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O P E R A O M N I A 
C A S P A R I S B A E T I A E : 
B A E T I E N S I S , E T I N S E N A T V 
Granatenfi aduocati. De Non meliorandis rationed 

docis filiabus. De Inope debitore creditori 
addicendo . Et de Decima tutori 

Hiipanico iure praeftanda- ,̂ 

H C N O V I S S I M A O M N I V M 
editione addita,^ ab erroribusy^ locis inmmeris, quibm imfrejjo-

correäorüincuria de^ramiajac mutilata,papm fummi 'uiri 
deprehendijfe concfuerehantur, ßngularifide.ac ßudio 'vindica-

ta^ opera, ac diligentia Licentiati Fernandet^ de Qaproy 
in[uf remo Philippi.lI.HiJpaniarum Regis 

Senatf4,caufarum patroni. 
i 

AD P KJSS T A N T I S S I M V M , E T 
intcgerrimum Dominum Licentiatum Paulum de Lagu-

na, in Supremo luftitia?: Sanfte^; ac Generalis In-
quiiitionis,ac Regij patrimoni) SeJiato- ; ;. 

rem dignifsimu m. / f ^ ̂ rî i 

C V M P r i v i l e g i o . ^ . ^̂  

Madriti,apu(l Ludouicum Sanótium. 
A n n o . M . D . X C I I . 

Jmpenfti Francifci deRobles^RegisBibüopoUMi'venmdantur 

^ a i i l a m a f ^^ 
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T J S S A, 

G o n c a l o j d c l a V e g à . 

\€:B^eìi^éti€n€cUktà cadauno 
deap'efpt^rauedisy rnedwmQnia.diez^yfim^ diet» mrs. 

... !i: • -i 

£ R.à À r À x 

legicima, 

dum.atcol.4l1n.17 aDobfiru»ta,d̂ obfetuata.fol/ur.irol >Jin.4i.Mlaqueatumfx,di.illaque»tum t». ,|!a.ue«imo«di,di,eximenai.&col.4.lin.}i.altcno,di,ilieno.fo.i49.cô îiî  
col » «o,di,ft ea.fo.i>8.coI.i.lin.u itntentia.̂ i.d« lementia.fo i<8.coJ.i.lil>.#.dubirar«.d,,ditare.fol. 
Éio Ml.4.lin J4.o.fin.dl.addf J.fol.i7oxol.i Iin «.Cfn 
#0 'i»o.col.4.1in.4c.niuti.di,mutui,fo.ijrcol.jji.r piuieMi.P'iu**" » »0» 

4,lm.,7.iufli«ieiitur,di,fufxa£atur,fo,jwi.col,j,Iiii.»o,»ntelligitur,d:,intellij{el»au 

.. ; " • . ;; Lic, Chriftouai 
de Or duna. 
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E L RET. 

PG R Q w i a n t o p o r p a r t e d e v o s M c l c h i o r d e B a c ^ a v e z i n o d e G r a n a d a , n o s f u e f e -

c h a r e U c í ó c ] u c n o ? v o s a u i a n i i s p r o r r o g a d o l o s p r i u i l e g í o s d c I b i l i b r o j c i c n o n rae 

i i o r a n d i s filiabas d o t i s r a t i o n i s , y d e l l i b r o d e d c C i n u t u i o r : > H i f p a , n i ^ ^ ; u r c j > i x f l i 

d a , y d e l l i b r o d e I n o p e d c u i t o r e c r e d i t o r i b u j a d d i c e n d u , p o r l i r h i p ü ¿ » c z a ñ o s , l o s 4 u a -

l e s c í a n p a l T a d o s e n l o s l i b r o s d c n o n m t l i o r a n d i s f i l i a b u s d o t i s r A t i o n c , y d c d c c i i 7 i a , t ^ i , 9 r 4 , 

H r p a n i c o i u r c p r a c f t a n d a , v e l p r ¡ u i l c g í o > y p i : o r r o g a c i o n d c l l i b r o d c i ¡ J O p c d c b i t p > ; c c r í ; d ^ 

t o r i b u s a d d ¡ c c n d o , f e c u i i J p l i á a v e y n t c y d o s d e 0 £ t u t ) r c d c f t c a ñ o d e o c h e n i a y n u e u c ^ c o -

n i o c o n í l a u a d e l a s d i c h a s c é d u l a s , y p r i u i i e g i o i d e q ü í : h a z i u p r e f e n i a c i b n , y - p ó r c j u e l o & d i -

c h o s l i b . ' o s e r a n m u y v i i l c s y n e c c l f a r i o s , y p o r q u e í c a o i a p a í l a d o n J l í c h o t r Á b a j p q p C i u p ^ . 

c i o n e n l o s i m p r i m i r , n o s f u p l i c a r t e s o s l o m a n d a f l c u i o s p r o r r o g a r P o r p t r o . t c r i n i n o c!c n u c 

n o s o c o m o l a n u c f t r a m e r c e d f u c í T t t L o q u a l v i í l o p o r l o s d e l n u e í t r o C o n f e j o ínc a c o r d a -

d o 4 u c d e u i a m 0 $ m a n d a r d a r c f t a n u e l i r a c é d u l a e n ía d i c h a r a z ó n , y n o s a u u j n i o s j o ^ o r 

b i c n . P o r l a q u a l o s p r o r r o g a m o s y a l a r g a m o s c l i c r m i n o c o n ^ c n i d o . c n l o s d i c h o s p . r i ^ u l e -

í ^ i o i q u e a n f i d i m o s p a r a i m p r i m i r l o s d i c h o s l i b r o s q u e d e f u f o f e h a z c m e n c i ó n p o r o t r o « 

l e v s a ñ o s m a s , l o s q u a l e s c o r r a n y f e q u e n t e n d e f d e a q t i c l c u m p l i d o > d u f a í t t é í o i q u a l e s d a * 

n i o s l i c e n c i a y f a c u l t a d a q u a l q u i e r i m p r c í T o r d c f t o s n u e f l r o s R c y n o s q u e v o s n o m b r a r e -

d e $ p a r a q u e l o s p u e d a i m p r i m i r , c o n q u e d e f p u e s d c i m p r c l l o s , a i u c s q u c f e v e n d a d l o s 

t r a v g a i s a l n u e f t r o C o n f e j o j u n t a m e n t e c o n l o s o r i g i n a l e s q u e t i i el f u e r o n v i l t o s , q u e v a n 

r u b r : c a d o s y firmados d c P e d r o ^ a p a i a d e l M a r m o l n u c l l r o c r c n u a n o d e C a n i a r a , y v n o d e 

l o s q u e c n e l n u e f t r o C o n í e j o r c f i d e n , p a r a q u e f e v e a fi la d i c h a i m p r e f s i c m c f l a c o n f o r m e a 

e l ! o s , o t r a y g a y s f e e n p u b l i c a f o r m a , e n c o m o p o r c o r r e f o r n o m b r a d o p o r n o s l e v i o y c o r -

r i g i ó l a d i c h a i m p r e l s i o n p o r i o s d i c h o s - o r i g i ^ n a l c s ^ y ^ ^ ^ 

d a n a n í i m i f m o 5 m p r c í l P í s \ a s c r r a t a r p o r e l í p u n t a Á V p a r a c a d a - v n l i b r ó d c l o s q u e ; ^ a i ¡ fyc 

j e n r m p r c í T o s . y f e p s t a f f e el p r e c i o q i i e p o r c a d a v o l í i n i c n h u u i c r c d c s d c . a u e r ^ y m a n d a m c í « 

q u e d ü r a n i , c e l ' d i c h o t i e m p o p e r f o n a a l g u n a l i n v u e í í r a l i c e n c i a ñ o l o p u e d a i m p r i m i r , y 

v e n d e r , f o p c n a q u e el q u e l o i m p i i m í c r e y v e n d i e r e a y a p e r d i d o y p i e r d a q u a l e f q u i e r l i b r o s 

m o l d e s y a p a r e j o s q u e d e l t u u i e r e , y m a s i n c u r r a e n p e n a d e c i n q u e n t a m i l m a r a u e d i s p o r 

c a d a v e z q u c ~ I o c o n u a r i o i i i z i c r e , l a ^ q u a l d i c h a . p c n a . f c a l a t e i c i a p a r t e p a ^ a el ) u e z q u e l o 

í c n t e n c i a r e , y la o t r a l e r c i a p a r t e p a r a l a n u e f t r a ( J a m a r a » y l a o t r a t e r c i a p a r t e p a r a c P d e -

n u n c i a d o r A m a n d a m o s a l o s d e l n u e í l r o C o n f e j o , P r e f i d e n t c y o y d o r e s d e l a s n u e f t r a s a u -

d i e n c i a s , a l c a l d e s , a l g u a z i l c s , d e l a n u e í l r a c a f a , y C o r t e y C l > a n c ¡ l l e r í a s , y a t o d o s l o s C o r r e 

c i d o r c s , A f s i f t < t c , G o u e r n a d o r c 5 , A l c a l d e s | n a f o r e S , v o r d i n a r i o s , y o t r o s j u e z e s y j u í l i c i a s 

q u a l e f q u i e r d e t o d a s l a s c i u d a d e s , v i l l a s y l u g a r c s , d c í o s n u e f t r o s l l e y n o s y S e ñ o r í o s , a f s i a 

l o s q u e a g o r a f o n , c o m p a J o s q u e f e r a n d e a q u i a d e l a n t e , < j u e y o s g u a r d e n y c u m p l a n e f t a 

n u c f t r a c c d u l a y m e r c e d q u s a f s i v o s h a z e m o s , y c o n t r a el t e n o r y f o r m a d c i l a n i d e I p c h 

c l l a c o n t e n i d o n o i r a y a n , n i p a f f e n , n i c o n f i c n t a ' n y r n i p a í T a r e n m a n e r a a l g u n a , f o p e j ; ^ d e 

• U n u c f t r a m c r c c d , y d e d ' c z n i i l m a r a u e d i s p a r a la n u e f t r a C a m a r a . F e c h a c n S a n L o r c r i ^ t 
a T c y n t c y fcxsdiasdclmcsdclulioderailyquinicntosyoch^^^^ . : 

T0ELRE7, 
II 

/Por mandado del Rey . 

luán Vázquez. 

Ayuntamiento de Madrid



A D -P R ^ S. T A N T I S S I M V M , E T 
. inregerrimum Dominum Licentinrum Pauium de Lagu-

na, in Supremo luftitiée: Santìiecj; ac Generalis In-
quLÌàtionis,ac Regi] patrimoni) Sehato-

rèm clignifsimum. 

M E L C H I O R . B A H Z I A. 

L\QRVE%yNT honmm 
(^inmrufte iuâex^ fuh tpitellà cpümorum l-'rinci-
ffim, quorum gratta^ ç^ beneuólmU [err, fer cffcéï^ 
ejiy'vnuquer?3C¡\. 'virum, ndto lober tose nifudafe.atcj^ 
tKWgîkfè, vt'vires fupra modmn infirmar et iatq-^ 
defficeret.ExcclUiit PUto , fludio Dyoni/ij,^lexan-

drtA PhilofophtA -Princtps: FUctifq-^ M&cenatis i ^ vetujiifsimis 
slUs Philofophis qui tot retro feculis flórentes adolefcentiam difcipli-
nis infiituertint ̂  ^ accurifsimi ingènij ̂ cie, okrufas ñ¿iturÁ eau--
fas fcrutatifunt. Plurtmum tribueruTit Principes ^giptiorur», Pro-
fhetisiPerfarum, Adages; JfyriorumÇh^ldeis: indormi.Gypnofophi' 
fiisiBatrianorum, Samaneis:Ga]lorum, Drujdis : ScitÎmurn.Anachat 
fi\ SalmoxtfThracum : PrAtere^iq-^ Poète ( in quorum figmentis^^ ar 
cana natura, mores hominum delitefcunt^ Aiercurium^quem elo-^ 
quemia Deum coluere^ diuummntium, interprmm corifixerunt^ 
earn tali comento veritatem recondentes, fapientes 'viros facundia, 
doóìrina copia: vtfauoremprocerum, nunquam non^fùijfentpromeri* 
tos, atq-^ naBos. Inpulchra re hac, animum exercer:tt ^mijjùrufq:, in 
publicum hac fecunda Adizione, Gajparis BaetiÀ fratris mei òpera 
quAadhucextantitu vnus ante omnes ocurript fortunA eximijs dotibus 
ornatus.cut ha fee vigilias dicarem rtum propter generis a ntequam nobi-
Ittatim p^ACxcelentis iuditij vim,turn quoniam publico omniu iuditioi 
nemo te Chrtfìianaprobitute expràatiorì nemó doéirina admirabilior^ 
n e m o genero fis moribus ornatior » hac Atate no [tra conjpefius fit\ vere 
enim viriutis,grauis exorn-^tor^ifim^ dignitatis verumfruâum exifli-
mas', e fio fewper ifìius animi(clarifsimeSenator) maBevirtut€\(\ c i t u r 
ad Aitra. Z;r/> tibi hoc apudpofieros,^ apud omnes cogniti orbisgetes 

maximì 
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njaximglomfum. Juthoratas prop ter ea tres ilUs reru ptéUcarvrfyJpe^ 
cies,Regmim,^rìjiocratiam,Politiamq-^ velixkocßiteri kmconucnit, 
qaodrcm etmm luermam qua Reg>wrum haßsfuicmnturfR^rs infii 
ti{mtur,Ado»arcfjkßßeraar/mryCpti^r/aru ßatüs Jouctur, ten fa po^ 
teßas interìdilHrMisßudijs,c^c Uteris piartmum fonts, morihus ilitifitds, 
aHthormte ft4ßmes,ßi'idiorp:m'Cart'didatos no Jolam prAmijs exortaris, 
fed liber alitare dernererisMmanitate alicisy^thoritaie fouesy Jplendo-
req-y ornas ^^ illtißras. Jllud-Veroplecare feceris opufcula hec ab 
altmno tuo^quemfub tuaproteciionefoues, Licerkciato FernandeT^ de 
Caßroßuo candori,^ integritatireßitutajrigenueq'^ tabidicata alacri-
ter>(^generose, (yt jpero ) fufceperis^Non dfJ^iio quin idßs faäurm: 
cum 'Virtute animi , vita innocentia-, ^ Chr'iß/aM iptegrit^tü laude, 
^nipierfos noßraat^tis mros^merito^omnium confenßu,giorifi planus an 
tecellas.Ea igitür animi magmtudine.^humàmtateaccjpia^ qüaHdorH 
negotia,^ res fufcip er e,^fAliciief tramare foles: natufa (^iit 
in Léilio,A/larcpis Qcero fcribit)/j£cproßci/citur,^ tctum inanimorum 
confenfu,pari amore,matuaq'-^ •'voluntatis ßmilitudinecollocatH eßyqiia 
rationepoteß tfßciy'vt amor^in quo mhilßäum'f nihilßmulatum, nihil 
technis inmlutum eßepoteß,ab'vtilitate,qUA per fepe etiain percipiiur, 
ab hii qui ßmulatione amoris colluntur emanarepcfsth fecundum Phi^-
lofophoru fenterjtiajiäans. Senfum i'olä fimiiitudine, cjiia? in ho 
minibus eil, vfu alrquocognita;efficere,vt inter ques id accidit, 
ämor exoriatur inzvAcceferatnondumfratermeus charus 
ad trigefsimti Atatis annum\ qua Atas iaborum omnium efl tclleranttf-
ßm^. Erat autem{jprAter Atatem)psculiari quadam natura dote li ter a-
rijlaboris^apetens,^pattern,quod nefciebatjtfcebatauidh qua fcte 
batjocebat lib enter ̂ ^ candidò àn omni qua nuc infchoiis tradttur-jiri 
ßotelica Philofophia.eoprogrefus ,'vt cu fummatibus etia cogredi paf-
fet-^ magna in fuperTheologicA rei partem afeiutusùn Ceographia ,m 
Hißorijs abfoktus,in lurecofultorum libris diligentifsime 'uerfatus (te 
ßes funtlibriquos Adidit) deniq\ nullum eß geniis literarum in quo ille 
fio fueritdiligetifsime 'verfatus'.moribus alacribus,acfeßiuisiacpr0rfus 
omniü horaru homo,ingeniuintegritatinatu, haq-^ i;/ hAC noßra %nde 
erta eßfereuertatur oratio,per multa etiam adjunt ^ quA capitalibtis 
caußs conueniunt{^quA ctiam taceo')vt hac opera tuo ncmine infigniren 
tttr'.extguw^f?inquiesjfateor^, Sedvèlim expeäes, ^refpuUs ammum, 
no rem,quA ßperpendaturtnuUa maior 'videbitur,gratifsimumq^dices. 

Jnterim 

Ayuntamiento de Madrid



. ; 

Iritmm.rvf me in ìnùmum tmmmfamiTutmm mmérrm afiriherejne 
graueris^os iaboresmeis caraàeriùm mprimendos. curawrhus.'vt do^ 
¿iipiimi cfuique viriabs te fufceptoiycharms legant.Deum'vero Oftim. 
Maxim.obfecro,^ okeftor,vtfi(iftètfaii(;itèr, ̂ pro^ere ,pera£lo hu-
iuspericulofA nmigationis humàna curfmhtutifsimum illum, ftmma, 
^ fempitermfelicitatis accipidt. Vale 'umia lmisyliijìitidq'^ meaJpes. 

L 1 C E N C I A T I E E R N A N D E Z 
de Caftro Carmen ad Autoreq^ 

'feros refferunt.fefliuapoemata campos, 
Frugifémm reddmhfcripta fenerafolum. 

Laudantiir 'varijs redolentiafìortbusaYuay 
Sedmage qui fruäusgignipamoems àger 

DoBe,tms GAS PJ "^^criptis imfciìur omnis 
Copia PoemonAyChóridos atq\ Dea, 

Adille quibm veperum repleta 'volnmimpartus 
Htc liber omnígenos,^tnouush'^rtus habet. 

Exrtdit in Q&lum u4lcidem,non immemor Atas, 
Thuraq-^ cumprAcibus "uitaq; ÌApe dedit. 

Et quantum Kleides mdofoßipite,tantum 
PrAßitit h)c clariMribus ingenij. 

Ingenium tibideficiet^ fi dicere laudes 
Forte 'uiriimmenfasdongiHf aufta eriSi 

A Loifij 
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V — 

A L O I S I I B A R A H O Ñ E D E S O T O 
Lucinerifis Gaiparis Baetij Iurifconfulti\e)&ri& 

Epitaphium Tofcana fcaniione condiiiim, /v ; ^ 
. V quod vulgo dicitur. ^ v̂. v ...v -v' \ ^ 

ECcememhrayC^UA jpirh ; ; 

Perjpicacimdido.alta memoria, 
Figuere quondamjacent ßnegleria\ 
Safcophagomaiort ornate d 

' tìpctegitur^ ; ^ - J;' - '^òniifièt oratoriay - j. - ^ ./.v 
Magnus magms in Hijpana hißoria, 
^Magnus fermane "Betico^ Latino., 

Vos charites>vos Dim> 
. DauricoU^quA tempora amenti ' 

Virtutum filio redimì fits lauros, 
Efote modo numinè prafènti^ 

Tuq\ Eltierius honosUude njiue., 
^m in tumulo eßpraßantius oßro^^auro. 

Scrmóñtm in noftrüm dUlcfifirelktiö. 
Qu^ äprifcis Iouiuif tclisad temporaììùflrd 

Tradidit.intcrpres noßcr,& dùthòt habeU 
Eiufdcitt hello illuArium nouagcßä intOYum, 

Valici caUmo tranßulit Elogi 
VluTd fcliqniffet f utili documénti lahoris. 

M OYS immatureiiii rapuijfct cum* 
Viucrct ( 0 vtinm ) longc his maiora dediffct, 

V>odrrin£ infignis commodatcrricolis. 
Eripuitfeñinu virum maiorä parcntem, 

IParcafcrox vit£ dulciá filia fcidit. 
Cur mors dira virilfn propcrafti cxcerpcre täntunu 

Iniiida cur mutidó lumina clara rapisi 
Theologus.atque SophoSyVtroqueiute peritus, 

VirtutisJpccintcthfplendor cr <irtis erat. 
Tcrrafqucytraifufqucjmaris.motu/quc polorum 

Concentuí omncs,ììoucrat,0' numcfos-
Omnia qua dcccant fapicntem ccrtius illa 

Norat quam digito,s,vnguiculofquc fuos» 
Quid mcmorcmpictatc Dei tampeiioruplená, 

Vt dicas totus tcligiof us erat. 
Eß tamen ante dfeiH fato prtcreptus acerbo, 

Gloria non )noritur,fama, decufque manente 
t)umcjue Irgent doäi do Hifsima [cripta minores, 

Authoris traiti glòria perpcs erit. 
Deniquc dòólrina mtritis virtutibus dudis* 

Ceßit ab humdiìistcbus ad athcrcas^ 
I N D E X 

H 
IN G A S P A R L S B A B T I Ì I V -

r i f c o n i u l t i c l a r i l i i n i i i a u d c m ^ D o f l o r i s l o a -

n i s d e A r e n a s T h c o l o g i E p i c c d y o n » --, . . • V \ 
^ C quicunq; vides.authoris fcripta diferti, 

Pcrlc<^c diuinum candide IcÌior opus» 
Debita namq; inope mbjlrat fine podere numint, 

Soiuerc dum cedat qilts carcsipfe bonis. 
Ei vacuis pendii Loculis fua debita egennsy 

De nihilo exfolucns dcra alienafuo. 
Pauperibus ditem miferis hunc carpe thvf aurum. 

Carcere ne cr vinclis creditor angat eòs. 
Commodapra:terealiber hic datpluralcgcnti. 

Confultis iurisxiudibufquc jimul. 
l^amqtié Fori legem celebri de iure notatam, 

DoJlor mirificis cxplicatifle modis^ 
Infuper implicitos fenfus exponitapertèy 

Pars prior hitcfuerat mors negat buie comitem. 
Condideratprimum mtmoranda volumina 'ùoiior^ 

Egregi US fapiens religione pius. 
O foelix tanto talique Beatia alumno. 

Vcelices talem qui genuer e patres> 
Eternum pcperit nomcnfaìnamquc petennem, 

Et gencri.cr patri patribus,cr foboli. 
Plurima dòMn^ nobis monumenta reliquit: 

ìngenij eximijpignora ccrtafui. 
TranHulit hyjlorias Puuli cui nomen 1 ouh 
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I N D E X C A P I T V M 

. T r a f t a t u s d e n o i i m e l i o r a n d i s . 

V A N T V M De Iure 
Regio & ciuili,pater filia; 
poflct darein dotem,ante 
conditam iftam legem & 

vfquè ad quam fumrna, rogi poflct. 
Hodie autem, quantum dare pofsir, 
& debeat, & quot in rebus haic lex 
corrigatlus commune,& Regium. 
Cap.i.fol.i. 

An difpofitio huius legis valida fit,& 
an iufta,& a!qua,& qua ratione pro-
dita fijerit. Cap.a.fol.S. 

An filia dötis rätiöne mcliòrari pofsit 
in minori fumraa,quam tertia,&quin 
ta pars bonorum/cilicet in particula 
vItra legitimani:& an faltim admitta 
tur melioratio, quado non exceditur 
fumma hic priEfcripra.Cap.s. fol 15. 

An lia:c lex pradicanda fit in eo,qui 
non habet redditus annuos, & quid 
fifint reddimibiles,velad vitam,an 
ftandum fitpricfinitioni huius legis. 
Cap.4.fol. 17. 

An hfc lex locumhabeat quando pa-
ter conftituit,vel äuget dotem filia: 
iam maritata:,& an ex augmento rei 
patem? filia pofsit petere augmentu 
dotis.Cap.5.fol.i9, 

Sí nullus extat mafculus, an filia dotís 
ratione meliórari pofsit, & an fal-
tim hoc admittatur quando mafcu-
lus non extat, & omnes ñiix funt 
nuptie prarter eam qua: dotis ratio-' 

he meiioratur. Cap.(?.fol. i j . 
An hfclcx habeat locú in filio mafcu^ 

lOj&an fcruada fit in nepte^ex maf.u 
I05& in neptibus5& auo.Cap.7.f. 42; 

An ha!c lex feruanda fit in fiiiabus no-
bilium habcntium primogenia alie-
naripròhibita, itaquòdfi no |)ofsint 
filias nleliorare dos non fuffieietad 
áiimenta filia:,& an filio fpurio vltra 
quinpm bonorum partem dari pof-
fir, fi quinta alimentis non fufficit^ 
Cap.S.fol. 2p. 

Án fi lia vnica dotis ratione mcliorarí 
pofsit, & án meliorätio reuöcetur íi 
alij liberi poftnàfcàntur, &qLiateniis 
rcuocetui-, an fcilicct{)ro legitiitiade 
huo nati^rclida tcrtia,&: quinta parte! 
filix meliorate, an vero in totum re-
uöcetur,itä quòd dötdtaj&denuo na 
tus fint a:qualcs; Gap.p.fol. s"4.-

Qjid fi polì: dotcm filia: cónítitutam,' 
canteri filij moriantur, aut ex dclido,-
velnionachátu non fucccdant, aut 
quia paternis facultatibus renuntia^ 
runt,vel meliorationcm confenfcrut, 
ßn valeat melioratio dotis hominé 
fafta.Cap.io.fol. 42. 

An matef pofsitfiliamnleliorare dotís 
ratione,& an pater, & mater fimul da 

. tando pofsint excedei'e pr^finitionc 
huius legis,& an faltim filia vltra fam 
mam huiüs legis.iccipiat quando ha 
bet bona matris,vel aliunde quafira, 

.1F ^ ^^ 
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& an dos de per fe fccrcto data à ma-
trcpcti pofsitfoluto matrimonio. 
Cap.ii.fol. 54. 

An- ha;c lex praíricandafit in dote qua 
filius conftituit matrijvel fratre foro- , 
ri. Ciìp.ii, fol. 

Andifpofitio lìuius legis,feruanda iìr, 
fi omnes fil i filiffint naturalis, an 
fcilicet tune pater vel mater pofsint 
filiam dotis ratione meliorare, & an 
fratres naturales, vel legitimati, vel 
adoptatijimpediant filiam vnicamic 
eitimam meliorari dotis ratione.Ca' 
pit.i;{.fol.<ip. 

Difpofitio huius legis,an feruada fit in 
dote quic datur monacba: monafte-
rium ingredienti.Cap.14.foI.71. 

An filia eius qui focietatem bonorum 
" omnium contraxit pofsit dotari de 

bonis focietatis, vi tra fummam hic 
pra:finitam, & quid in dotata á iudi-
cc vel tutorc.Cap.i5.foK74. 

An diípofitio huius legis locú habeat 
in dote qua; datur fecundo loco filie 
fecundo nubenti.Cap.i^.fol.yy. 

An pater pofsit meliorare dotis ratio-
ne filiam de fc bene meritam ve] pa-
rem donationcm in fe conferentem. 
Cap.17.fol. 81. 

An pra:finitio huius legis locú habeat, 
quando filia fe ipfam dotât infcio aut 
inuito patre.Et an dos quam conftu-
prator dat virgini defJorare pofsit 
excedere fummam hic prxfinitam. 
Cap.i8.foI.8:. 

An locans matrimonio filiam, pofsim 
filio eius primogenito nafcituro,do-
nationemimmenfamconferre, com-
pra;hcndentem tertiam, & quintam 
bonorum partem.Cap.1p.fol.85. 

An filia meliorari pofsit dotis rationc 

in teftaniento & gencraliter extra 
contractuminterviúes an mchoraii 
pofsit. Cop.2c.fol.S7. 

An mclioratio taiìa dotis ratione, va-
leat fi fiat ante nuptias, & an faltim 
rata maneatfi matria:onium non fe-
quatur,vel contra6um detegatur in-
ualidum.Cap.21.fol.8p. 

An pater fupra fummam hic prajfinitá, 
poísit dotis nomine proniittcre fc 
vocaturum primo loco filiam ad fuc-
cefsioncm primogcnij à fe inftituen-
di,primo inquam loco poft filiù maf-
culum in quo primogenium inftituit. 
Item an cenfeatur mcliorata filia de 
cuius legitima pater dotis ratione iu-
bcr,vt nondeducaturpoitio ad ma-
ioratum.Cap.22.fol. p2. 

An pater pofsitdotis nomine meliora 
re filiam fi habeat ex liberaJitite re-
gia,rem in qua cam meliorat,&quid 
iì ra ione dotis ei renuntiat Commi-
tatum,vel Ducatum,an fi excedauir 
legitima reffecanda fit dotis prailla-
tio.Cap.23.fol. pj. 

An fupra legitima pater pofsit remite-
re genero ius quicfitum,vel qua^ren-
rendum,& quid fi non fit liquidum. 
Cap.24.foI.p4. 

An mclioratio dotis ratione valeat, 
fi ita fiat vt inceitum fit an ad filiam 
dotata an vero ad careros filios per-
tinere debeat,& an computandum fit 
quòd filia: vel genero prarihtur in 
pocnam vel intereife dotis non folu-
ta:. Cap.25.foI.p5. 

An cenfeatur meliorata filia,cui prercr 
fuinnìam hic pra:finitam datur in do 
tem lUs patronatus,veI officium aii-
quod marito puta tabellionatus. vcl 
decurionatus,& an faltim liceat pntri 

meliorare 
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Index capítum, TraSíatus de non r» ̂ eliorandísl 

m e l i o r a r e filiam,ex firudibus rerüm Ati meliorata dotis ratione; teneatuf 
fuarum.Cap.iíj.foLpy. 

An melioratio dotis ratione fada, va-
leat,fi rummaexcedens legitimam,fit 
módica. Cap.27.foI.p8. 

An cum tra(^atur de computandaTub-
ftantia paterna,vt videatur an dos có 
tineat meliorátionem,dcduceda Tint, 
qua: pater debGt.Cap.xS.fol.pp. 

Àn meliorans filiam dotis fatíonepec 
cet mortaIitèr,& an melioratio con-
firmeturiüráméto,&an ipfa filia póf-
fidens dotem,tuta fit in confcientia. 
Cap.ip.fol.ioo. 

Quod nò admitirur fraus aduerfus h ^ 
legem,& quot modis pofsit excogi-
tan. Cap.30.f0l.102. 

Quod tempus fit infpiciendum vtintel 
ligatur,an filia fit meliorata,& Vt me-

. lioratio vel cprruat,vel valeat,et quid 
fi data dote pater diues jigeftatcprig 
mitur, an diminutis facultatibus pa-
tris diminuatur dos. Cap.31.f0l* 104.' 

An melioratio dotis ratione fada,re-
uocari polsit confiante matrimonio, 
& a n f i reuocetur maritus pofsit de 
negare folutionemarrarum. Cap. 32. 
fol. lOj. 

réílituerc: rem cum fruá:ibus,ó¿ qua-
tenus reuocetur dos immodicajan 
in totum, an vero pro parte qua: ex-, 
cedit.Capi33;foli 108. 

An pater qui dótis ratiöne ineliorauíc 
filiam pofsit fa(ílum proprium impro 
bare,& an filij viuö patre poisint im 
put5nare,& reicindei-e m el ioratione, 
& ;in cul-fuslong,veI longifsimi tem^ 
poris impediat ne melioratio pofsic 
improbari. Cap.34. fol.iio. 

An fídeiuífor obligans fe cum patre te 
neatrur pro melioratione,dotis ratio-
ne fada 5 & quid in correo fimul & 
principai'iter obligato cum patre. ' 
Cap.35*fol»ii2. 

Quid fignificent verba buiiis legis.Z^öi 
me mas diere lo aya perdido. Ec 
iipetaturexccutio ex contradu do-
tis,an gener debeat probare non ori^ 
ri meliorationem ex conílitutione 
dotís,ac denique in huiufmoditra^ 
datu cui incumbat onus probandi«' 
Cap.36.fol. 114. 

An hçc lex obferuari debeat ctiam fî 
in contrarium ad fit refcriptu princi-* 
pis. Cap.37.fol.n8. 

F I N I S . 
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i n d e X T R A C t A T V S D E 
H o n m e l i o i a n c l i s . 

Ctuinulius cx iefciiu folcmnitätis^ 
no coiiualcfcit, n/ß pofica ratificc 

ArrögatiSyf ca adoptatis debctMr tcgi 
AppclUtionc dotis vcnic dos, quäfi-

' lixmonachMdatur.foUo'd^nu.S. 
Abkitiffanoiipotcjl pluspctcre, (¡umtteccß^an 'umcß 

al€nd£ inaniult.fol.'^^.nu.so. 
AUm€nidpr£iiunduJip.(tre^ 

bonxmiß^crit.fol.yp. num zy.ad'ßti' 
Arr^iT,« po/iii dari vltrd dcdmamparte honor urn an^ 

tc mätrim iium.fol.83foLnp. nu.u 
AlicnMis res fand fa{la,perpetüo mnct alienabilis^ 
Arräykn pofsit cum iuramcnto dm vlhufmtnm pr^ 

ßnitam^fvl.i 00nu.^. ' 
Arrurum folutioyan rcuocaripofsit.'ß dos rcuöcciur, 

er quid fi rcuocutury({uUimmodica»fo. i oy-n. i S^ 
Alntietit4ydn dandatuxtä dignitMm>fo.$s» nu.ss* 
Auusy an pofnt mcliorarc datis ratiöne*f'Z7* rru.iS» 
Autiwtt.rcs]qujcjänßt corrcitaperhanc Icgcßol. sz4 

iium.i^. 
Adum ipf 0 iure nullum poteß agcni iniprobctrc.foU 

: B BOn'dmulicrisiotdlidydhpro dote ßlue pofsint 
' 'dicndri-fQlss-nui^-l. 

Bonaminoris alienaripojfuntprofor ore.dotdti 
dd*foU66.num.2sf. 

'BondrcßitutioiiifubicildaUendripojJ'unt dddotSdus 
ßlids foLzp.num.s. Binemcrltorurdtioncpäteüßlid mcUo'rdrhf-St. n.to 

C- •' 

C Ontrdilus fdäus amuUere abj qui Mccntid vi 

riyVdletyß viroßtproßcuus^fo. j 
Contrdttusfdilus inter filiami nupt,im,cr p4 

trem,ahfcfuc viri licentid non vdlet.f 
Co'm^^lofmguinisfdcit prsfumi doiidtion em.f^^u 

num.i^i* 
Correus debcndi obligdtus ex cdufdluc Miud, non rc-

petitdcorreo,etidm fi foludt.fo.64. .nu.$. 
Correui obligdtusßmul cum eo dd quiemonus perti^ 

net cenfetur ßdciuffor.fol64..nu.iy. 
Cenfus neceffdriui non inducit dondtionc>foU7^'ft.i6 
Cougrud dosrelinquitur drbitrio iudicis, CT quid iu-

dex infpicere dcbCdt.fo*76-nu.iS. 
Cdufd non dicitur pid, qudndo pr^eiudiciumfit dlicui foL8t.nu.6. 
ContrdÜus inter viuos fadus in teßamento, at pofsit 

reuocdrißol.88>nu.i6. 

Cdufdonerofd,qu£ßt.\fol9uritint:\9^ ' ' 
Comidntemdtrimonioydn reuocitm ios immodicäjfoU 

io6.nu.z. Etquidfigencr eft (¡qlo ieaptuf. nu.13. 
cr.i4/ol-io7. , - ^ . .. 

Conditio Sí il ne lìberis decciTcrKilrto« videtur dé^ 
' fccijffßduishdbedtßUosnd^^^ 
Confcnfuijtli¡,vt mdtcr tr<a\fedt dd fecundds nuptias 
' ad hocM pofsit excedcfeprießnitionemU'' hdc cdi^ 

äMinon eftfußcicns.fol4''<^m*i^' . ; 
Confunguineus prater prxfmdiUy^. tdciturnitätept 

dèbetfdcere dliqumdáumMvi^^^^ coiiféntifè* 
'fòl:48,hu.8^. '' -Í 

Confenfus,^ dpprobdtiq mliqrätionis eis folum not: 
' tet,quidppròbdnt,foL48.nu.8p. 

Contrdíiusceíebrdtiis ßne'eonfetifii Epifcöpi db eccle 
ßd reconudlef cit^ß per pdrtcs dpprobdtur, ̂ ^pi^ 
fcopusrdtumhdbeat.fol.^ß'tiu.ps^ 

Curfu féìHpòris nön óbñdnte dói immodicd reuocart 
poteß ¿ ßlijsyvel eiüsHjtr'edibusifoLtii.ti.iuicrIiz. 

Correus obligdtus pro doteimodica cum pdtrc, dn 
. tenedtur.fol.uj.num.ii. • 
ConfenfüsßliorunivdlidatiMioratidnm rdtiont io 

tiSfCr qudlis ejfz debedt.foU4.8Jtu.p4* 
D 

Onatio con^mte matrimonió fuduimatre ßii 
' non valet.foi^6.nu.64. r 
Dotis eonHitutioamtretfifm, vel inuitp pam 

treßdddfolutötltdtrimonio dn tcnedt.fo.^7*n.68. 
Dominium quceßiorum coiiüjttte mdtrimonio, trdhßt 

in vxore ipfo iure abfquedpprehcßone.f. J^jz.ioi^ 
t>ominiumyCr poffefsio dci^iaßtorum,eonßdntc mdtri 

monioypcrtinetipfo iure dd vxórc-fo. j 9. nU.\io. 
Dos fpiuendd eßdc lucris,quando maritus folus dotd^ 
t)oj foluenJd eß de bonis pdtrísyctíamfi pdter djicatfc 

dotare de bows paterniSyCr m4ternis.f6t.nu. 14.2. 
Dotansßliam defuis.o- mdterniSyqudndo tenedtur de 

fuisßol,6i.nu,i^4.. 
Dotdnsßlidm de proprijSyCr mortui mdtris bonis, fot 

uere debet de proprijs,etidmß ßt dos excefsiua'fo. 
^Dos congrud qujeßt.foUz.nuj.GT fol4..nu.í'^. 

Qf^r/» poteß pater vnamßliam in plus qua aliam,du^ ^ 
^^^--r^o legitimaaliorußiiöru no minudtur.f^z.n-t j p^ 

Dos conßitutaZßüofamii forori,tencty conßderandti 
tdmen dn conßitudt id ad quod pater reueretur of^ 
ßcio iudicis.fo.64.nu.9.Etß excefsitpatris. ibide. 

Dotis conßitutio faàa alij quam ßli^ydicitur mera do 
n.itio.fol.67.nu.'¡ (. 

Dondtio dd dotefaädifrdtre f ororiy vel dfororefrd 
tri dd nupfids,reuocatur ex f upcrueiticntia liherorx 

foieod.nu. fed limitdturfi dotar et fororem age 
ndmiCr confdnguincam. 3 6. 

Dos 
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hosfororis, qux congvuaàicntnr^fo^êj^nu.y^.. 
Donatio prohibí ta inter patrcmc^filium valet, fi fi-

Uns lìtnaturalts.foL^^nu.p. 
DospvtiudicctUr congrua^vcl incongruay^uod trnpus 

Jìt inJpicicndumfol. 104 nu.??- Et quidJi fit.pro 
vtijfd it paupercfoL i o j .«kjw. i o . 

Dos data an reuocctur,fî pater pofl fit pauper.fo.eod» 
nunìS. 

Dos quando data extat,fecunda dos,pro fecundo ma-
trímqnio peti non poteft'foLS j .nw. i j. 

I>onatio inter coiuges^anrctineri pofsit in confcie:x^ 
tiufoLioo.nunwi* 

D OS prima quojida confuìnpta efl, an pater pofsit f ecu 
yjo filtam dotare nòpbfiantekgcRegia.fvS^n^ 17 

Dos ft eft amiffa^abfque culpa fillet, pater tene tur fecìi 
r .. do dotare iuxtojcommunein opinioncm fo*79^ n.zz^ 
Dos propria culpa amiff a inipucatur in legitima-foU 

Donatio remuneratoria deducenda ejl, veluti <cs atie« 
^ T , num cum fît computatio terti<e,cr quintx partis^fo, 

Do5 data ¿patrepropter benemerita cenfetur aduen^ 
titia-fol.Sunu.4. 

Donatio prohibita intcrmaritum & vxorem, ^ ínter 
patrem cr filium,valct ratione remunerationis. foU 
82./ÍÍM3. 

Donatio remuneratoria non cenfetur donatio fed det 
bitifplutiofol. 8 2 .rtw. 14* 

Dotis rationc meliorari poteit filia benemeriUfo^eod* 
num.17 • 

^^05 quM conjluprator dat vìrgìni^an pofsit excederé 

l Donatio in contrailu mtrimonij fieri poteji in fauorc 
filij nafcituri ex matrimonio foLs^ ,n. ^. ad finem, 

^ Gr nm-fcquent. . 
Dotata,an dicatur dotata in tefliimento.fo.S^.num^^.. 
. . cr nwi«'11 • ìpfonare prohibita m donure caufa mortis pofsit.f 8 8 

num. 2 1 . . • ^ ^ 
Do^ém in tejlamcnto legatam dans in vita^n iterume^ 

^cftamento debeat fol.Sp.nu.24. 
Dotis a^io etiamlurcKegio communis eflpatriSi & 

fili^ ante matrimonium Cf 'i/elationem fili<tlfo.^ 1 -

I Dnfdtio ad matrimonium reuocaripotejl antc<¡tu ma^ 
^J^^rimoniumfequatur.fol9i .nu.20. 
yrDotisratione^an pater pofsit prêter legitimam vócare 

L^ ; filÌdTd dfuccefsiontprimogeni\ ante alios filipsfo. 

j)otisrdtionc,m pofsit pater drf^onert, ne primoge^ 
, .niumjquodinñUuitdeducaturcx.dotefilÍ£jcuidat 
v: Ug^M^ dotem. foUod. num. 8 . 
X)otis ratione (tnpofsitmeliorm filia inrcyquamjpa'^ 

í5^r4tionc <01 piiçr^^inens renunciare ̂ om 

mitatum, i/clDucatum-fol 9 j. 
"Dotis rationcian fupra taxampofsit rcmìttiius qU£:À 

fitumptelquxrendum/crquid ji nonJit li^uidMU.fo 
lio. 94.c/mí fcqucnt.nuw.24. 

iDotis rationc poteft fupra taxa)n rctnittiius iHicitum, 
competens aduerfusgcncrum.foUod. nu» j. 

•Dotis ratione an pofsit fieri ita melioratio, vt incertH 
fit,an ad filium,atiad dotata pertinere debeat^f 9 j • 

Donatió altas prohibita pcrmictittir fi inccrtum eft ad 
quempertineredebearfocod.num.^. . , 

Dotis rationcanvideatur mclioratat\lla cui fupra ta-
• xamfoluitur pecuttia ratione dotis no foiut^.foho* 

9 6'tium'7» 
Do is noiifolut£ intcrcffcpctipoteil.cr quaJttumfo. 

eod.num'7'cumfequent. 
Dotis rationc an f upra taxam àm pofsit iuspatro^u 

tusyvcitubcliio latusf0.0 JUL x. cumfeqnent. 
Dotis rationc an mclioretur filia ex fruCiibus rei pa^ 

tcrn£.foí.eodJíu.9. 
Dos immodica in paruafumma an rctiocuKd.(. folio. 

Debita prius deducenda facienda computationerei 
/bl. 99. 

X)os immodica anretwcetur confante matrimonio^fo 
Uo.ìo6.num. i.cumfequcnt. 

Dos congrua dicitur arbitrio iudicis.fot. 3 • nu.7* 
Donati 0 inofficiofa non reuocatur ante patris morte* 

fol'4i .nu.99' 
Dotem aurcortmmiilc',multi fcripfcrunt mii^namrcj 

cr f^owtneejfe.etiam 
& fol, 14.711?. 

Dos non eft parua fi ad viâum.cr vcfiitumfuffidt.fo: 
S.col.4*nu.9* 

Dos minili potcjl legcyvcí ñatutó, a-etiam in totum 
toUi.fo.^.coLTf.nu.ilr 

hosfticccdit loco Icgitinuc.fo,^ .ìiu.ì$. 
Dosexcedens legitima dicitur inojfieiofa.foleod. coU 

Dos dicitur competens» etiamfifit tninor legitima, foU 

Dos data a pat^:c induhiopr^tmtur congrud. fol 7; 

D o t i s ratione pater non pptejt dare filijc ^Mra legiti^ 
mdm ta ite tuqi cxprefie. Quinimò nec ipfam Icgiti 
mam fi cxcedatur/umma in tfi;a lege pra^f cripta, f . 

Dos neprsiudtcaret legitima cxterorum filiorum ante 
iflam Icgem diffinitum crat.fol.9 ^ • 

Dignitas perfon^ ex facultatif sftimaCur, r.14 .n. 3 4 • 
DOS filile fccundumfacultates patris infpicicdaefi; \ foleod.nu.^^. 

Dos immodica adco od.'ofa eft.vt rcgnu non tranfcat 
qui cum regina nubit.foieod mh. 3 7. 

Dotis ratione,an meliorari pofsit filia in minori parti* 
cula,quxmtcrtia,(:^ qtiintapars honorum, fol. 15. 
tium.i.pcrtotum. 

Doi 
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Do; cxccdcnsUgitintäm non täinen cxccdcnsyfumman 
in hdc lege contcntu,<(n duri pofsit. foieod^nu.T. 

Vifpofmo huius legis an feruanda fit in eo, qui nullus 
b/bccrcditus.fo.ij.nu, i * 

Dorare cogitur paterprogcnicmfoLij.nu.to. ¡ 
Dotisprufnitio quam fecundo nubcns pote ft dare ma 

rito fecundo eft Jeruandayßue dotem det ante ma-
trirnonium contraitüyßue poft.fol.u.nu.iu 

Dos maior debetur virgini^quamnuptxfol eod. n.tz. 
Botem fili£ datam^an pater pofsit augerc, quia creuc^ 

runt facultatcs^fol.eod.nu.ijf..cum fequent. 
Dotis d.ttc tempus non inßfidtur ad boc^quod dicatur 

inofficiofay fedinjj^ici debet tempus quod filia vult. 
foLcod.num*2(>. 

Dos fi ex reditibus primogenij tarn parua eftt^t no't fiif 
ficiatalimcntis pote ft augeriex rebus ipfwsprimo 
genij.foL'i 

D o ; data fHi<e vnicje qu£ excedit tertiam crquintam 
honorum,quatenus reuocetur natis alijs filijs. fo.j 6. 

Tio iatio etiam amplifsima faäa filio vnico non reuó^ 
catur^nifi vfq; ad legitimam recens nati.fo.eod.nu. 
.33 cuiuscontrmuminnunus^. 

Donatio faäavnico filio reuocatur natiuitate filij quir^ 
ad legitimam filij de ttouo nati.fo.ì7*nu.3S. 

Donatio faita filio vnico reuocatur in totum per na* 
tiuitatem' aliorum filiorum^CT omnes debet ícqua 
liter fuccedcre.foUod.nu.4.0. 

Donatio faäa filio vnico de tertio.c quinto reuoca* 
tur natiuitate alterius filij, quoad tertia, non quo 
ad quinta}n.folcod>nu.4.6,cumfeq» 

Donatio faäa extraneo iure Kegio non reuocatur iti 
y totum natis/iI//;.foIj 8.ni#.57. 

r Donatione faäa a patre extraneo^fi fitiui nafcatarro 
/natio valida manet.quoad quartam bonorum parte* 

Dos an taxari debcatfecundumformamjioftra legis; 
quando fupcruenit alius filius ita quòd nulla fit me 
lioratioyfed tertia er quinta foLeod.nu.63. 

• Donatiodotiscaufain totum non reuocatur per fua 
perucnientiamfiliorum.fol.eúd.nu.ó^' 

Dos anconferenda cumfruäibus^o.toi-nu.^* 
Dos immoiicaan reuocetur cumfruäibus.fo. eodjtu» 

3 .cum fequent. 
Donatio qux reuocatur ex filijs non conualefcit, etia 

fi filij poftcjimoriantur.fol^3.nu.io> 
Donatio faäa d patre reuocatur natiuitate fiUjy etia 

fiftatim moriatur'fo.^.nu.z3. 
Decifsio noftrcc legis cum loquatur in melioratione 0-

portet alios filiospoffe faccedere,reß^eäu enim eius 
qui fuccedere non potcitynon dieetur meliorata. fol. 
cod.num.Bt. 

Deficientibusyvcl non fuccedentibus fratribus^vel fo^ 
roribuSyan pater ipfe pofsit immodicam dotis prx^ 
ftationcm improbare aduerfusgeneru.fo^^s.n. 41, 

Döx conñituta ab vxore confiante matrimonio fine li* 

ceHtia mariti non dcbetur.fol$4-'nu.24: 
Dos data a folo patre foluenda eft de bonis äcquißtis 

conftantematrimonio.foLeod'nu.sS' 
Donatio inter maritum CT vxore prohibita valet 

dotanda filia*foU$SMU.sp.necobftatyquod. na» feq. 
Dos imwodica datapr^fentibus fratribusianeis 

iudicet.foL^3*nu.)i L^ . .u 
Do; conftituta filile poft nuptias a patre an pofsit ex* 

cedere taxam.fo.zo.nu.^. 
Dos conftituta l on ft unte matrimonioyetia fi mdlaprx 

dcff :rit promifsioydicitur proprie dos^fo-eod^nu. tu 
Dos confittitipoteft ab vxore conftante matrimonio, 

fi tamen dos modumexcedat marito eongruentcm ce 
fctur lihcralis donatio,ideò dotis conftitutio non 
valet* foleod^nu.i6. 

Do; ficut conftitui poteft ab vxore conftante matrU 
monioyan conftitui pofsit arrai mrito-f. zun. 18^ 

E 

E Xtraiieus dotans muUtrent, an videatur fdcert 
animo donandi^anverò cenfeatur promifsif-* 
fc de bonisVìulicris.foL6s»num.tz. 

Bxtraneus poteft amplifsimè dotare faminam>zr cen^ 
f :tur extraneus omnis iUe qui non habet dotatam in 
poteftate'foU66.nu.^i. 

t^mancipatofipofiideat dotem, redotandaeft, ßeänt 
dbf(¡; culpa fuá amittat-fo. S o.nujj. 

Excedens portio an amittatur iiatim, cr cui applica^ 

JpiUainhonefta,qu.indoyGr quatenus dotanda:fo^i 
Hüm*n.cumfequen.Etquídfiegitpanitentiam¿ 

ibidem.uum.i2. 
Villus Überaus dcbitötespatris tenetur ft ate Uberatîoù 

ni mortuo patre.foUsv .nu.^í^ 
Filiusfamilias,quando pro patre fideiußit, licet non te 

neaturjum eft in patris poteftatcfaäus,tarnen fúi 
iuris tenctur.fo.eod.nu.77. 

EiUa etiam diues dotanda eftynißipfa confentiat legi^ 
tim£ dotem folum dare defuis.fo.é2.nu.ts6. 

Trater dotans fororetn vide turger ere negotiu patris» 
^ CT nihil de fuo dare.foló^.nu.s. 

Villus pro dote fororis obligatur animo interceieniH 
non animo donandiyGT ita poteft a patre repetofgi ' 
foieodMum.^. . 

fili us fi viuo patre dotât fororem de per fc conftitUecB 
do magnam dotem dotis conftitutio valet, fol. coi 

num.S. 
Filiusfamilias dotem forori conñítuere pottñ,ctiéOnJ¡ 

rem conférât in tempus, quo fui iuris, fo. eod.n.9 
Fraterfi det rem communem foróri in dotem^un videa 

tur donaße partem fuam.fo.eodMU.io. 
Filius, fi dotauit animogerendinegotium patris, ié 

hoc animo apparetrcpetet d'otem^ quatenus pàter^ 
daturuserat.foUsm. j^. ' 

fratcf 
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Fra erß dofäns de pcr/V, dotäuitfororcm mmo (ío=; 
iwidiyçy- nongercndi ncgotimnpiitris,ßltd)nortuo 
pâtrepo eß r:pctcrcfu.un legitimam.fol i 9. 

Fri//cr dot.ììis fororem mortuo p.itrc, an pofsH: cum do 
ris rutionc iiieliorarc fo os.iiu.zo-O"'^ i • 

Vratcrnon tcnctur dotare fororem cum communi ^niß 
fit xgena.O' confanguiftca, tuuc fratcr dotare tene 
t:ir,eciamßfit der:cus fo.66.nu .2 8 

Fratcr tenctur dotare fororcm vterinam.quamal^re te 
netur fo.66.n'A'3o, 

f rater cogitur dotare fororcm vterinén, faltcm 
adaltmcnta.ibi.nusi' 

fraicr non habens filios, nec filias ai7¡pUfi:m¿potcß do 
tare fororem,etiam in prxiudieium aliar um fororií 
fol.67Müm 40. 

Fratcr qui dotauitf ororem in mille ,foluen)da de bonis 
fororis^CT fuis.an poßit cogi folucrcyß foror nolit 
pra:diafuain dotem dari.fo,67.num.^4. 

Filius quo'tdo tenctur dotare matrcm^ non poteß illam 
mcUorarC'Cap. i z.nu.̂  i ./b.6S. 

Fratresjlauiralesyvci Icgitimatiy veladoptatiyanimpc 
diant filiam vnicam légitimant meliorari.foLíS^^ c^ 
u. pertotum. 

Filij naturales non poffnat rcuocare donationem om* 
Ilium bonorum.foL6^.num.4. 

fil: a naturalis non debet eße melioris conditionlsy qiu 
legitima.foL6p*nu.Í* 

Filia legitima cenfetur vnica, etiamfi babeat fratres 
naturalcs*fo.7o.nu.ip. 

Pilij orrogathan efficiant nc f oror legitima, cr natu^ 
ralis ratione dotis mclioretur.fo.71 2 5. 

Fraus ad dotandumfupra legem,qujc fit.fo-102. num. 
i.cumftquent. 

Filia legitimara an melioraripofsit in pr^iudicium legi 
' timorum^fo.rT-nu. zs: 
Fratrcs qui nullam coniraxcrunt fodctafcmyfrJ viuut 

in communi, fi mus corum dotet fororcm alijs taca 
tibusyanvideatur donare foU7^-nu. i 2. 

Fratrcs confcntientes res fuas in dotem dari vidcntur 
donare'fo.7}'nu.is. 

Fifcus tenctur folucre debita eius cuius bona occupât. 
foÍ76.nu.24* 

Fifcus tcnetur dotare filiatn delinquentis,fi non habet 

Filia in dote ius videtur habere, ctia fi non tradita, fed 
pr0mijfafucrit.fo.7i.nu. I s. 

Filia fecundo nubcnsfolum prxfumitur habere dotem 
a patrc estera autem propter primam dotem pr¿rf t4 
mim habere àmarito.foL7Ì.nu. i 

Filiaß fuá culpaamißit dotem, pater non tcnctur earn 
fecundodotarc.f0.7i.nu, 17. 

Filis pater tcnctur fectmdam dotem darcyfccundum co 
muncm opinioncm,ibid. 

Fratcr,an tcneatur fecundo dotare forore.fo. 8 o.n.^ 8 
Fili amy an dotare debet pater vitra Icgitimamyít aliter 

comode iuxtadignitatc nubere nonpofsit.fo.2jhi 

Filiapotcji reclamare aduerfusicnuitatem dotis.foÀ^^ 
mm. 

Filia ad refcilioncm dotis ag-rr potefi^y etiamfi ftatutH 
dicatyvt fit contenda dote data apatrc.fo.^.coUs-n^ 
is.Et quomodo i fia conchfio int:lligatur,ibid. 

Filia exclufa Ji fiatutoycxcluditur S legitima-fois^coL 
i Mum r 6é 

Filiayf : ipfam dotansyomnia bonafua iare potcfl in da 
tcvíyfi maior eft-foió.nu.z i. 

Filiaminordotansfcipfam débet dotem dare cum dc^ 
crcto.fa.ó.nu.zi. 

Filins matrimoni/ rationc,etiam hodic potcfl meliorari 
itcet,no:t filta'fo.7 *num.z7. 

F;l(os,an videatur haberc quihabet incapaces.fol^j^ 
nm-s r-

Focminamcliorari dpâtre non poffefalfumeft, dotif 
tantum ratione meliorari non porcjl.fo.i i .nu.zz. 

Filias faUim de confuetvdinc non cogitpatrem, 7. tfibi 
dcr donatio:!':mpropter nuptias^j-o* 13- nu.'^z. 

Viliorîi appi'íLítio iCydi vcrJâ: naturah^f.6 ç • J1.7. 
Facidtatisi*il}ici:nds funtindotandis filiabus.fo. 14. 

numerO'Sf. 
Filia habens vndefe ahtynonpotcli pcf-rc .il imcnf-iÀ 

patrc.fo.ip.nu. 3 .CjTcontraria oclAfio.-iu. 
Filiamtbais cumparua doccy potcflpctcrc ciugmvntum 

doûsyquàd pro:cdit etiamfi f/ff:r/r irMÍ:o pâtre, 
cr etia)n fi nupfcritindi-^ywfo.io.nu: 6-

Filiayfi cfl maritata cum dote dît i ai? cxtr cinco. pater 
dotare eam non tenctur,nijlfitincongr.:é.fol.ibíd. 
num. 

Filia nubcns inulto pâtre,an dcbeat hahcrc dotis ratio ̂  
nc legitimam integram.fo.zo.num.y. 

Fru,lus,an rcflitucrc d beaty habens immodicam dotc^ 
fo. 108.0- quid i;i pofsidcntc cum tituloJbiJcm. 
4,cMm fequcnt" 

Filia dotataexsluf i per rena itiationcm ¿ patcrnis fa* 
cultatibifSyfip¿ít:rn£fa:ult.(tcs creucrint adaug* 
mentum dotis admittenda cft.fo.s z 

Filis incongrus dotats pojfunt pctcr 'e augmcntitm da 
tis.foKi í.nu.2^. 

Filia non poteíí compcHercpatrcm. vt dotem augcat, 
etiamfifacultatcscreucrint.fo.z i -num.z^.ty quom 
moloi¡l.icondufiio intellig4tur,iUd. 

Filia tempore rcnuntiationisenormifsimé Ufa. ctiam^ 
iuruuerit rcn:mti.<tionciihdcfef:d¡tur à pluribus no 
valcrerenu}itiationcm.fo,z3.ivi. i 3. 

Filia etiamfi rcnunti iucrit,potcfl p :tcre augmcnttí d^ 
tiSy(t pi;tcrnsfacultates crcucrint fo^zz. minuto. 

Filia efi pinguius doudayquando nullus cxtat mafcuUic 
folzj.nu.z. 

Filia,anpotcfí meliorari non exiflentc mafculo.fo.z 3 • 
num^'i* 

Filia non pote fl meliorari ratione dotis,fiuc adfintfilif 
mafcliU^fíuc faminsyfo.z 3 jium. j . 

Filis foís fuíficiunt,vt in carum prsiudicim dosimi^ 
modica dari non pofsit. fo.z 3 .num. i o. 

Fili^ 
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rliacxchfí AfiicccßioncpMrisyetumiitpotcs ex cd 
caifcnturcxclufufo. zó.nu. i 3 • 

Filíiís no cfficitiirfui iuris propter nuptüs de iure co 
muni.foil?, nu.zi. 

Fili us tcnctur computare in fuá legitima dotem data 
iíb auoßli.efux,quia in dubio propter eum data cc-
fct '.rßo.27.num. 

fruStus primage w] inter frati'csjequalitcr diuiduntur^ 
fol.i^.num.i.udßnem^ 

ViUas nobilium conucnitqpuienbius dotitri, quamßlias 
ignoUiium-fo. 3 i .nu-1 j . 

'Filia erimß pofsit alienare pro dote reßitutioni fub>^ 
ieäaytamenipfa dos qujc filis daturjton poteft pro 
hibcrine aiienctur,neq'y fubijcireftitutioni/cdlibe 
rcdanda cñ-fol."^ 

Jiliusgrauatusyfi tacuit toto tewporc vits f í/íc, er ne 
poics no ; reciwiaruntper triginta annos poft v.ior^^ 
tcm patris aduerfus díj^ofitionem auijtunc in legi* 
tuna tencbitgrauamcn fo 3 j . nu. i o. 

Filius vnicus melioratus in tcrtia, CT quinta^ grauari 
poteít In quinta.fo. 3 j .nu. i i. 

rilius z^nicus non potePc.vidcrimelioratuSy etfi pofle t 
nafcatiir alius ßliuSydiuißoxqualita facienda eri\ 
foÍ37MUm.39. 

Filia,ß accepit in dotan omnia bona paterna er mater 
na,crnafcituralius,Ulereuocat dotis prxñatione 
pro parte,quar ei competcret,ac fi natus fuiffct an^ 
tedonatioiiem/o' 3 7'nu. 42. 

Filia exclufaper ftatutum stantibus mafculis ,fi pater 
ei vnico: amplifsimam dötem dederit,dos non reuo^ 
cabitur natis mafculis^nifi quoad legitimam. f0.3 
numero.à^. 

Filiaexclufaextantibusmafcults nonexcluditur ¿co 
gruadote.fo.^o.nu.^i. 

Focmina excluf a per A^tumCftantibus mfculis) f uficit 
ß mafculus aliquo tempore vixcrit,vt perpetuo fit 
cxclufa^foi^^-nu.^. 

Tiliiis cx ciuf us ifuccefsione per renuntiationem ad-* 
. mictitur mort:iisfratribus.fol.4.^.num. i z. 
Fauorc cjetcrorum libcrorum noftraA.conditafuit.fo. 

43./i«m. 13. 
Tilij.yiuo patre,an pofsint impugnaría meliorationem 

dotis ragione failam.fa. i i o.uw.8. 
Filia habensfratres incapaces propter mónachatum, 

p:rindc habetur acficffctvnica.fo,4-$Jiu.3 9.qt^od 
intcìligdniuminmonachis omninò incapacibus. nu. 

, fequent. 
Filius,fico!tfentitnuptijsmaterní^ crcdensius fuum 

fibi maierc fduumfibi non pr£Ìudicat.fo.4.6.n. j 9 
Trratresdiuidendo inter fe bòna paterna in eius vita, 

CT CO confenticntepoffunt excciere metam noftrx 
legis fol^6.nu.6^. 

Vilij legitimi, cr naturales,^ r::iwitiant\ c r f ucccdut 
filij naturales,aliasexclufif ucceduntpatri.fo'4.^» 
num.69. 

Filiarcnujitianshjereditatipatri,non videttir retm^ 

tiare iuri,quod pofteafdn copetit ex.lhdc ediäali,. 

Fil/j>fiß'onfumfororisdciipiant,dolofu'dffirmand 
renuntiajf poft teiv.pore quo mclforatio fit À pa 
tre,cxprimendo patrcm velie liiminuere eorm legi 
timam taceant,ccrté dolus cr fraus eis nocekit. foU 

Trilij qui cofenferuiit patrem filia habere,non exhocfi 
bt prxiudicant neque melioratio valet .f. ^S.n.^ X 

Trutres non prohibenturforores amplifsimc dotare^ 
fol.^S.nm.99' 

Tilia renuntians f u^jc legitimst deturin dotan aUeri 
forori poteft earn refcindere,fi poüca fufcipiat libe 
rosA'd:pfifiliiyfiipfamoriatur.fo.49'nu. i ot. 

Filia rcnuniians infauorem fororis hxreditati iam de 
latx,cr iuri qujcfitoyfifjios poftex habeat, reuocd^ 
tur r:uocatur ramtiatiO'fo-^9,nu. 1 0 7 . 

Filia dotata renuntians hxreditati matcrpx in fauorc 
f ̂ rorum,fifufcipiat Uberos reuocatur renuntiatio. 
f0L4-o.nu.1oS. 

Filia approbans mcliorationem,Gr ad id renuntiis h^ 
teditatc,iam delate poteft fi fiUos habeatrefcindere 
renuntiationem. fo.4-9'Uum. 109. 

Filij matrisrenuntiantis admittunturadauihareditdm 
cem'fo.4.9.num.i 10. 

Filiarenuntians fi fuperftes fit patriae poftea morid^ 
tur,non poteft venire nepps eius filius ad hxredita^ 
temaui.fo. 5 p.nm.nj» 

G 
Jc reftitttenda legitima non vdlet.nui. 

IJ. adfin.cr in prinr.fol.fcqucn. 
Grauamen pofitum filio vnico mkiorato in tertia nihiJ 

valet.fo.ss^nu.iz^ 
H : 

'^t/^reditas paterna repudiate ab vno frd^um, dc^ 
crefcit omnibus cr nonfolisprxfentibus dbfttff 

tioiu.fol^S.ad fin'num.100. 
Habenspecuniam ad maritandas pueltaspoteritcds col 

locare dd profefsionem religioni s.fol7^^nu.9, 
I 

J Ucapax fit capax ratione bencmcritorum.fSunAò. 
lus quxrendum remitti poteft in prxiudiciumfiliorU 
cr credi tor um f0.9 ^ .nu.7^ 

lus patronat us,an dari pofsit in dotemfupra taxain. c. 
2 6. cum feq. c r an reuocetur natiuitate liber orU)n 
ibid.num.6.c::r an diuidatur inter virum c r vxorc 
fi adquiratur confante matrimnio.fo.ç7.««-i. ' 

luramentum non conualidat dationcm fadam dduerfui 
legem prohibitiu.tc.zp.fioO'per totil, cr dn cofi* 
ualidetarram vcl dotem datas fupra legetnibid. 

iudex cogens patrem dotare filia vltra legitima facit 
prxiudicium cxteris liberis-fo^s^f^u-ip. 

Iudex poteft cogeré patrem maritare filiam dd petitia 
né filixyvelpropinquorHyvel ex officb.fo. 12.«. »r^ 

I n xqualitatis euitani.c ratione mtcr filios multa fiunt 

turi 
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Uriqu£rc!idorcnuntÌ4ripotc^inprxiudicium /iííos 

Jgnorans fe habere liberas non caret Ubcris.foÍ4-^»nu. • 
100. 

L 
j^lccntia inoriti reqidritur^ne fiat pr^iudicium rnuri^ 

to.fo.^TMH.jS. 
hcgcs politiCíé cr prudentes funtfcruandx etidfi aítus 
. fiat cum ecclcjta vel alia caufa pia.fo.s6.nu, 5 8. 

hegitim^tircuocantimmodicas patris donationes* foU 
. 70 nunuiz. 

Legitiman furreptitie fliccedunt, fi legitimi nollutfuc 
.cedcre.fo.^.^-nujf. 

l^ex loqueijs Ícfilia,i\icluditmonidles,fifuCia fit ante 
ingrejjumreligi0nis.f0.7s.nu.18. 

L^ítima debeturfilijs iure naturae.fo>t.n^t.dd fin. 
l^xciuilis^fi non<ircamatrimonia> certe circd dotem 

' fo.i^.nU'^. 
Lex ciûilis tóüens fœminje contrahcntilucrumjquodcx 

legcdcftrtur,vAUtfo.ç.nu.7' 
Legitmdyqujêcenfetur debita iure naturae, fi non po -
V íc/t in totum toUi^poteH limi tari. fo.to.nu.i j . 

Lexl'Ìldytanqudm iti fdUQrem KeipublCcx^roUtu ex^ 
, tendendd.fo.í7'tíu>6\ 

M 
Jl^/liir,4npofsitfìiecon mariti fc obligdfè 

ccclefi^jvel infduorem pi^ cduf foU 
Zldtrem non pof[c dotare filiam abfquefacultdtemari ^,tiofleìiditur.fo.$6.nu.^$. 
Muìiery licet dote^nalienare non pofsiticonjlanie wu-

trimoniòyahvàìeat alienado foluto matrimònio:fo. 

Minor,qui contraxit ahfque licentid curdtorls, fadus 
maior non teneturad obferuantimcontradus. foU 

I¡Leliordtiofaítd¿ mdtre fiUxyfimpliciterj cr non no:t 
minedotisydnvdledt.fo.s%.nu.s?4.. . . 

ì^atcr libera eft db onore dotaìidi.fo»6jr.nHiis^. 
^dterlfìcjl tutrix yvel curatrix videtur promitterc 

4?tcm de bom filÌ4:ynon de fuis.fo.6z.nth 15 J • 
^^itnsyo-vxoryfifimulyvel infolidum fé obligant 
: pro dote fili^ vxorquodd mdritum cenfetur fidciu.^ 

j^dterMg^isfc eum patre pro dote filiiCjfibona m4 
riti nonfufficiuntfoluit defuo.fo.64.nu^7^ 

MJteryfidotdtfiliamypatre dbfente^vel retento in cor 
cereypoteftimdritorcpetereMcetynoìiproteàetur. 
fol.^s-num.tt. • 

lUioratustenetur dotare fororem, fi non remdnednt 
bondexquibus pofsitfe doture, cr alerc. folio.67-

ìjMtus qudntum pofsit dare in dot^^m vxorhqudmj^ 
¡jíiiíoreipoffuntresfuds díienarexaufa Temuneritio^ 

nisfinedecreto.fo.ipjiu. 12., 

M€líor.itiom.itrimo:rj ratione^nnpofsit fieri non filisi 
' fed filio c:ì(s n.ifcitiiro. fo.BS'per toum. 

Mater fecundo aubais pofcfi excederé prxfinitionc- U 
' hac cdiihíli iJif.Muyjii muriti fa. Sß.nu i. 

Melioratio dotis rutionc.an admitiatur fi pai a' habcut 
regiam ficuUatem ad injìitu endum prmogenium in 

Melioratio dotis rationCy an admittaturyin tejiumcnta 
crgeneraliter extra contrail um inter viuos ¡an J?ic« 
Horatio dotis ratione admittatur.fo.Sv-nu.í. \ 

Muli er ctiam in teßamcnto non poteß dare fccudo wi 
rito z Itraprxfinitu in.Lhac edittali.f0.S7.nH. 3 .er, 

• quid fi det antematrimonium. fo'Sij.num-s. 
Melioratio dotis ratione^an pofsit fieri per donatione 

califa morcis.fo.88.mum.id. 
Melioratio matrimoni} ratione, an pofsit fieri ante 

nuptiasyfo-'i^-pcrtotum. 
Melioratio matrimonij rationcydn valeaty fi matrimo^ 

. niumnonfcqnaturyzelcontraiium detcgaturiniu^^ 
lidumyfo.s>oMu.p.cumfeq. 

Matrimoni) ratione faäa donatio i patre y un irrcuoc^ 
bilis ma'ieatyetiamfi non fequatur matrimoniumyfo. 

'.^OMujo.cumfeq. 
Matrimonio non fcquuto rcuocatur donatio faíla ob 

mdtrimoniumyfo.síóinu.u.cumfeq. 
XAeliorare poteß pater vUratertiam in re qua habuft 

ex regid liberali tate,fol.^s.nu.t. 
Melioratio fupramodumlicituvt, an pofsit pater face re eix fruäibusyfo.97.nu.^.crnu.i ¿. 
Melioratio dotis ratione^ anadm'ttatur ,fifumma fit 
• modica.foi9. 
Módica fummadonarla vel legari poteßMtra fummi 

taxatamyvbifuprayfo.g S .num-i.cum fcq. 
Modica fummayqu.e dicaturyfo.gc^.tiu.^.cmfeq^ -
Meliorans doti: ratione^anpeccetmortaliter, cap.zp* 

per totum^fo. 100. 
Melioratio dotis ratiqnCyan valeatyfiadfit.iuramentü¡ 
. foLtoo.nu.^-cumfe^. 
Melioratio faäa dotis ratione^anreuocetur confiante 
r-jnatrimonio. fo. Í06. 
Monialisy an poßitmeliordriratiohe dotis.fo.7Un jx=í 
, ne.crinprinc.fcq.nu.u Mafculis non cxtdntibus,dnfilidpojsit mehorarufoU 
Monafterioydnproingreßu pecunia duripofsit.fo.74^ 

^ulicrnoncogituromnesfacultatesfuds ddre indoé temyfoihnu.p. 
Mulierddns omnia bona fuá in dotem^ fi eß minor, o: 
' Uditurreßituitunß vero maioryO" dolo circunuc^ 

• . tdotefcinditur dotis datxo.fol. j .nu.p. 
Mos regionis tempore wutatiiryCT ideo probatio vnius 

teinporisynonfufficifadaliud.fo.^.. 
fAeiioransfiliam dotis ratione.an poßitfaäumpropiif' 

itfiprobare. fo. loo. 
JÄelioratio tacitayqujcfit,fo.7*nUy 2 

í í / w 
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ìnulìcrfccunio nUhats potcß omnia bona fuá in äo^ 
tcm dare > diimmodo non apponaturpaílunhyt íná 

Titus lucretur.fo. i o.n«. i 3 . 
Kafculos ^foeminas diuerfo iure cenfeti><iuó ad rnem 

liorationm iniquum non ejí.fo. 11 .nu. 19. cüfeq. 
éUlioraripotefifœminaJi pâtre, excepto dotis ratio* 

ncyfoli i.nu.zi. 
Iflclioratio ratione dotis iniqua eß.fo.ti.nu.z^ .Et ho 

die pluribusrationibus non admittcnda. 
Kariius non potcß t/xoW dare mundum, eXcedentetn 

oUauoin partem dotis,qulm accepcrit,fo. 13. nume 
ro.so. 

KuUcris ornamenta mores funt, non aurum^ folio* 
îS.num.'^Q* 

i'iul cr ornare fe non iinprobaturomnino, dum id mon 
deratefaeiatyfo. i 3 ./iw 3o.cr-51 . 

l\elioratus in tertia cr quinta,non folum intelligitur 
qua ido quisinfolidum eßmelioratusin tertio,çr 
quintOyverumetiam quando melioratur in parte ter 
tijyfeu quintiffo. i ^-nu. 6. 

i^\elior.ttio tacita cenfetur,quolibet donatio ¿patrc fi 
Uofaclayfo.is.nu.6. 

jAcliora'Msd-xíturiüequiaccipitaliquii vitra legi* 
timam.fo.is-num.^' 

JAeliorarc dotisratme,an pofsit pater qui non habet 
redditusannuosyfo' i 1 ^^mfeq. 

lAcUcrari,an poßitßlia in partícula minoriqum quin 
ta pars jf0*1^.nu* i .cumfcq* 

KiUoratio no:i potcß ficri,nißvni vel pluribus j qui* 
bush^reditas debetuvyfo. zs-tiu.j. 

^elioratiofaäaßli^non nuptte,quxreliquaerat ex 
omni f obole,an valeat extantibus fihjs,vclfiliabus 
iam n^ptis,fo.z4..nu^23.cr.i4. 

j,\eUoratio ter. partis non habet locum, quando eft 
vnicus filius,vel filia,fo. 3 5 .rtw. 6. 

fjieliorutio tertii,vt valeat,debent ejfepiurex ßllj^fo. 
Î .nu.r-ibid'ttu.55 .dtßinäio ad hoc. 

Viclioratio fäiia vtricofiUô>an valeat fuperuenientim 
busalijs filijs.fo^3>Mu x4-cr. i j . 

B/iaritusnonpoteßd.ire arras vitra decinum partent 

bonorum de iure Regio,fo 85. 
XJiAioratio non tenet in vim mcUordtionis, quando fi^ 

tideß vnica,fo 40 .««.87-
jjelioratio faâta filia: dotatx l pâtre, plurcs hdbente 

filiosydn valeatyfi aeteri filij moriiüiturprxter do* 
tatamfo'^znu. i .eum feq. 

^eliordtiofdCiafilidtjnonconualidatur morte dUo^ 
rum frati'um, fi moriantur viuo pâtre, folio. 4 J • 
numerò. 7-

^eliordtiofañddpâtre fiVu pluribus extdfftibùsfi^ 
ÎijSydn reuoceturpoß mortem filiorum omnium, vel 
conualidetur fo.44./iii. c 4. 

Vonachus diuivrancifd faHus capax ex diß>enfdtto* 
ne Pontifiris, an reuocetdotem iinmodicam, folio* 
4f. numero 41. 

iß.epordtiofadafilif cxteris fratribas eonfentienti^ 

bus, er rmuntiantibus huie legi, éff ^ifdiät i^tisr^A 
tione, f0.46.nu.s^'Cum feq. 

Melioratio fa¿ta filis ratione dotis non poteß dppro* 
bari 4t patre,nomine filiorum,ctiamfi eorumfit tutof 
er curatoryfoL48.nU'9S. 

Meliorationein faSlam iipatre,an fufficidtrotam hdbot 
re filios,fo4'è.nu.96. 

Mclioratio non valet in tota parte illius ffatris,quipg 
ternam répudiait h i reditatem,quia omtäbus fr atri 
bus acere f:it,fo.49 .nw.io 1. 

Melioratio dotis nomine fafía nonconudlidaturfifi^ 
lij morianturpoß patrem,fo.so.nu.tz 1. 

Mdtcrdo^anSyanpofsitmeliorarcfiliam,fo^ Sz.nu. i. 
Mdter non tenetur dotarefiliamMcetfit diues, 'folio. 

S}.num.7* 
Mdter herética tollerata db ecclefidy an tenedtnr 

tare fiUcim,uel tranfeat onus ad fifcumyfo.si ^nu.S. 
Mater non magispoteß meliorare filiam, quam patcr^ 

fo.fs.num.iu 
Mdter magis diligit prolemfcemineam, qum mafcu^^ 

Ìamtfo.ss.immii' 
Mafculinum concipitfocmcninum,etium in mate^ pm 

naÍicr0di0¡d,f0'S4»nít.i7» ^ 
Mater tiuptd ydnmeliordre poteß iotisrdtione filidm^ 

folio, s^'nu.zt. 
ulier f sia dotons fiUam, an videatur em dotare 

' borniqu£fitisconßantematrimon:o,fo.i4.n.23. 
Nulier non poteß contrahere abfquè licentia mariti^ 

quòdfauorc vtrlufque e]tinduäii,fö,s4'nu.z^. 
Kater dotans filiam infcio inerito, an teneaturf^im 

rnlutQ'm^trimonio.fo.S4..nu. z 6 f um Feq. 
2sJ Atúrales non imt>ediunt, quominus filia natwralii 

meliorari pofsit,fo.70.nu.i7. 
Naturalis legitimatus,an efftciatne foror ratione dom 

tis pofsit meliordrifo.70 .nu. I 
Subenti ntäior dos debitur, qttdmmonialijfoUê* yu 

numtro'tz. 
Non licet dij^onere in prxìudicium filiorum,etim w« 

tione animdtyfo. 81 .nw.7. 
Naturalis denuonatus,an reuocet donationem ex. fi 

vnquam,fo.69.nu.d.cum fcq. 
Nobiliummaioratuujr filile,an meliorari poßint dotis 

ratione,fo. 3 1 .nu. i j . cum fcq. 
Nuptiécfceminarum diuerfo iure cenfetur, quam /iHp-

ti£ mafculorum.fo. i 3 .nu.sz 
Keptis ex mafculo,aneodem iure cenfeatur quo mafcu 

lus,ari fcilicet dotis ratione meliorari ab auo, folio. 
zi.num.$*cumfeq* 

NwB¿f ex afcendentimpoß meliorare cauf i dotis,fê^ 

Neptis,anpofsitmelioraridotisratione,cr an ine4 
praäicandak^tclex,fo. 2 j . \. 

Nepos ex foemina,an meliorari p^ßit dotis ratione,fo» 

Neposfuccedit ano, ergo rcmmtiatiù faita ai ow 
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tre valet, viJefoiiö.nu.uS. 
K'Aberc viàetur,qux ingrcdititr moiU^erium/fol. 72: 

numero.iz. 

QNus dotandi tranftt cum bonis,eX quibus dos confit 
tui debet.fo.$p.nu>io9. 

Obligutio dotanditranfitud hjcredes, vclfucccfiores^ 
foLr^'ftu.zd. 

Obligatiopatris dotandi cfl totiens quotiens opus fue 
rit dotare filiam emancipatam.fo.8o.nu.sz. 

Opus fufjìcityvt quis videatur prslcgarc.fo.p.nU' zp. 
Onus dotandi filiam tranfit ad hxrcdcs patris, quia ad 

hsret bonis.fo.yé.nu.zG^ 
Onus debetreifcil legitima,etia fi filio vitra legitima 

rclinquatur, cr rcfiduum confequitur, folio, so. 
numcro.10. 

Obligatio filiorum pro dote fororis cumpatre, an in-
ducatconfenfumeorumin mcliòrationc,vt corum 
legitima minuatur.fo.sò^numjzp, 

P 
JpKohibita contrahcrc abfquc mariti liccntia potcfl 

donare filio,fo.s^'iiu.^i.contrarium oflcndititr, 
fol.ibid.num.$7-

Prohibitio,vt mulicr non pofsit contrahcrc no fit pro^ 
ter imbecittitatem vxoris,f ed propter mariti prsiu 
iicium.fo.$6.num.ó i. 

Ipatcr fi dotat filiam mortuamatre, an pofsit excederé 
taxaìn^fo.sB.nu.pS'O". 9 

Pater mortuavxore dotans filiam,ati videatur eam do 
tare de lucratis confiante matrimonio inter cwm>cr 

Pater videtur dotare filiam de proprio Jicet y in confli-^ 
tutionc dotis dicat dotare de bonis propri js, CT fi-
lÌ£.fo.$S num.i6i' 

fatriscxpreffaproteflationon fufficit,vt videatur 
filiam de bonis ipfíusfilis dotare.fo.$S.nu.to 3 • 

Pater quando'dotat filiam,dicens fc dotare,cr promit'^ 
tere cx,bonis fuis,cr ex bonis filis,an cogitur om-
nia foluerc de fuo,fircfultatexccffustaxs.fo.6o. 
num.isu 

Pater dotane filiam Je bonis fuis, cr de bonis filis, bó 
na filis nonfaciunt partcm.fo.60.nu.1j2. 

Pater dotans fiUm nunquam udctur de bonis filis do 
tare, fed de próprijs, foléo.num^iss. 

pater fi dixit fe dotare filiam de bonis fuis,cr de bonis 
maternisfiUs^ f ¡ idoncus cflfacultatibus videtur de 
fuopromijíijfc.fo.6 i .nu, i cumfeq. 

Pater fi dotauit filiam in mille,coputato omnicó, quoi 
ci dcbetur, tarn de bonis paternis,quam maternis, an 
filia pofsit bona materna rcpetcre nulla dcduilione 
failarationcdotis.fo.6i.Hum,i^p. 

pater y fi fton dat congruam dotcm de fuis bonis,filia p 0 
tefl petcre fupplcfrtcntum.fo.6i.num.i44'. 

prohibita meliorari ¿ pâtre non videtur prohibí ta mcm 

Pater, ficut tcnetur dotare filiam pro matrimonió carñ 
naliyitapro matrimonio fpiritudiyf-o.y^.nuj. 

Pater tenctur dotare filiam monialem ^non autem filiti 
ingrcdientcmmonafterium,fo.73.nu.z i. 

Pater, fino: expreffacertafummapromittatdotê,doi 
folucndacft arbitrio iudicis,fo.76.nu.20. 

Pater,fi iubctfiliam tradi nuptui, videtur fentire, vC 
dotctiir.fo.76.nU'2 r. 

Pateryfi inftituatprimogcnium cum on&e dotandifilia^ 
quómodointeíligatur^fo.76.nu.zs. 

Pater, fi fecundo nuptui tradit filiam, fi promitat dote 
nulUmntionc faäa de prima vtraque dos peti no 
potefi.fo.78.num.n.cumfeq. 

Pater tcnctur tradere filis fecundó nubenti dotcm pro 
miffm licct,nunquam traditafucrityfo.7 i .n.i z. 

Patcryfi aßignauit filio legitimam in vita^fi filins cani 
perdidit,an tcneatur denuo legitimam relinqucre^ 

PätcryanpoßitmeUoraredotisratione filiam bcncmc^ 
ritamyvcl parem donationcm in fe confcrcntcm.fom 
Sl.nu.u z. 1 o.î7.2^.Cr.2S. 

Patcynon potcfl ratione bcncmcritorum mcliorarcñ^ 
li um in prsiudicium Icgitims aüor um filiorum. foU 
8 I .num. i. 

Prohibitus dare fpuris vltra ccvtanf f mnmam , potcß 
plus dare ratione bencmeriror:;m,fo.S i .n. S. 

Pater donare poteß filio filis f^urijr.f. r zs.n.z.cTz I • 
Prohibitusdarcpercontraäümintcrviiios,non vide^^ 

tur prohibitus dare in tefl:amentOyfo. 8 7 M.7.8 .er9* 
cmfequcnt. 

Prohibí ta cotrahcre,afí vidcitur prohibita donare calí 
famortis.fo.33 ./im. 1p.cr.20. 

Prohibitus inftitui,an prohibcatur fubflituiyfo.pz. nUé 
4.crfcquen. 

Pater ViUgnopcrc diligitfiliam,fo.jL.nu. i r-
Pateryfi dotâtßliantynon cß audiendafilia,aücgans te^ 

nucm dotcm ¡ibi datamSo.^.num. 
Pater non öoteil cogi dotare filiam vltra tegitimam U 

cctypoJsit cogi dare magnam dotcm, fo* s^nu. 18. 
videnufcq. ^ 

Pater de iure ciuilipotcratpamcuHque fummamfiliai 
in dotem dare dummodo non occuparet portioncni 
fiif;sdcbiram./h.6.nu.c4^ 

Paterindubio videtur darcfccundsfihs tantumy qi4Ì 
tumd€ditprims,fo.7^num.z6. 

Pater poterat de iure Kcgio ante ißa legem dare fili.c 
in dotcm IcgitimaiJh^ inf upcr tertiam,cr quintant 
partem bonorm,fo.7.nu.z7. 

Pater non potcfl fcmpcr dare filiaí 
in dotcm intégrant 

legitimam ex dij^ofitionchtiius legis-folio . 7. nu^ 
vtcrä.sö. 

Pater qui dotat filiamy er dieit,vt dotcm non afferai 
in collationcmpfi ex hoc r^idtat mclioratio non ob^ 
fcruandumyfo.7'nu.'^o.ad fin. 

pater male agit quiß>!ritusßultitis filiam homine do^ 
tis mcliorat,vt potenti,vcl nobili nubat er explicat JJ" z cste^ 
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tttträrnm fdcuìutcsfo. ? 
p4Ur non po teft prxiidicarc filio in legitiìnuyCtiam dì 

f^iiis cdufdSyfo, i o.nu,u. 
PdtiT cenetur dot:xr€filim^etimfifilidfit iincSyfolio. 
Tdtery^ncogindus fit dotare filid id nuptUfo. ip. n.i. 
l>4ternanfoliimlocareyfcdetiara dotare filiara te ne tur ̂  

fol. 1 ^'nn.4.,cidfin. 
Vdter fecundm vxorem ducens jionpotcft dare fecun 

d£ vxorivUra ccrtamfmnnm^ex di/pojitionele^ 
gíSjhac ddiíÍAU,fo.2 i.nu.zi. ^ 

?atcr c;úm fi vclit.anpofsitaugcre dotem filix^folio. 
iz.nim.iS. 

Pater non habens filium m.tfculiim, an pofsit meliora^ 
rcfceì{ii:iam dotis racione fó.zhnu. i. 

pater faciens filias rcnuniUre indugio vid<tur facerc 
propter mafculos,fo.z4..nif' 12. 

pac^r cene tur dotare fiiias ex fuaproprid perfo:ta,foU 
27.rt:<rH. ip. 

Pater luhenso^iilentm maioratum , CT prêter euítt 
pauca bona, an pofsit filiam caufa dotis meliorare> 
fol'2 p. num. 1 • 

P.iíer babensfacuUates rcsìitutioni fubieítasdebet e r 
fruCb'ous dotare filix^ > folio. 3 z.nu.zo-Cir zi. Ee 
q'fiJ fi dosy qu£ ex reditibus dari poteft, tcnuifsi'^ 
viacft yttavt non fifjficiat alenda filÍ£>eodem fo* 
lio.n-Mcro. 23. 

Pater hodie non tcnctur afs gn trefilio donatione pro^ 
ternnpcias.fol^z.num.ij' 

Pateryqui non habet bona praetermaforitum, quibus fi 
lia pofsit douri, ncc fruit us fuffuiunt alimentis po 
tcfi ca:n ineliorar e ration: dotisyfo. 5 

Pater pot:ft dare magna:n dotem unic£ filia:, folioté, 
nu er quòd vnica pinguius dotanda fit, numcrj'Zy. 

Pä^cr dxx:is ßliu 'ivnicam f immam in noftra lege prjc 

exceder:pctcft,fo.7. .^.nu. 3 i. 
PaterhthcnspliresfMos,vdßlias,qni fuccedere non poi]un: ¡ilia::: meliorare poteft,folio.^^^. 

ii//??:cro. 30. 
Pr^entia CT tacitar ni t.is altor um fiUorum, an f uffi-

ciai, v: non pofii'.itimmodicam iiotemuuocare, fo:» 
¡10.47.11111?:.? 8. 

pr^fcn'ia cr tadturnitas Rliortm non nocet filix do-
tat.^, quam pater dicit f e dotare de bonis f m CT md 
t:rnisSo.4-7'nu.to. 

pater cr mater fimul dotantes filiam, an pofsint ma» 
ioremfumma^n dare, quam pater folus poffet,folio. 
<$'num.< 6. % 

rjVxfita confiante matrimonió de iuri canmuniper 
tinent ad folum maritum.fo^s^.num. 1 1 4 . 

R ' 
VMio legis.qiundo eftge ieralior lege,licet eam ex^ 

cedere vltra verba^o" propter yerba f . j i ¡^ 
denuntiatio bxreditatisfa^laper mo:iÍ4Um in^rcdií^ 

tem monafterium, an valeat, crntonafterio prxim 
dicet,fo.74-uu.i I. 

Kefcripinm Principis nonligat moniaUs, folio* 74-
num^iz. 

Ratio quare aíiio de dote c¡l communis patris, cr filis 
fo.79 num.z^. 

Res fubieétareftitutioninon poteft alienari caufdre* 
muneration¡s,fo.3 i-nu,^* 

Reciproca donatio admittitur inter maritum,cr vxom 
rcm,fo.$^.nu.zz. 

-p^cnuntiatio íno;ficiofa reuocatur d filijs.fs)4>*n. i 
Remifsio nimia reuocatur,fo.p^ n^i. z. 
RefcríptumVrincipiSiantolUt hanc legem, foU ut. 
Renutitians,fuccedere poteft mortuis fratribus, folio. 

6 6.num. 14. 
Ratio huius legis,q:í£fit latCyfol.i. 
Reipublicjc expedic dues habere locupletes.fé. i . 
Rfditits redimibiles,rediti',s appellantur,fO'i3.nu. 17» 
Reditus redimibiles, iudicantur reditus perpetui > fom 

lio.\3^nu.i 7 . 
Reditus annui perpetuiiuílum effe pretiumvnumpré 

viginti.fo.\S,nu,2o. 
Reditus redimibiles, quod fit iuílum pretium. fol. ir. 

num.zz, 
Renuntiatioxtiamfifit faÜaiuxta cap. quamuispaílm 

depa^Mb.ó.nihilnocetfiliée,fi mafculi moridn^^ 
tur.foiz'i'nii.^. 

Rcnuntiari huic legi,an f ufficitah his ad quos res per^ 
tinet ad hoc,vt pofsit filia meliorari dotis ratione^ 

Renuntiatio faäa i fratribus nihil valet ddhoc,vt po/ 
fit dan ampia dos fDror/,fo.4 j .nu.^-j' 

Kenuntiatiofiliorum debet fieri cum iuris folemnítd'^ 
te,vt foror dotis noim'ne meliorari pofsit^foli. 4 7 J 

»Mmcro.74, 
^enu'itiatio matris nihil nocet filijs,folio.4.^Mume^ 

ro. Ii. 
.Reuocatio meliorationis, an videatur faäa ¿die qud 

filius fuit in ytero.an l die, qui nafcitur.folio, j e. 
nwn^iz6. 

^Tatutum^ quod vxor non pofsit contrahere", dbf^ . 
licentiamariti, eftnefaciat prxiudicium mari^ 

to,fol.^6.num6o. 
Sotius omnium bonorum, licet teneatuT dotare filidni 

foclj, non proceditfolutafotietate, foliQ. j nu^, 
mcro.ioj» 

Spuria, an fit dotanda, fo.70.num. 1 
Statutum,qued mafculiexcluduntfoeminas, non fer--

uandumyfi mafculi funt naturales, fo.7 o.nu. 18. 
Soti] omnium bonorum non poffunt impedire dotem dç 

duci de cornu ni fo.^ j . tiu. 15. 
Sotius ommum bonorum,licet confentiat dotem deduci 

de coinmatufibi non prxiudicat.fo.7 5 .num. 1 
SecundonubenUnon poteft dori dos in prxiudicium ^ ^ 
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tcghiw^ ßliorm,foLyy* nimus. 
SAccrdos prohibitus donare concubins rationc benone 

ritorninole poteft do:tarCyf o.St.nu.9, 
Subftitutus non cenf etur locupletior.fo.ÇzMU.r'' 
Soium conftituit ne vxorin mariti domum quicquoin 

adduccrct,prêter tres veftcs^cr qiicdam va}a paruo 
cmpta.fo.z>nu.i$. 

Salaria qu£ danturaduocatis vcl iudicibus an vcniant 
reditus appclUtione in materia huius legis. 

Sotiusßiainfocij,quädo tencaturdotare fO'óoM'tzi-
Secundo nubenti anpoßit dari maior dos quam hic pre 

ßn!lu.»-h^77'pcrtotum. 
T 

gTutor vel curatornon tenetur mnori totum, quod ei 
reliáium eih in dotan dare,etiam ß nubat ei cui iußit 
teilatoryfo.snums)' 

Tertia er quintamanetßlio vnico mclioratoypoñ natU 
uitatem alterius jíí;;,cr de rcßduo deduciturlcgiti* 
ma.fo.ST-nu.^^. 

Tertia non eñ legitima q:ioad filios.fo. 3 8./1«. j 0. 
Tertiä non potesi deduci rationc dotis date vnic^ filile 

natis alijsßlijs.fo.^ojiu.yp' 
Tcitu^nentumruptum non conualefcityct/amßpliuspra: 

tcritusmoriaturyfo.4.4-^nu.zo. 
Tabellio natusan computetur cumñimantur bona pa*» 

tris dotandis.fo.98.nu.24. 
V 

Vxor p infcio marito dotat fília it p^rfe^^fifoluto m4 
trimouio tcneti4r rata habere mcUòratione.f.s 

Vxor abfque facultate mariti non potefi filiam dotar!. 
Jure Regio,fo.s6.nu.^p. 

vxor ad pias caufas^an contrahere poteii infcio mari^ 
toAbid. 

V/r coniiante matrimonioAicct non pofiit dotetn aliena 
" uerit:Cr dosipfìus lucro celjent'tenctJicnjtio.Jo. 

Validum eft ^atutum prefcribens patti fummam, vltrd 
quam nonpofiitdij}oiicre impreiudiùum filiorum^ 
edam pro anim:.fo.7S .nu^ 17* 

Vidua qt4antam dotem pofiit dare marito.fo.So.nu. 
vxor cr maritus olim fe cir^bant.fo.u.nu. 17. 
Virgines abfque dotenuhcrc licurgusitatuit,f.iun.it 
Vxoremhumilem^paratumodicoducendam elle cen^ 

f Hit Chilonjfol.iì. num. 17. 
Vxor amplam ferens dotem onus eù^a'acyfolii.nu.17. 
ViituSyO' ccciie apud vctcres Romanos p:;blica lege 

erantprefcripti, fohz. num- zS. 
Virgini maior dos debetur qtiaìnnupte,folziMum^zz. 
Viduamaioridoteegctqujm virgo,fol zi.num. 22, 
Venter non rumpit teilamentum nifi in lucem prodeat^ 

foUso^nvn.tzz. 
Ventri non debetur Icgitima quo vfque njfcatur,fo.so^ 

nwMzs.crfcq. 
Vtcr non dicitur animai ncc partem facit quoufque 

nafcatur,fol.so'num. i ¿4. cr idem fi inter mulic^ 
briumattguftiasin ipfo nafcenai aHu fuffocatur^ 
foleod.nunuMS. 

yicafilia aii mclioraripofsitdotfs rationc,fo.i^^nj^ 

F I N I S . 

V 
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I N D E X C A P I T V M 
Traótatus de Inope debitori 

i E B I T O R Inops de Iure 
Ciuili compelli non poteft 

^ ad prçftadum creditori ope 
ras,ncque ipfi addici debet quamuis 
folucndo non fit, cedendo bonis li-
beratur. At iure Hifpanico cefiobo-
norum non libérât cedentem,fed tra-
di debet creditori,vt operis artificia 
libu£,vcl reueretialibus creditu per-
foluat, & vnde hoc fumpferit origi-
nem.Cap.i.foI.iio^ 

An difpofitio huius legis valida fit, 6¿ 
an fitiufta, & çqua , & qua ratione 
prodita fiierit.Cap.i. fol. 133. 

Anmaritusnó habens vndc vxori fol-
uat dotem, fit ei addicedus,iuxta dif-
pofitiònem huius legis,& liberandus 
à poteftate aliorum creditorum.Ca-
put.3.foI.i37^ 

An debitor qui cafu fortuito amiíit 
omncs fortunas fuas, fit eximendus 
à difpofitione legis , & quid fi non 
cafu fortuito,fed tarne abfque culpa 
fua amifit omiies facultates. Cap.4. 
foL î T* 

An debitor ex cauia fideiufionis fita<i-
dicendus creditori,fi bonis careat.Ec 
an in cafibus in quibus fideiiuflbr ad-
dici poteft : addicatur fimul ipfe, & 
principaliSjfi vterque inops fit. Ca-
put. 5.fol. 145. 

An debitor n5 ex proprio cotraâu,fed 
ex caula hereditaria fit addicedus ere 
ditori/i foluedo no fir.Cap.6.fol.i55. 

An debitor fenedè ratione excufetur^ 
vt non fit addicendus creditori. Ca-
put.y.fol.isy. 

An difpofitio huius legis exercenda fit 
in debitores,minores, & quid fi po-
rtea adolcfcant.Cap.8.fol.i59. 

Vtrùm furor excufet à difpofitione hu-
ius lógís, & quid fi debitor fi mutus, 
& furclus.Cap.9.fol.i<>2. 

Án debitor aduerfus quem non habeo 
adionem períbnalé,fed realem, quia 
hyppotecauit re fua, vel poiTedit re 
meam,fit addicendus creditori, fifol 
uendo non fit.Cap.10.f0l.154. 

An debitor ex delido addicendus fit 
creditori, fi foluendo no fitran vero 
corpore lucre dcbeat.Cap.ii.fo. 166, 

An debitor modice,quantitatis fit ad-
dicendus creditori.Ec an quis pi o pc 
cunia,qua debet aduocato quia pa-
trociniumei prfftitit,fi ei addicedus, 
fi folucndo non fit, &quid in co qui 
debet alguazelo expenfas. Caput.12. 
fol. liJp. 

Andilpofitio huius legis exerceda fit,' 
in vniucrfitatem dcbentem,vel in ho 
minem dcbcntcm ciuitati,vel vniuer 
ritati.Cap.ij.foÌ. 171. 

Art matrlmoniú contradú debitore c5 
ftituto in poteftate creditoris,Iibcrct 
illu ab eius poteftate.Cap.14.fo.174. 

An difpofitio huius legis exercenda fic 
aduerfus foemina debitrice, & quid fi 
debeat fifco,velex deli¿to.c.i5.f.i7<5. 

An 
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Index cap¡mm> Tra¿íams de Inope dehìtor^* 

An diipofitio huius legiscxcrcenda iìt 
adueriiis debitorem inope, fi nobili^ 
fitjvcl aduocatus,vcl alias eruditio-
nc,fcu nobiliumjVeI primariorumci-
uium cognationc preilans.Et quid fi 
nobiIis,renuntiet nobilitati,qiiam Hi 
dalguia vocamus vel aduocatus,pn^ 
uilegio aduocaiis conceflb.Cap. 
fol. i8o. 

Clericus raaiorum ,veIminoru,ordinu, 
an pofsit capi,vel addicicrcditon,et 
quid fi poft addid-ione, vel cótractù 

• es alienù, fit clericus,vel raonachus. 
r Et an capi pofsit pater,vel materpa-

tronus, focer,filius, & fimiles, & an 
poffint renuntiare fuo priuilegio. Et 
an frater capi,& addici pofi prò sere 

alieno,q3 fi-atri debet. Cap.iy.f.ipp^ 
An iudex poisit eximcre à necefsitate 

feruiendi eu, qui debitor eft ratione 
mulde,vel eu,qui debet ratione tri-1 
buti. Cap.i8.foi. 207. 

An debitor fit liberandu$,àdifpofitiV 
ne huius legis, fi aducrià valetudine 
premacur: & an debitor morbi ratio-« 
tic pofsit eximi è carcere abfque fide 
iuiTorCiCap.ip. fol. 209. 

An debitor litaddicendus creditori, il 
obligatus fit ad folucndù reditu, per-
pctuuni,quodquotanis, recurri, ita,̂  
vt nuquam fuis peris incpcrpetuum,' 
etiam per totavitam lìitisfacercpof-
fitjfedmiftr & feruicns expirare dc^ 
beat. Cap.20.fol.211. 

I N D E X r K A C TAT VS DE 
Inope debitore^. 

AB B A S E t conucntus; 5c monachi i 
monaftcrio cxpeluntur,ob ingratitudi 
nein contra donantem c5miirani,& do 

natio non reuocatur,fol.i j a .num.S . 
Abrolutionis caufa ccflantc, ccflat abfolutio, 

f o I . t i o : n u n i . i 4 . 
Adito realis autore Bald.nullani fuponit obli 

gationcin,fol.164. nuni.3. 
A a i o dcdolonondatur pro modica fumnia« 

fol.iój.nuni.S. 
Aft ionc £iinofa vxor non vtitur contra ma-

rituni,fo|.i58.nuni.(i. 
Acquii ì iacx matrimonio,vtlucrentur requi 
• r iturncccflario.vt matrimonium tcncat» 

f o l . i 7 7 . n u n 1 . 1 3 . 
A ftio de dolo,<Sc intcrdiaú de vi illata, vtpo-
. tcinramiamirrogantianon danturcontra 

-patrem aut patronum datur tamé filio,auc 
liberto aftio in faftum.fol, 1 3 9 . num. 1 4 . 

qualiter conftituatur , f o l . i 3 4 . 
- num'i4' '^°*'^^')sperfonisfimilcm naturi 

habentibus vide,verbo Litcr perfetti. 
Algua^elo leu aparitori non foluitur decim» 

cxecutioniicui nec falarium folarium foU 
«iturproexccutionc vide, verbo Dcfinw. 

At ì iAlo non eiìdanda afliÌlo,fol. 1 5 7 . nu-V« 
Adultus aut impubes doli capax dolo,vel 

luiabona confumcntss fi fìant inopcs crt* 
ditori addicuntur.fol. 1 6 a.num. 1 7 . 

Adulter ,& adultera de lureRcgio marito tra 
duntur,vel vt eos occidataut profilo arbi-
trio faciat,5c eorum bona maritus occupar, 
f o l . 1 5 1 . n u m . 655. 

D e adulterio non acufatur mulier nupta,toI,' 
1 7 7 . num. 1 9 . n - . 

Al iud pro alio inuito creditore non lolaitur, 
fol.i69.nurti.7* 

Aduocatus tenetur faupen gratis patrocinar! 
ctiam/I contrarium iuraflct,tol. 1 7o .n . i4 . 

Aduocatusaliquid à pauperc pro patrocinio 
furoenspccat,fol.i7o.nuro.i j . 

Aduocatus an pro x re alieno fit capiendus.ft 
creditori addicendus,foI. 19 6.nu. 1 4 7 . 

Aduocati,boni & p f c f t i requifita,f.eo.n.l4g.' 
Aduocati non minus cenfirntur vtilcs reipu-

blice quam miUtes,fol.eod.nu. 1 4 9 . & mi« 
litibusequiparantur.fol.r 97.nuiii. i j o . 

Aduocatus caudet priuilcgijs.l.medicos.C. d« 
orofeiTo.« med'.fol.eod.num.i j i . 

Aduocatus eft immunis à folutionc muneri»* 
A tributorttm>fol.cod. nui»; 1 52 . 

Adaocatitg 
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Aduocatus an pofsit rcnutiarc priuilcgio ad-
nocationis ik co rcnuniiato an pofsit capi 
üb 3Csalicnum,foi.cod. num. j j 3. 

Aduocati debitor rationcaduocationis, ance 
dàtbomsvìdcyVcrhoDcbitoraduocdti. 

Admoncnsdcbitorcni vtfugiat tcnctur credi-
tori fi fugerit vide, verboDetòor. 

Alimenta rclinqucnda iuxta pcrfonx quali-
tatcmjfo[.20i.nu.6 8-& nu .70 . 

Alinicta, quando nqbili rclinquunturcft ha-
bcnda ratio, necogatur viucrcfolus,itaquc 
prominirtris flint alimenta rclinquenda, 
fol.cod.num. 69. 

Al imenta prxftanda funt frater.f atri^quan-
do fratercf} primogcnitus fccnndum di^ni 
tatem eorum,& facultatcs maioricatus, tbl. 
2 0 6 . n u m . 7 2 . 

Alimenta quando funt preftanda non debet 
vendi poiTcfsiones fed ex reditibus, earum 
funt danda,fol.eodcm.num. 7 6 . 

A l i tcnctur filia doratala maritOj&: non à pa-
. trc,fol.2.1 2.num. I I . 

Al icnatio rei fubieite rcftitutìoni fuficìt ad 
carccrem cfugiendum nifi dcbitum fi ex de 
lifto,fol.cod.num. 1 4 . ' > 

Amitenti facultatcs abfquc culpa fua c i l , & 
fucuriendum,fo!.41 .num. i o.al às fccus vi 
¿cyvcrho Debitor qui fua culpa. 

Amif ionc bonorum cafu fortuito, vt debìtor 
- liberetur quae reqùiràiitur vide. verboBo^ 

. norum ainifione* 
AncUla libera fit ex complexu domini , foK 

1 7 j .num. I ^ 
A ppcIlanscrcditor,nccadauerdébitons fcpc^ 

liatur,non auditur,vidc verbo Creditor ap^ 

' r - I 1 
A r d o r illicitî amoris,an cxcufet,a delittoc6-

Argumentum valet de opens libertorum ad 
operasfcruorum,fol,i j / . n u m . 2. . 

Arbitrioiudicis rclinquitur c[ux fit modica 
. f u m n i a , & q u i d fi prxcium magnum,foK 
i 7 0 . n u m . 1 2 . 

A r t i s vilisexercitium an faciatamittercnobi 
litatcm vide,verbo Confuctudo. 

Afc.tioniboni viri cftcrcdcndumjfoLiPJ* 
num.i vide verbo Boni viri. 

Authen. hoc fi debitor rcnuntiari an pofsit, 
' fo . i 2 7 . n u . 4 9 . & vide verbo Debitor carens^ 
Auth.prxfentc .G de fideiuf.Iure Regio corri 

gitur,ideoq; hodiC fideiuffor conueniri po-
tcft ctiam non excufo principali, fol. 
r u m . 4 . 

. ß 
j y Art oli opinione medicus, aut lureconful-

Jötus>guadant priuilcgîjs,nifi profiieantur de 

Iure Regio approdata,fol. i 96. ni!, r ; 9. 
BaptiOnus an libereib,^pi\zaium , à manibus 

creditorum,fol.2o 2.num.5 i . 
Baptifmus in foro iudiciali nihil remittir,fol. 

t od.num.3 2. 
Beneficio cclsionisbonorum rcnuntiari non 

poteft, ctiam cum iuramcnto,fol.i2 6.num. 
4 1 . 5 c . 4 2 . 

Operatur tamen vt ccdcns bonis pofsit con-
ueniri vltra quam fjcerc pofsit fi peruenc-
ritad pinguiorem fortunam,:bid. 

Bcneficium ccfionis bonorum ficut lure H i f -
panoci l fublatum itactiá forma ccfionis 
iure ciuili i n d u c a ertfr.blatajfol. i 3 2. nu. 
7 3 . & fo l . i 3 3 . n u m . 2 . 

B e n c f i ^ m ccfionií> bonorum,an tolli potcft 
pericgem,fol.cod.nu. i 2.6c fo. i 3 4.nu.2 5• 

E t an per confuctudinem,ibidem. 
Beneficiane quis conucniatur vltraqua facere 

pofsit an tráfeat ad heredes patris fpiritua-
l is , f .204.n.45 . & vide\crb. PaterJ^iritualis. 

Beneficia ñeque di^nitates exteri lure Regio 
in Regno Caftellx habere non poffunt^tpl. 
I 9 2 . n u m . 1 0 9 . 

Bcneficiu non cogitur quis facere,ncque pro-
pter pcrfonam efl: recedcdum,a legis decre-
to,fol. 1 9 7.num. 1 6 3 , 

A d bellum compclluntur ire vafalli,etiam cfc 
rící,in repentino pericuIo,fol. r j i .nu. i 2. 

Bcneficium conceflum.rationc dignitatis, nò 
amittitur finita dignitate,fol.co 8-^nu.9t 

Scdcòccflum ratione laboris,finitpiabore fpi -
, rat,fol.cod.num. I I . 
B igami poena vide verbo Poena. 
Y t bona dcbitprum.non corpora cflcntobno 

x ia dcbitis Confules legem scdideiunt, fof. 
1 2 9 . n u r n . 6 1 . 

jBonorua'mifionecafu fortujto,vt debitor Ii'l 
bcretur rcquiritur, vt amifip non fuerit ex 
fupinanegligentia, fol . i44, nuni. 2 6 . 

Bonisexcufisdicitur legitime fatta cxcufid^ 
^ fol.J 3.num.3 6.ad fin- ^̂  nu- 3 7 . 
Bona non habens luat in corpore proceditiii 

' V pcrfona vili non autcni in nobili,fol. i ¿¡8% 
n u m . 1 0 . & fol. 183 .num.30« 

Bona publica pro debit o publico capi debcnti 
& non bona priuatorum,fol.i 7 2 . nura.3. 

Idem prodebito vniuerfitatis,fol.cod.nuni.9« 
B.oui viri afcrtionicrcditurvidcjverbo A/rr* 

. tioní. '. . , 
Bonus vir licet facultatibus non poUeat poU 

let tarnen fide,& ideò tan patnnionioquä 
. fide ftimatur,fol. i 9 7 . n u i i i . l 58-
Cum bonis viris fere feniFcr.dj£p.c;nfatur,£pl. 

J 3 3 .nu.i 6 0 , & fo l . i98 .num. I 7 0 . & vi-» 
de verbo Creditor* 

Bona 
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Bonus,an qiiis prrcfumatur,5c quid opcrctur 
i i b gcncralis prcfumptio , vjdc verbo,prr-
fuìTìpao 

Bona abfcondcntcs,& inopiani finj!;cntc$,vc-
lut latroncs punicndi,irtfamfi non íu2;innr, 
fo. 1 8 2.nu.co.6c.2 i . & v i d c vcrhoydcricui. 

Bona amiticntcs culpa fua>vidc vcrbo^Jct/ior' 
quif ua culpa. 

Cy 
Q Adaucr non potcft deli neri > eli r fi non fit 

vnde foluatur ;cs alicaù,& creditor pe-
tes cadauer fccrcftari|Vcl ioco debiti (Ibi da 
r icadicabaéUonc, ¿c hacrcdibus dcí'uncli 

. : erogare tenetur,fo. i 22.n. i 3 
Captura non potejl fieri de iure ciui l i , ctiam 
- in cafibus incjuibusexecutio admittuur,ni 

ii priusexecutor oftendat pracceptum iucii 
cisnianus tabcllionis fignatuiu, òc à ludicc 
fulcriptuni,to. 1 2 j-nu.3 3 . 

Captura principalis non libcrat fidciuforcin^ 
ideo vtrunquficapi poílc,aüthorc üald.ío» 
1 5 0 . n u m . 3 9 -

Captura eli: meri imperi),fo.i J4.numcr. i 3 . 
' poft principium. 
Captura dicicur iniuria irreparabilis^fo. 1 6 1 -

numero. 14 . 
Captura,vide \crho,exccutor^ 
Capi non poffunt pcifonx, qui no poiTunt co 
. ucniri vitra^uam tacere pollini, foli. 202-
. uum̂ 5 3.34.&.37• 
Captus in bello Cliriftlanus à Chriftiano, no 
. ctncitur captiuus,fo. 13 4.nu. i o. &. fo. 13 j 

numcro.30. 
Capiteminuiturquiin imaginariam aliqua 

feruitutem adducitur,fo.i j nu.6. 
Capiiuli fi diligenti, de for.comp. intclleauá 
^ •fo.i8'S.nu.64. 
Incavceré non mittitur quis ob pecunia dtbi 

tain,nifi qui perfonaSicer eft obligatus, ifoU 
ló^.num.j. 

C a r e e r . v i n c u l a d u r i o r a funt captiuitaie^ 

Cavceratus pro debito fa l fo , an pofsit rccc-
inendari pro vcro.licct alieno, vide verbo 

• debitor. 
Career e iUaufa prxuia ad addicendudebito-
-rcmcieditori,fo.i9o.nu.89. 
Carceri pcrpetuo,qnisnon poteftfe obligare, 
/ vide verb 
Career priuatus,vidcverbo.mííi>orJctto-
Cefsio honorum de iui e ciuili fola voluntatis 

profcfsionefii,nonadiuita alia folemnita-
; te,fol.I 
Cefsio bonorufitetiapoft captura, & dueft 
: in carcere viitur debitor hoc remedio, foli. 

ja2.num.ji« 

Ccfsiobonoru faílalureHiTpanicOí & antí-' 
qna cóTu.tudt ne debitor inops tradilur ere 
ditors vt fatisfaciíii ilü tepore feritili) á iu 
dice taxato iuxta luina debiti, f. 128. n.̂ ^w 

Celsio bono.ufaftn lepore Thcodofi) debi-
tor Ijbcrauaturjdoinde ad icftiiutioné qua 
titatis debita: co^cbaiur,rinipiiciorù acerbi 
taLtc.r.i5o.n.64.¿< nò erat in vlu.f'.fii.n. »4-

Celsio bonorum, Iure Rcgio,non liberal dcbi 
torem,in toium,fcd lenctur fcruire eredito 
ri extra,iuftü tamécaltim ceflant,induca 
in fauorein libcrt.1rjs dcbitorum , tam Iure 
Ciuili,quam Regio,correda non i'unt jtoL 
I 5 2. num.7 2. 

Ccí s onis bonorum forma,& eiusbeneficiunl 
lu e Hifpanícoeft fv\blatum, fol.eod. num-

Ccliioiìis bjnovumforma, Iure Romano, 8z 
conlnctu'inesaliquarù re^ionü.S: popula 
rù circa cani tri:duntur,to. i < 2.nu.74. 

Ccfi ob jnorum coniinwt dclcnfionC-, 'S: ideo 
à ivoinano PontifiCL-in terns hcclcfia: vel-
li non }^oicit,fo.i 3 3.nu.3. 

Celsio bonorum fund^xtur iute naturali; folio 
cod.nun1.44 

Cefiione bonorum dcbitot̂  inopes Übt ratur,ä 
carcere, nec amplini» in iudicio, vcl extra à 
creditoreconueniiur,nifi adpinguioii for-« 
tunim peruencrit.fo.i 3 j.iìu.'^^. 

Celsio bonorum debiioris,i.on eli foilltio, fed 
remediù cfftigiedicarcerc.lbl.i j ó- 4 1 • 

Ccdens bonis nó tenetur quo vfqiic perucniat 
ad pinguioiem foruinani;fol.i jó.nu- 23. 

Celsio bonorum d cltur aliei.-iio,!bl. 15 9.na 
mcvo.44 

Cedere bonis,poffunl collegia & monafteria^ 
fol.i 7 i.nu.l. j 1 - -

Cefdo bonorum,non adinittitur, fi debito ex 
dcli¿itodcfcendai,fíM 6 6.nu.T-

Ccfsio bonorum non habet locum in debito-
re fifci,fo.i 7 3 .mi.i 

Celsio bonorum,an per partuiii renuniietur, 
fol.ig7.nu.ji. T n 

Ccfsiobonorum non proccdit, nili ad inftan-
tiam creditoris,vidc verbo,dcWior non adììiit 

titnr^ n. . -
CedcrebonisnoncompclUtur, qui capi non 

poteft,fo.20i-nu.io. 
C e d c n s b o n i s , f i poftea bona acquirat ,anpro 

cedant tradita in cap. i 7. huius operis, fol. 
206.num.73. 

Ccfsiobonorum, vide verbo, priuilcgiatuf, Se 
ycrho, injritui. 

ChtiftianU5 àChriftianocaptus in bello in'cc 
fé mito non efficitur captiuus, vidc verbo,' 
Cdptiuus* 

CCS Ciuitas 
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Clnitas dcbcrc potcfl:,fo. r 7 z.nu.iT 
CiuIu t i sScna tus^ Iu rc Regio diftrifcuitcolc 

i lam intcr ciucs, vfquc ad orto áureos, 8c 
non plus,criani ex caufa niaxinix atgclla-
tisjfol.cüd.nu.̂ , 

Ciuintcm caftigari,& panam pati poíTc, fo . 
i7 2.nu.6. 

Ciiucas inpcrfonal ibuspocnis non puni tur^ 
foUcoH.nu.i o . 

Cínicas foluit cicbitum publicunii&'dc qulbus 
bonis foluat,vidc vcrbo,f»o.'up//M/Vi. 

Ciuicatis dcbltor, vide ycrboydcbitorciuitätis, 
Cüufula guarentigia <]uae dicaiur,& quod cf 

f^ ft u m"h ab ca f, V i de V crbo; cxccutio. 
Clcricus abicoiidcns bona poteí tducí in car-

ccrem pro A:rc ai icno.fo. i 9 4 . n u . i z 6 . 
Clerici ncgotiantcs a m i i t u n t i m m u n i t a t c , & 

libcrtatcm^fo.I 5 8 .adf in . 
Clcricus non poteft cum iuramcnto rcnuniia 

rc priuilcgio fo r i ecclcliaftici^ibid, 
Cicricus faifas literas Regias, vide verbo,pcn^í. 
Clerici paupcrcsnon foluunt procura t ioncm 

vide serbo,Ucclcjtamnvìfitatorcs. 
Cícl icas )ìon addicitur creditori, vide verbo, 

fdccrdos. 
Clcricus,an gaudcatpriuilcgio, neconuenia-

tur vltracjuam facercpofsit,fo.20o.nuin.4. 
& renunciare cum non poícíl.ctiam cu iu-
ramcnto,nu. j .&.8. 

Clcricus faccrdos no cedit bonis, ncque ob de 
bitum cxc6municatur , fcd iatisfacit promi-

Í iionc iurata de folucndo,dum ad pinguiorc 
foriunam pcrucncrÌ!,fo.cod.nu.i j . 

Clcricus capitar pro debito ciuili in Cur iaPa 
rificnfi, fo. eod. nu. 1 i . 

Clcricus fufpcftus de fuga ,aur ocuUansbona 
capi poicit prodebito ciuili,fo. eod.nu. 1 1 • 
E t vide \c\hOiboftjabfcondcns. 

Clcricus,in quibus caufis luit in corporc,pati 
tnrpoennmde manuiudicis Ecclcfiaftici, 
licet iure permitcntc, pcriud ccm fccularc 
fuiifctdamnatus,fo.2c l-nu. 14 -

Clcricus rationeconduaionis Regi) vci ì iga 
lis de iure Regio in carcercm ctiam Regia 
duci Se capi poteft,fo.cod.nu. t j . 

Clcricus degradatus, quia fal ftuit literas, vcl 
figillu lumini Pontificis,poteft capi,& in-
carcerari pro *rc aljcno,fol. eod.nu. i o* 

Clcricus degradatus,'.uibus caufis amiitatpri 
uilegium clcricalc.fo. eod.nu. 1 7 . 

Clerrcus minorum ordinum cogitur ad foIu=> 
tionem scris alieni, vcluti laicus.f.cod.n.2o. 

Clcricus inops,qualitcrcogitar folucrc pcfio-
ncm bcncfidi,fo.cod.nu .2 r . 

Clcricus pro debito con t ra i lo ante fufccptio-
nc infacrorura o r d i n u m , a n conucnía iur . 

vide verbo, dóitm. 
Clcricus valctiidinis caufa cxcufatus a rccita-^ 

tionc horarum,f i poftcacouualcfcat, non 
tcnctur rc farc i rr , fo . 2o8 .nu . 7 . 

CommiiTuni in coincidit,qui non foluit pen 
fioncm,fo.i ^^9.nu.54 

Collcgiaiic monaftcrìa poffunt bonis cedere; 
fo l .2o I .:m.2 j . 

Conditio Icruilis,de eius materia,vide verbo 
wodicm,&: \crbo, libcrjcpcrfortic. 

Contumax paupcr>an ccdat bonis,vidcverbo 
pauper connmax. 

Conucntus, id eft, mor.aclii ob ingr.ititudinc 
contra d-jnantcm a iiionaftcrio cxpciiutur, 
vide vcibo,A&t4;. 

Conucnirc v l t r a q u i m faccre pofs ' t , vide ycr^ 
ho,priuilcgiuriti\cibojVXor,\crbo,maritui,yQr 
bo,/bccr,vcrbo,cIcr/m,vcrbo,m/7ci,vcrbOj/b-
tiu4,ycibo,dotas, Se verbojfrater* 

Conft i tut iones t p i f c o p o r u m , q u o d debi toics 
cxcòmunicat i , ctiam fi bonis ccflcrint n o n 
tradanturecclcfiaft icx icpul turx aducr fan-
tur bonis moribus,fo. I 27 .nu -44 . 

Confiteri facics a l iqucm, quod eft h o m o fuus 
& cxigi t ab co iuramcntù fidclitatib^ non ^jà 
hoc fit eius dominus,fo . 121 .nu. i o , & . 12. 

Con tumax in nò obcd icndofupcr io r id ic i to r 
commi t t c rcc r imcn , fo . i7 i . n u . j 9. 

l l lcqui nonpoieft conucniri ; vltraquanj fa-» 
cere poteft in carcercm non dctruditur, foU' 
I 37.num.2.nccccditbonis,nu.3: . 

Gontrahcnt ium mcti Se vo lun ta t i cxprefsc, 
aut tacite eft ftandum.fo,! 9 j . n u . i o L. 

Confuctudo valct pcrquam inops non Ubera«» 
tur cefsione,fcd quòd tcncatur feruire,foIi . 
1 5 4.num.i 3. = . ; 

Confuctudo iradcndi debitorcm inopcm cre-
ditori,an iufta & x q u a f i t , & quarationi 
induila. fo.1 3 j .nu.3 1» 

Confuctudo infpicicnda,quando trartaiur, an 
cxcrcitiumartis vilis hciat amitterc ncbi* 
litatem,fo.i 84.nu.3 6. 

Confuctudo facit qucm nobilcin,aut ignobN 
lcro,fol.cod.nu.3 7 . 

Colcilarii non folucns poft tempus coriftitu-
lum capi poieft,fo.i 7^ .nu . j . 

Crcditores qui dicuntur,fo. 1 6 j .nu.tf.& a ere 
dito,dicuntur,fo.i $8 .nu. i 3 . ; 

Creditori non prarftat ius ciuiic, iusfuperdc 
b i t o r c m o b debita pccuniam,fo. 12 

Credi tordc t inensdcbi torem in p r i u a t o c a r -
cere amit t i tdebi iuni , fo .cod.nu.7 . 

Creditor appcllas ne dcbitoris cadauer fcPeUa 
tur,donec fibi dcbitum foluatur,nò auditur 

etiamfi dcbiti!m fit plufqua liquiduni,&.cx 
inilruméto guarctigio dcbeatur.f.ii^.a^eo 

Crc-
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Creditor ag i tcoi t i ra f i l iüvc lvxorc ob pecunia 
^ muiuatampatri vcl mar i topaupcr iadco ja-

IcndoSjfo.i 2 9 . n u . j 3 . 
Creditor inuitus non cogitur parccrcbonoviro, 

tbUi 97 .nu. i 62 . 
Copula carnalis domini ancilä liberar,vide stx--

ho,unciUm, Sc in debitrice,vide verbo,Je6/mx. 
Corpore luit qui in bonis nò liabet, Sc quomodo 

intclligatur,vidc v e r b o , n ö n h a b e n s . 
D 

J ) Amnatusinjnctallumpatiturcapitis dimi 
nutiónem.nu.j. 

Damnatus inmetallum fit fcruus poenx Scdd-
bet operasrationedelifti còmifsi cuius puni-
tio ad Rcipublicac vtilitatc expeftat, co. n./^ 

Damnum datum afunofoiudicatur^acfi foret 
a quadrupcdc.fo. r 6 3 ,nu. 3 .vide in verbo,fw^^ 
riofus. Sc vcrbo,/«ror. 

Dario in lblutü,vidc ycrho,debitorcarcns. 
Debitore capicndi propriaautoritate licetia 

pa£lo,nò ex lege cöccila,an extedatur ad h x -
rededcbitoriSjfo.I j 4 . n u . i o . l 1 . & . 1 3 . 

Debitor,an adquilitis poftbonorücefsionc co-
ucnitur folù in quäiu faccr« potcft.f . i ;7 'n.24. 

Debitor infirmuscreditori nò addicedus, neq; 
ei icruire tenetur.f,ip;.n.io.vide ver.in/irwifiii. 

Debitor inops creditori addiftus poft addii l io-
jic f cncx cfteitus liberatur a difpofitione hu-
ius legis,fo.i< 9.n.l^.&.i6.vidcvcrb./c/icft«i. 

Debitor ob doìù in rebus propri js amittit priui 
legiu ne capiatur a crcditoribus.f. i6a .n . i8 . 

Dcb.ror folü cx obÜ^aiioneperfonali more A -
tnenicfiùcrcditoribusaddiccbatur.f.i^j.ii . i . 

Debitor cx del i lo non habens in bonis vnde fol 
bat pa-nam,luit in corpore ,ctiamfi fit cleri-
cus, fo. i 67.nu.2.(Se.5. 

Debitor ex delitto,habesvndc foluàt volenscor 
pore lucre pecuniariam poenani non audirur 
fo.t6j.nu.4. 

Debitor crcditori,nò efl: addicedus quado credi 
tor patitur eù a carcere folui.fo.i6 8. nu.9. 

Debitor ex delitto,an veniat appcilationedebi 
t9ris,fo.i69.nu.i i. 

Debitor modica fùminx non detruditur in car 
ccrcm,fo.i7o .nu.7. 

Debitor aduocati cx caufa aduocationis aduoca: 
to non addicitur.fo.171.nu. I 3 . 

Debitor ciuitatis,aut vniuerfitatis , fi folucndo' 
non fit addicitur creditori, f o . 1 7 3 • tìu. ti. 

Debitores fifci nifi realiter foluant capiuntur,li 
cctdentfidciiiflbrc$,fo.i72.nu.ij. 

D e b i t o r colefta.rum,fi fit inops potei ìvt i cefsio 
ne bonorum.fo. 1 7 i*nu. 1 8. 

Debitor ciuitatis quo modo debeat folilerc,foh 
i72 .num.24- . ... 

Debitor,aut debitrix liberati per matrimoìiiu 

contrattum cum creditore, vcl crcditricc, ari 
foluto matrimonio reddcant in poteftate h x 
redumjfo. 1 7 j .nu.tf .&.p; 

Debitr ix inops addifta creditori, an liberctur¿ 
fi fiat concubina credìtoris,fol.i76-nu.i 
vide verbo.formjW, & vcrbo^mutierì vel fi cani 
proftituat,to. 179*nu.2 j . & vide verbo,copu« 
la carnalis. 

Debitor cx delitto conucnitur etiamfi prîuilc-
gium habeat a Principe,nc intra ccrtum tcnl 
pus conucniatur,fo.i77.nu. i o-

Debita rcddix.iuum,<Sc iniquum qucnqua fua 
pecunia fraudari,fo. i 3 6 .n .40 . 

Debitor inops de iure ciui l i , liberatur cedendo 
bonis,& nonampliusconueniiur,nifi vcnerit 
ad pinguiorc fortuiìa,fo. i 20.nu. i . 

Debitor nullo modo eft adiudicandus creditori 
de iure Romano,nequc ab ed rctincri poteft, 
fol.cod.num. 3. 

Debitor regularitcr,etiafi folucndo non fit noni 
poteft cogi feruirecreditori,fo.i 2 i .nu . j ; 

Debitores ex inftrumcnto publico,abfquc cita-
tionc velcxcufipne in carcercm miituntur, 
nifi prxftet fidciufsionc,quod vulgo dicimus 
dcfaneamientojfo. i 24.nu.27* 

Debitofis captura nunquam ab ca eft incîpien-
dum,fed prius cft in bonis facicíida cxeciuio, 
tamen poteft cxecutor hodfc capere debitore 
compcllendo,vtiudicetbonainquibus faciat 
cxecuiiòriern,fo.i 24.nu. 2 8 . & vide verbo, 

^ cxecutor quomodd. 
Debitor cui fatta fuit cxecuti o in bonis,fi no há 

bet fidciuflorcm,qucm vulgu. appellar de f a -
ncamientOjfi proférât tcftcs citato creditore,, 
affirmâtes iila bona efledebiroris debet dimit 
ti à carcere talcs tamc tcft es lencbütur ficut fi 
dciiiiTorcs, & nominatorcs . f . i2 j .nu.29. 

Dcbitoris perfona de iure ciuili non capitur ni 
fi fit debiíor ex caufa indicati,fo. 1 2 j . nu.3 o -

De bitor non fcrúatoordine captus cft dimitten-
dus etiam,fi vero fit debitor ibi^-

Debitor incarccratuspro debito falfo,an pofsic 
detincri pro debiro vero ah'eno,ibid. 

D e b i r o r captusdimittitur a carcere,fi inf ideiuf 
foremdctfi l iumfuum,dummodo fit idoncus 
filíus,fo.i2Í.nu.í4. 

Debitor nò copitur a iudice ante codcmnarìonc 
Se pattum contrarium initìi inter creditoicm 
&dcbiiorcm nòn valet,fo.i 26.nu.37 . 

Debitorem pofle capi & mitti in carcere ob debí 
tum crii alieni nò effe tontra bonos morcs,fc-
cu$ veropriuatiobeneficiij cefsionis bonoru, 
quadodebiror caret bonis . f . i 2 7 . n u . 4 î . 

Debitor carens pccuniisfatisfacit, dadoaliquid 
de bonis fuis & creditor côpclituraccipcrc ne 
debitor cogàtur vili vedere & in carcere effe 

J ^ Ì a ¿tiauÉ' 
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ctîam fi fe obligaíTct ad folutîoncm in pccu^ 
nia numerata,fo. I 27 .0 .46 ,v ide vcrboAuth. 
hoc fi debitor. 

Debitor pracbct curam ad pecunia m jnuenicda, 
& non pous inuenire demù cauet de euiiVio 
ne pro re qua iniblutù dat Se tradir credit on 
inftrumcniü titulorü,fo. i îS.nu. 4 7 . 

Debitor iuras in pecunia foluerc, an iubetur re-
mcdiodationisinfolutu.fo.i25{%nu.jo» 

Debitor inops, quando irediiores funr diuites, 
potcft in quolibet anno particulam deb.ti fol 
uere.fo. í 2 8.nu. j 2. 

Debitor iure Gal!íco,pro debito non potcft in-
carcerari nifi id promifslt j&obligatusautcò 
demnaius.fp.l z 9.tiu j j . 

Debitor inopsfex.l. 22 . Tabullaruiti tradebatur 
cttdiroribuiad dilaccrandum.fo. 1 30 . num. 

Debí tores inopes more Romano vno pede fufpç 
dcbaniur cfublimiloco,ytvcndcrcntur,folio. 
I 3 i-numero.ó^. 

Debitor debens monaftcrio,5c no habcns vnde 
lolucre,libcraturingrcdicdoipfum monafte-
r ium,fo . i 3 t :nu .67 .&fo .2o i .nu .x9 . 

Debitor non admittitur ad cefsioncm honorum 
nifi crcditores inftcnt,fo.i3 2.tiu. 70. 

Debitorqui fua culpa bona amifs i t ,an patiatur 
côtumelioiamcefsioi.em bonorû,fol. i i i .nu» 
T 5 vide ycxboypaupertíís. 

Debitor inops ex caufa redcptionistenetur fer-
uiie creditori de iure ciuili,fo.eod.nu.i 6. 

Debitor inops cieditori addif lus, dicitur pati 
pocnamcorporalcm,fo.i 3 6 . n u . j & • 37 . 
jnaxime torque ferreo índutum.fo. 1 4 4 . nu. 
I fo. 1 4 8 . nu . i & fo . i ( 6*num.i 
fo l . i J7-num.x8. 

Debitor inopsprrcftandoopcrascreditori dici-
tur folucrc.fo.i5 6. n u . 4 1 . 

Debitor per vim ípoliatus bonis,nonlibcraturc 
crcdaonbus,fo. 142 .nu .2 . 

Debitor per except oncm oppofuicm'quod aicr 
t iofuit Q^oliatus, non liberatur creditoribus, 
fo.eod.num.4. 

•Dcbiior qui cafu fortuito fortunas fuasamifsit, 
fi fi t ino, s Cl editori non addicitur,fol. 1 4 2 . n . 

Se f o l . 143 .num.9 . 
Debitor fpcciei liberatur fpecie perempta.folio. 

1 4 3 . n u . 1 2 . 
Debitor generis,aut fpcciei conftitutus in mo-

ra no liberaiur f|)cc¡e percpia.fo. 143. nu. I 3. 
Debitor abfque culpa lua inops cfFectus , liber 

eft àfolutione,fccuiidum opinioncm Theolo 
gorum, fo . i44^num. i 

Dc<lebitorcadd:cendo creditori cum trafìatur 
priusdifcutitì^r^an debitor lit liber vcl noi», 
tol.cod.nu.ií?. 

Debitor fi poft amífsioneincafu fortuito fortu-
narum fuarumxsal icnum conirahat addici-
tur creditori rationedii ì i se ri$ alienii fi foluc 
do non fit fo.cod1nu.23. 

Debitor nimia calliditate negotia fua admiui-
ftrans pot us reprarhendcndus qua laudadus 
fo. 1 4 J .nu»27.Sed peius eft cflc nimiscrafum 
ibi.nu.28« 

Debitorcm admones fugcrc quando creditor ma 
• quinabatur cum c^ipere tenetur creditori ad 

folutionem debiti, fi debitor fugit,öc creditor 
obfugam dcbitum perdiderit ,to.i49.n.21. 

Debitor qui ducebatur in carcere,qui cu v i c x i * 
xn\t ccnfctur fidciufl'or,fo.cod.nu.2o. & vide 
in y cr bo,fideiitffor nunqum cenfetur 

Debitorcm addiilum retinet creditor loco pig-
nori$,fo.iio.nu.34. 

Debitor dicitur non effe foluedo, quando ab co 
cxaft iodlff ici l is eft,fo.i j i . nu. j 8. 

Debitor etiam inops,fi hàbet fideitflbrcm in o -
bligatione dicitur tflefoluendo, & ideò credi 
tori non poieíV addici,fo.eod.nu.42. 

Debitor fi contra cum agatur inftrumemo gua-
rcntigio ducltur in carcercm,€tiamfi fidciuf« 
for foluendo fitjfo.eod.nu.43. 

Debitor &fideiuílbrinopes,limul f c r u i u n t , & 
addicuntur creditori,vt eorum opere abbrc.« 
uient folutioncm,fo.ij 2.nu.4 j . 

Debitor dicitur a quo ctiam inuito debitum p« 
tcft extorqucri,fo. i 6 5 :nu.7. . 

Deberc,an fit res dura,vide verbo, egere. 
Debitor principalis fi notaric fit, non foluendo 

conucnitur fidciuflbr non cxcufo principalii 
f o . i j i .nu.4o* 

Debitor ex caufa hereditaria more Romano ere 
ditori addicitur,fo.ij 3.nu.i.adfin. 

Debitor ex caufa rcdcmptionis inops faftus fer 
uit creditori.fo.i3i.nu.6;. 

Debitor nobili$oba:$ alienum in cerccrcm no 
' dctruditur,fo.i8i.nu.7. 

Debitor nobilis non couenitur nifi in quantum 
faceré potcft,<Sc fibi relinquitur tantum,quà 
lu fatis cft ad vitam tranfigendam,fo.eod.nu. 
S.&.9.vidc verbo,iiobiliV. 

Debitores,qui ex caufa à carcere excufanturni 
hilominus iudex cos capere poieft , f i vidcrit 
cos dolofc fuiiTc vcrfatos,fo. 18 5 .nu.24. 

Debitor farti,licet libcrctur prseftando intcrefle 
fecus fi iurauit faftum,quoiiiam ad compelli-
iur,fo.i9i.nu.95. 

Debitorù bona non corpora funt obnoxia debi-
tis,vidc verbo,fco/irf debitoris. 

Debiiù publicü,vclciuitaiís dcbon'S^pubIicis,& 
no piiuatoru foluitur,vidc yctbojbonäpubk'ca^ 

Debiio:csfalití,videvcrbo./¡tíií/. 
Debitor fiiriofus, vide verbo,/«ror. 

Debitum 
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Dcbliuitlaritcfurccptioncmfacròruni ordifiuhi 
qualitcr conucniatur clcricus inöps ,<5c an 
gau<leacpriuilcp;iofaccrdocali.fo.i X j ^ n . i i . 

Debitor Inops creditori addiftus fi,in(cr'm or-
dinetur ,& dominus creditorcoiuradicat an 
debeat degrada ri 3c creditori reilitui ^ & an 
audiatur Ü velitferuive per fubft i tmum. iol, 
183.num .d4. 

D c b i t o n s fcòiaftici an Capi> & addici creditori 
pofsint,vide verbo/colii/l/c/. • 

Debitor qui in fraudem crcditorum ingreditur 
monaftcrium non debet rccipi ad nioiiacha-
tum.fo. i S 3 . n u m . 1 8 . 

Debitor qui bonisccfsit,>5c fui t (ibi rclifta n i r -
ris,aut domus,an crcditores petcteS vendi ü o 
mü aut turr imdiccnics fufficer e debitori do 
mù paruulam fintaudicndi.foé i 89 .nu .74 , 

Dcbitores quibasconucnit priuilcgium ncc6 -
ucniantur,vltra quam faccre pofsint , & ha-
bentibus domum pulchcrrimam in qua ha -
bitant an cogantur crediioribus vendere do-
nium.fo. I 8y .nu .75 . 

Debitor morbofus veì infirmus, quomodo libc 
rcturjvidc vcrbo.mjìrni/iiii. 

Decima apar i tor i , vcl alguazclò non foluitur 
quando ncc pecunia foluitur p ro exccutionc 
quam facit . f0l . i7 i .num. i 7 . 

Dcfcf tus taodicus nòli eft punibilis. fol. 17 o» 
num. l o . 

ÌDeliftù cómiffum dum eft fane mentis fi po-
ftca in furore incidar,parcitürci:f. i73 .nu .6 . 

Dcliqticnti graiiaconcciTa a priricipe nonfa-
cicntc mcntioncm de delicto ccnfctur fubrc 
ptitia.foi.i 6 7 . n u m . i . 

" Dcltftum minorisfcmclrcmiitum, vide. V e r -
bo.indulgcntia, 

Indc l i f t i s habetur rai iocximic virtutis eius, 
qu idc l inqu i t jö^cucomi t iusag i tu r . f 1 9 8 . 

j^num.i J6.&.171. 
•L'chnquenscafupotnacorporali non imponi» 

tur vide.verbo.pGf/iK corporalif. 
l ^c i i«um comm.lTum calore illiciti amoris, 

vide vcrbo.4rJor. 
Diffcrentiainter nobilitatcm ä genere & a pri 

iiilcgio vide vcibo.nobiVtatisdijfcrcntU. 
DigniMtcs jure Regio cxteris non danturvidc 

vcrbo.bcncfida. 
Dignitatis beneficium non amittitur finita dig 

nitatc.foi.i 8 T̂ uum.9, 
Difpofitio generalis gcneraiitcr debet intelligi 

fo^ i5 3.num.i. 
Dignitatcs vidcvcrbo.tcrtc/rcTM. r - r ^ -
D o f t o r p ro :crc alieno an in carcercm' pofsit tcclef iaru viluatores aclcricis paupcribus p io 

dctrudi,& creditori addici, & ^n debeat lege curationcm non exIgnnt,fo. i 71 . 
re Ecclefia tcnctur principi contribuere i n t i m o -
1 0 i . nu . I 5 X.&. 13 3 i 5 i • 1 p u b l i c ^ & improuifo.fol.18a- nu . j i . 
^ ' tiTe-

Doftot fctiarti nonJcgcns non cftcogendus ho^ 
fpiics fuicipcrc.fol.i 9 6.nu.l 34 . 

Doi ìo r non Icgcns de conftc tudine non capi-
tur.f. I pÄ'.n.i 3 7 .& idc de iureciuili .n.i 3 8< 

D o a o r Icgcns vcl non legens fi dolum commit 
tat ant corrumpat feu abícondat bona amit.* 
til priuilcgium.fol.i 9 7 . n u . Í 4 1 . 

Dofìi or de i nduftria legens vt cuita ret captura 
í bdebitumacrisalieni amitt i t priuilegium 
fol.cod.nu . i4 5. 

D e d o f t o r c ciiculari 5c fie de inani titulo non 
curatur^fol.eod.niM49 • 

D o f t o r Icgcns eft immunis în propria patri.! 
ab omnibus muneribus tcaLbus (Se perfona^ 
libus.fol.eod.nu. 14 4. 

Doctoratus aur profcfs ionispiotextufe defcii 
des c& ncutrù fit cxploditur^fo. i 97.nu. 14^ 

Dolodefincnspofsidcrc rem hipotccariamca-
pitur.fol.i<^().nu.9. 

Dolo defincns pofsidcrc habetur p ro poiTcifo-
re.fol.co.nunM o. 

D o l o mediante quis perdit priuilcgiù ncconuc 
niatur vltra quam faccre pofs i t . t i 6 i.^n.ao. 

Dolus excludit priuiicgiiim nobiiitatis. f. 18 2• 
nu .94 .quiacftdift11ra.fo. I 3 8.nu.i 3. 

Dölüm committcns etiamfi fit priuîlcgiatus 
l iecedàtboniscogitaturcedere bonis , vide 
verbo.pritiilegidtus. 

Doli a f ì io an dctur filio contra patrem aut pa-
t ronum , vide yerbo.aílío de dolo, vbian detur 
prò modicafummd.' 

Dolus dcbitoris in rebus propri js amittit priui 
Icgiumnccapiatur à creditotibus, vide ver-
ho,debitor ob dohm^ 

Dominus cavnahtcr cognofccns ancilameara 
Ibcram facit,vide vcrbo.ííííc//^. 

Dominus feudi am lit i' fcudum fi perlafciuiam 
cóprimitfilias vaflaliorum, fol. 179-

Dominusamittit p a r t u m defcruíendo famuli 
fi feruitioabutatur,fol.cod.nu.3 t . 

Dominus m e b r o i û f u o i ù nemccft.t . i 87.n. 5 6 
Donansan vtatur priuilcgio ne conucn»atur 

vltra quam faccre pofsit, ¿v an polsit priuiJe 
\g'o ilio renuntiarc.fol.i 8 8.num.64. 

Donatio faila redcmptori ab licftibus non rc-
uoeatur ingiafitudinis p rx tex iu . f . i 8 i .n.8. 

Do tans extrancam an conucniatur vltra quam 
faccre pofsit.fol. i 8 8.nu.6 6. 

Ecclcfiafi fit dcbitrix& vtatur remcdioauth. 
Hoc nifi debitor, non poîcftcred tor cligciö 
rem immobilem melioiem.fo.i 28.nM.48. 
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E f i c f ì u s à caufa produflus non ccflat licct cau-
faccilci.fü.i7j%nu.8. 

Egrcgiarum pcrlonarum priuilcgiu nc cogStur 
COI ä iudicc pcrfonalitcr vömparcrc poteft ab 
eis rcnùiiari . f . 18 j . n . 4 1 f . i 8 8 

Egr i tudo quando cxcuiUt vcl libcrct,vidc vcr-
ho^infirmitdt^Sc verbo,dcfc/toi». 

Elccniofynistcncmur juuaic proximum cgcnü 
aurhorcThoma.foé 1 7 1 »nu. i 6. 

Einaiicipart Cögitut pater filium quem contra 
pictatem traftàt.fo. i S 9-nu.74. 

Egcrcdurum cft ,& dcbcrcduriusnonautc cUü 
foluendumdurifsimum.fo.i 3 6.nü*3 3. 

d/fris alieni caufa pofsunt'vcndi fruftus rcrurtl 
primogenij pro tempore vite poilcfloris.foK 
i 9 ) . n u . i o 6 . 

Etas per quam qui's liberatur nc addicatur ere-
di tor ibus q u x fir.fo. i j 9.nu. 16. 

E t a s excufat ab opcrarum prxi ta t ionc- fo . i60k 
nu.j.&.6 I .fol.i óo.nu.i. 

E x a c t o r crcdi torù nò cedit bonis.fo.l72.11.2^ 
Excep t io null i tat isiententisc aut i n f t rumcn t i 

guarentigi) non impedi t capturam debiioris 
n i f i nul l i tasconf tc t ex fcn ten t ì a v e l i n f t r u -
mento . fo . I 2 6.num4404 

Exccp t iones que compeiu t principali debitori 
competun te t i ä eiüs t ldciuflori .f . i j 3*n. 47« 

Excep t i o ncquisconucniatut* v l t raquam face-
re pofsit aii pofsit oponi po f t fcii tentia,vidc 
y Lvbo,priuikgiatii 

Excufa tu s fciiici ratione numeri lllierorum, n o 
ami t t i tp r iu i l eg ium ctiai i-f ipoft i)fi l i j nio-
r i an tu r . fo i 8 a . n u * i 6 -

E x C u i i o b o n o r u m , q u o m c d o d i c a t u r l e g i t i m é 
fa£la ,vide verbo.bom'i 

E x e c u t i o fi fit facienda aduerfus deben t tm ex 
caufa iudicati,vel alia fimili cxecutionem m e 
Tent i debet prius fieri in bonis dcbitoris» Se 
ante non pocefl capi eius pe r fòna , <5c debitor 
Habens b o n i n o incarceratur.fo. r t 4 . n u . z i . 
& de eius mater ia , vide in fcqucnt ibus n u m e 
r is ,& verbo,cdpturaA vahoMitor. 

Execu t io f i t ob debiium ex i n ih uitiento publ i -
co ,dummodo fit Ì ^ u i d u m habcns claufulam 
guaren t ig iam. fo . i 2 2.nu.3 i .ad med ium. 

E x e c u t i o n ! mandaiur inftrurt ìcntum aduerfus 
deb i io rcmfc r ip tum,& n o n contra n o n f c r i -
p tum,ni f i hx fe s fucri t dcbitores.f. i J 4 . n.9* 

E x e c u i i o f i t in cr iminal ibusin bonis furiofi>& 
parci tur eius per fone . fo , r 6 3.11IU.4. 

Execuc ionon fit v iuete mari to pro debito v x o 
ris in bonis dotal ibus nifi dcb.iù fit an te m a -
t r i m o n i u m fo. i 7 8 . n u . 2 i .&.2 5. 

Execu t ion ! mandatur fcntcntia contra fideiuf-
forcm de indicato lbluendo,ciiam fine n o u o 
proceffu & Iimitatur . fo. 14^.nu. j 

È x e c U t i ò n o fit a c r e d i t c r i b u s p r o f a t e r n i s d c -
b i t i s i n f i l i o s nif i p r I u s p r c b e i u r illos ic hac-
vcditatì p u u s i n ì m ' c i ' r i i l ' c . f c . i J 4 . n u . 6 . ' 

E x e c u t i o n c m ad ìnif cdicnd.nm a l i c g a i u r ius 
p e r f o n a l e fuf f i t i t> q u a f i p o f i e f s i o i l l i u s iuris , 
fb»l4y.nu.I 2 

É x c c u t i o o b x s a l i e n v m n o n debet fieri in a r -
m i s d o m o , a u t equ':> fidaìgoruin, y t d i f p o n i t . 
L5,ìc.j . t i t . 2 . i i b » 2 . o r d . f i t reccpta a u t n ò . f o . 
1 8 i>nu»i I i 94 .nu . 10 . , 

E x c c u t i o f a c i e n d a . i n b o n i s clerici ad i m i t a t i o -
n e m ^ q u x fit in b o n i s m i l i t i s . f o . 1 8 2. n u . 1 8 . 

E x e c u t i o n i s materia,vidcvcrbo,^Vf;w)?or»veibo, 
hiCrcs Sc. ycibo,dcbitoriscaptura,ik v e r b o , ¿ c W -
toVySc ycrhoydccimdjSi \crho,injlrumcntum, Se 
ycibòyftatutm. 

E x c o m m u n i c a t u s fi b o n i s cclTerit an debeat p r i 
uari fepultui a c c c l c f i a f t i c a , v i d c verbo,con/ti -
tutioncs Epifcoporum-

È x t e r i an pofsi i i i ,habere b e n e f i c i a in r e g n o , v i 
de yethojbcncfìcia* 

F 
fcAfìum nil v i d e t u r , q n a n d o a I i q u i d f a c i e n d i i 
^ reftar f o . i 7 0 . n u . 2 . 
F a l l i t i c e d e n d o bonis n o n efFuglunt carcerem 

fo.t8 3inu.'2 
Facnlràtes quia mittit abfque culpa eft eiTucur 

rendilm,vibe vcthó,mttcnti. 
F a m o i n a f t i o n e v x o r tiòn v t i i u r , c o n t r a i n a r i i u 

v i d e 
ì ^ i m u l o e g f o t a m i an debcatur f a l a r i u m . f o . i ; x 

n v f t l . 3 q u a n d o d o m i n u s e u m a m i t t a t , v i « 
de verbo,¿ommttr. 

F o r m m a d c b i t r i x iure G o t h o r u m c r e d i t o r i b u s 
a d d i c e b a t u r . f o . 1 7 i .nu. I . 

F o r m i n a o b d e b i t u m c i u ? l e , n o n incarceratur. 
f o . e o d . n u . 3 .etiamfi debeat fiico,num. j . 

F o e m i n a s aduerfus ea$ in del lis v t i t u r i u r e c o -
m u n i fi d e r e w t u r d o ! u m c o m m l f s H f c , f . 1 7 7 . 
n u . 12.<Sc v i d e verbo,mw!/er. 

F o c m i n a f o l u m p o t e f t cifc t u t r i x filiorum, f o l . 
e o d . n u m . r 3. 

F o c m i n a cuius p u d i c i t i a p e r i c l i r a t u r l icite , & 
i m p u n e à c a r c e r e f u g i t . f o . i 7 9 - n u . 26. Se d e 
m a t e r i a f o c m i n a r u m , v i d e verbo,paitus fccminc 
& verbo,dcfcimV. 

F i d a l g u i a q u x eft i n m u n i t a s f a n g u i n i s a d q u i r i 
t u r p r x f c r i p t i o n e i n m e m o r i a l i . f i 9 3 . n . " o . 

F i d a l g o r u m p r i u i l e g i a f u n t c o n c c f l a fidalguis 
t o t i u s H i f p a n i P f j f o . i 9 j - n u . i i 2 - & . I I 7 . 

F i d a l g u i H i f p a n i decendunt a b e i f d e m p a r e n t i 
^ - ^ t i S j v i d e l i c e t 2 G o i h o r u m g e n t e . f o . i 9 5 . n u . 

1 1 J . S c a b i l l i s d e r i u a t u r . f o . i 8 6 . n u . 4 6 . 
F i d a l e u i e i n m u n i t a s Se de eius m a t e r i a , v i d e 

v c i b o • inmunitds, & veibo./io&iiif , & v e r -
b o . 
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^ bojprmí/ĉ íampcr/p/wíc. 
F.deiuílbr dicitur dcbítor.fo. 14Z.nu.2.& di 

citm-rcus,fol. 146.nu. 3. 
FidciuíToL-íiinpiicitcr oblígatus de iudicaro: 

foluendo non tcnctur in caufa appellano« 
níc,fo.i47..nu.7. 

Fideiuflbr-dc iudiciofifti cum poena & prxf i 
iiitionc termini íi in termino rcü noncNi-

V bcat,potcrít pro poena in cu fieri exccutio, 
& pro principali dcbito,fo.i47%nu.8.& vi 

vcxho,cxccutìonimanàxtur. . 
Fidviuirorcontraftus,fi in contrattum fe obli 

Si:t,ficut píincipalisadhibiiaclaufula gua-
rctigia p j tcri t aduerfus cum fieri exccutio 
\ i r t u t c inf trumentí , fo. 147.nu. 9. 

I>deiuílbr ratione quátitatisdebitae ex fide-
iüfsione potefl incarcerari.fo.cod.nu. i c . 

Fideiuflbr limpliciier obligatusvidctur obli-
' gare fc in omnc caalam proucnicnte ratio-

ne debiti principalis,maxime, fi fit ex natu 
racon t ra t tus , fo I . i47 .nu . i 

í ideiuíTor hodie;fideiubens pro debito proue 
nie tecx legcfideiullbr inops de iure Regio 
creditori non addií:i tur^fo.i47.nu.i3. 

Fidciullor nuqquamvjdctur fc obligare ad pc 
. nani corp,oraiem,& pat tu contrarium ini-

tum non valct,fo. 147.nu. 14. 
Fideii!(ror adi j iecgnita ,nunquam videtur fc 

obligarc,fo. i48.nu,T;r. 
Fideiuflbr nut]uám vidciur fe obligare in póc 
„ nam,qux imponitur rationecoiumacie rei 

ex qua augccur condenarlo,fo. 148.n.i 8. 
Fidí-iulTor nunquam ccnfctur cogitaílc,ncq; 

ob'.igalVc fe ad feruícndü. Limita in exiniS 
te rcÍi a manibus apparitoru,fo.eod. n. i 9. 

vide verbo, iíré:>or quiaààuczhatur. 
Fideiuíforcíl habendus ille,qui admonc dcbi 

torem fugere in ditt.n.20. 
'Fideiuflbr ad quem pecunia pcruenít pro qua 

: fide jufsit addiciturcreditori,fo. 1 4 9 . n . i a 
5c cft peyoris conditionis.Quam fideiuflbr 
ad quem non perucnit,nu.2 j • 

Fideiuflbr,qui accepta pecunia fide iufsít dici 

Fideiuflbr rei,quando 'iiprincj2:ialÌ non f̂ olci? 
cxigi dicitur «.fic indciiùjaiis,<5(: in ca eiinm 
rcnuntiatio bcncficiaiixcuriionis p; ius de-
bet cxcuti principaiisJb. i j 

Fidciuflbrum mntcria cotónt>a,YÌd'Jir vcifcoy 
debito}',cr fidciitßor inops, Ck \ erbe,,cab. fysjcn 
te, & Ycvbo,capturdj öc vcVbo, dc'jitorcs ex ;/;-

ßruinento. 
Fili j pro debitis parentum oiJm iiircRcmano 

detincbantur ä crcditoribiri idem irroreHo 
br.'eeorum,fo. I 5o.nu.6o.&i'6i.cx.6 2'. j 

Filiusfam. conucnitur in qcanmm faccrcpo-
teft folum pro hisqux coniraxit,dum cifec 
in patria poicftaie,fo.i4 j .nu.2.4.<Sc nu.2 j ^ 
alias fccus,f0.204.nu.48. 

Filius,vcl filia per matrimonium l/bcrantur a 
patria poicftaie,fo. I 7 j .nu. 3. 

Filius a patre non rctineiurcb pccuniam rc-
d3ptionis,quia praifumiti;r matrcm donaf 
fc,fo. 141.nu.24. 

Fili9,an tcneatur 4) pecunia patri pauperimu 
tuataad illii all(rdù,YÌdc vcibo,crct! ior^tj/t. 

Filius,fi foluedo cft,cft idoncus fidelulfor pro 
patre, vide veTbo,iic6/ior caplns. 

Fi ius non incar-ccratus ob dote matris,qo'ain 
vt hxrcs rcnciuv prillare,vide verbo, 

Filiusfpiritnalis tcnciur prarftarcalimeta pa-» 
tri fpirituali inopi,fo. ioOMiu.4. & de mate 
ria,vide rcrbo,p.itLrJJyiri:niiliS' -

Filii,an pra:ferantur alijs credltonbùs ob ¿0 
' tem n!atris,<Sc qunndo pater iilis add catur, 

vide verbo,capto* 
Filiuifam.an pro debito in carcere mittatur, 

fo.zo7.PU.79.iv nu.r 9 . 
Filius per deportationé iibcratus a patria po-

teftate non reincidit in eä, ctiäfi rcftituatür 
in patria ccffcr,qu3e dcportatio qucillum à 
patria potertarccximcbat,fo..27 o.nu. i o* 

Filius nòeft dns viuctc patre,ncc habet quid-
quam inbonispatris,nu.i3. 

Films dcber patri operas obfequ ales, non ve-
ro artificialei.nu.i j; jrr . . 

^ f c u s c u m priuato,an habeat d.tterctiam, vi 
^^le vcrf.difcrentin. ^ 

num. 20. 
- tur cgiflc proprium negociu,ideo creditori ^ de vcriidìicrentja. 
: ..addjcitur,&excmitur,fo.cod.nu.24.&:lici ^ ¡ f c u s vtitur iure minoris,fo. 1 7 ^ . 
- wni<^itpccuDÌanìaccipcrc.d.nu.24.admc- t»jfcusinexigcdadebjta,feucrcditafua mt l iö 

: d iu i^& nu.26.3c nu.27. Vis coditionis cft qua pnuatukf.i72.n.2 i , 
Fidciullor proz ia authoriratc poteft foluerc ^ Fifcus ante diem cxigii,fo|.cod.nu.2 3. ? 

ctcditon de bonis dcbitoris proquo fidciüf / Fi fco adquiritur ius per fcntcntia, cui multta 
;; :fit,fo.i48.nu.2 8. / applicatür, & iudex eode.dicfentcntia mu 
^Fideiuflbr de uidicio fifti liberatur à iudicato tare non poteft,fo.2o 8.nu. r. ib:uendo,fi rcum fiftat,& fideiufsiolata fen /-Fifcus,vidc verbo, inflrumcntwn quodlibet. 

tcntiaexpirat,fo.i-47.nu.3 i. Furor cft infirmitas corporis & animi fo.ià" ' 
Fideiuflbr no poteft coucniri iure, ncc in per numero.f, 

fona ante excufionc principalis debitori^ Furiofus habetur pro raortuo.folio eodcra.nii 
Ü nò fucrat rcuùt:aia auih.prxf.fi/o.n^ic;. sna.o.z. ¿t. j - furoi 
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Furor proucnîfs expropria culpa puta medi 
carni na accipiêdo^nô addiciiur fuo credito 
ri.toi. i 6 3 .n./ .htf i debitû dcftcdat ex de-
libi o,ibi. 

F u r o r fuperucniens debitori ,poftquam eft ad 
dirtuscredÌLori,exiniitur à nianibus credi-
toris,f jcuti ra t ione l 'eneitutjs.f. i Ó4.n.8. 

Fur io lus fcntentia iudicis abfolutus,fi redeat 
ad lana niente.an pofsit a creditoribus peti 

. ad fe ru iendum,f j . tod .n i ì .6 . 
Fur iofus , & uìutus, ¿t furdus x q u i p a r a n t u r , 

fol. i 6 4 . n u . i I. 
Furiofus,vide verbo, ¿amnmdatum, 8c verbo, 

dcliäum commijfum. 
F u r addUluscrcdiiori p o r t â t t o r q u e m f e r r e u , 

fol. I 66 .nuin . i I . 
Fur ,morc ivomano ,domino rei f u r a t x al iqua 

do t radebatur ,vt eius fcruus cflct, fol. i 3 2 . 
numcro .69 . 

Frater ,an aiat f r a t r em,v idc verbo, alimenta. 
Frater ,an f ra t rem debitorem ob zs a l ienum, 

in carcere de t ruda i , fo . 207 . n .8o . & .n . 8 6. 
F ra t e r f ra t rem capere non poicft , fo.cod. nu . 

^ I .nee cum in ic ru i t ium iiabere, fo l .code , 
n u m ero. 8 3 • 

Fra t e r f r a t r e m redimens ad lM)ftibus p r x f u -
mi tur fccifle pietatis iniuitu,i5: non an imo 
repctendi,fo.cod.nu.8 2. ç 7 . & nu. li 8 • 

Frater pote l tconuenire f ra t rem vlti aquam fa 
cere potcft,fo.eod.nu.84.>!!t ftante ftatuto, 
n e frater conueniatur vl t raqua facere pof-
fit,ancius lixres pofsit capi,fo.eod. nu . 89-

F r u i t u a r i u s m a l e f e gerensamit t i t ius obuen-
t ionis ,& poteft pr iuar i & prohiber i , ne v -
ta tu r v fu î ru f tu , fo . 183 .num. 2 7 . 

F r u f t u s maioricatus poil'unt vendi pro t e m -
pore v i tx poliVflons, vide \cibo,écsalicnum* 

F r u a u s f a c c r d 0 t i j , q u i f int ,vide verbo,ftipaii. 
Hum • 

G 
QEnera l i sd i fpof i t io , quid, & quomodo in 

tclligatur,vide,verbo,J/}]?0;W0,& verbo, 
leXySi\cTbo,renuntiatio 

Generalis lcx,an minores comprel iendat .v i -
d c verbojcx loquens. 

Genera l i s legum renunt ia t io ,an per iudicet , 
vide verbo,ieiMm. 

Gef ta ab adulto curatoremhabente finetuto-
risauthoritatc funt nulla ipfo iure, folio. 
1 6 2 . n u m . 1 6 . 

H 
p j xrcdis perfona non mutâ t obligationis 

naturam.fol . i j 3 . num.z .nequc qual i ta 
tcm,fo. 15 4 . n u . i i . 

H x r e s in t ra noucmdies a mor t e def t inf t i n 5 
pOLcft cxccutari,necinviuietarj,fo.eod.n.i/. 

Hxres tenetur folum,quatenus-^ft in indenta 
rio, fol. cod. nu. 16 . ^ eum oftendes, öc of 
fcrens bona in co contentaiUÒ cauetur pro 
debito dciunrti,ibi,nu. I 7 . 

H;ercSi!el>itoris pro dcbitis dcfunf ì i capitur, 
& vitra vires hxrcditariai, fi abfcqndit bo 
na contenta in inucntairio tenetur,fól. 1 j 5-
numero. 18 . 

Hxres non tenetur fuCercinutntarium,qiiaVì 
do non funt bona, qu? in co dcfcribantur, 
fo l . i < 6.nu.2o. 

Hxres eius qui bonis cefsit, fi non facit inu5-
tarium,tenetur vltra vires hxreditarias,fo 
lioeod.nu.2 i t & . 2 2 . 

Hxrens non conficiens inùentarinm c o n -
tra eu cft prxfumptio iüfis ,& de iure quod 
ocultauitbona,fo.i j 7 . n u . 2 6 . ^ . 2 8 . 

H x r e s dcbitorisfifci,ficutprincipalisdctrudi 
tur in carcere,ctiamfi ofterat idoneum fide 
iuforem defaneamiento,foii 5.4.nu. 7 . 

H^res cxtraneus vxor i i matrimonio lolutop 
an teneatur deferte bencficium,vt non con^ 
«eniatur vltraquam facete pofsit marito te 
ftrat;cis,fo.20 4.nu.46. 

Hxres,vidc ycxbo,ipailum, Se yctho^executio.' 
Hxreditas patris naturali iure pertinet ad fi-

lium,fo. I 87.nu.50. I 
Hxreditas cft ius,quod propter fanguincdc^ 

fertur.fo.cod.nu.j 2 . 
Homojnortuus non cft iam h o m o , & ideò ca 

dauer retineri non poieft actione pcrfona-
li,fol.ia3^num.2 5. 

Homo über pro pignorc dari,aut retineri,an 
pofsit,& vide intclleaum,cap.cxrcfcrjpto 
de iure iuran.fo.eod.nu.24. • : 

Hominem liberum venalemcrcdiioribus ad« 
diciobinopiamprobrofum , & t u r p e efle. 
Si i n la me,Vo. i 3 6.n u. 3 4 . 

Hominis excelentia propicr Cam receditur ab 
omni iure.f 1 9 7 . n . r 6 o . & fo . i 9 i • 

Homo liber non cft admittcndus, vt fit in per 
petua feruilute,fo.211 .nu.2. 

Homicida more Abifsinorum traditur prtì^ 
pinquis intcrfeai ,vt coiuarbitr iofangui-
nis lux iuiuriam vcndicent, vcl homìtìda 
vendaut,vcl tormcniis cnccct..£t morc'Ro 
Jnano,fur douiino rei furatx,aÌiqufidotra 
dcbatur,vtcius feruu5cflci.f.i 3 i .nu; 

Hofpes,an pofsit pro debito retineri,fo.i ä 
num.8.&: de materia,vidc verbo,JoÄor.Ho 
ftium viscónumeratur intcr cafus fortuLp« 
tos , fo . i4 i .num. . i . 1 . : 

I 
j lmpubcs in carccrem dctrudi non pofeil^ 

folio. 141-num. 2 . ' 
Impubcs non cedit bonis,fol.cod.nu.. 3 . ; 

ImpUî  
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Infirmitas perpetua,& infanabilîsin debi-
tore, excufat eum ab opcrarum pr.-cfta-
tiòbi, ctiá fi lege Regia fit ftatutû, quod 
dcbitor inopscreditòriaddicatur.fol.cod. 

' lìu.z. & foluitur à carcere ctiam non dato 
fideiuflore.fol.a lo.nu.i 9. 

Infirmus debitor â carcere liberatus an fi co 
ùalefcat pofsit itcrum capi.foi.z 12.nu.6. 
i&num. 15. 

Infirmitas famuli an faciat amittere falariu; 
vide vcvho.famulo. 

Indulgcntia ratione actatis deliftocommif-
fo per minorem femel conceda durât fi 
pollea adoieuerit.fol. i 6 c. n u m . j . & . i o-
&.n.& fol-i^vnu.io. 

Initium eft fpcciandum.fol.ió^.nu.ò. 
Immùnitas fidalguie priuilegium eft perfo 

nale,& ideo non renunciatur.foUS 9.nu. 
S 2 . 8 7 . & . 8 8 . 

Immunitas tcclefiaftica nec feruo nec alijs 
obfequium prxf tare obligatis prodeft. 
f0i.19x.nu.10 o. 

Ingrat i tudo cxptllit A b b a t e , & monachos 
de ¡Vlonaftcrio,vidc verbo.Afctííí. 

Immemorial is probatio:vide vctbo.probatìo 
immemorulis. 

Inopia vitìo prodigalitatis contrafta eft in 
digna mifericordia.fol.164.num.i4. 

Inftrumcntum valet in quoquis fc obligat 
fc fuos ad feruitium perfonale.fo.iii.n.i j 

l u d c x n o n poteftTemitr i tc m u l f t à n i f atti'' 
applicatan^pro Tuo iniercflc.fol.2p8.nTi.' ' • 
3.nec qu:E nícoapplicátur.nu.4.íbidem, 

ludexaniefcntent iain 'ex iufta caufap<3ená ' 
poteft minucre,fol.cod.nu.5.<?c fcmelre¿ : 
miffa ob paupcrtatem fi debito mulflac 
perueniat ad pinguiorcm Fortunam cxi - ' 
gi non poteft.foi.eod.nu.6. 

ludex poteft remunerare capietcs latroncs 
cxiuuir isadfifcupcrt incntibus. foli cod. 
num.8. 

l u r a a d frequcntiora dcberc adaptari , fol. 
i49-nu.3o. 

luranrentum eft feruandum^ quando fcruari 
poteft abfquc intcritu falutis sctcrnx.fo. 
190.nu .92. . . ' ^ 

luramentum fidelitatis ab hominc alieno li . 
cet fuum confiteatur ciTc non pra:ftat ius 
domi no, vide verbo.co/ijìier/. 

l u r a n s i n pccunijs ï'olueroàn pofsit cedere 
bonis,V idc ycxhoiitbitof-nurans. 

lur i fd i f t ioncm habcntibus eft honor deffe-
rcndus.fol.i 9 2 . n u . i o j . 

lus patroni nuptijs^libcrte interrumpitur. 
fol.i74.num.j. 

lus cíüHe ñon piadiàfcxicditori ius/uper de • 
bitorem ob debitam pccuniS.f. i t i -ti. 

luf t in iani noucUaihabcntrvim Iegi$,fo.'i 4 2 ; 

- : .'['iL'.or: ' • / • i 
Inf t rumcntum quodcunque habet cxecutio J ^ t r o n e s funt ccnfendi & punícndí: qu( • 

ne aduerfus debitorcs fifci ad hoc,vt cxe- abfcondìuitfvd Wtho.bona abfcoHn. 
cuiiuc proccdatur dummodo fit l iqu id i dc/iící. . » 
fol. 17 2.num.2 2.& quoitiodo & quando 
pofsitexecutari.nu.2 j . 

In f t rumenra in prxiudicium fux libcrtatls 
an quis potell tacere,vide vciho.ruflicL 

In f t rumen to non liquido ex eo non folum 
clencusfcd etiam laicuscapi non poteft. 
fol .2oo.nu.7. 

In terdi f tum de vi illata an detur contra pa-
trem vcl patronu,vidc vcrbo.aaiodc dolo. 

Inuent ari um,vide vcrbo.feíercí. 
l udex in criminalibus debet effe pronior ad 

abfoluendum,fo^ 140 . nu.22. 
ludex in caufis mifcrabilium perfonarum 

fportulas non debet haberc,etia fi pauper 
fponteoíferat.fol. 171 .mi. I 9.<5c.2 o. 

ludex c s caufa pocnam à i e « impofiram 
ctiam fi ob crimen fit poieft tcperarc fol. 
139.nu . IJ - . . 

ludcx eadem d e lentcntiant mutare non 
poteft.fol.207.nu-1. 

ludex obinopiam condemnati eximir debi 
torca necefsitateierniendi & rcmitterc 
poteft muiaam.fol.eod.nu.2. 

Legis liuius difpofitio:antiquifsima coiifut • 
tudincconfirmata.fol. i 3 3.nu. 11: &a i i 
valida fii,&aniufta quata -
ti o n e p ro di ta fit.fol.co4' n u. r . • • -- ̂ ^ r ' ì ! ir 

Legis rigor rcmittendus ^ducrfuscuingui -
vxorem vel liberos iiabcr;foi.i3 9: nu.lfö^ : 

Legis huius difpofitio predirà non folum ' 
ad fucurrédum creditorènirpro debito ve 
rum etiam vt focordia &>pigritiadcbitoi- ^ 
ris puniatur-foI.i43.nu.ij. : r 

Lcees fori non habent vim iegum nifi qua-
tenuidecarum vfu exobferuantia con-
ßct.fol.iiO.nu.32. 

L c g u i p generalis renunciatio an prxiudicet 
fbl.i3 0-nu.4. 

Lcx^nalis .C.dc capti,&poft.limi.reu.intcl 
ìeftus.fol.i3o.nti.6^^i • 

L e x vcl ftatutum loqiiés in debitore ad eius 
hxredem extcndirur, vtcxccutio in eius 
bonisóc perfona pofbitfieii.fo.ij 5.nuv3. 
& limìtatur nuni.c. 

Lcx.8.tit.4.1ib.6-ordi. feruanda eft in hxre 
dcdebitorisfifci .fol. i42.nu.7. 

C C C C L e x 
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hidixTr^iSiautídel^ecma momm. 
L e x loqucns de opcris ab ali'quo prxf tandís cu 

fitpdipía non cxtcnditur ad hxredes ino-^ 
pcribus obfcquialibus.fo. j 5 7.nu.27. 

L e x loqucns generali ter rainoris perfonS có̂ -̂
p rclvendit.fo. r j 8 ,uu. i • . 

L c x loqucns in debi tore coniprchendit obliga 
turn aftione reali Cíe non perfonali.fo.t^3. 
nume.2. 

Lcxcontincns priuilc^ium aduerfus ius com-
mune ccnfctur nominafe omnes perfonas 
pr iui lcgiatas . fo . 19 j .nu. 13 j . 

L c x fl:ili.i3 4.dcclaratur.fol.i6^.nu.i 
L c x adca^rcgiasintelleftusfo.i 87.nu.6 r . 
L c x l i n . C d c pa£l¡$pigno.intellc¿lus.fo .i8 8. 

numc.óy. 
L c x fi quando.^.gcneraliter.C.dcinoffic. tc-

ftam.dcclaratur.fo. 18 l -nu. i 
L c x vt v im.dciuf t .& iure intelligitur,fo.cod. 

num.7 2. . . 
L c x pat.cr.§»qw^ honorande. f f . quarum re. 

aft io non dctur dcclarantur.fo.cod.nu.7 3 . 
Lcxl ibcrtas.C.de obfcquis intelligitur.folio. 

I 8 9 . n u m . 7 j -
L c x fin.C»dc non nume.pecu. intellcftus, eod* 

num .76. 
Lcx .c .C .dcpatr ibus quifi l iósdíftra.íntell ígi 

tur.fo.i 3 i .num.71-
A Icgisdiipofitionc no rcCediturpropter pet 

fonanijvidc verbo,bcncficíum» 
Legis vim habcntluí l iniáni nouele,vídever-

b o , < / : ^ 
Lcgcsad fccquentioraadaptantnr , v idc ver-

bo,! uri. 
L c x pptius fauet tcpiquam accufatori.fo.a 10 

num. l 3 . ; - : ^ 
Libcrtauscaufcfcnipetfauendum, & p r o ea 

iudicandum,fo.i 44-nu .2 I. 
Libcrtus fcpcx etianvtcnctur operas patrono 

pcxfta^'c.fo.i J7 .nufi i . i^ 
Libere perfonc plurcs funt>quitamc licet fint 

lìbercdc iure ciuili funt feruilisconditionis 
fo l n u . i 7 . i 9 . 2 0 . 2 i . & . 2 2.(Scvidcverbo 
ad fcripti US. 

L i b c m i i iue,quis non poteft prciudicc, vide 
verbo,riiftiVi. 

I n legatocreditorum non veniùt debita a f t io 
ne rcali,5c ideo in legato, verba funt pro-
prie funt intclligenda,fo. i 64.nu.4. 

Locare nemo poteft opck-as fuas alteri in pcr-
pciuum,& precipue fi fit a f tum,vt non pof 
fit fcruire per iubftitutù.fo. i 2 2.n. i 17 

Locat io fa f ta ad tempus operarum valct,& o -
bligat,fo.cod.nu.I 8.vide \crbo.ohligarc* 

Ari tùs non cogitur ab vxore fubircccfia^ 
nembonorum^foTi 3 7 ; n u m . i . 

Inter hiaritum & vxorem poteft vcrti caufc 
ftatus,fo.i 3 S . n u . i 1 . 

Maritusociofus & incrs v x o r i a d d i f t u s p e r i u 
diccm pofte conipclli laborare vxoremquc, 
& filios alcrc,fo, 140.num.3 i .verf ic , nunc 
vidcamas. 

Maritus committcns dolum pcrdit priuilcgitt^ 
rcucrcntjale,quod habet aduerfus vxorem, 
fo . i 37 .nu. i 1 . & vide verbo,rcwcrcnrid/cf«x. 

Maritus vxor iaddi f lus fine torqj ferreo qua 
do concar rit cum alijs crcditoribus,fo. 1 3 % 
num.io.&ii4. 

Mariti priuilegium tranfit ad omnci de fobo-
lc,fo.2o4.num.49. 

Mari t i priuilegium competir ei,nc conucnia-
tur vltra quam faccre pofsit, fiuc debeat e x 
caufa doris,fiue exqualibct alia.f.co.nu. j o* 

Maritus quando ab vxore conucniatur vltra 
quam faccre pofsit.fo 204-nu . j 6. 

Matrimonium fupcrucnicns facii ccifareope^ 
rarum prüftationcm & obligationcm, tol . 
1 37.nH.4.& fo. I 74 .nu ,2 . 

Matri jnoniumcontraftum intcr debitore,& 
crcditorcm,aut cconucrfo dcbitum ccnfe-
tur rcmifunijfo. 1 74 .nu . i ,6c an íoluto ma# 
trimonio rcuiuifcai,nu.6.&.9. 

Matrimonium libcrat minorcm á potcftat« 
curatoris,fo.i J 3 . n u . 4 . 

Matr imonium liberte ius patroni intcrrum« 
piteod.num.j . 

Matr imonium dcbitorum non preiudicat ere 
ditoribus,fi dcbitores non confcntiant. foh 
1 7 j . n u . i 4 . 

Matr imoniù contraftù àliberta f a c i t , v t pa-
tronus ius fuù pcrdat,vidcverbo,iwxp4troni. 

Mcitr imonium fecundo còtrahentes, vide ver 
bojpctna. 

Mater non poteft pctcre filiu incarcerari pro 
dotc,quam tencretur pi a:ftarc,vt hxres pa-
tris adita hxrcditatcjfi non eft folucndo,fo 
I 38.num.9. 

Matcrtutr ixnoncapitur a filio, ctiam patto 
cxprcflo,vt capiatur,fo. 187.nu. j 8. 

Mcrctr ix cogí poteft portare cultùdiuerfum 
à tbcminis honeftis,fo. nu .87. 

Merci r ix pro debito ciuili capi poteft,nifi fic 
nupta,fo,i77,nu.i7. 

Mcndicitas fecundum qualitatera perfonaru 
eft confideranda.fo.2 o 6 . n u m . 7 1 . & de ma 
tcria, vide verbo, debitor inops, & verbo, 
pauper. 

Mercantia non toliit nobilitatcm ncc excrd^ 
tium ariis vilis,vide verbo,nobilitai. , 

Merita pcrfonarum non curantur, quando de 
fimplici iuftitia t ra£ la tur , fo . i97 .nu . i 6 j . 

M i n i m a rc,vt in ouo committitui furtum,ác 
datur 
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Index TrdciÀtHs de Inope dehítoft^. 

' dà'ixiraftio fü»tí pocnim lll.ituti 5c 
ol> vniüVnumiiii no . i ' id íud pracì icàd. r . 
1 6 9 . n u . i . í v . 5 . v b i d c m a í c n a . ' ' 

Mihór livdcliiíiscxculátur á pina ctiá in 
dcìiftis cuiuspunitio cxpcciic rcipublicc, 
fb. i Ò 3 ícincl indui¿cnn a conccí 
fadüratétiani fipülVcaadolcucru nu, y. 
i p . & - i I . & fol.cod.nu. IO. 

Míhcii'.'i^. annii pro pecuniario, debitó an 
cáp'í atur,tbl. r o i .nu. r 2 . i 3 . 

Min'ór cuíus nialitia xtatcm itippict maio -
tibüsconnunicraiur.loi.i 6 2.nu.2i. 

Miñorís pcríona non cónípróhenLlictrr fub 
Icgegcncral.iter lo.j^ucnic, vide vcrbu. /cx 
lofUcns. ^ 

Miiior cxcufatüs ratione r t a t i s eò máíore 
eftcáó non tcnetur.lbl;:» iq .nu. i 2. 

Milii ibus prohibcinr condumio. N i impe-
diaiur cxcrcitiú milicia: .to. 1 90. nu. 

Milites more Romano f x p e in ol io Óc ne 
gotio inarmisciTant.í'oi.cod. niuV j . 

Miles & nobilis diiiei"uni,\'idc vtrbo.noW/x 
vbi de irutcrù-

Mii i ium piiuilejia an exte ndantur ad cle-
ricoy.vidc vci'bo.priuilcgia, 

Habere etiam in modico Icru ilem conditio-
nem maximum dctrimcntium,r. i 4 4 . n u . 
2 o.vídc verbd.ác/rííwrt. 

Monial ium priuiKgium ncail iudicíum ve 
Xiire coganturelt raiíoíieclaiiíure.f.i 

Monacni fenexan teneántur rejvuíam ferua 
rcjvidc verbo/ĉ iw» 

Monach i ,v ide vc»boÍA6!?4í. ^ 
M o n a f t e r i u m in^ieliis dcbiio»r l ibcratur á 

debito ipil moñaí ler io debito. vVde verbo 
debitar dcbcñs. ' 

IVlonaftcriopoíTunt cederebónis, vi/ie v e r -
boycotcgÍ4* 

V^P'̂ ^^chüs pro debitocíuílc hec capitur nec, 
in càrccK'rii dacitür,fól,2Q2.nu..>y. 

Monaftcri^m^ngredicns in friudein credi-
t or um Vide vcrÍió.ÍícWío/^;/7 ìnfràudem. 

Monacho fi foluatúr muVuum Vel dcpofitu 
liberatui- dcbit̂ ^^^ 

Mulícr de:eni4 «1 ^.rtuuurcoD pecuniam re 

MuUcr potcft^ccd^^ 6 9.nu.2.^ , , , 

vccuníária îcendeniccx deliro,f. 177. 

MuL .̂t poieft icnuntíare fuo priuil gio. fo. 
coa.i.u. 15. 

M u1r t o ¿ i i r u i rt c; editprf pro debito 
P r OLCÜ CI • te ¿y re de nVp i i p n e. f. j 7 8. n. 2 4. 

MuiiVr in caiipòiìa pofita vt*̂ níinillreludi-
ca, proltituia. tul. 1 7 3 3, 

MulR-i nujua de adulterio non áccüfatur.f. 
î Si-nu 1 9. 

MVi?Cr iiiops^cui defertur quarta pars iux -
ta Àutn.practcrca.ron admiiiiteam liccc 
polita hat ciiucs,fol.2 0 9.nu.i . 

Muli r vide y^'iho.famina.\CTho,debitrix.yQv 
b^.rxor.verbo nnunci'atio.ycTborcidua. 

ISunquam eli dabiiis cafus in quo promu^ 
tuo liccat pecuniani aceipcre.f. 1 9 . 

Muleta vicie ycrb.iudexcr Jcml rcmtjjaob pau 
pcrtatcmcciamji debitar muHtc veniatnd pinm 
g!iiorí'for:.'íu exigí noiipotcñ,fol.zo8.nu.6. 

Muiiuuüini iicci paiccnduin lit tamen re-
f i ores üc primari) funt puniendi, f i 7 5 . 
nam.7: ix ita intellii^itur illud in deliítis 
multitudi parc\tur,fol. 15 4.nu. i i . 

Municipum Òc'rclpublica poteft haberefer 
uos,ful.eod.nu.i 3. 

N . 

K jOtar ius nilaccJpita pauperibus pro in-
ftrumenns.fol. i 7 i .nü.2 2. 

Nobilitas p;áupcrtate an amittatur, fo. i 2o% 
' nu.2 .& f-1 ^ l*íiu. I 7 . 

Nobilis pauper.ludibrio eft,fol. i S o . n u . 3 
¿ i c f o l . 1 8 2 . n u . 1 8 . 

Nobi iscxerccndo artcm vilera amittit no-
bilitatcm.fol. i go.nu.4.3c.5 fol. 1 9 9 , 
nu.3 2.5 5'.54.&.3 5- . 

NobiUs ob xsai icnum in carccrem non de-
truditur,fol.i 8 l .nu 7 . 

Nobiiis debitór non conucnitur nifi in qua 
tumfacerepoiert ĉ  fibi rehnquitur tanr 
tum quantum fatis eft ád vitam tranfigc 
dam.fol. i 8o.nu.8.<?f.9- , . ^ . . n , 

n S perdona neceiushrma &eqm,5ce\o 
tus ¿c iure Regló non capiuniur,t. I 8 1 • 

N Jubiles funt hberi à Prxftatione opcrariim 
& ideo vxor nobii 5 libera cft a l a u a f o -
x,c pedüm , & a par.-î i'do cibos ¿v fimilia, 

Ñóbilitatis ratio 'labetur in impofitionc 
poenarum,fol.l l i . n . M . & f . i 

•Nobil ís non torquecur^f i 8 i .t iu.i 6. ' 
jsj^bi/ísqui fifl'a inoj^ia bonaab eòdi iamir 

priti^íeg'rm nob»litat:s íc idcoducuur 
in c a ree r e m ,fo. co d. n 11.19 • • ̂  1. 

Nobitu^iui malitiofc bona atriUi^, nec^cdí 
iidiLiL % i c n b u s 
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toribus fatisfaciat potcft ca j i ioHo, cod* 
nuiu.'t3. 

Nobilis licct cx delitto Capi pofsit non 
tUnicn CS facilitate ñeque, rigurofitate 
fi cur plcbcius , folio. i í 3 . numero. 

N obilis non abens in bonis hon luirincor 
porefol.i7X;nu.to. > 

Nobilis officium eíl militando religíonem 
& plebeo) deffcndercifolio codem • nu-
!1icro,3i. 

Nobilitas an amlttatur per monachaturo 
fo l . i 1 j .num.3 j . 

Nobilitas quando trattatur an atníttatur 
per exercitium artis, viliseft confuetudo 
ihfpicienda,fol.i79. numero. J24 3 3. & 
J 4 . & folio. 1 8 4 . numero. 3d. & folio. 
1 89. numero. 80. vide verbo, mcrcan^ 
ad. 

Nobilis proprio vöcabülo d:citur fidalgo, 
I. nobili^ fanghi ne, folio.! g j .nu inero , 
4 4 . & folio. 18si. numero .48 .5c .49 .Et 

• sìdeycrho.fidalgosdeiftamatcrid. 
Nobilis appel atur aliqüando ìlle qüi cft di-

ues,fol. i 86 -nu .4 j . 
Nobili maior honor quam plebeis defferen 

dus , fo l . i88 . nu . j9 , 
Nobilis per conduilioncm rcgij vettiga-

lis amit t i t priuiIegium,folio. 189. numc-
T 0 . 7 7 I & . 7 8 . 

Nobilitatcm non folult mercancía aut exer 
citiuni artis vilifsimc. folio. 189- nume-
ro. 80. vide , fupra. veibo. nobilius 
quando. 

Nobilis conduttor vcttlgalis rcgii amittit 
p r iu iWium folum.Ncpoff t incarccrcm 
mitti.fol.cod.nu.8 i . 

Nobilis aliud cft ,& aliud miles,5c fidalgus 
' ^ c f t nobilis fed non miles, foiio. i 9o*nu-

niero/86. 
Nobilitaiis priuilegium propter dolum per 

ditur,fol,i9i.nu.94. 
Nobilis aflcrtio quod fit ignobili's non fu-

fragatur crcditori.fol.191.nu. 95. 
Nobilcm aut ignobilem facit confuctudo 

vide vcrbo.co/i/acfwJo. ^ 
Nobi is qui tempore contrattus negauit eÌTc 

uobiltm an pofsit in carccrem. duci,folio 
eod.nu.69, 

Nobiles cx priuiligio à Rcgcconcefo ne ób> 
xs. alicnum capiantur idqpe fu;t ,vt ex^ 
redditibus militarent non poííurit pr iui- . 
Ic^ium rcnur:í:ii;rc,fol.i9Í.nu.9 9. 

Nobiles exteri & non naturales an gardeat 
prxrogatiuis & J'riuilegijs naturaÌiuro» 
foLi^a.num.io/t 

Nobihs in vna prouincia non cft ij^ijcíTa-
rVo haÌDcndus, i:'.bilis ih ^ i a foAipj V^em* 
hu. 1 ó s . i k . i 1 j . . ^ . ,, ^̂  . 

Nobii itcpfangüinisnon d;|tur'nifi anatu^ 
r i . r0 l . 192 . t 1u . i 10 . • ' 

Nobiiitas non debet eiTe dccaifo, yY.^^uji 
rem iuam p t ^ a t . fo ' io* Vc^j-
TO.l'SO. , . , 

Nobi l i s captus ab ;cs alicnum vi (pinatar 
e vincuhs an fufficiat quod ^uiiijfnanx 
probe/ tiobiiiiatcm an vero ncciflijri^ 
dcbent conftarq per fcnfentiani de no-
bilitate. folio*i94.nun:cro. i 
&.12 j. ' . 

Nobilitas an pofsit tcnunciari , vide ver-
bo. renunciatio , vbi late Se de mate-
ria vide verbo & in verbo. 
dm. (Se in v e r b o . & verbo, df» 
b/tor. 

Nobiliratis a e c n e r c & nobilitatis apr i» 
uilegio diitcrentia. folio. 1 3 5 • nume-
ro .45 . 

Nobi l i quando aUmcnta rclinquuntur v i -
' de veibo.a//>ucnt(t» 

O. 

QBligfltusnd fattum liberatur folucndo 
interíírc.fol.i2 i.m).4. 

Obl gare fc ncmo poteft cum iuranicntó 
ad icrujua pcrionalia nifi fit libcrtus. 
foh'o codem. numero* 1 1 . v idi yf.tj^;* 
locatto. 

Obligatio pcrfonalis dcfiinftil i i i hirr^ccm 
tranf i t fol . i ; 3 .nu.i.. . ' , 

Obligatio prxftahdi óperas finitùr m i 
monìo€ontratto,folio. i74 .nu.2 . & vide 
veibo.ma/r/mom/im. 

Obligare fc poteft qÜilíbct ^ íuos á d f e r u ü 
tium perionaIc,vidc \ef ho.infìrumntum. ^ 

Obligatio quando cad^t intcr patte 
fo l . 204 .nu , j 3. ' ' - ^ 

O bl I g:i ti o ad ca rcercs .no^ yalct nì Ìi ìii v ìm 
confuctud¡nÍ5.fo'.^p9.níi.i¿ ' 

Oblieatioqua qúisadftríngitur ponerébc-
iichcium non park attioncm, jFoliò.ii 2« 
numero.jr ; ] f 

Opere dcbitoris addftti cr^idltòri eictenuSt 
fortem.prircipalctt debiti,fol.i 3 i . n u i ^ 

Opere fati$facercbùiiian1jnî ft,fó̂ ^̂ ^ 
nunicrp.^2. , 

Operas prxftarc ad â  ^ H-. 
bcros nòn ii)famc^reá'hónorificúni & ho^ 
rcft u m. fol. 1 4 Q.'n'ii. 2 3 . 

Opera dcbitorii fuccèdit loco pecuiiìatdebl 
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tCfSc aliquindo plufquam pecunia iudica 
tur.fol.i 5Ó.hüni-3 j . 

Operasquas V jcor tenetur man pric ftarc.fa 
l i o . i 7 5 . n u . i o . & f o . ' i 3 j . n u . i / . á c vide 
-verbo.î xor. 

Operas fuasprxftarequil ibet alteri poteft 
fi velit,fol. I 7 6.nu.6. 

Operis pritrtatio.vidc verbo.Icx loqucnP. & 
- vctbó.libcrtuí.Sc vcrbo.»w/r/moniwm.&vtr 

bà.inftrmt4S* 
Opefasprxf tare aut feruire pària fiirit,fb1. 
' aÓ9.num•J• 

Ordò pcriinens ad caufe coghitionem qui 
eú eftinduftusiii fAUorcni iudicis.et a|pa 
ftocrcditotis ¿fc debitori s omitti non po-
teft. Lisnitatur tarnen fi debitor debeat 
ex inftrumunto guareiuigio i'labens ex-
curionem paratam. Tunc valet partum» 
fo l . i 2 j .nu.3 8. 

Ordinandus n u n c f t q u s licct idoneiis an -
te legitimam xiatcni^tbl.i 97 .num. 164. 

P . 
p A f t u m p e r f o n a l e a d h x r e d e m non tran-

fit.fol.i 54.nu. i 2. 
Partum velpromiísioexprcfla f a r t a aduer-

fus ftatum hominis naturalem ct.am 
iuratum non valer,fol. i 2 i .num.^. 

Par tum à me fartum per quod promitto 
non recedere à lali loco eft quxdam fpe-
cies feruitutisjfol.codem.i^ii. 1 3 * 

Partum non valet de iure ciuili quo debitor 
feadftr ingit creditori vt capiatur,Öc in 
carccretur fi non foluat. E t ideili quod 
propria amboritate capiatur per credilo 
rtm.Cfc in (carcercm intrudatur. fol. 1 2 j . 

^ 3 Í • 3 6-fol. I 8 7 .nu. j 7 . 
^^od perpartiim fieri non poteft nec per 

tf conceditur fieri,foi. 1 3 s'-nu. j . 

P a a u r t per qridd'benéficiocefsionis bono-
rum [cnuntiaturnontenct.fòl. 1 3 3 .nu . 

Partum per quod carceri perpetuo quisfe 
obligat non tenet.fol.cod.nu.9. 

Parto non poteft renunciari reuerentix 
quam vxor marito ptxftarc tenctur. foi; 
I57 .nu . j . 

Partuminicr debitor^eih & crcdttorem.vt 
debitor gaudeat priuile^io nobiUUu^fo 

p i r tu in legis comnjiITorix non foliim àfpc 
rum icd iàipiuin & iniquurò. folio. i SS . 

Parto de capiendo debitorem propria afito-
ritatè vide ytibàMbitorem. , 

P a r t u m non poteft rolli o rJo iuris videvet 
bo.orio. 

Pater debitor filijs in dote matrix filionon 
addiciiur.foi. 1 4 1 .num.2 6 . 

Pater cbuttns patiia poieftaic adminiftra-
tioncjn aniiuit.idcm fi coherer filmm auC 
fili'ainaa puccanLÌum,i:.i biJ-nu.^ i . j c tc-
nctur eniancipare,vidt'Vi.rbo.m4/ic/p^rr. , 

Patirr'tiiium non rctincc obdiibituni vtiam 
Caufaituìn ex rcdcmptionc ob holtibus* 

' fòl.i-3 8.nù.6.. 
Pater fpi r i tuahj an gaudeat priuilcgio con 

t ra l i l iumipir i iuaicnj ne conucjijiatür vi 
tra quam tacere poisrc-i;5o 3.nu. 9. t i a n 
tranleat ad eius iixredwJ,viuc verto.i>:ne^ 
c/Mm.& vide vcrbo.jjpiruM. I/i. 

P a t r i fpivitùaii t aaa i i rcucremia dcbetut 
qux pall i carnali,lol. i4>.nu.4ié 

P a u r Ipiritùaliik nóii pot. li: vocar^ in iu's fi 
nc vcnia,toi.cóa.nuin.42. 

Pa t rccaptó à crcdiioi àbui lì filij eius p c t a n c 
libi audicioi> uouiu n u t r i i an paier.Sic, 
lili)s addicendiisr oc an hii) p . i J i c i a n i u r 
alijs creditoiìbui.to» coü.nu.43. 

Pa t e r non mitiiv lu car^cuHi imosrprode« 
bi(o.foÌ.204.nu.47* 

Pater non ctuetur icjnperî lcfcfiiiujij. fui. 
€ 0 d n u . j 2 . 

Pater tenciur foluerercdctnpcori p . e t i um/ 
quod ioiuit pro redcmpiiOàic hu j , i \ j . 2oy 
nu.ó.Htiam h fiàus n.orain obicrii ante 
quam addonium acctftfriunuaj.t* 

Pater viucns ¿k valens tcnctur afsignarefi-
Ì iode tcn to in carcere pio dcbao k 'gi i 
mam.fol.eod.nu.y.ik. I o . 

Pater non tcnetur pro mutuo contrarto ä fi 
lio emancipato,tol.21 o .nu. i 2. 

Pa t rono quando rclinquantur alimenta vi-
de vcrbo.4/imf/if4 

Par tusfocni inx adirtc creditori l ibereft.fo. 
JÌO.I79-ÌÌU-3 t . 

Paupertasculpabili ter,& « malicia paupe 
ris proueniés eft nociua.f.i43-n .̂U-

Paupcrtas c a f tiofa potius nocctquam e x c u 

faMol-1 i 3 i fol.18 2.nu.2 j . 
Pauper cótumax an ccdat bcnis.f.17 3. n. 17 
P A u p e r t a s appellarur vilitas, ¿fc ignobilita$ 

¿fc vilitas idem funt.fol. 18 Q.nu. I . 
P a u p e r probate v i t e A fi non pofsideat Irn-

mobilia dicitur idoncus fidcmfl'or,fo.i j j 

paupertas pacienter tollerata m a r t y r i u m . 

P a u p c r t a s p rxfumpta non refertur ad an i -
^ ^ j^fed adeaqux .proucnit ex for tuna re 
^ r u , à i b i p l u r a d e paupertate.f.eod. nu.3 x 
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ïridexTr^àa^^^^^ tutmm. 
Paupcrtatií materia w ¿ c vcrh.noíilispatter 

.Cíe Yctbo,rf((«0í:4m.& verbo,mopú.¿K /'Cr-
bo.íí/díx.Okyeí')o,pfcndícitJS.L< verbo.trî  
.bt4t4'& verbo.abfcondcnt 'cs . 

pana dcbei iubcrcí'uosaítorcs. f. i JT.P̂  J« 
Pana corpt)ral¡; non imponenda ci qui ca-

fu delinquit^fol. 1 4 ; . n u . I 7 . 
P a n á irrohata debitori per ftatutup fi ínr 

tra tempus limitatum non folúai ccíTai fi 
creditor cui pecunia npplicatur potMum 
non pctni,fol.itf 6.nu.4. 

p a n a quxlibet corporalisfuperat mignam 
pccuniariam,fol.t7o.num.9. 

P a n a clerici falfantis literas regias,fo. 1 3 2 . 
nu.77-

Pana de iure Regio contra fecundo nuben 
tes qmtfit fo.cüd.nu.74. 

Pocnani applicatam Fifco iudexremitiere 
non j'Oteit.folip.toS.num. 4. Se quomo-
do parti applicatam remittatibi ,num.3. 
Cíe verbo.mwIíííi.& de materia , v'de ver-
bp.íwíír*. 

Pecunia pr'ncipis peculiari celcritate cxigi 
tur,fol. I y i . n u . i 02 . , 

pen fiore non foluta rcinciditur in con^mìf 
fum.fol-i 69 .num.3 . 

Perfonel ibcrc piurcs funt oni tamcnliabet 
condltioncm fcruilem vide ve.bo. Ubevc 
perfone. 

Pe.fòhalis molcflia durior qualibet rerum 
amifiionc:vidc vcibc.mo.IejliV. & viclede 
materia ve bo.mcr/irf. 

P . x m i r m debet tíTc j ar labori, folio.I 54-
num.8. ' 

De prapfumptíone generàli qiibd qüís fiibo 
husnon curatur fi'agitur dc prciudiiio 
tertij.fol.i 9?.nu.l 67-

prjcfcr ptio fclum nccet his aduerfusquoi 
eft przfc iptunvfol..! 9 3 .num. n i . 

Pr iu i eg'aiub à iure ne cedat bonis fi tamen 
dolumcommittat cogitur bonis eedeie., 
fol. 177.nu.9. ^ ; ' 

Priuilegia propter fanguihem tonccCld par 
^ Òó io l l inòn poíl'unt.folio. 1 87-

ro.'j 'f. • . 
Priu11ég|!umhabens á PHncipe nt 
• níatúr infra certuni tempus^ ñon c&ppe-

hciidit dcbtTorcm ex delicto, v ideaci t o . 
' :debitorcxàeU{io.' / ' ' ' 

P f tilcgiunThcconucniatur vlt ía qurt^ í a -
cc-̂ e poteft re' diditum propter doluiii vi 
éé'véjba-Joto mediante* ' ^ / 

Priuijcgia mil tum ne pro debito cíaili j n -
carcerentüí nd íáccdoVes cxtendVíii^'ut' 
nereligionem dcfcrant.fólio.ióó. i^f i íe-

Priuiicgium habcntes, nc.cpnucnuntijr v^-
•traquan» faccre j ¿f lunt, non/oJum no^ 
capiunturjcd cis funt rcíinqiicnda boña^^ 
vt alinieníciilur,fo.co5 nu.67-

pTÍui;c¿iat: ,ne conijLnianiur/yl t raquam 
cere püfsínt,ri foliicrint in folidC^an^l'òf-
fint rcf c tc rc , fo . to6 .n i í .7 ? . , . ^ , 

Priuilegi.atí.ne conucniatur vUraqtaam iati 
cere pcfsínt ,an opponant lià.DCçxccj^iio-

1 nem ppf t f e n u n t i a u i / o j . c p d . < j 
Pr iü i íeg ium.ne conucniat'ur'vitjçaquam fa« 

cere pofs in t ,da tur folv.m intcr aiccií^¿n-5 
tcs,& defccndcntes,fo.íQ7.i^u. ? 5* , 

P r iu i l eg ium conciflum rat ione digni ta t js , 
ea finita non fpirát , fü .2p9 .nu. 9. Ccnccf-
f u m vero r a t i one labor i shhore finito ípi 
r a t . fb . cod .num. i I . 

Ptiuilcgium>v¡de ve; bo,/bccr Íonaní. veibo» 
df t / íorf / , verbo,co/rwfmVr. ^ 

P r inc íp i s graiía delinc¡uenli fa¿>a finemë 
t ioncdc l i f i i , e f t fuprcp i i i i a , Vide v e r b o , 
delinquenti gratta. 

Pr inceps per priuilegium n u n q u a m cenfe-
tur velie p rx iud 'ca rca l i cu i j fo . í f q , n .6 . 

P rodigaUtas, vide verbo, inopia., , 
P r o b a t i o ¡nimcmorialis rcfcreñda ad t e m -

pus,quod eft magis vt i lceí q u i p r c b a t , ¿ t 
a l l c g a t . f o . i 9 3 . n u m . i i4.ác.i 18; 

P roba t io nobi lnat is ,quando ncbníi^cft^c^^ 
tusj'vt foluatuf cvinculis;a'n fuffici fi im 
maria ,an dc r/cctíTáriodcbcat c 
f cn te i iSdcnob i l i t a t t . fo . i 94.11.1 

P r o f c í f o r dic ' tür c]ui publjce.lci.entiam'ali-
quam prx!cgit , foÍ. i 9 , i 

Pròfefs ioi ìnè giradu an fùffiçj^r^^ folio. i j K 
nüni.t4o. . _ 

Profcfsionei^ jcgc lata cgíiibcrei 'fcjío*' 3 j; 
nu.'46. " ' ' í ; -

Pupilli vipot¿'qúibus rerum fuarijro admi 
^ niltratip.non cfl,co/;ccflaTurír, ímmunis. 

'̂R '̂M Î̂Mnpoïïtis ricglî ^̂ ^ & 
fuas malecúráíitibus.foMtÍo.n 

tj. U : 

f^Eddîtùs faceráot|j[ cjyí fintívide vertp»' 
' jiipèndiùm' ' . '' 

Rcdimenifratrem ab hoftibus p t x f i i p f t u r . 
fàlere/ni'ürtu pic;ta't¡5,vide vcrbo.jffrfíer. ^ 

Rcdcmptus áBhoílibus àh dcfewt Ppftáre 
operas tcdcnijMori tantôt'eApcfrcdoneç, 
preiiò rcdcmptìbnii fat'iiiFádát. Á l v c r o 

• ieruicrdü per qurnciüciiíum libereVuríf 21 

KcU. 
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Religio cft q u i d a m fcrtíitu^ Ä: liber homo 
poteft íc ob l ig^r ia J rcligioncm. f o l . r i i ' 
nu i i4 .ôc prxcipua vti i itas.fo. i 88.11.rtj 

Reipiîbliceconuenit feuerit*tc,lcgis pigros, 
& inertes cxei tarc , fo l . j4 .nu.4 j< 

Reipubhct conuenlt omnia habere politice 
difpofità ác vt plebei j, & oppi f icesccdä t 
nobil ibus.fol . i 8 7 . n u . 6 0 . 

Regis vicem gercns omni honore ctiam a 
líobililsimisafficitur.fol. i 8 8.nu.6. 

Renunciatio cefsionis bonorum licct iurata 
non oblrgat,nec cft fcruanda,vidc verbo. 
b ncßcioccfsionis.Sc verbo, p^ifîttm. Opera-
tur xamcn vt debitor ccdensbonis fi pcr-
ueniat nd pinguiorem fortunam pofsit co 
uenir¡»etiam vitra quam facere pofsit nul 
larcf ibiadal imentn relitta.fol. I 4 . n - 4 j . 
vide vcrbo.rf/î/a frortor/<m. 

Rcnuntiarc cafui vcl eius exceptione no iu-
u i r i paria funt,fo!. 1 1 7 . n u . 1 4 . 

Renuiìciatio nobiiitatis à nobili an tencat 
f o l . 1 8 5 . n u . 3 8 . 4 7 . J 4 . 

Renunciationis proprie ratione nobilis in 
•carcere detrudi, & n?) ex ordinis indignila 
te nòfit iniuriaordinc nobil iu.f . i 88.n.66 

Renant iare non poteft immunitas fidal-
gut:c quiia priuilegium eft pcrfonalc. fol. 
i 8 9 . n u . 8 t . 8 7 . & . 8 8 . 

Renunciationobil itas cum iuramento v a -
let & tenet,fol.i 90 .nu .9r . 

Rcnûciàt io nobilitatisvalet ab co quicf t no 
• bilis ratione priuilcgij . f . i 9 1 . n u . 9 7 . 9 8 . 

Rcnûcîat ioni generali f i t te à nobili de om 
ni legumauxilio,non cenretur rcnuniiaf 
fe priuilcgijs nobilitai i s , idcoque ex tali 
rcnuftciailone non poteft in carccrem du 
c i j fo l . i ç î . n u . i o 3 . 

Renunciatio nobilitatis fatta à Ducevcl C o 
ìrtìtc an obliger pcrfona fuá an ob debitû. 

, pofsit in carccrem duci,foK I S i .nu . 1 4 . 
• Renunciatio nobilitatif,vide verbo./ïJ^igo/, 
• , 'S: verbo, fioWiV, &vcrbo.m/7cx. 
Rcnuntiarc bcncficioVcleyanî,aut minorif 

actatîs non cft focrainsc aut minori dede-
corofum etiam fi princeps fit.f. 190. 1 1 .90 

Renunciare poteft quilibet fuo priuilegio, 
fo l . i77*nu. i 6. 

Rcntinciari an pofsit A u t h . hoc fi debitor,' 
vidcverbó.í<ttAc;if/cí/. 

Renunciare non poteft donator fuopriuî le 
gîo ne conUeniaturvlrra quam faceré pof 
fit,vide verbo.Jo/Míor. 

Renunciare poffunt egregie perfona pr iui-
lc<rium fuum ,vt ne cogantur perfonalitcr 
comparare coram iudicc,vidc veibo.c¿rc-
¿iurumpcrfoMrm. 

Renunciare aíi pofsit cíerlcós clerícaH pr i -
uilegio:vidc \crbo.clcrícus. 

Rcnuntiari an pofsit rcueí'ctíx quam v x o í 
prxftat vi»o,vide verbo.píííflo. 

R c n u n t i a r i non p o t e f t pa t t un i legis c ô m i P 
for ix . l . f i de pa t t i s , p ignor . fo l . i 8 8 . n . 6 7 . 

R c n u n t i a r c n 6 po í l un t parentes p r iu i l eg io 
n c c ô u e n i a t u r v l t ra q u a m facere p o í l u n t 
f o l . 1 0 2 . n u . 3 

Rcnunt iarcpof lunt f i l i j vcldcfccndctcspri 
u i l ^ i o neconueniatut vltra quam íaccre 
poí lunt , fo l , co4 .nu . i j . 

Renuncia t ion is m a t e r i a , videveibop|)rmi7c« 
gium ycïho.fùccr.xcrho.donans. 

Res de facili ad fuam naturam reucrtitur, 
f o l . i 7 5.nu.i I . 

Rctincri poteft res vendita in ca fupof i ta 
in f ra yQxho.vciiditorcs. 

Ruft ic i & vaiTalli non poflunt faccrc inftru 
menta in prxiudicium f u x libcriatis,fol. 
i 2 i . n u . i o . 

Rcuercntia quam v x o r marito tcnetur p r x 
ftare non debet f:ire damnofa ipfi v i ro , f o 
l io. i 3 9 . n u . i 6 . 

Rcuerentialc ius rcnunciationc non tollitur 
f o l . 1 7 7 . n u . i 4 . 

S . 
g Accrdos a r t em tu rpem exercens cohcrci o 

n c m & fo r i ani i fs ionem merc tu r . fo . i 8 
n u m . 7 9 . 

Sacerdos non addicitur creditori ncque in 
ca'cercm mittitur n i f i e x delitto debear, 
fo l . i 9 9 . n u . i . & . 6 . 

Scolaftici debitores fi inopes fint ah cíápi & 
creditoribus addici debcât,f. 2 0 i ; n u . t 6 # 

Senettutis rationc liberatur quis ab obliga-
tionc fcruicndi,& operarum prxftatione 
ttìam fi tcneatur ad ea rationcdc]i¿K ;'c6 
mi f i , foI . i j7 .nu.4 . 

Sciics monach i cx regula beati Bened i t t i 
n o n t encn tur rcgu ix prxcepta fe>uate| 
fol.cod.nu.7. ^ r 

Scnet tus lurereg ' t^ rxculTiit a m u n c r i b u s 
pcrfonalibus, & ib idea l i j s c x c u i f a t i o n i -
bus.fol.i 7 J-nu.«. 

Scnettus eft quxdam nobilitas, foUo.eod. 

Sencttu^egrìtudo eft,fol.cod.nu. 1 1 . 
Senes fcmper videtur effe in mor tc . fo l .eod , 

Scnexdclinquens rtiifericordiam racrctur, 
fo l . i j 8 - n u . i 3 -

Senis pc r fona h o n o r a n d a , f o l . e o d . n u . i 4 . 
Scncx effc t tus d e b i t o r p o f t cefsionem bo-

norum liberatur à f c ru iendocrcd i to r i ,v i* 
de verbo.ilcWfor inops. 

Se-
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Scncs libcrtus tenetur operas patrono prx-
ftarc,vidc vcrbo.I/tcm;. 

Seutcti^adifaniiiua qua debitor ab addiftio 
ne creditoris iiberatur fi tranfit in le iudi 
cacain non poteft reuocari.fol.109, nu ./ . 

Senjus potcU effe tàbellio,f.i7 3 .nu. 1 4 • 
Seruitio famuli n dominus abutatur pcrdit 

cum dominus.vide verbo, dominus. 
Seruus linci ccntiadomini ordinatus depo 

intuir & dno reftituitur.fo.201 .nu.2 3. 
.Seguire auc operas pr.xIlari paria funt.fol. 

«o9.nu.5. 
Soccr declpiensgcneru amittit priuilegium 

nc conueniatur vlira quafaccrc pofsit, 8c 
an idem procedat conllantc.Solutovc ma 
t r imonio . fo l . 20 j .num. j8 .& . j 9: 

Sòccr priuilegium . ne conucniatur vltra 
quam facere pofsit an habcat cxtracau-

j . fam doiis,fol.cod.nu.6o. 
Socer an rcnuntiet priuilegio nc conuc-

niatur vltra quam facere pofsit . Sc quid 
fiicqm iuramcnto.fol.cod.num.^i. 

Subdni clerici compclluntur ire ad bcllu 
in repentino.periculo,fol.2o8.nu. 1 2 . 

Subditi an tcneantpr contribucrcpro rcpa-» 
rarione menlum.fol.eod.num. 14» 

Solucdo no effe res eft dura,vide verb, cgcrc* 
Statmumdans formam cefsioni bonorum 

pcrcuticndo natibus Japidcm^vt turpe no 
tener.fol.i ^ 3 . n u . 7 . & . ? . 

Statuto poteft fieri vt quisvfqucad pocnam 
; infam X pro alio pbligetur etiam fine pa 

fto.fol. 1 4 7 . n u m . I 2. 
Suiututo infamiam irrogansilli. Qui pro 

aliofc obligat: non valet . foI . i47.nu. 16 . 
Statuta cxorbitantia minores noi\ còprche 

dun(.fol . i6o.nu.6* 
Statuti poena ob non folutam ccrtampc-

cuniam ciiamob vnius nummi rion^Iu 
tioncm prarticari.fol. i ^9.nu. t . & . j . 

Statum pocnam irrogans debitori fi intra te 
. pus limitacum non foluit ccÌTat fi iilecui 

applicatur non pciat ca,vjde verbo. parn<(. 
Sututoftanie nc fraterob'xsal ienu capja-

tur an eius hxres pofsit capi, folio. 1 0 7 . 
nu.X-y-.Sc de materia,vide verbo./r^itfr. 

Stipcndiùnìfaccidotis dicuntur f ru f tus , & 
reditus bcneficijvel f a c c r d o c i j . f . 2 0 i . n . i 9 . 

^ O r q u c s ferrcus quarc de iurcRegioa ere 
. ditprcdebitori,pqnirur & quid denote-

t u r . f ü l . i 3 2.riU.7^. 
To-qujcmfcrrcuni vxorno cdi)CÌtmarito& 
. .quompdo vide vcrbo,m<im«j. 

TributancCcollcaas nò foluunt inopes^fed 
folù tributa perfonaU^foI, i j i .nu.p. 

Tributa qux inopes non foluunt an xorum 
folutiopertineat ad alios diuitcs. fo .aoS. 
n u . i o . & demateii;i,vidc verbo, vajfalli. 
& verbo./«6Ji>/. 

Tutor non ba,betdccrmam de fruftibusqui 
.. pupilo non foluuntixr.fol.:7i-nu.i H-' 
Tutor malus amittitius decimc.f. 1 7 8.11.29 

• . V . 
Aifallus non potcft facete inftrumenta 
in prxiudicium fux libertatis vide verb. 

.. ruflici. 
Vafl'alli licer plurics iniqua vcl iniufta fcfui 

tia prxftiterint;nQn coguntur inuiti ad 
eorum prxftationem.fol.2o8.ntiv i £•. 

Vendila ics poteft retineri ctî î n pro vno 
nummo non foluto.fol.i6 9.num.4. . 

V i r pro vxorc non tcnetur.f. t78 .nu .a2 . 
Vircxcelenti virtutc prxditus an creditori 

addicatur.fol.i 97.nu. i j4- : . . í 
Virtus nobilitati antcponenda.fol. eod.pu. 

Virtus exccllctis viri in caufa graqi no ope 
ratur in alterius prciudicju.f.i8 9.nu4i 66 

V i d u a durante viduitate adhuc dicitur cf l t 
in matrimonio.fol . i7 j .nu.7. . 

Vi t ium vnù aliud non cicuflat.f. i 64;n4i j 
Vniucrfitatisdebitpran addicatur vniucrfi 

Uliy\ido\cvho.dcbitorciuiti(tis. . 
Yjcot fi matrimonioconftantc pctatobin® 

y ^ á viri dotem fibi rcftitui maritiis repel 
/ / l i t u r à beneficio nc coucniatur vltra qu5 
jT faccrc pofsit , maxime fi niullcr non ha^ 

ber vndefealat . fo l . i 3 S .nu. i 2.. 
"Vxor ad operas obfequiales Se fcruilcs cogi 

tur fi dos non fit compctens ad alendum 
maritum Se familiam.fol. i 3 9.nu.i7.. 

V x o r poteftfe obligare ad redemptioncm 
mariti captiui.fol.cod.nu.i 8. 

Vxorisius,vcrius,folidius,melius(Sc p r x f t i 
tiuscxteris Creditoribus.fol.14o. nu. 2 1 . 

V x o r tenetur.marito operas prxftarc . fo l . 
i 78 .nu .20 . 

V x o r iiobiliscftlibcra àlauatiònc pedu SE 
a paradocibo$ & fimilia.f. 18i.n.ii , &.i2-

V x o r de iure Regio acquit it fibi & non ma 
rito qux acquirit ex operibus artificiali-: 
bus.fol.eod.nu.i4. 

yj^^OT^^^jittnc^iùr,propccunia v i ro inbpt 
^ m t ^ à ^ a d ] [ l a m ^ nlios j l c n ^ s , vTde 

Íy;Crbo.íTe¿zVor dgit. "" ; 
V x o r quas operai teneatur viro prxftarc 

vide verbo.opem. 
Vivorcoiitra virum non vtitur aftione fa-: 

mofa,vide vcrbo.rfif/p famfa. 
F I N I S , T A B V L E. 

I N D E X . 
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N D E X C A 
Traftatus deDecimatutoruni, 

V M 

N D E lure Ciuili tutor 
habeat falariu ratione 
a d m i n i f t r a t i o n i s , & q u a 

in r e l e x R e g i a c o r r i g a t 

i t J c o m t n u n e . Cap.i.fol. 214- ^ 
Quae fit ratio huius legis,quotq^,&qua, 

ti fint tutorislabores.Cap.2.io.2i9 

Ari ciiratori adolefcentis, vel furiofi, 
• v d prodigi fit danda decima, ficut 
tutori.Cap.^fo].^33. 

An patri tutori fit danda decima, & 
quid in m a t r c tutricc,& quid in fi-
lio c u r a t o r e pàtris.Cap.4. fo. 237. 

i ^ r i ' f i t d a i ì d a decima turori cui reìin-
• qiiitur ièptu^ in teftamento, vcl 

'áiiHllud iii dccimam computare de 
/ ' B e a t , & a t i tei tutori fitdanda de 

'^¿tütori honorario fit danda: decima 
'&'qiiid in tutore dato caufañotitia: 
C;ip.(>.fóí.i5o. 

^ ' f c i m a f i t danda tutori defignato, 
'^."/iljgnorét fe tutórem, licet admini-
^'.'il^èt. Ét quid finon adminiftret ta-
- ' ̂ q¡uátn tutor, fed t̂anquam amicus, 
• ĵ an pofsit déducere decimam. (jap. 

^lfol.252. 
An tutor,vel curator adiundus primo 
• ; • tutori,quia primus ¿cgrotat, vel eft 

impeditus,debeat habere decima, 
tanquam verustutor.Cap.S.f. 254. 

Ail'tútori Regis fit danda decinía red-
tlituum Regalium,& quid in tutore 
Ducis,vel Comitis.Cap.p.fo. 257. 

An decima fitdanda tutori, fi redditus 
adeò fint tenues, vt vix fufficiant 
alendo pupilIo.Cap.io.fol. 160. 

An tutori non gerenti fie danda deci-
cima,faltem cius.partis quam gcf-
fit,& quid fi nuil um damnum obuc-
nit pupillo exeo quod nò gefsit, & 
quid fi contutori vel alij commifsit 
adminiftrationem,anVideatur gc-
rere,& debeat haberedecima.Cap. 
1 1 . fo.2<)2. 

An tutor putatibus commuiiiter repii-
tatus tutor lucretur decimam, ac fi 
verus tutor fuiírct.Cap.12. fo. 254. 

An tutori m a l é gerenti fit danda deci^ 
ma,faltcm rerum quas reóte admi^ 
niftrauit, & an dcducat decima ex 
frudibus & redditibus in quibus co 

; demnatur, quia pupillarem pecunia 
permifsit cífe otiofam,vel non gef-
fit.Cap.13.fo.26 (5. 

An tutori focmiuaí l u x o r i o í e v i u e t i s fit 
danda decima.Cap.14.fo.270. 

An fi pupillus plures habeat' tutores 
pofsit v n u í q i i i í q u e folidam deduce 

. redecimam.Cap.15.fo.272. 
An curatori honorum fit danda deci-

ma,&an tutori dato pofthumo de-
, beaturdecima,antequam pollhu-

mus nafcatur.Cap.i 6 .fo. 274. 
An curator datus certg rei pofsit de-

cimare fruáuseius rei, ficut cura-
torvniuerfaliter datus,& quid in cu 
ratore ad litcm.Cap.i7.í"o. 27 

An tutor adminiftrans poíl pubertar.' 
f W f f p u p i l 
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pupilli pofsitdcdiicere Jccimam,5¿ 
quidripromifs-it omnia bona inte-
gra: rcll'tuerc, an pofsit nihilomi-
nus dc'duccre decimam.Etan pupi! 
liis polsit tutori dare pro decima, 
id qi'.od in cafu pcrmifo cum eius 

un:a lucratus eft.Cap.iS.fo.iyS. 
An(¿cadiutor^quidatur Principi, vcl 

Dui i maiori.ij.annisjvcl qui datur 
Epilcopojpofsit deducere decima. 
Et an cxccutor teftamenti pofsit de 
ducere decimam.Cap.19.fo. 280. 

An protutori,vel f e q u e f t r O j V e l fimili-
bus fit danda decima prò admini-
ftrat10ne.Cap.2o.f0.281. 

OaalitcrTit facienda computatio,vt in 
tclligatur qua: fit decima fruduum. 
Et an tutor pofsit pro adminiftra-
tione deducere plufquam decima. 
Et an praiter decimam pofsit dedu 
cere expenfas fadas intutelIa.Cap. 
21.fo.285. 

An tutor dcducat decimam ex frudi-
bus iurisdidionisjputa ex multis & 
confifcationibusjquf rationc iurif-
didionis applicantui' pupillo. Et an 
dcducat decimam ex ved-igalibus, 
& pedagijs.Cap.22.fo.285. 

An tutor deducat decimam de parti-
bus anallarum, & an habeat deci-
mam in praifcntationibus iure pa-
tronatus pupillo competentibus. 
Cap.23.fo.287. 

An tutor dcducat decimam ex frud i-
bus benefici] pertinentibus adpu-
pillum, vel adultum vltra redditus 
profanos. Et an decimct pifces ila-
gnijvcl auc,s,& feras inclufas in vi-
uarijs pupilli.Etan dccimct ausme 
tum obucnicns rei pupillari, vel fru 

¿ius maioratus,& quid in rebus do 
natis.Cap.24,fo. 290. 

An tutor deducat decimam ex rebus, 
quaevaHalli extra ordinem ofFcrut 
pupillo Principi fuo in fignificatio-
nem letitia:.Etan dcducat decima 
ex lapidicinis aurifodinis,fiIuis ca:-
duis,vel ex pecunia qua: ad pupillu 
pertinet ex exemplationibus proto 
collorum,&aliarum rcrum,qu£c na 
natura fua nonrcnafcuntur.Cap..2,5, 
folio.292. . 

An de illicitis fru<ilibus tutor pofs^ 
deduccre decimam. Et quid «Ti non 
fint illiciti, fed indebitò cx'aäi, vcl 
folüti ex mifcricordia dcbitoris,qui 
nolluit vti exceptione aduerfus pù-
pillum.Cap.2d.fo.2p4. 

An tutor pofsit decimare frudus dcbi 
tos pupillo,& àlij correo.Et an pof 
fit decimare fruàus quos pupillus 
grauatus eft dare, Vel minon. ¿re-
tiovéderc,& quid fi.minori aliquid 
detur pro fruáibui, quos granato? 
eft pr2Eftarc,an fllud pofsit tutor dé 
cimarc.Cap. 27.fo.295. . . -, 

An tutor deducat decimam erfiruj^-
bus maturis tempore quo tft^íía 
incipit.Etquid in frudibuscoilèlir is 
finita tutella, fed maturis ante, & 

• quid in redditibusdebiti^, durante 
tutclla,fed foliitis,finita tutellàlCa. 
a 8 . f o l * 2 9 7 . • 

Ah cùm tutor petit decima, fint prius 
deducendx expcnfa: f a á x circa fru 
dùs. Et an tutor teneatur pro fua 
)arte foluere onera impofíta. frudi 
)us pupillaribus.Cap. 29. £300^ 

Si res pupillarisbis in anno frudificet, 
an tutor bis decimam dcducat, & 

ande-
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an dégimet fr,u<äus ad minorem per 
rinentes ex bonis Caftrenfibus,vel 
ex redditu ad vitara, & an lex Re-
gia prsfiniens famulo tempus, vt 
petat falarium, comprchendat tu-
torenì, Cap. 30. fo.3oi. 

An tutor,còlledis frudibus, finita tu-
tellà,pofsit denuntiare minori,ne fe 
infcio frudus cblligat, & exportet, 
& a n retiñere pofsit res pupilli ra-

" tione dccimc.Cap.31.fo.305. 
An decima fit neceÌTario foÌuenda tu-

tori ex ipfifmet frudibus, an vero 
fufficiat foluere jftimationem, & 
an omnes frudus pafticulatim de-
cimare pofsit,& quid fi tutor moria 

tur ante frudus coJledos,an harre-
des eius decimam petere pofsint. 
Cap.32.f0.304. 

Qua! adiocompetat tutori pro deci-
ma, & à quo die incipiat eam lu-
erari, &an tutor fuccedatpupil-
lo , deficientibus agnatis, &exclu-
dat fifcum,pra:fertim apud nos,qui 
tutori decimam damus. Capite. 
33.folio,-o5. 

An tutor pofsit decimare non folü fru-
dus,quos pupillus habet in Hifpa-
nia,vbi hec lex feruatur, veruedam 
quos habet inltalia,vbi no feruatur 
hfclexjfed tutori nii datur iuxtaius 
comune. Cap.34. 

I N D E X T R ui C Tu4 T r s D E 
Decima morum. 

A 

LgUäZclo ieàvM datur pro cxecutio 
nc, in aliquibus rcgionibus, num. 
20.fol.ltt' 

Aduocatis fiUr'twn debetur, ctt'amjì 
co.tuentumnon fttjtu.tj.fo- m. 

Alimentorum appelUtiotte, <{U£ ve-
nidnt^um.Ss.fo.itá. 

Aimnißrans cum mandato, vcl ßne mandato tenetur 
raiioncm reddcrc.nu.i J4. 

Atnifsionem libri rationum alleganti non creditur niß 
probet,nu.t 80.fo.xsz. 

^tatem 4n dicatur habere qui att/git annum decimu 
quartum,nu.t.fo. » j ;. 

AUment4pr*ftarcobligatus,antencatur yendercret 
proprias.prxfcrtimfiipfemetfitalcndut ex illisvel 
eius miniñri,nu.t.cr.4.fo.i6o. 

Alimenta fi fint pr^ftanda ex aliqua re,cr illa nonfuf 
ßciat an aliunde fupplendi,nu. j .fo.cod. 

Alimenta dare ohlig.itui,f,fruélusnonfu}jìciunt, non 
tcnetnr res proprias vendere,nu.S.fo.cod. 

Aäitocatus non capit falarium Àclientulo cgcno, num. 

Alimenta pupilli nonfupraredditus,num.tg.fo cod.cr 
infpiciendaco'ifuetudojbid. nu.z. 

A b f e n s ex facúltate fuperioris, an lucretur falarium, 

Aduocatus accipit fupra taxam, quando eft aduocatus 
princip is viri,num.i7-fol- tf7 • 

Adminiftrans non tanquam tutor non debet habere de 
cimaminu.^.fo.tSi. 

Adminifiraforespluresdati,anteneantur infolidum, 
imm.2i./oI.284. 

Aduocatio litiganti,cum fit ratio expenfarum non fol» 
uenda opera aduocationis,etiamfi ran communem de 
fenderit,nu.t4..fo.ì86. 

Augmentumreipupillarii non eft decimandumituto* 
re,fed eius fruAus,nu.p'Cr.*i'fo.j88. 

Augmentum,an pertineat ad vfufruéiuarium, uu. 1 o. 
folio, eod. 

nEneficiumnemo tenetur facere de fuo,n.^ o.f.m. 
Bonis virisplurima iniure conccduntur, numero. 

COaiiutoriKcgis,MÌanda decima, crquid in eo 
adiutore ducis,numero. 7 . folio. » 8 o • Cr num. 

t^.cumfequcntibus^ 
Coadiutor cr tutor ;equiparantur,nu.8.fo.eod. 
Coadiutorhabetplenmcrlibcram adminiftrationm, 

num.p.fo-eod. 
coadiutori de iure communi datur falarium, mime. 1 o. 

falio cod. 
Coadiutor cenfcfw curator.nunuufo.cod. 
coadiutorEpifcopi,quidpofsit,nu. i i.cra}. foUoi. 

m e i » Coad 
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CoadiiUoy quis c/?c pofsit.nu.i6.foUz 8 1 . 
Ccnfcf uo de recepto an prsiudicet tutori ft non dcccn 

p Tr; r / )?í p cnfx^nu.Si-foLzSs. 
Conjifcacu bona .-id maritum an pertineant. num. i^-CT 

nm.j 7.foL zSó. 
Coiifífckcaacquifíta confiante matrimonio diuiduntur 

inter virum cr vxorcm.nu. i ^foieod. 
C m tutor cx iufla cuufa petit fibi dari falarim dc^ 

duccndum cfl quod domi cffet expenfurus. num. 1 1 . 
fol.zí^. 

Comfauguincus capicns pccuniam promaritandacon^ 
fanguinca tenctur ad reflitutioncm-nu.zt.foiz, i 

Confuctudo deferens omncs fruílus tutori valida efi 
tam:n cflrcflriitgcnda.num.3 3 ,cr.3 ^.fol z 17-

Cujlodi arcis cr carccrisdatur faUrium.numcro. 2 1 . 
fol.zzu 

Coadiutori datur fc(larium.nu'3 $ *fol.t6. 
Confcfsiofccundi tutoris quod primus bene rcddit ra^ 

tLoncmnonnocctpupillo.nU'i^t.foUz'iU 
Cónfefsio tutoris de redditibus ùUpilU non prsiudicaC 

ci donee acceptctur expenfa. numero. 170.folio. 
eodtm. 

Curator promittcns rcdderc honam rationem adminim 
ílrationis tcnctur de leuifsima culpa ne verba fint 
fupcruacua.nu.t8p*fol.jt^2. 

Capcllani creati ad honores non lucranturfruHus, 
mero 6.fol z^ i. 

Curator principalitor datur perfons fecundarlo re» 
busMum.z.fo.z^ 3. 

Curare pcrfonam cr res plus cfl quam curare folam 
pcrfonam.nu.^.eod. 

Curatori ado¡cfcentisdanda decima. nu.ìo.foU eoi. 
Curator largo modo dicitur íwtor-nw.î ./bI.2 34 . 
Curator adolefcentis cofdem fubit labores quos tutor. 
' nujiUt^ .foicod. 
curator non datur inuito tamen femcl datus nonpotcfl 

repudiari cr curator ctiam inuitus cogitur admini* 
flrarc.nU'i^*folcod. 

Curator tcnctur de dolo lata culpa, cr Icbi. numcr.i7^ 
foUod. 

Correñoriam legem extendere licct ,J¡ ratio exprimid 
tur in IcgcMU.í^.foicod. 

Curator adolef centis ctiam curat pcrfonam, num.z^. 
foLz^s. 

Curatori furiofi prodigi muti cr furdi an danda deci» 
ma.num.zy.foLeod. 

C tiratori furiofi prodigi er fimilium decima danda. nu 
• mcro.-^z.foicod. 
Curator furiofi cquipicratur tutori, numero. 

eodtm. 
Curator furiofi non minusUborat quaintutor.tíU.3^. 

folcod-nu í6.nu.94" 
Curator furiofi tcncti*r de lata culpa , cr Icui cr 

curare Tem>er falutcm furiosi numc.S7.fo.zi6. 
Curator furiofi tenctur inuaitarium conficcre, cr 

eius bonaftmt tacite hipotecata. numer. ss.fo.eod. 

Curatori furiofi an fit danda decima pro tempore 
quo furiofus habet dtllucida intcrualla.num'J^,2. 
folio,2S6. 

Curator furiofi eft curator ctiam tempore dillueidi 
interuaUi,nu.jt.2 fol.cqd.fed adminiArarc co tcmp0 
re non poteft. 

Curator furiofi pro tempore dillueidi interualli ciu^ 
rator cft, nomine, non re.numcr.4.s* fol. cod. 

Curator fur io fo quando dandus .numero. $ o. folio 
ZÌ7. ' • ^ 

Cura furiofi vt finiatnr, an requirati^ vtfùriofus fit 
in ¡ana mente per bicnum.nu.^ 8 .foìio.z^ 

Curator fecundo loco datus vtfubleuet primi tutoris 
curam an pofsit autoritatcm prsftare in his, qués 
iuris funt y eran hoc autore pofsit addiri hifrc 
ditatem.nu.i4..foL iss» 

Coad tutori Regis moderata alimenta danda^nUm.ì^. 
foLzsi. 

Conductor fupra padum pretium fcluit fi frudus 
ni funt.tium.ì^ foUod. 

Curator Regis non debet auferre dccimam.numcr. z f . 
foI.255>. 

Clcricus qui non dicit officium non debet habere bene* 
fia um.num. ̂  .foLzóz. 

Clerici qui non dicunt officium tencntur rcftituere frtè 
äus.nu.6.fol.cod. 

Cuftus caftri non lucratur fruäusfi non cuftodit.tm.S^ 
fol.eod. 

Curatori focmituluxurioféc an danda decima* num* ù 
fol.270. 

Conditio vt vnus tutor non adminiftret fine alio an và 
leather an vnùs pofsit cogeré alium diuidere tuteli. 
num.iS^fol.z7S. 

Curator bonis quando dctur.nu.ì.foUiyj. 
Curatori bonorum an dauda decima, numero, t^ folio 

eodcm. ' 
^rator bonorum debet faccrc inuentarium cr quiuis 
^ alius adminiftrator.cr tenctur faccrc dcfcriptioncm 

bonorum.nu.jf..s.foLeod. 
Curator bonorum tcnetur iurare.nu.j. fol. % 7 4 . 
Curator bonorum debet fatisdare.uuXfoieod. " 
Curator bonorum crventris adminiftrat adfimilitUr» 

dinem tutoris,nu.9. foUcod* 
Curator bonorum ad pr^efentare pofsit ad beneficiaci 

habetur loco domini.nu. i o.foUod. 
Curator bonorumplurafacere tcnctur, numer. i 

eodcm. 
Curator bonorum er curator adolef centis valäe diffc 

runt,nu.i4.,fol.eod* 
Curatoribonorumfola videturcommijfarerum cufto 

dia.nu.iS.foleod. 
Cura bonorum non cenfetur onus ncque excuffat<^ 

onere quartxtuteU.nu.ìS.foUod. , 
Curator bonorum equiparatur procuratori.numer.17* 

foUcod. 
C urator bonorum ca facere poteA quf fieri pojfm 1/» 

bonis 
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bonis pupilli tutoran nonhubcntis, numcr. i i'foU 
todcm. 

Curator bonorum,iy eius labor cito finitur,num<. 1 
fo.X7J. 

Curatori honorum an dandumaliquod falari um, nume. 
xo/o/.croJ. 

^rator bonorum- folum tenetur de dolo, cr lata cul'^ 
y pa'tt^'zz.eod* 

\Curator bonorum an deturinuitus.nu.z$ .fo.eod. -
Curator bonorum.quomodo& quando, cr quibus cafi 

busdandusMU.j9fo.i/6. 
fiuratur datus bonis minoris, an cenfetur curaturip-* 

fxus mnoris.nu.j^o.^i.^x.fo.eod. 
Curator datus minori ad àdeundam hxreditate quoufi. 
.. que duret.nu.4'^ .fo.eod. 
curator minor is his verbis datus deprecar te curain 

habere rerum non valet.nu.^-ó'fo.eod. 
Curator datus bonis furio ft non poteil facere qu£cUm 

• ratorfunofì.nu.4.7'fo.eod. 
Curator datus bonis minoris, quJlm poteftatan habeat. 

nu.^ i.fo.eod. 
Curatori ad litem an danda decima,nu.ìt. fo. 177. 
Curator ad litem an debeat facere inucntarium,nu.i6. 

fo.eod* 
Curator 4d litem an detur inuitus.nu. 17.fo.eod. 
Curator ad litem cenf :tur bona tacite hypotecaff c^nu* 

Curator ad litem quandocunque reuocari poteri, num. 
, ip.fol.cod. 
Curator ad litem an detur non petenti,cr quandiu du* 

ret.nu.io.fo^eod. 
Coadiutori an danda decima.nu.i.fo.280. 

D. 

^Ecurioncs non pojfunt accipere pecuniam pro vi^ 
fitatione terminar um licet de confuetudine non fer 

uetur.nu.sofo.ii6. 
decima qua: datur tutorieà magnum falarium^iumer. 

ÌS'fo.eod. 
Decima an danda tutori>cui relinquitur legatum in te^ X Jl^nto.nu.i.fo.2^6. 
Donatio nonpr^fufnùur ex fola fanguinis coniunitio 

tte,mfi àUaconcurrant-nu. Oyfo.eod. 

^ ^^^^^^^ 3 
Doaori non legenti.non datur falarium.nu. 3 .fo.i6i. 
Decima tutaris nongcrentisan acrefcat tutori gerenti, 

an vero ipjt pyiüo,fi adminiftrans, adminifiret om 
nemrempupillt.nu.s7'fo.zò^. 

Decima tutoris cum computatur an prius deducedifru 
. ¿tus neceffarij ad alimentapupim.nu.j.fo.zóo. 
Decima papalis nonfoluenda ¿ ckricis fi eorum red'* 

ditus vixfufficiuntiprisalcndis.nu.^.fo.cod. 
Decima danda tutori de frnSiibus nonde rebuspupiOi, 

Decima qn£ non aufertur,quia non funt frúHus vltra 
alimenti pupilli^an fuppUndaalio anno vbere. num* 
I p.cumfequent.fo.eod. 

Dij^afìtio. l. barbarius non habet lacum,nifì in caußs 
in qua eß iurifdiñio.nu.^.fo- 2 <̂ 4. 

De tutore ad curatoremfurioß valet argumentum nu. 
32/0.23 J . 

Deamam ñeque ießator, ñeque alius poteft au ferre i 
tutore-nu.^j.fo.z^ 0. 

DuoJjfHiifingredientesarcem eonfequi debens vnufm 
fui f que iitfolidum premium propofitumingredienti, 
arccm*num,4^.fo> 27 2. 

puoßpHt^accipientes fzvxiüuth debent diuidere inter 
.^premium propaßtum capienti vcxillum num.j. 
fo.eod. 

JDiftributiuumnondiih-ibuens aílumprimi verbi in^ 
folidum non dißribuit aHumfecundi. numer.s.fol. 
eodem. 

Decima quamodo, & quando diuidenda inter plures 
tutores,cr quid ß vnusgerat per alium, cr quid fi 
iudex vnifoli comifferitadminißrationem.nu.ii. 

Depoßtario nan danda decima-nu. 17.fo.eod. 
Decima fruHuum qusfit.nu. i .fo.zis. 
Decime computatio qualiterfacienda,\nume.x. cum/c-

quentib.fo.eod. 
Donata vni ex coniugibus nan comunieantur inter 

eos,bene tomen comunicantur eiusfruólus. n«m*u. 
fol.zpi. 

Donata pupilla non decimut tutor bene tomen décimât 
fruétus rei donate.nu.i 8 .fo.eod. 

Donata non diuiduntur inter virum,cr vxorem, neq; 
inter facias.nu. 1 $.fo.eod. 

Donata licet non diuidantur inter virum vvxorem^ 
tamen fruitus rei donate diuiduntur. numero.!^. 
fo.292. 

Dcc/m^ debita eccleßxf oluenda antequam decima tu^ 
toris-nu.i 9.fo.i96. 

Decima eccleßx foluitur nuttis dedudis impenfìs, c r 
an idem in decima principi debita nu. 2 .fo.soo. 

Tìux callcâx non foluende,eodem tempore, nume.4.. 

ad eccleßam vendieatur aduerfus ter 
tiumpoffeßorem,nuJi..fo-e§d. 

Decimaanfoluenda tutori,ex ipßfmetfruíb'bus.nu^ 
mer.^»fo.s 03. 

Veciìnd an deducenäa de qualibet rc.nu.6.f.eod^ 

E. 

JTxpenfas qui poteß deducere de frudibus pcteä ác* 
ducere pretium operarum.nu.zS.fo^izzi'x , 

Emptaéi tutore prefumuntur de bonis pupiüi', nwmcr. 
tso.fo.zz6. 

Executor teftamentinegligensrmoueri poteft numer* l^o.fo.zìo. 
Xxeeutor 
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ìixecutéridtuf in vUima volúntate reddit rationm, 
num.if6.fo.cod. 

Zrror noimism rebus nonvalSedifferentibus non vi 
ciat.nur^j.j.fo.iís* 

Executor i'^íífaciens quod debet,amittit legatum,nu. 
^'folio.i6i. 

aufertpro vijitationcfdlarium ¿ cleric 
trrans in fadoban lucreturfrúílUs,ííum 4.foL 264. 

cr num tp.fo.iàs. 
^pendens non liberalitate ànimi,fed kgis impèrio no 

^ti!tcrit,an dicitur habere qui attigitmnum dicimu 

Executor i te ¡lamenti, an danda deama, numero. ' 17.-
folio. I . cr quid jtp vitaiusp 'cr folio, zcy. 

"Executor teflameti non datur inuitus,nu.t8fo.^ s t. 
Executor teflamenti,an habeat poteflatem,qua,t (uior, 
.numA9.fol.eod. r 

nxccutor te&amenti tenetur reddere rationcm -cr/W-
cere ittuentarinm, fed an debeat fdtifdare,numero, 

Expenfas, a^i pofsit deducereillc ai qum pars frii* 
' {turnpcrtinet.nu.1s.fo.zi4.. 

Expenftefoluendjt pr^etcrfalariuinfnijtaliud conuen 
tumlitinUA6.fo.eod. 

Emphiteotica res incidens in commiffum, an pertineat 
ad proprietaria,an vero ad eum qui habet in ea v 
fumfruáum,num. ii.fo zp i . 

Eleemofynx incertif non vcniunt appeUatione reddim 
tuum,nu.i2.fo.2pSé 

Executor tgnorans fecxecutorem nil valide agit^nu*» 
nJero.6.fol.2s¡. . 

• F - -
"C Ruiiusy an dicantur deduAis impenfls, quando de» 

, bcnturperquotam,nu.i.fo.soì. 
Trruilibus vjditis.an cenfeantur^enditi fccundi fru 

ñus ft res vis in anno fruñificetM.z.^.6 fo.30%. 
truñus lucrans, an lucretur etiam fecundos, num. 3. 
./b/io-eod* 

Fru ¿fus reicañrenfis, an decimet tutor y numero . 1$. 
foUoi. 

filio ex ipfdfubHantia patris dandalegitimaynumero. 
S foi cod. 

Filius an pofsit petere pretium opere, quam colloca» 
uuinrepatris,nuA8.fo.2ìf. 

filio paternas facultates adminiflranti, anfitfoluen» 
dum pretium in dtuifianehjereditatts paternx-num* 
B.cr^-'fo fo.iS8.CT 

rilo lu.ranti cum pccuniapatris, an ft danda parsíté 

Filio lucranti cum pecunia p ttrisy aliquado datur plus 
.•Tyrriíl̂ rfrft dimidi u lucri.CT qMji fuonominc cr pericu 

lo ncgotiatur,nu.6.c7'7'foeod. 
C • : ' •• 

F/I/o negoti. nti nomine patris non eft danda pars lucri 
licetplurimm lu:rctur,nu.Ì fo.izo. 

Filio Uboranti in fundo pjtertto,an fit danda pars fru 
£luum , vel f nlanum, nmv.ero.9. i o. 1 1 • vfqueai 
num. i ^•fo.eod. ^ 

Filius, an debeat prs ûare patri operas artificiales, 
er qui'din - xore, an debeat maritò operas artiß" 
dales, CT an ex eis lucrata lucretur maritus, num. 

tz.CT ̂ ìS.fo.eodé 
Fideiuffor tutoris,an debeat effe locuples iuxtaquan» 

titate t ontentam in inuentärioyitu.r^ .fo.zi^^ 
Fidciuffori pecunia dari poteA pro fideiufsione ynuih. 

8z.folio.2i6. 
Ftater tcnctur rationem rcddere de his,qu£ adminiârÀ 

uit,CT qi^alis debeat effe ratio numero. i ^s. folio, 
lìo.CT num.i2.foli.2^ 9.'cT num.z9.folio.zis* 
crn«mJ2i/b.24i. . .. . 

Fra.rum minórum appcüatione,än veniantfratresfcr'^ 
uit^ in Aatuto defoluendo quartam, numero. 8. fo^ 
Uo.zss. . . • . ; • 

Tur ofo non datur curator ratione atatisymmero^jo. 
folio ZS ^. ; , : ; : : , ^ 

F uno fus adutrf\is curatorem fmm habet prxuilcgia, 
qux pupillus aduerfus tutorem^nu.s 3 .fo tod. , 

Furiofus fatis dicitur xtatem non habere cum iuditiß 
• 'carcat,num»S9'fO'2S6. 
Furiofusnontranfmittit hxreditatem additama fuó 

curatore,tiu^i.fo^eod. : u. 
Furor non prjcfumitur,tamenfì quisinciditin furore, 

prxf umitur durare in eo,nifi metis alicnatio breuif • 
ftmo tempore duraueritynu.4-6.fo.cod* 

Furore quts probare debet,nu.4'9*foé2S7* 
F Uriofo vel prodigo fuccedere non poffunt ex te flauti 

to lilt ad quorum fuggeHionem eisefl datus cura» 
tor ncque audiuntur aHegites illos prodigos vel fu 
riofostuìnfuiffe,num'S z.CT^s^.fo.eod. 

Filius récupérât aduentitia ex matrimonio,iure Kegiòp 
non unten récupérât ea ita piene ex anancipationc, 
num.ìp.fo.z^p. 

FiU^^sdebeteffepubes, vt recuperet aduentitia per 
matrimonium. cr fiat fni iuris,nu. 20. fo. eod. -

Filio curatori patris furiofì,an danda dcdma^nu.s^. 
' 3S.CT36.fo.24'U 

Filius curator patris tenetur reddere rationem 9 num^ 
sx.folioeod. 

Filius an alendusi matre,quje f :cundo nubit, numero, 
i^fo Z4.Z. 

Fadens ailum alteri mandatum fub certo falario, an lu 
crei urtdcm fAlarium,nu' i i.fo. 2;;, 

Fifcus vtitur ture communi,ntji in caßbus in iure ex^ 
prefsts.nu.ifo.2S7' / 

Falcidia dedudtur ex rebus Principi rclicVs. numero, 
s folio eod. • ^ J 

Fruäus nonfoluti propterflerilitatc vnius anni, quan 
dofupplendiex abundantia dtcrius annipum* l 3;. 

cumfeq.fo.26i. 
Fruäus 
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FruStics fupplcntur ex vbcrtatc alterius anni, qu.m^ 
do vbertasejì in eis de in rebus non in ah js y num. 
z^. folio cod. 

Viliusputatiuus non acquirit patri^nu. i 3 ./o. z 6 ; . 
fili US f:mper vide tur animum habere repetendi,nu.s z. 

vfquc ad nß.S7.fo*z4-1 • 
¥iUo datur curator propter malos mores patris, numi 

8O./o.24J-
Aratri tutori,andanda decima,nu.s.fo. Zd\.6. 
Iratris opera,an cenfeaturgratuita,nu. z .fo.eod. 
tratri tutori danda decima,nu.s cr.6.fo.cod. 

Fratrisopera nunquam cenfeturgratuita, cr idem in 
operaßlijfratris,nu.7.e:^.i.fo. cod. 

F rat er nunquam vi de tur expendere animo donandi. n. 
9'fo.eod.cr nu.i i . 

Fratereß legitimus tutor fratris,CT vbiprimum bar-
bet éctatem adgerendam tuteUam fratris,defmit ef» 
fe tutor ille qui a ludice datur tutor fratri.num.is. 

. folio eod. 
fruUuarius maievtens non lucratur fru{ius,num. 1 

folio. 167. 
Tœminx nupta: non dandus curator,etiamfì luxuriofa 
. cr prodiga fit,num. i ^.foUcod. 
Fruciuum appellatione,m ve want ciuHes,num:j .cr-; 

folio, li 
fru£^sj}^ur4fles,ciuiles,cr indufiriales, qui fint, Md 

•jjef.foliocodeirh^^ i r. • • - -
truàùsnon funt,quinonrenafcuntur^u.i i ./o.^oi. 
Fru£i,uarius lucraturmli^a^c^içon^^^^ num, 

ï^.fo.zSp. 
Fruitum appellatione,qu£^eni . 
FruAuumyCum fit mcntip ad dcndum hoininimMtçll''' 

gitur de fruMps.aptis ai Mndmynu.: z$*fo^eod^ 
h'uäusvelreMtu^^^^ no veniuntinr^,nu. 

2.9'fo.eod. : I . 
coidußornonhabet' prccfentationes 4d be'-

ndfìeiatnu jz:fo.zjf,o. -, , ,, 
fVJf^ìusfacerdotijpupiUi,andccimettutor,nu. i.ÇT. 

»•/o cod. • ' \ . 
pu&us etiam exre/lù^^rìp^^^ decimat' tutorj 

tT diuidunturiiUer^rum & vxorem.nu^js19^ 

Utituyquod quis profpercadueneritynu^i.fo. i^z 
FraSus non fune qui non renafcuntur, ideò.non funt 

decimandiynu.iy.fo.x^6.. 
Fr« "i'us iìlicitosyan decimet tutonnuA fo. 2 9 2 . 
Yruàus indebita ex^äos,an decimet tutor,numer.io* 

folio. 
Frudi^sfolutosexmifericordia, velßultitia debito^ 

riSyan pofsit tutor Jecimare.nu. ( z.fo.eod. 
Fruäasquifuperfunt dedudis debitis y c r oneribus 
' fin' Icchn^^de non alijyUu.6.fo.i^(^. 
Fruilus.quos ìtUnor ̂ rauatus eit preßare, an decimet 

tutor faltem p^'o quanti tate yquje pro eispupiUoprx 
üanturnu.z^'.fo'Col 

Fruäus quos pupiW^sgrauaturpra^ßare, an decimar^ 

eospof ut tutor pro inter vf mo medij teporis,quod 
non prxHantur,nu.z3.fo.eod. 

Frudus quos minor corrupu,an decimet tutor, nu.zj» 
fol.z^i. 

Fruilusyquire vera ad minorempertinet,funt decima^ 
di i tutore, non vero ij de quibus per confcfsionc 
conilatycttamji minor fcccrit confcfsioncm faitus 
maior,nu.s6,fo\eod. 

Frudus maturos tempore quo tutella incipit, an tutor 
decimetp/iu. i .fa. eod. 

Frudus pedentes pars rei iudicantur,nu.z.fo. cod. 
Frudus maturos, tempore quo matrimonium incipit^ 

an lucretur maritus,nu.ìs.fo.z^s. 
trudUuin decima^an danda tutori dedudis impenfis.n. 

ifo.soo.cr.n.7-fo. 3 0 1 . 
Frttílwí cenfentur qui fuperfunt dedudis impcnjìs,ctij 

fi quis iubeatur dare frudus imegros,nu. 5./0.500. 

(^Efttf 4 tutore ignorante fe tutorem non valcnt, cr 
tutor non cit,nu.z.fo.253. 

Glandem decimat tutorynu. 14./b.2^1. 
Gabella emptayan cenfeatur emptaquiC augetur, num. 

'lo.fo.^oz. 
Cabellam fruduum emens non lucraturgabeUam, qujc 

impontturpro capitibus hominum,nu.8.fo.2 8 fi. 

OjpitaÌisalere debet eum qui hojpites curat, num. 
ZZsfo^ZZl. 

Hofpitalarijícquiparatur tutribus,cod.nu. c r fo. 
Hifp.aniaReges potentifsimi,nu. i .fo.2S7. 
H£res dolum committens priuatur quarta falcidia non 

folum in re in qua dolum commifsit, zerumetiam 
inalijSynu.i2.fo.z6z. 

Honorario tutori ¡an danda decima,nu.hfo.2^ o. cr.n. 
17*vfque ltd niu^^fo.eod. 

Honorarius tutor quis dicatur,nu.z^fo.ecd. 
Honorarius,tutor eil, CT tenetur fàlere inuentarium, 

nu.3.vfquead;m.4.fo.2S'^ 
Honorarius tutor non potejlcontrahere cum pupilla, 

num-S-fo-eod^ 
Honorarius tutor non habet mtnorempotefiatan quam 

esteri tutorts,nu.^'fo^eod. 
Honorarius tutor non adminiftrat,nu.i.fo.cod. cr nu 

mero.tS'fo^cod. . . . . 
Honorarius tutor non exigit rattonem,fo,eod. 
Honorarius tutor noniurat,num.io,fo.eod. 
Honoraria tutella non cenfetur onus,nu.u.foleod. 
Honorariadignitas Utitiampr£flat,nu. is^fo.eod.fei 

quét habet adminiftrationemyplerunqué paritamari>^ 
tudinem,nu. i j .fo.eod.fupra 

Hxres reflitueregrauatus non lucratur partus ancilla 
rumylicet lMcrcrurfrttv'fuf,num. 5 .fo. z» 8. 

theres reHituere rogatus,an lucretur frudus, tiume^ 
ro.^.foleod. 

Hxredes 
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HirciUs tutòrlsyon pofsit pctercfältcm pro rata tcntm 
porísdccimamrcddituim^quorumdics viuo tutore 
ccfsityf :d non vcì:it,nu.ì^ .fo. 306 . 

lUrcdcscucorisyMi pcfsintpcterc dccimamyfi tutor mo 
rtturancefruíhscollcílos diftinguc.n j . 

I 
^induí dcctma datur,ft ipfe exequatur inßrumentum 

er morís ßt cam dan alguazelo'exequenti.num.io. 
foLzzi. 

ìnntntauum, an expcnßs tutoris, an vero pupilli fade 

inuaitarium non faciendum,quando pupillus cjl z'aU-
de inopSyVel quando eius pater prohibuit, vcl rcviif 
jit.nu.^S ,fo.eod' 

Jfiu:/itarÌH faciendu,etiaß teftatorid vetet,ßmodoid 
ludici videatur pupillo magli expedire.n.j^p f.eo. 

l:ut:nt,.rir.mctiamp u teßacore prohibitum fu, nw¡cn 
cjl facienda iiejiriptio bonorum, nc fupprim^ncur, 

ìnncntjrinm faciendum coramiudice,fed decoiif uctii- • 
dine coram notario.n.$ 1 -fo.eod. 

Iniicntaruim non debet contincredebita, qu<e debet pu 
pillusfeÀ qu£ ipß dcbentur,nu.$z.fo.€od. 

Inui'ncar.improbacefjicacitcr aduerjus tuiorem^or 
iradendii minori,jinitatutella^nu.^ ^.fo.eod. 

Judex ex officio poteß remouae tutorcm negligetem, 
gcn-em,num. 141 -fo*^ J o. 

Jnccrdiäumrelaxatum ad tcmpusfinito tempore non 
cß nouwn intcrdiäum,fed idem,nu.^i^fo.z^ 2 . 

In ambiguis,an aduerfus fifcuus iudicand¡uíu$.f.zsy. 
iudex poteß refcnngere legem,nu. 2 z^fo.z ̂  55. 
ludicimalo,an detur falarmhfältcm pro tepore, qu0 

bene adminiftrauit^nu. 1 i-jo.zóz. 
index no capitfportulasAlitigatoreegeno n.n.f.zéo 
Jithahilis non debet f \iccedcre in Ducatu, vel Comitar» 

India delinquenti non dandumfaUrium.nu. i o.fi66 
IUS putronacus acquißtum,c onäancc matrimonio dí«iV 

ditur imer virum cr vxorí-njj cr nu. z i. fze^. 
Jus patronatusyan tranfcat in maritum,nu. i S^fo-zSp. 

C¡r num. $ o.fo.eod' 
Jus prxfentandi,an tranf eat in eum, ad quem pertinet 

parsfru¿luum,nu.2 y. f0.289. 
Jus prxfentandi non tranßt in patri, num. $0 fo. eod. 
Jus pricfentandi,an tran feat in fideicomnvffarium vni 

ucYfaier„nu.j:^i.fo.cod. 
Juspr£jentandi,quandoßtfru£lusynu.^s-fo.z9o. 
ìllicita non acquirit feruus domino, neq -, fiUus patri, 

ncque fociusfocio,ne^ maritms vxori.n. 3 
lllicitèacqui;ìta,maritusreftittRrepoteft non obilan^ 

te quod dimidium videbatur acqiäßtum vxori. nu. 
8.fo.eod. 

L 
J^ A bor is folutio eil caufa fmmaria, cr priuilegiii 

conceß'um ferititij caufanonreuocatur ob in* 
¿ratitudìnem,nu.zs>.fo.2^ 6 • 

Libetatioá ratione reddendo quid operetur, nu. i 6s. 
fo.z^i. 

Liberatio nil operatur,quoad occultata vel dolo igno 
rata,nu. 16^.fo.cod. 

Liber rationum continere debet debita cr eredita, CT 
redditus honorum pupilli^nu. j ^ -fo-eod. 

Líber rationum debet effe fcriptus dillucidé c r diftin 
âê demondranio rem, c r annum, c r quautitatem, 
aliáis non videtur edere rationcm,cr videtur effe in 
dolo,num'ì74"Cr.n. 1 7 5 .fo^eod. 

Labor iutoris,tantus eit,vt nuüa adminiftratio parem 
laboran requirat,nu. 1 S7*fo.zsz. 

Lcxcorreéiorianoncxtendenda, etiam fi fit identitas 
rationis.nu.p fo.233. 

Lex extenditur vltra vería ex identitaterationis^ nu-
i4./b.2i4-

Lex corrigensinvno ex a:quiparatis videtur corrige^ 
reinaUo,nu.ì8.fo cod. 

Locans alij operam fuam non lucraturprimum f dariìi 
nunuzz /o.i6i. 

L. cuihabct.ff.de tuteU.quomodointeWgatur,numer' 
sz.fo.zjy. 

Liberatio faâa non prxmiffa calculatione nil valet 
nu. quomodoprobetur calculationem non 
fadamjfo.zzz. 

hiber rationum tradendus,alias tutor pr<efumìtur dò^ 
lo adminiftraffe,cr iuratur aduerfus eum in litem, 

' núm.i7^.fo'Cod. 
Lex dans tutori frúílus eñ reftringenda>num' 3 . c r ^ i 

fol.zs8. 
Legarufñ reliítum tutori,ánfit habéndum a tutore lom 

eódcéhn£,nú: i 7-/b.2í^.cr nu.s j ./0.248. 
htgatmreMñimnonminuit portionem debitam lega^ 
• tartó;quando non debet ipfe'ti:ftator, fed eius ha:*-

rcspnu.íy.fo.z4'7* 
Legàtm non ccmpenfándúm cum lucro debito, fi de^t 

betur ratione moris,nu. 1 i.fo-eod. 
Legétum tutori reliiiùm cenf ctur reliilum in premili 

adtnini{lratioms,nu.zi.fo.eod. 
Legatunifemper compenfanduin cumdebito,fied fiiit 

)uenste{tatoris,nu:2s.fo.eod.l 
Legatum reliilum executori cenfetur reliâum ratione 

laboris,nu.z7.fo.eod. 
Legatum reliâum ab vxore marito,qui lucrari debet 

quartam partem dotis computatur in quartans, nu* 
zS.fò.eod. 

Lègatumi patre filio computatur in Ìegitimam.n.^p. 
/b.248. 

Legatum relidum hétredi imputât ur in falcidiant, nu. 
so'fo.eod. 

Legatum reliilum executori,computatur in decimam, 
num.st fo.eod. 

Legatum filio,velferuo tutoris ,an computandum in 
decimamynu.sz.fo.eod. 

Legatum computatur in decimam pro inter vfurio me 
íí^/ temporis,¡ic¿t 4lij fit reftituenduinuJS • fo.eod. 

Legons 
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JLrf 4nxßlio ciimque tutori non videtur Uggire ratio» 
ne adminiñrdtionis tamen ft filius recujiet tuteUm 
non amittctlegatum. 'iu.s6.s7.foicod. 

Lcgatttm non videtur rcliäum pro adminifträtione tu* 
teUquando legatarius non Aatur tutori teftatorc 
fcd¿ iudiee, c r quid lì non datus Á iudiee oportet ab 
eo eonfinnari^num^s 8 •cr.+o./bl.foj. 

Ijegacum nunquam fueceduin locum debiti quando def 
fiat voluntas teftatoris vera vel prsfumpta* num. 

Legati non implentis officium falarium an acrefcataU 
ter i legato qui rede fecit fmm officium.numero. 3. 

..foLx66. , . 
Liberat/od readenda ratione non prodeß inadmini* 
- ßratispofl puber tatem.nu.s,f0.17^' • ^ 
Lapides vel arbores fundi pupiüaris an pofsit tutor de 
- amure.nuA^yCr-1 $ iu fequentibus.f^lnp^. 
Lucrum eíi quodfupereñ deduäisimpcnjìs.n.4..fsoo. 
Lucrata in bello non diuiduntur inter virum cr vxoa 
• retn bene tamen diuduntur e§rum fruílus num. 17. 

•/0I.301. 

M. 
Ater expendens ex pracepto legis in rem filij nom 
repetit,num. 17./0I.216. 

Medico debetur f ilarium tamen durante egritudine no 
licct pafcici.nu.24.foL2zz. 

lAercenarius mercede aignus.num.zs*folcoi. 
lAater fi ex {latuto lucreturdimiiummobilium.ftatu'-

tùm praiticandum aduerfus filios,nU'4.f.z38. 
lAaislegis habeturprolcge.nu.i 
Medicus curans confanguineum ^grotumanrepetat, 

nu.zß.fol.z4.o. 
Matertutrix an pofsit auferre dccima¡n dikingueplu* 

res cafus,nu.s ü .fol. 2 42. 
Mater in vita non cogiti^r effe tutrix.nu.^p foleod. 
Mater tutrix debet promittere deffenfionem filij. nunu 

^o.foLeod. 
MaUr nonfaciens inuentarium priuaturh ereditate fi'^ 

lij^Grinmultispeioriscondttionis eft in tutela qui 

JMatcr debet reddererationem cr bona etus funt tacite 
hipotecatay cr dosproadminiftrationepoteftretine 
riafilijs. nw.45.cr,»tt.44./ol.cod. 

Matcrrenuntiatomni legum auxilio cr fe obligat fu^ 
hiato Velcianoft vultadmitti ad tutelam^num.^.^^ 
cr.47-cr anhjec renuntiatio debeatpnecedere^nu* 
jncr0.4S.cr ;i«.4^'Cr an hxc obferuet tutrix tefta 
m:ntaria,num.^o.foiz43. 

Matcr ratione maU admni^ratetutelx an capi pofsit 
nu.46.f0U0d.cr nw.7S.foi.245. . 

i\aterafferensfe velie nubere an amittat tutelamCT 
a:t cam recupere mortuo fecundo marito, numer.s^» 

w í í fccínJo nwtc/w amittit filij hxrcditatemfi ei tu-
torcmnonpetijt.num.S yfoUod. 

Mater fecundo nubcns ante redditam rationem erpeti 
tum tutorem qua poena punitur,nu.s^.fol.cod. 

Mater an rcpetat alimenta qu£ dat filio, numero. 5 7-
folio,cod. 

Mater tutrix non videtur expende re defuo,nutnc^$ %. 
foLcod. 

Mater quando fit minus dubium quod poteß auferre 
decimam,nu.^^.cr.6ö.cr.^i.vfqueadnum.64.cr 
quid fi petant eam eiusharedes vcl ipfapetatabh^ 
rcdibus filij»num.eod.fòl. ¿44. 

W ater filium egcnum alere tcnctur nu.62 éfoicod. 
Mater non dcducit decimam quando filius cgct fuis rei 

ditibusad fe alendum,nu.63.f'ol.eod. 
Mater an répétât expenfas fadas circa perfonain fi-

lij vel expenfas módicas,nu.ós.foLeod. 
Matcr nubcns cònfenticntibus filijs an amittat tutela, 

nu.6i.foieoi. 
Maritus diccns telinquovxorcm dominam cr adminim 

Aratriccm an i^idcdtur cam faccrc tutriccm cr quid 
fi dicat rclinquo filios, cr quid fi dixit in manibus 
matris,num.6p^fol.cod. 

Mulicr prohibita contfahcre abfquc folcintiitate an pof 
fitfumcretutelamfilij.nu.70 fol.tj^s. 

Mater an excludatur a tutela per aUum. nu.7 2 .fo.eod. 
Matcr eft curatrix bonorm filij abfcntis,numcro. 7^-

foleod. 
Matre nubente an adpatcmam, an vero ad matemam 

auiam tutela pcrtineat,nu.47 .fol.cod. 
Matcr anprjeferatur tutoribus te ft amentar! js.num.7^ 

foLeod. 
Matcr debet petcre curatorcm ventri alias amittit fuc* 

ccfsionem.num.77-fol cod, 
Matcr tutrixin aliquibus rcgionibusnon tcnctur renSm 

tiare fecundis nuptijs quia ita moris c{t,num€ro.%7. 
foUisp. 

M ens legis infpicienda,nu. z6.fol. zs8. 
Mutus cr fur dus ¿natura non fuccedit in principati 

habentem iurifdiäionem,fed prdefcrtur fecundo ge» 
ititur,num.zS fol.eod. 

Miles captus in beUo lucratur ñipcndium.nu. 17 folié 
zó^.crnu.zò.foleod. jr-rn 

Monañerium quod cgct omnibus frudus ad fut fuñen 
tationem non tencntur folucre decimam.numer. 10. 
folzóo. 

Meiici tencntur gratis curare ^grotos paupcrcs.nu.is. 

Matcr tutrix priuatur hjcrcditatc fi non feruat f olanm 
nia,num.i6.fol.i6i. 

Matrimonium fi fit nullum non habet Ucumñututum 
delucrandapartedo:is.nu.i7fol. eod. 

Mattdatario excedcnti fines mandati andati dum fai a* 

Male tradans debitorem vcl vaffallum, vcl filium ius 
fuum amittit.nu.u.folcod. 

Maritusmale tradans ixorem amittit lucrum dftis 
nu^o.foicod. 

íímí 
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W tutor punnur^num. ij-foi 2 (7* 
MiiUcris lux uno fx curatori un danda decima. num*z. 

6.cr nu.^y.cf.^i .cumfcq. 
lAùlicr CHI ex luxuria curator dctur an tcjlaripofsit, 

nU'jtfoUolcr nu.i i.fol.cod. 
liulicr puf co iure Romano nihil akfque curatorcfa^ 

cere poteratnu.s fot. cod. 
Ma^iftratuiadminißranti finito officio an dandumfa-

lariunhnu.io.fol'zyi' . > : 
lAaritus lucratur fruäus (iu\les CT confifcataxtÌam fi 

fmt imuiobilia fica in 0pidisvxcrisMU.4f0l .zSs. 
Maritus nonlucraturpa>'tus andlU ¿otalis* nwmcr.6. 

fol.zSB. 
Uiaritus non lucratur fruäus qui iwnrcnafcuntifr.tiis. 

^.fol.eod' . ; V 
i;iaritus anfaciat fuos lapida fundi dotalis vcl arbo* 

refßluedotaHs,nu.i6.fol.29ß. , . 
I^uläas deliäorum comm/Jfo^mdurantctutcUMnde 

Cimet tutor lìfententiaJcr^r:ir fHpcr dcliäQ.fijiita 
. tutda.nu.i7'cnmfcqucn.f0l.2y9 

' Nr 
^ Zgotiumgefiori CT mandatario an detur falaVium 

rvmifsiuc,nu.2^foÌ2ip. 
NoWi/j no n petit faian um folici tudinis,nu. i i.f.,266. 
Uotarius non accipit falarittm pro infirumento egeni. 

nu.13.f0l.260. 
Mutritor an pra^fcratur fifco infuccefsionc nutriti 

fuiyuu» 1 S'foi 106. J^^^atcr iubtns filios educari ptnes mairm m vidcatur* 

Trincipisres non pati tur fuper in dtäione.n. j ^^f 2$% 
Pra:latus puta^iuus an lucretuafruciuis.n.i .foLx6s.-r 
Vutariuus tutor non eit tutor e crgtira co uuvorcuM 

zaUni,nu. i o-cr-1 1 -ctum jì/int vtili^ f.upiUo-nifi 
V 'ratificemuryfol.cod. » .1 

Vatri*ns'iuior aufercdecivnanunu.xì.jol.n^. 
Procurator ignorane fe habere nundt^um nil potefi fa* 

cer<Jiu.7*fcl.z^i. 
Pupiilus nullum habet priuiUgium aduerfus tutor em 

qui non adminiftrat tonqum tutor, fed tanquam 
amicus.nu. i S folis^. 

Priuilegium amittit qui co abutitur nu. i ^.fol. 2 67-
Pr^eiarusmaluséiquo die non lucretur fru ^ us. nu. 24. 

fol. eod. 
Prodtgalitas fawinx nonprobatur ex co folo quod pro 

bciur efitluxuriofalicetpr. fumaturn.io.f'Zv i • -
Pluribus elcäisad officium quòd habebat vnus folum 

debet bal ere falariu quod vnus habebat-n p-f Z 7 3 
Pater non efiadir.inißyatorfilij nonJu nati.n.z9'f.27^ 
Protutori fequeilro c r fimi'¡bus ùn danda decima, 

Protntor a- c:ratorfwulcsanfìnt,nui>€rs^f' 18 r. 
Pi'otutoy <bnuenitur 4 minore cum cijf icm priuilep ijf 

cum quìbus tutornu.y.fol.eod. 
Protutor de!rtconficercinuent.irìu n ^.foieod. 
Protutcrnil'i^poteO- fcfcrre vf p̂ 'p/î n:. »(g'V quam 

extrancus^nu.^.foi 2 Si. 
Pr^^ 

Pater ratione doli amittit .legitima adrniniftratimmj^ 
rum filij nu.8.fo*eod. , . 

Pater non rcpetit ¿ filio expenfas quas facit ex necefsi 
tate.MUì o.fol.cod. ' :' 

Pater cogitur fufeiperc tutelamfilij.nu.il .fol.cod. 
Parcntes^ ctiam fi fmt adyainiftrat.orcfjion rcpcíK«^cx-

penfainperfouiivi filtj,nu. i s.fol.z^p* 
Parentes no.i repetunt expcnfa inpium vnum filio vti^ 

lemynU'i^-'foLcod./r^ j - . r 
Panr.tes nonrepetimtexpenfas paruas.nu.iS'fo-cod. 
PriuilcgiS excufationis quia qUis habet tres tucelas^ní 

prc^efi patri vtfe cxcufc^ tutelafilij,nu.i6^f.tod. 
Pietatis intuitu admitiifirans non aujertf^tlariumitiu. 
,il.foliP.eod. v • 

P^ater pofsidcjìs aduentitia. deict ex frudibus faccre 
• expaifas.nu.z'i'fot\ . .. . J. 
Pater ex pendens in curando filiam ^n.videatur haùere 

ariimumrcpetcndi,nu.iiè foLeod. . v ' J 
Pater psr/ecundas nuptias.nonamitut tuteUm filiop 

rum,\ trquid jn 1: afrete:' q uiim icgitima admini'^ 
ftratione,L¡uav: babee pater iure pan^ pottclatiS 
nu.s1.fol.z4s. 

Pater an pofsit priuarc vxore tutela,nu.7 sfol.34S. 
fctrc adfecuuda vota iranftnnte ¿¡pud qucm debeatpu 

piilusal:.nu Sz.fol.iod. • ^ ' 
Fy*tcr auprxferaiur mairi petenti aiminifirationeey, 

quid fi pater fit nati:ruUs,f!U.S4'foì'Cod. 

(^Bligatus aliquid facerc debet facerc fuis expenftS 
nu.iy.foi.z 1$. . ' . . ' 

Officium tutoris fecundo loco dati an durct vfquc ad 
pubcrtatem pupilli,m vero iiuou/ijuc finiatur.fteccf 
jitaspriìni tutoris^nuin. i o.foi.z j 5 .CìT numcr.i 7. 
foleod. 

Obuentionum appellationc qu^ veniant. numero.ip. 
folio.z%7* 
' P. 

pkupcres non debent f oluerc de iure pecuniam nota" 
rioproinfirumcn[o,nu.2s>'Cr.31 .fo.z it. .. 

Proxcnitisprxccptoribus tabdlionibus cr notarijsAe'̂  
beturfalarium,cr non minus folucndum falarum 
medico quam doclori.nu. 277/0.2 c 

Patri cr patrono tutoribus an remittitur fatisdatio. 

Procurator remoueri potcìi ob negligcntiam-nu.-i^ i. 
fol.zso. 

Pro tutoris boua funt tacite hyppotecata n- is i-feod. 
Pater crmater tutores tenentur rationem rcddere.nu^ 

mero.: $>'fol.730. 

Parentes f mper videntur velie repetere afilijs fi ex* 
pcndunt cum funt eortnn tittoresyu.^.fo. 238. 

Pa:er tutor fubit omnes labores tutelares car facit in^ 
uentarium er redditrationcm-^nu 6,cr.7.cr cogitur 
fufcipcre tuteUm nulla ob frante excufatione, Cr te 
neatur augere rem filij,nu.Sfol.eod. 
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prsü^h Jirt potcü jccíp:rcfuprj tJxmpro vijitd^ 
' tionCynum.S.fo.zS^. 

Primóge titas, f] ex conf Uetudinc fucccdat in omnibus 
' • bpnfsp.t:ris\in fuccedat in bon^s qux p trer habet i.i 

locó vbi talis Cúiifiietudó tton yigef. 
Fortori iiifyqiiod pertipitür in ¿tliqua domo .at cenfcd-

turvenditií 'Jjditu domOynt4:,22:cr nu-^V-foUtS^.^ 
'pjCrtùrMiciàje an :utorpojficdc:inurcynm. i .fiST^ 
pjrtuy ancilU veriit ippellàtioncreddituslic'ct nofru 

áus.HiihUz^fo.eodem.' ' • 
p.(rtüs analta JíuiditurintcrvtYumor vxorem,num^ 

PartusàiK'ilU non fuíit in frit^u num^^ fo:288!" 
Purtus-diicílUpo:iUí efl augmentmn quam frudus^mt. 

íó.fó.coJatu ' : . . • : ' ' 
Vat)'is autori tas an fifjiciatin rebus Ecclejiajlids per 

• tinentib!íiadjilium,num.}fó\pó^ 
Pretium qubd datur miori pro fru¿tib:/s quos in caíu 

validorem'tííc debitoriaiiJlc dec'WAdu,n.rz:f.2s>'7 
penjíones quàrum dies venerai tempore quo tutella in 

cipit an decimet eUs iii^tor.num. i o-fo 
p,xna an pertjneat ad i-uìicem. qui primo titilitfenten* 

tiam an vero ad iudicem appcllationis, qui onJìrM 
mauitMuhi.zo'fo.joo. 

Primogenifo impojlica onera an fmt foluenda à primo 
genito in folidum an vero etia d fratribiis fecundo 
gctùtisquibiisfriiduujrip^arsddturynu. i^,fz66. 

penftonarij aii con(\ribuère teneantur in deciniis papati 
bus an vero folum titularij,num[ì .̂/b.i o t. 

pr^bcndam cum adminiüratione habens tranfmittit ad 
heredes falarium pro rata tciporis quo prebenda 
feruiuitjnum.i^fO'So^' 

CL 
JQiJ irta debita iure uatura* an amittatur per non coli 

fedionem inucntarljynum'^-fo, 
Coarta trebelianica datur cefiVrì harcdi injiituto, nUé 

(j.fo.zsu .'i ' R . 
^Kedòr Ecclefije tenetur petere offìc'o finito, vt aliue 
. fubrogetur alijis tenetur depericuloyn. i 5 6/.2;o. 
R^M'o non fufficieñter reddita efl iterum rcddenda, nu 

me.js^.fo.z^ i . 
jiationemrcddere promitens an pojiit executtri,num. 

ló^.fol eodem. 
l^ationum liber fi fadum non fit potefl iurari in litan 

aduerfus tutorem,num. i yz-fo.eodem. 
j^edditiorationisquid complcdaturynu..iy6.fo.eodc. 
fi^tio^jcum effedureddendacr calculatio eUneccJ^a:^ 
' riaynum.V77 fo.'isz. 

jiatio coìfiputanda,rxcfuffìcit foluere retiqua,numer. 

p^ationem nondicitvrreddifie,quinonfoliiit reliqua, 
ntnn l'rS.foUodem. 

R atio reddfJa taires admimit rata ynu. 126.fi.eodem. 
p^errius tutor hant magnam potefiatemynu. 8. fh. 257.. 
Rr^/i tutor obferuare debet,qti£ esteri tutores, nmn. 

Regis curator an adwinifiret, quxfantfimplicis lurif 
di¿iíon!Synum. 2 5-faeodem. 

Rcgib:^ an tutor necejurio dandi^ynum. z i jo.eoiem. 
Rej/s tutor an debeat fati f i ire.i'm.zp.fol.eoXem. 
Rex minor vigintia:inis anpoj^it udmmijirare,nU'So. 

fo.eodcm-
Rcjlituercpojl aliquod tempus obligati tenenturfacc 

re inucncarium,itum.6.fu. 2 7 2 » 
Rationum parsanpojiit acceptari, CTpars repudiari 

p^cdditus quorum dies venit tuteUa. finita <in pro temm 
porcyquod cejiit durante tuteUapojuni: decimare,nis 
mc. I J .fa.it?>' ' .. . . 

RcJífííí dicuficuy,qu. fuper funt deduchs impc jfts, ni4 

Redditus quosp'̂ pillus h/)ct pro tempore vite, tn deci 
me tutorynui'iiAS.j ol'SoS^ 

Retuere rem dehitoris, quando liceat ratione debiti, 
tumpfoieode'n. S. 

^ Socio adminifb'anti pro fe , erf0 :ijs fdlarium conili 
tucíuíu.ihvel maior pars lucri d.lda,num. r 6 

Si d:iofratres viuu it i i communi,vnas babet filios, 
qui laborantin re com:nu'ii habenJu ejl rauo operj 
rum h'^^-'impliorumjium. i V'fo.eodem-

Sindi cus officio finito ten: tur petere alium fuhrogari 
alias tenetur de periculo,num. i 3 y-folz^o. 

Setundus maritus tenetur de periculo tuteHc, quan% 
vxorgerebatm bonisfiliorum^num.sS'foUz^,^. 

Scruientes principi, vel po itifici cenfentur effcpra:^ 
fentes cr lucrantur frudus,num. i ^.CT.iS.f.z^s» 
cr num.27 fo-eodent. 

Suroran priuetur comodo fubllitutionisfi fratritutom 
rem non petit, num. i ^ . / b l . 2 4 < > . 

Spuriiisconfequeiur ph^fq iamquintam fipater ittim 
nominettutoremfratriS nam confcquetur decimam, 
num-so.foizso 

Seruus quem rclinqiio tutorem ¡ìlio potai dcducerc de 
cimamytium.Sy foieodtftt. 

Salariamnontribuendum pro fola título digmutis^ 
num.t^ fo.z^i. . J-

Sentencia late diudice igiorantefendiccm an valeat, 
nu.z.fo.zsz'Crnu.i i folz^s. 

salar ium non Jandum male adminiftrantiynu. 2 .f266. 
Sequeflro an dandadedm^mL i z.fo zSz. 
Scquejlri officiumquidfit,nu. i z.fo.eodm. 

Scquefler an deturinuitus.num. 15. foUod. 
Seque/hr minus eii^quam curator lonorum,numer.i6. 

fo.eodem^ • • ^ 
Scqueilroanddndumfalariun^^^^^^^ 16.fo. codem. 
Sacerdotes éx confuetudine an pofiint capere fupra 

dc decima, num.6, cr. 7 . cum fcquen.foL 2 g ̂ . 
Salarid pupilli decimat tutor^nim. 2 S ./ol. 287.' 

'Succc^ioncs pupillo obuenientes no decimat tutor ¡num 
}z.fo.z%9. 

Salaria debita militantibus tr^fmituntur ad heredes, 
num^ìs fol^04* 

mm 
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A 
^Tutoris officiumgrutuitum cß de iure ciuilinum. i . 

/0.2.4. 
Tutori pro adininiUrMionc nil i4ndum de iure ciuili. 

Hiß L¡ujído /efe aliunde alere non poteßjnu.i.f eod. 
JíuíorJipr^ficiJcaturpcregread curandanegotia pri 

pilli áchet ire expends pupilli^nu^s. er im.^.f.i^ j. 
Tutori de iure ciuili, ft aliquid datur potius datur, vt 

eßfugiat dam:tum,quajn vt capiat lucrum.n.^f eo* 
J'utori afsignand'fm falarium de iure ciuiliyquandopu 

pillo f : fe offcrt ali^juMpeculiare negotium non au 
tem progeneraliadminißratione,nu.6fo.eod. 

fetori dandum prdit:m,fi incidat negotium, quod te» 
nctur obire,cr cx quo damnum arcfpiat,num.7'Cr 
8 .vbi decluratur,fol. 2 .cr .¡um.u'foxod. 

Tutor rciincns aliquid cxpupiili pecunia tcnetur ai 
intcreß^cynu-i'i fo.cod. 

JCutricimatri ctiam non dandumfJariumde iure dui» 
li,num.i4fO'Cod. , 

Tutor pre tin capicns pro fufciptcnda tutela tcnetur ad 
rcñitmo'ic cddiäione ob turpe caufam.nu. i j.f.21^ 

Tutor accipieni pccuniam pro maritanda pupilla f »4 
tenctur ad rcl¡itutio;icm,nuK¡.zofo cod. 

Tutor tcnctur locare mairimonio pupillam,n.%i .feo. 
Tutclle ¡nunu: honorifi.^um.num, 2 6 fo cod* 
Tutor etiam de iure ciuili poteß capere pccunioJti pro 

adminißra:ion: i ntcUc dum tamen cam non capiat 
A pupillo,fed i tertio,nAm^3 7-foli 17» 

Tutor cñ hcopAtriSyO' domini,num*i i.fo.zzu 
Tutor equiparacur prelato,numf$.fo. zip. 
futon's labor on: tan Uhorem f uperat quo c£teri ai¿ 

minißratorespremuntur^num.3 6./b.2a;. 
Tittor cogitur inuitus,num. $ 7 '.fo coL 
Tutor clericus an cogi pofsit fufcipere tutellam, num* 

38.fol.cod. 
Tutor nobilis an excufarefepofsit k tutclU, numjp. 

foUod. 
^utclU mifi'ts nono rccnfare poteß ctiam ft in id ha-» 

beat pcc.diare priuilegiuraynu.^o.foUod. 
T u t o r tenctur faccrc inuentarium quam primum po» 
>, Ucß er in CO debet fcribere omnia adpupillumperti 

nmfiV.cr qujc poßcaaugentur.cr Ii aliquid nofcri 
batur in inucn-ario poteß remoueri a tutclU i¿co tu 
tor deíetininuentariofaccrc protcßationc,nu .41 • 
42.cr«43 .44 4J-foI.coá. 

Tu^or ifui tcnctur petcrc non fatisfacit niß curcpvt tu 
tor faciat inuentarium,num. ̂ 7 fo.cod» 

Jutj>r nonfaciens inuentarium videtur effe in dolo,(T 
diuzrfus cum iuratur in litem CT remoueri poteß ^ 
tutell.(,cra:ci4farifurticrtorqucri'crponi in vin 
culis,mm. 5 Í 

y Utor ante inuentarium.idminiñrare non poteß niß 
tcmporepcritnr.tcTd'i ytleaitgeßaante inuenta* 

^ riwn.cr ctß egat remoueri poteß,er quid ß poßed 
conficiat inuentarium,nu.^ 

XHior probare teiieturfcfeciffc i 

iniientarij ojlcnicre debet, jt vclit admtñ ad agiíü 
dum ft parshoc pctat,cr quid ft inuentarium cft ccp 
tum fed non dum ccnfcílumjium.^ i .^i'fo.codcm^ 

Tutor non poteft adminijirarc nifi tempore perituré 
^quo vfqí ftbi decernatur adm¡niftratio,nifi teftator 
^aUteriu}ferit,vclvtilefttpupillo, aliÁsgeñanon 

valcntynum.^4.6s.fo*cod. . . 
Tutor turare debei vtiliafacerc,cr .inutiliapr£termii 

tere,^ debet addcrcformalem promif[ioncmy quod 
pupilli deffenp.onc abfque vllamorafufcipietalidM 
tutellanonvalctfeeundum aliqifos, cr anvaleant 
gciia ante iuramentununu. 6 6 .vfque ad 7 1 2 1 ; . 

Tutor non poteñ adminiftrare nifi fatifdct, nifi inatri 
manium pupilli fit modicum,num./z.fo.eod* 

Tutella non vitiatur ctiam ft fidciuffornon fit idonei 
nsim.7^.foc0d. 

Tutor ctiam £ fit valde diues fatifdare debet, f id tunc 
fufficit qualifeuiique ftdciufforynum.Ttj.fo.cod. 

Tutor an fatifdare debit etiam ft ftpropinquus CTrir 
valde honcilus cr fidus,nu.io. 8 I .fo.zz6. 

Tutor difsipator non admittitur ad tutellam cum fam 
tifdationc,num.8t.fo^cod. 

Tutor tcneturalcrcpupillum,num.t ^.fo.cod. 
Tutor an tcneatur alcre.pupillum in domo fua, numer* 

B6.fo.eod. 
Tutor tcnctur pupiUum bonis moribus inHrucre, c f , 

pr£ccptorihus mercedcm conftitucre.n.Ì7.fo.cod. 
Tutor tcnctur adminiftrare res pupilli,nu. 8 S. fo. coJL. 
Tutoa curare terxtur ctiam fit éí in exteris rcgionibus^ 

mim.6p.fo.coi ' 
Tutor tenctur curare falutempupilliycrfulcire domò§ 

agrum curare,CT refictre collapfa etià fi pater pum 
pilli rcliqucrit ca dcformata,num. 9 o.fo.* 27. 

Tutarquando debet pr(eponerercspupill4rcsfuis,nu: 
pi.fol'codcm. 

Tutor tenctur lucrari cS pecunia pupilli, n. 9 z.folco. 
Tutor fi depofuit pccuniam apud catnpforcm communi 

y^cr rcputatumidoncumnon tcnctur licct caivpfor 
y dccoquat,num.9i.fù.cod. 

Tutor vt tutiorfitprudentcr facit,fit contrahat cu co 
fenfu matris pupilli cr coiunilorum^n.p z .fo.cod. 

Tutor an dcbcat dare ad lucrum pccuniam fi fit modim 
' ca,num'9z.fo.eod. 

Tutor anhodic pofsit mutuo dare fub vfurcs pecunia 
pupillare fi rcdditus pupilli ad alimetafufficiuuyCf 
hodic tcnctur emerc rcdditus annuos, n. 9 3 .foleod. 

Tutor qui non eollocauitpecuniampupUU tenctur ad 
intcrcffe,idéfi tardius collocauit.etfi no habet vndc 
folua cxtraordinem cohercendus cft,nu.p4.fo.cod. 

Tutoris h£res tcnctur ad vfuras pecunixpupillaris» 
qu£ in eius manus perucmt,num. 9 j .foLcodon. 

Tt^tornocoUocanspecuniaìn pupilltVcondcmnandus 
nunus quod in próuintia in vfu cft, 

nifi pccuniam in fuos vfus conucrtcrit.n.pé.fo.cod. 
Tutor collocare tenctur pccuniam ùuoilli intra certi 

y ' Umpus,quodintelligendìifipofsit^vclnifiinaliui 
pccuniis 
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fecmtm hitucrtcrh quoi mogh ftt ¿ re pupillipn 
tdyfi foludt dcbitaynu:9^'fo cod. 

Tutor pupilUranpccunim debet collocare idoneis no 
minibus,nu. i oo.fo.eod. 

Tutor qui collocauit f uà pecunia,no eli audiedus alle 
gas f i no potuijfc collocare pecuniam pupìllarem 
num.ioO'foieod. 

Tutor no collocanspecuniam committitpeccatum mor 
talen'ioi.fo.eod. 

Tutor no poteH pecunia pupilli coferre infúcietatem, 
vtl inaliquod exercitiunh nijìidinvfufuijfet p-o» 
tri pupilU,nu, 103.fo.eod* 

Tutor obligas ré pupillijCT pecunia pro qua ea obligat 
no cóuertésin fuà vtilitatc^io obligat eii.n.ioj^'f.eé^ 

Tutor ccf ctur habere mdatugenerale cu Uberai nunu 
lof.fòieoi. 

Tutor tenetur degejlisycr ie ne^lectis.n. \ o6. fo,eo¿ 
Tutor tenetur defendere caufam pupilli nulLanque vti 

lem ocafmem omttereyCr fi non defc.^dat remoueri 
poteflynum. 107.fo.eod. . 

Tutor potefl aduocjre pro pupillo in caufa quam ad» 
uerfus eius patron dcfendcbatynu. i os-fo.eod. 

" Tutor no agnofcens bonJ fide debet eodcnari inexpefis 
alias ieféfio fieri debet expcnfispupdli n.iQ^.feo.^ 

Tutor exigere debet a debitorib^ pupUUyCtiafi fintfra 
tres,alias tenetur ad forte^er ad vf nras-n^ito .f.eo* 

^utor no tenetur exigere debitmn^cuius exañio cariar 
effet,qudm ipf a fors,nm. 11 ufo. eod. 

Tutor exigere tenetur dfe ipfo,cr fibi Joluere.nu. nz^ 
folio eod* 

Tutor,an teneatur iurdrepdelitutem pro pupillo, num* 
ìiyfolio eod. 

Tutor tenetur locare matrimomo y (y dotare pupillus 
fuam,(yfiplusdeditin dotan,quam pupilla habet te 
netur foluere de fuo,num.u4..fal.cod. 

Tutor etià finita tutellaadmini^rare tenetur eonnexd 
cr Ittc ceptam prof equi,num-ns.fo eod. 

Tutor fi appellautt hxres tius tenetur profequi appel 
lationem,num. 116.fo.eod^ (eod. 

Tutor cdHituèsaótore tenetur de gè ab eó.n.xtf.fo. 
Tutor tenetur feruare in fua perfona quod fc 

eie cm creditoribus pupilìi^nu.n^.fo.ii^. 
futor durante tutella,non potcft veíligaíia conducen 

re,num.n9*fO'eod. 
Tutor nuiori affeñu geritquam c<eteri adminiftrato^ 

rcSp num»i^ o. fo.eod. 
Tutory^'J^qiiis detur inquirendum eft, quos habeat mo 

ratores tenenturinjo¡idum,nu.iz2.fo.eol. 
Tutor fes pi^piH^ prefentes, c r poñea obuenientes te 

' netur aimini¡trare,cr degeftis, cr de negleíiis te* 

Tutor etiamfi non fit legitime datus, nonfoteih defere 
gdminiftrationem,donecfacÌMtalium legitime duri. 

cit,nn.i2$. fo.eod. 
Tutor no alicnat pupillaria, ahfque iudicis decreto Cf. 

ncccßicatiSytr vtilitatisprobatione.nu. 1 zC.fiod, 
Tutor tcr0tur ad pretiìi pro quo ve :didit re pupilUM 

fi fueric coucrfumin vtilitatcpupilli.n.it^. f.cod. 
Tutor,qu^o temur de euiilionepro re pupilli, quam 

vcnäidit,nu.it 8. fo.eod. 
Tutorytin pofsitperfuadere moricti, vtfibirelinquatg 

quod morics vultpupillorelinquere,nu. tz^.f tod. 
Tutor tenetur de fructibus perceptis cr percipicnùis, 

^num.i it,fo.eod. 
Tuior,nc^ familiares eius non poßunt cotraherecum 

pupitic,i:ißmaiorfaäus rathmhabeat,n.ìiz,fco. 
TMtor tutella finita defenderc debet cauf am pupilli,]} 

nciidkm raiionem reddit,^ rem ad curatorcs iran'*, 
ßulitjnum. i'i).fg.eo¿. 

Turor,ctia'>nfìni(4tHtelid tenetur de pcriculo rcipum 
piilariSjnifi minorem moneat vt petat curatore, vet 
ipfcpetat,nu. i 34..fo^eod. 

Tutor lite cepca profequi tenetur,etiS finita tuteUa, ni 
fi de curatori adulto prauidcri fccmt,n. i ss feo^ 

Tutor negliges pr^-fumitur efiein dolorer reus eti pec 
cati mortaliset remoueripoteft-n.t38.cr'^jP'f*eo^ 

Tutor rematusob doiainfamiscfficitur»n.i4.z.f. eo. 
Tutor in exigmdo debita non tenetur nifi deìata culpd 

num.i^dfo.iso. 
Tutor remoueri potè ft ob leuifsima caufa^n. 145. f.eo. 
Tutor fujpeólus poftularipoteft a qualibet de popu^ 

lo,num.i^.foxod. 
Tutar,anfufpe{ìi accufaripofsit antegeftionem, nM% 

¡^¡.fo.eod. 
Tutor tenetur de culpa latayCT leut\num. 14er. fo,eo» 
Tutoris bona funt tacite hyppotecata.n.u\.9.fo cod. 
T ^ t o m f u n t ta:itchyppotccata,numcr* 

ISO fo.eod. 
Tutor tenetur rafioftem reidcre,niifn. 15 i /a . eod. 
TutelU ratio non f oìum p'ripillo,fed ctiam hxrtdibut 

reddendajium^isS .fo.eod. 
Tutorrationem reddere debet^etiamfi eiremiffaßt r4 

tiontnnreddnioMU.ióo.fo.eód. ^ 
Tutor tenetur denuo ratio.nem reddereßratio rft er-

mir^, autnonplena.ctiißfaaafitliocratio gene^ 
ralis cum iurajnento.nu.ici.fo.z 31. 

Tutor itaumraticncmrcddcre debet,}i dicaturerrom 
nejyetiafilibe^'^tiofuäaßi cum authcritate curata 

rs er decretoiudicis.nu.\^3'fo.cod. 
Tu^orinus non potcft ratiomu rcddcrc fine altero; 

nifi vnicommtífäf:tad:rJn^|lrJtio.nu.^66.fà. cod. 
Tutor tenetur rcdderc rationcììi,ctiam nan rcquifitug 

ß;,.l67'fol'Cod.cr.nu.iy6. 
Tutor promittcns in inilrumen to guarentigia reddere 

rationcm,anpofsitexcciitAr:,nu.i 6S. fo.eod. 
T utpr cH rediit rationem^primb in ueftigatur, an fccc 

ritinuentarium.nu. i fa-cod. 
Tutor exhibere debet Ubrum rationü^n. 171 »/b. coi, 
Tutor aliquafupprimens in libro rationiszidetur effó 
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ìndolo,num.i7%.fo.z3z. 
Tutor uo cxibcs libra rationli cifctur eßcin dolo , CT 

uducrfiis eli poteft iurariin lite^nu. i S i foleod. 
Tutor nouitcr inucntu,cr inuentätio non fcfipta debet 

poncremlibrorätionu.nu j Sz.fó.tiod. 
T utor debet reddere ratione fruóluli feàUtidn quod co« 

mnitcrpercipipotuißent^nu. i S^.fo.eod. 
Tutor mobilia f cripta inuentario now tenetur reftitiie^ 

rc,il verifimile jìt eße naturaliter corrupta, vel con 
fumptu,nu.iSj;.fo.cod. ' 

Tutor rati ones rei pupi lUr is debet fcriberefeparatâs i 
fuis,num.iSS fo.cod. ' ' 

T utor plura pote jÎ faccre quam curator,nu.^ .fo.zp. 
Tutor datas,ji no valct,vt tutoi* no vulet, vt curatori 

num,6.fo.cod, 
Tutoris appcllationcjaît veni.it curatoran difpoft^^ 

tum in vno cxtêdatur ad alium^nu- J i-Cr. i z .f.zß^' 
Tutor er curator tcquipAranturynu-xB fo.eod. 
Tutoris app ll.tnoni,an veniat curator; cr c contra di 

ftinguejiu.z i 
Tutor,an pofsit deducere expcfas quarfecit in aäore^ 

Tutor datus a patrc,an pra:feraturttia in maternis,nu^ 
mçro.^i.foLz4^. (fo.eod. 

Tutordat^ d niatre, an adminißret inuito patrc* n ?/* 
Tutor no adminißras amittit legatu fibirelidu, cr an 

amittatfubftitutioni fiâcicomijft)'i\ln*zz.zJ.fz4.7. 
Tutor CUI rclinquitur legatu caucre debet,f c illud red« 

diturumßnonadminißraucrit,num.2/^, fo eod. 
Tutor non potèJÌgrauan in decima.nu.4.pTfO'Z!;o. 
Tutor repud'Js leganti rehïlu ibi ü teßatore,quiillunö 

minauittutore,an pofsit cofequidecima.num^si^vf^ 
quéadnu.ys.fo.eod. 

Tutor nogerês non pore/i authoran\nif.iz.fo. zs\ê 
Tutor d.itus caufa notiti.e quis ßtynu.zofo.zsz, 
Tu:orid ito caufa notitÌ£,:ißtdidüfalariu.n.zzif.eó^ 
Tutor datus c.uifa notitij:, an teneatur de periculo tUm 

tclU,nu.^S'CrnU'24fo.eod, 

Tutor datifs caufa notiiu non datur vtgerat,num.2 j. 
z6 cr^i? fo'ccd. 

Tutornotitiic caufadutUsdc quo periculo tetUatur 
num.z^foeod. 

Tutorfcmpervideturgerere adminißratorio nomine, 
nu.t.fo.eod* 

Tutor ignoransfe tutorem eßc nominatum non poteß 
acquircrc pupillo fuo nu.s.fo.2^3. 

Tu-or ¡gnor ans fe tutorem de periculo tutclU non te» 
netur,num.S-fo.eod» ^ 

Tutor,qui non f :ruauitfolmnia,non lucratur decimi 
ncquégeûa ab co valent,nu-p-fo-eod^ 

Tutor dubitds,an fìt tutor,anlucreturdecimln.u.f co. 
Tutor inudidus no lucratur decimam. nu. 14./b.fOÌ. 
Tutor adminißrans tanquam amicus, o'non tanquant 

tutor.an luiretur dccim.tm.nu.j^,fo,cod. 
Tutor adminißrans tanquam amicus nonacquirit pU't 

pillofuo.nu.i6'fo»zs4. 

Tutor, velcufatoradiiinAus primo tutori y an decirt 
mam habere dcheat > n umero././ol. 25 J • cr numero. 

Tutorem habcnii ruror dari non poteit, niß ex caufis 
enumeratisnu.z.t^nu.S'fp.ecd. 

Tutoradiun^usprima tutori, an Cttverus tutor .an 
l^ero. cenfeatur adminiUrator, mumcfo^ 4-folioxod. 
crnumer.1'2. ' r.: 'J-

Tutor fecundo loco d itus,an teneatur de periculo tu^ 
tell£:,num.c>fo.codi.' 

Tutoribus plunbus' teßamcnto datis^ ß vnus deccdit 
alius d.uitur, etiamji cateri tutores fuperßitis fmt, . 

Tutellaria n(gotia confuetudiic metiendammerOiZ^^ 
.V folio eod. • ~ i 
Tutoi-i RcgiSyan datida decimayUU. i .fo.2$7r 
Tttto'risad decima càmpetit cairanum iudicium tutclU 

num: là.fol.'tod. . • ' " 
Tutori falartuin iurectuiti dabatur ad alimenta, qnan 

do non habebat vndefe airetynu. i t.fo.eod. 
Tutor,crcoadiutorRegis (cqui parantur.n.is .fo. eo^ 
Thefauri inuentor non debet habere quintam, ft opule^ 

tijsimaßtynu.ip fo.zsB. • 
Triccßima.ß datur ex ßa(uto non danda, ft labor ek 

paruusynu.20.f0 eod. , . • 
Tutor adminißrans partemyCr partem non , an debeat 

faltem per ciperc décimam de parte quam adnrMfirit 
uit,num.27 fo.zs9' \ 

Tutoribus ducum,an diindadecima,nu.> l.fo.eod. 
Tutoriyan danda decima, Jl redditus pupilli adco funi 

tenì'.es, vt nullifruUus fu'^crfint dcduilis alimene 
^tisynuìH. i.&nu ófo.z^o. 

Tutori no geriti noti danda decima.n.i. cr .^-fo.26» 
Tutor ceßauspunicndusjnu.z.fo eod. 
Tuiorno igcrens friuandusdecimatctiamfìex ceffa-

tione nullum damnu accipiatpupillus.n. i s.fo.cod. 
Tutor nàngerens, quia ab fuit caufa reipublic£ ,aìi 

debeat habere decim.n. i z6s. 
T utor ab fens cauf.I 

rcipuilicx non tenetur de pericu^ 
lot4teU^,num.z ì .fo.crd. 

Tutor abfens caufa rcipuilica, defmit eßc tutor, nu* 
mcro.zs.fo.eod. 

Tutor non gcrens'impcdiatus cafu fortuito, an luti 
cretur decimam, numero, z S.zp.cr. so. folio eod. 

Tutor impeditus adminißrarc ab aliquo tertio, an lu¥ 
cretur decimam,cr quid fi non gerat culpa minorisi 

Tutor committcns adminiürationem contutori ^ an lu* 
cretur decimanhnu.ì6\fo. z i 4 . 

Tutorinwalidus communiter reputatus validus, an lu* 
• ^cturdecimam;nu.tfo.eod. -

Tabelliónis inualidigejla,an valeantpfi commtmiter re 
putetur tabellio,nu.s.fo.z r9. 

Tutóris putatiuigefla nil valent,nU'S fo»zM* 
Tutori non implenti folemnìa non efi danda-decima, 

num€r*i4,.fo.i6s. 
Tutor 
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Tutòri non impkntifolcmiu non c¡l dandj dccima. : 

Tutor inuoldus no coucnitur acHonc.tutcllc^n' j . f f o . 
TiiiortnuMtduf an tcncaturdc pcricuLo tutclU^nu. i S 

fo.codcm* 
TMtonntidc.gercntinoniáfida dccima.n. i 
Tmorigcrcptan ^ccrcf i at portio tutoris^v^aUgcrcntis 

anvcr0accrcfcdtpupiu0,nu.'}.f0'c0d 
Tiììorinnlusnon rccupcratiexpcnfdin re pupillijnu'^ y 
.foxodipu: ' ' . 

Tn^àrf HI fumma in qua fucrit condcnatus, m . 
pojut rccincrc,qnx dcbetratipncÀqlinnu. j .fotcod* 

Tfiit^fidlusnon ¿H:,tutor fed 'prcdo,nU't7'0' 267^. 1 
Tutor mui^s ¿quo die amtt4tdecimamp nu*ip. vfque 

f.'h3 nU.zs^fo.i6Ì . , V.: ., V. - ^ 
Tutor.>dic quo poftulator defuj^ciló non potefl uimi 

mjÌTdre'^nu.io.fozóy. 
Tutor an dccimet eriavi jrudus quos pupillus habet in 

"tòco^i'bihxc lex tton feruatur.nuAjiu^j .fo.eod* 
TUtorìtn lucretur fruftusyfi fwnpta tutella in loco, 

vbi h^'c lex feruatur dcmigrct cum pupillo ad habi^ 
• taiidum in'loeoyvbi nonferuatnr,nu. i o./o.co. 

Tiitor ir alus pro poì'te temporis^vel in parte rerum,<in 
' 'dinittaì dee imam pro toto tepore, cr 1 n omm bus re-
• bus dtftingue^nu. 12 6mu, ì v^fum fcqùenti-fol.s 6S. 

Tutor an amittat decimam Jjpupilluìnnonaluitin dom 
mo f \UMU.$ < ,fo eod. 

Tutor negans alimenta pupillo,an amittat decimat, nu. 

Tutor an deducat decimam ex^fríiítibus in quòs rró« 
iemnatUrex dolo,vel negligentiam.nu. 3 S.num.sp. 
cumfequentibusfO'ZÓp. 

Tutor dimittat \lecima)^^exeo quod pofiit remoué^ 
rilicetytionexdAiUo nu-46.fo.17O' 

Tutores fi pUrts fi ntan vnufquifqucpo)ìit deduarefo 
lidam Jt'-imamtn'i.t cr.S.fo 272. 

Tntùris officiuìr, ejl infolidum,apud quemlibetex tutù 
fo.cr. t t 'fo z^s. 

Tutella non potefl: udminifirari ¿duobusinfolidum, 
quoad exccutionem.nu 6.fo.272. 

Tutor rerum Hfjpalcnjium decimabit partus: tonU^n 
etiamfi ex hello furiant in Segouiam, vbi alius c/l 
tutor,nu. 7 foieod. 

Tutor rerum Hijpalenfu.an pofìit exigere Í debeterc 
fpcitu honorumlitorum,apud Segouiam,n.i6,f.z7S. 

Tutcllepriuilegium 
non datur aduerfus curatorem bo 

norum-nu.zifo.27!. 
Tutor pojlhumi an lucretur decimam,nu. 2 7 . cr num. zUumfequentibus.fo eod. 
Tutor datus ei qui efl in ventile cenfctur curator ven^ 

triSyCr dn poflhumus pro teií:porc, quo fuit in ven^ 
tri habeat priuilcgium aduerfus tutorem,nu.so. fol. 
cod.nu.'ì,7'fo.eod. 

Tutelld finitur captiuitateynu.44.jO' 
Tutor vcl c u r a t o r certe rei.quando dan pojìit. nu.x. 

crj.jo.2 77-

Tutor vel curator certe rei an debeat conficcre JtiMenm 
cariUfn.num.^.fo.eod.: . 

Tutor datuscerteri'iian te.neaturiurarc,nu^ h ^ 
Tutor datus rebus fitis in vnd regione potefl eas decim 

mare.nu.u.fo.eod. 
Tutor admin^ßrans poft pubertatvmpupilli,4in lucra* 

, turdecimam.nu.ì.fo\z7.dA • 
Tutor admimñrans poft pubertatem non eft tutor y fed 

.protutor.num.i^fo,cod\'' \''- : - - -
Tutor ipfo iure conftttaitiktjnmora.nu.s.fo.epd. 
Tutor,admimñranspçft-pybertïitem,anfil olligatus dc 

periculo tutelLr.nu.4 f0.eod. 
Tutor poil pubcrtatcm-¿dminiftr4^^ 

turdecimam.nu.ô.fo.eod. 
Tutelld dcito in connexis durât poil putertatéjnum.7. 

fol 277. 
Tutor quando tenratiir conexaadminiiirarc nu.p.feo.-
Tutor reñitucns omnemremnullis.deduäis fruäibus, 

dnatnitt^t decimam.n^ ufo. eod. 
Tutorpyomittensrem integram cum omnibus fruiti» 

husrellituereMpòjiit dcducere decimaminuAi .cZ 
fcqucntibus.foieod. . : 

TJitorlucrd.'a cum pecunia pupilli, an debeat capere 
pro decima n:i.z 2 .fo eod. 

Tutor habit ans in domo pupilli ^an aliquid debeat /oN 
. uerc,uum.2S.fo.i7^. : 

Tutor an hodie cenf çatur dita:us cum pecunia pupilli. 
nu.z6.fo.eod. • ̂  ^ 

T4itor4n poßitdccipcre fi<prd dedpiam ex refcripto 
principis,tel confenfu pi/pilh]ciiamjì labor,fimac:^ 

, nus,nu.6.nu.ro.a^vt i fo.zS^. 
Tutorfupra decimam cäpöepoteil, ß non ex re pupil 

li,fed aliuuieciofferarurynuPtp.fo.cod- '. . , 
Tutor an f upra decitnam.poßit deducerc expenfas^nu.^ 

Tutor falarium petere non poteft,quod fuit aduocatus 
pup1lli.nuj4.fo eod. 

Tucoran fupra iciimam petere poßitfalariurn^ftprom 
prijs wanibus Ui^ofabâc in re pupilli,nu. zs.fo co. 

Tutor an cxpenf^ iìomepòfilt deduccre,quoafolue^ 
bataäon. vel n'$¿otior'^»geñorinu.z(^'fo to. 

Tutor^npolíitimputare expenfas factas in eundoai 

acep:undum tuuUain.nu z7-fo.cod. 
T i tor qualncr prof^et expenfas,cr quando ftetur eius 

Ulms,vel iuta)nenta,nu. 2 S.fo.z s j. 
Tutor malus non repetit expenfas^nu.-^ j fo.zzz. 
Tu^or an decimet frudus iunldidionìs puta muidas, 

crconßfcationes,nu. 1 fo.iSs CT nu.n.cr.U. cr 
i^.fo.z86. . 

T u t o r decimat frudus naturales,cr ciuiles pntapen^ 
fonesni.z.cr.y.ìo.zS^. 

Tutor an decimet frudus vedigalium, cr pcdagioru, 
num.z i fol.zY7' 

Tutor lucratur .quod perdpitur ex exercitio lucrc^ 
fojnqnod contujit rempupilli.nu. : S.fo.eod. 

Tutor decimat frudus aptos ad alcndain bouiinem 
noi^ 
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non alios.nuntj'fû* 18 S. 
Tutor dccimabit fru¿lumopcr£ ferai, fci n#/i ipfum 

f cruum durante tuteUa natum^num. 14. /b. 2 
Tutor áíi habeat decimam in iure pr^fentandi, vel in 

iurepatronatus,nu.i ó.fo.eod.nu u fo.eod. num. 
3 3 .fo.eod. 

Tutor an habeat ius prxfentdndi nomine pupiüi. num. 
tp*fo.eod. 

Tutor datus ¿ iudicefeculari non habetpotefiatem in 
nbtisjj^irituaUbus,nu.3.fo.if r. 

Thefaurum repertum infoio pupilli an decimat tutor. 
nu.Ji-.fo.eod, 

Thcfaurum non pertinet ad vfufruAuarinm, numer. j • 
fol.eod. 

Thefaurusrepertus infundo dotali, anpertineat adma 
ritum.num.S.fo.eod. 

Tutor decimat aues,erf eras,fX pifces,rT paleas per» 
tincntes ad pupiHum.nu.t7-fo. a 9 

Tutor an decimet adquiftta ex operis ipfms adolefcen 
tis.nu.ig fo.eod. 

Tutor andecimct,quée yafaüi offerunt pupiUêdomi* 
no fuo infignum letitix.nu.i.é.cr*9'fo.2po. 

Tu tor decimat etiam,ea qu€ funt reiditus,numero.j^.. 
fo.zpt. 

Tutor an decimet,quod colligitur ex exemplationibus 
prothocollorumpupilli,nu.it.foé crnume.z?. 

Tutor licet non decimet, qu£ non renafeuntur tamen 
decimas fruílus pràuenientes ex eorum valore^ «w» 

Tutor decimjt lucrum pupillo obueniens ex ncgotia, 
in quod tutor collocauit eius pccuniam,licet pro» 

prie redditusnonf1t.nu.29-fo.19/. 
Tutor non retrahit ex f ua pcrfona ea qux pupittus pa 

iejl retrahcre iure fanguìnis.nu.se.fo.eod. 
Tutor vfurariéc aliquii adquirens pupillo tenctur» 

illud rcftitucrc.nu.6.fo.z9'i' 
Tutor anpofiit recufare tradere pupillo illiciteadqui 

fita.nu.7.fo-^9^^nu.ii.fo.eod. 
Tutor an decimct fruàus débitos pupillo, cr alij cor-

Tutor fi fit^ébrrcus credcndifimul cum pupillo andem 
beat imputare in decimm , quod ex caufa rccipit, 
num.^.fo4X9f. 

Tutor f olum habet ius perf onale ad decimam,numc*6. 
fe.i96, -

Tutor an decimere pojiit pccuniam, qufcmtnon iatmt 
. prcfruaibus,quosgrauatus cft prjefldrep.nume.i6. • 

foUeod. 
Tutor an pro parte fue decime tcneatur refieere colla 

pfam,vcl labefailatam rempupilli.nu.'ij^.fo. 3 0 I . 
Twror an poftit duas décimas deducerc fi respupiÜa^ 

ris bis in anno fruÌHftcet.nu.u cr. 7 ./b. 3 0 2 , 
Tutor an li ceff et petcre decimam per biennium^ poftit 

cmpoftca petcre,nu.ip.fo.eod. 
Tutor an poftit denuntiarc minori ne feinfcio fruSiUS 

colligat.nu.i.fol.$o3. 
Tutor an poftit retiñere res pupilli ratione decime, nu. 

' y.foleod. 
Tutor poteft propri a autoritate capere decimam,XT 

fibifatis facere fi minor ei aliquid debeat, numer.to. 

Tutori qu(C attìo competat,pro decima,nume, i .cr^ j • 
fo.305. 

Tutoraquo die incipiat lucrari decimam.nu.7^fo, co. 
Tutor an prefer atur fifco in fuccefiione pupilli fui^ 

nu.ij^.fo.'ioi. 
V. 

T/Xor quje fua culpa non eft in feruido viri npnÀe^ 
^ betabeoali.nu.7.fo.t6x. r 
Viro luxuriofo nunquam ex f ola luxuria dandus cum 

rator,nu.ix.fo.t7i. 
Vfumfruitum habere magisxH quam lucrari fruñus^ 

nu.xi.fo.296. 
Vfufruñu legato an veniant,quod colligitur excxen% 

pldtionibus prothocollorum.nu.x 3 .fo. eod. 
yxoran petcre pofiit ab hcrcdibus mariti parta con» 

ftantc matrimoriij, qux maritus alea, vcl malcfitug 
abfumpfitynu.1S.fo.x97. 

Vfufruñuarius quando tcneatur ai expenfas, nu. 17 , 
folio.sox. 

F I N I S T A B V L > € . 

I N 
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IN CAR OLI o y m T I IM P E-
R A T O R I S A V G V S T I , H I S P A N I ^ 
Rcgis, illuftrcmccnftitutioncm,in Míidritcnficonucntuíediram, anno á 
partu Virginis trigdimücjüarto fupra mille,& quingcntos, qux habctut 
hodie in tiouárecoIlcclione.l.i.t¡t.a.lib»5.qu2E de non meliorandis íilia-

buí,dotis ratio'ncIoquitur.EnarratiopcrGafparem Baczium, 
iurís íludioíum,& in G ranatcnli fenatu aduocatüm. 

A n t e omniaipfa legis verba, vifüm eíl: hic anneftere, vt íí . 
quid Jeftor defideret,habear. vndefacilépetat. 

L . I .litul. 6 .lib. 5 .Rccopil. 

TE Nl^^ U defordeny danos que¡omos wfcr 
mados que fe han recrecido y recrecen dé las do tes 
excefsmas quefe proweten, auemos mandado a los 
del nutjiro Gorifejo^, que viej]'myplaúcajj'?n f ihre 
ello,y afsi mipno lo comunícajfen co nuefiras audie 

'á ciasrj corí id/procuradores de Cortes, y otrasperfo 
ñas de ejpcriencia. Tauiendp 'üifió los parecer es y. acuerdos que fobre 
ello ha anido-, mandamos,que de aqm.adelante i en el dar y prometer 
délas dichas dotes fe t€r¡ga,y gmrdé ía maner<í,y orden figuiente. 
Qm qualquier cauallero,operfona,que tuuicre doíLtentas mil mam-' , 
uedisy den de arriba ha ¡la quinientas- mil marauedis de renta, pueda -
dar en dote a cada vna de fus. hijas legitimas, hafla'vn quénto de mk^ ^^ 
rauedisy no mas, Tque el que tmiere menos de las dichas dotiientas 
mil marauedis de renta,nopUeda dar vi deín 'dvtc añiba^^ 
tas mil marauedis: y que el qUcpaJf^r.^id^Ms^^^ 
marauedis ha fia 'vrti^üetoyq^uatroci^ntas milrnarauedfpdef^^^^ 
da dar ha fia vn quetoy med^, demáfmfdiñycfúe"^^^^^^^ qtie-

toy medio dtrentay dend^rriya^puf^^Mr. -.v 
las hijas legitimas que tuuiere la renta de nún ano,j no-^fa^^coh que no 
pueda exceder de doz^e qué0pi dé que la 
dicha fu renta de njn año fea mas de losrdi&bo^^^^^ quentos en qual-
quier cantidad,TmandamOs;que nin^upj?ff*eda^ dar ni Prometer por 
cuiade dote ni ca/amtehfQ^l^ eri 
tienda fer mejorada tacita ni; efirep^mente, por-ninguna m¿ínera dé 

contrato entre hiuos,fopstiai^étado lo quéacmasde lo aqréconteni-

do diere y prometiere {^fegur. dicho es) lo aya perdido y pierda. Tpor 
'A 
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^t4e los que fe deJ¡)ofan,o cafan fuelen dar al turrfc que fe ß cp^r] 
o cafanafíií eß)ofasymigercs, jojasy qjeßidos excefsmos. 1 es coft 
TJeceJfaria queafsimefwG fe ordene,y modere\rKadamos, quede aquí 
adeíate ninguno,nialgunos deflosnueflros Reynos, que fcdcßcfare, o 
cafaren lo pueda dar,ni de a fu ejpofay muger en los dichos cjcßidos 
y joyas,ni en etra cofa alguna,mas délo que 7?iontare la cäaua parte 
de la dote que concila recibiere. T porque en efio cejfen todas fraudes^ 
midamos, que todos los cotratosypaéíosy premifsiones que f e hiz^iere 
en fraude de lo fufo dicho fean enfi ningunosydeningu calory efeto. 

s V M M uf» Tp Quinta honorum pars pater iure re^o extra^ 
neUdarepoteil. 

g IVRE ciulli parem pater flixJotem,fe¿ttI^ zz Minor dare dotem debet cum decreto iudicis, 
^ m^aßignaredebebatXotrarit!.nu.iJ.f¿;^i(í. (¡^quantum* 

2 Tilia yltra legitimam dotari debet^ fi aliter co-» Mutter fi fecundo nuhat quota prdthere pot({l 
mode tu ̂ ia dignitatem fuam nubere no poteß. in dotem% 

Vaxernon dicitur congrue dotajfe filiam nifi do It quid fi pater flU plus legitima relinquerit 
fem dederit yparemlegitimácyelfuperiorem, cum onere fideicommißi in quota poßit je 
fi aliter nubere, Contrarumunu^^. dotare^ 

Pater cogí noupctcjì dotem dare yltra legitim ^^ Iure ciuili qumum poßet pater dare m dotem, 
. mimXontrariu nu.i.componitur dlßjiu.f; fi yellit immenfam libcraLtatem inßlia dotis 

6 Nulla e fi lex prxfcr ibens filile dotem necrffario ' nomine conjerre* 
dandamyjqi ad legitimam. Pater dotem maiorem y ni fili A quam aitai 

^ jyos dicitur congrua arbitrio iudicis. f, dare poteß. 
8 intelleSiuilquowamnouella.C^dcinoffi teß. 2( In dubio dos data apatreprdßfumttur congrua} 
^ Fili€no debetur dosyfqyüdlegitimates nudité z^ Jure regio anteiSlamlcgím quota parsin do* 

Mulier noncogitUY omnesfacultatesjuas in do tem pattrpotcratfli^dare^ 
tem dare TiVo.- ^^ Intelicffus. /• z: Taur. qu^ hodiehabetur. l.f. 

legitima filixeßJdtotumquödyiuopatreha i tit./Mhsf.nouerecclleól:. 
berepoteßXcntrariumnu.i;r. ^^ QuaìnreìuclexcmigatiusCmle.^negiu^ 

io Dotem non effe par legitimxintelUgendumefl^ ^o Infpe^lahuiuslegk dtcificne pateì' tm poteß 
quando filia exclufajiatuto extantihus maf dare filk in dtjtmintegrm legitimam ,Jed 
cuHs,petit dotem fibi dori mortuo ^atre, & injjje£iis annutsrtdditZuSjdare poteß quanti 
numAZ.i(í(¡;*.Zi. ^ iatemhicprdcfinitam. 

n Pater dota^isfiliam non tenetur inte^m legì^ 'Neq-, tacite^ neqì e%preffe, neq,ìpfa legitima fi 
timam dari in dotemk . excedaturfumma hic prdcfintta. 

hlia adunfuì tenuitatem dotu recUmore non ^z Holc conWtutìo modum ilatult liheralitatipOi 
potcß dos fit congrua. . . earn tranfgredi non poßit, wonfj-

14 Lex ycljiatutum poteß mìnuereyel tollere m ^en cogit.yt yfque ad fummam hic prefiní -
totum dotem remißiue. ^^^det pater in dotem. 

Mf lnttll,£ius ^ut]hresqUA,c.commun.delegd¿ ^^ ludexadhibita in copfilium prudentlaßimatis 
Iure regio noßro omnesfacült ates patris dem^ ' facultatibuSj^ fedditibuhntimero iiberoru^ 

pto quinto fß légitimafliorumtt^ nu^zom &gtntiidignitate,dotem moderatur. 
18 Sententia Fulgofzs^ Jafm/iuth.resqudecom^ ^äf Tutores qui huiusconßitutionhmemincre. 

prcbarur. 
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Q V A N T V M DE I V R E REGIO 
E T C I V I L I , P A T E R F I L I . ^ P O S S E T 
dare i n dotein, ante condi tam i f tam l e g e m , & v % a d q u a m 
f u m m a m ^ c o g i p o i l e t . H o d i e autem , q u a n t u m ' d a r e pofs i t , 

Se d e b e a t , Se quot in rebus h ^ c lex corr igat ius 
c o m m u n e , Se R e g i u m -

{ QAPVT P R I M VM. 

tAntea quam ad ulteriora pro-
grediamur ipfa petentium,^ 
fHfplíca?nmm ̂ vcrha anmBe-^ 
re licet j c¡tu Principi anfam 
pr^butt legis condenda qua ta. 
lia fmt. 

P E T I C I O N C I E N T O Y V N A . 
dada cn lab cortes de Madrid,ci año de mil 

y quinientos y treinta y quatro 
fcbrcÍas dotes. 

/^Trofi.fspUcíímos aV. M.que las dotes 
que enejios Reynos fe duren, no puedan 

fermAS déla legitima que U l^endria ala do 
tada,ft entonces fe paYtieJfen losbicmdeldo-
tador:y que fi de hfcljo mM fe mandare,ore-
tibiere, publico o fecreto^ÀireBe, o indire fíe, 
por el mifmo cafo pa(Ji el derecho déla denta* 
faalosherederostejio fmper:uy:^o délo C4. 
pltulado y coneratadohapa agora. 

E I V R E Ciuili 
pater filix, dotem le-
g i t imxpaicafs ignarc 
debebat ( v t a l i q u o r u 
opinio cft) quod fino 
dabat, iure agcbatur:. 

,1 itadocuerunt, A l c x a . 
conl-83-vilo.iiicip.ftatuto.nu.2.Iib.4.Sa 
lic.in Amh . res qu? nu .2 .& ibi Iaf .nu.28. 
C.commun.de lcg.& ibi Fulg. A l e x . còf. 
69.incip. fuper primo dtibio nn.^. l ib . i . 
& conf. 7.nu.<. verf. nam videtur libr.2. 
Bal.eonf.3 2 3 .bb.3 . n u m . 3 i n d.A yt!)., 
res qux. nu. 1 7 c 5 m u . de leg. BarthoU 

Soci.in.l.lixrcdcs mei.f .cum ita ntnn.3 2. 
verf. item quod filia.ft". ad Trcb. Ciirtius 
f cn iorconf . i6 . co l i 1 . vcvf & ideò alias 
confului,&: col.antepcn. ad fircm , & col. 
pen.Dcci.conf.3 79.numer.i 3. V b i dicit 
hanc communem,a qua in indicando, & 
confuiendo non cft rcccdcndumJaf conC 
óp.nu. io. l ib- i .Dcci.conf.26. n u . 4 . 1 f c r 
nia in conftitutionc regni Sicil. incip. I n 
aliquibus glo. verb. in al iquibus, vcrfic, 
fcias quod quando mulicr.Salic.in.l. San-
c imusnum. j . verf. quinimo. C. dcnupt. 
Cornc.conf.i 62.num.i 2 . & . 9 i . n u m . 2 . 
¿t.8.vol.2.conf.i 5 8.num.3.voI.4.<S:c5A 
24j .num.2.vol .3 .Dec.conf . i 8p.num.2. 
vbi dicit hanc comune, A f f l i f t . i n confti. 
Sicilic.rubr.2 3. titu. de fucccfsionc num. 
j I .Curti.fenior conf. 7 3. col. 3 2. verfic.. 
oiVauo principalitcr loan.Lupus in.c.pcr 
yeftras.3 .notab.f.2 2.incip. in confti iuc-
da.num. i .vcrf i .& adcò verum cft, Com-' 
c o n f 4 o . n u m . i 7 . & conf. i o c . n u u i . 4 . & 
5 . & conf.2 9o.num^i 2.vcrf. circa fecun-
dum caput,lib.3.Parif.conf.93.flum.i4^ 

& . I J . l ib.3 .Bclon.confi.8 3 -nu. 1 0 . Ber-, 
tran.conf. 1,6j.lib.3.Boer.decjf.5.nu. i i . 
& . I 2.Canancus.in confuctud.Burgudic 
rübr.7. ia verb- neretort^e potnt alafuccef-
/Jort.$'-i2.nu.j.Bal.c5ri9S.incip,püaus 
fi ex forma ftatuti,num.2.& conili. 1 
i iu .4 . l ib. i .DecifipDelfinalisnoiia. 5 4 6 . 
nu.3 6-laf.in A u t h c n . noiiifsinia nu. 7 3 . 
C.dein offic.tcftamcn.Parif.conf.26.nu. 
8 3.lib.3-vbi dicit hanc communem , & 
iiurn.7i.&<^ónf.i6.nu.77.&.7V.!ibr.2. 
Aynion.conf.2 3 6.num.3 . lib.2. laf . in.l, 
voUmtatis.C.defideicom.S: conf.i i.n^^ 
I4.1ib.i.Deci.conf. 6 1 1 .iiiiin 7 . \ b i d i -
cit hanc communem , Affila. Dccilìone. 
lio.&ibiCcfar Vrfiljus. Rubc. confiJ. 
1 6 3 .num. 3, Curt. fenior, con f. 3 9.col. 2. 

A 2 veri. 
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^ue los qüefe dejj^optn.o cafan^fuelen dar al tìcjrfo que f e ò ß cß^rfy 

0 cafan a fus ejj^ofasymugeres, jojasy qjeßidos excefsitws. 1 es cofa 

neceffaria queapimefmofe ordene,y moäere\rKadamos, quede aquí 

adelateninguno,nialgmos deßos nueßros Mej?jos, que f c d c ß c f i r e , o 

cafaren lo pueda dar,ni de a f u ejpofay muger en los dichos (vcßidos 

y joyas,ni en otra cofa alguna,mas délo que ??wntare la cBaua parte 

de U dote que con ella recibiere. T porque en eßo cejfen todas fraudes, 

rm^ndamos,que todos los cotratosypaéíosj premifs iones que f e hiz^iere 

en fraude de lo f u f o dicho,fean enß ningunos^ydeningu njalory efeto. 

SV MM ui. iß Quinta honorum pars pater iure regio extra* 
neUdarepoteii. 

^ IV RE dulli parem pater flUjotemJegltì^ // Minor dare dotem debet cum decreto iudicis, 
m^aßgnarc debebatXotrariu.nu.iuc^ /(T. & quantum. 

2 Tilia yitra legitimam dotarì dehet^fi aliter co^ ^^ Mulier fi fecundo nulat quotaprdilere poteil 
mode iu fia dignitatem fuam nubere no poteß. in dotem. 

Pater non dicitur congrue doraße filiam nifi do lEt quid fi pater fl¡£ plus legitima relincjuerit 
tem dederityparemlcgitimxyclfuperiorem^ cum onere fideicowmißi in quota pojßit je 
fi aliter nubere, ^c. Contrarinnunu^^* dotare. 

Pater cogi non pctcß dotem dare yItra legitim ^ Iure ciuili qumum poßnpater dare in dotem» 
. mam,Contrariti nu, i.componitur dißjm./; fi yellit immtìfam libcraLtatem in filia dotis 

(f IQuUa efì lex prxfcribens filix dotem necejjario ' nomine conjerre. 
dandamy¡qi ad legitimam. Pater dotem maiorem yni filtx quam alteri 

^ T^os dicitur congrua arbitrio iudidsB I dare pote fi. 
8 it^teUeElui lquoniamnoutüa.CAeinojfi teß^ 2Í Induhio dos data apatrepr^fumttur congrua} 
^ FilU no debetur dos'vfq-,ad tiu^^ Té ^^ Iure regio ante ifÌMmlegcr/t quota parsindo* 

Mulier non cogitur omnesfacuitates/uas in do tem paterpotcratßlixdare^ 
tem dare yiro¿ ^^ Intelleilus. l^i: Taur quoi hodiehabetur. I f . 

legitima filix eß^id totum quòd Yiuo patre ha ; tit. jdih.f. ntìue recoíleñ. 
berepoteßXctitrariumnu.i;r. QuainrehxclexcmigatìUiCmle.^Regi^^ 

10 Dotem non effe par IcgitimxinteUigendum efl, ^o InfpeBahuius legis dtcificne pater non poteß 
quando filia exclufa ßatuto extantihus maf dare fiix in dotem integram legitimam ,Jed 
cuhsjpetit dotem fibi dori mortuo patre j O* inJjjcSlis annuts rtdditmsjdare poteß quanti 
numA2.i(Ì ^ utemhicprxfinltam. 

11 Pater dotaiisßliamnontenetur inte^ram /(gì- ^r 'Keqs tacite^ neqi exprefß ^neqjpfa legitima fi 
timam dari in dotemk txcedmrfiéwma hic prtcfinita. 

if Idia aducrfuì tenuitatem dotU reclamare non p Bxc conWtutìo mcdum ilatuit liheralitatipá 
poteß dos fit congrua. . . terna^yt eam tranfgredinon poßit, nonta^ 

/4 lex y ci fiat ut um poteß mhuere^el tollere ij» ffíencogit.yt yfqùeadjummamhic prxßni-
totum dotem remißiue. tam dct pater in dotem. 

ìj Jmll::£lus^utkresqU£,c.commun.dele^a¿ ^^ Judexadhibitain confiliumprudenttaßimatis 
ijr Iure regio noßro omnesfacüítatespatris dem^ ' facultatibus,^ redditibus, numero libercru% 

pto quinto fß legitimafiltorum,f¡;^ nu.io^ &¿tntisdi¿nitate,dotem moderatur. 
¡8 SententiaFulgof^jafm/ímkresqudccom^ ^^ Tutores qui huius conßitutionismeminere^ 

probat ur. 
dVuíNTVM 
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Q V A N T V M DE I V R E REGIO 
E T C I V I L I , P A T E R F I L I . ^ P O S S E T 
dare in dotem, ante conditam iftam legem,& v % a d quam 
fummam.cogipoflet. Hodie autem , quantum'dare pofsit, 

d e b e a t , q u o t .in rebus haec lex corrigat ius 
commune, Sc Regium^ 

\ Q A P V T P R I M V M . 

tAntea quam ad altert or a pro-
grediamur ipfa petentitm,^ 
ßifplica?nitm ^crha anneäe-^ 
re licet, qtu Principi anfam 
prAhmt legis condendo quA ta. 
lia funt. 

P E T I C I O N C I E N T O Y V N A . 
dada cn lab corics de Madnd,e l año de jnil 

y quinientos y treinta y quatro 
fcbrc las doicsl 

/^Trofi.fupUcamos aV. M.que Us dotes 
^ ^ que enejios Reynos fe dbrcn, no puedan 

fer mas déla legitima que U yendria a U do'> 
tada,fi entonces fe partieffen loshicnesdeldo" 
tador:y que fi de hfcho mas fe mandarCiOre^ 
€ibiere, publico o fecretOydireBe, o indire fie, 
por el mifmo cafo paffe el derecho déla dema* 
fia a los herederos: ejio ímper.uy^o de lo ca^ 
pitulado y coneratadohapa agora. 

E I V R E Ciui l i 
pater fili», d o i e m l c -
g i t i m x p a r c a f s i g n a r c 
debebat ( v t a l i q u o r u 
opinio cft) quòd fino 
dabat , iure agcbatur:. 

,, i^adocuerunt, A l e x a . 
conl.S3-vilo.iiiCip.ftatuto.nu.2.1ib. 4 . S a 
lic.in Auth.res qu? n u . 2 . & ibi I a f .nu .28 . 
C.commun.de lcg.(Sc ibi Fu lg . A l e x . c5f . 
é^. incip. fupcr pr imodubio nn.2. l i b . i . 
& conf. 7 .nu.<. verf. nam videtur l ibr.2. 
Bal.eonf.3 2 3 3 .num.3 in d. A ytli.. 
ICS q u x . nu. 1 7 . C . cómu. de leg. BarthoL 

Soci.in.l.harrcdcs mei.f .cum ita num.5 2 . 
verf . itcm quòd filia.ft. ad Trcb. Curt ius 
f cn iorcon i . ió . co l . i 1 . vevf. & ideò alias 
confului ,& col.antepcn. ad fircm , & col. 
pcn.Dcci.conf.5 7 9.numer.i 3. V b i clicit 
hanc communem, à qua in iudicando, & 
confuiendo non cft rcccdendum-Iaf. conC 
ó p . n u . i o . l i b - i .Dcci.conf.2 6» nu. 4 . I f c r 
nia in conftitutionc regni Sicil. incip. I n 
aliquibus gio. verb. in a l iqu ibus , vcrf ic , 
fcias quod quando mulicr.Salic.in.l. S a n -
c i m u s n u m . j . verf. quinimo. C . d e n u p t . 
Cornc .conf . i 62 .num. I 2 . & . 9 i . n u m . 2 . 
Ä:.8«vol.2.conf.i j 8 .num.3 .vo l .4 ,& :c5n 
2 4 j . n u m . 2 . v o l . 3 . D c c . c o n f . i 8 p . n u m . 2 . 
vbi dicit hanc cómuné. A f f l i A . i n confti . 
Sicilic.rubr.2 3. l i tu. de fucccfsionc num. 
j I .Curti . fenior conf. 7 3. col. 3 2. vcrfic.. 
oiVauo principalitcr loan .Lupus in.c.pcr 
vcftras.3 .notab . f .22 . inc ip . in conf t i iuc-
da.num. i . vc r f i .& adcò verum cft, Corn . 
c o n f . 4 0 . n u m . 1 7 . & conf. i o c . n u u i . 4 . & 
5 . & conf.2 9o.num^i 2 .vcrf . circa fecun-
dum caput,lib. 3 .Pari f .conf.9 3 .num. 1 4 -
& . 1 5 . l i b . 3 . B c l o n . c o n f i . 8 3 -nu. 1 0 . B e r -
tran.confi 16 j . l ib .3 .Bocr .dcci f .3 -nu. 1 1 . 
& . I 2.Caflancus.in confuctud.Burgudic 
rübr ./ . in verb- nerctort^e point alajuccef-

ßoM-i pS-incip.püaus 
fi ex forma ftaruti,num.2.& conili. 1 ^ 9 . 
i iu .4 . l ib . i .Deci f ioDel f in3 l i snoi ìa . 5 4 6 . 
nu.3 6.1af.in Authen. nouifsima nu. 7 3 . 
Cidc i n offie.tcftamcn .Pari f .conf 2 6 .nu. 
8 3. l ib.3-vbidicit hanc communem , & 

übr .2 . 
Aynion.conf .2 3 6.num.3 . i ib.2. l a f . ¡n.l, 
voUintatis.C.dc fideicòm. Se conf. y i . w u 
i 4 . 1 i b . i . D e c i . c o n f . 6 1 i .nL^n 7 . v b i d i -
cit hanc communem , A f f i l a • l iccilionc. 
i 6 o . & i b i C c f a r Vr f i l ius . Rube. confiJ. 
1 6 3 .num. 3 , Cur t . fenior, co11 f. 3 9.col. 2 . 

A 2 ver i . 
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vcrf .nñ vidcmns Raphael Comcnf i s conf. 
46.col.vli inìa,Fii lg;o.conf.3 2 .nu.T . vcr f . 
iì laincn ipfa diniidia.Iaf . in rubr.fl.folut» 
inainn]o.uiìjr. .2 5 .vcrf.ciina c!os,& in A u 
ihcn.nouirMina num. j 9. C . de inoffi . tc-
i ianicn.Ciirt . iunior.conf. i o . n u i n . i . A -
rctin.conf. I y . n u m . i j .Curt . fenior,conf . 
4 4 . C 0 I . I 2 .vcrf .&: fic exprxni i f s i s ,pag .2 . 
CIAllcganr Autl icn.res cjUjc.C. commun. 
dclcg.oc Auih.dcrefl : itutione,(S: ca q u x 
p a r i j t . f . c]ua ob rcm,coll .4.Deinde cuòà 
tìlia cenfctur crcditrix vfcj; ad legit ima. 1, 
P a p i n i a n u s . f . í í c]iiis ¡mpubes.ft.de i n o f -
fic.tcftamcn.AIe; and.l.áfilia.fí^. ad T r e -
bcl.idcni A lexan .conf .8 3 . co l . 2 . l ib .4 . & 
conf.óp c o l . i . l i b . i . Se reliqui o m n i s f u -
pci ius citati. A d d u c ù t c t i a m , q u ò d l c g i i i -
ma iure natura dcbctur-l.fcripto.fF. vndc 
liberi,iSc quòd legitima cenfetur minufcu 
la portio.l.fi quis in fuo C .de inoffìc.tcfta 
mcn.vndeduruni non efl patrem minuC-
culam portionem cogi fili:c in dotem da-̂  

Z ve. * Quinimo filiam vltra legitimaiTi do 
tari debere e fi aliter commcde i u x t a d i -
gnitaicni nrbc ie non pofsit)probnt^ A u -
thrn.rcsqu.T. C . conianun.dclcgat. ibi. 
Scdfi libcris kfjtima non fuffxit ad dotis obliga 
tionm.pcmittiti v ri s pYiCciiìas in cam cdufam 
alienareyZ'cl obligare, ¡ ro modo honcfiatiperfó ^ 
nartm congruo : Idem probatur exprefsius, 
in Authc ! ! . de l e l l i tu t ione ,^ ea q u x pa-

. r i t . f . q u a m ob rem,& ita nominatim do-
cucrum,SaHc. Fulgo.Ba!d. '& Pau l . n u m . 
5 . c o l . 2 . i n Authen.res qu3C. C .commun. 
de lega .Alcxand conf .^p . fuperpr imodu 
b o ,col , i . l ib I . & conf. 8 3 . v i f o ftatuto, 
iHim 3 . 1 ib r .4 .& conf 7 . n u m . j . v e r f . n a m 
TidcunViib. 2. Ba^d.i^ Authent .res q u x 
col. T A l e x a n d . in d i f t . conf. 7 . 

i ì i :m. i .ver f .nani v 'detur lib. 2 . q u o d po-
teft dari tota f i ìbf iaiu 'a patris, quod itifc 
rius eyplicabo Rur fus quòdf i l ia ,v l tra le-
gi t ima dotaridcbeat/i aliter pro dignità-
te pubere non pofsit, drCLi^riHit, A tHiir. 
in còrtit .Regni S ic iüx. incip in al iqmbus 
rub .2 3 .nu. j i .Soc-in dift .Khxredesmcu 
4«.ciMn ita num.3 i.vcrfic.itemfili»'*' " 
Trcbe l Curt ius fen ior . confil . l ó - n u m ; 
1 1 .verfic. & ideò al-as confului . Dccius 
confil. I ^^o. num,2. Ncque pater dicetur 
congrue dotaf ie , nifi dotem dedcrit pa-
r)cm legitime,vel fupcriorcm,fi aliter co-
mode i u x t a d gnitatcm Iccari no;i p o f -
fiiy^c relaiio aliter fa i laÌPrirtc ipccenfe-
tur funept i t ia , atitore Curt ió femore, 
conf.7 3.col.3 s .verf ic .g.pnncipal itcr . E t 

ndminatim quòd index pofsit cofgercrpa-
ircm dotare ftli.im viti a U g i t h r r ^ ^ Ì c r i l 
p f i t Ican.Lv.pus^in cap.pcr \ crir:r^3. no 
tab.f .2 2.ircip.^in ccrf i i tucr .da. ni 111. ì^, 

3 . Abi d i c i t , v t i r d c x r c n cui et do-
tem metiri ct-m legitima, (ed vt occdàr^ 
fi dignitas gener ; ,& foccri,6c 
cultatum quantitas,!dcx1c.ani fi al ter fi-
lia maritujpi non inuener i t , ciiat L c o -
r a r d u m in Repet. l . Ga i lus . f . & quid fi 
t a n t u m . c o l . 6 7 . & idem dccet.Dcc.confiK 
i i6 .num.4.Socin. confil . j 7 . nu.28. l ib .4-
C o r n . c o n f . 2 9 0 . C C I . 1 4 . verfiC. nec obftat 
fi quis dicerct,l :b.3. vb'i addit nullum do-
ftorcm Icripfif ie qi.òd non pofsit cxccdc 
re legitimam,idem confil. i .lib. 4 . verfic# 
valet quòd dos.litera.M. & eft m a g i s c o -
j n u n i s , a u t o r e Be lon.conf . i ? 3 . n u n z i o -
Caf lan . incofuet .Burgun.d . rubr .7 . ' ' . 12» 
r u m . 2 2 . A f f l i a . d c c i f i I 60. (fed loquitur 
de v i rg ine cui dicit ef ic,çquum dari vitra 
legit imam.) lacob. de Belouifo in A u t h . 
de reftitutione & ea que parit.-f .quam ob 
rem.qucft . i i .Curt . fe i ì ior conf.39.col .2. 
\cr f .nam videmus:FuIi;o.conf.3 2.C0I. 2 . 
verf.f i tam.cn ipfa dimiciia.Et qi cd Icgiti 
ma non fit meta dotis,notât g!o. 4 . in.l. 
tit.7'.par.6.ôc in.l.8.tit.4.pa'^.j;.in verbo, 
d otro. * Fueruntta.men alij magne au-
fìoritatis v in ,qu i aliter fentiñcs^ dccent 
patrem, n o cogenduf i l i x dare dotcm p a -
rë'legitimç,ita nominatim,Dec. c c f . 2 7 7 , 
col .2.vcrr.fcd tamen his & fimilibus.No 
eriim legitimam debet v f q ; ad m o r t e m , & 
viuentis noD datur hxredi tas , iuxta iura 
yulgariaf.Et à communi opin ione , qvpd 
filix fit 4os dada par legitime,recefsit pru ' 
dcnter,Socin.conf.2 8 8.1 :b.2.nu. i ^. verf . 
circa pt i taum, ib i , Sed cum rcucrentia, qui^ 
citüt Bart. in.l . T i t i o centum.^ . T i t i o e c -
nevo.nu.ó.íF.cIeconditio. & dcmonftr^Eti 
hoc'eft verius,autore Deci . conf. i 8o-col. 
2 . & CQnr.3 7 9 . col.pen.fiid addit quòd dc 
xquitatcboi ius vif non arbitrabitur mi-i 
nus Icgitima.Idc à communi difcedit cof. 
¿ 6 . n u . 4 . C o r n . c o n f . 2 9 o .incip.ardua plu 
r î inumlib .3 .col . i 3 .vcrf . circa fecundum 
cnput.'qui citat Paul .conf . i o 8..Corn.côfy 
I •hb.4.vcrfivalct,qtiôd dos J i t tc ra .M.vb î 
íioiatyfíon oporrerc dotcm parciiì eíTe le-' 
g ' t imç,f î i d m o s regiones admittat . Idem 
dccct Raphael. C o m c n f . conf i l . 4 6 . col.' 
v I i î . P c c i . d . c o n f . 2 7 7 . c o l . 2 . C o r n . c o n f î I . 
I l < •lîb.3 .col.pen. vcr f . non ergo obft^r, 
vb id îc î nôn probari iure filiam dotan-
dam v fquc ad l e g i t i m a m , & id vídetur 

fcnfiíTc 
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fcnníTc cí.glo¿4.ín.l.^.trt.7.par.í .(íum,fn 
qi\it legi ti mam non cíTcmctamdotis.Bc-
loti,conf.8 3 .n i !m. io .Curt . iunior , in A u -
thcn.rc5c]uc.rium.io-<Sc.i i .C.coitimüiu 
dcIcg.Socín.conf. j 7 .num»2j . l ib .4 . 
C R u r f u s funt qui clicant,pntrcm non pof 
fc cogí filix dare dotcm vltra legitimara, 
quodaduerfa iurdi í l i s .numc. 2.fupra,ita 
Fulg . in Auth.rcsqux .C.commun.dc le^-
& ibi la f .num. 2 8 . A f f l i f t . in conft.Sici. 
lib.3 .rubr.2 3 .tít.dc fucccfs.filio.num. J 2. 
V b i dicunt patrem cogi dare magnam do 
tcm filix^dümodo non cxcedat legitima^ 
C M í h i , res diíVínftionccomponenda v i -
detur,Diff icul ias enim óritur.cx eo quòd 
doíVores generaliter fcr ibunt , dotcm d c -
berc cite patrem Icgitimar.Ergo aut paler 
y iucnsdotat , 6c Iceat matr imoniof i l iam 
cvc^cens oftícium patcrmim ^ vcl pctitur 
ab co,vt cam dotet , & certe non tenetur 
dotare cam,vfq ; ad legipmam: quia l e g í -
t ima non debetur vfq3 ad mortciti , & i ta 
lìullus iudex compellct ¿um prxci fe , & 
generalitcr dare dotcm parcm legitimar, 
oc ¡ta nomínatím prcbacur i n J - c o g n o u i -
mus. fed r e v 'dcamur, ibi. ift omni caftK 
C.dehxrc t i c i s Aret .c0nf . i7 .c0I .pen. fer i 
bit,Dec.conf .277 .GoI .2 .Ycrf.fcd.tamc his, 
& fimilíbus,vís: c0nf.2i .num.2-Doft i f s i -» 
jnus AntoniusPadi l la/ in Auth^rcs q u x -
mu2T. C .comun.delc^ . feniit A lc ia t . dc 
prxfump.-cgu) . I .prxlbmpt.26-num. j o^ 
A l i o q i i i , f i quis habcat f i l i a squatuor ,& 
cius facultates va-cant quatuor , vel duo 
aurcorum millia, breui adpcram & bacu-» 
l u m rcd'^ctur fi inuitus^iSc nolens eogatur 
omnes fifias dotare v f q j ad lcgi t imam,prc 
fc r t im iure regio , quo cauetur omnes f a -
cultares patris^eflcfiliorum leg i t ima, e x -
ccnta quinta.parte v t infcr ius dica. * D e -
irdc,nulla eft j e x praefcribens filix dote, 
rccef lar io dardam vfq^ adlcgitiirra^quid 
Corr - f c r ib i t , conf . i i j . l ib . 3 . co l .pcn .vern 
j i o n e r g o cbf ia t -* Sed dotem congruam, 
Sc dos congrua, dícltur arbitrio iudicis,vt 
j^cr Bart.in A m b e n - res q u x . i n . i . quseft. 
C .commun. de leg. cuius opinio eft com-
munis,fccundum Curt. iunior. ibi .nu. l o . 

. R u r f u s bccv ide tur probari , in. l .quoniam 
Koue l l a .C .dc moff i . te f tam.vbi dos imp\^ 
tatur in petitiorem fupplcmcti legitime, 
c go dos non fuerat par Icgi t imx.ác i l lam 

legem in hcc citat,Socin.Coiif.2 8 8. num. 
l6.1íb-2.+ Sed certeilla lex hcccf f icac i -
jer non probat,potuit enim dos eil e de f a -
i l 0 minor l eg i t ima , in cafu i l l ius legis. 

r o n tamen apparet quod filia conqucfta 
f u e r i i d e tenuitate dotis, oc quòd fibi non 
pròfuer i t . P r x t c r c a omnia iura quae tra-
ç a n t de quantitatc dot i s , non parificane 
cam cum leg í t ima , ila v t i cg i t ima regula 
fit quam omittcre nò liccar^fed dicunt,c6 
fiderandum numeruml ibcrorum, facu l ta 
tum paiernarum valorem , generi & fi-

patris dignitatem.l.fi h l i x patcr.fFi 
dc leg. 3 .l.qucro.ff.de iure doti.l.cum p o í l . 
^.gñr.verCdotis . f f .dcíure doti.Bar.in-d.I. 
i i h l i x A in.d. l . quxro . text . in A u t l i . res 
q W . C . c o m u . d e Icg.ibi. pro dignitari;. A r c 
t in.conf . i7 .cól .pen.Pari f .conf .8. i .numc^ 
4 9 . v c r f n c c d i c a t u r , l i b . 2 . V b i d i c í t i n í p i - . 
cícndum rcgionis morem , idem conf.6 3 . 
i ium.5 i . A y m . c o n f . 2 3 6 .num.3-vcr f . n i f i 
aliter Bart . in Auihen.rcs quc.C.comniu. 
dc Icg.Alber.in.l .cogiiouimus. C . de h x -
rct.B'cIon.conf i53 .num.io . N o u c l . d c d o 
tc.par.ó.priui l .8 .C0I.2.Rurfus, in concilé 
A r e l a t c n f i d i x c verba IcgimuSi Nullum fine 
dote fiat coniugium dos autem f ccimdum poßlbi-
litatemfit. Qi iodlegimus, in.c .nulIum.3o. 

f q [ u x f l : . j . S c r i b i t B o f q u u s , d e n u p l i j s , l i b . 
6.numc.3 4 E t rce ionismorem infjpicicn-
dum/cr ib i t RapT1.Comenf.confi .46- coU 
fin.ideò rclînqui arbitrio boni viri.Socin« 
t o n f . i 4 . n u m . i J . l i b . i . i d c m p r x f c r i b i t u r , 
in.l .5.tit .7.par.6.cuiüs verba funt> Otroß, 
quando el padre qtäfieße cafar fu hija, e la dataf 
fe fegunU riquezac{ue el ouieffç.efcgun que 
perteneciejfc a clla^e a aquel cen quic la querU 
cafar E t ibi d gl .4.notat. legitima no cflc 
jDCtadotis.Itcm gloiin.l.8.tit.4.part.j .inL 
\^ïho.actro dicit confidcrandas virespa ^ 
trimoni) nulnerû l ibçrorum, dignitatc ni 
patris ¿C gener i . A l i b i tarnen gJoir.1.8-
t i t u l . i l . p a r t . 4 . d i c i t îegitimain cflc m e -
tam dotis in verbo dotar. Sic Ancharra-
confil . 2 1 . vcriîc. ctfi quxratur quanta 
crit dos ,cohpcn.fcribitpatrem,ex faculta 
tibus nurnerum libçrorum,dignitate fua , 
&ö-cncr icogendimdare doicm. L o q u i -
tur^enim quando pater ipfe viuens dotcm 
confti iuit . C e n e fi legitima r.cccflariò 
danda , brcuius fefc iura, dof ìorcs c x ^ 

• tricaflent,dicendo,debet do iar iv fc ]uead 
Icgiiìmam,nulla tamcn lex hcc dicit. 
C R u r f u s dotem non d e b c r i f i l i x v f q u c 
ad legitimam, probat u r , quoniam in bo^ 
j i i s p a t r i s , f i l i x nil debetur vltra leç i t i -
jnam.I.parentibus.C.de inoff ic . tcftam. 
f iqm's i n f u o . C . c o d c m t i t u l . & illud ad 
f u m m u m poteft qucdammodo e x i f l i -

, m a r e , fc iam habere, etiam viuo ] atre, 
A 3 videmus 
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vidcmustanicn tutorcmfiÜx m c x i m p u -
bcris,non teneri ei dare in dotcm , toti ;ai 
quod illi re l iqui , ctiamii nubat ci,cui ego 
ín fs i /cd iuxta facultatcs, & dignitatc m a 
riti doicm arftimari deberc , ita lego in . l . 
cum pon:.§-.Gener, verf . dotis. flf. de iurC 
doti,ibi.Doi/i cnim quantitM, pr§ modo faculta 
tum, er dignitatc natalim^rcñe per tutorem con 
Picuipote ty non ergo tutor dat vhiucrfas 
facultatcs, fed pré modo facultatum^ & p a u 
lo poft inc^uit t e x t . Uuptijs ex giuntate 
patris pueTUyCUm filio tutcris ture contraäiSydiS 
pro modo facnltatumycr dignitaic natalnnty re-
äeconftituipoteß. l /g . t i t . i i . p a r . 4 . E t p r o 
baiur jnc l ius in . i .qúxro . í f .dc iure dotiu, 
¿?c. l . tamdcmentis .C.decpiico. audi. E t 
quòd mulier non cògaturomnes faculta-
tcs fuas dare in dotcm,j\robatur,in.l . i -C» 
fi aduerf .dotcmi. f i e x cau fa . f . in dot i s J f . 
de m'nori .Noudil .de dote.6 .par .pr ìu.^o* 
g l o . & Bal. in.l .muHcr bona.ft .dc iure d o -
ti .Bar.qucfl : .7 . incip.mulier habens. Dee . 
conf.(i 2 I .Mavncr . in . l . in ambiguis n u m . 
1 6 3 .ff.de reg. iur .Couar. fupcr.A. i .parr% 
c . j . n u . j . Q ^ i n i m o , ctiam fi habeat dote, 
S : nubar,nò videtur illam darc,Bar . in.d, 
di fputatione.Bal . in. l .nulIa.C.dc iure do-
t i . R a p h . in. 1. mulier. bona. f f . cod.titul. 
Corn .conf .28 2 .col .4 . 1 i tera .L. l ib . i . E t fi 
minor fit,& Icfa rcftituitur , fi f o r t c ^ m -
r i a f u a d c d i t in dotem, & fifitma'or, & 
dolo circunuenta, rcfcinditur dotis datio> 
c x . L 2 . C . d e refcind.vcndit. quod intcl l i -
ge ,v t pcr.ddàn locis fupracitatis. E r g o fi 
è l i a , domina c f f e f ta per mortem patris , 
non cogitur omnia fua dar« in dotem, ctfi 
d e d e r i t f ^ p c rcfcinditur C; cur pater qui 
proprias facultates pofs idct , cogetur o m -
nia ad filiam pertinentia ratione I t ó -
t ime indotem dare viuens & v a l e n s i C u r 
non fruetur for fam magno labore pa -
tr i s?Cur proprijs fpoliabitur?cum filia ip 
fa dotis prx f tat ionem, i i vn iuer fum patri 
n o n i um ab forbear rcfcindat. L e g i t i m a 
autem eft: totum quod filia v iuo patre ha 
bere pote f t ,& id quidem fpe, ncque enim 
domina cft v iucntcpatre , v t per.dd. in . l . 
3 .C.dc iuris & f a f t . i g n o r . l . i fi i m p u -
bcri.ff .dc colla.bono.paul.in»Auth. fi qua 
mulier .col . f in .C.dcfacrofan.ccclcf i .Abb. 

c o n f . 4 3 . A l e x . l . q u i a p o t c r a t c o l . pen. fl:^. 
adTreb .Dec i . l . f in .num. i < . C . d e p a f t . & 
notaturin.l . in fuis. i f . dclitjcr. & p o f t h u . 
ibi. Qiictiam viuo patre i^uodammoio do-
mini exiftimábantur. Cum ergo no dct fua, 
cur violenter rapict aliena? hoc cft pater-

f i a w R u r f u s f i Icgit 'ma eft meta c e r t a , ^ 
congrua dotis,vt fupra num.2.cur A i u h , 
res q u ? , permittit hl iam dotare fe iplain 
v h r a legitimam?M cn ergo p u r f t u s cft in 
le2;itima,poteft cnim dosni inor Icgitimji 
ííTe congruenti fs ima,& ad dignitatcm,&: 
ad v j ¿ i u m , v t inquit Arct . in . l .qui fuper -
ftitis.col. 3 .vcrf i . fcd ad i f tud argrmentii-. 
i f .de acquir .hxrcdi .& not.dd.citati . fupra 
n ù m . 3 . <^uod vt fir di lucidius, e x e m p l u 
p r o p o n a m , jMercator duas hatct filias,& 
facultates cius valcnt quinquaginta coro 
natorum millia, & cft genere vcl inf imo, 
ve l mediocri, nonne fu f f ic ic t f i filix i n d o 
t e m det aurcorum tr iamil l ia vc lquatnor , 

Suibus, & maritum inuenict honeftum , 
: v i f l u m & dignitatem tucri poterit, & 

f ib i parem, for iam diuitcm , nancifcetur* 
A n h i c , x q u u m ef t patrem fol idam legiti 
anam cogi dare,hcc eft dimidium iure re -
g i o^cftlonge iniqti i fs i inuin, v t p e r Curt^ 
in Auth . res qu? nu. 1 1 . C . comu.dclega^ 
P r x t e r c a legitima nonnunquam incon-
grua dos erit ,vt patet in A u t h . r e s q i i e ,& 
docent cxcmpla quotidiana-.Certc plures 
eruditi , dotcm aurcorum mille fcr ipferüt 
t e & nomine magnam círc,ctiam Gomit i 
ita Bald.conf.2 5 5 . l ib .2 .6c- 123 .lib. i . D e 
cius c o n f . 2 6 . n u . 3 . F u l g . c 5 f . 2 2 .col .2 . Iai l 
c o n f . i 3 3 . 1 ib .4.num. 6- Ca f la . i n c o n f u e -
tudin.Burgund.rubr ic .4 .num.7 . & rubri 
ca .7 .§wi 2 . n u m . 7 . B o e r . i n confuctudini . 
Bituriccn.tit .de confuc.matrimonio.$.<« 
3Et dos non eft parua fi ad v i £ l u m , & v c f t i 
t u m f u f f i c i t , Cor fe tusdc minimis parte 
pr ima n u m . i ^ . E t N o u c l . d c d o t c . i . p a r t . 
p r i u i l e . 1 7 . num. 5. verf . & c x p r x á f t i s 
potes concludi.vbi fcripfit congruitatem 
dotis x f t i m a r i d c b e r e c x f u f f i c i c n t i a a l i -
mcntorum,ita rcfcrt Caira.rubr.7. f . 1 2 . 
n u m . 2 2 . & Bal . in A u t h . p r x t c r c a . C . v n -
< I c v i r , & v x o r fcribit congruam tile d o -
tem,fi poteft v i f t u m , & vef t i tum f u p p c -
d i t a r e , i u x t a condit ionemquod probar. 

SGc in . conf . 288 . i iu . 2o . l ib . 2 .&cò f . 1 0 0 . 
n u m . 1 1 . l i b . 3 . q u a n q u a aliàs,dos magna, 

v c l parua dicitur arbitrio iudicis,fccunda 
Bald , in A u t h . prxtcrea .C . V n d c v i r & 
vxor .Bart . in .hf i confiante nu.48. ir . fo lu, 
m a t r i . & in A u t h . q u ó d J o c u m n u m . 2 - C . 
de collatio.quanquam in alio f cn fu c x p l i 
c c t q u i fit magna d o s , A l d a . Parergon-
l ib .4 .cap .8 .Ergo pater, non cft cogendus 
legit ima filix in dote d a r e , fed i u ^ x p r o 
modo facultatum numero libcrorum & 
digni tate gencr i ,& foceri. Se, nupte rem 

pruden-
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Erudcntcr & Chr i i l iana grauitatc flima-
ii^nihil d jns faftui ,ni l i i l vanitati, led om 

l i iaad C h n i l i a n a m frugalitatem &:mode 
rationcm referens.memor ciur prudentifsi 
mi d i f t i , c in coniungibus fit noxia ft nimu 
cft dos. E t eius. Veniunt d d^tefägttiC, M o -
derata cnim dos,omnibus facris.viris, o m -
nibus Phi lo fophis ,&prudcnt ibus placuir, 
Vt inferi us cap. 2 .dicnm neq^ temere inue-
nias quicquam,magis v t i l ead coni i^i) foe 
licitatem,qua dotem magna fprcuiile. E f t 
tninidos,mulicr is tc lum, & vir i f r cnum, 
v n d t A riftotcles v i r fummus,l ib. 2. P o l i -
ticò: c .7 .Exprtò(inquit ) dotem , aut nullam, 
äuip'aruam effe ; vide C a p . 2 . i n f r a . 
C S i t à m e n legitima paria facerec, cum his 
q u x requirumur arbitrio boni v i r i , cxpen 
il s flip radi i l i s, tunc pater Icgitimam p r x -
ftarc cogetur, non quòd Icgitimam dcbcar, 
fed quod debet id quod vir bonus arbitra-
tur(fcilicet itidcx ) arbitratur f u m m a m 
parem legit ime,vel a l imcmis quo ca fu . l i -
cet (ixcedere Icgitimam, v t i n f r a d i c a m . 

IO fepincm façiam,fi Icftorem monuero.dd.à 
m e citatos fupra num. 3 . verf . fuerunt ta-
jnen. A d hoc quòd dos , non debet eile par 
legitime, loqui quando filia cxclufa à fta-
tuto ftantibusmafculis petit dotem fibi da 
ri mortilo patre,tunc cnini cum fitiîxclufa 
a ftatmo,non mirum fi dicunt ci nori dari 
intcgram Icgitimam,cum iuxtá comüncm 
fcntcntiam^videatur cxclufa à legit ima,vt 
in f ra dicam.fccundum Corn , confil. 1 0 0 . 
col .2 . l ib .3 .Dcci .conf .26.col .2 .Solus Dee. 
d.con'f i ,277.col .2 . loquitür nominatim in 
l ioftro cafu,&: Ancharra .conf .2 & defi-
r»iunt,non refpiciendam legit imam,nequc 
quenquam legi qui doceat patrem pofte co 
gi darc integram leeitimam cum viuit ,prc 
ier .Bald.conf .3 2 3.Tib.3. & loannem L u -
pum in dift .c . per veftras. 5 . notab.*§.. Z2< 
1 1U.2 .&.3- a q u o p lanedi f lent io , n a m o m 
lies doílores ^uos citât,loquuntur quando 
filia cxclufa à ftatuto, à fucccfsionc patris, 
petit à fratribus mortuo patrc,vt fibi doté 
aff igncnt,ita Socin.conf. j 7 . n u m . 2 8. libr. 
^ .vcr f i .bencfac i t .Hicautcm,ef t cafus v a l -
de diuerfus,ab co de quo tra f tamus, v t per 
Deci .conf .277-col .2 .num.2 . & n u . i . v e r -
ficulo fecundo etiam rcfpondcri potcft ,vbi í 3 
ad hoc,citat B a l . & P a u l , in Authe.rcsque. 
C . c o m m u n . d e lega .vbi v i d e P a u l . n u m . 
nam dos poteft efle congrua, ctiamfi fit m i 
lìor l c i ; i t ima,vt inqui t ,Arct in . in . l .qu i fu-
p c r f t i n s col. i .verf . fcd ad iftud argumen-
tum. íF .dcacquir ,h3Cic¿& Baldum d i d o 

conf .32 3.1 ib '3.reprobat.Soc.in.d.c6f.288i 
l ib.2.num. I j .&c l i cam ¡ n f i a . * P r o hac fen 
lentia,quòd pater qui dotat filiani non te-
neatur intcgram legitimam dotis n o m i n e 
dare,fiicit,quòd pater magnopcre dilijr¡t fi 
Ham,nec]j qui fquam melior amicus: patre 
l . f in.C.decura.furio.cmare fi pater det do-
tem , non cft audiencia filia,allegans te -
nùem dotem fibi datam,autore Dccio. c 5 f . 
có-coI . i .Curt . fenior conf 2 7 . col. antcpc. 
glo .4 . 1 .8 . t i tu .4 .part . j .col .2- .adfinem l a f . 
conf. I 3 3 »num.4. & num. 1 7 . col. 1 1 . libr. 
4 . P a i ' i f . c o n f . i o 7 . n u . j o . l i b . i . p a u l . conf. 
4 0 3 . l i b . 2 A 2 I . co l . 3 . l ib .2 .Alexan.còC 
1 3 3.nuni.4.l ib.4» Alciat . deprrefumptio. 
fegul . I .prcfump.2.nu.8.Soc.d.conf. 2 8 8 . 
num.2't-.lib.2.Gairan..in confuetudinibus 
Burguhdie . rubr .7 . f . i 2 .ve iT .aut v e r o : M o 
lin.a'd Alcx .còf . '29 . l i t rD. l ib .3 . A f f l i f t . in 
conftitutionc Sici l ia incipi- in aliauibus. 
n u m . 7 3 . D e c i . c o n f . 6 1 1 i num. 7 . e : c o n f . 
1 8 o . c o l . p c n . & conf .277 .co l .2 . V b i dicit , 
quòd fi pater dotat , non cftanfpicienduni 
Patrimonium> nam pr.xfumitur congrua 
dos,Iaf .conf 2 3 1 .num .4 . 1 ib .2. Curt ius iu 
nior in auth.res q u x numc. i i . C . commu-
de lega.qucm confule. 
C H o c argumentum, protuli ad perfuadea 
dum,non ad euincendum,nam fere omncs ' 
i f t i , loquunturdedotcdatáf i l iae,qu;c à f u e 
ccfsionc patris cxcluditur per ftatutu^lha 
t ibusmafcul is ,namcunita i f i l i x , non dc-
beatur legitima,iuxta communem fenten-
tiam doiìoruin,quos refert,, Corne, confil . 
I oo.col .2 . I ib.5.I)ccius conf.26.>'Vlcxa. in 

1 . G a l l u s . q u i d fi tantum.ft'.dc liber. Sc 
pofth.dos ex equitatcdcbctur, Se qnamuis 
harcxquitas cfricax fit(nam omnes tatcn-
tur talcm filiam dotan dcbere ^ tamen dos 
fapi t liberalitatem, mifericordjacóccfian], 
ideodoftores fac i lcc i rcuncidunt i l lam, & 
quanquam dicant quod de jequitate debet 
e l l e par leg i t imçj loquuntur de legit ima, 

pertinente ad filiam de iure communi,qu^^ 
c i l mìnufcula portio,vt in.l. fi quis in fuo. 
C.de inoffic.tcllamcn.idco doftorcs, v i d e i 
tes talcm dotem ex mifericordia dcbfcri, f a 
c i l c d i x c r u n t , quod fi pater dotat filiam, 
non poteft ip f tcóqucr i detenni tate dons. 
€:Dcindc,non puto verum , filiam à patre 
dotatamnon poíle conqucvi dctcnuitatc 
dotis,quamuisid amori paterno tribuain, 
v t in dubio credam dotem à patre daiain 
ciTecongruam. E t quòd non fit verum fi-
l iam non poHe reclamare aduerfus tenui-
tatem dotiS;docct Soci.conf.5 7 .numc.2 8. 

A 4 verf i-
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Ycrficulo. Sed ndhoc rcfpondcolib. 4 . qui 
c!iai,Ua:d.in.l . í i i i .C.dc dotis promiísionc 
nu.4.cjui dücct,fi!iaui à patre dotala po f -
fcpc icrc fupplcn ic ium dot is , ¿\ opinione 
Da dijfcquuntur Doi lores , fccundum S o -
ci.ib .Curti . iunior. inAuth.res que nu . i i» 
C.coniiTiu.'Je lega, lafo.conf. 1 3 3 - nu- i 7 . 
co^ I I .verficulo non obflatetiam duni d i -
ccbatur qv.òd domina Socina3l ib.4.Dcdus 
conf. I ?o .coI . 2. verf. & ftante,cum alijs 
c]uos tibi congefsi capire quinto verficulo^ 
poft'. cmo facit c|uòd filie in.congruc.Hanc 
opinioncm cx i f t imo eÌTe V5rifbima|ii,tan-
tum credo cfficacitcr,dot?m à patre datam 
congruam fuilVe,<5c hoc eft quod fen f i t 'Dc 
eius,in d i f ì o conf.2 77.colum.2.Aff l i<rt . i i l 

/Conftit. S ic i l ix incip. in a l iquibusnum. 
7 3 . Quod confirmatut > qMi^niam P o i l o -
res vbique coulentiunt , qiipd fi apparerec 
dolum patris in tali dotis cóftitutione in-
te-ccf^iil e ( pura qnia exccflTus dotis cfl'cc 
inanifcftusì^ccrtedotatio patrìspoteft i m -
pug' ;ari jauthprc À ìcx . conf i . 3 5 . 0 1 1 . l i b . 
4.l«5f.í n.l. yol ventas.C.de fideicommií. C u r 
tíusTiunior confi i c-nu. i -Dccius conf.2 6. 
Curtiu.^ fenior conf . 27 . col- pen. ad finem 
Iar.cor.f .23 i . n u . 4 . h b . 2 . Rodcr icus in rc-
petitione.l .quoniam,in fecunda l imitatio-
r e l e g i s r c g i x / e r f i c u l o e x quibus infertur 
ad quxf t ionem quotidianam.C. de inoffi^ 
te f tamen.Sic etiam fi dos fit nimis tenuis, 
filia dotata à patre conqueri p o f l e t , v t no-
tat Curt ius iunior in A uthen-res q u x nu-
1 i .C . cómu.dc lega .Soc in .conf i . ioQ. hb. 
3 -nu. 1 I . laf.d.còK 1 3 3 -nu. i 7 . col . i i . lib. 
4 .Dccius .d .c6f . i So.col.2.<^uinimo etia fi 
i la tu lu dicat j vt filia fit cont.cta dote data 
a patrc,nih.'!ominus pcf let reclamare, & 
re fea ioncni dolis petere,aui ore Cairan. in 
confuetrd;nib. lUngun. rubrica. 7 . 2. 
i iu . i 2.C^ianquani licc v l t in ioca iu , (fci l i-
cet quando ftaiutvm dicit c^uòd debeat c^-
ieconieniadotedata apat re ) plurcstenet 
quod filia non poteft petere dotem fupplc 
ri,¡ta enim dcci.it A Icxan.confi. 1 2 1- fil^-
^ .Corn.conf .29o . l ib .3 Col. 1 4 . Curt i . Ic-
Tiior conf i .27 .cc l .pen.adf inem & col. 1 4 -
ver f i . vcn ioadquar tum A l e x a n . c o n f . S 3 . 
nu.3 . 1 ib .4 .Cornc.conf i . I 9 7 . col .5 . 1 ib. I* 
S o c c o .2 S 8.nu. I 8.1ib.2. Bai . in. l . f i .nu.4. 

C .de dotis p r o m i f i i o n e . A y n i o n . c o n f . I i . 
n i i . i 4 . 1 :b . i . A l e x a n . I . cum ex filio nu. 7 . 
ffde leg. I .Segura.in.1 . cohcrcdi . f .cum fi-
l i x fol.'2 2 .ver f i . f aca ad illlid. ff. de vulga. 

1 4 & p^pillí^-"^ C u m h i s , ego quoque fcni io 
( vt fcilicet ) fi ftatutum dicat, qi.òd filia 

fit contenta dote data à patre , non pofsît 
petere fupplemêtum dotis à p u e d a t x , p o 
left enim lex vel ftatutum minucredotcm 
( v t d cam capite f e c u i ^ o ) imo Se tollerc 
in totum,quod nouifsime d o c u i t , v i r do-
ftifsimusFcrdinandusA^afquius,in t ra i l a 
tu de refol^tione vlt imarum voluntatum. 
'$ ' .2c.num-2 9 I . (de qua re infra capite f e -
cuiído d.fteremus) inter im tam€n,cenfeo, 
xnentcm ftatuti fpe i landam, quid enim fi 
l ì i t i tur in fiducia , quam lex habet dc pa-
trciccrtetur.c fi dos non fufficeret ad a l i -
jnerta,fupplcnìcntum dotis peti poteft, au 
tore Socín.conf. i o o . n u m . i i . co l .4 . 1 ib .3 • 
Se avginnento corum q u x fupradix i v e r f i -
culiodcindenon puto.nu. i 3» Si tamen l e x 
dift'crte manifef le vcllet, v t dos cflct f o 
lum ilia qux à patre datur, ( q u x c u n q ; fit) 
i;ur.cct\nm fi dos non fuf f ic iat ad a l imen-
ta,tollerabitur,fi lex fe fundet, in caufa i u -
fta,& ncn fit i r ra î ionabi l i s ,hoc eft impia 
¿^ iniqua vt infra dico. I l lud tamen nota-
dum,quòd ínter ea q u x iudex infpiccrc dc 
ber,vt intelligat an dos fit congrua vel no , 
eft mos regionis,nam q u x h i c , yarua dos 
cft:alibi m a g r a eft,&: ccontta. E t f i morís 
eft,dari dotem legitima minorem, fe ruan-
dus eft,ctiam apud eos,apud q u o s , e x fta-
tuto,legitima eft danda in dotcm.rurfus í i 
confuetudoinduxer i t , f u m m a m certam, 
inter certuni genus hominum,vel f ami l ia -
rum primXjVel fecundx clafsis,eft quidem 
id l efpiciei^.dum , dum tamen eam, ( f i i d 
prudent ia fuadeat ) rc ¡ j cerc p o f s i t . Q u i d 
cnini fi fit praua confuctudo, fupcrbîx v c l 
vanitatîs filia ? P r í m u m fcilicet quod de-
bet infpîci regîonis mos^docet.Bal. in con- ' 
fi.incip.antiquum ftatutum quem citat & 
fequitur, l e a n . L u p u s in. c. per veftras. 3 . 
notab.§.2 2.ii?C!p.in conftituenda, n u m . 2 . 
Dccì .conf .26.nu.4 .col .pcn. verf . non ob-
ftat.Parifi.côf.8 i»nu.49.verf incc dicatur, 
l ib .2 . M o s tamen regionis tempore muta-
tur,ideò prcbatio vnius temporis non i u f -
ficit ad a l i fd .Scci .conf i j 7 .nu.2 6 . 1 ib .4 . I tc 
infpicienda confuetudo f a m i l i x Se qwo-
mcdn dotai'crir alias filias,arg.!. Imperato 
ì^cs.iF.decontrah.emptio. loan. Lupus vbi 
P^'oximc., Cafl'an. in confuetudini. B u r g , 
r u b . 7 . f . , nu .22 . A v m . c o n f . 2 3 6. nu. 3 , 
^crf-nifi alite: .Raph. 'Comenf .côf iAÊ, coL 
fin. D e c i . c o n f . 2 7 7 . n u m . r . co l . 2 . C o m e , 
c o n f i I j . col. pen. verf . non ergo obftat, 
lib. 3. S c c i n . & R i p a nq.9 5 . in . I . i . ff. folu, 
rnatrimon. 

1 5 4iNon o b f t a t , A u t h . r c s q u x , vbi filia ad 

dotcm 
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dotem accipit legitîmr.ni,qiîonîam ( vt ex 
text i l apparet) pater ¡am etat mortuus,^: 
filia fi'ccefrerar, ita Decius intelligit cf mii 
i icm.d.conf .277 .nu .2 .vcr f . fcd tarnen, & 
verf.tamen iftaconclufio.Item ibi accipir, 
non contra voluntatem patris, fed ex p r x -
f u m p t a volúntate,vt per Pau l , ibi nu. i o-
Crotus in rep.l.filius familias, f . d¡uí. nu. 
5 9.de lega, i . E t quamuis grauaia fuer it rc 
üitucrc,grauamen in legitima non valuir, 
ita Soci.conf.2 88 .nu . i j .ver f .Sed cum re-
ticrcntia l ib.2.Curtius iunior,in, d. Aut l i . 
res q u x , n u m . 9 . & fic non eil miruir , f i le-

Í¡ t ¡mam in qua fucceficrat, det in dotcm. 
temnonobftat quod vulgo dicitur , dos I 

fuccedit loco leg¡t¡m2e , fecund. C i n . in. 1. 
fancimus.C.de nup. non enim inde fequi-
tur, quòd pater tcncatur cam dare in vita, 
imocontranum p r c b a t u r , & : quaíitcr id 
inteUigatur^dicam fuo loco. 

I ó ® N o n obfiat ctiam communis opiiiio. dd. 
quosc'taui fupra m\m. i .fcilicet quòd dos 
debet eile par legit ima:, quoniam ibi lo-
qunntur quando pater iam erat mortuus, 
Ä filia à ílatuto exclufa petebat à f ratr i -
bus vcl tranfucrfalibus mafcuHs, vt dotcni 
í ib ¡ conft ituerent, v t probauî fupra num. 
IO.tunc enîm ad mitipandum rigore c x -
clufioniSjcft communiter reccptúm, quòd 
dos,debet cflc par legit ime, & ifiter hos 
duos cafus, ( fc i l icet quando filia non e x - , 
clufa,petit á patrc viucntc, vt fibi dct do-
t c m , & excìccat paternum officium dotan 
d i )mul ium diflcrt à fecundo cafu, fcil 'cer, 

« cjuadopater iam diem obierat,vel non cb-
ierat , Ixdfi l ia exclufa petit à patrc vcl â 
fratribus dotcm , tunc cnim fatis x q u u m 
vidctur, v t fibi detur legitima , ea fcilicet 
quae compctît dc iure communi, iuxta t e x . 
in Authc i i .Noui f s ima .C .dc inoff i . tc f iam. 
fcilicet vt fi quatuor fint filij vel paucio-
rcs,diuidatur inter cos tertia pars , quòd fi 
plurcs fuerint diuidant inter fe pro legiti 
ina dimidium,paterne fubftat ie : E t cflc in 
ter hos duos cafus m a x i m a m dif ferentia , 
fcribit Dee. d . conf . 277 .col.2.verf . fed ta-
jnen his & fimilibus,vbi rem af f i rmat , ta-
q u a n i m a n i f c f t i f s i m a n i , & fcntit A lc ia t . 
¿C prxlump.regula. i -pracfump. 2 6 . num. 

^ 5 0 . I l lud tamcn no omifer im, opinioncm 
corum qui dicunf.f i l ix à ftatuto c x c l u f x , 
?ion dcbcri nccciTario dotcm parem legii i-
311X, cÌTc ver iorcm, & prafticandam , vb i -
cuuque dos minor legitima, eft fuff iciês & 
corj2;rua , v thonef tc nubat , tanta cnim 
poflct c f l i i cg i t ima, v t cxccdat q^uòd ne-

cc f lce f t ,v thoncf tenubat , & ¡llam opulcn 
tiam ftatutum voluit deferre ad filios,ian^ 
quam ad confcruatores famili.T , & fplen-
dor¡s paternx domus.& tunc certe Icg ¡ t ¡ -
mam non dabo,vt priidcnter notât Socin. 
d.conf.28 X.num.r 5 .adfincm.lib. 2. C u r -
ti . iun¡or. in A u t h c n . res qux col. 3 . C . co -
rnu. de lega.Hinc infero quòd fi in H ¡ f p a -
nia cflct ftatutum quòd llantibus malcu-
lis f a mine non fucccdant, vel fi inftitutor 
primogcnij cum facúltate R e g i a ad d i f p o -
ncnduin liberc,grauarct filium, vt dotaret 
fororcm,ccrte talis foror excluía per in i l i -
tutioncm pr imogcni j , non poflct pctcrc 

7 dotem parcm legitime. * Moucor , quonla 
iure regio omnes facúltales patris funt le-
gitima fiUorum,cxcepta quinta parre i. 
t it . j .Ub.3. fori . l . I .tit.6.cod.libro R o d c r i -
cus,in.l.quoniam in prioribus. l imitât, 
nu. 3 . C . dc inoffi .tcftam.Seginn.in. ! , v in i 
ex famil ia . fol .48 .ff.dc leg.z . E l i la, fi lilla 
confcqui poflct legitimam rationc dotis, 
acciperei dimidium patcrraru fncnitaiü, 
extante i l la ,& fratre f o l u , & fic inftiturio 
primogeni) fubucricrctur , & cflct verbis, 
& non rebus legem imponCre, vt in fpccic 
dicit Soci.d.conf .2 8 8 .num.i 9 . 1 ib .2 . D c -
inde,ncgari non potcft.,ilIud apud omnes 
cfl'e communi opinione rcccptum , talem 
filiam exclufam à ftatuto,excludi à l c g i i i -
ana,iia Corne .conf . ioo ' . co l . 2 .Hb .3 . \b id i 
cit liane cflc communem fcntcntia Deci . 
conf .26 col.2. c i t a t P a u l . i n c o n f , ! T3 . inr 
cip.doniina Cornel ia .Alex. in . l igal lus . 
& quid fi làntuln.ff . de liber. pof thum. 
Clini ergo fit exclufa à legit ima, non eft 
quòd peiat dotcm parcm Icgitimç.Scd öb-
ijciet aliquis,quomodo.dd. communiter di 
cût,f i i ix hiiic, dar¡ doicm parcmiegi i imç. 
Rcfpondeo, loquuniurdclegi i imacomp.e-

tente de iure commun¡, .& nio^ctur ex eo, 
quòd eft minufcula portio (Jcilicct quarta 
cius quòd filia habítura cflct ab inicftato) 
v t in.l.fi quis ¡n fuo.C.dc inoffi . . :eIlanicn. 
& adhuc, paruii poriib eft ftante d. A u i h . 
Noui fs ima.C.deinof f i . tc f tamcn . q u x Ic-
cit imam a u x i t . E t quod h x c ratio illos mo 
uerit,patet ex A l e x . c o f . S 3 . incip .v l fo Oa-
tuto.col.2.1 ib.4- ^ ^ o n ' . ô ç . l u p c r pr imo 
a u b í o . c o l . i . l i b . l - & còl .7 . c o l . - l i b . J . D e -
ci .conf. i 8 o . n u m . 2 . C u r i i u s icnior/confi . 
I col. 1 1 .verfic. ideò alias confuluî, 
rcliqui omncs fupra c i ta l i .nnn. 1 . Qi^od f¡ 
legitima filix.apud cos la ia enei, vti apud 
i ios ,proculdubio aliter iudicarcnt , vt ĉ c 
coxwm mete & verbis ap.parct.Dcindc ve-

rior* 
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rior cft opinio diccntium; dotcm ctiam dc 
iure communi hoc cafu non debere cflc pa. 
rem lc<^iiirnï,Yt f u p r a d i x i , n u n i . 3 . &. nu. 
I 6.vcrf i .non obftat.etiamconinuinis opi-
nio. Deinde. Socin.conf . 2 8 8 . num . i j . 
ndi ìneml ib . z .dic.'t , q u o d fi legitima eft 
xnaior qua harrcditas airerius hominis lo-
cnp!ctis,certe tunc exclufac non danda dos 
par legitimar. 

I 8 ^ t x his apparet,verifsimù efle quòd F u l -
g o f . & l a f .nu1n .28 . fcripfcrunt in A u t h . 
res qn;c,lcilicct quòd patcìvnoii poteft co-
gi-^dorarc vitra Icgidinam, licct pol'sit cogi 
d.Trç maenanido icm^Cuin enim ncque le 
g i i imam dare cogi pofsit,multo minus co-
getur dare v ! t r a l c ¿ i i i m a n i , magna ameni 
dos dicctnr arbitrio iudicis,iuxta fubie f ta 
materiam , vt fut'ra d i x i , N a m dos mille 
aureori!rn,dicitur magna dos.dc qua re f u -
v r a d i x i nu. 9 .vcrf . (¡iiòd vt fit dilucidius. 
Ncc]nc obilat communis traditio ; cjuòd fi 
legit ima Fion fuff ic it , vt filia niaritum i n -
iu:niat,vS: commode nubat, eft doiamda v i 
tra l eg i t imam,vtper Sa l ic .Fulç . & l a f . in 
A i u l ì c n . res c[vXy per tcxruin ibi .C. com-
miT.de 1c2;.A !exand.confi.Ö9«col. i . l ib. i . 
Src i i ì . in ' l . hicrcdes m c i . f . c u m ita.nu.3 2 . 
f f .de condir .& dcmonftr. cum ali jscitatis 
fupra num.2.quoniam omncs illi loquun-
tur,quar.do filia nubit mortuo patre, & e x 
cluditur per fratrcs vcl tranfue.rfales qui 
occupant vniucrfas f.xultates paternas c x 
ftatuto.Itcm tc.vt.in Auth.res quac,loqjii-
tur quando filia fc ipfam dotat mortuo pa 
tre,non lamcn inde fcquitur,q.uod patrem 
v i u r m poGidcntcm res fuas pofsit inuitu , 

i cpngnantcm cógcrcdotare vltra leg i -
t imam r fcd arbitrio boni v ir i iuxta re^io-
nls morcm,iìunicrum libcrorum ,mod,um 
.facultaiuii i ,L^cocn;isdigniiaicm.Ha:cau-

tc opinio magis indubitata cft dc iure no-
i lvo regio,luni quia legitima filia:, eft ma-
íor,rum fjuoniam cum omncs paternas f a -
cultares ccnfeantur legitima filiorum, eft: 

inicr eos diuidcndç nifi pater melio 
raiicrit aliquem ex filijs in tçrtia parte 

1 9 ( i jucd licet) vt i n . l . i 7 . & . 3 p . T a u r i . l . i . 
t iv.6.! ib Í . recol lc i ì ionoue,& nifi in qu in 
ta p a r c.quam pater ctiam extrañéis dare 
vcl ¡egare potef t . l iaqucf i non meliorauc-
rit alit]uem e x f i l i j s , o m n i a b o n a e>cepta 
quiiua parte funt intcr filios diuidenda. I. 
9.tit.^.h'b.3 . fori . l . l t i t .6. 1 .7 . t i t . i 2. cod. 
l ib . Ioan.Lupus.c .per vc f t ras .3 . notab- f * 
z 2 .R cdcr . I .quoniam.C. de inoffi. teftam. 
in princ.dcclarat.legc R e g i a Segura, in . L 

vnum cx fami l ia . fo l io .48 .vcr f .2 . fac í t . í r . 
de leg.2 .Couar.varia.rcfol . l ib. i -c. i o .col. 
I 2 . l i x quo fcquitur qi:òd fi patre 'no-^ 
Icnteni dotare filiam vitra legitimam , iu -
d e x cogeret, v t vltra legitimam dotarctj 
quòd facerct prariuditium Icgitimx c x t c -
rorum riberorum,quorum p o r t i o c f t x q u a -
liscuni portione f i l ia : , e x x q u o diuidenda 
in omnibus bonis,nifi pater nicliorauerit. 
H o c auicm ( fciiicct piaciudicare legit i jnx 
CiVteroruni fi l iorum ratione d o t i s ) cft de 
iure prohib i tum.& closdiciturin of f ic io-
fa ,quodPaul .notar in. 1. vna. C . de inoffi» 
dotib.num.j.c'^ ibi Fabcr. & c x t c r i , i d c i u 

Teni itu Cor nc.conf. i o o .col. 1 . lib. 3 . Ba l . 
in. l . fi emancipati in fine. C . dc colUt. l a f . 
conf . i 74 .col .ó . l ib .4 .Bart . Bald. Ouofrc^ 
& Placen.in.I. I . C . de inoff^. doti. A f f l i f t . 
Dcci f i . 86- Cal ìa , in conluctud. B u r g u u . 
r u b r . 7 . § . i 2 .nuni.2 i . d c q u a re d i c a m i n -
f ra . N c q u e obftat,fi quis obi)ciat,quòd an 
le conditam iftam Icgcm^dos de iure regio 
non erat inofùciofajci iam fiYiIia cfl'ct me-
liorata dotis ratione in tenia, & quinta 
parte bonorum, <Sc ctiam fi vltra ea habe-
rct dotis ncniinc legit ima,vt in.l.2 9. T a u 
ri.fcribit l oan . L i ipus in. c. per vcf ìras . 3 . 
noiab.»5'.2 2. in conft itutda. n u . i i . & 1 4 . 
dedonationìbus inter v i rum & v x o r - S c -
gura.in.!.cohxrcdi.«§'.ciimfilia:,fol-i 2 . v e r 
i ì c .v i fo .g lo f in . l .8 . t i t .4 .par t . j .Bernardus 
D i a z in regula. 2 1 5 . fal len. 4 . G o m c 2 Ì u s 
A r i u s i n . l . 2 9 . T a u i i . n u m . j . q u o n i a i l lud 
verum,quando pater filiam mcliorat taci-
tc,vcl cxprcfl 'c,f i cnim mcliorat in tertia, 
& quinta parte bonorum , iamil lc partes 
non pertinent ad c x teros liberos,nccjuedc 
eis debent deducerc l eg i t imam, cum patri 
liberum eflcc meliorarcjliaciue tunc , non 
cft quòdcxtcr i filij conquxrantur fc I x f o s 
in legitima,cum in tert'a, & quinta parte 
non dcbcant habere legi t imam : N oftcr 
autem cafuSjcft diucrfus, fciiicct quòd pa-
ter non m c l i o r a t , fed iudex vult i l ium co-
géré, vt cxccdat legit imam , quo cafu cum 
pater no melioraucrit,^^ fic i cr t ia ,& qu in-
ta pars fint in ei us bonis,Ä: per confc^ués 
debeantur xqua l i te r omnibus filijs, rat io-
ne lcg i t imx,cum ceteris bonis,ccrtc iudex 
cogendo pat rcm,vtexctdat leg i t imam f a -
cit prxiudit ium legit ime a ü ó r u m , quòd 
nul lo iurcadmit t i tur?Ncqucobftat fi qu!¿ 
dicat, f a f t u m iudicis cenfetur f a f t u m pa-
t r i s , ^ ficut pater dotans filiam vltra leg i -
t i m a videbatur tacite cam mcliorarc,ctia 
fi id non diccret > v t in.l. 2 6 . T a u r i , notât 

loanne^ 
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Ioanncs Lupus.d.c.per ve f t ras . - f . ì ¿.num* 
13.coi .pcn.ita et'inm quando iudex dotar. 
Hocnrgnmcntum,nul i prudenti placebit, 
iudex enmi non dotat^fed iubetdotare,ite 
tacita mclior.itio, (dequa in . l .26.) oritur, 
ex tacita volúntate d a n t i s , h : c autem re--
pugnar ? & tertia Se quinta pars perti-
nent ad filios ratione légitimât, & iudex 
non deber cO e autor iniquitatis,neqì à quo 
quam auferre ius fuum , cum folus p.nter 
pofsit minuerelegit imam filiorum melio-
rando vnum e x eis in tertia vel legando 
vcl donando quintam , quòd fi non facit, 
certe tempore quo index iubet , tertia, & 
quinta pars funt Ic2;itima filiorum.Non fic 
efl: de i urc communi ,& ideò res non eft ita 
manifcfta ,nam de iure communi, legit ima 
cft quarta eius quòd debetiu'ab intcfl:ato. 
l .parcnt !bus .C.deinofRciofotef tamcnt .& 
iure Authenticorum : fi quatuor fint filij 
vel pauciores legitima eft tcrtia.ctfi plures 
fint femis,ad eo's pertinet, hoc cfl: dimidiU 
paterna: fubftant ix , d e quo v ide C o m e , 
conf .r 97.co!.2.l ib. . i .Salicet.in A u t h . n o -
uifs imaquarft . l o . & c o l . pen. C . d c i n o f f i . 
t e f l ^ m . i n . l . i .col.pen-C.dc noxal . ad>io* 
BaId.conf .40 7 . l ib .2 .Corn.conf .2 9 o . coU 
I o .ver f . noe or.-ediilis obfl^ar, illud argu-
m c n t u r f i j i b . j . v b i loquiturde dote. Ideò 
cum pater non teneatur eis rel inqrerc v l -
tra has portiones,S: refidtium cui vcllet da 
rcl iberc poflct,fccundum Abb.conf . l i ! • 
ad f incm, l 'br .2 . A v i n o n conf. 1 4 2 . col. z . 
Soci.conf. 1 2 7 .num.24. 1 ib . 3 .Deci .confi l . 
a ^4 .num.2 . certe filli non poiTunt dicerc 
fe ledi in leg tima , ctiam fi pater filix dee 
dotem vltra legitimam,>Sc fic non rcuocat 
ni f i procaport ione. l .2 . l . f i totas.C.dc i n c f 
fi.<¡l'^natio. A t iure regio , omnes paterna? 
facultates debentur neceÌTariofilÌjs, iure le 
gitime? (fi pater non melioret aliqucni e x 
eis in tertia ) Se fic nulla funt bona ex qui 
bus detur filix vltra leg i t imam, nifi e x e -

git imis cxtcrorum f atruum.at de iure c 5 -
niuni cNcepta tenia , ve! dimidia parte, re-
liqua omnia non futit legitima nccefl'ario 
filijs idinqucnda. N c q u e obftat fi quis di-
cat,etiam de iure communi fi pater non le 
gat vcl prxlcgat filijs vel extrañéis, h e r e -
ditär xquali icr dtuiditur inter filios, v t in 
l.intcr filios.C. faniil . hacrcifcund.fe<l iHud 
gratia potius eft patris,qna.m nccefsitas,nâ 
p r x t c r tertiam vcl dimidìam partem bo-
ì o r u m . c x t e r a non debet filijs,& cui vcllet 
Iccare poiTct. Ap^ d nos'autem v n i u e r f x 
facúltales patris debentur filijs iure leg i t i -

ïne excepta quinta parte .Et ita intell igent 
da funt ,qux fcripfit Ioanncs Lupus.c . per 
veftras.3.nptab.«$-.2 2. in conftitucnda nu» 
4 . v c r f i . & . q u ò d plus cft>& num.6. V b i d i -
cit mortuo patre, filios pofi e rcuocarc do-
tem in co quod cxcefsit legitimam filix,nâ 
fi loquitur de tempore quando iudex v i u o 
patre afsignauit dotem filic,reélc loquitur, 
n^m iudex inuitüm patrem non poteft co-
géré dotare vltra legit imam , ctfi cogat re-
uocabitur a indice lupcr ior i , óc ip fe pater 
refcindcre potcrit,iuris i^ciuitatem implo-
rando.Si tamen loquitur de tempore ,qua-
do ipfc pater dotat,certe poterat ol im etia 
de iure communi dotare filiam vltra leg i -
t imam fuam,dum tamen non excedcret ita 
v t c x t c r i s f i h i s n o n cf let fa luum debitum 
bonorum fubfidium?iuxta A m h c n . n o u i f -
fima,&:.l.parcntibus.C.dcìnoffi.tcftamen. 
& . d . l . 2 . & . l . f i totas.C.deinof.donat. (Seilt 
Authcn .vnde etfi parcns.C.de inoff i . tefta 
men.&: ibi notant o m n e s . D D . & dicam i a 
f ra . I t aque , fi loan. L u p u s , intc l l cx i t , de 
tempore quando ipfe pater dotat, certe la-
p fuse f t , f ed potius videtur ibi loqui d e t é -
porc,quando iudex dotat,vt patet.num. 3 • 
licet poftea. num. io .v i ,deaiur loqui fiuc 
iudex afsignauerit, fine pater ,quanquam 
ibi apcrtius loquiturde dote cycedi iue i n 
prx iudit iuni ahorum filiorum.Duni t a m c 
po f teanu . i i .d i c i t ,dotem innnenfani e f -
fe , quando pater dat fibx vltra icrtiam & 
quintam partem ( pra!tcr legit imam ) rc -
i ì c loquitur,ante i l lam legem, intell igen-
dus tamen eft ibi.de tempore , quando pa-
ter ipfc dotat & meliorat,rc,vcl verbo,noa 
tamen de tempore,quando iudexinuito pa 
t rca&ignatdotem,vc l cogit patrem afs i-
«^nare >^trà legitimam filix, ita vt refultcc 
^el iorat io , in tertia,& diminutio legitime 
exterorumfiliorntti^nam töc vbi p n m u m 
evccditur légitima filix, ( . tqual i tcr f a f ì a 
comput-ntione cum cxter is) iudex dat d o -
tem in offic!ofam,ìnpra^iuditium Cxtero-
rumf i l iovu , quibus omnia bona yatris de -
benttir iure légitima:,excepta quanta p a r -

Z o te , ideò non valct. ^ H x c tot v ^ b i s i n -
culcare v i fum eft.q^uömam «pfe ftudiorum 

' rvtvidctur .amatj fs imus ) Ioanncs L u p u s 
in.d.3 .notal i- f-22»num.i .&: .2 . loquitur de 
ìudiccconft itucntcdoiem, ibi, fccundo de-
Ubit iudex, See. Sc palliò inferius inqu i t 
j^on curando andos commenfurctur c u m 
légit ima vel non. Ç ^ x verba candide fune 
interpretanda, quia poftea videtur dicere 
filios pof fc rcuocarc quod cxccdit legiti-

inami 
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mam. Scdocurrct alinuis diccns, quinta 
pars non eft legitima filiorum,fed ad libi-
tum pater earn dat,ín pios vfus vcl profa-
nos,certe in hac portione iudex iubcre po 
tcft patrem dotarelìliam vltra legitima: 
iam enim cgflat praiudit iù ccterorum fi-
liorum. Sed, huicego refpondebo, quin-
tani ita iure noftror^gio cfle patris, vt no 
tis,5c ignotis cam dare pofsit filijs inuitis, 
itaque^fili) in ea nullum ius habcnt, v t i n . 
l . j . t i t .^ . l ib.3.fori . l .I . t i t .6 . 1 .7 . t l t . I 2 . eo» 
l ib.Notant Roder. loan. Lupus Sc carte-
ri inlocis fupracitatis. C u m e r j o quoad 
quintan!,pater Jiber fit, ncque filij ius ali-
quod liabcant,quo cogere pofsint patrem, 
quo iure iudex illum cogeré poterit eam 
portionem vel eius particulàm daref i l ix 
vltra legitimam. Deinde cum vcrifimilc 
fit patren; elecroofynis,&: pia munificen-
Via velie rcdini«j-c peccata ftia , cr faccre 
fibi amicos de ntdtnoju iniquiUtis ( iuxta 
verba Clui f t i ) cm- cómoda filiorum ^qui 
bus quoad quintam partem nihil debet) 
pra'ponci faluti animar fux? Cur inuitus 
donabit? cur inu tus libcralitatcm cxerce 
bst? Scd rurlbs occiirrct alius,diccns, J o t a 
filiam vitralegitinia , quoniain fi non vis 
filiam meliorare, ipfa conferet fratribus 
,quod fupra.legitimam .icccpcrit?& fic eis 
j ió facis prciuditium,in tertia parte.I. 2 9 , 
Taur .Scdquorfum hxcnugarneta audiec 

. i u d e x , f i enim pater mieliprare non vult , 
ncc]; aliorum filiorum legitimam minue-, 
re, (quonian) lex prohib.et nifi per viam 
jnelioratjonis^quid oportet dare quòd lex 
iuber vt non detùr? quprfum dct,quod gc 
licr rcftituere dcbct,vt per Paul . in. l . vna-
n u . j . C . d c i n o f . d o t i b r & ibi Faber. Corn» 
conf. I oc .col . I .lib. 3 . Ìa f conf. 174.C0I .6. 

. l ib .4 ,Mol i . in traitatu de donationibusfa 
(ìis in contraturnatrimonij,nu. 4 8 . & in 

.tr:^flatudc inofficiofis donationibus, nu-
. 3 3 prxfertim quòdfiÌia abftinere poflcjt 
ab hxreditate paterna , v t non teneatup 
confcrre.l.2 9 .Tauri . 
C D e his l i fatis.Prcfertim cu ex haclegc, 

'omnismclioratio,doiis ratione fit prphU 
l>it3/ita,vt parens etiam fi velit non pofsi j 
v l lo modofil iam meliorare. N o n tame,eft 
prctcrmittendum,errafi'cCurtiumfeniorc 
dum c o n f . 7 3 . C 0 I . 3 2.verfi.Oif^auo princi-
pali ter,fcri bit,relationem,à p a t r e ' f a a a m 
pnncigi,quòd còpctenterdotauerit filias, 
fa^famcflc.fi eis minus legitima in dote 
dcd:t ,&quòd refcriptum,huiusrelationis 
virtutc impetratum^eft furreptit íü, nam 

2 1 

ZZ 

Vt ex fuperioribus apparct,dos dicitur cÔ» 
petens,etiam fi fit minor legitima. 
CQuon\im vero fupra dixi^difienficnem 
que prima facie vidctur cfl'e inter d o l o -
res , dift inftione componendam e í r e , & 
quòd fi pater dotât in vita fua , volens vcl 
riolens,noir tenetur filiç dare in dotcm in-
tegra legitima gcncralitcr,reftat fecüdus 
çafus , de tepore quando filia dotatur mor 
tuo patre, 6z tunc iam dixi fupra nu. i 6* 
yerf i . non obftat etiam communis opi-
nio, quòd eo cafu loquimtur omnes. D D . . 
citati ,num.i .qui dicunt dotcm dcbereef-
fe parem legitime,fed loquuntur quando 
filiar ex ftatuto cxcludirur ftantibus maf -
cu l i s ,&quid co cafufcntiam iam e x p o -
fui. Ref tat cafus,. quando non eft tale fta-
tutum, & filia dotatur mortuo patre , & 
tunc pater non viuat,non eft quod traf te-
mus quantum pater pofsit dare de iure 
communi,fed tunc filia fc ipfam dotât, & 
fi maior e f t , omnia fua dare poteft in do-
tem.l.nulla.C.deiure doti. ibi. liald. N o -
uel.de dote pr ini leg .42 .&.43 .Salicct.in.I. 
nulla*C. de iure doti. Si tamen ÌÌr minor, 
dotem dare debet cum decreto, (S: quan-
tum pofsit dare,vide Salicct. Bald.<Sc. dd. 
in . I . I . e . f i adiicrf.dotem. NoueI .de dote 
priuileg. 4 1 . Gozadin. confi. 3 3. nu. 2 2 . 
h fi ex cauia. f . fi dotis. f f . de minori. Ht. 
quid fi nubat indigno,vide Ioannem L u -
pus inx.per veftras . f .7 . incip.tert iûquod 
habet concurrcrcnu.7. de dona, inter v i -
rum & v x o r . * Quid tame fi fecundo nu-
bat, quantum in dotcm dare po f s i t , vide» 
l .hacacdiaali . C . de fecund, nùpt. & ibi. 
B a l d . & Deci. A y m o n . conf. 1 4 2 . col. i . 
& . 2 .Ancharran. conf i l io . io i . co lum.i ! 
& .2 .Corn .conf i l . 3 ; . l ib . i . (S : cc i i f i . 3 0 g ! 
lib.5.d;cani infra cap. 1 6 . de dote fecundo 
nubentis. Qtiid autem fi pater filiar, plus 
legitima reliquerit, cum onere fideicom-
mifsi, in quantum pofsit fe dotare, an fci-
licet fupra leg.'timam , eft cafus in A u t h . 
ICS quse.C.comm.de leg.<Sc ibi Bart. Bald. 
paul.Salicet. A lexand. de la f i Paul . in. 1. 
cum viruni num, j .C . defideicommif. & ' 
dicam i n f p fuo loco. 

Z A . t lHaftenus de dote,quam iurcciuìl i & r e ' 
^ gio pater cogí poterat dare,antc çonditam. 

i ftam legem. N u n c traftemus quantum ^ 
poflct ohm dare,fi vcllet immeniàm l ibc-
ralitatcm in filiam dotis nomine confer-
re. E t de iureciui l i , dare poterat .quan^« 

• cunquc fummam,dumodo non occuparci 
portionem filijs dcbita,fi enim filijs fal^.^ 

cfi^ct 
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effet portîo debita e x A u t h c . Noui fs îma. 
C . d e inoffi^teflr.reliqua pater in dotem da 
re poterdt ita Paul . in. l .vna.nu.^. C . de in 
o f f i .dot ib . i t ibi.fentiut Faber.PJace. Bar-
B a l d . & Corn .có f . ioo .co l . r . l ib .3 .C 'aram 
confuet .Burgun.rub .7 . $ . 1 1 . nu. 2 i . laP-
conf. 1 7 4 . c o l . 6 . 1 i b . 4 . 0 d o f . in d.i. i -C. dc 
inof.dôti .MoUn.i i i tradat-de dona, f a í l i s 
in còtraf tu matr i .nu.48. & in traftatu dc 
inoff iciof isdonationib.nu.3 3 . A f f l i f t • d e -
c i f l o n e . 8 6 . E t probatur , in A u t h . v n d e fi 
parens ,& in.l-parentibus.C.de inoff i . teft . 
& in.l.fi liqucat^iSc in.l. fi totas. C . de i n -
of f ic .donat . Ia f i ind .Aut ! :cn . vnde fi p a -
rens,num . I 6*C.de inoff i . tcíla. E t gene-, 
raliter poterat meliorare qucm voicbat, 
dummodo cxteris relinqueret legit imam, 
Bart .& : l a f . in d.l. parét ibus.C.de inof i ic . 
tc f tam.Kqux pater.l.fi vni. l .cx par tc . f . in 
tcftatus. ff. tamil. hercifcund.l .quotics.C, 
co.l . hac xdic ìa l i .C .de fccund.nupt.I.fil i j 
patris.C.tamil.hcrcif .Soci. conf. 1 2 7 . coh 
: i .num.24. 1 ib .3 .Corn.conf .228 .col . 2 . Se 
conf .27 3 .col .7 . 1 ib.4.Dcci .còf .2 J 4 . n u n n 
i2 .par i f .còf .34 .nu.2 6 . 1 ib .2 .& coni. 1 0 7 . 
n .46 . 1 ib . I .Dec .còf . 2 4 ^ . col. i . ad fi. Bai» 
eòi.3 j ó . l ib . j -Abb .Cüf . I I I . col . f in- lib» 
- 2 . A y m . c o f . i 4 2 . c o l . 2 . v e n c i r c a p r i m u n n 
C i t c m poterat dare maiorem dotcm vni 
filix qua alçcri,Bald.conf 3 28 .nu-3 .lib. 3 . 
A l e x . c ò f . 2 9.col.2,lib. 3 .N oud. de priuih 
dotis. ó .par . char . io .At f l . cò i l i tu t ionc i i i l 
al iquibus nu.7 ì - P a u . conf. 7 3 . Licet i f ta 
dña L i f ia .Rur fus ,Ba ld . in conf. 3 2 3 .lib. 3 . 
încip.matcriadiuiditur.notat quodhabes 
multas filias, cum modum fcruabit in d ¡ -
ftributione dot ís ,<^em feruat in d i f t r i -
butionc Icgit imx; v ^ o d ciuiliter intclle-
¿lum,verú cfl:,fcilicct,q> ficut potcftvnam 
rneliorarcdiftribucndo ljcgitima,ita etiam 
còftituendo ci dote: Si tame intellcxit(vt 
teucra fccit)teneri còftituerc dotcm pare 
legitimx, ficut quadomoricns diftribuit 
inter filios legitima, vnicuiq;afsignando, 
crrat,&iUû hoc nomine accufat Soci.còf. 
cSS.nu.i Í .lib.2. Se dixi fupra. Si tamcn 
filia cflct exclufa per flatutú,túc fi dos cx-
cedcret fumma congruam,vel fi exccderet 
Iciritimam filile compctentem ( vcl quod ^ 
venus cft)fi cxccdcrct necclVarium, vt ho 
iieilc nuberet,fili) poffunt reuocare cxcef-

' • fum:*licetindubio,dosdaia àpatreprefu 

^ mtuvcongrua , i ta A l c x . c o n f . 3 3 . n u m . 4 . 
. Jaf.in.l.voluntatis.C. de fideicomm. 

Curt ! iunior ,conf- io .nu. i - Dcci . conf .zó. 

7 
Curt. fcm.c6f .27.col .pcn. ad fine. D e qua 
rc iam fupra dixi.vcri'.e'go cum S c c i n o , & 
Vcrfic. i l ludtamcn non omifl'erim. I l lud 
tamcn noi^àndum, quòd pater in dubio 
-vidiJtur dare filia: fecuñdx, tantum q u a n -
tum dcdit >primx> ratione xqual i tat is for 
uandx,fccmid' . Soc. & R i p . num.9 3. l . i . 
flf. folut. matr im. L u p . cap. per v c f l r a s . f . 
1 4 . n u m . 7 . f o l . 9 1 .c0K2.de donat- int.vir» 
& v x o r . ^ 

2 7 d u r o autem "Regio^ ante ÌQam legem, 
pater potcrju jn_^dbTcm,'^arc.fi legiti-^ 
m a m , (^infuper tertiám, & quintan)-bo-
iioríím partem, ctiam fi ttlTos filias habc-
tct,ncque e x hoc dos diccbatur ino f f i c io -
f a , tcxtus eft,in. 1. 2 9. T a u r i . Scribit L u -
pus-cap. per vcftras. § . 2 2 . in confliitucn-^ 
da n u m . 1 1 . Se num. 1 4 . Segura, in.l. co-
h x r e d i . f . cum fihx. iol- 1 2 . verfi. vi fo. ff» 
de vulg. G o m e z i u s A r i u s , ì n . l . 2 7 . T a u r u 
i ìum .5 .g lof . in .U8 . t i t . 4 . P a r t . j . i n verbo 
A otro ^ text , in .1. T a u r i . Bernardus 
D i a z regula. 2 1 3 . fallen. 4 . glof. K 3 . t i r . 
1 5 . P a r t . 6 . verbo No qucrU. Adcòt iutc ìn 

l iccbat tcrtiam matrimoni) rationc dare^ 
v t licet alioquin mcliotatio in tertia p o f -
fct rcuocati, ctiam fi f a f t a cflct per dona.* 
t ionem inter viuos filio, vel filix cmanci-
pat i s , v t in . l . 1 7 . T a u r i hoc tan.cn non 

' admittebatur fi mclioratio f a i l a f u i f l c t 
matrimoni) rationc ita defini tur in d . l . 
1 7 . T a u r i . I m o ctiam fi folum promi f i f -
ict meliorare matrimoni) rat ionc, p r o -
mi fs io c f f icax c r a t , & omniriò implcn-
da, v t in. U 2 2. Taur i . Quanquam autem 
in filia, hoc corrcftum fit per hanc legem 
( n e fcilicet meliorari pofsit matnmoni l 
rationc ) tamcn in filio maiculo, illc leges 
f c ruandx l u n t , v t infra dicain. A d e ò v t 
mclioratio ratione matrimonii irreuoca-
b i l i s f i r , n o n f o l u m i n tenia ( d e qua l o -
q u i t u r d i a . ! . 1 7 ) Sed ctiam in quinta( f i 
^ i a m in ea filius mclioratus fit ) Quod a -
v u d n o s i n dubium reuocari video, q u o -

tionc in tertia,& cum non loquatur de m e 
liorationein quinta-.contendunt nonnuli i 
non rcccdcndum à verb s Icr¡s.^Scd certe 
indi^numcft h x c ftudiofis faccffcrc n c -
fi;oti?m. P r i m o quoniam.1 .2 2 . T a u . ( q u ; c 
folum loquitur de proniifsionc mclioran-
di,pcr viam matrimoni) ) ca promifs ionS 
eff icaci , 
in qmnta, h de ca mcntio fafla fit.ibii 
Sipromcno dpairc,oUmá:cMmejorar aal^ 
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guno de fus hijos,o defcendientcs^eñ ci dicho ter^ 
doy (juinto por ^ia de cafamiento,<juc cn tal cafo 
fcan obligados a lo cumplir,y ha:^cr:y fmo lo bí-
zicrcH, ^ue paffadoí los dias de fitífida, la4ffh0 
mejoria,y me\oriasdc tmh y (¡uinto, fei éM^s 
por fechas. Cum ergopromifsto mclioran-» 
d¡ ín quínta^cfíÍGax Ut,3c írniwocabilis, fi 
fiat matrimonii ràtionc, multo magis crit 
irrcuocabilis ipfa melioratio co nomine 
fa f ta ,& cu ttrtia t qu; cft lco;itima quoad 
filiosVcudcari non poi si t,tur reuocabitur 
quinta, qux extrancis/jc ignotis dari,&: 
IcRarì potcìhlure autem,leges noitr3e, rC'f 
.giac, tanuìfll fFlbuunt mclioratíoniikílaí 
ratione matrimonijjnani etijim de iute co 
muni contraftus minus efficaccs v i m , & 
fpìritum fortiuntur^n in^trimoni) racio-^ 
nefiant,vt Prudenter fccipiit Guido?, de-
cif. 1 4 j . l a i l e x hoc iure.nu. 6 6.fF.de luft. 
& iurc.Segura in.I.vnum ex familia.f.fcd 
fi fundum.col.3 z.verÌic. pofiet dari. ff . de 

,lega.2, Dec.còr.4 X 4*QuSqul nefciaquid 
finiifcrjt Lupus,in. c: per vefìras^f* 22.'in 
conftitucnda propefinem de donar, inter 
virum Se vxor.Scripflt enim patrem,mc-
liorationcm ex matrimonio faiìam.poflc 
rcuocarc,quod eft aduerfus legcs regia;. 

2'5?_CHisprimifsis, vidcamus qua in xchxt 
Icx corrigat ius cluile,<5c reeiu. Et certe, 
quamuis pater olim poflct faliam dotis no 
^ ine meliorare,in tenia,& quinta bono-
Tum parte^ ( vltra leeitimam fibi debi-
tam ) hodie non potclt, vt probatur ibi-
ìiiandmos qu€ ninguna pueda dar mi prometer 
for %Í4 de dote ni cafamlenté, termà Jiiquint&ie 
fus h'enes^ni ft tmitniaftr mejméda tariia, ni 
xxpreffamente. Ecce neq; tacita,neq; e x -
prciTa melioratio dotis ratione admitti-
t u r . T a c i t a a u t c mcliorationcm Icx appcl 
lat,camiquc rcfit,non vcrbis.Namíí quis 
filix vltra legítima in dotem darct, quod 
legitimam cxccdebat,cenfcbatur mei ¡ora 
tio,vtin.l.2¿.Tauri. Nam opus fufficit, 
vt quis vidcaturpcr legate.!, vxorem, & 
ibi Bar.ff.dcleg.s.Ioan.Lup.in.c. per ve-
ilras.f.22.in conftituenda.nu.i 2 . & . i 
de donatio« inter virum,& vxor. Segura 
in.I.vnum ex familia.f.fed fi fundum.foi, 
j.quod cft- fuoru operuro verf.tertio 
quod non folupater. E deleg.2.Cifonta-
i n d i f t . l . i é . 

20 ®Quinimohodic,exdifpofitionc huius le 
K»s,pater non potcft femper dare filix in 
dotem intcgram Icgilima^imovnufquifqi 
infpcAis annuii rcdditibus^ ad fummtt da 

te poteft quantitatcm hic prxfinitam, n5 
amplius,non autem intcgram icgitimam, 
vt ex tenore le^is patct, qux breuior elio 
potuiiret,fi legiflator folum fenfiflct, pa-
trem pofl'c dare in dotem legitimam noa 
autem meliorare.Hsec cnim tribus verbis 
fignificare potuit.Quod autc h?c fit jncns 
legi s,probatur ibi .El <¡ue tuuiere quénto y mñ 
dio de renU.y dendt arribé, fusdd dar en doU 4 
cádávná de fus hijas,Ì4 reta de vn an^^y nùmas: 
con que np pueda exceder de doze ^Mentos,n$ m 
Urgènte que la dicha fu renta / ea mas de los di -
chés dézc quentos en qualquier cantidad. Nota 
liare verba vltíma, ex quibus infertur, 9 
habens redditus quatumuisamplifsimos^ 
hoc cft, mas de doze quentos en qualquier can'-
tidad, non poteft filix in dotem dare, ma 
e¡U€ dozequentés , qux fummam efliciunt 
duorum,& triginta aureorum milIium 
paulo plus vel minas. Ergo íí quis ha-
beat oAuaginta aureorum miUia ex rcd-
ditibus annuis ( habet enim Hifpania 
nonnuUos huiufmodi opes pofsidentes) 
certe facultares huius^plus vaíent, quam 
centum auri jVliriadcs. Summa ef; incrc-
dibilis,&: immenfa v í x pcftimarc yoteíl. 
Finge ^üc duas habere fihas, fupputa q u i 
turn ratione Icgitimcvnicutqucdcbeatur, 
diuifis equalitcr patcrnis facultatibus.Nò 
dubiiabis (vt cxiftimo ) lcgitjm.i cuiufq; 
oAingentisaureorum millibus x(limare« 
Tamen lex prohibct dotis nomine filix 
dare,vltra duo,& triginta aurcoru nnUia> 
quamtumuis annuii redditus maximi»^ 
opulcf^fsimi fint.C^mmo in hoc exem 
plo,noá (olutu no licet in dotem dare mc 
dietatem facultátum, ( qux cft iure regio 
legitima filix xqualit cr diuifis portioni-
l>us)vcrum ncq; diniidtum annuoru rcd-
dituum-Non cnim habcns oftoginta, vcl 
feptuaginta aureoiS millia ex annuis red 
dinbus,poteft vni ex duabus fiUabus,darc ' 
in dotem quadraginta aurcoru mill ia, vt 
ex verbis legis manifcfte deducitur.Tan-
tum crgoabeft, vt filix generalitcr in-
tegra legitima dari pofsit , vt nonnun-
quam ncque dimidium annuorum teddi-
tuum ( q u x multo minoris funt quam 
i j f a legitima ) dari pofsit , fi exccclatur 
(umma hic prxfcripta . Si tamen ah-
quis cos haberet rcdditus,vt feruata fum-
ma iiicprxfcripta, legitima , Se fumma 
hic Prxhnita paria fint, & tunc non ¿ubi 
tandum,lcgitimam folidam, & iiitc|rain 
dari pode, non quodfuxDiua xquiuaiet Ic 
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gitimXífcd quia non tranfgrcdimur dccri? 
tum huius legis , ncque lummam in ca 
prxfinitam t jktirfus nota quòd fi pater 
darci dotctì, Se diccrct,nc filia afferrctin 
coUa^tioilcm^'certe fi cx hoc refiiltct me-
Iioratio,non ficniàiKÌum,i^in hoi^cafu eft 
corretta Aüthcn.cx teftamento.C.decol- ^ ^ 
lat.&-I-3*titul.i j .part .6 . Scdicam latius 
infra. 

2 1 lllErgohodic^dotir ratione patér non po-
teft dare filic^vltra legitimS,tacite,neq; ex 
W x f l c . (^ in in io ncque ipiam legitimam 
<1 exccdátiíir Aimipa hic prxfcripta. R u r -
fus nullus iudex cogct pairem dotare v l -
tra modum hic praefixum , »Sc ncque vo-
lens,ncqueinuiius tranfgredi poterit le-
gis decretum . Nam iudex cft egum cu-
Itos.Poterit tamen pater non cxccdendo 
prxfinitionem, vberius dotare vnam filia 
quam aliam,non cnim hcc cft mclioratio, 
vt infra dicam capite vndccimo ad fincnu 
C M c m i n i f ù tamen oportet,quòd harc lex 
non prxfcribit fummam quam pater ne-
celTariò tcnctur dare, fed moÖum ftatuit 
v fquc a ^ u c m poteft darè, ita vt vltra 
i ran fgreS non liceat. Er̂ ĵ o fi pater cogen i 
du^ fit dotare, non coniulemus hanc le-̂  

f cm,vt vidcamus quantum cogendus fit 
arc,fcd vltra quam fummam non pofsit 

dare. * N a m hxc lex,inodum ftatuit libe-
ralitati patcrnx , vt cam tranfgrcdi non 
pofsit,non tamen cogit, vt vfquc ad cam ^ 
fummam dct. V t pater ibi. Pueda dar baña 
Trt quento y no mas. E t ibi. Na pueda dar arri ^ 
bd defeifcientas milmarauecis. & ibi,p..rf^ 
¿arhaßavn quento y medio äemreucdis, Sc 4 
tur fus ib:, pueda dar la renta de m aìi^, y nù 
mas.con que nepueda excederyCrc. 
CFateor tamen quòd Cum hxc l<ix, à pru-
dentìbus condita fit, iudex qui ftatucre 
vultdotcni,confttlerc poterit hänclc2;cm, 
non,vt patrem cögat dare, quod hic ci per 
jnittiturdare, (ncqueenim prxf in i t iohu 
ius legis admittcda, fi rcfultet mclioratio, 
v t infra dicam) ncque inuitus id faccrc 
debeo quod volcns poÌfum.Sed vt adhibi-
ta confilium prüdentia, x f t imatis faculta 
libus Se rcdditibus,numero libcrorum, Se 
ecntis di£t^itate,fblcrtèr, & accurate fta-
fuat,illuicxpcn^dens, legem hanc vtilifsi 
tnum iudicafic,fumptusrcflccarc, dotem 
jn^derari,& rurlus mcdiocritatcm in om-
nibus rebus eiTeoPtimam^nihUq; xnagis 
accedere ad difcipliiìamChri ftianam,qua 
frugalitatcm, quam modcftiam, opulcn^ 

f 
7 

8 

io 

t i x fuperbix matri inimicam. Rurfus Vt 
fibi quid fit f a f tu opiimù aliqualiter per-
fuadcat,cxpendet lummas hic prxfinitas^ 

^quaspeculiariicr recéferc opcrxprctiuni 
non d n x i , cumXupra, omnia verba legis 
ive derii'pta quidem fvl l iba p r x f i x c r i m . 
C lam igitur dcinccps ccflabit iudicuû ar-
W6rium,quoad¿ogcndum patrem excede 
rc fummaiv hic pnrfcriptam.Nam p r x f i -
niiio kgis fcruapdaçlLy.t.dicam cap. feq . 
notât Curt.fenior conf .M vçnio ad 
quartü.col. 1 4 . hunis aíífcriinoftrx legis 
fecmihit.gl.ind.Xtrt'J^.'^t^ dicit b ö 
die hanc leG;cm vidFdi(jfi^»Mlfhljnit ciiám,. 
Couarr.in Epit(nne^upcrw4é a .part ;^ . • 
num. 3. Aucnd-dc nunda|if ' rcgum.c. 1 4 ^ 
Sc Antonius P^diÖa gcxiçrofis moribw,,' 
& litteris illuftrcmnominis famam adc-^ 
ptus in rep.Auth.res quÎA'um.2 4.C.cô'^ 
mun.de lega.Orofcus înlipnuics pqpüli^^ 

/ . . v . : / : - ... 
t S V M M j Í . 

A Ñ h<ec lex f*i^lmi{umm4m áotíhsfie' 
ÎtUWi 

f . y'ididis afgumentUs 
prob4tn$nn.S,i4.f!^.I(f\ 

StatutumtùUens tibtrat» ctittifahendi mairi-* 
monijfuculutm nonyjätuneq) circa acccf" 
fotiaipfius, S^ßlgnatur ratio qumhxclex fit cùndita.' 

tex cioilis itut non f>oßit ¿ijpcmre circa nía -
trimonia,poteß tamen circa dotes, 

StJturtíM,yt talis novpoßt contrahere mfittí ' 
taliJicetMnyalcAt quo admptdiendnm 'va 
Urem matrimor.ijy'valt* tarnen q»o adpatni 

«X inibi. 

Ht^tlJuntmr Hyppoätiitr^fi^'J^f-Cír¿euMÍ 
M hm0íit¿isratio,& 

fídc lex mátrímmaitfit,&' aitt ccniu¿ta. 
lex cimlisäuferretnfoethimcontrahsntdms la 

cr»m^odexltxde[ertuT,'^aUti 

PœHeinipofittfxmimfecHtutonubeiitihusJuré 
ciHibfMar^jMt, 

StatMtiimtolleiifomnmdotem,(¡;'ÍHhcnstie 

pater tej^atitrfilum dotare,y<(tct. 
Valet etiám maXrimotÀum ahf^} de te. 
Sfatutum,yt Princeps poßit prxfcnbíre dctîi 

fumnumyaiettneqi effe contra fubftantiafrt 
mtrimonijprobatur, 

Bl Statu-
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f i Statiétíémyyellex prdífcrtbftis nequts pofs¡f(rtíÍ 
adßlutem anim¿)leg(xrerí'f(¡^ ad qwntam bo 
not um parte m in praiuduium libcrorum, 
n^atet. 

U IntelUElut Authci^yndcfipdteris C* dt tnofß; 
te¡iamtn% 

if Mulicr fecundo mAens omnia fua in dotem da^ 
repoteßjdummodo no apponarurpartum, 
yr €Ì maritus lucrttur tanquam praiuditialii 
fil^i primimatrtmànij^ 

i^Tiiìo naturali pater yltra quintam honorum 
ptrtem^legmnon potcjì. 

V XrgielmußUotum iure natura debita ^ etfi /f¿t 
in totum toUinSpoßt, poteß tarne limitari^ 

'7 Maritus^t^ yxorotim fe inmcem emebant. 
Veneti neminm/Vtl dhißimum.ytl nohitiß^ 

mum einem lyltra fex millia aureorumnu^ 
mum flix in dotem dare pattumur. 

^^ .An htc lex iußa fit^ mim.20. 
j)0sparua prètte yxorem mmgeram^eSr 

rito obeéentem^ 
^^ Mafculus conferudtfamìlidm^ 

loemiftainteritusyfi; finis eßfamilioi 
Dectfio huiui legts tam^Atribus mafcuiis, e¡u¡¿ 
Joem nU indift niìe competit t CT' in eorum 
ytilitattm condita eß^ ^ num. antra 
Uugonem Ceifum^ 

M Mala qua re\u 't 't ex ampUy^^ fuperflua dote} 
Pater etiam huituscofftur dotare filiam, 

tmm ftepmtu 
i / InfaniynturquifuprareifàmiliarUmùiMm^do 

tanrfil'OSé 
Romanorum cìuium ea eratparfimonUyt cop-
nt.&yiBuseffentpuhltcale^e prafcripti. 

jo Ornamentismulterum,etiamh£clex modum 
úatuit. 

Muheribnsfeomarinon prohiberi^horitate 
facrafcriptur£probatur. 

Paternoncoi ñtmiétt mäfdtHiCfähim ¿€Cou 
fuewdÍHt)do»a(ionempropttrniiftiát, 

Des fucceibt loco alimentcrum. 
VoiCoti^ruAtudicáturexperfon* ¡¡Mlitate. 

^^ in dotMdis fBtbm ml}ìcùndétfwt (¡MÜtétii 
pdtrii% 

te¿eí/fi»|w ptwtñfilios inxqtuäittt, 
$7 Dosetn^iuàcantr ttumiu Corniti mll« 

Akreot. 

f i Nontintum mìicratktietti,ffàetitimelitrátii 
m protKilíicntmJ.aclf^e fvo[¡tfium rfì. 

$9 StatMtumt>cludersjamit4iíÍ4titihus mafc»^ 
Ìis,plattftbi/è ^f<tucre d'tgnutn ytdetur;prét' 

fcttim fidos ct reiifiqiMtur, 

f f j^n d i J f ) o fitto huius legìs ^vd-

Uda fit,^ an f t f f t a , ( ^ aqtéa, 

ratione proditafueriP, 

Cap.lL 
! 

SE D A n h x c I c x , p r x f i n î c n s fum-» 
mam dotis-.valida fit.Hanc i cm, am-
bigua rcdditapud quoldam, H y p p o -

l i tus , qui fingulari. j X9. incip. A l i a s cic 
anno.Scribit itaimum Bonoiiicníc,piacíi-
nicns mctam dot¡s,cum pocna,cft'c inuall-

quod miratur refi ores cius incli-
t a duitatis,talc ftatutum cdid'íTc. M o -
nctur quoniam matrimonia d ^ c n t cf lc 
libera.cap. gemma de Tponfal.^c ftatutlim 
tollens libera m facuítatem contrahendi 
matrimonium non valet , fecund, loan» 
Andr. in cap.ftatutum dc hxrcti. in. 6. in 
Nouel la .Alcxand. confil. 9 7 . principalis 
dubitatio. l ib. i .& confi . i . l ib .3 . & confiL 
^09. 1 ib .3 . & quod cu non valeat ftatuii 
fupcr matrimonio,c;iá non valct circa ac-
ccflbriaipfius matrimonii , fcilicet circa 
dotcm : autore Ancharran.confiK 2 0 . in-
cip.pro folutionc dub¡orum,Socin.confiL 
8 0 . prxfcns confultatiocol.pcnul. lib. 4 . 
Alcxan.confi .97.I ib. 1.C0I.4. (Sr.6. HcTC 
funtHj^ppoliti fundamenta, qi:em tan-
quam huius fentent ixautorem,citat & 
accufat DidacusCouarruuias vir vt iquc 
dot^ífsimus,fcd vna prxferi ini ingcni) ca 
ftitatc mirabilis in epitome fuper. 4 . 
j :art .$ .7j ¡ ium.3-

2 C A E q u i d c nefas cfl'educo, de huius legís 
valoredubitare,quòd,vt probcm: eiusra-
tioncm fub iciam,&: prudcntifsimamcíTc 
niagnorum virorum antoritatcprobabo, 
Quod autcm valeat probo primo auf to-
ritaic Bernardi D i a z in regul.z i 3 • fallen 
tîa.i^-adfinem, vbi prxtcr alia, acriter in-
uchitur inpatrcs,qui fpiritu ftultiti.'ç,fi-
liam dotis nomine mcliorant vt potenti 
vcl nobili nubat,& cxpilant cetcrarum fa 
CultatC5.Rurfus probo cxDidaco Couarr. 
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in diii .epitome rupcr. 4 . in. ^ .par t . f . / . 
num.3.qu: Inquirur in Ipccie Gregorius 
L o p e z in.l.ii . t it .4.part.{ .Et leges rcflrin 
genres d.iiium funtmam probat Soc. confi 
j7.Ül>.i .& vireruciiiionis e .vcuflxMoli-
neus in trai>atu dc donaiionib.fact.in con 
trai>u matrimoni.num. IC.Rurlus A u e n -
dani.dc e^equend's mandatis cap. 1 4 . di-
cit legem baue valere,Sc Tcruari, ita nu. 6* 
ad fincm,& in principio cius cap.Et c rc-
p i bi ca cfic vt fcrticrur/cribit doftifsim^ 
Antonius Padil!a,in rcp- Auth- rts q v x . 
niim.24.C.commu.dc Icga^Eiufq; memi-
nit Orofcius clegaiitis ingenij laude clarif 
fimus in.I.omnes popiili num. i 4 7 . f F . dc 
iufi.c*^' ¡urc.Dcindc Veneti,prudenti^ au 
toritat?,in toto orbe nobilcs, & clari, do-
tium prxftationem ad ccrtam fummam rc 
dcgerc^quod Gulic 'mus Poftclus memo-
rix prodir,lib»'5 3.demagiilratibus A t h e -
nier fium.Idcm videniur Bononicnfc^ f c -

3 ciflc,vt Hyppolitus rcfcrt.* E t hoc quidS 
iureficn poic f t Jex enim ciuilis, fi no cir-
ca mairimonia.certccirca dotcm, difponc 

. Tc vo'cft ,auioiclnnoccn.ir .c. i .defpólal. 
Abb-^bsnu./.vcrf.Inrocetius d;cit,&nu-
Ji.adfincm verfi .daiutumla eorum,^. ibi 
A ntoniu'^: Alev.conf.97.col.pen.vcrfi.aci 
c^uartrm drm dicebaa:r,iib.i .EaKm rub. 
de cor ilit.coI.i.PcÜn.ir.c.qrx in ccclefia-
rum.:ni.<8.crd.tit.\bi dicit hanc commu 
rcm.ßal.ir.c.c'cr ci.cc 1.2.dc ii.d c .glo.& 
dd.in c.cnm (ccur di ni leides ,debxrct . in 

6.Ca dc.ÌP.c.7..adfin.dccìandeft dofponfi 
Corn.conf.2 5?2 col.fir. l ib.i . 

^ C R u r f u s licet ftatutum qvòd talis non 
pofsit contrahcrc e r ra ta l i , non valeat , 
quoad impedicndum valorcm mattimo« 
nij jtamcnqucadpatriam poicftatem, & 
ius fvcccGionis arbitratur valere, Corfct. 
fingul.3 I 3 . ir.dp. ftatuto cauetur, ^ ò d 
intcr homincs diucrfarum terraruxn.An-
i^cl.in.l.T.f. ius naturale, in vlt^mis vcr-
bis.if.dc iuftit.Äc iure. Facit quòd ftr ibit 
Bart.in.1 x d i c i m u ^ C de xnurilcg. & ibi 
Ane.el .BaM.in.Li. f . ius naturalc.ffdc iu-
ftit.&iurc.BaJd.iti.I.cmrcm,adfincni.C 
adTertul. Roman. & Alcxa i d. in rubr-
f f . fo lut .mat ' im.Dcm'nlc . in cap . f tatu-
tum dehsfi'Cii- Abb . in cap.pertuas 
de arbitr.SalicJP-l. I C0K6.C. de nup. R o 
d:nc.in.U2.tit. cafämim^is.^ti.if. I j 

^ ¿/^aores,loqv.íitur in f p c c e multo magi« 
dubia, fcil'ce- in ftatuto d i f p o n e n r c q u ^ 
qui contraxerit matrimonium cum tali, 

p o f i î r c v h x r c d a r i , vcl puniatur amìfs'O-
lîciali:» Yc'ìyik tamcn ccntcndunt va!erc,& 
corum opinio noiiiTsimè tuctur Moline^ 
apud Alcxa i d. cò1'ì97.coU5. l ib . i . Urte-
rà. A . loa Lup.in.c.per vcftras.?. j . inc ip . 
fcdfif i l ia .nu.i .&.7.dcdonat. inici<^ir .Ct 
vxor.Bal. in trailat.ftatutoru vcr f i . cc fca 
fusnu I . laf.in.l . i . in fii\.ft^dciuft t . & iu-
re. Rurfus ahi ( & ij v t arbitror plurcs) 
contendunt non va lcrc .Ego in hac fpecio 
nihildcffinio , nifi quòd procliuior fi ;m 
in'corum fcntcntiam,qiii Icmiunt huluf-
modi flatiua ex iufta , & prudenti caulTá 
prodita,var!da tfic.QüX ft io atitem noftra 
difsimilima e f t , lcx d. im ifta, non iropc-
d;t dirciìc, ncque indircele matrimonia, 
ticqucca vl!o mcdoprohlbct,vel retardar, 
fed loquitur in patrc, filiam matrimonio 
collocante, ncque in ca eft vUum verbuni 
pocnalefilix contrahcnti,nifi fovfam poc-
nam arbitramur, non pati lci;cm, vt ftlìX 
cxhauriant luis dotibus patris facultares, 
& cxteros fratres mendicare cogani. S i 
cuoluas omnia loca iupra citata, rcpciics 
omnia iura , omncfque Dcf ìorcs loqui in 
ftatutis vctaniibusmatrìmonia,plfq; \ o 
luntatc patris vcl matcia, vel confangui-
reon m , iub pccnajrx Jixrcdationis, vcl 
amifsionisdotis,vcl huiufmodi pocnx. 
H x c auìcm lcx , non dat fo:mam matri-
monio , rcqt 'cin ca vcibulv.mdcmcdo, 
\c l folcmniiate quo debet contrahi, imo 
loquitur de j arcniibus fpontc Iccantibiis 
filias f vas ,quos freno coherccrc vo nir, 
rccupid'tatc Iccar.di fil-as, cxteros lobe-
ros ( vt moris e f t ) IpoUait , & cx^'ilcnti 
q r x rcs eft corrcáíorC4Íigna,vt pic, fcri-
bit Bernardus DiaZ>CaJnguritanus E p i f -
copus,inve£;ula.2 i 3.fallcnti;i.4.adfii:cm, 
CorarruuiÌs ,& Padfüa in locis fupra ciia 
tis. I f aqachic ,nuU5mcdo quadiantaì-
e u m e o t a H v f p o H i ! ^ arbitrer Itati.nim 

» òucd icícrt'huíc difs imücfuif ic , fer bit 
< cnim contincrc pocnam.* Et ccrtè, potius 

hxc lcx alit matrimonia augctqj ccniu-
e i a , ;nam fi^paw ( ^^ ^̂ ^ r.oftri feculi cor 
ruptcla?) vnamfiliam Iccabat, non pote-
rat aham Iccarc, quia primx dos f :xnl :a-
tcs deuorabat,nimirum Icca apatris in-
fania , viro potenti cui fplcrdic^am fa-
gifiàm dari oportuit , cxyUa is cxtc.^ 
f is filiabus . Qucd hxc !cx ufcdcrans 
dotes,augct matrimonia,ram fi y^^c^'Var 
nadóte Iccct fiham , & feci rcìam,cSc ter-
tiam,&ciuartâ iccarc potcrit, & feciihaics 

B 3 ^ omu'bi:« 
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omnibus fufEcîcnt. I taque nemo ob' ¡cere 
potc f t legem hanc tollere libertatem ma-
trimoni),vel punire dire¿lc,vel iniüreftc , 
matrimonium, iubendo,vt filia e x h x rede 
tur,vel remaneat indotata. 

5 C R u r f u s quòd lex prxfiniens f u m m a cet 
tam dotis v alcat:probatur, quoniam ante 
ida m legem definitum erat! ne pater do-
tem darct,ex qua cxterorum libcrorum le 
gitima minueretur,vt per Paul . l .v i ìa .nu-
incr .< .C.dcinöff i .dot ib . & ibi Bart- Bal . 
O d o f r e d . F a b c r . & Cin .Corn .conf i . t o o . 
col i . l íb .3 . Ioan .Lupus in.c.pcr vc f t ras .5 . 
notab . f . 2 2 .in coft i tufda.nu. i i . S c . i 4 .dc 
donatio.intcr v i rù <Sc v x o r . & docui fupra 
cap.primo num. 3 2 . nemo tamen exortus, 
cft ,qui id improbaret > e x c o q u o d t o l l a t 
libertatem matr imoni i , vc l loquaturc i r -
ca matrímonia,vel cius aiiceiToria, puta do 
t c s , N a m cum Alex» in di f t .conf . 9 7 . lib. 
I .<Sc Ancharran. confil. 2 1 . docent,legem 
ve l fiatutum laicorum non valere et iam 
circa dotcs,loquuntur dc ftatuto prohiben 
te matrimonium,abíqi ie confenfucer ta-
rum perfonarrm , f u b poena amifsionis 
d o t i s , & quia funt plu»^cs Doi f tores , qui 
comendunt idf tatut i m valere, quia non 
annullat matrimonium , f c d punit in d o -
te, refpondcr A l e x a n d ta^e ftatutum cir-
ca doícm non valere,qu'a imponendo pœ 
namamífs íán ís dotis vetat i n d i r e í i e m a -
tr imonium, nulles cnim ardcbit cum tali 
celebrare ifupiias ne pocnam dotis i r c u r -
rat . I iaque ibi (Vatutum circa d o t e m , non 
valetuiuiatendit ad Jmpediendummatt i 
jnon ; um,¿ t re vera metus amifsionis d o -
tis im) edi t . Si tamen ftatutum generali-
ter diíponar circa dotem, quam pater fi-
l i x , nuptui tradens,potcft dare, potius co 
hcrcct patrem , quam filiam , potius 
i l l i l i g a t m a n u s , quam filiam a n t b e n d o 
cxterret,<Sc v t fupra d ix i nu. j .hxc lex p o 
tius auget matr imonia quam to l l i t , q u o -
niam parentes fi tenucm dotem dare con-
fuc icant , plures filias poterunt m a t r i m o -
nio locare,3c confuctudo modicc dotandi, 
p lur imoru ánimos cxc i tabatad nuptias, 
qui ignominiemetuabft inent ,nc vidcan-
tur tantilla dotenupf i f ie . 

y i l l t c m quando lex ciuilis tollit faminac 
^ contr^ihcnti lucrum q u o d e x l e g e defer-

lur,valercelo, in. c. cum fecuudum.dchX'-
reti.in.6.docct A lexan .d .conf i . 9 7 . num-
3 • vcrfi.hanc ctiam opinionem.lib. i . A n -
toni. in.c-1 .de fponfal i . Scd ccrtc inuitus 

his nugis tantum tcmporls do. H x c enim 
lex non loquitur cum filiam matr imo-
nium contrahcnte, fed cum patrc cam c m 
ni alacritatenuptui tradente volens cx tc -
tis filijs profpiccrc. Sed quoníam varia 
funt hominum iudic ia , pergam probare 
hanc legem va l ldamcf l c : £ t probo c f f i -

g cacifsime. • N a m no^um eft pomas i m -
pof i tas de iure cìu'Vx focminis Iccundo nu 
bcntibus fublatas cf íc ,vt in tap. pen. & fi. 
de fecun.nup.notantomncs in. I. r . C . de 
fccun. nup. quoniam matrimonia debent 
cíTc libcra,niniIominus tamen decrctum. 
i h a c cdiOal i .C. fccurd.nupt . qi o pro lp i -
citur,&: prou»dctur filijs primi matr imo-
mj,non cft fublatum,ii :bct aut cm ilia Icx , 
v t foemina fecundo nubens non polsít i n 
dotem darefccundo marito maiorem f u m 
mamtquam eft l ^ i t i m a vnius ex filns pri 
mi m a t r i m o n i j . t c c e vides p r ^ n i t i o n e m 
dotisitamen nullus adhuc (quod ego q u i -
dem fciam ) fcripfit , legem illam corrc-
f l a m effe qvòd tollat libertatem matr i -
moni) , imo contra indubitantc rf lerunt, 
A r c b a r r a n . c o n f i l . i o i .col. i . Y b i d 'cit , 
quòd poenx i m p o f i i x quia nubit intra te 
pusl i ìOus fi:b!ate funt, tamen dccrctum 
diir.I.hac cd ' i ìa ' i .durat ,cuia non cft poe-
na fed remed um aliorum filiorrm^iia ibi 
Ancharran.vcr i .pr imi im cft v t r i m Icgcs, 
Soc in .conf . j < .col.pen.& fin.lib.4. C o r n . 

Í confil .^ 3 . r e p c t i t o d ' u i n o n u m i n c , l i b . r . 
& confi l . I I 8.C0I.1.eodem libro, & conf i , 
j c ^ .lib.3 » A y m o n conf. 1 4 2 . cql. i .nuni# 

Í|,.l5cci.& onlnes,in.d.l.hac cdir fa l i .Curt . 
enior¿onr .78.Col .3 . ver f i . fed prxmi f s i s 

cmnibus ,Bart .Ba ld .& Salic. in. 1. vna. C . 
dc inof f i .dot ib .Ergo prcfcribcrc dotis fi im 
mam n c c x i c r i filij mend cent non cft cò 
tra libertatem matrimonii : R u r f u s e no-
í l r is H i f p a n i s , prxter C c u a r . O r o f c i u m , 
Padi l l am,Auendanium I jarc lcgem f a n -
f l a m appcllat.Didacus P e r c z i u s multe 
cruditionis d c f t o r Sa lmani ictnf is in ad i -
t fonc ad rcp .Scgn ix in-l.coIìXrédi.$. cum 
filix,num.1 3 o - f f - d c v u l g . & p u p . 

9 C R u r f u j v a l c T c f i a t m v n i ^ t o l l c n s o m n i n a 
dotcro,& iubens ne pater teneatur filiam 
¿ o t a r e , f e r i } fit Fcrdinardus V a f q u i • in 
t r a f l a t u dc rcfolutionc vltíma rum v o l u n 

a fanguinis . ft. de reg, 
i u r . & potcft tollere in totu Icgi t imSf i l i j , 
iccudu Ang . in .KPap in ianus . f .quar ta . f t : 

dc 
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dc ¡nofñ.tcftamcn.Abb. in.c Ravnnntius 
dc tcflamcn.vv cf lconinnmis aurore D c -
ci,;n d.i.iura fanguinis, conf. r 9.num. 
5 . Ä conf.25 J . n u m . j . A i c x a . i d . c o n l ' . / J . 
col .2.1 ib.r .An€;e. in.l .qi :òd debonis.ff .ad 
leg. Falci .Bart . lmol . & Paul . in. I. T tio 
centum. f .T i t io gcncro.ff.de condit.& de 
jponftra.vbi loquuntur de tollerda dote. 
Corn.còf . I 8o» l ib . i . \b i d .c i thac comu-
tie. V a l e , enim matrimoniu ab fq j dote.l-
cum m u l : x C.dedona.antc. nup.c. fi quis 
di ' i i i i i^. jo.quxrt ,^ ' . Noneni i i i dotibus, 
f c d a f t e f t u matrimonia contrahuncur. I. 
fin. C . dc rcpü.^ . illud in Auten.quibus 
med. natu, cf f ic ían. Icgìt imi. T a m e n 
quòd d i x i d c tollenda prorfus legitima^ 
an verum fit hic non definió, vidc 'Boeri . 
D c c i , 2 0 4»num.2 2.Roder. in.I .quoniam. 
infecunda l imitationelegis R e g i x . C . d c 
inofTi.teftamen* 

I O C R u r f u s q u ò d pvxfcriberc dotis f u m m a 
liceat prir.c pi,ncque id fit inualidü quod 
\ idcaturc f le contra liberiatem matrimo-
ni j:proba(ur/¡uoni a donatio propter nu-̂  
ptias, ( q u x cenfctur dos ex parte v i r i ) de 
bct eflc pardoti.Vt in A uthcrì .xquahtas. 
C .de paA. conuen. cjuòd vidctur cfi'c ge-
nius quodam prxf imtionis > quon'am do-
nat io propter nuptias,non poteft cxcedc-
rc d nera , vt in.l.fin.--'. fi igiiur dote iam 
p r x f t i t a . & in.I.fi conftante. C .de donat. 
anic.nup.l .2 . t i t . i 1 . part .4 . l e a n . Lupus 
in rubr.de dora , inter \ irum v^ v x o r . f . 
2 4 . inci. 5c ciica i l l r d c o l . i . R u r f u s h x c 
ip fa donatio propter nuptias ( quam nos 
arram v c c a m u s , v t i n . l . i . t ' t . i i . p a r t . 4 . ) 
non poteft cxccderc decimam partem bo-
norum, vt in.I. 1 . t i t . 2 hb. fori . E t fi j)a-
tcr vcl matcr fponfi :\mplius dcderint.da-
t i o i n u a ! i d a c f t , & propinquiorcs ipfius 
vir i cxceíTum rcpcierc poíTunt^vt in. d.i. 
X.tit .2. Ub. j . f o r i . Ecce quòd p a t e r , v c l 
jnatcr,non PcíFnntdarc nurui dotcm v l -
tra ccrtam It^mmam. N a m v t d i x i dona-
tio propter nuptias eft dos e x parte mari -
ti. Hartcnus tamen nulluscxortus eft ,qui 
harumlcgum decreta reiccerit , quòdto l -

' lant rbcr iatcm matrimoni), imo fcruan-
tur ad v n g " e m , & c i ^ i o u u m robur addit. 
L j o . Taur i . E t iPam legem for i ,cnarrat 

T a u r i interpre-
tar^-r,Cifi)ntanus,Antonius G o n i c / i u s , 
Caftclltis, Arius,nc per fomnium quidem 
co'/Uante^ cas 'cges inualidas cftc? Sic,dos 
.data ipuri x limitata cft,nc pofsit c3cccdc-

reneceffaria ad al: meta Bal . in.l.cnm qua 
n u m . 4 1 . f t . d e fidcicòmii. Capitius Cec i . 
1 S col.2 . l o a n . l g n t . in. 1. fiquá i l luftr is . 
r u m . 6 7 . C .r.d o í í cia.Paîco. de nothis ca--
pit .4<.Couàr . in E p i ' o . f u j cr .4 . in .2 .par . 
$ .g cap.S.nu.t 2 . & d:ca Jatius fuo loco, 

i t f l H i s accedit quòd licct de iure tcftamcn-
ta dcbeant eflc libera,vt in.I i C .de facro. 
ccclcfi.l.ftipulat'o hoc mcdo.f l . de vcrbor. 
obl ig .& l'cct proüifum fit vt pijs locis l i -
ceat libere relinqucrc , nihilominus valct 
Icx prxfcribcns ncquispofMt(vcl ad fa lu-
t e m a n i m x f u x ) legare plufquam quinta 
honorum partem,in prx i i ditium filiorû, 
ita P a u l . & l a f num 9.in.l .maritus.C. v n 
de vir & v.vor A i char.conf. 2 j . vidctur 
prima facic.vcrChis non obftantibus. F e -
l i .c .ccc lef . fan.^h^x c o l . 3 3 . d e c ô f t . A b b . 
c o n f ò 3 .lib. I .Rode -.in.l.quoniam.in de-
clarationclegis Reg':x col . i i . ve r f .n ih i -
lominus his non obftant^bus, loan. I g r e . 
in rcp.Lrmncs popul.num. 9 3 . v e r f . a i r -
fVìUS vidi dubitari.fF.de iufti . & iure, qui 
cirat Ba 'd conf . l 9 . i n c i . i n q u x f t cuc ver 
titur. Sic Pa i I in A u t h fi qua mulier,nu^ 
i . C dc facro fanit . cccìcfi.fcribit: patrem 
ctiam ad piascaulas non pcflc prxiudi-* 
tarcfi ! io, in icsjitiroa : R u r f u s cum bona 
damnatoru dcÌFcràntur agnatis,certe dam 
natus non poteft legale ct 'am;id pias cau 
fas inprx iud i i iumagnatorvm ccui d v m 
l o a n . A r d t .in C.2 devfu»-. I b 6 C a r d i -
nal, c o n f i . 4 2 . E i fimiledéfinit Fcdcr cus 
conf .7S .D( .min. in c . f i n . d e mmvni cc-
c ' c f l b 6 H o i u m omnium ra ' ¡0 eft ,quòd 
Fcc tp 'X caufx abfolutc f i m p ; x pUninm 
debcatur rcucrentix , tamen fi cor.currat 
Ci m filijs (quos crcditòrcs Icx cenfct^ co-
rum caufa ma^is p ì a c f t , a u t o i c b c a t i Ì 5 , m o 

patre A i <;uftino,''n.c fin. i r.quatft 4 . V i 
des 1 bcrtítcm tc f tnrdi , i nòftris tanrope-
r c c b f c r r a t a i D i n b n icriiarc dccrcium hi-

fluiti in fai-^orcm fi|ìoruiu?vt çaier eoium 
portiorcs ctiam àd pías caulas niii.nerc 
non pofsit.Et vt difpoijcic non pofsit v l -
tra ccrtam fummam, ct^am ad pias caufas, 
noncbftatc.qiv¿d vidctur legem ciui^cm 
fupcr hoc dilponerc noti pofic, & qvòd 
hccregularidcbcrct fecurdv.m it^s C a n o -
ricumjVtìn.c.'^clatum & .c.cum tibi d e : t 
flamcnt. & qvòd in his que conccrnunt 
anîmam Icíc diuina,& lìon hun^.ar.a v ide-
batur infpicicnda,arg.c.liiteras de rcftitu. 
fpoUat. 

l i CHinc ridcmus definitum in Authen-
B 4 
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vndc f til parens.C.dc inoffi .tci lamcn.nc 
pater donare pofsit in prxiudit i um legi-
t ime filiorú,& dc iurel\cgio,ncmopoieft 
meliorarc,vltra icr t iam, & quiniam par-
tem bonorum, & fi nò mcliorat vnum e x 
filijs non poteft eis prxiudicarc in plus, 
quam in quinta parte,licet h x prxf init io-
ncs vidcantur contra hbertatcm tcftandi. 
Quoniam h x Icecs f a f l x funt in fauorem 
filiorum,nequelibertas tcftandi debet ef-
fe impia aut inepta, & tales taxai íoncsva 
lent,VI per Fabrum.f.altcri col.4.infti.d^ 
intuii.ftipuI.Bocr.in confuctudin.Bituri-
ccr|tirul. deconfuctudinc matrimoni. ' J . 
i . vcr f ic .Ä : idem tenet.Hxcautem lex fa-
(ìa eft in filiorum fauorem , vt infra ma-
nj fcftc prcbabo. F a f t a ctiam eft ad mi-
nuedumluxum, & innancni pompam,& 
hoc cafu ftatuta laicorum ctiam pcrtinen 
lia ad res ccclcfiafticas valent.Valct enim 
ftatuium quòd in funere non defcrantur, 
nifi tot fa fces ,& quòd non committcntur 
funns nifi tot clerici. Abb. in . c.fi. dc rcb. 
ccc!ef. non alienan. loan. Igne, in rep. I. 
cmncs populi num. i co.iF.de infti. iu-
re:qTionÌpm hxcf i i int ad m' : :ucrdam po-
pam prophanam.l .2.t it . j . ! ib.( .RccopiI . 

1 3 ® S : c etiam mulier fecundo nubcns,poteft 
dare omnia fua in dotcm ,di ;mmodo non 
apponatur pa f tuvt maritus lucrctur,quia 
hoc eft prxiuditia 'cl iberis primi mairi-
inotuj ,vtpcr Bald, in . l .calegc.C.dccon-
¿X. exIcgc .Roman. conf i /447 . A y m o n 
conr . i42 .Dec i .conf i .246 .co l . i .F lor ian , 
in fua difputatione.incip. mulier \iduata 
B a r t . & Angcl . in Authen.de nùpt . f -opi i 
jnc . Ican.Ferrar . ia fua praftìca.in forma, 
libelli quo pctiturdos in verbo iiil^e 
tnine MargdtitiC, & eft communis fecundii 
Bcrtran. inrep. l .hacxd ' f la l i .num 2 8 . C . 
dciecund.nupt.hoc tamen non habet lo-
cüm quando fecundo nubens cft tutr ix 
filiorum impubcrum, tunc cnim fi nubat 
antequam faciat dari tutorem filijs,& red 
dar ratipncm,non poteft fccundo viro da-
r c i n dotcm vltra,teriiam bonorum par-
tem, i tà .DD. in . l . i .& in Authcn.eiufdem 
pocni^.C.de fccund.nup.in glof. in verbo, 
|)arí it .Bcrtrand.in.d.l .hacxd'rtal í num. 

9 . & cft tex.in.l . i .C. codait .& i b i . D D . 
notant, ncque quifquam eft qui fomniet 
IircTublatum efie iure canonico imo plu-
r i m u l a b o r a n t . D D . in élacidando c ius ,& 
fimilium legü decreta,tanqua valida neq; 
ibmniant inualida ciTe,licet tax et dote. 

C R u r f u s f i l ex cmil ísnon poíTct prxfi-; 
^ ñire ccrtam dotis f u m m a m , c e r t e . D D . 

non probarent d i f ìam filiam^ r o n pof-
fe reclamare aduerfus dotcm a patre da-
t5,quia prxfumitur pro naturali a f fc f tu 
filix reftc confuluifl'c, contendunt tameii 
ad vngue feruari deberc, & ita docct Bal^ 
in. l . f in.num ,4 .C.dc dotis promifl . A l e x , 
conf. I 2 1 . 1 i b. 6 .Corn .conf. 2 9 o .1 ib. 3 .col; 
i4 .Curt i . fcnior conf.27.col.pcn.ad fine. 
& col. r 4 .vcrf i .venio ad quartum, Alcx^ 
confi.8 5 .num.3 . l ib .4 .Corn. 1 9 7 . col. 3% 
l i b . I . & c o n f i . 2 8 8 . n u . 18 . l ib . 2 . A y m o n . 
conf. 1 1 .num. 14 . 1 ib . i .Segura in.Lcohc-
red i . f . cumf i l i x . fo l . 22 . verfi . facit ad i U 
lud.ff.dc vulg.de quo vide qu? fcripfi fu-t 
p r a c a p . i . 
C R u r l u s , & alimenta iure naturx debita 
videmus ccrti^sfinibus circunifcripta,nam 
filio naturali vltra quintam partem pater 
legare non poteft,vt in.l. i ò .Tauri,öcdo> 
filix naturalis eft t axata , & vltra datum, 
rcuccatur,vt per Ripam-I. i . num. 68. i f . 
folut.matri. oc dicam.infra, c . i 3. Capit i , 
decif. 1 8 1 . P r x t e r c a leg'tima qux cenfe-
tur debita iur.x naturx,vt in.l. {cripto, ff. 
vnde l iberi , fi non poteft in totum tolli 
( v t fupra d.fcrui.c. j .num.9.) certe poieft 
limiiaritvt late pcj Boeri decifionc. 2 0 4 . 
nu .2 2 t radunt .DD.in locis fupra cita 
t i s .Alcx .conf i . j col.2.1ib .2. loan- L u p . 
c.per vcftras. 3 .notab.f . 2 2 incip. in c 5 -
ftitucda nu. 1 4 . d c dona.inter v i r . & v x o r . 
Rodcricus. l .quonia, in dcclaratione legis 
RegtX.2.1imitationc. nu. 6. Cine ergo dog 
X16 pofsij circurcidi,limitari, & prxf inir i 
v t i n e!u$locüfucccdat,vt per Cin. in. l .Sa 
c imus.C.dcnup.& d'cam. infra. 
CHiscongruit quòd anguft ¡s f in ¡buscír-
cumfcribcrcdotcs,!rftl :m Se prudcntifsi-
mi :mcft : id enim Solon Phi ofophus & 
legiflator ncbilifsimus fecit . Conñiiuit 
c m « ( a u ñ o r c P l u t a r c h o in vita i p f i u s ) 
ne t/x#r in méttiti icmum, quicquam adduce^ 
ret , prifter tres veñes , er (jutedm piruo 
cmptaväfä. Rur fus V a r r ò lib. i . d c m o -
fibus populi Romani ,& Nonius Marce l -
lus fub titulo dc doOorum indagine fcr i -
bunt,nubcntesex vetcri lege Romana a f -
fcistres ad maritum venientes fiérre^atquc 
v n u m quem in manu tcncbaht tanquara 
emendi caufa marito dare, alii:m quem in 
pcdehabcbatin loco larium familiarum 
iìoncre,tcrtium in faccipcronc(ampla fe l -
li CCt crumcna) quem in compito vicinali 

I certo 

Ayuntamiento de Madrid



certo tempore fo lcbantrc í ígnarc . * Quod 
• Vp la te r ran ' rc iu l ¡ t ,dePh¡ lo log ¡a l ib . 30^ 

c.de coniugio quis in co veterû ri^us : qui 
rei citât autorem Feftum: Ol im enim ma 
r i tus ,& v x o r fc inuicem e m c b a n t , q u o d 
A p u l e i u s fignificat l i b . 8 . M c i a m . & ßoe-
tiuß lib.2.cômciitariorû, in Topica Cice-
ronis.Sic L icurgus Lacedemoniorû legi-
flator,ftatui t V i r g i n e s abfque dote nulie-
re,nc propter doicm colcrentur,quod P l u 
tarciius prodit in vita ip f ius , quanquam 
aliter d c c o rc fcrt A riftotcles,l ib.2. l?ol i -
t i . c . 7 . y b i leges Lacedemoniorû accufat, 
quòd magna m dotem dari pcrmittercnt, 

prépitct ( i n q u i t ) dotem aut nullam aut 
paruam effe . E t Chi lon v x o r c m h u m i -
Iem,apparatu modico duccndam cfl'e cen-
fu i (autore Laert io) ouòd,5c T i raque lus 
rcfcrt i n . J . lege connubiali ,num.i o P l a t o 
dotes prohibuit autore Volaterrano. E t 
N icoflratûs Grxcu.sautor apud Stobcum 
fcrmone.6X. Siquts (ii\c[\x\x) mc£ fenten^ 
ttdt fueru paruam doteiTj libcntcr accipiet. 
V x o r e n i m a m p l a m ferens d o t e m , onui 
eft graue, iuxta fentcntiûm Ant iphanis 
Grçci poetx quae Lat ine fie habetur. 

Haud -rilum ed onus ^amui. 
Re yera^qua'yx( r dcttm fereni 

E t Demcncus, A p u d P l a u t u i n A f i n a r i a . 

^rgerftum accept, J^imperiu^ yendidi? 

V x o r cn!m diues,feruum putat fibî e f -
fe maritum,femper cum co litic,at, neqrc 
vel Icue conuicium pat i tur , iuxta illud 
P l a u t i , in Mencchmo. 

Cam yfro Utlgtum natum ejje aliquod, ltd 
iße fotone, qu£ -yiras. 

Suhferuire ßbipoíiulant,frétât dote fosroceu 

E t Euripides in M c n a l i p e , apud Sto-
bcum fermonc.68.Grarcacarmina refert , 
q u i L a t i n « fic leguntur. 

Quicunque nuptias, aut ¿enere pr£{lanticfeç 
contrahnnt. 

^ut mltärumopmnffratia, yxorem du-
cere nefciunt. 

i/Yût enim imj^erans dornig 
Si0ijctt máfttum^^^aytampbusnopt ¡¡ber. 

E t i u u e n a l i s Satyra .6 . inquit . 

Intolerabilus nihil efl, quam foemina diues. 

E t Cato» . 

Vxorem fuge ne ducas, fub nomine^ dotis. 

R u r f u s A u f o n i u s G a l l u p , immodicas 
dotes improbat,his verbis. 

Sxpt in ccniugibus,fixnoiciaßmmioeß dot. 

E t H o r a t i u s poìcta prudentiísimus v i r -
tuiem coniugis ,dot i antcponit. 

Kecdotata{ii\c\xí\t)regit -vfrwrnconiuxl 

Pt obam^e paupetiem y fine dote guaro. 

E t P l a u t u s in Aululavia inquit . 

Dumodomorata rejle yenia:,dotata eß fatìs. 

C E t l u H u s B a í T u s a p w t Scnccam. 6 con-
trouerfia l ib .2 .Omnes ( inqui t ) v x o r e s d i 
uitcs,feruit\itcm exÍ2unt,crcdc mihi , v o -
lunt regnare in fuis diuítiis. 
C R u r f u s Diuu$ An]brof ius , l íb . i . d c A -
braham Patriarcha. Q u i fuauitatcm ( i n -
quit )qua : r i t coniugi) , non fuperiorem 
ccnfu ambiat,non monilibus ornatam, fed 

^ moribuSé 
l o C V n d e V e n e t i n e m i n e m , v e l nobil i fs i-

mum,vel dit i fs imum ciucm patiuntur, v i 
tra f e x millia aureorum n u j r u m filie in 
doicm darc,qticd ex Portello l ibrode ma 
giftratibus Athenienf ium rcfert C o u a r n 
in E p i t o m e fuper.4. in.2 .par .cap. '3 . í - 7* 
n u . 3 . Boni cr im viri d i c u n t cum A l c m e -
n a i n Amphitr io jocPlaut i . 

tíónegoiÚém fUidotem effe quje dos 
dicitmrf 

Sed pudicitiam^Úr p^^orem, fedatum 

« N c q u e vaniiarbitror,quôd Icginius L a -
cœnam interrogatam: quam dotem m a r i -
to traddidiflct?pudici ti a rclpôdific ? qucd 
Coraf l>c fer t in . l .qui l ibcrob,num. 2 5 . ¡ a 
Jcftura.f i .de r itu nupt . 

Q C H a : c d c V a l o r c l e g i s , N u n c t r a a c m u s de 
y e i u s r a t i o n e , & a n i u f t a f i t . N a m A u e n d a -

nius v i r bonus sSc d o f t u s , l i b r ó dc e x c -
quendis/ 
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Gncndls,rnandarís rcjTim cap. 1 4 . n u m . 7 . 
í i¿nif ici i decrc:um huius legis induccre 
\Íí-Uíi?J,duin dißcrentiam cclli luit ínter 
mafculos^^Sc f a minas aduerfus naturae le-
gem. Vcia: f nim forminas meliorari^ nul--
lade ii;nfcuiií> fa i ia mcntioiie, vnde ini-
cjuomctnict í'ocminas,íc malculosdtuer.» 
io iurcccnferijCÒtra.l.iiMximum vitiimi. 
C . de libc.prcicr. vcl ex here, ibi. Qui eum 
talcs ¿ijfrrrnttM iniucunt, nuaß naturse acufd 

' forrs exfíf; I f . t t quid« m legem hanc pru-
dcnvifs'mam cfi'c, neu,o ncgabit qui rem 
a* enrolls pcrfpexerit. 

^ ^ <lPrimum,fi esempla mouerefolcnt, ( v t 
moucnt wiiicacifsimc) habemus excmpltt 
So'or.js, Llcuri:,i ,Atii>otciis,iragnorum, 
& clarif:>imoruni v l rorum. Sunt nobis 
cxemn'OjVcteres Romani^apiidquos orra-

iiicorn:pti mores vigulf lc viàcn-
tur. Probant dotium pa.uita iem,Ambro 
íiqs vir fanclus j crudilionc,cíe prudcntia 
infignis Aritipba«e§^|^jifcS£tißj[S > Nico« 
ft atus. VetuU doics PTato autore V o l t a 
tcrranolib. 29 . Probam paupcricm fine 
dotcqu.Trit I iorat;us,qucm Diui'S Hiero 
i n mus pocíam p udéúfs imum appeüat. 
AiCCcdunr Iiis C a t o , Plautus , cv." JEuripi-^ 
<ki ,humanarum a f l ionum fcicniifsimi: 
vt ique talíum virorujn fcnicnt¡pe,pro ra-
tioníbus haberi folcnt. Rur fus fi vt poeta 
quidam vero f c r i p f i t , p « eft optima rerum 
quof homini natura dedit , non ne prx f ta t 
paruamdotcmaccipcrccum pace, quam 
opulcntam cüm iur^io? Oblatrat vxor , ni 
mía dote turgida. Dcdignatur parere ma-
ri to.F^ocevf /cî f (inc^uit Plautus ) dotate 
rtuUeri ionuitium dícere quid perieli fit. N c -
q v c l i x c !ex vitium contra naturam indu-
citi (ediuiuram bene inft i turaminftau-
rot,qux % xorem non ferocem, non turgi-
dam ,non cbí^tratricem dote nimia effe 
vu¡t , fcd morigcram ac mariio obediente. 

2 1 * 'Hoc medica dos pracftat, cxpcriciia ma-
c;iftra, toiqucdcft i ís ímis viris tcftibus. 
V b i nam obfccro eft iniquitas ? an quòd 
r o n idem in mafculis,''mò id prudcntifsi-
mi.míquoniammafculus domínus,& ca-
put eft v> oris iu(áuxta nature legem , ac 
d^Linain nftitutioncm, vnde in co deff i-
cit ratio,qua in foemlna dos nimia prohi-
betur. Focraina enim marito ínfultans,i n-
foel x recditconiugium, dote cnim ni-
nna , f c r o x parere viro,dcdipnatur. A t 
mafculus cnm cipttt vxoris fit , nihil 
conilaiiaturam facít , í ¡ vxoiem fubigat> 

fibiquc aud'cntcmcíTc velie. 
Í Z CDeinde mafculus í'plcndorcm,ac dîgnU 

tatem fami l ia confcruat,fcxrmina fami l ix 
f u x interLtus eft,5c in alicnaiti infcritur.l. 
pronuntiatio.flF.de verborum fignifi. Q u a 
re iure optimo mclioratioadmittitur in 
mafeulo, qui facultatibus fuffultus: f a m i -
Ix columcn c r i t , & : ruentcni patcrnam 
domum fubftincbit tanquam Athlas coc^ 
1Û. Dcindefal fum eft foeminl non poíTe 
nicliorari à patrc. Dotis^cnim tantu ratio, 
liC meliorari nó poteft,extra caufam vero 
dotis meliorari poteft,defficiunt enim vet 
b.i huius legista qulbus non eft rccedcdü» 
Quinin.ò tantum pcrcpntraftum intcr v i 
uos vetat meliorari rationc d o n s , v t f u o 
loco dîcam. Quod hic vitium eft?Qua:dif-
ferentia inter mafculum,& foeminam?pri5 
fertim ciun foe mina nullo modo cxcluda-
tur àpctitionc Îcgit imx,imô pater cam fi 
bt rclinqnecc tenctur, iuxta vulgata iura. 

2 3 * Practerea proprius explicando rationë 
huius lcgts,certum eft paternas facultares^ 
v t plurimum cxhauriri dotandis filiabus, 
filios autcm maÌculos cgcftate p r x m i , q u i 
bus tanquam confcruantibus fuorum fple 
dorcm;oporuret,& paternas, & auitâs f a -
cultates(quantr.m xquiras patitur) in fo-
lidum prxrtari,cuius rei vice fuccedit m i -
fera xgéftas,d(¡ficratil parernis facultati-
bus fororum dot ibus .His fucurrí opor-
t u i t , c o r u m ratione mihi v dctur preci-
pue codita h x c lex^vt y atct ex verbis f u p -
plicantium Principi, ibi . Suplicamos¿v.M* 
qu€ tas dotes qu€ cn e&os Reynos fc dieren, no 
puéÌ4H/er mafie la legitima que le vendría a la 
¿otada y fi entoncee fe partieffen hs bienes del 
dotador, nota illa verba. IAM de la legitima 
que vendría a la dotada. E x quibus apparet, 
legem aliorum filiorum vtriufquc fcxùs 
legitime confulere voluifie,pcthur cnim i 
Principe,vt iubcat, ne pofsit in dotcm fi-
lix dari plufquam legitima, quare hoc n i -
f i vt aliorum legitima falúa fit, Sc inco-
lumi^. Rur fus nota illa verba. Si entonces 
fcforttcffen los 'bienes iei dotailor.'Ergóeo^ 
rum fauorem lex refpcxit,cum quibus f a -
cultares patris dotantís diuidcnd^funt. 
R u r f u s hoc probatur ex verbis legis, ibi. 
fío pueda mejorar. H x c verba non quadrat 
nifi intcr fratrcs,ergoad vi i l itatcm,& f a -
uorem fratruumcodita eft Icx.Solet cnim 
parentes promitutc j iUuus dotcs^in filio-
rumprxiudi t ium,vt inqui tPaul . in J*vna 
C.'JflBÖfli.llüll.quüS l^llìquaìnlìoIfcTcx-

tcraruni 
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- tcrarum filiaruin,accurat Bernardas D i a z 
regula.2 i 5.fallcntia.4 .diccns,mclioratio 
ncm ratione dotis iniquam cíTc. E t quòd 
liacc lex aliorum filiorum fauore condita 
íitprobatur,quia.l. hac xd i í l a l i . C- dc fe-
cund. nup.qux taxat dotcs.ccnfctur con-
dita fauore nliorum,autore Bertrand, ibi-
iium»43-poft Bart.ibi, Sc loan.Garron.in 
rubri.C.dc fecund, nup-num. i z .Prxtcrca 
n'imium vere refpondet princeps in initio 
huiuslegis. AtentaU ic[ordcn,y dáñosqucfo^ 
mof ittformodos que fe han recrecido de las dotes 
fxcf^úMf. Q u i ris q u x nam funt ifta mala, 
è|[utbus Hanc legem oponere oportuit ? 
quidem multa ac magna funt. *Pr imo mi 
nuuntur facultates parentum, & cxpedit 
rcipublicx ciues habere locupletes, v t in. 
^ . i . i n Authen.defenfo.ciui .& in. §•. i . i n 
Atithcn.vtomnes obcdi.iudici.prouin. & 
in.^'. I .in Authen.vt indices,fine quoquo 
fufragio . l tem cxpeditne quis re fua male 
vtatur, v t i n . f . fed etiam.Infti .dehis cjui 
funt f u i , y c l alieni iuris.Habcda cft cnim 
ratio rei famihar is , quam quidem dclabi 
fincrc,fl^itiofum eft,Vt inquit Cicero o f -
fuhiy.z. Deindepraua confuctudo immo-
dicc dotandi filias, corrumpit bonos mo-

" res,cfficitciuc vt foemin? non mqribus fed 
dotibus nubant,vtque potior fit pecunix, 
quam pudititix ratio,cx quibus coniugia 
infoclicia,& bonorum morum peftis ori-
tur,Tiiuenisenim non ad virtutcmanimu 
intcdit,fed accipiam (inquit) pucllam a f -
fat im dotatam,qu3C mihi ,& rem,Si molle 
otium in omncm viram pariat . Rur fus 
v x o r dote turgida ferocit ,& iij^ultat,dote 
enimlibertatem credit emiflc; Prxtcrea 
hnmodica dotium pr^jìatio, impedir for-
mi narum nuptìas,qux eninf lautain dote 
non habet maritum non iniienit, ( inquit 
cnim iuuenis)'cur ille alter aurcorum qua 
tuormill ia accepitt ego n>inus accipiam, 
prxf tat abftinere àcoiugio quam tale dc-
decus perpeti.Et qui modica dote f c x pof 
fct locarefilias,vna ampia dote locare v i x 
poteft, in magnum prxiudit ium cxtera-
rttm filiarum,qux indorate, cclibatum am 
p lca i coguntur,aut ad turpitudinem ocu-
los adijciunt. Deinde miferi parcntes, de 
filiarum honore fol ic it i , Se hxus f ragi l i -
tati volentesconfujere,coguntur cas i m -
jnodicc dotarc,& ratione matrimoni] mc-
liorarc,omnia denotantes,dummodo filix 

pudorfa luusf i t , & i lhbatus.Quid cnim 
non faciat paterno amore prochnati,fi ac .̂ 

cedat clamofx preccs,& longa fufpiria m i 
t r i s , f i l i x q ; in patrefubamarus oculus cjf 
xcatis florem inutilis perdere cogatur, d u 
cum ca pater pretcr confuctudirtem par-
ti US agir.* A u g e t ncccfsitatcm lcx ,qu? pa 
trcm ctiam inuitum cogit dotare filiam. L 

3ui liberos.ff.dcrit.nup. Bald.in.l. fin^C. 
ot. promif. la f in . l .dcal imcntis num. 7 . 

C . d e t r a n . & in.l.huiufmodi.^.cum pater 
num.19-fr .de leg. i . & In.I.filìm familias. 
f .diui . in.2 . lcft .num.74.f f .epd.d. l .qui li., 
bcro^.ff.dc rit.nupil.obligamurWcrf. lego, 
ff .de a f t . & obl ig .Quod h hónyul t , iudcx 
eum cogit, indiitocarcere,vel m u l f t a , fi-
ne pciat filia,fc velie matrcm'cfl'e,fiuc pro 
pinqui,vcl ex officio ncminc petente, p o -
teft iudcx faccrc, autore Nouclo in tra i la 
tudedote.6 part.priuileG;.i4.priuile. i 7 . 
num. T .Bald.in.l.nn.col.iin.C de dot.pro-
mif . Aufrc .quxf t .To lo f . 290 .Boer . declf.. 
Burf leg.230.num.4.&: .6.Bofque.dc nup. 
l ib. j .nu .2 5 .Curt.fcni.conr.3 9 .Ioan. L u -
pus.c.pcr vcftras..§..2o.col.2.vcrfi. ad fimi 
Ic .Hyppol i . conf . i 2 j . n u . i o . 5 c . i 2.Caf-^ 
fan.in conf.Burg rubr.7. '$.r 2.num.24.(Sc 
r u b r . t . f . 4 . n u m . 2 r .ver f . f cd ¡vxta.^*Co-
gitur enim pater filiam locare & dotare^ 
v t pc r .DD. in locis fuprá citátis Al^xa i i i 
conf.3 3 . 1 ib .4 . Ìacob! . l . ¿umpatct inum.j i 
& in.l. prpfcftitiá. ' í .f i filius.ff.dciur. dot^ 
Curt i . f cn iorconf .§9 .co l . i . A d c ò autem 
cogitur filiam dotare, v t ctiam fi diues fit, 
& habeat vndc fc dotct,adhuc pater tcnc-
tur eam dotare,Soci.conf.i47.lib. i . num^ 
I j -l.S.tii.i I .part.4.1 . f in.& ibi glof .Bald. 
Se Angc l .C .dc dor.promi.Angel, in A u -
then.de squali, dot. f . q u i a vcro.in fi. A l e -
xand.in.I.à filra.rium.4.ad Trcbe l .& in.l» 
a cum dotcm.num. i o . & : ¡n.l.r .num. 1 
ff.folut. matrim.Pau!.in.I.quoties.& in.l. 
marito.$%fi voluntàte.fF.fpIut. jhatrim^on. 

. loS.Lup^.c.prfveftras.$*.2o.verradfimi 
lededot.iiiter v i ^ & vxo.conimunis auto 
re Vincen.num.5 r.(Sc Rip-num.34. 
I .ff .folut.matri.Ioa.Lupus.c.pcr vcftras. 

4.quinto off icif i . fol .91 . informis ma-
ioribus.dedon.inrer v i r . & vxor .Curt . c6-
fi.3 9. infin.Iaf . f . fücrat.nuni. i o <. inft ir . 
deaaio .Bcnèdi f t .c .Raynun. verbo dotem 
auam ei icicrat. num. 2 2. A Icxan .1.m n 1 cr. 
f .cuinproponcrctur num. i 6. ff ad T r c -
bclian.l i f . in Authen ; res que. num. 1 4 . 
Hyppol i . conf. r 2 j .nu. i o . A Ì c x a n . conf! 
7. l ib. c . c o l . f i n . l m o ctiam fi fit cxcl .fa 
ftatuto, cft congrucntcr d o u n d a , vt d ix i 

fuprà 
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f t ì p r a c a p . i . n u m . l o . i 2 . i i . & . 2 i . & o -
nus adhxi et bonis ,& tranßt ad hxredcm 

i'atris ,Dctiusconr. 3 7 9 . ni im.i 3 . Sc per 
oan.Lupuin.cpcr veftras in. 2. notabili, 

nnm. i ó . l i a n . á Paul.i ml. fi inariio. f . fi 
voluntaic . f l . fo lu .matr im.&. in l.poft do-
tcm.in.i.qnnpft-prine totLtit .Paul. in. l . fi 
foccr. in princ-cod-ti'i.Hyppol.conf. 1 2 j . 
co l . i .A lcxand.conf . . i 69.ni i .2 . l ib .7 . ßaL 
in.l . f in.C-de döt.pronjifiCurt.fiiniwi: con-
fil. 2 7 .C0I . 14 . vcr f . vcnio ad quariu. A re-
tin.l.cjui fuj'xrftitis.fF.dcac.jui.Larrc. D o s 
cnim i iabi iur loeo xr'rsalieni, vt per Bar . 
& Alcxand.in. l .àf iUa.nu.3 ft. ad Trebel . 
Bald.in. l . f in.col . f in.C.deiuredoli .Quai^* 
quam hoc fancimell igrndurn,prius cnim 
dcduccndum quod pater crcditoribus de-
bct ,quòJ proprie efl:a:sali«nu,&: poft dc-
duccturdoi'.ita B a r t . & R j p a . n u m . i 4 . in. 
l . q u x f i t n m . f .fi fpcnfa. f f . i ie priuile. credi 
t o . & dc refiduo filia dotanda.Corii. conf. 
2 S 2.co!.2. l ib . I . N o n omittcndum quod 
A!ciar .parcrg. ! ib .8.c .5 . ccnfcipatrcm no 
cogendum dotare filiam prcfcrtini dluitc, 

3u;a licet.d.i.qui iibcros iT.de ritu nup.Ä: 
. l .obligamur vcrf.lcgc.fiF.de a f l i o n . & o -

blig.dicant officium paiernumcfl 'edotare 
filias: ofßcium fi^nificat beneficium, v t 
| ipudTulUum,inho.dc oflicijs v furpatur . 
Scdccrtc off icium ctiam fignificai,&in-
ducit nccefs i tatem,iuxu il lud Oui . lib. 2 . 
d c a r t c a m a n d u 

. Oii,<iMproUt^fuprétbere necejjè. 
' Sica4fid€ÍM4cognat ipfa fua. 

ßaxdarur officio ho eil rmhigrata yoiuptas, 
Olßdumfaciiir fiuüspuclla mihi. 

C h t faiis inducit nccefsitatcm.l.dcditdo-^ 
tcm.ff .decol . bonorum. Licetdiuitem fi-
liam ncccirariodotari,du;un^ fit cuod C o 
iiar.fcribil poft al iosin £ p i : o m . f i i p . 4 . 2 . 

tiart .c .3 . f ' .X.num.8.Corrafi . in rcpe.l. qui 
íbcros.num.9 ó.ff^. de r i ta nup. Bofqucus 

de nup. l ib . j .num.2 6-Alciat .dc prarfum-
pt io . rcg . i .prxfuui .2Ä.Bar . in . l .nmUer. f . 
cü propcncrctur.ff .ad Trcbel ian. Harc pa 
trisf^bligatiotot cuniculisarmaia,haccino 
Tum peftis,h?cc2eterorum filioium ruina,, 
v i f a liint di^na correclione,&ccrte ad pro 
pulfandum hominum luxum, nihil haclc 
;eapi iusinucniri po:uir.SolcbantC&: ad-
i r e folenr)patrcs, plus dare in dotem qua 

fac i ' ra tum modus patitur,& qui fupra ft 
culiates expendíf.dicimr ad inopiam vcr-

ßere,autorc.Paulin.l . f i conftante colvt,ff , 
lo l .matr i . tex . inAuth.vt determinatus fit 
numerus clericorü in princi.colla. i . A b U 
in.c .apoftolus . in .2 .noia .dcccf ib9.*Et in-

^ fanire mihi videntur qui fupra rei fami^ 
liaris modum expcndunt aduerfus confia 
l ium D . Bernard i , in cpifto.dc regimine 
d o m u s , & Abb.in.c .quonia dc v i t a , & h o -
neftatecler icorum.Apud vctercs crantIc 
gcs funiptuariar,atq; adco C o r i m b i , q u x 
ciuitas crAt carteris corruptior, l ex erat op 
pof i ia fumptuofius quam pro rei fàmil a -
rjs modo cxpendentibus.Eam apud A t h « 
ncum.l ib.ó.Diphilùs rcfert, & latine ver 
tit £ra fn ius , inhunc modujn. 

fíocje^e cautm eíljhic apud Corinthics'p 
Siquempiam obfottarefemper ¡plendíde 
Videmmjiunc ro¿are,y»dc yiuat, 
Quid faciat Oper ts ̂ pfacult Ates habet, 
Vt redditus ¡jarum Joluere expenfas queat: 
Perpetin;ur ilium perfrui bonis Jais. 
Sin forte fumptu^fuperjt ra (¡U£pößidet, 
Prohibemus huic nTfaciat hoc inpoßerum. 
Nipareatítam pltáiturmul£la^aui. 
Sin fumptuo^e yiult, is qui nihil habet, 
Traiunt eumtortoribus,proh Hercules? 
Nec emm licet yitam abfq) malo degere. 
Kosgenus hoc mortaiiufiijcmus hac ex yrb^^ 
Velutipurgamina. 

2 8 ^ A p u d vctcrcs Romanos eacrat par f im« 
^ nia ,vtcoei iü ,& v i f t u s cflcnt publica lege 

pr^fcripcijKrnclex Fannia^Ä lex L ic in ia , 
& cxtcrclcgcs fumptuar ix , quaru memi-
n i t G c l l i u s , N o f t i u m A t t i c a m m , l ibr .a , 
c a p . 2 4 . D e quibus C x l i u s lunTconfultus, 
cumPl iauor inophi lo fophodi fputan$ ,no 
veretur ita pronuntiarc, l ib.2o.c. i i . a p u d 
Gcl l ium. Q u i d tarn ncccíTariuin c x i f t i m a 
tum eft propulfandx ciuium l u x u r i x , q u ä 
l e x L ic in ia ,Fania ,a l ixq ; item leges f u m -

rpiuari?? omnia tamen lixc obliterata, & 
opcrta funt,ciuitatis opulentia quafi q u i -
bufdam f luf t ibus ex^ftuantis. R u r f u s L i -
uius Decadis. 3 . l i b . 3. Capuan? ciuitatis 
0iorcs improbans,Prona fempcr ( inqui t ) 
ciuitas in luxuriam,nec libidini ncc í u m -
ptibus modus erat : Acr iora d i f ìurus fi 
noftram l u x u difftuentem , ac tantum 
jion couulfam videret rcmpubl icam.Rur-
lus Suetonius in C x f a r e , inqu i t ) . 

pr€cipu€ 
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ffridpuc fmptuariani cxcrcuit, dijpc^fìtfs circd 
wacellum cuñodibui. Et Spanían^ in Adria-
jio; luiicium ( inquit ) /rap^:^ confiituit CT 
ad antiquum inorcm rcddegit. Qiiidam cn'in 
adeoproFufi funt, vtiliud qucd Lampii-
diusdcHcliogaualo rcrcrt,aniaic vidcan-
tur. Cum cnim Hcliogaualo omnia f x d c 
pTofundcnti quidam diccrct , Noft 
pauper fieri, rcfpondiffc fcrtur: Qfi/J mc« 
iiui quain, vt ipfem'hihsresfirn, vxori mcje. 
Quinimo, 5c infacultatibus vidciurmo-
duífuií lc , f iccnim Liuiuslib. / . ab vrbc 
condita.Popilius in mille áureos oondcm-
nauit Dicinium Stoloncm,quòd millctcr-
TX iugcra pofs dcrcf.Similcmq; lege apud 
Vcnctos vigere,publieacq; in omnibus or-
bis regionibus inftauranda,fcrib;t liudcus 
in £piftolis,Lai:danda igitur hxc lex quj 
parfimonia docet,fi enim paruados fuerit, 
parui erunt fumptus, & verifsimc diftum 
cll, Magnum veiiigal parfmonia, v t hinc IcX 
irta dare potius nubentibus quam auferrc 
'videaiur,virtutc enim docet,& rem parfi-
moniam doeendo augct.Quid ^ valet fta-
tuiü prxfiniens mentum prxtium,vt pet 
Abb*&*DD.in.c . I .de emp.& Vend. 

2 0 CNon prxtereundum,qi:odCclfus,inin-
^ diceRcgiarulegum,iigoifieat haclcgem 

mafcalorum fauorc ccditatn, Verbo Dotes, 
Cclfi mdiiium non placet Auendanio, li-
bro de cxequcndis mandatis cap. 14.numé 
lo.Ccrte Celfus,memoria laplus vidcturi 
non enim foletillc interpretati, fed con-
texcre indicem Icguum.Et hare lex non 
magiscondita fuerit fauorc mafculorum 
*iuam foeminarum,probaiur ex verbis le-
gis ,& ex verbis fupplicátiü principi, ibi: 
Mas de la legitima que le vendría a U dotada, 
hoctpropter legitimam alioru poíitum eft, 
foeminis autem non minus debetur legiti-
jna quam mafculi s, v t i n.I. ma xi m um. C . 
delibe.prxtcr.vcl exhxrcd. Idc probatur 
d.l . ibi: Si entoces fe partieff :n los bienes del don 

, tador, non eriim mafculus in re patris ma-

f ;is fdcit partem quam femina,imòxqua^ 
Iter diuidunt^Poftremò probatur,quoni a 

renuntiatio f a f taà filia, non minus v i -
detur fatta fauore fororum, quam fauore 
fratruum niafcuIorum,vt fignificat A lex . 

•Sali.in.l. paftum 
dotali,col.fi.vcrf.autpafdfcitur.C.de paft. 

verfi. ideo, & 
col .4-inprincip.Par1f i .conf.26.num.24. 
Jib.a.Couarru.c.quamuispaftum.3.part. 
f . 5 . nuin.4*d«paft.lib. 6. vbidift inguit. 

¿t dlcnmlatius infra fuo loco. Satis c f t ^ 
cxclufio ex hac lege faßa,ncfi l ia dotis ra* 
tionèmeliorari poísír,non magis mafculo 
rumquamfoeminarum fauore f a ü a cft> 
v t e x verbi« legis manifcftc dcducitur. 

^O CNeq; fo lunihxc lcx dotlbus modù fta-
tuit;ftd & ornamentis muUcbribus. Non 
cnim potcft maritus vxori daremùdù ex 
cedentem oftauam partem dotis,quam ac 
cepcrit ,quoniam ( prxtcr alias rationes) 
vxor poteft eligere quid malit, donatio-
ne propter nuptias (quam nos arram vo-̂  
Camus) an vcrtes,5c mundum nuptiarum 
tempore fibi àmarito datum, non cniiu 
vtrunqi confequi poicrt,fcd elciftiodatur^ 
vt in.1.5 2.Tauri.Mul:eris eniin ornamen 
tamotcsifuntpon aurum>& vt Craiesdi-
Cebat. Orn^ancntuvicfl tjuod oriut, orn^t 
quod ho:icftior^m mul :r:yn fa itytjcri autem non 
reddit vcjhs, non airun.'i fed qu.-: pr.dzri^ jiioae« 

eorgrauitùtis j])ccie:n habcnt. Jviarronc ve-
rum ornament um pudicit.a cß,ron velli ŝ  
nam veftesaurata- non dignitat's fed lu-
xuria: inftrumenta funt , quod Pyih:ij;o-
ram Samium Crotonicnfibus pcrluahllc: 
a u tor cft I uft i n U$,li b. 2 o » Arittot elcs ei us 
cft fentctix,iiiuUcreminori, <^Ittt vti de-
bcre,qua patrix leges morcfq; praefcnbau 
Modicus cultus foeminre pudic tiam ar-
g*.ut,immodicusluxu54 &Jibidinis lui pi-
tioncm prxbct. Apud Liuium ljb.8. lc<i;i-
minilAinutidmvirgincmyeßxlcm^mccßui inßm ' 
mulatam prop ter iufìo mundiorem cuhumyac tanm 
dem damfiatm fuijfc. Zaleucum Loctorum 
LegiilatoremAcgimus ftatu fie ; Kc Uceret 
muiicriarte elaboratts venujlifq; ornaments vti,' 
nifi cumfcortariz'cllit: hoc probri gcncrepcr 
ntcicm delitiarum, & intempcr.tntix ia-
bem coercerc volens. Hinc Bald^in-proe-
m i o . Gregoriano col. J . fcribirvalere fta-
tutum quo Epifcopusfttlininat excomu-
nionejniö feWnM portantes veftes fu.-
êruacU3S,v.cI rtiinpiuofas,de quo vide Al 

tcri.in.l.faciiímíiud ce.ff.dereg.iur.An-
char.in rcpe.c. canon um ftatuta ir.i i. 
principali dcconft- terfi.fuper hoc termî  
io,& in.2.partcftatutorum.q. 198. lo^n. 
Andr.inrcg^caqux fiunt de rcg.iur.in. 6. 
JLufticumcnim> & miferum iudicant, id 
fo lunivc l l c i fat cft,ac,dcquibufdam di., 
ci non iuiuna potcft illud Ouidi) l ib .de 
ar tcamands^ jpMrforc i l cc/if/^, torpore 
fcrrefuos. E t idud Senecx: Vidro ferie J ven 
ßesfiveßis vocande funtyin quibus nM c/l, quo 
Mif^k^H^nibr^ut corpus,^^^^ 

c poßit: 
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S^ t . Rnrfus Dîuus Ambrofius , libro dc 
abmhcirracliia.c.j.DcIc(2a;tr:<r(inciiiit) 

<oiitpcJib:^s ritulicres , dumitiodo auro ligcnturt 
non pucant onera effe fx pro: to fa funt.non putant 
vincula ejfcyfi in h¿s thefauriscorrufcetJeleäSt, 
CT vulnerayvt aurum auribuf inferatur^e^ Mar» 
gariu dependcantihahent O'gemme pondera f u 
habet 7^ftnnenta frigora fua, fudatur ingemmis, 
älgetur in fcriciSytamen pr^tia iuuuntyCS'qUie na* 
tura auerfaturycornendat auaritiaySmaragdum CT 
hiacintkuy Bcriâm,Achatêyljfpim,Sardam f m^ 
VIO (ju^runtfiirorcyvel fi dimdiumpatrimoni] pe* 
iatur^ Non parcuntdijpendioy du,n indulgent cu^ 
piditati. Li iandci, tum Dionyf ius Sici l ia 
xyranus fihabus l̂ uis veftcs muljcbrcniciuc 
niùdum milifl'ct,eaaccipere recufauit> ve-
reri f e d cens, ne li uiutniüdi ornamenta dc 
lìoncftarcntpoiius f i l ias,quamornarcnt: 
autorePluiarclio in Li fandro. 
€ .Rurfus vtadfacras literas,fanfti Spiri-
tus afñatu prodd';tas,vcnlamu6.leginì^ Ec 
cicli aitici cap.9. Allerte faciem tum a mulierc 
<opta. E t Beat-iS Paulus, p r i m x a d T i m o -
th'.uni.c.z demiilicrfbus lo lucns(inquii) 
Cu verecundia cr fo.ritt.(te ornantes fe, CT 
in tor tis crimbusyaut auro, aut Margar i tis vel 
veßcprtetiofa.íivLTÍus UíuusPccru3,in prio 
ac c.uhoiica Epiitolacap. 3 . i n q u i t . 
Herum,non fit cxtrinfecus capiüatura aut circuiU 
iatio auri, aut indumenti leììimentorum cultas. 
Kuiuimodi muirá lc¿ ludigna, locuplct i f -
f imc protúlit. Tiraquclus ícriptor candi-
d i í i imus , & dil igentifs imus, connubiali 
lege tertia. Cui prxfinitioncm mulicbris 
cuitus addcrc vil'um cll,nam il leín tátabo 
Harum rerum copia illud > v t opinor p r x -
termiísir,quódap'ud Lampridium in A l e 
xandro Scucro Icgnnus, inhñc modum. 
lAatronaí Krgixs contentas effe debere vno reti* 
culo atque inauribusyV baccato moniliy cr coro* 
naycumquafacrificium faccrcnt, c r vnico paBio 
duro ßfarfoy CT ciclade qu^ fex vncijsauri plus 
non haberetyimittati funt eum magni viri, CT v* 
xorcm eius matrone per nobiles. A c r uri us L S -
prid iUS, inquit ; Cum quidam Icgatus vniones 
duos ifxori cius per ipf m obtulijfet, magtti pon» 
¿ensycrinufitatèmenfur£,vcndi eos iußit ^ quad 
cumpr^etiumnon inuenirent, ne exemplum mam, 
tum (¿Keginanafcerctur,fi ço vterctur, quoi 
tmi non poffet y in a uribus Veneris cos dicauit. 
P r i v c r c a Suetonius inCxfarc:LegcmCin^ 
quit) precipue fumptuariamexercuit. Et prfw-

fupra leäicarum vfumitem conchiliate ve* 
fliscr ntargaritarumnificertt^erfonii(Tétta* 

tíbuspcr^certosdiesaddcmit.Ex^uo apparet 

cultum immodicum,& patrimohium e x -
baurire,& pcfsimi exempli rem cflc^libi-
dinemquc excitare, quare prudcnter l cx 
hacc, focminei cuitus ornatui modum im-
ponit ei fcilicet qui à marito datur, quod 
nimium eft improbans, quod mo^cratum 
eft pcrmittcns, non cnim omninò impro* 
batur rnulicrcm fe ornare, dummodo mo-

o » derate id faciat:* N a vt legimus, Gentf.Cè 
^ 24.Rebcca afcruo Abraham.accepit inau 

res aurca£,appcndcntcs ficlos duos ^ Se ar-
mi Has totidcm pondo ficlorum dccemqui 
b u s f c ornnret. Htfter vngucntis 3c aro-
niatibus vfam fuiil'c,legimus lib.c. cius hi 
ftorix.Et Ruth. 3 . l cg imus,Nocmi piam 
focmin3m,doccntcm Ruth quoniam mo-
do fibi maritum Both nacifccretur , d i x i f -
fc: Lau^e cr zngere, cr induere cultioribui 
veñimcntis. E t ctrtc an imus , tempus , & 

iocus licitum,vcl illlcit-um faciunt malie«* 
ris cultum autorcD.Thom .^^2 .q . i 6p.ar* 
tic.2. l o a m A n d r . & Franch. in.c. ca q u » 
fiuiu de regul.iurisin. 6. Albcric. in.l. fa-^ 
¿tum à iudice eod.t it .Abb.& I^'oft.in.c.r • 
ne cleri.vcl mona.Cepola in. 1. mulieris in 
prin.q. i 2 . f t de verbor. fignifi. 
« S c d v t ad dotis pracfinitioncm reucrta-
mur,noftrorum xquitatcm v ide , qui cum 
poficnt imitan Italiac : fere totius ftatuta 

' cxcludcntia fccminas,aliarumq; gentium 
fimilia ftatuta,medium clegerunt, vt ncqj 
filiam cxcluderent,ncque vlla in re durio-
rem cius quam mafculi conditioncm facc-
rcnt,ncqj rurfus pati voluerunt, filiam dc 
uaftarc patris facultatcs, qui tantum non 
cogitar totam fubftantiam in dotcm da-̂  
rc,tantacft fccuU corruptela?Il lud e r to 
quod pater volens nolens cogcbatur facc-
rc,id tanquam iniquum lcx coheicet .Ex-
tra,tamcn cauiam dotisfilia meliorari po-
tcft,ncqueharc lcx toliit quo minus legi-
timam, vt olim confequatur, dummodo i d 
fuo tempore fiat, 5c non violcnter cogen-
do patrem. I n mafculis autcml ioc non 
fu i t necdFarium rationibus fupra d ì ^ i s . 
T u m ctiam quoniam fi foror mea non me 
lioratur , cciam v x o r mea non meliora-
t u ^ & illa patitur á patrc,cgo patior 
¿ foccro, qui non mcliorat fiiiam fuam 
vxorcm meam,& fic omnium par-condi-

7 z ciò eft . * Rurfus mafculus, faltim dc con-
fuctudincnoncogit patrem vt fibi det do-
nationcm propter nuptias , vt per Corra-^ 
fium ind.qui libcros.ff.de ritu nuptiariim 

' gloi«&.DjL)#in A u t k c n t . x q u a l i i a s . C . d e 
paft» 
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f a f l . c o i i u c n . r a l d . - n A u t l i c n . d o s d a t a . C. 
d e d o n a , a n t e n i i p r . & i b i S a l i c . A n g e ^ & 

g 'or . in A u i l i c n . c t e x q u a l i . d o t i . §-. i . N o -
u e l . d e d o t e . 7 . p a r r . p r i n c i p . i n . X . f p e c i a l i . 

r u m . 3 . v c r f i c . n c c p r o p t e r h c c P a r i f . c o n -

fi l . I 2 6 . n u m . ( 5 . l ' . b . i . & m a f c u l u s a b f q u e 

d o n a t i o n e p r o p r e r n u p t i a s a c c ' p i t u r , f o c -

n i i n a a i i t c m r a r o n u b i t a b f q u e d o t e . R u r -

f u s m a f c u l u s d t i o r e m r c d d i t p a t r e m , n a m 

p a t e r r c c i p e r e f o l e b a r ( f a i i i m de iurecom-
n i u n i ) d o » e m n u r u s , ^ ^ c i u s v f u f r u é l u f r u e 
b a t u r , d o n e e e m a n c i p a b a t filium>ita B a l d . 

P a u l . A n g e l - R o m a n . A l e x a n . C o h 3 * 

i n . l . f i c u m d o t e m . . t r a n f g r e d i a t n u 5 . f f . f o -

l u . m a t r i m . N o u c l . v b i p r o x i m e . I a f . c o n f i . 

I 9 8 . l i b . 2 . B o c r i . d c c i f i o n e . B u r d e g . i 9 9 . 

c o l . f i . R u r f u s d i u e r f o i u r e c c n l e r i n u p t i a s 

f o e m i n X , & n u p t i a s m a f c u l i , a r g u i t q u o d 

a p u d B o e r . d e c i f i o n c * 1 3 o . n u . 1 4 . & a p u d 

A f f l i f t . c o n r t i t u . N c a p o l i t a . d e a d i u t o r i j s 

c x i g e Q d i s . U b . 3 . n u m . 2 I . l e g i m u s v a f a l l o s 

t e n e r i p e c u n i a i u u a r c d o i t i i n o s c u m filias 

l o c a n t j i o n t a m e n ¿ u m fihos, q u o n i a m c u 

l o c a t f i l í a m , d a t d o t e m , c n m v e r o l o c a r fi-

l i u m a c c i p i r d o t e m . A l i a c i r c a h a n c d i f f c -

r e n t i a m d i c a m i n f r a c a p . a n h x c l e x f c r - ^ 

u a n d a i n l n a f c u l o . 

C N u n c propriusad peculiarem rationerti 
hic ftatutorum accedendo ,nóta Icec hanc, 
dotis fummam ftatiiereex redditibus, ra-
tio eft,quia dos efl: loco a l imcntorum, v t 
per Alexand.co: fi. 7 . Tb .? . C i n . Sc Bald. 
in. l .matcr.C de iure doti .Gin. in.l. ncmi-^ 
n i . C . d e a d m n.tutor. Curt i . fcnior confi l . 
3 9 .co l . i . I a f . :n . l . cumis- f . fi mulier. ff'.dc 
condia . indcb .Af f l : i t .dec ; f ione . 1 1 i . nu. 
l o . a l i m c n t a autem non ftatuuntur c x v a 
lore rerum,fed c x '•cddiiibus,Bart.in.l. I m 
pcrator.fEad TrebcUAngehitt . l .qui bonis 
tf .qui bonis cedere p o f f . ^ c i n - in.l. d iuor-
t :o infinc.folu.m«'nrimon.num< 1 9 . l o a m 
Garron. ín rubr. G.^de fccund.nup. pagina 
I 7 . num- 4 2 . Dec i , in -Authen. prx tc rea 
cól . f in .G.vndc vir^iSc V x o r . & in, c. E p i f -
copusdcprpcbciunu.1 2 . & . 1 3 .A !ex .con- ' 
fi.L70.lib.4. Ayraon .conf i . 2 i 9 . l ib .2 .Dc- . 
cilio Dclphina^s noua. 3 2 3.<Sc. 9 1 5 . nu. 
lo .n i f i a iud fuadcat caufa vrgcnt i f s ima, 
& prudenti y i to .digna. 
CRurfusdoscong^rua iudicaturex qua^Ì-

3 4 tate perfon:t , v t d i x i fupra" cap. p r i m o , 
j inni .7 . Sd.quxro. 1. cum pi>ft.$..gencr. 
flF.dcíuredoti.l:ít t i l i i t . f f . d e l c g a t . 5 . A l e x -

i n . l . f i c o ^ ftantc n u m . 2 . f f . f o l u . m a t r i m o n . 

t c x t . i n A u t h e n . l e s q u x , i b i , P r o d i g n i t ä t e ^ 
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C . c o m m u n . d c l e g a r * A r e t í n . c o n f . i 7 . Á y -

I n o n c o n f i . 2 5 ó - n u . ^ i A I b c r I c . i n . l . c o g n o -

u i m u s . C . d c h x r c t i . d i g n i t a s a u t c n i p e r f o - ^ 

n x x f t i t n a t u r c x f a c u l t a t i b u s , i u x t a \ U 

l u d H o r a t i a n u m l i b r o f e r m o n u m . 2 ¿ S a -

t y r a . 2 . 

O w ; i / r cmìm res 
Biuit.isparct, qudsqutconßruxerit iÙjt. 
Clarui critJorHsJujiuf, fapicns, ctiam Rex: 

« R u r f u s E u r i p i d e s a p u d S i o b c u m , I c r m o 

ñ e . S 9 . e x t r a d u í l i o n e G c f n c r i . 

Sciftic quod nobiles quidem mortalium 
Dum p.iupcrcs f mty non amplius dari exißunt. 

C R u v f u s E u r i p d e s i n P h e n i í l ' a . 

Opcs hominibM prjctioñjiime. 
Potcntiamq; maxi ?!aminhumanis rebus habekf." 

C D c q . a r c , v i d e C a r d i . F l o r e n . i n C l e -

m e n . 1 . d e B i p t i f m o . q . 6 A l b e r i , i n . 1 . I m -

p c r a t o r c s . f f . d e ftatu.homi. B a l . c . f u p e r e o . 

c o l . 2 . d e t c f t i b . c u a l i j s i n n u m e r i s q u o s d i -

l i g e n t i a p r o d i g i o f a p r o f e r t . T i r a q , d c n o -

b i l i t a t e . c . 3 . * i n d o t a n d i s a u t e m fihabus 

i n f p i c i c n d s É f u r t t f a c u l t a ! c s , v t p e r D o c t o -

r e s i n l o c i s à m e c i t a t i s , f u p r a c a p . i . d . n i : » 

7 . & . 8 . 1 . q ü x r ö . l . c u m p o f t w f . g e n c r . f f . d c 

i u r e d o t i C u r t i . f c n i o r t o n f i . 2 7 . c o l . 1 4 . S a 

l i c e t . i n A u t h e n . r e s q u 3 r f . c 0 l . t • B a r t ' i n . I . ( 1 

firiar.ff.dclcgat.j^ociri.confi. n u m . 
i S.Ub.a. C u m autem d i m c o t ì g r i i a d o s re 
linquerctUT arbitrio iud e i s , \ t d . x i cap. 
p r i r a o i l u m . 7 . Rcg i j S c n a t o r e s volueriic 
definire pro fua ex imia |>rudcni¡á & d c x -
teriia e , vfi\ue ad t^ùam f u m m a m polsic 
dare in dotcm pater,ncque hodic vllo m ò 
do rcccdcndum à verbis lc»is tjuje fcrua-
tur «Se feruari debet v V t í h X profpexit . ff. 

5ui 5t a'quibüSjiSt ijuod ferueiur teftatur 
kUetKÍarii diCttí t r a ß a t u de esteqWcrrdis 

mandatis c»pi f ^.ctìj. i .TfeiH«« F^rd'oa n-
dus.l.i 7.Tatífí;A<4us.l.io.&'.''« <>• 
Taurí ,qüit«ítt«teÍB' l t i : íeboscori ' igat d o 
cui fupra cap. í . iiunl-1 
CGeneral is aütent di ípohtío halüs legis, 

qusc mcliorationerti dotis cau fa 'pro l i ib t t , 
í el eo nomine budanda eft ,quod B a W . i'A 
1 inter fiUos.GfamuhatrcrMnqu1t, ftatutá 
in «qualiter admittentja liberos^cfle ¡ i o n * 
tra naturalem «qu i ta tcm. Sempc-q j Icges 
purSt ne interfiUos f u inxqualitas. l . -pen; 
i„ f ine .C .commu.diuid. l . f in . C . c o m m u n . 
y t t i u f q u e i u d i c i i , & multa fiuht ratione 
euitand* in®<^üaÍitatis inter filios,<»lof.& 
PD . in. l . iUud.C.<ìc colla.Parif .conf. 1 2 6. 
col .4 . 1 ¡b . i .His con»ruit A u t hen. de nup. 
^<illud ciuoque.vbí lex monet filios acqua-

C a liter 
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liter inílituendos. E t in dubio probandü 
id,per quòd fratrcs reddiguntur ad xqua-
litatem,autore Soci^nl.cum auus. col.20. 
ft.de Condi. & demonlt.Corne.con fi 1.3 o 9. 
Jib. I .His còfonat quòd Icribit D . A m b r o 
fius libro de lofeph Patriarcha.c. z.lungat 
( inquit ) Uberos aquaUsgrutUyquos imxit 
qaaUi naturdyhcrtm fietM /wjfcit pecunix. CXäii 
nuraris fi propter fundum aut domm oriutur in^ 
ter frätres iwrgid, quando propter tunicm inter 
U ob fandifiUòs exarfìt inuidiaìG^udct enim 
fratres holies potius habere patris faculta-
tes : quam fratrem^in tunica fibi prxferri^ 
vt inquit Ang.confi .2 87.col .3 . 
CRurlus hanc legem prudentifsima eflc, 
foadet Damafceni,de foeminis Hifpanis 
honorificum elogium, inquit enitn : Adeò 
frugales effe.vt morii fueritquotanms in medium 
popuUsfmstcUiabeiitextasproferre.tudiecfq. 
quùrumiuffuhétcfiebémtfqlcrcvberius honorare 
tM qux plus iaborducrant. Ita Volaterranus 
PhiioL»gix Ub.30.cap.de moribusmulie-
rum- QSid hh tu fupputat rcdditut i abunde di^ 
PCS eñyquje pudica ejl, qux fobria, qux modera, 
non eß indotata^qnx ad rem parendm alacrti eft 
ddfcruandam vigiLms. 
CFinem facia fi illudaddjdcro.DD. mille 
áureos iudicaílVdotccógrua cti5 Corniti? 
B a U ó f . i ; f . lib.2% Fulg.còf.2 2.coI.2.De-
cí.c6f. 2 6.nu.3 .Bal.còf. c 2 5 lib. i . l a f c5f . 
1 3 3.1ib.it.curaali)s c i tat is/ap. i .num. 9. 
circa niediumjnifi pater aureorumtrigin« 
ta miliia habeat,& nobilis fit ita Soci. c5« 
jGl . ioo. num. 1 1 * lib. 9. c^uamquam haec 
snoribuscuiufqi regioni svartantur. Adcò 
autem dos ímmodiica odiofa eft,vt rcgnum 
non tranfeatin cum qui cum regina nu-
b i t , de quarc vide Bald.c. fignificantc.de 
reificrip. 3c ibi Barba. loan. Lupum.c. per 
v c f t r a s . f . 4 3 . v c r f e x i f t i s infcrtur.l. 5.tit. 

ibi ^iQf.fimilisin.l.i. tit. i . 
part.4. litera. A. , 
C N o t a n 4 u m ^ Q t ^ non folum mcliora-
tioncm,iccl & promifsioncm nieliorandi 
prohibitapicilc ex hac Icge.Solacnim pro 
mifsio meliorandi ratione matrimonij fa-
i icbai rcmirreuocabilc^vtin.1.2 2. & . 2 
Tiiur.Et promitterc dotcm cundem habet 
cffcÁúm,quòd dare, fccundum Bald. in-U 
$n.num.2.C.dc dot.promifsio.còl.i .vcrC 
Ä f i c f a c i t ad ftatutum Afi l ia.deci f ione 
Ncapolitan.ó i .num.2.Alcxand.conf.6 3 • 
j ium.i6.1ib.4.5c in.I.noritahtum.nu. i i . 
(f.folut.matri.l.fin.ibi: Dedcrit velprontiffe^ 
fit. C.de dotis promifsio.& in.l.ex mor t^ 

vcrfi.fimllique modo. C . dc paft* conucn* 
E t ex promifsioncm ulier dicitur dotata, 
ac fi res iá ei traddita fuiflet.l.cù poft íñot 
tem.$. I -vcrffcd is de quo.iF. dc admi. tu-
to. Bart.l.cum plmres.§ .vlti.fF.eod.tit.BaU 
ind.fi pater. C . dc fponfal .Paul . & Alex* 
in.l.cum plurcs.f. i .ft.de condì, ob caufam 
& in.l-fi marito.f . i . f f . folut.matr¡ . Arctic 
in.l.rei iudicat^.f. focero.ft. cod.tit. Salic# 
in.l.fi conftante.C.dc donat. ante nup.T i -
raqucl.de retraft. conucntionali. ad hnem 
num.3 2.cum fcqucntibus.Sic Deci. conf. 
3 j .num.6. Scribit patrem promittcndo 
fihx dotem videri cam dare. Sic & p r x f i -
nitio arre,non folum prxftationcm fed Se 
)romifsionem comprchcndit ne fiat vltra 
egitimum modum:vt in.I. i .tit. 1 1 .lib. j . 

i'ori.Prudentilsima ergo efthxc l e x , q u x 
fuadcnte caufa rcipublicf vtili,filiam dotis 
ilomincm.liorari p.-ohibct^ficuti <Sc cmi-
lia iura folent ex iufta caufa filium abdica-

3 9 re à facultatibuspaiernis.* Cumque ftata 
tum excludens focminas ftantibus mafcu-
lisi^plaufibilc, & fauorc dignum vidcatur 
on^nibus ferx docioribus:prxfert¡m fi cis 
rclinquatur dos,vt p.obat loan. Andr . ad 
Specul.inrubri.dclucccfsionibusab intc«« 
flato in addi tione inc'i-cft fciendum A n g . 
in.I.quifquis.C-ad leg. lul ¡ .Ma¡ef .& confi 
67 .C in .& .DD. in . l . i .C.de adul. Roman* 
confil. I 6 . D D . in.I. 2. C.de in ius vocan^ 
Imol.in.l . T i t io centum, f . T i t io genero« 
fF.decondi.5c demonftra.Iaf.in.I.qui fc pa 
tris num.5 7 .C.vndc l lxr i , cum ali)S paf -
fina obi)S, multò magrs crlt fauorabilis 
hKcl€X,qux ncquelcguimam,ncqu. do» 
tcmf i l i x tollit,imòncquc meliorari cam 
prohibct,nifi ex caqfa dotis,& id inter v i -
uos de quo fuo locodicam.Prxfcrtim cura 
nimiany,& iam nulli tolleradá fumptuum 
profufionem cohcrccat,parfimoniam alat, 
virtutem diuitijs fuflfocarinon finat,& 
inxqualitatcm inter fiUos toUit j tantoru* 
que philofophoru & lìobiUfstmarum gc-
tium inftituta cmulctur,«qua:,iufta, pru<« 
dens,rationabdi$,& fauorc digna iudican»» 
da eft. 

SVMM^. 
I ^lUdAnpojiltìnmittoriparticidÀi^^^ 

t tU paternicenfu^melioraru 
i Contrmum ò^num.j. 
j Aieliorktio ratione dotis ficut non aimittitiát 

itfpatte,t€rti£partü^ítaneqtinparter^uin» 
téC partis. 
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A Melioraito dicitur fi£ta filit ratione dotis fi 
plus aÜ fúdaccepit qtéam legitima. 

^ Verhum hoc Mejorado cn icrcio y quinto, 
inteütgitur apud nos non folum fi quis in fo-
Hdum iíTclamy^ qmntam partem meliore^ 
tm^yerumquado meiioratur in aliqua par 

: te tertíj^yelquinti. 
n Melioratio an yJeat fi dos excedat legiti-

mam cum tamen non excedat huins legis 
fummam. 

g AiiHoratio fiett pojfe etiamfiexced^t legiti-
mam , dum tamen non excedat huius legi 
Jummam. 

p Contrariamjententfam tenetur contra ^uefi^ 
dawm.yjq} adßrj.cjtf iris. 

^^Anßiia dotis ratione melio^ 

rari pof si: in minori fumma^ 

quam tertia, ^ cjuinta pars 

honor tiw, fcilicetin parfcula 

^Itra Icgitimam : Ó" an f a i -

' tim admittatur melioratio 

íjisando non exceditur fum-

ma hic prxfcripta. Cap.I I L 

O E D A n f i U a f i n o n i n t c r t i i , l n l t í m 
' minori partícula, paterni ccfus me 

i S ^ l i o r a r i pofsit. D u b i u m fac i t ,9 prohi-
^Ttio huius Icgis^dc lion mcliorado in ter-
tia ye l qu 'nta par te lpqui tur , v t patet ibi. 
No pueda dar por via 4e dote, tercio ni quinto. 
E r g o fi melioratio fit minpr tertia vcl 
q u i m a parte admitteda videtur: vbi enim 
non quadrant verba legis, no quadrat eius 
difporitio,vt in . 1 .4 . f . toties. ff.dc damno 
i n f ^ . & n o n e f t rcccderidum à verbis le-
gis , vt in l .non a l i t e r f f . d c l e g . j . 
C S c d ^ cjrius cft filiam non poflc dotis no-
miuc mcliorari,eti5 in minori fumma qua 
fit tertia,vcl quinta pars,quoniam, vbi pri 
mùm datur filix vltra legitima fit pr^eiu-
ái t i u m legi ti m x c s c t e w u m liberoru,q u x 
minui non poteft ,nif i per mcliorationcm 
tertix pa^tis,vt d i x i fupra c a p . i . n u . j . me 
{¡oratio autc in tertia prohibita cftùnquic 

' enim lex . NöpueJrf därpor via de dote^ tercio 
ni quinto. E t addit: N//e entienda fer mejorada 

tacita ni eji^reffamente. H x c v l t ima v c r t á 
omnem ambiguitatc toIunt,nam vbi pr i -
m u m cxccdiiurlcgit ima,eft WfíioTrfftf, lex 
autem non folum vetat dari tertiam, v c i i 
addit. Ni fe entienda fer mejorada, l l u r l u s c u 
quinta q u x dari poteft extrañéis non p o f -
fit dari in dotem filia?, muliò minus dabi - , 
tur pars tert ix part is ,qux aliquando m d i 
catur legitima filiorum : vt fupra. c. i . nu% 
1 7 . i c . 2 8 . 

^ C R u r i u s hoc probatur e x ilUs verbis: No 
pueda dar ni prometer tcrcio,ni quinto. Q u i n t a 
cn m pars partícula cft tertix partis ( h o c 
cft minus eft ttrtia parte) tamen ctiam i a 
co quòdminus eli tertia p r t e prohibetur 
melioratio,cr^,o cum vcrbum debeat v n i -
fbrmitcr definire contenta in cadcm ora-
t ione,vt in.I .quamuis.C.de impub.&al i i s 
fcquitur quòd ficut non admittitur mclio 
ratio in parte tert ix partis(fcilicct in q u i a 
ta) ita etiam nó admittctur in parte quin 
t x . Prctcrea hoc probatur , ex verbis po-
tìulantium a P r i n c i p c n e dos cxcedat le-
gitimam^quorum funt h x c verba. Suplica^ 
mos a V.M. que IM dotes no puedan fer mai de Li 
legi tima que te vendría a la dotadayfì entonces fc 
partieffen lox Weaci áeí ioftfrfor.Quibus P r i n -
ceps rcfpondct. Maridamos que ninguno dcpor 
via de dote ter io niquinto^nife entienda ¡er me 
foradaycrc. Item in principio legi^ dicit:A« 
tenta 7/ucsirafup!ica:ion,a'c. • C e r i u m autc 

4 cft quod fi plus accipit quam legit imam, 
cft meiiorata,& quòd fi co tempore diui-
derentur bona dotantis x q u a i e m cum c x -
teris portionem acci per ct. 

^ C P o f t r c m o hec fcntctia probatur,quonil 
fi ncque integra legitima in dote d«r¡ poi-
tc f t (f i excedatut lumma hic f rxCcripta) 
multò minus admittctur jnclioratjo. Fa/-
teor ta men hoc argumentum non c C c f c m 
per eflficax/fieri enim potcft,v t dos pre f t i -
ta non excedat f u m m a m hic prx f in i tam, 
& tamen quod refultet mcliorauo,«^ux l i -
cita non cu ctiam fi nó cxcedotur j fumraa 
prx fcr ipta ,vt ftatim doccbo. • u iü 

6 CHiscongrui t ^ h x c verba-Melontfáo e» 
tercio y quinto,afud nos non fo luan jnteU 
l iguniurquandoquis in fo l idam t c n i á , & 
quintam partem melioratur,verum ct iam 
quado melioratur in pai te tcrt ix feu qu in 
t x partis,ita probatur in. 1 ,2Ó.Taur. ibi : si 
el padreyo la madre h)aeren alguna donado a aU 
guno de fus hijos.aunque no digan que lo mejora» 
cn el tercio, o en el qmtOyenticndafe qué lo me jo 
rmenel terciado cn el quinto de fus bienes. 
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CHarc verba non fiïnificant, v t qiuclibct 
donatioccnfcatur feciádc tertia aut quin 
taparte b o n o r u m , f e d vt videatur filius 
mclioratus in parte tertix feuquint?c par 
t i s , pro modo quantitatis rei donatx : ita 
apertius cxpr imitur in verbis qujc l lat im 
fequuntur in ea legt,tamcn mclioratus e x 
tacito leges iudicio,ctiam fi fit mciioratus 
in ponionc minori tertia Vii quinta par-
t e , dicitur vulgo mclioratus in t e n i a , & 
qu inta .£ rgo lite verba nollrclcgis.Nm^í¿« 
no pueda promcterni dar por via de dote tercio ç 
ni quintOyiiifc enti:dafermc¡or<ída, crc .Signi- ^ 
ficant filiam ncque in tcrtia,ncquc in par^ 
tctert ix ,neque in qu inta , ncque in parte 
quintç,meliorari pofi^« doii i rationc. quod 
latis fignificant genital ia verba quae fi-
quuntur : Ni fe entienda fer mejorada tacita m 
rjprelfamcntc. N a m tacita mclioratio ccn-
íctu'r quaelibct donatio á patrc f a í l a filio, 
iuxta .d . 1 .2p .Taur i ,notât loan. Lupus , in 
c.pcr vcftras.ß .2 2.in conftiiuêda.col.pcn» 
de donat.intcr v i r u n i , & vxor .Bar t . in. 1. 
vxorcm. f f .de leg. 3 . 

sy ftScdcftquífílionis, quid fi dos exccdit 
^ l eg i t imam, non tamcn exccdit fummam 

•in hac lege prxfcr iptam,au valcat meliora 
tio.Subi)Ciam exemplum q u o rcs fit dilu-
c j d i o r . L c x h x c p r x iicribit, vt Habens i n -
f ra ducenta maropctinorum millia ex an-
n u i i rcddit ib 'poUit dotis nomincf i l i x da 
re v fquc ad fcxccnta maropctinorum mi l -
•lia,quge cfficiunt fummam aurcorum m i U 
le ¿C i^xccmoSj & non ampltusw Ftnge h o 
mincm habcntc ex annuis rcdditibus'tre« 

i e n i o J áureos,& f c x filias,locat vnam m a -
.tr i imonio,&dat in dotcm áureos mille 3c 
Icxcentos réclamant c x t e r x filiç,aUcgatcs 
-cx^hac lege filiam non pofib dotis rationc 
imclioran. • Contra nupta & nouus mar i -
ta« tu tnturc i i am fo decreto huius legis, 
agnolccncç;s quidcm quòd e x eius decreto 
«îcl iqpatio dotis nominep>ôhibctur, fed 
id d«ariumcdntendunt verum effe quando 
cxcedi iur furrima in hac lege pr^lcr ipt i , 
cuiii^eoiim in^a permittatur, v t habens mi 
mssqiiam ducenta maropctinorum miilia 
pofs i r in dotcm dare v f q ; ad millc) & fexi. 
Centos áureos: allegât,patrcm nihil aduer-
f u s legem fccif i 'c , ncquecxtcras filias im^ 
probare poffc meliorationc, fi fumma prç- j q 
finita non cxccditurtcum cnim fumma fit 
conformis legi,nihil vidctur f a â û aducr-r 
fus legem. H u i c c a u f x , non dccft aduoca-
tusmagni n o m i u i s , P e t r u s A a c n d a n i a ^ 

S 

í^am llb dccxc^uendis mandàtis^cap. i ^^ 
nu. I 9 .profilia calculum fert ,pcf fe icilicct 
jneUorari fi fumma in lege prxfcr ipra no 
cNcedatur:Hxc opinio omnino improban 
da e f t , aducrfctur cnim exprefsis verbis 
legisxuius decrctum cffct irrationabile, fi 
Auendani j fentcntia probada nobis efi'et, 
Qucd aducrfctur vcrbislcgis probatur,ibi: 
lAandamos que ninguno pueda dar por via de dom . 
tc ni cafamientoytcrcio ni quinto de fm bienes^ nii 
fc entienda fer mejorada tacita^ ni ejprejfamcnte^ 
t iHcc verba apertifsima Se gcnetalia funt , 
& ex eisomnis mclioratio ratita c x p r c f f a 
ve l fubinrclleila rci jcitur, ib¡ :N¿/f citficn« 
ia fer mejorada yll^c eft noli imerprctari 
lege fenfifiVjVt aliquo cafu meliorari po i -
fit^ non cnim lcx tale quippiam intilligit* 
R u r f u s hoc probatur quatuor ràucniil^tts« 
P r i m o illud eft manifef t i f s imum eum de 
iure appcllari melioratum quial iquid. ac-
cipit vltra leeir mam, legitima enim cen-
fetur quafidebita,glof . & . D D . i n J . 5 . C . 
de iur . & f a f t i . i g n o r . & qui j lu^ dibito 
accipit: mclioratus d ic i tur , vt d i i la t f e n -
fus communis,5c docci Ioan«LupuS|jn.c . 
per vc f t ras . f . 22 .num. i 3 .dedonat 'o. intcr 
v ir .&: v x o r . L c x autem ifta poftquam d i -
uer fas fummas iuxta facultatuú dlucrfita 
tem prxfcr ipf i t ,volens rcgulx inccrtifsi-
mc lucem admoucrc,dcclarar,ita demum 
fummas prefinirás dari poffe,/i modo m e -
l iorat iocx els non rcfultet,inquirlé5c^2»i^;i 
danbs que for via de dot^ni cafamienta, ningmfB 
pueda dar tercio ni qmiuo^m ft.e^ti^aj&mc^ 
f orada tacita ni tj^reffameHie. ' ^ , 
« N o t a ilia: Niye entiendd fer mejorada. H x p 
v e i b a a d legitimam re ferendafunt ,>tdoi 

nunquam p o f it caro cxccdcre,5r cum ap-
ponantur poft prcfinitionem fummarui i ¿ 
manifeftum eft regcm fenfiffe, ita demufri 
fummas prxfcr iptas dari poi lc , f i m c d o 
mclioratio non refultct .Alioqui iÜ in f ù m 
mi^ pr.tfinitis admittebatur fncUoratio; 
quorfum I t x pbftcd ( inquit ) Kfo pi icS 
dar tereió TU quintó y nife entienda fer rreforad» 
tacitam é^reffconente, potiui diceret : No jV -
entienda fer mcjoradacxcedienio latàjfa arr/t^ 
eferita, cum autem gencràlcm tiauf^lain 
de non meliorandopoft fumjtíás.rubíccq. 
xit , manifqftum eft fummas ita (Ìemù da-
ri poffe,fi nieliorati'onò refultct.+Si enfiti 
intra fummas lex vellet mel iora t ioncaÌ -
mittijnodxcVet p oil wf^adiepuedi a meioroTm 
Imoh: icc IaufuIaprQi fus ;ncpta , & fup.cr 
uacanca effcr^St" ex ipfa ííb: ìcpugnarc. 

R u r f u « 
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R u r í u s v t non daretur vltra fu inma, fufH 
cicbat ipfaprohibi i iolegiSj iam enim prc-
fcr ipfcrat qu i fq ; dare pouet-
Q u o r f u m crgoclaufula de non meliorado 
p ^ c a f i i b i ) c ì t u r , n i f i vt intcl l igamustune 
4cmttm f u m m a m dari poÌTc, quando non 
rciultat meliorapo. ' 
ftRurlus h x c fentctia probatür quoniam 
i l Lcgi f lator is mens fuit , v t fumma p r x f i 
nita icmpcr dar> poifct, etiam fi refultarct 
amelioriitio/ufficcrct dicere: Pueda dar hajld 
ftifcìcntas mil maraucdn-. non autem adde. 
r<t claufulam M^Aiiusím.V[o pueda me ¡orar, 
q u x proferto non addirur , nifi vt ila dc-
ifnìim fumma dari pofsit fi melioratio non 
refultet. 

j ^ C H o c efl: multò manifcft iUS,quoniamIcx 
nondic i t in aliqua parte: prédit Jiir tarUos 
fino pueda dar hafia tanto.o no pueda dar arriba 
de tanto, vt patet ibi: No pueda dar ni de^arri^ 
ha de f dfciénta/t mil marauedis, & ibi : Pueda dar 
bajía vn quetoy medio de marauedís, nota i l lud 
y^rbìim: Pueda dar halloy nam hoc verbums 
H#¿<>cquippolct verbo Latino,*»/^ ad, hoc 
autem jtoi» includit,neq> fiçnifiçat, v t tor 
tailla f u m m a gçneraliter dari pofsit^fcd 
y t pofsit d^te, tyfquc ad eam fummani , ha-^ 
bita fciiicct raiionc ncf iat prxiudit ium le 
g i t i m x aliorum filiorum, vcl nea l i aor ia -
tur iniquitas. Q ¿ o d autem verbum vfquc 
id , huius naturx fit notât Dart.in-l-patro-

i . q u o a a w c u r . n . a c y c r o . o ü i i g a : . Data, in 
Authent .hocampVius .C. dc fideicpmmifi 
praoiG^^timTquandp aliter intcl leftuin con-
tariet;^ein4VieÌ irrattonati l itatcm ^induce 
r e t , v t perRacihd-l-Wtrpnus. 
B t pf^f^rt tm hoc d i f ta t fenfus tdmunis« 
S i enim Icx vclletiVt poflet 4are Ofieifa 
ptedio, Sigipivciter no diceret Pueda ^4rhafn 
taquentoymedioy quod nil aliud fignificat 
nili,vt quando no rcfultet melioratio pof ' 
f i tcxtcndcrq libcralitatem fuamHaftaqiie 
toyfnedtoaio mas,non autem quodf i inp j i -
citerid pofsit d a r e ] fcd quòd ad p l u j id 
pofsit dare. 
CPrtCterwh^rc fentent ia probatlir, quo- ^ 
n ia inf iAuenf íam>judi tmg| ;pbáwu^, l ixc 
Ic'x eft Jniquifsiina, quod apparet cxep lo . 
Suppono quòd^n hnclege d ic i tur ;y t ha-
bcni redditibus minusquam dji 
cctità mató^ctinorum milHa^, pòrsit filiife 
in dotem dare, v f q i ad m i l k 8c ftxcentoj 
Mreo8 , iScMnpluJ . F i n g e b o p i n c m ha-

bcre quadraginta mÄropctinorimi millia 
e x annuisredditibus, <Sc habet dccc filias, 
poterit ne v ì j idarc in dotem mille & i c x -
centos aureosiAucndaniuscontcì d;t p o f -
fc,quia noil extcditur prxf init io legib,icd 
meo iud ic ion imis fa l l imr , quoniam p r x -
ter cxpreflTa verba Icgis^rcpugnat cquiias, 
aducriatiir legis mens,vplcntis mederà: i f -
fimofinc,dQtium quantitatem conclude-
re. C ^ i n i m ò lai ior cfl 'cpoffet dos quam 
ohm erat de Iure communi vel R e g i o , n i 
dc Iure communi, licebat filiam aniplc do 
t a r e , Se meliorate, dummodo i^onficrct 
prx iud i t ium legit imx cxtcrorum libero-
rum, in portionc eis debita cx A u t h c . n o -
uifsima,Yt docui fupra cap. i . n u . 1 6 . E t 
de Iure Reg io licebat dotare filiam in legi 
t i m a , & in tenia & quinta parte bonoru, 
non vltra ,vt i n . l . z p . T a u r i . A t in.fpccic 
propofita,fi filia hominis habentis quadra 
ginta maropctinorum millia, poflet dot i j 
nomineaccipere áureos mille Se icxcctos, 
certe vniuerias patris facultatcs a t fprbe-
ret>& nihil rcliquum cifet. N a m quadra-^ 
ginta maropetinoru millia annqatfm non 
v a l ^ t communitcrplufqua mille & f c x -
centos áureos,5c fic mia opulcntiu? dotati 
poflet c x hac lc2;e qua olim potcrat. E g r e 
gic fciiicct prxlìitifl 'ct Princeps ab eo 

f)ctitujai fuit,3c quòd ipfc p r x f a t u r fc vcl 
e,fciiicct cohercerc immcdcratam.doian-

dilicentiam? R u r f u s h x c opinio prpbaiur 
e x verbis legis ibi: Y ci ^«c tutfiere dozicntae 
mil de renta ydende arriba hafia quùmitju mit 
maraued^de renta pueda dar en dote a cada vna 
de fui hijas hafia vn quento de marauedííuhloi á, 
due el que tiene mas de dozientas ml'de rent^ 

S iiti, que Unga dozientasy veinte mär. poicft 
are iri dotem tantum^ Como et qwt^ne quik 

nientasmìLNonoe hoc infanura cflcr, nifi 
vltima claufula lucem adderei fi gn i fica n-
do fummas fcruandas fi leg t ima, non e x -
ccdatur .Neq; q u i f q ^ m c a l u m n i e t u r Icr 
« m loqui. De quando Oega a quinientas mil de 
rentay ( ¿ o p i ^ contra probatur, ibi, 
xientM vtil y iendcarriba. 
C R u r f u s i U a vcrbaJegis,Nopwf(Ì4 dcn^terk 

4 cio,niquintOininsc'^<^aT,e:7c.y\y\ melius q u a -
drabunt quam iw homine paupcre cuius 
immodcratam dotandi licentiam tnai:;is 
oportuit cohcrceri , quam prof fi^ncm 
hominis opulcnt i f s imi , quem lex adeò 
comprcfsit: v t quantumuis ad filiS ratio-
ne leg i t imx pertineant fexcenta aureoru 
» i l l i a , tamen pater non poteft ca dotare, 

in 
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In plus quam duo, &: t r ' g i n t i aiircorum 
m Ilia, q u x cfficiunt Do:cc ^«CMfoi, paulo 
plus vcl niinus% Quod fi liomini opulcn-
t f s i m o l t x non pcrniittit íntegram Ugití 
mani p^xftarc ,vt d ix i cap. i .nu.9. 1 1 . 

. cur homini paupérrimo liccbit no folum 
intcgram legitimam, vci 6 ctiam tertiam, 
& qui m a m honorum partem in dote da-
re? Certe h x c fumma iniquitas & i iratio 
nabih s abfurditas cflct, aduerfus omnia lU 
t a , & rationcs.Std rcclamabi.t aliquis tunc 
intcgram legitimam dari non poflc cum 
exceditur fumma in hac lege pr^finitajfed 
huic ego refpondeo,quòd ( f l e x ita ñr\Q¿ 
p r x f i n i t dotcm, v t non fempcr pofsit da-
ri intra legitima, quanto magiscredendii 
eft voluiflc, ne dos v l lo modo excedat le-
g i t imam. R u r f u s re fpondco, fummas hic 
przánttas non cótincre miftcr ium,vt firn 
plicitcr dos reputetur i l fta,fi non exce-
dat fummamTcd eft demonf t ra t io fumm; 
quam prudens Legi ftator expcnfis reddi-
tibus iudicauitad lummum poftc dari, & 
cum profpicerct magnam iniquitatc uof-
feor i r i , fi f u m m x p r x f i n i t x fempcr & ge 
ncralitcr dari poflent fubiccit claufulam 
omnibus fupcrioribus luccmadmouctem, 
fcilicet,vt melioratio nunquam dotis no-
mine admittatur,tacitc,vcl exprcf lc , qua-
fi diceret tunc poteft dan f u m m a quando 
non refultr^vl la melioratio. 
C P o f t r e m ^ h o c probatur e x verbis p o d a 

^ lantium à Pr incipe , nc dos excedat legit i -
m a quorum verba funt: Suplicamos a vuefm 
ira Mageflad.quc Us dotes no puedan fcr mas que 
U legitiman 

Quibus ita refpódctur Princeps I n u i f l i f s . 
Atenta vuelta fuplicaaoiu y la deforden y dan 
tíos, que fe han recrecido de Us dotes excefiiuas, 
mandamos^ducyCrc. E t poft prxf ini tas f u m -
fs\:ks,iw\iux^Y madamosyque ninguno pueda dar 
ni prometer por via de dotcom cafamiento^tercio 
ni quinto dc fui biencs^nifc entienda fer mejoroi^ 
da tacita niejprejfamcnte:lungc veiba peti-
tionis cuni rcfponfo P r i n c i p i s , & e x p c d e 
illa verba Icgis, Afeiit4 vuefbra fuplicaciomEt 
fcc.lc perfpicies legem voluif ie ne dos v l -
l o modo excedat legitimam eti;im il non 
«xccdatur fumma,nam ea vidctur appof i -
ta,VI detur minus legitima i m o m i n u s q u a 
dj midium annuorum rcddttuum,vt docui 
f u p r a c a p . i , Aucndani j rationes non eft 
animus rcfcl lcrc.Nam A l e x a n i q u e m c i -
tai.Nihildocct huic traftatuiaptum,nam 
hodie fi dubitctur, an dos data fic iniqua. 

vel n o n , & an pofsit darì vltra lce?tìmam^ 
vcl admittatur melioratio, ri s omnis hac 
lege mcticnda & definicnda e f t , vt docui 
f u p r a c a p . i . n n m . 3 o . & . c . 2 . n u m . 3 E t 
nominatim in firn li fpccic, docet ßrunus 
de ftatuto cxcludcn.fœminas,art .9. num.» 
3 j .qui citat A l e x . P a u l . 5 c Sal ìc .& Icrìb'c 
Socin.conf.2 8 8 . h b . 2 . n u . i 6 . Facit quòd 
in fimili fcribit A lcxand.conf i 2 i .1 b .6 . 
Corn.confi-2 90 . 1 .b .3Xol . i4 .Curt . fcn ior , 
Confi. 17 .col .pcn.ad finem A lexand.conf. 
} J3 .nu.5 . 1 ib .4 . 

j ^ U R u r f u s inquit A uendanius, q i h x c l c M 
iniqua cflct fi intclligamus gene, aliter ice 
m'inam dotis ratione meliorari non pofi'c» 
mafculos vero alio iurccenfcri . Hrxc]uid 
ad rem dequa agimus? fcilicet ad interpre 
tationem verborum legis , cuius prudente 
& m a x i m e poi ticam conftitutioné muU 
t isexcmplis ,acrat ionibusconfirmaui , f i f -
p f a c a p . 2 . n u . i 9 . 2 0 . & * 2 1 . V b i d i x i c u r 
aliter in mafculo aliter in focmina. 

I 7 ^iPcrgit Aucndanius . Impcd!rcntur(in.-

3uit)foc:minarum coniugia, fi j^encraliicr 
Otis ratione meliorari non pcfl'cnt. I m o 

hac ipfa ratione Contrari a fcntentiam pro 
baredcbui r .Etcn îm fi focmina nubes f c x 
habet fororcs, iníqu¡fs imum cft ,vt adhcc, 
v t ipfa nub^t relique remanca nt ìndotatc, 
& per côfcauens innuptx . Sed ncq; opor 
tet hoc rcddcrc rc fpôfum cum dc i u f e dos 
congrua dicatur illa q u x patrimonio d o -
tantis ,& numero filiorum conuénit, vt.U 
fifilix.fF.deleg.3. & docui fupra latc .c . r . 
n u . 3 o . & . 3 3 . Q u a r c fi quis plures habet 
filios,non dicitur habere Patr imonium,vt 
filia dotis nomine mel ioretur ,cx e o q u ò d 
aliter maritum non inucniat, ctenim fi n o 
datuf nuberc nobili, nubat d ìu i t i , nubat 
cui pofsit i n f p c f t o modo faCultátum,& Co 
f o r u m , & f ratruum multitudine* 

S M M 

^ quinuUosh^httrcdditusAtàtamcn efl 

ìliti/iimus. ^ ' 
2 ^n hac lex prafíicanda fu in io, qui non ha^ 

bet redditus annuoi* & S. gm 
t^ìo^ 

ttan in habenti redditus ai yìtam.ntm J f i i 
Ç R^ioexpreßainUge^Uceteame^dereyU 
^ tracafum ÌMca defi^atum • 

I o ^ihxcUxfràóiicanélfuinhabetixedditiêi 
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éPtnuos redd¡mihiles,(¡;*nu.ti.i2^^,et.t4% 
^HMS fedltus prcfptxit ijla lex no yero 

' S frincipalheorum rtddituum, numAÍ^ 
1 y Redditus reddimibdes,redditus p roprie appel^ 5 

Untur,(¡^íe(¡. 
^n Ínter immobiliá computentur. nu^ 76. 

2 o Rtdditusiujlus:¡ujlamoremregionis^(¡;*cof9fu 
nemhominnm £jíimationem,exretfitu,yel ^ 
circunfiantia iudicatur, ^ num.jté . 

2 2 lntelIe{íu$ L4.tit.T/M.f.Recopii. 
Vtcempro yno dariinannuo redditutpretmff$ , 

5 iujium an fit. 
14. Pr£tium:redditus,ady¡tam,quodfueritoUm, 

^ fp^ ejuod hodte. 
j 5 Annuaaduocatorum prát^itioneyanyeniant 

appeüatione redditus tn hoctraóiatu. 

^fiAn hAC lex praBicanda fit 
ineo qui non hahet reddituf 
annuosi^ quid fi fintreddj 
mibilesj^eladvttamfanfta^ . 

dum fit prAfinitioni huiuj Ic^ 
gis. (ap.IIIL ^ 

I ^ S T Quxftionisan diípoíltio hulus 
| H Icg¡sicruandafitabco,qu¡nuUosha 
' ^ b e t redd.tus^fcd tanu ditifsimuseft: 
Dubium faciunt verba legis,ibi; E/ que tun 
uiere dozientM rrH marauedis de renta, o dendc 
arriba. Se ibi: El que ttuicre menos de las dichai ^ 
iozientoí mil de renta: Item ib i : H.quc el que 
pagare de Us dichas quinientas mil marauedis haf, 
ta tn quento y quatrocientas mil marauedis de ri^ 
ta, pueda dar hafla zn quento y medio de J^araue^ 
áis: y que el que tuuiere quento y medio de rentanj 
y dende arriba, pueda dar.en dot^.a cada znade, 
fus hijas larenta de yn ano, y no mas, con que no, 
pueda exceder de doze quentos; no embargante, 
que li dicha fu renta,q'c. 

2 i \ n d c s Icgc fcmpcr loqui dc habemc red 
<Íitus?crgo loljum in eopcafticancla;no au-
tem in co qui fcdditus no íiátct'cui eniro, 
non q u a d r á t v crba,lcgis non quadrat cius 
difuofilo,vt ibi P D . ff. 
dcdaq).!nft¿to.Hac m i o n e Aucndanius, 

cañdatn in non habctc.reMitus, quc 
cafusomlffus iudícandus cft recundumius 
commttne.MihuonWWWUûfçtia jlaccc 

ex verbis legis,ibi: El que tuuiere metios de d(f 
Zientoi mil marauedis de renta, no pueda dar íii 
de en dote arriba de fcifcientos mil marauedis. 
Cll le cnim qui nullos habet redditus, mi-
nus habet Dcdozientat mildennta, 5c f i ch ic 
cafus haud dubic ex mentc,& veibis legis 
comprehend! tur,!b¡: El que tuuiere menos de 
dozientas mil de renta. 
CQuod confirmatur ex illis verbis: Madam 
mos que ninguno pueda. Hare vniucrfalia ver 
ba (cripta poft diuerfas fummas,fignificat 
nullum poiïcdotis nomine meliorate,fiuc 
redditus habeat, fiuc non habeat 3 fiue fa -
trnpa fit,fiuc diucs,fiuc inops colonus,qui 
cubito nafum cmungat, Kurfus probatur, 
ibi, inguncauaüeroyniperfona. His couenit 
cff icax ratio fi cnim lex ifta modérât urdo, 
tcm à viris opulentifsimi^ dandam,cur no 
ccfeatur voluiílc mr dcrari dote, ab homi-
nibus tcnuibus preftada, quales fcrc funt, 

3ui redditus no habcnt?prxfcrtim cu etia 
os módica rcuocetur ex titulo deinof f i -

ciofis dotibus,vt per A ff l i ft .decifio.8o. ¡I 
li autem,qui redditus no habent, módicas 
dotesdantinfpcfta fumma quam dät, fed 
infçcfta fubftantia.dotcs magnac funt, Sc 
ideo reuocandc. 
CHiscongruit ç quando ratio expr imí-
tur in lcge,licet ca extendere vltra cafum 
in ca fpccialitcr dcfignatum,vt in.], j . f c 
XU.ff.ac poftul; quiuis U x fit corrcftoria 
iuxta vulgata.DD.traduionem in.l.fi có-
ftantc.ff.rolu.matrim. de in Authen. quar 
aftioncs.C.de facto fanft . Ecclefi. 
C E t t a p q u i i n f a u o r e m Reipublicx pro-^ 

• lata cxtendcnda efle hanc legem,cotendit 
ípfeÁWnda.d.Cri.4.ntí.7.verfi.vhimaer-
go. Ç^ae nâ obfccro fuit ratio huius legis? 
Audi eius vcrU^ Atàtta la deforden ydaKot 
kHlomosMormados qUefe han recrecido y rr.. 
Jnceñ dcl^ dMtatidotts ex^^ iHa 

erit dos iniitnoderata>illa que datur ab 
tftjflUi no habet rtdditu$,qua illa qux da-

] turld> eoqui magnöa redditus habet? V b i 
' n â «neliusquylribit reformatio legis q u i 
ÎR(iomineii&bÂfeêiircdditus?Huiufmodî 
c^iip boinio« « t ç f f p e r paupertate p r x ^ 
taûtur. Certi coijcere nô poftum,qux n a 
p¿ftít Inuèniri rdtio d:fferctix inter habe 
tfrredditus,& nön habite redditus, nifi cf 

in eo, quircddttus non habet) 
jijuUomaior viget ratio moderSdi dotem^ 
HiMatiombus oportereti vti fi h x c o p i -
nip no» iwncereiiit t x \ cvbis leg> s, quod 
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fccuseft jVt fupra dix i num.2 . A d ea qu:e 
Auendaniüs ex aduerfo protulit refpon-
dere non oportet, ncgo enim hune eafum 
non eomptehendi e x verbis legis, etfi hic 
calus omiiTus efl'et, iuffieeret in eo v igere 
multò maiorem rationem > fi enim eoher-
c e o f u m p t w Ducis ,Comit is , & Mareh io-
i i i s ,& dotes à quocumq; datas cur non co 
hercebò dotem ab inope datam? quis nam 
malori eget medicina? 

y C R u r f i l s fi l e x n o n v u l t fieri prx iudi t ium 
leg i t ime filiorum hominis dit i fs imi, & 
opulentifsimi,curpatietur legitimam i n - . 
opis labcfaftar i? Si vtilitas publica f p e - ^ * 
ftatur, hic maior e ^ vtilitas, quo maior 
eft necefsitas, & inòpia. S i fumptus reflé-
care prudcntia eft ,prudctifsimuro «ft r e f -
fecare fumptus i n o p i s . P w t e t e a fi expen-
damur rationes huius lcffis>prolatccap.2. 

8 *L iquebi t omnes muUoaptius quadrare 
ci ,qui non habet redditus, a u a ei qui red-
ditus habet. I tem hoc fuadetur ex verbis 
fuppl icat ionisfai lsè Pr incipi , ib i . Suplica^ 
msdV.M. mände, que Ui dotes no puedan fer 
m/t de la legitima. 
CQuibus Pr inceps rcfpondct inter alia: ^ ^ 
Y mandamos y que ninguno pueda, C ü m creo 
pctit io generalis fiierit. Se ratio 'pctendi, 
& decidendi. Sc verba ipfa Icgiá v t r u m ^ ; 
cafumcomprchcndanr , vtcrq; cafus legis t l 
decreto exa f t i f s imc definietur, non cnim 
h i qui redditus non habcnt(qui innumeri 
funt)rc l inquctur fine lege > cum ditiori« 
bus regula feuerè imponatur^praeferdm 
cum inopes infinito numero f u p e r m c ^ ^ ^ 
uites, qui v t plurimumifcAdìtàs hàbehn' 
Sed quomodo regulabimusfccunddm hac 
lecrcm cos,qui redditus non habent ? Re-^ 
f p o n d c o h x c l e x circa duo verfatur. P r i -
m o circa id quòd dari non poteft , fcilicet' 
t e r t ia , vcl qu intapàrs , f cu a l iaqux l ibet 
mclioratio, oc certè ficut qui habet reddi-* 
tus non meliorate ita & qa 1 líoñ habet red 
ditus,meliorare non poterit» iuxta ilfo «er^ 

O ba: ftinguno pueda,^ R u r f u s h?c I c x d r f t ì i t t J 
q u n t u m dari pofs i t , certe iil éo >qùi 
redditus non habet confiderabd valorem 
£icultatum, & f à c i a m computatione q u a -
tum redderetít ad ratione vniUs pro q u i n -
áeeim, vel pro fcxdecim,iì ixta móveni re-, 
c ionisplus, vel mintls,vt ftatibi dIcam:nS 
fiare lex e x reddí t u computar £aCuhatcs,Ät 
taxat . 

1 o tartìtn fi quis rtdditus habet : f u n t 
tamen reddimibiles,anpoterit dotare ft» 

lias iuxtaprsef inhioncm huius legis, v d 
quid fi fint redditus dudantes tantum pro 
tempore vit3c:Subi]CÌam c x e m p I u m - E x c 
l ex difponit, vt habens annua ducenta ma 
ropetinorum mlllia pofsit dare áureos bis 
mi l l e ,& reptingctos,qi i d f i redditusiunt 
reddimibiIcs,quos vu lgo vocamus,Cfn/bs 
abiertos^ D i f t i n g u o , aut enim habens hu-
iufmodi redditus, minus habet quam d u -
centa ma» opct inorummil ì ia , Sc comprc-
henditur in illis verbis: Y ci que tuuiere mem 
nosdedozicntasmil de renta. 
c Q u a n u i s cnim fint redditus reddimibl-
ks^vclad vitam , quanttjmuis paruus fit 
eorüm valor, comprcheiìduntur in fupra 
d iOisvc ib i s . Si tamcn habet annua du-
centa maropctìnòrum ittillià, amb guitas 
maior c f t , an pofsit cxcedcrc legi t ima,vel 
an pofsit cxcedcrc fummam prx f in i tam, 
eiTct c n ì m l n f a n u m d e h o c dubitare,cum 
cn 'mhabensa ìnuatim ducenta niill'a per 

f ictua.non pofsit meliorarc,ncq;exccdtrc 
ùmmam pr?cfcripiam,cur po;crir,oui 

redditus habet rcddimibilcs,fcuad ; i iam? 
* A m b i g u i a s e r g o e f t : a n 1 abc.^anns a du 
centa millia reddimibiiia,pofsìt da e lum 
ñiam prx f in i tam in haC Icge.Vidctur pof 
fc , l ex cnim generaliter loquitur dc red-
dit ibus ,& h i r c d d mibilcs vulgo redditus 
appellarttur,* Se I c x H i f p a n f c x fcripta in 
teUigèiidà eft iuxta vulgàtum v f u m lo-
quendi, non fecundum próprietatcm R o -
mani fermonis, feCundum ßald. in. l . l e ^ 
coUfin.C.de lcguhaertdi*Alexaiid.conul« 
' i ^ . n ù . ì a ^ l t b . } * 
V H i s accedit q> l c x i fta prx f in i t dote 
ta redditus: redditusautc quauis fint rcd-
d imib i l c s j&minor i s valorisquam pcrpc-
tü¡ ,tamcn negari non poteft, quin ipfa pe 
cunia ,qux e x rcdditibus coHigitur, e iufdc 
valoris (it $ pecunià. qu? coUigitur e x red 
ditu perpetuo. Quod àutert l c x p r x f i n i a t 
dotem fccudum redditus,àpparet e x o m n i 

legis contextupr*rertÍm,tbí:Plk'(í^ 
lióte la tentaiè iA à-ò.^Eccc in hoc ca fu ,pro 
f c f tünfe fc ioan ìlegavi p o f s i t , poi fc dari 
rcdditu Vhìtìsrannì, ctiath fi redditus fint 
reddittybncs,infpexit enirt I c x q u i m r t à -
temVedditiis vnius anni ,no valorem- Sed 
fcontra vrgcrc v l d ^ u r , e f t ver i f imilc Ic-
gi f latorcm fudicaUe valorem facultatuum 
e x t ^ t i t a t e rcdditiài. k u r f u s facit.iy fèm^ 
ipèr ¿ ^ t r i f ì a m u s de redditibusaí/tdíus/ 
fi diclnlùs eum Habere annua cchtilVnmJi-
ropetinorf i mil l ia addimusjfìuit rcddi m i -

biles^ 
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biles,quafi ¡mpropri), 8c tcmporari) rcddl fenteñiias hic no cxcut;o,qu;a non cíl lo-i 
tus finn M i h i c c r t c placet, IccTc hanc fer- eusaptus:dicam tanicn intV;i nu. j 6. 
uari etiam in redditibus re^dimibilibus, ^̂  ^ CRcddeundoad qu^aioncm propoí i i -m; 
feuad vitam,duiX)modolegitima non e x - ^ » u u . n n o f t r a fenict lam,^ P h i i i p p u s . l l ; 
cedatur, neq; aliqxía infurgat melioratio: Hi fpaniarum R e x inu¡aifs imus, l ius rcd-> 
xnoueor e x ra t ion ib ' fupra^ i í l i s : moueor 
ctium quoniam prec ipua, "& nobil iordc-
finitio luius legis eft: vt dotis nomine no dd^ 

1 5 mittdtur meliordtío tdcitd,ne^ exprcjfj: ** Et cu 
hoc fcruetur certe non oportet morofe re-
ftri ngere legem,conftituendo dif fcret iam 
Ínter redditus reddimibiles, & perpetuos. 

I 7 C H i s acccdicq> redditus reddimibiles, red 
ditus'appellantur,& funttquonia redditus 
appellätur: quoniam fingulisannis rcddi-^ 
tus ípfe reddit,amore Corn.coiíC2 8 9. in-
cip.videtur in hac,col.2.verf. & licct ftri-
fta.hb. I -T iraq.de ret r a f t . L i g n a g i e r . f . i . 
g l o f . 6 . n u . i . & eíTeredditus notât Bald, in 
l . iubemusnull i poft princip. C . d e facro 
fanf t -Ecc lcn . Q u i u i m ò etiam fi reddimi 
polVint,iudicatur redditus perpetui, v t in 
Lfuf f ic i t jSc ibi per la f . f f .decondi . indcbi . 
fcribit Tiraquel ide retraft . lignagier.Ç-. i ¿ 
c loC I ^ .nu. I ft o . & .1 .g lof .6. nu.8 . ad 
h n e m , & qtianquam M o l i n á n confuetudi 
P a r i f i i t í t i i ^ f . i 3 fcg lc . j .q . io . in f inedicat 
hos redditus coniputandos ínter res mo* 
biles^non autem ínter immobi les , t u quo 
fentit Arnoldus Ferron. in confuetudini 

' Bufdegal.t lt .defocu.$-.20. certe quicquid 
Ç fitamllus negat hos efl'e redditus. 

I O íLQuanquam ego eos non iudico redditus 
I o_ . r - A... I r j : 

ditus rcddimibíl9s,rcddcgit ad rationcmt 
vnius pro quamordecim,in Madri ief i c e -
uctu,anno.i j é j . q u o d habctur.l.ó.tit.i j . 
l ib . j .Recop.redditusautem perpetui,noi\ 
femper multò maioris prxt i j funt, in.ò al i 
quando minus valcnt, quam ad lationcm 
vn luspro quatuordecim, iuxta regioni^ 
morem,& rei c i rcü f t3nt iam,qux prxt iu^ 
\e l auget,vel minuit, quSuis enim plurcs 
fcntiant, annui redditus perpetui iu f tuui 
e f l ' cprxt ium,vnù v t o v ig int i , v t in f imil í 
fcribit Sali.in Amh.perpctua .q .pcn.C.dc 
facro fan.Eccl .Iaf . in. l . f i fandum per fidcí 
com m ifl'um ,col. 2 .fF.de leg. I . Gui d.con fi l i 
18o .Bert ra .conf .3 1 8.nu. 2. l ib. 3. 1 ivaq. 
¿ c rctraf t . l ignagier . í . I .gl.6.nu. I 9 . ¥ u l g . 
SE Pau.in.d.Auth.Perpciua,tangen vcri l i 
mum cft,rem íuxta morem rcgionis,& có 
muDcm hominum x f t imai ioncm, ex rei 
fitu vclc¡rcunn.ñt!a iud¡canda,quodquo^ 
t idianaéxpcriet ia doccr. N ò enim regula' 
^cncralilstráddi poteft.cfi pretium in vna , 
ÒQcadcm vrbc,varium fir>cx v a n j s t i r c ù -
ftantijsircdditíis cnim tabcrníc in foro p o 
fitx,maioris prxt i i funr,qn.i redditus do^ 
mus in extremo vrbis ángulo fiiar, quod 
prudenter fentit Couarr .varia .relol . l ib . j^ 
.c .9.nu.6.vcrf ic .ex quibus coHigitur. 

perpetuos, q u o d & c 5 m u n i s vfus loquedi ¿ i «rtaq^jaliquandoduodccim pro v n o , a l i -
probat. Quare circa confuetudincm Bac-
t¡ác,& C o n c h x , ^ aliarüHifpamx vibiu, 
in quibus iure vctcri municipalirconfuctu 
dine confirmato,ftips rcddit ad ftirpitcni, 

n quod vulgo appellant, Boltíer rayz dVdyZy y 
tronco a tronco. *Dubitari vid! an redditus 
reddimibiles ad ftipitcm rcddiredcbeant^ 
& vcriuscft, hic. confuetudincm celiare, 
quanquam enim Mol incus ,&TÍTaq . cüqi 
his Arnoldus difrcntiant:an ii redditus in 
ter mobilia,an vero inter immobilia com-
putandi fint,5c vtrum fint redditus perpe 
tui, vel non, negati non poteft verba i l b 
confuetudinis,R<y;: 
efficacitcrrcquircre 
abfolutc immobihs,, ^ 

fua duratura. N on tamen nego hos rcddi-" 
tus aliqu^ï^do iuxta materitm, & argumc 
tum poíTc aliqno tc fpeftu iudicati res i m -
mob':le>,& rcdditusperpettios iibcca tra-
dUa pct DD^ì» lo î̂  citans quorum 

quando viginti,aliquando tri2;inta,prctiu 
eft iuftum redditus perpetui,aliquando 

•decern critprartium iuftum, fi iuxta com-
-muncm xftimatroncm e x iufta caufarplirs 
non valeat arg.l.prxtia rerum. fl'.ad.l F a f -
cid.Frequcntcr tamen valet vnvfpro qivn 
dccim,vel vfqiad decern,'& ofto. Itaq^ cu 
Princepsrcdditnsteddemibilcs fere exa:-. 
quarit redditibus pcrpetuis, manifcllù cfl 

. legem hanc fcruandam ctiam in habenti 
^rtddituJ reddimibiles, fiue Icx refpcxcrit 
fumma qu.T colHgitur ex redditibus fiue 
valorem rei cxqna redditus colli^imr. 

-ptupieil ,annuu aureù n ò r c f t c dari p ro 
dece àurcis,n a G u i d o d x ò f . 18 o .fcribit i m 
.quucf lcpr?t iù annui redditus reddimibf-
J i s fi minor fit quam ad rationé vnius pro 
v i g i n t i , q u c d Dcli)hinalcs obfcruant , & 
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Germani,autore Conrado de coträftibus» 
q .84 . Ruifus loan. A n d . ad Spceul. lii. de 
v fa r i s prima addìilone,fcribit vnu reddi-
mibilc non inique emi pro duodeeim, 
Galliobferuant>autorc Tiraq.deretraft» 
linagier.f . i .g lo f -^ .nu. i p.ad finem,q> fi 
minoiisemcruredduci iurad rationequin 
dccim,in pocnani, vt ibi T i raq . r.oiat. Sic 
& apud nos R e x Carolus.huius nominis 
primus, fignificafle videiuriuftum pretiü 
rcdditus reddimibilisefl'e vnum pro qua-
tuordeeim, ita probatur i n J . 1 1 7 . condita 
in conucntuMadrirtnfi ,anno.i j 34» Idc . 
fignificaturin.l.IO.condita in Conuentu ^ 
1oletano,anno. i j 5 9.quae hodic habetur 
fub vnalcgc.l .4 . t it . i j . l i b . j . R e c o p . N i h i -
lominustamencum confuctudo rcgionis 
lic'iium, vcliUiciium: nlmium> vcl modi-
cum fac-at virferi rcdditum,tota fere Be-
i h i c a , & ex gctcs)»qux citra T a g u m inco-
lunt, vnum pro deccm iudicabànt iuftum 
rcdditum j d cnim vbertas agri ,&regionis 
opulentia,fuadcbanri Hodic tamen P h i -
l ippiPr incipis .há . t i t . í j . l i b . j . R c c o p . f c r 
uatur. Quibufda dura videtur, faltim quo 
ad has regiones; videtur cnim tolli cómcr-
tium,q> diuites pecunia alijs in rebus ma-
iorisquxftuscoUocant,vnde qui pecunia 
cgct,cogitur fundum vendere,cum dccem 
forte aurcis nccefsitati fatisfaccre poflet, 1 5 
& fundum vitacprxf idium retiñere* I n 
alijs HifpaniiC prouincijs: vnu pro qua-
tuordecim abunde magnum eíí prsctium, 
nulla enim in re pccunia collocati poteft, 
q u x malus ibi rcddat commòduro. I n Be« 
thica alia prorfus eft ratio,nam cceU demi 
t ia ,& foccundi foli vbertatc, lógcfoel ic i f -
fi ma,multò alias oftendi t augend? Rei v -
bcriorcs cccafiones, quarc vnum pro duo-
decim fatis x q i m m rcddltum efl^c,quibuf-
dam vidcretur,nifi clemctifsimi R e g i s , & 

Íirudctifs miScnatu« auftoritas,díuerfum 
uadcrcnt, ex dift is legibus, quos fortafsis 

jnouit animus xquifs imus, l ibcrad| q u o f - . 
dam xre alicnoobrutos quod Lucùl lù f c -
c ' f lePlutarchus non diTsimìli ratione cò-
nicmorat,in cius vita. C u m ergo lex P r i a 
cipiii feruanda fit,non oportet cxcutcre,an 
vnum prodcccmiuf tumprxt iumf i t *Dl^ 

, fputant D D . & vnum pro dece licite dari 
videtur probari , inExtrauagati . i 
cniptio.& vcnditio.Paul. E leazar , in cap. 
Salubritcr dc vfuris.Bart.in.I. Falcidia-ft 
ad IcM.Faxi.Dald.l . f in. prxtcrea. C.de 
iure aoti.col.2tCornt còf^z 6 j .col.z. Jib. ! • 

CapiftranusTheolo.In trac.dc vfur.chart. 
4 .vcr f i . fccuda quxi l io : Tcd certe x q u i o r 
cft P incipis, <Sc opinio fcnticntium 
v n ù pro dwccm prcjtium cfle ;nÌ4Uum,hoc 
eft durum,fi tamen quis rem hanc cenius ' 
definire vei:t, qu.ilii3tem,& vbertatc cu-
iufq ; rcgionis còfideret, vel d ocìccim, 
vel quatuordecim ludicabit tf lc iuftù p r x 
tium,quodabro:ntc Couarr-opinaiur, va -
riarum rcfolut.lib.5 .cap. i o-coKj . n u m . 2 . 
ad f inem.Scd lex icripia cft, cui cbcdirc 
nos oponer. 
CRedditus ad vitam, apud nos cmutur ad 
rationem vnius proocto/.]i]od R O U Ì . fcr i -
pfit,confi. 5 o q u a n d o cmiturad v i i am 
viri,<Sc vxoris . Rur fus Raphael C o m c f i s 
rcdditus ad vitam patris, 5c di iori filiórù 
iuucnum,opinatur cfl'c iuftum pretiù v n u 
pro dccé.Rurfus ah) aliter icnlcrunt,quos 
Couarr. diligenter retulit variaruni rcloU 
l ib . j . cp .nu . / .qu i dcmum cenfet comune 
prouincix xft imationem rcfpicienda.vcl 
rem arbitrio boni viri relinquendii,q\;od 
verius,5c prudcntiuseft,nam ex varietate 
regionuú,&occafionuum variatur prctiii. 
Hodic autem ad rationem vnius pro feptc 
funt redarte rcdditus ad vitam,vt ex prag 
mat.Phil ippi Regis noftri Madr i t i , anno 
I j 83.promulgata. 
CSed an haic Icx prarticanda iti habentc 
redd tusad vitam ? certe prarticanda,quo 
ad hoc,vt non poGit meliorarCi non enim 
plus dabitquam habens rcdditus perpe-
tuos. Sed fi non oriatur melioratio certe 
ficquum videtur,vt pofsit darequod ¡s,qut 
habet rtdditus reddim:bilc4,quau?s cnim 
tedditusnon tantum valeant,d- nulla fors 
tcddcnda fit,rame pccunia,f¡nx collioritur 
eiuídcm valoris f ) r f am lex ad f u m -
mam pecunix, qux CollIgUur c x redditu 
re fpcxi t ,vtd x i f u p . n u . i o . Sunt & a l i x 
rationcsafsignatx fupra. I l ìud tamen me 
inouci :^ fi pjfiter non mcliorat in tenia , 
neqi In quinta>neq; tacit vllum prx iudi -
t ium leg i t imx,qux cxtc^ ¡S filijs tempore 
dotis afsignatx competir, non videtur ita 
auringendus,vt faltim ex redditibus non 
pofsit dotar? filiam infra legit imam, vcl 
v f q ; adlegitimü, fi forte fumma hic p r x -
nnita,&: legitima paria fint, vtdocui 0?p. 
e. Í 4nu.3 ^.Precipue cnim obfcruarc debet 
iudcx,nc dos cxccdat Icgi t i m a, nc v e vIla 
fiat mclioratio ratione dotis, h x c c f t enin^ 
potior,6c prx f tat ior definitio huius legis^ 
teli qua fumma x o u i u t e trSCgedafunr. 
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CSed ah falaria annua qnx adiiocatis vel 
íudicib lis dantur , redditus apptllatic)ne 
in hcc traciaru veni at ? hand quSqua ve^ 
niunt nan:,0^ ipTccommunis vfus loque-
¿1 repug^t^ahud cnim eft aliii< ia-
lariuro/ncquchte lalnria iiupofita lunt lu 
per rc imniobih, fed lunt pcrionales prc-
ftationcs cxvtvaquc par te , Prancrca hi 
redditus non funt ex bonis no ( h i s , quod 
baeclex eonfidcrat, i b i , r e / i f ^ íed po-
ti üs induftria pcrfonali Paran tur. Q u x 
quoniani dubio vacar« vidcntur latius no 
profequor. qiioniam h x prarftaticnes per 
fonales ncqnaquain inter immobiliá ^ó-
putaniur,qüanuis rcgulariter annui red-
ditus iudicentur bona immobilia , Clem, 
exiui de paradifo.^.cumque annui reddi-
tüs.dc verbor.lignific.ita üald.in.^ fcien-
duin,titul.dc feudi cojnitione, Bart. A Ibc 
ric.Ea!d.Alexan.&: lafo.in.Ukitndum.ff-
qui latifda.cogan. Tiraqucl . de retra¿>u. 
linag;icr.f. i .o|ofl ' .6.numer.i i . l imitatio-
nc torcia.Scd cuin+tx videatur rcipexifkc 
ad icilditus,certe tantum valer pccunia 
annua , qux ludici foluitur prolalario, 
quantum fi ex rtdditu perpetuo pcrcipc 
rctur>cK quanquam propria, ^ ftrifta ra-
tione non videaiitur rcddirus,certe tan-
tum vt i l i iat isobuenitpatr i , quantum fi 
ex perpetuo rcdditu pccunu colligcre-
tUc'. Sed contra f;:cit qucd h pecuniam, 
quxcQÜi^irur ex rcdditu rcípcxifict lex, 
eamfolam iuberet dari in dotem: at hic, 
magis datur quam ruiditus vnius anni, 
item eílet dareplufquam legitimam fi pa 
ter nihil habcrct p n j e r hos redditus. 

s v i l i M 

xyster in fojSt conjìitutd dotc.pojì matrix 
? ^ tnonìum contraéhmyper yUm guarnenti 

^ Pateranco^aturfilianupu fine dote, dotare, 

^xoretìamnondotata alendaefiamarito, 
j pater,^ dotáre^e;^ locare filiam tenetur. 

Dos datur,f^ytmatrimoniumlocetwt^i^yt 
onera tpfirn fujUneantur. 

^^ritus¡iyxorem(nul¡afa6iamentione do-
^ tis'acce^it'ioteii dctempetere. dum tamen 

mulltr inulto patre non nupjèrh icntrdè 
Mathxfiianum» 

Pater an teneatur dotareßliam qux çon(rrui 
dotata cß ab euraneo, ^ 

7 •/indosdataßi^cum marìtatur ypoflt ejjê 
ut ai or legitima. 

JO Donatio inter patrem fS;^ ßliam ante matrix 
monV4m an yaleat iure ciuili^ 

Et quidJUtutum eß de iure Re^io. 
.Jf Donatio propter nuptias non poteüeßema^ 

ior dote, 
J(f Vxjr matrimonio conßantepoteß doiemcon 

ilïtuere marito.^ num.iy. 
¡8 anpoßit dari a marito confante triatri 

monio. 
ji^ ra datur in pr£miumpu¿uiti£ l Taurin 

in quantum loquitur de mehoratiene rationi 
dotis correria eß per le^em ißam. 

It eiusinteÜedm num.2fi. 
20 Titulus de donatione Inter yirum Öt* yxorcm¡ 

(¿r donatio jí^ melioratio de qua hic diuerfr 
. iudicanturm 

V obligatio dotandi filias, dAet intelTtgi, yt do^ 
teneur ante matrimonium • 

24- Pater an teneatur augeredotem ßUdt prêtftitS 
quando exusfacúltales creuerunt, c^numn\ 

Dosadhoc yt dicatur in ojßcicfa, refpicitur 
tepus mortis pel tempore cf^ßitutx dotis^^ 
ele£lio eß in arbìtrioßliöi dotatdt, 

Filia exclußs per renumiatiomm.ipaternisfs 
cu(tatibusji c reuer int admittenda eß ad au -
gmentum recipiendumetiamdofeiasf^conßi 
tuta:&numa8.quod inteOi¿e mortuo pa^ 
tre^num.^» 

Filia iécfaenorrnifimein doUtempore remmlS 
tionis^an fiiuretpoßitpeteireaugmetum , ^ 
nHmer.^4. 

g Pater anß yelitpoßt dotem datamßiide atU 
¿crr ßfacit prxindicium legitime aliçrumfi 
Horum ^yeioritur melioration 

Melioratio non admittiíurper yiam augmcn 

^^ M admittatnr in yìtima yolmate temiC-
fute. ^ 
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y (tAn LAC ¡ex locum hal?eat 
qmndo patet corßitm, "vel 
auget dotcm filia iam mari-
tau, ^ an ex augmento rei 
pAfternd filia pofsit petere au 
gfnentum dotis. Cap.V. 

1 O E D Quid fi pater dotem filix con-
^S f t i tu i t ,po l l contra f tum matr imoni i 
^ ^ a u pofsit eam dotis ratione meliora-
i^c,falt'm perv^'amaugmenti dotis. Hic 
duo vidcnda funt. P r i m ü vtrum filia iam 
Jiupta fine dot e,dotem,extorquere polsit, 
a patrc inuito.Deindc,vtrum talis dos fai 
tim à patre volente còiUtuta,pofsit cxcc-

2 derc legitimam,fi filia nupta lit. * Quoad 

f irimü,patrem non ¿ll'ccogcndu dotare fi 
iä iam nupta,docuit ipfe Bar.in.l. obliga 

m u r . f . i .vcri.lcge.ft.de a i t i .&obl Ì2 .& in 
J .mulier.f .cúproponercturft ' .ad 1 rebel, 
Gulíel.Cuneu.sin.l.cum is.$..iijulicr.ft.cic 
Condift.imdebi.Bar.in A u t h . rcS qux . C . 
còmu.delegat.Salic.in.l. qui libcros.ft.de 
ritu.nupt.<x ibi BaUAbb.in.c i .de adult. 
Fulgo. in A u t h .res q u x . C . còmu. dcleg. 
Alcia.Parergon iuris Lb.3 .c. 8. & eft cò-
jnunis autore A lcx . conf .6 1 .nu. 4 . lib. 7 . 
& vidctur idem fentirc cóf. 3 5 .col. 2. nu. 
a.lib.4 .fed rc vera di fputat , non ditfinit^ 

3 • Horum omniu rationes funt:quod cu fi 
lia fit alenda à martto(cti& nulla dote da-
ta)v i per C in .& .DD. in . l .quòd in v x o r e 
C.dc negot.gcft.l.quòd fi nulla.ft'.dc rt l i-
g i o . & fump.fune.I ) r>.in. l . f icum dote.f-
fin autem in feuifsima.ff.folut.matr.ccrtc 
iam non debetur dos,que loco alimentorú 
4latur ,vtperCin.& ßa d.in.l matcr.C.dc 
iure doti.Bal.in.l.fin.C.de his quib.vt in-
dign.Curt . fcniorconf J9 .C0I . 1 . l a f m-l* 
cum h ' s . f . f i mulicr.fF.de cond.indebiEr-
go cum filia aliunde habeat alimenta non 
eft audienda fi ca petat,vt in.l.fi quis à l i -
bcjris.f.fcd fi films, f f . de liber, agnofccn« 
vbi nouifs:mcLara,neq; rurfus dote pete 
re jpoteft vt nubat,cuiti iam nupta fit. 

^ ^Contraria tamen fcntétia reccptiorcft: 
cam tuentur glo.in.l.obligamur.$-. i .vcrf. 
lege ff.dc atftio.Ä obl ga.gl.in.c. hoc f an-

U.3 2.q.2.glo.in.c.dc raproribus.3 6.q. i . 
Bal . Imol .Raph.Roma. & A l c x . i n . l . i . f f . 
fol.macr.ibi Ripa.nu.s Ó.Alcx.in.l . h m u f 

modi."".cum pater.fF.delegar. i . \ b l d i c i t 
hanccòmunem idem conf./.col.fi.nu i o# 
l i b . 2 . & conf . i69.nu.2 . l ib .7 . & coni. 
nu. j .lib.^.Iaf.in.I.fi filiam tua.C.de iiiofc 
tc f tamtn.& in.l.2.§ .quòd fi in patris nu. 
i8 . t f . fo lut .matr im.& in rubr .& in .h l - f f -
cod.tic.Curt.icnior.conf.j 9.col.fin. verf i 
in ò fort ius ,&ccf 2 7 . C 0 I . 1 2 J a f . i n A i w h . 
prxtcrca.C.vnde v i r . & vxor-nu.8.Bertr . 
conf. 16 I .col. I . lib.I .Bal.in.l.obligamur. 
it.dc aaio .&obi i^ ;a .& in.l.fi .C.dc Icnten-
q u x nncccrt.qua"n.Iacobin.l-i .nu.7 .C.fi 
aducT.dorcm. A ng. in.l.nupta.ft.folut.ma-
tr im.r i) ppoi.conf. I 2 5 .in prxfcnti caufa 
nu. I i .dccii.ToIofana.2 9o.Alcxan.conf . 
97. l ib.I .Pari l .conf .26.nu.7 i . l ib. 3 . Bai . 
& Ang . in Autheii .rcsqux.C.coninju.dc 
lega.Raph.Commcn.conf. i 3 i .boc.confi 
5 7.lib.4.Parif.conf-2 9.nu.6 2.1 ib.3-Abb. 
confi .ò5.& in.c.cum caufa.de raptor- la f i 
in Autiì . fed fi poft nu.ó.C-deinof. tetta-
meli.& in Autiurcsquar .nu . i^ .C .còmu. 
dclcgat.Corali.in rcp l.qui liberos- n.S/6. 
if.deVitu nupr.Curt.iunior.in A u t h . rcs 
qux nu.2 j .C.còniu.delcg.Bcroy. q. 1 1 3 . 
i>u.4.n.ouenturduabus rationibus, primo 
cjuoniam pater non folum locare ve u m 
ctiam dotare filiam tenctur.l. qui liberos. 
fl.dc ritu nupt.quòd deberi iure a¿^ioncs 
eft magis communis autore Curtió in A u 
thcn.res qr.x.nu.2 j .C.còmmun.dclcg. 
«.Deinde quoniam dos, non folum datur, 
\ t matrimonium cocat,fcd vt onera iratr i 
moni) fuftineaniur,vt inquit Bar . in .Lna 
pta.fF.folut.matr.Curt.fcnior ^confil . j 9» 
col.fi. & vt v x o r nó fpemaiur a marito. L 
fi.C.ad Vcllcia. N eqj obftat quòd dos eft 
loco ahmcmorum, Se quòd alimenta non 
dada ei qui liabct vndc fealat^quonia hoc 
calunon vaiet argumcntum dealimcntis 
ad doté,quoni5 filia ctia fi diues fit,&:lía-
beat V nde dote dare pofsi t ,dot ada eft a pa 
tre.l .g.tit. l i .par.4.1 . f i .C. dc dot s promif 
fio.5c ibi gl .Bii l .& Ang. in Auth-de equa 
lita.dotis.§.quia vero hn.Alcx. in. l-a filia 
nu.4.fF.adTrcbel.& in l.fi cu dote nu-i o* 
^ in .KKnu. i2 . t ì . fo lu .mat .Paul . inJ .quo 
ties.ff.cod.tit. Hyppol . conf. i 2 j . nu- i o . 
dee f .Tholofana'2 9o .Ripa . l . i .nu . j6 . fo- . 
lut.inatr.Lupus.c.pcr vcftras.$ .2 o . nu.6. 
vcrf.ad fimilc fol. 4 j 4 . in nouis,de donata 
intcr viriì,&vxor.fct quòd hoc arpmetià 
nò valeatjfcribùt.dd. in locis Pro hacopi-
nionccitatis,Alcx.còf7.col.b.Ub.2Curt: 
fcn .c0f.i7.laf.in A u t h . res qux.col.3. C ; 

commun; 
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commun.de lejjanDeci.in,! . fi certis annis 
col.a C . d e p a f t . Euerardusin locis leg,!-
lib.lcco. 3 9.a contr. ad indi. 

($ ^Quinimo,et iam fiqnis vxorem accepe-
rit.abfcj; ment-onedotis,poted: filia, dote 
petere>ciuoniam dos nos lolum c f t a d i n -
uenicndum mari tum, fcd ad fufteritandu 
fc,5c l iberos, vt in-1. vb: adatìc.C.deiurc 
doti .Nouehde dorc.ó.par.prluil. i ó.nu.6. 
ad finem.Bencdiclus.c. Raynüt íus verbo, 
dotem,nu.42.de tertam.Imo fi n u p f i t t u 
parua dote poteft petere dotcm aligeri fe-
cundu Benedi-vbi fupra ,nu .42 .A lcx .c0 f . 
j 6 .nu. j . l ib .4 .Deci f io Tplofa .2 9o Curt . 
lenior ,còf .27*col . i 2 . l a f inAuth- prote-
ica ,nu .8 .C .vndc v i r . & vxor .R ip . l . i .nu-
< 6.fl . folut.matr.Bertrán.conf i 6 i .col. i . 
lib. I . quamuis contra fentiat Matcfc lan. 
notabil i . I o 5 .diccns, maritatam à patre fi 
nc dote,non eflc dotatìcam,nifi ipla mari 
10dotem pronv.flcrif.rcd crrat. Quod pro 
ccdi t , ctiam fi filia inu-.to patre nupfcrit , 
iuxta g loiVc.hocfanft i 'm.3 2. q . 2. & eft 
communis.fecun.laf. in.l . f i filiam tuam,3c 
in Authen.tcd fi poft ,num46.C.dc ^nolfi* 
te f tamen.& ¡ n . l . 2 . f . q u ò d fi in patris. i f . 
íolu.matrim.AlcN.in.Khu'iufmodi.-^'.cum 
patcr.íF.dc Icg. i .Ctirt.fcn:or conf.3 9.col. 
fin.AIcx.c0nfi7.nu.fo.lib.2.&conf. 9 7 . 
l ib . i . lmol . in . l . i . fF fo lu . matrimo. Sccin^^ 
conf 5 7 . lib. 4 . la f . in. l fi donaturus/ .fi 
quis indeb tam.ft ' .decoiidift .car .data.A-
Icxan.conf. i 6 1 .col.4.verfi- & ita lenetur 
l ib.2 .dd. in. l . i . fF . folut .matr ;m.Pari f cófi 
Í 9-num.62.l ib.3.Deci. in.l .nuptias. iF. dc 
rcg . iur i s . (^odampl iant etiam fi filia nu-
plcrit indlgno,dc quo per Dcc.in.d.l . n u -
ptias.pcr Socxonf . j 7 . lib. 4-pcr L u p u m . 
c.pcr v c f t r a s . f . j . n o t a b , $ . 7 . p r o totü, de 
donatio.intcr wvu Se vxor^Rìpa . l . i . nu. 
j 6.fF.fò:ut.matri.& dicS i n f r a , & vide C o 
narr.in Ep i tomcfypcr .4 . in .2 .par t . c . 3 . f ^ 
J .nu .S-adf incm.I l ludtamen notaquodf i 
filia cftmaritata cu dote data ab extranco, 
pater ea dotare non tenetur nifi fit in con 
gruc doia!a,ita N o u c l . d c d o t c , f o l . 2 1 . col. 
4 . v c r f - & hoc crit,infi.in formis minorib» 
d . in .hS-t i t . i l -par.4.Utcra.B.col .2. vc r f i 

' Suid fi filia d o t ^ u r ab a l io . L icct contra 
fentiat Bcnedift-CvRaynuntius.vcrb.dote 
nu.23 .dctc f ta .Tamcn Lupus in. c.pcr v e 
ftras.f.i n u . r o . 
dicit quod nihilominus pater tenetur fili i 
dotarc:citatNouel .dcdotc .6 .part . priüil . 
1 6 . n u . 8 .qui rcliquit cbgitandu.Mihi pr i 

ma opinioequior v idctur ,nâ,&nupta c í l . 
Sc doiata,<Sc hoc efl et indubitabile quado 
des data ab extranco, cflct data cotcmplá 
tione,vel öcafione pdtris,vt perAliex.côf , 
ï 7 9 . l ib .< .& prima opinione vidctur pro 

bare Af f l i f t .dec i f . 1 6 0 , limitanda tamen 
eft,quando extrancvs repetcre poflct do-
tem,vt per L u p u m - d . f . i j . & nu . i 2. & 
inrubr . f i66 .SocÌn .conf . i .oò l .pen . l ib .4 . 
& vide que dica capite de f fhbdibus aducr 
f u s h a c I e g e . E t v i d c L ü p ü in rub. fo l . 

7 C H i s ira definitis,reftat fecùdapars , fc i l i -
cet,an dos data filie iam maritatx ,pofs i t ef 
fc maior Icgitin^a.Et quMcm fi i iu i i topá 
t renupf i t , rcse f t manifcft i fs ima,ná fi p a -
tcr(et â f i vcUit) nò pöfcft filia meliorate 
dolis ratione,quâtominv.s cogetur noKs . 
Sc reluiìas,pra:fertimcù dc iure f i l i x q u » 
inulto patre nupfit minor dos fit dada:ita 

Erudêtcr.Imolac.acccdcs de procura.Iaco 
in . in . l . i .nu .7 .C . f i adu<;r.dotc.Quodcò-

firmatur,qtionià fi pater ipfe matrimonio 
tradideritf iha , & poft matrimoniù vel i t 
m á x i m o a f f c i ì u filiç conftituerc dotc,ad-
hucvcr ius eft cum non pofl'e mcliorarc% 
Quod quonia vidi in hoc regio f e n a t u i n 
quarftionc vcrti nonnulla in côtrariû pro 

3 fera.* Ht primo vidctur paire dote c ò f t i -
tucnic filisi poft nuptias,pofl'c e.ñ dotis ra 
tione meliorare vidctur cnirfidcficcrc ver 
ba legis,crgocc(Tare debet cius di fpof i t io , 
vt in'^l.^.Ç-.toties.fF.de dam. in fe f t . QuoA 
autcccfi'ent verba legis,prcbaiur ibi. Kin 
guno pucdä me or^r forvia de dote ni cafamietoJ 

9 tlllla cmm verba, Per via de cafamiento, y 
detur Cgnificarc,nc meliorct, vt matrimO' 
niu c f f e f tu fortiatur,hic autem fuppooi -
mus matrimonium iam contraftum* 

I O C R r r f u ^ inter patrcm,& filiam, nò valet 
donano ante matriji:onium,de iure cómtí 
ni.1.3 . f - q u i in e:ufdcm.ff. dedonat. inter 
v i r u m , & v x o r J . donarioncs quas paren-
tcs .C.dcdonatjnter v i r u m , & vxor . t ame 
contratto matrimonio valet iure regio do 
natio inter patrem,& filiam, quoni â iam 
eft emancipata, ita L u p u i . c. per veftras, 
f . 4 2 . incip. Sed quamuis iura ciuil ia. 
Ca f fan . in confuctudinib. Eur: ,un. titi L 
desdrciäz* 4<íWíumcnda,num.i Ó.Fcrro 
nus inBurdcgalen.coii fuetudir . ib.t it . 
Boer.in confu-Bituriccn.tit . 1 .3 .S c cr -
gcjlîcirt pater ante matrimonium,f it e x -
pcdiium, quòd non poteft meliorare fi-
liam vt nubat, tamen poft nuptias v i -
doii^r ? H^òd melioratio valeat. 

D 2 CDci i ide 
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CDcindc,hic videtur,dcficcrc necefsitas 
iUa,qua parentes nolentescogûiur immo-
dieas dotes filiabus prx ftare, vt fexus f ra 
gill tati confulant,cjuam rationem protu-
ii inter alias, fupra capite fccundo. num. 

1 1 CSed his non obftantibus contraria f en-
tentia vcrifsima eft,(Sc probatur ex verbis 
legis, ibi. Ninguno pueda dar por uadc dote, 
& ibi : Pueda doren dote. E x quibus collidi 
tur,dccrctum huius legis, hoc cafu pra í t i -
candum efre,quoniam dos conftltuta con-
flancc matrimonio, (etiarti fi nulla prxcef 
ferit promifsio)dicitur proprie dos,vt in 
í .e ft ,& aliud Inftlt.de clotlat.ibi. Dotes non 
folum angetUiá virumetiom fiunt conäantt w^-
írimonio. Idem probatur in.Kcttm multe ,& 
in.Ufi conftante.C. de donat. antenup. & 
1 . 1 .tit. 1 1 .par .4 .Bart . in. I. Lucius,Ia pr i -
mera,col.fin.vcrf.fcd fi teftator.ff.de lega. 
2 . 1af . in. l .huíufmod! .$ .cum pater n u ^ i j . 

1 2 ff.de lega. I Sic,5c ar rx ,matr imoniocc-
traéïotoniVuui pofiuni ,glo. l . i . in glo.ma 
gna tit. I i.par.4.1iccr contra femirc videa 
tur,Roder;cus.l. r .tit.dc Jas arras.num.c S. 
la l . in rubr.lí . folut.mainmo. loan- Lupus 
in rep.rubricEdc donatio, inter v i r û . Sc 
v x o r . f . 2 4 . n u m . i . 
C Rurfus h x c opinio probatur. e x verbis 
lcgis,ibi. Ni) pueda dar ni fromster . I l lud ver 
hum,dar, ex rccepto,& vulgato v f u loque 
dl,fignificat dotis prxftat ioncm, vt fupra 
Teforuimus.c.2.nu 3 S.Prçftatio autem no 
fit nifi p o f t ^ a t r i m o n i u m cótra¿iu. i l l i id 
aut e v c r b u , prometer, rcfcrendu eft ad pro 
mifsionë dotis,quf feroper folct prcccclcrc 

1 2 matrimoniû.+Ergo e x verbis lcgis,vterq; 
caiusdcfiniius v idetur , fcilicct,qu^dö me 

lioratio fit ante nuptias, vel poft nuptias. 
Prçterca nota illa verba legis. No pueda dar 
tercio ni quinto per via de dote, tiì caf amiento. 
N o t a hxc vltima. Nipor via de cafamiento, 
c x quibus colligitur regula generalcm h u 
ius legis e f l e , vt filia ratione matrimonii 
meliorari non pofsit .Fil ia aute nuptaima 
trimoni) ratione petir,vcl accipit dotê>er-
go meliorari non pote f t . Ver J jum enim 
crf/^wic/iio,Hi^anicx,matrimoni« contra 
f i û fignificat.Rurfus fi cu matrimonium 
deflinatur còt rah i , mclioratioprol¡ ib¡ta 
tft ,multo magis cu iam cft còtra i lumìf i e -
nim ipfum matrimonium remprohiber^ 
certe poft contraftum>vcrc cft^& appella^ 
tur niatrìnionium,ergo tunc precipue pra 
fìicabiiurhxclcx^ 

C H i s con^ruunt illa verba legis- Koptttda 
« darnide. H x c verba,zw Je, prxicntis tcpo-

ris funt.Illa autem. No píieda dar futuri : fi-
gnificantq;, ncq^ antc,ncq, poft matrimo 
nium Heere filia dotis ratione mcliorarc. 
Rur lus nota il!a verba- Porque ccfjentocus 
fraudes,midamos c¡ue todos los paitos^y promif^ 
J iones que fe hi;:ieren en fraude deflo,fean en ß 
ningunos.C tv tè facile cluderetur decretum 
prudentifsimum huiuslc^ís,f i melioratio 
matrimonio contrago admittcretur ra-
tione doiis. 
C H i s acceditquòd donatio propter nu-
ptias cft ccrtis terminis circunfcripta,fcili 
CCt, vt non pofsit cflc maior d o t e , v t i n 
Auth.xqual i tas .C.de paft.conucn.hoc au 
tem prxc flcfcruandum cft , f iuef iat ante 
matrimonium,fiuc poft, ita definitur in.l. 
fi conftance, ¿fc in A u t h . fed lam nvcefic. 
C .dc donat.antc nup.& in A u t b - x q u a l i -
tas.C.dc paft.conucn« S ic ,& arra non po-
teft cxccdcrcdecimam partem bonorum, 
fiucantc matrimoniu fiucpoftcóftituatur 
. l .2.tit-i . l ib-3 . for i .Lupusin rep.rubricx 
de donatio.intcr virù^- vxor .d. f . 2 4 . n - i . 
CHui us faring cft qiiòd v x o r matrimonio 
Conftante,poteft dotcm conftitucrc mari -
to,f i tanicn dos modum cxccdat m a r i t o , ^ 
dignitari congrucntcm,<?cnfctur libcralis 
donatio,& ideo dotis conftitutio non v a -
let. V t r u m q i í c r i p f i t L u p u s , i n r u b . d c d o 
natio.intcr v irum Se v x o r . f . j 3-nu. i . & 
i . N o u e l d e dote. 7 . p a n . priuileg. oi^auo. 
Pr imu, fc i l icct quod v x o r doucm còftituc 
r e pofsit conftante matrimonio, probatur 
in.I.fi quis pro vxore . fi v x o r . f f . dcdo-
nat.inter v i r u m , & vxor-quam licer non-
nulli contcndant,deberc intclligi quando 
ante matrimonium dos fucrat promif la , 
certe proprie loquitur,de dote matr imo-
nio iam contragoconft i tuta , inquit cnim 
dm cm ab uxore datam,itcm inquit non ob 
ftat,quod intcr coniugcs, non valetdona 
tio,quia hoc cft pro oncribus matrimonii , 
q u x argumcntatio fùpei flua efl'et, fi ante 
nuptias dos per promifsionem confti-

1 7 tuta fuifl'et. * Secundum,fc i i i cc t , quòd 
fi dos conftituta exc^dit modum , i d 
quod exccdit iudicatur donatio , & n o n 
valer , tlubium videtur loanni L u p o in 
d - f 5 mihi ambiguum vjdctur, quo-
niam cum v x o r donat marito: donatio n o 
valct,quia donat,vt mariti fiar, cum ante 
dotem coftituit, intelligit doiem ad fe red 
diturajDjCtiam il amplifsima fit^ideo vide 

tue 

Ayuntamiento de Madrid



jt;^ Yalctc. S i tñ aIícui pbceatíg>i mniodic^ 
.ci\,aí> valcre,haj>ct au¿toritate,¿fc au2in« 
l ú , Yteuinc4tdqtis permiíj^e fines ^íjcqf 
.auti niairiiiipnii neqj po(l excedí 

Q Í^ÍSon videtVt píjctcteundum, t j u c ^ ^ ^ 
l o diíputant>an fiwt vxordoreni conditue-

Xe mérito pascli ratto ipatr4moni.o,ita 
.Qíam niívntus v.^prem dotare poísit con-* 
^iDteniatr imopiq,&an Ihltinj donajlpii^ 
prppter nupcias s Á ^ m s 
lírate niatrimonioííit certe, q u o d m a f f p « 
ii)atrinionipconftai\tc pol sili dotale 
rcm> fi:r^Uit B a d ) ^ . j n . i. fi diiiortiérfe^.c 
verborrPblig-cuvCiUQ, fcntit.L upuis, in f ub» 
de donatio.inur%virun^ & vxor. . f . 3 
I 2 .Std quia hicjlqcus npn eft falis ap^tus 

.buie traitatui. vide Rodericum.l. i • litui. 
Us 4rr4> verfi.I one quòd tepore nu»2 

.& qua: dicam infra cap.de maritodoiantc 
vxorem,vkAbb.antiquiim, & recentipré, 
& loa.Andr. in.c etfijnuelle. de donapo. 
inter v i r u m A v^or,. T a m e n circa arrai 
quod polsinicottftitui matrimonio conr 
itantc,res vidctur expedita,Rodcric. 
1 . 1 .d.num.2 8.I<jL^n» JUupu rep.rubi»ca;-
de^donatio intenyir:uai>& vxor . d> 
. ö r . f . I a.nu.i.qMPíHí«n arra(uccedit tpco 
donationis proßicrt^Uptiai^apud nasì> vx 

. in . l . i . t i t . i i.par.4%|.87i.tit>i8. part.s./S: 
•;douatio>propter,nupuas potctt fieri con-
.ftanie matrimonipjVt in.l.cum multar,¡cu 
alijs fupra citatis.nu.i j .C.dc donat. ^nte 
(nupt.Nouif^imè tamen Gregorius in.l. i . 
. t it . i i .par .4 . 1 i tera.D.remdicit eflcdubiät 
mouetur quoniam-l. i .tit.2.1ib.3. fori v i -

.detur velie,vt datio ^rrarum fiat tempore 
Contradi matrimoni), & quia generaliter 

>donatio>eft prolybita int^r.yirum & v x o 
rem^Ego arraruin donatiooem fieri pofl^c 

.conftaote matrinionio ¡ud}Carw, tx ratio 
.lìibuvfupra relatis-Ddndc nego. l . i ; & . 2 . 
.tit.2.l b 3i.fo;ri reqùircre v t arraram dona 
.tio fiat tempora,quo ihatrimonium con-
trahitur, 'neqji bi verbum v ideo , ex quo 

^Q hsrc ncccfiiiias inducatur.* Rurfus arraru 
donatio, rc vera non eli fimplex donatio, 
f c d f i t in prxmium ptidicitioc.quam vxor 
niaritoproft ituit ,& in premium dotis, & 
v t aliquid ipia acopiat,;^marito , de iure 
jautem communi huiufmodi donatio inter 
v i r u , & v x o r c prohibita nò eft ,vt per totu 
ti t.C.dc donat.ante nupt.& cudontftioan 
te nupt.ptohibita no,rit conftSte m a g u i ó 
Wio non eft in probanda arrarum donatio, 
co tempore fatta,cum m ems locum f w ^ c 

dan Rurfti;S pro hac opinione 
Taur i :qux hodie habciur-l.^.t^t, ìib.51 
Rccop.ibi. KÌ>:duicndo arras cn^j^Majamica 
toy matrimaniQi Prxterea hx;f i i jpjnippro-
bari v i^ctur] i i^ l .87 . t i tul . i^f%i^3;cuius 
y erba funr^J^rr45 c donacm cs fOKfn los mari 
dos fus w w ^ • :N ota lUa: XA^h^ paridos '4 
mugcreSri^^ iuxiacominuivrm v f u ^ l o -
quendy mar^o y w^cr:* dicuntrtrquij .̂ na-; 
trimonium.::copila knigshfipKabita-
tionc confumatunt. .R i i r fm Tinqwit l e x . 
ta Carta! dfif (rr, focha au cjia mtnertfcpan 
qnantos, fTc.iCmoiluan Garcia*dto^ài doodcio/t 
fwr razàn de cafamicrJo adoìia Terefa ftanti* 
gcr. Nota illa fu WMij:r- + N c q ; vita rirs me 
tatù adduc tad huius opinionir^vijfofsio 
ì iem,quamquòd donationesderquibus iii 
titulo de doflationibusinter^ i;tü,S¿ yso* 
rem,prorfuS'alix fu:rit,nimirum donatio-
nes liberale« nñ remuncratoric,vcl nuptia 
ies.l . f imf.fimiliq; modo.C.dedonat. ante 
fiuptias.Bar;¿t P a u U n . h fi ita ftipulatu% 
4 .h tibi nupfcro/ÌTide vcrbor.oblig* :AbU 
in.c.de ill ls.dccoditio.appofi.Campeg.de 
dote. i .p. irt .q. j 2.Lupus:c.pcrveftras ìW'^ 
tabiIÌ .3 . f»2i .de dona.inter v ìkÙ,& v x o r . 
& in rubr.f.3 t »Gurt.iunioiscbnf.ó i.nu. 
2o.Couatni<ft!pcf.4.iii.2.par.c.3rff. 3 . nu# 
2.1af.l.ex hoc turcwffàie iuft.& iure.^ di-
cam infra.u Rurfus hoc expvcfl um vi^ 
dctmr,in.l.t.tit.ì i.par.4. vbi poftquálcx 
^ixit,apud Hifpanosdonationem propter 
nuptias appc!lari arram,fubijcit propè fi^ 
nem. Las doéeSyC Us donaciones (¡uc fa-^c tí ma^^ 
rido alamuger^elamngèratmarido^ afi corno 
de fiéfo dixinu}s;fc puede fazer ante que el mairi 
monio fea aedMo^o dcfpiies.NoTa^illa verb.tw 
Ante qie el matrimonio fea araha^.o ,0 dcfpues^ 
& quòd aria pofsit conftitui poft matrix 

^ ^ oiiòd"fiHamàrttàt.TJionpb^^ dotis nomi 
J c mcriórari,ipatre probatur cfficacjter, 
i x D i n o . c o n f . i 2.C0I.2. verfi d.cciHlu eft. 
vbi dicit, qtìòd « t n pater fccuf.dam v x o -
i e duces,n6 K f VT^'^' ^^ 
tra certa fùttimM* difpofiticne.l.hac xdi 
.ttalr.C.di/fccan.nnpt.&.l. I .C.de inc f do 
.tib.ccrtc fieqV<!6ftatc matrimonio po^ crit 
ifili)spreiud!càre , d?do vxbr i natici t-
^propter nilptias,vlira legis moda. R u : fvS 
4ioc probatur,in.d.l hac xd:^^laii /i n pri nei 
.pio.vbipvxfin\tio dotis , quam fecUndi 
nubens poteft dare marito, rerua-.ìdàeft» 
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ííucdoteni d e t , antcmatriraortium , fiuc 
conftantcMatrimonio, ncportio à lege 
prxfinjta^xccdatur,preiud;tiumq; fiat li 
MrispVlhtì'itìatrimonij* Rurfus e u p r x 

^ ^ eipua rati^tiuius legis,fiteuitatioiatture, 

3uamextcri filil ex immodicis iororum 
oribus pati fo lcnt ,& vt homines difeant 

Íarfimbniam't l u x u f q ; , & fuiiiptus eohi-
c.Vftt«V,vtc!bci fupra cap.2 .num.4.&.24 . 

certe omnes h? rationes vigcnt,etiam qua 
do dos conftituitur, confiante matrimo-
nio,lmo vero vigcc maior , öp jprobabilior 
ratio,etenim fi pater folicitusi.de ìntegro 
filix.Virginis pudore,non poteft i i lamdo-
tis ratiohemcliorare,quanto minus potc-
rit quando fiiia maritum habet, animufqj 
patcrHus his anxietatib» vacat,vt per C u r 
ti.in A u t h . res qu5num.2j .CXcommu.de 
leg; Prc fer t im, quòd iuxtà 'rctìc rationis 
iüditiutti^maior dos debetur virgini qua 
nuptatjVt per Aff l i f t-decif . 1 6 0 . cum ergo 
v i r g o nubens,melioriri nbn pofsit, multp 
jninuspoterit maritata.Vidua tame maio 
ri dotearget,qua virgo,vt per Bal.cóf. 9 
lib.2.Boe.in confu.Bituricefib.tit.decon-
fu .mat r i . f . j .Cafi 'ain confu.ßurgü. rubr. 
4 . n u . 2 6 - * Hisacccditq>licet p t e r cofti 
tuatdoteconftante matrimonio, tamen 
obligatio dandi dote in ipfo matrimonio 
¡ romo,&antc ipfum matrimonium otta 
c f t ,vt in.l.QU* 1 beros.ft'. de ritu nup. L e x 
autem ita obligat ficut homo,imo vero o -
bligatio hominis debet efle cpnformis le-
gi,quòd fi aduerfetur legi, obligatio nulla 
e(í:vt in.I.nondubium.C.de legib.quisau 
tem oblißationem e x lege ortam, fub cer-
tis prohibitionibus,dicat mutari ,& inuer 
ti,fi homoobligationcmà principio otta 
port certuni tepus impleat ? Certe nullus, 
Ä fimili argumento vtitur la f . in. f . foc-
rat inft i t .deaft ioni . N o n obftatquodl i -

cet ante nuptias non valet donatio inter 
patrem, & filiam, poft nuptias valet : hic 
cnim concedo valere dummodo nimia no 
fit aduerfus hanc legem. A d cantera argu-' 
menta,exfuperiobus p a t c t rcfponfum. 

2 4 « S c d dubium cft an pater pofsit augere 
dotem filix prxftitani,quia creuerunt f a -
cúltales: H x c quxft io duo habet capita. 
Primum,an pater auftis fàcultatibus te-
neatur augere dotem filix. Secundum 
abfq; co Guòd facultates crcuerint ,plu$, 
quam valebant tempore dotis d a t x , pof -
Ìit per viam augmenti dotis,tacitc,vel e x -

2 5 pt^ff^ ñiizm mcliorarc. • Quoad primunij 

videtur augmentû auftis facuhatibus peti 
pofle,quoniam filia licet fu crit congru ; n -
ter dotata,fi tamen patcrrx facultates cre-
uertint,augmentû pcterc poteft,ita Paul , 
confi . 2 6 5 .lib. I .in antiquis. Nouel. de do 
tc.6.par.priuilcgio.i 7 .ntim.4.Dec .coni^ 
¿77 .num .2 . col .3 .ver f ic .& ifta conclufio. 
Sóci.conf I oo. l ib.3 . Cafian. in confuctu-

2 6 dinl-Burgud. r u b . 7 . f . i 2 . n u . 2 3 His ac-
cedit.I.2 9 . T a u r i , v b i definitum e x t a t , ^t 
fi qUando vcniat in quxf l ionem an dos fit 
int)fficiofa,vcl non,non iïifpicitur tempus 
d i t i dot>s,fi filia ipfa velit aliud tempus 

^ patti foelici? rcfpicerc * Rurfus facit qvòd 
filiadqtata cxclufa per renuntiationem, à 
pattrnis facuhatibus,admittenda eft ad au 
ginéntum dotis, fi \ atcrnx faculiatcs cre-
ueriht,ita Bal.conf.3 6 9 . C 0 1 . 2 . v e r f i c . p o n e 
quòd tempore datedotis^lib.3 .Francus. c. 
^ m u l s p a r t u m . c o h 3.verf.tertio. l imita. 
dci^á¿l.in.6;Nouel.dedote.^. part, ptiui^ 
leg . i7 .num.4 .vcr f i . imof i tcmpore.Bald. 
in.l.pattumcol.2.oppofitionc. ó . C . d c c o l 
latio.Paul.in.I.in ratione,num.5 .IT.ad leg. 
Falci.Bal.in.c.cü.M.col.4.ibiKipa.nu.3 8. 
de conftitutio» Ruinus.KGallus.c quid 
fi tantum col.70.flF.delibe.& pofthum.So 
ci .confi . ioo.col.4.l ib.3 -Roderi. l .quonia 
in.4.hmita. legisRegix,col .4 .&.6.vbi di-
cit hanccommunem.C.deinoffi .tefta. L u 
pus iti.t.per vcftras. f . 2 3 . fed pulchrum, 
3 I icol. I .de dona, inter v i r .& v^o. 

2 8 tL Quanto magis hoc videtur dicendum auandofilia nunquam renuntiauit,vt au-
tis paternis fâcuitatibus,pofsit pet ere a u-

gm€tum dotis, ex textu quem omnes ci-
tant,in.l.fi q u a n d o g e n e r a l i t c r . C . d e 
inoffic. tcftamen. Poftremò facit quòd fi-
l i x incogruc dotate,poflunt pcterc augme 
tu dotis:quod Iaf.docuitconf.69. 
hb. I .Dcci.conf. 18o.col .2 . 1oan.Lupus.c . 
per vcftras . f . 2 j .colfin.Bald.in.l . fin. nu. 
4 .C .dedot . promifi'. A y mon confil. 2 3 6 . 
num.4.vbi alios citar R'ubeus confi. 1 6 3 . 
num.3.Nouel .dedote. 7 .par t . 8 . fpcciali 
vbi dicit quòd potcft petere interefle au-
gmenti PariÌi .confi. 1 2 6 .nom. 1 4 . Hb. i • 
Alexan.conf . i 36.num.2 7 . 1 ib .6 .& conf. 
¿9. 1 ib .r .Curt i . fenior confil. 3 8. pro quo 
facit quòd fcripfit Lupus in.c. |wr vcftras, 
^ . i2 .num.8 .dedonat . inter virum de v -
x o r . & . f . 2 o.incip.fic tenendo col. 2 .verfi . 
fic ergo videtur. 

2 p « H i s tamen non obftantibus, verius eft fi 
l iamno poÌTc coopcllere patrem^vtdotê 
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augeat,etiam fifacultatcspatris'auftpfí fue 
rint,aliud cnim eft filiam,a pati'c reftc do 
tatara petere augmentum dotis ^ aliud fi-
liam exclufam,à ftatuto petere mortuo pa 
tre,vt dos exequetur legitimar,habito ref-
p e f t u ad tempus mortis patris , & quòd 
cius facultares valdc creucruntrP ri moca-
f u , non poteft petcre augmentum , fi doS 
eft copetens, quod nominatim docet Dcc. 
confia 7 7.numw2.col. 3 .vcrfi c. 6c i fta con-
clufio.ibi & paritcr.Patcrcnim viuens ipó 
t c í l f r u i re fua,¿?c cum mortuus fuerit filia 
ad hàercditatem cum cacteris fratribus ad-
mittctur,etfi facultarescrcucrint,crit quo 
eius portio pingueícat.Ht hoc fecundo ca-
fu,quando pater mortuus e f t , & filia ex -
cluía pctít,a mafcuiis fibiidotcniaugcri, lo 
quuntur omnes doftores ex aducrlb prola 
ti .ncqj obftat . l .zp.Tauri , quoniam loqui 
tur quando filia mortuo patre dotem f r a -
tribus confcrt, vel confer re non vult,qu?fc-
quam illa lex in quantuiii loquitur de me 
lioratione,rationi dotis correità eft per 
hanclcgcm. 

2 0 CRur lusnonobftatquodf i l ia dotata ctia 
^ fi rcnuntiaucrit , poteft pctcrc augmentú 

dotis,fi paterna facultatcrcreuerint,qucí-
n iamomncsdoftorcs loauuntur mortuo 
patre.Dcindc in co Cafvdc dotata rcnun-
tiate,opiniocontraria vidctur magiscom 
munis,eam probat Butri(íár. in.I. páftum 
quòd dotali.C.decollat^quseft.fin.Bald in 
l .quamuis.C.de fidcicomm. A ng. in. l . fti-

Sulatio hoc modo concepta, fallentia. i o . 
'.de vcrbor.obliga. Se ibi Roman. & I m o 

la.col .2 .vcrf i .& potes ctiam adderc. Paul , 
in Auth.rcsqu«.col . i .C .commu. dc lega. 
Alcxan.conl . i 80.C0I. i »Hb. j .Bocr.decif. 
Ä 2.num. 14 .Natam. in rep.c.quamuis pa-
ftum col.2 .verfi.tertio fallit-Òc col. 3 .vcr-
fic.an autem in x f t imat ibnc legit imx, de 
pa f t i s in . 6. vbi afferit hanc Communem, 
Laurentius àPalat i j s , ìntrafta . de ftatuto 
cxcludcn.focminas.col. 2 i . circa medium 
B r u n u s i n traftatu.qucm dc cadcm re edi 
ditart ic .p . i .quxft .pr inc.col f in.vcrf .poft 
prscdiftaquscri pote f t Ja f in . I . f i q ú á d o . f . 
i l lud,col . i .C.deinoffi .tcftam.Barbat.cxu 
l V l . F c r r a r i c n f i s , f o l . j o . dc conftitutio. 
Bocr.in confuctudini.Bituriccn.tit.de te-
fta. quxft .pcn- f .6 . in additione incip.pcr 
q u x dico.Arctin. l . i . in. 2 . notaùl . C . dc 
paa .& hoc^ftmagisexpeditum, quando 
filiarenuntiauit cum luramento. vt per 
doaorcs in locis fupra cuatis, tradunt 

C o r n . I a f D e c . & Alcxan. in . l .pa f ìu quòd 
dotah'.C.de collatio.idem A Icxan.d confi 
I 8 o.lib. j.col. I .& : confi L i 8 1 . eod. lib. & 
in.l.in raiionein.2.ft.ad Icg.falcid.Bcned. 
cap.Raynuntius verboduas habens filias» 
num.a^a-dcteftarn.* E x quo liquet,qua 
parum hdutix in hoc argumento colloca^ 
ri pofsit.vt tamen proferamquid in tanta 
doaorumdiuer f i ta t t inRi t fpcc i ' c f cnt ia , 
certe fi filia renuntiauit Icgít imx, quia dò 
tem acccpit,&: honcftèloiihtfceft, & hàbet 
vndc fe,öc liberos alercpoftk- ,&renuntia 
tio fa f ta eft tacite,vcl cxprrflè-.ttin domo 
paterna plus remancat roboris ad conicr-
uandam dignitatem familix,feruarem cò-
munem opìnionem,vt auftis facultatibus; 
non pofsit petere augmeniìiniildem dice-
rem in mafculo renuntiante,fi perditus, ÍI 
imbellis,fialeator,fi ¡mpíus,fi gulx manci 
piumfit ,etenim etiam fi facúltales patris 
poftrenutiationem(accepta legitima)crc 
ucrinttilli,augmentum non prjcftabo, fed 
cogamftare renuntiationi > tanquam f a -
uorc i ndignum,fi deccptus re,velconfi l io 
non fu i t , infpcf to tempore renutiationis» 

3 2 * Si tamen vir boiìus fit,modtftus,ac bo¿ 
na fortuna dígnüs,ac fotfam paupcr.com-» 
munis opiniodufior vidctiír,<^uám C h r i 
íliana Charitas patiatur, cuiqiunquam iu 
dices non teneantur fcfc cxaf tc conforma 
re, aliud enim PapinianUs, àliud Paulus 
Apofto lus loquuntur ^ certe quando res 
eft ambigua ,Ämagnisvtr inque auftor i -
tat bus communita,ci parti q u x Chr i f t i a -
nam lxnitatem,ac manfuctudincm magis 
fapit meaccommodabo.* Filia enimtems-

^^ porerenuntiationisenormifsimclcfa,ctiÌ 
fi iurauit,dcfenditur,à plutibus,quos D c -
cius ckat.confi, i 7 j .numcr. 1 4 . « coiifil. 
l8o .cö l .2 .&conf i l . 2 t f . coI . i . & . 2 . P á r ¡ f . 
c o n f i l 6 . 1 i b . 3 .dc quare infirafuo loco d i -
cairt^ Itáquc noil fempcr ncc gcneralitcr 
dóftorès iuràmcnto robur tr ibuunt, ncc 
fine iudicio fimplicitcr remdcfinlunr. 
* Sed rurfus mihi non placct,miferum fi-

3 4 l iu,velf i l iam, inopia forfam oppreiTDS, e x 
v i rcnutiationis iurat?, cxcludi ab augmc 
to mortuo patrc,cum Chriftus ipferqui bo 
nitas,&Charitas cft,iudicandum fit,ei mi-
tjfsimc remittcrc Obligationen! qua fibi 
cxiuramentoccnfeturdeuinftus. G Not i 
o b f t a t vltimù argumenta qnòd filia fup 
plemctudotis petit,quonia illud procedit 
quando tcnuitcr,5c incongrue dorata eli:, 
dequa re d ix i fupra cap. primo, verfic. & 
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proliac fen'tnt^i rjuod natcr.ItaciùccQii^ 
eludo i n pi ¡nei pali qu^r uione prò qua pro 
tuli hoc argiimenium quòd pater auftis 
faci:liatil)US,non tcnetur argerc dote filiti 
g\ ia dinunuiis facuiiatib' nó poflet dot« 
hlia: d-ita n^ir^c«'^'de qua re di carp infra. 
£ . 3 1 . dc parre poU dote inopia op'prefi0. 

3 6 €ibi uiictra^cmus,au pofsit pater fi vclit 
augcrcdotfiip fili^^datam.* £ t quidé^fi fa 

3 7 cit pvxjudiclpuilcgitinix jliorum,filioru, 
vcloritU; ;iij<4iWitQ,n6 poteft do^cm au-

Dinus cóf. 
a 2.C0I. j . VÍiiífcriiíi; quòd cum ex, difpofi 
tionc.Uhac cd^iit^ali.Cdc fccun.nuPt.paicr 
non poisii fccundx vxori facere donátio-
ncm propter nuptias,vUra m< du d i t ì x le 
gisinequc in prjciudic'um filioru^i,certe, 
neà; per viam augmenti id faccrc poterit, 
poÌl contrail;u matrinipniuiu. Ita-j, & hic 
cum hacc lex prpdit^ fucritr.nc caq^cri fiiij 
íáamñú patiai>tur ex im.modica ^D{c)certc 
niiclioratiò,tacita,ncq;cxprtfl'a,adroiiféda 
non crt,elicli per Vvá augméiisdotii fiat. 

2 3 jtÌCurfus/l cct do> polqiaugc i conftante 
^ nìatrimonio,vt •4liud.Li>ft';.dc 

dunatio.l.fi conftantc.Cv/.cujna!iVi,C' de 
donat.antc nupt Corn.cpi.3 5.lib.4diicra 
JD.Si dixi fupra,tainen augn.ctuu;,víí. dos 
!vna,& cadem doi^d¡citur,;jcde co iudica-
.tur.tanqua de v^a)dptc,vt per A reti conf. 
I 3 .col. I .laf.conf. 1 7 i .col.4. vcif i . item 

^ficuí donatio^ ib.4. Cum ergo dos,ñó pof-
í t inducerc mel!orationcm,c ríe rteaja^ 
gmcutomdotis, d ¿ oterit induceix.CtH^d 
^autcm doSji patFe,conRante ipiatiPtinonio 
augeri pofsit; probatUr ;i>-U«tiain"fGjde;iu 
re doti.l fin.verfic.fjn.C. de donatio, ante 
jiiip.'^ux iurA gcncralker loqUuntur, non 
dilt in5uédoanicnuptias,velpoft^rgogc 
ncraiiier furt intelíi^enda.I.i- ' . S ^ n e -
ra!itcr.tf.dc Ug.prxrtad.Nouel.de^dótc. yi. 
par.priiicipali íi).5;.<pecial¡.Altxan. conf. 
I 34 .nu 3O'Iib.6.Bal.in.l.etian?Cdl.2. ver 
fi quícrode û uo augmento.C- dc¿ur. dot. 
Brunui.in tra¿>.dc augqiento doti«, in. 3. 
conclufionc principah,nu.3 3 vcrfi.cx his 
paict. Gami eĵ i de dote, i .par.qtií^ft' 

2 0 ,^Pvxterca quòd ctiam per vianiaugmiti 
non admitpiur melioratio,probatur; quo 
niara augmccum-.rcg'ilatur fecundum na-
turam dotis,laí.cóf. I 3 ; .nu.4.!ib.4.Bart. 
&-DD.in.l.ri marito.^.fi fundum ff/olu. 
xnatrim.Bald.in.l.fi conftante, & in A u -
thc.fcdiapi neceíre.C.dedonatio.afttcjiu 
pt.dummodo qui auget,pofsit id l^cere^vt 

ín Auth.de acqualitate.doti^f.aliud quoqj 
ycrfi.dcdimusautcm.vbi diciiur vxorcm 
poficauge e dotcm , ík maritum dona-
tionem propter nuptias , drmmodo non 
cxccdant modum, &. lummam , à lege 
pr^finitam ( fcilicet ) vt tantum fit au-
.gmcntuni dotis , quantum dqnatíonis 
propter nuptias, auod ctiam Abb. fcribit 
confi 1.46.in. 1 .dul>\o.lib.i. Ita ctiam au-
gmcntü dotis,hcct fieri pofeit;ápaire,inf 
^illigitur dum niodus huiuslegis non cxy 
ccdr.tur, alias augmctum faccrc nó poteft^ 
Icgcproliibente.Augmcnlum cním,iequi 
tur naturam dotis,Òc cum pcrviam dotis 
jion iKcat melioraic,ctiam non licebitpcj: 
viain augmenti dotis. Tacit quòd fcribit 
J ìrunus.dcAugmcmodóiis» nquintac5-
clufione princ parunu.f. l l .ud tamtn ad-
ucrtcndum/iuò^iicct oiim dos non pofle t 
aùgvci, nifi marjtus auj^crct dqnationcm 
proptCf;nuptia:v,idhodir contraria confue 
lud.nc cft aboUi.um,vt dixì iupra. c. 2 
bac raiionc Parifi.conf i aá nimi.ó.lib.!. 
improbcaf.ntcntiá Abb.d C0i ; f46. l ib . i . 

aq i l i J a n d c q i A l melioratio per viiimaug-
" nienti nonadiuittatur-.probatur quoniam 

.ftatuia loquent 1,-1 in dote,fci uand:i iunt ia 
augmentodocisjcumaugmcntum fit pars 

.dot4S,^ vna, SÌ^cadcm rcs,ron dcbcat di-
uerfo iure cpi>Í9¡¡.l,eu qui ardcs.ff^.de vfii-
cap.l.intcr focscttn).^.cu inter, fí . de paft . 
dotali. Cin;io.lUi^conftante.C. dc donat. 

.ante nup. Abb.d.coof.46.lib.i.Capegi.de 
.dotc.in vitima par.ci.i^.Bald.& Barànd. 
.etiam.C.de luro dati.Ang,in Autb- de x -

, quah,doti.Vl-Soci.conr T j 3.C0I. i o . & 
conf 2<4.col.fin.& conf.296 col.3.lib. 2. 
Iaf.l.cumfiüo.num.3 6.ft. d e k g . i .Parifi . 

. conf . i26 .nu.8 .&nu. 14.11b. I . Rubc.cof. 
I j .lai.l.quòd in rerum. . fi quis poft. ff. 
de leg, I .Lr^o cum dotis ratione mehoi a -
tio nòadmittatur,ctiam per viamaugnic 
tiznón admitictur.Augmciuu cnim,a pa-

.txcccnfciur faftum,potius,vt dcbitam,& 
congruam porupncm foluat, ^ uam,vt de-
li up doner, vt per Noucl.dc dotc.6. part, 
princi.in. 14.fpcciali.col. 2. verfi.prxtcrea 

tunc.ÌParifi.confi.I 26.num.2 3 .lib. I . 
4 1 CQuod intclligo quado pater per cotraftü 

inter viuos melioraf, tacite, vel expreflc 
per viamaugmenti, fi enim id in vltima 
volúntate facerct,aliud vidciur fenticndu, 

,vt infra dicam.c.2. An extra co fdäum in-
ter viuos filia meliorari poßit dotis rottone, lege 
fi placet qux ibi fcripfi . 

SVMMA 
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SVài M j l . 2 

t Tf^ter nullum habenà flium mxfcuìum an 
po^it ratione dotis meliorare filiam^ ^ 

num. ro. 2 
' Filias dotandos effepinguius quando nullus ex* ^ 

tat mijculus» Mex.fenfiU 
4 Renuntiatio legitimA, an noceat filile mortuo 

mjfcu/o» 
6 Intelleths yerborum fupplicantium Prìncipi, 

yt legemidam conderet.^ num. 
j Veroum, vJciorar. quibui compctat. 
g Hu^onté Cdlfi iudicium circaijiam legem'yta» 

xatur,ab .Auendano. 
Defenditurab jiutore,num%\o. . 

11 Pater faciens filiam renuntiare,an in dubio yt ^ 
deatur facere propter mafculos. 

Pater ynicam habens fliam, ex omni fobo* 
^^ le matrimonio non locata, nullum fi-

Hum,an dotis ratione pofsitmeliurare, 
uum. fequenti. 

^Similar extat njafcultif 
filia dotis ratione meliorari 

pofsit, ^ an faltim hoc ad-

mittatHT quando mafcultis 

non extat,^ omnes filia funt 

nuptA fYAtcr earn (\u& dotis 

ratione melioratur. Cap.V L 

So L E T Frequenter dubitat i ,qu 'd 
fi pater nullum habens filium mafcu-
culü, filiam vult dotis ratione melio^ 

rare,an poisit. Dubi& f a c i t , quòd C x l f u s 
dill gens nofiraru leguni contextor,crudi-
ti in'geni) v i r , fcr ipf i t in indice regiarum 
confti-tutionum, verbo Dotes, hec verba. 
l^inguno que tuuiere hijos varones legitimos, no 
pueda dar porvia de cafamiento.ni dedote de bi/rf, 
tercio ni quinto de fus bienes. Prematicà dento 
y v-ta. E x qu»l>usapparet, i l lum in hac 
f i : t f i e fcntentia, vt no exiftente mafculo, 
filia dotis nominc,pofsit meliorari , ita 
enim p r o b a t u r i contiario fenfu,qucd in 
iure vfitatum eil,& in hac materia admit 
t c n d u m , { c r i b i t Brunus,in traftatude fta-
tuto c x c l u d . f a m i n a s aruc.7.num. i6-

CHiscongruit ,quod A l e x c o n f i 9 . n i ! m . 
2.1 ib. I conf.8 3 .ad fin.lib. 4 . fcrib'it,fi-
lias pinguius dotandas,quando nullus e x -
tat mafculus. Idem repetir, c jnfiL-^ 3 . h b . 
4 .adf i r t . 
t iRur fus filiam pofle meliorari non e x i -
ftete mafculo,probatur quoniam filia q u x 
dòte accepta,renuntiat facuhatibus pater^^ 
nis,vidctur rcnuntiarc,& excludi f auorc 
mafculorum , tempore renuntiationis v i -
uentiumrvndefi mafculi m o r i a n t u r , f i l i a 
non obllantc renuntiatione,admittitur ad 
bona paterna,cù cxteris fororibus,que n o 
renuntiauerunt,autore Bald.eonC4 3 7 . iti 
cip. qux dam puella.col.2.in.2. dubio. l ib . 
i .Deci . in . l .paf tum.num.9.C.dccol lat io . 
A ) mon.conf i .42 .num. i .vcr f i . f cdquid fi 
t en 1pore .Dec iusconf i l .433 .num.2 . * E t 
quòd fi mafculi m o r i j n t u r , renuntiatio 
non noceat filix,ctiam fi fit f a f ta iuxta. c. 
quamuis pa f tum. notant C o m e . & Deci , 
in. l .paftum dotali.num. 9. C .dcco l la t io . 
5c ibi Bald.Salicct.in.Kpactum quòd dota 
l i .C.dc pat i . Dominic.in.d. c. quamuis.de 

5a£V.in.6.Alexánd.in.l . ft ipulatiohoc m o 
oconccpta.num. i i .ff.de verbor. obliga* 

R o m a n . & Aret in. in. l .qui fuperfti i is . f f . 
dcacquir .hxrcdi .& ibi Crotus. num* 3 34 
Par i f i .conf i .2 6 . n u m . 2 1 .lib.3 .Francus in 
d.c.quamuisi 6, limita, de paft . in. 6. N a -
tam in traftatu.dc ftatuto. cxclud. focmi-
nas .pofuo in.d.c.quamuis p a f l u m , in . i . l i 
mitationc. Deci .confi .45 3.niim.2.5cvcon 
fil.570.c0l.f1. Cepola, caufarum ciuil ium 
c o n f i . 4 9 . n u m . 1 1 . A l e x a n d . c o n f i . 2 9 . nu^ 
9 . l ib . 3 .Gu idoPapx .dec i f ione Dclf inal • 
i 9 2 .Bertrand.conf i .6o .& conf . i 3 3.C0L 
I .lib. I .Avmon.conf .42 .col . I . E x quo vi 
detur renuntiationem à filia faí>am, vide 

fat tam faUore mafculorum,non vero fa ri 

P a r b a t — - - - . . _ 
I . & con fi 1 .1 9 -col-1 í .1 b. 2 C o r n e. con fi 1. 
c 'o l . c o l . 2 . 1 i b - 4 ; S c c ¡ . c o n f i l . 3 4 . c o l . 2 . n u . 
/ i ib .4 .Bologni .confi .3 j . c c I . p c n u l . C v m 
creo cxclufa per rcnuntiationcm,adnntia 
t u r , G nullús extet mafculus ( ct amfi ad 

videtur d i c é d i m , 

vt excIufio,ne filia meliorctur,ir.du^f! a e x 
dlfpofition'c huius legis,inteHij^crda fir, 
dummodo adfit mafculus. <?c qucd n o f i f l 
ficiat,vtadfintalisefili^e foeniii x . Q v o d 
prXtcr Bald.d conf i^43 7. ! ib. i . o^ i ra tur 
A y m o n . c o n f i . 4 2 . l i b . 2. diccns quod filia 

nuntiuam^ 
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f iunqnam,á patre confctur induci ad re-
nuntiaiioneni fauorcaliarum filiaruin,fcd 
fauorc uiai'culor'imqui extant,vel poftea 
mrccntur,quòd fi non nafcantur, dicit fi-
liam nonceiifci i cxclufani, ncque renun-
tiationem aliquid opcrari in fauoremal ia 
rumfi l arum,fed fil,ani fucccdere poffe ,ac 
fi renuntiatio taci j non fulf lct . 

C € H i s tamen non ol)ftant;bus,mihi verius 
videiur,fi l iam meliorari non polle ratio-
ne dotis,fiuead fint fili) m 'cul i , fiue foc-
minX ' Moueor ex verbis legis ,qux gtnc-
raiiacum fint,e,eneraliier dcbeiit iniciligi, 
\ t in . l .dcprx i iocum vul5a1.ff.de publica. 
Nu l lum cnim hiccít verbum,ex q u o c o n -
ijcere liccar, legem nonferuandam li nul-
lus adul mafcu us. Quinimo legem non 
magis mafculorum,quam tbcminarum f a -
uorc prcdiiam, probant verba fupplican-
tium Prineipi, ibi: Suplicdmos a V. M.qucUs 
dotes que ea eños Keynos fe dieren, no puedat$ 
fer mas que la legitima que le vendría a ¡a dotá^ 
da, fi entonces fe partu'jfen los tienes del do^^ 
tid r. 

5 t l H x quibus verbis duo nota. P r i i n u m , 
qucd i x c lex condiia cíl, fauorc corum, 
cum quibusdotata diuidtredcoct liarrcdi-
tatcm paternam,dciure autem communi, 
& rcgio,fiiia niipta,& filia non nupta,pa-
riier rucccdunt,¿c apqualiter cis bxreditas 
p.iterna debetur, non minus quam fi m a f 
culi c f lent , cum er go dotata fucccdere de-
bear,cum fororibus,certe in earum p r x i u -
diitum meliorari nò potent,peiitur enim 
à P ri nei pe, Qge la dote no f ea mas, que la /e-̂  

gfrims q iclevnlria a Ujdotada D o i a i e a u -
tein,yarti:nì facit,nondotata,in fuccefsio-
ne patrjs,ergo etiam fi fit f a m i n a , n o n po 
teil fieri mcìioratio in cius prxiudit ium. 

7 Clvurlus nota veiba leeis. Mandamos que 
ninguno pueda mcjorar. H o c v erbu Mejorar, 
non quad at nifi inter eos quibus hxred i -
tas paterna debetur,fi : iabusautem,n6 m i -
ruii debetur,quam filijs,ergo in earii p r x -

_ iudit um mcjiovatio fieri non poteft. 
O I L H Í S accedit quòd Auendanius vir do-

¿ius,& bonus,l ibrode exequendis manda 
tis,cap. 1 4 . n u m . i o.dicit G x l f u i n inepi i l 
fimciudicaflc, legem hanc mafcu'oru f a -
uore pfodiiam,non enim e x méte, vel ver 
bis kgis ta'e quippiam colligitur. 

p CRur iusnota prxfa i ioneñi legÌ5,ibi: A^f/I 
t^ U deformen y daños que fomos informadoj 
qeu fe han feguido, y fguen de la dota excef-

fiuas. H x c in commoda q u x , & qualiafint 

1 0 

cxplicui capite fecundo, num. 2 4 . omnia 
autcm illa vigcnt,fi filia(etiam iion e x t á -
te mafculo) meliorari pofsit,in;ò eft mul-
to cf:ic..cior ratioconleruandi legitimam 
fìiiarum,quam legitimam filiorum mafcix 
loruni,filia enim li diminuta legitima i m -
mod': ca fororis dote , cons^ruam dotcm no 
1.abear,magnis eft pericutis obnoxia , m a -
ritum emm non ¡nucnict,<Sc inopia peri-
clitabitur pudicii ia,& in totum cquius eft: 
minui pcH'c legitimam malculi quam foe 
mínx.Vai i t . l . f in .C.dcdbna.antenupt . in 
princip.ibi: C«m melius ¡¡t multenbus pro-
} ̂ cr jrj^ilitatemfexus quam maribus fubueniri. 
CFoemina cnim n a t u b fragilis, & imbe-
ci[ia,oainibus omnium iniurijs cxpof i ta 
cft,n.arculus vero,viri robore inftruí lus , 
ik mente cxccliiori infignis,litcris vel ma 
nibus fibi profpicere folct. Rurfus nota i l -
la verba legis: Pueda dar a cada vna dc fus 

»«Nota filiasfolas fuff icerc, vt fili« 
dos immodica dari non pofsit. Po f t rcmo 
hxclcx,dotesinofriciof.i .s(hoccft immodi 
cas) improbat,declarando q u x ccnfendx 
fini inimodicx: dotes auicm immcdicas, 
non II: in us iniprobant f a niina','.\uä maf 
Culi,vt in-l. I .¿>c.:.C.de inof.donatio.neq; 
qui fquam do(ftus,dotc i n c f k i o f a m idiò 
defcndit,quòd pater mafculum nò habeat, 
certe neminem repeto me legiflc, qui dote 
nimiamdefendcret quòd nò fit mafculus. 
Pof t rcmohui^opin ionisc f lcv idctur Ber 
nardus D i a z regula.21 3 iai leqtia. 4 . p r o -

?cf inem vbi,inquit,cui non videanturini 
uc paretum quorundam af feaíot ics ,quí , 

v i a h q u a m f i l i a m potentiori nuptui i ra-
dant,al iasquashabent filias nudas rclin-
quunt ,& autparictibusrcli i ftantes inclu 
dunt aut domcfticccuida religioni aftr in 
g u n t i ex quo alix defperataih ^ a l i x i n -
uidix plenami agunt vitam. N o n o b f t a n t 
c x aducrfo prolata. N a m C x i f u s m e m o -
ria lapfus v i d t t u r , non cnim vir il lcleges 
regias intcrprctatur , fedindicem contc-
x i t , & lex ilta quam cicat,fimilc nihil d i -
cit,Ofc vcrba.DD.intclhgcnda funt fccun-
dum legem quam citani: ex verbis autcm 
huius legis.illa dc prompta non funt ;vt dì 
x i fupra4C.2 .num.23 .6 : . 2 9 . 

I I €[ R u r f u s nò obftat,quod protuli ex A l e x . , 
c o n f i n u m . 2 . l i b . i . quoniam A l e x , lo -
quitur in cafu,in quo ex ftatuto fiiiacx-
cludebatur,ftatibus mafcuiis ,di 'citautein 
quòd cum nulli fint fili) mafculi,pinguius 
dotanda eft filia, nimiiù;deficicntc mete 

ftatuti^ 
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ftatuti,nani propter agnatos niafi:ulos no 
ert adcò feuere e.\cluclcnda,filia tcftai oris, 
ficut fi malculos filios reliquifiet. Deinde 
i ìonobl lat ,quòd filia exc lufa â patre per 
rcnuutiationcm, videi Ur excluía fi pater 
mafculoshabeat,nò vero fi focnuna.s, quo 
niam cenfetur voluif le cxclLderc hnam 
propter mafculos . 
^ H i c , (v t q u o d f c n t i o p r o f e r a m ) pater fa 
ciensfi l iam renuntiare , in dubio vidctur 
faccre propter mafculos,vt 1 cntiunt. D D . 
in locis fupra citatis,fi tamcn aliud verb s, 
Yclconie¿iuris,probari poflct, ci ftabo, c i 
Parifio.conf.2 6 . n u m . 2 2 . v e r f i . i l l i s tamen 
non obftantibus.lib.3 . Rur fus li tempore 
renuntiationis nulli crant mafculi , filiarû 
ctiam fauoreconijciam fat tam renuntia-
tionem,vt per Alexand.conf .29 . num. 4 . 
lib. 5.reprobata opin ione .Aymon. confil . 
42 .co l .2 .qui dicit quòd fi nulli erant maf 
culi tempore renuntiationis, rcnuntiatio 
vidctur i:a¿ia,fauore corum qui portea naf 
cituri iùnt,non fauorc aliarum filiarum. 
E t generaliter,omifsis pcculianbus rcfpc 
ftibus pater vidctur facerc, v t filia dotata 
renuntict ,vt ab co creditore libcr fit, Ä cç 
tcris filiabus , vel fili|S libere profpiccrc 
pofsit,fatis enim eft ci filix nii dcbvre, & 
vnum falt im telum cf lug (Te. E t quòd f a -
uorc filiarum vidcatur taita rcnuntiatio, 
probatur, ex A f f l i f t . dccifi. i 6 i .num. 3 . 
Corn .conf .29 I .col .3 . 1 i tcra .H. l ib .4 .Alc-
x a n d . conf. 2 9. num.-4.lib. 3 . cum quibus 
fentitCouarru.in rcpetitionc. c . quamuis 
paf tum.3 .par .$ . . 3 .nu.4 .qui alios citar, & 
prudentcrdi f t inguit . M i h i tamen vidc-
tur ,harc rationc,ccrto definiti non pofl e, 
qui s enim certo (c i t , quid paternum mo-
ucrit animum? Certo U mafculos habebat, 
eis vidctur prarcipuè voluif le profpiccrc, 
non tamen ideò minus cenfenduseft v o -
luifl"c filiabus pro fp iccrc , cum eis dotem 
dcbcat,quat obligatio fuperat obliga ti one 
qua filio obftr i f tus cft,filius cnim non po-
teft .cogere patrem ad bencficcntiam, & 
dotcm,cur ergo duriori caufar non ccnfcbi 
tur voluiifc profpiccrearg.l. i . f f . de folut. 
C u r fibi non cenfebitur cauifi^c, v t fcilicet 
habeat vnde filias legare, & dotare pofsit , 
iuxta obligationcm fibi à iure impof i iam, 
v t d i x i fupra.c.2.num.2 j.<Sc. aó .pracfcr-
tim cum hoc fiUarum pudicitia,&: per c o -
fcquens patris honorem rcfpiciat. I tal ia 
piena eft ftatutis foeminas cxcludentibus, 
gcnfquc illa natura ad g l o n a m , & nomi-

nis immortalitatcm duci vidctur,vnde no 
ftri reccntiorcs. Iure Conful t i ( qui fere 
omncs Itali funt)frequenter in orehabct , 
anim^ m conferuandx familiac, & propa-
ganda agnationis per mafculos. Hifpania. 
ca ftatuta non admittit,focminas: acquifsi 
mo iurc,cum mafculis admittit,ius confer 
uandx agnationis per mafculos curar,non 
tamcn in id fpohat foeminas. I taq ; renun 
tiationem prjecipuc creda curatam fauoro 
mafculoruin , non tamcn omif lum refpc-
ftum fa:minarum,patremq; m a x i m e v o -
luifle fuam fibi libertatem airererc,vt,vcl 
filio,vcl filixqui non rcnuntiauit gratus, 
& bcncficus tfl'e pofsit. 
ftRurfus cum dos immodica rcuocada fit. 
Sc appücáda fratribus proportione nimia 
( v t infra dicam ) corum tauorc vidctur 
h x c lcx fa i la quibus bona apphcàda funt, 
v t poft alios notât Couarru.in.c jquannîis 
pattum.3 .part.§ .3 .num. 4 . de paci. ;i).6 . 
bona autem vltra lege in dote data,ta maf 
culis quam fbeminis apphcantur,aliàs c f -
fct inter cos inxqual i ias i & . m i n u e r e t u r 
legitima filiarum,& quòd vna via prohi-
beturalia eff icerétur, quod admittcndum 
non eft. 

1 7 €.Quid tamcn fi pater non folum caret fi-
lio mafculo, verum etiam omncs filias ma-
trimonio locauit ,prxter vna quae reliqua 
eft,ex omn fobolcj an iftam potcrit dotis 
rationc meliorare?Iam vidi hanc fpecicm 
in controuerfiam veni-.difputabaturq; an 

l A îîiclioratio valeret.* E g o non valere rc-
fpondi,quamuis enim hoc cafu videatur 
non tantum damni obuenirecac tcris filia-
bus,quoniàm iam omnes dotatäc,& marri 
monio locat i funt,ncq; corú nuptias i m -
modica foror is dos remoratur, ncgari ta-
xncnnonpoteft,etiam in hoc cafu vi gere 
ra t loncm/qua condita efth.TC Iex,fci l icet 
cuitare iafturam,quam cafterx filia: pate 
rcntur in legitima fi mclioratio valida e f -

TC fet. * H i s acccdit generale decrctum h u -
iuslcds ,? ;rauifsimis decaufis prodituni 
i l l u d 5utem priuata auftoritatè reft ri ngc-
r c n c f c i o q u a n t u m abcllct a lemeritatc? 
N a m fi Icg i f la torcmmouit f rugal i tas , Se 
p a r f i m o n i i laus ( q u x iam olim exu'.ai k 
iioftrarepública) vt d i \ i fupra c . - .nu . 2 . 
¿fchicquoq; vieet ea ratio,fi virtutis i a -
i ior ,&pacis f tudium,nefc l.ccr potior fit 
focmina pecuniofa ,quambora,ncvc , dote 
nimia fœrox vxor ,mar i to in fu l tc t ,& hic 
quoq jca ratio quadrat. Si cx ier is libcris 
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profpc£>um volucrunt, ccrtc liuius legis jo htckxpra6Hcanda, fit in dote neptis} ^ 
clipcoc¿cnt,nc melioratio fiat in Fauorem píém u . 

folli eft innupta,nñ,.!<: ¡pfc ma- ^^ StAtutuptohihens aliouemdonátt .quìa h^ítt 

l ó i.;rcdon.-» Ersocumc; .<ícmfitrauo,ca- num^io, 
dem mens, 111-4; obfcurc hanc Stamu ratto loqnftttwfihosjtruáturmrepo' 
opinioiiciti aflcritiprciot'ms Icg'S tenor, titus^^* tmm.i4. 
fatcainuringcnuc,lcg,. iu illam fcruaiiclá ^^ ^uHipattrnu',i>H cogitur dotare neptem.ftß' 
etiaiiifi nuiluiadfii m •/cuius, & ctiam fi liHSttonh^bet -vndceam d< ret,C^ num. 
omncsl. l i^ prctcr dotaiá_nupt:e f.nt noH. tcw/»«;«. 
«nini icíillaior iiuj luaniuuii prudcns,no v L ^ j • ^ ^ 
mo eíi:¡arclHgered!ber le cauciones aut Mmtmhé^cptoità^mxn 
fingraplias forenfe^ lcribere,vt omncs om num.:: ^ 
nniocaliislpcciatimdcfiniat,fufficit me- 1 7 Gregorij LoptT^ffntenùiiìulSMt.ii.pAY. 
tCTn legis quadrare,quáquam buie fpccici, é^^examinatHr. 
non video q u o m o d o n o n quadrent verba' ImtlieiìuslfinX.dcdotìspnmf. contra So^ 

<ív Ai M ^ 
zz lure commumfUiusper nuptias non efficitur fui 

iuris,yndeinetuifubitantiayfttmßuilum 
T lEx yetdns mdiorationem ratione QOtU^ p.iter habehat/ 

^ anfiíferuanliin donatione prnptcr nii' ^^ Emmipatio indu^a ex mxtrlmomo apud 
pttas.quampater matfimonij racione fiLo no$AxJ.4/.Taur. non rpcratur i>i hís,qu£ 
dj,f, num^ i. . filio damnofa^^^ drtrimentofa funt. 

f Dotan dare, proprium eíi foeminarut^ ^ non 2j Obligatio docattäi neptm.ex aßeflu natmali 
mafculorum^ oriri yidetur. 

oj4ata yiro cenfetur donata eius muticìfì. Dos ab amo dáta:filius eam in le^ttimam com 
yjuíum appeUatione non yentunt fiíij. put are tenetttr. 

/^afculihum concipit in fe fcemeninum , z8 Dos in dubio propter legitimam data cen-
wKif. in odicfi^ybi od um e{} rationabile^ firur. 

KuptÍAfetmnáL,i^ nuptix m^fcuii diuerfo fn- Neptesipft cum ex patris perfonafuccedit im^ 
re cenfentw^ ^ putat,f¡bidatain dorem. 

Pater,donationempropter nuptias jiiio dare no 'Et dotem matris, 
tenetur.faltim deconfuetudine. p Coactruatio'.quado exeanafciturnulÜrasafíus 

lure communi do eiusjrucíus patri dif facienda non eß. 
jeru^éturdoMC emoiicipetfiiium. ^^ Nepìis ex mafculo an melicrare poßit dotis 

f Mafculus milioris eil conditionis,qumfoe^ rationeim 
nfìna. f f Fcemina exclufai^xtatíbusmafculis^ flius etiam 

2 Lexißa, demifculU,anloquatHf. fi^^^^fi^^^ltssßt.yhieturexclußiS, dtè 
8 Neptu ex mafculo , eodem iure^n cenfeatur, yt inßa,nums/^. 

quo mafculus ex foemina. Nepotes exßiia^anyeniunt appeOationtmaf 
Communis y fus loquené inß>iciendm eß. culorum. 
Kepotes,ex yi yocahuli^appellationepiofum prohibitus fuccedere.prohihcnmr etiám defceß 

nonyeniuntjyeniune tamen ex interpret dentei ex ea. 
tatione ft fit iufla, ^ rationi confona^ 

9 Nepotesin dijpofttionibusreürin^entibustí^;' le 
¿ibus correáorifsnon yeniunt appellation ^ ^ 
neßliorum. ^ ^^ f Q^n 
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^(LÁn h u lex habeat loctm in 

filiomafculo,^ anfermnd^ 

ßtinnepte^ex mafculo,^ in 

neptihuf^ex auo. Cap. V I L 

An t e A n n o s t m in quxf t ionc 
vcrt i v idi ,andi ipori t io ,huius legis 
vetantis niclioraiioneni ratione do^ 

tis , feruanda fit in donatione; propter nu-
pt ias quam parer oiatrimonir raiione fiiio 
dat. D u b i u m facicbat,quòd pater in pro-
uincii[s,rbi in v f u cft,tcnetur faiio afsigna-
redonationem propter nuptia i J - f in-C.de 
dot.prdmiiI'.Paul. in A u t h . r e s q u x , c o K 2 . 
C . c ò m . d c l e g . D D . i n Aut l i .xqual i tas .C . 
de pafl .conuen.Corraf . in. l qui li'oeros. iW 
de r i tujuip.nu. i 3 Abb.in.c . per-
ucnit.de empt.òc ved i .Bcnedi f t . c . l l avnù 
tius.vcrb. dote qua wi dedcrat nu.2 te 
ftam.Curt.Lnior còf 2 7 .col .7 .verf . mouc 
tur P a u l . & Iaf .còf .2 3 i .nu.3 . lib. 2. Rip^ 
1 . 1 . n u . i / . i f . f o l . m a t r . N c q ; cnimiilius,ul¡ 
ter inueniet v x o r c n e q ; habt bit quid o -
bliget v x o r i pro rcftitutione dot i s . *Cuer 
go parf i tobhgat iapatr is ,dot idi filiä,& af 
fignandi donatione propter nuptias filio^ 
Sc v t rüq ; fiat ratione matrimonii,videtur 
^ ficut melioratio dotis ratione improba-
tur,ita etia improbetur per viadonationis 
propter nuptias. His a c c e d i t i ab huma-
jiitate videtur alienù foeminas,& malcu-
los d luer fo iurecefer i ,vt in .bmaximu. ibi . 

cnim diffcrcfitidt inducunt : qusß nature ac-
cufatcresex'ißunt C .del ib .ptxter .ve l ex h? 
re. H i s tarnen nò obftantibus còtraria fen 

^ tentia eft veri fs ima. * Moueor pr imo quo 
niatn hatfc l e x ; v t e x eiiis ferie patet loqui-
tur dedotibus;vr inpetit ione, ibi : Laedo-
tes Í f ̂  ^ puedan f er mat,que la léciti-
maque Uvendr/aatad:tada: dos autem, .Sc 
dotari,propriüm eft foeminarum,n5 m a f -
culorum,vt t r a d i t , S o c i . c o n f . j 7 . n u m . i . 
l ib.i-Cttrti . iunior , inAuthen.re ique ,nu. 
j g .vcr f i .v l t imo circa hoc.C.comu de leg. 
pcned'.c.RayriUntius.verb.dotcm.nu. 1 1 . 
de teftam l. 1 .fF.folü.matrimo. I m o : f i dos 
v i r o datiir,cenfetur donata eius mulicri , 
:,dcò mulicrum proprium eft dotari . 1. i . 
^..cNtrancum.C.de rei .vxor . a f t io . Socin. 
d c o n f . < 7 - n u t n . 2 . 1 i h . 2 . 

€ R t i r f u s probatur exiUis verbis A nin¡u^ 
na dcfus bijÄ ' & ibi: Port^w de cafamicato d: 

hija, & ìhìjLadatada. Defiliabtislcxloqui 
tur,appellationcautem filiarum, non ve.* 
niunt filij.l.Si ita f c r iptum. f f .de lcg .2 , gU 
in.l. f . f f .de verbo. fi2;nifi.glof.§¿finwInftit» 
qui darc.tutor.pcfl . laf. in.i . f iqui«idcjuod* 
num.24. f f .de i u n f d . f t . omni.iudic.glo.in 
Clcm.Attédentes.de ftatu. nionafchorum. 
DD. in .d . l . f i i ia i t : r iptum.f f .deleg.2 . 1 icet 
alias mafculinum concipiat focmininum, 
v t in.l. proiluntiaiio.ff .de verbor . f igni f i -
ca. D D . ind.fi quis id quòd.ff .de iurTf.orti 
n i . iud ic .A lcxand .conf .29 . num. i o . l ib. 
3 . & conf. I 34. l ib.6.copiofc T i raquc l . dc 
rc t ra f tu l inag ier . f . i . g lo f .9 .num. i 7 8 . £ c 
huius opinioiiis videtur cflc Aüendanius 
d.traítatu de cxcquen.mandatisic.'i 4.nu% 
IQ. ver fi.ncque quod polTct. 

5 « iRurfus nuptix fa :minx> & nupt ix maf 
culi .diuerfo iure ccnfcntur, v d j ^ r Boer , 
decifi. I 3Q.num* 1 4 . p e r A f f l i f t . c o n f t i t u -
tionc Neapol i tanadc adiutorijs cx igen-
dis. l ib.3.num. 2 i . V b i l egtmus , valallos 
teneri iuuarcdojninos, cum fiKas locant, 
non cum filios,quoniam cum locat filiam^ 
dat dotem,cum vero filium,acctpit dotenu 
l t a , & hic,patcr,cum nuptias fìli) cekbrat^ 
nihil tenetur ci dare propter niíkp tías Tal-* 
t im de confuetudine, iam' ciáHn donatio 
propter nuptias confuetudinembólita cft^ 
glol. in Authcn .xqua l i tas .G .dcpaf t . con-
ucn.Bald.in Authen.dos data.C.dc dona^ 
ante n u p . & ibi Ang.iS: Sah. g lo f . in A u -
thé .dexquah dot i .9 . i .Pat i i . eò i . i 2 6 . n u . 
é^ib. 1 .Corrafi . in. l .qul liberos'.nu.i 3 7.ff4 
dc ritu.nupt. I m o mafculus ditiorem n u -
pti js reddit patr cm: (falt im dé iure cómu 
ni)cum dotem, & ciuS f r u f l u t patri defe-
rantur,doncc cmancipctfiUunul* 
C.de bon.quí l ibra i .Ang . lW>man.& 
lex.in.Kfi cum dotèm.^$^.taf^dwniur .tti 

, folu.mátrim<>.Boér.ded ;isff«ol.fin. 
6 |[Rurfus mafculìs-cónferuantibus patris 

a2:nationein,pluriiñum honoris debetur, 

& x q u u m cft radiotis conditionis eile 
quam filias,qux in álicnam familiam infc 
runtur,qua ratione tot llatuta laudata le-

' e imus,àam fi feniinas ftantibus mafcu-
fisexclttdant.Poftrcinoin mafculo matri 
moni) ritionefa'elioratojdcficiunt omncs 
rationesadduÄx inccfirmationcm !iuius 
legistcapitc fccundo num. 24.in foemina 
cnim ideò dos nimia prohibctur,nc mari-
todoteferoxinfultct ,mafcuIusautcm ctiá 
fifocmínam f u b i g a t , f i b i q , obedientem 
eíFcTcl i t , facit quòd naturale c f t , cum 
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v i r caput fi v x o r i s ^ d e q u a r e d i x i . c a p . i • 
y * V l u m o noia initium huius legls- Atentos 

los déno^efue fe hán feguido ¿elmdotes excef^ 
fiuM. Gerte fecundum cf munem v f u m lo-
qncndi ncfcio quomodo pofsit quis coni j 
cere,legem hanc de mafcuiis loqui.Prsefer p 
t im quòd rarifsime pater filio v x o r e m du 
centi tantum tribuit quantum filiac , ideò 
vcrof imi l imum eft legem hanc de jnaf-
culis non ¡ntel lexif lc led de foeminarum 
dotibus,vt expref le , & d'ATerte lex decla-
raNÌbi: Par w de dote nicafmienté de hija. 

O €[Sedqu?f l ioniseft ,anneptis ex mafculo, I O 
eodem iurecenfeatur quo mafculus ex foc 
mina , an fcilicet dotis rat ioM meliorari 
pofsit abauo,ficut pater mafculus. A d e x -
plicationem huius qu^ftionrs , fubijcere 
pr imo oportet an hate lex habeat locum in 
auo d o t ^ r neptem,cum enim lex fit cor-
reftor ia ,v ideturreftr ingenda, & cum lo-
quatur defi l iabus,non videtur extenden-
d a a d n e p t e s , nam in omni di fpof i i ione 
infpic-endus eft communis v fus loquen-
di.l.Iabeo.ffldefuppelec.lega.f. liberorum. 
^•.quod tamen Caisius.f l .de lcgat.3.I.cum 
delalionis. f . afinani molendi nariam. de 
fundo, inftruc .c . ex literis defponial .al i^ 
ter autemfilios,alitcr nepotes appellamus. 
l .quòd fi í iepotes . f f .deteftam.rut^f .pen. 
& fin.inftí.qui dari.turo.pofl^.&re vera l i -
cet hic locus ( a n appcllatione fili) veniat 
fieOos ) gcneralitcr dcfiniri non pofsit , iI-
lud tamen verum cft^ncpotcs non venire 
e x v i vocabuli appdlat ione filij, fed ex in 
terprcratione, fi fit i u f i a , & rationi confp 
na. l . inftai&de verbon fignificat.élo.inde 
niciit-1 -in verbo, liberi .de Bapt i f . A n t o n , 
in.c.ad cxt írpadas.def i l i is prxsbytc; B a r . 
in.l J iberoru . co l . i . in vit i .oppofit ione.f f . 
de vcrbor. f ignif icat .& itcrum col .4 .ycr f i . u 
fecundo principalitcr. A l b c r i c . in t r a f t a -
lu. f tatutorum in.2 .par . q u x f t . l o 7 . Bald. 
in. l . f i l iumín.2.notabil i . f iF.dchisqui f u n t 
fu i vc|alieni-iurís,SaIicct.in.l .2.ín. e l . q* 
C .de iurecmphytco. Florian.in.I . i . í f . í c 
fide inftrumen. Abbvc.2.dc vcrbo. f igni f i -
ca. Lucas de Pocna.l .3 .col. 3 . C.'dc tyroni . 
l i b . i 2 . C o r n . c o n f i . r 82 . coL 5« verf . fc^cto 
\ ide iur . l ib .2 .Mol in ,ad Alexanc í . conf i . i -

n u m . 1 2 . l í b . i . & i b i A l e x a n d , num. i^» 
Barf . l .Gal lus^^. inft ituens. f f .del ibe.& po 
fthumis.Alexand.conf.9.per totum lib. 
Scc . U u m vir.cohi.ff.decond¡tk).<Sc dc-
móftra.fic conf. i j 2 . f ib. i .Dcc i . con f .44 J • 
Oozadin.confi 3 6. Curt i . i u m o r . l venia . 

coÍ .3 .vcrn.ex ifta communi. C . dein íu5 
v c c a n . C u m ergohtc lex correcloria fit, 
videtur ad auiim non cxtcndcnda , 6c per 
confcqncns ncque ad neptes , loquitur 
enim defilîabus,vtapparet ibi: A ninguna 
de fus hijas In ftatutisautcm, & legibus 
corrciftorijs, & gencraìiter in d i fpof i t io-
nibusrcftr ingcndis ,ncpotcsnon veniunt 
appcilationc hlrj, v t per B a r t i n . K l ibero-
rum.f f .dcverbo. f igni . A l e x a n d . I m o l . & 
Iar.in.l .Gallus.§ . inft i iUcs. f f .dcl ibc.Ä po 
fthum.cumalii«fupra c i tat is .nu.? . 
C R u r f u s ciim h z c lex cxcludat focmi-
r a s ; nc matrimonij ratione mcliorcntur, 
certe excluf io debet folum feruari i n p c r -
fonis fpccialitcr nominat is ,autore C a f -
fan.qui alios citat in confuctudinibus B u r 

fruncí. r t ibr .7 . f . i i . n u m . 1 1 .ergo cum hcc 
e x fo lum nominet filias, vidctur non e x -

cìudcrenepteí ,¿t cum e x . l . 1 7 . 2 T a u 
r i , nepris matrimonii ratiopc meliorari 
pofsint ab a u o , v t cuitctur leguxb corre-
Ci\h, vt x q u u m , Se prudens c f t . P o f t r e -
m ò l>xc res dcfiniri v i d c t u r , nam licet 
mulicr fecundo nubens non pofsit vltra 
ccrram fummam marito in dotcm darc,vt 
in.I.hac xd i f ta l i .C .dc fccund.nupt.tamcn 
in fauorem filiorum nafc i turorum, vltra 
illam fummam marito dare potef t , auto-
re BaId.Uvna«num.6.C.dc inof f i . dotibus. 
Dcc i . conf i . 246 .co l . i . n u m . 3 . B a l d . d . i . 
hac x d i A a l i , col. 4» verf ic . denuo forma« 
t u r , & c o n f i . 2 1 . l i b . j .Sic licet h x c lcx,ve^ 
tet vltra ccrtam f u m m a m filis dòtem 
Te,non extendctur ad ncptcm>fcd tantum 
circa ipfasfiliasprohibitioconfiftct,<Ì!c fcr 
v a b i t u r , ^ quòd h x c l ex non fit p r a f ì i c a -
da in doteneptisdocct Tel l ius Ferdinan-
dus.l. 1 7 . T a u r . 
C H i s tamen nonobftantibus,auus neptc 
ftantibus a l i j s , vel f i l iabus nept ibus ,ve i 
ncDotibus meliorare dotis rationenon p o 
t c f t . M o u c o t quoniam cum auus p i o -
p r i a m , à fe gcnitam educatam,ac dilc-

am filiam meliorare non p o f s i r , multo 
m i n u s neptcm filiam alienam meliorare 
poter i t , & cum a f fe f ìus paternus certis 
terminis fit c ircunfcríptus,et iam auitus 
eifdcm terminis corciudendus vidctur. 
R u r f u s c r m pater ipfc filiam fuain me-
liorare non pofsit j cur auus pofs i t?Rurfus 
ncptis non debet cfl'c mclioris conditio-
nis quam matcr,in cuius Iccrm fucccdit J . 
fi v iua matre.C.dc bonis matcr. Curt ior 
fcnior ,conf .44 .col . i i .verfjwlfccurdiìni^ 
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M a i t r autcm dotis rationc meliorari non 
poteft V igitur ncque filia. P r x t c r e a hoc 
Ipeciatim prcbatur , i n . l . h a c x d i i i a l i , in 
p r i n c i p i o , vcrficulo Qsmobfcruationem. 
C.de lecund.nupt. vbi pref ini t io dotis fer 
uanda e f t , in perfona aui, & au ix proaui, 
& proautx ficut in perfi^na patr is ,vel«la-
t r i s ,& nihil exprefsius videtur pofic re-
periri quonia ib i ,prx f t r ib i tur certa f u m -
ma dotis quam exccderc non licet. Facit-
hin quibus,5c.l.fi quis prioris.C.de fccun. 

^ P r x t e r e a h x c opinio nominal im proba 
r i v idctur,ex P aul.cocfi I.4ÌÌ 8 .col. i -1 ib. 2 ̂  
V b i doect ftatutum prohibens nliqucm 
donare quia habet filios,feruandum in ha-
bcntc nepotes,quod T i raque l . re fer t in . 
l.fi vnquam verbo Tiiios non kabcns. num. 
1 1 .ver f ic . his autem. C . dc reuocand.do-^ 
n a t . L e x a u t c m ifla prodÌ!a eft fauore aPo 
rumfi i iorum,quibus legitima debetur fi-
uc maiculi fini, fiuc f a m i n x , v t docui fu-^ 
pra cap-2.num.2 5 . & . 2 9. & cap.6. num. 
5 .fed an hxc lex fcruandaquando nullùs 
cxtat mafculus. igitur eius difpofit io f c r -
uanda non folum in filiabus, led etiam in 
jicpiibus,fiuedotan$filios^habcat,fiuc ne-
potes v t r i fq ; enim legitima debetur. 

C H i s accedit quòd magna auiloritate 
fcribun; doft i f s imi v i r i , quòd fi filia e x -
cludatur ä fuccefsipnc patr is ,ct iam ne* 
potes e x c í cenfentur cxclufi ,quia cadcm 
ratio verfatur in auo qr.x in patre , quia ' 
aims demonftraturnomine patrisvl.iufta. 
ff.dc verbor. fignificat.v\ licet lex loqua-
tur in pat rc , vc l m a t r e , mens legis viget 
in auo,öc auia, fcilìcet,vt agnationum laU 
m fit dignitas.l.ab omuibus.ff .de legar. i . 
ita loan . A ndr. in aditio. Spcculi . i i iul .de 
fucccfsionÌbus.ab intcftato.in rubrica.\ bi 
refert lacobum Arenara in q u x f t . Stétn^ 
tutncft quei coirfuctudo, ioccntm , quòd fì 
fUcutm permtttit frdtrcm repellere fororem, 
i fncceßione p^is.ilUm conf^uentir dotando] 
idem crit in a u o , cui ab inicftato fucce-
duntnepos ,& neptis, nam in fpc f la ratio-
nc ftatuti, idem fcruandum in ncpotibus 
quod in filijs- Quod A l e x a n d . latius e x c -
quitur.confibi 54-^*^>inaducrfis dil igen-
tcr,num. i -cum fcqq. col .a . l ib .6. Bart . in . 
l.libcrorum,vcrfi. ius prxmifsis.ff.dc v e r -
bo». fignificat Bald. in . ¡ . m a x i m u m v i -
t ium.verf . item facit .C.dc libcr. prx ter i t . 
vel ex hxredi . & i n . ^ q ^ o d vcrò.f f . de Ic-

Anchar. 

in rcp.c.canonum ftatuta.dc conftitu. A ^ 
Icxand.conf. 3 6.num. i o . & conf. 8 9. mi. 
1 4 . l i b . 6 . n a m ratio ftatuti eft attcndenda, 
& vbi ratio obtinei.ibi debet obtinere cò-
fuetudo. vt per D o l o r e s . 1. i . C . q u x fit 
longa confuc. Sic Bald-in.l. i c i m u s i n f i n a 
princip. vcriiC.fcptimo q u x r o X d e i n o f -
i i .tcftamen.fcribit j quòd fi ex ftatuto f r a -
ter pofi it rcpcllcreiororcm dotando cam, 
idem fcruabitur : fi auus dcccdàt relieta 
nepte ex filia,qiioxl probat A l e x a n d . c o n f . 
I 34 .num.4 .verG. f i c rgo .& conf i l . ; 6 .nu. 
1 0 . & confi 1.8 9 .num-14. 1 ib . t fv Sic iftatu-
lum faciens mentfonem de matrc e3Cten> 
ditur ad auiam,ctiam fi fit contra'ius coni 
mune,autore Bart . in . l . iv f . iv idcndum.f f» 
adTcrtul.Bald.in.Uqiiód vtíro.ff.dc Icglb^ 
& in. l .Nenfenius. ft .de neg.gcft.&in4[.ir-
lam.C,dcCüllát .Angél .coní i .3 89.&: in.U 
dc quibus.fi.deIcgijn Alexand.conf . 1 3 4 ^ 
num. j i ib .ó^naln j^afcul inum cccipit foc 
m i n i n u m e t i a n l i n odiofis. vbi odium e d 
rationabilc^lf fi qui-sid q u ò d , &: ibi late 
I af. & . D D . f f . d c fui i fdi ft .omt^i j u d i c Di«^ 
jius Se Barr-in. i . j..ff^de verbor. fignificat¿ 
A l b e r i . Soc i .& PaÚ.ÍB.d. l- f iaauis ' idi^o4 
glof.i n.L I . C .do/rrfpta. vicgí .glo.iia.l.quif^ 
quis. in vcrbamidus» C . w icg^Iuf i . maf 
gef .g lof . in . I . f» jcbi^at i te . f .v l t ìà io . f f i fò l^ 
mairi m ^ l o f i imtficquis i n tamam. i n. gì ofi 
m a ^ n a . C v n d e v i . q u a m ibi probant A l b e 
ric.Bart.Sc Bald.Gurt i . fcnior .poft Fulgió, 
in rep.l.fi quis raaior.colum.2.&%3 •C.'^dc 
t ranfa i l . copiofc T.iraquel.dc retraft u. l i -
iia2¡.f .i.glof.9. num..t 1 1 . ciim fcquentib. 
* Sic ergo Uccth^j9Jcx folum prxfcribat 
ne filix ^otis [tat ionc mcl iorcntut , idem 
fcruandum eft il i i jeptibus cum vtrobiq j 
ratio fit cadcm,ietíalh fi auùsicarcarWbcris, 
&folumhabeaif)n'»potcSiVcIiieptes non 
enim nepotes f * filiMcterioris dcbcnt ef 
fcconditioni$>,quam í p í l í l i ) , vt in.I.ma^ 
x i m u m vit ium. vprfi<í.íancimus. C .de l i-
ber.prxte.vcl e x h;tred. vb inotant Bald. 
P a u l . & C o m e . . ; 

Te» i l H i s congruitquodrat iohuiuslcgis e f t , 
nccx te r i f a l i j . ve i filix quibus hxred i i a s 
paterna debetur,minorem portionem ac-
c ip iant f i .patern« iacultatesjdoiibus in 
jnodicis exhauriantur,vt iam Ixpius r e c 

^titùm eibpraecipue cap: 2 . num. 2. hxc au-
tem tatio magis quadrat quando ncpris 
imipodiccdotatur in p r x i u d u i u m ipfo-
rumf ihprum,cù cnijpfiHam propria im-
modicc dotare nò pofsit,cur ncptc pofs i t ' 
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D e iure autem communi quando exteníío 
dc f i l io , ad ncptcm cft iu l ta , l cx loqucns 
def i l io , vel filia c.xtcndiiur ad ncpotcm, 
vclneptcm.l.iufta.ff.dc verbor. fi^nificat. 
g lof . in . f . f in . in verbo appcl laturj lnf l iui . 
qui teftamen.tuto.dari pofi'. i. hbeiorum. 
f . f e d & Papinianus.ff .de vcrbor-fignific. 
g iof . in. f .cum iguur,in verbo.filioi uni,in 
Authen.de non cligen.fccundo.nubenies. 
Bald.in.l .maximum Vitium,col. 2. C . d e 
h'ber.prxter. velcxharrcd. Ancharran. in 
rep.c. I .Charta vltima verfic.accedant hic, 
de cónftitu. Cepola, caufarum ciuilium, 
con£.7.Antoni. in.c .adcxtirpanda5.dcfi« 
l¡is,presbytc. Bart.in.l.libcrorum.col. i .in 
'Vltima oppofitionc. ff.devcrbor.fignific. 
JVloMne.ad A l c x a n . c o n f . i . n u m . i 2*iib.i • 
Sc ibi A l e x a n d . 

1 5 JLRurfus huic opinioni fuf fragantur vcr-
ba legis gcncraha,ibi« Nf̂ ámidmos (¡uc ningu^ 
no pueda, E r g o nequepater, ncque mater, 
ncque àuus,neque auia. His colònat quod 
inter àlias rationes huius legis,eam protu 
l imus.c.2.num.2 j.(Sc fequenti b.quòd pa-
ter cogitut dotare filiam, ¿fc quòd hxc obli 
gatio oportet ccrtis finibus circunfcribi, 
f ie cupiditatc locandifiliam,vcl iudicis im 
perio,co^atur t a ^ ¿ m dotem afsignarc, v t 
melioratiodoti l^iominefiat in prx iud i -
jdum cxteronim liberorum quibus legiti-

S 6 ina debetur. Harc autem ratio etiam 
Quadrat in auo,nam auuspatcrnuscogitur 
dotare neptcm, fi filias non habet vnde 
eam dotet.Ldcdit dotetti.ff.de collatio. ho-
nor u m J . E t ideò-ff . de in rem verfo. i u 
Eald. in Authen.rcrc|aBejniun¿ t i * & ibi 
P a u l . i t l a fo num» j x>C.c5mU.del(^.Ro-
man.8c A i c x a n d . n u m . i 9 . i n . l . i . ff. folu. 
matr jmo.& ibi Bart.öc laf .nu. l ó . & . z ^ . 
B a l . & Salicct.in.l . f in.C.dedotis,promifl . 
Bart.in.l.non qucmadmodum-ff. de liber. 
agnofc.Iafo.iri.^i.fticrat,num.9 
a f t i o . & cft communisfecun. Ripam. l . ! • 
nu.74. f f . ioIu.natr i .Aret in.conl . 1 7 . col. 
j . v c r f . v c r i o ad quartum. A l e x a n d . conf. 
8.num S.ìib.3 c o n f i 3 8.num.3* hb. j . 
Corraf i . in rep.bqui liberos,nu.i o J • ff- " 
ritu nupt.Alexand.conf I i7.num.6.1ib. 
ß.Curti.fenior conf.2 7.col.7.Barba.conf. 
$o.col .4.1 ib.3.Soci .conf.3 3 .num. i 
tcrtio,\ bi dicit communem aqua receden 
dum non cft, Salicct.in.l.filius familias fi 
in ¡d»ff,ad JM acedo. Adit io dccifionis T i ) o 
lo fan? .2^oXup^c .pcrvc f tTas . f .2 7 . 3 . n o 
tabi.num.i.die donati o.imer vir.ác vxor» 

\bi 1.ÍÍC dicit cfie opinioncm comune BaF» 
conf. 3 2 3.lib. 3.Curti .fenior coni .27 . col. 
7.Curti. iunior.in A uth. rcs qtìX. nu. 1 6 . 
C comu.de lega. Bofqucus de nupt.lib. j . 
nu.2 3.Nouel.'c!edot.6.par.priuil. i 6.col . 
1 .Reg ia .L8 . t i t . 1 1 .part.4. vbi dicit auum 
paternum teneri neptc dotare, nifi ncptis 
ipfa habeat fubftantiam ex qua le dotct, 
quod cft notandum,quoniam dc iure com 
muni ex Soci . ícntct ia . l . i .nu.47-&.48. f f . 
folu.matrimo. auus pat crni.s tenetur dota 
re neptcm Ctiam fi »pladiues fit.* Quod 

^ etiam Grcgo.opinatur cfie verum de iure 
communi.glo.4.in.d.l .}i .tit . i i . p a r t . 4 . e x 
B a r . & Ang.quos citar in . l . l . f i . fo lu .ma-
trim. Scd certe ncque Bart.ncquc A n g . t a 
le quicquam fcripferunt,& dc iure comu-
ni verius cft,quòd fi ncptis habeat vnde fe 
dotet auus non tenetur cam dotare, quod 
optima raUoiie tuctvr , loan. Lupus i n . c . 
per vcftras. 3 .notab.f .2 7 .pum. i .de doña, 
inter virum,<5c v x o r . quoniam cum auus 
iuxtacômunem fupra rclatam, non coga-
tur dotare ncptem,fi eius pater habeat vn 
de illam dotet . idem fentiendum quando 
ipfamct ncptis habet vnde fc dotet , nam 
auus tenetur dotare ncptcm propter filiû, 
d.I.dcdit dotcm.fl.de collat.bonor.vndc fi 
filium habeat,ccflat obligatio patris pro-
pter filium obligati>ficutccffat obligatio 
fidcluflbrisprxlcnte,&diuitc reo princi-

Ïali,vt t radunt .DD. in locis fupracitatis , 
irgo cum auus obligatus fit propter filiu, 

& filius fufiicicns liberet p a t r e m , idem 
fentiendum fi ncptis fufBciat»cui minus 
debetur quam fiKo eius patri,qui cam p r x 
cedit iuxta iura vulgaria. Ncq^ quéquam 
legi,oui doceat auum de iure communi te 
neri dotare neptcm diuitcm. 

i g CFor fam mouit Grcgorium di f ì . 1 .8 . glof. 
4 . quod dici folct auum matcrnum non 
cog' doíareneptcm,nif i ncptis fit mops, 
& ipfe habeat, vt per Doí lores in Iccis 
fupra citatis. Se per Bcncdift .c. R a y n u n -
tii.s verbo dotem, num. 6 8. de tcftamcnt. 
per la f . in Authen . res Qux,num.3 2. C . 
ccmmun.de legat. & ibi Curti. iunior,nu. 
1 j . per Bofqucus.de nupt.lib. j .num. 2 3 . 
per Noucl .dcdotc .6 .part . priuil. 1 6 . C 0 I . 
2 . V n d e , vt fit differétia inter auum pater 
n r m , & maternum,vidcturauum paternCi 
teneri dotare etiam diuitcm ; maternù nò 
nif i inopcm.Scdcófidcrarc dcbuit med û 
effe inter diuitias,& paupcrtatcm.Rurfm 
moueri p o t u i t , c x coquòddicit^l J 'dcdit 

dotcìit 
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dotcoì.ff .decollat.bono ,quòd necefsitas 
qua coj i tur pater,fiUam dotare extendi-
tur ad auum,vnde ficut pater tenctur do-
tare filiam diuitcm , yt docui fuprn cap. 
num.2 j . i íc .-6-l fin.C. dedòtis prcnnfs'^ 

1 9 idem videtur diccndum in auo. + 3cd cer-
te pater cx fua perfona tenctuc dotare fi-
liam,auus vero non ex fua perfona, fed ex 
)crfona filij,obligatio enim ett principa-
itcr in filio/ccundario in auo, rude fi fi-
ius,idcqucpater habeat, vndcdotct f iha 

c,eflat obb'gatioaui, iuxta comune fupra 
Tclata,iiaquc non eft omninò eade'm obli-
gatio aui,quac patris, ncc per omnia çqui-
parantur. 

2 , 0 «LArgumenta autem prolata per Sot in .d . 
I . i .num.47.&.48.fF»folu.matrim.fci i icct 
quòd.I.fin.C.dc dotpromilT.loquitur.noa 
lolum in f i l io ,& f i l ia fed in progenie, & 
quòd verbum progenies comprehendit 
ncptc5,vt in.I.f in.C' de natura, libe, certe 
illa lex dum dicit of f ic ium efle patcrnum 
dotcm dare pro (ua progenie,rcgulam ge-
neralcm ponit , non tamen ca ecncralitas 
opcratur,vt lex intelligatur vltra cafum 
pcculiarcm in quodifponit fciiicct dc f i -
J io , & f i l ia , . & ita omnes. D D . commu* 
tiitcr doccntquòdf i filius idemq> pater 
habeat vnde dotctncprcmjauus non tener 
cur neptcm dotare, h x c cft communis, à 
qua Socin.fibi contrarius dixit non rccc-
dendumconf } j . n u m . i ó .Ub. j . 
C l l u r f u s illud ipfum difpof itumin. d.K 

^ ^ fin. fcilicet quòd pater cogitur dotare fi-
liam diuitcm duriGimum c f t ,& nifi ea le-
ge diff initùeflct j plurcs aliter iudicarent, 
v t d ix i . cap.2.num. 2 J . & . 2 6 . ideò ad ne-
ptcm extendere nòn oportet. I l lud tamen 
non omifcrim,obligationem aui ad dotan 
dum neptcm,hodic(ytquibufdaiii placet) 
ccfl'arc,quoniam cum e x lege r e g i a l a u r i i 
47. f i l ia eff iciaturfui iuris per matrimo-^ 
n i u m : f i ! i a e a d e m ^ c n c p l i s e x j e a n o n c f t 
in poteftate a u i . (^ lamuis cnim nepotes 
f int in auorum poteftate, vt in. 1. nepotes, 
ff .de his qui funt fui,vcl alieni i u r i s . & i n 
1. paterfi l ium.ff .deadopr.& i n . f . i . f . 
pcn.Infti-qyìb.modis.ius. patrix potefta-
tis foluitur;hoc tamen Iccum non habet 

* quando ante nat um,feu progcnitum ncpo 
tc,f i l iuseftemancipatus.$.pcnJnfti .quib. 
jncdi.iuspatriae potcftatisfolui . vndc. cu 
fi l iuscòtraito matrimonio libcreiur,à pa-
tria poteftate iure rcgio ,cx .d . l .47 .Tauri , 
ccrtc nepotes ex eo nati no funt in potcfta 

te aiii,quod nominatim dòcuìt gl.l. <. ti. ^. 
par.6.Vndc Lupus inrcp.c.pcr vcftras. 
2 7.nu. I .verfi.fedcaue.& vcrfi.fcd cgo.de 
donatiOiintcrvir.& vxor.fcribit q).Ls.tit. 
I i.par.4.qux difìat auum cogi dotare, in 
tclligitur il habet neptcm in poteftate, vt 
pater ibi: EÍ ogucto de parte de padre qne vuie^ 
re fu nieta enpoier, tenudo es de la dotar, ¿k dc 
habentcliberos in poteftate,loquitur.l.qui 
1 beros.ff.dcritu nupt.Vndccù hodic nc¿ 
prîtes vcl ncptes non fint in aui, poteftate, 
credit auum etia paternü non cogi dotare 
nepte ctiam inopcm,cp(vt eruditc,& cor-
date docuii) ,dicit dato maiori 01 io atten 
tius cogitandum,ncq; enim,vt quidam fo 
lent rem temere dcfini)t. 

2 2 t H x c opimo confirmari poteft,quoniam 
d c i u r c c ó m u n i , cù filius per nuptias non 
cfhcerctur fui iuris ,Ytin. l . i . f . f i n . & . §. (1 
nupta.fl 'dciniurÌ4l.2»§. quòd fi in patris^ 
ff.iolu.matri.patcr i j i c ius fubftat ia ,&et ia 
in dote v i u m f r u f l ù habebat.l.fi cum dote. 
i§'.tranfgrcdiamur^<Sc:'!,bi Bald.Paul. Rom-
& Alexan.col .2 .&43 .ff .fol.matr.Iaf.conf; 
198. l ib .2 .Boeri .dcci f . i 99. V n d c c u m ç a 
ter haberet v l'um frui i um,ccrtc fi filius:h-
lias progi^ncbat,patcr idcmq; auus tenc-
ha tur cas dotare,^t in.d.l.deditdotcm,niíl 
f i l io îpermilt f lct iadmini f trat ionc,&fru-
ftusbonovû aduciititioru,quod glof. f icni 
ficat,in.d.l.?.tit.i i .par.4. quia tune cum 
filius habeat ea,pater idêq; auus non reno 
tur-Scdcccurrit Greeor. in.d. l .S.t itu. i 
part.A.glof.4. & dicitiq? quicquid Lupus 
fcripÎcritin.c.pcr vcftras etiam hodic l ia -
tc . l .47 .Tauri .auuspatâ :nuscogitur do-
tare i icptcm,î lequcal it«rem rationc,vcl 
auftoritate probar. 

C E g o i n e a m parte procliuiorfnm,vt etiá 
hodic tcneatur aùus patcrn^neptc dorare: 
.CMoucorquoniH ôbiîgatiodotîJdi nô ori 
tur ex patria potcftatc,vt in.l fi. C . de 
t i spromifs ioncvbi i i l iû ,ve l f iha enianci-
patos,pater dotc,vcldonaiionepropternu 
ptias ornare tcnctur,cum ergo auus tcnea-
tur dotare propter filium , certe filius idc-
cij pater ctiam cmancipatam doiare tene. 
tur,ncq; iuspatriepoteftatis confideratur 
fic,& frater qui non habet forcrcm in pò-
tcftatc,cogitur cam dotare, vtper Bart . <Sc 
Alex-l;i •ff-i'olu.matr.& dicam ir.fr.c.i 2. 

2 / L CRurfus,& hcc me magis mouct.emanci 
patio indufta ex matri monio,nô bpcratur 
inhisqujc filio damnofa,'S: dctrimentof;f 
funt,autorc Rcdcricoj.fi. til. De lospler^of^ 

K 5 nu .z j . 
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fium-2 5 . 1 i k i .fori GomeziusAr ius . l .47 . 
Taur i .Pyrrhus in confuetudinibus A u r e 

. lanienfib'us tit. de fceieiate inter v irum, 
& vxor.col.2.Bofqueusintra£tatu de nu 
rti)sl ib.2.nu.3 I . E rgo licct filius fit e x -
tra patriam poteftatem, cx matrimonio, 
non ideò minus cius pater non vidctur co 
gendus ad dotadum neptem filiam fuam, 
alias fibi damnofum efl et fieri fui iuris. 
Qiwniam tamen in hoc v l t imo, variant 
èruditorum fententix, an fcilicet cenfea-
tur emanci parus ctiam in damnofis,côtra 
enim fentitCaftcl lus,& Antonius G o m e 
ziusChriftianac intcgritatis fenex opti-
mus in.d. i .47.Tauri . 
CRurfushacc obligatio dotandi neptem, 

^ c x a f f e f t u naturali oriri vidctur. 1-qui l i-
bcros.fif.dc ritu nup. d.l.fin.C.de dotis pro 
miff.l.dedit dotem.ff.de colla.bonorû.Hic 
autcm i iTeaus , & amor non intermitti-
tur,ncquc intcrrtnnpVtur, ex eo quòd lex 
regia foluat patriam poteftatem, cx matri 
monio,patria cnim poteftas moribus non 
natura introduca e f t . f . i .inrtii. dc patria 
potcftate,íc naturalis aífcc>us no tollitur 
cmancipationc.glo.Fabcr.Plat.6c A n g e l , 
i n . f . i n tcftam. Inft it . dc tcftam. P r o pri-
ma tamen opinione facit quòd fcripfit 
Socin.l.2.$'.quòd fi in patris num. 1 4 . ff. 
folut.matrim.quòd licet pater teneatur fe -
cundo dotare iiliam,non tenetur fi filia fit 
emancipata,fed contra fentit Boeri, decifi 
1 3 l 'Tìwó.éc dicam infra.c. 1 6 . Certe dos 
füccedit loco legitimx qua natura ipfa v i -
dctUr deferre fili js.l .fcripto.ff.vndc lifc^ 
flNcquc obftat fi quisdicat i n i q u u n f ^ -
fe,auum qui filio bona aduetitia reftituit, 
co< î cius filiam dotare,cum filius ipfc f r u -
i t u d o t i s , & rerum aducntitiarum reddi-
tibus fruatur. Sed huic fatisfacitcommu-
nis opinio,qux auum libérât ab o b l i p t i o 
nedotadi ncptcm,fi filius habeat vndc ea 
doter,vt fupra dix i nu. ,i tf. 

^ CPof t rcmò hanc opinioncm aiTcrit com-
munis a f fc¿ lu ,& l e x naturx,neque enim 
auus minus curat (vcl curare debet) hono 
rem ncptis, qua ipfc fili us, cümq^ pro pa-
tre habcatur,& appcllatione patris reüc 
fccundum naturam^veniat: certe prudens 
çquu,& naturali ratione coniienicns vide 
tur,vt fi ncqi filius, neq; ncptis habeant 
bona,5c ipfe locuples fit,cogatur cara do-
tare & charitatem in proprium fanguinc 
exercer^ Auos cnim patres, <Sc tencriori 
quidcatteftuappeUamus. Rurfus illi nc-

potes, vcl neptes filiorum dulcí nomino 
compellant,quod & apud Hcbrxos v f u r -
patùfuifl 'c indicatbeatus Matthçus.c. i . 
qui fanftum C H R I T I EuaiigcUum 
cxordicns. Liber ( inquit ) gencrationis 
l E S V C H R I S T I fili) l 3âu id , f i l i i 
Abraham. 
iLCcrtc , f ratcr fororcmin poteftatenon 
habct,tamen lex cogite um, ibrorem dota 
rc,volcns naturx icgcm,& af fe i lum ina-
nem non eflc,vt per Bar t .& A l c x a n d . l . i . 
fT.iolut.matrimo. Se dicam infia cap. i 2 . 
Bc fratrt iotáñtcfororcm. 
CHocmihiçquius iur iquc ,&naturç ma-
gis confonum vidctur, omiffis verborum 
arguti)s,& fophifticis nugamctisoptimo 
v i ro qui veritatcm iplam leitari volet 

2 8 ptorfusommittcpdis.^Rcdcûdoad q u x -
iVionem quòd h x c lex feruanda in dote da 
ta ab auo,probatur quia filius tenetur eam 
computare in fua legitima: quia in dubio 
propter eum data cenfetur. Bai. in A uth. 
cx tcftamento.C.de colla.Cinus. 1. fcimus 
in . j .quxf t ionc .C.dc inof f i . tcftam. Deci. 
conf.8 i .Alcxand.conr.3 i .num.4. hb. 3 . 
Bcrtrand.confi j 3 . C 0 I . 4 . ' • Alcìat . de 
prxfum.rcgula.x .prxfumpt. ^ . R i p . nu. 
9 omnes in.l.in quanam.ft .adleg. fal-
ci. A lcx .conf .24 . l ib . I . & Deci.coni. 8 1 . 
6 Titgiis ipfai cum fucccditex perfona 
patris imputar fibi data in dotcm, vt per 
A lcxand .dxonf i . 2^ . 1 ib . i .R ipa . l . i .num. 
7 {.iF.fol.matrimo.Paul.l.fi ^ icnam.f f . de 
aona.cauf4nor. Qux generalitcr intelli^o 
reftr ingenda, v t per Óoftores in .d . 1. in 
quartam. per Par i f i .conf i .6o.nu. 4 6 . lib. 
î . I t c m neptis imputât dotcm i r a t r i s , v t 
per D c c i . & Alcxand.in. l . i l lam,C.decol-
la. ergo fi excedit vtraquc dos, refecanda 
c f t .Et dc hac imputatione vide Rodcri . 1 . 
quoniam in .4 J imitat ioncnum. i i . v e r f i . 
fed fupcrcft quxft io .C.dc inof. tcftam-

2 p CScd,vt ad id,vnde digrefsi fumus rcuci-
tamur mcmini(feoportet,quodfi neptes 
e x filio,vel filia p r x d e f u n a i s plurcs fint, 
non folum non potcrmnt dotis rat ionj jno -
liorari>verum ncque fummam hic p r x f i -
nitam confequi. Quid cnim fi babeo f e x 
filios,& filias, 8c cx filia prxmortua f e x 
neptes certe nulli cai û prxftanda eft fum-
ma in hac lege prçfinita,quoniam i m p c f -
fibilc fere cflct non oriri meliorationcm, 
& inxqualitatc inter fi l ios,qucd hxc l ex 
orohibitumvoluit.Quarc om;\ibus nepti-
bus tantum dotis ratioìic dari poteft,qt 

tum 
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tum ipfi matri p r x d e f u n Ä x legit inix ra-
tionc pertinet,ferunta haeicgc.Cum enim 
admittanturex perfona matrisad faculta 
tes aui,non debentampiius habere quam 
effet matris iegitima,fi fupcrftes cflet. 

3 0 f tQuid tamen fi filia prxde funf ta dotem 
acceperat à patre,qui demum dotat nepte 
e x ea,an fit facienda coaccruatio fumma- ' 
rum vtr iu fq ; dotis.vt vidcamus an f u m -
m a prçfinita in hac lege excedatur. Aequi 
dem fi vtraqi dos iunfta : magnam ium- 3 3 
mam efficfant,ita quod ftante v t raq ;do-
te,oriatur melioratio in prxiudit ium c x -
terorum filiorum, vel n eptu9m,rcfccabi t ur, 
c x difpofit iohelegis,& e x argumetis qui-
bus fupra num. 16 .8c . 26- probaui legem 
hanc ao auo feruandam c f ie ,^quia neptis 
adfert in collationcm datum matri.vtin.l. 
quoniam noucla.C. de inofli. tcftam. late 
Deci.in.l.illam n u m . 2 6 . & ibi A l c x a n . & 
DD.C.decol la . incol lat ionc autcm refc-
cabitur,quod nimiu eft. Item probo, quia 
nepti datum à matrc . Sc contemplatione 
matris datum videtur , C a m p e . d e dote, 
quçft . io .ergo fi exccdit refecandum tan-
quam fi à matre datum eft et.Facit ctiam. 
l.pcn.f.pcn.fF-fi quid in fraud.patroni. Sc 
quod tradir Bald.l. i . C 0 I . 7 . verfic. v lt imo 
quxritur .C.dciurcf i fc i . Si tame dotes da 
t x matri,5c nepti,nó excedant legitimam 
debi tamf i l i ç ,&ncpt i ex perfona matris, 

tunc et^am fi excedatur fumma hic prç 
finita farta computatione vtr iufq; dotis, 
certe dotis dati o valebit. Sûma cnim hic 
prx f in i ta intelligitur dc vna dote,non de 
duabus,& de dote data vni non duabuî,vt 
patet ibi. PucidiáT a cäiti ^ná dc fus hijds. 
N o t a illa verba, A 

2 1 C R u r f u s probatur quoniam h x c lex pro-
5 hibet doté excedere fumma hic prx f in i ta , 

dos autem data filix non exccfsit p rx f in i -
tioncm,ergo non eft improbanda,& idem 
in dote neptis. Quanuis autcm vtraqj dos 
iunfta cxccdat prxfinit ionem legis, nihil 
aduerfus eâ fit,quia duç dotes f u n t , & l ex 
fi jigulas dotes prxf ini j t . Deinde neptis do 
tcm; matri datam,non habet ex caufa do 
tis,fed tanquam hxresmatris , iuxta glo. 1 . 
dos à patrc.fF.folu.matrimo,DD.Ì.poft do 
tcm.ffcod.titu. lex autcm tantum p r x f i -
nü t,quid iure dotis dandum,non quid iu-
re hxreditatis pofsidendum. 

2 2, C H i s accedit quòd coaccruatio facienda 
^ non eft quando e x eanafc i tur nullftas a -

ftus;vt per. D D . in.U fi idem,cum eodcm. 

fF.de iuri fdi ft . omni. iudic.quòd fi hic ad-» 
mittimus fummarum coaceruationem im 
pcditur dos neptis. E t iuxta banc d i f t in-
rtionc intel l igcquodin fimili fcribit l a f . 
conf S S - c o i - v e r f i c . nihil ctiam adiuuat 
lib. I . Quid tamen fi auus ahquid legauit 
nepti ad nuptias? an fi l e g a t u m i u n a u m 
cum dote quam pater poftca dat, cxcedat: 
refecandum fit,& certe non quia aliunde 
habet v i d c i n f r a . c n . v e r . h i s i t a , n u . 4 8 . 
CHis ita definitis, quid iudicadum in nc-
p t c e x mafeulo,an meliorari potcrit dotis 
ratione? videtur pof fc , quia pater poteft, 
quia mafculus,& fi ftatutum exciudat foe 
minas propter malcu!os,certc focmina cK 
maiculo non repeUitur, ( vt aliquorum o -
pinio eft) fcilicet Bald.l.venia, col, fin. C^ 
deinius .vocan.Paul . l . f in .C.dcfuis Sc le-
giti .hxredi.Anchar.in.c. i . verfi. his ig i -
tur dc conftitu. Corn.conf96.col . fm. lib. 
3 .Arc i i . f . iu sautcm ciuile.col.fin.de iure 
natur,gcnti .& ciuili.Soci.confi. i zz . col. 
2.1ib. j . 5 c e f t communis fi credimus la fo . 
l .qui exceptionem col. i .ft dc coj-.d- inde-
bi.'Sed contra fcntiunt A l c x a n . D e c i . F u l 
go.Curti iunior.& ipfclafon in.d.l.venia. 
Georglus Naran.in traftatu dc ftatuto e x 
eludente foeminas pofitu,in.c. quauis pa-
tìum depart, lib.^. in .7 . q u x f t . q u x l K 
principalis, & hxc fccuda op-nio videiur 
vcrior,fed ego nihil def inió, tantum fen-
tio neptem et am cx mafeulo non pofic 
dotis nomine meliorari ab auo , quoniam 
cum propvias filias non pofs i t , cur pofsit 
ncpt5p,argumento.l . fi viua matre. C . dc 
bonis mater. 
CDeinde hic mclioratio dotis ratione pro 
hibctur,dos autem nepti data ààs e f t , per 
omnia.vt.l.dcdit dotem. i f . decolla, bono. 
Curt i iunior in Aurhen.res que.nmn. i S. 
verf i .v l t lmo circa hoc C.commu. dc lcc;a, 
cumaiijs fupra citatis ergo cum dos í ¡ t , 
dotis ratione no eft admitteda mclioratio. 
Rur fus foemina ex mafeulo qu fit e x 
linea viril¡,ccrt¿ v i r non eft , iuxia e t o . A -
rctin .Alexand.& la f . in . l .Ga l lus . f . nunc 
d c l c g e Vellcia.<t.dcliber.& pcfthu. cum 

ergo vir non fit,non eft quòd quis obi jcint. 
niafculum rationc matrimoni) meliorari 
p o f f e , h i c c n i m deficit qualitas ir.a'cuHni 
tatis,hac autcm deficiente aliter iv.dican-
dum in ex mafeulo quam in ¡pío maf 
c u W t a Alberi .Salicer.& A n g d . ! . j . c . d c 
aduI.Ioan.Andr.in rubrica defrccefsio,ab 
intcftato,col^3.\crfi. fimilem qucftirncm 
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Aret i . l . Gal lus , f - Ä: quid fi tantum col. 
I o . t t . d e l i b e . S o c i . c o n f . i ló -coL 
6.lil). i . la l . l .venia .col .2 .C.dcin ius voca. 
I)eci.c«mr.30 9.c^l- i .Facit ,miód notaiur 
in. l . f in.C.de natu.libe. laie T i r a q . dc pr i -

^A ^polUcuio i» ic coiicurrit nicns ,& verba 
Ic^is,loquitur enim d%:dotc?& hic dos eft? 
Ipqviiiur dc fani i i i i s ? liic f ixmina ell ? lo-
ciuivurdc refccandis imm^idicis dctibus? 

hic qupque ncciíTarium ? cautum vu ' t 
I c s i i i m x aliorum libcroruin,ncaninuaiur 
ratione dotis? hic cadcm cauiio ncccil'a-
ria? V I t i m i faciunt tot arj^umctua fupra 
ptoi !ui ia. Doctores cnim cum difputant 
an uep i i sex maiculocxcludatur per l la-
tutum cNcliidehs focminas IVantibus maf-
cuiis,prarcipuc rcfpic iuntagipt ionis ,^ : f a 
jniWx coiifcruationcm,vtinfia dicam^lex 
autem i f taaUoruiufratrum icgitimap- caU 
tum volui i , & dotes ccrtis t iniuu^prxf ini 
r c , & morum pt l lcm rciccarc, ad parfi-
moniam homines rcuciarc^quàr;: alia hic 
inncunda ratio. 
díRcíiquum ei l vidcre,an fuppofito q u ò i 
mafculus matrimoni) ratione meliorari 
p o t e f t , v t fupra d ix i cx num.6.an hoc fet 
uandum fit,etiam íí mafculus fit nepos e x 
BUafoemina* Dubium facit,quòd f¡ f j c m i 
na^xcluditur ftantibus*m^fculi$, certe fi-
l ius fqemine,ctiam fi mafculus fit,videtut 
€Xciiifu^s,quodpoft Ricardu docuit loan . 
And. i i ) acTitio Spccul.jn rub.de tettarne n. 
c6lWÌiimà;Bal.Ì9.h2.C.dc fucccíso. x d i r 
<lo. A l c x a i » d . À w 
lus.^'.uunc d c l ^ c . f f . d c liber. & p o f m u . & 
ibi Paul .vcrf ir íTquisdixi f ict . iclcm PauU 
& la f in . l .mar i tns .C .deprocurat .Matef i -
lan .fing, i 2 o .Guido P a p « deci fi .De lphi -
n a H . i j j . C a r d i n a . A l e x a n . i n arbdrecon-
fanguiniiatis ,col . i 2.Dcci.c. in prx fent ia . 
ccH.i g .verf i in cadcm glol.deproba. B c r -
tran.confi j 4 .num.4. l ib . i • 

5 6 ¿ N e p o s cnim cx filia licet veniat appella 
rióne liberorum,non tamen venit appella 
tione mafculorum , v t per Bal . in additio. 
Speciii.tit.de locato-f.nunc aliqua verfic. 
i^6^Ba ld . & Salicct. in A u t h e n . fi quas 
ruinas.C.dc facrofanft .ecclef Bald. l .2 . C . 
dcfucce.cditft. Cornc . l . i . co l .4 .C .de con-
di.iiiTcr.lateRubeu.qui dift inguit .CGf.21 . 
& cdnfil. 1 2 8. Tiraquel . dcpt ¡mo¿cni j s . 
q u x f t . i 3 , n u m . 8 . & . 9 . 
€ E t id generale eft,v t fi vna pcrfona pro-
hibeatur fucccderc ; vidcantur prohibiti 

c lc fcendef ì tcscxca.Bald. in. 1 .2 . vMcn-
duimff.ad Tertu l . Bald. A n g e l . Fulgo. & 
Paul . in .L i l l am.C.dccol la .Raph.Conicn-
fisconfi.i i 7 . A l e x . c o n f i . 8 p . c o l . 4 . ver f i . 
item fi ftatutum l i b . i . CapVa.conii.i .coU 
3-verfi .fed his non ob f tamibus .Corn .cót 
2 1 .col. I .lib. I .Dcci .conf 8 j .in fine» 

^ y « E r g o cum focmina eX hac lege non p o f -
fit meliorari,à patvc,raticifC matrimoni) , 
vidctur idem dicendum i n f i l i o foeminac. 
Scd cotraria fcntentia.apud me, & verior 
eft,»Sc probabi l ior , quoniam vt fupra di-? 
¿turn eft,num.3 . lex ifta loquitur de dot i -
bus,Ck de filiabus dotatis , v e r b u m a u t c m 
dos non quadrat nifi foeminis,vt per So-» 
cin.d.conf j 7 .nura . r . l :b .2 .L i .{f.lolu. m a 
t r i m o . l t c m verbum filfakus non quadrali 
niafculis.vt in.I. fi ita fcriptum fit,filiabus 
ff.dc lcg.z^glo.l. I .ff.dc verbo. f igni f i .cum 
ali)s fupra 9ttatis. 

5 B CMafculus autcm ex filia , Hcct fit de li* 
nca f a m e n i n a m.afculus c f t , & quòd ci ma 
trimonij ratione datur non dicitur dos, 3c 
vere in codcficiunt mens, & verba legis. 
N o n ob f tantadduíU incontrar ium,non 
cnim hacc lex fimplicitcr prohibet filias 
meliorari,fed tatum ratione matrimonij , 
extra caufam matr imoni j ,& id quidc per 
contraftü inter viuosmclioratio prohibi-
ta nò eft ,vtdocui f u p r a . c . 2 . & i n f r a dica. 

^ g C R u r f u s non'obftat quòd cxclufa per fta-
^ ^ tutumfil ia:raafculi e x ea cenfentur cxc lu 

fi,quoniam.DD. loquutur in ftatutispro 
ditisad confcruSdam agnationem, & c u m 
fnafculi c x focmina/patris non matris fa^ 
mil iam ftquantur, erui i t i cxcludut filios 
fa :minx ,haudal i ter quam ipfam foemi-
nam. Hnrcautem ratio deficit in noftro 
cafu,non enim h x c lex fauorc confcruan 
d x agnationis eft prodita, filia cnim a n u l 
la parte legitime cxcluditur , neque pater 
ci minus debitor eft quam cxtcris filijs, 
neque rurfus meliorari prohibctur extra 
caufamdotis ,quod l a m i x p i u s eft repcti-
t u m fupra cap.2. 

A o ^ ^ ^ ^ fi tempore matrimonij pa-
• ter dat magnam fummam & gener vcl fi-^ 

lia acccptcnteam pro filij fuis nafcituns? 
an talis melioratio dotis caufa valcat vide 
infra fuo loco. ^ 
CScd quid fi pater , ncque filios ncque fi-

^ lias habet,tatum habet nepotes,& neptes, 
an idem in eis fcruandum quòd fifihj c f -
ient? ccric idem mihi fcruandum vidctur 
d u m u m c n iudcx ante omnia infpiciat,aii 

omncs 
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omncs fint ncporcs ex codem filio,an ve-
ro ex diuerfis filijs, vel filiabus, rcmfer 
cnim tantum iute legitime ad nepotcs per 
tinet quantu ad patrc,vel matre.cuius per 
fona rcprcfi^ntai^vt in.^.euautc.lnftit .de 
bacred.qux ab intefta.dcferuntur.V nde,G 

Ĵ A,.«— I ryĝ ft-̂  Zc vol exeedatur lecitima pertincs ad matte, vel 

i atre prxdef^nftos, etiâ fi non exeedatur 
ùnima hic prx f in i ta , dotis prxftatio non «Ml.lAII.. ---- J -- ^ 

valcbit,quaniS tunc demù lumraä prxf i -
nita dati poteft,quando melioratio non rc 
fultar,vtdocui fupra C a p . 3 . 
C S i tamen nepotes ,^ iipptcs omnes ex co 
dem , ÖC vhicopatre , vclmatrefuiit,auus 
in dotibus conftituendis hiHus legis dccre 
tum I'cruabit, quoniam viget cadcm ratio 
q u x intcr filios: quoniam ncpotibus nul-
hs extantibus liberis omnis auita fubftan 
tia dcbctur,cxcepta quinta partCjiuxta iu 
ra vulgar ia . t t Doiilores legem loquctcm 
de cxclufionefiliarum , extendunt ad ne-
ptesjVt fupra late probaui,rcrjbit A k x a n . 
coni. 1 3 4.nu. i .col.2.1ib.6.Bar.l.libero'tu. 
fi'.de verbor.f ignif .Alex.conf.3 6-nu. 1 0 . 
& conf.S 9.nu. i l i b . 6 . c r m al i jsdtatis 
fupra nu. i 3 . vcrl i . his acccdit quòd ma-
gna auftoritatc# 

SVMM^é 

t p Rlmogenium cppulcntum halmßeq-y prd-
rer bona ipftusprimogaiij, alia bcnaj an 

fo^it dotis rgtione filias meliorare. • 
Primogenij[uece[Jorfratrilui legitimam pri-

mogentj ratione an aßignare teneatur. 
Tt an teneatur dare alimenta, 

z ^Patrimonium efl iuris pubtici^dr numj^é 
^ Bona reßitutionifubieHa ratione. dotis aliena-^ 

ripeffiint^CS^ extendhur^ytprocedat 
etiam pro reßituendadote,&fiiL/ßdc^de* 
tur poßcjuam bona prohtbita funt alienari, 

nu ii. ytprocedat centra teßatoris ex-
prcjfam alienaticnb prohibitiorsfm. 

j4 ut orti fententiacircahoc^d;* 
^ Com^nhur diilinfhonecontraimnes^contra 

timofinionemter^entexi 
Crauamtn de legitima nijcitur.^^ibi.Jntelli-

so Ulio.eti^fnfi yltra legitima rehnquatur: onui 
t a m e n debet re^ci de/egitmsa,c>sbi,Jnt(lle-

: 7 

Cfauamen in tnti^ iìdntibus plurihut filijs be^ 
ne pcteSì appofii ne alienentur pro dote. Cum 
Couarruma. 

11 IntelkftusJ.fcimus.f,cum autemX. de intjfic. 
teßam^ 

t2 T)ttauusprimogenìjìnilìtutor,qui ahnepotem 
non cogULuit^oìipro doteßu^yel pro arra 
yxon dandis alienare ppßitres adprimoge^ 
nium pertinentes. Et an teneaniur ipfe ̂  
abauus dotare,yide nué^^,^. ^ p^ 

Juri communi Stabilita efficatiora exißiman^ 
tur. 

14 Bona reßitutionifuhie£ia non (vium pro dote 
alienantur,yer¡4 etiam ex eis dos ioßitunur 
y ¡tra legitimam: [mon ßht aha ex quitus 
dos conjUtuaturiußa diguttattm ,(^modu 
perfoniscongruum, 

Nobiiium pliarum opulentius dotadsfunt, qua 
' ignobilium Contrarium 
Ixtende,ytßnobilishabfat aiiquidmaU ae^ 

quißtum^quld nra(Jcriopauptribuscßiro^ 
¿audup»^ pcfit idßitabus dotti rationi dare^ 

i ^ Quinta bonorumpars,qu£filijs/^str^s rëiuqû^ 
tur ex lege regia,ß nonfujficianf M aLmentai 

^ -anßt pluü reiwquehduiC^ yide Ms^ßo. (¡^ ibi. 
Jntelle¿1usadl•íoXaifris^u^haieturU.8^ttt.$. 

Hb j recepii. 
1 / fili^àpAtre ditata vcnprjfe ccnqueri de te^ 

nuit^te dctts, ncn habet locum, quando do$ 

tß maxime tenuis^ 
iß Pater nonpcteil minuere^ef, yendereptfßef-

ßones ad primogenipm pevtiientes. 
20 Vosßiccedit loco légitimée, 
jt Habens faciätates teßitutiomfiAie£l^sMe$ 

Pateriuop non tenetur dotare flut^ 
liieicommlfum.&frthbit^^alierattomsim 

. fofu€âpatytfilit>qti^nuhereTií/f, ^yé do 
tâtemoftM pane :ßdeicomni[ßriuspnb4" 
re ffWí»r rtJcindaíMrdo^ 
tisconfiitttio* 

ItpitirM^tmÙ^TnhtUumràctnfumptà i 
ßia> nthìi fx aiietitti prohhitis acciftrt 
fot^» 

7/ »/f»w.ref^w,ìii^mtmpermittitfi dotart 
fitra iegitimm, c o m ß « eli ptr hem 
ißm* i f , 

V'iffereìf 
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Vljfcrentu ìnttr. d.^uth.rcs ^£>(37- noßram 
ligKm H%tmr. 

26 ^yy^M poßit diti yltfá le¿¡t¡f7wn: de bohis 
alienari prohiMis, 

2y FiodiepAter doBatÌQHem propter ììuptia filio 
aßignare nojitetietur. 

¿g uíutiuresqu^íhodiepraSticatur circa arras. 
Jiuiobli¿atiodotandi ncpxtm tune ctfjat <itm 

ßliHScm fidticommi¡jHm ejt ir.iii£lkm ßltam 
habeat yin qua practicada eß diti. uduthw¿ 
rcsifiU. 

Spurijs alimentaita dcíentur > non aliter quam 
creditori debtum/tc tta fi quintu^^ non fuffi-
etat ad alimenta poteß pater in plui quam in 
qiÜHtum libcralitatem exercert. 

^z ^limentafitior9tm,0^ alimetaßliar^xquius 
dos par le¿itim£fad yitamnonfujßctt^n me 
tiaptur digwiuuiyelnzccßitate, 

^ ^ Doimagts^b^r^quam alimeuta^& 
^(f Dosßli£data^eúirnbona refiituttcm fuhie^la 

alienare poteß yf¿rtn ea foluit tenet grauatntP^ 
qi^atenus doòcsi yltra legitimam. 

.Dos oanda ejì y it ra legitímame 
-J jntelU^tus Ruthen^de rcjittur. ^ ea qux pa^^ 

fit.f quam ob rimsCp^.Lmulier. fuum pto^ 
poneretur.ff.éd Irebel. 

^ ^ ^ J n h^c lex f e n i a r J a ß t i n ß -

iiabtn nobtlium haheìftiuprir-

ynogefiia ^lien^ri frphmta^ 

ita cfuòdß non pofiihtßHas 

níeliorare dos non fßjßciet 

ad alimentaßlU > (^ mßüo 

Jpur.io "vìtra quint^'iín bono-

rum partem dari pofsit ß 

quinta alimetis non f u f f i ^ i f * 

Cap. V i l i 

V R S V S Quitro quM.fi aliquu 
priiiiigcnium habet o ' R . 

y ^ p r a r t e r e a alia b o n a , v e 
an porsit filias dotis r a t i o n e m e l i o r a r c . V i 
deiiir p o f f e , n a f n Ctíín p r i m o g e n i u t n Ítíbie 
¿ t u m u t r c f t i t u t i o n r . a l i c n a r r . n o » p o t e f t . 

n i l e n t u , n e q j 
f o r ß m p a n c a 

ac rurfus ex eo filia nil confi quetur ftaj-itc 
f ran e ad quem priniogenij iui e res cmnis 
in folidum pertinet,vt i n d . 4 1 . T a u r i . N ò 
cn m íuccelior primogenij Icgitimûm pri 
n o^enij ratione, frairìbusafsìpnaretenc-
ttir;2Utorc Pctro lacoho.tit.dc fucctfs icrc 
regni.Francia:.col. ìd paruis.vcrfic. fcd 
quid dum dfcccfsit glc. in. c-licct-dc oto, 
& ibi lnncccn.Hcft ' icf is ,& Cardinal .FIo 
venti nus, & Abb.c0K2.vcrfi . iri gl.fi.Paiil. 
conl.i 7 9-<^ol.2.1ib. i» Gu :doconf i l . i 40* 
T i raquel .dcpr imogcni j s .quxf t j .Rubc^, 
conf.34.col.3.verXic»& fi iterum dicatur. 
L ice i alimcr.taeis dare tcneatur, vt per 
Guidonem conf. i 3 i .Lauden.dcpr i j rogc 
mtura.q. j .Abb. c o n f i 2 .Guidodecif ion. 
4 7 6.Socin.coni.47.col. 2 •hb. 3 .F ranchus 
in rubr.dc tcftam.charta antepcn.vcrf 2 <. 
Hb. 6. lacpbinus in% U cum aniiquioribus. 
col.fi.ci.8.C-dc iure dclibcr.loan. A ndr.in 
Rcgu.l inc culpa.dc rcg.iur.lib.6.&nouilsi 
me Ludou.Molin.ifï^^eni) accuminc L a u -
danclus.lib.2.dcliifpan.primog.c, i j . nu. 
43.¿íc fc.]q,Cû er jo filia ex fubV.5.tia pr i -
mo^cnij nil conicquatur,& c x c o niliiiad 
cani pcrtincat,\idctur cius parentem pof-
fe cam meliorari-.faltim c;x fruft ibus , & 
redditibus primoocnij , qui intcr f atres 
xqualiter diuidi pof lunt , autore A Ibcric. 
in fuo indice'in verbo fcudum verfi . item 
qujr^o pul<;hra.col.2.& ibi ratio diucrl-ta 
tìs,vbi citar Rayncritim.Et plures alios ci 

^ tat Tira(|.deprimog.q.4.nu.5 2 - * His co 
gruit,quod fi hoc non fiat, filiar nobi hum 
(qui,vt plurimum pofsidct primogenia,) 
matrimonia locari non potcrunt/ahìm ho 
neftc,matrimonia autem ad piiblicam vti 
litatcm fpefìare ccnler.tur,vt in.l. i .ff. f c -
lrtn^itr.(S: matrimonia intcr impares co 
t ra f ìa ,& ratione inopia:,infclicia iùnr, re-
gnante intcr coniugcs difcordia, fimilitr-
doenim gignit beneuolentiamidifsimilì-
li:do cdii:m,non crj-ocrcdciìcìum eft legif 
latorcm nduerlüs publicam vtilitatcm 
fanxiÌTc. 

i CHis acccdit quod bona rcftitutioni fub-
ieaa,alicnari poflunt ad dotrdumfiliam» 
vc l ipfani perlonam quxgrauata cft , i t a 
cxprtf lc probatur in A m h c n . res qux . C . 
commun.de leg. & ibi notant Bart-Iìald. 
Paul.SaIic.Fu!g.fi l ' la*^cM.l.nìnlier.f .cu 
proporcretur.fr.nd Trcbcl.c^- bi P.iuW & 
I)oi>( rci ,Alcxan.conf.5 3.nu.4. l ib .3 .& 
conf.^5.nu.7.hb.3.<Ìk. conf.67,nu.4.1ib. 4 , 
Cun.leiwur conf .27.col .6.Pari f .ccni .63. 
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num.5 6.1ib.2.Gozad!Ti conf.93.num.TOé 
KubeusconC^S.Corra i ì . inrep . I .qni libe-
los. nu. 8 9 . i f d e ritu uup.^crcr J e c t f . r 3 o • 
n u m . I 2 . S o d n . c o n f . 2 3 , J Ib . 5 . Sab'c.in. !• 
voluntas .C.def idcieòm.Rodericus. l .quo-
niam. in declarationc legis regia? in .c . imi 
tatL6h¿'l)U.p(Dh<v<rflfex q u i b u s inf t r tur ad 
quxfttonempciiiibtidiaiiani.NoueL de dote 
par.6.priui leg. i 3 .Gratus conf. i 7 .Rube» 
conf-.i 2 4 . L u f u s in rubr. de donaiu intcr 
v i r u m & vxor«4^.i 3 . n u . i . 5 : . f ' . r f num. 
1 1 $..uuip. I .melius:vbi loqDiturdc 
b6tusmaic>ratùs.Bclon.coxir« S-j.-mmi« 3* 
Sc adduft is ab Antoffl^Mpnef.in A uthen^ 
r c s q x i ^ : r f i . 4 6 . & . i I « •C .comun.dc Icga^ 
eafti4Ìo e x p r ^ i ? i n J . 4 0 . T a u j a u - 2 2. f c 

'Ihis Eérnan. in4.2o.Tauri ,nu. 1 4 . qui più 
'¿¡buTaffckatisvplcnc d i f p u u t nunquid àli 
menta debita e x f ru f t ibùs fubftaritiac pof 
fcÌl'oris,falua pro^rietate deducenda, fi t , & 

. Mol ina re in i l s iucdcHi fpan. primog. lib# 
2.c.r 7 . n u m . 2 1 -

4 € N eq; folum.pro dotc,vcl donafione pro 
pter nuptias,fcd etiam pro rcftitucnda do 
te alienati,5c obligari poflunt, bona'retti-
turioni f u b i c a a i B a l . A n g . S a l i c . & I a f . in 
d. A uthen. re vquae. A l e x . c o n f i l . 6 7 .n u. 4 . 
l ib.4*Bar. in A i i t h . de rcftitutionc >iSc ca 
qucparir ,communis omnium^^utohc Be¿ 
loiì.a.conf.8 3 .num.4. G 0 2 a d i n . e 0 n f . 9 7 , 
n u . I o-RubcuS c o n f . 7 8 . Deci. conf. 3 76» 

^ * E t i a m f i dos dctur poftquam bona pro-
h bita funt alienan, reftitutioni íi^bic 
fìa,alias cnim non verif icanturverba A u -
then.res q u x , q u x dicitbona fubiefta re-
ftitutioni pofic alienati prodòte , i taAnna 
nia conf .6 1 .Socin.conf.2 3 .coK i .lib.3 . G o 
zad in .conf97^num. 5 . communis autore 
Decio.cotì f .376.Curt. iunior.eonf j 9. nu. 
2 .Bclonfconf.8 3 .nuin^j. A l c x ^ confi . 67-
j iu.4dib.4.rcprobata opinione A n e e L in 
A ut b.dc rcftitutionc. Se ea quX Parit,col. 
pen.Iaf. in A u t h . r c s q u e , & coni .23 i . n u . 
3 .lib.2.qui contra fenfcrunt. ^ o d admit 
u tur etiam fi alienntio exprefl'c prohibita 
fit,aurore l a f .po f t alios in.d. A uthen. res 
qU3C,nu.24.Gozadi.conf.97.num.9.Bart. 
in.l.filius tamilias. .§. ,diui.col.2.in.2.q.fr. 
de lega. omnes ibi f e c i u u n t u r , & 
eft communis,autore Croto , ibi num. j o . 
Loazes ,num.34 i • Alexan.eonf . j 6 . l i b . i . 
P c c . c o n f < i 9 Ctitt.fenior confi. 2 7 . i n . 2 . 
q.col .6.&.7.Rodcricus.d.Lquon!am in. 2 . 
l imitatione Icgis regic,nu. i 1 1 . vcrf . 
e x quibus infertur.C.dc inofctcftam. L u -

pus qui loquitur ctiam in bonis ma iota-» 
tus al ienati prohibit is , in rubr.de donar-in 
ter v i r u m & v x o r . $ w 1 6 . i n c i p . e x i f t i s p o 
t e f t i n f c r r i , n u . 6 . & . v e r f i c . S c d p r o p t e r 
i f t a , & c o m m u n e m teftatur B e l o n . ^ n f u 
8 3 . n u m - J . v e r f i . f i qu idem refpódctur . S a 

6 c in . regula . i i - f a l l cnt . i . * Q u i n i m o i d e m 
admittcndum ctia fi teftator cxpvc f lc p r o 
hibuci it a l ieaari p r a d o t e , v t per l a f . d i r t . 
A u t h e n . r e s q u x . c o l . f i n . l i m i t a t . i 3 C.cò^. 
inun.de l ega .Bc lon ,d .conf .83 .nu .6 . P a u l , 
c o n f 8 . 1 i b - i - G u i d o d c c i f : ^ ^ . B o c r . dccifi . , 
I 2 9 . n u . j . l i c e t c o n t r a f e n t i a r A l c x . c o j ì f . 
5 9 . n u . 3 . U b . i . & d u b i u m v idetur G r a t o , 
c o n f i 7 . n u m . 2 i . 5 c l f f i r m a t Roder icus i n 
repet i t . l .quoniam.d .2 . l imitat ionca iu . 1 1 . 
q u i dicit , q u ò d hoc ca fu indubitabi le eft: 
r em i u b i e f l a m re f t i tut ioni alienar! n o n 
p o f i c p r o d o t e . L o a z ^ s . ^ . diui . n u m . 3 6 0 . 
G o u a r r . y a r i a r . l i b . 2 . c . 6 . n u n u i c . v c r l . c x -
t e r u m . L u p u s . d . r u b r . f . 1 6 . n u m . i i . l d c m 
probatCrotus .d . l J i l ius .$ ' .d i i i i .nu . j 9 . R 1 -

y p a . n u m . 7 j . I a f . n u . 9 6 . f f . d c I c g a t . i . ^ C u m i 
q u i b ' ego quo^j; fent io . rat io cn im qua fi-
l ia al icnat : pro dorc,rcft it i tt ioni f n b i c r t a , 
e f t prar fumptà vo luntas tcftatoris , v o l c n -
t is pudic i t iam filix i l l ibitaìn fcruare> v e 
i n . l . m u l i e r . f . c u m propòncrctur. f i^.adTrc 
bel. & i n A u d i . d e r c f t i t u t i o n c , Se ea q u x 
p a r i t . $ * q u a m ob rem in fin. in vcrb . p r x -
f u m p t i o n c , n o i a t P a u l •in<d>l. iTiul 'cr.i ' .cii 
prov)oncretur,col. i . 5 c . 2 . f t a d T r e b e l , d d . 
in A u t h c n . r e s q u x . C . c o n i m u n . d c I tgat . 
Paul . ibi ,nunì . ; i o .Curt . r .u . i 3 . D c c i . c o n f . 
5 7 6 . m m i . i . P r x f u m i n i u i cn im t c f l a t o r c 
idem f a f t u t u m , v c l jpcrniiflV.rum ñ i i í l f . 
C r o t u s in .d .4--diui .num.49,nuin. j p .cum 
d « i u r c fi .Viuerctdotarct . f i l iá in,& ha i i c ra 
t ioitcm fignificit.d.l.mul¡er.f .cum p r o p o 
i i e r e t u r . f f a d T r e b e l . Corta f i . in rep I. q u i 

l iberos .noft . 170. f f .der i i t tnt1Pt .nam 
f i imitur vc l l e f i l lo i f i cc r tquod i p f e ^ , r i -
U ^ - e r f á í l ü W ' f f W í V ' in.Ucum f c r u n s , i c r 
fic.nam q u « »pf« & d c condì.¿íc d c -
inonftrat .cuinautcm c x p r e f l e d i x c r i t f c 
flolle ctiam e x caufa dot is a l icnar i . in c ' a -
ri« n o n e f t l o c i i s c o n i c a u r i s . l . i i : e aut i l ic. 

^ « , c u n i i n v e r b i s . f f > d c ' e ^ 
8 cEtvtliquidittsquidlentiam cxp l i ccm, 

cHftiiiSUO,antenMii pater vnicam habebat 
filiam,autplures,etfi habebat vnicam, Se 
«Í vltra legitimam deditquimum,vt po f t 
cius mortem v e n i r « ad aliqucm ncpotero 
tam legitima,quam quòd amplius ci lc<^a-
iút,& tune cumccnfcatur mcliorata in cô , 

quòd 
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quòd excedit Ugiiîmam iuxta. l .a f i .Tau-
ri.pater potarli jpponerequodcuque gra-
uamen volucrit icil icct, vt non ali.ncc 
ciiam in cauiam dotis:vt in. 1. 27 . Tauri , 
i jucdc.xpcnditCrotusdift.§.diui.nu J 9* 

' dicensomnegrauanic pofl'c apponi hüo, 
cu: Ecl;nquitur,vltra legiiimam > & q u ò J 
ideòprohìbcri poterit, ncaiiorici rationc 
dotis,Scd hic fcrupulum tacic qittnl cum ii 
14a lit vnica,iurc regio omnes p.-;tcrux fa- I O 
cultatcsci ratione kgi t in ix debcntiir, vn-
dc non ppflcgrauari contcndunt, A nton. 
in . l . i7 :num.i 9-3c Lupus in 1 .27 .nu.23 . 
Taur i , ah") quos nominatim c i tabo jn-
fra c ip . feqà niun. 8 • 9 . l^d cene lì pa - . 
ter ei rcliquit quiiAam partem libLiaiua-. 
t c p i in cam conicrt,cunj poilct Jucoiîigîo 
cam darecxtr^DCO, v t dixi fupjr^irtpri. 
u u . i 7 . v n d e v i d c t u r pofl:cì,rauiri,m MUiq 
ta.l.ab e o . C . d c f i d e i c o m m . v i d ^ q u ^ d A u i ò 
iìn loco fupta citato. 
^ R u r f u s eft^alius fcrupulus, quòd licet fi«» 
lio rclinquatur yltra Ic^itim;^ oj^ineonus 
rcijcitur de legiìima,quòd in dote proba-
tur. 'Ui.Ç.filix.ffde lcg.2.ibi Dinus.{>ar.& 
Paul.RodcricÈl'i.l.quonian] in,6w ampliar. 
C.deinof.tefta.ác dicam infra cap. nono, 
ex nu. 1 9 . & hic nu.io.l-fcimus.^.cum au-
tcm.& ibi Bald'Fulg.âc laf.C% de inofißc; 
tcftam. vndc vidctur quòd licct nomina-
tim prohibeat alienationcm e x caufa do-
tis,ccrtc quoad Icguimaia grauamen non 
valet:quod pro grauifsimi ingrnlj fui pnè 
ftantia Icnfiffc vidctur Socin.confil.aB«i 
ñu. 1 {.verCfcd cum rcucrcmla,hb. vbi n 
citac Salic-Rutfusin e o q u ò d e x c c d i t l e g i 
timam(lcilicet quintum)facit fcTupuluiù 
Ì . I i.tii.4.par.6.vbi,liccthlto,rciiiiqualiU: 
vltra legit imam, non poieft ii iam in có, 
quòdlcgiiiniam exccuit apponi conditio 
cafifalib,vcl mixta, & Il apponatur nonte 
nct,Sc nihilominus fiiimdoium quo ex-t 
cedit confcquitur, quani le. un conaLur> 
rationi contoi mare Rodcr.ià rcpct.l.quo-
niam,in.2.araplia.per totam.C- de jnoÜE«. 
tcftnm.cui iuas opes coniunxit nouifsihiè 
Grcgo.in ce mento cius lcgis,ac v ix qwic-
quain vcrifimilc q u o d quadr et verbi S le-
gis adducete poflùnt.Scd nò arbitror cam 
kgcm voluiflc vetare,ne fiiiolublHtùtio 
fiin:i poisit,in coquod ac<¿pit vltra legiti-
<uain,cùnianifcftifsimi iuris lì ttilium ac-
cepta legitima extrancum iudicari,quoad 
execras patris faculcnies,vt in.l.parctibus. 
C#dc inofcteftaaiQUt Crotus in.d.^. d^ul-

nu.59.Abb.conf. i i i . a d f i n c m h l M . A y -
n^.onconf. 142.C0I.2.S0C. caC127«nu.^4* 
ljb.3.Dcc.conf.2 J4JIU.2. & pofl'c ci fieri 
fubttiiwroncmdcccrniturin.d.l.2 7 . T a u • 
ri.folum loquitur illa lex Partitx dc filio 
inftituto,vltra legitimam fub conditionc 
cafuali,vcl mixta,nò de filiO/Cui' fubftitu-
tio fitinonenim fasxft dubittwrequin fieri ^ 
pofsit. ; : / r/ ' ;: 
C Rurfas quòd attinct ad.l.fciitius.-^. com 
amenstatcor onus reijci xle legitima etii 
fi filio vltra legitima relinquatur,^&jju^ 
conlequctnt rcfiduíj,prxícrtim fi non l ia 
beat colixrcdcmjVt liic,quo cafo non expe 
¿latur>ccnditioivisiUcnius.Imol.d.'$.cum 
auté.Xuar.l.quoniam. 6 • ampliatione iít 
princ;^ tamen cu rclinguiéur^vUralcgitiU. 
ni S ipatcr dicat mchoro fatji»rin tcrt'la par-; 
te mcx tubftantix iub coaditiobe, v t , «Se ^ ^ 
t ¿^aA«icg» imiurcpr ia ipgcni j pcruie^ t^ i .^ f - r̂  
niiÌnt^rfipottetesi»còs(& fifinipÌ^^^ f a f ^ ^ - ^ 
li))non dubito quin fi condaionr non ftc-^ ^ jU . J^ j r . 
turiiiciioratio.ad mclioratum non pertiv f , 
neat,rt in.d.l.2 7.nam.5.cLautc. loquitur 
quantíofimplicitcrrelinquitur filio, per 
viamfubftitutionis vltra legitimam : non 
quando fpeciatìm requiritur aliquid fieri, 
vt confequatur quod Icgitìihà cxccdit, & 
ftantibus pluribus filijs bene poteft in ter 
tia apponi pauamcn nc alicncturpro do-
tc,autorc Couar. variarù rcfolut.Üb.3 .c.6. 
vcrf.cxteruad finem, vbi concludit quod 
fi grauatx dcbctur legitima,non poteft ap 
poni erauamcn ne alicnet pro dote..; . 
CPoltremò cafus.d.$'.cum autem.alienif-i> 
fimus cftab hoc noftro, filius enim, ibi, 
nulla in re inftiiuebatur,fcd extraneus,& 
fubftitucbatur tantum filius, & id in quo 
fubftitucbatur exccdebat lcgitimam,qua-
re ne filius famx pcreat,prxcipitur vt fibi 
confcftim tradaturh:gitima,ac rurfus y vt 
fubftitutionis ius fit incolume quoad re- ' 
fiduü excedens legitimam. Itaq^ fi condi-
tio non apponcrctur in mcliorationc,fcili 
cct^vt cam confequatur fi confentiat gra-
uamen in legitima, reseritiflara propter 
communcm ¡ntcllctìum.di^. cum autcm% 
E t facit quòd pater tenetur dotare filiam, 
vt docui lupra c.2.nu.2j.&.2 6.& fic pro-
hibitio dc non alienando (fi aliter nubere 
non pcfsit)non valct in legitima, prxfcr-
tim in vnica cx defertu poteftatis, & in 
hoc cafu loquitur laf.in.d. A uth. res qux , 
colF.Celond.conf R 3.nu. i o.Paul.d. cóf. 
8 o .lib" I .quòd ctiam fi dicat nc alicnetur 
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ratione dotis non valer proIi ibi i io.Mco ta 
tnen iudicioamittct quòdexcvdit iegi i i -
niam,fciiicct quintum^quia ccflat pr^tuin 
pcio in qua fc fundar A utinrès q u x , cum 
teftaror dixcrit nc dotis ci iam ratione alie 
»arctur fub pocnáainifsionis. Rcítat f e c i 
duscafii$(fcil icet)quando pater plurcs ha 
bcatfiUos, vcl filias, & tune fi nominat im 
Vt^^talicnari c x cauCa dotis,vel donatio« 
nis propter nuptias , fcruabo extra legitim» 
lUanvfcilicct in tertia & quinta, & ita vi-^ 
dxrtur ¡ntcl!i]iendum quòd G u i d o , & laíT 
f€r ipierunt ,& quòdxxcedir amittctur , fi 
C0ditiongliterdatáfit ,vt fupra dixí.nu.8« 

JZ tt.Hxc intclligcnda íuiit, quando illa q u x 
dat dotcm,vcl ü l e q u i d a i arras,erant fililí 
vc l nepotes teílatoris, vt per L u p u m i n 
rubr.dc donar, j . i 6»num. 1 4 . ver fi. pater, 
nam pater neccflario tenctur filiam dota-
re, l i l iodare donationem propter nu-
ptias,quid taiTicu fi fit ab ncpos quem tri 
tuuus inftitutor primogcnij n o n c o g n o -
uit,an hic pro dote filix, vcl pro arns v x o 
ri dandis alienare j^qfsit res ad. pr imogc-
niunl pertinentes / r & ' f i teftator exprcfe 
prohibuit ne dotis f vel arrarum nomine, 
ahcnarcntur feruandum o m n i n à c f t , c u m 
cntm pofleiTor primogcnij. qui for fam cft. 
ab ncpos,eoviucnteiiatu$ nó fticrit,neq; 
prognatus,certe et tritauus inftitutor p r i -
jnogeni),ncque leg i t imam, ncque dotcm 
debeb3i,cum in rerum natura nondum c f -
fet,<Sc ideò ceft'atargumentum,quòd cum 
f i t debitor dotis non poteft prohibcrc a -
lienationem ratione d o t i s , q u ò d fcnf i f le 
Videtur L u p u s i n r u b . d . $ . 1 6 . num. 1 4 . 
vcrf ic . pater. 

1 3 dixer i t ,neal ienentur ratione 
dotiv-ccffat tacita vx>luntas, qua progeni-
tores mortui ccnfewur vol le , y t delccn-
den'ei> matrimonium fort iantur,ct iam fi 
V vinio^cnij res alicncQtur, ne deficiat f o -
boles,qiia eorum memoria propageiur in 
terris. bi tamen non exprefs i f lct ne res 
dotis ratione alienenturj ftabo legis ìudi ' ' 

p r x f u m i t hoc cafu te f tatoremvo-
1 iiific alicnari fauore l ibcrorum,vt notant 
oiunes in.d-Authcn.res q u x , per tcxt . ibi 
in verbo Uberis, quod pofteros fignificat, 
v t in-l-liberorum.ft.dc vcr l fcr . f ign. P a u L 
in l .mulicr.§.cu proponcretur.ff .ad T r e -
bcl.Socin-rcg.l i-fal len.3.5c ncfcioan h i c 
diftinctioncm fenferit Rodcricus. in dift» 
- dcclavationc.d.nu.io.verf.ex quibus i n 
fcrmr.dum dift inguit , an maioria fit a pa 

trc,vcl ab auo.Nouel.dcdòte. 6 .part . p r i -
Vilcg. I 3 . Sic Bald, in Authen . res qux^ 

• in IcduiaanticJ^a, & ibi Cornc.col . i .di-
cunt iilum tcxi>iutcliigendum dc dcfccn-
dentibusconccptis v iuo tcftatore. Scd id 
non pìacet.Cuirt.num.i 8. vcrfic. rctcnta^i ? t 
nam iolum confid<randum an teftator Í& 
viuerct tune fcncrctur , fcd ego BalcL 
f e q u o r . 
CRedeundo ad propofitam quxft ioncm^ 
ita dotii<aufa feuorabilis v i fa cft , vt non 
foluin rcftitutioni fubiéf^a In dotcm dar i . 
pofsint >vcruiu ctiam fenici data non rcd'^ 
dcunt adfideicommiflarium,vcl priùibgc'. 
ni) lucccflbrcniyquinimò poteft apponi pa . 
£tuui delucranda dote data c x r e l u b i c t t a 
rcft itutioni , ! taPaul . in Authen^ res qux^ 
col. 2. <Sc ibi gioii . l a f . & Curri US nu. j o 
Socin.conf. 2 3 .lib.3 .Bclon.coni.8 3 •C0I.2.. ; 
L u p u s in rubr.dc donatfc$> i 3 .nü. i . & . 2 . 
vb i late quòd bona focudalia, vc l cmpbi^ 
teorica dari poflunt in dotem,ficglowin4L^ 
1 o.titul.2 6 . p a r i . 4 . l i t c r a . L . coh j . vcrfic^ 
quid autem fi' rex dedit r f c r ib i t , quòd fi 
c x regia facúltate J)ofl'cfior prjmogeni»> 
dotct filiam, de rc ad piritnogehium per-
tinente,certe ctiam fi poft dotans fiat d i f 
ues:non tcnctur r e f u n d e n rem acccptam, 
ncc aliam fufficerc. Erüditiorcs cnim cu 
vident r i xam iuter Dof lorcs ,an fi c x c ò -
t r a f ì u prohibita fit alienatio,an pofsit a -
lienari cx caufa dotis ,& an fi frurt us f u f f i 
ciant>vcl lcg i t ima,&Tribc l ianica fitalic-^ 
nata an admittenda Auth.res q u x , v t per 
Gratum,conf . i74Confulunt amic i s , v t ì 
Pr inc ipe facultatcm alicnandi pro dote, 
vc l arris impctrcnt, q u x facile videtur co 
ccdendacum fit menti iuris conformis ni 
fi exprcf fc teftator prohibuiffer alicnatio 
nero pro d o t e , & i d iurecommum fciiicct 
per viam tcrtii A quinti^ & non e x rclcri 

Ì
)to Pr inc ìp i» faceret , cfìicaclora cn im 
unt,qut iure comuni valent. vide Couar^ 

variarumiib.3*cflp.6.coKpen. 

1 4 . «PoftremòquòdadprMofitamquxftfo-
n c m madsaccodit,rcsfubica{reftiiu:io 
nì,nonfolum prodotealicnantur, verum 
«tiam e x eis dos conftitultur, vltra Ici^iii-
roa,finoofintaliaexquibus doscòlÌitua 
tur iuxta dignltatcm,& niodum pcrfomi 
congrua tcx.in^uth .rcs q u x . c . c o n i m u i 
delega.ecce exprcfic dcfinituni, vltra Ieri 
tjmSdaricx bonis rcftitutioni fub .xñis 
& i b i notant o m n e s . D D . p r x f c r t i m Sa! c ' 
r t t lg .& la f . cumal i j 3 ,B i«on .d a^conf.s; 3 ! ' 

F nu.j^. 
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tìVL. 9 •Bocri.decif. 1 3 0 .nu. i 'a.Fauòr cnim 
nuptiarum ccnfctur publicus, & priuato 
prxferendus, v t exprese tjcfinitur in hac 
Ípecíc in Auih .de rcftitutionc, & ca q u « 
parit.$%quam ob rcm.propefinem. 

1 5 C V h i m o xquuro eft nobilium filiasopu-
lentius dotari quam filiasignobilium, v t 
lat i fs imcfcribiturininnuÄieris locis per 
Bart.in.l .f i diuortio.flF.de verbor. obligat, 
per D o l o r e s in.I.fi voluntiitc.C. dc dotis 
p r o m i f per laCin.Kcx hoc iure.ff.dc iufti» 
& i u r e J m o f i h ' x liobiliü ipaiori indigent 
dòte fecundum Bal . in. l .qi íxro. ffr dc iure 
doti .Bocr.deeif . 13 o .nu . i 3 . N c q ; omitte 
dum quòd fcripfit Lupus in rep.c. per v e -
ftras.'J. I 2 . v e r f . ide diccndum dc donatio, 
inter v i rum & v x o n n u . 7 » q u ò d f i nobilis 
pauper habetaliqua male aequif i ta , q u x 
dAcre t pauperibus erogare, poteft ea filia 
bus-iñ dotem dare argum.'eorum q u « ieri 
b i t I> ;Ambrof . l ib . i .o f f i c io . c . 30 . 6chabe 
tur.c.confid€randa.86.Diftinñíone. V b i 
legimus prapcipuc fubueniendum nobi-
libuspaupertatem incurrentibus quia me 
dicare crubcfcimt.Adducitaliaquse ( n e 
proUxior fim)omitto.Cum ergo dare pof 
fit fihabus aliena cur propria non potent , 
quo reft itutionifubiefte fint? 

1 6 CHis; acccdit,quòd fi feruamus difpofit io 
nem huius legis ,& filiac corum qui primo 
genià pofsidcnt non mcliorentur dotis ra 
tione, plerumque dos non fuf f ic ietalen-
de dotat?. dc iure autcm etiamfi l e * regia 
p^xfiniat ne filijs fpurijs plus rel inquipof 
fi r,quam quinta pars bonorù , v t i n . l . x o . 
T a u r i : id nullatenus fcruandum, fi non 
fuff icit ad alimenta,vt pro fua prudcntia, 
& Chri i l iana arquitatc docuit v i r opti-. 
m u s , & doa i f s imusFre ies Didacus Coujt 
r r u u i a s , i n E p i t o m e , f u p c r . 4 . i n . 2 . p a r . c . 8 . 

^..6.num.4.verfic. quartodcducitur citat 
L u p u m inrcpct.c.pcr vcftras.3.notabili^ 
f . 2 4 . n u . 7 . & . i o . g l o . l . 2 2 . t i t . 3 . l i b . i . o r -
dina.col.4.Sic proprius ad dotcm fcripfit 
Soc in-conf . ioo .nu. i i .vcrfi.ác quatmus 
lib.3 .quòd fi dos alende filix, non ftiificit 
potcrit filia fupplemctum petere etiamfi 
ahàs non pofsit. 
€ £ i u f d e m f e n n « eft,quòd licer commu-
ni« opinio cflc ifideatur,vt filia á patrc do 
tátanon pofsit conquer i dp tenuitatc do-
tis, (lex enim plurimum tribuit amori pa 
terno)vtpcr Dcci.confil.ai.col. 2 . A l e x , 
conf 3 3>nuw|..Hb.4.cum alijs congeftis fu 
pra capite primo fcum.i i tVcrf.&pro bac 

fcntcntia quòd »pater , hoc tamen, ìocBm 
non habet quando dos eft max ime tei>vis< 
v t per Socin.confi , j7 .Dum.a8. l ib.4- E;il-t 
] . f in.num.4.C.de dotis prom»ir.lftf.cor:fil< 
6'9.col.pen.lib.i.Deci-conf.i 8o-^pl.2.Ayì 
mon.confi.2 3 6 . x i u m . 4 . R u b c . c o n f i . i 6 
mim. 3 .NoucKde dote.7.par.ofl;auo Tpcci^^ 
l i .Pari f .confi . i a6 .nu. 14 .Hb. 1 . cum^lijSt 
citatis fupra cap. j . verfic. pofircmò^iàcii; 

^ quòd fili?incongrue. j ' i f ¿ 
l o C H i s tamcn non cbftantibus contraria, 

fcntct iamihi verior videtur. M o u c o r r x ^ 
verbis legis q u x loqjiiitur dehabentibus 
t r i g in ta ,& quadragiiitaaureorupi mi l lU 
c x rcdditibus annuis: v t p a t c t i b i . i-ucc^ 
Ì4r cnúotea cadavnd U tenta de zn ahorco g«c 
no putàd exccdcr de dozc qucntosy no mbatgM 
tequeUdichdfurenufeamas delos'duhosdo 
Zt quentQS tn e¡U4dqmercantidad. H i autcm 
qui tam oppulentos redditus habet, ex co 
rüm numero funt quos maioratus appcl^ 
lamus, quorum fiiculthtcs alienati probi-
b i t x , & rcftitutioni f u b i e i ì x f u n t . n i h i W 
miniis tamen regula legis cont'ncntur, v t 
etiam patet ex ftatim fcquentibus ibi. 
Y mandamos que ninguno pueda dar,ni promaer 
tercio niquihtopor viadedote^crc. Nota illa 
vniucrralia verba. Ninguno pueda. E t illa-' 
Kinguncauattero,ífipeffond^ 
C R u r f u s h x c opinio probatur quoniam 
l e x videtur fcntire,vt dos filiabus conft i -
tuatur ex.redditibus jtion autem ex f u b -
flantia patris,vt pateteíbi-Pneá^ dar U renta 
de-vHaño , & íb i^ 
furenta /mM^ot.Redditus ergo fpeftadi^ 

. Tion paternif ì indivéndehdi. 
I p e l i b u s accedit quòd pater non poteft ' 

minuere,nequc vendere poficfsiones ad 
primoeenium pertinentes,autore Alberi-
in prohemio. ff. f . difcipuli col. j . loan. 
A n d r . in ildditioifpccut. tit; dc fcudís col. 
pcn.LucasPéna . in . l . i .col.i o. in folur .g . 
rationis.C.de priuil.ftfct.lib. i o.Al>I>.c.m 
telleftocol,2.verf.dccófucriidine.dc iure 
iurati.prolixe Tiraquel .dc priniog.q^i i . 
Curt.fcntor conf .67 .col.11 .vcrfic.<5k 

. hocconcludit.Iaf.in.l.nemopoteft. col. i . 
R ipaib i .coI .z . f f .de lcg . i .Mol incus in co 
fuetudJn.Parifi .tit . i .$..8.glo.3 . q ' ? . 

2 0 CPr«tercaca Ìh dos detur loco lc?it?in.T, 
Y t p e r Cin.Sc Bald. in. 1. Sancimus. C . eie 
nup.Bar. l .Tit lo c€tuin.$ -Tit io gcrcro.f f . 
«e Condit.&demonftr.fequitur quòd cun~ 
e x bonis adfcriptis priniogenio, nulla le-
gitima d e b c y u r filiabus , neqoe 
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qvòd nccj; dos ex eis prx f tar i debet. P r i -
p u l i i Iti licet quod e x ei5 non debeatur le 
g i t i ma,probatur ¡ n . I . 4 1 . T a u r i , & d ix i in 
huius capitis initio. 

2 1 I I l lurfus,quòd habcns facultares rcft itu-
tioni fubjcrtas. debeat e x f ru f t ibus dotare 
filias,probatur quoniam difpofit io A u -
then. res q u x , non admittitur quando 
dos ex f r u f t i b u s dari potcft , vel exa l ta 
qualibet rc rcftitutioni non fubieöa ,puta 
e x legitima.ita ladobus A r e n a . Ä Sali , iu 
l.voIiimas.C^ defideicommiiT Cuman. & 
Alexan. in . l .mul ier . f . cum proponcrctur 

'Lnscl.i 
J\\exan.iii.i.iiiuii«^!«y .vuu« j ' . ^x' 
f f .adTrebel .per tcxt . ibi Angci . ib i & R o 
inan.conf. 2 3 2 .quòd intelligc fi f r u f l u s 
cxtant>5: v i d c P a u L i n . d / J . cum propone 
retur.Curt. in Autl ien.rcs q u x . n u . 4 9 . C . Z^ 
commun.delcg.Iaf .&: alips. 1. filius f a m i -
l ias . f .d iu i .num.97. f f . lcg . I . idem l a f . in 
d .A uth.rcs qux.col.fi.<!<c ibi Curt . nu. i j . 
A Icx.conf-j 6.num.3 J i b . i . Gratus confi . 
I 7 . ib . i .nunV2 i . L u p u s i n r u b r . d e d o n a , 
inter virum & v . \ o r . f . i 4 , n u . < * \ b i dicit 
t a n t r m afienari in fubfidium>Soci. confi . 
7 j . in princ'pihb. i .Be lomconf .S3 . nu.8 , 

"Anania conh^ i . A r e f . c o f . 6 7 . e o I . 2 . verf . 
^ ven ioàd terlium^Bocr.dccif.i 3o-nu. 1 3 . 

ZZ .CRur fus quòd e x f ruf t ibus , fili? dotati de 
bcantiprobatutquonia etiam fi ipfa bona 
ad primogeniù pcrtinctia alicnari nó pof 
f i n i / r u f t u s , & al icnari ,& diuidipoffunt , 
v t d i x i fupra iti principio huius capitis. 

^^ ^^^^ fi ^^^ poteft e x red-
ditibus tcnuifsima cft,ita, v t non fuff iciat 
alen.dc fih'x, an tunc pater e x ipfis rcddi-
l ibus faiVa computatione quantum ratio-
ne leg i t imx ad filia pertineat e x ipfis pof 
fit cam mel iorare .AEquidemante omnia 
profpicicndum ne natri defint alimenta, 
C o r n e x b n f t a 8 2.C0I.Í.verfinec ctiam lib. 
1 .Areti#conf. 17 .col .pen.ver .df¿o etiam. 
p a t e r enim inops non tenjtur filiam dota 
re,vbi cnim non funt facultates,patcr non 
teneturCiroò ncqj potcft)dotare fiham,au 
tore Bal . in . l . f in .col .3 .C. dcdoti.pronjííT. 
v e r f fed quid fi pater nu. i p . Roman. l . i . 
ff.folut.matrim.citat.l.ait pretor.5. fi cum 
jnulier,&.l . f in.$ .fi à focero.ff . dc his q u x 
in fraud.crcdi.&d.f i fvcccfs ionc.C. de re-
iioca.donat.fcri .bitIaf. in.$.fuerat col. 3 
verfi . fccudo notatur.In ft i d e a f ì i o . t u p u s 
cap. per vcftra'?.3. notab. f . z z . i n conft i -
tucnda tamen dote,co!. i . f o l ^ ^. col. 4 . in 
formis maioribus,dc donatio inter v i rum, > 
& vxor .Corñ.cónf .2 » q u x f i -

tum.§^ii fponfa. f f .de priuilcg.crcd. & di-* 
caminfta.c. ió.nu.6. i<c.c.2 8.nu. i . Si tar 
men faluis patri s,5c f a m i l i x al imcntis r c -
ftcnt f ru f tus ex rcdditibus,tuncfi f r u f t u s 
qui dantur fu f f i c iantada l imcnta ,& aeqùi 
ualcnt honefte doti nihil amplius pcterc 
potcft Stiam fi ^ ; p m a q u x datur non fit 
partaxfttionl h ic . fcr iptx- T a x a t i o enim 
htibetlocu,quanifprnon rcfultat meliora-» 
t io,vt fupra late probaui capite tcrtio.Cu. 
enim ex àciìiccxc le 
gitima,certe meliorari no^pp^e^ fi ad a Ì ^ 

r .r.^ . ^ ̂ ^ f u f f a c j ^ t hone f tc menta Ìjiifiiciùt, i m o . . 
doti,nó potcìt p c u r c t o t u m j ^ ^ ^ W f r u 
ftibus ad ea pcrtinqt rat ion^ieglt ima: , v i 
d i x i . c . ^ . & . j . . . i 
€ S i tamen fidcicoi^iffun^, ¡ ^ p r o h i b í t io 
alicnationii cincin impofsit^ ^ patre -fi l i» 
q u x nubere y ^ ^ & . f i b i dot^fc mortuo pa 
t r c , & tunc,il,px i ex ali)s b o -
nis noivpoteij (e dotare ha l j j t locù A uth% 
res q u x , niii groìjibita cf fe^al ienatio e x 
caufa dotis^vt iuprá dixi> i m a m ^ fidci 
còmif far ius pr9barc tcnctui^Tuiirc alia bo 
iia, vtrcfcindatur^d^ conft i tut io , aur 
tore Decip cprjf. 5 1 ^ . goc ip .co^f . 
in fi.liU>i3 .B^lpp.cqnf.» 3 .n^^. ;§ .Curt .4u 
nior.in'AtítJi .resqux^nv* J 9 . N o t a n d u ^ 
tamen q i od fifiUalegiti^afi}^^^^ ' 
lìicam c p n t u m p l l p ^ i^ i^A.^j i l iu^ c x a -
lienari prohibjtiVaccipere p ^ e t , v t late 
Paul.inlociscitatjis per l a i . in A u t h . res 
qux,coí.f i . l injitaiionepcnultima.C.com-» 
mun.de leg.Gratus conC 1741U.2 2. lib. i . 
<1 l lur fus Videtur quòd A u t l i . res q u x , i a 
quantu pcrmittitfalia fedotare,vltra Icgi 
t ima,fit ,corrcfta per hanc lege, quoniam, 
v t fupra(ÌixÌ,nu.6..hk illc tcxtus proccdit 
e x p r x f u í í : p u yolútátepaíJ¡ís:cfiautc pa-
ter vide?itur ftfc cppiformarf l u n , & h x c 
I c x vctet4pt€,vltra Icg i t lmwi , videtur 
exdefc^^'^ol^^atis f iUa nii^il polsit dare 
vltra legitima,ficuti fupra rp iudicauim» 
ex volü ;atctcftatoris fi prohibcat ré dotis 
nomincal ienárbScdnihi lomin9.d.Auth. 
per omnia feruandaeft : nam hxc lc .x lo-
quitur de dote , a patre danda , tcxtus au-
tem illc de fiKa fc ipfam dotante.Itcm h ic 
patte viuo,ibi patrc mottuo. l tcm hic de 
mel iorat ìonc,quxf i t inter v i u o s , ibi de 
dote poft mortem conftituta . I tem hic 
esteri fratres ex dote fraudabantur fua 
port ionc , ib i iam mortuo pat requi fque 

Sortioncm fuam acccpcrat . I i c m hic 
c filia mciiorata pro dote , Si nomin<? 

F % doiis-
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doiis:ibî oportnit legecôfedi,vt ex aliena 
ri prohibitîs le dotare pc fl'et, hoc viti 
"mû cil notaîidum quia Autli.resqu.c, lo-
quuurin fpccie aüena ab hac noftra. 

tamen in fpecîoAuth.res quae.fideicô 
nì flum iniunfìumiuiflctfilio, & vellet 
xonftituercdonationcm propter nuptias, 
-vidctur hodie non licere quoniain apud 
TIOS indcfuctudinêabierunt tales donatio 
nés,vt dixi fiipra cap.2.&:cap.7. Scdcer-
•tein einsrltjctím iUcccflcrunt arre, vt in.I. 
T.tittil.i r.pjiít.j^í&dixídp. a. <Scd an 
árraidarepöfsit vitra leoiiimam de bonis 
älicnari 'prijhfibiti Sc ccrte decimam bo- 2 8 
iìoràm partem exccdere non poterit, vt 
in.l.i.titul. arras, lib.3.fori,quae lo-
quitur Íníipíb marito dante pro le arras, 
vt hon i>oíVif excederé. Sedán ineompu-
tarioncbôitdéû venitnt boná alixrnari pro 
iiibítaicuiií jíWiit ea däri prö arris, vt fu-
pra docui,ccMc rfc mente Lupi,&álic)rum 
videtur dlVïV^hpdie pofsit, fed certe du-
rum vídetut',Vt fiatcöinpucatio bonorum 
quíc rcitant',Vltra le^iiii:.anijtÌifpo;aioc-
nim Aurhc^ílíres quar. niftiiur in prxlum 
yta v oi unt a t c t c ft a r 01 i , ¿t fa nor c n up t i a-
rum,vVeo fcVkilo donûtioncs propter nu-
ptcâscrantinvfù, Se dos parcmdonatio-
iicm proptcrtii^ias depolci.bar,;vt in A u 
then íequálíía^. C. dc'yaft. conucn. Au-
thcn.doid^tà,Â:.1.fnT;C'. dcVonitio.antc 
nnpt.idcô filous vidcbatur non pofic rc-
perîrçvxorcin nifi donatfoncm propter 
Tiuptias conft-itucrctiVt per glofl\ Ö: Abb. 
în.c.perucni'idçcmptio. âc vendi. Bene-
di ¿ l .c. R a v nitntlus V erbo, Jetém.tmni. 2 9. 
de tcfta. item pater cögcbatur afsignarc fi 
liodonationcm propter nuptias,vt iiU.fi. 
C.dc dot.promifl'.& dixi fupra.c. 7. nu. j . 
ideò prohibcndoalicnationc non vidcba-
tur le pofic cximere ab obligationc,neq; 
tollere filio iüsfuumjidcôconítítuitur,vt 
filius pofsit reftitutioni fubiccta alienare 
proaf>ignanda donatione propter nupt. 2 g 
Se hac ratione condita eft Auth.rcs qujc. 
vt ibi per Paùl.col.2.1af.col.fi.Bclon.cófi 
8 num. Io . 

2 7 tlHodic autem pater donatione propter 
nupi ias non tenetur afsignare fi lio, eft c-
nim confuetiidincfublatum, vt per parif. 
coìiCx 2 6.nu.<S.bb.l.Corrafi.in rep.l.qui li 
bcrofi.nu.i 3 7.ft'.deritunupt.o;I.in Auth. 
*q\-aUracX:.de paa.conuen,bal. Ang. & 
Sa'ic.iii Authen. do>data.C.dedona.antc 
nupt.Sedhaccdifputatio fuperflua vidc-

tur,cu legítima fit tcrt'n pars honorum pa 
tris,de iure communi, ¿k. (fC pius dcc:ma. 
Sed certe hcc qiunlrarct fi cfict vi-cus,;i;c 
cnimaT ¡2;nácio Icnt'mam proarris pluf-
quam ticc:m:\m aísigíiarc vidcrctur : (ed 
certe tanire pofiunt clic factiUates, vt va-
leat pkis dtcima bonoirw prchibitoium 
alienari,v"^ lubiecìorum rcftitut oni, C[uá 
legitima,prxlcrtim fi condituin fit primo 
ge"nium ex facúltate rc;:ia, tunc cnim legi 
tima,maNÍmc dim nuitur, 6c fupra ter-
tiam, Sc quintam rcftiiutioni lubijccrc 
poteft. 
tíScdccrtc ctiam hodic praflicanda circa 
arras A l then.resquar.jMoueor, quoniam 
tacita voluntas patris, qua Icx prarfunrit 
eum vellcjvt filia dotcm,& filiusdonatio-
ncm propuT nuptias conftituant : (ctiam 
dc prohibitis alienari ) non íoium oritur 
cx obligationc,fcd prarcipuc exat£eau,& 
amore. Q^iod probo quoniam pater non 
tenetur dotare hliamvitra legitimam,iiuò 
nequw- vfquc ad legitimam , vt dccui fu-
pra capitcprimo,nu.2.3.9.&.1 1 . Tcxius 
autem in dici.A uih.res qux,non folum ic 
gitimam, fed fupra legitima pcrmittit da 
re de bonis a.ivnari prohibitis. Itaq; li-
cet hodie filio non teneatur pater afsigna-
re donationem propter nuptias, tamen ve 
rifimilc eft patrcm velie, vt filius det fpo 
fx fux arras iicuti cxteri homines omniu 
ordinu mfaciunt. Item Authen. res qux, 
condita eft fauorc nuptiarum, qux ad pu-
blicam vtilitatcm fpe¿>arc videntur , vt 
•in Authen.dc rcftitutioncj Sc ea qux pa-
Yit. f . quam ob rem , ft cquci.tius aurcm 
contrahentur nuptix, fi homines intelli-
gant ctiam dcrcitituiioni fubicSiis arms 
conftiiui poflc.Km rLis.I.iiuilicr.i .cu pro-
poneretur.fi.ad Trebel, confiderai votuih 
patris, fcilicct cfiicaccm voluntatcm, vt 
liberi matrimonio copulati beate vitani 
tranfigant. 
€S i tamen filius cuifidcicommifi^um eft 
iniunftum ,filiam liaberet tellatori^ ne-
ptem , & certe quòd ture fit pfailicanda 
Authen.res qux,omnesconfentiunt, nifi 
pater haberet vndc cam dotarci , tunc e-
nimceflaret obligatioaui cti.ñ fi viueret, 
y t late docui fitpra cap.7.nu. i Ä. &.2 6.& 
ÍU fpccic Authé.res qux,notat poft alios, 
Iafo.ibi nu. 3 2.& Curtius.Si tamen bona 
aliciiari prohibita cflent.ib atauis,fcqux-
rctur quod fupra dixi hoc ipfocapitc,vcr 
fic. hxc intelligendafunt. 

• CMcmi-
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5 Q CiMcminifTc tantcn oportet , quòd fi filia 
^ nofvpollVt ex fruQibús nnioratus, vel cjC 

alijs Douis reftrtuiioni non fubieiLl:is,con'* 
fequi taniainlegitimam,quaü fuftlceret a 
l imeniis , certe tuneadnii iterem meliora-
t ioncm ratione dotis, & generalitcr non 
fcruabo hanc legem in calu io quolegiti-^ 
m a ctiam fi integradctur, non fuff icit ca-
lende filiac tune enim admittam mcliora^ 
tionem e x his quae dix í fupra hccipfocd-* 

}>ite numer. i ó.vcrliculo his acccdit quòd 
¡ fcrcamus.Hoc cnim cafu, quod excedí'» 

ttir :ratíonealimentorum datur ,& filia pö 
tius petit ahmchta,quam dotem , & acci-
pcrc'aUmenta ccnfcbitur potius, quam do 
t e m , & texc.in Áuthen . res q u x non f o -
lum feruandum ad conftitucndam do-* 
t c m , fed ctiam ad augendam dotem par-
u a m , i u B a l d . & Paul . in d i í t . A u t h e n . rcs 
qux . ib i Curt ius num^ 4 j . E t fupradi f t i s 
addc^qi òd ficut ius Canonicum , corrigit 
i u s c ' u i l e , dcf inicns fpur iosa lcndos , v^ 
ra t iocorrc f ì ion i sc f t , quia non conucnit 
charitatiChríft ian? homines f a m e perirci 
& ideòdeceruit fpurios alendos^vt in. e* 
cum haberet,in finc,dc eo qui duxit in ma 
tr imonium quam pollu. per adulte. Barr« 
in A u t h e n . cx c o p l c x u . t . d c incefl:« nupt-
cum alijs in u:mcris,quos ad longum cc-» 
gef i t ipf ius tcxt. in d ¡ f t ,c . cum haberc in-
tcl lcitum conferenSéLara in.l. fi quis à li-« 
beris.»§sidcm rcfcripti ànum.p. f f .dc liberi 
agnofccn. i t a h x c prouif io inutilis cñet^ 
fi alimenta tam pauca cflcnt, vt filius v u ä 

Íroducere non poflct,ideò.l.I o .Taur i ,quc 
abetur.l. 8i»tit.8.iib.<-recop.prxfinics,ne 

f p u r i o v l tra q r ì m a m partem dari pofsit , 
dcmonÌlrat iocft j .Cc taxa t io libcralitatts 
p a t é r n x , v t e a n i f u m m a m excedere non 
pofsit , f i t amen q u i n t a , f u m m a m tam te-
nuem ef f icert i ,yt filius v iuerenon poflet , 
ceric quintamxxccdent a l imenta , ncque 

non valer áureos deccm ; & fo r fam patc ì 
cx fua induftria pofsit alere fpur ium, cer-
te ipfam xqui tatem apprchedam, Icgis ta* 
xationcm non curabo , illa cnim taxat io 
cft prx f in i i io ,v t pater non pofsit in plus 
liberah tatem exercere, poteft enim q u i n -
ta valere autcorum duo millia.non tamen 
Icx voluit ,vt fi quinta non fufficerct a d a -
limenta.ita qi:òd filiiis v iucrc í ionpofs í r , 

quòd non tcneatur plus dare , fi cnim l e x 
tale quippiam dcfin!flct,non valerct, ficu-
ti non valcnt leges ciuiles q u x filio f p u -
rio denegant alimenta. V i d e D e c á n . k i u r a 
fanguinis ,num.6.f f .dc reg.iur. & i b i C a -
gnol. v idcnouifbimcea qi ix affert ampl i 
icrmone.Lara vbi proximc à nu . i g . v l q ; 
ad nu.66-in.d.i .idem rcfcripfit.iid hoc, v t 
fpurios fi quinta paterne fubftatic no f u f f i 
cait ad ali meta an vltra id progredì IVccatJ 
C S u n t qui negent hanc obligationcm efle 
dc iure naturali,ideò contendunt tolli r o f 
fe , certe in f t in i lus c f t riaturalis, fed adeà 
i n f i x US pcaor ibus hominü, v t Icx a D c o , 
l ìomini impofita videatur. Quis ( inquit 
Chr i f tus)pctct dpat rc fuo p a n c m , ^ pór-^ 
rrget lapidcm,videClaudi in.^^ius natura 
le infti .de iure natura gent i .& ciuili. ^ 

3 2 C H x c autem alimenta fpuriotum & ali-* 
menta filiarum, quibus dos par l e g i t i m x 
ad vitam non fuf f ic i t , non mctiar dignità 
tc , fcdneccf i i tatc ,n^m alimenta dtbétur , 
v t v i t x f u b u c n i a t u r . c . p a f c c . 8 6 . d i f t i n f t ; 
l.necarc ff.de liber.agnof.Bal.in.l . fi mar i -
tus. í í . folut.matrimo.Cafl 'an.conf.3 9, nu. 
5 j . L u p u s x . p e r vc f t ras . f a4 ,num.3 . l i cet 
contra fèntiat glo.in.l.ncpos proculo.ff de 
v c r b o r . ^ n i f . Ì a f . f . f i n - i n f t i . d c zfìio.coL 
I . Alcxan. in .d . l . f i mari tus- Imol J -Nenfc-
n ius . f . f in . f tdere iudica .T in ique l .depr iw 

m o ? e n . q . 4 . n u m . i 3 .Couarr . fupcr . 4 . 2 . 
par.c8.§' ./í .num.;^.vídcndus omnino pr^ 

ter a l ios , L a r a vbi p r o x i m c , numcr.5 ^• 
e n i m d o ñ o r u m p l a c i t a a d u e r f u s C h a r i t a - tx.Scé^ò^ . 
t e m . & vcrbuin D c i admittenda f u n t qua 3 3 ¿ L i c e t cnim ahqua fpt t ics o c u r r c r c p o f J 
uis enim videatur legit imam aliorum m i - f , t , in qua «qui fs imum fit h l ium f p u r i u m 

: miniìiri^r ali iuBctadignitatem,;quod non n e g o ) Ar « « r A H . « 

II 

i i i i i ju f tcn i lnu i tur . 
c N cque o b f t a t , quòd vltra quíntate o m -
nia filiis leg't imis d«bcniur,hic enim f p u 
i ius alimenta f;etit,Ijavd aliter-quam ere* 
¿ ¡ t o r d e b i t u m / u v m , & ficut debita m i -
m'vitit Iceitimam , v t in . I .Papin ianus . f . 
flvarta.fF.de incf i ìc . te f tamento , ita quod 

'¡ftre pater dare tcnetur minuit^égit i -
niamT H o c enim ax ioma eft ve r i f s fmum, 
paler cogiiMt-al«e filios . <iu:d fi quinta 

ali l u K i » « ' e " " , " » " o " 
L m pater tì«e^A opulenius c f t , tune e^ 
„ ¡ m quinw tffsignata Iure regio f o r f a m 

¿fplepdorei l i l u f f i c i t , & fi rcl inquatur 
i a reopt imo eam filius p o f s i d e b k , cr iam 
finimitim fit.vtper C o i a r r . d i f t « n u ^ 
g . S i tamen fpur ius alimenta petat à p a -
t fev iuo .ccr tè fi qointa congrua al imen-
ta cxcedat ,non^abo fpurio.t juiniam par-
tem al imentorú nomine, Icx enim Taturi 

F 3 loqui-

Ayuntamiento de Madrid



loquitur quando pater fpontc rclìnqiiir, 
non tamen quando repugnar vltra cògruu 
dare,non enim praeciffc cogitur dare quin 
tam pro alimentis : vt exprcflc probatur 
in.l. I 2.Tauri.&.l. i .tit.ó.lib.3 .fori.l. i e» 
tit. 8 .lib. S.recop. Pro quo facit quod elcrl 
pfi fupra cap.primo ex principio. An dot 
icdcatpdrsUptimje: Cu tamen lex fumma 
prxfinierit , vfque ad qua licet dare dot?, 
& alimcnta,ccrtcfi taxatioexcedenda eft, 
rem naturae nccefsitate-.non dignitate me-
tiar , argumcntum cnim eft patrem cflc 
inopcm cum fummam prxfìnitam, à legc 
dct,& nonfufficiatalendx filix. 
«.Poftremocum hxc fcx, dotem taxauc-

' rit,nc cxteri fili) damnum incur rant, cer-
te maximum damnu patcrcntur : 'fi quod 
dotis rationc d a r i non potcft,darciur per 
viam alimcntorum, prxfcrtim cum dos 
magis dcbeatur quam alimcnta,fili; enim 
diuiti alimenta Jnondantur tamen datur 
do$,vtlatc per Alex.conf./.col.fin. l i b . 2 . 
Bal .& Ang.in.i.fi.C.dedot.promifl.Alc-
xan.in.l.ànha nu.4. ff. ad Trebel. A lex , 
conf. I 69.num.2.hb.7. cum alijs citatis fu 
pra cap.2.vcrfi.adeòautcm cogitur. 

3 5 Cltaquc fi dos qux cx rcdditibus primo-
gcnij , vel ex rebus extra primogeniuda-
tur,tam parua fit,vt non fufñciat alimcn 
t is , rcsipfx primogcnij afsignari pote-
runt, iuxta tradita in Autlicn.res q u x , & 
quia licet ex rebus primogcnij non debca 
tur legitima,debentur alimenta, vt fupra 
dixi ,& nominatim in dotcfilix,fcribitTi 
raquel.deprimogcn.quxft.62. col. fin. & 
difpofitio Auten.rcs qux, non folum ha-
bet locum in dote, verum c{¡attí,in ali-
mentis fccundum Bart, ibi cuius opinio 
eft communis, fecundum Curtiuifi, ibi 
numcr.28. Ncque obftat quòd exccdit ur 
legitima, quia hic non tanquam dotem, 
fed tanquam alimenta accipit,& exclufus 
à legitima nonvidetur exclufus ab alime-
tis,vt fupra dixi, quanto nTagis fiha, qux 
a legitima exclufa non eft. 

2 6 Clllud tamen non omiiferim,quòd ctiam 
fi filia pro dote alienare pofsit rcftitutio-
ni fubicfta, tamen ipfa dos qux filix da-
tur,n6 poteft prohiben ncalienctur,ncái 
fubijci rcftitutioni,fed libere danda eft ,& 
folum tenet grauamen quatenus dos eft, 
vltra legitimam.l.fin.f .filix. S. de lega.2. 
& ibiDin.& Bar .& Paul.Din,confil.5 6. 
col.fin.verfic.mihi autcm. Gomezius A -
rius.iml.a7.Tauri.num,64,Dosenim fi-

ne onere danda, vt per A l cx.cof 3 S-nu.i. 
lib.4.Sc conf.V 3.nuiTi.3.1ib.4.Socin.conf. 
cXS.num.i 6.lib.2.Dcc. coni. i c 6 . nu.3. 
Alcxa.conf.8 j.lib.2.Paul.in.I.ci mvitu. 
num.j.C.dehdcicommifi'. Bald. & Salic, 
in.l.quoniam in prioribus.per textum ibi 
C.de inoffiGteftam.in.2.quxft.Cin. in. 1. 
I .§ .vidcam9.C.dc rei.vxor aitionc.lmo-
la in.l.Titio centum.f.Titio gcnero.flr.de 
condit.&dcmonftr.Aretin.confil. 43- & 
conf 5 3-col.2.vcrfi.ifta conclufio.Roderi 
cus in.l quoniam in.ó.ampliauonc.nu. 1 . 
verfi.adde tamen vnam elegantem cxtcn 
fioncm.C.dc inof teftamen.Iaf.in.l. ex tri 
bus num.7.de inoftcftam.<SSc in.lf i Tit io 
f.ficuti nu.io.ft ' .delcM.i. 

3 7 ¿Circa id tamcn quòd dixi fupra nu.i 2. 
verf. hécc tnt€lUg€ttda.c\uòò Authtn.res qu? 
folum pra¿l!caudain dcfcendentibus con-
cept! s viuo teibtorc, iuxta fcntcntia BaU 
& Cornei ibi , certe id mihi % idetur iuri 
mads conforme,ncque obftat qcod Curt. 
fcribit,ibi nu.i S.quod Authcn.rcsqu^fo 
lum confiderat, an fi teftator co tempore • 
viuerct,tencretur dotare abncpic natam 
fortafsi.^oftuaginta annis poft mortem te 
ilatoris,& quod cu co tepore fi viucret,te 
neretur cam dotare quòd Authcn.res qu? 
pra£ticanda etiam in ea. 

^g CA£quidem legitcxtuminAuthen.de 
^ rcftitutionc. 8c ea qux parir, f . quam ob 

rem. vnde defumpta eft Authen.resqux. 
legi etiam.f .cum proponcrctur.l.romicr. 
if.adTrcbel.qux iuntloca prxcipua, vn«̂  
deomnis hxc materia dimanat : videoq; 
rem triplici rationcdiffiniri. Primum cx 
tacita voluntare patris volentispudicitix 
filix fucurri,c^ vt filia marito iunf ta , f a^ 
l]citer,& fuauiter viuat, hoc mihi fignifi-
cari videtur in.f.cum proponeretur.Rur-^ 
fus in.^ .quam ob rem, vbi res extenditur 
ad donationem propter nuptias dandam 
à fiUo mafeulo, Imperator nupti]s dicit le 
velie fauere,ex quibus vtilitas publica ori 
tur , ac rurfus rem diffinit ex prxfumpta 
volúntate patris. Ncque aliam rationem 
ibi Videoafsignari. Itaqj ratio addufla a 
Paulo conf «o.lib. i .& à la fo col.fi.in A u 
then.res que,& ab alijs fupracitatis, quòd 
cum pater teneatur fili? dare dotem no po 
tcft id impedire fubijci endo rem rcftitu-
tioni,<Sc iubendo ne alienetur, cx caufa do 

3 9 haud quaquä id fuit caufa,di fì 5 
Authen. res qux .nam fi ea círet,non dice-
ret textus quod poteft filia dare in dotcm 

Vitra 

Ayuntamiento de Madrid



vltra IcgúimafnXi mariti dignitas, Se alia fiHíU num*/. (To. 
qux co'ngrum faciunt id rc^iuirant, Se ad p patcr, licet non foßtgräudftßium in leffti^ 
duni .DiXqnòd poteft dare omnes omni- ms^potefítamengrauareineo quodrelití' 
nú res reftitutioni (ubicuas, nam paicr • ^ r leMmam. 
haúdquanquam,fi Grluamenipatrempofitum.^^^^^^ 
intccrram legitima in dotem dare, & mu - . .. i;,- ^ \ m 
tomfnus vina legitimamimulro rtiam mi fintinaltenabtita,&^ perpetuo Demant ad 
nusomnesfacultates,itaq;tCNt. in Auth. äefcendentem prtmog^itum: ture primo-
res qux,non nititur in obl gatione patris. gemtur£, fi taceat per omnem iHtam ,an 

j\Q tìlFatcor tamen Paul.& cxteros, id argu- p^ß -^itam botta diuidt poßint inter 
^ mentum aptèdirex:irc,in fpcciem qua pa fiio$grauatiy (¡^num.io^ 

te capere poterit, nò cnim pater ci potuit (¡uinta. 
tolleredotem,ficut neqs legitima,Vt fupra " Et ^uidß in tertia tantum,& poßea na\c4n^ 
dixi.At extendere hoc ad proncpotes,qui ^̂ ŷ alijßlij &nu . t ^ n t f . i f j / ^ S . & . i ß i 
abauü,vcltritauum nunquá vidcrunt,nc- ^ ¡ntelieCiusJ.ZT, lauri 
q; ciusleculoconceptiTuerunt,mihi alie- ^^ % j , -
Sum ab omni raño íe vtdctur.aüas, & illi . 
t;uoq;, ex antiqui progcnitoris tacuUati- PlurJis loquum non rmßcMut tn ¡in^uUrt, 
bus pctcrc potcrunt legi tima m, quoniam ^uod^jnrocedit ft yerfuur dtturfa rutto tn 
iì viucict legitimam dare tcncrctur, & fi piuraJh^um mfm^^ari y t n u m ' i ß , 
hocadraitiinuis.ccrteadrcmfubicaamre ytrimm angu-is éeí¡u¡ppollet relatiuo Cui* 
ft.luuoni ius habcbunt, quinquaginta ab ^ yj^p 
nei>ote$,vcI abncptcsfih) dcfcedentiutc- ta^ in nn^Jrt 
ftaWis,&ficpoflcn*ormaioratus,riu« det rm i p j i n ^ a r i . . . 
iotem , fiucdonatioiiem propter nuptias ^o lex taxansfmm^m dottt,yel^aum ret^,» 
aefcendentibus : breui nihil liabcbit,& cu fauorem conUnffùaeorim»fi non extant, 
fili)S cius concurrent plures ali),qui fortaf potes! excedí taxa, 
fa gradus ratione maiorcm portionem ca- datafili*ynicJi,qt(£,forte, tanta ftùt »-Vt 
pere fe debere^ccnt: quia li vineret tefta ^ bonotum excederet, 
tor dotem & lega,n,am debéret. Itaquc alìqmdpL.quomodo renocetur. eco Ba d. ot Cornei opinionem lequor, ^ . J. ' / n 
precipue quòd in Iiis qui temporcteftato Domtiotttam ampUjuma f^fía ßo ymeo, 
ris nati non fuerát ccflat affcftuj,& prx- reiucatur y[t¡,ad¡e¿¡t'mam receinati. 
fumpta volutas qua. f . cum proponeretur mt>t,40.4i.4.8. ^ {¿r <¡md'0filia ré 
jiitiiur.vt in.I.qui filiab'.ff.de leg. i .& cef „ p ^ dotis.yeldonatknii mm.4*» 
fat obH?atio. N equealiquis obijciat quòd • • ^ • , 
in.l.ifilia.ff.adTrcbel. probatur rem hSc ^ ^ » ^ P ' " « ' . ^ ì r J^^,» 
definiti quia patct cft oÌligatus datcdo- InteUM^ft totat,C.d„nitffi. doBOU.. co». 
ttni,aliu$ cnim eftcafuj eius legis. traMoiiiuammpit£iutmrjaim.^ff^.f7jS. 

SV MM JA Creíor.lopesiopinio,an/!lÍMymciés dicatw 
^^ proprtè melhratHU 

. r\OtU YAtme meltorare,an habeathc»m 4/ OJ;ii»io.9»M.do wi^« ,« proiMadí 
' U inynicafilUta»t»mhabenti.&nu.ßi4. e{i^firatref^^tatmredd,KÍt.(¡^ 

Sdeither.Cr poßh. 4 / jutliwatmipattern ttrtta,^ quinta parte 
vjim Pili)^ indiß.oßtioH,bus,poßmMk hnonm^anjße partes fal^ maneant «ir. 

rali yer'tficatur in fitt¿Hlari. ¡iorato^ de refiduo deducatur legitima^ 
{ Melioratio ttrtiít parta an habeat Iccm « cafu quó melioratio foSía ßt, eo ym'co 

propr,idicipoßt,faiiaymcofüo,yei ^xißente. 
^ ^ I 4 Optmu 

Ayuntamiento de Madrid



46 Opinio Gre¿oríjL¿pr^*Bernar. 
torif in hcc. (¿;*nnm. 47. 

D¡/l>ofiüosLfi ynquam^C^dc reuocand. donat. 
an admittatwr quando pater de liberis nafci 
turió co^tat$it. 

49 Qu£appeÜetur Itgitima^iiorum. 
JO Ter t iam an fit legitima quo ad filios > ^ num. 

Jt Differentia inter im communey^regiumdr* 
cálegitimamfiliorumyf2rnum.j2. 

S7 Donatio faHayxori iure Regio jan reuocetur 
in totum. 

Donatiofa£ía ab extranet , /í fiHus poßhu' 
mus nafcatur , donatio ilU in quota per^ 
maneatrn I 

Donatio dotis caufa ^an reuocetur in totum 
ex líberorum fuperuenientia. & ttum. 64. 

í 6 Dos y nica, fili^ pr£ßit£, an reuocetur quo ad 
tertiamj num.^^% 

{fS Jntellechsgloßk GregorAn.U.tlt.^.par. f . 
. ^ ^ 2 

lot Bernar. Dia:^ [entetia taxatur^^nu.72. 
Opinio Molinàticontra laf approbatur circa 

reuocatíonem dotisamplx,^ ntk^jf.^j^ 
yifi exlegis nojlrs rottone^ 

77 .Autorprobat fupradi¿íj,ex argument^ r«-
rum qui dicunt tertìam pmem bonorum 
patrti effe legitimam filiorum» 

7^ CafanäU opinio circa-fiipra di£ta dìnerfa cem* 
fetur attenta iege nojiraé 

Melioratio in ynicofilio ja£ta alio iure cen» 
fenda eß, natispoß modum filijs,quam non 
nAtts.. 

s/irra quanta debeat effe iure Regio» 
88 Pro diß:öfito habetur,id quod yerifimUiter 

t^üatof iiiJ^ofm¡ftt fi de eoJuifjèt interro- . 
gatus, 

ßt loíHhii^r laf. confi74Mh. 4. cum MoUnm^ ' v 
O^refpondituradeum & 

64 Dosyltramodum(jtiaquoadmaritum)cen^ 
fetur titulmtmraiiuuA, * > . 

fiS Verbum, D . ̂ quomodo inteHigendunè^ 

^^n filia vnica dotis raptonc^ 
melhrc^i pofsit,nn milio-

ratio reuocettir fi aìij Itheri 
fofinafcamur, ^ qmtems 
retiocetur.an fcilicet Pro legi-
tima denuo nati, reliäa ter^ 
tia ^ quinta parte fili a me-
liorate , cn vero in totum re^ 
uoceturjta quod dotata ^ 
demo natPts fint Äquales. 
Caput, l X . 

aV A E R O , A n difpofit io huius 
legis vetantis meliorationcm ra-

^ tione dotis habeat locura in patrc 
habentc vnicam filiam. Dubium facit ge-
nerale decrctum huius legis indi ft lnftè 
meliorationcm vetantis, & cum cjuadrent 
verba legis videtur quadrare cius di fpof i -
tio , vt in. 1 . 4 . f . totics.fF.de damno in» 
f c f t o . 
eiRurfus probari videtur in.l . Gallus. 
qu idf i i s . in verbofilijs.fF.dehber. & po-
i\hu.& ibi Bar. A l e x a n d . & lafo.coKi^no 
tant quòd verbum filijs pofitum in plura-
li in ea lege, verificatur in fin^ulari fcili-
cet quando ynicus tantum adeft fihus, 
& docent quod ftante ftatuto , vt ftan-
tibus mafculis foeminx non fucccdant, 
quòd fiadfit vnus mafculus, idem iudi-
candum,quòd ficil'ent plurcs , quod ctiam 
Bald, fcribit in . l . i . C . d e c o n d i . infer. A -
lexand.in.l .qui quartam.§ . vltimo. ft'.dc 

Itg . i .Franchusin.c . f i patcr.colum.27.dc 
tcftamcn.in.6. Tiraqucl . latifsimc in. h fi 
vneiuam.in verbo fufceperit libcros.num% 
2 07 .C.dercuoca.donatio. E r g o i l laver^ 
ba: A caia vna defvs bw^vcrificanda ctiam 
fi vnica tantum adfit filia. 
CS ic & verbum libcris pofitum inp lura -
li,vcrificfintur injineulari,vfe^n.l. i . C . de 
tondi.infcr.notant A l e x a n d , & la fo . in.d. 

quid fi i s ,& plurcs ali) àT i raque lo cita 
ti in loco fupra allegato. His coníbnatgc 

. ncralc decrctum huius legis. h\att44mos que 
ninguno pueda dar por tia de dote ^ tereioni 
quinto. 

CContraria tamen fcntcntia verlor cí í , 
cam !n fpccic probat G o m e z Arius. l . 22 . 
Taur i , & tenere vidctur Bernardus D i a z : 
eruditi ingenLj EpifcofÄisCalagurritanus, 

cuius 
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i> 
cuiusdcpictatclibcllum Hifpanicx ferii 
ptu l'umma cum ànimi voluptatc legi . : i i 
in regula. 1 1 ^.faUentia quarta , propc é^ 
nem, fupponit vnicani fì!i5 doiis raiiotre 
meliorari pòire>idcm fuppbnit.Gtcgoriüí 
¡n.l.8.tit.A-parr-jüitera^ iC. ; 
CRnr fus h x c opinio probatur cx Tcrbii 
legis ibi: A cddd 1 nk it fmbijof. qux vctbd 
non adinittunt cum fcnfum, vtpraftictai* 
tur in vnica filia. " ' ''V 

4 t P r x t c r e a hxc fentcntia jprotat i t r , ¡bit 
Ni ftMÜcmiícftrmtioradá. Exqoibus'pro-' 
batur Ic^ìntoqui^^uando «plures ad'fiittj 
filij^coínenim Regio omnes parétu 
facuUdtesfinr'lifcgìtimà filiorum cxcepta 
quinta parte, ttlahifcftum cft /^uoiciun 
vnica tantum adfeftfilia,ad quam iure le-
g i t imx omncs fòdìtìiatcs pertinent ^ quòd 
non potefl vctìfica^ri illud verbu Mcy^radi^ 
non enim compatiitiimm ponuur,nifi ín¿ 
ter plures hxrcdci >& qui plus legitima 
accipit dicirur Mcfitddo^ cum auté oijiima 
fint vnica" fiiiXitiièi^ poteft dici 

6 í lDcinde probatüg'qüoñíiim 'mcUöratii> 
terti.T partisiríon habet locum quando 
vnicus filius,vel filia quod quonihm a^^ld 
jibs vari?'tcaBftari-^letlii«xcuteiievilUTO 
eft,res eft eiíím c o ^ i t i o n e di^na^Sienim 
vnicusiilius mcliwari poteft in tcrtíá,po^ 
tcrit in ca granari; I. 2 7 . Tauri . Si autem 
melioratio nog tetti t quia omnia bona pá 

uamen^vt in-Uquomam* 
men.Hac fn re noftri varie fi:iifirriint,nam 
CaftcUus in.I. i 2.Tauri fignificat melibra 
tionem valere àtQ[ueadcò nò reuocari ct i i 
fi alij fili! naft:anttír. 

y CRurrtis l u p u s in.l.27^ Taf fr i , num. a i 1 
fcr;bir,(juòd ad hoc,vt pofsit fieri méliorà 
tio ter i l ? , requiritur v ü f i n t plür¿s filij, 
idem Couárruuias yariarum refolution. 
lib. I .C.I.col.r fecuda.Idem fentit A n-
ronius Gomez in.I. 17 .Tauri ,nu. 1 p^Bcr-
jiardus Día2:^.rírgula.2 i 3.fallentiaquat 
ta verfic. ncc huiemcx fcntcnti«. ibi ñcc 
illa minuitur.glofiin.l.8.tit.4.part. J J i t c -
ra.C.col.i . . 

Q CMiii i diftinguendum vidctur, aut cnim 
^ pater meliorat vniciim filiimi tacite, vel 

cxoreír¿¡nteriÍ3,&:quinta parte,aut in 
tertia/olum,fi in tertia/^ quinta,& tunc 
ciiam fi grauetur;grauamcn tenet, quoad 
quintam partem,in refiduo,n5 tlCnet,quo-
niam cenfctur legit¿ma.Moucor quoniam 

iure regio omncs facultatesí patris pcrtU 
net ad film iure legi timx ycxceptaqninta 
pa-Jte^vt in.l.7.tit.^ i . & . l . i aitu.6%&.l. p . 
tit. J .lib. 3. fori <Sc docui fupra.oip. priijío, 
nuifl.p. I 1 7 . quamuis cnim. J.7. lo-̂  
quatur dc habcntc filios,idem ¡udic.ídum, 
quando vnicus tantum eft filius, v t i n . L i . 
C.de condì.áicinfcr.&.Kiioii eft fine libe-
ri .ft.de verbor.fi^nifi;Alexánd.&>Iaf iñ 
l.GaHiir.6¿qujd h is.ffidè lib;¿Jc.pofthuni. 
o;U>C& Bart. ífi.l. cx fa f to .$¿ f i qui^. ffi. ad 
TrcbcLcum alijscítatis fupca in initio hu 
iuscapiiis.Hrgo fi pater tclinquat qui uta 
vU a Ic^itinKim grauarefiliu poteft,quo-i 
n-nm liUcvai\taicm cxcrcet, vt in. i. ab co¿ 
C.dcficlcicom- • ^ 

9 WiLicct autcm granare |\cfsit:qu;a rclin-
quit plus legitima, tamen grauamen lolü 
tener in co qivod relinquitur íupra lepti-
mam,fciUcet in qr,inta,vt per Rodcricuin 
in.l.quoniain in. 1 q. ampliationenu. 23Í 
verf primus cft.C.de iiiofS.tcftani.nev^uc 
cnim fufficit rclincjütírrvltra legitimam, 
vt Crauamcn valcat ili ipfiiibeitima, ita 
probarar,in.l.fcimt}S«$¿.cum aiìrcm. C- de 
inofn.tcftamen.& ibi notabtòibncs.DD'. 
F4;i lgo.Paul.&Iafo.Pau!. ín¿hfl^ ^ 
dit.inftitu.Ialb.in.'l.cum cxfiJIa.col.3.iiü. 

; ^>/crfi.item eft al'a iiripáritas. ff. de vüig. 
^ & pupilla. RodcVicus.l.quòniam.in.6,:iiu 

pliatione & amplia.lo.d.nü.c 5 . v e r f i . pvi 
mus eft.C.datnorti.tcftamcn. Notanduni 
tamc',qtiòd poteft ciVc^vt filius vnicus cui 
per viam nulioa^tionis datur tcrtia , ¿t 
qunua,tacucritpcromncm vitam fuá,non 
reclamancloriducrfus grauamcm > à patre 
impofitum in legitima: puta , quòd bona 
fint inalícnabi!ia,¿t perpetuo vcniant s d 
defccndentcm primo¿eniium i i ^ primo 
geniture,& certe etiamfi tacimtplr omnc 
vitam grauamen non valetin legitima, Ck 
bonainter fiüós grattati dimdipofi unt,i ta 
definít virgtaui^ & cordatus Rodericus 
in diít-l-q^®'^*''^"^ i " decima ampliatione. 
jium.i v e r f i . e x p r x d i -
ais .C.de inoffi.teftamcn. 1 amen in co cp 
txcedilcgitimam tale gwuamen valct itti 
RodcnCus,ibi col.i7-Vcrf.primüs eft qua 
do pater.Si taincn gi'ammen cft'ct in qua-
tiiatc aUa ratio efle^idctür,vtpcr R^de-
rica-d4o.amplia.cohS.vcrf. cx prxdift is . 

^O CSi tamen fihusgrauatus tacuit toto tcni 
p o r c v i t x f u x , & ctiam cius filij minores 

' natu non reclamarüt, per triginta annos 
poft mortem patris, aduerfus difpofitioní 

aui. 
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aui ,dicendo non valuiíTecoinrapatrem 
in le^ i i íma,& bona eíl'c diuhíibilia tunc 
ctiam in legitima.grauamtn lembit argu 
mento eormn q u x nqtatur in.l.icimus. f . 
replctioncm.C.d^ inof.tcftanien.doc c t R o 
dericus in.d. io.ampliationc.nu.23. vcrfi. 
fecundus cafus crit, cuius difta non excu-
tio, quia non cft hic locus aptus fed vide 
D c c i . c o n f . l 6 7 . num.3 . 

I l €:Itaqucfilius vnicus mclÌQratus,in tertia, 
& qui Uta bonorum parte granari poteft, 
quoad quintain. Si tarnen pater diceret: 
nielioro fihum in tertia, 3c etiam in quin-
ta,cum tali grauaminc,&ea conditionc,vt 
il recla-marit aduerfus gravamen ratione 
leg i i imx amittat mcl ioradoncmquintx 
partis,ccrtc l .occafuf i rcclamct aduerfus 
grauameni legitime amittct quintàm par-
vcm,quo ad eam cnim ccnlctur cxtrancus, 
& p a t e f liberarlirate merani^önfcrt , ldc0 
cum non minus gráuarc p o r e f t ^ a m e x -
tra li cum .Vtin .l.ab co. C.dc 6 dc i com miiu 
& . l . c 7 . T d u r t . Pote f t autem filius c o i h 

ícrítirc graüamini fibi impofito in legi-
t ima, prxfcrt im fi iuret , vt late disputar 
Kodcr ícuft ín .d . io .amp. iat ione ,col . 1 9 . 
verfi.fupfcrius dicia militar, confule cum. 
Sc L u p u m í t í L i / . T a ü r i . n u m . r6-

1 2 CRef ta t fecundus cafus , fciiicct quando 
pater vnicum fiiíum mcliorat in tertia,¿t 
tunc verius videtur, vt non m a d s ccnfca-» 
Turmcl ioraius ,quantf i c icpj dcbco ccn-? 
tum-y dicam dono ccntuqi, non cnim filiu 
mellorar, qui dcbitum pt fx f ta t , v t ¿ ì Q r x 
fenfus communis , ncque melioratus dici 
potcft,refpci^u fui ipfi us. 
Í IR urfus cu m di ft.1.2 7 . T a u r J u p r a citata 

3 dei pa' ri facultatcm,vt mclioret vnum e x 
fil:]sin:crtia,certe quando lex dat patri 
arbitriuhiaGignationis inter filios, intclli 

f ilur quando pli:res adfuntf i l i j ,vt in . f . 2 * 
iifti.dcafsignat'o.l bcr.oc in.l .vtrum.iiu 

a. f f .deafsignan.l ibtr . facit . l .cum quidam 
la.i .flf .dc icg.2.1.in fideicommifiàriam. f -
fi Icgatum.ff.ad Trcbel .dof . in. l . fi poilVf.. 
fo - .^ . l i r .dcpet i .hxredi . l .cum pater. 
barred catem.ff.de legat.2.Sic omnes leges 
rcg ix ,qux loquuntur dc mclioratione, lo-
quuntuv inter plurcs filios vel dcfcendcn-
tes,vt i n . l . I 7 . 2 6 . & . 2 7 . T a u r i , & in legi-
bus fori fupra citatis ,num.8.Ncq; obftat. 

dum dicit quod non exiftcntibus fi-
liVs poteft . pater granare filium in tertio 
jn fauotcni confani>uincorum,mcns cnim 
iegJs cft,vt fi pater velit fidcicómiflb fub -

rjcerctcrtiam,prius vccet filios,& dcfceti 
dcntcs lcgitimos,& eis dcficientibus,alios: 
non tamen flippen i t,qi:òd melioratus f u e 
»it vnicus filius,fed quod deficientibusfi^ 
l i isvocct alios ibi defignatos, 

I A CQuid tamen fi cum haberem vnicum fi., 
liiim melioraui cum in tcrtLa,& poftca na 
fcuntur ali) l i l i j , an mclipratio coualefcar, 
& i l valeat,quaienu$ e * »atiuitate fili| re-
uocetur. 
CAEquidcm. f ipa te rnKl Iorau i teum per , 

^ hace vcrba,mclioro filium meum in tertia 
parte bonorum mcorum, certe cum verba 
partitionis fciiicct tertia pars í non qua-
drct nifi intcr plurcs hxrcdcs ncccffarios, 
videtur voluitfc meliörarc filiojm rcfpe-
tìu aliorum filiorum rííifciturotum , ali as 
non oporteret v t i vc ibó mcUorationis, 

V nt£verbo,partitioniSj<&.<um vfitatum fir, 
^ n^aioriQm natu melicrare i certe pater m c -

m o r h u m a n ® fragiUtaliSjvidetur/voluiiTe 
tcitipeftiuc memoriam^ nominis fui pro-
pagare mclioraiido m^iprem natu. Ncque 
obftat fi quis dicat legem dare ai bitrium . 
patri,vt mclioret quem velit, 5c ciucd , cù 
n^n fitnatus nifi vnus,non poteft iudica-
re.culufque vir^utc,& aligere, 8c qucd e x 
co^non videatur voluift'c mcliorarc. 

• C A E q u i d c dupliciterrcfpondco. P r i m o : 
quòdcacf t fecul i corruptela, v t parente» 
maiorem natu ctiam pefsimum p r x f c r a t 
fccundo geni to , corpor is , & animi bonis 
prxftanti luc^quc merita excutiunt^ tätum 
naturam teuerer i fedicunt,qu? tllum pr i -
m o in luccm protulit ,& cui natura fauit , 

l y teftanturfe velie fauerc. • I t ä q ; i f t a ele-
^ ftio, (prxfcrt im fi rem perpetuo fubijci at 

rcftitutioni) rarifsimc m, imò fcmper d i -
gunt prim9gcnitiim. Secundo rcfpondco, 
quòd fi pater filiiun tacitemclioraflct non 
vtcndo hcc ycrhoMelioro, ncque verbis 
partitionis, fciiicct McUoro in tertia , q u x 
non quadrant nifi inter plures filios : tunc 
conijcere fortafsis liccrct illum no volui f -
f e meliorare in prxiuditium nafciturotu, 
(quanquam h x c conieftura non quadrar, 
cutti donatio fit filío,vt notant. D u . in.U 
fi totas.C.dc inoffi. donatio.)tamccu v fus 
fuerit verbo Melicro, & ve ibo Diùifom 
cr partitienis ccrtc eius mens fuiiFc v ide 
tur meliorare in prxiuditiiun nafcituroru: 
ideò fi poftca nafcantur,melioratio conua 
Icfcerc v idetur , & v iuere , ex mente me- i 
liorantis , quod Couarru. decer variarum 
lib* 1 • cap. I 9 • num. 4 . in fìne ,quatcnu8 

autem 
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autem rcuocetur poftca dicam. 
j g ÇPrarterea glof . in. ! .8 . t i t .4 .part . j . litera. 

C.C0I .2.& Bcruardus Diazin .di i ï .vcgula . 
3 .fallcntia.4 .Caflaricrin cófuctudinib. 

Burgun.'rubr.7.*$'.i 2-num.S.Boeri . in con 
iuetudinib-Bituricenfibus titu.de confue-
tuídínc matrimonii .^, i . col. fi n. di^n rra-
ftuntquatcnusrcuocctur^fignificat mero 
iure valere,& hoc cxprefsius tuctur, C a -
ftcllus in.l.T 2 .Taur i , qni contcndit nullo 
modo ex natiuitatc liberorum rcuocari. 
Quibus confi>narc videtur: qr.pd meliora-
t io inualida ratione fratruum; rata manet 
moricntíbus fratribus, v t infra dicam cap. 
10 . Ita ergo melioratio inualida quia nul-
li erant fratres, conualidabitur nr Tcenii-
bus f ratr ibus , vt contrariorum cadem fit 
difcipUna,faltim, vt valeatmero iure. 

15) t S o l u m obftare videtur quòd grauamen 
appofitum in legitima reijcitur ipfo iure, 
v t ex pluribus 'definit Roder icus in .d . 1. 
quoniá in prioribus.ampliationc. 10 . rfu. 
I .cumfequent.C. de inoff i . teftam.cx quo 
videtur quòd melioratio tettiac partis; f a -
Oa vnicof i l io , fi fit cum grauaminc ip fo 
iure nulla fit. Sed refponde grauamen re-
i)ci de legitima mortuo patre tune cnim -
legitima debetur,& grauatus conqucri pó 
teft non ante. l . I .&. l . f in .C.de inof. donat. 
B a r r . & Bald.'un.d. l . i . col. pen. Mol în . dc 
donatio, in contra, matrim. num. i 2. H i c 
autem loqtiimur quando v iuo p.iti e me-
l iorantCial i j nafcuntur filij,quipoílunt 
inori ,vclrenuntiare hxreditati y a t c r n x , 
v e l profiter! inftitutum D i u i Franci fc i , 
ita v t melioratio rata manear pxfert im f a 
tre in cadcm voloiitate manente, v t infra 
dîcam.Quonîam tarnen noílrorum opinio 
videtur c î l c ,v t fi.ilij filij nafcantur m e -
lioratio tertix rcuocetur, v t in f ra dicam 
h x c latius non excutio. 

2 0 CScdreddcoad n o f t r a m q u e f t í o n c m , q r a 
défini ta,trafìabimus,quatenus melioratio 
t e r t i x , & qu intx rcuocetur , ex natiuitate 
liberonim. E r g o videtur filiam v n i c a m 
dotis ratione non pofl^e'dici melioratam, 
cum melioratio non fit, ñeque cflc pofs it 
nif i exiftcntibus pluribusf iüjs . 

' c S c d obijcict aliquis,hoc verü quoad ter-
2. 1 tiam qv3C vni ex fili js prxleganda cft ,non 

tamen quoadquintam, nam cum ext ra -
neo Icgari pofsit,certe fi detur dotis nomi 
ne filia in illa videtur mcKorata. 
CSccl rcfporde ,quôd cu quinta l io deberé 
tur alijs fratribus ctiam í¡ exiftcrcnt,certc 

filia nó poteft dici mcliorata,faltím in co-
rum prciuditium,imò ncque meliorata-jnâ 
mehoratus dicitur qui plusaccipir, q u a m 
alius,cui debetur hxreditás,ficut fibi,quiti 
ta autem,ncque filix vnicc/rtequcali j s f i a ' 
tribus debetur. 
Ç R u r f u s non e x eo quòd pater noil d o -
net cxtranco qumtam, v idcfur f î l iam me 
horare,fedpotitis non mmucrc fncultates 
ad filiam infoiidum pertineYitcs,fi q u i m a 
non Icgetur.* Quis autem melioratusd;-

^ citur,quòd habeat illtidqtiod fibi debitu, 
fa l t imab inteftatoadimi ixncil^aliquore-
fpcftuj 'ci l icet legando,veld^nando ad l i -
bitum ? Sed recíamab't , aliquis fatis e f t % 
meliorata,cum paîer illi dotis nomine dec 
in vita maximam fummam nullo cx i f ten 
te firio,iui e ef f icaci ,vfq; ad morte,vt in.l . 
1 .ff.de bxre .vel a i l . v e n d i . ç l o f . & . D D . m 
1 . 3 . C . d e i u r . & fa f t . ignor . bed refpondco, 
q u ò d f i p r x f t a t i o i n vita>facic a l iquamvi , 
deri mcliorationcm certc,ncquelegitima, 
ncque minor portiodari pofl'et in dotem» 
C u m ergo ex quant i ta te dotem vnicx fi-
l i x non po f imusimpt<)barc,'anq\iam me. 
lioratione,certc non improbabimuoì quòd 
in vita data fir,vt in.I .Pomponius P h i l a w 
delphus.ff.fa mili .hxrci f . 

2 / ì C R u r f u s quòd dos magna dari pofsìt vni 
^ e x filix,fatis fignificàtiaf >.conf. 1 7 1 . l ib. 

4 . v b i loquitur de CO quidedit omnia b o -
na fua in dotcm,rcferi>atô v f i i f u(f> u , & di 
fptnat qua-tcnus rcuocetur nati^aljs iibc-
r is . I taquc fupponit maiorcm dcten> dari 
vn icx ,qunm fi di ìocflent. idem fignificat 
Socin.cor.fi. 1 4 7 . U b . i .Cafi'anc. in confuc 
tudin ib .Burgun.v i ;br . 7 . f . i 2. mi.8- Boc-
rius in confuctudinib.Burdcgal.tit. d c i ^ -
fuc t rd i .mat r imo . f . i . co l . f in . 

^ ^ CRurfus quòd vnicapingiusdotanda fit, 
notâtS<fc i . conf î .2 8 8 . n u m . i f . l i ^ b . 2 . C o r ^ 
ne.coní:2 90.C01.13 • verf . circa fccundum 
caput.lib. 3 . & conf. r M .col. i .lib. 3. A le-
x a f . d . c o n f i . 7 . n r m . c . l i b . 2 . Curt ius ienior 
confi .?9.col . 2. verlic. namvidcmus. H i s 
fu fraeatur ratio huius leg is , ea pvxcipuè 
rationeconditx,vtcuiietur damntìm c x -
terorum filiorum quorum legitima m i -
n u i t u r , c x mclioratione ratione dot i s , v t 
dociliçap.fccundocum autem vnica tantù 
fit fihai nulli fit iniuria,nullus cft qui rc -
nocationem pcterc pofsit. 

no fedn mas, que U legitima que le tendría a la 
dctádéfft monees fc partie fen. E r g o loqui-. 

tur 
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tur ftantibus pluribus inter quos bona di-
uidenda funt. 
^Hiscongruunt Verba legis. VutU dar 4 

^ íédá made fus híjai numerus autem plura-
li^ non verificatur in f ngulari , iuxta glofi 
in mtuius . f .cum qui.tl.de legar. 2.1. fin. 
fF-ad Trebe l .A !exand.& laf.in.l.íiuí quar 
tam.ff.de leg. i ,Bart . l .cum tale.c .finiti, de 
coi id i t .&demonftra . & rurlus in. d.i. qui 
quartam coKfin^& i b i . D D . l'cri^unt ver-
bum, li/'/^, pofi ium in aliqua difpol lt io-
n e , non ve.if ican ftante tantum vnico 
filio,quod idem Bart . & la fo . fcripfcrunt. 
in.l.qui filjabus.ii.de Icg. i .PauI. in.d. l .qui 

# quarianuf. f i . lal . l .Gallus.>-.quid fi is.ccil. 
m Bar.citat.f f .dclibe.& pofthu. 

t l K u r f u s l i x e lex non folum dicit Vijas in 
plurali fed A cada vnd dc fus hijä^» verba au-
t em h x c A nfAieff i^/rquipollent relatiuo 
quihbct^quodfJR: diftributiuum fccuduni 
I f u o l . & Bartiiiü^ l. hoc articulo.ff. de h x -
icd i . \nf t i tu .& quando pluralis numerus 
fct ib i iuraddito pronominedi f tnbut iuo , 
nunquam verificatur in fingulari, autore 
íioc¡no.l.cum tale.5^fin.íhdcccnd¡t.¿^ t!c-
monftr . 
C E t generaliter,quando verfatur diurrfa 
ratio in plmali ,quam in fingulan, verba 
pluralis numeri,non vcrificantur in fingu 
lar ,autore Alexand. in. l .quj quartam.<$^ 
fin.ff.de leg. i . l a f . l.Galiu:».^! .qtjid fi i s . f f . 
de l iber.& pof thu .& innúmera citat T i r a 
queU.f i V nquam. v erbo fu Í̂  eperit liberos* 
num.^iI j .C .doreuoc.donat io . 

2 0 autcì^ quo vnica adeft filia , m a -
^ ni fcft i fs imu ef t deficere omnes rationes 

h Iii US legis,nullum cnim damnum fit c x -
tc j s f ra t r ibus , & quando Ux taxat f u m -
ir .amin f i u c r c m alioruui conlanguineo-
rum li i i l inon c x i f t : : i , u x a cxccdi poteft, 
k a Bald.in.l. i .in rinc.C. dc fecund, nupt. 
C o r n c . c o n f . 3 i 4 . v i T f i . c \ p r o h a c conclu-
fione lib ditam intra» ^ , ̂  

2 1 « E r ^ o d o t a n s f i l i a m v n i c a m , f u m m a hic 
^ p iXi l i tam cxcederc p o t e f t , nunquarti ta-

rnen proprie dicclur indiorafic filia i me-
Loratio enim nondaturni f i inter plurcs 
filios. N o n obftant in côtrarium adduíta, auoniam c x fuperioribus patet , qi.an-

o pluralis numerus verificetur lu fingu-
lari. 
^ S e d c f t q u x f t i o n i s , q u a t e n u s reuoceíur 

í dosdataf i l ix vnicc ,quxforte tata fuit , v t 
l i :rtiam,& quintam bonorum pirtem ¿ch-
prchendcret, & m fupcr aliquid plus.Hcc 

qucft o d t b i a e f t , & v t rem altius repeta-
mus,noníolur.í de dote data vn icx filix, 
fed etiam de donatione traílabim US. C ^ x -
roergo , fec i donatione vnico filio, q u x 
tertiam,<Sc quintam bonorum par tem, & 
amplius con3prchcndit:nafcitur alius fi.^ 
liUi,vel filia, q u x r o quatenus rcuocctuc 
donat io , an fcilicet, j n co quòd exccdit ter 
t i u m , & quintum,an vero in totum« 
fiHax res de iure communi non tantum 
habet dublrationis , conlcntiunt eninu 
D D .commu ; ì i tcr,quòd donatio etiam am 
p li l's i ni a fa ft a fi l i o, n on r c uoca t ur ,n 1 fi, v f -
qucadle^ i i imam recens nati.l.fi totas. 
de inof. donatio.& ibi Bar t .Ange l . á t c x -
teri oir j ics-Bald.Imola.Paul . & Albcr ic . 

in . l .Tit ia feio.$ ' . lmpcrator.f f . de Icgat. 2 . 
B r J d in . l .d í funí lo .coUi .vcr f ic . quqproaa 
filius.C.fi in fraud.patro. Bald. Salicet. & 
Ai ig . in . l . f i vnquam.vbi Tiraqucl . in ver -
bo libertis-nutn. 6 0 . C . dc rcuocan. dona-
tio.Socin.in rep.l.cum auus. col. ^ 9 . ff.de 
cqnditio.v^ demonftra.öc h x c eft conimu 
n i s , v tpcrT i raque l .d i i l .nu .6o , A l e x a n d . 
conf. lo 5 .col.4.1 ib.3.Iaf .confi . 1 7 1 .col.2. 
verf ic . non obftat etiam, & coKiequcnti» 
vcrf ic . fcd prxni : f s i s , l ibr .4 .Anloni . loan» 
A n d r x - & A b b . in. c.f in.dc donatio, cura 
pluribus alijs citatis per T i raqucl . d i f t o 
num.ßo.Ioan.l iernar.rcgula. 2 1 5 . f a l l e n . 
4 . Segura . l . l . $ . f i vir.col. 2 6 . ff.deacqui-
rcnd.^ioffef .&. l .vnum qx fami l ia . f . f c i l fi 
fundum colum. i4 .ver f i . ter t io facÌt.flF.dc 

• l eg .2 . • 

7dL v S o l u s a b h a c opinione recefsit^Ripa i n 
d.l.fi vnquam.q.47.mouetur ,quiaf i pater 
dc alijs libcris cogitaflct,non eft ver i f imi-
lc,quòd corum portioncs huic filio donaf 
fet. Scd rerponde, quòd cum legitima eis 
falúa mancai,corum portio debita non mi 
nuitur. Rur fus adducit, quòd pater v ide-
tur velie feruarc xqual itatem intcr filios. 
l . illud.C.decolIatio. S<d certe cum filio in 
vita^tam amplam faciat donationem, pr?-
ftandoci ius in rc fua in vita,etíam ver i f i -
milc e f t ,vc l lcprx ferre cum ; portionibus 
filiorum poftca natorum. R u r f u s nefcio 
quaíitcr refponderi pofsit ad. 1. fi totas 

2 - CSed nouifsimc Mol in. in t ra^latudcinof 
ficiofisdonationibu?,num.3 3 . & i n t r a f t a 
tudcdonat ionibus , fa f t i s in contrartu ma 
trimonij>nu.j }?.& nu .4g .oppt :gnat com 
muñcm intellcftum.l.f i totas.& dicit do-
rjationcm valere , & ratam m a n c r e , v f ^ 
que ad virilem filij, cui f a í ta eft donatio, 

cxtcra 
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estera rcuocari c x natíultaté fili). 
tLLegi,que v ir ill? fcr ipf it ,dci ìhcre; mihi 
taincivfua noiidu pcríuafit fentctia, t antá 
acifcrtacclamationes,5c ñon refpondet ad 
Ufi totas,non enimfufficicrttcr rcfponde-
re poteft , nifi d iu inet , v t Ripafacir^ diit.> 
1 iu3cft .47 . ide0 communcm intcUcia»ui: 
an]pleä:itur.Couarrja.variar.ttm'iib.t«cap.' 
19.col. i .c|Ui coatirmatur, quoniam pater-
plus diligit filios natos, quam non natos, 
v t in .Lqui f i l iabus .& ibi ß a U m o l . j U p h s 
P a u l . & A l e x a n . p o í l gloíTamifc d e i ^ a t - . 
I . S i tamen donct ampli fs irtc .vm«xií l í j«f 
iiatis,alrtis filius tantum reuocat quoad le-. 
g i t l m a m , v t i n A u t h e n . vjwle fi i í3rcns .C. , 
de inofíi .tcftament.Scgttra.LvttHin ex f a - . 
mi l ia . f . f cd fi fundum. col. 14 .vcr f i c . ter-
t io facit. f f . de Icgat . i . Faciunt quae Bald. 
f c r ip f i t ,& po i l eumAngc l .^c Arct in. in. l . 
T i l i u s . f t . d e l i b e r . & p o f t h u r a . d c q u a r c 
v ide T i raqucl . d.i.fi vnquam verbo filios 
non habucr . t in principio. 

^ y t i n f p c i t ö t a m c l u r c RegiO'.hxc q u x i t i o 
^ ^ cft multo magis dubia,nam de iure cómu 

ni,le2;»tima fili j^fi fint quatuor^vcl paucio 
ICS,cft ternapaternst f u b f t a n t i x , & fi più 
res fint^ft dimidittm,vt in Auth¿ nouifsi, 
m a . C ' d e inof . teftam. vndc fi donaui v n i -
c o f i i i o ^ a x i m a m partem rerum mcarQ, 
v c l totas facultates co modo quolicct;,¡^fi; 
nafcitur alius filius,certe tantum reuocat. 
donationem quoad di midium t e r t i x , & f i -
lms donatarius rcmanetcum cxtcris om-, 
nibus facultatibus patris ,& aliud dimidiu 
tert ix daiidum cft ilii filio in quem dona -
t io collata cft , qui prxter illam medietatc 
d imid ix remanet vigore donationis cum 
cxtèris omnibus facult it ibus patr i s .At dê  
I u r e R e g i o , ffdqnaui filio vnico totas f a -
cultatcs meas:co m o d < ^ u o l i cc t , ccnfetpr 
mcl-oraius^vt i n J . í 6 . T a u r . nafcituraUus 
filiusyvcl plurcs pctùt rcttocationcm,quia 
in vnico filio mclioratio non tener, v t d i -
>ci,fupra ex num. 1 1 .Se quia cenfetur con 
currerc tacita voluntas patrisrqui fi cog i -
iaf ictcosnafc;turos,non tam ampie donaf 
fct,hatc cft enim ratio.l. fi vnquam. C . de 
rcuocan. donatio, opponutitq; quòd i u x t a 
cómunem opinionem,cb,natio ta f ta filio, 
rcuocatur vfc^^ncadlcg¡l ¡^lamal¡orumfi-
liorum,&: quod tertia,de Iure R e g i o eft: le 
eU ma, faltim quoad extráñeos quòd 
fdco filius remanercdebet folum cum fua 
lr^itima,v^ diuidcrccum fratribus tertia, 
¿ j f q u i n u m partera , vcl fa l t im tertiam 

cjux ccrifctur legitimia, & i t a filius rcma-J 
net,cum multo minori portionc quam dc 
Ture commun' . 

n CQuidiurfs f loan. Bernardus.d. r e g . 2 1 3 -
Éillctiá.4-dicirdonationem f a i l a m v n i c a 
fiHo, reuocari ex natiuitarc altcrius fili^jt 
quoadlegit iniam,fi l i)dcnuo nati, non d i -
minucam ^cr dcduitipnem tert ix , fed ^ 
fratrcs dvbiintxqualitcr diuidcre,ac fi do^ 
nicio faftarjion fu i f l c t ; mouctui* quòniam 
cScomncs'facultares patris excepta quinta 
parre debcatur fili)S I u r e Regió^rationc tè 
^ t i m x i non dicAur filius I c ^ t i m a m con 
fe¿iui,fi fr^kter donatarius tcrìià.virtutcd(> 
natioais retincat, & ita dicit qp communis 
opinio luprA relata,num» J 3 • fcilicet quòd 
donatio facta filio, rcuocatur ab alioiil io^ 
v f q j a d l c g i t i m a m a f l \ r i t h à c o p i n i o n e m ^ 

3 0 Cl lur fusadducit ,quòdf i l ius v n i c u s , n o n 
poteft V idcri melioratus,vt fupra d i x i e x 
num. 1 1 .fi ergo melioratio non tenuit d i -
ui f io xqual iter faciSda c f t .Noui fs imc áú-
tem Grcg(vius ,à Cbr i f t i anx vitX integri 
tate bonis ommbusoomendatus,in.l.8.tit» 
4 .part . j . l i tera .C.col .2 . fcr ibit opinioncm 
loannis Bernardi x q u i f s i m a m eirc,& ve-» 
n f s i m a m . Adduci t quòd filiuivnicus,noA 
poteft vidcri melioratus, & quòd cum alii 
^ ^ n o a d u m fucrint nati,patcr nó potuit 
cofcum merita agnofccrc,vt cxpenf is o m -
i)ium^- virtutibus , tcrtiam digniori do-
natet. 
i l H o r u m opinio confirmari poteft ,cx R i -

4 ® pa.d.l.fi v n q u a m . q u x f t . 4 7 . v b i docet do-
nationem fiho f a d a m rcuocari in totum, 
natii^itate aliorum l ibcrorum,& quòd om 
nes dcbcnt equ.ìhter fuccedcre. R u r f u s f a -
cit quòd fcripfit Moline, in d i f t . trainata 
de inof.donatio,num..3 3 . & i n i r a f t a ^ d e 
donatio . faa- in contraftu matrimo. num. 
. g . quòd huiuimodi donatio foíta vnico 
filio natiuitacc aliorum filiorum i r n t a -
tur,&: folum manee valida quo a d l e g u i -
xnara,ipfiusfili| cui f a f t a cft donatio. H x c 
o p i n i o q u o a d i u s Rcgiuni, confpnat o -
pinioni Bernardi D i a z , & G r e g o r H , nam 
l i omnes facultates patfis funt legitima fi-
l i o r u m , d i u i d e n t ea xqual i ter q iva v t r i u f -
q u e legiìima par t í i t . A t , q u o a d i u s coni 
muñe; durifsimá yidetur.nam filio cui to-í 
t e facultates modo licito donatx f ü n t , fo-< 
lumrcl inquitdimidium tertix par t i s , 
relíquum dtmid'uni tertix partís, ali) fra-^ 
tri pro legitima dandum ; tertia cnim eft 
lcjitímadttoruxn,Vcl t r i u m , v e l quatuor 

ü f ratrum 
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fratrmim de iure comuni , vt in A mhtt^ 
nouifsinia.C.de inof. teilamen.& prxfeti^ 
tim erii dura fi pater cogitans donatione 
ipfoiure reucca;nm,'al!aomniapr^cr ter-
tiam legaiMt vcl doniuit^tbctranep fi cnim 
pater cflct mortuus ab intcftato^ atquall-
Tcr fuccedcrctjin omnibusbonis iuxia opi 
nion'cm Mölinci,&: habcient vtriles. 
® R u r f u s fecit,quMfi patcf tempore dona 
tionisha|>cbat tcrccta iñ bon s,& donauit 
dÄcntuf i l io j&for te poftea nafcuntur fcàc 
ali) filij, quibus fola cctum paulo amplius 
remanent pro legitima, certe i| omncs f a -
n)^cr ibunt : f i melioratio manear valida 

_ quoad tertiam. 
A 2, CHis confonat quòd fcribit Gaflan.incon 
" " fuctudin .Burgun.rubr . / . f . i i .nu .H.qu^ 

fi pater,& mater omnia bona fua dederut 
in dotem fih'x vnic9,&nafcitur alius,quòd 
il|e reuocat dotis pr«ftationcm,-pro parte 

^ qua^ei competcretac fi »Ätus iuiffet» arUe 
donatian^,certum a u t ^ e f t , quòd fi ante 
donatione filius natus fuif let, haberet ius 
adtcrt 'am parten,pròiua virilijác eenfe-
returcius legitima, cum alio fratre diuide 
da,nifi pater prxlegaret. 

A ^ CRurfushxcfenieni iaconfirmatur ,quo-
niam fi cam probamus,fil¡j rcducunturad 
xqji^litatcra,¿?c indubioca opinio prohan 
da per quam fratrcs sd xqualitatcm redi-
guntùr,autore Sccino.I. cum auus'col. a o . 
ff.dccondi. Se dcmonftra. Cornc.confiU 
3 0 9 .lib. I ifcmpcrq; mens legis effe vidc-
tur nc inter filios fit imcqualitas, v i jper 
gh &.DD.in.l. i l lud.C.decollat.l .a9.Tau¿ 

^ ^ tfRurfusfacit.l.9.i;it.$.lib-s.fori, 
preflc definitur,omncsparentum faculta 
tes efle filiorum lcgitimam,excepta;quin-
ta ,& quanquam lex det facuítatem patri, 
v t meliorct que voluerit ex libcris innrer- . « 
tia,non ideò definir cfl 'eJcgitima,qujaiì ^ ' 
non vtatur facult3ie,meliorandi omnia iu 
re legitiinx ad filios pertinent. 
CContraria tamen opinio imo 9 tertia,& 

4 5 quinta mancar falua mcliorato,& quòd de 
refiduo deducatur legitima,placuit Caftel 
loin. l . , i .2 .Tauri . in verbo. Siguiente, col. 
5. Couarru. variarum lib. i .cap. 1 9 . num. 

' 4.verfi .cxterum , vbi dicit hanc opinio-
ncm cfficacifsimc iure probari, cuius opi- . 
i^ionis vidctur cfl'c licet fub oblcurc, loan. 
I-upus.in rcp.c.per veftras.§.2 2.incip.in 
conftituci da num.i^.verfi.idem diccndu 

donatio.i ntcr vi rum,& v x o r . 
vbi dicit,quod Iure Regio fi maritus poft 

annum matrimonij,aliqua donauit v x o r ì 
non ftantiibtwTilijs,qLÒd valct donatio, 
fi tamen poftea nafcantur fili) , donatio 
rata manet quoad quintam partem bono-
rum donantisifubijcit Lupus idem dicen-
dum in tertia parte inter filios, ex quo 
apertecolligitur illum fcnfifre,quòd fi do 
no vnícofitío,ócpoft alij nafcantur,dona 
tio non rcuccatur quoad tertiam partem, 
quìa potui cam vni ex filijs prxlegare. 
Idem'Ìentit Scgura.in.l.vnum ex femilia. 
f . fedi i Ìur idum col. 14.verfi4tcrtio facit. 

C^anquam rcfpondcri po-
teft li'iiiK loqUi,quando donatio fit vni ex 
pluribus filijs iam natis,quo cafu, manife-
ftmm eft , patrem poflc mchorarc cum in 
teT̂ tia><Sc qüi,nta,& quòd alij non poterut 
reuncare^^ iblum fcuocabunt qiK)d plus 
eft ,vtper Scguramibi , ^ i n J . t . f fi vir. 
folio.7.v¿rfi.f^rtiaerítconclufio.ff.de ac-
qutr. polTef. GomiM A rius. l. 2 7 . Taur i , 
num.è.verfic. infertur etiam, & probatur 
evpreflc i n J . 2 9. Taur'u 
CMihi placet hxc opinio,Se quo ad quin-
tam res eft fi ne dubio,nullo enim rcfpeftu 
dici poteft legitima,& communis opinio 
e f t , donationem rcuocari v f q j ad legiti-
mam , &: quòd quo ad quintam rata ma-
neat,p robatur cxpr cíFe i n .1* 3 .t i 1 . 1 2 .lib. ^. 
fori.ybi fi non habcns filios donauivxori . 
Sc poftea nafcuntur filij, donatio rata ma-
net quo ad quint am,qucd eft mente figen-
dfl,nam cum donatio non fit filio, reuoca-
tur in tot û^cx natiuitate filiorum,v!des ta 
men ibi donatione fefta alij qua filio non 
reuòcari in totum ex natiuitate filiori^m, 
¿bíl lumtextum notât Lupus.d.c. per \ c -
ftras.f.22.nu.i < .de donatio.intcr v i r û , & 
vxor.Caftel lus.dJ . I 2.vcrb. col.5. 
C E t quòd ntillomcdo reuocetur quoad 
quintam,cft demente Bernardi D i a z , & 
Gregori j ,& aliorum qui folum digladian 
tur luper tcrtia. 
CRiir fus quòd tertia rata maneat,vidctur 
^{aih matìifeftum efl'e,quando donans co 
gîtiuît alios liberos fibi nafciturós, ç m u l 
tìpltciter colligi potcft,quìd enim fi donas 
fiorenti xtatciuucnis fit,habeatq; v x o r e 
puellam,& facunda? xqui dem facile ere 
damhunc,autvccordem cfieaut voluiflc 
maiorcm natu filium propagata tempc-
ftiuc r.ominis memoria: meliorare, etiam 
in prxiiiditiumnafciturorum precipue fi 
vfus,eft verbo tertia, vel quinta. Di ipof i -
tio autc.l. fi v n q u a , nò admittitur quado 

patee 
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rdc liberis c o g i u u i t . v t per Roman. CDiffcrcntia ergo qux eft i n « r ius com-
• .a6o.Socin. l . lcol . i .flf folut.matri. ^ muiK,& lus R c g m .e f t .quodlyre RcgiO, 

dtduf la tcrt ia ,« quintaparte,tcliqua c m 
nia filijs ncccflario debetur pro legitima'. 

48 

pater 
conr.a69 
& conf. 147-col . J .num. i 2.lib. i .vbi mul-
ta adfert , ex quibus h x c mens donantis 

. colligi poteft^ & dicit num. 1 3 . hanc cflc 
communem opinioncm. ' 
í lFatcor tanicadmitií hoc cafu difpoGtio 
4icJ.fl totas.C-deinof donatjoffcilicct) vt 
donaiio reuocctur quoad legitima reccns 
naii,ctiafi pater de alijsíili js cogitaucrit, 
v t notant .DD ibi.Cum tamen credamus, 
ilium dc filijs cogitafle,& mcliorationcm 
fecifle,videtur non voluifle reuocari,in to 
turn,ctiamfi alij filij nafcantur. 

^ Q i lPrxicrcahxcopinioprobatur,quoniam 
^ ^ lcj;.itima diciiur fila qux ncciflario debe-

tur,ideò nppellatur dtbitum bonorù fub-
fidium,vt in Autiicn.vndectfi parens. C . ^ ^ 
dc inof. teftam.&^.l.fi totas.C.dt inof. ¿0 - ^ 
nat.v.al 'udi jroq, . in A u t . v t c ü de appcìl. 
co^no. T e n i a .luicm pars, non debetur nc 
Cviì'ar 0 filijs, clcnuonatis, quia pater eam 

«¿are potcft vni ex fil.)s iam natis,vt 
in.l .9.i it . j Lb.3 . for i .ergo ícquilur quòd 
non rcuocaiur c>c natiuitate alterius hi i j , 
quonia iuxta crmuncm opinioncm fupra 
cit,ata:donat io f k a a fiiio folu ex natiuitate 
aliorum reuccatur,quoad legitimam 

que pauló plus, vel minusxquiual int n l t -
dic'tati iubllantix paternx , nam tertia, Óc 
quinta fvrc dimulium efficiunt. I taq ; Ius 
Kc2,iuÌTi concordat cum Authcn.nov.ifsi-
ma)in quantum filijs dcccrnit,debcri dirui 
diuni honorum, quamuisdiffcrat,quia lex 
Regia^non inipicit n umcrum Ub<,rorum, 
& Auth.noui f i ima: requirit , vt fint plìjs 
quam quatuor f i l i ) , vt K gitima fit d imi-
dium bonorum,itcm diftert,ouia deiure 
còmun ,fi fit vnus filiusj dcbebitur ci ter-
tia pars,at Iure Reg io debentur ci omncs 
facuhaics patris ex'cepta quintd,.' 
CPrxc ipua tamen differentia cft, quòd iu 
re communi , pater rcfidimm extra dimi-
dium,potcft dare,perderc,& profunderCi 
A t lure Regio pater tertiam potcft adlibi 
tum prxlcgare,dcbet tamen fieri prxleM^ 
tum, vni ex l iberis, non extrañéis, adcò 
quòd cxtranci fubftitui non poflunt fi lio, 
in tcrtia, inprxiuditium dcíccndcntiumi 
v t in. l .27.Tauri . I taq; r e v e r á , legi li ma 
filijs dcbita,cft:quòd e x re paterna fupcr 
eft,deduña tertia, & quinta. anarujii • vu '̂̂ aiu îM .̂-r**^ o — ^ ^ - • - . * . 

« R u r f u s quòd tertia non fiticgitima.quo < j ^ t quod tertia non fit legttiina, pi-oba,. 
Ĵk ÌXtl̂ ^ «-111* mion ' n m Da ter non f o - ^ ^ tur; quia fihus inea mclioratus ^rauati < 0 ad filios,pfobatuV|quon':am pater non f o -

lum vnum ex filMS,f€d ctiam vnum ex ne 
Pótibus onl¡^si^ filijs poteft in ca mcliora-
rc,vt in. 1. I X. Taur i vbi e r p ncccfiiias? 
vbi ius neceiravii>mc5pctiilllijs adtertiá? 
nifi rqfpeftucxtt.7UCorum,vtin.l .27.Tau 
ri? cum pater fprclis fili)S ctiam parétibus 
^icpoxu,pofsit ipfos nepotes mcliorarc in 
tettila* firgo terua'ijion cft Ueitima quoad 
filiosValiàs iam quòdea poüct prxlegari 
Vni eX^filijSiPrn fipfl'ct prxlegari ncpoti-
bus,quoi ipfi fili j prxccdunt.Quis autem 
appcUabit tertiaii}i1egi.timam,cx co qcòd 
fi pater non melH>r«t iu,cafi l ium,fi i inter 
<>mocs diurdendflf h Certe 1 ac ratione om^ 
lies patris facultares eiif. d a t u r e comuni 
dicentur legitima fìliorUi quja fi pater mV 
hil lecct omnia neccfiiirio debentur fihis. 
v i in.^.irtter filios.C.fai¿^hxrcif.De iure 
L:i)nitini deducía tcrtiaiveldiinidia bonp^ 

graui^ti 
poti ft,vt ¡n.1.2 7 .Taur.quòd fi lerjuina i f 
let grauamen non valcret,vtin.\quoniam 
in ^ìrioribus.C. de inof. tcftamen. R u r f u s 
quod rata mancar melioratio in tertia,pro 
batur , ^quoniam fi.pat et j otcft meliorate 
in prxiuditiù fi l iorum iam natorum,qui-
bus iam debet,& quos iam diìigit ,& qui-p 
bus intelligit opus I ile iubftantia adtran* 
figcndam vitam, & quitáis aftus inducit 
mcliorationcm tacitam,vtiii.I.2 6. T a u r i , 

auanto magjspotcrit nicliorarc in p r x i i ù 
it iumnon natoruni, quibus tunc nihil 

debet,quorum.nátíuitatcm multi cafus 

Í
)offunt impedire,& i:rga quos minus Ctn 

ctur affcrtus, iuxta i,lof.Bald.PauI. 5c A -
• Icxand.in.hquifihabus in principo.ft ' d¿ 

J cMt . i -Barba, l.cum acntifsm)i,col. 2 . C . 
4efideic6mifBart. l . f i cumddtem^in p i in cip.col.fin.ff.folut- matri 

. . r . ¡[K'iTr'fus h x c opinio^ 
filiorü numefu,písif dcrefidu0; < 4 / ^ f c n t e n t i a p r o b a i u k wf.,perquain rcddi-

^ t ex fi^'iJS ipel:ovarej)Gteft,vel ad i^s comunera viris prudentifslmis 
^ ^ ^ v l r a n c o , v t laù probaui cap.primo. 5^cubratum>cuit ada eft cnim legum cor-

^̂  ' ' ^^¿^jo,attamcn fi hanc opinioncm pj cha-
ins,Tcdd xu' ad ius comune,quo IcgUiou 

G % filiorum 

na '̂C c.y ' - , . # ^ 
O n o i fi nihil leget, « I donet omnia d e 
¿ U v f i l i j s a b i » t i : f t a i o : v t m d i f t . l . i n . 

lev filios. 
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-filiorum ad (ummum cftdimidium pater-
na* lul)ftantix, vt in Authen . nouiisinia. 
A t , f i mclioratio tertiae,& quintx partis 
ftluamaneat meliorato, rclinquitur cjc-
^eris filijs pro legitima aliud dimidium 
patcriix fubfianti.T , de euni tot doft i f s i -
mis viris h x c portio congrua v i fa fuerit, 
non debet nobis vidcri irt c o n p u a , p r x -
Íettíuiícuill noftro iure regio,id patri con-
iccdátüf ( meliorare fcilicet in tertia , & 
quinta, Ä refiduum relinquercfi l i js pro 
léciti stìà,y 

^ ^ 4lHoftrcmò,prohac opinione adduco A-^ 
ch i lx . argumentum , nam fi mclioratio 
« r i i a p , f a « á vnico filio,reuocaretur in to-
tum c x natiuitate aliorum,pcior cflct con 
ditio nVcliorati de iure Regio,quam dc iu-
re commini ,nam de iure communi , fi pa-
ter totas facultatcs vnicof i l io dònauit , & 
poftca nafcftur aItcr)donatio folum rcuo-
càtùr pro por tionc debita denuo nato ra-
t iont ieg i t i inx , reliqua omnia fiilua ma-
tìcnx mclioratio,iuxta communem fupra 
relatam,à num.3 j . & difpofitionem. l . f i 
totas.C.ìcie inof .dona.At li mclioratio ter 
t i x rcuocatur,ftante iure Regio,multo ma 

nocet mcliorato denuo natus,quam no 
cct'dc iure communi , nam de iure com-
mùni omnia excepta legitima remanent 
tfpud melioratum,at'iurc regio nihil pror-
Xusprxcipuum apüd eum maiict,fcd om-
nia ^quaíitcr diuldcnda funt,quod admit-« 
tenduhvnon eft. 

• € ; y i t i n i o , facit cfí i icaxargumcntum,nam 
J fi meliovatiotcri ix , c ^ natiuitate alterius 

fiU) in voiùm rcuocáfur,n;ulhi e]ft diffelren 
•lia inter donationem faOranb filio j 5c do-
nationem fa f tam extraneo,vtraq^ enim 
c x nafiiiitarc prorfus reuoca ret ur, hoc au-
tcm obftat communi.DD.ft?ntcntix in. d. 
l . f i vnquam,& in dift . l . f i totàs.vbi confti 
luunt dift'ercntiam inter donationem f a -
Ä a m f i io ,& extranto, namtlonatio extra 
nei in totum reuocatur, at donatio fi lij ra-
ta manct,dedufia portione neceflario dc-
bi tadenuo nato, vtconftat éK. D D . fupra 
citatis & cx.d.l .fi totas. • ^ i n i m o cflTct 

^ ^ durjor cotiditio filij quam bxtranc i , nam 
(vt aliquorum opinio eft) iure regio f do-
natio f a f ì a extraneo(puta v J for i ) non re - . 
uoeatur intotumnat is f i l i )^ ,vt in . l . 3 . tit. 
Í -• l ib.3.fori .Caftcllus.KI 2Í.Tauri verbo 

Sedente ^ coI .^Lupus.c .pef vc f tr í s .$ •2 2 . 
inconftituenda n u m . i j .d ídonat io . inter 
virum'Sc vxor . Quis autem feratduriorc 

cfi'econditione filij quam extranci aduer-
ÍUS ius naturale,& ciuüe ? Prarfc-tim cum 
melioratio filij l i c i t aA permifi'a fit,etiam 
ftantibus ali jsf ihjs. A t donare extranco 
pcrmifl 'umnon e f t , n i f i v f q ; a d quintam, 
& id quidcm iure communi reuocatur na 
tis filijs fi mcdo magnam fumma efficiat^ 
v t per Socin.conf. 147 . co l . f in .hb .2 .T i ra -
quel.I.fi vnquam.verbo omnia,vcl partem 
n u . 6 . & f e q . C.dc rcuo.dona nimirum e x 
tacita volúntate patris,qui fi cogitaftet fi-
lios fibi nafciturosinon donaíTct. 

( f g C C ù ergo doctores prudcnter conftituant 
diffcrentiam inter filii;m,&: extraneum, 
quia in filio prx fumitur patrem voluif le 
donare ctiam fi alij liberi nafcituri fint,in 
extrancofecus ,cur nos rem prudentifsi-
mam>naturx conformem, oblitcrabimus? 
P r x fcrtim cum pater rem iure permif lam 
feccrit,nam meliorare filium in tertia,etia 
in pr?eiuditiUm lain natorum permif lum 
cft ,vt fupradixi»num.33 . 
C N o n obftant in contrarili a d d u f t a . P r í -
ilio non obftat quod tertia fir legit ima, nä 
legitima dicitur que addimi no poteft,ter-
tia autem add mi potef t , per donatio-
nem iam eft adépta,& quod non céfcatur 

60 leg i t ima patet cx fupra relatis.* Rur fus , 
ñon obftat q> filius vnicus non poteft dici 
mclioratus,quoniSnato alio fi.lio, vel fihjs 
rcCic mclioratus diei poteft , & q u x anto 
erat donatio,dicctur re f ìc melioratio.Rur 
fus non obftat quod pater no potuit meri-
ta omniü filiorum coenofcorcjvt digniore 
melioraret,nam hac^MÄic via^ifi-duo cf lcnt 
fiìij,etiam non poflct áteliorarr, e x p c f U n 
di nimírtrm efl^ent póftea nafcituri. C o m -
munis Cofuctiido recipit meliorart pr imo 
cenitu,etiamfi alius m d i o r , & dièjniorfir. 
E t api?d omncs gentes^hoe mor is^Te vide 
tur primogcnitum peculianbus honoribt 
afíicerc.vt patet e x T i r a q . d c primogenijs 

' f 0 p r x f a t i o n e p r x c i p u c . n u . i 7 . vbi id pro 
bat e>: facris l i tem,oc ^níuifsimorum v i -
Tòrum trádpíonibus. N o n obíVat opinio 
Ä i p . Ä M o l . v t fupr .dixi . 
4 1 :Non obftat , qiícId^Caraneus fcr ipf i t , 
quoniam facit pro nobÍ8,fi enim filius ná-
-tus fuííTct t ^ p o r e d o n a t i o n i s , c e r t e f i l i u s 
vnicus prodimubio meliorari pc f l c t .Non 
cbf lat ,quód fit poftca tiafcantur p lures f i -
]1),fame peribunt ,c|Uon¡am cadcm ratio 
v « f a t u r , q u a r d o tempore donationis r a -
t r erant , 8c nihilomihus permittitur fi-
hum meliorare in tertia , v t manifcft i 

iuri& 
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iuris e f t , & h x c opinio indubitabilis eft, 
6 2 ^ parer in cadem volutate per feueret.* I l -

lud non omittcndum,quòd fi fa f ia à patre 
donatione extranco, filiusnafcatur poft 
mortem patris , donatio valida manct, 
quoad quartam bonorum partem, textus 
eft in. l .3 .t it . i 2.1ib.3.fori,qucm Roderle, 
notât in.l.auoniâ.in nonajimitationc le-
gis Rcgie,(J.dc inof.teft.Ä: hoccfteff icax 
argumentum.Si enim donatio fafta extra 
neo,rata manct in parte tcrtix partis, fdl i 
cct in plufquam quinta partc,in portion« 
quae dicitur tota cflc filij leeitima;cur do-
natio fafta filio non mancbit rata in tota 
tcrtia parte ,qux opinio confirmatur cx 
his qux infra dicam. Rurfus fi donatio fa 
fta vnicofi l io valuit , fi no vt melioratio, 
faUim vtdonatio,iam temporequofiling 
nafcitur,tertia non eft in boms patris ; ob 
fi non eft in bonis pairif, non debetur fibi 
legitima inca. 

^ ^ «Ir i is i ta di'ftinitis, quid fenticndum do 
^ amplifsima dote data vn icç f ihx , nafcitur 

poftea alius filius,an dos cxequari debeat 
taxation! huiuf legis,ita,vt nulla fit melio 
ratioifcd tertia,&quinta,& ciftcw órnaU^ 
xqualiter diuidantur c& filio nato. A Equi 
dem vidctur dotis. prsiftationem , ratam^ 
&val idam manere,quj|Ìilymi.fi vnquams 
fiönJiabet locum in donatione ob caufam, 
ita docucrunt Bald.ôc Angcl.in.d.I. fi vn-
quam.Alcxand.confi29.infin.Ub: 3. A r e . 
1 . 1 .C .dc paft.Sc ibi Alciat.vcrbd.fuftulc-^ 
rat .Socin.confi . i47.col .vhimalib.2 . 1af i 
qui loquitur in donatione ratione dotis 
conf. 171 .'col.4.'lib.4 .copiofc Tiraq. qui 
alioscitatin.l. fivnquam in verbo dona-
tione largitus nuiQ.ilrî. C. de reuoc. do-
nat.Ded.conf.]i8i. - i 

;

CEt «>minatim,quòd donatio dotU caufa 
non reuocetur in totum ex liberorû fuper 
ucnicntia,docuit Socinbd.^nf. 147. lib. 2̂  
laf conf. i 71 .còl.4Jib.4.Imola,in. c. ñn. 
vcrfi .tertio cafu.de donatio, vbi nomina-
tim lo^uuntur in patre dame filix dotcm, 
vel filio donationem .propter nupt. nam 
dos data fi.Ux non eft mera donatio,fed do 
jiatio ob uuf^m,quoa4 ipfam filiaöii Y t Ja 
te probatIaf.d.conf.i7 i,i|iim.a«lib.4. So 

cxtranex>cenfcatur mera donatio, vt ibi 
per lafcol.5;;Vcrfi.bcne verù.eft,qui citat 
Paul.l .vna.C.dcinot.doqb.Bart. 5c Salic. 

, l . f in.C .dciurcdoti. ^ 
6 5 CRurfus probatur ctbcacifsime,quoniam 

ctiam fi filia, fit cxclufa à fta;uto ftanti-
bus mafcuiis, fi p.itcr ei vnicx ,amphisi-^ 
mam dotcm prxftat, dos non reuocabitur 
natis/.mafculis, nifi^ vfquc ad legitimam 
neccfiario mafcuiis dcbitam,ita laf . confi 
1 7 1 .coh7«vcrficfcd prxmifsis non obftat 
ctiam,hb.4.Imola. c.fin. dc donat. colum* 
3.Tiraquel.l.fivnquam.vcrbolibertis.nu. 
6 3 .C.de reuoc.dona. Bcrtr.conf 3 8 3 . l ib. 
I,vbi fatis fignificat non rcuocari e x . l . fi 
vnquam. 

^ • CPoftrcmò,quòd dos vnicx filix p rx f t í -
® ® ta non rcuocctur quoad tertiam,docct glow 

/ 1.8.tit.4.par.5.litcra. C.adduccns quod f a 
/ pradixi-num.65 .l.fi vnqium.non admit-* 

tendam in donationc ob caufam. E t qua-
uis ibi dicat patre videri excrcerc libcra-
litatcm cum filiam dotat,vltra legitimam, 
quia meta dotis eft legitima, non quadrat 
themati propofito,loquimur cnim dc vn i 
ca filia, quo cafu; vniaerfx facultes exce-
pta quinta cenfentur lceitima,& fic mul-
to minus quadrat quod poftea dicitdcnu 
mero liberorum. 
<l Rurfus, facit probabilis ratio,nam fi mc 
ra donatio collata in filia ra'a mahet in ret 
t ia ,& quinta partc^etiam fi ali us fiSiis na-
fcatur , vt fupra dix i « n u m . 4 f . quanto 
magis hoc probandum quando non fuie 
mera don4tio,fcd caufa dotis, qux quoad 
gcncrum opt imo iure cenfctur oncr0fa,vt 
per l a f f . i t e m fi quis in fraudem infti. dc 
aaio.Cin.Bart.Bald.5c Salicct. & P a u l . I . 
vna.Cidc inof.dotib. Molii\xus in t ra i la -
tu.dc donatio.faft. in contra.matrim. nu-
mcr. j o. Bart. & Doì^oresin. 1. Meuia.iF. 
fol.matri.Bart.Bald;St Salic.l.fin.in prin. 
C.deiur .dot . 

7 
Ö i r t r c a ' ö p i n i o v w i a i « » « » , « 

te«»» 

côf . 
iftis 

aèd.Al«9c.ccfi.71 -l.b. 4 . 
& 'o t ra f ta tudedonat íonib . fa f t . i» con-
tra' inat"inon.nunií4. & h o n i . 6 4 . T ¡ r a -
^^¿yn.d-1-fi vnquam in verbo donatio-
ne lárgitusjoum.i 93• C- de rcuocan. do-
natio« Qu'» «ft ' ^ P ' ® donatio, & 
tiottcì> caufam, vt pcr.lafo.d. confil. i 7 1 . 
çoI.5 .Ub.4.Agnofco.dotcm non reuccati 
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naitiuitatc altctîus filÍJ , f i filix f a f ta fit, 
qn d tarnen fi fit ininiodica, tune cnim nd 
inipugnamus folum ex . L fi vnquam fcd 
e x titulo de inofficiofis dotibus , 6c c x 
bac lege. 

^ g t IAEquidemglof . in .d . l .8 . t î tuK4.part , jé 
folum traitât an KUocetur ex xquitatc.l# 
fi vnquam,& dicit non rcuocari, nifi pa-» 
ter cam fcciflet defpcrans alios habere fi^ 
liosnunc enim fi nafcantur^dicit videri x -
quum dotis opulent iam rcuocari. Faciunt 
ad hoc quat fcribit P a u . l . i . c o l . v e r f . v n f t 
tamen (ciis.C.de inof. dona; Socin. confi , 
1 a6.hb.3«Ripa.l . f i vnquam%q. Tira-» 
qucLibi in princiJegis. num. 109^ 

^ Q l iScd loan. Bernar(t.diâa reguhi i 3 . f a l -
^ lentia.A.verfi.âc adeò exiftimo.dicit^jna-

gnam aonattonem v n i t x filix dotis » r i o -
ne fii¿^am, rcuocari c x xquttstc^l* fi v n -
quam, iSc quodfilixdonitfl^aôrdtbet rema 
nere tertia pirt , f tÄ ciuòd^quaUter t f t d i -
uidenda ,xomdcnuo nato , inuehitwqs in 
parentes ílttltos,qU!>vtfiliam vna«i fplen 
dide locent,aIias e x i l a n t , & ad reUgionîs 
Mofcfsionem vel impudicitiam adigunt. 
t ^ d iudicandum? 

gmQ C M i h i x q u i d e m videtur,amplam dona-
^ tionem filix f a A a m reuocari^nô folum e x 

difpofitione.Lfi vnquam» a u x in dote v n i 
câe filix data habet locum,n aliquid pecu-
liare accedat explicans mentem patris d o -
tantis:quofcilicetanimofecerlt> vel fi fit 
magna dos,licet cnim prxfuinamus patte 
voluif le dourefi l iain,ctiam fi cogitarit de 
n^cituris» (cft enim i 4 id iure <£l ígatus) 
tarnen viect«l.fi vnouam* quia p r s f u m i « 
niU5,quòdficogitai ietdc nafcituris ^ nott 
tam ample dotaiTct^ita in.fimili A n á e l . in 
d.l.fi vnquam Barbale. fin.col. fin. de do« 
i îat io.Rip. in.d. l . f i vnquam. qux f t . 1 3 • & 
i4 .Mol incus ,dc donatio, f a f t . incontra-
ftu matri.num.J i . R u r f u s , vltra tacitam 
inentem dotantis rcuocabitur e x titulo dc 
snofficiofis dotibus,vfq; ad legitimam de-
nuo nati:vt per Paul . l .L .nu.$ .C.dci f i#f i i . 
dotib.exprcfic Iaf.conf. 1 7 1 .col.7. vcrfic% 
fed prxmifsis ,non obf taor ibus i ib .^ Jmo-
la.c.fin de dona.cum ali) s chatis fupra hoc 
c» i te .nuni .6$*ver f i . rur fus probatur><& 
cft communis fecundum M c ^ n x u m « v b i 
proxim¿. 
CDubium y I iLLnibium crço cit quatentts rcuocctort 

cit reuocari;ita, Yt dcnuo natus xqwaiem 
portioÄliai i iatur cuia4outa ,quonia tcr^ 

tia eft l eg i t ima,^ dicit non obftarc.l. > 
T a u r i , quoniam ibi, quando trr.ftaiur,ac 
rcuoc5dadoteinofficiofa,cx titulo de mof 
£ìciofisdonationibus,non cnim eo tempo-
re dos erat inofficiofa,cria fi ocuparct ter-
t i à , & auintam p a r t c m A legitimam dota 
t x * A t hodie idcorrcftü eft>¿Sc ne f t ioqua-
rc Bernardus huius rei no memincrit^qua 
u isGregor i ind.8.t i t .4 .par . j .htera.C.d¡-
cit hodieconfulendam hanc legem. 

7 2 , C A E q u i d c t o fi loan. Bernardus, qui non 
^ vidit vel meminit huius legis,rcuocat ter-

t i a m , ex fola.l. fi v n q u a m , multò magis 
videtur hodic idem diccndum, cum p r x -
tcr mcntem patris,de qua in.l. fi vnquam, 
concurrat h x c l e x , q u x iudicat dotcm ef-
fe inoff iciofam,vbicunquccx dote oritur 
S»lioratio,non enim ratione dotis vcl ma 
t m n o n i o admittitur melioratio, imò eíf i-
caCifsimcimprobatur,ex hac leee. 
« P r o hac opinione , facit quòd M o l i n x . 

^ (cripfit in trafta.de donatio, fa it is cotrac. 
matri.num. J !n traftatude inoffi .do-
natio.num.3 3 . vb icxprefs im loquedo de 
dote oppugnat opinionem laf .d.còf 1 7 1 . 
l ib .4 .&dic i tdotem amplam rcuocari om-
nino falua folum legitima v i r i h , ipfius 
f i o r a t e , & quancuam h x c fit noua opi-
n io > ccrtc quojiiUps Regium parum vi« 
deretur interc(fe,ai^reuocctur,vfq; ad Ic-

Sitimamdptat^,an vero v fqucadlcgi t ima 
enuonatx^ cum omnes facuhatis patris 

(excepta q u i m a parte)fit legitima x q u a -
liter diuidenda, 6c fi rcuocatur tert ia , v t 
Bernardus opinatur: certe xqualeserunt 
nam contendunt tcrtiam effe legitimam, 

quòd cum reuocetur vfq ;adlcgit imani 
ctiam tertia cft diuideda,5c fic amat x q u a 
litatcm cum M o l i n x o . 
C R u r f u s h x c opinio probatur quoniam 

/ T hic non folum videtur rcuocanda tertia c x 
tacita volúntate patris dotantis: ¿c ex co, 
quòd tertia contenditur eífc legitima, led 
ctiam c x hac lege quf vetar tertiS in doté 
dari verbis efficacifsimis,& abfolutis non 

relatis ad filios, ibi : üandämos que mn¿vno 
fuedMdarnifrúmeter terthniquintodefus bie^ 
nei, pùTM dc dctCf m céfmletitc.nifc entienda 
fcr me'foñ^dié Ucita^ ni €xpft\fámtnte. 
GRurittS cumpoti fs imarat io huiuslegis 
fit,nc atter i filij,vcl filix damnum patian 
tur c x mclioratione fororis,certe cum fill ) 
denuo nati f lamnumpatianturf i legiti-
mam tertia diminuta, accipere dcbcant: 
Videtur hic adcOc vera , oc folida legis-

mens. 

A 

Ayuntamiento de Madrid



ftnens,& quòd xquitatem hic clamantem 
audire debemuSjäc quòd ob iuris fubtilita 
teni vel horoipum^traditiones non fit viri 
prudentis fperncre tquitatem prxfcrtim 
aduerfus legem. 

7 5 certe quòd hic maiorem prxÄatdif lx 
cdtatem cft,quòd hxc lex vetat meliora-
Xionem ex caufa dotis , & q'uanquam in 
q'u.irßione de donatione fimplici viget ar-
gumentum,quòd natis alijs filijs, meliora 
t ic videturpropric confiftere,quia in yno 
iion conf idi t ,& quòd pater nihil v i d c m 
irecjflc aduerfìis legem ; nam licet mclioi-a 
xe in tcrtia,& folum ibi difputatur de taci 
ta mente hic prxter tacitam mcntem. (nä 
non tam ample dotaflet fi cogitaflet alios 
j iafcituros)vigct,& vrget dccifio huius le 
gis q u x vctat meliorationc ratione dotis. 

j j C R u r f u s hic vrgent omnia argumenta eo 
rum qui dicunt tcrtiam cflc legi t imam,& 

3uòd legitima diminuta communiter, no 
icitur abfolutc legitima ; Sc cum lex di-

cat reuocari v f q ; ad le^itimamividctur re 
uocanda vfquc ad tcrtiam. 

7 8 ® R u r f u s C a f l a n . i n confuetudinib. B u r -
gunder ubr.7 . $ . I ¿ .num. g • feri bi t quòd f t 
patcr ,& mater vnic? filix omnia dedtrùt 
i n dotem. Sc ivifciti^r ali usrquòd dos reuo-
catur pro parte q u x compcterct denuo na 
to,fi ante donationem natus fuiiFct. Iure 
autcm no(lro,fi tempore dotationis alius 
filius natus fuifi 'etúmpedirct, ne filia do-
tis rationcmclioraretur,nc ve fibi p r x i u -

jditium fieret in legitima; èrgò idem iudi-
candum fi pofiea n^fcitur.& dicit Caf ian. 
hoc cfle de menteDo¿loru in.d.l.fi vnqua 
A r b i t r o r il lum fcnfiÌTc de communi opi-
nione:qux donationem filio fa£lam rcuo-
c a t , v iq i ad legitimam denuo nati. 

g j g ^ ^ r . f u s , l i c e t luijra e x n u m . j . i n donatio 
^ ^ n e dixer im, legitimam cenfendam dedu-

c a tertia,hic non poteil Reduci tertia, r a -
tionc dot i s , neijuc obftat fiquis dicat p ó -
tuit cum cflct vnfca? Quoniam natis filijs 
aliud iuris cfle videtur. N c q u e obftat fi 
quis dicat infpicicndum tempus datedo-
tis,vt patet in fupplicationcPrincipi l u , ' - r rjf - - . .d ' r inc ip i obla 
ta,ibi- Qttc nùf€4 mas que U legitim ^uclc ter 
aia a la dotada, fi cn tonces fc farticffin los bic^ 
ncs del dçtaiefr. Nota i l l i entonces fe 
partieffen. Scilicet tcmpore^ '^ ,aot is ,nam 
rum petit augmentum dotis aliud tempus 
i^nfpicit,vt d ix i fupra cap. j . E t fi tempus 
datedocis efl'et in fp ic ien^m,ncque legi-
timanidiminutam daret,fratribus cum co 

tempore,alijs filijs non extantibus nihil 
dcberctur. 

8 0 C N c q j obftat fi quis dicat,durum cfl'cde-
cipcregenerum luftincntcm onera luatri 
moni),ncque ahas vxorem c i u f l ^ u i u , g c -
ner enim nò poteft dici dcccptus,ï^d î lu l -
tus,quis enim vxorem ducii,qui non c x -
pcndatanfoccrnouosfi l ios gigncre pof-
fit?Deindequis ignorât naturale g ì - -
gnercfilios,neq; maritum quamuis f i^i-
dum femper pati vxorem cfl'e ptioic.iu. 
Qt^d fi hxc non cogitauit,appeIlct fe i lùl 
tum,vecordem,incautum, non deceptum, 
ncqj enim focer promifsit vxorem ciùlica 
re,ncq-, eft prudcncis viri dicere non puta 
ram,neq;dcbuit ignorare dilpofitioncm 
huius legis. 
CRurfus nota initium legis. Atentos los da 
hos cjie fe han recrecido ac las l ies excefsiuas. 
Hic eft dai^j^m,hic funt fufpiria fratrii, 

Q hic vi^ct X quitas,& legis mens. < 
0 1 URurlushxc lex,non permittit dariinu 

gram Ugitimam,!] excedatur uxatio pr^ 
fanita', vt docui fupra capite tertio. t r g o 
non folum curaui t ne ficret urx iuditiuiu 
cxteris fratribusînon enim ficrct, fi Irg^U 
ma daTCtur,fcd ne vnquam prxii^iitium 
fieri poflct natis alij libcris, qui quod tifc 
iuftum,& Icg^timu erat, cfficiunt vidcri-« 
iniuftum,cum ipfi faciendo partem , pro 

Q fua legitima, minúa^t legitimam dotatx^-
0 2 CRurlus fi hanc opinioncm probamus,fi 

lij rcducunturadçqualitatcm, & in dubio 
ea opinio probatur,per ê uam fi.in\s çq^a 
les funt,vt fupra di){:i iium.4 3 • • : 

8 3 CPoftremo facit efUcax argumcntu, pam 
^ iure reoio, maiitus non poteft yxoçi dapiO 

arras Vitra decimam partem bbnocum«/'* 
J o .Tauri.l.2.tit. 2.Ub-î y Recop. hoc aute 
proceda, etiam fi tçxjaforç quo dat arras, 
uullos habeat llbcî os probatur. l.i. 
titul. de Us arras, Jib, j .fori, vbi quod c x -
ccdit,applicaturproximioribus c0fanf¿ui ; 
tieis, ergo tu^c ifon habebat filioss nihilo 
mious tamen ctiam nullis extantibusfi. 
lijs feruanda eft legis taxatio : ica ergò li-
cet vnica tantum fit hüa, ncq; alij extent 
q u i b u s prxiuditiu fiat certe fi poftca n a f . 
aintur,mcUoríiüo u c i u vcl exprcfla reno < 
cari debet.. 

8 4 . CPrxtercaprobatur, quoniam fi dotans 
cogitabat aliosfihos libi nafcituros fraus 
cft(faltim dcftinatiouc)5c hxc lex feuctif 
finie omnem fraudem improbat,fi non co 
gitauit quod naturale eft,ílultis kdnumc! 
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rari foteft,quis autem ftultitix faneat?n5 
paria funt fcire,vel fcire debere,neque fo-
co. dia pairisfilijs nocerc debet.£t certe fi 
melioratiofafla vnicac filix valcrct ,facilè 
diidòrctur dccrctum huius legis, fi vbi pri 
miimliiihi filia nalcitur,amplifsimcxloto 
c a m , ita qwòd rcfpcftu nafciturorum vi--
deatur mcliorata. 

8 5 CRur fus ver i f imi lcc f t ,auòdf idotanscó 
gitaflVt alios filios fibi nalciniros, no tam 
ampie dgtaflct,& fe l igi huic conformare 
volu!fleV.Poftrcmò facit fortifsimnrn ar-
gumcntum,fi cnim de iure communi dos 
rcuccatür v fq ; ad legitimam denuo nati, 
quia legítima tolll non poieft,cur hic non 
rcuocetur, V Iq; ad intcgram legitimam,cu 
legit'ma minui nonpof^it ratione dotis, 
neq; melioratio fieri. 

8 6 ® E t fic vides leftor , e x bacratione re-
fpóderi poflc adafgumenW»,qt iodincò 
trarium fieri pofl'et i fcilicct'fcjiiòd cu eflet 

^•ì^hlcàtfJmporédotis, melioratio fieri po-
^ u l t , turti non debcrctur lcgitima.aiicui, 
nulli cnim crant f atres. Rclpondeo enim 
quòd hac ratione, etiam legitima d dufta 
tertia non darettir denuo nacp , quia tem-
pore dotis-.cum req; natus,neq; cóceptus 
tii iret,nulla dcbcbatur ci legitima, contra 
tamen definitur indicì. l . fi totas.vt p r o -
baui fup.num. 3 ' 

8 7 CRur fus hxc opinit^'jj'robarur, quoniam 
tempore quocrat 'vnita: melioratio non 
tenuit in vim mclioratfonisjuon enim re-
fj^citufui Ipfi^ dici potuirhieliorata.Rur 
Jus naio fratrCiniHioratio incipere no po-

dotis ratione mcKoratio no con-
cli-ftititefiftenichaclegé, 
. CPrxterca hxc opinto tqtóor c f t , 3c cum 

IUI c probari videiitur,rigoti videtur prtje 
, rcnda,ncq; me alitidmagis cogir,quam ip 

fa legis mens,feuerc mcliorationcm ratio-
ne doijs om ni no prohibentis. 

8 8 CPof f remò faci t glofl'. l tale partum. $ -fi. 
< ff.de ^ quòd notant-Doiiìorcs i b i , & 

in.KTitius.ff.de hbcr.& pofthum. fcilicet 
quòddibct habcri prodi l^of i to , id quòd 
legiflator difpofuifl'et, fi de co fuiflct inte 
rrcgatus, & hoc cft quòd vulgo dicimus 

8 p rocntem legis efle fpcrtanda.* M e o autc 
iudicio,fi conditor huius Icgisde ! ac fpé-
cie fuif lct interrogatus, haud dubic pro-
nuntiafi'ct,mcliorationcm ctiam hoc cafu 

admittenda, fi enim in prxiuditium 
fihj adulti, & virili roboie vaicntis mello 
ratio non valet: cur valcat in prxiudit iù 

teneri iufantis iuditio,robore,induftfi i i , 
& facuhatibus carenti s?Si non fpoliamus 
virumiCur fpoliemus infantem ? Si pro-
fpkìm» ne legitima viri minuatur.cur no 
multo,magis curadum nc legitima denuo 
nati infantis minuatur? V t c r dignior fâ-» 
uore?vterdignior mifericordia ?" V b i iu^ 

QQ ftior?vbi prudentior h x c lex? * Q u ^ lì 
^ hanc opinioncm probamus, ccrtc neqj in 

quinta teneb't melioratio lex enim ifta, 
neq; tcrtiam,ncq; quintam dotis ratione 
dare pcrmittii .Neque obftat quòd fupra 
dixi .nu.62. 64. 6 j . & .7o .a l i t c r indoná-
tione,vel melioratione extra caufam dotis 
quonia melioratio extra caufam dotispro 
bibita non cft, ad dotis ratione prohibita 
omni nò eft. In hac aiitem fpccie nihil pro 
dcrit,quòd pater in cade volúntate pcrfe-
W c t eius enim volutati refiftit hxc lex. 

9 1 CHanc opinioncm tanquam equiore pro-
bo.N eque obftat quòd laf . fcri^fit .dift . 
conf. 17^.1 ìb.4.qnòd fi filia cxclufa ftâti-
bus ma(culis meliorctur a patte tem-
pore, quo nullum alium filium habcbat, 
quòd ctiam fi dotem amplifsimam acccpc ' 
rit,non rcuocatur dos, nifi v fq ; ad Icgiti»-
mam filiorum denuo natorum:cx quo di-
ci poflct, quòd ctiam fi filia per hanc lege 
meliorari non pofsit,fi tamen meliorctur: 
cumfit vnica,h poftea ali) nafcantur me-
lior.itio noti reuòceturnifi, v f q j ad legiti-
mam denuo nat i , videtur cnim idem cfÉ« 
cafus,nam là f . loquitTtíriñ fpecife qua fili'a 
excludcbatur, non ftántibUffilijsy^ hic 
fumus in cafu in quo filia 
lioratu>ne:ftahtibus filìh>& fic vides qiibH 

' etiam fi lex rcfiftat f a f l u m legitime non 
rcuocatur ctiam fi cafus poftea cucniat à 
quo incipcrc non potcft. 

p a C H i c triplic'tcr refpondeo. P r i m o i i i j ò à 
filia cxclufa ftantibus mafculis,non exclu 
ditur, á congrua dot ci, vt btc fcripfi cap^ 

Îrimo,ideô non mirum,fi retinet doieni. 
)einde rcfpondeo,quòd fi ex eo quod te-

pore dotationis filia fit vnica in cam a m -
?lifsima donatio coñferri poteft.quiá n t l -
us filius cft : cui debeatur legit ima, certi 

hoc reipeftu,ncq; v fq ; ad legitima denùo 
iìati,reùocaretur dos,quia denuo natus ti 
porcdonàtionisnatus velconceptus noii 
tuerit contrarium tamen definitur in. 1. fi 
totas,& eft communis quòd etiam fi do-̂  
nationem amplifsimam contuli in filium 
unicum ( quod potui alijs non cxiftenti-
bus) quòd nihilominus fi alij naftamur 

dona-
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donatlonis, & dotis pracftatio reuocatur, 
vlc]uc ad legitimam denuo natdrum,vt di 
x i iupra nu.3 3 . 4 0 . 4 1 . 4 8 . 6 7 . & cjuod 
in hlia ratione dotis,vei clonatiònis,vt íu-
pra num.42. 
t lErgo hic dotis prxftatio reuocari deber, 

JVlolineL's)verbum,i^4tó,crgoloquitur, 
de his quos pater poteft excluderc. R u r -
fus nota il!a verba, ncctffc eft. E r g o ( in-
quit) lex loquitur dc rcuocationc contra 
voluntatcm patris fa í la , cx difpofitionc 
legs. 

vlqu'í: ad Icgitiníam non diminutam , fed ^ g CAEquidem fi fas eft tantx cruditionis 
i ^ accufare virum,vim facit legi,& cius ver-

9 4 

intcgram quia lex non vult legitimam mi 
nui,cx dotci 
ftTcrtiorefpondco illam laf. opinioneni 
in fpccie ab eo propofita falfam cflc, mul-
toq; â vero extortâ fcripfitMolinx.de do 
natio.fatft. contr. matrimo.numt 48-cum 
fequcntib-& num^óo^Nam^fifi vnquam. 
habet locum in donationc ob caufam,qua 
do modum, & congruam fummam exce-
dit, vt fupra dixi.dos autem modum cxcc 
dit fi melioratio ex ea refultati * Item dos 
vltra modum cenfctur titulus lutratiuus 
ct'iam quoad maritum.l. fi ipòfus.«^.circa 
il.dc donat.inter virum ôc vxor . Angc. in 
l . l l d , ^ fi lege. .cófuluit.ff.dc peti, hcrcd. 
inioi.Roman.<Sc Ang.in. l .Aquil ins. ft .de 
donat. Molin.de donat. in contrai luma-
trhno.num.j r .Tiraqucl.l.fi vnquam,ver 
bo donatFònc largitus,num.6 p.C.dc reuo 
càrid.doriat. 

^ ^ CNcqucf obftat quòd vidctur gcncr deccrf 
V 5 ]nûs,potiu$:çbim'appdUandusltultu$.SecÎ 

obijcis, non duxiftet in dotatam, fed. hic 

badetorquct, adfuum fciifum. Illa cnim 
verba, nullo mono, fi^nificant donationem 
aduerfus patris volutatc rcuocan,5c ideò 
infpiciendu,qui giati,qui ingrati fint,fcd 
lex per demon ftrationem dicit donatio-
nem filio faí iam rcuocari c x natiuitate a -
liorum filiorum,vfque ad id quod ad j ubmc^ 
uendam inoffiiicji Ccñatneati qutcrelam non ingra 
tis libcris reWiqut ncccße eß. H x c funt verba 
legis,& memioingratorum, non fignifi-
cat ibi difputari qui grati, qui ingrati f o - , 
rent,fed quoniam ingratis dcbitum bono 
rum fubfidium non debetur,dicit lex do-
nationes reuocari cx natiuitate aliortim, 
vfque ad id,quod ad fubmouendam inofíi 
ciofi quxrelam non ingratis libcris rclin-
qui nccefl^c eft. A d legis fc'licct fumniam 
io rc fer t , Se pro qua portione reuocetur 
per relationemdemonftrati reier#ndo fe 
ad debitum'bonOrum ftibfidium, quòd fi-
l io relinqui ncc^fiTe e f t , vt de inofficiofo 
teftamento non agat,fi non fit ingratus. 

congruam,^ legitimam dotem relinqui- g g CRurfus icx loquitur cum patrc,cui dicit 
'mus,verbum cnim dotata,de congrue, 5c donationem rcuocari, vfquc ad legiti 
iuxta'leges dotata intclligcndum, vt per 
Moliri.vbrftijjra.nu.^ f : N o t i obftat quòd 
icripfitiSòcinxqiii . 147 . l ib .2 . alius emm 
cftcafiis.itìe.-i tf r ti n < • • CPoftrcmò prò hac opinione fac i t , quòd 

> ptorfusinij^i^um v^det^r vt quatuor, vcl 
quinque ttiafcûliî poft cÌotaticnem nati 
ííH?«aí<S&¥i«c dtf« •^Ìk <tt aliciiam f ami-
liahfi fatùltàtes,frati-cs lu^ 
ccm t^atr^jqlit paterçafdomus fplendo 
T'affi coüfevñajtifoíttnu 
cjFiuemfaciam,G pro ^cfcnfione commu 

9 7 nis ¡ntclleftus,ad-hí) totas.priusfatisfecc-
rb his qiix Molinxi is in contrariüm addu 
cit.Dicit enim. Ufi'tbtasnon loqui quan-
dádóhat ía í íuócktuV'« tacità Voìttntate 
donatis,(fcili««^x libcris fufeepti^^ 
contra cius V0lunutcm,nitìpn« inofi&cio-

^ qucd 
V-lfi toUS^icit b.accycrU ldqno4abfub-
lijuc uii 
ris rcíi/i^^í d'onatiombus ai 

ujrimonimtátrriíur. Nota ( inquit 

1 0 0 

giti mam 
denuo natorum,fi cpgò pater viucbat,noii 
agcbatur de inofficiofa donatione, non c -
nim ante mortem patrisde inofficiofa do 
nationeagi potcft.l.i .&.l . f i .C.de inof.do 
nat .Bar .& Bal.in.d.l. i .col.pcn.MoKn^dc 
donatio.incontraftu matrim.num.i z-C? 
tcra qux adfcrt,quamttfs erudita fint,non 
tantum habent roboris, v t « s refpondcrc 
oportcat: A rguit Cnim ababfurdo,hic au-
t ín ¡hi lv ldcoabfurdíyf i :qmin rebus pro 
priis filio tribuir ius invita fua,fibi ipfi cu 
prxfercns,vclit cum fiHjsprxfcrri.Ad cx 
tcra,refpondcri poteft cx.pluribus quar fu 
pra produxi A miiluta quxdam funt,quc 
ad cuincendum contra communem non 
fufficiunt. 
CScdquoniam fupra cx num. i .docui, do 
tcm filiíc vnicx dari poflc fupra taxam 
¿uius lcgis,mcminiflc oportet, quod non 
diccturcarcre libcris qui eos habet , licet 
ígnoret fc habere,imòprohibitio alienan-
di ratione liberorum ícruanda eft ctiam fi 
donans,vcl douns ignoret fe alios habere 

prxtcr 
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pvxtcr filiam vnicam,ita probatur in.I. fi 
cur c c n i , & iüi.l.fi cum vcl in vicro. C . de 
tc l lam.ni i l i .&M.Tit im.i .Lut ius : f f .dc l i -
bct.& noflhu-fcribit A n g c l . c o n f . i o ? . & 
in Authen .v t cum dc appcllatio.cognofci 
t i ; r . f . f iuc igitur.collat.^.vcrfi.finalitcr di 
ci poteft A r c t . L e x faéto.col.ó. ft.dc vulg. 
& pupi l l .& confi .vlt imo. 
C S i tamen mortuo patre,uafcatur pofthu 
mus,iam fupradixi ,quòd cx.l.regia dona-
tioncs f a f t ? extrañéis rate mancnt, vfcjj ad 
quarta parte,videtur cnim eile dißcretia 
inter natu viucnte patre, & naiu m o n u o 
paire,vt ibi notatur.Sed fi donatione c x -
tranco , fcd filio t a f ì a fuif l 'et , rata mauet 
pro tcrt ia ,& quinta parte , vt fupra dtx i . 
S i tarn c dos am p la V nic^' fi liX data,fui 11 et, 
an pofthumus reuocct in \otü tcrtiam , & 
cuinta, i ta vt xqual i ter diuidat ac fi viuo 

{»atre natus cf let ,vt fupra dixi^.Vidctur fi 
iä ad minus retiñere quart?,cu cnim cam 

retineat extrancus,cm non n.agisf i l ia, & 
gencr onera mairimonij fuft incntcs iStd 
obftat prohibirlo hu:us legi:>,&cxtcra lu-
pra addufìa.Sed certe tcn)porc tjuo dcdit 
docem,cum vnica cfiet,an:pic dotarc po-
tuit .Saluo tamcnmcliori , d fnniori iudi-
cio , omnis mclioratio rcfl'ccabitur. H x c 
cnim lex ncquequintam lupra taxam da-
ri vult,quam tarnen certuni cft extrañéis, 

' & ignotisdari pcifc.Si autem quinta ctiä 
exprcíTc dari nòpotcft ,curd; ibimusquar 
tan)?A t cxtranco licuit donarecjuintam, 

. & licct lex rclinquat j^lm quam quintam, 
fcilicct quartam^certc maior pars q u a r t x , 
r c f t è , & licitc cxtranco dari potuit,fcilicct 
quinta,hic autem, ncque quinta fupra ta-
x a m vl l iUemporcratamanct nnfccntibus 
ali j i f ratr ibus: quia lex \ciai dari quin-
tam ratione dotis. 

SV MM u f . 

' I J f .Ahtm plures fìùùs, ^fiti^ meliorando 
^ ' ynümamplißime ratione dotis, (^fi-

lij moriuntur prater dotatami an meliora^ 
tio rata maneat (p^ nu.^.si.^^g; 

^ Qualiras adiunfla yerbo debet intelii¿i fecuw^ 
dum tempusyeséi. 

^ Verbum , que tuulcfc^ in hac lege qUtdß-
^ficet. 

4 Trchihitio f$(ta fauore confangmneorum eis 
»0» £lamibus4n excedí poßit. 

j Q^has(xtlufiuapofitainiiatuthadhoC:yt 
aiiquts excludatur debet adejjceo temptre, 
quo resprstflatur. 

6 tex noflra condita eßynt legitima aliorum Ira 
trum ex immtdtca äow prajiatunc mi^ 
nmtur^ 

Benuntiatio fauore caterorum fratrtmmfa£ta 
nonob e^l ret^untianttftjratnsmortuifnt.: 

7 Conditio biihcsosxduc^uttiuan ytdea-^ 
tur impleta ftquts libero^ habeat qui siatim 
monantur. 

S íoominaexclufA üatuto,{ÌQXÌhvs m a f c u l i s 
an fuffciat.yt mafiulusaltquo tepore y me 
rtt^adhocytjoeminaperpetuo excludatur, 

9, Teßamentum ruptum uon c(muaiefcit:ßßius 
prateritus moriatur ymo patre. 

Donatioquxreuocatur:ex ftifsinonconualep 
Cftftplij p( ßea monantur. 

n liliaexclufa afucceßione(pafio iurato^admit^ 
titur inulto patre ad eius ptcceßmtm ^ fg 
fratres,^ ¡{¿rores moHua fint. 

// fídc lex quorum fauore condita fit jemißiue. 
20 IntellefiniLft ßliusqui in poteßateff. de Uber, 

poßhum ia.lnßuae exharedMber, 

H ynquawéC de reuccand. donat. 
an ioquatur in donationefa£la extraneo. 

2f Filiaexclufa iiatuto , i b n t j b u s naafcülis , 
an admittatur ad bona patfis, fi fiater maf 
culus mcriaturßne lileris poßmortm pa-

27 ttquidfifratres yiuunt,non temenfutt inpo 
tenttajuccedendi^n tune filia dttts nomine, 
accipere pcßt tertiam,& quintam partem 

quidin materia kmi^ 

tatätdotssnurm^o. 

Et qmdfipofieaeffidantprcäpaces^tx dijhen^ 
fAtione,num.42.(¡r.4^i 

lítquidfimonaihus^tnacUtmtJbfq^ 
Yum licentiam defe)mt^num.44. 

Conditionalia flecificemplendafunti 
Statutumexc udensfominas extatitibus mafcu 

Ihmon admittitur fi mafculi non fuccedant. 
J^^^iradhocytexcludatfubWtutumex ta 

cita yug.ír¡^reqmr¡tur,ytfithétres. 
legi. 
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Sf tegmmátrnnfinfaSia mentionsalicumquali^ nonfuccedentesínaturalestantHáliás exclufii 
ut ss necejjartJi > an poßit ¡iéccedtrc {i and' ^^ Jucccdant. 
busaHjsfratrihhSircitimi^^C^inquo 'ycri- ^^ FilU ilatuto exclufc extantihus mafiuüsyß 
ficeiur Cum Paulo de Cajhro, ^ /afone. mafculi rcnuntient^t^ yeUinttUoi admitte^ 

^^ Deßiientibui, ü^cl nonjuccedentibus fratribus, re^an admittantur. 
^ fororibusM pater animmodie^m dotts ExtenditUrinmelioratioiiedequain noßra Je-
pr£ßationfm^yel agendo, ipel excipiedo ad ¿C3& ti^m r 
uerjusgentrumexf robarepoßit. renuntiamh^editati patris nonr^idetur 

4J /íu dotis rattone meiiorare p b f ì t ß if ad renuntiare turi quod posléa ftbi-€»mpetat, 
quos res pertinet renuntienthuiclegtexihacMaltX.de fccünd^mpt. 
num^^á. limita non proiederequandù ttmpvrequo fi-^ 

47 Prdtfßmtiü dotkifcriptárinJ.hacddiStali.cJe lia rermti mtjiam et competehat iu^forma 
fecund, nupt. an excedí,poßitfi diiia lex re tum ai poem cjua^ mat et incurrit ex fecun 
nuntietur^ disnupnjs. 3 

Et quorum fauore fit prodita, num^^^. 76 DiJ¡>o¡vio I hac (xdi^ali:noncef[atqu!ído^er 
luriinjauorem alterius introduchnonpoteß (aturfraus^^num ^^i . ^ ^ ' ' 

rtfíuntiari per pafcifcernes, ^ numfequiti. Statutu de non meliorandis fitíahus dotis ratio-
Vide etiam p o f t t a i n f r a . n u m . n e , p r i m a r i o wduófumeß adpriuatamyti 

JO im prohibitiuo an renuntiaripo^it. litatem t fecundarlo ad pubdcam. 
j i Donatio inojßciofa^ qti£ de iure prohibita eß, s^S Prxßntia.cir* tactturnitas CdCteroyumß/iorum^ 

no froderttß pater meliorans Ugirenutiet. an fufßctat ad hoc^yt poßit immodicam 
Donatio prohbita inter coniuges^ non conua^ dotem auccare^dr n u m - 7 9 ^ 

U[dt^tiam ß maritusúonet renuntiando le So Extende etiam.yt procedat quando pa»f^di^ 
ff^yel confuetitdiiii. tit fe dotaré, dt bonis eiusifiiifs prébj€ntibu$% 

// 'Viíí«^^ C- de reuoc. donai, licet non ft f ^ tacenttbus, 
prohibitiua,tamen indurla in fauorem filio Si ^gnatusprdfens,(í^ tacens^alienationifoeudr, 
rumban renuntiari poßit. an fbt prxiudictt. 

Filij, cì^filÌ£confentimes,fororem9dotìsta^ 8j Doiesdutdif iabusalicuius, anintelliganturda 
tione melinrare renuntiando huic legi an txcecommunihus bonii ¡ratYuum^ß datx 
melioratio hoc cafu yaleat,numer./f. ßnt fcientihus ets, necproteßantihus. 

g^ Fabriopinio cifcjhoc. 
Et quid inimpuberilmsjyj infantibus , remip InteüeEius lß ßruus.ß de donat Jhter yirum, 

fiue,numer:f7. . (¡^yxoi^.Contraiabrum^ 
Qmdfiapprobetpacfa äotii num./Sf^o. ConiuuElio fanguinis an fujßciat^yt prdfuma-

turdonatio^iuonconfurratcmfus ttmpo^ 
64 Fratres yiuo patre,& confentiente,ß diutdut risati;* rationesfiepius calculate,nu.ßq. 

inter fe h£reditatim patris änliceat exceda S^ Fihus minus legitima accipiens, & pr omit tens 
re metam huius legií. ' ampUusno tpf tere rationefuppUmvnti, an 

is Filius yafaüian p'oßit.reßituendo préetlum.re- legitima confequi poßit. 
Hocarejoeudum (Uienatum,deeiusconfaifu. 87 Metusveue^entialtsqmd operetur remißtue. 

iy Cüuffda irritans contra fa£fum non operatur, gg ncuum/ponfumdecipientes, dicendorenun 
ß yelit is in cuiusf^rem pofita esl. tiationemfecijfeyodquid teneantur. 

^S Dominusnolensfeeudi paternumeße commif^ So Confenfus^&approbatio meTtoratiomeieisnoco 
fum cb Foe¡oniam,& yafallo Condonet ea, bit.qui approbarunt. 
anyid^atuffasudunouum,yelmaneat1yt fio Viß^ofm^qux reß>icitcognatos^yelagnatot, 
erat antiquum. an ref^ictat ipfos,yt ßnguUs, yel yt yni^ 

iß Fihj lecitimi, Mtítralcs nnuntiantes, ^ uerfcs, 
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fììtjcònctienUSy ytpater Uhm fìHam ¿otet, 
anexhöcjibi pYdàudicent ^ aiét melioratio 
yaleac. 

Bpifcvpas (¡ui dehcentia S.PJihtramlubet 
teßandt facultatem,contra {iatptum pro-
hibem^ne yltra certam fummam poßit te^ 

ßare^tiulIafaStamenttcneper SiP.de tali 
ßatiftOjanpoßit yltra portiomminß^tu* 
to cumprehenfamteßare. 

S'f ^pprobationem immodicdt dotis oportet tjfe 
exprejJam,non autem tacitam. 

iixrrs an poßit impugnare faéfum defuniii 
tneo^cjuodexce^ir di/pofttiohem l hxc xdi^ 
¿tali CJeiecund.nupt.quxhuicnoßrde legi 
n^ithilacceditm 

SS PAierjtutòr yel curator filiorum an nomine eo 
rumpnßti ¡tpffrpbart miüoratione , quam 

Jede,rettone dotisi 
Et an fufficiat fi ratam habeat melhrationem^ 
Contrarius yenditionts fuper reectleß ^/ica^ 

quicaprincipio finecor^jenfu pra:Utifa¿}uij 
nullAeß.an conualefcat fiabEpijcopo con 
frmetiír. 

(íoo Hitus renuntras ha:feditatem p^ternam^fratri 
p raffncijCS^ recipietiian accrefcat omnibus, 

, y et iUifoU. 
ior Quid fi prx^umptiuè inteUigamus donationem 

Jailameffe fauore yniust 
lOi filia confentieni dart indotemlegitimi fuamt 

foro^i nubenti, & poilea gignat filies , M 
taiis donatio reuocetisr^exUtfiynquam.Cm 
de rcuocand.donatio. 

Vedara yr procedat fecundum tradditanu* 

' 0 / Er quidtnauocontemplatìonematrimo^ 

nif donAuith(pti¡uOy(¿;-fium>iv4» 
Diß)ofitio lßyHc]u m au habeat locum inre-

huntiaticne jaäa k filia de hjereditatepater 
»4. ¿r« « K/W. ; 67 . 10 Í ̂  

Veciuratur yt procedat in hareditatenondum 
, dolara. 
luti (¡uxrendo an poßit renuntiari* 

'Oj? Hem itfre ius cjuxfiium eil dvnare% 
in denuntiatio mjitru an noceatfilijs. 
lid Renuntiano fa£ia per matrem yidetur hahe^ 

^^ tacitam conditionem pfi fiscceßioei de* 
fir^ur. 

IX ̂  Ixtende yt procedat etiam fi ftturata¿ 
itß fili^fuperßes patriyttiamfipo¡tmofta:ur ^am 

filij eius poliintymreadhdtrcditatcmaui. 
210 filiam ynic.^m ampbßime detanSy(i;*morien$ 

yxoreprätgnanxe^an ^ poßhumus non naf^ 
catur,melioratio^f¡;^ dos{quantumu¡s am^ 
pia rata manéate 

f f quid fi nafcatur anirriteturmtlioratìoà die 
quo nafütur,änyero a die^o conceptusfite 
fît 

m Vinter antea quam in luc(m prodeatian rum^ 
pat teßameutum iu quoprxtefituseß.C;^ 
num t l f . 

12f Ventri an debeaturlegitima quoufqi naftatur. 
^num.iz4% 

ÌZ/ Donmimprobans^eo nomine quod dotans 4-
iioy habuerit fiËos, nedue dotata y nica fue^» 
rtt'cui incumbatproíañig wus^ 

12^ ^wü/ obligantes cum patrt% pro dote JS-
roris^anyideanturconfentirefcrorem Wf-
iit)rarÌ3(^ portionem fuam minui. 

tp laElum pofitiuum inducit conftnfum^ 

y ^id ß poß dotem filia con-
ßitiitam , uteri filij mortati^ 
tur, mt ex deliäoyvel mon^ 
chatunonfuccedanuautquia 
paternü facultatibus i^enun^ 
ttarunt, "Vel tneliorationem 
conferí ferunta an valeat me^ 
Horario dotis nomine faüa. 
Caput.X. 

1 V A E R Ò Quid fi habens p l i i r « 
t ^ i i l ios ,& f i l iaSjViiSanipli fs imcdo-
^ ^ t a u i t iBcliorando cam in tertia, & nita ratione dotis A catteri omnes filij, 

lia moriunttír: prjtter dotatani,quxro 
i n tticlioràtio rata mancati Di fEc i l i s c d 
q u f Irabet capita duo,aut eniín cat-
teri filij niorimitur ante dotcm prcftitam 
feu promifiam,aut poft . 

2 C P r i m o c a l u , mclioratio valct. Moueor 
quoniam qualitas adiunf la verbo debet 
intc!l ¡£i fccundum tempus,verbi . l .ex fa-
f io . f f .de v u l g . & pupil.I . in de l i f t i s . f . fi 

extra-
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•xtraneiis.fF.de noxal.aftío. Verba autem 
huius legis funt: Pueda Jitr en dote a cada yna 
de fas Wjrfí.Nota illa vcrb.E» dote a fus hijas ̂  
ergo tepore datx dötis debet habere plu-^ 
res filios, vt melioratio fieri non pofsit, fi 
vero fiUa tempore dotis fit vnica , melio-
rari poteft,iuxta difta.c.praecedenti. / 

3 CRur fus nota alia verbalegis,ibi,P«eírfAif 
en dote a coda vna de las hijas que tuuicrey Nota 
illa verba, tuuiere Significant cnim:o-
portere,vt tempore conuitutx dotis,pater 
alios habeat filios, vel filias, vt melioratio 
freisi non pofsit^ / 

4 CHis congruità quod fie* ftatuto prstfi-
niatur fumma , piita ne vir fuccedat vltra 
o¿tauam paneni abintcftato, an deficien-
tibus confanguincis pofsit fucccderc in re 
fiduo. E t fi prohibitio fuit f a f ta fauorc 
confanguincorum, ccrtc eis non cxtantí-
bus fumma excedi poteft, ita Bald. 1.1.col. 
fi.propc finem.C.dc fecund, nupt. Cornc. 
confil.3 2 4 . co l .pcn . l i t c ra .N . l ib .4 . Harc ^ 
autem lex fauorc cattcroru fratrum,& fo-^ 
rorum condita eft, vt fupra docui cap. 2. 
nu. 2 3 . & .2 9 .crgoeisnonextatibus non 
admittctur legis dccretum.c.cum ccftantc. 
dc appellate cum fimilibus. 

5 e s i m i l e eft, quod fcribit B r u n « irt trai^ v 
ftatu dc ftatuto excliul. foemin. artic. i 3 . 
qu3cft.3 2 .num.3o 3 - & art.6. mcmbro.4: 
qux f t .9 .qu i fcr.bit qualitatcm exclufiua, 
vcladmifsiuamadcftedcbcrc tepore quo 
resprxftaìur,argum.text.in.l.inttìruenit. 
a4.ff .dclcga.foris, ibi . Etplacüitineaneceßi 
tudinc huic efe quando dies legati eeßtt. hnon 
oportet-de Icga.l.l.fi quis cum habcret. de 
fuis & lcgit.hxred^l.i .$.fi q u i s ^ x i m i o r . 
ff^vndecogna.expluribus doftifsimar(fi-
cutcjctcra a l ia)Moiina.dc Hifpan. prim, 
lib i . c ^ i j . n u m * 3 7 . 0 r e g . L o p e z in.I.8. 
tit./.part.ójgU-.qualitas autem exclufiua 
eft : cxteri fratres, vel forores, nam vnica 

y filia meliorari poteft. 
0 c R o r f u s , h x c lex prodita eft, ne legitima 

aliorum fratruù cximmodica dotis p r x -
ftationcminuatur,dciure autcm renun-
tiatio h x redi tati s pater n x q u x fauorc cx 
terorum fratruum f a f t a cenfctur,vt d ix i 
fupra cap.Ä. non obeft renuntianti, fi f ra -
t r c s mortui fint, ita SaUc. l .paaum quòd 
dotalí.C.de pa í l . Imol .Aret i .& Roman. l . 
qui fupcrftitis.ff.dcacquirdìxrcd. D o m i -
¿cus.c.quanuis paftu.de paft.lib.6^ A l e x . 
c5f a9.lib-3-Guido.dccif.i 92 .C0rn. c0C4 
3 j o . U b . i . & c 6 f 8 j . c o l . 2 . & c ò f i > 8 d i b a i 

Dec.côf.2 0 9.<Sc c0nf .370. in finc.Bcftraw 
côfi I 3 3 .col. I .libi I -Ripa.l.qui Romx.§v. 
duo fratrcs num. 8 9. poft A reti.ff.dc verb. 
obJ ig .Alex .côf .ép.nu. l . l ib . i .Deci .K p a -
A û . n u . 9 . C , d e c o l ! a r . & c o n f 4 3 5 .num.2 . 
Alcx.l.ftipulati.ohoc modococcpta.nu.ii. 
ff.dc vcrb.ob!i.Bertra.côf.(io. & côf 1 3 3 , 
Col. I J ib . I - A y mô côfi4 2. lib. i . Nat t a i n 
cap.quauis.in vltima follctia dc pail.in.Ä^ 
Couarr.ibi.3.parté$..3.nu.4.Ergo fi f r a -
trcs mortui fint,filia aliás prohibita me-
liorari poteft. 
CQuoad fccûdû, an fi poft meliorationcm 
fill) moriantur,mclioratio rata maneat, d f 
ftinguc,aut filij moriuturfuperftitcpatrc„ 
aut poft patrciPrimo tafu,videtur mel io-
ratione nonconualidari> quoniá fi habere 
alior filios eft caufa,nc melioratio fieri pof 
fit,fufficit filios aliquo tepore cxtiti(re,li-
cet poftea morlanttlril.cu vxor i .C . ^ a d o 
dies lc^.cedat.& ibi notant Bald.Sc viorn. 
l .hxrcdibus.fs i .ff.ad Trebcl.vbi h x c c o a 
ditio fi liberos xducaucrit,videtur imple-
t a f i quis liberos habeat,qui ftatim m o r i i 
tur ,9 Iaf.cxplicat,in.l.in fubftitutionc.ff^ 
dc vulg.Idc probatur in.l. fi quis hxrcde* 
C.dc inft i tu.tx quo Bal.&: Alberi.ibi fer ì 
bunt.^ fi adf i tpaAu,vtmuIier ha|>ensfi^ 
lios,fibi lucretur doté, côditio v idetur im 
pietà natis libcris, ctiá fi ftatim moriâtur, 
quod ctiam Alberi.docuit.2.par. ftatuto-* 
rum.q. i o8 .Facit.l. ex f a f t o . f . fi quis r o -
gatus.ff.ad Trcbel . & ç laf . fcripfit in.l .ß 
quis hercdc.C. de inftitutio. & in.I, inter 
llipulantem.§'.facram.col.8.fF.de verb, o-̂  
blig.Baldéin Auth.fcd, & fi quis .C.de fe-
cund.nupti Alexan.cof. 2 9.col.fi. l ib. i ^̂  in 
quibus locis comuniter notatur,<p hçc cô^ 
ditio fi liberos habuçrit,videtur imp'cta fi 
qui s,vel paruo tempore habeat liberos, li^ 
cet poftea moríantur,cíi ¡gitur melioratio 
f a ß a fit airìhu^StììSiSc tís extatibus l ex 
prohibeat meliorationem, vidctur ea noti 
conualídari licet Poftcafil i j moriantun 

O cQu.bus maxime côerujt, 9 fi ex ftatuto 
^ focmina excludatur ifâtibus mafculis , fuf . 

ficit mafculà aliqüo tepore vixiírc,Yt fo. 
mina perpetuo fit « d u l a , i t a Bal . A retina 
A l e x . Ä ìaf in. l . f i qms pofthumos. f . i f f . 
dc l ib.& pofth.Bal.iml.in quibus.C.de fe -
c û i n u p . c o l . 2 . Arcti.côi. j o.col. 3 .Soci .còf» 
I c4.col.2.hb^4. Deci.côf.3 9.col42.Iaf.inL 
J.intcr ftipulatc.$. facram. co!.8. de verb. 

oblíg^Sahc.&Pau.in.l.auus.C.dclib.ptcr! 
vcl Cxhçr^BaUna. fi Pôtionil la .C.quâdo 
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dies Icg.ccd.Arct.lGallus.f.5c quid fi ta -
luni col.fi.ff. de Uber. & pofth. Ergo, cum 
ex hac lege foemina fit exclufa à inellora-
tioner^tiorxedotis,fi fratres extent,fuff i-
cit fi aliquo tempore extent , Heer jpoftea 
moriantur, vt perpetuo fit exclufa à mc-
lioratione. 
CHis accedit;l. fi filius qui in poteftatc.flF. ^ 

9 delibc.& pof th . f . i .Infti.deexhcrc.liber. 
V b i definitur, teftamentüm ruptum non 
conualefccre^ etiam fi filius pra:teritus mo 
riatur viuo patre. 

I o «Pöfftrcm0,adcftefjficaci&lmumargumc 
tum^fcilicct quòd donatio qu{ rcuocatur 
cx.fili(s,non conualcfcireliam fi filij po-
ftca liioriantur,ita Bart.&'Bald.in.KTitia 
Selor$^ilm^rator.ff.dc IcgU. Bartxonfil* 
^ 3 ̂  .Bal.l; I .col.fi .G .deinoffi don. 8c cof-
f 6 7.¿oU I .Ub, j .Imó1.c.fi. ¿bl.6. dc donat. 
Arettli.cpnfi. 9 3 .laCiti.t. fi quis hatredem 

- col.3 X i d e inft itu.& in.l.irriubftitutione« 
ffwdc vü!g.<5c conf.(l6.toi:8^.1ib. 3-iic ergo 
melioratio quae infirmatur ex alijs filijs, 
velfiliabus, non conualefcir, licer poftca 
moriàtftur. 

I I CHis tamen non obftatibus, contraria fen 
tentia mihi verior videtur & aequior, hu-
manoqrcomercio ma^is accommodata. 
E a m in fpccic.l. hac vdif ìal i ,qu? rcifccat 
dotèm vltra certum modum datam, tenet 
Ifertrandus. ibi. f . f i vero plus num. 1 7 . < 
Barn! fin.ff.dc reg.Catoni. la f . in.l.feruis. 
C.de legar. 

j 2 « Rntfus moucor,quomam exclufus ì fue 
cefsioué per fcnuntiationem, admittitur . 
fi fratres, vel forores motiantur, & pater I O 
non habctliberamtcftámenti faft ionem, 
imò filia Ipfa pafìoiuràtocxclura,admit-
titur inulto patre ad cius fucccfsionem fi 
fratrcs,& forores m o r t u x f i n t , quoniam 
rcnuntiatio eorum fauorc fa f ta cenfetur, 
ita Salicd.partum quòd dotali.col. penul. 
verf. autpáfcifcitur.ibi quinimò.C.depac-
Paul. l . paftum quòd dotaIi,nu.6. C.de col 
la. A reti'.l.qui fuperftitis.ff. de acquir. h?-
red.col.3jjrverfi. circa tcrtiam limitationc 
Parvfi.conf.26.num.2o.lib.3.Couarru.in 
ca'p.quamuis paftum.3 .part. f .3 .num. 4 . / 
cum alijs fupracitatís,num.6. 

I ^ CQuod auícm cxtcrorum fratruum, Scf(y- ^ 
rorum fkuorerhxc lex condita fit,probaui I O 
fupra cap.2.nu.2 3 .et.2 9. vbi dixi in quo-
tum fauorem filia renuntians videatur rc-
Tiuntiare. E r e o deficicntibus fratribus, & 
fororibus meüoratio rata maner c debet,cù 

filia remancat vnica,Ìcdeficiat illi in quo-
rum fauorem hec lex condita cft,cù cnim 
bona immodicc data in dote alijs filijs ap-
plicada fint,vt infra dica, manifcftifsimù 
cft hanc lege corum fàuorc condita fuiife, 
v t infilia renùtiaiite, hac ratione colligit, 
Couarru. in loco fupracitato. 
CRurfus , hcc fentctia probatur, quoniam 
ftatutu exclcdcnsibeminas ftatibus m a f -
culis , ita dcmù feruatur fi mafculi vix<i-« 
rint tempore morris patris^ Öc^d l̂ataB-iuc-; 
ccfsionis, fccus fi moriantur ante patrem> 
ita Brunus.in traftatu dc ftatuto cxclude- i 
tcfocminas artic.i 3.q.6.nu.87.&artiC¿i^ 
q.7.nu. I o 8 .A lex.conf.^20 .C0I.4. num.7* 
verf.nono Se vltimo lib. i -Gcorgiu^ N a t i i 
in trafìatu-de ftatuto cxclud. f a m i . iiit^.. 
G.principali.q.2 6 -nu . i 20- Bart.l fi.fi.^ 
TertuUBaU.in quibu^.Cv dc fecud. nikf^a 
Arct . l .Gal lus . f . Scquid fi,tfu>min* ft-^dc 
liber.& poftbum>: v ^ j r: 
C N c q j obftat/q^cótradiciì: comune i a C L 
fi qui s pofth umos.^.. i xol 2. ¿ i . 3 .ff.de lib« 
& pofth.poft Alex.ibi,^quoniam loquitur 
in ftatuto cxcludentc f aminas doncc v i -
xerint mafculi, tunc enian licet ma/culus 
moriatur poft mortem patris,filia ius ha-
ber,5c admittenda cft^ Sccus fi fimpliciter 
foemina excludcrctur Aantibus mafculi-s, 
tunc cnim fi mifculi moriatur poft patré, 
non admittitur. Tamen gencralitiis com-
munis opinionis,qu2C rtiortuo mafculo ad 
mittit foemina,facitpranobis,vt filia cu-
ius mclioratio claudiiabat^ptcr fratrcs^ 
babeattus validum eíSímortuiSi - rv 
CHaec opinio mibi multò probabilior v i -
deretur, fi pater mortuis filijs pcrfeucra-
ret in cadem voluiitate, iam enim liullus 
alius e f t , q u i illam impugnare iute,vcl 
f a f to poflet. ita probatur in fcmma ritur 
lo dc donationibus.f .quanto verfi.h? au-
tem rcuocationcs Bald.l.irfiobfi.C. i le ìn-
offi.donatio.Sali.l fi totas adfinem. C.eo¿ 
tit.Imol.c.fi.col.6.dc donatìo.Paui. 1.2. ad 
fincm.C.dc pofth.haercd. inftit.Comx:©^ 
4-col.j,lib.3. ^ 
®Poftrcniò , banc opinionem nominatim 
>robat.Molineus in traftatu de inofficio-
o tcftamento,num.7 9. col. fin* vcrficulo 
atisq;. 

ttNon obftant ea q u x ex aduerfo fia -
te vidcntur. P rimò non obftat, quò^ hoc 
verbum habere filios, diciturimplctum 
etiam fi viuo patre moriantur,fiacor id 
verum cf lc , nego tamen melioranoncm 

ex 
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c x e o folo irritan',nifi filij v iuant, v fquc 
ad mortem patris, iu^cta ca quae fupcrius 
rctuli. 

I Q « R u r f u s non obftat,quòdconditio ftatuti 
^ cxcludentis f Ä m i n a s ftantibus mafcuHs, 

dicitur implcta,ctiamfi mafculi paruo te-
pore durcift. Fatcor id verum cfiTc, dümo-
do viuant poft mortem patris tepore de-
late fucccfsionis,& ita Ipquuntur .DD.fc-
cusf i v iuo patre moriantur. 

2 O C N o n obftat .$ . i . Inf t i .dcexhacrc . l ibero , 
cpioniahi loquitur in tef tamento, quc^ 
pofthuminat iuitate redditur nul lum, fi 
í i tprXterítus. l .pofthumo nato.C.de con- . 
tratabul . cum autem fit pr;eteritus,dcfi-
ciatqj in teftamento hxredis inf t i tut io , 
quae caput eft teftamcnti, vt in . f . ante hgc 
redis . lnft it . de legat.non eft abfurdum,vt 
etiam poft immo mortuo teftamentum no 
conualefcat,cum fit ipfo iure nullum. I n 
noftra vero q u x f t i o n c , n o n eft defeftus 
f o r m x , ncque rei alicuius pro forma re-
q u i f i t x . 
« R u r í u s r e f p o n d c illa iura procedere de 
Iure Ciui le ,non de x qui tate prxtor ia , v t 
in. l .pofthumus prxtcritus eft . f f . de in iu-
fto rupto,fcribunt A l e x a n . & Iaf . in. l . p o -
fthumo nato.C.de tontra tabul. 
C P r x t e r c a , refpondco,' ¡Ila iura loqui in 
vlt imis voluntat ibus, nos autcm loqui-
mur i n c o n t r a i b. is ,quorum robur ma-
ins eft, & difrìcil'.us irritatur, v t per Bart. 
& B a l d . i n A u t h t n t . c x caufa . C . de l i-
ber. prxtcr . v e l c x h x r c i Fi l ius enim ^ ^ ^ 
tuus habetur, ac fi natus non fui f iet , vt in 
1 . 1 . in principio v l t imo. f f . dc afs i -
gna. Uber. 
t fDe inde , non obftat 'quòd natiuitas fili) 
ctiam f ^ t i m mortui reuocat donationem 
à patrefaftam,tHud enim pcculiarcm ha-
bet rationem,f<-iUcet qiiòd.^1. fi vnqnam. 
loquitur in donatione faíVa extranco, nos 
autem loquimur indotc data filix y q u o 
caftì deficit difpofit io. l . f i vnquam, vt do-
cui cap. pixccdcnti . 

^ . e Reftat vltimus ca fus , fcilicct an melio-
^ ^ ratio n t a m a n e a t fi omnes filij, & filhc 

nìoriantur poft mortem patris. £ t d i f t in-
guendum eft , aut emm cxtcr i fratrcs mo 
f iuntur ex teftamento, aut ab inteftato. 
p r i m o cafu,fratrcs ad hxrcdcs fuos t ranf-
mlttunt ius rcuocadimcliorationem,ncq; 
ipforuni mors illam conualidat. M o u e o r , 
quoniam fi ex ftatuto filia excludatur ftä 
^ ibusmafcu i i s , vt d ix i f u p r a c x n u m . 6 . 

Z I 

2 2 

i 4 . 1 j . 5 c fequentib.ccrtc ctiam fi mafcu-
li mori intur poft mortem patris filia red-
dire non poteft ad bona paterna, luff ic it 
cnim vcl momento fuperuixiflV patri, v t 
£oc m ina perpetuo fit excluía , ita collio;¡^ 
t u r c x B a l d . Ä : Salic.I .2.C.deliber.pr.Ttc-
rit. vcj^cxlixrcd. A l e x a . conlil.crc. co^4. 
n n . 7 J j b . i . t c x . & i b i Ba ld .c . i . in omni . 
T i tu .Epi fcopum,vc lAbbate .ßa ld . in . l . {n 
quibus.C.de fecun.nup.Alex .còf i .2 pro 
pc fine lib. I .Bald, in A uth. fed & fi quis. 
C .dc fccu.nup.Bal . l . f i quis poft h um.^. i . 
f £ d c l ib .& p o f t h . & ibi A ret. idem confi l. 
5 0 . S o c i n . 1 1 4 . c o l . 2. l ib.4.Iaf. in.l . f i quis 
cohantcp.C.dc inftitu. Georgms Nata- c. 
quamuis pai lum.in fi.q.^.qUçftionis prin 
c ipaUsdepaf t . in¿6 .Aret . conf i l . i43 . l a f . 
conf 2 20.C0l.6.lib.2.Bald.l.fi Pontionil la . 
C .quando dies lega, ccdat A ng. & A reti. 
1 . G a l l u s . S c quid fi tantum .fÌ.de 1 ib cr. >Sc 
pofth .Brunus in traftatu dc ftatuto exclu 
dentefbeminas.art. i 3 .q .6 .nu .84 . Iaf . in. l . 
inter ftipulantc. Ç-.facram.col. 6 .flf.dc verb. 
ob l ig .& d ix i fup d.ntik6. í f feqq-
C N c q j obftat quòd l a f . poft A l e x a n d . ì n 

^ l.fi quis po f thumos . f . i . co l . 2 . f f . de Hb. Ä 
pofthu.dicit quòd filia cxc{ufa admittitur 
ad bona patrLs fi frater mafculus moriatur 
fincliberis poft pat rem. Quoniam il lud 
verum quando ftatutum non excludit firn 
plicitcr f a m i n a s , f c d quamdiu v i x c t ; n t 
mafcul i , tunc enim ex verbis ipfius fta-
tuti videtur f œ m i n a a d m i t t i quadocùoj , 
mortuis mafcuiis, ctiam poft patrem, v t 
per L u p u m inrcpet.rubrlc.Te.^.69. w r a 
hos num .3 2 .verf i . idem volui tde donat» 
inter virum Se v x o r . 

^ CStante ergo prxccdcntì ccclufione, cum 
6 f ratrcs ,& iorores cxcludat dotatam à me-

li orati one,çcrtc etiam fi ftatim poft m o r -
tem'patris moriantùr, melioratio non co-
u a l c u i t , fuf f ic i t enirt vel momento poft: 
mortem patris fuperu ix i f l c , v t meliora-
tio eis v iucnt ibus ia i ïa ratione matr imo-
ni) nonconualcfcat.Sitàmen fratres ,& (o 
rorcs omnes morercntur ab inteftato,ad 
fororem dotati pcrtinct hcreditas def ic ie-
tibus libcris, & melioratio rata mane^ 
CQuidtamen fi fili) v i u u n t , non tamen 
ex eis quifquam fucccderc potcfV patri, 
vcl ex deli i to , vcl ex monachatu inf t i tut i 
p i u i Francifci prçtcrvnicam filiam,que-
ro an dotis nomine accipcre pofsit f e r t i 5 , 
& q u i n t a m partem. D u b i u n i facit quòd 
dc iure,hxc vcrbahabcrc libcros,dieuntur 
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impleta, etiamfi auis habeat liberos qui 
luccedere non poilunt,quod Bart .& Do^ 
ft ores notât cx tcx. ibi in.l. filius familias 
< .eû quis.ff.dc lega, i .glo.Cornc.Raph.âc 
Paul. . i .C.dccôd.infer.Annania.côf 2 2 . 

2 8 CSiccôdit iof i finelibcrisdcccfl'crit,defe 
cific dicitur,fi quis habeat filios naturales 
ita docent Bart^Angel.Imol.&Alcx.in.K 
cx fafto . fi quis rogatus. ft. ad Trebel. 
Bar.hcum auus.ff.de conditio. & demon-
ftrat.Doftores in.l.gcncralitcr.C. dc infti 
tu.Soci.côf.8 3.1ib.3 .Sali.l. i .C.de condir. 
infcr.Naturahs autem inuito patre fucce 
dcre non Potcft,iuxta gloft.l.i . $ . i . i f . de 
contra tabul.Bald.l.fin.C.dc natura.liben 
Angcl.in Aurhen.quibusmodis natural, 
e f f ic ian. fui . f f in . 

2.Q CNotandum autem Doftotes fupracita-
^ tos,loqui etiâ,fi habere,liberos requiratur 

conditionaliter,quod fortius eft, cum con 
ditionalia fpecifice implenda fint.l. in con 
ditionibus.-$-1 .l .quxfitum.ff.dc condit.& 
dcmonftr. l . ! .$ ' .& cum hçrcditas.ff.dchis 
qux in tcftam.dclui.ibi. Non quafi adempia 
fcd qtkiß non data. Ì.Yccuniz ibi iPcrindc cñ, 
&C. f f . f i cert, petar. I n noftra autem le-
ge , filij non requiruntur conditionalitcr, 
Vt filia meliorari non pofsit,imo neq; e x -
preflc,ergo adi. oc vt meliorari non pofsit 
lufficit h ä e r e fratresvelfororcsincapaccs. 

3 0 CC^ntraria tamen fcntcntia, mihi magis 
P t o ^ t u r , imo fi quis filios, vel filias ba^ 
oeat qui fuccedcre nô pof lunt , filia vnicä 
capacem,meliorare pote f t , ( fi modo hoc 
verbû meliorandi hic quadrat. ) Moueor, 
cx huius legis ratione, qux ideò coifita eft 
ne alij fili),vel filix damnum patiantur di 
minuta lcgitima,ex immodica dotis p r x -
ftatione,vt docui cap.2.nu.2 3 . & . C u 
autem cxtcri fuccedcre no pofs int , ceflat 
mcslcgis ,& filia meliorata dici nô poteft, 
v t docui fup.c.9.cu fibi paternç fiicultates 
infolidu debeantur excepta quinta parte. 

2 1 CHis congruit,quod Socin. poft longä dif 
^ putationcm fcripfit in.hcumauus vcrf i . fc 

ptimoquxritur.fif.de conditio.&: demoft^ 
vbi tratftans,anfili) incapaces f a c i at dcfice 
rc cònditionè,fi fine libcris deceflcrit,tan-
dem dcff ini jt , quòd fi filij requifiti fucce-
dcre dcbcant^ vel prxferri in fucccfsionc 
his in quorum perfona coditio adijcitur, 
q u ^ tunc habens filios incapaces,vcl qui 

non poflunt,non videtur habe-
rcfilios,ne^^ç dicitur implcta conditio fi 
fihos habuerit.Cum ergo in hac lege,mc-

lioratio prohibeatür ne Iceìtima filiorum 
minuaturexdote,manifeftum cft , quòd 
iuxta mentem legis rcquiritur filios pof-
fc fucccdere,vt filia meliorari non poísit% 

7 z CQuam fententiam, aflcrunt verba legis. 
No/e entienda fer mejorada. Cum ergo lex 
loquamr in meliorationc,crgo'oportct a -
lios poflc fuccedcre,quomodo cnim dicc-
tur melioratus,rcfpeftu eius qui nihil ha 
bere poteft. 

3 3 C i n hac crgofpecie, dcfieiunt verba le-
gis,dcficit eius ratio, fciiicct damnum c x -
tcrorum filioru, nam cum incapaces fint: 
exceptione repelli poflunt , cum corion 
non interfit,vt.l.24'§'.i.& ibi laf.fif.dc vet 
bor.obligat. 

3 4 CRur fus ,hxc opinio probatur, quoniam 
ftatutu excludens f a m i n a s ftantibus maf 
cuUs^non admittitur fi mafculi non fucce 
dunt,Bart.l.2.$ . fed,& fi fiat fui , per tex -
tum ibi.fif.adTcrtul.&.l. i . $>quida cum 
fi 1 ium.qux ft.4. & . J .fF.de cotra tabul.BaU 
l.fi matrc.col.fin.C.de fuis ,& legitim, h x -
redi.&.l. maximum Vitium col. 4. vcrfic. 
item quxro.C.dc liber.prxtcr.vcl e x h x -
red. Brunus in traftatu dc ftatuto e x d u -
den foeminas artic^.num.82.5c.8 3. qui 
citando Roma.l. i «Cf.qui admitti,dicit f x 
minam cx legeexclufam,admittendam ef 
fe fi mafculi non adeant hxreditatem, vel 
alias hxredes non fint,& eft communis fc 
cundum Socin. confi. 3 $. num. 1 6 . lib.4« 
Idem docet Corne.confi.3 4 1 .col. i .lib. i • 
Ancharr.c. I .de conftitut. X ̂ .qustft. prin 
cipali.Roma.l.apudlulianum.^.idem lu« 
lianus circa fincm.flF. ad Trebel. A lexan . 
confil.2o.col.2.vcrfic.quinto, quia ftatu-
tuni lib. 1.5c confitf9.C0I. i .hb .4 .& conH 
1 3 .num.22.col. I .lib.3 .Sic Bar.in.l. Cen 
turio col. 2. f f . dc vulgar, fcribit quòd ad 
hoc vt matcr cxcludat fubftitutum ex ta-
cita vulgari, rcquiritur vt fit hxres,quod 
etiam probant ibi Paul . An^el . & A l e x , 
col. 13 . idem Alexan.in.hin lubftitutiope 
col.3.fiF,codcm titul.& in.l.fi is qui e x b o -
nis,&.l.Lutius.fiF.eodem titul.Paria enim 
cenfentut, non fuccedcre,vel non efíe in 
rerum iutura.l.2.$..fed ctfi fiiltfui.ff.ad 
Tertul . 1. pater filium. ff . de inoffici. te-
ftam ent. 

3 5 CVndePaul.tonf .29dib.2.Iaf .conf.i68. 
vcrfi.fexto lib.3 •fcribunt,quòd licet Icgi-
timatus non faftamentioncalicuiusqua 
litatis ncceflarix , non pofsit fuccedcre 
ftantibus, alijs fratribus legitimls,illud 
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verum fi legitimi fuccedere volunt, quòd 
fi nolint legitimatus etiam non rite luc-
ccdet, 
CRurfus Roman, confil. 4 3 . im 3. dubio, 

^ fcribit quòd etiam fi ilantibus Jegitimis 
naturales non pofsint fuccedere in totam 
fubftSti^iro patris, illud vcruitl fi legitimi 
volunt efi'ehxrcdes, quod etiam docuerut 
A lexand.& lafo.in.l.fi is qui ex bonis.flF. 
devulg. 
CPrxterca , proprius ad hanc legem, hxc 

3 7 opinio probari videtur,ex Angel , in A u -
thent.Qc nuptiis*$'.optimf.coU4? V b i feri 
bit, quòd fi ex Astuto, maritus n^n pofsit 
relinqucrc v x o f i plus quam v n i c x filijs 
primi matriraonij ( vt videtur probari in 
Miac xdiftal i .C.dc fecund.nupt.)illud nò 
admittendum quadofili) primi matrimo-
ni) non fucccdunt. Idem Angel , in A u -
thcnt. dc non eligendo fccundo nubentes. 
circa finem. E t in materia limitatx dotis, 
Bald.in.l .hacxdiftali . in lerturanoua. C . 
dcfccund.nupt.vbi Bertrandus,in repetH 
tione,num. 62 . vcrfic, in textu ibi. Socin. 
confi 1.3 j . num.9. & num. i z. lib- 4 . vbi 
t tartan t de incapaci bus ex monachatu, v el 
dehrtà. ^ . . , . 
C N o n ignoro iß nymeras.DD. aurtorita-» 

2 8 tes citati poÌTc, quibus doccnturi fufficcrc 
^aberc filios ctiam incapaces, yt non v i -
deatur defcciiTc conditio St ßnt liberis de-
cij/crù, illa tanien vcrifsima opinio c f t , 
quòd fi lex faciens liÌjerorum metionem, 
refpicit ad bona in qv.x fili) fuccefluri 
funt,ncccflariò filij debent effe capaces, & 
fucceíTores, alias non ccfctur habere filios, 
v t fupra docui ex nu.z^^Sc ex hacdift in-
rt ione rcfpondctur adomnia in contrariu 
addurta. 
C £ x hocinfero, quòd fi filia, fratres ha-. 

3 " bet in religione impios, vel alia? incapa-. 
ccs,putà monach'os ordinis jncapacis,per-
indehabcntur,acfi in rerum, natura, nun-
quam fuiílcnt,focmínaq; do|jri ample Po 
teft tanquam vnica, ita probatur, ex hi-
perioribus. , . . . , 

4 . 0 C E t nominatim in materia limitata do-
^ tis,docet Bald.l.hac xdirtali. in lettura no 

ua.C.dc fecund,nupi.& ibi Bertrandus^n 
rcp.nu.6^-vcrfi.addo. V b i dicithoc intcl-
liiTcndum in monachisomninò incapaci-

Item probatur ex Alcxand.confi. 1 3 . coU 
I . l ib . 3 .& confi.I 2 i . i ib.2.Corn.cci .2 j 8. 
lib.3 .A ncharr.confi.3 96.Deci.c. in p r x -
fentia nu. 6 2. de probatio. in quibus' locis 
plura citantur.B^rt.Paul-Raph.l.filjusfA-
milias.§. cum quis.ff.dc leg.l Segura.l.co-
hxrcdi. f .cum falix fol. j . verfi. ex ifta rc^ 
fponfionc.flf.dc vulg. 

4 1 CQuxftionis tamen cirepotcft,an deficica 
tibus, vel non fuccedentibus fratri))us. Se 
fororibus, pater ipfc immodica dotis p r x -
ftationcm, vcl agendo,vel excipicndoad-i 
uerfus generum improbare poisit.Et cer^ 
te in hac fpccic , non poteft . Q u a h u i s ^ 
nini immodicam dotem à fc datam r e p e ì 
tere pofsit(vt infra doccbo) illud verum 
quando nò licuit tantam dotem darc,quo^ ' 
niam aderant ali) fili), hic autem fermo-
nem l}abuim)Us dc habente, rc, vel cfÌertu, 
vnicam tantum filiam, quia aUj fy^cederc 
non poflunt, quo c a f ó o s vltra i^jmmam 
hic prxfinitam dari potcft , vclutf vnicx , 
vt fupra cap^^. .j 

4 , 2 ¿ Q ^ i ^ tamen fi monachus profcfius i n -
^ ftitutum beati Francifci, cfficiatur poftea 

capax ex difpcnfatione RomaniPonìtifir 
eis, an corruat dos immodica^ Ha^nç. qux«* 
ftionem inípccicdojis limitate, proppnit • 
Bertrandus in repct. I. hac xdirtali num. 
6 2ivcrfi. fed api fi tali s fihus. C.de fecunda 
nupt.vbi dicit quòd difpofitio. 1. hac x d i -
rtali- vctanlis foc^ìinam dare ip dotem 
fecundo marito vltra ccrtam fummam, no 
habet locum quando fili) cius funt mona-
chi incapaces, tamen quòd fi ex^i fpcnfa-
tionc P ontificis fiant capaces, prafticanda 
e f t i n c i s l e x . 

vt per Bcrtrand.d.l. hacxdittali.num.6 3 . 
. v c r f i c . d c i n d c qu$rit Bald. & dicam infra. 

, , CFac¡untí¿ripta,pcr 

l e x a i i > & 1 J ^t i concludunt, 

l Ä v Ä r q v J d fifilU . u , per 
f«ttuumnionachattim rcroanfit vnica,im 
Í ftnitamipß f r a t r « monachatum de 

« K h ; dubio vera mihi 
'A^tm opinio Bertrandi, Si taxaiioni do 

V ftabo. Si tan>*o dos iam-data cílct, & 
foror efTetnuPta,tanquam vnica,non ad-
Jnitterem dchnitioncm Bertrandi, ctiam 
fi pont i f cx illum faceret c a p v c m , non e-
j , j0jrcftitutioPrincipistoUit ius ad aliü 
tianflatura, iuxta fcntcntiani glof. Bart . 
Á t « t i ' A l c x . & laí .nu.» i iin.l.Galius.^'Sc 
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quid fi tantum.if.de liber. 8c pofthu. glo. 
& Doftores.l.2.C.deinius vocan.glo"l.2w ^ o 
tit.i j.parr.2.col.4. 
CSi tamen monachus abfcjj maiorumlice 

4 4 tia monaftcrium defereret, & profefsio-
nem taquam impius abfque legitima cau 
faComemncret, nullum impcdimentum 
prxftat forori, etiam fi nupta non fit, ni-
hil cnim rccupcratj imo prorfus incapax 
cftiÄ Ghriftianàcorrezione dignus, ità . 
Bahc.ihpra^fentia.col. j . dcprobat. laf. 1. 
ex faiVò.i .Iuiranus.col.fi%propc finem. flF. 
de vulc.Hicautem,nòn videtur neceflaria 
|Hadi^utatio, an faciat partem,qui non 
admittitur ad partem > ideò omitto, vide 
D o l o r e s prxcipuc Alcxan.&Iaf.Lplanc 
la. I . f . n duobus.ff.de lega, i . Deci. confiK 

ÜMis ha dcfinitls , quxro an fufficiat fi 
4 - 5 i) ^d q ^ s rcs pèrtinet,rcn untient huic le-

gi.Dift^guc,aut pater dans dòtcm renun 
tiat hùitlegi,aut renun^iant^filij, huic le-
ggane hx redita ti paternx,atii approbat 
pa¿>a>& meliorationc lbrorÌ5,aut fimpli-
eitcr coftfcntiunt, aut folu prelcntes funt> 
& liacctit. 

4 - 6 "^Pfliwi^cafu,quando pater renutiat huic 
" Icgi^vidttur pofl̂ c meliorare,nam videtur 

fa f ta in èius fauorem^vt fcilicet non coga 
tur filiam dotis rationc mcliorare(oUm e-
fiim iuxta quorurdam opinioncm cogc-
batur date vltra legitima , vt docui fiipra 
cap.prilHò ex num.2.) vnde vidctur pof-
fc fetiuntiare turi fuo,vt in.l, fi quis in co 
ictVben^.G^èpaa.l . f icut initio.C.dcaf-
il io. &ol5UgaXab cmptione. ff. dcMAis* 
1. iuris gentium, f . adeò. (f.eod. l.diuerfl 
pars.C.dc tranfaft! 

A -7 ycrifsimum eft,- énuntian'oncm nU 
^ ^ hiloperati, nam prxfinitiod^tis fcripta 

in.l.hac^xdiftali,nòpoteftc\(iHi,etiamfi 
lcxillatcfAuntietur,&cttani fi iurctur,vt ^ 
infra dièam,ita Bar. l.hacxdiftali.in fine 
principij.C.dc fccund.nüpt.Bertrand. ibi 
in rcpctitione.num.43.Bar.l.Titia,Seio% 
4'.Impcrator,col.i.&.2.ff. de lega. 2. BaU 
1.1 .C0u4.yicri.cx predici is.C. de inof. do-
natéibi Sali.q.p.Anr.iSc Imol.c.fi. de dona 
tio. Quia tàxatio dotis fafta eft in fauoré 
filiorum,vt notatur in d.l.hac xdiííali, Ä 
dpcui fupra cap.2 .nu.23 .& . 2 9. Iuri aule 
io &uorcm alterius introdufto, no poteft 
renumiari per pafcifccntes, ita Banl.tocn^ 
o>l.2.Verf.fccundoquxro.C.depaft.& in 
'•^^^^"^•í-í.poft g ofi'am.ff.dcrcg.iuris, ^ 

&:în.l.îuspubl!cum.ff.depail.Abb. in. c. 
fi diligcBti.dc forocompcr. Et nomina-
tim fere in hoc cafu notât Paulccnf 348. 
verf 2.Videntur.lib.2.Alex.confi. j 3. col. 
3 .vcrfi.ncc prcdiftis hb.i .lafconli- i 2 j . 
col.^.vcr.òc prxmitto.lib.l.Fran. Curii, 
confi. I .Parlfi.confi.7 3 .nu.41 .lib. I . Ro-
dericus. K t .titul. de las A ras^^'. quxro ter-
tio.ad finem. « 
CRurfus probatur in.l.j o.Taurì,qux ha-
bctur.l.2.tit.2 hb.j .Recopil.vbi prxcipi-
tur,quòd arra(icilicct donatio propter nu 
ptias)data,à mariio vxori,non cxctciatdc 
cimam partem honorum , & quòd ei Icgi 
renuntiari non pofsit. Ita ctia prxfinitio 
dotis non poteft excedi ctia fi huic legi rc 
nuntietur.vt patébit ftatim num.fcq. 
CPoftremò,probatur ex hac lege,ibi. Man 
dàmoSyfjue todos los paâ os beehos en fru ude d. « 
Îto/canen (1 htrij^unos, quòd fi renuntiare le 
gi,fufficcrct,ficrct fiici Ili me fraus legi. Vl-
timo probatur,quoniam hcc Icx eft prohi 
hitiuâ,ibi.MandamoSyCfue ningtiuo puaia dar^ni 
f tomctcr tcrcio ni cfuinto de fus hicner por ru de 
dote. Et decernit-.contra ùCi û,efl> ipfo iu-
re nullum,!egi aute prohlbitiux renûtiari 
nôpoteft,gl.àc.DD.in.l.i.verbofideiluf- ^ 
forcm. C. nefideiiiflores doti dentur. laf . 

oblíg. 
in Auth.fi qua mulier.C.ad Vcllcia.Bart. 
in.I.de his nu.3 .ff.dc tranfaA.Curtius c5f. 
tf S.còmunts fccundfi Alex.in.L fi conftS-
te.^.quotics.edl.i.ff.folut.matr. Lupus in 
tcp.Rubricx.dedonat. f . i 7.nu. j . g of. Se 
Bal.in.l.libertoru.C.dc tefti.Bal. A lber.<&: 
Ang.in.l.de his.ff.derranfaft.Aret.l.fi T i 
tius.col.4.verfi.non obftai.ff. de verbo, o-
blig.S.ilic.I.r.q.8.C.nefideiu.dotÌ.den. 
'CSic cu donatio inofficlofa prohibita fir, 
in.l.Titia.f.lmpcrator. ff. d e l e g a r . n o n 
prodcrit fi pater donans legi renuntier, vt 
per B^ir.ibi t:t)l.i.& alios fupra citàtosBal. 
& SaliceJq.pil.i.C.dc inoffi.donar. A n -
toni.& Imola.d.c.fi. de donatio.A lcxand% 
tonfi.j J-lib. I . Sic donatio prohibita in-
ter víriim 8c vxorem, nòn conualefcit, e-
tiarii fi màritus doner rcnütiando legi, vel 
confuctudini, ita Ba'dus confilio. 286. li-
bro tertio:DD.in.l.nemo poteft. Bocr. in 
confuctudinib.Biturieen.tit.deconfuetu-
dinematrimonii.f 41.C0I.3. 
C Et hoc eft iuris 'manificftifsimi,neque 
obftat quòd hiac c lcx vidietur codita in fii."* 
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no-em patris,quoniam pr.Tc 'puè condita 
cQ in fat'Orem filiorum,.iSc.filiar«m,vt do-
cui fuprax . 2.num.2 3 . & 29. 

5 3 ttSic.l.fi viKiuam: licet non fit probibiti-
ua,tame quia videtur induíHa in fauoiem 
filior^cnbaiiari no poteft,hcc eft fanior, 
áMriWáicommunis feníentiá autore M o -
l i n e o w donaiionibus faft is . in contrae. 
marrímo.num.34.verfiifi>Ia enim, quan-
quam de hoc vide Tiraquel.in.l .fi vnqua 
iaprincipiowlegis.num. 8 j .Q.de reuocan. 
doniulo;vbi late difputat- PiX-^crca ob-
ficruatiobmus Icgis cenfctur fpcítarc ad 
publiciff^ Vtilitatcm^ vt pro fua iara , & 

5-5 

tela.2 3 J . Nicolaus Vbaldîus in traila, de 
fucceísio.abinteftato.col.j i . l a f 1.2. in pri 
mo notabili,verfic.hmita.C.de mdiíta. v i 
duira.tolicn.Ä: ¡n.l.filii m cuem habetem 
C0I.8 .C.famil .hxrcif . l iologni. iu addirlo-
nibus.ad traaatum.JVlatthxfil.dc fucceís. 
ab infcfta.in.i/.coLadditionc duodecima. 
Deci.conf 206.C0I. I. 
CBtquòdconfcnfus filiorum faciat defi-
ccrc.l.hac.Tdiaali,fupponir loaü. G a r i o -
nius,irt.d.rubr.C;de 4ecuiid.iiupt.i .u.i2i. 
quia taxatio dotis , & priera icnpta.in. L 
hac.Tdiff ialidifparitdfuntin tauorcm fi^ 
horum,Bertraiidus in rcp.d.I. hacxdicUí i 
í . f i vero-plus, nuin.6. cximiaprudcntia fcribit vir Omdi laude 

dignus Attèonius Padillà , in rep. A u - CRcqwiritur tamen vt fili) fciant reme-
then.resquae.C.commu.delegat. A U e n - ^ ^ d i u m , & dilpofitioncm cius l c^ i s , v t per 
dani .deexcquen. mandatis.cap. 1 4 . i u r i 
autem publico rcnuntiare nemo poteft. 
Lius publicum ff. de paft ; 1. nemo poterti 
ff de legar. I . 

^ A Reftat fecundus cafus,fcilicct qufeindofi-
^ ' filix legitimx confentiunt-fororem 

dotis ratiónc meliorari, renuntiando huic 
Icgiian melioratio hoc cafu valeat. V i d c -
tur mcliorationenvnó valere, qutah(c Icx 
prohibitliwi cft,ergo rcnutiari non poteft, 
iuxta fupcriorà. Item prodita eft ad publi 
cam vtilitatcm,ergo priuatorum pafta ni-* 
hil ad rem facmnt. 

Boer.d.dccilio.I 85. num.23. emm 
fi impúberes iflcnpjverinfantcs,vidc Boe. 
ib',i>rloannc Oarroniiim d.rub.nu. 1 2 2 . 
Ia!bn.itt Authen.quòdJocum,ìuun.6. ad 
fincm^CÌi.dccullatiomvbi dicit non nocete 

58 
miiiorK 
CScd nou f s imcMol i . in t ra i ta tude ino f -
fici . fotcftamcn.nuni.77.dici i non fu l f i -
ccreconfcnfum filif, \ t matcr tranfcat ad 
fecundas nuptías,adÍioc,vtpofsit excede-
re prxfinitioncm.l.hac xdj^lali, nifi ipfe-
metapprobet parta dotis , quod miiii ve-
rius vidctur. 

CScd c e r t e , f i c x t e r i f i l i x , & f i l i x legitime J p CMouiorduplIc i ratfone. Pr in ò .;uia fi-
5 5 cofenuat fòrorc meliorari, videtur prude huscortfentiinuptiiscrcdcnsius f u u m f i -

. ^ I- . - 1 1 \A bi mancrefaluum,cx.l.lrac xdUta l i , ergo 
fibi non p;xiudicat,vi in.l.licut. v. non vi 
dctur.ff.quib.mod.pig.vcl i.ip.folui. D o n 

tius melioratione ratam habere. Moueor, 
quonia in.l.hac xdiOali. prxfinitur fuma 
däda dotis nomine ab ca q u j ficudo nubit, 
rcmouédo,omné fraude,attamc fi filij nu-
hipntis r e i m t i ^ t ci leg i ,ccrtc ccftat prx f i 
ni tio legis,dii taiiie (int certificali dc re-
medió legis^ía figtiificat Guid.deci . 2 2 8 . 
Bertrahti.ih k p . U h a c x d i a a l i . num.. 8. Sc 

de filius quid mirum f; confcniit nupiij's¿ 
quaspróhibcrc non poteft? ergo id fibi 
damno cfle non debet, a rgnmcntoWum 
qux traduntur ¡n.l.qu^dorfs.Èf-folut.ma-
tri mon. iium..ò* oc > ininuii* ' A r ir 

l 4 . c u m f e q u c n t i b ù s 4 m o a d h o c v t c c f l c t OO fiRurfus,arbì»èriiiciircmifo«^^ 
difpoliuo. i .nac®diftal i »fufHcit fi niatcr, 
vcl pater tranfeani ad fccudas nuptias ex 
confenfu filiorum,g'.ol.in A m h c n . dcnon. 
elicendo fccundo nubentc$.$. i .'verbo co-
püTatttur,ibi: l/wio j^io. &: ibi notar A n -
ocl & 9 i • i n c i p i c n . d o a o r Cngu 
firis.C0l.C' vcriic. iecundofolUt J o a n n e s 
Garronius in rubrjca.C. de fccutid. nupt. 
n u m . 1 1 S o . i n c i p . ex the-
,n.nteconfultationis>& confil. a 1 9 . Bocr. 
t'ccifione.i X 5 .nu.à ó-in prima parte. B â r -
bat in rcp.l.cuni acutifsimi, circa. 4 j . col. 
C de fidcicoiomif' Crcmenfis fingu.74. 
P r x p o f i . c . f i n . d c f«cuDd.Qupt.CcpoU caii 

fc,vtfiÌiuscófeiitóatcltoii»tioili dótis e>ccf 
fiux,& hoc fciifeiruiit .cum dixcrunt tìliù 
crfentirenupt )S,hoctftpa«is dotalibus, 
ali às cu in re (àiatre viuentej non habcàt 
dominiumiimònéqne aaioncin rtal^m, 
vel pcrÌbnaleni .prxlcntem , ncfclo quali-
ter c o n f e ñ f « s « o # ^ í ^ " materna, con-
tra diftí»^'®!?*^ ^«fr'inuiiiicr ap-
probát;ini,¡n.r^«ar <lotis.ff. ftìlu.iratt i n o . 
Sed qoifcqwiaCi aCíur ícommuni , de quo 
jMoli diíieruitpnacditicírítad Dcc.in ru 
br.C.detecuKd.nipi.c<ric 0,1,0 ad i,anc le 
^cin,non<itdubnai.xiuni cjiii,, confciifus 
ttatris^vdiororis , conftntuúi is loro cm 
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fuacili i?ptuidari,nonprx¡udicctcís quo 
minu'v n cliorationcm aiiocarc \ ofsinr,ui-. 
fi cxprcíl¿,& legitimo modo, iure appro-
bato,5c permif lo , mclioratione ratiiìcauc 
rint,iam maiorc$,vcladditovincu!o quòd 
attatem fuppleat,Ytiuramctum, vclalii:d. 

^ tLMoueor,quoniamratiocommunÌ3 opi-
^ I nionls, lei! eerquòd.l.hacardiftali .ccflat 

cùm matcr nubit cònfenticntibus filijs, & 
qiionia volenti nonfit ¡niuria,iia ibi Gar 
ronius num.i i 6.poft alios. Non cnimf i -
Jij probro, vcl tr . ftitia aff iciuntur, ex fe-
cundis matris nupti)s, fi ca$ confcntiant» 
A t in hac lege, nò prohibetur melioratio, 
quia fratribus fit iniurin cx nuptijs iorp-
risjfednc eorum lc2;ltima minuatiK dote, 
vndcconfenfns vt Toror nubat,non cft c5-
fenfus validan« meliorarionem. 
C E t certe raluoiudi^9^oaiorum ,quil)u$ 

¿ 2 . libcntermca omnia fubmitto, idem cum 
Molin.fentio feruandum , in fpeci^.l. hac 
xdiftali ,ratio enfiti cius Icgis eft fSuor fi-
li orum,nc fciiicct res matris cum parto de 
lucrandot'anfeant advitricum Iccudum 
maritum,ila vt ipfi filij ea portionc fpo-
licntur,nam fi matcr fecundo, nubcns n5 
faceret pa£lum de lueraivdo ,haud dubic 
anaio^cm dotem dare poteft,quam.in.d. U 
hac arditali,pt3Crfinitur,ita Bald.iti.I.ea le-
ge.C.de condiil.ob cauf.R0ma.CQnf.447. 
A ymon conf. 1 4 2 .Deci.conf. 2 4 Í . col. i . 
.Bart.& A n e in Auth.dc nupt.$^ oprime. 
.Bertran.d.l.Íiacafdi¿>ali,num. 28 . ^ 

^ CEvgopr3cfiniiio.l.hacrdi£lali,fauorefi*-
liorum,nepriucntur fubftantia materna; 
prodìta eft,alias fi propter probrUm,& tri 
ftitiam filiorum ,quomodo fi n o n f i t p a -
ftumdcluc ando, poteft amplifsimamdo 
tem (ccundo marito dare ? Genera ad hanc 
rem pertinentia,vide apud M o l i n - i n a d -
ditioncadDcci. in rubri.C.dc fcciin.nup. 
non enim illuni confulcre potui,quia D e -
cius cum Molinci additionibus non eft in 
mea Bibiioihcca. 
CRúr fus fi fratrcs,certomododiuidantin 

6 4 terfehicrcdiiarem patris,viuo patre, 5c c5 
fenticnte,licet cxccdcrc metam huius le-
éis,vt late probaiRodcric#in rcp.l.qüonia, 
indeclarationelcgis Rcgix . j . l imita .C.dc 
inof. teftamen.quem vide. 
^Rurfus ,quòdf i fratres,& forores melio-
tajioncm confentiant,rata maneat,proba-
tur,quòniam fi filij conilntiunt patri do-
nar^ omnia bona fua non poffunt illas 
inoflScioIas donationes rcuocare, i u l a -

<55 

cob.dcRau.5c Cinus.iii.ht.C.fi in f raudi 
patroni.Tiraq.de rctraftu.linagier.gloC^^ 
num. I 3 4.Sic fi patronusconUntir dona-
tioni fartc á 1 bcrto,reuocarecam non pò 
icft a f i ione Fauiara l. non v idctur . f f . f i 
quid in fr3ud.patr6.glo.inJ,2-C-eod. 
ttSíclicctfiliusvafaíli,pofsit rc f t i^endo 
prà ium rcuocare feudum alicnatutti, fi ta 
menconfcnfit alicnationi ,non audietur 
^cuccare volcns,cap. Tit ius filios. ibi glof. 
Si Dal. fi dc foeudo fuerit controuerfia.in-
ter dominum,Sc agnatos, Paul. conf. 190» 
col.i .verfi .rcftat nunc.lib.2.g!of.in.c.i.in 
princip. verbo, cònfenticntibus. poft tcx.-
tu.ibi de alicnatio. foeudi.pat. ĉ  prxterca» 
& ibi Bai. quibus modisfccudum amitta*^ 
Aluaro.5c Cardi .Alcxan. in.c . i .col . j . A l 

•uar0.30-c0ncluf.qux fuit prima caufa b« 
nefici.aixiittcn.Paul. conf.84.lib.2. 
C E r g o fi fili),approbent, & confentiant 

^ ^ mcliorationem faftam à patre,melioratio 
rata cm* 
CHircóiigruit,quAd claufula irritans con 

6 7 trafaiìum,non operatur fi velit is in cuius 
fauorem pofita c f t , i t a Ioan.Monachus* 
Ioan.Andr.&: Domini.in.c, ftatutum nu-
3 .Se ibi Francus.cohfin. dc prxben. in. 
Iraol.Ciftatutum.§.cum vero.& ibi D o m i 
nicus.col.j.vcrf.ni)tatàmcn e x g l o . d o r e -
fcrip.in.6. Bencdif t . in .c . Raynuntius. in 
verban codem teftam.relinqùens,in prin» 
num.9 I.de teftam. 

^ O CSfc il dominus nolit foeudum patcrnum 
effecommiflum ob Fcelòniam, & vafiillo 
condonet cam^non videtur fcrudum no^ 
uum/ed manct,vt erar antiquum,glof. in. 
l.quòd dicitur necefrar¡as,adfin.prin..vcr-
bo.crcuificjc^ ibi Bart.adfin.& Alber i . f f . 
dc impcn.in reb.dotal.fail. Arct in . 1. filio 
qucmpatcr.infin.principij . ffdc liber. & 
pof th .Aret in .Alexand.&Iaf . in . l . f imihi 
Se Titio.iF.dc vcrbo.obIig.& dicam infra* 
Pacit quòd cum pater cxconfcnfu filiorb 
dcnat.vcl mcliorat.ipfi fili] dare vidcntur 
l.in cdrbus. f . quòd hlius. f f ide dorar.I.fi 
q u i s h a c l e g e . f . f i filius. f f . qui, & à qui-
bus .De iure autem fratcr poteft fororcm 
dotare vltra fummam hic prx f in i tam,vt 
dicam infracap. j 
CHiscongruit quod fi fili) legit imi, & 

0 9 naturales renuntiant, & p c r confcqucns 
non fucccdunt.c.quamuis patì um dc paft-
in.ó.filij naturales alias cxcliifi fuccedun»^ 
fatri,ita prudenter definir Roman-confi 
4 3 -col. i .A lc>and.& laf.ind. fi is qui c v 
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bonls.ffidc vulg.& pupllla.glo.1.8. tit. 1 3 . 
pare, j .litera. A . Bcncdift.e. Ravnuntius. 
verbo Btvxorcm nomine Adcläßm. dccííio^ 
nc. j .num.i 17.deteftamen. E t faciunt ca 
q u x dixi fupra dc fratribus non'^fiíccedcn 
tibus notar Parili.conf.26.nu.43.lib.3 • 

7 O ' ^ ftatuto focmina 
cxcluáltur ftatibus niafculis,ccrtc fi maf-
culi renuntíent,& vcllint illas admitterci 
admittend^ funt.non obftante ftatuto, ita 
Bald.in.Ì.maximum vitium.col.4. vcrfic. 
fed pone quòd frater.C. dc líber, prxterit. 
vel ex bacrc. Alcxan.confi . i 2.col.2.vcrfi¿ 
quinto qtiia ftatutum.lib.i. Barbar, conf. 

2 .col.zdib. I . Socin. conf i . 1 14 . col.z.lib; 
I . laf . in. f . í tcm fi quis.in primo, col. pen» 
Iafticut*de aftio. licrnia. in conftitutionc 
Sicilíx incip.in aliquibus.col./.verfi.quid 
fi frater nollet.& ibi. Affl i ft .col.4.verfic» 
quid fi i ft i fill). Anchar.in rcp. c . i . i 3 .q. 
principali.de conftitu.Hyppol.fing. 3 6 1 . 
^ C u m autem ftatutum excludens foemi-« 

- ' ñas ftantibus míifculis (quòd nonnulli cc-
fuerunt fpcftarc ad publicam vtilitatcm 
autore Bruno de ftatuto excludcn. fixmi-« 
ñas in prin.num. 17^tol latur fi fratres ve 
Ufit admittere focminas,videtur idem di -
cendum in meliorationc, v t valcat fi fra«* 
tres confentiant. 
C H x c opinio probabilis,& xqua videtur, 
prxfcrt im quòdreddimus ad luscommu-* 
ne ,&commcrt ium, & nuptiasaugcmus, 
& videtur deficcre ratio §c mens huius le 
g is .Duo funt q u x obijci poílunt. 

^ ^ ttPrimò, quòd filia rcnuntias hxreditati 
^ patris,non videtur renuntiare iuri quòd' 

poftea fibi coropetit,ex.Lhac xdi f ta l i . fc i -
íicet v t pofsit auocare dotem inofficiofam 
ä matte datam,&lucra ibi delata accipe-« 
rc,ita Deci.in rubr.C.de fecund* nup. nu. 
^.Guido.dccifiohe4228. Socin.conii. 3 j . 
nu I a-lib. 4 . Oldralxóf. 2 9 4 . P urpura.l.fi. 
nu. i 9 Í -C de paft¿Dcci.conf.2 3 o.Couar. 
c. quamuispaaum.3 .par.f . 3 . col,2. R ipa 
in rcpctitionc.l.focminx.num.i 6. C .dc fe 
cund.nupt.Bcrtrandán repe.l. hacxdi f ta -
li..$..fi vero plus,nüm.8.C;de fccund.nup. 
Decius.c0ni.206.coL1 .ac. Sed refpon-
deo, hoc non procedere quando tempore 
quo filia renuntiauitiam ei competcbat 
ius formatum, ad poenas quas mater incur 
ritcxfecundisnuptijs,ita Decius.inrubr. 
C .dcfecund.iiup-nu.7.Etfaciuntqux tra 
dit.confi.^o6-adfinem Bcrtran.in.d.Lhac 
« d i a a l i . f . f i vero,plus n u a ^ . verfi . vnde 

ex prxdirtis . Si enim tempore renuntia-
tionis cogitatum fuit ctiam de ea re, certe 
renuntiatio ad illa cxtenditur,vt per D e -
ci, vbi íupta Boer.dccifio. 18 5 -nu.z3 .vcrf; 
& idem dicitur,Ang.conf.3 96.ßertrand. 
conf. 1 7 j .hb;2 .Bald .confi.4 5 5 -lib. 2. 
« H i c autem fuppono filiam, vcl filios rc-

^74 nuntiarclcgitimx cum iuris folemnitate, 
vt foror dotis nomine meliorari pofsit, & 
vt legitima eorum minuatur,& fic renun-
tiatio non fi t ad alium c f f c a u m . 

^ CRurfus fundamemum. D D . vbi fupra, 
7 5 eft quòd poena quam fecundo nubens in -

currit , videtur rc5 a l ienai boftis quibus 
filia renuntiat. Renuntio cnim bonis de^ 
bitis iure fanguinis, non debitis ex culpa> 
fecundo nubendi.Hic autem non in alium 
v f u m filia renuntiat, nifi, vt foror nubat, 
&mcHoretur ,&f ic ctiamfi prxcefsit re-
nuntiatio bonorum paternorum, & farta 
fuit ante mcliorationem,ccrte non pote-
rit cam improbare renuntians, quia non 
poteft aho nomine impugiure quam ra-
tione leeitimx,non autem ratione culpx> 
vcldcliSi>vt cft in cafu.l.hac xdirtali j le-
gitima autem nulla debetur quia reuun« 
tiauit. 
CRur fus alius obijcict,hanccire fraudem 

/ & quòd hxc lex fcuerifsime omnem fraU 
dem improbat 8c excludit,& quòd vt pa-
tet ex BoeHo,dccifsioivc. l « 5 .nu. z 3 .verf . 
& hoc nifi fraus.difpofitio.l.hac xdirtal i , 
non ccírat,quando eft fraus,itaPaul.conf« 
1 4 9 . i n antiqua imprcfsionc. Sed refpon-
deo,cp fi in rcnùtiatione fuit fraus,vcido-
lus,non eft curandum de ea. Non tarnen 
dicitur cflc fraus,fi fiUus maior, legitime^ 
& hbcrcconfentit, fororem mcliprari. S i 
darealienisbona noftra, non appellamus 
fraudem,cur feuere forori fit fraus?cur nó 
pofsimforori dare: quod poflum extra-

7 7 CPrttcrea,4pfa-l-hac xdir ta l i , admonct 
' omncs fraüdcsrei|ci.DD.tamcnrenmitia 

tioncm filiorum non l u d i c ^ t fraudem, 
cumdicantidfufficere,vtcefteteius legis 
d i f p o f i t i o , vt fupra docui. Solum refpi-
c iendum,an iplarenuntiatio fraude vc l 
dolo ex torta fuerit. N o n obftat,quòd hec 
lex videtur indurta ad publicam vti l ità-
teitì.quonia prxcipuc cft ad ptiuatam, fe-
cundarlo ad publica: vt per Bart. A l e x . & 
DD.hb.i . f f . folu.matri .Bar.nu.2 j . <Sc hoc 
c i fu renuntiari potcft, ita laf.in.d.l. i .nu. 
3 ̂ •Bar.in.l.fi quis pro eo,ff.dc fidci iufor¿ 

C H í í 

Ayuntamiento de Madrid



—O frHîsabfo lut î sv îdeamusan p r x f f n t \ n , & 
^ tacîtm-nitascxtcrorumfil iorum, lufriciat 

v t non pofstnt immodicam dotem auoea-
re. N o n recitabo loca comuni a , res eí l 
cairn manifefta hoc fiiijs non nocete, ira 
IoanncsGarronius in rep. rubricx. C dc 
fecund.nupt.num.i i S-Boer.dcci l ì . i 8 
Hum.2 3 .verfi.aliás prxfcntia , & tacitur-
nitas . l ib . i .vbiconeludunt , quòd ctiam fi 
filij p-xfentes fint,(Sc tacoant quando ma-
ter fecundo nubit > non idiò minus cciVat 
difpofit ¡o.I .r .acxdi¿tal i ,qux inter alia ta 
xa tccr tam fummam dotis. 

i ^ g CMouentUr,ex Bart . in. l .qux dotis.ff. f o -
^ lu.matri. vbi docet,quòd i n a f t u prx .udi -

ciali quem non pofl'um impedire,non no-
. cet m h i p r x f ç n t i a & taciturnitas. Hic 

autcm fili! vcl filix P W e r honorem, vSc 
rcucrcnt iam patri deb ì tam, meliorationc 
non poflunt impedire, ncque cnim id v i -
uo patre admittcndum,vt infra dieam.Cu 
ergo impedire non pofs int ,prxfcnt ia ,& ta 
cuurnitas fibi obcflV non debent,glo. in.l. 
Ca ius .d ' ibi Bart . f f .depigno.ait io. 

o C B t i r a in fpecicmagisdubia dciinijt^Pa-
r i f i .cor . f i l .8o.num.hn. l ibr .3 ./\ iti:cì:.clc-
cif ione.I 7 8 . n u m . i 3.vbiprxfcntia,C>c ta-
£Ìturnitas,non nocet filie dotatx quam pa 
ter dicit fcdotarcTdc bonis fuis , vSc mater-
ni? . Facit ctiam quòd notar Bald.l. fin. 
l ìccefsitatc.col.peq.verfic.quxro.an f u f f i -
ciat prxfent ia .C. dc bon. q u x libcr. A rc-
tin.l . Gal lus in princip.col. 3 .fi:'.de libe. & 
po f thum-

O j C S i c agnattis p r x f m s alienattoni fbcudi» 
racçns,non prseiudicat fibi autore C u r -

tió i uni ore in traftatu foeudorum.4. part. 
f o L 4 2 . verlìc. nunquid autem in cafibus, 
licet contra fentiant ali),quos Tiraquel .ci 
tat & improbar,lib. [ -de r a r . i f t u . f . i -glo. 
9 . n u . i 4 8 . S i c confanguineus p r x f c n s , ^ 
çaccns vcnditioni rei ' conianguinci , non 
proliibctur illam retrabere,vt tandcìti de-
hnit,Tiraq.d.loco.nur:i . 1 4 6.cu m feq.cx-. 
tera in materia retraftuum , vide apud 
Mat icnçum cx. l .7 . t i t . 1 1 . l ib . j . Rccopil . 
qui ad longum, & c x profcf lb difputat 
i f tam ®ater i3m,accurarc ,& prai l icc. Quç 
omitto quonià vu!garia funt , ncque quod 

Îcrtinct ad noftram legem,oportet tot ad-
^ uccre,aliud cnim eft an prx fens , & taces 

>etulitioni rei fux ,ve l foeudi fu i , vel prX-t 
di) emphitcotici fibi prxiudicct. Ibi cnim 
e f t tatrodubitandi quod domini funt fi-
l i u s a u t c i n viuentc patrc dominus nó e f t 

tantum habet ius quodam nondum forma 
tum,vel efficax,vel reale.Qjiiod argumcn-
tum prxftat . l . in fuis. & q u x ibi notante 
DD.ftde^liber. & pofthumis. & q u x ele-
gantifs imcconfu'uit Oldral .conf 9 4 . nu. 
I j . C o f t a . i n . L G a l l r s . i . & c]uidfi tä tum. 
3 .par.num. j < .ft', de l ibcr .& f o i ^ . V a -
cónius à Vacunnadeclar . i i a . l^pIq . in .U 
fi vnquani.in p r x f a f t . n u . 1 9 . C e p h a 1 . c 6 f i 
I 8 6.nu.{ 8.hb.2. I s autc cui aliquid^aAio 
neperfonali debcturvnunqua vidctur fibi 
prxiudicare etiam fi taceat,& prxfens fit, 
v t p e r B a r t . & l a f num.97. in .d i f t . l . q u x 
dotis . 

8 2 t iSolù obftat quòd fcribit Imola» confi, i n . 
cip.in cafu prxmiflo.dcplurlbus.in.4.du-» 
b io .Déci .conf 66. num.4 . verf ic . fccundci 
principal iter ,& conf.6 8 .num.4 .HvppoU 

- fiug. 3 4 4 . n u m . 3 . V bi fcribunt quòd dort 
tes datae filiabus alicuius in te l l i gumurda 
t x de comunibus bonis f ra t ruum fi datX: 
funt fcientibus fratribus, nec aliquid pro 
teftantibus. Sed ij loquuntur quando tra- I. 
tres fucceflcrunt pat r i ,& funt lam domi-
ni, rerum paternarum, Sc v iuunt in coip-
muni,quocl eft focieiaiis genus,vt infra di 
cam. Hic viuebat pater,òc filij domini no 
erant,& fic non potcrant impedire, & ita 
Decius conf 6.num. 4 . 

2 y Ä M a g i s obftat,auftorita« dof t i f s imí F a -
^ brí . in . f .admoncndi .nura.2 .verf i .qui í lam 
. maritauit .Infti . quibus modis ius pat r ix 

poteftatis folui.^Vbi fcr¿ in fúécicictibit> 

3uid fi maritaui vnam drduabtis filiäbiuki 
e nacis bonis p r o ^ i j s /^oftea mzntrtui, 

kliam dcbonis matris prxlente,5c non cô ^ 
tradicente prima maritata,an hxc p r x f e i i 
t ia ,&taci turnitas prxiudicct e i , v t non 
pofsit petere partem in bonis matcrnis da 
tis in dotem fecundx filix,& definir quòd 
fi primo maritata erat emancipata ,prxiu-
d icate i .Vndev idctur ,quòdf i filius p r x -
fens ,& taccnscrat emancipatus,quòcl non 
pofsit dotem i m modi cam auocarc. 
«LMouetur Faber , exa . fi fcruus. f f . de do • 

^ na.intcr v i rum, & v x o r . v b i probari 
tur quòd inter Coniunños p r x f c n t i a , & ta 
citurnitas habentur pro confenfu.Sed fa l -
úa a u f t o r i t a t e f abri,cius opinio fai fa vi« 
d e t u r , nam in.l. fi fcruus. confanguincus 
non folum prxfens f u i t , & tacuit , fed rem 
t rad id i t , ita Bald . i n . l . cum proponas fi-
l i o s . p r o p è f i n e m . C . d e p a f t . l a f o confi. 3 . 
c o l . 4 . v e r f i c . & dum fuccefsiuc l i b . i . N c -
que obftat . I .Procula . f fdeprobat .noenim 

fufficit 
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fuff icit còniunftio fanguinis,vt prarfunia 
tur dona,tio,nifi concurrat curfus temi o-
ris & raciones fiwius calculatx,ica Bart.l. 
q u x dotis col.2.ff.folut. matrimon. A l e x , 
ibi n u m . I 4 . 1 a f . n u m . i g .vbidicunt hanc 
comn1unem.Iaf.conf.26 3. l ib.2.Alexand. 
confii»4¡^ol.fín. l ib. i . Dcciusconfil . 267. 
n u n Ü H ^ i A . d c c i f i o n c . t 3 .num.i ^«Al* 
ciat.à3!pP|fump.regu. 1 .pr?fump. 3 2. Cor 
*afi.l.qui.Uberos.ff.dcritunupt. nu. 1 1 8* 
glof.iná.libcrtis qiios.$ ^ i .fiF.de aliraen. & 
Cibalcgfii. 

0 5 ¿ O p ó i t c t cnint confanguineum prxtcf 
itocituriiitatem,& p t x f e n t i a m , aliqtx«.ni 
a i lum facere ̂ vt videatur confcntirc, v t 
per L i f ; & Alciat.in.d.l. cufe propónas fi-
l ios.C.de pa f t . " 

o ^ « E t hoc,in nòftrocafu eft multo vcrius, 
iegitima enim adeò debetur fiho,vt ctiam 
fi minuslegitima accipiens promittat am 
plius non pcterc ratione fupplemcnii, ni-
nilomihus legitimam confequi potcft-.l. fi 
quando.^ .fin.C.dc inof .tcftamcn.Dc quo 
plura ibi per omnCS.DD.Sc per laf.l . om-
nimodo. col. i . C*de inoffi. teftamen. per 
Rpdericum in.l. quoniam in. lò- amplia-
tionc.C.eod.tit. Cuipre^o cxprcflum pa-
ftum ei non noceat/quántominusnoccb t 
prxfentia,«Sc taciturniras.Prxfcrllm, cum 
cortcurfat prxfentia patris,qui volens lo-
care filia m,& fidem forfam iam datam i m 
plcre,terribilisclamábit in fiUos,viuum 
vultis fpoharc? quid vobis inrc mea?quid 
cenfcs tafturum filium,prxfertim rerum 
humanarum rudem, &: e x obedicntia, do-
mini munificentiam fpcrantem. 

8 7 ® H i s accedunt q u x Bart. tradit dc metti 
rcucrcntiali in.i.qux dotis col: fin. ff . folu. 
matrimo.dequo v ^ e ibi Aicxand^<Sf l a f . 
num.96.^art . l^^$ .qux onerand^.ff^ua-
f um rerum art io non det. copiofc, T i r a • 
qrcl.leg.connubi.glof j . num. 3 6 . M a g i s 
vrget.l.9.tit.9.1ib.i . for i ,& ibi Rodcri . f . 
fecundum. eft. 

q q CSi tamen filij nouum fororis fponfum 
0 0 decepiflcnr,doIofè affirmando fe renuntià 

tionem fcciÌrc,<Sc poft,tempore quo mclio 
ratio fit à patre exprimendo patrem vel-
ie diminuere eorUm leeit imam, taccant 
quafi confirmando quod fororio af f irma-
uerant ccrtc dolus,(X fraus cisnocebit, & 
de dolo tencbuntur, vt infra dicam. 0 1 2 . 

> Sicut enim renuntiatio ab co f a f ta rcfcin-
ditur fi dolo induaus fir,vt fupra dixi e x 
Bocrio dccifione. 1 8 J -num. a 3 . ita etiam 

fi dolo perfuafit fororio,fc rcnuntiaflc do 
li p a n a s dabit. quod notât in fimili M o -
lin.dc Jonat.in contraft.matrimo. nu. 6 j . 
E t in tacëte dcáofc quòd fibi prxiudicct, 
probaiur.in.1.2. C . fi rcs alien, pigno. dat. 
fit.l.li fine.3.ad Vel ie . Bald.l.ruus hxrcs . 
C.dcrcpu.hicre.Iar.l .qux dotis.num. 8 o . 
f f . lolu.matrimo. 

8 p CNotandum tamen,quòd c o n f e n f u s , & 
approbaiiomcliorationis,cìs folis noccbit 
qui appr ,barum cxrcris autem , ius fuum 
remanet fa luum,& iUib.atum.etiá fi ij qui 
conlcnlcrut taciantmaioyem partem. H i c 
cnim agUur de pr.viuditio fingulorum, 

^ ideòconùnfus maioris partis non fu f f i c iu 
Itaioquendo in materia. 1. ¡ ac xdiftal i^ 
q u x h u i c noftrx nonnihil acccuit,definit 
loanncs Garron.in rubrica.C.de fecundis 
nupt i j s, n um. 1 1 o • v cr fi. fed prendi q u x 
ro. facit.l.pcr fundù.iF.de ferai .vulìi.prx-
dio.i& quod cius argumento dufinit Bart . 
Òc. D D . inJ .omncs populi. fiF.dc iulli .Se 
iure.Abb. in hoc i n . c x i o m n e s . â nu. J . .& 
ibi.additio.Iitera. A . in nouis .decól t i i .& 
notata a Gregorio, i r . l . j o . t i r . 3 i .part . 3 . 
C H i s fufragatur quòd fcribit Socin. 1. â 

^ cognatìs,rium..2 3 .C^.de reb^dubi.poft Bar . 
ibi .quòd di fp ofi tio qux refp icit cognatos^ 
vcl agnates,dicitur rcfpicere ìpfos,vt fin-
gulos/ion,vt vnìuerfos,5c; quòd fic diipo-
litio iî a oris pavtis non noccbit mii o n . 
Notanditm ctiam,onòd et ian fi confen-
tiát vncni forcrcm meliorari,non iUcò fi-
bi prxiudicani quoad alias,fcci:ndum l a -
fo in Auili.nuòdicCiim,num. fi. adf inem. 
C.dc ccl'a.qi:: citat PauUonf . i 20 . 

Q j C M e n -r.iflc ct?am oportet,c,uòd fi filij fo 
^ lum conccd?rcnt,vt );atcr.liberé filiam dd 

tarer , noncx hoc fibi prxiudicaot-nèquc 
melioratio valet. Moucor ex eo quod Bai. 
fcribit in.1. fi quando, i n j)rincipio. C . de 
inoffi.teílahien.pcrtcirtUmibi:ciuod fi e x 
confuctiidine, virdebeat habere dimidiam 
partem,in bonis vxor i s ,& limpcrator con 
ceficrit vxori,v t pofsit l bere tcftari,quòd 
nihilòminus tenctur relinquerc dimidiu 
v i r o . I d e m fcribit Cremenfis fingul.i. 
Boerr;deciÌìone.244.nun.3 in coníuc-
tudin.Bituricenfibus.tit.de confuctudine 
ffiatrìmonij.i-.2.col.3.vcrfi.fcd quid ftau 
ted i f to pafto. 

^ ^ l lS icAlber ic .mAuthen. l icent ìam.col .2 . 
y ^ infinc .q.2.fcribit,quòd fi in ccclefia fit 

ftatutum^quòd epifcopus pof.it tcftari v f -
quc ad ccrtam lummam, & P o n t i f c x ci 

concédât 
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conccdat libcram tcihndi facultatcm, cx 
priuilcgio in quo nulla fit mcniio ftatuti^ 
dicit quod nihilominus non poteft tcftari, 
vltra portion? in ftatuto comprchcnfiira» 
Idciridocct in.2.part.ftatutorum.q. 
incip.inccclcfiaCathcdrali. -
fiStd quid fi pater locat matrimonio fi-

^ l iam,& cam meliorar,poft fratrcs^fccundo 
locat matrimonio fororem, an per rcdin-
tegrationcm matrimonij,vidcatur appro-
bare dotem. Etcertef i pater ipfc redinte* 

Sraret matriiponiu, videretur approbate 
otem,quia tenetur dotare fi'iam ct am fe 

cundo nubcntcm , vt infra dicam. In fra-» 
tribui autcm qi i extranei ccnfcntur,vt.h 
vna.'f'.accedit C.de rei vxor.aft io.noniu-
dicabo cfncaccm approbationem quòd fe-
cundo locarint fororem matrimonio, nifi 
exprcflc de quantttatc dotis fccerint men 
tionem,tuncenimfi promift'crint dotcm 
ccrtamfore, expromifsione tenebimtur. 
H x c enim lex non adm*ttenda in fratre 
dotate vt infra dica.c. i 2.Si vero cnut«a-
ucrctulerint fororem tanram dotem ha-̂  
bere, tenebuntur dc dolo fi poftea rci:oca-
rc vclint. V i d e Pau.in.l.fi mul:cr,num.3» 
ff.folu.matrim.<i< d'cam infia.d.c. 1 2. 

n A ® I l l u d tamen aducrttndum, a^robatio-* 
^ ^ nem immodic? dotis oportcre cflx expref-

fam,vt per Aymonconfia?004num. 
9. non erìim fufficiet addire hsrrcditatcm 
meliorantis,vt vidcar approbate meliora-
tione,vel non pofsim cam improbare>non 
cnim adeundo hcreditatem videor appro^ 
barefiiitum àteftatore adutrfus prohibit 
tionem ]eg i s , i taBaId .conf i l . i6 i .hb* 
V b i nominatiftì fcr ib i t ,qvòd hxres po-
teft impngnarcaf ludcfunf l i j ineo quòd 
excefsit difpofitioncm.l.hac ^dif lal i .Pro 
quo facit.quòd fcripfit Bcrtrand.in rep d. 
U a c x d i a a l i . j .fi vero plus.niim.i 2. F a -
cit.udota^e.ffin. ff-dc fiindodotali.^Vbi 
vxoraddicnshxredi:atemmariti ,no pro 
hibetur vendicare fundum dotalcm,à ma-
rito alicnatum. 

O t CNoiandum ctiam quòd fi pater fit tu-
tor, vcl curator filiorum, non poterit eo-
rum nomine approbare meliorationcm 
quam facit ratione dotis. E l i enim dona-
re rem filiorum-.quod tutor fiicere non po 
tcft.l.paftum curatorum.C.de paiV. Facit 

2uod Icribit Bald.Noucllus.in traflatu de 
ote.6.part. priuileg. 3 7 . & nominatim 

, Baìd.confi.22.i:b.j .Vbifcribit,quòd ma-
tcr non poteft excedcreprxfinitioncm. 

hacxdi£ìalj,ctian:fi tutor filiorrm c6fcn-
tiat,qur d probat Ioan.Garron.d.rubr. G* 
de i'ccund.nup.num. i 2 2-
CScdan iufficiat quòd filij ratam habeant 

^ md:orat:cnem,certc fufficit,nam àbcne* 
ficio.l.hac xditìali,conditoin corum fauo 
rem ne fua minuantur i x fccundo matri-
monio matris,e>:cli:duntur: non folum fi 
i priixip;o probent, verum ciia«|A rati-
ficcnt,itadocet Angel .confi l .396. incip» 
doflor inl iMis loan. Garronius. in rubr. 
C.defccur.d.nupt.num. 1 1 6 . \bi dicit fe 
alibi non legifle.Molin.deinofficiofisdo-
natio.num.77.qux ex pluribus vulgaris 
bus probari poffunt. 

9 7 i K o t a r d u m tamen,magni cfle momenti 
an à principio probent fili) melioratio-
nem,an poftea ratificcnt,nam cum dos im 
modica rcuocctur cum f ru f t ibus , vt infra 
dtcam,certè frui i US non dcbcbuntur ádie 
ratificatiònis,praetcriti autcm fruAusdc* 

Q bcbuntur,nifi^rcmittantur. 
9 O CMoucor,quonia fi fa¿ius fit cotrav^usfu 

per re tcclefiaftica,abfq; auftoritatcEpif-
copi, qux intcrucnire debuit in ipfo con-
traftu , fi poftea ambx partes petant co-
ram Epiícopo contraftum confirmari,co-
t^aitus cont:a!efcIt,fi ab Epifcopo con-
firmetur,ita Bald.confi l .47j . col.c. verfic 
quero i gitur. lib. i .Facit quòd de donat io-
nC^bfquc i nfi nuationc fcrib 't . fear . lMo-
deftinus.ff.dedonat. Bologni.confil . j 9« 
fcilicct qt-̂ òd fi poft fa¿la,partes eamprx-
fentaiit lud'ci, conualcfcit. Hoc tamen 
nbuum robur, non rctrotrahiitur fed fia-
lu valet ab co die quo interuenit, ita Bald» 
c.edcceri col.4.verfic. videtur.de refcrip. 
Salicet.l.fi.col.fi.C.ad Maccdo.Lucas Poe 
na.l .2.co!.i .C.de iure fifci.lib.io.Dcci.U 
fcmper qui ncn prohibet co!.'3. verfic^ 
quarta regula.fi,de rcg.iuris Arctin.confi 
127.C0I. 2. 

9 O ó obflat aduerfusI xc . l . j o. Taur.quae 
híibetur.í.2.t;t.2.1ib.j - Rccopil.quoniam 
ibi quando ipCc prohibitus rcnuntfat legi, 
hicautcm loquimur de fratribus & foro-
ribus qui non prohibcntur fororem am-
plifsimcdotare,nam fi pater ipfc huic le-
gi renuntiaflet nihil nfccretf i l i js ,ncque 
cx co melioratio vires fummcret, vt fupra 
dix i ,exnum.49. 

1 0 0 CScd circa prxdifìa,poflet facere fcrupu-
lum,quòd quando filius renuntiat hxre-
ditaicm patcrnam fratriipiarfenii^Ä recí-
picnti,nihilominus accrcfcit omnibus, Se 

non 
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nonill i rdlijká Bàl.in.I.partS'<i|iJÒddoialu 
q.SkC.dccol lat .Dinus còf-fi .Ioan. Andr . 
in adit io.SpccuUtit .detcftam.f . i .¡n adi-
t io . inc ip . f . f i .Are t ì . conf .9o . in . i .& .2 . da 
b¡o.RodcriCií.qüoiiiam.!nl4. limi'tatione. 
co !éi .C.clcinóffi .tcftamciU.Bocr.dccifia-
n c . i 8ii(?iñ«»3».par4prixiia. quoniam natura 
iur i i ^ r c f c c i i d i cft j vt accrcfcat portioni 
non pcrfonx.I . f i totas.l. qui e x duabus. f f . 
de acqui.lìXredi.Bartél.re coniuniVi vcrf-
quinto qu^ro an ius accrcfccdi tranfcat in 
fingulatemfuccciforem.fF.deleg.3. Et de 
ifta flHlrteria v ide plura per A n t o n i . Go^ 
m e z tom. i .varia, refol. c. i o . per totum* 
C E x qxio videtur, quòd licet frater renun 

^ ^ tict hxreditati j j a t e m x , melioratio non 
valeret prò tota lua parte,quia non omnis 
fua pars accrcfcit forori,fed ctiam alijs f r a 
tribus. Sed refpondeo, hoc non procedere 
quando vere,vel prxfumptiuai intelUgi-
mus in cuius fauorem renuntiatio fatta 
f i t , n a m f i f c i m u s q u ò d i n fauorem vnius, 
certe ci foli prodcft,ita Bald-in. dift . l . pa-
ftum.l.in xdibus.verfic.vcluti.fF.dc dona. 
l . f i a f t i o n e m , & ibi g l o f . & A lexand .C .de 

Saiq.Rodericus.d.4.timitá.coh z . Bocr. d. 
ecif iofie. i84én«m.4-verfic. & hanc par-^ 

tem,Lancelotus,Dcci. l. duobus.ff. de leg. 
1 .Paul . l . piane. § .fi duobus.col.3 .ff.de le-
gar. I .vbi dicit quòd renuntiatio, prodcft 
illi cuius contemplar ione cft faita,cum er 
g o intclligamus fauorc fororis f a £ l a m , ci 
proderit Ioli. 
CScd hic attende,quid fi filia q u x tciìun-
tiauit, vel confenfit Icgitimam fuam dari 
in dotem forori nubenti , gignit filios,ccr-
te filij,velipfamct renuntians Pofliint re-
fcindcre renuntiationem cx-l.f i vnauara , 
i tadocet Alcxand.conf i .7 i .hb . 4 . oc no-
minat im in forore q u x in c o n t r a i u ma-
trimoni) fratti fuo , dedit omnia bona 
paterna exprimendo fe donare propter 
nupt ias , tefcruata certa f u m m a , f i b i per 
fratrem foluenda pro fua dotc,certc fi hbe 
ros h.ibcat donano cft ipfo iurercuocata 
in toiù,ciiam fi fit iurata,ita còfuluit B c r -
tran.conf. 3 8 3 . v i fo cafu.lib.2-
C R u r f u s in hominequi in contrartu ma-

i o 2 t r i m o n i j A «»uscontemplatione donauit 
^ ncpoti fuo,confuluit quòd fi hberosha-

beat donatio ipfo iur« rcuocatur, etiam fi 
pon füiíl'et donatio omnium bonorum, 
fed tertix partis,ita Bertrand, confi, i . j 7 . 
fiuedonatio.i:b.2.Boeriusdecifionc.i 

num.J i^col.3 .par t . i .T i raq . l . f i v n q u a m . 

v e r b o , Donätionc lärgitus,T\xitr\. 1 9 3 .C . de 
rcuocand.donatio.Molin.de donaiio.fafft# 
In contrartu matrimon.num.64. cum f c -
quentibus laf.conf. 1 7 1 col. j .verfic. con -
firmaturlib.4.ThomasParpal.inrep.l.2. 
in princ.col. i i . f f . folut .matrimon. & eft 
communis, autore Mol in . dc donatio.nu. 
7 1 . v c r f i c . & Ita l imito. V b i prudenter de 
clarat, an confiante matrimonio rcuocari 
pofsit vt i r f r a d i c a m . E t n u m . Ì c . trattar, 
ouid h föror renuhti:^ns, forons maritum 
deccpit. E t hoc proccdit etiairi fi maritus 
rcnuntiamis apptobauerit i enuhtiatione^ 
v t per Möl ln , vbi fupra num. 4 2 . 

1 0 4 CSedobi jc ic ta l iquis ,hos .DD.non loqui 
proprie in renuntiationc, fed certe Boer i , 
dee I f. I 9 3. & . 1 5 9 .loquitur i n renuntiatio 
nc fatta à fratte vt foror nuberet^ 

1 0 5 ®Sedobi jc ie t aliquis difpofitionc.l. fi vn-. 
quam,nonhabcrelocum in reñuntiatio-
ne fatta àf i j ia ,dchxrcditate pâtcriÂ' , i ta 
Corn.côf . i I . in prçfcnti còfultiaitionc. col: 
^.vcr .nccctia v idetur . l i t .K .& col.pc.vcti 
nec obftat ea,lib. 3 . & còf.2 o 6 ̂ vifo fupra-
fcriptothetnatc.col .g.vcrf coadiuuantur* 
T i r a q u c L i . fi vnqua¿d. verbo l^oruiUont 
idrginis, nu. I j I .Bocr . dccif. ì j 9. nu. í 8 . 
l .par.Socî.cotif.3 9.ín qux f t ionequç 
t itur.coLfin. l ib .3 .Socin.Li .propc finem* 
C.dc patt.licet relinquat cogitandum, & 
ibi D e c i . & C u r t í iunior,nu.9. & A i c i a t . 
verbo fuftulcrat Deci. l .pattuni q u ò d d o -
tali,num. 1 4 . C . d c collar. 

1 0 6 CRcfpondco enim hoc vcru e í re , inhxrc-
ditate nondum dclata.Iuri cnim quxrcdo 
renuntiari potcft, in prxiuditium filioru. 
Lqui autem.ff .qux in fraud.credi.L.fi f p 6 
fus.§ .fi maritus.ff.dc donaé inter v i r u m , & 
vxor.LIul ianus. f f . f i quis osniffa caula te-
fta4BaLLillud.col.3 ^C:.de facrof.Ecclef. in. 
i .q .T iraq .d .Lf i vnquam. verbo Donationc 
Urgitus» num. 1 4 7 . I t e m . D D . loquunt ur . 
quando filia renuntiat quia locat ur matr i 
nionio,& dotatur,na fere omnes loquun-
tur,quandofiha renuntiat in côtrattu f u o 
dotali,tunc enim cu prx fumatur cog tafite 
de liberis non mirum fi renuntiatio valet, 
i u x t a tradita ç r Socin.l .2 . in princ-ff*. f o l 
lut .matri .perTiraq.Lf i vnquam. in p r i n -
cìpio lcgis.num.61 . & hanc rationcm pof t 
alios reddit T i r a q . d. 1. fi vnqua.d. ve lbo 
jyonétíonc Urgitus, nu. i j 2.€ R u r f u s reddui 
aliS rat ionem,^ renuntiatio fit ob caufam 
dotis ,\^ibiper T i r a q . E x quo col l igere 
potcs.UD.loi^m lu rcnuntiaiione fatta- á 

1 fil:a. 
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filia,quae dotcm accipit,non vero fi gratis 
nul adofcacccpta rcnüíitiat, v tdc i iorori 
iiubcnti,ita Bocri.d.dccifi. i j 9. num. 1 7 , 
& eft demente Bcrtrandi. & aliorum cita 
torum fupra. Htquod. D D . loquantur dc 
renuntiationcfafta afilia ipfa quae dota-
tur,patet ex Deci-conf. ¡ 81 .col.fi.ad fine, 
cx Alex.conf.29.num.i 6.1ib.3. 

Í 0 7 CAd^crtendum tanicn,quòd li filia renu 
t¡ans in£a;worcmfororis,rcnuntiaret h x -
reditaii ¡ .W delatx , & iuri iam quxf iro , 
tunc fi filios poft habcrcf.ccrtc renùtiatio 
rcuocaret.ur ex.1, fi vnquam,& idem intcl 
ligo qiiancjoipfamct filia rcnUntiat in fa-
uorem fratrum quia ipfamet locatur ma-
trimonio.. 

1 0 8 « E x e m p l u m fit, babeo f e x filias, & vna, 
itiatrc mortua,cum foror, vcl ipfa locatur 
matrimonio, & dotcm a mc acciperent,rc 
nuntiant .Qmnibus bonis matcrnis in f a -
uorjem {oxf^viim,^ Contrailo matrimonio 
pariunt fìÌlo$,cettc talis renuntiatio reuo-
catnr,cx.i.fi vnqua, itaCornc.còf 3 o. lib. 
4 .Alqxaiv) .conf . i 62.1ib.6.explicat M o -
line.in tratftatude donatio. fa<ttis in con-
traftu matrimoni),num. 37. cum fequen-
tibqs.Et vidctur cfie de mente Tiraquel . 
in.d.l .f i vnquam. verbo donatione largi-
tus,äum. 147 .dumdi f t ingui t inter dona-
tionem iuris q u x f i t i , & qiixrcndi. 

1 0 9 ® E c c c crg6,quòd foror approbans a e l i o -
rationen^),& ad id renuntians hxreditati 
maternx iam delatx,poteft fi fUios habeat 
rcfcindere renuntiationcm, quoniam re-
mitiere ius QU^fitUm eft donare. 1. contra: 
4 .fi filius.ff,de paftiUficut.f.an pafci fci . f t 
qujbus modis pignus,velhypote.foluitur, 
crt^o reuocatur ex.l . fi vnquam,qux in do 
n a u o n e l o q u i t u r . N a m & r c n u n t i a t i o fi 
fit inofficiofa reuocatur , ficuti donatio 
Bald.conf. 1 i 3 .in princ.hb.4.faciunt q u x 
dixi fupra hoc ipfo cap.nuni. i o 2. vcrl.led 
hic attende. 
CSed his omnibus vidctur obftare com-
munis opÌBÌo,doccns filios matris renun-
tiantis adniittcndo's cfiTc ad hxreditatem 

^ aui,ctiam fi mater renuntiaucrit,qUarc v i 
detur filiosfiliorum,vel filiarum renim-
tiantium pofic impugnare mclioratio-^ 
nem auuit^. 

TTI eft communi opinío-í 
ne dcfinitum,renuntiationcm matris non 
"^^^®filiis,quamuis(cnim contra fentiat 
Koma.Kquifupcrftitis.fF.deacqui.hxred. 
Deci. l .paaum quòd dotali ,num.i 8.C« dtf 

ÌÌ2 

I l o 

collât io.Rubc.conr4 2.nu.6. contraria,eft 
magis ccmunis , autore Grammatico dc-
ci f. j 7 .nu, 3 9.Couarru.c.quamuis pailum 
3 .par .$ .2 ,nu.4 .Bal .& A cx . in .d. l .paf iû 
quòd doîali.Tiraauel.de primpRc^i.q.4o:, 
nu. 1 1 7 . P r a n c u s , & N,atiam ip.J-c.quamr 
uis.Rodcricus.l.quqniam.^.limita. col. 6. 
verfi.folum modo. C . dç inoiffi. te(lamcn. 
Bald.l.fin.col.pen.verfi.hicincidctcr,qux 
ritur.C.dcpaíl .Dcci .conftí 8 1 . n u . 6 ; A y -
mon.conf.84.^um.^ .Ub. i . 
CHicduocafûs conjiderandi. fAut enim 
iilia renuntians moritur ante patçem, & 
certe eius rcnuntiatio non nocet nepotic 
bus,quominus venire pofsint ex perlbna 
fua ad hxrediiatem aui , h x c c f t commu-
nis,ita Bald.Fulg.Paul.Alex.<& Deci. nu. 
Ì S .Upaäym.C. de collat. Decius. d. conf. 
1 8 1 •nu.$.Bald.l.fi.coh4kC.dc p a f t . vetfi 
fed hic incidènter.Paul.&: Artt i .Lqui fu -
pcrftit ivff .de acq^i, hxred. Q.uoniato v ir 
xiuntiatio fafta pertnatrem videtur habe-
re tacitam conditioncm fi fucccfsio ti dc-
fcratur,idcò fi moritur ante patrcm,hal3e-
tur pro non fai ïa . E t hancdiftinOior.c fc 
quitur Roderic.d.l.quoniam. d. limita. 4 . 
C E t h x c opiniocft verifsima, xqui f s i -
ina etiam fi fit iurata rcnuntiatio quando 

.filia gratis rcnuntiauit nulla dote accepta. 
Hoccnim cafu ctiam Roma, autor prima-
riusdiucrfçfcntcntix , probat hanc opi-
nioncm,in.l.qui fupcrft i t is . Imol .Arct .& ^ 
Pau.in.d.hquifupcrft it is .Kanan.Fracu$, ' 
& Couarru.c.quamuìs. 3 .par . f . 2. col. fin. 
Bencdift . c. RaynuAtius. vcibo duas ha-
bens fiIias.num.'2 80.Grammaii .dcci f . j7 . 
nu. 3 9.Ripa refponf. lib. i .e. 6. 

H A communi opinione , videtur 
^ quòd fi foror renuntians hxreditatem pa 

tris ,vtforormclioretur,habet poftca fi-
liosqüodmclioratiocorruat. Huic argu-
liientOjtriflicitcr rcfpondeo. 

1 1 5 CPrimò,qliòd comuni s opinio habet lo-
cum,qtiando filia cxcluditur f a f t o fuo: no 
direftoinahcuius' fàuorem,fccusfi in f a -
iiorcm alicuius puta fororis,vt melius nu 
bat,ita notât Imola in.l.qui fuperftitis. f f . 
¿C acqui.hxred.col.i.vcr.fed aducrte quia 

^ tale faOum. 
Î 1 6 CSccundo rcfpondeo,nepoftm admitti ad 

hxreditatem aui ex^ perfona fua,non vero 
« perfona matris.ita Bald.Paul. A l e x a n . 
& Deci.nu. 1 8 . l .paftum.C.de colla. I m o -
la in.l.qui fuperf t i t i scol .2 .Deci-côf . i8 1 . 
num.é.Alexand confi.29.ad finem lib. 3 . 

Rodcric, 
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Roderick ín.d.4.1¡mita.& ratione. l .Diuo 
Mar<:o.Cidequcft.l.vtinteftaio.C.dc lüis 
& Icgat.hxred. V n d e c u m n o u fnccedat 
cx pcrfi>na matris,neque renuntiationem 
abea faftam refcindat,vt per glof.cómuni 
terapprobatam.in.d.e.quamuisxerte mc 
lioratio qux vires fumpfi tex renuntiatio 
iie,non infirmatur cx eo quod ipfc fucee-

1 2 1 

tur melioratio,a diequò íiafiriiur, àn vcrS 
à die quo conceptus tuit. 
«Quoad pnmum,fiicit dubiu quod fupra 
d i x i , q i ^ d fi fili] moriuntur poft patrem, 
melioratio dotis nomine f a f t a n o couali-
datur^vndecum pofthumus qui nafcitur 
mórtuus.dicatur perifle poft mortem pa-
tris,vidctur mcHorationem refccandam-

dat>non cnftn ipfe fuccedit quia renun- «Sed contra verius, quoniain venter ante 
tiatio non valui't, fed cx pcrfona fua, tan-

2uam nepos fublataJ*f i ex patronis.*^. 
n.ff.dc bonis liberto^Lfi quishlio exhxre 

dato.in princrp.flF.deintuito rupto.. 
CRurfus,cum nò &ccedat ex pcrfona ma-
tr is ,neque irritct renuntiationem> iam 
cum venit ad hxrcditatcm mortua matrc 
reperir meliorationcm validam, ex renun 
tiatione matris, qux bona nondum q u x -
fita fcilicet hxrcditatcm nondum dciatam 
renumiarepotuit , in prxiuditium filio^ 
rum, Vt fupra dixi fequendo communcm 
opinioncm. 

I I 3 C fcr t io rcfpondeo,quòd no fcquiturtne-
pos fuccedit auo,ergo renuntiatio abeius 
matrc faf ta non tcner,quod patct ex com-
muni opinione d:ccntc,quò?d renuntiatio 
hxrcditatis nondum dtlaraí'valet, & non 
reuocatur ex natiuitate filiorum. 
CJPatet ctiam cx alia comuni opinione^ di 
ftanit,quòd nepos ex perfona iua fuccedit 
auo,non obftanterenunriationc matris;vi 
dc Alex. i ta fcntientcm hunc nodum di-
rimi conf 2 9. propcfinem lib. 3. 

1 2 3 

quam in lucem p r o d » t non rumpit tefta* 
mcmum,in quofiritiptí*icritus,vt in.l. 3 . 
v c r f ex hisapparct.ft.^e hìiufto rupt.l. 14 
& . 2 . C . dc po Ihuih. hfrcdi. inftitu.l .po-^ 
fthumonato.Sc ibi lafi&: Dcci .C . de con-
tra tabul.Dal.in A uthicx caufa.col.2iC.dc 
libcr.prxter. vclcxl ixre. t r g o c u m n o n 
rumpat teftamentum,mbltominus reuocsi 
bit meliorationcm excontraftu ad fu f t i -
nenda onera matrimohij induftam, difìfì-
cilius enimrcuocantur contraftùs quam 
vltim? voluntatcs,vt fupra dixi nu. 2 2 . 
CRur fus h x c opinio probatur, quoniam 
ventri non debetur legitima quoufq, naf -
catur,autore Bald.in.hcum pefthumus.lf.. 
dc l ib^ . & pof t lu la f i^ Dcci.l. pofthumo 
lìato.C.decontra tabiih N equé^etere poĴ  
tcft hxreditatis paftcm i quoulct; lùcem 
profpiciat,vt in.l.vtrum.ft.détcb. dubi.U 
nntiqui.ff.fi pars hxVcdi.pcta. Bald.l.fi ne 
mo.f .fin.ff.dc tcftamitute.N cq; cnim h?-
rcs eft antequam nafcaturi fccundum Bah 
l.cum quidam, in princi.C.dc inftit. 
C C u m ergo vtcro non debcatur legit! ma. 

1 1 9 C S i tamen filia renuntians, fuperftes fit ncqj partem faciat cj^uoufqj iiafcaiur^iniè 
patri ,& tunc etiam fi poft moriatur, non 
poteft ver f re nepos eiuS filius ad hxredi-
tatem áu.t,ita.PauI.InioI. Aretin<l. qui f u -
perftiti$.ff.dea<^'r.h3eredi.Bal. A lexan. 
& Decí.I.pdatiin.C.decoll3t.Dccí. ccnf i . . 
j 8 1 .hu.« .R<jderi€n$.d.4.Uinita.Si tamen ^ 
filia poftqtrainiiarres fu i t patri.renuntta-
uit hacredièatiyiiin fauorem fororis itubS-
tis,certe fi poft frignant filios renuntiatio 
reuocatur,€X. 1. fi vnquam. vt fupra d i j f i 
lioC ipfó cap.verfic.aduertcndum tamia 
quòd fi filia,num. 1 0 7 . 
tlScdvt nihil relinqüatür,qtíód anirauih 

^ ^ ^ ambiguitatediftorquerepofsitiproponer« 
v i fum eft,q«<^ CUM prxcedeotia i n q u » -
ftiooc vcrti y^du Qwdam filiam vjiicam 
ampliasi m® dotauit,& tadem mortuus eft 
vxore pra:gnantc,quÄroan fi poftb«mus 
nonrafcatur,melioratio,&:dos quStum-
uisampifiwtamaneat. 
CRurfus ß pofthumus nafcatur,an in i te -

nec iudicctur animai, fi credimus Plutar-
cho,Ub.$ .de pUcitis jPbiiofophorü,& ha-
beatur veluti co^'itMÜp fi in lucem 06 pro 
deativr per B a l c h i iv«rf.circf fecunduni4 
C^qui admitti l á f i C U l t e l e ^ ^ n i . f . iili íi 
voIet.ftdeleg<tf. *cbi. i* flF. de con-
dii . ob caiifam; p(aií¿i#e4Uitttr,eum nó in^ 

c í d e m dic i í í in ipfonafcendi afta, inter 
muliebriúanguftiaseft fu f focatus ,vc l fi 
nd nafcatur ¡iit«:^r,hic enirtvctiá fi p r * -
tet i tus f i t fatem^ teftamcntu nó rúpitet 
« o fibi nó debetur legitima.l. 3 .C.dc po* 

ibi Bar. Corn.»!?: A r c t . 
B a t i A l « * * ® ^ ' ^ lafo.in.l.quod dicitur. ff^ 
dc í iber .& pofthum.Alciat.l .qm mortui. 
j f j o verbo.fignif. 

- C ( ^ o a d ftcuiíduni,fcilicet an fi náfcatur; 
12.0 cenfcatut faíla rcuccatio á die quofait 

1 a 
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In vtero,an vero à die q u o na fe i tur .E t ecf 
lè à die quo nalcuur , ;us habei ;:d rcuocan 
dan. iminoiiicam d o u m non ante. Q u o -
niajTianie hbi i g i t ima nó debc iar ,ncque 
paru'in facit lo ror i . v t per B a l d J . c u m po^ 
iUiun»Ui.H.dc liber..Sc p o f t h u m . i - v t r u m . 
f f .de rebusdubi- I a f . & Dtci . i» po l t lmuio . 
C . d c c o n u a tabuK 

^ . t .Quatenus autem p o f t h u m u s rcuocct ò o • 
/ nat ionem cxtraneo ye l f ratr i f a c t a m , & 

quatenus rcuocct d ^ e m i m n : o d . c a m , d o ^ 
cui i'upra.c.p.ad fiiie ycr f ic . fi taaicn m o r -
tuo patre. 
t l S ; q u u autem dotcm improbare vc l i t co 
nomine^qupli dotans alios habuerit h l ios , 
n c q i dotata vnica fuer i t , ip lc probare d c -
b c t , v t in . l . cx f a i l o . $ 4 i quis autcm. f f . ad 
T r c b e l , A l c x a n d . i n . l . i s potette n u - l j ^ l a f i 
j n cade lege, cqi.peu^ft. d c acqui , hacredit. 
A l c x a n d . ò c l a f à n - U n il la ftipulationcC 
K alvndis.ft'.dc verbor .obl i sa i . A k x . conf . 
20.C0l.fin.Ub.' i .ác. l . fed ctli dw l iu.col . l in* 
ft.dc a c q u i r . h x r e d . & c o f . 3 6 . co l . i . l ib . i . 
Socin . I .qui duo:>.$-. I .col. 2 .nu .4 . i l .dc reb. 
dub.Paui .cpnl ' .3 J^/.nu.^ lib. i .Dee . coni . 
i S 6 2 . N a m , cx a^toi; probare debet quod 
aflcucrat.h^¿l o r . C . dc probat io . 

I 2 p ttScdcftqu.tftionis,an fi filij obl igent f e 
CU1Í1 patre pro dote lororis ,an v idcantur 
c o n f e n t i r c l o r o r c m n i e l i o r a r i & port ionc 
^uam minili.. £ t l ienedi¿ l .c , R a y n u n t m s , 
v e r b o Dot^Mqum ti dcdtraf. n u m . 2 4 . d e 
te f tam. fcribit ^ q u ò d f ratcr f o l u m v idetur 
gcf^j^H^egoiium pattìs,<Sc.nihiii^c l u o d e -
dilTCTvel promifilU^licet fccus i f l c t , f i fo lus 
fine patre f ^ . o b l i u r c b ^ i c ^ Ba ld . l . f in . C . 
de dotis prQmif. 3 i c i L u p u s i h rcp . rubric^ 
de donat io . intcr v i r u m , À v x o r . 9 . cac 
prxd ia ¡ s . i>um.2 ,<Sc .^ -6 i6 :num. io .ver f i c . 
fubd i t tamé: rcribit,(^uòd fi p a t e r , & m a r « 
f c ob i lga iu pro dote íih;C, quòd matcr v i -
detur ic obii;z;arc a n i m o interctdcndi p r o 

Ìa t r c , & quòd non poÌljunt e x ea cauia v e 
i r c s d o t a i c s . H o d i e autcni f c r i u n d a . c f t 

d i i p o f i t i o . l . j j . T a u r . q u j c habctur . l .8 . t i t . 
9 . l ib . Kccopi l . fi v i r & mul ic r c o n f t a n -
te n.atrinvonio promittuntdotre filile v a 
donat ionem propter n u p t i a s , ^ l i o e x bo^ 
xns c ò m u n i b u s cof tautc m a t r i m o n i o 
fitis folucnda eli dos fiiiar, v t l donat io p r o 
p t c r n u p t i a s fiiio,Circa q u o d ^ r i d è n^^uta 
p c r M ^ t ! c n í o . d . l . « . 0 ? f i n . l . 3 . g l o . 7 . n u . 7 . á c 
8 ; t»t .9 . l ib . j . R t c o p i l . D e i f t a quacftione^ 
v i d e omnino t̂ u.̂ . d icam.e . f cqucnt i . 

1 3 o ^ ^ ^^odat t iac t ad p r o p o f i t a qmci-

ftionem,ccrtc fi pater di ferte dicit fe m c -
l i o r a r c f i l i a m in t e n i a , ik quinta ratione 
d o t i s , n ; a n : f e f t u m c f t fili;:n* c o n U n t a c , v t 
f u a leg i . ima mimiatur. Q u i d enim cft me 
l ioratìo.nii i d iminut io U g i i i n . x ? ^ hcc 
c a l u a d u c r l n s f i l i u m Icgitin.sr obl igatuiu 
pronunt iaborat iont cont ln fus jn i l i i ì k i U , 
v e l d o ; o , v c l x t a t i s i n f i r n i u a i e f t c t r i t . b i 
tamen fimpliciter feobì igarct cum pacrc 
ad fo lucndum cent um pro dotc,ctrtc fi re 

, fultarct me ioratio pvonunt iarem p i o fi» 
r io ,qu:d enim fi ignoraui t mcl iorat ionem 
rcfultare . V t i q u e ccf lat v o l u n t a s , & c o n -
f e n f u s , & rem hanc e x ríus con lcnfu U g i -
t i m o , c x approbat ionc mcl iorat ionis 
a p p r o b a m u s , & an q u a n d o fimpliciter f c 
ODligat,videaiUr intcrcefibr ve l fideiuiior 
v i d e q u x dicam.c . i 2 .nam fupcr iora loiik 
de f in imus r a t ! o n c c 6 n f c n f u s , & hcvt f ac ia t 
f a ñ u m pofititauum qui alias inducit c o n -
f e u f u m ,vt per Abb>c.cuni viri^ui col»} .<]. 
r ^ u J a . I a f . L q u x dutì$.nu.9Ò.ff .£Dlui.n]a-
t r i m . hic non c f t C o n f e n l u s , fi 
ignorabat rc fultare mcl iorat ronemì 

t V M M j t i 

t KiJ máter dotam meliordre poßit filUm] 
C^mm.ii, 

y^pl>tOotiontp4reiimm: (^ mUtrt, O f«rir 
yenìuHt^ 

* M»lcidmmnon propvutfèitx itttfrpretatioM 
«Vitnßitk, cScipìtfctmmmm, 

Majcuü im dt{p< fttione -focati ( txclwfts ftemi-
ttlif mafcu!usm(ì!tgitut de tro 

yyp^'o y « lint* mújculina defccndati, »o« 
^ ^ mtmdemafiélo defcendmi tx fainwa, 

Ix»n»fcklorum -yowiiow,^ exc¡rf$oi$e fie* 
^mmrum, indncitur afwuioms ect^er* 

Mtio, 
$ u ßMtut 'uiltafcHltmm um eoncifitin fe fct, 

".̂ htmAMMI». 

^ Ne(ftt mcimm^.ihuu 

S Métter MteneaturßUm ¿otare ^tmm,y* 
® Mater h^etica ¡an, ^ quando teieetur%tá 

refiltam Cathotieam^d;' CrthcdoxAm* 
Mater antentatwßam alere. 

8 MatriiUreticétbona , eo cafmjup ad ffcum 
^mrunt, an fftus teuuaur Mam ¿o-
tm» 

Statut* 
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$ Stätüti exciuäeutU film f>ropter dotetrt re* Qu'd in hoc l»re Regio ßabilltum ßt. mm, 
ctpcam : an ftnt »dmirtenit <}uo ad bona 4 « 44* 
eius:cuiitsojficÌHM non eß dotare. Donatio inter -víruni, ^ yxorem} iure pro* 

10 Materßon magis quam pater^ottßm^iorare ^ pro dotandafilia yaleitt» 
filiamdotifr^tme. - 40 lMeOea»s ^uih.fit,eà me, C, ad VeUeiaw, 

^0terma¿isdili¿¡tprotímftgmen¡iiám.qMdm obligatio matrit dotantis fimd cum patre; 
^ mafcMÍinjm. quatenHSejfkaxfit.^ 4,, ^„„^fur pro -p». 
Similitndo (t%M pecuUarem^init btneuo» 

le»tiam, » 4' Mater abfente ^rit^^^ttUfiio nomine do¿ 
t j ^rrarttmpr£ßatio,ne excedat bonontm de- f^oteRetm, an poßit 

• '^ fimampän«mfirttamUeß,ßuepriii?fHr •» 
àpatrè,fineàmatre. ^ rumgefíorum, 

t4 -^n lex noßra ref^iciatfamilids confiruatione, limita "vr in num. 4 / . 
Tel tantumpräuditinmßatrtmmtftiblat H 4 / y4lienatìojundidotalts pro dotandaßlia, an 
yelit.fip'mm yaleat.&*mm. 46,C 47» 

irMa^cviinnm coticlpit jœmtnwum in miterl* Intelleiltu» /. ^muis ,e«m feq»tmi.ff.fo!ut¡ 
^ ^ panali odio fa, mitrimoniod > 

2Z Mutier nupta, an abfq-, mariti confenf» dotare 4ß Vxor in piam caufim ahfqi mariti licentia an 
po^itfdiámi^mmjji poßit contrahere.&'nu,jo.fi.(¡^j^, 

MaterfoUdotaniß/am^ihahitalicentidama- J» Statutum aduerfus^rimhgium^yaleat,Cf* 
rito de,iHibus bonis yideaturdótarr» nurn./^, ' 

14 Dosdata abyxorejßntlkentiamariti^ande^ Dotts cauft m mdicetm- fm, ^ fio tafi 
• beaturi uum. f f , 

if Mater an poßit donattouem filio faeere äbjqj "^4 CbntraSl^fafhisamidi&tyaletfimmtoßf 
patriíliceiittái^num.ji,(¡p*6'f, profiatks,(^ytilit» 

tf Vxor qua, infcio marito, de perfe, cJ;» fecreto jS CcntraÛmfaSius inter fàtremi^filìam mh 
doraífit ßliam,an matrimonio^oluto.'cum pta,anyaUatifiHemariticoufenfu, 
libera eji à poteßatt mariti, teneatur in id /S legespoltticx, prudentes jérnandx fitnt etiÜ 
^ o d d o t a u i t ^ & ß aftmfiat cum fcclefttttyelalia quam 

,Àn prafnitiohuiusUgii locum habeat f^uan- caufa pia* 
do pater tC;* mater ßmul dotant. ^ an Vxor abpjue miriti licen^ M eUemoßnM 

fi yiratfi dos excedat pré^mtiotum ^ elargire po^it, 
> t^xl huius It^urtßcaridtbeatt i^ nu, f f i . fo Statutum, neyxoreoitnihátaij^ Bcentia* 

nationt,t¿r amhoiitatìbus prohttuK mmtt^aihmtßf ut inoriti f rectum 

Verba ftngularis numeri^ non yerificantur in ft lnnÌieehuJ.flf^/fjPmrU, g, tit. Hb.j, 
plurali i^uandoadefidiuerfaratiol , jucopU^.ltf.tìt^»9Mb,^.forì. 

30 Filtadotätantnfuccedens ex dif^ofitìone ßd. fjp»trAjaeprohbitm fanort alte fins prohibe-
tuthi»ttUtgiturexclu(afolmn ab haredita- ^^^ tur^etiamcontri^eadpiaicau/as, 
te eiustfui eamdotauiti f^ VùtUca^a p^ju^ 'fi-

¿2 Jfliit w ^ non eß dotata ftf vonatioeoi^hiutt màtrìmonio faSia a matr* 
^ ^ de bon'ts meis. .ßU£:ä» 'rJk», 

dataifolopatre,ex quìbus bonis cenfea- 7 iMfim matrimonio.fotuto an teneatur {lare 
turda:a, . contra¿hdabf^imariti licentiafaao. re-

^iiUter iur^ communi,au fe obligate poßit, «w'^fccS?» »««».72, 
< f mui « w pitre prodotti conßttutione,0* Potem alienans conßante matrimonio , 9«« 

& * ^^^^ > M eo fotuto 
; . J ^ conualide-
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conudiämr, (¿r y^íltít » ̂  ttíam ft in do tis cönßltutlcne A'cat fe âo^ 
7 J íHíhs patm ébitores liberans, mortHO taredehoià fuis , bonisj^ta txjttifi-

tre an tmatur fiare Itbemitni^ num, «f- & «um. ti8. nj, 

Maritttsconfiantemutrimonhjicet»non pof- limitaquitndopater fjfetmphyt fi de/uh 
. fit dotem tàenxtt ,ft tdiemmerity &.dos O'bom filix prçifiittat,quodftJvtuendum 

^ ipfmltKro€eJJérk¡analienatio teiteat. de bonis filix, 
79 VerbmiNofti(^,refiiiitM6Íui(¿rreddie limita,eüamKtfipäterdiftt^ffromtto cen-

iünm ipfo iuktmBmifi;' num, 8o. ^ rur- tm de meo, eS?« centurn de boms fUét, ye 
fits, yerbm^Non pofsit contrah -rc nm^ tiS, 
fine liccnti» vir i . mduOént filemnìta- limit Aetiam.y tin i¡umJ^7»yt non proceda 
tem c¡rformant,cuiui tmißo reddit a£ium fi filia ipfa fimul cu patre agugit boiurjua, 
nuìkm. dott prcmiffx â patre, 

ToUit etiam pr£fintia¡qiktfidfUtáred^t i^iutn 104 jntetieêiui.ifin. C. de dotis promißont.i^ nit, 1 
mdhtm, 

^AßfiWHi aß^m» ipß m* ftüitm pteß ílkm Et contra NobtUum. i/ò. i/i. & tjt* \ 
m^rohtx«' . Sotíut4Hfocijfili4mdebombnH|^usfo(teti'^ 

mlfjcityllotemporil j^io^^mfi ratißce' I>ominiumhoHorvmqM<i{itwnm^6*fià»timA 
. num.84, trimonio,aaah¡^i,i^pYthftijkHiiyxorisitt 

IJ Filius aliemns botti aduentitia in yka patris ft' eatfi trahftnt-O* nw»* no» 
• memsconfenfi\mpo¡i mortt^patrii poßit It quid in pofji fione, 1 

ipfimet ab emptore reuocare, ^ nu. 8 (f. loS Intir ^ociosficut lucra funt commumayita^ 
t8 contraíiui refiíiens,Mq,i» hiJfili onera,licetjoluantur/olutafociftate. 

temporeconfirri potejh io? Onusdotanditranfitcumbcnu^ex^ibusdos 
MÍ9»ráonpot9fiaí^facerejieqi¡« tmpih debet conßitui; 

re licìtum cotijerre» 1 1 4 Quffita confiante matrimonio,ad quem pet" 
9 a Itftt^fi&usdxumytr, j f , de y fu cap,. tineant, iure cott/muni, 
9ì M (dtris,f>foluto lit quid fiíhilitum fit ímt.^oi, 

tiiatrimom, 6 Pat^èsfemperxurant'^d yuiutsfit filijs, 
94 Aíáttrgifu&o,ytlfiliítiuimnt^ pro eis flat ¡^rafumptio, 

quo4fitcontrahanc.lfgtA'tídetwdéte râ 119 Ratio legis, quando eß generaÜor /(ge, an 
S* • tione matrimonii,& doií6'i& an yàeat, lìceat em extendere, yltra yerba, 

p J gatnmrtua matre fiham dotas»an tuncpof' prater yerba» 
fiteiicedere huius legismetam InttlleSius^i.fifocius pròfiia,ff.pM focio» 

97 Et anyídeatwdatanti cafu ^é lucris'con-*^ulicitumfitargummtmdeiucra,adfi>c}^ 
' fiantematrimomo tnter^ykum,&* yxore tate^remißuu ^ 

i'zS^attr ali^d dans filié,»icfr^ ex lucrìsf OB 
limita,ytuum.j;^* /coHiputanda fint , yt yideamus aa legis ' 
Couarru.&,/íntott,GomS(,'fÍaioíirCáhce, fuma^ excedí poßit; 

i« U7 ,^dminiflratib bonorm confiante matrimo' 

95 ,/ínt,Gome:};,CrCa{leüi fentintia¡nhacn» w® orum libere.comiffaefipatri, ita 
X oo-foemina. ex {iatuto non fitccedtns fiáia&us fraudeJibere deeispoßt difpontre, 

ntafsulis^ fi mafculus mWimr pojhftam * 3» Dos ilia confertur qua proctßit ex bonis il-
hares fuit patri, an foror fueeedatim eius cuius hxreétate agitur, 
bomsif^ num,ioi.(^.io^. Statutum loquens de dòte, non habet htmm 

lOi P'^tf « teneatur dotare filim de proprio, quando pater, alius dotoM, 
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^n ^áter cnmor fAtét èm ¿ot(tns,yideAtur 
dotare/vt fiter, Àn 'Vf curtuor, 

PMtr dctansjilùtn^preffe àiuìdem quàntir 
tdtem quam debom fm, ei dabaty ¿f dias 
iòtQjtiiim ìntnM cipiftato omtii eo^uad 

.it^e^mr^famde bonu tnatw ijua patris» 
... M fltafofiìtboHumaterua repeterejniMa 
• • deduEiione fa6la ratione <iof/5, ̂  WÍ.14W 

j^j CopHUtiheiutura^ràtìoHe dotihef Suiaere^ 

qomfi^ofanffHnUfi^ ^na^tay. 

pirQtej[iáMS dori et dotem computstis bom 
materttistiit éò caffiinon dita cotica dote) 
poJHt fìli4 JúppiímMtutn petere. 

t^S appelljiit^r m, qua per lelatìont ad alÌ4 
' finte certa. , ; 

1/4 I^fmipta ia jejiiiùtatem mtpturttm ex quibm 
.homsfoimdebeam» 

V/ Mater ditasex qHÌh^téom's yideattir Starei 
Miuer tMrix%*feftm^ìx%promittens dotem 

''iittrd f àtrimomm pro qtioexct» 
. ààtyideatur protaattere de ]&o. 

àsqiiùd M fratre doti^e^ 
Pater promittens dart dotem de bonis fli^ 

mdlafaBamenttotiede fuis.an yirtute prò 
mfsionis cogi pofsifad foiuendum de fris 
bónis.remifsiuè. . 

f/7 Pater dotìftfsjiliamdfbottts comunibus ettm 
; ,':fi%s.fit excefàm& talit quòd eSaliàs do 
, • : tàtwmiw'«jfetf*iUi«xc^t ftt yt refu/tet 
^ m^atió&traifiS ìe^m toUerm po^it. 

Fàrìfij fetÌte' 
ti^thec^e., 

t^o Paterfiamì^^ a» pofUt yberìtis iotart 
9ynamfifíam,q0am aiteram.rem^sitn.O*' 

jiT^ pater dotans fliamdebonis paternis ^ma» 
temis ft fltf renuntìèt in forma ommbMS bo • 
tiis.tum annihi-
lominns botta paterna petere pofsit pa-
ter mfgf*'^ dotem foluere deÈieat.^nit. 

f j n mater pofsitfiliam melio. 

rare dotis Tationem ^ ain pa^ 

ter,^ mater Jinitil Aotmdo 

pofsmt exceder e prAfinitione 

hu'm le¿is^ ^ an filtimfita 

fültra fumma htiiw legts ac-

cipiat q^ado habetkqna ma^ 

trify 'vel-Aliur^e /¡¡HAjita, ^ 

an dos ie peffe:fecreto,data 

a matre peti pofsit fbhitá 

matrimonio. Cap. XI.-

Q¡ 
"5' / ^ 

Vxro^n mater dorans metiorara 
I pofsit filiam. Hxc quiiftio pliita 

abet capita, alut cnimcraaicrcít 
vidua,aut eft ilupta. Primo cafii vidüiur 
pofi'e meliorate^ KUter aiim>cHnc|ti6nda 
cxteris legitimam, filium vclfiliammc-
llorare poteft, iVt docilifitpra capite prW 
mo.Cum enimld pcitoittatur patri,ideni 
cenfirndum in matrc,Vt in-l-parétiBus. C i 
deinofB.tcftaoi. Appellai i on&chíjbj^sft 
tum,& patcr,& ma^r VoMfit.vt^tiíóiatmu 
L4.f.parétes.iF.deii|iu^voca.Neq;>eii¿a^ 
plus iurisfili) habent aduerftis bona nia«« 
tris,ouam aduerfus bona patris. Sic I v à 
Regio mater,matrimoni j ratione potixab 
filium,vcl filiara meliorate IcxTatíti .r^J 
que habetur.l.^.tit.6>lib.J.Recop.(Sc.{.l^. 
Taur.qux eft hodie.l,6.tit.6.hb. j .Recop^ 
Hi> fuppofitis,videtur hánclegem adma- ,̂ 
treni cxtcndendam n6n cfi'e,quoniam deK 
fici unt vctba l ^ i s , qux. de patremafcnior 
loqui videtur,i£^i,Niii ĵ4;íá:piifáií^- .^v 
CCum ergo leát de maflrulis lo^ii&fcijtf 
focminas trahenda n o n ^ ¿ jMádfitófhfúíní 
enirononconcipjtfcejmnijMiin pfcopnx;^ 
fed ex íñterprc^'oncciti^fiüaAttm iiv 
ádoptiuis.-^'.qtíxinfiltó-G-de ádopt. glof j 
in.l. fcruis legatisi in^príncip. ff.de leg.j .. 
Bárt.& Alber.l.i.ff.dcvefbafignifi.Bal^ 
l.fin.col.6.verfi. ite impropria loCu îo, Ct-
de h x r e d - in f t i t i Angcl.Kquicúq; col. i .Cw> 
de fer-fugi.Alcxan.conl. 6 r. col. i . üb, ^̂  
lafil. qui filiabus. coU. £F. de leg. i "Dcci. 
confiUí 3 poft mediiim. Soci.confi. 7 3.. 
coh I •lib.^. 
Quodadeo intellige,vt procedat:vt fit còi\ 
clufio certa, & indubitata quod vbicüq»^ 
jtiafcuH in difpofitionc vocantur,exclufi^ 
foeminis,talis difpofitio femper im¿lli¿i¿ 
tur,dc mafcuiis proprix,ex linca mafciSi- > 

X 4 n¿ 
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m dcftendcf tibiù.tion autem,de mafçulîs 
dcfcendentibus e x i a minci, etiam fi fit fi-
lia,vrl neptis: vt originalit^r fcripfit R i -
ca »-dus dcMâlûbi . in d i fput . lnc ip . T i t i u s 
habrns duos fratres. quàm retuUt loann. 
A n d r . î n addÌ!Ìo.ad SpccuKtit.de E m p h i . 
f .rxira-aîiqua v c r f . i ^ ó . n i m ì . 1 7 3 . & ibi 
BaM.in adtíitío.(]ua^ hini f o f i t x in fi.titi 
toKantep.VcrfiNeposJdcîî i J3al. in A u t h . 
fi quas ruÎMaSéîn vltî.verb.(C de Sacro fan* 
ï c c l c f . & î n . l f i . n u m . î . C . d e f u î s íc legir* 
^aç:red;& in.c.t .nu.3.qucnMdmod. fq^ud. 
ad fi 1 i.pertï n. & i n.l.fed fi hac. f i beroi .fR 
de in ¡usvocan.addit .vlt . & poil eum A n 
ge ' .A lex .v^ Ia f . îb idem.Roman.conf .40 . 
nu.4wS0cTn.c0nf.2 J I . a u . ¡ í d i b . 2 . 1 o a n . R í 

^ iiiiiuil.coh£2 6 i -num.48- Alber i Bnm. in 
thta^Quod Îtttntib.marcuUrt 6. princip. 
n u , 8 l ^ u m m u l t i s f e q u e n t i . & fecundum 
boc*Matthxfi la0.notab I 3 c . d x i t hoc 'dë 
dccidif le.Anr.Butr.Bàrthol.Salic. 5c ¥ l o -
TÎan.in locis ab co citat is. Idem Butr. côf. 

Îi.dub.i.iS: conf.47.Bcned.Capra.C()f.i 8* 
af.côf. IG Í .nuw 3 J ib .4 .Craueta . conf. 2 2 * 

BUéfi.& conf 2 0 2.nu. 1 2 . Natta .côf . 1 9 S. 
© u . 6 . 1 i b . I . G u r d o P a p x . c o n f . i S . n u . / . í c 
^ec i f io . 1 3 3.5c.6 I i . P a l a c R u b e . i n repc-
tîtionc rub.dc donat.intcr.*$'.6 9. n u m . 2 4 . 
G u i l l c r . Bened. in. c. Raynunt ius . verbo 
duas habcnsfil ias.nu.i '24.dc teft.im. T i -
beri ,Decian.conf .46.nu. 3 3 . t i b . i . R u i n . 
c o n f i . i 8 . n u . j . l i b . 3 . G r c g . L o p c z . l . 6 . g l o . 
y^tbo.iAlgun fc^o, t it .2 6.paTr.4.âc.l.3.col. 
7. i í iA,í i it . i 2 .part i2 . & alij plurcs quos v l 
tra memorato^ tetulit P inebind. 3 . C . d e 
b c m . m a t . n u m . r 9 . i c . 2 a . Mol ina l ib .3 . de 
primoir .Hifp.c .y-nu.47.dicês .quod ficut 
îbemina ipfa fi viucret excluderetur,fim!-
literetian; mafculusab ca dclccndcns c x -

I çluder4us erit. vt cuitetur ablurdum, v t 
fiUusaibniflus cfict,ad id,quod a l iasma-
ter fi viucret non cftet admifura. contra.I. 
fi viua matrc.C.dc bon. mat. vt i n p r o p ^ 
Ctocafucôf idcrat Paul in.i .Gallus. $ .nuc 
dc lege Vclcya.nu.ó.f l ' .dc h b . & pofth . 5c 
Conf.4*zi « nu. 2 . verf . & primo probatur. 
lib. I . A Icxan.în l .cx f a f to . $ .fi.nu*3 .ff. ^̂ d 
Trcb.Bertr .conf i . i 6 1 . n u m . 4 . l i b . 3 i t a 
( ficut a fo lct ) prudenter d ix i t Peralt.n in 
Rub.nu. I 2 2 .vcrf . tert ioeadem.ff . de h x -
l'/td. infHr. quod mafculus e x foemina, & 
fpeminaà mafculo defccndens pariPeâtur 
inmatenafucccfs ionis , & antccum Barr. 
jn.l.2tf^vidêdû.nu.fi.fiF.ad Tcrtu l . aflcres 
f c ita confuluiiTc i n ciuitate Florentix . 

C H o r r m viua ratio cflc videtür^qu^a e x 
luaiculorù vccaticne,&: no fœminaru in-
ducatur agrationis conferuatio-vt notât 
i o a n . A n d in additio.ad Spccul. quem rc-
fcrt. tit. de fiîccersio. ab iiftcft, v e r f & ' c f t 
f c i cdum.C)n .& SaKcct^.in.!. i .C.ad.l . l u i . 
deaduI t .A l€x . in . l . ven ia .nu .6X.de in iu$ 
vocan.Curt.rcn .conf.40.nuto. 1 1 . R u i n , 
çonf . I 3 9 .nu. i7 . I ib . '^ . D e c i u s c o n r . 3 7 2 . 
col.2 .poft medium. Craucta c ô f . i i 3 .nu. 
2 . & à l i ) quorum mcininit M o l i n a l i b . j . 
dcHifpan.pr imog.c . j .nu.2 9 . v c r f . h i s a u - ' 
t c . M e n c c h . c o n f . 9 j . n u m . j 2 . h b . 2 . ^ 
r C u m ergo hxc Icx fit corrcftotia & f t t 
confcqucns non cxiTdcda videtur ad nia- 1 
trem porrigendam non cfle J n d i Î p o f i t i o -

5 

menmumlpcundum 15art. Ccl .22 
4er(i circa recundum.Dííi. 1 . 1 . ff. de verb:í 

. ' figmfic.Sìgnorol.de Homodc\cònfir:i%o» 
C0l.fin.Soci.rcgula.2f j.ìncip;mafen!f»!i3p; 
fa! .c .5 .Cardi. c.QninituaUis. de tureiur. 
Fulgo.confi . 3 4 . M at 'xt j^o. l .8 . t i 1 . 1 1 . glow 
2 . n u m . i . l i b . j . R e c o p . & a n , & quadoroa|^ 
culinum c o c i p i a t i n f e focmcninum v ide 
cundem vbi proximc. n u . i . 
€ lSic ,ncq; in Contraft ibus, inafcuHrüno 

4 concip ì t fa :mcninum,vt per Alber.l.qui-^ 
cunqi C0I.3 .verfifcd quid in contraftibuSi. 
C.de fcr . fug i . Archi . in .c . fi quis fuadetcw 
I 7-S-4- Col legia .c .^aynaldus , col. i . d e 
tcft.ImoUl.fi ita fcriptum fit filíabus.ff^de 
leg^? .co l .2 .Alex5 . 1^uòd dìcitUf. ¿ o l . í x . 
^ r f i .Tubdi t ta men . f f . 'àt verbo.obli gg. ' 

^ C R u r f u s h x c opinio probatur, quoniam 
^ b x c Icxdot ium fumma prxf inirc voluir 

ergovcr i f imi lc cft de eis fcnfi f le ad quo/ 
onusdotandipertinet. M a t c r a u t e m n o n 
^netur dotare filiam, vt in. 1 .ncqj matcr. 
C .dc iuredot i .& ibi R a y n e r . C ! n . 6 à l à . & 
Sah .C in .Bar t .& Bald.in A ú t h e t . r e s q ú x 
G.con^mu.dc Icc^.N i f i f i l ia fit catÌìoIica,& 
niatcrhxrctica.t.cognouimus C . dc h?ret. 
glof.ip.d. 1. neq; m a W . & ibi C in . l a f . f . 
fuerat.num.i i j . I n f t i dca f t io . R c g i a . 1 9 . 

1 1 .Part .4 .Lupus. in rub.dc dona.inter 
virum 8c v x o r . f . 3 j . nu. 4 . SimScas v ide 
à w de cathol.inftit.tir.9.nu. 43 . Lara , in 
^•fi quisà l ibcr is . f . f i mater n u . i j . ^ 2 . 2 3 . 
^ / e q q . f f . d e lib. agnof. loan. Lccerier. de 
primog.li. I . q. 1 7 . n u . 7 . v b i probar quo m 
re hodie vtamur,^S: cù hbd;c correità f u n t 
jura, Ivr^ Canonico per. c. vcrgentis .de 
lia^reti. vbi bona hxreticorum adf i fcum 

de-
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dcuoluumurcorfiq'í fucctffsione priuatur 
filij orthodoxi ita gl.in rumma.2 3.q 7« ^ 
quitur ibi Archidi.3c loan.dc Fano. Abb. 
în cap. I .dc of^i.ordi. qucm fcquitur loan. 
Lupus.vbi fupra nu. i j 4 Ripa in.l. i . nu. 
7 J .ff.ToLmatri.Gregor.in.I.^.tit. 2 6.part. 
7 . glof. verbo, De/ili/!)0i: & glof. verbo 
CdthoUcoSj iti.l.y.tiuj. Part .6 . plures quos 
in vnumcongefsitSiroacasdeCathoI.in-

^ ftit.c.9.nu.i.&.c.29.nu.8. 
O CEtbcctNóuel.dcdotc.6.part.priuileg* 

l 6.col.a.dicat hoc de Ijitrctica iute non 
ptobari>e(l communis autore. R ipa . I -^ 
x1u.77.ff.folu.matr.ibi Vincent.nu.3 
Corraii.l.qui liberos num. I'o 9. ff. dc ritu 
nupt̂ .tSc certe fatis probatur in.d.l. cogno-
uimus. E t lure Regio definitur in d.l.9. 
Quam tamen glof. ibi hmitat, nifi fi.ia fit 
dtues,vidc Lara vbi proxime. num.14* 
Scd certe errare vidéiur,na vtaliquid fpc 
ciale fit in matre h3rrctica,requiritur,vtte 
neatur dotare filiam etiam diuitcm, nam 
fi fiha inops eil,certe mater etiam non hâ  
retlca tenetur eam dotare fi pofsit,ita RaV 
ner.Cin.Bal .& Sah.in d.l.neqj mater* laf-
d,$^fuerat nu.i i j .Alexan.nu. 2 1 . & la f i 
1 . 1 .ff.folut.matriino. Lupus.d.$% 3 j . Bo f -
queus de,pup.lib.$ ênu.2 3. Bant. Cin . A l « 
beri.àc Bald.in Authea.res quor.C.còmu« 
de leea.cmi loquutur in cafu quo pater eft 
pauper, v ^ o cafu fcihcet quando pater, & 
filia funt paupcrcs, Çc mater 3iucs,verlf i-
mum eft matrem cogi dotare filiam, vt no Í 
tat.Nouel.de dote. 6.part. priuilcg.6. So-
cin,confi.2 2.nu.io.l ib-4 Bocr*dccif. i 29-
Ô.u.^.&.^i;urtius fcnior.2 2.coh2.& om-
nes communiter in A uth« res quat. Corn# 
Cot|f.2 8 2 J i b . I .cpl.4-.litcra.G.iMouent(ir> 

2uia i f tocaiu roat;eriten<tur filiam:alcre.U 
y i i s à liberis,f,pcn. ff. dc iibctü^gnofc. 

vbi L a r a . « x ni>> v fq ; ad. 60 . rb i plu-
res fpecicsporiit. ' 
C E t licet contra fentiant(fcilicct quòd nâ 

7 tenetur dotare, etiam fifitdiuc^Roman; 
ind-1.1 .AngeKin.l.a filia. ff.adTrcbcl. & 
dubitet Iafo.in Authen.res q u x , col.4. ̂ Sc 
dicatcife verius in punfto iurts. A Icxand-
i n d d . i . n u . ^ . Tamen Certe, quoad qiian 
titatem ncccffariam ad alimenta, veti fs i-
mum eft tencri,vt per Alexan.d^nu.z t .h 
i . f f . folu.matriraXurti . iuniorâq.Authc. 
Tcs quX.nu.4.& etiam fupra alimenta de-
bcre,docct.Ripa.d.i.i.nu.79. Vincentius 
iiu ^ hcc videtur efle madscòmunis 
opinio,& cene eft çquior, humaniiaii 

congruentior,Ä placetCorr^fio. 1. qui li-
beros. num.1 I 3 . f f«dcHtunupr.vbi dicit 
hanc communem. ' 
ttQuod autem dixi dc matre hatretici, in-* 

O telligc tolérala ab ecclcfia,aliásciim bona 
amittat,vt in Au\h.&azaros.C. do harret-
nonhabebit vnde dotct filiam, fed onus 
tranfibitadfi fcum, v t per Ripam d . l . u 
nuin. jg . & dicam infca. Ext ra hos eaíuí, 
mat^t non tenetur dotare filia, quod prx. . 

\cr fupcriorcs docent,Ipannes A r d í a n a -
ditio ad Spccul.tit.de Foeudis. Petrus l a -
cob.tit.de caufis ex quibus vafalli coLi i . 
inparuisverfi.audiui dici.lafo.coiifi 1 3 3 ^ 
nu. 1 1 .lib.4.Ccner.dc primog. lib. t^q. i 9 
Alc : :an .conf . l44 .nu. i4 . lib.6. C ü ergo 
mater non teneatur dotare naa,ccvtc h x c 
lex que dotes prxfinijt ad cam pertincrc 
non videtur mas;is quam adexuancos. 
ClPrxtcrea,hec opinio pro'o.uur/iuoniaiu 

" hec Icxi^hibct filias nwi orari ratio:if do 
tii ,ftaiüia autécxcludtniia filias propter 
doté,non funt admittenda niil quoad bo..̂  
na cius cuius officium non cít dotare, hoc 
argumento vtitur la fo . t in iu3i vocarc.§> 

Sr5ctorait.ni^.9.ff.dciníus voca¿.Chri-« 
ophorus Caftellioo.inter confiliá F u l g . ' 

conf.5 4.Balcl.l. 1 .C.de legi, hítedi. A l e x . 
conf. I 3 4.nu.7.líb.6. Ancbarr.c. i .dc con«* 
ftit. Cum ergo officium matcrni^m nó fic 
dotare filiam, vidciur hanc legem ad ma-^ 
trem non extendcndim. 

O <LHisaccedit,qt)òdfci:«teper, maior pars 
fiAßanti?,pertinet ad patrem, faltim quo 
ffARberam admin i ft ratione (nä de bonis 
lucratisconftante niatriii^onio libcrcdi^ 
fi>onit dum firaus ábfit, vt l lat im dicam.) 
E r g o fatis cft ligaffe manus ei qui poten-
t i or cft, & ei qui magís. frequenter folct 
iocaref i l ias( fc i l icetpatr iae lex ad hoc 
^bliàar,vtin.L4ul liberos,ff.de ritu nup.) 
-sieq> oportet ieidem legi fubiacere matte, 

^ ad quam onusdotandi non pertinet. C ^ a 
« r a t i o n e , dem videtur diccdum in auo ma 
terno cum noi* cogatur dotare ncptem,vt 

e f tcor 
rouPisiecundumRipam.i.i.nu 8 . £ folu-

alios ibu 
CHodteautem lurenoftro Regio cum lu-
^ra conitame matnmomoccnjmui.icatur 
inter cpniugci ad fodctatcm huiufmcdi 
. fpeflatonrndotandifi l OS, quaref i i e v-
tercjidotcm proriit iai , fiueaiter u ifi ran 
tujn,dcb nM5conflan'emairijnoiao q. e-
fitisccnicbutur fiindpiat?,uò dc propriis 

viri, 
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vir i ,n i f i bonaconjmuniadeficíant. T u r e 
r i m i rum feruabilur difpofitio.l.vli;, C-dc 
dotis p omif. iufta interpretat ionemPa-
lae.Rub.in repctn.rub.§ .66 .nu.7 . & feq. 
& A n t . G o m c z i n . l . j 3.Tau.nU .2 i -5cfeq. 
Gregor.in.i.V . t i t . 1 1 .part.4.ver. El pàdre^ 
V b i autcm ambo promittuni dor i filiar, 
vcl donationem propter nuptias filio etiS 
fi bona communia deficìant ad to*am do» 
t tm , vc l partem exoluendam,qu:libetcon 
sugum tenebitur prodimidia ex proprijs 
bonis^eriam dotalibus ad fef iduumjf i vero 
folus pater promiflerit ipfe de bonis pro-
prijs loluere tencbitur,vt in.1.8. t it .9. lib. 
J .Rccop.f i mpta cx . l . j j . T a u . e x q j a b o c 
expcndunt interpretes maxime A n t ^ G o -
m e z n u . 2 i . & » 2 4 P a l . R u b . d . f . 66 . nu.8. 

j . inf in.Greg. l . 6.gl. i . ad med. tit. i o . 
Part . j .Domin.Praefes . l ib ,3 . vari.refol c. 

J J C H i s tamen non obftantibus, matcr non 
magispoteftmel iorare filiam qua paren 
M o u f o r c x verbis Icgis, ibi: MandimoSy(fU€ 
ninguno pueda. Hoc cft,ncq> pnier, nc p ma 
ter,ncq5 auus,ncq; auiaidcniq, nullus.Rur 
fusprobatur ,quoniam potifsima racio hu 
iuslegis cftjcfticcrc ne legitima filiorum 
minuatur immodicis dotibus pro feculi 
corruptela neccfiario dandis,vt docm.c.2% 
11U.2. Harc autcm ratio,t i quadrat in ma* 
tre quam in patre, non enim minus debí -
tur libei is liarreditas matris, quam patris. 
I m o inulto probJbilior ratio eft diiponen 
di hoc ili matre quakn in patre, nSl máues 
profc^usfoeminci frag.lUate impri i^M^ 
tiores funt,5c a f fc f t ibus magis ducuntur, 
prarfcrtim fpiritu ftultincySc vanitatis, 5c 
dum filiam fplendidoquippiam P i r g o p o 
l i n x i loccnt, abloiberi ic paupertatis fliu 
ftibus libentcr finent.ldcn ver i f imj leel t , 
legisconditorem potius niaircm voliuflc 
cocrcere quam patrem qni iudicio, & fta-
bih prudetia magis valct. Si ergo hic prUj 
dentior l e x , a m p l c a a m u r ^ prudent ixco 

ucnir,ri hic magis necefiana , curemus q 
mag ' s mcdelam rcquirit, fi hic proNiniiòr 
ruiiia,^: certior m o r b s opponamus Icgis 
ant!dorum,neq; mcdicinam tanta prude-
tia prodiiam reipuamus. 

J CHis accedit, q> mater maeis di l igitpro^ 
lem foc mm eam quam maículam, autore 
AnchaiT.có(ì.3 3 6.pro maiori .col .4.vcrf . 
tertioqubd proles. i imilitudo enim fexus 
fine ir.aius cffigiem peculiarcm gignit be 
ncuolentiam. N c c parum argumetum e x 

ceteris animalibus trahut,qu¡ fereg icn?« 
tibus,fimilia nafcuntur fic Heiiodus Gnj* 
cus dixitvquod Latine vertir Era fmus in 
huiic modum. 
Etfmilem fobolem genetrieis patribuspedant. 
Quod refpexit V i r g i U i b . 4 . A e n c i d . c u m 
cecinit. 
SaUem ft qua mihi it tt fufceptd fuifftt. 
Ante fugam foholes, ß quis mihi pmruduß ä iU ; 
tuderet Aeneás: qui ft tantam trt reffcrrct. 
A d quod fexcenta alia aduettit Andreas 
T i r a q . l . 7 . c ò n u b ( i n u . j 2 . E r g o & vt i lc & 
ncceflarium eft, hunc a f f e f tum certis cir-
cunfcriberc finibus^ neamoris lenocinio 
dclirenn 
C P r 2 t e r e a , h « opinio probatur, quonia 

5 prx f in i t io ne arra excedat decimam par-
tem bonorum(de qua d ix i cap.j.nu^ 8 3 - ) 
fcruada eft fiue dctur,a patre fiue à matre^ 
vtrobiq; enim eadem eft ration Ita defini» 
tù eXtatd. I . l i t .2 . l ib.5 . fori .K2.tit .2. l ib. j . 
Recop. Hoc argumeiu ef f icaciuscft ,quo-
niam ea.qua nos vocamus arram ,fuccefsit 
in I0CÜ donationis propter nuptias,qu?c8 
fetur dos e x parte vir i . Huius autcm dotu 
pr.Tfinitio,feruada eft fiue detur à patrc,fi 
ue à roatre,vtrobiq} enim cade eft ratio. 
C D e i n d e , h « c opinio probatur^ quoniam 
fi ex decreto alicuius ftatuti, fiUa' no p o f -
fit accioere vltra certa f u m m a nomine do 
tis>intelhgitur,vt neq; de cefu patris,neq} 
dc cefu matris, plus pofsit accipere, etia fi 
ftatuti verba mafcuiis folis conlienire v U 

iifconftit.Siciliae 
l ib.3 .tit.de fuccefsionefiliorti nu .48 . B r u 
nus in traíl .dc ftatuto exc luden. faminas 
arti.8.nu.8 3 .q. a r t -8 .q . 14 . num.< 3 . 
q u j c i t a t P a u . c ó f . 4 o . l i b . i . I a f l i n i u s v o . 
care .$vprX[orait ,nu .9 . f f .deinius voca. 

I 4 C E t quauis aliter videatur fentire C h r i -
ftopho.Caftcllion.côfi54.înter c5 f . Fulg* 
tamen de eius opin one dubitat . Ia f . 
ptxtorait ,nu. 9. & refpondet eius funda-
mentis.* Deinde Chriftophorus, loquitur 

1 5 ftdtuto prodito fauore conferuandat he 
taris agnatoru inter agnatoí ,vtexpI í^ 

cat Brun us in loco fupracitato:tunc enim 
forte refte fentit. Qiiod ego afterere noli» 
îïon enim re fatis deliberaui. Harc autem 
icx,no re fpex i tad famih'ç, vel aenationis 
conferuationem, tantum prxiucTiciumcs 
terorum fratruum fublatum Yoluit^ 

1 5 CRurfus h x c opinio probatur, e x verbis 
hui iu 
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-IJUÎUS l<5gis^ ìhìi Ninguna per fond, q u x vcr-
IjArinauitVftc focinidamincludunt ^hIx ita 

\^rbo,ícnfjt A u e n d a n . I i ¿ j Jde cxc 
.qucndís Jii^datis.cap. 1 4 . n m 7 k W r f . itaqí, 
v t i^iípiciatuc. 

Ï 7 ílít^QftwWíOtíam fi h x c l c x n o h l o q u e r c ^ 
iufc.pcc illa verba, ^Ungunaperfona, adhuc 
m c t t i n a i t í f c f t a . N a m m a f c u l i n u m còci-
pit fcfeniciünum ctiam in materia pcenali, 
& odiofa.Lfi quis-rH quod..verfi . Ted & v-
ta:um>fl%dciiirifdic;omTi:iudi. vbi PauJ .So 
c i n . & iafdiqtxidcsnu.runtìa.l .f i mater.flF; 
d«aduIt¿glbU. i>iVicrbo¿rpí)nfiím.C.dc ra-
ptu^viígu^lofiittJl^quiftiuis. inrverbo n u -
nu<:.C.ad l ^ . I u l i a maicft.BaIdiIroo.Pau¿ 
& A l e x . L f i conftantc.f i f i . fF. folut.matri . 
poft^loflakn ibi Bart .Bald.Alber . & Sali , 
in.l.fi q u i f á n t a n t a m . C . vnde vi . glof. & 
laf . l .cum proponav'.C.de paít . late T i r a q . 
deretraft . l inagier.^.T.glof .p.nu. 1 7 7 . cu 
plm ibus ftquentibus: v'bi tandem definir, 
mafculi imm concipere focmcninum in o -
diofiSi&poenalibus,¿K in rclcriptis, cô 
t raûibus nifi lex vcl fiatutum-ifitirratio-
nabi lc ,v t fupra d i x i . 0 7 . n u . 4 . & . i 5• 

SflHxc aiitcm lcx ,ncq ; odiofa cft ,ncqi poc 
nal is , Ccfliprudcns^ di iata^xpubl ic . ic 
vtilttatiiliiaximc apta, vt d ix i cap.i^nuj 
J . E r g o etiám fi omnia verba eius folû ad 
aptada efl'cnt patri, intellipendum cf l , idc 
feruandum in matre, cum enim lex patre 
qui maiculus e f l , & maiori priidentix ro-
bore fnffultus coei cear, credendum eft co-
dem vinculo voluifie aftringere matrem. 

J g ^ N o n obftant ex aduerfo proîaïa. P r i m o 
^ nego lege loqui folum per verba mafculi-

n3,dicit cnim Ninguna perfona ^hc etiam fi 
omnia eflcnt verba mafculina.comprebc-
dîit focntinas,vt fupra proba ui(prxfcrt im 
quando eadem cft ratio.) 

O obftat çf ftatutum e> clt des 
^ dotatam-.folum videtur cxcludcrc ab h x -

rcditate cius qui dotare tcnctur, nô cnim 
tale quippiam fc: i b u n t . D D . S e d 9 folum 
-videtur c>eludere ab l ìxreditaìc eius qui 
dotat,vr infra dicam. Dcindecum mes hu 
ius legis Sc ipfa x q u i t a s tam quadrent ma 
tri q^ îini patri idem dc vt roq ; iudicâdîi. 
C R e f t i t fecunda pars ,noftrx quxf t ionis , 

Ü fcilicet an matcr nupta filiam dotis rat ie-
r e meliorare pofsit. E t haber duas partes, 
p r i m a an ipfa fola matcr dotans icpara-
, j , I ofsit filiam mcliorarc. Sccunda an 
doiSdo fimul cum patre codemqj marito 
fuopolsic mcliorarc. 

Z Z 
C P rimo cafu, certum eft melioration? ho 
valere; tum quia matcr cx decreto huius 
Icgis non poteft meliorare, vt d i x i j i u . i o ; 
turn quoniam mulicr nupta non poteft 
abfq; confenfu mariti dotarcfi l ¡am,rtante 
í latuto,vt non pofsit comrahcrc abli j ; c 5 
fenfu viri/ua Bart . in difputationc inc ip . 
Mul icr habens.Corne.conf.2 8 2 . co l .6 . 1 iL 
I . V b i fcribit,hoc vcrum cft'c ctiam fi e f -
femus in cafu in quo mulicr cx lege dota-
re teneretur,quia filia, & pater client ino-
pes,ipfa vtro diues,vt fupra hoccap .d ix i , 
n u . j . & . 7 . Qiioniam ctiam fi hic videatur 
a ft u s fauorabi li í ,lci li cet li bcrare fc ab obi i 
catione, poteft cf'c d:ininorus,nam dotare 
(ctiam fe ipiani)uònunr,iiam dan.iiü pa^ 
r i t ,vt in rub-C. fi aduerfus dotcm. 
C S i c A nioniub Gomezius in.l.5 i . Tar . r i 
ni ! .24.verf i . iccunda ratio, Lupus in .L 
j 5 . n u m . 2 . S c r : b i t , quòd mulicr loia d o -
Taiis,videtur dotare de bonis lucratis con 
fiante matrimonio, tamen quòd debet id 
facere habita facuhaicá marito,Iure cnim 
R e g i o v x o r , nco; contrahcrc, neq; quafi. 
contrahcrc poteft abCq; liccntia marit i , v t 

. in . l . j j .Taur i . l . i . t i t c j . l ib . j . Rccopil . 
C E t 9 ftantc tali còfuctudine, dos ab v x o 
rc cohftittita abfq> liccntia viri nò dcbea« 
tur,docct Bocr.in confuctudin. Bituricen. 
tit dc confuetud.matr ,mo.$ . i .col . penuU 
d'ccns 9 ita confuluit Bald.conf .7 <. ad fi. 
libn4k,Facit ol.in.l.fi conftate .C. de don:ir. 
intcr v irum & v x o r . N a m dos falt im c x 
parte matris cenfetur donaiio,vt . l . f i .C.dc 
dora .antcnup. & infra dicam. P r c h i b i t a 
autem contrahcrc, abfq; l 'ccntia viri non 
poteft donare ita C o m e , confil. 4 i . c o ) . 2 . 
verfi .tamen iecus l i b . i . & c e f i , i 26 .propc 
fir.em J ib . i .Barba.ccnf .41 . C 0 I . 7 . verfi . & 
fi aliter l ib . 3 .Anto .Canar . in traf latu in-
finuatíonü in .2 .part .q. í 3 - A i c i a J . Labco 
J r .2 . in g lò f . i . f f .devcrb . f igni f i . & d . l j 
Tau.Iicet contra refponderit C o m e . conf. 
22 .4 !co l . 2 . I ib . 3 .&maIe . 
C C ^ m enim ftatuatur in fauorem marit i , 
ne abfqi cius facúltate co^^tral a t c : \nni 
in fauorem ipfius vxor i s nc f e x u s i n . b e -
cillitatc dccipiatur,certe nullibi videtur 
cflc pciTcdcccptio mani fe f t ior , e r ñ in do 
r a n d o q u c d ex fua r.atura contir.ct c;ratis 
dare,qvanuis hical iquis re fporderc p o f -
fit,qvòd poi cft donare filio ablc]; l 'ccntia 
vir i ,vt per Bald.ccnf .407. 1 ib .2 . ' Scd du-
bitar Tiraoucl .poft leges Conubiales g l o f . 
S . v i d e i n f a . 

c S c d 
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^ ^ C S c d c i l quarftio quotidiana an v x o r q v ^ 
infcio n ian iodc per fc , fccrcto dotaüir fi-
l iai i j , itcncatur faitim foluto matrimonio 
cum libera eft à potcftatc mariti. 
^ Hxc quarftio aptius traAabitur infra 

2 ' 7 hoc ipfocapitc : poft i[uatrtionem qt ìahic 
p i u s j í x c u t e r e hbec.Scilicet an prarfinitio 
huiul lcgis locum habeat quando ]^ater,(Sc 
mater fimul dotant , an Iciiicet h v i raq, 
dos iunf ta cxcedat praffinitiouem huius 
k ^ i s refi tear i debeat. 
C H x c q i i x f t io duo habet capita, A u t e-
nini c x vtraqj dote ( fcilicet ) e x vtraquc 
portione data á patte, & amarre rcfultat 
melioratio in parte patris, vcl in parte ma 
tr is ,refpcftu ceterorum filiorum vcl filia-
rum: & non va lc t , quoniam ncqj pater, 
ncq; mater poflunt meliorare dotis ratio-
ue ,vt d ix i n u m . 1 o . A u t non rcíuliatanc-
lioratio,Geddos ab ytroq^ conftitata:ex* 
cedit f iunmam hicprz f in i tam, & mcoiù^ 
dicio etiam fi excedatur,dotis confticaiio 
yalet. . ^ 

o € M o u c o r , e x verbis Iegis,¡bi:MÍ</rfm:?r,9í/e 
^ " ninguno pueda, Notailiud vcrbum,N.//̂ w ia 

c x quoapparcclegefti loqui quando vnus 
tantum dotai filiam, (f iile non pofsit v l -
tra fummam prxf initam dare. V erbaau-
tcm Angularis numeri non vcrificStur in 
pluraU,quando adcft diucrfa ratio, v t per 
A Icxan.Öc lalb.l .qui quariain. $ . fi. fi^ de 
leg. I i n . l . G a l l u s . f . f i cius.ff .dc l i b f r . & 
poftn .Tiraqucl . l . f i vnquam verbo Sufcc^ 
pmt UberoSj -..um. i 8 $ -C . de rcuoc. donate 
¿kdix i iapracap.&.nu.2 7 . & . a 9 . 
i i R u r f u s , h x c opiuiaprobatur ratione,cu 

9 cnim pater: fo lu^poùi t e x facultatibus 
propri js filiam dotare, v f q j ad f u m m a hic 
prx fcr iptam, v t patet ex vcrbislcgis, & 
v x o r tantundem darcpofs i t ,cur fi ambo 
maritus ,& v x o r filiam doicnt,iion liccbit 
cxcedcrc fummam vni foli p r x f i x á ? P r . T -
terca lex dc vna dote lo quitur, hic autcm 
d u x dotes prima facie videntur efl'e. 

3 ^ t iPrxterc3 ,hxcopinioprobatur ,quoniam 
.fi dotata c x d i f p o n tione ftatuti non f u c -
cedat,intelligitur exclufa folum ab h x r e -
ditaic eius qui cam dotauit , i ta Bald , b i * 

• C .dc Icgi.hcredi.Ang.confi . i i p . A l c x a n * 
c o n i . I J I . l ib. 2 .nu .3 . & confi, i } 4 . n u . 7 . 
l ib .6 .Anchar .conf i .8o . inc ip . retento or -
d inc .Gratusconf i .43 .nu .8 . la f . in . I. quo-
niam Noucl la .nu .7 . C .dc i n o f teftamen. 
Bald.l.neq5 mater .C.de iure doti. Bald, in 
t r a a a t u f t a i u i o ; u i U . v c r b o f r a u c , & c ò f . y . 

3 1 

l ib.2 . l a f I .vt libcrts coi .^.C.de collat^iBef-
tran.Ci)^ 1 4 $ .col.fi.lib. t . C o r n , confi;:^«^. 
lib. I .Dcejus conf.3 4'6«& c o n f 3 7 9 «^ l̂* 
C S e d in4lioftrocain,filia nou j^oieft cxclu 
di,quoniam excludiiur ne meiioiet'Ufs ve l 
dotetur v l tra iummaih, at dos martr.'sDon 
cxcedir,ncq; item dos jpatris exccdit , & II 
cet V t r a o i un£l a exccclat,nil ad rem> quia 
^ x loquitur dc v n a p c r f o n a i i M de diiab^» 
& quoad vnaqüäq ; debet fieri d e p e r f e c o 
puratio, funt enim d i u e r f x per fonx dotan 
tcs:ncq; cnim facienda coaccruatio vbi re 
l^hat nulhtasa? lus ,v t in . l . f i idem c u e o « 
dem.ff.de i u n f d . o m n i . i u d i c u , & ^ d i x i f u -
pra cap.7.num.3 2. 

3 t iSimiie fcribit,Socin.conf I 2Ì^col . i .n i t . 
- 2 .ve. fi.poteft etiam dicil ib. i . £ o r n . c o n & 

1 7 i . ; i^ .4 .co l .2 . 1 i tcra . t . V b i íVátutumlo 
quens;dedorc, non habet locum quando 
p a t e r a l i u s dotant. 

^ C N o n enim rotados hic eft def ioois p a -
^ ^ tris ,neq;drciturdotata a m c , f i t ] i o n c f t d o 

tata d e b onis meis. A y m o n a » f f i l . 1 4 2 . 
nu. I o.Citit ius ieni.conf .27.coi. antroen. 
verf .nam vt d i x i t , & probatu •cxprt í í 'c in 
l .profccl i t ia . f . f i quis certa.ff .doiure doti^ 
notat A y m ò c o n l . ? 4 . n u . 4 . Af f l i f t . có f t ib 
Sici l ix . ì ib .3 . t i i .defucccfs io filiorum,nu* 
4 7 . A l c x . c o n f i 3 4 . n u . 7 . j 8 . & . i p . i i b . 6 . 
iL R urfus h x c opinio probatur , Quoniam 

3 4 a l i x funt facultatcs matris>alix fiaiculutcs 
patris, & (p datur ex facultatibus matris , 
non eft con fiderandum, v t c x eo videatur 
rcfuhare mclioi atio, fi cóíungatiir cu data 

^à.patrc,non enim pater meusccfcbi turmc 
'm<^liorarc,fi ipfe det mihi leei tim a e x bo-
nis fuis ad mepertinentcm, oc infuper ma 
tcrdet :q>et iäexfubftant ia fua ad me per 
tinct. Verbum enim Mejorar, pofitum i n 
le^c,ad bona propria cuiufq; refertur, n o 
enim pater meliorat quòd v x o r , vel e x t r a / 
neus ample dent» 
CSed obi;c*ct aliqui^,^ dos data ä fo lopa« 
trc,folucnda cf l aebonis lucratiscòftante 
matr imonio ,v t in . l . j 3.Taur.K8.tit#9.lib» 
5 . R c c o p i l . & i n h o c t r a n f e u n t G r c M r . 1 . 6 . 
tit. I o» part. J . glof . I . ad medi. D . P m f e s 
hb.3 .var iar .c . i 9. nu.3 . & 9 idem eft f a -
ciendum quando pater & mater dotant,vc 
ibiäcm decernitur, & cum datu à patrc 
non pofsit cxcedcrc f u m m a m , ¡¿cm cu da 
tur a patre & matre,cum dc eifdem boms 
foiui dcbeat. Sed rdTpondeo quòd licet de 
cifdcm bonis fit folucndum tarnen magis 
foluciur cum ditur à p a t i c , & maire: q u i 

cun^ 

3 5 

7 

/ 
\ 

Ayuntamiento de Madrid



cum datur a pairc foto,quoniam pater fo-
lus poteft dare legitimam nili cxcedatur 
fumma,atqi item matcr idc faccre poteil 
pro fua parte. 

n ^ « S e d nxrfus obijciet alius,patre, & matrc 
^ fimul dotantes nópof le maiorcm fumma ^ q 

dare quam fi folus pater dotaret,quoniam ^ 
obligatio matris Iure comuni obligatis ic 
f imul cimi patre ad dotem non valet, vt in 
Auth. f iue a me.C.ad Veileia.ác docet A - » 
reti.l. I .col.pen.fE.folu.matri. poft A l c x a . 
ibi nu.3 9. Quoniam ctiam fi inemuia obli 
gans fe pro dote,non ¡uueturVcllciano,v^ 
jn.l.fidotare.öc.l.fi. C.eod. tit. hic ah'a eft 
prohibitio,fcilicet nc diliger fe fimulctlm 
marito, & di^enfat io circa vnum caluni 
fcilicct circa Velleianum non extcndirur 
adaliam prohibitioncm obligandi fc cuai 
marito.l.cù propter,^S: ibi Bart.ft'. delega, 
pracftan.idcò vidctur q> ctiam pro dotada 
coinmuni filia vxor nò poGit fc obligare 
fi muí cum marito. 
Cüontrar iam tamen fentcntiam probat 

3 / R o m a n . & Baíd.in.d.l.-i.ff.folu.matriifio. 
Greeor . elo. 3 ..1. 3 .tit. 1 2 . pan- j . Bald* 
ConLioo^punftüs quidá vir & vxor . l ib . 
< .Et valereobllgatione,fupponit Noucl. 
d e dote.6.par.priuil. 3 1 2. A y m ò confi 
7 7 . n u . i .part. i-MLupus in rep. rubricx dc 
donatio, inter vi tum & vxor . §. 66. illud 
autem nu. io .Quaquamidcm.$ ' .46.nu.2 . 
in eadem rubrica rem contra definiat. Sed 
mihi ea opinio Verior vidctur: vt fcilicct 
valeat obligatio.Cu enim f a m i n a obligas 
f e prodote extrane3e,non lUucturVelleia-
iio,cttr pro dotánda filia non obligetur ef-i 
ficaciter? Et f i lexdifpenfat quo ad dotem 
tKtTàiìix', c\xt4Ìò videatur difpefaf ic quo 
ad dotem fiUaci?^ 

2 ö CRur íus fi cdfideres rationes quäs rcddit 
l.fi.C.adVelleiá^ideb¡s omnes hic quadra 
re,fcilícet ne dotiita rcptriat icdcceptä. Sc 
maritus cara expcllat á 4;gino,itctn fauorc 
nuptiarü. Quòd ñ ne extfanca cxpcllatur 
lex facit cfficaccm obligationcni a mulic-
rcfoftamprawranca.cur non quado fe 
obligat pro fiRa(lioc eft provifccrib» fuis) 
Fac i r . l . í - t i t . i í .par t . j . ib i : Por algunäcofa 
r„y4.Itcm vbi iuftior nuptiarü fauor.quä 
rbi funt nuptii filix? vbi magis mifcref-
ccnduincum decipitur cxtranea, an cum 
decipitur filia? 

3 f. ilpr:ttcreahaccopinioprobatur,quoniam 
J " donatio inter virum, & vxore prohibita, 

valct pro dotanda fil«. Ii fiuc vxor, Si ibi 

4 1 

Bart.íF.dedonat.inter v i rum Sc v x o r . C r t 
mciisf irg .4 .Lupus.d.rubrica dedonatio» 
f .46.exprardidt s nu.r.Boer in confuetu 
dini Bituriccn.tit.de confuet. mairimo.$«. 
I.col.penult. 

C N o n obftat au^oritas Alexandr i apud 
me,vt par eft maxima, quoniam fnr pe ani 
niaduerti virü illü vehementi quoda ftu-
dio improbare quarcüqj Romanus ^ b a t . 
Sc in iilu fupra aequum nonunqua ftoma-
chatur- N ò obftat Auth. f iue à me,quoniä 
nifi me fallii animus, còdita eft ad tollédu 
dubiu,an prohibitio intercedendi induista 
exVelleiano haberet locum quando ftxmi 
na obligat fe fimul cum viro, vidcbatur e -
nim (f tali conforte addito, obligatio vale 
rct.Prudentiaenim virifupplecet impru-. 
dcntiam vxoris,ftatuitur autem còtra,nò, 
v t mulicrem àmaritoliberarent, vcl pro-
hibitionem peculiarcm inducerent, fed vt 
Vcl leianù extenderent.Cum autcm V e U 
leiano non iuuetur etiam fi fola fe obliget 
pro dote ex t ranex , abfq; licentiamariti 
(de Iure communi)cur iuuetur cum fi mul 
cum marito, & ciUn aus facúltate obliga-^ 
tur ^ dote filix, debito iu f to ,& Chr i f t ia -
no,matribus maxime grato, vrpote quae 
nihil magis defiderät quam filiam ex ani 
mi fcntentia locafie. 
«LHoc-.lure Rceio,omni vacar ambiguità-
te,valct enim o o l i p t i o matris fa f ta fimul 
cu patre pro dote nUx ,ex his, qux dix i f u 
pra nu. 3 j .licer proalia caufa non valeret, 
v t in . 1 .6 1 .Taur i . Sed quatenus Cfficax fit 
h x c obligatio dubitatur,an fcilicet v x o r 
teneatur pro virili,an vero folum teneatur 
quafi animo intercedendi feobli^auefir; 
non vero animo donandi. E t certe fi mari 
tus fit diues,& habeat quodotet filia, ccf^ 
f a t l n p t r f o n a matris oblieaìlp domandi fi.» 
l i a m , « vidteturfeobhgaÌJe animo inter-
ce^ndi ¿t repetendi,non verodonàdi,ita 
Bád.conf i Í i844^utat io , I rb .4 . Soci. còf. 
é .nu. 1 4 . l i U 4 . f i à a t Nouel.de dote.6.par. 
yriuil.3.col.3.verfic. vidi etiam de farto. 
Bofqueus de nupt.lib.j . nu. 3 5. Lupus in 
rub idcdonar . f .4Ä .cxprxd ia i s nu. 

in rep.c.pcr v e f t r a s . f . 1 4 . quinto offic ii, 
tiu.9.dedonat.inter virum Se vxor . & ite 
rum in rep.rubricx . f .66. illud autem nu. 
jo*verficXubdit tamen, A ymon conf.7 7 
11U.3. V b i extendit etiam' fi maritus, & 
vxor fe infolidum obligauerint, nam licet 
v t e r q j c x x q u o conueniri pofsit a i ¿ trio 
generi tamen cum ncgot;ium princi pai i ter 
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pcrtincat ad patrem,cui ius imponit onus 
dotandi,certe vxor quoad maritum cenfe 
tur fideiufl'or,ita in (pecie dotis promiílx, 
notât Corne.conf.3 24.lib.i. &conf.3 16. 
lib.4.Noucl.dedore. 6. parte pnuileg. 3. 
Aymon.dxonf.77.nu.3. Argumento eo-
rum,quç notât Bart.in.i.reos.tf.de duobus 
reis per.l.V ir vxori.f fi.íF. ad Velleia. Et 
iîmile quidam icnbit Benedic.c. Raynun-
tiui. verbo Dotem,nu.24. Quod tamen li 
mitandum^nifi bona mariti non futìiciant 
ad folutionem dotis promiirx,& mater fit 
diuesjtûc cnim cum pater fit inops & ipfa 
diues dotare tenetur filiam, &onus adea 
pertinct,vtfupradixi,nu,j-&,7,Et tali ca 

- lu,nô poterit repeterc à marito Ita Lupus 
¿n-d.rubnca.$^46.cxpr^diftis nu.3.verf. 
fccus fi v ir ,&de his aliquid fcribit Beroi. 
quaefi.t I« 

J L 2 CHint Noucl.in.d.loco,fcrib!t quòd fi fot 
te patre abfente, mater etiam fuo nomine 
filiam dotaucrir <f licet non proteftctur 
poteft repetere à paireartionc negotíorú 

Í'cftorum, cum onus dotandi non ad cam 
cd ad patrem pertineat, ficur dicimus in 

alimcntis.l.fi quis à ìibcris«^ . fi mater. ff. 
de libe. agnofc.Bart.in.I. Neflcnius, & ibi 
eft textus.ff.dc nego.geft. & in.l. alimcn-
ta.C.eod.tir. 

^ . €Hocintcihgc,nifi tfi'cnt bona lucrata co 
^ ^ liante matrimonio, tunc cnim mater cum 

videaturgerere negotium mariti abfcntis, 
videbitur promififlc dc bonis mari ti,fi nul 
la funt bona lucrata conftate matrimonio 
fi autem cficnt de illis cft foluenda dos, cu 
enim lucra iurefocietatisdiuidatur inter 
maritum & vxorcm,certc dibitacontra-
fta durante foci etate funt foluenda de bo-
nis lucratis focicratedurante,vt.l.207. fti 
li.I.4.tit.2o.lib.3 .fori.l.Socium qui in co. 
Ì.Socius.if.proSoci.cum.l.rcqu.l. filius fa 
miiias in p n n c i . v e r f i . quidcreo.ff.dedo-
natio. Vtrumq; docet Lupus.Xrubricaf. 
òó.illudautem num.8.verfi. & fi dixeris, 
& nu.i 3.verfi.cxhisinfcrtur. Quod cre-
do verum efle, ex bis que poftea dicen tur, 
nâ filia durante matrimonio prognata cft, 
& fic co durante oritur obligatio dotandi, 
^ fic de bonis lucratis Confiante focietatc 
(fcilicet matrimonio) foluenda funt ,v t 
in.l.6o.Tauri,quç habetur.l.9.tit.9.1ib.j. 
RecopU. & vide,quae dixi fupra nu.23. 
verfi.fic Antonius, vide inf pcr,quac feri 
pfit nouifsimc Matieçoaddd. o.tit.o.lib. 
Ì.Rccopil.giofix.^^.^, 

A A CScdobijcic:aUquis,fi mater oblijrans fe 
cum paire pro dote fi:ix,non videtur eam 
dotare dcfuo fed inteicedeie animo rcpc-
tendi, cr<¿o fequitur quòd noa poreft dari 
in dotem magis quam fi pater folus dota-
ret. Hoc argument um efiicax ar.(|ualitcr 
appa^rc^nifi adcfient leges Regia: qux 
maircmobligantcm fc,cum patre ccgunt 
ad folutionem dimidix partís, ita proba-
tur in.l. 14.tit.6 Jib.3 .fori,v'V in.l. <3. Tati 
ri.h8-iit.9-lib. j . Rccopil. vbi probatur ç 
fi pater, & mater fimul dotant filiam, vcl 
donationem propter nuptias conftituunt 
profilio,quàd foluenda cft de bonis lucra-
tis conftantematrimon.io,ôc cisdeficien- ^ 
tibus de quibufcunq, aliis bonis pro dimi . 
dia patri, & pro dimidia matri. 
CSed rurfus,obi;ciet alius, quòd mater nU 

4 5 quam poteft cogi foluere dc bonis luis do 
tahbus,nonfnim valctalienaiio fundi do 
tahsad dotandám filiam communem» ve 
notât Specul. tit.de eniptio. & v endi-§-.tec 
tio loco col.4.vcrfi.quidergofi vir. num. 
1 i.Imola.c.cumcontingatdc iureuuan-
do,& in.l.cum vir.ff.de vfucapio. Alexa. 
1.1 .nu.3 p.ff.folu.matrimo Ciampcgiusdc 
dote.4.pari.quçft.2 j.Lupus(qui dubitat) 
in rub. de donatio.^ .46-cx prxdirtis, coL 
l.&.$.66.illudflutem)nu.i 3-vbi relìquie 
cogitandum- ^ a n u i s in contrarium ad-
ducat.l.quanuis.cum fequenti.ff. folu.ma-
trimo. Scd certè^illa lex, non loquitur de 

Suando pater infumit dqtem in dotanda 
lia communi,pròut illumaUc»^ Lupus» 

V rset tamen ibi ( quid iuftd cr honeliét céUr 
fé c/r.) Saiisenim iufta,&honcfta,videtur 
dotare £ lia in. 

4 0 CSed refpondeo,quòd qUidqu d fit de Iu-
re còniuni,certe Iure Rcg;o,cx fupra tra-
ditis d.num. 3 j . mater cogitur foluerc dc 
bonis dot3libus,vt patct ex d.l. j 5 .Tau .& 
l.S.tit.p.lib. j .Rccopil. ex gcueralitatc i l -
lorum vcrborum. Lopat^€njÌ€pùrmiià4^ 
los Otros bienes ics perienfderi en qualquier 

. máHcfdy fino vuitre bienes ganados confiante el 
fnafrimoniel,qnebañena la paga: ibi notât 
Cifontaniis,Lupus,fic CaMlus , in verbo 
Bnqualquier manerd:Anto. Gom.I.y i . n u . 
2 C.vernpHîï^o> quia cum rcgulariter. 

4 7 «Hic nihil eft quod fcrupulû amphus fa-
cete pofsit,quanu i s Lupus in Itctsproxi-^ 
mt citatis(vti doflù, & graue decer) nu-
quam fortis fit aflcucrando, fed hic quoq; 
dicit cogita. Sed Anton ius Gomcjñus me 
liorisfcculi vir optinius^iu.1.j i . Tauri.d^ 

nu^ 
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poft logesconnubialcs.glof.?*q. 1 1 . nrm» 
I IO. fi modo ftatutum nccòtrahat abfqj 

l ix quod aducrfu5 communem fcntetiam liccotia virj.conditum fuit propter fragi-
K m r . B t d i c i t ^ m a t c r ob i r a X ^ S i u m ; ^ ! . . « 
fimulcum patre tjnetur pro ¿tni.d.a fol- 5 ^ ' ^̂  ^^liVare ablq; còlcn-
uercdcbonisdotahbus f, non funt para- J?;i;;^pi„,j/orum.poteft"fc obliare in ta 

uorem Ecclcfiae,vel pix caufx, na Ecclciia 

1ÎU.Î j 4rcribìt, ctiam dc iure comuni bona 
mulicris dotalia alienati pofl'e pro dote fi-

phrcnalia,qux omnia de iure ccmuni iàl-
f a , & pcriculofa cflc videntur, vt ipfe po-
ftca fignificat quanuis eiufdem fcntcntix 
videatur cflc Boer.in confuctud.Btturicc. 
tit.dc confiietud.matrim.f • i . col.fi-

4 8 ® H i s ita definitis, vidcamus an hxc pro-
cédant etiam fi vcscpr infcio marito dotti 

&pia caufa iunt priuilegiataiác non valct 
ftatutum aduerfus priuilegium. l. fi. C . dc 
facroran.£cclc«ua docucrunt Bald.iml.ge 
jicrali in. i .&.i:.q.C.de facro fan.£cclc.& 
ibiPaul.Fulçro.St A lda . cédant etiam 11 v x o r imcio n i a r iw C 9 r o ft r 11 • 1- r 1. 

.filiam de per fc,an faltim f o l u t o matrinio 5 3 «Rurfus Bald.conf 9 3 .lib. 2.ideconfuht. 
titotenearar ratam habere meliorationc 
Dubium facit, quòd vt dixi fupra, vxor 
abfq; facúltate mariti n6 poteft filiam do 
tare,ftantc.l.< ^ .Tauri. Ergo cum à princi 
pio dotis conftitutio non valeat, videtur 
quòd t^aftu tempons non conualefcat. 

Ag CHxcef t dubiaqucftio. Primo,quoniam 
licet fupra dixerim ànu..2 2# vxore abfq; 
hcentia viri non pofledotare filiam,cita-
do Bart.Corn.Boeri»& Gomezium,qui ìq 
quutur in cafu noftrx confuetudinis,qua 
vxor non contrahit abfqj licentia mariti, 
vtin.Ki 3 .titifi.hb.i^rffori, j j .Tauri , 
quxhab^ur.l.a.tit.3.lib.j. Rccop. K i f c r 
rio qiiòd Lupus in rub. d^ donatio. $-.48. 
requiritur etiam,nu.4.vcrfi. e>: quo fi vc-
«rom eftjeuocat in dubium hanc quxft 'o-
j i c , ^ dicit (f in piam caufam , vxor abfqj 
mariti licentia contrahcrc poteft, vt per 

ftante ftaiuto requirente conl'enfun? ma-
riti,& illam opinioncm Bald.in.l.genera-
li,probat A nchar.in rep.c. i .chart. 2 2. v erfi 
dicit ctiam dominus Bal.q.prmcipali. 1 1 . . 
de conftit.Alex.ad Bart-l.i.q.j. princ.C« 
de fumma Trinit. A lex.confi. 1 o < .nu. i i • 
lib.4. Arctind.mmu.col.fi. verf illiid ctia 
fcias.fF.de acquir.hxrcd.Jafo. in.l. fi'vnus 
cxargentarijs.$'. paftus ne peterct.col.9* 
verfi.tertio limita, f f de paît, cu pluribus 
ali)S quos Tiraq.adfcrt, poft leges connu-
bia.gl.S^.nu. I 63.Abb.in.c. EcclefiaiCoL 
16.ver^;quidenimfi ftatutum.decòftit* 
6c ibi Pelin.col.61 .verfi.alia autcm.Dotis 
autem caufa iudicatur pia.l.cù is.f .fi mu-
licr.ff.decondi.indcbi.ibi Bart^& laf. De-
ci.l.captatorias,nu.2j.&.l.cx his nu.i34 
C.de tcfta.milirj.5 J tit . i4.part-j . 
CPrxterea facit dubium,cp contraftus fa-

Ilald . l .generalJ.C.de(acrofan.Ecc:.&9 ftus à mulicreabfqj Wf l t ia viri, valer fi 
dos cenfetur caufa pia, & q) ideò dotis co- viro fitproficuus,vtin.l;5 4. Tauri fcribit 
iVitutiofaaaabfqi licentia mariti videtur Lupus,in rubricad^^natio.f .6?. opera^ 
_ 1 . I - A ^ n - . T - i Q , . . ^ J « - M valida,ac tande iniefìo fpiculofug't nulla 
certa re definita. Videlicet?properabat ad 
alia. 
CHuic fuccefsit Cifontanus, eruditi inj^e-

• • : I . . nr _ .t . S-

tür,nu.7.Dotar; au^cm filiam,& vtìle, & 
honorincuni videtur patri, na fi filia nu-
pta,& dotata fiti ipfe amplius dotale noti 
tcnctur,vt dixi lupra in hpc ofc'-e-

ni] vlr.qoiin.l.j j.Tau'.coUj.verwyigcfi- $ 5 C H i s tamen non obflantibu$,iin'ii veriuj 
niodubiiarur,inquit. Quxro vtrum vxor " c u . 

r t;<>ZM'> . n . . : . : j . 

5 1 

pofsit abfq; licétia mariti ^iromitt<re do-
tcm.vidciurq» fic,quia doti» prororfsio eft 
caufa psa,de quo vide Lupum in d.rcpc-
titionc, Sed cene-Lupus nihil definii it. 
CRurfus facit dubium,quòd fcripfit Ba!d. 
conf.4C7-P''*^"PP?"«"<li»ni eilquód in 
tetris lib.2'q'proh'o'ta contrahere abfqj 
inariti licentia,poteft donare fiüo.quia fta 
tiituni conditum eft propter fi^gilitatem 

1 ém m%4 • I 

vidcturmatrem non poÌfc dotare filiahi 
abfq>confenfu mariti. Primo ex gencra-
litatelcgum Rcgiaruró,qoX ncq; contra-
ftum,ncq; quaficótraftum patiuntur fic-, 
ri ab vxore abfq, licentia mariti. Deinde 
ex autoritäre Bart. Corn. Bald. Gcmczi], 
& Bocrii, quibus nemo ( qi-òd fciam)ad-
uerfarur,namLupusloqyitur fub dub o 
vSc Cifontanus,ad eius doftrinam rcmit-
tit Icftorcm. tOlUI»* ^ * * •--T»^».* r% r 1 « • . 

niulicrum,dor arc autem filio non videtur • C R u r f a s moueor ex. I. %. mcip. Si p^^re 
Procedere e x f a2.litarefedcxpietate,& 5 " tit.i i-lib i - F o n . 1.6.tit. 1 1 . part.(.vbi 
CTcdcmia,vt in.l.ìiber captus.C. de capti. contta^us faflus inter patrem, & fi\iam 
cuiuJ opinioncm vidctur fcciui.Tirai^ucU. ouptam, non vaUt, nifi maiitus filix con 
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ftnferît, quôd ibi valdc notât Roderle, 
col.fin. Ergo, & hifc contraftus dotis fa-
i l us inter matrcni,& filiam, vel inter ma-
trera, & generum, non valet, fi fiat abfq¿ 
iicentia mariti. 

^ CRurfus facit, quôd prohibita contrahe^ 
reabfq; mariti Iicentia, non poteft cótra-
here etiam ad pias caufas, au ore Salic, in 
Authent.Cafla.inpen.qxol.fi.verf.quçro 
modo de ftatuto.C.de facro fan.Eccle. vbi 
loquens de ftatuto requirente confenfum 
proximor«m,dicit feruandum etiam fi cô 
traftus fiat cum Ecelefia.Idcm fcribit A l 
bcr.in.2.part.ftatutorum quarft. 2. Cardi. 
Florcn.c. perpendimus.q. 9. de fententia 
cxcommu.Roraa.côf. 166. Barba, côf . 14 . 
coI.4.vcr.ôc adduco.lib.2. Dcci.a Ecclcfia 
col.pcn.de conftit. quibus accedit. Molin» 
ad A l e x a n . c o n f i i o j . n a . 1 id ib .4 . 

< 8 ®Quod mihi verius effe videtur,leges é-
^ nim politic«,& prudentes feruandae funt 

ctiam fi a£tus fiat cum Ecclefia, vel alia 
caufa pía. Nonnunquam enimcaufx quae 
piac vidcntur,piac non funtj vt pater in do 
natione fafta Ecclcfix,in prxiuditium fi-
liorum, vt ait D. Au^uft.in ferm.2. de vi-
ta clcri.& ferm.j j.ad fratres in Ercmo.& 
in concil. Aquiigranenfix. n 2 .& in cap. 
quicunq;. 17.q.4- Se in hanc partem vide 
tur procliuior eflc,Tiraquel.poft leges cô g « H o c fuppofito,quodctîam T i 
lìubtalesglof.S.q.iS.nu. 1 7 3 . Sic minor bat.poft leg.connub.gl.6.nu.4o.' 
bonafua,abfq; iuris folemnitate nôalie- / i : . . — — 
liar, etiam ad pias caufas,ita Innocent. 8c 
loan.A nd.in.c%in prrxfentia. de probatio. 
Se ibi Abb.in vUimo notabili. 

^ n CRurfus hxc opini» probatur, quoniam 
^ elecmofynaeft res pi)isima.Deoq; maxi-

me grata. Facite inquit vobis amicos de 
iniquo mammona, qui vos recipiant in 
xterna tabernacula. Et rurfus redime elee 
moiynis peccata tua. Tamc mulicr infcio ^ «Hisconj 
marito non poteft elcemofynam elargiti, J pijfsima,v 
glof.c. quòd Deo, verbo Hunc,& ibi A r - nu.Bart.l. 
chid.3 2.q.j.vbi glof.dicit,quòd neq; dc 
doralibus,¡neq; de paraphrenalibus poteft 
elcemofynam dare, Albcr.in rub.ff.rerum 
amota.Bart.l. i .q.fi.ff.eo.tir.Bald.l.fi i p ^ 
fus.fnconcefla in.2.{f.de donat.inter virù 

contr^hat abfqi Hcentia mariti: cft, ne fiat 

Erxiuditium marito,i a Lupu^in rcp.ru-
rlcx dedonatio.Nj .6 ü.coi. i . nu.5. vcrfic. 

ne igitur Antonius in.l. 54. Tauri, col. i . 
Lupus in.i^.Taur.nu.2.Bald. Salice^ 
in.hi C.i rtSe vir & vxor. Et licet innu-
meri tencantq> videtur faftum ob imbe-
c lliiatemmulierum, fciliccr Bart. Bald. 
Paul.htrafaílionc.C.dctranfaflio. ImoU 
Sc Alex.]. 1 . f . fuit qux fit um. ff. ad Tre.» 
behtamen infpeftis legibus Regies, mani-
fcftc colligitur lege prxcipuc rcijpcxiffo 
ne marito damnum fiat. 
fiProqua opinione,nota.I.J4.&.J j .TaU 
ri,&.I.2.tir.3.1ib.j.Recop..bi; Lamiigcrdti 
Tántcclmdtnmomono pueda Jin licencia de fu 
marido: Nota illa verba Durante el matrima 
mo: Ergo fauore mariti ftatuitur, alioqui 
fi propter imbccillitate vxoris,ccae ncq; 
fotuta matrimonio poffet fola contrahcrc^ 
tunc enim imbecilhòr eft,nimirum defti-
tuta cofilio viri. Rurfus nota. I.i ^ .tit.20 • 
l¡b.3.Fori.5bi: MUger no puedefazer deuda 
fin otorgamiento ie fu marido. N 01 a v erbum 
Marido: Ergo qux marito caret, libere cò-
trahere pot eft,fi poteft,crgo propter mari 
tum fit prohibitio, non propter imbccilli-
tatem vxoris. Sc ccrtc maritus cft potior 
ratio. 

Tiraq.pro-
j.o*exiuisc5 

ftiturionibus. Succedit traditio Bart.Lt^ 
C.de facro fan.Eccl.Vbi dicit,9 qui fauo-
re alterius prohibetur contrahere, non ço 
tefttôtraficre etiam ad pias caufas, quod 
fequitur Abb. cof. 6 3. videtur-primo coK 
3 .vcr.4.aduco.lib. I . vbi citat text.c.licct. 
fkfi.de fepuKin. 6. Cum ergo vxor fauorc 
mariti Prohibcatur contrahere, nò poteft 
filiam clotarc,ctiam fi dotis caufa fit pia. 

congruit, 9 licct libertatis caufa fic 
vt in.l.i.C.dccommu.fcruo.ma-
l.fi vnus.C.de tefta. Bald.1.2. C . 

defidcicom.liber.Alex.l. Centuno, col.2. 
ff.de vulg.tamen minor vigimi annis,n5 
poteft feruû manumittcre,abfa; certis Ic^ 
gis folênitatibus.Ç .cade leg.Infti. quibus^ 
ex caufis manu, non licct. 

&vxo.Florian.l.pen.ff.ad ieg.Aquili.Bar 6 4 CRurfusfacit glof.I.fi conftante.C.dedo-
ba.c.quod quibuÌ€Ìa,col.z.de fide iufl". Lu-
pus in rub.de dona.f^S.requiritur, nu.3« 
Se veri.hodie tamen D.Thom. 2.2.q.3 2» 
art.g.Fiorian.l.pcn.ff.ad.l.AquiIi. 

^ O hxc opinio probatur, quoniam 
- ratio qua ftatutum 5ft apud QOS, ne vxor <55 

na.intcr vir.& vxor.vbi notatur, g» dona-
tio conftante matrimonio fa£Va, à marre 
filist,non valet,& ibi notât Bal<i.& in.l.fi-
!>* cuius.C.famil.hçrcif.Iafo.l.fTater à fir* 
tre,nu.46 .flf.dtcondi.indebi. 
tt Non obftaoc adduAa in contrariuttt, 

Pr i jne , 
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Primo, nonobfiatBald. conf. 407 . lib.i- glofS.fofl leges cônubîalcs c^.j 1 . nu.9ç. 
ivamll prohibitio fit fauorc mariti, crrtc difputar,an foluto matrimonio mulicr ic 
iicq; filio donare matcr potcft,fccus fi Ita- ncatur ifcire çontra^ui d-fq, marni l een 
tutum fiercc propter imbecilli tatemfütmi tia faOo. 

-nei lcxus,tunc enim pium,& non ftultum j z C t i qr.od valcat,d;Cit probari, quoniarh 
h a b e t u r donare filio. Auferre autem ma- ^ quando aliquid hi a i»on domino, vcl aliái 
ritoius,&conimodum fuum i n i q u u m c f - inhabili,li is poitea eliiciatur habilis,di-
fct.l.idquòdnoftrum.ff.dereg.iur. & ita fpofitiororiuurcfieaum.l.rcmalienä.ft; 
Tira:].d.gIof.8.nu.i lo-diftinguit an fta- dcpigno.aftio. 
tmumfaüu fuerit fauore mariti vel nom 3 nò 

6 6 CRurfus, non obftat, quòd dos eft caufa poGit conftante matrimonio. I.conftantc. 
pia,non enim.femper eft cauli pia, nifi de -Ç.dc donat. tanien foluto matrimonio va 
fur pauperi,vt per ]Bart.& Alexand.fi cu- alienatiò fadla conftante matrimonio, 
ftante.col.pen.ff.folu.rfiatrim. Roman, in ita glof.m ditt.l.conftante.Bald.òc Faber. 
Authent.ümiliter. C.ad. I. Falcid. L U P U S Cin.Bald.jSc Rapha in.l.fi pr;edium. C.dc 
in cap. per veftras.f. i 2.&in.a. notabili iure doti.Specul. ut. de cmptio. & vendit, 
num. 2 o »de donati inter virum & vxor. f.tettio loco, verfic. fed nunquid. Quibus 
Bclon.confi. 16-nu.A. Et licet eflcmus in addes alios qui eam fequuntur,fcilicct laf. 
carti in quocftcauiap'a,nonlicet vxori in.l.fi conftante.col.pen.ff. folut. matrim. 
auferrc ius fiiummarito,vt pietateexer-* &in . l . ispoteft,num.jc. f f .dcacquir .hac-
ceat,vt fupra probaui. red.& in.l.^.in princip.col.antcp.ff. folu. 
ILPoftremo,nò obftat quòd dotare filiam matrimo. Bart.1.2. f.itcm fi volúntate in 

6 7 eft proficuum mariio,forrc enim damno- princip.Alexand.^-. quodfi in patris. coU 
fum eft,infpeilo tempore perfona circun- ^.ff.cod.tit. 
ftantijs rei fuaf,& familix, generi, vel fi- / 4 CSed hoc dubium eft, contra enim fentit 

vcl alio reipe£lu:pofiuntenimefl>in- friof.f.i. verbo interdi ila, & ibi Aretîn» 
numeri. ^ dicit hanc communemllnftit.auibus aire-

ñ o tlHisabfolutis^vîdlamus anfaití m foluto na.1icet¿Specul.tit.deemptio.& vendit.f. 
matrimoftiodotis conftitutio à matrerin^ tertio loco, vertquid ergo fi t ir ,&ibi .Ioä. 
fcio,vel inuito patrefaiìatcneat,&Cifoft Andrx^SaU.in.d.l.fi prxdium.q.3^ Imola 
tanus,!n.d.l. j < .Tauri.coh i . verfi. quinto ín,l. cum vir. ff. de vfucap. cum pluribus 
dubitatur, dicii q> fi vxor contrahit abfq> ahjs. quos citat Vitalis Camba, in tra£>ar¿ 
facúltate mariti,non tenetur ad obfcruan- daufularum.char.jó.col.j.Bertrán, conf. 

^ tiam contrañus matrimonio foluto. 95 Üb. i .Lupus in rub.de donat.»§.17.coU 
CRurfus Bocr.in confi^etud. Bituri.iit dc c.verf.quac cjuidemalienatio. 
confuetudine, iuris perlbnarum.f.4. glof. y r CRurfus adiert,quòd filius liberans debi-
5.C0I.9. verfi. fed quid fi vxor fcontraxit, ^ ^ lores patris tenetur ftareliberatiofti mor-
yel donauit, proponit quxftionem, & re- tuo patre.L2.f.quòd fi in patris. ff. foluto 
mltti^ fe,ad titulum de confuetudine ma- matrim.per quem ita d o c c r . Alber.in rub. 
trimonii,vjdctuc tamen ex eis qux alle- fiF.depecul.legár. Sed n e ^ hoc toium eit, 
gat,fentire mulierem cogenddte ad cbfer- quooram contra fcntiunt, Paul.A lexand. 
uationem contraflus. Allegar enim quòd Àtet.& l a f J . i . - f . ç fi in patris. vbi opti-
fi,ius familias liberans patris debitores, te 01c rcfpondent ad eum textuni,vt late per 
nctur,& fibi nocet liberatio poft mortem tiraq.d.glof.8.nu. 1 0 7 . 
patris. • çRurfusadduc^o^mumtext. lciff l 

7 0 íjDcindc ipfe Bocr. tir. de confuet^matri. 7 O ft-^c vlucapioTvbi licet vir corbame ma 
f . I.col.pen.verfi. & in proprijs terminis, trimomoion p ^ i t ^ ^ e m 
proponii quxftionemde matre dotante fi ^ G i ^ & ^ s ì ^ ^ ccfTcritáenct 
liam infcì^ patre an foluto matrimonio te ^natioJ.pcnult.tt. de tuntlo^qtali.B^^^ 
ncatur foluere dQtem,& dicit rem eft e du- ;^d.Alphan. coilectànea^ f . 
¡)iam,& remiriitfead diaàytit.decòfueit. 7 7 CRtirlus aducit.l.li dubitctur. f . filius fa-
ìurispcrfona.$-4-vbifentit mulierem te- rfilias. ff.de donat. vbi licet filius fami-
peri. ^ lias, qui pro patre fideiufsit, ron teneatur 

dum eft in poteftate patris, tamen f a i t u s 
fiU iuris tenetur« 

K ^ CTan-

CPof t remò t i r a q u e l . a b inf inìtx Ic i l io* 
/ nìsprodigiofa diligentia, v i r d o f t i f t i m « 
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— g tTandctndcfinit,qi:òd fi líecniía mariti 
/ rcquiritur nc Bat prxiuditium marito, tp 

foluto matrimonio vxor icnebltur,deficit 
cnim caufa legis,& dicit ita fuillc iudica-
tuni in fcnatuParificnfi. Si tamen licítia 
mariti rcquiriturad folemnitatem, ¿t in 
fauore mulicris, nc fcilicet propter fcxus 
imbccillitatem decipiatur,« tüc dicit mu 
lierc etia foluto matrimonio non tenerf. 

7 9 C:Vides Ieflor,rem lianeadmodum ambi-
guam cíTc. Ego tamen Cifontani iudiciù 
anagis probo. Moueor,ex. l . j4 .&. j j .Taj i 
r'iyéc cx.l.i 3.tit. 2o. lib. 3. fori.Inqui^t.l. 
Tauri. L4 mugtf durante el matrimonio no put 
da fin licencia de fu marido ydrc.Hoc verbum4 
f^opueda, refiíbt aaui,&rcddit iUum ipfo 
iure nullum,Bald.l.dc bis col. i - vcrf. prx-
terca ifta.ff.de tranfaft.CoUefta.o at fi ele 
rici.col.2.dciudici. Abb.c. íi quis contra. 

iure nullum poteft illi d 'mprobarc.!. i 
ibi glof.C.dc libc.caul'a Bart.Lfi poli mor 
tcm.col. I .ff.de adopt.verfi. fi' vero eft fa.-
ftû côtra legem Baid.l. i .C.dc libe-caufa. 
A icxan.l.fi collât ione,nu. i o .C.dc colla.L 
quemadmodum.C.deagricol.& cenfi.'lib. 
t i .l.'iubcmus in.2.§ .fane.C. de facro fan. 
Ecclef.laî.fl.l.fi ccllationcnu./.&fimilia 
Icribit laf. 1. frater à fratte col. pen. ff dc , 
condit.indebit.Cum ergo vxor pofsit a- í 
¿tum abfque licentia viri faftum impro* \ 
B a ^ , tanquam nullum îp|b iure, fcqui-

luTquod non tenetur ad eius oblerujn-^ 
tiam. 

^ CLbed obijciet aliquis, fateor (p noti tene-
tur ad eiusobicruantiam quando cft ipfo ( 

Turc nulrus,lcd ca nuUftas toliitur per lo-
nTtioncnl matri moni), led rei podco, quod 
quando a£lus eft nullus ex dcUv'lulol lem- / 

nu. I J .de foro coropct. Fclin.c.quanto de nUatis,non conualelcit Dili poitea rafi- j 
prxfump^ A l e x a n i l . quia poterat. col.4. ficetur. " ^ 
vcrfi.limita tamcn.ff. ad.Trebcl. Barbat. ITExemplum fit,minor Contraxit abfquc ' 
conf 9.co'.6.1ib. i .Cornc.confil. 2 1 6 . col. autoritate curator is,certe faftus maior no 
c.lib.i.Iafo.in.l.Gallus.col.j.ff.de libe.& 
pofth»& in.l.paftaqux contra. C.de paft. 
vt in .l.frater à fra,tre.coI. 1 4 . verfi. tertia 
difficultas.ff de codi<i.ín dcbi. Se in.l.ftipu 
latioifta.'í-.alteri.nu. r / . ff.dc verb.oblig. 

o C E t íf còtraftus mul¡cris,prohibitus per 
" ® hxc verba,Non pdfsitsfit ipfo iunt nullus 

probat Socinus cpiifi*^ 3 .col.pcn. lib. i . & 
confi.112 .1ib .t . r * 
CRurfus hxc verba, Nén pofiit contrahere^ 
abfq^ licentia virif inducunt folemnititCi 
autore Barba.confi.5 2 . fcripfit luculetèr^ 
col. j .verfi .& fiepònderOjUb.tXorn.òon r ^ 
2 I 6.col.2.hb.í,Socinus.conf.28^.col.z; 
lib.2. vbi fcribit, ctiam indùcere formam, 
& quòd fi oiÜttatür, aftus cft nuUus.hcú 
i^.f. fi prXtor.ff.de tranfaí^. lafo. 1. i/^fit 
princip.ft^de verb. oblig. Hippolit.confi* gw 
3 9.C0K4. Item tollit potentiam giof.C.r4 ^ 
yerbo non potcft. dc rcgul.iur.in. 6* Barn 
I.fin.col.2.tf.deferj.& ibi Fulg.Rom.Pau. 
Alexand:& laf.Sublata autem potentia, 
aftus cft irritus,fccuñdum Bald.l.fií^* ̂ oh 
fin.verf.cxtra qux*o.C. d e fide¡comin.& 

tenetur ad oblcrúamídm contra^us,1ñifi 
dcnuó ratjticet,non bbUante quòd lamli-
bcr clt a ^otcltate cüVatoris, i ta " jñ^a-
tur , per tótum titul. C. ii maior faftus, 
& in fpccic fimili fcribit Bald.l 1.C0I.7. 
verfi .texto incidenter qux ro. C.de facro 
fanft.Ecclefiquod fi fiiius familias fecit te 
ftaiìieutum aoj ias caulas abig; confenfii 
t)atrls% qui rcquiruur cap.licct.de fepuL 
lib. 6. certe lì pater m o r i a t y , non pro^' 
pterea conuaieicit ttilateentu nifi d c M o 
conficiatur. 1. i . fi filias, ff. de legar, 
Sic SignirfrqljSZconl^^ fcribit,qvod 
fi fihus familias rcq peculii aducntitii 
iVcio patte i ^ e n d i d ^ / ^ 
UìonaiULpotcltipicmet ab cm^jorcTe^ 
uocare. 
CLiccntia autem viri videtur requìripra^ 
forma, inquit enim lex: I^ofutiafìnticene 
eia de fu marido. 8t profolemnitate.H^eei-
nim oitinia indrcit hxc oratio: Nonpo/Vrf. 
Rurfus facit quod fcribit Bald. l f in. f . f i - . 
liìs'autem num. i .C.dc Ijonis q u ^ b e . v b i 
fi filius aircnat adi cntitia viuo patre^ non 

8 1 

xap. i . f . f ì>col .^^vcrÌ i .conf ideranduni , t i t . ^ , tetietifr ètra m mortuo patrc. 
d^accíura.árman. - ö O «Rurfus v x o r , c ó t r a h i t a b f q ; l i 
«Êxhisappâret, quòd omnis contrallas -viri adutrfus prohibitioncm Ic^is, r his appdrett quòd 
i iftus ab vxore , abfqi liccntia viri , cft 
ipfo iure nullus, ex dcfe^lu potcìlatis, So 
«xdcfeftu formar, <Sc ex dctcûu foicm-
nitatis: 
« I > « > w c a t t t « n i , i l l c q u i f 4 c ¡ t a a u m i p f o 

Hcetia 
, . - o - r e v e -

rt vel dccepta cft, 6c obligatio dancultim 
eil celebrata, ve! feipfam dccepit, & hv-
iufmcdi contrailus improbardi à bonis 
viris-fünf. 
CDeindc il vxor folutb matrimonia te-

netur 
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/ nctur ati obfcruantíam contra ft ús, facili-
nic fiet fraus lcgi>aducrrus omneni ratio-
nem.Et pafsim cclebrabuntur contraftus 
ipc folucndi matrimoni) morte viri, Sc 
hancapcnTcianuam > eft prarbercocafio-

> ncm mille fraudibus, prxl'crtim cum foc-
/ minx faciles pro natura fua,& Icux men-* 
\ -tis.plerumqj fint. 
»^CPrxtcrcarc vera,fitprxiuditium mari-

0 7 to,fi matrimonio foluto vxor tenctur ad 
/ obfcruantiam contrailus,nam qui ad foc-

/ licitatem foboüs plura difponerc poflet 
) cum yxore,quanvhbcram ab omni obliga 
^ tione efle crMit,nihil aget fi vxor obliga-
^ tionis vinoiilo cft irretita. Et quodanimt^ 

^ do vir priuatur commoditate voluntatis 
vxoris,qüam pro vtilitatc communium 
filiorum ad id quôd rcílius,¿t conducibi-

1 lius cft adducete pofletj nifi obligatam in-
/ ueniret. 

Q^ ftPoftrcmo,hxc opinio probatur efficaci-
^ ^ ter,quoniam ctiam fi vxor qux infcio ma 

ritocontraliit,rem confcrat in tcmpus ha 
bile,fcilicet in tcmpus foluti matrimoniji 
certe contraftus nullus eft, quoniani cum 
lex initio refiftat,certc necin habile tem^ 
pus conferri poteft>vt in.l. fi minor. Ci de 
feruis exportan, vbi ficut minor non po^ 
tcft aâumfaçere,non poteft idxin tcmpus 
licitum conferre,vt per BartJ. i . cnun-
tiatio.fF.de noui oper. nuntia.Imola.in./l. 
intcmpus'.ft dehxrc.infti. ita his ratio-
nibus definiunt. Dcciusconfi 1 c i r c a 
primum.col.c.vctf ncc obftat quod dieta, 
kuynus conf. 5 o 2.col. i .Cum ergo coni ra 
aus vxoHs expreflc collatus in tcmpus fo 
luti>matrimonii,non valeat abique liccn-
tia Viri multo minus valebit,quando a|f-
quedèftinatione in tcmpus habile contra 
aus aduerfus prudcntifsimum,& xquifsi 
mum legis decretum confifkut« 4. 

« g CpoftrcmôUdtempusfolutî matrimonii 
^ oculos adi jccre,quid cft nifi cuniculis fub-

uerterelegem & fraudibus occafionc frc^ 
bere? \ 

ÇO CNô obftat quod^k aduerfo protulimu^ 
^ Primo,quoniam dubium eft, dtindc quo-

niam nonitâcfficacitcr^lexibi refiftit,fi-
eut hic. ^ ^ 
ILprxtcreá,hic viger mens îegis^etiam fo-
lutômatrimonio,qûoni5qindccipit mu-
lierem^vrjduerfus legis decretum^ontra 
hat,bonus vir non cft,& vel mulierê, vult 
decijiere,vel m'arituminiuriaafficere qui 
vbi primum vxori copulatur omnia vxo-^ 

ris lege humana & diuina putat fua cflc> 
prx fcr t îm fi adfint communes l iber i , nc-
ciuc minus dolcbit v x o r c m in tcmpus f o -
luii matriuiomj de<;cptam,quam li ftatini 

/ contraausfcruandus c f l c t , à rcsaufcréda 
in prxiuditium pol lcr i tat is fux >cui.haud 
aliter quam fibi profpef tum vcl lct . ^ 

9 2 CDeinde,non obftat. 1. cum vir . ff.dc v f u 
' cap.quoniam ibi prohibit iolcgis non d i -

rigitur in pcrfonam,nwritus enim vende 
rcpoteft,non tamen rcs dotales. Hic autë '¿ 

v x o r ipla prohibetur contrahere, & v e r -
ba prohibiriua in ipfam dirigu'ntur,&: i n -
ter has prohibitionis formulas magna 1 6 -
let differentia no||^i,vt per Bart . 1. fi quis 
pro eo.ft'.de fidcroll. vide q u x dicam irffVa 
cap.de fideiuílbrcdotiü. 

n i CPrxtercd,nonob*ftatquôd filius l ibera-
^ ^ tionem f a f t a m viucïite patre tcnctur rata 

habere mortuo patre, quoniam vt ex iupc 
rioribus apparet,ca rcs elt maxime dubia, 
&:.1.2.§'.qu6d fi in patris.ft.folut.niatrim. 
ni l cuincit , quonjaj^ loquitur in libera-
n o n e aft ionis communis patri & fili.T, & 
fic cum haberet-filfa patrem , non mirum 
fi cogitur liberatioiicra ratam habere. I n 
f u m m a cgb in hanie parte prochuior fum» 
C Q u i d t a m c n fi pater dotar, matcr autcni 
non wt ionc dotisifèd fimpliciter filia ipc 
liorat,an valeat melioratiu,videturvalere, 
q u o n i a l e x vciat mcliorationem ratione 
dotis,vcl matrimonii , ibi: Vorzu de dote tii 
cafamierto. E t extra Kos cafus filia mcliora 
ri poteft ,vt fupra cap .2 .& cap. primo, d i -
x i . S c d certe fi matcr genero, vcl filie nu-
benti aliquid dct, quod fitconua nane le-
«rem,puta fi mcliorct,videtur etiam fi firn 
plicitcr d e t , dare ratione matr imohi j , Se 
dotis.l.quòd autem. f t de iure don. & ibi 
B a r t . B j d a . n u l l a . C..dé iure doti. Corne . 
confi .«8î^-cob4.«tcra.F.hb.ï e x con:. 

fcquenti n&n valet. P r x t e r c a , v idetur fie 
ri fraus lc£;i,qux feuere omnes fraudes re-
ijcicndas d iaat ,quod infra fuo loco iatius 
-profequar. 

^ ^ C N u n c traftemus quid fi pareli mortua ^ 
inatte filiam dotat,an tunc pofsit e x c e d e , 
re h u i i i s l e g i s d c c r c t u . H x c q u x f t i o , duo 
habercapita^ A u t cnim fimpliciter dorat 
fiiJami A u t dicit f c c a n d o t à r e de bonis 
fuis, & de bonis ad filiam pertincnt bus 
ex materna hxrcditaic . P r i m o cafu ,auc 
nulla fuerant lucra còftantc matr imonio, 
& certe pater folum dc boni S fuis videtur -
cam dotare , v t in.l.fin. C . de dot.Prcm'ff^ 

K 4 l a f i 
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lAf.Muiinfmodi.^Jcg3trm.coI.fi: if. de le* 
gat.i.¿x probr.bo intVn. & lupra prcbaui. 
nuiri. j feqq. Et cette lî dos excedat, 
teiccabitur vfque ad legîtimum modum. 
Cum cnim dos eins qux nihil habet prê -
ter fpem pàternx libeialit.uis , non pofsit 
excidcre prxtinitiontm,n.ulioniinusdos 
cius quç habet fubftatiam aliunde, fcilicet 
cx materna hxreditatc, qua pofsit dotem 

9 0 ti>i vero fucrùnt lucra eonftante matri-
monio,certe pater vidctur dc illis dotare, 
\ t infrad ilum cft ,àniim.Ti5.& cum ad 
fi'iam pro parte qua eft h^rcs matri petti 

>aiwii uui v/iii ii^iii iuiuiit.1 ili «• j - - ~ —̂  
lucris ad filiam pertidifhtibus quo cafu le-
gis p r x f i m t i o i e r u a n d a n o u c f t , v t ftatim 
dic;im. 
€Scd ante omnia vidcamus,anj^atcr folu 

^ to matri monio dotane fiUam , videatur ea 
dotare dc ìucratis confante matrimonio, 
intcr cura,> vxorem. Qus:ft;o eli dubia, 
vtilfs vi; qtiot^liana Di;b'um tacii Regia. 

fcs.l b. j .rcfoi .c. i 5.ni:ni.5.;ul tin. Gregor, 
in . 1 .6 .glof I .til. I c .part . ;. Maiici.^o.i. 3 . 
.g lo f . ; .num.y . t i t .9 . l ib . j . Rccopil. qui d i -
cunt quòd dos eft loluenda dc bon s lucra-
tis eorftantcnjair imoniq, Gue conftitua^-
tur a patrcjc^ maire,fiuc à patre folo, ma-
,trimonio c o n f t a n t e . i l x c wcib^DuranU ci 
niétrimórioy bis repctuntur in illa lege pr i -
mum in principio,ibi: Si et métriJoytd mn-
ger duranre (I matrimonio. R u r f u s poft me-
di UJii, ibi: pero /i ci padri folo durante el ttu-
iy:mcnioilot4,cre. N o n ignorant eruditi 
q u a n i ú t . i b u i folcat vc ìborù repctitioni 
c a e n i m q u f g e m i n a n t u r v dentur m a x ; -

«,c fuificcordi Icgifiaton. •• Balifta. tt.ad 
Trcbcl . i . I . Í .fed iciendum.ff.de xd i l . x d i . 
ibi: Ego toUzniedubitationisgratid 
widcmdixijfc, nc^uaduhitatto fuperejfet. 
CHinc AntoniusGomc^ius,ibi num.24« 

5)8 verfic-fccunda ratio, fcribit, quòd fi pater 
matrimonio foluto promittit dotem, non 
eft lofuenda dc bonis lucratis conftante 
matrimonio, fed de bonis propri js ipfius 
patri.s,quiad:ficiüt verba.l.j ^.Sz cius ra-
tio.Eiuidcm opinionis e f t , Caftcllus ibi-
col. io . verfi.fecusd cercm-
CCoufirmacMr,¡;x c opi n io quoniam folu-
tomatrimonio.iam nondicuntur matcr-
jia^v ci matrimonio conftantc lucrata, fed 

proprìabonafilix.l. fed fi pluresaf.fi filie 
impuberi.ff.de vulg. & pupi/. 

I O O congruit,quôd licet cx ftatuto ftan-
tibus mafculis famina non fucccdat, cer-
te fi mafculus moriatur poftquam hxrcs 
fuit patri,foror in eius bonis fuccedit,quia 
non fuccedit patri,fed fratri,& licci exclu 
datur ab 1 xreditate patris, non cxcludi-
tur ab hx redi tate fratris,ita A Icxand.l. r • 
^.vetercs.pcr i II um.text.fF.de acqui, pof-
fcf.I>ald.c.i.§% quin ctiam.Tit.Epifcopu, 
vel Abb.Iafo.!.2.num.7. C. dc in ius vo-
can. Angcl .confj i.incip. Dominus Gui 
liei. Roman.coniiU circa primuradc 
quo quxritur. Facit etiâ,quodifcribit Bal. 
hfi viua matrc. C. de bonis matcré in fine, 
quòd fi cx ftatuto, mulicr nubcns extra 
territorium nò fucccdat patri,ccrtc fi an<̂  
tequam nubat, pater moriatur,Sc fic iam 

^ fucccircrat, non ptjuatur hxreditatc liccc 
extra territorium nubat,quia non eft am-
plius hçrcdt!as,all^gat.l.fin.fF.vrde liberi. 
& fcquitur Roman.confi.40^ vifis & dif.» 
cufsisRaph.l. I .vcreres,,ff.dc acqui, pof-
f e f l a f . d.l.2.num.7. 

j O i CSic ergo,Iicet pai er, matrimonio durane 
tc doians filiam videatur cam dotare delu 
cratis confiante matrimonio(quorum ad-
miniftratio piene ad eum periinet)certcû 
matrimonio foluto dotat, de bonis pro-
pri js videbitur dotare,non cnim amplius 
dicitur multiplicatum matris, vcl matri*-
monio con ftante lucratum>fed propria rcs ̂  
ipfius filix,& cxte^orum filiorum. 

l O Z ^Rurfus probatur, quoniam pater vidc-
tur dotate fiham dcprOTrio,ctiam fi in cô 
ílitutionc dotis dicat ie dotare de bonis 
l^u¡s,5c de bonis filix. textus eft exprefl^uj 
in.l.fin.C.dcdot. promiisio. qui vt ftatim 
d!cam,â pJuribusdoaisc.\tenditur,vt ha-
beat Iccum,etiam fi pater in conftitutionc 
dotis dicat computato omni co quòd ad ea 
pertinet cx bonis matris &cx mei$,ìtaNo 
ucl.dc dotc.ó.part.priuilcg.tf.ciecuius ve 
ritate ftatim dicaib. Uh d lamen omnes v -
bique fatcntur,q^uôd etiam fi dicat fc dota 
re de bonis fuis,oc dcbonis filix > femper 
de fuo folucndum eft fi facultates fux fu£ 
ficianr. 

1 0 5 CGum ergo exprefia proteftatio patris, 
pón fufficiat, vt videatur filiara de bonis 
ipfius filix dotare^quantominus videbitur 
eain dotare de bonis ipfius filix habitis ra-
tionc matcrnx hxreditatis cx bonis lucra 

Conftantc matrimonio,fi fimpiiciter 
earn 
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earn doter,non dec!arans fc de ill! s dotare? 
j Q A ^^^^ refpondebit aliquis,ratio eft,quoni a 

• pater fudore proprio illa acquiliuit, ideò 
de illis nequum eft,vt vidcatur dotare , & 
vtdcillis dotare pofsit.Sed rcfpondcri po 
teft,quód etiam in.l.fin.C.de dot.promilV-
patererat tutor vel curator honorum filij* 
(loquitur enim,lex etiam de filia emanci-
pata) & fi emancipata erat pater ex lege 
erat tutor,vt i n . f » ! .Infti.dc eg.parcn.tu-
tcla:tamen etia fi bbor iidminiftrationìs: 
ftxmiuxD,& gratiam promereretur, vt pa 
ter minus grauaretur,nihiIominusI^ ¡ü-
bet,vt de fuis bonis foluat dotem, ctiam fi 
dixeritfe dotare de bonis iuìs,& fili?« Cer 
te adminiftratio prçmiû merctur, & prse-
fertimdcbebatur gratia patri,tum quia pa 
tcr,tumquia adminiftrator, & quia ex̂ ^ 
prefi'c declarauit animum fuum,nih:lomi 
nus tamen lex dicit,quòd de fuis bonis fol 
uerc debet dotcm. His accedit, quòd pater 
cogitur dotare filiam, ctiam fi filia diues 
fit, & habeat quo fc dotct, vt dixi fupra 
cap.2. 
CHis congruit,quòd licer focius omnium 

* ® 5 honorum teneatur dotarte filiam foci j , hoc 
non procedit foiuta focietare > ita limitar. 
Lfi focius pro filia, ff . pro focio. Antoni. 
conf.7.incip.prout fupra. in primo dubio, 
hic autem morte matris foluta eft focietas 
matrimonij,& opinioncm Aiitoni. fequi. 
Deci .conf. (5 6 .nu.4. & conf. 6 8 .nu.4-

1 0 6 CPoftremo,illudaddcnduminonÌdeò fc-
ucriùsiudicandumdebonislucratis con-
ftante matrimonio,quòd ea conftante ma 

1 3 7 

8 

cognofcuntur ncque diftinguntUr ab al. js 
bonis nomine multiplicati , iedfimplicitcr 
bona filiorum dicuntur. 
CRepcriotaraen,quòd Didacus Couarru-
uias ,Optimus,& doft i fs imus vir . v a r i a r a 
refolu.lib.3 .e. I 9 .num.3 .ver .ex quo infer 
tur. Scribit,quòd fi pater foluto matr imo 
nio,liliac dotcm dedcrit , aut promiflerit^ 
cenfctur dedi f ic , v e l p r o m i f i Ì l e , ex bonis 
lucratis conftante matri monio. £ t c iufde 
opiniorniscft ,Gregor. l .6.t it . io.part .5. 1 i- i 
t e r a . A . & dicitCouarru.quòd in prax i ,e f t 
frequentiori iudicum f u t r ^ i o receptum*. 
Mouetur ,ex ratione legis T a u r i n a ,quae 
ideò pcrmittit fiUam dotati de bonis m a -
trimonio conftante lucratis,quia onus , & 
obligatio dotandi,nata fuit durante matr i 
monio,filia cnim aurate matrimonio pro-
gnata fuit , & cum obligatio nata tucritdt i 
r a m e matrimonio,difoluenda eft cx bonis 
co conftante lucratis,vt in . 1 .5 9. T a u r i . L 
i 4 . t i t . 2 o . l i b . 3 . f o r i . l . a o 7 . r t i i i . N c q i ob-
ftat quòd folutio fit foluto matrirnonio, 
quoniam dcbitum contraftum eft é o d u r a 
te, e x difpofit ionc legis q u x cogit dotaro 
filiam quod fatis eft . 
CHanc rationem adducit Couarru. 3c fen 
tit Grcgorius,in loco fupracitato. E t com 
probatur, quoniam inter focios ficuti lu.« 
era funt comuma,ita Se onera-, licet foluá-
tur foluta focietatcél.omneaes ahenum. ff** 
profocio.l./.tit. iQ.part.j.l.ncc quicqua» 
fí.profocio.l.2.tít.9. l ib. j . Recopilar, vbi 
latifsime matcriam prolequutus eft Ma^ 
tiendo, glof. I .per totam. 

tr imonio lucrata fint,dominium cnim eo- I O O C H i s accedit , quòd onus dotandi t ranf i t 
r ' . í í J^- I . J nr^..: J-L«,^ rum haud aliter'tranfit ad hacrcdes,quam 

dominium c^terorum honorum. Nam 
quod eft mirabilé,dominium quxfitorum 
conftante matrimonio tranfit in vxorem 
ipfo iure abfquc apprehenfione.l.46.titu. 
ig.part.3.Lupus.in rubr. de donat. f . 
num.^4'Couarru.Yariarum refolu.lib. 3 . 
C I 9.col.2.&.3.Rodcric.l.i.tit.Dc U/f 
fumciéii. verfi.quxritur.vltcrius. Segurade 
bonis lucratis conftant.matrim.num.44. 
jVlolin.inconfuetu.Parifien. 2^ .col. i 

cum bonis,cx quibus dos conftitui debet^ 
Bart.Sc Paul inJ.fi marito.f.fi volúntate. 
ff.folxlt.matrimon.Dcd.confi379-nu. 134 
Bart.l.poftdotcm.ìn.2.q.principali.ft.fo-
lur.matri.Pau.in#l.fi focer in princip. eod. 
tit.Lupus;c.per veftras. in.2. notabili, nu^ 
16.dcdonat.inter virum, & Vxor. H y p -
polit.confi 12OC0114 Alcxand.conf. 16 9. 

venio ad quartum.col. 1 4 . A retin.I. qui fu 
perftîtis.ff.deacquî.harrcdi.Ripal. ^ , . . x-nu 

CaiTan.in confuetud.Burgund- rubr. 4. '$ . 77.ff.folu. matrim. 
i.nüm.Ä-AntoniusGomczius.l / i . T a u I I D €Exhisapparet,rcmhancamb!gnam ef-
ri.num.76^Vbi Se poficfsioncm dicunt in 
vxore ipfo iure transfcrri.Cû ergo domi-
nium horum bonorum,tanto fauorc acqui 
ratur,curdceisfeuerius iudicandum qua 
de a l i l squcf i l iahabet?prxfcnim,poftqua 
ad filios pcrucncrunt,quo tempore noa 

fc. Pro prima emm partc,vrgct ipfa T a u -
rina conftitutio.j 3.3 doftifsimis viris ad 
roUcndas litium ambiguitatis relit^iofc,(Sc 
magno confilio prodita,ideò aprd^nos U-
Ix leges fupra cxtcras Hifpanix confti-
tutionesinprxiiofunt, nihil cnim in eis 

credimus 
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eredi Iti uífíTc quod non difcufruni,ac ma-
gn(;pcrcconfidcratuniad publicam vtili-
tatcm fucrit. Legem autem bis repetente: 
Diru' tr ci fftétrrimon'o^ extendere ad matri-
monifi folutum videtur,aduerfus expref-
fa legis verba. 
C t g o tamen,vt meuminterponam iudi-
cium, in fecundam fententiam propêfior 
fum,ex rationibusin cius comprobationS 
adduiflis. Deii^de quoniam x .̂ uior efle vi 
detur, Prxterea quoniam prudentix ma-
gis videtur conuenire. 
CPoflremo. quoniam durifsìmum eft, vt 
qua ipfc ad extremos nauigans indos, per 
tela,per i^nes, ac varios c:\ivs paraui,vt fi-
lijs profp:cfrem,pon liccat mihi cis vri vt 
facìam quod in rem filiorum eft,atnue in 
m cam quoque, dum Uberor ab onere do-
tardi. 
tipr.T terca moueor,quoniam mater libera 
eíl ab onere dotandi, nihilominus tair en 
pater dotat dc bonis ad ra ni pert i ncn tibus 
exlucrisquxfitis confiante matrimonio, 
etiam iì ipfa noh't.l.j 3.TaTri.d.l. S.tii. 9-
lib.j.Recopil.crgo etiam filia qux etiam 
fìdjucsfir,non poteft cogi feipfam dola-» 
rc.l.fin.C. dc dotis prom.ff. & dixi iupra 
cap.2.potcrit dotati dc bonis matrimonio 
confiante lucratis,imo videbitur dc cis do 
tata.N5enim ipfa magis libera cft abone 
re fe dorandi,quam matci',imô magis tene 

V tur quam matcr.Nam fi pater dotat filiam 
debonis fuis,& filix,fi bona patris no fuf-
ficiunt videtur pro refiduo dotafie de bo-
nis fiIix.l.fin.C.dedot.promff. A t fi inf-
eia,vel inuftâ vxore,dotatfilianrde bonis 
ipfius vxoris,dotts conftirutio non obli-
gar vxorem, qnoad bona fua , qux habet 
extra Incra^itadcfinirur in.l.< 3 . T a u r i . & 
in.d.l.?.Recopil.&in.!.neqnc matcr.Cde 
iuredot.Bofqucusdcnup.lib.j.nu. 34 . 

1 1 4 CConfirmatur iixc opimo,quoniam n -
T gor.ì.fin.C.dedot.promiiT.nafcturex co 

nc - > ^ ^ q u d d d c iure communi guxjìta çonftaptt 
^ i ^ i t matrimonio pertinet ad folum marjXUllL 

c vxor vero iolum d e d ü c i t j u a ¿ ^ t e m > L 
qïïîiuus.tt.dedonat.inter virum, vxor. 
l.etiam.Ceod.tit.Abb.c.ì.de donat. inter 
TÌrum,<Sc vxor. Ideo non videbatur adcò 
iniquum,vt pater de fuo viderctur, ac te-

• neretur dotarefiliam,nimìrum omnia fua 
induftriaquxfita matrimonio confiante» 
v d ex fruAibus rerum dotalium, ad cum 
P^"^tant,nulla comunicata parte vxo-
ri , ideo non mirum fi fuftinebat onera. 

e 
Jr 

Sui commodum auferebat. A t hodit Iure 
Icgio, cum lucra diuidantur, & mortua 

marre veniant adfiliam.hr,tit.3 .lib.3.fo-
ri.l.2.3.&:.4.tit.9.1:b.j.Recopil. xquifs i-
mum eft,vt patri vtihs fit fuus labor & in 
duftria,d m ex lucns poteft dotare filia. 
CAHoqui,vide baratrum iniquitatis in 
quod contraria opinio nos adducct. Finge 
patrem,ex fua peculiari fiÜ>ftantia habita 
antematrimòniu (quam vulgo vocamus 
Cäfitäl) habere áureos mille, & conftante 
matrimonio lucrari aureorum decern mil-
ha,habct duas filias,qux fucccdunt in do-
tem matris (forte opulcntam) & in dimi^ 
dium lucrorum,fcilicct in quinqué millia 
aureorum,an xquum cft,vt non folum au 
ferant fudorcm patris, ex durifshna con-
fuetudine diuidendi lucra, fed etiam vt cu 
cogant dotare ex proprijs rebus, fòrte v f -
que ad legitimam,ita en¡m mufant quida, 
vtdìxi.c.i .Aequide,fi illos quinquemil-
le áureos,filix aliunde habu'flei;t,toleran 
dum vtcunquccírct,vt diuites cogeretpa 
treni ad doicm. Atdiuitesfunt ex fudo-
rc &vi^ilis patris,quid oportet aufcrreab 
CO quod reftar?Nonnc fatis eft,vt q r x ta-
to laborejparauit,vidcat ififiliart:m domi 
nium in iiia vita tranflata > nifi cxpilctur 
etiam:& dccutc((j«òaiunt) laborer? 

j j ^ CHis ^cccdit jquodhxc opinio ccnucnit 
granitati Chriftianx,nonenim nifi quan 
do xquitas eft nianifcfta fi lio tauendù cft 
aduerfus patrem,quem iuri,s prudetes cre-^ 
dunt fempercufavequod vtilius eft filio.' 
Lnccin ea.ft'.deadul.l.fi furiofo.f. puberi» 
infin.ff.decura.furio.iSc dixi fupra.c.^., 
CPoftrcmo in hanc fententiam adducor^ 

1 1 7 qroniam ctiam fi receptum (ifpatrcm co 
gi dorare filiam diuiirm^vt dixi.c.2.num* 
2 opiniorioida & dr.rifsima eft, 
vt ibi d ix i , 'dcorcftringcnda cft quando 
diuitix dimararunt ex'induftria, & re 
patris. 

1 1 8 ®Vltimomoueor,quoniam diuiderc e x . 
?quo lucra inter maritum,& vxorem,du-
rum eft,& licet fit fcruandum,eft xquita-
teiTiolliendumA' pn^dcntialimitandum. 

n o ^Non obftant in còtrarium addufla, quo 
^ niam quando ratio legis eft geiicralior le-

ge.licct cam extendere vltra verba,^ prx 
ter verba,vtpc;.DD.'n Auih.quasaftio-
nfc C.de facrolaríí. HccUfi. 

j ^ o ®Deindeicfpoi deo,quòd lex.j 3.Tauri, 
& c x i c r x ideo loquuntur durante matri-
monio,VI dcfiniant cafum magis dubium. 

Cufii 
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Cum cnim dominium. Sc poflcfsio acquî-
fitorum conftAUtc matrimonio pcrtincat 
ipfoiiiread vxorcm, vt fupra dixi num. 
l o 6.durum vidcbatur, vt maritus inuita 
vxorc poflet dotare filiam de lucris iure 
dominij,& poflcfsionis ad cam pertinen-
tibus,at foluto matrimonio morte vxoris, 
non videtur durum, vt pater filiam dotet 
de his qu3ß proprio fudore acquifiuit : ne-

auc,vtin vtilitatcm ipfiusfiliaedet indu-
:riam>& fruftum vitx fux,ipfi filian ideo 

hiccafusunquamminusdi^ius non de-
ciditui:. 

- j tf Neque obftat fi quis dicat,imò eft niaeís 
dubius, quoniam ioluta focietate filia 10-
cij non eft dotanda,dc bonis focietatis, vt 
per Anton^d-conC/. Hic mihi Icftoris x -
quitas adfit oportet. Fatcor quôd fi fit ex 
preflafocietas omnium bonorum ctiam 
quo ad aftus non qux ftuarios,focius tene 
tur dotare filiam locij, ita enim intclligi-
tur.l.fi focius pro filia, ff. pro fotio, vt per 
Alcxand.conG.i J4 . lib.z. C0I.2. & eonfi-
1 5 3.num.2.1ib.a.&confi.77.rib.4.& di-
cam infra latius fuo loco,tamen,ad hoc, vt 
focius tcneatur dotcm dare filix focij, rc-
quiritur» vt ^exprefie cautû fit vel xquî 

. polens,vt latiS per Altx.in.d.locis. 
QAd rem; fateor filiam foci) foluta focie-

I Z £ tatenodotandamdecommunibus bonis^ 
quid bine fcquitur? dices, fcquitur quôd 
(oluta focietatc matrimonij,filia no tft do 
tanda dc com m un i bus bonis,fcilicet de lu 
Cris.Scd refpondeo quôd foluta iocietate 
folucndum eft xs alicnum contfaftum du 
rame focictace,vt dixi num. i o 8. & dui an 

< te focietate matrimoni) ortaeft obligatio 
flotandi.Sed replicabis,etiam durante fo-
derate erat obligatio dotandi filiam focij, 
fed refpondeo quod obligatio dotandi fi-
liam focij, erat ratione locìetatis bonorfi, 
difoluta autem focietate rclinquitur vni. 
cuiquc fuum,vt vnufcjuifquc filiam fuam 
dotct,vel adlibitum difponat.hic cft obli-
gatio ratione caufx naturalis fciiicct per-
Ipnx patris non ratione lucrorum,5t hçc 
obligatio foluta etiam focietate durar, & 
non eft sequum vt fociaffcilícct vxor) te-
linqvat maritum irrctitum obligatÌQiic,& 
ipfa libere auferat partem fuam, 
CDcindcfocictas virj,&vxoris,multo ah'a 

1 2 3 eft,qua® fociorum,hic enun maritus fere 
omniaqusc dicuntur lucra, acquirit fua in 
duf t r i a . t e n u i f s i m a cnim funt foeminaru 
lucra i d e o ctiam foluta lociçtatc,apquani 

eft,vt dctur libertas patti qui fudorc pro-

Í)rio lucra acquifiuit# Neque de focietate 
emper licct arguere ad lucra viri. Se vxo-

ri s,vt pater ex Segura, Roderic.Molin, Se 
Caflanco in locis lupra citatis. 

1 2 4 - CNon obftat quôd foluto matrimonio ìa 
non dicuntur lucrata,fed proprix res filîo-
rum,quid ad rem? fi re vera,funt lucra pa-
tris, labore acquifita?quis laborar de no-
mine cum viger cadem ratio, & viuit Se 
clamar xquitas? 

I 2 < ® N o n obftat, ĉ uod pater videtur dotare 
^ filiam de proOrio, quoniam limitandum» 

& intcllìgcndum nifi dotet de lucVis à fc 
ac ]uifitls, tunc cnim licct lucra in domi-
nium filiac tranfierhìt,poteft pater ca dare 
in dotem, c]Uoniamtranfcuntin dominiu 
filix adfcftç hac qualitate,vt ex eis foîuë 
da fint debita matrimonio conftante nira 
ficut cft clos,vt dixi. Hxcprotuli vi crudi 

y tiorcscertius aliquid adfcrant. 
1 2 6 cScdan ca qux pater dat filix cxpreiTe ex: 

lucris,computáda finttvt videamusan cx-
cedatur le -. Diftingtte,aut pater folus do-
tat viua matre,&: fi oritur melioratio vcl 
cxccfluSjrdfccatur^nequc fuftinctur coca 
lore quôd filia videatur dotata dc bonis pa 
tris & raatris,qnoninm ctiam fi pater lo.̂  
lus dotct,folucnda cft dos de lucris, Se li-
cer lucra periineantad vtruhique, tamen 
dos ab vno folo dicitur conftituta,ita pro-
batur in d.I.j 3Tauri,&d.1.8.tit.9. lib. j . 
Recop.ibi: Pera fi ti padre folo dtrrante el 

e trimomo ¿eti at^nn hi;o comun ,fì dil tal m^trU 
morto h;4uiere Henes de ganancia, deaquc!(o fe 
pague. Nota illa verba,Sir/p4Írr/o/o. Er -
go licct dos foluaiurdc lucris ad v.rrum-
quepcrtinentibus,ab vnotantuni confti-
tuta dicitur,G ab vno,ergonon poteft cx -
ccdilex. , ^ • . 
«Sed obiKies,quid ad rem fi ab vno con-
ftituirur,fieaquçdat,nôfuntomnia fua. 
Nam de iurc,fidet bona ipfius filix nò fa 
cicnt partem: vt inde videatur mcliornta, 
vel cxcedi taxa legis vtftatim dicam. Scd 
refpondeo, quôd licer luci a pcrtincant ad 
vxorem iuredominij etiara matrimonio 
conftantc,vt fupra dixi num. io6.ïamcu 
admintftf^"®^^*""*^ libere commifia cit 
patrì,ita vt Circa fraudem libere polsii '̂e 
císdífponerc.l .4.ti .u.4,hb.j .ord.n.l .U¡i , . 
co Í . L u p i n rubr.dc donatio, f . 6 mu 
C4.itaquc.&.6.46.nu.J. Et hodic ç{\ rcx. 
ìn.'.j .tit.9.1ib.j.Kcco.vcrf. Ymt ciue 
to; Mies fiefucrc, ¡¿aiu.los ; iiutovuiosjr c. 

vbi 
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v^lMatícn^o.glor.j.verbo: Qüclospucié 
cìtdgcnar ci mundo. 
Cltacjucfi maritusfolusdotauit,dos fol-
uenda eft dc kcris,lucra autcm non debet 
excedere legitimam patris,ab eo cnim io-
Iodici tur dotata , & licet lucra fint com-
munia>tamcn ex die quo maritus ea alie-
nar, dicuntureflc extra dominium vxo-

tet cx num. prxcedenti. Quoniam admi 
niftratorfoluitxsalicnum focictátis, Sc 
alienati s lucris,vXor vel cius hxredesnon 
eft quòd alienata petant,fe<t ea qux tem-
pore foluti matrimoni) repcriutur, ea fol-
ucnda funt,<Sc diuidenda, cxtcra alienata 
citta dolum,non funt in cofiderationc, no 
que mater vidctur ca dcdiiTc. Q^iod fatis 
probatur cxdiftis iuribusRcgijs, nam in 
principio dicunt,quôd fi vxorfiinul euni 
mar to fc obligar,dos foln'da cik de lueris, 
vel dc alijs bonis ipfi US vxoris pro fua di-
midia.fi taiiien folus pater dotet, dicit do-
tcm foluciiila ce lucris, & quòd li lacra nò 
fint,fo!ucnda eft omninò de bonis patris, 
nonauicm ex bonis vxoris. 
C E x bis liquet, quòd ctiam fi lucra dctpa 
ter,non vidctur dare rcs vxoris, fed fuas 
proprias, tempore cnim foluti matrimo-
2ìÙ,idquòd reperirur,diciiur matrimonio 
confiante lucratum, & diuidendum, nifi 
aliud probaium fucrit cx Icgc Regia, i . 
tit.p.lib.Í. Recop. fi tamni ipfa promifif-
fetdofcm,fimulc5 marito^à duobus vide-
retur dptara,& ccflat lcx,vr fupra dixi. ^ 
CS' tamé mortua matre, pater dotet filia, 
videbitur quidcm dotare de lacris, tamcn 
lucra qux pertinent ad filiam ràtionc hx-
rediratis matcrnx,non fac:cntpartem , vt 
indefilia videatur mclioráta,quOrtiam pie 
no iure perti nent ad filiam,ncque pater in 

Tamen fi cogitur omnia foluercdcfuo, f t 
ful tat melioratio, & prxiuditium cxtcro« 
rum filioruui,& funt aliqui Doftoresqui 
dicunt quòd etiam fi filia habeat bona, pa-
ter ita promittens,debct totam dotcm lol-
uerc dc fuo etiam fi non habeat quo cxte^ 
ras filias matrimonio locet, ideò hunc lo» 
cumoportetbrcuitcr excutere. 

ris,ac fi acquifitanunquam tuif ldit jvt pa Cll lud ante omniafupponedum,quòd fi 
pater dotat filiam dc bonis fuis , & de bop 
nis fili^3l>ona filix non faciunt partem^vt 
indelilia videatur mcliorata,fed habentur 
ac fi in dotcm data non tflTcnt. Non enim 
dicitur dotata á patre, qux non eft dota-
ta dc bonis patris. 1. profe£litia.$'. fi quii 
certam.fT.de iur.doti. Et patet ad fenfum^ 
& docet Aynuxconf 84. num.4. A f f l i f t . 
confti.Siciliç.lib. 3 .tit.de fuccefsio.fiHorû^ 
11um.4jr.Cutt.fenior.conf 27.C0I. amcpc« 
vçrfi.nam vt dixit. Aymo.confi . l42.nu. 
• I o .fic filia in rc pròpria inftitúta non di-
citur inftttuta,fed prxtcrita.glo.l.3.f. Scd 
vtrum.fi^.dc mino.Bal. conf. 93.col.2. hb. 
3 .Pau.Cüf.4 J J .col. I ilib.2. Alexa.coC^o. 
col.3.lib.3 • Aym.côf 142 .nu . io . t t facit 
bonustextus.l.fi res quas.ff.deiurcdot.£t 
facit,quòd folum ilia dos confertur, qux 
proccisit ex bonis iilius de cuius hxredita 
te agitur.l.vt hberis.C.de cotla.Bal.l. quo« 
liiam Nouel.circa prin.C. dc inof. teftam. 
l a f cof.S S*col. I .lib. I .laCL quoniam. coU 
^.C^de inof.tefta. & ip. 1. vt iibcris.coI. a . 
C .dc collatio. Ba rbat. confi. 3 S .lib. i . Cre-
men. Sine. 167* Alexand.conf.i j . co l . 3 . 
lib;«Xallanwconfuet.BurKunArtifcrk 7 . f . ^ 
i i ' .Sic lbttttum loqucns de dote tion hiai-
bct locum quando pater, & alius dotant 
Socin.conf 1 2 1 .col. 1 .num.2. vcrfi.poteft 
etiam dici.lib. i .Corne.confi. 1 7 1 xoUti M 
tera.E.lib.A. 
^r» « . T eis iure proprio habet quidqua ncque ex «Scd obi jcietaliquis, patet dotans fiUam 

nHs.aliquidfiliqauterrepoteft,iedhliaclt «unquam videtur dotare dcbonis fili? fed 
p l c n o i u r c d o m i n a , & pater ad lumnium 

n i 

iiabebit ius quod habet c^traneus tutor^ 
vel curator quoad adminiftrandu non au-
tem quoad percipiendum decimam, vtdo 
cui in traiìatu de decima tutori Hifpani* 
co iure priftanda.c.44 DcVdtrcttttore.Cum 
crgopater,quoad lucra non videatur dota 
tede ruo,ccrtc nó facicnt partem, vt inde 
filia videatur mcliorata,vt dixi fupra. 
CHis ila dcfiniti5,tracìemus de fecuda par 
tequxftionis principalis.Pater dotauit fi-
liam,dicens fc dorare <Sr promitterc illam 
fummam ex bonis fu is , & cX bonis filix. 

»•« • « •'VA*.*' 

deproprijs.Hic diftingüx, aut enim do-
tat fimplicitcr,& videtur dotare de pro« 
prìjs.Ufin.C.de dot.promif.glo.l. i .fF.folu; 
matrimon.& ibi Bart.Pau1.Alcxanfl.Ian 
Rip . 8c omncs communiter fequ!;i|)rut 
etiamfi filia habeat bona aduéntitià. fin. 
fupra titata.l.profcftitia.f.pen» & fi.ff.dc 
iure doti. N ifi fint lucra,vt fupra d i x i . E t 
fcmel conftitutadote non poteft conftitu-
tionemdeclarare, vt intelligatur tantum 
de bonis fili?,& tantum dcbonis fuis , it» 
docet A nge!.confi. 2 o 9.Fetrus de Sao.xi-
«is lanutnfis.AretniJ. i .ff. folu* matrim. 
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& ibi Vinccn.nu. i 2. Quòd intcliige fiuc 
filia fit ertiaiieipata,fiuein potcftatc, vt cx 
prcfic ftatuitur in.d. 1. fin« 

1 2 4 . ^Si tamen pater dixit fe dotare de bonis 
fuis ,&de bonis filiç maternis, certe fi ido-
neus eft facultaribusividctur dc fuo promi 
fiflc,ic adieftionem honorum filiç in fub-
fidium faftam.ita definitur in.d.l.fi.& pro 
bantomncs.DD.in.d.l.i.liifolut.mairim. 
glofil.7.tit. 1 i . part. 4 . 

. . ILQ^od vcru ciVyCtiamfi immodicc dotauc 
3 5 ritrita quòd no przfumeretur tantum dc-

difie defuo,ita probatur.I.fin. ibi : Potcrat 
cntm. DD.in.d.Li.Bcnedic. c. Raynunti'. 
verbo dotcm-num.24.Parif conli^o- col. 
l.lib-3.Campeti.dcdote.i.par.priuil.i 6* 
t^oucUdc dote.6.part.priuil.6. Antonius 
Gomcziusd. J I .Tauri, nu. 2 i . A Iciat. dc 
prxlumpt.rcgula prima.pv3crump.26. 

1 1 6 CQuod procedit,ctiam fi pater c f ta admi 
nilUaior bonorii fiiiae,ita probatur in.d.l. 
fi.C. de dotis \roiuifsio. Nam loquitur in 
patre habente bona filiç aducntitia quorii 
clllc^^itimus adminiftrator. Et hoc licct 
dubium fuerit apud quoida,nam Bar.con 
trafcntit,in.l.Ntficni^.if. dcneg. geft.cob 

. 2 .& Cuman.conf.87.col.2.tamcnproba-
tur nom(natim>in.i.profbilitia.f .fin.ft.dc 
lur.dot. Vb i pater videtur dotem promit 
tere,vt pater,non,vt curator,& ita ouòd de 
fuo videatur promittcie,etiam fi (it cura-
tor,not.Imolihi -col.2.ff.folu.matr. Rom. 
col.pen.3 2.fpcciali. nu.i 6- Ahrx.nu. i 7 . 
iaf.nuiz j.Soci.nu.3 7.Ripinu.90.vbi di-
cit coinunem.fic ibi Vinceu.nu.21 .Pau.l. 
'fin.(f.depet.hxre. Fulg.l. Ncfi'cnius.ff, dc 
'ncg.gef.Aret.§-.fiáerat¿nu.i 9»¿xibilaf. In 
fti.deaiUo.NoucLdedbtc.6.par.priui. 3• 
Câpe;dedote.i>par.priui.i 6^nu.4. vbi re 
ù è probàt.Pari.côf.8oJîb.3.Lupt>s.c. per 
veftras.f. 14.quinto olficiü.im.2.Bcnedi. 
verb.dotc.nu. 2 2.Lupus in rubr.§s6 6 .nu. 
17.Quod limita,nifi filia côfentiat dotem 

dari de fuis bonis ficut pater tcftatut, pro 
parte,vcl in totûd.prokftitia.§.pcn.lÎ.dc 
iuredot i^41 . f i .Arct .ác Alex . l . i . f t . fo^ 
lut.matri.& ibi Vinccn.nu¿2 f ;gloân. d.l. 
8.Gampctr.in.d.i.par.priuileg. 16. 
Il Item hmíta,nifi filia ipfa fimul tù patre 

7 agreget bona fua doti promiiUe à patre ita 
probatur in.d^l.fi.ad finc.Et qui velit rigi-
dá,& infídiofam eius legis conftitutioné 
effa<^er(:|ita.debet faccre cu de fuis, & filix 
boni^sdotat. Ite limita quando pater cft'et 
inops tue enim fi promittát dote dc fuìs ,& 

defilixrcbus:deboni$fi;ix foluertdù, 'ta 
probatur in.d.l.fi.vcr.vbi autcm, ita Aret. 
Alex;Rip.SoC!.nu.3 9.& carteri.in. d.I. i -
Vinccn.nu.2 6.Pari.côf.?o.lib.3. A f l h i l . 
deci-Ncapol. 179 ;Nón cnim obligatur pa 
ter inops promittens dot c,Bald.l.hn.C.dc 
dot.promif.cum alijs quos citaui.c.g.verf. 
xquidem ante omnia profpicicndum. 
Cl ic iimita,quado pater dificrtc dixiflxt: 
Proniittocentu de bonis meis,& ccntùd'e 
bonis fihx, tunc cnim ¡ta ferüandü proba-
tur,in.d.l.fi.qux re vera loquitur in cafu 
diibio,fcilicet quado non exprimitur cer-
ta quantitaSjVt patct ibi:5/mp//fi>er,itc ibi: 
N/fc/i udcndum putaueritfedfìmplicitcr, item ex: 
verf.Viret/cr4, & ibi: i^cdumcffufafcrmonc. 
& ita notar Bal.ibi.col.i.Affliit. in cófti. 
Neapolita.lib.3.tit.dcfuccefsi.filiorù. nu. 
5o.Rip.nu.92.1.i*if»folut.matri.0Jc ibi So 
ci.nu.3 7.Vincen.nu.2 8«& reliqui omnes. 
CQuid auté fi no exprcflc ditiifit quatita-

^39 te qua dabat dc bonis fuis,& qu5 dabat dc 
bonis filix,fcd dixit doto filiS in mille co-
pulato omni eo q> ci debetur tam dc bonis 
maternis qua paternis,an filia pofsit bona 
materna* repetcre nulla deduzione fa¿la 
ratione dotis?Bal.Nouel.dcdoic.6.par.pri 
uil.6. nu.2 2.dicir.quodetiShoc cafu,dos 
ccfetur data de bonisparerniSi& de eis eft 
fo:uenda,fi fufficiant, 3c quod ita còfùluit 
Ioa.de I^Îôtefpêrclo.Iaf.$ :fucrat.nu. 1 o j • 
InlU.de Aft io . Vinccn. l . i ;nu. 27. ff.fo-¿ 
lu.matrim; Gcrardus. S:nRul.71. A mon. 
Gomczi.d.l.j i .nu.2i.laU.")f.i 3 ; . n u m . 
I i.lib.4.CTOt:in.!.fiatei àfatrc.nu. 1 1 i* 
ftide condi. indcbi. • 

1 4 . 0 CMouetur ex.d.l.fin.ybi pater vidctur dc 
fuo dotare^etiâ fi dicat fe dotarcdc bonis 
patcrnis, & maternis ,^ deciu^bonis eft 
foluêda dosquaienus fuftTciûtJdê auté ca 
fus Videtur fi dícáttópiitato q», ad ea pcr-
tinct cx bonis patemis,& matcvnis, vidc.^ 
tur cnim cande cflc fignificationë vtriuf-
qucoraiionis,crgoîdcm iudicandum. 

I 4 . I CContrariam tamenfcntentiam,probanti 
^ Marian.Socin.c.tnx dcfponfai.Socin.l. i . 

nu.41 .ff.foluimatrii3c ibi laf.nu.24.R ¡p. 
nu.9 2.Cornc.conn r 6.col.pen.lib. 3. A lei. 
prxfump.regula prima.prxfump,2 6. nu. 
6;vbidicitopinioncmNoucl.cfi^ fatis ini 
quam,quod mihi quoq; videtur. 

T A Z í í l ^ ^ ^ ^ ' ^^ P q^ia fecunda 
^ pD-commumtcr in.d.l. i ,,deò dos folucn 

dadeboms patris,etiafi dicat fe dotare de 
bomspaterms,& maternis,quoniâ fauorc 

L dotis 
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dot i s licct natura copulàtiux, fit diuideré 
obllgationc xqualiteï.l.rcos.Ç.cû in tabu-
lis,fl.dcduob.rcis.tamcîndotc data à pâ-
tre,mtelligitur fccundum ordine charita-
tis, & lex pfçfumit Bona filix adicftain 
fubfidium, fcilicet fi bona paterha non fuf 
1. ciant^Coiuflio enim fanguinis facit prx 
Tumi donatione: vt per BanKqux dotis.ff. 
folu.matri.vt diici iupra.c.i ö.hu.84.Hxc 
cft ratio.Tatac cû pater cxprcfle dicit pro 
f l i rto cétu in dotem,c5putatoomni eo:ç 
ad filia pertinet ex bonis mcís,& ex bonis 
materni s,iâ ccflat prxfümptio, cu cxprcf-
fc dicat dòtcm foluenda computatis bonis 
niatcrnis»Vcrbum cnim computatis,nihil t ^ ^ 
aliud fignificat qUam fedarc m dote bòna 
materna > neqj hoc folum fed omnia bona 
niatcrna,na indefinita xquipollet vniucr 
fali.Cum ergo dicat omnia bona matris cô 
Çutâda^iam di fette & fpccifice dicit, quid 
icntiat,ncq; ei óbijci pofiuntilla verba, l. 
fin. SedumcfufofermQncfciáílaty hic enim 
niilla cft laftatitìa,nulla cffufio.Non cnim 
fi>Ìum dìcit doto dc bonis paternis,^ ma-
tcrnis,fcddoto,vt accipiatin computatio-
ne quòdad cam pertinet ex bonis matriSj 
& ex meis. 

I 4 Î hanc opinione cfl̂ c vera,cft ncgl 
• Í re patri pottntia dcclaradi,dotem dan ex 

bonis matcrnis,hoc autc ci lic(:t, fi diferte i 
faciat,vt probatur in.d.l.fi. Ruri«s, ccflat 
hic illa prxfumptio,quôd videiùr promit 
tere fecuirdum ordinem chati tatis cû dicac 
cxprcfle fe proniittcrc çôputatis bonis ma 
tris.Ncq; obftatfix^uis0DÍ)ciat,9 racio.U 
fi.ctl,^ pater tenetur dotarefiliñ, 3c quòd 
ideò protcftatio nò prodcft,vt libcrctur ab 
onere (ibi per legem impofito, & ç i d c ô 
non prodcft ctiaìi dicat:computato, argu-
mento gl.l.fi quis á liberis.f.non tantù. ff. 
dclib.agno-^lof.Bar.AibcPaul. & Alex-
l.alimetita.C. dc ncg.gcft. quonia ca ratio 
quadrat, quando dos non cxcedit debita 
jnodu. A t^DD.fupracitati,nu. 175» dicûr; 
l.fi,procedere etiâ q^uando dos eft excefsi-
ua,quo cafu ccflat obligatio,^ eft liberali 
tas patris,qui olim pöterat ^ o m e vltra le ^ / 
gitima,vt dixi.c.1 àÈtquodihfi» habeat lo-
cù etiâ in dote excefsiua probatur in éa le 
ge s^tf.Poicrat cnim. Ite lex ipfa in fine,fi-
gnificat Ç fi diferte dicatur iolucdù debo 
nis mátris,ita 9 non fitambiguitas, 9 dc 
eis foluendu cft,ergo prodcft patri fedecla 
rare,ncquc lex fe fundar in obligatione. 

1 4 4 fi pater uon daret cou-

gruam dotem dc fuis bonis,filia fupplemc 
tum pcttrc pofi'er,eiiáfi côputatis luubo-
nis,dos clTet congrua. Pater cnim cov itur 
dotare de fuo,ct.am fi filia fit diues,vt late 
dixi.c.c.ànu.25.&tunc protcftaiio;<j dat 
dotem computatis boms matern!s,nò pro-
deft,vt cft de mcntc.DD.in.d.lfi.vbi vide 
Soc.nu.3 A lex .& Arctin.& Vincen. 
nu.2 8.Alcia.d.prxfump.a6.rcg.i.nu.40. 
Neq; etia prod, fictcxprefia diuifio, pro-
mitto centft de meis,de centu dc matcrnis, 
xiifi filia còlcntiretmaiove dote fibi nóda 
ri de bonis patris, vt fupra d i x i , Se notât 
Soc.d.l.fi.nu. I 5 7 . p o f t Are, & d^xi lupra. 
CDeniquc vtad re reddiamus, negati ron 
Jpotcft cfficaciorem modù fignificadi efle, 
doto coputatis bonis maternis,quam illud 
doto ex paternis,& maternis.Sed nouifsi-
mc Vincen.in.d.l.fi.nu.2 poli cù G o 
mczius.d.l.{ i.nu.2 i.defendùtopinione. 
NoueUdìccntcs,q>. l.fi. adhoc,vt pa: cr non 
foluat tota dotem rcquirit,vt deciaret qua 
tum det de bonis fuis , <5c quanrù de boms 
filix,ibi: Vt re vera appareat (¡tiid tpj e l'uit U--
re.CTf^'i i defubiUn^ia fíliorttm praí/ci>Mr,(.rc. 
t t quod ctiam fi dica::cv;mpurntis inatcr-
nis:non apparct quair fummam faciat, & 
quòd ideò idem iudi^ádum quòd fi di^if-
ict,doto de paternis, & matcrnis. 
CScd mihi pJacct contra ia fcntcntia,quo 
iiiam fenfus verbo.ù^Lfi.Doto incentùdc 
patcrnis & matcrnis non inepte interpre-
tati poflunt .v t dos vidcâtur fccurior 
quonia etia materna obligari videntur, & 
torfam hoc mouit I mpe atote iki.d.1. fi. 9 
fcilicet materna Vidcantur ad*:efia,vt tan-
qua obligata ad folutionc,faciant dote fe-
curiorcm,non aute,vt dc cìsfiàì folutio,& 
voluit Imperator corrigcrc inc})tiàcortm 
qui prx vcrborum iaftantia ambigue con 
trahunt,Atcumdxitur,còputatis patcr-
nis,& materni>,ìam materna cxprcfle ap- « 
pontintur ad foluiion6,verbù enim côpu-
tatis,efficacifsiinc fignificat indcfolucdù, 
& omnem ambi gui tatem lollit. 
CSed obi)cit Vinccntius,nôconftat qran 
tu dat de bonis matris,imoconftat, cù di-
tat computatis matcrnisqui cnim totùdi 
Cit nihil excludit. Ite nota illa verba.Ufi^ 
Poterai tnim fecundum vires f m dotem pro filia 
éafàyer éonfentire filijs partem vel totam fuhfian 
H^mpétermetiheralitati agregare. Nota iliat 
poteraifeeundum vires /íWf.^Nam qui di^jc 
computatis maternis,fatis fignificat,folû 
velie f^dotarc de fuis,fccùdujn vires fuas 

cxtcra 
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^^ nintcrnísdcdiiccnda-*Difccdcrc 
* ab hacojí inioi^^uifccdcrcab ipracqui 

taic/nno ctiam íTeiifu communi. Impe-
rator cnim iudicat,^- prxfump ' 
cafu ambiguo,híc vAlía clamant 

tione, in 
D ' . ; hoM fi-

lix computanda. Obiicit Vínccntius, non 
conftat quanta fint bona filix. A n opor-
tuit,vt fpeciatim ad numerum conftcnt? 
Dicit oportet faccrc coputationcm, quid 
inde? il fafta comjjutatione facillimc con-
ftat quanta fint? Certa appcllamus cacju? 
per relationcm ad aliud funt certa. 1. a fe 
toto-ff.de hxred.inftitu. 1. inftitutio. íf. de 
condit.íníluu.l. fi ita fcripfcro. ff.de con-
d i . ^ dcmonílra. Al ioqui , ncq; quòd ip<€ 
pater dat^confiat^quantum fit, cum fe refe 
ratad coputationcm facienda dc co quòd 
ad filiam pertinet cxfuis. 

. fllKuffus,inquit Imperator in fine: Nednm 
^ycffuj o fcmoncfcuä^t in promptum incidat fui 

pcrxl 'um. Quis autem promptum pcricu-
lum iudícei,íi cxprcíTc dicat,computanda 
omnia materna. Certe qui Nouelli fentcn 
tiam fccutusiucrit aiidicroprimoiur^/il--
lam viri prudentifsimi vocem, fummum 
ius fumma iniuria, Aliterà oecidit (piri-
tus viuificat. 
€Quisdubiratdecifionem. I. fin. adco cflc 
¡nMiofam,rigidam,infipidam, vticgcnte 
fubcat admiratìo,nvfi cum Socino.l. i . in-
tclligat cam legem in quantitatc dotis nc-
ccifario danda non autem in dote cxccfsi-
ua. Cum er^o eamconftitutionc videatur 
improbare Unfus communis,oportet cru-
ditos,ita eam interpretati, vt nò fit palam 
abfurda,impia,&iniqua,aducrfu£ omnera 
rationem, iv ŝ, Se xqnitatcm. Excogitada 
ratio eft,qua non fit apudaudaculos rifui, 
quod fit commoda,¿feprudcti interpret^-
tione^Ncgarc aute vim,& efficace fignifi-
cationem vcfborum,pcruicatia eft.jN 5 in-
telligcre,inrcitia,negarc.l.fin.nbnloqui in 
cafu ambiguo,eft non legific eam. Negare 
quòd in fpccie Nouclli,non fignificatur cf 
ficacifsimc patrem velie dote falui ctiam 
dcmaternis,cftin medialuce caligare. Si 
cxpfla declaratioprodcft<vt re vera pro-
deft) quid oportet tot rimas, tot cuniculos 
cxcogiiare.Iuscft ars boni &5qui,qudiic 
xquitas?quae bonitas?^ "V 

^ CSed reclamas,lege loqui,qt3andore vera 
^5^conftar,quantumpatcrdctde fuo quanta 

dercfili). Rcfpòdeo,legem non rcquirerc, 
v t fpeciatim apparcat quantu,taniu dicit. 

^ Voccrut cnim jccur^dumfuáí mes dotcm d m , q : 

confcntire fHi£,fu4dgregSti,vtrcv€raÍpp4grc¿:i 
. quid ipfe vult darCyCrc. N o t a illud verbums 

porrr^í.No enim lex nominatim requirit| 
vt fpecificet quantU, fed dicit 9 potuit id 
faccrc,& quòd mebusfcciflct, non tamen 
requirit, vt adfit talis fpccificatio,& quòd 
fin6adfit,no profit etiS fi pater expreflc 
declarct per verba fignificatifsima, velie 
fc dotcm folui dcmaterniSiNò quod dica, 
illud hoc melius efle, ideò hoc improbo. 
Ñon quod dica potuifle euadcrc periculù 
tali via,negoalia cflc viam.laftantiacffu-
iam cx qua ambiguitas oritur improbar 
lex. Eos qui promptupcriculu nò fugiuc 
caftigat. Q¿i dicit computanda bona ma-
tris,prompto pcriculo proXimus nò tík,8c 
longc abcft à iacìantia 5c cffufione. 

1 ^ 2 ^^^^ ccrtc,quidquid fcnfctit cód tor cius 
^ legis, fi Hifpanica lingua pater dotct ita. 

Dotocnmiljcntrandoencuccaloque It fertene-^ 
ce de U herencid de fu madre,y de la mia, auda.4 
cifsimc patris iudiciufequar etia fi omnes 
][)D.aliuddicann Sequùtur enimdifpofi-
tione.l.fi.qu; de ̂ mifsione latine faÁa lo 
quitur,qttx forte; iuxta vim,& deliciasRo mani fi»ritin«;c ni;Ti T-.-.r..— J^Iì^--^ 

ba autem irlilpanica m a n i f e i k f u n t , & ccr. 
donibus,a:aurigis, palpabili». Sed de bis 
baftenuSi " , -
ftNon oinìttlsndu,t5arttm efle <p iuxta N o 
udi i fententiamfcripfitlaf.conf. 1 3 3 .nu. 
1 1 .lib.4.'quòd fi pater Ic^et filix centum 
pro dote, pro oroni coimod pofsit habere 
cxhxreditate paterna ,« materna,nibilo-
miniis dos tota folucnda de bonis patris. ^ 
CNcquci l lud etiam pTXteteundu,quod l i 

^ ^ cetàotasfi l iam debotiis fuis. & maternis^ 
tcneatur dotem foluctc de fu i s , tamen in-
fumpta in feftiuitatcmnuptiarum eft fo l -
u c n d u m iJcadüentítl|sfili«.Lfi.& ibi BaU 
& Aflgpff-dcpcti .bxredi.Iafd. buiufmo-
j5^^^1cgatum.num.fin.ff.de Icg . i . 
ttScd an mater videatur de fuo dotare, & 

1 5 5 certe fi cft tut r ix ,ye lcurát r i^ f i i l x v ide-
tur promittere dotèm de bonis fili* nò de 
f u i s ac idcmincxter isqui non habent fi-
Hos i^ poteftate, & funt curatores, q u o -
niam cum non teneantur de fuo dotare, v i 
dentur promittere de bonis corum quovu 
bona adhiiniftrant.Kcum poft mortem, f . 
I.ff .deadmi.tutor. l .Ncffenius.ff .de neg. 
gcft .Et nominatim docet glo.i.fi .\e\bo.in 
telli g i .C .de dot.promif. & i b i . D D . N oucU 
¿cdotc,Í4jartc .priui .6 .Lupus in rubr.de 

I» ^ donatio. 
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â o n a t î o é ^ . i í . n u m . 1 4 . B o f q u c u s de nup^ 
l ib . j .nu .34 .Anion.Gome-¿ : i . l . j i . Tau i l -
r n m . î j . Beroius* q ü f Ü one vndccima* 
Quod lirtniant,niri maier lUtrix promit-« 
tat dotem vitra pairinioniû filiar,«ucen¡m 
pro eocjuod cxccdi t viuciur de (uo pro* 
inîîT- e. I. v n a x .ac iedi t . iuní í -o . : .extra-
neum.C.dc rei v x o a/ìio.icr bii Lupur-.d. 
rub.$ '^66.ni!«i4.qucm conlu c. vide ei ia 
cumin.d.ruix .ói.vfideltcra.nu.s i .DD# 
I.fi.C.dcdo .prom'i'. & ibi Bald. col. pcn# 
Bar.l.Ncfieniuseoi.í.ft.dciícg.gcíhá ibi 
Paul .& Albe.<Sc vidcquxdixi in traftatü 
de decima tutori I-Iilpauico iure prxftada 
cap.4. De neutre tuHa . E t v idc quç i n tVa-
trcdotanteic ibit Lal.iic Sali.in.d.l.fi.Ri-
pa.l. I .nu.o4.if.lo!ut. mairi, quòd videtur 
dotatcdciuo nifi fit adminiftrator,d.. quo 
vide late Soci.conÌ ̂  xcLpen.& fi.lib.4.. 
^Quid autcm fi pater premiliflcL doté de 

^ bonis filiç,nulla taiia men tionc de lùls, & 
certe hoc cafu virtu^epromiÌ Monis nò po 
tcritCoc;! ad foi'cnduni dcfui> boniSf iam 
cnim fummuscNtrü cafum.íifín. vb¡ ;'ro-« 
mittitdcfuis, dcniateriiís ,n<vn ra-oicii 
idcòdefin» t pofù cc^: dotare fiiidir. > nam 
filia etiam d:uc5d(>wñvla,ni[i îpf- h^g^uiiuç 
Confentiat dotera loiuin d i n dc l\xi$, vide 
quae fupra d xi nu. Arct. & V i n -
ccn.num.28.in.d.l.ht^. n;:rii proportionc 
qua parer cx lege eft qbiípatut dourc,<ion 
liberabitur etiamfi doter liUâ de proprijí 
ipf ius filix. 
CNunc fupradiûis vtamur ad declaratio-

' 5 / jicmlcgisnoftrç.Dotaui filtam de mcis & 
de bonis mortux matrU, dicunCpDD«.&. lé 
fin cvioâ dos foluJda foluni ák meit, etiam 
C lit^xccfsîua tabs quòd cam alias data-
fUsnonft ìer im,qun:ro an h cxo iTus tahs 
fit vt rcru'tetmc'ioratio^tclcrari d^beat. 
Aequidem.Òr. fupracimi ,num. i 3 lo 
lum îoquuntur dc doic cxceMua, quam 
alias pater daiurus non fuori t. 

Q C R c p e r i o t a m e n q u ò d A f i î i i ï . d e c i f 1 7 9 -
dicit,quòde J.fin.C.dedot.promill. fi pa 
ter dotat filis d^ bjnis paternís, ¿k maicr-
jiís,folucnda elido, dc lubftamia patria, fi 
fufficiat,& quòd iufficerc vidcbiîur ,otia 
fi folu a dote non hibj;jr quo erf t«;ras filias 
matrimonioxqiialiicì'iccet. iVìoueturex 
d hfin.qux d cit patrem debcre loluerc, ni 

cas xquaVter d o r a r e , q u ò d ita fuit ludi-
cr,tuni in lacroconfilio Neaj oi i.ir.o. 
laHanC dthnitioncm . r^fr t , f quitur 
Parifi.conG.?o.num.3.lib.3.dicciàV.i.LÒd, 
vt intcllij.^musan pat. r lit (bluuu.o.cou-
fidcr*.btrrais dotem piom>líam ik l>ona 

poGi¿ct,non aut .m nuiiicrum hiio^ 
rujri,vclhliarumquas habet dotjre. Hxc 
cantlioc intcrprctrda funi, t t i^uidcm dc 
Iure communi, fi dos pronnfla prxiudi-
tiuui faciat leoitime alioium hiiorun., vel 
filiarum rcllccanda crat, vt per Paul.I. 
nuni.> .C.dc inofii.doti-cum alijs quos ci-
taui capiti primo num.24.Sl tamcn legiti 
mx filioi u n,vcl filiarum prxiuditium nò 
facertt,c!os foluenda cflet de patcrnis, etii 
fi doscxtcrarum filiarum non poflct etìc 
tairi anipla.Potefteniin pater vnam filiam 
dotare in plus quam aliam, vt late ptòba-
vl capite primo^nain. z $. dummodo legiti 
lAt Uiorum non minuatur,vt ibi dixi. t t 
id .ra crat l u n R e g i o antccondiiam iftam 
lcgcin,ná meliorari filia poterat in tertia, 
Í quinta partefuhilantix paternx, ratio-
n ciotis,vtin.l.29.Tauri. Et quò.l verba 
A f f l i f t . & Par lij intclligenda fint dum 
iion fiat pra^iuditium legitimx alioru, pro 
batur quoniam fi filia qux nih'l hab. t nó 
poteft accipefc dotcm ex qua refultet prx 
itfditium IcgitlmX aliorum fiatrum,mul-
tominus illa qux habet bona matcrna,vcl 
aliunde q u x f i t a , & hxc eft raiio cfficax 
J>lcnaxquiti?tis,& iuri conformis. Adcò 
win i in hàc fpccic non aliter ludicandum 

Sùaxu in i l la,vt Bartolus ip fe iurt fpcr inf« 
mu5,cum alijs r d a t i s c a p . 2 . dixer i i f i l ia^ 

quae bona habet aliunde:non d.bere dota-
ri à patrc. Et quòd non fit ficicndum pre 
i t^t ium legitimx aliorum in fpecic.l.tìn-
l^.dedot.prom l. vidctur fcntirc Socin.I. 
l.imm 3 9-ti.lo:ut.matri.& forfam.idcm 
1 :ntii-nt Coi l ores cum dicunt,l.fin. fcruà 

alias pater daiurus non fuorit . dam fi pater fit fuíficitns. 
' ' ^ • 1 0 0 Hxc de iure comuni,qu quo légitima qua-

t\u)rfi[ioi uni,vclminorisnumeri eft ter-
t'a pars paierie fubftâtix, & ad fummum 
diir!Jdia,fi plurcifint filij quam quatuor, 
v t 'n Auth.nouifsima. DeduOa autc hac 
portione pater vnam filiam vberlus dota-
re poterat ouâm aliam,vt dixi capite pri-

^ .bed quid attenta haC lege? 
fi pocnitus inoo'a lentus fi quòd inops ^ A E q u i d e m c f ' a m ftantehaC l e g e , p a t e r 
eft qui nihil habet inopia confideratur poteft vberius dotare vnam fiUam quam 
refpeftudotis prom fix pro filia,i5c nò rc- aliam,dum non cvcedat fummam ve me-
fpcftualiarumfiliarum,ctiam fino pofwi; Uorct. N a m fumma hic prxfinita non 

d i 
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eft fumma,vfqne ad qua pater tenetur dô -
tareicd vfi^oead quam poteft ad fummu 
dolare nifi refuItetmclioratio,hac autem 
potentia non tenetur vti; fi nolit,vtdixi>c. 
I.d.nu.2j.ltaqucpoteft filiam vnamdo-
tare,vfqucadfummapr:cfinitani,& alias 
infra fummam nifi dos fit incongrua. ^ 

^ CEt licet alia: filix non pofiint viqjadea 
fummam dotali, non ideo prima dicetur 
meliorata,cum fupra legitimatn nihil ac-
cipiat fed forte infra legitimam. Si tamen 
ex dote per patre promifia, refultaret me-
lioratio,de eius bonis foluSda non eft pars 
excefslua, nam fit prxiiiditium legitimx 
aliorum filiorum,vel fiHarum,qux cx do-
te minui no poteft refiftcnte hac lege qux 
omncm meliorationcm dotis ratione im-
probat. Quod ctiam probatur ratione, na 
fi melioratio ratione dotis fafta filix qijx 
nihil habet prcter dotcm quam pater dar, 
eft nulla iplo iure, multo maçis erit nulla 
melioratio faíla filix qux habet bona ma 
terna. Si enim pauper meliorari non po-
teft,multo minus diucs. Qux funt notan-
daad declarationem prxcedemium. 
tLVltimo,vtpiene ifta tradantur nota. 

^ Quid fi pater dotar filiam dc bonis pater-
nis,& maternis,&'filiarenutiat in forma: 
omnibus bo nis paternis,& matcrnis,qux-
ro an nihHominus bona m.atcrna petere 

Ïofsit, & pater integra dotem foluere de-
cat. Reperio quòd Aff l i f t . decifio. i 78» 

num.i 5. Scribit filiam dotatam de patcr-
nis,&: maternis,deberede paternis confe-
qui totam dotem ctiam fi rcnuntiaucrit: 

.. quSdofuitmarUata .1 patrc:citat Anchar. 
t.quamuis.dcpafl.in.6,reccntiores.in.l.^ 
puíatío hoc modo. ff. de vcrbo-obligat. » 
i llam opinioncm Aff l i f t . fequitur Parili, 
d.çonfi. 8 o-nums^.tib. 3 • 

> CSed 
ex aduerfo,rcperio confuluîfle A v -

moncmconfi.84.magifter Anfelmus. nu. 
4 . &. 6 .hb. I .Vbi fcribit,quòd fi fi lia dota 
ta a patre renuntiat in forma quibufcun-
que ìiiribus fibi compctentibus pro bonis 
n:atris,amplius matcrna petere no poteft, 
113m licct dicamus qupd ex.l.fi. vidctur do 
taia de bonis patns non poteft petcre ma-
terna,qi^ia obftat fibi rcnuntiatio.Iiem re 
frondet ad.Min.quod i Ila lex, non proce-

. dit quando fiha conlcnfitbona materna in 
doìcm dari, vt ibidem probatur, 5c docui 
fupi a,& quòd filia qux ratione dotis qua 
pater dat,renuntiat bonis maiernis, vidc-
tur illa ipfa in dote acciperc, quia nifi rç-

nuntiaflct,patertantamdotcm no dcdif-
fct,argumento coru qux tradir Paul. cófi. 
3 72.adfincm lib. r.quòd quando dos con 
ftituiturfilix pro omni iure quod habere 
poteft in bonis patris, videtur habere do^ 
tem ratione legitimx. 
CEt hanc opinioncm fentire videtur Mo-" 
liu.in traftatude donatio.faft.in contraft, 
rnatrimon.num.42.vcrfi.rurfusaducrien 
dum.vbi dicit quòd licct filia videtur do-
tata de paternis, non de maternis,fallir ni-
fi renuntiet bonis maternis,idem fentit 
Benediftus.c. Raynuntius. verbo dotem. 
num.22.Afftift. in conftitutio. N capoU-
ta.lib. 3 .tit.de fuccefsione filiorum.nu. j o . 
& puto hoc verius effe.Quando autem re-
nuntiatio valeat,& quando, & ex quibus 
caufis refcindi pofsit vide loca communia, 
& an fi filia renuntiat in manibus patris, 
vcl fratris,& poftea habet filios an renun-
tiatio rcfcindatur, vidcCorne.conf. 5 0 .lib. 
4.Alexand.cònfi. 16 2 .lib.6. Socin. confil. 
147.lib. I .Molin.in trafla.dedc)flatio. fa-
ftis. in contractu matrimonij. num. 57 . 
cum fequcntib|is,vbi late & fcientèr rem 
explicir. i. ^ 

SV M M^i ^ 

j "CtiAter dotMS fororem. anpo^h tsmmtltóm 
^ rareyltra modum }&'Ux3defipíttle¿e 

noflra íf^íd.^ mt.t.p.^f. 
^ FdrcrdotMìAnff^kmptrae"viciMrNrue^otiu 

patrif^yel aliquid defuo dare, ytl fromit' 
tere-éffuuih 4 v i . io. (¡^ 14 , 

Mt quidft negoriumgmnsminortmdotem det 
quam pater dare fotep au r^uluum de Juo 
foluere teMtatmmm.^» t 

infolidum fi obli-* 
, ¿antes pro dotefi^<onflitutayHuyi)nri^ 

admaritum cenfctur fiediiiifjnr, . f 
it quid in altoléoW¿aíae cum patre, 

} frater obh^tu^fi^ patterà partem exce-
dentemhmtsslf^ táxam,ratí^-auGd r*ful 
tet mtlioratio^an tilo cafu pr^tdiha 
ratio rata maiieat. 

meliO" 

Correui debendi ohligatus ex caufa ìucratlua, 
an repetat à corre» fi foluat, 

/ Correusobligatusfimul cum eo ad quem onus 
pertiaet cenfetur pdei iuffòr. 

f Miter obligansfe cum pautìpro doteßa: li- . 
I ^ Cit 
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cet iure communire¡fetere poßit^n haheat 
locumquiindodostamampUeß promiffu, 
yt boua mariti nonfujficim pro ea conili^ 
tuendá. 

i Filius yiuo patre dctans de perfe fororem con • 
^iturdo magnam dotemJtaytexcedat hu-
ius legis metamj an dotis conßtutio yaleat. 

Uhus familias ex quibus cotra¿iibus oVigetur. 
ß Filiusfamp doteconßituereforori an p^üt,co 

ff redo remintepus^quoßt fui iuris ejfeàtsis: 
•/ifliodein rem yerfo non habet locum mß 

quatenm pater eß iiberatus,^ quateu0 do 
temdaturuseffeto 

Dosdataafvatrecerfetur data animo donadi, 
etìamfi iu dotem deäent rem communem 
f é i j ^ fororio 

limita yt non procedatß frater adminlßret 
bonafororis.& mm^xj. 

limita ttiamyniß det fupra taxamfciens bona 
fororts ncnfufßcete^ yt d^ num.//• 

Quidinfratre non adminißratore 9 ^[oror 
patrem habeat^an ex hoc pr^fumatur do -
natio ^ repetere po^tt. num ló.f^i^. 

lnttUe6íus.l.yti\céL§.acceditX.dcrei yxof. 
ìufiione^ num JO. 

U abfente, y et incompedibus detento, ma^ 
ter proprio nomìwfidam dotans^anpofiie 
^marito repetereyitcetH0Hpr0t9{lemr,t¡^ 
num^iS. ^ 

txtende yt procedat tnàmicà^ 
Extraneusprdißansahmentaextraneo, anprt^ 

fumatur habere mmum repetendi. 
li Mater dotans filiim patte ahfente,nuU^ße hà 

bitarecuperandiàpétre^n de fuo yideatnf 
dotarté 

jß Frater dotans deperfe,animò donandi.ú^ noti 
gerendi negotium patrtsfiliamortuo patrcp 
anpoßitfuamiegitimarH petere. 

Etijuidßdifuodotauit.eontempUtionetamen 
patris, an ceufeatur dos profeéiitia,^ com 
putari debeat in legitima. 

22 Filia pfchihfta fuccedere patri,anetiam yidea^ 
tur prohibita fuccederi fratria 

Filia rrmintianshfmis paternis, an in eU poßit 
fssccederepojiquamjuerunt fratrts. 

26 Frater ancog4tur dotare foro) em. 

limita,yt non pro cedat ßfcrornonhalcjt 
defe dotet. 

limita,^inforere confargwneayhùcefì ex 
partepatris,non yercinyienna. ' 

Ixtende yt procedat fniugredicte r^iovajies iu. 
2S Frater clericus for ori ätgeuätan dotare ten(atur 

tuta confcientia ex redditibusfuiLenrßcij. 
Ff quid ß fu exhxredata, 
Jnteileiìus.L i8.tit»8.part, íí 
¡ntelleclus U cum plures.f. cum tutor.ff Je ad^ 

min. tut. 
Frater an fororem ytertnam diere teneatur. 
Dos, alimenta aquiparantur. 

^2 Extraneus an poßit ampltßmi ¿otare fxmina^ 
Etquidinhaheniefilios,num. 4.2. 
lntelle¿íus.i 28.Taur. quA habetur.l.iiMu. 

iib.j-. Recop^ 
Dotis conßitutio faEla alij quam filia: dicitur 

mera donatio. 
^^ Frater poffcffor primngenij fi forori nm nma^ 

neant Alimenta, e.v quibus je pofi t cíete ^ an 
teneatur ¿(.tare de bonis muteratt s. 

40 Frater ß non habet fiiios, yel fitas ar.pcßt am 
pifóme dotarefororemin prxiudiciumalia 
fumkrofrumy^ num^^t. 

Fraterfirorem dotando in m üe .fokendis de 
boniífororts 1 ^ de eius préedijs an pcßit 

pro horum prétflatione > fi lUa ncüie 
difía prxdia in dotem dare* 

Petens dotem a fratre, an interim ab eo fit 
kíL ^w^^J^ * A alendu 

läusijustmiprfßtt mMfm detare, 
¥ Fitiits an coaltar dotare matrem. 
47 Etquidin inope matre ^uum. 4$. fi;* 

Periailum yìtx,^' fwicdumf^m^^apari iu. 
dicantmr. 

/f legis noßrät taxatioM procedat in filio äctam 
tè matrem. 

faAn hjAC lex praäicanda ßt 
in dote quamßlius confùtuit 
fnatrii *vel fraterforori, Qt-
put X l ì , 

T ^ V B I T A R I Soler an h x c Icxpra 
* •->'fticanda fit in dote quam frater con^ 

fiituic 
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ilitult fordrf,vcl filius matrî. Q u o d atti-
iict ad fratrcm,qurftio multiplex cft. A ut 
cnim fratcr dotat fororcm viuo Patre, aut 
mortuo patre. Si patre viuo,aut dotar cam 
obligado fc,fimul cu patre,aut dc per fe fo 
lus. P^imocafu,fi pater difertc d cit f e m c 
liorare filia ratione dotis,iSc filius rata ha-
bet meliorationc,melioratio vilet ratione 
approbatipms Sc côfcnfus, vt d i x i . c . i o . i 
num. J 4 . & num.fi. 

^ C S i vero felum fc obligat cü parre ad fol--
ucndum centum pro dote, ccrtc fi mclio-
ratio refultat non valer,quid enim fi igno 
rauir exil ia fumma rcfultare melioratio-
nem,ccrtc dici non poteft cunt confenfiíTc 
fororem meliorari. A l i u d enim eft dicere 
promitto ccntum in dotcm,aliud meliöra-
tionc dotis,hcc en:m vltimo cafu manifc-
fti Isi mum cft filium cöfentite legitimam 
fuam m!nui,nihil enim aliud eft fororcm 
nichorari, quam fuam portioncm labcfa-
¿iari ,& minui. Atobligari pro cemü, n 5 
eft confcntire mcliorationem,potuit cnim 
ignorare an refulrîkréc mclioratio. Iraq; 
bic cafus, eJc confcnfu dcfiniri non poteft, 
fed remanet, in mera vi obh'gationis. 

3 C V i d c n d ü ergo quatenus fit efficax obli-
gatio, & Bencd iVus in Vcp.c.Raynuntius. 
verbo Dotem qium ci dcdcra:. nu.^^-fcribir, 

f aterdo ans TáUim vidciut gcrere ne-
gotium patris, Sc nihil dc fuo ded fle, 
promiiHrc/]und vid !tur fcrttíre Bald.còf. 
i 8 4 . 1 i b . 4 . & BencdicTrus citat Bal. 1 . f i - C . 
de dor.promM'.nu. 1 2 .Sic A y mon,cô(.7 7 . 
n u . î l ib.I .fcribit,® fi m a r i t u s , v x o r fi-
m u l , & i n f o l i d ü m f t ^ l i g a n r p r o d o t e f i -
liaexcrtc v x o r quoad maritum ccfctur fi-
dciuflbr,quod nominatim in patre. Sein 
alio cum eo fe obligante pro do^e,fcribit 
Corne.'confi.i 24. incip.In n o n i i n e p o m i 
ni noftri.verfi. tamenhis non obftaiìtibus 
lib.I.Sc conf.3 I 6.1ib,4.Noucl.dc dote.ö. 
part.priuil. 3.verf. vidi etiam de f a í l o col. 
3 .Lupus in rub. dc donatio. ex prardi-
a i S î i u m . V in rep. c¿per v e f t r a s . ' f . i 4 . 
quintoofficiumíbu.9. & iteríi in rep.ru-
b r i c x . f . ö 6 .i l lud aurem,nu. i o .verfi. fub-
dit tamen de qua re dixi fupra.c. 1 1 .num. 
A I probatur ex Alcyan.in.l.fi filius.C. ^ 
dc n c e o u g e f t . l ^ o l a , & Roman. i n . L q u x 
dot is .Ùio lu . inatr imo. 

A . i í l tx h i^ infc^tur,f ihuvidcri feobheafle 
animoititerccdendi,nonaniniodonädi,& 
q> Ita repele- c poterit a ^atre,attame quo 
ad fororis inarituin,ccrtc tenctur ci pro di 

midia fi gçneraliter feoblígauit fimul cu 
patre,ita notar A ymon, confil. 8 4 . n u m . 5 ; 
vcrfi.fiuc etiam d^icamus, l ib . i . Antonius 
Gomczius.l . ; i . T a u r i , n u . 2 j . q u i loqui-
tur in patre,& extranco dotem promitte-
t i b u s , ^ dicitquemlibet teneri p r o d i m i -
dia, iuxta regulam generalem.l.rcos. $.,cû 
jntabulis.flf.dcduobusrcis, v t dixl fupra 
cap. 1 1 .num.41 .in marito Sc vxore. 

^ ClÎludramcn aduertcndum,^ fi pater ma 
iorem fummam promittat, c x co 9 filius 
vult fc obligare ad partem excedente hac 
legcm,vcl de fuo aliquid dat forori, certe 
hoc cafu etiam fi videatur rcfultarc melio 
ratio c x portionc quam fratcr dat,rata ma 
ntbit mehoratio. N a m pater fo ü dat por 
tionem legitimam,& filius rcliquum pre-
ftat,quo cafu cum dosa duobus prcftatur, 
filiá non poteft dici meliorata â patre,imô 
neq; dotata pro tota portione,ita probaui, 
fujjraeap.i i .nu.3 i . t fe.32. Quinimotali 
caíu,filíus non poterit portioncm fua rc-
pctcrc à patre. Quodprobo quoniam cor-
rcusdcbendi obligatus c x caufa lucratiua, 
non repetît à correo etiam fi foluat, Bart; 
l .rcosimci.q.Cdcduob. reis. Alcxand.l . f i 
e x t o t o . $ . h a fcriptum,col.pen.nu 7 . f f . d e 
leg. 1 .Cornc.coni. 1 2 4 - c o l . i . lib. i . Quod 
etiam probatur,ejc.I.«idcò.ad fincn..fi.dc 
in rem verfo. N a m hoc cafu, non dar, v t 
gerat ncgbtitim patris,cum det fupra obli 
gationcm pati'iif-

5 C R u r f u s p robo, quoniam etiam fi correus 
obligatusfimulcuin co ad quem onus per 
tiner,cêfeawur fidcìu(ror,vt per BarJ.reos. 
ff.de duob.rcis.elof.in.K^r vxori . f f .adVc 

4 l e y a . & ibi Raph.PauL<^ cft com 
inuni$,fecun4uìaì C o x n t A t ó f . 1 2 4 , c o l . i • 
l i b . r . A v < f i ö f h C Q r t f . j r t w . i . n u - i . Certe 
q u a t e n Ä d o j Ä c r d i f ^ ^ h i c p r x f i -
nìtartiiOnus non pertinet ad patrem, cum 
etîam fi velfit non pofsit nlia dotare vltra 
t a x a m , i t a p r o « portionc fili us repele-
ré non poterit,quodin extranco( C h r i f t o 
aufp ice ìd ica ¡níra,cap.decorreo, pro m c -
lioratione fimul cum patre^obli gato. 
€Prarterca,hçc opinio comprobatur,quo-

^ niamcriam^fi matcr obligans fc cii parre 
p r o dote fili3C,poflct de iurccommuni rc-
petcre, hoc non habet locum quando dos 
ta ampia eft prom?íra,vt bona mariti(for-
f a m inopis)nò fufficianr, tunc enim v x o r 
de fuo foluit. Ita docct L u p u s in.d.rubri-
c a d c d o n a t i o . ^ . . 4 6 . c x p r x d i a i s num. 3 . 
v c r û . i c c u s fi vir. Rurfus h x c opinio pro-L 4 batur. 
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batur^qnoniam etiam fi dos à patrc conili 
tuta'dcboni^ paternis,& marernis,fit íolü 

^ ibi 'enda de paterni s, & non de maiernis 
adhliani iure hacrediratís pertinemibus, 
certe id non haber locum quando paterna 
noy futficiunr,vtdixi Tup acip. i i.num. 
I J4.<Sc. 1 3 7 - Quod comprobaiur ex his, 
qux infra (latimd'Cam,verfi. ' ' 
E t fciuii Gomezius A r i U î » , l . 0 7 - T a u r i , 

nu.47. ác nominatim in fratre notât Bof-
tjuciu de nupiijs l b.j .nu.3 < • 

o t lS : tatnefiiiu'^viuo patte,dotaret de per 
^ fc fororem^con ílituendo maírnam dotcm^ 

dotisconfljtutio valet.ita A ^ b . c o n ^ i z* 
col.pcn.lib.i ex.l.vna.f.accedit. C . « rei 
vxor .aftio.idem lal.l. iuris gentium.^.fi £ 
anteaddita.flF.de paft.Gomczius Aritts.L 

7 .Taur.nu.4>.Obligatur cnim filius f^^ 
millas ex omni côtrartu excepto mutup, 
vel voro.l.filius fiimilias.(F.dea¿Vio.¿k.obli 
giat.&dedote probatur in.l.ôc nihìi.ff. de 
in rem verlo. Qj.iod rame limitât laf. d . f . 
fi ai)teaddirani,ad finem,nil; filius promi 
fifi'et ÎH \ i ijuod ;>aìer tenetur faltim offi-
cio iiidics, Ck idem, inquit /Vrius.d.l.27. 
nu.49.Seniiunr opinor,qi cum filius facit 
id ad quod l a 'cr eli oblic;atus(fciiicet do-
tare fiUam)^ videtur cum liberare, & ne-
goriumeiusgofific,texrus eíl cxprcflìis, 
qui loquiiu^in fpccic magis dubia in.l. & 
fdeò.i.fi.cnm lege fequcnti/".de in rem.. 
verro.Lfi fiMusfam'lias.flf.de eo.tit.& ideò 
filiusreptterc poteft à parre^^^oiye dein 
rem verfb dotcm qüVtt forori conftituit, 
c/m ct:am datam pròpri« fili«rcnetere^ 
roi î 'ì pirrefnoeodcmq;auofilix, 'rtiii 

idcò. f fi.ff.dc in .em veriò. ; 
t £ x l ; i s duo n ferunrnr .Pr imumcy filius 

^ familias dotem forori conftituerc poteft 
ctiam il rem còferat in lenipus quo fit fu i 
i fi ri V, V t exp-cf^i m noiat A bb. d. conf. 12. 
coi .pcnJ 'b . i . Secundum 9 pote í tconft i -
l u c r e d j i e m magnam <Sçamplam.Scd hoc 
inícÜ lendi ni hoc modo, q> fi dotauit, v t 
f̂ c- c t i negotium patrîs. Certe fi maiorem 
il cmdaf .quampater dare poteft, de f u o 
reì.rlnum foluevc debet. I. & nihil, cum. 
}KoJcni i , bi , Qfiattnusduusdotéturusf-uerit, • 
ff.dc in rem ver f .Ar ius ¡n . l .27 .Taurí ,nu# 
47^ciiius Of inio comprobaiur ex l a f . d. 
i u r h g c n i i u m . f . f i ante addi iam,vbi d cit 
Ç dos conftituta a filio familia^ forori , tc^ 

tamcn an id procedat 
il COMftituat id ad quod pater t enctur o f f i -
cio ludicis. Forte fentiendo ç f i exccfs i t 

patris obligationcm dc f u o f i lucre debet. 
: 4oc confirmatur cx d i i l i s f u f ra nu.5. yet 
iculo nuinimo tab cafu. E t vidctur dc iu-

re ver inmum, cum a f t i o dc in rem verfo , 
non habeat locum nifi quatenus pater cflj 
liberatu ,Ä:quai^cnus pater dotcm daturus^ 
fuerit.l.öc ider\§. f i j . fi pater. 1-fi filius. f f . 
d e i n rem verfo. E t fupra t a x a m hjuius le-
gis,non eft verif imilc patrem dotaturum 
filiam,quinimònon poteft. r . i t t J i ^ p r o 
p r i o caiu de fratre dotante fororem q^tc-
p t a t à patre .^uatcnuspater dotaturus f u e 
rit non plus,probatur in.l. & nihil íun í lo . 
i§. prxcedenn, ib i , QBátmiSáms dotáturus 
jìicrit, f f .dc in rem verfo. 

O C H x c opinio vera cft,fi filius eo animo f o 
Totemdotauit,vt negotium patris gereret, 
alìoquinvideibur dc tuo dotafi 'c.l.&idcò.f • 
fi.ff.de in rem ver fo . l .& nihiUff.eod. tit .h 
v n a . f .acccdit.C.dc rei v x o r . a ö i o . vbi dos 
cenfetur data animo don^di,nifi data fue^ 
rit ab afccndente,habcntcmulierem in po 
teftate.Et ita q? dos data à fratre cenfeatur 
data animo donandi,eihim fi dedevit in do 
tem rem communem f ib i ,& forori , fcribit 
Bald. l . f i .nu. i 2 . v e r f ibi fo r tuna .C .dedo-
tis p r o m i f v?)i quxr i t quid fifratcr dedit 
in dotcm forori rem communem,an videa 
tur donaflc partem fua , vel dediÌTe animo 
repctendi indiuifione,46c corcludit po f t 
Cinü. íp cenfetur donaflc,nifi adminiftrcc 
bona fororis, tunc enim videtur admini-

, ( l i t tor io notnine dedifle,¿(c dicit 9 i fta e f t ' 
^ commimif opinio. £ t hanc opinione pro-

bat ibi Bartholom.de S a l i . i n . 6 . q u x f t . R i -
pa.I . i .nu.p4. f f . fo lu.matr im. ibi Vincent, 
nu.5 2 . 3 4 . Ä . 3 7 .Soci .conf j . n u . i j . ver. 
guibus tamen non obftantibus l ib .4 .& co 
l i l . ó . I n Chr i f t i nomine, nu. 6. cod. l ib .& 
fcntit Bald.l.NtÌTenius coI.2.flf. dc negot. 
geft . L icct aliter vi4eatur fentirc Corra f . 
Lqui libcros num. 1 2 0 . f f . d e ritu nupt. fed 
vidctur loaui ih adminifttatore. Sed nul-
la in parte hoc exprefsius probatur, quam 
ì n . i i r ideò ff de in rem verfo f . f i . & me-
li us. l . feq.P lures enim c x i f t i s doftoribus, 
loquuntur de fratre dotante fororem mor 
tuo patrc,fi autem v iuo patrc dotaret,non 
iranici lc prxfumcreturdonatio ,cu frater 
moiieri potuifi'ct ad conftitucr.dam dote, 
v t patrem liberaret abobligationc dotan-
do filiam.Qt^x difficnlta« augetur quonia , 
v t quorundam t^pinio eft, dcf init io. l .vna. 
Í .accedit.C.dc rei vxor ic .a f t ione non pro 
cedicquandoviui t pater , ad quem onu« 

dotandí 
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dotandi pcrtinct,quia tunc extraneus do-
tans vidctur licere animo repetcndi, non 
donandi,itaconfulutt Paulus,confil. 1 1 $• 
in Chrifti nomine« irt antiqua imprefsio-
ne. Mouctur ex eo <pdici folct, quòd ma 
ter videtur prxftarc filiòalimenta animo 

habere animum rcpctedi, v t ìn-1. fi pater-» 
no.C .dc nego.gcft.à contrario fenfu, '\ ibt 
eft glof.communiicr approbata.fccûdiim 
Socin.conf.f.col.fi-1 b . 4 . & DD.ibi.ai dos 
prxftita exirancx ccfetur prxftita animo 
donandi,vtin d.J.acccdit. 
Cl^ro rcfoluiiònc prxccdcntium,dìco9 d donandi,nifi habeat pàtrcm,tunc c n i m . . CProrclomuoneprxccdemium^o.co^ß 

prxfumunturprxftitaanimorepetendii filiusdotamtlororcmammo gercndi ne-
îaire ,vttraditurperDoaoresin.Ulimê gotium patris,& dehocanimoapparct re 
^ ^ \ n ^ pctct dotcm quatenus pater dotaturus tu« 

i' •!• r I •! __ ta.C.denego.geftis.pcr Beroiura q.i i.per 
Bald.lNeUenius.ff.eod.tit.l.fi quis à libe-
ris.$..fi matChtf.dciibe.agnofc.iit vidctur 
expreite probari in.I.Et nihil intereft-iû-
£lo.Kprxced.ínfi.(f.deínreni vcrfo,vb¡ fi 
filius dat dote pro forore, vidctur verfum 
in rem pairis quatenus pater daturus fue-
rit,fi filius hocatnimo dLderit,vt patris nc 
gotium gereret, & rcpcterc poteft, ergo 
ceilat donatio dc qua.d.^i .accedit 

rit, fcilicct Infpeftis facultatibus, numero 
filiorum,regionis confuetudine, & d i j n i -
rate generi,& filix.l.fi filix.ff. de leg. 3 . & 
dixicap.i . Niiiil autem répéter,quod e x -
cedat hanc legem, icd dc fuo vidcbii ur do 
tare,nam prxfumitur fcire hanc le^cm,& 
quòd pater vivra legiiimam dare non po-̂  
te rat. 
C S i tamen non apparet quo animo dotem WlldL UUUaLlU UW l^ua.u.y .ucvviaii. , ^ laiiivti iivu ui^l'«« 

I I ÜRurfus probatur, quoniam fi patre ab.̂  * 5 dedçrit ,&Auc fieftadminiftraior,\îc\ctur 
fente,vel detcto in carcere, mater proprio dcdifie non de fuis í'ed adroiniftrator»o no 
nomine filiam dotar poteft à marito repe-
tcre licet non proteftetur>ita Noue.de do-
te.6.part.priuilegío.3.col.3. Lupus in ru-
brica dcdonatio.f.66«llludautemnu. I z. 
& i n rep.c.pcr veftras.f. i 4 . q u i n t o offi-
ciufa,au.9.yerfi.<Sc if plus eft. Rurfus pro 
l>atur,quoniam Lupus. num. i z^ 
Hoc cxcendit ad amicum dotantem filiam 
amici abfentis, na dicit q; poteft dotem ab 
eo repeleré non obftantc.§ -accedit. 

1 2 CScd ex aduerfo.Socin' c0f5.nu .20 .verf . 
nec obftat lib.4.dicit,(p dilpofiiio.'J .acce- dcinurn li 
dit.niuUum reftringitur.fiintciliaianius t 6 CSiau;cr I . r_ Î J J ^ «^¡««irl-rif 

minc,& cefTat.f.accedit, vt fuPradixi,hoc 
capite nu. 1 0 . 8c prxcedenti. v ^ c d limi-
tanduni nifi det (upra taxam Icicns bona 
fororis non fufìficcrc.J. cum ooft mortcm-
$ . I .ff.de 4dmi»tuto.Nouchdc dore, ó.par^ 
te priuil.4i.At in dubio frater qui nó eft: 
adminiftrator, vidctur dotare animo do« 
ñañdj,fcribit Beneclift.c.Rávnuntii:s. ver 
bo.dotcm.nu^24. in fratre adminiftraiore 
fccus,vt per Baldl.fi.nu. i 2.C.dc dot.pro-
mif:>-Sc:in conf.i 2 i .nu.i4.vcrficulo, & 
demunì habuit lib,r.-

extrancum tunc dcmù cenferi donare do-
tem,quando niuUcr patre non habet,quo-
niam eft contra gencralitatcm eius legis. 
Eiufdcniopinionis vidctur fuifl>, lacob 
de Rauena.in d.l.fi.C.de dot. promif. vbi 
traftans de extranco dotante mulicre, art 
videatur dotare animo donandi, art vero 
cenfeatur promiCÌTc de bonis pattisi mu-
lieris,arguir 9 vidcatur gcfift'c nejgotíuín 
jnulieris,vcl patris,ac tadem definir,quòd 
videtur doi^re,pcr.f. accedit, & ita vidc-
tur fentirc.Bart.l.Neflenius,col. i .ff.dc ne 

cm fi:Ater,veI extraneusdotils, ad-
miniftrator non certe etia fi mulicr 
nubens patrem habeat, prxfumam aniniu 
donandi,¿Je rcpcterc non poterit. Moueor 
c x quatuor rationibus. Primo autor/tate 
Iacobi,5c Salìceti,Bart.& Socînîrf Deindc 
ex difpofitionc 6ener2li.d-$ .acccdit.Ter^ 
tioex.U& ideò;$^-fi.ff-de in rem verfo. vbi 
dicitur filium poflc repetcre a parre dote 
forori datam,fideditanimoÇcrendi rci^o 
tia patris,cx quibus verbis ehcitur, 9 ¡pie 
debet probare fcdedificanimo gerendi nc 

f; 

goìliiiii ¡ -al"* ' . . . 
^•ccft.dum dicit ç frâter vidctur dare de r - siNea} obijciataliquis,^ib._non p r i f u -
uo nifi fororis, declarando ^ miiur voluifle gercrc negotiu patris,cjui» 
lof in l.ti.C.dc dotis promifsio. dotauit filiam propnatn^quam fuo vcipc-VA'.»-

G t r huius opinionis eft, Salic.l.fi, q.2 C 
« 3 de dot .promif .& ad argumenta de alimeñ 

tis, fcilicct qj mater repctit d p^trc alimcn 
ta data fiho,dicit <f non valet argumctum 
dc aiimétis ad dotem, quoniain extraneus 
prxftans alimenta cxtraneo,prxfum¡tur 

¿Tupotíüsquam refpeftupatris potnit vi 
deri doiafl^e,quoniaro lex ftatim fecjuens, 
dicit: Ef nihU ir.tcreß.an fihx^anjorori dotr̂ ít 
(itdfri>, Quarto moueor,c.uoniam fi ani n . i 
dotantis ftimemus,ex ficqi ciiori horn»-
liumaftione, & ingeni) humani ^latma, 

lari 
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rari fant qui aücnam filiam dorent,nífi eu 
c ft ar.i mus i^.onandi. N emo enim vult pe-
cuniam luamin alium transf rrc.fpe recu 
perandi can). Quis cnim, vcl iuftilsimam 
cauTam fouens,iusIuum pluribus anhiscS 
lec|u!iur?^^is tricis inuului vuli?autquis 
dVbitum ingenue fo'uit? Er.palienam fi-
liam dotans, fi animum aliter no dcclaret, 
yidcbiiur doure animo donadi,quisenim 
¿líobcneficus cft, vt tacite vcl cxfllc no 
teftí turfe velie repetere, fi is lit animus? 

J g CSed rojas,an hoc etiam verum fit, in ma 
tre dotante filiam abfente patrc, an in du-
bio vidcatur dc fuo dotare, nulla fpc recu-
perandi á patrc. Et certe fi maritus c ^ t u s 
t ft ab hortibu5,vcl longius abcft, n&T*^®* 
fumam auimum donandi,fed matrem,Vc-
luti a larum patrem, & eandcm pcrfonara 
cum ^atre,filiam colloca« e, fpcrans mari-
tum boni confulturum. Marito cnim ak-
fentc ,vxor ,& de f a f to ,&de iure^áLw&m 
potcftatem habet in rebus mariti, quS c X -
traneus, ideò dotandocomn:unem filiam, 
vtitur potcftatcquaniiureconiunAionis, 
& mutui amoris, videtur habere circa cs 
mariti, & gerit negotium eius, fcilicet lo-
cat filiam. 
ILSupradifta autem,fciliccttf f ratct ,5cex 
trancus videntur habere animum donada 
etiam fi mulicr habeat patcc,cx mille cir* 
cunftati js immutan poieft,ex quibus col-
ligi jpoteft an im us,& vbi appareat dotatis 
coniilium,ci ftabo, v t vcl repetitionem ne 
gem,vel conccdam. 

t o Cl l ludtamen mJiximcnotandum,quòd fi 
frater dotans de per fe dotauit animo do-
nandi,& non gcrendi negbtium patris, <f 
filia niortuo patrc, pottft pctcre fuam legi 
t imam,vtper Aff l ia .coi i ft .SicjLl ib.3 .t ir . 
dcfucccf.f i ! ioru,nu .47. & ibi Ifernia.col. 
9.Scc^fidotaflct debonispair i s ,vt ib i , Si 
tamen ded^flet de fuo contemplationc pa-
tris dos ciiam ab extraneo data cenfetur 
proft í l ria, cft computanda in legitima, 
vt la e per A l c x r A c o n f . i 79.C0I . 1 . lib-J* 
Cinu^.lomnimodo.C.deinoffi . & ibi S i -
lic.^.fi.pcr illum tcxtuini Ange-Ä D D '« 
in quartam.ff. ad leg. Falci. Curtis iun. dc 
fceudis.par. 3 .nu.4 3 . Bertrand conf.30^« 
lib.2.5cconf.3 X i .col. i .lib.3 .Creme.fin^* 
i t . l acob in .dc feud i s , vc ibodi i i iq j vaíal 

Promif non committcre Foeloni.col. 16* 
Brunus,conf.5 « .E t cum hac d ftinftione, 
intc'ligcndu (f fcr ipf it ,Aff l i f t .dccif . i 6 0 . 
9 fi dos fit data ab extraneo, nihilominu« 

debetur dos de para^io,fcd diftinguecuiul 
contcmplationcdcdcrit. Optimum t a m i 
confilium eft,vt frater dcclarct fe dared« 
bonis fororis, 5c 9 ipfa cofentiat, ita Vin«« 
Cf nt.l. I .nu. 3 7 .fl.folut.matrim. 

2 D C N u iciXcutiamusfecundam qu?f t ionis 
principa'cm partem, an fcÜicet frater do* 
tans fororem mortüo patre,pofsit cam d a 
tis ratione mchorare, ei fc«licet tanta Cuh^ 
ftantisc partem dare, vt fi filia eíTe^ cenfe« 
rctur mcliorata. 

Z 1 c M o u e t q u x f t i o n c m , l c x & p e t i t j o P r i a 
cipicbla?n,ibi,Lrf/ dotes n9 pHfdjn fer mas 
de U legitima qur le vendría a la dotada fi entorta 
ees fe partieffen los bienes del dotador: Nota 
illa verbas La legitima cfue le vendria a la dota^^ 
iíir.Nam f i l ter non debet forori legitima, 
nc^q; ipfa partem facit cum fili)sfratrís,cx 
quo Uquet legem loqui de filiabus, quibus 

Í»arentcs le;ritimam debent.i<.urfuiünquic 

cX: íh pueda dar tn dote a cadMV:ta dtfus M/^i: 
legitima mas de^ejc. Filius autem S p a r e r 
nomina funtcorrclatiua, Se cu lex ioqua«^ 
tur in filiabusíupponit ¿c eft manifcftum 
dc patrc fermonem faccrc/ 

X 2 l lCum autem Icx in dote data à patrc lo«* 
quatur^videtur non admittenda in fratre, 

Írxfertim cum fitcorreftoria, & cius ver 
adcfic¡ant,& vbi verba legis nó quadrat^ 

non quadrat cius difjPofitio.L4. f . totien» 
ff.de damno i nfe¿lo. Rurfus f j c iut illa ver 
ba. ii entonces fe partiefii bi hiena del doudort 
£ r g o loquitur inca quat partem faci tsil^ 
boiiisdotantis,foror autem non facit par t i 
in bonis fratris.l.fi fratres.C. de inofti. te-
ftam . Deinde nota il la verbaleeis : l^ingu^ 
no pueda dar por via de dote,tercio,ni quinto^ ni 
fe entienda fer mejorada,iy-c. M elipratio noti 
quadrat nifi inter plures quibus hxredi-
tas debetur,¡Ile cnim qui plus debita por-
tioneaccipH,d»citur mclioratus, vt fuprí i 
d ;x icap.9 . } er plures numcros.de vnica 
filia,cum autc forori, frater: nihil dcbeat, 
non quadrat in ea ver bum Meliorata, acq* 
Uh tereióttiquintoé ^ ' ^^ 

^ 3 CHis acccdir, <p proh'bita meliorari al pa-. 
tve,non videtur prohibita meliorari à fra-
n e . N a m p ohibira fuccedcre patri,n6 vi--
detur ^bib i ta fucccderefratri,autore Bai. 
c . i . f .cuetiam.Titu.Epifcopum,Vel A b -
ba •in vfibus foeudorum.Fùlgo l.quanqua 
C.adleg Falci .Alcxan.Aret in. & laCnu. 
20 .&-26 .vb ' d cir hane communerti.l. 
f.veteres.ff.de acquir.poficf.Capra.confi, 
/ } • qu idam Petrus in.2. dubio. l a fo . 1.2^ 
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nu . 7 .C .dc in ius vocan.AIcxan. & laf. ia 
l.fi ¡s qui cx bonis.tf.dc vulg.ôc pupi. 

2 4 CSic mulicr q u x rcnuntiauir bonis parcr-
nis,poteft in eis fuccedcre, poftquam fune 
fratr is ,nô cnim iam dicuntur paterna, vbi 
pr imum fratcr fucccfsit.2Ìo.l. i . f . vctcres 
if de acquir.pofl'cf.ita láltibi nu.a3.vcrC» 
adde.Aretinus,ibi,& Ang.côfi . j.3 .domi- ¿ í^ 
nus Gilius. Roman.confi. I j S.circa primû ^ 
quo quxri tur . Guido P a p x , decifi. 19%^ 
n u m . 4 . 

2 C <i£rgo licct hxc Icx prohibcat filiam nie-
^ llorari a patrc,non videtur Ptohibcrc me-

liorari á fratrc, ctiam fi podideat bona p^ 
tris,non enim iam dicutur paterna. Sicuri 
dicimus in fpu t io ' ç poteft fuccedcre f ra -
tri ad quem deuencrunt bòna patris, licct 
non poisit fuccedcre patrii vt per DD.d . l . 
fi is qui exbonis . Vbi I .C . notabiliter ha 
bct polle patre impuberi filio pupilariter 
fubrtiiuci c ad omnia bona filij cui cx bo-
nis propri js non pofl et vltra ccrtam quan 
t i iatc re!inqucre,quod Barti & omnes ibi 
excmplificant in filio n.1turaU amplia tqj 
in filio fpurio cui patcr(faltim ratione le-̂  
gitimç)nihîl omninò relinquerc pofscr,<p. 
rcceprum eft,vt pCr A Icx. & laf. ibi hu. 3. 
cx eloféin A uth^quibus mod. nat. cfH. fui 
adfi.f.vlt.vcrb.P4rftVfpii*w, & cft recepta 
fententia fecudumRipa in.l.Lucius nu.3¿ 
ff.de vulg.Bcncd.in.c. Raynuniius, verb, 
c r vxoTcm^ nu.6 po.Dueiias reg¿5 66.num¿ 
iz .5cin .2. l imiiat . vbi plurcs citar Pinci. 
in.Uj.nu.^ i .C .debonismátc r . loan . Ro-
la > in epitome fuccefsio.c. 11. à n u . i 6 . 

• <LRurfu$hxc opinio probatur , quoniani 
^ h x c Icx prohiber filias meliorari r.itioilC 

dotis,ftatuta autem excludentìa filias pro ¿ 
peer dotem, folum admitjcda quoad bona 
cius ad queni pertinet ofncium dotandi, ( 
quo argumento vt i tur laf.l. in ius vocarc ^ 
4.prxtor ait nu.9.ff'.de in ius voca. C h r i -
ftophorus Gaftcllion. intcr confiha tulg* 
conf. Í 4-Bald.l. i .C.dc legi.hxrcdi.Dota-
rc autem fororcm nó cft officium fratr is . 
Prater enim no cogitur dotare fororem.L 
cum plurcs.f.cum tutor.ff .de admi. tu to . 
&.l.fcquenti.f .fin.fF.cod.tit.l.r . f . p r x r e -
rca.ft'.de tutcl.<Sc ratio, diftrah.nifi non ha 
bear vnde fe dotct, fecundum glof. in 
cum tutor. B^rt.& Bald.& laf . in A u t h c . 
resquxco l . 3 - i n fine, vcrhiuxta hoc nota. 
& coK I o-C.commu.dc leg.Bart. in. 1. qui 
filium.fF. vbi pupih^duca . dcbcat Cin. & 
Sali.in.l.non omni-& ^̂ ^ dc admt. 

tuto.Bald.l.voluntas col.z .C.de fidcicom; 
&.l.fin.col.2.vcrfi.fed nunquid fratcr.C. 
dc dotis promif. Guido dccifi.9 6. hi fine, 
vcr.fcxto quia etiam,(Scfing.479.Bocrius 
decifionc. r 2 9.nu.7. A f f l i f t . dccifio.3 7 1 ^ 
num.3.laf.'^^fucrat num. l o j . i n f t i t . da 
aft ionib. 
ilQuod tamen vcrum in fororcconfangui 
n c ^ o c cft cx parte patris, nò in vtcrina, 
ita glof.l.cum plurcs.'^.cuin tutor, per illu 
textúm.fr.dcadmi.tutó%& ibi Bart.ác A l -
bcri^lof.l.non omni.C.deadmin, turo. & 
ibi,Cin.Bald.SaIi.& Barr.glof.in.l. & ni-
hil ff.de rem* verf.Communis, fecundum 
Curt i.in Auth.res qux,nu. i 9.C.comnnu 
dcleg.ic Ibi Bart.col.i .verfi.codem mono 
dico. Bald.hi.col.2.vc:f.fcd quid i n f r a -
tre,&ibi Alex.col .7 .vcrf.quid autem in 
fratre,vbi laf.dicit ab hac opinione nemi-
nem difcrcparc,col.7.verfi; vltimo qucrit 
ft.foLmatri.'Corrafi.l. qui liberos nu.i 
ff.dcritu nüpt. communis, fecundum R i -
pani.k linii.S 34ff.lolut.matri. Bcncdiftus 
cap .RaynuntiuSiverbodotcro,col. pen. 8c 
fin.Ang.Imòla,Ct Alexan.l. à filia. ff.adv 
TrebcI.Abb.confi.i 2.col.pcn.in.7.dubio. 
Alcxahd.eonf.66.'^oI.i.lib.4. Lupus in.c. 
vcftras¿$*.2^.'num«3¿&. & tenendo 
hu.4i Ht eit magis communis, fccundum 
glofl .18.tit .16.part.6: Cui addefratrem 
adcò cogi dotare fororem inope,vt tenca-
tur dotare ctiam ad ingrcíTum monafterü, 
autoreBcroioquxftione. 1 1 3 . n u . 6 . & di 
cam infra cap: de monacha. & vide A f f l i , 
in conftit.NcájpoLlib. 3 .tit. de fuccefsio.fi-
lio.n1i.4ii 

^ Cltaq,- hsec-ift opinio communis ,^ firater 
0 fòrórem non tencturdotarc,nifi fitfgena, 

& confáhguinca, tunc chim fratcr dorare 
tcncturètiam fi fit clericus: Ita A n t o n i . 
I m o L A b b . & Ancharr . in.c. perucnit. de 
arb i t r i $ .Et Cum bona cpnfcicntia poteft 
earn dotare e x redditibus fux ,ecc lc l ix a r -
crumcnto.c.i ,decohabita, cleri. & mulier, 
&.c .omnia iunfta g lo f 3 i . d i f t in. di cap. 
non fat is .88.di f t inft-& notant A l c x a n d . 
& I a f i n d . l . i . f f - f o l « - u ^ a ^ r i m . i n locis f u -
pra citatis la f . in A u t h .res qux .co l . 4 . vc r f . 
item tamen. C . comm. delegar. Qjnnimò 
A l c x a n . d i a X i .dicit q> tcnetur dotare de 
redditu f u x ecclcf ix ,quod refert iSc confie 
jnat Boeri , decifionc. i 2 9. nu.Jt. Lupus .c . 
per veftras . f .24 .nu. 3 .fol. i o • Cum Icqucn 
tib.dedonai.intcr v i rum & v x o r . DeVifi-
T o l o f a n . 2 j i o . v c r f i . q u i d d e f r a t r e : & no-
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Bif^imc profuFo, & ampio fermonc Lara 
de Cordt;ua,in.l. fi quis à libcris. § . idep 

' relcripfit à num.9 j l i b . a g n o l c c n . C à 
pceiusdedoie. prima pane. q . 2 5 . & . 24« 
BenectifìUS.verbo: Dotcm, col.pen.&fin. 
d.cap.Raynuntius, vbi dicit 9 eft dotada 
ctiam fi tir cxharrcdata,Corrah.l.qui libe^ 
ros nu.i T ff.dc ritu nupr. 5 

Q C N o n videtur prXicrcundum, 9 hoÌie.l. 
^ Regia.I S.tir.ii6.part.6.Simplicite , & gc 

j4cialitcr dicit,bona mìnorisalicnari polle 
pro forore dotar.da, fignitìcar hoc i f ic 
dcbitum neccfiarium, ntq; diftinguitan 
foror fit < gena,vcl confanguinea, vel vtc-
rina. Sed certè l cct lex non diftinguat, in 
tcliigi debci iuxta l.cum pÌurcs.^. cum tu 
tor.fl.dcadminift.tuior. a qua cftdcium-
p t a q u x lòquitur in fororc ex codera pa-
trt n a c a , dc quo vide latifsimc per Greg. 
L o f t z in d. l. I 8 . g l o f ^. per lotam hanc 
quarftionc(ficui cacicra ) dcfimcntoiti pro 
fui ingciiii lubt lítate. Leges toim Regi^, > 
(qua^quòd (int in feptcìn partem diftri-
butxjappcjlamu.s Pariitasnis ilomanum 
K i f | an ca I ngua rcf:runi. (>uod li quan-
donon itadiftinftc loquuntur, non idtò 
nouarc intclligtdx funt,fed explanaride-
bcin,iuxta lus Ciu le,á quo fun^deiuptf. 

3q €l(^ òd tamé attijTCtad vterinam,vidctur 
etiam doiandam à fratre,nam futer loro-
rem vterinam alcre tcnctur, autore Cin.lv. 
j .q.1.C.dcaien.libe.Biild.l. qui filium.ff. 
vbi pupi.educa.debe. per cum textum ge-. 
neralitcr loquentf^ni in fratre. Alexan.Uà> 
filia.fF.adTrcbcl.Sc iiuU i j^^iblu. matri/: 3 
I a Í. i n A ut h.rcs qux. col.4. reti ter^üi eft.' 
C.commu. dc lega, imohl« 1 ^ 1 . 3 . f f folu. 
niati im. Lara de Cordona , vbi proximc 
nu. Dominus Ludouicus, Molin.de 
Hifpan.primog.lib .2.c. i j .á nu. < 9- & al»! 
plurcs huius fentétix autores quos rcfcrt, 
idem Lara de Cordona, m loco lupraciu-. 
tò. Q^iod fi tcnctur alcre, ergo, <Sc dotare,» 
hoc cnim argumeiìto vtitur glo. in d-l. no-
omni.Bari.i n d.l.cum plures'9. cum tutor 
C ' n . & Bald.in.l.ncqi mater.C.de iur dot. 
C i n . & Sah.in d.l.non omni. Bart.l.fiu-C* 
de his.quibus,vt indig.Sali.in Authé-fcs 
q u x in.4.q. Dos enim <Sc alimenta xqui-i 
pa»^antur,vt per Bart.l.fi ccrtis annis,circa 3 
medii m.C.dc pa£l. l.fi cum dotem.; f . f u i 

3ì^tcm.fF.folut.mSitr.l.\bi adhuc.C.dc iure 
'oti.Laft.d.l.fi quis à liberis. i . fi vcl pa-

rSshu.io.Sc fcqq.ff.dc libcr.agnofc.Abb-
i i i . ^ u m haberct dc co qui daxit m vxotk 

quam pollu.per adult.nu. j .Bart. in.Lfi.ft 
de his quibus,vt indig.nu. 7 . Xuar. in re-
petitione.l.quoniam.C.dc inoifi. tefta. in 
2 .limitationc ad.l.tbri.nu. 3 .Tiraq. de pri 
jrogen.q.62.num.4.et.j . & Molina eod^ 
tra¿t.l¡b.2.c.i j .nu.8. 
C.Qua ratione, videtur fratrem cogi dota-
rclororcm vterinam,fahim vfq; adalimc 
ta,habito rcfpeil u, 9 fcmel folucre dotcm 
ctiam diuitibus durum eft ,alinicnta au-
tcm ad vita: fubhdium fcniim pr.xftare, 
non ita eft difficile. Ideò iudex prudcn-
ter, inf^eílis circunftantijs facultàtuum^ 
¿Scpcrlbnx vtnufq, fratris, rationem e x -
cogitabit qua vtennam dotet, vfquc ad 
quantitatem alimcntorum, ita fcntit glof. 
5 . in d.i. I S.tit. 1 6 . part. 6- Cuius opinio 
confirmatur, quoniam cum intcr d o l o r e s 
difputatur, an mater teneatur dotare hliä 
eg^nam, Alcxand.l. i 

•lium.^ I .ff. fol. ma*« 
trim.rcrípfit,tp*tcnctur dotare faUiiti.vfq; 
od alimenta, cum vfquc cam alerc tcnca-
tur. Cuius moderatio placuit. Curtió iu-
nioii in Authent.resqux.num.4.Sic cum» 
difputatur an iliia naturalis firdotanda à 
patrc.A kxand.in.l. i .nu. 1 Í F . folu. ma-
trimo.icribic 9 faltim eft dotanda, vfqj ad 
alimenta. Itaqi non eft nouum , cum res 
eft dubia,dotcm alimentis cxcquarc.PrX-
Crtim autcm hxc opinio amplc^icnda,^. 
fapitChriftianamciiarhatcm, & f a m i - , 
narum in.bccilliiaii:fauct. Frater autcm. 
poflcflcr maioratus qualiicr tcncatur d o -

. tare fororem dicam infra. 
2 €£RedeunddLad propofitam quxftionem^ 

videtur fratrem polfc dotare forore vltra 
pr?finitionem,& taxam huius legis, quo^ 
niamcxtraneuscenfetur, omnis illc qui 
non jjabct dotatam in potcftatc. 1. vna. § . 
cxcraneu.C.derei vxor.aítío^ Extrancus 
autem poteft amplifsimc dotare foemina» 
autore Remano confi. 2 1 p .col .^n. veifu 
tertio dum non fit fraus, ¿^ piobatur ex 
Corneo.eonfi.z9o. col. i^.vecfi.dcueQiea 
do ad finem. lib. 3 . E t fatis probatur ex. 
verbis tíuius legis, qux de patre, & filia 

/ loquuntur, ergo à verbis non rcccdcn-
dum. 
«iQmd ergo, probandi ne cfthxcfenten-

3 tia? Certe durifsinium & irrationabile vi 
detur, vt qui non poteft mejiofa- e filiam, 
poísit meliorare fororem- Si cnim in fa-' 
uorem fili^ non poflum cftcris filijs p r x -
iudicarc nomine dotis,cur pofsim in fauo 
rem fororis? E t hoc eft fortifsimü funda-, 
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m e n t u m . Filîsc cnim legitimam dcbco, 
& in meisbonis ius habet. Sorori nihil 
debeo. Ergo quòd non pofium faceré pro 
filia,cur pofsim facere pro forore? 
CDif t inguc ,aut frater habet filios,vcl fi-
lias,vnum,vel plurcs, & certe forori n i -
hil poteft dare vltra quintam bonorum 
partem- Moueor duplici ratione. P r imo, 
quia fi tertiam nó porcft dare propriac fi-
lia: ratione dotis , in prxiudit ium filio-
rum,multominu$ poterie dare forori. Cur 
enim quòd filix dare prohibctur dare po-
terit forori? Scendo quoniam omnis fub-
ftanti^ pacrts excepta quinta parte eft le-
gi ti ma filiorum. E t vltra quintam no po-
teft legare, vel donare in prxiuditium fi-
liorum. l. 28. Tau r i , qux habetur. 1. 12 . 
t i t .6 .hb. j . Recopil. Declarat Roderic.1. 
quoniam in fine. C..dc inofnc. teftamen. 
glof.l .8.t i t .4. P a r t . j . in verbo Aoiro, E t 
licet illa lex Taur i loquatur de donatione 
fa^í.idercendenti,idem, & multò fortius 
in donatione, €]}i7t fit extraneo, vt decla-
rar Cifontanus, Goracziusi & Lupus,ibi, 
<Scglof.d.l.8.titul.4. Pa r t . f . Soror autem 
non eft defcendens, 8c fic lex Taur i loqui 
tu r in fortioribus terminis,ergo m prxiu-^ 
ditium filiorum non poteft dotari à íratrd 
vltrá quintam* 
C ( ^ o d c o m p r o t a t u r , quoniam dotiscoîl 

5 5 ftitutio faf ta alij ouam filix, dicitur mera 
donatio, vt per lauconfi. 17 i .col. j . vcrfi. 
bene verum, lib.4.qui citat Bart. 8c Salic» 
l.fin.C.de iure doli. Paul.1. vna. C .de in-
offi .dotib.Qjod eft verifsimumpnam cunl 
frater non teneatur dotare,donati vidc-
tur quod nullo iure cogente concedi tur.l. 
donati, f f .dc reg. iuris. E t probatur i n i . 
vna.^.acccdit .C.dcrcì ^ o r . a f t i o n e . E t 
dixi füpra,cap.9. à num. Ö4. notar C a m -
peg, de dote. t .pa r t .quxf t . j j . E t (ÎC do-i 
jiáiio ád dotem, faf ta à ffat«e,fororî, vel 
à forprc, f ra t r i , ad nuptias: rcuocatur ex 
fupw-rucnicntia libcrorum^autorc Bertra. 
c o n f i . 3 8 î -vifocafu. l ib .2 . 8c confil. i j 7 . 
fiuc donatio, lib.2. Molin. de donatio, fa -
stis in c o n t r a f t u matrim. num. 64.8c nu. 

J. & probaui fupra cap. i ö . num. i o 
í c r f . hic attende,i^odccrtè non fierec 
fi non cíTctdonaiiofimplcx, vt la t í pro-
b a u i fupra cap.9-nuní. 6 3 . ver. HÙ ÜMie^ 
timtií femtendumde mfUfsimadotc. 

5 C Limitabis tamen fupra di f ta ,quandi 
i frater d o t a r et fororem confanguineam 8c 

«c^enam,tttnc cnim,vltra quinum dar« 

poteft.Qjoniam non eft donatio fimplex, 
fed donatio ob caufam > fcilicet faítaob 
necefsitatcm, 3c obligationem quam lex 
imponit: tunc enim quoad foiuendum de-
bita, lex non prxfinit fummam patri, le-
gitima enim filiorum dicitur deduAis de 
bitis, vtin. K Papinianus.f" quarta^ff. de 
inofhc. teftam. E t hoc cafu frater dotare 
poterit, vltra qui ntam, fi quinta non f u f -
ficiat congrue doti, neqj fili) c o a q ' c r i 
poírunt,vt eft manifefti iuris quoniam 
eft xs alienum,vidc Socin. confi.j j xol.z. 
nu. 2.verfi. fccundo confirmatur, lib. 4 . 

^ ^ C Dos autcm fororis congrua dicetur, ar-
Í y bitrio iudicis, infpeila dignitate gentis¿ 

numero filiorum fratris, & quantitate f a -
caltatuni, iuxta caqux late dixi capite, 
primo. Licet autem pofsit forori dare v U 
tra q u i n t ^ v non tamen potent dare ter-
tiam, fi m ^ é r a t ratione dotis(hoc eft (1 
tcrtia ^ n t r a valer, vt fi cfl'ct filia cenfe-
retur àccipere plusquam legitimam^ & 
fic mclior^iri. Ncque etiam poflct dare 
quintam> fi quinta tantum valet, 5c do-
tans tot filios habet, vt foror (fi filia eftet) 
vidcretur accipere fupra legitimam. N o a 
ènim Córor debet eflc mclioris condltiò-
nis quamfilia. Itaque taxationi legis fta-
bo, cum cnim dos nlix quam pater natu-
ra diligit plufquani fororem, 8c cui plus 
debet in fuis bonis quam forori, non 
pofsit cxcedcrc lummam h;c p r x f i n i -
tam , multominus poterit cxcedcrc dos 

Q fororis. , 
3 O CNotandum autem, quòd dos data fo-

/ rori x g c n x , non reuocatur cx natiuitate 
filiorum in totum, c^uoniam non eft do-
n a t i o fimplex, fed taíla ob necefsitatcm 
Iceis, quo cafu ceflat difpofitio J . fi v n -
quam/vt lati dixi fupra cap. P-^um .6 3 • 
ïcrf. Hi/ ita defin¡H*. ybi pro qui portione 
rata mancar.' In ¿afibiis fameri in quibus 
filius fi mul cum patre dotar fororem ani-
, „ 0 d o n a n d ; , mera donano eft, & rcuoca-
^ t u r ex natiuitatehber^um cx diftis fu 

i ac Illud tamen lon^d indice notanduni, 
5 ^ q u ò d fi pater inftituit in mea perfona pri-

¿ l o g e n i u m , & incum contulit tot bona, 
vtlororimcx,fihx teftatoris, non rema-
n e a n t alimenta c-^ quibus fe pofsit alcrc, 
vcl dotare, certe ego frater ctiam dc bo-
nis maioratus tcncor fororem dotare, vt 
notât Rodericus. l.quoniam in feciinda li 
iniiationclegis Regix col. veifia ex 
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qniUusinfertur.C. de Inofílc. teftam. L u -
pus n cap.per v c f t r a s . 2 4 . a n auus.num. 
4 . vcrfic. ex hoc infertur ad vnum fin-
guiare. de dona.dequa materia d ix i fupra 
cri¡\X N a m hoc cafu foror dotanda cft, 
fupra Icgitimam à patrc ci debitam,fi le-
g f t imatam tenuis c f t , v t non fufficiát al i-
mcntis, vrdocui fupra cap.X.num. 2 S . & 
hoccalunondiccturacciperc fupra legi-
t imam rat¡onedotis,fed ratione al imen-
torum, vt ibi d ix i . Frater cnim adcò te-
j icturalcre fororem, vt ctiam fi foror do-
tem habeai, debet ab e o a l i , v t dote non 
dimintita melius nubat, ira pie fcripfit L u 
pus cap.per v e f t r a s . f . 2 o . n u m . 4 . & . ' ^ . 2 4 . 
nu .4. de donat.ínter virum ^ v x o r C a l -
lan.in confuetud. Burgund, rub. 7 . f . i 2 . 
•verbo, Viuans, num.3 . 'ßcroyus quxf t . 1 1 , 
num.4. 

4 0 cQuoadf»^cundum ca fum, fcilicet quan-
do tratcr non habet filios, vel filias, certe 
poteft am plifsime dotare fororem, ctiam 
in prxiudit ium aiiarum fororu, quoniam 
nu ! i debet legitimam, & poteft bona fua 
exiraneis daie.l.fi f rater .C . de niofíic. te-
ftament. 3: nu'Ius poteft conqucri fc gra-
-uari , ideò ccflat h x c f e x , v t d i x i fupra 
cap .9. 
-CNon obftant in contrtirium adduca ,na , 
.vt dix i c.ip.2. potifsima huius legis ratio 
e f t ,nc fiar prxiudit ium Icgir imx cxtcro-
runi filiorum,& cum dotando filiam non 
pofòit cx'teris prx iud care, multo minus 
dorando fororem, & cum ratio legis eft ge 
neralior verbis, certe extenditilr vltra ca-
f u m legis, vt per D D . in Authcin^quas 
actioné: . .C.deiacro f a n . t c c l c f . E t in f o -
rore cft x^iuiis mum legem h a n c p r a f t i -
cnv; cujn prafticetur in filia. N o n obftat 
ctiain,quòd prohibita fuccedere patri, no 
•vjdetu' prohib'ta iucccdeie f ^ t r i . Quo-
niam iioc ftatutu non cft feruadum fi hnt 
filix hxredcs nccciTarix fratres, tunc non 
poterit inftituerc fororem, nifi iuxta d i -
ftinftioncm fupra f a a a m . H x c ante l e x 
f a f l a cft nc legitima cxterarum filiarum, 
& filiorum minuatur ex meliorationc, & 
cum frater habeat filias, certe non magis 
poterit mcliorarc fororem quam filias. 
I^Non obftat quòd h x c lex intelligcnda 
in co cuius off icium eft dotare, quoniam 
Jd ai^gumentum cft f a l fum, v t docui cap. 
yndeejmoloqucndodc marre ad qua non 
pertinet onus dotandi. N o n obftat quòd 
cxtraneus amplifsimc dotare poteft, q u o -
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niam fi habet filios non potcft dotare v l -
tra quintam, quoniam cft mera donatio, 
& non donat vltra quintam.1-^55.Tauri , 
q u x habetur.l.i 2 . t it .6. lib. j . Rccopil . & 
rcuocatur fuperuenicntibus liberis, vt per 
Alcxand.conf i l .7 I . hb .4 . & docui fupra 
cap-1 o.num. i o 2. E x his apparct>quid in 
hac fpccie femicnduirn. 
^ iNol im autem cuiquam fcrupulum f a -
cere, quod fupradix i , f ratrem p o f f e t n d o -
tem dare forori ,quintam, ctiam fi xgcna 
non fit. For fan cnim obi jc iet , a l iqü i s , 
quòd hic prohibetur melioratio in ter-
tia, & etia in quinta: fed refpondeo quo J 
hic loquitur lex de filia, q u x fupra legi-
t imam non potcft pro dote accipere quii i 
t am, foror a u t e m , non habet legit imam 
in bonis ÌTatris,neq5 fupponimus fratrem 
ci dare quantitatcm parem legi t imx v -
nius filix, & infuper quintam. Rur fus , l i -
cet frater det qui ntam, non ideò foror d i -
cctur meUorata. N a m mcliorata dicitur 
filia, vel filius, cui datur aliquid fupra de-
bituniw Sorori autem nihil debetur, in rc 
f ràtr is , iure legit imx. Ideò donataria dici 
p o t e f t , vel c rcd i t r ix , fi fit x g c n a , non 
vero mcliorata, licet hoc verbo v f u s f u c -
rini , adcommodiorem explicationcm. 
C A n autem fi dotaui fororem in mille fol 
i;c::di£ de bonis fororis m e x , <S:dceius 
prxdijs,p9fsim ego cogi foIucre,fi illa n o -
l i t prxdia fua in Aotcm dari, vide V i n c e n 
t i u m H e r c u l a n . l . i . num.3o- f f . fo lu t . ma-
trimon. B a l d . l . fin.ad finem.C.dc dot. 

Ì)romifs .Arium . l .2 7 .Tauri .num . jo .qu9 
atius non exequor, quoniam non cft f a -

tis aptum,propofito argumente .Illud ta-
men adde,quòd petens dotem, cft interim 
alenda à fratre, vt per A f f ì i f t . decifs. 1 1 . 
Cafianc.in confuctud-Burgun. rubri .7. 
1 2 . n u m . 2 6 . 

^ ^ ® N u n c vidcamus,quatcnus filius pofs i t 
^ ^ dotare matrem. E t certe fi filios h-ibcr, 

non poteft cis prxiudicarc vltra quintam, 
v t i n . l . 2 7 . T a u r i , q u x habctur.l . i j . t i t . 
l ib. j . Rccopil . N a m fi dos data à matre 
filix, dicitur donatio, & c f t donatio, quia 
mater non coi!;itur dotare filiam , v t per 
Sa l ic .Barr .Ba 'd . & Fan i . 1. vna. C . d c i n -
offic.dotib. C 5 p c ^ . d e d o t e . i . p a r t e q u i f t . 
5 Í . multò magis áos data matri à fiiio,di-
cctur cft donatio. N a m filius non co-
gitur dotare matrem, vt flat:m dicam. E t 
cum propriam filiam meliorare non p o f , 
fir,m,ulto minus poterit tam ampie dotare 
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inatrcm, vt videatur meliorata, vt fupra 
dixi in forore. Si tamen filius, filios non 
liabcat: poteft amplifsimc dotare matrem, 
nimirum nullo exif tentc , cui legitimam 
debeat, ncc qui fe Ixium clamare pofsit, 
quòd late comprobaui fupra cap. 9. £ t 
probatur, quia ratio potifsima huius le-
gis, eft ne fiat prxiudit ium cxteris fili)S. 
€ A n autem filius cogatur dotare matrem^ > 
communis opinio eft quòd ilon.l. i . $ -
prxterca. verfi. fed fi munus.íf de ttiie.& 
ratio. diftrah.Sc ibi Bald.idem in.l. i .pro-
pc finem.C. de inoffic. donatio. & in.l. fi . 
vineX per ilium textum. C .dc prxfcrip. 

" long tempo. & in.l.qui liberos.ft'. de ritu 
nup.Bcncdift .cap.llaynuntius.ver.Dotc, 
num .70 .de teftam. Angel.l . i .col. i . ver-
fic. adde quòd filii.ff.foluto matrim.Sc ibi 
Alexand.col . j .Ripa.num.82 . l a f . f . fue-
rar, num. i 2 i .Inftitu. dc aftio. Corrafi.l. 
qui libcros num. 11 $ .fF.de ritu nupt. 
t lMoucntur , quoniam non debet còferrc 
filius ad fuam contumeliam , nam mater 
fecundonitbens vidctur ei fa¿ere iniuria, 
v t in A uthent.de non ehgen. fccund. nu-
ben . f . Gregoriana. 1. tutor fecundum di-
gmtatem.$-. fin. dc adminift . tuto. A u t h . 
dc nupt . f . foluto .&.$. fi no cxpèftct. coU 
lat.4.ergo filius ad talia non tenetur. Si <-̂ 0 
tamen mater cflct inops, contrariam opi-
iiionem probar, Imol.l. i .if. foluto marri-
Jiion. & fi cum paupertate concut'rat iu-
uenta, Scformx grata, ita quòdpudicit ia 
periclitabitur n'fi nubat,certe filius, vt 
xnaiorem iniuriam effugiai, fcilicet ne ma 
ter corpus fuum prof t i tuat , videtur co-
gendus cam dotare.I ta docet, Benedif t . in 
rcpct.dia.cap. Raynuntius, verbo Dotcm 
qu<tm ci i'xdcrat, nuni .70.verfic. vndc de x -
quitate. dc teftamen. Nouell. de dote. 6. 
parte priuileg.i Ó-Boerius, dccifione. 129! 
anim. I o.Tiraquel.de primogenijs, quxft^ 
62.num.I 3-R/pi^-I-1-nu.8 2.ff.foluto ma-
tr imo. Vbi pic, &i prudcnter lovquitur,di-
c e n s , quód qui tenetur fuccurrere v i tx , 
tenetur fuccurrere famx,cum par cenfea-
tur vtriufque periculum.l.iufta, & ibi glo 
f a . f f . d c m a n u . v i n d ' C . E t ca pietas debet 
ciTe filiorum crea matrem, oux matris er 
M filios.l.fiinofx matns.ff. decura, furio. 

^ CScdCorrafi.l.qui libcros,num. 11 j . f f . 
4 - 0 ¿ e r i t u nupt.contrafentir , etiam fi mater 

fit iuuenis , quia verfatur eadem ratio in -
iurix , q r ò d , q u a n d o eft f enex ,& c\uòd 
i d t ò f i l i u s non tcnctur conferrc ad fuam 

iniuriam. Scd prima opinio magis com-a 
jnunis, & xquior eft, adde etiam pruden-
tior. Nam fecundo nubere, leuifsima in-^ 
iuria eft, fi ad impudicitiam confcratur 
inionc iniuria quidem ef t , impudicitix' 
compofita. Quisprobro dedit filijs quòd 
mater fecundo nupf i t?a t frcquentifsimc 
cahba tum profiteri coguntur , qux cx 
matre poft viduitatem impudica nafcunw 
tur, neq; maritum inueniunt, quod mu l -
tò niaius damnum e f t , q u a m iaftura p e -
cuniol:e,c^ua matri cui totdebemusteon-
fuKtur. 
W £ x quo infertur, hanc opinioncm vti-< 
lioreni cfl'e, cum publics morum caufx, 
tumipfisfilijs,c cluobus enim malis mi-
nus eft cligcndum,cap.ncrui telliculorum 
I s-diftinft.l.quoties nihil.fí.dereguHsiu 
ris. A ddcndum autem,quòd Tiraquel. le-
ge connubiali. 2 .glof 9. requirit, vt mater 
litiuuenis,'paupcr, & deformis,vt filius 
teneatur dotare. C^oniam pulchrirudinc 
cxcitatur libido, fed certè, vt fateor for-
mte gratiamtcfic libidinis inccntiuum, ita 
nego ncccfiarium cflc, vt fitpulchra.Non 
cnim hanc rem definimus ex pulchritu-
dine, fed, vt fuccurram us periculo matris, 
& iniurix filij. 
CVbi ergo periculumfuerit, ibi antido-
tum dotis admoueri oportet,etiam fi ina- . 
ter pulchranonfit. £ t certe fatis ad ma-
trimonium trahi videtur, & carnistitil-
lationeagi, qux filium inius vocat, vt f c 
dotet. Patcor tamcn certius eflc pericu-
luminpulchra,quam in formofa,&: li-
bentiusad libidincm cam duci. Pulchri-
tudoenim cum pudicitia bellum inter fc 
cxitiale,inexpiabile,& intcrnicinum ge-
runt, adeò vt lis inter vtramq^ propc per-
petua fit: id gcnusmulra adnotauit Tira-
quel.de lcgib.connub.1.2.num.6, áccanit 
Ouidianus ille Paris. 
lis eß cunt foma^ma¿ná,pudicit¡x» 

CQüadrantq; in ea'vulgare illud. Facile 
cßprocUuepl^^^iirum pcrculcrc, Intelligcìda 
f u n t b x c , in filio diuiti, fed non ex pa-
t e r n a , hícrcditate, ne forte nobis obijcia-
tur Authent.prxicrca.C. vnde vir, & v -
xor-de quo Bencdiftus, diclo cap. R a y -
püntius.vcrbo Dotcm,num.7o.ad fin. Ac 
teftament. Quoniam alias fi lupereflcnt 
bona paterna vxoreexiftéte inope,Scfinc 
dote,tunc I0CÙ habcret difpofitio.d. Auth« 
prxierca.C.vnde vir,& vxor. 
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- J «Notandam tamen, quòd hoc cafu quo j^fìlk naturali titra quintain parttm boni^ 
J filius cogitur dotare matrem, non poterk rum alimentii neceíTaria dttur in dotem 

liorare non pofsit, multò minus matrcm, - v ' a ' • ^ r j i * 
fed rcs arbitrio iudicis dcfinictur, infpc- i ^ ^«»"M» fit dotando,! 
ftis facultatibus numero libcrorum, regio Fe an pater cogatur,eam dotare pro iVgríjJí» 
nis confuctudinc& dignitatc gcntis^vt di monajier^f 
x i fupra,cap. i . Mafculi» qui per ßatutum excìudit f cerninas^ 

^nhabeat locum ßatutum ft mafculi fint na' 
tur«iles% 

S VM M Ht quid inlcgitìmatìssnum^io» 
fjaturalesfr¡j an reuocent donationem omntu 

f TyRohibttio de non meliorando filiam dotis bonorum faBamftio,^ 
^ ratione» It quid in frauduUnter alienata per patrem* 
»/fn fit feruanda per patrem. etiam fi omnes ¡ j Natureis legitimam.y^n faciat^ni foror /e-

cmninòfilij filia fint naturaltsi Et nnmp ¿tima dotis ratione meliorari poßit,&««• 
, meto* 20% 

St quid io matre num.ío.(¡;*u. it legitimatus.^n fitfitushtres* 
\ Filij naturales Iure noßro Re¿io in quota jítc- ^n legitima ei debeatur» 

cedittt patri. rumpat patris teßamentum fi pratereoß 
Et an legitima debeatur necejfario? tt»"' 

4 Fil^ naturales e% mstrimonio illegitimo pròg , , legitim»tus,M reuocetimodicas patres <fo-
natty^npoßint reuocare donationem om- mtionesi 
nium bonorum faSiam à patre,(¿r nu.S, Vißiofitio legti hac adiBali. M locum obtU 

Et .An legittmieam reuocaret poßiati neat quando funt legitimati ? 
7 nUorum appeüatione. ./in yeniant natura - f f Paterhabens filiam legitimam,^ naturalem^ 

les. ^ filios arrogata feu adoptaros, uín 
^ Caufa precipua attendenda eß. arrogati faciant »è foror legitima ^na^ 

L.hac àtdi6lali.C.de fecundii nuptlqU£ Umhat turalis dotis ratione melforeturi ^ nume-
dotes fauore filiorum, .yin locum habeat rooz^i • 
quando filij funt natmalesi ^ Datus in arrogationem non amittit ius fuum 

Donatio inter patrem, filium, qufi alias eß aduerfus bona patris naturalis, 
inuahda, uinyaleat fi filij fint naturales? i/ ./frrogatUfeuadoptatis.M legitima debea-nDiJpofitio.lfiynquam.C.dereuocand.donat. tun 

qu£ reuocat donationem ex naúmate fi* Statutum excludens foemtnatßantibus mafcih 
Horum, ./in in matre praticetu?, ß «' «af- lis,.An habeat locum in filijs mafculis arro^ 
catur filia naturalis? g^tis. 

Et an habeat locum in dotthusiremißiue? Vtrbum Filijs, pofitus tn aliqua iegeinteWgf 
tf Di/pofitioM hac Mali. C. de fecund. fiUptJ tur de fiUo naturali & hgitimo. 

qux tubet yt mater fecundo nubens : non Vi/pofi^'^j' ^^ »cutißtmi. C. defideìcommif. 
poßit , fecundo marito in dotem dare, .^n habeat locum in arrogatisi 
plufquam yni ex filijs primi matrimonij • " Viß>ofitto.l.hac Mali, ./in hsbeatlocum in 
.An habeat locum, quando filij funt natu* arrogatis, 
rdes.- " W'o adoptluo» y trum aliquid pater cogatur 

lntetk£ius.d.l.hac AdiSlali.C.de fecund, nupt, retinquere} 
fiatio.Ufi «fl generaliter legejex extenditur, ^mphiteofis ab aliquo accepta pro fe&fil¡jsi 

yltracafumhem comprehenfum, intelligatur in adoptimsi 
Contra-^ 
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ConirÁfíuui di/ßcHiusimtantur qum teßi* 
menta» 

« filtx le^ttimatiS» ̂ n melioratio feri pofsit ii 
^ prmdicium le¿itimtrum. 

^ aAn diß)oßtio huius legis i 

fermitela fit i fi omnes filij, 

^ f i l i A fint natura les,anfci-' 

licet tunc pater, <vel matcr 

pofsint filiam dotis rationfL^ 

meliorare, ^ an fratres na-

turales, 'vel legitima t i , 'vel 

a dop tati , imp e dia nt filiam 

<ünicam legitimam, meliorari 

dotis ratione^. Cap. X l l l i 

DI S P ; v T A R I folet, an prohi-
bitio dc non mcliorádo fìlia,ratio-
nc dot¡s,fcruáda fit,ctíam fi omncs 

omninò fili),& filiac fint naturales. M o -
ucnt quxftioncm verba lcgis,ibi.>fo|)«f<i< 
dar a cada vn<t de fus hijns legitimes. Hx qui-
bus vidctur, legem hanc, & cius pvohibi-
tioncm loqui dc fìliabus lcgitiinis,in na-
turalibus autem ccflarcprohibiiioncm le , ®Pi'3Ctcrca, harc opinio prohitnr « f c • 
c i . - & t>olTcamplifsimèclotari,Diftin- 4 c i f s m , ¿ , c x J J t t o t a s ^ C . d c i n S o n ñ i o " 

vb i probatur filij iiaturalcs e x matrimo' 

pofsint filiabus Ifgitimis, non autcm na-. 
turalibus, ftantibus legitimist Sed rurfus 
hxc opinio prcbal'Ur, ex illis verbis; No 
pueda dàrterciOjfii (juitito.tétfc entienda fcr me-

Hoc verbum Mejorado, vò quadrale 
nifi inter filios quibus hx redirás debetur, 
vt fupra dixi cap.6. num- 7 . quia acci-. 
pit plus debito, dicitur melioratus,alioqui 
extrañéis inxqualibus portionibus infti-; 
tutisqui maiorcm portionem accipit di.-
cctur melioratus: q) eft falfumùmò omncs 
prxpofterc dicentur meliorati; 
CDcinde nota illa: No pueda dar tercio, ni 
(¡Muto, qux folum filijs Icgitimis quadrat; 
quibus iuxta legem Rceiam pater tertiani 
partem prxlegare potell: vt probatur fere 
per totuni titul.6.1ib.j.Rccopil.in quo ha 
béturtranfcriptx leges Tauri de hoc lo-
quentes. Inter naturales autem, non qua-
drant, cum cis hxreditas paterna non dc-^ 
bcatur,& fic omnia gratis accipiam. Iure 
vero noftro Regio ftante etiam legitima 
prole, fuccedunt filij naturales in quinta 
honorum parte quam in vita pro alimen-
tis dare,velin morte relinqucrc patri per-
mifum eft.l.9¿tit.-j. lib. 3 . fori. l. i .tit. í-. 
cod.lib.3.Fori.l.9. i o . i Se. 28. Tauri> 
qux habentur. tit.S.lib.j.Recopil.Ioannii 
Rojas in epitome fucccfsio. cap. 1 1 . num.; 
3 J . & late Pvlaticn^oin.l.j.tit.g.lib.j. R e 
copil.fcrc per totas gloflas. 

gis, Sc polTe amplifsim 
^uc, aut omnes fili), filix funt natura-

ics,aut eft aliquis legitimus. Primo cafu, 
videtur filiam naturalem non poflcnulio 
tari,cum cnim legitima meliorari no poC-
fit,cur naturalis pofsit? Cur fit mclioris 
conditionisquam legitima? Deiñde,hxc 
lex non folum in fauorem liberorum , fed 
ctiam in fauorem paretuum condita vidcv 
tur,qui volente5,nolctefq, Patrimonium 
doiandis filiabus exhaurirccoguntur, que 
ratio viget etiam fi omncs filij,& filie fint 
naturales. 
CAcquidc,hxcquxftiodubia eft,(Sc pro-
babili lis vidcturlc gem hanc, non fcruan-
dam in filia naturali, fi cxteri omnes libe-
ri naturales fint Se pater doict. Moueor, 
e x v e r b i s legis , ib: : No pueda dar a cada vna 
de fushijdslcgitintai. E r g o filegiiinix non 
fint,opulentiùs dotari potcrunt,ita enim 
proba tu r àcontrario fenfu. Quanuis arbi-
tror'^enuinum fenfum horum verborum 
cflcAt fummx dotium hic prxfinitx dari 

nio illcgitimo prognati,no poffunt rcuo-
care donationc omniùhonorum faitam a 
patre,licct fi legitimi exiftercnt, cam reuo 
care pofrent,vtibi probatur,&notant A n 
ge1.Bald.& Salic.ibi Bald.l. dcfunfto.C.fi 
quidin fraudipatroi 
C E r g o licer immodica dos detur a patre, 

^ filix naturali, cxteri filij naturales non pa 
teriit cam reuocare, ex difpofitionc hujus 
Iccrisi quoniam libcMm eft patri omncs fa 
dictates donare in prxiuditium filiorum 
naturalium,ne^ipfi donationem impu-
g n a r e pofl^unt. Qi^od fi donationem non 
^ p u g n a n t , multo minus impugnabunc 
dotem,qua: titulus onerofus iudicatur re., 
fpcftu mariti, vt infradicam, & ex qua 
fuftincnda funt onera matrimonij,& huic 
argumento, nefcio an cohimodc refpòdcri 
pofsit. 

5 CHisacccdit,q) difpofit io. l . fi v n q u a m . C . 
de reuoc.dona, <iux rcuocat donaiione e x 
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ftatiulrarc filiorum,non admittitur quan-
do tarta doiìationc iiafcitur filius natura-
lis,fi:cundiim B a r r . A n g c l . & P a u l . i n A u -
thenr.cx caufa^C.dclibe.prarte.Vcl e x h : j -
red.Tiraquel.l .fi vn:juam ycthofufaperit, 
ni i . j . i .mcl ius ,nu.4 j .MoHn.ad A l e x a n d . 
coii(ii4o.lir»B.lib.4. His congruir, q? po-
tirsima ratio liüiUS legis cft, nc carteri filij 
damnum patíantur e x immodica dote ib-» 
roris>vtlaté probaui cap.2. Sc.y. N a t u r a -
libus autem, Icgittma non debetur neccÌla 
rio,glof.l . i . íF.decontrah.tabu.Bald.l. í í .C. 
de natu.libe. A ng.in Authen . quibus mo-
dis.natura.cffici.fui.-^.iì. Bart.l . G a l i ù s . f . 
ctiam fi parente,col.I .ff.de l iber.& porthi 
Bald.l. I ¿C.quorum bono.Arct in.bcx f a -
fto.col.p.ff.devulg.&pupihAlexand.Lin 
pupilla^ i, col.fi.fficod.tit- & quota debea-
tur Iure Rcgio ,d ix i fupra num. 3. Ig i tur 
dos ñWx d.'ita(etiam amplifsima)non po-
terit à"natuiralibus rcuocari, etiam fi filia 
ipfa naturalis fit. 

/ C P o f t r e m ò , cum hie cafus omiíTus fit(nec 
cnim ci quadrant verba vcl ratio lcgis)fta 
dum eftdifpolit iöni Iuris comniunis.rioc 
mihi videtui- verini. E t còprobatur, q u o -
niam h x c lex loquitur de dotibus filir.ru. 
Appcllationcautem filiorum no veniunt 
naturales, prx fert im cum lex facit men-
tionem defi l i js , iraPaul.äc laf .bgcneral i-

, t c r . i .cum autem.C.dc inftitu. A n g . I m o l . 
8c Rapha.in.l . cum acutifsimi. C .dc fidci 
CommifiCornCéin d.§'.cum autem, & c5fi¿ 
I .col.pcndib.4*Pcci.l.precibus col. j .C.dci 

Q impub.&al i i s* , 
O G N o n obftat ^ filia natnralisnon debet 

cf lcmelioris conditionis quam legitima, 
quoniam hic non definitur qux f t to tcxco 
q>fitmcliorisconditionis , fed q? pater fi-
liorum naturalium libcrior e f t ,n imirum 
cum nulli naturalium debeat legitima, v t 
fupra di f tum cft nu.3. Itaq^ pater libcrior 
cft,non filia melior. Item liberi naturales, 
peioris conditionis funt,cum in coru p r x -
iuditium foror naturalis amplifsimc do-̂  
tari pofsit. 

g C N o n obrtat, <f hxc lex eft etiam farta in 
fauorem parcntum, quoniam prxcipua ra 
tio cft íauor filiorum, (Scinfpicicndum cft t Z C R u r f u s h x c opinio probatur, q^joijíam 
quod principalitcr ag i tur ,v t late probat cum filiísnaturalibus necesario debeatur 
l.'^fo.ni.l.fiquis neccauiram.ff.fi ccrt.pcta- legitima matr¡s ,vigctin hcc cafu ratio hu 
V l t i m o h x c opinio comprobatur exprc f - '^gis,fcilicct nciegit imacxtcrori im fi-
v r h a c x d i f t a - liorum minuatur imincdicn fororis dote. 
l i . C . d c fecund, nupt. q u x limitar dotes, J 5 «íVrgct tamen in contrar jum,quoddifpo 
tauorctiUorutti,non habcrlocum, quando fitío.l.haccdíaali.iubens,vi njatcr fccudo 

ntibcns 

filij funt naturales. 1; cum pater.?. matet 
{r.delc5.2. Se ibi Bald. A l e x a n d . ¿c R o -
man.in. 1. mulier q u x . f f . ad Ticbel . C r e -
nicnf.fing.S 9 .Roman, fi ng.a 3 2. an.l. hac 
yJ iaal í . lacob.Zocí i . in .c .pcrvcncrabi lcm 
qui fili) Cum legit .& eil comniuni-sV^^'^n-
diim Bcrtrand.in rcpet.l.hac xdi í ln l i , nu. 
4 . C . J e fccund.nupt. Facit etiam quód do 
natio prohibita inter patrem & filium: va 
Jet fi fthus fit naturalis.Barto.l. omncs . f . 
Lut ius . f f .qux in fraud.cred.Roman.còf . 
j .Crotus.l.frater à i fratrcjnu./o. 

I Ö C V e n i o ad fecundam quxf t ion is partem, 
fcilicet an mater pofsit filiam naturalem 
dotis ratione meliorare fi cxteri omnes fi-
lij,<Sc filix fint naturales. E t verius vide-
tiir q) non pofsit, quonian) Iure Ciui l i , & 
Canonico filij naturales funt matri h x r c r 
des neccfiarij.l.fi fufperta.? .de inofficioio 
ff .de inoffi.teftam. òc ibi late omnes D D . 
glof.in.l.fi quail luftris ,& ibi perrepctcn-
tcs.C.adOrficáa glo.in.c.nifi cum priden7# 
verb.Manzcre^. de rcnutia. E t naturales, 
quoad matre, habcnt priuilegia Icgitimo-
runi ,& in cis fciuanda cft düpofitío.l .hac 
confult i ís inia. f .cx impcrfc f lo .C.de tefta 
mcn.vt per Alexan. ibi n u . 6 . E t fucccdut 
abinteftato cognatis matris, cxclufis co-
gnatis lcgítímis,fi fint in cradu rcmotiori 
l . f i . t i t . i 3 .part .6 .Af f l i f t .deci f io .96.nu.9. 
Ci fontanus. l .5 .Tauri ,num. 1 2 . & aduijta 
fupra hoc ipfo capite nu. 3 . 
CPof t remò, h x c opinio probatur, quoni.i 
l.fi v h q u a m , q u x rcuocat donationem e x 
natiuitate filiorum, prañicatur in matre, 
fi ci nafcitur filia naturalis, licet fccus in 
patre,vi late per Tiraq.d.l . f i vnoi:am ver 
Bo'Sufccpcrit hberos, nv.,^ i . C . d c \ c u c c a n . 
donano. Di fpof i t io autG eius legis, ctiam 
habet Iccuni in dotibus, vt iiipra.c.p. 
Ig i tur cum paria fint, revccari immcdica 
dotem natiuitate aliorum' filiorum, quòd 
a principio non pofiV dari. Certe h x c ratio 
apta,(Sc cf f icax cft, quam late profequitur 
T i raq .d .num. j i - & inde fequitur matre 
n o n p c f l c mclioraie filiam naturalem,Ìn 
prxiudit ium aliorum liberoium natura-
lium» 

i l 
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lìubens non pofsit fecundo marito in do-» 
tcm dare p!iìs qua vni ex filijs primi ma-
trimoni),non habet I0CÛ quandofilij funt 
naturales,tunc enim mater jnaiorcm do-
tem dare poteft iuxta communem opinio-
ncm fupra relatam,nu.9.ved^. h x c opi-
nio comprobatur. E r g o idem vidctur di-
ccndum,cum dotat filias. Scdrefponde,íp 
ibi, illud difponiturinon folum in fauorc 
filiorum iVd ctiam in p a n a m fecundo nu 
bcniis,idcc>cunrhabcns naturales non ha-
beat filios cx primo matrimonio, non po-
ien:dici fecundo nubcns, ncque eft digna 
pocna,fed prx mìò,neque filios afficit iniu 
ria,fed potius honorât, corrigendo vitam 
prxteritamjornamento matrimoni).Item 
illa lex exprcflc cordita eft in tauorem fi-
liorum legitimorum,loquitur enim de fi-
lijs primi matrimonii,crgokgitimis,!dcô 
non habet locum in naiuralibus. Item ibi 
non tollit filijs legitimam. Scd folum non 
dat fupra legitimam v n i u s , h i c autcm fi 
meiioraretfiliam,miìiueretlegitimam ex 
terorum filiorum quod eft iniquum. 

1 4 fiN 9 obftar quòd hic caius videtur omif-
f ù s , quoniam fi ratio legis eft generalior 
lege, lex cxtcnditur vltra cafum ex verbis 
comprehenfum,vt per l a f in A uth. quas 
aft'one54C.dc lacroiiinft.Ecclcfi.pcr Alc-^ 
xand.l.fi conftantc.ff.fûlut.mairiir.o. H i c 
autem adcft cadcm ratio , quon'am mater 
non minus debet Iczitimani nàturalibusy 
(fi legítimos nò habci)quam ipfis legiii-
mis.tmò eft, maior ratio, cum cnim filia 
legitima ex cafto matrimonio prognata, 
non pofsit meliorari,à matrcxur meliora-
ri potcrit naturalis nata ex iniquo,ac D e o 
ingrq|P^coitu,in prçiuditiû fratruum, qui 
bus máter n<m minusdebet,quam fi legiti 
mi cftcnt-

j w Cll lud eft manifcfti iuris, quòd vnus fi-
^ lius,vel filia legitifni,& naturales,cfficiût: 

ne filia naturalis dotari pofsit ctiam vfquc 
ad fummam hic prxfinitam, quoniam hcc 
l c x de dote filiarum legitimarum loqui-
tur , vt patet ibi : A caia ^na de fus, hij4î ír-
¿ttinuf. bi ergo fint f^lix naturales,& vnus 

• lcn;itimus, certe filia naturalis non poteft 
dotari nifi v f q ; ad quintam partem bono-
r u m , q u x ad a imenta legari vel donari po 

f o r i . l . I-titul. 6 .cod . l ib . ; . fori .& q u c f c r i -
nfifti ftiP^^ fi quinta non 

ïu f f i c ia t ad al imcmaamplitis dabo5 vt d o -
cui fupra .c.S.1ÎUIII.2S.Quod h fupra q u a -

titatem neccflarlamadarmenta detur ili 
dotcm,ita quòd cxccdat quinta, certe ref-
fecabitur tanquam nim:a,Ripa.l. i .nu.68¿ 
fí .folu.matrim.Bart.|i¿n.§. fi à fecero ff. 
q u x in fraud.crcdito Bald. in A u t l . e n . e x 
complexu.C.de inceftis.nup. A n g e l . i n . «f. 
iteni fi quis.in fraudem. Inftit. d e a f t i o n . 
Lupus.c.per vcftras.§' .24. dedonatio. nu^ 
i 2 . C o u a r . f u p e r . 4 . d e f p o n f i l . c . 8 . f . 6.nu-
Ì2.Capiti .decifio.i 8 i . n u m . i . B a L l . cani 
quam.num.41 .C.de fideicommif.Curtius 
iunior conf 3 < .col.finali.Ioan.^Baptlfta. l. 
fi qua ilIuftrib.C.ad orfica.Cardinal. P a -
leotus.dc nothijs.& fpur. c. 4 j . Fortunius 
dc vhinìo finc.num.i4i.Vbi vide ali con 
ftante matrimonio rcuocari pofsit,dccjua 
re fuo loco dicam. 
« . E t aiì fpuria fit dotanda,vidc late in di -
ftis locis.Bocrius.dec'.ù. i 27.C01.2-^-Sc.^^ 
Maitht/ i lan. f ing.247 .cum nouis adiiio-
nibus.Ripa.l.i .num.óó. f i folut. matrim^ 
Capiti.dccifio.I 8 2 . l a f 5.fuerar, nu 1 0 4 -
dc afcio. E t vt pater in vtroq^ forotenea-
tur dotare filiam fpuriam,Bart.in.l.fin. I f . 
dc his quib.vt indig.num.7.& in Authen,. 
c x complcxu.num¿4.C.dc inccfi nupt. & 
in.I.Mcuius.'J.duobus.num.i g.ft'.de lega. 
2.qui fuam fententiam contrahit, Sc obti-
nereaif.ium dcnifi,ri dos alimentis refpó-
deat,ita quidcm,^ t pro modo al mciorum 
dos conftiiv.atur. Bart. fcnicniiam plurcs 
fcquùiurquos agr» gat Dcmiiuis P r x f c s 
in E p i ' o m c d e r 'on!aI . 2 .part .c .8 . $ .6 . nu. 
1 1 . q u i teftatur ìancopinioncm comuni-
ter r.pproba!Ì,idcm rciibit Mencha.dcfuc 
ccfs:o.cicar. l :b.2.f .2c.num.3 i 4 . D n e ñ a s 
r eg. 3 6 6. 3 6 7.1 i in i t a. j . P a di Ila i n A u -
thcn.rcs quXir.nm.64.C.con:mun. de Icg. 
Tellus Fernandez in.i.io. Tauri , nu. i r . 
Sc hanc fententfam fcquitur Gre^or.gloC 
tnagna.in.l.i 8. tir. i 6. part.6. qui omnes 
infinitam intcrpretuum multitudinem in 
vnum cuntulere obliti multorum qui huic 
fentetieacccflerc ,Curtius fenior conf. 7 7 , 

col.3 c o n f ? . N c u i z a n . i n 
filuanupria.ve1b.ftrtipatur.fol.c7.col. 2 . 
G o m e z A r i à s . l . 7 . T a u r i .num. 3 9 . L u d o -
u'cus de Sardis traaat.de legitimati. »5. de 
obligatione inter patrem,& filium. nú. ^. 
A n g c l . d e GambelHo.tra iq .de teftam.o-lof 
ip.num.d.Balercus i n . ' f . b x r e f n u . 8 f l n l 
ftit.dchxred.inftit.Ambrof de O p i z o n " 

inrepeti . l . f i l iusfamilias.f .diui.nu. i 
fFdelegat.2.Sarayna. in additio. Corfeti 
f i n g u l . i 4 6 . n u m . 4 . E t quid fi fpuria fic 

M 4 diues. 
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dîucsv îdc în ¿\ù\s locis .Et an patcrvidca 
ti\r naturalem dotare dc f u o , vide Rube. 
conlì.7 I .num.4 .Campc,dcdor .q . i 
6. i l l an dos data fpurie rrdcat ad bçredes. 
vide Lupus.c.pcr vellras.§.. 2 4 . a nu. i 2-
A r ius . l . / .Taur i .nu ? ^ .Bofqueus dc nup. 
l i U J .nu.3 2 .Abb.coni . I 1 5 . l ib .2 . iScconf^ 
5 o.cod. lib. Ripa.l . i . num. 67. ff. folur. 
matrimon.Cacialupus.in rcp.l.fi qu.i illu-
ftrAsX-ad.Orphicia.Lupus.c. per veftras. 

npn cxcutio,qüoniam non faciunt 
-ad propofjtam matcnam. Hodie tamen ex 
lege, i o.Tauri.videtur dotem datam fpu-
Tlyç»tranfi»-c ad cius Ivjeredes, inquit enim 
Icx^'JDc lé quai parte el hijo puedd en rida, 0 en 
mi;eric, hazcr lo que qaißere. E t fie videtur 
pleito iurc,eile dominus quantitatis qux 
datur pro alimentis. Anaurcm patercoga 
tur dpcarc Ipuriam ad ingrcfluni monaltc 
ri;,vide BaM.I.partum qiiòcl dotali. 2 0 . q. 
C.dc colin.Parpallia.in rubr.ff.lblu.matri. 
num.5. ¿^'ibi Bartol. á Bartolmis.nu.? 2 . 
Üm.'tto hxc quoniam lunt loca cómunia, 
6 Vide q u x dix i cnp.8 .num. 3 o .vcr f . mc-
niinifle tamen oportet. 
Cll. 'ud tamen clicitur e x fuperîoribus, <» 

/ filij naturales non impcdiunt cjuoiriinuç 
filialegitima meliorari pofsit, quoniam fi 
filia fit vnica,vcl habeat fratrcs qui fuccc-

, dcre non poflunt,meliorari potclt, v t d i x î 
fuprn.c. iQ.à n u . 4 1 - Naturales autem ad-
uerfus patris voluntatem non fuccedunr. 
I m o ncque ex cius volúntate poflunt f u c -
cedcre vltra quintam,vt in . l . i o - T a u r i , v t 
fupra d i x i . n u m . 3 . & ficineoccffat ratio 
huius lcgis,fcjlicct ncf ia t prx iudic ium e x 
ter i s quibus legit ima d^bcvur. 

l 3 ® Rurfus probatur,quoninm licct cx ftatu 
to mafculi cxcludant iorminas. Certe non 
cxcludent fi mafculi fint naturales,autore 
Bal . l .cumacuti fs imi .C.dcf ideicomif . col. 
^.Barba.ibi.col. 98. Socin.1. hxrcdcs mei. 
^ .cum Ita ff.adTrcbel.col.ptn. Bai. confi. 
¿ 4 l ib . i .Natan. in .c . q u a m u i s p a i l u m . i n 

. I .q .2 . q. principalis de paft.in.é.Br^i^^^-
int rar ta tudc flaruto cNcluden. f a m i n a s . 
ante. I 2.q. i 3 .Ita igitur h ÌC) f i l ia p r o h i b i -

rá meliorari ftantibusaliisfratril)us,vel fo 
roribi^s,non videtur prohibita fi^ foUmi ha 
beat fratrcs naturales. Qj iod nominatim 

Ïrôbatur,quoniam naturales non reuocat 
onationcm omnium honorum fnflam fi-

lio.l.fi totas,& ibi Ba!.Ang.vSc Salic. C. dc 
inoffi.donatio-imòncqj rcuccant fraudu-

lentcr alienata per patrem,fccnnduin BaL 
iii.l.dcfunrto.col. I .vcrfic.qux ro an filiuSé 
C.fi in fraud.patroni. Cum ergo immen-
l'am de l'itionem non reuocent, multomi-
,nus l'cuocabunt immenfam dotem ad fu-
ílínéda matrimonij onera dcftinatam. E t 
cüin patcrnum teftamentu non rumpant, 
iuxta glof.l. I .ff.de contra tab.cum alijs fu 
pracitatis: multominus infringent dotis 
dationcm. 
Cpoftrcmofncit,quòd fi!ia legitima,cen-
fetur vnicactiam ii habeat fratrcs natura-
Ics^quoniam appellatione filiorum no vc-
niunr naturales prxfcrtim in difpoflrione 
legis,vt fupra dixunum.7.Se<l an filius na 
tu'ralis legitimatus,cfficiatnc foror legiti-
ma dotis ratione meliorari pofsit. Et certe 
cfficit,quoniam vere eft,& iudicatur legi-
timus,vt in Auth.quibus modi^.natu. cf-
fici.lcgitimi.§ .fit igitur liccntia Barr.in.l. 
fiisc^ul pro empiere, i n . 3 . q . principali , 
verf. item quxrirur.col. 1 4 . fl. dc vfu cap. 
Alexand.confi.2.C0I.5 .lib. i .Socin. 1. Scd 
fi hac.f .patronus.ff.de in ius vocan.laf. in 
1.1 .ffidclibc.^ poilh.& in.l. hac confultif 
finia.f.eximperfecto. C.de tcftamen. col.' 
I . Ergo difpofitio huiuslegis, in co pra-
ilicanda. 

2 0 CQuòd nominatim probatur^quoniam fi-
lia luccedereprohibita jhñtibus fratribus, 
cxcluditur per fratrcs legitimaros, autore 
Paul .AIex.& Socin.l.fed fi hac..^. patro-
nuqi.ff.dein ius vocan*Bald.l .cum acutif- ' 
fimi.col.2.C.de fideicommif. P-iuI. & laf-
l.fi ita quis.f.is c^uj.ff.dc lcgat.2. Alcxan. 
conf.2.col.5 .lib. i .lafo.l. cum filio.col.fin. 
ff.dc lcga.i.Deci.conf.3 65.col.3.Brunus. 
in trailatu dc ftatu.exclud.lami;^ arti-
ci! I 2.q.4.num.7o. Ita ergo meliorari pro 
bibita ftantibus fratribus, non meliorabi-
tur etiam fi fratres fint legitimati. 

2 1 CRurfus hic quadrar ratio Icjris, fcilicet 
ne fiat prxiuditium legitimx cxtcrorum. 
Legitímalo enim legitima debetur , & 
fuus hxrcs eft,& rumpit teftamcntum pa 
tris,fi prctercatur,non minus quam Ie'>ití'-

.1.lnft.dehxrcdii. qux ab intefta^de-
fer.BartJ.2.in princ.fi'.dc vulc. laf. 1. qui 
fcpatris.col.^.C.vndc liberi. & in Auth. 
fi qi^amuIicr.col.antcpc.C.defacrofanft. 
Ecclcf.&Ìn d.l.c.col.j .ff.devuIg.Bal.Ua 
quam.co!.2.C.dc fideicòmif.Socin* confil. 
é'i .col. IO.lib. 5. 

2 Z ®^Poftrenjòcomprobaiur,qiicniamlcgitiV 
J^iaii rcuccant immodicas patris donatio-

iies> 
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ficSjVt per laf i in rubr.fF.de libe. & pofibu. 
Deei.l .pofthumo nato.eol. i . C . de contra 
tabul.òc conf. 3 8 j . C 0 I . 3 . Melioratio ante 
eft donatio,5c qui plus .debito accipit do-
nationem accipere vidctur. Hoc intclligc 
iuxta. l . I i . T a u r i . N c q u e obftat, quòd i-
mitatio dotis dc qua i n . l . hac aediilali, 
non habet locum quando filij funt legiti-
inati,ibi enim alius eli ca fus , & refpondc 
v t fupra,num. i 3 .verf .vrget tamen.Quòd 
autc, lcx illa no habeat locum in legitima-
to,notat Bertran.ibi .num. j 

2 2 tamen fi quis habet filiam lej^iti-
^ mam & naturalem, & infuper habet filios 

arrogaros feu adoptaros, quod caufa cogni 
ta admiititur,vt in.l .hx cnim.'5 .prxtcrca. 
fif.dc adop.quxro an fili) arrogan cfficiant 
ne foror legitima, naturalis dotis ratio-
ne meliorctur.Hxc q u x f t i o duo habet ca-
pita. A u t cnim quxr imus an filius meus 
datus inarrogationem extraneo, efficiat 
ne filia mea eius foror legit ima,& natura-
lis meliorari pofsit. Autqu^r imus an fih^ 
arrogatus efficiat ne foror quam non natu 
ra:fcd arrogatione habetjdotis nomine me 
liorari pofsit . Q^oad primum, manifeftü 
videtur fororem non poflc meliorari ,et iä 
fi òmnes fratrcs fint dati in arrogationem; 
quoniam datus in arrogationem,n5 amit-
tit ius fuum aduerfus bona patris natura-
lis.l. cum in adoptiuis. C . de adop. glof.$ ; 
mortuo.Infti .de acqui.per arroga.hrgo cu 
vere fit filius,& fibi debcatur legitima,ad-
funt in hoc cafu verba,&: ratio huius legis. 
Q j o d confirmatur, quoniam fi ex ftatuto 
frater cxcludat focminam, nó ideò minus 
excluder quòd fit datus in arrogationem, 
autore Bruno in.d.trafta.de ftatu. exclud. 
foeminas.artic.i 2 . q . i . 
C E t licer Nouel.de dote.artic. v l t imo con 

tra fcntiat,nihilominus noftra opinio ve-
ra eft. Etenim Noucl . loquitur in ftatuto 
condito fauorc agnationis,&: conferuatio-
iiis f a m i l i e s c u m a r r o p t u s tranfcat 
in alienam familiam,non cit omnino pr?-
poftcrum,dicere quòd non cxcludat foro-
Ìcm naturalem ex v i ftatuti. R a t i o tamen 
h u i v J S l e g i s , c o n f c r u a t i o agnatio-
,iis nam fa f ta eft fauorc mafculorù 8c foc- ' 

' ni i i iarum, & fcemme extra caufam dotis 
meliorari pof lunt. P e r fceminas autem 
non confcruatur agnat io , ergo non eft f a -
i l a fauore agnatioms,fed nc fiat da mnum 
cxteris quibus legitima debetur,filio autc 
d a t o i n a r r o g a t i o n c m d c b c t u r legitima. 

® Q u o a d fecundum,an filius à me arroga-
5 tus efficiat ne filia mea legitima Scnatura-

lis melioraripofsit,dubium facit,qu,ôd ar -
rogatis feu adoptatis debetur légitima. U 
Papinianus. $ . quarta.fl. deinoff i . tefta. L 
cum in adoptiuis. C . de adop. E t difpofita 
inlegitimis,<Sc naturalibus habcnt locunx 
in arrogatis.l. adoptiuum- íF de in ius v o -
can.f .hn.Inftit .decapi-diminu. V n d e v i -
deturvigere ratio lcgis,ne ex dote minua-
tur cxterorum legitima. Contraria tameil 
fcntciia verior vidctur,quonia licct ex ftít 
tuto mafculi cxcludat fucminas, nò habec 
locum in filijs mafcuiis arrogatis, autore 
laf . l .generaliter.f .cum autem.C.de infti-. 
tu.Sc in.l.2.»$'.pretoráit.ff.deinius vocan. 
Dcci.c.in prxlentia.col. i j . de probati. & 
in.d.l. gcneralitcr. § . cum autem. 5c conf; 
J .2.C0I.1 .& conf. 3 9 9.Natan, in. e. quan-
uis paí lü . i n. 3 .q. 3 .q. principalis, de paft^ 
in .ó . Ia f l.cum fiJio.col.fin.fl.dclega.j.Ri-
pa rcfponfo.lib. i .c. 3 .Brunus.in trai la , dc 
llatu.exclud.loemin.articu.i 2. q . i . in. 2¿ 
par.q. Quoniam lex no videtur dc talibus 
í i l i j s fcnl i f le , verbum enim fihus pofitua 
in aliqua lege , intelligitur dc naturali & 
legitimo,cui competit definitial-fi l ium eíi 
dcfinimus.lF.de his qui funt fuî .vel alieni; 
iuris. l . f in.& ibi B a l . & Sahc.C.de his qur; 
veniamxtat is impctraue. V n d c di fpof i -
tio.l.cum aculifsimi : non habet locum i n 
hu iu fmodi f i f t i s f i l i j s ,quod prxtcr alios 
fcribit Bcncdicl.in rcp.c.Raynuntius. ver 
bo Da4f hal>cn> pltdi. nu. 1 4 9 . de teftamen. 

2 6 C R u r f u s hxc opinio probatur, quoniain 
difpofitio .l.hac cdiftal i .C.dc fecund.nup. 
q u x limitât dotcs,non habet locum quan-
do filij funt arrogati , fcuadoptat i , v t ibi 
notar Bertrand.num. 8. 

Z y C R u r f u s hçc opinio confirmatur, quoni a 
^ filio adòptiuo pater nihil cogitur reiinquc 1 

re .Uum in adoPtitiis.-J. fed ne articulum; 
C . dc adop. & i t i notât Bald. . item noii 
aliter.lnfti.deadop.glof in.l. I .in principe 
verbo adoptiuus. ft. dc contra tabul. V n -
de quicquid adoptiuus confequitur ex bo 
nis patris adoptiujrdicitur habcreex libc-i' 
ralitatc patris, vt in.d.§ . Sed ne articulù, 
& improprie dici tur fuus hx ;es ,v t p e r I a -
fo.l .Gallus.§.fi eius.col.3 .ff.dc l ibe.& po-
fthu. E t emphytcofis ab aliquo accepta 
pro fe & libcris,non intelligitur de adopti-
uis,vt per Specul.tit.de locato.^ .nunc al i-
qua.Imola.l.fi ita quis . f . i scui f f . de lee;.2. 
Balad.f idcKommiílum.íf .dc condì. Se de-

monftráj 
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monftra. A lexa . & Soeîn.l. adoptîum. fF. 
dc in ius vocan. Cum ergo adoptiui non 
rumpantteftamentum,multo minus eon-
tractnm nieliorationisannullabunt. Difti 
cii'us enim irriiantur conirartus, quam te 
ftamcnta,vt per Barto.^' Paul.in Autl ie. 
ex eaufa.C.delibc.prxter.ycI exharre.Nô 
cbilat.§ .quarta.quoniam non loquitur in 
adopiiuiSjC^.l.i.ff.dc côtra tabiil.eftcorre 
ítaper.l.cum in adoptiuls.^'.fcd nc arti-
cuium.C.dc adop. 

n fl.F¡íix autem legitimate nullo modo me 
^ lioratiofiet in prxiuditium legitimorum. 

Non enim mclions debet efle conditionis 
quam ca qux nafcttur lcgitima,& de iure 
non poteri: ei dari dos qux cxcedat legiti-
mam,vt pcr.Moiin» in confuet. Pariiiê. 'f. 
.8.eloCi.nu.46.Gozadin.cófi .48,nu. i g. 
Bal.in.c.pcr tuas.demaiori.ácobed.Anto. 
Rofel. in tvaa.dc legitimat.col.fin,Angel, 
in Auth.quibus modis natura efì lci . fui . f . 
quoniam varix,per illum text. Alexan.l . 
.neccflarijs.fl'.dc ac [uir. hxred- lafo.l. i .C. 
quando non peten.partes. Curtí.cófil. 1 6 . 

.col.4» 
S V M M 

J. I Rtgiét decrctum^ de non meltorandts 
^ dotis ratione. ^njeruarAum fit in Mo 

nacha» & num. 20. 
' Spirituale matrimoniu fortius y ̂ n fit carnali. 
Mcnacha m do f anda fit à fratrem 

^. Monacha an fit dotandt patre inuito. E tan fi 
ingrediaturmonafleriumabfji dote. 

Bonarefiitutioni fuhieEla, ^n poßint alienari 
pro dotanda Monacha» 

^ Statuta fauorç matrimonij carnalis inducía, 
^nferuânia fint inm itrimoniojpirituali. 

4 Lexciuìlis Vtrti obliget perfonas Ecclcfiaßicas.^ 
J Statutum excludens nuptam^^ dotata ytru 

comprehendat monialem^^nu.iS^ 
(f Statutum excludens filias ßantihus m^^fculiSj 

ligat momalem:fi fa£ium fit ante ingreßum 
religìonis. 

J Dotis appellattone. ^n ytniat dos^ fi^i^ 
monai hdi datur. 

ß Data fili£ monaflertum ingredienti cenfentur 
data nomine dotis. 

Fiabens poteßatem dißribuendi pecuwam ad 
^^ritandum pudas, ^npoterit eam C0//0-

carcad religionis profefiionemi 
Papa yrrum poßit dif^enjarejyt detur intra-

tibus religionem peema^ (¡U£ legata eß ad 
maritandum puelas. • 

10 Dos datur monafìerio ad onera (upportanda, 
& alenda monaiha^ 

12 Conditio nubendi an cenfeatur completa fi foe'-
mina nubìt coelefli fponfo. 

Dos, maior an debeatur nubentiiquàm monialt, 

j Pia caufa, fi concurrat cum filijs: eorum caufa 
migi6 pia eß^ 

ip Statutum prötfcribens patris fummam yltra 
qtéim pofsit dif^onere,in prAÍuditiumfiliorü 
ctiam pro anima, ̂ n yalidum fit. 

20 Vater quantum dote teneatur dare monache. 
2 t PaterJiicet teneatur dotare fltam monaftenU 

ingredientem^ an admittatur in filioi 
z 2 Focminsfi relinquantur centum ad nuptias, au 

coffequxtur ea integre fi monaßerium in^ 
gredianty^ nu* 22.2^ 

Legatum fub conditionemè momfierio acquis 
^ ratur y an licitum fir^ 

2S Intdhñus yiutheiicái defan^i^.EpifcopisM 
fed C^ hoc pYxfinti. 

^ Caufa filiorum non minus pia cenfetur, quam 
' caufa Ecclefide. 

2 ^ Monaßeria qualiter pofiint pstere dotem prò 
ingrefjú.é;^ nu.2ß. 

Simoniaun fit dare aliquid pro ingrejjù mO'* 
naßerij. 

3 1 Benuntiatiohdcreditatis patern£faffaperwo* 
nialem an prxiudtcetmonafierio,¿;^imbi. 

Quando poßit fieri renuntiatio,0^nu.^2. 

^ T)iJ}?ofitio hum legislan fer-

uanda f i t in dote quA d^^tur 

momchäiymomfteriu ingre^ 

dienti. Cap. X I H I . 

. ^ v t r u m decrctum buius Je-
I Y proliibentis mcliorationcm ra 

rione dotis, & flatuentis fummani 
dotis nomine dandam,fcruardum fit jn 
dotcmonachx. Supponcndnm aurcm,íí:* 
l}x monachx dotem pracftandam c f lc . 
Nam profefsio monachx, fe C h n f t o D o -
mino dcuouentis fpiiiti:a!c quodam ma-
trimonium efl,fortítis carnali, vt ir.c.cu 
inter corporaÜa.dc tranfla.cpifcop. Ba!d. 

num. 
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m i . j . i n J . f i . C d c d o t . p r o m i f . B a r . l . i . f . íí 
parens. fF. fi qu'rs a parpante fue cit manu. 
Alex.conf. i 39.nu.7.lib.2.Dar.Bal.& laf. 
iiu. I ti.in A luh.res q u x . C . còmu. de lega-
L u p u s in rcp.c.per veftras.f.i i .ineipicn. 
fecundo matrimonium^de donat.intcr vi -
rum,& vxor.Nóuel.de dote* i .part.priui-
Icg. I ó.Bencdift.e.Raynütius. verbo, do-
tcm.nu.ó.de tefta.Ánchar.confi* ioS.col, 
.1 .Fclin.c.ccclcfia de conftitu.&.c.non fa-
tis dc fimonia.glofa^l.S.tit.11 .par.j .Loa- 4 
zcs in rep.l.íiUus.f.diüi.nu. i 3 9. & matri 
jnonium carnale, non meretur .maiorem 
fauorem quam ipirituale,iroò potius fpitt 
tuali fauendü. Quod ampliaturprihio, vt 
iiionacha fit dotada etia a fratre.itaFelin. 
c.nó fatis.dc fimo. Bero.q. i i 3 .nu .6.verf 
fed nunquid plus dicit Aff l ict , inconftit. 
IScapoli.tit dcfuccclsi0ncf1li0.nu.40. 

^ t Amplia ctiam,vi fit dotada ctiam fi in-
grcdiatur monaftcrium, inuito patre, ita 
jìoniinatiin docet,Lupus.d.c." per vcftras. 

; vndccinio. dc donationibiis intcr v i -
/ tum,<Sc vxor. Amplia ctiam, vt fit dotan-

da,eiiam fi ingrcciiaiur monaftcrium ab-
. f q j dote,nam etiam qux finedotcintr^it 

dotanda cTf.ita figiTifi^cat Cin. in AutìTTii. 
' fed quamuis.C.de rei vxor. A l e x ad. conf. ^ 
j I 5 9.nu.7-lib.2.vbi plura'adduciiBcro.q. 
I 1 I 3 .C0Ì . 2 .&.3 . Bcntdirt.c. llaynuntius. 

vcvbodoicm.num.7.dctcfta. Item amplia ^ 
vt pro dotanda monacha, pofsint alienati 
bona fubicila reftitiuioni,ita Bart.in A u -
thcn.res qu3r.cuius opinio eft communis, 
fccundum Curtium ibi.num.26-vcrfi.cir-
ca fcxtam.C.c6muu.de Icgat.poft laf. ibi. 
Benediil.c.Raynuntìus.verbodotcm.nu. 
Í o.deteftament. 

ti Q u x omnia,ea rationc procedunt, quo-
3 niam idem ftatutum eft fauorc/matrimo-

jii) carnalis,crRo muho magis id feruandü 
in fpiní^^'i-Quonia ficut pater tcnctur 
dotare filiam promatrimon o carnali, iia 
icnctur cam dotare pro fpirittialiMllud no 
cmittcndum ,quòd fi filia nupta, & dota-
ta à patre,vidua fiat,&: inercdiatur mona 
i\crium,cadem dos eft ci danda, qux data 
fuit cum nupfit.argumcnto Authen. fed 6 

iriuilc.l 6.Ioan.Andr.in additionibus ad 
F 1 ^.i! /r!:i Htii Ircrífimí Ä. t « 

aftío.Boeri.dccifi.i 3 i-nu.g.vcrf<S:>dcnfi 
fi vidua vellit.Paul.confi. i i . V i l o d i í i o 
libcllo.& cotentis in eod.col.2.verfi.fi ve-
ro nubat.in antiqua iir.prcfsionc.Roman% 
fing.78 8-fcd quamuis.Albcri.in.d. A uth. 
íed^quamuis.Lupus.d.c.pcr vcftras.5^. i j ¿ 
de dona, intcr virum , & vxor.Alcxand^ 
confi. I 3 9.num.6.lib.2.licct Barr, non d ^ 
finiatapcrte.in Auth.de xqualita.doti.fw 
quia vció.nuni. 3 . 
ClHi? ira dcfiniiis, dubia redditur propo-
fita quxft io, quoniam fi h x c l c x cxprcft'c 
de filiabus monachis loqucrctur, non vale 
rct. Q ^ n i a i n lex ciuilis non obU<:at p t r -
fonascv:clcliafticas.c.dcccrnimus!'dciudi. 
c.cuni caufa.deiure iur.Itadocct A nchar* 
conÍ!. I o 8 . Lapus.allcga.i 1 o-incip.in c i -
u'tatcFlorcntix.col.pcn.vcrfi.nec obftat 
fi dicatur. A b b . Antoni. & Imola, in. c. 
quod ckricis.de foro coinpc. Felm, poli 
Abb.inlcilu.col.fi.in .c.cccufia.col.30.in 
2.conclulìone.6.q.deconftitu.Abb- confi. 
1 I I . in caufa Catherine monialis.in.2.du 
bio.lib.2.Roman.l. Stipulatio. hocmodo¿ 
ff.dc vcrbo.obligaJ^aul.coiU'.3o4. coL'3 x . 
vcrfi.fi vero ftatutum non loquitur.lib. l é 
Socin.conl'. 8 i .col.pcn. lib. i . 
ilSic la f hferuo Icgato.f *fi teftator, nu. 6é 
fl.dclcgat.i.Scribitquòdfi ftatutum e x -
cludit nuptam,& dotatam, quòd non com 
prchenditurmonialis.Hxcautcm lex, lo--
quiturdc niclioraiione ratione niatrim.o.^ 
nii,crgo cius verba ron quadrant monia-
libus,ncque in eis prafticarda.Itcm fi lex 
lìon ligarct inonialcs,ctiam fi de eis ¡oque 
rctur cxprcfrc,niQltonMnus cius generalis 
difpofitio extcndcndacft ad dotcm mo-
iiialium Prx fcr t im cuni legillator nun-
quam videatur velie includere perfonam 

f ibi non fubditam.l . f in. f f . d c i u i i f . o m n i . 
iudi.c.vt animarum. de conftitu. Rurfus, 
probatur, quoniam fi decrctum huius le-
gis ligarct moniales,auocarcntur á vita 
contemplatiua.c.fanc.dc re2.ular.c.tuc fal-
uabitur.5 3 .q. J «N eque oportet propcran-
tcm ad regna calorum , his retinaculis 
pr^pediri. 
CCòtraria tamen fentcntia,verior eft,imo 
ficut niibentcm pater non poteft meliora-
rc,ita ucq-y monialé,fiue velit ingredi, fi-
uc iam fueritin^rcfia monaftcrium. M o -
ucor,quoniam ftatutum exclidcns filias 
cxiftcntibus mafculis, ligat monialcm fi 
faftumfit ante ir grcflum rclicr onis, i\a 
Antoni, I1110I.& Abb. cap. quòd clc/'cis. 
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dc foro compet.Parifi 'Cofi.6 2.nu.6.1ib. ; . 
allcoationcvi i o.coî.pen.verficulo 

JiKCobliar h dicatur.Abb.confi.i i i . in.2. 
di:bio.!ib.2.Corn.c5fi.94.coL2.ver.quod 
in fuccefsione lib. 2 .S xi.còfi.8 i.col.pem j o 
lib. I .ßrünus in trafta. de ftatuto. exclu. 
focminas,arti.6.q¿ j .nu .2o I .ad fincm.Bar 
ba.cófi.if.col.antepe.lib. i . A f f l i f t , confti. 
in aliquibus.col.6 • vcrf. fcxto quxro^ 

7 C E r g o ha:c lex,generali ter prohibens me-
lioratione ratiónc dotis,haiid dubic l igat 
monialcs.Prefertim cu nó cxcludat cas fi-
cut ftatutû de quo loquûtur doftores. N ò 
enim ideò minus filia confcq uctur Icgiti-
m a . q u o j meliorari ratione cïot^s non pof- j j 
fit.irem meliorari poteft c ïummodonoa 
fit dotis ratione,vt d lx l fupra.cap. i . 

O CRuv l us moueor, quoniam hxc lex gcne-
ralitcr prç!ini)t f u m m a dotis nominedâ-
dam. Appcl lat ione autcm d^ds venir dos 
q u x filie monachx datur autore Bart . 1 . 1 . 1 2 , 
§'Sí parcns.ff.fiv^üi s à paren, fucrit manu-
mifl .ác in. l .Ticio c e n t u m . f . T i t i o genero 
If.dc condi.^\dcn-iôft.Bai.l .quoniam N o -
ucll^ad finem.C.dc ínof í í - tc íh . Felin. c. 
ccc'ef. de cóftí .col.^ 2 .Corraf . ¡n. l .qui libe 
ros.in Ie í l .nu.22 . f f .de ritu. rmp. Curt i . in 
Authen.res qux .nu. z 6 .C.commu. de leg. 
B e ita conciudunt omnes in locis fupra ci-
tatis,addentcs <p filia cxclufa, fi fit dotata 
ccnfebitur cxclufa>fi fit dotata ad ingref lu 
monafterij .Felin.d.cap.ccclcfia.col .2 2 . d c 
conftltut.vbi plura citat. 

9 C E t ccrtc in hoc l legno,non eft dubitane 
dum quin ea q u x dantur filix monafte-
r iù ingredienti , ccnfeantur dari nomine 
d o t i s . Ita enim eft cômunis v f u s loquen-
dl , iuxra que verba legis intclligcda funt , 
v t per Bar.l . f i quis filiabus.ff.de teftamen. 
turrlla. E t ita fi quis h a b e a t , poteftatcrri 
diftr ibuendi pecunia ad m a n t a n d u puel-

' las.potcrit cam collocare ad protcfsionem 
rcho' ' 'onIs,ttaBal. in Authen.n i f i rogatu 
C .ad .Trebe l .Bened ia . c .RavnUtius. ver -
bo dotem.nM.S.dc teftamen. S : d ccrtc BaU 
dicit contrarium ibi, nu. i i . v e r f i . quero, 
nun iuid, ?c ipfe Benednftus. c. R a y n u n t i . 
ve rb , yiki cum tliism<trc coutrdjcns. nu. 3 ! • 
& . Î 2 de tc f tamc .Et hoc verum, quicauid 
fcr 'bai B-ei- .decif io .3 .nu.i 3 . & B c n e d i i l : -
d. ve b ^ dotem,vbi tamen nihil aflcuerat, 
& adde Bal.l. v na ad fi.C.dc his.qui pœnc 
nomlçic.;^: ¡bl vide an Papa pofsit d i fpen 
fare, vt detur int aniibus re l ig ioncm, & 
vcrimquc t r a a a t . N o u c l . d e dote. (J.partr 

pr iu i l e . 7 7 .& :d ic i tnonpof fc dari intran^r 
tibas religioncm,quòd legatum eft ad ma-
ritandum puellas, idem L o a z e s % rep.l. 
filius.f.ditii.nu.i 3 9 . f f ' .de leg . i . V 
C E x quo colligitur verba illa hu iu f l cg i s . 
No pueda'dar por via de d§te ni cafamiento^ hic 
vcrificari,nam hic eft dos, & hic eft matri 
monium, ad cuius bncra fupportada fc i l i -
cct ad alendam monialem,datur monafte-
rio dos, vt per Nouel .de dote. par.priui. 
6.cura alijs fupra c i tat i s .Quod autc inter 
jnonialem,& C h r i f t u m ,fit factum quoda 
matrimonium,probatur.c.qux in C h r i f t o 

C Hiscongruit , ^ quicquid datur pro i t i -
grefl^u rcligionis, vidctur dati nomine d o -
tis, itadecifio.Delfinalis.noua. 9 6 2 .nu.6. 
Hiì ius fiirine eft quod in ingrediente m o -
nafteriù verificatur conditio dot i s , v t pcC 
Cailde.confi.9. Beroi . q . 3 4 . nu.8< 
C H i s cff icacifsimc fufragatur , <p fi pue l -
I x rclinquantur centum pro dore, amitteC 
ea f i nol l i tnuberc , vclf i ' morianir ante-
qua nubat.l.in teftairicnto.&.l. T i t io . ibi . 
Si ante nut^tias^ ff.dc cpndi. 5c demon ft ra.hoc 
tam^n faj l it fi intraucrit mon.ifterium, 
tunTcnim conditio nubendi cenfetur i m -
^ I c m q u i a nubit coelefti f p o f o . I ta docuit 
I fernia in conftitutione.in aliquibus, coL. 
8 . i n fin.5c.9.Capitius.decifione.2C>4. n u . 
j . & . 6 . B e n e d i f l . c . Raynunt ius , dc te f tam. 
verbo dotcm.num.9.late Felin. c. i n p r x -
fentia.col. 18 .de probatio. Nouel . de dote. 
6.par. pr iu i leg .76 . 5c .77 . L o a z c ^ . ^ d i u i . 
num. 1 3 9 %Ergo ilia verba legis: No puedd 
éarp&rvìj dccafamie^.t(>. Satis v e r i f i c W u r 
fi intrat monaí lcr ium, qüód fi vcrif ican-
t u r c r ^ o feruanda lex . 
C R u fus h x c opinio probatur , quoniam 
maior dos debetur nubentirquam monia-
li. I ta cücitur e x B a l d , quem Boerius 
fequitur decifionc.3. n u . 1 4 . E t l i c c t B a i . 
i n d i f t . Authcnt .n i f i rogati: hoc non d i -
cat,ccrtc ef t longc v e r i f s i m u m , nuptura 
cnim noninucn ;c t maritum nifi habeat 
dotem, falt im meliocrc. Monia l i sa ' ? tem 
multo minori dote , cxcipitur a m o n a -
ftcrio. 
Citem dos nuptx,eftad fuftincnda onera 
matrimonij cuius appcllatione venit v i - | 
ftus,<Sc vcftitus filiorum, mariti , 5c v x o - ^ 

familix.Monia'is autem familia no ' 
?Set,libcris caret,& quo fucrit paupcrior, 

acceder ad cuangclicx vitx pcrfc-
ftionem. N o n cnim pòpam, non honorcg 

qux ri t 
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q u x r i t i n monafter io , fc :dnudumChri f lu , . 
ÒC cum Petro A p o l l o l o (f i vere monacha 
cfl: ,glori.ibuur)aurum, öc argcntum non 
clt mihi. . ^ 
t K i s congruit, quòd h x c lex . f a f t a eft nc 

^ ^ fiat prx iudi t ium legitima: aHorum fiUo-. 
rum,vt docui fupta capite fircundo. P r x i u 
dicare autem non dicam fratt i , fed n c h o - . 
f t i quideni,.noneii: vcriumilc velie mona 
cham,ncquo monafteri^m/.vbi pcr fc i t io-
ris y i cx infticutum floret. 
GRur fus l i .prop l ian ihuius legis vinculo. 
a i l r inguntur ,nca i i j s f ra t r ibus l ic iantprx 
ii iditrum,quantomagis aftringetur mona 
nacha ,qux.muncJo:mpritur, cum fuis v i -
ri js pompis, & dclit])s. C ^ x monailicàm 
vi tam ehgit,tantum a.bcil:,vtvcli.r p r x i u -
ditium fragri facere,vt proprio fanguinc 
vcllct i l l i 'confuUum. 

fcribit lafo.d. l . feruo legato, f . fi tcílaror; 
Quoniam ibi ñatuium joquebatur de fi lia 
nupta,hic lex loquiturde dote,»Sc quòd da 
tur moniali dos cll ,ergo regula legis coni-í 
p r x h c n d i t i i r , q u x vetar mcliorationcmy 
por vid dc dote, i : ni caf amento. . . 
G N o n obftat, quòd videtur abduci.a v i t a 
cotcplatiua,hóc cnim fa l fum eft,tiám ct iä 
fi nuberec non pof fet meliorari, & ita noit 
cft pciorisconditionis,eligens vitam m o -
naiticam. E t omnino inlanum cftf f u f p i -
cariycasqux pcrfeolioncm E u a n g d i c a m 
protìtcri volunt,abduci à puritatecius i n -
Uituti,quòd paruam dotem accipiant , c i 
pecunia habeat p»-o rudcrÌLbus,5c'iuxta d i -
u inc fap ic i i x vcrbu,diuu'as appellct f p i -
nas ,nudxq; & c x p c d i t x afccdctes fcalanr 
lacob.audiant verba domini,dicetis: ; 
funtdiuitiäi^a'gloyiäopes.hrdtHrie, cr iuflitid^ 

ttprxtcrcahçcopinioprobatur,.quoniam ^ ^ GErgodi fpof i t iohuius . legis ,vetant ismc-
ctiam fi piie caula pluvimù dcbc?itur tauo liorationein,etia in dote monachx feruan 
VIS,lamen U concurrat cü filijs, corti caufa 
magis pia cft,auLQrc D i u o A u g u f t i n o , in 
c . f in. i 7 . q . 4 . C u i concmensPauU in A u -
tiicn.fi qua inulicr.num.j .C .dc facro fan. 
Ecclcfi . icribit,patrcm ctiam ad pias cau-
fas non poflc prxiudicarc filio in legit ima-
S ic Bart . l . i . C . de Caavo fani t . Eccicf . fcr i-
bit, quòd qui fauorc alterius prohibetur 
contrahcrc,non poteft c o n t r a h i r c c t i a m . 
ud pias ca'.rfas,quod probat Abb.confi .ó 3 . 
v ideturprimo.col .3 .vcrf i .quarto adduco, 
l i b . I . 

l y ^ £ t validum cft ftatutum prxfcribcns pa • 
tri fummam,v l t ra quam non pofsit ciilpo -
nere in prx iudi t ium filiorum etiam p i o 
anima,vt per ì a f . l. maritus. nu.p .C. vndc 
v i r , & v x o r . poft Paul . ib i , Ancì iar . confi* 

.videtur prima fiicic,vcr<'.his non obftà 
tibus;Rodcricus.l4quoniam,indcclarajtio-
nclegis R c g i x . c o l a i . v e r f i . n i h i l o m i n ù s . 

da.Quantam aule doté pater teucatur m o 
nache dare,arbitrabitur iudex ,cx modo f x 
cultatum,numcro l ibcrorum, &: ncgionis 
confuetudineiinfpicicndoquantu monialt 
dotis nomine dare íolcat^iia A nchar.confj' 
I o 8 .col. I .facit.Lqu^roiff.de iur.dor.Lfi fi-
l ix.ff-de l e g . j . à dccui latc .e . iv . Ì r ifi mo^ 
nacha,q> fitcómodx dotanda,ita 9 mona-* 
fteriiim pofsit cani alere,fcribit Lup.c .pec 
vc f t ras . ? . 1 1 . d e dona.inter V i r u , & v x o r -
& exteri quos fupra c i tau i .num. i .Noue l . 
dedote. j .part.pviuilcc; . 6. 
C l l lud tamen no omif fcr im, qiiòdl-cct px 
ter tcneatur dotare filiam monafteriù i n -
gredicntcm, id non admittitur in filio : et 
cnim nihil tenctur dare , ira B e n e d i r , in 
rcp.c .Raynunuus verbo dotcm,nu. 1 1 . de 
tc f tamen.Vbi l i m l i a t , n i f i monaftcriuni 
cft'ct inops,citai Bald.in A u t h . fi qua m u -
l i c r . C . d c facro f a n f V i E c c l e f . 

C.de inof f i . tc f tamc. Ioan . Bapt i f ta . inrep. 2 2 C R u r f p s n o n oniittcndû, illam opinione 1 r̂ ramili¡ mini nnTr^t'C» .1 ..u.T L : r r l .omncs populi.num.j» j .vcr i i ' ampl ius v i -
di.ft dc iu f t i . & iure. J i r g o cum h x c l e x 
iubcat ncf ia t prx iudit ium l e g i t i m « al io-
ium(hoc cnim in cflFcilu vult cum prohí-
bcat mclioràtioncni) ccrtc ctiam fi mona-
chatus fanf tus f i t , pater non poteft monia 
lem dotare vltra fumiüam hic prçf initam. 
cfìct cnim alifinu dare monaftcrio quod 
D e o i n g r a t u m c f ty a • " ' 

, 0 i l N o n obftant addmta m contrarium, 
^ q u o n i a m lex cxcludcns filias comprçbcn-

dit monia lem , fi faÛa fit ante ingrcft'um 
rcliçioni$>vtfupra.docm, N o obftat (^uÒìI 

fupra rclatam vferf.hi&cffìcacifjimc f n f r a 
o-atur.nu.I2.q' fi pucl laircl inqrátur c c a t 

ad nuptias,confcqucturca, fi it'.g. edtatur 

nionaftcrium,& non , confiimari, 
quoniam fi q ^ V " fc^pfcrtt, rel inciuofi-
h x ccntú fi nupreritjh vero rcligioncm i a 
trauerit quinquaginta,integra ccntú con-
fcquctur,ctiâ fi intrct religioni,quia con-

• ditiofi nupfcrit.rcijcitur tanquam turpis; 
Se impcditiua v i t i contemplatine:,Ma do 
cet loá.Andr.inaddiftio.Spccii'.fi.pcrrtt trica dc ftatii.monach. Manbaffi . f itiff . , , . 
VV.nio¿Bal.Arcti.c.in p r i f c n t i a di p c b i v -

N R e m a » -
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Roma.l.ftîpulatîo hoc modo coceptà. cok 
7.verri.vlumo ad idc.ff. de verbo, obliga. 
BaU.c. í f .dehisqui pcene nomine. Boer, 
dccifio. 3 .nu. 1 4 . Alberi.in42.par. ftatuto-
r u m . q . i o 4 » A b b . i n rep.e.Ecclcfia fanftae 
Mariç decc'ftiiu.col.3 i.Feli.c. in prçfirii-
tia,coi.2 J »de probat.C a pc:de dote, i .part, 
q. 3 O.Thomas Ferra.cautela.9.Beroi.in.d. 
c.in prarfentia.Et videtur cffieaciter pro-
bari,in Authen.de fanciifsimis E p i f c o . f . 
fed Sc hoc prarfenti. 

2 2 CContrariam tamen fententiam, probat 
Bal.in.l.Deo uobis.C.deEpifeopis, Sc C l c 
ric.col.2.& in Authen.nifi ro^ti .nu. 1 1 . 
C.adTrebei.Bald.iSc ImoLin.irLucius T i -
tius qui fratrem. fl^. de hxredi-infl:itu. E t 
dicit Bald.in.d. Auth.nifi roeati.^ ita fer 
uat c6fuetudo.& docet Salí.ác Paul.ib¡,& 
in.i.quoties fub conditionc.ff.decondit.& 
demonftr. A n c h a r . i n rcp.regulc, nemo po 
tcft.in. J .q.dc rcgu.iuris in.ó.Bcnedift. in 
rcp.c. Raynuntius. verbo. Qui cum alia con-
trahcrts, nu.3 2.de teftam.Alex.conf. 1 2 1 -

, nu. 1 4 . v c r f pro hoc adducit.lib.i. 
^ 2 4lCuiopinioni/auetnaturalis x q u i t a s , & 

^ communis obfcruantia,fccundum Bald.d. 
Authen.nifi rogati,num.i i . N a m cum tc 
ftator exprcflc declarct voluntatem fuam 
non funt admittendac inteipretationcs.U 
illx,aut ille-if.dc Icgat. 3 . 
C H i c leftor diftinguendum eil. A u t cnim 
teftator fimpiiciter dixit lego M a r i x cen-
tum,vt nubat,vel pro dotae, Sc certe fi in-
grediatifr monaftcrium legatum confe-
quctur,vt in Auth.dcfanfti fsimis E p i f -
copis.f-Sed Sc hpcprxfcnti^Noucl.dcdo-
te.6.parte.priuileg.77.vcrficuloi & fic po 
teft.Ifernia.in conftitutionc ,in aliquibus 
coI.S.in fine.Capici.dccifi0.204.cum alijs 
pro prima parte citatis. Hoc tamen non 
admittciur,U in domo viuat honeftc , vel 
alij loco libero fe dtdicet,iuxta glof in. d-
Authcn. nifi rogati. C . ad Trebel, fcribit 
Capici, d e c i f i o n c . 2 0 4 . n u m . L e x enim 
loquitur de in^redientibus monaftcrium-

^ J c S i tamcn teftator non dixerit folum le-
^ go cctum v t nubat, fed addat, lego Cctum, 

v t nubat, etfi rcligionem intraucrit , lego 
quinquaginta,certe alienum vidctur ab 
omni prudcntia dare intcera centum en-
tranti rcliçionem, aduerUis vo luntatem 
Icgantis, A u t enim teftator debebatiUa 
ccntum,iure legitimac,vcl alias, & c o n d -
tioncmcxquacliminuantur adijcerc non 
potcft.Uc^uoniam in priorib^. C . dc inoffi-

teftamen.l.abco.C.de fidciccmmifi'. A u t 
non dcbct,fed polcft libere iummam non 
relinqucre , vel faltim ininue.e, Òc certe 
cum ipfe declarer quantum velii^dari in-
tranti rchgioncm,id feruabo.N eque enim 
ex lcx vlla quae aduerfus exprcífam volù-
tatcm tcftatorisfanciat, licet voiuntatem 
gcncralem inte? pretetur, in. d. § . Sed Sc 
hoc prxfcnti. A Voqui tolerabilius eft ap-
plicare morafteri)V, bona corum qui nc-
que monafterij,ncque monachatus memi 
nerunt, quam bona corum qui cxprcffc 
teftantur;fc nolle centum venircad mona-
ftcrium. Primo cn'm cafu nihil fit aduer-
fus voluntatem faltim exprefiam, hicadr 
uerfus exprcííam voluntatem tribuimus 
monafterio quod dominus fublatùm v o -
luit , quod eft coecrc homines, & talia à 
prudentibus probanda non funt nifi pro-
iicnt alienas facultates aduerfus domini 
v o l u n t a t e m , tribucrc m o n a f t c r i j s , q u o d 
principibus non eonccditur, Sc tyrannis 
vitiodatur. Prxfcrt im cum liceat legare 
fubconditionc,lìce acquiratur moreftc-
rio,vt per Come, confi!. 1 3 i .col.i. i;b. i . 
Bart. per textum.ibi. in Authcn. excipi-
tur.C.debonis qux libe.(Se i b i . D D . 
CNequeobftat,quòd R i p a , dicit contra-
tiam cíTccommuncm opinioncm ,in.l. i . 
t l u m - Ä i . f f . folut. matrimon. Contraria 
enim fentcntia verior.Enimvero, n o n v i -
detur Chriftianum , p^js locis dare, quod. 
^cftator non rcliquit,& exprcflc addcmit. 
T c x t u s autem.in.f. fed Sc hoc prxfcnti: 
non loquitur,quando teftator cxprcffc uo 
Ipit acquiti monafterio. Item non loqui-
tur quando aliquid reliquit monafterio^ 
fcilicet cìuinquaginta.iam enim monaftc-
rium habet a iquid quoalat ingrediente. 
Exciitiant dil i«ntius ftudiofi,nam com-
munis opinio mira e f t , & à fcnfticommu-
iiiprorfusabhorrcns. E ^ o nihil definió, 
tantum diíputotf?^ certe in hanc fenten-
tiam procliuior fum. 
C L i c c t tamcn communis opinio fit vera, 
limitanda eft , quando filia vel extranea, 
cui huiufmodi legatum reliilum eft , m o -
ritur antcquam ni.bat, & antequam in-^ 
trct monaftcrium. I. Tit io centum, f . T i -
tio genero.fF.de condit.ác demonftra. 1. le-
gatum.C. decondi- infer.l. in teftamento. 
if.de condì,&dcmonftra.latc Nouel.dedo 
tc .6 .par.priuile .76.&.77 .Cap'.cijdecific^ 
ne.204.I fcrnia in conftitutio. in aliqui-» 
b u s j t c limita,nifi in cafu quo non nubat^ 

fubftitu-« 
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fubftltuti eficnt defccndentes tc(latoris> 
liam tunc ccf lat . f . fed hcc pra^fenti, fe-
cunduhi Bal. ih Authen.ni f i rogati, col. 
C .ad TrcbcKBal .conf. 1 9 g.hb. I .Socí.I. I • 
nu . I o.col.3.ff .de rcb.dubi.& in rep.I.cura 
auusxoh^ i . ' ff .decóndi.& dcmonftr.Vín-^ 
ccnt iusHer^la . in 'd i fputat ione. inc ip .Pc 
rufinus.Fulg.conf.3.1af..conf.c^i 

2 7 CScio Deciu,contra c6fulùi f lc ,conf .42Ì-
Sed feruit caufac,&: contra eu'ni inagis có-
ínunis,iSc ycrior opinio,& d'cit Socin-d.l. 
1 .C0I.3. quòd ita confuluit genitor fuus. 
M q t i e t u r c x . d . $ . f c d & h o c prxfcnti . vbi 
difpofit io cius legis nön proccdit aduerfus 
p iù lócuni infti iutuin. Caufa autem filio-
rum,n5 minus pia cenfetur qua caufa E c -
c le f ix .c . f i . i7 .q .4 . & banc fententiam pro 
batMólin.ad Alcx .conf . l 2 i . l 'b . i . l i t . A . 

¿ 3 €LFinemfaciain, fi prius prò declarationt 
prxcedemiù brcuiter dixero, qualiter m o 
nailcria pofsint petere dotem pro ine.rtf-
fu . fcrupulum cnim facit.c.nò fatis.cic S i -
imonia.c.quoniam,cod. tit .c. monachi, dò 
ftatu. monacho.c.vcnicns.c. dilcfìusdc SI 
mo;l; 2 a .t i .7 .par. i .ibi: PrrWo ncn denen 
cebirUf abadi^étr, ni lof otros mayorales de los 
no;K/ímoj. E t ftatutum ^ ingi cdiens det 
ccrtam fummam c-fle fimoniacum y vt no-
tar Innoc.n.&: Àbb.col i ig . c.m prxfentià 
de proba. Sed die,quòd'rccipiutit prò v i -
i t u A alimcntis ingrcdientis ,nonproin-
gref lu .Et fi hoc r e f p c a u fiat,5c no animo 
diteiccndi,Simoniacnm non cft,glof.c. n5 
fatis .dcSiino.vbi Abb.Sc Anton.dcclarat 
Bal.i i i A i u h . r c s q u x . C . commu. delegat. 
Bar . l .T i t iocentum.< . i .ff.de cond^& de-
moft .Bal . l . I.col. i . C de inftitu. & fubil i . 
Imola.l.illc,aut illar .ff.de hacre.inftir. Bai . 
l .fi .col.fi .C.de fponfa l .Vbi trail?.t q? valet 
legatum fa f tumonaf tc r io fi reccpcrit M a 
riam in.monialc,G modo legatum fiat ad 
aliincnta,aliàs vidcrcturSimoniacium.Sic 
P i u u s Thomas .2 .2 .q . ioD.ar t í . 3¿ d'cit $ 

• proingrxffu nihil licet acc;perc, tamen 9 
fi monaftcrium nonfuff ic iat ad alcnduni 
tot monialcs,licct accipere, <Sc mpraftei iù 
fi cft inops,poteft id pctere^non quafi prae 
tium,fed quafi a l imenta,vtDco feruiat.Si 
tamen monaftcrium poffet ¡Uum commo 
¿X fuftcntarc, dicit cfl'c Simoniacum ali-
quid accipere quod fcquitur Syluefter, 

flVhi addit,quod fi monaftcrium hocpe^ 
tit vtinercflusali pofsit,bono fcilicet ani-

3 non vero cupiditatc pccunix,quod I u 

cct,partuminterponere fiiper ntccfiarijs 
ad alimenta. 
CiEt cerrc fi candido an 'mo fiat,5: mona-
fteriumnonfitopulentum. Se oculus fic 
purus (fcilicet vt habeat monacba vnde fo 
aIat) non videtur iniquum doteln accipx:-
rc ad alimenta,fed non faftui,&: mundaiiç 
fupcr bix iufficicntcm,ne()uc cnifn id ne^ 
ccilarium alimcntis ingrcflir. 

^ 0 CNotandum tamen cf fioc vlt imum p r o -
• bat principalcm definitionem noftram fu: 

pra rclatam,fcilicet quòd pater non poteft 
meliorare filiam ingredicntcm monaftc^ 
rium,cum abbatifl'a nò pçfsit iuxta Clìri-< 
ftianx di fc ipl inx graultatem, plus pcterc 
quam quod necefl arium cft a endae monia 
l i . E r g o hinc procul abfii melioratio, quae 
filios grauat ,& monaftcrium in inuidiam 
vocat^cum fit rc vera fauorc dignuìtì; Se r 
homines ad mcliòrem vitam prouocarc 
debeat. . 
^¿Soletdifputari,anrènuiltiatio fa i l a per 
mbhialem ¡ngredientem monafterium(rc 
nuntiatio ihquam hatrcditatis phtcrnar,) 
ön valcat 8c praiudicet monaftcrio.Parie -
hegatiuam,tuetur<Cornc.conf.272-lrb.^i 
Ruinusconf i .2o4 . 1 ib . i .Fe l in . intcr con-

: , filia R u i n . conf.2o6.eodem hb.4. Quibus; 
alacriicr fe opponunt,Bart. l . f i .nu.7.C. de 
p a f t . & ibi Ba l .&Purpu .nu . 1 S 8-qiii alios 

' titat Deci.conf.3 I .tbl.2.Couar.in.c.qua.-
uis j 'acìum,in.3 .part . f .2 .nnm.5 . depaft» 
in.6..qui dicit hanc cfl'e magis commune 
opinioncm. I n quam cgc^quoquc p r o d i -
uior fum,iutitls tamen cft rcnutiatiöneni 
fier! ex confcnfu monaf tcr i j , vt per C a -
Gnol.& Purpu. ìn .d . l f in .num. i 94-<Sc'pcr 
Couarru. ^bi proxìmc. 

^ Z e .Vidi ctiam talcm qùarftionem dîfpûta-^ 
ri .Conccfsit R e x Carolus futnmx potè- : \ 
tiae,& foelicitatis Iinpcrator,facìuh.itc ad 
inftituendum pr imogcniüm, inf t i tutum 
cft,minuendo legitimam filiarum nionia-
lium-.Öpponit monaftcrium refcriptum 
principis rión Wptè mbniales,tanquam li 
berasabeius iurifdiftione. e. decernimui 
d e l u d i argumönto^orum quç fupra d ix i j 
n u . 4 . E x aducrfo.rcfpondebatur,quòd lex 
Regia, qualicct patçimcliorarc vnuxn ^̂ ^ 
filijs in t e n i a , ce qumta condita cft ante 
ingrc^lum religionis^Ä: cji:òd ita comprx ^ ' 
íicnditmonialcs,iu5¿tafúperiora.Ecroctia 

JUO, 

fi refcriptum conccdatur poftquam Hìo-
niales ingref lx f u n t , aibitròr fuff ic ìcns 
circ;Vt primogcnium inft i tuatur , ctiam 

M z vltra 
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vkrn tertiam,& quÌntam.Monialiu enim 
ínllUurum dl : , paupertas Euangelica , Sc 
MTicitqi iòd conlequantur quanihaicm 
íufílcientem ad alimcnca argumento eorù 
q u x fupra dixi^ 

0 1 « R u r f u s fi quis vellit legare filix centum 
^^ àd nuptias,& quòd non confequatut nifi 

quinquaginta lì ingredi.atur monáftcriü, 
quomodo pofsit excluderc dífpofit ionem. 
^ • . f e d & h o c prxfcnci:le^at Ferra, caute-
la .9.Bart .Lz. f f . d;: his qui pocne nomine* 
v tcü i te thöminum opiniones,& q u x f t i o 
nemdifputat . laf . in Authen. fi qua mu-
licr col .z .C.de facro fanft .Ecc lc f . 

SVMMui. 

g tetus am bonorum ¿mnitém foctetAteni 
^ cmtYúhit.jín doearipoßit yltra fummo! 

hic praßnitam, if^ dotata à indicej 

Vijlin^iorte componimr. num. 
g Socijipro/pera,ò^ aduerfa commmìs funt. 

Dos dAtjßiicc. ̂ /í de bonis fodetatis deducen^ 
da fit. 

f Lex prohibens non meltora re trattone dotis. ad-
mittenda ejl quando dotatur filia de bonis 

' folius patris, non yerò fi ex bonis alterius, 
yeldé fuis» 

f Íntelíefíus.glof(¡;i text. ìnJ. fi foetus pro fiiiäi 
ff pro focio. (¿^ nuns 

ß Filia dotara a patrk de bonisfidetathéyín dott 
fratribui confitte teneatur. , 

50 Dosd^ta abextratieo, qont^mplationc tametí 
patris. An debeat conferru 

U Fratrcs nullafochate contraría,fed pro tndi^ 
uifo yiutntes^dotemdantesde communibui 
bonis eorumyfiíide yntmxdùteris tacenttbus^ 
nec tamenproteßantibus. An illi,qui nec 
contradixerunt^necproteßarunt yideatur 
donare portiones fuas. 

Et quid fi non confentiunt ¡nec protefiatítur^ ta^ 
menfocij funt. cJt* num. t/f. tlf. 

Et an hoc ca/u meliorari poßit filia. 
Confenfus exprefjus,hoc cafu an requiratur^ 

ly Socij omnium bonorum an poßint impedire dò 
tem dedu Jde communi. 

Patreyecufante iudex poteß ex officio dotent 
^onßitHcrcjnemine petente. 

ludex patrem repr^fentat: 
ìp TutorfpluSpromittens qum yalept resmm^ 

rts.yinfihocfcieììs^^prudes faciat: tcnea 
tur de fuo foluere v/Vo. 

J*titor nuptui traddensminoremìfuam proprio 
filio, ^nfit infami'.,^ qua puhxitu^ pœnai 

Curator ad dotandam minorem an mmolt-
liayendat. 

ÍO Pater yHonexpreffa certa fumma fi promittat 
dotem, an fit foluendaiuciiU arbitrio. 

2t Dtjp^fitio patrts in teßamento committenti^ 
arbitrium maritanii,^ dotandtfiliam^an 
yalidum fit. 

V Pater primogenium inüituens cum onere Jo-
tandi filiam ,quamodofilia dotari debeat. 

Fifcus , ad quem bona patrts d^uenerunt qua^^ 
tenus teneatur dotare filiam. ̂  num. 26^ 

Fifcus an teneatur foluere debita etus,cuius bona 
occupât. 

Etqúidjibonapatrisconfifcenturpropter cri\ 
men lefxmaießatis diuin^iytlhumanái. 

Fifcuf anfilioS díñenos alere teneatur. 
obligatio dotandi an tranfcat adhxredes, yel 

juccefforespatriSé 
tp Obligatioalendde/puriéc an tranfcat, ad patrk 

fucccffores. 

y aAfj filia eius qui fociemem 
bonorum omnium conträxit, 
pofsit dotari de bonis fodeta-
tis ,yltra fummam hic prafi-
nita, quidin dotata à In-
dice, vel tutore. Cap. X V. 

J ^ E D A n filia cius qui bonoru omniu 
^ ^ f o c i e t a t e c o n t r a x i t pofsit doiarî vltra 
^ ^ f u m r n a m hic prxf inita : & quid in cá 
q u x dotatur,à indice, vel tutore. Quoad 
primuni illud fupponcdum,tp onus dotan 
dl fpe f ta tad paiTCmfi non fit contrafta f o 
cietáis omnium bcnorum,ita Bald.1. fi pa-
t ruus .co l .^ .ver f iA 'prxd i f tavcra .G . coin 
mu. vtriuiquc iudi. Dccius. confi 66* col. 
4 .ver f ic . dçmum ftìbijcit,<Sc confi- 6 8 . C 0 I . 

î . v c r f f c d tamen his nop obftantibus- E t 
în hoc omncs vbique confentiunt. 

2 ttSi tarnen pater focietatcm omnium bo-
norum 
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noruni contraxcrit,dos danda e i l d e c o m u 
ni,quoniam inter focios omnium bonorii 
comuniafunt profpera,^ aducrla. 1 . cum 
duobusi).quidamlagariam,&.5.fi.ff. pro 
locio-Ncquc imputanda e f t dos patri, fed 
de communi deducenda , ita Bald, b fi pa-
truus.col.4.verf.& predifta vera.C. coni-
jnun.vtriufqueiudi. Deci.eonf. 66.C0I.4. 
vcrfic.demum fubijcit.& confi .68 .co!. 
vcrfic.fcd his non obftantibus. Antoni, 
confi.7.Alexand. conf ih70 . in primo du-
bio.lib.j.Paul.confi. 369.dicoqiiod ilia 
l ib. I confi.3 66 .vifodiilo lib.2. Socin^ 
confi.29 i.col.2.&confi^j'xum feq.lib.4. 
Decius in Auth. quòd locum. C. decolla, 
glof.bó.tit.io. part. j . In quibus locis rc-
lpondetur,ad.l.fi iocius pro filia.ff.pro fo-
cio.quae videtur,contrarium probare iun-
fta glof. qux dicit ilium text, loqui in fo-
cio omnium bonorum, 6c non cogi dotare 
filiam foci),nifi de eo,paftum faftù fit. v i -
de Dcci.d.confi.66.col.j. 
tlHisfuppofitis, videtur filiam hoc cafa 

3 pofic op ulentius dotari quam hícprxfcri-
bitur,quoniam dos de comuni deducenda, 
non vero patri imputanda, quòd fi non 
eft imputanda, ergo non videtur dorata 
dcbonis folius patris, quòd fi non dotatur 
de boiiis eius,ergo poteft dotari fupra fum 
mani prxfinitam. Quoniam hxc lcx fo-
lum admittenda , t]uando filia dotatur dc 
bonis folius patris , non vero fi ex bonis 
alterius, vcl fuis, fcilicct fiiix. Ita proba-
J:ur,ex Aympn.confi.J?4.num. 4 . AfflicK 
in conftit.Sicilix.ìib.3.tit.dcfucccfsio. fi-
li0.num.47.Cur1i.fen10r.c0nf.27.c0l.an-
tepcn.verf.nam vt dixit Aym.conf. i 4 2 . 
iium.iò.Soci •Conlìti ft I«col . I .nu.£ .vcru. 
poteft ctiam dici lib. r -Corn.cóf . 1 7 1 .coU 
a . l i t . E . l i b . 4 . & < l i x i fupra c a p . I I , 
G H x c vcrofimiiia funt . Serf contraría fen 

^ tcntia vcribr v idctur- lmò vero fi dos tan-
ta fitjVt f a f l a computatione patris quar e x 
bonis focietatis pertinet ad patrc , r t f u h c t 
jnclioratio,fcilicct.,vt filia accipiat fupra 
legitimam,dos reiTccanda crit. A n t e o m -

aiia illud fupponcdum,ciuxft ionem a n c ó -
tracìa focietate omniü bonorum dos filia-
rum fit cóftituenda dc comuni,adcò d i f f i -
cile apparerò ; vt Petrus Peruf i . in trai>a. 
de duob .fratri.part. 6 .q :9 .poft bene pro l i -
x a m difpuiatiotìé, fcr ipfcr i t vtramuis opi 
nioncm,abfqucpcccito retinen poíTc.Scd 
certe Veritas vna eft , fa l f i ta j m u l t i p l e x . 

^ t D v i n d c , A l e x a n d . confi, i J 4 'V ;dcrctur 

circa cofultatìoncm prxmif lam¿col .2 . nü-
J .Hb.2.vcrfi.(S: idem liai . fi:ribit quòd rc-
quir i :ur ,vt fitcxprcfic contrai la locietas 
omnium bonorum cum pai to quod onus 
dotandi fit c o m m u n e , & :quòd deficiente 
hoc pafto,fi l ia focij omnium bonorum,no 
eft dotada de c o m u n i . & i b i M o l i . i n addi-
tionc-.dicit hoc cflc ver i fs imum.Idem f c n -
tit A lex.confi. r 3 3 ¿venio ad pri mum d u -
bium.col .2.nu.2.verf .quod. vidctur vcru . 
l i b . 2 . & conf . 77 . 1 ib .4 .E t hanc dicit c ò m u 
nem opinioncm.Soci .conf. 2 i 3 . confi lijs 
noftris.nu. 14;l ibi2.6c. fcquitur L u p u s , in . 1 
rep.rubrica:eledona.$.62.verf . ex prcdi -
¿lis i n f m u r q) fi maritus. E t in cam v i d c -
tur inclinare fentcntiam.Corne.confi . 5 2 . 
c^uamuis cx di f t i s fupra lib.3 . co l .2 .& c è -
fi, j ad euidentiam col.pcn.lib.4.Vbi p i a 
r imaadfeuunt.Alcx.con(i .76.col .2 . lib.44 
A l b e . & Fulg.in.d. 1. fi fociuspro filia : ¿fe 
eft verior & magis communis op'nio ; f c -
culidum la f . in Auth.quòdlocum.num.6» 
vcr f .ego femper .C.de collat. 

• C M i h i placet d i f t i n f l i o . A u t enim q u x -
^ .Timus an conftante focictatc omnium b o -

norum,dos fit deducenda dc c o m m u n i , & 
.omncs vtr iufq i partispropugnaiores,con 
fcntiunt de communi deduccnda.Ita cnim 

^ Cornc9 docct,in locis fupra citatis:& afte-
-ucrant dcfenforcs p r i m x part is .Aut q u x -
rimus an foluta focictatc,dos data ca con-< 

• ^ ftante,fit imputanda in partem patr i s , & 
m i h i videtur imputanda,cum foluta focic 
tate bona diuiduntur . l ta vidctur probari 
i n J . f i focius pvofilia-.lunita glof . i í .pio f o -
cio,nhm glo.intelligit: i l lum tcxtum in f o 
cictateomnium bonorum, & lextus dicit 
c j iòddos foluto matrimonio reddirc de-
bet ad pat rem.c^ ita notât Corn.d .côf . j 2 . 
.col .2.1 ib.3.& conf i . íS .adcuidcntiam.col . • ¡ 
,pen.lib.4.Moli.ad A l e x . c o n f . i J 4 . col. 2 . 
j ib.2 .Roman.confi . 1 4 J coní .4 1 4 . coL 
. ^ J a f . i n Authen.quòd locum.col.3. C . dc 
.colla. Petrus Fcrra.in forma libelli, in cau 
ía focietatis. verbo vndccumque q u x f i t a . 
& docent omnes dortores qui fc lubfcr i -

bunt conf i -A lcxan .7¿ . l ¡b .4 . 
C E t hoc maxime congruit rati oni, n.T dos 

7 fuccedit loco legitime,legitima autedetra 
h i turdcbonis patr is ,& no dc bonis fccii 

. K a m legitima eft quota eius q) quis h a b û 
turus cflct ab inteftato.l. pa^entibus. C . de 
inoff i . teftamen. Socio autcm, non fucce-
dit filius foci) ab intcìlato,quia eft c x t r a -
neus, ¿ c b a n c r i t i o n e m profcr t Cornent 
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d.conf j 2 . 1 ib . } .5c confi.J 8.col.pen.lib.4.-
Sc reliqui fupra citati. 
G H i s ila definitis, apparct filiam focîj,li-
cet dotetur de bonis communibus,tamen 
dptem imputati patri.quinimòdos vide-
tur data à patre,non a focietatc, cjuod no-
minatim IcribitCornc.d.confi- j c . col.2. 
verf. ponanius cnim lib. 5 . E r g o fi patri 
¿os imputatur,abeodotatacft, quòd fi ab 
eo dotata cfl:, non potcfl: portioncm dare 
e x qua refultet mclioratio, quoniam cft 
aduerfus hanc legem. 

Ç C R u f u s / p r o b a t u r , quoniam ratio huius 
iegis,cft, ne filia dotata denotando patris 
ficultatcs,aliorum legitima tcnuem rcd-
dat,filia autem dotata â patre,debonis fo 
cictatis,tcnctur oonfcrre doten^ fratribus 
fuis.l.filix dotcm.l.fi for or.C.dc colla, n o -
minatìm.Cornc.d.confil . j 2 . col .2 .hb.3 . 
verfi.prxterca pbnamus. . 

I Q C E r g o fi dos immodica fit,rcfccabitur in 
collatione,vtindl¿tislocis ,&in.l .2o.Tau 
ri. N a m hodic dos cxcedens hanc legem, 
diciturinofficiofa.Prartçrea ,ha:c opinio 
probatur.quoniam negati nó poteft quim 
filia dotata debonis focictatis,dotetur cò^ 
tcmplationc patris, ergo tcnetur dotcm 
adfcrrc in collâtionem , quòd in cxtranco 
dotante contemplationc patris,late probat 
A l c x . c o n f i . 1 7 9 . l i b . j .co . i .Sali.in.l. o m -
nimodo.f.fin.C.dcinoffi .teftamcn. A n g . 
& . D D . i n . l . in qiiartam. ff. ad leg.Falcid. 
Curii.iunior dc fœudis.par.3 .nu.43. Ber 
tran.conf 3o6 . l Ib . 2 .Cremcn.f ing. 8 2 . c u 
alijs congcftis cap. i i .verf ic . illud tamen 
niaximc notandum. V b i probaui dotera 
datam ab cxtranco cotcmplatione ipatris, 
ccnfcri profe£litiam <Sc computandam in 
legitimam dotata. 
G N o n obftant a d d u c a in cotrarium,quo-
niam falfum cft non vidcri dota tam de bo 
nis (blius patris,imo vero ab co accipir ,& 
indiuifionefocictatis dos imputatur p a -
t r i , & filiajillamaccipit loco legitimx,ergo 
fupra legitimam rehftcntehac lege dotis 
ratione acciperc non poteft. 
G E X his dubia rcdditur illa nobilis 
ftio,qi!Ôd fi fratrcs nullam c o n t r a x c r u n t 
focictatcm,fcd viuunt pro indiuifo tamen 
fi dos fit data debonis cômunibusfratruû, 
filix vnius fratris cxtcris fratribus taccn-
tibus,Ôc nihil proteftantibus,q) illi qui no 
contradixcrunt,vidcntur donaflc poriio-
nes fuas.Ita fcripfit Imol.in conf.incip. in 
cafu prìmiiTodc pluribus,in.4,dubio.Pc-i 

I I 

ci ,confi .66 .nvm.4. verfi. fecundoprìnci-
paliter,& confi.óS . n u m . 4 . H ; ppoii.hng» 
3 4 4 , n r m . 3 .Quo cafu fi ca op'iniocft vera 
abf-jucdubiodos poflet cxccdcrc iegiii-. 
mam pro portionc quam filia videtur h a -
bere à pa:ru:s. 

- - C A Equ 'dcm AIcxan.conf. i j4.col.c:-nu. 
3 j . l ib. ì -requiritconfenfumfratruu,vtdos 

data fili.t vnius fratris,alijs prçiudicct.Et 
in hac fpecie loquitur l a f . in A u t h . quod 
locum ,num.6.vcrfi.tcnendo iftam parte. 
C . d c collar.Socin.conf. j . n u . i i .vcri.circa 
fecunda difficulratcm.Iib .4.& confi.6.nu» 
2.verfi.dcfcendo igUur.cod.libro.Et certe 
fi fratres confcntiunt.res fuas in dotcm da 
r i , vidcntur easdonarc,ex difpofitionc.l. 
vnicx. f .accedit .C.derci v x o r a f t i o . q u x 
proccdit etiam quando patre viuo dos da-
tur ab cxtraneo,vt docui fupra cap.dc f r a -
trc dotante, num. 1 2 . 

X A . G S i vero fratres non confentiunt, fed funt 
foci) omnium honorum, & tunc ctiam fi 
taceant,& nihil proteftcntur, fibi non prç 
iudicant,fed folida dos patri cft imputan-
da,quoniam cum nó pofsint impedire d o -
tem deduci de boniscómunibus in focicta 
tcm contraftis,confcnfus eis non prxiudi 
cat,ìuxtatradditionc Bar.cómuniter rece 
pta: in.l.qux dotis.ff.folu.matri.Vbi Bar. 
fcquuntur omnes doftores, & dixi fupra 
c a p . i Q . n u . 79 . v e fi.mouentur. 
GQiiod autem focij omnium bonorrm no 
pofsint impedire dotem deduci de c p m u -
nì,'probatur ex.DD.fuur.-i citatis, & ex. I. 
omncxsalienu.ff .pro (ocio. E t probatur, 
quoniam cum pater omnia fua focijs c o m -
municarit,neLi; ex hoc iibereturab obliga 
rione dotandi fili5,certc dos ncccffario cft 
deducenda de bonis c 5 m u n i b u s . ( ^ i n i m ò 
quòd fortius eft,e:iam fi focius omniu bo 
norum confcntiat dotcm deduci dc c o m -
muni,nop prxiudicatfibi quominus i n i -
putet patri,nifi ¡pfc,filiam locij dotauerir, 
i t a v t coliigi poisit animus donandi par-
tem fuani,vt per Socin. confi, j . n u m . 1 1 . 
l ib .4 .Hoc probatur,quoniam confentit do 
tcm deduci dccommuni,quia ita Icx p r x -
fcribit :& non quòd ego cófentiam dotem 
folui dccommuni,'deò mihi confenfus eft 
¡mputandus, ita vt non imputem cam i a 
partem focij. 

I O « N o n cnim hic cft confenfus qui inducat 
donationem, fed confenfus ncccflarius, 
quo me conformo Icgi^ita prefcribenti. S ì 
tamen fratrcs n ò fint foci j , fed côuiuat ad 
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f imiHtudíncmfoc ¡oruni ,&tune no vide--
tur abfurdum, vt fi patiar rem uicam darí 
i fratre ín doté filix f u x , ^ videar ea do-
l iare, iuxta d i f t in f t ionc Bar i . in . l .qux do-
tis,fF.fol.matri.qu?en: communis , fecüdu 
A l e x . & laf.vSr in.l. fi f u n d u m per fideico 
miflum.íF.dc leg. i • L o q u o r autem quado 
cólentio rem mea in qua babeo d o m i n i ü , 

dari in dotem filix fratris p r x f u m o enim 
animum donandi. 

I 7 fi-Quid autem in focmina que dotatur à i a 
diccj^ an pofsit dotati fupra taxam huius 
legis? Supponendum,quòd patrc recuflan 
te^iudex poteft conftitueredotem ex of l i 
CÍO ctiam nemincpctenrc,autore Nouell . 
dedote.7-partc.priuileg. r 7 . Dald.l.fi. col. 
fi.C.de dot.promif. A u f r e r . q u x f t . T o l o -
f a n a . 2 9 0 .Boer.decif. 2 3 0 .nu.4. C u r t i . f e -
nior.confi.3 9. Lupus.c. per ve r t ras . f . 20 . 
verf i .ad fimile.dedona.inter v i r ù , & v x o . 
Hippol i .conu. 1 2 j .nu. i o . & . i 2 . C a f f a n . 
in confuetud. B u r g u n . r u b . 7 . í . 1 2 . n u . 2 4 . 
& r u b . i . f . 4 . n u . 2 I . v e r f i . f e d i u x t a l a c o b , 
l .profeft i t ia . f . fi quis ccrtam. ff.dq iure 
doti. Suppofito ^ iudex poteft conftituc-
re dotem, certe non poteft ex cedere prx f i 
nit ionem huius legis. N o n cnim iudex le 
eum cuftostranfgrcdictur legem, neq jpa 
tronus i u i l ì t i x , crit autor iniurix . E t qui 
volcntcm patrem cohibet tranfgredi I c ì ; c , 

non critauior trafgrcfsionis. N e q ; obftat 
dicerc, iudex cft cxtraneus ,& h x c lex f o -
lum prxf init l iberaUtatcm patris,nam iu-
dex reprxfentat patrem.l.fi ob cau fam.C . 
de euift . idcò non poteft magis dare quam 
ip fc pater, ncq^ dici poterit negotium pa-
tris ^cfiffc,fi det fupra id q> pater daturus 
fuerit . l .Sc idcò.«5-.fi.ff.dcinrcm v e r f o . P a -
ter autem non poteft tranfgredi hac lege. 

I 0 C D c h a c r e vide quacfcripfi fupra capuc 
primo, verf . h x c autem opinio, & vcrf ic . 
m e m i n i i T c tamen p o r t e r , vbi dc iudicc 
a l i q u a tradidimus. T a n t u m enim abcft ,vc 
poisit dare fupra taxam,vt neq; f u m m a m 
in ca prxf ini tam dare pofsit , fi exeedatur 
legitima, vel modus congruens facr.ltati-
bus & dignitati perfonarum, & numero li 
t c rorum. H x c cnim lex , non dicit quan-
tum pater teneatur dare , fed vltra quam 
f u m m a non pofsit dare, v t d i x i late d.c. i . 
V b i fcripfi>dotcm congruani dici arbitrio 
^ - o : J iiií^AV Í nínírprí. J ^ 

t. g CQuid autem in tutore dotante minorem 
^ fuam,certe do cm ftatucrc debet p r o m o -

do faculratuü.l. quxro. 1. fiuegencralis.ff. 
de iure dot '.1.9.tit. i i .parr.4.Si tameplus 

i)romittatquam valcnt res minorii,fi hoc 
'c'ens,& prudens faciar,tenetur dc fuo fol 

uere viro,quia videtur donaíTc.l.cum poft 
mortem.^.I -ff- de admi. tuto, fcribit N o -
uell.de dote. 6.part.priuilcg. 4 1 . Q u o d i a 
fimili fcribit Nouel.dcdote.ó.part.priuiL 
Ó.Bofqueus de nupt.lib. j .num.; 4 .Lupus 
in rub.de do natio.í'. 6 ö.nu. 1 4 . Gomez i us 
1 .51 .Tauri .nu.23. Quod fi tutor nuptui 
det minorem fuam, proprio filio, infamis 
efl-.l.I . ! .& fi tutor.C.dc interdic. matrim. 
Sc dos data cond!Cctur,3c tuior puni tur,vt 
per Angcl.confi.92.coi.fi. Bt an curator, 
addorandii,iminob!r'a vendar, vidc.l.fiuc 
gcne;a!is,& ibi Iac..bln.ft'. de iure doti. 

Z O IT Rurfus fi pater non exprtffa certa fum-
ma,promittat dotem,foluenda eli: arbitrio 
iudic':S expenfis qualitatibus,dc quibus>di 
xicap. ! «nu.-; poft.'f. gcner. fi", de 

iu e doli. Affliit.dccifio.3 37 . num.9- col. 
fili. Idem fi dos relinquitur gcneralitcr,vt 
perParifi.conf.i 8.nu.4r.lib.3.NouòI.dc 
dotc.^.pa^-.priuilcg. i j . Qüomodoauteni 
iudex a;bitransdotem,pofsit vti prudenti 
difpofitione huius legis,dixicap.i.nu.fin. 
Indubi /auiem pater promittcns doteni 
fi iabus fccundo geni tis non expreiraqna 
tit ate,videtur dare, quantum dedit prime 
ratione x.^ualitatis feruandx fecundii So-
c' n. ?c Ri pa m,nu.9 3.1. i .fF.folu. matrimo. 
Lupus cap.per velb as .$ - i4 .nu.7 .dc do-
na.inter v i r . & vxor. 
C D c n i q ; quid fit infpicicndum inconfti-
tucnda dote,dixi l a t e c a p. i . Quibus addi 
dum,q? fi j ateriubet filiam traddi nuptui, 
vidciur fentirc,vtdotctur, fccundum L u -
pum.d.c.pcr vcnras . '5 .2 .coI .3 .dcdonai . ia 
f c r v i r . & vxor . E r a n valcat difpofit io pà 
t r i s in teftamctocommittentis arbitr ium 
mar i rands& dotandi fiiiam, vide A l c x a . 
& lafo. l .Turpin.f l .dc leg. i . A lex.l . y . n r . 
28.f f . folu.matrini .& ibi recetiores. q^ii^^ 
quid autem fir verius iHud cft expcditu, 
cu cui cómittitur arbitriu dotis, non poflc 
maritadam meliorare Regia.l.3 i . Tauri . 
CQ^atcnu^ autem poisit ie extendere, ari 
fcilicct teneatur afsignarc intcgram leei-
timam,dixi cap. I. V b i d.xi quid hnàic 
iud:candtim ftatclure Regio, quo omnes 
patris facultates ccnfentur legitima filio-, 
rum,excepta quinta. 
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^ ^ C E t quid fi pater inftituat primogenium 
5 cum onere dotandi filiamtquomodo dota-

ri dcbcat,an fciiicer,vlq; ad leg.tima, vide 
qux Ibi dixi ,& nouifsimc iMolin.lib.z.dc 
Hiipan.primog»c.i 5.;! nu.34. l»itcrim ta 
nicn,dc cocui committiturarbiirium do-
tis, vide Bart. ik Rayner. l. fi fiJix. ff. de 
Icg.j.Corn.confi.i 9 7 . C 0 I . 5 . vcrfic. quòd 
maxime cum feq.lib. i.Saluin difputa. fta 
rutocauctur.Arius. I. <o^Tau. num. 1 8 . 
Ang.in A uthct.dc rclHt. & ea qux parit. 
•^•.quamob rem.Bald.in Aiuhen.res qux, 
colé4»CkCommu. de leg. Soci, confi 1.28 
num. I 8.lib.iw& ind.lixrcdes mei.§ .cum 
ita. col.pcn.fF.ad Treb.Curti.fcnior.confi. 
ct7.col.i2.Alexan.confi.83. col.fi. lib. 4 . 
Sáli.& Fuig.in Autbcn.res qux.C.còmu. 
dclcg.Alcxand.confi. ^ 9 . c o l . i . lib.i & 
confi.7.num.<.lì b.i.Alfliít.conílit.SiciU 
rub.5.iit.ilcíucccfsio.fil.nu 5 2 . c u n ì alijs 
^congcftis^cap.pr mo. 

2 4 CQuid autem in fifco adquempatrisbona 
pcrucn lit,quatenus tenearurdotarc filias. 
Jlefpondeo fiíciun cogi d )farc.l.iiì infula. 
ff.iolu.matrim.Ba d l.fi. C.dedor.promif. 
PauM.fi foror.col.fi,.tt.lblu. matrim. Soci. 
confi.j;7.nui? 3.l 'b.4.Rip.l.i .num.78.if . 
folu.matrim.Lupus in rep.c pcrveftras.f. 
a3 .nu. i 6.dc donat.!nier virum, & vxor. 
Corraf.in rcpet.l.qui libcros nu.i lo.flF.dc 
ritu nupé Fifcus cnim tcnctur foluerc de-
bita cius cui s bona occupat.l. fi vt propo 
nis C.dc bonis proferip. 

^ GQiicd proceda ctiam fi bona patris con-
^ J fifccntu* propier Crimen lcf(^maicftatis di 

ninx,vel liumànx,adhuc cnim fifcus tene 
tur doiarcfiliai fi non habeant vndc fc do 
ten!. L'CC^ cnim hodie ex cap.cum fccun-
dum Icges dc h r et.in.ó.nulla rclinvjuatur 
fili)s legitima, & correda fit.l.Manichxos 
jiSc.l.quxunqi.C. dehxreti. &.l. 
Vart.3-iamcn filcus,qui fucccdit in bona 
hxrctic , tcnctur de Xi|uiiate a!crc filios, 
yel eis aliquid pro alimcntis dare. Cum c-
nim lex eis reiinquat vitam.cap. vergctis 
dehxreti.non fi^nt famx, ?d mortem adi-
gendi. Itadocuit loa. Lupus Decanus Sc-
^oiiicnfis in traiìatu dehxreticis .q.Ip-^ 
lequiturloannes Lupus in rep.c.pcrvc-
ftrasf.i^.nu.T ^.dedonatio.glof . I. 9. tit. 
^.hb.3.fori,verbo A o/ro, Et facit q? icri-
titGuilliclmus de Monte, in Clemen.pí^^ 
ftoralií..^.cxtc' u.dc rc indi, cp fi filij egeni 
Cnt,nj>ncfl: eis ctiam propter grauiisiniu 
dciI a ù patris, toUenda portio debita i u r x 
naturx , * 

^ C E t infcrtLupus^d.^. 1 3 . 9 cum dos fuc-
cedat loco alimcntoru,q) fifcus icnetur do 
tare filiam hxretici. Citat Bald.l.fi. C . d e 
dot.promif.SedBaldusnon loquitur e x -
preflc quando bona confifcaniur propter 
crime hxrcfis.N á extra cafum q u o ^ p t c r 

/ crime lefx maieflatis diuine, vel humanx 
bona confiicantur,manifcftum efl: filcum, 
vcl quecûq; alium bonorum paternorum 
fucccflbrem,cogi dotare filias, vt pater ex 
fiipraciiatis. Nam id ecncralc efl,obliga-
tioncm dotandi traniirc ad hxredes, vel 
fuccciVores patris,vt per Bart. & Paul.l. fi 
maritus.'^.fi voluntatc.ff.folu. matrim. & 
in.l.pofl dotcm in.t.q.prin.ff.co.tit.PauL 
ind.li foccr in princ.ft. eo. tit. Curt.icnior 
ci)nf.27.col.i4.verfi. venio ad quartum. 
Aretin.l.qui iupcrftitis ff.de acquircd.hx 
red.Hyppoli.conf.i c j .col . i . Alcx.confi* 
I 6 9.nu.2.lib 7 .Dcci .conf . 379 .nu. i 3 . 
G R c p e r i o lamcn , ç in cafu quo propter 
crimen Icfx maicflaiisdiuinx bcna cófif-
cantur,cj) etiam tunc fifcus de xquitate tc-
netur filiam dotare,ita docct Ripa-l. 1 . nu. 
7 8 . f t . f o l u . m a t r i . C o r r a f i . l . qui libcros nu. 
I I o.ff.de ritu nupt.Quorum opinio Chri 
ftianx charitati conucnit, & amplcfìenda 
videtur,licet contra dicatur fentire.Socin» 
confi.j 7.lib.4. N 0 cnim manfuctudinem 
Chriftianam fapit,pati ctiam hoflc famx 
perire, & magnifiLum,fanilüq; cum pri-
mis eft,pudiciiix pucllarum fuccurrcie,nc 
inopia proftituat corpus. E t in ambiguis, 
prudentifsimum cft,in ca parte deflciìerc 
qux manfuciudinem, & cliariiatc fapii\ 

Z 8 ®-Q."aicnus autem fifcus tencaiur dotare, 
liqucbit expuelìx dignitatc,forma & x t a 
tc,& cum dos mifericordia concedatur, po 
tiusquamiurc,nonoportcbitamplius pe 
terequam q)mediocre, vcl infra medio-
critatem til^arbitrio prudentis xftimadu» 

2 9 Cl'ludautem prxtcrmifium nolui, viris 
Chriftianisadfò fuiflecurx ncquisfamse 
pcrcat,vt non folum fpurix cx lacri iuris 
tradditionc alimenta conccdant, verum 
ctiam obligatio alcndi tranfii ad fuccefib 
respatcrnx fubflantix quod lanfìum & 
inuiolabilitcrobfcruandum mihi videtur, 
& docet Socin.in.l. Marcellus.^, res q r x , 
col. I .ft.r.d TrcbcI.Curti.iunior in A u t h c . 
rcsqux,nu.3o.C.commu. delega. 

S VM M^. 
I D ä oh ib Iti O de non meliordnio dctU 

^ ratione,an locum obtineatw filia [ecun--
(/a 
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do fiuhentuc^ mm z. 
z Imdktiii'i Auth de sntulit. d^jt.f.quU yero 

C(>//4r'7.Ídifumpta fuit ^4ut¡%(ed qui 
MS Cjí rei yxo^a^iione. 

3 Vos ineongtux an.hnArito conjlme tnAtrU 

» monto: <tuvcart po¡¡itM 
S Immodicam donationem (patre y¡uente)añ 

pó/Sit reuocari a püjs» 
Pater^vi feCundonubentiteneatur doterH 

^ater inqps^anteneatur dotare fiHarñ^ 
7 Dos fecundo nuberi quo cafu d.idafn,(;¡r nu^.' 
8 Legitima filiorum lure Regio quanta /if. ^e-

mifsiutr " 9 

ttan ¡ilo cafu teneatwr alimenta dare^& iiU$ 

2 2 Prima dos dataflide, ahfq\em culpa amif^ 
fa, an fibi in legitimamimputAri debeat.^ 

¿^Prohibitio de non melior andò an extendatut 
ad abenAtionem neceffariam. 

12 

z( Filia qutnthtl babiturà^ex paterna (ubfli^ 
tiajprxter dotem: p dos femel data,eius 
culpa amittatur, an fit iterum dotanda, 

2 8 Filia emancipata femel dotata, an fu iterum 
dotanda, quandocutiq-y fuerit dos cofumpta, 
dum tamen non lumt culpa parns. 

A ¿ito de dote,communistft patriSiCì^ fìlixm 
0 Dos congrua data fìli^ftadhuc extat(eo cafu Ltmitafiflianou fit emancipata. Et qud ho-

quo tenedtur pater eam fecundo nubfntem die ftruandum fit in hoc. 

dare')anpromodo facuitatuum{fidiminu ^^ Paterìemancipatam an dotare iefieatitr,toties 
. W fint)teieatur dare. quoties opus fuerit. 

Pater ftcu fido y nuptui traddens f liam fi dote 3 ì Filia ex nuptij^ f lum yìdetur ltberataàpAtrÌ9 
promittat nulla faEta mentione de prima, porejiate, in his qua: fiòt ytiUaJuntiHÒ yerú 

. an ytraq) peti pofsit. '¡^^ damnofa. 
Et quid finiaiorem fummam promittat qua 3 ¿ Affeftm naturalisquo pateradducituraddó 

fuitprima,4ncenfeatur prima ibi compre- tandamfiliam, non tollitur emacipaùotie: 
- henfa. 3 8 Frater',an teneaturfecundo^ororemdùture.re^ 

Et quid in mullere fecundo nuHenté.promittete mifiiui. 
dotem nulla fum na exprejp, an yideatur 3 9 Vidux fecundo nubens quantum pòfsit dare iià 
promettere, quod primo marito in dotem dotem marito, 
dedit. Inttlleflus^LhacddiBali C.de fecuhd.nupt. 

Pater dotem non tradditam^fedpromifia pri- 4 o Maritus fecuudo nubens h^befifq; flics quatS 
mo nurul,an teneatur filici fecundo nuhenti dnt^m dxr^ tateiL 
dare. num. r^.^.r^ j 

^^ Verbum Dare^eS?^ promictere , an parifi-, 
centur.' 

^f Dos data in primo rnatrìnconìo,fiextat^aH 

pofiit fecunda dosypro fecundo matrimoni0 
petii&numéif. 

Filia ßcundo nubeni,foUm dotem prdtfumitut 
habereà patre.C£tera aatem^prater prima 
dotem, prxfiémitur habereàmarito, yel ex 
proprijs bonis. 

I e Vata a patre^'pro fecundo matrimonio prét^ 
ter primam dotem extantem,ß excedant 
legitimam ^ y ti praßnitlqnem huius noßr£ 
Ims, anrefecanda fint. 

, 8 P^ter aßt^ans legitimam filio Jn yità,fi dolo, 
yel ciJpa fua eam amifiit;an pater tenea^ 
tur denuo rclin^téere. 

in dotem yxori d^re potefl. 
Dos qux datur à marito yxorii an fit dandá 

ante c^Ktraflum matrimonium,yelpoftm 
Limita fi yxor effet ncbilihmaritus yero igno-

biliSé 

fo/i» difiaßtio huius legis loct4 
haheat in dote, quéi datur /e-
cundo loco filia fecundo nu-
henti.Caf^ XV L 

QVitro deinde, an difpofitio huiu9 
legis locum babear in dote cjua pa 
ter dat filix fccundo nubenti .Di-

ftineueaut dos primo loco data extat, auc 
conlumpta eft. Prini^o cafudiftinorucr.du. 
A u t enim dos fuit immodica. A u t fuit iu 

congrua. P rimo cafu/ciUcet quado 
dof 
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dos primo loco data fu î t immodica, certe 
pate, nò tenetur cande dote dare fccùdo . 
rubciiti. ita probari v-idctur in Autl ie .dc 
arcjiial .doiy .quia vero ia,ibi, c/f. 

^ CRcperìo tame,q> Philippus Dccius ,ex-
ce lentis ingenii vir, conr.3 j . p r x f t a n t i f -
fi me DoAor^col.ö.verfic* nó obftat tertio 
vltima rerp:>nrio. Scribit, quAd etiamfi ' 
dos fir immodica,fi data eft filix cum pri-
m > nuppn' traddita eft, pater candeui do-
tcm daTc deber cum fecundo.nubit. Qnod 
rcj^etit in code confilio,coI.fi. Verfic. non 
cbftai,quôd.f.quîa vero. V b i dicit, quòd 
tl!a verba. S/compricweft polita in dift.^^ 
quia vero. Significant, fi conuenietìs eft. 
E t cp irainterprctatur ibi glofa. Sed certe 
¿ lo lanon explicit illa verba, hcct antea 
cxpl'cet verbum còmpetit, ideft fi conue-
nienseft. Aeqiiidem fatcöV vcrba..f.quia 
vev0,ibr,S< comjpctcns cß , intcri^retari pof-
fc,fi x q u u m eft,cum tamcn fecundù pro-
prictátein Rbmatii iermonis, non reftcdi 
caturcompcrcnsquod xquum e f t , certe 
nonv:d?ìur prxpoilcrum indicare,tex-
tum illiim exquodcfuinpta eft Authcnt. 
'fed quauis.C.dc rei vxor.aih'o.loqui qua 
do dos primo loco data, fuit competens» 
Scdadtcrt Decius indcfenfionc f u x opi-
nionis,verba vltinia eiu.s.').q^-iii vero, vbi 

;dicirur 9 quando iacultatcs patris aliquo 
calu funt dimini:tx,quòd dotcm minuerc 
potcft,<5c folum iuxta facultares dote con 
ftitucre; ergo vidctur ( inquit Decius ) ç 
aliàs nôhabcatur re^cftus ad facultdtes, 
& q) dos debet dári (icut primo data, vel 
promiflafuit . Sed certc noe telum in cum 
re torqùer i potil i , fi enlmdiminutisfacul 
tatibus diminuitur dos data, ne incògrua 
fit,multò magis diminuctur quado àpri i i 
cipio incongrua erat,& immodica? 

2 C M i h i vidciurdiftinguedum. Autenira 
J dos primo data tanta crat,vt fieret prx iu-

ditium Iciit imx cxterprum filiorum, & 
- certe fecudo nubenti dari non potcrit, ef-

fet enim perieuerarcin errore feumalitia, 
cum cnim «n primo marito cui data fùit rc 
uocari polsit,ctia còftate ma t r imonio , vt 
Dcr Paul.l.vna.col.a. C.de inoffi .dotib.& 

. : . ip.Tauri jCumaUisquosinfracitabofuo 
oco,cur fecundo marito detur, & fccudo 

nubenti non tollarur, quod de iure aufc-
rcndum eft? Quodautem dos de iure com 
ínuni dari non pofsit fi fiat prxiuditium 
legicimx cxterorum filiorum ; docui late 
fupra capite primo. 

. CRurfus 9 ex decreto huius Icgìs filia n8 
^ pofsit vltra legitima dotari, indicaiit cius 

verba. Itaq; fi fupra legis permilsioncm 
dos data l i t , n9n eft danda filix fecundo 
nubenti,optimu enim eft errores noftros 
Corrigerc, & cum àpr indpio iniqua fuc-
rit dotis conftitutio, certe fecundo nubcti 
pater auferre cam poteft. Habet cnim pro 
fe legem , corri git c^uod prx poft ere fecir> 
cuitat lites inter filios, ac demu Facit quod 
inulta filia faciendum eft.* 

5 CNcq5 obijciat aliquis^viuentcpatrc non 
p o f i c reuocari à filijs immcdicam dona-
tionem, vt.per Cald. & Salic.l.vna. C . dc 
inofti. clonar. q> fic filia fecundo nubes, 
fahim viucntc parre, retincret dotcm im-
nicdicam.Sed h x dupliciicr rcfpondeo» 
P r i m o quòd in cafu de quo loqùimur pa-
ter rctinct.nbn fili).Dei'nde pater ipfe agc 
do, vercxdipiendo poteft impijgnarc i m -
mcdicam dotem à fc conftituta!m, faitim 
e x vi huiui legis prohibitiüc, vi infra di-r 
cam fuo loco. Pro.hac opinione feciuht 

^ vcrba.f.quia vero il:)!, Sic'ompttcn:. 
^ CSi tanjcn doscfict immcdica, non quòd 

faccrct prxiud'tihinIegitinH\iliorum,fcd 
c^uia fi pater fecundo nubenti tracideret 
cain,paupcriatx prxmeretur, & tunc no 
teneturiccundocandemdotcm dare; ità 
probatur qu a vero, & in Authcnt. 
fed quanuis. C . etc rei vxor. aílio. Quod 
amplia, non folum* quando poft conftitu-
tam dotem paupertas, & diminutio facul 
tatuum venit,fed quando à principio, te- • 
porc primo conftitutx dotis^paupcr crat. 
Moucor,quoniam pater inops, non lene-
tur imo non poteft dotare filiam, autore 
Bald.l.fin.col.3.C.dc dot. promif.nu.io. 

Roman.Ui.ft.lolu.marri.Iaf.^.fucrat^coL 
3 6.verf.{ecudonotate.Infti.deaa¡.Corn¿ 
conr.282.co\.6.ver.nec etiam, lib.i.Arcr» 
c5f.i7.col.pen.ver.dico ctia. Lupus in re 
petit.c.per veftras.§.2 2 . i n conftitucndá^ 
nu; I .de dona.intcr y i r .& v x o . 

7 CSi tamcn dos diccrctur in)modica, quia 
exccdit legitimam dotatx,qux de iure co 
munì eft tertia paternx fubftantix diui-
dcdaihter quatuor (cu panel ores fratres, 
vel d:m^vdjum paternx lubftantix fi funt ' 
plulqua quatuor, vt in Auth . nouifsima-

te dos ^nm'ù nuptijs dataidanctà eft cu fe-
t ido nubit. Hec eniili dos,licct dici pofsit 

c\cc-
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cxcedere modum rcquif i tum, quia cxce-
dit legitimaiTi, tamen cum nô faciat prac-
iudit ium legit imx cxterorum filioru, lex 
permittit patri, v t dc rcliquis bonis, q u x 
reftaut dedufto tríente,vcl femif lc , pofsit 
meliorate filiam quam v c l l i t , & v n a m vbc 
rius qua aliam dotarc,vt late probaui.c.i • 
n u . 2 4 . vcrfi.haiVcnus dedotc. 

g C H o c tame non proccdit l u r e Regio ,quo 
v n i u c r f x parentuu facultates dcpto quii i 
to funt legit ime filiorum, v t probaui.d.c^ 
l . n u . i 7 . quoniam vbi primu exceditur 
1 egi t i ma dota t x ,fi t prx 1 udi tium legi ti m¿ 
cxtcrorû. Quìnimò eiiam fi detur quinta 

Ì3ars ccnfctur fieri prxiuditiuny quoniam 
ixc lex prohiber cam darí in dotem fupra 

legitimam, quod traftaui ctiam cap. i . 
9 OlSi tamen dicerctur immodica, non quii 

cxcedit legitimam dotatx, ncc quia facit 
prxiuditium legitimx ahorum, fed quia 
cft fupra modum facultatuum, & tunc fi 
cxccditur meta hicadfcripta,reflccabitur. 
Si tamen non exceditur meta,ncqj legiti-
m a , & tamen cft fupra congruentiam ho-
neftam,& hoc cafu cogcndus cft pater da-
re fecundo nubenti intcpam dote, primo 
conftiiutam,&ita intclhgendafunt verba 
Dcci.d.eonfi.3 j . quni incautis facile im-
ponete poflcnt,& vidcntur fcrupulum i n -
icciírc,Caílai1.in confuctudtBurgund.rubi 
7 . f . i 2.nu.2-
CSecundo cafu, fcilicet quando data fuit: 
dós congrua,&: adhuc extat, certe pater te 
netur candem dotem filix darc,vt in diiV. 
Authent.fed quauis.C.dc rei vxor. aftio. 
Nifi-forte cius facultares fint diminutx, 
tunc cnim folum pro modo facultatuû te-
netur dotare.Ita probatur,in Authcnt.dc 
xqualita.doti.f. quia vero ad finem, & in 
d. Authen.fed quamuis, & ibi notât Cin-
Soci.conf.j7.num.j i.Ub .4. & conf . iooi 
nu. I o.lib.^.Bocr.dccif. i 3 7 .nu.2 .R ìpa . | . 
l.nu.6o«ff-iolu.matri.Pau.conf.i i.col.2. 
verfi.fi vero nubar.lib.i. BaptiftadefaiÌ-
fto Blafio.d<;prxuilcg.dotis. prxuil. i o i . 
Quod pater facere tenetur, non folum fi 
filia vcllit fecundo nuberc,vcrum etiam fi 
vcUit ingredi religionem, vt docui fupra 
cap. 1 • f<^orfim dc per 
fc viuerc,vt Alberici opinio eft, que citât 
& fequitur Ripa.i-i .n^63.ff,folu.matri. 
Facir.l.ftipuliitionum.tt. dc iure doti. 
C R u r f u s illud notatidum , <$ fi pater qui, 

I I fccudo nuptui traddidit filiam,promittat 
doté,nulla mcntiouc fafta dc prima, ccrtc 

I O 

vtraq; dos peti non poteft. V t egregie 3c 
prudenter dcfi 

nit Guido,decif.3 7 j . nu.3. 
-- Se fingular1.281.Cin.in A u t h e n . fed q u a 

uis.C.de rei vxor .a f t io . Corn.confi 1 . 1 0 2 • 
lib.2. E t probatur cxprcftc in.l. dotcm.f f . 
deiuredoti . fcnbit Curt . iunior , cof. 1 4 4 . 
nu.8-Abb.cc n f .46 .co l . I . verfi . v e n i o a d 
fecundam lib.i#&: conf.8 i . co . l ib .S igno-
r o l . c o n f . 2 J 2 . C 0 I . Í . ver f i .prxterea . Boer . 
dec i f io . i j7 .Bertran.cof .3 ^ . n u . i i . l i b . i . 
Bcned.c .Raynunt. verbo D o t e m , nu. i 8 . 
detef lam.Quiuimò ctiam fi pater malore 
fummam promhtat quam f a i t pr ima dos, 
cenfetur prima ibi comprchenfa , vt per 
Alcxa . in . l .hnit ì fmodi .^ .cum pater in 3 . 
lim'ita.fF.de leg. i . Quod intelligc,vt ibi dc 
c^arat,&: v ide eum in.l. fi cum dotcm.'^.. fi 
patcr . f f . folu.matri . latcBocr.dccif i . 1 3 7 . 
nu .2 . Sic mulier fecundo ni:bcns,non c x -
prefia lumina dot i s , yidetur promitterc 
quod primo marito in dote dedit.l. diuus. 
l .dotcm.ff.de iijr.doti.l.pen.«f . v x o r . f f . i o -
lut.matrinul.crm marittis.»^ T i t ius . fF.dc 
paft .dotal .Cin. in Authc . f cd qtiamuis in 
^ i q u x f t . C - d c rei v x o r a f t io .Bart . in d i -
ipuia. incip. Mul ie r h.nbésamplum patr i -
monii jm Socin.conf.6o.nu.i4dib.4.]Pau» 
l . f i mulier diucriit ,&.í .pen.f .vxorwfl ' . íoU 
mairim.SccT.conf.go-» nu. i . I i b . 4 . t c x t u s 
in.l .dofem.ff .de iure doti .Bocr.dccif . i 3 7 
i iu. i i .di ft ingi :endum tamen inter maio-
rcmyácmiinorem, vt per P a r i f i . c o n f . 3 4 . 
l ib. ; .col42. & vide Cor . ahter fentientcm 
confi . 2 j 4 .col .3 .verfi.itcm prxmit tcndu , 
l i b . i . 

t i C N c q ; folum pater dotem primo traddi-* 
tanivfed folum promiflam,tcnetur filix fc 
cundo nubenti traddere, licct nunquam 
tradditaf^erit.ItaCin. & Sali, in d A u -
thcnt. fed quauis .C.dcrci v^cor.aftio.Iaf. 
in.l.filialcgatorum.C.dcIeg.&nouifsimc Deci.conf.3 c . co l . 2 .& .5 .num.4 .ver f i . m i 
hi videtur, <x coUá.vcrfi .cgo vero indubi 
t an te r , vb i citar.§-.quia vero in Authé. dc 
xqualita.doti , ibi: Otrw/int,quod videtur 
ficrnificarcpromifsioncm. Contra tameii 
f e n t i t g l o f . i n . d . Authent . fed quanuis .Iaf. 
& Ancel . in.f . fucrat . Inft i .dc aftio. ac no 
u i f s i m c R ipa . l . i .num. 64 . ff. folu. matri . 
r c m i n d c f i n i t a m i n medio rcliquit. 
CMihi prima fcntentia placet, nam filia 
in dote:ius videtur habere, cria fi no trad-
ditafed promifia fuerit, vt in.l. ex morc^ 
C.depaft.conucntis. Item licet tcxtus in 
4.quia vero,dicat dotem ad patrem reuer-

furam. 
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furam, 5c fic videatur fuppòncre fuiíTe da 
t:im,lumen i'aiis rcuertitur,quoad faculia-
tcn dv.nuocam dandi,cum eius jpotcUaic 
nunquam cxiucrit. Item fi fundameium 
iVcundo dotandi, eft, q) dos feddit ad pa-
irem,certc fatis rcddit,qux nunquam dc. 
farto ciuF. manuuni exit. 
GNeq; obftat verbum(Data)pofiLU i n . f . 

^ ^ quia . croiquia dare,vel proauctcre paria 
funr,vt in d.l.cx morte.C.de paft.conuen.. 

clixi fupra cap.z.vcrfjc.notandum. E t 
haue opinioiic/m cafu magis dubio tenet 
Cur.i.lcn.'or,cr)f.Z7.col.i j .verfic.fi enim 
d.itio. V!ii dicit, q>fialjquis dedit primo 
in dotcm aliquam rcm,qua cx ftiatuto da-
re non pocuir,& co prxtextu non foluit ,^ 
fi filia fccundo nnbat,icnctur,parem fum-
mam in dotem dare, quia fatis dicittir re-
dirc ad cum,quod nùqua nr deci i t,̂ 5c fic eft 
ivagisconfcruatum, vt feciido dotct. Et <f 
dos promifia fit fccundo danda docct C i -
fontanus in.l. i 7 .Tauri ,nu.5 .Vcrfi.fcd his 
non obftaniibus. 
illllo.da.utcm addendum,q? quado dos da-

i $ là extai, fecunda dos pro íccúdo matrimo 
nio peti nó potclt. l ia probatur in A uthé 
q) locü.C.decollatio. tcxtus loquitur 
de dote amifla. Rurfus probatur quonia, 
vbi i rimum pater doiauit, fatisfccit.obli- j g 
cationi impofita fioi, ex. 1. qui libcrps.ff. 
de ritu nupr. Ncqjampl ius quam.fc.mel 
tenctur dotare, fi dos cxtat , . v t figfiificat 
Soci.in.l.2if.q) fi in patris, n j . i j . i 6. 
ff.folu Uiatrim.CurLi.icnlor', conf. 27. coU 
I 5 . Hinc mfcrtur ,^ licet filia fecundo líu 
bar,folum prxfumitur habere dotcm a pa 
t re ,cxtcra autem prxtcr primam dotem 
pr:tiunntur habere à marito, vel cx pro-
pr is bonis, vt ycr l a f . confi.8 nu.2. lib, 
i .Albc.cx Sali . in.l .etia.C.dedonar.inter 
v i r . & vNor.Sar'.in.l.quintUb.ff.cO'i.tit. 

• CInfertur et ani,q^ fi pr:^terpriniam dote 
^ ^ txiantcm,parcr aliquid der , pro fecundo I 9 

* matrimonio,9 fi c.vccditur legitima , yel 
prxfinitjo huius legis,reflccabitur:vtdixi 
fupra cap. j .nu. 5 8.'Vbi traftaui de augmc 
tQdotis,anadmittatur, fi excv^datur i i im-
ma hic prxfiniia. A uil^a autemcenfebitur 
dos,6 pater fecundo nubenti aliquid dct, 
etiam fi non declarer fe dare pro dote, vcl 
augpicnro.l.q^ autcm ff.de iure doti. & ibi 
Ban-Bald. !.nulla. C de iure doti. Cornc. 
confi.2l5i.col.4-lit.E.lib.r> 

j — ®-Vcnio ad Iccundam quxf t onis partem, 
* / qtíando,íciiicct,dos primo data cófumpta 

cft,an nonobftantchaclcgr, pítcrfccüdfí 
dotem darcpofsit,etlam fi vtraqj dos iwn-
fta cxccdat prxfinitione huius legis.Sup-
ponendumautem,q? fi filia.dololc cófum-
pfit dotcm, vcl fua culpa cam amifsit, pa-
ter non tcnctur ca fecundo dotare ccflan^* 
tcautcm cius dolo,vcl culpa,ft cuf.da dote-
dare tcnetur. Ita probatur in Autl^cnt.qi 
locum-C.d^coilatio & ibi notant Barto» 
Bald.Salic.& C:orn.&rIaf.coK4.nu.7. C a -
pclla ToIofana.AjQ. Boer.dccifio. i j i . 
col .c.&-3-Bárt. Bald. Ange l .Paul . Imo!.' 
& Alexan.qui dicit hanccommunem,nu.' 
(j.in.l.fi cum dotem. f . i . ft', foln. matrinu. 
Paul.confi.So« quia per fupradiJÌlum,coU 
2.vcrfi. l icctenim lib. i .in antiqua impref 
fione,Soci.confv7j.col.3.vcri.primoi quia: 
vltra lib.z.Barba.in.c. q u x in ccclcfiarum 
nu.2o^dccoDftit.Soci.confi.5 xol.z.v.crfi. 
quartaTatÌQne,lib.4. Curti.fcni.corifi .27. 
col.i j hxc cft communis dcft inaio, fc 
cundum Lupum.c.pcrveftras. f i2 4 . incip. 
anauu3,nu.i j .de dona, intcr virum & v -
xor.Iaf. in Auth.res que,col.7. C.commu* 
delcga.Campe.dcdotc. i .par.q.26. Signo 
rol.conf.8 8.Noucll.dcdotc.6.part, priuii^ 
j . & . i 6.BcncdicT:.caP.Raynuntit:s,vcrbo 
Dotem>nu. 1 9 . de teftam/ 
CConfir inatur h x c c ó m imis opinio,quo-
ndam fi pater afsignaiiit filio legitimam in 
vita,5cfilius cam perdidit,diftinguitur,an 
fuo dolo>vcl culpa cam.amiircrit,vt vcl pa 
ter tcneatur denuo rcHnqucrc, vcl nò. I t a 
B a r t . & Baldi & Alcxanwnu^p.Jw fi cum do 
tem.§-.i.ff.folu.matrimo.BaId. in AutTiéw 
contra rogatus,nuw8.vcrfi.& fàcit ad duax 
quxf t ioncs .C .ad Trebel. & ¡n.l.fciinus, 
num. i I. vcrf. fexto quxro. C.dc inoff ic ! 
tcftam.Iaf.in Authent.quòd locum,iiu.7. 
Cdecollat.Bald.in Authcrlt. fi captim.in 
finche, dc epifcopis, & cicri. Lupus. 
CA.num.9. 
CQuinimò non folum legitimam non tc-
netur relinqucrc^vcrum ncq-, alimenta da-
re, ctiam fi reucrtatur ad patrem , f i mcdo 
dolo,vel turpi culpa bona amifsit, ita Bai.• 
ih Auth.contra ro¿;atus, nu 1 1 . col.2.C» 
a d T r e b e h & in.l.fi cum dotem-^.i . ff . foK 
matrim.Curri.iunior in Aiuhen. rcs qux^ 
num.3 i .C.commu.dcIcg; E t videtur fe -
qui hancdiftinftionema^i dolo, vcl culpa 
lata: filius bona amifcrit Alcx.ñd.K fi cum^ 
dotcm.i-^ I inum.p.vcr. quod vlt imum.ff . 
lolu.matrim. v t vel pater tcneatur denuo 
alere, vcl non. 

CSed 
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. CScd în hoc de alimcntí¿,<p ctiam fi filius ' 

alcrc.fcritit BaVJ. poft lacobum Arcnam. & c i u t . s , dum traçant de bo-
1.1 naitiraic num.7.ver.quxro quid ^fi«, confumplìt in ludo., 
fifili«s.ff.dciuft..&mr.Ianni Amh^ jXSppofit is ,di i>i ; , ! :uc aut cnim dos 
c u ô d l o c u m n u m . 8 . C . d c € o l a % B a l d a n . U a 2, 
fcinms in principio,col.5 cuam«»i.i 1. r . •ftVIlllUtJ r"" 1 ' - j . 
to quscrOàC.de ínofEc.tefl:am.<Sc vide Bai 
a Bartolinis, vulgo dicl:us Noucllus in 
rcp.l.2.f. I .fF.foln.mairini. & :bi Vincen. 
11ura.i9.Hipp0l.fingul.104. inc:p. pater 
tcnctur. Barba.cap.cx partc,col.3 idc con-̂  
fuetud. 

% I CQuac opinio aequior videtur, ¿t magis 
Chriftiana, imitationediuinx mifer'cor-
dix, cuius bonitatc videmus li:cem exori^ 
ri fupcr bonòs,& malos- Alimenta tamen 
huius filij,iudex ftriftifsime laxabit,fprc 
taomniconfidcratione dignitatis. Indig-
lìus enim videtur mifcricord'a qui yP 

cu «IIU'II" r ' i 
tur icciindam dotcm dare iuxta commu^ 
nem opinioncm, & tunc etiam fi faftà 
c o m p u t a t i o n e primx dotis exccdatur le-
gitima, nihil ad rem,quoniam prima dos 
abfqj filix culpa aníiíTarnon imputatuc 
fibi in legitimam, neq; facit paricm,iux • 
taca qux fupra dixi,num. 18. verfic. Co«^ 
firmatur̂  N orai Bald.à Bartolinis, vulgo di 
flus Nouell.in re per.'. 2. . ff-folu. ma-
trimon. & ibi Vinccntius Hevculan. nu¿ 
39. Benedift. in cap. Raynuntius, verba 
Dotem,num.'io-dc teftament. Nouell. dc 
dote^col.4.in patuis. n u s enin i v i a e i u r a v^ui^ j^ . t« -- 1 - r i r j . 

culpalibldinibus,&luxu:bona proFudir. Z 3 CRurfus quod ctiam filine cafu exceda-
Satis cft,vt liberalitate patcrna.cffugiatpc tur fumma lue 
riculumfamis, qux mortem adferrc pof-
fet. Licetenimfupponeremus patrem tc-
jicri alcre filium iuxta dignitatem.htutor 
fccundum dignitatem in princ.ft^. de ad^ 
ininiftétut.l.l.f. mulicr.l.habitatlo. fi^. de 
vcnt.in poflc.mitt.l.fcd etfi quid in xdifi«* 
caucrit4f ifutficienrcr.fF.dé vfu fru.traddit W c i U V L 

Bald.in rub.C.qui bon. ced. pofl. fcquitur 
Arct.conf. i ^.col.pcn.dub. j . alijq^ plurcs 
interpretes quosal egat Tiraqud.in trail*^ 
nobilitatis.c.2o-num.i 3 Ó.DominusPrx 
fes in epitome fupcr.4.2.part. cap.8. f«6. 
num.8. & banc opinioncm fcquitur A 
gcl.conf. 362. Alcxànd.conf. 7 o .1 ib.4. De 
cius ind.cum quid.2.1ca.num.3. fF.fi cert. lem. 
pct.idcm Decius in cap.Epifcopus^nu.i o. 2^4 CPrxterea pater non dat per viam dona-' 
dcprxbcnd.Ripa.lib.i.rcfp6rc.i4.nu.7. tionìs fccundam dotcm, fed coaftus di-
ri n — , , , ^ Z . t . ^ i : - • • 

V M l . J - ^ 

tione vtriufq; dotis niliilominus liceac 
fccundam dote confiituere.probatur quo-
niam hanc fccundam dotcm pater jurecò 
gente dar, vt patet cx communi fupra re-
lata. Ideò nrohibitio huius legis non cx-^ 
tcnditur adalicnarioncm nccclinriam, ve 
in.l. alicnationes. ff. famil. hxrcifc.latc 
Bari. AIexand.& laf. in.!;filiusfamilias« 
^.diui.ft^dc leg. T. Se in Auiheni. rcs qux^ 
C.commu. delega. 
CRurfusprobaii\r, quoniam fil^á hoc ca-
fu non poteft dici mcliorata, nifi fecunda 
dos contineat meliorationem,prima cnim 
non eft in confidcraiionc^ ncqj facit par-

Roman.fing. 1 1 .lafiin.l.cum i).f.vult egi 
tur num. I .it.dc tra nf. Roch us de Cune de 
iure patronat. verbo vtilc. q.3. Bertrand. 

. Petrus Paul. Pa-
Crabeta 

confi. 1.89 ^ o^orrafius'lib. 3 .MifccU 
lan.cap.i tit. 19»part . 
. . verbo: riqucza, qux lex hanc fenten-

tiam fülcit,&.1.24 .tit^.parr.i . & non ta-
cendo autor? L a « de Cordona in.l.fi quis 
àliberis.$.fcdiì films a num.43.fi; de li-
bcris agnofccndis.quod in Icgiiimo ve-
rum eft, hoc tamcn non admittcndik qua-

LIU1II3 Â vvt&iviM«*« ^ 
fpodtionc legis. Poftrcnjóc.Tteri filij q u o 

^um ftuorc condira eft l i«c lcx, non pof^ 
funtconqueri legitimam fuam minu . P r i 
mp quoniam non mi nuitur dote fecunda j 
fed amifsione primx amifla autcm non 
exccdcbat, & amifla iani non eft dos. S e -
cando quia legitima mtnuitur obiigatio-
rc leg is ,haudal i tcr quamminuercturf i 
p a t r i cx aliqua caufa aufcrretur pars b o -
rerum. Si tamcn dos fiUae culpa am i f f « 
e í T c t . c e r t c fecunda dos ctiam infra f u m -
mam huius legis dan non potcß, fi oritur 
niclioratio e x aliqua e x dotibus,vcl e x v. . 
traq; iunila. Ì^rnor ia culpa amifsit bona data, vt fc - ^ • . 

W n i m i p f a c x propria culpa de- z < CMoucor pr .mo, quoniam dos p r o p r i . 
a l e r c t , u i a c u . ^ ^ ^ ^ a amifla inipuutut in legitimam, ve 
bet imputare m uotam 
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notant doílores fupra citat i ,& fic coputa-
.tur,acfi cxtaret, & filia cenfctur dotata, fi 
autc cxtaret non poflct fccundam dotcm 
pcterf ,vt l'upra dixi ,nu. i j . Itcnt fi i a ac-
ccpit l eg i t ima,non potclt fupra legitima 
dotati reliftetc hac lege. I te eti á fi dos mi -
nor legit imafueri t , f i tamen fuit xqual is 

^ prcfinitioni legis, fupra ca dari nò poteft , 
6 C R u r f u s fatis vidctur dotata, qtisc dotcm 

datam, dolo, vcl culpa anuis i t ,ncqj x q u u 
e f t , vt mclioris conditionis fit quae culpa 
dotem amifsit quam quae illam non amii -
fit. Fi l ia autcm qu3C dotcm datam pofs i -
det,non eft amplius dotanda iuxta fupra 
di f ta ,quoniam minuerctur Icgituna caetc-
.rorum , & pater fenici dotando fatisfccit 
of f ic io fuo, ig i tur multò minus dotabitur, 
q u x propria culpa amifsit dotcm fibi à p a 
tre da tam, oportet cnim culpam puniri. 
H i s congruit , ;]uòd fi filia niliil habere dc 

. bear cx patris lubftantia prxtcr dotem, fi 
dos fenici data cius culpa amittatur, non 
eft iterum dotanda, autore Bald. I. fin. C . 
de dot.proinif .A lexand.l.fi cum d o t c m . f . 
I .nu.7.fF.foIu.matrim. Campcg . de dote, 
v lt ima par.principali.q.2 i . 

2 7 Ì i R u f f u s , cum lex libcret patrem ab obli-
gat ione fecundo dotandi filiam, q u x pr i -
n iam dotem fua culpa amifsit , certe fi f c -
cundo dotct,meram donationemjac melio 
rationem in filia còferct. N a m fi p r i m a , & 

f fecunda dos exccdíint legit imam, iam eft 
i melioratio q u x improbatur. S i autem no 

exceditur legitima, fed exceditur f u m m a 
hxc prx f in i ta ,&ccr tc hoc quoq; non licct 
n o n enim fas eft tranfgrcdi legenl. Si au-
tcm vtraqrdos iunfta.non excedit legit i -
jnam, ncqj fummam hic prx f in i tam, pa-
ter fi velit poterit fecundo dotare, non ta-
men ad idco¿i poterit, nifi pro quantitate 
jìiccllaria ad alimenta filix. A l imenta c -
niin p r x f t a n d a f u n t à patre, etiam fi 
piopria culpa bona à patre data amiifcr it , 
VI fupradix i ,hoc capite à nu.20» 

Ir 8 ^ l i l u d filentio prxterire nolui, quod etia 
fi dc iure communi filia, q u x amifsit dote 
abfq ; fua culpa fit itcrum dotanda,hoc n o 

\ videtur procedere Iure Reg io , nifi dolo 
^patris dos peri jflet. Moue9r,quoniam l u -
S:e Regio filia per nuptias liberatur p a -
tria pote (late quoad omnia,Regia I c x T a U 

i^i-47- De iure autem filia emancipata f e -
mel dotata, non eft itcrum dotanda, quo • 
modocunq; dos confumpta f u c r i t , d u m -
modo non fuerit confumpta culpa patrizi 

ita docuit Bald.aBartolînîs in repct. l42. f . 
q) fi in patris.ff.iolut. matrimo. cuius opi-
nioncm dicit in prail ica fcruandam. v i n -
ccnt.Herculan.ibi,num.2o.verfic. in filia 
autem emancipata. Socin.nu.i f^Sc.i ó.U-̂  
cet tandem rchnquat cogitandum. 
CMoucntur , quoniam ratio cjuarc a f t i o 
dedote,eft cômunis patr is ,&f i l içu: f t ,quia 
pater tenetur iterum dotare filiam, & nc 
itcrum dotare cogatur, dat ci lex commu-
nionem i n a z i o n e de dote: vt melius po f -
fit dotem conferuarc: h x c eft ratio cómu-
nis,fecundum Socin.d.-S.quòdfi in patris, 
n u . i 4 . & n o i a t glof. ibi in verbo, dos. I i i 
cafu autem quo filia eft emancipata, l e x 
non dat patri commùnionem ai l ionis , fed 
a i l i o de dote competit infol idum filix, ve 
in d.f.q> fi in patris,5c.l .vná.§'.videamus. 
C .dc rei v x o r . a f t . E r g o inditium eft, pa-
trem non cogi fecundo dorare filiam e m a 
c' .patam,cuni communio aft ionis detur^ 
v t fccundo dotct, & h x c communio de-
ficiat in emancipata. Facit opt imx. l .pa-
ter f iUum.fT.decui i l io . v b i c u i f ì a re d a -
ta in dotcm pro filia emancipata, non con^ 
fidcraturintercfic patris, nifi dos ad eum 
e x ftipuUtione rcucrfura effet. Si cnim 
hoc deficiat nullum al iudinicref lc conf i -
deratnr. Si tamen pater teneretur ledota-
rc filiam certe cflct intereflc confideran-
dum fi dos filix cuinceretur. E t quòd h o -
dic a f t io dc dore non fit communis pí^trií 
& filix notât Rodericu5.1.9. tit. 1 1 . lib. i . 
col.fin.quia filia nupta, e x nuprijs l ibera-
tur i pattiapoteftate. . 

3 p i î^R«penotamcn,çcontrar iamfentct îam 
imo quod filia emancipata fi t fecundo d o -
tanda a patre,etiam fi abfii ; dolo, cul-
pa patris dos pericrir, défendit Ripa.d-U 

^ 2-f.cp fi in patrís ,num.i j . 5 c ; i í . f f . folur . 
matrimon.Boeri.dccifio. 1 3 i .tìu.6. col.2» 
Adduci t R i p a , quòd pater tenetur dotare 
filiam ofnc 'o iudic is .Lqui l iberos. Se ib i 

Bald. & Sali . f f .dc ritu nupt. officiitm autc 
iudic isconf i f t i t info !axquítate . l . f in . í t .dc 
pct i .hxrcdi .xquitas autem di f tat ,vt pater 
fi pofsit teneatur rcdotarc cmaucipatam, 
ficut filiam inpoteftate. 

3 I C M i h i h x c fecuda opinio verior videtur^V 
P r i m o e x tex tu in Authen . fed quauis.C» 
derei vxor .a f t io .vbi fi patris facultatcsml 
nuantur,lícet minucre dote fiUx ad cu re-
uerfam,ergo n5 redotat quia rcddit ad cü, 
iam cnim ibi reddijt,(S: minuit c a m , & ita. 
ratio glof.in fi in patris: vidctur e f -
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fc fa i fa ,& ita ca;n rcprobàtPaul.ibi,& R i 
pa,nu.i 6. Rurfus moucor, quoniam gra-
uius cft patri,filiam <imittcrc dotem, qua 
cirecmancipatam,fi enim filia in potelia-
tcamittatdotem, inqila pater habet ius 
commune cum ca,vt ih d.§.. quòd fi in pa-
tris: nihilominus fi fine dolo amittat, pa-
ter tenetur Cam redotarc,etiam fi videatur 
amif i f lc , rem in qua pater habcbat ius, 
ergo multò magis quando amifsit cam íi-̂  3 5 
lia emancipata, amifsit cnim rem in qua 
pater nullum ius habcbat. 

2 2 C R u r f u s m o u e c r q u o n i a m p a t e r tenetur 
dotare cmancipatam, vt in.l.fin. C.de dot. 
promifs-hxc autem obligatio patris cft;to 
tics quotics opus fucrir,vt per Marian.So 
cin.confi7 j .C0I.3 .verfi.primo, qiiia vltra, 
Baptifta dc fanfto Blafiodc priuileg.dotis 
priuileg.i JO. E t fatentur omnes qui f a -
ciunt difFercntiam inter patrem, (Scfociu,'3 6 
vt per Bart.Bald.Ä: DD.in. l . f i focius pro 
filia.fF.pro focio. E rgo aut dos cxtat,<Sc no-
opòitet fecundo dotare, aut non extat, & 
tenetur fccundo dotarc,quia obligatio pa-
tris eft dotare totics^ quotics opus fuei i't. 
Se obligatio dotandi tam vcrfatur circa e-
jinanciuatam quam-circa fiUam in pote-, 
ftatc. Item dos datur loco lcgitimae,vt per 
Cin.in.l.fcimus.C.dc inoffic.tcftamen. Se 
loco alimcntorum,vt iam fsepius fupra cft 
rcpetitum. Legitima autem fcmcl traddi-
ta fi abfqi culpa filij amittatur eli rcficlc-
da àpatre ,vt fupradix i ,num^» i S . v c v f i . 
Coìifirnuttur, N e q j dofìorcs faciunt difle-
rentiam àn filius fit cmaucipátus y d non- i / 

3 3 C E t quod ad noflram quxftioncm. atti-
net, iatìs ett'quòd Tùppohunt legitimam 
dari filio,vt ea pofsidcàt/haud alitcr qua 
dos rcddit\àVmanicipatam. Ecce terniini 
pares funt, quòd filia emancipata recipit 
dotem nulla parte rcl iöa patriv E t filius 
accipit Icgitima^n pofsidcndam de manu 
pátris,.niníloni¡nus tinmen fi abfqj culpa 
filil legitima ^^íttatür pater Icgitimam-3 g 
ci rclinqucrcTciictur, ita ergo licet email-
cit)ata pofsidcát dotem i fecundo dotanda 
eft fi dotem abfqj cuJpaTuà àmittat. • 

ZA. CHi^<pngruitiHuo^f^ 
^ £xminarum,Ghnf l ianum & . & u c r c , 

nuptijs fpcftat ad P^bhcam ytilitai:em,;& 
profpiccre pudicitiX m i x ad honorem pa . 
^ i s Se ad públicos/mores pertinet, & 
vidua amiffo Virgiiiiratis' flore, difficMius 
inuenict maritum Bald, confi . jiS.li^^ ^ 
E t hxc opinip crit indubitabUis> fi dos a . 

marìtofiliaramifla fuit nulla culpa filix, 
vt in A uthcnt.quòd locum.C.dc elotecaué 
non numcr. nulla inquam culpa in c x i -
gendo, ncq; in alia rc, hoc cnim cafu cum 
antequam ad manus filix dos peruenerit 
dos a m i f l a fit, certe filia nihil facere po-
tuir,& nihil plus facere potuit quam ipfc 
pater, qui filia emancipata nullum ius ha-
buir. ^ ^ 
CPoftremò adiuuat hanc fentcntìam,opi-
nio fcnticntium filiam ex nuptijs folum 
videri libcratam à potcftatc patris in bis, 
qux fibi vtilia funt, non vero in his, quae 
funt damnofa,ita docuit Rodcricus. 1. fin. 
tit.dclosplcitos.§'. confiderà, vltra lib. w 
f o r i . G o m c z A r i u s . l . 4 7 . Tauri , Pyr rhus 
in confuctud.Aurcliancnfi, tit.de focicta. 
inter v i(ù Se vxórxoLa.Bofquc.dc nupt^ 
l ib.Î .num-3 i . 
C E t demum Iure ConfuUi noftri, volcn-
tesmembris Rcipublicx profpiccrc,alios, 
alijs commendarunt, fed prxcipux feftan 
te naturx vim 5 filios patribus curx efl̂ c 
volucrunt,ìdcò patri iniunxerunt dotem. 
Se nuptias filix, rem honori patris,pudi-
citix filix, & publicx vtilitati maxime 
conuenicntem. Af íc f tus autem naturalis 
quo pater adducitur ad dotandum filiam 
non tollitur cmancîpatione,glof. Faber., 
P l a t . & Angc l . in . f . in teftibus Inft i t . de 
tcftament. Ideò pater non minus tenetur 
dotare cmancipatam quam filiam in pote 
ftatc.l.fi.C.dc dot.promif. 
C M i h i hxc opinio magis placct, prxfcr^^ 
timcumdos fuccedat loco alimcntorum, 
& filius fit alendus etiam fi fœdcamif le-
ritbona fibi tradita,vtfcálat, vt fupra di-
x i à nuAi.^o- Er^o etiam fi emancipata 
pofsideat dotcm,rc dotanda cft fi eSabfqi 
culpa fua amittat. Fatcor tamen iudicem , 
qui.CQgit patrem ftfcundam do:em filix 
cpniftitucrcnon deberé in ilium fcueriûs , 
agerc. 
C A n autem frater teneatur. fccundo do- . 
tare Îbrofcm, diftinguendum cft, fed quia 
non fttis àptus traftatus. huius rei cft, v i -
dcAlexa/^d . f i c ^ ^ , 
foÎii.matrim.Bald.l.fin.col.2.num.8.C.dc 
dot.promifs»Çurti.fcnior,côfi.2 7. col.i j . 
vcriiculo,ôc ncdum prçter. Lup9 in repet. 
c.pctveftras.§..24.nu.j.verfi. fed quäuis. 
Bqcr-deci fi o. 13 i .col. 3 .nu. 8 .v er ficul o, & 

Îvro hac conci u fi on e.Fcli n .c. 2. col. 2 . v cr f . 
Lille cft oWi^gatus, de tregua,6c pace, Bal! 

ïniohOc laf.l.duo,'$.. fi i urauerit, ffdc i urc 
O a iuran% 
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iurand. Rcbuf . in rcpct. cap* pofl:ulafl:i,in 
glof.nu .2 2o .dc clcric.cxcommun.minifl:« 
T i raq . in rcpct.l.boucs.§. hoc fcrmonc.fF. 
dc vcrb.f ignif i . 

^ ^ CSoict autem dubitari,quantum pofsit da 
^ rc in dotcm marito: vidua ipfa fccundo nu 

bcns ,& hic cafus diucrfus cft à prxccdct i , 
nam h i c l o q u i m u r d c d o t e quam ipfa dat 
d c ^ p r i j s bonis, & ccrtc fi libcros habcar, 
& apponatur p a f t u m , v t v ir lucrctur do-» 
tcm,non potcit in dotcm dare p lufquam 
portioncm, quae pertinet vni c x fili js,fi ta 
men non apponatur p a f t u m de lucrando, 
libere poteft omnia í u a i n dotem d a r c , & 
hic eft verus intelleftus.h hac jcdiftal i . Cé 
de fccund.nupt.fccundum Bald. 1. ea Icgcé 
C .de condi. c x lege R o m a n , c o n f i l . 4 4 7 , 
A y m o n , c o n f i l - i 4 2 . D c c i . c o n f i L 2 4 6 . c o l . 
I . è a r t . à : A n g e l . i n A u t h e n t . dc nupt. 
o p t i m x Bcrtrand. in rcpcr .d . l .hacxdi f ta^ 
l i ,nu.2 8 . & d i x i fupra cap. i o . n u . 6 1 . vc rL 
Moueor quoniam ratio communis eft . 

j f Q C B t hinc l iquet, ciuantum pofsit dare in 
^ dotcm maritus habens filios: v x o r i q u a m 

fccundo ducit,nam.l.hac?diilali . loquitur 
ctiam in patre fecundo nubcntc.Facit R c 
g i a l c x T a u r i . i j - N o n enim cft nouum 
niaritum dotare vxorem; v t per Barro. & 
A l e x a n . & la f . l . f i d iuort io . f f .de verbor. 
obligar. T a l i s tamen dos conftitui debet 
antecontra f tum matrimonium:non pof t , 
v t p e r A b b . & C a r d . A l c x a n d r i n . i n c a p . & 
fi ncccffc. dc donat. inter v i r u m & v x o r . 
L u p u m in rubr. dc donat. inter v i r u m & 
VXor.§'.3 o - incip. i n f c r t u r et iam, num. i . 
B o e r i u m in confuctudin'b. Bituriccf ibus, 
t i t .dc confuctudinc m a t r i m o n i i . 4 . i n 
principio. N i f i forte v x o r eflct nobi l i s ,& 
maritus ignobil is , tunc cnim cum non fit 
donatio fi mplex ,va lebit ctiam fi fiat con-
tratto matrimonio,Bald.l . fi voluntate .C. 
dc dote promif-AfHitt .deci f i . 6 1 • num. 3 • 
A lexan . l . f i diuortio.adfinem. if- dc verb. 
oblig.Rodcricus. l . I .t it .dc las ar ras. f . p o -
nc ,co l . j . vc r f i c . f ed quid re fpondendum. 
A r r e tamen fimpliciter conftitui pof lunt 
conftante matrimonio,vt d i x i f u p . cap»/* 

f S V M M ^^ 
] J. 

^ ^^terM po^ít dotísrátmefilimdefi^ 
párem donationem iñ¡¿9 

yel fratres conferentem, meliorare^ nu. 

limita quando melioratio patris^ ^ donatio 
ßUx paria.yel non multmimparia funt: 
^t num.fin^ 

3 le¿ítre ratione benemeritorum yltra tertiam, 
^ quintam bonorum partem^ an liceatt 

Donatio remuneratoria,an computetur in ter 
quinto; 

Donatio remuneratoria, an yeUt d^s alienum 
deducatur. 

legitima filiorum iure naturali débitai tollere 
in totum per legem, yel ßatutum non po^^ 
teß y neqi etiam per conßetudinem, yel 
Principia refcriptum.quamuisin quantità*. 
te,qu£ eß de Jure Ciuili minui pofsit, legCy 
consuetudine^ßatuto^feu rescripto Prin-' 
cipis. 

4 Dos data a patre propter benêmerita cenfetur 
áduentitia. 

5 nes reßitutionl fubieSia, an poßit ex caufa re-
munerationis alienarti 

6 Patri an liceat rem expender e in caufa Deli 
contra filios^ 

8 Prohibitum dare ß>urio yltra certam jumma, 
poteß dare eijraiione benemeritorum. 

9 Sacerdos an pofsit concubináe donare ratione 
benemeritorum: 

^ ̂  Fœmina prohibirá rem aliquam accipere ̂ an 
benemeritorum ratione, eorum remu 
nerationct accipere poßit. 

I a Minoresres fuas prohibhialienare fwe decre^ 
to iudicis,anfineeoexcaufaremuneratto-
ms alienare pofsint. 

^ 3 Statuto,aliqua mafculis referuata cum prohi^ 
bitioncy ne eis extantibus adfœminas tran, 

fiant, antranfèat ex caufa remunerationis. 
Donatio prohibita a iure inter 'patrem y 

filiúmf ̂  inter y trum. ykorem an ya 
leat ex caufa remunerationis. 

Donatio remuneratoria^ M cenfeaturdonA^ 
tio, yel debiti folutio.. . j . 

IS Donatio remuneratoria-i mfetur yendittoi -
Vióp^iquU habet ob benemerita^ an perdat 

ß pcundo nubat. 
^¡/poßtio.Lhac átdiíiali. Cè de fecunda nuptl 

^f^^ faxdtdotes^ an habeat locumquando 
doi marito benemerito datùr. 

^ ̂  Jure communi legitima filiorum,qM fit. 
Voi 
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I 9 Dos däWob benmerita^anfuconfcrcndii. ^ 
a I Beneßcia an debeant precedere meliorationCf 

yt non fufficiant fipoßea in patrem con* 
ferantur. 3 

^ Donatio inter ^vrum, {¿r yxor e de iure pro^ 
hibita admittitur^quando eÜ reciproca. 

# 3 Taxatio dotis quam mulier debet dare fecundo 
marito, an locum habeat quando maritus 
aliquid yicifim dat filijs yxoris. 

tilia,paremin patrem donationem conferen^ 
tem,et fi de iure yaleat ad hoc,.yt dotis rs 

. rione poßit meliorari, tamen fi filia poß me 
liorationemdonationem conferat,meliora* 
tio non ideòyalet. 

Donatio eodetempore faEla^ quando dicatur. 
remißiui. 

f An pater pofsit meliorare do^ 
tts ratione filiam de fe bene-
meritam, 'velpare donatione 
in fe cofixeme.Cap.XVIL 

I Y " ^ E i n c l c c j u x r o , a n pater pofsit dotii 
1 ^ratione meliorare filiam de fc bene-
i L ^ m e r i t a m , v e l parem donatione in fc^ 
vcl fratrcs confcrentem. Quoad ¡prímura 
Icftorcmadmoncrc vi fum eft: hancqux-
ilionem difficilcm cflc. Videtur beneme-
rita nò pofle dotis ratione meliorari,quo-
niam pater non poteft ratione bencmeri-* 
torum meliorare filitun in prxiuditium le 
git imx cxterorum.Si cnim filiorum legi-
time preiuditiumfiat,nulla melioratioQia 
quantumuis benemeritum)yalet« 

2 Cita fignificarelof.in AuthiEt.vndcfi pa-
rcns.C.de inothc.tcftamen. & ibidocent 
Paul.col.fi'nu-7.Iaf.col.fi.nu. i j .vcrfi. fc-
cundo principalitcr Bald.l .a.num .6 .C.dc 
inoffic.donatio.Iaf.Lcum qui num.3 -C.dc 
inoffi .t ,cftam.Aym^,confi . 1 6 j .C0I.2.C0 
uarm - in .c .cumin^ci j s nu. i i . d e tefta^ 
Sceur .Uohxrcdi . f .cum fiUx.vcrfi. fed f u 
p r a d i f t i s noobftatibus.ff. de vulg, Ar ius 

C G u n i ^ f g o h « lex vetando melioratio-
npm,tation¿!dotis,vctet ex ea caufa dimi-
nuì legitimam cxterorum fiborum (hoc 
i a c n i m filiam noti meliorari)fequitur 
ctiam fi filia fit benemerita non ideò me-

lioratioadjniitcnda eft,cum cxcn minua-
tur légitima cxterorum,fi enim vnus jnc-
Iioraiur:cxtcrori:m legitima minuitur,vt: 
diilat icnius communis. 
CHiscongrui:, q> licct nonnulli fcripfc-
rintdonationem rcmuncraiorinm dtdu-
ccndam veluti xsal icnum cum fit com-
putatio tertíx,& quintx partis,c quorum 
numero funt Lupus, in rubrica de dona-
tio.intcr virum & vxor^f . jo .nu. i 2. C a -
ftcUus in prohemio.Taurin.fanftion.ver-
bo Gratia.Segura.l.cohx redi.f .cum filici 
fal len. ló. f f .dcvulg. Contraria fcntcntia 
vcrior eft,autoreCouarr.d.c.cum in otf i -
ci)S,num.I i .dcteftam. quam probat Se-. 
gura.d.'§'.cumfilix.fMlcn.ió.verf.fed fu-
pra d iá i s . Prxtcrquos licctloqucntes in 
propria fpccic queftionis huiusrcpctc feri 
pta per Tiraq.in.ì .f i vnquam vcrk Dona-
tionc largitus,limi i .ac magis per Pine), in 
1.1 .part. 3 .num. j 9.C.de bonis mater. L i -
cct poftea vaciller. E t hxc eft vcrior opi-
nio,quòd vltra tertiam, & quintam non 
licet legare ratione benemeritorum, quia 
ficret prxiuditiu imo cxhauriretur pror-
fus legitima cxterorum filiorum, qux na • 
turali Iure dcbctur.l.cum ratio, ff. de bon»' 
damnat. ideoq,-legitima non poteft tollt 
in totum per legem vel. ftatutum, ncc etiâ 
per confuctudinem,vel ftatutû, ncc ctiam 
per confuetudincm, vei Principis rcfcri-

Î
tum,quamuis in quantitate, qux eft J e 
urc Ciuili,lege,confuetudine, ftatuto feu 

refcripto minui pofsit, vt omnium latif-k 
fimc> ac ingeniofc probat diccrts hanc opi 
nioncm comuniter teneri Roder. Xuarez 

v^in.l. quoniam inprioribus.C.de inoffic* 
\cftam.2dimitat*num.i. v fq ; adfi.ciufdff 
vbi qua plurimis riumeris id profequitur^ 
Cuiusrationes,&aIiactiam,qux in ciuf-* 
dem fçntentix comprobationem adduci 
poflent,liic repetcre non libet.Quam opi-
ï ionem vltra eos quos ipfc alleeat fequi-
tur laf.in d.Kquoniatn in prionbus, num. 

in.hfi patcr,n(um.21; C . d e inftit. ^^ 
Ìrubftit.Ripalibii .rcfponfo.7.num.i. D e 
cìus,confi. I o 6.num.4^tephan. A ufrer. 
in additio. ad CapcII. Tolof . decifi. 3 3 y . 
vbi dixit fe hanc opinioncm pluries fera 
uari in praft.Felin.in cap.Ecclefia fiinage 
Mar ix ,nu .6 .& .79 .deconf t i . add i t i ona to r 
p c c i j in.I.iura fanguin is ,verb ,cò t ra r ium. 
f f . dc rcg . iu r Joann .Gar ron . in rub. de f c l 

^ cund .nup t .2 .pa r t . num.2o .cumfcquc t ib -
candem opinione fequitur dominus p r x -

O Î fcì 
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fes í m4 .de fponfal . z.part.cap. 8. f . 6. numw 
4 . & . j . G r e g o r . L o p e z in.l.3 2. t ir .9. part. 
6.in print, g lo f l x ma^n:e. A n t o . Q o m e z 
i n . l . 4 0 . T a u r i , n u . j 7 . ö c nouifsimc à quo 
hxc funt defumpra D . Ludouicus, M o l i -
na, Ph i l ipp i inui i l i f s imi Regis , in f u m -
m o Regnorum Caf te l lx fenatu g r a t i x , & 
iu f t i t lx Coniiliario,ac Legato pro R e g n i 
P o r t u g a l i x fueccfsione, lib.2. de Hi fpan . 
p t imog .cap . i .num. 1 4 . E t fic conftabic 
clarc,ex fupra dift is in eius prx iudi t ium 
benemerita rependi non pofl'e. Quis e-
nim iuftc benefieium reponit e x alieno? 
C E x quibus patet quòd filia non potcfl: 
dicere dotem fibi datam,babcdam pro x r e 
alieno,neq; computanda in tcrtia,&: quin 
t a , & habendam,ac fi eam emifl'et, vcl titu 
lo onerofo aceepiflet. 
C H i s acccdit, quod licet dos data àpatrò 

4 propter benemerita cenfeatur aduentitia^ 
iuxta glof.I.fi donatìonciCk de collat.IalM. 
filix dotcm,col. I ad finem.C.cod. tir.glof. 
L 2 . t i t . i I .part . j . l i tera . I . tamen nil i i lomi 
niis adducitur in collationcm,ncq^ filia ea 
habet prxcipuam,f i :cundum Iaf.d.l .f i l ix> 
nu .2 .verf ic . item bene fateor. 

5 CHancfcntcnt ia adiuuat,quodprudcnter 
fcr ipf i t Cm'ti. iunior,in Authcnt . rcs que, 
nu. j 6.còl . f i .C.commu. de leg. q) res fubic 
ùx rcftitutioni non pof lunt alienati c x 
caufa remunerationis,quoniam nò eft cau 
fa neceflaria, ad q u a donans iure cogi p o f -
fit,&: quoniam in bonis rcftitutioni fubic 
ftis eft q u x fitum ius tertio. C u m c r g o c x 
hac lege quxratur filijs ius,ne corum legi -
t ima minui pofsit c x d o t e , certe hoc ius 
non vidctur tolli pofl'e e x caufa remune-
rat ionis . 

^ C P o i l r e m o quis nam de nobis mehus me 
ritus quam Deus ipfe? cui & v i tam, 8c x -
ternx focficitatis munus d e b e m u s , t a m e n 

ctiam in caufam D e i , & i n rem cius oculis 
grat i fs imam, non licet patri rc expenderé 
in prx iudit ium l e g i t i m x filiorum, v t p e r 
P a u l . & I a f . n u . 9 . í n . l . m a r i t u s . C . v n d c v i r , 
& v x o r . Anchar.confi l .2 j .vidctur pr ima 
facie,verfi .bis non obftantibus> Abb-cöf i . 
.64 . l ib . i .Roder icus , in . l .quoniam.in de-
clarationc legis R e g i x inprinc^nu.8.vcr# 
nihilominus his non obftantibus.C.de in-
ofii .teftam.Ioa^Baptifta,in repet.l. omncS 
populi, nu.9 3 .verhamplius vidi.fF. d e i u -
fti.öc iure,Paul. in Authci i . fi qua mulicr 
nu. I .C.de facro fanft .Ecclef .Bald.I . i . C* 
co.tit. CJuoniam fi alicui fit prxiuditium^ 

iam non cft caufa p ¡a ,neq i opus C h r i f t o 
gratum,idcò fieri non potefi:, vt latcpro-^ 
baui cap. i i - n u m . j j .verf . b is tamen non 
obftantibus. 

>7 C V l t i m o , cui magis debemus quam ani-
^ m x noftra:? cuius confortium corpus viut 

ficat,& illuftrat,locupletatq; tot bonis,tot 
dotibus ingenij, iuditij , & intelleftus: ta-
men etiam in fauorem an imx amicx , & 
f o c i x i n d i u i d u x , non licet difponerc in 
prx iud i t ium leg i t imx filioru,vltra q u i n -
tam partem,& licet vnl im ex filijs pofs i -
mus meliorare in tcrtia,animas noftrasno 
licet mcliorationis fufragìo iuuare,vt in.l. 
i S . T n u r i . Q u x habetur. I.i 2. tit.6. l i b . j . 
R c c o p i l . 1 . 3 o . T a u . q u x habetur. 1. 1 3 . t i t . 
ó . l ib . j .Rccopi l .Quis ergo e x bcncmcr i -
tis dicat filiam poflc matrimoni) r^itionc 
meliorari,cum diminutionc legi t imx f r a -

' t ruum,quam lex ifta tot tehs,tot claufulis 
c o m m u n i u i t , certe benemerita non v i -
dentur fufficcrc) vt filijs tollatur fua Icgi-
tiniak 

O CContrar ia tamen fcntcntia plurimis ra-
tionibus defenditur. P r i m o quoniam pro 
hibitus dare fpurio, vltra ceriam f u m m a , 
poteft plus dare ratione bcncmeritoruni, 
autore Bald.conf.66.col42.l ib. i . & confi l . 
4 0 6 . co l . 2 .num. i .ver f i . aut v t cxtraneus, 
lib. 3 . loan. A ndr.in additio.ad Spccul. tir. 
dc fuccefsio.ab intcftato.f . i . verfic. qu id 
ergo fi habet. E r g o ratione benemeritoru 

£otcrit pater dotare filiam,vltra f u m m a m 
ìc p r» finitami. 

9 C R u r f u s probatur,quoniam facerdòspro-
h ^ c t u r donare concubinx, v t per Bart . I . 
a f fe f t ion is . f fde donar, tamen rationc be-
nenieritorum poteft in cam donationem 
cönferrc, autore Barba.l .diuortio, col. a n -
tepen.ft.dc vérb.obl ig4Ancharr .conf .247 
L o a z e s in additionibus àd Lancello. G a -
liaul.in.l. Centuirio, C0I.4. 
flia.decif.io24 . . . 

Í Ö C E c c c q u x ÌimpHciter,&: c x odio eft inca 
jpáx, fit capax ratione benemeritorum^ 
quánto magis filia q u x norieft incapax 
íncliorationis,nam fo!ü eft prohibita^ m e -
liorari ratione dot is ,& extra caufam dotis 
meliorari poteft, Sc prohibitiò non nafc i -
tur c x o d i o filix,fcd ex odio imiñodiceda 
tis,ex qua rcfultat da m num c x t cris f r a t r i -
otis. P r x f c r t i m quòd hoc caFu,quod fiipra 
legem eft,non accipit fiiia tanquam dote^ 
fed tanquam folutioncm rei dcbítx ( fc i l i -
cet) bcncmcritorum% 

CHis 
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j j GHis congruitiquod fi^cx ftatuto fociu nd 
rem aliquam accipere non pofsitjccrtc ca-
pere poterit ex bencmeritis, & in eorum 
rcmunerationem,ita probatur ex la f . in. 1. 
fi non fortem.$ ' . l ibertus, in .7 .cf feftu.f f .dc 
decodií l . indebí . qui citât lacobum à ße l -
u i f i o , & Nicol , à Neapol i . A l u a r o t . c . i . i i i 
princip.qui fœudum darcpof l 'Dcci .conf . 

Í9 S .col.pcn. vcrf .poftrcmotqui citât alios 
acit.l. v iuus libcrtus.ft^ fi quid in fraudi 

patro.vbi l ibcr tusex caufa ren^uncratio-
nis minuit legitimam patroni fui,ergo e x 
califa rcmunerationis pater p o t e r i t ininuc 
re legitimam filiorum. Fateor tamen hoc 
argumentum cf f icax tion cf lc , .quoniam 

' eruditi fatentur illud procedere in legiti-
ma patroni^ non vero in legitima fili j ,qua 
pater minuere non poteft etiam ad perfol-* 
uenda in fc collata beneficia. 

1 2 CPon: rcmofac i t quòd prohibit ircs fuas 
alienare ( puta minores ) poflunt e x cau-
la rcmunerationis alienale fine decre-
t o , autore R o m a n . 1. fi ante nuptiás.ff^.fo-
lut. matrimon. Alciati 1. crcditores. ff. dc 
ycrbo. f igni f i . facir . l .minor. f . cxprsc tc r i -
t o . f f d c m a n u m . vind. vbi minor v igint i 
annis manumittìt feruum e x caufa rcmu-
xicràtJOnis.Scribit l a f o . i n . l . e x h o c iurc.in 
1 1 . e f fe f tu . ff- dc iufl:. & iure. A bb.'c. per 
tuas.col.pcn.dedonat.Bar.Lambitiofa.coL 
c.f f .dedecrc.ab oidi , facicn. 
C V l t i m o f a c i t , quòd fi e x ftatuto aliqua 
refcruentur mafculis cum prohibitionc 
nc cis extantibus tranfeant adfocminas, 
tranfcunt in cas ex caufa rcmunerat io-
nis.Ita vnico vcrbp,dócuit B r u n u s i n t r a - , 
ftat. de ftatutp^ exclud. fixmin. artic. I 3 . 
num. I 2 3 .S ic donatio prohibita inter pa-
trem & filium , Se inter v irum , & v x o -
r e m , v.ilct e x caufà reniuncrat ionis , v t 
per B a i t . Bald. Se A n c e l . in Authen . v n -
de fi parens.C. dc inof f i . tcftamen. Bart . l . 
frater,à fratrc.col.fin.de condi . indcbi .&in 
l . f i tibi decem.f . fi paftus . f f .de pa f t . Ia f . 1. 
ex hûc iure,num.5 j . f f .dciuit .3c iur. A Ic-
xand.confi . .ao. l ib.3 .Caf lan. in confuetu-
dini.Burpun.rub.4.§. .7.verbo donationis. 
num.-.-V »de R o m a n , fin^ul. 8 2 0 . Gt i ido 
p a P c d e c i f i o . S78 ; H y p p o I d c M a r f i l . f i n g . 
. . 3 : & fingv^P.Hyppol. R iminal . late 1 n 
p r i n c i p . f . I 7 c o p i o f i f s i m ^ 
(more fuo) Tiraqucl. in.l . f i vnquam. ver -
bo ^^ ^cuo-
cand dona. &doftifsimc maximaq; cum 
vcriíatcinda2;íitione A r i u m P i n c i . i n . l . 

j[ .3 .par.num.j 9»C.debonismateti A p u á 
quos non folum cf fe f tus hic donationisrc 
niuncratorisc d i fpütatur ,an valcat inter 
còiuges,verùalij omncs dc quibus per no-
ftros'in varijs locis congcftum tradduturi 
iuft is cxaminc>&: allcgationc difcutiütur¿ 
ibiquc repcrics multa in hoc articulo , & 
fi velis adiungc Xuarcz . l . 1 .tit. 3 .lib. 3. f o -
r i . l imitat .3 .Dominum P r x f i d c n . i n . c . cu 
in officij .num. i o . & feqq.dc teftam. C a -
ftillo in prohem.leguum Taur.col .5 . ver f . 
e x quo tr ia .Boer .dcci f io .27 .Ludouic .Go-
i i icz. in. f . i tem Scruiana.Inftit . de adion^ 
Bernard.üiaZj fol lcnt . t ra i la , rcgul. 2 1 3 , 
Quoniam vere donatio rcmuncratoria,nò 
eli donatio.l. cum hic flatutus.f. fi focer^ 
cù.§-.pr?cccdenti.l.quòd autem.§-.fi v ir , & 
vxor i . l .quc iam nupte.ff.dcdonat.intcr v i 
r u m , & vxor .Roinan. in rtibr.ff . fo lu .ma-
tr imo. laf. l . f i pater puci lx .C.dc inof f i . tc-
ftamen. Dccid.f i donationc,num.7. C . dc 
collati .Lupus in riibriCide donatio. §. j o.. 
ad fin. 

t A ^ Q u a m q u a m fatcor hoc argumentum,no 
^ f u f h c c r c a d etiicendum^ aliud cnim c f t 

donationem ob benemerita va lere , ii^tei: 

Í>atrem,& filiu^aliudicx beiiemeritis p ó f -
c minui legitimamiracterorum ex dotc,ad 

uerfus expref lam prohibitionc IcjuSi Scd 
rurfus fuad^t hanc fentcìitiarti, quòd dona 
t io remuneratoria non cenfetur donat io , 
fed debiti folutio.l. Aqui l ins . ft'. dQ donat. 
l . fedctf i lege.^ .confuluit.ff.de peti, h x r e -
di.Bart.in principio prohemij.tt.col. fi. & 
in.l.per diuerfas .col . f i .C.niand.Ioan.An-
dre.in aditio. ad Spccul.tit.de inftrumcn. 
xditio. ' J .porrò.col. f i .Aretin.conf. i 7.coU 
fin.AIexand.l. ¡ur i fgent ium.$ . .quinimo. 
col.3 .ff.de pact.Bal.in.l .fed c t f i ' l cgc . f . c 5 
fuluit . f f .dcpct i .hxred. 
CQuinimo donatio remuneratoria ccnfe-

^ tur vcnditio:vt inquit Fabcr. l . i . c o l . f i n . 
Verf i -qnid fi d u o . C . d c i n o f . d o n a t i . G u i d o 
c o n f i - 2 . 1 4 . c i r c a m a t e r i a n v c o l . ó . v e r f i . f e d 
re f ta t a U u d , & c o n f . 2 i 8 . i n d u b i t a n t c r . c o U 
antepen.vcrfi.adoftauum.&fingul.i{78. 
S i c quòd v x o r habet ob benemerita , non 
amittit ctiam fi fccundo n u b a t , quoniam 
ccnfctur id habere e x caufa o n c r o f a , ita 
I ,upus in rubr.de donatio.^-, j o .num. 3 j . 
vcrf ic .pro complemento. P o f t r e m ò f a -
cit quòd reponerc gratiam pro bcneficijs 
laudabile cft ,8choncftum,5c homines c x -
citatadbenef icentiam,& f u m m x pruden 
t i x videtur effe, hunc a f fcQum inter h o -

O 4 minci 
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jnines-alcre, Rur fus excitabuntur filij ad 
obreqriiüm,&. bcncficeniiam in párenles. 
Po i l r cmò li^e opinioprobaiur etficacifsi^ 
me ijuoniani difpofitiq.l. hae xdi f ta l i . C . 
dc iccund.niip.qux taxardotes non habet 
locü quando dos daturniarito benemeri-
to,fccundtt Bertran.in rep.d.l.hae x d i f t a -
l i ,nu. j j . N a m tunctaxa cxccdi potc i l :& 
ficcafus ibi videtur nominatim definitus. 
€i.Vides Icrtor rem banc ambiguam ad-
modum cflc,fed magis ambigua eil: de I u -
re Rcgio,quam de lurecommuni.Quonia 
Iure communi pater poterat maxima fum 
mam dare filio abtq; (¿o quód praeiudica-
ret legitimx cxterorum filiorum, quonia 
de iure communi legitima eft minufcula 

Íortio.i.fi quis in fuo.C.dc inoffi. tcftam» 
^tdedufta tertia quam debet fili)sfi fmt 

qui iuor ,vc l pauciores, veldimidia fi fine 
plus,de reliquisbonisadÜbitum difpone-
re poteft Authen. nouifsima.C. de inoffi . 
te l tamen,&dix i capiteprimo.At Iure R c 
g i o c u m omnes facultates patris deducía 
quinta cenfeantur legitima filiorum, fere 
niliil habet quo rcponat benefieium filij, 
nif i minuatlegitimam cxterorum. 
CQ^idiudicandum? E g o in fecunda par-
tcm propenfior l u m e x rationibus, Ä: au-
toritatibus citatis, vt fcilicet filia beneme-
rita meliorari pofsit dotis ratione.Et quo-
ad quintam rcs videtur,manifcft ior,vt in 
cadoiis ratione meliorari pofsit,quoniam 
quinta noneft l eg i t ima ,^ fic non fit p r x -
iuditium Iceitimx ex remuncrationc. N c 
que obftat Ii quis dicat, lex h x c ncq; tcr-
tiam,ncquc quintam in dotcm dari pcr-
mil t i , fed reípondcohoc nonadmitt iquä 
do filix teponitur gratia probcncficl)s,iüc 
cnim non ram videtur filia accipcrc dote, 
quajnrclationem,ac rcpofitionem benefi-
cij,nec lam videtur dotata quam remunc-
rata.Ne^luc obftat quòd ctiam rationebc-
nemeritorum non licet prxiudicarc filio 
in legiti ma,quoniam Iure Reg io pater l i -
bere poteft meliorare filium quem vult , 
ctiam fi non fit benemeritus,& donare ci 
ter t iam,& quintam,& in fupcr fuam legi 
timam,ncq5 e x h o c alius filius dicitur ac-
cipcrc prxiudit ium in lcg i t ima. l .29 .Tau 
Iri alias nunquam admitterctur mclioratio 
t c r t ' x , & quintx partis. 

Q C l ^ x q u o vides non fieri prxiudit ium in 
I o legitima ei cui rclinquitur ^portio fua, de-

du¿Utertia,(Sc quinta. N e q j obftat fiquis 
dicat,filia non poteft meliorari rationc do 

tis,fateor,fed hoc vitium dotis purgatur, 
& tolcratur ratione benemeritorum, quo- . 
ñ iamnontam videtur accipcrc dotem qua 
rcpofitionem benefici). N o n obftat quòd 
fcripfit Curt.iuni.in A u t h . rcs q u x , quo-
niam ibi fideicommifl'arius, habet ius ad 
totum fidcicommiflum ad quod eft v o -
catus,hic autcm filius folum habet ius ad 
fuam lcgit imam,quxdiminui libere po-
teft à patre per meliorationcm tertix , 5c 
quinti partis.Et fi melioratio fit cx caufa 
remunerationis fieri poteft cx caufa dotis. 
Se ex caufis alias prohibitis. I tem in cafu 
Curti) alienatur in fauorem extranci be-
nemeriti,cui nihil ex fideicommiflo debe-
tur hic ih fauorem filiX cui debetur legiti 
ma. Item pofibm rcfponderc contra fenti-
rc Iar ib i , f cd Curti j fcntcntia mihi magis 
prcbatur, & revera nihil obftat. 

1 Q C N o n ob f ta t c t i a m q u o d dos ob. b e n e m e -
^ r i ta e f t confcrcda , l i cc t g lof . l . 2 . t i t . 1 1 . p a r . 

5 .aliter fentiat,auoniam illud verum nif i 
velit abftinereab hxreditate patris, tunc 
enim retiñere poteft dotem etiam fi com-
prehendattertiani,& qi i intam.l .25. T a u . 
Si modo fit benemerita: hac enim rationc 
licermeliorareaduerfus hanc legem. N o n 
obftat quòd D e o O p t i m o . M a x i m o o m -
nia debemus,&: quòd in eum vcl in paupc 
rcs eius non poflumus grati cflc in p r x i u -
ditium legit imx filiorum. D e D v o c n i m 
fcriptum eft. Úcus incus cs tu ^cr honorum 
Picorfim non icgcs. Si alibi diuini /pir i tus 
üxionu icgilììUsiMccum funt diuiiie, c r gto^ 
rU c r ofcs dnrdturx. Denique Deus omni-

• bus dat aff lucntcr,&licct ipfi grattini fi c-̂  
genis fubueniri religfoncmqj ali, Se f 6 u ¿ -
ri .grati us tamen ¿ft filios non f p o l i a r i , v t 
in.c.quicunque.i £ t licet pijs locis 
6 caufis,plurimum propter rciigioncm fit ^ 
faufdu,tamc fi cccurrat cu fili)s,potiusfi-
lijs faucndu.Sùt cnim gradus f a n f t x libc 
ralitatis,& p r x f t a t cam conferrc in filium 
quam in cx t raneum,& fi ¿liter faciamus 
non fummus D t o g r a t i , fed ingrat i . V u l t 
cnim potius profpicifili jü, qua extrañéis, 
& fauendofi l i jsgratum facimus D e o , Se 
fpoliando filios legitima,peccamus: v t no 
ta tur cómunitcr in.dc.c^uicunqj.i 7 . q , ^ . 

2 0 »onobcft,(^uocl an imx noftr.-e 
plurimum debemus, b t c o r . Scd fauondo 
filijs fauemusanimx,(& gratifsimum faci 
mus D e o , & fpohando eos portione legiti 
ma ingrati fummus Deo. 

2,1 C A n autem beneficia debeant pr.Tccderc 
melioratio-
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mclipratîonc, ita v t non fufficiat fi poftca 
in patrem confcrantur, dubium cft? E t ç 
beneficia -prarcedant:exigir, Imola, in. 1. 
Acjuiiius.ff.de donatfPaui.confi.3 45 .col. 
3.lib.i.IaCin.I.-cxhociurc.in primo cff'e-
itu.ff.de iuft i ,& iure ja f . in Authent. v n -
de fi parens, col. fi, C . de inoffi . tcftamen. 
Scd quod fuffi.ciat poftca prxftar i , docent 
Bart.ôc Ràpha.in.l .Aquii ius.ff . de donata 
Arct in .conf i . i 7..yjerf.íccundo. C0L4. laf* 
conf . i J4.col.pcn.lib,2.quod videtur pro-^ 
babiUus. . 

2 2 C N u n c videamus,quid fi filiamclipra.t^ 
magnam donationcm confert in patrcmj 
vel in fratres^an mclioratio dotis ratione 
confiftat,&certe confiftit5argumento f u -
pradiftorum- N o n cnim eft fimplex .do-
natio/eu melioratio,fed potius permuta-
rlo,ita glof.l.quod autem. $sfi vir¿&: vxor . 
ff.de dona.inter v i rum, & v x o r - E t . licct 

verbo Dofutione largitus. nu. i o i . C^dc tc^ 
uocan. donar. 
C R u r f u s principalis opinío,fclUccr, quòd 

^ valeat melioratio fi filia doner patri a vc l 
fratribus probatunNon e n i m c x alia cau-^ 
fa,dotis nomine mclioratio magis probi-. 
bctur,quam:ne fiat prxiuditium legit imx 
c.Ttcrorum filiöruni, in hac autem fpecie 
nullum firprxiuditium,potius cnim cit 
pcrmutatio qùam donatio,& bona pater-
na ex mclioratione diminuta , farciuntur 
c x reciproca filix donatione. H x c tamen 
admittenda quando melioratio patris, & 
donatio filix paria funt,vel ccrtc non mul 
tum imparia,autore Salic.in.l i .C . dc do-
natio.antcnupt.Socin.conf. z i j . col.fin» 
l ib.2. Dccius,confil. 2 0 2 . col. 4 . quod x -
quum videtur* 

S VM Mui. 
inter-virum, & vxorë prohibirá fit dona-
tio admittitur cum reciproca eft.d.U quòd ^ T^lliíí'ymo patre f fe Ipfam dotet. ^n poßit 
autf:m.§sfi maritus.Roma.confi.i 4 6 . çoU IT ^xc¿dereprdtñnitionemhms le^is Reotx. 
^ Ä-ri^r. fi. T^.rol.oen. Rurfus . oc donatio . Z - ^ ? ; 0 ^ 
4Ut?m.§%fi maritus. Roma.confi. 1 4 6 . coh 

confi. 17.col.pen. Rurfus , & donatio 
inter patrem & filium v^ilct fi fit recipro-
ca,autorc Alcxand.confi. z 17-col. i .lib.6. 
J iyppolit .cpnfi .ao 6. C0I.4. verfic.facit ad 
prxdi f ta . r j > 
CCtim ergo mclioratio non fit adco gene-
raliter prohibita ficut donatio inter virü> 
& vxorem (nam folum prohibctutSiX Cau 
fa dotis ) certe valc.t fi filia libcralis ctiam 
fit.inpatre,vcl fratrcs,quod in fimili pro-
bat Dccius conf.20 a . c o ^ . v b i fili) imniá 
dicas donationes rcùocarc foliti: np^ rcuo 
cant donationes reciprocas. Q u x jópiriio 
confirmátur,quoniam taxatio dotis<iuani 
muUer debet daje fectwdo marito .quain 
legimus in.hhac xdi fta l i rC.de fecunmup; 
nou habet loc^j^-qiitòdpOTatitus dat ,vi:i 
cifsim aliq»i4AIÌU VXPJCÍí,tunfi qnim, pp-
teft w p e r c 43f P.m fupi-a taxani..ita JBcr-
tran.in rcp.di¿Vd.hacx4iaali inpripcjip; 

24- CHoctanveo^P^iSwdwm quando patcr̂  
^ á í i h a eodem,tcmpbre:alt^y-jin aU^^ 

don.atipncm conferufit;,fi enim fiUa, ppf t 
tnciioratiopem donationem confer;M^>-i« 
patT<íii?,non ideo mehorauo vali^^ 
í^^turd.quae um nuptx.ff.dedona, in-̂  
i f v i ^ Ä vxor .Cepola cautela. i j j . Soci. 
X tríiftatu fallentiarum regula. 164.. la f i^ 

1 f, oatcr pucUx. col. pen. C . de ihoífi . 

^ mm.2, 
fiUapitrejttmtfi',.AndehonUpiítrhß dotará 

poßit,authoritute/udicis, ^pater compel* 
ti poßit ad çimftntiendum. -

a Pater quando cogatttr dare nuptui pliäti 
tilia minor y iginti qmqi annis nubens digno: 

^/Ínyldeatiérgefífie negotiu patris ^^ dos 
, ei debeaturß marito promifferit, remißiui, 

j&numtj', 
Filia-fundigno nupft,an ftt dotando* 

4 filia nubens indigno, dos fecundum qualitatent 
nuhentisdanadeil.6rnum.8. 

Nobilísnubeadá ignobili : ^n amittat nobili^ 
tatem. , , 

6 'tJuhere abfq-, parentuu Iicentia impudentiâ eßi 
7 Matrimonium anabfqiparentuur» Iicentia co-

.. trahi-po/it, 

. 9 CondemnatuidóiarepUeOam quam deßorauit., 
• Jiiiosébeat ^ le -

¿ Z ^ ^ f uniaturqui -^irginem deflorauitá 
1 1 j!iidinUneßa,C^lucriofa:\yinfitdotat:da, 

¿iapéccátis in corpus ßuM,ndn excufahitut 
conff¿ttud¡ne patm adhoc^ytnondotetur^ 

1 ^ QiMnta debeat ejfe dos dus, qiM pœnitentiam 
^¿it,propterpeç,Ç4fmin corpusjuum» 

Ayuntamiento de Madrid



^(iAn prafimtio hum legis lo^ 
CMn haheat.ciuandofilta fc^ 
if [am dotât infciO) aùtinutto 
patre. Et an dos qua coflru-
pretor dat virgmi déflora^ 
ta:pofsit eccedere fummam 
hicprafinitam.Cap.XV 11L 

QV3crodcindc,an fi filia v iuo patre 
fc ipfam dotct,pofsit cxccdcre prç 
finitionc huius Icgis-Mouct quç-

ftioncm verba Icgis,ibi: Ninguno pueda dar 
ni prometer, H i c autem nuUusdat ncqj pro-
m i t t i t , f c d f i H a f e iplam dotar. Rur fus in 
hoc cafu lex dat dote non pater, e r p de-
ficiunt verba l í g i s ; & excòf tquent i debet 
ccflarc eius difpofit io. I .4. § . toticns. fF.de 
d a m . i n f c C ì . A n t e omnia lupponedù , filia 
patre inuito pof lc , fe dotare dcbpi j i spa-
tris^prxfertim fi id faciat autoritate iudi-
cis .Et Dater compclli potefl:ad confcnticn 
diim.Ita BaKl.fi nu. i ? iC- de dot. promifl". 
qui loquitur cu filia fe dotar de bonis ma-
tris. Sed cu fe dotar de boì>i$ patris idem 
fcr ibit Lupus,qucm vide in rep.c.pcr v e -
ftras. f .ó . f ccundù quod habet ,nu. i . vcr f i . 
cauti cig^o,de donat.inter v i r . & v x o r . 

2 C Scd 'á í f t inguendum eft, aut enim filia 
nubit ihfcìo' ìpàfrCjautinuitopatte.Prjmò 
ca(u i aut cxccdcbat annum vìgef itnum 
q u i n t u m , & pater cogjtur cam dotarc,quó 
niam patris culpa cenfetui:, diftuliflTc m a r 
tri monium in tatam acta t ç m , v t i n A u t h . 
Sed fi poft v ig int iquinque.C.deinof f i . ter 
ftamcn.l. j . t i t .7 .par .( i .& ibi notant Pau l . 
& l a f col. I . Abb . & Hoftien.c. i . dc f p o n -
fa l i . impub.Abb.còri f i . i ¿ . U b . i . A n t o n i . c . 
accedens de procura .Pahf ius late confi l io 
2 9.num.6 3 .verfic.his tamennon obftan-
t!bus,lib.3 .Ripa . l . I .num. j 7 .verf ic , fççuft 
dus cafus.íf . foíut^ matrim.on - & com-
m u n i s , & v ¿ r a opinio ctiam fi n ^ f c t i t in 
digno,autore I m o l . & A í e x . í . i . fÍ4olu.ma 
tri mon . Imolx .acccdens .co i .per i .dé^t^ 
rat.Iaf . ín A u t h . f c d fi poft .col . f i .C .dcí^of 
fi.tefta.Deci.l.nuptías.coLfi.ff'. de reg. iur» 
,&conf . ; i3 } •co'.3 . & . 4 . P a r i . c o n f i 29-nU« 
63. l ib . j .Soci icof i^ 7 .nu .2 . I ib.4. Çorraiî-
i n rtp.l.qu{ liberos.nu.99.fF. de ritu nupt. 
Auterat '^minor v ig int iquinq ; a n n i s , À 
tue ü nupfit digno,videtur gcfiiTc nr^otîû 

patris, Se dos ei debetur , fiuc cam marito-
p r o m i f l e r i t , fiuc non hxc eft mag i scomu 
nisopinio,autorc R i p a . d . l ; n u . j 7 . E t pro-
batur ex comuni opinione,difVantctfiliam 
maritata dotandam;de qua late dix i cap. j . 
vcrf.contraria tamen fentctia.Quod verá ' 
ctiam fi filia dotem non promif ler i t ,vt ibi; 
d i x i ver f i .quinimoÌaf .$ . fuerat . nu. 1 1 
In f t i 'dc aft io .Si vero nupfit ind igno , d o -
tanda non eft.neqj pater ad id cogi debiet,. 
fccundum Bal.l . i . ft . folu.matrim.glof. in. 
c.dc raptoribus, & i b i Archidia . 3 3 . 
I o á . A n d . & Antoni.c.accedcnsde procu» 
A l c x . c o n f . 9 7 . l i b - 1 . A b b . c ò f . I 2.lib. I ; & 
eft magisc5munis, fecüdú R i p . l . i . n u . j 9 . 
vcrfi .autnupfit.íTifol. matr i .Par i f i . confi» 
2 9.nu.6 3 . verfic.his tamen non obftanti-
bUis . l ib .3Xupusih rcpiC.per v e f t r a s . f . 7% 
dedonat io Ja f .d . fuerat .nu. i 1 8 . Inftit^ 
de a f t ion. & n u . l 2í»Bcnediíh.CpRaynü--
tiur.Verbo dotcm.x\um.3 j . d e t e f t a m . C u r 
ti.fenior,confi.2 7 . co l . i verfic. uc libel-
lus.Corraf i . in rep.l. qui liberos. nu. 1 0 0 , 
ff-de ritu nup. - . :: 
C H x c o p í n i ó , C h r i f t i a n x difciplinc gra-
nitati conuenit,ideò mihi placet, licct c ó -
rra fentiat Imol.d.c.accedens.Alexan.I. I • 
f f . fo lu.matr im.laf . in A u t h . fed etfi pof t , 
co l .2 .G.dc inof i te f tam. Liit i itarcm tamc 
ea i^cum filia inopia prxmit tur , tüc enim 
ei darcm alimenta, & dotcm paruarh a l i -
mentis conuenicnteih v t fentiat iuftiti ic 
Chri f t iana: feucritatc m i x t a m chátitati* 
N o n crtini vir Chti f t ianus,pat i debet i m -
piura f a m x perire nedum filiam : & c u m 
Chr i f tus tot comifsis noftvis ignofcat , 
oportct iudiccm feucritatem rcmitterc in . 
fiham,tantum vtháh<fat Vwdefcaíat^<S: itar 
fentit Rip . l . I .nu. j 9.íF.folu;matrini.ímo^ 
lain.d.c.áCGcdefty. E x ^ a hunc autcm ca-
fiím,«qüüiti'éft'pumiri eatilciugturpi e x c 
pio fccùÌ u m i nfà rtiiit^Vit ia álir, patrem,' Se 
famlliamdc'iióheftàt. '^'i*^^ 
C E t 9 harc opinio vera fit, probatur q u o -
nia mcUm i iupfcr i t fndignb, dos fecüd uni 

ptis in rcp.c.per vcftra^V>¿-r.dc dona; in-: 
ter virum , & Vxor. & fi ipfa nobilis fic 
amittit nobilitate,rlubcdo ignobili,àutòix 
Bàrt.l: T .col. j .yerf. vìdèdui&ibi^Plá.col. 
^•C.de d igni .Hb- io Jaçob .à f an í to G c o r -
gioJhtl.cum'quafdam pUclla.ft'.dcjurifdic. 
Qlîïni'iudic. Paul . l . f in. fr .dc vcrbo. f igni f i . 

T i r a q u e l 
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O C l iaque licet filia abfqùe patrîs confcnfu 
nubcns,ina5naproniiilcrit,.fo!um dabitur 

Tiraqucl .de nobilitatc.c; 1 8 . n u m . i 
C S i autem filia nupfit patrc inuito,eodem 

^ modo diftinguendum an ante,vcl poft' v i -
g inuquinqucan i ios ,& an dignó,vel indi-
gno nupfcrir ,vt patct e x locis fupra cita-^ 
t i s ,qux repctetenon libet nc lectori t x -
dio fimv 

5 C H x c vtilia funt declarationi noftrx le-
gis , fi cnim filia infcio patte nubens, res 
patr is dedit in dotem,iudex dotem feuere 
modcrabit, pon enim lex h x c dicit quan-
t u pater dare dcbeat,fcd v f q ; ad qua f u m -
mam pofsit darc ,& vltra quam nó pofsit 
c*Gedcrc,vt d i x i capite pr imo nu fi.lllud 
tamen hoc cafu aduertcndum, quòd licet 
iudex e x facultatibus patris ,numerolibc-
rorùm,rcgionis confuetudine, & dignità-
te generi,<Sc filix:dotcm x f t i m a r e dcbcat. 
l .fi filiX.ff.de leg.3 . l .quxro. l .cumpofl : i 
gcncr.ff.de iure dot.ôc d ix i late capite pri 
m o . T a m c in x f t i m a d a dote cius filix quç 
a b f q ; confcnfu patris n u p f i t , miferebitur 
patri?, que filia iniuria aftìcit,etiam fi e x -
ccflcrit annum vi^c í ímüm quintum, <Sc 
ctläfi nubat d i g n o u b e r e eni m abfq; pa 
tr is facultatc,impudctia c f t , v t p e r J^upu. 
c. per vcftras.$ ' .3.nu.7.dcdonatio.ìntcr v i 
r u m i & vxor .n i f i forte pater ipfam turpi 
alicui collocare vcllet* 

W C D c i n d c iudex in xft imanda dote,digni-
tatcm gener i ,& filix minoris facict, fi ab-
f q u e patris confcnfu nuptias cclebrarint; 
O m n c s cnim fanf t i & graues v i n paren-
tis confcnfum ád nuptiarum dignitate,Öc 
grauitatcm pertincrc cxift imarur,hcet ex 
communi fcntentia,rcceptifsimum fit, no 
requiri parentis confcnfum ad hoc vt nu-
p t i x vaìeant .Quauis lìodic plures tcncat, 
etiaiti Iure Canonico non valere matrimo 
nium contraftum abfq; patris confcnfu, c 
quibus f u n t Caf fan. in catalogo glorie m.á 
¿ i parte . ! 2ícoüfidcrationc.3 ô .Corraf i . in 
tcp.l .qui libcros.ff.de ritu nup. & M i f c c U 
lanc. l ib. i .c-1 7- Mol in .ad A l e x a n d . conf. 
^ 7 : lib. I • Sed contraria fcntentia tecc -
pti fs ima c f t , & ab omnibus Chr i f t iani 
orbisgcntibuscofuctudine approbata, & 
abcarcccdcndumnon eft nif i autoritate 
jnaiorum aliud legit imx ftatuatur,cu cui-
tandis clandcftims matrimoni j s fa lubrcm 
mcdicinam nouifsimc attulcrit f a n a ù C o 
ciUum Tridcntinum,lcfsion. 24 .c : i ,de re-
forma .matrimon.de quo vide nouifs imc 
Maticnço. ad rubitit. i .lib. j • Rccopih nu^ 

' ^ n ^ I . • ' • 

q u o d x q u ù cU,:iabita ratione in iur ix qu^ 
patri infertur & dignitatis filix,& gen e -
ri quX de honeftatur ex talibus nupt i j s ,& 
liaVita ratione quòd oportet exerccre l'cuc 
ritatem,vt homines deterreatur ab hu iu f -
modi excmpiis,qux raro culpa vacSt, ni f i 
pater in fanus vel ftolidus fit, vcl fiha tur -
pi collocare veilit.Mcmincris tamenjquòd 
quando filia dat dotem pro patre ,,ifoium 
rcpetit , Se videtur vtilLtcr fccific qüate-
nus pater daturus fucrit.l.c^ ¡dcò..>'.iìn.ff. 
de in rem verfo, & d ix i fupra c a p ^ c fra- , 
tre dotante. 

9 « Q u i d autem in eo qui condemnat^irdo-
tare puellam quam dc virginauit ,.ain dos 
dcbcat cflc contormis taxationi legis ? Et* 
fupponcdum quod qui dcflovauit virginc>-
tenetur ea dotarc^c. i . de adul. f c ibi Abb» 
& AnaniaiHoft ien. in fuma dc adult.vcrw^ 
ficulo,quomodo committitur.Ioan; BaptL 
fta.l.fi qua illullris.coKS.C.ad O r f i c i a . L u 
pus in rubrica dc d o n a t i o . 3 0. i n f e r t u r 
ctiam,num.3 legitur .Exodi .z 2 . fcribit 
Pari f i .confi . i .6o. ltb¿4. . • 

1 0 C Q u a n t a autem dcbcat cflc. dos re l in -
quitur arbitrio iudicis, nam iuxta cap^ i 
de adulte, debet dari dos 'qux folct divri! 
virginibus.Virginibtis autem .datur iux-^ 
ta dignitatem generis , ;&:^facultatcs , 5 c 
c o n f u e t u d i n e m r c j i o n i s , q u x omnia iu-' 
d e x x i l i m a b i t , ¿?c quòd difficile nuberc 
potent q u x virginitatis florem amifsit^ 
vide g l o f ; & . D D . d . c; I'. de adulte. Ncque» 
hic rcs taxabitur fccundum hanc legemr 
q u x loquitur:de patrc dotantcfi l iam,nc-
que p r x fcribit quantum.teneatur- darĉ p̂  
fed vltra quam iummam non pofsit da-^' 
re, & v f q u e ad quam pofsit. I tem hic d e -
bet e x d c l i f t o , tenetur ad rcft¡tutio-¡ 
nem damni ,& fatisfaftion^^m in iur ix ne-
cefsitate leg is . A l i a s autem pocnas de-, 
florantis v i rg inem. vide in. f . - k e m l e x 
Iu l ta .& verficulo,fed cadcm.lnft i . dcpu- ; 
bU. iudic. Bald.hraptorcs.C.dc E^irfcopi v 
& ¿ j^r icor .Dosautcmdanda v irg ini quc^ 
honcftc viuebat, alias fccus. § . item l c ¿ 
l u l i a . í t ibi glpf. loan.Bapt i f ta l. fi qua i U 
luftris^cohSiC. ad Orphi . Par i f i . conf i l i^ 
I (Jo.col. 1 .5c .2 . 1 ib. 4 . Pauh in.d. U rapto-
rcs"* Anania.cap. 2. dc adulte, ( ^ u autem 
poena afficicndiis fit qui deflorat v i r ^ 
gunculam non agcntem annum duodeci-
mum.vidc Bal.l . fi quis non dicam raperc. 

col. 
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col» fin,C.deEpifcopis,&: clericîs. L u p u m 
. in rcp.rubricx.dcdonatio.inter v i rum, & 

V x o r . f . j 6.<&.rcdeundo. nu .3 . 
C A n a u t e m filia i n h o n e f t a m & l u x u r i o - ^ 
fam agens v i tam dotanda fit? Certe d o t a -
da non eft.l. J . t i t .7 .part .6.Spccula.t it .qui 
filij fint legit imi.verf i . quid fi filia. A n t o -
ni.c.quintauallis,C0I.2. ve r f i .öcd ic i t loan . 
A n d r . d e iurc iuran .A lexand . l . i . co l .9 . f f , 
folut.matrimon.Iafi in Aur l î cn . non licct^ 
col. I .de l ibcr.prxtcr.vcl cxliacred. G o r r a - ^ 
fi .in.l.qui l iberos.num.io i .fEdcritu» nuu. 
Intel l igc autem quôd non oportet,vt in lu 
panari iquxftum faciat,fed fuf f ic i t v t p r o -
l l it iwt corpus fuum,nam licct.U R e g i a , j . 
tit.74,part.6. dicat Eft putería, non locum: 
fed d c l i û u m fignificat,vt ibi notât glo. L i 
mitandum tamcn n i f i ' f i l i a poenitcntiam 
x g c r i t tunc cnim dotanda cft.Ita Specula-
tor A n t o n i u s , & la fo . in locis fupra citatis, 

Sl.d.1.5 .part .Bcnedi .c .Raynuntius , verbo 
0tem,num .4O .de tc f tam. Corraf i . in rcp. ^ 

l.qui l ibcros.num.i o i . f f d e ritu. nup. I t e 
l imita nifi filia cflct m c r c t r i x poft annum 
v i g e f i m u m q u i n t u m . d. I .^.t it .7 .part .6.I . ® 
fiBiam,& in A u t h e n . fed fi poft v ig in t i 
quinqué annos.ßenedift .d . verbo dotcm, 
num. 3 4 . Sunt tamcn qui dicant quod in 
locis vbi morís eft collocare filias a n t e a n * 
num v i g e f i m u m quintum , excoCibitur 
fihaproltitucscorp;us ante cum xta t i s a n -
num,vel nubcns t u r p i , & indigno a b f a u c ^ 
voluntare patris ita Bencdi¿ l . ¿ . verbo do-
tem,uum.3 4 .Nouel .dc dote, i .^art .pr iui-
leg. I 6.vera tame opinio c f t , quo4f iuapcc 
cans in corpus fuu,non cxcufabitur c o f u c 
tudinc pat r ix , i ta Nouc l .vb i f u p r a . & glo. 
i n . d . l . i . t i t . 7 . p a r t . 6 . L i c c t f i n u b c r c t a b f q ; M 
volúntate patris forte confuctudo aliquid 
operarctur. Opinor tamen legis c o n d i w -
rcm,ad naturx v i m , & calorcm reipexi f lc , 
prx f ix i f l ' cq ; numcrum vig int i q u i n q , a n - 1 7 
norum.prudcnti habita c6fiderationc,quä 
mutare non oportet e x confuctudi ne r c -
g ionis ,prxfcrt im quoad peccandû in cor-
pus. E t ; inhoc omnes confcnt iunt , non xg 
cnim cxcufatur c6fuctudinc,qux dcdecus 
f a m i l i x eft ,opprobriû patris, & Dei p r « -
ccpta tranfgrcditur . 
c e g a m a autem debcatef lc dos cius qu3ß 

^ ^ poenitcntiam x g i t , x f t imab i t prudcntct 
iudex,ita v t pater qui honor i s ia f tura ¡m-> 
pudicitia filix fecit no reddigatur ad i n o -
i)iam,ôc de vtraquc rc laborct v i d ^ D D . i n 
locis fupra citatis. 

s r iw A i J i 

T OcansmafrJntoniofih'amap poßit ¿ovattò 
L acmconfetrehi ßltum du$: compìehtn^' 

dent cm tertUm^^ quintam parumncn 
cbßante di/ptßtionehu:uiltgis.Ci^ num^u 

InteüeSiuiiMac ddiflali.C. defect:Hd. nup, 
PartrJicetjpn hiheatur donareff urÍA^pote{l 

donare nepotibu> 5 ex ea iajuiurn. ^ 

limita mjim donatione appareat defraudei 
ytinnum^ijt. 

l*hac xdi6lali.C. de fecund, ttupt, licet repro^ 
betomms fraudesex quibus maiordus adm 
$$erfiis legis dijpofitionem dari poßit. ^m 
cenfeatur fraus fi maiorem dotem infamo^ 
rem filiorum confiixuaturm 

Perfonam commodum capienris: nun reßitmi 
te dchemsicítexpeáanda. 

Donatio inter patrem,(^filium, (¡r meryU 
rum,(^yxorcm^tunc yalet quando eß aU 
teri reßitusnda. 

Prohibitus alienare, nonyideturprohìbitks,fi 
res qu£ alienatur fit reßitMcndaei^inquem 
alienatur.num. íj% 

Donatio fa£Ía in contraEíu matrimony. jIn 
impugnarì poßit cx eo ^quod non yaleat 
donatiofa^a in contrMdu matrimonii 'vt 
primo¿eniruf ex eo matrimonio ^fuccedai 
in aliqua bona infolidum» 

Lex non reßßens Cäuft : fed quantìtati, am 
pr£ßatio yaleat inter yfuriummedij fruf^ 
ports. 

Limita nifi fub fit fraus. 
Facultates Regidi continentes daufulas déròg$-

torios leguum oUantium prìmogeniò i an fi 
ratione matrimonii coßifu&ur^valiiUfmt. 

lure Regio pater prohibitus meliorare filium^ 
yltra certam fummam, J n melioratio /o-
cumhabeatfifacultatemReffampater ha-» 
beat ad dijponendum de bonts ád libitum^ 
(^num.fim 

yjín locans matrimonio filiam] 
pofsif filio eius primogenito 

nafcitíh 
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• mfcìturoÀomtionemimìne' 
firn corifene, comprehende-
terfi tertiamy^auinUrnho-
norumpartem. (^ap.XIXé 

' Rxtcrca q u x r o an locans matri -
monio filiam pofsit donationem 

J L conferrc in filium cius comprehen 

poí ícq 
G.dc fccund.nupt.difpqfitum fir,vtmater 
non pofsit dare in dotem fecundo marito 
•vltraccrtam fummamnl'a prxfinitio non 
habet locum quando fccundus maritqs ac-
cipit pro fuis , & mulieris,liberis nafcitu- ^ 
ris. Nam.h hac x d i d a l i , loquitur in dote 
qux conilituitur marito, & n o n impedit 
quominus mater poisit plus relinqucrc fi-
lijs fccundi matrimoni) q u a m p n m i , i ta 
docci Bal.in.l.vna,nu.6*C. deinoffi . doti-
busA- in.d.l.hac ^diaali .col.4.verfic. de-
nuo for matur.C.dc fccun.nup.& conf. zz* 
lib. j .Dec\confi .246.col. I . num. 3. verf i . 
fccundo quanturiiad lucrum. 
« E r g o l i c c t hxc lex loquatur de donatio-
nc ,& meliojationc qtix ratione matrimo-
ni) fit, non debet extendí ad mclioratio-
ncm qux fitnonfili^-,fed eius filijs. C ^ o d 
confirmatur ex co quod fcribit R i p . 1. i • 
num.69 .fF.ibhit.matrimon.quòdlicctdos 
conftituta filix fpurix pofsit rcuocari qua 
«cnus cxcedit alimenta, hoc non habet lo-
cum quando pater donauit dotem filijs ex 
ca naicituris. N a m licet prohibeatur do-
liate filiac f p u á x poteft donare ncpotibus 
ex ca iuxtaglof.communiter approbatam 
in.l.fin-C.dcnatur.libcris,& iftam caute-
lam afsiguat Bart.in.d.l.fin.C. dc natur. li 
bcr .& in.l.fi-c^'-z-C.dehisquib. vt indig. 
Capicius,dccif io. 181 . num. 4 . Nouel. de 
dotc.7.part.priuileg, 1 6 . 
CRurfus hxc opinio confirmatur, quo-

3 júamlicct. l-hacxdiaali ,rcprobct omnc& 
fraudes ex quibus maior dos aduerfus Ic-
cis difpofitio"^"^ dan pof fct , non ccnfc-
fur fraus maiorcm dotem conftitucre fi ca 
conftitnatur in fauorem fiiiòrum, & ¡ta 
tnauitDcciüS.d.conn246.num.i.2.3c. 3, 
Caffan.inconfiictudinib.Burgun r^ 
^ I . num.9- Bertrand, confi. 63 -hb.i. & 
confi . i66.Ub,i f 

ti foror ex tcftamento fratris:exiftcntibus 
filijs : non j^ofsit accipere vltra tertiam 
partem,certe fi quod accipit vltra tertiam 
debeat alij dare vel reilituere tanto minus 
,vidcturaccipere,&:rcliaum valct,vt in.U 
fed fi hoc.$.cuidam.fi\dccondi.&: demolì-
ftra. Ita cr^o, fi quod filia accipit in do-
tem, accipiat pro fuis filijs, ipfa non v i -
detur accipere fupra t a x a t i o n c m , & da-
tum valer. 

5 CConfirmaturhxc opinio ex Bertrando, 
in rep.d.Lhac xdiftal i , in princi. num. j 6 . 
verfic.tertio Bald.Vb'i dicit , tpliter vxoir 
non pofsit in dotem dare fccundo viro v l -
tra fummam ibi prx f in i tam, id non ha-
bet locum quando quòd fupra fumma ac-
cipit tenetur ali} rcititucre, confidcrandü 
cnim quòd commodum ad tertium pcruc-
nire debet, non ad maritum, & perfona ' 
commodum capientis:non rcftitucrc dc-
bentis cft fpcilanda.l .xuni dotem.í írad 
leg. Falcid.Sc candem opinioncm probat, 
ibi Bald.&: lacobin.à fani lo Georgio. Se 
Alexand .in Apoft i l l i s , ad Bald. qui alle— 
Eat Bar t .& Doflorcs.I. a . f . i .fi; de donar* 
oc idem tcnct Alcxan.l.mulier qux , num» 
2,.col. I .ff.ad Trcbel.pon: Imolam, & R a -
pha.& Paul.ibi lafo.in Authcn.prxtcrca„ 
nura.26.vcrfic. tertio Umita. C . vnde vir» 
& v x o r . & opinio Bald.in.d.l.hac xdifVa-
li cft communis fccundum Bertrand, ibi . 

. num. ^ 
6 fiPoftrcmò facit,quod inter p a t r c m A fi-

l ium,& maritum. Se vxorem valer dona-
tio fi cft alteri rcftitucnda.LprófcíVitía.f. 
pen.fF. de iure dotd.fi vxor marito. 1. Sul-
pitius.ff.de donatio.intcr virum , & v x o -
rcm,Bal. l .2 . f . fi vero patcr.ff. dc donatio. 
Roman.l.fi donatione,col.2. C . de donati. 
loan.Baptifta Ignc.in rep.l.frater à fratre 

Í .in fi.ff. de codic.indebi.Lupus in rep. 
rubricx de donatio.intcr virum , & v x o r , 
4.48.rcquiritur.col.4.Rurfus fac i t , quod 
prohibitus alienare, non videtur probi-
bitusfi rcs qux alicnatur fit reftituenda 
ciinqucmalicnatur,autorc Ange. in .Lvo-
luntaSiC.dc fideicommifl\ Faciunt qux 
firribit Bart.I.fin.§ .fin.ff. de condir, inft i -
t u . l a f o á n . l . f i l i u s ' f a m i l i a s . ' f . d i u ì . ^ ^ 
Icft.col. I o^ff.dcleg.I .Roman.in.l . fequC 
tur^f.Labeo.ff.de vfucap.Iar.l.fin.col. an-
tcpcn.C.dc iure emphit. Hvppolic. confi. 
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1 ^íj.eol.j. Cum ergo in hoc cafu quod 
datur vltra taxam huius legis,detur, vt fic 
filiorum qui nafcentur ex co matrimo-
4 i i o , & ij pofsint meliorari etiam ratione 
dotis:vt dixi cap.7.vcrfircliquiim eil vide 
re,videtur meliorationcm hoc cafuvalere* 

7 CRurfusconfirmatur,quoniam, nemo hac 
meliorationem potert impugnare, ex co 
quòd non valeat donatio faí>a in contra-
flu matrimoni), vt primogenitus ex co 
matrimonio fuccedat in aliqua bona info-
lidum.Contraria enim opinio in donatio-
ne verior eft,cam probat Guido^ decifionc 

fing.j 23:Bcrtrand.confi. 2 9 9 . in 
princip.lib. I.Deci us.l.paftum quòd dora-
li.col.1.verfi.hincconclufio.C.de pa i l .T i 
Taquel.deprimogcn.q.6.num. i i.<Sc.3 i J 
qui rem late difcutit. Benedift. in repcti-
tione.c.Raynvntiús.verb.Dtt4ib46crtí/íí¿Ww 
num. 200-dc teftam. 

O CContraria tamen fcntcntia videtur ipfö 
iuft i t ix ,ac veritatis robore fulciri. P r imo 
h x c l e x prodita eft , v t damnum cxtero-
rum fratruum cohcrccat,& im módicas do 
tes cohibeat. Si autem Verum amamus> 
planum eft illum cu^usfilio nafdturo am-

Íila donatio fit > forte non dufturum cam 
beminam in vxorem nifi donatio fieret 

filio nafcituro.Quòd fi hoc ita eft,iam mc 
lioratiofit ratione matrimonij quòd hxc 
lex feucrifsimc prohibct.Non enim folum 
prohibet meliorationem ratione doiis,fed 
ctiam ratione matrimonij,hic autem ratio, 
rie matrimoni),5c v t matrimonium cocat 
fit donatio fil'io nafciiuro. 

Q CPrxterca quis non fentiat hac cfTe tech-
^ nam aduerfus hanc legem, vt quòd ma-

tri dari non poteft detur filio. L e x autem 
ifta, fraudem & calliditatem omncm feuc 
re ¡mprobar,vt patct,ibi : lAandmos que to^ 
dos los paitos y promßiones hechos en fraude de^ 
ño fean en fi ningunos^y de ningún valor y e feto. 

j Q CPrxterca lex noluit matrimonij ratione 
vl lo modo fieri detrimentü legitimx alio-
rum filiorum,hicautcm manifeftifsimum 
eft matrimoni) ratione minui eorum por-
tione. Licet cnim fiat melioratio nepoti, 
tamc fit vt matrimonium cocat inter cius 
parentcSiSc fic eft diucrfus cafus ab co que 
propofui cap./.lbi enim loquutus fum dc 
melioratione que fit nepoti ex filia,vt í p f í 
^cpos nuptias cotrahat, hic autc dc quan-
do fit nicliot-atio nepoti nafcíturo, vt cius 
intiter nubat, <Sc vtcius pater vellit cara 
ducere in vxorem. 

j j CDcinde fi h?fc lex condita eft ad rcíTccan 
dam morii pcftcm,híc pcftis cll.non cmni 
nuptix celcbrarentur nifi hxc ampia me-
lioratio ficiet filio. Sí mouít leg fl^toi cni 
íaftura aliorum filiornnr.hic iacluram pa 
tiuntur,vc vera ,ex ma'rimoiiio iororis, 
Prrfterca manifeftum eft,quòd cum films 
jiondum natus fucrit tempore quo fit pa-
ftum de CO mcliorandojquòd patcÉ- idem-
que auus facit meliorationcm contempla-
tione filix ; vt nubat : non autem ncporis 
quein non agnofcit, argumento eius quòd 
notant glof Barr. A lexand.laf.& cxteri in 
l.qui filiabus.ff.de leg. i . 

1 2 CHisaccedit quod fcnbit Ripa.l . i . ntím», 
5 9.ft'.folut.marrim. V b i d ic i t , quòd licet 
magna dos pofsit conftitui in fauorem fi-
liorum filix fpurix , tamen id non proce-
di t quando apparet de f aude, & quòd pa-
tcr,rc vera,voUiit ipfi fi.ix fpurix donare, 
vcl cius contemplationc,tunc enim uó va» 
let,ideò loquitur dc quando poft mortem 
fpurix dos debet venire ad fciiis fiLos^ 
Cidem in fimili fcribit Ba!d.in.l .hacxdi-
ílali,ín principio.C.defcCund.niipt. vSc Id 
cobi.dcfaníio Georgio. it Bertrand.ibi in 
rep^num.j 6,quòd licct v x o r pofsit. dare 
marito vltra fummam ibi prxfinita,quan 
do portio exccdcns eft alij reftituciida,1(1 
tamen inteHigir,nifi fubfit fraus, vel calli-
ditas,tunc enim quòd fupra taxam datur 
reficcandum eft. « . 

1 4 ^ ^ i d Verius? certe ex fupcriotibusJi^ 

3uct quid fit verius. A ü t eni'ihcum trai lo 
c locando filiam,gencr petit , vt amplam 

meliorationcm tacitam vel cxprefiamcò^ 
feram in eius filium nafciturum , & ccrlc 
melioratio non va'et,quoniam fit ratronc 
matrimonii,& ratione matrimoniiminuí 
tur portio cxterorum filiorum aduerfus 
hanc legem. A ut gener nihil pctit,fcdcori 
tenti^^sdote promifia matrimonium con*» 
trahcrc vul t ,& certe fi ego fpontc, & non! 
v t matrimonium cocat meliorationcm Ei 
c!o fiho eorum naici turo, certe melioratio 
valer, quia non fit ratione matrimonij,ne-
que ratione dotis, & fic deficiunt verba 
huius legisneq tic videtur fubcflefraus ta-
cita, vel exprefla fi enim fubfit melioratio 
non valer. 
CEx: hac diftinftionc,nota quomodo i n -
ielligendum quod fupra dixi,nu.6.iciliccc 
9 quando bona qux dantur fupra taxam 
funt ali) reflituenda valct coru prxftatio. 
S i cnim fint reftitucnda fiho nafcituro, <S: 

ve 
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v t t i fcilituatdö'cagenero,vclfilise Schic 
ratione coir inatrinioniinn,ccrlc mcliora-
tio nunquam valet,quia fit ratione matri-
monii licct alia fit perfi^na patris , alia 
perfona filij nafcitiiri,tamen caufa eil ca-
tlcm,fcilicctmatrimoni) contraílus. N e -
que cnim hare lex folum dicit v ìiò pacrfàf 
dar ms de tanti^ mil miiraucdis. Scd rciertfe 
adcrtufam,ibi: Ningún:) pued'xd^ ni prometer 

Îor via de dote ni caf amato tcrcio^ni quintOy^c. 

Í ota i Ila V erba: Por via de dgteini cafamicnto. 
Hic autem melioratfòfib/vt nupticX' cocác 
cr go licet mei ioratio deb car» per ucnire àd 
alium certe fit per viam matrihionif , & 
vbi primum caula cft i n f e f t a , negotiiim 
refi ftciìte legi corrui t, S ecus tarnen quan-
do lex non rcfiftcret caufa:,fed quantitati^ 
(pu:a)dicit leX;nullus pofsit dare vxori vl 
tra niillc,dat bis miile,çum on.crc,Yt rciU-
tuat tertio mille,certe prxftatio valer, nifi 
omnia d u j niillia fint apud vxorcm longo 
tempore permanfura,tunc cium fietcom-
putatio intcrvfurij medi) temporis, qpòd 
in fpccie notât Bcrtrá.inrep.laiacxd}(áí^ 
li in princip. num. 5 6. vcrli. qpam taj^eri 
opinionem. C.dcfccupcf. nup. Arctiñv & 
Iaf.ni1.z7.in Auth.prxtereá. C . vnde viV ,̂ 
& vxor. (Se ibi Cornc. in. j.limita. & vide 
I5a!d.conf.4o i .incip.quxftio prxdií la, in 
finali quç(Uonc,& conf. 5 3 6- cj^uòdaliqqa 
do iib.3.&: vide.l.in quantitatc.) . magna. 
ÌT.ad leg.falci.Cx.l.mulier.^'.fi iiarrcs. tt- ad 
Trcbcl.ic.l.gencralitcr. §-.cuilcgatum. If. 
dc fidiicommifl .liberta., Q u x tamen opv-
nio limitanda fcmper nifi lubfit f raus , vt 
i u p r a d i x i . & notar Bertrand.in.d.loco.il-
ludtamen non omittendum',quòd fi rcç-
ftítutio qux facienda eft tertio, nonfiereC 
ratione matrimonij, & tunc válcrct^vt fu-
prá dixi . : 

I 6 ^¿Vidi tamen dubitati de tali quxft ionc, 
quidam pctit,â Rege facultatcm ad in f t f -
tuendum primogenium in filio,vel filia,ct 
ad includendù in id fupra tcrtiam,& quin 
tam fubftantiç partem, dat nuptui filiam', 
^ ratione matrimonii inftituit in ca pri-
mogenium virtute Rcgixfacultat is me-
liorando cam fupra tcrtiam,v.Sc quintam, 
quxrcbatur an valerct melioratio. Mouc-
bat qux ftìoncm, quod cum in tertia non 
pofsit meliorari ratione raairimonij,muU 
to minus fupra terna. Item lue melioratio 
f a f ta fuit ratione matrimonij,ergo no va-
luit.Itcm ius communie,^ Rcgiùconccdit 
p a t r i libcrtatcm ad mclioradum vnum e x 

filì)S,tali nute libértate non licct vti ad dò 
tcm, vel nupliàs filié,vt ln'c,crgo facultare, 
vcl libértate ad inftitucdum primogcniu 
non licet vti,ad dotándum vcl nuptui da-
dum filiam.,vidctur cnim cflc cade ratio» 

l y C E x aduerfò^ facit i quòd hic pater l ' c cc 
mcliorct ránortc matrimonij, tamen cum 
petijt à Rege facultatcm ad inftitucndum 
prrniogenium fuprái tcrtiam , & quintaiu 
Snfilio vel filia, iam oftendit confiliuni 
animi fui,fcilicet quòd volebat diminue-
te pònionem filiorum meliorando filiam, 
& fic non funimus in terminis Iuris com-
miinisjin quo-gcneralitcr licet filium, vcl 
'filiam mcUorarc , hic cnim qui impetra-
-uit Regiani fiiCultatem ,iam oftendit fpc^ 
'cificc fc velie meliorare filiam,cu eam im-
*pcttat adcò gencralem, ideò còccfsio P rin 

, cipis aliquid debet operati. P rxfcrtìm^cu 
concédât filiam meliorari, iam enim cum 
hoc conccditjcbncçdit aliorum legitimam 

Vmiiiu'f fauorc filiç, <5c licet pater cam mi- ^ 
nuat per vianunatrimonij.matrimonium 

, .j)on çft odiofum fed fauorabile, ncque dos 
eft odiofa fed fauorabilis.l. i .fl^.ioliumatri. 
neqj lixclex prohiber mcliorationem ra-

' - "iit)rit'matri1noi\ij, propter odiQ matrimo-
'h i j i fc?d propter fauorem cxtcrorum fra-
truuln ne corum legitima minuaiur, hanc 

. ..autcxn minui côccditur pcculiaritcr f;vcul-
tateRcgia,'idcò no poteft dici legitimam 
minui ex matrimonio,ncquc patrem ad id 
adduci cx matrimonio, cu ante mattim'o- ^ 
nium facultatcm impetrai it ad mclibran-
dum cani fupra tcrtiam,5c quintanr. Itrm 
cu facultatcs Regix,contincant claufulas 
derogatorias legum obuiantium primòge 
nip, videtur validum eiTc etiam fi conft l -
tuatur ratione.matrimonij, iux'ta ea qux 
tradit Bald.confi.io.incip.quxftio forma 
tur lib.4-Curti.confi.7S.col.j.Bald. cönf. 

lib.j.fecuduimprcfsionemMcdiolrt- ^ 
Ìcnfem.Bertran.in rcp. 1. hac^diftali: nu. 
a 3.vcrfic. idem ctiam pulchr^vult Bald-
C.d¿fccund.nupt. 

o « E t re vera negari non pptelt , mat rimó-
l o i^ium non adducete patrem ad'ra eli o\îan-

duin,cumantc matrimonium facùlta:cm 
ímpetraritadnieltórádumamplifsimc fi- £ 
liâ,tScfic,licctpoftea ratione mairiinoni) 
Dcrficiatur melioratio, 

matrimonium po^ 
tius cft ocafio perficicndi quod pater iam 
deftinarat: quam caufa fundamcntum ^ 
mcliorationis-, cum ante matr imo-
>iium pater decrcucrit illam meliorare, P 2, cene 
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certe non poteft ¿ici mclio-atanuptî.irum l i prohihita ^lienartypercontraStÙM. uin-frß' 
rat¡om-,¿v quod fi non nubcrci non »ntlio h'heanfur aliénât i, per Uihtntutum. 
r.yciur. lUufus facit,quod licet lure Rc- Conira lurc ,^ ; . (enarc,«„.|^a,//ii iitmut. 
Gio paicr non 1 oisu ni.cliorarchlium, v l - »yi^r.nrAtmf n • n j j • . . 
t ra icrtan, f u n i n . i m . í W i t f i habeat R c -
giam facnltatcni ad .diiponcnduin dt bo- reuocxn.mo jirar.uc limitari prßt. 
Iiis luis ad libitum, vt Kite probat Rodcri- Le¿arumaiidtueatkr'jy:dvs ^ycl yt mtlio-
eus.l.quom'am , in déclaraiior.e legis R e - ratio. 
gix.liKH'.ati.ì. C . d c inoffi . tclÌamcnt. Adelior atio/aita inter yiaos, ratione matri* 
^Facittcxtus cum glof. in verbo fortuna monti an effet imuocabilncx ¡ezcRe<^iaj7^ 

* y in Authcn.dc nupt.§.nontamc pcrmitti- n - ^ J ^ J Ì , . ^ . J r ¿> ¿> 
_ i . | . . * 1 i r ' j Tauié ^mm.iT.ad hn. jnus, vbid.cit lextus quod muher fccudo ^ r • i , , o i 
nubcnsamittitdignhntem.quamhabcbat Pr^p^^^io arrarum.^nhabeat locum quado 
à primo viro,dicit glof. h x c funt vera nifi ar: ^conjlituuntur ante mammcnium, 
quando per priuilegium id habcret mu- limita nifi tempore teßamenti ifjet traciatum 
licr,vt in.l.fin.fl\de>enatorib. De qua rc dematrimomo fiiut 

verfxculo igitur adde. > Mento. 
I® Contraitiêi tnter 'ìf'iMos faSÌHi in teßament« 

$ V M h a» • adfò retinet naturtm contraFln$, .Tt noñ 
llUidotis ratione,anin teñamentefoßit fo^t reuocari,licet tejiarntucnm rc«cc4-

meliorarij(i^ niim.i. f.8 (i;* 14. ri poßitt 
^rgmtntHm de contra£ìibus, adyltimai yo j j Jideliorarein teßameto ratione dotis, non ̂ of. 

iuntatts y anyaleit. • fe contra Auend^n. probatur» 
1 Prohibìtio.Uiac£di£iJu C. de fecund* nup, ne ¡ g Prohibita domtione inter yiuos, à due in ex* 

dosdataimulierifecundoyiroexcédâtcer traneum. ̂ n prohibeatur donatio caufa 
tam fummam*^Hfit feruanda ß doi detur mortiu 
in teiiamento, yel in aha quaiibrt yltima 19 .^dultus licet nonpoßit ahfqi cur uteris autori^ 
yolmate, tate cuntrahere, abfq-, eius yoluntate 

^ niia cuidosaßignatur in teñamtnio,an dica" poßit donarecaufa morttt. 
tur dorata. mm, ir. ^ Mulierílatuto prohibir* contrahereahfêji prò-

lUia dotata, firßamu exclufa à bonis paretii'4 pinquorum conßnßt,Mprohiheacur dona-
^n fuccedat ft pater in teßamento bona re. re caufa mortis, 
liiiqaat propter dotem, Don itio caufa mortis magis yiditur accedere 

Statutum dijponens, yt in dotibus non currat yltimxyoluntati ,(¡uam contraflut, 
pr^fcriptio,extenditur ad iegjtum ttomt. Cafui mixtusjxm coñtinetur fub ftmplici,itßa* 
ne dotis rtliCium. ^ tutts%(¿;-num.2f4 

¿ f i l i a d o t i s ratione, an txtraContra£îum inter iq Prohibitus contrahere,an poßit donare caupi 
yiuos poßit meliorari. ^ num-Z mortis & »um. feq, 

J Prohibitiodenonrelirtquendoittylti'»<*yoiS' a 3 MAtrim túumptrje£lum>(¡r celebratumylt 
tate.,yínfitextendenda,adidquod datur tutemeliorMÌonisfaa^ caufa mortis ¿ 
per contraSlum inter yiuos. Et iconuerfo¿ talis melioratio cenfatur yerus, ^ realif 
nunuj. contra6lus:(i;*an iegts loc^uentes in contra-

jo Filia proh'bita aliquid capere ex re, ci;'fubßf» ^ibushibem locum in ea. 
tia patrif. ^n yideatur prohibita capere, 

1 4 dote filia in teßamento, ß is qui legauit 
ex teßamento patn<4 poflea yiuens dat dotem ^n yideatur data 

J J Filiaexclufaßatuto (ßdotataeß)anexcluda^ animocopenfandicureliEio tnteßamento^ 
^^^if'temporedelatafuccefsionis^non repc* Fregata eentumin teßamento pro fiUdt mm* 
rictus aeiu dotatOf ^^nda :ß pojl ipfa nubat yiuens^d;*pattens^ 
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¡eJ;- mìni Jans Uquilegmt. ^nlegatumpe^ 
tatur aflione ex tejtamento. 

Pater fi, reliquit cent umfilix in teß amento p ro 
ipfa müritanda^0* poji yiuem locauiteam, 

^ dedit in dotem quinquaginta. ^n.ßlta 
refidutim p oßitpetere ab hxredibus patriSé 

faAn filia melioraripofs/tdotis. 
^ ratione in teßamento, ^ g^^ 

veraliter extra cohtraBú in-r 
ter ̂ inosy anmelioraripofsit. 
Qap.XX. ' 

I Q u x r o , a n filia pofsit 
dotis ratione HicUorari in teftaineii 

^ t o . Hanc quxftioncm tetigit A u e n -
danlus,in traftaiu de exèquendis manda-
t i s i . 14.col.pen.propc finem^V bidecretü 
liuius legis omnino obferuandum ccnfct; 
iiuedos conftituaturin teftameto, fiucin-
ter viuos. Addueit, quód valer argumen-
tum decontracìibub ad vitimas volutates:. 
l.fcrnum fili). eum qui chirograpliu.ff . 
de lê .̂ I .fct q) eiini per via coniraitusmc-
liorari non pofsii,etiamnon poterit melio 
rari in vltima volúntate. Cófirmatur cius 
opinio , qooniam non videtur eile maiot 
ratio proliibcndi mcliorationcm inter v i -
uos qua in vltima volúntate,fi enim p r x -
cipua ratio huius legis eft,tie minuatur do 
te, legitima cxterorum fratruum , céríc 
ctiam minuetur in tcílamento. l lurfus fi 
mouit legiflatorem pro{ufio,eamqucpar-
fi monix antidoto cobi bere voluit,ccr te i a 
teftaniento pptefl: cflTc profufio. 

^ CRüvfus fi confiderauit rcipublicx vt i lc 
cílc dotes,cflc modcratas,certc cadem nc-
ccfsitas,eademquc vtilitas vcrfatur fini-
jnia dos ctiam in teftaméto conilitui noa' 
pofsit. - ^ 
t lprxtcrcaf i coniugi) foclicítatem Ipca^i 
iiit (ihfoelicia cnim folcnt cíFc niätrimo-
jiia qux nin^i^ dote cocunt ) certe ctiam 
crunt infoelicin , h hlia immodicc dotctur 
i n t e f t a m e n t o . D e n i q u c fi a d c a l c u l u m r c -
uoccs omne^ rationes legis , relatas fupra, 
cap.'^-compcries nu»lam eflequac hic non 
vidc .ituradamufim quadrare ficuti cum 
dos conftituitur Ínter viuos. • 

5 C P o f t i - c m o v r g c t , t c x t u s i n . l : h a c ídrftal i , 
^ in principio.C.dc fccund.nupt.vbi prohi-

bitione dos data a mulicrc fecundo viro 
excedat CCI tam funimam,feruanda cfl etia 
fi detur in tcílamento, vcl inalia vl i ima 
voluntate,ergoidem dicendum in noftro 
cafu,cuni vtrobique dos nimia prohibca-
tur ratione filiorum. 

/L CRur fus facit quòd hxc lex prohibct fi-
ham dotati vltra certum moduiii, filia au-
tem cui dos afsignatur in tcftamcnto, do-
tata dicitur,vt late notât Bart. D O . in 
1. Tit ioccntum.$.Tit iogcnero.nuni .5 .ff. 
dc cond.&dcmonftra .Ang .conf .ç î .Bar-
ba.confi.66-col.i .lib. 3. N a m fi cx llatuto 
filia dotata non fuccedat, certe non fuccc-
dctilla cui pater in tcftaincmoreliquitdo 
tenuità Bart.in.d.$ .Tit io genero, num. j . 
& in.I.qui pupillam, per illuni tcxiuin. if. 
de adulr.Sc in.l.quòd autcm.fl. de iure do-
ti. Bald.in.l.non fine.C.dcbon. quxi ibtr . 
Fulgof.confi .40.col.f in.Aretin.$. fuerat, 
col. I j .vcrf .vnum tamen aduertas. Inftit . 
de aftio. Cremenfis.fing. 3.incip. ftatuto 
cauetur. Socinusconfity'z.circa pril:ulm• 
col.4.vcrf.nccobftat Jib . i . laf . in rub.ft'. fo 
lu.matri.5c ibi Rjpa,nu.6 i- l lubeusconfi . 
74.col:c Í . l a f conf 11 .col. i .¿ t conf.2 37 . 
nu. t . l ib . i .AIciatus,lib.I.deverbor.f^o^li-

'fica.pagina.7.Corn.conf 123 . lib.2. 
CAdeoque dos in tcftamcnto conftituta 
cenfetur, vt Bald. conf. 28 6. fupcr primo 
punílo.verííc. fupcr fcxto.lib.3.fcripfcrit 
quòd' ftàtmum di fponcns ,v t in dotibus 
non cufrat prxfcriptio,extcnditur ad Uga 

-tum reliftum nòmine dotis,quod reputar 
fingulare Caftelliaiuis Gota, in mcinoria-
bili incipienti.Dos habet multa verf bine 
ctiam,& iterum mcmoriabili inciprenti. 
Statura debet interpretati, verficulo fccu-
do addo. Si ergocft'doi;& tìieUoratio per 
viam dotÌs,fii:quitiir nòh admittendam,nd 
nerfuá c:^rcflam difpofitionc huius Iceis. 

^ CScd ex aducrfo vrgent acerrime e x p u f . 
5 : fa ,& fignificantifsima verba legis, ibi. Ko 

fc entienda fer vîcjoralipormf^^^^^^ mancrt de 

contrato entre biuos. Ergo a contrario fcni'u, 
e x t r a contraftum inter viuos meliòrari 

poterit. Antequam ad declarations horù 
vcrborum progrediar, fupponêdum qi^òd 

^ hxc verba licet fint gencralia , intelligent 
da funt dc meliorationc,qux fit ratíonc 
dotis, v t e x tota legis ferie pater, (Se ex 
verbis ftatim prccedentibus. auc 
ninguno pucdjdurpor via dc dote ni c^fwricji^ 
io tercio ni quinto dcfus bienes, nife entienda fer 
m¡or<(d4 tacita hi ej})rcjfw:cntc por fungunj 

V j r.iuììcra 
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vuncräde contrato entre hiuos. Ergo lixcge-* 
ncratiia V. No fc entienda fcr mejorada por nin^ 
¿una manera de contrato entre biuos. Intelligi-
tur ratione dotis 3 vcl matrimonij , & ita 
probatur ex pctitione,& ferie legis. 

5 « H i s fuppoíit^s, videtur manifeítum filia 
extra cpntraílü inter viuos meliorari pof 

' fe/juistenim recedat â verbis legis? Quis 
legen),à tot prudentibus conditam ad rei 
public«T inftaurationc,credataliquid con-
tincrcquod non magtiopere obferuatum 
cxpcnfum ,6c confideratum fit ? Rurfus 
harc vcrba,non funt enutiatiua, neque obi 
ter d i í l a , í cdpof i ta in precipua parte le-
éis,ideò magna confidcrationcppfita cre-
dcdum eft.Significant autem filiam non 
pofle mcUorari per contraOum inter v i -
uos,qrgo extracótraf íum inter viuos me-
liorari poterit. Qui enim aliter fentit ipfa 
verba legis fpernit , fuum fenfum legis 
iudicio preftert. 

^ C Rurfus hícc opinio probatur,ex có quod 
^ fcripfit Alexand.cònfi. 13 . circa primum 

dubium,nu.i/ .verf ic . & pro hoc benefa-
cít,<Sc verfi.cum igitur Nicola? lib.3 . V b i 
fcribit ,^ fi pater donauit filio fuo emanci 
pato omnia bona prx fentia, & futura re-
feruatis fibi omnibus frufl ibus pro vita 
f u a . Se vt de eis pofsit difponere in vita 
fua,pro libito fuae voluntatis, ç non vide-
tur referuaflc poteftatem difppnendi in v i 
tima volmate,fed inter viuos,quia ita im-
portant illa verba,inV/í<</)^,nain fiappel-
laremus teftamentum difpofitipnem in v i 
ta,male tradita cflct magiftralis dottrina 
g lo f l a rum,&doaorum quòd quardam eft 
difpofitio inter viuosquaedam in vltima 
voluntate.Item omnisdifpofitio iudicatur 
fccundum tempus in quo confcrtur .U 
quòdfponfx .C .dedonat . an t enup . l .Rmi-
lia Polla.ff.de contrahen.empt.crgQdifpo 
fitio teftamcnti, qux confertur poft m o ^ 
tem,debet indicati taquam de aftibuspoft: 
mortem, non autcm tanquam de aft ibus 
in vita. Cum igitur(inquit A l e x adcr)Ni 
colaus no habuerit dotcm fed folum in te-
ftamento fibi reUfta fuerit non dicitur dp 
tata in vita patris.Haf^cnus Alexander . 

^ « I d e m ante cum fcripfit Bart. confil. 7 
incipienti pater filio fuo emanci pato. R u r 
fus idem A lexand.conf j 4.in cafu de quo 
quçritur,num. j .lib./.fcribit quòd fi ftatu 
tum prohibeat relinqucrc vxori vltra v i -
giiitiquinquc libras, quòd intelligitur dc 
rel i ftp in teftamento, non de reliilo per 

Contrailum ititcr viuos, quìa ftatutu cor-
reftotium iuris cómuniscorrigens in vno 
caiu,non debet extendi ad aliud , <Sc cum 
prohibeat relinqui in vltima volúntate, 
prohibitio no eft extcndenda,ad id, quòd 
datur per contracium inter v i u o s , q u o d 
cxprcile probatur in. l. feruum mcum. iF. 
de hacred.inftitu. V b i ille qui prohibctur 
â iure capere ex vltima voluntate,nô pro-
hibctur capere ex c6tra£lu inter viuos, 3c 
ad hoc illum pondérât ibi Baldus. Sic ecoa 
tra prohibitio alienationis inter viuos, no 
trahitur ad alienationem f a i i a m i n v l t i -
ma voluntate . lcxhoc x d i f t o . f . alicnarcj 
ff dcalicna.iud.mut. caufa fa f t . & in A u -
then. vt fponfalitia largitas, in principio» 
verfi.lcgc e/£lia fentia.<Sc Inftit.quibus e x 
caufis manumi. non licet. $ ' .f in. cum glof. 
in vcrbo,impIcMm>. Hattcnus Alexander« 
B x cuius verbis apparet quòd prohibitio 
huius legis vetantis meliorationcm inter 
viuos,non eft extendenda ad melioratione 
qux fit in vltima volúntate. Facit ($ fcr i-
bit Antoni. Gomezius,in.l . 17 .Tauri ,nu» 
C4.SÍC onus impofitum eontraftui ytiò e x -
tenditur ad teftamentum, quia teftamen-
tum non eft c5traftus,5c ita deficiunt ver-
ba ftatuti,loqucntis in contraftu.Ita docce 
Bal.in.l.tcftamentum,nu .4. C . dc teftam» 
& ibi notant R a p h . & Corn. Deci. in.l. fi# 
col. 3 .nu. I o.verf.fccùdo nota.C.de xdift» 
diui A dria.tollen.Bald.confi. 3 4 9 .lib. i . 

p iLEt ($ iura loqucntia de.his qux fiunt in 
contrattibus inter viuos,non lint admittc 
dain h i s q u x f i u n t i n vltima volúntate, 

fcribit Bal.c.quia.V.col.fin.dciudi.ImoI. 
Arcti.& laf.in.l.fi ita quis.f .ea Icge.ff. de 
verbo.obliga.Cum ergo hxc lex meliora-
tione dotis nomine prohibeat inter viuos, 
certe in vltima volúntate adniittenda eftf 

1 0 CHis congruit , quòd filia prohibita al i-
quid habere c x re patris,non videturpro-
hibita capere ex teftamento patris, vt per 
Alexand.cònfi. i 3 i .col. fin. lib. i . Socin. 
confi . 182.col .2 . l ib.2. & confi i o ö . c o l . j , 
lib.3 .Ang.ót Imola.in.l.gallus.$.. & quid 
fi wntum.ff.dc liber. & pofthum. A f f l i f t . 
in conftitutioné Sicilix incipienti, in al i -
quibus.col.j .vcrfi. quinto quxro. Capra. 
confi . i9,col .2. 

11 CRurfus hxc opinio confirmatur, quo-
niam non dicitur dotata illa cui pater do-
tcm in teftamento rcliquit.Ita probat A -
Icx.conf.i 3.circaprimum,nu.i 2.adfiné» 
lib.3 .Ncque excludctur per ftatutû exclu-

dens 
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densdotatam illa filia qu^ tempore delaté 
fuccefsionis nò rcperitur a f t u dotata,quia 
non eft dos,fine matrimonio. I t aBa l . co f . 
1 9 7.1ib. 3 .Ifirrnia.c. i . de natura fuecefsio 
feudi,col. j . & . Í . V inccnt ius Herculanus 
in difputatione incipienti Peruf inus, foU 
I j .col. I .Bart .confi l .3 I . quidam dccefsit 
Cornc.confi .96.col.pcn.l ib .2. &conf .6o^ 
l i b . 3 . & c o n f i . 3 0 0 . lib. 4 . Curtius fcniot 
conf i .a7 . in f ine .Dcc i .conf 2 4 . in fine. Se 
c o n f i . j Sp.Sc confi. 6 8 4 . A lcxand . confila 
I j i . l i b . ; i . & c o n f i . 4 8 . 1 i b . 3 * & c o n f i . i 2 7 ^ 

C 0 I . 3 . l ib.Ä.Roman.confi . 4 4 - . Brunus in 
t ra f ta tudc ftatuto exclude te foe minas ar-
t ic .6 .q .3 .Hippol i t . f ing .48 i .A lcxan.cof . -
I ^J^..Sc confi, i o confil. 1 9 . & confil . 
I 6 2 . n u . i . U b . 2 . & c o n f i . 2 i i . i n fine l ib .7 . J 
Corta f i . in rcpet.l.qui liberos,nu.3 9.ff'. de 
r itu nupt. 

j 2 ® I t c m fi filia poteft meliorari in teftamc-* 
to,difpofitio huius legis non eft adeò feuc-
ra,aduerfus filias. N e q j corriguntur tot le 
g e s , & prudcntia eft cuitare legum corre-
i l i o n c m quoad fieri pote f t . R u r f u s non 
admittere mcliorationem extra contraftü 
intcr viuos/eft negare v im^&figni f icat io-
nem exprcf lam verbor um Icgis.His con-
grui t q> prohibita arrcnationc per contra-
i lum,non videtur prohibita per tcftamen 
tum,fecundum A l c x a n . & Imolam in.l .f i 
i ta quis.5 .ca legc.ff.de verbo.obl iga.Nam 
a h u d e f t contrahcrc aliud icftari . l .verba 
contraxcrunt.ft^de verbor.fignifi- Caftan-
in confuctud.Burg.rubrica. 4- f . 7 . verbo ^ • 
Le mariy ver f i . p^r tcßamcnt. vbi ex hoc defi 
nit cafum magis dubium. 
C P o f t r e m ò facit, ratio diflfcrcntix eft 

I 3 inter mcliorationem f a f t a m in tcftamcto, 
& mcliorationem f a f t a m inter viuos. N a 
jnc l iorat io fa f ta intef tamcnto ad dotcm 
reuocari modcrar i , & limitari poteft, cft 
cnim legatum, 8c non debetur,vt dos, f ed 
vt legatum,autorcBe lon .conf i . i9*nu . i8 . 
^ . f cd vxori . Inft i .dclcg .Sc ibi glof . Arc t i . 
l . f i non dcfignata> & ibi cft tcxtus in fine. 
C .dc falla caufa.adicc. lega. & ibi notant 
B a l d . & a l i i Bart.l .qui vxor i . f f . deaur . & 
are . lega.Noucl .dcdote.S .part .priui l . i i . i 
A lexand.conf . i 22 . 1 ib .7 . Ideò fi in tefta-
mento pater n imium leget,locus cft p a n i 
tentìxA ad mcliora rcùocarc animum po 

i teft cxpenfis q u i mutationcm cofili) f u a -
V ' tícnt Si tamen per corraftum ínter v iuos 

ineliorationem faceret ratione matr imo-
ni) , melioratio irr euocabilis erat heg ia . l . 

1 7 . & . 2 2 . T a u r i . G u i d o d e c ì f i o n e . i 4 j . 
P c c i u s conf i . 4 1 4 * 
C V l t i m o h a c c op in io f u a d c t u r , q u o n i a m 
p r x f i n i t i o a r r a r u m f c r i p t a . l . i . t i t . De Uc 
arTM. lib. 3 . F o r i , n o n habe t l o c u m q u a n d o 
a r r x c o n f t i t u u t u r a n t e m a t r i m o n i u m . I t a 
docu i t Rodericus . l . i . t i t . Dc arrds.^ . n o -
t a vl ter ius . Sic e rgo f u m m a h ic p r c f c r ip t a 
i n dotandis filiabus,non cft f e ruanda q u a -
d o dos conf t i tu i tu r in t e f t a m e n t o an t e m a 
t r i m o n i u m . D c i f t a re ftatim p r o l i x i u s d i -
f e r a m . I g i t u r v t f i n é fac iam,ego in ea f u n i 
f en t en t i a , vt ex t r a c o n t r a c i u m in te r v i n o s 
filia meliorari pofs i t ç u t a in t e f t a m e n t o , 
t u n c e n i m ve r i f im i l c ef t r e m p r u d e n t c n 
• x f t i m a r i , & cx m a g n a caufa fieri. 
C L i m i t a n d a tamcn4ixc op in io , ni f i t e m -
p o r e t e f t a m e n t i iam eiTet t r a f t a t u m de m a 
t r i m o n i o filix,5c m a t r i m o n i ) ra t ione m e -
l i o r a t i o ficrct, vel dona t i o i n t e f t a m e n t o , 
t u n c e n i m f r aus v i d e t u r fieri legi, & filia 
jne l iora ta v i d e t u r p c r c o t r a i l u m in te r vL 
t ios ,quod h x c l e x p roh ibe r . Quod a u t e m 
i n t e f t amcn t i s pofs i t fieri c o n t r a i l u s i n t e r 
v iuos ,no ta t glof . & : i b ì Bart . Bald. P a u l . 
J m o l . & A r c t i . í n . l . h x r c d e s p a l á m . í .fi.fi^. 
d e t c f t a m . D i n u s in.c.g> f e m e l a d f i n e m d c 
rcg. iur is in . t f .Old ra l . cò f . i r 4 . f a ¿ l u m eft: 
t a l c ,quçdam mul i e r co l . I .Ba r t . l . vnum c x 
f ami l i a . f . f i dc falcidia.ff'. de leg . - . Ba ld . l . 
f a n c i m u s in finc.C. de t e f t am. R o m a . q u í 
h a n c d i c i t c o m m u n c m confi l . 1 7 1 . i n c i p . 
p r o dccif ione col. fin. 
C A d e ò autem contrail us inter viuos f a -
ftus in teftamento retinet naturam con-
traf tus , v t non pofsit reuocari licet tefta-
anentum reuocari pofsit.Ita Din.in.c.g) f c 
mei in fine dc rcg.iur.in.^. Alber i , in. I. íi 
quis in principio tcftamcnti in finc.flF. dc 
Ico-.j .Bart.l.cuih quis dcccdens.f . codicil-
l i^f f .de leg. 3 .Balcl.in:l.fi.ft' dc rcb. corum 
¿ ó m . c o n l . i 7 i - í n v l t imodubio .Guidoco 
ÍÍI.2 3 3 .in caufa appellationis in fine B e r -
trand.conf i . j8 .coI . i . l i l^2 .cumal i j s con-
cef t i s per T i r a q u e l . poft leges cónubialcs 
â o . i . î i u . i o a . E t licct contra fcntiant p l u 
rcs,quos refert l a f . conf . 1 2 2 . in p r x f e n t i 
cauÎa,col .pen.ver .non obftat aliud funda.^ 
mentum l ib .4 .Ruinus , conf. 1 2 9. col. fin. 
verfi.nec o b f t a t j i b . j .Brun. conf. 4 3 
j . ve r f .p rx tc rca l i cc t .Tamcn veri fs imum' 
videtur,donationem f a f t a m in tcftamc co 
per v iam contraftus intcr viuos, effe i r r c -
uocabilcm, fi cius v irtutc matr imonium 
perficiatur. N a m contraftus de iure rcuo-

cabilcs. 
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tabi Ics, fìiint Irreuocabiles,fi fiant ratione 
inatr imoni j , \ t in . l . i / . T a u r i . G u i d o de-
Cif. 1 4 j .Dcc ius confil. 4 1 Ideò cum de 
iure fit irrcuocabilis,oportet opponete dc-
crctum huiub Icgi's, vt fcilicct adcò verum 
fit meliorationcm per contraí lü. inter v i -
uos fieri non polVc ratione matrimonii,ve 
non va'ear ctiam fi contrarius inter v iuo j 
fiai 'u tellamcnto, lune enim obftat aper-
te dccrctum liuius legis, q u x mclioratio-
n c m f a i t a m per viam contraftus inter v i 
uos improbar. 

J ry €LNòobftant cxaduerfo prolata aduerfus 
/ principalcm concluf ioncm.Pr imo no ob-

ftat autoritas Áucndanii ,quóniá loquitur 
aduerfus cxprclVa legis yerba, nifi intcll i-
^attir,vt in precedenti l imitatione,nu.i j . 
R u r f u s non obftat q> cadcm eft ratio, fiuc 
fiatin teftainenio, fiue per viam cotraftus 
inter viuos, quonia imo eft diücrfa ratio, 
v t fupra d i x i , & .^uantio eft cadcm ratio, 
fcilicct q̂  contraihis inter viuos fit in tcfta 
3ncniö,iam limitaui prinripalcni conclu-
fioné. Prx terca non obftat . l .hacxdi f ta l i , 
quoniam ibi lex procedit vltra di fponcn-
do,vt neq; in teftamento relinqucrc p o f -
fit, in hac autcm lege contrarium aperte 
definitur. R urfus non obftat q? illa cui dos 
relinquitur in teftamento dicitur dotata, 
qtioniam contra fcntiunt plures fupra ci-
t a t i , & vt verum fit cíTf dotatam,tamc eft 
dotata in tef tamcnto,& in teftamento mc 
lioratio admittitur. 

I O CScd eft qux f t lon i s an melioratio dotis 
caiifa fieri pofsit per donatione caufa mor 
tis. Mouct qux ftioncm,q> prohibita dona 
tione inter viuos á ciue in extrancum, nò 
)ro!iibetur donatio caufa mort is ,autore 
Sald.in.c.quia.V.ad finem de indie, l a f in 

1.2.col.pcn.verfi.nono.fF. de leg. I . ¿t iii.U 

non dubium circa princ.C.de tcftam. C a -
tellian. Co la in mcmoriabili • Incipiente 
Donat ione inter viuos. Hicautcm prohi-
beitir melioratio per còntraftum inter v i -
'uos(hoceftdonatio)ergo non debet c x t c -
di ad donationem cauia mortis. 

I p «SicaduUtis licct non pofsit ,abfq; cura-
toris autoritatecontraherc.l. fi curatorem 
habcns.C.dcin integ. reftir. tamen poteft 
abfc j cius autoritate donare caufa mortis. 

Bald.&: A lexan-in d.i.fi curatorem ha 
bcns.Iar. in.| .2.col.- . vc r f licer omncs ÍÍ. 
dclcg,2.<S: il/i A lc ia .nu . i i .Rubens conf. 
c / . t n fine Anania.c. quia ex omnibus ia 
4 . q u a : a . d c v f u r . H i n c i a f o . i n . d . l . : . c o l . 2 . 

ver f iprxd i f ta communis»ff.dc leg. i .docet 
mulierem per ftatutum prohibiiam con-
trahere ablq; confenfu propinquoriim,no 
prohiberi donare caufa mortis. Idc docuit 
Koman.ibi ,5c Socin.col. i jn .4 .concluf io-
ne, & ibi etiam Alciat . Confirmatur h x c 
opinio,quoniam donatio caufa mortis ma 
gis vidctur accedere vltim^ voluntati,qua 
contraftuij, i l lud.fF.de dona. cau. mor. E t 
licet aliquis pofsit dicere non magis acce-
dere v l t i m x vohmtati quam contraftui , 
falt im eft cotrailus ex vtroq; participas. 
I n ftatutis autem,fub (implicibiis'nò con-
tineturcafus mixtus ,aurprc Bart . l .cert i 
condiflio.'5.quoniam.ft'. fi cert.pciat. BüK 
l .omnespopuli .col .7. vcrf . item fi ftatutu 
dicat.ff.de ¡ u f t . & i u r e . H x c autem lex cu 
fit correftoria videtur reftringcnda ficut 
ftatutum. 

O CContrar ia tamen opinio probnbiHor v i -
detur. Moueor ex mete legis.Dei tide quo 
niamdonatio caufa morti'» licer fortiatur 
e f fe f tum poft mortem, tamen cùa^fìu^ in 
ter v iuos,hxc autcm lex prohibet mc! fo-
rationem inter viuos. Prx tc rca moueor, 
tjuoniam prohibituscontrahcre no poteft 
clónarc caufa mortis,autore A ncharr; còC 
3 8 4 . A l e x a n . A r e t i n . & Barba.in.Ka.ft'.dc 
vcrbo.obl ig .Alcxan. prove finem Arct ic 
c o K 4 . v e r f i . & inter multas. Barba, col. 9 . 
veri l .item dico Soci.1 .2.col.3. vcrf. e x qui 
hus.ff'.de leg. i .B i i ied ' f t . in rcp.c.Raynuni 
tius. verbotcftamen.4. num. 3 j . dc'tcfta. 
l a f i n . f . o m n i u m c o i . ^ . v c r . f c d circa i fta, 

ibi ncc iftis obilat.Infti .de a a i o . A b b . c ò f i 
4 0 . i n p r ì m o d u b i o l i b . 2 . C o r n c . c o n f . 4 1 . 
lib. I eft communis autore la f . l . - . í f . dc 

2 1 
CSic Bald.in.c. t .in prin co l . 4 . ve r f i .qux-
ro fi yafallo. tit.dc prohib.focudi aliena, 
fcribit q? fi mulicr prohibeatur.donarc,cc-
fetur etiam prohibita donare caufa nior-
tis,fcribitq; hoc gcneralitcr verum,vb» no 
men donationisponitur,prohibitiuc.C>ua 
opinioncm fequitur A l e x a n d n n . ibi ^ r c 
t in . l .qmini)olc f tate ,poft principium. ft; 
dctef tam.Marian. Soci, inter confilia S o -
Cini filij,confi.I 9.C0I.J ,verfi .rcdaduerte--
dum lib. I .Ripa.1 .2 . C0I.4. num. 1 o . ft', de 

C H i s congruit q> in omni materia fauora-
bili fiue ocliofa, fub fimplic bus coi inciur 
Cafus mixtus , vbi eft ciadem ratio.l. inter-
dum.f .q) ait.fl'.dc his quinotan.in fam. iù 
fìa.l.I .in fine co.tit .Arctin.l . f i ita fcr ip iü 

in prin. 
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ínprinc.ff.c!clibc.S:poílhu.BaM.5: Imo-
la.I.fi iiafit,pcrilluiii tcxiuir.fl ' .dciniufto 
rup.Alcxan.conli.l 6 l .col.4.vcrfl .quini-
n:o,llb.7.Ti^acJ.d.^IoC j . nu. 7 6. Hrgo cu 
hxc lex prohibitiuc vctcr mcliorationcm 
¿ O t i s caula,ccrtc non poterit fieri per via 
donationis caufa mortis. Quod nomina-
tim probatur iti.l.t acxd i f l a l i .C .dc fccu . 
lìup. vbi prxfinitur fumma quam vxor po 
teil dare marito,& dicit tcxtus illam non 
poiTe excedí ctiam per donationem caufa 
moàis . ^ ^ . 

2 3 CPoilrcmo,illud me maxime mouct, fi 
matrimonium pcrfic'tur,vS: cclcbrarur vir 
tutemeliorationisfaf ìx caufa mortis,cer 
te talis melioratio ed vcrus, ¿K realis con-
tra£lus,& Icgesloqueniesdecontraftuha 
bcnt locum in ea,autore Anchar-.d.confi. 
3 84. Imo.in.l.vt l!Xrcd;bu5,verfi.item at-
tende .ft.de ! cg. 1 • Dee : u ̂  conC i 9 7 .i n cafu 
propolito,col.2. qui loquuntur in cafu mi 
nuscflkaci,fcilicet quando donatio caufa 
mortis fit prxfenti¿& ílipulanti, fatis au-
tem ftipulatur,qul virtuie donationis cau 
fa mortis contrahitmatrimoniü,alias non 
contraílurus^ Non obllant adduifla in-có-
trarium , 'quoniam ex fuperioribus patee 
rc fponfum,^ verius cflc quòd prohibitus 
donare non potcíl donare caufa mortis. 

^ A C P r o complemento,illud non omittcn-
dum,9 fi in teílamcio legaui doiem fibx, 
& poítea viucns dedi vi'deordarc animo 
compcnfandi cum rehilo in tcftamcnto.^ 
Lucius la. I .ff.de Ics;.!, late per Corn. còf. 
C73.lit.Il .lib.4.1atc laf.in-l.filia legato u. 
C.dc lega. Item fi promifsi dotem,& poft 
eam in tcftamcnto legaui, femcl t Stura de 
betur,vtlatc per Albcr.Sc DD. l .huiufmo 
di . f .cum patcr,nu.9.ff.de I cg . i .Vb i vide 
quid fi legatum fit mirtus dote. Quid au-
tem fi in tcftamcnto Ic^o ccntum pro filia 
mar i tandaApoft : ipía nubIt me viuonte, 
& fcicntc,& nihil dante, certe anione ex 
tcftamcnto pctct legatum. Ita Alex .conf . 
- .nu . I o.lib.^.Guibel.Cuneus, l.^im bis. 
4.fi mulicr.ft. de condì, indeb. OMra!d.& 
Bart.lXucius.ff.de les.^.Bald.l.filia. C.de 
lc<ra.& in.Uiuiurmodi.f.cum pater, ff. dc 
I c e . I . Q u i d f i p ^ f c r r e l i q u i t in tc-
í l a m e n t o centum pro fiha maritada.poft: 
ipfcviucnslocauitcam,& dedit in dotem 
ciuinquaginia,an pofsit filia refidtium pe-
tere ab hx redib9 patri s,v idc Bart, «c p auK 
LLucius la. I .flf-ac leg.2.Bald. & la f . & a-
Uos in l.filia legatorum.C.de leg. A nchar. 

&Imola.c . f i l ius .dc tcflamen. L u p r m irt 
rcp.c.pcr yeftras.-J.i 2.tcrtio propter, nu. 
g.vcrfic.adhóc facit. 

$ r M M 
\ A^^ioratìo docis rettone faBd, àn ycifeat 
' yí fiat anttnuptioA,^ an (altim rata 

ììtancatjfi matr'momum non [cquatùr^ yel 
contrailum detegatur in yalidtim.nhi. ^^ 

i Mcliorata an duatur fila in quam pater folu 
excrcMt aclum dotandi. 

Dosan pt abfq'.mitrimamo. 
Donanop'/ohihita inrer p^trem^C^ filium:, ^^ 

ya(eüt ratione matrimonij j afi fiat ame 
nuptias. 

y íJuc xdiólalí.Cde fecund.nupt.qu£ prohib.^t 
muííeremdare fecundo y irò äottm yltra 
certam fummam^ (ei uandt ejìj etti fi .inte 
nuptias det dotem, yeluti vxtranto^^y- hoa 
nomine^yeltttulo dolisi 

^ Maritusanteaquam nuptix celehrentur, extra* 
neus efi. 

8 Filia à patre deßtnata,^ in eum y fum obliqui 
dotata, an cerfeAtur hupt \ 

Qui traSiat deyendcndo a iquamrem.an di' 
catur tlhm yendere. 

^^ Donatio fafìa ratione manimonij : an rtuó^ 
cetur mAtrimomo nonfeqimto, n\ » r 4» 

ContraSeguyamjGome::^^ ^rium,Tellumj Ci* 
fontanum.^ Lupum nu 

Dos quando aßignatur fiatim dicitur filiaba* 
her e dotem, etiam ante nupti^vf» 

J)ònati'ì tnter ß)onfos licet yaUat an reutce^ 
^ ^ tu^ifitnatnmunum non fequitur. 

Jntellefli^^^í' ß extraneus.jfidecondit.oí cauf. 

1 8 £mAn:ipati¿ ex matrimonio ivdufta ex. L 
jf^.TaU^än ejfeñum fortiatur ame rnatri^ 

jUtlioratio generaliter fafla filio ad matriz 
rnonium,yt commodms ^ yel bowoWÌ^ 
centius nubat,non autem, yt ium Auiia 
y^el Catharifia nuptias contrahat , an ßt 
caufa onerofa.tanquam non facía cü tertid 
perfona,in conftquem an yaUat. 

zò lntellc¿íusMfie¿o.í^LjfJc iure doti. 

Jraddens 

Ayuntamiento de Madrid



trxdJm YCfìì aÍtcnh ytefftcUtur dotdh, cum 
CDtKr^xerit m^itfimomutn cu n Bertkij an 
ante;: quam coirahntur matriwonium^pof^ 
fit tradem pc^fjiecre. 

!Aéi mclioratio f i B a dotis ra^ 

tionero^tieatßfatante nts-

pli^s, ^ an fdhim rata rna^ 

matßmatrimoniti no f e q m 

im, ^jcl coritraäii detegatur 

immíidiim. Cap. X X L . 

V x r o dcindr, an mclioratio dotis 
^ rationc fa fta valcat fi fiat ante n u 

^ « ^ p t i a s , & an faltim rata mancar fi 
jnatrii^ìoninm non fcquatur, vcl cótraf tü 
detegatur inualidum.Quoad primu. V i d e 
tur meliorationcm faft. im filix cu nullus 
ciTc-t traclaiu.^ dc locando ca matrimon'o , 
validam cflc,>5: peri poflc frcuto matrimo 
t i i o / M o u e o r c v co quod fcripfit Roderi-
cus.l. r .tií.Dír¿<^í/7T.<^.f.nora viterius.verf. 
addeal iumcafum, vbi fcribit, h x c verba. 
AddQ dlim cufum in quo valct tUtio orTitrum vi 
tra quufntiitcm k/'c t,íxatM (fcilicet ) fi mrim 
witcc\ucL:nm(itri\^oniur,i conträhät pcr.T/trhd dc 
prjcfcnti vcnijtty z xori dc bonis f m nA licct diña 
wvditio cxcedit décimm v4ct vmditio, hsc cß 
l.ttetiWI/í Stili.a47. Otroß end titulo de 
Lf drr4S. Vbi fitexprejfamentio dehackgc, ex 
fìc limitdtur per dtäuin legem ßili. E x q u i -
bus verbis apparet, taxam arrarum,non 
habere locum quando datur xquipo lens 
ante matri monili de prxfcnti , ergo & hic 
taxa i iodot i s non babcbit locum quando 
dai ur ante matrimoni um. 

Z ClRurfushxc opinio probatur, quoniam 
non dicitur mcliorata illa in quam pater 
fo lum cxerctút a f tum dot adi,amore I m o -
la in . l .Ti t io centum.'^ . T i t i o gencro.ff. dc 
condit .&demòfl- .Fulg. in. l .non fine. C .dc 
bon .qux l i b c . A ' e x a . c o n f i . i 3 .nu . i 2 . l !b . 
3 .cum alijs congeüis cap. prxcedenti , nu. 
I I .verfi.rurfus h x c opimo. Quoniam dos 
non efl:abfq; matrimonio.l.fi . C . de dona, 
ante nupt.Si ergo non eft dos,neqj dotata, 

'deficiunt verba legis q u x loquitur ratione 
dotis^vcl matrimoni),hic a incm,neq; eft 
dos^^ncqj matrimonium- Lo^^uimur cnim 
qundo mclioratio fuit faila ante nuptias. 
Qaod autem non fit dos abfi^i matr imo-

nio , Taltini proprie,fcribit laH ali) i n . t 
i .num. i -2 .&: .7 . f l : . fo lu . matrimon. 6z in 
Aut l ient .prxtcrea ,num-1 o» C. vnde vit'. 
& v x o r . & in. l .quoniam Nouel la , n u . i o . 
C.dc inoffi . teftamen. Rurfus h x c opii i ió 
prob3tur,quoniam donatio prohibita in* 
ter patrem & fiUum, valct ratione matri -
m o n i j ctia fi fiat ante nuptias^vt per G u i -
d o n e confi. 1 . e r g o mclioratio alias pro-
hibita valcbit fi fiat ante nuptias. 
¿Contrar ia tamen fcntcntia mih i verior 

3 6c probabiiior vidctur . Prim-^ e x verbis 
legis,ibi: No puedaditr mpromrtcr,Dario au-
t em fieri folet poft contrailas nuptias,pro 
mifs io vero ante nuptias,ergo ctiam fi me 
lioratio fiat ante nuptias no'valet. Fatcor 
tamen refponderi poire,proilnisionem do 
tis non ficri,nifi cum eft tr^ftathmde mr> 
tr imonio ,& iam eft pcrficicndum. 

A t S c d rurfus probatur h x c opinio, e x illis 
^ \CYhìs:Porvi.idcdotcnic4fam:ento. £ n qua 

disiunfftiua,apparet meliorationcm non 
valere^fiuc fiat rationc prxfen i iù ntTptia-^ 
rum,fii3e ratione dotis. Do<;enim dicitur 
ctiam "bfq; njatrinionioprxlcntij v t in.l. 
l e x lulia.iV.de fund.dotaü.l.fi fponla.fF.dt: 
iure doti. Faciunt q u x fcripfi in cap. p r x -
cedenti ,nu.4.vcrf . rurfus tacit c^ h x c l e x . 
Scilicct q> illa cu idos afsit2;natur, dicitur 
dotata etiam fi nuptui traudita no fuerir. 
E t licct DD.'difputent ,an ea o p i m o fit v e 
ra,vt patet e x c is ,qux in d.eap.prxccd.di-
x i ,d .num. 1 1 .vcrii.rurfushaec opinio cof i 
firmatur. T a m e n negari non poteft, quin 
iuxta fubicí lam matcriam refì i fs imc ap-
pellati polsi dos,(lla q u x datur, vel afs ig-
naturante nuptias, vt in locis ibi citatis: 
notatur. 

CPrxterea hxc opinio nominatim,5c effi 
- 5 caciterprobatur, quoniam.l. hacxdi^ali . 

C-de fecund.nup.qux prohibet mulierem 
dare fecu;ido viro dotcm vltra certa fum-
mam,fcruada eft ctiam fi ante nuptias dct 
d o t e m , v e l u t i extraweo, & no nomine ,vc l 
titulo dotis. Ita prudcnter fcripfit Capra, 
conf. 3 ! • incip. ctfi videatur prima facic. 
Decius confil. 246 . requifitus ab illuftri 
Guberhatore,col. i .nu. i .verfic. imòquòd 
plus eft fi mulier.Mouetur, quoniam pre-
lumitur fraus:&: re vera h x c lex facile elu 
dcretur fi ante nuptias lícenct meliorare. 

^ ®Poftremò hxc opinio probatur nomina 
t i m f i r e f t c infpiciatur, c x O r o f d o . in.l. 
omnes populi,nu.i49.fF.dciufl'.& iui-e.'Ec 
cofirmatur prudenti rationc,cui nefc.'oan 

^oiì^i'uè. o \ 
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congrue refpondcri pofsit. C u m enim mc 
lioratio non teneat,eiiam fi cx ea fit furti- ' 
nendum onus matrimoni) pr3cfcniis,& iS 
contrai l i , quanto miniis quando non eft 
contrailum,neq; vcrfatur xquitas fuftinc 
di onera matrimonij. Item fi ad fuftincn-
dum onera matrimonij non licet minuerc 
legitimam cxterorum filiorum,quato mi 
nus quando nulla funt pncra. Poliremo 
h x c opinio probatur ex. c. quanuis paftu 
depai l . in .6 . vbi licct tcxtus loquatur de 
rcnuntiationcfailajcùmfilia nuptui trad-
clítur(hxcením funt v e r b a tcxtus)dòil0^ 
res extcndunt ilium ad portioncm accepta 
pro dote futura. Ita Archi. loann.Andrx. ' 
Domini .Franc .&Natan in d.c. quanuis 
pacìum co! .3 .& ibi C o u a r r u . n u . 
i .Bencdii l .c .Raynuntius,verboDiui 
bcn̂  filùsy nu. 2 6o.de teftam. 
ULNon obftant ex aduerfo prolata. P r imo 

/ non obftat q) fcribit Rodericus.d.l. i . t i r . 
DcIas ctrr^f.f.nota vlterius, quoniam ma-
ritus antcqunm nupti^ cclcbrcntur extra-
ncüs cft, ideò nón mirandum fi quacuq; I 
fummam poisit ei dare, qux poftca calu 
vxoreft.l.3.tit¿l[ ^.lib.^.Fòri. 1. inter cos. 
íf.dc donat.inter virum Sc vxor .Lupus in 
rubrica.'f.i ö.declarat Bald.l. cum te. & . I . 
cum in tc.C.dèdonat.antc nupt. vide A l e 
xan.l.fi focer.^.Lucius.ft.folu. matrimo. 
tl ltem ante nuptias non pofl'unt d ei arre. 
Pater autem ante nlvpjiias,pater eft, lex au 
tem patrem prohibef*mcliorarc dotis ra-
tione. Rurfus non obftat, q> non videtur 
dotata illa,in qùam pater folum exercuit 
a f lum dotandiiquia,vt lìon fit dotata, ta-
men c f tdos ,&rcfponfuin pater e x fupe-
rioribus. Rurfus non obftat 9 donatio in-
ter patrem Sc filium ratione matrimonij 
valet ctiam aiite matrimoni um, non enim 
jicgo valcre,fcd nego valere vltra licitum 
modum. ; 

g ClUud addendum,hanc opinioncm cflc in 
dubitabilcm,fi modoconftitutiodotis fiat 

, poftquam tadte, vcl cxpren'¿,dircfíc, vel 
¿bliquècogitatumfuit de locando-filiam 
c e r t o homini .Fiha cnim dcftinara à pa-
tte ,& in cum vfum obhq; dotata, céfctùr 
lìUPta.l. non cft matrimonium. f f . de riru 
tìupr.l.qui pupillam.ff.ad leg.Iul.dcadult. 
SicCorrafi.inrcpet.I.ciuilibcros^^ 
ff de ritu nupt. fcribit le 1 oloFx refpon-
difl'e cp licet ftatutum excludens filia do-
tatam non fit admittendum quado folum 
filix l e g a t a cft dos: hoc falht fi pater in 

teftamento, vel alias ante mortem filiam 
homini cerio deftinarat. Q^od confirma-
tur,quoniam traflatus cft principium rci^ 
Se quitraélatdc vendendo alicjuam rem 
d citur cam vendere, autore Bald.ciincau 
fis,col.i.verfi.trailatus de eleilione. Sic 
doiians dotem j^ftquam tra£lauit.jle lo-
cando filiam, videtur iam cam locäftc, 5c 
quafi locatx, & nuptx dare^vel promitte-
re ddrcm. 

p GHis ita definitis, trai lemusan fi matri-
monium non fequatur,vcl contraftum de 
tegarur inualidu,melioratio rata mancar. 
Iii cafu enim prxccdenti tractauimus dc . 
mcUoraiionc ante matrimonium , tamen 
erat fpcs matrimonij,hic autem dc tepore, 
quando matrimonium fcqinuuni no fuir . 
Dubium facit,q) filia folli prohibetur me-
liorari r a t i o n e matrimoni), hic autc fup-
ponimus nullum fa'íTc, neqj fpcrari ergo 
melioratio valet, deficiunt cnim verba le-
gis, filia extra caufam matrimonij me-
liorari poteft. 

O C N c q ; quifqu.ñ obijccrc poteft donatione 
faclaní ratione matrimonij, reuocari ma-
trimonio non fecuto,quoniam videtur ha 
bere tacitam conditionem fi matrimonia 
fcqnatur.l. ftipulationem.ft.de iure doti, 
quoniam id fallir in donatione faíla à pa-
rre ob matrimonium filix, nam ctiam nó 
fecuto matrimonio rata manet &: valida^ 
Sc reuocari non poteft.Ita audafler docuit 
Segura in rcpcr.l. vnuni ex fatnilia. f . fed 
fi fundimi fol . j c.fiiorû operum,(?coflauó 
cius repetiiionis, vcrfic. ex quo pcfict in^ 
ferr i ,& vcrfic. attende q̂  in tantum.fF.de 
leg .2 .Vbi fcribit q> melioratioVatfla à pa-
rre pro matrimoniò fili jarata inanet & re-
uocari non poteft ctiam matrimonio non 
f c c u t o , & c l u s ó p i n ì o n c m fcquitur Ar ius 
i n . l . i 7 - T a u r i , n u . 2 9 . & n o u i f s i m c T e l -
lius Fernandus dari nominis, muUxq; Ic^ 
aionis,&eruditio!ìisvctusaduocatus,pro 
fufa in xgcnos libcralitarcinclitus in d.i. 
1 7 . qui citat eiufdcm opinionis Ci fonta-
num,&: Lupum ,ibi. Scd certe Lupus, nu . 
47.vçrfic.addç. folum dictt valere ctia ma 
t r imonio non fecutö, non tamen quòd re-
uocari non pofsit,intcr qUx cft magna d i f 
fcrentiaCvt ftatim dicam.)Rurfus C i f o n -
tanus,nu. j .fimilia quxdani traftar, fcd q, 
non fecuto matrimonio inclioratio rciicca 
ri non pofsit haud quaquam dicît,nifi c x -
pcndatur q) citat.l.fi extraneu.s.ft\ de c^di. 
obcauf.vbi probatur donationem ad do: ¿ 
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valere intér patrem,& filium, etiam fi ma 
tri monium non firquatur, qui texius eft 
fundamentum omnium fiipra citatorum. 

I l fcHis lamen non obilantibus, credo melio 
rationem dotis^vel matrimonij nomine fa 
¿>am filix, nullam efl'e etiaiii fi matrimo-
niuni^on fcv-juaiur» Moueor, quonia h x c 
lex dicit hxc vtrba. Mundantosy que tiinguno 
pueda diirn: proiWt.r tercio ni quinto: & infra 
clic» t: Y lo contrario por el mfmo hecho fea en jì 
nìjigunoyy dc ningnn valorycfcto. E x his no-
ta promifsioncmipfam, hoc eftconft itu-
tioncm dotib immodicx: cfle ipfo iure nul 
Iam,q) fi eft ipfo iur« nulla, ergo vbi pri-
mum fit eft nulla ipfo iure,ctiam ante ma 
tri monium. N a m lex dicit promilsioncm 
elle ipfo iure nullam,promifsio aute prac-
ccdit matrimonium, ergo ante matrimo-
nium eft nulla, & ex confcquenti ctiam fi 
matrimoniu non fcquatur non valct,quo-
niam ante matrimonium nulla eft ipfo tc-
poris momento quo fit. Secundo moueor, 
quoniam melioratio non valcrct ctiam fi 
matr'monium fcqucrciur,&ctiam fi opor 
terct ex eo fufttncre onera matrimoni), 
qui color i ufi US eft, & humanitati m a x i -
me coucniens, cum autem id nó fufficiat: 

Ì[uanto minus fufficit matrimonium non 
equi. 

1 2 ® l^ütftis moueor,quoniam illa cui dos a f -
fignatur ftatim dicitur habere dotem,eti a 
ante nuptias,vt in.l. Icx lulia.fF.de fnnd% 
dotal.& dixi fupra hoc ipfo capite, & cap. 

Srxccdenti. Si autem eft dot^ta,& ratione 
Otis meliorata, iam non valer melioratio. 

ì^on enim h x c lex folum improbar me-
lioration? per viam matrimoni]. Sed etia 
per viam dotis,non ergo Icx exigit, vt ma 
trimonium fequarur,vt melioratio nò va-
leat, fed fufficit meliorationcm conftittii 
ratione dotis, ftatim cnim eft nulla ipfo iu 
rc,abfq; co fcquatur matrimonium , Vt 
paict ibi: Por el mifm hecho fed en ft ninguna. 
«.Rurfus fi matrimonium fequeretur non 

1 3 valcrct mcHoratío,ergo multò magis cum 
matrimonium non fcquatur,argumento.l. 
ftipulationcm,&.l.promittendo.if.deiurc 
doti. Prxti^cca cum melioratio fa ita fit ad 
matrimonitim,certe folus dcfeilus matri* 
monii non fi cuti debet fufficcrc, vt dona-
tio h i l a ctiam filio,vel filix non valeat, c-
tiam fi alias valida ciTct,textus eft exprc f -
fu^in. l .Tit iocetum.f . T i t io genero, vcrf. 
ante nuptias.fi'.decondi. (Scdcmonftr qui 
textuslo'.^u-tur in dotx filix, ytpatet, ibi ; 

Dotis Sei£ filile me'de nomine céntum dató. E t po 
ftcafubijcir, quod non fecuto matrimonió dos 
non debetur. Id^em probatur, in. !• in tcfta-
mento.if.co.tir. Sic licct valeat donatio ¡i\ 
ter fponfos(prxfcrtim ante matrimoniù) 
tamen reuocatur fi matrimonium non fe -

?[uatiir,vt in.l.cum vetcruum, & in. h fi à-
ponfo.C.dc dona, anre nupt. & ibi notât 

Bald.glof i l . j . t i t . i 2.1ib.3.Fori.fcriblt Gaf 
fanc.in confucrud.Burgun.rubrica.^* f . 7 . 
vcibo. Confiant leur mariage j 1^.4-

t id- generale eft, vt matrimonio non f c 
• cuto dos repetatur,vr.l.itc quia»ft\de part. 

l .promit?edo,&.l.ftipulationcm.ft.dciurc 
doti.fcribit Abba.cap.ex parte,nu.i o . dc 
reftitu.fpolia.Roman.Alcxand.<Sc lafo in 
l.fi extraneus.ff'.de cònd . obcaufam,qux 
lex in fine loquitur in patre cui datur f a -
cultas rcpctcndi dotcm matrimonio non 
fecucô,nificuîdentcr a l i u d a a u m fit. 
textus manifeftc probat hancfcntcniiam» 
N a m illa yfcthx. si ita conucnit: Significant 
fi ita fecit conuentionem, yt extraneus ca 
uendo folum in cafum finiti matrimonii, 
& non in cafum non fecuti nihilominus 
tamen définit textus'; patrem non fecuto 
matrimonio pofic repetcre dotem, & non 
filiam nifi euidcntcr aliuda£lum fit, q u x 
verba fatis probant q) il!a verba: Si ita cotu> 
uenity non fignificant patrem.coucjiiflc, v t 
nô feCuto matrimoniodosfibi redderetur, 
tunc enim fatis euidcter res cfl 'etaíla,ncq; 
oportcret,vt textus fubijçerer.nifi «uidcii 
ter aliud aftum fit. E t certc hic vidctur 
germanusfenfus verborum eius legis , v t 
pater non fecuto matrimoniopofsit repe-
tcre dotem datam pro filia, ¿cqu^d non 
pofsit repetcre filia, nifi aliud euidenter 
aftum fit. 

I ^ C N c q ; obftat fi qu isobi jdat tcxtum ¡ l ! a 
loqui quando pater in aliqnenicafum fti-
pu atus eft dotem fibi reddi,nos autem lo-
qui quando fimplicitcr donauit'pro dòte. 
Quoniam lex illa non définit rem ex ft!-
pulat ione,qux potius faceret in contra-
TÌum,cumnoncomprehcnderit cafum nò 
fecuti matrimonij , fed définit negotium 
c x regula generali <p datum ob cauíam rc^ 
petitur caufa non fecuta, v t paict ex ilíis 
verbis: Namquapm:ítrimonio non fecuto habe^ 
re poteß conditionem eim quod ob matrimnium 
¿rrfif,crr.Quid quod pater etiam fi nihil di 
cat,vidctur intcrponerc ftipulationcm ta-
citam prò dote,quam'dat,vt in.l.vna.^ .ac-
cedit in fine.C. de rei v x o r . a i l i o. ¿5c h x c 
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tacita ftipulatîo vires habet ctîam fi no fit 
fequutum matrimonium autore Bal. cpfi; 
I ó.incip.ifta caufa cófiftit verf. fed poííto 
ç potuerit lib. i conf. 1 6 9 . inter Domi 
jiicumcol.i.lib.3.latc Boeriusdecifi. 3 3 1 . 
num.2. Si ergo ccnfctur intcrponcre fti-
pülatiöncm,vt fibi reddatur,& hxc habet 
vires ctiam non fcquuto matrimonio.cer-
tc repetere poterit à filio, vcl ab eo quem 
fibi generum deftinauit. 

• ^ C N c q j mihi opponat quifqua quod fcri-
pfit Deciusconl.3 J.C0I.3.&C0L7.quonia 
ibi non hegatur ius dotis reddtílc ad patte 
íi matrimonium non fequatur,-fed conten 
ditur teneri patrem dare candcm dotem fi 
l i x fecundo nubenti, iuxta Authent. fed 
quamuis.C.de rei vxor.aftio. Itaq, matri 
monium iam cft in fuo cafu fcquutü licct 
non illud pro quo pater promifsit dotcm>. 
hie autem loqulmur dc tempore quando 
nullum matrimonium eft fequutum. 
< lEx his apparct erraffe Segura, Sc Av\ñ, 

ï 7 &cxteroSiquicontcndunt mehorationeqi 
ía í lam filio ratione matrimonii irreupca-
bilemcírc,etiam fi ñiatrimonitim non ^e-
Quatur, contrarium cnim probátut in d.U 
ÍI cxtraneus, & eft iuri maxime còforipis. 
l i t comprobatur ex fcquentibus. Pr imo fi 
donatiofaftafüitrat ionc dotis 5ç matti¿ 
moni) iamdeftinati, Sc ftatim pcrficlcndî, 
pater videtur intçrponerc tacitím ftipu-
Iationeui,qux vires habet etiam non fc-
quuto matrimonio,vt fupradixi, Sc proba 
tur ind.í.fi cxtraneus. 
CDèindclicet hodícaftioidc dote fit pro-

I o pria filix,quia ccnfctur emancipata cx ma 
trimonio,vtin.l .47. Tauri , & notât fpc-
ciatim. KodcricixsinÀSn.tìUDclò^ 
Col.fin.tamc^ h x c emancipati o non fort i-
tur effcftum ante matrimonium, Se vela-
tÌoricm,& fic antcqUam vcniat,emancijja. 
tio ex matrimonio durât difpofitio. 1.2.§ . 

fi ili patris.ff*foliit,matrim.qux,a£Ì:ionc 
dotis profcftitiaì. dicit çflc commune pa-
rtis Sc filix.îacir tcxtus ópttótíi 
ties in lì nc pf ixi.ft.ioltf; matrim. • -
CRurfus ad ¿Vincfd^um h^inc^^pinionciHy 
fufficcrct ipfa IcîGiy^Taurnquç.hiehara-
tionem fiK^ fnftamdjCit tcuoca^i ^Acr.y. 
fi fiat ex caufa oncrola cu t ñ í ^ j p n ^ . a , 
puta,Por uadç¿afrento: bi aat^^^ inâtri . 
inoniü non fec^itur nüllum cft^ònus,ribti; 
v l lacfttcrt íá pcffotiá.' , v 

T o C R u r f u s fi mel iorat io f u i t f a f t a getlcrà^ 
^ Urfilioadiaatrimoniüiu/Ytcomoöitfijvcl 

honorificétiùs nubat,non aut 6, vt c u M a -
ria,vel (^atlierina nuptias contrahat, ccrtc 
h x c noircft cau^oncrofy, qüT^ion fit cu 
tertia perlona, n ^ ; ratipne tcTtix perfo-
ny^fcdrncntiomatrimonii pnrius poiiitur 
v t n c c a i r o . ^ m vt caufa finalis,vcl pncro 
fa,vt fatfs indicantCTa verba. 1 x 7 j ' a u . 
qux cum tertia periona heri requir^ti'Sr" 
iiotatprudenter M^ltiiotts in triíVatu dc 
donatipnib.faftis in contraftu.matrim. 

2 O CPoftremò noftra opinio confirmntur cx 
i u r e r ^ t l . V b i l l j ^ r l o t; 

BTT^vt cfficiatur dotalís cü cótraxcrTHinr 
uímoniu cu Bcrtlia.Cc iic pertinet ad vti^ 
rrtatem tua,öc tcrti], certe antògiiaJl^ jl̂ ü.û ' 
uaTialmatrimoniü,poflum pocnlterc licet 
hxres incus, non pofsit, ita n ^ n t , i i n 7 

c ^ t n ü n i t c r D D X c c u i ^ u n ^ ^ 
xan.in.l.qui Romx.^.Hauius nu.S>verlic, 
aiit dixi^dono.ft. de verbo.oblig;. 

2 I reípondebit aliquisjioc verum effe 
quandpextraneus dat.dpícin^nam vide-
tur incffe tacita conditio fi toatcimonium 
fequatur. Sed certe idem cft quádodat pa 
tcr,vt cxprcflc probatur in.l.íi cxtraneus. 
íEdccondi.obcauf. Se fic noji cft dubitan-
dú,qu:;imelioratio rcuocari poGit. N eq; 
pbftat quod Segura Se cxtcriadducuntdo 
ttationem caufa dotis valere inter patrem; 
ßc filium etiam fi matrimonium non fe-
quatur. Agnofco hoc generale principiü, 
valere donationem inter patrem & filium 
ex caufa dotis,etiam fi matrimonium noa 
fequatur, nego tamen patrem non poflc 
repetere & rcuocarc matrimonio non íc-
quuto. I m o adhoc, t t non fequuto matri-
monio non pofsit repetere, requi ri tur, v t 
idcuidcntcr a¿lum fit,tuíic enim ctiam 
noafcquuto matriinonio rata manet do-
natio fafta inter patrem, & filium , & ita 
intcjligitur regula pofita ibi ä Romano 

^ A lcxand .& Iafo,ide Alcxan,! . fi cum do-
tem,col.2.in.^ktiotabili.ff. folut. matrimo. 
&.1.2.§'.quòdfi in patris ,num.i. íf.co.tin 
Scilicet quòd valet donatío caufa dotis in 
ter patxcm,& filiü ctiam matrimonio non 

c fcquuLo intelligitur tamen fccundum t e x 
tum quem citantin diaa.l .f i cxtraneus, 
q u x i t a . d c m ù matrimonio no fcquuto dat 
a f t l ó o t o i fiiix, fi modo id cuidenter a d u 
£tticü0í)parcrdedit dotem pro ca. Quod 
tóXl.<jr <íxprcffa verba i l l i u s . f . f i n . i n i l.fi 

^ extrapcusprobatur cx ea.l.ibi: Sed etß p^^ 
fcrroam verba,/ci cr funt continuatina,^: 
fignificant idem difponi in co cafu q) ¡n 
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prxccdcnti, fcilicet quando extraneus de-
dil dotcm promulierc^-Dixerat enim lex 
exirancü poflc ripetere pop fegui^to ma-
irimonio,nifi euidejnifjüi»^ conftetcum 
VoliiiflV, vt mulicr ipfa pxiflct icpetere,po 
^ c a ^bi'icit SciIe(/[j)(^fQ:>crr^Significando 
jdcm.cfl iquapdo patcr^at^otcm, vt non 
fccuto matrimonio repetat nifi aliud a f t u 
fit. E t r e vera fi cuoluas omnia fcripta in 
d.l.fi cxtraneus, nihil comperies ex quo 
cliciàtur patrem non poflc repetere vcl re 
uocarc.matrinionio non fequuto. S ic A l e -
x a n d j b i .nu.4. dicit. Nota quòd filix in 
poteftate poteft acquiti a patrc^non folum 
dos dìi.tapro .ea matrimoniò fequuto, fed 
ct i^i :potcft acquiti ci a f t io ad repettiidä 
dòte matrimònio non fcqùuto. Notá h x c 
vltima vcrbàiihix^dtf/l; Sdlicct fi cuidcn-
tcr agatur non autcm ex regulari d i fpof i -
tionc iuris. 

2 Z fi E x his apparet quôd etiam fi dos con-
ftituta efl'et licita,& non cxcedens metam 
huius legis , q? matrimonio non fequuto, 
poffet rcuocai l. In cafu autcm de quo lo-
quimur,fcilicet quandofiUa fuit meliora-
ta ratione dotis^ fatis patet ex fuperiori-
bus ,^ matrimonio nó fequuto melioratio 
nulla eft, ac fi matrimonium fequerctur» 
Notandumtamcn,q) ctiam fi opinio Segu 
r x , Sc aliorum vera efl'et,nô obftat noftrx 
opinioni. Quoniam ipfi loquuntur in do-
te, qux tunc tcmporis erat liclta,antc con 
ditam iiiam lcgcm,&: folum difputant an 
pofsit reuocari cx matrimonio non fcqnu 
to. E g o autem quaeftionem propoCui dc 
dote ex qua rcfultat mclìoratio,an fcilicet, 

^ matrimonio no fequuto rata maneajt câq; 
damno non folum,quia matrimoniù non 
fu i t fcquutum, fed etiam,quia hxc lex re-
p r o b a t omnémeliorationé ex caufa dotis. 

2 3 C N e autem vllus remaneat fcrupulus, ani 
maduertere v i fum eft. Decium irì d.confi. 
3 j .col .3 . loqui quando fccundum matri-
monium contraftum fuit,hic autem qüän 
do nullum fcquutum fuit. Item licet mi dì 
cat fuam opinione veram efl'c etiam fi dos 
promifla fuerit immodica,intclligcdáfünt 
illa verba, v t declaraui fupra cap. ì «̂̂  E t 
quicquid fit loquitur de quando 
nium eft fcquutum,aliàs cflct opinio i i fâ^ 
iionabilis,vt dos immodica,(jux nö admit 
titur ad fuftinenda onera matrimonijj ad-
ïuittatur quando nullû eft onus ncqj-ma-
trimonium. 

2 4 fi matrimonium fcquutum 

fuit , fed tamen jpoftea detegitur inualidu, 
Sc certe nulla eft ipfo iure mclioratio á pri 
mo die quo fuit f a f ta , v t patet ex argumc 
tis,rationibus,& autoriratibus fupra addu 
ftis. Etquóniam dosappellaturid ($ p u -
tatiui matrimoni) rationc datur, vt per 
Abb. in rubrica dc fponfali. propc finem. 
Quòd fi eft dos,non valct melioratio cius 
ratione^neq; hxclat ius profequor. 

S V M M 
1 n^ter an fupra fummam hic prafinitamf 

* poßitdotü nomine yocare primo loco fi* 
liam ad primogenium quod inßituit poß 
filium msfculum m cuius perfona inßttuit 
primogenium excedens tertiam^^ quintam 
fabßanmpartem^ 

\Anctnfeatur meliorata fília de cuius legitima 
- pater dotUratione iubet^ytnondeducatur 

portio ad maioratum. 
Prohibitus a iure bona patris, prater certam 

' fummam capere: ^npo^it yltra illam ac-^ 
. cipere iure (uhßitutionU. 

2 StAtuto prohibitus, ytnon poßit yxori quic^ 
quam rtlinquere^an poterit illam proprio 

ßlio fubßituere^ 
Fraus an cenfeatur per tertia perfonam acctpe 

rejquado direBeeßaliquis prohibitus capere. 
4 Mulierßatuto acctpere prohibita ex faculta^ 

tibus mariti.ufn accipei^ poßtßfiibflitua'^ 
tur perfonx nonprohibit£,& 

Prohibitus inßttui,an prohibeatur fubjiitui. 
(< ^afium legitlmK >An reuocari poßit licet ad 

eu cafum eueniatj quo mcipere non potute. 
^tsfemlfaEíaaiienMíSyM^ pofsit^ ( 
- Plenari., • 

^ Subßitutio eß/pes y aide incerta : tum poßiti [ 
mafculus habere filios^ an huiujmodi ß^es ^ 
cenfeatur locupletare eos. qui illam habent. ' 

i^ppellatipne reinan, y^iatj^es: 
InteüeéiusL f^H^l ^^ ̂ onis.jf, de yulga. " ' 

8 fllafculus meliorari an poßit yjl piures filtoi : 
- mdfculospaterhabeatx&^dotisrationeco-* { 

ßiiuatpt melioratio fàilàffittfculo dedu^ 
\ cereiùr'exlegitimt6aliorußl^^^^ no ex 

; p ff^^itimaßlifyquam nuptüi tradditj(¿^nu^p. 1 
S i^romifsio de non meliorando in práúuditium ^ 

filiayaUdaefl. 
limit4nificofuetudine,yelßatutoappr9betur. 
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^jdfi palter ftipra fumma??! hic 
prafinita,pofsit dotis nomine 
promittere (e 'vocaturtm pri 
mo loco ßlum ad fucce(sio-
nem primogcmj.a fe inßitne-
di, primo(inqr4am')Ioco poß 
filiiim rnafcpilü in quoprimo-

gentum infiituit. hem an cen 
featnr meliorata filia de cu-
ius legitima pater dotis ra-
tione ink ti vt non deduca-
tw portio ad maioratum. 
Gip. X X I I . 

RV r f u s occurrit qu3enio,vtrum fupra 
prxf initani in hac lege liimniani> pa 
ter polsitdotis nomincvocarcfi l iam 

àd primogenium cjuocl inftituit,vocarc(in 
quam;pr imo luco, poli filium mafculùLn 
cuius periòna inft i iuit primogenium. c x -
cedens tcrtiam quiniam fubilantix par 
tcm. Moiict quxf t ioncm, cj,prohibitus à 
iure bona patris (prxtcr ccrtam fununa) 
acci pere,non poteil yltrc illam aliquid ac-
cipere et'am lure-iubftitutiprtis. Ita proba 
tur in.I.fi is qui.cx bonis.fl\dc v u l g . & pir-
p i l . V b i notant Barr. A,lbc.Alcxrid-.tf^ iai'. 
c o ! . I . quod cù filius fpurius nihil^prxtcr 
a l imcmaJiaberc pofsit cxbonis patris-no 
poterit i l lacofoqui perv iani fübl]:itutio-
jiis,fc¡licet cüam fi f u b f i i t ù a W fvá'tri legi 
t imo patris hxredi : d'cquä rò.vidc,i|tjx -m 
pia n a u t a funt.c. i 2 . «u. a j . . V i i d c . ¿ ú c x 
liac lege fiìia prohibcatur dòris rationihinc 
liorari,^\ou potent dotis ratione meliorari 
cti^mitirc lub{litutioi;ìls,dum vocatùr ad 
primogenium p-pft fratrcni ñiafculuiii'. 

2, ÖHiscotisrmr,^ ^ ^ ¡5 
qui cx^ bonis, q> fi t>t ftaiutö»ftiarilüs ilon 
pofsit vxor i qiiicqxiam rclinqucrc;non;po 

4(fpoavionf.d.l.li • jL^^ ne 
TidratuV Ììer; traus ftatuto, rcjUcct,yt e x -
prcnci^K^ibitum,pcrciiniC.uI^ 
íducr(u's.l.frau5.fF.dclcg-Rürfus nemo ne 
gare poteft, hue cxftibftitutionc acquifita 
fpc,cf le ius aÜquod quo.fiha celcturmelio 
ris coditionis qua a:Lcri fili)? lex autc i f ta 

o m n c i r cîioratîone ràiicnc dotîs vetar. 
5 CiPoftrcirò iV.cit h.xc lex non Ibluiii me 

liorationeni veruni ciiain prcnìii'ssoncm 
meliorandi improbar, verbum autem pro-
iViifsiofuturobcai\:sccmprchcndit, & lìi-
hiloniinus cft proljibitn^crgo ctiam fi ir.c-
lioratic ncn ht pra:fcntis viilitatis rcijcic 
da eft. Vltiiìio tacit q, hxclex oinne frau 
dem improbat; fraus autc videtur clVe per 
tcrtiam pcrfonam "Ccipcrc,vt in.l.i .C. de 
natur.libe.fcribic Dccius conf.- 6 . C 0 I . i .in 
nrincipio,&. in materia limitatx dotis,pro 
batur in.I.hac xdiítal.C.dc fecund, nup. 
t H i s tarnen r>on obftantibus, còtraria fen 

4 tentia probabiìior.vidctur. Moucor cxco 
quòditriblt Rapiia.Conun.in d.Lfi is qui 
ex bonis.ff.de vulg.& pupil, quòd fi cx di 
fpofitione ftaiuti nïuher, nii.il accipere 
pofsit cx facuhatibusniariii,quod accipe-
re poteft fi fubilituatur perlonx non pro-
hibitx. Quam opinioncm probat; Alberi, 
in prima parte.ftatuioruni quxft.;i;i : . A -
lexand.in.d.l.fi is qui.col.fin.'vbi Ia(o(li-
cetnutct)dicit opinioncm Raphaclis efìc 
magnx auiorit.yis fi ncgdtiuiniincidat. 
Jlurfusfacit,quòd prohibitusinllitui,nó 
prohibetur lubftitui, argumentotorum, 
t;UX.notat laf.in.l.i.^.Yctcrcs.lV.dcacqu:-
rcnda pofldsìo. Segura in . l>.cohxrcdi.§. 
cum filix. vcrfic. fallir quinto.li. de vulg. 

pupilla. 
5 CRurfus hxc opinio probatur, quoniam 

filia non ccnfctur acciperc: pUira bòna ex 
co quòd fit fubftituta,ita dicit luritcon-
fultusin.l.fubftitutio. ff. dc acquir. rerum 
domi.cui.us yerba funt: Subßitutio qujc UOfip 
dum compctititxtrd bona nofìra cft. 

6 ftPrxterea hxc opinio probatur. Ratio ef 
j^imliuius,legis.cft, ne fiatprxiuditiunl 
exteris filijs cxmclioratione, hic autem lo 

^ ^quimur quando mclioratio fuit facia filio 
;H)afcuÌo, qui non prohibetui* meliorari. 

mafculi autem mclioratione, iam de-
(Crcfcuntporiioncs cxtcrorum,^ diminu-
l i o l c g i i i ^ n x A i ç i t c fieri p o t u i t , non cnim 
fuit faaa.i;aíÍQnc doiiíi^ncque in pcrfona 
fœmînx. Sed mafculus eft mel.oratus, <Sc 
j p f c c í t q u i portioncsal it íruni minuit, üt 
l i c e t poftca c x yifubftitutionis bona per-
u c n i a n t a d f U i a t i o n dicitur cx cius perfo-
na mi)iuip<>riiftCet(*rovum, iam cnim erat 
^ ¡minuta , f a^um legitime rcuocari nô 
debet iiqct cafus poftca cueniar à quo iivr 
cjpeçe.non pof lct . l . faauin b'giiiir.c. if. dc 
rcg.iurd.fiüaydentius.C.dc tctrah.cmpu 
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t r rc5 fenici facia alicnabilis,perpetuo pò 
teil alicnarijvt per liart.in.l.pater.§'.t]uin 
dccim.i].dc!cg.3.pcr tcxiuin ibi.Plaiea.L 
i.col.3.C.dc iinpo. lucra.dclcrip lib-i i . 
Sic:norol.confi.2 i c.col.2i ver. fccüdo.Al 
beri.!. I .nu. i i.ft.de officio eius cui. máda. 
ell iurifdi.Paü.confii243. col.2. vcrfi. fe-
cundo quia>lib. i .Bald.confi, j 2.1ib.2. Ri-
pa lib.2.rcipon.c.2 

y üRurfus fubftitutio eft: fpcs valdeíncer-» 
ta,cum pofsit mafculus habere filios,& hu 
iufinodi fpcs non ccfcntur locupletare eos 
cjui illas habcni,iuxta fentcntiam Alcxa¿ 
6c lafo in.l.coinmödis.fl^.de re iudi. Bald* ^ 
in.l.fpem.C.dc donat.l.alicnationis.f.oca 
fionis.íf.dc verb.fignific. Appellationc e-
mn^rc¡,non venit Ipes autore Romano,]. 
ispottft,col.i.ft'.de acquir.harrcditi Non 
obftantadduaa in contrarium. Primo.U 
fi is qui cxhonis.ft.de vülg.& pupil.& ea 
qua! ibi tráddurttur, habent lócum quñdo 
fubftitutús^ñcq; ex teftamento, neq; ab 
inteftato teftatofi fucccderc poteft, tunc 
enim^ncqnure fubftitutionis poteíí fuc-
ccdere,filiàautcln,patri hxres eft ntccfla-
ria,&-m<!liöfari poteft extra caufam dotJS¿ 
Non obftat doítrina Alberici > quoniam 
cius opinio rcijcienda eft, Vt apparet e^ 
fuperioribus-

n tìQuidautem fi quis mafculum filium me 
. ]iorauit,habcbat autem plures liberos, & 

dotis nönlincc0rtituit,vt melioratio maf-
culo faftà dcdiiceretur cx Icgitimis alioru 
filiotum^Óc non ex Icgitiiha filix qua tue 
nuptui dataci chi m folidanl légitima dati 
VU t quero an filia cenfeatur dotís nòmine 
meliorata aduerfus legem. Videtur me-
liorata,quia eius legitima maior cft,quam 
lecritima aliorum filiorum, qux diminui-
tur ex mchorationc fratris. Sed verius eft 
non cenferi melioratamLegítima enint 
filiis nccciTario debetur, neq; melioratus 
dici poteft,qui portionem de iure debitam 
confequitur. Non enim vllà eft tunc mù-
nificentia patris,led necefsitas legis» Ita 
diiìat fenfüs communis, & dócui lupra.c¿ 
de vnica filia. 

9 ¿Hiscongruit iam fxpius reperita rati6 
legis, quxnonexaUo magis eft prodita, 
quam ne legitima aliorum, melioratione 
ratione dotis exhauriatur. In fpccic autc 
propofita, legitima aliorum filiorum non 
minuiiur dote fororis,fed melioratione 
fratris.Sororenim tantum debitam por-* 
tionem accipit,aliorum portiones nenia-

bcfa£>at. Cu creo l.xc lex loquatur de non 
mchorSd'S filiabus, htc non eft meliorata, 
& fic deficiunt verba & ratiolcgis, & per 
confenuens eius difpofitio, vt ín.l.^.f .to-
ties. ÍT. de damno infci'.o. Filia cnim po-
tius dícitur in hoc cafu damnum cíFi gere, 
quam meliorationcm capere. N i q ; l:xc 
lex admittenda,quando filia dotis nonjinc 
plus accipit,quam alij fibi quorü legitima 
minuitur ex melioratione faíla in perfo-
na alteri US quam filix,n'fi ipfa fiiía fit mc 
liorata, vel maiorcm portionem acccpcrit 
quam hic eft prxfcripta. H xc autem pro-
mifsio de non meliorando,mprçiuditjum 
filix,validacft, vt in.1.2 2. Tauri, licet dc 
Iure communi, videatur non valere. Ita 
Bal.&laf.in.l.paftanouîfsima.C.depaf>. 
Bald.Salice.&Iaf in.l.paaum cp dotali,& 
ibi Alexan.C.dc part* Sed id liroitatur ni 
fi confuctudinc,vcl ftatuto approbctur, fc 
cundum Bald.in.I.cum Archimedoran.C« 
vt pofl'c lega. Alexandrin.c.filij nati, fi dc 
f a u.fuer.controucrfia,dcquo vide late Be 
nediifl.c.Raynuntiüs,verbo Dtashdbaisß^ 
lidfy nu.2oo.&.i 97.cum fcqucntibus do 
teftam.Boer.in confuctudin. Biturice. t i t . 
de confuctud.matrim.ïi-. j .col.pen. 

S V M 

? ^yiter an poßit dotU ratione mtìiorare jt^ 
' ^ Itami ft rem in qua eam meliorat habuerit 

e x faciêlratém 
Sttlu 

2 musan teßari pofsiidcbohU,<¡uahabet à ff: 
beralitate Cxfarisé . 

Donata à liegeman cenfeantur qttaft caßrenf^4 

^ .Lex fcriptaetinmfinonpra6lÍLe:ur párannos 
müe*^ nóH ideò minus y sleti 

leges Stili,&* fort ̂ aullas habet yires nifi yßt^ 
confuetudine fuerintßrt^atde. ' 

. Dux, Marchiff^yelCornes^ ̂ ios halef,^ mo 
^ riens deßinaxisnuptijsplidi.obliganifeinte'^ 

, ßamtnto per contracium inter Vtuos pt^o-^ 
mittens flix Duatum, Marehionatitm,yel 
Comitafum,(^ ßli^ reclamantes obiciéntet 
fororem nonpoße tneliorare ratione dot 'ts: 
neqy fupra legitimam aliquid habere9 aM 
pvßity CT* num.if^ç^.S^^ 

Ft quid fi ncn fit Comitatus fed oppidum ali^ 
^quod cié iurifdióíione. pecunia aRege emptu. 

Marchia 
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Mi^rchU dn fit foeudnm Recale. ' 
Foctéda ad qnem pertineant. 

S CvmirafHSyVucarnSyC^Aíarchionafüs Utj^a 
nijs an proprie dlcantur foiuda '(¿;' nu.ß^ 

Foeiidam in quo d jferat^ à Maior.itUj remißtue, 
7 Corniti^, Díícisy y il Marchivnis hona^Aqua* 

liter diuidendx funt inter fdios^ncq^inea yl 
f tra metam legis poteß ets prxtudicari. 
Foeuda,Ducatus^yelComitatusJicet non diuh 

dantur^eorum tame commoditas cxteraqy 
f}ona temporalia ipfius dignitatis diuiduntnn 
inter fiUoSy^num^pà 

Caßrum, alicui à Rege yenditum pro fe flijs, 
^ iuredibus.^n pertineat ad omnesßlios 
á:quaíiter%ethm fi Regium fxudum fit. 

, 10 lure iam quxfito renuhtiarei donare eß< 

Pateryßuore generi renuntians iusiam qu^fitu, 
an id in dotem dare yìdeatur, & talis dos 
dicatur projeflitia. ^ 

i I Donatio inöjßciofa aßlijs reuocafur.. . 

^An pater pofsit dctU nominé 
n^liorareßliamiß h^^^ ex^ 
Itberalitate^Regia rem in qua 
eam 7n eli or at, quid ß ra-^ 
tione dotis ei renuntiat Comi--
tatumyvel DticatH^an fi excè 
datur legitima,reß^ecanda fit 
dottipraßatio. Cap. XXIÍL 

F , V i t quje ftibnisj^n pater pofsit do 
tis nomine mcliorarc filíatntfi rent 
in qua cam.mcliorat habucrit «x 

Regia liberalitatc. Mcuct qu^cftio'nem.L 
a3 J .inter leges Stili incipicns. otroß; es a 
fobenque clKty pueie Har: cuius verija & n t : 
¡líís U dotíácion que faze cl k o ' , puede lä ^ud 
a quien U hizo. cjf<t cofa que le dio el Re> djrJe 
mayoría,o porf» alm<tyohäKcr,o ordenar deliaca 
m qiùfterc: de im de U tircta portele dein quín^ 
t4,quc puede dar y oràiniir por fuero: y eßo ci 
jorque es donadío Ins verbis jpba. 
tur,<yìicct pater OOD polsttpraciudicaicfi-
lijs Roggio Iure vltííi tc""«ni, & quintam 
fubftantix pattern, íariic quod vltra fum-
anamhancdarcp0teft. fi modo rem quam 

3 

dat habeat à Re^c.Inducitur enjm hoc fa-
uorc Regie niunificentiar, vt i kmi Rcguu 
eft donare,& niunificenti;ìni cxcrccrc^iia, 
¿c resabeisdonatx peculiari fintpriiillc-
oìo,conimunit3c. Ergoquanuis lex prxf i 
iiiat fummam dotis nomine^dandam , Se 
vltraquDUi dare non liccat, liinitanda cft 
fi rcs cx q tu oritur exccfi'us: fit patri do-
jiata á Rege. 
CLCofirmaiur ex.l.cum multx . C.de bonis 
quichber. A^bi dicitur q> licet filius fami-
lias non pofsit teftari de aduemitijs.i.pen. 
C.qui teftam.faccr.pofl'.lioc fiillir,nifi ad-
uentitiahabucrit ex Cxfaris liberalitatc,. 
tue enim de cis teftari poteft,& e x e o t e x -
tu,ita deducit Roman.in d-l.pen.C. qui te 
fìam.facer.pcfl\Barba. in repct.rubricx de 
tcftam.col.2. Alexan.l. i . f .hoc auié col. 3. 
fi* ad Trcbel. Rodcricus in repciilione.U 
quoniam in pnoribus limitatione fcxta^ 
ad legem Regiam.C.deinoffi.teílam.&in 
quxftione fua,an in bonis maioratus paicr 
habeat vfumfruf lum. Cenfcniur enimbo 
na quafi Caftrenfia,qu.x Rex donat.vt nó 
tatur in d.l.cum multx,&: definitur in.l.7i 
infine, titi 17. part .4. Se ibi notar glof. qí 
ìater in eis na habet vfniirfruilum. Ergo 
¡cut filius prxiudicat patri dtffiin.endo-fi 
ji vfumfruiluin in talibus rebus :i ia pa-
ter videtur poflc prxiudicarc filiis dando 
talia bona fupra fumma hic prxfinitam. 
CQuid ergo probanda cft I xc limitation 
Certe ego cam probarcm fi cuinci pofi'cc 
Regiain illam legem Stili fcruari,rcperia 
t a m e n g Ròdericusnoftrarum lco;u fedeli 
tifsimus,fcribit fc nuquam vidifl\'legem 
illam feruari inpraxiv Scd forte non inci-
ditcafus, & etiafi l e x i v ^ p r a ^ ^ e t u r per 
annos millciquia.cafus'iio incidir, r o ide8 
minus valct,v.tf late per ̂ l o f . & D D . in.c.ii 
dctregua &pacirjpc4-Aièy.and.&laf4ln;l4 
fii&litóqui infotcf taic .ff . de liber; Se vo^ 
fthum; Ideò tbta/iìxcJtcs pcndet à prüM^ 

dine Se vfu fiierintfirmacf,vt cktiinturin 
itiilioiTaurinooßiiA^w&ftii^ionum.^ 

A c Q ^ a a t ^ ^ ^ Comesi 
fij^habcáti&moricn.^^^ 
filìp)óbligAt.fe:iii ccftaméto per contrai ü 
ínpcí)viups.prómittitq; filie dotis nomine 
Ducat«m,vel Cpmitatu,rcclamantqvctt-
tccxfilix, obiiciuni forore non pelle me-̂  
liorari ratione dotis, rcq; fupva legitima 
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ialîqnid habere,quid iur!s?ttem quid fi no 
fit Comiîalus,lcdoyiduin aliquod cum in 
rifdictione,pccuniaemptum à Rege. Vi-^ 
dctur i;eiìè totum in dotem dari, 'ex enim 
id dcfert filia: piiniogenirnc nóaute pater 
dat. Q^od autem lex id totum deferat pri 
mogenito,docuit Abb.in .c. licct,col.i.dc 
voto. Vbi textum ilium loqu?tcm de Re-
cno: primogenito deferendo, exiendit ad 
jL)ucatus,& Comitatüs, & esteras fécula-^ 
res dignitates.Quiblis accedit Q Marchia^ 
crt fcKudü RcgálcjVt in.c. i .de foeudoMat 
ch¡x,& idem in Ducatu,<Sc Comíratii.l. 6. 
titi2 6;part.4.Lucas Penna.l . i .col .9.C.dc 
priuilegijs corum,qui in facro palae. mi l> 
t a t i t ,& in . l . 3 .C .de Tironibus l ib. i 2. Z a -
fiusân traila, fotudorumin.aipàr tc nu.ta 
& hu. J ; Aluarot.c. i .fi capitanei de focU-
di natura.lacobin. in tráítaiufa:udorum¿ 
col.c.verf.fed qu d fi Rex. BaLc. i .de foca 
doMarchic.nii .3. íocüdaautc pertinet ad 
maiorem nalu>ita Hofticn.Ioann.Andrx* 
& Cardi'nal.in.c.licet. de voio.c.lmperia-
lem*$ .praeterea Ducatus. de prohibit tbeii 
di aliená. qui textus hoc nòn probátj nam 
filium dicit talià foeuda cflc iiidiuifibiha. 
Si ergo de iure Comitatus &fimilcsdigni 
tares defcruniUr ad primogenitam ccrtà 
pater nihil videtur dare; 

^ CNeq;ob¡iciatalíquis,focminas nonfuc^a 
cedere in talibus d^gnitatibus, ncq; ad cai 
deferri iure primogcnij,nam contraria eft 
verifsima opinio deficictibus mafcuUs prç 
íertim in Comitatibus, & DucatibusHi- ' 
fpaniaè,qux nò funt proPrix focuda, a u o d 
autcm fucccdant in talibus dignitatibus, 
notât Bal.in.l. in multis. ff.dc ftatu homi-» 
ni.Dccius in.l.foeininx in .2 .q. 4. de reg* 
íüñRoman.con(:98*in.2.dubio. Lupus in 
rubrica de donatio, inter virum & vxo»-^ 
\c t f i . lcxet iam Regni. Tiraq.dc primogc 
it i js .q.^o.nu.i 9- ^ p^t totam quxft ionc. 
Bciiediíl.c.Raynuntius,verbo incàdemtcÀ 
ftamcnto rcUnquenSyiìu. r 73' -de tefta minr . in 
qUib^s autcm focuda à maioTatlbusd^nc-
Iant,docct Molina lib. I . de Hií^áh.pti-» 
ttîogeii.c.7-à nu ra . 2 . . 

6 ftSedhís non obftantibus contraria fente-' 
Xh vctioi',imo vero filia Çomit is vcl D û -
cis nò poteft meliorari ratione dotis, neq; 
côfequi Ducatum ctiam fi maior nàtu fit, 
nifi cx priuilcgio Regis vcl ant iquadifpo 
fitionctcftatorisducatuspcrtincatadpri-
mogcnitam.Moueor cx vcrbislcgis, ibi: 
Pucdu dar a cada vna de fui hijae U renta de vti 

dTiOy con cfuc no pucdu exceder dc dozc c¡uc'os,no 
anhar^vitc que la dicha furente fcdv.a^ de los di 
chos doze qticntos cn qudquicr cantidJ. Qui 
au'cm tam ampio , rcddiius habent l>uccs 
funi & Marchiones , ergo corum filix,re-
ö-'da y & ne(¡; melicrari 

SoiraiH,neq, fupra prxfini tam fummam 
ora^ri,v: fupradixi .c.3. -

>7 CRuri^iis etiam fi fila, qux dotatur fit ma 
ior nattJ,«^ ctiam fi nul.us extet mafculus, 
non poteft dotis ratione tncliorar', nifi bo 
na dcfcrantur primogénitx ex priuilcgio 
Regis,vel antíc)ua confuctudi ne,auorû ve 
difpoßiione. Quon'am caftra oppida, & 
vàiallijdcbcnt xqualiicrdiiiidi inter fiiio$ 
deficicntìbus fupradii l iscafibus, et am fi 
R e x corum patrem fpec o\o Comitis, v d 
Ducis titulo decorarit',^ vnicuiq; filio dc 
betur in his rebus fua leg'iiìma ficuii in cc 
tcris bon 's-Hxcci l cni rtl regula gcncr.ihs, 
if bona debet xquali tcr dund i nicr filios, 
neq; eft tcxtus qui in Duce vel Comi tca -
liter difponat,& iia pater non potell filijs 
jprxiudicare vltra metam leo:i , vt erud'tc 
docet Rodericus in tcpctitionò.l.quoniam 
ili prioribus,invndec'ma limicationc legis 
Regix,per^ totam, fed prxc puc vcrficulo, 
fed vbi aliquishaberet Icca propria.C.dc 
inofn.teftam.Sic Ifernîa in.c. i . f .prcterca 
Ducatus,col.2.deproliibita fixudi aliena, 
dicit q> licet foeudum no pofsit diuidi, ta-
mcn cp omnes fuccedent in cum nifi in rc-
jgionibusvbi viuituriurc Francorum, :ln 
cnim dcfcretur ad prîmrgenitvm. Er hcc 
clivera opinio,q) licet foc iida,DiîCat us, vcl 
Comitatus non diuîdantu^ tamen con m 
commodiras^crterao^bona teporalia ip-
fiusdignitatis,interfiliosdiuiduntur. I ta 
A ibcticusin fuo indice in vc^bo FOTWÍÍWÍÍ, 
vcrfic. iteró quáíro pulchram & fubtilcm 
qû.Tftioncm.Curiiusfcnîor,confi.69.coL 
l^verfic.fecundóprincîpalitcr. Aicx.côfi» 
a j .co l .2 .vcr f i . fa l l î thb . j . la tc prcbac T î -
r a q u c j . d c primog.q.4.nu.^ 2 . Qucd c iam 
t f t indubitabile quando Prîrccps caftrnm 
vcndidit áKcui pro fe,5c fuis filijs & hxrc 
a bus^tunC cnimabf.^; dubio ad omncs fi-
lies xqualitcr periinet ct 'am fi fit foeudîx 
Reçium quod regularitcrcftit^d u 'duum, 
î ta l fcrnia m d.c. i . f . pretcrca Ducatus. 
A Icx.conf.6o.vifisdi:bitar'onibus,co*. i . 
î'b.3,Tira.i.d.o.4. nv.j g. Curtius ienior, 
d.eonf.69.dominus loannesxol. 7, Scc'n. 
confi.2j 2. vifis inftrumcntisconcefsionû 
Col.pcn. vcifi.fcxto confirmât ur# 

CHis 
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g CHis rationibus in cafuin fcntcntia, vt fi-
lia Comitis non pofsit dotis raiionc mclio 
rari,ctianifi lit p;in)oe,cniia,& ciia fi nul-
lus cxtct inafculu-jU fi bona ad pr imojc-
nitam cx conccfsionc Principis dcffcran-
tu r .Non obliar quod fciipfit A bb. in.d. c. 
licct.dc voto , quonia cii s opimo filfa cil, 

'' v t patct cx Rodcrico,v>: Tiraquci.in locis 
fupra citatis. 

Q CNon obftat quòd Marcbionatus, Duca-
^ tus,<S: Comitatus funt fœudaRcgalia:quo 

niam bar dignitatcs 'apud nos non haben-
tur iure focudi, ncquc funt focuda , vt late 
probat Roderic.in diíla vndccima limita-
tione,cum fcqucntibus. E t ctiam fi apud 
îioscficnt fœuda,adhuc vtilitas eft diuif i -
bilis,prarfcrtim fi dcn tu r , vendantur , vcl 
accipiantur pro fc,& pro filijs, & hxrcdi-
bus,tunc enim omnibus hxrcdibus ius x -
cjualc competit nulla faita xtatis difieren 
tiajuon minus quam in cxtcris bonis pri^ 
ucui5,iuri(di¿li0nc,&: imperiocarcmibus. 
CPoftrchiò illud non omittcndum , quôd 
ctiam fi filia qux nubit fit primogenita,& 
adeamcxcôccfsione Principis pertineat 
DucatusiUreprimogeniturx ,ccrtc fi pa-
ter viiicns dat,in fraudem huius legis D u 
caïunr.cx caufa dotis vidctur irritandum 
quoniam datur dotis ratione ante morte. 
N a m licet filia habeat primogeniti ab auis 
pofsidet illud ante morte patris in p r x -
iuditium cxterarumfiiiarum quarumle^ 
gitima crefcere poflct ex redditibus D -
catus,fi pater illud pofsidcrct, vfque ad 
mortem. E t rcnuntiare iuri iam quxf i to 
cftdonarc.vtin.l.coritra iuris, 
de pafl.l.ficut.f .an pafcifciiff.quibus mo-
dispîgn.vclhypo.folui . E t pater fauorc 
generi renuntians ius iam qúxfitiim vide 
tur id dare in dotc,<Sc talis dosdicirur pro-
feftitia,ita probatur in.l. profcil i i ia. f . fi 
pâter.flf.de iure doti . 
€I.£t nominatim, q¡> renuntiatio fi fit inof-

í i ficiofa reuocetur à fili)s,notat Bald, confi. 
I S 3 -in pti neipio,Iib.4.Bcrtran. còf 373 . 
vifo cafu,lib.2.Bocrius decifionc.i j ç .nu. 
I I .col.3. dixi 1 iipra cap. I O. ycrfi. Aducr^ 
tendum men, vbi hoc inteUcxi ¡^ renut ia-
t ionciur is iam q u x h t i , h i c autem pater 
iamhabet i t i s q u x f u u m , c u m Dueatum 
pofsideat, & etiam fi reeditas fint col l igf , 
di in futurum,tame ius lam eft quxf i tu , „ . 
Si tamen non in fraudem legis ncque pre-
cipue pro dote,fed vt fc abderet in còtcm-
plationcm diuinarum rerum, pater rcnu-

tiaret Ducatui, Tcitc facit, nulla cnim CÌÌ 
fraus, ncquc matrimonium eft caufa rc-
nuntiationes,fcd occafio,c]uo cafu nòn c f -
citur datum ob matrimonium , v t docui 
fupra capite de quando matrimonit-m nó 
f e q u i t u r . Vide qux dica i h fcquenti q u x -
ftione. 

SVM M^. 
i r Ocerfi^emittatgenero ius aliefu-Aßn ad-

uerfusillum competentem. ^n hwus iu^ 
Yisfaciend:i fit cbmputAtioi\>tfi cxcedatur 
leoitima^refecetur. 

limita fi fit iUidtum,yel yfurarium^yt iñ 
mm ; 

lus remilJum^yidrturin dotem d ^tum. 
Dure an yideatur^ijuHui remittityec'um fi ccn 

dinon¿:it:er ceuearur dare. 
^ Jlemil^io nimia ita reuoi atur , ficut domtio w-

mia. ^ 
Remit ter è lus^ dotis ratione ; ejl mauifeftè iHud 

in dotem dare. 
Renuntiarequxfitoiurii donare efl. Et quid dé 

iurequ£yend(j. 
/ Tutor, licet debitum remtttere non poßit. ^h 

hocltycum hahaty quado debitum liiicitumf 
yel y furar ium eß^ 

4 Vaterremittensiusnonhmquéifitu dotì^con* 
fiituindx caufi^ nihil yidrtur dtdijfe. 

lnttll(flusJ. proftSlitia. (.fi patir.jf. de iu-
re djti.> 

^ Bonorum appellatione yeniuht ea ,adqux ha* 
bimtés !u> qustfitumMntamen ea, adquxhà 
hemus lus quxrendum. 

6 Creditorum iu^.p3tius> principale eß:quam 
iusfiliorum^ 

iSerui, dominis^àniniure qu£rendo praiudi^ 
care poßint. 

2 Paterfilijijnqu£rendisprxudicarepoteß. Et 
ecohtra filius, patri. . 

Jf Remìttens ius ncii dumqiiafifum, etiam fi cre^ 
ditoreshabeaU \^nyideaturqutcquAm fa-
cere in eorum fraudem. 

16 Donare prohibitus. ./in ytdeatur prohibitus 
remittere ius non liquidum. (¿^^ num. jj. 

y eJn fupra legitimam pater 
popit remitter e gener oit^sofm-^ 

fitum, 
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fitfám, vel qUÀréndîm, 
qtiid fi non fit liquidum» 
Cap.XXIUL 

PRxterea qüTro^quidf i foccr remît-» 
tit genero ius aiiquod fibi aduerfus 
illum CQmpctcs,an facienda fit huius 

iuris computatio vt fi excedatur legitima, 
rcflccetur.Et qiiidcm fiius quod remifsic 
iuil-um cf t , & licitum , & iam quaefitum, 
rc.;ocari debet fi ex inde infurgat mcliora 
tio* ^ loucor cjuoniam ius rcmifl'um vidc-_ 
tur in dotcm datum , vt in.l.fi mulier. ff". 
dc c o n d i a . ob çaui- & ibi notant Baldé & 
A l e x a n d . P a r c e n i m v i d e t ü r , q u i i u s re^ 
jnitt i t ctiam (î coiulitiohalitcr tcneatur da 
re.l.fi f u n d n m . f . T i t i o fundum. if. de leg. 
i . c c ibi no tant .DD.Ba ld .per textum ibi. 
in. l .3 . in principio.fr.de leg. 3 . l .Modef t i^ 

' Bus . f t .dedonat ioni . l . f i lponius . f . f i mari-
tuü.íF.dedonatio.intcr v i : u m , & vxor.fcri 
bit Abb. in .c .cx infi i iuatione, dciure pa-
rro. Dart.in.l.fi .if.qux in fraud, credi. Bah 
in.I.fi deccrta ,col . i .C.detranfaif t . vcrfic. 
cjuero vlterius,Alcxand.confi .2 2.col.penií 
Ivb. I .laf .in.l.contra iuris.f.fin.fF. d e p a f t . 
í a c i t ácontrario f e n í u , t cxtus cxprcfl'us 
in.l.profe£luia.^'.ri paícr.tíéde iure doti. 
CfHîJ congruit,quc)d fjcut rctlocatur dona 
tip nimia,Ita reuotatur remifsio nimiajau 
ròrc BaVoôfr. i;8 5 . l ib.4.1.f i . ^..fi.ff.qux i n 
frau.crcdito. C u m ergo dos nimia rcuocc-
t u r , certe rcuQcabiinr.iiùc per dat ioncm, 
fiuc per remifsioncm prxf t i ta fii;vtrum-
^ue enim cft dare. His accedi t , quòd h x c 
l e x oninem fraudcni improbat , rem it tere 
¿iírem ius,dotis rat ione , cft manifef tc i l -
lud in doreiii dare , v t in.l. fi mul ier . f f .de 
condiíl^oli'caufamrergo refl'eca ndum eftr 
i lurf i is probatur,quoniam rcnuntiarc i u -
rf jam.quxf i to ,donat ia .mcra eft, & r c u o -

Ay.i 
iiK^Uì»\\ìm.7.Bàld.'^ih.l. paiVun;.8- q.-^C. 
de colia. Paul . in . l .a f l ioncm.C d e p a f t . D c 
ciiificOivfi 8 6.c'Q]42j.» ppft medium. Scntit 
Ti .a.](\f l . in. l . f i vj)quam,in verbo 
«̂c U-^rW nuh]. i '47 ' .C.dcreuoc. donatio. 

i^oUn.in t ra f ta tudcdpnat io . fa f t . incon-
trail . i i)airimónij .nuni.3 7 . & d ix i late f u -
pra cap. J Q . 

2 filSi tame ius quod genero remittitur v f u -

raritiro fit,vel i l l i c i tum, certe nihi l v ide-
tur dari , potius enim agnofcitur bona fi-
des^quam qtiicquam dat\ir, vt inquit I m o 
la,in.c.cum contingat.col. antcpcn;dè iure 
iuran.'vbi fcribit quòd licct remifsio iuris 
cxcedeijtis áureos quingcntos requirat in 
l inuat ionem, vt ipfe ibi notar, & Dcc ius 
in.l.obligationc.flF.de rcg.iuris,Bart.Imol. 
6c PauI . in . lModeft inus . f f .dc dona. Bald* 
in . l .contra-f . fin. ff. dc paf t . A lexand . & 
laf . in. l . f i mulier.ft'.dc codiil io.obcaufam* 
Hoc non habet locum quando remittitur 
ius vfurarium vel illicituni.Sic,licct tutor 
dc iure non pofsit dcbitum remit tere , v t • 
in .h prxfes. C . dctranfaO. hoc non habet 
locum quando dcbitum eft vfurarium,vel 
illicitum,ira glof.iSc Bal.'ibi.Arctinus, Sa-
lic.5c laf . in . l .paftumcuratoris .C .dc paci* 

^ CQuid tamen fi non remittatius quxfi.* 
^ t u m , fed quxrcndum an facienda fit eius^ 

iuris computat io ,quaf i alicjuid videatur 
datum. E t certe pater rcmittens ius n o n -
dum q u x f i t u m , dotis conftituendc caufa; 
n ihi l videtur dedii le,textus cft exprcflus ' '^ 
memoria dignu5>in.l.profcflitia. fi pa-
ter.ff.de iure dotium cuius verba funt. Si ' 
pater rcpudiaucrit hici'cclitdtm dotis conjlitucn^ 
d£ cauf iy forte quòd maritus aut f ubüitutus cratè 

• aut potuit ab intcßato kercditatcm vendicare, 
. dotem profcilitiaìu non effe luUanus ait. Sed er fi 

Icgatum in hoc rcpudiaucrit patcvyvt apud gene^ 
rum hxrcdcm remancat dotis conñitucndcc caufa^ 
lulianus probat-, non effe profcäumid dciontcp 
duia nihil erogauit dc f wo pater, fed non acquis 

- fìuit. 
^ CRurfus h x c opinio probatur quoiv'nm 

l e x , v t e x eius verbis apparet, confiderao 
quantum in dotem det pater c x faculrati.4 
t u s fuis^Dc iure aute appellatione bono-f 
ru,vcniut ea,ad que habemus ius qu^fitua 
non ca a d q u x hahemus ius querendum,^ 
ita probatur in.l . fubftitutio. f f . dc acquis* 
rcn.lucrum domini.fcribir Bald.conf .2 
l ib.2. l . alicnationis. '§. qui ocafione. ff. d c ' ^ 
ycrbor.f ignif i .Si ergo ius quxrCndum n o 
e f t i n b o n i s noftris,certc pater c x hviufa 
modiremifs ione ,n i l videtur in dpte dare¿ 

g CRurfus ncque legitima filiorum e x 
. \ mifs ionc iuns quxrcndi videtur diminu-r 

ta quoniam ius illud nunquam f u n acqur 
fitum, ÖC potius cft nonacquirci c, quam,* 
dare,&,non ideò,pater videtur minus h a -
bere.Ergo cum i n hac fpccie dcf ic iat , .ver' 
ba ratio legis deficict e ius d fpofitio., 
SÍC:í & crcditorcs quorum ius potius cft 

q u a a 
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Cjuani ills filiorum, v t ín. l .Pnpiníanus. f# 
quarta, tl.de inoffi.tefta men.non reuoeant 
rcinilsionem iu.is qua^rendi, á creditore 
í i f tam.! .quiautcni . ft-] i ia ; in ftaud.credi-
to. Si crgocrcdiiorcs quorum ius potius 
cft non keuocant liuiufniodi reinifsionem, 
multo minus reuocabiu fiiii. Sic lerui qui 
dominis fuis prxiudicarc non poftunt , ve 
in.l .fcruus.C.dc paift.l.tì.C. de acqui, pof-
fe.in iurequxrendo prxiudicarc dominis 
poflunt,vt per A l c x a n d . i k laf.in.d.l- icr-
uus.C.depacl . 

7 4 l£ t nominatiniquòd pater filijs in quX-^ 
rendis prxiuwlicare pofsit, fcribit Parpa l -
lius in. l .2.§; .2.vcrfic.cxterum3c0l. i .h.f0-
lu.matriin. r iraquel .de priniogenijs. q. 6. 
num. 1 5 . Sic , òc filius patri in quxrcndis 
prxiudicarc pote f t , iuxta giol.in. 1 . l ì l ius. 
C.dc paíl .Paul. in.l . j .Sí . f i is pro q'ùo. ff . cp 
quiique iuris. Si ergo fcruus qui dominus 
l u n ^ft,pixiudicat domino in quxrcndis^ 
quanio nia^is prxiudicabitpater qui do-
minus eli: rerum iuaruin , ¿t cuius fil j co 
viiiente non habent ius c f f icax , vt in. l . i . 

fi impubcr i . f f /dc colla.bono.l . i . ft'.de he 
re .ve l a f t . v e n d i . Bar t , l . is p o t e f t . ff^de ac -
q i i i r . h x r c d . 

8 generalitcr, licet remittere fit dona-» 
re,vt in.l.fi quis delegauerit.flF.de nouatio. 
T a m e n remittere ius quxrcndum,non cft 
donarc,nequc rcuocatur abhisq i i i dona-
tiones alias rcuocarc folcnt,vt per Bald, in 
1.illud col .3 .C.decol lat io.Corn.conf . i i . 
col .3 . 1 ib.5 .verf ic .nequeobftant, & confi . 
co6.col .8. l ib.5.Soc:n.confi .3 9 .col . f i . l ib . 
3 .Dcciu^ in.l.fcruus.C. de p a f t . l a f . confi, 
c 3 6 . c o l . ^ lib.2. Barba, confi .4 ^ i 
l ib. I . N i h i l cnim dare videtur qui ius 
quxrcndum rcmittit.I.nemo.f.il lud q u x -
ritur.ff .pro focio. Bald. 1.1 ,coI. i 3 . vcrfic. 
fextoareuo^C.qui admi i t i , l a f . conf i . iY4 . 
col .antcpcn.l ib.- .Rubeusconfi . i 2 .C01 .4. 
vcrfi .fccundo principaUtcr.'Sotín. & D e -
c i u J . i . G . d e p a c V . . ' :> : . 

Q C N o n obftat quod vid^turfraus fieri,n3 
^ remlttens IUS nonduhi quarfirùm ctiam fi 

c r c d i t o r e s habeat non videtur quicquam 
tacere in fraudcm,ytin.Uciui aulem.ff .òuc 
in f raud, credito. ; • r 

l o c Ó u i d a u t e m f i r c m i t r a t u r i u s q u x f i t u m ¿ 
fed tanien non cft l iquidum, an iuris IVu-' 
ius facienda fit computatio , & certe talis 
iurisremil'iiio non videtur confiderañda, 
quoniam prohibitus donare,vel remittere 
non videtur prohibitus remittere ius n o a 

> 
iiquidum.glof.in.l.contra iuris.f . f in.ff . dc 
paft .glo. in. l .pai lum curatOris.C. dc pact, 
¿cibi notat Bart . A n g e l . & Salicct. Bar t . 
confi .47-col.f i .Anchar, confi. 1 3 6 . A Icia. 
in. 1- dedilTc. {i. de verbor. fignifi. Decius 
confi .C97. Baldi A n g e l . i t Paul . in.l. talc 
p a f t u m . ^ . f i n . i i . d e p a a . A l c x a n d . & l a f . 
in . l .paaum curatoris.C.dc paft . A lexan» 
1 .Ncflcnius.§.fi dcbitoi.tìF.adlegiFalcid. 

. CContraria tamen opinio imo quod pro-
i i hibitus donare vcl remitierc:non poGit rc 

inittcrcius qucfitum ctiam fi non lit l iqui 
dum placult bald.Sal icc.& Raphae. in. L 
1 .C.dc p a d . l i n c i .in.l.cx duobus,la. 2.coL 
2.dcduobus rcis , A l c x a n d . c o n f i . 2 ? . c o L 
3 . l i b . i . A k i a t . l . paf tum curatone. C . d c 
p a f t . M i h i probabilior v idctucnxc opi -
nio, nam quod nunc cft ocultuni, oblcu-
rum,(Sc ignotuni: fxp i l s i inc rcudaiur ma 
nifel lunique rcdditur. Si tamen iusadcò 
fit obfeurum , v t in conquircndis proba-
tionibus plus fit expendendumqnnni rcs 
valet, & t u n c remilsiotalis iuris non v i -
detur confidcranda, iuxta priuia opinio-
neni,qux videtur magis cóuiunis , <& i fta 
diftin¿Ho videtur dc mente doftorü prc-^ 
I'ertim Alcxand.d.conf .2 2.nu. 7 . hb.l* " 

S y MM.^. 

i \ Á ^^ inarto, ¿Hhlocji euentii 
pindct, GH dotis mions ya eat. 

mm 2. 
^ Doturio inttr yirm,^ yxorem,generalitcr 

prohibita : fi donatio huiufm^di Jit, yt epc 
incerto duLioq; ewitupendeat^eui res dona* 

ta adthdicunda fit,y tro, an yxoru, 
Paiium de futur.% fuccefiione^ An yaleat ft 

fi:( ita quod ei qni pr£ mor turn fuerit fine 
Atberis dtjetatur alt^ rius lixreditits: 

4 -Minores qui reílitumuraduerfiés omne dam^ 
I . num: non rejìituutùr aduerfus contrarium 

cuiuseuentusiiiccrtusefi.in d^mtìumfj-y, ^ 

. tucru ccedipàtejhfi resipfis mal^ pofiea ce. 

/ ¿^fipàtei\puelIeXJeinoflì^^^ fit cot 
Ye£l a per Lquohtam tnprioYihtíSiC eod, ' 

j^ttüeCiuSsd l.quoniatn frionius.':. de inoffì: 
tefiafncnto. 

5 Contraftus qui exUfione refcendi fcle/jt y nop 
ufandmturrattone tíubij eucntus. 

Genero 
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^ Genero centurn promipa in Aotem petat^ 
ipfitíS centurn interejpydu fi inter<jfe reddat 
dc ttm immeifAmy immodicam:d¡catur 
mdiOY^tio ratiotiedotn o. ^ 

V[urA dihtntur, etiam lure Canoitico dotis non 
folura» 

f Amplia,ytprocedatetiamfígenernofitmer 
c^toy.neoJpjUrus neooiiarü 

lEt quidfi KuritusadfujUntandacneramxtrU 
7mtnjy^)ecw¡i¿tm ad vfuram accépit* 

l'Ixredei martican intercjjenou [olu:e dotis pe^ 
tere pc^tnté . . ^ 

Intercffe nonfalutedotis quomodofoluatur^ : 
J?^6lumfí^t denonfoluta dotf y focer teneatur 

rantumpro centurn quolibet atmo folueréí 
^n yaleatr 

^ (¿An melioYdtio dotisrationtj 

^ a l e a t i f i itu f h i t ^ t incer-

ttm fir.m ad jiíiam dotara, 

andero ad úteros filios per-^ 

tinere debeat, ^ an cornfti-

tandtirnfitqU^^ filia,vel ge-

... ñero pr^fia tía in p ^ a m , v d 

interejfe dotis non folutA.-

Cap . X X V. 

' y ^ A T E R Plurcs Habens filios, mc-
i j -^ l iora l ioncni tcrii;r , & quinte partis 

hoc modo fccir. Mel ioro Mariam fi-
l iam m'cam .fi Phil ippus R e x Catholictfs 
•A^gellutn i a Mauritania expugnaüerit , 
quoniam nubit Bonifacio quem mihi "sc-

trum filium,fi Carolus:-Sòliniartum T u r -
carum Regcm profligaric,ita.vt.cÌ5 mclio-
rationcm accipiat-in cuiu^ P'^^fPijaifpj^idi-
•tio prius i m p l e t a f u e r i t , v t f i l i a b a s ^ f i i ^ 
filio vero honorem,^ aiitóritatc^ cbiici-
l íei .Quxroái) huiufmodi mclioratio, 
<ix in ccrta.dubioquceuen^ù^ 
nuiìcat ctiam dotis nominc-faVÌlìi Oùnfin-
certüm. fitad qucm ex libcris. pirtiivcrc 
dcbcat. .Pof l iuit . tx huiu^ tj'-cmatis^alia 

eJccmpla confingi , pina fi. qu;-/t res filias 
matrimonio locans, melioret ddtiti nomi^ 
ne eamyqtix prius mafculum liilum enixa 
fuerit. 
C M i h i in hacfpccienon videtur admit-
tcndum decrctum huius legis , quoniam 
quicunique is fit ad quem ex implemen-
to conditionis bona perueniant, ccnfctur 
cajiabere non ex caula lucratilìa fed ex 
òncrofa. Ita docet A ncharran.confi. 2 9 1 i 
C 0 I . 3 -Qi^od fi cx oneroia,ergo non cfl: mc-
lioratio,ncque donatio,& cü deficiant ver 
ba Jcgisjdeficere debet eius difpofitio. 
CiRurfus probatur quoniam donatio inter 
virum, de vxorem generaliter prohibita, 
admittitur fi donatio eiufmodi fit v t e x 
it\certo,dubioquc cucntu pcndeat cui res 
donata adiudicanda fit,an v i r o , an vxor i . 
I t a Paulus & lafo.in.1 . fi pater puellx. C ; 
de inofficio.teftamen. CinusiBald. & S a -
Hce^ ibi. Hyppolir.- fingili. 5 3 5 .incip. pa-
ftum defuttua iucccfsione.nLm. Socin. 
fallcntia. i o4.vcrf iculo prim'o. Ergo me-
lioratiodotis nominealias prohibiia,vali-
da crit fi inccrtum fit, an ad filiitm, an v e -
j o ad cxteros fratres pertinere debeat. Sic 
licct paf lum de futura fiicccfsione non v a 
Jcat ,vt jn. l . f in.&.l . licet inter priuatos. r 
de pati i , tamcn fi paftnm fiat quòd ci .qui 
p r x mortuus fuerit fine liberis dcferatur 
iiitcrius iixrcditas paftum v a j c f , autor i 
p l d j a j d . confil. 1 3 9.incip.>adliabcndara 
aliqualem notitiam^JparuA^ndr. in addl-
tJo..Spccul. ,t,itulodc: inftr'ümcntoi-úm lac-
ditÌ9n.c.$>porrò,circa finalem columnam^ 
Salicctiin.I . f in.C. depaf t . A lexand.dn.h 
liC9t/inter priuatos- ad. fuìcm. G . d e p a i b 
A ^ g c l . confil. 1 7 9 . i n c i p . vi f is pixdiftiit 
inftrumcni¡s. .HyppoK¿fii3g .3 y ^ . A n g e h 
confil.8 3• incip,vifa f a f t i narratione;col; 
/.verficulo.ycni.oad fccundürnylibr^iJafi 
iq. l . f ipatcrpucJíx.G.deindfficbotteftam^ 
Ä l ^ x a n d. canrfili íí h .. inci ̂  ..ri ec àr^uc n d i 
funmius,col.2.&conf.í:43>&';h'3^c:opin:o 

t ra l>nt iat .Alexxoi i f . iP>l ib .3 • V b i refpo ^ 
Oldraldivbqti i tur , no iu 

í j^ccfsionc vniuerJTx h£rrdiiaris>fedinido 
¿ationealiquorum bonojum, in quo cafu 
^ p f l e opinipnem prcbatlaf .conl .^ i i . ¿c 
C0[nf,2 3 3 icol. i;;iil.fl:ipnlatio hoc 
jnodo CQcepta.itd^ ve:bo.:obr^a. A v f r e r -
ift afidi tÌ9.adjGap9LTojofja.4 f i 
i7..CQl.fin.líb.3.Cutíti .iunior cqnf. ii.xoh 

confi . I j .Bcftri i i ,confi4*in.2. bio^ 
Dcc.us 
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Dccius conf .63. in fin.Gozadin.conf. 8 7 . 
E t vtrarauis opinioncm probes, fuadctur 
noftra fcntcntia , hic cnim non loquor de 
fuccefsione vn iuer fx hxrcdi tat i s , fed de 
¿icl ioratione in tcrtia partc ,& circa prin-
cipalcm q u x f t i o n e m , vide Boerium in 
Confuetudini. Bituricenfi . titu.de confue-
t u d . m a t r i m o n i ) . f . i . verfic. fed quacrodc 
q u x f t i o n e . 

^ C P o f t r e m o h x c opinio probatur, quonia 
minores qui reftitui folent aduerfus Ix- ' 
fionem,<Sc aduerfus omne damnum , non 
reft ituuntur aduerfus c o n t r a i l u m , cuius 
cucntus inccrtus eft in damnum , <Sc lucrû 
etiamfi res poftea ipfis male cciTerit. I ta 
probatur in.l.de fideicommiflb.C. de tran 
f a f t . & ibi notant Bald.Salicet. A n g . P a u l . 
& l a f . E r g o hcet h x c lex condita fucrit nc 
cxteris filijs fiat damnum, certe non cen-
fcnttir c x huiufmodi melioratione dam-
num accipcre,ncque quxr i poflunt fe gra-
uatos. 

^ C N o n hic adducam dccrctum. 1. fi pater 
^ pucllx' .C.de inoff i . teftamen.quoniam c 5 -

t rouer fumef lc video an fit l ex illa corre-
d a pcr.l.quoniam in pr ior ibus .Cdcinof i . 
fi.teftam.de quo per laf . ibi latc,(5c per R o 
dericum in rep.di f tx . l .quoniam, in .6 . am 
ptiat ione,& ctiam fi vcrior cflct opinio <p 
cfl'et corret ta ,& quòd in legitima no p o f -
fet apponi conditio vcl grauamen huiuf -
niodi,nihilominus ilon obftat fupradift is , 
quoniam licct h x c lex nollit fieri damnii 
l eg i t imx aliorù filioru,hoc nó cêfetur cflc 
d a m n u m , c u m non fit mìnuiÉcrtum lu-
cruiti quamcdamnum.Itcm hic non tratta 
mus de modo quo rclinqUcnda eft Icgiti-
nia,tunc cn^m loquitur. l :quoniamin prio 
ribus,fed an melioratio in tertia prohibita 
propter damnum cxtcroru f r a t r u u m , ád-
jnittenda fit quando x q u c pofsibilc eft , 
meliorationcm cf l>f i l i j ,qùam filie dotatç. 
( ^ i contrattusxjuifquisTit cucntus non 
cenfetur damnofuS. J t a q u c hic non tratta 
musdedelit i js a iure inucntis circa modù 
rc l inqucnduf ih jycg i t imâ liberara an l i -
ceat ita,vcl itarclii nquerc, quo cafu loqui-
tur.l. quoniam in pripribus; 

• C E r e o c u m def ic iatrat ibí iuiüslegis , fc i -
O licct damnum, nam contrattus qui c x le -

fioni ¿cfcindl folent non rcfcinduptur fi 
huiufmodi ftnt , certe deficit di fpof it io 
h ìùns lccr i sA filia meliorationcm confc-
ciuetur t códitio prius in eius perfona im 
plcatur. Facit.l.fi ca lege,&.l . fi ea patt io-

n e . C . d e v f u r . & q u x fcribit BaTd.ibr,& in 
1 .2.C.dcrefcin.vendi. V b i plurima rat ioi 
nedubij cucntus admittuntur ,qujc alias 
prohibita f u n t , & vide q u x prol ixc tradù 
tur in.l. de fideicommiflb. C . de t ranfa f t . 
vbi P a u l . & Alexan.notant quòd quando 
aliquid fe habet ad damnúm,¿c ad lucrum 
xqualitcr,licct poftea damnum còtingat, 
non ex eo quis Ixdi dicitur,ncc reftitui po 
reft etiam fi fit minor. 

y C N ü ñ c vidcamus,qu!d iudicandum in f e -
cunda quxf t ion i s parte. Dedi in dotcm 
centum,gcncr fuftinet onera niatrinìonij^ 
& petit intcì effe dotis non fo lutx , intcref -
feautcìri rcddit dotcm immenfam,&: i m -
modicam,quid iuris ? Supponcdum,quòd 
fi dos non foluitur gcncr mati imoni j 
onerafuftincv,debetur intcrcfic non fo lu-
t x dotis.l.in infulam.f .vfuras.ff.folu. ma-
trimon. ^"ibi B a r t . & A lexand . <Sc D o t t o 
rescommuniteric.falubritcr. &.c.conquc-
ftus.de vfur . vbi probatur hoc procedere 
I u r e C a n o n i c o , & fcribit A l e x a n . d . f . v f u 
ras,<S: confi. 6 3. ftantibus h i s , num.4 . <Sc 
confi , j 6 .nrm.^.ver f ic . fed his non obftan 
tibus Iib.4.Bar.l .at qui natura . f . non t ^ i -
tum-ff'.dc nego.gcft.Bald. in.l. pro oncri-
bus.C.de iuredoi i . Jc in.l.fin. prxtcrea. 
C.eodem, & in rub.de v fur i s .quxr t .4 . & 
in . l . i .po f t prii ìcipium.C.de fumma T r i -
ni tà .& fidecatho.Alcxard.confi. 2 i . lib. 
7 .Soc in .conf i i to 3.1il>':4.& conf i .8g . coU 
4 . ! i b . 4 . & confi. I 7 6 . lib. e - Gratus confi» 
57.1ib. I .Dccius c o n f i . 1 1 9 . C o r n c . confil. 
240. in prxfenti confultatione.lib. 3 . L u -
pus in rep.c.pcr v e f t r a s . f . 8 .per totum, & 
$ . I .de donatio.intcr v i r u m , & v Jcor .Alc-
xand.confi .69.col . f in. l i b . i . 

Q CQ^od procedit ctifim fi gcncr nò fit mer 
^ cator nec folitus negoriari,vt late per A le 

xand.confi . 3 i . l ib .6.Et procedit etiam iu 
hxredibus inariti,nam intereflc non fo lu-
t x dotis petere poflunt : vt per Alexand» 
conf i .63 . num.4 .hb . ' 4 -Ncquc eis obftat: 
curfus longi temporis, v tper A l e x , confi.. 
;6. .num.6.yctl ic. fcd his non obf tant ibus 
lib.4.IntcreflVraiftem foluidebetiuxta c6-
fuctudincm patr ixarbitr io boni v i r i , v t 
per Alcxand.conf i . j 6'.nu.9.lib.4'.(?c conf. 
63.num.6.1 ib.4.Corneus confi . 7 1 .lib. 4 , 
coJ.fin.'vcrfi-.in ciuitate. Boer iusconf i . v l -
t imo.Bart .Bald. A l e x a n d . & Socin. in. 1. 
dcdiuifione.ff . folut.matrimon. E t f i noti 
fuft inuit onera matrimoni) nòdcbctnr in 
tcreflc dotis non fo lu tx , vt per Corn , coi: 

X 6 
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i f^^xó ì . i .lib 4 . E t quid fi maritus ad fur 
ftinendaonera matrimoni) pccuniam ad 
vluiani accepi t ,v ideCorne.conf i l . i 6 6 r 
col.5 . l ib .4 .Et valet paf tum quôd focer te 
ncatur foluerc tantum pro centum quo-
libet anno,vt per Noucl lü de dote./ .parr. 
pr iüüeg .5 .ad . f inem Vcr f ic .ex p r x d i i l i s 
poteft concludi, 

p ^ Q u i d ergo an huiufm'odi ìntcrcf fccom-
puiaiìdunVcft,vt videamusan fit meliora-
tio,vel an exccdaîur legitima, & certe nò 
compntandum . .Quoniam ficut legitima 
debetur cum f ru i ì ibus , ita & dos ,vtper 
A lcxand .conf i .6^ . co l . i . ve r f i .& cum dos 
lib. I c o n f . 7 . v i f i s & diligctcr animad-
uerfis ,col.3.vcrfi .cx pra:di£tis,lib.2. Bald. 
confiLs 3 7 . T i t i u s i n te f tamento, in fine, 
lib. I .Bart.in rubri.folut.matrimo.col.fin. 
& ibi Ro inan .& Soci. 1.videamus la. 2. f . 
ante matr imonium, &.§'.fin.ff.dc vfuris . 
l .dot i s . f ruaus . f • I .& . l . f i feruo. f f , de iure 
doii.l.fi ante nuptias, l.fi marito. $ . fin. ff. 
foln: . matrimon. ^ ^ 

1 0 í íR i i r fus lioc in:crcfic no acccdit forti :fcd 
datur ratione oncris,fupportari ,& legis iu 
d ^ i o nihil videtur lucran',!ta Gratuscon-
fi. J 7 .num. J.lib. I . I tem i f tud intcrcife nó 
habet filia ex boniSjpatris,ftd ex fua dotCi 
& fic funt frutiius dotis rei fua: non au-
tem rei patcrna?,idi0 pater nihil dat fupra 
dotcm,fed f ru f t us doti s, f ru i i us auté fpe-
¿lant ad maritum,yt in.hpro oncribus.C. 
dc iurcdoti.Sc in.l.dotis fruflus.ff .cod.tit-
Iccm hos f ru í lus & intereírcj lex dar non 
pater, & ficcft obligatio ntcc f far ia , q u x 
licita cft ctiam fi alias alicnatio prohibita 
f i t . l . a i ienaûonç^^V. fam.hxrc i fé 

XIlíí^ ^n cenfeatur meliorata ^ß prdtterfétff' 
A- mim hic pri^finitamjäeiur in dotem ins p^ 

tronatu^ marito. í^nUéi. ^ S. 
lus patronatusaninfœministransjerri poßt. 
Ef ah tranfeat ad maritum^ conceßis omtäbt^^ 

bonis.in.dotem, 
Prxf:ntatu5 à marito^anfit prifierendu%^príL^ 

ftítatoab ifxoreé 
i ^ppellarioTjébohoTíémian yeniat prafentàtio^ 

PrxfentAUo iin díCJtur cjfein fruciu^ 
'^^ itusfim^nmonio confiante JidtfßceteC^ 
cltfia icoßlnto éitf yxorfoßitprxfent4re^ 

^ prxfiniandi tus tránfmitt at ad h^fede^ 
3 Jus patronatus habet infiar rerum patrimonial^ 

Hum* 
Prohibltusfuccedere in bornspàtris^an pofìt 

habere Juspa'tronatHS» 
Filia fuccedere prohibita ßanttbus mafculis, Hb 

haberepcßt ius patronatus. 
5 Mari:us hcet non poßit donare yxori, anpof^ 

fit in illam Jus patronatus conferred 
Jíccipiensin ditem Tus patronatus. yin eie eò 

dicatur cjjelocupletìor. 
6 ÌDonatio licet reuocetur nattuitateßioru^ ^n 

locum habeat reuocatio in Iure patroHatus. 
lex ciuilis iuxta, an feruanda fit à facerdo* 

tibus. 
7 luipatronatùs^ancedipofilt, ^ ad credito-

restratifiat% 
9 Pater an poßit dare fupra legitimam ex firu£H-

busreifi^£, non autem ex jubßantia Jßta. 
^ ^ IruSius rem a'4gent: 

fru&us an cenjeantur res hxreditarix ficm ri-
liquum Patrimonium, 

^ugmentumeiujdtm debet ejfe mturéí ^ cüiui 
ipfa res principalis. ^ 

Fru^us non minus yeniuntappillatlone toM* 
rtsmy quam ipfe tesqui per cipiuntur. 

DifiíofitiOé Tituh\ De requirendis reisiper quetit 
mobilia] ^ immobiiia abfintu citati con-^ 

Jcribuutur.^n extcndatUr aá frütíuu 
1 1 Statutum a^gens legitimam filiorum CJN dtjpo -

nens^yt pater non poßit di/j>oftcre nifi, de 
quota bonorum. Intellioitut^vonfolum,. 
yt non poßit dilponère ylti^ qujstdm ex 

C ferum fubfiantia, yerutn neque ex jtuß^ 
hiis^ nifi eos in yi^um.yelpiosyfHS iroget. 

12 Pater Iure Reff 0 cumn^np^fátin^^^^ 
filiorum donart^nequeiegareyltra ^uiiftam 
bonorm partem, an fmmii^pößt excedí 
defrü6iil^s. 

13 Paterpermittensfiliam dotis nomine percipe^ 
refru5íus rerum aduenútiatu, an ij fru£íú¿ 

. computandi, ^ refecandi,fi dotem r 'cddut 
- inoßciofim^ ... ^ ; ^ 

i4-TabeLonatus, yel DecHrionatUslye! aliquod 
' aliud cfßcium in dotem datus, 4pfitcvM-^^ 

putandum adhoc^yt ftexcedat fiimmShit 
prAßniiam poßt reuocari. 

Officia 
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In oßicijs puhlids confldnte^ matrtmomo qM'^ 
fitis yxor partem fach quoad dimidiii ätßi'' 
mationts in eis. 

JS Priuatianoßcia^Decurionatus^yel Talellio^ 
natus^ ̂  alia vendi ponine. 

^zAn cenfeatur meliorata filia 
cui prater fummam hic pra-

finitam ̂  datur in dotem iu^ 
patronattis, vel officium ali'-
quod mar ito\puta Tabellio^ 
natHsruel Decurionattii^ ^ 
anfaltim lie eatpatri melior a 
re filiam exfruäihiis rerum 

fuarum. (ap. XXP^L 

QV I D A M Nuptu i ttadcns fi-
l i a m , clotauitcani,& fupra f u m -
oiamTiicpnTfif itam conccfsit do 

l is nominc^vtclfcc patrona i q u x r o an ius 
patronatus ratum mancar > àn vero indu-
cat mcliorationcm. Il lud ante omnia f i ip-
pòncndum, ius patronatus in foeminam 
transferri poirc,vt per Abb. in .c . r .ác/cap. 

: t ù fcculum, dc iurépari'òn. A b b . I m o l . & 
Ailtoni.in.c.fi .dc conccfsio.pr^bcn.Lupus 
in rcpctitionc.c.pcr vcil :ras.$.43.fùcccdit 

^in princ. col. in de donar, inter v i r u m , Se 
yxot. E t eonccfsis omnibus bonis in dote 
tranfit in maritum ius patronatui , v t per 
^Bald.conf. i .col. i .lib. 3 • £ t generalitcr i us 
patronatus compctens ratione rei dótális 
tranfire ad maritum,fcribit Rota deci f io-

' r c . 4 1 á .fuit dubitatum vtrum valeteti in 
^öuis .Cardinal .Flor enti.in.c.ex Uteris, de 
»iure patrö.& in Glehien.plurcs.in princi. 
. 6;q;codltit.Curtius in traftatu de iut e p a -
etronat.in vcrbo>vel ipfe, ve l i s à quo cau>-
fam habuit;. q - - Gardinàl. A l c x a n d r i h . 
in.c.pcr vcftras,(?òl:3 .ycrfi.?tem quxro.de 
donatio-ititcr virum', & v x o r . E t late d i -
fputant D D . a n fit)>fxftrcndus prarfeiiA 
tus ab vxòrc an vero a marito,dc quo v i -
de D D . i n locis fupra citatis. A ncbaticon-

fi 3 < < .viÌis puntis,in vlt imo dubio. A l c -
-xandri.in.c.pct vcftras. coU3.verf icr item 
quxro.dcdonat.intcr v i r u m , & v x o r . Bai. 
l.i.ff.defenat.&ibi Fulg. Lambcrtinus, 
in traftatu de iure patronatus,artic. 3 .q.6. 

principali. 3 .partdib. 2 . E t h x j opinio, f c i -
licet quòd ius patronatus tranfit ad mar i -
t s m , x q u i o r clic v idctur ,& iuri magis co-
ibrmis ,licctcontra fcntiant Fel in. c. cum 
oÌ^,coK2:demaiori .òc obcdi.Aricbar. i n 
cÌemen.2.col.5.vcrf.fccudò potcft,de iure 
patrona.Iaf.in.l .diuortio.f.fi v i r in fundo 
col.fin.£f.folu.matrimon, Abb*A ntonii & 
ImoIa,in.c.fin.dc conccfsiò.prstbcn. B o c r . 
in confuetud. Bituricen.tit. dc iure per fo-
narum^f. j . col.4. vnum tamen 
nota.Qux hic non çxcdH|^q 
facit ad quxft ioné propomam, & animus 
cft nihil dicerc extra rem. 

2 C H i s f u p p o f i t i s , v e n i o a d q u x f t i o n c . V i -
detur ius patronatusab v x o r e , & marito 
auferendum tanqua datum aduerfus lege* 
Moueor,quoniam appellationc honorum 
venir prxfentatio,vt fignificat Bah confi» 
3-2 .quidam nobilis,col. i .lib. i . Abb. in.c. 
e x hteris,dc iure patrona. H x c aUtem lex 
prx f in i t fummam .dotis nomine dandá, cr 
go fi fupra cam detur ius patronatos ref lc 
candii cft . Rurfus facit quod pixficntatio 
•dicitur cflc in f ru f tu ,v t notat glof,^n.c. cû 
Bcrtoldus,in dofl'a finah,de rc iudica. ln-< 
-nocen.«Scali) ni.c.confultationibus deiure 
patrona.Bal.in.l. i .C.dc dift rac.pigno.l^ic 
cum dcconfuGtudin( lucra conftantc m a -
trimonio.acq'uifita diuidautiir inter v i -
r u m , & v x o r e m , certe fi mari'tiis matrimo 
nioconftantc xdif icat ccclcfiam, v x o r ha 
bet pro indiuifo pArtcm fuam.fo lucoma-
tr imonio , & prxfenta: e potcft ,& ad h x -
rcdes fuos ius^prxlentandi tranf^nittit ^ 
v t f c r ib i fLupus , in rubric..dc donatio.in-
tcr v i r u m , & vxor .§ . 6 1 . num^x 3 . Couar* 
variarum rcfolutio.hb.'s.c.ì 
quo apparct, hoc iusccnfcri lucrum, in i -
quum autem cft l u c r u à dari fupra taxam 
]ec:ìs,& auférri aliis fratribus. 

Î C V r x t c r e a ius patronatus habet inftar rc-
^ r u m patrimonialium,vt in.c. cum fecuKi, 

^ in.c. cx htcris dc iure patrona, ergo cu 
filia c x patrimonio patris nò pofsit acci-
pere fupra fumma hiC prxf init â,certc non 

ì o t c r i t accipere ius patronatus. Còproba-
tur hec opinib,quoniam prohibitus fuccc-
dcrc in bonis p^tris^non potcft habere ins 

•patronatus,autorc A ncharra.in.c. c x i n f i -
^uatione.dciure patrona.Et filia cx ftatu 
to,ruccedcrc prohibita ftantibus mafculis^ 
non poteft lìabcrc ius patronatus, autore 
Abb.in.c.cum feculum.de iure patrona, cr 
go filia prohibita dotis ratione meliorari, 
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íion potefl-prx ter legi timara acclpcrc ius 
paironatiis; 

^ CPoftrcmò hxc opinio confirmdtür,qu^ 
iiiam funt ahqui patronatus iiiraihon 
Ihm honorem prxferitandi, fed & v b e r n -
ma pccunix prxmiapatronis prxftantia, 
ctfi paterid dotis nominedeticum pofsit 
vttlltatcm inter filios diuidere, re vera fi* 
liam mclioratr<Sc filiorum vtilitatcm mi-
nui t ,& forlam pofict hic fubeflc f raus , v t 
fuh honefto p y Ä n a t u s titulo, minuatur-
filiorumlegitijgR 6c «grauifsimura huius 
legis decrctuni^datur . 

^ CContraria t/!^jieri fcntcntía,vídetureffí-
caciter prohan lili 1 . mtiliei* manumifsio-
nis.Cidcdoñat.inter Virumi <Sc \xou8c in 
J.quod autem.$sfi.ff .cod.tit.ybriicetma-i 

'ritüs nòti pofsit donare v^xoriipotcft in iU 
lani Iiis patronatus confcrre. £ r g ö licet fi-
lia riort pofsit meliorari hoc eft donation^ 
accipcre fupra Iegitimam,poícrít iure pa-
tronätiis ornari. H i s congruit , quòd hxc 
lex rcfpicit pecuniam meram qux in do-
tem daiur,vt patet extota legis Scrix. 1 1 -
I x aut«^ qui accipit in dotem ius patro-
natus non e x e o dicitur cflc locupletior. 
C^odgcneralitcr loquendoin iui'epatro-
nátüSjfcribit'Salicc.in.l.marítus.C.dcdo-
natiò.inter virum, & vxorem. > . 

6 tfHis acccditiquòdfcribit.Pccius,confi-* 
6 7 J .quòd etiam fi donatio reuocettt^: na-
ti aitate liberörum^hoc non admictwdvwu 
fi donatur iüs pAtronatus^quoniam ius pà 
tronatus «ft res fpiruualis j& quicc^uid cir 
ca id t^aftatidtim fùerif defiñiciiduro eft: 
iuxta decretal?ontificía,no iu3eta iura C « 
farea,vt in.c.quanto,dciuclíci'¿5c.c.cüra.dc 
iure patrona^N eque obftatlcgem ciùilcm 
iiiftam,feruandam á faccxdotibus : v t pef 
Abb.c. I .de noui.opcris nuntia. Se in.c.cc.-
clcfid C0I.4Ì de conft i tu.DD.l . l C. de fa-
orofariiccclef.illud cnim in rebus propha^ 
.nis non in fpiritualibus,cuiufmodi fere ce 
fctur iuspatronatus,vtper Abb.in.c.qu^-
rimoniaidciurepatrona^ V . : 

^ C E r g o etiam fi cxiftcntia liberoru cíHci^t 
y ñefiUá dotis nomine melioretur,ccrtchQC 

non àdmittendu quado mulicr accipi 1; no 
rem prophanani,fed fpiritüálem, cum lex 
h x e a feculari Principe prodita f u c r i t . P a 
ftrcmò.hxc opinio comprobatur,quoniä 
h x c lex ftatuit certam fummam dotis*ra^ 
tione prxftandam ius autem patronatus 
aeftimqtionem nó recipit,ideó ad credito-
res no tranfit, ncque eis cedi poteft,autore 

Abb.in.c.qi:xrJinoma.deiiircpatrona.n5 
igitur venietin computaiioncm,cum l .xc 
lex de bonis xftimabilibus Ioquatut,Óc 
iuxta,corunl a:ftímationem,íftimct dotes, 

g C f ^ i d probandum ? Mihi dlftinguciidu 
vidctur, aut enim ius patronatus^commo-
dani pccuniarum importar, & reflccabi-
tüi' pto mpdoexcedenti lcgitimam,pofl'cc 
cnim fiicillimc fieri fraus legi,fi quod do¿ 
tis nomine pr^ftari in pcccnbrìòn poteft, 
p r x ftetur fub facro titulo paironatus, no-

^ jnine dotis,aduerfus legcm., Si vero rtullú 
ädfer pecunieccmmoduih, fed tantum ius 
prxfentandi,veliùsreuercntix c^uam fcr-
iius manuriiifl US èxhibercteneretur filix, 
& celate non dicam caìn mcHoratani,quo-
niam non CK hoc videtur locupletior-

9 CSedef tquc : f t io i j Ì5 ,qu id f i pater dat in 
dotem fapra legiiimam^ fed id quodiupra 
• m ^ ^ J m » la «F« i l i n r • «« ««MI 4 

. . . f u p r a l e g i t i m a , immilla p r o i i x a dilpu^«^ 
t a t i o n c . V i d e t a r d i f t i n g u é d u m aut e n i m 

• f r u f t u s q u i b u s or i tur m e l i o r a t i o , f u n t 
c x r e patr i s , & rc^Tecandi f u n t p r o p o r t i o -

^ c e x c c u c n t e l e g i t i m a m . ^ : p u c o r e x v e r -
bis legis,ibi: Pueda daríarciUadc vn atioyyno 
jm,con (juc ito pueda exceder dc doze quentos, 
¿no emb^r¿un¿C que It dicha fu renta fea mas en 
^c'lalquicr c m i d a d . E c c c Cì xxOLUS fci l icet r e d -
d i t u s computan íur . in. f u m m a m d a i l d a m 
i n dotqni jneque e x eis l icct c x c e d c r c f u m -
in?àralQgis.EtitavcvbAÌl!àftatimfequ^n-

qufi tímgwió^fmcdá ^^r poir v ia 
i<f:^e tcmq ni qrintQ,>¡u fc entiendafet^ im\o^ 

n U ^ u à t a ni e^Jn^^MfWc. J n tei li gerii u r 
c t i a m in. f r u f t u rei p a t c r n x . e t i a m fi n ò n 
: acc ip ia t f i ib f tant iami , 

I O Í Í R u r f u s moueor^ q u o n i á i n f r ü á t i g 
rciTi,vt ih . l . i t cm v e n i u n t . f . i r u f t u s - < f t * . d c 
p e t i t i o . h x r e d ^ & f r u t t w . w i i f e t u r rcjî ^ 
j e d i t a r i x ficut rcl i^mani p 4 t r i m o « i i i t m , a u 
i p r c BWntar.ip.hitüfccinüs. C adlXrebd. 

tìufdem nature debet c f le a u g m e n t u m , 
,<uÌus.ipf^ìcSprintìp;jlis.l .ctiam.C.dciu-
íoitorí.l.fi couclíerit.íxfi ibi Bart . 

íConltaiuinopoL llh. I f ruf tus 
non minus veniunt appellatiane honorum 
quam i p f x res q u x percipiuo.tur J . fubfi-^ 
gtiatum.§ .bona.ff.dc verijo, fignifica- F a -
cit.Lfi.verfi.pcn.if.de requir, rcicJ.Tbi d i -
fpofitio eius titulii quòd mobilia & imina 
bilia abfentis citati cotlfcribantur > ca 
recuperet fi veniat intra anniunjtC;>ctcditui' 
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ad fruftus pcrceptos.ilIoanno.Sic BaM.ìn 
c. I .in fiiiiprincipij.dc pace tcncda : fcribit 
c^uòdpublicatio mobiiium tjux fit ob pa-
cts violatíoncm cxicndîturad fruílus. Fa 
cít . l .Paulus.f .- i . fF.de pignoribiis. 

j j C H i s acccdit quòd Icribit Socin.confi.93. 
circa primuni confuliaiiouis articulum^in 
,tertio dubio,l ib.i . V b i dicit quòd ftatutù 
augens Icgiiijmam filiorum, oc difponcns, 
v t pater non pofsit difponerc nifi dc quo-
tá'bonorum/mtclligiturvt non folum,non 
pofsit difponerc vltra quotam ex fubftan 
tia rerum verum,ueqùccx f ru^ ibus ,n i f i 
cosin v i i lum, vcl piòs vfus çroget. Ergo 
cum bare lcx iubcat nihil dari in dotem v i 
tra Icçitimam,certe nihil dabitur etiam de 
fruilibus,in vtroque enim cafu, fcilicct fi-» 
uedetur de f u b ( h n t i a , f i u c d e fruft ibus, 
vel rcdditibus, cadcm eft ratio ,cù fruftus 
augeant rem paternam,& cis fublatis, di-
m. nuatur rcs , & per confequens legitima 
íiliorum aducrfub legem. Prx fc r t im quòd 
nonnunquam qui donat f r u f t u s , cogitur -
rem ipfam & fubftatiam vendere, vt f r ù -
ìituum d ^ e í t ü fupplear, & fic in hoc cafu 
adfunt verba legisi&'eius ratio & riiens. ^ 

j 2 ClPrxcerea hxc opinio probatur, ex glòfi 
in.l .8.tit .4.parr. j . i l l v'eiboE.tW(í<í,coU 
vbi dicitur quôd cum lure Regio pater in 
prxiuditium fiiiorum non pofsit donare ji^ 
ncque legare vltra quintam paclcni,certe 
fumiTla non poteft cNCcdi etiam dc frucì i -
bus. Facit. l . f ruftus .C. dc donar, inter v i -
r u m , & vxor . vbi donatio prohibita inter 
coniuges, intclligîtur etiam fi fiat de f ru-
f l ibus. H x c eft verifsima opinio in fpecic 
propofita cirCa hanc legein, quamuis in 
ali)sipccicbus,in quibus circuftantix m a^ ' 
tant naturam rci,alitcr difputari pofsit ,ex ' 
his qux erudite,& luCulentcr profcrt. T i -
raquel. dc retraftu lignagier. $.. i . glof.7¿ . 
nu.40-cum fi:quentibus. 

^ CS i tamcn pater ante matrimonium p^r-
3 mififlct filiam dotis nomine percipcre f r u 

a u s rerum aduentitiarum,^! i j f ruftus c5 
putandi & rcflecandi,f i cD^cm reddunt ' 
inofficiofam,videtur non pofl'erefecari,vc 
in.l.cuin oportcr.J-.nô autem, & ibi Bald. 
C.dc bonis qux lib.do-'-8-tit .4.par.i . ver 
boE/í^ 'Wrf .co l .2 .adf incm. . 
C Q u i d autcm fi detur m dotem t a b e l l i o . 
n ^ ' s , v e l dccurionatus,an compurandi?5c 
h a u d d u b i c coniputandi , beet enim q u ò d 
a Principis volúntate pender, non folum 
d ificilc vcrù ctiam impofsibile l u l i a n u i 

noftcr iiTdicarit,vt in.l.apud luhanum. f . 
tonftat . f f .delega.I . tamcn cr.ni Princeps 
hxc muñera comuni ter vendar, 8c ab alio 
in aliùtrasferri pátiatur,& ipfe Regia au 
tqritate ad renùtiantis nutu transicrat n 5 
eft de huiufmodi rebus aliter itvdicandùni 
qua deprcd.o,fundo, & cxteris rebus pa-
trimonialibus,adeò vt fi acquifita fuer int 
matrimonio conftantc v x o r parte faciar, 
quoad dimidiû xft imationis,vt in hoc R e 
gio SenatuGranatenfi dcfinitù fcribit C o 
uarr.olim incorruptx virtut is ,&mclior is 
feculi fenator grauifsimus,variarum refo-
lutio.lib.3.c.i 9 .nu.4.& fimilc fcr ibit i lu-
pellanus.forenfiuminftitutio.lib.i.col. 2 . 
Auendani.refpon.9.num.2. Antoni . G c -
mczius.1.2 9.Taur.nu.2 i . Licct quoad id 
quod ad vxore attinet,vt fcilicct nò faciat 
partc,obi)CÌ pofsit Benediftus, qui contra 
fcntit in. c. Raynuntius, verbo: Et "jxorcm 
nomine Adclaftam. n um. 7 8 7 .de t e fta m. C a f -
fan.in con(uctudi.Burg.riìb.4.$«.2. verfic. 
Addit io i fta conftictudo.Scd certe J^ondc-
rata cofuetùdine, & ftilo quo hcc muñera 
apud nos venduntur emuntur transfc-
runtur,non aliter v t d i x i de eis iudiçandû 
quam de rebus mere patrimonialibus, v t 
in.l.omnimodo.§'.imputari.(&:ibi per om-
nes.C. de inoffi . teftamen. 
CScdobicict a l iquis ,quòd etiair.fi P r i n -
tipi liceat hxc vendere,vt fcribit Sot us de 
iu f t i .& ¡ure,lib. 3 .q.6.artic.4.in folutio. i : 
arg.verf. fed in-crit . Nauarrus vir bonus 

doftuSjin manuali.c.2 j .Bald.in.l. B a r -
barius. i ,lccl.col.2. de officio ptoris. Ecnc-
dift .c .Raynunt.vcrbo Duas habensfiUas. nu. 
J4.deteftaitié Tamen dicent quòd priua-
ti no poflunt ea praìtio vendere, vel traili^ 
ferre, adeò vt fi prxt ium interuCncrit di-
rc í tc ,ve l ind¡rcactranf lat io nulla fit, Sc 
confirmatiölPrincij^is eft inutilis tanquä 
fubreptitia, & ideo non curanda, vt íc f -
quipcdalibus veibis dcfiniturin pragma-
tica.6 Í .in volutfiine pragmaticarù. j £ ;ui 
dem íalubris eft ilia conftitutio,vt nò pre-
tio fed virtute hçc liiunera cocedatur. Scd 
immanes bclloru procellx quç tota Eu 1 o^ 
pâ per annosplus qua fexaginta vexarur, 

coxgeftatisPrincipesadegerut,vttempc-
ftati manus dare, fint coaa i , generaliterq; 
&pa lam hxc muñera vcndantur &: ^rái-
fcrantur accedente Principis gratia, íc l i -
cet refcriptumPrincipisfempcr fonct pò 
cuniam non intercedere apponuntur ver-
ba ilia honetUoris tituU caula,vSc lic à Ic^e 
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v t i l ! , & falubri rccefi írcvídeaturí& v t ac-
cedete melioris feculi fortunantes in pri f t i 
ne virtutis forma redigi ,& reftitui pofsit , 
expióla feculi corruptela. N c q ; enim in 
obfcuro e f t , hos qui pretio cmunt,prctio 
vendere i u f t i t i a m , & quos oportcbat eífc 

Î)atrix paftores effe prxdones & immancs 
ioftes. Sed iicccßitdti nc ipß quidem ( iuxta 

vêtus prouerbium)D^rejîftww^ & mali ad-
miniftratores dabùtPrincipi poenas,neq^ 
cnim minus valet virtute,quam potentia. 

SV M Muí. 

I r lUa meliorata,anß fumma melioratîonU 
^ modica fit refecetur. ^ num^ tu 
niia exclufa fiantibus mafculis, an admittatur 

adfucceßonemfi fumma parua fit. 
a Legatumyltra quintam partem tn préáudiciu 

filiorum^anfi fit parua fumma:yaleati^ 
nun^. 6. 

g Varua fumma an infi'hgat teßamentum. 
4 Hlia,yt dicatur meliorata dotis ratione y qux 

requirantur. 
Donatio regularìter prohibita inter aliquos: 

^ncenfeatur prohibita fi res qu£ donatur 
parua fit. 

5 Princeps priuatorS rem parua an poßit auferrCé 
Hlij in rebus patris eo yiutnte: art dominium 

habeant. 
Di/pofitio.Lfi ynquam.Cjie rtuo. donat. ./fm 

admittenda, ft res fit parua. 
7 uáUmentaJpurij: an tranfeant ad hxredem. 
8 PunitiodeliSiorum^ßeBansadpublicamyti^ 

lit at em, an in minimis fit^ 
9 Modicum.yelplmmumitéfiadigmtatemper-

fonarum fiimatur. 
I o Caufa magna,yel parua : iudicu arbitrio relin» 

quitur. 

yaA» melioratio dotis ratione^ 
faäa valeat fi fumma ex ce-
dens legitimam fit modica^ 
Ç a f . X X V I l 

I T i A T E R Dotauit filîam,dos cxccdit 
legitimam, petunt filij dotem rcffcca 

^ ti>filiî\ dotata opponit fumraam c x -

3 

ccdcntcm l^ i t îma,modicam efle q u x r o 
quid iuris? E tqu idê fi modica lumma fit 
videtur rcffecada,autoritateMatthxi A f -
flift.dccifio.8 6 .C0I. I - V b i fcribit, d i fpof i -
t ioncm.l .primx.C.dc inofficio, dotíb. ha-
berc locum etiam fi dos modica fit. Contra 
ria fententia mihi verior videtur. Omitta 
rot noftrorum tradditionescirca minima, 
quorum cathalogum côtexit Cor fc tus , in 
traftatu dc minimis.Iaf. in A u t h . qui rem 
C.dc facrofan.ccclcfi.Brunus in traftat.de 
ftatutocxcludcn.foeminas,artic.p.q. 1 2 . 
11U.9 5-ex quibus nihil proferam, tantum 
quç ad rem proprius faccrc vidcntur pau-
cis delibabo. Anteomnia , fac i t ,quòd in ca 
f u magis dubio fcilicet quando filia cft in-
capax ftâtibus mafculis,admittitur fi f u m 
nia parua fir,autorc Bruno,in d.traftat. de 
ftatutoexclud.foeminas.artic.9.q: i a.nu. 
9 e. H i c autem filia non cft incapax , ergo 
admittttur ad mcliorationem, fi fumma 
parua fit. 
C R u r f u s facit ctiam fi Iure Regio pater 
fit jphibituslegarc,vel donare,vltra quin-
tam partem in prxiudicium filiorum, ta -
men fi rcs qux legatur vltra quintam par-
ua fit,lcgatum valer,vt docuit Rodcricus, 
in rcpetitionc.l.quonia in prioribus, in. i • 
l imitationc legis R e g i x .C.dc inoff i . tcfta-
men. & ciufdc opinionis vidctyr e f fc ,Fc-
lin.in.c.ccclcfia f a n f t x M a n x , col.3 3 .ver 
fic.retenta igitur ifta communi opinione. 
Ib i quarto quia faltim.de cóftitutio.Facit 
quod fcripfit Anchar.confi .^ó.incip. pr i -
ma facie videtur diccndum.Ergo licct pa-
ter prohibitus fit meliorare filiâ,intcllie;i-
turciuil itcr quando mclioratio eft prxfu-
diciaUscxtcns filijs, fccus fi fit adc¿ modi 
ca ,vthhjs nullum fiat prxiudit ium. 
CPrxtcrea cófirmatur c x co quod magna 
autoritate fcribit laf .confi . 1 8 4 . vcrficulo 
fccundo principalitcr, ibi vel quod q u i n -
quefol idi lib. 4 . quòd ob modicam f u m -
m a teftamcntum non eft infr ingcndum, 
quòd probat Paponius in confuetudini-
bus Alucrnix . t i tu . dcdclat ionibus.$ .49. 
incip .bona fides. Conftitutio autem dotis 
contraftus eft,(Sc contraftus difficilius in-
fr inguntur quam teftamcta, v t notar Bar . 
ÖC cxtcri in Authen .ex caufa. C . de liber. 
praiteri. vel exhxrcda. E r g o cum te f ta-
mcntum non infringatur ob modica f u m -
mam multominus infringctur dotis con-
ftitutio.Facit.l.rcs bona fide.if.de contra-
hcn.emptio. 
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^ C H i s accedit quòd ad hoc vt fih'id'carur 
niehorata ratione dotis ,rcquiritur, v tdos 
cxcedat nprabiliter legitimam, ita proba-
t u r ex Molinco,in tra£^atude donationi-
bus fa f t i s , inc5 t ra f tu matrimoni), nu. 5 j» 
S i autem fumma -cxccdciis Icgltimcim, mo 
dica fir, non ccfctur donai¡o,neque'mfcIio-
fa t io dotis nomine facta. His congrui t , 
c t i a m f i interahquosdonatio fit genera« 
liter prohib i ta , non cenfeturprpliibitavfi 
modo res q u x donatur parua lit,ita doS^i^ 
AngcI . in Authen .v tcùm deappeìlatione 
cògnofcitur^f.fiuc igitur,verf iculò fecun-
do caiu,Ioannes Baptifta CacialupuS.'iii'h 
fi cum^vel in vtero .G. de tcftamen. itiUt-
Cornexonf i . 2o6 .c0 l . 8: verfic. concurrit> 
l ib.5.Socin.coiif i .2o.col.f in.l ib.3. 
€ISic & Princeps,licct non pofsit fine cau 
fa res priuatorum auferre,rem tamen par-^ 
uam auferre poteft,fi crcdimus A b b . A n -
to i i i .& Fel in.col .g . in.cap.quxinccclef ia-
rüm. deconf t i tut io .Ergo quamuis pater 
n o pofsit minuere legitimam filiorum per 
v i i m do:is,poterit fi diminutiò fit parua, 
cum enim idpofs i tPr inceps in rcbu^pri-
iiatorum qu* d:>mini funt rerum fuarunv 
cur noideni pofsirparer in rebus proprijs, 
inqiuibus fili) non'habent dominmm có 
viucnccjVt per Alexan.coñf . i dib.:i ^DD. 
i n. l. 3. C• dc i ur. oc f a i l . i gn o i^n. 1.1. § ¿fi i m^ 
puberi . i f .de colla, bono. . 
tìPollremò,facit quod fcripfit- Gregorius 

i. in . I .8 . t i r .4 .part . j . verbo Ertt'/Jrf, coi; 2. cf 
licet pater ncque in v i t a , ncque in morte 
non pofsit in prxiudit ium' filiorum do-
iiarc,vltra quintam partem, tamen,¿fi res 
q i iasdonauitmodicx funt^non funt com-
putandc ih qliifitam,ne videatur patri ad-f 
empta adminiftrat io rei f u x fi ctiam m i r 
j ì ima computetiir,cjuod ante eum fc r ip f i t 
prudentcrj Rodcriciis in rcpetitionc.l.quo 
niam in prioribüs/:oKpcnul.&.f inal iX\dc 
jnofficio.tcí la.Sicdifpofitio. l . f i vnqua , in 
d u a a fauorc l ibcrorum, no admittenda fi 
rcs donata fit parua,ita M ò U n . i n t^^ft- de 
donatio.faajsincontraftumatriniom'^^nu. 
^2;Tiraqucl . l .h vnquam,^crbo!Dwí^£ío»c 
luríiim^ ^ -dc reuocamdcratioi 
Deinde £icit tcxLUs.in.l.viìa.G;dii i àà f f i ; . 
cio.donatio. àcontrarto fcnfu;. -rc;^ (¡, 
C C o n f i r m a t u r fupcr ioraèX)oa3uod. f i : r i . a 

7 b i tLupus , in rcPetitione;cap; pcr.vcft.rasi 
col j . ad finem de donatioanter v?ruro, & 
v x o r quòd etiam fi alimenta fpuritSn:ct:t 
quorunciam opinioncm rion tranfeant :a<l 

h x r e d e s j i o c nòn admittcridum fi modid 
p r x t i j fint, non cnim dc minimis curan-
dum. vt i n.i.fcio.ft'.dc in intcg.rcft itu.qua-
quam hodiealimcnra fpuriTvidcntur t ra-
fire ad hxrcdes. vt in.lcge Tauri,(Sc d i x i Ca 
pra ,& x q u i m cft. 

O t ipo f t rcmòconf i r inaturhxcopin io iqub-
C niam.ctiam in deli i l is quormn punir lo 

fpef ta i ùd publicam vti l itatcm,vt in.I.có-
gruit.ft.de officio P r x f i d i s : minima non 
c u r a n r u r , & propter módicas?tranigrcf-
fiones ( his.cniin verbis noftri v tuntur) 
non cft quis puniSdus,autorc Bai . in. l . qu i 
cunquc.C.de fcru. fugi t i . Ia f . in. f . p x n a -
Ics. Inft it .dc a f t i o . A lcxand.&: laf. ' in-K fi 
quis id quod.ff.de iur i fd i f ì .omni . iudic .& 
feri p fi.in tra ftatu dc inope, debitore iure 
Hifpanico,creditoribus a.ddicendo;cap. De 
Aebitòrcpdrujefummjt. E r g o .ctiam fi-pater 
in dotando filiam nonnihil exccdat f u m -
inànihic p ì x f i n i t a m , non patictijr pcKt' 
natn hic adfcriptam aduerfus tranfgvel-
fores.Et cft omninociui lc ,& prudentjfsi-
jiium,patrem dominiujn rei f u x . , nómita 
Icuefcl igar i ,vt rio pofsit minimuhijquid-
J a m vltra legem dare. NcqueJ^niüxiiitarii 
fimile eft Iceifiatorcm demadicfcñofiifpcflu 
tgraffesicd ctccxccfiu c x quo<EJcfifltat .prci 

- iuditium cxteris filijs. Si autem rcs^patiris 
opùlcniacf t parum nocchi t fiUjs,' mj nini il 
cjuVdàttVjCX legitima port ionc¿iminüt5 . 

n C R u r f u s , v t inquit Iloderieus i'n.d.l, q u o -
hi.ini'in pr ior ibus , in primaUmirationc 
legis R c g i x . Si rcs patris òpu*!enta ficpar-
tcr vltra quinta donare poterit &'tion re f -
fccábilur fi modicum fit, quod & í^ l inus 
fen fie ill Iccb fu p ra ci ta t o. Scd aiXTz rct al i -
qüí'iíqUX n5 cenfcnda fi parun lujxtmá. E t 

rti^Ìc iúdi£anti5 a r b i t r i o x c h n q ù i i t t o q ^ í 
rcni'éiriiétfdnà & f u b f t a ^ ' a doiantis 
e x perfòna gener i & filli« x f t i m a b i t v & e x 
cxteris qücVirOt prudentes mòucrciol.et, 

A m h . c x caufa.C. de lil>cris 
nrxtcr i f vcl c x h x r c d a . & in Aútheu.prx- í 

V ícrea. C . v n d ¿ V i r ; & v x o r . B a r t . & l a f . in 
i X i C o i i f t a n t c ^ 

P n n c c p s 
fbeminà,dopauitecclcf ix triginta Inillia 
tcrf^iiigcraiSi-àppcIlabatillà-^ 
tcrrx,cu al iusmagnum q u i d i iudicaflci . 

t ìSic 

Ayuntamiento de Madrid



C S i c rclinquitur arbitrio iudîcîs qux 
caula dicatur magna,vel parua, glof. in. c. 
fin.vcrbo illuftrium de re iudi.lib.ó. Abb. 
in.c. Quinrauallis.in quinta charta. Col.2. 
dciu:ciuran.'Sc.c.nn.§'.fanc.cod.titiî.& in 
c.dc appellationibus. dcappellat. Bart. ¿5c 
D D . i n . b admonendi. ff.dc iute iuran. E t 
quòd modica fumma iudicctur arbitrio 
iudicís/cribit Brunus, in traftatude fta-
tuto excludcn.foeminas, artic. j . q . vltima 
in fine.num. 1 1 3. 

I l C Hanc opinioncm approbo. Neqi obftat 
autoritas AffliiV.difta dccifione.86.col.l. 
Non cnim nego dotcm modicam reflecan 
dam il rcfpCfSu facultatum dotantis eft 
immodica,licet enim in abftrafto dos par-
ua fit,fi tamen infpefta fubftantia, & di-
gnitate dantis, & numero libçrorum , & 
perfona generi fit magna rcflccaBitur.Nâ 
rcfpcciu datis. magna eft. Summa enim 

./¿ux opulento modica e f t , mihi maxima 
cft ,&t juç in abftraílo modica apparct-.im 
modica e f t ,& pcrniciofainfpefta perfona 
danti5 ,^ eius tenuitatc numeroque libe-
rorum.Itaque tunc no eft dos modica, fed 
imnaodica,lix:ct in abftraílo videatur mo-
dicai&fi lr jsf it maius prxiuditium quam 
fi patJcr.fliues opulcntam dotcm d a r e t . í ^ í 
cnim ex patrediuiteeft:amplam legitima 
habet,& licet aliquid ex ea anuttat rçtijict 
fubftantiam idoneam,qui verò legitimam 
tenuem habet viti mam ruinam patitur fi 
dos forori videtur vltra legitimam,dcfrau 
dacufcnim modico,^ ad peram, & bacu-
lumreddigiiur.ltaque A f f l i f t u s , non lo-
quitUTÌn noftrocafu, nos cnim loquifnur 

.V quandodatur modicum aliquid fuprá, le-
citi mam,iffcivcco quado dos eft nipflic?^ 
r e f p e a u í u m m x , ícd immodica reCpRÍ^ 
fihorum,& fubftant ix , & jam ftipracap. 
a.cifcafin.fcripfi,Icgem hanc non minus 
comiiierc opulentos rcguIos,quam inopes 
colonos; hos enim prxcipuc oportuit co-
hibet í . V : . 

SVMM^jí.r ^ 
r i o • ' • . • ' ̂  > r 

i T\EhÍtapatrU an pt dedu^'en^f^ dt cius fub-
^ Jhintia^eirmmuin YediUuH^ 

yt yideatur^an fit fitta nn^orA^çSp* mz^ 
^ Sxcerdotium lmpéiraturh^H'ìsd^ià annuot 

áureos centum, fiintpjtnféà'^ fru* 
fluumadfacerdòt'tumpertinehtìumyalent 
anreos quinquaginta facerdotium folum 
y altre dicittlr quinquaginta. 

si ex decreto alicuius Jìatuti, ex legato dcheat 
foìuiynumpro dece^ft mìhìlegatur doms 
n^^alens áureos mtiley cum enerefoluendi áu-
reos ducentosy domus oiiua/Jnta yalere 
dicitura Et fila o^uaginta joluet ratione 
dtW flatuti. 

3 ^saltenumprius folucdum ejl quam dos fili^e^ 
Bona dicuntur deduéh £re alieno^ 

4 liliam dotans eì;*honafidecredens fi abfq} yÌ* 
lo onere bona pof idere :fi pojlea detegatur 
magnum jusalienumidotis pr£jlatio an rata 
mandat. 

^t quid in prsfìaxlone arrarum. 
Vos iudtcatur parua,refpeÛuhabito ^d pafia, 

ddationesin ea appofita. 

y (váfe cum traäatur de compu^ 
tanda fubfiantiapaternay<uP 

viàeatm an dos cotineat me-
lioratiom^y deducedaßntqua 
pater debet.Cap.XXVIII. 

ij I Decreto huius legis,pater filiant 
* I H dotare debet iuxta reddituum& fa -

* - ^ c u l t a t u m quantitatem,quxro vtrum 
in facienda computatione paterne fubftan 
tix Sc arinuornm reddituum, deducenda 
fint que pater debet vt tanto minus habe-
re videatur. E t quidcm quotics computa-
tio facienda cft«xs alicnum prius eft dcdu-
ccndum,& quod reftat appellationc bono 
ru Vcnît.Ita probat textus qui de redditi-
bus loquitur.in. 1. fundi Trcbatiani. f f . dc 
vfutruft.lcga. quem in hunc vfum ,nota-
Uit Bald.in.lneque i n fine.C. dc compen-
fatio.&in.l.cohxredibus. C . famiUx hcr-
cif.vbi cos fcribitappellados redditus,qui 
deduftis oneribus lUpcrfunt. 

A C E t nominatim quodin facienda coputa 
tioncjdcducendapriusfint debita,fcribit 
Aretin.confi.i7.col.pen.Paul.in.l.2.C.dc 
reuocandris que in fraud.credi. Rurfus R o 
deric.iriropetitio.I.i.tir. De ¡4^arras. Sc ibi 

f lo f i& Alnto.Gom.Lj i .Taur.nw.i 3.Scri 
ut Ç cum ex decreto eius legis, nemo pof 

fit donare j/xori nomine arraru vltra deci 
ma bonorû parté,(pu:um traílatur dc cópu 
rationc bonorum ( vt liqucat quSta fit de-
cima bonorum)deducenda funt quçcunq; 
]^atcrdcbet,& illis deduííisaíftimandum^ 

qu» 
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q u x f it rcfidui decima pars. Sic, 8c in d o -
tanda filiaux ft in iabuniur paterne faculta-
tes dcduc^lis dcbitis. S ic Bald . în . 1 .1 • col. j . 
C . d e f r u f t b . & l it ium e x p c n f i s . Scribit,q) 
fi impetraui facerdotiiim r c d d c n t c a n n u o j 
curcos centum, q> fi impenicco l l i gendorû 
f r i i f l u î i ad íaceidoi ium pert incntium v a -
lent aurco> qui i iquag inta , q) faccrdot ium 
dic i tur redde e fo la où inquag inta : citat 
t e x t u m clcgantcm in.l . fed fi h o c . v . i . f f .dc 
condit.Ck d 'cmonft . & cius op in ioncm f e -
q u u n t u r A l e x a n . & l a f o . qui plural a d f c -
Tunt in.I.tru«5>us.ll . folu.matrim.& in.l .no 
ampl ius . f l ' .de lcg . I . Roder icus d. 1. i - t i t . 
BeUs arras: p a g i . 1 . v e r f i c . iiora t a m e n . H i s 
congru i t , q> iì e x decreto al icuius ftatuti 
e x I c M t o d c b c a t folui v n u m prodcceni , f i 
xnilii iegatur domus va lens áureos mi l le 
cum onere foluciidi áureos ducentos,certe 
d o m u s o f t i n g c n t a valere lcG;atario cefer i-
da eft , & iola oOoginta folu'ct rat ione fta-
tuti non v e o centum,ita docuit Ba ld . in . l . 
n o n ampl i us.ft'.de l c g . i . & ibi P a u l . A l e x . 
& la f .òc ali] f c q u u n t u r A n g . i n . l . c i u i t a t i -
bus.tV.dc leg. I . A l exan . & l a f i n - l i f r u ^ u s 
iF . fo lu .matr im. V b i adferunt plura fimir 
l i a . E t a l i a a d f c r u n t , B a r t . i n . l . f e d fihoc.f. 
I. f f .dc có i id i tv&t lcmonf t r .Arc t in . in . l . d i 
.uort io .§ . f in . f t ' . fo lu .matnm. B a i . in . l . i . C . 
dc ffn»^'lib.<Sc l i t i . cxpenf .AlcxSd. in . l .ErU'-
iius.ft.coditit.MSc ego.aiiqua protuli rn tra 
. ftatu de dcc imatutor i H i f p a n i c o iure prç-
ftanda. ' 

^ l i H x c omnia o p t i m o iure f r b f i f t u n t , n a m 
pr ius fo iuendum x s a l i cnum crcditoi ibus 
qtVJin dos filix, v t per Ripam^in. 1. q u x f i -
i u m . § .fi f p ò f a . n u . 1 4 , f f . d e p r i u i l c g . c r c d i -
to . E t b o n a . d i c u n t u r q u x x r e a l ieno dcdu 

. fto f u p c r f u n r , v t in. l . fubf i .gnatum.6 .bona 
ft.dfi vcrb . f ign i f i c . & in.l .ea d e m u m . C . dc 
co l la t io . I .ven1 f le ,& ibi A l c i a t . f f . d c verb 
fignific.l.propri¿.fr,eo.t¡t.Kfundi T r c b a ^ 

t i a n i . í t . d e v f L f r u a . l c g a . l . f r u f t u s . f i - . f o l u . 
m a t r m . c . p í i f t o r a l i s de decim i. p e n . C . ad 
J r c b e l . f c r i b i t L u p u s in rubr ica de d o n a -
t io . intcr v i rum & v x o r e C0I.4. in medio . 
Hodcr icus in . l .quonla . in i imitat ionc lccr i s 
R c g i X . n u . r s - v e r f m o d o . C . d e i n o f f i . t c l l . 

4 fiMcmimflc t a m e oportcr ,q) fi qu i s bona 
fidecicdcbat (e a b f q ; v l lo onere pofs iderc 
f u b f t a n t i a m va lentem quadrag inta aureo 
rum millia,.íícdotat filiam i u x t a f u b f t a n ^ 
t i a m , 9 fi poftea detegatur m a g n u m x s a ¿ 
1 c n u m , d o t i s p r x f t a t i o rata m a n e t , l icct 
t x c c d a t l u m m a m , q u x dari deberet fi con 

ftaret de ere al ieno tempore dotis. M o u e o r 
pr imo ,quoniam q u x c u n q ; bona fide p o f -
fidemus,computantur inter bona nof t ra . l . 
bonorum appcl lat ionc. f f .dc v e r b , fign'fic. 
R u r f u s moueor e x eo q) f c r i p f i t R o d c r l c u s 
in. l .^ .t i t . Dclasarras, pag ina l 'ccunda, v c r f i 
culo nota tam.cn: 9 fi tepore q u o p r o m i f s i 
arrascredidi bona mea va leredccem m i l -
l i a , & p r o m i f s i m i l l c , v c l dec imam b o n o r u 
partem,q> licet poftea dctegatur x s a l i e n u . 
Se e x confcquenti bona mea non ef lc t a t i , 
n ih i lominus a r rarum conf t i tu t io tenct , i i i 
f p c f t a f u m m a qua tempore prom flx d o -
tis bona fide pofs idebam. Q u a m o p i n i o n e 
f e q u i t u r A n t o n i u s G o m e z i . i n . l . j i . T a u . 
n u . i 3 . M a t i e n ^ o i n d . i . t i t . - z . l i b . j . R e c o p . 
g l o f . i . à n u m . 2 . ConfirmatuV h x c o p i n i o , 
q u o n i a m cum t r a f t a t u r an dos i m m o d i c a 
f u e r i t , v e l n o n , confideratur tempus d a i x 
dot i s ,v t ftatim d i c a m , q u i d meo iudic io 
in hac fpcc ' c probadum fit fcr ibam intra . 
V b i dicam q̂  tempus fit in fp ic iendum, & 
q u i d fi p o l i facúltales dccrc icant . I l lud ta-
m e n addcndum,q) licct dos p r i m a iac ic v i 
deatur m a g n a , ca po f lunt apponi p a f t a Se 
à i l a t i o n c s , v t i u d cari^dcbcatparua, itáCur 
t i u s i c n i o r , c o n f i l . 2 7 . c o l . antcp. ver f i cu lo 
t u m quia fecunda conft i tut io dotis . 

S VJl^ M ^ . 

Dotis rdtlorit me/iorans filici an peccet mor 

talitcr. 

Melioratio dotis ratione aniurammo conßr 

met(4r,c¡r VU 7 . 1 0 . a , 

a Filia meliorata an fit tuta in confcientia: 

Poßidensrem ex cvntrafíu ipfo iure nulhl^aò 

teneatur lìlim rejUtuerenon expe£iata iu^ 

diets fententia^ 
3 Vx,9r4n cum bona confcientia poßit retiñere 

donata a y irò ̂  
4 Melioratio dotis ratione an coualefcat fi adfit 

i'4ratnentum. 

Lex prchihensaSlum,addito decreto irritati^ 

an yaleata^um f i luramentum adfit. Et 
contra Palac^Ìif^b.nu.t 

. Su^nsa préefinitaàlfgein prosati one arraru^ 

àn excedi poßit yirtute iur^menti. 

7 vi/pofitiUhac£di6iart. C. de fecund- nup. an 

poßit excedi fi luramentum interueniat. 

lurofnentum non debet operari quando ex con-

traBufuccedit ia^uratert'ij^ 

g lexrefißendo contraBuiprohibendo po fonos 

con^ 
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nrtr(ihcYn.i?j ex disio' contraila trlatur, 
(jblgaùo cti'iliSjyelnatura^ism 

$ 'Mvlicì-y vcl witioriìatutcprohibt cciìtraìkrt 
abfq-, ctrra. fol-wntAtt. fi ccntraBuS 
ahfjf ea furciuramauo ccnfìrmattr^ 

luranymuKt^^ñcorjfirmtaclhmifffo iurenul^ 
ìurn. .. 

Vif^KfitioJ.fiyfiquaryùde reuocdnd.donaU 
./infiT jaaanàa fiinea inttruimt inra*^ 
tneumm. 

ff Jn mdior^.vsfììhrh dotis ta-
tiene peccet mórtaliter, ^m 
mcUor^tio confi'mcttir iura-
mento,an ippi filia pbfst^ 
dens dote tuta fit in confeìen^ 
tia. Qap. XXIX. ^ v ; 

V x v o dc i rdc an nicliorans f i i ianl 
ciotis ratione pcccct mortalitcr,<!>cr 
an mcl iorat io ccnfirmctt ir i u r a -

mcnto . 'Qucnd pr imum mihi videtur p a -
t re pcccare grauitcr ,^tx cnim ifta eft p ro-
h lh ì i iua , N t ]>.atct ib\.Manii¿(mosc¡uc:nin^u^ 
fìopndit. L e x autem prohiCitiua cb . iga t 
in ioroconCcicntic,<?c t ' a n f g f c f l b r pcccat 
monal i t t r^prar len im c b m ' o r i t u r p 'rxiu-
dit ium icn i i , inx ta - iura vuìgaria%Lfc5: au-
tem Illa condi va c f t nefíat«;pr^iuditiunvl¿ 
gì t i m a: c ^ I er o ru m fi Uor uìu m ci i p-*. 
ransaduer i i i s leg i s pi-xccpi,um cis aufer t 
ii:s f i i u / v per Conrc.iùens grail ìtcr pcccat. 
e S i ni 1 i i e r el : a ni filia m ehoiSta ' tuta .non 
eft in conlcicnt ia . C u m en 'm quftl'^uid 
p v x f l a t u r vltva (V.mmainhic prxf i t i i t ì im 
i p f o i u e n u l l u fii,vt in hac Icge n o m i n a j 
tini dcccrnitur.Succcdit regula ¡ur|s ,quòd 
cum (]uis poCsidet rem e x c o n t r a á u i p f o 
liire nullo tenctur illatù rcft i tucrc nó e x -
pcrtàra iudicis f e n t e n t i a , i t a d o c u i t A b b . 
in .c . I . c o l . 3 . d e c o n f t i t u t i o . & ibi FcH. col. 
I 3 . vcr f i . inc ip i t . 'dem A b b . i n . c . c x t i r p a i l 

a v c r ò . c o l . S . v c r f i c u l o e x hi5>dc 
K'ivUcd.vX in.c .di lcft i .col .s .dcarbit fvBat 
iat i . ' 'n .c .Raynaldus.col .45. d e t c f t ^ C a i -

dina. A l c x a n d v i . i n . c. f ratcrni iás . Í2 .q ' '2% 
Fcl in . in .c . Rodulphns . col.' pcn. v c r f i c u l o 
limita teviio»dcrcfcrip- & in»c.cum nobis 
Cùi, fiiucod.iit.CorfctUv^ i a f i n g u l a r i , i n * 

I 

cipiciiti.Poena. AfflÌLl . ìri conftitutîoiSîi-
ci l ix , ircip.Vio!ëtia5.co' .8.q; ,2. Scio plu-
rcs contra Icntire,quos citat Cagnol. in.I.fi 
qùis maior, num. i öo. C . de trânfaft . fed 
hoc probabile videtur. Confirmatur h x t 
opinio ex his qux fcripfit Archidiaco. in 
c.quicunq;. i / .q .^ .co l .pcnJmol . &. A b b . 
in.c. fin. de donatio. • - ^ 

7 Ci Rur fus confirmatur quoniam cum Icx 
prohibcat donatione intcr coniugcs v x o r 
jion poteft cum bona confcicntia retiñere 
donata a v i ro ,g lof .& Bald.in.c.qux in cc-
clcfiarum,dcconftitutio. Scribit Boeriufl 
in confuctudinib. Bituricen.tit. deconfue 
t u 4 ^ n e m a t r i m o n i j . c o l . 8 . vcrfic. quid 
de qusiftione. Faciunt q u x tradit l a f . jn . l . 
fi poil diuifionem. C . de iur i s , & f i ^ « i g -
noran. 

^ ttHis ita definitis,.videamus an mcHora-
tio dòtis ratione f . i fta conualefcat fi adfic 
iurauicxitum.MoUct quxf t ioncm quod i il 
fimili fpccie fcribit L u p u s , in rubrica de 
donationi.intcr v i rum, Se vxorcm. f . 24'. 
nuni.4.vcrf ic . hxctamcn intelhgc. Quod 
l icet ' lurc R c g i o a r r a ( i t a enim vccanius 
Ki fpanicc donationcm propter nuptias) 
ñon pol'sit cxccdcrc dccimam partem bo-
norum, vt in.l. I .tit. Dc Ufarrxíylih. 3 ;For l . 
I d non admittendum quando arra íntcr¿ 
pof ito iuramento promitt i iUr, tunc cnim 
poteft cycedi decima pars.Matfenço.in. li 
2.tLtw.rib.j.RccÖp.glo.2.ttum;a. E r g o l i -
cet h x c l e x prxf iniat fumma dotis nomi-
ne dandam; licer c iusprxf ini t ipnem cxce . 
dçrc fi dos piomittatur iurarocnto; ' 

5 CGonfirmàtiur quoniam ctiam fi Icxpro^^ 
hibcat a i lum addito decreto irritanti n i -
hllominiis valet fi adfit iuramentum' i tä 
A b b .num.6iAntoni.>5c Imol .num. í í ; i n 
c .cumcontingat,deiu ciuran. Ancharra i 
imc. I.de conftitutio.Paul.irt Auth. facra^ 
menta puberum. C . fi aduerfus venditio. 
vbi Córncustcf taturbane cflc commune 
opinioncm,& ibi laf i fcquîturinu. j i . A l e 
xand. conf i . 27 . lib. i ^ Alciatus, in.c. cum 
contingat.num. 9 4 . de iure iuran. C o u a n 

' in rcpctitione.c.quamuis paaü , in .2 .par t . 
f ; 2 . t l u m , i 7 . d e p a a . in. 6. Plures quos in 
vnuin congeisit doi t i f s imusMàticnço. d¿ 
1.2.tilV2.glof.2.nu. J . l ib . J .Rccopi l . 
^Contrar ia tarnen fententia vcrifsima Sc 

O prudentior eft. P r i m o quoniam fumma 
prxf ini(a in prçflationc.arrarum non po-
teft cxcedi etiam imcrucnicntc iuramen-
to. I t a melius docuit ,glof . in. l . j titi De 
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ardí, lib.3 .Fori.in glof. i.Rodericus ibi ín 
repetitionc.q. 3 .Couarr.in.c.quaniuis pa-
ftuniin.2.part.num.7.depaftis,lib.6.An 
toni^Padilla^in repctitíone Auth.res quç. 
nuin.^p.C.commun.de lega. Se Matienço 
vbi proximc.d.nu.j . Cum ergo arra qux 
ex parte viri cenfetur dos data v x o r i , non 
pofsit vitra metam legis dari, etiam íi ad-
fit iuramentum,idem fentiedum circa do-
tem quam vxor prx fl:at marito. 

y « H i s accedit cfficáx argumentum/cilicet 
quôddifpofitio.l .hacxdiftali.C. de fecun. 
jiupt. qux taxat dotem ab vxorc fecundo 
marito dandam,non poteft excedí ctiam fi 
interueniat iuramentum , ita Bart. in.d. 1. 
hac xdiftali.in fine principi). Decius con-
fil. 2 4 6 .col. I .Bald.confi. 2 2.quxdam do -
mina Nicholina: & : in . l . i . in .3 .q . C . d c 
inofficio.donatio. Bart. in.l. cum quis dc-
ccdens.f.Titia, verficulo Se hoc eft vtile. 
ff.de leg. 3 .Bertrandus in repetitionc.l.hac 
X diftali.num.4 3. citat Bart.l .Titia. §.lm 
perator.verficulo quxro,mater.ff.delega. 
2 . Mouentur omnes,quomam lex illa aedi 
ta fuit fauorc filiorum primi matrimoni), 
& iuramcnto non debet operari quando 
e x contraftu fucccdcret iaftura terri), vt 
probatur in difto. c. cum contingat, non 
enim debet cflc vinculum iniquitatis. Hec 
autem lex taxat dotes, nc melioratio dotis 
ratione faftaabforbeat,vellabefa£let c x -
terorum legitimam, Se quod vltra Icgiti-
mam datur rcuocatur, & adiudicatur c x -
teris fili)s,vt ftatim dicam fi autem iura-
mentum efficerct, vt legitima eorum mi-
nui poflct,eflct vinculum iniquitatis ergo 
nihil operatur, ncque meUorationi robur 
prxftat. . -

O CRurfus comprobatur quoniam quando 
lex refiftit contraftui prohibcndo perfo-
ras contrahere, non oritur ex eo obliffatio 
ciuilis.ncq, naturalis,vtPcr Bart.Paul. & 
Imol.in.l.cum lex.ft: de fidciuiTori. Quod 
fi nulla oritur obligarlo, quomodo potcft 

iuramentum confirmationem prxftarccü 
nihil fit confirmabilc? I ta Ange l , confil. 
1 6 0 .pro deci fionc,coI. 2 .verficulo contra-
rium. Roman, confi. 1 2 .vifo teftamento, 
c o l 2 . V b i fcribit quodfi exdifpofitione 
ftatuti nullus pofsit contrahere abfqj con-
fenfu propinquorum,ccrtc fi cotrahatab-
f q - e o r u m confcnfu nullius momenti cft 
cSra f tus ctiam fi interueniat iuramentu. 

O CRurfus Bart.in.l.fi quis pro c o , in tertio 
^ membro ad finem: Se in quinto membro. 

ante finem.ff.defidciuflbr.fcribit, quod fi 
ex ftatuto mulicr vcl minor non pofsint 
aliqucm contraftum faccrc,abfq3 certa fo-
lemnitate, certe fi,abfqj ca fiat contraftus 
non còfirmabitur iuramcnto quoniam e x 
tali iuramcnto oritur pcccatum mortale, 
idem fenfit Bart.in ftatuto exigente con-
fcnfum propinquorum, in contraftibus 
inulicrum & minorum,in.l.2.adfincm.C^ 
ncfidciufib.dotium denturtSc conf.gg.in-
cip.in quxftione inter Francifcum. B a h i a 
La. in.p.quxft ione.C.dercfcin. venditio» 
Tiraqucl.legum.connubial.glo.4. n u . 2 7 . 
Paul.conf.46 j.vifocompromiflo.col. fin. 
l ib. i .Petrus!?errara,in forma libelli.s«pcr 
pctitione rcHitutio inintegrum, in verboT«/ic 
iurauit, C0I.4.verficulo dixi fecundo. C o r -
nc.conf.77.quâquam videatur. col.2.ver-
fic.prxterea iuramctum,lib. i .Anchar, in 
repetitionc.c.i .deconftitutio.adfiné. i i . 
quxft ionis , de qua rc vide Tiiaquel, vbi 
fupra. nu. 2 8 .& . 29. funt cnim plures qui 
contra fentiunt. 

j o CPoftrcmo moueor, quoniam hxc lex e x 
prcfledcccrnit omnem mchorationcm do 
tis ratione fiift:am,& quicquidaftum fue-
rit aduerfus legem cfie ipfo iure nullum, 
vt patct ibi. Todo lo contrario,pañoSypromifx 
fìones^contruiiosyftan cn fi ningwios^y dc ninguit 
vdlorycfcto. Iuramentum autem non con-
firmât aftum ipfo iure nul lum,vt fentic 
Bald.in.l.non dub lum.i 7.oppofitionc. C^ 
dc legi.ôc in.l .antiqux.f.f i . C . ad Vclleia^ 
A ngcl.confi. 16o'Co¡. i .vcrfic. contrarium 
dico : vbi adducit quod fupra d ccbam, ç 
cu aftus cft ipfo iure nullus nihil cft quod 
confirmari pofsit,Roman.confil. 1 2 . vifo 
faft.coI.2.vcrfic.fccundoquia ex tali con-
traftu,glof.in Auth.f i qua mulicr,in prin-
C.ad Ycllcian.PaUl.confi.8.in caufa q u x 
vcrtitur,coL i .lib.2.Roman, in repctitio.. 
ne l.i.char.3.ff.de vfucapio.verfic. ¿fc ad-
aeduas.Hyppoli-conf. 1 2 j . x ternx lucis, 
col.3 .verfi.quia refpondeo. Quod qualiter 
intelligitur cxphcat Imol. in.c. cum con-
tineat.in tertio mcbroprincipali. col. eius 
raembri.7. verfic. circa primumvariat. de 
iurciurand. 

I I c V l t i m o facit,quod dilpohtio.l.fi vnqua 
C.dcrcuocand.donatio.indufta in fauorc 
fiHorum feruanda cft etiam fi in contraft u 
interueniat iuramentum,autóre Bart.in.l. 
Xitia.f.Impcrator.infinc.ff.de leg.2. Bai . 
in.l. I .C.dc inoffi.donatio.col. fiiu in fi ne. 
Socin.confi. 2 o.col.fin .lib. i . & conf. j 4. in 

princ. 

Ayuntamiento de Madrid



prin.Iit).^. V b i dielt häc effe communem 
opinioncm,.Sc fcquitur Arct in .conf i l . ' : 4 . 
quatuor diibia.Marcus Antonius in tra^ 
¿tatú de v i r tmc iurameti ,col .3 . loan. Ber 
iurd.rcgnl.2 i 3 .ampliationcfccunda.Imo 
lain.c.fi.de donatio-Hrgo mclioratio dotis 
ratione non valet etiam fi interuenerit iu 
ramcntum. 

I 2 € N o n obilant exaduerfoprolata .Quauis 
enim vera fit communis opinio doccnsle-
gem prohibitiuam dcficere fi adfit iura-
mentum,'d non adinittcndiìm quando e x 
iuramenti viribus, tertius quifpiam dam-
num incurrir. Quod fi iTiclioratio valeret 
c x iuramcti interpofitione damnum ma-
gnum patcrcntur extcri fratres quorù f a -
uore condita eft l ex , ergo iuranientu non 
fcruandum.N ó obftat quod fcribit Lupus 
in rubrica de donationib. 2 4 . eius enim 
opinio faifa eft,&: contraria vera ,& magis 
communis, vt patet ex doftoribus fupra 
citatis ,& ab ea nemo eruditus no difccdet, 
fi ri-m pau-'ifpcrconfidcretur. Quid enim 
operabitur prohibitiò legis fi iuramcnto 
ciudi poteft non enim minori facilitate iti 
rainusquamcontrali imus. Rur fus in hoc 
cafu maior xquitas vigct, v t nò excedatur 
dotis prarfin.tio,quam in arris, nam cù do 
arrasrdo quod meum cft,cum dotem & m e 
lioro:aufcro à filijs fuam legitimami 

S VM M^. 
2 T in dubio non prxfumiturl 
a Votare^aliud e/l, aliud conipttite rem 

fuamgenero in dotem dare% 
Prohibitus rem fuam pendere abfq-, certa fo-. 

lemnitate^anyideatur prohibitus conferiti-
re rem fuam fendenti. num.^. 

Prohibitus manumitiere, an poßit confentife 
manumittenti. 

3 Paria funt donare, (¡^ donanti confentire • 
lex loquens de dante,anextendatur ad confen 

itentem. 
4 Dos ad hoCy yt cenfeatur profeSlitlSy ^n fuß 

ficiat,yteam extraneus det. 
DißfoßtioJ hacxdiftali. C¿ de fecùnd.nu^t.an 

feruAnda ßtyß mulier dote non det marito» 
fed alteri eius amico^ 

6 Donatio inter yirum, ^ yxc remiureprohh 
bita^an f(4ßineatur ßmarjtus rem fuam atìj 

yxort covßituat^ 

'Extende etiam ß ex inte^uaìo extranm doriit 

yxori dantiSi 
i^julier confiante matrimonio renuntians tn 

minibus domini dire fti:domum acceptain 
emphiteofim{inito fccreto pa£lo)yt eam 
poßea,concedat manto: an talisrtuuntiatio 
yaleatjyeluti fa£la in fraudem leñs. 

7 Malier prohibita yendereabfq-yjacultate ma^ 
ritiy an poßt confentire alteri rem y edere. , 

Donare prohibitus, an poßit confentire rem 
ipfius donanti. 

g pater donans genero antea quam eum tngene^ 
rum accipiat, ftpofiea fequuto matrimonio 
dosexcedat legitimam (computata dona^ 
tione ei fa^la antea quam gener effet)an dò 
natio corruat^rationemeiioratiouis» 

jnulicrdonansextratitoyßfoßea ilium in ma^ 
ritum accipiat^an donatio fit reuocanda ; 

9 Maritus ex diß>ofitione fiatuvi fi non poteß 
relinquere yxori yltra certam fummam, 
(^maritusei yltra taxam rclinquat centuì 
dijlribuenda pro anima jua, an cenfiatur 

fraus fieri fiatutv% 
Limita fi difirìbutio comittatur mulieri, ^ al 

ter i tertio. 

I o Vitts dßimatio rei,cum maioris preti/fintjdoí^ 
natio eß. 

prohibitus aliquidfacere ex contra£Ìu,prohi'-
betur etiam facere ex diflraCtué 

I ^ I^raus feri legi, an yideatur fi paìter fideilui 
beat pro extraneo oppulentam dotem fitià 
prAfiantem.Etan ex yi fideüußonis cogi 
poterit dotcm foluere] yltra proifinit^ 
legts fummam. 

Prohibttus facete ex contra fÌu,an prohtbea^ 

tur facere ex fideiiußione. 
Prohibitus aliqua bona alienare:an prohibea-ì 

tur alienare ex fideiiußione. 
Pater ceßate fraude regulariier fideiiu[for effe ^ 

poteß pro dotefilìxt 
polo alterius quìi pragrauari non debet. 

I í^upta.finges fenon nuptam ad hoc^yt con-^ 
trahat,abjq} facúltate yiri aduerfus legem: 
contran:usnon nocet marito. 

Minor maiore feeffeafjères, an refiituatur^ 
Et qu:d in foemina fimulans fe ytrum'^an iube^ 

turyeleiano0 
Et quid 
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^ Et quidin mullere aßerens rem quam yendit 
noueße dotalem. 

Et quid in filio affcrensyfe fuiiurU an iunetftr 
jVíaccdoniano> 

Ulms familiar licet ß ob'^are non poßit abfq} 
confenfu patris, fi afjerat alicuiy qui fciat 

falfumeßc.fe elfeefhancipatum contrarius 
non yalet. 

13 Marito fi dentur yefles fericA^^fimilia Un* 
tea.^ foica ornamenta an cpmputandá¿ 

^ocer^fi prmerilotém dety conßate matrimo 
nio genero aliqu ts res^ aìi reuocari poßint, 

f ^ Pater f i dat dotem ^ dicat ne filia adfé 
^ ^ rat eam in collationem, an fi ex ea ortatur 

melioratio refecetur. 
Frauf aduerfus legem propulfanda eß. 

y Quod noii admitrimr fraui 
' aduerfiis hanc legem,^ quot 

modis pofsit excogitar 'i.- C^f-
X X X . 

N' ^ O N Contcntus LegiÌ lator dotís 
prxf init iónc, & prohibitionc' riic-
liorandi,addir fcucra verba : Por(ji|c 

, ceßen fraudes man^ nos^ que todos iospä%Sy,o 
promijUones que fe^izierùn en fraude defto fea.i 

' en firnngufios^ ydeningu» V i -
deamus qubt iíióáís cenfcafur fieri fraus le 

•gi; A n t e omnia fdj ipóhcdum,fraudem in 
dubio non prxfümi:l.iiicrito.iF.pro focio.f. 
pà t ronui j .quòt ì r s i f Jqu i doloiff.de j i 
tic.I.fi'pretorAf •Maredii is . f f .de ¡udicí. l .3. 

ib i^of . fF .de tr ibuto.aft ioJ .dolum, 
&^ibi Batr-C.dcdolo.i . r . & ibi Cornc. in 

-iL.not'abili.C.fi qiiìs omifl 'aeaufa.teilam.c. 
Ba'rbat. 

i i i i m . i p ^ ® teftam.Specula.tit. deappellà. 
part<2.$;/nunc traftemus.verf i , f¿d feeüdu 

tómífl^-Albcri.1.1 .ad fincnìl pripcip. fF. 
de rerum diuifio, Bald, confil. f 98 . ¿bl. f , 
lib. l'.Ròta.decÌfi'.'^ 7 1 :fi de mandato in fi^^ 
»TIC i n tiouis. Anciharr. <^onCu 2 0 4 . c 0 l . firi. 
ver f ic .nonobftatquar iarat io . . ; ' ' ^ 
C H i s fuppofitis quxro quidf i pater darre 

a fuanl tert io , vt det cam m dotem fihx, fi 
e x tali prxftatione oritur meUoratio, que-
t o a n vílcar. E t quid iudicandum fi pater 
^ c r m i t t a t alicui res fuas dare m d o t c m , vcl 

donaref i l ix , vel genero, ah valeat fi cxce-
datur legitima filix. Mouct q u x f t i o n c m , 

h x c Icx loquitur dc dotante, aliud aute 
• eil'dotare, aliud cònfentirc rem fuain gc-

neroin dotem dari, v t i n . l . f i patcr.fF.de 
miinu mifl-vindic. Sic prohibitus rem f u a 
vendere abfqi certa folemiiitare, non v fde 
tùr prohibitus conientire reni fuam v e n -
denti,i ta docet S ignoro luscqnf 1 4 J . C 0 I . 
c.Galcancus,conf. i .col. 1 4 . Dccius confiL 
1 2 4 . C 0 I . 3 . Sic prohibitus manumitiere, 
potefl: confcntire manumitteti , autore B e 

- n c d l f t o P l u m b i n o ì n . l . f i minor.fiF.de ina-
num.vindi . 
CScd contraria fciuentia verior eft , imo 
omnis melioratio rcffccada etiam fi ab e x -
tranco fa i l a fit de re patris. Par ia enim 
funr donare,vel donanti confcntire. 1. cum 
auis. f f .de reg.iuris. E t q^ui non Poteft v e -
dcre,non poteft confcntire vendéti,vt no-
tar BaM.in.l . 2 . C f i aduerfus donat. Ar'et. 
& Dcci. in. l . f in.G.de p a i t D c c i . in.l.aliud 
f f .dcreg. iuris Socin.confil.'2 j ò . col .5 . l ib. 
á . A l c i a . i n rub .e .dc paíl.Fabiarius à . M ò 

.tefabinoih tra i latu de emptio. Scvedit lo . 
/ .parte principali.qi2 j . Brunus in reper-
torio ftatiitóru,in verbo infinuatio. col .2. 
' E t ($ Icx loqucns de dante extcndatur ad 
fconfeniientcm rem fuam dari, fcvibit 'Bar 
bati.iii.c.perüenit.dc cmptio .&vfdit iò . (Sc 
in.c . f iquis prxi>bytcrorum. dc rebùs £ c -
iclelke non alienan. 

^ C H i s congruit.qi confcnticn^rem í\iám in 
' dotcm dari, 'pie cam dare vidctitr,..imò fuf 

ficit,vt cxtrAncus cius coteipplktionedet, 
v t cenfeatur dos profee^itia,vt Liti doccnt 
Alcxand.còf . i ;^s^.v¡fo proCeíTufCol. i . l b. 
^.]^etrus.Cin.& Salia'rlil .ohinimodo.f.fi. 
C . d e Ì I i o f f i : t e f t . à n ^ I f e r n i a , ' t i f . d e áh>na^ 
ncfociidí paièrni>col.4. in vfibus fceudo-
y^ni.Curtius iunior in traf latu fccudoru 
n a t t e tcrtia nu.4'3.Bertrán c o n f i ó , l ib. 
Í . B r u n u s c o n f 5 S . B c l l a m c r a d c c ¡ f i o . 7 4 2 . 
Cremenfis.f ingulari .82.Iacobínus a f a n -
• f tòGcorgìo intraf tatufoeudornm. verf ic . 
•di£l iqívafal l ip» '0"i ' f lcruí^tnonc0miite-
rcfcxíWiiam,coI.i6.fcnb.it 

: Cnlurcs.f . inarrogato.fF:dc vuI^Sc pupH. 
Baldxonf i . 3 ò 3 . Brutius dcTlatuto c x 
cluden.fücminás art i . / .nu. 1 7 4 ; A l e x a n . 
l.qui in alicna.'f.fi is qui putabat.íf.de ac i 
quir .hxre .& in.l .quxfitum.fF.de leo-, j . 

^ c R u r f u s proprius ad hue traCiatum pro-
batur h x c opinio, quonia d' l fpofitio.l hac 

• x d i i l a l i . C . d c f e c u n d . n u p . p r x f i n i e n s f u m 
mam 

{ 
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inam quam vxor poteft dare în dotcm fc-
cundo marito,feruanda eft etiam fi mulier 
non det marito, fed alteri cius amico. Ita 
prudenter définit Capra.côf.3 i . incip.ctfi 
prima facie Deci.conf.246.col.i. Bertrán, 
in repctitionedift.l.hacîcdiftaliéin prîtic. 
nu. J 7 . E t probatur in diíla lege>quoniam 
fcnictur fraus fig-i , quo cafu neq; extra-
ncus, neq; pater poflunt cxccdcrc fumma 
in dotando praefinitam, quoniam licct dct 
extrancus,pater ipfe dare videtur, & fraus 
lion admittenda, vt prudenter fcribit R o -
nian.conf.a 19.col.fi. vbi dicit,'q> hoc cafii,^ 
ctiam extrancus non poteft cxccdcrc fum 
mam in dotando prxfinitam. 

^ CHis acccdit quod fcribit Lupus in rubri-
^ cade donat.inter virum & vxor.$ . .3o. in-

cip.infcrtur nu.4.q> cum dc iure prohibita 
f it donatio intcr virum & vxorcm,nô po-
teft maritus rem fuam alij dare, vt confti-
tuat vxori,quia rc vera ipfe dare ccnfctur. 
l.fi extraneus.ft'.de donatio.intcr vir. & v -
xor . Nam qui confentit rem fuam ab alio 
donari.ipfedonare eam vidcti!r.l.3.f.fi.£f. 
dcdonat.intcr vir. & vxor.Campegiusdc 
dotc,quçftione. j o. Quod extcndit Lupus, 
etiamfi cx intcrualFo extrancus donct v -
>ori dantis. Et infert 9 fi conftante ma-
trimonio vxor renuntiat in manibus do-
mini dircfli domum acceptam in cmphy-
teofim ( inito fccieto pafto) vt cam poftca 
concédât marito,q> talis renuntiatio nô va 
let vclutifaf^a infraudcm legis. Acccdit 
tcxtus, vbi »hoc cxprcfl'e Videtur. dcfiniri 
in.I.fi liqucat.C.de inofficio.donatio. V b t 
inofficiofa donatio rcuocatur,fiuc pater ea 
faciat per fc,fiue per alium. 
CHis congruit,q) mulicr prohibirá vedere 

7 abfq; facúltate mariti, non poteft confcn-
tirc alteri rem ipfius mulieris vendenti,ar 
gumento cius ($ dicitur $ qui donare non 
poteft,non poteft confcntire rè ipfius do-
fianti.l. 3 non tatum.ff.dc donatio, inter 
v i rum,& vxor.l.crcditor.&ibi Bald.ff.cor 
t it .Bald.& Salit.in.l.a.C. fi aduerf. donat. 
Arci in . l . f i .col . i .& ibi Dccius,col.4. vcrf. 
i n e l o f . in verbo accommodauerir.C. de 
ptift.Barbaic.dcccrnimus,col. 9- vcjrfic. & 
plus ctiam dico de iudici.Socin.l.Gallus.-f'. 
vidcndum,col.2. in finc.ff. dc rcgul.iuris. 
Arnoldus Fprron. in confuctud¡ni.Bur-

^ CÈrgofupra Praefinitioiìcm legis, neq; pa 
ter dare poteft, ncq; extrancus fi modo re 
quam dat habuerit á patre, vt darct filix. 

vel genero, cft enim rnhonefta & mani-
fefta fraus. Qiiod amplia, vt etiam fi pater 
doner genero antequam ingcnerum cum 
àccipiat corruit donatio, fi poftca fcquiitó 
matrimonio dos cxccdat legitimam com-
putata donatione ci fa f ta antequam gencr 
cflct. Ita probat Bald, in.l .hacxdiftali . C. 
dc fccund.nupt. V b i ^ i c i t vxore non pof-
fe fecundo marito dare intìotem vltra fum 
mam ibi prxf ini t im,& omncs fraudes re-
iicicdas, adeò vt fi mulicr donct extranco, 
& poftca illüm accipiat in iilaritum,dona-
tio cft rcuocanda, tanquam fraudulcmcr 
fa f ta quod refcrt>& fcquitur Dccius, cófi . 
240.col . i .Capra.conf.3 i.etfi videtur.pri 
ma facic. 

p CRurfus ccnfctur fieri fraus huic l c d , í í 
foccr prxtcr fummam dotis nomine data, 
dct genero ccntum,vt cum ipfe ¿ vluis e x -
ccflcrirdiftribuat capro anima fua. N a m 
etiam fi hxc ccntum non excedant quinta 
fubftantixpartem,repetcndafunt à gene-
ro,cui ncq; quinta, neq; tertia da i )Oteft 
in dotcm. Licet enim verba fonentdari ce 
tum, vtdiftribuatprofalutc animx tamé 
Tt vera fit fraus legi, & per cuniculos cius 
prrdens difpofitio fubucrtitur. Ita proba-
tur ex his qux tradit loann. Andrx. in ad-
ditìo. ad Spcculum titulo de inftrumen.x-
ditionc.f .nunc vero aliqua. poft medium. 
inadditioneinCipicntiadiftuni.Àlber. in 
fecunda parte ftatuiorum.q. 1 1 2. in fine. 

. V b i fcribynt, quòd fi Ä difpofitione fta-
tuti maritus non^pofsir rclìnqucrc vxor i 
v l t fa cfcriam fummam,& maritus fupra t'a 
xam reiinquat ci centum di ftribuenda pro 
-anima fua,cenfetur fraus fieri ftatuto, & 
corum opinioncm fcquitur Socin.in.l.que 
hxrcdi.ff.de rcb.dub.col. i .Alcxan.confil . 
< 7 . n u m ^ . lib.2 . & in.l.cogi. ^ .i] qui.ff.ad 
Trebel. Gcrárdus Singular'-. 1 4 . la i . ifiéU 
non dubiúm,col. i o.C.de legib. & in.l. ca-

Í
>tatorias,cbl.2.C.de tcft.mili. Hcc tamen 
imitandum quando diftributiocommitte 

rctur mulicri, ¿k alteri tertio, tunc ccíTat 
prxfumptio fraudis, vt notar AÌcxand.d. 
confil.] 7.nuni.7.Hb.2. 

[ O ® R u r í u s ccnfctur fieri.fraus hyic legi, á 
dari fupra taxam,fi poflcfsioncs dentur v i 
l iprxtio,cum maiorisprxtij fint. N a ma-
ins iprxtium videtur donatum, ita proba-
tur m.l.fi quis donationis in finc.ff.dc con 
trah.cmptio.Et probatur cx Socin.c6f.69. 
num.3.hb.4i Rurfus probatur ex his,qux 
fcribit Lupus in reprtii.rubric.de donano. 

intcì; 
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imer v i rum,& v x o r . f i 29. cx quibus nu. 
2.verficulo cx his infertur;Vbi dicit qund 
vjlis arftimatio rei ell donatio. 1 . fi fponfa. 
•$'.circa.ß;dcdonatio, inter virum & vxor. 
Confirrriatur hxc opinio ex his qua:, fcri-
bit Rodericus in.l. I . titulo Deiisamf.j'. 
nota.adfinem. verfic. fecundo quia bene. 
V b i xí l imatio faifa eft pars rei. Hrgoharc 
frans etiam rei jcietur tanquam manifeftc 
impudciis. Rurfus cenfcbitur fieri fraus Ic 
gij fi pater per viam diftrailus det filix» 
vcl genero fupra legitimam. Licet cnint 
hxc Jcx loquatur dc'^dotc cx contrailu da-
ta, vel promilfa, tamen idem iudicanduni 
quando ex diilraftu exceditur fümma in 
lege ptefinita. Prohibitus enim aliqtlid fa 
pere cx contraftu, videtur prohibitus i l-
lud facere ex dil l .aftu. Iva probatur e x 
Bald.inJ.f i vn :s. f . pacìus nc petcrct,col. 
4.vtrriculo led quid li lhtutum,vSc ibi l a t 
Ir.dc paa.lloinan.in.l .dctuicla.col. fi. C\ 
dein intcgr.relì:itu.& in.l.mutum.§'.i. f f i 

. dcacq^ir.hered Iaf-in.Í.fiucapüda¿ia,col. 
C.dc tianfaftio. Lupus in rubri, dedo^ 

liatio.inicr virum & v-Norem.f. 6 8. RipA 
in rubrica.ff.dcacqu¡.po{icfsio.Col.2¿ : 

I I tiPrxierca cenfcbitur fieri frauS lcgi.fi pa 
'ter fidciubcat pro-extrancoopulentamdo 
tcm iplius filix prxilanti.Non enim ex vi 
fidciufsionis ccgi.poterit foluerc dotem vl 
,trafuintnamliic prxfinitam. Pt i inoquo-
-niam videtur tfic fraus, Deindc cx verbis 
•legis,ibi: :^in¿uno pueda dur tercio, niäuinto, 
forUiíde contrato. Prohibitus aUt?aliquid 
.fa<;crc cxcontrafVu, yidetur prohibitus id 
faceré cxfidciufs¡onc,autorc Bald.in A u -
thcnt.facramcnp puberum,col.pcnulr. C . 

'fi aducrf.vciídiV & probatur cx Bald. in.l. 
I.col. pcnùlt.-vèVfìctifo extra qüxrp. ¿ f i 

cert.peta.Ripa.ibí,cón I o.B'ál. confi. 4 - 8 . 
lib.a.l. l4.tir,fi . l ib.5. For¡. Sic próhíbitu« 
,aliquabona.alicuare, videtur prohibitus ca 
lalicnarccNfidciiuffione, ira glof. & Bald. 
in.l.cxceptípncs.g.dccxcep.Iaf in.l. fi ita 
quís.f.ca lcge.coI.fi.ff.de verbo.obhga. qui 
fcribunt v x ó f é jSrahiàiritofideiubercnoii 
pofrc ,qu ia inter eos c f t donat io p r o h i b i t a . 
¿ r 2 ; o pater noitHiagis oblrgabitur e x fide-
iulMonc,quam fi jplcmct tanquam priiv-
ciPalis dote promittcret . N p p cn im q u o d 
v n a Via prohibetur c f t colore p r r ^ 
c u n - c u l o s a d m i t t c n d u m . C ^ i d e n i m ' f n t c r . . 
' ¿ f t a n i l l a i m m o d i c a m d o t c m a c c i p i á t e x 

promifsionc patris, an ex fidciiufsione, 
Lnnc in vtroq; calu nunmtur legitima 

cxtcrorum ratione dotis? Qiu's non vidct 
hic fubcflccraflam fraudem. Rcgulari-
ter tamen ceflantc fraude, bene potcft pa-

jter cflc fideiiuífor pro dote filix.l.profcffbi 
t¡a.§ .fi pater non quafi.ff'.dc iure doti .Ro 
man.fing.i6. 

I Z CRurfus erit manifcfta fraus, fi pater fin., 
gensfc non tile patrem,det filia: indote 
tcrtiami&: quintam fubílantia: parte, non 
enim dolus deber noccrc fili js quorum f a -
uorc condita cft hxc lex,ncq; propter cius' 
affirmarc cfficiiur pater, reqj propter nc-
gationem definit,tfic pater.l.afluinptio.íE,. 
ad municipal. Neqj quifquam alteriui; do 
lo prxgrauari debet c. nemo debet, de reg. 
iuris.lib.6. Neq-, abfqj fuo foflo, vcl cul-
pa, quis fuo iure priuandus efl:. 1. id quod 
noftrum.ft. de rcg.iuris. Facit quod in fi-
mili fcribit Tiraqucl.poftJej;cs connubia 
les,glof.8 .num. 1 4 1 . (^uod fi nupta fingit ^ 
fc non nuptam,& contrahit abfq, facúlta-
te viri aduerfus Regiam conílitiitioncm> 
contraftus non nocet marito.; A duerten-
dum tamc^quòd,vtaliquorum opinio efty 
dotem immodicam non folum improbare 
pöfl^unt filij verum etiam ipfcpater, vt fta 
tim dicam. In cafu Ruteni, qUo pater fimu 
laretfc patrem nonefl^e, & proinittcndo 
nia^nam dotem'deci peret g e n e r u m , q u i 
exiftimauir illum ciTc extraneum, haùd 
dubic non poterit fe iuuarc difpofitione lo 
gis. Quinimo,ncq, filij potcrunt, fi.modo 
ipfi quoq; fororium dcccperunt dicendo i l 
lum non cfl'c patrem. Tciicbù'.ur cnim dc 
dolo,& huius legis beneficio, vti non pote 
t i int .Minor enim qui fe maiorcm afierit 
non rcftitU:tur.I.2.C.fi minor fe maiorcm 
dixcr. E t focmina contrahens fimulas fc 
TÌrum,^on iuuatur Velleiano. 1. fi dccipic 
di.in prmclpio-ff.ad Velleia. l.focminc.C. 
co.tit.SiCmulicr aficrens re qux vedi tur 
non effe dotalc,non poteft impugnare alie 
nationcm,vt per Imola in.l. cum vir. c;rca 
•i 6.col.ff.de vfu cap. Rurfus filius afl ercns 
fe fui iuris cflc, ño iuuatur Maccdoniano^ 
iuxta traddita in.l. i .C. ac| Senatus C ò f u L 
Macedoni. cum qui. f f eod. título. Qiiod 
tamen limirandum nifi ipfe gencr feirct 
illum effcfoccrum , tunc cnim* non fit ei 
fraus. Qua ratione Bal.in.l. dc tutela. C.dc 
inintcg.rcftituuone.Scribit,q) fi ex ftatu-
to minor viginti annis non pofsit contra-
here abfgj curatore,fi foror contrahat cum 

fratre afhrmandoiuraméto fe cxcchlTc an 
num vigcfimum, nihilominus contraftus 

S noa 
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î io valct,qnonîam frater pracfumîtur fcirc 
actatcm fororis,& non dccîpitur.Sic Dinus 
confi.¡ni:¡p.íurc municipali caiietur,fcribit 

fi di¿lat ftatuturlT, vt filius familias non 
pofsit fe obligare, abfq j confenfu patris, fi 
ali quis filiusîamilias aficrat fe emancipa-
tum:alicui, qui fciat id fa l fum efl'e,contra-
ftus non valet,neqj enim fit fraûs fcicnti» 
Icûdbnat ionis .C .dc t r a n f a i l . & fcquitur 
AleX'and.confi.i 22.col.2.1ib.6. T i raqueb 
'pof l : l tgesconnubia l^ lof .5? .num.i43 .An 
gcl.coiif.i 40. incip.Diia Catharina.col.fi. 
t iQuidautem fi nouomaritodatuc veftes 

^ f c r i c x , & fimilia lintea, & fericaornamen 
ta, an computanda? V idctur non compu-
tanda. N o n cnimeis competir definitiodo 
tis, & licet fponfa répétât dotem, v t per to 
tum.íT.fdlutó matrim. non repet í t fponfa-
litiam largitatem,vt in.l.3 .tir. 1 1 . part. 4 . 
l.fi à fponfo.C. dc donatio, ante nupt. ergo 
n o n eft dos. 

Rurfus fi focer praeter dotem det conila 
te matrimonio generoaliquas res,an reuo-
cari pofsint.Hicduplcxconfidcrari poteft 
repctendi ratioaltera eft,quòd non potuit 
dare,quia cxccditur quinta pars, & fi i l la, 
q u x dat fint rcs modicx haiìd dubic non 
computanda in qumtam, vt prudcnter dé-
finit Rodericus in rcpetitionc. b quoniam 
in prioribus col.penulr.<Sc fin.C. de inof f i -
cìo.tcftamen.glof.l .8.tit.4. verbo En vida, 
col.a.part. j . A Itera eft quòd videtur quin 
tam dare in dotcm fi non fint rcs modicx , 
ícd confiderabilcs,& q u x habent valorcm, 
& tune cum non dct has res , v t matr imo-
n ium coeat,neq; rationedotis non videtur 
fatis quadrare hçc lex fed recurrendum ad 
loca communia, an fcilicet cenfeatur ha-
buiflc animum repctendi. Si tamen con-
tratto matrimonio has res: valoris confidc 
rabilis dct, v t augcat dotcm filix rcuoca-
buntur ex difpofitione huius legis quonià 
ctiam poft coittraftum matrimonium no 
licet mei iorare.rationc dotis,vt fupra dix i . 

j A C E t cù fimilis cafus occurrit confi^dcrâdû, 
^ an ex tacita, vel exprefia mete volmatc da 

tis aptari pofsit quod dicitur in.l . quod au 
tcm.ff'.de iure doti .vbi Bart.notat,q> ctiam 
fi focer fimpiiciter det genero aliquam re 
vidctur cam darc ratione matrimoni) & 
J o t i s . Quod ctiam fcribit Bald. in.l. nulla. 
C.dc^ürcdoti .Corne.cöfi .2 82.coI.4.1itcra 
E.lib. I . E t h x c diftingueda funt iuxta rei 
qualitatem. Quid cnim fi dat l igna , fi dat 
oleum,fi dat triticu eo animo quo (olcmus^ 

a m i c i s l i b c r a l i t c r n o f t r a c o m m u n i c a r e , v c I 
cgcnis fubuenirc, abfq; cogitationc vlla rc 
petcndi. 

^ ttPoftremòillud addendum, quòd fi pater 
5 dando dotem dixit ,ne filia adferret cam in 

collationcm,non fcruandum fi oritur m c -
lioratLO,iam enim dos datut^ titulo mcl io-
rationis,vt nò computetur in legitima. E t 
hoc cafu quo oritur melioratio,non eft cu-
randum de volúntate patris, licct alias cu-
rctur,in Authent .ex tcftamcnto.C. de col 
lat io. l .3-t i t . i i^part .6 .Nemoenim poteft 
facete, vt fua non cxcquetur legi.l. nemo 
poteft.fif.de leg. I . 
CLin fumma omnis fraus aduerfus legem 
pròpulfanda, & reijcicnda eft,veluti fi pa-
ter per interpofitam perfonam det, quod 
in materia dotis prxiinit;^ admonet tex^ 
tus.l.hac xdittal i . C . de fecund, nupt- V e l 
maioratum inftituat inter viuos in perfo-
na fili) fub còditionc, vt aureorum decent 
millia det forori in doté, fi enim fubfit me 
lioratio rcfl'ecanda eft dos, licet frater cam 
det,quia dat i ufl'u patris, & ab eo filia acci-
pcrc videtiir, <Sc cxteri fratres,qui jnon te-
nentur pati iblam fororem.meliorari: nonr 
patientur, Sc fororem, & fratrem magno 
ipforum detrimento fere totas patris f a -
cultates deuorarc^ 

S V M M ^ é 
^ ^^^^^ mdkmá dicatur:quod 

jU^ ttmpus eji injpiciendum , Tr welicratio, 
yel corruatyyelyaleat,&num, 

Pater fi data dote a:¿efiate prmit turban di. 
minutìsfacuhatibiis^dìminuatur des. 

3 CwgtuitasdotiußimandaefiinßeaisfacuU 

tatibus^numero liberorum^^ caterisfacuU 
tatibus,qu£ adfiént tempere data dotis. 

Facuitatesficreféerunttdoscongrua dicatur in^ 
(pe£io tempore mortis, zs?^ non datài dotis. 

4 Pater fi ßatuto teneatur aßignare legitimam 

ßlio deljnquentì,yt adiudiceturfifco Jnjpici-
tur legitima^qua competit tèmpore,quo co--
demnaturs 

Pater donans omnia bona yerìorfiUjsmfriu^ 
dem aliorum donatio rata mantt,y fq', ad 

. legitimam competent em filio donatàriouc^ 
porey quo fuit fa6la donatio: 

Donatio propter nuptias exequandaeß tem^ 
pori tn quo datur^ 

Dos immodica data yni ßlix reuocatur ex 
natif 
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patcrnjç înfjpicîcndum, quonvaíh dos f c c -
ccdit lòcokìg i t imx, in IcgiiiiVia i u i é con-

nctximits áiiottim.pyo eo (¡nnitaxat quod 
excedtbt^í legitimam m/pecio tempore dó-^ 
fisítioms^ 

f VáteYíix facultates fidim¡huafitur,an auferà-
tur agenero por tío quam acceperat. 

pr Vos data fi excedat tegitimam tn[pe¿iisfa' 
cultatihus quas tune pater habet : fi pofiea 
crtfcantj injpicitur tempus quo filij agunt 
(mortuo patre)ad reuocationem. 

Inujficíofam don:ktionem coUatam inynum ex 
ßlijsj donatio an rata maneat^ fipojiea tot 
. bona acqaifiuit paterlytinjpefio eo tepore^ 
quo dc reuocationeagitur non fit inofficiofa^ 

g Fili^dotata^ ^pofi dotemconílitutamfido 
tator pràìmatUY^gefiate:an agi pofiit ad 
dotU reuocationem, yt rejecari pofiit^ ^ 
num.ß. contra Paulum Cafirenfem. 

Viuentis non efi. hxreditas yneq-y legitima filia 
debetur ante mortem patrU. 

jQ Pater dSgejUte oppreffm ft dotem promittat 
filfx daturum cum bnngniorem expertas 
fuèrit fortunam^ an pojiea fi magnas opes, 
& facukatei p^riatyfi gener dotem petate 
illud foeliciorts fortunx tempus fit indicie-
dumyionautem tempus dotis promiffc. 

I f i Pater fe mignon facultates hnhere credrns fi 
^ ^ dotat fili im ample iufia fummam tn hac te^ 

ge prxfinitam, fi pofiea contra lis 
moueatur, iudicis fententia condemna-
tur ad refiitutionm partis facuitatuuWy 

' ^ andos filix reuocabitur,inff>eSlo tempore, 
qub data fuit, an yero inJpeSlo tempore 
jententix iudiciSj num fin. 

, ̂  Quod tempw fit ifijpicten-
dum>'vt intelligatur, an filia 
fit meliorata, ^ njt mcliora^ 
tio>velcorrHat,vel ̂ ualeat,^ 
quid fidata dote pater diues 
¿igefiate pràmittur: an dimi-

T nutis facuhatihxis patris di-
minuatur dos. Qap. XXXL . 

QV : c r o deinde quod tempus J ì t ìn -
f p i c i é d u m , v t v i d c a m u s - a d d o s fit 
congrua* V idetur tcmpus mortis 

fideratur tépus mortis.i. cum q u x r i t u r . C . 
dcinoff icro.tcf lam. 
flVerius lamen ed t c m p u s d a i x dotis i n -
ipiciendum, & fi eo tempore dos congrua 
fit, non curai'idum de fu :ur is r : i ¡\huL S i 
tamen tempore daic dotis,dos fuerit i i .cò-
grua hoc elt nimia, <S: pollea pater acqui-
rat facúltales congruas d o i i , lollerabitur 
dos. Vnumquodq ; fin'¿u!atim ex^licaboi 
P r i m o quòd cum tra£taiur,an dos fit inof 
ficioía vcl non,nimia,vtl non fit:infpicicn 
dum tcmpus datx dotis , probatur cx v e r -
bis pctitionis P H n c i j i oblata:, ibi: Lai do-
tes no pucdiVi fcr masy quc la legitima le zen-
driuala dotada fi cntotucs fcpctrticffcu losbiaies 
del lio^tiior. Nota illa ycibiì:Sicnto:iccs:Qm 
bus rclpondct Pr inceps : Mandciv:oSyC¡uc'd 
quctuuicire dozicntaswí de rcnta^pi^cd^í duryy 
dc,cn dotCyScc. Y que el que tuuicrc mciiós no puc 
da dar ni dc en dote arriba de, Sic. Sopcnayíjuc 
^odo lo quemas dicrc^o pyoj?icticre. Nota h x c 
.Vírba,ibi: ex quibus colligitur 
p r x í l i t x doiis tempus in lpic ¡cndum,& fa 
cuitares quas tune pater pofsidct-
•CRuriüs q> tempus date dotis fit ínfpicícn 

3 dum fcr ib i rLupus , in repetitionc.cap.pcr 
ven : ras . f . 23 . led pulchrum cíl v iderc ,dc 
donatio* inter viruni> ¿k v x o r . A tins in.L 
T a u r i . i j . n u i i 2 6. Sic Rodcricus in.l. 1 .ti 
tuloDcLwdrráí.5.nota vlterius c o l . i . Scr i -
bit,q) cum Icx prxf iniat fumniam, arrx no 
mine dandamtinfpicicntur faculín^es quas 
habet maritus tempore contradi niatri-
moni j . E t quòd congruitasrdotis x f t i m a n 
da fitinípeftisfacultatibus„& numero li^ 
-bcrorum,& exteris qualitatibiis, q u x ad 
f u n t tempore datx dot¡5,ícribit Alcxnnd;. 
confi .3 3 . n u m . 4 . h b . 4 . B a l d . i n A ü t h é , r c s 
<iux.col .3 . vcrficulo q u x r o flaiutocaue-
tur-num* i / . ib i . CJi^to de duobus, Curt ius 
fenior,confi.2 7 .col . i 6.vcrficulo tum quia 
facultates non crantidiminutx, & col. i 3 ^ 
vcrficulo deucnicndo,in pri nC'pio.Corncw 
confi .290.C0I . 1 0) attendatur con 
crruados . l ib .3-&- '^onf i . i . co l .6 . l i l> ; i . D c -
cius qui prudenter loqui tur , cóf i 2 77 , co l . 
c . v c r f i c u l o fed tamen his . V b i dicit q u ò d 
q u a n d o c o n g r u i t a s d o t i s c o n f i d e r a t u r i n -

í p c f t o o f f ic io paterno i n f p i c i c n d n m eft te 
pus dotis quoad facultatcs , 6c- in .n icrum 
l ibcrorum, qui tunc c x i f t u n t , v t quant i tas 
á patre danda e x c q u e t u r p r x f o n t i ü a t u i , 
f l tamen congru i tas dotis c o n f i d a c t u r in 

S a fii:a 
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filia qux cxcludiiur à fuccefsione propter 
nwlculos CN'clil'pofitione ftatuti, & tunc 
tempus fucccisionis öc mortis infpiciédù^ 
•VI iiuciligatur an dos congrua, vel incon-
grua fit,tunc cnim petit filia: & poteft pe-
tcre dotcm dari ,vcl augeri i n f p c f t o t e m -
pore mortis,quia confequitur cam dotem 
loco legit imx, & prxtcr dotcm nihil acci-

fnt. t t c u m dos ni cxclufa habcaturloco 
egit imx cxcquanda eft facultatibus, q u x 

adrunttcmporc njortis, tunc enim confe-
quitur legitimam quoniam viuent isnon 
eft hxrcdi tas.lit quòd hoc cafu(fi faculta-
tes crcüerunt)dos congrua fitdicenda in-
íycíXo tempore mortis, & non datx dotis, 
icribit Noucl l .dedotc .6 . parte, priuilcgio 
1 7 . num. 4 . Cafiane. in confuetudinibus 
•Burgundix .rubrica .7 . f . 12 .nu .2 3. ^ar i f i , 
xon i i l . 26 . n u m . 9 1 . l ib.3- Curtius iunior, 
conf i .To .Dcciuscol .26 .Af f l i r t . in conftit. 
•S ic í l ix . fo .2 97-"U-7* A l c u n i dos capitar 
ä paire non loco tonus leg i t imx, íed quia 

:patcr fatisfacit legi doia,ii^o. Se locando fi-
l iam, ¿t tunc tempus datx dotis infpicien 
dum. N o n enim hlia videtur confcqui h x 
reditatem tunc patris, ficut quandc cxclu-
ditur à ftatuto, vt erudite di ft inguit D e -
cius,di ftaconfi .277.col .2 .(S : .3 . 

^ C R u r f u s tempus d a i x dotis fit in fp i -
^ ciendum probatur, quoniam fi ex ftatuto 

pater teneatur afsignare legitimam filio 
delinquenti, v tad iudicctur fifco, infpici-
tur legit ima, q u x competir tempore^ quo 
condcmnatur.1.2. C . dc bonis profcripto. 
•Albcr.in tcrtia parte ftatutorù. qux f t . 3 6* 
Bald . in . l .2 .C .dcàdopi io . Roma.in. l . f i l io. 
f f . folu. matripi. Crotus in.l. frater à fratre 
j 1um.44. f f .dc condicì.indcbi. Rur fus pror 
batur, quoniam fi pater donauit omnia bo 
na,vni ex filijs in fraudem aliorum, dona-
tio rata manet, v f q ; ad legitimam compcp» 
tcntem filio donatario tempore , quo fu i t 
f a f t a doiiat:o,ita fcripfit Crotusin dirta.!. 
frater à fratre,num.4 j .verficulo tqrtia cq-
xlufio.ff .de condift . indcbi. Sic Lupus , in 
rubrica de donatio, inter vi rum, & vxgi;.. 
4 . . 2 4 . & circa il lud,col.i . fcr.bit q? donatio 
propter nuptias exequanda eft tempori in 
quo datiir. Sic M o l i n x u s in traftatu de do 
nationib. f a f l i s in contrartu matrimonij , 
n u m j S.fcribit 9 dos immodica data vni 
filix reuocatur ex natiuitate aliorum fiho 
rtim,pro co dunmxat quòd CNcedebatlegi 
timam in fpc f to tempore dotat'Oni^. 

^ CS ic Curtius fcnior ,conf i .27 .col .I 3 . ver 

ficulo vcnìo ad cjuartum. Scribit quod tè-
pus dat.x dotis infpiciendum,cN numtrus 
hb rorum quos tunc pater l iabcbai. Sic 
renuntians taculiaiibus \ atris non acmit-
titur,etiam fi poft paternx facultares crcf-
cant, nam fi idquod acccpii congrua por-
n o eft in fpef to tempore renuntiaiionis, 
pon eft curandum quòd poftea paternx f a 
cuítales crcfcant. Na in etiam fidiminue-
rentur paternx f.icultates non auferretur, 
ab eo portio quam acceperat, & tempus re 
nunti^t:ionis in fp ic iendum, v t late d i x i 
fupra fuo loco. £ t notar A l e x a n d . confil. 
I 80.C0I.2. l ib . j . Rodericus in repetitione 
l.quoniam in prioribus.in quatta l imita-
tione legiç Rcg ix . co l .ó .C .dc inqfficio. te*-
ftamen. Scd de hac re quoniam eft valde 
contròuerfa, \^de q u x d ix i in loco fupra 
citato. E t vide Bald.in. l .quamuis.C.de fi-
deicommìf. & i n . l . q u a m q u a m . C . a d leg. 
falcid.v^c i n . l . 2 X . de rcuocan. his q u x iii 
f raud.crcdi .Laur. à Palacijs in traf ta lu , ç 
ftantibus mafcuiis fœmina non fuccedat, 
col .2o.Corne.confi . i .col .6. l ib.4. Curt ius 
f e n i o r , c o n f i . v h i m o . I a f in A u t h e n t . n o -
uifsima,num. i o .C.de inofficio.tcftam. & 
confi. 104.C0I.3 .Ub.^.Ripa lib. i .de Icgib. 
rc fponfo .6 .Mol in .ad A lcxand .có f iK i iì o . 
lit . j .Alc ia . in . l .bonorui i j . f i .de verbo. f ig-
n i f i . A y m o n confi. 1 1 4 . n u . 1 6 . 

> C H i s congruit quòd fi ia , q u x congruam 
^ dotcm acccpit i n fpc í lo tempore quo dota-

ta fuit ,non poteft petcre augmetìtum do-
tis etiam fi poftea paternx facultacesau-
gcantur, vt dixi fupra f u a loco. 
C l l l u d tamen adu rtcndum, q> fi tempore 
quodos data fuit cxccisit legitimam in-
Ipcft is facultatibus, quas lune pater habc-
bat,quòdfi^ poftea facultatcs patris c rc f -
cant ita quòd fi infpiciatur tempus quo fi-
hj agunt(moriuo patre)ad rcuocationem, 
dos non excedat legitimam, q u x eo. t e m -
pore pcrtinct ad filiam,ccrtc tunc dos reuo 
canda non eft, imo infpiciendum eft tem-
pus mortis,ita definitur in.L2 9. T a u r . ibi: 
Auicndo confidcracm al valor de los'biaics 
dclc¡U€ dioyoprómctío la dicha dote al tiempa 
qne la dicha dote fue conflituyda yo maitdada, 
0 al tiempo de la muerte del due dio la dicha do^ 
te, 0 la prqmetioy do mas quiftcrc ef coger aquel 4 
^icn fue la dicha dote prometida^ o mandada. 
Quod etiam probatur , quoniam fi in v -
num ex filijs coiuuli inofficiol^m dona-
t ionem, donatio rata manet fi poftea tòt 
bona acquij(ìi|i, v t i n f p e i l o eo tempore, 

quo 
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cjuodc reuocatione agîtur non fit inof f i -
ciola.Ita notat glof,magna in.!. i .C . de in -
olTicio. donatio. & ibi Bald, vcrf ic .oftauo 
qu.rro. ¿fc C inus q u x f t i o n e quarta, & eft 
opinio comnmnis , fccundumAlex .conf i I . 

^ 1 A .nu.6 . 1 ib . r . 
C t x h is videtur poffc definir! hanc q u x -
ftionem. Dotaui filiam,& poftconft i tutS 
dotem ex potior for tune iniq^uitatem afpe 
raqnÇgeftatc p r x m o r . ago ad reuocatione 
dotis,quoniam licet tempore quo dedi dqs 
fuerit congrua, cafus' prx fent i s iniquitas, 
& d i m i n u t r o rei facitvider i immodicam 
& immoderatam, .ntq^ideo reífecaíidam. 
C^uid iuris> e/fiquidcm banc quaeftionem 
dubium rcddit,quod fcr ibitPaid. in . l . inra 
tIone.ft''.ad Icg.Falcid.Socin.confi . ioo.coK 
4.antc finem,vcrficulo confirmatur, lib. 3 . 
qui fcribunt q) fi pater fit pauper poft do-
tem datam poteft cam repetere. 
CScd contraria fcntentia mihi magis p ro-

9 batur. £ a m videtur probate Decius,confi. 
2 7 7 .col. I . & col. fin. verficulo non obftat 
qidosdata. Boerius decifionc. 6 2 . nu . i i . 
vbi dicit q) nunquam vidit praûicar i opi-
nioncm Pauhlicet vidcrit p urcs fihas ha-
hentes niaritos lociipIetes^& parentes me-
dicantes,ciim ipfaru dcdccore; Rur fus h x c 
opinio probatur ratione,quoniam cum au-
ais 'paternis facultatibus fiha non pofsit 
pctcre augmcntum dotis x q u u m e f t , v t di 
minutis nò patiatur diminutionem dotis. 
arguniento. l .dcf ideicommiflb. 'C.dctran-
fa i l io .& : eorum q u x notât Alexan.confi l i 
2 9 .nu .6 . i :b . 3 .Quod autc filia nonpöfs l t 
pctcrc augmcntum dotis,notat Decius,cô-
fil.2 77 .nu .2 .co l . 3 . ver f i c .& i f taconc lu f io , 
ibi & pari ter, & docui fupra cap. j . /nu .c? . 
vcrf ic . his tamen non obftànubus .Non ob 
ftat aduerfus princîpalem conclufionero,^ 
cum iti legitima inípiciatuf tempus mor-
tis idem videtur diccndum in dote. Leg i t i 
ma cnimpcculiarem habet rationcm,fcili-
cct,q) viuentis n o n e f t hxred'itas,neq; legi 
tima filio debetur ante mortem patris.l, i . 
ff.de hxrcdi .vel aft io.vcndi. l . i fi i ,npu 
bcri.ff .dccollatio.bonorûm. D o s t a m ê ma 
trimonij ratione datur. l . f i . C . de donatio, 
ante nupt. ideo iure optiino ttiiipus matri 
monil infpici debet. • . 

C Mcniini f ic tamen oportet q) fi aliquis 
^ ^ artreftate opprefl^us promittit fe dote - f ibx 

• da^turumcumbcnigniorcm cxpcrtus f iu : . 

vic i lVi tudo terrOmagnas opcs Se amplifsi. 

mas facultatespararir,fi gchcr dotem ptf-
tat illud foelicioris fortoinx tempus inipi-
ciw nduni, non autem tempus quo dos f u i t 
promifla. Quoniam fi pater dum cft inops 
dotaret,dotatio nulla ef let , v t per Barbati . 
conf i l .So. l ib .3 .Lupum inrepet i t ionecap. 
per veltras.§.inconftiìuctìda,in pr incipio 
de donation.inter v irum & vxor. idcò non 
cft jnfpic iendum tempuspròmifsionis , fcd 
tempus quo pater facultates habet. D e b e t 
cnim dotem filix etiam fi . f i t maritata, & 
ctiam fi cam non promifFcrit. D o s autem 
danda in fpef to tempore quo conftituitur, 

^vt fupra late probaui. Hoc tamen cafu no 
infpicictur tempus, quo promittitur q u o -
niam proinifsio nulla fuit . Hoc in fpccic 
videtur probari in.l.2.tituloDcí.íí^rr;t>,lib. 
3 . F o r i , ¿ f c c x h i s q u x notât Rodcrict is in 
repetitione.l. I.co titulo,fcilicet quoti licet 
adinteUigcndum,an arra excedat decima 
partem bonorum, fit infpicieduni tempus 
cjuo maritus cam promit i i t , hoc verum 
quando maritus eo^emporc habcbat bo-
na, fi tamen eiscarcret tempus prx f ta t io -
nis non promifsionis cft infpicicndum, de 
ouantxtuì ic fint facultares x f t i m a n d u m / . 
( ^ o d ctiam fcribit Lupus in rubrica de do 
nat io , interA' i rum,& vxorcm.$-.24.¿fcxCÍr 
ca illi^d,nu. i .verfic.fi autem vir . 
CSed quid fi aliquis crcdcns fe magnas ha-^ * 
bere facultates dotat filiam ampie i u x : a 
f u m m a m in hac lege prxf in i ta , poftea mo 
uetur aduerfus illum lis, ¿fc iudicis fcnten-
tia. condcmnatur ad rcllitutionem partis 
facuUaluimi,an rcuccabittir dos filix data 
in fpe f to tempore quo data fuit cum o m -
ncs crcdebant patrem tot facultares habe-
rc ,a r iVc iö iní'picictur tempus fcntenti;fe 
tìuod fi expendas dos nimia, & immodica 
cft. M i h i dotis preftationcín rcuocari p o f -
fe non videtur fatís iuri conforme. P r i m o 
enim gcncr,qui f a f t a diligenti inqui f i t io-
necompcrit focerum,tot facultates pofs i-

- dere, cogitur in dotatain habere qua abfiu 
t a n t a dotefortafsis dufturus non f u fier, 

' q u o d admittendum non cft ,vt in . l . f in . f . f i 
â f o c c r o . f f . q û ^ e i n f r a u d . c r e d i . 

C R u r f t ì s moucpr quoniam apfc l la t iono 
I 2. )3onorumycniuntca,qux foccr bona fide 

pofsidctd.bonorum.ff.de verbor.fi gnifica'. 
Rurfus moueor ex his, q u x prox imc ad 
hanc fpecicmfcripf it Rodcricus in.I . i , 
tuloDcÍ4ítfrr^í.§¿2.verficulo vnde fi quis. 
quodetiam fi c x decreto eius legis maritus 
1)5 pofsit dare v : ;or i arre nominc(ita en 'm 
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H i r p a n i appcllamus donat ionem o r o p t c r admhtatHr quando gmr tx'ußu cíT'f»"ö-
nuptias")vltra dccimam b o n o r u m par tem, bahiltcàufa crediáit eryans in Jaíto dotem 
tamcn fi t cmporc q u o dcdit a r r a s , m a g n a s a ìdMexccdevc fummS^lrg f^^^^^^^ 
íacultatcs po í s idcbat , certo ct iam fi p o f t . - . J - ^ L c 
m i n u a m u r , & ab eo auferantur a r r a f u m 1 / Päter 
c o n í H i u t i o n o n m í n u i t u r . f c d c f t f o I u c n d a lys/Vt non poßwc mocare mmodicadctei 
i n f p c ö i s bonis , q u i bona fide pofs idcbat Geeer ft fc'thatfacultares tMtasnon f(je (jUitit' 
t e m p o r e q u o arras con í l i tu i t ,quá o p i n i o - fas focer i^tMtrauit «', an foceri machina' 
n c m probat A n t o n i u s G o m e z i u s in. l . j i, wentm ti f roderti,ad hoc yt non rtuo-
T a u r i . n u . I 3 . & d i x i fupra cap .2 8 . n ü . 4 . ^^^^ mlioYHtio doxU ratione. 

ftituiio l e g i t i m a , & congrua feaa non d c - candumconfiantematrimonio wmodicam 
bet minui ct iam fi pof tca m i n u a t u r f a c u l - dotem fororis: 
tates patrisi Malier matrimoniò confante,anpofit cedere 

l¡>ma6iionis di dote, qM till competitnra 
' Pi®^ pr<cter modum permìjfum 4flf- eß: ad repetendam dotem. 

^ uerfus legis decretum, an reuocari poßit , ^ Pater obìigansfe deeuiElione,anma¿ts tenes-
matrimonio confiante, inter dotata fiUam, tur,quam ji ftmplicitcr^promf^t, atque 

»«»»./.4./.7.11. »Jfi minus doi data reuocetur, 
Dos quo admjritum,c^etur titulus otierofui. ^otii conflitutio ft non tenuit, quia faS¡4 fuit 
limita, ^ declara: yt enim procedat ft dos de bonifprohibidSj yel alio quocuq-, modo: 

fit excf^iua, "" pater,ad covgruam dotem iterum aßig» 
2 Dos immoaica confiante matrimonio,an aßa nandam^cum interejfe, teneatur, 

tribus poßt reuocari. etiam fiexcedatter Creditors dotem datam quditer remcenu 
quintam bonorum partem* Dotem immodicam non folum pofjunt reuo-

3 ./impila yt procedat etiamß fpurix détuf.yt ßij,yerum etiam haredes eorum. 
in num j.ad fi. i 8 Maritus magnas arras ^romiltens yxori^eo 

Et amplia etiam in yfurario dante dotem ex ftbipromifajuit ampia dot,^n ft dos 
acquiftts ex y furti. teuocetwf tanqUam immodica: poßit yxor 

4 Furtum,ratione necrßitatis an poßit feri» integrai arrai petere» 
Í Dosextrants. dita reuocaturnatisliberitietOT Ì>os qudtdißertur foÌMfe,andonationem pra 

ß matrimmum durtt» . " pternuptiaf(fiuemuiiis a.'ras)wereatur,(:^ 
8 Donatio ob caufam dicitur titulus onerofis pro qua parte arrd dtbcatur. 

pro portionexqitiíntlenticaufío.inquantum iß l£t quid ft maritus cotentus fit folut fibi dotem 
tamen excedit ; dicitur titulus lucrátiuus, intra ctrtuìn tepuspofi nuptias-O' interim 
mtraq,i ^ gratuita donatio» ^orimr^an co cafuarr£ prom'ijfa fintfoU 

^lnteUe£ÌusLfi.i.fiàfocero.fquéiinfraultri iundA. 

dit.^num.io» ^ • ^ttfitus,propter non folutam dotem muliere 
ttSocer generumfi decipiat afferens facultdtèS i domo expeliere poteß contrarium, ms. zii 

fuaiopulentiores4equ¿funt:anexceptio. É \Limita mßd<.s immoMca fit, 
- ne,yelaaioneytipcßitaduer/usgentrm nttnte¡IeausJ.fi,C.ad Velltia,exMolineo: 

dotem promijfam petentem, f melioratio dotÜ rationc^ 
tt quid in fratribus JponfxnubentiS,dicetltfUS r rt • > r • n-^ 

yxorU ßonfo dos qu£ datur ejfe foròrìs ßäa,reU0Carf pofsít Conjtate 
propriam,non patris. matrimonio, ^ ^^ ßreuoce-

t u r m a r i m f o f s i U e n e i a r ^ 

' ' iru£iuus nimU dotis, etia fifint re{iituendi,iti folutione ajran^' (ßp.xxxij, 
E S T 
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I 1 S T Q u x f t i o quot id iana an dos p r x 
M t e r n ' , . ^ 

A I wijno-i c 
' modum pçrmiflum data aduerfus 

- ' legis decrctum reuocari pofsit niatri-
nionio conftante inter dotatam filiam & 
gcncrum. Mouct quxf t ionem Celebris. 1. 
fin.f. fi à fo:ero,fF. q u x i n fraud, credito-
\ b i dos filix data in fraudem creditorum 
non poteft confiante matrimonio reuoca-
ri ,à creditoribus,qui potiusiu3 habct^qua 
f i l i j ,vt in. l .Papinianus. §' .quarta.ff .dcin-
off ic io .tcftam. Maritus autc ccfetur po f -
fiderc dotcm,quia fuftinet onera matrimo 
iiij,<Sc ideò quo ad cum dois ccfetur titulus 
òncrofus. 1. pro oneribus. C . de iure doti-
B a r t . & A l e x a n d . p o f t glof.in.l. Meuia. f f i 
fo lu .matr im-J . txpromifs ione.C.dOaûio. 
¿fc obligar.Bal . ltoman. & Alexan . in . l . fi 
donJturus.ff.de condift.ob cauiàm.Idcò v i 
detur maritù non cxagitandum dum m a -
tr imonium durât cum fuftineat onera ma 
tr imoni j . 

2 C E t nominatim quòddos immodica noii 
pòfsit à fratribus rcuocari conftante matri 
inòiiioidocet L u p u s , in.l. i / . T a u r i , num. 
4 4 . E t ita fuiflfciudicatiim in facroconf i -
J io Neapolitárto teftarur AfHiift . decifio. 
« 6 .ad finenl.Et hatit opinionein fequitur 
Sco-uraJ.cohcrcáí. f . cum filix. fo l io eius 
re^ctitioiiis. Í Se fuorum operum. 2 4 . 
verfic. vifd; & confideratQ themate. ff. de 
v u l g . & pupilla. IoánesBernard.reg.2 i j . 
incip.dos filix conccfla. E t quòd ita v idit 
aliquando feruari in prax i fcribit Lupus 
in repetitiont.c.pcr veftrasrf .2 2.inCip.in 
conftituenda,num.6. verficulo mortuo pa 
t r c . & num-io^ liter poftea videatur f c n -
t i retontrár ium. de donatio; inter v i rum, 
& v x o r . Sic Seg^ra .d . f . cum filix in loco 
f u p ' a citato,fcribir quòd etiam fi dos data 
filix excedat l t g i t î m â m , & t e r t ì a , & q u i n 
tam honorum pariem,non poteft renocari 
á fratribus durante fororis matrimonio. 
C H i s accedit quod memor ix prodit Bar t ; 

3 in.l . f in-f-fi a focero.f f .qux in fraud, credi; 
quòd etiam fi f p u r i x detur dos excedens 
jnodum â lege permif l\ im, non poteft rc-
uocari durante matrimonio inter eam > Se 
maritum,& fcquitür A n ^ e l . in. f . i t e m f i 
o uis.in fraudem.Inftitu.de a f t io . Bald. in 
A mhen.ex complcxu.C.dc incefinupiSe^ 
i u r a in J x o h x r e d i . f . c u m filix.ff.de vülg . 
E t illa opinio Bart . eft communis fccun-
dum L u p u , in repetitÌone.d.c. per veftras 
d.§. 2 4 . incip .in conftitùcnda num.3 • de 
donat i l inter v i r u m , & v x o r . C a p u t , de-

cif ione.i 8 i .num.2 .Bar t . in . l . Meuius . 
duobus.col. I o . verficulo tertio q u x r o . ffl 
d c l c g . i . A n g . i n . f . f i res aliena. I n f t i t . dc 
lega .Alcxand. ad Bart.in.d.l-fin.'S.fi á f o -
ccro.& ibi Ange l .Sa l Ìcc .&Ba l . in . 1. ¿ . C . 
de reuocan.his q u x in fraud.credito.Iaf in 
f . i t em fi quis in f raudem. n u . 3 0 . In f t i tu . 
de ailio .Campc.de dote. i . part.q. 4 8. p ro 
hac opinione pugnar çquitas, dutum enim 
vidctur maritum qui tanta dote inn ixus 
eam diixit vxorem (a l ias non d u i l u r u s ) 
fpòliettir dote vnico v i t x , & matrimoni) 
fubf idio.tacit etiam quòd fi v furar iusdac 
filie in dotcm acquifita ex vfuris^ credito-
res non rcuocant conftante matr imonio , 
autore l o a n . Andr .ad Spccul.tit. de execu 
tione fentcnt ix . f . fequi tur verficulo bine 
legatus.lafo.in.l . fi cum fcruum.ff . fi cert» 
pc'tat. 
tLContraria tamen fentetia x q u i o r e f t Se 
iuri magis conformis .Di f tat enim genera 
lis legis difpofit io dotcm immodicam á fi-
li js pof lc reuocari ncque Icxdift inguit i n -
ter matrimoniun) conftans, & ibiutum. 1. 
v i )a .C .de inof f i . dotib. ergo cum Icx n o a 
dift inguat non oportct nos diftinguerc. I. 
depr.xtio. cu fimilib.ff.dcpublicia. 

A CTKurfus probat hanc op in ioncmxqui f s i -
ma ratio,non enim fratrcs dcbcnt fua por 
tione fpoliari ne inquietetur matr imoniù 
fororis,nequcenim mcodefraudari dcbeo, 
ne tibi molcftie fim,5c cum propter necef-
fiiatemliceat furar i :v t noia iurcommuni 
ter per D D . in.c. difcipulos. d i û . ç .cap. fi 
quis propter necefsitatcm. de f u n i s , m u l -
tò magis liccbit propria rcpcterc. Hisfu>-
fragatur quòd pofsiderc dotem xxccden-
t e m f u m a m hic prxf initam eft onus aii i-
n i x & grauamen confcientix , cur ergo ab 
hoc onere neh libcrabitcito fororem tra-
ter.non cnim dimittitur peccar um nifi re« 
ftituatur quod alienû eft, e x iuribus vulg. 

if C p r x t c r e a h á n c opinioncm nominatim. 
^ probatPaul . in. l .vnacol . f in.propc finem. 

c .deinoff ic io .dotib.Lupus in repetitione 
cpervcftrás .d. f . í^- inc»P-in còftitucnda. 
num.io .dedònat io . intcr v irum & v x o r . 
quia iniquum eft tratres defraudati por -
t i o n e legitima propter dotcm foror is . ldë 

c u b egocrcdoquôdetiam conftante nia-
trimotiio.Molin. in traftatu dc donat: oni ' 
hus fa i t i s , incôt ra f tu matrimonij .nu. ^ 9 . 
V b i rem explicando: contrariam opinio-
l iemappellai crroris portentiim,¿<c i n t r a -

S 4 ¿ l a m 
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ít 'atüdcíncfHcíó.reílamen.nu.79. Sicdos 
immod cadata filix fpur ix reiiocatiir ma 
trimonioconftanie autore N'colao V v a l -
dis.in i raftatndc fucccrsionibusabinteila 
to.^.ad vnum,alias fuccefsionum. nu. j o * 
C^od ell verius autore. Kipa.!. i . num- 6 
íí.lolu.matr' in.Lupus in rcp.c-per veftras 
d . f . 2 4 . n u . 3. dcdonation. inter v i r u m , & 
v x o r . Gabriel Sarai-in addirlo, ad M a t -
tlixfiian.fingui.46»col.2.Cum eniip con-
ftitnvio dotis pro exeefia non valuerit fe-
curdum Baft.in.l .f in.if .dehis t]uibus, v t 
indign. Dal.i.eamquam, col.i i . verficula 
pone,dicit dccrcrum. C . d c fideicommiflé 
Sccin.confi.2.c)!.2.lib .4. nullo modo po-
teft couakfcere.c-noi) firmantur.de regul. 
iur.in.6i. 

^ tLKiscongruit qitoddosdata cxtranex rc 
uccaturnatis liberis etiam fi matrimonia 
duretjita fcripfit Parpallia.in repetition^ 
1.2.in princ'p.colii i . f f i folu.inatrim. T i -
ratile!.in.d. I. fi vnquam > verboDo/wf/o/ic 
hr¿itus.nuni.i96. C.dereuocan.donatio. 
qiiTxlcxpljcatMolin.d.traaat.dc donatio 
nib. faft . in contractu matrinion.num.94 
& .6 ^ S:. 6 8 cbu i t cn i m ma r i t us co j i ta 
re do.ianrem pofle habere liberos, & dotis 
conftituiionem rcuocari,cx. 1. fi vnquam. 
quam ratione reddunt D D . in locis fupra 
citatis. 

y ölHxc opinio omni vacar ambiguitate fi 
gcner fcicbat dotem fibi datam , vel pro-
niifi'am c.\ccdcrcfummam hic prxf inita , . 
v t ftatimidicam. Quinimo ctiam fi hoc no 
adfit ego banc opinioncm femper ample-
¿>ar,vt dos i inmódica rcuocari pofsit con-
ftante matriinonio. 

8 €lRurfus.probatui ,qnoniambicnon tra.-
aami is dc reuocanda dote còftantc matri-
monio, fcddereuocanda imiiiodica dote, 
qi:¿m mari tus,pro portioncexcedcnti n5 
ccnfctur habere ex caufa onciofa , fed e x 
caufa lucratiua .Ita nominatim docct M o -
lin.dcdonationib : s faa i s , in cotraftu ma-
trimonr),nu.i i . E t intr.xÌlarudcinofiìci . 
tcftamen.col.fi.Quoniam donatio ob cau-
fanVfoludicaurt i tuIusonciofuspio por^ 

tioncxquiualenti caufx:in quantum tame 
cxcedit dicitur titulus lucratiuus, Si me-
ra & gratuitadonatio.l.fifponfus.^-circa. 
ff.do donatio.intcr virü,&: vxor.notat A n 
gcl.in.l.fcd ctfi Icgc.f.confuluit-fF.de pc-

• titio.hxrcdita.'S: i"n.l.Aquilius.<S: ibi Ro-^ 
inaiv:fcImola.fF.dedonatio.Paul.& A l c -
xand.in.l.fidonaiionc.C.dccolIatio.Tiìra' 

quel.l.fi vnquam;;vcrbo T>ofi(itionc Urgituf, 
nuui.69.C.dc rcuocan.donatio.A ngci.d.l. 
fi vnquam,vbi Ripa .n . i 3 .&.i4.Barba.C4 
fir.col.fin.dedonatio.Ncminiim ergo mo-
ucre debet quod aliqui Doftores adfcrut, 
maritum habere dotem título oncrofo, at-

- qucideòpraft icanUum.f . f i afocero.l . f ini 
ff.qux in frau. credii fcilicet, vt conftajite 
matrimoniò non rcuocetur, hic onim non 
traftamus de dotc,feddc immodica dotc> 
q u x cft tituius lucratiuus pro portione 
q u x cft immodica. 

p C R u r f u s probatur,quoniam certi iuris eft 
dotem quatenus immodica cft reuocanda 
cífecum fruft ibus,vtdicam infra fuo loco 
ratio autem qua contraria j(cntcntia de-
fendi potcft cft ne maritus ca^'cat f r u i l i -

, bus dotis cx quibus fuftinet onera matri-
moni) , f i autemcumdos eftimmodica te-
n e u r cam rçftituerccum f ruf t ibys nullû 
ei bençficium facimus relinquendo ci f r u -
ftus, & dotem pro tempore matrimonii 
cum eamciim fruftibus rcftitucrc dcbcar. 
A t in.l.fin.f .fi ¿I foccro.A lia ratio e f t , nô 
enim prxftatio dotis ibi fuit nulla ¡pío iu-
re, ¿t fi cfl\*t gcner idcmque maritus facit 
f ru i lus fuos,vt probatur in^d.l. fin. non 
folum,ibi: ivlc(í/o ätUcm tcvtpore pcrccpti /ra-
äics in rcüitutioncm non ycniunt. 
CPoftrcmo h x c opinio lure Regio proba 
tur in.l.2 9.Tatir.ibi.5/ U dote fuereinofßtz 
eiofa.mandäms.que fem obligadas las hij4ç,yfus 
maridos (pueño que fea durante cí matrimonio) a 
tornar a los herederos del tcftador aquello en que 
fueren inofficiofoí, 

I o on obftant ex aducrfo prolata nam. f . 
fi à focero.loquitur de dote, non de nimia 
dote. Item ibi quando pofsidet dotem ti.. 
tdoonerofo,tamendos pro portione,qux 
cft imniodicacft titulus Ir.cratiuus. Rur-^ 
fus ibi nunquam tenetur rcftitucrc rem c i 
fruclibus,at hic tenetur. Non obftat quod 
notat Bart . in .d. f . fi â foccro. defi l îa f p u -
riaimmodicam dotemaccipîcnte, quonia 
loquitur de fpuria filia facerdotis cuius 
immodica dos applicare debet cognatis pa 
tris.Eis autem bona facerdotis non it.i de-
bentur ficut bona parcntum fili]s Icgiti-
mis.Rurfus rcfpondeo,opinioncm aduer-
fus Bart.cfie veriore dc rijiore iuris, vt ap-
parct ex fupracitatis. Ni'fi maritus igno-
rafictcam fpur iam,vtperRipam.d i f ì . l . i . 
num.óg.ff.íolut.matrimo.Lupus, in.c. per 
vef tras . f .22 . in conftituenda-d. num. i q . 
dc donatio.intcr v i rum,& vxor.Kicolaus 
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V v a l d i dcfucccfsio.abintcftatQ.f .fuccef-
fionnni.nuni. j o . 

I I ttiHinc i ! ì fertur ,quòd fi focer decepiflcc 
gcnerum afìirmans facultates fuas oppul-
lentiores ci lcquam iunt , tunc foccr ipfe, 
n c q u c a f t i o n e , ncque exceptione vti po-
teft aduerfus generum dotem petentem 
quamuis id alioqui fibi permittatiir,vt in-
fra dicam fuo loco. Moueor quoniam mi-
nor qui fe maiorem afferuit,non reftitui-
tur . l . i .C . f i minor fc maiorem dixcr i t .Er 
Ijoaflerens malitiofe f cd iu i t cmcù inops 
i ì t ,&decipiensgenerum non vteturbene-
ficio huius legis.Sic Molinc. in traftatudc 
donat io fac l i s , in contraftu matrimoni), 
iìum.6 ^ .vcrficulo fi vero docuit,fcribit, (p 
ctiam fi dosdatafocminoe cxtranex reuo-
cetur natiuitarc libcrorum matrimonio 
conftante,hoc non admittendum quando 
dotans dcccpit eum qui vxorcm duccbat. 
Q^are fi fratres fponfac nubentis dicant 
v .\or is fponfo dote qua: datur cflc fororis 
propria nò patris, & ideò ctiafi ampli fs i-
ma fit licitc poteft dari,ccrtc tenebuturdc 
dolo, neque dotem impugnare potcrunt, 
argumcnro.l.fi quis afhrmaucrit . f f .dedo-
lo. Sic Segura in.l.cohx rcdi. f .cum filie.f. 
credcrcm tamen,verficulo fecundo'cafu,in 
antiqua imprefsione.ft'. de vulg. & pupil. 
t r a c 1 : a n s a n dos imniodica pofsit reuocari 
matrimonioconftante,dicit quòd fi gencr 
fciuit aliorum filiorum legitima Ixdi etia 
conftante matrimonio reuocari pote f t , fi 
tamen ignorauit , d x i t non reuocandam 
quoufque matrimoniü foluatur. H x c Se-
gure opinioadiuùat noftram fententiam, 
dum tamen docct ignoratiam generi f u f -
ficerc , vt immodica dos conftante matri-
monio non rcuocctur, ab eorplanc dift'cn-
tio,fiue enim fciucrit/ iuc^gnoraueritdos 
auocari poteft cqnftantc matrimonio, nifi 
i foCcro,vcl à fratribus fororis,dolo indù-
a u s fit ad contrahendum matrimonium 
fub p r x t c x t u quòd legitima cxterorùm 
non lxditur,vel quòd facultates ampli fs i -
jnc f imo Sic mulier dolo contrahens fimu 
lansfc virum non iuuatur Vcllciano. 1. f i 
dccipicndi.C.ad Vel le ia .His conucnit ra-
tio rcddita per Parpal . ix\A. 2 . in princip. 
col I i . f f ' . folu.matnmon.Tiraqucl . in. l . q 
v n q u a m , i n verb- Sufccpcritlibcros.un. i 9 6. 
Se per Molin.in loco lupra citato, fcilicet, 
c i u o d i d c ò natislibqrisrcuocaturdos ma., 

^ trimonio conftante,quoniam cxtranea,5c 
cius fponfus cui promifla eft,cogitare de . 

buerut dotem reuocari poft'c natis liberis. 
Cum autc foccr Se cius filij a f f i rment do-
tem ab ahjs dati,vel facultates Lffc a m p h f -
fimas,vcl nullius legitimam ixdi,ccrtc in i 
quum videtur ab eo auferre doté:n5 cnim 
codiare dcbuit dotem auocari poft'c. 

1% CHis conucnit quòd ctiam fi f r u f t u s n i -
m i x dotis reftitucndi fint, vt infra dicanj, 
hoc nò admittitur ouado gencr ex i u f t a & 
probabili caufa credidit çrras in f a f t o do-
te fibi data non cxccdcrc fumma hic p r x -
icriptam. Ita probaturvCX A n g . in.l. q/lix-
cunquc. ff . de publicia. ex Curt ió fenior, 
confi .79.col .9.Fcl in.c.dcquarta.dc p r x -
fcriptio.qui fcnbunt cum qui non lucra-
tur f ru f tus quia rem pofsidct refiftcntc le 
ge,lucrari eos fi iufta caufa fuadcnte errat 
in f a f t o c r e d c n s f c nil pofsidere aduerfus 
legem. Sic filius aftercnsfc fui iuris non 

. iuuatur Maccdoniano.l. i . C» ad Macedo-
nia.I.eum qui.ff.cod. titu. Sic mulier allc-
rcns rem q u x venditur non effe dotalem: 
non poteft impugnare alienationcm . Se-
cundum Imol.in.l .cum v i r circa.i ó.col.ff» 
dcv fucapio . 

i i C l l lud tamen longo indice notandu, quòcÌ 
^ fi patcrTohis decepic generum , ipfc lolus 

non poterit impugnare immodicam dote 
rccufandofolutionem , vcl rcpetendo do-
tem datá,dcbet enim fibi noccre fua fraus. 
N o n tamen cius frau:> noccbit filijs, vt no 
pofsint rcùocarc immodicam dorem, non 
cnim delirium patris nocet filijs. 1. fanci-
mus .C .de pœnis. N c q u c q u i f q u â alterius 
dolo pvxgrauari debet: vt in.c.ncmo debet, 
de rcgulis iuris,in.6. ncque quis abfciuefa 
fto,vcl culpa fua debet fuo iure priuari.L 
id quod noftrum if.dc rcgul.iurisi S i c T i -
raquel.poftlegesconnubialcsjglof.g.num. 
1 4 1 . fcr ibit , q> fi nuPia fingitfc non nu-
p t a m A cotraiiit abfquc viri facultatc,cô-
fraftus noccbit fibr,n5 tamen marito,alias 
effet in poteftate patris priuare filios legí-
t i m a faciendo tales afl^euerationc. 

^ ^ C S i tamen fili) dcccperuiu fororis f p o n -
fumniagnif ic isaf lcucrat ionibus, 6c m a -
liciofis machinamentis tunc reijcientur 
non folum ratione doll, fed ctiam c x v i 
confenfusvidcntur cnim confcntire foro-
rem meliorari quo cafu meliorari poteft , 
v t dixi fupra fuo loco.lllud tamê animad-

• uerfuiti oportet,quòd fi ipfc gencr fciebat 
facultares tantas non elTe quantas foccr a f -
feuerat,tunc nullum foccri machinamcn-
tura ei prodcft,vt pcterc immodicam doté 
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jìofsit,nòn cnim ilium focer deccpít, quia 
fcicnti non fu fraus ideò clamare non po-
teft fc eximcndiìm a generali legis di fpo-
fitionc,quia deccptus fuit . lta Bald.in.l.dc 
tiitela.C.dc in intcgr.rcftitu. Dinus in cò-
fiLincipi.iucc municipali cauctur.AngcL 
confil. 1 4 0 . incip. domina Cathcrmacol. 
fin.Alexand.confi.i 2 2 . c o l . l i b . 6 . Si ta-
men fratrcs fororis tentarunt cum decipc 
rc,¿x ipfc veritatcm fcicbat, certe, ncquc 
ipfis nocebit dcftinata fraus,nifi ex nego-
tii circunftantijs probari pofsit confcnl'us 
delibcratus quo firmitcr voluerut, & paf-
fi funt fororem mel'orari. 
CHis ita dcfinitis vidcamusan frater pof-

J fit cedere ius quod habet ad rcuocandum 
còflantcmatrimonio immodicam dotcm 

. fo!oris ,& ccrtc potcft.Ita in fimili definir 
Petrus Albcrtinus Auenioncfis,quem rc-
fert & fequitur Berträdus, in repetitione* 
1. hacxdictali..>*fi vcròplus.nu.i y. C . d c 
fecund.nupiijs:quiloquitur in propofito 
eius legis limitantis fummam dandam à 
coniugibus fecundo nt.bcntibus. Sic licct 
mulicr conftante matrimonio, non pofsit 
cedere dotcm.I.còftantc. C- dc donatio.ta-
nien poteft co cóftantccederefpctii acìio-
iiis dedote que illi competitura eft ad rc-
petcndam dotem,glof in.d.hconftante, & 
ibi Ba l .& Salicc.Iaf 1. fi conftante. col.fin. 
Vcrfic.addc pro ifta.ft'.folu.matrim. 

^ CNotadum autcm,quòd etiam fi pater fc 
obligaucritdc cuiftionc no ideò magis te-
netur quam fi fimplicitcr promififtct, nc-
quc ideò minus dos data rcuocabitur. Ita 
probatur ex Cotnc.confi-i i . l ib-3. c x M o 
linco,in traftatu de donatio fa¿tis,in con-
t r a i l u matrimonij. n u m . 4 1 - d e quo vide 
q u x dicjiii infra fuo loco.Notandum autc 
quòd fi forte conftitutio dotis non tenuit: 
quia forte facta fuit dc bonis prohibitis, 
pater ad con-ruam dotcm itcrum afsigna 
dam cum interclie tenetur, vt per Curt iu 
fcniorcm,confi.27.col.fin. Roman.conf i . 
J i7 . inc ip . incafupropof i tX confultatio-
nis.Sccusfi rcuoeatur,quia iuit immodica, 
tunc cnim cum lex cam aufcrat non ,pof-
fiint gencr,ncque filia petere cius r t fc f t io 
ncm alias quod vna via prohibctur, alia 
confequerentur. 

1 7 ^Qualiter aurcm creditores reuocent do-* 
' ten» datam,diftingue,an gener participa-

uerit de fraude,an non: & fi non participa 
uit,non poteft ab co conftante matrimo-
nio auiciri ,fcdfolutoaufcrctur.l .f in. fi 

à foccro.ff^qux in fraud.crcdi. 5t ibi Barf . 
& D D . & in. §. item fi quis in fraudem; 
Infti .de aftio.Campegiusde dote.i . p a m 
q. 14.incipiente an pater pofsit dotare. & 
v idc . l . i .C .dehisqux in fraudem credito» 
& ib i .DD.Kurfus addendum, quòd dote 
immodicam non folum polfunt reuocare 
fili) verum etiam heredes eorum, nä quod 
eft cefsibile,vt fupradixi erit tranfmifsi-
bilc,5c ita nominarjm , fcribit Cafl'anc. in 
confuctudinibus Burgundix.,rubric. 7 . 
I 2.num.2 I . dc t|Uo vide qux dicam infra 
fuo loco. 

j g CPrxtcrea illud eft memoria d i g n u m , ^ 
fi maritus magnas arras promifsit vxori¿ 
co quòd fibi promifia fuit ampia dos, q) fi 
dos rcuocctur tanquam immodica : & fic 
vir fua fpe f ru f t ra iur , cp non poteft v x o r 
arras pctcre,quoniam forte tam ampias at 
rasnonpromifsif lct,nifi fpe quòd libi fo l 
uenda ellct promifia dos. i ta probatur in 
l.pollicitatione.C.de donati, ante nuptias^ 
vbi probatur quòd mulicr qux virum in 
dote fefcllir,non poteft p . tcreabeodona 
tionem propter nuptias dotis contempla-
tionc faftam. Fraus autem duplicitcr(fe.»i 
cundum glofl'am ibi)potcft fieri, vcl quia 
fibi non ioluitur dos cuius contcmplatio.* 
ne tantas arras promifsit,vel quia res,quae 
fibi affirmabatur valere viginti^non valct 
dccem.lit loquendo nominatim in arris. 
Ita docet Rodericus in rcpctitione.l. i.ti-^ 
tuloDc \m drrds. f . nota vlteri^s, verficulo 
vnum cafum quoiidianimié ,Confirmatur 
h x c opinio , quoniam dos q u x diffcrtur 
folui ,non mercturdonationé propter nu-* 

> ptias, vt in Authen. dos data.C. de dona-
tio.ante nupt.glof. in Autlicn. de x q u a l i -
t a t e d o t i . f . h o c i g i t u r , i n v e r b o V i r m , v b i 
dicitur quod fi vxor non foluit dotcm pro 
miflhm nihil lucratur ex pafto .Et ita fcti-^ 
bitfuiftc iudicatum Aff i i f t .dcc i f io . 2 4 2 . 
pertotam,&decif ione.3 3 3. vbi fatis idem 
fignificat.Solum dcbcbitur arra,vel dona-
tio propter nuptias, pro parte qiia dos eft 
foluta, vt in Authen. dcnon eligendo fc -
cundo nubcn.^5.illud quoque:& ibi Ano-. 
& in.hcx morte.C.de paft-conuen. fcribit 
Aff l i f t .di£t .dccif ione.242.num.2. verfic. 
fi verò partem. . 

j p CSi tamen maritus contcntus cflct dotcm 
fibi folui intra annum poft nuptias,<Sc mo 
reretur contratto matrimonio, certe ar-
r x promifl'e foluende funt vxori ctiam fi 
dos ei foluta non fucr i t , non cnim culpa>^ 
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velceiTatioimputar! potcíl mulieri^cum 
antcdicm non tencretur folucre. Ita pol l 
Mcapodanum, definii prudcnter A f i ì i f t . 
dccillone. 3 3 3. ^ 

2 . 0 «LPofcrcmo illud addendum, quòd etiam 
propter nò folutani dotem maritus poteft. 
e demo expel iere vxorcm,vt i i i . l . f in .C .ad 
Vcl lcia .notatPlatea, in.^ ' . f i icrat , Inft i tu. 
dca f t io . & ibi Iaf.col.3 3.^1of.in Auth .dc 
non eligen.fccund.nubcn.f . f in. verboonc 
ra. Bald.c.quemadmodum.deiure iurand. 
col.pcn.& iu.l.qUodin v x o r e m . C . d c ne-
^o.gcf t .Abb.conf i .g j .cobi . inpr inc ip . l ib . 
n .Barba.c.iurauit.dc probatio.Lupus in.c. 
per vc f t ras , in tertio notabili, incipiente 
tertiofequitur,dedonatio.intcr virum^öc 
vxor .dcci f io Dclphinalis noua. j i 4 . n u . 
c 8.Noucl.de dotc,6.part,priuilcg.4 3. col. 
i . A l c x a n d . c o n f i . j 6 . n u m . i o . l i b . 4 . Q u i -
l i imo ncque tenetur alere v x o : e m , nifi fi-
bi foluaturdos promifla,vt in d .Auti ie .dc 
non eligen.fccundo nuben. . fin. cu glof . 
Bald.in.l.dc diuifione.íF.folu.matrim. V b i 
plus dicit,quod non tenetur v x o r c m afFc-
¿lione maritali trac1are,& vtrumque fcr i-
bit A lex .d .conf . j 6 ,num. i i . l i b . 4 . L u p u s 
d .3 . notabili. 
C l T a m c n b x c omnia l imitanda,ni f i dos 
non foluatur quia eft immodica .Nò enim 
eft iuftusdolor,neej; iufta caufa q u x à le-
ge rcprobatur. Quinimò iuxta C iriftiang 
religionispurirarem & grauitatem,ncfcio 
an verum fit maritum pofle v x o r e expel -
iere propter pecuniolam n o n f o l u t ^ m , 3c 
videtur aduerfari eis q u x legimus M a t -
t h x i . i 9 . & M a r c i . i o . o c D . P a u l . a d E p h c 
fios. J .Ne^ue valent leges aduerfus verbù 
P e i , ñeque tam leuis eft matrimoni) nc-
5cus,vt ob ceflationem folutionispofsit iu -
f l c interrumpí tanti amoris a fFef lus ,& ita 
j iondcffuerunt e noftris qui contra fent i -
rent fcilicct Cardinalis in.c.ner veftras in 
4 .oppof i t ione ,& Noucl.de clote.6.par.pri 

cognitionem , & 
autotitatem iudicis^cSc fimpiiciter probat 
contrariam fententiamMolin.ad A l e x a n . 
confil . i 6.Htcra.B.lib.4. dicens quòd in. 1. 
fin.C ad Vel lc a n . r e f e r t u r r c s , q u x d c fo. 
a o p o t u i t acc dcre , Icilicet expell i v x o r c 
propter non folutam dotem,non tame ius 

I \ y i d o t i s r ä t m e / A an reuoce^ 

^ Pcßldens rem qum tenetur reßituerefacit fru 
flus fuos. 

Donatio intcr yirum, ^ yxorem etiam ft 
f t pri'hibitaitamefifiat^ donatariusfruiins 
lucrami 

Amplia yt procedat in c^terih contraElihus 
prohibitis. 

4- Títuiumhabensbondfideipoffeffor dicitura 
fruSlus facit fuos» 

/ Donatio fi reuocetur ex dijpofitione legis ^fra-
^usnon reuocantury nifi à tempore morde» 

S Vtrbay D e ningún valor y efeto, fignificant 
aBum in contrarium effe ipfo iure nullum^ 

Verhum N o pueda, reddit a fium ipfo iure 
nuUum: 

y Poßidens rem ex contraSlu ipfo iure nullum^an 
rem cum ßuiilibus reßitmre teneatur^ 

Po^idcnsremaltenam iurisignorantia.nunquX 
^ facicßu6lus fuos. 

PoßidensexconrraBu.cuilex reßßit cenfetwr 
eße in mala ßdci 

ti Emphiteota teneatur reflituere fru6iusjàdit 
quo emphiteofis f$ùr fini ta^ 

Il Gentrcredens fummam ftbi in dotem datam 
non excedere praßnitionem huius legis 

fic bonaßdepvßideatf )M tuncfrutlus re 
ßituere teneatur t 

W Fru^usiquando dosimmoiìca eß in pecufiia da 
tayan à die ^uo dos fuit data, yel à tempore 
mordi frniius debeanturt 

FruóÌus legitime a quo tempore dcbeatur fiiijs^ 
14 Conßitutio dotisex qua oritur mclioratioß rt 

uocetur, aninfilidum» yd pro parte exa -
dente refecandafit% 

£t quiiinconiìitutione ar ra rumi 
Stquid in patre legante fupra tertiam,^ quin 

tam bonorumpartemr 
tt quidin cajiéj^hac ^diBalì.Cjefecund.nup^ 

^(sAnmelioratà dotis rationc^ 
teneamr reßituere rem cum 

jriiäibM^^ y cfmtenui rem-^ 

cetur dos ìnjmodica.an tn to-
tum,an verò pro parte qua 
excedit.Caf.XXXllL 

.SO LET 

Ayuntamiento de Madrid



J ^ O L E T Frequenter d i fputar i , an 
^ in<íl¡oraiiodo:is ratione taita rcuocc 
^ tur cum fructibus. £ t licct vtrinquc 
multa produci pofsinr^ea tantum quae pro 
prius ad rem fac :rc vidcntur breuitcr pro-
tcrani. 

2 i l V i d c t u r f ruitus mcliorationis non reuo 
candos. P r i m o autoritate Didaci Scgurx 
i n . l . i . f ii vir vxor i . co l . i6 . vcrficulo ter-
tia crit conclwiio, & vcrficulo quarta erit 
co'..ciufio.iy.dcacquiren.poírcf.Vbi fcribit 
quòd fi pater donat filio vltra modum per 
mifl'um,donatio rcuocatur pro parte: excc 
dente tamen fruftus eius patris non reuo-
canturfed filius donatarius cos lucratur, 
l i iu fdem opinionis cft G o m e z A n u s in.l. 
2 ^ .Taur .nu .7 . vcrficulo non tanicn. glof. 
in.».8.tit.4.par.j .vcrboE/i'Vi'Jíí ,col.3.Ad-
ducut glollam in.l.gencraliicr.'^ .plancin 
verbo Ex altijua caiifhin fine. fV.dehdticom 
mif.libcrta. [ux o i x i t , quòd quando res 
donata rcuocaiur,non rciioc.intur iruftus. 
Sic l:cct donano rcuocctur ex caufa in¿ra 
titudinisnon ' rcuoantur f r u a u s , í ccun-
dum L i í .p j í t Al ' .xand.iüi in additionead 
Ban . in . l . fi quis.H. d c c c n d i ñ . c b caufam. 
t r g o licet meüoratio íafta dotií ratione rc 
uocctur,non rcuocabuntur f ruit us. 

• C H i s propri'.IS acccdit in materia i m m o -
3 dicx doci5,quòd ctiam fi dos innnodica rc 

uocetur f fu¿tus non rcuocantur, yt fcùcrc 
prqnuniiatiMolin.in tr^itatu delnoff ic io-
f o icftamcnto.nuni.7 9.col.finali,verficuio 
fa» ifq>, ¿k iu traitatu dc donationibus f a -
i t i s in cótracìu m'atrimonij,nu. 6 j . Vcrf i-
culo ncc potcd conqucr i ,& num. 6 9 . H i s 
co;ì2:ruit,4'.ioJ poi^dcns rem quam tcne-
tur rcílií ucre , facit f ru i t us fuos, g lof in.l. 
cnv tor.ff.dc rti vendica, qua ibi probant 
Bart.Da'd.^c Angel , idem probant Pau l . 
Imol . l lapbacl . l ia ld. A l cxand .& l a f in. 1-
d o n m m . C . d e r e i v c n d i c a t i o . A n g . & A l e -
xand . in . l : in in fu lam.$ . f ruaus . i t . fo lu .ma 
t r i m 6 . l ì a l . i n . c . g r a u i s , c o l . c . d c r c ^ i t u . f p o -
l i a c o . A l c x a n d . c o n f i . i 2 5 . 1 i b . J . C o n f i r m a 
tur UxLCopinio,quoniam etiam fi/in^^'^ v i 
Vum,& vxorem probibita fit donatio, ta-
imen fi donatio fiat:donatarius fruiltis lu-
cratur. Ita docuit Bal. in fua JVlargarita/n 
verbo Do;ufío. t t generaliter idem fcrua-
dum in exteris còtrail ibus prohibitis, feri 
t i t Bald.in di i to loco ex gU . quam videas 
in. l .dcfru£l;bus.ff .dc donatio.intcr virU, 
Sc vxor.glof.in.I.ncc vllam^in verbo VXor 
ß .depent io .hx icd i ta . 

^ C R u r f u s facit,gloCiam fupra citata In.l.ge 
^ ncralitcr.f .planc.ff .de fidcic5mif.iib.aflc-

rens quòd etiam fi donatio inter viuos rc-
uocctur ex aliqua caufa f ru i tus non reuo • 
cantur. Cuius gloí lx opinioncm collau-
dar Bal.in fua Margari ta ip verbo Fruítiífé 
laf. in.Kfi hxrcs in principio.ff.de condii l . 
ob caufam CatcUianus Cotta , in memora-
bili.Incipiente Legatum f a f t u m à teftato 
re.His conionat,quòd dos ninna rcuocatur 
tempore collationis.l.dotiò.C.decollatio.L 
2 9 . f auri, de iurer.uccm dos non confc i -
turcuin fruitibus.l . filius cmancipatus.^* 
filia.tf.de collatio.dotis.l. fi quis fiUum. 
ftipulatio.ll.de coUatio.bonorum, fcribit 
Decius, in. l .pofthumo nato.C. dc bonoru 
polf^fsio. contra tabul.col. i . Socin. coniìK 
< 7.nu]i : .4. l ib.4. His fufragatur,quòd h a -
bens ti iuium dici tur bonx ridci poflcflbr,' 
& C X confcqucnti facit f ru i tus iuos , v t 
per AU'xand. in. h i . C . delùs^quibui, v t 
indi^nis. Duinne hanc opinioncm proba-
re vid .turd.in xdibus.^-. f ru i t us.H'. de do-
natio, cuius verba lunt; Ex rebus dautisfri'^ 
¿lus pcrccptiiiirittme donationis non cor putaña 
tur. tcNtum commendat Bald. in.l . 
fin.col.s.C. dc vfucapib. pro donato. D o s 
aiiteni datá vltra fùmmam hic prx f in i tam 
donatio cft)ctiam quoad virum,vt d ix i ca 
p i t e p r x c e d e n u : ^ etiam quo ad v x o r e m , 
glof . l .Mtuia . f f . fo lu.matr imo.& generali-
ter melioratio eftdonatio.vt patet ad fciv-
f u m , & docct L u p u s in rcp.c.pcr vcftras. 

còft i tucnda.num.i 3 .dc donatio, 
inter v i rum,&: v x o r . £ r g o ctiam fi reuocc 
tur , f ruaus rcuocandi non funt. 

^ CHisconfonat ,quod f c i i b i t G a l i a u l a i n . K 
Centurio,Charta pcnul.conclufione.i 3..ff. 

-de vul¿a-& pupilla, quòdf i donatio rcuo-
catur cx diipoh tionc legis, fruit us noií rc 
ùocantur nifi a í t cn iporcmorx , quòniam 
antc,donatariushabcbatbooam f idem, ig i 
tur à tempore quo filia. collationi morani 
fccit,debet rcftituerc f r u i i us,non antc, iux 
ta textum in.l filius emancipatus. f . ' f i l ia-
ff .de colhtio.dotis.I.fi quis bonorum.§.r . i 
.p^atio.f f .de colla tio. bonorum-. 

5 ^Contrar ia tamen fentctia niagnis rat io-
nibus,& autoritatibusdefendi poteft. A n 
te omnia fupponendum, dotem datam v l -
tra modum hic prxf initum cflc ip fo i y r c 
nullam.Ita probatur e x verbis huius legis 
ibi. Sea enß ninguno. H x c verba latam fen-
tentiam í ignif icanr,glof . in. l .ámifsionc.f . 
qui dciiciunti f f .decapit .diminutjo. lmòl . 

in 
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^ inx . f i 'qu í scxc lcnc í s .dc v i t a , & honcftá 
^ clcrico.Bald. & D c c i u s i n . ! . i . c o ! . 3 . C - c c 

fecud.nupt. Bald.iil. l.fi qua niulicr¿ C . ad 
Tcr tu l l . l lur fus probatur c x verbis legis 
ftatim Icqucñtibus, ibi. Be. ningún ^z^alory 
c/cfoj H x c verba fignìficant ,- & operatur 
a ^ u m inxrontrarium cflc i p f o iur^ nul-
lum. I ta nocat g l o . n i i C . fi c u n ì u vecbpiNö/l 
^atcrcÀc clcftio- in. 6. Se ibi notat J o ^ n -
nis i A n d p ® . A b b . in cap. quia proprer de 
clcftio¡.BáId.-& Dominicus in.c.nOnnuIli. 
col. ride refer ipt .Domini . in.c. difpendia^ 
iwtcruonocabil i .de rcfcript.in*6.;Decius> 
in4C.'i.coL.jidc'tcftibus,glof.iji e lcmtn-vh 
t¿raa; ingloflVvltima.dc cleft io..glòt.iu.c. 
cum dilcfta i in vcrbo'Jrr/fwm. de rcfcript^ 
Bart.>5c ia f . in .Uvniuerfa .C.deprxcib . I m 
pera.ofl 'crcnd.Arctin.in.l . i ¿col.6.lY;dc te 
J h m e n . Alexan. in . l . pofthumo,col.6. l a f i 
co! .7 .C.dccontra labul. Rur fus quòd talis 
dos fit ipfo iure nulla probatur cx.iilis ver 
bis: Nop;irá4,qux a f tum reddunt ipfo iure 
nul lum , autore Bald, t ituiode pacccon* 
ftantix,vcrfic.hocquod. Romanàn. l . f i ve 
rò . i .de vii:o,falleniia. ii3 . iFJolùt.matrinu 
-Ccerpola in.l . ftn.C. dc viiieapid..prod<>oa-»' 
to-Iaf.inr.l. i .fublata, infecunda lei l iònc 
.col. 3 .iFad Trcbcl ian. iaf iconfi . i ö'&.col.ti. 
\ib.2. ' y : 

r^ CSuppof i toquòd dos data vltra: legit ima, 
^ Vcl vltra fummam hic prxf in i tam cft ipfo 

iure nulla^fuccedit regula iuris, quòd p o f -
•fidens rem c x contraftu ipfo iure nullo 
non facit f r u f t u s fuos, fed tenetur reftituc 
re rem cum fruft ibüs . I ta docet glòfia in 
A uthcn. dcinceftis nuptijs. in v e r b o , Im^ 
wimereJoan.Andr . in .c . fa : l id . f .nul lus de 
pcenis.in.6.A ncharr.DominiVfic Francus, 
in.c. I . de prx fcr ip . in.6. Petrus Ferra, in 
formalibcl l i : Super JpoUdtiónc poffcßiaüs, in 
verbo, ìpfofaéfo. A iexand . in . I . i .col. i . C , 
dehisquibus,vtiní¡ j i ignis.& ib iPául . A l -
bertus Brunus cor.f i :41 -col . f in .Cinus, Se 
Bald.in.l . inccftas.C.dc inceftis nupt. A f -
flift.inconftitution. S ic i l ix , incipienti dc 
pa f tarcnorum . cob4 . verf iculo fed q u x r o . 
Pai i l .à Montepico, in.l. poft c o n t r a ^ u m , 
col.pcn.iF.dedonatio. Fel in. in .c . R o d u l -
phus,col.antcpen.dc refcrip.Iaf.in,l . I .nu. 
o .C.dc hisquibus,vt indignis . E r g o me-
¿ o r a t i o dotis ratione fafta reuocanda cft 
cumfru f t ibus . ^ 

« C H i s confonat, quod fcribunt A l c x a n . & 
' Paul . in.Ul .C.de Ins qùibus vt indi-nis,cp 

pofsidcs rem,titulo quod ipU leu efic i r a -

g i le ,& inutile,noiifòlum rem, verúntet iá 
f ru f tus relUruerc tenetur. 

Q CGcner autem, vcl filia dotis nomine me-
fiorata fcit,vcl fcire debet mcliorationcm 
no folum inutilcm veruni etiam ipfo i u r e 
nuUain cflc. His JGCcdit,quòd ctiamTi po f 
fidcnsrcm aliena iuris ignorantia,no.nnìi-
quam faciat f ru f tus fuos.^ vt in. 1. fed ct í í 
loge.: .fcirc.ft ' .dcpctitio.hxredita, glof. in 
l,dc fruft ibus. If. de donatio, inter vicum, 
& vxor.Felin.c.dc quarta.nu-ap. de p r x f r 
crip.hoc non habet locum quando lex re-
fiftit contra f tu i , Se prohibet eum fieri,, 
tunc cnim poUcflbr n o a facit f ru f tus luos, 
quoniampofsidcns ex contraftu cui I c x 
v-eiiftlt ccnfctur effe in mala fide. l. q u e m -
iklinodum.C.de agricol .&cenfit i i .U iubc-f 
niui nuUi . f . fanc. C . defacrofanft . ccclcfi. 
notat Bart.in.l. fed ctfi lege. f . fcire. lì. dc 
petitio.ho:redita. Fclin.in.c.dequarta.nu* 
j i .de prxfcriptio.Abb^in.c.grauis.col.ark 
tcpcn.dercft i tu. fpol iat .Antoni .Barba. Se 
Abb.in.cajead nof t ram, dc rebus ccclcfix^ 
non alienaiiil.'iìald. in.l .Çcelfus, in .4 .no-
tabili.ft.de vfucap. Laurentius á R o d u l -

£his,in.c./inccxceptione.q. pcn. i i . q . 2* 
upusin. e. per vcftras. i 3 . incipienti* 

Sed pulcl;rum c o l . ' ¿ . n u m . d e donatio.in-
tcr vjruni. Se v : or^ 

^ Q CConf i rmaiur h x c opinio, quoniam e m -
pliiteota .tenetur n iti tucre f ru f tus à die, 
qiio emph i tcofi s fui t fi ni î a ,a ui o re F eli. i 11 
c.de quarta.dcpr.vf :r ipt .Socln.conf. i 67^ 
col'.4.lib'2. vcrliculo poftremò. A n^cl. in 
Authen¿de non al icnandis. f . fi vero. Bài . 
in.l.fi pater coh 3 . C . d e v fu f ru . l a f . in.l. 2 . 
icol. j X . d e i u r e empiiiteoti .Cum ergo e x 
co die quo contraftus cenfetur fi ni tus f r u -
a u s dcbeantur,multo magis ab co die quo 
fuit ipío i^rc nullus , lege rcfiftcnte 
contraftum prohibentc. S icGal iaula in .U 
Genturio, conclufionc; i 3 . If. de vul^. & 

ypil.lcribit f ruftus rcftituédos a die quo 
contraftus cenfetur refolutus, ergo multò 
ma^'is à die quo fuit ipfo iure nu l lus .Po-
ftremòconfirmatur h x c o p i n i o , q u o n i a m 
üccrari non potef t ,qui l ì filia c e n f c r e t u r ha 
be?c fupra t a x a m legis n i f i rc f t i tucret f r u 
¿lus.' F r u f t u s en im v e n i u n t appellatio-^ 
n c b o n o r u m . l . f u b f i g n a t u m . f . b o n a . f f . d c 
verborû fignifica.& f r u f t u s a u g c n t rcm.U 
í tem veniunt .§- . f ru f tus . f t \dc p e t i t i o . h c r c -
di ta .Fac i t c t iam q u o d d i x i f u p r a f u o loco j 
y cr fi culo fed e ft q u x ft ¡ on i s \ b i, d i x i n o n 
pofi^c d a r i , v l t r a f u m m a m , l ì k p r x f i n i t a m 

T «ti ani 
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i i inm fi non detur cx fubftat îa fed ex f r a 
ftibus, quar omnia lìic addire poicris ad 
confirmationcm huius opinionis. 
CiMcm.in'ffe tamen oportet,quòd fi gcncr 
credidit f i immam fibi in dotcm datam no 
exccrdcre prxf init ioncm huius legis ,& fic 
bona fide pofsidet,quòd lune non tenetur 
f r u i ì m r c f t i t u c r c . H o c e n i m c a f u errat in 
fa f tohcfc ic ìsquicquam fieri aducrfùspro 
hibilioncm legis , ÔC hoc calu deficit re-
gula ÌUJ is fupra afsignata ^ autóre À " g - in 
hquarcunquc. ff.dc publicia. col.fin* C u r -
ti.fenior confi. 7 I .col. 9 . Couarrui varia-
rum rcfoluiio.lib. i .capitc .3 . num.X- ver -
ficulo poteíí ctiam, Fclin.in.c. dc quarta, 
1 1u.25.de prxfcr ipt io iAbb. ib l .co l .3 . D o -
niin¡c.in.c.2.§'.contraft:üs,de rebus cccle-
fia!>non aliehan.in.6i.Bàld.in4l.Ca:lfus. in 
4.notabili . f f-de v f u capio.Faciunt q u x di 
x i fupra cap.prxccdcnti à iiu. 3 . d e e o q u i 
ignorabat vxorem t l fc fpuriam. V ide L u -
pum in.c.pcr v e f t r a s . f . 2 4 . n u m . 3 . verfic^ 
v n o tamen. ' 
«[Rurfus non dcbcbuntur f ru i lus quando 
dos immodica data eft in pecunia , tunc 
cnim non àdicquodos fuit data^fed à tem 
pore morx f ' u f l u s dcbcntur.l . fruílus. l .ví 
deamus.ff.de vfurd.cum rcs.ft\de leg. i . f a -
cit q^uod notât Bertrand.confi l .30 I . c o l . 
fin.hb.i.Sc confi l .47.num42.l b .3 .Capra , 
confi.88.col. 3 . verficulo circa fecundum. 
Q ¿ i notant f i u f l u s legit imx dahdos filijs 
à tempore mortis patris ,glof .& l a f o . in.h 
fcimus.Cideinoft ìcio.tcftamcniBald. ih.L 
non eftéC.famlKhxrcif .hoc tamen non ha 
bet locum quando leçitima'debctur ex pc 
cunia , iucenim non a tempore mortis led 
i tempore morx debetur intereflc , iuxta 
dift inft iones dortorum. E r g o idem icn , 
tiendum quando dos data fu i t in pecunia, 
v t non à t e m p o r e q u o d a t a f u i t fed a tem-
pore morx dcbcántur f r u d u s . Fi l i) cnim 
improbantes melioratione nihil aliud pe-̂  
tunt quam legitimam, & fic tradditio d o j 
f lo rum f u p ' a relata loquitur in fpccie. 
C N o n o b f t a n t a d d u f l a in contrarium ^^ 

1 3 probandum quòd dos immodica non cit 
reftitucnda cum frurt ibus , d o l o r e s enim 
non loquuntur quSdo dotis p r x f t a t i o , v d 
a f lus qui fit,fuit ipfo iure nullus aduerfu$ 
prohibitioncm legis^tunc enim dos refti ' ' 
tucnda eft cum f r u f t i b u s , hic autem con-
ftitutio dotis fupra taxa eft ipfo iure nul-
la. Item ctiam fi dos non debeat confcrri 
cam fruft ib i i s , fallir quando fu i t i m m o -

dica , & accepta aduerfus probrbi i îonenl 
l e g i s , q u o d ni m c f a l l i r i b c m o r i a . I c r i b i t 
P a u l , à M o n t e p i c o in . l . in q u a r t a m . ft. ad 
lc2;. f a lc id . 

Ï / L C N o i a n d u m taïnen,o^ôdctianrf i conft i-
^ iut io dotis ex qua oritur mclioratia fit 

ipfo iure nuliflí, tamen non reuocatur in fo 
hdum fed tantum pro parte exccdcte,ref-. 
fecatur. Ita in coníUtuiiouc arrâruinexco 
dentium decimam^notat Rodericu&.Ki < t i 
luIoDc lasarräs.^ .nou vltcriús, .& 
tcria dotis probatur in.l . fiue generalis, ff. 
de iure doii,fcribit Mol ine , intraílatu^.dé 
doiiatio.faftis in conttaftu matrimon-nui 
j 8 . È t i n p a t r c legante fupra t e r t i a m , & 
quintam probàtur in. l .^.t it . i 2 . l ib :5 . F q -
ri,ad finem.£t dos immòdica data i p u r i x 
rata manct rcffecato cxcel lu,Capit ius de-
ci fione. I 8 I .Bart.l .f in.§ .fi à focero.ft .quç 
in fraud.crcdi to. Ripá. l . i . nu.6 8.^1. folu. 
inatriin. C i fontanus . l . 28 .Taur . verficulo 
fecundo dubito. S e i n cafu.l.hac x d i f l a ì i , 
C .dc fecund.nup; vbi v x o r prohibctur da-
re fccundo marito vltra id quod rcliquit 
filio primi matrimonij minus habent i ,& 
fi p lusdct io lum rcuocatur quod plus dat. 
I ta Angc l . in Authen.dcnon eligendofc.-
cund.nubcni^in princi. col.pen. vel finali, 
g lof in.l.hac xdi¿ la l . .§ quam obferuatio-
nem. Idçm notât Butricariusin dií l . l .hac 
x d i í l a í i i ^ ibiDcrtr5duò,in rcpctitione.$. 
fi vcràplus .num.2 . V b i dicit hancef lc ve 
iram,& communem opinioncm. Fàcit re-
gula generalis, quòd vtìle per inutile non 
vit iàtùr. l .Sancimus.C.dcdonatio. l .pccu-
i ì i x . f f . d c v f u r . E t nominatim in dote c x -
ccfMua, fcribit Curt ius iun ior , confi. 3 <. 
i ium. j . verficulo fecunda principalis d u -
bttatio.Nouel. de dote.6. parte priuilcgio 
4 1 .Salic.L I .C . f i aduerf dotem. Lupus , c. 
per v e f t r a s . f . 2 4 . d c donat. inter v i r . 1. hac 
x d i f l a l i , î n fineprindpíVjX.dcfccun.nup, 
Bertrand. in . l .hacxdicta l i ,nu.66.C.delc-
cund.nupt.Ä probatur in hac Ico-c, ibi : So 
pena que todo lo pcdcmas deh aouf contenido 
ÍTypi!^^^^^^ dicho es) lo aya perdio 

^ SVMM.A. 

* ^.^tevmelioYáns filiam aduerfus huius UgU 
decretum. ^naduerfüS propriumfaSium 

poßit y entre, agendo i yet exapiendc. ^ 
num.2. 

Ultui 
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fílmyluo patre an poßit refcìndere meliora^ 
tionemßliafaBa ratione dottSynu.S.&^.jl^ 

it quidin hxrcdibusßliorhm, poß mortem dò 
tantis^num* 

Remediií huius legis, an tollatur long!el /on-
gißimi temporiscurfuy adhoc yt impediate 
ne melioratio improban poßit. num* 11^12. 

^ ^£lum ye\ contraBum ipfo iure nuUum^anli^ 
,. ceat improbar et num. je. 
E r quidßaElum factum aduerfus legem prohi 
' bitiuamfaflumße inramentointerpofito. 

4 Maritus rem dotalem alienans^ an contraprO'-
priumja£tumpr^ßit yenire. 

ißt quid in donante nutis fibi liberis^ 
5 Res prohibita alienari extra familiam j an ß 

alienetur ipfemet alienans poßit reuocare 
alienationem» 

.f Res prohibita alienariß euincatury non ideo 
euincitur, quod nonßt aiicnantis ^fed fpecia 
Ii iuris dijpoßriovey euiclio non debetur^ne» 
queyenditor tenetur defcnderem 

y ReSy fi ex natura negotij cuincatur, an euiSlio 
debeatur. 

'Eui^ioß procedat ex ipfo contractu, non 
ex taufa antecedentij au debeatur. 

j Melioratio nihil aliud eß qum donatio. 
L. hac ^disiali. C. defeiund. nup. di/poßtione 

t)*anjgyediens , an poßit impugn^ri matre 
yiuente. 

Mater adulterium comittens, an dos applice-
tur -v/Vo yltra metam fcriptam. l.hac écdi'^ 
Bali: c^reßJuti appliceturßl^sprimi ma^ 
trimonijyqui'viuamktre petere no poffunt. 

y Pílter fi donami yni filiorum omnia bona fua^ 
an alter fHusyiuo patre, poßit impugnare 
donationem. Et poßit a fratre alimenta pe^ 
tere. 

•to retrahere rem 
ycnditam a patre ^ patre yiuo. 

I DostmmodicaqusirellainofficiofA donationis: 
an reuocari poßit. ^ 

i 2 s^pplementumlegittm^intra quod tempuspe^ 
ti poßit.-Etanipfo iure fiat. 

Il 3 lus dkendi contraBum nullumJntra quod tem 

pars deckretfe nolle contraSlum yalere: 
Filia exclufa ílatuto flantibus mafculis, anfuè^ 

cédât f i bonapo/Sideatper tviginta annos. 

14 Tetnpus quodelabitur y:uentepatre, an noceat 
fiiijs quo ad reuocandam immodicam dote. 

Lexfiaduirefipatcurftis longifUmi temporis 
nihil operatur. 

Contrahensaduerfuslegisdecretum cenfetur ef-
fe in mala fide^ 

Ìrror iurls an profit, cum lex contraSîui >r-
fijïit. 

Limita nifi errans, erret infaEïo % credensníiiil 
fieri aduerfus legem. 

15 Filij quipotejìatern habent^ fi moriantur yiuo 
patrcyiniiusreuocandi meliorattonem pbfl 
fint tranfmittere ad heredes extráñeos. 

Etantranfmittantad flios^ 
f 

^oAnpater qui dotis raticKCj 
meliorauit filiarn : pof sit fa^ 
¿iüm próprìii improbare y 
an flij "viuo parre pofsint im-^ 
pugnar refcinderemelio^ 
rationem. Et an CUY fus lon^ 
giyvellongifsimi teporis im-
pediate ne melioTatio pofsit 
improbar i. Qap.XX XI1 IL 

Q Vaeri fòlct ao pater nieliorans fi-
I liam aduerfus Jegis huius deeretü, 

^ ^ ^ ^ p o f s i t aduerfus proprium f a f t u m 
agendo vel excipiendo venire ,« : an co v i 
uojfili j pofsint refeindere meliorationcm, 
& a n remedium huius legis tollatur t e m -
poris curfu ad inftar i n o f f i c i o f x donatio-
n i s .Quoadpr imum, videtur patrem n o n 
p o f l e f a O u m p r o p r i u m ur.probare i u x t a 
iuris rcgulam.l.fi poilmoi;tem. <Sc ibi Bar-
ffdícadoptionibus.c.fi quis p rxsbyte ro-
rum-& ibi Abb.de rebus e c d e f i x n 5 a l ic -
nan.c.quod femel dc reg. iuris , in.6. 
C S e á verius videtur patrem poíTcfcfc tue 

^ ri^ccreto huius legis aduerfus g e n e r ü d o -
' pus ñniatur. tem patente ,ve l par tem c x c c d e t c m rcpctc 
ContraBusliíetipfo ¡urenuHusfit^oportet^ye tc, f i cam iamtraddiderit. Quonia quando 
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îiftus,vcl contraftus cíl nullus îpfo îurc,Iî-
CCt faftum proprium improbarc.l. i ibi 
notât glofia.C.dc liberali caula, glof. in. c. 
diucrlisfal laci js .dccIcric.côiûga.Bart. in. 
l.poft mortem,col. i ivcrfi.il vero cft f a û u 
contra Icgcm.ft^dcadoptiô.ÎBàld.in.l.i. C . 
de libera.caufa,textus ind. cjucmadmodû. 
C.dcágricol . & cenfii l ib.i & in.l. iubc-
inus.§'. fapc. C i dc Tac. ofan. ecclcf Scribit 
Alcx. in. l . f icol lat ionc.nu. l o . C . de colla-
tionibus,vcrficulo & cum refponfione, ad 
f înem,col .4.1af . ibî .num.7. A retin. confil. 
I I 4 . l a f . in repetitionc. 1. fratcr, á fratte* ' 
uum.4j . f f .decondic . indcbi ; ^ 

ì CCof i rhiatur h x c opinio ex co quôd apte 
fctibît litiohîn.l. Aqui l ins , f f , dc donatio, 
quôd fi quis donct vltra metam legis abfq; 
infinuaiione,pötcft donationcm à f c f a f t â 
impugfiarc^quod refert 6c fcquitur l a f . m 
l.fi donatione, nu.7. C i de col àtio. & in.U 
frater,à fratrc,num.45. i f .de condi. indeb. 
V b i dicitxf lc regulam verifsimam,<f licet 
Venircaduerfus f á f t u m proprium quado 
f a í l u m cft aduerfus legem prohibitiuann 
Quin imòet ia fi iuramentumíntcrpof i iu 
fit licet pärti impugnare a f l u m f a f t ü ad-
uerfûs legem,vt docuit Fcdcricus Scnen-
fis, cuius opinioncm probat Imol. in.c. c u 
contingat,col.6.deiureiuran.Iaf.in.l. fi do 
natîonc,col.fin.C.decollatio. 

^ CSiçmar i tusa l icnansrem dora'cm poteft 
àducrfusfa i l i im proprium venirc,g o f in 
l .vn. ;cà . f .& cum lex.Ci de rei v x o r . a f t io . 
in yerlioAl/crtííre, & i b i . D D . g l o f . i n . f - 1 -
înii îtU.quîbus alienare lícet,vel nô in ycr 

ibi Fabcr.Barr.^ & Imol . in 
ì.cum vir.if.dc vfucap. Speculator.titu.de 
cmptione,cS: vcnditione.f .3 . 1oco,nu. 1 0 . 
Imol.in.c.cwpi contingat,num. 1 9 . dc iure 
iuran.vbi hanc pronuntiat» cflc commune 
opinioncm. Platea in. 1 .3 . C . dc iurcfifci> 
lib. I ó . Lupus in rubric, de donationibus, 
i n t c r v i r . & v x o r . § ^ 4 6 . c x p r x d i a ì s . n u . 3 -
Campe, de dotc.4.partc. q .2 Sicdonatis 
impugnat donatione natis l ibcris, bcnefi-
cio.l.fi vnquam.Ç.dc rcuocan. donatio. Sc 
extraddi t ionibusdof torum vcnit aduer-
fus f a f t u m propriuin;vt per Bai. in.l. i . in 
fine.C.dc i pofficI.donat.Scribit loan .Ber -
nardus Epifcopus Calagurritanus, regula 
I l 3.ampliatìonc. 1 0 . 

5 ®SicPau! . i : \ l . f i l 'us famil îas . f .d !UÎ .col .2^ 
fF'dc leg. I . Scribit Cf fi teftator prohibuit 
remquampiam alicnari extra èimil iam, 
prohibiuo valet,5c fi alicnctur non foluni 

ali) de familia vcrû etiam ipfcmct alienas 
poteft improbare alienationcm,arguir cn-
to.l.qucmadmodû. C . deagricol- & cenfi. 
l ib. 1 1 . C u i u s opinione fccjuitur Fernadus 
Loazes,in.d.§ .cliUi.coi.7.ad finc.2. notab. 

, & A m b r o G u s d c O p i i . o n i b u s c o l . j . 
6 HHìCC videtur opinio vera , & probabilis, 

peque cuiqtiam faciat fcrupulum quôd pa 
ter tcnctur de cuift ionc, & ç .quem dc cui 
ftionc tener a f t i o ^ e n t e m repcllit excc-
ptio.l .vcndicantc.frde cui f t io . quoniâ v t 
capite precedenti a n u . i 2 .dixi promifsio 
de euiftione fa i ta à patre non validat m c -
liorationem. N c q u e cnim tcnctur dc eui-
¿ l ioncctiá fi melioratio re fc indatur ,quia 
cum res non ideo cuincitur q> non fit ven-
dctis fed cx fpcciah iuris diípofitione,eui-
¿ l io non dcbcturj ncqüc venditor tcnetur 
dcFciìdcrCi vt nòtatur in.I.fi minor in pt in 
cipiò; (f.dccuiC^io. facit« l.fi fcruum¿ òc. K 
f u n d u m , & . l . fi manc:pium. f f . dc cuiilio» 
P r x t e r c a qui mcliorationem accipit per 
viamdotisrfcit ,vel fciredebetrem à f c a u « 
fcrendam,crgö n5 magis de cuiftionc age-
re poteft quam is qui fundum alicnum 
fciens emit cui cuift ionis ius non concedi-
tur.l.fi fundum-C.dc cui f t io . 

^ C R u r f u s cum res cuincitur e x natura n e -
gotii ,non debbtur eui£lio,fcd fibi imputet 
qui ficcontraxit,g!of.fi.in.I.fi familix^ ver 
fic.ltcmquid RtvniySc ibi fequuntur.Cinus, 
Dart.Bald.oc Salicc.C.familic h x r c i f . Bai . 
c . l . $ . r ü r f ü s fi fidclis,cìrca medium, & ibi 
M a r t i n u s L a u d c n f i s , A luarotiis.& C a r d i -
nal. A lcxSdr in .T i t .Quibus modis f a u d u 
a m m i t t a t u r . A r c t i n . c o n í i , 3 . p c r t o t ü . C u r -
t i . fcnior .conf .49 co!.i î : . ru.7 i . R i p a . l i b . 
i .relpoforu.c. i .nu.6 z. Rur fus cu cui f t io 
p r o c c d i t e x i p f o c 6 t r a d l u , & n ô cx caufa 
antecedenti non d e b e t u r c u i f l i o . l . 3 . & . l . 
Lut ius . f f .de cui f t . hic autc rcfcifio melio-
rationis,öritur ex ipfo contractu meliora-

_ tionis,&: non e x caufa precedenti. 
3 C H i s itá definitis videamus v t r r m filij 

v iucntc patre pofsint revocare immodi-
cam dotis prxfìationem. Mouet c juxf t io-
nem.l .8 .t i tu.4.part . j . ibf: Con que finque en 
fatuo dfushijosU fu parte legitima , taìnbien en 
7 iàa defupadreycomo deßfucs de fu muerte.No 
ta illa verba :T<ímWcn en vida de fu padre.Qt^Z 
lignificare videnturfi l ium ctiam patre vi-» 
líente pcíTc rcuocare immodicam dona-
tioncm â patre f a f l a m . Mcl iorat ioaurcm, 
nihil aliud eft quam donatio.l.donari. f f , 
de rcgul.iuris. notât Lupus.c . per vcftras . 
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f . 2 2 . n u . 1 3 . d e donatio.inter v i rum, 
vxor» Item í'acit h x c lex , ibi: Lo dc mas lo 
dyu perdido: B r^o applicatur filijs cum pa-
ter amittat licet h x c verba aliter dcclareiu 
capite pen. 
CSed his non obftantibus verius videtur 
filios non pofte v iuo patre refi:indcre mc-
liorationcm. Qiioniam eorum fundamen-
tum cft : legit imam fuam non dcbere dimi 
nui hoc enim definir lex dum vetar filiam 
jncliorarijlcgitima autem non.debetur v i -
uo patrc . l . i .^ . f i impiiberi.ftVdc colla, bo-
no. £ r g o v iuo patre nó poteft impugnan 
mfelioratioi 
C E t nominatim ^ dos immodica data fi-
l i x non pofsit, à fratribus patrc viuö i m -
pugnati , docuit Lupus in repct. c. per ve-
ftras.$.2 2.in conftiiucnda- n u . 4 . & . § ' . 2 4 , 
nu. 3 .verficulo cx quo fequitur, & verf icu 
l o , & h o c mihi videtur. Segura in repcti-
t ione.l .cohxrcdì. f .cum filix. col. 2 4 . ver -
ficulo vifo,(Sc confidcrato.ft'.dc vulg.cSc pu 
pilla. Conf irmatur h x c op in io , quoniam 
in cafu.l.hac xd iña l i . vb i mulier prohibe-
tur dare dotem, vltra ccrtam fummam, nc 
prxiudicet filijs, certe fi vltra illam f u m -
niam det,filij.n6 poflunt cam impugnare 
naatrc viua. Ira docuit Bcrtrand.in rcp.di-
f l x . l .hac x d i f t a l i . f . fi vero plus.nu. i7 . & 
I g .C .de íccüd.nupL.&ibi lacob dc fani t . 
Georg . & Bald.conf. 2 8 8• incip. quxdam 
domina Nicolina,col.2. verficulo de p r x -
fcr ipt ione. l ib .4.quodal iaseftconfi l iù!22. 
F lor ian. in difputationc incipiente mulier 

Ì)rimo viduata.col.2. in fecundo cuidentia 
i . ^ i i n i m ò ctiam fi mater comiltat adul-

tcrium dos ñon applicatur v i ro vltra meta 
fcriptam in. l .hacitdi ftal i ; & refiduum ap 
pUcabitur filijs primi matrimonij , qui ta-
jnen viua matre id nullo modo pcterc pof-
funt v t ruq ; docet Ba l . in .dJ . hac x d i f t a l i . 
F lor ia . in difputationc mulicr pr imo v i -
duata,col. j .verfic.fccundopremitto. ß^j.^ 
ba.in.c. I .vt lite non cótefta. Bcrtradus in 
repetit ionc. l .hacxdifta l i jn principio,nu. 
5 8. Comprobatur haec opinio, e x petitio-
j icPr incipi oblata,ibi: EI Jcrccbo deUdema^ 
fíup4^ ^ bcrcdcroy. D u m autem pater v i 
Hit non funt hxredesj n j q j dJ tur harrcdi-
tas.l. I .ff.dch2:rcd. vcl aft io .vendi . 
CHiscongruit,q) fi pater vni filiorum do-
n a u i t omnia fua,non poteft alter fihus v i 
uopàtrc impugnare donatione fed den;^ù 
co mortuo, icct pofsit a fratre petere ali-
menta. Ita docuit Ioann, Antfr . in addition 

nibus ad Specul.titulo qui filij fint legiti-
( mi.in rubrica in princìpio. Id ctiim gene-

rale eft ,vt donatio inolHcíofa à patrc f a f t a 
non pofsit co v iuo i mpugnari autore C i n . 
B a r t . & Bald . l . I .C .de inof. donatio. S ^ i c . 
in.l.fi totas.verficu'o tue q u x r o an in v i ta 
donatoris.C.de inoffi . d o n a t i o T i r a q . i n . l . 
fi vnquain in principio legis.nu.9 i . C . d c 
reuoc.donat.Moli.in traftatu dc donatio, 
f a f t i s i n contraftu matrimonij , n u . i 2. 

I O C R u r f u s licet difputetur an filius iure fan 
guinis pofsit retrahererem venditam a p a 
tre; tamen id videtur expcditù non pof lc 
retrahere viuo patre.c.conftitutu.s;de in in 
tegrum rcft i tut io .& ibi notat Hericus B o 
hic.Tirau.dc retraft u.lib. i .glof. 9 . $ . 1 .nu. 
4 6 . N ò obftat lex Regia fupracitata,quo-
niam eius verba alium fenfum habent,fci-
licct,patrê,ncq; in vita,ncq; in morte noii 
pof lcpr^iudicare filio in legitima, non ta 
men probat q) filius pofsit impugnare do-
nationem fa i l am aparre viuo patre, & ita 
interprctatur ibi gioia in verbo Envida, i a 
J)rintipioi L icet tamen filij mafculi non 
pofsint rcuocarc ili vita tamen fi fint filix 
tocminx ,& dotari non pofsint: videtur v i 
uo patre agi pofl'e. N am fi donatio fuit am 
plifsima:niaícu!i viuo patre alfitur fratre 
donatario,non fic filian autore loann .And . 
adSpecul . titulo qui filij fint legi in rubr^ 
in princip.Lupu^.c.pcr veftras.§-.2 2. ergo 
filix dotabuntur. 

j j C N ü c t r a f t c m u s a n rciiocatiomelioratio-
nis peti debeat intra quinquenium ad in-
ftarínofficiofx donationis, an vero ctiam 
poft tempus longifs imum rcuocatio peti 
pofsit. Móuet quxftioncm,ty dotata,vltra 
licitum modù dicitur donatione accípere, 
aurore Butriear.Cino. A zone. Bar t .Ba ! .& 
Paul . in. l .vna.C.dc inoffi.dotib. Capcg ;dc 
dotc . i .par .q . j j .Lupus.c.ipjpcr v c f t r a s . f . 

o m n c s fcriBunt dotem immodicam q u x -
rcla inoff ic iofx donationis^ rcuocari pof le . 
C u m ergo q u x r c l a inof f ic iofx donat=oni$ 
í i n i a t u r quinquennio ficut quxrcla ino f -
ficiofi t c f t a m c n t i , v t in.I.fi .C.de inof f i . do 
na.vidctur reícifsionem intra quinquen-
nium pctendam, & poftea non poffe peti. 
CScdcôtravidetur reuocatione immodicç 

IZ dotisintratriginta annospetend.ñ,q7 fcnti 
r c v i d c t u r . L u p . d . f . 2 2 .nu. 6. E t côproba 
tur, quonia filij rcuocatis meliorationc 
hil aliud pctcre v ¡dentur.qua,vt legitima, 
meliorationc diminuta fupplcatur J u p p l c 
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ttier.tum ante legit imx intra triginta an-
nos peti debet,&port peti non potefl:, l i -
cei ip lb iure f ia texdi fpof i t ione . l . f c imi i s . 
C.dc inofhcio.tcf lam.lta docucrunt Bald, 
cx Sa icc.in.l .cninimodo. C . d e ì n o f f i . te-
llam. A rg. in. l .Papinianus. fi conditio-
nc.ff.ccd.'nr.Kal.Salicc.iÜ: Paubin. l . f i quis 
filium.C.ccdcm.Bal.i n.l.pater filiîï,col.j. 
-verficulo in his oppòfitionihus. Angel . ; in 
>\ uth.de triente,<Sc f c m i f l e . f . i .ad linem^ 
Imol. in. l .qui fijluendo. ff. de hxrcdib. in -
ftitucn.Dcc:usconfi.303.col.i.&:.2. ve r -

' i i cu lov l tcr ius .Alcx .conf i .zS-co l . j . l ib . ié 
Se confi.8.col.6.lib.3 .&.ef tcômunis 
nio. fccundum Rodericum, in.l. quoniam 
in prioribusjin. 3 .Umitatione.C.dc ino f f i -
cio.tcftamen. ' 

1 3 ® S i c ius dicendi contraftum nullii finitur 
ir igintaannis,autore Bald.Sc Ang. in .L f i -
cut .C.de prxfcrip .trrginta, vel quadragiit 
ta annorum.Soci.conl. i ò 6xol .2 . 1 ib .4 : L i 
cet emm contraftus fit ipfo iure nullus, 

. oportet vt pars declarer fe nolle contrai lù 
valere , iuxta glo.&: Bart . in . l .ekgantcr . f f . 
de dolo,G;!O.in.!.iuris gcntiu.T^-.prxtor air. 
in verbo Do/o.Wo. ff.dc pail:.&: ib i j5a ! .An 

A l e x . G o m e z i u s . § . a f t ionû ,co l .8 . 
ln f t i t .de a í l io .Ang. in . l . f i quis alia. f . fed 
& fi quis.ff.dc f o l u . E r g o quamuis mel io-
ratio dotis ratione f a f l a fit nulla ipfo iu -
re,tamen fi qui Ixduntur non impugnane , 
vidctur poft triginta annos non audiédos. 
SicfiUa cxclufa "ftantibus mafcuiis ne fuc -
cedat in bona patris ,fuccedit fi eapófs i - , 
deat per annos triginta. Ira definir »ßtü-
nuSjin traftatu dc ftatuto cxcludentc foc- -
minas,ariic. 1 4 . n u m . 1 5 . 

. iTScd mihi fanior opinio vidctur, filiuad-
^ ^ m i t t i a d reuccandum meliorationem f a -

¿lam ratione dotis , ctiam fi longifs imum 
tempus elapfum fuerit. E t cjuidemomnc 
tempus quod clabitur viuente patre filijs 
non nocet, quoad rcuocandum immodica 
dote.Ica notât Lup.in.c.pei ve f t ras . f . 2 2 . 
num.6 . C u m enim viuo p t r c impugnare 
meliorationem non p o f s i n t , non valenti 
agerc non currit prxfcriutio. l . in rebu^. f . 

• o m n i s . C . d c iure doti. & hic cafus vacat 
prorfus ambiguitatc .Tamen etiam fi lon-
gifs-mtim tempus clabatur poft mortem 
patri«; melioratio qcuocari poteft. Moueor 
quoniam quando Icx aclui rcfiftit curfuS 
longifs'mi tcmpons nihil opcratur.Ita do 
cet Abb.in.c.dc quarta.col.a.nu.8. verfic-
venio ad g 'of lam.Fcl in. ibi .nu. ió .deprx-f 

f c r ip t io .Ba !d .&Paul . in . lCe l fus . f f .de v f u 
capio. Bart. per textum ibi in. I. cpemad-
modum'C.deagr ico l .& c c n f i . l i b . i i . BaL 
in.d.l .C?lfusin.A.notabili . f f .dc v f u capio. 
Faci imt ca qux diVi capite prxccdcntì fci 
licct quòd non lucratur f ru i i us pofsidens 
tem c x contraftu cui ius refi ft it: vide q u x 
ibi dixi>& L u p u m in.c.pcr veftras. f • 2 3 . 
incip.fcd pulchrum videre. num.(i. d c d o -
iiatio.inter v i r u , & vxor .vb i teftarur hanc 
eflcconiunem opinioncm Nicolaus V v a l -
dus in traftatu dc fucccfsio.ab inteftato.^» 
&quemadmodum nu.48 .Conf i rmatur in 
fpccie h x c opinio,ex Bart. confi. 1 1 9 .vbi 
fcribit,q> fi facerdosdedit dotem filix ad-
uerfus prohibitionc legis ,^ hxrcdcs facer 
dotis poflunt ctiam poft longifs imum t e -
pus immodicam dotem auocarc non obfta 
te triginta annorù cur riculo, quod omncs 
aft ioncs est inguere folct. I l lud cnim nort 
admittitur ciuàdolex cotraftui rcfift it , cu 
cnim contranehsaduerfus dccrctum legis 
cenfeatur cfle in mala fide.I.qucadmbdum 
C.de agricol.^S: ccnfi.lib. 1 1 .curfus tempo 
ris nihil prodeft. c. pcflcf lbr male fidei de 
regul. iuiMn.6.Neq; error iuris prodeft cu 
lex cotraftui refiftit.l .fi fur. l .nuquam v f u 
capionibus.ff.de vfucapio.(S: i l la Bar. f cn-
tcntia probat Lup. in.c . per veftras. § . 2 3 . 
fed pulchrum eft videre. nu.6. de donatio, 
inter v i r u m , & v x o r . E r g o cu h x c lex pro 
hibcat feucrifsimc melioratione dotis ra -
tione,dcccrnen3 contra f a f t ù effe ip fc iure 
nullu.videtur rcuocationc ctiam poft tem 
pus longifs imum peri poflc. Hoc tamc l i -
jnitandum nifi filia vel gcncr crrafl'ent i n / 
faftocredentes nihil fieri aduerfus hac le-
gem,tunc cnim fortafsis curfus ttmporis 
proderi tet iá f i IcxmcÜorationi taciti & 
e x p r c f l c r e h f t a t . I t a vidctur probari c x 
A b b c.dequarta.col.3.Fclin.ibi. nu.2 <.dc 
p r x feri p.Balb.in.l.Coclfiis in. 4 . liotabili. 
ft.de v fucapio .Et confirmatur c x A n g . i n 
l .quxcunq^ ff.dcpublicia.Curr.fcnior c 6 -
fi.7 r . coL9 .Dominic .c .2 . f . contraftus, dc 
rcbusecclef ienonalicnan.in.g.Bal . in. l 4. 
nu .4 .C .proempiore .Non o b f t a n t e x a J -
uerio prolata,quonia non loquuntur quan 
do lcxcontra f tu i rc f i f t i t ,neq ; Lupus qui 
triginta annis ré vidctur metiri vidit hac 
lcgem,tanta verborum copia,tam acri feuc 
ritate,tam rigidis verbis melioratione pro 
hibentis ,& aliud eft legem refiftcrc con-
traftui aliud no probare cum, v t per B a r t . 
in.Lcumlcx.iBF.de fideiuflo. 

C£x 
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J w C E x bis elicltur, »̂  no folum filij poterut 
^ rcuocaic meliorationcm verum etiam cius 

hrc redes, non obftante tcmporis. curí'u, vt 
in dote inoftkiofa afleucrat Cafianc. in c5 
fuctudiníb.Burgun.rubrica.7. ; . I CL.num. 
a j . Si tamen filij viuo patre morerentur 
non tranfmittcrent «id hacrcdcs extráñeos 
iusreuocandi meliorationcm. Ira incafu 
fimillimo,definir Bertrandus in repetitio-
iic.l hac xdi f ta l i .§ . fi vero plus, nu.i 8.C-
de fecund, nupt. vbi fcribit ^ ctiam fi fiüi 
primi matrimonii pofsint reuocare doteni 
quam mater dat fecundo marito, vhra w o 
dum in lege prxfinitum,tamen q) fi moria 
turviua matre tráfmittunt hoc ius ad fi-
lios non ad lixredcs extráñeos ^ Quoniam 
cum ius reuocadi compctat viua matrc no 
poteft tranfrnitti viucntc matrc,ficut dixi 
mus in hxreditnte nondum delata. Ita do-
cuit. Vitalis de Camba, in tractatu claufu 
larum. in claufula Quibus iuribus renun-
tiari pofsi i . f . quandi; filia repclliiur à fue 
Ccfsionc ex íratuto.col.p.vcrhculo dubita-
lur tanicn dc legitima. Adf i l iostamcnbc 
nc tvanfit, vt in Authent. dc nupt.f .opti-
jnc. N o enim dotis ratione admittitur me 
lioratio in prxiuditium nepptum,vt dixi 
fupra. Neqi cnim eis minus debetur legi-
tima quam parentibus quos repi^efentaC. 

S ^ M M yf; 
i V jJeüujfor patris d;,tÍ6 ratione meliorantU 

^ ßliamyanex yi ßdeiiußiotiis cogatur (oU 
uercdotem promiffamtC^ (í. 

Limita nfi frater firfideiìuffòr,yt nu.8, 
Filius familias licet fe obligare non prßit,anfi-

deiiuffor ab eo datus ad im^lementum fi^ 
' dciiußionis compellaturl 
Prohibitus contrahere,an poßtfideiiuuere. 

^ Inteileflusdßdeiiuffori eius.jf.de donation. 
4 intelkäuslcftitcotra Senatus f defidciiíiffor. 

Lex ftcontraBuireßßat^an ex eaoriatur 0^ 
bligatio ciuilis,yd naturalis. ^ 

j lex ßcontra5iuireßßat,fideiiufßor datus ex 
diäo coiratlu^an teneatur ex fideiiußione. 

Contrarius prohbnus per Verbum Poteft^. 
prdßpofita negatiua Non cenfetur effica^ 
cißimc prohibitus. ^ 

Principalis ficonumrinon poßit^an poßit fi. 
deiiuíjor ab eo datus. 

£t quid in fäaiujfore dato à marito confer 

tente donationm in yxortm. 
fr íjuid it: fideiiufjore yxoris ycfidentis rem 

dotalem abfq-, mariti facúltate. 
'Et quid in fideiiuffo re min0ris. 

Lexfiue reßßat potenti^ contrahendi^ ßue co-
traclum^fiue cbligationem,fideiiujfor da^ 
tus an teneatur^ 

Fideiiußor etiam ß de iure fciens principale no 
eße obíigatum teneatur. an procedat quado 
ciuiliter nrqi naturaliter princtpalis no eß 
oblirafus. o 

C IntelledfiS Lßmulier contraSlus.f ad Senat. 
Conf Vd¡tt\í. 

Iidciiu[jór improhaticontractus,an teneatur^ 
etiam fi non poßt t repetere à principali. 

Contraóiiis fi contineatiniquitattmy^^ fit yl 
trami^dumà lege pr£fcripturn,/¡onoritur 
ex eo obligati'i ciuil^s^neqynaturalis. 

8 Fideiiubensan cofjfentire yideatur. 
ß Fid^iiuffor ratiooe dotis fufcipiens in fe pericu^ 

lumidicais fe Jcire^fummam quam dotans, 
dat eße licit4mj& nihil ex ea inferri aduer-

fus legis durefum,an teneatur, ^nuAo. 
Et quid fiextraneus fe obliga ccnféruarege^ 

nerum, in ta^i mtlioratione non obßantedi 
Sia lege noßra^ 

IntelleflusJ i et de ßdcHußoribus minor ti. 
i 2 Curreiisßmul c^r* principah's fe obtigaus cum 

^ pjtre an teneatur adfoi'utionc melioration 
nh fa fix dctiy raiouc, 

t^ FideiÌ!jjfy.^ fi Cdfu aliquo non obligeturjcoìjeus 
timen cb/ígatur. . 

Ccrreus ex califa lucratiua^ nihil repetìt fi foL 
uat. ^ . 

Extranm ex caufa lucraciua promittens dote 
pro mullere, an obligetur. 

tifDuo correi promittemcs dotem.ad ynus ex 
eis pertinet onus dotandi, quia alter cenfe-
tut fideiiußor. 

V lideiìulforyfi non poteß fe ohligari^ an poßt 
obligari ccrreus,^ num feq. 

IS lex fireßß^f principali yitia. 
tur acceßorium* 

fideimjfor obligans fc^^ 
cum patre teneatur pro me-

lioratione 
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lioratme dotù ratione faäa, 
quid in correo ßmuU ^ 

princip^dith obli^ato cu pa-
frc^'Cp' XXXV^ 

QV x r o an fideiiuflbr patris dotîs 
ratibne melioratis filiam cogatur 
ex vî fideiiufsionisfoluerepromif 

fam doicm. Videtur cogendum,argumen 
to. l . ! .&. 1 .2 .C.de fideiiuììb.mino.Vbi etia 
fi mitior non poGii compelli ad folutionc 
compcllitur fideiiuflbr: ergo licer pater no 
compte',làtur; fideiiuflbr ell compcllcdus. 
Ruvlus mouct cjuxllioncm quod fcribit 
A Ibe.in prima parte ftatuioru q. i 82 . in-
cipienti.demv.m quxro . V b i fcribit,quòd 
fi. ex.ílatuto nliuNfaniilias obligari nô pof-
fir,q) fidciiufl'or ab co datus obligatur, 3c 
poteft ad contractus implcmentum com-
pelli.cuius (c.itent'am probat Alcxand.i i i 
add^tioneadBarr. in.I .Marcellus.ff .dc fi-
deiiuflbrib. E t eorum opinionem no im-
probac T ; raq.poft leges coni/ubiales.glof. 
4 .nuni . r4 .verncu 'o i i inc dici poteft. 

2 CSedmi l i i in propofita fpccie verius v i -
detur fideiiuflorcm imniodicx dotis non 
tenevi. Ita nominatim in fpeclc noftrx le-
gis fcribit An icn ius padilla brcuiadfccu 
li foelicitatem magnüs,in tepetitionc A u 
thent.res qux.num. i 9. C . Cömrtiu.dc leg. 
E t cpmprobatur cx verbis legis, ibi: Todos 
los contratos, o proitiißioncSy fcan en fî ningunos: 
Fide.iiufsio auicm contractus cft , pro-
líibitus contrahcrc non pottft fidciuberc, 
autore BaM.in Authen.facramenta pube-
rum,col.pen.C.fi aduer. vendit jo.íScin.l.T. 
col.pen. vcrficulo extra q u x r o . f f . f i cert. 
)eíat.¿<: ibi notât R i p a . c o l . i o . 1 .4 . t i t . f in . 
i b . j . F o r i . 

C R u r f u s hcc opinio confirmatur ex tcx tu 
3 fingula i iml.fideiiufl^ori cius. ff.dc donar, 

vbi probatur qjfidciiuflbr eius qui doìiat 
fupra metam legis, non tcnctur, fed exce-
ptione fefe tueri poteft ctiam in^i^o reo 
principali. Cuius legis verba quoniam c x -
prefla vidcntur ad definitionc nofti îcquç-
ftionis, v i fum eft hic fubneítere. Inquit 
lex. Fidciiujfori dus, qui donationis caufa pccUt^^ 
niam fupra legis modum promißity exceptio duri 
i^hct ctiani inuito reo. Nefcio an aliquid cfti 
catiusprcfcrri pofsit. Pater enim melio-
rans filiam ratione dotis,donat ei fup rame 

tam legis , ergo cius fideiiuflbr exceptio* 
ne fefe tueri poteft. x 

^ C H i s coi^ruit tcxtus in.l.qui contra Sena 
tus.ff.dc ndeiiuflbr.ibi: Fideiitíffórem a patre 
accipere non poteft^ quia neq; ciuilenu nc^J^ono^ 
rariam ailionem aduerfus patrem habet. Ecce 
fideiiufforcm à patre datü non teneri, quo 
lìiam aduerfus patrem nulla oritur a£tio. 
Aduer fus patrem autem mcliorantcm ra-
tione dotis, nulla oritur obligatio ctuilis, 
neq; naturalis imò contractus eft ipfo iure 
nullus,vt hic exprcfl 'edefinitur, & cîi lex 
contraCtui refiftit non oritiir cx eo obliga 
tio ciuilis,ncqj natiiralis,vt per Bar t .Pau . 
& Imol.in.l.cum lex.ft.de fideiuflbr. 

5 C R u r f u s cum lex refiftit contraChiitfidci^ 
iuflor datus non tcnetur, vt in.l. cum l e x , 
& ibi Bar t . Imol .Ançc l .& Paul.ff .de fideí 
iuflbr.glof.in.l.nô ium.in verbo Ob id, 
C.dclcgib.Bar. ibi . num.28 , ßald. nu. 22.. 
iaf . ibi in dkglof. in verbo 06 ici, Pauhin.U 
feruus,& in.I.Marcellus, ff. dc fideiluflor» 
Anton.in.c.cucontingat, & i b i Imola nu. 
I S.aflerit hac communcm opinioncm, dc 
iure iuran.Bal.in.l.fi prxdium col.2.num. 
J .C.de prxdi js minorum.Bar.in.I. de his . 
frdctranfaftjo.Soci.confil.i i 2.I b .2 .Hçc 
autem lex refiftit dotis prxftat ioni aduer-
fus cius decretum f a f t x , v t liquet ibi: Mansx 
damos, que ninguno pueda por via de dote, ni cä« 
faiììicntoy dar tercio, ni quinto: E t paulò infe-
riiis: MWítmoí, que todas las promijiioneSypiCi 
Hos,o contratos hechos en Fraude dcßo, fean en fi 
ningunos, y dc ningún valor y cfetoJVides lege 
refiftcrc immodicx dotis prx ftationi, om-
nibus modis quibus fieri pote f ì .P r imolex 
prohiberc folet a f tum dirigendo verba ad 
perfonas,prxcipiendone hunc , vel i l lum 
contracìum f.iciant,qux prohibitio cfficit 
ne ex contrartuaft io ciuilis vcl naturalis 
oriatur, Se quòd fideiiuflbr datus non te-
ncatur,fccundum Bart.col. i . P a u l . c o l . j . Ä 
ibi Imola.in.l.cum Icx.flF.dc fidciiuffoiib^. 
Imola in.c.cum contingat. dc iure iurand. 
Quod autem lex ifta dirigat verba prohi-
bitionisad perfonas, pater ibi : Mandunios^ 
que ninguno pueda por via de dote. I tem nota 
illam negatiuam prxpof i ta veibo poteft: 
N/w^wndpwcrfrf, N a m contractus Suiufmodi 
verbis prohibitus ccfctur cfficacifsimc pro 
hib i tus ,vtpcrIa f in . l .nondubium,nu.6p. 
C.de legibus Bald.Fulgo. Roman. A l e x ä . 
Sc lafo.in.l.ßn.ff.dc feris.Iafo. in.l. Gallux 

' in princip.col. j . ff-dclibe. & pofthu Bart . 
ind,dchis.ff-dc tranfaCt.Abba-in.c.fi qui i 

con-
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contra.de foroeompeten.Ncq; interefl:,an 
prohibitio fiat per verbum Non potcü ^nii 
per verbum No;j poßit y \t per Bart , in d.i. 
de bis . la fo in.d.l.Gallus^eol. j . in prima Je 
i l i o n e , & în.l.pafta.eol.fin. C .de partis, & 
in.l .ftipulatio ifta.^.aitcri,nu. i 7.iF.dc ver 
bo. ob l iga .& in.l.non dubium,col.fi. C . de 
legib. E r g o cû melioratio fit ipfo iure nul 
la,f idciiuílor datus non tcnetur,cum enim 
î îeq;c iui i i s ,neq; naturalis obligatio oria-
lur aduerfus pa t rem, fideiuflbr accedere 
non potcfl:,vt per B a r t . & Pau l . in.l. fidci-
iuflbr obligari. j.fideiiuíTor.col. i . f f . dc f i -
dc i iu f fo .& in.I.3.ff .co.tit .Paul.in.l .f i qnis 
p o f t q u a m . & in.l.quod cnim, & in . l .Mar-
cellus.ff.eo.tit. E t generalitcr fi principa-
lisconucniri non potc f t ,ncq ; fideiiuftbr 
potefl:,autore Bald.in. l : . ftVde leg. notat 
B r u n u s i n t ra f ta tude ftatuto cxcìudcnte 
fœminas,artic .6. nu. 6. Sicf idei iuf lbr da-
tus à marito conferente donatione in v x o 
rem,non tçnetur,fccundum Paul. in. l .cum 
Icx.ff'.dc fideiiuflbr. E t fideiiuflbr v x o r i s 
vendentis rem dotalcm abfq j mariti facul 
tate non tenetur,vt notat Bald.in.I.fl prae-
d i u i p x o l . d . n u m . j . C . d c iure doti¿Bart.ác 
P o i l ores in.l.cum lex. f f . d e fideiuflbrib. 
A n t o n i . & : Imola in.c.cum contingat de 
jureiuran. Idem dicendum in fideiiufl'orc 
uiinoriSjVt per Bart. in. l .nondtib'um. nu. 
co .Ba ld .nu .2 2 .C.delcgib . & cft commu-
nis opinio,autore Salic. in, 1. & fi is. C . de 
prxdLminor i im. Bart . & Pati i , in.l. M a r -
cellus.ft^dc fideiiuflbrib. R u r f u s h x c rcgu 
la recepta cft,cp fine lex rcfiftat potentix 
contrahendi fiuc prohibcat contraf tû , f iuc 
obligatione, fideiiuflbr datus non tenetur, 
autore Pau l . in .d . l xum lex.col. i . Imol . in 
cap.cum contingat .nUii8.dciureiurâ. vb i 
etiam notat Antonius . H x c a u t c lex tr ia 
illa prohibet. P r i m o potentiam contrahc-
di, ibì ' Mdndamosyque ninguno pucd<u Deinde 
prohibet contraaum,ibi:Nm^M/io pMCíííí pro 
wetrr, Vcrbum lE^nimpromtto , cft vcrbum 
contr3hcntis,& fc obligantis. Pof tea ref i -
ftit ob'igationi,ibi: Todo lo contrario^ pääos, 
promißioncSfycontratosyf^m en ß ningunos, y 
de ningún väloryefeto. E t fi fo lum vnum e x 
his prohiberct fideiiuUor datus non tcnc-
rctur iuxta communem fentetiam fupra 

citatam. H i s congrmt qtiod fcripfit Imola 
in.l .cum Içx.col .s . fF .dcf idenuflor ibus.q; 
vb i inle^-cprohibentc adeft decrctum irri 
t a n s contra f a f t u i p , fideiii^or datus non 
tenetur. H i c auvemadeft dccrctuirritans^ 

v t pater, ibi: Todo lo contrario feu enß nink 
gunoy y de ningún valor y cfetoHis acccdit 
quod Barr.ícribit in.l. 3 . i f . de fideiiuflbr. 
çol.fi .& in.I.qui contra, fl'.co. tir. & v t r o -
biq; Paul.q) etiam fi dc iure fideiuflbr f c 
obligans fcicns principalcm non t f lc obl i -
gatum teneatur, hoc non proccdit quando 
principalis,ncq; ciuili, ncq; naturali a f t i o 
nc tenetur. E x quo i n f e r o , ^ etiain fi fidci 
iuf lbr dotis immodicx fciät patrc fc obl i -
gante nullo modo teneri ,nihi lominusiplc 
coniienivi non potcft, quia pater, neq; ad 
folut ionem,ncq; adeui f t ionem tenetur. 

Ó ClHisconi^enittexîus in.l. fi mulier c ó r r i 
Senatus.ff .ad Vellpia. inquit lex. Ego puto 
ßdciiuffori diindarn cxccpiioncm etiamßmandati 
däioncm aduerfus mulicrcm non habcaty quid to^ 
tdm ohligdtionem Senatus improbat. Hic autem 
& contraftus,(Se obligatio, íni^^robantur, 
ergo fidci iuflbr non tenetur. N e q ; obftat 
fi quis obijciat ideò fidciiuflorcm n o n t c -
ticri quoniam fi tcncrctur, <Sc ad folutionc 
Compclleretur repcrcret iblutum à princi 
p a l i , & ita fieret fraus lcgi ,atq; ideò conte 
dent cp cum in noftro cafu fideiirflbr n o a 

Î)pirsitrepctereâ patrc ç cogcndus cft ad 
b)uiionem cum non fiat fraus legi ; N a n i 

(Contrariafcntentia probatur i n d i f t a . L f i 
mulicr contra Senatus, ibi: Etiamß mandati 
¿íHonem aducrf as mulicrcm non habcdt. Ecce fi 
deiiuflbrem imprcbati contraftus non te-
neri ctiam fi non pofsit repetere a princi-
pnli.De qua re vide Bart.in.l . f i ftipulatus. 
§. f i cx ducbusjcol.ci .adfinem.ff . dc fidei-
iuf lbr Paul. in. l .Marccl lus, c o l . i . nu. 2. ff. 
cc . i i t . H i s confonat,quòd quando contra-
ftus conti net iniquitatem, & cft vltra m o 
¿um á lege prx fcr iptum tìon oritur obli" 
«ratio ciuilisjueq; naturalis. I ta docuit Ba l . 
fry rrbrica.ff .deconfti .pecu.qucm citar, ¿ t 
fcquitur Rodericus ip.l. i .titulo D c U arras 
¿.quxrotcriio.co^fi.crcofideiiuflTor acce-
dere non poteft,vt in.d.T.cü le:.. I l lud f u p -
ponitur proconftanti , quod fidciiuflor im 
probati conriaftus non repetir à principa 
li,ira Albcricus, prima parte ftatütorum, 
quxf t . j S s .T i raquc .poft Icges connubial. 
¿ l o f . 4 - " U . i 4 . & p/obatur ^ ß 
contra Scnatus.fí^. ad Vel lc ian. ^ 
C N o n obftant adduf ta in conrra'ritím ad-

7 uerfus principalcm conclufioncm,qnoniâ 
opinio Alberici mihi .videtur m a x i m e du 
bia ftantibus fupcrioribus. 

n t iHanc tame opinioncm, quòd fideiiuflbr 
dotis conft itutx aduerfus hanc Ice-cm non 

teneatur^ 
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tertcatur,limita nifi fréter efler fideiiuiTor; 
talis cnim fideiiuiTor teneretur,non ta e x 

fideiiufsionis,quâ ex vi conicnfus,quia 
Vidctur confcntire, approbare meliora-
tionem faftani in fui prîciuditium, quod 
fufiicit,ad hoc: vt melioratio valeat,vt d i -

fupra fuo loco. Quod autem fideiiubens 
videatur coiilentire>notat l iald.in.l .excc-
ptione.G.deeuiftiOfc vbi fcribit, q) quis v i 
detur confcntire contraclui pro quo f e f i -
deiiufibrcmconllituiti per textum ibi, & 
in.KPomponius.^-^. i .ít.in quib.cauf.pigui 
vel hippote.tacitc contralia.Kvenditioneí 
C.de vlucapio.procmpto. E x quo in fe r r , 
quòd fi ex ílatuto filius non pofsit fe obli 
gare abfq j confenfu patri s,fatis videtur pa 
ter confcmire fi fideiiübeat profil io.Quod 
efficatius aficrit in fua Margarita , in ver-
bo ftatutum.vcrfpcn.Alcxand.l.isqui hç 
rcs.§-.fi.col. I .íf.de acquir.hxrcd.Soci.còf. 
So.lib.4.col. 3. verfi.capio primum, Scpro 
batur in.l. lé í .fcd ctfi fcrui. & ibi glof.fF¿ 
de cuiftio. E r g o fi filius fidciubcat pro pâ-
tre difertc,i!fc exprcíTcdiccntc meÜoro fi-^ 
liam in tertfa ratiónc dotis, no poteft ipfe 
pro fua parte meliorationcm improbárci 
quoniam vidctur eam approbafie. 

9 t lRurfu^ illud longo indice notandum'i^ ' 
fi fidciuííor,ita fe ob[igaret,.ego fu fc ip io in 
mcortinc periculum quoniam fcio fum-^ 
mam qux P e i r o dotis nomine datur licita 
cflc,5cnihil fieri aduerfum le^cm R e g i á m 
in Madritenfi conuentu conditam , ccrte 
hoc cafu fideiiuíTor teneretur ad dotcm c - , 

, tiam fi ex eius prxftatione infurgcret ta-
cita melioratio, plus enim eft quam fidci-
iuflor,qui afl irmat còtraftum legiti jnum 
cfl'e,neq; quicquamfieri aduerfus Ic^em^ 
Huius opinionis autor eft Baldus,fcriptor 
nobil i fsimusih.Ufi vero non remuneradi« 
^ .hoc amphu5.ff .manda.Tiraqucl. poft le 
gcsconnub¡ales.glof.4.nu. 1 4 . V b i propo 
nit quxft ionem,ai i fidciiuflor vxoris con 
trahentis,abfqi facúltate mariti aduerfus 
prohibitionem leéis obl igetur, dicitq; ç 
v tcuq, fit,illud eft fine dubio , q> fifidei-
iiiíTor íufcepit in fe periculum,<Sc atiirma-
uitni l fieri contra l egem, valcbit obliga-
t i o , & tcnebitur ad implcmentum.^ 

I O CPrxtercailludeftmcmoriadignû, quod 
fi extraneus fe obligaret conferuarc gene-
tnm in tali melioratione non obftátc hac 
legc,tcncretur ad promifsíonis iinplemen 
tum,íc vidctur in aduerfum cafum velie 
dotare dc fuo . I ta probatur c fhcaci tcrcx 

his ,qux fcribit Dccius confil. 2 4 c ò l . i , 
nu.ó.vcrf ic .vlt imoctinmadbibcri poteft« 
Abb.cóf i .43 .quídam dominus Antoniits 
l ib . I .quem vide. Qj.ii doccnt q> etiam fi . 
v x o r non pofsit fccundo marito dare in 
dotcm Vitra fummam taxatani in.l.hac x -
d i f t a l i , tamen fi tertius fe obligärct pró-
nr.ttcndo conferuarc maritum in talibus. 
bonis non obftantc.l.iiac x d i f t a l i . p r o m i f -
fi o ten e ret,& maritus cflct tutus. 

I I autcm fupradixi fideiiuflorem af-
firmantem nihiltieri aduerfus hac legem 
tenerijCohfirmari poteft ex his, qux dixi 
cap-3 2.nü.i i.DcpittrcvclfiUjSyqui dcccpen 
runt gvncrum,qvx hic aptilsimc quadrant^ 
videtur enim fideiiuflorem tenel'i dedoló 
cum dccipiàt generum,& fiicit.l.cuni poft: 
inortem.f. i .ff.dc admini ftr¿tutor.N oucL 
dc dotc .6 .par ie .pr iu i lcg .4 l .& p r i u i l . 4 3 . 
cadcm partc,col.a.vcrficulo poflct tamen. 
N o n obftat aduerfus principalcm conclu-

fioncm.l.i.&.2.C.defidciiuflb.niinorum, 
quoniam ibi minor pcculiaii pcr fonx pri 
uilcgio fe tuetur , f i autem iure communi 
fedcfcndcrct,etiam fidciiuffor eodem iure 
tutus cflct, ita dift inguit A lexand. in d.i. 
I .C.de fidciiuflb.minorum.Imol. in. c. cu 
contingatdeiurc iuran. 
C N ñc videamus, an coitcus fimul & pirixt 

I Z cipalitcrfe obligas cum f a t r e teneatur ad 
fo utionc incHorationis ht f tx dotis ratio-
n e , & certe verius vidctur correum cf f ica- • 
citcr teneri. I ta probatur c x Bald. in. 1. ñ 
prxdium,col .2 .nuni . j .C .dc i i i redot i , vbi 
apppfitc fcribit,quòd etiam fi fidciiuflbr 
mulieris alienantis res dótales non tenca» 
tur,tamen ($ correus cum mulicre princi-
palitcr obligatus tetictur quoni.1 proprio 
nomine fe obligat. H x c autem lex parcn-
tibus modutn dotandi prxfcr ibit non e x -
trañéis,ergo cum correus fit,& proprio ne 
mine fc obliget compcllcndus eft ad iolu-
tiònem dotis. 

5 CRurfus hxc opinio probatur, quoniam 
ctiam fi ex aliqua lege fidciiuflbr ahcuiui 

. .contraftus non obligetur, tamen correus 
obligatur. Ita probatur in.l. fin. C . dc dote 
cauta non numera.& ibi notant Bart. Bai . 

Salice.Bal.in.l.profeftitia.§-.fi paterno 
quafi pater.ft.de iure doti. Specula, de do-
nationibus,inter virum & v x o r e . pen. 
Bart.in.l.fi id quod.ff.de duobus reis Bart , 
in.l.fi coftante.f .quoties,col.2.&: ibi A n -
ge l .& Imola.ft'.folu.matrim- la f . qui hanc 
teftatur effe communeni opinioncm in d. 

' l.fi 
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ISi conftante^nu. j 2. Paul . in.L fi plures. f . 
prxterea,nii .c . i f .ocf ideüunb. 

I 4 - WDcindeconfirmatur h x c opinio, quonia 
correus quantumuis magnam dotcm iol-
uat,nih.il potcii repetere à patre. Correus 
cmm dbbendi obligatus ex caufii lucratiua 
nihil repetit etiam fi foluat. I ta docet Bar . 
in.Ureos i n . 2 . q . C . d e duobus reis. A l e x a . 
in.l . f i ex toto . f . f i ita fi;riptum,col.penult. 
nu . j . fF .de lee . I .Corne .conf i . I 2 4 . verfic. 
item.cbl. I . l ib. i .Bar.in.l.lVlodeftinus,col. 
pcn, íF.defplutio.&in. l .qui hominem.$;.ß 
dViò.Ìf.cò.tit. Quod autem extraneus prof 
mittens dotcm pro mulierc,\obligctür eX 
« u f a lucratiua, manifeftum eft , quoniam 
meram donationem confert in cam cui do 
tem promittit: v t per A l e x a n d . confi .7 i . 
col.I .& .2 .Ub.4 laf.confi. 1 7 1 .col.2. j . 
l i b . ^ . N a m 5c pater dotans filiam dicitur 
ei donarc.l.fi.C:de iure doti.glof.l. Mcuia . 
f f . folu.matrimo.Bart .Paul .&cctcri . l .vna. 
C . d c inofhc.doiib. l a f o . f . i t e m fi quis in 
fraudcm.Inftitu.de ail ionibus. . 

I ^ «.Poftremo hçc opinio probatur,quoniani 
^ vt iain f xp ius eft repetitum, h x c lex con-

cita eft ,ne filijs fiat prxiudit ium i n l e g i -
t ima,vt dixi cap.a.cum autcm correus n i -

, hil eJus cp excedit hanc legem pofsit reoc-r 
tere à patrc,ccrtc filiorum nihil intcreit. 

I 6 C H x c o p i n i o m i h i placct,neq;obftârquX 
cxaduer fo produci poflunt. N o cnim ig-
noro. Corneum confi. 1 2 4 . i n c i p . I n nomi 
ne domine noftri.verñculo tamen his non 
obftantibus,col. i . l ib.i . fi:ripfiflc, q> fi duo 
correi promittunt dotem, & ad v n ù ex eis 
pertinet onus dotandi cp alter cenfetur fi-
deiiufl'or.Quod etiam fcripfit A y m o cof. 
7 7 . n u . 5 .lib.I .Noucl .dedote.¿ .parte pr i -
Uileg. 3 .Bcnedift .c .Raynuntius , verbo Do 
tcm, nu.24.dc te f tam.Xupus in rubrica dc 
donat io . f .46- inc ip .ex prçdiftis, n u m . 3 . 
E t eft regula generalis in duobus corréis 

' Te obliMntibus, vt notât Bart.in.l.reos. ft^ 
deduob.reisglof.in.l .vir vxori.fF.ad V e U 
lcian.& ibi notant Raph . p^ul , A ngel. 8c 
Imola in d.l.rcos.ff.dcduob.rcis, Sc eft c 5 -
iriunisopinio, fircundurn Corne.d. confil . 
l 2 4 - c o l . i . l i b . l . duo correi v i -
deatur adinuicemfideiubere/cribit A l e x , 
in.l.fi conftante.$^quoties.ff.folu.niatnm. 
E x quo vidctur correum cum cenfeatur fi 
deiiu(ror,nón cflc obligatum pro immo-

^ ^ dica dote ficuti non obhgatur fidei,ufl^or. 
^ 7 ciK^uibus acccdit, q> quando fidciiuflor no 

poteft obligari, etiam non poteft obligari 

correus,vt dócet Bart. in. 1. fi coiff lante.f • 
quoties.ff.folu.matrim.I oan.Andrse.in ad 
ditio.ad Spccul.tit.de donatio. ínter v i rü . 
Sc vxorem.§'.pcn.Verbo illud. Paul. in.l . fi 

• cum dotcm.f .tranfgrcdiamur.ff .folu. m a -
trimo.AlcX'/l^^i hanc dicit eflc veriorem 
opinionem,i'n.l.fi conftantc.§.quotics.nu. 
S.ff.lolu.matrim. Sed hn^c me parum m o -
ucnt.Primo non obflat qiiodfcribit C o r n , 
quoniam loquitur de eo ad quem pertinet 
onusdotandi, & de correó uhiul cum eo 
bbligato. Pater autcm non tenetur melio-
rare filiam rationedotis , imo ncq; poteft 
id tacere,ergo fi mclioret, vel immodicam ' 
dotem dct3 ccrtc,pro parte qua dos eft im 
modica onus ad cum non pertinet, tatficjj 
abeft,vt tam ample tcncatur dotare, v t l i 
id faciat pcccct,vt fupradixi , & t ianfgre-
ditur legem prohibitiuam,crgo non perti-
nct 'ad eum onus pro ca parte nin^^is, qua 
cxtraneus/imo vero cxtraneus non prohi-
betur ample dotare ipfe vero fic, fi t ra fgrc 
díatur legem. 
C N o n obftat fccundum argümentü quòd 

T 8 prohibitadationcfidciiufloris videtur pro 
hibita cóftitutio correi debendi, quoniam 
contra eft comici unís opinio àutòre la f i i a 
l.fi conftantc.nu.j 2.ír.iblu.matrí: dato 
ìy opinio Bárr.ín.f.quotícs.clTcí tutior^no 
vrget, loquitur cnim quando cr^dcm eft ra 
tio incorrco,qua: in fidci'iuflbrcimulicr c -
nim non magis vidctur fidcrc marito fi ac 
cipiat correum quam fi accipiat fidciuiflb 
rem dotis,quod eft aduerfus mentcm. ' l . i . 
C .ne fidciitifl'o. doti, dentur. In noftro au 
tem cafu,maxima eft diífcretiá, ideò enim 
fidciiuflornimix dotis non tenetur, quia. 
vcltentarcrrcpctercX'à patre, vcl quia v i - ^ 
tiatoprincipali vitiaturacceirorium^fi l e x 
refiftitnftui. l .non dubium, & ibi glof. C . 
de leg i .&ibi B3rr.Bald.<S:Iafo.&: in.l. c a 
lcx.ft-defidciiuir. correus, at o b l i g a t u r x -

•̂ .•i .̂ /-¡î ilif/*»* Ä" nnmiIIP nmnr i - T N 

l l l . L . ¿ . l i ' V t w — — — - . . I 
gula.accclToriumdc rcgul.iur.in.6 

S VM M^. 
'1 Tyortio amì(fa(e<t yidelicet g«.« datur fufirit 

i fummam itt hac lege prafntta) cui aifpli, 
certir, ^ n«;?.^» f . 6» , 

jtnhaberead rem,(¡;* domimum rd, diuerfo 
iure cenfemur. 

¿ nefponfio, conformis httrrogitìonì debet effe: 

Verba 
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Vnhamutdnt nätunfmyCi;* proprUm ftgmß^ 
CA[:nuem,€X (jU:iU(atc ad'mnfiU 

Verbum L o aya perdido,y pierda,//! hac le 
tre p'ìfitum^ad quem ytferatu)\ 

j Verbum llxvcsy quotir/dq-^ a^itur dereprO'-
pria patrís^yel matri^ywrdlt^itur Jeßlijsw 

7 Pœns yel amißicnis bonorum per 
leatm impi jita^ fauore ecru propter quos 
Condita e^t hxyyidtfur impoftta. 

Limita nifi propter pMicam vtilitatem im^ 
ponarur,yt iiu.ß. 

* y4 lucro remotus alicuius contemplationi/d-
lud lucrum eiapplicutut^ cui lexrfiel tefla^ 
tor fauore yolu':rí4fit rcmcuere. 

'j ^ Bona qux am'ttunrur ex decreto adcuius le^is^ 
non funt apfhcandn ßfco^ uiß poena amif^ 
fiotiisjapponjtur ratione criniiniu 

J J lilia dotata aqud ciuocatur,rjnodn miumep^ 
an partem Jiaut cxreris fhtribus: cum 
rfirrtun pyrre bona elus ysnerint in diuim 
ßonvm. 

JsimitA^ yt in num fcq. 
Piiit^ronts boncramfoena, nuHo modo efl im^ 

p^on ndi^^niß quand ex' rejje^ture caunur. 
' 1 3 Prouitionti onusjddhoc yt ä simmodicadi" 

CAtursCui tncumkit^e'9* f>u 14.16% ! y. 
H^rrs ft obijciat leg.itarij$ teji.%torem immn* 

dica legata fuiffe, in eos ouus contrarium 
prokvtJi tranfertur. 

J S Vxor a^chs aà arras promtffis: an tenetur 
probare non excedsre decimxm bonorum 
partem,^tiii-y* 

I 6 Contrx Roder ,Xuaye:yfiu- fß äd ß. 
tudas fe in alic¡u t qu ditate cuprob.iretenettfT. 

1 8 Vater an prxfutnxtur congrue dot^lfe ^h^m*^ 
1 9 Dos (ecundnm morem ìegionU ybidatur^ce 

fetur d4ta. 
Pr£{umpti( ni femper ßanditm eSl.mfi aliud 

apparctit* 
ImelleClus.Ucum de lege Falcidia, jf^ de pro-

haiio^C^ num.2(i* 
% o Dí^mnum etiam ß debeat effe commune ex 

natura fodttatis^tamen ¡ifocietdS contra» 
hatur addito pa^^o ^yt damna fine commu-
nia^^n foderate foiuta p ßit execunonem 
p^tiypro capitali etiam fi rationes non ßnt 
ctUtiUrdCy mqi liquidatum damtium noinr 
terueniffe. 

z I J)otem ß pr Rident, gener y yel ßlia, an tuni 
pater^ yeé fratres dolentes auocare dotem, 
ipfiteneanturprobare dctem juiße mmo^ 
dicam. 

2 3 Vltiato principalis yltiatur accrjforium; 
2 4 Statutumßdicat^ytaduerjusinjhumenta dô 

talia nnn poßit opponi exceptio, non po^ 
teßoppohi.nißtUud quod tangxtinßrumen 
tum^ puta dejeclum folemnitatU inßrum? 
tjisyyteßdefeflus diei^yel Confùhs, cî^ 

fimilta qtsx tanguntinfrumenti^m, no aute 
quod tangit fkbstantia dtbtti. n. . 

a J Si tn inßrumento dott^ faEla fit melioration 
ita quod ex yerbis txpreßts coñjht patrem 
mdiorpße , an fit mandAùdus executions 

Statutum ß dicat ne yxor contraliat abfqi fa--
cuitare níariñ fi deficit Hcentia, an nterea*» 
tur executîonem* 

g Ghfa ß fcittt le^em, intelligenda eß^tußaU 
gem quam citât. 

f O j i i d ßgnifitent'verhahum 

legis: L o que mas diere lo 
aya perdido. Et fipetatur 

exectitioex contraäu àotii^ 

m gener debeatprobare^non 

or ir i meliorarionein ex con--

ptidtione doiííy ac deniq^ m 

humfmcdi traäatu cm in^ 

ctmhatonus probandi. Ca-

fuu X X XVL 

x N t e r dífificultates ocenrrentes Iiis qui lo 
I gmit verba huius legis,illa connumerar! 

Xloler ,quidfignií iccnt verba illa pofita 
port pro libitjoncm melioration¡s,¿i: prç-
finiuonem dotis,ibi: Sopeña, que todo lo de 
msdcloaqui contenido due diere, o prometiere, 
lo aya perdido y pierda, ( ^ i ^ fi2;nificát hxc í 
& cui applicatur portioamilïa. P r i m o v i 
detur patrem conilituenrcm dotem, fupra 
fummam hic prxf initam: amittereparte 
excedcntem. Ira videtur probari ex illis 
verbis: Todo lo que mas diere lo aya perdido y 
pierda,̂  í ^ i s cniiu dominus cft reí quam 

amifsibji 
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amifsit? Sed certe h x c opinio dura efl*. 
Quare ego vel comminationem efl'einter-
prctor,vcl quod eil vero fimilius,credo bo 
na cenferi amifl'a quoad hoc, vt pater non 
pofsit illa in dotem dare in prxiudicium 
filiorum,fcd quòd tepore mortis eius funt 
inter filios xqualitcr diuidenda. E t quòd 
pater nó amittat quod fupra taxam i n l J o 
tem da'rjprobaîurcx hbello oblatoPrinci-
pi,ibi: El derecho dc lademaftapajfe aloshere^ 
deros. Nota illa verba: Ef derecho, in filios 
enim tranfit ius ad reuocandam immodi-
cam dotcm,no vero dominium,aliud enim 
cíl habere ius ad rem, aliud dominium rei 
I.minus.ff.deres!;ul.iuris.I.aftioncm, Sc ibi 
DD.íf .cod.tit . l lurfus nota illa verba: A 
IoífccrcJfrox,Cum enim viuentis non detur 
hxrcditas,vr. l . i . f f .dehxredi. vclaft io-vc 
dì. Scqcitnr quòd cum filij folum habeant 
ad immodicam doicm ius dilatum in tem 
pu^ quo Tunt patri lix redcs,quòd pater no 
amittit ftatim dominium nimix dotis. 
Rurfus cum dominium non pofsit ftarc 
in pendenti, fequitur quòd cum'filij illud 
non acquirant, pater retinet. 
CHis fufragatur quòd dixi f u p r a . c . j ^ . ç 

2 fili) patre viuo non poflunt reuocare im-
modicam dotis prxftationem. Rurfus hxc 
opinio probatur,quoniam ex decreto hu-
ius legis, filia nihil poteft accipcre vltra 
certam fummam,fi autcm dicimus patren\ 
amittere dominium partis exccdentis,ha-
bebit fii^'a ocafione dotis vltra fummam 
hic prxfinitam, quoniam portio dotis im 
modica inter filios diuidenda cft,vt ftatim 
dica, & filia ipfa dotata partem fiicit ficut 
cxteri hxrcdcs filiì-
CRurfus,quòd h x c fit mens legis, proba-

3 tur, quoniam cùm in petitionc Princìpi 
oblata-.folum pctatur, vt ius partis excc-
dcniistranfcat ad hxrcdcs, refponfio v t 
partem excedentem amittat, inielligenda 
eft iuxta petitionem, nam refponfio folet 
cfle conformis inicrrogationi,vt in . f . p rx 
terca.Infti.de i tmil ib . ftipulat. 1. T i t i a . f , 
idem rcfpondit.ft^.dc vcrbo.oblÌ2a-& p r x -
fatio indicat ment cm legis.Lfi.flTdc h x r c -
dib.inftituen. & ex prxccdcntibus Se f c -
qucntibus colligitur verus orationis fcn-
lus.l.fi feruus plurium. $ . fed fi antc.ff, de 
W i. l .nummis.ff .dcleg. 3, Quin imocx 
cirverba,immediate Icqucntia funt decla 
randa quoniam ficonfideremus nô folum 
illa verba, Lo aya perdido y picrdä, fed vni-
lícríalcm pewtionis. Si legis contcxturam 

(vt fieri debet ) iuxta text, fingularcm in 
l.Mcuia.ff.dcmanum.tcftam. ibi : Context 
tm totius fcriptur£, Apertifsimc conftat, 
voluntatcm prudentiGimi, Sc chriftjanif-
fimi Imperatoris, & Regis noftri Caroli 
.V.eatn fu flc,vt difta werba: Lo ayaperdim 
(Io>'p/críííí:Inlclligcnda fint iufta pctitio-
nis verba, Sc fupplicantium intcntionem, 
ibi; Ei derecho de Udemafiapaffe a los herede:^ 
ros. E x quibus verbis declaranda funt ver 
ha legis immediate fe;uentia, ibi: Lo (Juc 
ms diere lo ayd perdido y > p/cnU'l.hxredes 
pa!àm.§'.i .ff.dc teftam. ibi: Ex vidmsfcri^ 
pturis: l.qui filiabus.fF.de lega. 1 .adcò quod 
verba mutantnaturam, & propriam fig-
nificationem fuam, c>: qualìtatc adiunti: 
y t docet Bart. in. 1. fed & fi adijciatu»-. f f . 
3ro focio communi ter rcccpti's te f lcHip-
3ol. Riminald. confil. j o 4 . numero. 7» 
ib . j . 

C Rurfus quòd pater non amittat ftatim 
dominium partis excedentis, probatura 
quoniam fi ea cflct mens legis, potius au-
geret fumptus, & damna prouenicntía ex 
nimt.x dotis prxf la i ionc, quam reflcca-
rer. Poftremo dccrctum huius legis p r x -
pofterum cfl'ct, fi propter eius tranfgref-
fionem pater partem cxccdcntem amic-
teret, cum enim non fit crmcn^ non eft: 
crcdcndum legem voluiflc iilum pr iua-
re bonis, quod non fit nifi propter a -
trocifsima c imina pixTcrtim cum pater 
ccnfcndus fit potius tranfgrcdi legem pa-
terni amoris aftcftu, quam contemptu 
legis. 

A t ' R u r f u s notardiim, quòd h x c verba: 
Lo (tyu perdido, Refcrri poflunr ad ipiam 
filiam dotatam, vel ad gencrum dotcm 
a c c i p i e n t c m , fcilicct, vt portionem exce-
dentem non acquirant, & cum lex refi-
ftat coiitraftui, & reddat illum ipfo iure 
j i u l l u m dicit fignificanter. Lo aya perdido, 
Jatepr tamen hunc fenfum non fans con-
ucnirc verbis, inquit cn:m lex: Lo que mat 
diere lo aya perdido: Nota illud:^Lo que mas 
J í c r c , Q u x verba non fatis aptq, videntur 
pofl'c r e f e r t i ad gencrum, vel filiam qui 
íion dant, fed accipiunt dotem. Sed le-
f p o n d e b i t aliqtiis illa ve iba . Lo qu(; mas 

ad patrem dantem,fequen^ 

tia vero, fcilicct: Lo aya perdido: Rcferr i 
ad filiam , vel gencrum dotem accipien-
tcm. Sed huicinterpretationiobftat ver-
borum vis, quomodo enim illa verba,Lo 
aya perdido: quadrant ci cuius res nüquara 

V fuit: 
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fuît: cum refiftat lex, & împediat domi-
ni) trarìllationem adieclo dee'rcto irritan-
te OjUod impedir domini) tranflationeni 
deficiente liiulohabili, vt in.l. 3. $..fcicn-
duni.li.de donatio, inter virum, vt vxorc . 
Scd rcfpondebit aliquis legem loqui dc 
amifsionc iuris, vcl domini) quatenus dc 
fa ito res traddita f u i t , vt.ícilicct id ius 
quaiccumqiiamittatur, qux interprctatio 
ctiam in legibus Romano fermone con-
fcriptis(qux proprietäre commendantur) 
admittimus, iuxta glof. in* I. dolum-C.dc 
dolo, & ita lenfus clt quòd filia vcl gencr 
immodicam dotem accipientes amittunt 
cani quatenus dc fadto res traddita eis 
fuit. ^ 

5 ^ N u n c videamus cui fit applicanda ni-
mia portio qux amifla dicitur, & certe 
qiìUlquid fupra taxam datur pertinet ad 
fiìios, & mortuo patre illud intcr fc diui-
dér. Ita probatur ex libello Principi obla-
to, ibi:.S/ vus diere en pnblicoyocnfccrcto,por 
cl miího hecho p^jfc el dere ho dc U dCmapa 
a los herederos. Hoc Vi rbiiin Herederos, quo-
íícó agítur de rc npftrx fiinilí, inteiligi-
turdcH.i)S. Ita docet Barto. Cfc Alexand, 
col.i.wS: Iaf.num.3 i . in . 1. Gallus. qiii-
dam rectc.íf.dclíber. Se poíthum.Barto.& 
cxicri in. l .cxfafto.í . í in.t í .ad Trebel. E t 
quamuis h.cc verba non contiaeantur in 
Icge ícdin libellojCarolo Regi oblato,cx-
yhcant mentem legis, qux vt ex eiusde-
creco.apparct poñulationi fefe conformat. 
Pci i tumcnim fuit nc dos cxccdat legiti-
mam, ¿t qund fi cxctflcrif.prxílatio ipfo 
iure nulla fit, & tranfeat ad hxredes cius. 
l l cxautcm prxcipit, nc dos cxccdat legi-
timam, ibi: No pueda mejorar' Et contra f i 
anni : dccernit cfle nulium ipfo iure, ibi: 
Sea en ft nirgwio. E t ius ad nimiam portio-
ncm ad hxrcdcs pertincre conilituit,neq; 
quicojuamfiliam,vel generum acquîfiuil-
i c , fed qu.cquid exccdit amififlc ctiam fi 
de faito eis tradditum fuerit. 

^ ti Rurfus cum lex condita fuerit ne legi-
tima cxtcrorum filiorum minuatur,vt di-
x i late cap. 2. Certe fi portio in dotem da-
ta ali)s appiicarctur quam filijs, Ixdcrcn-
tur fili), corum legitima minoreflct^ 
a b i v t i l i t a t c iororis. 'Prxterca probatur 
lixc opinio. ]. ¡ . t i tulo Dc las <írr¿ír. l ib.3. 
Fori, \hì fi quis dct, arras vltra fummam 
in lege prxfiintam, confanguinei piopin-
quiorc'; polVunt repetere partem exceden 
tcm. Ita ibi definitur, & notât Lupus in 

rubrica de donatìonlbus inter V i r u m , & 
vxorcm.Ç. 24.incip. & circa num.i. Rur 
fus q) dos immodica fit diuidenda mtcr fi-
lios pro parte,qux immodica cft,probatur 
expreflc rc,& verbisapertifsimisin-l.29% 
Tauri in fine. 

_ CSicincafu.hhac x d i f t a l i . C . d e fecund. 
' nupt. prxfinitur dos quam vxor poteft 

dare fccundo marito, & definitur, v t pars 
cxcedens applicctur filijs, & declarar Cor 
neus,confil. 1 1 c o l . i . l ib. i . & c o n f i L 
5 3. lib. i . H i s conucnit quòd pœna pri-
u^itionis, vel amifsionis bonoru^ impo-
fita per legem videtur impofita fauorc 
eorum propter quos condita eft l e x . I ta 
notât Bart.in.l.vxorem.^ .hxrcs. ff. dc leg. 
3 .ex quo Bart.infert lilis bona applicanda 
effe. Facit.l.poft legatum.$ .amittcre.ft'.dc, 
his quibus, vt indignìs. 

O tlSic quando quis rcmouetur à lucro con-
templationc alicuius, illud lucrum ei de-
bet applicar! cui lex vel teftator fauerc 
voluerunt. l.fi legatarius.C.dclcga l. 2. f . 
fin. & ibi Bart. ff. de collatio. honorum, 
fcribit laf. ¡n.l.fcruo.§. fi teftator. num.4. 
f f .dc leg. I . H x c autem lex condita cft, 
ne nimia dos minuat legitimam cxtcro-
rum filiorum, & filiarum , erço eis pars 
cxccdens applicanda eft . Q^iod conipro-
batur, quia fi ftatutum dicat, vt mulier 
nò pofsit difpoiìcre vltra quartam in p r x -
iuditium filiorum, videtur augcre legiti-
mam filiorum 3c eis fauerc. Ergo cum hic 
Icx dxat dotcm non pofle dari .vltra legi-
ti mam,ccrtc fauorc cxtcrorum filioru lex 
condita videtur, vt per Socin.conf.84. nu. 
fi.hb.i.qui plurcs citar. 
«iSic & poena à lege impofita (ni f i pro-

y pter publicam vtilitatcm imponatur) ap-
plicada cft parti cuius fauorc Icx poenam 
imponit. Ita docct Angel . & A l'cxan. nu. 
2o.in.l.fi quis id quod.ff.de iurifdic.omn. 
iud.Bald.in.l.vna num.43.vcrficulo fexto 
quçritur.C.dchis qui pcenx nomine.& in 
Authent.eui reliftum.C.dcxdicto D . A -
dria.tollen. & probatur ex Bart.in.l .Agra 
ria.fi'.de termi, moto, ex Bald.in.l.fi Eccle 
fia vcnerabilis. C .dc Epifcop. & clcricis. 
-Ergo cum hxc lex prodita fit fauorc filio-
rum,qiu adfunt prxtcr dotatam, 5: fauorc 
parentu, nc facultates proprias immodicis 
fumptibus exhauriant/fcquitur poenam 
amilsionishicimpofii.i vtnfqjappHcan-
dam,filìjsquoniam habent ius repctendi 
immodicam dotcm cum fruilibus^patri 
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vero qüoníam,vel retiñere finonfi^luit, 
vcl repetcre,fi fi)luit nimiam portionem 
poteft. 

I O tlHisrufragati irquodbona quxamit tun-
tur ex decreto alicuius legis, non funt ap-
plicanda fifco, nifi poena amifsionisappo-
natur rationccriminis. Ira docctglof.com 
muniícr reccpta in.hfi pater. C.de hxredi . 
inftitu.vbi laf .prolixc diflcrit glof. & D o 
aorcs in . l .hxrçdi tas .C.de his quibus, v t 
îndignis,& cft-opinio communis,fecundu 
Alcxand.&: Ia"f.coK3.in.I. fi is qui ex bo-
nis.íF.de vu!g4 & pupilla Alexand. Sc lafi 
in. 1. fi quis mihi bona.'í'. feruus munici--
pum.fif.de acqui ren.hacredit. I n hac autem 
fpccic,crimenabeft, igitur venientibus ab 
inteftato, hoc eft filijs: non fifco applican 
da portio cit. 

U í lMcmini f lc tame oportct quòd filia ipfa 
dotata à quaauocatur quod nimium eft, 
partem facict cxtcris fratribus,cum mor-
tuo patre bona eius venerint in diuifione* 
I ta probatur in verbis pctit!onis,ibi: El dc-
rcchodcUdcmaJìcipaffc a los herederos. F i l ia 
autem hxres eft. f a c i t quod notar Bart. in 
l.ab omnibus.^'n princìpio.ff.dc leg.i - R u r 
fus cum hxc lex xqualitatcm intcrfilios 
femare vellit,iniquum eft v t f iha : q u x for 
tafsis intcgram legitimam non^accepit in 
d o t e m j e i u s partem amittat quòd malore 
dotcm acccpcrit qua lex prxfcribit , quòd 
aduerfus iuri idi fpofit ioncm eflc videtur, 
v t in.l.quoniam in prioribus.G. de inof f i . 

' t e f tam. E f lc t p r o f e t o fumma iniquitas, 
minuere legitimam filix dotatx ex eo ç 
snaiorcm dotcm, actcperit quam hic p r x -
finitur, prxfert im cum ipfi nulla culpa im 
putari pofsit ex f a f t o patris fibi immodi-
cam dotem prxftantis. Certe fatis eft im-
jnodicam dotem rcuocari, neq-, oportct le-
gitimam minucre, neq; poena priuationis 
f m p o n e n d a e f t , nifi id exprcflc iure cautù 
r e p c r i a t u r , i i a g lo f i in . . i . co l . f i .C . de tran-
f a a i . A l e x a n d . S c laf.in.l.fed hoc i u . f . fi, 
iV.dere iudica. Alcxand.l.etiam.f.l icet.nu. 
^.ff.folu.matrim^facit Authent.dc non eli 
Gcndo fecun.nubcntes,$.cum i^itur.notat 
Jaf.in.l.cum quidam, C0I.3.ÍF. de l iber . & 
pofthum. &m.l-quodtcmihi ,col .antepe. 
f f fi ccrt.petát.5c in.l.2.nu. 3 ç . f f . de vulg. 
Se p u p i l l a , D c c i u s in rubrica de iudici.nu. 
V . A exand.l.ex fatto, numero. 3 2. f f . de 
v Ì Ì g . & P^P^^- hoftibus.ff.folu. 

i Z cAÌi imaduertendum tamen, quòd fi dos 

reuocatur non quia excedit fummam hit 
prxfinitam , fed quiq excedit legitimam^ 
qux forte par eft t a x x , & ideò potuir dari^ 
Se tunc portio excedens legitimam ad e x -
teros fratres pcrtinct ratione legitimx fu^-
diminutx ex melioratione,faita ratione 
dotistacitc,vel exprcflc, nihil aute dotatx 
dandum eft, quoniam haberet dotis ratio-
ncplufquam legitimam. Si tamen dos da-
ta nò eflct par legitimx,fed exccderctfum 
mam hic prxf initam, & tunc doiata ipfa 
partem faciet in diuifione immodicx q u a 
titatis pro parte qux ad fe pcrtinct ratio-
ne legitimx. Si tamen dos cxccdcrct legi-
timam & occuparet quintam partem, vel 
partem cius,(Sc tunc ipfa dotata in cius d i -
uifione partem faciet quoniam non magis 
ali'is debetur quam fibi. 
C N u n c videamusquis teneatur probare 

I 3 dotem legitimam cxcedcrc,vel dotcm im-
modicam fui f lc .Finge cxcmplum,dorauit 
pater meus filiam,ego contendo dotem c ^ 
cefiffe lcgitimam,atq; ideò me non cfle co 
ecndum foluere dotem àpatre promiflam. 
V e l finge ipfum patrem dotátem: hoc telo 
fcfc tucri. Ntipta negar dotem cxcedcrc le 

Èitimam, q u x r o cui incumbat onus pro^ 
andi. Hanc quxftionem dubiam rcddit 

Celebris, fedfufpef ta dottrina g lofx in.! , 
cum de lege.fF.dc probatiö.qux docet h x -
redem obijcientem legatari)s teftatcre im 
modica legata feciffc, atq; ideò locum clic 
legi Falcidix transfcrre in cos onus còtra-
rium probandi, & q) fi non probent bona 
teftatoris tot Icgatis futÌcciflc:hxrcs ca fol 
were integre nó tenetur ctiam f inihi l ipfc 
probet. G l o f x fentcntiam probat Bart. in 
l.fi conftante. in prima q u x f t . pr imx par-
tis. f f . folu.matrimo.& in.l.dccem.ff.de ver 
bo.obl ig .Alcxan.&I i fo .col . i $ i in . l . fi con 
ftante.ft'.fi>fu.matrim.A Icxand.Gonfi].j j . 
iiu.6-lib. I . A l e x a n . & la f i i cum ex cauià. 
¿ d e re iudica^Sc ih.l.fi .f .Ucentia,C.dc iu-
re deUbcran.Roman-cof.27 6.in finePauL 
confi .21 2 . 1 ib . i .Arct in.conf i . i 2 o . G ü i d o 
decifionc. 1 4 2 . Curtius fenior,confil . 2 7 . 
col.7.Iaf.confi. i . A l c i a . de p r x -
fumptio.rcgula.3.prxfumptione.2o. A n -
cTcl.& Bart.l. I .fi v fusfruftus . ff. ad lege 
.^alcid.Ripa.I. fi conftame.nu.i 8 . f f . folu. 
-niatri.Corn.l.fi.§ .liccntiam. C . de iure de-
liberan.& eft communitcr approbata, au-
tore Ruino,conf.9 r . C0I.2. lib. j . Cro io in 
d.l.fi coftante in.2.leftionc.iiu.3 4 . fí folu. 
matrim. £ x . q u o notant dottores in locis 
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fupracitatis, jpaupertatem mcam cenferi 
probatain fi dicam, ego habeo in bonis au 
reosdccem & non amplius. Ergo fi pater^ 
vcl filiirecufantes folutioncm dotis prò-
mif lx dicant legitimam no fiiificere antq^ 
laefioneceterorum fratrunl, videtur filia, 
vel geheru cui dos efl: promifla teneri pro-
bare legitimam nó cflc minorem dote, vel 
dotem non excedere kgít imam. 
CCofirmatur hxc opinio, ex eo quod feri 
bit Alexand.confi.^ j .nt i .ó .bb. i , V b i a i t 

fi quis fecit dònationfcm, & cius hxrcs 
vult rtuccare,fufficiet fi dicat donanterti 
non habuiflc alia ni bonis teinpòrc dona-^ 
tionis, & quod volens dicerc contrarium 
habcbitncceflc illud pròbarfc. . 
t lRürfus confirmatur ex co quòd fcripfit 

Í 5 fimili cafu Rodericus in. 1. i , titulo Dé 
lasvcrficulo circa banc partem,quòd 
fi vxor agat ad arras promiflas, tcnetuii 
probare cas hon excedere metam legis, fei 
licet decimam partem bonorum,quoniam 
v x o r cum pent arras prohiífías: cenfetur 
allegare pro fundamento f u x intentionis 
quod arrx prpmifl'x non cxccíTcrunt dcci 
inam bonorum partem. Qua Rodcrici fen 
tentiam,probat Antonius Gomezius in.L 
5 I .Tauri,tiu.i 3¿ & tefl:atur efl'c in praxi 
rcceptamr Couarruu.Variarum refo utio¿ 
lib.2.c.6¿num.^4 
CSed his non obflantibus contraria fcn-
tcntia mihi magis placet imo fi quis fim-» 
plicitcr centum promittat in dotcm, tcnc-
tur ca folucre,nifi probet cxcedcrc filix le-
gitimam. Moucor, quoniam cum filia,vcl 
gcner dotcm petUnt,innittuntur promif-
fioni f ib i f a f l a i , <Sc hoc eft vnicum eorum 
fundamcnium. Etf i pater fcfe tucri yult^ 
ca exceptione quòd dos excedit legitima, 
probare id tenetur. Í?rimo quoniam aftor 
í^uod afleucrat probdre dcbét. Deinde quo 
n i a m , qui fuñdat fc in aliquä qualitatc 
tenetur eam probate, glof. in. 1. fi v e r o . f . 
qui próiei qualitatc.ft.qui fatisdare.coga. 
V b i fi paupcrtas eft caufa intcntionis,is 
qui allegar tenetur eam ptöbarc. E t illam 
elofam,fequuntur ibi Bart/Alber. Angel.-
Paul . & Socinus dicunt cíTc fiñgularcm: 
Alberi.in.l.eiincumbitcol.fi.fF.^de probat. 
&in.l .f i crcdiiores.fF.de priuiUredito.Bal. 
in.l.non prius.in principio.C. quando fif-
cus, vel priuatus,& in .c. in prxfcntia, col/ 
antcpcn. verfic. quxro quare probatio.dc 
pròbatio-&confil .4o4.col.2. lib. i . A b b . 
cbonx in primp,col-antepcn.de clcft io .& 

1 6 

eft doftrîna communis,& pçrfefla,fccun-
dum Florian.l.ei inciibit.col.2. verfic. Sed 
fi loquamur.fF. de probatio. A f f l i f t . deci-
fione.3 77»col.fi.vcrfic.(Scpro ifta parte.Et 
qui fc à muneribus vult excufare allegan-
do paupcrtatem, cam probare dcbet.l cura 
4^deficientium.ff.dc muner.& honoribus. 
E r g o fi focer vel filij allègent tenuitatem 
bonorum aduerfus pVomiflam dotem,pro-
barceam tenehtiiri 

I >7 CRur fus hec opinio probatiir ratione,quo 
niam fi expendas glof.in.l. cum dc Icge.fF. 
dc probat. & qux ex eius autoritatc dcfi-
niunt doftorcs^ no temere repcrias locum 
in quo ipfcrnet,qui donáuit vel promifsic 
tutus fit exceptione quòd bona non fu f f i -
ciant, fed hxrescius. I m o vero in noftra 
fpecic cflct imprudcntifsimum fi íbcer tu 
tus cflct his tribus verbis: Ego re vera dcccpi 
jcncrttm(naro hoc eft in fumma)g//o;w4m cca 
tuììtydux in dotcm promiß( exceduht legitimam ß^ 

E t quòd hac teftificatione transferrer 
in generum onus probandi quòd dos non 
cxcedit legitimam, Sc quòd fi non probet 
non fit condemnandus; 

_ h CRur fus moueor quoniam,paterníiquam 
* ® ccnfctur malum confilium fumpfiflTc pio 

Ì51ijs,neq; volu.flc inter eos induccre i n x -
quálitatem,vt dixi capite fecundo, & fic 
nunqitàìn eft credendus melioraflc filiam, 
ncque ei vltra legit inani proinifiiTc^prx-
fcri ìm cum inde rixa inter generum, Sc fi 
liam oritura fit, &: fimuhas, interi- cum & 
generum. His accedit ç pater prxfumitur 
congrue dotaflc filiaiiii v t per Alexand. 
conf i . 133 col.2.1ib.4.i?aül.confi;4o3.cir-
camedium,lib .2 .Marian.coíifi l .3o.col .2. 
verfic. concludo quantum ad fccundum 
mcmbrum. Curtius fenior, confi l .27 .coL 
àntepen.vèrfic. Fortini, ibi: Secudo anpof^ 
fit: Socin.- confibi 8 8. num. 2 1 . lib.2. D e -
cius,confil.26.coha. Socin. confi. j 7 . n u -
mérò.2 7.1ib.4. Curtius iunior, confil. i o . 
num. I . Aff l i ft .conftitut. Sici l ix, fo . 297^ 
num.7 3-
CSic dos fccundum morcnl rcgionis Ja tá 

í p ccnfctur, autore Grato, confil. 13 j . num. 
4 í .lib. I .DecíoJ.paaum,col.fin.C.de col-
latio.cum alijs citatis cap. i . Si autcm pa-
ter prxfumittur congrue dotaflc filia cer-
tc ilti prxfumptioni ftandum nifi ex im-
modico cxceflualiud apparerct : ita laf . in 
J.voluntas.C.de fideicommifl'. Curtius fc-
iiior,confi.2 7 .col .antep.propcfincm vcr-
ficulo fortius.Curtiusiunior,difto CÔf.!o% 
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num. T .cum alijs congeftîs cap. i .num. 1 3 . 
vcrficulo Deinde non puto, tìxc aùtcm 
congruitas in eoconfi l l i t , vt ncq, minor, 
neq3 maior fit,quam acquum cíí. Dos au-
tem cxccdens legitimam cft incongrua, 
ergo pater diccns dotem legitimam cxce-
fiife dicit cam fuific incongruam, & con-
trarium prxfumitur , & ci ftandujn donee 
contra probet pater. His accedit, quòd D i 
dacus Couarru.Variarum,lib.a.c.6. num* 
7.ad fincm prudCnter(vt fcmper)videtur 
improbare opinioncm Rodcrici jn.l . l-ti-
tulo Dc Us arrasy Se fcntit quòd vxor petes 
arras non tcnetur probare arras non eX-
cefific decimam. Nam folum fc fundar in 
promifsione f a f t a , & fi cafus incideret ego 
ad folutionem arrarum condemnarem h x 
redes ctiam fi vxor non probavet,non c x -
ccdcrc dccimaìn. M oucor ex. 1, cu de lege. 
ft.de probation qux expreflc videtur hanc 
arrarum,& dotis quxftioncm definire. In 
quit Gellus,quòdfi l.çres denegar folutio-
ncm Icgatorum diccns cflc dcfalcáda,quia 
bona teftatoris non tanti erant(hxc cnim 
eli difpofitio legis Falcidie)quòd ipfc pro 
barcdebct locum cflc legi Falcidix, & fi 
non probet condemnandus eft.Inquit lex. 
jCumdc IcgcFdicidia qujcrituri harcdis probatiö 
cß locum hubcrc legem Fdcidùmy qui dum pro^ 
bare non pot:ft merito condemnabitur. £ r g o fi 
pater dicat dotcm dcfalcandam,quia excc-
dit legitimam ipfc probare debet, & fi non 
probet còdcmnandtis eft, & idem in arris. 
CConÌìrmatur quoniam etiam fi ex natu-

^ ^ ra focietatis damnum dcbcat cflccominu-
nc,tamen fi tecum focictatem contraxi ad 
dito paclo,vt damna fint communia^ ccrtè 
foluta focietate poifum pcterc executions 
pro capitali, ciiam fi ratioucs non fucrint 
calculatXj& ctiam ÍI non fit l iquidaiuda-
num non intcrucniflc.Itadocuit glof. j .ad 
fin.io.l.io.titao.part. j.cj^ux citatSoci-
num,conf. 26^. voi .a . Imoquod fortius 
cft, fi promifst tibi dccem, nifi cx calculo 
tationis apparct mea, tibi non deberé,in-
ftrumcntum cft executioni mandandum 
ctiam antequam ratio calculctur, otiam fi 
in ipfo inftrumctoilla vcrbaappofita fint 
Ki/ì ex cálculo rdtionts appanjtt me nihil de^ 
bere. Ita docuit Socmus in. L quibus d¡c-
busV quidaTit io.col . f in.nu. io.vcrf i . iS ; 
cxprxniifsis.ft.de conditio. & dcmonftr. 
E r ^ o ctiam fi in inftrumcnto dotali appo 
fita^'eflcnt hxc verba, promitto centum ni 
f i CK calculo rationis apparcat cxccdcrc 

legitimam filix ccrtc inftrumcntum eft 
mandandum executioni ctiam antequam 
latio calculctur. quod cft notandu aduer-
fus opinioncm Rodcrici, & Antoni). 

Z I c H x c opinio indubitantcr probanda cft^ 
fi iam gencr, vel filia pofsident dotem, 
tunc enim indubitabile erit patrem, vcl 
fratres voletes auocarc dotcm teneri pro-
bare dorem fuiflc immodicam. Ita Cinus, 
& SaIÍc.in.I.a¿lor. C.deprobatio.cjui feri 
bunt quòd fi ad aliquein atflum requiratur 
certus numerus facultatuü, & a l u ] u i s o b -
i]ciat aftu non effe validum,quia i l lx non 
habet tot facuhates,certe is qui obijcit te-
nctur illud probare, fi modo is qui dicitur 
non habere tot facultatcs pofsideat rem 
quam pofsidere non poteft, nifi habeat tot 
facúltales. Subdit Cinus rationem , quo-
niamcum aliquis eft in quafi pofl'efsione 
aftus prxfumitur iuftus, Se validus cum 
pofsideat. Sic Rodcricus difta. 1. i . titulo 
De Idi ärräSy Scribit, quòd fi vxor pofsi-
dct arras non tcnetur ipfa probare non e x 
ccfiflc decimam, fed illi probare debct,quí 
cas i m pugna nr. 

_ CSccundo hxc opinio cflct ma^ís.expe-
dita, fi qtiis peteret arras, vcl dotem cx.in 
ftrumcntopublico, tune cnim propter au-
toritatcm rei iudicatx quam inftrumentíi 
continct, nontenetur qu cquain probare, 
quia habet pro fc inftrumemum promif-
fionis. Sed certe fiue iudicio ordinario 
agatur, fiuecxecutiuo, fcmper iudicarem 

• onus probandi pertineread eum, qui arras 
vel dotem defalcare vult cx coquòd tantq 
doti, vcl tantis arris bona non fuffccerinc 
iuxta legem; 
Cll lud tamen eft longo indice notandum^ 

2» 3 quòdfi in inftrumcto dotis cfl̂ et f a i l a p r p 
mifsio meliorandi^ ratione dptis, vel eflcc 
fa'fta exprefla melioratio,ita quod ex ver -
bis inftrumenti conftarct dotcm cotinerc 
jnclioratiòncm: tale inftrumcntum non 

' cft mandandum executioni, nifi pro par-
te; leeitima quam ipfc pctens probare de., 
ber. Ñam inftrumcntum c x fuo tenore c5 
tinet Vitium manifeftnm aduerfus legem-
Ñ e q ; obftat claufula guarctTgia, quoniam 
fundatur fuper inftrumcnto, & cu inftru-
nicntuin, & obligatio fint nulla ipfo iure 
claufula tanqua aeccfl^oria eft nulla. Facit 
quod fignanter fcripfit Bal.in.Uhacxd d a 
li.C.de fccun;nup.Difpònit illa l cx(v t ia 
f ip iuscf trepct i tum)q> v x o r non pofsic 
dare fecùdo marito in dotem vltra ccrtam 
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Tumma, ne fiat prxiuditium liberis prîmî 
matrimonij: quxr i tBaldus , quid fi dicat 
ftatutum, vt aduerfus inftrumentum gua-
rentigium nihil pofsit opponi , nunqu'd 
taleiíiílrumenturn infringí poterit peri l-
lam legem,& refpondet q> Tic fi filius non 
confenfit , quìa prxceptum guarcntjgisfc 
<}uod fundat ur fupcr inftrumetìto eft irri-
tum,quiafi nullum eft principale, ergo & 
äcceflorium,vt etiam notat Socin^ l¿ i *nu. 
IÖ 2.ff.folu;niatrimi(Sc opinioncm Bald.fc 
quitur.AIcxan.ibi in apoftillis,<Sc Bcrtra-
in repetitionc.l.hac xdi f la l i . f . f i vero plus 
Ttu.|;.Arcti.coñfi*86.Diligenicrinfine,& 
Iacobin.de fanftö Georgio in difta-l-hàC 
xdirtali . Scd qûiîialiquis poíTet rcfpñdcrC 
Baldum nön negare inftruitietum cflc ma 
dandum execütiöni,fedfoliim dicerc poflis 
infriî1gî,opponendo.l.hac edital i , notat i l 
lam doftrinam Bald.Iacobini,& Bdrtran-
di:pro co quod fupradí:¿i,q) maritus agens 
ad dotem,vel vxor petens arras non tenen 
tur liquidum facere dotem, vcl arras non 
txcedcrc taxam^Baidiiscnim Sc cxteri lo-
quuntur declarando. 1. hac x d ¡ í > a l i , q u x 
prxfinit metani ¿(vi^.ik dicitßaldus quòd 
Inftrumentû promifsionis f a f t x aduerfus 
illám legem poteft infringi, nifi filij côfcn 
forintpromifsionijfi enimcôfenferintco-
fenfus eis prxiudicar, ergo ipfi filij volen-
tcs infringerc promifsionem tenentur pro 
bare exccfiflc taxa,illis cnim videtut im-
•poncreonus infringendi,quod non pôtcft 
fieri nifi probando,vt patet In diaa. l .cum 
de lege.ff.de probatio-

^ A ^̂ ^̂ ^ fcribit Bald.în.lf i . C -
^ de faifa caufa adiefta Icgdto. V b i notat ç 

fi d'eat ftatutum, vt aduerfus inftrumenta 
dotalia nòn pofsit opponi exceptio, qiiod 
htm potcft opponi nifi illud çp tangit in-
ftrümentum, puta dcfeftum folctniiiitátis 
inftrumcntalis,vt eft defeftus dici,vcl C o 
fulis, Ä: fimilia quç tangunt inftrumcntu, 
non aiitcm quod tangit fubftantiaim dcbi-
ti.Qaod,quomodo intelligatur,vidc Rode 
ticum,in rcpctitionc.l.poft rcm.poft. i ^ -li 
mitationem.vcrfic. fed pro cuidentia, col-
zÂhii Vr^tcfcdfâcit optimcJEv pofteacol.ìi* 
Vcrfic.nec ctiam obftat.ff.de reiudicatá. 

i 5 ®Rcddevindo,adlimitationerti pròpofita, 
dico quòd fi in inftrumento dotis cft f a f ta 
^«lioralio,ita quòd cx verbis cxprcfsisco 
ftet patrem mcIiorarc,nón efl: mandadunt 
execmioni inftrumentum dotis. Moucor 
ex Bald.iu,l.ct;am,col.i .& .2 .C ,dcexccu-

fio.rci iudica. vbi dicit, cp in inftrumcntis 
guarentigiatis confiderandum cft an defi-
ciat natura, vel fubftantia, vel folcmniias, 
nam quodcumq; horum dcficìat claufula 
guarcntigix nil operatur. V n d e infert cp 
fi inftrumentum cft fa f tum cum furiofo, 
vcl incarcerato, ad vtilitatem incarceratis, 
vcl fi inftrumentum contineat côtraftum 
innoniinatum,vcl in co non fit feruata fo-
Icmnitas alicUlus ftatuti,non cft mandan-
dum cxecutioni. V t fi dicat ftatutum, ne 
v x o r còtrahat abfqj facúltate mariti,ccrtc 
fi deficit licentia non merctur exccutionc, 

- cjux omnia rcfcrt & fcquitur Rodcricus 
in rcpctitionc.l.poft rem, poft duodecima 
limltationcm.vcrfic.fed pro euidcntia,col. 
7.vcrfi.quinto allego.ff.de re iudica- Cum 
^utem in inftrumento promittitur melio-
ratiò,certc palàm fit aduerfus prxceptum 
legis,&contraftus cft ipfo iure nullus,ex 
difpofitione legis, & cum ex eius tenore 
ftatim conftet nullum cfl̂ c cum expreflam 
contineat mcliorationcm,nò oportet dare 
ocafionem litibus,mnndandoinftrumentû 
executioni.Hiscongruit,quòd fi cx inftru 
mento conftet diem non adueniflc,non cft 
xnandandum exccutioni, vt cxprcflc defi-
nitur in.l^in.titulo De ùs exccpcioncs, lib.3. 
Ordinam.ibit Ìicftdo paffados lospÌuzos,Si cr 
go,vt non fiat cxccutio fufficit diem non 
ad'ucniffc, quanto magis conftarc c x i p f o 
inftrumento illum non folum/non valere, 
verum etiam efict ipfo iure nullum aduer 
fus prohibitionem legis^ Fàcit quod fcribi 
tur in . l . f in .C.dcxdifto.D.Adria . tollend, 
quod non debet quis mitri inpoflefsionc 
cx tcftamcnto cuius vitium cft notori um 

. ex cius âfpcftu. 
i o C E g o i n c ä f u m fcntetia,vf agens ex pro-

îniisione dotis obtinere debeat ctiam fi no 
probet dotem non exdedere Iegitimam,fi-
ue agát iudicio ordinario/iue executiuo,. 
nifi cx ipfò inftrumcnti tenore conilet pa 
trem melioràfle. Non obftant addufta in 
tonttarium,quoniam doftrina glofx in.l. 
cum delege.ff. de probatio. non probatur 
iure.Dcinde vt vera fit,intclligcda cft iux 
ta lege quam citat,fcilicet iuxta.'^-.liccntiá 
l .fin.C.dciurc deliberan.qui teXtus loqui-
tur quando hxres confecerat inuctarium, 
quöcafupropterprxfumptionem quçcft 
pro inucntario,hxres dices tot legata fu i f 
f e re l i f taà teftatore,&: tot bona rcmafiflc 
inclus hxrcditatc,vt apparct ex inuenta-
tio,transfert onus probandi in legatarios. 

Ita 
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Ita iniclligcnda eft illa glcfla. Sceundum 
lmo!ani,in rubr. ít. dcnoui.opet. nuntia. 
Alex.ibi .col pen.& Niconicius. nu. 2 6 9 . 
Alex. in. l . f iconftante.nu.7.Iaf . nu. 1 3 1 -
Ripa.nu.2o-Crotus.nuni.9. i.lcftione.fF. 
íblu.matrí.Couarru.variar.refoluti.lib. 
c.6.nu.4.vcrfic.non obftat. A l e x . & A r e -
tin.in.l.in illa,col.pcn.ff. de verbo, obliga. 
Alex.Ldccem.col.j.ff.eod.tit.Iaf. in.$. ite 
ü quis in fraudení.nu.7o .Inftitu.deaftio 

ín.f.licentia.l.fin.C. dc iure delibf. 
R¡pa.c.cum ecclcfia.nuin.8 3 . dc caufa pof 
<cfs¡Q%& ptopricta.Alcia.reg .3 .prxfum-
ptio.2o. Rodericus. 1 . 1 . titulo Dc tas arraíy 
vcrfic.circa hanc partcm.Iacobin.in.d.l.cü 
de lcgc.ff.de probatio. Nonobftat iy fcri-
pfi t Rodericus.1. i .titulo De Ids ¿írr<íí.f .cir-
ca,quonia ciusdodlrina nieoiudicio alie-
na eft à veritatcjvt modcftc fcntit Couar¿ 
d.lib.2.variar.rcfolutionum.c.6.nu.7. 

S VMM^. 

A tSI hxc lex obßmAYidebeauetiamfitncQ" 
^^ tfärium adfit refcriptum Principisi 

i/iuthorn qm laudétm I'^emdenon melicran* 
diifili^^s doth fattone. 

V(tntiinpì>fitAfxmin£fecàtìdomhentiy y i no 
' pò^tyirò dare dotem yltra certam fum;^ 

mam, tx. L hac de fecund, nupm 
^n tolUntur ex refi:ripto Principisi 

Tax ttio Regix confiitutionis, nepaterin prx-
iudicium filiorum poßit prxlegare yltra 
ttrtixm^M toüátiírPrinápis refi:riptv.. 

Dì^alohuiuf^ò^è non meliorandis dotis 
ratiotse fXdbth¿íhí^tektenden^ addous 
conftittíras^ntf ^mmH, ^^ etÜtajkhyfí 
modvnMìiì»f^m:pqimtm 
quamfuitcondaàé 

f eJn ìoAC lex olfermri dekat 
etiam ß in conñraritm ^d- , 
fìt re fcriptum Principis.Ca-
fut.XXXVII. ^ 

V ^ O n eft falfum 9 doftifsimus qui-
dam vir fcripfit,legé inftar cflc tele 

X . ^ a b a r a ñ é i s contexts ,qtiam magna 
animalia rumpunt,pufilla verò naturae ¡m 
bicillitate irretita pcreunt. Solent ditio-

res,& qui antiqua gentis nobilitate prar-
ftant,impetrare Regium diploma, vt non 
obftante hac lege pofsim filias immodicx 
dotare,quxro an hoc xquum fi t & admib-
tcndum-e/fquidc fubbonoPri i :c ipcopor 
t e t a d vnguem feruari leges,tanto confilio 
tanto ftudioproditas, vt fi quis humanas 
còftitutioncsinvniucrfu execretur (baud 
procul abfitàblafphemia.)Sed prxfcrt im 
oportet obfcruari nane lcgcm,qux nifi me 
fallir aninms,ncque autoritäre, ncque v t i -
litatc,ncque prudenti xqui tatc , cuiquam 
ex Hilpanicis ccdit. Laudant cam omnes 
boni vir!,extoUuntlaudibus cri diti , fcr« 
uandamq; tanqua rcipublicx maxime vt i 
lé. Admonet Antonius Padilla eruditi i a 
genii, eximix prudentix Senator am-
plifsimus in Authcn.res qux,num.2 4. C . 
commu.de lega.Didacus Couarru. vir im-
mortalitate dignus in epitome fupcr quar 
to.2.par.§-,7.num.3. Petrus Auendanius 
multe excrcitationisaduocatus in traftatu 
dc cxequcndis mandatis.c. r4-num.6. vbi 
dicit legem fcruari,& publicx intcreflc ve 

.fcruetur.Eam interprctatur Orofciusvir 

f rauifsimusaurex diiflionisfoelici iucun-
itatc clarifsimus in.l. omncs populi nu^ 

149 . f f .de iuft i .& iure. A c nouifsimc T e l 
lius Ferdinandus multx cxpcricntix & 
x g r c g i x doarin? vctusadiioeatus in.l. 1 7 . 
Tauri :vbi dicit illam legem.I7. & fimilcs 
qux permittunt mcliorave filiam dotis ra-
tione,hodie non effe feruandas, quia funt 
correflx per haue legem.Hancqj medici-
nam adfcrri noftris moribus tanquam ma 
x i m c neccflariampic cxoptauit, Joannes 
Bernardus Cabgurritanus Epifcopus rc-
guJa.2 13 . falkntia .4 .ad finem. Se Grego-
rius Lupus noftroruni inorum , pcrit i f-
finiuSjditítiodic vidcndam hac legem ia 
1.8 .tit.4-part.f- «^quamquc & fanftam 

ellat Didacus jpcrczius £icri iuris pro-
.d fòrapud S a l m a i u i c e n f c s in bonis ftu-
ivjs pocn? detritus in additionc,ad Rcp.Se 
gurx in.l.cohteredi.§-.cumfiIix,nu. 130 . 
ff.devulg.&pupil- C u m q u c h x c l e x tot 
¿roditis ta prudcns vifa fit, vt dicant pu-
blicx intcrcffe vtfcructur,difficilimè de-
rogati ci debet rcfcripto Principis cu tot 
r a t i o n i b u s i n m t a t u r quas rctulicap. 2 . Si 
t a m c n Princeps difpenfaret no crit locus 
íegi,cum cnim cam pofsit in vniucrfum 
tollere potent vno cafu difpenfarc , o b e -
diendum eft enim Principi ,humano,& di 
tiinoiure. 

CSic 
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CSic pocnx impofitx foeminae fecundo 
niil)cnii,vi fcilicct non pofsit viro darein 
dotcm vltra certam fummam, vt in.l. hac 
xdít'íalj.C.dc fecund.nupt. tollitur refcri 
pto PrirxipisjVt docuit Bertrand, in repc 
titione eius legis num.3 3 •verfic.idcm etiä 
puichrx vu¡t ba!d.conf. io. l ib .4 .Curtius 
fenior con(.7 S. col. j , Sic gcneralitcr om-
ncs pocnx fccundo nubentium tolluntur 
ÍÍ mulicr fecundo nubat impetrata facúl-
tate àPr inc pe, autore Angel . & G u i l i e L 
Sandi.in.l.matcr.C.ad Tcrtul.Ioan. à G a r 
ron:bus,in repetitione rubric.C. de fecun. 
nup.nu. I 2 6 - & . I 2 8.vbi dicit,num. 1 3 0 . 

nu.i 2 8.quòd.[.hacxdi£lali, qux pro-
dita eft fauore liberorum primi matrimo 
nij,ne mulier fecundo nubens det in eoru 
prxiudicium amplam dotem, vt difponi-
tui:in.d.l.hacxdiftali,potcft tolli, & tol-
Jitur refcripto Principis. Facit. 1. etiam.f. 
I.ib'} : 1 dem pa Principe liberam teflumenti fa^ 
äioncm impetruuit. ft. de bonis libertorum. 
D u m íciHícn in ditta licentia fit claufula 
non obrtantibus, vt per loan, à Garronib. 
vbi fupra num. i 2 8 - Sic taxatio R e g i x co 
ílitutionis nepatcr in prxiuditium filio-
rum pofsit prxlegare v tra tertiam, tolli-
tur reicriptoPrincipi.s, poteft enim P r i n -
ceps minucre legiiimam dc quo vide. R o -
dericum in rcpciitionc.Lquoniä in priori-

bus/in fecunda limitatione legis Reglx itk 
principio.C.de inoffi. teftam. Q u x latius 
non profequor, quoniam res omni ambi-fc 
2;uitatc vacat.Tamum vcllem nc lege pru 
äcntifsimam,reipublicx vtilcmrdiipenfa-
tionibus inanem redderenr, eximentes ab 
cius decreto cos quos magis decebat cam 
.feruare,fGÌlicct ditiorcs,vt alijs cflcnt exe 
plum modeftix 8c frugalitatis. 
CPofttcmo non omittendum,quòd loan-» 

3 nes Orofcius,vir grauis, elegantia ingeni| 
(vt ex fcriptis apparet) cum Italorum do 
ftifsiniis comparandus, fcripfitin. 1. om^̂  
nes populi.num. 1 4 9 . f f . de iufti. 8c iure: 
quodinterrogatus an difpofitio huius le-
gis extendenda fit ad dotes conftitutas an 
tc annum quo xdita f u i t , & condita, f i 
modo matrimonium fequutum fuit po f t -
quam fu i ; condita : dicit fc refpondiflc, 
etiam hoc cafu fcruandam Icgemi Moue-
tur ex tradditione Bart. 8c cömuni in di 
fta.l.omnes populi,videDoftores ib i .Lex 
autem ifta xdita fuità Carolo Cx fa rc pri 
mohuiusnominisHifpaniarum Rege in 
conuentu Madritenfi, anno a partu V i r -
ginis trigefimo quarto , fupra mille & 

quinientos, nequeaha maiori confilioedí 
ta vidctur.Opinío tarnen Orofei videtur 
aduerfari ìcpyibv.Mandamosque de aquiaie^ 
Imte en ei dar y prmeterde U dotes. 

F I N I S . 
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.m D E I N O P El̂  
D E B I T O R E E X C A S T E L L A N A 
C O N S V E T V D I N E C R E D I T O R I B V S 

Addicendo traaàrus modis omnibus nouus. 
Ì?ereundem Gafparem Beazium 

iuris iludiofum. 

J N T t o M N l p s L E G I S V E R B 
Vi¡um dì hic auneBere, yt fi t¡m¿ ìe£ior defideret, 

habeat yndefaaU petat, 
I 

I oAlgfin home fuere metido en frìfion 
I por deuda que déua^a aquel que Le faz^e 
! meter en laprijion, dele complimiento de 
pan j de agua nueue días \ y el no fea te-
nudo de darle mas ,fi no quiftei e : mas fi 
el mas qui fere auer de otra parte, aya 
lo. T fenejle pkXopagar no pudierc^y 
ni pudiere met algm fiador, fi huuierc^ 
algún fñenefier i recaúdelo aquel aquien 

deueU deuda Je gtiifa que pueda^far fu menefterde lo qu<^ 
el ganare dele que coma, y ¿^ue vifla gùffadamenté\j lo defms re-
cibalo en cuenta de fu deuda lyfiménepr no ouiere^y aquel aquien 
¿eue U deuda le quifiere tener, mantengale afst como fobre dtcho 
es, y frit"^ fi ^^^^^ deferuir 
al acreedor. 

ES V M M A R I A 
capite fcquenti. 

E X 

D' 
ßoncßt* non dhihìtdéUfolemmtàc, 

3 lureRonuatoJehitornullomodoeñ ad iudican* 
dus creditori, ñeque ab co retiñere poteß. 

4 obligätut ad fañurn, liberaturfotucndo ihtcrejfe. 

eruire (reditori. 
.tbitor inops de iure ciuilc liberatur ce* . 5 vcbitor, regularìter etiamfi folucndo nò fit non 

\ ¿cndobonis crnonampliusconucnitur: poteñcogifer ' 

' nifntiicrit 
4 Ccfiiobonormiurc 

niRvemit ad pinguiorem fortunam. 6 lusciuilcnonprillatcrcdiioHiHS fupcr debito 
moruni iure cium fola voluntatis profcfn rem obdcbitam pccuniam. 

Httincni. 

Ayuntamiento de Madrid



7 îycthrcns debitorem in priuato carcere amittit neamiento /? proférât teftes ( citato credito^ 
bitum. rc)affirmantcs illa bona effe debitoris debet dì^ 

8 Anautcmhojpcspro debito dctincri poßit. mittiJi carccrcytales tamen tcßcstenebunturfim 
9 PromißioyO" paéhm exprcffum faäum aduerfus cutßdciiufforcsy cr nominatorcs. 

fiatum naturalem hominispnon valet etiam iu^ 3 o De iure ciuili debitoris perfona non capitur ni^ 
ratum. ß debitor cx cauf x indicati. Et ibi an debin 

10 Kufticicr vafalli non pojfunt facere inßrumen^ tornonfcruato ordine captus, ßt dimittendus 
tit in prxiuditium fu£ libcrtatis. ß vere ßt dcbitona- in carceratus pro debito 

11 Ncn;o poteft fe obligare cum iuramcnto äifcrui^ fa\fo>poßit dctincri pro debito vero alieno. 
tià pcrfoiialia niß ßt^ libertui. 3 i Hodie iure Regio ob debitum, inftrumento public 

12 Si quis faciat aliqucm hominem confitcriy quodcft co y ßt excquutio dumodo inftrumcntunt ßt Uà 
^ homofuusy cr cxigit ab co iuramentumßdcli^, quidum habcns chufulamguarentigiam. Et ibi 

tatisynon cx hoc ßt cius dominus. de kgc dc Madrid, anno. cr debitor ca^ 
i 3 Paäumyii mcfaílum.pcr quod promitto non rece* pite, er num. si. 

dcrej tali loco: cft quidam jpecics fcruitutis. 33 Ve iure ciuili captura non potcft ßeri ctiam in ca 
I 4 Religio cft qufcdam fcruitus cr Uber homo póteft ßbus in quibus cx co admittitur niß prius exe* 

fe obligare ad religionem, valetq; inftrumcn^ quutor oftcndatprsccptu iudicis, inanu tabeU 
tum in quo fcquisycr fuos ad feruitium perfo* lionis ßgnatumycr à iudicc fubfcriptum. 
naie obligat. ex Speculatore^ • 3 4 Jbcbitòr cap tus dimittitur a carcereß inßdeiiuf^ 

1 J S¡;cculatoris opiiiiò difcutitur. forem det filium fuum duminodo ßtidoncus» 
I ó l^ano potcft lociive operas fuas alteri iti pcrpe^^ ßlius.. 

tuum,crprä'cipucß ßtaStum , vt non poßit 3 j No/̂  valctde iure ciuili pailum quo debitor fc 
feruirc pcrfi^iftitutu.Et ibi dc opinione Paul. aftringit creditori, vt capiat ur, er incarcère^ 

' Caft.in.iÁntiquitas.C.dc yfufruä. er uu.i'7. tur)ì non foLutyCr idem quod propria author 
j Î5 Ad tarpus fitäa locdtio operarti valetyCrobligat. ritute capiatur per creditorcm, cr in curccrati 
3 g Cílíucr non potcft dctincri ctiam ß r, on ßt vnde dctrudatury num. 3 6. 

' dijfoluatur a:s alienum cr creditor pctcns ca^ 17 Ante condcmnutioncm non capit iudex debitorem^ 
d/Mcr fcqucftrari vcl loco debiti ßbi dari ca^ ' n cr paäum contrarium initum inter crcditorem, 
dit ab aäionc, cr hxrcdibus dcfunili erogare , Òr debitorem non valet. 
ti*:ictttr. Ordopcrtinais adcaufxcognitionemquieft ini^ 

l«o Creditor appclUnsync debitoris cadaucr fcpcUa^ duäus in faiforcmiudicis, ctiampaäo credito^^ 
tur donccßbi debitum foluaturynoauditur etia ris ty debitoris omitti non poteft. 
ß debitum ßt pluf juam liquidion^cr inftrUnieit . ' debitor debeat,ex inftrumento guarenti^ 
toguarentigio debeatur num.zi.cr^xz. ; " gio habètitè de iure Kegià excquutioncmpafa^^ 

3 Homo mortuus, non eftiajn ho}no,cr ideo caia* ' ' ' tahhquUvalct paäum,num.sp. 
ucr retina^ non potcft anione pcrfonali. Exceptio nuUitatis fcntentia aut inftrumenti eW 

« 4 intcikäus.c.ex rcfcripto deiure iuran. dcfcuti^ ^^^^^^gíj^on impedit captura debitoris,nißn^^ 
íur.Et ibi.artlibcr homo pro pignorc dartyaut ' confiât cx fcntentia vel itiftrumentö. ' ' 
retineri poßitycrnnm.is^ ^tneßcio ccßionis bonorum renuntiari nonpoteß 

Bxecutio ßßt facienda aduerfus dehctemex cau^ ' ctiam per iurùmcntum,num.4z. 
• fa indicati,vel diaßmiU: cxccutionctri mten^ V4 ̂ \Debitorcm pòjf capiVcr mitti in carcerem ob içi 

ti debet priusßcri in bonis débitons, CT ante ' bitum aris alieni^ non effe cantra bonos moresi 
non potcft capi eius perfona, cr debitor hü^ ff cus zeropr{Uatio bcncßcij ccßionis bónófum 

, bens bona non incarccratur. .. ' í ^^^^^^^ probatur. . 
Hodic quarc dcbcntcs cx inftrum:io publico abfq; 4 4 Conftitutmes Uptfcoporum'quòd'dèbitom 'cx¿ 

^ citation-, vcl cxcußionc : in carccrem mittun- " communicati etiamß bonis ceßerint non trddx' 
tur niß prxftcnt ßdciiußioncm Çquod vulgo di dantur ecclcßaftic£ f :pulturx aduerfantur bo^ 
cvK«yDe(aiicamiento.) • - « fftsmoribusyCr.ibidcopinioncloan.Eab. 

l ì CiUanuis.icapturanoiißtincipienäU;nin debito^ 4 J Licct renuntiatio ccßionis bonqruÇ ctiam iurata^ 
re fed prius dcbcat in bonis ßcriexequutioyta^ nonobligct, ncc ßtfcruandäy operatur tamcn^ 
men potcft cxcquutörhodic capere debitorcfit vt debitor cedcnsß perucniat ad pinguiorcnt 

' compcllcndö, vt indicct'bona in quibus facial fortltnain poßit commlri etiam vltrd q^aftt fa 
executionem. cere poßit nulla re ßbi reliäa ad alimenta. 

»y tychitorcuifadafuitcxequutioinbom*sßnonhä Bebitor carcrispecunijsfatisfacit dando aliquid 
betßdciiufforemquem i'ulgusappcllatDcfu^ de bonisfuisyCT/cfeditor coinpeüitur accipcrc 

nc 
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ne debitor eo¿atur7>¡U vendere, er in carcere 60 Theodoßj tempore debitor ceßioffe bonorum W e^ 
effe etim fi fe obligäffeC ad folutionem in pc= rabatur : deind^ ad refticution:m quantitutis 
¿unía numerata. ^ebiu cogebatur fuppliciorum acerÙitatc. 

47 Debitor prxbetcurajn ad peeumaminueniendoin, 61 t.ßn^cJecap.crpoßlimi.reuer.declaratur. 
ft potes inuenire idemurn tauet de cuiñio^ 6 z ApudKomanosviosantiquus cotradebitoresino^ 
tic pro re , quam mfolutum.dat, cr traddit pesquifoluendo non erant. 

' creditori inftrumentum titulorum, cribi de «3 Debitordebensmonafieno ,crnonhahens vndc 
foluere: Uberatur ingrediendo ipfim mona^ 

Ai EccleßaßfitdebitriXy&vtaturremedioAuthen. ^ j n ^ j t 
^ hJc /ufi debitor.C Je folutMon poteß credit^^ De iure Regio adulter^^^ adultera marito trad. 

eligereremimmobiüem meltorek ' duntUnvelvteosoccidat aut pro fuo arbitrio 
49 KemedioAuth.hocfidebitor.renuntiarian poßit. faciat^ZT eorum bona maritus occupât. 
S o Debitor iurans in pecunia foluere, an iuuetur re^ o 5 llore AbijUnorum homicida tradditur propinquis 

medio hoc. intcrfefliyvt eorum arbitrio fanguinisfuje in^ 
J 1 Etiam poß capturam, er dum eß in carcere vti^ iuriam viudicent, vel homicidam vendant, vet 

tur debitor remedio hoc.aduerf us Cañellunu tornicntis enecent, C7 more Romano fur do^ 
5 z Notabilis opinio ex hoc tradditur in fauorem ino* mino rei furatx aliquando tradcbatur, vt eius 

pum debitorum quando creditores funt diuites. feruus effet. 
. . Pro pecunia data, cr mutuata debitori ad alimene tJ 6 Debitor non admttitur ad bonorum ceßionem nij^ 

ta filiorum fuorum agit creditor aduerf US filios creditores inßent. 
debitorisycr contra vxorem pro pecunia a ma^ 6 7 Opere debitoris addici creditori exténuant /br¿ 
rito mutuata quod expendí tin habendo vxo^^ temprincipalem debiti. 
rcm.num.s4* Et ibi de intelleâJ.z .C.de patri qui fili.dixtraxei^ 

^ Ç iure Gallico debitor.pro debito non poteß inc<trt± 6 8 Iure Regio,licet ceßio debitoris inopts tion Uberet 
. cerari, niß id promißit,^^ obligatus aut con^ - . in totum,fed teneatur, feruire creditori : extra 
[ demnatus ßt. . iflum tamen cafum ceffat indutla in fauorein 

5 iure Hifpanico,cr antiquißima confuetudine cef** libertatis debitorU tam iure ciuiU quam Regio 
^ fione bonorum faäa: debitor inops tradditur corretta funt. 

. creditori, vtfitisfaciat creditori tempore frr» (S 9 An ficut iure Hifpanico beneficium ceßionis tono« 
uitij a indice tuxato iuxta fummam debiti. rum eßfublatum:ita etiam forma ceßionis lure 

Roderid X,uarez laus, cr ibidem de opinione A» ciuili indutta fit f ublata. 
curfijyCr caterorum de inope debitore tradden 7 o Forma ceßionis honorum Iare R ornano, cr con* 

, do creditoribus ad dilacerandum.hz. tabuUa^^ fuetudines aliquarum rcgionum,a' populorum 
, rwiw,cr««m.58.er.;p. ' circa eam. 

j8 Filij pro debitis paren tum olim iure Romano deti^ 7 1 Quare de Iure Hifpanico torques ferreus a credi'^ 
. nebanturäa-editoribus, idem more Hebraeorii tore debitori ponitur,cr qldenotetur,crnu:7^. 
. num.6t.cr. (^2. / ^ /z poena clerici falfantis literas Regias. 
Scelt*s.ncfandum.C.p^B. in LUcium Paptrium, qua 7 3 Meretrices cogi poffunt portée cultmn dtuerfum 

Í y re ice. Roman.cr Diäat.lcx vt bona debitori a foeminis honeßis. 
rum.non autem eius corpora ejfent Mitif ob^ 7 4 pcena de iure Regio contra fccutìdotìubentes viua 

primy^orCf 

Á 

/jf.. 
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De ìnope debitore 
D E B I T O R I N O P S D E I V R E 
C I V I L I C O M P E L L I N O N P O T E S T A I > 
prxftandum creditori operas ncque ipfi addici debet quamuis foluendo 
non fit, fed cedendo bonis liberatur. At iure Hifpanico cefsio bonorum 

non libérât cedentem, fed traddí debet creditori, vt operis 
artificialibus, vcl reuerentialibus creditum perfoluat, 

& vnde hoc fumpferit originem. 

C A T v r f r i m v m . 

iB B I T O R I n o p i 
(Iure ciuil i) cedcdo bo 
nis liberatur Cefatq; de 
inccps molcfta debiti 
effl agitar io ncque a m -
plius couenitur ni f ipin 
guioré natus fuerit for 

tunain,ita elt iege lul ia conftitutum cuius 
meminit Dioclccianus in.l.lcgis lulise. C . 
qui bon.ced. poÌT. l.is qui bonis.fif.de ccÌT. 
bono ,& probatur in Codice Theodof iano 
titulo qui c x l e g c lu l ia bonis cedere p o f -
funt ,&.$ ' . f in . Inft i t .deai>io . Solaquecef-
fione debitor eífií^it carccris tedium, & 
cum,vclcafu , vel fortuna iniquitatc , vc l 
( v t reft i u s ) loquar arcano diuini n u m i -
nis iudicio eis rebus carear quas vulgus ( lu 
pidum tanti facit-.tamen hoc fole hac luna 
hac communi lucepcrfruitur carccris a n -
guil i js libcratus.l. i . in fin.C.qui bon. ced^ 
poif.&: ibi notant ßa I .Sa l i .& omnes D D -
1.3.tit . f in.part.^-
C C c f s i o autem bonorum iure ciuili f o l i 
voluntatis profefsionc fi^t n5 adhibita alia 
folemnitate.I.in omni cefsione.C.qui bon-
ced.pof. Spoliatufquc bonis per cefsionc, 
libértate dono inrc ilimabili g a u d c t n o u x -
que for tunx confi l iaagitans,fpcm mcl io-
remindui t . I tacnimdecui t Romanos v i -
ros libertatis aírertores,vt qui R e g i b u s , & 
Principibu^cxcufs is f i b i v i u c r e , nullius 
imperio fubigipaticbatur. Vil i fs imsc pc-
cunio lxmancip ia ne fièrent. N e ve pecu 
n i x credirac ratione congcrentur credito-
ribus fcruire.Idem apud nos legitur in eis 
conftiturionibus quas quòd infepteni par 
tes fint d i f t r ibutx feptem partitas appel-
1amùsin . l . 3 .ôc .4 . t i t . l j .part . í . l . 2 . t i t .2 i . 
part. I .Ule cnim icges per omnia rc fcrunt 

ius Romanum¡l icctapud nos non prorfus? 
in v f u fint. 

J C N eque enim vl lo modo debitor (ve l e x -
trema preíl'üs inopia) adíudicadus cft cre-
ditori dc iure Romano, ncque ab co, p r x -
t e x t u n o n foluti debiti rctincri poteft. I. 
fin.ff.dchb.homi.cxhib.Authen. vt nulli 
iudicum.$. cjuia verô.Authcnt . Imo-
o b x s . C . d e a f t i o . & oblig. v t r o b i q ; . D D . 
& in.c.2.de pigno. late R i pa in. 1 . obliga-
tione gcncrali.nuni.p.ff.de p i g n a Regia . l . 
i . t i t . 2 I .part. I .cuius verba funt. Por cl deb 
doquedeuicffcynondeuefem'r, tun fer pre fo dc 
ninguno.Quiminòctiùm fi quis promiferit 
operas non poteft rctincri, vt ¿as praîftct auoniam foluendo intereffe liberatur.l.in 

tipUlationibus.§..opf rarum.ff . de verbor« 
obli^a.l.fí quis ab al io.$vfin. ff. dcre iudi . 
& ibi v ide l a f num.^ .R ípa in.l. obligatio 
lie gcncrali.num.p.ft.de p g n o . Salic.m. 1-
antiquitas.num.4.C.dc v luf .Socin. confi-
9 9-num.8.Iib. i .de qua re ef t t e x t . & . D D . 
in.l.fi i) contra quos.C.dc loca. Quod cft in 

. tcll igcndum fi habet vnde foluat interef-
fe fi cnim inops t^et cogi poteft etîam de 
iure ciuili ad prscftandum operas , ncque 
cedendo bonis hbtratur. Obligatus cnim 
a d f a f t u m p o f s i b i l c n o liberatur cedendo 
bonis quoniam ratio propter quam cefsio 
libérât,cft quia debitor nô habet vnde f o l -
uat. C u m .autem obligatus fit ad faft 'um: 
inopia nihi l impcdit quo minus illud p r x 
ftarcpofsit,vtdiftatfcnfus communis er-
go non libcratinr ccdendo.Ita docet C i n . i n 
1.1 .C.de cef.bono.Bar.in. 1. is qui bonis. 
l . f f .codc'm.Fabcr. in.f^vlt .Infti . de a f t i o . 
& ibi l a f .num. i c.Bald.in.l . i .col.2. C . de 
cciT.bono. cum alijs citatis'pcr lacob. B e f -
fian.in confue. A l b c r n i $ , t i t u . de ccfsion. 

col. J . 
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col. 3 .Cin.in.d.l. i .C.qui bon. c e d . p o í T . d ü -
modo fa f tù fit pofsibiie, vt intelligit Bal. 
d.Li .col. i .Roder.in repe.l.2.titulo Dc los 
gêuicrnoSjCoUjf.Aii prin.lîefsian. in loco fu-
pra citato.Socin.reg.46.Fallen.6. A ufrer. 
decifsio.Tholo. I 34-
CObligatus enim ad fa f tum liberatur prx 
ftando intcreflc , quòd fi intcrcflc foluerc 
non poteft non libcratur.I.in ftipulationi-
bus.§'.fin.fl^.de verbor.oblig.Tcncbiturta-
nic creditor praeftarc v i f tum ei qui inops 
operis faftumprxftarcvult .arg. i . fuo v i -
ftu.ff. de oper. lib. ita docet Faber. vSc lafi 
nu. I 2.in.d.§'.fin.Infti.de ai l io. E t hoc ca-
f u procedit glofla,in.l.ftipulatio.$ .fiuc au-
tcm.ff.de noui.oper.nùtia.Qux docet fcri-
ptortmCqucm Latine librarium dixeris) 
poflc compedibus ligari quoufque p r x -
iiçt quod icribcre promifsit , eft enim i n -
telligcnda quando librarius nó poteft fo l -
ucre intertfl'e fi eft cierta induftria per-
fonx . Abb.c.2.depign.col.2*Montal. in.U 
I.titu. I <.part.5.arg.l.intcr artifices, ff*. dc 
folu. alias rcprobatur communiter teftc 
Alex.in.l.alia.'f.clcgantcr.ff.folu.matrim. 
ita déclarât cam glof.Faber.p latea. Sc l a f . 
num. i 2.verfi . Se in iftis termxnis in. d.f» 
fin.Inftit.de a f t io .& fit communiter rc 
probata teftatur Rip.in.d.l.obligatione gc 
nerali.num.p.Iaf.vbi fupra num. i 2.Il lud 
nota quòd obligatus ad f a f l û ex rcfcripto 
Principis,qui î d fibi'mandat tcnctur facc-
re cxecutiuc cogi poteft etiam de Iure C i -
uili.l. j 2. incipit. Qtt^Icicurtodc«fn/Vr cii-
plidasßnpleito, t i t . i 8.part.3. notât Roder, 
in repc.l.poft rem, in.9.cafu. incipit item 
eft alius.ff. de rc iudi. 
CItaque regula ti ter debitor ctiam fi fol-
uendo non ht non poteft cogi de Iure C i -
uili fcruire crcditori.Quinimò in cafu fu -
pra difto ctia fiquis cogaturprici f lc f a -
¿luniprxftare,eft,quoniam quivis fe obli 
gare poteft,ad prxftationem operarum. 1. 
qui operas.ff.loca.non tamen ex eo in cius 
perionacrcditor ius habet,vt probatglof-
f a , & Felin.in.c.cx refcripto.de iure iuran. 
col .pcn. Nam habere ius reale fuper per-
fonam dcbitoris,qui folum debitor eft ra-
t i o n e pccunix, vel alterius rei crédité eft 
fpccies fcruitutis:fpecies autcm feruitu-
tis fupcr liberum hominem,ncquc volcn-. 
te co induci potcft.l. nec fi volueris. C . de 
libe canf. Ideò creditor petens à librario, 
q u i ' p r o m i f s i t f i b i librum defcribcre vt 
p r x c k c fibi libr um dcfcribat quauis ad id 

librarius inops co^atur fi interefl^c foIucrc 
non jpotcft,quia eli debitor ftai ^on tamc 
ób ici creditor habet ius f upcr cius perfo-
nam fed folum aftionem aduerfus eum,vt 
notât Ripa in.d.l.obligationc generali.nu. 
j . f f .de pigno. Prxterea qui promifsit f a -
¿lum cum iuramcnto tenetur illud prae-
cifl^c prxftarc, glof.in.l. fi pccuniam.ii. de 
cond.ob caufam.Dcci.cap. i .col. i 3. dc iu • 
dici,vcrfi.imòquia.Barb.conf.5 6.CO1.2O. 
verfi. capio, l ib.2.Gozad.confi.2 7 . col.2. 
& confi . ioo.col . f in.Alex.confi .3 7.C0I. j . 
lib.2.num.2 j.iSreft communis opinio te., 
ftc Roland.confi.6.num. 32. 

6 «iNon enim lus Ciuileob debita pecunia 
iuscreditori prxftat fupcr debitorcm,neqi 
permittit quequam liberù hominc pigno 
ri,authipotece dari,pròpccunia,vt in A u 
then.vt nulliiudicu.f.quia vcrò.l. qui fi-
l ius.C.quxTespign.obh.poflV& quifciés 
illum pignori accipit relci;andus efl:.!. fin. 
ff.qux respigno.oblig.poU.& amittit dc-
bitum in fupercj^; tantùdcm foluit,vt in.d. 
•§'.quia vcrò.Imoneq; voles-poteft quis fc 
pignori dare,vel locare, vt in.I.ob es,iecû-
dum vnam lef ì ione.C. de aftio. <Sc obliga, 
docet Ripa.in.d.l.obligationc.nu.9. N c q ; 
obftat qj hber homo vendi poteft fi patitur 
fe vendi ad pretiû participandum.»$ .fcrui. 
Infti.de iur.perfo.id enim veriim quando 
emptor ignorât cum eflclibcrü.l.libcris.f. 
fi quis fcicns.ff. de lib. cauf.l. non ideò.l. fi 
minifterium.C.eod.&cócurrentibus alijs 
quorum mcntiofit . in.d.f . fcrui.& in.K fer 
uorum.ff.dc ftatu.homi. E t cócurrcntibus 
illi s jlibcr homo pignori dari poteftil.vfum 
fruáum.ff.delibe.cauf.non alias. 

y CRatioautcÄiproptcrquam debitor cria 
^ inops non cogitur Iure Ciuili fcruire cre-

ditori cftquoùiatn dcbitum çftimabile, li-
bertas autem inçftimabilis eft.N eque affl i 
fto ex inopia,eft danda affiicìio. Neq; eft 
xquum vt pecunia eredita^ non folum dc-
u o r c t facultatcs,fed veluti cancer ferpen-
do ad corpus etiam pcrucniat.Dctines au-
tem debitorcm in priuato carcere amittit 
dcbitum.l.extat.ff.quodmer.cauf.&.l.fin, 
ff.cod.tit.An autem detentus à creditore 
p o f s i t illum prouocarc ad fingularem ccr-
t̂ amcn proponit,&: définit Bal.conf. 2 1 7 . 
num.fin-lib.2. 

g C A n autcm hofpes pro debito retineri 
pofsit vide A y m o n Sabclli.in Commcn-
tarijsconfuetudinum Aluernix, i it .de exc 
cutione,artic.6 2% ad finem. 

X cAdcó 
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C A d e ó autem debitor înops non cogitur 
creditori feruire 3 adeoque iuris pruden-
tibus fcruitus etiam imaginaria difplieuit 
in homine ingenuo3Vt promifs io , Se pa-
rtum expref fum fa t lum aduerfus ftatum 
naturalem hominis non valeat ctiam fi 
fit iuratumrargu.l.ncc fi volens, l. l ibe-
ros.C.dc hbe. caufa,vbi hoc notât Bald. Sc 
fcquitur A f f l i f t . i n c o n f t i t u . Ncapoli. in 
conft itui ioncincipicntcquia frequenter, 
num.a .vcr f ic . fedin contrarium. 

Q I l L i b c r c n i m homo non cft in noftro co-
^ mcrtio,neque in cômcrtiù adduci potcft.l. 

liber homo.if.ad leg .Aqui l . & libcru cor-

Ïus :c ftimationem non rccipit. 1. fin. ff. de 
is qui dciece.vel efude.Hijic Bal.in.l .fin. 

C .dc tranfaft . fcribit quòd non valet pa-
rtum homjjjis liberi per quod fefacifc ho-
minem alterius, argumento dirtac.l. ncc íi 
volens dc cfüa r e , vide Lucam P œ n . in. L 
cum fc imus .co l .2 .C .dcágr ico l . & cenfi. 
lib. 1 1 .Guido qui corra fcntit decifi. 3 1 4 . 
F a b . i n . f .pcn.Infti.de iure perfo. Sc quôd 
non ex hoc definir cfl̂ e liber. 

I O CRurfus ' ideni Bal.in.l.fi qua pecunia.C. 
dc oper.llber.docet quòd ruf t ic i , & vafall i 
non poft unt facere ini l rumcntain p r x i u -

•dicium f u x libertatis,& fcquitur A fflirt:. 
in.d. conftitiuione quia frequenter nu.2-
verfic.bcne facit. 
CPrctcrea Lucas P œ n J n - d - h cum fcimus 
col . i .verf i .quid ergo.C.deagricol . & c c n . 

. Ub.i 1 .docct nemo poteft cum iuramcn 
to obligare fc ad fcruitia pcrfonalia nifi fit 
libertus.l.fi quis pro co.ft^.de fidciuflb. N á 
opera liberi hominis ius no tribuir in per-
fonam . l .i . f l^.dcopcr.fer.namin hoc caCii 
videtur Lucas,Ioqui,quando fciiicct ope-
ra pr;c ftaretur tanquam ab homine fupcr 
quo ftipulator habet ius reale. 

Ì Z C H i n c f i quis faciat aliqucm hominccon-
fitcri quòd eft homo f u u s , & exigir ab co 
iuramcntum fidclitatis non ex hoc fit eius 
dominus autore Innoccntioin cap.dilc-
rtus dc capell.monach. quem refert & f c -
quitur Bald.in.h2.c0l. 1 4 . C . de fcrui. 5c 
aqua.quia non potcrat ei tradderc id quod 
confitctur. 

1 2 « H i n c dimanar quod fcribit D i n u s i n . l . 
T i t i o ccntum.f .2 . f f .de condi .& demoftr* 

' quod partum à m c f a r t u m p c r quod pro-
mitto non recedere à tali loco,eft q u i d a m 
fpcties feruitutis dc qua rc meum fenfum 

, alibi proferam: vide Specul.tit.de Iççato.f . 
poftquam vcrfic.quòd fi quis. 

I l 

- . CHaecomnia (meo iudicio) candide ìn-
• tcrprctanda funt quando ex promifsione, 

vcl parto flatus hominis labefartarctur'^ 
ita vt ftipulator pr i fumerct fupcr p r o m i C 
forc habere ius reale alias quiuis fc obliga-
re poteft ad prcftationcm operarum.l. qui 
opcras.ff.!oca.& docui fupra num. <. vcr-
fic. itaquc facit text, in cap. gradi.ac f u p -
plen.negli.pr^cla.lib.6.verfi.F/íícI/>¿í^c 
mento f w paólo. E t valet inftrumcntum 
in quo libcr homo f e , & fuqs dcfccndctcs 
oblig-tt ad certum fcruitium pcrfonalc in 
pcrpetuû fi credimus Spccul.tit. de fœud. 
^..quoniam, vcrfic. i . vbi rein vtramquc 
partemargumentis librata d e f i n i r , q u o d 
e x ifta promifsione de pracftando feruitiù 
pcrfonalc nò fir promiíl or feruus, & quòd 
ftipulator in rcliquis tcnctur cum confcr-
u a r e i n f u a libértate, citat. dirt .cap.gradi . 
& . l . cum fcimus.C.dc agricol .& çenh. l ib . 
1 1 . & quòd homo liber poteft fc obligare 
ad religione, vt pater cx titu. de rci^ulari-
bus, non obftante quòd religio eft o u x -
dam fcruitus cap.niultos. j 4 . diftinrt ione, 
& homo poteft conditionem fuam grana-
re partionibus.f .pcn.lnft it .de iure pcrfo. 
Se huius opinionis eft Alberic.in.l . f in. in 
finc.C.dcpatrib.quifili. di f traxc . Scd dc 
hac Speculatoris opinione dubitat .Af f l ic . 
inconft i . Sici l ix, incipiente quia frequcn 
ter ,coI . i . & . 2 . 

1 5 -Ìc/^iuidcm dehac Spcculatoris opinio-
i ic ,vt nihil temere- aff irmarc velim,ita m i 
hi prorfus difpliccr obligationcm patris 
obl ìgant i s fe ,& fuòs dcfcendentes ad cer-
tum fcruitium pcrfonalc,ligare defcendeir 
tcs,ncq3 enim pater meus fuis paft is ,códi-
tionem meam deteriorcm.faccrcpotcft . l . 
tranfac'liònc matris.C.de tranfartio.ncquc 
pater meus poteft mc obligare, v t T i t i o 
fcruitia prx f tcm cum ncque ipfi patri fi-
lius dcbcat operas artificiales, autore Bald, 
in Authen .ex tcftamcnto.nu.g.C. dccol-
latio.Iafin.l.iUud.coLpcn.C.cod.titu. A r -
noldus Ferron. inconfuetudinibus Bürde 

. gal.tit. I I .col.pcn. C^oU eft vcr i fs imû 
de Iure Ciuilc, vt fcilicet filius no tcneatur 
exhiberepatri operas artificiales, v t late 

Îro mea mediocritate fcripfi iii trartatude 
)ecima tutori Hifpanico iure prxfta^i-

da cap.2.nu.i z.ôc. i 3 .verfic.dcindefilius, 
^ a n t o minus pater poterit obligare fi-
liùtvt operas cxtranco p r x f t c t . P r x f c r t i m 
in pcrpetuu tani ipfc qua cius defccdctcs. 
Simile quidam fcribit Guido dccifi . 3 1 j . 

fed ' 
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fed iuxta prxmiiTa verfi . fed quid. E t no-
^ tat exprefle Antonius Ni.celius in .tratta-
. tu de concordia glofl^arum.cap.8o.& dicit 
hpc cafu loqui gloflam in.l .pofcenti .C. dc 

. l ib.caufa.& non valere pro filio-
l 5 ttPtxtcrea quôd attinct ad ipfum promif-

forem durum videtur,nam quando qui s le 
obligat in perpctuum ad certum ferui i iu 
perfonale videtur obligationem non vale 
re,quonia nemo potefl: locare operas fuas 
in perpctuum, iuxta glofi in. K pofl: certi. 
C . d e hbe. cauf. argum.l. 3 . ff .dc lib. homi* 
e x h ì . & . l . Titroccntum.$ ' . T i t i o . in. i-f^" 
decondi .& dcmonft .prxfert im fi a£lû fit 
v t non pofsit feruirc per fubft i tutum fed 
<juòdprxftet feruitium per fuam perfo-
nam quia vidctur induci feruitus, vt Agni 
ficatPaulus in. l .antiquitas.num.4. C . d e 
v f u f r u . & ibi Dald.quo cafu hanc pronun-
tiat cómuncm opinioncm.Bocr. in t ra f ta -
tu dc autoritate magni confih)(fi cius e f t ) 
num. 3 4.Salic. in.l .antiquitas.num.4.dum 
fupponit co cafu hanc obligationem vale-
re,quia promiflbr feruire poteft per fubft i 
tutum,vc l foluere-intcrefle fi operas p r x -
ftarc nollit. Quamuis aduerfus hoc tacit, 
quòd Paul . ib i .num.4 . dicit quòd quis po-
teft locare operas fuas in perpctuum quan 
d o a a u m c f t , v c feruiat per fubftitutum, 
ve l quando inops c f t , & non habet vnde v i 

:uat,Öc fic fupponit quòd valet etiam fi no 
pofs i t foluere intercflc.Sed certe h x c opi -
nio Paul i durior eft quam Chrift iana cha-
ritas patiatur nifi locator pecuniam tan-
t a reccper it e x qua femper debitor fit cre-
<ditoris ,'tunc enim cx hac H i f p a n i x con-
ftitutiònequacnarramus poterit cogi ere 
ditori feruire .Al iás fi pecunix acccptç f a -
tisfedflict, velfoltt 'obligatus eflfet e x pro-
ni i fsionc nulla accepta pecunia: nefcio an 
cogendus ciTct perpetiio feruire. N a m fi 
fpontanea animi l iberalitatenulla accepta 
pecunia promifsit, donationem contulit 
in ftipulatorcm , & miti fs imc agendum 
eft cum donatario, y t in.l. inter cos. f . is 
nuoquc.íF.dc re iudi .Si vero pecuniam ac-
c c p i t A ci fat is fcc i tdimitt i debet : fi vero 
n o n fatisfccit, Ä habet facultares foluat 
intcreíTc & Ubcrabitur.Si vero non habet 
vndc foluat intcrefl^c,&prò parua pecunia 
ìromiftit perpctuoprxftare opera$ ,& tot 
n u e r a s prxftitit,qAia: x<iuiualent f u m m » 

' n o n eft cogcndus praìftarc operas in per-
pctuum per fuam perfonam l u u ^ u u r 
Ìnimx<iuitatc,&£umlocaturacontraftus^^ 

fitbonc fideiìvti poterit remedio . l . i .C .dc 
rcfcind.vendi.& fi elapfum fit quadrieniû 
(lege Regia prxf initum)potcr i t ctiani po 
ftea petere contraftus refcifionem tanqua 
cnormifs imx I x f u s r f i pro parua funima 
promifsit operas in perpctuum, eritq^ i u -
dex promptifsimus ad pronuntiadum I x -
fioncm eflc enormifsimam fi confideret 
libertärem e f l c inx f t imabi lem,& obliga-
tionem preftandi operas in perpeiuu e f -
f e durifsimam: quid enim lue d f fcrt à fer 
no? Si rem non iubtilitate iuris fed re i p f a 
x f t imare vell imus. Scruicondit ionò ideò 
mifera eft quòd teftari non potef l , de qua 
cnim re tcftctur vti l itcr , f i nihil hab^t? N i 
hil autcm habere commune fibi eft cu p lu 
ribus,vera fcrui miferia eft perpetuo l e r -
uirCjCfc non poflc facere voluntatcm fuam, 
qui autem promifsit perpetuo feruire P e -
t r o , & ei operas prxftarc magis animo d i f -
cruciabitur Clini mcminerit fe ingenuuin 
non feruum natum cflc. Itaquc licet f u p -
ponamus hunc non fieri fcruuhi, & credi-
torcm non habere ius in re fuper eius per-
fonam fplendida verba f u n r , & nifi ita d í -
ftinguatur iniquitas f u m a eft inter C h r i -
ftîânos non admittenda. E t re vera fit ad-
uerfus di fpof i t ionemtextus in. l .necf i v a 
lens.C.dc libcr.cauf.Ncc tamen ftatim di 
mittcndusvbi fatisfccit pccunix fed f a -
ciendum nc perpetuo fcruiat puta, v t fene 
ftutc,vcl longo temporis curfu liberetur, 
neq; adext rcmum v f q j v i t x dum operas 
prxf tet , fcd res iuxta negoti) qualitatcm 
tranfigatur. N e q u e obftat quòd quis pa-
fto poteft fieri adfcriptitius in perpetuü. 
1.CÜ fcimus.$-. I .C.dc agr i .& ccnf^lib. 1 i . 
quoniam'^illa peculiari s materia cft,<& ne-
fcio an apud nos fint in v f u adfcriptiti j . 
ËKCUtiantrem eruditi. 

J — Cl l lud non prxtercundum quod Boerius 
/ j^xonfuetudinibusBituricen.t i tu . i . f . . x . 

coi.a-vcrfic.contra hanc.Pronuntiat gene 
raliter locationcm opcrarum in perpetuo 
non valerc.Et Fabcr .v i tdof t i f s imus i n . « . 
pen.Inftit .de iure perfo. n u . 7 . docet quòd 
i n di f t inf te valet locano opcrarum i n per 
petuum quoniam etiam fi fit elefta indu-^ 
i r l a perfonx poterit feruire per f u b f t i i u -
rum ncamit ta thber ta tc ,&fequi tur Gui- . 
d o n , d e d í s i o n c . 3 i 4 . S c d v t e r c noftra di-r 
ftinftionefi p lacet . 

o C A d t c p u s t a m c b e n e p o t c f t l o c a r e q u i v í s 
^^ operas fuas,vt notât omncs in locis fupvj 

citatis.EtFab..§.pen.num.7. Infti.dc iure 
X a perfo.̂  
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perfona. Etînoleuit generalis eonfuetu-
do,vt hommes liberi fe obligent ad tem-
pus ad feruitia prxftanda, velad feruien-
dum,& operandum,vt certo tempore ali« 
qua mecanica arte imbuantur, & inftruan 
tur. E t talis confuctudo vbiquctcrrarum 
feruatur teile. Boerio in confue.Bituri.tit. 
I . f . I.col. s.verfic.contrahanc. E t profe-
t o mihi videtur inuiolabihterobfcruada 
ne refpublica impleatur erronibus, & ocio 
fis, nifi ex aliqua caufa puta fi propter fc-
uiciam, velpefsimum exemplum • idea-
tur paftumrefcindendum pura fi iuucnis 
cdocendus videat dominum, & magiftrû 
aìrtis ob ambulantem femper cum kortis 
aliena furantem,blafphemantcm in Deu, 
vcl fimilc quippiam facientem, nam tunc 
veluti larfus reltituetur licct à patrc pa-
cìum fartum fit,fi modo eft minor,argu.l. 
ctiam fi â patrc.fF.dc mino, vt fuo loco di-
cam.Rcperio tamcn quòd quidam reccn-
tiór nomine Befsian. in confuetu. Alber-
niac.titu. de cefsio. dicit quòd promittens 
operas per duos, vel tres annos non poteft 
prxciÌTe cogi ad fa¿lum,fed liberatur prae-
llando intercflc,citat Bart.in.l.antiquitas. 
C.de v fu f ru f t . fed mihi íiipcriora magis 
placcnt.Nam & filio familias licct abfque 
patris cófcnfupafcifci cù fattore, vel alio 
qüouis artifice, vt fibi feruiatper aliquod 
annos,quod aduerfus Odofredum, docce 
A Ib.in.l.veluti.num. 1 6 . f f . de iufti .& iur. 
E t ibi laf.num. 16-Claud.num.8 .in.l. i 
ius naturalc.ff.cod.tit.Zafi.iiu.3.& nouif-
fimc Antonius Padilla multis f o r t u n x , & 
nature ornamcntis illuftris in.l.fratris.nu. 
1 1 .C.detranfa .nequeiniquumcft ,vt im-
pleatur partum,nifi Jefio allegetur,& çtas, 
v e n i a m promereatur.Neque pater conque 
ri poteft nam filius Iure Ciuili non debet 
o p e r a s artificiales patri,vt late dixi in tra-
ftatu de decima tutori lur.Hifpa. praeft. c. 
a.num. I 3 .neq; obftat quod in hoc Padi l -
la côtra fentit.d.nu. 1 1 .nam Bocr.ôc A n g . 
.quos cicat nihil tale dicunt. 

IQ C P racterea adcò debitor retineri non p o . 
• teft à creditorc,vt ncq; cius cadauer dcti. 

neri pofsit.Etiam fi non fit vndc x s alie-
num diflbluatur.Quarc creditor petens, ca 
dauer fequcftrari, vel loco debiti fibi dari 
caditab aftionc & tantudem haeredibus 
dcfunfti erogare tenetur.l.cum fitiniuftu, 
& A uthen.item qui domum. C . de fcpul. 
viola.äc vtrobiqj DD.Ripa.in.l .obligatio 
ne gcncrali,nu.3 4.vcrf ic , vifo. fF. depign. 

Abb.în.c.exparte.defepul.Fcli.în.c-ficiit 
ludxi.col. I »de ludx. Boeri. decifsio. 2 8 7 . 
1.3 .tit.9.part.7.Ifin.tit. i 3 .par.i »1.11 • t ir . 
l6.1ib.3.0rdin.BcrtacliinusdcEpifi:opo# 
^•.videamus.num.4.Couar. Var ia , refolu^^ 
lib.2.cap. I .nu.i o-Ripa in traftatu dc pc-
fte.tit.dcpraeferuatiuis remedi)s,nu. l o i . 
l.funt perfonx .^-.nam propter.l.ne corpo.« 
ra.ff.dc religio. & fumptib. fune. 

2 O CQuinimò creditor appellans nc dcbitoris 
cadauer fepelliatur audiédus non e f t , cum 
propter charitatc, tum quòd prxfcntaaea 
corporis putrefaftio cxigit rem cito per-
fici,5c ablolui quo cafu appçllatio rccipic 
da non eft.l.fin. ft. de appellatio.rccipi. & 
nominatim dc debitore mortuo fdpelien-
do non obftante crcditoris appellationcdi-
Iponitur in.l.i i . t i t . i6 .hb.3 .Ordina, glo. 
& DD.in.c.cx parte.in.i.dc fcpul. Spccul. 
tit.dc appcllationibus.'$ «in qui bus, vcrf. 8« 
Hyppol . f ing. i 9 9-Bcncdi.c.Rayn. verbo, 
Mortuo itac^ teflatorc.nu. j 6.deteftam.Feli. 
c.ficut ludx i.col. I .de ludx.Bertach.in tra 
rta.de Epifcop.f .videmus.nu.24. 

2 j CQuod inuiolabiliterobferuandum ctiam 
fi dcbitum fit plufquam liquidum, Sc ctiâ 
fi ex inftrumcnto euarcntigio dcbeatur^ 

3uoniam difpofitioXcum fit iniuftum.C. 
efepul.viola.eft ecneralis, Sc loquitur in 

cafu in quo nó ambieitur de debito. N a m 
fi ambiguum cflct deberctur, necne; ctiam 
in viucntis perfonam cxccutio fieri non 
poflct etiam fi dcbcrctcx contrartu gua-
rentigio, v t ftatim dicam. Huius opinio-
nis funt Fclin.in dirt.cap.ficut l u d x i . col. 
I .de l u d x . Rodericus,in rcpct.l.poft rem, 
in quinta ampliatione ad legem Regiara, 
ff. de re ludi. Couarru. Variarum. lib. 2.c. 
I .nu. I o.GrammaticiiSjdecifsio,8 2•Bcnc-
dift.d.c.Rayn. verb. Mortuo num. j 6 . 
de tcfta.Caftcìlus in.l .5o.Tauxi,vcrbo Gd^ 
ños. E t tanquam vnus cx his,qui hanc. opi 
nioncprobanteitatur Hyopo.fingUti 99* 
propcnné fed illc nihil definir tatù rcmiÍE: 
tit lettore ad caq; fcripfit in.].fi.nu.64. ff-
de Quxftio, ibi autcm rem contra définit; 
poífc(fcihcct) cadauer debitoria à^t imtu 
Si debeat ex contrartu guarctigio. Se ^nt^ 
cum ita docuit Angelus propter hanc q -
pinionem co aufpicaciftimo nomine prorr 
fusindignus,in Authcnt. vt defun/ti fcu 
fuñera eorum colum. i . E t Segura q u i , Se 
alias libentcr iudicio labi folct, in rcp^tirr 
tione.l. fi ex legati caufe.nu.73 .ff. de ver-
bo«obliga.Et CaruajalRcgius Senator, in 

rcpcti-
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TcpctitioncX1.eoh3.fF* de verbo, obligar. 
•Prxpo.in.c.practerca,j i.diftin.Ä: Bartliò 
lomxus Belen^inus in additionibus in. ĉ  
ex partc.dcfcpul.Scd aduerfus eos cft ma-

; gis communis,& longe verifsima opinio, 
nam quam illi tucntur Demone potius eft 
digna quam hominc, 8c apud inferos,etiâ 

' ncfció, anloicû habitura;ii ¡nibi moris ef-
fet cadaucrafcpcli ri. E t quid nam obfccro 
habet contraftus guarentigius ? A n de-
bitum reddit liquidum, ytiq; fi liquidum 
non cflct ctiam in viuentis |5crfonam exe 
cutio fieri non poíTct^vti late docet Rodet* 
in.l.poft rem,inprin.declarationisad leg. 
Reg.col.pen.&.4.limitationcad diftam Ic 
gem Regia.ff.dc rc iud.l. j .tit.8.1ib.3. O r -
dina, vt ergo leges aliquid concédant xqui 
tati:oportet,vt etiam fi debitum fit l iqui-
dum icpultura mortui non prohibeatun 
Deindc hoc probatur quoniä ncqj aduer-
fus hxredes,velpropinquos dcfunfti non 
potcft peli cxccutio intra noue dies à mor 
te defimfti ,vtin Authen. v t cu deappel-
lat.cognof.f.meminimus. l . s . f . pen.ft'. dc 
in ius vocan.Rodcr.in rcpe.l.poft rem , in 
cleclaratione legis Rcg ix limitatione. p.fF. 
de re iudi.Si tamen hxrcdes cficnt fufpe-
Cïi,<$ fugient,vcl abfcondent bona cogun-
tur fatis dare.l. i 3. tit.9. part.7. 
CPrxterca difpofitio.l.cum fitiniuftu, C . 
de fepul.viol.non cft prodita cx co, q)dcbi 
tum non fit liquidu: nam fi ambigi pofiet 
dcberetur,nec nc quiuis etiam fccleratifsi-"' 
mus idem ftatueret. Tantum prodita vide 
tur quoniam dcmoniacumcxemplum cft 
prohibercdcbitoris fcpultur.i omncmquc 
hominis fenfum videtur exuific qui tale 
quippiam attetarit.'Dcinde cum lex dicat 
cadauer pròdebito aondetincndum : certe 
cxprefsius .debitor c f t , q u i ex contraftu 
gu arentigio,dcbet, & fic in eo magis qua-
drant verba Icgis.Vidcmus etiam atrocif.. 
fimadeUftacondonati aliquibus, pura f u -
riofis,quoniam aff l iào,non cft danda affl i 
ftio,vt dicam infra ,& vltimum tcrribiliu 
paflb fcilicet mortem nô condonabitur pe 
cuniola,vt fairem fcpultus quicfcat. 
i lprxterea fi cadauer retiñere placet ex 
obligatione pcrfonali homo mortuus iam 2 4 
non efthomo.l.in aftionibus.ff.dc in litem 
iurá .Abcft fcÜicetanima,potifsima & prç 
cipua pars hominis.Si e r M oblieatus ab-
cft cur cadäucr retiñere placet.Nam dcbi-
toi^ poft mortem'non dicitur dcbitor .Din, 
& Imol.l.(iui Rcm.§'-augcr.Soci.cof.2 9 

nu.4 .1ib.2.¿/£quidemdemirortalcm opi 
nionem inChriftiana pcftora dclcend fic. 
Cum longc latcq; delidcat à doflrina , & 
charitatc t h r i f t i camq; nc Barbari qu^dc 
& vccordifsimi Scithxamplcftcrctur.Le-
gimus i(:clcr\:[[[i.y.Mortuo nonprohibcasgrd 

hoc cft gratis fcmiituram exhibe, & 
non folu volunt quicíam non exhiben' gra 
lis vcru concedunt poflc cadaucr retineri. 
Opinio turpis,& portentofa cuius A n g e -
lUySc Seeura mentodifpuderctqui fi v i -
uerent cflct q) confpeftum hominü pudo-
re vitabundidifl'ugerent.Nam HyppoUtü 
afl^uctü torqucndis,necandifq; noxijs; nò 
ita valdc demiror.Sed homines crant.Ccr-
tc Laurentius Campegius Cardinalis miC 
fus à dementePontihcc adcoraponedas 
Germanix rcs nimium turbaras comuni-
cato confilio cü Ferdinando Ccfaris fratre 
libellù xdidit pium,& eruditum ad cohi-
bcndos abufus,&: ccclefiaftica difciplinam 
reformanda inter alia autem hxc verba le-* 
godefcpultura quoq; ac adniiniftrationc 
lacramentorualijfqj fpiritualibus pacifci, 
aut aliquid ab inuito exigere nemo pofsit 
aut debeat. Et prop t^ ciuf ¡nodi ¿ parrochiant^ 
ncgUäa cuiquain non liccat aliquodfacramcntorH 
denegare,neque propter debita quevipta ab Ecr/c« 
ßaßica fepuiturd prohibere. Annibal Romani no^ 
minis dir9 hoßisPattli^milij,cr M.MarccUt.cor 
pora non cßpaffus inhumata lacere fed hojtorißn 
ce e a traddidit fcpulturx,qno nomine iìlummaxin 
melaudatValcriusMax.lib.SiC 1. Sic & Ichu 
Rcxlfrael ,vthabctur.c.9, l ib.4. R e g u J c -
zabclem hoftem fuam iufsit.fepcliri^ Quo 
nomine in die iudicij cxcufabitur cjui de-
bitoris cadauer retiñere tcntñt? nonne au-
diet à Chri f todi io illud Matt l ix i . c. 
Seruenequà omne debitumrcnìift tibiquòniam ró 
gaßi ine nonne ergo oportuit temifercri conferui 
tuißcutyCr ego tuimfertiti fumi Se traddctiu: 
tortoribus quoufq; rcddat vniuerfu debi-
tur. ^lamamus omncs quotidic ad D o m i 
num,Dim/ííe nobis debita noßra ^ßcut no^ 
äimittimus dcbitoribus noShis. E t non foluni 
non rcmittimus debitum. Verum fcpul-
tura negare volümusfi debet cx contraftu 
c r u a r c n t i g i o - S e d d e h i s haftcnus. 
«Redeundo ad .argumentum huius legis, 
adcò omnibus iuris prudentibus inic|uum 
videtur liberum hominem detincri,vel co 
gì feruirc pro pecunia credila, vti magno-
pcre torqueanf,fefcfupcrintelleftutex. 
in.c.cx rcfcripto.de iure iuran.vbividctur 
probari hominc l iberi poflc pro pcc^uia 

X 3 debita 
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debita obfidera dar¡ ,& quafi pignus con-
ftitui. Sed refponde tripliciter, primo ^ 
ibi non loquitur quando ipfc qui datur 
obfes debebat pro fe. fed datur obfes quòd 
parte£,!nter quas partum fuitfiirtum fer-
uabunt pactum,iX tunc obfes non retine-
tur loco pignoris pro debito, ncc ille cui 
tradditur liabet ius reale fuper eu fed tan-
tum rctinetur,vt creditor & debitor fer-
ncnt conuentioncm inter fe farta non ve-
rò ratione pecuniac^ita intelligit glof.in.d. 
c.ex refcn'pto, & cafcquuti* Henri. Car -
d i .& Fcli.col.3.Bal.in.l.2.C..dcpatri.qui 
fili.diftra. citant.l.obfidcs.ff.dctefta. Sed 
mihi hxc folutio nò placet quonia in A u -
thc. vt nulli iudi.f .quia vero, nò ideò pro 
hibcturnc homo liber pignori detur pro 
debito quòd creditor habeat fuper cum ius 
reale.Scd quoniam res cft pcfsimi cxcnn 
pli,vtlibcr homo pro pccuniola detinea-
tur .Ncq; folum loquitur quado datur pi.« 
gnorijfed etiam quando datur, vt detinca-r 

' tur ,& ficnonnittinir tcxt . inco,9iusrea 
lecòftituitur fuper debitorem,vt patet ex 
g!of.<it Dortoribus in Authen. imo. C.de 
udio.ik obÜg.cx Rip.in.l.obligatio.nu.9. 
ff.dc pig.Ideo alij rcrtius fentictes intel-
ligunt cum tcxtum quado liber homo de-
tinctur.Vt pax fitinter homines & fauo-
re paciiadmittitur, vt libcr homo dctinca 
tur-jira intelligit.d.c.cx refcripto glo.ibi.in 
•vltima folutionc,& eam probant ibi Abb. 
Ä:Imol.Rip.in.hobligatione.nu.i 2 . f f . de 

Signoilmol.iSc Arcti.in.l.obfidcs.ff.detc-
am.Cbuarr.Variarum lib.2%c.i .num'. i -

col. 3 .Bald.in.l.ob xs.C.de art io.& obliga. 
col.2.qui intellcrtusinfcvcrüs cft, & p r o 
batur lure Regio in.l. r 3 .tit. 1 3 .par. j .cu-
ius verba funt.Howf Ubrefucdc fcr dado cn rc 
hcncs por razón de paz que prnußen algunos at^ 
treßo por treguado por otra cof i femciante.i^o 
•ta hscc vltima verba: O por otra cofafanejS^ 
te, E^xíquibus dcdticitur hominem HbcrU 

',non poílcobfidcmdari nifi fauore pacís, 
vcl ex alia fimili caufa. 

2 5 - C H i c intcllcrtus verus cft in f c , fcddiuí-
nat adid.e. ex refcr ipto, imo vero parum 
quadrat thcmati in eo propofito nam ibi 
agiturde parto farto inter Abbatcm cu-
iufdam monafteri) & quendam Petrum, 
inter quos etiam fi conuentio fcruata non 
fuiflet potius orircLurdifidiumquam bel-
lum,quid enim bellum cum monachis. E t 
-quid bellum • ntc - priiiatos.Et obfidcs da-
tur fol^mi ab hoftibus populi Romani, & 

contra glof.in.1.2 .C.dc patrib. qui fili ¿ ¡^ 
ftra.notatur in.c.cum pridem.2 3 .q-8.fcri-
bit Alex.in.l.alia.§..clegantcr.ff.folu.mat. 
ideò parum quadrat folutio gloflx & D o -
rtoru,quòd ibi fit fauorc pacis pgtiusdi-
cercnt fauorc concordix,¿t ne oriantur li-
tes. Vcrus,<Sc planus intcllcrtus eius text» 
meo iudicio cft,quòd ideo ibi liber homo 
rctinctur quoniam iurauit-Id enim com-
muni opinione rcccptum.eft, vt non folu 
proconucntione pacis feruanda (qu^cini-? 
lis & digna caufa eft) Sed ctiam pro pecu.^ 
nia dcb;ta pofsit quis etiam inuitus detinc 
ri fi iurauit. Ita notant Imo.& Fch.in.d.c. 
ex rcfcripto.Bcncdirt.c.Raynun.verb.Tc« 
{tamentum.cLi.nvi*z6'dcteftam. & pronun 
tiat eiTc còmunem Didacus Couarr.mori-
bus,& Uteris ornatifsimus. Variarli l i b . j . 
c . i .num.i . i idf in. & fcquitur Fabcr. i n . f . 
pcn.ad fin.Infti.de iure pcrfona.Guido P a 
p x dec'ifi. Delphinali- 6 1 . Boer. decifionc 
Burdegal. 3 49.nu.7.ad fin. vbi dicit ita P 4 
rifijs iudicatum. Antonius Pecrutius in 
rcpetitione.l. i .num. r 9 ó.ff. dc iurciuran. 
qui citatSpecul.tit.de rcnuntiationc,&co 
c!ufionc,coI.i l.vckfi.iicin cft bcneficium. / 
Quod autem iuraucrint ilii, qui in dirt. c. 
cx refcripto: dati fuerunt obfides patet e x 
tota capitis ferie, & hic mihi videtur intcl 
lcrtusaptus4itcrai,& argumento cius t e x 
tus. Fateor tamen fecundum intcllcrtum 
ad dirt.cap.cx refcripto, vcrum ciFc in f c 
quem adiuuat difpofitio legis Rcgiae,nám 
non folum pro pace>fcdetiam pro inducios 
pcrmitric obfidem dari>inducix autc etiä 
-fìunt inter priuatos. 

2 6 CPrxtcrea adeò libertas grata cft Iure C o 
fultis,adeoque fouenda vifa c f t , vt fi f a -
cienda fit exccutio aduerfus dcbcntcm e x 
caufa indicati, vcl ex aliqua fimili caufa 
qux cxecutionem mereatur, non poteft: 
capi perfona dcbitoris nifi prius farta e x -
cufsionc in eius bonis^qula career eft poe-
na quo ad corpus detcti , Bai. in.l. j . §vtu* 
tor .& ibi Bolognin.in.2.interprcta.ff.dc 
fufpcc. tutor. Angel, confil. 2 1 3 . Boerius 
in rcpctitione.l.confentaneum.num.i j j . 
C . quomodo & quando index , corporc 
autem nemo deberluerc;fi habet bona^vt 
dico cap.I i .nu.2 . infra .&ita qtiòdexcu-
tienda bona antequam debitor capiatur 
^occt gloflafingulavis^in.l.3.f .tutorcs.ff. 
dcfufp.tuto.Ä: probatur in.I.à D . P i o . f . i n 
vcditionc.ff.de rciudi .Vbi prius excutie* 
|JaraoJjilia,<Sciniraobilia qua dcucniatur 
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ad i lira, & art iones,ita intelligcnda.l.4.tin 
1 j .partit . 5. facit . 1 .3 . «Se. tir. 2. part. 3 . 
Notat Abb.in.c.^.per textü,¡bi. de pigno. 

pronutiatcomniunem Felin. in.c.quod 
adconrultationeni,coI.7.nu.io.de re lud. 
poft Abb .co l . j . Ripain.I .obligatione, nu. 
io . fF .dcprgno. verf ic . prxmi' f la . Aret in . 
in . l .maruuin. f .e iegantcr .nu.7 . f f . folu.ma' 
trini. A lexand . & la f . in d.i.à D . P i o . f . i n 
vendicione.Hippol.finguI. 3 .Bart. in.l .nc" 
mocarccrc ,nu.4 .C.de exaf ìo . t r ibu.Paul . 
1 . 4 . f . P r a : t o r air.ff.de re indicata.Alexan- ^ 
cdnfi . i j 9.nu.9.col.fi . l ib.c. veri', quod 
tra. Anania.confi .2 i . Marianus ¿ocin. in 
trafta.decitatione,artic.2o.nu. 6 1 . A ngcb 
in. l .dcbiioribus.ft .dcrciud.Bart. & Bald. 
in.l. I .C .qul bonis cede. pofl. Couarr. V a -
riarum» l ib .2 .c . i .nu.2 .Boerius dccif .349» 
nu.7.&.S.dicit ,Faciendam le j i t imam e x -
cufsioncm ctiam fi debitor iuvaucrlt, fc 
obligauerit adcarccrem.Bald.in.l.fin.ft^dc 
in ius vccan .& in traft .de carceribus in. j . 
qux f t . t c r t ix principalis Bald.Imol. & R o 
man.i n.l.fi filio familias in .2 . ft'.folu.matr« 
AngcI.<S: l a f . in. f . c u m quoq; Inf t i t . (j^ 
a f t io .Roman.cóf i . i 2 0 . circa p r i m u m j C o u 

confi.24T.<S: cófí .3 2 0 . Parpal.in.Kz« , 
n u . 7 S . f f folu.marrim.Bocr. in rcpet.l .cò-
fcntaneiim in.<.&.6.conclufionc. C- quo-
niodo, ^̂  quando iudcx. & in confuetudi-
jì ibus Bituriccn.tit. de iuri fdift ioneomn^ 
iud icum. f . T ^. col.2. ad fin^m.Imol. in.t . 
Odoard:is col.<.dcfolutio.FrancifcusjMac 
cus in dee fio. De'phinal i . i }o . .Mart inus 
L a u d e r . i n trai l , de of f ic ioduorum. 1 0 4 , 
Debitor cnim habcns bona nó incarcerar 
t u r , v t p c r Abb.cap.lator.nu.i.de pigno. & 
i n.c. pcrucni'r,nu. 5 .de fidciiuflo.licet còtta 
P a u l . l . i . C . q u i bonisccd.pof l l& Alber-in ^ 
rub.C.cod.t it .& i n . l . o b x s . C . d c a f t i . & o -
bliga. vbi dicit ita dc f a f t o feruari. N c q ; 
Ì o l u m funt prius cxcutienda bona ipf ius 
debitori'^ verum. etiam fidciiufloris,nam 
habens fideiiuflorem videtur cfle folucn-
do.l.fi pluses, f . p r x t e r e a fi quxratur . f f .de 
fideiiuflb.ita dccct A lexand . in additionc 
nd Bart.injh à D i u o P i o . f . i n vcdit ione.f f . 
dcrc iud i .ATCt in Jn . i .mar i tum. f . e legan-
tcr.nuni.7-adfin.ft^jfolu. matr im. HippoK 
fi.!\o-u.vRoma.confi.3 2 o . R i p a in.l. obli-
Eat ior ic .nu.c5 . fF .dcpignaAntoni .Pctru . O 
fius in rcpct.l. i .i)U. i 97.tt .dciure iurand. 
Scd hocdcfideiufl 'ore non feruac prafti-^ 
c i vt fi: l i c c t fideiifcfit prius excutien-
d u s q u a m debitor capi pofsit. Scd tamca 

omiíía pra f t i ca , & Regni confuetudine^ 
quod dixi fidciuflbrcm excuticndufn an-
tequam debitor capiatur intelligitur fi re-
jiUntiauit A uihcr.prxfcnti .C.de fidc.ahàs 
cum antequam fideiufl'or conueniatur de-
beat excuti in rebus & pcrfona debitoris 
principalis videtur,quòd capi pofsit ante-
quam fideiuflbr excutiatur, ita nouitcr dc 
clarar A y n i . i n còfuet.Aluer.t it .de execu^ 
art ic . j9 .nu.3 . quod an fit vcrû dico in f ra 
cap. j .num.3 6. 
€1 Scd quxret aliquis quomodoquotidic v i 
demus debentes ex inftrumento publico 
abfq; citationcjvel excufsionepertrahi i n 
carcercm,nifi prxftcntf ide ' iuf loredc eui -
ftione, vulgo d i f tum Dc fancamicnto. H t c 
duplicitcr vcfpondeo, vel qunualuit v fus , 
v t pcrfona 5c Dona fimul capiantur,vt in-
quit Mo ' in .ad A l e x a n d . confi, i j 9 . col.fi. 
l i tera.A. l ib.2. N a m vt-aliqui fcntiunt cu 
agitur ex caufa iudicati pcrfona , & bona 
poflunt capi fi mul,vt traddit laf i in. l .nui« 
l i ,col .3 .C.de iudi .& in.l. i . in princ.col.7. 
& i n . f . I.col. i.ft^.fi quis ius dicen, non ob-». 
tempe. Scd q? etià hoc cafu bona fint priu§ 
excuticnda fentiunt,cum Bart . in . l .3 .§ . tu 
torcs.tt'.dc fufpec.tuto.plurcs quos citai F c 
l inan Cap.quod ad confultationcm, col. 7^ 
dc r c i u d i . S c d c u m l a f . tenetPaul . l .z-C. . 
quibbn.ccd.pofl'.iSc Albe. in rubr.C.eo.tit . 
& i n . l . o b x s . C . d e a f t . & o b l i g . v b i dicit ita 
feruari. V c l cf magis crcdiderim refpodco 
q) executor ignorans an bona q u x debitor 
offert fua fint,vel nollcns periculo cfle ob-
noxius fi incaute crc(^at fua effe pertrahit 
debitorem in carcerem, nifi p r x f t e t fidei-? 
iu f foremqui fe obliget bona q u x debitor 
nominar^'vt ibi cxecutio, & cxcufs io f ia t 
fua eflc,<Sc valere fummS pro qua exequu-
tio fit. Offercns cnim fidciuflbrcm dicitur 
effe foluendo,<Sc habere bona,vt ftatim dim 
cam ideò oblato fidcìuflore de c u i f t i o n c , 

3uoniam iam confiât debitorem e f lc fo luc 
o non pertrahitur in carcerem. Ideò pra 

fticam dandi fideiuflbrû hunc, probat C o 
uarru,Var iarum.l ib .2 .cap. i .nu.2 . A u e n -
danius in diftionario> in verbo Almoneda, 
verfi . item ini f ta materia.Bald.in. l . f in. 
Sa fi prxfaftam,col .2 .vcrf i . interim. C . de 
iure dcJibe. 
CQuam'uis cnim no fit incipicndum,á ca-
ptura; fed prius debeat fieri cxecut io , p o -
teft tamen executor capere debitorem cò., 
pcl lendo,vt indicetbonain quibus faciat 
cxcquuüonem autore Puteo,de findicatu. 
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Yerbo Executîo,col.3.qm citat glofam in 
l.pen.fif.dc ccliio.bono.notat Félin, in cap. t 
quodadconfultationein^col./.dereiudic. ^ 
& licct debitor nominet bona refpondcrc 
potcltcxccutortmihi non liquet,quôdifta 
tua funr,ncqj volo,vt mihi bine lis mouea 
tur ideò pertraliit illum in carcere,nifi dec 
fideiiuflbrem quod etiam fcribit iVlaranta 
in fuo Spccul.tit.de executione fententix, 
num.23 . 
CExquodeducì tur , q) fi debitor non ha-
bens fideiiuflbrem DcfäncamhUo, Proférât 
citato creditore teftcs affirmâtes bona quç 
nominauit fua eflt,tp debet dimitti,(5c fol-
ui e carçere,etiam non dato fidciiufiorc De 
/4«Cíím/c/ií'0.Te(tcs tamen tentbûtur de pe. 
riculo veluti nominatores,& fidciiuflbres, 
ita fcribit A ucdanius in aiftlonarip d. ver 
bo A/monedujVerficulo nam poteft. Sc eft o -
p in io iur i ,^ a:quitaú conformis.Nò enini 
^xalio debitor cl:niittiturcum fideiiulforc. 
Dc p/iMi.i/V/ifo, Nif i quia datofideiiuflbrc 
confiât ilium habere vnde foluat.Vt patee 
ex ve bis uiibiismoris eft diet ú fideiiuf-
forcni fc obÜgarc ergo fi alias legitime cô 
ftct captimi debitore bona habere ex qui-
bus foluaca^qiiuni eft, vt dimittatur p rx -
fcniin cum leftcs qui affirmant bona qux 
debitor nuniinat propria cius cflc loco fi-
dciiuflbrum lint.l.cum oftcndinius. f . f i m 
ff.dcfidciiufibr.tuio. Ita ccnfirmatur iu-
re prailicaqi,apud nosin v fuc f t .Qmmuis 
vti clixi,r.u.26. plurcs dicut ($ cum agitur 
cx caufa iudicati perfona, & bonapoliunt 
fimul capi. P r o quo.fac:t, q) fi feci debito-
rem in carcere dctrudí poflum petere ine 
jnitti in poflclsionem bonorum fuorum, 
ncq; vnu remedium aliud impedir, autore 
Baft.in.l.cófcntancum,col fi. Cquomodo 
& quan. iud. Barr.c^' DD.Ìn cap.dilcfìis de 
appcl.Bald.in.l.ignorare. C . de refti. mili* 
Aj'charr. ' incap.i.dcco. qui mìttf. in pof-» 
fe.caufa rei fcru.Hippol. i ingul.5^S.inrc 
>et.!.vnius.f.cuftodix.col.pcn.fl'.de quX-^ 
l io . Et rurfus fi feci executionenrin cius 
>onis poflum rcddire ad remcdium.execU 

tiuum aduerfus eius perfonam donec in-
tegralitcr fatis fiat autore Aihgel. in.l. ne-
nio cnrccré.in princ.C.dc exai l . tribu.lib» 
i c .̂ ^ in.l.qui reftitucre.ff.derei vendica. 
Scd an principal s Sc fideiiuffor. fimulca-
pi.pofiint vide Hippol.rmg.3 98.Cafla . in 
conlnei.Burgun.rub.f.i.nu. i ficlicet fit 
clcncus,qi;i Ìit incarcère prodtbito cx de-
l i c t o poicft ctiam cjccomraunicarrßald.^ 

Philip.Pcrufin.in cap.dílertís.dcapptD. 
I CRurfus , Sc illud indicar quantum ciuiles 

conftitutioncs faucrint libertati debitorû, 
cp nemo poteft conijci in carcercm,nifi de 
beat ex caufa iudicati R e g i a . ^ . t i t . i j .pat 
tit.j.l.Z«^'^ ibi glof.fin. C . dc Celsio, bono, 
glof.in rubrica»tf.cod.tit.(Sc iU'l.fin. C.cod. 
tit.fcribit Bart.in.l. cum eo. ff. ad leg.Iuli. 
pccu. Angel.(Sc P a u h i n d . l . i . C . qui bon. 
ced pofl.Bald.confi.90.lib. j .Rodericus in 
l>2.tituloDc los gouicrnosy col. i .lib.3. Fori. 
R i p j in.l.obligationcgenerali,nu.2 j . ver.. 
¿tf icitatus.ff .de pigno. debet cnim ci ra-
tio,& fententia prxccdcrc(fentctia inqua 
qux tranfitierit in rem ludica tam ad hoc, 
vt debitor capi pofsit)l.confentaneum, & 
ibi notar Bart.C.cjuomodo, Sc quando in-
dex Bart.in.l-fin.lf.ad.Lluli.i.jHcul. R o m . 
conG.224.incip.1fta captura i a f t a . N e q ; 
enim eft incipicndum ab exccutionc. D e -
bita crço fumma probanda,^ fentcntia dc 

-claranda antcquam ad capturam pcruenia 
tur,nam cç ante capturam non eft dedurl i 
ncc probatum non poteft,poftca deduci ad 
ijJani iuftificandam,nam iniuriarum nulla 
cìiconfirmatio.l.li cum nulla.ff. dcrc iudi 
ca.ita notât Bald, confil. 3 1 8 . ifta captura 
lib.4.Ripain.d.l.obligatioiie,.num. 2 j . f f^ 
de re iudi. Romanus,coufi.241 .incip.fpc-
ftabilis Domini,col. z . Decius, confil. 7 j . 
protcnui,coì. i .vcr .& ideò. Nec obftat, (g 
eruditi dicentç debitor captus nòfcruata 
ordine non eft dimittendus fi vere eft dc-
bitor.l.fin.f .fin-ff.^ mct^iauf.Bald.in cap. 
tuse infine ,:vt lite nojì contcft.ic in cap% 
conqucrcntcde reftit. fpolia.PauKconfiL 
4 7 2 . i n caufa capturx.lacob. lib. 1.ad fine. 
Gomez Arius in.l.6o.Tauri.nu. 1 1 . A l e x , 
l.fi cum nulla.num. 8.ff.de rc iudí.cuius F a 
rinx cft,q> conieftus in carcere pro debito 
falfopoteft retineri pro alieno vero debí-
to,vt in d.l.fin.'§-.fin.ff. <f mct.caufa.1.2. Se 
ibi Bart.C.dc cxart-tribu. lib. 1 0 . Bart.in-
1.2.$-qui cxhibendi.ff.de cufto. reo. Se f i -
milc quidam definir Bart. in difputationc 
incipicnteLapus,Gomez A riusin loco fu 
nracitato. Hic refpondc quòd i> Doftotc» 
loquuntur quando omiffum fuit aliquid, 
quod pertinet ad ordinem, vel folcmnita-
tem,vt in fimili intelligit Alexand. in.l. fi 
cum nulla,nu.8.ff.de rc iudi. V e l fecqndo 
rcfpòdc,quòd ctiam fi poftca probetur,dc 
Vero debito non ideò minus iudex, qni i l -
lum capi iufsit définit effe culpa,& caftig,i 
tionc dignus (Se captura tcnct>non e x v i 

prx-» 

Ayuntamiento de Madrid



w 

prxccpti cx quo primo fuit captus,fed ex 
fecundo prçccpto ex quo iubetur retineri, 
probato iam vero dcbi to,ex lata fcntctia, 
quae in rem iudicatam tranfierit,vcl ex in 
ftrumento guarcntigio: itaq^ captura du-
rar cx fecundo prxccpto non cx primo, vt 
in cafu fimili fcribit A l c x a n - i n . . i . col.2. 
C.deCarbo.xdifto.Barr.in.léCrcditorcs.in 
j .quxft.principaii .C.dcpigno. 3 
Cltaq; debitor non capiendus nifi ex cau-

^ fa iudicati,etiam fi dcbcat ex inftrumento 
publico. N c q j enim publicum inftrumen-
tum executionem merctur de lure Ciuüi» 
l.niinor viginti quinqi annis cui fideicòm 
jniflum.ff.dc mino. & ibi notât Bart. Bal. 
& Angc.in.l.fi cum dotem. f . eodem autc 
tempore.& ibi Alcxand.col.3 ff.folu. ma-
trim.Angcl.in.l.cum antca.C.de arbir. & 
in.l.aitpractor.§'.fi iudex.ff'.de re iudi. late 
lloder.in repet.l.poft rem. in dtclarationc 
le^is Ilegix,col.V-. verf. & vt videas. ft*, de 3 3 
rc iudi. ï a m e n iure Regio, fi quis dcbcat 
cx inftrumcLo publico,cxecutio fit aduer-
fusciusbona, & nifi det fidciiuflorcm de 
cuiílioncbonorum quae nominar,vt ineis 
fiat cxccutio pcrtíahitur in carccrem, v t 
fupradixi. Dummodo inftrumenta fint 
l iquida, vt late probat Rodcricus in d.i. 
poft rem indcclarationc legis Regix . l .4 . 
&. j . t i t .8 . 1 ib .vOrdinam.l .64 .Tauri . l . j;. 

t i t . 2 1 . lib.4. Recopil. fit dummodo 
inftrumenta habeant claufulam guarcnti-
giam alias criara Iure Regio non funt mä 3 4 
àanda cxecutioni,vt apparct ex . 1. vltima 
condita in couctu Madritcfi , anno. 1 5 3 4 ' 
q u x habetur.!.5 .t it . i i .lib.4.Rccopil. vbi 
lex facit mcntionem de cxequcndis con-
traftibus guarentigiis,& non cft recedcn-
dum à verbislegis. Ita docct Roder.in.d.l. 

78.ft.clc verDo.oDuear. oc ita cu e in praxi 
reccptum tcftatur.Couar. Variar , refolu. 
l i b . 2 . c . 1 1 3 - v c r f i . i l l u d f a n c . A r q ^ i t c m 
cxccutio Iure Regio fit in boni s ,& perfo-
r a debitoris fi agnofcat fingrapha lua ma 
^udcfcriptam qua pecuniam dare promit 
tit ,vt in ea Icgc Madntenfi , qua, habctur 
d.l . i .tir.21 .lib.4. Rccopil. cft conftitutu, 
nam confitcns in lUdicio fedebcrc, cxccu-
tionecogitur ad folutionem. 1. proinde.f . 
notandum.ff.ad Icg.Aquil.l.poft rem. vbi 
l a t e Roder.in.5.notabili.ff.dereiudi.l.de-
bitoribus.ff.de re iudi.l. vna. C. de confc. 
Priuata cnim fcriptura agnita à parte ca-

dcm habet autoritatcm, quam fi effet à ta-
bcllioneconfcfta.l. 1 1 p.tit.i 8.part.3. R e 
buf.2. tbom. ad legcs Gallieas.traft.de chi 
rographorum, & cedularum rec^ni t ionc 
à num.2 5. Aucndanis in capitis Prxtorû» 
a.par.c. 3 i.-num. i .vcrf. aliquando tamen* 
Auilcs eod.traft.c. i o.glof. verb. Exccucion 
ânum.3 3- ^ . . ^ 
d u r e tamen Regio conuentus ratione dc 
biti,fi debitum cóftat per fcriptura ctiam 
non habentem claufulam guarentigia, vc l 
per probationem fummariam capi poteft 
fi non habet bona immobilia, vel fi nò dee 
fidciiuflorcm Regia.l.6 ó.Tauri . l .z . 4 . 
tit.3.Ub.2.Fori.l .7.tit.8.1ib.2.0rdin. l . fc-
cundù.ff.qui fatiida.cogan. ç li conucnia-
tur pro fumma minori,quani centum mo-
topctinis fufficit cautio iuratoria, fi fidei-
iuliorem,non inucniat.l .4i .tit .2.parr.3. 
CPrxterca Iure Ciuili adcò debitor nôpo 
teft dctincri à creditore, ncq; à iudicc, v t 
captura in cafibus in quibus cxccutio ad-
mittitur non pofsit ficri,nifi executor ofté 
dat prxceptu iudicis tabellionis manu fig-
iìatum,& à iudicc fubfcriptum.1.2. t i t .zp. 
part .7 . 1 .7 .8 .&• ! o.tit. i4 . 1 ib .2 .0rdinam* 
fcribit Bald. in.l. confentancum. quxft . 8 • 
C.quomodo Se quando iud. citar. 1. ncmi-
ncm.C.dccxhib.reis.notatlaf.in.l.cü pro-
ponas in. r .C.dc paft.Bald.in.c.cum para-
ti.col.2.de appellar. 
CRurfus illud non prxtereundù cf captus 
cft dimittendus ctiam fi det in fideiiufforc 
filium fi modo is fit idoneus.Bald.còfi.90. 
lib. 5 .Licet cnim in fatifdationc de iudicio 
fiftendo admittatur filius, vcl confan^ui-
iieus licer no fit fatis idoneus facultatibus 
tcxtus in.l. 1 . 2 . & . 3 rff.dc in ius vccan . v t 
eam notat Bart. in.I.fcicdum. in fine prin. 
ff.qui fatifda.cogan.Alcxao. in.l.fidciiuf-
for.ff.codcmritulo. hoc non habet locum 
quando fidciiuffor datur pro fccuritatc fo-
lutionis,nam debet cìfc idoneus. Ita Bart . 
& Bald.in.d.l. i .ff.in ius vocati,vt cant, & 
ibi Angel.Rodcri.in.l.2.titulo De losempU 

zmcntos. nuc opportuni,C0I.4.verfi. & 
aducrte. Ratio autc quarc captus ex caufa 
indicati cft dimittendus fi det fidciiufl'orc 
cft. Quoniam prxftans fidciiufl^orcm vide 
tur cflc foluendo, fi fidciiuffor idoneus cft 
l.fi plures.f.prxtcrea.ff. de fidciiulTor. E t 
ibi nor.Bar.Paul.Imola,&: Angel .Si cnim 
fidciiuffor,dc cuiftionc idoneus non fit de 
bitor captus: non cft dimittendus e carcere 
quoniam ratio quarc dato fideiiufforc di-

mittitur 
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mîttitur eft,quoniam cenfetur efle foluen 
do,quoniam laite fideiiuflbr foluet^ôc qui 
cft (bi'uendo n5 poteft capi: vt fupra d ix i , 
cum autem fideiiuflbr foluendo non fit;mi 
nimc poterit foluere,& ideò debitor prin 
cipalis nò videtur efle foluedo. £ t fic capi 
poteft ,& non dimittetur ctiam dato fidei-
iuflore. Nota tamen q?, vt quis damnatus 
per fententiam dimittatur dato fidciiuflb-
rc debet efle fideiiuflbr dcfoluendo,neq5 
fuff icit de indicio fi ftendo Bart. in. l . neq; 
impuberes.ff.dc in ius vocan.Bald.in.l.fin. 
•§•& fi pracfatam.aliâs.$'.in computationc. 
C.dc iur.de lib.Caftel.1.6 6. Tauri . V c r b o 
Arrogitr,col. 3 .Roma.fingulari. 1 4 2 .incip. 
vnus vult fideiiubcrccitato.tcxr.in.l.fi pc 
cunix in finc.ft.vt in pofle.lcga.& in.l.his 

• confcqucntcr.adfin . ff .famil .hxrcif. Bart. 
in.l.confcnrancum.C. quomodo & quado 
iud.Angchác Alcx .qui rem limitant in.l. 
de die, verfi.planc.ff. qui fati sdare coga n. 
R o m a n , A l e x a n d . & laf.in d.l.neq; impu-
bères.-'.fin.Boer.dccif. 3 I4 . nu.5. ratio eft 
quoniam cum fit damnatus per fentctiam 
iam iudiciLim cftf initum. Deindecum fit 
damnatus foli))cre:fidciiufsio dc iudicio fi-
flendo,a .iud continct quam folutioncm. 

3 5 CDeindc,vt ad rem reddeamus : adcò in-
^ratum fuit lure Confultis, debitorem à 
creditore capi,vt partum de eà.re expreflc 
fart um intcr debitorem, &crcditorcm, vt 
fcilicet pofsit cum caperc, & in priuatum 
carcerem dcducocc non valctít.l.nó eft fin-
gulis.ff.dc reg.iur.noyant B a r t . & D D . p r ç 
cipue Arctin .in.l.aliá.4'*clcgantcr. f f f o i u . 
jnatr im.Barr .& DD. in . l .T i t iocë tum. 
T i t i o centum.ft^decondi.& demonft. A n 
gcl.in.l.fi vnus. Spartii qux turpem, per il 

ûm tcxt.ff.de part. Ripa in.l.obligationc 
general1.nu.22.ff.dc pigno. Couarru. V a -
r iar . l ib .2 .cap. I .nu.7. Fe rd i . Vazqu ius de 
Mcnchaca in trartatu de fucccfsio.creatio-
nc lib.3 . f . 2 2.limita.i 8.nu.8 i . A n g e l . A -
rct in.& Annibal in rcpct.l . nemo poteft, 
nu. i 3 8.ff.dcleg. i ibi R i p . nu. 19 . l icct 
contra argutetur Ctot. ibi. Cui refpondet 
V a z q u i u s d . t ra r t . l ib . i . f . í .nu .3 3. Quod 
omni vacat ambiguitate quoniam captura 
pcr fon¿ ,& incarceratio funt meri imperi) 
.Authcnt.de cxhibcndis rc is . f . f i vcro.l. i . 
C.de piiua.carcc. parta autem priuatorum 
dare non poflunt, quç meri imperi) funt.l. 
priuatorum.C. de. iurifd. omni.iud. N c q i 
iu carcere priuato poteft detinerc nifi pa-
tcr^maritus, & dominus, glof.Fab. íc DQ-

rtorcs in.l. I .C. de priua.carccrc* 
• CQuinimo non valet partum, vt creditot 

3 ^ pofsit propria autoritate capere debitore, 
& ilium in publicum carccrem deducerc, 
quoniam cum captura fit meri imperi) pa 
f i a priuatorum id dare non pofl unt, ita ad 
ucrfusBart.qui contra fenfit docent A n -
gel. A lcxan . & cactcriin.l.alia.§#elcgantcr 
ff.folut.matrim.Rip.in d.obligatione,nu. 
z 3 .ft.dc pign. qui citat Socin. confil. i co» 
lib. I • Sed non repcrio Socinum tale quip-
piam ibi dicere,cit31 ctiam Bald.cófi.2 8 j . 
lib. I •nu.9. Qui id nominatim fcribit, & 
Ç ordo iuris non poteft tolli partis priua-
torum.c.de caufis de offi.de Ic^.Authent. 
offcratur.C.dc lit.conteft.Prxfertim quia 
hoc c república cft: qu:d cnim oriri poteft 
ex talibus partis,nifi diflcnfioncs, & r ixç , 
q u x rempublicam magnopere labefartatt 
oc hanc opinioncm fcquitur Arctin. in d . 
l.nemo poreft. Crotus.ibi.nu.8-Vazquius 
in trarta.dc refolutio.vlti.volunt. lib. i . 
6.nu.3 4 . Partum tamcn,vt debitorem ca-
pi â propria autoritate operatur, vt iudcx 
nuntium mittcrc pofsit ctiam fi debitor 
nò fit fufpertus vide.Putc.de findicatu.f» 
captura.num.7. 
CPrctcrea delurcCiui l i ea videtur verior 

3 7 opinio, vt non valcat partum inter debi-
torem,5c crcditorcm,vt debitor qui condc 
natus non cft capi pofsit per iudiccm : quo 
niam,vt d ix i iuris ordo partis priuatorum 
interrumpí non poteft . Iuris autem ordo 
eft,vt debitor non capiatur, nifi prxmiíTa 
eitarione.l.confentancuni. & ibi Barro. Ó 
quomodo,(Sc quando i u i B á r t . í n . 1. fin. ffl 
adlcg.Iul.pecul.Roma.confil. 2 2 4 . incip, 
ifta captura.Rip.in d.l. oblieatione. num. 

. & ñoft ci tari one probanda cft fumma, 
& caufa debiti. E t debitor eft condemnan 
dus,& poft condcmnationcm, qux in rem 
iudicatam tranficrit.capi poicft.l. i . & ibi 
Bald.C.qui bon.çcd.pofl^.Èt antequam ca-
piatur,debet fieri exccutio in eius bonis,vt 
dixi fupra num.26. Se in bonis fidciiuf-
•foris, vt tradit R ipa in dirta.l.obligatione^ 
num.2 ç-

3 8 CHic autem ordo, qui pertinet ad caufx 
eognitioncm nò poteft omitti ctiam fi.par 
tes contra pafcifcatur,quia cftintrodurtus 
fauorc iudicis,vt r erte iudicet autore B a r . 
in A uthent.offeratur.C. dc lit.contcft.glo. 
& DD.in.c . I .de libelli oblati.Qua potifsi.^ 
ma ratione,hanc opinioncm probant R o -
mamPaul .&Arc t i .qu i t c f ta tur hanc cô^ 

iBuncm 

Ayuntamiento de Madrid



miinemin.l.alia.f.elegantcr.iFXolu.matri. 
& ibi Alexan.Bart . in . l . T i t i o centum.f . 
T i t i o centum.fF.de condi.&demonft. Bai. 
& Angel. in. l .nemo potcfl:.fF. de leg. i* & 
eft verior opinio autore Ripa in.d.l.obliga 
tionc,nu.27.lT.depigno.verfi .dcfendcdo. 
•Couarr.Variarum rcrolut.c.i ' .nu.7. Licer 
contra fcntiant A n g . & Platea in. 1. nemo 
carcerem.C.dc exaft . tribu. A r.etin. in d.i. 
nemo potefl,col. i .Bald.in d . f . T i t i o cen-
tum. Carcerario enim aftus eft turpis, & 
ignominiofus, autore Nouello de dotc.6. 
part.priuiIegio.42.col. 2. Imòcenfctur in-
iuria,qux non poteft aboleri autore PauK 
Se Iaf.rvum.2 2.in.l.4.§'. condcmnatum. ft. 
dcre iudi. quare xquum eft rem mature 
confidcrare. 

^ Q CLicctautem tale paftum non valeat ta-
^ ^ men fi debitor debeat cx inftrumento gua 

rentigio,quod Iure Regio habet cxecutio-
ncm paratam: còuentio valcr.autorePaul. 
d.§ .Ti t io centum.Ripa in d.l.obligatione^ 
num.2 8 . & debitor capi poteft,vt à ix i .nu. 
5 I .nani cenfetur debere cx caufa iudicati, 
v t in inftrumento exprcflc dicitur. Htde-
bcnscxcaufa iudicati capiturfi non habet 
bona, vt fupra dixi . 
Ällllud tamen non prxtercundum ç licet 
non valeat tale partum: valcbit de ea re co 
fuctudo.l.mifsi opinatorcs.C.de exaft . tr i -
bu.lib.IO.valcbit inquam confuctudo, v t 
debitor capi pofiit à indice,etiam fi nò de 
beat ex inftrumento guarcntigio, ncq^ ex 
caufa iudicati ita intelligcndum,quod feri 
bit Ripa in d.l.obligatione,nu.2 9. verfic. 

' cxterum. Guido Papa , q u x f t . 6 1 . Capell. 
Tolofana,dccif 6i. Petrus lacob.in fua pra 
flica.tit.decefsio.bono.Couarr.vbi fupra, 
num.7 . Rurfus illud non prxtercundum, 
quod debitor detentus in carcere potius 
xquiparatur obfidi,quam pignori, ita Bai . 
conf 9o-nnm.3.1 ib. j .qui citat notata in.I. 
ob xs-C.dcaftio. & obliga. V n d c infert, 
quod licer pignus^pofsit retineri ob chiro 
grapharam pecuniam,pro qua pignusobli 
gatum non eft. Tamen qui fe obligauit ad 
pocnani carccris pro vna caufa,non poteft 

• in carcerem connci/pro qua talem obliga-
tionem non f c c i t . A n autem debitor, qui 
Iure noftro Hifpanico addici tur creditori 
fit loco obfidis, an vero loco pignoris dica 
infra fuo loco. , . 
<[ A l i autcm exceptio nullitatis oppofita 
aduerfus fentcntiam impcdiat^capturam 
pcrfonx etiam fi rcqmrit altiorc indagine 

Paul.q> fic in. l .4 . f .condcmnatum.ff. de f c 
iudì .& ibi Alcxànd.col.fin.quonifi captu-
ra eft iniuria írretraftabilis,vt videtur fcn 
tire Bald.in.l. vna.C.in integ.rcftit. pof tu-
lata,nil noui fieri. Scd certe imò eft iniuria 
rctraftabilis. E t rcparabilis ideò exceptio 
nuUitatis non impedir capturam debitoris 
fi dcbeat;cx fcntcntia,vcl inftrumento,ita 
la f . f .condcmnatum,num.24.& ita feruat 
ftilus licetcontra fcribat Alexan.conf . i 
col.2.adfincm'.lib.i. Sedintelligcndù qua 
do nullitas conftat ex ipfo inftrumento, v t 
dixi in traftatu D e non mcliorandis filia-
bus, cap.pen. nu. 2 5 . & ita intcliigcndurti 
quod fcribit Rodericus in.l. 2.tit. Dc los got 
uicrnosy q.4« nam vidctur fcqui doftri nam 
Paul i in d.f.condcmnatum. Scd facile clu 
deretur, vis fentcntix fi eius fentcntiam 
admittimus. 
C R u r f u s humana libertas adcò Iure Con-
fultis curata, vt frequentiori eruditorum 
calculo rcccptuTi fit: non pofl'c rcnuntiari 
beneficio ccfsionis honorum, quoniam tar 
le paftum eft aduerfus humanitatcm qua 
ali inter homines oportet. Prxtcrea eft ad 
uerfus hominis libertatem nifi cnim cede-
re pofsit:perpetuo incarcere mifer iacebir. 
N o n valet autem paftum per quod qiiis fc 
perpetuo carceri mancipar, quoniani cflct 
perpetua,& mifera feruitus,nñ cfle in car-
cere,5c cÌTcapud hoftes xquiparantur. 1 . 1 . 
tit.2 9.part .2 .Et non eft in manu hominis 
feferuituti fubi)cere:prxfertim feiuituti, 
tam focdçjtamq; inter Chriftianos non ad 
mittendx.l.ncc fi.C.dcilib.caufa.l. 2 . f t\de 
lib.homi.exhib. 1. T i i i o ccntum. f . T i t i o 
centum.ft.de cond.&dcmonft. l .4-tit . 3 i . 
part.2.minor cnim videtur m>fcria ferui, 
quam cius qui in carcere perpetuo futurus 
eft fi animi xgr i tbdö,& anxietas refpiciä-
tur. E t çp talis renuntiatio non valeat d o -
ccnt. Abb. Sc communitcr Canoniftx in 
c^Odoardus de folutio. Cin.nu.9 6. Bal. & 
Salic.nu.9.in.l. t .C . qui bono.ccd.pofli unt. 
Bart.Imol.Rapha.Comcnfis, & A l b c r . i n 
l.alia.f.elegantcr.ff.folu.matrimo. & dicit 
efrccommonem.Albcr. in rub. C . qui bo. 
ccd.poíTcf.coI.fi. A Icxan.confi. 3 7.nu.6. & 
ibi Molin.in additionc litera B.lib. 2. F a -
bcr . f . f i . Iuft ' -dcaft io .nu.7 . verf .cof jcuit , 
& i b i laf.qui fcremittit ,nu.3o. <Sc itideni 
Z a f i . & eft vcrior,&: magis communis opi 
nio,vt teftatur Couarr.Varia.l ib.2.cap. I . 
nu .7 .GuidoPapxdec i f ione .2 1 1 . inc ip .dc 
bitornon poteft Beroius.q. i 3 3 . n u m . i . 
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Capella Tolofana. 6 1 . Ioannes Paponius 
in confuetudines Durbonias,titulo de c e f -
i ìon.$.7 2.adfinem Befsian. in confuetu-
dinib.Aluernix titulo de cefsione, a r t i .4 . 
vcrficulo & vtrum. E t h x c eft opinio re-
ceptior,(Sc humanx focietati congruetior. 
Scio quòd contra fcribunt Roman. A n g e l . 
& A l e x a n . n u m . I i . in. l .al ia . f .e leganter , 
ff. folu. matrini. Federi. confiLÖQ.Rotta, 
ant iqua. j 6 j . Fel in. cap. e x rcfcripto,nu. 
1 1 . de iure i u r a n . i n . c . f i diligcnti,col.2. 
de foro compet. quorum opinioncm c x a r 
fto iure veriorem cenfet R ipa in.d. 1 .obli-
gatione,nu. 3 o.f f .de pigno. vbi ponit l imi 
tationes ci qui vellit cam ampleñ i , v t fc i -
licct non procedat quando e l i periculum, 
i ìc debitor moriatur ih carcere. Sed Sc can 
dem opinioncm(fcil icctcaucndumjne v n 
quam debitor m o r i a t u r in carcere Valens 
cam effu5ere)notát Bocr.decif. 3 4 9 . A u -
frcr .dcci l ' .Tolof .ó i» A d h u c mihi prima 
fententia placet> tam ex rationibus fupra 
produ¿li3.quam etiam ex t e x t u , q u c pro-

})u<^iiatorcs aduerfx partis, pro fe citant in 
.fin. C . qui bon.ccd.pofi^. vbi Imperator 

• fcnbitopinionem humaniorem femper e-
i igendam. Pe inde ille textus in .d.i. fin. 
quod eil vnicum fundamentum côtra fen« 
t i ent iumdum dicit, quòd illc qui accipit 
inducias .quinquenales , non pote í lbonis 
ccdere,non-probat eorum opinioncm quid 
tn im mirum fi accepto v n o beneficio, fc i -
licct induciis ad querendam pecuniam pri 
uor alio, fcilicct cefsionc. A t hie c x v c r -
bulis Sc ftultis promifsionibus, 5c rci^iin-
tiationibusdc non cedendo priuamus ho-
minem libertare. Sc nonbeneficio,vel alio 
remedio conceflb. Pr.-etcrea A u f r e r . in ad 
ditionc C a p e l l x T o l o f a n x . 6 i . d i c i t ta-
lem renuntiationcm non feruandam q u a -
do paupcrtas, Sc fames eft notoria idem di 
cit Feder.conf .6o. Anton . Imol . in.c.cum 
contingat Alcxand. in . l . alia. eleganter, 
num. 1 2 .ff.folut.matrini- vbi dicit hoc pro 
cedere etiam fi rcnuntiatio fuerit iurata fi 
e f t periculum mort i s . A d c ò autem cef-
fioni bonorum renuntiari non pote f t , v t 
neq; iurametum fupcr ea re intcrpofitum 

icruandum fit,vti iudicatum fcribit G u i -
lo.decifio.2 1 1 .incip. debitor.col.2. ver f i . 

fed his. Abb. ante cum in cap. 2. C0I.2. dc 
pigno. Paponius in d í í l . f . 7 2. quibus pro 
luahumanitatc acccdit Couarr . V a r i a r u 
rc foUlb.c .cap. ! .num.7 , vcrficulo e g o j u -
diccm. prx fc r t im fi inopia dcbitoris fic 

inculpara non crimine, neq; h ixu contra-^ 
i l a . Se Beroius dccifio. i 3 3 .num. ^. R u r -
fus Aufrer . inaddit ionc C a p c l l x T0I0IÍ1-
n x . 6 1 . dicit quod fi inopia, Sc fames cflct 
notoria admittendus eft ad cefsioncm, no 
obftante iuramcnto,quoniam femare illud 
eft aduerfus ius naturale, Sc quòd tale iu¿ 
ramcntum non fit fcruandum f c r i b i t , V a z 
q u i u s i n t r a i l . dcfuccefs.crcatio. lib. 3 . 
ii a.Umita.i g .nu.go. Hu: c opinioni liben-i 
ter accedo licct contra fcribat Imola in.c. 
cumcont ingat .nu .83 .de iure iur. Capei . 
T o l o f . ß I . Kip.in.d.l .obligatioirj , nu. 3 3 . 
verf .3 .Marìan.Socin. in trai l .dccitat .arti . 
I7 .nu . i8 .Fcder icusconf i l .60 . M o t i quo-
niam non eft aduerfus bonos mores homi-
nem in carcere detineri ob x s alienum. 
M i h i fatis vidctur effe aduerfus bonos m o 
rcs. Quod eft aduerfus charitatem & ad-
uerfus a f fe i lum humanitatis inf itum pc-
i lo r ibushominum . H o m i n e m Chr i f t i a -
num non pofl'e vllo cffugioeuadcre caree-* 
rem, v t prox imo profit, vcl Reg i feruiat, 
vc lmel iorem fortunam aucnpetur. N o n 
eft admittcndum in República bene con-
fíituta. E t r e s c f t exempli abhorreníis ab 
omni humanitate. Q u x vtilitas eft credi-
toris,quòd debitor carceris miferia,&: for -
dibus tantum non cneilus perpetuo f u f p i -
ret. Rcfpôdcbisapparcbita l iquis , qui pro 
co foluat? Quid fi non appareatnam iam 
olim refr ix itCharitas ,& rara ef t , Sc tenuis 
hominumbenigni tas in x g c n o s , p r x f c r -
t i m fi magnanvfummam dcbcant.Iudìces 
oportet in república excitare exempla mi:« 
fe r i cord ix ,& tharitatis non tvrân icx i m - ' 
inanitatis ,& Scithicx,fcritatis. P o f t r e m ò 
quid noftri cxagerat iuramcntum hoc in 
ìicgotio? Chri f tus qui Charitas cft,qui mit 
t i f s i m u s e f t , q u i M a t t h x i c a p . i 8. i n f c f l a -
tur crcditorem, quòd nò audijt debitorcm 
diccntem: Vaticntiamhabcinntc,croìwtia red--
dm tibii Non remitter ipfe hbcralifsimc 
iuramcntum dcbitori,quì rcnuntiauit be-
neficio cefsionis,cum videat illum eo-enö 
Sc miferum vnumq; ex corum n u m ^ o de 
quibus dicitIoannis:Qiíoá huic dcdiilimihi 
dcdifti. 
C P r x t e r e a obijciunt noftr i , non eftaduer 
fus bonos mores hominem rationc x r i s a -
licni, cfle in carcere, fateor: fed non pof fc 
cuadere carcercm cum bonis carear, Sc ad 
cefsioncm non admittatur eft aduerfus bo 
nos mores, v t ex Euangclicis, Sc A p o f t o -
licis traditionibus manifcftc dcducitur, 
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lìcq; iuris decreta ad aleda in bumanîtaië 
inucnta funt, nifi diftìcilimè abolenda., & 
quando CN cótrailu iurato infurgit iniqui 
tas iurainenti vis w^vis eft,vt in.c.dcbito-
res.de iur.iura.c.fignificantc de pign-Bart. 
ijn.l.fi quis pro eo.nu.iQ. ff.de fideiiuf. A l 
cia.in.c.cum contingat.nuni. i z a.vSc. 1 7 6 * 
\ b i Abb.nu. j de iure iuran. folum valeret 
hoc paftum quando debitor dolum,vel im 
pofturacomif i f lct . Scd illud non cfl: ex v i 
paft i , fed quia iurecoftitutù eft,ne debitor 
qui dolu cómifs i t , admittatur ad ccfsionc 
bonorum,vt uico infra.c. i 6.nu. 1 9 . 

^ C l l lud videtur memoria dignum, q> Fab-
4 4 in . f . f i .nu .7 . In f fudcaf t io , in fc f ta iur E p i f 

copos facicntes conftuutiones quod dcbi-
toresexcommunicati non traddatur ecclc 
fiafticc fepulturae, etiam fi bonis ceil'crint, 
dicitq; tales còftitutiones effe aduerfus bo 
nos mores, & ^ cum P o n t i f c x remedium 
çefsionis admiferit in.c.Odoardus. de folu 
tio, nò potcft ab inferiore tolli.c.indultura 
dercg.iur.in.ó.cuius opinioncm fcquitur 
Bcfsianus in confuetudines A l u c r n i x . tir. 
de ccfsio.art,4. & cft.opinio vera, & talcs 
Bpifcppittanti nominishonorc,funt indi- . 
gni .C^inimò cefsio bonorum,& cius effe 
ftusnon potcft toli i legato de latere imo 
jìc ab ipfo quidem Pontí f ice , nifi ex cau-
fa iufta,vt notat IScroius.q.i 3 3. nu. 2 . dc 
qua re vide,cap.2. infra. 

' a ^ c R u r f u s illud non prxtereundum: q) etia 
i l paf tum dc non cedendo bonis non fit fer 
uandum ctiam, fi fit juratum tamen tale 
pa f tum operabitur,vt debitor cedes, fi per 
neniar ad pinguiorem fortunam conuenia 
tur,noniri quantum faccrc potcft , vt. l . i s 
qui bonis.ff.dc ccfsio.bono. led infolidum 
nulla re fibi ad alimenta retenta, ita docet 
Ba ld . ind . i .C .quibono. cede. pof lut .R jpa 
in.d.l.obligatione.nu.3 5 . verfi .vlt . G u i d o 
dcc i f ionc .2 1 1 .Auf rer ius in additionc C a -

Eell .Tolofanx.quxft . 6 i . Quod mihi pro-
abile,iSc verum videtur, & fcquitur R a -

pha.in.Kalia.f.elcgantcr.ff .folu. matri. 
i D c i n d c vide quanta xquitate Iuris C i -
uilis conditores vcUmt cum debitore ino« 
PC a<^i,vt fi poft cefsioncm aliqua bona ac-
ïu i ra t rnonpofs i rcx ig i in plufquam ta-
i r e p o f s i t . f - f i - l n f t i . d c aftio.l . is qui bonis 
ff de ccfsio. bono, quod an ftantc lege R e -
eia & Hifpanico admittatur dicam 
infra fuo loco- . 
CRurfus: adcò mitifMmc,lex vult a - i cum 

^ debitore,V t c fug ia t carcere, vt hcet de iure 

aliud proalio folui non pofsÌt, v t in.I-l .-f . 
jnutui datio.ff fi cert. peia. tame fi debitor 
non pofsit foluere pccuniam, ik non inue-
niat emptorem rerum fuarum: potcft dare 
a l i q u i d de bonis fuis infolutum ^creditor 
illud accipere tenetur > ne debitor cogatur 
vil i vendere, & incarcère effe, text, cít in 
Autl ì .hocnif i .C.dc folu.Ôc ibi noiat D D . 
Bal.in.l.ordo.nu. i j .C.de cxecu. rei iudic. 
D c c i . & R i p a . n u . 2 j . p o f t I a f . i n . l . 2 . f . mu 
tui datio.ff. fi cert. per. Capclla T o l o f a . q . 
6 8 . A f f l i f t . q . 3 < g .Rom.f ingu.g i j . i n c i p . 
tuhabes. Bart.in Authé.hoc ius porreftü . 
C .dc facro fanft.Eccl.Òapicius, deci f i .42 . 
nu. 5.1.z .tir. De los goMÍcrnoí,lib. 3 .Fori . A 1 -
cia.Parcrgon.lib. 1 o.C.2 3 . f \c i t . l . àD. P i o 
^•.f ipignora.ff .dcre iud.l .6.t it .27.part .3 . 
V b i fi pignora emptorem non inuenianr, 
creditor debet audirivolcns ca habere i n -
folutum vide D D . ibi & G u i d o P a p x fin 
gulari .94i*ìncip. fi debitor. Quarc crcdi-
tores, ne cogantur capere rem infolutum 
fubijciùt alic^uem emptorem, qui paruum 
prxt ium offerat,nam benef ic iumd-Auth . 
hoc nifi.non habet locum fi repcritur cm^ 
ptor. E t Ç teneatur acciperc rem infolutu 
li deficit pecunia intclliec,fi debitor nô rc 
periat emptorem,vt in d .Authc . hoc nif i , 
in fincjôc in Auth.defideiiuf.^ .quod aure, 
& (f teneatur accipere rem infolutum cft 
vcrum,etiam fi debitor promiffcrit folue-
re in pccunia numerata fccundum C i n . ii\ 
d .Authcnt . hoc nifi. 5c notar Ripa in d.§» 
mutui datio.nu, 2 j , Pra f t i c i Papicnfcs in 
libello aftionis hippotecaviç vcrficulo c x -
ceptionem foltttionis. 
CDcbi tor tamen probare tenetur fe dil ige 

4 7 ter curaffe pecuniam inuenire adfolut io-
n c m , & quod non potuit reperire ,^ debet 
cauere dc cuiftionccreditori, pro rc quam 
illi infolutum^at. H x c omnia probantur 
in Authct.dc fidci iuf .$ .quódaiue. V n d e 
aefumpta cft. Authenr. hoc nifi , & debet 
traddere creditori inftrumenta titulorum 
a r e l Titius . ff .deaft.cmpt.notat Roma. i i i 

a l lmutui datio.& ibi Rip.nu.z j . l t é cre-
ditor poteft bona mcliora accipcrc tcxtus 
cft in d. Authcn.hoc nifi,&: i n . f .q) autcm^ 
& p o t t f t eligere mobilia capere,\ t.§ .quòd 
autem. Notandum tamen,9 pro paruo dc 
biro non poteft creditor accipere rem m e -

re iud. Sal ic . ind.Auth. hoc nifi, ad finem. 
Y A l c x a . 
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Alcxand. in .d . f . mutui dit io. Se ibi Ripa» 
nu. z6 . 
<lPr.eterca fi ccclefia effet debitrix,<?c non 
poffec in pctun a, vcl in bonis mobilibus 
foluerc, crcd'tor non poflet cligere re im-
mobitem nicliorcmuextuscfl: in Authen. 
hocius porreflujn in fine.C. dc lacro fan. 
Ecc 'c . ibi B a r i . & a l i ) , & in A m h e n t . de 
ahen.^^^cmphi.f'.fi vcro.glof. Bart. A l e x . 
Iar.Deci«!s,(Sc Ripa.nu.2 7 . in .d . l .2 . f . mu-
tui datio.ff.fi ccrr.peta. Roma.fi ngul.8 i j -
inC'p.tii habc'. Aufrcr . in additione Capei 
Ix To lo fa n .T. 6 8. M cm ' n i i f : ta m e o por tec 
Ecclefiam hoc cafu poffedarein fo utum 
immobiha. fi mobilia nò habet,vtin di ft is 
iur'ibus probatur,&: notant Eulgo.Dcci .^c 
R ip .nu .2 7.in.<l.l .2.f.muiui datio. Rurius 
noiandum crvafle Caftcl lu iu. l .2o. Taur i , 
verbo Eit dineros^ verfi. Item fallit in credi-
.tore, & ibi c]uiainuitus, vbi dicitfpeciale 
efi e in ecc;efia,vt creditor cogatur accipc-
re rem infolutum. 

4 9 ti Adcò autem hoc remedium nequum,& 
fauore d'gnum vi fum eli, vt non pofsit re-
nuntÌa i beneficio Auth.hoc ni f i .C.de io-
lut i , vt fciiicct debitor non potens folucrc 
in pecunia,ncq; vendere poffefsioncb fuas, 
non liberetur offerendo cr< ditori re in fo-
lutum. Ita docuit lacobus Beluifius,in A u 
ihê.de fideiiuf.$ .f i .Alex.confi ' .3 7 . v i f o , & 
opporrunxdifcuflo.nu.ó.verf i . tert io vide 
tur lib.2. quoniam talis renûtiaiio videtur 
contincre quid turpe, & inhumanum quo 
niam renuntiando.d.Authc.hoc nif i .C.de 
folui .videtur pafcifcì,q> iniuriam paiiatur 
hoc efl',(p pofsit detrudi in carcercm, & ç 
creditor ci fitace:bus,c\ durus.^.fi. in A u 
then.de fideíínf.ideò valere non debet, l.iu 
r i s g c t i u m . f . f i pnfcifcar.l .f i vnus. i .parta 
ciu.^ turpcm.ff.de part.l.alia. f . clcgantcr. 
£ÌF.folu.matri.& faciunt, quar fupra d i x i . ^ 
non valet partum, vt non liceat cedere bo-
nis Cinus.reliquit réind ' fcuffam.Rcpcrio 
tamen qj Salice.in.d-Auth.hocnifi.dicit,q? 

.potefl renuntiari ,& Rip. in .d . f .mutui da-
tio.nu.2 8.verxnetcrum:nulla farta métio-
nedc Alexan.in.d.Ioco.fcribit A u t h c . h o c 
nifi , non procedere fi debitor renuntiauit 
be icficioillius Authent icx , citat Alcx . i t i 
l .alia.f.elegantèr.ff.folu.niatri. quem non 
rcper 'otalequ'ppia fcribcrc,tantìj fcntit, 
q> potcd renr.ntiari ccfsioni bonorii.iMihi 
vcrior videtur opinio Salicet, Se Ripx,<p 
fciiicct pofsit renutiari.d. Authent.hoc ni 
ii.argumcnto.l. fi quis in confc; ibcndo.C. 

de partis: quonia nihil continct turpe talc 
partum,non cnim debitor tempore q u o f c 
obligat feit i á ($ fibi defutura eft pecunia 
ad f o l u t i o n c m , n o n debet habere mo-
bilia,ncq; inucnirc emptorem immobihü, 
& fic non cft vcrum A Icxan.dicit, quod 
videtur pafcifci,vt iniuriam patiatur. P r x 
terca fi habet poflcfsioncs libcrabitur äcar 
cereahquando cnim inucniet cmptore no 
enim tempora fcmpcr acerba, & infelicia 
funt,fed eft omnium rerum vicifsitudo:a-
lias cito foluercntur humanarum rcru co-
pages. Si comercia,(S: emptioncs, & vends 
tiones prx inopia contraili,non pof lcnt ,& 
v t om nia defi nt effugi et carccrem cedendo 
bonis,vr expref lc dicit tcxtus originalisia 
A uthenr.dcfidciiuffo.§'.quod autem. veril 
fi cnim. E t fic pof lcrenuntiari .d.Authcni 
hocnifi .docct A u f r c r . in additio.Capell i 
T o l o f . 68 . N e q j obftat fi quis obi jc iar ,^ 
Auf icr .d ic i t renuntiationem non valere, 
fi per ftatutum mun.cipali debitor, nò ad-
mittatur ad cefsioncm bonorum, quia tue 
fi vaicret perpetuo remancret debitor in 
carcere cum facia rcnuntiationc non p o f -
fet dare bona infolutum. Qiiaredicct,qui-
fpiä;cp cum Iure R e g i o bcneficium ceiòio-
nisbonorum fit fublatum, v t d i c a p . 2 % 
Qdod rcnutiatio Auth.hoc nif i .nò vajear. 
Sed refponde, quod nò ita cft fublatum, v t 
debitor debeat perpetuo mancre in carce-
re, imò liberabiturà carcere dado fe in fcr 
uitiuin creditori alias non vaicret lex to l -
lens bcncfìcium ccfsionis bonorum, vt do-
cui,cap. 2. I n fumma -.vcrifsimum cenfco 
bcneficium Authent.hocnif i . poiTedcIu-
re Ciuili reniintiari,' juialibcrabitur debi-
tor cedendo bonis. A t Iure Regio cu non 
hberetur cedendo bonis fed dcbcat Icrmrc, 
certe fcruitium impcditur, vbicunq; debi-
tor dat rem, vcl pignus creditori, vel fidei-
iufforc.l . 2.titulo De losgouieriiòs^lh. 3 . F o -
ri . ^ o d l u r c Regio ( citradifpofitionem 
Iuris Ciuilis)admittitur ad cuitandum fcr 
uicndi onus. Quod inrelligcndum nò quo 
ad hoc, vt debitor renuntians non pofsic 
C0ni)CÌ,& dctincri in carcere, nam quo ad 
id etiam Iure R e g i o valet rcnuntiatio: n i 
coniertusin carcercm q u x r c t pccuniam, 
vel rem mobilem,vt foluatur c carcere at fi 
res veniat ad periculum additionis debi-
torqi,nifi pofsit dare in folutum fittrade-
d u s i n f e r u i n u m A ' tunc poterit rem i n f o -
lutum dare liberabiturc];, ctiam fi renun-
tiauit difpofitioni Authcntjkoc nif i . 

C D c i n -
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^ Q CDcindcnon procedit difta Authen. hoc 
nifi, fi debitor iurafl'ct fi3lucre in pecunia 
numera ta, & non in alia re aduerfus volun 
tatem creditoris. Ita R ipa in .d-§ . mucui. 
datio.nu. 2 8 .verfi.item, qui citat A Icxan. 
confi.5 5.vifo.Iib.2.quia iuramentum ha» 
bet vim fpccialis renùtiationiscap.cx re-
fer ipto,vbi d o f a de iure iuran.& vt dixi fi 
fpccialitcr.d.Authcntica rcnuntietur noa 
poteft debitor,v ti cius beneficio. Addir ta-
men prudentcr Ripa, quòd fi poft renun-
tationem,vci iuramcntum fupcruenit ca-
fus inòpinatus auferens debitori potétiam 
folucndi in pecunia, & potcntian> vend-U 
di bona fua debitor, non obftante luramcii 
to fatisfac.iet danio bona infolucum, quia 
iuramentum intelligitur rebus, he fc habé 
tibus.c.cum inter.de renun. Imol .& laf-in 
l.quod fcruus.ff.de condi.ob caufam. E t iu 
ramentum folum halDct vim fpccialis rcnu 
tiationis quoad cogitata cap. vcniens. de iu 
re iuran. laf.in.l .fi mihi & tibi. $ . fi. tí. de 
leg. 1 .faci 1.1 .fi ftulas.ft'.dc con tra h .em p t. f a 
cit quod fcripfi.in traftatu de non nielio. 
.fih'a.dotis ratio.cap.4. 

l >€lllud non omittcndum, quòd Authcrit. 
^ «hoc ni f i .Acius beneficium. feruâdum etiá 

fi dcbitor,iam fit in carcere,nam vt iibcre-
turab ea creditor cogitur rccipcj-c de bonis 
fuis infolutum,iuxta Authcnt.defideiiuf-
forc.'§'.fin.ita fignificat Bald.in.l. ordo. col. 
i n . n u . i C.dc cxecutio-rei iudi. A u f r e -
rius in additionc Capcllae To lp fanx .68 . 
iunfta decifio Capcllx. E t hoc ctiam.cafu 
fal l i trcgula.Ua.f . mutui dat io . f f . f i cert, 
pet.facit.l.2. titulo De los gouicrnos, l ib . j . 
For . A n autem dare pofsit in folutum no-
nnina debitorum, vide Bald.confi.3 j S.lib. 

. Sed hic paulifpcrleftor fubfiftc-.rcperio 
cnim,quòd Caftellus in.l .2o.Tauri: verbo 
Eft dineros, vcrfi. Item creditor. Scribitcre-
ditorem non cogi accipere rem in folutum 

\ v ï ï i f i i S ^ ^ incarccratus allegar Bald, 
ÍnTordo.C.de execut.rci iudica. qui nihil 
huiufmodi fignificare voluit. Deinde alle 
gat Authent. hoc n i f i ,& Authen.defidei-
iuffo.§'.q«òdaute,fedccrtcCaftcllus meo 
iudicio, hac in re a [c^j^prorrus aberrar, 
nam text. in. f . q u o d autcm, fatis probat 
contrarium dicit enim tcxtus ,quòdvt r i-
cor in debitores m i n o r , f i t , Sc dementia 
cos fublcuetiudex iubcat dari in folutum 
rem immobilem creditori. D e l u r c autem 
c i u i l i , antequam debitor capiatur funt res 
CIUS vcndcnd^e, vcl addicendo creditori.U 

a Diuo F i o . f . in vcnditionc. E t . f . fi 
pignora.ff. de re iudic. & dixi fnpra num. 
26. Ergodifpof i t io . f .quòd autcni proce-
dit ante carcerem. Dcií,dea:quius eft hoc 
admitti, Sc hanc cfl'c vcram opinioncm 
fignificat A ufrerius in dift.additioiic Ca« 
pcllx Tolofnnx. 68 ,qu i poft dccifioncm 
Capillar, qux docet creditorcm, fi dc fit 
pecunia dcberc accipcre rem in folutum 
dicit per modum extcnfionis, idem quan-
do debitor iam eft incarccratus. Rur fus 

/Caftcllus dicit, hxc verba: Qjiod tamen li^ 
)nita,niß ßt debitor ex contraen guaren^igiato. 
Omitto, quod rem non proba ri t rationc^^, 
vcl autoritate non miror: forfam alijs erar 
ncgoci)s diftcntus.Scd quid fcnferit f c i -
re cupiam. Nam fi vult, vt dcbcns ex con 
traciu guarcntigio, non pofsit daré rem, 
in folutum, vt cftugiat carcercm toto coc-
lo aberrar. Q^id cnim habet contraftus 
guarcntigius, quòd dcbitum rcddit l iqui-
dum? V t i q j f i liquidum non cflct iudcx, 
non iubcrct in dift.$'.quòdautcm.rcm d ^ 
ri infolutum,crgo ibi res erat.iudicata, ve l 
confcfsio partis nihiiominus,tamcn iubec 
l e x , vt iudex cogat creditorcm acciperc 
rem infolutum. Scd magis arbitror C a -
ftcllum fjwififlc, vt fi deb tor iam fit incar 
ccratusyifc debeat cx contraven guarcnti-
gio nolijliberetur dando rem infolutù fo r -
te imitatus opinioncm corura,quìbus pla-
cet fcpuhuram mortui polTc prohiberi, i l 
debeat ex contraftu giiarentigio, quorum 
mcn;iini.num.2i. Scd fi hoc fcnfit etiam 
longifsimc fallitur,illc cn im, qui debet 
cx contraftu guarcntigio, fiuc fit conic-
ftus in carcercm fiue non. Digniprcft mi-
icricordia,quam qui non debet ex con« 
traftu guarcntigio, nimirum magis p r x -
juittur, & priuationis luce, & cxccutio-
iiis rigore, textus autem in . f .quòd autcm 
scditus fuit ad fubleuandum mifcriam de 
bitorum, vt ex ciiistcnorc dicitur. D e i n -
de fi mouetur, quòd contraftus guarenti-
gius habet vim rei iudicatx certe in. f . 
quod autem debitor dcbcbat cx re iudica-
ta alias non diccret lex,vt iudex daret rem 
infolutum. Nam quoad cxecutionem iu-
d i c i s manus ccíTat, quoufq;adlìt fentetia, 
qux tranfcat in rem iudicatam, vt d ix i , 
num.3 I -Scd ad decreta debitoribus faucn 
.tía reddeamus. ^ 
CReperio, quod Scotus in quarto fenten-
tiarum,diftinft. 1 5 . fcribit quòd fi debitor 
ponprxmittur vltima inopia, fed tamen 

Y Ci 
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il re f ituatpatiettir magnam iafturam te-
rum fuarum puta, quod erit (ibi inutilis 
ars ex qua alit re,& fami ¡iam f u a m , q u o -
niam for fan oporiet vendere inftrumeta. 
Se bbros vcl capitale cum quo lucratur v i -
ftum, & hoc cafu d ic i t , quod non tcnctur 
ftatim reftitucre fi creditor diues eft,5c co 
grucnier viuercpoteft etiam fi fibi dcbi-
tum non reftituatur, & fuf f ic ict quòd d e -
bitor quolibet anno foluat particulam f u m 
nix, ita Ioannes de Neapoli in quodlibeto 
9 . q u x f t . 2 2 . & f c q u i t u r L u p u s i n rubri.dc 
donat/uncr v irum <Sc v x o r . f .6 j . l imitabis 
n u m . j o .ver f i . & cogitabis. Debet tamcn 
debitor,fi vult tutus cflc in confdcntià v i -
siere parce,id folum expcndens , quod ad 
v i f t u m , non quòd ad fplcndorcm ncccfia-
r ium eft. V t qua primum fatisfaciat, hcq; 
cnim dc alieno ^(uis v iucrepoteft iuxta f a 
m i l i x , & ftatus fui dignitatem autore R i -
cardo in.4.fentcntiarum dift in. i j . arti, j . 
& ibi Petrus de Palude, Sc Gabriel q u x f t . 
2.C0I.2.in princ. vcrficulo. Sed vtrum fit 
ncccfiarium. Archiepi fcopus Florcntinus 
in.e.part.tit .c.cap.g.colum.^. Eccehabes 
iiouam iiidiilgcntiam conceflam his quos 
x g e f t a s p r x m i t . 

5 3 ® Rur fus , Sc in faiiorcm corum qui foluen 
do non funt illud videtur i n d u f t u m , v t fi 
pauper,qui folucndo non eft pecùnia m u -
tuo acc ia iar ,& e x ca aiat filios,creditor ad 
uerfus fi los agercpofs i t ,qui habent for te 
rcs maternas, vcl alias diuites funt , hoc eft 

ÌirudentifMmcpropofitum à Bart . in^. his 
òlis.ff.de condir.indeb.qui licct rcUmiuat 

cogitanduni,probant A n g e l . & l a f . Idem 
l a f . & D c c i . i n . l . f i e u m f e r u u m . i f . f i cert. 
p e t a . R 0 1 n a . f i n g . 2 1 3 . i n c i p . p a t e r paupe-
Tum.Cremenfis fingulari.3 7 . tu mutuaftj . 
L u p u s in repct . rubficx de donat.intcr vi^ 
r u m , & v x o r . f . 6 6 . i l l u d a u t e m nu.6. vcr f . 
Sc fi fortc .Ccpola.cautcla .246. quid fi pa-
ter. 

^ ^ CQiiare creditor cautus faciatfcribi in in- ^ 
• ftrumenro, quod mutuar pecuniam patri 

adalendum filios. vel v x o r e m , crit cnim' 
vt i lc argnm.l.f i . fFdc cxcr .a f t . N a & v x o r 
tenetur pro motuo accepto à marito, qui 
foluendo non eft fi modo maritus pecunia 
cxpcndit in alendo vxorem , autore P l a -
tea in . I .vxorem.C.de decurio.lib. i o . C r c -
incn.diilo fingulari. 3 7 .Lupus.d.§ .66. nu. 
S fi forte. Quamuis enim filij, vc l 
v x o r locuplctiorcsex mutuo fa i l i non fit 
tamcn certe locupletior.es funt cius ocafio-

ne cum fua forte ad alimenta non aliena-
tint, cp nifi pater vel maritus niutuum ac-
cepjfTaU tencretur faccre,ne .gc i la ie peri 
rent ,ergoconucniri poflunt argumcmo.i : 
2 . f . i . f f . a d l c g . R h o d . d e i a a u . Ì a c i t . l fi.ffì 
de eo per quem faft .cr i t . l . ei qui ad finem^ 
C . q u o d cum co.Adde talesfili) tencbui 
ti iretiaiu fi rcpudlent hxreditatem x g c n i 
Ì)atris,vt fcribit Cremen.d.fin^-3 7-Se häc 
opiriioncm fcquitur Bald.in.l.fin-C.ad^Ma: 
cedo. Facit glo.in.d.l.his folis:ff'. decondi-
indcbi .& qtiòd ibi not. Bart.ícil iccr quod 
fi ille cui folutum eft indcbitum, non eft 
folucndo poteft rcpetitionc àgi aduerfus 
cum,cui 'pccuniaprofccit fi caufam lucra-
tiuanxhabeat, vide doftores ibi. E t cpad 
niulierem attinet non obftat, K 6 1 . Tauri> 
v b i dicitur v x o r e m obligantem fe pro ma 
rito non teneri etiam fi pecunia-fitcoucrli 
in cius vtiritatcm,crgo cum exprcf la obli-fc 
gatio non fuff ic iat , v t mulicr teneatur prò 
niarito ctiam fi debitum fit conucrfumií i 
cius vtilitatcm videtur, 9 ' m u h ò minus tt 
nebitur quando non fe obligauir; fed t a n t i 
allcgatur,q) debitum fu i t conuerfum in e -
ius vtilitatcm. Sed refpondc quod hic lo-
quimur quando maritus non eft foluendo 
quo cafu, v x o r fiuc obügauerit le p r o c ö 
fiuc non poteft conueniri;, non tam c x v i 
fideiiufsionisquam c x e o , ^ maritus no eft: 
fo luendo, & debitumfi i i t conuerfum in 
ipf ius v x o r i s vti l itatcm, Sc ita intelügcda 
d.Rcgia . 1 .6 I . E x bis apparet, quod in f a -
uorem xgcn i dcbitoris,non folum foluitur 
aliud pro al io,vt d ix i fup .num.46 . verum 
ctiam vnus tcnctur pro ahó. • 
C R u r f u s adcò dc Iure Ciuil i debitor non 
cfficitur fcruus,vtdebcns ctiam c x d c l i f t o 
non efficiatur fcruus poenx Auth . 'dc nu-
p t i j s . $ s q u o d a u t e m , & i n A u t h e n . fed h o -
die.C.de dona.intcr v i r . & vxo .g lo f . in . l fi 

Ìuis mihi b o n a . f . fcruus municipu, Sc ibi 
af.nu, 1 1 .ff.dc acquir .hxrcd. 

^ f l P r x t e r c a Gal l i adeò benigne t r a f t a t d e -
bitores,vt nemo prodebito ciuili carcerari 
pofsit ,nif i ad id fit exprcf lc obl igatus, v c l 
condemnatus vti memorix prodit Fabcr . 
in.§.f in.col .pen.vcr. itc quxr i tur ln f t i t .dc 
aft io.Boer.decif i . 3 4 9 . n u . 7 . adf incm A u -
frer . in additio.Capcllx T o l o f a n x . 6 1 . R u r 
fus Sc apud cos peculiaris quidam. Sc va l -
de benignus mos exi^rcndi debita vidctur 
cf le ,namfi debitor eft inops e x a í l í o non 
fit nifi p o f t funus, vt i n d i t a t l t S h e s G i r a r 
dus Iurccòfuhu$^&: poeta non infulfus his 

ve r f i -
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vcrficulis cjuibuv&GaUìx;njQrcmindÌT 
cat,& prifcuni legis duodccim tabular.Mm 
rigorcmdamnat. ; : 

Hcw7rincipcs, iuodccim 
TdbuliC inopcm'cruiditcri 
Q^ debitorem dijfecant:, 
Aut iura mores publiai • -
QU£ cdrceribus itluirr miferc .. n . 
Et opprimuntr cr enecdtU \.. {... 
Kimis Jìuhi nimis dijplicent,' 
Qui GaUum habuit mosbonusi. 
Idcm cr ^tus probdbituryf 
Ni m/i mihi cuiqi cr tono,,. : . . i 
QUO creditores debita, r • 
Tetdnt jìbi poli funerd. 

^ CArbitrorhaccvlciiuaduocarininapcr io 
5 ^ cum appoiita: fignificando fcilicct niorcm 

Gal l ix ,quo inops debitor non çonijcitur 
in carccrem ideò dicit, vt crcditores ftbi do 
bita pctant poft fuñera,quid cnim fi'^ebi-
tor ditiores amicosxris alieni reliquia: h x -
rcdcs vti Ari^iropilus in cxtreÀo vi tx a-
ftu iocatus iccit. . . 
CSedquantumi& yetcrcs, & teccntiores 
lu reCofu l t i ciuilcfq; conftituti.OACS ino-
pi debitori indulgent tantuai;HiiÌ>p;>Ì in 
eos per accerbe graÌTantur, no cnim â dn l̂c 
tunt cefsioncm bonotiim,iicqjpcrmittìic 
debitorem ociofum,faAà cefsionç^cuagî^ri, 
lmò,<S: lege,&cont'uetudincan.tiqui(^iìna 
ftatutù c(t,vt debitor inops traddatur cre-
ditori, vt operis fatisfaciatcreditç fu)nmç, 
tempore feruitij, iuxta debiti q[uâtitatem 
3 iudicc ta'xando. Ita ftatuitur in hac lege 
cuius cnarrationcm fcribimus,4S^ i n . l . t i -
tulo De íaxgowcr/w,lib.3.Fori, <Sçin.l.i 2. 
titulo De las dc;^íÍ4í.lib.4.For¡.ibi,>S«/t cuti 
tregddos del cuerpo. £ t in. 1. fin. ciufdcm ti-
tuli,ibi.E yí.IofWcneí no cumplieren fea-^pode^ 
rado dd cuerpo deldeudor,afii como nutdftU ley. 
H x c conftitutio ante anuos mille pxodit;i 
videtur,nam inter Gothorum leges, j ibro 
quinto,titulo Dc los peños, y de Us deudas, ita 
lego: si algún home es culpddo de muchas d.eu=» 
àas, 0 de muchas culpas^ dqud home quç(prime^ 
ramente ge lo dcmdnddre y a aqud deue primcro 
fazcrp^g^' cfi'^^^^^^^chosdcmajuudoresy dc 
confuno deuefazcrpdgd a cada,vno fegu lo que 
deue, etfi nonfea fieruo dc todos, y. d juez deue 
í a b c r d quieti deuiamds,o menos,yafii fdga pdga 
i cada vno\et fi non ouierc onde pague a hs otros 
icudoresÀcue ferfieruo de aqueUospor la deuda. 
fiBaftcnus lex in cuius fubfcriptionc le^ 
critur: ElKcy àon^Cittdohizo eitd Icy,^ , 
CRurfus lcx.2.tit.4.inquit: El que etitr^rc 

enld cafapón fuerza^o robare algututxofdy peche 
lo que robo en diez duplos,ctfìno ö^rc dodc. lo 
peche, fea ficruo de aquel a quien fizo,di furto. 
Cldcm in deben tibus ex deliílo dcfijiitut 
¡XI pluribus legibus eius libri,vtí dicam In^ 
fc^fnolococapit.x i . Be debitore ex Adidos 
^ q u i d e m mírum videri poteft Hilpanps 
natura vehementes dccrctuin tam rigida 
adipifiíTcduraflcq; cius, obfcrua^tipncm in 
hunc,vfqi diem cum Princeps quidá iyf.» 
ferit omnes Hifpanos ^flc liberos autore 
Iuftino,l ib.44. Sed foriqab incolis G r a : -
cis,vel Romanis id mutuati funt.Primuin 
cnim Athenicnfes quorum imperlum R o 
mano antiquius fuit d^-bitorem inope cre-
ditori adiudicabänt, fi pro pecunia cpcpus 
obligaílct,quxlcx àSolonc virp, philofo-
pho abolita fair , inftituit enim exc^üfsio-
ncmonerisinicìui quotcnuiorcsi àjWten-
tioribus prxmcbantur, immenfumq; foe-
nusadmediocritatem reduxit fanxitquc, 
nccuiliccret ob vfurasius in corpus ha-
bere, yt autor cft Plutarchus in.cius vita, 
& inlibro.de yitanda vfura, ne omncs ci-
ucs vfuris ijrxfsi, in fcruitutem redigerc-
tur,vti. feribiliCouarr.Variar, refol. Jib.2.-
i:;ap.j.cqtk2s<iu;e Icn; i^.vrbc Romana ali-
quarjdPobferuata fuitnimirum illuc triiil 
iatis legibus duodeeim tabularum petSe-
runt cnim Romani à Grxcis lci;es quibus 
ciuitas fundarctur, vt autor cft Pòponius 
in.l.2.§.ex aftis.ff.de origi. iuris. Inter le-
ges autem duodeeim tabularum,hxc vna 
cra^,qua non folum debitor adiudicabatur 
creditori verum etiam vcndcbatur, vt ex 

Írxtio creditori' fatisficret,fi autem pluncs 
abebat crcditores diffccabatur ab eis.Im-

inatteprorfus,& plufquani bclluinx fcri-
tatis cxempl,um,r vt vnum omnium.ani-
mantiuin>,qux fub Luna fijnt multò pra--
ilantifsimum.omniMia tcrribilium m a x i -
jnum inciirrat,fcilicec..mortcm pecuniolae 
j:atione,quam àbieciffc, & cpntcmpfiflc a -
pud Ethnicos etiam pulchrius,'fuit q u a m 
ppffcdiffe. Verba legis hxc funt.. 
Cin debitorem mdttus inieiiio eftoin ius ducito, 
ni iudicdtum facit in vincuUs fexaginta dies ha^ 
bc/q. Inter cos dies trinis nundinis continuis ad 
pì;jetorcm in comitium producito quanta:, qu^ pc^ 
clinic iudicMs crit predicato . Tcrtijs, autem 
nundinis f i intcrcd paäus non fit capitis pxnas 
d4t0ya\itt)'ans Tybcrim pcrcgrc vcnimtp,criì 
plures forcnt quibus reus cft iudicatis tcrUjs nmu 
dims partcisfxcanto, fi plus minnfyc fccucrunt 
jßnc fraude cjlo. 

Y 3 CHafte^ 
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«Hailcntì i verba Icgîs duoáccÍiti tabula-
tum. £ x quibus, nota illa Capitis peonas dun 
tOy quae fignificant inopcm debitore amit.# 
tere libertärem, aut trans Tiberim venu-* 
nure hoc cft, aut vendi, vt ei cx prjrtío fa 
tísficret, aut difl'ccari, fi p!urcs habet crĉ ^ 
dítores. Huius legis meminit Fabius inftí ^ t ? 
tutionum,lib.7.cap¡t.4.Gcnius noíliunt 
Athicáíi im,lib;i .cap. 20* Tertulíanus in 
Apologctico,cap;4.Cíclius Rodigín- le-
ftionum antiquarum lib./.cap. 20. E t c 
roftxis A z o i n fumma . Cé qui bonis ccd* 
pof lc fg lof . in . l . I .& imhfirt.e.cod.tit.Sa-
l icct. in.Li .C.co.tit . laf . in. f - f i n . inftitu. 
dcaftio.Alciat.ind.aliud cft fraus. nu. 20-
if ..de verbor, fignific; Zafius i n . f . f in . 
lnftir.dça£Vîo.& in.l . i . in verbo curias, f f . 
de oríg*itir. Spicgcl.in Léxico lüris Ciui-
lis in vèrbo AíWiftuf, Couarru. Variar.lib« 
i . cap . i . co l .2 . 
ILS cd Rodcricus Xuarcz, qui patrum no^ 

5 7 ftrorum memoria eruditi nominis autori-
tate merito floruit fcribit falfum eflc,quòd 
Accurf ius , & c.Ttcrifcripfcrcdebitorem 
inopem lege duodccím tabularum traddí 
cred toribus dilacercndum. Ita fcnbit in.l. 
^AitéDelos gouicmo^, col . i . Scd p'arccdum 
viro multis cgregijs doiibus infigni, v ix i t 
ìnf ir l ic i feculo quo bonx literx apud H i -
fpanos in pretio ilon crant vtinamíá; plu-
res vctcris infcitiar patroni tot dotibus ig -
norantiam bon'arum litcrarum penfarent, 

' quod Rodcricus pcnfabat, quanta erat in 
eo viro non vulgaris eruditio,quanta fcdu 
litas, quanta grauitas,quam erat appofi-
tus ad docendum, quam nihil temere defi-
nir. Nuitcquidam tantum fibi magni v i-
dcntur, quòd omnis politioris litcraturx 
rudes corporis, & animi fordibus focdi 
funr ,v t crafsi , crafla Mincrua gaudcnt, 
ttq; hincq; maximorum lurccólultorum ^ ^ 
nomen apud imperitos adepti mirUm quä 
exultant, quòd ftultifsimi, & pecuniofif--

^ fimi funt. 

5 O CSed c]ua ratione tanta pocnae crudelitai 
fuerit denuntiata explicar Cxcil ius R ò -
digin. lureconfultus apud Gellium di f t . 
cap.20-fcil CCt,vt homines focordiam e x -
cutienteslaborarénr,metuci, tanti fuppll-
ci] nemo debita fibi pecunia fraudarctut 
"Vnde ncmir c vnqnnm á creditoribus di f -
fccutum ibidem Gellius refert his verbis 
imroduccndo Carciliuni loquentcm. NA/t 
proFe¿fe(í,iqM|> ç^cilïus ) immitivs, nihil innna^ 
ttius niß^ '^t rc ipfa apparct co conjllio tanta im^ 

wanitaspotUét icnuntiat<ic¡ly ne ad eam vnqvanÉ 
pcruenitctur, addi i namq^ nunc,atq; ^Jnciri muU 
tos videmuSy quia vinculorum pocnm deterrimi 
homines contemnunt, dijfeílum cJTc antiquitus 
neminem a^quidcwMqi Icgiy nec audiui. 
CSi quidem non tullit humanum genus 
crude cm iftam lanicnam , vndc tanquam 
rationi repugnatem moribus rcpudiatam 
fuiflc,quòd attinctad diflccandum credi-
totem IcnbátFabiüsinííitu'íonum, lib.3. 
cap.S'dicens legem duodecim tabuliarum 
non ciTe natura laudahi leni quatenus pcr-
m'ttit debitorem diflecari. Idem fcribit 
Tcrtulianus in Apologetico, cap .4 .Sed 
quatenus pcrmittiidebitorem iudic.iium^ 
traddi creditori f Vt éi feruiat lex multi» 
annis ab obfcruata fuit apud Romanos, ve 
apparct cx Gclho.d.c.20. Se cx Cicerone 
Inoratione pro Fiacò , qui de H'craclidc 
cjuodam loquens inquit. CUtñ fuHcdtum noni 
faceret addt£iusHermippOy cr^b hoc duñuseft. 
Rurfus ex Liuio Dccad. lib.2. Ciwííííí ( i n -
quit Lìuìus^sccumtpfadifcors intc/fino inter 
patrcs plebemg; flj.gntbat odio maxime propter 
nexos ob xs alienum. Frcmebant fc for:s prolix 
tertatcy cr imperio dimicantesy domi a ciuibus cam 
ptoscropprcjfoseffe. Et paniò inferuìsin-
ducit.que(idamaddiftum ( ita enini voca 
dcbitdrem inopem creditori tradditum) 
quiritantcm apud populum de feuitia ere-
ditoris CUI addirtus crai, AíVt<íf(inquit ) ft 
és alicnum fcciffc. id (umulatum zfuriSy primo 
fc agro paterno, 4Uito^ cxuijfe^ deinde fortunis 
aUjSt poflremo^wluttabempcruenifft txd corpur» 
duaum fc ah creditore non infeiiiitiufn fed in 
trgajlulumyO'carni^cinam. Rurftisidcm Li 
uius pauloinfcrius tf^e 
frime poterai ii^ de creditispeainijs dicercydeitt 
cepSyGT qui ante ttexi fuerant creditoribus trad^ 
debantury cr ncélebantur alij. 
CQuinimò & fili) debitorum folebant a-
pud Romanos a creditoribus dctinerj , ve 
Conftat ex Liuio Dccad. i .lib.s. \bi flagri 
te ínter plcbcm,& patrcs odio propter ne-
xos o b x s alicnum Scruilius Confuí con-
cionatusad plebem pro concordia edirto 
prodito cauit. Ne quis ciucm Komanufn\ína¡U 
aut claufum tenctet quominus ei nominis edendi 
apud Conf ules poteflas fierety aut Itberos nepotes 
ve eius moraretur. Q^od etià memoria? pro-
dit Dionyfius Halicarn.& Cx l ius le f t .an 
tíquarum,lib.7.cap.2o« 
® S c d tandem Romani rigidum hot decrc 
tum elationi 2;entis minime cónücñiens 
^biccccc,& poft plures plebi*fuper bac re 

magna«. 
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xnagnasfcdltionesjcu Lucius Papirius,ol3 
x s a lienii tradditus fuifl'et.C. Publio,itq; 
cum ad libidine perliceretétaflct,minifc|;, 
& prxcibVis niiiii proficcret nudati eum> 
& verberari iufsitcòmmoti autcm Conl'u 
Ics ob libidcm crudeli tatcm foc nera-
tons legem xdid . runt , vt pecunixcrcdi-
t x bona debitorum non vero corpora cf-
ipnt obnoxia eoc]ue anno.L- Papirio M u -
gliano. E t .C .Pxt i l ioConfuUbus Roma-
nis velut aliud initium libertatis faftum 
cft.Dcbitores enim nexi fucrut foluii cau-
tumq; nc in pofterum neftercntur,vt au^ 
tor cit Liuius, Dccad. I .lib.g.Hos en»m de 
bitores qui ob inopiam creditoribus addi-
ccbantur, Romani appellabantnexos,<5c 
ncxu vinftos , & addiaos,vt,patct cx L i -
mo in locis fupra citatis, & ex Budco ad 
Pandev^as Titulo de in dicm addizione. 
Fabius Quintil, lib.7.cap. 4 . Alciat. in. I. 
aliud eft fiaur.num.26.ft.dc vcrbor.figni-
ficationc.Couarruuias Variarum.lib.2.c. 
X.coU2.Zafiusin.l.2.in verbo Curias^ ft.de 
orig.iur.Spugel in léxico,verb^ Addiitus. 
€ N eque mirum fi Romani rigidu id dc-
crctum abieccre, n a l n & P e r f a r u m , Bar-
bari Reges indigne ferunt quempiam,c 
fuis feruire, vt autor eft Lampridius in 
Alexandro. 

^ CSed & apud Hcbrxos tepore ElifciPro--
^ ^ phctxmorisfui f lc videtur, crcclitorcm du 

cere in fcruitiu LUUS debitoris, vt proba-
tur Regum.4.cap, V b i mulicr quxdam de 
vxoribus Prophctarum clamabatad El i- ' 
fcam,dicens. Scruui tu'tfs vir vicw^ortim eft, 
crccce creditor vcnit,vt toHat filios meos adfcr^ 
wcndunf fibi. Quo forfam aludit Euangeli-
ca paraboIa,qux Icgitur Mattbxicap. i 8. 
V b i Seruator nofter coclcftis doftrin^ tbe-
fauros referans,& viam falutis doccns.In-
qaìv. AßimiUtum cjtrcgnum coclorum homini 
flfgi qui voluit rationem poncrc cum feruis fuis, 
crcum ccepiffet rationem ponere oblatus eft ei 
vnus qui debebat dccem millia,cum autem non ba:x 
beret vnde redderet. lußit cum dominus cius ve 

Egrejftif ^ 
fermsfuisyqui debebat euentumdenarios7crlcM 
nensfuffocabatemn dicensredde quod debes. Sc 
paulo infra : Ef iratus dominus traddidit cum 
tortoribus quoaduf$ redderet dcbitum. 
«:Scio hanc clic parabolam coclcftis do-
ftrinxmiftcria continentem. Scd tamen 
parabolx litera fcmper continet rem apta 

& communi hominum tramami conuc-
jiicntcm intus autem diuina fapicrìtia la-
ter. Rurfus in Ecclcfiaftico Icgiñms. DC-
bitor eñferuuscredi-0ris, e\mv:ìu.s id animi 
anxietatem vidctur referendum nam ficut 
oculi ancille in manibus domini,ita debi-
tor adconfpeftum creditoris contabcfcit. 
Miradum autcm apiid Hcbrxos rem adcò 
rigidamfuiflcin viù cum £ x o d . 2 2. L e -
ga mus: Si pecuniam mutuam dederis populo 
tneo pauperiyuonvrgebiseum quajl txaiìor nec 
vfunsopprimes. Qux vltima verba Hcbrxi , 
i u Icgiic Nrr in'\res eimorfum. Rurius Ocu 
tcronomi).. 23.iUxta tranflatioiicm Ti;',u 
rinam Icgitur. Ne morfum inferas fra'ri cuo 
fcenore pecunije alicnum mordebis focnor^yi'r.t r¿ 
autem tuum non mordebis, vt foclicitet,cr fortu^ 
net te dominus. Qui autem conucnicba., ve 
qui prohibcbatur focnusaccipere à f atrc 
poflct illum in feruitium accipcre ratione 

> Xiis alieni qui perniciofior morius^ . 

3 CQuamuisatcm capere debitorem inope, 
à Romanis lege lata iublatum fucr i t .L .Pa 
p i r ioMugi i lano ,^ C^Petilio Coniulibus 
non tamen videtur in totum ab vfu rcce-
fiiTccum apud Ciccronem in orationc pro 
Fiacco Ic^atììus.cumjudicatum non faceret ad'^ 
diáíus.Hermippo, crab hoc duítus eít. Cicercr 
autcm multis arwiis poft Confulcs. L . P a -
pirium Mugiilànumj&4 C .Pct ihum v i -
x i t . 

ft^ CEs;o inuenio.L.Papirium Mugillanum, 
& L . Sempronium Atratinum Confulcs 
favH^os. Oi imp.84 .Annoab Vrbe.3 10 . & 
abeieftis Regibus. 66 . Ciccronem autent 
vixifl 'e.Olimp. 1 7 9 . Annoab vrbe.691^ 
ab c icais Rcgibus, 4 4 7 . ante aduentum 
Chrifti.-6 I .fi credimus Gregorio Holoa- -
d r o , & Antoniò C o m i c Ìn lupputaiionc 
ConfulU ^ , , ^ 
CRurfus Gcllítís,qui aUquod fccuHs poft 
Ciccronem floruit Traiani fcilicct, Sc A * 

d r i a n i tempore Ìcribit, noftiuin Atticnrik 
lib. 2 o .c. I . Addiei nunc at^ vinciri multos vim 
demus quia vincuhrum pocnm detemmi bornia 
nescontenmunt. Quinimò & Thcodofi^ Cai 
faris icculo debitores qm foluendo no crac 
cruciabantur acerbe At probatur in Codi-
ce Thcodòfiano.l.ì.C.qui bonis cx lege l u 
lia cedere poflunt,vbi h x c verba legimus. 
Ne quis omnino, vel fif ci debitor,vel aliena rei, 
in auro,atq; in argento,diuerfìfq; mobilibus retcnm 
tatorac debitor boturum faciens cefsionem libc^ 
rumi rcpctione plenifiima nomen effugiat fed 
ad redhibitionem debita quantitatis congruj.at^ 

digniju'^ 
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Jignißimu f Hpplicíorum äccrbiMe> Kifì forte pro 
'priorum diLpiJutíoncm bonorum, ¿tut latrocini js 
arrogatdiUyiiUtfortitße twifragijü.inccndíoq; 
.fiätam,vcl quolibct maioris impetus, infortunio, 
'títjj;.dif¡>cndio docucrit ufßiäam.Prop.Rom.Prid^ 
Jd.Oäob.Au'fonioyCr Olibrio CONS S. 
Infcripiio cd Imppp.GrAtiun.Vcdcnt. crThco 
dofAAAM Bufilium Confulcm. 
.^Nocanciii hicruiuduo,'primo, cp tempo-
re Thcodofn debitor non libcrabatur cede 
do boins,d¿inde cf ad rcftitutionem debi-

. tx quantitatis cogcbatur fupplicioruacer-
bitate, vt etiam probatur in.l.fin,C.t|ui bo 
nis cedere poifunt vbi lege illa opus fuit ad' 

.femouenduin cruciatum qui dcbitoribus 
irrogabatur.Supplici© autc Íubijci durius 
eft quam creditori traddi: quàto cnim fa-
.cilius,¿fc minus probrofum ed: Icruire^quä 
cruciarii Imperr.»iit autem Theodofius,an 
n a a b vrbc condita millc{imo,centeGmo> 
trigcilmo oftauo,vt autor cfl: Paulus Dia 
Conns. 

^ ^ C:Prxterca in ipfoluftiniani Codice in.l . 
fi.C.decapti.Ov- poil lim.reuer.vidcmusco 
fti?utu,vt debitor inops qui debettquia ab 

^ hoft.bus rcdcmptus fuit fcruiat. Ci folucdo 
^non fit. Inquit lcx; Bccctrcdcmptos,autdatU 
^pì'o fc pr£tium emptoribus reßituere, aut laboris 
obf :quio,vcl opere quiuducnif viccm rcfcrrc bc^ 
'iicßcij, Ecce laboris obfequio perfolui cre-
ditori debitum quaquam illa lex folu fer-
uanda in dcbencibus ex caóifa rcdcptionis, 
,vt fi foluendo non fint fatisfaciant credi-
tori feruicntlo non veröde Iure Ciuili pra 
iticandaindcbentibuscx alia caufa quam 
Xedemptionis alias cogimur fatcri, tir. de 
£cfsionebonorum correaum cfle perillä 
legem, neq; ccGionem bonorum liberare 
inopcm debitorcm quoufq; ad pinguiorc 
perueniat fortunam, quod eft abfurduni, 
neq; Iure Ciuili debitor inops Teruirc tc-
nctur creditori, fed cedendo bonis libera-
tur,vtdixi num-j. nifi in cafu.d.l.fi.C.dc 
capti. & poil lim.reucr.fcilicet quado quis 
debet ex caufa rcdemptionis. Q^aod Sc iu-
re digeflorum erat difpofitum licet tepus 
quinc]ucnij quod lex Codicis prarfinit no 
cflct prxfinitunijita probatur ex Vlpiano 
in.l.3.1Ì.dc libc.homi.exhib.verlic.fi quis 
cum. Inquit Vlpianus . si quis cum quem ab 
boftibuí rcdemit rctine^it: in cä caufi cßM intera 
íifto Aon tcncatur non cnim dolo malo facitiplanc 
fi ojfcTtur prxtium intcrdiélum locum habet. De 
qua re infra fuo loco. 
CPrxterea intcr Nouellas luRiiniani G r x 

cas,quas Latine vcrtit Holoandcr extat no 
uella.i 3 ì ' t i tulonc quiscogatur bonis ce-
dere,qnx in vulgato Authenticorum,Co^-
dicc non habetur:in câ  autem agitur de cef 
fi one bonorum à debitore fa i la , & hçc ver 
ba lego: Potius quam cu:n itu)pi£ iugì> ad morie 
^;fq;pricmi opprobrio ignomini^e.Sic Alcxadcr 
Scuerus laudatifsimus Princeps cum auv», 
difl'ct aniculam à milite iniurijs aftcìlam 
cxautorauit cum milit ia,&in feruum ai^ 
culx dedit,vt cam pafccret,. nam erat Fat 
ber carpcntarius,vt autor eft Lampridiii^ 
in Alexandre. 

^ ^ CQuinimò & apud Romanos, funt qui di 
^ ® cant debitores,qui foluendo non erant c fu 

blimi loco,altero tantù pede fubnixos peu 
dcrc foiitos,Yt vendcretur, vt vidctur p i ò 
bari ex Sucronio iti Claudio. Poßremo ( ìtì^ 
f^uixytiamfcßcrtiumoäo^ics pro imroitunoiä 
faccrdotij coaäus impenderé adea&rei famUùark 

' anguftias dccidit, vt cúm.obligatam árurio fideú^ 
liberare non pojfct, lege pfxdiatoriu v^nalis pc-
pendcritfub a:dicropr^torum.Rurlus idcjn in 
Domiciano ctiy.ij.Reosqiuantcquiuqucnium 
proximnm apud^rariumspendiffent.Quüíx no 
poflxpcdcm vtrumcpfolofigerc,argumen 
tum cflct nihil prxdiorum,atq; fortunara 
illis fupercflc. Scd nihil tale apud Roma-
nos vfpiam in v fu fuit idcò,hxc loca aliter 
interprctatur AIciatus fummc eruditionis 
vir doiflifsimus Parergon hb.̂  l o . c . 23.^^ 
fcilicet fifci dcbitores, qui pecunia fatisfa« 
cere non potcrant diccbatur pendere apud 
jcrarìum donec coriim bona vcnii^cnt cog-
.nofcercturq;,an ex bonis fatisficri pcfl'ctfc, 
nam liccbat,nc in carcere detrudcrcntur 
bonainfolutum dare, vt in Authcnt. hoc 
nifi.C.de iolui io .&dixi ,nu.46. Ideò^iutc 
Suetonius in Claudio, dixit in vacuum pc 
penditIcgeprxdiatoria f u b x d i i l o P r x t o 
rum, quoniam cum Claudius oftogics fe -
ftcrtium debcret, qux fiiciunt fumma no^ 
ilrorum aureorum. C C . niillium ^rcxatus 
fuit diu à prxfcfl : isxraríj ,qui prxdia cius 

vcndebant,fed corù diligentia inutilis fuit 
quoniam ex prardijs non potuit tanta pe-
cunia redigi. Hoc appellar Suetonius in va 
cuum pendere hoc eft inuti)itcc vcxari le-
ge prxdiatoria hoc eft lege qux iubcbat 
prxdia dari infoluiu. H x c Alciatus,cuius 
interprctatio quod attinet ad legem p r x -
diatoriam non vfqùcquac]; apta videtur. 
Primum prxdia poflc dati iniolutum,fuìc/ 
primumconftitutum à luf t in iano, vt in 
Authen.dc fidciiufl\$. ^ autc luftinianus 

auicna 
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•átitcin multis fcculis poilClaudiuni v ix i r . 
d^rartcrca non videtur ibi a f tum de dando 
^ r x d i a infolutum fed de vedendo ea, vt e x 
Suetonio apparct quanquam' rrefponderi 
•potcft,quòd*prxdianon poterant dari in-
lblutum>hilj appareret nullum reperiti era 
5>torom,vt in d; A uthcn. de fidciiui]o.§'. q> 
^uté.ideò venalia propofita funt ,vt appa-
reret cm ptor,aut darentur infolutum. Scd 
tultiücobftat^quód:facultas dandi prxdia 
infolutum noncratcofcculoagni ta ,v fquc 
ad'tnftiii iàni tempora.» Solcreque debito-* 

ycndi;tcbìj)ore Ncronis indicar T a c i -
-tus lib. i 4 , v b i Tacitus dplct quòd Nero , 
ivt'plures f a d a r e t nobilium polteros x g c -
«ftatc'venalcs in fcocnam pròduxit nota il-
i a verbaxgcftatc vxnales. f i t rigorcm quo 
ácbítor vcndcbatur credo effe veruni ien-
i n m effe eius loci quc'm Alciat. intcrprcta-
t u r qui habctur.cap.p.apud Suetonium in 
Oaudio-.nam ibi Suetonius agir de pcricu 
Ììs & contumelijs,i[uibus Claudius obno-
x i u s f u i t . A t dare prxd ia infolutum non 
e f t contumelia. Iderh probatur e x Sueto-
•riio in Domícíano.c.9.ib¡. difcrimini. I d c 
-probari videtur in. 1/Í j .titu.JDc Us deudas, 
:íib.3 .Fori , ibi : Kueguelc que m ie lijìe,y entre-' 
iguele el deudor.Scd forte ibi loquitur ddca-
ftigatione qua creditor potcft vti indebi-
totcm fugicntc ,vt infra dico. T a m e n h x c 
•Suetonij loca interprctatur Rhua e x a f t e 
^diligcntix,6c multx cruditionis Gràrnati 
cusqui Numant inam iuucntutcm inf t i -
tucndoi l lu f t rcm nominis famam adcptus 
cft ,hic fiia erudi rione Gramatic i gloria nó 
tontcntus ex aliena infcitia nouam lau-^ 
xlcm q u x ^ u i t xd id i tquc in Gucuaram epi 
ftolàs inquatum tenia h;cc loca ita inter-
.prctatur,vtcu Alc ia topcr omnia fcntiat. 
i c d certe illa verba Pendere apud <qrarium 

1 videntur rcfcrqnda,ad contumelia, 5c ani-
oni anxictatem qua debitor inops torque-
tur doncc foluat. Q u o alludere v i d e t u r , ® 
idem Suetonius fcribit in Othonc.c. j .No/j 
difiimUhdt^ (inquit).«/^ Prmcipemfe fiare non 
poffe y níhilq; referre ab hoUe in a eie an in foro 
{uhcrcditoribiti Quanquam hic lo-
cus non lene indicium prxftat,debitores 
Othonisfcculoacccrb¡fsim¿ f d c r c t ra f ta-
ri àcreditoribus,quod non mirum cum 
ficret tempore Thcodofi) qui Chrift ianus 
e r a t , & m u l t p poft impcrauit. I taquc harc 
Hifpanisc coftitutio qua debitor mops ad-
d i c i t u r creditori,vcl cxAthenié f iu ,ve l e x 
I lomanorum inftitutis ad nos dimanauit. 

Quinimo illud prouerbium vulgi fermoJ 
ne iaftatum: O ricö, opiw/^Jo.Significarc v i 
detur moremaliquein prifcum quo debi-
tor inops apud nos cruciabatur vcrbum 
ciiim:Pinjado à pungendo videtur d i f t u m . 
Idem fignificat prouerbium illus; Trafqui^ 
Un mc en concejo,y no lofépan en mi cafa, (^art 
quam illa poena dcbenti ex dcl i f to forfam' 
Imppnfcbatur rurfus iiòn ommittendüm^ 
quòd illud prouerbium. Al que no tiene, et 
Key le haze franco. Significar inopem i m -
niuncni efle à folutionc tributi non vero 
ä folutionc pecunix creditx ,vtdix i ,c . i 
n u m . 9 . & probatur cx hac lege. E r o o Mià 
fpani,neque focdani illam Bavbariem , <S¿ 
p lu fquam Scithicam iriimanitatem-^qua 
debitor à creditoribus diflccabatur amplc¿ 
ftlvx)lucrUnt,ncque rurfus eis placuit lu-i-
ris CiuiUs conftitutio,qua d c b i ^ r ccdcdo 
bonis Irberatur quoufquc mcliòrem«nan-
c i fcatur fortunam.Rurfus ncque eis.».pla-
cuit debitorcm fupplicijSi ÖC cruciatibus % 
cogi ad folutionem,vt tempore T h e o d o - . ' ' 
f i j fiebat. Sed raiionem clegerunr, qua n c -
que dcbi tor perpetuo fi t in carcere, ncque 
Crediror fua pccunia fraudctur femotoquc 
omni cruciatu illud admifcrunt , v t inops 
•debitor tradatur creditori, vt arte fua ( fi 
f o r te aliqua mechanica aut lucrofa arte in 
ftruftus ) vel obfcquio laboris quantitati 
debit i fat isfaciat ,cuius rei excmplum i n 
debitore inope in luft iniani Codice conti 
netur in d. l . t ìn.C.decapti .& poftli. reucr* 
I l ludq ; ctiam excmplum videri poteft , ^ 
feruus damnum dans tradditur pro noxa 
damnum paflo,Yt in totont.fí*. de noxal i -
bus a f t ìòmbus, ' 

• C S i c etiam debens monaftcr io,& non ha-
/ bens vti^efoluat-libcratur ingrcdiédo i p f u 

jnonaftcrium,auiore Bajd. per textum ibi 
ind.2 í f f .dc capi.diminu.quod iudicat c{[c 
jiiirabilc'MarcuS Mantua fingulari.3 o , in 
cipicntc aliquis eft debitor.Sic A b b . i n . c. 
c u m - I - & . A-nu.c7 .de rc iudi.fcibit v t A l o 
iiachusinops,honefto labore re paret quo 
debitori fatisfaciar.Ide in .c . i . col', pen.dc 
obliga^drat io .Prxtcreain aliquibus re-
gionibus moris eft, vt debitor fcruiat cre-
dito'r i ,dcfimilicnimftatuto meniioné f a 
ciunt Oldral .coni . j4 .Abb. in .c . inter alia 
j iu . i 2'de immu.Eccle. A ufre. in addition. 
Capel. To lo fa .q .4 2 2.col.2.verf .Sed & i n 
jnultis locis A Ibcr.in. i .par.ftatu.q. 5 n.^fc 
in rub.C.de is qui ad ecclcfiam confuVi 
C R u r f u s lure Reg io adulter , & adultera. 

traddun-
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traddüntur marito, v t vc l cosoccidat, vc l 
Icruct pro arbitrio, maritufcj; bona omnia 
corum occupat.l. i .tit .7.lib.4. For.1.8 i . & 
? 2 . T a u r i . Lupus in rcpctit.rub. dc dona, 
inter vi cum & ¡vxor , § . a q . habcs ali um, 
cq],i>. Gouarruu. fupcr.^, fccunda partc.c» 
8vf .7 'mum.i7.vcrbAaeicruiri . 1. 2 . t i t . i 
l ib.S.Drdinam.dcclarant C a l l c l l . & C i ib i i 
tanus in.d.l. 8 2 . T a u r i , & latids A u c n d a -
iiius indiftionario,vcrboAii«/fcno.in tjui-
bus locis trai latur,an maritus iucrctur bo 
l u fi habeat iilios adultcra,& occifa à m a -
rito fucrit. Sic apud Longobardos moris 
erat, vt ofifcndcns traddcrctur oft'cnfo,.vc 
ÌCribuntBarro. & A n g e l . i n . L i . f . v f q u e 
adcò.ff.dc iniu. v t ve !eum verberarct, vcl 
vulncrarct,quod ctiam fcribit NcOizan, 
in fua inconditaSilua fol . i 3•col . 3 . quae 
omnia ex diametro aducrfantur Iur i com-
muni j vt fcribit Docr. dccilio. z 6 z . nume* 
r o . , 4 / 

\<LSicapud Abifs inos moris c f thomicida 
traddcrc propinquis i n t e r f e r i , v t p r o a r -

.bitrio fanguinis ini iniuriam vinciiccnt, 
qui f iauariorcs funt ilium mercatoribus 
vjcndunt, vcl cxqii i f it is tormcntis c n e -
x:ant, v t eft autor Paulus louius hiftoriaa 
rum lib.I 8 .Pr . ic tcrcaapui Romanos al i-
quando moris fuit traddcrc furcm domi-
no rei furate, vt ei feruus cflet,autorc G e l 
J i o , n o a i u m Att ica ,hb. i i . c a p . v l i i m o . A -
Jcxandcr ab A lexandro G;:nialium, lib.6« 
cap. i 9.quod 5c apud nos olim fuit obfcr-
uaium, vtTupra Iure Goithico probaui e x 
1 .2.tit .4. in volumliK Icgum Gotthicarum 
q u o d appellamus Fuero juzgo. 
«iPiíCtcrca liante difpoíitionc Iur is C i u i -
lis, fi creditor promilif lct non conijccrc i a 
carcercm debitorem, hoc cafu debitor e -
tiam inops non poteft cedcrcbonis, imo 
tenetur prout dietim lucraius fuci it lat i f -
facerecreditori,ncque admittitur ad ccf-
í ioncm,ita docet I3ald.in.l . i .col.3. C . qui 
hon. cede. poft'. de cuius tradditione licet 
dubitet Salic.ibi. C0I.4. tamen cam tuetur^ 
& probat Rodcricus in rcpctitionc.1,2. t i -
tulo De los gouicmos, col .4 .veriic. vnum ta 
aricn tcncmcnti. 
C Quoniam debitor non admittitur ad ccf 
f ionem, nifi creditores in f tent , vt dicam 

'' infra fuo loco , fi ergo creditor promifsit 
iionconi)Ccre debitorem in carccrcmtccf-
fat carccris iniuria ad quam cuitandam 
admif la fu i tcefs iode lure Ciuil i . Itaquc 
hace lex corrigit Ius commune i a hoc. 

quod etiam inulto creditore dcbito.r fuit 
oper is , «Sc obfequio poteft ei fatisfaccrc 
quod an fit verum infra fuo loco dicam. I i 
lud tamen eft: verum quòd qui non poteft 
debitorem conijccrc in carcercm: non p o -
teft illum cogère ad cefsionem bonorum» 
v t dico cap.3 .num.2.Si ergo creditor non 
vult debitorem conijccrc in carcercm, p o -
tcft iure atftionis auferre ab eo bona, c^ux 
quotidic luci:atur,öcBaldi opinio verilsiif 
ma eft. . ^ - . ' 
ftNotandum autem ideò Iure H i f p a n i c o 
x s alicnum folui operis, & obfequio,quo? 
niam opera loco pecunix habetur , Sc al ir 
quando plus c o n f e r t , quam petunia . 1. Ci 

. non fucrint.l. focietatem. f . fi in cocundi. 
if .pro focio.l. I . C . eod. tit^ Martinus Silit-
nìianus in traftatu de foeudis.. q u x f t . 
nume. 4 . A lexand . çpnfil. 9 9.-numero. J i 
l ibro. 2 . 5c late r c m a r a f t a u i i n meo t rar 
ftatu de dccima tutori Hifpanico.,iurlD 
p r x f t a n d a , capit .2 .numer-1ó.vcrf ic .red-
deundo. 

7 ^ C R u r f u s non eft omittcndum , quòd licef 
opere filij venditi i patre propter ncccffiit-
tatcm non cxtenuentifortcni emptori de-
h i t a m , v t fcilicct i l lumdimittat cum fors 
-rcddita fucrit , vt in.l .2. C . dc Patr ib .qui 
fili diftraxcre. T a m e n opere debitoris ad-
dift i creditori cxtcn,uat i o r t e m , v t in hac 
lege probatur. Rai ioncm diifcrentix rcd-
dit Roder, in. I. 2 . t itulo De los gouicmos, 
colum.4. verfic. notabis, quòd (ciliccC 
cum filius vendi tur emptor pofsidet: ti tUr 
lo emptionis: at debitor inops, addicitur 
creditori loco pignoris : f ru f tus autcm 
pignoris extcnuant fortem. 1 . 1 . C . dc :d i -
ftiaft. pigno. Cui rei non obilac quod d i -
x i fupra. num. 3 9 . verficu. R u r f u s i l lud, 
quod debitor detentus in carcere potius« 
xquiparatur obfidi,quam pignori , illudi e«, 
nim verum in dçtcnto in carcere,,hic lo -
quimur in debitore traddito creditori^ 
iux ta forma m huius leg is , qui pro p i g -
nore videtur cíTc donee foluat, v t expre f -
fc probatur in . l .abhoft ibus .C.dc captiu. 
& p o f t l i m i . rcucr . i t i . Afe hoftibus rcdcmptf 
quoad cxfoluatur pr¿etium magis ih caufa pignom 
ris conftitutiiquamin feruilcm conditioncm dc^ 
trufì videntur. E t dicam late intra cap. j . nu 
mero. 3 4 . Scd quod attinct ad.l.z.Q, de p^ 
trib.quifi l i .diftra. R e f p o n d c quod ibi or 
pere non exténuant fortem,quoniam p r x -
ftantur domino, hic autem prxftantui ere 
d i tor i , & p r x f t a n t u r c x p r c f f c j V t d e b i t x 

quan^ 
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quant itati fatìsfiar, Se opera cft loco prçtîj, 
vt fupra dixi . 

y z CFinciiifnciam, fi prius IciVorcm monue-
ro,quôdlicctIurc.noftro Regio, cefsio no 
libérer debitorem, vt in praftica, Se theo-
rica eft reccptum teftc Rodcrico in.l. 2. tit. 
Dc lofgou/crnofyCol.^.iib>¡. Fori. Antonius 
Gomezius in.l . jp.TaurijCol.z.Tamcn c x 
xra huecafum(fcilicer)quid debitor inops 
tenctur feruirc creditori caetera omnia in-
d u c a in fauorem libertatis debitorum tam 
lureCiui l i ,quam etiam R e g i o , corrcfta 
non funt , !& omhino funt feruanda cum 
dcclarationibus fupra dlft is.Hec cnim lex> 
Se cactcre leges Regia: qua: dc hac materia 
loquuntur Tolum aicunt debitovem ino-
pem teneri,feruirc creditori, 5c hoc>folum 
cafu quo debitor eft inops lex corrigit, Sc 
in CO tantum corrigit, vt fcruiat creditori 
non veròvt pignori dari pofsit cxtranco 
aduerfus Iuris Ciuilis difpofitionem folñ 
cnim voluit lex fatisfieri ci cui debitor cft: 
non tamen poteft creditbr apprehcdcre cu 
J)ropria autoritatc,fed autoritate iudicis. 

7 2 t iNunc traftemus an ficut bcneficium ccf-
fionis bonorum Iure Hifpanico cft fubla-
tum ita etia forma ccdendi Iure Ciuili in-
dufta fubìata fit. Licct enim leges Regine 
(pratcipuc pragmatica rcccntiores ) hanc 
addiftìonc qua debitor inops tradditur ere 
ditori appellent cefsioncm bonorum Iure 
Reg io cft fublatum. Olim cnim debitor 
his tribus verbis liber manebat donee me-
liorcm experirctur fortunam, Cedo tomVrad 
Iure Regio non folum fpoliatur bonis ve-
rum ctiam tradditur crcditoribus,vt ad in-
ftar fcrui operas pracftando dcbitae quanti-

^ tati fatisficiat. 
^ A C E r g o deforma ccfsionis quae iure Roma 

noin v fu erat dicamus. E t quidem cefsio 
fola voluntatis profefsionc ficbat non ad-
hibita alia folcmnitate,vtin.l,in omni cef-
fionc.C.qui bon.ccd.poft^. Se per nuntium> 
vel epiftolam fieri potcrat.l.fin.ft^dc cefsio. 
bono. & folum prçftabat íuratoriam cau-
tioncmdcfolucndofi ad pinguiorem for- v C 
tunampcruemflctglofla. Hofticn. Henri. ^ ^ 
C0I.3 ibi loan. Andrar.ôc ali) in cap. O -
doardus,dc folu. A t moribus mùltarum 
«rentium,forma eft immutata ; ctiam apud 
e o s a p u d quos bonorum cefsio liberar dc-
bi torcm:nani forma probrofaeft, & igno. 
minix piena R o m x c m m debitor afccndit 
leoncm marmorcum,& dicit: Cedo bonis .yt 
xcfcrt C i n . i n . 1 . 1 . quacftion.j. C . qui b o n . 

ced.poir. Rurfus A ngel.ìn.I. fin. fT. de cciT-
bono.fcribit. Quod in aliquibus Ital ia rc-
gionibus debitor nucius cedit bonis per -
cutiendo natibuslapidem : quam forma m 
Lugduni feruari teftatur Guido, decifionc. 
3 43.Befsi.in.in confuetu. A Ibcrnix, tit.dc 
cefsion.articu.4.col.pen.Guido coni. 1 2 4 , 
num./.Zafi . in.l. i . 3 . f f . deccGio.bo-
no. Et de^brofa forma ccfsionis men:inic 
Bart.in.l.fin.if.deccfsio.bono.dicens, c\\}òd 
Francifcus Accurfius reprcfentabat in ca-
thedra modum cum de bonorum ccfbiònc 
tradtabar.Puteusde findxatu.Ç-.licct.num. 
I Q.Iaf. in . f . fin. num. 2 8 . Inftit. dc aft io. 
V b i dicit, quôd forma Cidtndi bonis per-
cutiendo lapidem viget T i c i n i , ¿k in Vni-
iierfa Italia. E t Petrus lacobus tit. dccef-
fio.bono.fcribit quòd in aliquibus regioni-
bus debitor in tunica abfquc pallio prxcun -
tibus tubis ducitur in forum, & incUnatis 
brachijs fcinditnr fibilum, qux dicit ciïe 
laud.îda,vtalijs fint cxcplo, (!<c dicit,quòd 
ideò forma cefsionis eft tam probroU , vt 
debitores à tam pudendo aft u rct.'-ahantur 
vcliniquc m.igis omni ope pccuniam ad fo 
lutionem quacrere, quam raiem(aftantc po 
pulo)pari ignominiam.Hxc eft forma cef^ 
lionis qU3C apud alias nationes cft in vfu , 
at apud hos debitor inops cuius bona -ven-
dita ad ibiutionem non fufficiunt traddi-
tur creditori,vt ei feruiat antea tarne inijci 
tur ei torques ferrcusqucm collo circii por 
tare tenctur j ita, vt omnibus fit cófpicuus, 
& ab omnibus vidcatur,quòd fi cum velo^ 
vel alias cóntcgat rctrahitur in carcercm, 
ncque ab ea I beratur ctiam fi vellit huluis 
legis beneficio vti ,5 : creditori fcrui rc , ita 
dcfinitumcxtatin pragn1atica.79.in volu 
mine antiquarum pragmatical um. Hoc 
cnim habet commune cum cefsionc bono-
rum/haec additío dcbitoris qua Hifpanî 
vtimur quòd fcilicet ea mediante debitor 
liberatur à carcere eiufqj pudorem cScfqua-
lorcm effu^it,fuaque induftria vtens libcr-
tatcm fibi fenfit recuperar. 
CTorqucs autcm fcrrcus ci imponitur,vc 
m c t u tante ìgnominix qtia prjcdarcfcruo 

rum mifcriamluppcratdctcrrcatur à tnli 
a f t u , oniniqae n i lu , & ipfi , coanaii, 
& amici pecuiuam qujeraiu qua credito-
ri fiitisßat,vcl abfconditam proférant, v t 
fupra dixi. V c l imponitur in pœnnm qua 
proferto dignus cft qui facultatcs luxu 
vel profufsiojicattriuit,Tcm cnim famiiia-
tcm dclabi filiere,& turpe, & flagitiofnm 
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eíl tede Cicerone lib. 2. Off ic . V c l impo-
nitur,& prohibcturvelari torques,ne quis 
cum tali per ignorantiam contrahat, vel 
fuam rem ei còmittat, vcl ne aufugiat, v t 
capite fcqucti dicam. V c l vt intclligat de-
bitor,& omncs <$ non eft prorfus liÈ^cr,fed 
conditioni cuidam fubiccìus. Scd euolenti 
niihi Aragonias conftitutioncs .occurrit 
lcx quaedam: titulo dc cefsionc honorum, 
qux fignificat torquem imponi cedenti, 
nc quis cum co contrahat, verba legis hxc 
funt: Con Ufolenidad deuida co la cadena al cue 
Uo,et dc alti auant f : guarden dc contratar con ci 
tal ccdient. ' -
CSicapud Italos ferro candenti futes in 

^ facic notantur autore Gandino , titulo dc 
poenis reorum,num.j 9- Ifcrnia in xrario 
verboFttrfMm,Quinimòvcteri l e g c ^ l i a -
fentiafi quifquamdiu feruitutem fcruic-
rat ,& fuppliciucx dcUaodediffct c x quo 
ftigmatainufta fronti acccpiffct,libertus 
dediti tius vocabatur,quod notatPoIitian» 
Mifccllaneorumlib. i .cap.84. 
CSic clcricus falfans literas Regías poft 

^ ^ degradationcm verbalem, nota in fronte 
inuritur,& in exilium mittitur,Vt in.c.ad 
audicntiam de falfis^vt ibi late fcribit A n a 
n ia ,& quid in laico vtctc falfis Uteris, feri 
bunt Fabcr.(Sc Sali.in.lmaiorem.C.dc fa l -
fis Bocriusdecifione.8 2. num.3. 

7 8 CSic meretrices cogi poflunt portare cul-
tum diuerfum ab alijs focminis.hmimx,& 
ibi Bald.Salic. & PauhC.dcepi fco .audi . 
A p u d C u m x o s , fi qua mulicr in adulterio 
deprchendebatur deduccbatur in forum,& 
f a x o impofita omnibus dcrridcda propina 
batur,lapis autem veluti impurus, & abo-
niinandusvitabatur autore Plutarcho in 
problemati.c.i I j . Tiraqucl.legeconnub. 
I 3 .num.2. 

y g CSic etiam ftigmatc notatur Iure noftro 
^ Rcgio,qui viucntc vxorc aliam fuperindu 

cit.^£t nota proaUquìbus deliftis imponi-
tur,vt in.l.fi quis in mctallù. C . de poenis 
fic ctia mediatricrs,qux malis artibus p u d 
las ad libidincm pcUiciunt, vulgo diilsc 
Alcahuctdfy mitcllatx in fcalario fuggeftu 
irridentis turbx petulantiani perfcrunt. 
C N otare autcm debitorcm, qui ob inopia 
creditori addicitur exemplum antiquifsi-
mum eft, nam inter Gott lorum Icges, qui 
Hifpaniarum.Imperium per annos plurcs 
icnucrc vna eft huiufmodi. Si mugeresouic= 
rende cjlurpref^pordcudoy fì el deudor fc qui^s 

fiere ajfcgurar^o fiar cn k mugcr que al^o le dicrc 

porc^cräzon cchcle fu fctíaUc ande la viUapor 
[uprefa. 

SV M M A. 
1 ^ N dißwßtio huius legis valida f\ty CT anpt 

iußj?cr aqua» er qua rationc prodita fuit. 
2 Iure Regio an benefieium ccßionif bonorum ßt fu* 

blatumyO' ntiniz. 
3 Ceßio bonorum continet defenfoncm^CT ideo a Ro 

man.Pontifin tcrris eccleßa: toUi nonpotcft^ 
4 Ceßio bonorum fundatur Jure naturali. 
5 Quod per paäum fieri no potcß, ncc per fiatutum 

conccditur fieri, er num. 28. 
6 i?a¿lum per quod beneficio ccßionis bonorum re* 

nuntiatur non tenet. : 
Statutum dans formamccßioni bonorum, percUm 

tiendo natibus iapidcm,vt turpe non tenet, CT, 
nuuiS. 

9 Paäum per quod fc carceripcrpetup quis inancim 
patyuon tenet. 

I o chrißianiyi Chrißtanis capti in bello inter f : itM 
to non cfficiuntur captiui,cr nu.io. 

II Bijpofitio huius legis antiquißima confuctudinc 
conformatur^ 

I Bcncficiun ceßionisbonorum, antoüipoßit perle 
gem. num.2$. 

I 3 VaUt confuctudo, per quam inops non liberatur^ 
ceßioncy fed quod teneatur fcruire. 

14 Thcodoßj tempore ceßio bonorum non crat in vfui 
15 Debitor qui fua culpa bona amißit, an patiatur co 

tumeliofam ccßionem bonorum, er nu.zp. 
16 Debitor inops ex caufa rcdemptionis tcnctur fcrm 

uire creditori de iure Ciuili. 
17 Plures pcrfonne de iure Ciuili,qu£ liceteßcnt libcm 

re erant tamen feruiUs conditionis,emu.id.tp^ 

idem etiam apudGaUosfvfusquäißuandt\ 
H Adfcriptitius qualitcr conßituatur. 

luradiccntia benefieium ccßionis bonorum poffc 
toüi per Regem, aut confuctudincm, linütatun 
CTnum.zó. 

Per ceßioncm bonorum debitor inops liberatur X 
carccre,nec amplius in iudicioyvcl extrayi crc^ 
ditore conuenitur, nifi ad pinguiorem fortunS 
peruenerit. 

Confuctudo trahcndi debitorcm inopcm creditori^ 
an iuxta, er equa ßt: er qua rationc induäa^^ 

3 ^ Paupcrtas patienter tollerata, martyrium. 
3 ^ Paupcrtas proprie fumptayuon refcrtur ad animtt, 

f cd ad cam, qua prouenit ex fortuna rcrujn,cr^ 
ibi plura de paupertate. 

3 3 E^crc durum cfiyO' debcre durius, non autem, ejfe 
. foluendo durißimum* 

3 4 Hominem liberum ztnalem crcditoribus addici ob 
inopiamprobrofum,e:rturpceffc,ex infame. 

Debitor 
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Debitor Inops creditori M'äus, dicitur pali por* 
nam corporalatiyCT nu.36.cr 

4 0 iy£j!ium debitu rcddi: ifuquum qucmijuam fua pe 
cunia fraudari. ^ ^ 

41 Debitor inops prä:ßäJido operas creditori, dicitur 
foluerc. 

4 2 Operis fatis facere humanum>cr nu.4-3^ 
4 4 Labor cft laudat'ilis res. 
4 5 Kcipublic^. conucnitf cueritate legis, pigros, CT 

inertes excitare^ 
4 6 Profußonem, legibus cohibere oportet. 
4 7 Contmelia dignus qui facultates fm cotifumpjtt. 

w. 

y Ä/^"« dijpoßtio hmm legis 'va-
lida Jit, ^ an ßt iufla, (f 
¿jjna, qua ratione prodita 
fuerit. Cap. 11. 

QVícro deinde an difpofiiîo h u -
ius legis valida fit, <Sc an fit iurta, 

& acqua,& qua ratione fuerit pro 
dita. De valore prius dicamus. Videtur Ic 
cero hanc vaüdam noncíTc quoniam tol-
lit rcmcdium cefsionis bonorum. Ol im 
c n i m d.bitor libe; abatur cedendo bonis,at 
lure noftro Regio ípoliacur bonis, & tra-
d a u r i n feruitium creditori. Ei le auicm 
bcneficium ccfsionis fublatuni cx hac le-
g e , cft plulquam tnaiilfeftum : nam vbi 
primiundebitor ccdcbat bonis,nihil ad-
uc! fus eum amplius peterc poterai credi-
tor r»tioutqifacliciorem;cxperirctur for-
tunam, & hoc erat benefici um cefsionis 
bonorum,at ^ r e nòftr.o debitor fpoliatuj 
bonis tenetur ad inftatfcruifatisfacere ctc 

, ¿itori operas; oi prxftando. 
CRurfus eile apud nos fublatum beneii-

2, ciumccfsionisbonorum fcribit cfle in pra 
jci, Ôcin theoricarcceptifsimum Roderi-
cus in.1. a-titu^® Dclofgouicrnos, col. 3. N e -
quc quifqüara obiiciat, quòd quxdam co-
ftitutiones R e g i s praecipue pragmatica: 
rccentiores appellant ccfsionem bonorum 
banc addiítioncm qua debitor inops tra-
ditur crcdltoii nam,vtdix l cap.r . nu. 7 4 . 
T a eft in propria locutio,ôc hoc folum, hçc 
r J d i a i o debitoris habet commune cum be 
pcficio cefsionis,quód per cam debitor ef-
S ^ â X ' ô d b c n e f i c i u m cefsionis toi 
iiturhaclcgc. Succcdit dof truu quorun-

dam Doftorum quibus beircficium cefsio-
nis adeòpium, &.Tquuin videtur, vt di-
cant id non pofl'c tolll à Pontificc ctiam 
in prouincijs,quxiuredominij ad Ecclc-
fiam pertinent. Ni f i cx caufa iuftifsima. 

^ Ita fcribit Beroiusdecifionc. 1 3 3 . nuni.z. 
Quoniam cum cefsiobono- üm fundara fit 
in iure naturali, quia defenfionem conti a 
net, & fit vltimum pauperum rcfuçium 
ctiam à Pontificc ( n i f i ex caufa iuitifsi-
nia)rolli non potcft,nam vbi aliquid f u n -
datur in iurcnaturali^lcu in ratione natu-^ 
tali Pontifex,illud tollere non potcft, nifi 
cx iurta caufa, qux in dubio non p r x f u -
mitur nifi cxprimatur, vt notat Abbas 
in cap.per tuas.colum.i i . dearbit. Fcli . 
in capir, ad audicmiam in.2.colum. 5. dc 
refcript. 

^ tlQuod autem bcneficium cefsionis bono-
rum oriatur ex naturali ratione, 8c pietà-
te probatur in.l. fin. C . qui bon. ccd. pof-
funt. Item quòd bcneficium ccfsionis bo-
norum non pofsit contraria confuctudinc 
tolli, probat Fabcr.ì^n.$'.cum co quoque 
numero.7. verfic. hac.Inftit. de aft io . 
quoniam, confuctudo tòllens cefsioncm 
eft conKa bonos mores. Idem docct Sa-
licc.l.i.col.2.in.j.oppofi.C.qui bono.ccd. 
pofl'unt. 
<iPr.Tterca quòd non potcft fieri per pa-

5 ft um: non potefl: fieri per flatutum glofa. 
cc!ebris,in rubrica.C. dc dccrctis decurio-
num lai.in.l.non foluni, f .mortc.num.42. 
ff.de noui.operis nuntia. la i . in. I. dc qui-
bus.num. j 7.f f .dclegib.Baldd.i . num.1 9. 
C dc fumma T r i n i t . & eft communiter 
approbata leflc Alexand.in, 1.lex Come-
lia.col.2.ff.dc vulg.& pupil. & in.l. ex f a -
fto.col.î.ff.eo. titu.& in rubri.ff.folu. ma-
trim-col. fin. Fehn, in cap.2.num.2. ibi 
Dccius num.4.de confti. 
G Dc iure autem non valet paftum per 

^ quod quis renuntiat beneficio cefsionis 
bonorum autore d n o , quxf l io .6. Ba!d. & 
Saliceto.num.9- in- î,' cede. 
p o f i u n t . B n r t o . l m o l a . Raphael Comenf. & 
Albcnciisin.l.alia.f.eleganter.ff'.folu.ma-
tnmQn.Alexand.confil.3 7 .n i im.6 . 1 ib .2 . 
A b b . & Doftoresin cap. Odoardus defo-
lurio.Fabcr.f. finali, num. 7 . Inftitnta de 
aftio. Guido dccifio.2 n . & cft vcrior, 8c 
xnagis communis opinio, vt late dixi cap, 
I .nuni.41 .verficulo rurfus humana. E r -
go cum per paftum tolli non pofsit, non 
poterit tolll per legem. 

Z tLDcIn-
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7CDeInde non valere hanc legem^ probatuif 
quoniam ftatutum, vt cadens bonis per-
Cutiat natibus lapidem non valet, netjuc 
eft feruandumtquoniam res eft turpis exe-
pl i ,& parum honefta , & ex conícquent í 
aduerfus bonos mores,ergd non feruanda, 
p rxfe r t im quòd irridcndum propinare 
proximum 3 fua miferia fatis afflifVtimi 
iiequeeft Chriftiaiiumaifcque in pruden-
ti república admittendum-C^x vtilitas eft 
creditori, quòd debitor fibilis fubfannetur 
à petulanti turba , au t quit eft prudentia, 
aut ^raultas iudicis talla admittentis cum 
à Chrifto habcamus: Qui dixcrit fratri fuó 
Racha rciis crit- iudicio* 
CQuare tale ftatutum taquam probrofum, 
Sc inhoncftum nort valere,fcribit Cinus 
& Bald.in.l.fin.C.qui bono.ccdci pofl'unt. 
Albcricéin.i .parteftatutóram. quxft . 3 g. 
Salicct. in.l.omni.C.dc ccfsio.bono.Iaf. in 
f .fina.num. 29. IrtftitUta deaft ion. & i b i 
Zafius,Imola & Dof tores , in c^p. Odoar-i 
dus.dc folu. loan. Baptiftà Sanfeucrinus, 
in repctitio.l.omncs populi .num.j 7 . iF.de 
iufti. & iu r . 

0 CCum ergo non valeat ftatutum-, vt debi-
tor inops natibus percutiatlapideiAi:quan-
to minus valere debet h x c lex , qux non 
folum conuelit, Sc deturpat formam cef-
fionis fed ipfum beneficium ccfsionis pror 
fus euertit. Idque probrofc. P r imo pro-
brofum eft feruire. Deinde ignqminio-
fum eft torquem ferrcum collo<ircum ge-' 
ftare j ita, v t omnibus fit confpicuus.Q^tot 
parafangis hxc ignominia füppcréatífeno-
nimiam ccdendi bonis impaft is ad lapi-
dem natibus, fiue confidcrcs qualitatcm, 
fiuc fubftant iam, fiuc durationem > I m -
pingcre nates acl lapidem iocus vidctur fi 
ad hanc veram milcr iam,&ignominiain 
confcratur. Nam illc ruborc tantum fi jf-
fundi tur idquc;nTomcnto, hic veram mifc 
riam Sc ignominiam patitur,idquepcr ló-
gum tempus; quoufque fcilicet feruicndo 
fatisfaciat creditori. Idq; ignominiofc ad-
dito fcilicct torque ferreo^ 

Q CPrxterca nò valet paf lum per quod quis 
^ fc perpetuo mancipat carceri, quoniam eft 

fpcciesferuitutis,& ncmò poteft fe pr iua-
rc libcrtatc.l.ncc fi.C.dc libe, caufa.1. incre-
dibile. C-dc pccnis. 1. 2 . f f -de libe.homin. 
exhibcn.l.Titio c c n t u m . T i t i o centum^ 
ff.dc conditioni.&demonftrationi.I .^. t i -
tulo. j I.parr.2.notant Cinus,Bald. <Sc Sa-
licet.in.l. 1 .C.qui bon.cedc.poflunt,(Sc om^ 

lies ci tat i ,cap.I .num.41, verficujiorurfuá 
humana. 
Clllc aiitcm qui ob inopiam tradditur cre-
ditori díciturclfcciuscaptiuusi vr pater in 
conftittitioncGotthica quam citaui cap. i . 

% num.fin.ad finem,ibi: Ande U tille/por fu pre 
f a . E t dico infra cap.quinto. Et probatur 
in.1.34-ii^tcr leges ejuas vocant Stili. I n -
q u i t l c x loqucns de hac'addiitio^.e. El jìa^ 
domo fera, dado por prcfòpor la deuda (¡ùehi^ 
ZO , vtague'r los fus bienes r.o cumpLn a pagar ci 
deudo. Nota illa verba;Por prcfo. Facii.L2, 

> t i t .21.par t . i¿ ' ' 
CRatio autem quare non valct partum, 
vt debitor non pofsit cedere bonis: eft quo 
niam nuli reftat remedium , vt eft'u-
giat carcerem cum autcm illc qui traddi-
tur creditori nonefi'ugiat carcercm fed di-
tatur captiuus creditoris, vidctur di lpo-
fitioncm huius icgis non valere prcicr-
tim cum fumma debita tanta cflc pofsit,vt 
fetiam feruicndo per totam vitam non cf-
fuglatpoteftatcm creditoris,ncque veram 
confequatur libcrtatcìn. 

^ CDeindc cum inter Chriftianos capti in 
bellonon cfhciantur ferui;fi fint ciufdcm 
rcligionis cjuantumuis bellum a t rox , Se 
crucntum fit , & .quantumuis fanguinis 
fit cffufum, vt notant omnes Doilorcs in 
1.1 .ff.dc acquir. pqficfi'.mirandum id apud 
nos pecunix daricj^uod vulncnbus,& coe-
dibus ncgatur-

Xt CScd verius eft difpofitionem huius le-
gis va lere .Pnmó>quiaàPr inc ipc la ta ,5c 
plufquaih mille -ànnorum confuetudine 
confirmata, vt apparet exd ia i s . c . i . num. 
j 6. vcrficulofcd quantum. Princeps au-
tem eft Icgitimusconditor legis & confue-
tudo índucít legcm^ 

IZ CDeindc valere hanC legeni>probatur,qua 
niam beneficium ccfsionis bonorum po-
teft rolli per legem, vcl ftatutum, v t no-
tar Alexand. in. l.alia«$x eleganter, num. 
I 3.verfic.per ftatutinn.ff^folu. matriuion^ 
V b i dicit hoc cflc manifcftum;iS: ciiat.I. 
omnes popuIi.ff.de iufti. ¿v iurc.l. de qui., 
bus. ft. de Icgi.cap. i ,dc conftitutioni.in.6-
Idem fupponit A ufrer.in additionc deci-
fionis Tliolofanx. óX .'^Qux opinio mihi 
placet quando beneficium ccfsionis ita tol-
litur , vt debitor non remancat in carcere, 
fed pofsit effugerc cam tradendo fc infer« 
ui t iumcreditori , vt Iure Hifpanico con-
ftituitur.Namhóc càfuccflant omnia a r -
gumenta, qux ex aduerfoadduci poflunr. 

Et ; 
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E t de iure, licitüm cft , v t homo, homini 
operas prarftet.l.qui opcras.fiF.ioca.Etcuin 
iü fponte, & liberaiitcr promittere pofsi-
ni us: non cft iniquum, v t ratione pccuniat 
debitae casprxf temus. . * 

l ;> t iPrx terea valere conrn(ítudincm,vt dcbi 
tor mops non liberetur ccfsione, fed tenca 
t u r f c r u i r c , apparct quoniam plurcs cru-
diti isimi v i r imcnt ioncm fac iunt ftatuto-
rù ,v t debitor inops feruiat creditori, ncq; 
tamenimprobant ca. Sed f u p p q n u n t vale-
re: ex quorum numero funt Oldrald.con-
ß l . j 4 . a n fugichs. Afab. iri cap. inter alia. 
num.22.de, immu.Ecclcf . Autrcr4 in addi-
i l i o n e Capcllac Tolofanàc.422,coI. c . ver . 
fcd,(Sc in multis locis. A lbc . in . i .parte fta-
t u t o r u . q u x f t . 3 9 <Sc in R u b . C . d c his qui. 
ad Ecclei i .confugi .Et liber homo propter 
ncccfsitatcm venditur, & pignori datur à 
patrc. l .2 .C.de patrib.qui fiiios di ftraxcre. 
ergo multo magis fcruict pro le i p f o , & p r o 
inopia c^uam ipfcmct patitur: tublata it 
aliena. . 

I ^ dip XX terca bcneficium ccfsionis bonorum 
tepore Thcodof i j Cxfaris^nonerat i n . v f u 
debitor , q u x non operis, v t apud nos fed 
accrbis fupplicijS cogcbatur x s alienüm 
pcrfolucrc>ita probatur in.l . i'* G . qui ba>-
nis e x Icgciulia.cedcre poflunt. ixi Còdice 
ThcodolianOiCmius legis verba rctulicap4 
j . n u m . 6 3 * 
CDcindc , quòd ad torqucm fcrreum, & e? 

% 5 tcra contumeliofa at t inct , videmus pcr^ 
mitti contumeliofam ceisioncm bonorum, 
fi quis fua culpa bona amifl'crit, v t proba-
tur in Nouc l l a lu f t in ian i . i 3 5 .ibi. Ad wor» 
tcm vf^pramiopprobriojgnamhtia contumcliox 
facnimccßio permittiturnon obfcocna.j vcl im* 
pidicä>vtcßcaquje fit in pailisialUpidcm tup^ 
tibui. 

^ ÍLDcindc in Iure Ciui l i ,quó vniuerfus f e -
il ^ re orbisChri f t ianusvt i tur cxtat conftitu-

tio luf t iniani ,qua cauetur debitorem inó¿ 
pem dcbcntcm c x caufa rcdcmptionis te-
ucri fcruirc crcditoriytcxtus eft in . l . f in .C. 
de capt i .&pof thmit . rcucrDib i . Decctrc^ 
icntptosyäut dätum pi-o fe pratiurn cmptoribiu 
reñitucre, äut If ons obfequio, vel opere quiipm 

t l ldem probatur in.1.3 .«.de hbc.homiicx-
hib.l . f i quis ingenuam.Edecapt i . Njullus 
tamen cxortus,vtarbitror c f t , qüi earum 
Iceum decretum dixcrit non valere.. 

^ C R u r f u s in alìis multis Iuris O u i h s locis 
fimilia plura rcpcriuntur quibus apparct 

permìf lum cife homines libero^ ctiam noti 
debentes pccuniam(qux neruus cft ,vel po 
tius fubfidium vitx)conditionem fort ir i , 
fcrüili max ime conuenientcm. P r i m u m 
fcimus fui f le parabolanos quorum mentio 
fit in.l.Parabolani, <Sc in.l.placct. C . de E . 
p i fco .&cler i , i) autem. homines crant f a -
mulitio ccclefiarum, vel hofpitàlium de-
putavi A quafi adfcripti g lcbx : nam, ficut 
adfcriptiti js no liccbàt per omncm v i tam 
ab agrorum cuìtiu-a recedere, ita his non l i 
cebàt di fccdcre ab x g r o r u m fcrui t i o , v t e x 
G r x c o I u r i s CiuiUs interprete docct A l -
c iatusDi fpuhòionumJib%4. cap.9., 
uis Accurf ius ridiçulc omninòdixcr iXpa-
rabolanos cflc medicos ¿ ideò parabolanos 
diftos.quòdmultas habent parabola^: 

Ç. < R u r f u s crant domcftici conditioni f u b -
I O dit i ;quori immcntiof i t in. l .prxfenti . . f . ( tu 

autcm. C . d c his qüi ad ceci e f i . confugí» 
Quamquam domefticus Principis diccb^-
tur coiiicius arcanoru Principis^tcftcPro-
.copioPcrf i .bcl l i . ì . : . . ' . . j Î 

I 9 C E r a n t , &c l i éntc5 qui patronis fuis obfci. 
quiaf idcl i tcr prx ftare tenebaiitiir n ib i lo-
mjnus tamen.erf nt homines liberi. E t clic 
jtum nàturafn explicar Dionyf ius H a l i ^ r . 
l ib .2 .ab vrbecondita^& ô noftris Budçus 
in . l .Hfcrcnnius . f f .deeui£ l ioZaf i . in . l .2 . ia 
.vcrboi.cuuas.ff .de erigi , iuris MoHn¿ in 
confudtud.Par i f i . t in i . in pr inc.num.7. & 
num. 1 1 . v b i officia patrohórum, & clicn-
tumcxpl i ca t . , 
C E r a n t , & adfcriptiti j quibus per o m -

^ n c m vitam non licebat ab agrorum cultu-
ra rccedcre.cap4Ìudicatuìm.-& ibi A b b . d e 
ìmm;uiii«:Ecclef. E i u f d i m fere fortis crant 
coloni g l x b e adfcripti c iufq; naturx, q u c -
admodum coloni originari) , v t fcrui di-
cantur in.l. qucmadiliodum , Se in.l. d iu-
lius.C.dcagricol.iSc cenfi . l ib. 1 1 . & fi f u -
ciürit dicuntur facere furtum fui.l.cum f a -
lisÂn princ.C.cód. titulo, quamuis re vera 
non funt fcrui, fed habent aliqua commu-
nia cum fcrüis,vt in cap. 2 . de l u d x . I m o 
funt ingenui, fcd conditionatx feruitutis . 
1 sn\C2i.\b\^Ucctcondltione videmtur ingenui 
fcrui tamen terree cui nati funt exiftiman^ 
iwr C . d c c o l o n . T h r a c c n . h b . r i . l . ì . i b i . 
Pxnc cji dediti feruitute videatur. C . 
in quibus cauCcoloni, lib. i i . Q u i n i m o 
cenicntur quid immobi le , Se pars fundi : 
1 .qucmadmodum &.hcum fatis inprinc?. 
G . d e a g r i c o l . & c f f i . l i b . i i . l . f i q u i s i n q u i l j 
^os-in princ.ff.dc leg. i .D.c hiscódivionate 

Z a fer;-
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feruittttírlioiriiüibus loqulnir.l. prcfenti; 
Cu autcuj.C. dc his qui. ad cecie, confu. 

ibi: /? fcruus, aut cólóauf, àut iihzrtuu auc 
dJfcriptm, aut fjmiliáríSy cr huiufmodi aliqtid 
perfona conditioni fubie^a fcipfumfuratusjud 
gcrityCTc. i ' 
t iErant (Sccenfiti, & inquilini, eenfiti ab 

' ^ -.Idrcrlpiitiis in eo difFertbant quòd licet 
cds in eadcni fundo inhxrendi tcncatfcr-
uitusi non lamen idem 'debent tributum 
quonia adfcriJ)titi)r&originarij falarium 
cert<um non deberte, átceníiti> aut medie-
'tatem, nut tertiam,aut qilartam, aut^Uiam 
fruÉÌucfm partem dcbcnt. À b b . & Hof t i c . 
<ap.ikldi Catu m¿dciimmuriiEcclefi. q u x au-
temidilffereniiá fit inter colonum adfcVi-
ptit íumi &cqnf i tumV¡dcg lor . i . i r i . l . ' i ;C . 
in quibus caulicoloJcerifi i dom. accü. poft . 
^•*t»Í4A'ngel.in princ.Infti .deiuropcrro-
¿mJ lRwfus inquilini licet adcolcndum a -
-grí^pérpcíuo tcncaiítiir tatncn id per alio^ 
xxequi -pof lunt , 8c aho migrate fi* libeac 
quanquam vcrius videtur^Jorninùm ,ius 
habcrc.eos domum reuocadi.h omnes oni-
nincf inquilinos fugit iuos.C.deagncoI. & 
c e n f i J i b . i i . E t a n cefiti pofsintteftari,<5c 
cuiusi iaturx fint videil .¿ .C.in quib. cauf. 

xqlodib.r 1.1.3«C.doappari.niag« i¿iilúliti 
J a.fic .1. omnos or i inino.C.dc agfrffcòl. ¿fc 
iCènfi.lib. 1 1 ^&;l.quicumq;XI«d€ rc militar. 
j . f i n . € . i n qiiib.'cauC coloJl.qufeibadmodu. 
I.ncdiutiiiS.C^de agricol. &: xlcn. lib. 1 1 « 
traddit Caflan.in confuetudinibus B u r g u . 
irubr.9.num.;^. £ t qtialiict qui^ pofsit he-
r i adfcripfit ius, & au dcbeat intcrucnirc 
fer ipturai&quid dcbeat promitterc vidc.U 
cum fc tmus . f . i .C . dcagricoh & x c n ^ . lib. 

I i . f c r i b i t C a í n m . ¿ l a c o . n ú m ^ 4 y • 
C E r a n t & coloni perpetui quorum men-

i 1 tionem facitél.vna.C. cíe mendican. valid, 
l ib . i l .qu i ctiam crant códítioni fub ic f t i , 
v t i n . d . c u m autein.Lprxfenti. C . dc his 

3ui ad Ecclef.confug. ád.quemadmodi im 
c.l .ncdiutius.C.deagricoL & ccnfi . lib. 

I I »Colonorunrautcm miiha funt genera, 

ÍU3Ccnnumcrant Accur* Plate. R e b u f . & 
,ucasPenna in rub.C.deagr ico. &cenf i» 

l ib . I i . C a - l i u s R o d i g i n . Ant iqua. lc f l io . 
l ib.4.cap.vlti .Couarr. in repet.c. quamuis 
pa£lum.2 .parte . f . j .num.2. Erant »Sc ob-
3crati,qiii & ipfi adftri ft i alicui conditio-
ni videntur f i i f lc .Cncfar in commentarü^ 
Adduxit Cafar fccum clicntcs, cr oboeratosfuos* 
Sod quia dc hac re nihil habco fatis com^ 
J>ctiuin;iiihil temcrc,affirmarc aufim. 

2 2 CDeindchodlcapud Ga l los , funt plurcs 
5 homincsconditionaixfcruicuw^i qui do-

nnnismultaifurir cbügati prxftarc fciui» 
t ía . Vulg i i s tíos Q u x f t a ^ o s vocat. Sc ad 
fcruorutti naturaiti proxíri^c acccdunt eo-
Tumq; meínihit Arnoldus Fcrron. in con-
fuctudo Burdcga!#titulo de prxlcriptio^f. 
' 1 7 . i n pri nei p^ funt & a 1 i 1 di (ft i Ai aimc^tcs, 
quorum náiliráiii ííxplicatCafl'áncus in co 
fuet ud nu't. B urguni t i t íilo Desmains mor tes. 
Molin . in coníuctud.Par i f . t i t . t f f . c . glof. 
3 . n u m . j . C i n . ¿ t Albc. in Aurhcnt.epifco-
palls dignitas.C.de Epifco. cleri. G u ü 
•dccifio.36.Cin.in.l . voluntarix in fin.C-
.dcexcuía.tuto.Molin. inconfuctud.Pari í i 
-titít¿§^4Í.num.i( 
C H x c autem vtilia funt ad intclligenduni 

^ naturam & obligationcm eorum,qui apud 
j iosdicùtur Solíír/c^oíjquorum magnus eft 
in Htfpahiá nunierusJ Rur fus bare protuU 
adiprobanduín valoré nof trx legis , & v t 
iiqticát iti corpore Iuris Ciuil is plurcs re-
periri homines códitionatx feruitutis qua 

- r e n o n m i r a n d u m , cofuctudine apüdnos 
Tfceptum cflc hominem ínopcm'addici ere 
Nitor i . Cum cnim conditiönata feruitus 
admit taturex obligat ione qua qu's fe f a -
•cit fpotáadicriptitium alterius, multò ma 
.gis cx oblígationc,qua debet pecuniam re 
«ranfigcndx v i t x necelTariam; Á d í c r i m i -
tius enim conftituitur,qui confefto publi-
co inftrunicnto promittit domino f o l i , qp. 
•nunquam a folo rcceder.l.cum fciraus.§%f. 
,&. i .Colönos nünquám.C.dcagrico.'<Sc ccf . 
l ib . t, I . Pqftca debet intcrucnirc alia feri-
ptura in.qua profitcatur fc adfcriptitium 
cflc.d.l.cum fc imus. f . i .Caflan.in cqnfue. 
Burgun.rub.9.num.4. Scd no:andii, quòd 
illa peculiaris quxdam hominum, Sc con-
trartus, cS: materix natura eíí. Ideò non li 
ccbirarguerc hoc modo,qui vis fc poteft f a 
cereadlcriptitium eí go quivis fc poteft o -
bligarc ad prx ftandum operas perpetuo. 
V t d i x i c a p . i * n u m . T 7 . & . i 8. 

2> ^ C l t á q ; , v t ad rem reddeamnshxclcx val i-
da eft .N on obftant exaducrfo prolata. P r i 
m o non obf lat , quòd cefs'o bonorum i 
Rege , vel conluctudine tollt non poteft. 
I d enim verum quando debitor remanc-
ret in carcere, neq; habcret remedium, 
quo pofsit ab ca liberati. A t Iure noftro 
Regiodcbitor dicens t volo feruirc credi-
tori, láxtft iudex tempus pro modo deb:t^ 
fummx. í ía t im folucdus eft c carccrc,vt in 
pragmatica.79. in voluminc aniiquaruiu' 

prag^ 
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pragmaticarum. A d c ò vt ctiam fi creditor 
dicat nollo,vt mihi fi:ruiat,niiiilominusfit 
cx imendus c carcere. C ^ a m u i s enim d^bi-
tornon fit addicendus ci editori inuito i n -

tel l igitur dummodo patiatur debitore fili-
ni e carcerc,vt dico c. i . num. 8. 

2.6 ttltaque bare addi f t io ,qua inops debitor 
tradditur creditori , liberai cum à carcere, 
ctiam inni to debitore. C u m autem libere-
tur á carcere certe h x c addift io , idem bene 
ficium prxftat ,quòd beneficium ccfsionis 
honorum,nam per cefsionc bonorum, quis 
d c l u r e Ciui l i liberatur a carcere.l.l .C. qui 
bon.ccde.pofi'.ic hoc eft beneficium ccfsio-» 
nisbonorum. 

2 7 CFatcor tamen beneficium ccfsionis bono 
rum plenius eflc quia non folum libérât, à 
carcere; fed etiam prx f ta t ne debitor in iu-
dicio, vel extra conueniatur nifi p inguio-
rem fortunam natus fucrit . 1. is qui bonis. 
f f .dc ccfsio.bono.l . I .e .eodem titulo. C u m 
ergo l a r e nofèro R e g i o debitor inops car-
cercm effugiat ccflant argumenta quibus 
quidam probare contcndunt beneficili ccf-
fionis no pofi*e toHi confuetudinc-.hic enim 
liberatur à carcere. E t Salice. in . I . i . col-^a, 
in. j .oppofit ione .C.qui bon. cede pofl'. qui 
dicit quòd beneficiÛ cefiionis, per ftatutù 
tolli non potefl: loquitur quando ftatutum 
iubet debitorem poni in carcere, & quòd 
non pofsitab ea liberati nifi foluat,ctiam fi 
cedatbonis .At hic liberatur à carcere etia 
fi non foluat. 

^ o ® . N o n obftat fecundum a r g u m e n t u m , ç 
non valct partum per quod quis rcnuiuiat 
beneficio ccfsionis,& quòd non poteft fie-
ri per ftatutum-.quod non poteft fieri per 
p a f t u m . A r g u m e n t u m enim quo nititur 
oiMniodoccntiumnon valere id partumj 
eft ; quoniam debitor nullum habcbit re-
jnedium ad cffugicndum carcerem: reme-
dium inquam Icgitimum, & ordinarium. 
Hoc auteni argumento hic non quadrar, 
quoniam debitor c x i m i t u r , e v i n c u l i s , & 
Ioluitur e carcere , 5 c addicitur creditori: 
haud aliter quam per cefsionem honorum 
liberabatur a carcere,& ira valere hanc le-
gem pronuntiat Rodericus in.l .z.tituloDe 
lo5gomrnoSyCo\. / . v e r f i c . his non obftan-
tibus. 
C p r x t e r e a n o n obltat tertium argumen-

2 0 tum quoniam lex p r x f c r i b c n s , vt debitor 
inops feruiat creditori:valida eft.l. fina. C 
decapt i .&pof t l imi . teuer- N e q u e h i c ra-
t io Dortorum accommodari poteft quo-

niam impingere natibus lapidem res impn 
dica ,& i n h o n c f t a e f t & creditori infructí-
fera. A d debitorem traddi creditori , vt^ci 
feruiat non eft res obfcocna na operas p r x -
ftarc non eft obfcoenum,fcd honcf t i f s imu. 
Non obftat quòd debitori inijcitur torques 
ferrcus quoniam id durum,rigidum, fcue-
rum,& afpcrum cftinon vero obfcocrnum 
vel parum h o n e f t u m , & contumeliofa cc f -
fioadmittitur: nó obfcocna:ne inficiar ocu.. 
los, <Sc mcntem. 

2 O C N o n obftat ,quòdinter C h r i f t i a n o s , n e -
mo fit cx bello feruus: quoniam debitor n ó 
fit feruus , v t fuo loco dicam. N o n obftat 
quòd dicitur captiuus creditoris : quoniam 
idexagcrandx rei gratia dicitur, 5c vt eft: 
not i fs imum liberatur à carcere & vincu-^ 
lis per hanc addiftionera. E x his difcedo 
ab opinione A l e x a n d . in.l. alia.§. clcgan-
tcr .num. i 3.ff".folu. matrim. vbi dicit c u m 
A n g e l o in.l.his qui b o n i s f f . deccisio. bo-
no. Valere ftatutum nc debitor foluatur c 
carcere,nifi prxcilTc f o l u a t ; & quod hoc ca 
f u non I ft admittcndus ad cefsionem , fed 
certe fi ftatutum id fcnf i t eft i m p i u m , & 
noivva let ,v td ix i num. i 2. ideò rationem 
quxrot iudcx qua debitor laborando e x -
tra cnrcercm foluat,vt apud nos in v f u eft . 
E t vide q u x dico infra cap. 5 .verfi , his a l i -
qui l i cct .num.4i . 

^ J C N une videamus an confuetudo tradden-
^ di debitorem creditori fit iu f ta ,& x q u a , 5 c 

qua ratione fuerit introdufta. V idctur c f -
lc inicjua: hoc eft nimis fcucra, & rigida» 
Quoniam non eft danda a f f l i f t io ,a f f l i r to . 
1.ora.tio.ff.de fponfalib.nam pr iuatoomni-
bus^bpnis:,m0rs eft folatium.l .quifquis. 
filijs.C.ad.l.lul.maiefta. & maior poena 
eft priuatio omnium honorum, quam poe-
na mortis autore Bald.in.l.certa in fine. C . 
dc iure fifci lib. lo .priuatus enim bonis:vi 
d e t u r pr iuatusfanguinc, v t inquit Salice, ' 
in.l .admoncndi, col.pen. verfic. q u x r o an 
fit confideranda.ft.de iure iurando. VccunU 
(cnim iux iaHocf iodum) c/l dtuma^mifcm 
mortMus. E t autore Chry fo f tomo: Vauper^ 
Us cjl murtirium , ft patienter tolleretur. E t 
paupcres ,vbiq ;mifermappcl lamus.Mifc-
ria enim iunima eft effe mendicum auto-
re Bald . in.l.fin.C.qui bon.ccd.pofl^ Q^uarc 
remedium ccfsionis honorum mifcrabilc 
appcllatur,in.dirt.l.fin. E t e/£fdras , l ib .4, 
e . j j .paupcr ta icminter ingent iamala en-
numcrat. Imm/>Mf ( inquit ) tibi mala vidui^ 
t^te: paupertatcm.cr famcm. E t D o m i n u s 

2 3 MaLich ix . 
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M al ach îx.e. t .m î nî tat ur ,fc ae geílatem i m -
probisdaiurum.Plurefcjî probant fenteii 
tiam c juamadCyrnum quidam fcripfit in 
huncicnfum. 
in jnarc fluítíuagum, ne te prdrniataj^erdiCgtilat. 
Dc/i/i, crdccljiscorrue Cyrne iitgis. 

0 2 t l H x c non dc paupertate ex ainmi fcnten 
tia (ed de paupertate ex fortuna intelligen 
da funt. Vcruasvn im ipfa dixit : Bcati]pdH^ 
peresyquoniam ipforum eñ Kegnum coelorm. Et 
Seneca EtluiicuòBCi<f//?/m4( inquit ) res eft 

• paupcrtds. ' - ' ̂  
fiC^iod fi miferíá fumma eft,effe mendicûj 
longe miferrimum eft, no folum extrema 
xge l la te [ir3cmi,icd etiam pwpri j corporis 

-potcftatem non habere,traddiq; creditori, 
' v t operis fatisfacias crédité fummac, vt in-
gcnitiis^n»tus dom«ni fupercilium/Ôçin-*' 

-iblemiani vadeas • Legimus Prouerb. 2 2* 
'J^utuwnrcapiûns feruiu^ell fœncrdntie. Et de-
•bitor cft quodammodo (eruiiscreditoris. 
'gl0f. in.L3 C.dc nouav rurfus debitor dici-
. t u r i n f œ l i x , v t i n Authent.defidciiuflori-^ 
'bus. f .cognofcuntcol . i . Harc non prorfus 
¡mmcrito,carere enim bonis tollerabile eft 
etiam ci,tjui rei cft cupidifsimus,'atdcbere 
& fplucndo non efle,cft longc dutrísimú^ 

•Quibufdamenim maximis v i n s pâûpcr-
t^s^gratifsima fuit , illudenim habcmus ex 
Seneca : Nullum nua'us lucrum quam cdrere, his 

pûfii'dcŝ  A t debere moleftutu eft. E t 
I ingra^tiísimu,quodfi foluendoctiani non 

(¡scft,qi»o tcmiferum^& miferrimum ap-
pelles, nifì iuxta Chri f t ianx difciplinae ve 
ritat^magnofcas mahum Domini , qui n 3 
•nunquam occidendo^viuificat, vére.Iuxta 
Chry fo l lomi d i f tum beneuolus^traftdtor. 
Omnia cnim facit ad falute animae nof t rx 
fiuc vulnera infl igat, hue blandís foueat, 
corripit cnim omnem filium que diligit. 
CDur i f s ima ergo cft difpofitio huius le-

3 3 gis. e/£gcre cnim durum,dcbcredurius,n6 
cf lc lomcdoduri fs imum.Quid fi fupra has 
crumnas accédât corporis etiam potcftatc 
non.habere,& addici creditori,an quicquâ 
videtur poflc eft'c duri us? N a m prxter cc -
tumeUam,laborcm, & ienominiam, v idc-
tur(falicm ad tcnipus)libertate'm amittere 

3uanuis enim fcruiis non fiat ( vt fuo loco 
icam)ccrtc animi fuiconfi l ium fequi nô 

poteft. E t videtur captus dctincri àcredi-
tore,vt fupra d i x i , & probatur ir.l.pracfes 
C;dccap. & poftli. rcucr.ibi: Ne»^'Iterius in 
ffruitutis iugo dctincdris. 

3 4 " t H o m i u c autciu ingenuum zgeftatç pro-

ferri venale, velhuic, vel i l l í creditori ad-
dicendum etiam fijocr iocum fiat: probro-
f i im & turpe eft. Quarc Tacitus, lib. 
magnopcre dolet quod K ero ratiis^dedccus 
amolirer,fi:plurcs fœdaftct nobilium f a m i 
liarum poftcrosacocftatc voenales in fcoc-
iram pròduxit. Praetcrea debitor, qui tor-
xjue ferreo indutus addicitur creditori cft 
infamiSiU.im ccfsio probrofa ctiam fi prç-
ftctlibcirátioncm irrogatinfamiam, vt per 
C i n - à Paul.in.l.nullus.G.quib. excuf; in-i 
fa in . i rrog.&dicocap.3 nu.ó.quatomagis 
addiftio, qux non pracftat liberations l ed 
feruiendi neccfsitatcm i r r o g a t a ^ infupcc 
infamiam. . 

. CTantaai i teeftmireriadebitoris ,qui crc-
3 j ditori addicitur,tvtnon.immcritocc;nfcri 

pofsit pati' poena corporalem manus cnim' 
vidcntur admoucrr ci, cui torques fcrrcüs 
collo circum iniicitur. E t Ci poena corpo-
ralis habetiir hominem publicç per vrbem 
iumentoimpofitumcirciimfcrre, idq, pet' 
horulx momentum,quâto magis addift ió 
cenfcbitur poena corporalis cum tanto f u -
peret,& eam contumeliam duratione qua 
lrtatc,& circunftantijs: illc cnim ignomi-
nipfc dcducitur per vrbem, quia deliquitr 
hic quia debet. i> 

3 6 CPrx terca cfl'cpoenam corporalem proba 
iuriquoniam eruditorû iudicio; ccfsio i g -
nominiofa,qux fit in paft is adJapidem na 
tibus,cenfetur poena Corporalis. Ita fcribit 
Petrus lacobus,tit.de celsione bonòru,coL 
a. in fua praxi . Paris Puteus^ de. findicatu. 
fi .quia.nu.i o.Cardinalis FlorcqtiiîUs,côlI 
94: iu.princGuido Papç. decifionc Delphi 
na1i..3 4 3 .cuius fenfum cxplicat.additio:Ii-
tera.D.Tiraquel.in repctitioneJ.fi vnquai 
in verb.bona.num.6. C.dereuoc. donatio; 
Ioanncs Paponius in confuetudines B ò r -
bonias, tit.de ccfsionc b o n o t u m . f . 7 2 . p r o -
p è f i n j m . Qui omncs fcnbunt ccfsioncjnrt 
ignominiofamloco poenx corporalis l i á -
bcri,atq5 ideò debitorem perpetuo libcra-
ti,ncq; pcÌTe conucniri ctiam fi pinguior.c 
nancifcatur fortunam J e qua re fuo loco 
inferius dicam. 

— ® E t quod addici creditori, fit poena Corpo 
3 / ralis,videtur probari in lege duodeeim ta-

bularum^quam rctuli cap . i . nu . j tf.na vb i 
loquitur de addicendo inopem debitorem' 
Creditori. Sic inquit. Tertijs dutem nundinis fi 
intcrcd pdâus non fit capitis pocnds ddto. N o t a 
h x c vhima verba. Quaquam àrbitror ver 
bù capitis,referri ad capitis dixninutione, 

nam 
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nam addiflus vidctur capite mijnüi, & fie-
ri fcruus crcditoris,uam qui in imaginaria 
quandam feruituiem dcducitur : dicicurca 
pit isdimiimiionenrpati . I.libcros.f.cman 
cipato.fF.dccapi;dimi. Ideò cum traftatur 
de emacipaiido hominem liberum crcdi>-
torijdicitur traifari decaufa capitali-auto-
re A f f l i c l . i n conilitutio^Sicih\» mcipi. pro 
fequentcs,nUm.()»& num.2 6. Zafi .confi l . 
19 ;num. l9 . 1 ib i2 . ' 

€L£x his apparet decrctum huius legis rigi 
dum,5c duriisimum cflc cum pro pecunia 

ioncc ucdpiafit ofculaittur munm iantis. zfììi 
pro)?2fj^iombus huimliant vocmfnam: Et in tm^ 
:porc redditionis pofhuUbit tempus, cr loqucntur 
^crba tadijycr murmurationum, c r tc)y:pus caufa 
bitur. Si autcm potuerit reddere aduerfabitur.fo» 
lidi l'ixrcddct dimidiumy cr rcputabit iUud q'^aft 
inucntioncm. Sin autcm fraudabit illu pccuwu fua 
er poJ){di'bit illum inimicumgratis.cr conuitia^cr 

-inalcdiSta rcddctiM c r pro bo;;orc, cr b'cncfìciò 
rcddct illi contumvliam, j^lti non canf a ncqui-
ti£ non fccncrati funt, fed frandari gratis timuc* 
runt. 

jnxftifsimcí debitori ptKuam corporalem ^ q quequam fraudari 
imponat fi-^nim poena cor^ral i^cenfetur ^ pecunia fua, & ad alcndam inicr homines 

39 

jgnominiorc cedercCctiam li crcditoris ma 
nus'cfl:ugias)quantoìnagis quando pr.x ter 
i gnomin iá in manuscreditoris ferreo IU2;-
m a i x notattis tradderis,idq; forfam per Í6 
gum tempus. Ideò decrctum huius leo is 
flcquitaic mollicndum, & prudcntia limìtà 
duni,&: quo ad faluo iure fieri poteft cura-
dum nobis eft ,vt rcddeamus ad meliora,rci 
licct adeoiìftiturionc ciuilem, qua debitor 
inops liberatur cedendo bonis quod ih più 
ribus limitationibus, infra diccntis liben-
tifsimc ficicnduin cum rationc, & fcripto 
i u r e innitahturi 
C V t lame fatcprdecrctum huius lci ; isdu 

fiàeip,a:quiim eft debitum reddi, fi emm 
credili cena fit foluiio plurcs crunt,qui co 
tralmnt; pluresqui muiuodf t . Et infacr is 
l iteris , nioneinur mutuare proximo i n -
digenti, ita debitor inonctur reddere tem-
pore conilituto.Ecclcfrallici.c 9. Sic lego. 
Mutiu proximo tuo cam indigucrity crtuquocj; 
debitor rcddc tempore conflituto fcruaprowijfum, 
nccjj agaf dolo cum eo, cr inuvnies omni tepore,q^ui 
fubucniant tibi. Sic Cicero offi .nb.^.niqmr: 
f^ullam effe rem, qu;e vehement ius rcmpukUcam 
contineat quamfidcs. Scd fide cfib nulla pof -
fc, nifi iic ncccfi'aria folutio rerum'Ci edU 
tarunl. \ - ^ • 

r u m e f l c . i t a n e g o t f lc inhumanu, vcl abfq; i iDeindc pccunix crrditx fatisfacere fcr-
rationc prodituin. P r i m o creditor xqu i f s i 
iho iure crediium petit,forlam per tela,per 
ignes qu.cfitum. Deiivde hxc vox Redde 
quod debes: xqu i f s i ma cft>& ius gentili p r x 
le fcrt autore Seneca lib. j . d c benefci js . 
quare non eft impi i im, ncq; inhumanum 
debitorcm opcris fuis crcditum pcrfoluc-
rc,nihil cnim tam cóngruum eft humanx 
fidei, quam ea q u x inter homines placue-
r u n t f e r u a r i J - 1 . f f . d c paft . feruari autem 

-
uicndo oblea-num, non eft' x q u x ihhonc-
ftuni. E t babemus tcx iu e.\p efiuifi p r x -
fcribentcm,vt debitor inops loluat f r j r H ä -
do operas.l.fin.C.decaptiu. & póftUm. rc-
ucr.quanquam illa lex foìum prafì icanda 
in luafpccie;lcilicct,in dcbcnieex caufa re 
deniptioniscum enim beneficiocréditoris 
dcficrit hoft.bus feruirc xquiim el i ; vt rc-
dcmptus reponat be'ncficiuniièf'ùièndo re-
dcmptori,fi alias folucndcTn'orffiry^ 

addicitur certe non eft iiiiqnum,vt áufcrar 
q u o d K l i ' ì u u m e f t , c u m ì p f i p r x f t é t al imc 
ta fupcrcft deduao,nc egèat: pof-
fit'abcoaufcrrcChoc eft)quodfupcreí^de-
dua i s alimentis quotid:anis.l. is qui bonis 
{f, de ccfsio.bono. 

— - _ 

fumma T r i n i . & fide Cathol S r V ^ ' r ' " " " " 
l i b . I . & in.c. r.col. r .de i u r e h i L n 3 • 
rum enim perfidia deterret h o ^ l ' ' ^ " 

fìantquodfcrio,.\'grau,tcrdamnaturEc 
dcfiaftici,cap.2 9.In$ vcrb:s: A i „w-„^yy . ~ 
Kf;it/onc«i(lioccft quali rem nulliu$,quc in_' 
ucmionc fitoccupantis)tf/ìirarf«fr««f/^„, " . . , , 
crfrMammkHi^Mvif, ^ ^tocrdo" t ' f c ^ >audab lis eft n Par me* 
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Parmcno A I c x a d r n m laudane appellabile 
cum Hominemjlreni(um,crnonnunquamcejfanit 
tem. Et Cicero denatura Deorum,l ib.2. in 
quit, OHI'mM agii effe mihi omnino nonvide^ 
tur: E t iuxta E u r i j idis fententiam labore 
fubircoportct eos,qui iibi foelicitcr ( i f cvo 
lunt. Deus enim ociofis non adeft. Omnis 
enimlaus in ail ione confi i l it . E t labor cft 

f l o n x patcr-f icXenophon l i b r o d c R e p u -
lica Lacedemoniorum,inquit:Pcrmí//(írfíí{i 

ociofiSyCr abfurda patrari folent, cr ocio foluti 
tumentes imbecilliq^ redduntur. Rur fus vt tc-
ft ai ur H i f i o d u s : llU par/ter indignantur^ CT 
DijyCr homines quifquis ociofus vixeritfucis ab^ 
fif; aculeo: fi:, ibsyqui apuum opesyfìne labore co^ 
mcdunt. Rurl'ns Menander Poeta inquit: 
Homo fanus ociofus multò mifcrior eflyqumfe^ 
bricitans^ comedit enim bis tantum inutiUtér. D c -
niqì Euripides rem ad viuü cxprclsit haC 
fcntcmia.líícmc/l odofuty crmalus ciuis R u r 
fus, A u f o n i u s , inquu: Sanuf pigrr fnultò efh 
nequior febriciente pot.it cnim duplum.dapefq; du 
pUces deuoriit. bt illud vcrifsime fcr ipf i iCa 
tùl lu^ Ocium cr Reges prius, cr bcat.<sperdidit 
vrbeSy nam zt Cato aiebut homines, nihil agendo 
maleageredifcunt. Quid igitur impium i m -

fonii,liaec lexdcbitori. A b H x f i o d o illud 
abemus. No« cft probrumoperariyfed eft cef--

- w fatto prohrum. 
Htt Rurlus oportuit excitari feucritate legis, 
p gros quofdá,moll i ocio indulgentes,qui 
bus non fufficit^ parabola Salomonis pro-
ponentjs formicaccxcmplum, neq; D o m i 
ni verba, qui rcprchendit ociofos in foro 
ftantes,& virginesdormitantes. Oportuit 
inquam cxcitari ociofum aleatore,oc g u l x 
niancipium dealieno comcfl^antem, v t d i -
fcat fobrietatcm,& laboris exercitium in-
tcl l igaiqj non fortunarum tantum, veruni 
& capit is(hoccft ftatus^caulam agi non 
enim fufficit diccrc Cedo bonis fed tradetiir 
auaro creditori, vt laboris obfeguio credi-
tori fatisfaciat.Qinda cni»i, vt Traqui l lus 
dc impuro Nerone fcribit Diùiti^'ru fruilum 
non aliumexiftimantyquam profu/ìonem,appettati; 
fordidosy ac parcos eqSy quibus ratio impenfarum 
coftatiprxlautos veroyatq; magni fieos cor» qui abu 
tunturyac perdunt. Qiiarc non cft iniqua ap-
pcUanda hxc l c x , q u x vigilantem & fol i -
citu rcdditxreditorcm, ne pJacidus obdor-
mifcat ,quoufqi malum crcditoris nomen 
abolcat. E f t q , e república inertiam, Se in -
glucicm pcrditifsimorum homi num cobi 
beri Icgi^ fcueritaie. N á Ezcch elis.c. 2 6 . 
legimus: Ecce h^c fuit iniquttas Sodomx fupcr^ 

biayfaturitas,cr ahundantity er oclum. P l u t a r -
chus cóferrcns Ar i f t idcm cum Catoneac-
cufat atcrrentes proprias facultates Vauper 
tas ( inquit) nwHi turpitudini coniungitur quòd 
fi negligentia intepcranti^ luxus impudenti^ j^e^ 
dem prjefc fcrt probro,ac vituperatione non va^ 
cat. Rur fus Trc i tus l ib .2 .h i f tor ix A u g u f . 
Tybcriumlnudat,q>prodigos & ob flagi-
ria pauperes,à Scnatu mouit. E t T r a n q u i l 
lusin Galba T y b e r i u m fcribit i^rohibuif-
fc,ne Sergius Galba Proconful ficrct,^ fa-^ 
cultates luas atriuiftct. E t Spart ianusin , 
A d r i a n o memorix prodir Adr ianum iu-
fiflcdccoeìorÀbonorum fuorum catami-
diari in Amphitcatro ,hoc cft r i fusgrat ià 
publicitus cxhiberi . Cicero off icio, lib. 2. 
Babcnda f/l(inquit ) ratio rei f miliaris quam 
quidem deUbi fincre ftxgitiofum eft- E t cos qui 
a d x g c f t a t e m ven flcnt folcrc cenforia vir/ 
ga la notari indicat Suetonius in C l a u d i o 
cap.9- B r P l a u t u s in Truculento, Pwtf/tfni 
( inquit)c/ l mifereri ttos hominum rem fum mam 
¡egerentium.Et cx Strabone lib. r i .d'cinius 
apud Nabatheos publicam imponi muL^a 
ci ,quiopcsfunsimminuiiret . N̂ ÌW c r Cato 
dicebitt viduarum effe non homùim facultates 
cxtenuatasrelinquerc. V t autor cft Volatcrra 
nus Antropolog ix lib. 1 4 . E r lege R o f -
chia decofloribus certus erat locus conft i -
t«tus,neq; in quatuordecim ordinibus f e -
dere potcranr,vt indie.it Cicero P h i l i p p i -
ca .2 . Rur fus Lacrtius in Democrito icri-
b i t , ^ a p u d Abdcr í tas ,quí facultares pro-

Sríasamittcbat,carcbat paterno fcpulchro« 
it intcr Solonis leges h x c vna erat. Qttipj 

trimonij zxrfuram fecerity is ignobilis obfcuruf^ 
cño. Iam vero illud notum,g) A reopagitxj 
facultatuu fuarú profuflbres publjcx mul 
tftabantrautore A thcnxo lib. 4 . P r x t e r c a , 
v t liquet c x orationc e/£fchin s aduerfus 
T i m a r c h u m c x G r x c o r u m inftitutis dc-
cofìoribus, & profuflbribus no,licebat pu 
bl icx concìonari, neq; cum populo agere, 
R u r f u s Mai cus T u l h u s off icio lib. 5. indù 
citHecaton Rhodium diflcrcntem/apicn 
ti s cflc habere rationc rei fa m i liaris,ncque 
cnim folum diuites cflc nobis volumus,fed 
iibcris,propinquis,amicis, max imcq ; rei-
piiblicx. Quarc tcxtus in Authen.vt iudi. 
fine quoquo fuffra.6'. 1 .dicit rcipublicx in 
tcrcfl'e ciues habere locupletes. 
C Rurfus d o f t i f s i m u s E r a f m u s A pothema 
tumlib.g.refcrehs A lphonf i AragonQ, & 
Ncapolis Regis egregie dirta inquit: E^mcì 
quida ingens Patrimonium per luxmn abforbticrat 
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átfj* infupcr mjgnm¿fr¡í alieni vini contraxerat^ 
pro hoc inter'ecdentihus quibufdm apud Alphon=^ 
fum AugoniiC Regemyue faltem qua: debebat cor:^ 
pore lucre 'cogcrctur, AÍphonfus reßfondit^fi tM' 
pecuniain^ yd inf idKegis obfequiMih t^ei patria -
commodisy^;.cl f ùbltuandis amds i^pcndiffet au:^ 
imm^nunc quoniam tantas opes impidit côrportf 
parcßyvtluat corpore. Q^ix rcs indicar apud 
JScapolitaiios moris fortafsis cífe, vt debi-
tor inops cdrpore debitam pecaiiiam iuar. 
CiOportuitcrgo profdfionem lejelaiaco-
hibed abiUnc'but cnim liominc^a profuf-
fione:& debitores à luxu:fi intciligát fe in 
feruitium creditori dandos li non habeant 
vndc foiuaiìt. Rccufabimtcj; .totis viribus 
fœnus accipcre, vt enim colerici,qui pur-
o;ari iiüllüt collctta in dies maiori bile gra-
uitcr difcruciantur,fic ĉ ui finut foenus ac-
crefccre cum addi dies grauitcr. capite la-
borant. t t ficuci ignis inualcfcej^jalia poft 
alia corripit: fic viura. E t v t x^tnis femel 
acccpto frònó feirorc,alium poft alìum ad-
mittif.fic qui fenici inciderit in x s aliena 
nunquam cxplicatitr. - [ 
ttHrgo hxc lex fidem,vnicu:m h t m a n x fo 
cictatis vinculum confirmât debitorem á 
l u x u , & inertia abfterr et fiihul^ creditori 
COüfulit-' ' . . , ' 
C Q a o d âutcili attinct ad tqrqtiOT fcrreu 
certe ea coiatumelia, nòn eft indi^ntìs, qui 
facultatcs propri;\silttriuir,fed^lhi vidc-
tur imponi,ne quis cum co contivili'ài, ideo 
in pragmatica.7 9 :iubetijr^ rie v¿ló torque 
contegat: ne forte, Se ipfc magisldcbeat, & 
cótrahens dcc'piatur,fimùlc]; ipfc amittat 
pecuniam,^ debitor nunquam adlibcria-
tem pcrueniat,fi nouis quotidic debitis im 
plicctur. V e i imponitur, vt fnèt* tantx 
ignominixomni ope , pecuniam debitor 
querat,vclàbrconditam pròferar. Sümmü 
ergo lus continct,hxc lex nam vnicu'q; 
tribuit, quod fuum eft,negligcntiam reni 
fuam gcrentium punit,fimulq;fidc, 
qux vnicx rempublicam continct c o n -
firmat docet,&aftruit. H x c de valore & 
ratione legis. 

S V M M A. 
T^^^ Ar/t:/i non cogitur ab vxore-fubire ceßionem' 

^ ^^ bonorum. 
nui vltra facere poteft non conuenitur, iti 

^ carcerem non detr udì tur. 
Pcrfonje priuUegiatx.nc conueniatur niß in quan 

5 tnm ftcerepojfunt : Ubere funt ifeßioncbo^ 
norum^crnwn.^. . • ^ 

Permahmonium fuperuemens ceffata operarum 

òhligatid, (T prxftatio. 
j Etiatn per paSlumfton poteft renuntiari reueren* 
^ tix quam vxor marito prxflare tenetur. 
^ yxor noti vtitur contra maritum aäionc infamia 

irrogatitc. 
Bt pater ßliitm non rètine tob dcbitum etiam caU':^ 

fatum ex rcdcmptionc ab bófti^us. 
g Mater non poteft petere filium incarcerari pro 

dote.quam teneretur prx ftare, vt hxres pdtris: 
addita hxreditatcifi non eßct foluendo. 

i o Vxori cura aíijs creditoribus concurrcntiyrAaritHS 
addiciturßne4or(\uc feVreo^nunt.ì^., 

11 Ca:if a ftatus inter viiCritu & vxorc agifari'poteft. 
l z vxorfi matrimonió conftante petat'<ib ifwpit:m 

ri dotcm ßbir^fftitui mari tus rcpellitu^ '¿ kncfi 
cioyuc conUC'ùaturyvl^a qua))i futere poßit 
maximeß mulicr non habet vndefe Jlat, nu.i^. 

1 4 AÍ1/0 de doloy^ interdicìum de vi Hìatay vtpotc 
infamiam irrcgantia, non d <ntur contra paire, 
aut patronumidatwr tamenfiliOyaút liberto a^ 
äio infaäum. 

IJ ludex ex cauft pxnamI leg: impofita: etiain ßob 
crimen fit imppfitapöt^ft temperare. 

I 6 Reucrentiaquom vxòf' iiidritotenetur-prxftare no 
debet e f f : damnofa ipß mariih; ^ 

17 Vxor ad operas òbfeqùialés^ ^ feruilcr cogiturfi 
dos non fit competensaltAetiàum maritm, cT 
familiami 

1 8 Pro redcmptionemariti captitiiibUgatur vxor in 
limitations Authctifi qua ycUcia* 

1 9 Vincula, cr' t^arccr: durior a fQftt cifptiuitate. ' , 
2 o Rí^or legis remiítendus äducrfus mri qúi v^orci 

vcl libcroshSct. fi. -.ur 
21 Vxoris ius verius,folidiusy meíiw^íCr prxftantiui 

cstcris crcditoribus. 
21 MuUcr detenta 1 ci'cditore ob pc<:uniam'fidcptio'€ 

nisycius eft liberta do ec f jluat. ! 
z 3 Prxftarj: operas äd alendum vxorem, liberu 

noninfamx^fcd honorifict4ß>tTBoneftJßimuin^ 
2 4 Filius i paire non rctinetMrob fcduiúaniredeptiom 

ttis,quia prxfúmitiifmatreindótilijfe.' f • 
2 < Cafus in quo maritus ocìofus,& hicrs^ vxori. addi*-

ñus per iudicem poßit compclli laborará vxo-
rrwg;,cr filios alere. \ o j 

i 6 Pater debitor fiUjs in dote matrisfilio no udr}icitur 
.. Í. 

^'uán marim non habcns Twde 

q j x o r i f d o t e m , fit ú ad-, 

dicedm iuxta di¡])ofitionem 

hum legis, ^ liberandtis a 

poteßate aliorum creditonm. 
Cap, III 

E S T 
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E S T quotidiana &dif f ic i l is quscftio Jk A 
viriim vxori petenti conftante matti 

^monio dotem obinopiam mariti f i t 
maritqs addicendus,vt operis perrolùat do 
tem. Harc quxft io duo habet capita, aut c-
nini vxor prx tendit fe dotis nomine p r x -
fcrcndam cxteris creditoribus petentibus 
maritum fibi addici,non autem vxori , aut 
ipfa fola nullo alio cxiftcnte creditore pg-
tit maritum fibi addici,vt operis perfoluat 
dotcm% 
C P r i m o cafu videtur maritum, non vxori 
fed cxteris creditoribus addicendum quo-
niam vxcr>non poteft cogere maritum cà 
honorum cefsioncm fubirc,qux Iure C iu i 
li introduca cft. Licct fit faciÜs minimcq; 
oncrofa fi confcraturad hanc addizione, 
<\ux apud nos in v f u cft. Iure cnim Ciuil i 
debitor iaiops dicens Cedo bonis eifugit car^ 
ccrem,Si creditoris ius illudit. A quo ncqj 
in iud'.cio,ncq; extracóueniri amplius po 
teft,nifi pinguiorem nancifcatur fortuna 
ac nc tunc quidem conucnitur, pJii in qua 
tum faciTc potcft,vt dixi.c. i . nu.4 j . 
2 .nu.27 . ve.fi.fateor tamen. Quod autem 
maritu&non.cpmpellatur cedere bonis pro 
haturquoniamnon tenetur in plus quam 
faccrc pofsit.hmaritum.ft'.dc rc iudi.i.alia% 
ívelcgavicr.íF.foluvmatrimo-

2 tlEtqoii^nonrcníntur in plufquam faccrc 
poflunuv n^n poílunt conijci in carccrem 
glaf.ind.Jibcrcaptus.C.de cripti. & poftli^ 
reucr.quam ibi lequitur Bai. in fin. Aret i . 

, in.l.inaritin>i*§^cleganter.col.2.nu.6.adfi^ 
ncni.ff 'folu.matrim.Alexand.l. Centurie^ 
iiu.2 j.if .folu.matrim. Etqui 'non poffunt 
conijci in carcerem non tenerttur cedere 
bonis,quoniam ccfsio honorum inueta cft 
ad effugiendum carcerem. 1. i . C . qui bon^ 
ccd.poft.Sali . l . i .nu.7.poft Bal .C.dc cefsi. 
bon.Fabcp^'.fi .nu.p.Infti.deaft.Soci. reg. 
46 . fa l l . i t .Bart.in.l . fi filio familias in.2^ 
nu.8 .ff.folu.matrim.col.2.-
C E t q) Olii non tencntur in plufquam f a -

1 cere poffunt x\on tencantur cedere boni^ 
probatur in.l.is qui bonis.ff.dccefsio. bon. 
Rurfus 9 maritus non teneatur cedere bo 
iiis,probat cxpreffe Regia.l. i .tit. ^ j .part. 
5 .cuius verba funtiDcwirc] deudor defmpardf 
los bienes d quien deue digo, dizicndo como no hd 
ie que fdgd pagamiento, cr entonce el judgddof 
ieue tomar toios los bienes del deudor que defdiJt 
paro lo fuyo,fí non los pdíios de lino que vijliere^ 
yiio Ic deue otrd cof i ningund dexar, fueras ende 
fi tal deudor como cflc fuejfc padre.o jifncjfe orne 

'que deuieffe digo dfumuger. C u m ergo ttarì« 
tus inops non cogatur omnia bona vxor i 
dimittere quanto minus cogetur illi ope« 
ras pr3eftare,& feruirc prxfcrtim rorqj in-. 
dutus ferreo. Cur in feruilcm quòdSmodo. 
fortunam reddigctur fotius diuinx atquc 
humanac domus, 8c in fcruitutem vxoris 
dabitur,qui caput vxoris cft. 
C P r x r e r c a h x c opinio probatur eie Bald, 
in.l.l-nu.8.col.^.C.qui bon^ccd. poft. vbi 
docet <$ licet dtí)itorcs pofsint ad vngucm 
excuti(his cnim verbis illc v t i tür)& íicctT 
pofsint quodammodo cruciati id non po-
terit faccrc vxor aduerfus maritum fibi dc 
bentem quod fatis aptum cft ad definitio-
nem huius quxftionis ; nam hxc addiftio 
videtur effe poena corporalis ^ vt dixi.c.2« 
num.3 j .cum fequcn; Deinde h x c opiniö 
fuadetur efficacifsimc ex textu expreflb, 
qui nuhcupatìm in hac fpccic loquitur in 
h f i is qui te ab hofttbus; C . de capti. & 
pdflli*reucr.iunftad.{ìiC.eo.tit.Inquitlex 
illa qp licct rcgularitcr redemptus ab hofti 
bus mea pccunia teneatur mihi fcruire fi 
non habet vnde foluat, id tamen non ad-
mittitur fi interueniat matrimonium,ma«-
trlmònium cnim foluit obligationcm prx-
ftandi operas pro debito, inquit Icxi Si ^ 
quite db hoßibus cap tam comercio reddemit ßbi 
matrimonio coniunxitdignitate nuptiarl^ey votó 
futura iußte foboUs vinculo pignorisßbi .rewiff^ 
reddi tibittatalespriñinos rationis eß. Nota illa 
verba: Vinculo pignoris tibi remijfo dignitdté 
nuptiarum. Debitor enim fcruiens creditori 
ob inopiam dicitur cflc apud illum rationo 
pignpri8,vt in.l. ab hoftibus. C . dc cap. & 
poflli.rcuer.attamcn illud vinculum pi -
gnoris tolliturdignitate nuptiarum.Nihil 
arbitror efficaci uscitati poffe. Quinimài l 
le tcxtus loquitur in cafu magis^ubio, fci 
licet quädö nuptix fupcrueniunt poftquS-
vnus cx coniugibus feruirc incepcrat. C Ä 
autem addiftio iam f a f t a , & operx la prae-
ftari ceptx foluantur fupcrueniente matti 
monio multò magis impedicntur quanda 
matrimonium adcft ante addiftioncm ar-
pmcnto. l .patrc furiofo.ff , de his qui funt 
fui vclalie.iur. 
C:Et 9 matrimonium fupcrucnicns faciat 

^ debitu opcrarum cenfcri.rcmiflum notant 
Din.Sc AIbcr. in.l. ficut. ff. dc opcr. libcrj 
Ba ld .& Salic.in.l.2.C.dc captiuis Regia. l . 
2.tit.2 9.part.2. 

C CRur fus nullus qui, vcl fummis labris Ius 
Ciuilc aitigit,ignorat ; quantam rcucrctiff 

iut' 
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- iús vcUit vxoreril deferre niarito, nä neq; 
ra f tn in exprcíluin poteíl huic rcucrcntix 
dcrogarc.l.alia.f.clcgatcr.ff. folu.matrim. 
et\ini li f i t iuratum, na cll: aJucrfusbonos 
mores quam opinioncm dicit communem 
Aleia.in.c.cum contingat.num.64. de iur. 
iura.Couarr.in.c.quáuis paí lü . in princ.2. 
partis t e pa<rt.lib.6. quar opinio mihi pla-
cet magis , quam quod feribit V a f q u i u s 
in trafta.dc iucccf.crcatioix par . i . l ib .3 
ag^nu. i 8 . v t latius dico cap. de patre. 
GiQuisnon Ic'gitillud Cai j Iure confultí 
in.l .z. íf . rerum amota?Namin honQrem(ii'̂ ' 
qui t)mtrimo¡uj turpis u^io aduerfus vxor¿ no:i 
(Í.íí«r. C u i non cít in promptu Gordiani 
CxCir is decrctura?in.l.adiicrfus.C. dc cri-
mine cxpi latx hacrcdi. Inquit lex: Aíí«cr/"w 
vxorcmquj: focurcihum (UjeyUtq; diuixefufcipi^ 
tnrcxpílM hsri\Utatiscrimenhsrcdcs mjriciíii 
tendere nonpojjunt. Nota ctiam cóiugis hae-
rcd.m honorem habere precedenti matri-
monio eriam fi crimen adiniflum fit, quaii 
to inagis bonos habcbittir matrimonio pre 
fenti duranti, & confidenti nullo praclcr-
tiin cominillo crimine^ 

ß 4IPrnctcrea v x o r . a ñ i o n e infamiam irro-
gante non vtitur aduerfus maritum.1.2. 
ÖC ibi glof.ff.rcrumamotarum^ Cefsio au-

^cm ignominiofa irrogat infamiam autore 
C in .Ba ld .&Pau l . in . l . dcbitorcs.C.quibus 
ex cauf i s in fam. i r rogeturZaf i . in . l . i .& .3 . 
f f .dc ccfsio.bon. quinimò faciens ccfsione 

. ignominiofam dicitur pati poenam corpo 
ralcm,vtlatcprobaui .c .2 .nu.3 j . docet 
Cardinalis,conG.94.col.i .P ute.de findica. 
f . l icct .num. l o . G u i d . P a p . d c c i f i o . 5 4 3 . 
Tiraqucl. ih.l . f i vitquam in verbo Bo/u.nu-
6.de reuocan.donatioi Nihi lautem potcll 
cfle magis ignominipfum qua torq; ferreo 
indutum debitorcm tradrcrcdirori ad fer-
uit iumcum ingcnuus fit natus, & c d u c a -
tus ,& certe addiöio vere eft; dici debet 
.pd:naCorporahs,vt docuic'ap.V. nu.3 j . ¿ít 
- ignominiofa a f t io aduerfus 
maritum non admittatur , quis ¡n famcm 
f e r u i c n d i necefsitatem, cjua! p ^ n a corpo-

V ralis eft,dicat CI irrogandam. C u m multò 
aua2;isignominiolum-fit pati miferam fer 
uituicni quam audirc verba parum hone-
fta,qu''bus rerumamotarum, v d expi la tx 
hxreditatis crimen mtentatur, & tamen, 
i/eqj ca verba inanem. tantum, & for fam 
nicrinim fonum habentia: non admittun-
tur Lc '^imusGenefiscap.3.verba Dñi di 

'centis niulicri:Swb viripotáctte cristo-ipfe 

dominabitur tui. B t Pa\ilus ad Ephcf . cap.á. 
V/r(inquii;c^p/ííf/îmidieris. R u i f u s Petrus 
A poiìolus in epiftola Canonica.eap. i . Pra 
cipitmulia'esfubdi!-4s eß^c viris. C^iis diuinam 
inftitiitipncm, cv naiurx legem iubuçrtct? 
Quis patietur fieri pedem?aut fi quid pede 
ell abieftius eu,qui e x diuina inftitutionc 
dominus e i l ,&caput . 
CPrxterea hxc cjuxftio expre f l c ,& in pro 
pria fpccic dcfiniturin.1 .2 . C . d c capti, de 
jioftliirl. rcucrfis,vbi textus obligationcm 
fcruicndi impofi'.ani à iure ci,qui ab ho-
ftibus rcdcmptus cft . l . f in.C.codem titulo 
dicit foluiVoatriinonio.Inquit lex. Proinde 
fi hoßibus rcdcptû habere in matrimonio cccpi^ 
ftiynibiL cß quod dc ft.itu cius dcbc^is pcrtimcfccrc. 

H 4 Sic mater non poteft filium ixtîncrc l a -
' tionc dtbiti ctiam fi illuni ab hollibus rc-

demcrit.tcxt.cft in.hlibcr captus.C. dc ca-
p t i u . & p o f t H m . rcuer. Inter ma. iuini >!:ìc 
vxorem maior, & exprcfsior videtur effe 
amor,quam inter maireiti,& fiUmn. Sic e-
nim Poeta quidam cecinit. 
Qmnis amor magnusyfcd aperte m coniuge mjor. 
C D c q u a redifcrit Tiraqucl.in.l.Ii vnqua 
in principio. E t in verbo Lil^crtis, nu. i o i • 
C R u r f u s de hac re, fcilicct, cp matr imonia 
foluat obIigatíonem,quádvbitor inops tc-
nctur fcruire eft textus cxprcfi iis in d.i. 2 . 
& ibi notât Bald. & S.ilice.Cdccaptiui.(Sc 
poft l imi. reuer. 

g CHis accedir,q) difpofitio huius legis, non 
eft exercend^ aduerfus cos, qui non tcnen 
tur vltra quam faccre pofsint,illi enim no 
poflunt pcrloiialitcì; capi pro debito, glof. 
in.l.lìbevcaptus.C.dccapii.& poft l imi.re-
uer . i t ibi noiat Bald, in finf.icribit Aret i . 
in.Lalia.f .clegantcr.quem legit cum.I. ma 
ritum.it.folu.niatrim.col.2. Alci .dnd.fn.l . 
Centurio.n.um.2.j.ff.dc vulga¿& pupil. Cfi 
auieni nop pofsint pcrfonaliier capi: non 
add:ceiìturcreditorì,nam addiflus videtur 
.captusdctineri,vt d ix i cap.2. nu.9. <Sccip. 

I .nú.3 9. E t i iadifpofitionem huius legis 
non exercendam aduerfus eos, qui non te-
nentur , vltra quam facerc poffunt noiat 
Rodericus in rcpetiiionc. 1.2. ti(u!o Dc los 

;goM/cr;W,qiTxft.^col.5.verfi.hanclegcm li 
mita. N a m neq; cefsionem bonorum Iure 
Ciuili inrroduaam(qv,x .facilìS eft, & mi.-
nimconerofa)aon tenentur fubire ,qui no 
tenentur,vltra quam faccre pci lunt, vt d i -
x i hoc ip focap .num. i . 

p CSicBaid. in .d . l . l ibercaptus : ;ntcrt quòd 
^ fifihus adiuit hxreditaicm paicrnani , »Sc 

non 
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non cft folucndo,tnater non poteft filium 
pcterc carcerari pro dotc.-quoniam ad rcfti < 
tutioneni dotis filius matri non tenctur,ni 
fi in quatum facere poteftd.ctiam.fF. folu. 
matrim. Qiiod rcfcrt Se probat Roder.d.q* 
5 .col. 3. ve f. qua legc. dc qua rc vidc.qusc 
Icripfi infra cap.de patre. C u m ergo filius/ 

'AndiUiBui fiat fcmii. I tem ilio ipfa Condi-
tio,quam ex addiz ione iortitur nò durar, 
ni f i quoufq; debiro fatisfaciat, vt in.l.2.<5c 
in.I.fi i squi te.C.dccaptiu. pof t l im.rc-
uer.&: dicam infra in d i i lo loco. A t caufa 
ftatusdc qua ngitur in .d. l .cui nectfsitas, 
afncit coniugeni labe j^crpetua dignitatc 

cui mater reuercntiam non debet, non pof ftatus labefactante. 
iit rniiiiri In cnrcercm oro dorè multò mi- ^ ^ tLDeinde moucor c]uoniam beneficio,nc CO 

licnintur,vltra quam facere poicft n ò g a u -

I O 

fit conijci in carccrem pro dote multò mi 
nus ma«-itus. 
C P o f t r e m ò ne autoritate deficiamur h u -
ius opinionis cft A ucndanius rc fpôforum 
cnp.S.vbi docet maritum,non eftcaddiccn 
dum v x o r i , neq, aduerfus cum vtendum 
cfle difi^ofi tione huius lcgis,n5 tamé quid 
quä protuli t cx fuprafcriptis, ne forte p u -
tet lef lor nos aliena compilare. 
CSed in propofita fpccie, fcilicet quando 
v x o r concurrii cum.creditoribus conten-
dcntibus maritum fibi, non vxor i addicc-
dum,ego potius diuerfam opinioncm pro-
barem, neqi dùbitarcm Vfpiam maritum 
v x o r i tradere, veiuti potiori creditori pro 
doce,vc! pro aha re in qua iurc,vel tempo-
re potior cft. Moucor ex generali d i fpof i -
tione huius ex pr ismat ica . 79 . in 
volumine antiquarum pragmaticarú, vbi 
decretum exiat debitorem prius addicen-
dum creditori qui iure, vcl tempore potior 
c f t , vxor autcm pro dote habei priuilegiù 
pr2clationis,vt in.§. fucrat . Inft i . d c a f t i o . 
& i n . l . a f s i d u i s . C . q u i poti, in p igno .ha-

, beantur. 
I I CPrçterca moucor ex tcxtu fingulari in.l . 

cui nccefsitas.ff.de libe, caufa. V b i proba-
t u r , 9 intcr maritum 5c v x o r c poteft ag i -
tari qu.-eftio ftatus,& alter altcrum pcterc 
pote f t reddigi, & dcclarari cflc conditiona 
tx cuidam icruituti obnoxium. Qua re ni 
hilvidetur cflc poflc magis probroiuni.N ä 
v t notar glofa in.d.l.cui necefsitas, a f t i o 
q u x ibi conccditur agitari inter v i rum, & 
v x o r c m còncllit prorfus honorem vxor i s , 
& tamen a f t io tam inuidiofa,tam infamia 
admittitur intcr v i r u m , & vxorem matri-
monio confiante. V e r b a legis h x c funt . 
fAarit/is vxori cidcw(j;Uhcrt£ ßatutus qu£Íliotí¿ 

dct maritus quando v x o r niatrinioi.io cò-
ftantc petit,ob vi l i inopiam dotem fibi re 
ilitui: hoc cnim cafu maritus infolid& e x i 
g itu; ,ncq; rcuercntia vlla ab vxore p r x -
ilatur quonia v x o r ex dote tcnetur ip fum 
alere. I la docuit d o f . in.l. vbi adhuc .C .de 
iure doti, in verbo ad fuftentationcm col. 
3 .ver f i . IO.quxr i iur ,Ba ld . in . l . fi qu i scrc -
diderit.ff^.de paft .Paul . Imola R o m a . A Ic-
xand .num.ó . l a f .num. i i i . in . l . fi conftaii 
tc.fl'.rolu.matrim.vbi laf .tcftatur hac cfle 
communcm opinioncm.Baldwin.I. prxfes* 
C.de fcrui.(Se aqua.Campc.de dote. 3. part. 
quxft .62 .Lupu^3qui Se ipfe teflatur hanc 
cflc communcm: in rcpetitioncxrap.pcr ve 
flras.f.3 7 .anipIiat :one. i i .dc donatio, in-
ter v i r . & vxoi .Col le f tar . ib i .ver f i . fed nu.» 
quid ex get. 
<LHXC communis opinio duo p r x f l a t . P r i -
mumconuell it 'argumcntum diucr fx par-
tis,q) cum maritus nò pofsii conuen ri pro 
dote, vltra quam facere pofsit non poteft 
coni jci pro dote in carcerem, neq; cft addi 
ccndus creditori .Iam enim vidcs,q) mar i -
tus,qui conftante matrimonio Conucnitur 
ob inopiam,vt rcftituat v x o r i dotem: non 
habetbencficium,nccòucniatur vltra qiia 
facere poteft. Secundo h x c communis opi 
nio conuelit illud argumentum,q? tradere 
maritum v x o r i pro debito: eft aduerfus re 
uerentiam,quam v x o r diuino^ Se humann 
mre,maritodebcr^Vidcs enim gim^ U n ^ 
ncium,tìc maritusconucniatur^ vltra q u a 
faccrc poteft> quod marito conccditur ob 
rcnercntiam guani ci v x o r dcbct.vtin.La^ 
ì ia . f .clegantcr. f f . folu.matrim.dcnegatur 
quando maritus ab v x o r c ob inopiam con 

infcrrc non prohibetur. Ecccdignita^ matr i - ucnitur matrimonio conftante. 
monij non impedir intcr v i rum, Se v x o r c I 3 ® I t c m hoc eflct multò manifcfti us fi m u -
a g i t a r i q u x f t Ì Q n c m , q u x i o i u m m a t r i m o - licr prxtcr dotem quam a maritò petit no 
ni) honorem deturpar. Caufa autem .qua haberet vnde fe alcret : hoc cnim cafu m a -
v x o r petit maritum fibi addici, non cft ita r itusnon gaudct priuilegio ilio conceflb 
.grauis,aiq, illa de qua agi tur in.d.l.cui nc- ob rcucrcntiam, nc fcilice'r conucniatur in 
ccfsitas. Debitor cnim creditori addiftus plufquam faccrc poteft,quoniam ordinata 
nondcf in i ic f lc ingcnuus, vt dicocapitc Charitas incipit à fc ¡p ío . 1 . p r x f e s . C . d e 

fcrui . 
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forui.>?c aqua.&: in pari caufa mulier p r x - peti tioncm rei fuff icir . I taq ; cmifsis in fa* 
fertur.l.afsiuuis. C . q i ù potior, in p ig . l ia- mibusfua repetuiit. 
bean.l .veruni.f .f i . iF-de m i n o . Ita docuit I ^ CScd reclamabit q u i f p i a m l c x iubet tor-
lacobuì l lauena ind.fi luaritus.ff . folu.ma- quem fcrrcum inijc!, definir quae fub poe-« 
tr imon. Bart.in.I.maritum.col.fin. num.4i 
v c r f i c . q u x r o q u i d fi maritus.ff.codcm tir. 
vb i Alexand.col . f in.vcrf ic . in quantum.tc 
i latur lìac efle magis communem opinio-
ncm Gui l ie lm.Cugn.5c Bald. in . l . fi quis 
crcdidcrit.ft.de paft .Bald . im 1. z. C . quod 
cum eo. & hoc neceflarium, quando ma 
trimònium diflblucretur ante copulam per 
fufceptioncm facri ordinis, velalias^ vt de-
clarar Bald. in. d. 1. fi quis crcdidcrit. ff« de 
p a i l , nam fi matrimonium durât, & v x o r 
obinopiam viri rcpetit ab eo dotem iam 
d ix i ,quòd caret hoc beneficio maritus, f u -
pra num. 2. 

1 4 . C P r x t e r c a maritum v x o r i pot ius ,quam 
cxteris creditoribus addiccndum: proba-
tur cflicacilsimo argumento, quoniam li-* 
cet a í t io tic colo, <5c intcrdiíltim de vi Ula-
ta non dentur contra patrem, neq; pntro-? 
num quoniam infam am ivrojant, òc funt 
aduerfus rcuerenìiam cis debitam, & ideò 
cauetur,vt fili) & liberti,ne bona fuaa in i t -
t a n t , a e a n t a f t i o n e in f a f t u m , d o m i n a n t 

P ^ • I 1 1 _ • J • . _ „ F 

quem icrrcuju jnijcj , ovnnu quœ lub pce 
na amiísionis eredit i , ne creditor i l Jum 
auferat à collo debitoris, quomodo i u d e x 
poterit addicene maritum v x o r i , ncque 
tamen fcrrcum torqucm inijciet aduerfus 
legem. H i c faCilis cft r e f p o n f i o : i u d e x 
enim pottft ex caufa pocnam à legjc ì m -
poiitam tcmperavc,ctiam ii obcr imcn im^ 
f ohtum iit^ vt ]n.i>qu ü erg;o.».} ocnygra-
uior.ft.de his qui notan, i n f i m . 5c ilji n o -
tar glof. Docent Barto.&: Alber.irì . l . & f i 
feuerior. C . qiiib. cx cav.f. infimi, i n o g c u 
g lofa . in . f .noiandum. 2 . q u x f t . 3« Archi.» 
diacon. in cap. qui bona. col. 6. verfic. Se 
h x c vera . ! 7 . q u x f t . i . glofi & B a r i o . i n . L 
hod'c. ff. de pocn. Abbas in cap. decaufisé 
in fine, dc of f i . dc lega. Se ibi Deciusr coU 
penult. Fel in. in cap. inquif it ionis . col. j» 
fupcr glofam in v e i b o alioquin dc accu-
fat/Barto . in . 1 . fin. ff. de recepta^-Dein^ 
dc inijciatur torques ferrcus fed reda-* 
mante v x o r e , & protcf lantc, quod id fa-« 
cityne pòrucniat in manus cxtcrorum ere»« 
dit orum. .» . • • j - - — ^—^ 

illa quic a f t ionem de dolo inuidiöfam red I o í iP¡-xtcrea reuercntia quam v x o r marito 
1 / - J l i 1 I . • • i dunt, ne propter rcuerenìiam patr i ,& pa-

t r o n o ; debita fua amit tant , vt cauetur 
in . l . 3 -C . de obfequi .patr .prxf . & i n . l . n o i i 
dcbct.ft^dc dolo, ik in. 1% i . hoc interdi-
ftum. ft\dc v i , & v i arma. I t a i n i q u i f s i -
m u m cf t ,v t v x o r propter reuercntiam ma 
rito debitam amittat. fuam dotem, 5c ma-
riti operis defraud^tur. quibus h o n e f t J s i -
m c , abfque vl lo dcdccorc maritus pote-
r it , & illam, & filios xommuncs a lcre : Se 
f o r f a m maiusdedecusef fugeret , ,ne forte 
v x o r inopia oppre f fa , & calamitate vir i 
conftituti in potcftatcjgjxditoris audacior 
fh f ta fucccfibremoqu:grat matrimoni) > 
H o c m i h i . v i ^ t u r argumentum lolidüin, 
quodncni ini prudenti difpliccbit . Quarc 
ad imitationem cius,quod in filio & liber-> 
to di fpof ituniMdemus iudex maritum ad 
dicct vxòri : non tamen ci imponer tor-

fcrreum> V r emm v x o r non rff prU 
t f e n d a lua clou, ob rcucrcntiam marito de-: 
bitam, ira eo modo fuum cft ci iribucnaQ, 
y t mariti capitis, & domini fu i bonos non 
d e t u r p c i u r . ficuti filius, & l ibcrtus, à p a -
tte & patrono í u a f o r f á m p e r v ini , v c l d o 
lum ablatarepetunf .non tamen vtuntur 
a f t i o n e de dolo, fed ca a n i o n e , qua: a d r e -

debet,non debet efi'c marito damnofa; n c 
quod in .ipfius fauorem intrcdiifti i cft i a 
eins damnum detorqucatur. Quid q u x f o 
marito magis ignomin;oiiim?tradi ignoto 
creditori, an duicilsimi con i 11 gi : cum.qua 
diuina, & humana omnia habet commu-
nia à qua diucUi maxime- lugubre , t r i -
ftifsimum reputai? G u i q u x i o magis ig-i 
nominiofum? prxf ta i^o^cras v>:orj,vt ie-^ 
fe vxorem' ,& fihos alargan creditori? A u t 
quisprobrum reputai maritum Iaborare¿ 
v t v x o r e m , & filios alat ,cum id fitvtrum^ 
Se perpctuum officiiim , à natura mar i to 
iniunftum. A quo prx f l a t accipere a l i m c 
ta,àcreditore femper f x ü u m aliquid' f u b 
jn'urniuianie,anab vxore.e/£quidem ar-^ 
bitror,haeciiamanifcftacf lc , v t qui dubi -
tarit omne hominis fenfum iurcdici p o f -
f it exuiíTe.Itaq> rcuerctíam qua propugna 
tores aducrfx partís obijciunt cft- i rrcuc-

rcntia,& volcnics coufcruarc inane rcuc-
rcntisc nomcn-.dctrudunt maritum iji p r o -
fundum iTiircrix.j ignomii\4x,& v x o r e 
dotcfua priuant cum melius cxter i s cre-
ditoribus ius habeat , filiofq; orbam par .« 
& al imcmis, & v x o r e m priuant mai ito 
& ius prseliitiomsà lege v x o r i concciTum 

A a iubucr-
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fubucrtiint: S: marito pro reiterentia, {g-
iiomiiiiani irrogant, & vera mifcria one-
rant.Imó v x o r q u r non omni ope pcteret 
nianrum fibi addici impudica firmina ha 
bere:nr(ta^n;um abeft , vt aduerfus l ìono-
Tcm mariti vidcatur faCcre.)Q^;id probri 
eft niiuitum operati vxori cum ab H e f i o -
do habcamus. NO/ieflprobntm opcrari fed ejl 
eeffutio probrum. Ut bcatus Paulus dicit,Q«i • 
ño!i l^rdtnonmajuiucet. Kxivíüsi^^ e - o 
i lani ï i i rcquàrn 'addicatùr v ^ " 
càmfScì ìnosa 'c fcTub poena peccati mor-
tahs. P r x t c r c a non eft probrum maritum 
operas prafftarc vxor i cum e x lucratis & 
operis, & ipfc, tS: v x o r , 5 c communes l i -
beriali debcant.glof.in.I. vbi ^idhuc. C . d e 
iuredoti . V x o r cnim tenetur alcrc mar i -
tum, qui fibi addicitur, id enim omncs ere ^ 
di tores tcucn tur prx ftarc addiftis. I- a . t i -
tnlo Jyelos ¿o^icr/io;, lib. 3 . F o r i , dicam 
in fia fuo loco. Rur ius quid p r o b r i e f t m a -
rirum prx f ta rc operas v.^ori cum v x o r v i 
cî fs im marito operas prxftet . glof . in. I. fi 
v x o e m . C . d c c o n d i . m f c r . & i n . f . i . I n f t i t . 
d c S . C . Ter tu l . Sc ibi notât A n g e l , qui c i -
tar textum ìn.l.ficu:.iF.dc opcr.h'bcr.Bart. 
i n . l . i . f . i . f f . d c i n i u r . i m o l . B a r t . i t P a u l . i p 
in.l.rei iud c a i x x u m lege fequenti. if . folu. 
rnatrimon. Quod intelligendum in operis 
obfcquialibus lion in arti(icialibus,ham v -
x o r non tenetur operas artificiales p r x -
ftarc viro,.3c fi quid e x eis lucretur fibi f o -
li lucratur. : 

j y C S i tamen vxo'ris dos non fit competcns, 
' ita vt e x ca ali pofsit maritus, v x o r , 8c f a -

milia j c e r t c v x o f . cogitur ad operas obfc-
quia lcs , Sc f ruilcs:^vt prudentcr fcribit 
Abb . in col.fin.de reftit. ipolia. 
L u p u s in'cap. per veftras. f . zo. incip. Sc 
tenendo, num. 3 . ver. e x iftis in fc r tur .dc q 
donar, inter v i r u m Sc v x o r . C u m autcm 
loquamur in c.ifu in q u o m a r i i u s ob ino-
piam pctitur addici creditori , vc l v x o r i , 
v t o p e r i f o l u a t dotcm-, manifcftuin cftì 
quod cum dos fit foluenda opeiis maritj-
q r ò d v x o r , dote non poterit alere maritù^ 
filios, & fami l iam ^cum dos ob inopiam 
vir i quotidianis operis fit foluenda, & tüc 
cum ipfa teneatur ad operas fcruiles idquc 
culpa mariti, qui fuam dotcm amifs i t jnon 
eft ii^conucniens, v r ipfc maritus v3cor¡# 
hoce(ì: fibijpfi, & hbcris hoc eft v i fccr i -
busfuis operas preftet. N e q ; obijciat q u i f -
P'ìim qnòd maritus, addiftus v x o r i , v t 
opens foluat dotem non poterit cogerc 

v x o r e m ad prxftndum óperas artificiateí, 
vcl fcruiles id cnim mihi verum non v i -
detur ius enim mariti in vxorem^ á natu-
r a i & diuina inflitutionc dímanat,ncí^5 in-
terrupitur nifi morte, qux' matr»monium 
dirimir, nequccalamitas,& inopia, id etiä 
auferrc dcbcnt: cflct cnim aduerfus bonos 
mores argunicnto.l.aUa.f.elcgantcr. f f . f o -
lut.matrim. 
C P r x t e r c a , adcò pium vidctur maritum a 
captiuitatc creditorum eripere, v t v x o r 
pofsit fc obligare pro rcdcmptionc marit i 
captiui, licet pcculiaritcr prohibita fit o -
bligarc fc pro marito, v t A u t h e n t . S i qua 
niulier.C. ad Vc l lc ia . i ta nominatim do-
cuit Bald .conf i . j . incip .cónf idcrata caufa 
l ib. J . T i r a q u e l . pof t leges connubiaìcs. 
glof .6.nuii i .27 j . E t mulicr fi folucrit pro 
marito, qui eX vinculis caufam dicit ra-» 
tum, id crit pcr.hqilamuis.cum fcqucnt.fF, 
tblu. matrim. 1. maritus. manente, f f . de 
iure dot.l.fi pro aHquo.§-. i . ff .ad Ve l lc ian . 
Liberare autcm maritum à carcere, vcl a 
potcftate creditorum non minorem f a u o -
rem merctur,ncqi minus laudnbilccft q u a 
redimere cum c poieftacc hoft ium. 
I lDur iora enim funt vincula. Sc dun'or e f t 
career,'qüam captiuitas j a l iquo r c f p c ñ n , 
v t Tuo loco infra dicam, & duriuseft a f r a 
tre ratione pecunix detineri, quam ab h o -
ftc impio ratione belli. 
€LHis acccd't quod Iuris conlultus prudcn 
ter fcripfit f u m m ù ius fumma iniuria eft» 
V x o . r potius ius habet pro dotc^ Sc rem 
fuani pctití ftolidifsímumcft priuarc cam 
TC fua, CJc marito fuo cum magna i a i i u -
ra filiorum, & infupcr fcpararc mari tum 
ab vxore, aduerfus legem j cui non piacct 
dura fcparatio? 

CPrxterea rigor legis rcmittendus aduer-
fus cum qui v x o r e m , vcl l iberoshabcLtex 
tus eft in . l . i .§'.fi l iberps.f f .dej j^rtio. q u x 
liber.damna.reUnq.fcribit Barbaäh. l ; c u m 
acutifs imi.col .28.vcrf i . fcd v t q u i f q u e . C . 
def ideicommif . Roman. in.I. fi v c r o , f ; d c 
viro. in .49 . fal lcntia.ve1 fi.p. ft; fo luto m a -
tr imo.Bald. in cafenaturales . f i dc foeuda 
fucr .c6trouer.LucasPoen. jn. J . i . .G.de d e -
fertor. l i b . 1 1 . Hoft icnf . I cann . À n d r x . Sc 
A b b . per glofam in cap. quia circa, dc eo, 
qui dux i t in 'matr i i r iomquam pol lu .pcr 
adult» 
C H i n c illud Fabii in f t i tut ionum.l ib . 6 . 
QB^c illa( inquit ) in iudiciunt percharißima 
pignora vti^y c r ß reo funt liberi coniux vtilis 

criu 
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fr/r.DclndcIeglmus.hominembonis e x u -
tuin, & infamem pronunciatum , miíeri-
cordia libcrorum:fuiílebonis, & f a m x re-
it itmum,vti LucianusSophifta inToxar i 
narrac de Menacraic quodamMafil ienfi , 
qui cum ciTet à fcxcentis viris condemna-
tusfacultaiibusexutus, deindc infamis 
pronunciatus miferatio nepotis fecit,vt iu 
dices ci>& mulftam remitterent, & famac 
reftituerent.Quo nomine & Sergium Ga l 
Jbamliberatum tcftatur Fabius inftitutio-
num lib.2.his verbis. Libcratum ita Scrgim 
GalbiWi^nüfcrätionc fola^quä no fuos inodo libero^ 
paruulos in condonan produxcTsit/:d Galbx ftil 
Sulpitij filium fuis ipfius mambus drcutntuUcrut 
clap fum effe,cum aliorum monumctis^ tum Qatom 
orutione teñatum eft. 
^.Relinquatur ergo maritus v x o r i , & l i b e - 2. 

^ ris,cum v x o r vcrum,folidu, & inelius ius 
habeat,quam quifquam ah us ex credi tori-
bus cum iura noftra generalcm legis diTpo 
fitionem remittant, vt pater libcros poisit 
educare, vt cft cxprcflum Mi.l.íemper.$ .dc 
ínonftratur.fF.dciure immun, inquit lex: 
Demonftratur exrefcriptoDi:nVcrtin>icisy nmq; 
S:\luidio Candido inhjéc verba re fcripfit. Kon eft 
irrationjbilcy vt concedamus filiorum jcducatiotä» 
remitti tibi muñera. Ecce lex re! inquit patre, 
jicq; illum muñere perfonali grauare vult, 
v t pofsit xducarc libcros. 
CPoftremò, vcl illud nos in hanc fenren-
iiamadducer,q) Iure noftro cognati pro-
pinquiores prxferuntur in lie latione, & 

. vcditione renuii cognati fui. V x o r aiuem 
maritoconiunfìi fsima e f t , funten'im duo 
in carne v n a , & melius cctcris creditoribus 
ius haber. 
C N o n obftant ex aduerfo prolata. N o ob-
ftat primum argumcntu quoniam quando 
Tnaritus^matrimonio conftante couenitur 
ab v x o r c o b i n o p i a m , vt f ib i rcftituatdp-
tcm>non habet bcneficium ncconueni^itur, ' 
vltra qüam facere poteft, imò infolidum 
cxi^i potcftj vt dixi num. 1 2 . 
C N on obftat,^ non poteft conijci in carce 
rem: non cnim vxorem coni)cit in carcere, 
fcdcKimit illumre.carccrcinqua conieiVus 
cf t à crcditoribus.nam fi nulli cflcnt crcdi-
t o r e s , c c r t c vxor maritum non poteft con-
i j c c r c in carcerem, ncqi vllo modppctere, ' 
v t fibi addicatur maritus ad folucnda ope 
ris dotcm. 
C N on obftat, quod vxor debet reuercn-
tiam m a r i t o , non enim conuellit, vel de-
turbat h o n o i c m matiti prxftarc operas, v t 

alar vxorem, & hberòs: itnò, & turpis, 8c 
infamis eflct fi id non faceret. Ncque h ìc 
de coni jcicndo maritum in carcercm ae;i-
m u s , fed >«: eximatur ab c a , & rcit ft is 
creditoribus tradatur vxor i abfquc tor-
que ferreo quatenus per vxorem licer ad-
dita proteftationc cum omni vcrboruiñ ho 
iiorc,Ä: ciuilitate. 
C N o n obftat tcxtus in.I.fi is qui te. cum fi 
milibus.C.dccaptiu. & poftlimi.rcuer. ibi 
cnim creditor ducens v x o r e m debitricem 
fuam cenfetur ei donarc,»Sc remittere f u m -
mam pro qua cam rcdemit ab hoftibus, 3c 
lex p r x f u m i t , qucd propter dignitatem 
nuptiarum, vt liberi ingenui fintj & non 
nati cx liberta maritus ci rcmittit vinculu 
p ignor is ,& ius cbfequia prxftandi. 
CNani mulier detenta à creditore, abpecu 
niam infumptam in eius redemptionein, 
cft eius liberta quoufque foluat prxt ium.l . 
fi liberum captum.C.dc captiuis. A t in ca 
f u de quo loquimur ccflat h x c ratio, nam 
matrimonium intcr ingenuos v i r n m , & 
vxorem contrailr.m cft,5c poft còtraftum 
matrimonium maritus pctitur addici v x o 
ri. Item hic ccflat prxfumptio donatiònis 
in qua fe fundat.l.fi is qui te.cúm v x o r di-
fertc, & expreflc" petat dott^m fnam noi-
lens,cá donare vcl remittere. I te , h ì c p r x « 
ccfsit matrimoniü antequam vxor petat 
maritum fibi addici: at in.I.fi is qui te. mìi-
trimonium fcquitur, & matrimonium in 
cafu illius leg is inducit ^prxlumptionem 
donationis,vt v x o r quam maritus dctine-
bat ratione debiti definat cfle liberta,& e x 
confequenti fili) ingenui firir. Qiiid autcm 
oportet prcfumptioncm Ine adducere cuth 
mulicr prxfumptioncm donationis tolJat; 
dicens,fpluc mihi mcam dotcm, vcl exhi -
be operas pro ea. V t i q u e in Claris non cft 
locusconicauris.l.continuus.f.cum ita.cu 
fimilibus.ff.de verb, obligar, prx fcr t im cu 
i n c a f u dc quo loquimur matrimoniü prc-

cefl'erit & hlii ingenui fint,5c fic ccflat illa 
ratio,qux rcdditur in.I.fi is qui te. ibi. Pro« 
pter digw'tätem nuptiarum, & voto futura iufi^e 
f o b o U s v i n c u l o p i g n o r i s t i b i remiffo. Hic cnim 
nuptix fuerunt faiis dignc,quia in cafu de 
quo loquimur matrimonium contraftura 
f u i t antequam maritus addiceretur vxor i . 
Item ccfl'at ratio voti ,& dcfidcri) paterni, 
v t ibbo'es fit legitima, nam creditor addi-
a u s debitori npn efficitur cius libcrius,vt 
dicoinfi«. 
CPrxtcrea,cum conftat dc volúntate ma-
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f i t î , & vxgris ius libcrtinîtatîs non tolli-
tur cx matrimonio cum fcilicct conftat, 
quod nollucrunt c x matrimonio ius r e -
mitiere, vt exprcíTc probatur in. 1. cui ne-
ccfsitas.fF.de libe.caufa. 
CDcindere fpondeoquôdin .d . 1. fi is qui 
te. foluio vinculo c x matr imonio , & rc-
mif ib ,ob dignitatem matrimoni) debito: 
v x o r remanct in potcftatc mariti , & ipfi 
operas prxftac fi non tanquam debitrix 
certc tanquam v x o r , v t notant glofa D i -
nus, vS: A Iber.in.l.ficut.ff.deopc.liber.Bal. 
în.l.libertne col. i .C .de ope.libcr. A t in ca-
f u noftro fi matrimoniù cfficeret, ne v x o r 
poflct ratione dotis retiñere maritum : nul 

v x o r i abfq ; torque ferreo honeftc & citám 
l iter, vt docui nu. 1 4 . 
C N o n obftat quòd de Iure D i u i n o v i r ca-
put eft mulicris, & quòd diuina inft i tutio 
non eft inuertcndaob pecuniam, maritgs 
cnim non quòd laborer definir effe caput 
mulicris ,verumcnim mariti of f ic ium eft 
laborare ad alendam v x o r c , & libcros neq; 
tamen ideò minus definir effe caput vxor i« 
imò co ipfo quòd v x o r c e x fuo labore a l iu 
E f t verum eius caput,id ei prxf tans quod 
caput cxteris membris prx f tat . N ò obftat 
1 .2 .C.dccaPti .rcfpondeo enim idem quod 
refpondi ad.l.fi is quite , fupra nu.2 2 . 
C N o n obftat.l.liber captus.C. de capti. & 

las aperas vtiles alimentis v x o r i s maritus poftli .reuerfis,vbi filius rationc debiti no 
pr.xftabit ,& crcditoribus addicetur% 
C D c n i q u c v t i d i x i i n c a f u . d . l . fi is qui te. 
matrimonium quod fupcrucnit-.tacit vide 
ri rcmiiTum vinculum pignoris. H i c ma-
trimonium lam erat cotra f tum, & fic iam 
prxcefl'erat caufa quç inducit prarfumptio-
n t m donationis. E t cum matrimoniù eft 
contraftum , non poteft v x o r remittcre 
jnar i todotem, etiam fiexprclTc id facerc 
veJlit . l . j .Ç.fcicndum.l.f i f p o n f u s . f . fi ma-
ritus.l.cum hic.f . f i i iucr. vcrf iculoplanc. 
f f . d e donatio intcr v i rum, Sc v x o r . R e -
ni i fs io enim eft donatio.l.fi quis delcgauc-
rit-ff.de nouat.l.ficut.$'.an pafcifci .ff .quib. 
modis pignus vel hippot.folui.not.Ba d.in 
l .f i mulicr.ff.de legi5 .Bart. in.l . fin. f f . qu?c 
in fraud.credi. 
Cltaq; ,d . l . f i is qui t^5c omnes fimilcs n i -
h i l faciunt aduerfus hanc opinioncm q u o -
niam hic non ideò matrimonium eft m i -
nus dignum quoniam ante addift ionem 
pricccfsit. E t addii lus non fit li^errus. I t e 
h i C j r e m ì f s i o d o t i s n o n p r x f u m i t t u r e x m a 

tr imonioprxcedcntc. A l i a s nulla mulicr 
poflct pctcrc dotem fuam fi matr imonium 
induccrctprxfumptioncm rcmifi»ionis do 
t i s . I t e m h i c cxpref le v x o r dicit fe nolle 
rcmit tere ,&cxpre f la remifsio no valeret, 

, eft enim prohibita remifsio i n t c r v i r û , o c 
v x o r c m , q u i a c f t donatio. 

^ C R u r f u s non obftat Ç v x o r non vtitur ad 
^ uerfus maritum af t ionc ,qux infamar : rc-

joteft retineri à matre , ctiam fi illum ab 
loftibus reddcmerit, quo cafu licita eft re-

tentio.l.fi.C.deC3ptiuis. Rcfpondeo cnim 
id cx eo quoniam lex p r x f u m i t quód red-
dimit illum ab hoftibus ad difcuticndam 
triftitiam nonad repetédam pecuniam, ¿fc 
quod habuit animum donandi,hic autem-
loquimur quando v x o r non vult donar« 
fed petit dotem fuam. 
C N on obftat quod qui non tenentur,vltra 
quam faccre pofl'unt non funt addicendi 
crcditoribus,neqj in eis feruanda d i fpof i -
tio huius legis. Rcfpondeo cnim maritum 
conucntum matrimonio conftantc ab v x o 
rc ob inopiam iuxta formam.l. f i conftan« 
tc.lf .folu.matrim. N o n gaudcre beneficio, 
ne conucniatur vltra quam facerc poteft; 
quoniam alendus e f t ab v x o r c c x dote q u i 
ab co repetir, v t d i x i nu. i 2 . 
C N o n obftat c[uo¿ mater non poteft ra-
tionc dotis coijccre filium in carcercm rc -
fpondeo enim,idem cfi'e in mar i to , q> non 
poteft conijci in carcercm: tamen hic non 
t ra f tamusdccò i j c iedomar i tu in carcere, 
fed vt eximatur ab e a , Sc tradatur v x o r i . 
C N o n obftat quod difpof it io huius. legis, 
non eft fcruanda aduerfus eos, qui in carcc 
rem duci non pofTunt rcfpondeo cnim id 
verum,tamen bìc v x o r non conijcit mar i -
tum in carcercm, fed conieftum in carcere 
vult ab caminiere ; perendo v t fibi addi -
catur,<Sc no cxteris crcditoribus, qui i l lum 

fpondeo enim quòd non' ideò amittit ius ^ carcercm coniecerunt. 
fuum,vt fupra in filio, & liberto d i x i , n u . ^ 5 C H x c opinio propugnatricem habet x -
6.prxterea prx f tarc operas; non c f t i n f a - quitatcm,potcntifsimam in iudici jspatro 
ine, imòeft honorificum, & honcf t i f s imu nam. Hanc ego prorfus c l i g c r e m , n â f u m -
laboraread alendam v x o r e m , & libcros.Et mum ius; fumma iniuria. 
hoc eft verum ¿cprxc ipuum off icium ma C N une vidcamus quid in fccuda q u x f t i o -
riti prx fcrt im quòd maritus tradcdus eft nispartç fcnticndumifc ¡ l ¡cct,quando m u -

licr 
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Hcr.fola,riu]I¡s al¡is exi ftcntibus creditori-
bus petit mari iù fibi addici^an reftc p ^ ^ t . 
Hociheinacrideju argumcntistr;iftarjp li-
cebit tjuibus fuperiiis t ra f tau imus .Et lum 
m o iure matitus hoc cafu v x o r i addicèdus 
uonef t^quoni imfMm^anomineiacarce- -
rciu corii)cr npj iofs it , riam Ijjcetìóquamur 
lupra , iuca fu in quo maf^ijus cft in carcctc 
in rei I igo, ̂  j jliini coni ex '̂r un t cae ter í credi-
torcs non aut|cmvxor,,i}pn cnim poteft, v t 
fupra di,HÌ.Ìteinxuiij i ^ c c a f u obftct reue 
tctìtia marito debita, ncq j e^cimatur^^c 
nibtis creditpris p c t i t i o ^ Y^pvis, & mart-
tuf reclAnict;yiiJct;ir.;V^qrem nbn audfcri-
dam>.rtcqj lata f^^ntentia pronùt iàndu^ v t 
iparitus vj^cprife^ujat ra4'9^edo'tis,p.er^^^^ 
tum tempus. Ht^c f i :mmum ius,& publicae' 
Uopeftatis iuftit[a:diiiant-nifi maritus g u 
I x m a n c i p i u m i i t , fpmnpq; , & inert ix ih -
dulgcns; qui non c Ar(?t v x o r e m , 5c filios 
operis luis alerc. H<)C^9i/jm cafu i u d e x ' U -
luti alter morum c^nlor/tio patictur illum^ 
p t i p f u m c f l c j n p/Qrjìijticm vxor i s , & filio» 
rum,quos omni iure ajeije tenetur:cumqiic 
Jidfit color difpofitÌDiHf;jluius legis qgjp 
iubet inopem debitorem operis fatisfaccrc 
creditori iubebi t Ìcucrc mari to, y t laborer, 
& v x o r e m , ^ filtos alat,nam id omni' iure 
fiiceretcuctur5& pium cu primis eft^HacC 
opinio mihi placet nam errones. Se onofos 
ad bonamii l iquamfrugem redduccrc}più, 
í a n í l u m , & Chri f t ianum cft j re ipubl icxqj 
m a x i m e conucnit, H c c autem eo tempe-
ramento facict i u d e x , v t torques ferrcus 
ne nominctur quidem. Se maritalis rcùcrc 
. t i a , & a m o r fit incolumis potiufq; iudex 
C m i l i s f i t f a n f t o paftori grcgcm fuum pu-
i:itcr,.& Chr i f t iana ^rauitatc adminiftraii 
t i ; quam rigido iudici ino 
creditori a£licenti,ccnforc 
tius qua iudcx,5c fanf tus " 
grWfcS Iurcconfultus,eonfi 
8ans,quam imperio cogens. Quaquam <St 
hoc quoqj adeflc oportet ; iuxta negotii) 
p u a l i t a t c m A niariti natura. Si enim opi-
f e x fi t, vel ex infima f a c e picbis folitus lo 
care operas fuas .cogct cu otiofum non efle, 
f e d vxori j & h b e r i s operati hoc enim ho-
ncfti ls 'mum cft, & l e x pynit otiofp? vaga 
tc^ Si tamen honeftus quifpiam vir f i t , 
non folitus locare oocras fuas non coget cù 
fcrui lcsoperasprxitare, v t alar v x o r e m : 
cum iuxta vulgi iud cium(quod homines 
max ime form ¡dant)fummum dcdccus fit, 
viro honcfto fcruilcs operas })txftare. 

pcm debitorem 
vidcatur po-^ 

rhcologus ,qua 
ium magis p r x 

. f 1 o!_ 

Quid ergo vagabitur otJofus ? .baud qua-

3uam?fediudcx.adhibita inconf i l ium prU 
entia rogabit cum in famil iam fe dare ^ 

nobííis alicuius v ir i , à quo ratione obfe-
q u i j / & clicntclx pecuniam aliqiiam corra 
dati qua alar vxorem,quod non facict tam 

' e x Vi obi igationis,qua cft obf t r i i lus V x p - -
ri: qij^m ex vi charitdtis vtens potius con 
iì l io quam imper io . Q u o tempcramentd 

pianti honor cft incolumis , nccjr enim 
labefaftatur ab v x o r e , & Rurfus v x o r a l i - ^ 
tur a rpar i io(yt iureconft i iutum cf t )ot io-

& errones cphibentur^ . ' ; 
2 6 c á e d a n pater tradendus fit filijs ptP̂ ^̂ ^ 

matris. Certe non tradcnijtijs, filiu^jcnìm 
non poteft conijcere pàtrcm in c^fcer^m 
quonifim non potcft cxigcjfc eum,ih pluf-» 
quam, faccrc pofsit: vt'in.l; funt qui in id . 
ff.dc re iudi- JEt ha?c Ifjx non cft cxerccnda n 
aduerfus eos,qui non tcnjii^tur in p lu fquà 
¿acercpr f funt , vt d ix i n m u . z . f c d vide, 
q u x 4lcam infra fuo loco^cap. 1 7 . nu. 3 
& . 5 4 . S c d an maritnscui v x o r dote Pro-
mi f fam debet pofsit vxorem titulo dpti^ ^ 
ex imi e carcere, > b iad peritioncm al iorum 
ereditorum cft ratione^^biti dcftcndcntis 

dcliél o,v.t dico cap. I Se ccr -
tc maritus^prxfertur vcluti potior credi-
tor, Se ei traditur, c x fupradii l is . V t fine 
faciam debitor inops v x o r e m habens non 
oportet, vt fupplex pctat inducías à credi-^ 
toribus,fed profiteatur in iudicio oblato 
libello fc velie tradi cicditoribus, & c u m ' 
v x o r prodotc potior iure fit,rcgularitcrcf 
fug ict manus creditorum, ncqj^ab cis con- " 
ucniri poterit,ni fi pinguiorc adcptus for-^ 
tunam, nifi crcditores offerat v x o r i doter ^ 
nam vcniet ad fccundum creditprem^ qui 
iure,vci tempore potior fuer i t . Scd i l lud 
perpetuo notandum quòd licer d e i u r e C i 
uili v x o r matrimonio còni^ante pofs i t re-
pctercdotcm ob inopiam viri etjam fi pau ' 
perras proueniat abíq> culpa vir i , vt notat 
Bart.in.l.fi conftantc coL 4 . & A l e x a n d . ' 
in.l.fi cum dotcm.§ .fi maritus col. i . f f . 
lut.matrim-id non admit titur dc Iure R e -
^io imo inopia debet eiVe culpofa,ita v^dc- ' 
f u r probari in . l .£? . t i t . i i . p a r t . 4 , 

S V M H A ; 

I Ijojf/«"» vis connumeratur inter cafw fori 
^ tuitos. 

» Debitor ptr zim J^olÌ4tut honis, non libcrmrS 
(Ttditoribuf, 

^ A a j 
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5 pccíuMct häScrc fum dutorcm: 
4 Debitor per exceptionem oppofitam^quoÌ ¿ tertio 

fuit Jjoliatusyfton liier,tturd ereiitorihm. 
f Debitor qui cafu fortuito fortunas fuas émiìf>it:fi 

fit inops creatori non addicitur,CT. nu.6. 
7 NoueOx luftiniani vim habent legis,crinclàjff'fi' 

diffinitionibus feruandx,num.S. ' ' 
I o Amittenti facultatesabf^; culpa fua eft ci*fUccu^ 

rrcndum. • : if 
1 X Paupcrtas cuhablíiter,críxmaptíapaupen^^ 

Uenicìfs, eft no:iUfí. • • ; - . 
2 2 Debitorß>ecici libeMur.ß>ecie peremptíP^; 
1 3 Debitor generis, aùt f^eciei conjiûutus iii ^éorai 

''i^n^Uberaturj^çsicj^^^^^ ' 
14 Keniinciare cafii^Mciifs ¿xceptione,nonÍuuari: 

JitHt'jl^Jria. 
IJ DiJ^oßio bragm})l^iùfsprt>Îita non folum aä fucú-

. currendum crèdìtàri^ro'debito 7xruni ¿tíamt 
vtfocoriUayCr pl^ttia debitoris pum'àtifr. 

16 Debitorjrm tradi ctedubri torque ferreo índutunr, 
' eft pana corp'oraìis. • ' 

17 Poena cprporalis hon imponenda ei qui cafu íclm^ 
quit. 

1 8 Secundum opinioncm TheotogorUm, debitor abf^ 
^ culpa f na inops effçâusUiber eft af olutione. 

19 Cum trahatur de aJJlceftdo debitore in ope a-edim 
'tori,prius difchfítur.an debitor fît Itber^vel no* 

« o Habere etiam in modico feruilem cotiditioitem ma^ 
ximum detrimentum. 

II Caufic libertatis f :mper fauendumi& pro ed iudi^ 
candum. 

%i in crimit^alibus iudçx debet ejf : prom'or,ad abf oU 
uendtm. ^^ 

» 3 D ebitorß poft <tm^ioncin cafu fortuito^ fortuna^ 
' rùmfuarum éesalienum contrahdhaddicitur ere 

ditori,ratione diilOcris alieni, fìfoluèdo no fit. 
filiusfdìniliasconuenitur, in quâtum facere poteß 

folum pro his qux cStraxit dum effet in patrié 
poteftate. ' 

t j Kefpoftjmes ad oppofitd. ' ^ 
z6ln amißione bonorum cafu fortuito, vt debitor U^ 

beretur,rcqitiritur,vtdmißio non fuerit,ex ft^, 
pina negligentia. ^ 

fl7 Debitor nimia caliditatenegotidfua adminiftrans 
potius reprehendendus quam laudandus. 

2 8 prxftat potius eff r m'mis calidum, cr f uatUem debi 
torem in negoHândo,quam nimium crafunhUcet 
tamen vtrumq; fit culpa dignum. 

y" y^/i debitor qui cafu fortuito 
amifsit omnes fortunas fuas, 
fiteximendusadifiofìtionc^ 
iegis • Et quid ß non cafté 

fortuito, fed tarnen ahfqut:^ 
culpa f u a amfsti trtmes f i - , 

cultaies. C^p^ IIU. 
j CcurTit î t ingnîscjVffft îocuîus tra-

r Jf fìat US TTcixiriic pius.ctl. V i rum ¿c^ 
bitor,c]ui ¿hTii lo i tu i ioàm oíj í-

ncs fortunas lúas frV addicctidui creditóri 
iuxta dccrctum huhiilee.isVlUtod aditioni^-
tum I t f ìorcm vclliVn d'c hac rfe cf lc tcx,tû 
cxprcíTum lîmitàrttcin'dccrétum huius le-* 

, gis. V idctur dcbit'oítm hunccrcditori tra 
~ dcndum ex t m t ì ' c u i vidctur non pof lc 

rcfpondcri in.l.fi.C.'dc c a p t i l a poft)imi*ri' 
l icr.vbi ptarcipïttirVvtTcdcmpiüs a b h o f t i 
busimcis nummís'f i non habet; vndc mihi' 
fatisfaciattcncatur mihi feruire per tcfiû-
téîîipus. Ecce texti ls loquitur m có qui^&i 
boni$,&libcrtatéÇçbiiaiÙ$cftabhofl: ibûsV 
hófti'um autcm viS'.îïitcr cafus fofccAtos^cô 
ñúmcratur: v t inCÎ."èx'tôtTfdaftoif:\is nia-
ior ff.loCa.l.3.f .nautâî.ir^liautç.caupon. & 
ftâbul.f . idcm.Inftit.quib. modis rc contra 
hitur obliga, nihilominus tamen h'cct cáfu 
fortuito fpoh'atus fucrit bonis iubcturfcr¿ . 
uirccrcditon.crgo, & in nof l ro cafu ilh^d 
gcncralitcrdcfin!cndum, vt debitor i r o p s 
tradatur creditori etiam fi bona cafu f o r -
tuito amil'erit. 

2 ttHis congruit tevtus inf ignis in J . i î te bo 
nis.C.de iuredeliber. vbi debitor p c r v i m 
fpol iatusboms non liberatur ácrcdítorir 
bus. Inquit lex: Si te bo/us pairis immifcuifld, 
ne^ inopia patris te excufat, neq; vis fratris pt^^ 
tionem tuam eripientis arcere te de exañione ere» 
iitorum qui te conuauunt; poteft:Eì^o non cil: 
t o n a c a exceptio:per vmi fui Ipol iatusâ 
creditoribus,& ibi notant DoOorcs. 
C A ccedit rccepti fsi ma regula q> non e x co 

quis me affccerit ini uria ego pcfl'um a -
l ium iniuria afflcere, hoc eft credili folu^ 
tìonetn recufarc.d.l.fi te bonis, & ibi notar 
I>aul . Iaf .& alij. T e x t u s i n . l . f i C . de a f t io . 
empt.l.fi fil:a.C.famil.hxrcifc-

^ C D e i n d c poena ci folum imponenda, qui 
de!iquit,neq; poena e x aliena culpa me co 
prehenderc dcbcr.I.Sancimus. C . de pocn. 
E r g o non ex co qj prxdones(pefsimum ho 
minum genus ^debitore meum fpoliarint 
ego mea pecunia carere dcbeo, & alieni f a -
cinoris pocnas dare. 

4 i H i s congruit quòd de iure : debitor con-
ucntus a creditore nò poteft opponerecx-i 
ceptioncm-.ç fu i t bonis fuis fpoliatus ^ 
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tertio. N a m cxccpHofp.òlàtìonìs, non libc 
n t coñircntum.cFrcijüéfls. de reftittì. fpo- ' 
lia^in.ó- vbi notant Pominic . Francus, 
Geminiaiiûsrictfbït Paul . A lexand :& Ixù 
in.d'l.fi tcí^oniííWffli^.deeif. i 
CSüadctúr liar cbfiïnîo/ek textútqííi ^ d ö -
ttìf cj^rtíTus i ni WtiC¿tidíúm.C.li cert, jífcw 
ta.diiir's verba fún?i ltl^ndiu)h \erè alieno itön 
txuiidebiiorem. Si fefgodidbitAr- nôn libcf^-
tiir,cértè fi iriops eft perlbluere debct ope-
r i s i v t i h haclcgcd^finitut: cuius dîfpofi-
tiocum fi t generalis, gèncràliter debet pva 
aieari>& îhtel l lg î fVttóh de prxtio- ff. 'dc 

^ publîtiànih ^ - - : ^ ; : 
5 l lMíhiconttt i t íá^teñt ia-^^ vide-

tur, & x q ^ i o r : iniô debitor inops, qui f a -
cultares iuas Cafu fortuito amifsit non eft 
addiccndus crcditoriitlcq; hoc cafu prait i -
canda eft difpofitîd huius legis,fed debitor 
folucdus eft^c viiíéuUsí nullo feVuitio prie-
ftitò creditori, rfcijí Mlis inducijs peritisi 
Moucor ex textucxprcfl'o, & fingulari in 
Noüella. i 3 j .cui titulus eft. N equis coga-
tût bonis ccdcrç . i^am legimus intcr l u -
ftiniàni NouellasVquìis pridcm HaloSder, 
è G r x t o feirmoneih -Latinum vertir. D i -
fpoñitur'aútcm'iBl,vt isqui non luxuria, 
irtq; dcfidia>fcd càfu, vcl fortunx infoelici 
tate amifsit fortünas fuas nò cogatur cam 
ccfsií^nem bonor<i^uifubire,qux prxter bo 
jiorum amifsiònc'iii paupcrtatem, & ofn-

irroeat; etiam con-
tunacliani. Sed prxf tat ipíius conftitutio-
nis verba filbijccTc; non cnim omnibus ad 
manum eft. ZoficHiaquifj^iumex wßijs oriunx 
dus po rre^lis prscibus cum Uchrymis nos edocuit, 
g, èum pecuniar untpukicjf um, c r priuatarum no^ 
inine conucniretur, £ clarißipto prouincia Prsßdc 
cum conéumetidyCr quidem fola. Ne^ enim credi* 
¡dit de his pecunijs li%eüös perfecutionis reru fua* 
rum ohiatumiri. I'd<^uodimuflißimumhabetur,cr 
inter Cd capitula, qúi£ cum primis adferunt fnole^ 
ßiam.Vbi^^'^^'^f^r'^^i'^ftumcßy vt is qui in 
vniuerfumycx accidenti noñf Hpitut negligentia res 
fuas anüßjfeträditut effet:.denuo per vim ad ig^ 
nominiöfant ^ta)n iranfpoiiatur. E t paulo poft 
{xi(\\x\x.Saiicimusy Vt ntminiUceat magißratuum 
rei caufa ceßionis bonorum ncceßitatcm inferre aU 
c u i eorum ({ui de pnediñis Ciußs iudicium fußi* 
netyaut huiufmodi còntumelijs vti.ac pratextibutj 
Proinde (¡uaß dum corporis fupplidum ipß reinit* 
titurmalueritrerm fuarum amißionem capeffere 
Mtius duxm cum inopia iugo ad mortem vfq; pra^ 
Lopprobrio Haacnusnoucilx CO 
ftiti'ionisvcibarecenfuu 

C E * c u i u s aütbritatcTiraqucl.in.l.fi vii^ 
quam verbo B'O/w.nu.j. docet cos, qui'non 
fuprcma negligentia,aut luxu,fcd calu for 
tuUolapfi facttUaltibus cflcnt: non dcbcrc 
Cogi cam ccfsioncni bonorum fubirc , q u x 
cum ignominiafit. Idc dccetlacobus Spie 
gcl.in Léxico Iuris Ciuilis verbo Ceßio.Et 
ciusconftitutionis meminit Fi acifcus V a l 
duinus in prxfatione còmetarioli in quaf -
dàm NoudlàS^Cònftitutiones, qux in libro 
AutKcüticorÜm non habentur. 

J Ci^rxterca hxcopin io efiicacifsimc fuadc 
nir cxtcxtui l i i l .TiC. qui boni ícx I c g c l u 
Ha cedere poflint in Codice Thcodchano. 
Vbi id eft dcfi'TiitumyVt nullus rationc dcbi 
te cjuantitatiijcogatur contumel olum c.f^^ 
fioncmbonorumiubire fi moÄofortünas 
fuas cafu fortuito am:fsìt. Inquit lex. Nd 
quis omnino vcl fifci dchi^or, vcl aliciu rei inau^ 
royatq; in argento diucrfif^ mobilibus yctentator> 
ac dcbitor bonorum fuciens ceßionenv liberum í rt 
petitionc plcn:ßimum nomen effugiat : f cd ad red^ 
dibitionem debita quantitatis,còngruiuatqi dignifm 
fima fuppliciomn accrbitate feratur, niß. fortc 
propriorum dilapidationcm bonòrum, aut ¡atróci^ 
nijsabrogata^nyitut fortaffc naufragio incetidioí^ 
eonßata, vel quolibet maioris Ímpetus infortunio, 
atque dij^cndiá docucrit affliäa. Prop.Rom.pridJ 
ìd.Odob.AufotùOyCr Olibrio COK SS. 
CSed obi jcis, Í fta:legis vim non jiabent.Fa 
teor Theodofiani Cod'cis icges non cfl̂ c c i-
tandas ad definitioncm caufar um, vt iuxta 
Carum decrcia lites diiudiccntur, vt in^l. 1 • 
C .de luf t in ia .Gcdiceconf i r .Tame legem 
corrcftam, vel contraria confuctudinc abo 
litam;permifl\im eft profcrrc ad cognitio-
nem antiquitatis, & in fimilitudinc cafus 
in capropofi ix . Quod Couacruuias n u ^ 
quam non fobrius, & graiiisfccit Varia ü 
refolu.lib.3Ú:ap¿ i 4 . nu.4. vbi citat legem 
cius voluminisadcxplicationem Icgum ci 
u ihum,quxin v f u f u n f . Sie T i raquc l . in 
repet.Kfi vnquam.in VerboBo/w.nu.j.citat 
d. l . i .C.qui cxlcffclulia.bon.ccdc.pofl^.ia 
Codice Tbcodohano idem fecit SpiegeU 
in d.lxxico. verbo Cej?/o. 
CPrxterea Nouella conftitutio. 1 3 j . cx cu 
jusautoritateredcfiniulmus habet pror-
fus vim legis. Obiicics:no eft in voluminc 
Authcnticorum.Faieor fed eft intcr no-
uclläsluftiniani Grxca^ ex quibus fordi-
dus Auihenticorum Uber dimanauit intcr 
prete quodam vtriufq; l ingux ignaro. N o 
uellx enim luftiniani Grxce confcriptx 
fucce quod eft plufquam manifeftum v'fc 

teftatur 
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teftatur Alcîa.lib.4.dc verbo-fignific. E x -
tatq; adhuc Giaccus codex quaquam m u l -
tis in locis muiilus,ac deprauatus. L ibrum 
auiem Auihenticorum ciIc,e.Gr^co,in L a 
tinuin translaiu indicat Termo totus vbiq;. 
vitio intcrpretistencbricofusjdifficilis, cc, 
parum cxplicatus. Qaod non fentiet.nili 
qui fuerit piufquam fcrrcus, JEt quae G r x -
cc habentur, vera funt authftntica. Quarc 
Ludouicus Luf i tanusin pr;acfationccom-
métariorum tituli de rebus d.ubijs;tcftarut 
Bartholome um Socinum pofticitum f u i f -
f c fcholijs fc nouam transUtjonc il luftra-
turum fed excmplaria Gracca^ q u x Floren, 
t i x habcbatur fui f le mutila:iuouamqi ver 
fioncmcflcin fcholis prxlcgendam., nif i 
ftultorû iudicÌ9 res literaria gercrctur:mc-
mini me àudiflc, ab Orocio,vt vir ille egre 
g ià ,& erudita fcmpcr appcttbat. 
^PorvòNoucUasa lu f ta i iano xditas ha-

/ bere virn legis & fcruandas in dcfinitioni-
bus caùfarum dccernit ipie lul^inianus in 
i .vna C.de emenda. Codicis.verfic.Hocctc« 
mmdubium.\bi prxcipit Nouellasconftitu-
tiones àfeconfcribcndasproqual itatc rei 
cmergcntis; habere vim legis, & feruari 
deberc in definitionibus caufarum. Quod 
ctiam prjefcr ibit i i^l . i .C.dc luftinia. C o -
dice.compo.verfi. S/^w^ t'ero, vbi pragma-
ticas & alias conftitutioncs á fcconfcriben 
das iubct vim legis haberc dum tamen no 
aducrfcntur legibus Codicis.Nouclla aute 
conftitutio. 1 3 j . non aduerfatur legibus 
Codicis:imò congruit r a t i o n i , i u r i , & x q u i 
tati , v t ftatim dicam. 

^ C.Itaq; vera Auihent icafunt , q u x G r x c e 
O habcntur,&il lc funt verx Nouel lx quibus 

luft inianus vim legis tribuit:fcruâdx q u x 
omninò funt ctiam fi vitio interprctisno-
nullx non contineantur in vulgato A u t h c 
ticorum Codice. N o u u m cnim cflct intcr-
prctum hominem priuatum abro^aÌTcIu-
ftiniani Noucllas quas non tranitulit, vc | 
quia nolluit,vcl non vacauit, vcl non intcl 
lexi t , vcl qu'a forfam cius codcx Grxcu$ 
mancus erat. Er ita fcruandas noucllas co-
ftitutioncs ctiam fi in Lat ino libro A u t h c 
ticorum non habcantur contendit V i * 

Î^lius in prohemiolnft i tut ionu T h e o p h i 
i; diccns illa ' flc vera Authentica.Eandê 

caufam agit Francifcus Balduinus inprac-
Catione commentari') 'in quafdam Noucllas 
conftitutioncs.Sic Couarru. Noucl la . i 
qua codices latini carent citat in f u x fente 
t i x comprobationcm Variar,rçfolu.l ib.3€ 

cap 
tur 

) .7*nnm.i.ver.quinto hxc pars ìnftrul-
. .«. .Ruçfus Gratianus çx noucllisconílitu^ 
tionibusqnacdam rcfcrt , ,qux in vulgato 
Authenticorum libro î̂ çn habcntur. Siî ' 
c x c m p l R ^ in.c.qon licer. 1 9 . q. 
vbi èX}Noucl laGrxça. V^} . quod & apud 
lul ianum antcccflbrc patc^cap. j 9 . 
dcçcrnitur ^onachatum purgare Vitium, 
ingratit^diniss nulles jamen reiccit cius, 
tcxtus autoritärem, .quôd in vulgato Aii-^ 
thpnticorum Codice non iegatur , prxtc}:^ 
vnum Alciatum,qui lufpit ionc paruni x*., 
qW colligit: .Gratiaqp;n;illa ¿ capite fuo^ 
confl inxif le ,ncq} talc quidquam rcpcrirl 
in G r x c o I>i,oucl/aruni Çpdicc. I taqj pro-
baflct fi pcrnoflct G r x c o s fontes legem i U 
lam cputincre quod nouifsimc foehcius do, 
cuit Couarruuiasanitni pictate quam n á 
adulantcr admirari l i e « , cum vcterií?us, 
Chr i f t i anx rçl igionispftUibuscompa^nn 
dus. Cômuniter tamcu y^triufqj luçi^ p o ^ 
£lores,etiam antequam Çouarr. doccrct.^; 
c.non licet, contincrr.intçr Grxcas Noue!--
las,admittcbant ciusdifpofitiônem c o f o ^ 
lum nomine q> titulus indicaret dcfumpçu 
ex G r x c i s fontib'js. Ita.I^f.in.l. filiáis a p a 
trc.f.filios.fl ' .de l ibc.& pofth. & in Áuth^, 
non liceat.C.dclibc.prxter. vcl c .\hxrcd, 
num.4. Noui fs imcq; admifsit fœlicis rcr 
cordationis Gregor . i 3 .ftimm.Eccl. Ppnr% 
qui in fuo Gfat iani Decreto emendato^ & 
notibus illuftr.d.c.non liceat: pofuitaddi<f 
tionc illa nota ad margincm, qua Jupra pp 
fuimus,fcilicet:.Et^p«d Dilianum anUcefforêi 
crfp.j9.cr.69. E x quo viÎHf.eft .çonjBrmart 
di£lam Nouellam. 
« S t a t ergo ex prxdi f l î s , îmmobi le funda-
mcntum tcxtus in.d.Nouclla. 1 3 j .qux di 
fponit ccfsioncm bonorum,qux cum igno 
minia fit,vcl contumelioía cft, non effe i m 
ponendam ci qui non lupçu, neqs defidia; 
fcd cafu fortuito facultatcs amifsit. D i f p o 
fitioautc noftrx legis ignominiofa eft in^ 
ppi debi tor i ,&cumin vltimam miferiam 
detrudi t .v td ix icap .2 .nu.34 . 3 Í «cum 
alijs. C u m autem ccfsio bonorum non fit 
imponcda ei, qui facúltales cafu amifsit(f i 
modo ccfsio fit ignominiofa)quato minu> 
imponctur obligatio fcruicdi creditori im 

pofi to torque ferreo. N a m hoc(fciHcct ad-
dici creditori ) bcneficium cefsionis pror-
fiis toll it ,& omncm miferiam, & ignomi-
niam fupcrat: vtdocui capite fecudo.ltaqi 
hic maior ratio viger admittcndi di fpof i -
tionem Noucllç, 1 3 j •Najpiibi non toUitut 

' bene-
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iïcncficîuraccrsionîs bonoru fedliberatur 
debitor, nc cogatur vti bcncfieio ccfsionis 
f i ccfsio fiat contumcliofc. A t , I u r e noftro 
R e g i o bcneficium cefsioniseft prorfus f u 
blatum, Se inops debitor traditur credito-
ti. Quod cft m i f e r r i m u m : ergo b x c tanta 
miferia non irroganda ei, qui ca fu faculta-
tes amifsit . M u l t ò enim duri us cft tolli be 
lìcficium cefsionis,& irrogati miferum la-
borem cum ignomìnia,quam vti beneficio 
crfsionis, neqj contumcliofc cft conucnicrt 

^ dus,qui cafu(putà bell(^fiicultatesomncs 
amifsit non infolidum, ied quatenus face-
re poteft: cum idem ftatuatur, cum co qui 
per cefsioncm volumarie fpoliatus f u i t 
bonis,vt non teneatur in poftea acquifitis^ 
ni f i quatenus fiiccrc pofs i t . f . f in . Inf t i t . de 
a f t io . Ita haq ratione docct F a b c r . i n . d . f . 
fi.5c ibi P l a t e a , & I a f . n u . 7 . d i c i t effe mira-
bilcm dof t r inam licct dicat cogitandimi. 
Scd candcm opinioncm probat G r a m i r a -
t x u s . V o f t o . 8 j . H x c in praft ica doftr ina 
i n a x i m x vt i l i ta t i sc f t :& rcs q u x frequen-
ter cont jngi t ,& fi probamus liane opinio-
ncm certe qui cafu facultares amifsit non 
eft detinendus i n carcercj nam qui non te-
xietur vltra quàm facere pofsit , non poteft 
o b x s alienum comici incgirccrcm, vt pro-
baui . c . 3 .n i i . 2 .& .8 .Ncq ;obf ta t . l . inccd iu . 
C . f i c e r t . p e r . & q u x d ix i num.4 . quoniam 
hocintcl l igendum, quando cafus fortuitus 
abfumpfit omnia bona: item nô tollitur de 
bitum,red fufpcnditur cxccutio, Se l imiia-
t i o . e ^ j u i d c m a n h x c opinio fit v e r a , de 
I u r e Ciui l i , non definió : pr imo quoniam 
ZaGus.col.2.in.d.§'.fi .reprobar opinioncm 
Fabr i . Deindc,prxtcTea:qux ipfc adducit, 
obftat Fabto .d .Noucl la . i 3 j . v b i folu pro-
hibetur imponi ignominiofa ccfsio ci, qui 
omnes fuas facultates amifsit . A t ccfsio de 
qua in Iure Ciui l i :non cft ignomi niofa ,vt 
d ix i fupra. Iure tamen noftro R e g i o opi-
nio Fabri c ft verifsima quonia , q u x apud 
nos apjpclUtut .ccfsio cft plufquam igno-
in ìniofa . 
CPrxterca hscc opinio fuadetur quoniam 

9 bcncficium ccfsionis honorum Iure Ciui l i 
introduftum,non tenetur fubire, qui cafu 
(putàbcllo)fiicultates amifsit , v t pie fer i -
bit Faber . in . f . f i ' Infti .de a f t io.Scio contra 
fent ircZaf i . ib i .col .2 .poft l a f . Scd opinio 
Fabri fuadctnoUram fententiam,qux c x -
pref lalc^isdifpofit ione nitirur,fcd opinio 
Fabri nó videtur vera: nam Nouella. i 3 j . 
eum qui omnia bona cafu amifsit fo lum 

liberar a ccfsionc contumclioi i ; no aliunìi 
j Q C H i s acccdit (f fubueniendum cft e i ,qui 

abfq; culpa facultares amifsit iuxta g lo fa 
in.c.qux in Ecclcfiarum: verbo Ad inopiS. 
de conft i tu .g lof . in .ccx partc.verboProííiü 
galitaríS' dcconfuctud. E t incúlpala pauper 
tasexcufat autore Bald.d.c.qux in Eecle^ 
fiarum.col.i. 
CEacnimpaupertas nocct,qux culpabil i-
tcr fcu malitiofc proucnit autore Ba!d. irt 
cap.fcdcs.col.2.verfi .fcd nunquid dc ref -
cript.Iaf.in Auth.res q u x , c o l . 6 . ver. tene 
communem. C . commu. de leg. Crotus iti 
rcpct.l.fratcr à fratre,col.vltima.ff'.de con-
dift . indcbi .Loazes in r e p c t J . f i l i u s f a m i -
l ias . f .d iu i .nu. i 64.fF.dc l e g . l . l iarto.in.lé 
et iam.f . l icct . f f . folu. matrim. Hippol . fin-
gul. I o4-patcr tenctur.Fclin.c.qux in E c -
clefiarum,col. 2 4 . ver. & in quantum ¿t 
cónftitu. t 

I 2 C R u r f u s probatur quonia fi debitor eràt 
fpcciei: perempta fpccie libcratur, vt in .!• 
fi ex legati caufa.ff .dc verbo.obl iga .&ind. 
quodtemih' . fF . f i cert. pctat. E t hoc cafu 
noftra opinio vacar prorfus omni dubio, 
& idem fi debebat « n u s , re fpcf tu fpcciei 

. iux tacommunem D o f t o r u m fententiam 
in.d.l.quod te mihi . 

j ^ C S i tamendcbcbat genus, vel fjpccicm, & 
^ conf t i tu tusera t inmora .quoca lu percpta 

lpccic,non libcratur, vt t/adunt D o f t o r c s 
in.d l.quod temihi . Adhtìc noftra fcnten-
tia probatur iure. Quoniam paria funr re-
nuntiare cafui fortuito, vcl non iuuar idc 
iureexCeptione Cafus fortui t i* E x empia 
fubijeiam. Debitor generis puta p c c u n i x 
non libcratur cafu fortuito, v t in.l. inccn-» 

' d ium.C . f i cc r t .pc ta . I t cm qui hberatur ca 
f u f o r m i l o non liberatur fi ci rcnuntiet, v t 
in.I.fcd jSc fi quis .$^quxfitum.ff . dc in ius 

[ A. C l i a q ; pana funt renuntiare cafui, vcl no 
^ i u u a r i cxccptione cafus. Scimus tamen ^ 

renuntians cafui iuuatur eo, fi fit magnus^ 
Amao-na iaftura a f f i c ia t rem dcbitoris.L 
ex coirdufto.ff.loca.notanr D o f t o r e s p r x -
cipuc laf . in.I .Titius.f f . dc I b c . Se p o f t h u . ' 
& in.l.fcd & fiquis.f.quSEfitum.ff.fi quis 
cautio. E r g o etiam fi cafus non libcrct de-
bitorem generis, vel debitorem fpcciei ili 
mora conftitutum. T a m e n cafus magnus 
omncs fortunas debitoris deiiorans debet 
liberare c u m , vt non addicatur creditori 
quonia cafus magnus excufat eos qui alias 
cafu non iuuaiitur» A d f t r u i t hanc ient eti 5 

quod 
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quod fcribit Còuarr.Varia.l ib.a.c i .num^ 
7.C0I. IO'ver.egoiiidicein; vbi in ea eli fen 
ttniia,vt licet debitor renüuans beneficio I 
ccfsionis cum iuramento,non fit admitic-
diis ad b' ncScium ccfsionis, id no 1 habeat 
locum,fi ad inopiam reddigatur abfq; cul-
pa fua, tunc i niu! bciicfic!occf!);onis: ad cô 
fequend.im libcria:em vii potefl. Ecce q) 
carcsbeiiciìcio ccfsionis habet illud fi abfq; 
culj>a fua pcrucn:atadpaupertatem. Ergo 
ctiam lì ii.rc collar beneficm|n cefsionis, ve 
¿\k x.¿.i\\x.z. Coac'wdendum eft ;e is qui 
abr.¡; culpa fua paupertaic patiuntur,neqj 
addiccndi funr creditoribus,fcdliberabun-
tur dicendo Cecio 6om;. 
^ l i i s fuf.aj;atur ^ h.rc lexnon folumvi^ I 

Ï 5 deiur prodira, VI creditor ex fcruitio debi-
tor is crcdiu.m confcquatui: verum ctiam, 
v t pigi it ia ,& focordia dcbitoris puniatur. 
Flagitiofuincnim repuiatur rem amittc-
vc,vt diS:i.C,2.nn.3 9. Hoc liquet quoniam 
non folum lex iubct dcbirorem fcruirc ere 
ditori vcrum ctiam, vt debitori inijciaiur 
torqucj f c r r c u s , q u o d ceditof nò pofsit 
illi tol'cre torqiieni fu'b pœna amifsionis 
c cd:ti:vrin praginai:Ca.79.Quidprodcft 
torques crcditori-.Muam ilU vtilitatem ad-
fcrt,quo ad l ecupcrandum creditum,profe 
fìonul1am?Iu cjuemergo vfum inijcitur 
torques fcrrcus debitori, nifi in poena, qua 
non vid; iur indigiuis,qui patrimonij fui 
ve. furamfccit?dac autcm poena indignus 
cftdcbi io; , ^ui;non luxu; ncq; malitia;fcd 
fatali cafu cui humana induftria rcfi-ftere 
ncquit; facetares fuas amifsit nò cnim cft 
danda afìliiiliojaffliilo.l.oratio.ff.dc fpon-
fal. Rurfus in hac ipfa fpecie cuius verita-
temprolatis virinq; argumentis perquiri 

'^masaudi ¡uclic uni Al fonf i Aragonum,&: 
NcapolisRcj,is quod Erafmus ille vir fum 
mus rcfcrt A pophtcgmarum lib.8. in hxc 
verba. Equcs i]uilm m.(iinm pAtrimmiumpcr 
Uxu^n.ac libidi:im abforbuçrat, ätq; infupcr JfU^ 
g um xris alieni yi:n contra<eraty pro hoc inta'cc 
dcnubus (fuibufdum apud Alphonfim AvigoniM 
Rege u nc( filtern qux 'ìebcbat)corpore lucre coge 
rctur; Alphoufus rejl^o'idit, ß tuntam pccu dant, 
vcl in fu: Kcgis obfequium, vol patria commodif> 
vel f ublcuundis umicis impendiffet: andirem, ^unc 
àuoiuam tuncas opes i^npcndit corpore, par cft> vt 
lUitcorpore. Eccc ftag^tiofam paupcnaieiu 
hb diiic,luxu,vïc prolufionccòtrarram A l 
phonfns pîîniiani Voluì(,!iò cam qux cafu 
toytuiii>; abrqj hominis vitio p.ouenit. E t 
iniquum effe addicere crcditoa cum, qui 

cafu fortuito bona amifsit fignificat nomi-
nv in i Titus Liuius Dccad.i . i ib.2. > 

6 iLHis accedi t <$ debitorem torque ferreo iti 
dutum tradi creditori habetur pto poena 
corporali, vt docui.c.2.nu.3 j . Nam cefsio 
ignominiofa habetur pro poena corporali 
ex fcntcntia Tiraq.in. 1. fi vnquam verbo 
Bo;w,num'6,C.dc rcuoc.donatio.notat P e -
trus lacobiis in fua praxi titulo de ccfsione 
bonorñ col.2.PutcusdcSipdtcatu.f.quia. 
nu. I o^Catdinalis Floren.cof.9 4. in princ. 
lounnes Paponius, in confuetudtnes Bur-
bonias; titulo de ccfsione honorum, f . 7 2 . 
propc finem Guido P a p x dccifionc.343» 
& probaui.c.2.nu.3 6.ver.tanta autcm. 

7 Cpoena autem corporalis; non i i ^ o n i t u r 
ci qui cafu deliquit.l. i . f . Diuus. ff. ad leg. 
Corn.de ficca l.abfcntem.f.fi.l. Mctrodo-
rum.l. rcfpicicndum. f .de l inquunt . f f . dc 

f ioen.fcribit Ioan.Andr.in regula pro pof-
cflbrc.col.2.dc regul.iur.in.6.Decii^ in.c. 

cognofccntes col. j .de conftit. Bart. in.1. i • 
f . I .ff fi quis teftam. libcr cflc iufi'us fuer. 
Bald.w^Iafcol.j.in.l.in aftionibus.ff.dc in ' 
litem iuran.Paul.Salí.&: Alex.in.l . c i f i f e -
ucriorX.quib.ex cauf.infim.irrog. Alex» 
conril . 109. vifiscol.4. lib.i . (Scc0nf.i40. 
col.2.lib.2. Cum ergo in deliftis punicdis 
^arcatur cafu damnum danfi, nc corpora-
itcr puniatur : quanto mads parcendum 

^ci,qui nonrationecriminisledxrisal icni : 
pctiturcorporali.tcr puniti; hoc cft libér-
tate fere priuari,¿t ferreo torque d^urpa« 
r i , & in profunduin ignominix & miferi? 
traduci. Cafus apud omnes prudcntcsle-. 
git imx cxcufationis nomen habet. Sic e -
nim Marcus Tulhuslib.2. Rctoricx vete-
ris poftquam di):it effe duas partes cocef-
fionis:purgationcm,icilicet, iSc depreca-
tionem fubiungit. Purgatio eft per quam eiuí 
qui accufatur nonfaäum ipfu.n, fed voluntas dc-
fendituryO- habet partes tres imprudcntia, cafum^ 
neceßi tatem. 
CRurfuslib.2.de Oratore:inducir Anto-, 
nium in hxc verba difcrcntcm. lureautem 
omniadcfendamus.qujefunt eius generis, qu£ aut 
oportucrityautlicuerity aut neceffefucrit, aut cafu 
faiiaeffcvideantur. 
CQuinimo 5c apud coclites tutus c f t ,qui 
cafu damnum dat iuxta glofam in.c.prxf-
byterum. dc homici. notant Abb. Fcli . & 
Anania.ibi.Innoc.in.c. ficut dignum.col. 
fi-dchomi.Abb.&Fcli.col.i i . Dccius in 
2.lc(ft.col.5 .in.c. I .dc conftit.Ròma.fingu. 
IÓÍ .Corfctus in fin^ularibus verbo Forü. 

^ C V n d c 
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j g ö V n d c Theologi debitorem abfq; eulpà 
iid inopiam rcdaÌtum^Sc'iHcò creditori nò 
lolucntcm i fcnbunt abfolmum efie apud 
Chri i ium.qnorum Princeps mihi vidirtur 
magnus Bafilius eloquentia, dot t r ina , & 
pictate inter veteres Theologos prarflan-
tifsimus, in regula monachoriim cuius ver 
ha refert Alcia.in.I.placet.C.dc facro fan. 
£cc!cfi. 
CSufragatur huicfententìx quod prudcn 
ter fcribit Bald-in.l. fin- C . qui forma bon. 
ced.pofl'tciricet 9 ccfsionis prifcis fxcuüs 2 2 
obfcruataqua debitor cruciabatur; pratVi-
candaeft Ìolumaduerfus eos,qui malitiofc 
taculiatesproprias abfumunt. Ergo add:« 
fVio.qux vim habet pocnxcorporaiis, non 
excrccbitur aduerfus debitorem; qui caiu 
fortunas amifsit» 

j g fiHis congruit quod cum traüamus de ad-
y dicendo inopem debitorem creditori,tra-

¿tamus dc caufa ftatus, an fcilicet debitor 
f u prorfus liber: an vero fit homo alterius^ 
N a m appcllatione rerum noftrarum, non 
fcrui tantum noftri,fcd & cxteri homines 
nobisaliqua ratione fubditi : veniunt, vt 
not.Barba.conf.2Ö.incip. fapicter fcripfit. 
coI.4.vcr. fed & fi quis opponat.hb.2. G u 
liclmus Cugneus.Cin.& Bald.in.l. i ^Ìf. de 
ftatu homi.Bald.in.I.omnia.f.fi. per illum 
tcxtum.ft. dc Icg.-z.Alcia.in. 1. rei.in e,lof. 
I . & iterum in.l.l'cqucnti. verbo, rei. tt. dc 
verbo, fignifi. Textus in c-autoritate, ibi. 
Aut fuorum hominum liberorum, de priui. in.6. 
Zafius,confi 19 . üb. 2. Ideò cu traclanius 
de mancipando liberum hominem alieni 
homini, vcl monafterio quoniam horum 
hominum conditio ad feruilem conditio-
ncm accedit: nceot i um non aliter tcmpe-
randum quam fide liberiate hominis tra-
aaxeturita Zaf ius di f to confil. 1 9 . num. 

2 , 3 CNamhabcrc,vcl in modico conditioncm 2 . 3 
fcruilem;inter maxima detrimenta nume , 
rari conueniet,quoniam mortis ciuihs ha-
bet veftig^a, & libertas inxftimabilis eft: 
ira Zafi.^^ifupra.Ideòcaufa ifthcc magna 
eft grauis,& ardua, neq; ahtcr penfitanda 
quam fi de irrogandopoenanicorporalem 
traftaretur: vcl de caufa libertatis. 
C in caufa autcm libertatis fiudex libertati 

2 I fauercdcbet,& in ambiguo pro eapronun 
tiandu:n.l.ciuotiensdub;a.l.legc lu i . ff. de 

manumif. Et in cafu quo trafla^ur de m á 
a p a n d o hominem monafterio: in dubio 
abfo luendus e f t , autore Zafio d.conf. 19. 

coI.fi.lib.2. Item cum traftat jir,vcl in mo-
dico,dc ftatu hominis negotium cxpccleii 
dum,ac fi de caula criminali traftarctur au 
tore Zafi . qui fere in noftro cafu loquitur 
d.confi. I 9f num. i 9. lib.2. E t Phil ippus 
Deci.conf. 1 3 3 . fcribit ideò caufam matri-i 
moni) xquiparari caufis criminalibus, quo 
niam dc ftatu hominis agitur: citat giòia 
communitcrreceptam incap. mulieri. de 
iure iur. A ntoni.in cap.fin.dc fideì^uf-Bar. 
A lexand.& Iaf.in.l.3 .ff. de iure iur. 
C l n criminalibus autem,iudex proniorad 
abioluendum,quamabundus ad condcm-
nandum tflc debet.l.refpicitdum.il. de poc 
n'S.l.Arrianus, ff .dc vcrb.oblig. 
C ^ L i u s Spartianus dc Adriano C x f a r c 
ita fcr'bit: Eos quos puupcrcs innocentes vidit 
Jpontcdita^ut. Et Lampridius mcniorlx pro 
dit,Alexandrum Scuerum; eos quos pau-
peres non per ingluuicm,neq; per luxuria 
vidir^multiscommodis auxilie. E x quo li 
quet inculparam paupcrtatem elle fauorc 
d:gnam, & miferatione potius cflc digna 
quam opprobrio. Illud igitur in his caufis 
iudicem ante omnia dffpiccreoportct:non 
debitor facultares ehrictatibus, & cômefta 
tioníbusatriucrit,an fatali cafu paupcrta-
tem contraxcrit. Abfoluendus nimirum 
hoc cafu non creditori addicendus. T a n t u 
tencbiiur boi'.is cedere iuxta formam Iuris 
Ciuilis corpus autcm liberum crit. H x c o-
pinio vel ex co probanda eft quam têperat 
iìii'ms legis rigorcm,<?cChriftianxmanfuc 
t ' dini cpnucnit. Quis cnim x q u o animo 
foerat hominem ingenuum,& quòd magis 
eft Chriftianum immunem ab omni cul-
pa,omni malitia(quod attinct ad amifsio-
neni bonorum ivacantcm tradi in fcruitiu 
c editori quia oona fua fatali cafu amif^ 
ferir. ' 
CHanc ergo opinioncm pro^o,limitanda 
tamen eft^riifi poftquam bona cafu fortui-
toamifs i t ,xsa îenum contrallar, nam ra-
tione X ris alieni contraai,poftquá amifsit 
bona cafu fortuito : r e a c addxeturç cdi-^ 
tori fi foluendo non fit, ncc prxcedés cafus 
illum hberabit. Cu enim poft bona amifia 
o b l i g a t i o ò ru fucrit non >potcrit ea exce-
ptionc fcfc iuuarc 9 cafu facultatcs amifc-
rir,& ita eft limitanda difpofitio NouelL-c 
I 3 Í . Hoc probatur in.l.fin. C . de capti, & 
poftli-rcucr.\bi redemptus poftquam f a i t 
captus ab hoftibus tenetur feruitio fat is fa-
cere rcdcmptori;non obftante q; vis hoft iu 
eft cafus fortuitus quonia obligatio oritur 

poft* 

T, 
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ptìftcTifum fortuirurr; fcilicet c u m a b h o -
ÍVibnsrcddimitür. l lur fus hxc l imitat io 
probatur cx laf . in.f .fin.nuiTi.4, In f t i t . dc 
a¿Ho.5c c x Zafio.ibi.col. i.cjui notât quod 
etia in fi cedcns bonis non poisit conucniri 
à creditoribus, nifi in quantum faccrc p o -
tcft,ctiam fi pcrueniat ad pinguiorem for« 
tunani: hoc intelligitur quo ad crcditores, 
qui crant ante cefsioncm. A t f i poftccfs io-
nem nonos fortiatur crcditores certe ab i l -
lis poicft infolidum cx ig i . E iu ldem opi-
nioniscRFaber. ibi .col . j .arcjumento.l . ; . â 
contrar iofenfu.C.de bon.autori.iudi. po f -
fiden. 

^ C E t argumento eius quod dicitur quòd fi-
^ 1ÍUS familias folum conucnitur i n q u a t u m 

faccrc poieft pro his quae contraxit , dum 
eflet in patria pbtcftatc; in cafibuis pofitis 
in . l . i . f t .quòdcum^o. A t pro his,qua! con 
t rax i t folutus,à patria poicftatc tenetur in 
fol idum.1 .5 . ff .quòd cum eo. E t fequuntur 
P l a t c a , & A nge.Arctin.opinioncm Fabr i 
in d . S f i . I n f t i . d c a f t io . E t quòddebeat ad- . 
dici creditori,qui csah'enuni fccir poftqua 
cafu fortuitobona amifsit probatur 0 prcf 
f c cx L iu io D c c a d . i . I i b . 2. R u r f u s limita 
banc opinione in eo qui debet c x d c i i f t o , 
argum.eorum q u x dico cap. i i .dedebito» 
re c x d c i i f t o . 

< €iN on obftat c x aducrfo prolata, aduerfus 
principalcmconclufioncm. P r i m o n ò o b -
ftat.l.fi.C.de capti.refponde enim: ibi dcbi 
tum contraf tum poft bona cafu fortuito 
amif la , vcl r e f p o n d e ^ non conftat ( f i l l e , 
qui redemptus fuit ab hoftibus in cafu.d.l . 
f ìn.habuerit bona, -Se cp illa amifl'erit incur 
f u h o f t i u m . N o n o b f t a t . l . fi te b o n i s . C de 
iure dclib. quoniam ibi nó fuit vis hoftiür 
& fic nòn fuit cafu^ foriuiiuv. fed vis f r a -
tris. Item ibi ncn nmibit omnia bona, fed 
patietn; & ÍJC tenetur latisfacerccicditori-
bus ne ex alieno dcl i f to ipfi c rcd i tu infuû 
amittant. 
C N o n obftat <p non ex co, q) quis m c a f f c -
ccrit iniuria,ego pòfium aiium iniuria a f -
ficerc: hoc cft crediti folutionem recufarc. 
Refpondeo id verum fi foluendo fim:q> fi 
non fim foluendo non facio tibi iiiiuriam 
dcncgiindò folutionem,non enim commo-
de pofTùm Iblucrc. Ncq^ arquitas patitur, 
N̂yt cafu fortuito priuatus bonis,corporc e-
Ìiamlaborem. N o n /bf ta t qucd creditor 
n^x l^bct puniri ob aiieni^m del i f tû , non 
cnimcrtdifor pun'tur led debitori indul-
getur cuiufoluendü non fit. N o n òbftac ç 

debitor conuentus à creditóre non potcft 
opponcre exceptionem q> fuit fpoliatus à 
tertio. H i c cnim,non folum opponit 'quod 
f u i t f}^oliatus à tertio, fed qp fuit fpoliatus , 
ab hoftibus,vel fatali cal'u, non vna re tan-
tiirfed omnibus bonis, & qucd nihil habet 
e x quo fo luat , Se quòd non debet foluere 
fcruicndocum abfq; culpa lua paupertatc 
cafucontraxerit . N o n obftar.l . incpdium. 
C . f i ccrt.pctar. Fateor enim debitor g e -
neris non liberatur cafu,fed i .aftcnus l i t c -
ratur,vt fi omnia fua cafu amifl'erit non co 
gatur foluere fcruicdojcdiolut iodiftertur : 
Ói obligatio fufpcnditur quoufq; p inguia 
rem nancil'catur fortunam. I taq j non libc-
ratur ab obligatione: fed visobl igátionis 
fi let, quonia bona amifsit abfqi culpa fua. 
Se non habet vnde foluat. 
C H i s ita definitis illud excuticdum rcflrat 
an adhoc, vt debitor libereiur à'difpofi t io-
nc hums legis requiratur, v t cafu fortuito 
bonaami f tcr i t , an vero fuff iciat amifiiFc 
bòna abfq$ culpa fua. M o u c t q u x f t i o n c m 
g? Tiraquellus,cS: Spiegel docent: igtvomi-
niofam cefsioncm nó iinponendam e i ,qui ' 
ca iubona amifsit,qui lov^uuntur d e a m i t -
tcntc bona per calum fortuitum. Prxterea 
L I .C.dc hrs qui ex lege lulia bon-ccd. poiV 
inCodiccTheodbriano. ioquiturdc amitte 
te bona cafu fortuito: fed certe fi debitor 
amifsit bona ex caufa q u x oftcndit i l lum 
cflc incnlpatil^imum, & innocei i fs imum, 
& fupra hoc conftet illum fui f ic dil igen-
t i fs inmm patrem fa^nìlias certe etiam hoc 
cafu non v iardi ipof i t ionc huius legis, Mo-
ucor ex d.Notiel la. i 3 c u i u s verba futir^ 
Vbi cnim locoru iuftnm cfl, vtis qui in vniucrfm 
(nonfupina ncgligcnu\i)cx accidcnti res fuas mi 
ßffc tr.íddm eff fc,denuo per vim ad ignominiosi 
fam ZI tum trMìjponutur. Sucimus vt ncinini liccat 
mgißrutmm rei caufa ccßionis bonorum ncceßi^ 
tatcm infcrrc alicui Coruna qui deprxdiiHjfcauß^ 
iudicium fuflinent, aut huiufmodi còtumcujs vtip 
ac pr£textibus. 

2, 6 C N o t a illa verba Non fvpinauegUgentia.Nò 
enim requirit lex , vt bona fint aniifla icaiu 
fortuito; fed vr,non fint amifln fupina n e -
gligentia. N c q ; obftant illa vc iba , Ex<ícrci-
dcntiy quoniam cx accidenti dicitur ami f i f -
fcb(yia,qui cù di l igcntif j imus fuerit bona 
nmiisit non obft.ite diligent la.Sed an h x c 
opinio fit vera penes doftos cfto iudiciu:. 
certe fi debitor v i r optime fidci cflet dili-? 

' gcns,fedulus,ad:rem atentus, n u q u a m cc l -
u t o r , nunquam alcator,.5c arcano diuini 

numinis 
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nominisiudkiobònaaroil iact ; mcinfcré . principaUsimmmeßfitexMtuf^acÖtraäui, 
discalcuHsnonhabcrctaducifum.Qiiiclc» l a Statutopoicjifieri, ftquisv/q; adpcxmnmfa'-
mm diffcrt àcafu fortuito.^cxafta diligc , ,, w/V pro alto obligetur:etianfitupa£lodeco. 
tía vfus mlhii mea diligentia non profuit. i 3 vro debito fidcnußiomproumt tis cx lege j /t-
N uÜacj; eft, vel in r,c, vcl ¡n pçrfoiia nica dciiujfor mopshodic de Iure Rc^jo creditori» 
Kcsuuçluxlisp''ofufionis^velncgligcntix _.nonadiicitur.m.ì4., , : . . ì 
fpccicm prç fc fcrat . D,finde in his caufis ï 4 fJdciiujfor imnquain udctur.obUgarefeadpxia . 
iudex pronior cflcdcbet,adabfolucndum, cr paitum contrariuminitumnot^ valet. 
ptx fc t i im in anibiguis:cfl:., vt docui,num. i J Miici. çrjdjtm pro debito : habetur pro pccm 
» a . Praetetca^uic opinioni fuffragantuc corporali. 
omne» rationes fupra rclatx, fcilicct cjuod i ^ Statutimi>ifamiajnirrogaiisilli,quiprouliofe 
inculpara paupettas,mcrctur venia. P w - . . 
t c r c a t à c i t ^ o d licctlata culpa non fit do- 1 7 ^tdcnuffw ad incogmta,,mtquam videtur f< 0-
lus,xquiparaturdolo:itaianocétia,fumma : Mig^ljA-
tlUigcntia.&fidecoinprobata: homini nó 1 » Inpa:numcli(£ impo ntur motte coiitumacu reu 
protuif.diccndú eft calü fortuitü obfuiiTc. ex qua^ugctur cóndemiutioßdciiujfor iium^ui 

2,-7 <t N o n tarnen illud omiferim, quòd dcbi- '^Aietur fc obligajfe. 
tdr nimiacalliditate: negotiaiua admlni- 1 9 i'idciinßontumquam cenfetur cogitaffe,i¡fí}ueo* 
ftransrcprchéfionem potius mcrctur quii bligajfe fe ad fcrMiendum' • . . " ; 
Uudcni,:5c diligétlscognominc carcredc- Limitain eximentereumlmumbusapparitorunt^ 
Uct. Nimia cnim caliiditas perniciofa eft, nim.io. 
vt inquii ßal.in.Lfed hicnimiü. fF. de c x - 2 o Adtnonens debitorcm fugerc^quando creditorm« 
ai.tuto. ... chinabatur ettmcaperr.tcneiur creditori ad foMr 

2 8 C Magis tamcn repr<¿aturnímis crafl us lutionemücbiti,ß debitor fugit,er creditor ob 
iñ.negoti ádo.-quam nimis callidu$,& fub- . debitum pcrdiderit. 
tjlisj licet vtrumq; culpofum fit, ira docét » ^ ^ideiiugor ad quem pecunia; pcrue>:crunt,pro qud 
Iaf.in.l.cumftipulatllumus.$siequttur.in fidetiufsit:addicitHr creditori. 

. 5.;nota.fF.dcverD.obIi5.Anto.Babcr.inrc- Pcioris conditionis dicitur eßc fideiiujfor, ad quS ' 
pct.l.cum filio.col.a-ft.de Ug. i . pecuniam pcruenit, qudmfidciiufjor ad quen$ 

. nonpcruemt. 
S V M H A. 43 ^'dciiujfor, qiiiacccptdpccuniaßddi'.'ßit: dicitur 

_ 1 Nfcr Hebraos eratmos (radere debitorcm, <rc- egijfc proprium negotium,ideó creditori addi' 
' i' ditori in feruitium. aturyO-cxcutitur. 
, Tiddiuffordiciturdehitor. mßdeMißioticAicetfidemjfori^rcopecmiam 
.mciiuffor dicitur effereus. dccipm, num.?6. cr.i?-
i lure Ktgít corrigitur Auth.prxfente. C.de fidei» ^ S Fidciiujfor propria autoritatc poteß folucrc ere* 

tuff, ideoq-, hodie fi Jeiiufor conueniri poteft, ' ditori dcbonis dcbitor is,pro quo fidciiußif. 
etiam non cxcuffo principali. Cafus in quo pro vtutiio liceat pcfuniam accipere, 

. Contra fideiiufforem de iudicata foluendo mandarn Autore Couarru. 
^ tur fententia executioni aduerfus eum, etiam *7 Iura ad frequentiora debere adaptan. 

line UOMOprocelfu. Limitatur.nu.6. aS Fideiiuffor de iuJiciófìftfMbcràtur a ludicato fol 
f J S f o r fimpiiciter obUgatus de iudicata fob uendo,fircumßftat,crfideitupiolatafente,^ 

S 

Ì ^ ueiido.non tenetur in cauCj • • -
FidciiujfordeiudiciofifiZm^ ^ . tiaexpirat. 

tionctermniifiintennina^^umn^llT^^ 
poteritpropcenainenfieriex.ZT"'^' • '^>*'»-''i>'><yobferuantiaconllet. " 
principali debita. Cr pro 3 4 Dcbitorem addiäuretine* creditor loco pio,¡0 • • 

9 Fideiiuffor contraitui : /?/„ conf. r, .rr ^ ̂  Opera dcbitoris fuccedit loco pecùnia dcbL 
ficut principalis adhibitaclalz 't^^^^^ . . '^^'^''"doplufqumpccuniai,^^^^^^^^ 

frumenti. «TnÌ 

•Tc>miiuffarrationcquMtitatisdebit^cxfideiiur.. 
fionc,poteft incarccrari. n-, ^ (tciiujjor. • J 

U mfufforitmpUcnaobUgatus^idet^^^^ « 
fem omitc cuf^proucmentemratione debiti jcx^itio/iffici^^^^ '' "h co 

Captur4 
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5 9 Cupfuruprincipalis non libérât fiieiiufforemjdeo, 

vtrunique capi poteß: authore Ba!. 

4 0 Si nocoriumjit principalcm non effe foluendo^ 

co iueniri poteft fideiiuffor uon excuffò priùs 

principali. 

41 Ceju'o bonorum debitoris non eß folutio ,/Vá ire-

• mcdim effugiendi career:nu 

4 2 Debitor etiâ inops, f i habet fideiiuffor àn in obliM 

gaùoneMcitur eff : foluendo* c r in caree 

^ reni no i poteft mitti. - • 

4 3 Quu^ido agi cur ex fumma, vel inftrumento gua*» 

re'itigio debitor prin.ipalis duci tur in coree* 

' rem etim fi fideiiuffor foluendo fit. 

4 4 Opcrx debitoris donec fuerint prjeftitx, non dirá 

' cHnturejfeineiusbo.iii.. * \ 

4 Í Def)jitdr,or fideiiufjor inopes fimul feruiunt ; & 

addicuntur creditori, irt eorum opera alrcuiét 

folutio nan. ^ 

4 6 Videiiußio rei qux a principali non poteft exigi 

' dicitur elf c iiklenitatis, CT in ea etiam renuntU 
to beneficio excußionis prius debet excuti 
principalis. 

4 7 Exccpu'onesquje competwit principMi debitori: 
• compctunt etiam eius fideiiuff ori. 

y (tA/í debitor ex caufaßdeiiuf 
ßonis fit addicendus credito^ 
ri yß bonis car eat. Et an in 
caßbus in quibus ßdeiiuffor 
addici poteß : addicantur fi-
mul ipfe, principalis, ß 
^terq\ inop^ßt. Cap. V-

^ S T quxí l ío que frequenter accMe-
I H re poteft an dcbens, quia fideiiufsit 
l — J pro amicojfitaddieendus creditori,fi 
foluendo non fii. Vidctur addicendum ef-
fe ex verbis Salomonis Sapicntiac gloria 
incliti,qui Proucrbi.cap ó.moncnsfilium, 
ne inconfultc fideiiübeat, inquit. Vili mi, fi 

Jpopo.ideris pro oinico tuo,defixiili apud extras 

neum manum tuam illa jueatus ex verbis oris tui, 

cr captus proprijs fermonibus. Fac ergo quod di* 

CO fili mi, c r temetipfum libera, quia incidifti in 

Planus proximi tui. Hec Salomonis verba c f -
ficacius fiiadent hanc fern e» iam, quoniam 
apud Hcbrxos moriserat debitore in fer-
Uitiü rradcrccrcd'tori, vt docui.c.i.num. 
6 1 . Qiiare ilia Salomonis vciba* Incidiftiin 

manus proximi tui: hdc videntur alludere: 

vt fideiiuíTor fit tradendus in manus cre^ 
ditoris. 

2 €£ Rurfus cum h x c l e x ii\beat , v t debcni 
aliquod dvbitu addicatur creditori fi foluc 
do non fit,cei:tc fidciiuflbr dicitur debitor, 
vt in.l .Et magis.vcrfi.debcbo. fl^. dc folut«. 
V b i lex loques dc fideiiuflorc appellar eú 
debitorem. Idem probatur i n . l . í i l c r u ü . f , 
nunc v -dcamus.ff.dc vcrb.oblig.i& in. 1. fi. 
fideiiuf.in prin.if.delcg. 1 .vbi textus dicit 

' fideiiuflorem dcbcrc,facit l.fi res alicnaiin 
fine.if.ad Trcbel.1.1 .ft'.de folu.l.cum alter, : 
C.dc fideiiuflb. £ t quòd fideiiuíTor veniat : 
appellationc debitoris. Notât Guillclmüs ' 
Cugneus, Bart .Bald.Ang. Sc lafiin.l.i.íFv 
fi cer. peta.vbi Alcx.tcftatur hanc cfl'c ma 
gis communem opinioncm. Idem teftatur 
bologniniis in repetitione r u b r i c x . i f . f i 
ccr.peta.nu.i 9. Fracifcus Marcus decifio^ 
ne.340X0l.3 .nu. i o,Raph.Commen.inAU 
fi feruum.§'.nuc videainus.flf.de vcrb.obl¡-
ga. Ane.in.UlVipulationum a\ix .§ . f t í | ula 
tio.íf.dc verb.obliga. Albe. in. i .par.ftaiui-
torum q. i 9 ^ .Bal. & A ng.in.l. blandítus; 
C .dcfideiiuíro .Bal .inl .fideíinflbr.nu.5'.íF¿ 
dc fidciiuflb. A ng.iuw^-.nunc tranfeamus; 
nu.7.Inft it . de aítioí FideiiuíTor cnim di-
citur cíTe reus iuxta gloflam in.l.StIchum» 
6%quod vul^o.vbi Ang.ft'.dc folut.E't reus 
idem eft quòd debitor.l.poteft accipi.ff. de 
fideiiufib. 

3 ^ Cum ergo fideiiuíTor veniat appellation 
ne debitoris,fequitur quòd debens ex cau-
fa fideiiufsionis addicendus eft creditori, 
fi iblucdonon fit.Non ignoro ciTc aliquòs 
eruditi nominis viros, qui fcntiunt appcl-
latione debitoris,non venire fideiiufiorc c 
quorü numero eftDecius in.d.!. i .ff.fi cer. 
peta. Sed aduerfus eum eft magis commu-
nis opinio qux verior eft,nifi mens ftatu-
ti, vel prudens ratio diftent ali:cr indican 
dum , in fideiiuflbre quam in debitore. 
Q^m's enim ncgct fideiiuflorem dcbere? 
Si debet, ergo eft debitor. A gnofco tamen 
quòd ftante difpofitionc A u t h e n . p r x f c n -
tc. C.defideiiuf. FideiiuíTor dicitur debi-
tor , fed non debitor principalis, cum non 
pofsit conucniri, nifi excufib reo prin-
cipali . Itaquc quxftionem hanc vtrum 
fideiiufibr veniat appcllatione debitoris, 
defi nire oportet cx natura rei 3 de quaa-
g i tur : & ex ratione ftatuti. Sit exem-
plum d fponit ftatutum , quòd nullus qui 
fit debitor , pofsit corducerc vcéligalia 
publica. Certe fidciiuflbr conducere po-

terit 
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f ö t c r i t , c u m fi f o l u a t d e b i t u m c x fideiiuf-
f i o n e , p o f s i t r e p e t e r e à p r i n c i p a l i , & ficdc-
b i i u m c k (iaufa fideiiufsionis,nò fac i t c u m 
m i n u s i d o n e u m . I t a n o t a n t C i n . & B a l d , 
i n . l . I . f f . fi cer . p c t a . B o l o g n i n u s in r e p e t i -
t i o n c rubrící . . f f .cot^cm t i t u l o . n u . i o . l t a q j 
c u m haec res v c n c r i t i n q u x ftionem n o n 
o p o r t e t v r g c r c e x f c r i p t i s iur i s l o c i s , f e d 
e x r a t i o n e Se m e n t e ftatutf. D i c i t n o f t r a 

l e x R e g i a , v t d e b e n S 3 q u i f o l u e n d o n o n c f t 
a d d i c a t u r c r c d i t o r i ' . c e r t c f i d c i i u f f o r debet , 

& ideò addicèdus videtur creditori, fi fol-
uendo non fi t. Ratio enim huius legis cft, 
jie crcdcns pecuniam fuam remaneat dc-
fraudatus. V t dccui.c. 2.nu.4o • Ule autem 

Ìiui accipit fidciiuflbrc, vt credat pecunia 
uamrccrtccrcditum non daret,nifi fideiiuf 

for accederct, & fic pecuniam credi fidei-
iuflori. Prxterea illud apud propugnato-
res aducrfx partis conucnit, vt fidciiuflor 
equino habet bcneficium excufsionisivc-
niat appc'.lationedebitoris, cum fc obligct 
codem ordine quo principalis. 'Erita con-
cordat diuerfas noftrorum opiniores.Ia-
cobuiNiger. inrcpctio. l . i . n u m . 8 8 . f f . f i 
ce»-, peta. 
d u r e a u t e m n o f t r o R c p i o fidciiuffor c o n -
u c n i r i p o t c f t , n o n e x c i j j r < ^ ñ n c i p a h , & c f t 
c o r r e d a A u t h . p r x f c n t e . C Ì . d e f i d c i i u f . p e r 
1 . 5 . t i t u I o , i Ì . l i b r . 3 . F o r i . f c r i b i t L u p u s i n 
rcper .c.^pcr v e l h a s . $ . i ü . i n c i p . e x q u i b u s ^ 
omnib ' i s . n u . i o . v c r f i c u l o c x h i s a p p a r e r , 
Se R o d e r i c u s in r c p c t i t i o n e . l . 2 . t í t u l o D e 

tofc;típí .::c.t í»V«foí.f .quxritur v l t e r i u s . v e v f i 
c u l o . ! i c c o m n i a . D e c u i u s l eg i s i n t e l l c f t u 
d c o i n f r a n u . 3 i . n a m I u r e l e g u m f e p t e m 
p a r t i t a r u m p r i n c i p a l i s p r i m o c N C u t i e d u s 
erat .U9r.t ir . i c . p a r t . j . E i g o a p u d n o s h a ù d 
d u b i c fidciiuffor v e n i t à p p e l a t i o n e d e b i -
t o r i s . S c d n e q u i d d i f s i m u l e m c u m res p e n 
¿ c a t a b h o c v t r u m fidciiuffor v c n i a t a p p e l 
l a t i o n c d e b i t o r i s , v c l n o n - . r e s e x m e t e fta-
t u t i v a r i e d c f i n i c n d a c f t , i u x t a rei n a t u -
r a m , genera l i t cr a u i c m i l l u d ; n t h e o r i c a * 
de f in ir i p o t c f t . F i d e i i i ffor d e b i t o r e f t , t a -
^ e n n o c f t d e b i t o r p r i n c i p a l i s , n i f i carcat 
b e n e f i c i o e x c u f s i o n i s : t u n c e n i m h a b e t u r 

lis inops eft: fi tame repetere pofsit à prin 
civa'i A principalis habet vnde folna^,ccr 
tc ctiam fific'cii^^ff"^''"^ liabcat bcneficu 
excufsionisrdicctur debitor minus princi-
palis , hoc cft minus damnofc obligatus cu 

quidquid folucrit rcpctcrepofsit, cum rf^ 
f c f l u à principali. Iuxta quam di f t inft io-
nc fidciiuflor debitoris inopis à quo fidci-
iuffor repetere non potcft,vcrè,& realitcr, 
cftdebitor, & verbis huius legis videtur 
comprchendi.Et ex confequcnti addicene 
dus eft creditori, fi nô habeat vnde foluat» 

5 «prxterea quòd fidciiuffor addiccndus fit 
creditori,probaiur,quoniam aduerfus ülík 
peti poteft cxccutio. Nam fi fideiiufsit 
dciudicato foluei do fenttntia mandatut 
exccutioni aduerfus eum , fine nouopro-
ccffu.l.i .ff.iudi.fol.l.fi. f . & cum antiqui-
tas.C.de vfur.rei iudi.l.fi rcmuncrandi gra 
tia.§'.Maurus Paulus. ff. manda.I. tale pa-
ftum.-i. qui próuocauit. ff. de paft. l. cum 
qui^.f .depcculiò.ff.defolutio. notat glòC 
in d.l.fi.C.dc vfur.rei iudi.& in. e. i . de i a 
iur.lib.ó.Scribùt Odofr. 'n. l .2.C.dc vfu'^ 
rei iudi. Guido de Suza. & Guillelmus 
Cugneusquoscitat BaM eandcm opinio-
ncm fcquutusin.l.2.^.infideiiuflbrem.ff» 
qui fatiida.cogan Barr.in.l. i .ff iudi.folui, 
Bald.in.l.fi rcmuncrandi ejratia.f .Maurus 
Panlus.ff.mand»i.'& in.l.iì.<.& cum anti-
quitas.C.de vftir.rci iudi,& ibi Cinus Bar 
toi. & A n g . iS: eft comiriunis opinio tcftc 
Roderico in rcpctitionc. 1. 2. titulo De/os 
cnplaZ4)nientos. Scd pone quxftione ver» 
fed l̂u a hod e Fabe»*. Albe.& Paul.^i.d.U 
fi.f . f i .A be.Ang.vSi Paul.in.d.! . i .ff . iudi» 
folui.Fabe-.in.Í .fi.Infti.dc fatiÌda.Specu. 
dc cxccuiionc fentcniix. f . fcquitur. ver» 
quod fi'fciucntia lata cft Bavti Se A :be. in 
l.fi quis pro eo.í . f i nummos.ff.dc fideiiuf» 
Soc.conf.91 nu-i 3.1ib.4.Bocr.decif.277» 
coI.3.nu.3.Albe.4i.l .2.?.fi col.fi .ff-qnìfa-
tifd.cog.Io A ndr.in.c. i . dc iniur.& dam-
no dato lib. 6 . in glofl'. 2. Intelligc autem 
quòd fitexeciitioin bonis fidciicfforu de 
indicato foluedo, nulla fafta cxcufsioiìein 
bonis principalis, & abfque eo quod con-
ftet quod non cft foluendo,ita decer Boer» 
d.decifionc.2 77 .num.3 . 

6 € S c d c i u s o p i n i o v e a n o n c f t n i f i i n f i -
d e i i u f i b r c c a u f x c n m i n a l i s : h i c c n i m n o n 

"eat^det b c r c f i c i o e x c u f s i o n i s . 1, fi qy- , , 
rcum. ff. de cuf to . reo. Ba 'd Roman. & 
A l c x a r d r . in . I. 2 . f . fi q u i s e x h'S. ff. q u i 
fatifdarecogan. Si tamen quts ir caufa ci., 
ui l i fideiiubeatdc iudicat o f o l n e r d n 
riqucautumant i l l u m habere b c n e f i c i u m 
e v c u f s i o n i s . I t a B a l d . i n . l c o m a n -
t i q u i t a s . C . d e v f u r . rei i r d x i . ¿V ^bi. S a l i . 
&fcqui .Alexand. in addi ione ad Bart. i â 

B b % rubri-
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rubrîca»fF.îudi.foIuî, & Rodcricus in.l. 
titulo De/oí mpUzamicntos.^'. quxritur, v l -
terius vcrfi .Quid infideiíuíTore.Etlacobi. 
in.l.fidciiuflbr.^'.fi quis his. nu.6. & in. 
in fidciiuflbrcm.num.3 .fF. qui fatifda.cog« 
& in.l .Bt poft reni.§'.fidciiuflbr,in.2. leíti 
nuni.4.íF.clc tranfaft. 

7 CRurfus intcllige quòdfideiiufl^or fimpli-
citer obligatus de indicato folucndo non 
tcnetur in caufa appcílationis, vt in.l. cum 
apud Sempronium.ff.de iudi.folui. & in.l. 
non a indice.$'.fi quis alio.íf.de iudi. & ibi 
notant Alberi & lacobin. à Sani lo Geor-
gio,notant Bart. Paul. & . A n g . in.d.l.cum 
apud ScmproniuméSalic.Alcx. A r c t i n . & 
laf . in fin.&Iacobinus,num/4.ind.2.C. de 
procurait. A ng. in. f . fcd hiodie.col. 2. Inft i t . 
dc fatÍfda.Hyppol.in riíbri.ff.dcfidciiufto. 
num.io8.Roder ic . in repetí.1.2. titulo Dc 
toscwpLtzamientos.j'Sed ponc^vcrficulo ideò 
Caute. Sed certe hacc opiniocft fatis infipi-
da/idco fi nomen iudicis no fit cxprcf fum 
incautionc,& fimpliciter fi^cautum,&iu 
dex appellationis confirmer primam fen-
tentiam videtur cadem çiim pr ima, & fie 
fideiiuflorcm teneri ad iudicatumin caufa 
appellationis ne fit in poteftate rei libera-
re fuos fideiiufforcs.l.ne in potcftatc.ff. de 
arbi.ita docct Guiliclmus Cugncusin. l . Iu 
lia.ff.qui fatifda.cogan.Alber. iin.d. 1. cum 
apud,<Sc in.l .2.C. dc procu. & ibi fcquitur 
lacobinus num. i 3 . E t ita fenfit Martinus 
Sillimianus,(Sc iudicauit Rota, tcftc Paul , 
in.d.l.cumapud.docctFaber.in.f.;)lia. I n -
fti.de Ìatifda.Et ita fuifle iudicatum tefta-
tur Boer.decifionc.3 i j . ver Ì ì .& quoadfe-
cundamcol.2.Scdaducrtatquiaccipit cau 
tionem vt fideiiuflbr fi eafit cius mens,& 
voluntas promittat foluerc iudicatum in 
omnibus inftanii js . N e incidat in pericu-
lum.d.l.cum apud Semprônium. A d rem 
igituri fi fidciiufl'or debitor eft, & exccu-
tio aduerfus eum peti poteft; cria nulla f a -
tta excufsionc in bonis principalis fi fidci-
iubcaf de indicato foluendo in caufa crimi 
nali certe videtur ç pofsit addici creditori 
q u « cft vera,& m ^ i ç rigida execiitio. 

8 CRurfus fi fidciiuisit aliqucm iudicio.fifte 
re & promifsit in iudicio certam pœnam, 

N Se p rx f ix i t tcrminum:certc poft terminù 
fi non^xhibeatreum poteft exccutio ad-
tierfus cum ficri.l.Sacimus.C.dc fidciiuflb. 
iìotat Bart.in.l. i .ff. iudi. folui Rodcricus, 
in rejet. 1.2. titulo De los emplazamientos. 
fed pont quxftioncm,vcrfic.Tu adde. 

Q CPrxtcrea fi fidciiufsit pro aliquo in couf 
^ traclu,& incontraftufe obligat cxccutiue 

ficut debitor principalis addita claufula 
guarentigia.certc cxecutio poteft fieri ad-
uerfus cum virtutc in f t rumct i ,v t fcribit 
Rodc.in rcpc.l.poft rem, in dcdarationcle 
eis R e g i x in. i .quxft . incipicte vifum cft: 
fupra. A lias inftrumcntum in quo fc obli-
gat principalis,vcl fententia lata aduerfus 
principalcm,n6 funt mandanda executio-
ni aduerfus fideiiuflbr e. vt in. l . grcge.-^. (¡ 
à dcbitorc.fF.de fidciiufr.& in.l.a fententia 
in princip.ff.de appclla.& in.l.prxfcnti. 
àdijcientes.C. dc his qui ad Ecclcfi. confu. 
Bald.in.l.duobus.f .id igitur.ff. de iure iur. 
Se in.d.l.grcge.§.fi cum defcnfore. SpccuL 
t i t .de Cx ccuti one fent cti x - $.fcquitiir. ver-
fic.Scd nunquid fcntentia.Roderic.in.d.'f, 
v i fum. Se in repetJ.t.iitulo De los emplaza-' 
mientos. E t cft communis tefte A l e x , confi. 
13 i . incaufa num.7. l ib.2. ^ 

1 0 CDcindc fidciiuÌTor qui folucndóno cft, 
fit addicendus creditori probatur. Quonia 
fideiiuflbr conijci poteft in carcere ratio-
ne quantitatis debitx ex fideiiufsione,ita 
notant omncs in.c. i .de iudi.in.ó.Rcbuf.in 
trafla.de Uteris obligatorí js artic. j . in glo. 
p.num.g.Hxc autcm addi ftio qua debitor 
creditori traditur: career quidam cft,vt do 
cuì.c.2.num.9. Item eft vnicum remcdiu, 
v t debitor cximatur à publico carcere, cu 
autem fidciiuíTor in carcercm detrudi pof -
fit xquiim cft, vt cximatur ab ea dum tra-
ditur creditori. 

1 1 CRur fus fuadctur h x c opinio,quoniam fi-
deiiuifor fimpliciter obligatus videtur 0« 
blîgarc fe in omnc caufam quç ratione de-
biti principalis proucnit:prçfertim fi pro- ' 
uenit ex natura côtraftus. 1. fi quis proco-
^-fi nummus.in finc.ff.dc fidciiufl'.lamifsi. 
^..fideiiuiforcs.ff.cod. tit. Notant vtrobiqj 
Bar .Paul .Ang .& ImoI.gl.5c tex.in.l.quc-
ro.ff. loca. Se in.l. centum Capux . ff. deeo 

' quòdccr.loco.& vtrobiquc Doftores A l c -
xan.confil. 3 ' PaWl. A n g c L 
Bart .& laf.in.l.nummis.ff.dc in lit. iuran. 
Bald.in.l.fi pracdium.C.dcxdil.çdift.FIo-
rian.in.l.aitlex.coKi.nu.2 .ff .adleg.Aquil. 
Obligatio autem fcruicdi creditòri proue-
nit ex natura contraftus,na obligatus m i -
hi dare centum, fi non habet vndc foluat: 
tcnctur mihi feruireex generali difpofitio 
ne huius legis, <5c rcccptifsima Hi fpanix 
confuetudinc.Cum ergo fcruitiü veniat e x 
natura contraftus videtur fidciiufforcm fi 

folucndo 
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foluendo no fit cÌTc addicendum creditori. 
j 2 CHiscongru i t quòd f latuto fieri poteft,ve 

quis obligeiur p io alio v iquead pœnâ in-
f a m i x etfam fi de ea re nu lum paftum ini 
tum fit ita docet A l e x . in. . f x p c numero, 
ff.de re iud.Seli.in addift ionibus ad A b b a 
tcm fupcr dccrctaiibus,colfin.Sali.in rubr. 
C.rcs inter alios a f t . C u m ergo obligatio 
vnius pro altero extendatur , v f q u e adid, 
v t cenfeatur obligatus fubire pocnam q u x 
in famiam irrogaf.ctiam fi infamia equipa 
rctur morti , iuxta gloffam in . l . iuxta .C. dc 
jnanum. v indif t .v idctur fidciiuffotem co-
gendum effe fubire difpofit ioncm huius le 
gis cum debitor fit, & in omncm caufam 
vidcatur obligatus. 

J . C S e d h i s non obftantibus fidciiuffor qui 
J foluendo non cft addiccndus creditori pro 

caufa fidciiufsionis, fi fideiiufsio proucnit 
c x l e g e . v t i n c a f u . 1 . 2 . f f . a d m u n i c i p . & fi-
milibus : & hoc cafu deficit c x prudenti, 
& xqu i f s ima caufa decrctum huius legis. 
D c h a c re eft tcxtus cxpre f fus in.l. i 3 4 . in 
ter Icgc^quas vocant Sti l i .verba cius h x c 
funt : Esafiter, q el fiador no feri dado por pre^ 
fo por la deuda que hizo, maguer los fus bienes 
no cumplan a pagar el deudo/aluo fitto obligó fu 
perfona y bienes.lllc autem qui fidciiuflor ce 
ietur e x difpofitione legis non obligauit 
pcrfonam f u a m , & bona erço non addicen 
dustita cnim fignificat l ex a contrario fen-
f u . V i d e t u r h x c lex prodita ad deelaratio-
ncm legis For i .z . t i tulo Dc Ioígouícr/ioí,lib. 
3 .vbi prxc ip i tur , v t debitor inops feruiat 
creditori. Leges cnim cótcte in libro quòd 
vocamus Sti l i , plcrumq; declarar leges F o 
r i Rcgi j ,contíneñtur cnim in l ibro q u x ta 
le habetin fcriptionem. Leyes del efiiloyy de* 
xlaracion de las leyes del Tuero. N ota ergo il la 
verba. El fiador no fera dado porprefo, maguer 
t o s f u s bienes no cumplan a pagar el áewdo.Illa 
verba,No/críci^cío porpre/b. Significant no 
ef fe creditori addicendum^vt manifcftc e x 
v i , & energia verl^orum probatur , & e x 

. q u a d a m l c g e q w j c o n t i n e t u r i n volumine 
Ordinat ionumKegis Ferdinandi qui H i -
fpalitu Sarraccnisaddcmlt inco enim v o -
l u m i n e cft. 1- incipicns si el ome, q u x inter 
alia hxc verba continct.W^^Mcr que fe vaya 

\on furto grdnde.y aunque abra la puerta yno U 
mutaron P®^ ^ tajaran la viano,ni las oren 
J/c masdarfelohanporprefoporfieruo^y firn 

del. Icuofurtado. 

bitorem qui addicitur credìtori,nam ctîam 
dcbitor e x del i f to addicitur credi tor i , vc 
d'co infra cap. 1 1 .Quinimo ipfa.K i 3 4 / 5 1 1 
li,'continetur in eo volumine conft i tut io-
num Regis-Fcrdinandi d.l.incipictc^i:^ ^ 
ptcT. Rur fus q\iodin ea legc, vcrbum Prc-
/"o, fignificet addi f tum : probatur cx legc 
Gotthica coreuta in libro vulgo d i f t o t^ca 
ro juzgo, fic inquit . Si mugeres ouicrert 
ic e fiar pref as por dcbda yfieldebdorfe qUificTc 
affegurar, o fiar en la muger que algo le deuierej 
por cft a razontcchclefu fehal, cande laviÜ4 
por fu pref a. 
C R u r f u s hoc probatur exprefs ius in. l .2 . t i 
tu .2 i .par t . l . cu ius veiba iunt : ror ci rfcMííai 
que dcuieffc non dcue fcruir, ninfer pref0 de ninm 
gUno. Hscc lex rcfcrt lur i s Ciui l is difpofi-. 
t ioncm qua inops dcbitor non cft addicci! 
dus crcditori, dque exprimir per illa v e r -
ba, N/'/cr prc/b de ninguno. A d d i f t u s cn im 
diccbatur, PrcfodcUfrccÜor.Idcmprobatur 
in.l. 1 2 . t i tu lo De las deudaSs l ;b .4. For i , ibi i 
Scan entregados del cuerpo. E t in.l. fi. cod.tit» 
ibi. E fi los bienes no cumplieren y fea apoderada 
del cuerpo. Sic ille qui detinctur à c n dimo-
re in feruitium quia reddemit i l lum ab h o 
ftibus (quod dc Iure Ciui l i l i cc t ) vt d i x t 
c.i.ntiiTv^^.dicitur detíneri in i u g o f e r u i -
tutis,vt in . l .prxfcs ibi : Nc vlteriusin fcruim 
tutis iugo dctinearis. C . dc capti, & p o f t l i m . 
reucr. 

1 4 C D c i n d e q u o d verba illalegis Stili:No/V«i 
r<t Jrfííoporpre/b,fignificcnt non cflc addi-
cendum creditori : probatur eff icacifs imc 
ex ipfis verbis lcgis,qnc iterum repetere l i 
ber. Inquit l ex . Er afaberyque el fiador no /V-
ra dado por pref o por la deuda que hizo.maguer 
tos fus bienes no cumplan a pagar el debdo. N o -

, ta h x c vlt íma verba jjla^ucr los fus bienes m 
cumplan a pagar cl iebdo. Si enim bona non 
fufnciunt íoluendo deb'to fidciiuffor r e -
tìc capi poterit,<Sc in carcerem pertrahi ,vc 
d ix i fupra . I taquci l la verba : No fera dada 
por prefoy maguer tos fus bienes no cumplan a pam 
íar el debdo, non figmficant,vt non pofs i t 
deduci incarccrem: f icmm d c b c t , & n o n 
c f t foluendo,deiure pertrahi poteft in car-

-cercm,vtp»'^baui.Sicrgo non fignificant 
in carcc-

rem' ciuid fignificant ni f i pc f lc dari in ca-
ptiuitatcm creditori? 
CRurfus nota illa verba. No fcrá dado por 
pre/b,no enim inquit lex,no feráprefofcdna 
fera dado por prcfo. Quis potcft dare Por pre-
¡O.nifi iudcx,crgo iubet ne iudex addlcat 
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fideüuíTorem creditori. ldeòenim lex no-
ftra addiftuin appellai Prc/b,quoniam v i -
detur dari incaptiuitatem.l.z.lF.de l ibe.ho 
m i . e x h i b . 

C P r x t e r e a vis verborum hoc fatis fignifi-
cat. A l i u d enim eft , No/Vr prc/b, aliud, No 
fer ¿do por prcfo. Qui enim in carcerem dc-
ducitur non dicitur Ser J^iopor pre/b,fcd 
qui iudicis decreto datur in iàruitium cre-
ditori . 
CSed,vtcerebrofisfat isfaciamus.Quid v o -
lunt vt fignificct illa verba, l^oferiado por 
prefoì refpondebunt ne deducatur in carce-
rem.Sed hoc prorfus f a l f u m ; q u i s enim v n 
quam docuit fideiiuflorem bonis carentem 
non poflc pertrahi in carcercm? S e d f i n g a -
mus id fignificare? adhuc noftra fcntentia 
afleritur. i l le enim qui non poteft ob dcbi-
tum deduci in carcerem non eft addiccdus 
crcditori,vt docui.c.3 .num.a. E t docet R o 
dericus inÀ.z.tìiulo De los¿•Mier/iof. Quini-
m ò ncquc tenetur eam honorum ccfsionc 
fubire quam prxicr ibunt iura ciuilia licct 
f ac i l i s f i tmin imcq jon . ro fa - . f i adaddi i l io -
nem confcratur,ita docet Bald.in.l. i .C .dc 
ccfsi.bonor.Socin.in regula.46.Fallcn. 1 2 . 
cum alijs citatis á mc in di ¿lis locis. 
C S c d quia contrariam fentcntiam: fcilicct 
quod tidciiuiFor qui obligauit pcrfonam 
fit addiccndas creditori videtur cxprcfsc 
probare ipfa lex Sti l i . 1 3 4 . fupra al egata 
q u x i n fine dicit: Saluo fino obligare f u\>erfo^ 
m^y bienes. V i f u m eft aliqua pi oponere n i -
hi l afi ìrmas,fed iudicium relinqucns le f to 
r i quoniamhtcopinio ,vt fidciiuflbr inops 
n o addicatur creditori ex caufa fidciiufsio 
nis eft x q u i f s i m a ; ergo cam robore ratio-
num Se argumétorum comuniamus. N a m 
l e x Stili ,non h a b e t v i m nifi quatenus eft 
confuetudine approbata. P r i m ò Salomon 
xnonens; nequis inc5fultci ìdei iubear ,pro-
poncnfqì damna q u x ex fidciiufsionc i m -
minent : i iunquam retul it , fideiiuÌForcm 
in feruit ium dand& creditori, licct id apud 
H c b r x o s ob non folutum creditum,in v f u 
eflcttanjcum inquit Prouerbjprum.c. ^ / . 
Kolf ejf e cum his qui defigunt mxtius fuas y e¡r qui 
vades fe ojferunt pro dìietus debitis. E t T i g u r i -

- na x d i t i o hic fic habet. Nefisinter eosquijli^ 
pulata manu fide iubent^cr pro debité obflringut. 
Cur enim commi t ter es vt fi foluenda noneffes le-
¿lus tuus fub te auferretur, Htc c tantum pcri-
culadcnuntiat Salomon non addi£lioncm. 
Deinde lex Stili loquitur de fideiiuflbre 
qui obligauit pcrfonam fuam sScbona, v t 

pofsit addici .Ergo non praft icabitur in fi-
dciiuiTorcqui non non obligauit periona 
f u i i n , & bona; fed eft fidciiuflbr cx lege de 
quo genere fideiiufl'orum loquitur. l . z . t f . 
ad municipa.nifi ex deli£lo,lcx reputet cu 
fidciiuflbrcm,vt dico in f ra .num.2o .De in-
de de iure fidciiuflbr nunquam vidctur f c 
obligare ad pocnamcorporalem , neque i l -
lam fubire cogitur, imò de ea re pa f tum e x 
prefsc f a f t ù nó va lcrct , ncqi enim admit-
titur fideiiuilbr pro co qui pati debet pnc-
nam corporalem.glof Celebris in.c. cum ho 
nio.2 3 .q . j .Ba ld . in . l . i . co l . 2 .num.3 . C . n c 
filius pro patre.& in . l . ad commentaricn-
f e m , c o l . f i n . & i b i S a l i . C . d c c u f t o . r c o . A l c -
xand.in.l .fxpe.num .9 . fF.dc re iudic. Fe l in . 
in.c.contingit. i . de fenten.cx c 5 m u . & in 
c.paftoralis.$..quia verò num. i j . dc off ic . 
dc leg.Sc in.c.cum vcnii fct . nu. 4 . de teft i . 
& in.c.cognofcentcs, col. a . d c c o n f t i i u . & 
in.c.lcgebatur col.x.dc maior .& obed. l a f . 
in.l.dc quibu^.nu. j 7.fF.dc legib.in.l. i . nu. 
9.ff .dc in litem iuran .& in.l.non impofs i -
bile.num.2.ff .de paft .Hyppol . in rcp.Rub. 
dcf idei iuf lbr .num.206. E t in praftica cri-
minali verf. quoad aliam particulam pag. 
5 .Francifcus Marcus decifio. 1 S 5 .num. 3 . 
I l o m a . f i n g . i 29. incip.tu fcis. E t probatur 
I u r e R e g i o in .h i 6 . t i t . i .par t . 7 .& i n . l . i o . 
t i t . 2 9 . p a r t . 7 . & in . l . 3 . t i t .8 .hb .2 .For i ,vb i 
dicitur quòdfideiiuflbr non patietur poc-
nam corporalcm imponendam c i , pro.quo 
fideiiufsit; v t late per omncs D o f t o r c s i n 
locis fupra citatis ,& per Caf lan . in confuc-
tudinibus Burgun.Rub. i . f . j .nu . i 5 p . F a -
ci t . l . j . t i r . I i . l i b . i . For i . 
C C u m autc addici creditori habeatur pro 
pa :nacorporal i ,v t latc probaui.c. 2 . n u m . 
3 4 . nam fola ccfsio probrofa( l icet p r x f t e t 
liberationcm debitori)habetiur pro poena 
corporali,5c creditor ad cuius petit ionem, 
probrofam cefsionem,debitor fubijt no po 
tc f t amplius conuenire debitorom;licct ad 
pinguiorcm perueniat f o r i i i n a m , vt dico 
c.2 .nttm.27. C u m igitur addici ^creditori 
torque ferreo indutum liabeatur. prò poe-
na corporali piane fequitur fidciiuÌTorcm 
non dcbcreillam fubire. 1 -

I ($ C H i s congruit quòdde iure non Valct fta-
tutum quo infamia irrogatur illi qui p r o 

. alio fc obligat,autore Sa i.in rub. C . nc fi-
lius pro patre la f . iml .dequibus . num. j 7 -
ff.dc legi .Et cum per ftatutunihôç fieri nò 
pofsit,non poterit fieri per p a f t u m i u x u 
glof fam in rubrica.C.dc 'deciciis decurio. 
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Ia f . in . l .dequibus .nuin. j7 . fF .dc lcg î . & in 
4'.quçdam C 0 I . 6 . & i n . f . añiones autem de 

.pcculio.num.3 S.Inft i .de a f t i o . & in.!- non 
loIum.$.morte,nu.3 S. f f .dcnoui oper. nù-
tia .Fel in. in.c .2.& ibi Decius.nu .4. de con 
fti.cum alijs conge i l i s . c . 2 .num. î .Erço fi-
deiiufsio pro alio non extendenda adlioc, 
v t pro eo fubcat infamiam. Addic i autcm 
creditori torque ferreo deforme, & infame 
c f t , & i g n o m i n ì o f u m , & infamiam irrogar 
nam ccfsio bonorum qui ignominiofc fic 
irrogar infamiam autore Cin.»!t PauI.in.K 
jnullus.C.quib.ex caufis infam.irrog.Zafi» 
in.l . i . ff .de cefsio. bono, addici autcm cum 
torque ferreo ignominiofum cft , & magis 

û n f a m e , & mifcrabilcrquam cefsio ignomi 
n i b f a . N a m ccfsio ignominiofa faltem prac 
ftatlibcrationcm.at addiftio ,pr3Ctcr igno-
miniam irrogar ncccfsitatcm feruicndi. 

1 7 C H i s fufragatur argumentum Achi leunj , 
quod apud bonos vitos hacfcntent iâ pror 
fus cuincct.Nam fideiiuflbr nunquam v i -
detur obligatus ad inccgi tata , vti doccnt 
B a r t . P a u l . A n e ; . & Imola in.l. fi in p igno-
Tc.ffdcfidciiuit ' . E g o a u t c h a ù d fàci lccre 
dam fidciiufforcm pro alio fe obl igamem 
cogitare fe torque illiçatum ferreo, omni -
bus fortunis exutum in feruitutem quan-
dam miferr imam rradcdum crcditori ; imò 
fi idfomniarct àfideiiubcdo log ' fs imc ab-
eiFct. E r g o cu de hac re vcrifimilitcr no co 
g i tar i r ( quis enim per alieno negotio vulr , 
^ bonis,ik honore, & hbertate ignominio 
f c priuari)obl igatioad hec non cxteditur , 
& C Ù obligatio ad hec no extedatur,ab ad-
di f t ione , & fcruicdinccefsitate liber eft. 

1 8 C A d i u u a t hac opinioncm iuris regula qua 
cauétur fideiiufTorem nunquam vidcri o -
bligatum in pœnam quç împonitur ratio-
ne contumacix re i ,cx cĵ ua augetur condes 
nat io ita docct g l o f . & Bart . in. 1. q u x r o . ff, 
loca.Idf-qui ìcm late traiVat in.l. i .per t e x . 
ibi-ff.dc in l ire iuran .& ibi Bar .Pkul . FuW 
g o ^ A l c x a n . p o f t A l b e . B o e r . decif.3 1 4 . 
eöl.-2.A ngch Arct in . in t ra f tatu maleficio-
rum in gloiTa: Pro^juibus Antonius fidciiuffor, 
vcrfic.quarroan fideiiuffor. P latea & l a f . 
num-pdn.f-quadrupli l n f t i . de a f t i o . n i f i 
fccuhdum cum fideiiufsiofuiflcr piena in 
omncm c a f û l ^ Debitori auto qui addici-
tur creditori' poena imponî iur quör fum 
enim attínct 'homincm libcru portare tor-
o u e m f c r r c u m q u c m ne creditor quidem 
k>fe auferre ab eo poteft nifi velit^amittc-
i e crcdiiû,vt in pragn ia t i ca . 79 .mf iv t p u -

niatur focord^ia dcbitoris qui facultates 
fuasamif i t quod flagitiofum reputatur, v t 
docui.c.2. n u m . 4 4 . ^ 4 j . 

J O « E t quod fideiiuflbr nò cenfeaturcogitaf-
^ fc,nequc fc obligaflc ad feruicndum ,̂ pro«« 

bat tcxtus Yu!gatus,& ad hanc fpccie i n f i -
gnis in.l.obligationc gcncrali.fi .dc pignor» 
Inquit lex. Obligatione gencräli ca non con^ 
tincbuntur qua vcrifìmlc cß qucnquain /pedali^ 
ter obligaturum nonfuiffcy vtputa fuppellcx, cr^ 
veßis rclinquenda eß debitori, c r ex manicipijs 
qu£ in eo vfu habebat, yt certum ßt eum pignori 
daturum nonfuiffe. Ecce l ex prudcnti fs imc, 
& c'iuihtcr interprctaturobligationc o m -
nium bonorumjitaetiam nos eodem e x c m 
p l o , & e x cadem verif imilitudine inter -
prctemur gencralem obligationcm p c r f o -
nalc qua quis fe pro alieno negotio fidei-
iubendo adf t r ing i t ; v t non ccnfcatur fc 
obl igaf lc ad feruicndum creditori ncq, ad 
fubcundum dccrctum huius legis. D e i n d e 
pocnam huius legis non merctur, qui tan-
t u m tcnctur cx co quod c x lege pro amico 
videtur fideiiufifl'c ab fq , co quod aliquid 
ad illum pcrueniat.Hanc opinionem p r o -
b o tanquam x q u i o r c m , g r a u i o r c m , <Sc v c -
riorem de iurc5& hic vnus cft cafus in quo 
debitor inops eximendus eft c carccre fa-
fta bonorum ccfsione qua ius ciuilc p r x f -
cribit fciiicct dicendo CcJo bonis, non autc 
cft addicendus creditori, neque oportet, v e 
abeo fupp l i c i t c r inducías petat. N o n p b -
í íant cx aduerfo prolata .Non obftat quod 
rctuli ex Sa lomoneProuerb.6 .nam incide 
re in manus p r o x i m i dicitur qui ei cft obli 
gatus,nam i l l iusbcnignitate cgct, ne r i g i -
da feucritate ex igat creditum. N o n obÄat 
quòd fidçiiuÎFor debitor e f t , & quòd poteft 
fieri aduerfus eum exccutio, & quòd px ea 
dcducetur in carccrem. Fateor h x c omnia 
vera cflc,fed tamen non addicetur credito 
ri,fideiiuiror e x lege fi folucndo non fit 
quonia non videtur ad id fe obligaffe: i m o 
foluendus cft c carcere cedendo bonis iux»-
ta formam Iuris Giuilis. N o n obftat quòd 
fideiiuflbr videtur f e obligare in o m n c m • 
caufam qua: ratione debiti principalis pro ' 
uenitíprarfertim fi prouenit c x natura c 5 -
t ra f tus .Re fpôdcoquod videtur f e o b l ì g a -
read omncm caufam fcilicet cogitatam n 5 
autem ad incogitata, & non cft ver i f imi lc 
cogitaf lc fc ferreo torque omnibus f o r t u -
nis e x u t u m , & honorefpol iatum ignomi-^ 
niofc tradcndum creditori, prçfertim q) lo 
quor dc f idc i iu f rorccx lege. 

B b 4 C S e d 
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Q CSedlimìtandahxcopînioeft ,qû3doquî$ 
* ideò cenfetur fideiiuflor quòd debitorem 

qui in carcere ducebatur vi exeinit e mani 
busappáritorúihieenimaddiceretur quo-
iiia debet ex deliifto>& deliflu poena mere 
tur.Sedcëfeturob'igatusex impudetima 
leficioquod riç'tda caftigationc meretur, 
Ä: tenetur ac li fideiiufiffet pro debitore 
quem e manibus apparitoris exemit.l.quo 
t ies .C.deexaft . tr ibu. l ib . io . & ibi notant 
D o l o r e s , k r i b i t Bald. in.I.addiftos. C . dc 
Epifcop.audi.Ang.Aret.in.f .pocnalcs. I n 
ftit.de a¿lio.DD*in«b i .iF.nc quis eum qui 
in ius voca.eft vi cximar.Hypp.f ing. i 3 7 . 
in iure.Barr.Ang.Bal.ScPaul. in.I . fedcxi-
mendi per illum textum cum lege fcqucn-
ii . ff .ne quis cum qui in ius voca. 

i ï CQuinimò illc qui monuit debitorcm, vt 
fugeret quoniam creditor machinabatur 
cum capere,& in carcercm per iudicem per 
ducere tcnctur folucrc creditori debitum fi 
dcbitor fugit :S : creditor fuum deb tu per-
d dit,ita docent R a y n . & Salic.in.l.fin. per 
illum rcxtiim.C deopcr.libcr.5c per.l.quo 
t ic^C.deexaft . tnbu. l ib . i o . l a f . i n . l .hoc 
ardicT:um.f.qu:;d practor.num./.fF.ncquis 

,cum qui in ius vocatus eft .Etl icct Bai. te-

argumento gloíTx ín.l.vñde qujcrîtur.ff co 
mod.& eius quod notant Ànge.Aret in. in 
^•.fi plurcs Inftit.dc fideiiuf. bartân. l .z . f^ 
vbi duo.flf.de duob.reis.& in.l.duos rcos.ff. 
cod.tit.& in Authen.hoc ita.verf i .^.qux-
ro.C.deduo.reiii.Scilicct quod fideiiufl'or 
ad quem pecunia peruenit: eft cxcuticdus 
antealios fidciiuflbres,vcluti reus princi-
palis.notât Guiliclmus Cugneusin. 1. fed 
lulianus.f. idem ait fi duos. flF. ad Maced^ 
per il lum textum cum glofia in Authcnt , 
de fideiiuHor.f. i .col.i .Bart. in. 1. in duo-
bus.$'.vbi duo rei num.l J«fF. dc fideiiufll 
Flonan.in.l.nullus.per glofl'am ib i . f fdc tc 
ftib.Hyppolit.in rcp.rubr.dc fidciiuflbri-
bus num.6 5 3 7 1 • la f . in.l. huiufmodi. 
num.'j.Îf.dc leg. i . L u p u s i n rcpc.c.per vc-
ftras,in. j .notabiü.nu.i o.col.6. verfi. P e r 
quç.Boer.dccifione.2 < j . n u m . j . R o m . c o n 
fil.i i4»num.i .Ananîa.confi .3 3 . n u m . 7 . 
Hvppolit.fing.î.Paul.in.Kvndcq^uarritur. 
f f .àe pcculio.Harc opinio eft çquilsimathic 
cnim non conueniiur folum quia fidciiuf-
fir,fed quia pecunia ad eius manus peruc-
liif.quo cafu equitas dif>at, v t non minus 
rigide ab eocxigatur quam ab co princi-
pali. 

neat contrarium in.d.l.fi. hanc opinioncm 2 4 tlldcmdicendum in eo qui accepto pretio 
probat Ancha.conf.3 4 i . V i f o t h c m a t c . in 
fine.BaM.in.c.dileilus.col.4. de appella Sc 
ibi Cardi .Alex.Anan'a,confi .^ H v p -
pol.i ìngul.i 3 7 . & in rep. rub.ff.defideiiu, 
col.7.in prin-Gomcz Arius, in .U64 .Taur. 
f ium. 1 o.Barba.confil.7ì .col.5. &.4. 1 ib.5 . 
£ t quado cccultans debitorcm mcum te-
neatur debito, vide CaciaLup.ixi-trafta.de 
debitore fufpc»ft.& fugit iuo.q. io-num. ! • 
B.rgoqui cenfetur fideiiuflbr quia eximit 
dcbitorc,c manibus à paritoris addicctur 
creditori hic cnim poenam propter violen 
f iam merciur.Et licet qui non habet bona 
debeat lucre corpore,fi debcat cxdcli fto fta 
tutù eft Iure Regio,vt fi negotium conti« 
neat rei reftitutionem teneatur fcruicndo 
fatisfacere ei cui rcs debetur, vt dico infra. 

%Z limitanda hec opinio in cofidci-
iiiÌforc ad quem pecunia pro qua fideiiuf« 
fit pcruciiit,tunc cnim; cum non tcncatur, 
ex fpontanea & liberali obligatione. Sed 
e x obli catione extorta pecunia : x q u i f s i -
mum eft vt omni iure cogatur ad crediti fa 
ti sfa i l io nem. 
®Moucprquoniamfidci iui for ad quem pc 

J cunia pcruenit eft peioris conditionis qua 

fideiiufsit y ex rationibus fupra diftis: ccf-
iat cnim iniquitas quod addicitur qui libe 
ralitatc animi fe obligauìt,proaltcno nego 
t i o , hiccnim fuumegit negotium cum f e 
oblígauit accenta pecunia,« res principa« 
HsdAi tor i sadcum ncrucnit. ( ^ a r c non 
eft iniquum hunc ad viuum cxcut i , non 
cnim h e meretur mifcricordiam quam fi-
deiiufi'or qui pro alieno negoìio gratis fi-
dciiubetdigntiscft.Recepium c f tcn im,vt 
liceat reo fidciiufi'ori dare pecunia, vt pro 
co fidciiubeat,yt in.l.hociurc.^s Labeo.f f . 
dcdonat.Kfi rcmuncrandi . f .MaurusPau* 
lu3.fF.n)ard.Bart. & Paul . in. d. f . Labco. 
AngcW.eiauafiuSjin fua f u ^ a yctboF/Jrf-
tuffar, dd finem. Laurentius Rodulphus,in 
traftatu do vfuris,par, 3.q.3^qui tamcn.di'-
c i f . t u t i f c f l i à lucro profidciiufsioncabftì 
i^crc,cum qup tranfitDiuus A n t o n i n u s i n 
fumma Thèolo.par.^.tit. i . c . 7 . f ; 4 j .Lup^ 
in.e.pèr vcftras . i J .noiabi l i . f .p .nu. io .Dc-
ciusfconfi«7- " " n i . i . Conraiius decontra-
0ibus.q^40.cònclu. 4 . Mediha de contra-
ftibus cap.de vfura rcftitucnda col.8 & eft 
Communis opinio teftc Couarru. Var iar . 
rcfolu.lib«3-c.7. niim. 

fideiiuflbr ad quem pecunia non J>jcrucnit 2^5 CScd fifit ptriculum in fidciiufsione tunc 
pro 

Ayuntamiento de Madrid



pro indemnitatclicitum fideiiuÌTorl pafcif 
ci,aut ftipulari mercedem,quia tunc nò ac-
Cipitur,profideiiufsionc fed ratione peri-
çuii-.fentit Couarru.in.d. loco. verf i . fic 3c 
ipfe.Mouetur.quoniani cum creditor gra-
tis mutuans pecunia f u a m , & ea ex mutuo 
cares; niliii pofsit pro mutuo exigere, mul 
tò minus poterit fidciiuflbr, qui nihil dat^j 
n ihi lq ; p r x f t a t , prxtcr confcnfum quo fc 
obligat.Qua ratione Couarru.communcm 
opinioncm non admittit quando debitot 
pro quo fideiiubeturtalis e f t , v t nihil im-
mineat periculi fideiiufibri.Nam cum cre-
ditor pro off ic io miituî,nihil pofsit ex ige-
re à crcditorc:multò minus poterit fidei-
iuf for pro officio fideiiufsionis, imo multo 
minus, quia minus offici) impendit quam 
qui rem propriam mutuo dat. ^/ fquidcm 
dicta opinio ad Chr i f t ianam equitate ma-
x i m e accedit ; tamen commcrciorum f re-
quet iam intercedit ,& intcrrumpit .Dein-
de rcfpófum quod reddi poteft ad.l.hoc iu-
re. f .Labeo . f f .de dona.no euacuatciusvim. 
N á licet lex dicat, ç non eft donatio mer-
ces q u x datur , quia pro tc fatifdedi : non 
ideò lex vidctur approbare mercedem q u x 
datur pro fatifdationc. Certe hoc rcfpon^ 
f u m mihi non placet Iure Conful tus cnim 
volcns docere non cflc donationem quod 
ob caufam datur, non eft ver i f imilc quod 
poiuerit cxemplum caufx turpis ,& illici-
t x , & c x t c r a c x e m p l a q u x ibi ponit funt 
honcft i fs ima(puta) do mercede quia mihi 
adfui f t i ,ve l qui re tua,vcl gratia tua,vel o -
pera tua v fus fum,ve l quia prome fat i fde-
di fti.Itaque dare pretium quia prome f a -
ti fdcdift i ,à lurciconfulto ponitur inter cau 
fas h o n c f t a s . P i i t e r c a illud argumentum/ 
quod poteft formari fi creditor nihil poteft 
ex igere vltra fortero, etiam fi fuam pecu-
niam dat: ergo ncqj fideiiuffor qui nil dat^ 
eludi poteft hac ratione : quoniam minus 
incomodum eft amittere quod habeas, qua 
foluere quod no habcasChoc cft)minus i n -
comipodum eft creditori non folui fibi f u a 
pecuniam quam fideiiuffori foluere quod 
fortaf fe non habet, vel tempore folutionis 
non habcbit.Qupniam tamen d i f t a dottr i -
na fincerior vidctur in fpe f to l u r e P o n t i f i 
cio quo lucra iniqua cohibcntur. I l lud ad-

d c r e v i fum cftquc comuni opinioni pror-
f u s ftabo quando debitor eius naturx eft , 
v t fideiiuffor fc periculo exponat , nam ra-
tione periculi cui quis fc exponit,admitti^ 
tur lucumrquodal ias improbatur , v r in 

nautico foenore videmus quòd à bonis v i -
ris no improbatur,vt in.l.in naueSauphcli. 
ff.locati.not.Lup.poft alios in rcp.c, per ve 
liras. notabi l i . f .9 .nu. i 2. Butric. in.l. j . 
C.dc nauti . focnore,Couarr.d. l ib.3.c.2.nu. 
J .Bal. in.1 . 1 .col .4 .C.de f u m m a T r i n . f a n -
ftus Thomas in traiVatu de vfur is .q .9 , C a 
ictanus in fumma verbo, Vfura cxicr/or,ver 
fic.duodccimus cafus. 
CDeindc communi opinioni ftabo, quado 
etiamfi fidciiuflbr fe non cxpofu i t pericu-
lo tepore quo fideiiufsit quia debitor ido-
iicus erat,rc vera periculum patitur i n f p c -
fto tempore quod poftea eft iubtccutum 
quo debitor peioris conditionis f a f t u s eft» 
T u n c enim adeuitandum damnum,potius 
quam ad capicndum lucrum admittcndus 
eft ad pecuniam quam debitor ci prom 1 fit 
argumento eius, quod d ix imus fupra nu . 
2 ¿ .Quod confirmatur quoniam vel c o n o -
mine hoc permittcndtim fideiiuffori, vt ha 
beata l iquam rem debitoris quam credito-
ri offcrat,ne fibi rem fuam aufcrat quod irt 
iure permif lum eft . 

2 7 C L i c i t ù eft enim fideiiuffori propria au-
toritate foluere de bonis debitoris pro c]ua 
fideiiufsit,vt in.l.fi procuratore.« .fi ¡ i ;no-
rantes.ff. manda, ibi. Ex fubflíVUiá dehitorii 
foli4crc,6c ibi notât B a r t . & in'A urhci,. qua 
in prouinc^n. C . vbi de crimine agi opor^ 
A n g c I . i n . I . P I a u i i u .ft^dcprocur.ßaId. i a 
Authen. f i capiiui C . d c £ p i f c o . & clcrici. 
Rodericus in.1 .2.titulo Dc los anpUz^onutos. 
$'.fcd ponequxf t ionvmcol .9 . vcrf. Et non 
fo lum.Lup. in rcp.rubr.-lcdona.i . 2 2 . fi au 
tem pater, num.9.vcrf i .per qi-cm.Felin. c. 
olim.c0K4.dc accufa.pr.ticrtim fi fidciiuf-« 
f o r foluendo non fit,vt notât Bai.in.d. A ü 
thcnt.fi captîui,Â: cetcr i ,vb 'proximc. 

2 8 C P r x i e r e a fequar communcnropinioncm 
quando debitor pro quo fidciiufsi magna m 
quaniiiatcni lucratur cx côtraftu pro quo 
fidciiufsi : hoc enim cafu non eft aduerfus 
xquitatcm,vt mihi fideiiuffori falua m a -
n c a r pecunia data pro fidciiufsionc. 

2 0 CMoueor ex eo quod licct non fit l ic itum 
^ pecuniam acciperc pro m u t u o , tame fi de -

bitor cui pecunij immuiuodo, magna q u a 
tirate lucratur cu mca pccunia-.dicit ($ rata 
manet ftipulatio qua caui,vt mihi a l iquid 
fupra forte leddciciur,quonia ego bcnefi-
ciucontulli in debitore mutuado pecunia 
abfq; qua lue ù illum non paraffet, debí 
tor abfq; damno fuo reponlt acceptum be-
neficium,ex lucro quod acquifiuit. ' 

• , CScquar 
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CSequar rutfus communem opinioncm: 
quando licet dcbitor idoneus fit j ncROtiù 
pto quo fidcliubco tale eU,vteuctus i n i n -
^crtus, & pcriculoiuSjita vt dcbitor licct 
idoneus flt,ad foluendum per duos annos: 
»on pofsit foluerc per annos dcccm fi rcs 
e x animi fcntentia non fuccedat. M o u e o r 
quoniam fidciiuffor ratione dubi j euentus 
qui adeil cx natura rei mcretur ,& licite ac 
cipìtprart ium,vt fupra cum C o u a r r . d i x i . 

3 O fliScd obijci et qui fpiam,fcmpcr cft pcricu-
lumiquoniares h u m a n x furfum,deorfum, 
quae voluuntur : inf tabi lcs fúnt ,& caducx, 
IX fi nunc non cft pericu um, quoniam de-
bitor idoneus ef t : temporcforfam fiet in i -
doneus,velfortunarum iafturam patietur, 
& ctiamfi cam non patiatur fuf f ic i t peri-
culum, quod omnibus humanis rebus i m -
minet.Scd refponde qiiod ad ea q u x f r e -
quentius accidunt iura adaptantur , ncque 
tr i f t i s euetus cft expeftandus nifi dcbitor 
i e obiiciat rei ex natura fua pcriculòfe: p u -
ta fi conducat portoria, nam huius va Idi-

' tusfoclic5tas,cx inccrtiisimo cuentu pen-
der,5c infocHc!tas,vel foelicitas, quia proxi 
m a , ^ verifimiics iure oprimo confidcra-
lur . A t nondebcmus confideraredomum 
Tuituram,pecuniam à furibus furr ipien-
dam, pecora á latronibus enecanda, & fi-
jnilcs cafus à quibus mortalium nullus cü 
non fit tutusjnemò dicetur idoncus,nifi ad 

Ìirobabilem humanarum rerum fpccic re-
'piciamus.Illud tamen longo indice notan 

dum quod in cafibus in quibus d ix i fidci-
iuflorcm effe addiccdum creditori qua? a l i -
quibus videtur regula gcncralitcr admit-
tenda:intcUigitur nifi quantitas cuius ra -
tione pctitur'addici debeatur a reo princi-
pali :non ratione contraftus pro quo fidci» 
iuf ium cft:fed ratione alicuius contumacie 
commifl'ic à debitore circa illud ncgotium> 
Bocn imobl iga t io f ide i iu f lb r i sad id e x t e -
ditur,ncque pro eo cefctur obligatus.l. fin. 
ff .defidciiuflb. l . f ideiiuflorcs magiftratuu 
in principio.ff .defideiiufl 'or. '& ibi notant 
B a r t . Paulus ,Angcl .be l inola . A lcx . conf i . 
3 4 . C 0 I . I .lib.2 .Facit tcxtus in.l.hbertus,ad 

fincni.ft'.demunicip.notant fiart.PauUAa 
ce l .Fu lgof . A Icxand.Sc la f i in .h l • ff« de in 
l i tem iura. 
C i t c limita in fideiiufforc dc iudicio filli, 

3 \nam fi rcum fillat non tenetur foli?erc iu-
ültatum,nc;[uc fideiiufsio v im habet poft 
fcnreai^am.l.Grxcc. f . 5 c poft litem, ff. dc 
fidciiuftí.Cíc ibi notant Bart .PauU A n g . ó c 

Imola,idem Bart .Paul . A l e x a n d . l a f i iti 
Lrcm in iudicium.ff.de in l i tcm iucan.texw 
tus in.l . I .in prin.ff.fi cx noxa cauf.aga. i ù 
fta gloffa parua in verbo iudicium, Bart.ixì 
l . in fin.C.de fidciiufi'.glof.AngcK & D D -
i n . l . ì ' § -ii^ fideiiuflbrem.ff.qui fatifda. c o -
gan.Bald. in l .quicrimcn,in.3 .quafft ionc4 
C .qui accufa.non pof f . Se in additionibus 
ad Spccul.tit.de reo in prin. Rodcric . l . l . t^ 
titulo De los cnìpUz^icntos. §'.fcd pone v e r -
fic.confidera vlterius; Si tamen non t f t a t 
rcum in iudicio,tcncturadintereffc, & an 
illud cogatur foluerc cxecutiuc,vide Bar t , 
in.l . I .ft.dc iudi.folui. textum in.l. 2 . § . i n 
fidciiuflbrem.ffqui fatifda coga.<5c ibi A n 
g e l . F u l g . P a u l . & A l c x á d . R o d e r i c . d . $ . f e d 
pone , ÖC an teneatur foluerc totum quod 
a f tor in libello petit,an vero , quod re vera 
debetur certe non fuff icit quod a f tor dicat 
tantum petij,fed folum tenebitur fideiiuf--
for ad id quod re vera debetur.L a . in fi-
dci i ufforem.flF.qui iatifdT.cogan.& ibi glo» 
B a r t . & A n g e l . Roder, in.l^ - . titulo De lot 
tmpIíí:Cíííw/nifoí.$.nucopportune.¡n fine vcc 
fic.qux ro vIterius.Sed cft qt^xftió elcgan-
t i f s imaquid f i fidciiufsi p r o a l i q u o q u i f o l 
uendo non e f t ,& crcditores petunt, vt ego 
qui diues fum foluam. A r ego ea cxccpt io-
ne me tucor : quòd dcbitor cft prius e x c u -
tiendus(excufsionem aufcmvoco,non eam 
folum q u x fir in facultatibus verum etiam 
Cam qux fit in perfona debitores) conten-
doquc debitorem prius effe tradendum ere 
d i io r i ,& quòd fi operis non perfoluat quia 
moriatur,vcl fug iat tune dicetur vere f a -
fta excufs io ,& ego cóueniri potero.Suppo 
ncndum autem quòd vt cft manifefti iuris 
fidciiuffor non poteft conucniri, nifi excuf 
lo,vel abfente reo principali, v t in A m b e . 
Prefente. C.def idei iuf fo .Authcn.hoc fi de 
bitor.C.dc pigno.Rcgia. l .p.t i t . 1 2 . pan . j . 
nifi in cafi bus quos cxc ip i t ,& congcrit S o -
ci n.regula.i 3 4 . deci f ioTolofana. I 3 0 . & 
Petrus Ducnas,qui rem fatis dil i2;entcr,& 
copiofc excquitur in regula.3 3 j . N c q j ob-
ftat quod Iure Reg io videtur fidciiuÌTorc 
conucniri poflc non cxcuf lb princ'pali, v t 
in.1.3 . t ir . 18.1 ib.3 .Fori,notat Rodcricus in 
1.2.titulo Dclosemplazamientos- f . q u x r i t u r 
vltcriuSjCol.fin.Lupus in. c. per vcftras. f • 
i8 . inc ip .cx quibus omnibus n u . l o . N a m 
illa lex Fori apud nos fcilicct in hac vrbe. 
Se Scnatu Granatenfi in v f u non cft . Se no 
habet v im vllam nifi apud eos , apud quos 
Teruatur fi qui forte funt« 

: C N a i u 
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5 2, ® Nani Icges fórí ñon habent v im Icgum^ 
^ nifi quatenus Tunt moribus reccp ix , vt in 

l . i .Taur i . f c r ib i t Roder , in p r o h e m i o F o -
ri . E t ita d i f t a m legem For i nonfcruan-
d a m , n fi apud eos,apud quos moribus efl: 
approdata i n o u t P e t r u s Duenas.d.Tcgulä 
3 3 l imita . ! 8. 
C H i s ita def init is , videtur fideiiuflorcm 
rc f te excipere, & quòd prius debitor prin 
cipalis cft addicendus creditori , & o p c r i s 
folucre , quam ad fideiiuflorem pcrue-
niatur. 

^ y CMoueot i quoniam e x difpofitione huius 
legisfatisfacliodebitÌ5non folum facienda 
eft e x bonis,verum etia e x operis,& ferui-
t io perfonali : e x quo fequitur , quòd cum 
debitor principalis ojperis fuis fatisfaccre 
pofs i t , & d c b e a t : q u ò d fideiiuflbr qui e f t 
obligatus, in fubfidium non pofsit conue-
niri , cum principalis folucrc pofsit, 

3 4 R u r f u s moucor , quoniam debitor addi-
¿ luscreditori , videtur cflc apud cum loco 
pignoris , vt cxprcfsc probitur in.l.ab h o -
ft ibus.C.de c a p i i . & poftlimurcucr.ibi. Ab 
hoñibus rcdcmpti, (fuoad cxfoluatur pretiumintä^ 
gis in caufa pignoris conftituti: quam in fcruilcm 
conditionem detrUjvudcntur.ì^ otar R o d e r . i n 

]. 2. titulo Dc los gouiernos* col. 4 . vci fi. <Sc 
jiotabis. Dc iure autcm, fi cicditor habeat 
pignus,non poteft conucnire fidciiufl'orc, 

Ìiuoufq? v ideatur ,an p ignusfat i s fa i l ioni 
ufficiat-.ita docet Cardina' . in.c. pcruenit, 

de fideiiuff. E x generali difpofit ione A u -
then. prxfenti . C . de fideiiuf. qua cauetur 
non poflc conueniri fideiiuflorcm,nifi e x -
cufisbonis principalis. P i g n u s autem cre-
ditori tantum in bonis dcbitoris computa 
tur,Se dcbitoris c f t .E rgo excufsio prius in 
cofiicienda e f t :& fi no inueniatur emptor, 
cft creditori adiudicandum are;. I.fi.dc iur. 
dom-inipc- ita docct poft Cardinale l o a n l 

^ w C Ñ a m opera eft loco pccunix ; imò ah'qùà 
do plus confert quam pecunia. 1. fi nò f u c -
rint. U focictatem. h in cocunda. f f . p r ò 
ibc.notat A l c x . < ò r 9 9 . n u . j . l ib .2 . & d^xi 
late, in traftatu de decima tutori H i f p a n i -
co iurcprxf tanda.cap. i .num. i 6. v e r . f c d 
reddeundo. E t licct opere fint debltòris^ 
permiflum eft fidciiuflbri foluerc de bo-
nis dcbitoris.l.fi procuràtoretn. §. fi i g n o -
ra ntcs.ft\manda.& d ix i fupra hoc ipfo ca-
pite, vcrficulo deiiide commüni¿ 
CDeinde^quòd fideiiuflbr non pofsit con^ ̂  
ueiiiri y donee fiat excufsio in operis dcbi-
toris; & videatur an ex eis creditori fatifwi 
faciat j probatur : quoniam tìdciiuflor q u i 
non renuntiauit A u t h . prxfcnte. Cw de fi-
deiiuf.non poteft conueniri,doncc debitor 
principalis fit excuf lus , non folum i n r c , 
vcrum etiam in perfona,&: antequam per-
fona cxciitiatur, non dicitur pcr fc f lc f a ñ a 
excufs io in perfona dcbitoris: ita docuit 
A y m o i l / m confuetudin. A ì u c r n i x , t i t u l d 
deexecutionc,articulo.j 9 .nun}»3 .vcr f i .& 
circa illud,dc cuius opinione mclnini. c. 14 
num.2 6-ver.neque f o l u m , & declaroinfrà 
num. fcq. Contraria tamen fcntcntia ve-«» 
r ior c f t , imà vero, vbi primUm ex facultàf 
tibus dcbitoris nò poteft fatisfieri creditó-
ri , fideiiuflbr conueniri poteft . M o u e o r , 
quoniam cxciiGio noncf t fac icnda in per-
lona debito; is,fed tantum in bonis e x c u f -
fis, legitime dicitur excufs io f a i ì a , i t a d o -
cent . Ì Llg.Sc Paul. in.l . f i cgo.ff . f i cer. peta* 
A l e x , ibi expreisc. num. U.verfi. & c^uòd 
hcnfivcrum cft .Iaf . ibi .num. i i . A l e x a n d . 
in.l.decem.num.9.cojt2. & n u m . 1 4 . f f . d c 
vcrbo.o ' j l iga.Et eft t cx t . in . l . i .C .dcdccu-
rio.lib. I o . ibi. Scd non ante, nifi tuisproprifi 
rebus excufis,noia illa rciba rebuseXcufis^nO'* 
tat lacob. in i ra^atu dc c c f J o n c bonoiu , 
licct hoc refpondcrc quifpiam pofsit e f fe 

lies Imola in.d.c.pcruenit, dices hanc opi - verum de lureCiui l í ,quo debitor ad fcrui 
iiionem veriorcmcflc, & fcquitur V i t a l i s tium,vel operas non cogebatun 
Cambanus in traftatu claufurarum, clau- C Rurfus hxc opimo probatur efficaci ra^ ^ . /- — - TiirKi Cm J _ . ' : Ĵ UIt̂ *̂* «̂ .«..Jr» 1. fula fi.nii. 4 • ?=>'^^-in*d.c.pcrucnit.nuin. 9. 
Petrus Ducnas.regula. , 3 j . n u m . j . C u m 
creo creditor habens debitorem in fua po^ 
t e l i a t e dicatur haberc p ignus , certi non 
poteft conucnirctideiiuflorem, f c j pignus 
prius excuti debet. Prçtcreanon poÎTecô-
«cniri fideiiuflorcm, donee opere dcbito-
ris cxciitianiur : probatur, quoniam fidei-
iuffor offcrcs operas dcbitoris vidciur ab-
f o l u e n d u s , offercns cnim operas , videtur 
cfferrc pccuniam. 

t ione,quoniam debitor tradituscrcdi iò-
rinion ftatim foluif lcdicitur, fcdpau!atim 
lapiutemporis fo|ujt ,& dcmum t ran fa f lo 
omni tempore, a ludiceprnefix-o folutio 
f a f t a vidctur,ex opcrarum temporali pre - • 
ftatione. CÚergo debitor addi^us credi-
tori,non ftatim dicaturfolulf ic, nifi deniü 

p c r ^ m p u s à i i d i c c p r x -
fixum:ccrtc fideiiuffor conueniri poteft^ 
pon obftante ca cNCcptionc, qisòd debitor 
feruicndo, fat i s fac ict , non caini folu ffe 
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dicitur , v b î primum incipit f c ru i re , fed 
quouftj3 tranfit omnc tempus, nec opere 
in futurum praellanda: in bonis fuis funt 
quoufq; cas prjr í l i teri i . 

3 8 ^ H i s accedit,quod eruditi prudcnter tra-
dunt debitorem dici non eiTc foluendo, 
quado exa f t io difHciliseft: ita notant l a f . 
& A lexand .pof t Paul . in l.fi.ft'.fi cer.peta. 
& in. 1. decem. f f . de verbor.obliga.Iaf. & 
.Gomezius in . f . i tem fi quis in fraude I n -
il ir .de aftio. I l lc autem qui folucre no po-
teft-,nifi cx operis: non folum dicctur d i f -
ficilis in exigendo,vcrii etiam dicetur im-
pofsibiie cfle,vt ab eo ftatim exigatur : cu 
cnim pro debito iubcatur fcruire per cer-
tum temporis fpatium , & fe ru i t iumha-
bcatur pro folutionc certe non poteft vno 
momento fcruire per totum illum fpatiü, 
non cnim duo anni vno die t ranf i rcpof -
funt:rcpugnat cnim natura. 

3 9 C Confirmnturbccratip^cx mirabili do-
ttrina Baldi> in.c.contin^ir.col.6.de dolo, 
& contum.vbi docet, quod captura princi 
palis non liberar lideiiufforcm : nam licct 
fit deucntum ad capturam;aon ideò eft fa -
t i s fa f tu , ideò vterq; capi poteft, cuiusdo-
ftrinam fcquitur Hippoli . f ingulari . 3 9 8 . 
incip.dixi t i b i , allegan . l .hx tes à debito-
re. f . quod fi feruu .tV. de f ld: : iui lb. & ibi 
15ar .(^iamuis ergo principalis fit iii po-
tcftatc crcditoris,vcl pofi>it cfTcj quia non 
eft foluendo,nò ideò minus fideiiuflbr cò^ 
ucniri potcr i t , quoniam cife in potcftatc 
crediroi'iSjVnon eft folu!fic. . ' 

4 . 0 Ç.His cogruit quod fidciiuÌTor ctiam non 
cxcufo principali conueniri poteft, quan-
do notor i um eft principalcm non efl'c fol-
uendo,ita docuit Bart.in.l . f i .prope finem. 
ff.fi ccr.pera.glof.fi.in.l.dcccm.fi. de verb, 
obl iga .& in.d.l. fin. verbo Scd fì cm Scio. 
A n g . i n . l . n i u . f f . d e p a ¿ l . A l c x . & l a f . n u m . 
1 1 .in .d.l . f i .Claudi,ibi.nu .4 .Fclin.in.c.cu 
o l i in .nu . 1 1 .de reiudica-Barba.in.c. peruc 
fiit.nu.j.de fidciiuflb.Iaf.in.f.item fi quis 
in'frsiudé. nu. 69. Infti .de a f t io . Corneus, 
con .46 .nu . i s . l ib . ì .E td ic i tc f l^ecommu-
nem idc C o r n . c o n i . i j i .nu . j - l ib -4 .Hip-
ppl.in Rub.defideiiuÌlor.num.r o.Gratus. 
confil.8 7-nu.2 5 .Noior ium autc e f t ,quod 
cum debitor principalis addicitur credito-
ri,addicitur,quia foluendo non eft ,5 : licct 
pofsit folucre opcris,nò fiatim dicitur fo l -
uifle, fed demum prseftitis operis per om-
ne tempus â Iudice p r x f i x u m . 
C His aliqualitcrfufl^ragatur,quòd cedcrc 

b o n i s , non eft folucre,imò eft rcmedium, 
v t non folues, cffugiat carcerem,vtin.l . i . 
C . q u i bonis cede.polV.notat Ang.tn. l .ne-
mo carccrë,col.pcn.C.dc,cxaft.tnbu. V bi 
tradit,quod fi dicat ftatutum, v.t còtta i n -
ftrumcntum non pofsit opponi,nifi excc.% 
ptio fo lut ionis , vel quod dcbitor non f o U 
uatur e carcere,ni fi ioluat: quod cedere bo 
nis,non c f t f o l u c r c , Sc fcquitur A rctinus 
in. l .marituin.f .clcgantcr.f f . fol .matri .coL 
fi.ver.&hanc, & ibi. A lcx.4ium. 1 3 . poft 
A n g . ibi, Sc in bis quamquam verius cre-
do,quod etiam ftate d i f t o ftatuto dcbitor 
liberatur àcarcere,cedendo bonis,nam fta-
tutum debet interpretati fccùdum ius c ó -
mune. l . f i . f . in cóputatione.C.dciurc de-
libc.Ius autem commune,ne homines de-
t incanturin carccre iubet fóluivcos f a f t a 
cefsionc,etiamfi hoc non habeatur pro f o -
lutionc,ita,Bald.in.l. x .C .qui bon»ccd.pof« 
Quamquam, non videtur loqui hoccafu« 
fcS tcnct Ancha.in rcpç.ç.canonum.vcrfi» 
decurrunc aliqu;e q u i ftiones., dc conftitu. 
Barba.in.c.OdoarduSjdcfol.iitio.licct Pau» 
in.d.$'.clcgantcrdicat,quod Flotentijc v i -
d i t i r r idcr idoftr inam Baldi . P r s t e r c a i l -
lud eft cxpeditum,quod nunquam permit 
tedum elt, vt debitor moriatur in carcere^ 
ctiam fi fupponcremus poflc tolli benefi-
cium cefsionisbonorú,ita R i p a , in.l .obli-
gationc generali.ft'.dc iblut.Non emm v a -
ler ftatutum, per quod tollitur remedium 
cefsionisboriorü,nif i f imuldctur aliquod 
remedium ad cffugicndum carcerc, vt d i -
x i .cap.a .nu.a j .quare male Rod. ftquitur 
A n g . i n . l . 2.C0I .3. tit.Dclosgouicrnoi. l i b . 
5 .Fori,led v ide ,qux dixi .c .a.nu .3 S .vcr f ; 
fed non obftat quod intcr chrift ianos.Scd 
ad rem reddcundo : addift io dcbitoris , in 
^oteftatem crcditoris non eft folutio.Idtò 
idciiuflbr eius qui addicitur creditori, no 

l iberatur, fed conueniri poteft,ficuti dici-
mus in fideiiuflbre eius , qui ccdit bonis, 
quod nò eft libcratus,vt in. l .hxrcs a debi-
tore . f .quod fi ftipulator.ff.dc fideiiufl'. Se 
ibi notar DD.notatGuidodcc i f ione .2 1 i . 
num.3.tcxt . in . f . f in . Inft i tu.dcrcpl icat io . 

^ Nota rame fignater,& fin^ularitèr, quod 
tunc demum liberabitur fi non rcnuncia-
uerit bencficium cedendarum af t ionum, 
quia cum bencficium ccfs ionis , fit bencfi-
ciù pçrfonale ex fupranotatis,;itq5 ita non 
debcat perfonam cius ingredi: cuius conte 
plationc indultum eft.l.quia tale.ff.fol- ma 
trim.l . i . fF. dcconft i tut .Pr incip . f i tamcn 
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fideiiuffor n.on rcnüncíauit: p rxd i f tum be 
ncficiumc^dcndarum af t ionuu fideiiufib 
ribus competir exceptio ex propria peilb-
na, vt relbluit Gynufi.in.l. i .ff.<ic paft .quc 
ret:creus,fi:quitacBal.in.l.quoties.num.4. 
C .de prccibusImp-offeremvbi ita inquit: 
Sccundo modo ({u^rituryTcus impetruuit diUtionè 
ludici jrM obligationisy ßdciiuffoi^qtii renuntia^^ 
uit benefìcio deßdeiiUjJoribus vult^cavti: quxH-
tur^nunquid poßitiprjefuppono ctiahhquod rentí-
tiduit benefìcio cécdíd^crunuej-c. Exx^uo pater, 
quod ad hoc, v t fideiiuffor non gaudcat be. 
neficio principali conccflo,nccciíarium eft 
v t renuntict d i f tum beneficium cxdcnda-
rum a f t i o n u m , quod exprefsiiis eandcm 
ll-ntcntia tuetur B a h i n . l . t a m mandatoti . 
I 2»nu. 1 1 • vcrlic. circa pr imum d i c C . dc 
r o n numcr.pccuni.Marcus A ntoniusCu-
chus, i i u r a f t a t u d c moratoria prxlcr ipt io 
lie, num. i 26.verf ic . i tem fiicundum,ciim 
fcqucntibus. tomo. 1 7 . t ra f ta tuu ihnoux 
inìprcis i0 . fól .204.nam, & fi pa f tú perfo-
nale fideiiuflbri rcgularitcr non proficiat. 
l .ni f i . f f .dc paftis.l.<Sc fi fideiiuffor. ff.dc rc 
iudi. fuccedit ctiam regula i u r i s , quod dc 
cefsionc non poteft vti fidciiullor. fin. 
Inft i t .dc rcplicatio,¡bi.Síí;/c qusdm exceptio 
nei non folent his'äccomodariyeccc cum debi tor,fi 
bonis ccjjVrir, er cum eo creditor e^eriatur, de--
fcnditur per exceptioncji bonis ceßerit ^fcd hxc 
exceptiofiiieiinfforibusnonddtur.Lhxrcs à de-
bitore. vcvCìC.quodfiftipuUtor.ff. def idei -
iuf.1.3 .tit. I J .par. los que dcf-
i0npar4:t lo fuyo, f c puedú defender contra aquc" 
líos i quien deuieffen algo para no rcßjondcrlos 
nt juyzioi con todo.efjo no fepuedc defender fus 
fiadores por talrazo> que tenudos ferian defazer 
pagamiento. Prodcr i t tamen cxdpndurum 
cxccptio.glof vnica.in.d. 1. n i f i . f f d e p a f t . 
ad fi. ibi Ali j dicunt, quod renuntiauit beneficio 
cfdendarumaittonunK 
C E t hoc priuilegium non porrigcretur ad 
futuros creditorcs ar^. 1. Aurelius.§ .tefta-
nicto.vcrfi-TitiusSeio.l .f in..$. . Caio. iT.dc 
l ;berat. lewta.c.cumcapc11a.& ibi 2;loff.dc 
priu ' i leg.Clcm.f in^crcfcr ipt .& in his ter-
Jninis refoluunt G u i d o P a p x d c c i f ! ^^^^ 
Kcbuf .2 . toino ad leges Regias.traft .de l i -
t c r .d i l a tor i j sa r t . i . g lo . i .num. ig .Cuchus 
v b i f i i p r a . n u m . l o i - & f i d c i ¡ u f f o r foluen-
do dicitur nouus creditor per a f t i ó n e m a -
dati,cü folutionis tepore mandati còfequa 
tur a f t ioncm. f . f i quid autem.Inftit .de fi-
deiiuf. 1. inter caufas. f . fi i squi . I. fi man-
c a t o mco.f . i - f f - inädati . l . i i . t i t . i 2 . p a r . j . 

ir Quanquam rcfpondcri poteft, quod cef-
' iìo bonorum introdufta Iure Ciui l i > 3c 

f a f ta à debitore , non liberar fideiiuffo-
rem: quoniam Iure Ciui l i debitor f a f t l 
ccfsione,non tenetur feruire,acque foluorc 
operis. A t Iure R e g i o debitor additiis co-
gitur foluere feruicndo,fed huicargurtien-
t̂ o iam fat is faftum eft,.alijs argumetis f u -
pra relatis .Poftfemn,qüodfideiiuffor po f -
fit conucniri > etiam fi principalis debitor 
addicìus fit creditòri probatur,quonia e x -
cufs ioccnfetut fa f ta i quando ÜLbftor pr in 
ci palis bonis écfsir, fi'dciiuitor conueni» 
ri poteft,quoniam iamxonftat,c^uod pr in* 
cipalis non eft foluendo. I ta docent K a p h . 
C o m m c n . i n . l »dccc.ff.de vcrb.obl ig . C i n , 
in Auth. i ioc fi debitor. C . d e pignor. Auj-
fcr.ift additionc capcllx Thblofanx. . i9Ô> 
Claudius.inid.l.dcccm. n u . i c . E t paupcr-
tas dicitur probata,vbi primunl quis ccfsit 
bonis,vt definiunt communitcr > Canoni -
ftc in.c.Odoardus per illum textum-dc f o r 
lut. iaf . ín.l . f i conftantc.num. 148»fl.foluti. 
m a t r i m . P a r i f confi.feo.num.48.lib. I .Sed 
rcfpondcri poteft > v t f ü p r a , quod illud eft 
luTrc Ciu i l i ,quo debitoç.fafta cefsionc nó 
cogi tur folucrcTcruicndö,& quod Iure R e 
gl o cogitur foluere fcrui edo. Sed i a fupra 
l iuic argumento refpôdi^quod non ftatim, 
cjuod addicitur creditori vidctur foluiftc» 
Scd lapfo tempore praéfinito à indice i u x -
ta debiti quantitatcm. 
tt V l t i m o comprobari poteft h x c opinio^ 
quoniam debitor habens fidciiufforem,nó 
poteft addici creditori,habcns enim fidei-
iuflbrem videtur effe foluendo. l.fi plurcs, 
^•.prçterea.ff.defideiiuffo. & i b i not.Barr. 
Paul.(Sc A n g . q u o d fi eft foluendo,non p a 
tcft addici creditori: nflm/olum inops qui 
foluendo no eft,addicitur, & fatisfacit 1er 
tliedo, vt in haclcçey&'f imilibus expreísc 
probatur: non vero debitor qui e f t f o l u e n 
do:Qjiod itcru. coprobatur , quoniam de-
bitor habeas fideiiuflorem, non poteft du-
c i in carcercm ^ fi fidciiuflbr foluendo fìr. 
ideò iure cauctur debitorem non poflc du-
c i l n carcercm,nifi excufsisbonis, tam fuis 
q n i m fideiiuffori*: quoniam fi fideiiuíTor 
foluendo e f t , debitor videtur cfl'c iolucdo, 
& debitor non poteft duci incarccrcm.nif i 
f a f taexcufs ionc bonorum f u o r u m , f i -
dciiuiToriSjVttradit A lexand. in additio-
ne ad Bartol, in. I. a D i u o Pio* ^-.inveii-» 
ditione.ff.de re iud .Aret in . in. l .maritum. 
^..eleganter. nu.7.ad fincm.ff.fol. nìat r i m! 
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Hyppol. f ingi l i .3 .Rom.confiK3 20- R i p a . 
in.l.obligatione.nuni.2 5.ft.de p i g n o . A n -
^oniusPetrueius in rep.l. i .nu. j 9 7 . fl-. de 
iure iur. qui omnes dicùt,quod antequam 
dcbitor diicatur in carcere, iunt excutieda 
b ò n a f u a , & bona fideiiufloris.Quod fi an-
tequam excutiantur bona fidciiuflbris,n6 
p o u f t duci in carcerem: multo mii iuspo-
^erit addici creditori,nam, qui non poteft 
d:.cLiilcarccrcm, non potcft addici eredi-, 
tor i 'v t probaui cap, ; • num. 2. E x quo f c -
quirur,quod fideiiuflbr excuti potcrt,non 
obftitcvjuodcxcipiat,quod dcbitor, etiafi 
f it in,ops,poterit fatisfaccrcferuiendo 
debitor addici non poteft , doncc fideiiuf-
Ìor foluendo cft. Sed ncleftor labatur im« 
prudcns, hocargumentum non cft adcò 
cfi ìcax,Ytprimafr6tcapparctipotcft enim 
dcbitor addici creditori,ctiamfi f idciiuffor 
cius foluedo fit. Si modo creditor nol i ta -
gere aduerfus fìdeiiuflorcm , fed aduerfus 
ip fum debitorem. Potc f t cnim creditor e-
l igerc,an agar aduerfus debitore,an veiò 
aducrfusfidciitiflbrem.I. reus principales. 
C.de fideiiuf. ibi Kcosprincipalesyvclmanditi 
torcsfìmpliciuracccptos elicere ,vcl pro par*» 
te conucnirci vcl futisj im fitciente contra (j/rewi 
operas primo , pofi alim retineri ( cm nnlluf 
¿C bis exceptionc libcreturjlicet. Princip. I n -
ftit.dc ficfciiuilor. ibi,ciao; homines acaperc 
folentiyt diligcntius fibi cautKm fit» 

4 - 3 t£Ncviiobftat,fiquisob»iciat,bocveruquo 
ad hoc, vt pofsit recuperare debitum cx bo 
nis debitoris, nò vero quoad hoc,vt pofsit 
capere ipsu debitore,fi fidciiuffor eft foluc 
d o , & nondum fuit cxcuffus. Sed refponde 
.quod p r a t i c a non feruar , vt dcbitor capi 
non pofsit,nifi fidciiuffore cxcuflb,ita no 
. ta tCair , inconf . I Jurg .Rubr .^ ' . f . 2 .n iu i3 . 
Hvppol.Ui praftica cr imi. f .att ingam.nu. 
5 é. I m o , vbicumqucagitur e x fcnten ria, 
vel inftrumento, e x q u o , quis pofsit duci 
jircarccrcm:dcbitorducitur,ctiamfi fidci-, 
iufl'or foluendo fit.Imo ctiam fi ipfedebi-
tor io lucndof i t , nifi ftatim de co doc^jat, 
dandofidciiufiorcm decuift ioncinualuit . 
c|iim vfus,vt pcr fona ,&bonaf imuKcip i Ì ' 
tur ,vt docui .c . i .nu.27 .vcr i . f td qu^rct ali 
quis.Il lud pro pcrfefta declaratione huius 
articuli non omiticndum , quodcS dc'vc-
ritatehuiusarticuliagitur fcmotarecepta 
:praxi,& Regni confuctudinc ( cui cft hac 
in re,de capiendo debitore ftandii) vt.pcr 
Paul . l . i .C.qui bon.ced.pofl'^ cSc docu^c. i . 
,Cum inqui traftatur,an dcbitor capi p o U 

fit non cxcuft'o fideiiufforc intelligcnduin 
cft,quod dc Iure communi non potefl: ca-
p i , nifi fideiiufforc cxcu f lb . Scd quxret 
quifpiam,an hoc verum, ctiamfi fidciiuf-
lor non renuntiauerit, Auth . prxfcntc.Ht^ 
reperio quod A y m o n in confuctu.Aiucr-» 
nix, i itulodeexecutionc,articulo, j 9. nu^ 
5 .vcrf ic .& circa illud docet,quod tunc de-
bitor non poteft capi riifi cxcufl'o fideiiuf 
forc,quàdofidciiuflor'rcnuntiauit. A u t h . 
pr.'cfcntc,fed fi non rcnuntiauit dicit dcbi 
torcmcapi poflb, ctiam non cxcuffo fidei-
iufforc,quoniam tunctcum debitor fit p r i -
m o c:vcuíicndu5,debct cxcuti pr imo in ba 
nis:dcindc in perfona,antequam fidciiuf-
for conucniri pofsit,quoniam excufs iono 
dickur pcrfcf tc fafta,aducrfu$ debitorem, 
nifi perfona cius capiatur. £ t dicit quod 
i ìxc cft fua nouaticclaratio- Sed certe cri5 
fi fidciiuffor nòrenumVauerit A u t h . p r x -
fente^excuti pòtefl:,& debet antequam do-
bitor capiatur. Pr imd , quia cxcuisio cft 
legitime fafta,cum excufl'a funt bona, e t i l 
fi perfona cxcufl'a non fit, v t docui ftipra 
hocipfocapitc,ni im. 56. DcÌTidt,quia ca-
pere debitore, non cft rcs q u x patir pecu-
niam , S< ideò, non minus dicetur debi-
tor excuffus,quod ciptus non fit:nam,qui 
eft captus,non ideò dicitur foluiflc,vt d i x i 
fuura num.3 9. prxfcrt im Iure Ciuil i quo 
dc )itor inops, non traditur in fcruitiù era 
ditori,fed cedendobonis,liberatiir. Rur fus 
ncque Iure Regio captus dicitur foluiffe, 
imò,ncqiicaddiftias, quoniam non ftatim 
quod addicitur f o l m t , fed labente tempo-
re, (Screcurfum opcrarum quotidiano. E t 
cum excufs io , vel folutio cft difficilis, vel 
impofsibilis excufsto habctur pro f a f t a , v t 
dixi,nu.3 g.hic atue impofsibil iscft opere 
cnim íuturx:dcccmfcquí?tibus annis prx^ 
ftandx no funt in bonis noftris, neq; p r x -
ftitum dicitur, quod in poftcrum prcftan-
dum cft . Scd ad rem , ea opiniòvcrifsima 
eft ,vt filici iiifl or teneatur Iblucrc, non ob« 
í látc cxccptione quo-i debitor, ct iamfi f i t 
inops,poterit foluere opens. N o n c b a a n t 
c x aducrfo proiata. N o n obftat quod dcbi 
tor potcft fatisfaccrc bpeiis potcft eniju, 
l e m futur i im, ¿k labcntc tcmporis fpatio, 
non vero ftatijm , v t r t s c x i g i t , & quaii-
d o e x a a i o c f t d i f tk i l i s , v c l ìmpofsibilifr 
pro tempore prwicnti debitor dicitur non 

/foluendo, « ad fìdciiuiTorem perucni-
n potcft, v t d ix i , nu. j 8. Nonobf ta tquod 
debitor cft apud crcdicorcz» luco p igno . 
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TÌs: Se quod quando creditor habet .pignus 
fuff iciat fai isfoûioni-P.rimô enim, i ixc CO 
clufio noi! caret difficultate, nam glofl'a in 
Auth.dcf idc i iu i for ibus . fi quis igitur^ 
verbo fumat.col. i . do¿et credi torcmPcíTc 
;^gcre aduerfus fidciíuíTorem^ etiamn ha^ , 
beat pignus rcuiui fententiam probat D i -
nus(f i pignus in continenti,iScfacilc ven-
di npn poteft) & fequitur Bald.in. K intef 
•os.f^xreditor^ff de ftdeiiuÌTvAnchàr.in.c. 
peruenìt. eo.tit. Cin. in AutKâprxfentc*dc 
^ c i i u f . Debiror àutem conftjtutûs in po-
teftate crcditoris, noneft pignus eius €;ene 
r i s jv t facile ex natura fua v c d î p o f s î t . ï m d 
vendi no poteft . I taq} dcbitoreft \oco p i -
gnoris apud creditoremtfed tamen non c f t 
proprie pignus,cx his qux dantur ad cau-
ttoncmivtfcilicet vctidantur, fi dcbitù f o -
lutum non fit,fed ideò d'citur efle loco p i -
gnöris ,quoniam foluto debito effugit m a -
nus creditoristali às mibicplacei opinio d i -
cenrium pignusrfi cfus:na'tùrx fit, v t vedi 
pofs i t deberc vcndi,^vcl creditòri adiudica-i 
r ix f t i ínat ioncá iudücc f a f l a j u x t a l . f i . C -
dciùr .domi. impc. ante quámad.f idcí iuf-
f o r c r i i peruehiri pofsir , f i non renuntiauit. 
d fpofit ioni A u t h . p x f e n t e . 

' 4 4 C N d obftat etiam qiiod fideiiuflbr poteft 
folucrc dc bonis dcbitor is , & quod opere 
funtbona dcbitoris. N a m opere non funt 
in bonis deb'toris , ncque pretium habent 
quoufque p r x f t i i x fint,prxftatioautcm 
facLcnda cft in faturumvfutura autem non 
funt in p r x f c n t i a , ncqtic cnim fuppòncre 
dcbcmùs debitorem addiccndum creditori 

Îirò duobus argentéis , & quod fic v n o die 
atisfacierepotcrir. 

C N o n obftat etia quod fideiiuflbr qui no 
renuntiauit A u t h . p r x f e n t e . C . d e fideiiuf. 
jìon poteft conueniri.donccprincipalis fit 
cNCufl'us in bonis. Si in per fona, verior e -
nitn opinio cft cxccutioncm fólum facien 
dani ili bonis,vt d ix i num.3 v t verior 
fit opinio, qtiod etiam cft facienda in per-
fona, quid prcdcft ad folui ionc capere de-
bitorem,fi folucndo non eft: captura cnim 
XÎÔ habet v im folutionis, vt d ix i d .nu.5 6. 
quamuis fateor debitorem captum diligen 
tìustctquircre pccuniam. Deinde in cafu 
in quo loquimur iadcbi tor for fam captus. 
Se addiftns fuer.at, & tamen creditor vul t 
exicrerc à fideiiuflbre diuitc.quod ei licet, 
etiamfi c o e p c r i t aduerfus debitorem agere, 46 
Se i l lum habet in carcere,vt fupra dixi ,nu. 
3 2 .in fi.nam captura non habet v i ih folu-

t ionis ,v td ix i fupra infra n u . 4 j i 
v c r f R u r f u s confirmatur.Nunc tr tOcmus 
quid fitCreditor videns debitore. Se fidei* 
iuflbrem inopes cflcrpttitambos fibi tradì 
ad fcruitium,an rcftè pctat.N am fideiiuf-
for excipit .excufsionem prius faciendam 
in operis dcbitoris quam in fuis ^ Se quòd 
cu oper{ fu? nön f i n t f t a t i m in bonis fuis> 
fcd in futurum fintpr?ftàndf, ficut opcrx 
debltoris,quodin pàri caufa prius cft f ac ic 
da excufsio in bonis dcbitoris. Hanc quaì -
ftionc intclligc in Cafibils, in quibus fideU 
it fTor poteft addici creditóri ^ Se inops 
eft de quibus fupra. Omif l 'adi fputat iòne 
Ycriuscftvtrumcjue fimul tradcdum cî e-*. 
J i tor i ,nam cum aebltor non dicatur fati i^ 
feci f lc ,vbi pr imum addicitur^fedlapfotc-^ 
porépcr quod iubctur fcruirc , ccrtc, cum 
nondum eius add iz ione fa t i s fa f tü fitere-» 
ditori,poterit creditor petcre, vt fideiiuf-^ 
f o r c t i a fibi addicatur, quia principalis fo l 
uendo non c f t , ncque confiderandx funt 
operX futurx ,quas nondum prxft i t i t , n c -
que fortafsc prx f tabi t , impediente mortc^ 
vel a l io cafu. Conf i rmatur hçc opinio, e x 
omnibus argumetisrelatis fupra, a nu.3 6« 
v f q ; ad n u . 4 1 • 
C Rur fus confirmatur, quoniam Cum nòrt 
f a t i s f a f l u m fit creditori ,ex co quod debi-
tor ci addif lus cft: fideiiuflbr compcllcdus 
cft ad folut ioncm, fi non habeat vnde fo l -
uatj fcruict creditori fimul cu principali^ 
v t vtr iufq ; opcrx iunf lxbrcu iorcm p r x -
ftent folutioncm.Sic Bald.in. c.contingir, 
col.ö.dc dolo Se contu.fci ibitquod captu-
ra rei principal is , no liberar fidciiuflóre, 
imo , vterque poteft fimul capì, citat.I. h x -
rcs à debitore.$^quod fi feruus,&: ibi B a r u 
fi^.de fidciiuflb.qui dicit, quod licet fit de-
uentum ad capturam, non tamen cft f a t i f -
f a f t u m . E t idem dicit e contra, quod fi c f t 
c a p t u s fideiiuflbr,poteft-ctiam capi rcu$ 

principalis,ncc iuuatur reus principal iscx 
io ,quod fideiiuiTor appcUaucrit à captura, 
vtin.I.creditor.in p r i n . & ibi g l o f f f . m a n -
da. & vtrumquc rctulit inter fip^ularia. 
Hvppol . f ing-398/De qua re vide P a p i , i ^ 
l.inter cos.^.ctcditov.ff.de fideiiuf.& H y p 
pol.in rcpet.Rubr.de fideiiiiflb.q.j 9 . & ' i n 
praftìca caufarû criminalium. f . att inga; 
num.< Í • Cafla . in confucr .Burg.Rub.5 

verboDwrcutcì.num.i 3 .ad finem. 
C E x fupcrioribus infertur, quad fi fidei^ 
i u b e o p r o c o , quod à principali debitore 
cx ig l non poterit , qui dicitur fideiiuflbr 

C c z indemnì-
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indcjnnltatií^poíTum cóueniri , vbi p r i m u ncq; credc'ndü eft Salomone dchortati ab 
bona debitoria funt excuf fa , öc reperiutur of i ic i jscharitat ìs/eAàf idei iuis ioncincon 
nóciTefo luedoabfq j co quod e x p c f ì e i u r , fulta^na B-PauUis inep i f to la ad.Phi lcmo 
( junddcbitor fat is fac iat iernicdo credito- ncyfideiiubet pro Qnefilno, Ä tcclefiaftfi 
r j . E t naturi buiusfidcwiiflbrisindemni-^ c,^J9^1egimus, VíV-fcotoj^rírtVwtet. proximo 
tatis eft , quod cti5,fi ircnutiauerit benefi- fuori & poftca fequtulibtis YCrbis dctcr< 
cio'<?x<ufsionis,<ion poteft conuenir i ,n i f i rcr ab iriconiuUafidcii\if&ipnc. i: • \ 
pri iKipali debitoreí¿xcuRb,quia'obligatio 4 7 CPoftrcmià,,iJJiudi)on omittendu^quò^^^ 
cf l conditio^nalis^pi-.o cjoqùod à principal i t iam, fi fidcliüilforaCßcpcrit pccuniamprct 
exi^i. n5 pofsit,t'cxtois «rfl ind.fi , fecundum fidciiufsionoiÄifcftuido iiojìtyrión eft a d « 
x\\Á\í\ kiliòrem»fF.fiicerupcb» & ibi J iotac ¿'ccndusccreditopi iniomnibtis cafibusi^ iiiy 
ü. l ; . o T^i^í i ^ . ^ n̂ ^ qiiib?.ptiivcifialisadirici nopote f t .Nac^t - i 

ceptioncs c0pe^en:«icÄiprijicipalIx5petunt> 
fidqiiufi'ori, & vbi pvincipaUi cap in 

d c t ó i W Ì i b : - f q u o d tci^, fidtirufiorcK^i^dusnOn cft¿ vtnbtat^ 
eucò 'RodcrUntepci l . i l t i t .Dcioirwpterài i | Ang .c t l iDQlànJ .S t i chù . f .qudd vu lgo . f fg 

Vltctiùs, col. 5-vcrficuT de lolutio.A id^nd.märivü. f .c lcgf t«r.nii;{ 
tó.eafidci^ cleigc[htcr.V rtimò,cù I u r e n o - \ 4» veì .&.dc.bocdicai0#iblu>matri.IìrSciiir 
ftt6\RkgVo, ' fxünii ' torpòralis ímpoñatur /I cus.Marctisinidccif.Dclphinalinoua^^^o^t 

fölucrio noit cft:n5'pccnqco* ^ col. a* nt»v6> nifiífórtciüxceptio pcribìialis? 
j^b'ìÀi^rcpVitatur addxrcr fit,puià ucdcbitortówcniàtur inpluf i juar 
c.2inii.'3 6 . & . c : 3 . t i u i ñ . 6 , V : d e t u r q u 6 d f i - \ fòcerepofslr, nä tee uo tranfit ad fidciiuff-> 
dci iuf ibrraro i nfci'uchirc d e b c r e t , f e r - fere , l . ^ f i d e i i u f i ò r i i f f . d e r ^ iudicata. A i i f 
t i m in cafibus,in quíbúsdíximu:^ fideiiuf- . autem fideiiufibr obligas bona fua, fed n o : 
ibrem addici pof lccreditor i . D e i n d e n o a ! perfònam,pofsit duci in carcercm,vidcin-» 
ohnftendu,quöd non dcfunt, qui dicat fi- f ra .c . Dt debitore rationc rei, fcdfidci iufibri 
deiitìbentem peccare mo tal i tcr .Citanti l - ininoris no prodef t rc f t i tut ioqux minori^ 
lüdiProucrbibrü.é.-z ò. Tolte yeftimetum eius • cònccditur j . i .C . de fidciiufib. n i ino . l . in , 
ijUgfjdciiujTorextitit alieni y' & pro extraneo auà c a u f x . i .ff.dc mino.l.i '^ . t ir .4.par.3 .Barc. . 
W i i t co.Rurfusallegat -qiiod qui fide iu- & Alcx%in. d. 1. 2. Sc in.KMarccIlus.fF.dc) 
7Ct',eónfidft in .homin5 ,& in carne ,& fan-^ fidciinfTo-latcCurtius iun . in.l .poft addi- : 

^uiiìcih inftàbileftì', 5c-nitn'ù tribuit fibi ta.nu. j . G . d e impub.öc ali js.Mauritius in • 
ppìliiitTTdo q u x ambigua funt , & cx cucta traf tatu dc rcftitutionc in uitcg;c.i 4 .Hip> 
incerto depcrdèt.C^rid d iaur i , f i iuxta pol.in Rubr.defidei iul l ' .nu.26/iHcrcuIa-
nerale difpofit ione huiuslcff jscrcdcrcth^ «tisin. l . & : f i fideiiufibi/éfF.de re iudi. N i f i 
dciiutTorcm inope ad d cendu eifccredito dolus aduerfarij intcrucnjíTcr. in.d.l. 
r i . Huins opinìonis fu i t Pcl l icanus, q^ui la^obinus in . l . i .nu .7 .C .def idr i iu f .mino! 
n e f c ' o magis miferc, .in fluite,ab Ecc lenx ' 1 

Cai l io l i cxconfort iodi fce f s i r , fp i r i tuq4fu ^ V M^M A. 
pcrb ix & vänitatis nouarumopiniönum I (^^neralisdijpoßtioygateraliicrdebetinteliigu 
autoí ftiit.Sed vcti fs imnm eft fideiiufsio- -^JObligatioperfonaUs dxßaHnhxrede tTätit.. 
n e opus cflcchäritatis qua p r o x i m o fubue r ^ MorcKomatio ydebitorrx caufahuereditaria 
nltiir ,de quo v i d è , & c o n f u : c D i u u m A n - creditoriaddicebatur. 
toHin;Flo:cnt i .Arthicpir . in .4 .part . funi- * Verfí>nah¿rcdis:obligationisnaturam,nonmuíat: 

' j«nfe'TÌicologa.c.6.f.T.vcrfic.tertiu5cafu5- 3 hcx, vel ftatutum loqucits in debitore ad cius.h^m 
titÌ Ì 6 .vb ic i ta t D . T h o . c . 2 . q . 3 2.dicctcs^ ' rcßan cxtcnditur ctiamyvtexecutioin ciusbom 
quod'/i quis iuratnon fideiiuberc,ialisiu- nis,cr perfona poßit fieri. :: 
Tans,1ion tenetur adimplerc iuramcntü in Limitatur.fed declaraturnumero.^. • c ;. 
inftnti 'proximi necefsitarc, e r g o , f i pecca- 4 ìllcdicitur dcbitorU quo co ctiaìn inuito de9tm: 
tu cfl'ctfideiiubere, nullo modo poibcr v i - ^ poteßcxtorqucri/ -
res iuramenti infr ingi , ncq; ctia pro qua- 9 filijsyA crcditoribus,propatcrnisdebittXno ^ 
cuna ; inftantifsima S< prccifa nccefsittite». peri exectitioynifì pri us probeturiüos febbre*' 

"Verba cnim Salomonis ad xconomicanì/ - ditati prius immifcuiffe. 
&T? l i t i cammora l i sPh i lo foph ie partem 7 Ux SMt.4'MÌ^^,0rdinat. feruanda eft itihitred^ 
pcrtihct^ncq>obligant,vchitiicx Diuina^ Mitorisfifd. 

frmujjf 
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8 Primium dcbere effe par labori. 
9 Aduerfus debitore feriptiiy matidaturinftrumcntii 

cxecutioni^ CT non contra nonfcripmm ( niß 
hieres fuerit debitori») 

l o Licetia capiefidi deh'tòrenipropriaauthoritate.nS 
cx l^eyfed ex paito^an extendatur ad hxredcm 
debicorisycr nu.tu er. . 

i I QBalitaíóbligationis.non iimutatur ex perfona 
haredis. 

1 2 PaUum perfonalcyad hjtredem nonextenditi&. 
1 4 Capturaeßmerilmperij. / 
1 j Intra nouemdies a morte defuniti hieres nonpo'^ 

teß cxequutarijncc inquietari. 
2 6 Hier« tenetur f ̂ lii quatenus eß in inucntario. 
I 7 Htredis perf ona oßcdens inuctariunucrofferes bó 

na in eo conteUy no capitur pro debito defüñi. • 
18 Hrrcí debitoris pro debitis def uniti capitur, cT 

vltra vires h^reditdriaSyß abfcondit bona coït 
tenta in inuentario. 

j 9 kddiHiodchitoriscrcditoriypxnacß corporalis. 
2 0 ìnActanum non tenetur hàres facere, quando non • 

funt bona qu^e in eo dcfcribantur. 
i I líderes eius qui boms cefsicyß non facit inuentariuß • 

- tenetur yltra vires hjereditartas.cr nu-zz. 
a 3 Cedere bonis, non tenetur^ quis quouf jmc perwc-

-niat ad pinguiorem fortunam. 
nt ibi de opinione Balän^Lß'ffM ceßio.bonö. 

^4 Debitoren acquißtis px>ßbonorum ccßionc'yconu 
niturfolU in quatä facere potefl. e r nu,zs. 

c 6 Contrahxredem non coiißcienton inuentarium eß 
prxfumptio iuris s er dc iure quod occultauit 
bona,er nu.i8. 

Lc^ loqucns de operis abaliquo prxßandis^ cii ßt 
r odiofa.noncxtc'uiitur ad hicredcs, e r in operis 
busobfequialibus^'.. 

28 Addiitus debitor crùditoriTdicitur pati poena cor^ 
.poralem* ; • . 

^<í/4n debitor non ex pr oprio co^ 

traäii y f e d exrMuß-hAreM^^ 

• tariaßtäddicendust^^ 

' ^ / Ä no ßt. Cap. V f . 

O' Ccurr î tr lc^ans quícftfo: CUIUS arquî^ 
taspof tu la rcxan ic iv i rumdcbi tor ,n5 

. e x proprio .contra£hiifcd quia fùcccf-
f i fdcbitori jdcbcat fcrui-rccrcd fòl -
uélido non fit î V idctui- quod dcbcarcrc-
ditbri firtutrc c x gcncrah dífpofit íohc'hu 
iuslcgîs,iqu:c generalis,cum fit 'generali- ' 
ter deber inrriTîgi, vt m.l . de prxtio. fF, de ^ 
public Dcindc quoniam aft ioncs abllaerc 
drÎ)Us/& côttâ harredes datur v t i n . l v p a ; 
C : v t aftioncs,ab Ii2redibus3^& contra bç-
rcd.incipi. Et obligatio pcrfonalis t ranf i t 

adcfunfto jnharrAlcm.f . l iacres . Inf t i t . d¿ 
oblig-qiix c x quafi cótraf tu . P r x t t r c a R o 
n ianorumfcculo , quo max ime a p i d co$ 
v irtus ,& grauiras florucrcjdcbitor c x cau-
fa hscreditaria addirtus fu i t creditor i , ita 
cnim memorix prodit L iu iusDccadis prî 
m x libro o f tauohis veibis. CuicumfcCaius 
Fublius, ob £saliànum paternum nexum dedijfet^ 
Ecce-pbxsal ienum à patre côtra f lum, fi-
lî'us flirt nexu v inf tus : debitores enim qui 
foluedo no craiTt,Romani creditoribus ad-
diccbat,& nexos ,&nex>i v i n r t o s , & a d d i -
rtosappellabant,vt docui .c . i .nu.6b. 

2 C ü e i h d e h x r e d c m efle addiccndum p r o -
batur,quoniam perfona hxredis n5 mutât 
obligarionis naturam, vt in.1 .2 . c x his^ 
fF. de verb, obligat. Qualitas autem omnis 
obh'gaiionis ea eft-,vt,aut fit ci fatisfacien-
dù foldtione p r x f c n t i , vcl feruitio fi obl i-
gatus aliter foluerc no p o i s i t , v t in hac le -
ge prx fcribitur. C u m ergo h x c fit obl iga-
tionis natura nô debet mutati ex perfona 
hxredfS in qucm traf i t , fedaddiccdus cre-
ditori eft, fi fp lucdonô fitaliasmutabitur 
natura obh'gationiS e x perfona hcrcdis* 

3 C P r x t e r c a p r o b a t u r , q u o n i a m l e x , v c l fta-

t u t u m í ó q u e n s i n d e b i t o r e , e x t e n d i t u r a d 

e i u s h x r c d e m t e t i a m q u o a d h o c , v t c x c c u -

t i o i n c i u s p e r f o n a m , & b o n i s fieri p o i ' s i t , 

& i n c a r c e r e d u c i a r g u m c n t o . l . p o f t u l a t c . 

f f . a d T r e b f c f . v b ' i t a n o t a t B a r . A n g . I m o l a , 

A l e x . n u i 6 l & P a u l . 5 c r e c c n t i o r e s . R o d c r i . 

i n . l . p o f t r c m / i n . i . c x t e n f i o n c a d l e g . R e g . 

f f . d e r c i u d i . A n g . i n . l . i ¿ n u . ^ i f f ^ . d c h i s q u i 

i n r c f t a . d e I e n . A i i g . & : A l e x . & l a f . n u . 3 3 » 

i n . l . f i d c c e f l c r i t . f i é q u i f á t i f d a . c o e a n . l á f . $ » 

f u c r a t . n u . d i . I n f t i t . d c a f t ì o . < 5 c i b í G b m e -

a ^ u s riu.34. C a n a r j u s i n t r a f t a t . d c c x c c u . 

C o n t r a « . n u . 6 ( S . S o c . c o f . 1 9 3 . ' p r x f e n s C Ô -

f n l t a t J i o , C o l . 2 . n u . i . l i b . i . A l e x . c ô f . i 8 . n u . _ 

l ^ . c o l . f i l i b . j . & c o n f i . i 8 8 . n u . 2 . 1 i b . 2 . & 
C 0 f . 9 í * n u . 3 . 1 í l i . 4 - A t i g . & A l c x . i n . l . i n r a 

t i o n c . i n . l - f * f i filio.fF.adlcg.Fal. & c f t c ô -

m u n i ^ v t i t c f t a t u r G o m c z i U s v b i f t p r a , & . 

F c W i n a d u s V a f q u m s m a g n i n o m i n i s l u -

r e c ô f u l t u s , q u i p r i d e m a ^ n a a u t o r i t a t e i n 

f à c r o C ô c i l i o T r i d c t i n o i n u i f t i f s i m i R e -

g i s n o f t r i L c g a t u s i m c r f u l t , i n t r a f t a t u d c 

^ c c c f s i o n u m c r e a t i o n e , p a r t e p r i m a , l i b . 

, i . ^ . . i . n u . 3 9 - B o c r . d c c i f . i o . n u . 2 . C a f l a n . 

i n c ó f u c t . B u r g u n d : y , R u b r w 7 . $ . I 3 . V e r b o 

parbencficenu.i^. Sc R u b r . i i . t i t dcsccnfcs 
ycrf.CotralcprincipA i i u . 2 . P e t r u s P c c c h : u s 

j f i t r a i l . d e i u r . f i f t c n d i . c . i Q . n u . 4 . C a p i t i u s 

d c c i f . 7 0 t n u . i . R o m a . i n . l . a l a . $ . e l r g n t c r , 

C c J ff.iolut. 
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ff.foIu.matrî.Ang.in.l.ereditores. C.de pî-
gnor.a: jumento.l.hacrcdê;fF.de reg.iur. 

4 ® Mouéiur vltra iupradifta, quoniam de-
bitor dicitur i l le, aquo inulto dcb i tüex-
torqueri poteft.l.dcbitor.fF. de verb, figni* 
ab liicrcdeautcn) inuito exigi poteft: ergo 
ftatutum loqucns de debitore, haud dubic 
cömprehcndet eius hacrcdem , & executa-
ri,(S: in carcerem detrudi poterit,haud ali-
ter quam debitor ipfe qui debitum cotra-
xit^ facit.l.non crit. $ ..dato. IT. de iure iur. 
Deinde claufula guarentigia non pqnitur 
ratione debitoris, fed fauorc créditons, v t 
citius recuperet dcbitum : ergo,etiâ.fi agat, 
contra iiaercdcm cxccutari poteft. . 

5 ^;Quod tamen intelliguiu omnes dummo , 
dopriusheres cííctur , & liquidcturquòd 
eft hxrcs:nam cum ipfe debitum nor^con-
traxcrit ,& tatum tcneatur,auia hçrcscfti 
debet hçc quahtas prius conítarc argumen 
to.l.oratione. f . j . f f . dcfcris.vbi probatur, 
quòd hacredi eft danda noua dilatio , licet 
data fuerit dcfunfto,&: quod fit liquidan-
dum quod eft iixrcs,notât Bal.in.l. per di-
uerfas.q. i o.C.inada. A ng.in.l. creditores. 
C0I.3.C.de pigno. & in.l.excontraclu.pcr 
bonum textum.ibi.ff.de re iudi.vbi loqui-
tur de executione cx lenteinia Paul.col. i • 
Alex.col.2.in.l .poftulante.ff .adTreb.idc 
Alex .conf . i SS.vi fo proceftu.cpl.2.verfic. 
fcdoportea>.lib.2.& confil.96.iju.3.1ib.4. 
Arctin.conhj 2.C0T.1 .Fcli.in.c.cx ratiojic 
col.2.dc appeilatip.Paber.in.l.fi.C.de cxe-
cu.rc'f iudxa. Barba.conf. i j .l.b. 1 .Hippo. 
fingui»26.Sahc.in.l.pcr diuerfas. q. 1 4 . C , 
nianda.Socin.conf.io3.1ib.3.Alcia.in.l.2. 
f-.exhis.nu p.ff.dc vcrb.obligat.Rodcri.in 
d.l.poft rem,in prima extcfione ad legem -
Regiain.co!.2. verficulo hanc tamen. ff. dc , 
reiudi.Bocx.decif. io.nu.a.Capitiusdcci-
fione.7Di num.i .Socin.confi l . i2o.nu.i 8. 
lib. I .Bakd.inri^p.l.tale paftum.f .qui prd-
uocauît.q.I o*ffide paft. Imola in.l. intra.. 
ff.ic re iudi^Ratio cft,quia hxredi no con^; 
ftat ic dcberc, ncquc indici quod fit hnrres. 
î a c i t quod fcribit Innocen.in.c.quia V.dc. 
iudic. Qjod quando ius executiuum refpe; 
ÔAI rei poî eft fieri aduerfus fingulare fue-, 
ceíTorem alien âtis, prius quÄm cxcrceatw 
ius executiuum : debet citati pofleffpr, 
confta cqucdhabuit,cai|famabeo aduer-
fus que pofsit fieri exccui jo , quod citauit 
Alex.d.conf.i 88.col.2»h'b.2. Roder, in.d. 
loco.cpL j .vbi dicit,quod ad hoc, vt cxcca 
tío citius fiat : optimum eft petcrc cxccu-

tione aduerfus Tit ium hercdem Semproi 
n i j , & offerte probationem incontinenti, 
quod fit hseres. 

5 C Prcterea quod fit liquidanduin quod eft 
hxres , probatur, quoniam hcet dicatur si^ 
filius ergo hxres,\i notant omncs in. c.fi. 17» 
q. 4 . tamen filius non poteft conucniri i 
creditoribus hxreditatis, nifi probent i l lû 
íeimmifcuific hxreditati. I e iqui fe . f f .de 
acqui.hxre.elo.in.l.fi cum dotcm.-Ç.tranf-
grediamur, & ibi Dp.ff . foKmat.glofi in.L 
ncccflarijs,& ibi Bart.ff.de acquir.hxrt di. 
Ba ld .& Imola, jn.l.fi filius quipatri. ff dc 
vulg .& ibi Aret.col.i .Bal.in.l .2.C.ncfil i> 
propatre.Abb.c.quod nobis.qui filijfint Ic 
git.i>c eft cômunis tcfte.Iaf.in.d.hci qui fe% 
col. I .vcrfic. fed prima.ff.de acquir.hxred. 

7 € A dcò autem hxres debitoris capi pctcft, 
VI cum lure Reggio ftatutum fit,vt debitor 
fifci dctrudatur in ca ccrcm donee foluat, 
ctiam fi nomiiict bona in qnibus fiat cxe-
cutio, &: ctiam fi det fideiiuflorem d^pcui-
ftione fideiiuflorcjcilicet quod bona funt 
fua, Sc valcnt frmmam proquafit rxccu-
tio,vt ftatuitur in.1.8.tit.4 lib.6.Ordinate 
h x c conftitutio Icruanda tft ctiam in he-
rede debitoris fifci, nam dcirudendus eft: 
in carcercm, etiam fi offerat idoncu fidei-
iuflorem , ita reftc définit Vafquius in.d. 
traftatu de fuccefsionum creationc, parte 
I .libro. I .5 7 . Cuius opinio prxtcr fupe 
riora probatur,quoni.=iratio quare debitor 
fifci dctrudiiur in carcere , ctiam fi det fi-
deiiuffort m de euiftione:cft tauor fifci,nô 
autem odium debitoris. Cum ante qui pe-
tit cxecutionem aduerfus hçredc, fi fifcus 
coc'.cm iure aduerfus hxredem gaudcbit, 
quogaudct,&aduerfumdebitoig qui debí . 
t u ^ contraxit: nam cx,perfona h x r c d i s -
qui fuccedit debitòri ^ non perditurpriui-
leeium competes aduerfus dcbitoie^ctiam 
fi liifres fit priuilegiatus,vt fcribit Rodérï . 
in.Kpoft rcm.in prima amplia, nd leg. Re-
glam,col.4. vcrfic.prxdifta. ff.dc rc iudi. 
optima.l.òy.titu.ó.part. i . I .2 .Í . cx h i s . ¿ . 
de yerb.oblig. Rtirfuscoprobat hac fentcti 
tiam,quod in cafibu^ in quibus debitor po 
te f tex legis d fpoGt'one caf i àcì-cditore . 
propria>autoritarc quos enumerar Crotus 
in rcp.i .nemo poteft. ff.deleg.i .nu.8. ea-

, dcm autoritate, & Ucetia poteft vti aducr- . 
fus cius hercdem,autore Bart .& D D . i n 
1. Poftulantc. per textum ibi.ff-adTrebel. ^ 
Abb.inx.fi ' .col.i.dcarbit .notât Crotusin 
'd.l.ncjfnopotcft.nu.5. Vafquiu5,.dicit com, 

Jnutieni 
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ìDUneiti in loco fupracitato, nu.5 6.vcrfic. 
ftâtergo.tcxt.l.2.$.cxhis.ff,dc verb, obli 
ga.ôc quia hercs & dcfunftus vna, & c a d c 
perfona rcputantur,& lexloqucn^dedebi 
tore cotnprclicndit harredcm.l.non erit. f . 
dato, ff,de iurciur., E r g o cum ex liat lege 
permìttatur creditori habere in fua pote-
ftate debitorem inopem,eqdem modopor 
terit habere eius hxrcderii, fi foluendo no 
fi^RurÌus adcòin hxrcdcm ctiam exccu-
tio rigide f i c r i p o t e f t , v t f i ftatuto cauca-
tur/Vt cpndcnatus: aduerfus quem fit exe-
çutip/tcrtcarur foluci^c decima iudici,ccrtc 
fi fÌF;.c>;<;iCUtio contra red tcnetur fo l -
ucrc dicimp, ficut debitor, ita docuit pru-
denter Yafquius.d.§>6.nu. 5 1 • vcrficulo, 
h x c doftrina aduerfus B a L i n . h i . vcrficu-
lo pone ftatutuni.C.dp cxccu.rci iudi .Dc-
c^in.l.hxrcdcm.nu.ii.Ìf.dc r c p u r . quibus 
addeSoc.conf.2 93 .nu.2 .vcrhcùloconf i r - ' 
matqr.l ib.s. Alex.Kp<:iftulantc.nu.7. V n -
dc infeft Va fqu ius quod çum Iure Regio 
dec'ma dctur in aliquibus Rcgionibus AÍ-
gKá:Ccío cxecutanti debitore quod . cadem 
decima dabit'ur cum* executidne fàcit ad-
uerfus hçrcdem. Mihirbxc illátxo magno-
pere p'lacet : nam decima.datuÌ^(fW4:CWc/a 
propter laboren) cxccurionis, ci dem au-
tcm laborcm fuftinct,,cum cxecutat hxre 
dcni,quod cum cxccut^T dcbitorem,cù au-
iem labor par fit,par debet cfle premium, 
prxfcrtîm^cû hxrcs fit debitor, de Ìcx Re-
gia . l . 2 . K f i . t i t . f i n . l i b . Ordina. 

quitur de çxçcutione.qux fit in bonis de-
biioçis;, & hxrcs nò CotJuçâs çiapfo termi- I O 
noc9lpAdignuscft . 

8 C ^ f r d a u t e m attinetijddccifiòncm Bald. 
de execu. repudi, fupra rclatam, 

cmam fcquuntur Dcçi^s,Soc.& A l e x . f u n ^ 
d^ucntvxn^carum eft, quod ftatutfi loqui-
tar:cum;códcninat0,& hx ics nò fuit con-
d e n f u s / c d c f t harres condcmnatì,fed ccr-
t;p,nifi,nicns ftatmi a!iud diftarce, ego po-
tius Vafqui) ludiciu proharem 5 ficfeciU 
dfttur iudici propter labòremexecùtionis, 
cum cnim par fit labor, cumxxecutat h x -
i:cdem,par debet elle p r x m i ù J m ô i ç f t tnz^ 
ipr labor,cû cxecutat hxtçdë ; nam ipfum 
condemnatumpoflet cxecutarc abfqj alia . 
Jiquidatione, quia contincturin proccfl\i, : ^ 
& fententia condcmnatoria loquirurtum 
cç. A t cum cft cxecut^dus hçrcs; debet li^ 
quidare,qt^d cft hxrqs,& ali^ dii la fupra 
í i u . i 4 ; l t c m íu cafu ftaputi fupra difti;doi 

cima nô videtur dari iudici propter con-
demnationê,fed propter cxccutioncm, Cíe 
fic licet hxrcs nó fuerit còdemnatus, f u f f i -
cit quod cxecutio fit aduerfus cum. 

g CPrçterea adcò iuri cóformc cft, hxrcdem 
code modo co|;i ad folutioncm quodcfui i-
¿ lumjvt etià li ftatutùdicat,vt inftrumcn 
tu mandetur exccutioni aduerfus d<;hito-
re fcriptum in inftruniento,adhuc execu-
tandus eft hxres^na heres & dcfunit:us,ca-
dem perfona reputatur, vt in Àuth.'de iu^ 
rciuran.à moriente prçftito. $ . 1 . Goliat, j.. 
& qux laïc notauit Dccius , in. 1. heredé à 
nu.2.dc reg.iur.& latius poft eviGomezi^ 
in.§-. ail iones autcm à n u . j . l n l i i . dcnùió» 
& ex mttc,¿k vniformi ratione ftatuti h x -
rcs còprcheditur^ vt in.l.nó erit. $ . dato.ft^ 
dc iureiur. ita doccnt Paul. Imola,Ang¿ & 
Alexân.l .poftulantc. ft', ad Trefccll. Alc.x^ 
còf. I ^.nu.i 6.C0I.pen.lib.j . Soc.c0f.2 93t. 
C0I.2.lib.2. Ccnfi'a.incòfuet. Burgu.Rub./» ̂  
f . i ^.xiUBcsfiicccfsios vcrl:.o,P<trÌJf/ic^fr.nu, 
1 4 . pce . in.d.l.bxrcdc.nu.4.ff.de rcg.iurw 
Bai.in.l. I .C.quoru Icga.pcr tcjct. ib i iurta 
gioia in VCiboHarcdifcripto- Vafquius di^ 
citcomunc vbi fupra nu.42 . E tc f tbo ì ius 
tcxtus ni.hex còtraftu.ft.dc re iudi.vbi iu$ 
cxcquedi tranfit aduerfus hxredé,quia l i -
cct non fit ligatû cum eo,nô reputatur no-
ua perfona, quia hxrcs , i?c dcfûftuseadcm 
perfona cenfentur, & hoc apud nos eft hia 
nifcftius,qûia feirtpcr debitores promittût 
pro fe ,& pro fuis hxrcdibus,vt n o i a t R o -
dericus in rcpet.l.poft rc,in çrimaamplia-
tione ad Icgem Re^iri.col.2.'ff.dc indicata» 
C Deinde adeò fic lieres capi poteft., Ccut 
de funf tus , vt c t i i f i debitor defuflus capi 
poflet propriaautp'ritatcj iiòn ex Iege,rfcct 
ex paño certe vis patìi. cxteditur ad here-
de,¿fc^apl poteft ficut dcfuaus:non minil i 
qua fi captura illa proueoirci^cx Icge, vel 
ftatuto , ita nouifwmcdccuit Vafqùii|s .d. 
par. I .hb. i . f .^.nu.^ 6. ì crfi.vndc in iudi.¿: 
cado,vbidipt,cy itacòfulerer,& iiidicaVcr.-
CMouctur ,quoni5 .hxres & dcfuau<j:vn^ 

&caSem pcrfonaxenfcniur, vt fupra pro-
x imc dif lum eft. ¿Et ftatutain debitori-
bus,cxtcnduntur,ad eorum hcrcdes,vt^p^ 
p a t e t ex fupcnoribus. h poft alante, f f . ad 
Trcbcll. glofl^. 1. I . in verbo tìxredi fcriptot 
Cquorum lega. 1.2.$>cx his. ff.de Ncrbor, 
gbligat. vbi probatur, quod qualitas 
l>ligationis ,nonrimmutatur ex pcríbría 
bxrcdis. Deinde adducir, quod non x f t 
ipaior ratio,inh^cicdc dcbitorisqui capi 

j o i c f i 
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poteft ex lege, vel ftatuto quam inhacred® 
ciusqui capi poteft cx pailo. Còtraria ta-
mcn Icnieniiam, imo quod nó pofsit capi, 
lìxrcscius qui nò ex lege , fed ex pafto ca-
pi poteft : probat Bart.in.l.fi dcccircrit.fF. 
qui fatifda.cogan.& ibi P a u l . A l e x . & la f . 
nu. 1 3 .vcrficuloquintomodo.Bald.& A ^ 
lex.in.l.poftulantc.ff.adTrebel. Ang.in.l . 
1 .C.qui bon.cede.pofl'. A lex . conf. i ».nu. 

• 1 é.lib. j . & fatctur effe wmunc,Vafqu\us 
d'.nui 3 6. vcrficulo, ftaiìt ergodujc còmu-
nes.CaiTan.inconfuet.Burgun.Rubr.7. j . 
ì 5 .vki^Dcsfucceßions^ verbo ?ur benefice nu. 
ì 4 . Vtrficulo contrariu.'Mouctur ex tcxtu 
in.d.l.fi dcccfl>rit,5c quoniam p a f t u m , vt 
dcbitor capi pofsit vidctur pctlonalc,5c li-
lentia, v t fc le capiant non debet ligare he-
redes. I. vna.§'.neautem.C.dc caduc.tollcn« 

1 2 -C-Mi'iU vidctur diftinguendum , aut cnim 
debitor qui pacifcitur inftrumcnto, v t 
pofsit capi , non poterat capi dc iure com-
jhuni,quia prohibitum eli quequam capi 
pro debito, nifi ex caufa indicati dixi. c. i • 
1 1U.J7. (Se ccnc,Iicetipfcalitcr pacilcatur, 
hoc non debet extendi ad hnrrcdcm : quo-
niam hoc paílü, eft pcrfonalc;& licct per-
fona aduerfus iurisdifpofitionem patiatur 
fc capi,hoc cum perfonalefit,non trafit ad 
heredes, nemo cnim ab eis abftulit bencfi-
cium iure comuni debitoi ibuscòctfium. 
t i His acccdit,quod paftù,vt debitor capia 
tur non fcruato iuris ordine nou valct , v t 
docui.c.i.nu.3 g^ncq; cnim iuris ordo pa-
ftisípriuatorú fubucrti poteft, vt ibi dico. 

1 3 il Prxterea Vafquius loquitur quado j)a-
ftu fiiftu fu i t ,no folum vtdebitor eapia-
t u r , v e r u ctia, vtcapiatur propriacredito-
ris.autoritate.Hoc autc paftù non valct e-

su tmcr i imper i j , nop , 
a i s pi íuatorü.C^a rationc cale paitum no 
•valeiie poft aboS docui.c.i .nu .3 6. & vnus 
cx^bis qui hanc opinioncm probar, ctia fi 

Ka u m f i t iuratum j ef t ipfi: Vafquius in 

:qque citaui. d.c. i .110,3 j .adducit en^m 

Í>riideiuor,quodextali paf to,f i validu cf.» 
cti^orirctur fcditio,& rixa.InterChriftia»» 

ños auiem pace& concordia nihil debet 
eíTceommcndabilius. Q^arecum partuiti 
h< cf i todiofum, in ipiodebitore fcoblì 
ttate reprobatum, verif^imum eft talepa-
«mm nò ligarehxrcdem,fiue paf tum fiat^ 
vt capi debitor pofsii, prop ia autoritatc, 
fi uc. vt ducatur in carccrcm.Nc.^uc obftat. 

fi quU obijciat, rcddc rationem different 
tix ? quare , fi debitor capi poteft cx lege, 
poteft capi eius hxrcs, & non quandodcbi 
tor ex pafto folum, capi poteft,non ex U-
ge.Mihi magna videtur tfic ratiodifferen 
t i x , nam cum ex lege conccditur captura 
debitoris, hatrcs non grauatur : nam fi ea-
piatur,patitur,quod omncS debitorespa-
tiuntur,ipfcautc4n dcbitor eft. At,cum ca^ 
pitur cx patìo dcfunfti q u x r i poteft fc 
aduerfus iuris difpofitione capi , ncq; ob-
ftare paftumdebitoris-.quoniam id pcrfo-
naíe tuit,& licet debitor renuniiaucrit f u a 
iuri, id non tollit ius ipfi hçrcdi, &'òmni* 
bus dcbitoribus conCeflum cx legc^ncca-
piantur,noii fiifta cxcuftióhc, & non con-* 
ftito dc debito. Si tamen debitor q̂ ui fecit 
paftum , vt tapcretur promi fit, rem iurp 
ftatutanò, vcUomùm conccffam, & tunc 
hxrcs capi potcrit, non cx vi pafti, fed ex 
vi legis: fit exemplum Titius promittit in 
inftrumcnto guarentigio fe foliiturum cc-
tum intra decem menfes, Sc quod fi noit 
foluat elapfo termino conijciatur in car., 
cerem, nifi der fidcri^ftbrem dc cuiftionc, 
certe etiam hrresconijci pot;rit,quoniam 
lex Regia^diftat, vt omnis d . b e n s e x i n -
ftrumento guarcntigio conijciatur in car-
cercm, nifi fideiiuflbrem dcdcrit,(Sc potius 
capiturcx lege, quam ex pafto, fi non det 
fideiiuflbrcm.Cum ergo hxrcs detrudatur 
in carccrciTi,<Sc poena carceris habeat lo-
cum aduerfus cum : inulto magis habebic 
locum difpofitio hutiïslegis qux àcarce-
re liberar. Quid tamé fi ftatutum loquitur 
in perlón â put à , vt cxccutio fiat aduerfus 
cum qui contraxit,an pofs t fieri aduerfus 
hçredem in cafibùs^>in quibus de Iure C o -
muni captura non admiititur. A n g . quod 
non in difta.l.pbftulantc,Socîn.conf i xo . 
nu.i8.lib. i .Bar.in,d.l.fi deciiTcrit.Sed téd 
deundo ad principalcm quxftionç x q u î -
dem contraria fententia fua etiam habec 
fundamenta que bonum virum nônunquâ 
ambigerc faciêt:ereo omiifa difputationc 
quat vidêtur manifeftiora breuiter d i f t i a 
gucdb propona.Diftingue igituf, aut h » -
res fuccedit debitori nondum addiftò ere-. 
ditori,aut fuccedit debitori, qui iam credi-

jw toriaddiftus,&traditus fucrati . ^ ^ 
^ fiPrimo cafu illud c ft expeditû quod h x -

res, Ultra noue dks à morte defiinfti non 
potçftcxccutari, ñeque inquietsíri, Sc pec 
confequens,ncq,- addiftio eiuspétr poteft, 
tcxtus eft in Authcnt. vtcum dc appell.i-

tiona 
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tionecognofcirur' .^' . meminimus. col. 8 . 
.Proemus cpncprdia^ <Sci. fin. f . donec. C . 
dciurcdclibierAnd» vide P a z in praxi . ! • 

Regia. 1. I 3 . t i -
penult. 

jft; de in i\xs vo.can. E t cum textus in. d f . 
oiieminimus dicat heredes prppijiquQí^aí-
fines,&.fideiiufl'orcs defunft i ,non itii]ui<> 
xadps^vctatih.aud;dubic/cxccut-i0ncinqu^, 
nullus eft ìnqui.etandt modus vchemeji-
Viar. Ita Bgjrtpl-in.l.fi-ííí donec.C. de iure 
deliberandi ^oWtiRodericus in repetitio-
ne ad. 1. poft/eiii/i|ì y-limitatione. ad le-
gcjii RcgiiiniffF.de.i;eiudicav.Et vide eun-
d^jJHtV'.wftair'Cpetitioncin.j .ampliatione 
i id-]cgcmRigiam. 

1 6 A l?o l t laóu^m autem djcs dift inguendum 
/eft,aut enim debitor mortuus,bona relin-
qui t aut non. P r imòcaCu ,.aut hxres fecit 
inuentarium ,iSc abfquc dubio di fpof i t io 
hufcus nonihabct Jöcum aduerfus cü> 
fi rtiCultàtcs dt í funft i inai i fuff ic iuát ad fo-^ 
l i x t i o n c m . i : . • o í í . - > 
X.Quoniam.hxícsno'tónctur, nif ix juate-
a)U>^qft in inwctario.í.fi-iíwj.C.de iurerdc^ 
.hbc.& fic cum.fupra jclirieficiat obligatio 
^ducjfus euin^nuilo j ù r e c a p i poteft; q u o -
j i iàm obligatus.noncfl;n'tadocrtiaii,^in,I. 
iin.$•coinputatigne.bii.'z t .adf inem. C.de 
iure delibo.&A;lex.in.d.l.fi.§.Öc fi prx fai-
t5 , nu. i I .coKpen.it ibi la f .nu. i a . A l e x . 
in.l .pòftulante.co\2.iium.4.fF.ad Trcbeh 
Bal.c0nf.380.l ib. 2.Socin.conf. 1 2 0 . n u m . 
I 8 . 1 ib . i .Bar . in .d . í . in còputatione.nu.8k 
propc fiiìcni.lmola in .d . l .pof tdante .& in 
1 .4 .§ . f i pr^or. ft .dcdam.infcc. Bero íüsq . 
X 7.còl.2.&.3>Bahd.l . f i ;$ ; ,&:f i pr^fatä.coL 
a.n u. 3 . Qux nota quoniam plures e x bis 
dicunt fimplicitcr inftrumcntum no pof.. 
fc cxecutari aduerfus hxredc qui fccitink 
ucnlM-iuin. " • ' 

1 7 Clntclligc^^dum enmi,vt non pofsit execu 
tari capicndo,veldctincdo pcr fona poft^ 
ciuani oftédit inuetariu, & offerì bona ibi 
concenta> vel conftat ex co dcbitum cfl;¿ 
vltra v i ICS hereditar ias , ne ftatutuitì fib^ 
il fq ;caufa fitnocmum,&auffcratabca 

ita intclligit exprefse Sa i . d , n u . 2 2 . a d f i . 
^ . vt fc i l icct nonpofsit executan vltra n e 

vi 
rVshxrcditarias,6c omnes i ta fcnt iût ,vt 

a T p i c t ex gloira,& ratione quam citant, 
fcihcet quod'̂ ftatutum lütrfhgi debet^ux . 
ta e i u s c ó m u n c , q u a n d o a b ^ c r inte l e a u m 
parcrct damaùtcrtio/íík¿ufecrct ab co l u j 

fu5 : Quare dicut Dof tores ,qu6d fi d i f tet 
ftatutû,vt inftrumctûiquod poteft cxecu-
tari aduerfus debitore,pòfsit cxecutari ad-
uerfus hxredc, intelligitur, nifi hxres f e -

.ccririnuentarium,& vires hxrcditatis ,no 
pa^t^antur. N 0 tamen negant quin pòfsit^ 
.extctttari & duci in carcere, quoufq; o f t c 
da t inue ia r ium.Naf i i l iud o f t c d a t ; & o f f e 
,raiJaQna:reIaxanduscft e carcere, v t notât 
JBai. i i V d . f . & fi prçfatâ nu.3 i b i . C o r m 
fccus fi abfcondit, Socm.in.d.confiJ. i 
num. i g. l ib. i .fi nonoftcndatcapietiu: eSc 
fuacò; ì tumacia ,Bal i 'd i f tonum. 3. JBeror. 
q.5;^.coh3.quoufqueoftenc\atidcmifiàb*« 
fconditbona contenta ininucntario. R e -
perio tamen, quod Beroiiißrd.'quxft. j 7« 
contetvdit fimplicitcr viat ínÜnaria 'agen-
dun>aduerfus hxredem qm^fecitinuenta*^ 
r ium, non verò executiuc; Citat dòftores 
h i d . 1. fin.C.dc iuredcUbcrandi.Scdccrtè 
kipfus memoria videtùrtna doftoresdicùt 
quod non poteft exccurari,quadofi:citin^ 
ucntar bona nófufHciüt.EtitaímfclJí^ 
lexit Soc.d.conf i 2 o . n u . i 8 . H b . i . Balera 
d^-^ ii p i x f a t a poft Sali.d nu. 22 . : a l i i a 
rarìfsimcfiet execurio aduerfus heredeiii 
cimi rarifsimi-fint qui inucncariû non c o -
ficiant,'& p ^ f c r t i m fict cxecutio cum in 
term nodccdm d i t r ù q u x dantur,vt cxccu: 
tatus fc oppbnatìcxccutioni ,pofsit debi-
tor o f t c n d e r e i m i ê t a r i u p r o q u o c f t p r c f î i 
p t i o , & probare bona hxrcditaiia^non i u f 
ficcre.Et repeno, quod FerdinaridusJ Vìa i i 
quius,in: i .part.dc fuccefsicfcreatio.lib.i i 
^ .6.nu. 4 6 . fcribit fe in v f n forc f i fcpifsiif 
me refpòdiffe in cafu magis dubio, Ibilicd; 

3uado debitû pro quó'hxrcs'conucninir; 
cbctur fifco : rii in fifco id prxuilfcçrû eft^ 

vt quiuis dobitor.aif ibìinmunii aK^rcc« 
rCjVt dico. c.'ï6-dc.1<lMtifvel\adu(rcatùy vel 
aliis erJtditioneyfeu nobilihm, hnAprimariorUcim 
i^/S,CO^/ttiiâ7cprirP4i>dicit raimw 
fluod hercs debitoris fiicalrsrK fec i t inuea 
tariu non debet effe in vinculis,dum Kqui 
d a t u r v i r c s h e r c d i u m 

cutiuè proccdédu,(^cynelga^Kxred6 o f ten-
dente inuentariu detmcndu in vincufis^ 
neq- capicndu fiofferat bona^ ná folü eft 
debitor rcfpcftu i l lwum bonoru , & fi co 
offerat etiá,fi non offerac pccunia non p o 
teft.capii quia fatisfacit oftccédo ipfas rei 
hxccditarias, vt in.d-Lfi-'Ç- elfi p rx fa tnm, 
& quodmo fit capicda pcrfona notât Sali . 
in.d.lifi^nu.2 3 .Bal .d. i fi p r x f a t a . n u . 3 . 
¿cibi Cwi i .A lcxd .po f lu la tc .nu .4 .Bero i . 
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q.î7.nu.ri.Socîn.conÎiKï io» nu. 18.lib. r . 
C^od confirmatur, quoniam hçres faciens 
in ucntarjum, videtur rcfpcflu creditorum 
cíTc quidam dcpofitarius,qui reddendo bo 
na libcratur,& injpropric cft hçres,vt no-
ta t Caftan, in coniiKBurg. R u b r i c . l o . 
1 .verbo fonhcritäge.tiu. i . Facit quòd dico 
infra d ̂  áftione iurium dcbcnte ver. quòd 
confi rmatur,num; $ «Scd ad rem, cum dcbi 
to r non teneatur vltra vires hereditarias, 
n o n cft quod pro debito fupra vircs: here-
ditarias petaturaddici creditori, cum dcbi 
tor fupra vireshxrcditarìas no fit.C^ini--
t n ò / n o n fo!um poft fa f tum inuentar ium 
-verum, neq; intra tempus conficicndi i n -
uentari hxrèsexccutari potcft, ncque c5-
iieniri., neq; vUa modo inquietari , tcxtus 
eft in.l fi.^vidòhec. C. de iure dclibc. Imò> 
ticq ;fententii aduerfus dcfun£lùlata,po-
t c f t i i i t rad i f tum tempusaduerfushxrcde 
exccutioni matìdari , vt ibi probat tcxtus 
quem Bír t .notát ibi ,& dicit,quod ex cius 
d fpofitionc prafticatur quotidic , quod 
cxccutio inftrumcnti non fit aduerfus lie« 
rcdcm inrra tempus conficicndi inuenta-
rium : quod Rodcricus dicit cfie perpetua 
memoria dignum,^n rcpctitionc.l.poft re, 
in prima ampliationead legem Regiam, 
C0I.4.verficulo,aducrte tamen : & dicit id 

Î
iroccdcrc,ctiam fi hxreditas fit locupletif 
ima,ex fcntentia Bald!,qui diClum § .do-* 

'ncc;cxtêdit ctiam in hùccafum, quoniam 
k x id vidctutaconccdore propter occupa-
tiocci hxrcditi, & quod hxrcs,ncque exc-
CUtari,ncq; co«iueniri pofsit intra tempus 
cof i Ì ic icdi inuen ari), t t quod inf t rumc-
U non fint intra illud t endus exccutioni 
inandàda,notatIaf.in.d.l.fi.§.do^ncc.Boc-
Tius^decifionc. i o-num. 5 .Rebuffus in Rc# 
feiasconllitutioncs. i .Thom.lirt .6.glo .4. 
Su.74 .Cairan.incÔfuctud:nibu5Burgua 
4 ix ,Rub . 3 . in verbo 
1 j.vbidicitihoc quotidic prav^icari.Vita-
lis Camban.in traftatu claufularu, in clau 
futa nihil nouçiri còfeftionc inuentari per 
dente,col. r;Imò,Hxc cxccptio-.quod hçres 
cft î intra tempus conficicndi inuentarium 
impedir litis ingrcffumjVtnotatur in deci-
fionc Tolofana. 3 a r . ¿fc intelligc, vt ibi in 
additionc, & videCafia. vbi f u p r a , nu- i r . 
verficulo, qux autc in fine Iaf.in.l.fi«§diec 
tia, nu.7.col.fin.C.dc iure deliberandi. 

I o E x bis apparct hx rcdcm noncapicndû, 
ncqj inquietandum. Et per confc luês non 
addiccndum intra tempus conficicndi in* 

ucntarij, ncq; poft confeftum ìnucntarifi^ 
fi bona hereditaria non fufficîant,nôcnim 
in plus tcnctur,ncque pro debitis defunf t i 
p o t c f t duci in carceremjUifi forte abfcodat 
bona contenta in inuctario: tunc enim e x 
.propria culpa capi potcrit,Vt notant Bald« 
in.l.fin.$^& fi p rxu tam,nu .3 . & ibi quo-
que Corneus.C.de iure dcHbc. quod com« 
probatur cx his qux dico.d.c. 16.de Nobi« 
li. &c.nu.6 .âc . i i61c. io . 
fiSedveniamusad fccudum caput primi 
membri diftinftionis:fcilicct,quanciode-
fun f tu sbona rcliquit, & hxres non fecita 
in inuentarium â n tunc fit addiccdus cre-
ditori fi non fit foluendo. E t d i f t inguen-
dum cft aut cnim defunftusipbligatuserac^ 
adaliquod faf tum pcrfonalc, pbrfohx co-
b x r e n s : & certe ratione faft'i n o prxftiti^ 
hxres non poteftjconiiciin carceré, vt no-
tar Bar.& Ang .& laCnu . t 5.ind.fi decef-
fcrit,pcr tcxtumibi.ff.qui fatifda.coean.Si 
autem dcfunf tus non adfa i lum,fcdad pc 
cuniam, vel quid fimilepreftandum obli-
gatus erat,<Sc certe hçres,fi no confccit in-
uentariù.& foluendo non eft: debet addici 
creditori, ctiam fi cxccdantur vires h x r c -
<litariç ex omnibus iuribus allcgatis fupra 
i n fauore partis affirmatiuc, na hçres pro 
debito dcfùf t i caj>i,&incarcere deduci p a 
•ti ft:& fi no fecit inuctariù prefumitur fur 
l ipu i f febona dc fû f t î , & tenetur vltra v i -
jres hxrcditatias,vt in A ut^h.de hxrcdibus 
.&falcidia.§ .râcîmus,& nô admitti tur a d 
ccfsionc bonoru,vt notat Bal.ìnd. i .nu. c . 
C.qui bon.ced.pofl:& in.I.fi.C.de iure de-
lib.Iaf.ìn.§.fi.nu.8.Infti.dcaftio. Soc.rcg. 
-fó.fallcntia. I o .g l f i in . l . I .C.dc ccfsio. bo 
no.Mali t iofmcnim debitor,non libcraiur 
cxdcdo bonis.Lfi.f.fi. qux in fraiid.crcdi. 
& i b i Bai. Se A ng. 

1 9 «HÎC ergo hxres addicetur credîtorî,nam 
& deiure communi fibi dcnegatur bencft 
cium cefsionis honorum, fatis autem dcnc 

. gatur,dû addicitur creditori,& fatis vide-
tur puniri cius culpa: nâ addiftio habctur 
p ro poena corpora i, vt dixi.c. 2. <Sc. 3, 
debitor cx deliftotradcdus eft creditori, ft 
foluedo nô fir,vt dico infra cap.dcDct/>ore 
ex deliâo. I te quamuisdoftorcsdicatJiuic 
non conccdcndum bencficíü cefsionís,fcd 
quod debet cflc in carccrc.Loquutur de i« 
rc comuni , quo nò admirtcbatur debito, ë 
feruirc crcdltorri A t cum admittatur Iu -
re Regio, ik traditus in fcruitium cenfea-
tur captus , fatis dici potcft efî c in carcere^ 

, cum 
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«ura fit in poteftate credi to r i$A fcquator 
•ius voluntatcìn, ideòdimitti debet e car-
ccrc'.itera licct maius ciinicn commififict, 
cflct addicendus creditori, vt reficcrct da -
Xium:non vero dciincndus in carcere. Qui<-
nimo Iure Giut l i , cu dcnegatur bcncfitiù 
ccfsionis, non intcUigitur quod debitor 
debet mori in carcere, vt docet Ripa in. 1. 
obligationc,nu.3o.ff.dc pignori.fed illud 
nonomit tcdum.qucd fi h?res qui nòcon-
fecit inuentarium, vir fit vitac i'antimonia 
prxf tans , non tenctur vltra vircs heredi-
tarias, quìa ccflat fufpicio, quod f u r r i p u i t 
booa:ita Soc.in trafl-.fallctia^ rcg. 170.fa-
cic.cxum cxiniumfto.dc noui oper.nütia. 
Sed contra fcntit Barba.in Rubr . ff. de ac-
quir.ha:rcdi.5c in rcp.c.Raynaldus, limit. 
I i .dc tefta. Deinde ré tetigit Tiraqucl.dc 
pcn.tempcr.c. j r .nu. 11 5. & in medio re-
l inquit . j£go nihil dcíinio: tantum virtuti 
plurimumtribuo. ri, 
CL N ÚC traitcmus de fecunda parte dif t in-
ftionis,lcilicet quando defuni lus nulla rc-
liqu.t bona,& hxrcdem infti tuit;nnmhoc 
etia ino/ i licct,vt in.l.h^rcd tas. ff. de per. 
h;rrcdit . & hcrcs inuentarium non confc-
cir, «Se folucnclonpn cft ,an fir addicendus 
credito-^i. nam fi iniicniarium ficiflcr , res 
cflln fatis manifef ta lProfcaòduri fs imum 
videtur,vt li?res,qui ne obolum quidè ac-
ccpi t , à d e f u n g o noia foluin cogatur pro-
pria bona vendere ad foiucndu "d.b'na dc-
fun i t i : vcrum_ctiam,vt eius pcrfona,ratio-
nc debiti alieni cogaiur fcruirc, cum nc in 
j iummum quidem vnu fucccflcrit dcfun-
fto,qui dcbitum cot rax i t , & pccuniam in 
fuos vfus conuertit : h x c rcs palàm cft ab-
i'urda, 5:-cx diametro pugnar cum xqui ta 
te, ideò non admittenda, plura enim reij-
ciunt erudi t i , non quod aducrfcntur iu-
ri f c r ip to , f ed quod abfurda f l in t , .Scab 
3cquitatc alicna.l.nam abfurdum.ff.de b o -
rislibcrtor. Rurfus prxf ta t h ic xquitat ls 
argumcntum,quod docui cap.prxccdcnti; 
fidciiufforcm inopem obligarum prodebi 
to alieno non cflc addicervlu creditori: h ìc 
autcm loquiniur dc^hxrcde obligatopro 
debito alieno,ficuti fideiiuflbr, & ct^^ lo-
cuaiuur in cafum quo nulla pecunia ad cù 
cxh?reditatc pcrucmt,xquifsimum eft,vt 
iudicemus,cju0d in fidciiufforc ; ex cadem 
fatione.P retcrea facit»quod pluribus argu 
mentis ocui. cap.4. quod ille. qui abfquc 
culpa fua amittit bona.non cft addicendus 
crcluiorii hlc autcm loquimur i a hxrcdc^ 

3UÎ nihil ex hxreditateconfecutusamlÌÌt ; 

c còfumpfir omncs fortunas fuas in foluc 
do eredita de funf t i r cu i in nihil fucccfsit 
prxicr in inane hçrcdis nomen: foluit a u -
tcin,quia non fccit inuentarium. 

2.0 C-Ncqucobijciatquil^juam, quòdnonfe . . 
ciflc inucniarium cft cuIpa,quoniam cum 
nihilcft ,quôd in inuentarium rcdigatur 
inuentarium facicndum nò eft;cuiuscnim 
rei fiatinuétarium fi nihil cft ?Sic dicimus 
quòd licet tutor fub grau'bus pocnistenea 
tur faccrc inuentar ium, v t in. 1. tutor qu i 
repcrtorium.ff.de admi.ruto, id non habet 
locum , quando maior cflct cxpcnfa confi-
cicndi inuentarium , quainrcs in inuenta-
r ium redigenda, ila docet Bar. in . l . medi-
terranee. C.dc ann.& tribut.lib.11.& dixS 
in trai latu meo de decim. tuto.c.2.nu. 

XI C£xquoinfcro ,quodl icc thçrcs nóconf i -
cicns inuentarium tcneatur vltra vires he-
reditarias, vt i n . l . f i . f i n vero poftquä. (X 
dciurcdciib.& tcneatur crcdi:oribu:>fatif-
faccrc infoiidìi, id non habet locû, quando 
nihil crat,;ìuòd ininucntariû rcdîgcrctur^ 
neq; i lcfurtusquidquâ reliquit p r x i e r x s 
fllicnû-.cuiuscnim rei fiat inucnrarjû,cum 
nihil fic? & nò cntis nuilx fi nt qualitatis, 
v t in.l.ci^s qui in prouincia.fl-.fi ccrt.pcta^ 
Que opinio çquifsima vidctur,Ä^ probatur 
quoniam. 1. fi. & fi pixfatam,dicit quod 
non conficiens inuentarium, tenctur vl tra 
vires hx redi tarias, ergo fupponit quod ali 
cjuxerant vireshcjcditarix. Ncqt icobf ta t 
quod Alcx.ibi nu.4.1af.nu. a . d i c u t q u c d 
hxres eius, qui cefsit bonis , tcnctur vUra 

^ vires hxreduarias,fi non f ie l t inucntar iür 
nam ei qui cedit bonis veftes rcl inquun-
tur , que adhçrcics tranfcunt» 4S: ffc fun t 
aliquç vires hvicditariç, vel intelligcndt 
f u n t , quando.dobiror poft cefsioncm bona 
a c q u i f i u i t , vide infra nu.fcq. & nu .a^ .vb i 
dicocoruni opinionem effe falfam. 
CHis ita definitis qu d iudicandum in fe-
cunda parte queftionis principalis, fcilicet 
an hçrcs cius qui iam crac in crcditoris p o -
teftate tenratur fc. uirc pro ço,fi al i s fo luî 
d o ' c x p r o p n j s b o n i s n o n f i t . s í ^ inucntariu 
nonconfccit : fupponendum autcm,qucd 
is qui nulla rclin^^uitbona, poteft tcf ta-
ri , & hçrcdcm inftitucrc. I.hcreditas. ff.de 
pctitio.hçrcdita. nam teftamcntum cft de -
claratioeius quod quis poft mortem fuam 
fieri vu!t ,fecundum additela àCoua r ru -
uiasin Rabrica detuftamcnt. prima par-
te Rubricx , pc r to t am. plurima ameni 

iüntki 
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i 

í u n t q u x hominem fignificareoportet in 
yh imo v i tx a f t a etiamfi nulla leiinquat 

. , . 

C ^ i s f u p p o f i t i s , vtres exemplo fit dilucí-
dior, finge debitorem addif tum efie credi-
tor i ,vt ei fcruiat per quadriennium, mor-
tuus aUiem efl: poft bienium inftituto h x -
redc,quiinuentarium nonconfccit : credi-
tor autem petit, vt h^res, qui ctiam inops 
eft fcruiat per rcliquum biennium quid iu 
ris?iVlouct qucftioncmyquod cum dcbitor 
iuflus fit feruirc per quadriennium, vt f a -
tirfaciat.crcditx f u m m x , & folum per bic 
nium feruierit:mortuus eft , antcquam dc-
b.itpfatisfaccret j & tempore mortis dcbi*^ 
torcrat-.fi (ro;ocfatdcbitor,videtur obliga 
tíohemferuiciidi prorcl iquo biennio tran 
l l t c a d h x r e d c m , n a m a f t i o i i e s a b hxredi -

contra hscrcdesincipiunt; v t in . 1. 
vna»G.vta£lioiies ab hxredibus, & contra 
h^j^dcs incipiant,<Sc dt funf tus adhuc dc-
h^bat.pecuniam, & in loca cius operas , ¿c 
•feruitium. 

2 2 C Sed tamcn in haclpccie ego iudicarcm 
hicrcdcm non teneri kruirecreditor i .Pr i -
mo,quoniam heres eius qui bonis ccfsit,c-
tiam fi non faciat inucntarium,non tcnc-
tur vltravires hereditarias autore A l e x . 
in.l.fi.f.Öc fi prx fatam.col . i .num .4 .vcr f . 
alius eft cafus.C.dc iure deliber. Bald-in.l. 
fip.fiF.dccefsio.bono.Sed hoc argumentum 
tutum nonef t .Pr imo,quoniamdubiùc f t , 
an h x res debitoris qui bonis ccfsit tcnca-
tur vltra vires hxredi ta rias,3c quod tenca 
tur vltra viccshxreditarias,probat l a f . i n 
d . f . & f i prxfaiam,nu.2.vcrf ic .2 . 1 imita,5c 
ibi A I e x . n u . 4 . 

2 3 <£ Mouetur quoniam ratio c x qua Bald.ln 
d.l.fi.iF.de cefsio.bono.docet hxredem eius 
qui bonis cefsit.non teneri vltra vires h x -
rcditarias eft,quoniam h^res fubrogaturin 
locum defuni l i tdefunftusautcm nó tene-
batur iqu ia qui ccdit bonis , non tenetur 
quou^qiic pinguiorem nancifcatur for tu-
nam. i . f in . In f t i .de acìionibus,crgo ncque 
h^rcstcncbitur argumento.l.fciendum.flF, 
in tnicg. rcfti.ctiam fi non feccrit inuentà 
rium.Sed h x c ratio fcrupulù habet , quod 
huiufmodi priuilegium non tranfit ad h x 
redcni, fed eft mere perfonale.l.fciendum. 
(F.dc rc iudi.l. maritum.cum lege fcqueini. 
ff.folu.matrim. Qua rationc aduerfus B a ' -
dum pronuntiant A l e x . & laf . in locis f u -
pracitatis, fed refpondc qucd ille leges lo-
quuntur ih his qui non tcnctur, vltra q u i 

facete poíTunt,debi tor autem, qui poft ccf 
fionem aliqua acquir i t , non tcnctur vltra 
quam facera poteft. 1. his qui bonis. S . de 
cefsio.bono.Si tamen nihil acquirit, nullo 
inondo conueniri p o t e f t , ^ visobligationis 

• - fiier,cum auicm debitor conueniri nó pof t 
fit,& obligatio fit fufpenfa,certc cum cade 
qualitatc tranfit aduerfus hxredem : ergo 
lieres non tenctur.Qiiarc opinio Baldi no 
vidctur aliena à ver i tatc , CÌ confirmatur, 

. quoniaju hxrcs non conficiens inuentariii 
ideò tenetur vltra vires hxreditarias,quo-
niam eft àducrius cum prefumptio iuris, 
& de iure,quod res furripuit, & quod noni 
fecit inucntarium,nefíÍrtum fuum detegc 
rcturihic autcm loquimur in hxrcdc cius^, 
qui bonis ccfsit,cefsifl'e autcm bonis proba 
t io e f f i caxc f t : qu.-e cuincit cxdetcm bonis 
carcjcjvt notant Canonift.T.in.c.Odoard^ 
per illum textum.dc^l iu io . la f . in . l . f i coii 
ftantc.nu. 1 4 8 . f f . folut.matrimo. Par i f ius 
con(l. jSo.num:48.1ib.i . Raphael Gómena 
fis.in.T.decem.ft.dc verb.ob.ig. 5c ibi C lau 
d i u s , n u m . i o . A u f e r i u s i n adclitione capei 
I x T h o I o f a n x . 1 9 6 . Scd huic argumento 
refponderi poteft,quod licct boius cefsiflc 
fitefficax probatio, quod ccdcns caret bo-
jiis^intclligitur pro tempore quo ceditina 
poteft poft cefsioncm bcnignior^fe e x p e -
rir i fortunam:nam fi nonacqui f i f ict noua 
bonaiopinio Baldi eft ve r io r , vt i/ifra d i -
cam:prxfert ìm, fi ccfsit bonis in fauorem 
crcditoris, qui agit aduerfus hxrcdc : nani 
tunc cum c x eius confirfsione con ftet f i i i f -
fe inopcm audicndus eft hxrcs , diccns,dc-
f u n a ü nulla rcliquiftc bona.Etiam fi non 
feccrit inuentarlum, ncque ci obftat praè-
fumptio ,qux eft aduerfus non conficicntS 
inuentarium,quonia ca tollitur partis con 
fcfsione,vt intra dico n u . i 6. 

2 4 - Scd adhuc opinio Baldi vidctur conf i r -
mari ex rationc quam ipfe adducit , fci l i-
cet,Quoniam de acquifitis poft ccfsiònem 
no tcnctur debitor fatisfacerc,nifi in quan 
tgm faccre potcft . l .his qui bonis.ff.decef-
ilo.bono.ergo ncque hxrcs eius. A r g u m c -
to.l.fciendum.CF.dc ininteg.rcftir.fcd huic 
argumento refpondent A lex. & la f . in.d. 
f . & fi prxfatara,quod priuilegiu, nequis 
conucniatur v l traquam faccre pofsit,non 
tranfit ad heredem, fed eft perfonalc.l.ma-
ritum,cum legcfcquenti . rf.folut.matri.l. 
fciendum.ff.dc re iudi. Deinde refponderi 
poteft,quod debitori qui boniscefsit ,con-
ccditur id priuilegium de quo fupra. 

Quoniam 
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^ ^ C Q a o n l a m ibrt i inx accrbitatemexpcr-
tuò c d , cum bonis cefsit, & fi quod pofica 
i icquiritaulcrtur illi à creditbribus in f o -
lidutn 3 non dcduílo quod ad alimenta cft 
reccíTariü,addígercturad mortem,& v i i a 
conleruarenul lomodopof fct : idcôdcpo-
ftea acquifii is non tenetur fatisfcccrcnifi 
in quantum faccrc potcft. H x c äütc a q u i -
las non v igct i i î perfona hxredls :nam nc-

• tjuc mifcrabilc* ccfsionis bonorum rcmc-
c-iüm, p a f l ü s c f t : neqUceget förfam ali-
mcntis,nam fi Áon dc hjcteditatc, forte c x 

• fua rc diues cftndcò licct d c f ü i l u s nô pof-

nontont tc i t . òca certe quidquid 
C uili verius fit, ¿t ct iamfi opinio Baldi 
verior eflct,vt cft rC vera ,quandò debitor 
nihi l acquilìuit poftccfsioiicin nihil fac i t 
ad noftrum ca fumrnamlurcnof t ro .Hi fpa 
nlcodebiior non libcratur cefs ionebono-
rum,ncque ccfsionis bonorum bcncficium 
apud nos in v f u cft . Ideò, non licet ita ar-
guere,debitor qui cefsit bonis,non tcncba-
tur t e r g o , n c q u e e i l l s h x r e s ^ n a m q u e a p u d 
nos debitor qui foluendo non c f t , tenetur 
feruirc creditori, & operis, vcl fcruitio fa -
tisfacere: ideò argumétum potcft in con-
trarium rctorqueri , dcbitor inops non l i -
bcratur cedendo bonis^ergo ncq; cius h x -
res. Ideo oinif lbhoc telo quxramus aliud 
•quo hx rcdcm inopem à creditore defen-
da mus. ' 

2 5 C l l lud autem occurrit,quod hseres non co 
ficiens inucntarium,ideò tenetur vltra v i -
res hxreditarias ,guoniam aduerfus cu cft 
p rx fumpt io iur i sy& dciurcjquodocculta-
uit bona,vt in Authvdehçrcdiibus, & F a l -
cidia. § - fancimus:hçc autem "prxfumptio 
tollitur cofcfsionc partis, crióla & I > D : in 
Á u t h . Sed iam nceicflc.C.àcdonatio, ante 
iiup.quarc fi credirorcs,vcl legatari) confia 
teanturdefunftum nulla aha roliquiflcbo 
,ia,qua ca quÇ hçres dicit ccrtc hçres no te-
netur vltra vires hxrcditarias,cria fi 
tariû nó confccerit,ita notat Bal.in.l.filiu* 
quem habcntc.col.antcpcn.C. famil . h x r -
c i f . A l c x . i n . d . l f i . f v & f i p r ç f a t a . c o l . i . n u . 
^ la f .nu.a .C.ác iuredcl ib .PauUn. l . in r a -
tione in-1 vulg^^. ff.ad Icg.Falcid. 
Cepola cautcla.a2-öc fcqueti . Creditor ali 
te cui debitor dcfunftus additusfuit,eu pc 
tilt à i u d i c c , v t i l lûf ibi addiccrct,haud du-
b i x c o n t c d i t i l l u inopem eflb,jicq5 habere 
bona : nam fi bona habcrct vt iqì fibi non 

traderctur, cu autem i pit in iudicio affirm 
mauerit illum inope e i ic ,& l.oc t i tu lo i l lu 
habeat in potcftatc fua,ccric cü l.çrcs dicit 
defimflus nulla bona rclinquit, dicit idem 
quod creditor dixcrat,cù peti)t debitorem 
fibiaddici. N c q j obiiciat quifpia f o r f a m 
poft additionc aliquid acquifiuit . N a m fi 
opi fexcrat quot íd ianu 'quxf tü reddit ere 
ditori,fi o p i f c x n o erat,fed tantù credito-
ri obfequiales operas p t x f t a b a t , certe e x 
his operis pecunia nuliam q u x r i t , icd t a -
luni fatisf ; icjtpaulatim,fummxjqúá credi-
tori debet,his coúgruit, quod fupra docui^ 
riu.20.qu0d tuncdemu non conficiens i n -
uentarium Couenitur vltra vires h x r c d i -
tarias, qurdo in hxredi ta tcrcmáfcrüta l i -
qua bona,certe fi nulla rcniattfcrunt i ì ó c f t 
conucniendus, nam tue non cft itìsde qua 
fieri poisit inuentariù,vidc q u x ibi-dixi. 

2 7 ClDcindcharip öplniöprobaturcff ieacitcr , 
qubnia lnlcx facies meùtionem de operis 
ab a l iquoprx f tandis cum fitodiofanon 
CNt^ditur ad eius hercdes.Ita decer A l c x v 
& laf .nu.S . in . l .vcnia . C . de in ius vccan. 
Spccul.tit.de fœudiSinum.i j . A f f l i f t u s ih 
conftitutionc Sicilix,incipiente proBatio-
n u m defe ft u m, n u. I' 8. QUì h i m o jfi cq j'öpc:-
f as obfequiales qua? letfes, & frlci^e^fúnc 
nó tenetur hçres prxftarcd.hircs' .f í ldc o b -
fequijs,à l iberls,& libcrti's ^^iìtrc^io pré^ìfi 
dis.l.non folumif.quamquam.ft^ dc iniur . 
notant A l b e r i . & i l ay í i c r ius i i i ¿d J .hxres . 
A z o i i n fummaiC.elc libertis, 6c eorum l i -
bcris,col. I .&: 2,glof . ind.f i .C.eo;t itulo.Lü 
douicusGomcì^iusin. f . pocnalcs. nu»; 4 . 
Ini l i .deaft io .Quod fal l ir in.bpcris liberto 
rum,nam, & hxrcdes eorum illas prx f ta rc 
tencntur. 1. r . . quae oncrandx» in fin.ff» 
quar.rcr.aft.non deturil.quî lîb.crtinus. ^4 
)ofthumus.ff.de oper.Uberto. Cóf i rmatur 

' ì x c opinio,quohi a addift US creditori i ñ -
•amis cf f ic i tur ,& dicitur pati poena corpo 

ralc,vt docui.c. i .nu.3 j . & .C .3 .nu.ö .poe-
n.i autem corporalis(imò ncq; poenalcs ai-
ftÌones)adhxredctranfcunt.l.fi vcrò.§,fi^ 
ad finc.ff.dc his qui dcice^.vel cff^uder.l. 14 
& per totum.G.fi rcus,vel accufator mor-, 
tuus fuerit . Sed reclamabit aliquis nonne 
fupra docjuifti hxrcdc non conficientc i n -
uentarium addicendum cflc creditori? f a -
t e o r , f c d hic alius cft c a f u s , fciiiccr, q u a n -
do hartes inftituitur á debitore iam pro-

' pter inopiam tradito in potcftatem credi-
toris , fupra autem diflcruimus de h x rede 
debitoris qui creditori addiftus non erat, 
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an ß ad inöpiam pcrucniat,Gt addicendus 
creditori, ficuti creditor cui fuccefsit ad*-
diceretur fi fi)luercn5 pofiìct. Sed an exce-
ptio inuentarij n o c ò f e f t i , pofsit per hscre 
de opponi poft fentetiam vide late A l e x , 
in. l .ex d iuer fo . f . fi in iudicio.ff.fol.niatri* 

Í V M M Av 
t f Ibcrtus etimfcnex tenetur operas p4tr$nò 

prtfftare. 
a ' Valet argumentum de operis libertorum^ ad o» 

peraferuqrUm, r ; 
3 Afjiiñioynonejldandaaffliño. 
^-Seneílutis ratione liberatur y quis ab obligatione 

feruiendiyO' operarü proíflatione, ctimft »c-
neatur ad ea ratione deliíli commißi. 

j 'Dunatus. in métallu,pati tur capitis diminuti^nc-
6 Capiteminuitur qui in imaginariam aliquamfer'^ 

uitutejn adducitur. 
7 pamnatusinmetallum fitferuuspoenityCr debet 

operas ratione deliéti commißiicuius punitio ai 
^rrcipubUcée^tiUtatem/peétat. 
,$cnes monachi, ex regula Beati Benedici, ron co» 

guntur regule pr^cepta feruareí 
i lure Regio feneäus excufat ú muneribus perfo-^ 

. naUbusyCr ibi de ali]s excufationibus. 
9 .Seneäns,eß qU(tdm nobilitas. 

I o Debitor infirmus creditori non eß aiiicenìusincr 
que ei feruixc tenetur. 

II ^eneäusa^gritudoeß. 
I z Senex fcmper videtur eß't in fnortcl 
13 Senex delinqucnsmifcricordimmeretutl 
14 ? er fona f:nis ho noranda. 
1 j Debitor imps creditori addidus,poß addiäionem 

fencx effcäus'Mberatur a dißfofitione huius legis. 
I 6 ^tas per quam, quis Uberatur,nc addicatur ere* 

. ditoribus. 

An debitor feneäa ratione ex m 
fetur, ̂ t non ßt addicendus 
creditori. Cap. VIL 

Ei 1 S T quotidiana, q u x f t i o ciuid iudi-
candum fit in debitore fene, an fc i l i -

'cet addiccdus fit creditori, fi foluen-
d o non fit.Prxftat argumentum queftio-
ni cum difpof it io generalis huius legis, tu 
dccrctum textus in.l.eius.ff.de oper. liber. 
i u n f t a lege prx cedente,vbi Iuris Conful«-
t u s t r a f t a n s dc operis prxf tandis . Scribit 
easetiam à fcneex ig i pofl'c: C u m ergo l i -
bettus, de quo lex illa loquitur, noncxcu-
Ìctur ab operarum p r x f t a t i o n e p r x i e x t u 

feticflutis, idem iudicandti vidctur in n o -
ftro c a f u : nam cum libertus operas p r x -
ftet p a t r o n o ratione bencficij acccpti de-
b i tor veròi ratione pccunix rei t ranf igcn 
d x h u m a n x vitç neccí far ix . 

2 €L P rxfert im, quod valet argumentum de 
operis libertorum ad operas feruorù au-
tore Bart . in . l . f i do forte . libertus.ff^dc 
condi.indeb.&: i n . h p r o h x r c d e . f . fi quid 
tamcn<ft,de acquir. l-xred. notât Z a f i u s . 
(qui tarnen videtur anibigcrc) f ingular iù 
refponlorum l ib . i .c.3 .Dcbit.or aute cre-
ditor i addi í lus vidctur quodamodofcr»-
uus eius cfl'e,vt dico f u p r a cap . i 
C N e q ; obftat fi qtiis dicatj; fatcor fencm 
cogendü operas p r x f t a i e iuxta textu in 
d.l.eius. fed id admittcndum fi op i fex fit, 
vc lmechanicù aliquodàrtif icium calieat: 
tue cnim p r o p r i e dicetur prçftare operas 
fi tamen nullû callear artif iciù no eft co -
gcdus feruire creditoriv fed rcfpodc 9 pa. 
r ia habentur feruire, vcl operas p r x f t a r c , 
y r probat textus infignisin.l . f i que feruu. 
ff.dc ftatu libcr.cuius h x c funt verba:Nibi| 
intereß vtro modo caucas:fi feruierifjan fi trienio 
operas dedcrit.Dcinde facilior eft opera ob--
fequialis,qua opera artificialis: minufquc 
onerofa .Rur fus fenë creditori addiccndu 
p r o b a t u r , quoniam licet de iure x t a s i n -
eraucfccs prxf tet immunitatc à niuner i -
t u s perfonalibus: v t in f ra dico nu. 8. hoc 
n ò am ttcdum cù a l ter ius in iur ia . l . 2 . $ .ß 
quid à principe.ft'.nc quid in locopubl ico 
l.nec auus.C.deemanciPa.l ibero. I n i u r i a 
autem cifet creditoris fi propter debito-
r. isfeneftam fuapecunia trai deretur. 

3 fi Sed in fenc,dcuexx iä xtatis homine,ca 
riofa fenefta c o n f r a f t o , e g o non feruabo 
.difpofitione huius leg i s , quauis m a x i m a 
l u m m a debeat.Moueor p r i m o , q u o n i a m 
œ q u i f s i m a r a t i o n e , f e n c x i n carcere duci 
no poteft,vt ex i f t imat Cacia lupus in t r a -
ftatu de debitore f u f p e f t o , & f i igit iuo.q. 
j .col.2.adduccs ç non eft danda a f f l i f t i o 
a f f l i f t o , v t in . l .Orat io . f f .defponfa l ib . cu-
ius op in io fuadetur ex pluribus q u x fta-
tim dica.Ilie aute qui in carcere duci n o n 
poteft,n on eft addicendus creditori: vt do-
cu i . c . 3 .num.2 .& dico i n f r a . 

4 CRurfus , fcnem non eflc addicendum cre-
ditori : probatur efficaciter ex textu in 
1. in metallum. ff. depoenis. V b i proba-
tur quòd obligatus feruire, & operas p r e -
ftarc,etiam fi teneatur cas pref tarc ratio-
ne commifsi delitti> liberatur fencfturis 
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tationc.Inquit lex.In mctallu àmnxtiyft vJcttt 
dintydut atdtis inßrmitatc inútiles opere faciendo 
dcprehendantur cx refcripto diuiPij yáPrxftdc 
dnnitti potcrunt. N o t a x t a i i s inhrmitatem 
(hoc clt fcneauten3)liberare,ab oporarum 
.prxftatibneietiain fí cas prcltarc tcneatur 
ratione delitti,loquitur cnim lex de homi 
nc libero in meta lum damnato, qui non 
tantum operas Gufati pracftarc tenctur, ve 
rum ctiam eius fcruus (iebat Iure digeilo-
r u m , vt ind. in metallum»ff-de iure hfci.l . 
fruftra. C . fcntcn. pafsi^s. docent ßartol. 
P a u l . A l c x . & l a f . i n . l . f i quis mihi bona. f . 

' feruus municipum.ff.dcacquir.hxrcd, ni-
hilominus tamen xtatis imbecillitas libc-
rationem prarftat. 

^ C Dcindcquòdd. l . inmctal lum, cxprcfsc 
adiuuet nolham fentctiam probatur,quo-
niam damnatus in mctallum capitis dimi-
nuii onem putitur.l. in metallum.ff.de iu-
re fifci.l.fi.tf.dc capi.diminu.Debitor autc 
creditori addiilus capitisdiminutionc pa-
titucjVt 'h\ lege duodecim tabularum,qu3C 
de hac re loquitur cxprcfsc definiturinam 
v t dix i cap. I j i u m . j 6.cum lex. i 2 . tabu-
larum pi%ecipit,vt debitor non foluensad-
dicatur creditori 'rem fignificat his verbis. 
Hi iudicatum facit capitis poenas dato.Et ita^in-
terpretatur Z a f i u s i n . l . i . vcrficulo vlt i-
mo.ff.tlc cefsio.bono. 

6 álQuod etiam probatur, quonia capite mi-
nui dicitur,qui in imaginariam aliqua fcr 
uitutem adducitur,vt in.l . l ibcros.f . eman 
cipatOiff.decapi.diminu. cuius verba funt; 
Emancipato,filio capitis diminutio manifeftc ac^ 
ciditycum nemocmancipari poßitynifiin imagina^ 
riam feruilemcaufam deduStus. Ille autem qui 
traditur in fcruitium creditori , in imagi-
nariam quandam feruitutem dcduftus v i -
detur, vt in. l .Prefes, & in.l. fi liberum ca-
ptum,& iti.hfi is qui te. iunfta legefinali . 
C . d c c a p t i u . & p o f t l i m . r c u c r f ^ E x q u o v i -
desil. in mctallù loqui in nof lro cafurimò, 
in cafu magis dubio. 

7 fi Quonia damnatus in mctallu fit feruus 
poena:,& debet operas rationedelifti : cu-
ius punitio ad publicam fpc f ta t v t i l i t a to 
l .cogruit.ft .dcoffi .pr^fid.Hisacccdittcxr. 
in.l.iutcrdü.ítfdc opcr.libcr.Inquit lex .Ni 
àu languetlibertus patrono opèrtpereunt. Idem 
probatur in.l-Ìibcrta.ff,de opèr.hb.Inquit 
Icx.L/tcríí/, operas fi maior cft quinduagintaanm 
nis'djTf patrono no cogitur.ldi proÌ3atur in.l. 
ncc audicdus.(f.co,tit. E t quòd ftncftus ali 
:opi:ríirúj)ra:ftat¡oiic Ubcratione prx f tc t . 

notar A zo.in fuin.C.dc oper.libert.col. 2* 
& in fumma.'5-fequitur.C.dc v fufr .g lo .m 
l.libcrta.ff.dcopcr.libert.Albc. in R u b . f l \ 
cod.tit. & magis proximc ad noftrum ca-
fum docet Zafius fingularium rcfponipi^ 
rum lib. i .c.ip.3.nu.3 4 . Sic Diuus Bene-
diftus in regula monachorum.capt3 7 . i u -
bet,ne fenescoçantur rcgulx prçccpta ob-
fcruarc,his ycrbis:Naturaquodammodo trahi--
tur ad mifericordimfenum, cr infantium : vndc 
diftriaione reguU non teneantur. 

l €Sic Iure R e g i o fcneftuscxcufatà munc-
ribus pcrfonalibus çeneralitèr omnibus 
in diftis.l . 1 7 . t i t . 4 . l i b . 4 . 0 r d i n . & proba-
tur in . l .3 .§ .quauis .&. f .Prxfes . fF .de mu-
ncr .& honorib.l .muneru.f . i j quoque.ver 
fi:. Camelelafia.ff . de muner. & honorib. 
ibi. Solo corporis minifterio obligentur, nec vlU 
excufitione liberaturyUifi fola Ufu^ inutilis cor 
porisinfirmitate- Seniores enim à multis mu 
neribusexcufantur.l .2.§.f i . f f .dc decurio.K 
E t q u i originem.f .quauis . <5c.§.circa f ru-
mêti.fl^de muner. & honor.l.fi.C. qui xta-» 
te fe excuf.lib. i o.l. ï .C.dc his qui morbo^ 
vcl xtate.l.excufantur.ff.dc cxcufa.tuto.L 
maiorcs.l.fempcr.ff.de iure i mmuni. f . i t e 
maiq.Infti.dcexcuf.tutor. Sic fenes á Ion-
gis itineribus, quos c^teri ncccffariofubirc 
tcnetur, immunes funt.c.magnx.dc vóto, 
vbi votu tranfmarinii jalias irremifsibilc; 
remittitur propter x t a t e . Facit tcxtus in 
c.quainuis.dc fent.excóm.c.placuit. 1 8 . d i -

i l inft ione,vbi Epilcopus excufatur ob çta 
tem,ne ad finodu perfonalitcr acccdat. 

9 í íDeindc quòd debitor fenex non fitaddl-» 
ccndus creditori probatur,quoniam debi-
tor nobihs,ctiam fi foluendo non fit, non 
eft addicendus creditori,vt dico.e.i 5. per 
totum Seneftus autc nobiiitas quxda c f t 
l.prouidenHu.C.dcpoftul.in prin.ibi. Me» 
ritum, nobilifsimos fecityaut vctuftas. V n d c f e -
nes gaudent priuilegio conccíTo cgregijs 
pcrfonis.in.l.adegregias, ff. de iurciur. v t 
notât glofa ibi .pertextû in Auth.dc hçrc-
dib. & F a l c i . f . h i n c n o b i s , & f e q u û t u r o m 
nes dd. in. d.l.ad e^regias.quauis A n g . ibi 
fcribit, hoc no feruatur dc còfuetudine^ 
Scddd.opinione fequitur Anto. in .c .quo-
niá frequcnîcr.in prjnc.vt lite no conteft^ 
V b i dicit, quod hoc cafu fencx iudxadus 
qui attigit annum fcptuagefinmm fecun-
d u m , v t probatur in.c.fi qûiteftium,<Sc ibi 
glof-5c Ùp.dcte f t ibus .nota Barba.confi . 
co.col.3 . l ib.2 .Et certe communis,neceila 
rio feruanda cft , fi fenex imbecillus fit. 
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j Q C Rurfus h x c opinio probatur ; q ü o n i a m 
dcbitor infirmus non eft creditori addice-
dus,ncque tcnctur ei feruirc . l .cumhxrcs . f . 
Stichus.ft'.dc ftatu libe.l.in metallum. ff.dc 
poenis.l .pritor.ff.de excufa .mune.c . i . dc 
clerico x g r o t a n . i n . 6 . & d i c o infra* 

I l C S e n c i l u s autcm segritudo eft. l . ciui a-
tibus. ft. de leg, i .e. magnç de voto,vbi ita 
docet Abb. idem A bb. in. e. quoniam f r e -
quenter. col. 6. vt lite non conteftata. vb i 
fcribit legem loqucntem in x g r o p r a f l i c á -
dam in Icne.vtetiam fcribit Archidiacon. 
in c .n ihi l . / .q . i .Gomcz jus in regula C a n 
ccllarie,deinfirmisrefignantibus' .q./. N â 
fcneftus , 5c grauísxgritudotxquiparátur . 
c. I .de cÌerico x grotan.i n. 6. A ncha.con fi 1. 
1 7 9 .quxf t ioproponitur . H i n c Terent ia -
-num illud ilpfu fcneilusmorbusvfl. £ t A r i -
ftot.lib. j .degenerat ioneanimal ium. Se-
neftutem per fe ipfam morbum cfl̂ e natu-
ralem docet,qua(vt inquit Horat ius)mul-
ta circunftant incommoda. 
C N c q u e f e n c x folum ccnfctur cgrotare, 
verum etiam femper videtur ciFc in morte, 
l.is qui.ff .dcfidcicommi.Iibert. notant rc-
centiores in.l .fenium. C.qui teftam.faccr. 
poft. Gomezius in regula Cancel lar ix , d c 
inf irmis refignantibus.q.7. Cataldinus i a 
t ra i latudc tranflatione Concil i) Baf i l ien 
fis.col.3. Co-pus autem mortui , nó poteft 
retineri pro debito, l .cum fit i n i u f t u m . C . 
de fcpul.viola. & docui.c. i .num. i p-ergo, 
ncque fencx,qui vt i Beroaldus ex G r x c o -
rum Prouerbio re fer t , Homo eft , c r non cjt. 
& doft i f s imus E r a f m u s rc fcrens ,Scnef tu 
tis incommoda,inquit , 
Denique totum hçmincmpauUtim furripit ipjì. 

Ncque de priore tandem. 
Vrxterquamnomenytitulumh^ relinquit> inane^n. 

Cuiufmoditucmur ^ 
Pal^im marmoreis ihfculpta vocabula bujlris. r 

ytrumhoc feneétaquxfo, 
An mors lenta magis dicenda efl. ^ 
iLHis fuftVagatur tcx tus in f igmsin . l . a rbo 
r ibus . f .dc illo.ff.dc vfuf.ibi,Egrof4ic fcruo, 
vel infante : cuius opere nulU f wity vcl dcfeitjc 
fencilutis hotm'ne* hcce feneftutem ingrauc-
fcentem non poflc vllas operas pr.xftarc. 
C H i s accedit prudcns ratio fci l icet , quòd 
dcbitor adducitur creditori,vt operis artifi 
cìalibus,vel obfcquiaIibusfatisfaciat ,cre-
ditic f q m m x 3 debitor autem fcnioconfra^ 
ftus nullas poteft prxftarc operas, vt in.d. 
4-.deillo.l.arboribus.ff.de vfufr . l . inn. .tal-
lum.ft'.dc pcn.i.muncrunj.f . ij quoq; vcr^ 

fic. Camelelafia. ff. de muner . & honorib. 
S e n c a u s e n i m furt im furripit hominem, 
cpo]tat corporis fuccos, animi vigorem he.-' 
betat,virescóueUit,alac>ritatcaufertputo. 
re v i t x igniculù decerp i i , & huius nutr i -
ciu liquorem vitaleis adimit flatus,cûfan-
guine corpus den iq ; , ( v t Era fmus inquit) 
Totum hominem paulatim f urripit ipjì* 

Ncque de priore tandem* 
prxtcrquam nowcn titulumq; rclinquit inanenu 
C C u m c r g o f c n i s c a r i o f a x t a t e c o n f r a f l i , 
nul lx pofsint cflc operx,nul luseft eius v -
fus:ctia fi creditori addicatur,ergo nò addi 
ccdus.Huic opinioni fuffragatur,q) fcrrbic 
Bal.in,l.vna4nu.4 7 . C .dk confe .Zaf ius in 
trafta.focud.par. 8 .nu.6 8 . P o f t r e m ò , f cnc 
cx imcndù à duro huius legis dccrctotpro-
batur,quoniam addi f t io hçc , qua dcbitor 
addi f to crcditori,ccfetur poena corporali^, 
v t d i x i . c . 2 . n u . 3 j . & . c . 3 . n u . 6 . 

1 3 C Scnex autcoi etiam fi crime committat 
mifcricordia proiiicrctur , & feneftut i in-
grauefccti venia datur.l.fi quis in graui .§, 
ignofcitur.ft'^ ad Sillania. g lof . in.l .fcre in 
omnibus. f f .dercg. iur .& in.c.tanta ncqui-
tia.8 6.dift inftio. ibi . Tuisa:quidcm canispar^i 
cimus, c . tata. l .q.7 .c .tcpcra.2 6.q.7.gl.Bar^ 
& DD. in . l .qu id ergo, f .pocna grauior.ff^ 
de bis qui notan.intam.Gandinus in traft* 
maleficiorum tit.de pocnis.col. i j . verf icu 
lo ite in fenc .Bal in .c . i .de maiori . & obe-» 
di .P latca . in . l f in .C.qui x ta tc fc excufanr . 
l ib-1 o . Quare fenex decrcpitus nó eft t o r -
qucndus,ita are.d.«§ .ignofcitur,notat G a n 
d inus inRubidcquçf t io .Hippol . in . l . xd i : ; 
ftum,& in. f .expcdita . f f .dc q u x f t i o . B r u ^ 
nus in traftatu iudiciorum.4.q.princ.coU 

Carrcrius in praftica c r i m i n a l i , i u 
pr in .nu. i 80.verfic. item excipitur fenex 
decrcpitus. Seneftus enim eft probabili« 
caufa difpcnfandi glofla in Clement, i . $ • 
pen.verbo ncccfsitatc de priuilcg. 

I A C D c f c r a m u s c r g o h o r t o r c f c n c f t u t i n a m -
que , v t Ouidius teftatur. 
Magn^uit femper capitis reuercntiä cani. 
C E t (Jaliftratus Jure Cófultus . in.l . feper. 
ft^dc iure immuni.inquit.^cprr apud maioris 
noftros feneäus venerabilis fuit. Hoc autc H i -
fpani diligctìusfacere debemus, quoniam 
v t eft autor Philoftratus in vita A poloni), 
poft initiu libri quinti : a p u J G a d e s tcpia 
erat fencftuti dicatû ç çtatc rerü m a g i f t r î 
m a x i m e , vr Ael íanus inquit,vcnerarctur.. 
C R u r f u s C ó c i l i ñ C a r t h a g i n c f c q u a r t u . c. 
84-prçc ip i tpauperes & lenes prxççtcris 

honorari. 
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honorari. Item Lcuitiei . 1 9 . legimus. Co-
ram cuno capite conf urge 5 cr honora pcrfonuin 
fenis. £ t B . P a u l u s . i . a d T i m o t l i x u . j . l u « 
betiuuenes lionorarc feniores> vt parères, 
^i-ludex ergo qui carcere reclufum det i net 
fcncm,répétât illud Vergi l ianù.2 . A c n e i -
dos Dauni mifercre feneítx. 

V Itimò hxc opinio probatur, quoniam 
h x c lex non cft prafticanda aduerfus dcbi 
tores pueros,vtdico.c.fcquenti.Senex au-
tem longcuus in infantiam quafi reuolui-
tur,vt autor eft Ariftotcles,h'bro Orbicula 
tium q u x f t i o n u m . 1 7 . c a p . 5 . V n d c P lau-
tus in mercatore inquit . 
Senex cum ex templo efi, iam nec fctititynecfapit^ 

Aiunt foiere eum rcpueraf cere. 
C V n d e illud, ¿íc vul^i fermone iaftatum 
habcmus , B/V pucri jenex. £ t cx Catone 
illud. 
Cum fapiusunimo noli irridere fenedum. 

N4 quicum^j fenexyfenfuspucrilis in ilio rjl. 
CC^oct referí gioia in. l . ícneftus.C.de do-
nat. Odofrcdus, & Baldus ind. quid trgo. 
f . pœn4 grauior. ff. dc his qui notan, in-
f in i ia. 

J ^ IL Illud autem addendum,quod non folum 
cximendus à difpofitione luius lej;Js qui 
fenex eft tempore quo traditur creditori, 
yerum ctiam, qui poftquam traditus fiiit, 
ad cariofam icnefta pctuenit : n.nm in hac 
fpccieloquitur.l.in metallum ff.de pen .& 
¿laiori fauorc dignus e f t , qui per aliquot 
annos operas pr.xftitit,quam,qui à princi 
pio fauorc car io fx Icneftuf is, à d.fpofl tio-
nc huius Itgis exemptus fuit .P rxtcrea h ic 
quadrant oinncs rationes fupra rclatx 
iiotat cxprcfsc glofa in. 1. liberta, ff. dc o-
pcr.libc.Albc.in rub.ff.dcoper.libe.col.2. 
CQuotatit^m annos,quisagcre.debeat, vt 
eximatur à difpofitione huius legis vide-
tur deduci ex.l.5 .ff.de mun.& bono.5c e x 
his quç dix i fupra numero.ç.çitaiido A n -
toni-in.c.quoniam frcqucntcr,in princ. v t 

' lite non contcftata;fed meo iudicio res hçc 
nô tam cx fencfta ( hoc eft ex annoru nu-
mero ) quam cx fenio-.videtur definienda, 
videmuscnim fencs viriu robore validos, 
& rurfus vidcmus icxa^cnarium v i x pe-
diUsfubfiftcutem , ideo,rcshxc arbitrio 
iudicis videtur committcnda, vt ex ftatu, 

• natura,& difpofirioncdcbuoris, i|lum,vel 
Jibcret, vcl fubi)Ciardifpofitioui huius le-
ni s N o n obftant ex aducrfo prolata : non 
obftat,quai i liberto fencexigùtur cpere, 
id cnim vcrum.nili valdc IcncxUt.Uibcr^ 

ta.ff.dc opcr. liber. & docui iupra Tcrficu-
lo his acccdit text.nu. i 2. Deinde non ob-
ftar,quòd fauor debitu? fcni,non debet le-
dere creditorem,non cnim ledit cum fenc-
fta tanta c f t , vt opere fenis ci v fui efle non 
pofsit. Prxterea condonet fencftuti fcrui-
tium, vt condonar xgritudim, velit ,nolit , 
Se vt côdonat mort i , in qua fenex femper 
effe dicitur. H x c opinio eft Chriftiana, Äc 
in hominum cômcrtium admittenda ; n i -
iiil enim nobis antiquius effe debet, quam 
quod charitatc fapit. E t iuxta vetus P r o -
iicrbium,Homo homini Deus'jnon carni fex. 

S V JS\ M A. 

PVpillaris £tus, non excuf ut ab operarumpre¿ 
flati one. 

Lex loqucnsgenerulitêr minoris pcrfonm 
. prchcndit. 
Impubes in carccrnn dctrudi non poicjl» 

^ Impubes non cedit bonis. 
3 Bonorum ceßio dicitur effe alienátio. 
^ Actas excuf at äb operurum praßationel 
î Statuta exorbitantia^minores noncompreheniuni^ 

er num 
Pupilliy ytpotc quibus rerum fuarum udminiflräm 

7 tio non eß concejfa 3 f unt imnumesi pañis int* 
pofltis negligentibus y er res fuus $nalc cm* 
rantibus. 

^ Minor in deliélis cxcuf itur ¿poenaiCtiam in deliä 
ciis, quoru m pu nido expedi t reipubliae. 

Indulgctiu ratione a^tutis, de deliäo con.wijfopct 
^ nunorcmyf mei conccffa durât, ß poßea adole^ 

ucrit.er in f.mili numero.io.cr.iu 
^ Minor.2S.unniS:pro pecuniario debito, an capiéd 

tur,cr nu.is. 
Captura dicitur iniuria irrcparabilisyCr nw.iy. 

^^ Gcßa ab adulto curatoremhabente, ßne tutoris 
autoritate/unt nulla ipfo iure. 

Adultus, aut impubes doli capaXydolo,vel malitia 
7 bona confumentes, ß fiant inopes creditori ^d« 

dicuntur. 
ç Vebitor ob dolum in rebus proprijs aimttit priuim 

^ ' Icgium^ne capiatur Ji creditoribus. 
C a p t i o f a pauper tas,pQtius nocet quam excufatí 

^ ^ Kdtionc doli admittitur priuilegiu, ne quis coni 
^^ ucniatur vltra quam faccre poßit. 

Minor cuius malitiaataïefuppkt: médoribus cç^ 
t i numerandus. 

f Ân difioßtio huius legis ex er 
ceda ßt in debitores miner es ̂  

quidßpoßea adolefcant. 
Caput . V I I L 

Dd 3 Prxterea 
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Rrctercci qiixro.vtrum minor f i t x -
ris alieni ratione addicendus credi-p 

• J L tori .De pupillo prius:de aduIto,po-
itea dicemusiVidetur pupillum inope ere-
dirori addicendum ex textu in. 1. v t iuri f-
iurandi. §vdabitur. ff. de oper. libcr.cuius 
verba Innv.Dabïturinimpubcrcm cum adoleuc-^ 
•rit opcrarum aíiio, fci cr interdiu quandiu impu 
hcs ejl, nam huius quoque ejl minifterium,fi forte 
mniculator(it.Vides pupillarem ctatem no 
çxcurarc.lb operarü prxftatione.Sic Bart . 
in . l . f in .C.qui xtatc, vel profefsi.fe execu. 
fcr ib i t , minores capcríonalia muñera f u -
bire deberé,qux fine v i tx periculo fufcipi 
poffunt.Debitor autem cas tantum operas 
creditori prçftare tcnetur,qux abfquc vite 
periculo prxftar i poflbntd. hecdemum.ff . 
dc opcr.liber.notar Salic.in.l .z.C.dc capti. 
& poft lim. reuer. Ripa, in» 1. obligatione 
generali. nu.8. ff.de.pignor. Za f i .lib. i .re-
fpon. capir,3 4 & dico infra^ 
€lHis accedit quod lex gcneralitcr loques, 
çoniptchenditper'fonam minoris.c. conftL 
tutus dc in integ.rcft itut.notancDD.in. l . 
fi fihe.f.Lucius ff.de admi.tutor.Bal. in.l. 
fi.Cidein integ.ref t i .Ang. inJ . f i plures.ff. 
de pàft.idcm conf. 1 6 ò . Aibc.in.z.part.fta 
tu.q.3 óp.Socin.confi. i 23 . co l . 2 . 1 ib . 3 .A-
l c x . c o n f i . 4 9 . c o I . 3 . 1 i b . c o n f i . j i ç .nu. 
3 j . & c o n l . î J 4 . l ib.6. L e x autem ifta gc-
neralitcr prxcipit debitorem inopehi f e r -
uire credi tori vxrgocomprehendcturmi-
nor.argumcnto. 1. de prxtio.f f . de publicia. 
prxtcrqa,creditor,efficax ius habet aduer-
fus pup\Uum,& pro credito vendit eius bo 
na,abfq; foleninitatc requifita in vcnditiò 
ne rerum minoris.l.fi pupillorum. §. i . ff* 
dc rebus corü.notât Bart.in.l. Papinianus. 
•í .fed nec im puberi.nu. 3. verf.probatur.ff. 
dc inoff i . teftamen.Guido Papx,dcci f ionc 
Dc^hina l i . 3o .num.6 .qu ia tunc creditor, 
noivvendit nomine pupilli , fediure f u o , & 
virtute obligationis qua aduerfus pupi l -
lum, & eius bona habet-

2 CSed verius eft pupillum debctem no eflc 
addicendum creditori , etiam fi foluendo^ 
non fit.Primô,quoniam impubes non po-
teft detrudi in carcerem argumcnto.l.neqj 
impuberis. ff. de in ius vocand. vbi notant 
B a r . B a l . R o m . P a u l . A l c x a n d . I a f . & I a c o -
binus.Baptifta Sanfçuer.in trafta.dcdebi-
to. fufp.&fugi . in. j .q .princ.Specul . t i tu.dc 
contum.f ' . f i . Ang. in. l .nemo carcere.C.dc 
cxafto.tribu.lib. I o .Roma.confi l . 120.C0I. 
ft.ivum.3 .cum fcqucntibus. Boer, in repct. 

i.confcntancura.num. 1 6 J .C.quomodo,& 
quan. iud. E t dicit lacobinus in.d.l. ncquc 
impúberes, quòd minor vigintiquinque 
annis non poteft pro debito pecuniario cò 
ijci in carccrem.Caftell . in.l .óó.Tauri.ver 

> boDc /cíírríí^gtfr.col.fi.notat Bal.in.Ki^nu. 
î o . C . q u i bon.ced.poff.Vbi dicit,quòd pu 
pillus non poteft carcerari , quoniam fatis 
eft, quòd ex debito paterno patitur fccun-
dum dccrctum , & ex proprio pr imum,& 
fequitur ibi Salic.col.pcnul.q. vndecima: 
& ibi etiam dicit Bald.quòd minor v ig in-
tiquinqiie annis non poteft pro debito pe-
cuniario coni jci incarceré,& fequitur i a f . 
i n . 1 .4 .num.24. f t .de re iudi. vbi dicit hoc 
fccundum Ang. idcò ef fe , quia captura elt 
iniuria irrctraftabilis, fed mihi vidctur 
hoc indulgcri xtati prxterea adducit A n -
gel.alia.l.4.§.condemnatum,de qua re in-
tra dicam num. i 2.verfic.nunc trai lcmus. 
Hoc f u p p o f i t o m a n i f c f t ù c f t , quòd itijnor 
n o n eft addicendus creditori; qtii in carcic-

*>rcni duci non poteft, non eft addicendus 
crcditori,vt probaui.c,3.num.2. 
dico infra capir. 16 . Dc debitori dolili. 
C Prxtcrea hanc opinioncm nominatim 
probat Rodericus in rcpctitione.l.t.titulo 
De/díg0W/cr//0í,lib.2.Fori.col.fi. vcrfic.limi 
ta fcxto,vbi dicit,quòd lex illa piçicribes, 
v t debitor inops teneatur feruire creditori 
(v ten im dìÌfonit.dA.2.Dclosgouicrnos)n6 
eft prafticanda aduerfus impuberem, quia 
non poteft carcerari. 

3 C A dducit ctiam quòd impubes nò poteft: 
cedere bónis,& cum citat Baldum in.l .f in. 
num. 2 0 . C . dc ccfsio: bono.nòn recitar e x 
vero cius-verba, cjuamuis hxc opin io , viT 
pupillus npn pofsit cedere bonis, probatur 
a Saliceto,in.d.l.fi.col.pcn.q.Vndccima,nu; 
1 1 probat lafun. f . f in.col . i . Infti . de a -
ftio.quoniam fatis eft, quod ex debito pa-
terno patitur fccundum dccrctum,ex j^ro-
prio primùm tantum: de qua rc vide B a r -
ba . in .c .Raynui ì t ius .detè f tam. in fua lua-
nina. citar laf.in.d.§.fi .cól.2; Aneelum in 
Lneqtfc inipubcrcs. ft.de in ir s voCard.fcd 

• A n g e l u s ibi de hac re,nc verbum quidcm. 
Scd Soc.rcgi1la.46. fallentia decimaterVa 
dicit,quôd minor cum non pòfsit incarce-
rari non pi^teft cedere bonis,quia cefl'at ra-
tio, propter quam conceditur bcnçficium 
cefsionis,fcilicet,vt debitor cfiugiatcarcc-
rem41.1 .C-dcccll'. bon. Sed ego rem hanc, 
(v t fcilicct debitor impubes nò pofsit ad-
dici crcditori3exea rationeamplcilorquòd 

imp l i . 
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.impubes non eft detrudendus in carcere: 
alias fiìiocdeficcrec, non me magnoperc 
inoucrct,e]uòd non poteft cccicrebonis, i l-
lud enim ideo eft, quoniam cefsio bonorù 
eft alicnatio bonorum,& ex proprio con-
tratìu nò patitur, nifi primum decrctum, 
ik ex paicriio-fccundutmhìc autcm loqui-
mur de quando nulla bona habct,& fic nó 
de alienando, petltur, vt foluat opcris; 
nam opera eft loco pra:tii,vt dixi.c.c.tpnc 
e m m , nifi ratio fiipradifta aducriarctur 
non efiet iniquum, vtferuiret creditori^ 
ncque cnim; fi:petat creditor, fuü dcbitü, 
reculare poteft lblutiqncm,ex coquòd im-
pubes çlt,imô creditorcs vendunt eius bo 

^na,ctiam fi fit minor.Lfin.flF.de pnui.crcdi. 
Sc vedunt non feruata folemnitate qux in 
alienationc rerum minoris fcrnari folct,vt 
dixi fupra num. i . Cum tamen iijcarecra-
vi non polsit , & opere non fint bona p r x -
fcntia,lcd fuiura'.xquum eft , vt nonàddi-
catur ereoiton , debetur cnim venia xtati. 

^ CiConìpiobatur btc opinio,quoniama:tas 
cxCuiat ab operarum prxftatione. 1. cxte-
rum.ft'.dc rei vcndic.l. femper ad finem.fF:' 
de lin e inimuni. fcribit A:¿o. in Rubr. C . 
deopcr.liber.còl.2. 
C. Deinde fi infans cft:ìnfantie proximus, 
in quem v f u m tft addiccnduscríditori,tü 
cius nullx fint opcrx.l.arboribus. § ; d c i U 
lo.fl^.'de v ftif.ibì, Egrotantcfcrtio.vcl tufante, 
ius opcrarnulU funt. 
€ His fuffragatur tcxtus i n. 1. quicumque^ 
C.deferuisfugitiuis,\bi fit fermo dc quo-
d.rcafu , in quo quijìon poteft foluerc luit 
corporc , dicit tr.men textus , quòd mingr 
non debet eantcorporalcm poenam fubi -
tCjis autem qui treditor-i addicitur,dicitur 
pati poenam.corporalem,ergo ab ea ìmmu 
n i s d ebet c fl e mi n o r. 
CHis accedit,qUòd fi aliqua lex punît 
quidjquíftl de Jure communi nòn puuitur 
no compreheridit minorem, licet genera-
liter loquatur, ith probatur in; c. 2. de de-
li ¿V.pticrórum fcribit Roma.fing.g I 6.in-
cip. tuaddifl:ítitülum,-alias eft finçularc 
vlt imum .Ba l . in . l . f i e x caufa.-^.fi .ft\de m i -
norib- 'Crcnicnfii , f ingul.3o.vbitradunr, 
quòd fi e;v ftatuto extraliens oleum, e tàli 
yQcr'owc puuìatnr ; non compidìcnditui'" 
p u p i l l ù s . C ù t i i i W c m dcbitorctaddici ere-
di tori : fi t ádu'cVfiSís ïu s com mu n e, v t d òcui. 
c I nu.6.ccrtèlicct lex generaliter loqua-
tur'in debitore, non comprehenditur p u , 

pilUu". 

^ C His congruit,quòd bcclex eft òdiofà, & 
exorbitans,ftatuta autcm odióla, vel exor 
bitantia minores nun comprcbcndiinti vt 
tradir Bart.in.l. etiam. ft. deniiinor. Bald, 
in.l. I .C.quandoimpcra.inter pupi .& v i -
du.Hyppül.fingul.48 I . V b i tradir, quod 
Hcct ftatuto caueatur, vt filia dotata non 
fucccdat ftantibus mafculis : talc ftatutum 
non habet locuiii iii filia infantc,citat Bal . 
in^l.fi plures.cob i o.verfic.iuxta prxdi f ta 
formatur talisqu^.Hio. C . dc condit.infer. 
A nchar.in rcpetitione.c.canonum ftatuta. 
col.8 9.verfic. pone ftatiitocauetur.dc eo-
ftir.Alcx.eonli. i 62 . vifis his col. i .lib. 
dc qua re alibi difcram.Cunrcrgo difpofi-
tio liuius Ugis fit odiofa,¿<c exorbitans, v t 
dixi.c. I C.2 .per totum : certc non com-
prclicndit pupillum. Confirmaturlicc opi 
ilio ex traditis fupra.c.4. \ bi docui difpofi 
tionem huius legis, non lìaberc locum ad-
uerfus cUm, qui ablqi.c culpa fua cx acci-
denti amifit bona : "»inipubes autem culpa 
vacar,tum quia lubrieum i f t eius xtatis 
C( filium, tr.m quoniam adminifttatio re-
lum fuarum ad tuiore pertinet, & pupil-
l'us,ncque adininiftrar, ncqueaclminiftra-
rc pottft,vnde fi lacultatcs eius pcreat,ipfi 
nihil impütari poicft. ^ ' 

y € Jnde,pUpillusimmtanÍ£eft à poenis i m -
pofitis ncgligcntibusi Sc res fuas male cu-
rantibus : quoniam rei ' fvx adminiftratio 
fibiconc^fl'a non dhita 'dic i t iext . in . l . i . f» 
fin. C.dc annali excep. Ergopupillus,qui 
propter iafiuram rei fux loluere non po-
le ft,mifcricordiam mcrctiir, propter incul 
patam pa^ipertatcm. Nam f f h o n e x c o n -

' traftututori^jVel pat!'^§,fcdcxfuotcnerc-
tùf ,vtique ábfoliiendus tfiet;cum contra-
i l us non valeret,& ex cólcquenti debit^Òr 
non eflcr.l.prxdiorum.C.dcjirxdi.minor. 
C- Suffragatur huic fontcntix, quòd fi ex 
contraflu i ni to per tutorem aliqua poena 
irrogando fit minori yccrtc n\inor cxcufa-
tur,dicendo, ego non feci hunccontraftu, 
fèd tutor.Sic t^ l ius Spartianus de A dría-
no , Cxfare illud prodit memor ix , quod 
dccofto»<!vbonorufuorum iubcbatcatami 
diari(hoc eft exibilandos,^ irridedos c x -
hiberc ) in amphitcatro,^////^: autoritatistf-i 
fcntMc cfiyß cffentfua:potcftatis, habens autg 
tvtorcWi vel curatorem fui iuris non eft , 
Rurfus Liuius Decadis pr ihic J ib .S . f igni 
fjcatetatcm debitoris mifcricordiam pro-
jnererl, ne crcditoris ncxu dctincatur. I n -

^ quit Liuhxs,Lucius?apiriu$ i$ f uit, cui cum fc^ 

^^'Publiui 
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C. VubliuSyoh its éicnum patmim ncxm dciif^ 
fctyqud: ictíísyformaquc nufcricordiam cliccrc po* 
ter ut y uà libidi nan c r contumeljam unimm acccii* 
àcruntyO'c. 
^Rurlus ,quod impubes etiam fi confiim-
pii:i bonis fijlucdo non fit,non fit addicen 
duscreditor i , fi:d inopia , & decottio ho-
norum \eniampromcreatur , indicat C i -
cero in Orat ionc pro Cel ioivbi inter ah'a 
buie traf latui apta : ha:c fubijcit. No/o c«« 
iufqiumfoi-tisyutq-y iüttflrisziriync minimum qui» 
dm erratum cum maxima laude coniungcrc', quod 
)i faccrc zdlmymulti i mcfummiy atque ornatif^ 
fimi ziri prjcdicarcntur: quorum partim nimia li^ 
bertas in adolcfcctiaypartim pro fufa luxuries ma^ 
gnitudOydris alieni fumptus'Jibidincs nominaren* 
tur : qu£ multis poft ca virtufibus obicita adolc^ 
fccntjicqui vcllct cxcufatione dcfendcret. 
i l C x t e r u m ad euinccndam liane opinio-
n c m , vel illud fufficerct quod in dclift is , 
quorum punirlo publicam fpef iat vt i l i ta-
icm impunitas-.datur tenera xtatis ra t io-
ne.l.auxilium.§ -in dcli¿l¡s.íF. de minorib. 
Lf i excaufa.$- .nucin minpribus.ff . d e m i -
no.Ui.-f ' . impubes.fF.ad Sillania.l. f c f c in 
omnibus ,& ibi glci fa . f f .dercg. iur.c.c.dc 

deh^T^'puero, & ibi A n n a n i a , Abbas . 
Gandinus in traftatu malcficiorum,tituIo 
de pocnis.col.i j .in paruis.Bal. i i j . l .quicü-
que.col .4.C.deleru.fugit i . H ippo l i . in . 1. 
j . c o l . I I.flf.adleg. C o r n e l , d e l i c a r . E r g o , 
& liìc impubes cxcufandus, cum etiam fi 
crimen c o m m i f i f l a cxcufaretur. C c f o n a t 
buicfententiae ^c^uod diuus Benedif ìus in 
regula monachprum.cap.5 7 .prxc ip i t ,nc 
infantes cogantur rc^ul^ prccepta obfcr-
uarc.Eius verba hace lunt:NatMr<í q«oíírfWjmo 
do trahitur ad mifericordiamfenum^ GT infantili: 
^mdc diftriiiione regulx non teneantur. E r g o 
impubes immunis e f t , à difpofitione h u -
ius icg 's .Non obftant ex aduerfo prolata. 
P r i m ò . r on cbftat.l .vt iur is iurandi . f .da-
bitur. ffdc oper. l iberto, vbi in impt:berc 
datur opcrarum aftio,5c dum eft impubes 
p r x f t a t , quas xtas ferrcpote f t t ic poftca, 
q u x v i r o congruunt. Scd il lud, vcru cum 
operas obligatus cft pi xftajc , ibi cnim fup 
ponittcxtus impubcrem legitime obliga-
tum patrono fui f le ad pr^ftaiidum operas, 
quod qualitcr fiat cxplicat Z a f i u s . R e f p o -
forum l ibro primo,cap.3.in noftroatitem 
cafu impubes ,nequccxpa i lo ,ncqucex le-
gc obligatus eft operas prxftare. Il le cnim 
qui non poteft conijci in carcerem, no te-
* « u r fcruirc CI editori > ctiam fi folucndo 

non fit,vtdocui.c.3.fupra.rn.9.Rurfusno 
. obftat quod k x generaliter loquens, com-

prehcditminorcnr.id cnim veruni,nif i in 
odiofis, vel cxorbitantibu£,vcl in his q u x 
aduerfus dilpofitionem Iuris Communis 
puniuntur,vi d 'x i nu.5 .nu.6 .Non ^^^^^ 
quod crcditorcs habtnt ius c f f icax , a d u c f 
lus impuberemrid enim verum quoadbo-
na, fednon quoad capicdam pcrfonam, v t 
d i x i n u . i . A m p l i a fingularitcrlianclimi-
tationem adtò cnim vcru cft impubcrem 
cximendum à difpofit ione huius^legis, v t 
femel tafta libcratione,ratione xtatis ,non 
fit poft^quam adoleucrit addicendus cre-
ditori . 

y C Moueor , quoniam cum minori no v i n -
dicanti nccem patris parcatur,nc lcge,fta-
tutas pocnas patiatur. Certe,etia fi poftca 
adoleucrit indulgentia prime ctatis ratio-
ne conccfla illum e.\cufat, ita notar g lc f la 
in .hi .in verbo vlcifcatur. C . in quib.caufis 
in Witcg.rcfti.non eft ntccf la ,& ibj notant 
B a l . A n g . & . Sa l ic .Albe .& Bai. in. l . lÀino-
ribus^ poft gloflam ibi.C.de his quibus, v t 
indig. Idem difpofitum cft in matre non 
petente tutorem fili)s,excHfatur cnimfii 
erat miiK)r tepore,quo pcterc dcbuit,ncq; 
ci o b c f t , quòd poftca virilem xtatem in-
grcfla,cefrar ctiam tutorem petcre: fuf f ic i t 
cnim,quòd ^ t e m p o r e q u o pct idcbuitmi 
r o H s çtatis ratione excufata fu i t . l ta notât 
Bald.in.l. 2 .C . f i aduerf delift . Spccul.titu. 
dc in intcg.reft it . i .par. f .qu i s aule vcrfic. 
f td quid fi ip fa , & ibi Bald.in additionc 
A n g . S a l i . P a u h & Fu lg4n . l . 2 .C . f i aduer-
fus dcl i f t . 

^ ^ C Sic filius non redimens patrem â pote-
ftate hoftium excufatur etatis ratione,nc-
que fibi poftca nocet: cum mai or f a f tus co 
nomineconuenitur,ita notât Bald.in A u -
then.fi captiui.C.de Ep i f co . Si clericis, de 
in . l .quicGtra .col .2 .C .deincef t .nup.Anr ; 
in.l. I .C. in quib.cauf.in intcg.rcfti. no cft 
ncccfl'a.Paul. & Ial. l . fcicdum.§ .fi. i l l ono-
tabili. I . hic col. i . R o m . f i n g u l . i 2 1 T u l -
00. confil. j 2 . Faciunt q u x dico capir, de 
mul f ta . 

I l e Sic cum minor xtas cxcufct in cr imini -
bus: no cft minor cu adoleuerit,ex co cr i-
mine plcftcndus : autorcHippolir . i n . h i . 
Ç.infans.coI.2.fF.ad leg.Corn. de Sicar. & 
in.l.dc minore, in principio col.f i .verfica 
Io,& an minòr.f f .àr queftio. 

1 2 f i N u n c traft emus,an pubes minor vTgln-
ticjuinquc annis fit creditori addicendus. 

JMouct 
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JMoucr q u x f l i o n e m , quòd qui non potcf t . 
pro debito in carcerem duci non cft addi-
ccndus creditori , vt docui cap. 3 . num. 2 . 
M i n o r autem vigint iquinque annis non 
potef t pro pecuniario debito duci i n c a r -
cci cm autore Bald. in.l. i .numer.2 o. C . dc 
ccfsio b o n o . & i b i Salica num. i ri^Bart. in 
traftat .dccarccribus.q.4. A n g . in.l .nemo 
carccrem* C . d c c x a t l o . t r ibu. l ib . io« Ko'-
deri.in.U2.q.4.tit.Dcíoí^ow/cr/ioí.(:ol. ^ . A -
rct.$•.lin.col.2.Inftitu.dea<^^io.Roman;& 
A fexand.col . f i .& Xacobi nus i n.I. neq ; i m -
pubcrcs.ff .de in ius v^cao. Roman.confi l-
I 20 . 1á f . in : 1 .4 . f .C0ndemnatum, num.x4* 
ff .de re iudicata.Caflan.in confuetud. Bi»r 
g u n d i x , R ubr. j . i . verbo Son principe, 
i i u m . r 4 Et quòd minor non poteft capi^ 
fcribit generalitcr Socin.regula.46.fal len» 
tia. r5 ìn.d.l .neq; impuberes.col . i . 

1 5 Ü Deinde,facit ,quòd cum ftatutum punir 
aliqitid,quod dc Iure C o m u n i non puni -
tur : non comprehcdit perfonam minoris , 
v t d i x i fupra n u m . j . P r x t e r e a f a c i t , q u ò d 
ftatuiaodiofa, vc lcxorb i tant ia non com-
prchendunt minorcs,vt d i x i n u f i . R u r f u s 
adduci 'poffunt aliqua alia produrla fupra 
in fauorem impuberis .Et illud negare n c -

. Irto .potcft, quin pubes ac;cnsann}jm dec ' -
mumquintum > vel decimumfcptimum: 
iit dignus mifcricordia,cù in deliftis m i t i f 
JLme agatur , cum bis qui hanc agunt x t a -
tem.P rxterea fi minor debet ex contraftu 
p a t e r n o , & h x redi tatem cius adiuitcum 
beneficio inuentari) , hauddi ibic non ad-
diccndus creditori , licet foluendo non fit, 
v t docui. c. 6. dummodo exhibeat bona in 
inucntario contenta , vel eorum rationem 
rcddat. Quod fi tenetur e x contraftu pro-
pr io inito a curatore, certe videtur dignus 
venia cum rcsnó cius culpa fucrit am'ifla, 
ncque cnim ipfc adminiftrabat,vel fu i i u -
ris erat : his autem Adr ianus C a í f a r p a r -
cebat alioqui <lccoftorü grauifsiuius h o -
ftis^vt docui f u p r a , n u . 6 . & qui abfque cui 
p a fuaami t t i tbona non addiccndus cre-
ditori, vt docui fupra cap.4.qui autem cu 
ratorem h a b e t ; non videtur eíTe poflc in 
culpa, non cnim^contrahit,non emir, non 
vendi r ,& omnia ab co f a f t a nulla funt : fi 
cùratornon interueniat. 1. fi curatore h a -
bens .C .dc integ . rc f t imt . 
C E x aducrfo tamen,imo quod adultus fit 
¿ddicendus creditori fcntit Rodcricus in 
rcpctitione.l.2.titul.Dr losgouicrnos. propè 
fincm;diccns,quòd lìcer pupillus no pofsit 

fecdercbonis: adultus potcft authoritatt¿ 
& decreto iudicis , quia cft alienatio v n i -
u e r f o r u m , & per cònfequcns valebit c a r -
ceratio,& fic addicetur crcdit;ori,fc|l indi -
ce non auftorantedic ir ,quòdnon c a r c e r a 
b i tur , ncque valebit ccfsio . H x c m u t u o 
fumpfir ex BaUn.d. l . i . i lum.ao .C . qui b o 
n i sccdercpof l . 5ccxSa l i .numer . i I . idem 
fcribit Albe. in R u b . C ¿ qui bon.ccdc.pofl', 
& glof.4»in.Ui-tit . i j .par t . j . Q u a m q u a m 
fateor rcfpondcri poflc hos omncs diccre^ 
quòd adultus poteft cedere bonis : non t a -
men dicunt quòd cogitur , licet id V idean-
tur innucre, dum dicunt quòd poteft c a r -
cerari, quamquam hoc folum dicit R o d c -
ricus in loco fuprac i ta to . R c p c r i o t a m c n 
quod laf.in.l.neque impúberes,col. i . & . 2 i 
docet adultum pofl'e coni jci in career e pro 
debito pecunia io,licct po f t ,nu .4 . f ign i f i -

M cet rcftitui pofl 'c, idem fignificat B a r u i n 
traftatu de (Carccribus.q.4.col.2.numcr.6A 
dum dicit pupi l lum doli capacem poflc 
capi cxprcls iusin. l .placcr . i n - i . n u . j i .C^ 
dc Sacrof .Ecclcf i js ,vbi dicit minore poflc 
capi>quia lex generalitcr loqucns ligat m i 
notes. 1. fi fine h x r e d e . f . LuciuSiff.de ad.¿ 
mi.tuto. E t ^ adultus capi pofsit fignifi-
cat Rodcricus in loco fupracitatòiquòd fi 
capi poteft cciTat fandamcntum quo con-
traria fcntentia nititur . sHic autem locus 
an fcilicct adultus capi pofsit pro debito 
pecuniario non cft fat is cxcuiTus à d o f t o -
ribus, a f f i r m a n t c s c n i m , & negantes om-^ 
nes rem tra f tant de funf tor ic , & quafi f u r 
t ì m furr ip iunt fe fc .Quod adultus capi no 

Ì)ofsit,probant A n g . A l c x a n d . R ò m . C a f -
an. Iacobinus ,& l a f . & cànteri telati fuprá 

p r o x i m c . E t quòd fi iudcxnon vult auto-
rare cefsioncm> quod minor v ig in t iqu in-
que annis non pofsitcápitfcribit Bald, nu-
40.in.dJ. i .C.qui bon.ccde.poÌr.&ibi Sa -
li .num. 1 1 . e r g o al iquo c a l u p o t e f t c a p i t 
adducit A ng-in.l.ncmo carcerem: i n c o m -
vrobationem huius f entcnt ix ,quòd adul -
tus non potcft effe c o n t u m a x , tcxtus iun-
fta eloffa in.l.minor,ctiam fi quafi c o m u -
max . f f .dcminod.qm f o h d u m . f . e t i a m , & 
ibi Bart.ff.dc legarci, career autem non ir-^ 
r o g a t u r n i f i ob contumaciam. d . L n e m o 
career ciu. 

I A CRurfusIa i . in . l .4 .^ .codcmnatu^ nu. 24* 
ff .dc re iudi-allegar quòd captura cft in iu-
ria irrcparabilis, quod fuit fundamentum 
Ang . in .d .hncmo carcere, & rcfert R o d c -
r icus . ind . 1 . titu.Dc ío;¿owVr/ióí.qé4.col. r 4 

non 
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non cíl ita retraftabile preiudicium capto 
re iìcut p r i n n , & fecundi dccrcti,qiiod ad-
uerfus minorem interponi pote f t . M i h i 
(faluo femper eruditorum iudicio ( v idc-
tur,non fatis iure probari minorem v ig in 
tiquinque annis capi non poflc,3c m i r a n -
dum eft D D . ita gcneralitcr loqui. P r i m o 
j c x t u s praecipuus quo probatur minorem 
capi non poflc,eft.I.nequc impubercs.ff.de 
in ius vocan. T a m e n vides legem loqui dc 
impubercicrgo in pubere fccus eft, valct c -
niin argumentum à contrario fenfu ,vt e x 
pluribus probat Eucrardus, Middelburgo 
in Topic i s Icgaiibiis loco. contrario 
/V/i/w. Deinde ti ratio qua quis pro debito 
coni)citur in carcercm,eft contumacia:fal-
tcm de Iure C o m u n i , quo oportebat prius 
fieri cxcufsioncm honorum,vt d i x i . E t cù 
bona non fuf f ic iunt debitor conijcitur in 
catccrem,vt bona abfcondita profcrat,cer-
Xq minor vigintiquinque annis poteft effe 
co iuumax,nam eft doli capax ,ö : fic pati-
tur fccundum dccrctu, vt in.l.fi minor v i -
gint iquinque annis. f f .de bon.autori.iudi» 
pofsi . atfccüdum dccrctum nôinterponi -
îur , nifi adfitcontumacia.l .FuIcinius. ' f ' . i . 
tí.de bon.autori.iudi.pofsideri.Sic Bald. in 
1 .vna.C.de confe.verficulo iuxta hoc que-
ro an adultus, dicit quod fi ftatuto cauca-
t u r , v t contumaxhabeatur pro confef lb 
poni in hanno,tale ftatutum poteft p ra f t i -
cari in adulto,& ex contumaciapotcft ban 
n i r i : quod refert la f . in . ì. ncque impube-
rcs,num.3 •ff'.dein ius vocan.quicitat ciuf 
dem opinionis Guidonem de Suzari^, & 
I o a n n e m Andr . in additionibus adSpccuL 
t itulo de p r i m o , & fccundo decreto, f .re-
ftat verficuIo,fed pone pupilli cum ver.fed 
i n additio mag .Fateor tamen his omnibus 
refpòdcri poflc, quòd minor v ig int iquin-
qucann i s re f t i tu i poteft aduerius contu-
maciam.l .niinorctiam fi quafi contumax. 
ft'.dc minorib.notat laf. in.d.l .neque impu 
beres .num.4.quicitat A n g c l u m & Specu 
lum titulo de contumacîa^$'.fin. Sic Barro, 
in t ra f tatu de carceribiis. q . 4 . dicit quòd 
minor captus poteft reftitui aduerfusca-
pturam,quod icquitur la f . in .d . l .ncq j ¡ m -
pubcrcs .num.4.Item res eius non tam v e -
ditur c x contumacia,quam quia non defen 
ditur.l .fi minor . 1. fin.ff.de priuil.crcdito. 
^ a r c d:ci poteft , quòd D o f t o r e s cuni d i -
cunt minorem vigint iquinqueannis non 
poÌTccapi prodcbito,intelligcndi funt ,dc 
debito procedente c x contumacia , quia 

reftitui pof fc v idetur , & non poteft cfl'é 
contumax qui fua nonadminiftrat . l . 
de mino. Scd replicati poteft q> reftituetur: 
cum oftenderit fclacfum, & ctiam fi foluit 
non Ixditur : die quòd qui captus eft quia 
non foluit, non eft captus ob folam contu-
maciam,fed quia mihi non folqit ,quod eft 
meum, itaquc h x c plus eft quam costuma 
eia. N e q i quadrat hoccafu. l . minor ctiam 
fi quafi contumax.ff .dc mino. Quia nó lo -
quimur quando dcbitum procedit ex con-
tumacia , fed ex priftina obligatione con-
tra f ta ante contumaciam, quo cafu nó I x -
ditur fi cogatur foluere quod alicnum eft . 
Deindeadultusetiam habensrem fuam 111 
poteftate curatori s videtur capi cdus, quia 
qui capitur non tam caj^itur in poena cef-
fationis in foluendo quàm,vt prompte, & 
di l igentcrquxratpecuniam ad folucndu, 
quod di l igcti fs imcfaciet curator,fi vidcac 
minorem fuum in vinculis.- Prçterea, ne-
go debitorem, non foluentcm capi ex con-
tumacia fimplicitcr, fed ex contumacia in 
non foluendo, quòd fi hanc contumaciam 
poteft habere minor v ig in t iqu inquean-
ni.s(prxfcrt ìm fi eft filiusfamih'as emanci-
patus qui fua pofsidet) certe capi poteft , 
neq; clamare debet f c lx funr .nò cnim I x -
d i turqui v t i t u r l u r e C o m u n i . R u r f u s f i 
pro debito capitur v i r quinquagenariusz 
cui xtas conciliât reuerentiam : cur nó ca-« 
picturiuuenis v igef imum agens a n n u m , 
qui pro xtat is calore p r o f u f i i s , efrons 
ef t . Certe fi aliquo cafu xquitatcm habet 
opinio doft orum eft, cum adultus non eft: 
fui iuris,fed habet curatore , vel eft in p o -
teftate patris nihil pofs idet , fed omni-
bus pater f ruitur , tunc enim cum ipfc rem. 
fuam gerere non pofsit, reftitui poteft a l i -
quo colore aduerfus legem d i f t a n t e m , v t 
cfcbitornon foluens conijciatur in carce-
rem. N c q j enim ccffator.videri poteft qui 
nihil omninò gerere poteft. 1, i . C . d e an-
na. exceptio.cui opinioni c o n c i n i t , quòd 
M a r i a n . Socin.dedilatio.fuper rubr.art i -
cul. j •quçft .2o.dicit :quôd fi minor nò ha-
bet, bona opinio eft m a x i me dubia, diccro 
quòd non poteft capi , ¿v' quòd fi ex ftatu-
t o minor admin' ftrct f u a , v t i n f i l i o i a m 
mari to :Gal l i ,& Hifpani obferuamus.Itcm 
fi filius effet mercator dicit quòd capi p p - ' 
t c f t : n a m c u m r ê f i i a m gerat iam cul ja it^ 
non foluédo fibi imputati poteft.. Idem fi 
pofsidet immobi l i a , & non datca in fo lu-
tum cum decreto iudicis, & autoritäre fua 

compc.L 
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{:òmpcllatur,& his duobus cafibus l imitât 
còmuncm Bapti f tade Sanfeuer. in t ra f t , 
de debito.fufp.cap.j .Boer. in repet.I.con-
fcntaneum.num.i6 i .C .quomodo,& qua-
d o iüd;Dcnique quod debitor non foluens 
coniiciatur in cârcerem fi debet ex rc iudi-
cata ißfttcgula generalis: ab haction reperi 
tur cxcptu^ minor ergo vtatur Iure C o m -
muni prìc'fertimcum.l.ncq; impúberes fo-
lum loquatur,de impuberibus,& fignificet 
fecus ericin pubcribus.Ceterum quidquid 
de Iure C o m u n i vcrius fit, certe mihi v i -
detur cum qui nò habet curatorem, vel fua 
admiñiftrat capi .pofic : <Sc hoc iure v t i -
tnur, apud nos Confuctudinc recepttim 
cft,v tadultus pro debito cani pofsit,nabec 
autcm hxc Confuctudo noftra peculiarem 
rationem (fcilicet) quòd apud nos debitor 
tion folum Gòijcitur in carcercm, v t tad io 
carceris fo luat , <Sc contumacia poenacohi-
beatur: verum etiam,vt fi foluendo non fit, 
tradatur in feruitium creditori. E r g o non 
foluì ì i in v fum punicndx c0ntumaci2c,& 
crutda: pecuniae coniicitur apud nos debi-
tor in caixerem : fed vt fi foluendo non fit, 
rem fcruîtio,&operisrcfundat:adultusau-
rem fi dcbitor fit non eft in iquum, vt fo l -
i iat i& v t ad ho<;,vt foluat, fcruiat crcdito-
ri :f i enim non parcimus quinquagenario 
(cui faltem propter çtatem debetur teuere 
tia)cur parcemus iuueni agenti annum v i -
gefimum,qui roborecorporis,valet ad fer-
uit ium maxime apto ? Si non parcimus ei 
qui libcros habet ? cur parcemus ci qui ab 
omni cura folutuseft?Et cuius calore coer-
ceri oportet, dum cumceflarc & ot iofum 
cflc non fi ni mus. 
C Deinde non obftat, quôd captura eft in-
iuria irrcparabilis, quoniam id fa l fum cft^ 
Vt fcribit Iaf . in.1 .4. f . condcmnatum. nuw 
^ ^ . f f . d e r c i u d i c a . iniurîaquaf x f t imatur 
iuxta vulgarem hominum opinioncm , a -
pud nos autcm cap-ura non eft iniuria ir^ 
r c p a t a b i l i s , îmo nubiles capiuntur quouf-
quc oftcndantfc nobilcs, v t dico infra ca^ 
pit. I í -num. I ^ J . ncque tame ideò corum 
iobil i tas dicitur immutata. 
Clntel l igo autcm, adultum tradi poflc ere 
ditori, quando debet ex contraftu valido, 
quod neq : i p ^ > rcftitutionis re-
medio refclndi p o f s i t , alioqui fi rcfcinda-
tür iamobligationis vinculum cef fat , & 
debitor non e f t . quod fi non eft debitor 
q u o iure cum creditor in fcruitium pctcre 
poteft« 

c i n fumma: ego adultum i n b ^ Ì creditòri 
tradam,mitifsimc tamen ri geram fi adul-
tus curatorem habeat qui r6 ami fcr i t , vfcl 
fi annum agat decimumquintum,vcl dcci-
mumfept imum. P r i m o cnim cafu n u l l i 
culpa minori imputati poteft, cum aduU 
tus abfque curatore nihil agericpofsit, ôc 
omnia ab co gefta fi nt ipfo iure nulla. 1. ß 
curatorem habens. C . d e in integ.rcftitur; 
Rcgia. l . j . t i tul . I i .part . j .quarccum bona 
abfque vlla eius culpa fint am; f la ,& indu-
ftria fua non potuerit fibi cflc vtil is , c u m 
rem adminiftrarenon pofTcr,videtur r igo-
rem huius legis non exc.rcendum aduerfui 
minorem vigintiquinque annis: a rgumea 
to eorum quar docui.cap. 4 . num. j . <Sc f a -
ciunt quje ex Mariano,Sanfeuer. & B o c r ; 
d ix i fupra proximc num. 14 .propc finem. 
S i tamen adultus curatorem non habeat 
rem fuam gerat , nam adultus non accipit 
inuitus cutatorem. §. item inulti. Inft i .dc 
cura.certc fi dccimumquîntû,vcldccîmù-
fcxtum etatis annum agat,v idetur mit i f s i -
m c c u m ilio agendum : nam & in dclift is 
huitaetati parcitur,faltem quoad minuen-
dam poenam,vt eft manifcfti iuris, Sc no-
tant Dof torcs in locis citatis fupra nume-
ro oftauo; . 
CÏljjudjtamen non omiferim quod tam a -
dultus, quam impubes doli capax addicca 
tur creditori,fi ex eorum dolo, vel mal i t ia 
bona fua perieruni:putà,fi occidcrunt b o -
ues,xquos,vcl mulos luos,vcl veftes rupc-
tunt,vcl pccuniam prolccerunt ,hoc enim 
cafu inipubcs ex mal i t i a , & dolo capi p o -
teft ,vt notât Bar.in traftatu dc carceribus. 
d.q.^.arg. l . f i .C.de cufto.rcorum.$ .in ium 
j ra ,& : ibi. Aretin.Inft it .deobliga, q u x e x 
del i f t , nafcun.ncquc cis dabitur reftitutio 
aduerfus deli ft u m , vcl aduerfus damnuni 
dolodatum.l.fi ex caufa . f . nunc videndü. 
ff.dcminoribus. Sc qui dolóse facit, 'nc fic 
foluendo poteft extra ordine punir i .Bocr. 
in rcpetitione.l.confentaneum.num.i j 9 . 
C.quomodo,& quando l y d e x . 
c e l a r e dcbitor dolum committcns in rcw 
bii^proprijs,carctpriuilcgio fibi aduerfus 
creditorcs conceflb,nc illum pofsint in car 
cerem duccre.l.fi.§ -fi.fr. quç in fraud.credi 
quem ad hoc notant B a l . & Ang . ib i . B a l l , 
i.col.^^verf.quaero. & ibi A n g . C . q u i b o -
no.ccde.poÌr.&: in.l.is qui boni?,ìn pr ima, 
¿ i b i quoque Zaf ius . ff.dc cefsio.bon.BaL 
I . i .col.4.verf.in ea glof.ff.dc i u r e d o t i . D i I 
nus, Sc P latea, col. i , in% f . item fi qui s i n 
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f fraudem Inftit deaft io .Bald. l . t .q. j . G . il 
quidin Fraud.patro.& i n . f . f i n i & ihi .Fa-
bcr.vSc ZafiuSilnftit .de adlionib. Barba. in 
cap.qux in Ecclefiarum,col.<.doconftitu 
t io:Vitalis Gambanus in tradtatu claufula 
rum , clauf. ân poßit rcnuntiari hcnéfi: io cfj?/o-
nis C i iar . penultima vcrfic. Secuììdo ,quia 
renuntiatio.Koiiell. in traftatu de dote,in 
7.part.principali .priùilegio.i 4v'Socin.ìif 
trattata Fallentiarum regula.4;6. ta l l en-
tia.<.¿^ rcgula.47.Fal lcntiaprima. ' 
^ Idque genera iter verum eft,vt captiofa 
paupertas,ron cxcufct,fed noccat, vt fcr i-
bit Bald.in.c.r.des.col.2.de refcript.'Iaf.in 
Auth.res cjue col. 2. vcrf.tcnc communcm. 
C.commu. dc Icgat. Grotus in. l . f rater , à 
fratre.col.fi.flf.de condi.indebit. Loazes in 
rcpc.Ufiliusfamiliäü.f. Diui .num. i 64 . f f . 
de lega. I .Bar . in . lc t iam. f . licct .ff .fol.ma-
trim.Fehn.tS: Dec'uin.c. quae in Ecclcf ia-
rum.dcconíl i .Facíttcx 'rt ívin. l .bona.&in 
l.pen.ff.dc iure dot;i. V b i cx dolo perdi tur 
bcncf ic iù , ncquiscóucniatur v l i raquam 
facere pofs i t , quodproccdit etiam fi dolus 
intendatur atiuerfus tertium autore Bai. 
in . cap .qux in Ecclefiarum,coh 3 . Vcrfic. 
q u x r o nunquid deconf t i tu . -

Z O in criminibuspupillus doli c a p a x p u 
nitur. 1. impunitas. C . de pocn. 1. fi quis te 
reu.G.ad leg. Cornel.dc ficca.c. fi quis cu-
iullibci.2 I .q^j. ' ' 

^^ il Neq i obijciat qu i fp iam, quod lex pu-
•niens, quod dc Iure communi non cft pu-
uibilc noh coiiiprchendit minorcs,vt d i x i 
num. j .Refpondeoenim , quòd minor cu-
ius malitia fuppletxtatcm, maioribus an-
numcratur. Item refpondcodolum cfnce-
rc ,vt quis amittat priuilegium fibi de iure 
competens. 1. pnen.ft^.de iure dori. laf. F a -
bcr ii: Za f i . in. f . f in . In f t i t .dea t t io .Ba ld . 
& Angcl . in . l . f i . f f .qux in fraud.crcdi. fibi 
ergo imputet qui fua malit^a corrumpitbc 
r.chcium,fibi de iureconceft'um. 
€ S i c licer nobiiitas cxcufct à di fpof i t ione 
huius l eg i snonexcufa t , fi paUpcrtasma-
14t iora f i t ,vc lcapt io fa ,v t in . l . 1 1 t.condita 
apiìd Scgouicnics, anno à partu V i r g i n i s 
1 5 3 2 .dequa re infra dico. cap. 1 6.nu. 1 5 . 

S V M M A . 

Vror cß inßrmitas corporis,er ätumii 
Turio fus habetur pro mortuo, er num.s^ 

j \ In criwinalibus exccutio ßt in bonis fuM 
rioß,^r parcittirpus perfonr. 

Intcllcilus: l f cd er ß quahcunqttc. f vï. f . ad.U 
Aquilin 

j Damnum i furiofo datum} iudicatur^ dcßfoTetä 
quadrupede. 

6 Committals deliâum, dum eßfan^ mctis:ß pofte4 
in ßtrorem incidat pftrcitur ei-

^ Etiam ß propria culpa quis in furprem incidat 
( puti mcdicamina accipiendo ) non addieitur 

' fuo creditori. 
Etiam ß dcbitum defeendat ex delißp. 

8 si furor fuperuenitft debitori poitqua eß addiéfus 
creditori eximitur a manibus crcditoris :ficuti 
ratione feneftutis. 

9 Furiofus fententia iudicis abfolutusran ßtreddeat 
adfanam menton poßit a creditoribus peti ad 

- fcruitium. 
I o Minor^excufatusfcmcU pcenarathne deliâi con 

mißi:nonpunitur ob id eaam effeStus maior. 
î I Mutusyfurdusyo-fiiriofusy^fquiparantur. 
iz Ardor illiciti amoris, an excufetddeliäo comm 

mißo. 
I 3 vnum Vitium aliud non cxcufat. > , 

Ubido Vitium, er blanda maior um peßis^ CT alia 
. libidine. 

14 Inopiu vitio prodigalitatis contracia eß indigna 
mifmtione* 

f y trum fur or e.xcufet à difpo^ 
fittone huius legis y quid fi 
debitor fit mutus, ^ ¡ur dus^ 
Cap. IX. 

RV r f u s q ü x r o an furor excufet á dí¿ 
fpofitione huius legis. H x c qi x f t í o 
duo habet capita:primum, vti ü debí 

tor incidensin furorem fit add.cedus cre-
ditori iuxta difpofitione huius legis. Se-
cundum vtrum furor fupcrueniens poftí 
addittioncm cximat debitorem á poicfta 
te crcditoris . E t quid fi furor definat, an 
fit reuoluendus in poteftatem crcditoris, 

ad primum illud mihi manifcftum 
videtur decretum huius legis non exercc-
diim aduerfus furiof i im. 

Ï C Primò,negati non poteft furorem infir 
niitatcm e f f e , non folum corporis, verum 
ctiam animirvnde furiolos m a l e f a n o s & 
infianos appcllamus, & quod furiofus cen-
fcatur cflc eger p: obatur in.l. i i n . l . co-
filiò.if.de cura furio. Di fpof i t io arte hu-
ius legis non exercenda aduerfus debitores 
qui valetudine infirma funt. 1. in mcialiü, 

ff.dc 

Ayuntamiento de Madrid



ÍF. depoctiis.!. cum h«rc$.6 .Stichus. fF*de a S n u m à f u r i o f o d a i u nón aliter mdican-
ftatulib-Lmuneru. vcrfivCamclelafia.ff.de dum^quam fi quadrupeiillwd dcderit, vc l 
inuncrib. & hoiiorib. Sc dico fupra.cap./^ tcgula c. cidcrit . I l lc autcìii qui cafu f o r -
xiumcro.A. tu to amittit fafcültatei no eft addiccndus 
C V d d e ieecs loqu¿nt<s de feruitio ab ali^ ^ Creditori,vt docui.c.4.nu.6. & feq. 
q u o p i i f t a t i d o i/onhabentlocum in fur io ® CSeddicet quiipiam,hoc vcru,quandofoW 
i o autore Ba ldWn. i .vna .num. i^X. de cò* 
fcf l ' Zaf ius in t ra f l a tu dc fotudis, part. 
nunicro.ó i .Bald. ih. l f i nal i ,coumna. i <C# 
¿ e í u í 5 , & legit i .hx icd ibus .Lcx autcm i f t t 
loqu!tur,de feruitio à debitore inope prc-
ftindo : ergo non praiticanda in furiofo« 
Q u i d cnim fur 'oius mentis inopsagc-# 
^oier.t Creditori v i i ic?Et cum tradì debi-
f o r t m crcdifo-i.fitiVtoperis refundatcre-^ 
ditum,quomodq (^oc poterit face e f u r i o -
ins:ci i iuinii l lx opere v i i le funt?Qj iarce l i 
h ic deficiat am le^ nffecìam v oluitt 
deficiteiu> mens, & cx confequcpt defi-
cit cius drrpafi« io.cap.cum ccfiantc.de ap-^ 
pillat.l.ailigvr^ift dc iurcpatvon4 

f ^ ^ K u i l u s f u . odus habcturproinortuò^T. 
qu- ad ce vum. ft- loca. 1. boi^orum. fi.rcro 
TAuiiab<.glofi*. in/ufi quis aiium. tf. d c a c -

?inr«har''c «fcribit Bald. in.l.huñiarirati.«« 
a l lc í t a .4 .C .dc vmpub-& ah j s . lmouA e 

laCin. i .cxf .K ' iO.f f .dc vu P^P» 
M o a u u em rctincr- non p ratio-
jiefun'^m^d b-rx »etiam fi dcncat cx cor:-
i r a f t u p b^'co. t d .x i . c . i .num z x . ve fic# 
quod Hi ób : itt% 

riofus ipfc furore còrreptus bona fua a b -
fum j}fit,iftud quìdè,haud ntgo^fcd tamen 
idé Icnticndu, quado debitor poft am f f a s 
facultates inCidit in furore,vtprobatur e x 
argumetis fupra prôpoiitisjôc toprobatur 
c^uonia etiâ fi aliquis ih fana inêtccrimcii 
cômiferit partiture ' , f i incidat iñ furorc .U 
Diuus.ff .de ofH.P vxfi .notat Bai . Alex-iSç 
l a f . i n . l f u r i o f u m . C . q u i leftam.ficer.poflT^ 
Arct in . in . l humahitatis.col.antepe.vcrfi» 
ci ca alìuS.C.de impub.5cal i j i . lmola in.U 
CN f a i ì o , & i b i A r e t i . c o l . i J . v e r f i f i v e r o , 
f f .dc vu^g.Florian.l.fed & fi . f •iniur-à còlw 
a.fF.adicg A q u i l . A n g e l . A r e t . i h t ra f ta tu 
malcfic 'orùiin verbo.Scicfftergerdolofç*Çe^ 
pola ctutcla .S.raf i in-1 . patre fur iolo, coU 
antcpi .ff .dc his qui funt fuijVel alieni iur . 
Loâi-es in rcpet* l . f i l iusfamil iâs . j . Diuiè 
char.peniverf .cx quibus. f f .deleg. i . Hvp*^ 
f .o ' . in.I . i .còl.;^.vtrf, fcd p r x d i f t a poíícr» 
ff.ad 'eg.Co»-neI.dc Sicca. hçc eft opinio x -

3uifsima,<Sr comunis,à'quii nò ctlr-tvdcnf 
um>auftore laf i in.d. l . ex f a f t o . C u e gei. 

fur òr excufet fur io fú i per na raeriVá prp^ 
p e r crlmé.ínüító mae 's , á p a n á , & fcrui-* 
^ í f . . I r^».?. t ¿ l p % v ^ e r c a , C i u n f . r ' o f u s mortuis annu- ti^debito-.ob non fo 'uiam pee niam, 

nic e t ü - : r i o t j o u o n c O it.fligenda p a n a 7 tQa'^mtnòj etiam fi debitor medicamina 
corporal b.Káefunfti.ff de Fubü.iudi. vbi. acccpcrit, vt mentis a l ienaroncm patere-

~ t u r , adhuc noti eft addicendus creduon^ 
quonia alienata menti: nullas óperas p r x ¿ 
ftare poteft vtües creditori i V n d e deficit 
r a t i o , & mens huius legis,qiix illud pr^ci.^ 
puè interdir .v t p e t u n i a falua fir credi còri 
e x cperìs debitoris : debitor áutem f u r i ò -
fus nullas operas vtües p r x f t a r c po eft . 
QuSquamínpi in ícd isde l t f t i s ,no v detur 
^ c e d^niei qui metis alienationem a f * 
ftftauit,vtpocnameffugerei Nt» cenici L a 
pi!$ ínC lc rocnM^dehomTcd . & fanftt\s 
B o • aucntura in.i-fenteniiat ü d ftinft i o -

«e fM q . í . M a r . a n u s Socimín.c.aclaud é -

t ia p a r t . f u m m x - q ' 4 a r i i c . t 

^ rporalib.l.defunfti.fx de fui 
lìotant 3a% > Imo'a.C^- . in. l .^ .C. ouj te-
ÌVam f iccr .pof f addiftioaii^em qua debi-
to" t iad V4irc.ed to ' i ìTorque indir US f c -
rco;cenfe»ur pccna corpo àiis, vt docui. c. 

r 1 l l U . ? 5 . 0 1 1 . 6 . 

4 ¿ D t i i i d c c u n cr,minibus folum fiat e x f . 
c u i h in bonis tar ofi,3c pa cator perfoi st 
^t nctant Ba». & A icx. in. l. fìir^ofum. c ! 

ìcftam- wccr. poff. & cum gencraìiter 
Sncrtfn n:bu parca :ur f . r :ofo.vtin. l^ 
fjU!f.ff.deOÌti.P x f i d . & hi notant B a to. 
& Ba»d.tcxtus in.Unfan^^^ leg. C o r n . 
¿eSicca»hi lmd.$ . fanc . f f de it iur.c. i n d ' -
c a s . i - ^ i - 9 - f ' » " - ' fi in t a n . 
tam. C . vndc v i . multomagis e' parceiur, 
cuSdo no debet e v c r i m i r e j e d exc-edito. 

5 fiprxterea,fi fur iofus fua o m n i a c o m b u f . 
ferit adhvc creditori add cendus r o n e f t 
quonia re5Carufortuitoccrcrttrprouenifi. 
fe . l . f i . f . f i - f fdc admi.tuto.l.fcd,& fi quani-
cuque* $•. I . i f .ad Icg-A^wl . V b i probatur 

arte finem. , . , , . f , . . 
j l P r i i e i e a aaeo deb.tor tunolrs^tirti e f t 
addiccdus creditori,vt etiam fi debeat pe* 
cuii iamex dc l i f tonon fitei addcer-idus: 
qxioniS cti3 in dcliftis eis pare t u r , q u o i 
eft notata dignumi cjuoma et.am fi aV\ „ u l 

«xiniau» 
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txîmantur í difpofitioneîiuius íegis nort 
eximuntur, quando debent ex delifto, Yt 
dieo.e, 16 .De debitore nobili, cr de f amina de« 

^hitrici. 
O CHisità definitis quid iudicanduin,quariA 

¿o debitor effieitur furiofus, poftquam eft 
in poteftâte creditoris an fit eximcndus ab 
cius manibus. Et certe eximedus eft: nani 
furor ççritudo eft, Si xgtitudó fupefue-
nicnslibetat debitorem i poteftâte trc^ 
ditoris cui ptxftat operas* L in metallum» 
fi^.de pocnis. Rurfus feneftuslibérât idebi-
tòiem à potcftatc crcditoris, etiam li fu-
perúeniat poftquam debitor cteditori tra-
ditus fuit, ^lof. in.l. liberta. de oper.li-' 
ber. Alber.iniiubrica.ff.de opcr. liber.col. 
I'rtextus qui in fimiìi> & efficaci fpccie lo ' 
quitùt in.l.fi is qui tèi C de capti» & jpoft 
limin. reuer.&dixì fupra Capite* /.num. 
ï e . X)'edebitórefeneñ£r^ùiont txcufató,ere* 
Kcihdc cùhi hoc,vt qiiis-
HUllb ìììodo crtditóiri 'iddicatur, qiianto 
J&agis ad hòc, Vt poftquam ei multò tem-
pore ¿perasdedit > & plurimú laboris cx-
haufit: libcretut ab cius potcftatc* Rurfus 
KÎC quadrant omncs tationes allegata fu-
^rà irt fauorem primac partis. 

, 9 CSe'd cft quxftionis quid fi dcbitor furio-
' ÌÌÌ5 P oft/^uàm iudicis fcntentia abfoluitur, 

leàdcàt^ rticnteni,an tun^ofsit , 
a crcditóiritus peti ad fcrUitiutn. Diftin-
fcue,aut enim furiofus, cqrr'cptus ìnfinia> 
tacultatcs proprias abíumpfit,& certe etia 
ÍÍ póft rcddeat ad fanam méntcm iion efl 
crcditoti addiccndiis^quoniam cafu fortui 
tip; videtuf rcs fiÍa¿amifiíre.Kfed,& fi qua-
Ciinqüc iniunam.§'4i .fF-ad Icg^ Aquil. vbi 
ttiani fi furiofiis in re aliena damlìum dct> 
xipn tencntur. Et qui cafu fortuito rerum 
fuarum iaft iirain fecir non cft addiccndus 
(Creditòri,vtdixi fupra.cap.4.num.(í.cuni 
fequcntibus. Si tamen poft abfumptas fa-
cultares incidat in furorem,certe non fo-
lum videtur excufandtts pro tempore fu-
roris,verum ctiam, fi poft ad fanam men-
te rcddcat perpetuo excufatiir, fi femcl fu 
roris rationeexcufatus fuitrargumcnto c-
iu$ q̂ uod notat glo.in.Li. in verb. Vlcz/ĉ .» 
^«r.C.inquib.cau.in integ.refti.no cft ne-
CciTariajvbiBal.Sali.Ang.&Paul.nòtanté 
ft Quòd,cum minori no vindicanti neccni 

IO p:itrisrui,parcatur,nclcgc ftaturaspocnat 
patiatur, certe femcl excufatus x tatis ra-
tione no potcft co nomine condcmnari,li-
ccr poftea vir faftus^non vindicct patris 

iiecc de qua fe dixi.cap. prsfccdeniî. ñu.9# 
vbi probaui minóte fcmcl cxcufatum^a-
tis ratione quöniiniis credit ori addicatttt> 
no ciTc addiccdûjlicct poft ad robur'Vipltì 
perucniat. Notandii äutc glofam & DD¿' 
in.d.l. 1 * loqui in cafu multo inagis dubìò':' 
minor cnim qtii tepóre minóri $ xtàti^ipà; 
tris ncce non vindic¿mr> maiór faftuà pò-f 
tuit negligentia fate:ii:c':mhilotninUS t'à̂ î  
m¿ fufficit fcmblxtàris ratione füiíIccxV 
cufatum, neq; obeft fi licgligentia tcpòt̂ è^ 
virilis xtatis durer, idem in marrc^qux!^ 
non petar filijs tutore, cxCüfátúr,fi minòV* 
eft:ncq; ci obeft fi póftcá hlàiòr fáftá tutò-^ 
re pcterc adhuc ceflct.At ih nòftró cafùcft? 
militò maior rati6;vt fémèl abfolutus liotf 
tradatiitìrcditori,Iicctaétàs> Vcl fuför ccC 
fet : na femcl amifftc facultates recu^cVarí 
non poflunt.Qi^arc'Ctim mihprcm, ve^fu-" 
rib(\lmi^beret ápóteftatécreÜitoTÍsx^-- ' 
tas,iure rubnixa,id6 fenticÜum etìam'fi f t f 
rdre cefrántcdebi'tbrrcddcat ad fana ttiéh-^ 
tc,nam fufficit fcmcl furoris fationc fuiïl 
feabfplutu.Prçfertim tum fatis fuo furore 
punitus dicatur.hDiuus. ff.dc offi.Prxfidb' 
oic Dccíüs in.Kin ncgotijs» ff.dc reguío iurJ-
fcribit Ç fcmcllibcratus fiiforis mifcricor 
dia,non cft amplius co nomine couenicn-
düs, cria fi adfanani mctem rcddcat, quam 
fcntentia dicit pròba te glofam in. c.fi quis 
infanics vere, fed hoe forti, t J .q. i 

XI CScd ê ùid fciiticdum in debitore muto,& 
fuvdo a natiuitatetan cft'addiccdus crcdi-
totÌ.Hcc res pédetab eojvtrü'mütus,&fur 
dui fimul,çquiparetur furiofo> & laf. poft 
alios in.l.muiù.CoKi.ff.dc acquir.hered.it 
ind:diÌcrctis.C.qui tcftam.facct.poir.fcri-
b i t^ mutus, ác iurdus fimul ;cquiparaiur' 
furioio.videtur enim impofsibile nò carp« 
refenfu cû, qui, neqj fari,tieq{ audire po* 
tcft, crgòi-dch iciudicandù,^ in debitore 
furiofo prefertim, cu ipfi nulla culpa ini-
pi\tari pofsit,cû fua no àdmihiftret.nequè 
còtrahcre pofsit.Fàçitç fcribit Bald. in j . 

vna.nu.27,C.decôfekZafiusin traft, focü 
do.par. 8 .hu. 6 8 .Si tam ê debitor n5 á natî-
uitatc,fcdcxaccidcti,;nutusi & furdus faw 
ftus cflct: hic cnim no videtur cxcufaduv 
CÙ intcllcftu habçat,viribuspolleat,& an^ 
tifcx,vel opifex,forte fit,qúámqu5 cühoc 
mihi videtur iudicë rtitifsimc agerc debe-» 
re,du brcuifsimù repus ftatuit,quo feruic^ 
do fatisfaciat debito, tenetur enim qûîaîi^ 
Chriftianus mifericordia exhibere fratrî 
fuo^ôc clcemoiyttî clargirisin nullû autem 

videtur 

Ayuntamiento de Madrid



videtur rcftiùscollocarì,quam in cum qui 
Ädebitor cft>& inops>& mutus,& furdus. 
« S e d fcirc oportet quid fcnticndum fìt in 
hoc cafu: iuucnis quidam puclla: amore 
Correptus'abfumpiit omncs fortunas fuas^ 
dum ci gratificati ftudct,magnamquc xr is 
alieni Vira contraxit^pctit creditor cù fibi 
addici quero quid iuris. N o n eft otiofahcc 
quxft io : nam dcbitor fplendidifsimu ha-
bet aduocatum nimirum 01draldum>quL 
conf.2 io.col.2.vcr. tertia côfideratio.ex-
cufat homiiicm,qui,vt potiretur focmina, 
quam mifcrc dcpcribat, ad demoniacas ar-
tes confugit quod reputatur crimen gra-
tiifsimum>vt in.c. i . de forcilegijs adducit 
Oldraldus,quòdimmodicus amoris aifc-
ÖUS homines adigic ad infama, vt fcribit 
A riftorclcs.7.Hthicorü.c.2 ,quod fi amans 
infanus e f t , fatis fuo furore punitur, vt i -
jnurenim mifcricordia cu furiofis. Q^òd 
autem amatìtes furiofi ccnfcantur, & tint 
fignificat V ergi lius lib.4.Acneidos. 
Ardetmm Dido trahit^ p er offufurorcm-
B t abbi eodcm libro. 
Qü/J vota fur^ntcin.Qäid de lubruiuuant. 
tüdcm fignificat.Plato in P h x d r o . E t V e 
ncrisaí fc f tumfurorem vocat tcxtus, in.c. 
cum iuucntutc. dc prxfump. Sc in A u i h , 
quibus modis natural.effici legitimi.'$-.il-
lud.Ec Cicero Tufculanarum,iib.4.M4XÛ 
mc(inciìiic)admonettduselly qtuntus fît furor 
mris'újwubus enim cx animi pcrturbationibuseß 
profezìa:iull.tvchcmkior.Ldcm fcribit Bal.in 
l.prxcibus.col.6- verfi. quid ergo fi petijt. 
C.dcimpub.&:al i)sCurtiusfemor.c5f .67 
col . j .vcr . tranfcoad fccundum. C u ergo 
criminibus amoris vehementia pcrpetra-
tisindulgeatur,vidctur inopi debitori in-
dulçendumqui non cxdcl iao, fcdrat ionc 
credi tx fummx pctitur creditori addici, 

I ? fi Sed vcrius cft,hunc creditori tradedum, 
^ fublatoenim otiodcdifcet cupidinisartes! 

Deindcmoucor,ex co ^Bal .notat in.I . fu. 
r i o f u m . C . q u i tcftam.facer. pofl'.quòd vnù 
vitiura,nô cxaifat al iuJ .Libidiniaute in-
aulgcrcvitium cft,&blanda quaeda pcftis; 
jnalorum cpnfcrtifsimum agmen fccum 
trahcns.Nam vt doftifsimus quidam vir 
fcribit. Libido f^ntM (poß^cßioncm long¿ pr^a^ 
tioftßimäm)'cripity nullus cnim vitij rumor fpur^ 
cius oletyquamlibidinisipatrimoniii exhaurit.cor^ 
fipris(itnnlvirescr fecicm intcrimit, valctudi^ 
ítem vehementer Udit, morbos innumcrabiles p^a 
rit,cofq;f^dosinncntcflorm:ante diem dcMe/m, 

fijt, turppnfencäm uccclcrat, ingenij vigore^ 

tollit,mentis(tcicmhebetdt, cr pajt pecUnìarri 
ìnenteminferit. Ab omnibus hónekit ftudijs fc-
mel auocati hóminanq; quantus ejl totum cenò 
immergiti vtiam nihil iii/ífordidum humile fpur^ 
cum libeat cogitare, cr ( quod homitiis erat proi. 
prium) cripit rationis vfuminfanm iatquein-
fmem adolefcentiamodiófm, ac ttírpem tnifem 
ram^ fenellant facit. E r g o tali vit io pareen-^ 
xluni non e f t . In/qucm rcftius cxcrccri 
poteft difpofitio huius le^is quam in cum 

Ì[ui luxu>& libidine, Sc iUa,<Sc aliena pro-
udit>fi tradimus creditori cum qui abf-

que graui culpa facultatcs proprias amif i t j 
Curparcamusei ,qui f edere , ác moruni 
obfccnitatc f u i amifit ? non eo folum no-
mine pleftcndus, quòd facultates fuas a -
triuit^ verum etiam quod inguini fer-. 
uiens, & gulx rerum naufragium pafi us 
eft. Non excufamus eum qui cleemofynis 
alicnam pecuniam abfumpfit, quoniam f u 
rari non licer,etiam ad fubueniendum x g c 
n i s , Sc patrocinabimur c iqui dumlitat 
Veneri , <Sc Baccho-.facultatum fuarum ia-̂  
fturam fec i t . A t inquics, Vencícus aflic-
¿lus vchcmentifsimus e f t :cui vixhuma-* 
nus animus rcfifterc poteft,hominis cnim 
animum adigit,tionnumquam ad infania: 
haùd nego i fed cum furorcm homo fibi 
propria culpa afci fci , nam licet ex pecca-
to primi parentis in nostranficrit procli.-
uitas, ad pcccandumhanC mitigar gratia 
Dci^peccatum abolens:ita, vt vinci pofsit 
fi velimus, Sc prccibus & benefaftis nobis 
reddidcrimus Chriftum propitium , i u x -
ta illud Ecclcfiafticicap. i j . Deus ab ini'-
tio conjlituit hominem ,cr reliquit illum in manté 

' conjìlij fui, adiecit mandata crpr^eceptafudap* 
pofuit tibiaquoin^ar igncip?<td qnod vc^ueris pir 
rigema^um tu4nuAntcbominem'VÌt^»e:r mors, bo 
num,cr nuluni, quod placucrit dabitur illi. 
Scribit AriftotclcsPolit i , lib. 2 .cap . r j . 
pithacum Mithiicncnfcm vnum c fepte 
Gr^ccix fapientibus legem xdidi(rc ,vt c^ 
brius damum dansgrauiuf puiuatur quain fi fon 
brius illud dcdiffct, quoniaìninfuapotejlatc fuit 
non inebriati. Sic D D . f c r ibunt quod fi quis 
fumptis mcdicamcntis fibi furorcm adfci-
ucrit non cxcufatur furore, vt docui fupra 
num. 7 . & debitore furorcm fibi 
adfcifccntc dixerim non addiccudum crc^ 
ditorl , quia cius operx nullx vtilitatis 
funt 5 tamen furor ex amore proucnicns 
non tantuseft, vttollat.vtilitatcm opera-. 
rum:nequìtiaquc potius cft»& otium: q) la 
borccito cuancfcct iuxta i l h d Ouidianù^ 
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Ociaß tolläs.perlere cupjdinis artes: 
C £ x l i i s apparct infanû omninòcíTc du-
bita re, an debitor inops^, cx prodigalitatc 
.fit addicendus creditori. Contender enim 
quifpiam quod non : quoniam prodigus, 
oc furiofus cquiparantur.I. Fulcinius. 
adeò. ff. quib. cx cauf.in poffc. catur. no-
tant DD.in. l . f i cui bonis.ff .dcvcrb.obli-
gat. S.cd vcrifsimum eft in nullum reftrus 
cxerceri difpofitionem huius legis,quam 
in cuín, qui inopiam cx prodigalitatc con 
traxit.Scribitcnim Plautus in Truculen-
to stultum cff : mifereri honu'num rem fum male 
gerentiumy\t htcdixi.c.z. 
Ç Deinde inopia prodigalitatis v i t io con 
tratta,non eft miferationc digna,gloff.in 
c.ex parte in verbo Pro%4l/"i<it/i.de confue 
tud.norat Butr^ in.c. qux in Ecclefiarum, 
col .i .deconftitutio.lib.ó.Iaf.in Auth.res 
(|uc,col.6.vcrf.tenccommuncm.C. c5mu. 
de Icgat.cum aliis citatis fupra-nu.4. ^ o -
ftremo Bald.in.l .furiofum.C.qui teftam. 
facer.poff.dicit,quod omnis lex qux intc-
dit ¡.unire vitia,comprehendit prodigos» 
non autimfuriofos: non enim vnu v i i iu 
debet excufarc aliud.Idem notât Bar.in.l. 
is cui bonis,col.fi.ft'.dc verb.obhgat. Cum 
autem prodigahtas vitium fir,nemoexcu 
fatur vitio prodigalitatis, ncque hoc cafu 
a ¡legare poteft : quòd prodigus,(Sc fur io-
fuscquiparcntur.Vltimo cum huius legis 
decretum exerceatur aduerfus debitorem 
cjui abfq; graùi culpa facultatcs proprias 
amifit, quato magis cxcrccbitur aducvfus 
cu,qui fuo vitiocas amifit, quç res omni-
bus prudentibus vifa cft cauigatione di-
gna, Vt late dixi.c.2.pertotum'. 

[ Ore kthenien^iu debitores folum obliga--
tione perfo uìi,creditoribus addicebatur. 

S V M MA. 

1 \ 
2 I ^ J I l c x in debitore loques compreheadit obli 

gatum aitione reali,e^r no i perf onali. 
- Adio realis auth. Bai.nullafupponit obligatione. 
4 In legato creditorum non veniunt debita anione 

• realiy CT ideo in legatis verba funt propria in^ 
telligenda-

^ j^on ducitur in carcere ob pccuniam debitam, nifi 
qui perfonalitcr eft obligatus. 

6 Qui dtcantur credi tores. • ^ 
7 iri quo inuito rcs potefi: auferri, dicitur debitorj 

cr deco,num.S. 
9 ¿'olo definì po\^idererem hyppothecata capitur^ 

I o ^tf¡ftcrtsdolo^^,apopfiionereinihilominush4t> 
bcturpropojfejfore.' 

I , InteütausalLstilliUH. 

y d e b i t o r aduerfus queix no 

habeo aäionem perfona/em, 

f e d realem, quia hjppothecor^ 

uit rem fuam, ^el pcjje^it 

rem meam f i t addicendus ere 

ditori f foluendo non fit.Cà^ 

put. X . 
I T ^ Rcierea quero quid fi aliquis mi-

^ hi tenctur non aílione perfonali , 
J j fed quia pofsidct rem meam, vel 
quia res fuas,fed non pcrfonam obligauir, 
an fi folucndo non fit, dcbeat mihi addi-
ci. V dctur non addicedum, quonia apud 
Athenienfes apud quos moris fuit debitoa 
rem inopem addicerc creditori, i) f o l u ^ 
addiccbantur qui oppignoraiis corporis 
bus muruu accipiebant, vt auf torc f t R h o 
diginus antiquarum Icftionum, lib.j .c.^. 
¿<c Plutarchus in libro de Polit icis , ad 
Traianum. E r g o obligatio perfonalis rc-
quiritur, alias quomodo addicendus qui 
obligatus non elt.Comprobatur hnrc opi-
nio,quoniam lex loquens in debitore non 
comprchcndit obli^atum ail ione real i ,& 
non perfonali tal is cnim non venit appel-
latione dcbitoris.l. Aure l ius . f . Mcuia. ff.. 
de libe.lega.l.vno.§. i .ff.de acceptilatio. 
I .Infti.dc aftio.notat Bal. l . f i .nu.f . vcrfi.^ 
quxro nunquid.C.dc bon.autori.iudi. poCj 
fidcn.5c in.l.fi.nu.I i.C.quib'.cx cauf.ma-' 
io.Alcx.in.l .debitor.tf.adTrcbeUIaf.in.f, ' 
i . in princ.nu.5j8.per tcxt.ibi Inftit . dca-^ 
ftio.<S:in.f.omniù,iiu.2.(Sc ibi Gomezius • 
lìù. 1 3 .co.tit.Iaf.in.l.talc pacTtu. ff. de p a f t . 
Bal.coni.48 5.lib. I . & eft comunis autore i 
Alex.in. l . I .nu.{o.ff . f i cert. pcta.Iaf.in.l. > 
fub prxtextu in.2.col.2.C.dc t r a f a a . G o -
niezius. fupcrcft .nu.67.Infti . d c a i ì i o . 
Bald.in. 1.CÜ ncccfsitatcm. C. dcfideicom^I 
Cor .còf .238 . i t .R , rib.4.Gozadin.in rcp. f 
1 .2 .C.de paa.intcr empt.Ä: vcd.nu. 1 2 0 . ' . 

3 CLRurfusBal.in.I.fi certis annis .C .depaft.^/ 
dicit qucd acTio realis nullam fupponit« 
Obligationen!, ci'm autcm nulla adfit obli 
gatio,debitor non crit. 

^ ti Hinc fi quis legauit omnia fua eredita 
non veniunt qux fibi.aftione reali debe-* -
tur, quia in legatis \ erba funt proprie i n - ' 
tcijigenda.l.ron alitèi-fl.de Ìcgat.3.. notnt • 
Ludouicus G o / adinus in rcpc.d.I.? . C-de ' 
j ac ì . »'iiKr empto.vSc vcr.di.i:u. i 2 0 . 
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t iS îc fi creditor légat liberationem debito-
ribus fuis non continentur,qui proprias 
cius res pòfsident, aduerfus quos agendum 
t f t rei vcndicatione. I. Aurel ius .$»Meuia. 
f f .de libe.lega.itadçcet BAl. ind.cumfidci-
commif l ì ìm. C . dt fideicôm. Petrus Stella 
an repetitionc.brepetitio.nu.20.ff- de con-
dift . indebi . q u i a a f l i b tealis non praefup-
ponit vcram obligationem.Sic fi quis h y p 
]potccauitrcm fuám p r o a l i o , <5c ftatutum 
di f tet ,vt debitor capi'pofsit ad inftantiam 
treditoris ,ccrtc illc qUi folum hyppothc-
c a u i t rem fuam pro alio non poteft capi, 
quia corra cum nulla eft perfonalis a f l i o , 
U d hvppotbecar iaqux eft realis, & fic i l -
l c cui' les eft hyppòthecata non poteft d i -
ci creditormam titulus de pignoribus,alius 
¿ f t ,à titulo dc rebus crcditis.Ita his rat io-
nibus définit Sali . in.l . i . f f . f i ccrt.pcta.qui 
loquitur Í n e o qui hvppoiheca uit bona fua 
J)ro a l io , vel pnfTus eft hyppotiiecari. S ic 
qui obligatus eft ratione oncris realis l ibe-
ratur rclinqucdo ipfa ré onerata, c.de ter-
ris.dciudc.licct ih con fcquenti 5 videatur 
obligara pcrfon.l ,vt riòtat ibi .Abb.nUk4. 

5 ^ His accedit, quod ille qui noli eft perfo-
ñalitcr obligatus,non poteft duci in carce-
Tcm,vt notar fa f i in . I^4 . f , f i artor,num.2 j . 
ff .dc re iudicata.qui autcm non poteft con-
Ijci in carccrem,non eft addicendus credi-
tori ,vt docui.cap.3 . n u m . 2 . & . c . 4 . Q u i n i -
tno, fi a f t io perfonalis fit l imitata , puta fi 
iquis non teneatur vltra quam faceré pof-
fit, non eft addicendus creditori , etiam fi 
loluendo non fit, vt docçt Rodericus in. 1. 
2 . titulo Dc losgouicTnoSy col .4 vCrfic. j . E t 
dico in f ra cap. 1 7 . Item af t io perfonalis 
l imitata jnon pr^c ftat ius capiendi debi to-
rem, vt d ix i fupra.c.6.de harrcde conficien 
te iriucntarir.m quanto m.'^is,uuando nul 
la eft perfonalis ob l igat io . (^9d conf irma-
tur ex Sah.in.l . i .nu .7 .ver .& eft vatio. C . 
qui bono.ccd.pofl'.vbi dicit quòd idcòjdc-
bitor tributi non poteft cap i , quia tributa 
3jnponuturrcbus,vel pcr fonx propter res 
Í.indi¿lí^í^^^-C.deanno.5ctribu.quare,cu 
fempcr fit res vnde folui pofsi t,nolluit l ex , 
v t incarccrentur,fcd v t J ionef tc detinean-
tur fub cuftodía. l .ncmo.C.deexaa.tr ib. l í -
bro . I o vidctur non cíTc ambi^en-
dunij quin,is qui tenetur aOione rea l i , & 
n o perfonali ,no fit addicendus crcflitorî. 
C C o n t r a r i a tamen fcntcntia fort i fs imis 
rationibus defendi poteft. P r i m o i l lrd eft 
iTianifcftS debitorem inopem ideò addici 

creditori,vt operis fatisfaciat debitori: cül 
pecunia fatisíaccrenon poteft .Si autcm tu 
mihi tcncris, quia pofsidcs rem mea m o -
bilem,vcl immobilem: haud dubic , fi cam 
abfcondis , velconfumis , idem q u ¿ fi cam 
no reftituls mihi,addicendus es; rem enim 
jlicanf pofs idcs , & co nomine mihi tcnc-
ris; hoc autcm dcbitum efficaCius vidctur^ 
quam fi obligationem folucndi decern non 
pr^é ftares.P rat terca ei qui reni mèam non 
reft ituitmihij f i habet.faCuU'atvm rei re f t i r 
tuendaf,non Coiicèdituriieneficium ¿efs^o-
nis bonorum.vtnotatur in.l. vnica^C.deà^ 
liena iudi.mut.caufa f a f t a , & in .c .exami-
natadc iudi.ctiam.l.officiuro.fT.de rei v c n 
di .Montai . in. l . i .titulo, i j'.parr.5 . R u r f u s 
hsrt opinio probatur, quoniam qui rem 
mcam mihi non reftituit,haud dübicdebL-
tö' meus ell > <5c ego creditor dici ppÌ fum, 
& i n f p c f t o communi vfii loquedi, eos qui 
res noftras nobis non rcftituunt ; appella-
mus debitores nof t ros , 5c credimus, v e -
rius & e x p r c f s i u s effe debitores t qua cos 
qui cxöbligati0neperf0nal!(nullä torte rc 

^ accepta)nobis darc,vel facere proiti ífcrüt. 
6 C Quare pìùi:cs eruditi nominis viri in ea 

funt fcntentiàivt is c[ur Vein m^am pofs i -
det debitor meus dici p o f s i t , & debeat cù 
cnim tini mcam mihi reftituercdcbcatj^ 
haùddi^b e debitor meus eft. Q u o d c o m -
prob^turtx.l .creditorcs.ff .dc vcrbo. f igni -
fica, cuius verba funt : Creditorcsaccípicndoí 
effe confíateos, quibus debetur ex duacunyuc a^ 
aioner-'elpcrfeeutione-Kotd illud verbu,pcr^ 
feeutionciuin pcrfcciitiocft a f t i o inrem.h 
a f t io in pcrfonam.ft.de a i ì i o n i b . & cblìg^ 
nihilominus tamen hiabens perfccutionc 
dicitur creditor. 

7 fi I tem illc à qiio inuito res auferri pote f t , 
dicitut debirorJ.dcbitpr.ff .de verb, ficni-
fica.notät omncs in. l . i .ft'.fi cer.peta. Q u a 
ratione eiim qui aftioricm inrem habct^ 
réi lc d'ci creditorcm : probat Alciatus d . 
in.l.crcditorcs.ff.de Vérb.fignific. l a c o b u i 
K ' g e r i n rcpeJ . t .nu.9 i .ff .fi cer .pcta .Pc-
Tfus Stella in repe.l. rei)ctitio. f f . decon-^ 
dia . indcb.nu.2 i .Quarc Faber Sc A n g . i i t 

.Infti de aft«o.dicuT,q) illa a f t ionisdc-
finitio,A(i/ö eftinsperfcquendiin iudicio quoi 
hbi debetur : comprehcnd.t ctiam cum qui 
aft ioncreal i còueniri pote f t .Et ib i^Ia f & 
Goinc3Ìus!norant,q)largc fumptovocabu 
lo;hoc nomen Debitor comprehendit eum 
qui anione reali conueniri p o t e f t , q? ante 
cos fcripfit Bal . ind.2 .nu a C . quod cù ro . 
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C R u r f u s hxc opinio probatur foÜda ratio-
ne,quonifi nò lolués,nò addicitur credito-
ri, quia proprie, vel improprie habita exa-
fta vocabuU ratiònc, debitor cft, quia non 
foluit quod debet, quòd fi pofsidens rem 
mcani cam mihi non reftituit certe non 
foluit quod debet, ergo addiccndus cft , v t 
fcruiendo.fatisfaciat rei quam aflumpfit , 
Y l c o n t r i u i t habita ratione p r x t i j .E tccr 
t j ( Yt hac in rcmeum pvoferam fen fum) 
fi l exHi fpan icc fcripta faciat met ionem 
debitoris,vel eorum qui nobis deber, qui:^ 
res noftras tyrannice per v im dolum > y e l 
furt i im, vel ali as iniuftum titulum poifsi-
dent, quia communis v fus loquendi apud 
nos admittit,vt j j dicatur debitores , & ita 
C9Svulgòappcllamus. Hocintel l igp ni f i 
mens, y a r M m etum legis aliud fuadear. 
C u m pnim dico dcccm millia aurcoru de-
bjciu mi)ii debitores mei,quia meas fericas 
t^lascentu habcnt-. Paulus ccntu, Petrus 
cemui^^hos omnes proprie, & communi-
tpr appcllamus debitores^ noftros,quia res 
noftras nobis rcrtitíicrc tencntur: lex ame 
i t i fpanicc fcr ipta , intelligcnda cft iuxta 
communem vfum loquendi, vtxiotat B a r -
tolus in. l . f í quis fil/abus. íF. dc tcftamcnt» 
tiJtclla. 
C Dof tores autem noftri cum dicunt: ap-
pellationc debitoris non contineri , qui 
folum tenetur aí l ionc rcari,infpic¡üt pro-
prictatem verbi Debitor,Sc quid iuxta pro-
prieiate R o m a n i fermonis fignificct.Qua 
tatione fi quis Hifpa,nica lingua leget, om 
nia fua eredita mihi videtur, quod i u x -
tacommunem v f u m Iqqucndi ven iuntea 
qi i^ fibi aft ionc reali dcbcniur.Sit e x c m -
plum. Mando ä Pedro todo la que me deuen, y 
quiero que fea fuyo.Ccnc fi teftator apud ali 
quos habet triticum oleum,vcl aliqua im-
mobil ia .quxad f c iurcdomini j pertinent, 
licet ab alijs pofsidcantur, ad Icgatarium 
pertinet ex mcntcteftatoris:que interpre-
tanda cft iuxta communem vfum loquen-
di, nó iuxta proprietärem Romani fermo 
nis,fed de bis iudiccnt eruditi, dum tamen 
fatcantur per omnia menti reftatoris ob-
fcqucdumcifc . Rcddcundoad propofitam 
quseftìoncmjquòd obligatus aft ionc reali, 
fi rem noti reftituat ; fit addiccndus credi-
toriiprobatur,quoniam ftainc di fpof i t io , 
ne legis, vt debitor propria autoritate pof 
fii fibi ius dicerc, in eo quod cft fibi debi-
tum, vt di fponi1 . 1 . air prxtor.«§'. fi debito-
rcm.fflqux in fraud- crcdito.idcm cft in co 

quòd c f t f u u m , quoniam cadcm cft ratio. 
I ta docet A lcx.confil.6 3..incip. & fi cele-
berr ime D o f t o r , numer .2 .vcr f i cu lo\n¿c 
tcxtus , l ib .3 .quoniam l i a t qui potcft con 
ucniri a f t ionc reali, nofi . tpropric debitor 
obligatus,vt in.l-pen. t . quod cù cp ta^i'p 
ia rgo fumpt o v ocabulo^ .cft debitor:v.t j^.o-
lat Bal. in.l , f in.C.de jccmpcnfa.HqcA^^^^^^^ 
d e r , c m u s fentcntiaiiU ptô ^̂ ^ 
get in rcpe.l. i .num.^ í •tf-fòln^i^ 
que Alexander clidti^quQdvqui^t^^^ a-
ft ione reali ^ cft .debit9r > (ed ^on debitoj 
ob!it;atus, quod ciJcjiDdidpiji 'tclligp^ 
quod fcihcctnon cft debi tòrcx obligatio'; 
ne per fuam promifs ipncm contraf ta , fed 
cft dcbitor,quia iure p i l l i n o , & H u m a n p 
tenetur rem alicnam Tcßituicrc ,^licet v e r -
bis non promifcr i t .His acccdit quod h y p -
pothecas pro alio rem f|uam,poteft ratjion^ 
huius hyppothcce capi,ad inftantiam crc^ 
ditoris cui cam hypp.othecauit,fi d ì f tct fta 
t u r u m , vt debitor ppfsit capi ad inftantiä 
crcditoris,ua aduerfus Salicctf 
docet Boìogninus in rcpc.rubric:e,ff'. fi cer, 
pcta.num.24.vctf i . fediudicio meo. Se l a -
cobus N i g e r in repetitione.I. i . n u m . i ì . 
ff'.eo.titulo. Adducunt,quodcum ab co qui 
rem hyppoihecauit pofs i tcx ig i j debitor 
diccndiís c f t , Sc quod qui hyppothccam 
acceptauit videtur fequutus fide ciusquL 
hyp} othccauit reni,crgo diccnduscft cre-
ditoriquod fi cft creditor, quadrant verba 
ftatuti d i f t ant i s , vt creditor pofsit fiiccr? 
capi debitorem. H x c Bolognini , ^ Ì J i g r i 
opinio , meo animo numquam fatisfecit 
potiufque probarcm ppiniWcm Saii¿cti 
rclatam fupra,moucor,quoniam qui h v p -
pothccat pro alio rem fuam. Se nò obliVac 
perfonam fuam,folum cft debitor refpcft u 
rei quam hyppothecat,«: non vltra, & n i -
Il cam abícondat, fed exhibeat ccrtc capi 
no poteft ad inftar cius quod d ix i . cap. j ^ . 
num.i 8. Quod hxres qui confccit inuen-
tar ium, non potcft perfonàli.tcr cjipi¿rQ 
debitis de fu f t i , l icct rcgularitcr hxres de-
bitoris capi po f s i t , & ratio cft , quoniam 
cum feccrit inuentarium, non tenetur v l -
tra vires hxreditaria5,neq; v J t raLona cò-
tenta in inucntario,& fic cft dcbitor re fpc 
ft u ili orum bonorum con ten tor um li) i -
uentario:ideo ca pi non p o t c f t , nifi ca ab-
fcondat , v t ibi dixi . Itaquc fi pro í?aulo 
hyppothecaui rem meam Hieronymo,,cer 
te Hieronymus hyppothccaria vti potcft 
aduerfus rem hyppothccatam, fed me ca-

pcre 
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pere non p o t e f t , quoniam obligatus non 
iìim,Yt d ix i fupra i^um.4. 

9 y ]£tfolum me expert p o f l c t , il rem dolo 
defincrcm pófs iderc ,^ tunc 'npnmccapc-

"rct e x liyp^pthecaiftd ex .dòlo.b pró'poG^ 
f c f f o r c . ^ . de regula pen. ff. dc dolo^ 
ì ^ o d c ^ manifeftius I u r e F.egi o, quoni a 
¿ e m p c x i n f t r u m e n f o capi pote f t ,n f i a ^ 
fit cláuíula parentVgia , qua obligatus dát 
pprcííatern omnibus iudicibus, vt ilìu ca-
piaiit ; v t dixi . c. I . E t licet ex re iudicatá 
conucniatur defendi poteft, n^. capiatur i j 
rcm obligauit non peffonam^Vt fupra di- ' 

in . 1 . 1 34;-
S t i j r . K ^ ^ « òbftat^jgumctuiri Bologni-
VtY à^igr^^^^^ iblum vidc^ 
tur ÌTcquutui fidem byppothci^^^ refpe^ 
¿t̂ U rcrfiyppotiiecatc,^ criíní folù obl i -
V¿uit non perfonam f Ncque obftat, quòd 
• ^ y p exigì poteft , .qyoniam ex ig i poicft 
Vcsl iyppötl iccata, non tamcn eius per fo-
i ì a ' e x a c t i o n c m , vcl carceris mole f t iam 
pntitur. 
fciCjuid i r g o fentiendu in principali quai.^ 
jftione,& di f t ingue^ut enim res qua mihi 
Tcftitucre t e n c r i s e x m cam pofs idcs :& 
Dpn eft t ra f tanduniác a4ditftionc,quia e x 
v i rei ludicatx cogens illa reftituerc. A ut 
fipn pofsides iam,dc ;igcnduin eft aduerfus 
pofl^florem.l.mrcn^;iff. de rei vendicatio. 
L i .'C.de aliena iudicij. 

I O Ì lS i tamen rem non pofsidcs, fed dolode-
j j f t i poGidcre, & habens pro poflcflore.l . 
pro pofft fTorc.ff .dcVcg.iur.&ex dolo tene 
r ì s . lpc . t f 'dcdolo .Èt f i foluedo non cs me-
rito tradeVis in fcruit ium creditori. Quod 
fi rcpi conf i impuft i ,a t t r iu i f t i , corrupifti , 
Y c l a b f c o n d i f t i ; & c x d o l o tuoaddicendus 
cs c r e d i t o r i , quia ex dolo perfona tua obli 
gata e f t , & fic perfona fcruire debet tan-
quam obligata,ita probatur cx Bai . in.l.fi . 
Ì.Sc fi prcfetam, nu .3 . & ibi C o m e . C .dc 
iure dclibe. V b i fcribunt cjuòd licer h x r c s 
coficici^^ pofsit capi p ro 
dcbítisdcfiinft^q^^ia folum eft debitor re-
fpcäuto"^ '^^"^ coqtentorum in inucnia-
r ip ;hoceft verum nifi abfcondat ea,vcl fit 
in inora, ca cxhibendi , quia tunc c x pro-
p r i o p a ö o capi poteft. V t d ix i f u p r a , & 
coiuprotatur cx his q u x dico. cap. r 6 . n u . 
^ & 1 1 . & q u o -
niam q « ¡ indicar luabona, fcdea ab-
fcondit cap;tur cx contumacia, licct ali as 
¿api non Bartol.I. pen. ff. dc ccfsio. 
bpuo 5c dico d i f to cap. 1 6 . num. i nam 

dolo apqúiparatur talis contumacia.l.fi plu 
rcs.if.de admit.tuto. Boer.in rcpct.l. con-
fcntaneum.nia.i ¿o^C. quomodo c^uan 
do iudex. 

I I C t i x Kac djíljínflipnc liquet rc fponfum 
•aid omnia alienata in fauotem partis nega 
tiuelE t iux t a j ia uc di ft i n i l i on crn ini el I gi 
dcbet.l. I 34 .Stni ,cuius verba ium.'^aja'^ 
tereque cl fiadorf¡ó fera dado por prefo, maguer 
los^^üs¿íc/ifí apagar el dcbdo, Jaluo 
Jßno obligo fu p^j^^^^ h^'C v h i -
^ a , c x quibus ji'pmin^ quod 
aß hoc,vt ijuis ^ fqlu noií íipaddi'ca 
iur créditori^rcqiiiri)Luf,vt perfjcina f u a j i c 
obligara fimül^ü bonis: decuíiis l^gis i r^ 
tclleílu dixi laVe.cap. j .num. i 3/Sed ^eri^ 

Í[ui rem alicnám i\on rcft i iu ' t exdolo ,vc Í 
me dolo,vbi p n n i ü m n ó rcftitúit'tcnetu> 

adinterefrc,& l ic iam perfona fuá eft oblí-
gala ad folutioncm eius quod intercft , Ä 
quòddctinens rem nieam non hberetúr 
cedendo bonis probatur in.l. 1 .C.qui cX.U 
lul ia . bonis cedere pcf f . in .C : Theodof iá-
íio:cuius legis verba ¿fc lenfus ictuUiupra 
cap . i .num.ó^ . 

i V M Al A . 
1 icbitumexd¿licTodefcendat,nónadm^ 

tur ceßiQ bonorum. 
% Vk^ Debitor ex deliño non habehs'in bonis vnde 

f oluat.pxnam luit in corpöre^etiani fi jit cla iu 
cusyc^rnu.s/: " ' 

4 Debitor ex dcliilo hahens ytidcf ̂ luat volens cor-^ 
pore lucre pecumariatn poen am^no auditurjcd 
foluit pccuniam. 

J GratiaAiinqucnii conccß^aa Principe nonfacicn 
tc mcntioncm dc deli{iò\cenfcturfuncptina. 

6 Afßiäo non dandaaffliäio^ cr quomoìfo imclli* 
gatur. ' ^ 

7 Aliud pro alió inuito creditore non poteß folui. 
5 Pcena irrogata debitori per ftftutuntJì intra tem* 

pus limitatùm'npn foluat, ceffat: fi ireditor cui 

Q j)^itor creìt^ou non addicendus, quando credit 
tor patitur cùm,è carene fóltji. 

I o Regula quod in bonisriqn'habcns, luat in corporc 
proccdit in perfona vili nor autcm fecus. 

II Yuraddiäuscrcditpriportat torquem ferrcum. 
12 Dcbitor ex deliéto.a vcniat appellationc dcbitoris 
l i C r e d i t o r i credito diitus. 

f f j 4 n debitor ex deliäo addicen 

dus ßtcr editor i . ß f o k e d o m 

ßuanvero corpore lüere de-

bcat. Cap. X L 

Qi ix ro 
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Q; 
Vaîro dcindcan debitor exdol i -

) i to fit addicendus creditori:fi Tol-
^uendo non fit,vt feruiendofatisfa 

ciac debito. V idetur hoc cafu dcficcre dir 
fpofitioncni huius legis, nam ccfsîo bohoí-
rum nónadit i t t i turh dcbitum proueniat 
cxdeh'i:lo. 1. fi ex parte, f . ^quamquam'. £f; 
quod cum eo. Í. fi rerum amotarum. f f . de 
re iudil Capella Tho lo fana . 466-<S: ibí 
Aufer . în additione. glof . in regula pcccá-
'îum.de rcpKiur.in.6. 'Sc in.cap.fi rcs. 1 4 . 

S' 6.n'otar'Sali.în;l.i .C.quibon.cede.pplu 
_ ómezíus in.§ .item fi quis in fraude, lùi. 

Í' [V.Inft¥. d e a i t i o . D D . i n . c Odoardus, de 
ôiut. r ^ . & Faber. iii . -^. i .nuin.Inil i .eo. 

t iruí .Z^fius in.l.fiiì.col.fi.ff. decefsio.bon» 

Î"elîn.îiif c. ad libcrandutn. col. 2. deiude. 
^ áf.in.Í.fi quis id quod nùtu.î g.ff^deiurif-
J ^ o m p i iudi .Albedn tubrica. C . qui bon. 
.ced9.p0ir.BarJ. I %fin.if.dc pœn.pcr t e x -
tunj ibi-Bart.At^e.l>latéa. Ôc Rcbuf . in.l. 
nçm.o carccrem.C.de cxaao . t r ibu . l ib . io* 
JBoer .dcci f .349.nu.8.Socih.rcg.46.Fal lc 
'tia. 3 .Orofius eruditi irigeñij,viftute i n f i -
gnis in.l.fi quis id ç . f f .dciuri fd.omn.iud. 

2» C Qaoniam debitor cx dehfto fi non h a -
bet in bonis débet lucre corporc cap. i . f . 
lioraicidium in fine vcrficulo, qui vero ad 
p r x d i i l a m poenam,de pace tcnenda,& iu-
ramento firmada.l.i .ff.de pocn.l.quicum-
quc.C.dc feru.fugit. l.fi.ff.de in ius vocan, 
docet )atc laf.in.^.poenalcs.nu .43 . I n f t i f . 
de aftio.Bal . in. l .quicumque.C.defcrui f u 
git .Paul. in. l .vlt ima.pertcxtù ibi. ff. de in 
ius vocan.laf in.d.l.fi quis id quod.nu.28« 
JFclî.iniC.adliberandû.deiudc.Hçc,(vt fci 
licct dcbës cx dcl ißo no admittatur ad ccf 
fionc) intclhgcda funt iuxta diftinftiones 
DD.in.d. locis ,&in.c .Odoardus dc f o l u . & 
in .c . f inc l i t ibus ,dedoIo,&contum.vbidi -
ftingûtan poena applicctur iîfco, an parti , 
& an in pocnâ,an vero pro cxpêf is , & d a -
nis q u x non refcro-.quonia eu Iure nof t ro 
JRcgio ccfsio bonorum fitfublata, & fuc-
cedat obligatio fcruicdi : q u x habetur pro 
pccna corporali fcmper, non habcnsin bo 
j i is lucc feruicndoi quia hoc eft pati pocna 
corporalem.Scd reddeundo ad rem F a b c r . 
i n . $ .fi C0I.2 .verfi.quid fi e x de l i f ìo . Inf t i . 
de art io. fcribit quòd fi quis agataf t ione 
jn ìur iarum,& in conclufionc petat impo-
ni p a nam pecuniariam, quòd fi reus con-
demnatus ad folutioncm pecunix vc l i tvt i 
beneficio ccfsionis bonorum, quia laborar 
inopia,quod non cft audicndus^imòpccna 

pecuniaria cft Corp orali poena lùcndà 
idc fcribit ibi P l a t e a , ^ Ba l .q .2 . & Arctié 
to l . 3 . vcr f i .qùçro a n f i ó n t a n t u m , & l a f , 
C0I.3 .verfi .quarto fUbradi f ìo .Hxc recula 
ñíagna habet rationem, qui cnim debet e x 
delitto iniquù cft , v t liberetur codem 
do quo liberatur, qui debet cxcontrattu, 
N a m d e b c n s c x dehtt'o pocnam metcttii*^ 
& indignìi c f t ,vt iuuctur beneficio cefsio-
nis bonorîi delinques cnim poena dignas 
cft,non benefici o. 

7 è lAdcò autem non habens bona,debct lue 
tccorpore,f i ex delitto debitor fit,vt ctÎâ 
fidcbitöf fit clcricus dcbcat corpore Ititi ^ 
v t fignificat Innbc.<& Barba.imc. Odoar-
dus.dc folut io .& in.¿.fincm litibus dc d o -
lo <5c contuma. per tcxtü ibi in finc>& pcif 
î . f i rcs . i4 .q .6 .¿k ib i Archidiaconusitcx.¿ 
tus cum gl . in.c .quia^fxsbytcri ,vcrf ,ca^í¿ 
car i . J .q.6.c.tpifcop'^us.f.libertus. I 
& in Auth . dc fanttVfsimis Bpifcopis; § i 
Rcuercdifsimis.colla.9.& in Auth.prcsby 
tcri .C.dcEpifc .ôc Cleric .Bocr.decif .34ç; 
nu.8-<Sc nù . i i . I u d e x ê n i m Ecclcfiafticus 
poteft fuos flagcllis aíficerc, Vfquc ad f a n -
guiiiis eft'ufionc cxclufiuc.c. in A rchiepi-
lcopatu.de raptór.& ibi notât Abb . ét A -
nania.N otandü tarnen $ licct in cafu pciri 
mi f fo clericus fucrit condcnatus ad pocnä 
per iudiccm fccularem , tamen fi íbluendo 
nò fit pocna corporahs fibi inf i iecda cft^ 
JÌO à fcçulari iudicc, fcd abcccleliacicò.c» 

Írauis de pœn.c.dilettus deappeUâ. notât 
)ominicus in.c.fi cjcrlcos. dc fenten.exco ' 

mu. l ib .6.& in.c. i .de clcricis coiugatis.to. 
libro Boer. d.dccif.3 49.col.pcn. vcrfic.fcd 
h x c dctentio,num.i i .Quinimò fi conde-' 
natus pofsit folucrc omncm pocnam p r x -
tcr vnum denariñnihilominusdebet cor 
pore lucre,autore Bald.in.l.cû fit. C.dc f c -
Pul .viola .Alex. in. l . fi quis id quod.col.i j 
Felin.in.cap.ad libcrandum.col.2.dc iudc; 
qux res quonia cft dubia cxcutictur infra 
cap.fcq.dedebitore modicx Tunimx.nu;^ J 

4 ® M c m i n i f f c tamen oportct,quôd fi debi-
tor ex delitto vellit potius fiiftibus cafti-i 
gari ,qua pccuniam in quadamnatiir fol-
iicre;n6 cft audicndus fi habet bona. N a m 
regula q u x admittit pecunia corpore luì , 
inte l l ig i tur f iquis non habeat bona: & 
ita d ic imus , qui non habet ¡nbònis lu ic 
corporc , v t probatur in locis citatis, & ih 
]. final), ff. dc in ius vocand. ib i , si inopia 
iignoftiturlaborarc.Î.tî\omiuâxim ira docce 
Bald.l od. quicunquc. coi. pen. vcrfic. Sed 

quid 

Ayuntamiento de Madrid



quid eft fir foluendo. C . de Teruis fiiji. & 
ib j eum fequitur P a u l . & probat A l e x a n d . 
in.Lfin.ff^dein ius yocand .& ibi A n g . A -
retin.col. fi..imò iudex non debet eum au-
.dire , fed bona fua vendere. 1 .poll icitatio-
.nes. i f . de pollicira. 

5 C A d c ò autem debitum ex del i f toef t feue-
S c c x i g e n d u m , v t f i P r i n c e p s a l i c u i conce 
dat ,vt intra quinquennium,non pofsit in -
quietari á fuis crcditoribus, vt p o t e f t , i u x -
u caquìc notant & rcfoluunt Guidò P a p ç 
dccif. l o p . p a g . co8- Rebuffus . z. tom.ad 
]eg. Gal l i , traftatu de literis dilator, artic. 
j^.glof i - n u . i 8 .Marc. A n t o . Cucclius in 
traft .de morato.prxfcr ip.nu. i 2 6 . à v c r f i . 
item/ccundû,ciim fequent.Certe hac g ra -
tia vti non potcrit,quoad debita que debet 
ex dei i f to : quoniam fi Princeps grat iam 
concédât delinquenti , qui non fecit m e n -
tioncm dedc l i f to j gratia cenfetur fubre-
ptitia,quoniam fi fc ircteum dcliquif l 'eno 
Ita facile concefsifl'ct. c, poftulaft i , in vc r -
bo.No/j ita dc icwi,de rcfcrip.Ita not at G u i l -
Iclmus Cugneus. & Cin. in. l . fcd fi ex par-
te. f .quaquam, per illum textum. f f . quòd 
cum ep Ripa. in. l . i .num .97 -fF-fi cert.pcta. 
JvQman.f ing. i/o . jM^rt inus Laudenf is ìn 
t ra f ta tu de Pr iui leg .& re fc r ip . f . 1 4 . B a l d . 
3c A.lbc.tn dift . l . fed fi c x parte . f . intcrdu. 
A lex . in . l . i . co l .pen . f f . f i ccrt. peta. & i f ta 
opinio fu i t per C u r i a m Par i f ienfem ap-
probate tcfte B0er i0d .dcc i f 10nc .349 . nu-
nicr.lS.col.9 .vcrfic.necpcr confcquens. 
C N o n tamen omittendum,quòd funt qui 
d icant j quod regula f t ipradi f ta , quòd non 
habens,in bpnis,lúit corpore,neque libera-
tur cedendo bpnisi intelligitur quado mul 
ftacft-applicanda Fi fco,npn autcm q u a n -
do applicatur parti . I tadacct Joannes P a -
ponius inconluctudincs À Ì b e r n i x , t i tu lo 
DCS fMCceßions,col I .citat Boer.d.decii : 3 4 9 
num.8vfcd cçrtc Bper.nihil huiufmodi d i -
cit , & cotrarium fatis fignificat ipfc Boe. . 
rius,dwrafequitur F a b r u m , P l a t e a m , B a U 
d u m . & Arctir ium in . f . f in . In f t i r .de a f t io . 
docentes, quod fi quis agat aft ione iniuria 
r u m , & .coi)cludat perendo pecuniam; con-
demnAtU.S.n9n poteft cedere bonis,fed poe-
n a pccwpjgcia, çpnucrtcnda eft ¡n c o r p o -
r a l c m á p o d probant iura, Sc D o f t o r e s a l -
legati m fauorem rcgulîe general is , quòd 
debtor ex dcl i fto non tberatur cedendo 
bonis,fed debet lucre corpore. P robat etia 
ratio fupra afsignata,quod fcilicet eft indi-
gnum, vt dcbcns ex ¿ c l i f t o , quod merctur 

caftigationem,liberetur cedendo botiis^:a 
poena pecuniaria fibi imponatur in ca f t l -
gat ioncmdel i f t i . E t irà aduerfus P a p o -
n ium, .& R u p e l l a n u m , lib. 4 . Forenf iu i i l 
Inft itutionum habemus autoritatcm Om-
nium fere D o f t o r u m , Sc ip fum iuftiti.T,' 
prudential, Sc rationis robur. E t Boer ius 
auem citant, loquitur dc lure Gal l ico non 
<J iui l i .d .dcci f io .3 0 9 . C 0 I . 3 . n u . j . E t p r x -
fert im hoc eft manifeftum l u r e noftro R c 
.gio,vt infra patebi f .nam etiam ad fat i s fa-
ciendum poenx applicando p a r t i , deben 
iquis feruire. Sed audio te l e f t o r diccntem, 
^U'd fentis in propofita qucf t ione , v t r u m 
jdebens ex dei i fto fi laborer inopia fa t i s fa -
ciat feruicdo creditori,an vero debeat cor^ 
pore lucre? E t d i f t inguendum, aut enim 
reo imponitur poena corporal is , Sc etiam 
poena pecuniaria,yt in reo furti qui condc 
natur ad pqcnam corpora lcm,&ad rettitu 
t ionem rei fu ra t? ,& certe fi reuspafl'us eft 

o poenam corporalcm, non debet pro prctio 
rei puniri in pcrfona/edfatisfaciet feruic-
do creditori . I ta Iure Rcgio.eft conftitu-i. 
tum in pragmatica codita apud P¡nti.'m?> 
¿capud Arandam,cuius verba funtiDccí^r 
iramos ymandamosyqucagorayy dc aqtu\adcUntc^ 
quatido alguiijos fueren condenados por hurtos, > 
fe executare en fus perfonas la pena corporahy no 
tuuieren de que pagarlos intereffesyhazicndo,cef 
fion de bienes los ad^nitays y entregúeos a los jcrcc 
dorcs\ aunque la dicha deuda decienda dc xIeUiivl 
fegun, y conto a lugar en las otras deudas^ ,N ota 
illa verba,> fe executare en f us perfonas la'pen^ 

O corporal. * H x c e n i m lex prius v icc iur vc-
quirerc , v t liberetur feruicndo crcjiitori^ 
p r o quo facit quod af f l i f t io ,non cí l ,dandi 
a f f t i f t o : quod tamen limita quando reus 
hoft is c f l c t , cius cui pecuniaappUcatnr, 
v d illum iniuria affeciflcr, tunc cjiim n o a 
eft tradendus crcdKpri;nc i l ium occidat,vt. 
dixi fupra c: v nu« i 3 • Scd fi crimen atrox: 
fit, relegabitur-in R egias tr i remes, v t e x 
mercede fatisfaciat. Si autem delinquenti, 
no imponitiir poena corporalis,.fed poena 
pecuniaria t a n t u » apphcanda parti in f a -
ti s fa f t ioncm4cl í^ Í3& certe fi c r i m e n c ò -
mi f i t non v idctur , Sc republica,\t l ibere-
tur fcruiedocreditori,nifi peciinia appli'cc 
tjur.crcditori pro d.ñno acccpto ; tunccnim 
ne carcat re fua vidctur admi rrcndum v t 
fi ipfe poftulet tradatur ei,lì crimen id a d -
¿littat,alias fi crime iud'ci vidcatur a t r o x 
rclegabitreum in R e g i a s tr iremes,vcl iu-
bebit tali operi vacarc^cx q u o , & puniaiur 
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& rcRindat cx ftipcndlo damnuni i lUtu . 
I n hancdi f t in f t ioncm n o s l c f t o r protru-
dir difpofit io diùx pragraaticx. Scd ccrtc 
rcftc intc l lc f tadi f ta pragmatica non r c -
qiu'rit , vt rcus pafl'us fit pocnam corpora-
lcni,ad lioc,vt l i lxrari pofsit fcruicndoere 
ditori,fcd ideò rcquir i t ,vt pocna corpora-
lis fit cxccutata ,& darctur ad fc ru icdum: 
n o n poÌTct, poil-ca facilecxccutari fic 

;damnatuspc 
foluere fat is f ic iat fcruicdo partitcui pccu-
nia applicatur,nifi fit cius hofti$,vel cr ime 
rcquirat , V toperas det in loco vbi magl i 
torqucatur jua his duobus cafibus operabi 
tur in Regi js trircmibus rdegabitur ,vcl in 
alio fimili loco, vcl opere publico-Moucor, 
quoni 5 ,aut pars v ult feuere punitu rcu,aut 
non;&. fi vultfeuerè punimm reum:magis 
punitur foluendo Pecuniam ferulendo per 
l ò n g u m tempus addito torque ferreotquA 
fi eam folucretrcprcfitata iVatim pccunia; 
nani Si ignoininia ,& miicria maior 
noe na magis d i i imrna , & ctuciatus acer-
bior: f i per iongum tempus addito torque 
ferreo fcruiat, ¿ t c x fudorc proprio pecu-
niam ignominiose parct.Itaquc fi in fp ic i -
nius voluntatcm partis voletis, v t reus f e -
uere uuniatur hic magis feuere punitur . 
S i inlplcimus publicam vtil itatcm ( nam 
inicrcft reipublici dcl i f ta punit i ) fic ma-
^is punitur parando pecuniam icruiendo, 
quam cam reprefentádo.Si autem pars nò 
v u l t feuere puniri reum;accipiatquod f a -
ccrc potcft : 8c cum pccuniamoftcrre non 
pofs i tcòlcnrusf i t fcruit io .Sedobi)c isquid 
li enorme cr imen c o m m i f i t , a n t u n c l a t Ì J 
cft feruirc creditori? Refpondco, f i graue 
¿rimen c o m m i f i t , ne damnetcum I u d e x 
foluerc pccuniam.-fcdcxilium pati , v c l c o -
Iiertioncm corporale pcrfcrre,quòd fi t an-
tum dánat pecuniam p a r t i , vcl F i f c o f o l -
uere iam fignificat pccuriix folutionc f u f -
ficcre pro p a n a , q u o d li fuf f ic i t magis p u -
iiitur foluendo pecuniam opcris,quam f o l 
uendo cam x r e m o m c t o rcprxfcntato . E t 
il conftito de rei inopiaiqualiias criminis, 
vcl perfonarum e x i g a t , v t non det operas 
c^cditori^fcdaccrbius t r a f t c t u r , & iam di-
sti quod pro negotii qualitate potcft rcum 
relegare in Regiastr i rcmcs ,vt vel r c m i g i 
a s a t , v e l m i l i t c m , & e x m c r c c d c , q u ^ pro 
operis f o l u i t , fatisfaciat creditori:vel po-
u f t iubcre^vt alijs vacct operis pro prudc^ 

tia iudicis cxcogì tandis : & quod cum cri-
men cft a t rox non fit addiccnduscrcditO'^ 
r i j fcd rclcgandus in Regias trirchbes, do-
cet Couarru-variarum,l ib.2 .c . i . Hòc autc 
• b f c r u a n d t m videtur, fiuc reus condemno 
tur dare pccunia,rationc damni parti i l la-
l itf iue ratior.e i n i u r i x d . 2 . titulo De lo/^mc 
acuft los mal fcchorcs,in volumine Icgu G o t -
thicarum,inquit l ex . Peche el ìuez ^^zientoi 
fueldos a los furientes del muerto en et tormento 
por fu mal fcfo,y ßnoouiere onde los pague fea 
Jìeruo dc los parientes del muerto, ( ^ o d proba-
tur ratione , nam cum I u d e x iubet pro ca 
folui pecuniam iam fupponit iniuria c x -
piar i pecunia,magì$autem torquetur,qui 
reponit pecuniam fcruicndo, quaim foluen 
do • Scd obijcis vera funt h x c tamen pars: 
cui pccunia applicatUT,non tantum perci-
pit vti l italis ex ieruitio, quantum fi peca 
nia ftatim fibi reprçfentaretur? Sed rc fpô 
d c o q u i d fi impofsibile cft pecuniam re-
pr^fcntari^quia reus inopia laborar?Dicés^ 
vapulet?Scd quid inde tibí vti l itati$?Pre-
terca obftat fcntent ia , qu3C iubet folui p c -
cuniamrnon irrogati pocnam. Obijcis n ò 
foluit?imò foIuit ,quiacum fit inops fuffi^r 
cit quod foluax co modo quo creditoribus 
c x caufa Ciuili foluitur,fcilicct ferü i t io :n í 
hoc pro folutionc habetur- Dicis intereft 
rcipublicx dcl i fta puniri ? refpondeo iam 
I u d e x dcclarauit dcl i f tum expiari fo luta 

}>ccunia, & magis expiatur cum foluitur 
cruit io , quam cum foluitur pecunia. S i c 

frater A l f o n f u s de C a f t r o monachus.cru-
ditul , l ib .2 .depmefta . leglspocnal is . t . tz^ 
& . c. I 3 . notat , quod fi Iudex ob crimen 
damnatur iblucre dcccm, intra dece dies, 
Sc quod fi non foluat flagellctur,ccrtc c r i i 
fi poft dcccm dies non rcprçfcntctur pecu-
nia, Iudex poterit p r x c i p c r e , v t pro cifdc 
dece fiat i n eius bonis execut io , auia cum 
damnauirea foluere fatis oftendtteis e x -
p iati dcl i f luin hoc Corne.ahte docùit^cdn 
i i l . j . l i b . 3 . & fequitur Couarru. var i . re fo-
liit . lib.2.cap.9 .num.8«Dicis non dat mihi 
meam pccuniam,crucictur? S e d h o c i r a c ä 
di an imi confi l ium cft , Se iudicis f cnten-
tia o b f t a t , & prc f ta t , imo ncccifc e f t , -yti 
mifericordia pro qua nobis Slcruatorno-
fter mifericordiam fuam promitt i tdic€s , 
Batti mifericordes, quonfa ipß ^¡fcricordiam cS" 
fequentur.ltaqvcy fi animusludicis vol6ti» 
punire de l i f tum, vel partis volcntis reum 
cruciati in fp ic i tur , mag ' s cruciatur reus 
qui foluit feru i t io , qua qui foluit pecunia. 

S i 

Ayuntamiento de Madrid



^ , COn (xdcratur ahiliius partii ^olcntl $ co 
^Icqui pccuniam^ Qàîs'âUcoritatcm c¡ xvi^ 
Buir , vt i iô dicâti.ôc Vcl hot cölKcdiit,vcl 
ricgckivcl F^icúa:iú aiigcaV,yd'miniiarcum 

TOfek nòn fif.Scdòbìfèì5 ahittíüs l4idkÌ5 

4xai:iiii u t i l , xuivil/U^ ^A&i-^^iifr ^'«ico'quv 
^¡tìefVtilitasptfrtl?Stddifcfcs:puniturgrai^ 
•ííiÜs^? rcfporidcóiamTüdc^xr pro maWma 
pœlia daihháüírfólücrt ptt ^ & f d ^ 
-ncri^ftrultTÒ durius cft^qUam folucrc ptctt 
"nîâ; ï r Íí?¿¿ áddiftib qua-dtbitor rçponit 
'pecuniàm^abetùr pro poeria Corporali, & 
"tc vëra r ftptena <?orporaUs , ' v t probaui.a 
•a.nu. 3 Í . &.C.3.nu.6-íícq;H:ninLvllocafu 
'admíttímUs,vt liberetur cedédcibonís: fcd 
•^vtiiixtahanc Icgcm fcruhít creditori: h x c 
atítcmlcx: tollir beneficiu cefsícmis bonb# 
ru,vt'di'3ii cap.4. nu; a . J d e fcntio in da;m* 
natofolucre>Fifcò:np filibiorabitlir fcruic 

"do Rfe^i; v t miles;vel viaTtifoxJpro qua4 
litare criminis ex rationibus fupra allcga¿ 

7 tis.+'Scd óbijcís quíd'fí pársirióváltivtfibí 
fcrüíát^ikqíiVtirékgcturvOraiiuifi, vdxtk ^ 
'Rc^a^ trirciriesi-vt ex incrcedeiïbi folua 
ttur, ftd, y t fitíncarcerc qübufquc rcprx^ 
fentct p^cuViiattian rfcttè pctatí Videtur 
t e t t e pctcre, quoniam regula, vtqii i non 
habet ih boiiis, lüatcorporc vinte ligitiir 

^ fi pars cui pœna fnitappliçata Jiocpctap, 
alias fi expettaret, doñee damnatus folué 
dp fit,'debct rcmanerc in cai cere,vt in.I.fi; . 
1bi,E5c^«crcírfpiítrom.ffide in rus.vocand.& ^ 
notât Bai . in . l .quodf i mrnon^cfi fcruus; 
<ltKm Ìcgit cum príncipí0.1cgis.'ff. de m i -
:nò. nam inulta ¿arte^ aliudprci alio folui 
^ o n porcft.l.à.ff.fi ccr.pera.&hìiius opi-» 
^ i cini s ìiutor fuit I n nocen. <tepoft.¿um 
•;Abba$ìn.c.Odoardus.coL2.dèfólu.&.ibì 
étiám notar loan. A n d r . Cepola^ cautela. 
I ¿ .pùtcusintrattatu de fitidìcàtu,in ver-
bo Patt4,Bald.pcr tcxtum ibì:,in:l.fi.ff.de in 
ius vocan.Purpuratui inlLimperium. nu. 
5 34.f f .de jur lidi. omni.iudi.Iacobinusin 
d.l.fi.if.dc Ih ms vocam& i b i P a u l . & om^ 
¿ICS ita tcnct j teitrBwr.d. dcci f i '^e. 3 4 9 . 
num.S.coKr.vctf i . fecundo fi is.:AIex. in 
l . f i .num. j'.ff.dc in iu$ vocaì i .& in.I.fi quis 
id quod.còl.2. f f . de iurifditt.onlFhi. iùdic. 
laf.ibi num.a8.& in.f.pa:naUr.iiujri.46. 
Inftit.dc attio.Fclin.ìn.c. ad libcrándum. 
verficulo terno,limita de iiidc. Socin. re-
gula .46 .Fal len.17-

S e l i b u s confonat ,quod ftaotcftatutp^ 

Vt debitor non folucns intra certum tcm-
pus,incurrat pocnS : certe clapfo tempore, 
pocna noh cft irroganda debitori. Si ere-
alitor cui pccunia^eft applicada nolit poc-
nam peti>ita dociiit Bar.in.l .cum duobus. 

idem rcfpodit . ft pro foci o. & ibi Bald^ 
rfequitur Crcmcn.fingul. i o 2 . A ret inxò-
•fil.X 9.Paul.iri Authi f i captiui.C .de E p i -
fcof &'Cleric. A lcx.ki ni l . quamuis.nu. i j . 
.ffifolu.TtJSrtrimo. ib iPaul . qui loquitur 
- i n c o cjui doti jictjur; in carcere, ex eoquod 
.non foluit >i&lCciloquitur in n o f t r o cafu. 
C H b maximè^ coilgruit quod difpofitio 
^huiûsicçis./noneft 'feruanda fi creditor 
,ìiolit debitorem fibi fatisfaccre f e r u i t i o , 

fcd cxpcftare,vtmeliorem fortunam nan-
cifcatqrivt inJla.Éitulo Dc Íoígoi4icrrt0f,ibi\ 
St^«t/xerc3Ub.2;F.orii&dico late infra. Scd 
tamcrt hrs Jion iobftantibus.ccrtc ereditar^ 

popna am>licatur,non eft audicndus,li 
ñolit r e j m fibi tradi i i l fcruit ium, fed v t 
lit in caicorc-Mowoi? icxarçumctis.PriW 
m ò àutofitatoPauIi Jn-hü-ft^dc in ius vo* 
icanlvbi f<^ibic,quod h'cct ivjerum fit,quod 
.roui^fion nabeniih bohiSjUDn debet lucre 
corpòre,fi'péffona:cui pocaei eft applican-
daid.nQnvultn'd intellígitur fi m o d o p a -
titiir,xcum eximi >x.carêerc. Secundo mo«* 
"ticdr:;quoniamilaliter iudiccmus prçclu-
dirau$,viara humanç libertari conferuan-
d x conceffamiqucneq; pat t i s , neq; iura-
mcmis tolli potcft,vt;dioci.c. I .nu.4 5. T e r 

; t iomoucor,quonia aliascdebitor effet per-
^pctuoin carccifc fi foluedo non eflct quod 
^arbarurii cxemplumef t , à iure rcp roba-
t u m : v t ind.incrcdibile.C.dc pocn. Quar -
^omoucor autoritate RiPf,in.l .obligatio-
n i ¡gcnera]i,num.} o.vcriic. primo, vt non 
proccdat.ff.de pigno.Vbi licer in ea fit f c -
,tcntìa,vt valeat pattumi vt debitor carce-
Tatus non pofsit cedere bonis: de quo d i x i 
c.i .num.4-idlimitat,nifi immineat per i -
culuni,nedcbitor moriatur in carcerc:nam 
tunc iudex ex officiopoteft debitorem fo l -
u e r c c carcere, quia vita morituri debet 
örcualerccuicumquc caufx pccuniarix.c. 
i ipn f a t i s . « i -di ft inÄione, & dixi.c.i .nu^ 

O 4 .vbi alios ciraui. * Chinto moucor,quo-
, i lam licet debitor non fit addicendus cre-
ditori inuito ; id lìmitadum dümodo cre-
-¿itot patiatur debitorem folui c carcerck 
Sexto,quia ad hoc,vt debitor eximatur,e 
carcere : admiiTum cft, vt foluat aliud p r o 
alio,ctiam inuito creditore,vt in Authen . 
hocmfitC.de folutio. & d i x i . c . i . n u , 4 6 J 
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E t (îc non obftat ^qiîôà trtdît Ba l , în. d.U 
quod fl minor ,quod aliud pro alio inuup 
creditore folui non potcft , id cnim veruna 
nid debitor fit inopsjVt prolixe dixi in lo* 

ij co fupracitato. 
. ^ d l i u d prxtcrmjirumnoluiquod ta regu-

la ,vt qui non habet in bonis, luatcorporc: 
habet oeum in perfona vili,non in ca q u x 
vilis non c ft: nam minima corporalis p a ^ 
m excedcrct omnem poenam pecuniaria. 
hin fcruo. ff.de p a n . fetin pcrfoni honc-
fta,<8c graui: notât Piateayih.l.ncmoinum. 
« X . d c exaf t . tribu, lib. i o« L 
pœn. FcH,in.c.ad libcranduni.col.i.deiu-
dc.laic.Bologni.in rcpet.Auth.habita.col« 
1 1 . v e r f i . & ftame.C.ne fili.proparrc.Iaf« 

in Auch.ad hcc,in finc.C.de iude. quarc ca 
regula:iolu^ in pi i fona vili ien^anda,non 
innobili Bar.hi.V.fi.ft ' .dcpœn. Sali. in. 1. 
& G feucriot. col. a.vcrfic.oppono^ vnde* 
cimo.C.ex quib.cauf.infiim. trroge. femit 
Putcus in traftatU' öefindicatti» in verbo 
IwJcXjVerfi.Iudehc qui incr iminibüs , & in 
vcrboPúrrt¿í.cap.hccidicatur,in princ G a n 
dinusin traftatu maleficio titillo, vtrum 
pccnaj)oísit augeri in fine A l e x . & lai ' . ia 
l.fi quis id quod.ff.dciurifdift.omn. ind ia 
A r c t l n . & laf.in.f.pœnn*es.num;44« I n -
l l it .dc aft io.Lup.in rubr.de don.'? .9 C o -
iiar«vari.hb.2.c.9.num.4.Hxc doftrina gc 
ncralitcr intcllefta vera noneft : id cnim 

. u f i perfona nobiii s crimen atrox commi-
fiflVt'.cx quonobilitatcm prorlus amiste-
ter , & omni dignitatelpoliatus teterrimo 
fupplicio dignus cfTet. Et qucftioni fub)j-
Cicnduicfict: & <.uod attinet ad re de qua 
jginius,fcilicet ad matcriam noftrx le^'s; 
Äion cft incomicnien$,vt perfona honefta, 

non vUis relcgetur Oranum in M a u r i -
tania : vt militi« adfcriptus ex ftipendio, 
fatisfaciat f u m m x inquam códcmnatur: 
ncque hoc ci eft dcdecu$,licct nobilifsimi 

Î;cncris fit, nam licct feruirc eredito ri cea 
catur poena corporalis, vt dixi.e.i« no eft 

ignominiola , ncque corpus ignominiofi 
cruciatur,prxfcrtim hoc cafu quo dicimus 
nobi'em non tradendum crcditori,fcdmi-
] i t i x , ve la i x h o n c f t x occupationiaddice 
f iumi qwx non cf t ,ncque dici debet poena 
corporalis,vt diftat fenfus comuni^-Prx® 
tercaGomezius in.^. item fi quis in fra«» 
dcra.num.4í . Inft i .deaft io.di írentit ,ad® 
Acribus doccntibus in nobili non admittt 
dam cam regulamtqui non habet in bonis 
luatcorporc . Certe communis videtur 

«quîor>nîfi poena cprporalîi m dcfcii 
ftum honorum imponitur nobili^táli^i Ct^ 
v t laborcm potius irroget quam cruciatu: 
j t a , v t lucre fit pocnaihoc cft impofîtmm i a 
pocnam,non fit poena, qu ; yel,crucitt cor» 
pulfV.cl perfongm oncrct contumelia. " 
CSeJ(iUvd quxri folet an debitor cx dclU 
ftoputa fur^qui traditur damnii p r i lo ,^^ 
beat portirc torqi^f m f e r r c ü , & ctric itid| 
catûfuitjVt iiludportcttmaiore cnim fup^ 

Î»lîc o , èc poena di&nus cfi .qui debet e x 
idiAo I cjuam qui 4cD<ît contraftu. Eie 

cum qui dtbít 'ex contraftu teneatur poijf 
taretorqucm fer r tum, idem iudicandum 
in debitore cxdci i f to* Item b i c q i ^ d t a n t 
cmncs rationes quitus,e. ^ . n u . 4 7 . d i x i , 
torqucm fctrcuip.imponi dcbuoii (fcilÌ-* 
cet ) nc quis cum co contrah;«! agnofcmt 
addiftù ciTecrcditori, Vi i nc aufuj^iai, ye l 
v t metu tantas tg^omini^ pccupb^Jn.qux-
rat ,vd abfconditainproférât: ¡:íc aule m^ 
iore contumelia dignus cft quam qui 
bctexcontraf tm 
« Item ìliuddiftatprudentîa y vt debítoí 
e x ddift^o Iongioribuj,& magii diuturni» 
operis gjraiicturquam debitor ex contra-
ft ii:na caufa eft odtofa, & fauore ji)djor.%' 
tSc fupra hoc expedir rcipublicx d d : f t a pq 
Siiti,ideò hoc.temperamento vii debet, ir.« 
dex, v t , & creditor cui pecuniam arpHcae 
cam rccipiar, âcrcus Icmîatius diccniis 
fcucrita'cm,<k rcatus pocnam. 

I 2, C R u r f u s illud non orni ttcdum,an dcbitor 
e x delifto.dicaiut debitor; & cul debet dU 
catur crçditor,iraftanr Bar .A lcx . Ia f . D e -
cius ,&cxteri in . l . i . f f . f i cer.pcta. ik ccmu 
nii cft , quod non vn i tappdlat ionecre« 
ditoris,vt teftatur Ripa in d. l i . num. 9 4 ; 
Scd mihi mens ftatuti, & communis v ías 
loquendi videtur confiderandi, rcs de 
qua traftatur,licct Ripa fimplicitcr tcncat 
aduerfus communem d. num. 9 4 . Jocenr; 
quod venit appellationc créditons ; Mom 
ucor auonj^m D D . rem definiunt ex v i 
verbi Latini crrAViiw, & cum h e creditor 
nonfcquutusf it f idem eius,qui e x del i f to 
debet dicunt,no cíTccrcdítorcm. Sed quid 
hçc ad legem vcrnacula lingua confcripta^ 
in qua, noneft hxc vcrborum v i s , ncque 

Jproprietas, & mil^i ridiculum videtur , i ì 
ex Hifpiiniea lingua confcripta faciat m i 

tioncm crcd toris verbo Hifpanico Arrece 
i û r definire qui fint crcditores ex proprie 
tate verbi Lat ini Crcditor^nRruiìohoc fil 
logifme. crcdiiordieitur a credifo, quia 
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credidit reni fuam alienar f idei : ergo qui 
noneredidit rem fuam aliene fidei 3 nò eli 
creditor: & hinc infertur ferio def ini-
tur , incidetia negbtia circa k g c m vulgar i 
l ingua c5icriptS,quac intclligcda cf l i u x -
ta vulgatum v f u m ioquendi, certe is dice-
tur creditor quem communis v fus ajppellat 
creditorenijlicetethimo ogia L a t i n a v e r -
bi CrcditUìitySc Creditor^nou fatis quadrent^ 
j i e q j e n i m hic curandum de proprietatc 
R o m a n i fermonis , fed vulgato fenfu ,quo 
Hifpanica verba ,& Cerdones , & Opificcs 
interpretantur : verba cnim legis vulgari 
l i n g i u confcr iptz , intcrpretáda funt i u x -
ta vulgatù v f u m loqucdi, vt inquit Bar . in 
l .fì c|uis finalibus.il.de tefiam.tut.l .cu dela 
nionis.§ .afina molcdinaria.fF.de fund . in-
l ì r u i l o in f t rumctoqj legato. A n autc f l a -
tutQ di fponéte , v t creditor pofsit còi]cerc 
debitorcm f u u m in carcercm pofsit còlici 
qui debet ex dca£lo,<Sc dicatur creditor i l -
l c cui ex dcl i i lo debet,vide B a r t . & omncs 
in . l . i . f Ì . f iccrt .peta . 

S V M iVI A. 
I I P ^ RO minimaref Vtpro ouo'MturdUió p furti, cr pccnKfldtuti ctim ob vnius nu 

^ mi noti f olutu m pra^icatur. 
^ cum aliquid faciendum reftat , videtur nihil 

. faSlum. 
5 ob noti folution penjìonem rcinciditur in com* 

miffum. 
Etiam pro vno nummo non foluto,potè ft rcs vcn* 

. dita retineri ¿ venditore. 
^ Si ex forma ftatuti delinquens.eertaftjmmafolu* 

tanonvenifttpuniendusy punitur t^nen^fiin 
folutionc vel vnus nummus deficiat- .. 

SlmHumefk<exfc£tfmdum. 
^ Debitorem m^dicxjumu non detruitlin c^a 

, cerem, proltatur. .1 .,. 
j ' Aitio dcdolo non datur pro modica fumma. 
^ " QB^libet poena corporaliSj f upcrat magnam poena 

^ pccuniitridnL 
i o. P^^P^^ modicum iefèaùkquis non punitur. 
JI Keiinquitur^bih'aoiudi^ 

' mdycr idem (jupd fit pr^tim magnum, c r nu-
merorti. : 

j 5 Dcbitor aiuoedH^x.C4t^f<tMdu^ 
non addicitur.. • • • 

14 Aduocatusteneturp^^^^gràtis patrocin4ri,ctii 
fi contrarium iurdffet. K 

:j j Aduocdtus 4liquid:lpdHperc, pro patrocinio fum 
mens,peccdt. . . , ^ . ^ 

16 'sub p o e n a pcccdtitcnemurproximum egenuelecm 
. mofynis imrc, 4UthoreD.Thpm^. 

17 Decima aparitori nonfoluitury quando nec pecum 
nia foluitur pro executione quam fecit. 

I 8 Tutor nonhabct decimam de fruäilus quipupil^ 
io nonfoluuiituh 

i 9 ludex in caufis miferabiliump&fonarum j^ortun 
las non debethabcre,etidm fipjupcr Jpontc 0/« 
fcrat^O'nu.zc^.^ 

i I Vifitans Ecclefias a ciericis pauperibus pro:uru^ 
tionem non exigit, 

2z Notarius nihjl dccipit i pduperibus proinRrU^ 
mentisi 

f An debitor modicA.c^mntita^ 
ris fit addicendtis creditori. 
Et an o^uispropecmia quam 
debet admcato, quia patroci-
nium ei prajlitit ,Jitei addi-
cendtis,Jì foluendo non fit,^ 
quid in eoquidebet Algua^ 
Zjelo expenfas. Cap. XIL 

Qi 
Varrò deinde , vtrum debitor m o -

|dicx fumm.-e , fit addiccdus credi«, 
rtpri fi foluendo non fit. V i d c t u r 

addicendum efTccx.Ufi proprictarius.flF.de 
dami in fec .Vbi probatur ctiam pro m i n i -
ma quantitatc agi pciTe. A i l i o autcm tunc 
vere habet cfFcftum, quando per cxecu-
t ionehi , in perfona ad cflFeftum perduci-
tur.. £ t quod pofsit agi etiam pro m i n i l a 
rcprobat glofla. in . f .gal l inarum.Inj f tr .de 
rer. diuif . qu.T docet pro vno ouodáiri a -
¿lionctn furtiVicct ihuidibfa fit,&bdiofa'; 
fuadetur hxC Ícritcntía,q^dniam fi e x ftaU 
turo poena fit imponenda ci qui non follie 
r i t , í tatí .tum'praíl icabitür, etiam fi vnus 
nummus non foluatur^ quoniam nòri f o l i 
uitur fumma debita : ita feiicfrcadmódum 
docet Bal . in. l .cum Gt.C.d^ ' fe jul .v io la .cx 
1. j . f . f i f o r t e m . E d c v c r t ^ b l i ^ 
fi quis id quod c o U . n u . j .ff . de iurifdi.orn 
Xìi.iudi.Fclin.in.c.ad libcràtidum. m m . ^ ^ 
dciude.Iaf . in.l .2-num. C • d e i u r c cm.. 
phit .ÀIex.conf i l . 1 9 J •Ptltri. 1 9 ; libi 3 .Taf. 
in Au^h'H"* col . j iyér f .vcnio a d p r i -
niam;.C.defacrófan£l .£c¿J jt f .Pürpur. in.L 
impcr ium.num. 3 3 j . f f .de lur .omni . ¡ l idi . 
A lex . in . I . f i f e ruusplur ium. inf i . f f . fi q u ; j 
c a u t i o . & G o m e z i u s i n . f pocna^cs.nu.i 8 . 
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Inf l î .deaf l îo . vbi dieît banc eoramunem; 
2 C Quia nihil videtur faftuni, euin aliquid 

reUat faciedum. l.penult.in fine» C . de his 
quib.vt indign.e. i . de baptifmo. £ t dicic 
ôoinezius in.d.f.poenales.nu.i 9.quod li-
cet hxc opinio fit duraceli cômunis, & a b 
cain indicando & confulendo non eft rc-
ccdeiidum.Cum ergo poena corporalis im 
ponaïur pro modica fumma vicietur quod 
debitor modicx f u m m x eft addicendus 
creditori. 

J Cl Suadctur hçc opini o,quoniam cû de iu-
rprestncidatincòmiiTum, fi non fo luatw 
canonâdcm diccndû, quâdo non eft folu-
tus vnus numus ex canone debito, quonia 
nihil videtur fa f tum cum aliquid reftat fa 
ciëdum.l.pcn.in fine.ff. de his quib.vt in-
dig.ltá docet Bai.in.l. cû allegas,nu. 1 3 . 
C.de vfur.¿5c in rubr.C.de contrahê.empt. 
nuip-i i . la f . in . l . i .num. j C.de iureem-
p'nit.& in Autlî.qui rem.nu. i 6-C-dcSa-
crofaniV.Ecclcfi Cum ergo pi^pter paruâ 
fummam, non folutam,rej addicatur cre-
ditori, videtur quôd etiam debitor eft ad-
dicendus,nam valct argumenti/hi de re ad 
perfonam.l.miics ita.ft.de tefta.mih'. 

A t H i s accedit,quòd ics vendita poteft reti-
neri pro vno nummo non foluto,»lof in.l. 
res bona fidc.fF.de contrah.emp^t.Bal. in. 1. 
fi.C.còrno. iSc in rub.C.decôtraÎicn.empt. 
nu. I o . A l c x . & lafin.l.j.§.fin.(Col.fi.ff^. de 
vcrb.obli^.Iaf in Auth.qui rè, nu. i 6. Ç . 
'de SacrorEcclef .Alex .conf . l o j . n u . i 9» 
lib.3 tBal.in.l.prohxrcditá'rijs,col.z.C.cI# 
hxrcdita.aftìo. 

5 C ijCurfu's, fi ex forma ftatuti delinqtleni 
j ion Tit puniêndus,fi certam fummam'foi-
iicrU,'punienduseft,fi vcl vnus tantum nu 
jniis deficiat : Vti fcribunt A ng.in.l.fi fcr-
iius.f i> pluriu çpl.3 .ft'.fi quis cautio. A ng. 
& Ín|o)a in.l.in exccutionc.Ç.. pocn. ff . de 
vcrLpbìi.Cin.^& in additionc adSpe ¿ul.t/t'dc appc^r^tionibus,^ 

de loca.Fab;ani^ N)pntcfabinus,in trafta-
tu ^e'ciiiptio. Ì^'Vendi, col. 40 . Bertachi-
j n u s i n t r a w T í a m j f e a b e l l a r ü . c o l . S I A ^ à ^ 

^Içonin,repc.Ì.2'.còl.i ì . C . d e refcin. vendi. 
J aC in A uth.qua rem.col.ô.C.de Sacfofan* 
Ecclci;&in.l.fi.|F.in ius vocati,vt cat,& ìq 
j .qnìf inc. f l fdecódi .obca . . , ; 
Ç V L j m ò , hxcTeht'entia comprobari f c ^ 
tcft ex pluribus., quçcirca minima tradi-
dcrùVBal.in.l.eum qui.'Ç'.în popularibus. 
col. I .de iureiu. Alex.in.l .f i feruus.f.fi plu 
rium,col.2.fF. fi quis cautio.A ng.in.l. qui 

hçredi.& î n . l Meuíus. ff.dc condì. Sc dem 
monftra.Bald.in.c.illud, de prxfcrip.laf% 
in Auth.qui rem.nu. i ó.cumfequctibus^ 
C.de Sacrofi Ecclcf Brunus in traftatu d« 
ftatuto cxcludente focminas, articulo. 124 
q u x f t . 9-
tt Mih i in hac quxftìone vidctur diftin^ 
gucndum:aut emm debitor traditus credi* 
tori, vt ei feruiat per quinquennium ope-
ras dedit per quadriennium,& dccem me-
f e s , Sc peti cximi cpoteftate creditoris, 
quoniam iam modicum debet, & certe n& 
eft eximenduja poteftate credito: 1$. 

O CQuoniam initium eft cxpeftai:dum,arg« 
l .RutilliaPolla.fF.decontrahend.emptio-
ne.l. fi ita.ff^.de auro Sc argen.lega.l. fi e x -
traneus.$ .in cxtraneis.fi.de minori. & ini 
tìo,quantitas erat magna » Sc pro magna 
fuit le2Ìtimcaddiftus,(Sc ita intelligendû^ 
quod icribût Doftores in locis fupracita-
t!s:¡oípícicndum cnim , quod principali-
ter fuit aftum.Si tamen nondum cflct crc-
di tona di f tus , Sc alligaçct pro minima 
fumma ncminem creditori add;ccduro,<Sc 
certi me no habcrcr aduerÌu, fed fauenté, 
fiuetota fumma debita fit mQdica,fiue pct 
folutionc rcfidui modica reddica fuerit. 

7 C Moueor, quoniam qui debet modicanr 
fummam non poteft pro debito tali còijci 
in carcerem,na de modicis non curat P r ç - > 
tor.l.fcio.ff, dcinintcg. reftitutio. & hUic 
comprobandx opinioni eft textus apiui 
ih:!. Diuus Vefpafiiànus.f .fi.dc iure patro« 
Sc docct Bald.in Auth fcdia neciflc.C.do 
dona.:(htc nup. laf . in. f . I .nu.69 J n f t i t . d e 

' a f t iòaoannrsBapt i f ta Sarifeucrinus, iit 
traftatu de debitore fufpefto > & fugìt iuo, 
in .3 .q.principali, nu.3 .Bal.iìi.hquicum--^ 
que,col:pen. C.dc'feru. fiigiti. Bocr. dccif» 
S 49 .nu.6 .& nu.8.verf. ^ fàcit lacobinua 

jn.l.fi ' 'àbàrbitro.iìu.7,ff.quifàtifd.cogan^ 
Floria.in.l.alicnationesiin fi.fflfainil. h » r -
cif Roma.fing .97 .inc;ip.dicmihi. Debitor 
aure qui ih carcerem duci non poteft, noti 
eft addicendus credi tori, vt dixi.c. 3 . n u . t . . • 

ò -CHis fuft^ragaturtextus infignis(licet vul 
Mtus)in.l . f iolcum.f. f i . f Ì .dedolo,vbipro. 
'batur,quod aftio de dolo', ho daturpromo ^ 
dica fumma.Inquit kxiUcquccnim hxcdfli^ 

fumiju fit dari non debet. ÍEr¿o cum a f t io ; do 
dòlónon detur prò modica f u m m a , guía ? • 
eft odiofa , Se inuidiofis verbis proponi-
tur: quanto minuspro modica fumma ho- • 
mo liber addicctur creditori; & quafi iu 
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fcruitutem dnbitur ihdutus torque ferreo, 
quo'prxclare feruorùmiferiam fupperat, 
¿t in profundum ignominia,& calamita-
tis detruditur, vtdixii.c»2.num. 34- Adcò 
cnim dura cfl: addicfcrcditori, vt debitor 
addirtus cenfetur pati pocnam corporale, 
vt probaui.c.2.num.3 6.&.c.3•nu.6.Con-
fcr opprobrium obueniens conueto aftio-
nc de dolò,Vioc efl: audicnti inania vcrbula 

Ïarum honcfl:a cum opprobrio addift i dc-
ìtoris. Sic pro paruo debito nemo potefl: 

iurari, vcl nominati ; vt fufpeftus autore 
Bal.in Authent.fed iam nccdrc.Ç.dcdori, 
ante nupt.Tloman.nng.97.Ianin.I.fcicn-
d'tirii.num. i z.ff.qui fatifda.cogan.CarpoU 
fri.l. I .fed fcicndum.num.6 3 .ff.de xdilil 
xdift. Rom.còhf.3 20.incip. bseciftorura* 
éoi. i^verfi.j .£t ih fimili,vide Bal.in Au- ' 
then.prxtcrea.C.vnde vir,& vxor.Exhis 
apparct verius clTe, quod ctiam fi poena ra 
rione delifti imppnattir, in cafu quo còn-
d'cm nattls ccrtam pecuhiam,non foluat ta-
bs poena non împoircda, fi pecunia fit mo 
dica, quia qiiilib.et pocha corporalis fup-
perat magnam pocnam pecuniariam. 1. in 
iVrnorum. £f-de pocn. Ita maçis pie docct 
la f.'i pœ nales ; iì ü rn ,fi .Tri ih'ru. de aftio. 
& in.l.fi quis id quod'ñUrh.z S. deiurifdi. 
om ni. i udi. & h\:Vi .fi.còìy i '.ffiÜe verb o. 
obligat.Francifcu'íGiiftius in'addiftioni-
bus ad A lex.in.d l̂.fi c{^}ìs id ^ Bocr. de&if. 
j49.nii.S>crf.tamciilnd:H3fC opinio VÏ-. 
detur probari cx textu;^ gloíra,ín.c.fuahi 
dcpœn. Vbi qulfòluit mai orchi partem 
pccunirc jlibcrattir à pocnacòrpòràli 
certe,hec ópiniocft àĉ ]ila,& videtur ám-
jíleftendá,pt3efcttim,fi debens'niaçria fu-
ina foluatináiorcm partem , fcuquùm 
quid défit. Nam habenda cftTatio*̂  quod 
punitur folucndò tahtam.fuminaiii , 
quôdhîc viger maidr fàtio proBànd^hhiic' 
opinione|n ,quainin tiàfu,quo tota.pocna 
cft i[nbdica,& ex tà'nihil fol vcre-poteft,&' 
tamen adhuc eî cafu vera eft. , 

I O e His actícdit, q^ôd-propter modicum' dc-
fcftum>non cftqôîs pUnîcdus, àutorc Bal. 
in A u t h . iiig^cfsüm 1 C . dc'Sacrofan. 
Ecclcf.i¿.c Bal. in.l.^uicûnquc.nûm C. 
de fcir.fù î- ^ ^ ^̂ ^̂ ^ » ^^ôd pro minima 
p o e n a pecuniaria cl tjüi folubndo non cft: 
iron cft ¡mpóríeiVda)?2«?^a c o r n 
xncntotextùs in.l.ìUiÌitas.f.:tìna.fr.de of.; 
fît.Prçfid- Baldus iti qiiicumqüc, col:-. 
e^dc f^riifngi-Iaf.in.f.poíitalcs. nüm.&o. 
lnftitut.dc^aftib.Boci\decif.349.num.7. 

Qiix opinio pia eft, Sc Chrifliana f̂i cnim 
dcliftum'inagnüm fuiflct,vcl caftigationc 
diĝ 9uni,n5 ininima,fcd magna pana iin-
poniretur, ergo fi delirium fuit leue a:-
quüm cft , vt propter cuijpam Icuem licmo 
Chriftianus luat corpore^ fi in bonis non 
habeat.Ita cnim fuadetieuitascriminisrlc 
u e c n i m f u i f l c oportet , pro qua minima 
poena imponitur,diaatetiam hunianitas, 
& iniitatio diuinc mifcricordix, ad quam 
diüihislitcris rcuocamiliONam corpus ho 
¿lims Chrilliani non eft torqücndu, neqj 
fl'agMlandum, nifi ex caufà graui, magna 
cniii) cft defenfid eftc Chriftianum reô ni 
coclcftis cohacredem, & m'cmbrum Chri-
fti capitis noftri.Qu? opinio mihi ctiä vi-
dei iir verifsima,quando quantitas magna 
cflctfolucda pro poena,& modicum quid, 
folui non poftct,non cnim pro modica fu-
ma corpore liiere debet, tum quia modica 
cfl:,tum,quia foluendo magnam fummam 
(prxter modicum quod reftat)fatis puni-' 
tus fuit, duriuscnim cft fpoliari mâ na 
quarititatc quam habes. Sc modicum quid 
foluerc n'bn j[̂ ipflc,quam modicum deberé, 
& non hifberc vnde foluas. Magis enim a-
cerbuní nobis eft fpoliari his quxliabc-
mustquam carcrc his qux nunquam ha-
buimus, prcfertim fi modica fior. Confir-
matur hoC'cfficacifsimc: quoniam proxi-' 
mùm xgcWm tenemur clcemofyiiis iuua 
reivt^ Öcato Thoma,(Sc cxteris Sacri, 
Hüriiani Türis profeílprílSlis, probo infra.' 
num.io.Nullus autení Cafus potcft exco-
gitari in quo magis ncceflkrium fit prox̂ i-., 
nmni fubleuari, quam hic de quo loqùi-
mui; cum non folum cgcatl verum 'citiam 
debeat, & in liberratis,&?TO^oris p'ê ^̂  
lum veniat.Rcmíttater^líffcdiibrmodi 

^ cam f a m m a m , v e l i u d e y ' ^ q u ì , & ^ n i c u -
ftos faciat diuirtum pfxceptuttì'prxftari, 
& itiòdicam'fiim'mam elécmòiyrix nomi-
ne rcmitti,àbfoluatquc debitörem, ne vcl 
corp'oi'c poenas Juat,vcl creditori in fcrui-
tihm'abdicaturlE^his mfcrtur, quòd re-
gulé VraditafupV.ä'humVi.quod̂ ^ 
ca fumma debjtor n\?n>ft dctinendusìn 
c . ^ ' r c é r c : p r o c c d r t c t i a r t f i ^ 

d'ebcitt ex dblifto.NámliCct del i f tum poe-
na m'nicreatur,leuc fu« fic pportet, pro quo* 
modrca fumma crogari iubetur , & fi f u i t 
oraii<i-.fatiscxpiatum fiiit fo lma Ìumma,a 
fegc, vcl Iudicc impof i ta ; licet modicu 
quid dcfit non cft pro co v ir C h r i f t i a n u s 
carcere prxmcndus. 
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€ Cum ergo pecunia debita ratione deli-
tti non exigatur , víque adinfl i tt ionem 
pocnçcorporalis,{i fumma parua fit : cjuan 
to minus inniaetur poena corporali!debi-
tori inopia laboranti qui modicam Ìum-
niam, non ex del jtto, fed ex contratti! de-
bet ? additt io enim,qua debitor inops tra-
ditur crcd:tori,habct vim pocnx corpora-
lis,vt dixi.c.2.nu.3 ¿ .cap.3 . num. 6 . P o f -
fem hanc opinione, vt recentioribus qui-
bufda m mori i eft communire pluribus, 
qux D D . in vari'jslcCis circa m/mwii,;tra-
dunt . Egoapta,tantumproduxi ,maÌleni 
pauca bona , quam multa qualiacumquc 
rcfcrrcjquòdfi auidus magis,quam ciegas 
lettor VC'lit plura circa minima vjdere,am 
plctta!ur Corfcti trattarum de minimis, 
& cuoluat quç rcfcrt Brunusin trattata dc 
ftatuto cxcludcntefocminasartîc.ç.q.i 2. 
laf . in Auth.qui rem.C.dc facrof.HccIef. 
C N o n obftant ex aduerfo prolata: nâ fa l -
fum cft pro vno ouo dari attioncm furt i . 
Se i t a Z i f i u s lib.2.rciponf.eap.26« repro-
but poft ah'os glofam in.f.galh'narum. I n -
ftir.tle rcr.diuif. Rur fus non obiUnt cete-
ra argumenta,quoniam partim íunr faifa, 
] artîm non obftat, v t c x fupcrioribus ap-
paret. 

t t itQûç autcm dicatur modica fum ma eft m 
a: bitrio prudenti s iudiçis autore^Bal. in.l. 
vnà.nu .4. vcrfic. quç autcm fir ipagna. Ct 
dc confc. 5c confi. 18 i .incip.primo quçro. 
Col. I .lib.3. ColUjit.ar. in. c a u . c x r e r Ä i . i n 
principio dc donar. Alcxand.confi 1 . 1 3 ! • 
incip.in caufa vertentccorani prxtorC.coL 
fin.vcrf.nimis autem, lib. i . Notât C o r f c -
tus in tratta.d,eiqinimisrcol.3.vcrfic. i 6* 

l ¿ CS'C relinquir^'^iibitrio iudicis, quqd fit 
prxrium magnum,vcl pamumriuxta g lo-
1am in.f .prxtium',Infti .deemptio.&>vcn 
dii Cepola intrattatudc fi mula tione con-
trattu$,chartii.pcn.verfic.fexta & vltima. 
Barba.confi.{ i .hb.i .BcrtrankConfi .3 3 9 . 
num.3 .lib. I conf i . i 5 f 
conf .77.nnm.4.Item qnodJcaturpartium 
feu magnum rch'nquitura,rbitrio iudicis, 
vt ibpinatnr , Bald.in.l. i .C . fi aduer. vcn-
dLloa^A'ndr.Barba.lmoia.Co-lctt.in.c.fi, 
cufifi^dcdpna.Sali.in.l.fi.in. i . oppofitio-
i îc,verf .rcaadhucrcftat.C.dct6trahe.em. 
p t iq lmola in.c.Quintaualis.col.24.de iu-
reiur. A!ex.in.l . f i a rbitratu,col .fi.ff.de ver 
bor',ob!i.<5c conf. i o 2.col.5.lib.2.Barba.in 
Cap, propter fterilitatc, dcloca. & cgf.a ! • 
col.pcn.lib.a.Cornc, confil.^. c o l . j . I i b . ! . 

Dccius conf. 1 8 0 . Incip. v i fa rcnuntiatio-
ne,col. I .Butrius in.c.cum diletti, co!. 1 2 -
de empt.& vendi. 
CScdandebcns mihi,quia aduocatuseiui 
f u i , dcbcat mihi addici fi folucndo non fit, 
& cirte non addiccndusttextus eft cxprcf-
fus in. l . lo.Sti l l i , inquit icx.'Eldhogadopor 
fu fdltriàyfì á(¡ucl que hu ic darfalctrio no ha bien 
ncs ic que lo pi^uc, no fe lo darapor prefo,v4iy4 
clayuia que le hizo poramordcDios-ri ota ver 
ba:No fc íó darapor pre/o,quç fignificant n5 
efle adfdiccdû creditori, v t cfficacitcr pro-
baui fupra capite, j .Dedcb'tore cr fideiiußionc 
nu. I 3 . Lcgcs cnim antiqux huius R e g n i 
debitorem addittum appellant, Prc/binam 
videtur efl'e in carcere cum voluntare crc-
ditoris fequatur,vt dixi in.d.ioco. 

X i ^ CConfirmatur hçc opinio,quoniam aduo-. 
catus tcnctur proximum cgcnum çrati« 
patrocinio iuuare , vt pic & erudite fcri-
bit Beatus Thomas.a .2 .quxft .7 i .ariic.i . 
Frar.Domin.Soto,de lufti.öc i u r d i b t . j . q ; 
$.arric.4. Alexander Halcnfis .3 .par./um-
mx.c i .48 .mcbro . i . Diuus Antoninus, i . 
part .ThcoIog.t i t .6 .c .2 . f . i .Gabricl.in.4» 
di ft intt . I j . q . 6.conclufionc. 9.dubio.4^ 
A n g . i n ftimnia, verbo A Juocatus, ver. r i . 
E t ita fanxit Bcncdittus.i 2 .Romanus P ô 
t í f c x , in Conftttutionc incipiente, diccns, 
& neceflariü çftimamus, vt teftatur loan ; 
Andr .ad Spccu.tit. dc aduocato.^ • i . ver f^ 
Item 9 no habet . E t c noftris fcribit A U 
be.in prohemio Codicis,col.4.nu.i8. BaU 
in.l .furiofi ,pcr illum textum,in verbo gra 
t is .C.dc nup.ic in.I.fi ad cxcludcndà poft 
medium.C. de iurciur. qui fcribit aduoca* 
tum non deberé in caufis paupcrum ferua 
re iuramcntum quo promifit nunquam' 
gratis patrocinium prxftare . 

1 5 •l^taduocatus aliquid accipiens,á paupe-
te pcccat:vt opinatur A Ibcr.in.l. vnica.coU' 
fi-C. defuffra.äc in.Unccquicquam.f.fi.ff^, 
deoilfi.Procon.3c laf . in ca. 1. $ . vbi decre-
tum,col. 2.IdemIaf.in.$.tr.ipli.col.peH«In-^ 
fti.deaftio.Hofti.Abb.& ]Felin.in.c.fi pro 
debilitar e,col.fi. pauloante fin. dc off i . dc-
Icg .Aufrcr . in addittibnecapcll .Tholofa-
nx .q .4 t { iXac ia lupus intrat tatudc aduo 
catis, q. 3 . Scd mirum eft^ quam h x c non 
cogitent rogati vultures, quibus prxc la ra . 
occafiodemerfdi Chri ftum fcmper adeft , . 
fi pauperibus fuis fatjcanr, dominus îlli$ , 
inlcVatcor nouum, nam, vt nunc funt eo- . 
tum mores non v ideo, quarc non dcbcant 
audirc illa prxclarauJ quibus eq? onerar 

A p u -

Ayuntamiento de Madrid



Apuleius libro decimo Metamorph. 
1 6 fi His acccdit, cinod Subpocnapeccdti tene-

mur p r o x i m u m egemim cleemofynis iu-
uare vti probat fanf lus Thomas. 2. q. 
5 2.art.j quodlibeto.g.articulo.i a . C a -
ictanus inopufculodeprxceptoeleemofi-
nç.Abbas in.c.fi verò.col.4.dciurciurand. 
Archïdiaconus in cap. i . p r i m a di í l iní l . 
Archiepifcopus Fiorenti nus in fecunda 
parte,titulo.i .cap.24.in fine.Lupus in re 
petitione.capir, per veftras. f . i 2. Ter t io 
propier.verfic.6c facit num.3 .de donatio, 
inter virum Sc vxorem, & nouifsimc Se-* 
bAftianusMcdicesinallcgationc in caufa 
pauperum,qùam nupcr eàidit, per totam; 
quit eft extra trafl.itus ciufdcm. 
C E r g o cliens non addicctur aduocato,etiâ 
fi non pofsit ci foluerc falarium, fed aduo-
catus libentcr id remitter 3 centuplù :n hoc 
mundo accepturus,& poft mortem vitam 
xtcrnam.Qjiodintcll igo verum, fiuc ches 
à principio fuerit pauper, fiuc poft amif -
fus facultatibus ad inopi.â per neniar. Hoc 
cnim cafu vidctur loqui d. i . 20. Stilli. K t 
hic vigcnt,5c clamant omncs rationes fu-
pra allegatx : magis enim difcucia^ur ani-
ino>qtti diues olim, nunc paupcrtaic p r x -
mitur.quam qui femper pauper, nüquam 
benignac fortunx indulgcntia fcnfit. Ideò 
ille magis miferationc d ignus , Se faciunt 
ad comprobationem huius fcntcntia: q u x 
dico infra numero fcqucti. Sed quid fi ap-
par i tor , quem Alguazclum vulgo voca-
nms petar captum debitorcm fibi addici, 
quia non foluit decimam fibi ratione exe-
cutionisdebitam iuxta mortem aliquaru 
Hifpanie vrbium,an rcftc petat,fi dcbitor 
foluendo iion fit. 

1 7 ^ Repcrio, quòd Auendanius in fuo libro 
deexcquendis mandatis. cap. l 7 . n u m . 6. 
fcçibit, quôd decima non eft foluenda ap-
parltori,quando non foluitur pecunia,pro 
qua fit executio3vnde infert, quod fi debi-
tor conijcitur in carcercm , & dedit bonis 
dc«ima non eft danda apparitoti , ex no-
tatis per Puteum in traftatu de Sindicatu, 
yerbo , Expcnpr, & quia lex Regia iubcns, 
vtdcciiua dctur apparitoti, loquitur de de-
cima pccuniîc qux foluitur, hic autcm dc-
b i tor , quianon foluit traditur creditori» 
M i h i videtur diitjngücndum , aut cnim 
debitor non habet vnde foluat pecuniam, 
pro qua f a f ta fuit cxccut io , & certe verìi 
v idetur, vtapparitori decimam dare non 
dcbcat:nam hoc verbum decima eft telati . 

uum ad quacitatem pecunie, que foluitur, 
vt (fcilicct) iuxta cam deducatur decima, 
cum autc nihil foluatur, certe ex eo quod 
non foluitur,non eft deducenda decima. 

10 CSicpupiilusnonfoluittutori dccimam 
defruftibus,qui non foluitur.vt pluHbus 
argumentis probaui in traftatu de dcci ma 
tutori Hirpanicoiureprçftanda.cap,27. 
numcro.p. 
C Sic indices in caufis mifcrabilium perfo 
narum non debent habere fpòrtulas argu-
nìcnto, tcxtus in A uthcn.de iudicibus,^.. 
ne autem,ita docet Ba'd.in Authen. genc-
ralitcr.col. i .C.dc Ep i f co .& CIcrici .Hcn-
ric.in.c. cum ab omni.col. i .de vita <¿ho-
neftatc clcrico.Cardi.inClemen, ftatuiû, 
in. i .oppofi .dcelcft io. l icct nutcr. Scd eft 
textus cxprcilusin Auth.d^manda. P r i n 
cip. ¿ . f i t lib: quoque,notargicfta in cap. 
cnm 'inftantia,in verbo peregrinati,de ce-
fi b .Et probat tcxtus in-c. ftatutù. $ . in fu-
per de rcfcript.in.6.vbiprobatur,quod I u 
dex non debet à pauperc expenfas accipc-
rc, c via fi peregrc proficifeatur, & i b i no-
tât g lof la , Ä :arap l iantDD. ctiam fi pau-
per fpontc offcrat expenfas;ita ibi notant 
A rchidia,Domini>& Ioan.Andr.argumc 
ro,tcxt.in.l .C.dc falganio liofpit.nò p r x -
ftando,lib. i 2. textus in.I.fi .f . vt autc ibi, 
VclJ^oiUancu volúntate offcrenWus» C . derc 
milita.cod.lib.5c in.c.Romana. § .pen. ibi: 
Qualitcrsunq; Ojfcratur,Sc in cap.cx ig i t , ibi: 
Etiant X volente rccipcrc,dc ccnfib.hb.6.ç.iofi» 
in.l.inuitus, & ib iBar .ScDccius . i f .dcrc-
ÇuI.iur.Bald.in Auth.fcd hodic.C.de E p ì -
ÍCO.& Cler i .Ancha.conf .27l . incip.de l i -
tulis.col.4 .verfi.fupercft viderc. Feli.in.c. 
cum M.Fcrraricf is . co l i 2 .ver f .& in pro-
pofito.dc conflitut.& in. c. i . in fiiicdc fi-
mo . Hippo.in.bcoftitutû.col. I .fF.dcficca» 

1 1 €iSic laborans in vifitando Ecclefias, non 
debet àclcricìs pauperibus procuratioiic 
cxigcrc:iuxta glofam in.c.inftantia,in vet 
boPrsgraiuri.dc cenfib. citat textum in. c. 
placuit. I .q.2.vbi probatur,quod à paupe-
ribus nil falari j nomine exigendum. 

2. C H o f t i e n . & loán.Andr.in.c.procuratio-
nesdccenfib.DD.in.c.cum Apoftolus,eo. 
titulo, fic Notarius pro inftrumcnto nihil 
a c c i p c r c debet à pauperc. l.tam.de mentis. 
Inf in . iuxtagl .C.deEpifc .audi . R o m a . i n 
r e p . l . f i vc rò . f .dev i ro , i i i . 2 j .Fa l l e . vc r .6 . 
ff.fol.rtiatr.Iaf.in.f.tripli.coUpcn.Infti.dc . 
aftio &in. l .necquicquam.f .vbi dccrctû. ' 
col.îi.ff.deoffi.Proconfu.Alcx.in.l.argcn 
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Tarius.in pri nc.col.fîn ff.dc x d c n . Dccius 5 IJonfoluentescollceläm poft tempus cœiftitutim 
in.c. tì.vcrfi. rcl l/ingitur.dc proba. pojfunt cupi. : 
Hisautomomn bu^falarium damr pro la 6 Ciuit/temcaftg^iri^crpoenampJtipoteft. 
bore adm'ìniftrationis ficut A l g u a z c l o c ù 7 MultitudinilicetparccdumjhtamenReâoresCT 
au cm. iptì faUrium non aufcrant, à paupe Primari} funtpuniendi. 
reridcm in AÌLr/aazclo diccndu. V t fit de- 8 obingratitudinem contra donritem comjm'ßlany 
biro • non hnbcat. vnde fo luat , non pofsic Abbas Cr conuentusdmonafterio expeUuntun 
petere, vt fibi addicatur ratione pccunix CT donatio non reuocatur. 
debit.»: ob cxccutiotic. N e q ; obfl:at,fi quis 9 Pro debito vniiicrfitatisynoncapiuntur fuxgula* 
òbiiciat Icruitium habetur loco pccunix: 1 0 Ciuitas inperfo.ulibuspoenisnon pum'tur. 
c t ^ o dc feruitio,vel eius valore debet prç- i i indeUílis multitudiniparcitur. 
ftaredecimam. Sed certe hoc eít fummum i ^ Debitor ciuitatis,aut vniuerfitatisyft foluendo noif^ 
ius pcrfc.iui,^: infpccia x q u i t a t c , & com- ftt>4naddicatur creditori. > 1 
muni v f u lo q^'icndi : verius eft hunc non I Î Municipim cr res publica poteft habere ftruos^ 
effe fol ucTido,& ea ra t ione , fc i l icct , quia 1 4 Seruus poteft effe Tabellio. 
l ion eft foluendo addicitur creditori, cum i J Debitores Fifci,¡tift realiter foluant^capiuntunlim 
âutemnon fit foluendo,non debet decima cet dent ßdeiiufforcs. 
Algua'/:eio. E t licct opere habcantur loco i ^^ Debitor Fifci no vtitur remedio ceßionis bonorU^ 
prxti| ,non funt prcfentes,neq; taciunt, v t. 1 7 Pauper contumax, an cedatbonis. . 
in prx fcnt i debitor inops videatur habe- i ^ Debitor collcilarumfi fit inops, poteft vticcßioM 
rebona,nam & inccrtum eft, an in pol lc- nebonorum* 
ru m fit V i f tur us. Contumax in non obeJiendo f uperiori dicitur co» 
C S i t a m e n d c b i i o r haberet vnde folucrec mitt ere crimen. ' ^ 
dcbitum, pro quo fit executiot^ ¿5c non ha- ^^ Inter Fifcun{,c!r priuatum non iiiducenda differem 
beret vndc iolucret decimam Alguazc lo , tix^nißliurcexprimatur. • ' 
certe ille,ad cuius petitionc f a f t a fu i t exc Fifcus vtitur lure communi. 
cutio rcciiperabicjntegrc fuum debitum, 2-1 Fifcus in cxigenda eredita ftu y melioris'conditio^ 
tanquam anti>,uius,ncq; A l g u a z c l u s p o - nis eft,quam priuatus. 
terit inde cxtralicre fuum dccimam : quia Et ibi de opinione Ferdin.Minchaqu£.; 
creditor, ad cuius petitione f a f t a fuit cxe- Quodcumque inftru\nentum habet executioncm 

^ cutio, nil fibi debet, & lege Regia cauctur aduerfus debitores Fif cales y ad hocyVt execun 
aie Al^uazc lus poGit fa iar ium cxccut io- tiutproccdatur y dummodo ßt liquidum,nu.iz^ 
nis acciperc quoulquc fa t i s fa f tu fit credi- c r quomodo^ey quando poßit executari.nu.xS* 
tor i ,v tprobaiur in pragmatica, j 7 . v e r f i - Fifcus etiam ante diem exigit. 
culo.' otroß , que no licué, q u x hodie habe- 2 4 I^cbitorciuitatiSyquandodchcatfoluere. . . . . 
tur . l . / . t i tulo a I . l i b . 4 . N o u x Recop . Q¿ia 2 5 Bxador creditorum non cedit bonis, 
ratione i n nullo ex his cafibus debict)r ad-
dicendus, & gencraìiter ratione expenfa- ^ / • / • 
rumncmocf tdc i incndus incarcere , l i fol- ^ ^ ^ äljpojltio hmiiS IcgiS CXCt 

à d t u r ¡k iudicatur, in R e g i o fciiatu G r a - t?entcm, tn hominem de-

,ufizclö,>^iclcPlatc.im in.l.cum fx pc. ver- t'üíi. Cap. X111, 
ûc.vlt .C.<loxroga. ini l i ta .ani\onç. l ib . i î . 

QVcroac înc le ,an dirpolÍdo hui»legis 
habeat locü inc iu i .a te .vc l vn iuer f i -

IX 

, S V M M A. ^ 

COllegiä,€rmon,tßcrüpojfutbonifctJcre. ^ 

Ciukät debere poteß. dcbetc : an onincs dc collegio, vcl 
Vroâebhopublico,bon^publicJ,crcom^ vniucrfit . itc, vclalif|u¡ c x eis puta R c a o -

munta capidcbcnt-.çr non boit4priu4torm. res,vcl P r i mari) ad ininiftratorcs fint eredi 
. iure Regio feiutus ciuitatis diftribuit colletant toril>uj adclicrdj. V i d c t u r addicédoseffe, 

t iter ciueívfqucud oâouurcos ,çr non plus: quoaiain collegia, .'!cmonailcrîa,<5c,^uac;li-
ctim ex caufa maxima er <egcßatit. vniucr i î i i i ic jpof lût ccderc b o n i s , v t i n . ^ Awh. 
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A u t h . vtdeterminatHs fit nomerusclcr i -
coriim.$.inueftiganres:iiotat Albe. in R u -
brica.C. de cefs io .bono.Xj f ius in . f . f i . coK 
pen.Inft i ide a f t i o . & ibi NicoUus N e p o -
l i t a n u s , A n 5 . & l a f . n u . i o . v b i dicit,ip vni-
ucrfitas fiabroru, & l imil iù potefl: cedere. 
H a c autc addi f t ionem, qua dcbitor inops 
t rad i tur creditori , vu lgo appcllamus Ccfn 
fioncm bonorum, licet p r x p o í l e r c , vt docui 
c . 2 . n u , 2 . & ita cam appellant legcs Regiç-

2 C H i s acced i t , c iu i tasdebcre poteiLl.ciui 
taSiSc ibi omnes D D - f f . f i cert.pcta.5: in.l-
4 . f . a t t o r . f f . d c rc iudi.l. i 3 .tir. 2vpar. 3 . E t 
i l ciuitas, vcl vnìuerfitas uecuniam pubhV 
cam , vcl bona publica habeat , qux noftri 
vocat Burfm conununS,ea pr imo exCutieda 
f u n t , vt c x c i s fatisfiat crcditoribus. 1.1 .f 
9 fi n c r a o . f f . ç c u i u f q j vniucr.noini. Ex fi 
vniuerfitas non habeat rem c o m m u n i , c ó -
pel lenturqui fiint de vniuerfitate d i f t r i -
buerc col le i la :vt i ccnfct glof.in.d.i. i . j . f i 
nemo^&ibi notant B a r . B a l . A n g . Ä : P a u l . 

3 C N o n cnim debet capi bona priuatorum 
pro debito pubhco,t'cd bona publica, co 
inunia ,Regia . l . i 3 . t i t . 2 .par .3 . notât P a u -
lus in.d.l. i . f . ç fi nemo. Ideò deficictibus 
,bonis ciuitat iscommumbus,cx quibus fp l 
ui pofsit ciuitas potef t rationc ncccfsitatis 
Imponerc col lcaaí i i ,vcnotí i t D D . i n . d . f . 
quod fi nemo; qui c i tànrg lo fam ili A u t h . 
quib^ modis natuira .cffici . fui . f . fi quis igi 
iur>5c ibi novat Ang.SpccuI . t i tu lode leu-
tenicxccp. f . fcquitur .ve. f i .quid fi vuiuct-
fiias.Bal.in.l. ctiam. C . d c c x c c u . rei iudi. 
Bartol . in. l .4i§- .aûor. f f .de rc iudi. fcribit , 
quod pro tali* càufa non potcrutit capi ali-
qui info l idum, fed p r o p a r t e , quia non eft^ 
dcbitum proprium , fed Vniuerfitdtis; 1" iU 
tantum.$ .vniucrf i tat is : f f .dc rer.diuilU.fi-
cut .5 . i . f f .quod cuiufqûc vniuer.nonàî, -

4 ÍÎ  A p u d nos,'Iurc Regionul lus fcnatus vL-
liusciuitatis.huius R e g n i , p o t e f t . d i f t r i -
buercintcr ciucs colletta quae cxccdat aur 
reos otto, ctiam fi egcat,'Ä. caufam babear 
ncceflariam , fcd recurrendum eft ad P r i n t 

•tit. I . l i b . 7 . 0 r d i n a . Q u o d 
rette, & prudentèr eft conftitutu alias brc 
ui conf iderent . f lotcnt i f s imx q i i i q i v r -
bes, fi in poteftate iudicis^ & decurionùm 
elTei imponete cmibus collettam p r o ne-
cc fs i ta iè , quid cnim non machinarentur 
i l l i ìE t illi quibus imponitur collctta, pof -
fìint capi.fi non foluant poft tépusconf t i -
tutu . l . . I • f tdemun.& hon.ôc fi aliqui non 
pofsit^pro fua parte folvcrc collctta ceteri 

de vniuerfitate tcncbtintur.l. i .C .de omnÌ 
agrodcfer ìo , l ib.i i . A n g . Imola, 
Alcx . i n .d .1 .4 . . ) . attor.fi. dc rc iudi . B a i t . 
D D . i n . l . a b oniiiibuS. IV. d e l c g . i . 

6 CDcindcc iu i tas caUigari poteft, & p o : n a 
pati.l.aut fatta,§,..fin.ff.de pcn.l.mctuin. 
aniinaducrraium.fl^quod nictus caufa; .£t 
quando paiiatur, verfionis, & aratri pot -
nain:vitlc.l.h v fufrut tusc iu i ta t i s . f f .qv ib . 
modis vs^ amntat F r . B u d w b i . C o e i i . R o 
dieii. Icttio. antiq.lib^I ^.c. j #His con^^ruit 
q) Rettorcs capi pofî unt pio debitociuita 
tisauthorcBal.in.l.ctia.nu.ip.C.dccxc-

' cu.rci iudi. addici autccreditori , inftar .cft 
capturx ,vtd ix i .c .2 .nu.9 . . , : , 

/ Cprxtcrca , l icct muhitudini Ct parcendû: 
tamé P r i m a r i j , & Rettorcspumedi fut . l . 
quonia.C.ad »cg.lul.dc v i .Uiue.C.de exa-^ 
¿\:o.& cxcul.l ib. I 2 . & ibi notât L u c . P c n . 
col.2.in fi.verf.ôc nota. Inno.in.c.fanc. de 
tèp.ordi.Abb/m.c^clcricos.dc cohabit.c'c-
r i . & inuli.BaM.in fua margarita,in verbo 

o Multitudoyôi conf.3 97-c.c)1.2.1ib.3. 
^ CS ic fi A b b a s & monacliti lint ¡ngrati ;de-

l inquendp aduerfus donajprem. Abbas cfl 
conuentu cxpcilitur e monafterio,vV lame 
dònatio non reuocatur, & l icpuniuntur 
pcrfonx^fcd n^n Ecclefia, glofla fi nalis in 
c.de hoc , de fimo. & ibi fcquitur A n a n i a . 

-Col.pcn.Fçjyn.cnouit.col.i î . d e i u d i . D f i i . 
:Ìn.c. I .$.adihxc.de iclig,donì^b.l!b.6. L u ^ 
pus in rcpc.ilubr .dc.dona>itìUvir.& v x o r . 
c:.6 6.incip.iri^^aulcnirr4Um.2 3.verficuIo 
i m o I lus. ofy : 
t Q ¿ j a r c v ¡dctur dictdum,\t faltem c x de-
bito,quod ciuitas contraxit ex del i t to , ci<̂  
ucs,¿Sc çapi,vÎs^ addici pofsint^ vt dixi fupra 
capítulo. I I .De debitore ex deliilo.Scd tRiné 
his non obftantjbus contraria, fcntcntia 

.probanda vidctur. . i 
C Pr imô,quoniam dcbitum vniuerf i tat is ; 
vel ciuitatis noaf f ic i t fingulosciucs, ideò 
vniuerfitas tenctunnon finguUciucs, non 
enim eft debitum proprii imj fed vn iuer f i -
tatis. l . in tantum, f . vn iuer f i ta t i s . f f .de 
rcr .diui f . l . f icut . f . i .ft'^^quodcuiufque v n i -
uerf.nomi.Bartolus in . J .4 . f .at tor .num.7 : . 
ft.dc re indicata,ibi A lexandcr , (S : Ia f .nu-
iuero .23 . Barrip.Uiuitas.numero. 9 . f f . f i 
ccvtumpctaiur.Baldusjn.d. l . i . f . quod fi 
ncmo.col.2.tF.quodcuiufquevniucr.nomi 
ni .Maninus Laudcn.in t ra t ta tude F i fco . 
qu3cft.79-

p C Vbi d ic i t , quod pro debito vn iucr f i -
lat.s finguli capiuntiir À n g e l u s in lege 
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l.f.quîbHs.flT. quodcuiufque vniucrfi no-
iiiincilap[)acl Cunian.i .eontinuus,§.cuin 
quis^fl:'dc verb.obligatio.Francifi:us M a ! -
cus dccifionc Delpl i in .8o J .coluiuna. i 
i iS ic BaI.in.l-ctiam.eol.3.vcrf.fi:d nuquid 
Abbat i f la . C . dc cxccutio. rei iudica. dicit 
quod licet mul icr , lurc Codicis,pcirct con 
i)ci in carcerem prodcbitotamcn A b b a t i i 
fa pro debitis monafteri j non potcft perfo 
naliter capi ab Epifcopo,argumento*, cap. 
Odoardus de folutio. & fequitur R o d c r i -
cus in rcpctitione.l.2.titul.DeÌ0;^0M/>r//0/, 
quarftione. j .col .4. vcrfic.addc etia. £ r g o 
cum pro debito ciuitatis fi ngulisclues ca-
pi non pofsint,cciFat hic dilpofit io huius 
legis , q u x minime cft excrcenda aduerfus 
cos qui in carccrem duci nò pcfl"unt,vt d i -
xi .c. j . n u m . 2 . 
CPrctereà cum hçc lex loquatur circa pcr-
fonas dcbitorum, non cft excrcenda aduer 
fus ciuitatcm,vel vniuevfitatem, lex enim 
loqucns in perfonis , non habet locum in 
ciuifate,autore Bald. in Rubr. C . ad T r e -
bellian.laf.in.l .fi quis maior. num. l o . C . 
dc tranfaitio. Bah. in. l .omncs populi . ff .dc 
i u f t i . & iur. 

' C R u r f u s c u m aduerfus fingulos cìucs d i f -
pofit io huius legis exerceti non pofsit ,ma 
n i f c f tum cft,quod aduerfus c iu i tatcexer-
ceri non poterit. Ciues cnim faciunt ciui-
ta tem,& cum fi nguli creditoribus addicen 
di non fi nt,ccrtc ncqj ciuitas addicetur, n i 
ciuibus ipiis ciuitas conftat. 
C D c i n d c ciuitas cft nomen iuris in quam 
d i fpo f i t io huius legisexerccri non potcft , 
v t patct ex Bar . in . ì .aut fa f ta .$ . f ina . nu.6 . 
colum.pen.ft.de poenitvbi fcribit, quod l i-
cct rcgularitcr ciuitas puniri pofsit , id 
n o n cù pofsibilc in pocnis p c r f o n a l i -
bus,putà,fi imponatur poena capitis, ideò 

' illa poena commutanda in aliam : ita cria 
di ipof i t io huius legis d i f t a n s , v t dcbitor 
inops addicatur creditori non potcft v l lo 
modo cxcrccri aduerfusciuitate , vcl v n i -
ucrfitatem dcbentem,non cnim ciuitas,vel 
vniuerf i tas creditoribus tradi poffunt. 
H o c d i f ta t ipfc fenfus communis , & fatis 
probatur in.l.fcmpcr.-^. quibuldam. ff. de 
iure ì'mmu. vbi probatur collegia, vn i -
ucrfitates immunes effe à laboribus perfo-
naiibus. 

I I C P o f t r e m ò f a c i t , quodetiam in dcl i f t i s 
parcitur multitudini. cap. vt conftituerc-
tur . jo .d i f t in f t ione .cap .ord inat ioncs , in -
fine.cap.ipfa pietas.cap.non potcft. £ t ibi 

glof.c. quifquc.2 3.q.4.cap.dcniquc. il i 
g lof .4 .di f t inft .c .cômefat ioncs . . id .diuin-
ftio.Tcxtus o^timus,in.c.quoiic5 à popu 
l i s . i .q . / .c . fanc .de tcmpo.ordina. £ x quo 
vcrficulus illc dimanauit . 
Obpopulummultum crimen pcrtranfit inultitmj 
t i Idem probatur in.c.fi .dc tranfaft .g lof fa 
in.l.aut fa f ta . f . f i . f f .dcpoun.A ng. in.l. pe-
nul. fi .ad leg. Cornc.dcSicca. Innocc.in.c. 
di lcftus.ad finem de fimo.Lucas Pcnna . in 
l . f iue.col .3 .C.de c x a f t . & c x c u f a t . l i b r . i 2 . 
Imol. in.c. I .co].4.dc o f f i .ddcga .Hippo. in 
l . i . f . f i in rixa.col.55.verf.Yltcrius,adde.ff, 
de Siccar.Abb.in.c.dileftusdc fimo.Addi-
ftio autem,qua debitor inops traditur ere 
ditori,habet v im pocnx corporal is ,vtdix i 
c .2 .num.3 6 .& .c . 3 .num.6 . 
€ N on obftant q u x e x aducrfo ftare v i d e -
tur. N o n obftat,q> ciuitas , & vniuerf itas 
dcbcre p o f l u n t , non enim fuff ic i t dcbere, 
ad hoc, vt habeat locù di fpof i t io huius le-
gis nifi is qui dcbct,capax natura fit, v t in 
cum decrctum huius icgis exerceatur. S i t 
e x c m p l ü , o m n i s h o m i c i d a , c x lege,capite 
puniiur,tamcn ciuitas non punitur capi-
te,quoniam capitis poena fubir i nô poteft. 
C N ô obftat ç ciuitas potcft cedere bonis, 
nam addift io dequa agimus nô cft ccfsio, 
i m o tollit prorfus harc lex bcneficium ccf-
fionis bonorü Iure Ciui l i i n d u f t u m . N o n 
enim fuf f ic i t diccrc Cedo bonis, \t dcbitor 
moleftari amplius nô pofsit : imò cius per-
fona capitur ,& in feruitium traditur .Hu-
ius autem addi f t ionis exercitium non e f t 
praft icandû aduerfus ciuitate,vel vn iuer -
litatc-.folucogi potetûtcedere bonis, i u x -
ta f o r m a iuris R o m a n i , v t fupra probaui. 
N ô obftat (f retuli ex Bal . in. l .etiä.nu.i 9 . 
-C.dc cxccu.rci iudi.nä ipfc Baldus qui d i -
cit R e f t o r c ciuitatis capi poffe pro debito 
ciui ta tis, negar perfona R e f t o r i s obligata 
cffe,fcd ideò capi,vt folutio citius. Se f à c i -
li us fiat.Cù autc loquamur in cafu quo c i . 
uitas nulla bona habet , ceffat fundamct ì i 
p r o p t e r ^ reftor ciuitatis capi potcft-ncq; 
fuf f ic i t que capi p o f f e , nifi etiâ fi 4cbjtor, 
ad hoc,yt creditoribus addici pofsit .In f u -
ma,fi ciuitas cafu bona a m i f i t , no tenetur 
v l lo modo pati a d d i f t i o n c , cria fi eius ca-
p a x cffcf .quonia di fpof i t io buius legis no 
cft cxcrccda aduerfus debitore qui ca fubo 
na amif i r ,vt probaui.c.4.ííe debitore qui cafu 
fortuito,vel fvie culpa f uu bona amifit. per t otu. 
Si autc bona ciuitatis abfûpta íutculpa re 
ftorû,vcl àcurionu,vcl altcri^cuiufvis qui 
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¡nops cíí,5c hoc cafu ciuiras ceder àftionés 
creditori fuo 3creditor autem debitore ci-
uitati s fibi vcndicabit, & operas , & obfc-
quia fibi praeftarc coger. Si autem pro de-
bito ciuitatis ahqu: ciues pblieati eíTcnt, 
an fi ncq,ciuitas, ncque ipfi folucndo fint 
dcbeantaddici creditoribus: vide qux dixi 
fupra.c. 5. Dc debitare ex caufa fideiiußiofUf. 
CQii id autcm diccndum in debitoreciuita 
iis,vel vniucrfitatisjfi Ibluendo non fit, an 
eft pddrccndus creditori? E t ccrtc addicen-
dus cft,vtferuicndocreditum rcponat ,ita 
definitum cxtat in.L 7 8 . in voluniincanti 
quarum pragmaticarum,cuius verba funt: 
per qualefcjuier deudas (jue'deuaa qualefquier 
Cocejosyo Vniuerßdades.dende luego aya dt traer 
7/ft.( argnlL dcbiciro al cuello,tan gor da conto vn 
Jfíío.ldeni in debitore Fifci ; non eniip F i f -
cus ücioris dcbctefi'c còdicionis,quam cre-
ditor priuatusiimò eft priuilcgiatus. 

1 3 ® Ncque prxpoft<jrumcft,vt debitor c iu> 
taiisaddicaturciuitati, nam municipium, 
vcl rcl'publica pofi^Uit habere feruosrvt in 
rubrica, &:-toto titulo.C.dc feruis reipubh 
manumi.I . i .C.dcfolu. & libera.dcbito.ci-
Uli. Üb. I I .iìcq; comm'oda cft interprcta-
tio corum qui dicunt feruos públicos cfiTe 
tabclliones. 
t lNam feruus non poteft effe tabelho.I.ge 
ncrali.C.dc tabula.lib. lo.glof. in.K2.ff.de 
adòp. & in.l.2.C.eo.titulo,ncquctabcllio 
qui ingenuus cficdebet oportet,vt manu-
mittaiur, & tame cft titulus iniiire: cuius 
i n fc r i p I i o e ft, D w/i rcipublicx manumit ten 
Hi) Et qui i) re vera fnerint ferui, notant 
Pljitea,ò: Penna in d.i. i -C.de iolu.& libe 
ra.dtbito.ciuii.lib.i i . S i c Valerius M a x i 
mus l ib .2 .c .^vbideMar io inqui t ,Mi f lu i 
ad,cum occidendu in priuata d o m o M f n -
rurnis. claufum feruus publiciis natione 
Cimbcr. ^ -
tíldcm diccndum in Fifci debitore, fi fol-
ucndo non ut : non ctnm Fifcus debet cflc 
peioris conditionis, imòin multiscft pri-
ui Icgiati^s.Scd contra facit,quod dtbitorcs 
Fifcijnon effugiunt caroercm,ctíám fi dét 
fidciitiilbrem de cuiftione: vulgodii iumi^ 
l^efanemcntoMct cxìQvìdthìxorcs in car-, 
ccrem duci non poflunt, fi dent fideiiuflo-
rem, vt dixi.c.i.nu-^ 

1 5 t C ^ p d autcni Filci de bitores fint capicn-
di, nifi realiter folucrint,ctiam fi dent fi-
dciiuflbrcm probaturin.l.S.tiiulo.4.]ib.6. 
Ordinat.l. 1 3 o.Del (juaderno de las Pílcaualas, 

. licet enim habés fidciiuíforcm dicatur c f -

fcYolucdo.l.fiplures.^prétérca.ff.defídci-
íufibuamen in Fifco, vt non capiaris^ non 
fufficit i f lc foluedo, fcd oportet vtfoluns. 

1 6 CConfirmatur i.xcopinio,r^uoniam dcbi 
' tpr Fifci non poteft cedere bonis,ncq; vci 

bcíneficioccfsionisbonorunv.fi debiror fir 
ratione colleftarum. I. propter honorem* 
C.qui bonis cethpofl;& ibi hot notai.BaK 
vcl fi fit cotumax citar J .nemo. C.de exa-
aor.trib.lib. I o .notât Cin. in. 1 .1 .q. i . Ci. 
qui bono.ctde.pofl'Bariind.cum co.nu.4. 
ft'*adlcg.Iul!am ptciila.MartiníLaudcn in 
rraílatudcFifcü,quxftione.73. Se Frácif^ 
cus Lucan.^odc tráílatu , in princ. nu.46. 

1 7 « Nam fi non fit coniumax, poteft cedere 
fi fit pauper.l.2.&.3 .C*qui bon* ccd.pxiff. 
vt inquit Bart. ind.Uum eo. Plaica.l.i.c-
mocarccrcnuC.de cxaft io. tribu, lib. i i » 
Rurfus Ang.in^íí .íi. nu.3.lnftit .deaftio* 
diciti quod fi debitor Fifci debet cx deb-
ito,non poteft ctdere)quia fi lolucndono 
c f t , debet lufcre corporc 5 nc del fta rcnia^ 
néant impunita.l.quic&quc.C «defer . fu« 
gi.aut tft debitor Filci ratione tributi ^ 
dicit quod non debet carccTari,fcd honeftè 
fub cuftodta dctineri. 1. nemo. Carcercm. 
Cidc exaft .tr i bu. lib. I i . v tprom|t ius lb l 
uat: aut cft debitor propter collc¿tas,<Sc nd: 
poteft ccdcre bonis. i^f^ropter honore. C . 
qui bon.ccd.poCRtçtcrea :3¡oc.reg.4 6.Fal 
lcn.8.dicit Ç debitor Fifci nó pot'cft cede-
re bonis,& dicit efle calù Hì.l.2.C.de exac^ 
trib.lib.i i . l . lacri lcgii . f . f iànfin.tì .ad luJé 
p^cu. Ní/i m cafu quo paupcrtas cxcufat,ci-* 
tat Bai.in.l. i . infi.5 . tol .& ib i .Cin. in . j .q . 
C.deccfl^bon. Scd/Ci:rtc.h2.qua citar, non 
>robat debitore Fifci nò pofic ccdcre,imo 
exil ia fublcuatdcbcntes Fifcotribut.T; dc 
icet iubeat, vt dctineStur fub honcfta cu-

ftodia nó negar quin pofle cedete i nä cef-
fionelibcratur, a cafccre/oui in ca funt. U 
I .C.qui bon.ccd.pófl'.Kurlus Guid, dcciC 
2 1 1 -nu. 3 .docct 9 debitor Fifci , no poteft 
cedere, & 9 ita feruatur in Dclphinatu. 
Idc fcribit fimplicitcr Bcfia. incòfuct.A 1-
uer.ti t . D f í cf/>/o;w,açtic. 2 , to I.pen. D e i nde 
A u f r c r i u s in additionc C a p c l l x T o l o f a -
n x . 2 8 . & . 1 3 4 . r e f e i t varias o p i n i o n e s , v e l 
p o t i u s d i f t i n ^ ^ o n e s a d c o c o n f u f e , v t v i x 
ae,nofca$ quid prober. M i h i v idetur q u o d 
debitor Fil'ci poteft ccdcrc bonis , in enf i -
bus/m quibus debitor p r i u a t i p o t e t t . N a m 
F i f c u s vt i tur l u r e c o m m u n i , n i f i in caf i . . 
bus in iure exprefste^, g lo f l a in lege, i . C . 
de peti . h x r e d i . N u l l u c f t autem l e x , q u x 

dicac 

Ayuntamiento de Madrid



dicatdcbJtorc F l f c i n o poficccdcrc bonl i 
in cafibujy ¡n quibus debitor priuatus p o -
tcí}:ná dcbitorcx deiifto,etia fi debeat pri 
uato,non liberatur cedendo bonis: v t d i x i 
capir. I i . E t . l . f a c r i l e g i j . f . f i n a . f f . a d l e g ^ 
J u ian.pecuìa. loquitur in debitore c x de-

• l i f totnam peculatus deliftuni eft . 
.Cl te , f i debet ratione tributi ,vidctur quod 
ctia pofsit cedercbonis,3c liberati,f i foluc 
do non e f t .Pr imo,quia inops no debet t r i 
butumtvteft notifsimi iuris .Dcinde,quia 
licct propter tr ibutù non fit, quis detinen 
^ u s in carcerc,vtin.d.l .ncnio carccrem.C» 
dc cxaftor.tr ib. l ib. 1 1 .Lup . in rcpet .Rub. 
de dona.in prin.nii. i 2 .vcr f .ex quo infert : 
hoc nòferuatur apud nos,5c cofuetudo hac 
in re ieruada eft, vttenet L u p u s d.nu. 1 2 . 
I t in i f i .C .dccxaf t . t r ib . l ib . I i . £ t licet f o l ù 
detincrctur fub honeftà cuftodia,vt in.d.l . 
nemo carcerc adhuc cafccr cft,lìcct no du-
ruii^fed honef tus ,& curri» fit career,opor tet 
ad.effugicndu earcercrit.vti-beneficio cc f -
fiohisjnóncifimminu^yquiscompedibus 
dctinctur,quod detinca ur compedibus au 
rcis. & cuni capto in carcere,conccdaturea 
cftugcre bencnciocèfsronis, multò ma^is 
id tonccdcndum ci, cui plus honoris habe 
tt ir ,Nam career non eft lblum locus f q u a -
lidusjtenebris hortfd^is , & pudore moic-
ftuJjfcdlocus quantumuis amaenus'fi cum 
<^xírcnGn ppfsisrnam verus careercft,nori 

o poflc.facerc quod velis.- . 
<JI item,licer quLs debcat/proptercollcftas,-
fi foluendo n o n fif ; debet liberar i cedendo 
boiì is inam. l.piroptcr hqnorcm.C.qui 'bo-
niACcdc.pof.quam. omncs citantjloqwitnr 
dc eo qui per ccfsionemìrclinquit, dc i ndtl' 
itria bona , ne cogatur in unus impof i tum 
fufc ipcrc ,Yclcol lc f tamfolucre , Sc hScei lc 
legis.mente manifeftètpcrfpicict qui fquis 
Ic^cm attcììtc Icgcrif.ibi-cnim maiitia p u -
Uituriquod generale.cft>in omnibus debi-: 
torlbusmaÜitam committcntibus,vt dico 
intra* c. I 6. De nobilidcbcnte.PoÌlrcinò, nc ^ 
aUtoritatcdcficianìur, huius opinionis cft^ 
S^Äicctüs, v i r doftus , paritcr. Sc ingenio-' ' 
fuji.in.Li .uu .7 .ver f i . am eft debitor F i fc i J 
Cá qui bon cedc.pcff. vbi dicit, quod licet 
dißbitor Fi fci fuer i t contumax-, poteft ce-
diere bonis . f . i tem fi quis .Inft it p r o foc io . . 
¿ Q a ó d probotnam licet contumaCia,in no 
obcdí'cndofupcriori iudicari pofsit crime,' ; 
taxncn contumaciain-non foluendo F i fco . ' 
o4od illi dcbco nó eft,oifimen corporc lu€ i 
dù,:fcd culpa,;vcl potiú« mora. N o n cnin¿ • 

R e x ipfc dicir,rcdde mihi quod'dcbes, fed 
obfcurus quifpia priuatus ; & cr ia , fi R e x 
ip fc diccret,non eft crimen ci non folucrc, 
non enim maieftatem B.egiatn I x d i t , qui 
Re<^i non f o l v ) t , nifi per ieditionçm rem 
cius occupct,vel folutionem dcnegcr,con-
temptis fcdit iofciusdicctis impcriJs. Hsrc 
autc omnia intclligc in eo qui habcs bona, 
non foluit co l lc i lam, ve l t r i b u t ù , fed v u l t 
ic cximcreccdendo bonis>& liberari t c p c -
ftiuc ab omni moleftia : Sc in hoc cafu i n -
tclligcndi funt doft ores, nam fi his, quibus 
imponitur collcfta, vcl tributù cfi'cnt ino-
pes,non dcbcrcntCDlKfta,neqj tr ibutum, 
Bal . in . l .et iä jcol . f in .c .decxccu.rei iudica . 
Rola .conf .6 6.à nu.20.Ub. l . Sc dico.c. i 8 . 
De debitore ratione )nulta:,veltrtbuti.mu 9 . Sed 
q u i d . i u d i c a n d u m h a c i n r e , quod attinct 
ad noftram lege<n:& quidem ficut debito-
res priuatorum, Sc rei publice non cludunt 
iudiciv v im , cedendo bonis, fed traduntur v 
creditoribus ad fcruit iu , idem in F i f c i de-
bitoribus diccndum. 

^•O c .pr imò,quia inter F i f c u , & priuatu non 

eft inducenda differentia, nifi vbi eft m i u 
reexprefl 'um : n a F i fcui vt i tur Iure com-
mun .Deinde,quia Fi fcus folct cflc mclio-
r i s , & nunquam peioris conditionis,quani 
priuatus ih ex igendo eredita fua : prjeic- ' 
rea in debitore Frfci cftpeculiaris ra t io ; 
nam ci ctiam d c l u r e Ciuj l i denegant be-
neficium ccfsionis bonoru, tot eruditi n o -
minis v ir i relati fupra n u . i 6 - Quanto ma 
gis dcnegabitur I u r e Rcg io ,quot icnc f idu 
ccfsionis bonorum gencralitcrcflr fublátü; 
non cnim apud nos luff icit dicerc, ccdöbo 
nis : fed debitor in fcruit iu traditur crcd ' -
tpri .Sic intc! l igendü,9 fcribit v i r doft i fs í-
mus Ferdinadus V a f q u i u s in traftatii^dc 
fuccefsionù creatione. i .par.Ub. i .ö .nüi 
4 9 . v e r f . v n d c i n v f u f o r e n f i , v b i fcribit,i n 
v f u f o r c f i fepi fs imc rc fpondi f fe^çdebito-
res Fifcalcs qui iure Hi fpan ico vinculis co 
tinctur,donec debiiù pcrfoluat:adcò,vt i h 
n o profit dare fidfciiulTorc,funt exinicdi c 
vinculis,f i bonis cefferint, no aliter q u ì ' f i 
f p l u i f f c t , & q> ita debet intclligi lexRegìa ; f 
g . t i t .4dib.ß.Ord. & J . I jo.Dcr^Wrfácrno í c 

loquûtur d e c x a f t i o n c d t -
bitorú Fifcaliùtmoueor quonia ftatc ftät» 
t o , ç debitor pofsit in carcerc detriidi l i t e 
ratur à carcere,cededo bonis.l. i . C : qiti bo 
n i$xed .pof .& ibi .notât BaL A l e ^ . ì n i K f o -
ftulStc.no.7.ff:ad Trebcl .Hscc v e r b i ' W - ^ 
quii intclli geda funt deca cefsionc i quaïn 
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î ioftrl vu lgo appellar, Qtßionichicna yOxvx 
rc vera niliil minus contincat,quam bcnc-
ficium ccfsionis bonorü. N a m , vt iam f x -
pius cft rcpetitum, beneficiù ccfsionis bo-
norum id de iure prçftar, quòd dcbitor c f -
fug i t carcerem > oc potcftatem creditoris, 
& v i m indici), dicendo : Cedo bonis. A t ca 
quam noftr i inepte v o c a n t , Ccßionicbic^ 
ncs,non liberar debitorcm, imo debitor tra 
ditur in icruitium creditori,<Sc foluit ope-
ris , <Sc pcrfonali laborc^quod pccunia non 
potcft foluerc: tantum in eo fimilis cft be-
neficio ccfsionis,quod per cam dcbi .or l i-
bcratur á carcere, fcdtamCn detruditur in 
potc f tatcm creditoris , quod career , ( vc l 

Ïoti US feruitusquçdam)cxift imari potcft . 
taque V a f q u i u s loquitur de ca,quam no 

ftri v u l g o vocant , Ccßiondebienes ( Icili-
ccr ) de addift ionc, per quam dcbitor t ra-
ditur in feruitium creditor i , alias non l i -
bcratur apud n o s : q u i n i m o ,neq ; dc Iure 
C o m m u n i , fi probamus tot cruditotum 
f e n t e n t i a m , codem modointel l igcndum, 
quod fcribit C i fontanus in . l . 7 9. T a u r i , 
col. I .in princ.lntelligc hace, nifi exigatur 
abeocol le f ta , vc l t r ibuiü :nam i)i cft inops 
nontenetur id foluere, v t d ix i p rox imc , 
n u . I 9. Qviod a u t j dcbi tor Fifcalis fit ad-
di c c ñ d u s T i f c í i n te 1 ̂  

1 bustputàoperis ad R c g c m pcrtincntibus, 
& li debeat c 3 ^ c l i a o 7 f e l e g ^ m Rc> 
g4astr i rcm"ês7rqt ja l i^ e x p o -

' I c à t ^ j i ^ r atis p r cerimiLtcmpus rcmiu^c, 
^vclihilitem prx'ftctivt d ix i . c. 1 1 .Dedcbi^ 
tore éX'ieUélo. E f t a i i t e m o p t i m o iuredef i -
nitoin, debitore Eifca^cm poflc cedere, ¿5c 
addicimam capì,5c in carcere dctrudi po- ^ ^ 
i e f t , & i r a f e r u a t c o n f u e t ù d o . Se nòtat Sa - : 
ì i . t n i . I jnum./ .C- qui boniCcd.poiar.GUi-
¿ o P a p x d e d í a t i L ^ Roder , in repe. I .poj l ' 
tem.in .7 .cafu,vcrli .addas alium cafum. f t 
de re iudica.Bald. in. l . l .col .4,C.dc hxrcdi , : 
^ a f t * v c n d L A d c ò autVm capitur, vt nòn ' 
prof it ci dare fidciiuflorcm, & nominare: ^ S 
t o n a , nifi^ re ip fa foluat^vt fupra d i x i , Se 
Ixona debitoris Fifcalisicitifsimc vendun^ 
tur ,vt in d-1.8.titu.4.1ibi6; Ord ina . l . i 3 0 ; 

. j)cl quaderno de Us : 
Al ttQuiiiiit^oM^^ lurfc Gòmmuniv q u o 

inftrurociita nòn habcnt executioncm)pa • 
ratam,vt dix i .c . i^nu.3 i4 quodcumq;:Lnr» r 
ftrumcntum habet exccuiioncm paratami : 
aduerfus debitores F i fca lcsr , :& aduerfus; ; 
eos proceditiir cxecutiuc.l. mi f i i opinato- j 
yc6.C.dc c ; c a f t i o . t n b û a i b . i S a l i . : 

L i . C . d c e o n d i c . c x l e g c , fac i t te i f tus in 
Authcn.de manda.Princip. f . coges. I m a 
i n a f t i o n i b u s Fifcalibusproceditur d c f a -
fto,vt inquit Bal . in. l . 1 . C 0 I . 4 . C*dc hscrc. 
vel a f t . vendi .E t incarcerantur debitores, 
Vt inquit B a l . & Rodericus in tepe. l. p o i t 
rcm,in.d.7.cafu,verfi .addas aliù cafum.fF 
de r c i i i d i . ^ a m u i s vt i f u p r a d i x i inearca 
ratio, moribus potius quam iurcintrodu-» 
fta cft aduerfus debentes F i l co tributa l e x 
nemo. C . d e c x a f t . rribu.l ib. i o* quaiiis vC 
dix i fupra nu. 1 7 . etia dc Iure C iu i l i car-
cere prxmebantur,l iect honcfto. Se nò i t a 
molcfto vti career. V n d e f c r i b i t A n d r e a s 
Barulus in d. 1. mifsi opinatorcs, quod fi 
P rinccps comitt at alicui,vt ex igat debita, 
Fifcalia cu omni coaft ione, q? potcftcòij-^ 
cere in carcere debitores Fifcal(is,fi in l o c a 
fit còfueiudo,& fequitur Lup. in repc.rub% 
dc dona.in prin nu. 1 2 . verf .cx quo infert» 
Clntcl l igcndù aute,quod debitores Fi fca^ 
Icsexecutari poflunt,ctianìi de Iure C i u i l i , 
e x quolibct inftruuicto, quado dcbitù c f t 
l iquidum, vel talc,quod probabiliter nega 
ri non potcft,vt in.d. Auth.de m S d a . P r i n -
cip.§.cogcs.Bal .& S a l i . i n . d J . i . C . d e c ò -
dic.exlcge Rodcr . in .d . 7 . cafu, vcrf. addas 
a l iumcalum.Marj inus Lauden, in trafta-» 
t u d c F i f c o , q i i x f t . 1 4 3 . qui c iut . l .hi qui^ 
C.dc conue J l f c i dcbi.lib. 1 0 . 
fi Q u i n i m o Fifcus aliquando cx ig i t ant® 
diem.l. I . C . decondic. cx leg. Sc ibi DD% 
Mart in . Lauden, in t ra f ta tu dc Fi fco. q^ 
2 4 6 . Í racifcus Lucnn. in t ra f ta tu de F i f -
co,nu.9. qi^òd intelligc, vt per D D . in.d% 
l . l . C ^ e c o n d . é x l c g c é . . 

C D c b i t o r autc ciuitaiis quomodò foluerc 
dcbeat,vidc.l.cautionès.C.de folu. Ärlibe-^ 
ra .Et debitor ciuitatis non folucns, a n p o f 
fit in ea bortorem habere . Vide Piate, in .L 
non prius.C.dcdebitorciuità.l ib. 1 0 . & a a 
pofsit inca cflc Off ic ial is , v idePutcumsia 
trafta .dc Sindica:«; .Off ic ia l ium;nu .7 . 
CltemFifcidcl3Ìtor,quoitiodo,^c q u a n d o 

^ f t i t cedcFC bôrtis, ¿Jc-Ubctctur cadendo 
lùxta forn ia Iuris Ciui l i s , fc i l icet dicedo, ' 

nô : dccif 3 o 9^ 
col- verf; ücc pro fc f to ,quare operis f a -
tfsfâccredcbôt iuxta decretû huius legis; 

- '> S V M M A . 
pEK M^trimniûeontrdäuinter creditore,cr, 

debitori, 4i(t c ^herfojdcbitH cefetur rcmißu. 
Obligatio 
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4 Obligitio pr£ßdnii operas finitur ntatrimonio 
' con:ruíioya'nu.tz. 

3 Filiusyçr filia per matrimonium libcrtmtur? ¿ pa» 
tria potevate. 

4 Matrimouium libcrat minorcm a potcftatc cura^' 
torts. 

5 Iwx patroni,nuptijs liberta intcTrumpitur. 
6 Dcbitor, aut debitrix libetati per matrimonium . 

cotrailmuicum creditore, vel creditrice,an fo^ 
luto matrimonio reddeant in poteftatan hxrcm 
dum,cr nu,p. 

7 Vidua durante viduitate adhuc dicitur effe in ma» 
trimom. 

% Caufa^quje fecum produxit cffc¿lum;taliseffc¿tus 
non ccffat,licct poftca ce^ct caufa. 

I o qiuas operas marito teneatur vxor prjeftare. 
II Kes facile ai f \tam naturam reucrtitur. 
Ï 3 Acquifita ex matrimonio,vt iucrentury requiritur 

neceßarii),z(t matrimonium tcncat. 
14 Matrimonium dcbitorum nonprxiudf eat eredito» 

rtbusyfi debitores non confentiant. 
l j Debitrix inops, addica creditori, an libere tur,fi 

fiat concubina c reditorìs. 
[ 6 Ancilla,libera fit ex complexu domini. 

y An matrimonium cdtraäum 
debitore conßituto inpotefia^ 
te creditoris, liber et illum ab 
eius potevate. Cap. XÌHI. 

• • ; . Í '; J 
. Y x r o deinde.an.matrimoniù con 
j.tráttum à debitore cónft ituto in 

^ poteftate crcditoris, libciet iilù ab 
cius potcftatc. Hace q u x f t i o tria habet ca-
pita. A u t cnim creditor, fcu creditrix nu-
pfcrunt debitori, vcl debitrici fibi traditis 
( > b a m inà l iquibuica f ibus ctiam f o c m i " « 
funt addicendo crcditoribus,) & hoc cafu 
ccfTat di fpof i t io huius leg i s , v inculum 
pignoris ccfetur r e n i i f f u m r c x t u s e f t e x -
pr?ííus-,qul in'hac fpecieloquitur in.l .fi is-
qui t c .C .dccapt i .& pòftU.rcu<r.Vbi ,n a -
Uquatnulicr niihi tenetur feruirc,donec o- , 
p i r i s foluat prctium, quod pro eius l iber i ; 
tace hòftibus.dcdi, v t in.l.fin.. C.co.titulq, , 

h.xc obligatio fcruicndi pro debito,finitu^; 
fi matr imonium contrahaturjntcr credi^j 
torc iK .& debitrice. V e r b a legis hxc f u a t : . 
s/ùgui te Ab. hoftibus captam commercio redàf i 
mitycr ftbi matrimonio coniunxit, dignitate nUm 
ptÌ4rum, CT voto futura iufta: fobolis, vincttlo 
pignoris tibi reiniffo, reddi ^^bi natales priftinoSp 

rationis c/Udem probatur in . l .a .C .co . t i tu-
lo,5c ibi hoc notant Bald. & Sal ie . Rur fus 
h x c opinio probatur in. l. fi quis ingenuu. 
fF.de capt i .& poftlim.reuer.ibi: Exinde intcl 
ligi oportct remiffum debitupCT vinculum pigno^ 
ris ex quo de ea jufcipcre libcros optauerat. 

2 C £ t quodobl igat ioprx f tandi o p e r a s , f i -
niatur matrimonio: probatur in. . l iberty . 
C .dcoper .Uber . cuius verba funt :L i tcr te 
tuje, ducaido cam in vxorem dignitatan auxifti, 
cr ideo non eft cogenda opéras tibi prxjlare. I d c 
probatur in. 1. i . C é d e o b f e a . libcr. patr. 
p r x f t . Se ibi notant Bald. Safic. & A ber. 
fic B a l . i n . l . i . C d c capti.per illum tex tum 
n o t a n t , fponfaha contrafta intcr debito-
r e m , & crcditricem inducete donationem 
quantitatis debi tx , quod fi dcbitum ccnfi: 
tur damnatum, certe ccflat vinculum pi-'. 
gooris .Sic adfcriptitius qui dicitur c(Ìc in 
potcftatc domini fu4,vt in.l.ne diutius. C» 
de agric.Se ccnfi. lib. i i . & qui ci tcnctur 
operas p r x f t a r c iuxta verba. Bar . in . l , f in . 
C .eo titulo, liberatur ucr contraftum ma^ 
tr imoni j ,v t in A u t h dc nupt . f .adicr ipt i -
tio,colIat.4.tcxtus in . l . f i ,C. dc agricol. Se 
ccnfi. lib. 1 1 . D e qua rc infra dicam. 

3 C Sic matrimonium liberar fiiiû, &.f i l iam 
a potcftatc patris,vt i n . l . 4 7 . T a u r i , & : an-: 
tequam hoc iure Reg io difponcrctur, f u n t 
plurcs cruditi,qui dicunt,idcra efl'c,de I u -
re Canonico. 

4 C l t c m matr imoniuml lbcrat minorcm a: 
potcftatc curatoris,vt in.í iC07.íStil i quS-t 
uis aliter c ra td i Îpof i tum^el i rcCÔlni i i i i : 

^ ni ,vt in . l .dehis .C.dcadmin.tuto» - vwi 
5 C Item ius patroni interrumpiturnupt i j s 

' libertx.. l.ficut. f f . de oper. libcr. & ibi lidC: 
notant A lber i , idem notant Oldrald.JBaV^ 
& Sali. in. 1. libertç tuç. C. .dc oper. Ubct; : 
Q ù x iura funt notanda,quoniani loquun4i 
tur in matr imonio contra f to c u m tert iat 

^ petCbna. . » . . . 
^ C A d c o autem debitor^ fcu debitr ix e x l ü a / 
^ t t imoniocumcrcdìtdre ,ve lcrcditr ìcx co- i 

ttiafto,libcrantur ib f forum pòtc i l a te , v t fa i 
luto rnatrimohìoinpotcftatcni hçrcdutn,i 
creditorum nóitridtìeant,fortè ern'mma-rr 
t r imonium folutum fu l tabfq jUhcr i s .Scdr 
ccrtf>hçoi^^noti eft pet indeinani fc f ta , & 
incontrarium:£icìt| quod filius l iberatus à 
polwftatc p í t r i s exn ia t r imonio i rcincidit : 
in eam matr imoniof ini to . Huit:s f cnten- . 
t i x a u f t o r f u i t Ncapodanusquidam , q u e 

. veluti auf torem huius fcntcnt ixx i tat A f « . 
fl:ft.inconftilUt:óSicilix>inc:pietepro^ 

fequcntc« 
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fequcntcs in .2 .q .cò l .4 .num. i 2 .vcrf i . fed 
quam aiscandem opinioncm probat C a f -
(ancus inconfuetudinibus Burgundi^, ti-
tuioDfidroyts4part€tUins, ycrho^Enpuyfanm 
cc de fon m4r/.$ addittum, num.2 2 . v c r -
fic. fed quod per tranfitùm loanncs B o f -
quc^in trattatu dc nuptijs l ib.2. col.antc-
pcn.ThomasGrammat icusdcc i f ionc .84 . 
Hacc fcntcntia nominatim probari vide-
tur in.i.planc. f f . dc oper. liber. V b i p o f t -
quam dicitur matrimonium foluerc ncccf-
fitatcm praeftandi operas, tcxtus fubijcit 
hxc vexbr.'pytêcnm nupta cjfcdeßcrit, operas 

E etipoße omnes confcntiunt.bt ita fcribit A l -
e.in.l.ficut.ff.dcoper.libcr.Cinus,Bal. <3c 

Sali . in.l .Ubcrtx.C.dc opcr.liber. Sed con-
traria fcntcntia verior c f t , imo femel c x 
matrimonio finita obligationc feruicndi, 
non rcuiuifcit matrimonio foluto. Huius 
fimtcntiac autor cft Oldraldus quem citat, 
Se fcquitur Bal.in.l.Hbcrtac. C . de oper. l i -
bcr. inquit Ba ldus , 9 hec tacita remifsio 
debiti quç inducitur cx matrimonio,pcr-
pctua cft,ncque obligatio rcuiuifcit matri-
monio foluto y attio cnim femel cxt intta 
non rcuiuifcit,vt in.l.qui res . f . arca. ft.dc 
folu .Confirmatur hxc opinio,quoniâ pa-
tria potcftas,foluta c x matrimonio>nò rc-
dintegraiur matrimonio foluto,vt rcttius 
docct Mafl'ucrius in fua praxi , titulo de 
d o i e , & matrimonio,vcrficulo. Item de co 
fuetudiiìc, A f f t i t tus in conftitutionc Sici-
l i x incipiente profcquentcs. in.2.q.coi .4. 
num. I 2.Tiraqucllus libro de iure marita-
li , in gloflia.3.in principio Boeriusdecifio 
n c . i 97 .co l .2 .num.3 . 

7 tt E t c o i ^ r o b a t u r , q u o n i a m vidua adhuc 
d'citur ciTcin matrimonio. I . f i .C . de bon. 
matèt-notat I o . A n d in^.his qui.dc fepul. 
l ib .ö.Bal . in. l .qui iurc. C . de infirmai pen. 
C o e l . T i r a q . i n t r a f t . d e n o b i l . q . 1 7 . nu. j , 

SC l t e m , quando caufa iam produxirefFc-
ttum,cffettus non ceflat ctiam fi caufa ccf-
f c t , i t a notât laCin. l . inter ftipulantcm. f . 
facram.ìn.4-notab.ff ' .devcrb.obliga.Imo-
la . in.c.fi .dcoffi.dclega. Antonius in.c.ía-
jic.dc rénuntian. C i n . in.l. generaliter^ C . 
dcEpiico.&:Cleric.Bart.in.l.2.f.fin.fr.de 
donatio,&in.l .vluribus.f .(?c fi placcar, f f . 
de vcrb.obli. Dccius in.!. i .nu./^ . i f . f i cer. 
peta. & in . c. qux in ccclcfiarum. col.7,de 
conf t i t .Ergo c\im matrimonium incredi-
iriccm,5c debitorem contrattum induxc 
rit rcmìfsionem debìti ,hk effcttus ex m a -
trimonioproduttu$ non ccflat foluto ma^ 

' 7 ? 

trimonio. N ò obftat fcr ipf i t Neapoda-
nUS,quoniato:o(quod aiui)ccclo aberrar, 

p « N o n obftat.hplanc. quoniam ille u ^ m s 
non loquitur, quando matrimonium fu i t 
contrattû,intcr libLrtam,& ipfum patì o -
num,fed quando liberta nuphttcTiiò,quo 
cafu foluto matrimonio rcuiuifcit oÍili'¿a-
t ioprxf tandi operas . Mcminifl^eopoi tet 
(f licct debitrix liberetur per matrimoniu 
cu creditore ab obl igationeprxl ladi ope-
ras;intelligitur dc operis quas prçbet» v e -
luci debi t r ix , nò tamé liberabitur abopc-
ris quas tcnctur prxftare,veluti v x p r : i ta 
docct glofl^i •in.l. ficut. ff . de oper. liberto^ 
Bald.in.d.Lhberix.col. i . C.dc oper.Jibcr. 

1 0 CQiias autcm operas tcneatur v x o r prxft ì i 
rc marito cxpUcat.Bald.in.hfi vxor . C . d c 
condi. infer.Ang.in»$' . i . lnft itut. ad T c r -
tul. Bal.in.l .afsiduis;col.2.C.qui potio.in 
pign.habcan. Abb.in.c.ìl lud.coKó.deprx-
f u m p . & in.c.litcris.de tcftib. &.in.c.mulic 
rcs.dc fent .cxcommunì.Trattcmus dc fe-
cundo huius queftionis capitc,an debitor, 
vel debitr ix nubentes c x volúntate credit 
toris.libercntur ab corû poteftatc.Et quod 
liberentur,probatur in Authcn.adhoc.C. 
delatin.hber.toi lc .Vbi fcruus domìni v o -
luntatcduccns vxorem,l iberatur a ferui-
tute, quanto magis perfona libcra,libcraL i 
tur ab obhgatione Icruicndi. 

I I C C u m res facile reucrtatur ad fuam natu-
ram.l.fi vnus. f .pattus ne pcterct.fi\dc pa-^ 
ttis.capit.ab exordio.3 j . D i f t . Idem p r o -
batur in.l.ficur.ff.de oper. liber. cuius ver-
ba {um.sicutpatronusyita etia patroni filius,qui 
nuptijs confcnjìt opcrarum exaâio'tcm amifit, & 
ibi notant D i n u s , 3c A lbe . Idem probat. 
l.fi liber IUS ita- &'.l.fi duor&.ff .dc opcr.lib. 
& in. l . l ibertx. C . obfeq.patron.prxftan^ 
inquit Icx : Libcrtsc qu£jt/olUntàtc patroni nu^ 
ptx funt,no coguntur officim patronisfuispr^tm. 
¡lare.ldQm probar, l.quod ex l iberta. C . dc 
operJiber.Sc vtrobiq; fcr ibunt B a h & Sa^ 
li. fic ante editam. I .48. T a u r i , qiìà filius 
c x matrimonio recuperar aducntitia. S i 
pater confcntiebat matrimonio fili], amit 
tebat vfumfruttum,quem in bonis filij h^ 
bcbaf.ita notatBoer.decii : i97.col . f in.qui 
citat Alex . in additionc ad Bar.in.l.placcr. 
f t . d c acquir.hxrcdi. L u p . in repctitionc.c, 
per vcftras.-S. 2 2 . vcr f ic . fcd quamuis iura 
ciuilia^cum prxcedcntibus. I ta etia credi-
tor còlcntics nuptijs pcr fonx fibi fubditx 
ratione debiti amittit ius,q> fuper illu ha J 
bct ex difpofitione huius legis, H x c o p i -

Ì^S nio 
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r í o quatuor rec ipît l imitat iones . P r i m a 
eft,quod creditor ex matrimonio cui con-
fcntit^amittit operas futuras,non prarteri-
tas , textuseft in-1. fi iibertus ira iurp.uerit» 
fF-de opcr.Iiber.ibi: In libertoinqux volúntate 
patroni nupfìt^pr^tcritarum ante nuptias opcrarii 
àdiodatur. Sci l icet , quoniam ante nuptias 
cefl'ant rationes,quibus poft nuptias déf i -
nit teneri ad prxftat ionem operarum. 

1 2 C S i c f i lcx,vei ftatutum libérât aliquem à 
prçftatione alicuius rei,ratione matr imo-
nii , intell igitur quoad futurum, no quoad 
pra:tcritum:ita probant Faber.Sc Salic, in 
Auth . ingre f s i .C .de Sacrofan.Ecclef. A b -
bas în.c . iuprçfcntia .num. 6 4 . de probar» 
Roder icus in quçftione maioratus.eol.pe-
nul t .Lupus in Rubr.de donat.inter v ir . 8c 
vxor .4 ' .42 .coLf i .Secundol imitatur , fi ilia 
cr imonium fitinualiclura, à principio,vel 
c x pof t f i a o dctctotur inualiduni fu i f te , 
textus in.l.finit.ff.d^e oper.liber. ibi: Si aute 
nuptiif quibus patronus confenßt nullas habíante 
vircSyQpcras cxigcre^atronus non prohibctur^ 

I J CHoc,gcncralc elt in omnibus:qui matri-
monii ratione aliquid lucrantur, v t n o n 
confi :quanturlucrum,fi matrimonium no 
valeat , i ta notât R o m a n , in.l . in f i i l am. f . 
vfuras.fF.f i?l .matri .Bar. lmol.P om. <S:.A-
Icx.in.l . f i ante nuptias.fF.eo.titul. Bal . A n 
g e l . & Sali.in.l. 1 .C .de condic.obcau.A n-
gel.in Auth .dc nupr.$ .adicriptitio. C0I.4.' 
Aret . in . l . f i antcnuptias.col.s .fF.fol .matr. 
Earba'.in.c.cx Utteris.col.fi.de p i g n . & c6 
fil.46.1ib.4.Bal.conf.i84.lib.3.Paul.Ro-
n i a n . & Alex . in . l . f i cum dotcm.§. f i . f f . io-
lut .matr i .Bal .Barba.Ä F e l i n i n . c . iurauit. 
de proba.Hippol . f ing . i 2 9 . 

J A € T e r t i o l i m i t a , quoad creditores qui non 
' confenferunt matrimonio; illis enim non 

prxiudicat textus in.l.fi duorîi.iT. de open 
liber. & faciut q u x d ix i in t r a f t a t u d e n ö 
mcl iorandis filiabus dotis ratione.capitul. 
10 .numero. 89* V b i probaui melioratio-
ncm filiç f a f t a m ratione dotis prciudicarc 
f ratr ibus qui confenferunt , non vero alijs 
qui no confcnfcrunt. Quarto limita foluto 
inatrimonio,na quado dcbitorcx confen-
f u creditoris ducit vxorem obligatio fer-
uicndi,videturrcuiuifccre fo'uto matr imo 
nio.l .plane.ff .dcoper. l iber.Notant Bal.Ôc 
Oldral . in. l . l ibcrtar .col . i .C.dcoper. l iber . 
Albe.in.l.ficut.fT.co .titulo glofi'a m.l.quod 
c x liberta. C . e o . titulo. N e q j obftat,quod 
d ix i fupra numcr . i .quoniam ibi. quando 
dcbitor,vcldebitr ix nubunt creditori, vel 

creditrici quamquam ( v t quod fentio 
loquar)res non caret fcrupulo, eruditis iu-
dicium & cxamc relinquo, F inemfac iam 
fi leftorcm monuero: i tademum debitrice 
nubente ccnfentientc creditore liberari; fi 
modo creditor fit mafculuf,fccus fi focmi-
na,tunc enim, etiam fi confentiant matr i -
monio dcbitoris,v el debitricis^minimc l i -
berantur a necefsitate prarftandi operas: 
textus eft in.l.ficut.ff.dc oper. liber, cuius 
vctba funt:p¿ífro;i^ qu£ Uberto nuptijsconfcn 
fit, opcrarum cxaHio non dcncgatur^quia ci neque 
ab ea qux nupta eß indecore prwftantur. Scd re-
clamauit a l iquis , hxc iura loqui in l iber-
tis, verum e f t , tamen cum eft in poteftate 
creditoris, donec feruitio repona^crcdi-
tum cenfetur effe l ibertus,vtexprcírc p r o -
batur in.l . fi liberum captum. C . dc capti . 
& poft l imit.reuerf iunf ta . l . f i .C . eo. t i tu-
lo. E t quamquam libertus non fit, iura l o -
quería de operis libertorum extendit B a r * 
tolus ad eos qui nobiscx códuft ionc ope-
ras dant.in.l. fi non fortem.'J-. libcrtus.fF. 
de condift io . indcbit .&in. l .pro hxredc.$^ 
quid tamen.ff dc acquir.hxred. I tem ope-
ras hbertorum, 5c l i b e r t o s i p f o s , x q u i p a -
rat clientibus Spiegcl.in léxico l u r í í c iui-
lis in verbo Oberx. E x his infertur, quod 
debitor mafculus ducens vxorem confcn-
ticntc creditore in cuius poteftate eft, non 
liberatur ab cius poteftate,hoc eft ab obl i -
gatione pr?eftandi operas, textus e f t e x -
prcf lusin. l . f i quis haclege .$ . c t iam.fF .de 
opcr.hbcr.& ibi gloft'a notat,magnam eft'c 
dif ferentiam inter mafcu lum,& fòcxnina. 
Focmina enim nubens confenticntecredi-
tore , ideò non cogitur patrono, vel credi-
tori feruire, quoniam, cum iam fit nupta, 
fi fi t in poteftate creditori s , fufpit io eft ad-
uerfus cam parum honefta, q u x maritum 
illius max ime grauat. 

^ C S e d eft quxftionis,an liberatio p r x f t a n - > 
di operas, conccdatur debitrici fi fit cocu- ^ 
bina creditoris cui addi f ta e f t . JMouet 
quxf t ione . l . f i is qui te.C. decapti.öc po f t 
l imi.reu.vbi ex dignitate nuptiarü^óc v o -
t o futur? iuftc fobolis, hoc eft, v r f i l i j fint 

Icgitimi^Icx dicit remitti vinculu quo'de-
b i t r i xe f t apud crcditorc,crgoc5cubinatui ^ 
n ó fuff ic it . Contraria rame fentèntia pro-
batur in.l.fi quis ingenuam.fF.decaptiu.& 
po f t l imi . rcucr .Vb i textus loquitur, quan 
dodcbitricemmihi retineo,rationefumm? 
debitx fcribit tamen lur i iconfultus debi-
trice libqrari,fi fitcócubina. Sic ancilla fit 
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libéra ex cpjn^lcxti diil. f .cadem lc<;c. I n -
iti.quibus' ex cauUmanùmit.'nonlicci. • 

^Vrc GotthoruntyfccminJ dtlitricts creiitoribu^ 
•addictbantuK - • ' • 

^ ^ M ulicr pötcß cedere bonis. ^ 
3 Fànninaob dtbhuciuiUynonincatceraturextcde^ 

4 Etiam fi debeat F//co', CT tiu. s..vbi de opinion^ 
-'M^nchaqiìe.' • - • . 

¿ LfcetcuiUbcc^fi velity'aUeri operar fuus pr^tñccrc, 
j Pro poena pccmiari'^dtfceiideníe cx deltito^,ìt\um 

" -iter capitur ex conf ueíúdine^ • • 
Etiam fi det iùratmam cautionem mulier iti comm 

-mun: bus, capitur pro debito pecuniario. • 
9 ?riuilegiâtusAiafe]îièccd^bon:s, ji tarnen dolum^ 

committät,cogitur bon¿s ctdere. 
ß o Vebcns tx^li^o-conuciUturyetiam jìpriuilegium 

i habeat jí Príncipe, /k: intra car tum ianpus coi^ 
- ueniatur. ' -

^ a I Maritus commttcns dolum ¡ amittit priuilegium 
• ' rcucrcti'al^yquod habet aduerfus .vxorcm. 

i z Aduerfus fccminas iii dcliäis v.imur lure commtè 
'nifßdetcg^ítuY dolum comjmfîjfc. ': 

1 3 -Fítjw/u folum poceß effe tutrix ßliorum. 
1 4 Rrucrcntiuleius»rc:iuntiationcíto:itollttur^ 
I ) Mulier poteß renuntiare fuo priuilcgio. 
16 -Qjiilibet poteih renunciare fuo priuU-^'o.^ : 
1 7 Meretrix prodeliSlùCinili'capipoteßj nißßtttu^^. 

• pta,crnua$; : • ; 
1 9 Nupta ydcadulterio non accufatUr. : • • . / 
2 o Vxor tenetur marito operas prjcßare. : 
ti Viuentemarito,nonßiCXecuno pro debito vxorit 

in bonisdotMusyniß dcbicumßt aatcmalrimo 
niumjcrnu'zs. 

a 2 Vir pro vxore non tenetur^ 
1 4 Pro debito proccdenteex redanptionc,cogitur mti 

: tier creditori redcmptori f :ríiirc. 
c J Dcbitrix addiäa ereditari, iß creditor ea proßizt 

. tuat libcratur à piiteßatc crcditoris, er im.54. 
a 6 Tconinacuiuspuiicítiapcriclitatur licite,^^ mm 

pune,à carcere fägit. 
a 7 Dominus foeudi oìmttit fœudum, ß perlafciuiam ' 

comprimât filias yvaffaliorum. 
a S Fruiluarius mali f e gcrcs,amittit ius obuentionis, 

cr poteß priuari,ta- prohiberi, nevtatur vfu:» 
fruäui - ' : 

c* 9 M í̂íwí tutor amittitius dccinue. 
3 0 Pater abutcns patria potcßate adminißratioiiem 

, amittit, idcmß cogerctßUum,autßün ad pcca 
• candum,crnu.Sî. 

5 zJDominus amittit paftum de feruitio fainuli'jßfcrm 
uitio abutatur. 

3 3 Mulicrin cauponapoßtajVt miniüret iudicatuir 
proßituta. 

3 Í Paausfceminsdiiit^ creditori,Uber cß. 

dijpoßtio huius legis exer^ 

cendaßf aäuerfiis foemithtm. 

deùitpcem, ^ q u i d ß debeat 

FifcO)'velex ddiäO'Cap.JCy„ 

. . . j . • . i t 
Y x x o deindc i .an difpofit io A t w i ¿ 
legis cxerccnda fit aduerfus fcenii-^^ 
^ nam. V i detur cxerccnda, ita cninX' 

IcgQ inter Jeges Gotthicas.vSi mw^Ä-rf̂ w/c« 
Ten de eßarprefas por debdo ,fid debdorfc^j 
ßere fiar, pajfcgurar en la muger qüealgolcde^ 
biere por eßa razon^quel eche f %f maU que and¿ 
ta vílla^or fu prep. Nota fot:minas rat ion» 
debita: fummam addici creditoribus i'urc> 
Gottiìico.Confuctudoautc/quaapud^troa^ 
debitor inops traditurcrcditori,cria G o t - ; 
tliorû fcculo vigcbat v t probaui fupra. e.-
a.nu. 9* Prxterea h x c opinio nominatim^ 
probatur in.l.firquis ingenua.ff.de captiu.'i 
& in.Ufi is qui tc .& in.l.foe'difsimc imperlo 
cum^áfpfciali.G.eo.tit.vbi mulier rationCi 
debiti'detinctur à creditore* 

^ e. Rurfus hxc opinio probatur, cjuoniam 
mulicr potcft cedere boriis.l.pen.C. qui bo 
no.ccd-poClnf.in.f.fi.nu.ió. Infti.dc aft. 
Haec ante addiftio, qua inops dcbitor tra-
ditur cr edÌ5ori,vocatur apud nos,Ceßion de " 
fe/c.ie/>quia per addiftionc dcbitor foluitur 
ccarccrc. bed verius cft foeminam nó cfl'c 
addiccndàcreditori.Primo ex.l.3.in prin. 
verUox.iipralia.ft.de mun. & hono. inquit 
lcx:CorporaÌw muñera,fccminis,ipfc fexus dcnc» 

3 gat' ̂  bccìido probatur,quonia focmina ob 
debitum ciuilcin carccrem duci nò poteft. 
l.i.C.Ytomnesiudices.textusin.l.62.Tau 
ri. Difpofitio autem huius legis, noneft 
excrcenda aduerfus debitores, qui in car-
cerem' duci nò poflunt,Vc dixi.c. 5 .num.t^ 
& c.4.NotatKoderiCus in rcpet.l.2.tit.D4 
ltj;̂ owicr;ioi.q.'.j .C0K3.vcrf.fccundo, lib. 
Fori.A^bi dicit, quòd foemina noneft ad.-
diccnda creditori , quonia vbi debitor cft 
coni)ciédus in carccrem, qui "on fatifdar, 
Vt in.l. 1 .C.dc cxhib.reis: id nò admittitur 
in mulierc,namobcamcaufanrnon eft iiv 
carccrem duecnda,vt in Authentic, nouo 
iure. C . de cufto.rco.Dal.in. 1. ncinodein-
ccps. C . de Epifcop. audi . dcbitor autem 
i n o p s ideò addicitur creditori, quia n o a 
fatifdat: nam fatifdans non cft addiccn-
dus. 1.2. titulo De Íoígo«icr«oí.lib. 2 ,For î^ 
J i t q> h x c lex non fit prafticada aduerfus 

muli 
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nmlierê notât A ntonius Gomez.in. 1 .62-
Tauri.col. i .His côgruit textus in.l. qui f-
quis.f.ad filias.C.ad leg.lul.maieft.înqult 
lex: Miti or cnim circa cas debet effe fcntctiaiquas 
pro inprmitatc fexus cft.'Et generaliter in de-
l i ft is mitius agitur cum toeminis.l.facrile-
gij pecnam.C.ad leg.Iul.pecul.l. fi adulte-
rium. f . f truprum.d^. f . tratres.&.§.ince-
ftu.fF.ad leg.lul.de adul.c. indignatur. 3 2# 
q.6.c.ficutdignüdehorai.fi :ribit Bal.in.K 
quicüqi.col.3 .ver. Sc in fuma. C . de feru. 
fugi.quato magis,quado nô ex delitto,fed 
cx côtrattu aduerfiis eam agitur. 

^ C Ampl iada hçcopinio eft, ctia fi mulicr 
debeat Fifi:o j na etiam pro debito Fifcali 
mulicr capi non poteft. Tex tus eft cxpref 
fus in Auth . fed iodi e» in prin.C.dc offic. 
diucrf.iudi.& in A u t h . hodie.C. de cufto» 
rco.Bocr.dccif. 3 4 9.col. 3 .nu. j .ver f . & ma 
xime,&coLpcn.iSc.omnes D D . v b i q j Ci- ' 
fontanus in.1.6 2.Tauri» Sali.ìn.l» i ^nu. 6m 
C.qui bon.ccd.poiT. B ar. ina Kncmo carcc-
rem.nu.4.C.decxatt.trib. Dicit ç mulicr 
ctia pro debito publico in carcerc detineri 
n o poteft.Cû ergo pro debito Fifcali , capi 
no pofsit , nó eft Fi fco adcjicenda , vt d ix i 
Cw3.nu.2.&C.4.Repcrio tamé Ferdinandü 
VafquiumdeiVlenchaca virum dottifsi-
n i u , intrattatudcfucccfs ionu creationc 
par . i . l ib . i .§ ' .6 .nu. ; 8- accurate & anx ic 
difputare,an mulicr qux fuccedit debitori 
Fifcali,fitdetineda in vinculis, ficutdcti-
neretur debitor mafculus cui fuccedit : ad-
ducit q> mulicr no poteft capi ptpjdebito, 
nò dcfccndetccx delitto. Rurfus,cx aducr 
f o adducit,q> Fifcus id habet priuilegium^ 
v t cius dcbitores fint detincndi in vinculis 
donec dcbitum pcrfoluat, vnde priuilcgiù 
mulicris,pugnatcù priuilcgio Fifci,quare 
définit,^ cü priuiledatus,nó debeat gaudc 
re priuilcgio aducrÄs priuilcgiatû, v t i n 
Auth.quos attiones. C . dc Sacrof. Ècclef. 
Çea opinio eft fequenda, per qua reduci-
mur ad ius comune, & <$ ideò cum de Iure 
comuni,nemo fit capicndus, fi habet bona 
ex quibus foluat,vt dixi.c. i .nu.2 6. quod, 
vclpriuilcgiñ mulieris,vel fifci vincat, fe-
cundù cafus contingeti.i,vt fcilicet is vta-
tur priuilegio,qui habet pro fi: lus c5mu-
ne,ideò,fi mulicr ca habet bona , quae ctia 
fi vendatur,n5 fufficiat ad folucdù Fifco, 
& hoccafudicit mulicré-detincda in v in 
culis,nifi vellit bonis cedere:fin autem,cx 
mulicris bonis vcditis Fifco fatisficri pof-
fit;Sdioc cafu dicit focminam non detinc 

da in vinculis: iuxta liacinterpreta-' 
t i o n T n ^ o a H u j ^ Aitur yrTQIlc 
gio , fed vtcr^j vtitur JLurc co munii Addi t 
tamc,(y hodie Iute Regio, .mulicr ctia pro 
debito Fifcali capi non poteft. citat. l. 6 2, 
Tauri. Qu? de debito Fifcali nullam men 
tionem£icit,&.1.2.tit. I o.lib. j .Ordina^;&; 
L4.t iM 2:Jib.j.Ordina^ 

5 Cc/^quidemctiadelurecommuni hac in- ' 
terpretationci ÄtcperamciQopus no eft, 

de lure comuni,fbemin.apro.dcbito 
Fifcali capi nó poteft,! v t in Auth . fed ho-
dic.C.deòff i .diucr. iudi.^in Auth.hodic. 
C.dc cuft . rco .Ex quorum difpofitione,gc 
neralitcr verùeft , foeminâ pro debito F i f -
cali capi nó poifc. £ t í á antequa hoc I u r e 
Regio effet definitù.Et^ipfc Va fqu ius rnc^» 
moria lapfus vidctur,^ fibi C U doítiísimis 
quibufqj viris cómune cft;nâ Home^quä-
doq-, bonus,dormitauit. P raelcrca du dicit 
foemina poffc cedere bonis^verun» dicit de 
lurccomunijVt in.l. pen. C . gui boq.cede. 
pofl^ D e Iure cnim Digeftoru Codicis 
mulicr capi poterat,vt notatBal-in.l-1 .col. 
e.verf.quero cùciuitatibus,& ibi Sali .yer 
fi.quxronùcquarto.Bocr.dccif. 349.coI» 
pcn.C.qui bon.ced.pof. Abb. in.c.petitio-
ncde accuf.Uf.in.l.neq; impúberes.col.i • 
vcrf.aduerte fi tencns.ft.de in ius voc.Ho-
rù fùdamentù eft.d.Lpcn.C. qui bon.ced. 
pof. vbi mulicri permittitur cedere bonisj/ 
cefsio autc bonorù inueta eft ad effugicdu 
carccre.l. 1 .C .qui bon.ccd. pof. Ergo mu-
licr poterat conijci incarcéré , & ç pofsit 
côijcici in carccrc,G;n6;vult cedere (cribit. 
Bal.in.l. I .nu. i 3 .C.qui bon.ced.pof.cuius 
opinio videtur vera de iure Codicis, quo 
mulicr capi potcrat)deiurc verò Authen-
ticorù,cum mulicr pro debito priuato,vel 
Fifcali capi no pofsit, vt fupra d ix i , vidc-
tur cp pofsit cogi cedere bonis: jìa qui non 
poteft côi[)ci in carccrc,nó poteft cogi cede-
re bonis, ctiam iuxta forma Iuris Ciuilis, 
Vt dixi . c. 3. num. 2 . Itaq; fi Va fquius lo-
quitur dc cefsioncinuéta à Iure ciuil i ,mu 
lier poteft cedere bonis f velit,non tamcn 
cogitur,quia eo nomine, neq; nomine de-
biti in carcere duci nó poteft lurcauthcti 
corù;vt notât Sali.in.d.l.pe.C.qui bo. ced. 
pof f . Si auté loquitur de addittione, certe 
mulicr recufas, non eft addicenda credito-
ri,neq; cogenda feruirc cx fupradittis. 

6 C S i autem velit fcruire, cuilibet liberù eft 
operas prxftarc fi vclit.l.qui opcras.ff. lo-
ca.Mcminiflc tamcn oportct quod mulicr 
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dcbens €X delitto addicciurcreditor i , rfí 
foiUcndo non fit in cafibtis, in quibus f u -
pra.c. I I .De dcbitorccx rfcí/vío,dixi:dcbitorc 
c x delitto addiccnídüni crcditorirraoucor, 
qnotìiam pro dcWt-is dcfcendetibus ex de-
l i t to ,mulicr capi piitcft, fa l te l u r e Regioy 
v t i n A . 6 2 . T a u r i , & ita feruat confuctudo, 
tefte A lex. in addi ftione ad Dal. in A u t h . 
hodic .C .dc cufto .rcorum. 

7 « N a m licer dc Iure ciuili mulicr nò pofsit 
capi,pro cr iminc(nif i fit grauc)fed audia-
tur dato fideiiuflbre,vel data iuratoria cau 
tione,fi fideiiuflorem non habeat, v t in .d . 
Auth.hodic , C . dc cufto, rcor- Se ibi notar 
C i n .Ba ! . in J . confcntancum,& ibi Boerius-
in rcpct.fol .28.verf .nunc cxpediamus. C . 
q u o m o d o ' & quan..iud. Barba, in . e.lator. 
pof t princ.vcrfi .addc pr imo dc pigr.o. A l -
be.in.l.fed & is.in finc.ff.dc in ius vccan. 
T a m e n confuctudine receptum eft , vt mu 
lier capi pofsit pro pocna pecuniaria dcfcê 

' dente ex delitto, 5c ita feruatur apud G a l 
Jos,tcftc Bocrio.d.decif. 3 49 .col .pen. q u x 
confuctudo cft generalis,autore Bnid.in.I. 
l'.vcr-f.in ea. glof. ibi autc generaliter. nu. 
e.co^.i .ft\ qui fat i ida.coganivbi dicit fcr-

8uandaftatutalocorum* 
f i l i t quod mulier in criminibiìs non audi 
tur cxconfuctudinc,cuiuratoria caut iore 
docent Imola ,& Barb.in.dx.^ator. Rurfus 
quod mulicr debes XX delitto fit addicéda 
creditori probaturcxprdlè in.l. capitaiiû. 
f '.oc v t generaliter. í í . de pocn. vbi proba-
t u r , ^ mulicr poteft danari ad opus meta-
l i cum, hoc cft ad.fcruiendum in cruendo 
ractalb.Rutfus,cp ratione debiti defcendi 
t i s c x del i tto, mulicr fit additcnda credi-
tori probatur. 

p CQuoniam qui cxpriui lceìo, â iure con-
ce flra,non coguntur cedere bonis, cogù t u r, 
f ido lucómit tut tcx t . in . l . f i . f . f i . f f .Mux in t Jì o. o_ A J . 

I O 

ex it/ai* — 1 
& in ea glof . ibimaritus. 
e.dciur.dot.Bar.in.l.alia.$<rlegatcr.col.fi. 
f f . fo l .matr .Ba l . in .L i .nuS .C .quibon.ccd . 
wof.& dico.c.i^.Dcd[cti>ore;ioWi.nu.7.& ip. 
tì Sic fi aÜqtiiscx priuilegio Pr inc ip i s nò. 
pofsit c ò u c n i r i intra ccrtu tcpuspotcft cò 
iicniri,& cogi ad folutionc,f i debet ex dc-

ínter dû. ff . çp cum co .AIcx . în l. 1 ^ l . p e n . 
ibi Ripa.num.'p/. ft ' i f iccrt .peta. iMarunus 
Lauden.in trattatu dc p r i u i l . & r c f c r l p . f ^ 
a 4 . R o m a . f i n g . 170* öc dico fupra.c. j . n u . 
27 .Erc ;o licet mulicri concedaiurinc p r o -
prer debiiuaddicaiur creditori, id nò p r o -
ccdit in debito d'v'fcendcntecx del i t to . . 

I I t S i c marituscòmittcns dolû, non gaudet 
priuilegio rcucrcntiali > <ç habet aduerfus 
v x o r c , v t fentic A rctân.Lalia.f .eleganter* 
coK2.ín princ.ff.fol.matr.facit.l .pc;ï. i f . de 
iur .dot .Ergo , l i cct foemincofexui , h î c h a 
beatur honos,iion gaudcbit,co fi dç l i t tum 
commifité - ^ ^ 

I i fiPoftremô Cacit,9licct in dclittis mit ins 
agendu fit cum fœminis,quia p r x f u m i t u r 
cas crrafl'e ignorantia, tamc fi dolus detc-
gatur vtùtur lure comuni, neqj eu eis m ¡ - ^ ; -
tius agitur,vt fcribit.Bal.in.l .qui côtra.Cà 
de incef.nup.in. i . left . & in. l .error f a t t i , 
col.3 .in. I .q .C.de iuris & f a f t . i g n o . V I t i -
mo,facit,q> nobilis cft addicedus creditori 
p r o pecunia debita cx delift o,vt dico cap» 
feq.Dc debitore nobili. Deinde mulicr addici, 
pote f t ,& debet creditori : fi debet ja t ione 
admini f t ratx tutêlç,quonia, cu rcnuniicc 
Vcl lc iano, & omni Icgu auxil io, cñ a í fu -
mit tutela v i d e t u r 9 poteft capi, cjwia cele 

^̂  tur renùtiaiTc priuilegio legis,qux fibicò-
cedit,nccapiatur;ita docuit Bär. in A u i h . 
marr .S : auiç.C.quado muli . tutei .of f i . fùg. 
p o f . E g o hüc I0CÛ prolixe trattaui in meo 
trattatu dc decima tutori Hifpanico iure 
pr^n:aiìda.c.4.nu.46.& nu.7 8 .nunc nihi l 
occurrit addendum tantum in ca adhuc 

.j. 2 fum fcntcntia quam ibi probaui. 

^ (IlSciiicet,q) mulicr cria ratione tutele capi 
non potcft .N â foemina non potcft^cflctu-
t r i x , n i f i filioriuuyvt iñ.d.Auth. matri & 
auiç. Fi l ius a u t c , & . T i c p o s d e b c t m a t r i & 

auix reucrentra, & ius rcucrctiale remitt? 
non poxcft:na eft aduerfusfanttam natu-
r x Icgc^vt filius e x patt/o,vcl rcnûjtiatione; 
fìtta à patre pofsit i l lum malc trattare. Se 
naturx legem interrumpcre. 

1 4 e i l d e ò ius rcuerentialc, nò tollitur r e n u n -
l ia t ionctvt in .Ul ia . f . c lcgantcr . f fXoKma- ; 
tr i . Idcò filius, vcl ncpos non pofi'unt m a -
trem , vcl auiam c ìnijccre in carcercm, e x -
co,quodinafl^uniptionctutclxrenuntiauc 
r i n t omni Icgû aux i l io , \ t ibi dixiadduccs 
alia plura. I tem occurrit addendum q u c d . 
Rodcricus. in.l .2 .t itul.De losgouiernos.(]. j . . 
col .4 .ycrfic. fccundus cafus, 6c vc i f i . addi -

. ttio,viidccur pro grauitatc ingeni) lui ,cam-
3 probare 
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probare fehtcntiam,quod mulier non po-
teft e.ipí, etia fi dcbitum defccndatex ad-
miniftratione tutelx : mouetur ex. 1. 
•Taurii ibi:MMgcrpör ninguna deuda y no pueda 
/er prep,notât illam vniuerfaIem,Pormn¿w 
na deuda,led meo iudicio,non fatis apte ad-
ducit illam legem: nam doftores qui a f f i r -
mant mulicre capi pofl'eex debito, ratio-
ne adniiniftratac tutelx non- mouentur e x 
c o , quod debitum procedit c x tutela , fed 
quonia , in aflumptione tutelx mulicr re -
nuntiat omni legum auxil iò,vt dix i in^d. 
traftatu de decima tu10ris.cj4.nu.46. ideò 
nihil faciunt ad rem, illa verba legis T a u -
ri nxjPor m quonia nò e x q u a -
litatc debiti , fed ex rcnuntiationcccnfcnt 

idoftores focminam h oc cafu capi poflc-
^ C Ter t ium occurrit addendtim, quod v c -

ru videtur, focminam polle cx paftoduci 
in carcerem pro debito,ex pafto(inquaro) 
per quod renuntiauit priuilegìo lcgis,pcr 
quam capi non potcft.lLiberù eft cnini mu 
lier i rcnuntiare priuilcgio fuo.l. fi quis m 
confcribcnáo. C . de paft . E t quod mulicr 
pofsit rcnuntiare priuilcgio ne carccretur, 
probant omiies doftores,qui fcntiunt foc-
minam pofic capi pro adminiftrationc tu 
telx, quoniam, cum cam fufcipit rcnütiat 
omni legum auxil io , & hxc generalis re-
nuntiatio videtur illis fufficcrc, v t mulicr 
capi pofsit. 

i l Quia quilibcrpoteft rcnuntiare priuilc-
gio fib' competenti.Quçres qui fint ifti hu 
ius opinionis autores í Ego.eos bona fide 
rctuli ín.d.traftatudc dccima tutoris. c.4« 
nu.46. 5c quamuis difccfsi ab corum opi-
nione,in hoc quod mulicr non poteft capi 
pro adminiftrationctutcl.x,quia nulla mu 
lier poteft cfic nutria,nifi mater,vel auia, 
& hi:> debetur rcucrentia, 5c ius rcueren-
tialcnon poteft rcmitti,tamencorum ra-
tio, 5c gcncralisdofti-inajfcilicct quod mu 
lier pcteft rcnuntiare priuilcgio,nc capia-
tur-.mihi placetjexrationibus, & a r g u m c 

. tis ab cis adduftis ; 5c quia c u m c x debito, 
c x deiifto,mulicr capi pofsir,multó magis 
cx debito cx contraftu ca conditionc in i -
to,vt muhercapi pofsit. N o obftat textui 
qni contrarium probare videtur i n . c - . f . 
fu.ibi. Etiain fi voluntas äccederet carumdenty de ^ 
iudi. in. 6. quoniä loquitur in monialibus 
qux non poflunt per fe ipfas venire ad iu-
dicium,etiam fi vclint, quoniam eft aduer 
fuüprofclsioncmclaufurxi 5c vidcquçdi--
coiinfra'capite fcquenti : fed fatcor abfur--

1 6 

dum videri,5c aduerfusfocminarum pudi 
citiam,5c publicam hoiicftatemjfcd ii hod 
fufficeret ctiam propter deljft um,non co 
i jcercnturin carcercm'j^ldco mihi placet, 
quod renuntiatio valeO^Jltc mulicr capi jpo 
tcrit,fi bona occultauit, nam dolus cit dc-
l i f tum, vide tamen circa hoc, q u x dico, ç.^ 

. fequenti .num.19. .. 
CKurfus ,v t ad rem reddeamus, mulicr ca-
pi poteft fi eft mcretrix, vel luxurioic v i -
u i t , quoniam luxuria eft incigna fauore, 
textus i n Aülh.de rcftir.5: ea q u x p a r i t . f . 
fi.collat.4. cuius argumento, ita docct Bah 
in.l.confentaneum.nu.46.C- quòmodo 5c 
quando ludex. t t ibi liarb.5c A l e x . i n ad-
ditionc. Idem A l e x , iaaddit ioncab B a r r . 
in Authen.matti 5c a u i x . C . q u a n d o m u l . 
tutel .off i . fug. pore. Petrus ôc C in . in A u -
then.hodie.C.de cufto rcor. Rodcri . ln re-
fQ.Uzxit.^pclosgouiertsosp q.j-.col.g.vcrfic. 
iccundo limita, Platei^ in.l. ncinocarccrc* 
col .6.antcfinem.C. dcjfcxaft.tribu.lib.i i . 
Boeriusdecif. 349.col ipcn.vcrf . refpeftui 
Lupus ¡nrepet.c.pcr v e f t r a s . f . 2 i . n u . t c ^ 
de dona.int. v i r . & vxor.idem Lupus, C i -
fontanus,5c Antonius Gomezius in.l.62-
T a u r i , vbi de hac rc eft textus exprcflus. 
E t hoc cafu mulier addici poteft creditori, 
fi foluendo non fit, quoniam capí poteft, 
5c fic ccflat fundamctum quo focmina hò-
nella defenditur. E t quod hoc cafu,fa: mi-
na fit addicenda creditor i , notât Roder i -
cus in. d. j .q .col .5 .ver .2 . 1 imita.Antonius 
Gomezius in.d.1.6 2 . Tauri .nu, i . Q q ^ o -
pinio, 5cdciurc vera cft,t5c prudctix couc 
n!t,vt faltcm luxuriofa,fcruiendo occupa-
ta moliticm , 5c Hbidinem ( non alia cx rc 
magis quam ex otio prouenientem)dedif-
cat,5ccaftitatem ampleftatur. . ! 
C Limitandum tamen hoc in luxuriofa 
qux nupta eft. P rimoi quoniam hoc càfu 
luxuriofa capi non poteft , nò cnim in op^ 
probrium mariti tacentis,vcldif$iniulâii| 
luxuria coniugis propa landae f t , quf inc-
ceflarium eft probare ad hoc , vt capí pof-^ 
fiticomprobatur hoc ex text. in. 1. ir vxor¿ 
f . D i u u s Seucrus.ff. adJeg. Falci, vbi p r o -
batur quod mcretrix nupta non potcltac^ 
cuíar i , de adulterio: 5cf ic l icctmcrctr ix 
pofsit capi,mcretrix vxorata non poteft : 
vt i docct in fimili loan. A n d r . in additio. 
A d fpccul.titiilo de iniuri js , ín p r i m a a d -
dit¡one,5c in fpccic notât A l e x . i n additio 
nead Bar.in Auth.matri ôc a u i x . C . quaa 
domul.tutel.offic.fung.pot» R o m a . in.I.ii 

vero. 

ï 8 
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Yerò.'S-.de v ¡ ro.i n. s.Fcillentia.fF^ fol.rtiatn 
A l iX . in J .p lc r ique . f f .de ill ius vocan. A n -
gel. in t radatu de maleficijs in parte Vmd 
public4yii\ materia captura: . Lupus in re-
pet.c.per,veftras. 'J . 2 I .num. 2 2 . dc donat. 
i n t . v i r . & vxor.Darba.in.c.paitoralis, coh 
6.verfic. fed ergo quero, de iudi. C i f o n t a -
nus ,& G o m e z i u s in. d.1.6 2 . T a u r i . R o d e -
ricus in rcpet. 1. 2 . tit. Dc losgouitrnos. q. J -
col.5 .verfi .fecundo limita.Faciunt que di -
x i in t ra f tatu de decima tutori H i f p n i c o 

, iure prxftanda.c. 1 .4x01 .6 .vbi docui,quod 
ctiam fifocminjcrluxuriofx v iucnt i , e f fe t 
dandus «urator (vt plurcs fcntiunt)id non 
proccdit,quando focmina cflct nupta. 

2 0 ciGonfirmaturilare opim'o,quoniam v x o i 
tcnctur marito opcrasprcftarc ,vt notatur 
per l i a l . & o m n c s i n . l . l i vxorem. C . d c c 6 -
di.inlcr. vt d ix i late in traftatu de decima 
tutori Hi ipanicoiurc p r x f t a n d a . c . 2. nu. 
1 2 . & dico infra.c.fcquéti.Dcnot/iVíícíjitorcf 
nu in . i i .quem vide. C i im autem debitum 
mariti fit aut iquius 'prx feretur maritus 
cxteris.crcdiioribus, v x o r e m ad feruit ium 
petentibus argumento.l.qui prior.ft'.de rc -
gul.iur.l . l ìalncum.l.potior.ff.qui pòt io .Et 
h x c opinio cffct x q u i o r , fi maritus inops 
c f l c t , tunc enim: v x o r tcnctur ei p r x f t a r c 
operas artificiales ad parandum v i f t u m f a 
miliXjVt dico.cap.i 6. De debitorenobili.nu-
mero. I 3. > 

2 1 ^iQiiod confirmatur, quonia aduerfus bo-
na dotalia viuentc marito, non fietcxccu-
tio pro debito v x o r i s . 1 . 1 . fi à foccro. ff. 
q u x in fraud.crcdito tcxt . in l.quauis m u -

, l i e r . & ibi A l c x ^ & omncs.ft ' . fol.matr.glo. 
in . 1. quinquclegibùs. in glofia magna in 
fine. ft. de bon. damna. G u i d o decifionc. 
447 . incipicn.ponc vxor .quoniam dos eft 
v ir i . l . in rebus verficulo,Iurc Juturali.C.de 
iure doti. 

2 2 iLVir autem non tenetur pro v x o r e , v t i n 
R u b r . C . n e v x o r pro maí'itoj^opcre autem 
p r x f c r t i m obfequtales debentur manto , 
<Sc quafi dótales ccnfentur. 

2 3 tìSi tamen v x o r ante matr imonium debt 
turn contraxiflet,exccutío in dote fieri p ò 
teft,ne in manu foeminx fit nubendo elu-
dere creditor es.l.mulier.ff.de iur-doti.Gui 
do d.decif. 4 4 7 • N a n ; licet mulicr dederit 
omnia bona fua in dotem bona dicuntur 
dcdufto ere alicno.l. fubfignatum.§ .bona, 
ff.dc verbor.fignificat,l.mulier.bona. ff.dc 
iiir^cdoti. l.bonorù. la i . f f . d c v c r b o . f i g u i -
fic.l.fi'.lÌ.dcvfufJcga-

2 A ® Rurfu£,mulicf q u x f o í u ^ n d o n 6 c í í ; d $ -
• bet fcruire creditori, fi debi tùpròccfs i t qX 

eo,quod creditor i l l s reddemit abhpiflíbus 
fuis nümis : hoc cnim cafu Creditor poteft 
illam rctinere,doncc pecunia, vel opcris f a 
-tisfaciat pretio, quod pro eius libértate h o 
ftibu5 dedit : ita eft cxprc f tc definitum ii^ 
l.fi quis ingcnua.ff .dc capt i .& poftUin-rcr 
Ucr. Se in. 1. foedifsimc per: locú a fpecialU 
Sc in.l.fi is qui te iunfta . l . f i ,C.eodcm t i t i i -
I0 .E t hoc cafu ctiam de lút^ ci ui li debi toc 
indps tenetur fcruiro^creditori,fi foluendo 
non fit,vtfcripfi.c.i.numeì:.6j. & fic n o n 
obftant h x leges, principali concluf ioni f^ 
pra tradi ix ;quod foemina iion debetfcruii 
r e creditori ; id enim fa l l i t i quando debet 
ex caufa redcmptionis,co enim cafu, etiam 
de Iure C i u i l i , quo nemo dcbitor Icruìe- • 
bat,tenetur feruirc. Scd obijcict qu i fp iam 
focminam rcdcmptam ab hoftibus pofle à 
rcdcmptore detineri : de iure ü i í ; e f torum 
& C o d i c i s , q u o f o c m j n a p r o debitocapi 
poterat , non autem iure Authenticorum„ 
quo foemina pro debito capi nòpoteft .Scd 
adhuc verum eft,foc;minam pofle dctjnpri 
ab eo qui cam reddemityctiam iure D f g e -
ftorum,noneninipcrmittit,iif redcmptori 
dctinere focminam , quia pro debitocapi 
poteft. K S i d e í u r e D i g e f t o r ü , Sc Codicis , 
debitor qui foluendo non eft,capi poteft . 
E t tamen non poteft detineri à creditore, 
ncq; tcnctur ei fcruire. E r g o detentio, ve l 
feruit ium non procedunt de Iure ciuili e x 
eo quod quis capi pofs i t . Scd propter m a -
gnum bencf ic ium, quod Redemptor con-
cert, in redemptum m a f c u l u m , vel foemi-
nam;nam, vt cum hoftibus feruiret,n6 eft: 
. ibfurdum, vcl iniquum , v t fcruiatc i ,qui 
tanto collato beneficio cos á d u r a fcrüitu-
te libctauit,&in?ftimàbili libcriatis dono 
gaudcrc fac i t . l ?rxfcrt ím,qüod hoc f p l u n i 

eft ,doncCfolüantpraíum redcmptori. E x 
quo nòtabil itcrinfi :ro, quod fi f e tux m c j 
libèrtatemdedi , v t foluat áureos centum: 
certe,-fi nonfoluat,non ideò eft pr^mcnda 
c a r c e r e , i m ò feruanda l cx , q u x vetat f a r m i 
nacapi 'Vroxrcal ieno. N e q ; obftat ,quod 
d e l u i x C i u i l i , focmina redcmpta, poterat 
ratione prxtii rcdemptionis detineri ,à ere 
d i torc,q uoni a h ic non e ft rede m p ta ab h o -
ftibus.; Deindeetiam hodie volo dari cre-
ditori in feruitium; fed negodetinendá i a 
carcerc:nam detentio qua foemina redèpta 
poteft detineri de l u r e r i m l i in fcruitiu no 
nafcitur,cx co quòd quis pofsit carcerari. 

^ S 4 « A a 
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C À t i autem id admittcndum,quando fol^ 
ui Prodebitrice tocmina conftituta in po-
teftate creditoris, & illa abeius manu exe-
mi,dicam infra .Mouctenim q u x f t i o n e m , 
quàdcòft i tuca in poteftate creditoris ,d i -
"ckur cf lein carccrc. l .z . f f .dclibe.homi.ex-
hib.öc dixi .c . i . E x fupradifliis apparet ,nò 
obftare qux protuli.num. i . ad piobandü, 
<luod focmina eft addiccda creditor i . L e x 
•cnim Got thorum non eft in v fu , neq3 ha-
bet v im leg ís ,& Iure c iui l i ,& noua R e g i a 
c o n f t i t u t i o n c T a u r i n c n f i . ó t . F o c m i n a c x 
nu l lo contraftu poieft capi .Non rame c x 
gcneralitate verbpru legis Taur i . 6 z . I b i : 
Por ninguna deuda covri^kiir. Í. li quis inge-
tiuam. de qua fupra- Qwja hic non t r a f t a -
mmsdecarccrci icd dcleruitio. 
CMemini fTe tamc opo tet,quôd i n o m n î -
b u s c a f i b u s , i n quibusdix i focminameÌfe 
addicendam creditori, liberatur ab cius po 
t e f t a t e fi creditor i l la p r o f t i t u a t , v c l a l i a s 
tyrpi quxf tu i fupponat , Sc ius debiti pe-
ritttcxtus eft exprcflus,qui nominatim in 
hac fpccic loquitur in. 1. focdiTsimc. C . d c 
capr*Ä poft lim.rcucr.cu/us vcrba,quoniâ 
ad bonos n^ores pcrtincr fnbncf tcrc pla-
cuit,inquit IcK. ' Cumigitur filim tum ab ho* 
ftibus captain, ^(c proßicutam ab ca qur earn rcd^ 
dcmcrata i tcconfugiffe prop vus, Prxfcsprouin 
cÌjc i fißlu ti:<c fupradiilam iniuriam, ab ca qua 
fcicbat ingcnuam cjfcinfliótoìn cog lou.rit y cum 
huiufmodi pcrfona indfg ìa ßt jprstium rcc/pcrc, 
propter odium detsßabilis qu t:ßus, etiam ß prje^ 
tium compenfatum non eß aduerfusfiagitiof^ nm 
licris turpitudini, tutam eam y defenfamqi prxßa* 
fcfV.Hxc lex loquitur in focmina quç tene-
tur feruire, quia fuit redêpta ab hoftibus, 
& non habet vndc rcfundat pretium rede 
ptori :vt dixi fupra numero. 2 4 . & lamen 
d:c;ttir,quod liberatur abeius poteftate,fi 
proftituatur. Idem probatur fere in fpccic 
in.l .f i-C.de fpeftacul.lib. 1 1 .ibi. hjcnonerpJ 
frei,CT dominos^quifuisßliahusy er aneillis pec^ 
candi neceßitatem imponunt y poteßutis iurefrui 
non valeant, nevequidcisitapoßitacquici: fei 
mcillisfiliabufpconduâifve.propterpa^^^ 
tem perfonis iudicium licet implorato fuffragio 
omni miferiarum necef átate aof olui. N ota lege 
il lam lcqui,quando focmina proptcr^pau-
penatem cogitur feru¡re,ribcratur tamen, 
fi turpi q u x f t u i fupponatur.Idcm proba-
tur in. l. fi Ixnones. C . de Ep i f c . audi. His 
optifsimc anncft i poflunt que f c i b i t pru-
dentcr VIpianusin.I .e legantcr . f . f in . f f -dc 
pigno.aftio,in h x c verba. Siproßituit^ncih 

lam y vel aUud improbatum facere cogit, prgnus 
illudancilU foluitur. Nota h x c verba v l t i -
ma,Pígnwí/ií//J ancilU /bi«/i«r,quoniam de-
bitor qui eft in poteftate creditoris cenfc-
tiir cflc apud illum loco pignoris ,vt docui 
c. I .nu.7 1 . pignus autcm ancillx foluitur, 

y fi dominus cam proftituit . 
2r6 c S i c Bal.in.l. 1 . n u m . 1 1 . v e r f i . f e d p o n c ^ C -

de xdi l .xdi fto. fcr ibit ,quodfocmina,cuius 
pudicitia periclitatur, poteft a u f u g e r c , à 
carcere,neq; in ca detinenda eft. Sic P a u -
lus i n.d.I.elegantcr.J.fi .per illum textum. 
ff.de pignor. a f t io .notat , quod fi quis h a -
beat fa-udi nomine ,a l iquod opidum,pr i -
uatur foGudo,fi ciuium filias per lafciuiam 
c o m p r i m â t , citat. 1 . 1 . C . d e i u r e c m p h i r . 
vbi emphitcota amittit r e m , fi ea male 
vtatur . 
C S l c f ruf tuar lus ,qui non fruitur arbitr io 

^ . v i r iboni , f td male fe gerir, nò percipitob-
ucntìones,nec f r u f t u s , & poteft prohiberi 
vt i f ru i . Litem fi fundi. in princ.ff.dc v f u -
fru.l .hoc ampl ius .$ . f i . f f .dedam.infcf t . 

2 8 í íFaci t . l . cognouimus.C.demanci .&colo . 
lib. I Ï . 1 . eos .C . dcaquxduf tu .codeml ibr . 
A n g c l . P a u l . & l a f . i n A u t h . q u i rem.C.dc 
Sacrof. Hcclcf. 
C Sic malus tutor amittit ius percipiendi 
decimam, vt pluribus argumentis probaui 
in t ra f ta tudedcc ima tutoris.capit.i 3 .pcr 
loaim,. 

3 0 i lS ic pater abutcns potcftate fibi a JcgeCo-
mifl 'a,fuper filium,amittit admihiftratio-
ncm pcribnc filij.l.fi..cum glofa.ff . fi quis i 
parcm.fuer.manumi.Sic curator abutcs o f 
ficio fuo,5c non défendes minorem amit-
tit adminiftrationcm.l . f in.f . i .ft'.de admi-
niftra.tuto. . 

3 1 CSic fi pater cogcret filium ad pcccadum, 
velf i i iam cogcrct peccare in corpus fuum, 
amitterct adminiftrationem quam habet 
fuper corum perfonas. I. fi lenones. C . d c 
Epi fc .audi . l . f i .C .dc fpe f tacu l .hbr . i - i .no-
t a t L u p u s inrepctitionc. c. per veftras. 
I 7 .num.4.dc donatio in t . v i r . i c v x b r . S ic 
D iuus Hieronymus ad Occanum fcribeiis 
epitaphium F a b i o i x , e x c u f a t cam, quod 
maritum relinqucrit bis verbistQttod/ccM/i 
ium for ti ta matrimonium prius reliquerit no lau^ 
dabo conucrfamyuiß prius ream abfplua-o.Tantx 
prior maritus viti a habuiffe narratur.vt ne fcor* 
tum quidemyCr vile macipium e a fußinerepojfet. 
ììàiienus Hieronymus.. lixc autcm i imitatio 
huius legis vera ctiam eft in mafculocrc-
ditori tradito,nam fi ttirpi ^ x f t u i f u p p o -

natur. 
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i îa tur ,vc l în honcfta patiatur creditor íus j UohiUscxcrcendô artatH>ilcm,<mltiit mUìiU* 
fuum amittct ex omnibus fupradi f t í s . . 
CI tcm infcrtur quod ft quis f i l ium vel fi- 6 Vmccpspcrpnudcgwm Mtiqum ctnfctuY uU 

2 2 . 1 i a m i n f e r u i t i u m , t r a d a i ( i n o p . a f o r f a n t prpudicarc ahm. 
^ opprcf lus) vcl, v t filius difcat opif icmm 7 ^obtluób^sdicmmmcarcmmm^ 

.qSod non obftante pafto ,&Vo:^uctudinc 8 

Veneral i feruandi taglia p i f ì a d e \ « o d i x i y ^ f ^ . 
T « p . i . n i i . 6 o . n o n e f t p í a u m f e r i a n d u m . í^ t i sc í lMvta^t ran j igcn im.o 'm.p 
V i a o m i n u s t a U u m f e r u i t i o a b u t a t u r , v t c x î o i , n R c g w , n o n ^ dcbuo 
fupradi f t i s mani fc f tè dcducitur. - ^ ^ t m u f ^ 
« S c d a n v i d c a t u r p t o f t i t u i q u | m ç a u p ^ ^ ^ i ' í NoW«/"« . ; Uberi ¿prMonc opcrarum,er 

3 3 , f l a ^^^^^ ideò vxornobilis lira ¿ Uuationc 

. t c x ï u s id nÓ Probat,^m«;o iudicio f a l fum H De iure Regio vxor acqUiritßt, er non manto, 
cft . N on cnim lex dicit quid, q u s ponitur qn£ acqumt cx operis artificialibus. 

' ii> cauponày Videtur. proftitui , fed quod fi I J 1« ¡» pófitione pxnarum, habetur ratio nobilitatis 
' fcrua venit,fula côditione he proftituatur, c r ««.ip. 
ouod non debet proftitui fub fpccie mini - 1 6 Nobilis non torquctuK 

U r a n d i in caupona ne conuentio cludatur 1 9 Nobíl/í qut fiétu inopia bona abfcondit,amittit 
per f raudé, itaquc lex loquitur de ca q u « priuilcgimnobilitatts,cndeo dmtur t i cor* 
re vera proftituitur fub fpccie min. f t radi cerem,o-nu zi, 

- i n caupona,non tamen dicit quod ccfctur ^o Abfcondcntcs fcow, c r fingcntes inopiam velut 
p r o f t u m a e x co quod in cäupona m i a i - I m " pumcndi. Etià)inof!>giant,o- mi.zu 

J l r c t f c d p r x f t a t ip fa lcgÌs verba fubijcerc ^^ FaUiti, cedendo boni f non effug,unt captura per-

iZSWfraus Icgiii^JfiatLrtct. P o f t r c ffisfaciatpoteß capi, 
S n o n omit tc ì fdum.quod ' incaabus in " 4 Debitores qui ex caufa carcere excufantur, ni-
quibus mulicr patitur decretum l uius le- hilomniis iudex eos caperepoteft,fi viderit cos 
eis operabitur,iuxta farxiis focminci f rag i àolofe fuijfc vcrfatos. 
fitatem.non cnim x d c m dclicat:c focmine -^j^upertas captiófeproueniens non excufat. 
opcrx imponédx f u n t , o u x viris robuftis W«l(cr pro debito defcendente ex deliäo,capt 

' . imponunmr ,v t in . l .pcn .C .dch i s q u i n u . poçejt. ^ 
l ibc. l ib. io. l .e ius in finc.ff.dc opc. I i k r . "-7 ííohiíis licet exdetííló capi pofsit, non tamen ea 

2 . C P r x t e r c a illud cft memoria d .gnú quod "cq; rigurofitate, ficut plebcius, c r 
ctiam fi foemina antequam traderctur ere num-zS. , , . » • « . 

•;ditoti,corporc q u x f t u m f a c c r c t , n 6 poteft 3 o Limitatioregule,qui nonhabet tn bonis luat m 
x r c d i t o r c a m cogcrc,vt cadcmturpitudine corpore. , • .. , 
q u x f t u m faciat.T.hx demum verfi ; fi mere 3 l Noti/tf ofìiaum efimlitanio,religiottein,cr pk* 
tr ix . f f .de opcr.libcrto. bem defendere. • 

2 < :ClUud autem c f t manifcftum,quod focmi 3 î ^n permnachatm <mttatur nobilitas. 
^ ^ na pariens in poteftate crcditoris parit l i - 3 ̂  Confuctudo inficienda. 

T J Z . l .capital ium. f . & v t generali ¿r 3 7 Facitcoufuetiido quan tppbi ^ 
' . v e r f i D i u u s . f f . de p œ n . v g i p r X t u r ' 3 « KenuntiationobiUtat.sanobiUantcneat,o'nuin, 
quodmuUcrdamnata inmeta l i cumopus , »• 
l iberum parit :neq; enjm debitor crcduo- 3 9 Clerici negotiator es, amittunt immunitatem,0'U-
xiaddiauscf f ic i tur ferUus . ^ ^ ^^^X^nunüatio legum,an pr.iudicet: 

S V M M A Priuilegium <egregiarum pcrfoiutrum,ne cogans 

PAupcrtas appellatur vilitas: Etignobi. ' tur corMi'ud^^^^ 

litas, crvilitas idem funt. ,b eis rcnuntiari,nu.^z 
debilitas panpertatcUttatur,^ 

3 ^¡^nobiliiMo efi, CT nu.3, 4 3 Diff^tìaMaùs ¿genere,a-
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4 4 ^ohilìs proprio iocdhulo dicitur Fi jodalgo, ideo nonrcnunft'ätur,cr numcro.Sy.C^ 
idcjì nobilisfd^tguincyCr n«m 48.4^. % 3 Dondtor,priuilcgio ne conueniatur vltra quàrp fii 

4 5 Aliquando nobilis appelUtur ille qui cfl diues. ' cere pojiit,non poteft renuntiare. ' 
4 6 Vi)odalgo eft,Gotthifilium. 8 4 Militibus prohibetur conduäio , ne impediattèr 
Í o Hxreditas pMris,naturali iure pertinet ad filium. exercitium militare^ • 
5 I NEC paäo.nec renuntiatione^poß^unt tolli qua: fut 8 J L̂ORR Komanorm,milites,in otio,cr tiegotio,fek 

natur alia. ' perm«rmí>cr;f/ií. ' 
J 2 Uicreditas cft ius 9 quod propter fanguinem dc-^ 86 Aliud eft t f f c itóhilem,aliud effe militém^^ 

fertur. gus cft nobilis,fed nònrrJles. ' '' 
j 5 Friuilcgia propter fanguinem coccffa, tolli 8 9 Cíírccr ej!' pTéCUia ad addicenimdebitortk 

polJuit. - creditori. - - ' 
JJ Beneficio ccßionis bo'U>rum,d'n per paHum re^ = ^o beneficio VeUciani, dut minoris letdtisrenuntidf'er 

nuntietur. - non eft famine,éiut minori dedecoro fum, etiam 
f6 Ncmoeftdomnusmembrorumfuorum. ' . fi Prin jipes fint. ' • ' 
5 7 Paélum inter debitaran, er creditorcm,vt debitor ; 91 Renuntiatio nàbilftdtis, cum iuramento valete 

inuitus dctineatur,non tenet. i tenet. , r' . • ^ ' 
Í 8 Witter riitriX no/i capitur ¿ filio, etioin paílaéx^ ' 9 ^ luritmcntim eft f:ruandum,qaando feruarípotcft, 

prcffo.vt capiitur. abfqueint:ritiifalutisxteriùe. . ' 
i 9 Nobilib^4s mjíjr ho ior, quanijlcbeis dcfferendu's. 9 3 DebitorfdUrUc'etUberetUr pr^ftaíido intereffe, 
éo Oportethirepublicaom'iiaefjepo!liticedijpofita^ fecus fi iurabit faáium^ quoniam ài id-coÚím 

C^ vtplcheiy cr opi fices cedant nobllíbuS' . pellitur. / 
6 I I:itelleólus> l. <<ci egrcgias. ff.de iureiuran. ^ 9 4 DoIiíí excludit priuilegiumnobilitdtis^ • \ : 
6 2 M onialium priu, Icgium, tie ai iudicium venire co 9 i Äff crtio,nobilis,quódJit ignobilis,nonfuffriígdtup 

gantur, eft ra:ione claufurx. ^ ̂  ^ creditoria . ' , : , : :r ' 
6 3 Gcrens vicm Ke^icyomiii honore(jetiam i nobiHßi 5 ^ NobiUs qui tempore contraäus,negduit fceffe nc^ 

mis)ffßcitur. bikm,an poßit in carcerem duci.. -l 
Í 4 Hitcllcctus.c^fi diligenti.de for.comp. ^ 97 Valet renuntiatio nobilitatis ab co qui eß nobilis 
6 í Precipua vtilitatis pars reipuAicx, conßßit iit ratione priuilegiß er num 98. . ' 

religione. ^ 9 9 Uobilcs ex priuilegio,i Kege conceff r.ne ob écsM 
6 6 Ratione propria renuntiatiojiis^nobilcm in carce liaiu capiantur^id^ fuit, vt ex rcditibus milita -

rem de:rudi,o^ non ex ordinis in dignitate,non rent,non poteß priuilegio renuntiare. 
fit iniuria ordini nobilium. loo immunitas ecclcfuñica, necferuo, ncc alijs obfCm 

^ntellcítusd.fifi C.dcpaJl.pigno. ^ quium prailare obUgatisprodcß. . 
68 Qtia:libetmoleftiaperfonaUs,durior eft rerum ¿m Joi lÁenti contrahentium,crvoluntatiexprefí]e,t(ut 

mißionc,cr nu.70. tacitx,eft ftandum. 
6 9 Paílum legis commi fforix^non folum aj^erum,fed i o z Pecunia Principisypcculiari ccleritate exigitur. 

impiumyOr ini]uumiudicatur. ^ ^^^ bóbilis i n rcnuntiatione generali dc omni leg^unt^ 
7 1 intelleä9.l.ßquado.§ .gciieralitc>.Cdeinof.t auxilio, non ccnfctur renuntiaß^cpriuHcgiis 
7 2 Intclleäus.Ut vim ffJciuß- er iur. nobditatisUdco^cx tal:renuntidtione, nopou 
7 3 lntell:äus.Lpatr:.§''quxoncr4d^-fquar»rc^^^ teßin carccrem duci. 

noil det, I o 4 Dux,aut Comes^ fi rcnuntiet nobilitati, er obligeí 
7 4 Emancipare cogitur pater filium,quein contrapie^ ' po-f omonfuam, an ob debitum poßit in career 

tatemtraäat. rem dctrudi? 
7 j JnteUcítus.ilibcrtas.Cdcobfequijs. j o j Habentibusiurif^diäioncm eß honor ieffcrendus. 
7 6 Jntelleílusd'fiC.de non numerata pecunia. 106 Obxs alienum licitum eftfruólus rerum primoge^s 
7 7 ISÍobilisperconduátionemKcgijvcíligalis,amittit nij vcndcrc.pro temperevit/poffcßoris. 

priuilegium: CT ibi.de intcücäu. I-4- titulo.z. 1 o 7 Nobilcscxteri^cr non naturales,angaudcdntprxa 
¡ib.4'0rdin.€r num. 78. roí^atiuis^CJ priuilcgijsnaturalium. . : 

7 9 Sdccrdosarte turpem exercensy coertione^ Crfori 1 0 8 Nobilis in y^^'tproiiinciaynoneftneccß'driohabcnti^ 
amißione fleíUtur. ^ dus nobilis,in aliaje;;' num.ii$¿: 

50 M(rcat:ira, aut cxcrcitium artis vilißim^^no tol 109 lure Regio, in regno CaftclU cxteri beneficid^ne^, 
lit nobilitatcm. quedignitates habere non pofunt, cr.ii6. 

51 Nobíííí conduäorRegijvcäigalisyfolumamittit Pidalguia (qu^e cftnolilitas fanguinis) dcquiritu^ 
priuilegiumjic poßit in carccrem conijci. prxfcriptione immcvwriali. 

iz ImmunitasFidalguia priuilegium cft pcrfo/¡alc,cr no ^obilitasfanguiw^non datur i natura. 
Vrxfcri^ 
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I r I VrJifmptio folu noce this aduerfus qtioseßprx^ 149 Aduocati non minus cenfentur vtiles rapuhlicif, 
fcn'ptum. • quimrrMes. 

1 I 2 VriaiUgia Vidalgorumy funt conceffa Tidalguis 1 5 0 Aduocatimiiitibusaquip^-antur. , 
tottusHiß?Mu\e,Grnumcro.i 7. • M ^ Adnocatusgaudctpriuilegijsd.medicos.C.depro^ 

i I 3 Fidalgui Hijpani defvcndunt ab eifdem parctibus, f^if-cr vteii.lib.iu ^ 
videlicet¿Gotthorumgcnte. \ i Ì - Aduocatuscß ,immunis,afoUtionemunerum,^^ 

11A Immemorialispi^obatio referenda ad tempus, quod tributorum. efi magis vtìlcei, qui probat crallegat,cr.v8 i j 3 Aduocatùsan poßitrenunttare priuilcgio aduo^ 
119 obasalienU ^^fi^ms, cr eorenuntiato, an poßit capi ob iCS 

txecutionemnon debere jìcriinarmis, domo, alienunu ^ 
autequisPidalgorumfttreccpta,necnc,crnu. I 5 4 VircxccUcntivtrtutcprxiUUs, an creditoriadn 
mero\zr. ^ , . 

1 2 0 ^obdicas non debet effe occaRà,vt quis rem fuam M J Virtusynobilitatianteponenda,^ nu.j6S. 
pèrdat. ^ M ^ i» crnntmbus habetur ratio eximi/i virtutis eius 

q^idclinquitycr cumeo mitius agitur, cr,i7s. 
pollent 

quam fide 
1 2 3 Si iici impcdiendam cxccutioncm allcgctur irspcr^ a^ftimantur* 

f onaic, f iifficit quafi poß^rßio iUiusim'f^ ^ Ì 9 P^v^cr,probata: vitic, crfi nonpoßideatimmobict 
li6 Clcricus abfcondensbona /potcjl diui in c^ycercjr. Ha dicitur idoneus fideiiuffor* cr 

proócrealieno. ^ Cumbo.:isv/ris,fere/cperdißrenfat:<rjO^ 
127 Doäor, pro (Crc alieno, anin carcercm poßit de=^ Propter cxccllcntiam hominis,rcccditur ab omni 

trudty cr creditori addici,cr an dcbcadcgercy iurC'Crnu.iy^* 
CT doccre,cr num.tzS.cr numerousz. cr.iss» ^ ^ ̂  Credito^ inuitus,non cogitur parcere bono viro. 
cr.15^.14^. 1 6 3 jsio.i cogitur quis faccre bencficium, ncque pro* 

129 Defenditur BartoÌus,ab impugiiationibus Csuido- ^ pterperfoium eß recedendum i legis decrctOm 
nisPapa.e:r^num.\3o. Non cß quis (licctidoneus) ante legitimaiuatatent 

131 Profcjfor dicitur qui publice fcientiam aliquam ordinandus* 
prslcgit. ^ ^ i QUindò de fimplici iuüitid traHatUT, non eß cum 

13 4 Doctor etiam non legens, non eß cogendus hoj^i« randinn de meri tis perfonarum. 
tcsfuf ipcre. 166 Virtus cxcellcntis viri in caufagruui, non opera* 

I 3 J Lex contincns priuilcgiumaduerfusius commun:, ^ur'inalterius pneiudicium. 
ccnfctur nominaßc omncs pcrfonas priuilc:^ De generalipr^fumptionc ̂  quod quis fit bonus, 
giatas. non curatur, fi agitur de prxiudicio tertij. 

1 3 7 Confuctudiiit feruatur ,vtDoaor etiam nonlc^ ^^^ Prohibitus torqueri, an poßit in curcerc detruii. 
gensynoii capiatur. ^ 

idcmdelurecimUé » or j ì^ n • / / • 
J 3 9 ìureKegio, Bkrtbìiopinio approbata^ \ ' ^^An dijboßtfo huiuS ICgtS exCT 

: : : cendafi^Mdcbitàrern 
ant corrur»p4t,feuahfcond4tbona,amittitprU tHOpem , Jt nobtUsfiti'Velad" 

uocmis.yelalìàseruditìone^ 

ob dcbftm^maiteni. fet/inohimm,'velprìmarioYti 
14.5 DC inani titmnoncuratur.piitiäe Dolore cir:' J . . ' ^ n 

cuiäri. [ ' mwm cogmtione ffAßans, 
1 4 4 Doctor Ugm, Clt immuniunpropriapatria, ah £ f af^idfit nohiUSy remntiet 

omnihHsmunmbusrealtbus,a'pcrfonalibut ,1,. i - ' V , . 
AutorePdulo dc Caftro:cribi deciusopimone. rJObiUMfÌ>^Uam ritdalm$am 

" Ä i t S Ä ' " ^ " - 'voc.mHs,veUdmms.pri. 
1 4 7 Kdwc.xtüS/.npY0£rcdicn0fitcapiendus,O'crc' H i k g i O a d u Q C a t t S c o n c e f f o , 

¿itorudd-anduf. ^ yr^j- J J 
1 4 8 Rcquißtumini>ono,crpcrfcaouduoc4to. - ^ ^ J^ 

Q u x r o 
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J Vero deinde,àn nobilisjquem H i -
i yfpanicae Hidalgum vocanius,ritaddi-

cendus crcclitori,fi dcbet,& folucn 
do non fit .Mouet quarftionem textus in.l. 
a.C.quando,<5c quibus quarta pars deben, 
vbi paupcrtas appellatur vilitas , ignobi-
litas autem,& vilitas idem funt,vt in A u -
thcn.Prçfides.in princ.C.de £pifc .audi . l . 
ingenua:.C.de muri leg.lib. 1 1 . fcribit L u 
casPennain. l . i .col .a . in prin.C. decódi. 
in publi .horrc.l ib.IO.Quare,quod nobi-
litas amittatur paupertate, fignificat Bar -
tol . in. l . i .à num. 4 7 . 6c ibi.Platea.col. 
C.dedigni.l ib. IO.Socin.confi.246. incip. 
elcgantcr.col.2. verfi. prima ratio. Cepol. 
i j i traftatu nobilitatis.col.7.vcrfic.5c ideò, 
fic A f f i i f t . in conftitutio.Siciliç incip. in-
tentionis in,6.notab.col . 9. Qupd fi p a u -

Îertateamittitur nobilitas, vcl faltcm no-
i l i tat is fr iui legia ,certe licct nobilis in 

carcerem duci non pofsit, <3c ad operas co-
gendus tion fit(vtftatimdicam)id no pro-
cedit in nobili qui foluendo non eft. 

* C N a m qui foluendo non eft,pauper e f t , & 
paupertatcamittitur nobil itas.Rurfus, l i -
cct verius fit nobiiitatem non amitii pau-
pertate,vt ftatim dicam; tamen negari nò 
poteft,quin ficut fidcs,finc operibus mor-
tua cft,ita etiam nobilitas abfq, diuitiis,fi 
non mortua,certe inter mortua,vclinter-
rupta,vel obfcuratadici poteft, vel faltcm 
eft manca,& mutila,vt notar Bonus curti-
lius in traftatu dc nobilitatc.col.z^vcrf.ter 
tius & vltimus. 
ti E t pauper nóbilis ludibrio eft, yt expc-
ricntia quotidiana docct,5c fcribit lacobi-
nus,dc fan f t o Gcorgius in trafta.foeudoru 
char. 29. Af f l ic . in conftitutio quam plu-
rimum.col.2.vcrfic.c¡ui(l autc fi dominus. 
Deinde , quod dedccus irrogatur nobiÌi,fi 
militado aduerfus M a u r o s , vcl Turcas ex 
ftipcndio fatisfaciat creditori,iam quod ei 
nó tradatur.Rurfus,hxc opinio verior,vel 
certe minus inuidiofa videtur,quandono-
bilis diues natus, & cducatus patrimoni) 
vorfuram fccit.Solon enim huiufmodi le-
gem xdídit.QM/ patrhionij vorfuramfcctritjç 
igiiobilisobfcurfufá; cílo-Vt au¿íor e f t ,Lacr -
tius in eius vita. Prx tcrea Cicero P h i l î p -
pica fecunda,his verbis iiìuehitur in A n -
ton'um Te'ics nc mc loridprxtcxtatum te dccom 
xiffcipátr/s (ínquícs) ißä culpa eß concedo: etem 
nlm eßpietatisöhnadeffenßo. Illud tarnen auda» 
^ivìuji(juod Jcdilli in quatuordecim ordinibuTy 
^^'neßetlegeKofcbiadecQitoribus cer tus hcus 

c9nftitutus.Apvd Abderitas, qui facultatcs 

}>roprias amittcbat,non potcrat fepulchrù 
iabcrecùpatrc,fcd p a n ^ nomine catcbat 
)atcrno lepulchio, vt memorix , prodit, 
^aertius in Democrito.Et apud Stobcum 
ermonc. 6S. cx traduftionc Ocfneri ; fic 

legi mus. 
Scifncyquod fu)bìlesquidem mèrtalÌMn* 
Dum pauperes funt no amplius cUricxißant. 

CHisconç . uit, quod nobilis, fi inops eft , 
non poicft nobihtcr viucre.Nobilis aute, 
qui non viult^nobilitcr, non gaudet priui 
kgi)S nobilitatis, vt auftor eft I fcrnia in 
conft i tu. Sici l ix incipiente, vt dignitatu, 
polt glolfam ÌDi,Òc fequitur A f f i i f t . i b i in 
I.notabili. Vnde qui viicm artem,vel opi-
ficium excrcet nobiiitatem perdit,vt in.U 
nobiliorcs,i< ibi notar Bai. C-dc commcr. 
Sc mcrca.l.ne quis.C.de dignitat.hbr.x 
Bar. in. l . 1 . a d i ìnc ,& ibi Plat.col. i . C . dc 
digni.Ub. I z.SocLn.confil.246.incip.clcgä 
ter.col .2.vcrfi .prima ratio.llb.2.Fdi.in.c^ 
fupcr co.in.2.col.2.dc tcftib. Corfe. in rc -
pct.c.grìldi.col. I 2 .dcfupplcn.ncglig,prç-
lato.libr.6. Late Tiraquel l . in t raf tatudc 
nobiiitatc.c.3 3.<S:.c.27.facit.l .2.C. nego-
ti i .ne mili.l.militcs.in./2.cii.l. feq. C . d c rc 
mili . l ib.I i .Platca. in. l .nequis .C.dedign. 
hb. I 2.Cifontanus in. I. yp . T a u r i , col. 
verf.fcptimo fa lht .Aymon.cò f . i 7 5 . C a f -
f3n.concluf 64 .v i foproc i f lb .num.3 j . ¿fc 
dico infra , v b i d i c o , q u i d a p u d n o s h a c i n 
rc iudicctur. 
C Deinde, Pr inceps nùquam per priuile-
gium cenfctur velie prxiudicarc alicui. L 
ncc auus.C.de emancì.libc.Ergo l icctPrin 
ceps,tcnobilem fcccrit(omnis enim nobi-
h;as ciuiiis; â Principe dcfccndit, 6c licet 
nobilibus tribucrit , ne pro debito ciuilt 
pofsint in carcerem conijci ; certc id non 
debet cfle damnofum creditori , qui non 
vult nobilem conijcerc in carcercm,fed,vt 
fibi ex operis quotidianisfatisfaciat,& ita 
in proprio cafu fentit Barba, in addift . ad 
Bald.in.l. fi vxor .C .dccondi . infcr. R u r -
fus,nobilitas amittitur ex deiifto,vel falte 
nobilitatis priuilegium.1.1 .C .vbi fena.vcl 
cIarifsi.l.fenatoiis filia.Et ibi Bal.ff .dc r i -
tu nupt. & dico infra, rem autem famil iä-
rem dclabi fincre flagitiofum e f t , v t d i x i ' 
cap .2 .& apud anciquos puniebatar, vt ibi 
d ix i .Dcindc per ingluuiem,(Sc turpitudi-
nem amittere bona foeudalia, in famec f t ; 
n bilitas autem amittitur turpitudine v i -
tXtUfi qua.& ib iBa l .C .dcfccun.nup.BaK 
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in.l.cuiti aotiquloribiis in princ.q.S-C.dc 
iure dclibc.Lucas Pcnna.in.I.muiicres.co-
iuin.j .verfi .vlt .nora.C. dedignit.lib. i 2. 
Poftreinò illud prudentem maxime mouc 
bit ,^ plures nobiles paupertate,à fortuna 
male mulftati mechanicas artes exereent. 
Cur ego qui vitro ealcearia , vel futoriam 
cxercer,nòexcrctbLt ea,ii pecunia debeat, 
& foluedo nò fit, & r e m aliena data folu-
tionis fide, acceperit. Vl t imo co feculo, 
quo apud Romanos moris erar debitorem 
inopem creditori addiccrc,addiccbatur no 
bilis,fi folucndo non crat, vt liquet ex L i -
uio Dccadis.i.lib.2. & ex Suctonio in O -
thone.c.5 .Quid vcrius?diiì:ingi!c, aut nobi 
lis,re vera,abfq-, dolo nocendi creditori a-
mifit bona fua, aut dolo abfcondit ea,cum 
re vera ea non amiferit j aut amifit ea, fed 
debet cx dc l i í lo , vcl mechanicam artem 
cxercct. P r i m o cafu nobilis non eli addi-
cendus creditori,quoniam qui ob dcbitum 
in carcercm duci non poteft:,non cft addi-
cedus creditori, vtdocui. c.3 .nu.2.&.c.4.. 

7 obilis aure ob cs alienu intarccrcdetru 
di non poteft, argumcto.lmedicos. C . de 
proiè.&mcdil.lib.io.miles.fF.de r c i u d . E x 
cuius decreto ita docuit laf.ibi.col. 2. A le-
5fand.in.l.Ccnfurio.nu.2 j . ff . dc vulga.<Sc 
pupil.Bal.in.l-1 .propc finc.C.qui bon.ce-
dc.pofl'. quitantu dicunt, q> mi lites noftri 
temporis non poflunt carcerari, ficut mi-
lites tcmporis antiqui, non tamen habent 
bcneficium , neconueniantur vltra quam 
facere poffunt, neque id habet nobilis, vel 
hidalgus Ripa l ib.2.refpon.cap.20.loan-
ncs Baptifta Sanfeucrinus in traftatu de 
debitorefufpefto,& fugitiuo.in. j .q.prin-
cipali.q. j .Guiliclmus Cugncus in. 1. pen. 
fF.quib.cx cau.maio. Facit tcxtus in.Kmc-
dìcos.C.deprofcíTo.íSc mcdicis,rib. i o . E r 
hàc opinione fere còmunceflc de Iure cò 
muni teftatur doftifsimus Ferdinandus 
Vafquius, intraf íatude fuecefsio.creatio. 
I . p a r . l i b . 3 - f J - q u a u i s , (vt inge-
jmc loquar)dc lurcCmili nulla eftlex,qr.? 
Dobili a carcere ob x s alicnù 
tr ibuat,fcd apud nos, id cft lege Rc^ia de-. 

1 .79.interConftitutionesTaurinéfes.Er-
<ro nobílis,qu¡ per horulx fpatium nò de-
bet ob dcbitu eflTc in carccrc,multò minus 
ob dcbitum addicetur creditori, quod car-
ceris,ln^òferuitutisfpecicsqu3edameft,& 
obünr'ationcm feruicndi fccumtrahit : for-
fam?n longum tempus. 

0 CQu.inimò,fi debitor nobilis miles fit, nô 
poteft conueniri vUra quam facere pohir. 
l.miles.ft'.dc rc iudi.illc autem qui non po-
teft conueniri vltra quam fr.ccrc pofsit nò 
poteft coniici in carcerem, vt probaui c i p ; 
j .num.2 .& in milite notât Bal.in.l. r . nu. 

^2 I .e .qui bon.ccd.prfi.Iaf.in.d.l.miles.nu 
/mero.i o.immò, habenda cft ratio, an m i -
/Icscgeat, habita ratione nobilitatis, licet 
( enim ruftico fatis cftet cepis vcfci,certe i l -
' le nobilis qui conueniri non poteft vlt;ra 

quam facere pofsit ( fcilicet militi namfi -
dalgus vltra qua facere poteft couenitur) 

p tantum relinqucndiim, quantum fatis cft 
ad tranfi^cndum vita habita prudeter, <5c 
humanitcr ratione nobilitatis. Ita docuit 
Cepola in traflatu nobilitatis in.2 2.priuì 
leg . Ia f in . f . i tem fi dedote,col.a.Inftit.dc 
aftio.Hippol.in rcp. rub. dc probat.col. j . 
Corfe.inrcpe.c.gradi.char. pen.de fupplc. 
negli.prxia. Nobilis enim,fimilis cft , vel 
vnus ex his qui non conueniuntur, vltra 
quam facere pofsit,videtur rclinqucdum, 
vt pofsit viuere habita ratione nobilitatis, 

) ncq^ cogatur miferorum. Se pauperû cibis 
i vcící.c.non cogâtur.4 r .diftinít. Bal.in.l. 
J 2.in priii.ff.q) cù eo,qui citat tcxtum in.l. 

fcd fi quid in xdificaucrit. f . fufficientcr. 
if.de vfiif.(Se in.l.cù vnus.$.alimctis. f f .dc 
al im.& ciba.lega. A ng.& Imol.in.l.Neft'e 
nius.f.fi .ff .dc re iud.lmol.Raph.6c A l e x . 

\ in.l.fi maritus.íí.fol.mat. Qui citant gicfll 
. in.l.ncposProculo.in verb.D/gmW.ff .de 
\ verb, fipif. & . l . tutor fccundum dignita-

tcm.ff.dc admi.tuto. Arctin.conf. 1 7 . C 0 L 

1 pen.Nam h x c opinio, vt confona mifcri-
I cordiç,ita non eft aliena i prudentia. N o -
) bilis cnim intcr diuitias arducatus'magis 
' difcruciatur animo cum ad xgcftatcm ve-
» nit,qua rufticus, ab ihcunabulis intcr reí 

familiarîs anguftiás natus,& cducatus,ne-
que oportet cum qui olim foelix fu î t ,& iu 
TÍS fauore in plus quam faccrc poteft con-
ueniri non poteft , ita prçmcre, vt ad v i t x 
dcfpcrationem adducatur, ideò ciuilis, Sc 
prudens cft opinio fupradifla^ hoc tamen 
non admittendtim m eis nobilibus, quos 
vernaciila lingtia appcllamus h/d^J^oi, non 
cnim funt niilites,ncc gaudcnt militû pj. ; . 
uile^io, vt ftatim dicam,notat C u m a n . & 
a l i j fn-d-1-nüIes.Zafi.in trafVa.fubftit. col, 
630.Couar.varia.lib.2.c.i .nú.4. ftandum 
cnim rcgulae, nifi rcpcriatur correda. 

I o HPrçtcrcalurc Regio, ita cíementcr a^c-
duni cft,cum nobili, vt exccutio nò poUit 
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f e r ì , non Toluni in fua perfona capiendo 
cuni, verum neq; in fuis arniis, vel xquis , 
vel dorao.1.3 j .titulo.2.1ib.4. O r 
dinationum.l .2 3 . & . K i 2 . t i t . i . l ib .4 . R e -
cóp. Quanto minus eius perfona tradctur 
in fcruitium. Sic (licct de iure)qui non ha 
bet in bonis iuitcorpore,vt in i. i .ff.de poc 
nis.id non procedit in nobi l i , autore Fcl i . 
in . c. ad libcrandum. de iudç. Gome. i n . f . 
item fi quis in frauJcm.num .42 . Inf l : i tut . 
deaft io .cu alijs citatis iupcax.ó.De debitore 
ex dclido. 
C H i s confonat,quôd qui generaliter tene-
tur operas prcftarc , liberantur fi nobiles 
fintjputà v x o r tcnctur operas obfequiales 
m a n t o predare,tcncturicilicct lauare pe-
des ,& caput,parare c ibos ,& fimilia,vt pu 
tà Icftum faccre , Sc coquinariam exerce-
f e : n o t a n t D D . i n . l . f i vxorcm.C.dccondi . 
infcr .Et nominatim loan. Andr.in.c. litte 
ras,\n verbo lncertis,dc te f t i t .^ol ia .Bcne-
diitus Capra cóf 7 2.col.4.vcrl.circaquod. 
I d tamc nó procedit in muliere nobil^ a r -
gumcnto.l . interdum.ff.deo ìcr.liber.cuius 
argumctoitadoccrAbb. in.d c.littcras.col. 
pen.peli . in.c.i l lud.col.^.deprçfump. Dee. 
cóf .2 02 . incip.vtprxfcnscófu 'tat io.coI .4. 
vcr f .Ncc obltat,cp talia-Corfetus in t ra i l a 
tudepote f tate , Ìc exccllctia Reg ia .q . 3 0 . 
i n f i n e L u p u s i n Rub.dedona.intcr vir.<Sc 
vxor.char .29.Scfol . i7 .C01.2. in paruis. 

l i C E t generalitcr,q> v x o r nobilis nó tenca-
tur operati v iro ' , fcribunt Petrus, Cinus , 
B a l . & Sali.in.l.fi vxorc . C .dc cócii. infer., 

» T i raqân. l . comiubiaU. i .nu .26 . ergo licet 
gcneralitèr debitor inops debcat operas 
creditori, id nonprocedit in debitore n o -
bili.Scd nc quid diisimulc, nó c f t p r x t c r -
initiendum,q> prxccdentcm concluf iorc 
(fcilicct>9 v x o r nobilis non tenetur ope-
rati v i r o ) carpir Barbatius, in additio. ad 
Bai . in . l . f i vxorem.C .dc eondi, infer, col. 

Quoniam crcditoris conditio nó debet 
fieriâeierior propter nobilitatcm dcbito-
ris: de iure autc v x o r tcnctur operas p r x -
ftarc marito,& ci feruire.c.h.Tcimago.3 3 • 
q. j .l.ficut. ff. de oper. libcr. 1. fi:d fi vir c x 
lanarff.dc donatio.« nt.v ir. & v x o r . N c q u e 
aliter repcritur cautû in v x o r c nobili; hçc 
Barbati) ratio mihi nó f it isfacir ,quamuis 
fupracam adduxerim aduerfus debitorem 
nobilem,nu. r .fcdmoucor,quonia fa l fu e f t 
lìobilitatcdebitoris non facct edetcriorcm 
conditionc crcdiioris, \ t liquet ex fupra -
di ft is ,nu.8.Et licct no reperiatur c x p r c f -

fc cautumin iure, 9 v x o r nobilis non te-
neatur fcruire manto,fatis videtur q) j^enc 
raliter dcfinitù eft,ne nobilibus iniponan-
tur oneraturpiacxcmpti , q u x iunt ab l>is 
q u x dcdecusadfcrre poflunt, ideò nó p o f -
funt cóijci in carcere, q> multò minus eft , 
qua feruire,vel operas prcftarc:lixc quoad 
Barbati) ratione, opinio tamen eius, mihi 
valde C h r i f t i a n a , acproinde veri fs ima 
videtur,fi modo maritus non fit reUutus, 
vcl opulentusjfedargeftate p r x m a t u r , ita, 
9 famulas non habeat, q u x coquinanam 
cxerceant , Icitum fternant, & fimilia i a -
c ianf . tuncenimca p r x f t a r c tenetur v x o r 
qùantumuisnobili isima. P r i m o c x facris 
l ittcrisadmulierem(enim)dixit don)inus. 
Sub viri poteßdteerisp cr ipfe djiniiuòitur tui. 
EtbcatusPetrusinepi f t .cano.cap. i .lubet 
focminas fubdi!as efl'c vir is . Secundo m o -
ueor c x t c x t u in.l . interdu.ff.dc oper.liber. 
in illis vcrbis ,qux doftorcs contra fentíen 
tcsproferunt pro ic,inquit lcx:Scdfilibert4 
^uje operas promifìtad eam dignitatempcrucniat, 
vtinconuenicns fit prjcjlarepatrono operasyipf» 
iure hx int ercident.Mou illa verba. Ari camdim 
gnitatem perueniat, vt inconucnicns fit prxftarc 
patrono operas : N a m q u x niarituin habet, 
adeò egcnum,vtegcat eius operis,certcnò 
pcruenit ad eam dignitatem, vt inconuc-
n ens fit,eam p r x ftare opera^immò eft c5 
uenicntifi imum,fanft:um, prudcns. Sc lu-
ftifsimu,vteasprcftet,licet nobilifsimafit» 

1 3 ® N i f i for te placcar virum aduerfus fexus 
naturam,domum vcrrcrc^cibos parare, le-
f i o s ftcrnere , vcl vocare vicinas q u x hoc 
fac iant ,^ v x o r i logc turp i f s innie f t ,ncq ; 
b o n i s , velhoncft is focminisannumerar! 
poteft, quxdomeft icum officili dctrcclar. 
His Congruit, cp v x o r nobilis, q u x nubit 
ipobi l iCqui fere fcper inopes f u n t ) a m i t -
tit nobi l i tate ,^ fic,fi v i r x g c f t a t e p r x m a -
t u r , n ö c f t ^ v x o r oftctctnobil i tatc .Et in 
totu mihi íqu i f s imü vicletur,vt cù cóíu"-a 
ti duo fint in carne vna,alter alterius one-
ra portct,3cq) v x o r putct fibi tribntù quid 
qmdfcruicdomari to tribuiiifi tamc mar i 
tus opes habcret fufHcictes,iuxta rcgionis 
morem: non vidctur mihi prcpoftera opi-
nio docentium vxorem nobilem non tene 
ri coquinariam exercere. Si tamen opere 
pertincrent ad fouendam perfonam ipfius 
marit i ,vtef t lauarc caput ,& fimilia, & n o 
reftcvxoris;certc,(5cofficiùimplet,quieafi 
dctrcftat ,q) nobilis fit.Aut enim maritus 
eft nobil is ,& ex officio ip fa nihi l honoris 
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fill ami t t i t , á u t c i l îgnobil is . Se ipfa quò^ 
quce f f i c i iur ignobilis , & : f i u e v x o r nobi-
lis (ît,(îuc ignobil is : ccvtciuxta diuinam 
inf t i iut ionem, & naturç legem, vireapiic 
c f t mulicris. N ou omittcndum, quod qui 
tenet fimplicitcr v x o r e nobile,non tene-
ri operara prx f tarc d imittant , nifi mariti 
valctudo id cxigar ,vc l caufa honorando-
rum hofpitum-.ita Lupus in rcpci,rubr*de 
dona.fo. i 7 .col .2. in paruis.Bonus Cur l ib 
in trafta .dc nobii . j g.priviiUAn autc v x o r 
teneatur operas artificiales marito prçfta-
r c , d ix i in meo traftatu dedccimatutori 
H i f p a n i c o iure p r x ftanda.c.i.num. l 2 . 
Û V n u m tantum addcndum,quod licer de 
Iure R e g i o , vxoracquirar fibi non mar i -
to , q u x acquir i t , e x operis art ficialibus, 
v t ibi dixi-.tame Iure Regio videiur,quod 
dimidium tal ium opcrarum pertineat ad 
m a r i t ñ , c u m generalitcr omnia acquifita 
Conftatc matrimonio diuidatur imer v irù 
Se v x o r e , ita docuit Lupus in Rubrica dc 
dona.intcr vir.ifc v x o r . § . 6 2 . n u . 9 . vcrf ic . 
hodie tamc.Poftrcmò,q) nobilis nò fitad-

^ d iccnduscrcd i tor i ,& quod hoc cafu defi-
ciar di fpof i t io huius legisinotant R oder;-
ciis in repc.l.2.tit. De loijjomcr/ioy. q.^ .còl. 
¿ .AnroniusGome. in . l . 79 .Taur i . co f .2 .Et 
còprobatur, quonia debitor addiftus cre-
ditori dicitur pati pocnam corporalem, v t 

1 5 dixi .c .3 .nu.2» & .c .4.*In imponcdisautê 
jpocnis, habctur ratio nobiliratis, vt poena 
m î t i o r f i t , vcl ccrtcmagishonefta . l . n o -
ftris.f iedetia.ff^depœn.l.facrilcgi poena • 
í f .adlcg.Iul.pccuUl. Pedius . f f ' .dc inccnd. 
ruin.nauf . l . f i . f f .defcpul .v iola . g !o . ìu . l . 3 . 

I . f f . d e re mili. & ibi notat B a r . Se in.K 
capitafiu.f.ferui.Mc pocn. Abb. in.c.pa-
ftoraUs,in princ.dcoffic.dclega.Sali.in.l. 
2.C.vt ncmopriuatus,tcxtus in.c.qui cò-
tra.ì4'q-r.Albc.in.l.illicitas.f.qui vniuci 
fas.ff.de offi.Prxfi.glofin.l.autdanum.ff. 

1 6 dcpoen.l .24.t lt .2i .par.2,^< Q u a r c nc^^uc 
torqucr ipotef t . l .4 .&. j . t i t .2 . 1 ib ' .4 ,ordi .& 

' ¡n.d.l.24.nififu^itaccufatusdeprod!tio. 
ne,vr in.d.l.24'.Gramaticus^oto.3 2.Hip 
poKin.Uediftiim.ft.de quxftio. Bal.& Fe* 
h'.in.c.cu qu da.col. 3 .quos citar, Se fequi-
tur CouariU.var.lib.2.c.9.nu.4.Qui tamé 
notar ,^ nobilis cria proditioni^ rcus,dcca-
pitatur in Hi ipania , & non fufpcnditur: 
b e n e rame torquetur, vti d i x i . & cp in H i -
fpania nobüis rcus lc fcMaief tat i s non fu^^ 
fpcdatur furcn,fed decapitctur e d y c r i f s f . 
mû Sicuri vidimus in Buc ibus fcd ic io fo -

ru picbeîorû, qui aduerfus Garolù R c g ? i 
& Imperatorcm Chnft ran i f s imum arma 
fumpfcri i . ,abfcif is cnim ceruicibus iacuc-
riìt in foro,Iaquco tamé poenas nondede-
rui :nobi l i tat i se i^ocaufa , fcdid Gal l ia in 
prodiroribus n ó m n a t , imòait ior i pcdét 
furca .Nò obftat c x aducrfo prolata. 

1 7 ^ P r i m o nò obrtat, q? paupertatc amitt i -
tur nobilitas,id cnim fa l fum , Se apud nos 
prouerbi) vice illud viurpatur 
no csvilcz-i, Se cxprcfsc probatur in . 1. h u -
milcm.C.de i vceft.nupt. 
C E t ita,q)nobilitasnò amittatur pauper-^ 
tate,fignificat Bar.in.l* r .col.3 .C.dcdie^iii 
ta lib. I 2.à nu .49 . I0an .B lan . in f u m . ^ u 
do.tit.qnib.niod.focud.amitta.f .crût etiâ^ 
q.2 i . I o a . R a i n . i n . c . i . f . f i r m i t c r . c h a r . i o . 
in paruis .vcrf i .quxro, quid de fumptibus, 
tit.de prohib.foeud.alicna.pcr Frcdcr. i&in 
traftatu nobilitatis,coI. j . Petrus Bclaper-
tica in. l .humilê .C .dcincef .nupt . latèTira 
qucl .dcnobi l i *c .2 j .nu . j . cü fequctibus. 

] CtQuinimopaupcrtas,non reddit hominS 
vilemjautorc Bahin. l .humile .C.dc inecft» 
nupt.Calcan.conf.S. incip. in cauíá, col.7« 
v c r f . & e x f u p r a d i f t i s . N o n o b f i a t , ^ nobi 
lis pauper,habctur còtcmptui,id enim u 5 
l e x , f e d i^rçpoftcrum hominumiudic ium 
f a c i r ; & boni vir i ,odio & còtcmptui habc 
tur, ncq; tame ideò virtus, fuas defi nit h a -
bere vires .Dcinde nòobn:at,cp n o n e f t dc-
dccus nobili militare aduerfus T u r c a s , Se 
e x ftìpcdiofatisfaccrc crcditori,iam quod 
ci propter nobilìtatem,nò tradatur ad f c r -
uitium:fcUcor,noneft nobili dedecus mi l i -
tare aduerfus imp'os pro dignitatc C h r i -
ftiani n o m i n i s , i m ò cft longc honor i f i -
cum : fed nos non liberâmus poti fs imum 
eum à d e b i t o r e , quia ef t ignominia ci f c r -
u i re , fed quia legc libcratur ab ca obl iga-
tione,propter priuilegium nobilitati c o n -
cc(ì^uni,quia non admittitur, v t hob' l is f i t 
in carcere ob x s a l i cnum.Nò o b f t a t , q u o d 
c x lege Solonis qui patrimoni) y o r f u r a m 
facit,amittit nobilitatcm : cacnim lex ad-
mittctur ,qroad hoc>vtcius authoritas mi^ 
nor fit an idbonos ,& ^raues,qui dctefta-. 
buntur hominem, qui l u x u , vc l p ro fu f io -
nc, vel alca patrimonium amif i r . R u r f u s , 
rionobfi.it,q^ nobilis,non v iucs n« bilicèr, 
nògaudetpriui ìegi js nobil itatis , ftatim e -
nitrì dicâ,an nobilis exerces vilem ar te , f i t 
addiccndus crcditori .Non obftat ,quod prî 
üilcgium Pr incipis , non debet operat i in 
p t x i u d x i u m tcrti):ncqi!ic cnim, quod de-. 
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Vítor nobilis fît, <5c in carcerem, vel ferui-
tium duci non pofsit : ideò creditor amit-
tetius fuù , folum limitatur vis obligatio-
nis , vt ex ea nobilis in carcerem duci non 
pofsit .Dcindc, cum antequam contraftus 
ficret iure conftitutum fit, ne nobilis pro 
debito capiatur. Certccreditor qui nò de-
buit,ignorare ius vidctur,cum còtrahit ea 
condit ione,&qual itatecontrahere,necrc 
ditorem ob debitum poisit perducerc in 
carccrem.Non obftat,quod rem famil iare 
dclabi fincre,flagitiofum eft^ & quod nobi 
litatis priuilegium amittitur c x deii fto: 
quoniam amittere bona,etiam fi per ingiù 
u i e m , & luxum ca amittas culpa eft, non 
crimen;quod iure poena puniatur. 

I p C S i tamen nobilis fifta inopta,abfcondat 
bona,certe duci poteft in carcercm, & pr i -
uilcgio nobilitatis nò gaudet, tum q u i a c x 
dei i f to amittitur nobilitatis priuilegium 
( vt dico infra ì tum c^uialurc Regio hoc 
nominatimdei inicumcxtat , in . l . i i i .coi i 
dita in conuentu Segouienfi,anno à parta 
V i r g i n i s . I j 3 a.que habetur.l .4.tit. i 9.IÌ-
b r o . j . R e c o p . 1.6.titulo.2.1ib.6. Recop. 
cuius verbáfüntiSupíicamosííV'M.quccl mer 
cader que f : alçare de aqui adelante nopuedago» 
Kar,mgozedelahidalguia. ( ^ i b u s Pr inceps 
refpondit:A cflo vos rejpondemos, que manda*^ 
mos que de aqui adelante f : haga ajh' : ¿k ita te-
nuit pcr i l lùtcx .Mat icnço in Stil lo Can-^ 
ccllárix,titulo. I .prxeminen. 1 7 . c a f u . 2 o . 
dcclaratione. 9. 1cgisTolct i .§ . .2 .glof i i . 5c 
g lof 4 .nu.4 .vbi viduis. 

•»O |i :( ;^inimo,qui abiconduntbona, Sc f in -
gunt inopiam,funt veluti latroncs punien 
d ¡ , v t i n J . j . t i t . 8 . l i b . j . O r d i n a . 

a i C Qnod habet locum, ctiam fi debitor non 
au fug ia t , fed prçfens fit, v t i n conuentu 
Madritenf i , rc f tc 3c optimc dcfimtû fuir , 
anno, i j 2 J5.pctiti0ne.24.itaq; nobil isab-
fcondcns liona eft carcere reprimedus. D e 
qua re dico infra hoc.c.&hanc opinioncm 
Icquitur 0 1dra ld . int ra f ta t .denobih in .3 . 
par.prin.c. 1 o.col.antepen. & pen.& fac i t 
Ç dixi .c . I ó.De bmáe.num. i 8 . & . c . d c dem 
bitoreratione rei,nu. i o. 
€IEX crimine a u t c , & d e i i f t o nobilis duci 
poteft in carcerem,vt ftatim dicam. 

2 2 C S i c licct Iure ciurli generalitcrcòccflum 
fit debitoribus,vteifugiatcarcerc cedendo 
bonis , id nò admittcdum in decoftoribus 
(q^uosfallitos vocat )auf toreBa l . cô f i400 . 
coUz.lib. i .dc l i f tü cnim poenam merctur, 
P tctcrta licct ccfsio bonoiu liberei ceden^ 

te àcarccribus,id no procediti fi alienault 
bona fua in fraudc,tcxtus eft Iccundù pri-
nm intellcftù que ibi approbat Bart. in.l. 
fi.§.fi.$'.qucin fraud.crcdi.Bar.ln.l.alia.v. 
c lc i^atcr . inf i . f f . fol .mat.Soc.rcg.46.&.47 
culal lct .Plat . in . l . i . i n f i . C . d e i u r c f i f . lib. 
lo .Barb. in.c .que inccclcfiai u.col.^.dccò 
fti.Gomc.in.f.itc li quis in fraud.nu. 4 3 . 
Inft i .dc a f t .Lup. in rcp.c.prr vc f t ras .5 .24 
incip.an auus.nu.7.dedonat. int.vir . & v -
x o r . S i c maritus qui mal.t iofc diisipauit 
bona,amittit beneficiü, ne còueniatur v l -
tra qua facere pofbit.l.etia.f.licct.ff.de fol . 
m a t r . & i b i dd. fic in cxtcris doIG còmittc 
tibus probatur in. l . f id hoc ita. f.fi.fl^.dc rc 
iud.*Pr^terea,fi nobilis malitiofc còtriui f 
fct ,vel frauduletcr alienaftct bona f u a , nc 
creditor iusfuùcòfequatur ,certc nò cxctt 
fabitur nobilitatis priuilcgio, fed capi p o -
teft argumcto.l.pe.ff.dc iundoti. vbi debi-
tor haocns priu'ilcgiu, nc còueniatur vltra 
qua faccrc poteft nò vt itur co, fi dolu cò-
mittat .Dol9enimeftdcl i f tu ,5c pro debito 
c x deii fto nobilis capi poteft,vt ftatim di -

2 4 ca. + Prcterea,illud eft aberuditisreccptu, 
v t debitores qui ex i l iqua caufa excufatur 
à poena carccris,nò excufetur fi iudex v i -
dcat eos dolofc fuiftc ver fatos,vel malit io-
fc alienafrcbona.l.fi .ff .dc in ius voc.i.glofi 
Bal .5c AngJn.l.fi . .fF.dc hisqu^ in f rau . ere 
d i t .Din .P la t .& l a f i n . f . i t c fi quis in f r a u 
de In f t i . áa f t .Sc ib i .G0m.nu.24 . Ia f . in J . i i 
idecumcodc .co l^ .ff.dc iurifd.pmni.i udì» 
Bal . in. l . I •col.fi.CÌ.qui bo.ced.pof A np-.ia 
l.is qui bonis .& ibi Zafff^.dcccfl ' .bon.Pla-
tea in . l . i .dc iur . f i f lib.io.Bal.in.I. i .in.^.q, 

C.fi quid in frau.patro.&còf.4oo.'ncip.ia 
hbristhcfaurarix. col.2.1ib.j.in,c. quxin 
Ecclefiaru.col.j.dccòfti,Soc.Veg.46.fal.j. 
& rcg.46. fai . I . Vita l i s Caban. in traf ta . 
claufulara,tit.an pofsit rcnutiari beneficio 
ccfsionis bonoru.Noucl.in traft .de donar. 
7 . p a r . p r ì u i . i 4 . C a p p e l . T o l o f a n a . 4 6 6 . & 

2 5 i b i A u f r e r .in additionc.•"Paupcrtas cnim 
captiorè proucnics,non excufat cos qui a -

^ ¡àsexcufarétur ,amore Bal.in.c. fcdcs.c I , 
-- c d c r c f c r i P . & i n . c . q u x in Ecciefiarü.col. 

X .de cóf t i . la j . in Auth . rc s qu$.col.6.vcrf. 
t cnccómunc .C . c6niu.dc Iceat. Crotus i a 
l . fratcr fratrc.ad fincm.fF. de códi. indcbu. 
Loazes ¡nrepctit.I.fiUusfamiIi.ìs. f . D i u i . 
num. I 64 . f f .dc lega, i .fic licet mulicr pro 
debito cnpi non p o f s i t , tampn prodcb ' to 
prouenienteex dei i fto capi potcW,vt d i x i 
«.prxccdcnti ,nu.7. 

Iraq; 
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C i t a q ; ttobîlisabfcondcnsbonacapicndus 
c í l (vt infra) dolus ctiam cxi f t ímari debet, 
fi nobilis induxit crtdítorcm ad contra-
hendum,affirmans fc n o b . k m non cflc^dc 
qua rc,vidc quç dico in f ra . Ref tat tcrtius 
cafuSjicilicetan nobilis dcbrns c x d c l i û o , 
fit addicendus creditori in cafibus,in q u i -
bus fupra.c. 1 1 . De debitore ex deliílo^yhi do 
cui debitore c x d e l i û o efle addiccdü cre-
dit ori .Mouet q u x ft ionem, quòd etiara, fi 
dc iure noahabcns in bonis,luat in còrpo-^ 
rc,id non proccdit in nobili , vtdocui f u -
pra num. I o.'Sc cap. 1 1 . De debitore eX deli^ 
^o,num.ci.qui eft cafus magis fortis, quo-
niam dcbcsex deli i lo magis eft cogcdus, 
Ä:aftringcndus, quàm debcns ex contra-
fìu.Cum autcm dcbens ex cleliilo,nò luat 
corpore, fi cft i:obiìis:quantò magis,dcbt;s 
c x c ô t r a i l u cxcufabjtur nobilitate, n e a d -
dicatur creditori: q u x addift io habet v i m 
pocrnx corporalis, vt dixi.c.3.nu»z.cS:.c.4. 
Mouetet iam quxftionc,qt^odnobil is pro 
delicio non debet t (Te in carcere, vt t radie 
L u c a s P e n n a in.l.mulicrcs.col.5 .vc i f ic .^ . 
C .dedigni . l ibr/ i 2. ( ^ i autcm non poteft 
ciVc in carcere nò .c f t^cd i tor i addicedus, 
v t docui.c .3 .nu.2. ^ • 

2 - 7 C S c d c x d i u e r f o Yrger,quôdnobîlispoteft 
capi c x debito defcendente c x d c l i f t o , v t 
in . 1 .7 Taur i : ficut in foemina doCui fu-^ 
pra.c I j . i i u . 7 . quòd poteft capi ex debito 
defcendente cx d c l i f t o . I d enim generale 
eft,quod nobilis cx dclifto,capi poteft} U* 
cet non fit ea facilitate capiendus,qua plc-
beius:ncq; co rigore pr3craendus,neq; eo-
dem in carcere dctincndus quo plebeius 
Rc2;ia.l.4.tit.29.part. 7 .c .quifquis .2 . q. 8. 
& ibi notât Archidia .Bal . in . l .2 .col . 2 . C . 
de exhib.rcis .A rct.in.l.fi quis poft accufa 
tioncm.col.f i . f f .dctcfta.Cumautcm,magis 
fit iuftum detincri in c a r c e r c h o m i n c , de 
cuius dc l i f to conf tat ,& propter quod iam 
cft condênatus, qua eum, decuius dc l i f to , 
non conftat per fententiam que facit rem 

^ noioriam:fic iuft i fs imum cft,nobilcm de-
rincriproptcr pecunia, qua f e r fententia 
debci ex dcli fto: dehftû enim cxpiatur pc 
cunia,& fi^ captus pro pecunia qua debet 
ex delifto,videtur capyis pro ipíodel i f to , 
& h x c cft ratio T a u r i n a legis, l [ Jud 
tame admonere v i f q cft q) hoc argumentù 
protuli ad probandum lue dcficcre prarci-
puum fundamentu,quo fupra docui nobi-
Jcm noncflcaddiccndum creditori,fcilicet 
q) non poteft ob dcbitù in carcere duci .na 

fi debet ex dt l i f to ,potcft ob dcbitù duci iii 
carcere, quaquam a g n o f c o h o c a r g u m c t u 
Çat t inc t , ad noftra lege valere ncgatiuc, 
non tamen aff irmati ficihoc fcilicet modo: 
qui nó poicft ob dcbitù duci,in carcere n o 
cft creditori addicedus docui. c.. 3 . n u . ^ . 
nò tamen cft bona collcftio poteft duci i n 
carcere,ergo poteft addici crcditori:nâ plu 
res poflüi ob dcbi I ù capi, qui nò funt addi 
cedi crcditori,vt cx roto hoc opere mani fc 
ftc.col!igitur.Deindc,q; dcbcnscx dc l i f to 
debeat leruire,ctia fi nobilis fit5ptobatur, 
-quonia fut aliqua crimina,cxquibus,f i no 
nobilitas,certc prluilcgia nobilitatis amit-
tuntur,vt d ix i fupra nu. i p.Scdeclarat L u 
cas Pen.ind.mulicres.col i j .C.dc dign. Lb» 
I z .Tiraq.dc nob: l .c .24 .nu.2 .&. j M . 2 4 . t i -

' t u l . 2 1 .partita. z.\h\ ex prodit ioneamit-
titur priuili-giu nobilitatis.Grama» voto . 
3 .Deindc,q> nobilis dcbcat feruire,fi debet 
e x dcl i fto probatur , quonia fœmina i m -
munis eft àdi fpof it iorehuiUslegis .TaniC 
fi debet f x deli fto,&: foluedo nó cft, tener 
tur fcruire,vt dixí .c¿prxccdcnti .nu.7 .Po-
ft remo, q) nobilis dcbcat f c r u i r c , fi d^bet 
.exdelitto,fcribit Antonius G o m e z i u s in 
1 .79 .Tauri .ni^2.verf .hodic tamê.& nu.3% 
v e r f . & licct.Hoc cnim cafu videtur q» no-
bilis,!)ò excu fc turàd i fpo f i t ionehuius le -
gis. N a propter de l i f tù nobilis puniédus, 
¿cfeuerè adftrinecdus eft .Vidctur tnmc<5^ 
iudcx ratione nobilitatisjnòiubcbit nobi-
le fcruirc ,ei cui pecunia cx del i f to debet. 
Scd iubcblt, v t triremibus Reg i j s militer; 
vcl in opere fimili, v t ex ftipcdio favisfiat 
creditori,vt docui.c. 1 1 .de debitore ex dc-
l i f t o n u . 6 . N c q j cnim,cjui mc dc l i f to o f f e 
dir còmode poteft mc fcruirc,eum cù f o r -
f a , vcl vidcre nollim, vcl malctraftaturus 
fim,vt dixi. in.d.c. M . n u . i . n c q ; c f t c q u ù , 
ncq j admittcndù male traftarcdebitore, 
imo, qui male t ra f ta t debitorcih fibi addi-
i lutn amittit dcbitù, v t d i \ i . c . i 4 . 

2 8 4L Dcinde, nò foiù hac caufa,vbi c x debita 
pecunia agitur,verù etia, vbi pœna i m p o -

.nitur ratione delifti habetur ratio nobili-
tatis ,ncq; cnim code modopunicndus n o -
b i l i s , q u o plcbeius,ctia fi idcdcli ftum com 
mifctinr. Nobi l i en imnò i m p o n i t u r , v e l 
irrogatur poena ignominiofa,auth. B a l . i n 
Jvub.dcoftì .de lega. Platca.in.l .omncs. C . 
dedclato . l :br . i2 .Ang. in Aut l ië . fed nouo 
iurc.in finc.C.dc feru. fugit . facit . l . mor is . 

\$.fcdctiam.ft ' .pocn.glcfla.in.1 .3. in ve rbo 
jçorqucntur. í f . d c r c m i l i t . B a r . i b i A l e x in 

H h j addi^ 
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tddi f t íonead Bar,in.l .( íapital ¡um.f,fcrní. 
íV.depocn.Bal.in.l.datá.C.de his qui aecu. 
l ionpoíT.Bal .Abb.&Fel in . in .c .cura qu i -
dam.dc iureiur. Abb.in.c.paftoralis .de o f -
ficdelega.Lucas Penna in.bquamuis.C.dc 
decurio.lib. 1 1 .Roman, in. l .fi vero, f . de 
v iro . in . 4 . fallentia.fF.folu.raatri. A n a n i a 
in.c.fin.de colluf.detegen.Q^are nobilis e -
tiä e x dcl i f to ,non daranandus,vt in t r i te-
xìiibus remigem agat,vti in fenatu N e a p o 
litanoiudicatum teftatur G r ama.dicif. 3 2. 
Couar.yati-refolut. l ib.z.c.p. num.A. ver f . 

3 0 quinto. * N o n obftat, cxaduer fo pro-^ 
tuU,fcilicet, quod'regula qui non habet in 
bonis luat eorpore,non habet locum in no 
bili; id cnim verumcft ,qUaiido impotien-
daef t poena,in defe f tum bonorum,hic au-
tcm non eft imponenda poena, que crucict 
nobilcm/cdaclfcribctur.militi?, vcl alicui 
ali) honcftx occupationi , & c x ftipcndio 
foluetur creditori, cui cx dc l i f to debet, v t 
docui fupra .c . i i >pc debitore cxdcltäp.yhi 
latius rcipondi huic argumento, cum l o c i 
l e f t o r c o n f u l a t , f i plenius rem hanc pla-
ccar coenofccrc.Quamuis enim h x c addi-
f t i o habeat v im pocnx corporalis intel l i-
gitur cum dcbitor addicitur creditori,tor-
queindutusferreo: hic autem non c f t a d -
diccndus creditori, fed adfcribendus mil i-
t i x nauali,vel terreftri, ncq; enim debitor 
inops fepcr tenetur feruirc creditori , imo, 

1 fi o p i f c x , v e l a r t i f c x fit,^rtem fiiam exer-
ccndo paulat im, cx lucrofatisfacitcredi-
t o r i , & hoc fatis t f t abfque eo quod ci fcr -
uiat.l.2.tit.Dc /ofgouicr/iai,libr.3.Fori,offi-
cium autem nobilis eft, militando rcl igio-
nem , & plcbcm defenderé. • 

3 1 í l P r x t e r e a ctiam fi hoc non cflct nobilis, 
proprium officium iudex poteft ex caufa 
moderati difpofit ione legis. Si enim quis 
condemnatus fuit cctum Petro dare, quia 
colaphum ci impegit ,certe fi foluerc cen-
tum non pote f t , non debet fcruire P e t r o , 
quia for fam ipfum interficcrct,vtlatc do-
cui .d.c. 1 1 .De debitore ex deliild. Reftat e x -
cuncndus tertius cafus, fci l icct , an nobilis 

?ui arreni vilem exercet(puta)f i fit Faber 
crrarius,debeat,fi foluendo non eft addi-

ci creditori ,vtexcrcendoartem,& lucrum' 
faciendo reponat c red i tù :mouetquxf t io -
nem , quod nobilis qui no viuitnobiliter> 
non gaudct pfiuilcgi)S nobii i tat is , vt fu -
pra num. j .nobilis autem,qui artem fcr ra -
t i a m , vcl carpentariam cxercet non viuic 
nobiliterà 

5 CDeindc,ciui vì lcm artc ,vel off iciu exer -
^ cct ammittitnobil iratem,vt d ix i fupra nu 

m c r o . j . Ä : e nof t r i sHi fpanis docet C t f o a 
. tanus in. l .7 9 'Taur i ,co l .2 .ver f ic . fcpt imo 

fal l ir . Auendanius in fuo d i z i o n a r i o , & 
vidctur cxprciTè Iure R e g i o definitum,in 
1 .4 .& .9 . t i tu lo .2 . 1 ibr .4 .0rd ina .&: proba-
tur I u r e communi in A u t h . de tcftibus.^-. 
I .yeríSanciíuúSyihUartificesignobileSySc d i -
x i fupra.ôc docet T i raq . in traftatu de n o -
bilitate.c.2 7 .&.C. 3 3 . N c q j obftat, fi quis 
dicat nobilitate cflc ius fanguinis , & i d c ò 
non amitti,ctiam fi nobilis cxerceatattem 
vi lem. 

5 ^ C Rc fpondeo enim non e x t i n g u í , nobi l i -
^^ tate, led intcrrumpi ; vnde fi nobilis def i-

nat extrcerc artcm vilem recuperar nobi-
litate,vel nobiiitatis priuilegia , hec cnim 
folum videntur amifla argumento.l . inge-
nuum.cudì glof la .C.de ingcn. & manu.vt 
docet GuidoPapxdccifione. r 96.col. fin. 
& d e c i f i o . ' i i 7 . ex t cx tu in.c.fi.dc vita , 5c 
lionefta.cleri. & in Clem. i . e o d c m t i t u -
lo-.Mafluerius titulo de tajlijs,fcu collcftis. 
-$..fi aure illi qui funtnobìIcs.Caflan.conf. 
64.vi foprocciru.nu.3 j . 
CDcindc^vrgct cf f icax ratio,fcilicct,quod 
plurcs nobilcs pre rei familiaris anguft ia , 
mechanicas artescxercct. C u r ego qui v l -
trocalcear iam exercebit , non exercebit 
eam,vt foluat quod debcticum non dimit-
tatur peccatum nifi foluas quod à f ra t re 
acccpifti? E t v tra obfccro magis iufta cau-
fa exercendi calccariam voluntas,an obli-
gatio foluendi,quod Iure D i u i h o , & H u -
mano debcs.Dcindè, nifi hoc admittamus 
nobilitas,videtur eflc fucus ad rapiendum 
aliena,quod Deoingratumeft . V l t i m o , fi 
nobilem qui calccariam cxercet, poteft ere 
ditor cogtre,vt fibi f o l u a t , quod quotidie 
lucratur, cut hoc iudiciarioordine nó iu -
bcbit iudex : fed rc fpondcbispr imum ve-
rum c f l c , quando nobilis fponte fua labo-
r a t , & fuam,artcm cxercet, neq; tamen ad 
id cogendum tf lc à indice,id cnim p r x f t a t 
priuilegium nobiiitatis: ex aduerfo vrger, 
quod confuctudinc in Bethicç regione rc-
ccptum ef t ,v t nobilis, quem Hidalgo voca-
mus, non amittat nobi l i tatcm, ncque n o -
biiitatis priui legia: etiam fi vilem artem 
excrceat, & cum in indicijs di fputatur , a n 
quis fit nobilis f a n g u i n c , certe fi o p i f c x 
probet fenobilc,crcditur vere nobilis cife, 
n a m , cum egeat , & nobilitatcm prober, 
crcditur non f auore , ncq, diuitiis nobi l i -

tatcm 
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tatem acquifiíTc, vel teftesfubornafle,fed ^^ 
quod vere genere nobilis (it. DcindeUal. ^^ 
in,Ui.infine.C.dcferu.repu.manu.per i l -
luni textum docet, quod licct quis gerat 
vile cfficium, nò ideò perdit ftatus fui bc-
iiefìcium:& huius opiniocft Caid.conf.S-
incip. in caufa pendente. V b i dicit, cjuod 3 6 
h'cet mercatura fir ars vilis.vt ftatim dicn^ 
non amittitur nobilitas generis per cius 
cxcrcitum:(3c licct eius opinioncm impro 
bet Tiraquci.in trafta.dcnobil .c. 3 3 . nu. 
I 8.quoniam mercatura cenfetur ars viiis^ 
& exci^cxercitio amittitur nobilitas, tc-
fle Fabro in. 1. falfo. C- dc diuerf. rcfcrip. 
Anton. in Rutr.ncclcri.vcl mona. A f f l i c . 
in conftit.Sicil.incip. intcntionis.col.p in 
6.notabili. LuCas Penna in.i.fi.col.3,C.dc 
fund.limit.hb. 11 . V b i dicit,quod nobilcs 
mercaturam cxcrccntesfiunt plcbci^^ dc-
bcnt foluere tributa ; nihilominustamcnj 
1:CCL mercatura apud nos vilior cenfeatur, 
qua apud omncs nationes hidalguía non 
amittitur,ex mcrcaturç cxercitio,ncq5 hi-
dalguix.priuilcgia, vt in.l. 1 1 x. condifla 
apud Scgouiam, anno. 1 j 3 2. cuius verba 
retuli ,& habetund.l.4.tituIo.i p.lib.^.Rc 
copiìrHt illa pragmatica probat hidalguia 

2UX cx genere defccndit, non amttti, etia 
Hidalgus exerccat vilcm artcm, Hidal-

guia enim non orta eft in perfona Hidal-
gui.fcd dcfccndit à maioribus, haiidaliter 
quam<ìomus,vel prxdium'1 .2 .t it .21 . par. 
2.Ideò pcculiaris qucdam nobilitates di f-
ferent à nobilitate militis, vc ldoi lor is , 
quibus nobilitas propter propriam virtu-
tem conccditur,<Sc ita quod Hidalguía non 
amittatur excxcrcitio attis vilis,notat A -
u^dan.in diciionariojVcrbo^ CuunUcro vn i -
co verbo. 
t Sic licct quidam fcribunt,quod per mo-

5 4 nachatum amittitur nobilitas. AbWc. du-
dum in 14 .notab.de elcft.Fran.in.c.fin.in 
prin.dc ofh.de lega.in.6. Fcli.c.fuperlite-
ris.coU7.in.2.rcg.dc rcfcrip,Iaf.in.l.2.col. 
3 . C . fi contra ius vcl vti. publi.Decius in 
AutÌi.ing-cfsi.col. I .C.dc facrof. Ecclcf. Sc 
ibi Boìogni^n primis inrerpretationibus 
de quo late Tiraquel. de nobil. c .26 . tamc 
nobilitas fjinguinis, non pcrditur cx mo-
nachatu.Bal.c.cum in magiftrum.poft.mc 
di.de cleft.rvoma.fingu.3 7 .Tiraq.vbi f u -
pra num.i .Ripa in.c.ad aurcs.col. j . & ibi 
IJcroius num.24.dc rcfcrip.Cagnol. in.L 
cum quxdam pucIla>num.i7.Bocriusde-
cif.260.nu.30. 

G His congruità c^uod cum traftatüt j art 
cxercitium attis vi lis faciat,amitti nobiii-
tatem infpicienda eft confuctudo, 8c quid 
deca re iudicct popilius: nobilitas enim^ 
nihil aliud videi ur cflc,qUa opinio,tiifi c i 
virtute,& rebus preclare gcftis rtictiatiSé 
C ha i i, quod hac iure infpicienda fit con-
fuctudo,docct Alciatus in-1. inercis. fi^ dc 
verbot. f ignif ica.TiraqJn traftatu de no-
bihtate.c.27.nu.fi.\bi propofita quxft io-
ne,an amitiat nobiliratcm,qu:exercct ar-
reni vjlcm,pcr aljumt definiunt infpicien-^ 
dam cflc confuctudinem^ 
CConfuctudo cnim facit nobilciveì igno-
bilcm,& qui hic nobilis eft,alibi ignobili^ 
reputatur jinutato, fcilicct iure mutationc 
regionum,^: morum ita probatur in.l.fin^ 
4 . i.tr.dc n:uner.& hon or. & docet iiar. iu 
l . i .col.7.vcrfic.exanimemüsifta verba,tSc 
itcrum.col. 9. verfic. t e r t iocxp ix i ' i f t i s , 
& col.pen.& ibi Plat.col.^.vcrf.exhis in-
fertur.C.dedigni.lib. 1 2.Bal.coiifil. 3 8 7 . 
Col.2.1ib.i.Paul.eonfi.l 25. incip. dubiia-
turprimi in.4.dubi.lib.Raync.í. intra f t , 
dc nobilitate,in.4.q.in prin* Soc-còf 246-
col. I .Iìb.24Dccius in.cjiouii.col.ó- dc iu-
di.Ruinus cof.d(i .nu. 2 3 .lib. 3. Ripa Jib. 2-
tefpon.c.2Ä. 
CLDcindc,iniquum vidctur, & parum co-gruens mifcricordix, vt detur af f l i f t io,af-

ifto: cui ego qui pre inopia maioru iuo-
rum,dignitatem in domo Ina amiflam,lu-
gct,iiOua miieria enccabitur ^ fi & priuilc-
gia nobilitatis fibi à maioiibus per manus 
tradita,vidcat interrumpía: Sc fc ad folutio-
nem tributorum cogi ad inftrumentum 
cgcftatis,(Sc diminution? honoris, que fibí 
amifsis facultatibus, tantum ex omni ma-
ioruin fubftantia rcliquus erar, .Cur nohi^ 
lis paupcxtatem (durum tclum patièns) eo 
ctiam onere grauandus, v tad lucrum, cre-
ditoris artcm vile c.vcrceat : cum forte m i -
liij^m, vel alias vbcii^res fortunx fpcsfc-
qui velit(omiíroopífttio)-an etiam fpoliä 
dus priuilcgio nobilitatis, quo fibi & fuis 
(quondam diuiti)S florentibus)concefl um 
generali lege fuit,neduccrcnturin carcere, 
ac per confcquens,nc cogercntur cam cef-
fionem boiìorumfubirc,quam prxicribut 
iurac:uilia>ctiam fi facil isf it , minimequc 
onerofa. i _ , . 
€E «/fiqiiidera, quod att:nct ad foiuendum 
principi tributa,arbitror nobile qui excr-
cet officium vi le ,non efiefpoliaùdumfuo 
yriui legio, quo immunis eft à tribmis, 
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e x ratîonibus fupra d i f t î s , nc fcilicet du-
plici miferia grauetur,honorcmcjuc & pe-
cuniam fentiat amifùm,idem fc t io , quod 
ad mateiiam noftrx legisatt i i ìet ,na licet 
fpon te fua,cxcrceat ouicium vile,durum, 
& aduerfus priuilegia nobilitatis cft coge 
re il lum,vt iilud cxcrcear,ad vtilitaté crc-
ditoris, cum minor ignominia fit cfl'c in 

^ carcere pro debito. Se id non amitiaiur, fi-
uc fit (olucndo,fiuc non.In banc fenicntia 
me fatis proclinatum adducit Chriftiana 
Charitas, & quod rigor huius legis (quoad 
faluo iure fieri potelt)cxcludendus c f t , Se 
limitandus, v i x cnim habet Hifpania du-
riorem coftitutionem : nam rigoris piena 
f e u i t i x . Se inhumanitati próxima cft , & 
noft ì is fufficit cftcluris communiscorrc-
ftoriam, vt reftringi dcbcat. Cum tamen 
Princeps» vcl ftatutum facerct mentione 
lìob lium,pcr hoc vcrbum, Nofc/i/r in matp 
ria,in qua dcfignarcntur, qui perfonç di-
gnitate prx l l ant , & nominis autoritate 
precellunt: certe meo iudicio no venit F i -
dalgus fi opifex fit,vcl aUàs valdc çgcnus: 
ídem fi Princepsloquatur per hxc verba: 
LosCaualkros:na cnim interprctatur com-
munis vius loquendirdicimus enim, Pedro 
no es Cäuallcro, fino vn Hidälgo pobre. Sed eft 
quxft ionis , quid fi nobilis incòtraf ìu rc-
nuntiauit nobilitati, vel priuilcgijs nobí-
litatis,an pro debiiocapi pofsit. Sc in car-
ccrem duci,non fccu$,ac plebcius: Didacus 
Couat.cruditionis laude. Sc v i t x i n t c g r i -
tate vencrabilis, in rcpe.c. quamuispaf lu 
in.ß'part. num. j .verhc. hinc fane dc pa£l. 
in.6.Sentit renuntiationem valerc,& no-
bilcm ex ca capi y olle fcribit, que ita f u i f -
fciudicatum in Granatenfi fenatu,à v i r i s 
vtriufqut iuris coníultifsiniis. Sc hanc opi 
nionem obtinuiflc notat Orofciusfenator 
in.l.ius agnationis.col. i .ft'.dc pa f t .Grego 
rius in.l.} 4.titul.fi.part.7,Scholio. Oe fan'^ 
gre,Sc aliquando in Pintiano fcnatu, i t^u 
dicatum Icribit Otalora in traft^ dc nobil. 
î.par.$.9.numcro.S5.qui rem indefinitam 
rcliquit. 

Z o l lContrariam tamen fcntentiâ,imô,quod 
rcnuntiaiio,non valcat,& quod exea n o -
bilis capi no jjotcft probat Antonius G o -
jncziusantiqux finiplicitatis, & aurei pc-
ftoris vir integcrrimus in.l.79. T a u r . nu, 
3 . v c r f i . & in la tum,& ibi Cifontanus.coL 
I .quia nemo cft dominus membrorü fuo-
tum, & Auendanius in d i f t ionar io , vcr-
boXitU4llcro, col. pen.Sc Didacus PcrcziuS 

in . l . i - t i tu .2 . l ib .4 .0rdinat . Sc Fcrdinan-
dus Vafquiusopt imorum ftudiorum lau-
de, & generis nobilitate illuftTis,in trafta-
tu de iucceí'sionum crfatione,prima parte, 
lib. 3 2.num.7 J . verliC. huic ergo pri.-
uilegio, vbi rem latifsimc traftat:quanuig 
idem ipfc in ^o traftatu. i .part-libr. i .6 . 
num-34-infine verfi.contraharé facitrdi-
c i t ,quod lure K.egio, quis potcft priuile-
gijs lux libcriatis,Öc nobilitatis renuntia-
re tacitcjne dum cxprcfsc, vt in.l-4.titu.2. 
l ib .4 .0rdina . ib i . Porque cn tal cafo ci mifmo 
úucbrantafu libertad. Adducit ctiam , quod 
lure Regio clerici mifcentes fc mercimo-
ni js laicorum, amittunt fuam immunita-
tcm,& libertatem,vt.l. 3 .Del quaderno de las 
Aíc4><tÍ4í.H<¿c Vaíquius .d . f .6 .nu .34 . 

5 9 CScd remdiligetiustrailauit. $ . 22 . & v i -
detur ibi mutar/cfentcntiam, nam dicit f c 
procliuiorem cfl'e in cam fentctiam,vt re-
nuntiatio nobiLitatis,non valeat:ac proin-
4de, quod eiui virtute Fidalguscapi non 
pofsir,ncc partes crunt omnium arguinctt 
ta bona fide referre, Sc quid mihi proba-
bilius videatur,paucisexplicabo. V t a u t c 
hoc c6modius,& brcuius fiat, illud flatim 
prx far i vi fum c f t , me vnum eile cx corü 
numero,qu bus placct poflc ficbilem rcnüi 
tiare nobilitati, Sc virtute renuntiationis 
pofl'e capi.Pri inocx.l .4.t itu!o.2.1 ib.4,Or 
dinatio, vbi tcxtus poftqvam dicit nobile 
pofl'c in carcercm duci , fi conducir Regia 
vcftigaliafubijcit gencralem ratione, Por« 
qite el mifnte quebranta fu libertad. E r g o p e t -
mifl'um eft ei f u x immunitati renuntiare-
Secundo,fi hoc potcft faccrc tacite conduZ 

,c?do Regia vcftigalia,vt ibi dicitur, Se pa 
tiendo fc fcribit in catalogo plcbciorum, 
& foluedo Principi tributa, v t in pragma 
tica,vtnotat Va fquiusde fucce f . $ . j .num. 
2 3 . & Otalora iti traftatu de nobilitate. 2. 
par.nu.7.quantò magis hoc liccbit, quado 
difcrtc,& cxprcf lc renùtiat nobiUtati,iiQC 
cft,priuilcgi)S nobilitati$,ita,q) fi no renu-

tiarer,contrahcnsabftincr^t à cótraftu:an 
eft decipicndus is cum quo nobilis contra-
hit?Tcrt io moueor,quoniam foemina ha-
bet priuilegium, nc pro debito capi pofsir, 
& tamen fi rcnuntietIcgum auxi l io ,& pri 
uilcgijsfibi a iure conccf5is,fatiscft,vtca-
pi pofsit pro debito, v t fent iut oninesdo--
ftorcs quos citaui cap. 6. De fcernina Mitri* 
ctf,num.IJ.Quamuis mihi vidcturi^ gene 
ralis Icgum renuntiatio non fuff iciat , v t 
focmina pro debito capi p o f s i t , i l l a enim 
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generalis reniintiatio vidctur fc rcfcrrc 
ad rcmedtum Scnatufconfulii V J l c ian iy 
alias cum tabcllioncs in omnibus contra-
ftibus f a f t i s á focmina addat:(cx movc^ge-
neralcm renuntiationcm oninium Icgum^ 
& quodfücmina non vult eis vti,ccrcc om 
nes föcminx poffcnt capi pro debito,quod 
eft pcrniciofum , Sc abfurdum ^ &: ab ipfis 
minimeco>itatum,f i enim tabellio uccla-
rer,quod ex tali rcnuiitiatione funtduccn 
darin carcercm,baud dubic, q u x honeftx/ 
& pudicx funt recufarent contraftum> 
neq; rcnuntiatio extenditur ad incogita^ 
tad.tres fratres.ff.de pa f t .Nequea£ lusagc 
t ium operantur vltra intctionem eoruin, 
neq ; verba c x more pofita, fi aliquid î i g i -
dum,aut infolcns inducant aliquidopcrau 
tut apud bonos & graues v i r o s , vt per 
Abb. in.c .cumcontingat .nu. i^^.S:. t ^ . d e 
iureiur.qui equif^imc Sc prudetifsimc lo-
quitur.Sc quod generalis Icgum rcnuntia-
tio, 5c iurium q u x in fauorem focminaru 
al iquiddifponunt,noh tollat rcmcdiü foc-
minis conccfl'um,ne in carcercm ducâtur: 
fignificat Couar . in repe.c.quamuis p a í l ú . 
in in i t io fecundx partis, num.7 .verf ic . fed 
tarnen: licet poftca fubijciat hoc non cflc 
fatiç tutum , í cdmihi vcr í fs imum videiur, 
n e q ; v fp iam vidi ,autaudiui focminam cô 
î e û a m in carcercm c x tali renwntiationcr 
nam ,nemo vidccür renuntiare fuo priui lc 
g i o j R i p a . r e f p . h b . î . c . r ç . 

^ CPreterea,quod priuilcgiuy ne nobilis du-̂  
catur in carcercm , pofsit ab co renuntiari 
probatur,quonia difpofitio. 1. ad egregias, 
ff.dc iurciur.qua caueiur,necgrcgix perfo 
nx cogatur ad iudiccm accedere,poteft ab 
cis renuntiari cx regula generali di fia nie, 
quodquilibct poteft fauori fuo renuntia-
re: ita probatur in.l.quamuis. verfi nuitus-
ff.dc in ius vocand.iunöa.l.vni.C.eo.titu-
lo. ita docet Cinus in. 1. nec honore. C.de 
£pifc.& cleric. laf.in.d.K ad egregias, nu. 
ï.̂ Sc.ibi Roiii.Fch.in.c.fidiliecnti.nu.24. 
de foro compet. Ludouicus Gomezius in 
cz.nuincro.ji-dciudi.libó.Ang.in.l.a-
lia.f.clcganter.ft.folu.matrim. 
eDcindc%vtplcbcius poteft cum credito-
re pacifci, vt gaudcat priuilegijs nobilis. 1. 
fi q u i s c r c d i d e r i t . ff.de pa f t . ita, Sc nobilis 

fot eft pacifci , ne íuis priuilegijs gaudcar. 
o f t r c m p > v t c x fuperioribus l iqucr,nobi . 

Iis po: eft cife faber l ignarius , Sc fabcr fcr^ 
rarius,poteft pati fe vendi ad prxt ium par 
t icipandum, & fit fcruus ementis c x con-

fenfu fuo,vt dixi.cáp. I .num.7 í - ítem p6* 
teft f j coduccre ad quafcunque óperas v i* 
lifsimas,liccc hoc incongrUtim fit nobilita 
ti , & inaiorum fuorum gloriá indígnúy & 
& cognaiis probrofum.Cur ergo,qui hoc 
vitro nulla iuf ta caufa fiiadentefacei'c p o -
tell:,non potcrit cccipiendo pccuniam m u -
iuantis?(íí0ccft fublidiüiü humanx v i t x ) 
obligare lead cius folut ioncm renuntian 
do priuilegium gcncralitct' nobil ibuscon 
ccllüm, ne in carcercm ducaniür. 
C-C^iid obfeero, eft hidalgo magis dcdeco-
roluni faccrc,vc repurget v iam publicam^ 
an clfe in carcerc, donec d a fidc\iuflorcm 
defoluendo quod à f ra t teaccep i t ,& f o r f á 
luxu ,vc l alca pcrdidit ,& ita accepit vt mu 
tuans pecuniam non cflct daturus,nifi n o -
biiitatis priuilcgiorenuntiallet:eccc vides 
partum exprcí lum nobil itati , Sc toti n o -
bi ' is f n i i i l i x infame v a l e r e , n c q ; icijci cp 
fit aduerfus nobilitaiisd'gnitaienr.an ob-
fccro hidalgus fi velit ^ non potcrit ex pa-
fto obligare fe,ad fcruiònduni proprio f a -
niulo?Hxc ííiCulco, quonia Va fqu ius ipfe 
& Auendanius rcfpondént ad.l.^.titul 2. 
l ib .4 .0rdina.hidat^uin poite tacite rcnü-
tiare priuilegijs h i ^ i l g u i x , noil ta lrtcex-
prcfsc i quorum opinioncm latís refellic 
ipfa lcx44.in rationc generali qUam fubij^^ 
cit ibi,Cii clmifmó<¡uebranta fu libertad. D e i n 
dc durius ,& magis nociuumeft fidalgo,& 
cius l ibcris , f e f c r i b i i n catalogo plebeio-
r u i r , Sc folucrc Pr inc ip i t r ibutum, quam 
effe in carcere,doncC der fideiiuflbrem,vel 
fo luat .Pninumcnim ipfam nobii i tat isra-
diccm obfcurat , & deinccps dubia redditi 
dvinde re hidalgui tributi nomini auferti 
at qui eft in carcere, c x propria rcnuntia-
tìoric non obfcurat dignitatc^m f a m i l i x 
f u x , quoniam p a f t u m exprcfftíir. aperte 
fignificat id f a f t u m e x rcnütiatione,tfc no 
e x nobilitate-

/ i j CDeinde aliud eft nobìlitas,qiram nooVli-
^ tatis priuilegia , i tem prius fuerunt nobi -

lcs , quam r.obilium priuilegia, quç paula-
tim c r e i l e » ù : ; fit w e m p l u m nobiles apud 
cxteros foluunt P r i n c i p i t r i b u t a , apud 
Hi fpanos non & t a m c omncs f û t 
nobiics: item apudHi fpanos p r i u s f u e r u t 
nobi les , appellam.us, poftcji 
fa i i f t iusFernadus Comes C a f t c l l x t recc-
t iseorum immur.itatcm à tributis per tres 
annos menfes corxefsit ,vt auftor eft R o d e 
ricus T o l e t a n u s , I taq ; nobiliras pr iu i le -
gia nobil itati prscccfs i t , q u x paula t im 
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auOa funt^íc pracfcrtini hidalguía prpcccf-
íit priuilcgia lì dalguis conccííDi, nô cnim 
ablurdum cíl fufpicari fidalgum , v c i , v t 
Hifpanicc dicimus , Hijodalgo figniflcarc 
Goithifiíim, cjuaíí i) qui crant filij G o t t h o 
rum,tempore quo Hifpania à Maur is oc-
cu['ara f u j t , & Got i l iorum Imperium f u n 
ditus concidit maxime cficnt in omnium 
oeulis, & nobilifsimi liaberentur, quafi fi-
l i j corum qui Hifpaniç Imperium p r o x i -
m c tenuerant: quod ipfa vis nominis fatis 
fignificat.Primum enim hoc nomenF/jo, 
l ignificar, & refert fcad patrem, cuius illc 
cft filius, quafi ex patre velit mutuari , vcl 
oftetare nobilitatem;fic vt diximus. Pedro 
€S hijo del Rey.Et in Diuinis l ibris legimus 
filij Cam, f i l i )Scn ,& fimilia, v t c x relatio-
ne ad patrem filius agnofcatur , vel nobi-

M ^ litctur. 
^ ^ fi V n d c nos cum aliquc fignificamüs cíFe 

nobilcm ex annquifs imo loqucdiv lu »di-
cimus, Ei Hí)od[<ílgo;ergoad patrem re fer i -
mus hanc nobilitatcm ,dicimus cnim : Es 
Hijodalgo, fignificamufq; cfle Goi th i filiù, 
licet hoc iam obliuio deleucrit,& tot fecu-
Jorum calamitas qua Hifpania punicis ar -
mis occupata, feruitutem pafla cft,per an-
jiospliis lbptingcntos,vndcmirabonarum 
artium ignorat ia , & antiquitatis obliuio: 
non hoc cft capitis mei fomnium.N a L a u 
rcntiusPadill ia R o n d e n f i s , Archid iaco-
nus diligens, potius quam foelix n o f t r a r u 
rerum indagator narrare mihi folcbat v i -
dii fe fe in Bibliothcca Malaccf is E c c l c f i x 
veneranda antiquitatis volume, \ b i quo-
t ic fcumqucFida lgui mentioficbat,nô his 
litteris erat fcriptum,FijoW^o, fed FijodaU 
god addita d.in fine , quafi Gotthi filiusa-
pertcdefignaretur,ego libru no vide ( ne-
que cn imia l fa obtrudam).Sed Laurct ius 
Sacerdos erat nobilis multx setatis fcnex . 
Sc ctiam Reg iusHyf tor iographus appel-
lari volebat : quarc non eft fide indignus: 
fed mihi vnus pro m.ultis fufficit Rodcr i -
cus Archicpi fcopus Toletanùs^nô expcr-
nendus noftrarum rerum fcriptor,qui Hb. 
4.C. I .&.c .4 .Scr ibens ( quod eft apud nos 
cft reccptifsimum à maioribufquc per ma 
nustraditum,&: ingenerali H i í p a n i * hi-
ftoria legitur)q) occupata à M a u r i s H i f p a 
nia Fidai^ii ¡ ,cum Pelagio c x G o t t h o r u m 
gc(c nobilifsimo ferecepcrunt in motuo-
ia A f t u r i c x loca» que vulgo appcllamus, 
l-as Aßuriäsde Ouiedot his verbis ca Rodc-
ricus fign;ficat;Pd^¿W cm rcliquijs Gottbom 

rum fefe recepit. Ecce , quod cos quos h! fto-
ria generalis,& communis coniueiudo ap-
pcUatFijofdJgo,Ro¿c¡ ic9 appellar reliquias 
G o t t h o r u m , q u a f i Fidalgui filij G o t t h o -
rum fint,cui rei indicium maximu p r x -
ftat,quod rtccptifsimum eft apud nos , ä 
quafi prouerbiü vu!gi fcrmonc ia í la tur : 
QUc no es Hidalgo el que no tiene foljr en mon^ 
tanasy qui cft locus quo rcliqui^e G o t t h o r u 
fugerut. Sic cum aliqucm fignificamüs ef-
fe nobilifsi »num dicimus,V/c/ic de los Godos: 
certe probabile cft Pe lag iumj & c ius fuc-
c i f tbres , qui à Gotthis dclicendebant,cof 
reputaflcnobil i fsimos ai ix j f lcq; honor i -
bus, qui fuT ^entis cflcnt,rcliquiafq; G o t -
thorum fa- f feco tempore nobil i fsimos cu 
R e g e m ex Gotthica ftirpcclcgcrint (nimi 
r u m P e l a g i u m . ) l l h autcm,qui tune nobi--
l ifsimi crant in noftr is anna ibus appclläfi 
tur Los Hidalgos. N e q u e mihi fit v e r i f i m i -
l¿,quod Gcncfius Sepulucda, debonis litte 
ris^, & P h i l o f o p h i « ftudijs oprime mcri-
tus fcribit : Fídííl^íí corrupto voeabulo itam 
Ii'cwm,fignificarc, immuncmquc effe, ficuti 
immun^cs crant àtributis qui in Hi fpania 
Italici iuri:^ ccfebantur, quaics e r a t P a c g -
fcs,Emcritenfcs, Valcnt ini ,öc Barc inonc 
fes, quorum meminit lur i fconfultus in. 1-
i a Lufitania.fF.decenfib. N a m hoc tollera 
bile vtcuquc cflct nifi nomen Fidalgod dc-
curtatu eflci,<Sr nifi proF/áíz/goferuidapro 
nuntiatione Fidalgumdiceremus , ficuti d ic i -
mus,Hi de puta,hi deruin, pro hijo deputa,hijo 
de ruin. S i cnimFidalgo nome intcgru ciTct, 
forte admitii poflet, vt nome I taUcustra-
fiflct in Fidalgus, Se l ame Fidalgus fignifi-
cat FZ/oJ^igo: & ad patre aliqucm fc refert. 
D e i n d e , c u m hoc nomen Fidalgo,ab ipfís 
Gotthorum temporibus, ad nos videatur 

dcriuatumCprxicvtim ab co tempore, q u o 
coluuix Hin-anieirum gentium in A f t u -
ricam M a u r o r u m c t u cömprcfle,qui G o t -
thorum fili! erant.quafinobil i is imi.quod 
pridcm Hifpani;c Imperium tenui f lènt) 
notabantur ,Ä colebatur co nominc,quòd 
cflcnt Goi thorum Fil i) : tuncautem nulla 
arbitror fni f lc intcr nos mcmoriam I ta l i -
ci , ncque Romani nominis. E t fi cuoluas 
vctcres, huius temporis annales , nullu in 
nobilium nominibus inucnies veft igium» 
R o m a n x , v c l I ta l ica gcntis,immò,omne$ 
pvx fc fcrunt nomen Gotthicum , Sué-
uum,Vandal icum,vel Anal icum:h?eni in 
omncs p;enrcsconcidentc R o m a n o I m p c -
t i o in Hi fpaniam penetrantes pulfis indt-
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genis fcdeSjibi bcatíores fixerant.Sed fi ngíl, 
mus hoc verbum hidalgo, eo fcculo nntum, auo Gottborum Imperium in Hifpania 

orebat, an eft crcdcdum Gotthos Italici 
nominis,diroshoftes Hiipaniac noblitatc 
odiofo fibi nomine defignaffe ieofi^jj cen-
fuifi'e nobilifsimos,qui Itah'ti Iwps cflcnt, 
quos ipfi pro maximis hoftibusducerent, 
cum p eriquc eorum Romani fanguinis 
cenfcrcntur, nimirum in co'.oníjs K o m a -
nis na i i :quinimoGotthi pro gcntis fero-
citate,vS: infito Romani nomin's od io , i I -
hid videntur lege cauifle. ne Gott bic i , & 
Romani nominis gentes matrimonio iiJn-
gerentur , & ne matrimonium valcrct in-
ter G o t t h u m , hominem. Sc Romana foc-
minam,neqj c eonucrforeddcbaturque,in 
lege ratio:quod fcilicct,maxima cflc: difpa 
ritas inter G o t t h o s , & Romanos nimirù 
Romani (Italicx gcntis Principes) vil ifsi 
mi apud Gotthos habcbantur, ideò inter 
cos prohibcbatur matrimonium, etiam fi 
iam ohm vtraquc gens ad corrufcantem 

^EuangcUj lucem Chri f t i religione induif 
fetihancautem legem aliquado interGot-
thoslatam indicat legum Gotthicarü v o -
lumc.Deinde,fi fidalgui erant Iralici ,cur 
dcleto Gotthorum Imperio elcgcrüt R e -
gem ex Gotthica ftirpc fibi inimicíGíma 
qua: I ta l : cx ,& R o m a n y gent i , in H i f p a -
nia exitium pepererat : cquidcm,nifi in rc 
obfcurifsima tcmerariu videri poflct fen-
tcntiam ferrc me prcfcrtim plus quam te-
nuifsime eruditionis hominem, minime 
dubitaremaff irmarc noftram opinioncm 
caeteris omnibus eflc vcrif imiliorcm nia-
gifque probabilem. 

.C Sunt qui dicant, Fl jodííígo, hominem ¿¡^ 
uitem fignificare, vt A Iphonfus R e x , in 

^lof.8 .verbo, QHcmucftra Unto. N a m rem 
.^miliarem ^vcteres•Hifpani appellabant 
A(go:Vt cx hiftori js & antiquijs conftitu-
i ionibus apparet. E t Beatus Paulus appcl 
lans à lcntentia,volcnfqucextcrrere iudi-
xeni,al!egauit fe efl\: Aliquid, hoc eft nobil e, 
¿Jcvctus Poeta dixit . 

Aßdcäliq^d hreuibusgiarisjcr career cdignu, 
Mvisejfcäliquid. 
G E t vulgo, qui le non omnino fperncndu 
fignificare vult, dicit : Yoalgofoy-Scd pr i -
nium non placet, cur cnim, fi in nomine 
4flgo fignificarct diuitias,&: diuitijs orio 

tur nobilitas,rtort potius nobiliíTdíectCíur, 
Padre de algo,c^ux hijodcrlgo, deinde, cur qui 
diuitijs florctiGimi funt anieannos o i l i n 
gcntos appel lantur Los ricos owes,y no los hit», 
fOsdatgo,\nìò plus eft,Ser rico orne,quehijodaU 
go, nam^Rícoí ornes vocubantur Comités. L 
io.tit.2 j .part .4. 1 .2 3 . t ¡ tul .6.par . i .Lj . t i té 
tö.part i .ö . Sed huic argumento d o í l i f s i -
mus, quidam mihi rcfpondit, Ricö orne ap-
pellar! ditirsinium,ac proindccfle nobilif-
fimum:at rV/oiw^ígo,appellati, qui minoris 
p r x ti) erat, qUoniam non tantas poGidc-
batd'uita^ Sed hac fane via innumeri , ac 
propc infiniti eilet nobilcs, quon'ta nemo 
non habtbataliquid. Deindc fecundum, 
non piacer,fi enim Algo fignificaret,qiic:u 
ncbllcm eire,quorfum additur F / j ö , n i f i di-
cas : fignificare cflc filium ncbiiis, qu: al i-
quid fnerit in republica>quari cx parte au-
gcatur nobilitas,tanquam vctuft ior , o: a 
maioribus prouenicn-xui rei indiciù 
ftat,qucdcx contrario , cum alique i j n o -
bilem volumus Hgnificarc dicimus. Noci 

- • nada,c[\}^Ci algó fignificct nobiiitatem. 
^ €lScd certc probabìlius e f t , Fijodalgo Got-' 

tili filium fignificare, nam ex Gotthoruiii 
fanguinc dclccndcntes,.ipud nos nobiiifri-4 
mi rcpuiântur,&nulla eft in Hifpania no 
bilitas qux maior cenfcatur q u a m F i d a J -
gumcflcrquamquam hocfanc n o m i n e r i -
äcmur ab cxteriS;I ia l i fqueprxfert ìni ,qui 
Got ihosgcntcm omnium vilifsima f u i f -
fccëre;u,qucdabc(S prxtcr Romani I m -
pe . i j f a f t ig iumbonx i;ttcrç,&: omncs ho-
neftx d;fciplin?e intcritus fui caufa, & or i 
g 'ncm,fumpferint,vt nihil d'cam, de vete 
rum ingcniorum mònumentis, quç G o t -
thomm omnia vaftantium rabi.x pcric-
runt.Sed negari non poteft Gotthoru res, 
m a x i m e fuiiTc il luftrcs, beiloquc p r x f e r -
t im. P r i m i enim omnium hominum dc 
v i f t o r c îçcntîum populo iriumpharunr-
V n ñ obt1at,rcih'cct,quod inter leges G o t -
thîcas vna e í t , q u x dc eligendo R e g e l o -
qucns,inquit:E/Rc> dcuefcr de lagente de loa 
Godos ,yr¿dalgo. f^on fit fatiscfle dc 
renteGorthorum»vt (;u'sfir fidalgusincq; 
?ním pofsibi lccft omnes Gotthos fnifl^c 
iiobües.ficur,ncque Romanos: quod indi-
cat Flanius Vopi fcus in BonofoFocmina , 
(inquit) Sin^ultris exo^rpli, ^ 

gcntis Gotthic£.Sc({ rcrpòce,qi.od leges G o t 
thîce, latinx primo confcriptx îunt, ¿ t 

pof t l ibcrtradnftus fu i t inHif i \ in ica l in-
guam. Quarc licct in volumii .cHi fpanica 

ingu;i 
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l ingua eonfcripto quod appellammfucro-
jMiígo,dieat/iiitííjo,n6 fcquitur quod verbu 
latinuniid fi^nificct. 
CQnodautc ì cgesGot th icx latine pr imo 
contcriprc fuer int ,nemocxcrudit ior :bus 
negar, & volumen latinum habcbat F r a n 
cifcus Mcndocius , Cardinahs Durgenfis; 
ftudiorum , & ftudioforum omnium fau-
tor argregius. Deinde , licer temporc,quo 
Gotthorum I m p e r i u m , in Hifpania v i -
gcbat, non omnes G o i l h i eflent nobiles, 
tamen delcta in Hifpania Goithorum \ 
tcntiatquiuis ex ca gente, q u x pridem re-
5ni Imperium tenucrat nobllifsimus habe 
)atur. Quarc, fi quis hodie probare poiTet, 

i c c x G o t t h o r u gctedcfcédere, no dubico^ 
quinci , á noftris maximùshaberctur ho-
nos .Eaen im opinioncm apud nos ia olim 
vulgusimbibir ,vt à G o t t b i s defcendentcs 
omnium hominù n<»bilifsimi cenfeantur. 
C N u n c a d i d vnde digrcfsi fumus reuerta 
mur. Et quidem,quodfidalguia renuntiari 

Ì>ofsi\jprobarur cxprcfsc , öc lege, & con-
uetudineHifpanix ,nam in vetufto volu-

jn i n e q u od a p pe 11 a m u s Tabulis A Ifo nfi, fe u 
forum Alfo'ift; quod xditutn fucrit ab A l f ó 
f o R c g c huius nominis d c imo,hxc verba 
IcgiìTdis.Otiilquicr omcßhigo que es temdo dc 
yrä Us bjtJ[l.iSyJì ende quijjcre dcxar lafhidaU 
guia lo puede hdzcr cn cßaguifa. Vaya a U ygre» 
ja,y diga a los o nes buenos del Concejo, que ende 

_ quiere dexar ¡a fu hidalguia,y los ornes buenos to^ 
men ende cn tas manos tres varas de auellano, y 
paffe tres vegadas por debaxo dcllaSyCT diga aßij 
villanos dexo mißdalguia, y tomo vucßra.villar 
nia.Y fecho eßo, no vaya mas adelante a tas nue* 
ftras batallas con nufco , y no deuen^ue mas nucm 
ßro; follos-Qax verba vlt ima ad folidos re-
ferüíur verus enimfídalgjus dicitur dcDr^ 

. vengar quinientos f neldos. Dei nde,h ac noftra 
tcmpcltarc in oppido quod vulgo dicitur. 
lÄclgar de herramental. incoIc,non ferunt: fi-
da lgum quemquam viuerc, nifi renuntict 
fidalguix. Renuntiat io autem focdo a í iu , 
8z turpi ftratagemate fit : crigiiurxfcilicct 
ìngcns ftercoris cumulus, arreptamq; lan-
ceam fidalgus in ftcrqu'liniù contorquct 
adito xlogio.Yorfrtuficio/ifchlrf/?«'^- Ncque 
l i xc rcnunt ia t io à fcnatoribus huiusgra-
u i f s imi prxtor i j improbatur,l icct B a r b a -
ricum ftratagcma,non placcar. 
€E Dcinde,quod ad honove fida'gorü pcrti 
net,il lud confidcra!idü,quod ea q u x f p o n 
tanca agimi voluprate,qu\s fvbit ,non coa-
ftus, fed volens fibi minime funt dedeco-

r o f a , obi jcit cnim hoe,propria voluntare 
patior,non legis decreto, ncc eencris igno 
bi lítate, nò còciuis,fcd ego ipie mihi i f tud 

^ peperi . 
4 0 t N o n obftat .quodcx aducrfo adduci p o -

tcft. P r i m o non obftat , quod contra iudi-
cat fcnatus Pintianus,ut narrare nobis f o -
lct Petrus C c ^ a S c n a t u s G r a n a t c n f i s P r g -
fcs mcriiifsimus ftemmatis quidem i l lu-
ftris, fed multò animi ornamentis illu-
ftrior.Quoniam non cft excmplis iudican 
d u m , & alitcr fcntit Senatus Granatenf is , 
qui Pintiano^ncq; auftoritate,ncqi d o f t o 
rum v^-orum prscfbantia vlla c x parte c x -
dit .Dcinde non obftat , quod fidalguiaxft 
ius fanguinis. l .2.§' .qux omnia. C.dc ver;« 
iur.cnucle.l .ftemmata. ff. de gradibus. Iu» 
autem fanguinis non tollitur pafto,vcl rc-

. nuntiationc.l.ius agnationis.ft.de p a f t . 
C N a m , refponde, quod nobilitas non c f t 
f a n g u i n i s , fed fanguinis priwilegi^um , & 
qualitas:quamuis cnim fidalguia,á proge-
nitoribus defccndat, tamen fidalguia non 
fuit eis à natura data, vt datur cognatio, St 
fi|iatio,fcd data illi fuit à Pr inc ipe ; & fic 
fidalguia,non cft naturalis,hoc cft,non cft 
res quam ipfa rerum natura inuenit,& f a n 
guini hominis infiidit,fed eft priuilegium 
P r i n c i p i s , quod adpofteros tranfit , hatid 
alitèr qua domus,vcI prxd ium, non tam6 
quod domus , vcl prxdium tranfcat ad fi-
lios mcos,quiacx meo fanguinc progeniti 
funt5ideò ,appellari poflunt ius fanguinis , 
fed ius quod ad filios tranfit propter f a n -
guinem. 

50 or Deindchxreditas patris, naturali iurt 
icrtinet ad filium. I. fcripto.ff. vnde liber. 

l.fi.C.quor. bono, vndefophifta quifpiam 
poisit deduccre, ergo,cu naturali iure per-
tineatad filium, non potcft renuntiari i 
filio.* Quoniam qux naruralia funt pa-
fto, vcl renuntiatione tolli non poflunt. Ir 
abdicatio.C.dc patria poteft.Contrarium 
tamen iure definitur, nam potcft filius hx-
reditati paternx renütiare.l.fi.quädo.§.& 
gencralitcr.C.dc inoffi. tcftam,c.qi:amuif 
paftum,dcpaft.in.6. 

5 2 C Quoniam hxreditas cft ius quod defer-
tur propter fanguinem ; non tamen cft ius 
fanguinis, de quo loquitur. 1. ius agnario-
nis.ff.dc paft.n am lex illa intclligerda, da 
iuribus ab ipfa natura inueniis : pu'tà non 
valibit paftum inter patrem 8i filiu,quod 
filius non fir filius, ron enim iclcò minus 
dcfinct cÌTcfilius, valebit tamen paftum, 

no 
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né filîusgaudeatiurc, & priuilcgio filîji 
concefíb,vt fucccdant patri in portione le-
git ima, & fic valcbit paftum > ncfidalgus 
gaudcat priuilcgio nobiiitatis. 

^ ^ i l Item natura inuenit, vt pater diligat fi-
l ium, coçnacus,cognaium , valebit ne pa-
ftum,q> hoc à natura induftum ius inter-
rumpat? vtique non valcbit,quoniam iura 
fanguinis to li paft is non poflunt. P r i u i -
legia tamen conccfla propter fanguinem 
paf to tolli pcflunt,vt iam dcmonfl:raui,5c 
notât glofla in. f . quod autem. vcrficulo 
Coj/wí/owV.Inftí.de caçi.dimi. Decius in.b 
iura fanguinis,col. I.ft'.dc reg iur.Roman, 
confil.8 2.Bald.in.l. i . f . i u s naturale, ff.dc 
i u f t i . & iur.Couarru.in rcpct.cap. quam-
uis paftum,in initio fecunda: partis^nu. j . 
de paft.in.6. 

5 4 ^tio fcquitur, quod licet quis cenfea-
tur fidalgus, quia eft filius,& neposfidal-
gui,non intcrrumpitur ius fanguinis (hoc 
eft , cflc filium illorum homijìum ) ex co, 
quod renuntici priuilcgio, quod propter 
illos (hoc eft propter languincm)fibi con 
ceditur. 
C.Prctcrca refpondeo,qucd hic non credi-
mus fidalgüm défi nere eßc fidaleu , ex re-
nuntiat ionefidalguixj fedquod ex renun 
tiationcnó gaudct priuile2;ijs fidalguiscó 
cefsis, vt pr('bar.l.4.tit.2.J^ib.4.0rdfn.1.4. 
tit .2.1ib.6. Rccop.ibi: EÍ quebranta fu libera 
faä, non autc diclt,EÌ/c ({ucbrato fu hidalguía» 
G Sicuti filius renuntiat ione hxrcd:tavs 
paternx,non définit effe filius, tantum no 
gaudct iure, fiiijs conccffo.Itaqucfidalgus 
qui ob debitum capitur, no définit cflc^fi-
dalgus, tantum non gaudct in ea folum rc 
pf iui icgio fidalgui: & aliud eft nobilitas, 
aliud nobiiitatis priuilegium, v t fupra di-
X i. Dei n d e n 6 ob fta t,quod bc n cfic i u m ce f -
fionis bonorum p a f t o , vcl rcnuntiàtione 
tolli non poteft,vt docui fupra.c. i . n u . 4 1 • 

^ ^ C Quìa nemo poteft fc perpetuo, obligare 
^ ^ ad carcercm,ergo fic fidalgus;licct renun-

tier fidalsuíe,eííugict carcere. Sed refpon-
dc priinu verum /quando debitor qui ccf-
fioni renuntiat, no habet v l lùremcdium 
ordinarium ad effugiendnm carcercm, fe-
cus fi habeat alic^uod aliud ordinarium rc-
jncdium á lege indiiftum,vt eft cedere bo-
nis,vel fcruire creditori,vcl operas in eius 
Vli l ítálcpr.tftare.vt late docui fupra.c. 
nu 28. verf. non obftat fecundu:vndc v i -

: indaaum:c f t lege Hifpanica fublatuniì re: 

quoniam licet doftorcs rcntìaht,qùod liön 
valet lex,vcl còfuctudo, per quam tollitur 
ccf^ionis bonorum bcncficiumjintclligcn-
di f u n t , quando beiicficium ccfsionis ita 
tol l i tur, vtdebitor qui foluendo non'cft^ 
non habeat aliud remedium, quo eft'ugiac 
carccrem,vt late dixi capitulo.2.numer.64 
vcrficulo, ltaque,vt ad rem. Ergo,cum fi.^ 
dalgus cedendo bonis(more noftro,hoceft 
pariendo fe tradi creditori^ pofsit eflugerc 
carcercm, ccflat ratio , propter quìi d o f t o -
rcs dicunt, quod bencficium ccfsionis bo-
norum pafto , vel rcnuntiàtione tolli non 
potef t .Al ioqr i cum tam in plcbcio,quam 
in nobili verum fitj'.uod non poteft p a f t o 
priuarc fe beneficio ccfsionis bonorum:fc-
queretur, quod ncque nobilis, neejuc pie-
bcius, propter debitum capi poflct : ita 
quod non cff'ugiat carcercm cedendo bo-

^ nis,iuxtaccIsioncm Romanam:contraria 
5 ^ tamen eft iure Hifpanico induft u.-^Dein-

d c , nihil ad rem quod adfert Cifontanus 
in.1.7 p.Tauri.col. I .verfi4. dubit.^tur,fc;-
licet, qpod nemo eft domijìus membro-
rum fuorum j & qucd ideò fidalgus , cum 
non fit dominus membrorum fuorum, nò 
poteft fe obligare ad carcercm : cum nemo 
pofsit obligare, qux fua non funt. l .pen.C. 
dcreb. alien, non alien, quoniam hac ra--
tione ctiam plcbcius non poflct ex oblii2!;a 
tione duci in carcercm, no cnim magis cìl 
dominus membrorum f u o r u m , qua fidal-
gus: nam generaliter loquitur: 1. liber ho-
mo.ff .ad.l .Aquil .Hìc notandum,q) Grcgo 
rius in.l. 3 ̂ .t ; t.fin.par t. 7. vcrbo,Dc f^ngrc. 
dicit, quod licet nobilis pofs.t renumiare ' 
priuilcgio nobiiitatis, & conijci in carcc-
rcm,tamcn, quod no poteft renumiare no 
bilitati,quoadhoc,vttorque.itut:putoeiu5 
fententiam veram,licer Ot.alora cam fugi l 
let in t r a f t .dc nobil .par.2.f . j ¡ .nu-8. dices, 
non effe maiorem rationem in vno cafu, 
qua in al io, fed vidctur cf fcdi fparc ratio-
nem : nam cu fidalgus conijcitur in ca ce-
rem non torqi:etur, ncque lanìantur eius 
membra,ai cumtorquetur,corpcris com-
pa<>es d.íroluítur,& nemo eft dominus me 
b^orum fuorum. Ncque obfta ' , qucd plc-
b c i u s torquctur,& ctiam non eft dominus 
membrorum fuorum:nam plcbcius fubdi-
tuseft legi imponenti torturam:at nobilis, 
libcr eft ab ea,Sc fic eins membra magis l i -
bera funr, ne.̂ ,uc pot eft ea iubMCere per pa-
ftum , cum ir.fam\i f ami l i x f u x . A t puto 
gencralcm rcnuntiàtione nobiiitatis,non 

l i tollcie 
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tollere priui!cgìum,nctorqueatur , verba 
enim,& obligaciones non extenduntur ad 
incogitata: vt in renuntiationefocmin» 
dixi iiipra num.4. Sed ad rem reddeundo, 
& refpondendo argumentis que vidcntur 
probare nobilcm non poflc rcnuntiarc pri 
uilegio nobilitatis- Non obftat, quod non 
valer partum inter debitore, Sc creditore, 
vt debitor inuitus detincri pofsit pro de-
bito, vt dixi.c. I .nu.42.id cnim vcrum, vt 
non pofsit dctineri, à debitore in carcere 
priuato,non autem,vt non pofsit c5i)ci in 
carcercm publicum : de iurcenim permif-
fumeft debitorem fafta bonorum excuf-
íi one capere; vt docui.c. i .num. 16 .P retc-
rea non obftat,q) foemina, qux in aftum-
ptione tutclx , renuntiat omni IcĜ um au-
3cilio,nihilomi nus capi non poteft , ctiam 
fircnunt'atio^deberct opcrari,vt cc.fcretur 
rcnutiaflc legi, qux vetat fotmina capi,ve 
late dixi.c.prxccdEú,& in traftatu de de-
cima tutori Hifpanico iurx prxftanda.c. 
4.num.78. 

^O tí Id cnim, ideò ami ttitur, quoniam nulla 
fa-mina poteft cflc tutrix,nifi matcr,vela-
uia,vtin Auth. nutrì &aui.t. C.quando 
mul.tut.ofh.fung.potcft: matrem autc ca-
pi a filioCetifi fi expreflc incótraftu còicn 
ííflct,fc carceri macipari) cfiTet cxcplücxc 
crabile aduerfus fäfta natur^ lcgc,qu? om 
ncs homincs,quantumuisbafbaros, docce 
ven'crari patre,& matrem; hocautc natu-
rale ius nò intcrrupitur, neq; tollitur re-
nutiationc,vtin,Ì.alia.$-.elcgantcr.fl^.folu.^ 
matri.vbi Alcx.nu.i 6.verf.habco:fcribir, 
^ pater, patronus, & al'j enumerati in. 1. 
funt qui putat.ft.dc re iudi.nò pofl'unt rc-
iiuiiare bcncficio,nccòueniaiur vltra qua 
faccrc poflunt, inter alia prxftat, ne in 
carcere diicantur, vt dixi.c. ̂  nii.i.at capi 
lidalgu,nòci\aducrfusfan£la naturx Ic-

^ c , n c q ; aduerfus bonos mores,cù ad obfc-
quia vilifsima fe obligare pofsit : multò 
magisdedccorofum cft fiii ordinishomi-
nibui>»qua duci in carccrc.Pr?tereapriui-
Icgiacòccdùiur ficlalguis,nò ta propter di-
gnitatc,qua propterfidc animi finccra 
c.tir. 2.1ib.4.0rd'.qux habitt"*'*'-^*^^^^» 
libr. 6. R ecop.i bi. Por ta gran lealtad,que'Diot 
pufo cn ellos: mandamos, que les fean guardadas 
fus franquezas y libertades* 

^ p «Prxterca,nonobftat,quod nobilibus ma 
ior fitdefcrcndus honosqua plebei js c. dc 
muIta.dcprxbcnd.Et quod honor reucrc-
tiam prxmittit. l.honori» f£de oper.libcri 

6 0 

Se quod íuri rcuerCntîç caufa conccíTo, re« 
nuntiarp ncmopoteft.Lfi. C.dc bon. líber, 
laf.in.l.fi quís in confcribcndo.col. j .C.de 
part. Dccius in. 1. venia, col.fi. C.dc in iuí 
vocand. Vnde eruditifsimi viri fentiùt,çg 
xgreg ix pcrfonx non pofl'unt rcnuntiarc 
pr iuilcgio.l.ad x gregias.ft'. de iure iurand^ 
Ita docct Cin. in. 1. nec honore.C.dc E p i -
fcop.5c cleri. A lbe .& Alex.in.d.l .ad egre-
gi as.Gomczius ¡n.c.2.nu.4j .de iudi.in.6. 
Romani-fingula. i 69. cx tcxtu, in.c.2.ad 
fi^nem ,dc iudi. in. 6. vbi definitum c:^at, 
non poflc moniales rcnuntiarc priuilegio 
fibi á iure conceflb,ne te cantur ad iudiee 
ire ad ferendumteftimoniùrhcc argumcta 
nò vrgent,primo.l.fi.C.de bon.hber.folum 
dicìt,q> non ccfctur remifl^um ius rcuercn-
tia Ie:dcindc.l.alia.f.elegante r.ff.fol.matri. 
d çit iu^ rcuerentialc parto no tolli,loqui-
tur tamen dc reuercntia„quám iure nature 
v x o r debet mari to , & filius patri quam 
parto velie intcrrùpere,efl'ctfummcbarba 
ricù,eflct cnim intcrrúpcrcprcccptú Dei , 
priuatis partionibus, rcuercntia aure qux 
nobili debetur,nô proccditcx iure natura-
l i : * fed ex quads ordiniscpngructiaopor 
ter enim in república omnia cflc politice 
difpofira, & vt plcbeii,& opificcs, in qui-
bufdam cxdat nobilibus,& vt nobiIis(qui 
\ t plurimum diues e f t ) fi afortuna bonis 
fpolictur,hon fcntiat,vfquc ad carccrc,for 
tunx iniquitatcm :cum etiam inops vtilf$ 
cflc pofsit rcipublicç:ncque quifquam qui 
fcnfu non careat,dicct reucréntìam quç fi-
dalgo debctur,cflc fimilcm rcuerctix q u x 
debetur patri:debetur quidem fenibus bo-
n o s & rcuercntia, eamqi natura ipfa do-
ceritamen poteft creditor iuucnis^conijce-
rc in carccrem debitorem fcnem, p r x f e r - ' 
'tîm,quôd nobiles nonnunquam ab inuitis 
plebeis, per tyrannidem honorem extor-
qucnr.ncquc plcbcius,vel fidafgus, qui pe-
tit pccuniam tantum honorem *dcbct fi-* y 
dalgo debitori, quantum patri , aHàs noit ' 
poller cum conucnire in plus quani faccrc 
poreft, ficut, ncq; patrem,quod eft fa l fum: 

0 1 C N o n obftat quod bcncficiiim.l..ad x g r c -
gia5.fF.dc iureiur.quod reucrentix,vel d i -
gnitatis caufa cóceditur nobilibus: nò po-
teft rcnùtiari , quonia verius cft rcnùii'ari 
pofle,& poflc nobile,vcl ex parto,& renû 
tiationcexprefla.d.l.adçgregias,vcl c x r e -
nùtiatîonc tacita,venii cad iudîcê ad f e re -
dù tcftimonîum:autorcCîno.î^.1 .nccho-
Ilorcm.C.dcobfcq.Feli.in.c.fidiligetî.^4. 

de foro 
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de foro coinpct.Iaf.in.cl.l.nd egregias, nu. 
1 .Gomezius in.c.2.nu.fi. de iudi. in.6. yt 
aperti GÌ me probatur in-d.e.z.dc ir.di. vbi 
probatur perfonas ibi contentas, non tiTc 
co2,cndas venire ad iudicem inuitas,adfc-
redum tcftimoniumiergo fi velint venire 
potcrunt.Quod etiam probatur in .1. qua-
uis.verfidnu.tus.ff.de in ius vocan. iunfta 
l.vna.C.eo.tituIo. 

5 2 CDcindc quod attinet admoniales,ideò ad 
iudicem venire no cogùtur,quonia illarû 
plcrcqux claufur5 voucnr,iniquûq; cflcr, 
fœminas religiofasCquorù tonucrfatio'm 
coelisefle debctj)mifceri hominum turbis, 
t& for i clamoribus-.ôc licet quidam feniiat 
bcncficio.l.ad cgrcgias.pcire renuntiari in 
vno quopi.^m cafu: mihi tamen vcriGimu 
videtur porte hominem quantumuis nobi 
lifsimum promitterc fc generalitcr ( quo-
tiefcùq; opus f u e r i t ) ad iudicc acccffuiu, 
adfcrendum teftimonium:quod pro fua 
prudentia probat D . Couarruuias in.d.re-
IccTione.c.quáuispañüin init io .2 . partis 
nu.g.vcr.quinimò. Ncq ; cnim video pro-
babilcm dubitandi caulam,qiio minus v i i 
(quantüvis nobilifsimus)pofsit generali-
ter renuntiare fc acceflurum ad iudicc qui 
Princeps fui viccs ecrens,publicam tran-
quilitatem tucrur. Quid enim hlc fit quod 
non maxime fit honorificum? 

X n C N a m Regis vices gcrens omni honore 
^ (ctiam à nobilifsimis)afficitur,o: nobilis, 

nobilitatis priuilegio modeftc renutians, 
eat ad iudicem,vt hoc fit excmplum, .iccc-
dcrcvolens,omni Iaudc,propter Chri f l ia-
na modcftiam profequendus eft^ 5 : C h r i -
iliana aiitcm virtus, omncs mundi inanes 
honores,vera gloria, 5c bonorum virorum 
xftimatione longifsimc fupperat. 

X CPrxterca no obftat noftrx opinioni tex-
tus i n.c.fi diligenti.de foro Competen, vbi 
probatur der ¡cum non pofle etiam eñ ¡u-. 
ramcnto renuntiare priuilegio fori ecclc-
fiaft'CÍ,S: rcdditur ratio,quoniam id priui 
Icgium conccfTum fuit ordini faccrdotali, 
& ftatus ecclcfiaftici dignitari, ficut bcne-
ficium.c.Odoardus.dc lolut.fccudum Ho-
ftienf. & loan. And.in.d.cOdoardus. CÒ-
uarruu.lib.2.varia.c.i.num. i p.Mcnoch. 
lib.2.dc arbitr.ccntur.t. cafu. 18 3. nu.30. 
Ioan.Guticrr.de iuram,confirmar, i .part. 
c.i7.num.4.Bxquo videtur inferri no-
bllem no poflc renuntiare priuilegio no-
bilibus conccffo,nc in carccrem pro xre a-
lieno trahanturj quoniam id ordini nobi-

lium videtur conccfi^im. vt latíísinic po f t 
ÍJaezain, loan.Gutierrez d. i ¿ pan . de iu-
ram.ccfirni c. 1 6 . à nu.3 7 . v fq ; ad nu.74^ 

^ ^ 4iScd refponde quod cum prxcipua parsj 
^ publicx vtiihatisconfiftat in re l ig ione ,^ 

in his qux religionem conccrnunt, vt in.U 
vcluti . ff .dfiufti . Se iure, ccrtc ad publica 
ytilitatem fpeftat,vt faccrdotcs rchgíonii 
facri miniftr i ,& D i u i n x legis intctpretcs 
vere religiofi fint, prophanifquc turbis. 
Se fori clamoribus non mif.canrurivt iso-
lar Felin.in.d.c.fi dil genti, num. 2 4 . C o -
tiarr.in rcp.c.quamuii paítum in iniiio.2> 
partis.col.pen. B Paulus ¡nqu>. ScruusDci 
non litíget: qvarc cum hoc piophani non 
fervent,&laccrdotcs alitibus non abft i -
neant,faltcmiliud videtur omninòconcc-
dcndum faccrdotalis ordinis diluitati , ve 
fuum habeat face.dotes peculiarc,& quail 
facrum iudicem,neq; in foro publico pro-
phani vidcani facerdotcm litigatcn), cum 
iuxta verbum diuinum AmaJaccrdoti; prc'^ 
cescr'lacrymxßnt.c.nou pila quxrant.c.cò-
ucnior.ante medium.2 3.quxrt.S.C.vltim* 
3 ó.diflin. Habcnt iu»e óptimo faccrdotci 
fuum pcculiarcm ludiccm, qui lites inicr 
eos paterna charitatc coponat. Se dcfiniat, 
hoc autem rcftif^ii ic dicitur fpeftarc .nd 
publicam vtilitatem,cum ad icligionc fpc 
i ìct :atnon cft aduerfus publicam vt i l i ta-
tem,vt nobilis de» rudatur in carcere alio-
qui nunquatn nobiliscavcerc prxmcrctur 
vlla ex caufa. Neq ; obftat fi quis dieac 
quod nobiles mi l i i ix afneti Rc^num ab 
hoftiunl in'uria,pugnaci manudcfendui ; 
nam hac fané via ncq; plebei ( qui multò 
plures militant in tanta cxcrcitus multitu 
dinc)poÌrc;it ob x s alienum dctrudi, in car 
cercm. ' , , 

C N c q i vlla fit iniuria ordini nobilium, 
ex co quod vnus nobilis.cxpropria renun 
tiatione,non vero cx ordinis in d gnitatc 
det rudatur in carccrcm,nam fi velit,ctiam 
poteft cflc faber ferrarius,ncq; hoc prohi-
betur ctiam fi videatur effe aduerfus nobi-
hum dignitatem. 

6 7 C p r x t c r c a lion obftant duodeeim argu-
menta qux protulit Ferdinandus V a f -
quiu5di f t - l ib . ' 3 . f .22 .nu.75 . P r i m o n o n 
o b f t a t . l . f i . C dcpa f t .p iMo. vbi pactum It 
criscommifloria:prohibetur, à lege quia 
afpeium:quarat':one ci lcgi,nonpofie re-
n u n t i a r i fcribit Barto.öc D D . i n . 1. fi quis 
proco.fF.de fidciuflbr. vnde infert V a f -
quiusquod cù cfl'cin carcctc,fit dui i f s imu 

1 ar quod 
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t[Vío¿ fiJalgus non poterit renunriare pr i -
vilegio,nc ducitur in carcercm: fed rcfpon 
de, quodefl'e in carcere,non minus durum 
cftfidalí^o , quam plebcis, nam.I.in Tcruo-
rum.ft de pocnis. 
C Q ^ x dicit,qUod quclibet molcftia perfo 
tialis durior eft,quam rerum amifs io,non 
magis loquitur in fidalgo , quam in p!e-
beio,vtcrque enim ex ofs ibus ,& molli lsi-
macarnecopof i tuse f t . D e i n ; ! e , quid (i is 
qui noiieft fidalgus, mercator eft, vmbre, 
& molli otio ailuetus, an buie non longè 
durior eft carccr^quam fidalgo? V t i q ; eft , 
a t tamein caicerem d u c i t u r p r o x r e a l i e * 
no,non obftanteargumcnto.Kfinali . C .dc 
pafVis pignorum. Deinde,quid fi plebcius 
tcnuifsinia valetudine vritiir,an ideò non 

fíoterit duci in carcercm, quod corpus dc-
icatum acerbius feret carccris moleftiam^ 

qU'S hoc affirmarc aufit? 
C Deinde paftum legis commiflorix, non 
ideò folum rei^citur, \uiaafpcrum eft, fed 
quia eft impium , & iniquum, & prorfus 
iniuflum cumque fumma fraudeconiun-
ftum,vt dicitur in.d.l.finaií.C.depaíl.pi-
gno.ib¡.Qiía«/ííJn//íírr alias captixics precipui 
'€ommijforÌ£ pignorum Ugis, crefcit ajpcritas. 
C Qjiarcx.iujfsimum eft, vt renuntiatio 
cius legis non fufficiat ad hoc , vt dans pi-
gnus cum parto (egis commiflorix, amit-
tat re fuam, pro vili pretio: eflct cnim x -
cjuifsimum-.ficut cflct iniquum, vtpromic 
tcrts yfuras cogerctur ad earum folutionc, 
cxcoquod rcnuntiet legi vetanti, vfuras. 
CRurfus adfert Vafquius textum in. cap. 
fi dfI-genti,dc forocompctcnt.& qUod cü 
ibi renuntiatio iurata, non rollar priuile-
gium fori, multo magis fimplex renuntia 
lió, non toilet priuilegium : ne nob lis iii 
carccremducatur,cum amifsio priuilegij 
huius, fit nobili longc calamitofior,quani 
clerico amifsio forij cum career cquiparc-
tur captiuitati. 

7 O '¿Sed refpödc,quod hac fane rat ione, ne-
que nobil is rcnutians fuopr iu i lcg iocuin 
iuràmcnto nó pof f et conijci in carcercm, 
contrarium tamen do cet ipfc Vaiquius,vC 
i i : f a d c a m . 
iì Deindc refponde,quod ideò in capitulo 
fi dil 'gcnti renü: ¡atro fori non va le t , quìa 
tol 'eretur fua inr i fd i f l ioPont i f i c i , 
dici ccc!efiaft'co,oc lederetur p u r i t a s , & 
dignitns faccrdora!is,fi clcricus,diuinx c5 
teplationi delìinatus, mifcerctur propha-

fori d a m o r i b u s , vt dix i fupra numero» 

3 9. At nò Ixditur religio,nrc publica vti^ 
htas(qux in religione prxapuè conhflit) 
cx eoquod nob«lis pro xre alleno dcuora-
to.ducaturin carcercm. 

7 1 C Deiiìdcaddnc'it.l.fi quado.f. 8c gcnera-
l i tcr .C.de inoffi.leflaUi.ibi quampaäionitug 
éidjhin^endosy'miì s illis verbis,mm/njcpr^« 
¿r̂ Míír/.HrgOjCum ibi paíium improbctur, 
quia plus xquo renuntians aditrineitur; 
ita,&hic renuntiat'oimprobada, quia fi-
dalgus arrtifsimcadftringctur, OS: carccris 
jnoleftia g auabitUr.Scd rcfponde,qúod.l. 
fi quando loquitur in patre , qui aducrfu« 
nature legem, qua docctur diligere fi lium. 
ci gra: ifsimam legem iniquis paOis impo 
nit:hoc autem optimo iu e improbatur,vc 
dixi verf Prxtcrea, non cbftat,quod firmi 
na & violai or legis nature,paííis vim alle-
gare aduerfus filium,non poteft,quem pro 
iure fuo, videtur ad quiduis faciendum,ini 
pellcrc pcfle. Dcindc,hic non fit paftú, vt 
conijciatur in carcercm, f<d quod in dcfe-
ftum, non folutx pecunix,cogatur fprcto 
nobilitatis priuilcgio. 
CPrxterea adducit.l.vt vim. fl.de iufti.& 
iur. ibi. Et cum cognationan quccndam internos 
natur.Íconftituerityhominem, homini mfidiari ne* 
faseß. £t quod tollciC homini libertatcm 
eft ei infidiari. Scd hoc non magis qua-
drai fidalgo,quam plebeio:vtriq5 cnim in-
fidiari netas eftjnihilominus tamc adniif-
fum eft, vt p cbeius ex pafto pofsit cóijci 
incarcere publicQ.Deinde hic non fit pa-
ftum, vt fidaigusconiiciatur in carcercm, 
fed vt foluat rem alienam, 8c quod non 
foluendo carcerc cogatur ad reponcndum 
alienum. 

7 3 C q u i n t o adfert. 1. i . f • q u x o n e r a n d x . f f . 
quar.rerumaft.nodct.ib'.5cmpcrg,.//rmcm 
exa.ltonisfubieäus,propter quody (¡uiduis fußi* 
neat patrono préccipicnte. E t q u o d , cum h x c 
fubieftio,nò tolerctur fauorc patroni, qui 
libertatcm (donum inc ftimabüc) dedit li-
berto, multo minus toleradum in fidalgo, 
qui nullum beneficium acccpir,icd relpoa 
de,quod immò accepit pluscjuam bencfi-
cium,fcil:cct pecuniam qux ad tranfigcn-. 
dam mifcriam huius cadccx viix fragili^ 
lateni, non minus confcrt quam fanguis. 
Dcinde, reiponde, quod lex illa loquitur 
quando libertus cupidiiate confcquendi 
Jiberratem durifsima prohiifit domino, ve 
cum marumiticrct, & dominus voluit il-
lum metu cxaftionis fcmper habere fub-
icftum, ideò durifsima impofuit. At I ic 

fidai-
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fidalgus libcr erat,ncque mctu re lutiatio-
nis crit fubicftus,cum foluiione iibcrctür; 
folucrc autcm quod dcbcs,fanilirsiiuum 
eft,ncq; dimitcitur pcccacum,nifi rcporias 
quod à fratre acccpifti.Ncq; obftat,(i quis 
obi)CÌat,quòd.f.qux oncrandx-habct ctia 
locum, quando accepta iam libértate, li-
bcrius onerofa promifit, id enim verü no 
eft,nifi conftctlibcrtum mctu folo,vcl ni-
mia patroni reuercntia,ita fc fubiecifl'c,vt 
pocnali ftipulatióni fc^fubijccret, vt ibi 
probatur c x p r e f t c r a t bìc fidalgus, ncque 
mexu, ncque patròni reucrcntia le fubmi-
fi t,ncque creditor pàtr onus eft, imo , nc-
que creditor quoulque contraftus fit abfo 
Jutus pcrfc£lus,& cclcbratus-

7 4 C Rurfiis aUcgat,quod pater contra pieta-
tcm traftanshlium, cogitur illum eman-
¿ipare.l.fín.ff.fi quis à par.fuer. manu. & 
qüodcum afperitas patris, non tollcretur 
in filios-.quipatribus tantumdcbcntrmul-
to minus tolcrabitur hxc afperitas ab co, 
cui nihil debemus: fed hoc argumentum 

Îïarum habet robpris,nam hac ratione nul 
us,nequc nobilis, ncque ignobilis patere^ 

tur.carccrcin pro x.rc alieno; nam.I. fi. non 
ininuslpq^ qua in pîebeio. 

3 e i n d c , l i i c non coni)citur quis in carcere 
jd ireíic,ncque fiiiiplicitc^^^^ 
ajíeni x r i s non foluti. ; . 

-y jjlL Piacterea ádfer.t. !. libertos. C . de ol)fec|4 
.ibi,C«wtno6/í cor¿íí.e/lm^cn«/í magis homini-
iusy(¡um libcrtis rmpublicam frcqucntari : fed 
hac ratione nullus ignobilis pateretur car 
ccrem:nam, Sc ignobîles ingenui f u n t , Sc 
ingénuis. honiinibus prx f tat rempublicâ 

notât cam legem ibi, 
:^'cquc vinculaperpftí^ ibU potíus ob/cquium, 
^duJfcrúílc mini^^^ Sed quid hoc ad rem, 
de quaagimus alioqui e x co tcxtu nullus 
patietur vincula pro xrp alieno , quod eft 

'fimpHcltcr falfurn. Dcihdc illa lex in alio 
cafu loqvitur,fcilicct in lil^erto qui operas 
non promif i t :& dicittcxtus,quodcù ope-
ras non promiicrit, non cft p r o eis conij-
^yiendus in vincula.. Quid hoc ad noftrum 
Ìxaa.atiini>vbi npbilis prpmiucnsfolut io-
licm rci quam accepit, renuntiat pri'uilç^ 

\ ì ) S fidalguiç, alià^ rem non accepturu^. 
- ^ ^ R ,ur fusprofer t . l . f in .Qdenon num.pé. 

c.u.qiiic.nihilxnco iudicio çuincit, ;nâ licer 
confefsio iurata,de i\umcrata pecunia,non 
inipcdiat exceptions non numerate çccu-
n ix ,quia mutua pecunia egcrcs, facile fefc 
ad quiuis obligant; tamen hic fidalgus pc-

cuniä accipit, (f fi no accipiat rcnuntiatio 
fidalguic nihil nocebit, Sc exceptione non 
numeratx pccunix tutuscrit iuxta d. l . f i . 
C Pof t remò allegar, quod fi nobilis poffet 
priuilcgio hidalguie renumiare: iam ohm 
tabelliones ea claufulamfuis fcripturis ad-
icciflcnt. Scd h x c c ò i e a u r a ad iuris ,& iu-
ftitic lucem parum facit: nam quotidie ta-
belliones nouas addunt claufulas,& renun 
tiationes maioribus noftris inauditas, v t 
Ì>atet conferenti inftrumentù emptionis 
f a f tum , ante centum annos cum his q u x 
hodie fiunt,'nò tamen inde infertur,cj) no-
u^clauiui^ lío habentfirmitatisrobur. 

7 7 ® D e i n d e Vafquius non euacuat v i m . l . 4 . 
t i tu lo .a .hbr .4 .0rdinat .qux habetur . l .4 . 
tit.2.lib.6.Rccop.dicens, quod nobilis,per 
conduzione Regi) vcaigaUsamitt it pr i -
uilegium nobiiitatis : tamen, quod id e x -
preffc faccre non poflct,ficuti videmus in 
clerico, qui exprcflc non poteft abdicare 
a fe priuilegiu fori faccrdotalis, v t fupra 
vidift i nu. 64 . tacite tamen bene poteft, 
videlicet exeVccndo artcm turpem, e. vn i -
uerfitatis dc fchtcn.cxco.iunfto.c. I .de clc 
r ic .coniuga. in .6 .Alex .conf .8 .nu.2 . l ib . i . 
Quarcdic i t , nobilis conducendo Regia 
vcdigal ia amittit priuilegium nobiiitatis, 
non tamen id cxprefle fiicere poflct, vt i n -

^ finuat.d.1.4. Ordina .&.d . l .4 .Recop, ibi: 
Saluoyßno fuere arrendador de nueftros pechosjy 
derechos: porque en tal cafo, elmefmo quebranta 
fu libertad' Deinde adducit, cum nobilis 
amittit priuilegium nobiiitatis ex condu-
ftione Regi) veftigalis ,vcl clcricus pr iui-
legium fori,po(ius videntur eis adimi, tan 

2uam indignis ,quaamíttercca,ex remíf-
onc.Sed c c n c . l . 4 . 0 r d i n a m . & Recop il. 

n o t a vrgent,du difponí^ cp nobilis codu-
ccs Regia veftigalia poteft capi ,quain ra^ 
tipn.cgc"cfali ,qua ftatim fubijcit ibijPor^ 
elmifmoquebratafulibcrtad.N a d e iure,cu ra-
tio'cft generalior leee,cxicditur vltra caíu 
Ig&is.l.I . f . fexù,&: ibi l iar.ff .dc poftu.ßa». 

^in%gcnerali.C.de E p i f i & cler. laf in auth. 
^qúás aftiones. nu. 7 .C.de Sacrof. Ecclef . 
" R u v í u s , n 5 poteft videri addimi m. d. 1 . 4 . 
'Ördi-& R^c^P- priuilegiñ ob indignitaie 
no.cnini admitiiturtíed d ic i t ,^ no gaudec 

rpriiiílcgio nobíliiatis.'í'Nó cnimcóduccrc 
' j icgia veíí igalia res eft indigna , ca ind i -

gnitateque p a n a (hoc eft priuilegij am¡ f 
fionc)prcnnereatur,fed nobilis non gau-

^ deant priuilcgio fauorecenfus Regi) . 
iLEtquod adfert de lacerdoie difsimile eft: 

l i 3 nam 
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y p CNcim faccrdotcm cxcrccrc artera turpe, 
(pura hifl:rionica)rcs cft indigna,que co-
hcrci onem , <Sc amifsioncm foiji mx.refup 
at nobilcm conducere Regia vcftigalia,n6 
cft rcs indigna, hoc cft impia criminofa^ 
vcl turpis, Ted forfam cft minus honoríf i -
ca , quam nobilcm deceat : alioqui condu-
ctor Regi) vcftigalisamitterèt omnia pri 

g uilegia nobilitatis,fed non amittit. 
C N am,ncque mercatura, ncque excrcitiù 
artis vil i fsimx,nontoUit Fidalgo priuile-
gium nobilitatisJicct harum rerum excr^ 
citium multò villus fit, qu^m.conduccre 
Regia vcft igal ia : vt dixi fupra num. 3 4 . 
Cur c r g o t o l l a t c ó d u f t i ò R e ^ ) vefl igal is , 
ca ratione,quod eft .res indigna,cum res fif 
minus indigna, hoc cft minu;s dcdecofófa^ 
quam exercitiù mcrcatur?c.,aut artis vilis. 
C Certe nobilis còduftorRfrgi i vcAigali^ 
non amittit priuilegiupi^obili iatis , n iß 
folum quoad hoc,vt pofsit duci in carecrc', 
v t in.d.l.probatur, quod nop.ob aliud fta-
tuitur,nih vt Regiuscenfu?, ad defenfionc 
còmunis patrix ncccll'arius, incolumis fit, 
nò autem ob indignitatem,alioqui omnia 
priuilegia nobilitatis amiitcrct. E t quod 
illud non difponatur ob indignitatcm cò-
duftionis,probatur,<moniam ybicumquc 
quis debet pccuniam R c g i , c x quacunquc 
caufadcbcat,nò gauder priuilegio nobili-
tatis,vt in .d . l .4 .prdina.&.Recopi]a .Non 
omittcndum,q) 'Ccirus vèrbo 
7 . inquit,hidalgujfp c o n d i i Regik 
veft ical ia amitt.erc priuilegium inimuni-
tatis a carcerc,cx ratione quam rcddit i\i 
verbo íírr(:/iÍ4Íor,verfic.7.fcilicct quoniam 
Iure Regio prohibitum cf t , ^wccíc^WííHrrí?. 
non con'ducat Regia vc£ligália. l .6.titul. i . 
lib.6.0rdi.Sederat,quóniárnibív¿"^w^^ 
fignificat hominem potentem , à quo noii 
facile exigeretur RegiunVvcftigahalioqili 
li obtranfgrefsionem ilh'us legis fidalgus 
amittcret priuilegium, nò.amitteret illud 
condiiccndo redditiis Ecclcf ix , vcl gymiria 
fi) Salmanticenfis. Vt rumquc cnim j i ro-
hibctur 4I cuuaUero, in.d.l.ó.manifcftuni au 
temcft,quod fi conducatrcdditus^mnà-
fij Salmanticenfis, quod nòn idco artilTo 
priuilegio nobilitatis poterit ratioi;icrcd-
ditus coni jci incarccrcmicum'dcea l 'cnon • 
fit IcXjUcq; induccrida fit priuatio, nifi in 
cafibus à iurecxprcfsis , v t i n A u t h , d e n ö 
clìgen.fecun. nubcn.f .cum igitur. Bald.in 
auth ex teftamento, nu. { . C . de fccu.nupt. 
laf.in.l.cum quidam.if.de libe. & pofthu» 

& inJ .quod tcmîhî,col.antcpen.£rfi cert. 
peta. & in.l.¿.tiu.3 9.ff.dc v u l g . i n . l . a b 
h'oftibus.ff.fol.matrim.Non videtur p r x -
tereundum,nequislabatur imprudcns; q> 
difpofita.d.l. 6. non dcfcendunt à d i fpof i -
tionc.l.milites.C.de loca.ña ibi ideo íníli-
tibus Romanisqui fcmper in armis'crant, 
ideò prohibcbantur cft'c condußöics (etià 
ruris)ne omiflb armorumvfu fièrent agrr-
colx.Atquidhocalc^wii/crojalioqui ctiam 
non poterit conducerc rus,ficut miles non 
poterat^quod eft falfum.Q«4Ì/cro, in.d.1.6. 
fignificat virum nobilcm,diuitiaTum fpl€ 
dore potentem,quodrcceptus v iuslöquc^ 
di fatis probat. 

8 2 CHaftenus aliena argumcta rctuli,& prb^ ^ ^ 
f c f t o mirum videri poteft, quod qui hàn^c ^ 
tuetur opinionem non àdduxcrint ilÌiM, 
quod ma^is vrgct,fcilicct quòd înîlcs'(tiÂ 
iure conccditur priuilegium , netrtícátift 
v ltra quam facere potclt. 1. miles.ff. 'de rie 
iudi. tp intcr alia prxftat, nc pro xre aliè-
no in carcere ducatur, vt dix i.e. 3.11^1.2'.) 
non poteft fuo priuilegio renùtiarc^ita dò 
icuit lacobus Rauen.in.I.fi crcdiderít.fí^.dc 
part.quod putat verum A l e x . i n . l . á l i a . f , 
clegantcr.nu. i 6. vcrfic. in milite.ff.folüt.. 
matr.Iaf.in:l!miles.col.i.ff.dc rciudi; B i l -
n ius confi l .41 .incip.fdiìs puto: qüpríií^ííi 
id priuilegium competit pcrfonx: crgcj'iiu 
fmmunitas à carcere co/mpctatpeffoniff-? ^ 
dalgui , vidctür , quod ci non pofsit rtf-
nuntiari. v.! 

83 C Dclndc donatòr non poteft rcnutítiaí^ 
f u o priuiIcgìo,nc conucniatur Vitra qüátti 
facere potcft;^uod docuit lacobus R a y . ih 

' loco lupra citatò jquoiiiám non ifiinus-^cfl: 
priuilegiatiK donTÌtòi-,pàm marftuV. 1. & ' 
cxheredatuïnV ff. de rSfudÌì jdciti v idr -
-tur tacitcfcn'fiflcliiibRr ib. I.ci 'diticrfoVf. 
fi.ff.folut. w t i ; . Öu]jh' dotct^^tibd m4fìttis, 

' & donatorVt>oiruiit btiam làtat;feht«i«ìib 
oppqncrcTúumjpríuücgitimVli^ 
beiltes idem prïùileçiùm, non pblTcnt j ' & 

-fubijcit ràtioriimitiubmaiti'cum cxp'réfsc 
•'pofsint fuo' pritólcgi.o Tcniimiarc^'niuItS 
minus t a c i t e b m ì i f c h d u m bppòfitiòWiiih 

^cxccptionis argíi'm.í.güi adcertu^^^ffjlÖ-
cató.&:.l.'fi fponfus.f. 'fi maritusiffv 'dédó-

j iat ip. inter v i r u m , v x o r è i i ì . Scd'cerici:.:-
;ìdcm diccndum in alijs idem priüilcgium 
habentibus, qiioiiiïin hxccxccpt ip mode 
.ratur fententia,'& non conucllit cam • hc-
'quc répugnât cius decreto, ideò generali., 
ter oppóni poteft, ctiam poft fententiàm. 

l . N c f l e . 
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l.'NcíTcniüs.' f f . d e rè iudicata.Doftores in 
d.ì .ex diuerfo.f* finali- Alexander in. d. f 
cleffanter. 
C H x c a r g u m e n t a me non eogunt à fi:nté 
tia difcedeic, fi euiüíq; rei vera ratio expc 
datur^Primodoilatorem non poflc fuo pri 
uilegio renuntiare f a l f ù m cftjdocet A l e x , 
in.d. ficlegantcr,numero. 16. verficul.repc-
r io .5 i Bartol . ibidem, col . i . quia priuilc-
giùni non datur p e r f o n x , fed contraftui^-
S c i n d e , q u ò d a t t i n e t ad militem,puto,n6 
poflc fuo priuilegio renuntiare^nc ducatur 
in carccrem,quoniam fi poflct duci in car-
cerem rcfpublicá à qua a l i i u r , & q u x cius 
òpera dcfenditur periclitäretur: hxc ratio 
colligitur e x . 1. milites; C . de locato. V b i 
poftquam lex d ix i t , militcm non poflc c5 
ducere,nequcfideiiubere pro conduftorc : 
fubijcitrationem.Ncomijjb armorumvfuad 
opus ture fir cfc conf crant,cr vicinis graues prxm 
fumptionc militaris cinguli cxiftant. Arm's autem 
non priuatis negotijs occupcntur, vtnumcris cr 
fìgnisfuis iugiter iti hjcrrentes , rcmpublicam ,'i 
dukUtuntur ab omni bellorum neceßitate dc^ 

^ fchdant. ; '' -

0 4 CEVgóCUm 'ñiilcs prohibcaturconducete, 
qùtàt i fct imp'cdimemum militaris exer^ 
'Cit i j ,vtf igniKcát AlcNand.'in.i.miles itá .̂ ' 
de f c i u d i c a t a , & G-àbricl Sarai, in additio 

'rie ad M a t t h x f i l i n i u . f i ì ' . C c r t c men-
Y i legis 'vidctur confolnie, nc pofsit renun 
tì^vc b<:n'cficio,nc còniiéi^iatur vltVa quam 
"facercpofsit-.quoniaín f i 'valcrctrci iuntia-
t io poflct duci ili caTCcrttn; deindè fpòl ia-
rctur facultatibus ad alimenta necjeftarijj, 
fi dcberct Reg i cx^alia :caufa',auainiCondu- ^ 
ftiònis,Ä^taitìcnbfeunq; debet R e g i , no 
gaùdct priuilegio; vtfu.prai I t c^ f i i c f còe f -

'fet,quòd fi càt^tet aUmctis,non p o f l e t m i ^ 
TitàVc, namabfqvalinientis non vimtur^ 
•qiiodintclligCjiuxtaJ.övtituloifv.paTti.^. 
•Scdquid hocad tepórarios milites nòftH 
^cgni,n<ini dr i l l s qui xcjucftri mi l i t i x a -
'jtód N w p o f i n i dant operam aliud fentio, 
' ^ r p c r Z a f i ü f i i í n ' t í a f t a . S u b f t i t u r o n u m . 
columna.'i5 30.1. '29. t itulo. 1 4 . partita, j . 
. A l c x . l . e c m u r i o ; n u . ¿ 3 . d c v u l g . l . ó . t i tu-
lo. 29 . p a r t i . 3 . p c i n d c , q u i d h o c a d i ì d a l . 
ßjos, qui^noTi ^militant more Románorum 
jn i l i tum."^ , • : i. v 
H riti cñlín in bel lo, & pace, in otio, & in 
ne^otií>fcñipcr in armls crant , & a repú-
blica (dato ftiptndiOyalcbatur /c i fq ; p r o -
pter 'v f t imarmornm tvibuebatur priuilc-
gkum> lion vero propter nobilitate ; al io-

qui omnes nobiles Romani gaudcbfit miÌi 
tari priuilegio , quodclbidicu 'Um > aliud 
cnimen: militia,aliud nobilitas. 

6 C E r g o c u i n aliud fit effe militcm aliud e f -
fe fidalgum, fidalgus cnim cft nobilis ; fed 
non cft milcs,ccrtc non fcquitur,miles no 
p o cft renuntiare fuo priuilegio, ergo ne.* 
que fidalgus:al¡oqui, ncqj fidalgus poterit 
remconduccre,quoniam miles nó potcft, 
v t in. d. l .milirci .C.dc locato.quqd cft fim 
pliciter fa l fum. Dclnde fcqueretur . quod 
fadal^us, v c l n o b y i s , n o n j ^ r e t u r i n p^ 
^ m faccrc 
d ^ h c i s e f t d i f p a r ratiotnam^^jdalgT^^ 
priuilc^iu à m a t o ^ u s iure langut^iìs de-
rma tu,miles,nem iure tano;uinis, fed p ^ -
pter militare exercttiumVreii>ubUcx BcT-
lorum tempore vtücm armatur priuílc-
gio,cul pofle renuntiare; cflcr rcmpublica 
perdere,nimirum periclitarctur f u i s d c f c 

Q for ibus orbata. 
0 7 -C N o n i obftat fi quis iricptc argutus c x a -

gerct rationem A l e x a n d r i . d i f t . numero. 
• 1 6 . & l a fon i s in. l .milcsxol . i . f f ldere iudi. 
-vbi dicit, qiK>d miles non potcf t f u o priui 
legio rej2^ntiarc,quia priuilegium compe 

ftitpcrfortir : vnde videtur, quod idem in 
' \ fidalgo,quia competit pcr fonx : refponde, 

•quod piiuilegium militare, no datur p c r -
•:fonx fimplkitcr/ed mil tari cxercit io , <g 
l iquido cor5ftat, quia miles non ñiilitans, 
non gaudet priui legio, nifi fit in feruitio 

'Reg is . l .penJC.dctc f ta . miUt.& Bartol.&r 
DD. in . l .mi ies . f f .dc reiudi . l .2 9.t i tul . i 4 . 

-parr i ta . j . l .ó . t i t . j .part i r . 3 . 1 . 3 i . t i t u l . 1 4 . 
párt i ta . J -l-1 < «tir.l-partita.i .Quarc verba 
A J c x a n d r i , & l a f o n i s c a n d i d e funt inrci!-

•prctanda,non ineptc c>:agcranda,niim pri 
uilcgium militare,coropcttitpcrfonx p r o -
ptcrjcxcrcltium.milìtaic^(u<iddcfercrc no 
poteft , fed non fimplicitcrprof ter per fo-
nam J. at priuilegium fidalgui, non d^tur 
propter perfonam,ncq;ipropter exevcitiu 
perfon?, fed quoniam dcfccndunt à m a i o -
ribus,co priuÜcgíoornati^.Itaqj c f t ius ^ 
competir propter fangmncm,n6 propter 
perfonam : inimo,ius & priuilegium datu 
proprer perfonam, & propter cruditione, 
vc l profcfsioncm f c i c n t i x , poteft renun-
tiari,Vt Iure Reg i o probatur in. 1. 8.in fi-

n o naiibus vcrbis.tit.fi .parti.2r 

8 0 4[priuilcgium autem militare feruandum 
inmil ir ibus D i u i l o a n n i s , qui perpetuo 
Tcipublicx mi l i tant , & in mi l i t ibusqui 
hodie Ncapol i . R e g i mi l i tant ,vt per Z a -

fiumi 
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fium,in traftatuTubftit.col.Äjo.late A l e -
xand.iii.KCcturio.nu.23.fF.dc vulga. A n 
autc ipiles debeat eiTcarniatus, vt gaudeat 
priuilcgio militari,vide lib.4. Ordina, tit. 
T>c los cauäUeroSjSc tit.i.lib.á-Rccopil.A ue 
dan.in diftionario, verbo : cduallcro* E t an 
milites noftri temporis gaudeant priuilc-
gio militari,vide Ripa.in.l.Centurio.ff'.dc 
vule . Afflic.in conftitutionib.Sicil.Rubr. 
9.1ib.i.nu.28.öc l ib .2 .Rubr .3 1 .num.28 . 
D D . i n . 1. milcs.fF.de rc iud.&.in.l. 1 .C.dc 
iur .& faft. ignor.lafin.l .miles.ff . de re iu-
d i . & ibiAlcx.nu.23.5c melius nu.24.qui 
referunt alios,(Sctraftant,an milites vaca-
tes^orio, & mercaturxt& non armis pof-
fi nt torqucri, vel pro 3Cre alieno capi. Sed 
ego cum ¡oquantur aduerfus legem, certe 
fi non militent,cosn5cxcufabo,nifi aliud 
admittat confueiudo. Rcdcundo a d q u x -
llionem,quod.nobilis non poGit renuntia 
re priuilegio nobilitatis-.illud aliquem m a 
uerc pofl^er, q) fi hoc admittatur brcui ta-
belliones,inaddendis nouisclaufulis,vfq; 

. ad iniquitatem curiofi hanc notiam clau-
Cila perpetuoinferentfcripturisfuis, pri-
iiilcgiumq; hoc,refta ratione nobilitati c5 
ccffuminxtcrnumexulabit .Quod autem 
hoc priuilegium (quod ob xs alicnum no 
biles non dctruduntur in carce. em)n5 fit 
iniquum, patet; quonia maxime difccdit 

Q . à ri^idifsima di fpofitione huius legis. 
C Career cnim videtur cflc cáufa prxuia 
ad addicendum inopem debitorem crcdi-
tori,quoddurifsimum cft ,& poenx corpo 
ral'i prorfus par. Scd neque hoc argumen-
tum me trahit in eam fentcntiam : nä hac 
fane ratione ftatuendum eflct,ne foemin? 
rcnuntiare poflent Velleiano: Se ncmino 
res priuilegio minoribus conceflb iureiu-
rando rcnuntiarent, quon iam tabcliioncs 
in omnibus icripturis a foeminis f a f t i s 
addunt rcnuntiritioncm Vcl le iani , atquc 
item minoris xtatisbcneficla addito iure 
iurando inania prorfus efficiunt. H i c a u -
tcm bcncfic-a reftifsima naturx^ ratione 
ftibfiftùt(oportct cnim focminaru, & mi-
norum imbecilli ingenio fuccurri)nihilo-

minus tamf,rcsxquifs ima, naturx cófor-
inis,Sc tot leg'bus conftituta, tollitur rcnù 
t'ationc , qux ta famíliaris eft tabellioni-
bas,vt nnl a magìs,atq> adeò bonus tabel-
lio,n6habcretur,<juieam noadderet.Cre-
doq; prorfus, ideò haftenus nò i n f c i no-
hMirat'srcnuntiationc » qnonia probroiu 
quidá cotinct, vidccurq; còtrahciui male 

ominari. ^ a r e illi qui funt foerociori in^ 
genio, renùtiaripncm indignifsimcferet, 
nifi deca re paftum cum contrahemc fa» 
ftumfijifl'ct. 

9 0 C N a m rcnuntiare minoris xtatis, & V c l -
leiani beneficio, non eft dedecorofum foe-
m i n x , ncque minor i , etiam fi Principes 
fint,ideò tabellio fpòtc fua, (etiam à parte 
non admonitus)addit renuntiationem. A t 
rcnuntiare nob:Ìitati, nelcio quid cotinct 
quod fidalgum contrahcntem , & prcmit, 
& deprimit, triftcmq; cuétum pollicetur, 
ideò tabellio renuntiationem nunqua au-
dcbit adderc,nifi à partibus admonitus^ a -
lioqui oportet cum parare manus, quod 
vidcatur ad duriores conditiones v irum 
iiobilem infoicntibus claufulis addigercj 
t^uod omnibus nobihbus bilem moutbir, 
itaqs non eft periculû,nc hxc claufula ad-
daiur cx more omnibus fcripturis, nullus 
cnim tabellio tale quippia audebit face-
re i nifi difertc à partibus admonitus , & 
v i x ipia pars audcbit dicerc nobili, vt re-» 
nuntiet nobiiitatem. Denunliet enim t i 
c a r c e r c m , q u ò d non erit foluedo: opor-
tctqj qui tale quippiam petierit,effe Probe 
loricaiu. Mihi hxcopinio vcrior viaetur. 

9 1 C E f t autc res manifcftior,cum nobihs iu-
rat rcnütiationcm,nam, Sc ipfe Va fqu ius 
qui rcm,tot telis, tot argumentis commu» 
niuit, dicit >rcnüntiationem indubitantcr 
valcrc:fi adfit iuramctum,ita docct in trà-
ftatu de fuccefsio. i-part.hb.3.$. 2 «. l imi-
tatione.} a.numero, i 9. verfic. & fic hanc 
pancrtì^ 

y CQuoniam iuramentum fcruandum vbi-
cunque feruari poteft abfquc intcritu fa lv 
m xterrtx. c. cura còtingat, de iure iuran. 
Confirmatur hçc opinio,qúoniam'bcncfi-
cium Auth.hoc nifi.C.dc folut. induftum 
in fauorem dcbitorum,non poteft renun-
tiari : vti fcripfcrunt nontiuUi quos rctuÌi. 
cap. I . numero. 4 9 . verficulo ,adeò auteijx 
hoc remedium ; tamen addito iuràmcnto 
renuntiatio vahda eft, autore Ripa in. 1. i . 
^..muti datio, numero. 28. verficulo item, 
ff.fi certum pctat.dc qua rc dixi difto c. i , 
numero. JQ. 

9 3 CQuod confirmatur, quoniam licct debi-
tor fa£li,liberetur prxftandointcrcflc, no 
liberatur offerendointcreflc,fi fa f tum iu-
re iurando prom:fit»vt docui.c.i . num«i^' 
V e- f prX tc r ea qui p rom i fi t. 
C Rurfus hxc opinio efl'ct magis expe-
dita , fi nobilis tempore contraftus, vcl 

tempore 
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tempore quo dp eoineundoagebatur : a f -
firmauit fc nobilem non cf lc , tunccnim, 
renuntiatio f a f t a e x abundantia validi! 
erit,dolurq; nocebit nobilis, ita, vt ? enun-
tiationem imptitarc non pofsit. Dccipic 
enimconrrahci^item,qui a c o n i r a f t u a b f t i 
neret, nifi credcret eum nobilem non cflc: 
doloauiem ialtcrius nemopnxgrauari dc-
bcr.c.nenlodcbet.dcregul.iur.in.6. & hoc 
cafu non e x fola renùtiat'ionc,fcd ex a f f i r -
mat ione induftus fum, ad cor.trahcndum, 
& dolusel nocerc debet,non minus quam 
renuntiatio-
® Q ¿ i n i m ó , e t i a m fi non fenunt:arct p r i -
uilegio nobi htatis, videtur quod folusdo-
lus excluder cura,fi allcget priuilegium no 

iion amitterct priiiilcghim noLiíitafís^at.a 
g ü m . c . i . f . v a f l a l l ü s c h i . f i defbéüd. dcfufi 
fti fuerit conten, inters domi/ <Sc '̂ágná¿ St 
ibi 15aldus.Confirmatur,quonía 115 
efl: dolus,neq; renuntiatio tacita/tìcij^ c x a 
prcf la .ncmoenim videtur renuntiart i i i r i j 
quod ncfcit fibi competerei h mátcr dece^ 
dcns.C.deinoff ic . tef tam. N a m pccnd l ic« 
gantiSjCiflat ceflante dolü:laf; in.hi«ntihi¿ 
j j . C . d e t ranfa f t .Aluarot i i s & P r c p o . ivi 
dift . f - . v. fTallus.lacobinus f a n f t i Georgia 
in tra ft.fjcud. v e r b o , v d f f a l U p r o m i f d d 
i-iwt, nofi committcré fctloniam. col.- S . vcrficw 
vndvc;ma caufa.Zaf ius in cpito.focud.par 
te. I o.col./.Ang.^lk R a p h a . Comit icnlán 
l.fcd hoc ita.}..inoví aurem.fl'.dí rc iudi . -ItlJ - — — ̂  i Ö ri mm . > > 

bihtatis-.minor enim qui fc maiorcm afic- y / <I Ru i fus, renuntiatio nobilitatis f a f t a ab 
rit,non reftituitur.l. 2. C . fi minor,fc m a -
ior dixe. l .6 .t i t . i 9.par.6.1. i . in.fin.tit . i o . 
par.^.facit . l . i i ^.titu.i S.p3r.3.(Sc foc m i-
na f imulans íe virum, non iuuatur V e l l c -
iano. l . foeminis .C.ad Velleia.l . f i decipié-
ti . f f .co.t itul .& filiusfamilias r f lcrcs fe f j j i 
iuris efl'c,non iuuatur Macedoniano. 1. cu 
qu i . f f . adMaccdo .DD. l . i .C .eo . t i tu lo .S i c 
mulicr aíTcrcns re q u x vendi tur , non cflc 
d o t a l e m , n o n p or eft alienationem i r j ; u -
g n a f c : vti fcr ipf i in Tra í^atu de njifi me-
fiorandis dotis nomine filiabus. capitulo 
3 0 . ycrficulo, fie mulicr. vbi alia fimilia 

. protuli . • ^ . 
95 .CIl ludtamcoportctanim.iduerfi im,qu(:d 

aflxueratio nobilis,dicentis fe igtu hilé cf-' 
fc ,n5 fufFragabitur crcd.tori,fi fc icbataf -
feucrat ionemfal fam i f l e , & contrahcntc 
ef lc nobilem; tunc cnim non decipitur, & 
filîi ipfi prçcipitium parat. 
ttHxc Iimitatio fuadetur, quoniam no fit 
fraus fc'cntí.l.cum donationis. C .dc tran-
f a f t i o . Qüare filiusfamili as mutuum. acci-
piens aflcucrando fe fui iuris e f f e , poteft 
i^ihilominus vti beneficio Maccduniani , f i 
creditor fcicbat illud efl̂ c ftirum,quod p r u 
denter docuit D inus conf Jnc ip . iure m u -
nicipali canctur .Alex.conf i l . I 2 2. col. 2 . 
l ibro. 6. & q^jps citaui. d i f t . cap. .3o. 
numero. 1 2 . verf iculo quod tamqn l imi -
randum. 

9 6 fiFacit quodicnbi t Antonius Gomez ius 
jn . l . 79 .Taur i ,nu .4 .quodnobi l i s tcmporc 
co 'ntraftus,negansfc nobilem, poteft duci 

. jn cairccrem,arg.l. qui cum fe.f í .dc re iudi. 
quod limitât, nifi mutuas fcicbat negatio-
nem effe falfamtaddit tamen,quod nobilis 
l icgansper ignorantiam fcnobi iem cflV, 

coqui nobilis c f̂ ex pr iui lcgio, non Vero 
iurefan2;uinis,non poterit vllo modo i m -
pugi iar i ihi t en-m res eft mani fc f t lor ,qüa 
in coqui n?)bili:>cft iurefarigtí ihis : h i c e -
nimnoriquaàrant i lU a r g u m c t d q u c p c r -
tinacitcr i n d o f t i s , óc arrogantcr pcrtina-
Cibus placcnt,non poflc(fcilicei) rcnutiari 
lusfanguinis , <Sc£xtcraqux vulgo pro fe -
runtur. P r x t e r e a , h i c non eft n o b i l i s , fcii 
habetpriuilegia ncbi l ium: priuilcgio a iK¿ 
fuoqui l ibet rehUntíarcpotcft.l .pfriült. C^ 
d c p a f t i s . N e q ; cnim pecunia ènli pote f t 
virtus,vel gcncrofit.1s vera ^ v t i i lquir E u -
ripides apiid S tobxum fermotie. 

Íiroucrbium apud nosabiit,ÉI Key rió puede 
azcr hidalgo . Dei hdc,neq; abfurdum,ncq j 

iniquum e f t , vt priui legium nobilitatis 
adcptus(data for fan pecunia) ilio carear, 
accepta pecunia,à creditore ea conditionc, , 
v t non gaudeat priuíiegio nobilitatis. P o -
ftremo ves vena is, non maiorumi rc f tc f a -
ftis,fed opibus parta, non eít cius dignira-
t i s , v t abfurdum fit rcnuníiatiationé cius 
ádmitti cum tota h x c nobil i tas , rioft aíPá^ 
habeat radices , quam crumcnam égcntí 
principí .oblatam : fatis eft c^uod hic gau-s 
dcíítpriuilcgijs npbilitatis, I cd in iqúí i , & 
ftultum eft ludicafc qiiod volens,non p o f -
fiteam rcnuntiare^, cu res de facili redcac 
ad fuam naturam.'c. abexorditì . D i f t . 3 
l . f i ViWs.f.partus nt petcret.ff.de paft .Li) 

"ciui.^wí Att i l idnus. ft .de feru.rufti. pr^div 
Idem' fent io , dc his qui muneris rátiono 
nobilium priuilegijs Mudcnt ,putà moite-f 
rari) ,&fimíles,de quibus in. l . i . t i r . 2 ò . D o 
la cafare U moneda, y fusofici^es ejf endones, 
priuHegios^y jurifáíVion.libr. j .'Recopi LII |u J 
tamen longo indice notándum,q> fi quis i 

P r i n c i p e 

Ayuntamiento de Madrid



principe habeat priuilegium nobiiitatis 
quo ad hoc, vt ob x s aUenum nò conijcia-
tur incatterem; certe fi Princeps id con-
cefsitjVttxpeditius fibi militaret,non po» 
tcritei priuilcgio renuntiare,neq; rcnun-
tiatio valebit ; ne Princeps cuius nomen 
pius e f t , fpoUctur Tuo milite,quem ad Re 
gni defenfionem parauit; quod intelligo 
pro tempore ad bellu nccc(rario,non vero 
cumabfi:)Iutotempore belli domi fcdcc.K 
6.tit . j .part.6. Sit cxcmpîuni: Philippus 
R e x Catolicus, falubri còfilio(vt Ducum 
fuorum rapiñas aucrteret)militiam naua-
lem inftituit,datoqi in pacc,& bello ftipc-
dio milites conduxir,vt primo ftatim mliÊ 
tefcctc vere,clafsis ad maritimx oreprx -
fidiumxducaturiilludq; priuilegij nomi-
ne concefsit,ne ob xs alienum in carcercm 
ducancur, finge militem huic priuilcgio 
rcnuntiaíTc, an poterit duci in carcercm: 
certe, tempore quo bellica cxpeditio f a -
cienda eft,non potcrit,nc Ptînccfpscareat 
obfequio fibi debito, cuius obligatio anti-
quior eft quam nomen crcditoris,hxc opi 
jiio probatur in.l.milircs.C.dc loca .vbi mi 
lesconduccnsprxdium, non obli^,atur,nc 
refpublica eius opera carcat. Rurfus pro-
batur, quoniam ratio quare antiquitus mi 
lites, non conueniebantur vltra quam f a -
cere poiFcnt, erar ne prx inopia cogcretur 
dcfcrercmilitiani,vt per Alexand.in.l .mi 
Ics ita.iF.de reiud.ergo creditorum còfcnn 
fus fufSecre non debet, rurfus probatur in 
J .prxfcnt i - f . fanc .C.dchisqui ad £cclc-f 
fiamconfngiunr. 

1 0 0 jCVbi immunitas ecclcfiaftica no prodeft 
' fcrvo,neq; aìioobfequium prxftarc obli-

gatoire domi nus cms obfequio fraudetur, 
fic licet quis cx fuo f a f l o amittat priuile-
gííi nobilitatis,tenecur tamen fubirc oniu 
nobilitati impofitum, quatenus feparabi-
lia funr,Bart.l. i .col.pcn.ver. cx quo infc-
ro.C.de dignir.llb. i ^.Facit.l. 3 fi. f f . de 
intcrd.& releg.NotantPla^Se An'g.in.d.K 
j . i d i . & Dcci. in.c.intclleximus de ludi. 
R ipa in.l.fi.q. j o.C.dc reuoc,donat.Iaf.in 
rubr.ff.dc iuft.&: iure.ver.quìntofacit. col. 
fin. Ang. Arctin.in traft.malefi. verbose« 
prom«m.co!.fi. Si tamen debitor dcftinato 
confiho»vtpriorum creditorum manus ef 
fugcrer,huìc militix fc adfcripfit,ccrte a f . 
fedata militia ci prodefle non deber, tex-
tuseft cxpreiTus in .1. fi quis decurio.C.dc 
decurio.ibi. Si quis dccurio^äut f ubieilus curiiC 

US fuerit vllm ajfc.^rc militim.nutU teporif 

pr£fcriptionemumatur:i¿cm probatur in.L 
fi maritus in.2.f.legis.ff.ad.l.lul. de adult, 
ibi. Cxtcrum fì cuitaiuli crimims fui caufajdegU 
vtrcipublicx caufa ab^cjfcty nihil idi commcntum 

' hoc projiciat: oprimas tcxtus in .1. femper, 
^'.Diuusqu0q5Pius.ii.de iure immun. bi, 
ìUud excutiatur an cffugicndorUm mujcrum cau* 
fainta^liném nauicularij induat: fic,fi quis i a 
fraudem fngrediatur religionem^vel fufci 
piat facrosordines,nó poteft opponere pri 
uilegium faccrdotale Bald.in Auth.caufa, 
qux fit cum monacho.col.i.G.de Epifco, 
& cler. Bart.in.l. i .C0I.3 .fF. de poen. A b b , 
in.c.I .col.pcn.dc obli, ad ratiocin. Sic co-
rrumpcns c o n f a n p i n e a m , vt PontiFcx 
procliuior fit ad difpenfandum, vt cum ca 
contrahat marrimonium,indignus eft d i -
fpenfatione.Sed vidi quxftionc hac apud 
Senatores huius grauiisimi Granat.ptori} 
ag i tat i , quidam nobilis a Paulo Centura 
jnutuatus promifit folverc,acf i cflct pe-
cunia Regís , his verbis apud nos maxime 
ví^tatis. Prometo de pagarlos^comomaraucdisy 
aiier de fu Ma^eflad* C^xrebatur , an vide-
retur rcnuntiaflc priuilcgio nobiiitatis, 
na;ri nobilisdeSens Regino poteft aduer-
fus cvv opponete priuilegium nobilitatisi 
v t in cwrcerem non ducatur fi non folvat. 
1 .4.t it .¿ . l ¡b.4.0rd¡na.l .4.t ¡t .2.1 ib.6. Rc-' 
copilat. 

101 fle^.Tuidcmfitacite,velcxprcfl^e conftct 
dc volúntate,& mente contrahcntiumí ei 
ftabo; nam contraílu^cx conuontionc le-
gem acc¡pir,& incontraftibus mens con-
trahentium fpcíVanda, <Sc per omnia fcr -
uanda^l.fi.C.qux res pig.obíig. poff. & iii 
,l.fed Celfus.$..fi fundus.ff.dc contrahendi 
cmpr.glof.pcn.in.l.fiin vcnditione.flF.co, 
prxdi. & i n . l . ¡ t a ftfpulatus Lagrandeycñ 
glo.in ver. ex fcntentia.ff.de vcrb.oblig.lafi 
in.l .3.col,s .C.dclib.prxic. vel exhxre. fi 
autem dc volúntate non conftct, nihilqj 
proferatur prxt&rfcxc verba, in inftrume 
to defcripta, proferto non credam voluif-

^ fe renuntiare priuilcgio nobiiitatis,fedrc-
t u r f l c f c a d brcuem íblvendi diem. 

102 ® N a m Princeps pecuniam fuam peculia-
ri celcritate exíg!t:neq;amiitendumcft,vt 
cx verbi s general 1 bus congruum fenfum 
iuxta fiipcriorcm^intcrprctationem habe 
tibus indücatur tati priuilegium amifsio, 
hícen!m,nulrumeft verbum renutiatio-
nispriuile2^j,iìifi per relatione ad aliud, 
fcilicet ad Regiampecunía,& quod Regia 
pecunia fcucrc nullo obftante priuilcgio 

«xigiiur. 
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exigitur. H x c autem verboriîin induftio,-
fufficcre non debet,nani rcnuniiatio,vt no 

. ceat,debet elle fpecia!is,cxprefla, & difet-
ta,vtprudentifsimc fcribit Abbas poft a-
lios in cap.cumcontingat nu.2 3 .Se.z^.dc 
iur.iur. E t nemo videtur renuntiare fuo 
priuilegio Ripa.refpon.lib.2.c. 19. nu,2 

' CRurKis illud maxime notandum quod 
licet nobilis in contrailu rcnuntiet gene- ' 
raliter omni legum auxilio; non idep ccn 
fendus renuntiaflc priuilcgijs nobilitatisi 
ncq, ex tali renuntiatione poterit duci in 
carcerem; renunti.itioenimdebetcflc fpe-
cialis,ncq;extcditurad incpgitata,vtdixi 
fupra. Neq; obftat, <f foernina renuntians 
omni legum auxil io in aflumptione tute-
Ix porcft<api,quia videtur renuntiniÌc pri 
uilegio foeminis concclTo,ne capiantur, vt 
notant plurescitati.nu.j 7.Quonia ca opi-
nio faifa c f t ,& perniç^iola. vt dixi nu.40. 

1 0 4 quid fi quifpiam ncbilifsimus puta 
' Dux ,ve lComcs rcnuntiet nobilitati, Se 

obligct perfonam fuam. Q^ixro , an x r i s 
alieni ratione duci pofsit in carccrem: vi- ' 
detur pcflc quoniam potcft renuntiari pri 
uilcgium nobilitatis, vt dixi.. Scd coptra 
verius. Primò,quòniam Dticcs, (Sc Comi-
tes funt membra Regni,quibus refpublica ^ 
dcfcnditur. Se Regis comitatusornaíur.Li 
6.tir.9.-part. 2 . C^arccum creati f in t , v t 
Regnudefendant,Regifq, curas adiuuenc 
(v t ibi dicitur) videtur quòd ctiam,fi reim 
tient rcfpublicá,non debet coru opera eat; 
cere maciparì,argu.d.l. militcs.G.dc loca-', 
¿k cbrumqí dixi fum deinde fcandalû: &'. 
abfurdifsîmum quidam coitltiocf, Gómi- . 
tcm,v>:l.D^ci^ capi ob x s alicniim, non 
nainuííiut^m jmprobañdú, .cyux abfurda 
funt,quam qux legi nomiñatim^^aducrran: 
tur.l.nani ábfiir^um^^.de botriiber^Prtf .fi 
te re a dcdccor oCam e ft tot i rei pubi i ce,P r in. 
cipes viro^ cartscris fqualore, cx :pi iuata. 
renuatiatioú¿> p r i m i : cfTet cnim (fubfatiSi 
canrbus)rci|ipubUe5 expòncréJùpis< hoc. 
cft^hoftibus^W 
plufquam hoftcf lunt reipubliçç, nîmirumi 
praua^.xducatip diuitiarum nfflucntia^ 
& forruní iftdulgcntia contraìftaVprarrÌL 
pit in fà'ftum plufquam tytânicum,quarc' 
vcrisanimi bonis carentes, fun clto abfu-
jnuntdcuorantes aliena titulo nobihtatis 
raptadefcndunticoq; impudetixrcs pro-
ccfsit,vt malcferiari qu'dam,magnificum 
cum primis,& illuftrc purent, prxmi mul 
tò x r c alieno quòd fibi cum Regibus, & 

Monarchis commune fit. Nihilortiíntís tá 
inen autoritas qua in república prXcellîit^ 
induxit morcnì ,vt ctialn fi Centum auri 
mvriadesdebeant rclinquätur eis quantu 
laíiseft,ad alimcta cum digrtitatc, vt dico 
cap.fcq. Hic mos iure non probatur^fed cô 
fuctudine noabfurda defendittlrí fi cniin 
res definitur quòd nobiles funt certe nobi-
lis Iure Regio folum gaudet priuilegio, 
ncducatur in carcercm, at non refiquùtur 
ci alimenta,neq; gaudet beneficio, nc Con 
ucniatur in plufquam faccrc pofsit: vt f u -
pra dixi,neq^ cnim cft lex ,qux hoc dicat. 
Quod fi definitur ex co q> miles non po-
teft cóueniri in plufquam. faccrc pofsit.b 
miles.ff.de re iudi.certc il,milites nó funtt 
alius cnim cft nobilis, alius miles. Prxte- Î ' 
rea non militant,fed in Regali otio degut, 
& miles qui non militat^non gaudet pri-
uilegio militari,vt docui iupra. Iraq; hcc 
res potius cófnctudine perpetuo rcccpt •> 
quam iuredcfcndittir. N e q ; mihi di (pli-
chi deferri itluftribus viris ,prxlcrtìni fi, 
vt fplendorej^eneris,ita & animi bonis,iU 
luftrcs fint,ii qux , rem non fcortis, noti 
alea,non luxu,non comcflationibuscon-
tri.uerunt.C^id tamen fi non alcndis x g ö 
nis,ncq; elòcandis virgìnibu$,ncqj Regi)$ 
pbfeqtiijs,fua abftmiplerunr, & aliena dc-
íüorai;unt.: fed farde profufi,foluendo non 
funt: certe me haberent iudicem patum 
xquum,r.eq; enim fauendum luxui,gulai^ 
autfaftui fufpirantc creditore, qui ^ortc 
fuis malis nominibus fatisfaccrc non po-
tcft:certe non ex hoc nimirù,non p r x m c -
rcm carcerePrincipcm virum,ncq; alimc 
ta ncgarcm;fcd alimenta iu3cta familic di-* 
gnitatcm,non concedercm fed rem ftriftc 
niodccàti;ra: argumoto eius qùód- dc filio 
prödigcnteJcgitimamj Ar ip f i in traftatu 
dcnoníMclíorandi&filiabus,Cap¿ l Ä. num»; 
j .9 .&:cdrumqux dixi cap.2.nui4tf. Sedf 
e n i m aduertcndumi'qtiod hic mos tantum 
admìucndus ih v i tx fplendbrc,^ i l -
luftris hnúWx dign'îtate prxccllcntibus, 
neo; fuffictrctdçrccndcrc, ex Mcndocin; i 

famil ia : etiam fi getìus refi?rre pofsis, ad 
i p f u m famili?erConditorcni,fed oportet iU 

Trluftrisvitsé fplcndorc florcrc,vel floruif-
' fc:in qua re ftatucrida oportet cluccrciudL 

cisprudcntiam,fedci no liccbit arbitrari, 
cum nobilis oppidi alicuiusPrlncipatu c u 
iurifdift'io^c potitur, à Principe conccffa. 

1 0 5 fiHulc enim alimenta cx genc ali confuc 
tudinc rclinqui folcnt : his cnim ccrtius 

dcfc-
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dcfcrfjidus b o n o s , cam cnim habet v i m 
iurildiftio opidi,conccfla à Principe, v t 
ctinni fi ignobihs fit is cui conccditur, no-
bilisdeinccps ccnfcndus fit, vti opinatur 
Bart.in.l. I .col . f i .verf i .ciuitas.C.dedgni. 
lib.I 2.1 fcrnia.cap. I . p e r f o n a , c i r c a med. 
P e r quosfiat jnucrti. Guido fing.455 6. & 
dccifione.3 8 j -Caf lan.conf i .64.col . t . ia ic 
Tiraquel.de nobilitatc.c.7. rcliquos tame 
fruflus,qui deduilisiuftisalimcntis fuper 
funr,accipient crcditorcs. C u m cnim fere 
omnes illuilrcs viri bona habcant, aliena- j ^ g 
r i prohibita,&pcrpetuo fidcicómiflb fub-
íeáa ,non pofl'unt bona vcdi,ob acs alienu: 
fed tantum fruf tus rerum vcnduntur,vcl 
creditoribus adiudicantur. 

1 0 6 UPcrmif lbm cfl: enim rerum primogcnij 
f r u f t u s ob a:s alicnum vendere pro tem-
pore v i tx poflcfl'oris : vt fcribit Bald. in 
Authent.ei cjui iurat nu.60.vcrfic. quxro. 
nunquid in rebus prohibitis.C.dc bon.au-
ro.iudi.pofsiden.argum.l.pcto.§.. prxcliu. 
ff.de l e g . i . & arg. l . f i . f .fin autem.C.comu. 
de leg.vbi vide Bal.in.i-.fed q u i a , & ibi Sa 
lie.verfi.fed quia Barb. n rub. de rcb. J:c-f 
c lcG.nonalic . fo. j .col .3 .Bald. !n.c . i .col .3 . l o p 
v e r f i . quxro nunquid. dc prolubi. foc^ud. 
al iena.Lup.in rcpet.rub.dedonat. 1 nter vi 
rum & vxor .^ ' . i i . incip. aducrtcndum ta 
mcnnu.3.vcrf i-fccus,0^' . í ; .62. incipívnde 
lucra num.TO'Vcrf i .&híncefl : , & i n rep. 
cap.per veft 'ras.f.3 g.incip. ampliabis, nu.. 
7 . y e r f i - & inde cfl:. D c q u a re prohxc p r a 
dcntcr ,& dxdc fcripfit D . Ludouicus M o 
liiìà v i r lure cofultifsimus in f u m m o l l c -
gnorum SenatuCaf tc l l x g r a t i x , & iufti-« 
t i x conf inar io integerrimo,& noftri R e -
gis Phi l ipp ! . 1 1 . potentifsimi,legato pro 
Regni Portugal ix f u c c c f s ' o n c , l i b . 4 . d e 
Hi ípan.pr imog.c . i .vb i fingularitcr pro-
bat per totum capur,primogeniorum al e-
nationcm,atq; cxtinftionc,pluribus v i n -
culis ,& legibus,prohibitam cflc. 

10^7 fi:Scd,an hichonos deferendus nobilibus, 
^ fl exteri fiiTr,& non CaftcHani ,n imirum 

Caftel lano Regnocontr ibutx funt Bcthi 
ca>0^crania,Carpcn:ania, & fcrcomnis 
Lufirania ( exfg-^a deduca parte qua r e * 
Portugal ix potitur)rcinaq; in Scptcntric^' j j ^ 
nem Cantabriam compleilitur bonam ci-
tcr ior i sHi fpanix partem. Deniq ; à mari 
Medilcrraneo,vrqi ad Catabricum O c e a -
num,qu'dqu''d terrai ü in Hifpania parte 
iacct Caftellani Regni cflc ccfctur. Gxtcra 
q u x fub H i f p a n i x nomine veniunt i a 

A r a g o n i x , Por tuga l ix ; Sc Nat iarrx R e -
cua còccflcrunt. E t vnumquodc]; horura 
Regnorum fuis legibus viuit. E f t autcm 
Caltellana legeconccflum,ncin carcercm 
ducantur n o í i l e s , d i a a . l . 4 . t i t . 2 . 1 i b . 4 . 0 r 
dinam.l .4.t it .2. l ib.6.RccopiLQiieroquid 
fihociure vti vult nobilis Nauarrus, aut 
apud Aragonlos natus,qui citcrioris H i -
f p a n i x vrbcs incolit, vcl inLuf i tania na-
tus eft,ad vltimum Occidente, an vti po f -
fit priuileeijs nobilibus apud Caftel lam 
concefsis. H x c cftquotidiaiia quxf t io . 
C N o n enim qui eft nobilis in vna prouin 
cia,eft neccflario habendus nobilis in aha, 
vti notar Bart.in.l. 1.C0I.7.vcrfi.cxaminc-
nius,& col.9.verfi .tertio cxpedit is ,&coU 
pen.Cfc ibi Platea col.2.verfi . Sc cx his i n -
fcrtur.C.de dignit .hb. i 2 .Paul. cò f i . i 2 J . 
in.4.dubioUb.2.Baid.côfi .3 g / . c o l . i . l i b . 
1 .Soler cnim nobilitatis opiniovariari,ex: 
varietate rc£ipiìum,vbìqj fuis v iget mo-
ribusjvt fcribit Dccius in cap.nouit.de i u -
di.Baldun.c.cu ab ccclcfiarum col .2.verf i . 
vnde fi ftatutum de offi.ordi.cui re iadft i -
pulatur quod fcribit A rift. l ib. i .Poht .c .4 
liiDeinde cxtcri non poflunt haberc be-
neficia,ncqi dignitates in R e g n o Caf te l -
lano,vt i n . . I 8.tit.3.1ib. i . O r d i n a m . 1 . 1 4 . 
t i t .^ . l ib . i .Rccopi l .Didac .Pcrcz in d\{i.L 
i S.fcholio: Qäcningún cßraitgeroivhi addu-
cit illud Dcuteron.c.i g.Propbctámdcgente 
tuj,^ dc fratribus tuis^fufcitauit tibi Dominus 
Dci(s tuusjpfwnxtudics facit.l.in Eeclcfijs,ibi. 
Itt.2//rDttjttt>.C.dc Epifc.ßc clcric. L vn . C . 
non licere habita- i \ le i ropo! . l ib .x i ,c . b o -
nxíc l .2 .de poftular.prxlat.c. nul lus inui-

tus .ór .Di f tÜKl .c .nemincro.7o.Di f t inú- . 
Tcr t jo facit.quoniam hidalguiavqnx cft 
nobilitasfanguinis acqurritur pfcriptione 
J ramcmoriali autor c Riprf^refp.lib. 2 .c. 2 5 . 
col.4'.yerfi.non obftat quod dns-cltat R o -
inün.in fing.a^p.loan.Andr. in.c.abbates^ 
de pnuiKuT.ï5.Bart.în.l.fi publicanus;f . in: 
omnibuy.ff .dcpublic.& vea ig . Innoce . in 
•c.bonx,in.2.C0U2.in ve^bö raqui fitus. de 
poftula.prxla.Bald.in.c. i .ad fin.dc c&ftir. 
Arct.in.l :moTc.col.2 ff.de acqul:-hxre.& 
lurcReg io eft c0ftitutü,vt vidi fti ^ x i m c ^ 
CNobi l litas cnim fanguinis nô datur, à na 
tura,omncs enim homines natura f u n t x -
quales,ideò nemo prxmrttur nobilis, n i f i 
probetfc nobilcm autore Bal.in.l .non i g -
norât co l . i .C .dch is qui acu.non pcíT.So-
ci luconf. 2 4 9.C0Í. I .lib. 2 .R i pa.d.c. 2 ¿.coK 
X.Corfctus in.c.grandi.col.i 2.defupplciK 

negli . 
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ncc-li. prxlat. quod fi nobilitas acquiritut ficndòsuathrÌdfrStfUtZai qUc haü ícsftjdsJaU 
prxfcríptiorx,quomodo aduerfus Caftel- go de CaJliUa^y deUsÉMias jquelesfanguarM 
lanum Recrem,poiuit prxfcribere Luf i ta- ddds todas fui 
iius,qui ei non lubeft, Vel Aragonius, aut « Prcterea fidalgui, qui funi in vniuerf;! 
XT...Ì r. : 1:--: Nauarrus, cu non ita pride fuis pcculíari-

Í II bus Regibus parerent. * Prc/criptio cnim, 
folum nocet his,aduerfus quos, eft prcfcri-
ptum Alex .conf i l . i 6 i . col.ódib.j . Bald-
intrafta.de prxfcrip.2.par.col.2.verf.& fi 
quxratur ,& prxfcriptio nafcitur ex fcic-
t ia ,& patientia.Dcniqi , ^ folum Caftel-
lani,qui funt vaflTalli Regis Caftellx, gau-
deat hoc prmilegio,fignificat.l.24.tit. 2 
far.z.ihiiAlKeyyCuyo/iaturalyO vaffalh fueffe* 
CSed his n6obftantibus,ccrtcexterus no 
bihs, apud Lufitanos, vcl Aragonios, vel 
vbiuistcrrarum,dum tamen in Hifpania 
natus 5 non eft ob x s alicnum prxmendns 
carcere, neq;ad folutionem tributorù co-

l l i gendus. * Nam priuilegia, quibus fidal2,ui 

Saudent, non funt conccita fidalguis C a -
:ellanis,fedfidalguistotiusHi>rpanix: L u 

fitani autem,&: Aragonij,(Sc Nauarri ,Hi-
fpani funt, ita probatur in.l.2.tit.2 .1ib .4. 
Ord.l.2.tit.2.1ib.6.Recop.inquitIcx:Qttf-

S^ < - V — 
in aliquibus codicib'usdcficir.'Y. ^ c 
funt corrupti,5c in omnibus codicibus O r 
dinationum antiquisIcgitur. Y . Vtpate t 
in imprefsisSalmanr. apud Dominicuni 
Portonarijs,Catholicum Typographum. 
Anno . I .cura comentoDoftoris D i -
daci Percz.Rurius probatur hec opinio in 
1 . 1 ,tit.4.par.7.\bi, Tuuieron por mejor losfi^ 
¿algosdeE}¡^añ4'Prxxcrca,pToh2tur in prin 

porende el Emperador do Alonjo,entaf Cortes de 
Uajara, ordeno lospjosdalgo de Ej^atta. Po f t rc 

inpluribus 
Wibus Stilli legimus, ^ tdalgodedeuengar 
dSnientos f neldos, fegun fuero de Ej^ana. Hx 
quo infertur hos nobilcs,qui/ii4l^,a appel 
lantur,diíreminatos effe per totam H i f p a -

Ordi.dicit. vt fer-

Hifpania, omncTdcfccnduntab cifdc p^«. 
rcntibus:nimirum a Gotthorum g e n t e , ^ 
ab his, qui cüPclagioMaurorüín iftipctui 
fugicntes,fcfcreccperuntin Af lür ica , í ic^ 
que enim legimus Gallos ^ aut Itatos ^ aut 
Germanos, i'ubfidio venif icHifpanis^ v t 
barbarorum iugum cxcutcrcnt, & fi qtii 
Venerùt, pauci erant,& in patriam reddic 
runtj fed reliquÍ3¿ Gotthöru>qux cù Pela 
gioeUaferunt,poft annos fcptingf tos pul-

. fisbarbárísHifpaniaiíi rtccpcrunt. 
1 1 4 CPrctcrcacu hidalguia probetur,probado 

immcmorialcm, certe immemorialis refe-
renda eft äd tempus ^quodeft magis vtilc 
ci qui cam allcgat,hcc eft opinio comuni Sj 
v t qua pluribus probat A l e x . Còfió. nu.jé 
l ib.i .Ioan. A n d . & DD^in.c. cù A poiìoh-
ca ,dehisqux fiùtaPfxlatJafconfuí ^ 6. 
coli . l ib.2. iacobinus dclanftòGeorgioin 
traftatu foelidorum i in v<rib. Cum metùa* 
mixto imperioy\vì fine Balbus,in trafta. pre-

j fcriptionura,in.i.par-^.partisprinc. q.7# 
col.h.Aufrcr.in dccif. Tholof . 4 3 9. iuxta 
qua opinione hidalgus, qui iminemorialc 
probaiutpoteft dicerc, ^ c u m RoderícuS 
R e x Got thorù ,& cxteri e»us gcntis P r i n 
cipes,fuerint Reges tot iusHi fpani f ,& po 
ftcaFcrdinandus magnus,pater Regi) S a -
ci),vulgo diftus Do/íSíí/icfco ci Br-4«o,fucrit| 
non folum R e x Caftc l lx ,verum etia N a -
uarrx , & Aragonum: ac prxierca Reges 
Carcellx,fuerint Reges Portugahxj & lu -
premo in eo Regiìo iurifdiftionem tenue 
rit,fcquitur,q) fidalgus, qui probat immc-
morialcm,poteft ctiam,C firNauarru5,vcl 
Aragonius dicerc progenitores mei p r x -
fcripfcrunt aduerfus Regem Caftelle,tem-

forc, quo Rex Caftell? erat Rex totiu$ 
lifpanie,& licct poftea Regna fucrint di-

uifq,hoc'mihi noCerc non deber, vtin.l.id 
q?noftrù.ff .dcreg.iur.&in.h2.tit .a, l ib .4. 
Ordi.l.2.tit.2dib.6. Recop. vbi cautù e x -
tat,Q)etia, fi Rexalienetoppidu f iper f i -

Ì: J ^ fiinf Tu« : • ucnturimmunitatcs, non folum fidalguis . dalRuisferu.idxfuntfuçim*rîiunitatcsy& 
Caftcllams,fed fidalguis Hífpaniarü , rci l í " 5 priüilegia. ^Nô obftantex aducrfo prola-
cet incolctibus vltcriojrc, & citeriore H i - ta .Primô,nô obftat,q; nobiUs in vna p, o -
fpaniii;£t licet ea lex fit condita àCaf tc l -
lano Rcgc,potuit RexCaftellanus immu-
nitatc donarefidalgos, qui extra Caftclla 
f u n t , icd verba eius legis videntur omni-
nò hic iiiÌcità^'Ljiabkceinosjy midamos, quem 

uincia,non eft nobihs in alia,noncnim ita 
fimplicitcr loquuntur D D . f c d dicüt,^ cu 
varijs fint gctium mores,nonnùquam,c]ui 
npud Italos habetur nobilis, nó.habeur no 
biUsapud Gallosuìimirum mercator es, in 
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tliquibus I ra l ix regionibus,non habentur 
ignobileSj^ apud Hi fpanos habetur i g n o 
biles,nimirum, mos regionís t r ibu i r , vel 
addímit nobilitate: at íídalgui nobiles ha -
bStur,nó folú Caflellac,verumetiam L u f i -
taniac, Aragon ix ,Ä : N a u a r r x »deniq; per 
vn luer fam Hifpaniam h x c vera, & folida 

ll6 nöbi l irashabctur.* N o n o b f t a t , cp e x t e n 
nò poffunt habered'gnitates, & beneficia 
apud nos:quonia fidalgui Luf i tani , & ce-
teri,qui in vniuerfa Hifpania funt,poflunt 
probata immemorial i d cere fe prx fc r i -
pnflc ,cum CafteÜanus Princeps R e x erat 
toriusHii 'panic, & quod diuifio Regnorf t 
fibi prx iudicarc non debet. P i x t e r e a . d. 
l e x R e d a . I 8.tit.3.Ub. i . O r d i . l . i 4.tit^3. 
lib. I . Rccopilatio. eft inrelligendadc be-
i ìcf ici jsccclcfi i i l icis ,& dedigni tat ibusha 
bcntibus iur i fdi i l io . ìé . Deinde rcfpòdc,(y 
R e x C a l l c l l x voluir ,vt fidalguis r o t i ' H i -
fpan ix fcruavctur fua immuniras, vr p r o -
batur in.d.l .2. itaq; fidalgui to t iusHi fpa-
nix,àcarcere, 'Sc à t r ibuirsCaf tc l Ixa i t imu 
nes f u n t , omnibufq; honor bus fida'guis 
conccfsis gaudercdcbét. N o n obftat . l .^4. 
tit.2 i .parr .2 .quonia ibi illa verba:AÍRr; ' , 
cuyo futurj y.ißuUo fucjfc:figiu6cant,qy non 
còniittitur c r i m c n l x f c M a i c f t a t i s , nifi à 
fubdito, vel Väßullo , vt ibi probar tcxtus. 
<I Sed quid fi nobilis Italus fir, vdl Gal lus , 
qui licet prxfcr ipfer int nob rtta iem,prx-
f c . i p t i o n o n nocct,nifi P r i n c i pi (uo,aducr 
fus que p r x f c r i p f i t , vt proba'ii fupra.Sed 
adhuc Italus , & Gal lus , poteft dice e f c 
prx fcr ip f i f l caducr fus Romano« C x f ^ e s , 
qui totius E u r o p x , A fix , & A f r i c x I m -
perium tenucrunr,& cxconfcquct i Hifj)a 

1 1 8 n i x vrr iu fq ; domini fuere. * E t q> nobilis 
probara immcmorial i . poteft rcfcrrc ea ad 

' tempus fibi mai^is vtile.-fcil'cct, ad tempus 
R o m a n o r u m (Lxfarum,nobil itasenim ab 
antiqui fs imo tepore fuit inter homines, 
\ t probat Dionyf iusHalycarnafeus l ib.2. 
A n t i q u i t a t u m R o m a n a r u m , & prcbaiur 
Deuteronomi j.c. i .Scd obftar, quod Rcges 
H i f p a n i x , t a Got th i ,qua reccntiorcs, non 
funtfucceflbrcs R o m a n o r ü Cxfaruni , fed 
bello fibi R c g n u m p a r a r u n t . H x c q u x f t l o 
altiorcni indaginem expoftulat . N u n c c a 
opinio videtur probabi io-, vt nobi l is , a -
ptid Italos locum habeat inter nobiles ; in 
H i fpa n 'a: i m m u n i fq ; fi t à career e, fed non 
á tributis,nam apud Italos , non omnes no 
biles immunes funt à tr ibutis , immò, neq; 
apud Gallos 3 cur ci go^quod P rincipi fuo 

pendent,non pender K i f p a n i x R e g í , p r x -
fcrt im,cum tributum , ejuod ipfi non fol-
uunt,foluturi lint a g r i c o l x , & v idux .Hoc 
limitarcin,nifi exterus nobilis,cflcr H i f p a 
n icx ftirpisitinccniin ci fuffragabiiur ma 
iorum prxfcr ipi io . ^̂  

1 19 C Illud non prctereundum , quod dicit. I. 
3 . & . j . t i t . 2 . 1 i b . 4 . Ordinationuin. 1- 3 . j . 
& .6 . tuul . i .Ub.6 .Rccepi lat . Quod non po 
tcft fieri execui io indomo, neq; in equis , 
vclarmisfidalgui>quxro>an h x c k x ieruc 
tur , moribus q u x fit recepta, c/f quidcm, 
quod ad domum attinct,nüquain vidi , vc l 
audiu! cam feruarc. Sed tantum quoad e-
quos,&: arma. T u autem in a i ì u p r a f i i c o , 
vide loan . A 'Çc dc Otalora,ín trail .dc n o 
bilitatc.{ .part.c.vlr.nu.2. Scd eft qucf t io-
nis,quid fi f a ¿ U exccutionc liquet idalgû, 
nò alia habere bona,qua arma, vcl equosj 
quçro^an ij c a p i , Sc p r o x r c a l i e n o vendi 
pofs i t?& maçis eft , vt vedi p o f s i n t e x t c x 
tus in. l . f t ipcdia.C.deexccu.rci i u d i . & e x 
Tiotatis,per Rober .Marata . i n f p e c u l o a u -
rco, t i tulodecxccut ionc,num.j J . & c x . L 
3 .tir. 2 7 .par. 3 .ibi: E non dcucn entregar, por 
rtzon dc dcbduy iVrc que fue dado juyziojcn ca^ 
Uallos, ni en armas decaualUros > ni cn bueyes dc 
arada, cuyofquier que fcan, fallando oíros bienci 
del vencido, en qu^ fe pueda cumplir el juyzio. 
N o t a h x c v l i ima verba i b i , Falli ido otros 
bienes:cx quibus,à contrar iofcnfu elicitur, 
quod fi alia non rcperiantur bona cxccu-
tio fieri poteft in armis, vel equis fidalgui» 
Sed refpondent quidam,quod lex i l la,non 
loquitur in fidalgo,fed in milite^ícd refpô 
dc,quod i m m ò , in milite maior crat ra -
tio, cur ftatuereiur, ne a r n n , vel equi eius 
vcnirent, c t i a m , fi aliunde folui non pof -
fet , nam miles,militat : Sc in cxpcdit ionc 
bellicaoccupatus, femper eft inarmis ,ad 
Regni prxf idium: puniendus tamcn (ÌTcr, 
nifi arma habeat, quare cquum vidcbatur, 
v t cius arma, & equi vendi non poflent:c-
t iam fi alia nò habcret bona: nihilominus 
tamcn,al i tcrftaruìtur in.d. l .3 .t ir .2 7 , p a r . 
3 .Mul tò magis idem admittcndum in h i -
dalgo,qui domi in pace quiefcit,nccjj^fem-
per ni'litar,vt miles,quieft in bcl lo .Dcni-
que tatam acqui tatem prç fc fcr t ,hxc vox. 
Redde quod debes,vt optimo iure , fi aliunde 
folui non pofsi priuilegium hidalgui file-
re debeat. 

1 2 0 nob»'it a s debcteflcocca fio," 
v t quis rem aliena r a p i a t , & creditor Tua 
pcrdaf.tantum mini f t r i iudicuma arqui^m 

eft . 
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ctVjVlcxdomQ vir i nobilis, neque cquum, 
necjuc aruiä extraliant, in principio exccu 
tionis,quod fi appareat alitèr foluendo no 
cflc fatisfacicndum, exquibufcumque re-
bus, ei qui pecuniam fuam pet i t , & hanc 
opinioncm probat Auedanius in d i z i o -
nario,verbo, Cauallero. Quç eflent manife-
ftifsima, <5c cum rigore excrcenda fi nobi-
lis dc induftr ia plures equos cmif lct , v t 
maiorcm fummam nobilitatis título reti-
neret,vclbonaabfoondcrct, argumentoc-
ius,quod d i x i fupra dc eo,qui de induftria 
militile nomen dat. 

ï^'l e. Prartcrea, quod cqui ,& arma hidal^ui 
vendi poflcnt,fi non fint alia bona proba-
tur ,quonianKl .4 .&. j . t i t .2 . 1 ib . 4 . Ordina. 

• 1 .3 . j ; .6c .6.t i t .c . l ib .6 . Recopilar. Solu d i -
cunt,quodin veftibus equis , & armis h i -
daVguis,n5 pofsit fieri executio, executio-
nem autem vulgoappcUamus primum r i -
goris af tum,quo apparitor cxequëdo prac-
ccptum iudicís,CNtrahítc domo deb.toris 
res quas inuenit,fcntentia autem, qua i n -
dex pr^cipit folutic^çip; vcnditis bonis 
fieri, non appellatur apud nos vcrnacula 
linguacxcc«Wo«, fed fentcntidy & poft fem; 
tentiani fi^t v<;nditió : & iuxta hanc inteç-
p/ctat ioncm, ccrtc acquifsimum vidctu^, 
vt .non exiftcntibus alijS rebus, executio 
vitcrius procedat, & equi, & a r m a hidal-
^ui capianiur ,& vendnntur :/priuilcgium 
autc fidalgui,vel militis fikt,fi debet R c -
gi . l.4 . t ic .2 . 1 ib .4.0rdi . l .4 . t i t .2 . l ibr .6.Rc-
copilatio.. 

1 2 2 <lScd qu d fi debitor captus allcgat Te nobi 
lem c f i e , & quud non cft ob xs^ l ie ivum 
prxmenduscarccre . Q ^ r o , a n f u f n t i a t , 
quod fummar ic probet f e hidalgii , v t íb l -
uatur cv incul i s .Mouet quçft ionem,quod 
per negatioivc efficitfar res d u b i a , & quod 
1 .6.t ituÚ2.Ííb.4. Ordina .qux habctur.l.9. 
tit.i eod. t i -
tulo, Sclìhr. Hcnj-icus R e x confti t u i t , v t 
nobilis J cuius .nobilitas non apparct per 
fententiam / q u x in rem iudicatam tran-
ficrir,tcncarur tributa foluere.Quarc vider 
tur neccífarium adhoc ,v t nobilis gaudeat 
priuilcgi j? nobilitatis, quod nobilitas ap-
pareat per fententiam, q u x in rem iudica-
tam rrai}ficrit;fcd d i f t i n g u e , aut cnim no^ 
bilis,habet pro fe fentcntiam in poiTcGio-
iic,&. proprietatc,& tranfiuit in rem iudi-
catam, & res cft p lufquam manifefta : aut 
fenicntia qux tranfiuit in leni iudicatam, 
eft folum in pol ic lMonc, fed non in pro-

123 

prietatc, & hoc etiam cft 'manifef t i f s imû: 
inutilis enim cflct res iudicata in pof lefs io 
ne(imò etiam inutilis cfl'et ipfa p o f i d s i o ) 
imo p fl'eftioncni non habcret,fi in hocca 
f u , & fiinilibus rcs iudicata fibi non f u f -
f r a g a r e t u r , ctiam fi pcndcat i u d i c i ù p r o -
prietatis: fic Baldus in il.non ignorar, coU 
3 . & . 4 . C . d c hisquiaccuf .non pofl̂ ^ ^occr, 
q u o d f i e x i f t e n s in poflTefsionc clci^icatus 
pctat rem, q u x cft plçni prxiudiçi) , p u t i 
dccimas: quafi rofl 'cfsionon iuf f ic i t , nif i 
o f tcndajur t i tulus, fi pars aducrfaallcge't 
i l lum,non cfl'c clericum,fi rame quafi poÌ -
fefs ioal lcgetur ad defenf ionem,vc l ad re , 
q u x noneft pieni prxiudicij,vSc rune quali 
poflbfsio fuÌFficiet,etfi non oftcndat titulìi . 
<L Scd rts cfficacius probatur e x Bald. ibi. 
col .4.vcrf . in tertio cafu:vbi fcr ib i t , quod 
fi ius pcrfonx allcgctur, ad inipcdiendam 
cxcLUtione^quafi poflefsio illius iuris fui» 
ficit, iìd illam impcdicndam, & adconfc-
quendum.priuile^iuin:putà ,ri aliqui^d^m 
natus ad pccqam laquci, allcget fc clericui 

petat le reinitti ad f imm iudicem, certe 
fola , qu^ifi poAcfsiocìcricatusfuff icict : fic 
qui^li pcfi ' : fsio alicuius qualiratis,fufficit , 
.quandatra f ta tur de ca,non principalitcr, 
ncque ad plenum cius prxiudic iû , fcd inci 
dêtçr, auí^ore Bald.in.I .eam quam. col. 3 . 

jvçrf.fcd n i ínquid .C 'dc f ide icòm.& in.d. l . 
non i.gnc¿.Ht.col. 2. C .dc his qui accuf. non 
po l i , öc^jar.c opinioncm probat Otalora , 
in t rat latu dc nobilitate,in. 2.part. 3 ,part , 
princ.c. io; . 
<11 Si tamen nobilis, non haberet conf i r -
matam poflcisionem, per fcntentiam,qux 
t ran f i cnt in rem iudicatam , & non p c n -
det lis fuper cius nobi l i tate , fed videns f e 
captum ; allegar priui legium nobilitatis, 
p ro la t i fq ; teftibus docet f e n o b i l e m , a n 
hoc fatis fito fi creditor id neccr.hîç non 
quadrat pragmatica R c g i s .Henr ic i , dc 

.qua fupra proximc numero. 1 2 2 .nam lo-
quitur , cum moqctur principalitcr lis f u -

Ïer nobilitatc,hîc autem venir incidcntcr. 
)cinclc Baldus in.l. non ignorât , co lum-

na. J . d ic i t , quafi poflcisionem m i l i t i x 
non fuf f iccre , v t allegans f e mil itcm , re-

-mittatur ad militum magiftruin. P r x t e -
rea facit, quod innumeri fc fa l fo nobj l i ta-
tis titulo venditant , p rxua l id iq , d iu i -
ti)S, vcl amicis, quidvis prolatis. tcftibus 
probabunt; quare fi h x c aperiatur ianua, 
p a u c i p r o x r e al ienocòftringctur carcere, 
vc lprocr iminctorqucbuntur cu inf initus 
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fit numerus p k b c i o r u m , qui in patria, in 
• catalogo nobilium funt dcfcripti,cû nemo 

nô fciat cos cflc ignobiles ,& hxc poflcfs io 
fufficerc non debct,cum vbiquc terrarum 
adulatione,vel mt iu extorqueatur. 

1 2 5 C Quare libcntcr cam fententiam probo, 
v t fi captus certo fit i l luftris , vcl alias no-
bi l i fs imo genere prognatus,foluatur c v in 
culis:vbi pr imum dc parcntibus, & gene-
re docct, nifi creditor neget non cflc ex eo 
patre ortum.Moucor,quoniam notorium, 
& fententia xquiparantur. l .emptorc, vbi 
notant Bar.^Sc omnes.ff'.dc aft io .empti . & 
fuper fi liatione proceditur fummaricjcp fi 
nobii i tas p o f l a aliquo modo tf lc dubia, 
quoniam,non omnis populuscrcditeii no 
bilcm,certc iudex qui debitorem cximit c 
carcerc,reus cft peccati,<Sc facit crcditorem 
rem fuam perdere, & pefsimc a g i t , & ita 
fct i t Otalora.d.c. i o.col. pen. Sed cft illud 
perpetuo notandu,q> fi prob^retur v i r u m 
quamuuis nob i l e , ¿fc iUuftrc abfcondiifc 
bpna,certc,ctiä fi eius nobiiitas cflct p lu f -
quam mani fe f ta , & re iudicata eôfirmata 
capi poteft,tüc enim nó capitur ex defe f tu 
nobilitatis,fcd cx dolo: quo cafu nobiiitas 
n ó p r o d c f t , v t d i x i h o c i p f o c a p i t . n u . 9 6 . & 
c. I o.Dcdebitoreobligato rationcrciynu. i o - & 
p roba ui. c. 6 .De rcííe,num. 2 6. vbi dcbi tor 
qui fccit inuentarium cóueniri 'potcft v l -
tra vires heredi tar ias . Sc in ca'Äerem de-
trudi,f i probetur abfcondiflebon'áí'licct, fi 
hoc non probaretur,alitcr cflct ftatuendu. 
Fac i t ctiam quod licet,qui obligauit bona 
fua proal io ,non pofsit capj , f i non obliga-
uit pcrfonam,id tallir, fi probetur illu a b -
fcondiftc bona, vcl a l iàsdolùcommif i f l ' c , 
vtdocui fupra hoc cap.num.6, 

1 2 6 C i t c m , licct clcricus pro arrcalieno, non 
pofsitduci incarccrcm,faliit,fi exportauit> 
& abfconditbona-.vt fcribit Sanfctierinus 
in traiftatu de debitore fufpenf . Se fug i t iu . 
quacft .ó.quintx quxf t io .pr inc .Couar .va-
r ia . re fo l . l ib .2 .c . i .num . 9 - Idcm fentio , f i 
malit iofc corrupit, vcl contriuit bona f u a , 
v t in fort ior ibus terminis probatur in. K 
etiam.f .licct.ft'.folut.matrim. Se ibi d o f t o 
res. P o f t r e m ò illud addendum, quod fi in 
queftionem veniat, an quis fit nobihs, illc 
q u i creditori traditus fui t , non p r x f u m c -
tur cfle nobilis. l iaq ; re, probata videtur, 
probatusa f tusquidam pofitiuus i g n o b i -
litatis > fed non ftatim ccnfcri debet noto-
rie ignòbilis ,quid cnim, fi ex deli fto iuf -
ftts cft operis fatisfaccre creditori. Quid fi 

n o n o p p o f u i t priuilcgìu nobilitatis?Quid 
fi abfentibus teftibus rem probare no p o -
tuit, in dubio tamc ignobilis pnr lumcturí 
fiScd di fputaturquot idic , an dof tor p o f -
fit pro ere alieno capi,iScan fit addicendus 
creditori. Cerrc, quod d o f ì o r non Icgens, 
Jofsit erisalieni ratione capi,docet Bar . i i i 
.mcdicos.C.deprofefl ' , Se medi.lib. i o . in 

fin.&ibi.Platca Se Rcbuf fus ,Pau . in pro-
hcmio.C.nu.9.Cardin. in Clc .2 , in .4 .q .dc 
magiftris-.quamqua folum dic i t , quod cft: 
immunis ,à muncribusreal ibus , & pcrfo-
nalibus, Se in non Icgentibus reliquit cogi 
tandum.Scd opinionem Bar . fcquitur lai^ 
in.f .poenales.nu.go-Infti .dcaftio.JVlaraii 
ta,in prail ica.6.part.3 . & vlt imo a¿lu,nu-
mcr.f 6,Sc indof tore ,qu icxcrc ì t ioc f t d o -
¿ lor j ioc admifit. A Icx. in. l .Cctunoinum-
I j . f f .de vulg. pro qua opinione facit t c x -
tus in.d.l.medicos, ibi: Profejforcsy proietto^ 
rescnim dicuntur,qui publicç lcgunt,vt in 
prohcm. f f . in fine» Se probatur cx Plinio^ 
cpift . 76. Deindc faciunt illa verba Dofto-
rcslegum,}^ oil ta in.d.l.medicos, nó enim co 
tempore cogniti crant, i j, quos appcllamus 
doílores,quoniam eis pi leus,& annulus f o 
leni cerimonia oblatus, nó crat tñ prius 
pecunia tradütur:fcd quia iuuctutcdocc-
bant,!ta probatur in.l . vnica .C. de emend, 
codi, ibi. Et BcritenJIm do florem DorotbxUm; 
dicitur enim Beritcn/ìumdoilor^iuonhm a -
pud Berytenfcs iura prxlegcbat,nô onim^ 
vt dicimus DoitorTheologiéC, cr Mcdicirkc,cr 
rcliquarumfcie/ttiarumydicimus ctiam,Doilor 
Berytcnjium cft. Scd locus prx lcgcndo iuri 
deftinatus,vt dicitur in prohcmio.ff.§ .hçc 
autc. Idcproba tur in.l. I .C .dc iu f t i .Codi , 
confir.ibi: Iuris Doilor in ha: alma rrbc Thcom 
phylus. Nota,quod dicitur D0(Ì0r, nó fim-
pUcitcr ,neqiotiofèad fipificjyidum ina-
nis fuperbìx titulum: fed dicitur Do florlum 

de his,quos A l e x a n d e r audiflct, loquens, 
inqu i t , KomrgrajnmaticosScjurinum,Scaurini 
filium Do¿foremcclcbcrrimum. N ota quod g r ä 
maticum appellar D o l o r e m , titulus au-
tem dof tora l i s , non datur grammatico, 
fcd dicitur D o f t o r , quia publice doccbát: 
ficHicronymum, Se Auguf t inum,appc l -
lamus DoÓores Ecclcf ix,quoniam doccn-
do. Se icribcndo Ecclefiam fuis fcriptis i l -

Q luftrarunt. 
I 2 o <L£X quodeducitur, $ hocnojpenDoifor» 
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w l u s fit mcntio in. ¿ . 1. mcdicos, non fi-
gnificat titularen! d o f t o r e m , fed docen-
tem:quare,qui doftorisjtitulo vult cfFuge-
r e , n c o b x s alienum ducatur in carcercm, 
debet doCere, quod ¡pía vis verbi, latis fi-

f ;nificat,rid culumq; videtur Proferre di-
pofitioncm. d. 1. medicos,ad dcfirnfioncm 

da í íorum noftri temporis : cum tempore 
q u o ea lex condita fuit , doftorcs diccrcn-
tur,<]^ui docebant, ncq; alij cogniti cfl'cnt: 
immo , ipfa l e x , non dicit folum Dolores, 
fed addir Doiloreslcgum, hoc eil, Profcffo^ 
res : hoc liquidius probatur cx fine eius le-
gis,ihi:Multosinßnuant, quafi rationc inft i -
tutionis dctur priuilegium. Comprobatur 
Battoli opínio,cx.l.fi"duas.ín fí.ibi:QJ{/pu 
hXicèiuuemhusprofunt^S de cxcufa. tuto, da-
tur enimpriuilcgium,ob vtilitatcm iuucn 
tutis,qux docetur, non ad augendam poe-
nam d j f t o r i s . 
CQuarc non ref lc accufat Bartolum,Gui-

N doPap.d ,dedf .88 .&.d .dec i f .5 88.vbi ad-
uerfus cum profert quatuor argumenta. 
P r i m o , quod. d. 1. medicos, loqui tur indi-
Iti nf tc in dof tor ibus , fed errat:nam fi ibi 
l ex vellet denotare hos,qui nunc appella-
lur doilores, titulo magis , qtiam r c , n o n 
cnarraret tot fcientiarum profeitores mc-
dic in® , f e rc omnium fcientiarum pro fe^ 
Ìbrcs flint d o f t o r c s t a t lex fecus fccit, imo, 
poftquam n o m i n a u í t n ) e d í c o s , & gramma 
x;cos,& archiatros addidit, Etprofcjforcsä^ 
Vos littcrarumyV dolores Icginit : hoc eft , qui 
docet legcs: nam eofcculo titula ri) docto-
res noftri temporis cogniti non trat , imo, 
neq, Bacchalaurij,vt teftatur AÌciatus: Sc 
doftifsimus Erafmus in libello de pronuil 
ti .tionc. A l i o q u i , fi ea lex non requireret, 
y t ibi contenti a f tu profiterciur,certè mc-
dicus, etiam fi,neq; Icgat, neq; doitor fit, 
gaudebit priuilegijs ibi contcntis. N a l c x 
cum fecit mcntioncm medící,non addidit 
do5lorem,quare ergo Guido Sc esteri, qui 
(CU eo fentiür,requirunt, v t medicus fit do-

I jO ftor. * Certe vera ratio,quarcin medico 
r c q ú i r i m u s , vt publice iuuenibus medici-
nam pr Dfiteatur, e f t , quonia lex id figni-
ficat ibi. EMÍ/oj profcjforeslitterärum. N a m 
v e r b u m <í//ox,ad limiles eft referendum, eft 
cnim h u i u f m o d i d i f t i o , rcpctitiui fi. 
jnilium,cx gl.in.l.fi fugitiui.vcrb.^/M.C.dc 
fcru.fugitíu.tríid't Fcli . in.c.fcdes.nú.á.dc 
re fc r ip .Ruin .conr8 .nu .3 . I ib . j .A lcx .cò f 
I04.nicip .còf idcrai is ,nu .4 .vol . c . Sc poft 
infinitos,quosrefert Soc.iuni.confi. 1 7 0 , 

jncíp.circapr3cfentem,á numero.^.vol.^f 
Corn.conf . i 87.num.6.vol .2.Pau¡ ,I^arif i 
conf .2o .nu. j 4 .hb.3 .Menoch.conf . 3 2 8 , 
nu. i z.Sc feq.lib.4. Si verbum Profesores, 
cos fignifi.at quos appcllamus Lectores, 
eft manifeftifsimum eis,qui vcl fummis:la 
boris bonas Utreras aitigcrüt, Sc liquet e x 
P l in io l i b . e p i f t . 7 6 . R u r f u s , G u i 
do adducit, q? Ci Imperar r̂ aliud fenfiftcic^ 
exponerct mctem fuam,fed certc f a t i scx -

' primitjCum dicit Doiiores: (f vcrbum Do-
ccntes fignificat. Tert io adducit, miod p r o 
opinione Battol i nulla eft lex, fed, & hoc 
ridiculumrnamipfum vcibum Doííorcx,c-
pinionem Battoli probat . Qi iartòaddu-
cit, quod doíloribus aduocant;bus concc-
ditur idem prinilcgium,fed erratj quonia 
aduocato,non conceditur priui!egiu,t|uod 
doi lor fit;fedquoniam excrcetoff ic iuad-
uocationis:alias non fufficcret cflc aduoca 
tu,fed quod vera fit doilrina Bartoli ,pro-
batur ex tcxtu fingulari in.l.fi. C . dc pro-
fefib.&' medi.vbi textns dicit, quod medi 
c i , & grammatici. Sc P h ü o f o p h i x p r x c c -
ptores(prctcr priuilrgia fibi cóccfia in.d.l. 
medicos, ik in alijs legibus cius tituli)non 
funtcogcndi hofpites fufciperc,dumtamc 
fint profcflbrcsifed verba legis fubijeerc 
prarftat, inquit Jex . Hxcuutem profefforibu$ 
tnctnorjtis s eortwtq; liberfs deferendanwtdamus^ 
Nota illud nomen ProfcjforibuSy quod om-; 
ncm tollit ambíguítatem. • N a m Profeffor 
dicitur,qui publice fcietia aliquam prx lc-
git,<5c priui cgia data in.l.tnedicos, dccla-
rat.l.fi.dari,quia funt profefibrcs, no quia 
funt profcflbrcs doftorcs ( loquor ex his; 
quos noftrum fcculü vocat doftorcs) D c -
niq; q> in.d.l.medicoi?,verbö: DpJfor,figni-
ficet docenteni,í!c non doftoraìi,titulo in -
fignitum,probatur in.l.magiftros.C.co.ti-^ 
lulo,cums verba funt. Mägifiros ftudiorum, 
doílorcfc¡; cxceUereoportetmoribiis priìnujcinde 
facundia. Sed quiaßngulis ciuitutibus adcjfe ipfì 
non poffuntyiubeo quifquis doccre vult,no rcpettm 
ti, nec temere profili at ad hoc munus, f^ed iudicio 
crdinisprobatusdecretu curialiu mcreatur óptim 

X2Z nwrumcojpirantccofenfu, ^ Nota Dofloresdi^ 
^ ci eos,qui docer,ncc de alijs fefift'e.l.medi-

cos,quòd duplicitcr probatur in.d.l. m a g i -
ftros. Pr imo, quonia poftquam dixit DO-
äorcs facir mctionc dc eis qui docent cum 
facundia. Deinde, quoniam dicit, v t do-
ftorcs non legant, ablq; facúltate dccuno-
num,crgo ilji doftorcs, non crant f milis 
Iiis, quos hodie doftorcs vocamus: nam i j , 
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ill lid habent priuilegium , quod in aftu 
doíloral i , (latim fibi conceditur, vt pro-
pria audoritate (non habita ab aliquo f a -
cultatc)düCvrepoGint:ergodehis non lo-
quitur.l.medicos-.reperiotamen,quod M a -
thcfclanus fingulari.j p.fcribit gcneralitcr 
quod doftor non potcrt ob xs alicnum ca-
pí,fcd nó apcr¡t,an debeat legere, vel non? 
& cum citct.Lmcdicos, videtur inielligen-
dusdcdoítore legente, nam id fignificant 
verba legis,eodem modo loquitur. Roder» 
in.l. 2.titulo De íoígoMÍcr/ioí.f. j .vcr f . } . 

v S CPrx te rea G u i d o P a p x in locis fupra ci-
tatis,intclligitdiftam.l.mcdicos, ctiam iii 
doítore non legente, & dicit , quod iuxta 
cam, eiiam noti legens, non debet foluere 
tributa.Prxterca Anchar.in.Clemct.2.dc 
magirtris dicit gcneralitcr, quod doí lor 
non poteft capi,ncq; diftinguit inter lege; 
tem,cfc non legentem, idem fecit la f . in.l.. 
ihiles.num. i o.fF.dc rcíudi .& rem traiVat 

i Hippo!.în práftlca,vcrbo Attingam.xìU.óg^ 
Arct inus autcm conf.9 5 .incip. redondeo 
brcuitcr,col.I . in princ.nòn vidciur pro-
bare opinioncm B a i t o l i , rcquirentis, vt 

? 3 4 doi loraftulegat :*quaqua,vt excius ver-
bis liquct,nihil alTcucrat, tantum fc refere 
ad confuetudincm, diccns Feruari, q) fim-
plex doiVor non poteft capi,hiaximc fi fit 
aduocatus,quodigo non ncgo,imòcft ve-
r u m , fi fit aduocatus,& fic vir ille nò pro-
f e r ì fentcntiam fuam aduerfus Bartolum, 
R ipa verò in. l . i . i ìum.i 3 3.ft^íol.matrím• 
dlcir,quodcloí^or,etlam nonlcgcns,nòeft 
cogendus fufciperchofpircsjallcgat aduer-
fus Bartolum , q u o d f i . l . medicos, vcllet, 
V t doftor deberet legere, fatis ci fui f fct cxi 
mere profefl'orcs Utterarum,cum crgóad-
didcr 11 doftores Icgum, neccfiario ccfetur 
cximiflcdoftores,non legentcs, alias illa 
verba,Efdo/forc;í^jí>rupcrflua eflct. Dein 
de al egat. l. fi.in finc.ff.de mune.& hono.. 
Po f t remò adducit,quod medici (ctiam no 
le5entes)habcnt illa priuilegia,vt in Rub . 
C.de profefl".& medi.hb. i o.crgo ctiam do 
ftores legum;fcd ccrtc Rubrica,nihilaliud 
continet, qua hxc v erba,Dc profefforibus cT, 
ríied/cíí, quid bine colligit Ripa ? De ndc, 
quod arguir verba illa ,Doííoreí/c^wm> cíTc 
fuperf lua, fi intelligatur dea f tu legente, 
cum fufficeret dixiffe, Profcff'ores littcrarum. 

135 iL Certe, cum lex illa contineat priiiilegi a 
aduerfus lus commune, oportuit noini-
nareomnes perfonaspriuilegiatas, neque 
i^pcrflua dici dcbcnt,qux ad maiorcm dc-

clariMonem adijcluntur. l.non codicil'u. 
C-dc tcftam.Bar.^n.!. 1 . fi quis ita.nu. { . 
ff.de vcrb.oblig.vide Ripa num 2 2 .Cona 
num hb.4. Coninìcnt.t.ó.num.7. Alciat. 
rcgul.3.pia^funiptionc.5 4 . n u m . i c . MoÜ 
ncum in Rub.ff.dc verb- obligat.nun:.2 2. 
Deindc,interrogare vciim R pam ,cur in 
medicorcquiriiur , vt proHicatur medici-
nani ,cum lex nodixcradoftorem medi-
ci nx,fcd tantum mcdicum,(S: cu«- hoc non 
rev|uiriíur in iegum doctore, cum lex d i -
xerit,doftorcm Icgum,hoc cft,doccntc le-
g o ? A t in mcdico,ni hil tale d ix t : nihilo-
minus tamen rcquiriiur, vt lcgat,cum po-
fitus fit ante illa verba, Et alios profcfforct 
littcrarum.N:iw ¿litio aliud, eft rcpctitlua 
fimiiium,vt vidifti fupra p r o x i m c , num. 
I 3o.quaquarn Ripa negat neccíTariü cf-

. fc,vtniedicusdoccat-
€lPoftrcmò,nonobftat. l . f in.$.f i . f f .dcmu-
ñe .& hono.quoniam videturintelligenda ^ 
dccoccntibus,& icgentibus, vt in.l.fiduas. 
•í.fi.fF.dccNCufaUuio.vbieft lextuscxpref 
fus, in. 1.4. C .dcprofe .& medi. lib. I o . 
ibi. Orationc DiuiPij, libcraliumßudiorum proìt 
f e¡for€s,noii ctiam calcuUtorcscontincmur.No^ 
ta iHa vcrba,Pro/rjJorfi, hoc eft, publicitus 
prxlcecnte$,& quod ita fit inielligcda di-
fta.l.fi.i .fi.probatur^ quoniam facit men-
tione Diui P i i ( nccjuc cnim arbitror eflc 
cognome Vefpafiani ) refcriptu a u t c P i j ; 
folurn fauet profcflbribus,vt in.d.L 4 . Scd 
nouifsimc aduerfus Bartolum pronütiant 
cíTc magis communem opinioncm recen-
tio: um, Alciatus in.l. i .num.47.ff . fol .ma-
trim.Cagnolus in prohcmio.tt.vete.f ,no$ 
verò,num.2 j j .Parpallius in.l.placct.'nu. 
108 .&: I I2.C.dcSac:•ofanft .Ecclcf .San-
fcucrlnus in trafta.dcdcbiio:c fu fp .& f u - . 
g i -q . j .pr in .vcr .4 .quxro.Roland.conf i l . 
66.num.5 7.hb. i . (^iibus videtur iuffice-
re,vt quishtdoftor ad hoc, vt gaud.at pri 
Uilegio.d.l. medicos,ctiam fi non legat: x -
quidcmdeParpallio3Cagnolo, & Rolan-
do nihil dicam: ex.ft imo tamen Alciatunx 
pro fua puriori cruditione, & exafta co-
gnitione linguarù difccfl'urum ab his, qui 
diftam.l.mcdicos, intelligunt loqui etiam 
in doftore nó lcgéic:cuni co tempore, quo 
lex illa còdita fu.t, no alij diccrcturdofto 
res,nifi qui Icgcbant.Tuautem notabis.d. 
1.medicos. C . d c proftfl^.S: medi. I b r . i o , 
in Codicibus Florctinis, falfo cfTeafcri-
pramConftartino. A . a d Volufianum, v t 
conftat d i a hb.x j . t i t . j . Cod» Thcodofia. 
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i quodefumpia füítjqu^i fi crcdinius A n-
ton. Con . io . ¡ncl i rono¿raphia conttiru-
t ionnm lmperatoriarum,cjuar in Codici^ 
bui ThcoclofianiSjHe mogonianis,¿5c G r e 
gorianis refcrutur:fcruata Conl'ulum, nic 
fium,acdieaim ra' íoncxondita fuit tem-
poribus Impcraiorum Valci iniani ,& V a 
letnis, DiUp louianOjSc V a r r o n i a n o C ó -
ful. menfe lanuar . 3. idus Tbeodofianus 
auíem Codi'x ( à quo delumpta er t ) l i a -
Bct inda ia .P la ica l .Aug . Sirmio Cr.lpioi 
^ Conftani ino C x C Coff . 
Neque enim erani oria nomina harcfi>lc-
nia Doí lorum & Liceneiatorum,nò pro-
f fbione,vcl erud tione, fed pecunia q u x -
fita:nemo enim oflfert pecuniam ,cui non 
detur doftoris titulus: at non om nes erudi 
tioncm habent ad prxlegenduni pubi.ce, 
quarc reftius d cuntur dof tores , qui do-
ftrinx validis prxfidi)S luffnlii d(;cét,qua 
qui annulo,& pilcoaccej:todoftoralis di-
gnitatis,codicillos oli edunr, & nihil funt 
minus quam doftores. 

Í 3 7 ttSedad Alciatum rcddco,is num. 4 7 . d i -
cit confuetiidinem fcruare, vt doftor non 
capiatur,etiam fi non legat;adducit, quod 
cum in aduocato,non requiratur, vt l e p t : 
idem diccndurii in do f tore , led die > qiiod 
àduocatp da]W¿ P^tjuìl^ 
uoca ti bilis ò K c i um l à udabilecftV & f a uo-̂  
re dignum,ncq; minuf cenicntùr prodi f fc 

1 9 6 

fubiecit,Ef ci//ojlitterartwiprofcfJorcSjSi rctà 
tiuum a^iidell icpci tiuuni l i i n ¡ l i ú m , v t 
vidiíli fupra proximc num. í j o .P ie tc rea 
id probatur in.í.fi.<Sc in . l .2 .co titulo,vt fu 
pra late piobaui. Po f t remò, fi lex illa dat 
priuilegium obtitulum doftora.'e, non ob 
profclsionem, quomodo non requirit j vc 
medici,& archyati i ,& g r a m m a t i c i , c x -
teri littcrarum proicfiores fint doftores^ 
Scd de his hec dixifi'e fuf f ic iat , nunc,quid 
fcntiamaccipc. 

J$8 c H t certe dc Iure Ciuil i , ne per fomniuiu 
quidem requirebatur, vt med cus, aut l u -
rccòfuUus (flcnt doftores titularij : fed vt 
)rofìterentur,& ita verífsin»íi credo, 9 dc 

. urc Ciui l i nied c i ,& lurcconfulti, P h i 
ofophi, & cxteri profitentes honcfta ftu-

dia,non pciTunt di ci in carccrem , & gau-
dent priui|cgi]sd.l.niediCos, fi auieu) non 
prol'itcantur(hoc cft pubVicuusdifc plinas 
doeeant) non prodcft qu dquam tituius 
doftoral is ,quoniam noneft lex que talc 
qu.dv]uádefiniat: tantù veteres doftores 
fuam agentes caufam promifcuc dfie unt^ 
quod tituius doftoralis fuff icit^ v t quis 
gaud.at priuilcgijs.d.l.medicos. Quae opi-
nio fi admiitcretur in tanta dpftorü lii[uU 
titudmc cum tituius minimo paretu^^^ 
fertimapud Italos) Innumcn c f l w t im 
nes,qui accepto titulo^ & llucliòV^&'libròs 
abiccerunr# 

reipub:icx,qua milites,at doftor,^|ui ncq; C lurcautem noftro Reg io apii^robata v i -
Icg'it, ncqj a'duocationis officium excrcct, 
inutilis rcipublicx eins cvud.t o eft'c vide-
tur ; quarc non cft tanto fauore, neq; pri-
uilegio dignus:neq, fic licet arguerc, hulc 
datur priuileg;um,<& nò Iegit :ergo,Ä do-
fton>tiam fi nonlcgat : alio4Ui proferer, 
quis hoc argumentum monctari]s datur 
priui legium,exd. l . t . t i t .ao^ l ib . j . Rccop. 
& non lcj^unt,crgoindoftore, Jc medico, 
j ìonrequir i tur vt Icgat: etiam, non debet . ^ ».̂ r- > .. 
reciuiri in iuris d o f t o r c , f c d h a c f a n c v ia tìScdobijcict quifpiam, quod non fuf f ic i t 

detur opinio Dátto l i , vt non gaudcat d í -
ft is pr i ui Icgi j s,ni fi i s qui p rofi tctu r,i ta fi-
gniiicat.l.V.nt.3 i .yar.^. ibi : Otorgaron pri-' 
uilegiOA!osmucfirosélelusefcucíus,&, ib i : que 
mucjlrJ los fabcres cnlos efludios, & i t a i b i n o 
tal G r c g o r i u s g l o f . j . Ichol o ,Q¿cmucflt0 . 
losfabcrcs^Sc vidiiudicari in b ^ ^ f g t o ^ 
natu Granatenfi. N e q u e 
rit, v t firdoft o r , & vexbi iwí^ 
ficat docentes. 

curn. l.nicdicos, non requirat, vt medicus 
doftor fiij cur omncs noftri requirunt, vt 
medicus fitdoftor, lex enim folum dix i t 
lAcdicos,Se qma addidit Doíiorcs Icgum, d i -
cunt non inrelhgcndo verba,quod ctiá me 
d;cus debet cflc doftor,cum co fcculo nul-
li fuennt huiufmodi dcf lorcs ,quí íolcm-
n idato xpüio,ob!ataq; pccunia doftores 
appcllantur. 
4iDcindc fallum eft,non requiri, vt medi-
cus le2¡at,imó requiritur,vt 1 n ea lege pro-
Ijj^^m-^fiquidvm poftquam dixit Mcdicos 

profcfsio, nifi quis gradumcòprpbiaiap d U 
i^nitaiisaccipiatin gymnafiòSalmanticc^ 
ÌÌ ,velPintianòcorrcfta. l .SÌ . infineiituKfi . 
part,2.&.d.!.medicos.ex.lvi.8.titu 7 . r . b . i . 
Recop. & qnod die t G u i d o dccif ? & 
5 8^.Paul. in prohcmio.C.nu.9. & ita v i -

-detur defiriitum in p r a p i a t i c a . i i g . c r d i . 
ta.anno. i J 3 4 ' '^^vi'la folum loquitur 
deimmuniiatetribuiorv,m,qr.a r.6 gaudet 
n fi i) quorum erudi io',conccflbtitulo ap-
probata eft,in illib gvmnaf i j s : cxtcratani5 
pnuilegia,profefloiibus àiurccccif i !ano!\ 

fune 

Ayuntamiento de Madrid



funt corrcftn. Ncqj cnim cfl difccdédum turîo. num- 1 7 . ff- de vu!g^ 
à vei bis^oc peculiari decreto eius legis, & I 4 6 C :£x his apparet, d o l o r e m legem em. v c l 
foluin in eocaí'u, in quo loquitur ndniittc 
da cíl coricdiojijua'. Icmper fugicnda vbi 
cunq, pofsibile cU; Leees enim funt(vc l 
cile dcbcni)îanto confilio prodite, vt nun 
quam credtudum fit cilb, quodabrogetur, 
quare in tributis folum intclligo quod co-
rrigit diftam.I/o.in fi.tit.fin.part.2.&d.l. 
mcdicos. 

quenìlibet alium honcftifs 'morû'ftudioru 
profetlbrcmjnon effe pro arre alieno addi-
cendus creditori^ illa enim certifsima r.c-
gtilaeft>quod qui non potcfl duci in car-
cere,non eft add cer.dus creditori,vt p r q . 
baui.c.3.nu.2. JVlemin flc tamen oportct 
quod difìa.l.médicos,non feruatur in pro-
ft f foribus grammaticcs. 

I 4 I CSedil lud palàm,cft quod fi dodi or leges, H 7 t lSedquid ienticndum in aduocato, a n c f t 
vel non legens,dolum còmififlet in còtra-
licndo,velabfcondendo,vel cor rum pendo 
bona,vcl cx deliilo dcbcret3poiret duci in 

. carcercm ex his,quxdocui n u m . 6 . & . i 9 * 
eiRurfus fi doftor de induftria publ cc 
prxlegcrct,nc in carcerem ob contrai lum 
KS alienum ducatur: certe hoc ilh prodcfic 
non dcber, vt di \ i fupra. 
C P o f t r e m ò , fi doilor, indoftus quirpiam 
circulator fit, non curandum dc inani ti« 
tulo do£Voratus,ncqj de opin'.one,qua toc 
eruditi probant aduerfus Barto lum: nam 
doftor indoaus,non gaudet priuilegiis do 
iloralibus,auiorcCardi.in c l c m c n . i . m . i . 

2u?ft.demagiftris,5c is,quifcholia i^diccit 
ruidoni deciiione.8 g.Itcm non curadum 

de communi opinione quando quis ex 
refcriptoconfequutus i f tctt i tulu doclo-

•ralem,argum.l.fi ita quis . f . f i . fl^. dclcg.2 . 

pro arre alieno capicndus. Se addicendus 
creditori? Certe aduocatus prxfcrt im in-
doft i quidam rabuix , canibus, quam h o -
mi nibus propjiorcs, per hSySc nefas luccl-
Inm parantes,indigni vidcntur omni fauo 
re:patrocinlum enim,non xquftatc , fcd pc 
cunia metiuntur: quarc Apulcius,lib. i o -
Jvlciamor.appcllat eos capita vilifsima, f a 
renila pccora^ac togatos vultures. £ t Se-
ncca,í«ncííc/(inquit)t/fl«t cunes accrrimiy non 
niftobldto cibo,manfucfcunt. Et Columella in 
ptxfat ioncconqucritur latrocinium aduo 
catorum pro noccntibus, acinnocentibus^ 
aduocintium permitti intra nia^nia, (S: in 
ipfo foro: & quidem(vt iam tt ftatus f u m ) 
aduocati,qui huiufmodi funt moribus,la-
trones publicis nocentiorcs exiiHmandi 
funt,impunccnìm,6c cum imperitcplcbis 
laude in medio foro latroc'nantur. 

notatGuid.d .deci f .8? ,col .3 .^deci f .3 8 8. I 4 0 GSi tamen aduocatus vir fit erauis m o r ì -
C 1 J-n.:.- J^ : 1 /-»i n- • i ^ /i Tium.7.Fabcr. in.v . f i . lnft i t .dc iure natu, 

gent i .& ciuili. 
j V ^ i t t V l r i m o illud non prxtcreundum quod 
c^TT^Baul.in conftit.C.nu.9.dicit, quod 
v;: ^4^libet doi lor icgens,eftimmunis iti pro 
'̂ v ^ ¿ m patria ab omnibus onenbus tieàlibus, 

& pcrionalibus,quafi extra jpatriam, i m -
munis non fit. Scd certe fi Pau lus id fenfit 
(ncqj cnim fufiMCor tantum virum id fcn-
fifle) crrauit; nifm & extra patr iam non 
poteft vllo muñere reali, vel perfonali pre 
mi,ncc in carcercm duci, v t in .d. 1. medi-
cos.ibi. fuis pofsidct: 
& ibi.cr neqy in prouincijs hofpitcsrccipcrcyncc 
t/Uo fungi mun&c,ncc ad iudicium deduci^icccxt^ 
imiyvcl exhiberiyvel iniuriam pati" Idem pro-
batur in.l .Gramaticos.C. de profe. & i i i e -
di.lib. I o .ibi. Nec eorum domus vbicumq; pofìm 
ta milium, f m iudiccm f uf dpiant hoJpitanJum. 

j . - C I s antem, qui fc dcfcndit fub p r x t e x t u 
^ ^ quoddoftor fit,vel profcfl'or, cum ncutru 

fit vcrum,explodcndus cft . l .quifub p r x -
textu.C.de Sacrof.Eccl.l .qu'dam ienauie. 
C.dc dccurio.hb. i o. A l c x a n d . in .!• C c n -

bus Chriftianis,aduocatum prx f tans non 
calumniatorem : dignus eft omni fauore^ 
vcritatem cnim diligenter fcrutatur, iuris 
decreta conquirit , iudicis aurem vellicar, 
ingcnlum acuir, antíquorü lucubrar i ones 
ad eruendam vcritatem diligctcr euoluit;^ 
dcniqj aísiduis lecubrationibus cl ict ibus ' 
fuis ,honorc,rc ,vitam,& pofteros defcdit; 
non proferens fomnia,nonfophifmata,no' 
verba detorta,fed vcritatem i p f a m , piude 
t ; x , & eloquentix luminc rcluccntc^vixq; 
arbitror bono aduocato,parem cratiam r« 
ferri poflc:hunc ceo libcntcr, & ad i fpof i 
tione huius l e g ' s , « à carcere exim'am, & 
inter virosnobil i fs imoscol locabp: h o s c -
n i m q i J o s c r r d i t i o , Sc virtus comendant 
r e a c , & prudenter appellar ncbilifsímos 
Gratianus Ccfar in.l.prouidendum. C . d e 
poft ul.ibi. QUOS meritum aut vetuftas nobilißim 
mos /rccr/V. E t depofitoctiam pfficio d ' cu-
tur clarifsimi.I. i . C . dc aduo. diuer. iud, 
quare torqueri no pofl"unt Bart.K i . f . eft, 
iScalius. f f . fi quis à par.fue.manu. A l c x a . 
in.UCcnturio.ff .dc teftam.mil it . Roder , 

in.U 
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in.l. î . iîtulo De Ío^^omcfnoí. f .quinto que* 
ri1ur.col.4-
€íNeq;nninus vtiles reipublicx cefentur^ 
quam milites: ideô,& ipfi militare dicun 
tur in.l.adüocati.Cédeaduoc.diuer. iudic. 
neq; minus prouidét humano generi, qua 
fi prailiis,atq; vulneribus patr iam,parc-
telq; faluarent, vt in d.haduocati dicituf. 

K O ^^^ acquiparari militibus fi:ribic 
Bald.ibii^Si qupd gaudent priuilegio mili-
tari,in hoC quod non pofsint capi, ncque 
torqueri,ficut ttiilites notâtçlo.in.l.miles. 
íf.de re iudÌ4& ibi A l e x . & la f .nu.g .&.p. 
teftatur hanc eile Communem fententiam 
gIof . in . l . i . f .e f t ,&al ius in verbo Cœpcn't. 
ff.fi quis a p3ren.fuer.manumÌ4& ibi Bar. 

' C i n . & Sali.in.l. t .C.de iur. & fa f t . ignoé 
Alexan.in.d.miles.Rapha.confi.21. in fi-
ne-Aduocatorum cnim exercitium vide-
tur efl'c litterata militia .1. proximos.C. dc 
proxim.Sacrofcrinio.lib.i t . & quod ad-
uocatus,non poteft o b x s alienimi capi feri 
bit Alex.in.d.l.Celurio.nu.': J.ff. de vulg-
Roder i.in.l. 2 .tir. De los göM/crnoi^§..qux ri-
tur.Col.4.verfi.tertio.límita-

l^ j C E t q u ö d gaudct priuilegijs tCì^tus in.Ì^ 
mcdicoSéC.de profe .& medi.lib.io- notât 
G u doP.ip.d.dcCifs.88.& dcCifs.j 8 8 . R Ì -

Alcia.mN47.in.l. i . ff- folu. rnatriñi. 
A retin.confi. 9 j -Col. r -Refpodco brcUitef. 
vbi dicir ita feruari confuctudinc^ ita 
iudicatur in hoc Regio ScnatU Granaten.^ 
& eft moribus rcccptum: vt neq í in libri» 
aduocati,pofsit fieri cxccutio ; funt enim 
veluti a rma,& ficut arma militis non ca-
piûtur,ita neq; libri aduocati, qui httera-
riam militiam cxercet; & quod aduocatus 
non capiatur ob xsa l i cnum,& eft opinio 
prudcsCcefl'antc dolo)vel opinione f rau-
dis in abfcondendisbonis,vtin nobili d i -
x i : camq; inuiolabiliter obferuarcm nifi 
aduocatus rabula fit,circù foraneus aduo-
cati nomine indignus, vt in d o l o r e indo-
ftodocuinu.i43.<Scin aduocato fcribit, 
qui fcholia addidit Guidoni Papç.d.decif-
fionc.88* 

1 5 1 c Q u o d rame attinet ad tributa,ccrtc G u i -
do in diftis locîs,pronûtiat aduocatû im-
munem cflc à folutionc tributorum ex .d . 
l.médicoS ,&cius opinione fcquitur M a r -
cus Mantua obfcruationum l i b . i . c - 1 7 . in 
princ.Tiraquel.in t ra f t .de nobilit. c. 29 . 
nu. 14-Scd confuctudo non admìttit,apud 
n o s , v r aduocatus immunis fit à folutionc 
Rc^íorumtnbutoiü,er ic tame immuni« 

ämunetibus petfonalibUs; v t íñ.l.fancí* 
mus.C.deaduo.díiier.iudi-I.8.tit.fin- pílrti 
«Jioccnim non arbitror eflc tofuctudinc 

I abolitum* Notandum taííien quod cofuc-
tudoapud nos,non admittit,vt aduocatus 
non exigatur in pliis quiim faccre pofsité 
Item aduocatus non gaudct priuilcgio m i -
litari, in his qux militibus ptoptcr inris 
ignorantiam cónceduntur ita Paul. A lex^ 
& laCin.d.l.milesita. Std fuit aliquando 
in hoc Regio S^natu Granaten. ma:ícimc 
Controuerium. A n aduocatus,in contra-
ftu, renuntians priuilcgio aduocationis^ 
pofsit capí ob ars alietium,& an valeat pri 
uilegij huius rcnuntiatio; ac tandem cum 
itum cflct,in varias fententias id obtinuitj 
v t rcnuntiatio non v.ileret : fed quandoq; 
v t Liuius inquit Maior pars vincit mcliorcm^ 
Scio doftis plurimum dcferendum hono-
ris,vnufq; fum,cx eorum numero, quibus 
maxime placet ftudiofos,perpetuis ext.ol-
li honoribusí fed falfum reputo aduocatû 
non pofl'e rcnûtiare fuo priuil. gio, de qua 
íe (v t omitía tot argumenta relat.l in quç-
ftione de nobili) eft textus cN'prcfl'us in-U 
8.tit .f i .part.2.Vbi lex de priuilegijs crur-
ditorum loquens ìnquìuì^o fon tenidos de if 
eríhuefte.nin en caualgadâßn fu plaz^f. Nota 
hncc verba vltima 5/rt fu placer, ex quibus 
àco^itrariofcnfu dicitur, qüod fi vclilit> 
pofl'unt fuo priuilcgio rcnuntiare.Memi-
niflc tamen oportet quod licer glof. 
in.d.l.milcs tribuant adUocato priuilegia 
niilitum, id non habet locum quo ad hoc, 
vt in acquifitis non conucniatur vltra qua 
faccre pofsit, neq; id amifit confuctudo, 
neaue fcrvarcturjut inquit Paulus, in.d.l. 
miles. 

1 5 4 CScdquid fi debitor v i r fit,excell?ti v i r -
turcpraedirus,an hicaddiccndus crit cre-
ditori? Mouet qu.Tftioncm quod excelles 
virius,eft vera . Se folida nobilìras.c.nos 
qur.40.dift .& ibi D o m i . & Cardin. A l e -
xandr.cap.pcn.de pracben. & ibi Hofticn^ 
ioann .Andr .Amon. & Imola . Hoft ienf . 
in fumma tit.dc rcftitu.f .quis inftitui.cir 
ca piinc.Ioann.And. & Colleftar. in . c . i . 
dedonnt.Din.Abb Sc Angcl . in .1. fi c{mìs 
ftipulatus í í t S t i c h u m . f . f i q u i s ita.ff.d« 
v c v b o . o b l ^ a t - A l b e r . i n rub . ff. d e S e n a t o ; 
Angcl .&Platea in . l . i .C .decondì- in p u -
bli .horrc.l ib.ió. 

155 C E t quidquid fit, certè omnes admittunìì 
virtutem nobilitati anteponendum,Bald. 
C.p€nân fi.dc probatio citat textum in.U 

p r o -

Ayuntamiento de Madrid



prohuntiatio. 5 .matrem familias,in fin.ff. 
de verb.fignif.late T i raqu .de nobilitate.c. 
4 .n u. I (5.ergo cum nobilis immunis fit, a 
dilpolitione huius legis,idem videtur d i -
ccndum in viro,cuiu^ virtus omnibus c6-

q u x í l . A l e x . i n d . a . vcr f i . ité timiía.ff .qui 
fatifda.co'^.^' ib; lar . fa ¡ ic .3 . f ic .Bal . in. l .p-
tibus,col.6.C.cic mipub;»!^ al .dicit illuni 
efic idoncü que v inusprobat : crgo fi dtbi 
tor ,v i r bon .s cfl^ fcmpcr dicetur idoncuij 
quod fi ert idoiicus, ti6 cíl addicendus cre-
ditorííUcqj coM')cicn(ias in carccrcu). 

fpicui , fuocxemploaUosal l ic it ,adbcnc v i -
tiendum. 
C D e ndc cum in criminibus habeatur ra- ^ C S i c fcrcÌcmpcr diipZfaturcurn bonis v i -

deliquit, v t ris,vt ¡ii»c.Lugdunéfi.v-9.(].2.vi\'in.c.tali.i. 
q.7.c.oidinaiio:iCS.9.4.1 .c. fi qui à f i m o -
n iac i s . i .q . i . c . innotu i t dc eleftio. <S: ibi 
Abb-in. j .notabi l i - icxt . in.c. dc monachis 
77 .di i l in£l . Sic propicr exctl lcntiam h o -
minis reccditur ab omni iare,ita Bai. in .h 
f c d , & rcprobari . ' J .amplius.ff .decxcu.tur. 
ibi.M^x/wc ii//c/pi//KifKi.Roma. A l e x . & l a f . 
in.l.cù quid.ff.ii ccn.pct.Barba. in prohoe-
mio.Clcméii.verb./4Ì«fi?,col.i i . v c r . o f t a -

t i o c x i m i x vi itutis e.US qui 
clementius cum eo agatur,vt in.l.non o m -
nes in princ.ff.de re mili . A l e x . c o f i . i 2 i . 
YÌ fo proceffu col. 2. ver . concurrir lib. 7 . 
Gouarr.varia.refol . l ib.2.c.9.nu. 7 . ad fin. 
iS: nu.8-muliò magis idem dicendu in no 
fo l vente x s al icnum,vt habeatur ratio v i r 
tutisciuSjCumccfTatio folutionis poDit v a 
care culpa,at del i í lum,non poteft comitti 
ab fq ; mai i t ia , & vehementior debet effe 
iudex in puniendis criminibus quam in 
exigendis debit is , Sc nihilominus impu-

uo.laf in. l . i .col .2 . ft^.de legibus. Felin. in 
rub.de maio.v^ obcdie.col.3. * V e r u t a m c 

Il endis crimin;bus,habetur v i r tut i s ,& an ^yt fatcor)mitifsimc, & honorif icc agedu 
te a f t x v i t x ratio;vt nòtatur in.l.quid er-
go.§'.pena grauior.ff .dehis qui notan. in -
i a m Bald.in. l .dataopera.col . i . C . d e his 
qui acufar.nonpofi'.fic mitius agiLur cum 
fi.moniaco qucm ante a f t x v i t x probitas 
con:ncndar.c.eos,qui. i . q . 7 . Abb. in cap. 

cubonis viris,ìta nego creditore inuituni 
cogendñparccrebono v i ro fibi dcbcnti, li 
cc txq imm cfret ,&m.aximc'Chri f t ianü c i 
eo mitifsimc agerc iuxta D ñ i verbüJVlat-
thx .c . 18.dicentis: ncqum omncdcbitìi 
dimifsi tibijqiiiarog^ßi vic;nonnc ergo oportuit. 

jn'fi iprc 'a l i ,pertcxrum ibi.de off i .deicga. . çr tcmifercriconferuitui,ficut ego tuirnifertus 
Barba.in.I .Titiuscol.p.ftVde verbo. oblTg. ^^S fumi* Nò cnim quis cogitur faccrc benefi 
IN Scnatu,<Scapud populum apud P r i n c i - cium,neqj propter pcrlona eftrcccdendû 
pem,<5c vbîcuq; iuris clcmctia,eft; haberc 
locnm dcprccationem-, in quap lur imum 
valent c x i p f o q u i reuse f t ,hxc t r i a in v i ta 
prxccdentcf i innoccnsjfi benc meritusj fî 
fpcs in futurum innocenter v i f t u r i . R u r -

a legis dccrcto,nifi cu magna,<Sc probabili 
cau ia .cmiramur .ó i .d i f t in . ib i . No/i cnim in 
cuiufquam perfona,pr£termittendum ejhquod in» 
ilitutisgencralibuicontinetur. Sc ibi glofa n o -
tar non cflc rcccdcndum^à iure communi . 

fus Qnintilianus dcclamatione. 3 l o . in - propter pcrfonam. * C ^ a r c nemo eft ante 
poteß do:» x t a t e m legitimam presbiter ordinandus^ quit in fine,Qifoi quulecuq; crimen 

iuri vìcritisjdonari virtuti. 
15-7 CSica f lcr t ioni boni vir i ftandum iuxta 

glofam celcbrcm in . l . T i t i o fiindus.ff.dc 
c o n d . & dcmòft.cSc ibi Barr.Paul.cS: A n g . 
Bnrt.in.I.non folum.^-.morte.col.i 9. f f .dc 
noui .ope.nuntia .Bald. in . l . indic ia .q .4 .C. 
de rei vendica. A b b . col. i . & F e l i n . c o l . 3 , 
in.c c'ìm contin^at.dc refcrip. 

ctiam fi fit valdeidoncus.c . i .di ft in.78. & 
Bal .per textum ibi in . c . i . in v l t imo nota -
bi l i ,vt l itcpenden.Dicit quod propter v i -
t x meri tum,non eft difcedcndum à d i f p o -
fitionc iuris cômunis, idem tradir Barba, 
còf . I S.incip.pclarc.col. I o . Ub.2. Ia f . in . l . 
qui iur i fdi i l ioni .col . f i .vcr .proi f ta l imita-
tionc.ff .dc i u r i f d . o m n . i u d . D c c . in .c .po-

q C D c i n d e b o n i viri , & fi non i)olleant f a - . ftremòinfi.deappeh&in.c.at fi clerici col. 
cultatibus,pollentfide;plcrumq; autcm ho ^ 4.dc iudi. * N ä vbi rraAatur ,de fimplici" 
minesx f t imantur idonei ,non tam patri- iuft it ia , no curamus de meritis perfonaru 
mon^o quam fide, vt in . l . f i quis ftipula- ^ . . r . j r ^ . 
tuvf i t S t i chum. f . f i . f f .dc vcrb.obl ig . 
C Q n a r e Paulus ibi docct quod pauper, & 

^ ^ fi n (>n pofsidcat immobilia,eft idoneus fi-
àci'riiifo^fi eft vir probat? fidei,folitus fer 
Uarc promif la : cuius opinioncm probat 
H i p p o l . i n . l . i . f . a d q u ç f t i o n e m col.3.f f .dc 

Bal.c.fedes.paulò antefi-dc refcr ipt .arg . l . 
cu pater. f .rogo.f f .de leg.z.c.mulier.verbo 

vit iûi l lcgit îmatîonîs ,n6 
fuppleturprobitate,vel v irtutc i l lcgit imi, 
i m ò prorfus ncccflaria eft d i fpefat io R o -
m a . c 5 f . 2 1 6.incip. eleftio d i f t i Df i i col^2• 
vcrf i ,cxicru.argum.c. innotuit dc c left io . 

C P r x , 
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166 virtus > vcl fan-
ílimonia,non operatur in alterius prx iu-
ditiun1,quando efl: caufa grauls,vel magni 
momenti Bald. in.l .vnacol.3.in.2.oppofi. 
veifi.cjuid crgoeft. C .de prxfumpt. 

rem affirmat Decius in .c. caufamquc 
in fi.dc Oifi. dc legévbi dicit, quod quando 
tracT:atur dc pr.tiuditio tcrtij, non cufatur 
de generali pr.tfumptionc, qua quis p r x - j ^ p 
iumitur bonus Abb.in.c.cum in iure in 
prin.dc offi.de leg.fic habemus vcrbum do 
mini diccntis,Nc rcjpcxirisin fucicmpauperis 
ad quod expendes illud D. Argufl". luper 
Pfa lm.3 3 .dicentis,Ne amiffo iudicioßspau^ 
peri in vtala caufa mifcricors, cuius ß par cis fd^ 
€cüo(ideßpaupertdti)percutiscor, CT tanto nc^ 

ifuiorcm redáis, quantum iuño ßbi fauere vi det: 
iccr alioqui paupcrcs tantum nobis com- i^q 

jncndaritjVtdixcrit CUfod huic dcdißi nihi 
dediñi. Quare (1 bonus \ i r ,xre a icno prä -
matur,non foluam cum c vinc'-'.lis,inuito 
creditore, fed rogabo,&: interpcllabocrc-

• ditorem,pecuniam ab his quibus Charitas 
• cordi cft,cfflagitabo,vt vir opt?miiscxcni 

p lo ,& optimis vitx aftionibus rcipublic^ 
profit. Neq; fi iudex fim alitcr cum co 
agam, quamfi frater fit, non tarnen fpo-
liabocrcditorem ailione fua : nanvcxcel-
Icns virtus rapit in amorem , & admira-
tiopcm fu i , fed non rapit ab inuito a f t lo-
jiem fuam,neq; cft lege cauturn, vt quis te 
neatur darc,vcl rcmittcrc creditum ei, qui 
exccllcntis virtutis nomine clarus cft. 

160 ö N o n obftat quod virtus cft ve a nobili-
tas,fateor,eft apud coclitcs, fed tamen craf-
fum vulgus cui humanx leges flint pra?ci-
pucconlcriptx,virtutcm, vcl fpernit, vel j j i 
parvo in prcfiohabci:bonos viros lauda-
nius tantum, fed tamen non ornanius f c-
culiaribushonoribus, ncq; dcfcndinius pe 
culiaribus priuilcgijs,prxfcrtim,vt nó co-
tràtur debito fatisfaccrc. Deinde vir chri-
Ìlian^: intcgritatis,non debet recufarc fa-
tisfaftioi^^^ eris alicni:cum non ¿ m i t t a -
tur pcccatum, nifi reftituatur ablatum, fa -
ti sfatti o autem deficiente pecunia debet 
fieri operis,& obfcquio, vt in hac ^ege dici 
tur. Rurfus no obftat quod in criminibus 
h.ibetur ratio cximi^-virtutis,id cnim quo 
ad hoc,vr pi»na niitior fit, vcl honeftior, 
icd non quo ad hoc, vt dclifta rcmancant 
impunita,contra.l.ita vulncratus.ft.adlcg. 
Aquil.l-licitatio.f.quod illicitc.ff. dc pu-
bi! .& veil g c . v t f a m x dcfentcnt.excoin. 
vbi.2;l-& A b b . Ferrara dc appcllat.c. i - . 

n u . i / ^ . T h o . j . t r a f t . D o f t o r iiouitcr Ìm-
prefsis. Afcaniusdepatria potcft cfi>ftu.8 
nu.r6.tom.8.part.2.coriulem traftatuü. 
E r fic iudex quantum poterit agct niit i f-
mecum debitore, qui vitx probnaic e x -
cellit:nani,& in prxfinitione temporis, öc 
in omnibus ci faucbit quantum patictuc 
cqu'ìtas. 
CDcindc non obftat quod vir bonus fem» 
per cefctur cfl'cidoneus.Fateor,eft idoneus 
fide,fed non facultatibus,quare vir bonus, 
Ä o p t i m x fidei,non cenfetur idoneus, fi 
eft pauper,A lexand.in.1.2 .ff.qui fatifdare 
cog. Aret i .&la f . in . l . f i quis ftipulátus fit 
Stíchum.^ .fi.ff.de verb.oblig.Tiraquel.de 
•temperan.poenis.c ^ i . n u m - 4 3 . q u x opi-
nio verifsima cft,quado nó fides, fed quíi-
titas patrimoni) fpeflatur. * Prxterea nó 
obrtat quod difpcnfatur cum bonis víris, 
quoniam cum requiratur difpcrfatio, fatis 
fignificatur fieri, aduerfus di f fof i t ioncm 
Iuris cñmunis.Quare addif^Jcfandum, í c 
derogandnm dil'pofitioni legis, requiritur 
autoritas Principis , qui folus potcft vti 
claufulaNono.'^/J:.íaíc>glcf,in.c.fin. in verbo 
Figuradc hxrc.¡n.6-loa?^.Andr. & D D . i n 
.c.fi.de of f i .Archid.Alcxá. in. l .Ccnturio, 
nu.3 2.ff.dc vulg. verfi . & fubdit. qua qua 
fhteorqubdin his,qux in arbitrio iudicis' 
confiftunt,poteft iudex difpenfarc cü bo-
nis viris peculiari fauore eos profcqucdo; 
cxiinendoq; virtutem, ab his qux mole-
ftiam,vcl dcdccus adferunt,non tamen po 
terit ratione virtutis debitoris mei tf f ice-
re,vt egoamittamcrcditum, & pecuniali 
quam illi mutuani,vt d ix i fupra. 
CPoftrcmo non obftat q) propter virtutc 
hominis ieccditur>ab omni iurcrcontra c -
nim fentiunt ij quos citaui:& ianc recedi-
tur ab omni iure,in his qux propter fìdem 
cxigütur,habctur enim magna fides bono 
v i r o , & in his qux arbitraria funt,5c rcfjpi 
ciunt honorc,vel conrumcliamtfed non rc 
ccditur à iure in his qux r cfplciunt p r x i u 
d tiu iertij,nö cnim bonus vir libcradus, 
nifi reftituat quod acccpit, tatù reprxfen-
tata virtutc fua,potcrit rogarccrcditorem, 
vtcum comitifsimc,& honcftifcimcagar, 
quantum clemcntia,& xquitas patiuntuti 
aliai bonus vir non cft,qui fatisfaft ionem 
r e c u f a t . Paulas illc magnus propugnator 
ccclcfix,ill5c(inquam ) eleftum Organum 
C h r i ft' , & d ' u 1 n i s a fu c t u s eloqui j s, co fue-
bat coria,nc cniquam cfl'et grauis,& nc ab 
vl loquidquamacciperct, quid f a f t u r u s ' 

ne 
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íiccuiqu.im fua readiincrcr. E t Paulinus 
Nolana? vrbis epifcopus vir fanftitate, & 
doilrina clarus Hicronymi prarconioin 
fcruitium fe dedidit barbaro viro, v t filium 
víduíE ácaptiuitateliberaret, vt autor eft 
Paulus Diaconusin v i taMart iani C x f a -
ris. l i aq ; fanckifsimi viri,ctiam non debc-
tcs,fefc in fcruitium tradidcrunt,vt alienis 
debitis fatisfaccrent.Illud tamc non omit-
tcndum quod mdex in taxatione tcporis, 
quo debitore fervirc iuflcrit,refpicict per 
fonam dcbitoris: nam fi vir bonus fit,auc 
cxcellcnti aliqua arte pr2ditus,vcl prima 
riorum ciuium cognationc clarus,vcl olim 
diues, feu nobilis, v i tx fplcndorc florens, 
dolebit hominis viccm,bperafq,-, & tepus 
modcrat i fs imctaxabit ,curabitq; h u m f -
modi debitores in famulitium nobilifsi-
mi alicuius viri darc,vclaUcui fimili exer-
citio manciparc,vt cx ftipcndio fatisfaciat 
creditori: argum.corum'qux dixi fupra, 
& quoniam aliter vir primarius,aliter pie 
bciuscftduecndus in carceremd.4*tir.2 9* 
par t . 7 .Bar t .& A lexand . ibi in additione 
in.I.2.§.torquentur.if .dere milit. addici 
aut creditoridurius cft,quam incarccrcm 
duc/.Idem fentio in cafibus in quibus no-
bilis non gaudct priuilegio nobilitatis,idc 
in eo qui olim fuit pofi tus in dignitatc,na 
& i j,depofi ta dignitatc de Iure Ciuili tor-
queri non poflunt. l .nihi l inf i .C.dcquxft» 
l.fi.ff.dc decurio. Salic.io.l .D.Marco.C.de 
q u x f t o .Plat . inrubr.C.de decur. lib. 1 2 . 
Bald.in.l. dc quxft ione. C.eodcm t i t .Ca-
trerius in prafttnu.i go.vcrfi . & ampliar: 
quamquam hoc non fcrvatur, tcftc C a u -
dino, & Odofrc. in loco citato per Carrc-
rium. Prohibitus autem torqueri an pof -
fir in carcercm duci, tradit Platea in.l.ne-
mo carccrem n u m . f i n . C . d c c x a f t . tribu, 
lib. IO. Sed res iuxta priuilegij caufam 
videtur definicnda. 
C E t quod dixi dc co,qui in aliquo artif i-
cio cxceliit, probatur ab oinnibus ex.l.ad 
bcftias.fF.de poen.qux licet id non prober, 
eft opinio vera ctiam in criminibus,vt per 
0 1 d r . & Albe.ibi Alca .Parcrg . l ib .z .eap. 
c 8 . R o m a . S i n g . 7 2 J . Couarr. Var iar . l ib . 
i .c .9.nu.6.Iaf . in. l . lcxeft .col .2. ft .de legi» 
Cepola.cautc.2.Hippoli . inpra£lica.f .ex-
pcdita .num.42.& in.§'.oportunc col. 2. 
Carrc. in traft , dc homicid.f . 7 . num. 7 2 . 
Ccpol.in.l.mercis nu. i j .ff .dc ver. fignifi. 
Alcx.in.l .maritum.if .folu. matri. ßald.iu 
l.fi quiscrcdidcritin.2.1cc.ff'.de pa i l . 

S V M M A . 
I ^Accrâosîton Mcitur creditoria ncqrc tn 

carccrem mittitur nifi ex deliÜo debeat, 
w er 

a Priuilegia militum, ne pro debito ciuili in carce» 
rcntur^ad faccrdotes cxteniuntur^ne religione 
deferantyO-nu.s, 

4 Clericus angaudeat priuilegio, ne conucniatur,vi 
tra quam facere poßit. 

j ClericUs nonpoteii rcnuntiarc priuilegio, ne coim 
ucniatur vltra quam faccrc poßit, ctim cunt 
iuramento,cr num.3. 

7 Ex debitóla'inftrumcnto non liquido,non folum 
clericus, f:d nec laicus,capi poteft. 

9 Clerictts faccrdos, non cedit bonis, ncq; ob debiti 
/ß cxcommunicatur,fcd fatisfiicitpromißione iuu 

/ / rata dc f fluendo,dum ad pinguiorem fortunam 
/ peruencrit. 

I o Qui capi tu)npoteft non compelitur ai ccßiorfcm 
bonorum. 

II Curia Parißcnßs capit clcricum pro debito ciuilis 
I z Clcricus fujpeäus dcfuga,aut ocultans bona, capi 

poteft pro debito ciuili' 
13 Dolus eft dcliílum. 
14 ßlcricus in quibus cafibus luit in corpore, patitur 

Vy/ panam dc manu iudicis eccleßaftici, licet iure 
fY pcrmittctepcr iudicc fcecularc fuiffetdan:ttus. 

I J Jure R^io hodie clcricus ratione conduâionis Re 
gij vedigidisyin carccrem etiam Regiam Duci, 
cr capi poteft,cr ibi dcintellc¿lu.l.u8.StiU\ 

16 Clcricus dcgradatusjquiafalfauit litteras, vel ßw 
gittum Romoiti Ponti fids ypoteft capi,cr incarm 
ccrari pro alieno debito. 

17 Quibus cafibus degradatus amittat priuilegium 
clericale. 

I 8 J^xecutio facienda in bonis clericty ad imitationern 
cxecutionis,qu£ fit in bonis militis. 

19 Stipendium fucadotis dicuntur fru^us,CT rcddit 
tus facerdotij. 

za Clericus minor um ordinum,cogitur ad folutioncm 
(Cris alieni, veiuti laicus. 

21 CUricus inops qualitcr cogitur folucrc pcnßonc ' 
benefici]. 

zt Öbdcbilginantc fufceptionem facrorum ordinS, 
{¡ualitcr conucniatur clericus inops,c^angaum 
deat priuilegio faccrdotdi. 

23 scruusßne licaitia domini ordinatusdcponitur^ 
domino rcftituitur^ , 

2 4 De^-^'^orinops creditori addiäus,ß interim ordim 
ììetur,C dominus creditor contradicat,an dcm 

I beat degradari, cr creditori reftitui, cr an aUm 
diaturfi vcUit fruire per fnbftitutum. 

« f CoUegidyO' nionafleiia pojfunt bonis cederci 
^ 6 Scholaftici debitorcsyf] inopesßnt, an capi cr crc^ 

ditoribus ^ddicijdcbcant. 
Mon^chuf 
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% 7 Úon.'Aue pro debito ciuili,ncc capitur.ncc in car 61 Soccr,anrenwitict prmlcgioßc co Utcniatur vU 
ccrcm duätur. ^ ^^ ¡uamfaccrc poßit,cr quidjUum iuramito 

Debitor qui in fraudan creditori! ingreditur m3m rcnuntict.nu.62. 
' n:tß:n um,non debet recipi ad mo ia:hatum. 6 ? Socius, an conucniatur vltra qnam faccrc poßit. 

a 9 <ÌB' ^cbct monafterio, fv ipf um ingreiiatur libc^ 64 Donans^an vtatur co Ian priuilcgio, er an poßit 
raturÀdóitO' ' renun tare huic prxuilcgio.num.6s. 

5 0 'Mon tchoß mutuum folvatur, vcl dcpofitum dc:» S^ou^s exo-ancanhan conucniatur vltra quam fa^ 
pouatury liberatur debitor. cere poßit. 

3 I Per Bjptifmum, ajt baptizatus cffi^giat manus 67 iiabentesjßudprxuilcgium,non folum non capiun 
• créditons. ' . tur, fed cis funt reli iquenda alimenta. 

3 2 Biptifmus ik foroiudicialinihilremittit. 68 AUmentareiinquenda funt iuxta perfonx qualim 
5 5 Afcaidentcs focer,cr mulier, cr ij qui non con^ ta:cm. . 

vcmuiuur in plus quam faceré poffunt, non 69 H^bcndacjt ratto, ne nobilis cogatur vi gere fom 
. poffunt capi.nu.s^.cr.sy- ,cr pro minißris alimenta rcím-

3J jßud priuilegium minime pojfe renuntiari etium quenda. 
cumiiirainento,cr nu.>6 idem inir^rito,num. 7o Vàtrono alimentaprxñanda f ecundum eius qitalin 
37'CrsS. tatem, crdigmtaccm. 

1 9 Paterf¡firitualis,angaudcat priuilcgio contra fi^ 7 i McndiMasfccundum qualitatcm pcrfonafum, cít 
hum Jpiritualem, nc conucniatur vira quam ^ cot Hcrundá. • • 

- facerc poßit. 7 z Trata primogenitus tenetur aíere fratres fc:undo 
4 0 ^"Pilius jpiritualis tenetur prxßare alimenta patri , 'gen-tos fccundum dignitatem corum,facuU 

- fpintuali inopi. ' . ' .tates mMoracus. 
41 ¿atri ßn'rituali eadem reucrcntia: debetur, quid 73 Et an procéda it in co, qui ceßit bonis,ßpoRed 

. patri carnali.. • ^ ihona acquirat. 
4 a ^atcr fpiritualis,no poteß vocari injus /ine Ve^ 7 4 Debitor qui bonis eeßit, er fuit fibi reliäd tum. 

^ nia. . -v'A.»/.:;/' rris, aut domus. An creditorcs petentes ve idi 
4 1 Vatrecaptoi crcditoribus, ß filff eius petofiti fibi í 1 domum, aut tum'um dicentiSy fufficer e debim 

• . addici,ob dotem matris; an patrr fit filijs addi^ tori domum paruulam, fint audicndi. -
^ cendus,cr.an ßl^ prjpferanturaUjf fteüt.om 7 j Ei ^äd id alijs dcbitoribus habcntibus domum pul 

bus,cr nu.ji^. .. / chêrr;mami,in qua habitant,quibus competit bem 
4 j Bcncßdumne co lucniätur, quisvUraqna faccrc ncjiciumncconucniaturvUra qui facerépofm 

:: poßit,an IrJfcatad hxrcdan pairisß^iritualisi fint,:tn cogancur crcditoribus vmdcrc domm. 
4.6 Hxres cxmtueíí; vxorismatrimoiUQfoluto> an te 7 6 cum alimenta funt prxßanda no i debent vendi 

. ncaturißud bcucficiifm defetrcßtarito rcjl^- poifeßiones, er cx rcdditibus earumalimcn 4 
triAs,cr ìmsu. í í - funt d^nda. 

4 7 Liberi à parcjitibHs, Jtn in c4rcerc!ti conijciantur 7 7 Précuiíegiati, ne conueniantur vltra quam facerc 
- pro dctó/í., • . : ' '^.poffunty an oppon^int hanc exceptionan poft 48 DemeXmpotcß filius fententiam., 
, facerepotcßKZiyr: i^'r. . 1 , , 7Ì Etfifoluerint infolidum,an p/oßintrepctce. . 

. 9 l^aritipflAilegmtKi^J^t^d omnes. de fobole.. 7 ? BäiusfamiUaskanpro debito in carcercm mittai 
éo Vrxmle^m^munceoiuem^^ ,^tur. 
^ faceré pofiiiy^empetitxifm^^^ cxxaUfa 80 frater; an fratrem debitor'em ^b xs Scnum,ii% 

dotis,fmex\qfi4i¡^etaUaVaufa,cr,nu:s/^'r. . 'carcercm detrudat^nu.8:¿i.yD • v. . 
r I éîlif '̂ w/c prxuil^iq, po^nt 81 Fréter fratrem capere n^npofeß, autore Balita 

-r renuntiare., : » • > . . ^ Ji ̂  Traterreddimetisfratrem^ab hoßibus,prxfumitüt 
P4tcY non tenetur femper alere ßi^in., , feciffe pietatis intuitu, er non aiümorcpcten^ 

l , n^iîuio caiat, 9^MS^tio,inttrfatireih c^ filiunn • diyCr nwm.87.cr.S8. , ..,, .. : 
^Ycmißi^ir/Jir.'^j.:: . , ^. vr $ Prater poteß habere in feruitium fratrem fuumé 

t¿ C4fusinquihU5m^ritus4bvxcrcconueniriponi 8 4 a fratre pöteßconuemri frater,vitra quam fa^ 
' ^ teltJnpm^f'^^^ poßit.^ ^ cere poßit. . : , . 
« g Socer dceipiensgencrt^ amittit prxuilegiutn, ne 8 5 priuilegium ne quis conueniatur vltra <fuam fam 

conueífiatur vltra quapi faccre pojiitycr an ii . : cere pofsit, datur folum inter afcendentcs^cf^ 
' procedafcoßite, foluto ve,matr,imonio^nu.s,6^ , defcendentes. .. ^ 

to trxuile^^^mfoccri, nç cpnucniatur feltra quam fa % 9 Stante Hatuto, ne frater oh es alienum capUtun 
gerepoßit^nha^ ^ 4n,siui}ixres pofsitc^i. 

^ ' ' Li cÎcricuâ 
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f Clericus tnaìorum.^el minori 

ordtmm, an pofsit capi ^ 

addici creditori, ^ cjuid fi 

poß addiäionem^vel contra-

Bum AS altenum, fit cìericus, 

W mona chus. Et an capi 

fofsitpater.'vel mater,patro-

nes, focer filins,ftmiìel^ 

an pofsint renunciare fuo pri 

uilegio. Et an fréter capi^ 

addici pofsit pro are alieno^ 

quodfratri dehet.Cap.xvij. 

SAccrdotcs noflri tcporìs.qm nôoip-
nlnò vacar,coclcOiìi cotcplationi, no 

, : minus recuranr,qua propliani. Qua-
re,-ic deiiistiuo.];dic^dum, an capi,cSc ad-
dici creditori pofsint.Diftingue, aut facer 
dosiamconfecratusxs alicnum còtrahit, 
aut poftquam cótraxit xs alicnum facris 
ordinibus initiatur. * 

I CPrimocafu,dift ingue; autiacerdoscft f i • 
cris ordinibus maioribus initiatur hìc 
nó c{\ addicédus crcditori,immò, neq; du 
ccdus in carcerc pro X re alieno,niG ex de-
l i i lo debeat vel fit fufpeflus de fuga ,'vcl 
bonaabfc0dat,primò,quonifl clcricas,|:|ro 
debito mere ciuili, nò poteft duci in carce-
re, vtaflcucrat A nt .Butr .c0nf .4i- incipr i 
tis puto,in fine Regia.l. i T 8.Stili,à cottja-
rio fcfu: quaqua fatcor ci legi pofl'c refpó 
deri,vt fiìlu fit fpccialis in hoc, 9 cleriçus 
coduíVor Regi) veftigalis ducatu'r in ca¿te ' 
re prophanu, 8c non in ccclefiafticu inco 
^u,quoconducir Regia vcaigalia, &inô 
in alio,tamê,q> clcritus no pofsit ob çs alic 
lA'capiiurc Kcgi<)riefcrtCelfusin indicc 
Rtgiarucóftitúti(mú,vcr: Defdrraygar.nu, 
#'i.C}ifttU.66,Tau. nu.x i o.verf cxquo 
ìnfero ̂  pro ciuili, notar loan. Andr. per 

clericus.de fct.excóm.lib.^. 
dicitcômunc Rodc^in.l.i.tit.Dcíoí^oMicr» 
noi. q.j.col. 6. ver f. idc diccdù fcribit Mat-
thçfcla. notáb.ío.incip.nota q) clerici pee , 
ftx.in.c.nupcr.& in̂ 'c. vt famç^ de fent.ex-
có.quanua Mptthxfela.mihi vidctur erra 
t^idù^fl>rìr;nó poflcCapiclerfcosin facris 
Ii3inoribuscòftituto$>vt ftatim dica.Hanc 

3 

tamc opinionc(q> cleric^, obçs alîenû capì 
no pofs¡t,et¡á,ri inops fit)probat idcMac-
ihxfc . in .hcofcntancu.col .s .vcrf .pixdfta 
omniafal lût.C.quomo-& qua.iud.Nicol . 
Mil . in repert.ver.C/cnm,verr<í.dd.in.d.c.. 
dilcftis.dcappcl.poft giobbi Innoc.in.c. ve 
f a m x . i n glo in vcrb-P^x/ítíorJÍ. dç fcnt .ex-
communic.Phi¡ip*Decius, poft Pcruf iuu 
in.d.c. dilcitis. i n - i . notabil. Caldcrin. in 
c . î .dcoffi .ord.Nò dcfut qui còrrà fentiat: 
fed hxc opinio vera e f t , & moribus recc-
pta,proptcr dignitate ordinis iaccrdotalis 
cui fauerc (vbi fraus abeft) eftc rechriftia 
na .Muhôcnim magis dignus eft fauore fa 
cerdosxgcnus,rcligionis , & diuini verbi 
minjfter,quâ milcs,rapinis,ccdibus,&' ftru 
pris,còfundcs omnia. ^Quareoptimo iure 
priuilegiû côceflu militi,in.l.miles ira. ff% 
dc rc iucLcxtêditurad facerdotê,nôn folû, 
q^ioad hoc,vt no pofsit xrisalicniTationc 
capi,vcrûetia,quoad hoc,-vt nô pòfsit e x i -

f ji in plusqua facercpofrit,hoc eft vt ci re-
inquarur hcccflaria fubftct.itio-lta ref lc , 

& xquiGîmc docuit Accur.in.l .milcsita. 
ff.de rc iud. (Se ibi Bart. & : I a f . n u . i i . A n g . 
Imol .Alex.&: Rip.nu.7.teftátur hanc effe 
cómnne fcnteti ì Couár¿var^rcfoUib.c.i# 
nu. 9- Stafileus dc littcris gratix, & iuft i-
t îx , fol . i j\4.col.2.Giga5 in traft . depêf io-
nibus.q.3 Collcña"riu£Ín.c. Odoardus. 
dcfolu.Rcbuf.in Auth.habita.ptiui. 1 1 
C.ne fili.pro patr.Ioâ.Baptifla Sàfeuer.in 
traaa.dcdebit.fufp.ôc fug.q.6. qu intx .q ; 
prînc.Gomexiln compcn.vtriufq; fignatu 
rx.col.fi.Hippol.in praft.criminali, verb; 
dm>i?í.pu.Í9.Gaftcl üs . l . ó í .Taur . in vcn. 
l^cfcarrdygar.col.i i . vc r f i in taium nô cô-^ 
pcilitur,Capclla Tolof i q . î 4 î i b i A u -
frcr.în additio.Lup.in repe.rub.dc donat. 
inter vi>.<itevxor.f.3î(^:ihtip.idëcft, nu. 
3-qui alios cîtat A rieb.in.c.fi propter,coli 
6.de refcrip.lib.6.Adducü'nt omnes tcxtû 
in.c.Odoardus,dc folüt. vbi hoc fignificat 
Abb^Çôl. 3 . Imol .& 'AHichâ.iFclf:!n.c.cû e x 
offî.dcprçfcn'p.col.2.cîrca|\xiii.iaddùcitur 
cff icax ratri>,iciliicet,qtiòniam militi cócc« 
ditur id priüílegiu.netlcferar mí lítiám- -
« E r g o idem concedendum clerico, nc dé-
férât religîonis miníftcríüm ;néqufcíírbi-
tror qucquam adeo cfl<í i inpfum,qui nc-
gcr;nou effe plus honoris dcferendum f a -
cerdotíyquam militi, vcl nobilitati), n ò a 
ducuhturin carccrem-, ncquctcnCiritur v l -
tra quam facere pofsint:ergo,hcauc facer-.' 
dos , ncque cnim in república Cnrift iana 

admit-
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admittendum,vtfacerdos Cliriílianus om 
nibus facultatibus cxuius cogatur mend -
care inter Cbriftianos, t]uod ncque impij 
(admiratione religionispermotij;vllo mo 
do patcrentur. C u ergo iacerdos iacris ma 
ioribus initiatus,non pofsitdrxi in carce-
rem, neq; cxigi vltra quam facete pofsit: 
fcquitur, quòd non cft addiccndus credi-
rori,quodcft plus quam duci in carcercrn, 
& còucniri in plus quam faccre pofsit.Et 
nominatim, 9 non debet feruirc credito-
ri,notatCaftcll.in.d.l.66.Tauri,vcr.Dcjrc 
drraygar,coUi i.ycrfic.hincetiam dico: his 
congruit, 9 qui non potcft duci in carcc-
rem,non cft addiccndus creditori,vt docui 
fupra.c.3.nu.a.&.c.4. Dcindc , fi clericus 
tempore cStraftus erat pauper,fibi impu-
tet,qui cum co contraxit.c.quemadmodu. 
de iuic iur .& arg.c.propter ftcrilitatc,ibi: 
No;t fmmí/íc!>rft,dc loca.Cafl-ell.d.l.66.d.vcr-
bo,Dc/"cíírr.<y^4r, ver. fecundo cafu. 
e Non omittcndum,quodMatthxfclan. 
f ing ói . incip. nota, quòd clerici,fcribit,9 
clcricus, non gaudet priuilegio militari, 

Ìuoad hoc , vt non coucniatur vltra quam 
acere pofsit ,& idem fignificat Paul.in.d. 

l.milcs ita.infineprincipij,fcdccrjjc P a u -
, lusrcm nonaiTrucrat, tantum rcfcrtopi-

5ìioncm Canoniftarum,quorùm nonnulli 
dicùt, quod clericus tenetur cedere bonis, 
q u x quxftio,inquit P a u b cÌTct fuperflua, 
.fi non tcncrcntur vltra qua faccrc pofsint« 
Hxcl?aulus,qui potius aliena refere, qua 
iiicmcm fuam.Scd quidquid fenicrit, opi-
nio cft xquiisima,5c prudentifsiitid,vt fa-
ccrdos, non teneatur in plus quam faccre 
pofs i t , & diuerfa opinio abfurda c f t , & 
pior fus aliena, àdignitate, Scgrauitatc 

V Chr i f t i anx religionis. 
CQainimò,in ea funt fentetia,vt faccrdos, 
non pofsit renuntiare priuilcgio,ne conuc 
jiiatur vltra qua Tacere pofsit,auftore Bu-
trio,confilio.4 r . quonia id conccditur f a -
cerdotali dignitari, cuius conferuatio fpc-
ftat, ad publicam vtilitatcm,cù ad religio-
nem fpeftcr,vt docui.c.prxccdenti,nu.74. 
& cum ibi.num.8 3 •dixcrim,militcm non 
poffe renuntiare priuilegio militari, quo-
niam dcfcret militiam: i ta , & hic ne defe-
rat rchgionis miniftcrium, & argumctü: 
& n c vir dcftinatus cocleftiu contcplatio-
ni , i n carcercm,vcl in prophani cuiufpiam 
vile miniftcrium detrudatur.Ncijj obftat, 
(p B-Paulus cofuebat calceos, Se laborabat 
jfropiip nianibus) id cnim fpotc facicbar^ 

noncoaftns , quiuìs faCcrdos,mtniftcr 
verbi diuini,niagnus, & clarus habcl-itur. 
Se in hcc mundo, iv in Regno C h r i f t i , fi 
Pauli generofani metem iniitatus cloccrct 
gratis cuagciium,nihil interim, á quoquä 
accipic:^,fcd fibi fuo labore vi ftum paras. 
Non obftat, 9 S.Paulinus Nolanx vrbis 
£pifcopus,cti5(lì nihil prxtcr mutua cha 
ritatc deberct)lefc tradidit in fcruitiù bar 
baro, vt proximù àcaptinitate libcrarct, 
quon'ani id fponte fi:cir>& no agnitus, Se 
v b i f u i t p r i m ü a p i t u s inpatriam dimif-
fus,paffus cft reddire,etia ii cü Barbara g ç 
te ageret: vt narrar Paulus Diaconus m 
Martiano his verbis, Inter has procclius,vir 
pijßimus Paulinus í^otanx vrbis Bpifcop ts, poft^ 
quam quidquid habere potuit in captiuomn: redc^ 
ptio'Acm expcndity nouißinw cum nihil aliud ,niß 
ipfc ßbifolummodo fupcrcjfcty pro cuii'.fdam vi*^ 
àu£ ßlio,maternas no valcnsfare pijs vifcenbui 
lacrymasycum cadcm ad Africain proßcifcensfefe 
"Barbaro viro,vi ce vicaria in fern itium tradidit: cu 
ius fanäitas.cU apud euudcm Barbarágentcm Dei 
nutu cognito fui ffct'idemumjcu omnibus fuis ciui^ 
bus ad vrbcìupropriamremejuit. Opusprxcla 
rum difcipulo Chrifti dignum , omnibus 
libris,<5c litteris celebrandum, quo liquidò ^ 
c6ftat,quod Chriftiana virtus.à bonis lau 
dem promeretur,à malis extorquer. 

5 Cidcoq; mihi placet facerdoicin non cx i -
gi in plus quam facere pofsit,neq; capi, vt 
vclìcmetcr admirer,Ludouicum Gome-
zì i imin compendio vtr iufq; fignaturx. 
col.fi.docuiftc;clcricu inope,qui tribus fe -
icntljscòform'^busfuerit foluerc damna-
tus,no pcflc allcgavcbcneficiü clcricis c 5 -
ceirum>cxdifpofitione.d.c.Odoardus,aiqs 
idc facicndü cefct, fi addito iurciurado fo 
lutionem promifit.Sedciusopinionc reij-
cìtCouar.var.rcfo.l ib.a.c. i .n.p.ver.quo-
tics velò, adducens, quòd nulla rcddi po-
teft iuxta huius opinionis caufa: xc^.u'dein 
incoiudicioGomezius,nôrcftcfcfit:qindl 
enim habent tres fcntcrivc6formes,nifi 9 
efficaci vehcmctiaexccutioni funr manda 
d2C,& q> debitü rcddütliquidü: 9 fi l iqui-
dü no effet,certc,ncq; clericus, neq; p r c f a 
nus,ncqjquiuisabieftifsimuscapi pcffet , 
v t d i x i fup.c.l.nu.3 l .vtergoal iquideôcc 
d a t u r clerico, oportet, vtetiâ fi l iquidifsi-
mü fir,nô prçmatur carcere, religionis f a -
ct? miniftcr: deinde madcntur exccutioni 
tres fetctiç,fed quatenMciurc(licct alioqui 
etia aliena diftrahìtur ex tribus fcicti')s,cp 
cft abfurdifsimum)vbi narcpcriiur,quod 
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damnatiij folucrc tribus fcntcnti)S confor 
mibus, non poli>it oppopcrc prjuilcg um 
iìobilitatis.C^iinin:òonìniscxccptio,qua5 
non pc'rinMt,lcd moderatur fcnicntix cffc-
fìum,p(^ti:ft opponi jCiiam poft-fcntcntia 
dcfinitiua,latc laf.in.I.i .C.dc iur. & f a f t . 

g ignor.DD.in.I.NciTvnius.ff.dc rc iudi. 
5 Cildcm fcritio,qr.a: doclcricus iurauit, na 

poreft opponcre beneficium.c.Odoardus, 
quoniam iuramcntum id p r x f t a t , quod 
prccifcquis cogitur,licer alias non cogcrc 
tur ,vtdixi .c . i .num.6.Idtamen intclligc-
dum,quando res, vel f a i lum cft pcfsibile, 

^ \ t dixi.c. I .num.6. Qujd tamen fi clerico, 
folutio prefcns cft impofsibilis pre ino-
pia,certe fufficiet cautio iuratoria, de fol-
uendo , vbi ad pinguiorem fortunam per« 
ucnerit,vt in.d.c.Odoardus,nam iuramcn 
lum intclligitur iuxta fubicilam materia, 
\ t in.l.fi.C.de non nume. pecu. ncq jqu i f -
quam dicct,quod priuilegium fidalgui, nc 
ducatur in carccrem,ccflat,fi fidalgus iura-
uit folucrc,nemo cnim iuris remediu amit 
t it ,nif i cxpr t f l c ,& dìfcrtc ci rcnuntiet,vt 
per Abb.c.cum c5tingat.dciurciurand.& 
docui.c.prarccdcn.num.9 I . 

^ fiiPoftrenio,quod facerdo5,prodebito,noii 
capiendus,ncq; add cédu.s, probatur:quo-
iiiam nontenetur cani bonorum ccfsione 
fubire,quam prcfcribuntiuraciuil ia, cria 
fi faci lis fit, minimcq; onerofa: neq; po-
teft ob dcbitum excommunicari,fi folucre 
pre inopia non pofsif.tántum tcnetnr iure 
iurando promittere fc, vbi ad pinguiorem 
fortunam peruencritereditàri fatisfaOu-
rum^ita probatur ln.d.c.Odoaidus,& r^ccc 
glof . l oan^Andr .Hcnr i .&Hof t i . doceant 
clcricum teneri cedere bonis , cótra reilius 
fcripferunt A b b . I m o l . & Ancha.<Sc cftma 
£is communis opinio doftorum i b i , tcftc 
Couand.c .2 .ni ì .9 .Lupusinrep. n b . d e d o 
Tì,'it.int.vir.& vxo . f .3 9 . incip. ideeftdicc 
diim,!ium.3. Hçc communis opinio huma 
lìior e f t , grauio -, & indubitantcr v e r a , fi 
ccfsio fit ignominiofc'.nam ccfsio ignomi-
rjorn,(;uod â corpus attinct, 6c vuTgi opi-
i roncm molcftior cft,quam cxcommuni-
cntio-.tamen in eo tcxtu precipitur,ncclc-

ricii'i inopscxcommunicctur. Quamquam 
cxcommunicatio, videbatur vnicùrcmc-
d^im ad co<^\cndum 3 ad ccfsioncm nihilo-
minu.; prxcipitur nccxcòmunicctur ; er-
go non I cnctur cedere. 

I O ¿ P r x t c r e a probatur,quonîam clericus x -
rii alieni ratione, capi non p o t e f t , vt d ix i 

nu. I .at qui non poteft capì, non pctefl cd 
gi cedorcbonis,vt docui.c.3.num. i.crj^o, 
cum clericus non tcneatur lubire ccfsione 
bonorum, quam prx fer bunt iura ciuiiia: 
licet facilis fil, miniuicqj onero fa , muitò 
minus addicetur creditori, quòd tft non 
pofl'e liberati cedendo bonis,icd ipohatum 
bonisfcruire crcciiori. N a m , vt lupra di-
x i , Iure Hifpanico ibblatum eft beneficili 
cefsionisboìiorum, non cnim cedendo bo 
nis liberatur dcbiior,à manibuscicditoris, 
imn.ò.ci traditur in leruitiunì,iantii pro-
deft addi Aio,quoad cfiugitrdum carcere. 
Deinde,qucdclcviciu,non capiendus , tic» 
queaddiccndustprobatur, quoniam li^cei-
dotium i iob i l i i a t ,Kof t i . lo jn .Andr .AbU 
A ncha.iS: Card.Flor.in.c. eo libcntius,de 
fcrv.nó oidi. Corfc. in repet.c.gr andi.col. 
I j .defuppler.negli .piela. in.ö.Akia.in.c. 
cù non ab hominc.coi.6.dc iud. nobilisau 

- - tcm,ncq,capi iur ,neq; addicktur, v t d i x i 
cap.Dc noW/.* Illud tamen videtur reprç-
hendendùm,q)Panficnfis,curia facit capi 
clcricum,prodebitociuiii,q) mihi videtur 
arei la raiioneaÌicnum,icd re harrat C a f f 
faneus in ccfuct. Burg.rtbr. j .f .2.nu. i 
verfaddit io.Egocapi dericum ob x s a l i e -
num,turc prcbabo cum íubfit f u ; p ; c i o , ç 
vult fuggre, Sc exportare res fuas,tunc c -
nim ex dolo capi pctcrir,vt notât CoUar-
ru.var.Hb.2.c.i .nu.9.\erí .Scd,& Bapti f ta 
Sanftucr. intrafl .de debito.fufp. & fug-q» 
6.quintx.q.prir.cipalís dic!t, adcò aut ca-
pi pcfic,doncc foluat,vt illum pofsit capi-
re ipfc crcditor,duromodo¡líü tradat pro-
prio iudici,\r notant pr t f i t í doftores. 

12 , CQuinino ,et iam fi non cfict f u f p c a u s d c 
>Aíga,fufficerct probare , q> occultât bona: 

ex dolo(qui e f tde l i í lú) capí ptfTct ar -
/ gumento eoru qux dixi.c.prxccdcmi. nu. 

1 6.8c nu.i nu. i 26.Ä: corum q u x d i x i 
c-Dch^rcde-tiu.i i.Sc.c.Dcdebitore,cuiuspcr^ 

Il fonano eß ohligata.nu.i o.Et coprcbatur^ 
^ quoniam dolus cft dcli£lum,&ablcondc^ 

re bona ad dcfraudandum creditorcm, cft: 
rcs imjpiifsima,fcucrifsima cohertiont d:-* 
gna. ¿ ler icus autc, non folum ex delirio, 
verum expccun\i debita ratione déliai^ 
poteft capi , vel quia contraííauit depofi-
tum,vt in.c.I .de dcpofiti,& ibi D D . fcri-
bit Matthxfpia.f ing.6o.ircip.nGta q) cic-
rici,latc Hippo.in praiV.crimina. f . attìn-
g a . n u . 7 0 . & fignificat B u t r . c c f . 4 1 . D u m 
dicit, <f prodcbitomerc ciuili, clericus nô 
poteft capi,creo fecus^ c¡u5do dcfcendit e x 

dclifto. 
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. del i f t O.Boer. expreiTc decif. 3 4 9 . nu. 1 1 , 
verf.fed quoad clericü,vbi dicit,quod cleri 
cu$ poteft, ficutlaicus, detineri in carcere, 
& fi no pofsit foluere poena inipoiitä pro 
deliftojluetcorpore.arg.c.finemlitibus.in 
fin .de dol. & contum. & ibi A bb. n ot at id c 
Abb.in.d.c.Odoardus.in rcfp6.ad.d.c.finc 
l i t ibus ,& probatur in cap.fi res. 14 .q .6 . in 
^l.ycT.cdßigarh & in Auth.de fa f t i f . £ p i f . • 
| ' .rcucrcdifsimus,quod procedit etiä,fi pe- * ^ 
cunia, quam foluere debet, fit intercfi'e ex-
parte aftoris>& folum poena e x parte fua, 
ita A b b a s in.d.c.$ncm litibus.Boer.vbi fu 
pra,fecusvbi pecunia,quam clericus folue-
re debet /non eft poena e x parte fua^ nani 
tunc,fi inops eft , fpc f ta tur doner ad p in-
guiorcm veniat for tunam, iu:;ta d. capir. 
Odoardus. 
CL Clericus autc in cafibus, in nulb;u capi-
tut j & in cafibus, in o^d'bus ¿¿uci'niilbiìs 
bonis luit corpore,dcbcth?cpatI d j ihanu 
iudicis.ecclefiaftici,licct (iure pcrkìuitctic) 
fucrit per iudicem iccularcdrinatv.s d v':z 
na.c.dilcais.dcappc'Kc.<¿rauis.tlcpc:n.íoa 
ncsAnaniaiCcDcmi. in.c . f i clciicci,<lc 
ten.cxcomfÄ Domi.c.i .dccl;ri»conLU.li-
bro . 6. N a iudcx cccldiaft-icti:>pot:ca c!c-
Tìcu flagellare, v fq i ad fanguinis cITuÌior.c 
c>?cclufiuc. cap. iñ Archíepifcopatu. V: ibi 
A b b . & Anania.dc raptor. Siccti?. fccini-
n a , & nobilis capiutur pro dtbitoclcfcSdc-

^ t c c x d e l i f t o , v r d i x i . c . I J »n« Ü • cc. w416 »niu 
1 5 aS- * Memini f i c tamS opo . tc t ,9 cxtat a -

p u d n o s R e g i a . l . i i S . i u i e g ' b u s Stili prc-
icribcns,vt clericus conductor Regi) vc í l i 
galis ,nò folumducatur in carccre,vcru,vt 
ducatur in carccrc R e g i a : quarc IcgcRc-
g i | admonctur clcrici , nc conducat Regia 
vc£l igal ia . l .4 .&.4<.t i tu.ö.part . i . S c i e n -
dum tamcn>qupd CaftcUus in.1.6 5 . T a u r . 
verbo, dcfatrraygdr.colvcrfi.nifi dicas. 
Intell igit cam icgem,in clerico coniugi^co: 
fed crrat,quod cnim eflct priuilegiuin red 
ditus Regi), fi clericus coniugatus ducaiur i p 
in carccrem Rcgiam. Deindc dicit , quod 
¡l ia lex Stih,hodic non fcruabitur,quonia 
per.U Del (¡uäderno dc Us AlcuuaUs, clcrici 
prohibcntur conducerc Regia vcf t iga l ia , 
& fideiiubercpro conduftoribus,fc^ refpo 
dc, quid fi dc tatto coducit, vcl fidciiuber, 
.vtiqj feruabitur lex Stili :notatamc,quod 
ctiam^fi clericatus fufceptus in fraude de-
bitoris,non fuífragetur cleríco,ccrtc fuf fra 
r a b i t u r ^ q u o n d hoc,ne patiatur poena cor-

• poralem, nifi prius dcgradatus. Baldus in 

Auth .cau faqux fit.cu monacho.col. i .nu. 
J .C .de Epifcopis & cleric. Abbas.d.capit. 
I . d c obligatio. ad ratio. Bart.l . i . coUim. 
3 .ft.de pocn. quod n o t a , quoniam addici 
creditori,eft poena corporalis ,vtdixi cap. 
I . Item, hoc nota ad cos, qui exportando, 
facultates alienas fugiunt,nam li fiunt cle 
rici non puniendi, veluti latrones,nifi de-
gradati. 
táRurfus,clericus degradatus,quóniam f a i 
fauir littera5,vel figillum Romani P o n t i -
ficii,& capi p o t e f t , & cogi ad folutionem 
xrisalicni(codem modo,quo laici capiun-
rur) amitiit cnim priuilegium clericale, c . 
r.d fiiunùorum, de cr imine falfi R e g i a . l . 
6 o .til. 6 .part. i .melius in.cap.nouimus.da 
vevb. f ignif ic . 

d Qiuindo autcm dcgradatus amittat p r i -
uile^mu: ckricale,vidc doftores , in d i i l i s 
locis. Abbas in.cap. vno. de oblignt. ad ra-
t io .col . j^ latcDD.ia .c .cum non ab homi-
nc,eo ludi. Quid autcm de clerico,qui noi\ 
vticiir cultt\ iaccrQo£ali,red profano? v ide 
1 . 1 . T 3 . Ox. 1 4 . titui; 3. ifb. I . Ordinat. & 
l . i . : : . 2 . i i t . . : . ,Ub. i .Recop.&. 1 .7 . &TÌufdc 

18 

per 
Ìtifsimu Tridctini i Conciliu. fcfl'.a 3 .c.tf. 
Alcxand. latc diftingucntc conf 6 i . l ib.4. 
clEKCcutioautcin bonis clerici faci cda,:id 
imitationem executionis, q u x fit in boni» 
militis,in cuiu:; ui pendio,nò fit execiuio, 
nif i itxfubfiriu.l . ftipcdiu. C . decxccu.rci 
ir .d.Cuiusdifpofitioneglofaibi cxtcdit ad 
cxccutionc,ci;c? fit in bonis clcrici,& cani 
f .quitur Bai . ibi, & Lupus in repet.rubr. 
dc d o n a t . 3 9.incip.1dc eft.num. 4- vbi l i -
cct dicat,quòd ftipcdiaclcricorum,non ca 

tur,'& ita intclligcda lcx.2 2 . t i t .ó .par . i ' 
<1 Stipendili autc facerdotis intelligo f r ù -
i lus,vel redditus facerdotij,quos deficien-
tibus alijs bonis> ex quibus ^t is f iat credi-
tor, 

faciendo e x e c u t i o n s cófcquctur : d u 
tamen , fi clericus aliunde viucrc non po-
teft,fruftus iuxta quatitatcm debitam ad-

'iudiccntar crcditoribus i c l i a a clerico c 5 -
< r̂u3 ex cis portione,cx qua viuat,ai :gu.c. 
pcruenit.dc fidciiuiT.notat Couar ru.varia. 
rcro.lib.i .c. i .nu.p.öc ita prafticari in au« 
Ja Romana,refert ColleClarius in.d.c.Odo 
ardu$,Rcbuf in áuth.habita priui lecio.ni . ì C .nc 

Ayuntamiento de Madrid



C.Tìc (íl.pro patrc .Aufrcr íus in additionc 
Capell^Tholofanoc. 2 4 j . N e q ; e n i m d e -
rieus eonuen endus vltra quam facere ^>of 
fit,neq; excommunicandus,fi inopia labo 
ret,vtin.d.c.Odoardus. 
flSi tamen clericus, nonef fet facr ismaio-
ribus initiatus,vel altari,vel Ecclcfj? pro-
p r i o miniftcrioferui.rer; fed tantum m i -
noribas cflet ordinibus initiatus, & hic iu 
dicandus,& cogcndus ad folutionem , vc -
luti laiciis,ccfl'anie priuilegiaciericiscon-
ceffo,ita docet Couar.varia .refolu. l ib. 2 . 
c. I .nu.p.verfi .propter quorù. Cuius opi-
nioni libentcr accedo^ c x cius ratione^ f c ' -
licer, quoniam tantusefl: numerus eorum, 
qui primis minoribus facris funt initiati , 
v t oporteat clericale priuilegium , ita in-
terpretari.Sic dottori nonlcgcnti ncgaui 
pr iui legium, nc capiatur ob x s al ienum, 
quoniam magna cfteoru multitudo, i ta,vt 
in.c.prxced.num. i 3 i • no.afl:i. P r x t e r e a , 
his non detcritur vllareuerentia,ßcuti f a -
ccrdoiibus,0>c laici omninò reputantur. Se 
licet contra fcr ipfcr i tMatthxfcIan. f ingu-

. 6o .errat :& non feruatur,nifi intclligascu 
in diacono,?: fubdiacono.c.à mul t i s ,dex-
t a . & quaÜ.c-pcn.defcr. nóordinan. N a m 
ij clerici reputantur,cxteri autem c o m m u 
niter habentur laici ,ctiam fi habcatbcnc-
fici um, & ci s poflunt fuccedei ctloan. A ni-
drx . in reg.fineculpa,in Mercuxol .^ . ver . 
ad prinium.Cardi.ibi verfic.pone,furccpit 
& Butr.col.fin.verf.qui diclcclcricus, late 
Tcl lus ind.Taur in .3 j .qui alios citar* 
c e d a l i u r autem co^endu:; clcricus j n o p s , 

^ qvn noirpotefl nnüerepcnfio^ an 
p(^sjt pHuaì^bcncEcio:^^^^^ ratione pen 

/ íínnVm foluit^ tTàirt'GromcziuXTn regula 
de a auali jpj)ikÌìa\'§t q- 3 . C o u a r r u ^ . c . ì • 
nii..9.\erf-quotics-
iL Sed quid,, f i quis x s alienum contraxir , 
antequam facrosordines accipcret ; puta, 
quidam,cum láicus cflct, a me ccntum mu 
tuo acccpit,quxro,an fi poft faccrdos fiat, 
gaudeat priuilegio faccrdotali,ita, vt neij; 
capi, ncq; add cl creditori debeat : d i f t in-
guc,aut creditor,nondum inferuitiu accc-
pcrat dcb!torem,neq; cum in carcere con-
ieccrar,<?c certe fi fiat clcrícus,gaudct priui 
leg')sfacerdotalibus,&' debet conucniri a-
pud iud cem ecclefiafticum, no apud pro-
f a n u m : ita probat pluribus a^gumcntii 
Ioanncs A i drxas , Abbas ,qu i la tcdi -
ft!nguir,col.2.&-.3.in.d.c. vn 'co.deobüg. 
ad ratiocin. A l e x , optime i n j . cù q u x d a 

puclla,nu.3 .fF.de iurifd.ómnt.iudì.quìa n 8 
folum mutaturforus , fed ftatus : Bald. in 
Autl ì .caaiam.col .T.C.de Epifco. ik cleri* 
Bar m.l. i col.3 .ff.dc pocn. |ui l imitar,ni-
fi infraudem fufcm^at facrosordines arg . 
l.maritus.^'.lcgis.ft.deadul.^: eorum q u x 
d i x .c. prxccdenti, 3c notat Bald. in auth. 
caufa qux fir cum monacho. col. i * C . d c 
Epif-5c cleri.nu. 1 4 2 . Si tamciì, cum cre-
ditor illum in carcercm conicc flcr , vel i l i 
fcruit iù accepìflct fiat e cricus,certe cleri-
carus videtur in fraude fufceptus,rieq; clç 
rico fufíragatur,ita liquet exdi f t^ntt ione 
loannis A n d r . & A b b . i n . d . c . i . & cx Bar, 
in.l. I.C0I.3.ff.de pocn.^Sc circa hanc d ftin 
ttioncm, vide D D . o m n c s i n . c . propofui-
fti.de f o r o cpmpc-<Sc in I.cum queda puel-
la.ff.de iuri(H*tt.omn.îudi.O'draUconf.4J 
A l b e r . i n . 3 .part.ftatuto.q.A i .Fclin.in.c« 
fi.col.g.deconfti.Reb: ff.in.I. fi diuina do-
mus. C . de exatt io . tribut.:!, i o .Feder .Sc -
fiens.couf.97.incip. non e f t fandamentu . 
B a r t , B r i x c n f i s . q . 5 2.incip.altquisíit ' 'ea-
bat.Ccpo!.çonfii . i i . co ' . 3 . vc r . i t emdcdc-
l i f t o , & cautcIla.p.Plat.in.l.non tibi .C.de 
incol.lib. 1 1 .in quibus locis traditur dc eo 
qui poft dclittum fit ciciicus. 
C Facit, quod fcruus fine liccntia, domini 
ordinatus,d^onitur , 8c domino reft i tui-

• tur . c . z : dc icr.non ordin. & faccrdotium 
non libcrat a condttione feruili. C a f l a n . i n 
confuct.Burgun. r u b r . 9 . f . i o . n u . j 6 . I d e ò . 
fi creditor traditus fit creditori, non l ibc-
rabitur per facerdotium,immo, neq; ordi-r 
ilari dcbet.c. i .de fer .non ordi .Moli . in c 5 

j . i n f i . 
^ C E t an hic ordinatus domino,cred i tore 

contradiccnte, debcat degradati. Se rcddi 
domino, an vero ^udiatur, fi velitferuire 
' )cr fubftitutum : longa r i xa cft inter no-

tros,vide Anton.col .2. A b b . coI.«.in.c.de 
fcruorum.de feru.non ordi .& in.c.fi.eo.ti-
tul.Bald.Paul.Sàlic. & alios in.l . fi feruus. 
C.de E p i f . & c lcr i .Af f l i t t . in conft't.SiciU 
incip.afcriptitios.co!.3.in princ. <5c vidc.L 

> 3 .C.dc a^r i .& cenfit.lib. 1 1 .Scd dc hac re 
vidcnda Kcgia. l .6.t it .2 2 .par .4 . 

fi I l lüd addendum,^ collegia,& monaftc-
ria, & Eccle f ix pofl'unt cec!crcbonis,vtin 
A u t h . v t derermi.fit numc.clcrico.f . imic-
ftigantes.NicolausNcapolir. A n g . & I a f . . 
nu. 10.&Iar.C9l.pcn.in;$ . f i . Inft i .àe attio. 
A Ibc.in rub.C.de ccfsio bon .Notame fin 
gull deccclefia pari ctur addift ionc cb dc-
bitù ccclcfic,vt dixi.c.4,de vniuerfir.nu.X. 

CHis 
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CHísdcíinitÍ5dicamu5dcfcholaflIc!S,a! i 
íí dcbcan* ,capí poGinr ,& creditoribus tra 
di*Dc hác rc nullum agcrem vcrbum, nifi 
pr iui !c j ¡nm,nc conucniatur vltra cjua f a -
ccrc poíTant eis conccfsiflct Rebuffus in 
Auth.hábita priuil . i i 2. C.iiefil .pro pat. 
Videtur Rebulfus laboraflc,vt qiiampluri-
ma benigne ftudiofis tribucrct,dignus qui 
^ eis omncm refercct gratiam > fi legif la-
tor , non iurisintcrprcscflctrnullibi cnim 
talc quijppia definitimi cx ta t , neqs apud 
nos v fp iam fu i t pbfòtuatum.Rcbufiqj icn 
tcntiam r c i j c i t i C o u a r r . v a r i a . r c f o ^ libr.^.c. 
I .num.9 d ccns ,quod nunquam vidit opi 
n i o n c m hanc Salmanticx feruari: arquidc 
inuúhs fuiffct noftrorum conccrtario, qui 
lui]gant,au doftor non legcns,fit immunis 

• aciUt:c;Cj fi iuucculus primisadhuc labns 
attingcns,^rauiora ftudia, non folum im-
munis cft acarccrc,verum ctiam, non po-
teft exig't in plus qua facere pofsit. Quod 
neqj aduocato, ncqjdoi lor i legcnti cor.cc 
ditur,neq; cnim.l .medcos.C.dc profcl .&. 
mcdi.l ib.iö-id fibi tribuir, & liefet ar2;uta-
t i qiiis poisit,cx^riuilegio.l.miles.flvdc rc 
iud. quodcxtenditur adaduocatum-, ccrtc 
confuctudo,vix introduxit, vtaduocatus¿ 
& do í tor i cgcns , iroiliuncs fint a carcere. 
Q u a r e , fi quis mufarct de priui legio, ne 
cxigati ir in plus quam faccrc>poflet caufa 
prorfuscaderct , & cum fibilocxplodcrc-
tur,ita enim di i lat confuctudo(optima le-
gum intcrprcs)Ergo,cum hoc non concc-
ditur doftori ,ncq; aduocato, cur conccd.i-
tur fcholaftico:dedoc"Vöre,&aduocatodixi 
capifc fupra proximo. 

2 7 « N u n c d c m o n a c h o d i c a m u s , <Scquidem 
monachus non poteft ob dcbitum ciuilc c i 
p i , n e c ^ i n c a r c e r e d e t i r t c r i , a u £ l : o r e Bald, i n 

A uth.caufa q u x fit cunt monacho. col; 2 . 
i\u.3.vcrfi.quartura coniiderandum.C.dc 
lBpifc.& clcr.Abb.in.c.cum 1 . & A . num. 

> c 7 . d c rc iüdi.Rodcr.¡n.l,2.tir.DcíOí^o«/cr 
noSy in.J-q'Vcrfi. idem diccndum in mona-
c h o . Q u a r c in monacho ccfl'at prorfus d i -
fpofitio huius legis, vt ibi Rodcricus notar, 

2 8 ^ notandum , quod fi quis in fraude 
c r c d i t o r u m ingrcdiatur monaftcrium,non 
eft r e c i p i c n d u s ad monachatum : quonia^ 
non ducitur bono ípiritu,fcd,vt defraudec 
c r c d i t o r c s , & otio indulgcat, ita docct I n -
noc. in. c. vnico. dc obligar. adi;atio.& ibi 
>Vbb.col.'pcíi.vcrfi.tertia fuit , vb i dicit co-
c l u d S d o , fi tarnen ingrcdiaturín fraudem 
m o n a f t c r i u : u , i p f a x u monaftcr iü . íat i í fa-

cere debet credi toribus,quatenus ex bonis 
monachi ad fcperuemt.c.fi qua. i 9.q.2. Ç4 
fi.Inftitu. deacqùir.pcrarroga.notat B a l -
dusin.d. A u t h . caula quaì fit cum mona* 
Cho,coI.2.num. vver f i .quar tum. O d e E . . 
p i fc .& cleric, Abb.in.d.c.vno.col.pen. vbi 
traftat ,an fint dcducendx cxpenfx ncccf-
f a r i x ad alcndum monachum^ 
CHçc procedunt quando debitor ingredi-
tur religiorlcm, antequam creditor illuni 
ccipiatjvcl excciitioriim aduerfus illilm f a 
ciat; nam fi poft h x c ingrcdiatur monafte 
rium,idem diccndum,quod dixi in cleri-
co, qui poft capturam fufcipit facros ordi-
iìcs,Ua Abb.in.d.C.vno.col.4¿vcrf.qux di-
ira funt, de obli.ad ratiocin* 

Ì 9 C.lllud cft memoria dignum , quod fi quis 
debitor nionaftcri] pre inopia > non pofsic 
foluere,libcratur, fi ingred^aiur ipfum md 
naftcrium,B3Ì.pcr tçxium ibi in.l .2. fi .de 
capi .d imi .MarcusMantua. f ing-3 .& d i x i 
c . i . num. 6 7 . 

2 a ìi l\urlus,i l !ud notandum,quod fi mona-^ 
chus mutuar , vel dcponitpccuniam, fi ci 
reftituatur abfque facul tatcA bba t is, debí 
tor,Vcl depofitarius libcràntur.Bar.in.i.fi ' 
vnus.i .rciço.ft^cÎepaci.Bar. Bald. & Salii 
ind.filius.C.de pad.Bart. in. l . etím qui. 
qui fibì.fl'.de verb.oblig. Quòd limitandu, 
nifi in contradu faituni - ^ b a i i s , v c l a.te-
rius fuperioris requiratur Bart.in.d.N .qui 
fibi.decif.Tholof.i 2 2 . A n a u t c m facerdos 
pofsit locare operas fuas,vide A n a n . i n . c . 
fuam nobis,nu.8.dc fymonia^ 

3 1 ' Ì l S c d qitid fi infidelisfacrum Bapt i fmum 
. rccipiat,an ex hoc cffugiat manus crcdito-

ris, vidciur cftugcrc,quoniam baptizatus 
ef fugit pccnam criminis. i ^ . d i f t i n f t . per 
t o t a quod autcm. 3 2^.q.l-c.2.infine. de 
confc.dift .4.glofif i . 49- a î f t în . in fumma. 
glo.fi.d.c.quodautcm^Anto.Imola, & F e -
^n-iti»c.dc his.d« accufat.Thom.Fcrrarius 
cautela.24-vcrf.fi vis ipfani mortem.Bar-
bat.in Clçm. i .cohpcn.dc Suínñia T r i n i r . 
crgo,tnultò magis cffugiet manus credi i o -
ris^cSc poenam iuimincntcm ex non foluta 
pecunia. Contraria tamen fententia vera 
cft>quoniam Baptifmusrefpicit animám, 
cum per id quis rcddatur mcmbrum C h r i 
fti.c.quia paflus.de poen.dift. 2 . ideò abfò-
lutioqnc proccdit cx Bapti fmo, intclli g i -
tur quoad animam. 

2 i t l Q a a r e Bapti fmus nihil rcmittit in f o r a 
iud ciàlijglo.in.c admonerc.in verb. Pcr/«-

2«q.2.glo.lnnoc.5c Hoftien.col . f i , 

'Se loan. 
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& Ioann.A ndr .Anton. Sc A b b . in.e .gau-
demus.per tcxt. ibi . de diuor, Anania^ qui 
liane tellatur eonimnnem,poft M a r i a n . & 
Arctin. in.c .de his.de accula.Card.in C l e -
ment. 1.9'.ranc.q. 1 4 . d e v fur . Lucas P e n -
na.in.l.fi apparitor .col.penul.C. de cohor. 
l ib . ! Ci. Deci.in.c.quac inEccle f iarum.col . 
8..vcr.tcrtio. dc confti . A l e x a n d . Halenf is 
in.A.partefuse fiinifn.x.q.io.niemb.i.arr. 
c.vdì dicit quod in bapt i fmo omnis culpa 
deletur, quoad animam.S . T h o m a s i n . 3 . 
pa rte fiim m x qux ft. 6 8. a r tic. i . quacft. i . 
B . Anton in . Fiorenti, in. i . part. 3 . partie 
principalis f u j p m x thcoioga . t i t . i4 .c . i 3 . 
poft princ. vbi dicit quod per baptif inum 
remiititur omnis poena debita Dei iudi-
cio,fed non ca q u x debetur in iudicio h o -
minum. * N u n c breuiter de parentibus di 

3 5 eamus,& ccrtc,neq; patèr,ncqi matcr,nc-
qs auus,ncq; auia,ncq; focer, néqj mulier» 
n c q , pa i ronus ,&omnes per fonx , qu^ non 
tenetur in plus quam facerc pcft'um: qua-
]cs funt foc i j ,& donatores,non pofluiii c5 
i j c i in carcercm,a fili)S,ncq5 á fcc!js,vei do 
jiatarij:»: tantum emm abeft , vt coru per-
fona capi pofsit, vt neq; bona Infolidu ex i 
gantur:tantum exiguntur quatenus facc-
re pofsint,hoceft,ÌLa vt remantat cis vndc 
v i tamtranf igere pofsint.l.parcntes. ff.foL 
jnatrim.l .funt qui in.d.l. inter cos in f ine , 
ff.dc rc iudi.l.rei iudicat^.f.fi .cum duabus 
legibu5 fcquentibus.ff . fol .matrim. 1 . 1 . tit.' 
I j .part . j . j . in condcmnatione.f f .dercgul . 
iur.ùcd quonià huius rei traftatus eft quo 
t i dianus de fi ngulis peculiari ter dicamus. 
C P a r c n t e s v t r iu fq ; icxus, & omncs afeen 
dentes,non poÌTunt à defcendetibus ob x s 
alienum conijci, in carcere: quoniam ob-
ftat reucrcntia, natura i n d u c a , Sc diuino 
prxcepto confirmara: na qui àparentibus 
(pof t Deum ) accepit donum i n x f t i m a b i -
le,vt efl'et,non debet eos conijccrc in car-
ccrem,neq; inipic exigcrc,fed tatum q u a -
tenus facete poflunt:quarc ncq; cosconi j -
cit incarcercm,nam generaliter, qui non 
tcnctur in plus quam tacere pofsit,nc)n eft 
prxmenduscarcere.glof . in. l . libcr captus. 
C . d c c a p t i . & ibi noiat Bald.in fine. A r c t . 

^ in.l.aÜa.f.elegantcr.quem legit cü. l .mari-
tu.f f . folu,matri .col .2-AIex. in. l .Centurio, 
nu.2 j . ff .dc vulg . ite qui non tenentur, in 
plus quam faccrepofl 'unt ,nontcnétur ce-
dere boni s,vt dixi làtc.c.'i.dc vxorc debitrici 
n u . 3 > Priui legium autc hoc, quod parc -

^ ^ fes no poffunt ex ig i , in plus quam fcccrt 

poffunt,n6 poteft ab eis renutiarl, fcilicet, 
ncc maritus, quoniam maiorem rcucrct i i 
debet fiiius patri,quam v x o r marito, mar i 
tus autc non poteft iftujd priuilegium re-» 
mittere,quonia eft aduerfus bonos mores, 
nimirum aduerfus reucrctian) quam lege 
d iu ina ,& naturali , v x o r mar i to . Se filius 

Ìatri debet.d. l .al ia . f .elegatcr. ft . fol .matr. 
ta in patre renuntiante, quod non valeat 

rcnuntiatio,fcribit Specul.in tit.dc renun-
t i a .& concluf.$ . i .ver fi.i tcm t]uod benefi-
eium Ioa .Andr . in .c .Odoardus defo lut io . 
Alexan. in.d. l .a l ia . f .c lcgantcr nu . 1 6 . ff, 
folu.matri .videreturenim refpublica bar -
bàrica, fi ob priuatorum paftiones interrii 

< pcrctui faneca naturx lex , quod eft abo-
^ minandum, vie ablurdifs imum. . 

C Q u i n i m ò etiam fi parentes renuntiarent 
huic priviiegio,cum iuramcnto, adhuc n a 

f )offcnt ex ig í in plus quam facerc pofsintr 
ed rclinqucnda eis funt alimenta. P r i m o 

quoniam fili) ipfi tencrcntur eos alcre, fi 
viderent eos in xgcftate confiitutos.l .fi .f^. 
ip fum autCiD.C.dc bon.qux libe.l.fi qu isà 
liberis in f vincipio vbi L a r a de Cordona. 
ru . - i . f Ì .dc hb.-tgnoic. circuitus eft cu i -
tandus.l.cuuì fandus.V^feruum tuuiii. ff.ii 
cer.pct.Secundo quoniam tale p a f t ü q u o d 
filius pofsit in carcercm ducere patrcm,cft 
nbom)nandum,& prorfus cxecrabi le :&f i^ 
lius qui tale quippiam petit impius c f t ,&: 
bipcndu ncquiisimiis, ncq; vlla rcs magia 

* impia vidctur confpici'poftc in república, 
qua fi hoc toUcrarctui-.quare tale luramc-
tù aduerfus bonos mores non eft vi lo mo^ 

.dofcrvandum.c .non eft Obligatorium de 
Z 7 rcg.iuris in.6. ^ I ta in mar i to( iuramento 

addito)rcnuntiante f u o pr iv i legio docet 
Bar . in .d . f .e lcMntcr .num.p.ocfcquuntur 
Doftorcs i b i , & teftatur effe commune fen 
tctia Couarr . inrcpet .cquäuis paf tum. in 
pr inc .2 .par .& Alciat. in.c.cum contingat. 
num.69.dc iure iur.fcd nouifs imc v i r do^ 
ftifsimus Ferdinandus V a f q u i u s , in tra-» 
fta. dc fucccfs.creatio. l ib.3. f . 2 8 . ver f ic ; 
teneo; docet iuramcntum mariti renun-
tians fuo privi legio in fauorem v x o r u m 
validum effe: adducit quod in.l.fi quando 

.illud. C . de inoffic.teftam. dicitur quod 
non valct jpaftum, per quod filius renun-» 
t i a t hxreditati p a t e r n x , & quod illud eft , 
quoniam t a l e p a f t y m eft aduerfus bonoi 
mores,quod nihilominus tale p a f t u m v a -
ler, fi fit iuratum cap.cjuamuis p a f t u m de 
paft . in ,6 ,Dcindc dicir,quod tcxtus in cap. 

non 
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non c(l Obligatorium.loquitur quando iü 
ramentiim vil: aduerfus bonos morís ftabi 
liios Iure DiuinOjVtl Natural i ,vel C a n o -
i: i c u, V t p a t c t ex d i Í p 0 il i i o n c.d -e. qu a ir, u i s 
p a f t u m . \bi paduin dc non fticccdcndo 
vaiet licet reputetur aduerfus bonos m o -
res. Deindc adducit, quod cum hoc iura -
mentum fervat i pofsit abfq, tìifpeiidio fa 
l u t i s x t e r n x , & abfq , pra:!udicio cuiuf-
q u a m , & : n e m o e x co inuitetur ad delin-
quendum , quod fcruandum omninò eft. 
E g o communem opinioncm probo , quo-
niam vxorem reucrerimsritum,non ali-
ter quam dominum,vcl patrem fuum,in-
ftitutio eft diuina: Patil .ad Ephel .c . i . in-
quit , Vir cdputcß mtilicris. E t Petrus A p o -
Xtolusin epiftola Canonica .c . i . p r x c i p i t 
mulicresfubditasíífc viris .Quarc p a f t ú , 
vel iuramentum aoucr fushac Iure D i u l -
n o , & humano rnduftam reuerentiam, eft 
aduei fusbonos m ores lure D i u í n o , & N a -
turali induf tos :qua ie noneft obligatoriù 
aduerius bonos mores prxft i tum iuramß-
tummam hoc,vcl max ime eft aduerfus bo 
nos mores lure D i u i n o induf tos : quarc 
quadrat regula.c.non eft o b l i p t o r i u , m x -
ta interprctationemipfius Vafqui j ,qui di 
Cit rcquiri,vt fit.aducrfus bonos mores l u 
rc Diuino ,NaturaI i , vel Canonico, ftabi-
l i ros:nam hic ea omnia quadrant. . 

5 8 C E x quo apparet V a f q u i u m , non rc£lc 
refpondere,ad d .cap. n o eft Obligatorium.. 
N o n obftat quod non eft in pr^eiudicium 
terti j ,quoniam fufficit quod iuramentum 
fit aduerfus bonos mores,ad hoc,vt non v a 
Icar, vt in d.c.noh eft obligatoriù. De indc 
non obftat quod valet pai l um iuratum, de 
non fucccdendo, licct fit aduerfus bonos 
mores: quoniam eft aduerfus bonos m o -
res, lure Ciu iU induftosi fed non aduerfus^ 
f a n f l a m natur« legem, & diuinam infti-
tutionem. E x his credo q) paitcr,non tenc-^ 
tur in plus qua faccre potef t ,c t iam fi f u o 
priuilcgio rcnuntiet cum iuramcto: quo« 
xiiam lalc iuramentum eft aduerfus bonos 
mores lure N a t u r a l i , ^ D i u i n o induftos^ 
quofilius iubetur reuercri patrem. .Honors 
( inquit Dominus)p4irem tuum.cr mtrem.cC 
crislongetius fuper terrain. E t D.Paul . inquir , 
Filiyobediteparentibusveßris in Dom///o.Ilegia 

aduerfus hanc reue-
rentiam,prxfti '^um i>iramentum,non icr-
tianduin-.quodcnim exemplum execrabi-
liiis cfrc poirc»,quam filium fpoliarc patre 
omnibus bonis ,nullarc ad a imenta rc l i -

fta,& ilium conijcerc in carcercm.ll lud ta 
men eft max ime cxpcditum, qtiod etiam 
fi maritus,vel parer,iuraflent debitu io lvc 
re, non ex hoc videntur renuni ia f ibfur i 
reucrcntia l i .Pr imo,quia ius reucrcntialc 
nunquam ex generali renuntiationc v i -
dctur remifl'um.l.fi.C.dc bon.libcr. D e i n -
dc quoniam renuntiatio non nocet,mfi in 
hisqu.-c exprcfi^c, & difterie funt rcnun-
tiata, v t d i x i cap.piaccedaium.io3. 

3 P ttScdeftquarftionis, an pater fpirituah's 
gaudeat priui lcgio,neafi l io fpirituali c ò -
ueniatur,vltra q i a m facere pofs i t : mouec 
qu3cftionem q) patri fpir itual i , nò vidctur 
deberi tanta reuerentia,quantacarnali ;cu 
filius fpirituaiis, pofsit vocare i l lu in ius^ 
fine venia,quod in f i l io naturali non ad-
mittitur: ita in filio fpirituali docet Fabcr . 
in . f .penalcs .vcr f i .& in cu. Inft i .dc atJiio. 
R u r f u s iura loqucntia in filijs, non v c n f i -
canturin fpir i iual ibus :Anion. in .c . t ranf-
niiíTac.qui fil.fintlcg.Capra.cunf.i4V*Ub4 
a .Bald. in Authen.nif i rogat i .C. ad T r c -
bel.N colau. Vva ld ius in i raft .dt fucccfs^ 
abinteft.char.3.ver-fi . fcptima, & v ; t i m a . 
Dccius confi.3 99.Cotta in memoriali i n -
cip.Filius fpiritualis,Campeg.in t r a f t , dc 
ftatu.exclu.focmi. q. 4 0 . Alexand. confiU 
1 2 5 . co l .2 .hb .4 .Gcovg iusNattâni i 1 cap* 
q u a n u i s p a f t û . i n . 3 . q u x f t i o . 4 3 . q u x f t i o -
nis principalifidc paft i . in.6. led contraria 
fententia,2quior c f t , & bonitati Chriftia-* 
na :congrucnt ior , immô pater fp intual i s , 
neq, eft capicndus, ncq, addxendus filio 
fpirituaV,oc ip magise f t ,nonef t a b c o e x -
igendus in plus quam faccrc pofsihita do-* 
cet Faber . in . f funt prxterea verfi . fed 5c 
fi q u i s . I n f t i t . d e a f t i o . A n g c l . & P l a t e a ibi 
coha.Tíraq. in . l . f i vnquam.in verboÄw/rq 
périt liberos,nu.zy.C.de rcuoc.dou^iio. 

J, C R u r f u s q u o r f u m àpâtre fp ir i tua l i filiuí 
âuferat neccfiaria ad alimenta, cum fi p a -
tiatur inopiam teneatur fihus cum alerei 
non aliter quam patrem naturale: ita F r a -
cus in.c. I .de cogna.fpir itu. l ib.6.Nicolau^ 
V v a l d i u s in traft-de fiicccf.ab inteft. char 
t a . 3 . i n parvis vcr l ic . fcpt ima 5c v l t ima. 
fpecies Bald.Cquanvis ambiguc)in A u t h c . 
nif i rogati.C.ad Trebel . Barba . i n . c . R a y -
nutìtiuscol.39•vcrfl . ik adduco dctcftam» 
C u r t i u s i n t r a f t a . d e tcU bus cor.cluf .30. 
ad fipcm. Cotta in memoriali , incip. c u m 
matcr .Faber. in. l . i .C.dcaicd. l ibcr . 8c hac 
opinioncm probat v ir doft í fs lmus G u i -
liclmus Budeus in libro dc Phi lo log ia : q u i 

Ici ibit i 
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fcribit,prifcis fcculis honorariam q u a n d i 
aft ionem proditani fuiiTc, vt pater f p i r i -
tualisalat lili um niyft icum, quem e facro 
fonte Icuauif.ex his apparct patrem fp i r i -
tualem» non pofic à tìlio fpirituali conijci 
in carccrem,ob ars alienum, nam qui n o n 
tenetur vltra quam faccre poteft , non po 
teft conijci in carccrem; nec tenetur cede-
re bonis,vt dixi fupra n u . 3 4 . & . c . j . n u . 2 . 

j i^l « H i s fu f f ragatur , quod patri fpir i tual i , 
non minor debetur reucrentia,quam car-
nal i .g lof . in .c .Pi f tacium. 3 o . q . 3 . B a r b a , 
in.l.x.col.j .ft ' .dc verb, obliga. & in.l. cum 
acutifsimi.nu.i 1 4 . C . d e fìdeicomm.Nam 
cognatio fpiritualis nó minus cff icax cft , 
qua carnai i sg lof . in .c .quidormit .a/ .q .^ . 

/ i x « V n d e , & pater fpiritualis,non potcft v o 
cari in ius:finc ven ia : ita docet Gui l i e l -
mus Cugncus. P a u l . R o m . A l e x a d . & l a f . 
in.l .gcncralitcr.ff .dcin ius v o c a n d . A n g . 
& Fulg.ii ì . l .adoptiuum.ff.co. tir. A r c t i n . 
in.$-.penales.lnfti.dc aftio* l a f . ibi col. 1 0 . 
ver .nunquid ergo.Zafius ibi .col .a.Gome. 
C0I . 1 1 . ve r f i . & omnia prxd i f ta . Si cnim 
v c r ü c f t (v tc f t , r c vera)quod fcripfit A r i -
ftOteles,magiftris patrem grdtim 
fí/Vrrf/ío/ipojJc.ccrteomniamaxima bene-
ficia debentur patri fpir ituali , qui prima 
rchgionis femina, in tenero infantis pe-

. j ftulculo inferir . * Sed cft quxftio^ m a x i -
^ > me difficiUs,quid fi pater comjcitur in car 

cercm a creditoribus, & crcditores pctunr, 
v t fibi ad'^icatur opponùt fefe filij f o f am 
x g e n i , & impúberes pctutq; fefe prx ferri , 
ratione dotis mater vt pater fibi ad-
dicatur,tanquam potioribus lure.pro d o -
te materna, & quod non addicatur credi-
tor.bus:hanc qux f t ioncm eifdcm argumc 
tis traftarelicct,quibus fupra.c. 3 . t r a f t a -
ui , A/i vxor pctcns maritum ftbi addici fit prafc* 
rcndacxtcris creditoribus. N a m hic cade ob« 
ftat reucrcntia,& idem priuilcgium(fci l i-
cci)quod pater non potcft conucniri á fi-
li js,in plus quam faccre pofsir.ccrtc ibi dc 
fini ui, vxorem concurrcntem cum credi-
toribuscíTc prxfcrcndam» Se idcmhic l ibc 
t i fsimcdefinircm,niG quod ignoro q u o -
modo rcfpondcri poisit argumcntoy qxiod 
pater non potcft conucniri,a filijs:in plus 
quam faccre pofsit: & fic d i fpar cft ratio 
crcditorum,& filiorum,nam filius non ha 
bct ius ad exigendu á patre,nifi quatenus 
facere poteft J 'cilicet relinquendo ei al imc 
ta: 5c vltra hr̂ c non habet aft ionem : at 
creditor potcft accipere omnia bona^ Se 

conijcere patrem in carcerem,& pctcrc,vt 
fibi tradatur in icrvit ium: & rc i lc petit: 
quare cum agitur de addift ionc, filius non 
videtur audiendus;quia cius a f t i o non e x -
tenditur ad id. Scd rcplicabis, etiam v x o r 
non potcft convenire maritü, nifi in qua-
tum faccrc potcft.l .maritum.ff.folu.matr» 
& tamen docuifti.c. 3 . prxferendam cxte -
ris creditoribus, & maritum fibi non ere-
diroribu5 ad dicendum?fed refponde quòd 
cu v x o r viuo marito pet i t , f eprx fer r i pro 
dote,& vt maritus qui ad inopiam perve« 
nit , f ibi illa rcftituat,cxigit à marito(fprc 
to priui legio) ne conueniatur vltra quam 
faccre po:cft ,ná hoc cafu maritus i l io non 
gaudet. iuxtacc:nmunem opinioncm rc-
ataai ibi nu. i 2.hoc autem in filijs deficit, 

quare in cis(licct fatis procHnatus) non 
poflum iuxta iuris regulas idem definire, 
cum eorum af t io , adeo limitata fit. 

4 4 C V n u s tamen cft cafus perpetua memoria 
dignusin quo filius prseteretur creditori-
bus ,& patrem ab eorù manibus l iberabit: 
fcilicet,quando filius cft valdc inops,äc no 
habet vnde fc aIat, hoc enim cafu potcft pa 
trem rigideexcutere, ic pater non habet 
pr 'ui lcgium nc conucniatur vltra quam 
faccrc pofs i t ; quoniam ordinata char i tar 
incipit a f e i p f o J . p f e s . C . d e f e r v i t . & a q u 2 
l ib . i I . & quiaprxfercndus ,qui traftat d t 
damno cr i tâdo . l .verum.f . f i . ff.dc m i n o r j 
& macis fauendum eft repetenti, l.matre-
ff.ad Vellcia. l .qui filium.f» Sabinus.ff.eo» 
titulo. Quibus rationibus in filio petente 
dotem niatris,ìta définit Bald J n J . fi q u i t 
crcdidcrit in prima leftu. in fin.ff.dcpaft. 
Se in v x o r e inope quod répétât ad v i u u m . 
Se ftiaritus nullo gaudeat priuilegio, notat 
Ba ldus ,&Gui l i c lmus ibi :Bartolus in.l.ma 
ritum num.4.Scibi Alex .col . f inaü, t e f t a -
tur hanc communcm.ff . folu. matr im. l a f . 
in.$ . i tcm fi de dote n u . i o . I n f t i t . d e a f t io . 
Se ibi Fabcr.v^ Angc l . l acobus ,& R a y n . i n 
•l.fi maritus.ff .eo.tit .Cur ergo filius pofsit 
patrem ad viuum exigere. ccrtc fi pro dote 
matris,vel pro alia re habct,potiusius,quâ 
cxrcr í crcditores poterit pctcre patrem fi-
bi addici ,& optincbit: nam tradendus pr i -
m o cft ci, qui potius ius habet. Se melius 
e f t ,vt operis fuis alar fc. Se l iberos(pigno-
ra charifsima)reponendo debitum, quam 

v t fcrviat creditori, hic nulla cft i g n o -
minia: quia hoc cft ofñciü patris ,& filius 
proteftabit f e (quatenus de iure licct)nô 
pcterc,ncqj vcllc,vt pater porter torqucm 

fcrrcum. 
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¿crrwnr .Hic adde alias forti fs lnias ratio- patris. l .etiami& ibi A I e x . & bí),fF,foluÉ4 
nesadduftas : & :boc 'cafu pater conieftus jnatrimo. , » . 
in carcereni^ ad petitioncni creditorum^ Á ^ C Nunctra f ten ius de liberis, an in carece 

r . r ii j ' / — 1 ^ folueiur e vinculis , fi dicat fe velie cedere 
boui i , v t noftri Hifpatii prarpofterc dicur, 
ác.tradì potiori creditori : nam cum filius 
fiopotior^tradetur ei,donec operis fa t i s fa-
c iatdot i , & ficeffugiet carcercm. N c q u e 
obftar,quod filius non poteft coni)cerc pa 
trem in carcercm, fateor fi:d bìc filius non 
cornitit patrem :ncarcerem,red liberar ett 
a carcere^in quam conieftus fuit à cartcris 
creditòribus,nam fi filius non concurrcrec 
cum alijs crcditoribus,noD ciTct audicdus 
petens patrem fibi addici:nam,non poteft: 
patretp.conijcctc incarcercm , vt d ix i nuw 
4 3 • & qui non porcft conijci in carcercm, 
nori .pàtiturdifpofit ioncm huius l eg i s , v t 
docuikc.3.num. c . H?ec opinio x q u i f s i m a 
cft , íanftifsi i i ía& valdc.pia: dur i f s imum 
cnim eft patrem fcruire, v t reponat debi-
tuin extranci , & nonivt rcponat debitum 
fililiinopis,forfam infantas ,qui potius ius 
h^bct.pr ò dote matr i s , an non meli us e f t , 
v t fo lva t filio potióri crcditoriinon minus 
dcdecorbfum LiborarrCàVtalasfilium, qua, 
vnajar don i inumcxt rancum: non melius C H o c eft Ic f tornotatu ,&memòria dignify 

/̂ iî tm fiK ««vt-vAn î̂  rk/%«ii ¿liirkiiínni rio Tur/» r^Iitvl-i^,; J -

rem pro erealienoconi^ci pofsirit ,à:parcn 
tibus. E t quidem non pcffunf.filius.enim^^ 
non poteft conueniri á patre,vel matte, i n 
plusquám faceré poísit , & idemin.6mnÌA. 
busdcfccndcntibas probatur in.b i à i i u l ò 
I j .partita.< ¿Vndc,cum non teneantur i u 
plus qilam facerc pof t i int , non poiTunt à 
parentibus conijci in carcei-em , v t in filio 
non foluentc matri dotem,notat ISalkíjíli.L 
libcr captus.in finc-C.dccapti. Rode^riCuS 
in.l.2.tit.Dcloy^o«icrno5.col.3.vcrf.quààe-
g e m . E t licct ij loquantur,quando filius c i 
uenitur à matre pro dote, idem iutell igcn* 
dum,in cxteris caufis,ex quibus matr i , ve l 
patri debeanttnam rce;u!a. l . i . i ! t . i f.ipáir.n 
j .eft- generalis,imò el\ exprcfluni^iuàJrilé 
ibi. Sifucffcfìjoyo ah^unosdc los otros dtfánd'ic 
dientes, que ouicffeaìgo, ¿ dar ^ algunordextqucm 
Uos de quien/dcfcendieJTen. N am, afccndenti^ 
bus maículis non elt rcftitucnda d o s , q i l x 
non conuenit maículus, v t d i x i in t r a f t a -
tu dc non mdio'pandi filiaicapitc. i 61 nu?-
nièro.94 

traíihbítur á f i l io .quamab c x o a n c o , nort 
dcbctfil¡o,p<3tíus quam cxt ianco. 

A& fijScd > an ad hníreden^L pntris fpir í fual iá 
i rar ieat bencficium, ac Conueniatur v l t rá 
q uám lacere poteftiCCiitc non tra-nfit,quor 
niam.hoc bcneficiiinopcrfonalc e f t , ad 
hreredem non trarit ,Uxiaritum.cum.l . fc-
qiicoti.fFfol.mat'-i.hiSc fi fidclí>uflbr.ff.fo-
lu.matr.N bi , quod nan | r a n f i t a d fideiiuf-f 
f o r q m v n a n t r a a f i t a d h x r c d e s m a r i t i ,vl : 
i-n. d .1 .irt^árirum. <SKÍh. d . l . & i i fideiiuC^ 
fo r jn tc l l i gc hoc de hxrcdc mariti^ deha^V 

quoniam dc Iure Ciui l i videtur effe de m e 
tedof torum,quod filius poieft ab afccndc 
i ibus.exigi , in plusiquiam faccrc po(sft,nip» 
fi fit,in caufa donSj!mriiò,<Sc in caufa dotis 
dicùt,quod ncpoSi& proncpos, poflunt c5 
ucniri,in plus quam facerc poGit: quonia 
priuilegium marit i ,nc conucniatur, v l t ra 
quam facete p ò f s i t , tranfit fecnnduin cos 
folum ad filios ciAifdem matrimonii j vt in 
d.l.etiam.ff^ {o lu jnatr i .Regia . l . 3 i . t r t . i i s 
part.4. ibii/w madre/Sc cü communi i tc f te 
Alex . iml . fcdhocita i$ .quod^autem.numi. 

^arbi i&jcxtrancis , i ic^defi l i )s , nanri j gaü > jr . fEde róiudí. B a c t . i p . l . i . C .de pritiiicg» 
dcnt eorfem p r i u i l c g i o , V i t i n . h e t i ä i & l b i 
Alcx.f f . fol ,vmarr.& in.Uafiddú¡s..C.qi)¡ i>.o 

tÍD.ín-pia.h.ibc.glo.in.d.lanatítum, & ib i 
Ba"rt.col.fi nU' j . 

4 6 «Ö^r.autcnihsre i y«;arisextratieus,teDeä 
n i r idem prilli legi.,m deferre marito, ctiá 
fimatiiitioiuum fit foluturoyvidc A r e í i n . 
in.d.balia.f .clc§anter.(f?c ibi D D . gencra-
l i iecramen , fi perfona qu^agi t fimater, 
non poteftcoalicnire filios .e iufdem ma-
t r i j i í o r i j i n p l y ^ q i w n i & c o r e p o í e í f c N a m , C S c d c o f t c . e o t u m o p i n i o c f t p M i f n c f i r 
filfus. à ra- e <tibus non poteft cóueniri i n quoniam marn i priui legium t r i f i r - . ? ' 
p|„s avam faccrc pofsit, fi tamen niaritùs „csde fobole , autore Bar . i» i 'fi ¿ m n 
habeat filios cv alio matrimonio, & v x o r rato 'c . f f .dc re «udi.pcr t e x t u m in A i r 
aduerfus cos agat,nonfcabcntpriui lcgium ^u id .C .qu i potio.in p ig .habc .& ^ a m u i l 

liane 

àqr.Bal»in«ubr.co.ti i .C/ii .BprriÌfc B a h i a 
J .aTsiduts^G4"' p o ú o . í n p i g J ) a b e . N < p o -
tcsautem> non fùnt cxeodénut i ' tmpnio^ 
q u i catione i ftani fententianj probat A n -
gel. in.dJ.et ta^n.^t cum eotraufeunt I m c l . 
Ì>nuk&;Romi tette A l e x , ibi .nu. Í . & nú. 
S .veti i fcd pio concordia, qui eandcin f c n . 
tent iam-froba^,^ la l . in . l . f i cum procuráf 
vorc,iium<ír'9.íi'ac«: »udi.cft eiufdem op i -
nio'nisi > " 
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fcancBarioIi opinioncm rcprobcnt ,Alcx . 
¿Se íaf. approbantcsdiüum A n g e l i : c c r t c 
opinio bartoi i probatur lure Kcgio , quo 
«inni nullusdclcendcns^ pptefl: ab^afcendc 
te conueüiri m plus quá tacere pofsit:noii 
f o l u m prodotc,verum>ncq; pro alia c^ua-
libct caufa,quod eíl: notabile, no folû p r o 
doctrina Bartol i ,quc ioquitur i n e x a ü i o -
i iedoiis/m qua ell in dclccndentibus pecu 
liaris itatio,i'cilicet, quod pr iu i leg iù , quod 
compctii p a t r i , f i l i j s tranfit ad nepotes; 
f ed c ü ilia lex multò magis notanda, q u o -
nia gcncralitcr,evcra caufam dotis d i f p o -
n?t; quod dcfcendcntes, non poflunt ex ig i 
infol idum ab afcendcntibus,quod videtur 
f u m p f i f l c originem , c x coquodct iam dc 

^ l lurc Ciui l i . 
5 ^ .Cßi?iuilcgium,nc maritus conucniatur in-

fo?id'umfcompctit c i , f iuc dcbeat c x caufa 
doris^fiuccx alia qualibct caui'a,vt ind.no 
tanU!m.ft.dc rc iudi. E r g o cum niari io, c i-
-demq; pairi ,ctiani extra caufam dotis co-
"petat,hoc priu! legiu videtur , quòd debet 
•tranfireaddcfcendcntcs:arg.d.l . ctiam. 8c 
•argJ i l .bcrorum.i f . de vcrb , f i ¿ni f . Sed ad-
htic lex Regia ell in f ign i s , quoniam. d. 1. 
non t i n tum loquitur, quando contraftus , 
e x quo debitum nafcitur contraf lum fu i t 
intcr maritum,<Sc vxorem:at lex Regia c x 
-quacunquc caufa dcbitum or iatur , inter 
arcendentem,&dcfccndentcs,ctiam fi non 
o» i a t u r c x c o n t r a f t u f a f t o , à parcntibus 
dcfccndcntium,nò datur c x a í l i o , vltra id, 
qv.òddcfccndcns facer« p o t c f l , & ctiam cft 
itoiab l is ,quoniam Rodcr i cus fo lu loqui-
.tur in cxa f t ione dotis,^iuam mater cx ig i t 
•afilio. 

5 ^ ö S c d a n defcendes,filius,vel ncpos, pofsit 
huic priuilegio rcnuntiarc, videtur pofl^ej 
q u o n i a m afccndens, non debet rcuercntia 
dcfcendcnti, & fic ccflat di fpof i t io-1 , alia, 
-f .c'cgantcr f f . fol .matrimo. ¿?c fucccdit re-
gula , quòd quihbct poteft rcnuntiarc f u o 
^riui lcgio. l .penult .C.dc p a f l . N o n obftat, 

x:iuòd videtur res i n h u m a n a , filium ex ig í 
à patrc,in plus quam faccrc pofsit: quonia 
etiam videtur inhumanum,vt pater pofsi-
deat omncs res, q u x ad filium pertinent, 
arque ctiam dotem, qua v x o r filio datini-
hî^ominustamcadmittebatur de Iure C i -
uihM. I .C .dc bon.qux libe. D c i n d e l e x ita 
confidit de patre,vt fcmper videatur face-
re, quod fil'omclius, .Sc v t i l iuse f t , vt late 
d i x i !n traft .dc non mclior. dotis ratio fi-
Uabus.c . i .num.i i* 

C Ncque obf tat , quod pater tenctur .iler« 
^ filium,& quòd ita vatione euitSdi,circuì» 

tuscNpcdiat , exigat in folidum a filio: 
cui alimcta,poft folidam exaft ionem dare 
tcnetur:noncnim pater (tmpcr filium a l t -
re tenctur, quid enim,fi egrcgius e f t a r t i -
fex ,qui opificio fibi v ic lum eg:egic parati 
tunc cnim,non tcnetur eum alere.l.li quis 
à liberis.i n fin.prin.ff'.dclibe.agnofimmò 
etiam ccflat priuilegium corum , qui non' 
tencntur vltra quam facerepof lunt .Kma-
ritusinid.ff . folu.matr.Okibi D D . g l o . i n . h 
fi quis a rgentum.$ • fcd ,^ fi quis .C.de do-
nat. Alex. in. l .maritum.col .2 .vcrfic. 1 5 ; f t , 
fol .matrimo. Dcinde ,quidf i ci vt i l ius ,eft 
dare filio alimenta domi , e x r c f u a i q u a m 
relinquereei alimela extra domum fuamv 
P o f t r e m ò ctiam,fi pater filium immodicc 
pr^mat, fcmper boni v ir i crcdunt patrem 
aliquid filio f o r f a m p r o f u f o vt i i i is imum 
maclìinari. 
CQuandoautem cadatobligatioin e r p a -
t rem,& filium,vide DD¿in%l. f r a t c r à f r a -
tre»ft.de condinindeb.l. i .tit» i j .1. r . t i t . j J 
& . I . I i . t i t .2o»par.2 . 

5 4 une dc v x o r c d icamu^Et quidem non 
conuenlt v i rum, iivplus quam faccrc p o f -
f i t , f iucagat a f t ioncdedotc , f iuc alia.l. non 
tantù . f f .dcrc iudi . f . i tcm, f i dcdote . inft i t . 
dc a f t i o . l . i . t i t . i j . p a r . j . I c x diuerfo. f fXo 
lut. mai ri.dcclarat A Icx. in.I.non tantumj 
num.S . f f . de re iudi. quare noh poteft i l l i i 
pro debito conijcere i n carcercm, vt i d i x i 
c . 3 .num. 2. A n autem cum v x o r a e l t a d -
ucifus mar i tum perendo conftante matrix 
moniòdòtcm propter inopia viri. , an v i r 
gaudcat priu.legio; : ne cxigatur in plus 
quam facere pofsit,dixi.diao:capit. 3 .nu-
mer 0 . 1 2 . 

5 5 ® A n autc maritus habeat hoc pr iui lcgiu , 
ctiam fi extrancus quippiam agar pro do-, 
tevxoriè ,v idc . l . f i p r io r ,& ibi d o . & B a r . 
f f . fo l .matr . tcx Jn . i .Ncf lcnius . f t . de re iud. 
& . l . f i extrancus.ft.de iure doti. A l e x . i n J . 
maritum.in duodecima fallcntia. col. i 
fo l .matr . 

5 0 C D c n i q ; , vide B a r t . & Alex . in .d . l .mar i -
tu ,vbi propohunt vigint i limitationes, i a 
quibus maritus conucnitur ab v x o r e in 
plus quam faccrc pofsit ,vìdc cos ,& l a C i n 

\ d. § . item fi de dote, non cnim cft animus 
antiquorum di i la rc ferre^i f i fit addenda 
aliquidlucc,vcl copia commcdabile, & ibi 
v ide quid fi fit artifcx'>vclopifex. A n a ù -
tcm vxor, fi maritus conijciatur in carce-

rcm,' 
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rem ab alijs creditoribus, pofsit petere fc 
preferri, & vt maritus (ibi tradatur in fer-
vitium dixi latifsimc.c.3.fupra.* Scxndù 
autem, quod ficut maritus non poteft con 
vcnii i ab v x o r e in plus qua facvrcpofsit : 
ita ncque v x o r poieft in plus conveniri 
á marito.l.non tantum.in fine.ft. dc rc iud. 
1 . 1 -titulo. 1 5 .partita.5 .quod acquidcm fa-^ 
tis fuadet. 
C N u n c dcfocero dicamus i & quidem fi 
còftantc matrimonio,gencr ab eo petit do 
tcm , non tenetur in plus quam facere po-
tcft.l.ficut cù lege fcq. ff.de re iudi. dc quo 
vide. 1. pcnultimam. tì. de iu- e doti, quod 
proccdit , ctiam fi foluto matrimonio nu-
rus exigat dotem,à focero patte mariti fui . 
l.rciiu¿íícat;c,ín hn.tf. folUt. matrimo. de 
qua rc legcndi doftores in di f t is locis, qui 
rem declarant, & latius iradunt laC P lat . 
A n g , & Zi^fius in.d.f . item fi de dote.lnfti 
tu.de a f t ' .o l l lud tamen ei> plus qua notù, 
& memoria d i g n ü , c( fi focer dotem pro-
mifcrit fcics ea prxftarc non p o f t e , q u o d 
tenebitur in plus quam faccrc ^^ofsit, t c x -
tus celebris.in.I.pcn. ff. de iure doti.r vide-
tur cnim dccep fl e generum , & dolus, vef 
malitia foccri faciuìit amitti h oc^'brfu i Ic-
gium d. I.pen. & in cxteris qui híábeht ide» 
priuilcgiü,probatur in.l.fed hoc ita. [ . f in . 

^ fF.dc reiudi.Lctiam.í^.licct.ff.fohmarri. 
f o tìScdeftanimaduertcndum, quod fr focer 

dccipiat gcnerumnocebit ci,quoad hoc,vt 
ipfc foccr exigatur in folidù ( omilTó pri-
uilegio )n'ò tamen noccbit filiis, vc l f i l ia -
bus luisicx quoclicitur, quod fi foccr pror 
mifit filix dotem,exqua rcfultat meliora-
tio aduerfus legem, i o i .condUh i n cô vea 
tu Madrlteï i f i ;anno. i j 3 4.quÇ'habctur. 1. 
I.tit.2%hbv^ .Recop. certe, etia-fi pàtërdcá 
cepcrit generum, non ideò mclioiratib hita 
etit>ticq5 cx>eri filij, vcl filix p iudi tabu-
tur in Icgirnuatno enim quis alterius dòlo 
p r x g r a u a r i debet, c. nemo debet, d e t e g u l . 

Íur.in .6. ncq, propter dcl i f tù patris, fili) 
debentpuniriihanc fententiam mui t i sar -
gumentis probaui, in meo traftatu ile tíon 
jncliorandísdotis rationefiliabus.c.j 2 .nu 
fncr.T 3 .vcrf . i l lud rame : fic licet côfenfus 
fi l iorúJlH^ P » ^ ? & faciat valete cô 
¿ i t u t í o n e d o t i í , cx qua rcfultat meliora-
t io, intc»igìrur ç prçiudicat his , t imcôfea 
íerunt'.nó aliis,vtdi>:i in.d. traftatu, cap. 
jQ.nuni .? 9iverf.ñotandum:ex quo elicit 
tur ,quoa dolus patris,debet fibi folum no-
€cr¿ita,vt cxigatur in folidum, nò tameu 

(5ö 

prxiudicabit filijs, i ta , vt melioratio rat« 
manear. 
tlMeminifl 'e tamen oportet,an genet fcUi-
to matrimonio , pofsit indift inftc ex jgcrc 
focerum infolidum,ctiam fi dolum non co 
miícrit. Itcm,an fi commiferii dolum, po f 
fit cx ig i in folidum matrimonio conltait 
te .An vero debeat expcftar i , vt matr imo^ 
nium folvatur, lóga cft r ixa inter noftros, 
vide Barto!.A ngcl.Alexand.ifc l a f . nu .4 . 
in.l.ficut.pA.de re iudj. Alcx. latc rem excu-
ticntem,ibidem.¿^- in.l.rei ii dícat^jin prin 
cip.num.p.ff . folut.matrimoTglofi .BartoL 
& DD.in. l .cxdiucrfo. f f ' .codcmtitul . l a f . 
& D D . i n . f . i t c m fi dc dote, ln f t i tu t .de 
a f t ion . 
C I tem,an extra caufam dotis habcat h o c 
priui l 'g iù foccr mari t i , & foccr mulicris^ 
vni formitcr , vide A l e x . & U f . poft àhòs'' : 
in.d. l . f icutidc Alcx.in.l .rci iudicatx ,coL 
pen.ff.fol.mat. <5c an fit difcrctia inter cos, 
v ide Alex.jn.d.l.ficur.col.pcnul.&: ibi la f» 
B x h i s liquet, quòd focer noTpotcft coni j -
ci in carccrem in cafibus,in quibus gaudef 
priui legio, nc conucniatur vltra qiuim f a -
cerèpòftift, v t d i x i . Socer tamen >quandoJ 
dos non fuff icit , nifi p i o alimcntis matri-» 
monij itoteftcxigi inro l ldum.Cin .& Sa l i ; ; 
in.l.vtti adhuc.vbi Sàli.in.^ .ita tamcn.coU 
a . ver , iuxta .& ibi Fab.C.de iur.doti Cap^ 
dc dote, j . p a r t . q . ó ó . & in vxorc,, & fihjt 
diCam infra. 
tLSed,an foccr renuntiare pofsit f u o p r i u i -
legiti,cei te nó:magis videtur poflc ,quani . 
pater : foccr cnim,parcntis loco habet ur.K 

. quia.f f- fól .matr. ideò,non minus punitur^ 
gcner occides foccru, qu5 filius oetidcs pa 
tre. l . I 2¿tit.8.par.7 J m m ' ö , n ò folùparés^ 
fed dominus oprimo iure appellatur: qua-
r e ( c t i natura diftätc)paretis loca obtincac 

- vidcturVg^ ficut pater nò poteft renùtiare 
ira j ncqj^Abccr pofs i t . Hxciopinio c iui l i j 
eft>pruHcs,xqu.l>^ re f tc rationi c o n g n i e 
lifsim'aVabfurdù cnim cft facciù(hoc cft a l 
tcrù parete,qui fiha(hoceft) vifcerafua g c 

. n e r o cppulauit:duci ab eo in catcerc, & a d 
mort¿j;fubUtis alimctis) adigi:na ¡j,quib> 
p r o p t e r rcucrcntiam hoc priuilegium cò-
ccditurrcius generis f u n r , v t ctiam fi ipß 
veliJft.nòfat!sfiat publ icx honcftati , f i m i 
nushonDrif icctraftentur:hoc fi foccr m a -
litia vacct,nam fi accederct malit ia ,cxige-
rcm ab co infolidum,etiam conftante m a -
trimonio reiefta opinionccotù, qui d i f p o 
fitionc.l.penultimx. ff. de iure doti inter-

prctantu|^ 
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ucniri in plus quam faccrc pofsit, certe no 
poterit capi,ctiam fi nò det fidciiuilbrcm, 
neq-,polsideat immobiiia ,,CaileliusinJ. 
66. Tauri , v e r b o » c o l u m n a 

6 6 finali. * Scd quid fi dotaui extrancam, ani 
, conucniri tantum dtbcam, in id quod f a -

c c r e po i fum: certe non textus e f texpre f -
j fus,in.l.penultima.ff. de iure doti. Ncque 

obftat,quod videtur cfl'c mera donatio, vt 
dixi in meo traftatu, de non melioran. fi-

I l ia. cap.^.nu.ó 7 . & quod donans non te-
I netur in plus quam faccre pofsit,quoniam 

quoad matitum nó eft mera donatio, im-
mò,cenfctur habere dote , titulo onerofo, 
ad fuftincnda onera matrimonij.l. pro o -
neribus .C.dc iure doti ,Bartolus,Alexan-
der poft gloflam , in . l .Mxuia . f f . fol. matri . 
Baldus»Koman.& Alexander in-l.fi dona 
turus.ft^decondift.obcaufam : & dixi in 
meo traftatu dcnon melior. filia, capite, 
3 z . c o l . i . n u m . i . & nume.8. & .cap i tc .9 . 
nu.66-Cinus,Bartolus, Baldus, SalicctuSp 
& Paulus in.l.vna.C.dcinof.dotib.Barto-
lus,Baldu$,& Salicctus in.l.fi .in princ. C 
dciuccdoti .Socius autem habet hoc priui«-
legi u m , fiue fit focius omnium honorum; 
fiuc yifliiUs rci.l. verum, ff . pro focio. Itcm> 
quiuiívb^bct hoc priuilegium , nc conue-
niatur vltra quam facere pofs i t , fi de ea re 
paf tum fcclt, U fi quis crcdidcrit. S. de 
paft i s , 
^ E x his apparet qui habeant h o c p r i u l -
Ic^ium > fcicndum autcm cos omnes, noA 
folumk non ciTc addiccndos creditori, nc -
quc dctinendos in vincuUs, yt dixi(upraj 

an CV^i^wnietiiimeisrcHnquendaalimenta; 
ficÌ!.in.d.locò,frdUrudin ä^j^l!! ä"!"? ^̂ ^ 

f r e t a n t u r n o n habere locum, nifi foluto 
matrimonio inter filiam, & gencrum, vt 
per Alexandrù,& lafo.fupra citatis: quod 
mihi durifsimum vidctur,quidcnim pro-
deft exigere in folidura,cum matrimoniù 
¡aracftk)lutum,ccflatq; forfam prxcipuu 
onus fuftinendi onera matrimoni)? (fcil i-
cct vxor . ) 
Cl l lud tamen fimplicitcr verum eft, quod 
e x generali legam renuntiationc,vel iura-
jn€nto,non vidcbitur focer fuo priuilegio 
renuntiaftcrex his quç dixi in patre j tcm, 
illud eft vcrum>quod fidciiuflbr foceri,no 
poterit opponcrc.cius priuilegium. 1. ve-
mra.fF.pro foc i - t & fi fidciiuUor. ff . de rc 
ludi, quod verum in fideiiuflbribus om-
ni um,idcmhábciit priuilegiû, vt íb i pro-

CScddefocíj$nuncdicamus3 Äcquide f o -
ciuSffiuefit omnium bonorum, fiuc vnius 
re i fbc íum noncoliucnit in plus qua focc-
r e pbfs¡t,prQrcpi'occdentc c x caufa focic-
tatisJk X ^ MUi^.par. ^ .Caftell.l.66. T a u r . 
Ycrb^iirr^y^ir.lJ^uñt qui in id.ff.de>r« i u d . f . 
fcd^& fiquí$icum parente, ínftir- de a f t io . 
optimus textus in.l. ver um.ff. prp Ipci.l. i , 
tit.x • » . 
Cidera in eo,qui ex caufa donatio»;^ con 
uenitur.l.intef eos.ff.dc:re iudi.d.$. led Sc 
fi quis cum parente, Inft it . dcaftio.lí .i .tit. 

C C u m autem hoc procédât in foci)s yniMi 
rei, ccrtc colonus partiarius, non poteft i 
domino fundi coniiçi itvçarccrcmirationc 
partis non foWrXjimmoVncq» cnigitur ít^ 
p l u s qua facere pofsir. Ita nomin^tini Fu l 

* . i il Ä. 'uVt trníor ff.lnra.Ca-

cotraftusna focii bmniùbonorft reputa-^ 
tiir fratres lex verü.f&ptQ Íocíq. J t e c x í g i 
in plus quS faccr<,í^0feitfcura,qu¡ cx caufa 
donationis coucnitur, eíFct fumniíc? iqgra 
cítudíriís,¿5c impictatis; fi ipfi rcnuntia-
rent fuo pri uilcgio,hfhilcft abrurduiPjni-
h i l eft iniquü,^ renuntiationc minjis ya-
lidam reddat: nam c6tra.hon OS «i^f^sjnoii 
eft»vtpofsimus facere contraéiü,prout nQ 
bis placuerit.l.fi c012cncrtt.flF.de re iudi.ita 
bis rationibus definir Bar.in.l. alia. cle-
gantcr.col.i.ff.fol.matr.Alex.ibi.col.pen» 
lux. i6.ver.rcpcrio,&dixi .c . prxccd.Ci iaa 
tc fQc'ms no pofsit pro caufa,focietatis con 

tem relinquenda, alia cnim afsignanda no 
bili,aUa[ipöbili,aUa diuiti,alia ruftico,d« 
ris labprÁpus aíTucto. A l i j s enim cíbis v t i -
tur; nohilíSialij s rufticus, Sc aliter confcr-
uatur dignitas patris,vcl foceri nobilis, a-
litcr dignitás ruftici .Itaq;,vt fatisfiat m e a 
ti legis,qui: reftifsima ratioac.nplMic. hot 
exigí in plus qua faceré poCsint, nefc¡licet 
dura patiatur ab his,â quibuçiôaturç lege, 
velbcn^eficíi, vel còtraftus ratione dcbcnt 
cxpeftare gratia , vel indulgerla dccerni-
tur,nc a4 horu .petitionc feuere prçmâtur, 
durifsima autëpaterctur, fi reUftis tatum 
tlimcntis naturx ncccífarjjs- oogercntut 
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dignitatis fuae pre inopia,iaíluram faccrc,; 
qua rationc vcrilsimii eli,hoc \erbufacarc, 
pojfs, xft imandum iuxta cuiufq; dignita-
tem,ar^:.rcxtus,& gioii', in verbo dignitatCy 
in.l.nepoi Proculo.ff.de vcrbo.lìgnificaJ. 
tutor lecnndum dii2;nitatcm.tf.de admini-
niltratio.tuto.gloflan.I.feruis, V rbanis in 
\cvho,cxlibcllÌ5ySc i{\ verbo c/titri/V.ff.,de!eg. 
3.nominatim , Cepola in traftatu de I m -
peratore milites deligcn.in. 22, praruilcg. 
nobiliratis^Baldus in Rubrica.C. qui bon.. 
ced e. p oìIVa n & I m ola ,i n. I. N eiTcn 1 us. f . 
fin.ff.dc reiudi.PaulusCitadin.in traftat. 
de iurepatronaJn.6.partc.q.7.Iaf.qui no 
minatim loquitur jn.$-.itcmfi dedote.In-
lti.de aftio.Hippol.in repe.rub. de proba-
tio.col.j . Corictusin rcpct.capir, grandi. ' 
char, penult, de fiipplcnd. ncglig. prarlat. 
A f f l i f t . in conftitut.Sicilis?,incip.qualitas 
perronx,col .2 .Arct . Imol .Raph.& A l e x , 
in.l.fi maritus in id.ft.fol.matr.À lcx. in.l. 
inaritum,col.fi.ver.'prointellcftu.ff.eo.tit. 
P i n . A n g . A r e t . & la f . in .d . f . i tc , f i dedo-
te. Aret.cóf. i /.incip.cófideratis, coK pen. 

^ Ì4i.j.dubio. 
C i m m ò habcnda ratio,ne nobilis cogatur 
(blus v iuerc . Imol .Alcx.Arct i . & Cedola 
in locis f\ipra citatis. A bb. in.c.cu adcp,de> 
i;cfcrip. Arct . d. confil. i j .circà fin. Dicit 
locero rclinquédum,;quo fc, & miniftros 
alat.Ncq; obl>at Regia.l.fin.tit.i i . p a r t i -
ta.4.ibi. Le finque alguna cofadc que biua : ex 
qua Calumniator poteft arguere, parum 
quidam reÌinquenduni.Nam,lcx dicit,^!^«. 
na cofa,quod parum vidctur fignificare-.na 
\e r b u m aliquid,Ci gn ifica t p a r ti c u l f e d cer-. 
t ¿ non lìcgQ aliquid rc;i.nqucndù,ficcf i u x -
ta dignitatcnijuam,^ ruftico eft; muitum, 

.nobili eft parum>& ficfecundum quil ita-
tcm cuiufq; cric pairticuIa.*Sic patrono a-
limcnta prxftanda iuxta ipfiusdignitatc. 
li.j'm^.^Ucr,, & i b i glof. (Se.l.habitatio.f. 
fcruis.ff.de ventr/m poÌT.mit.glo.in.c.epi-
fcopis,i;n verb.y/flw.i o.q.a.glof. in c. no-
bis,in verb.modeflc.Sc ibi notatAnt.de iu-
re patro.nominatim llpchus in traftat. dc 
inre patron.in.verbo, cr vtile,, in.3 .q. i . q. 
principalis,Paul.Citad.in code traft.in.6. 
par.q.7-art .4.& C x f a r Labcrtinusin eo-
dcm traftatu,in.3 .articulo, q.princ.lib.3. 
t t in fimili Spccul. titul. qui fil. fint legi-
^5j^,^..i.col.fin.verfi.infamma, Bald.in.c. 
adaures. de rcfc ipt. Abbas , & Felin.coU 
^ o n . cap. cum omnes.in gloíf. penult, de 

conftitut. - . 

C N a m mcndlcitafi cflconfideranda iuxta 
/ qualitatcm peifonarum,Zenzel i n c x t r a -

uag.cxccmb;lis,verf.vndc inter cxtcra , in 
ycrb.quimendicant,ncq; arbitror quequam 
fancmetis ncgatuium,alimenta relinquc-
d j patri auo,:^ afccndcntibus,& v x o r i , & 
patroiìo>& donatori,iuxta dignitate: alias 
quis l'ionos habetur.fi tantum,das ne fame 
percantituncenim vit? fuccurris,non ho-
nor ificc,fcd infamc,& mifcrc:vita autemi 
& honor 3equiparantur,glof,in.l.iuxta.C. 
denianu.vindifta. 
« S i c frater primogcnitustcnctur fccundu 
dignitate, & facultares alcre fecundo geni-
tos,fi ipfe in primo^enm fuccedat Hoft ié . 
loan. Andr. Sc Abbas in.c. licer, de voto, 
arg.l.i.ff.detut.<Sc ratio. diftrah.Abb.còC 
I z.col. j .vcr.fcptimum dubium,lib. i . G u i 
do.dcci.47 6.Card. A lcx. inx.pcr venera-
bilem.'5 .quod autcmxol.5 o. vcrfic.poftre-
mo ad candem matcriam, quif ihj fint le-
giti.Socin.confil.47.col.2.lib. 3. Francus 
in rub.dctcfta.char.antcpcn.verf.2 j .pro-
hibetur,1íb.6.1acobínusdc S a f t o G c o r g i o 
in. 1. cum antiquioribus, col. fin.q.R.C.de 
iundcl ibe .Dcqua rc,vide qux in fi lio di-
x i in meo traftatu, dciion melio.filiab.c. 
8 .num.30. 
C Scd,an hoc habeat locum,Jn co qui noti. 
tenetur vltra quam faccrc pofsit,quia cef-
fit bonis,nam,& hic non poteft vltra con-
veniri in poftca acquifitis. 1. qui bonis. iF. 
deccff. bono, certe, vSc hic ĉ ûoque videtur 
habenda ratio qualiratis: fed magis ftriftc, 
nam ahmenta qux debentur mlfcrationis 
caufa , no debentur fccundum dignitatem 
lacobus Arcna ,& Bald. in. l.fi maritus.ff. 
fol.matr.Lupus in rcpe.Rubr. dc donatio. 
-§•.6j.incip.limitabis tertio,num. j r- verf i . 
ad quorum confirmationcm.An autcm f a 
cere pofsit non xftimandum cx qualitate 
rei,qua acquifiuit,fed cx quantitatc, vt in 
difta lege probatur. 

7 4 C Quid autem,fi poftquam ccfsit bonis ci 
fuit rclifta turris j qux áureos mille vaici: 
creditores petunt cam vendi, dicentes fibi, 

• tanquam paupcri parvulam domunculam 
fufficcte, ipfe vero recufat, allegans fc ad 
habiiationcm velie eam turrim retiñere: 
quid iuris ? certe Bartolus luris pcritifsi-
mus, dcfendit debitorem, argum. d.l. qui 
bonis,fed Bal.ibi.coUa.vcrf.quida ccfsit co 
tra fcntit:adducés iniquum cffe,vt dcbitor 
rufticusca turrim habitct , in damnu crc-
ditoris: fi tame dcbitor cffct nobilis dicit 
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D e 
idmíttcndura ádcocj ; rem cflc in arbitrio 
iudicis: ficut cnim alij funt cibi Viri nobi-
lis,alij viri rurtici,altcrcnim,nifidclicatos 
c iboscomcdatpcr ic l i ta turdc v i t a , alter, 
n i f i craiTa xdulia proponas, non bene v a -
l e r , g lof la in.l.feruis V r b a n i s , i n verbo ex 
Iibefl/i.ff.dc lcgat .3-Ccpola,& P a u l . Citad, 
in locis fupra cita tis, l a i . i n . f . i t c m , f i dc 
dotc,tcxtus invnum orarium. f . criminis. 

' ante fin. a j . d j f t i n f t i o . vbi peecatvenia-
litcr,qui pauperibusdclit iofa cibaria pre-
p a r a r , C i n . & Bal. in Auth.adh^c.C.dc v -
fur . I ta etia alia cft domus v i r i nobilis,alia 
v i r i ru f t ic i :quarat ionc ,cgo Baldi fenten-
t iam probo,vt iudex c x p c r f o n x qual i ta-
t c r e m f t a t u a r . 

7 5 C Scd eft qux f t io , quid fi aliqua e x pcrfo-
n i s , q u x non tcnentur v l tra quam facerc 
p o f s i t , habet pulchcrrima domu, & n ih i l 
aliud ex quo foluat x s al cnù;quero,an d o 
m u cogatur vcndcrc,vt c x ca x ri alieno fa 

s t i s fac ia t ,& exrc f iduofc ip fum'a la t : xqu í - . 
dc,<f n5 cogitur domu vcderc,docet A n g . 
i n . l . I . C . d c Icgat. vbi teftatur fc i tacon-
fuluifl 'c:Dccius, qui loquitur in donatore, 
in . l .Diuus Pius ,nu.9.per tcxtü fupra alle 
gatü,in.l .qui boni^.íf de ccßio.bon.fed c 5 
trarla fentctia vera eft.arg.l .qui poteft f a -
ccrc.ft\dc reg.iur.vbi Dcc .nu .9 .& ita docce 
Imol . in l . m a r i t u s q u i i n id. tìf.foluto m a -
tri m.Cuman. in . l .qui bon i s ,A lex . cò f . 2 7 . 
col.fi.lib. j . ve r . i t c habcbat . la f . in f . fed ,&f i 
quis,nu. 1 1 . Inft .dc a f t .Paul .Motcpicus in 
l . T i t i a cù t c f t a m c t o . f . T i t i a . cù nuberet. 
co l . i 1 3 . v 'br f .6 l .qu?ro f f .de lcg .a .Te lUu$ 
in.l . I o»Tauri .nu. 1 4 - ver . rcfpcftu. col .x . 
v c r . v e l cft,quonia'.l.qui bonis.loquitur de 
bonis acquifit is poft cefsioncm, in quibus 
magis fauetur deb i tor i , qua creditori. C u 
cOipfo,<p debitor fccir ccfsione, lex et ia , f i 
abieft i fs imus fit,c6ccdat ci preui lcg iù , nc 
tcneatur vltra qua facerc pofsit: quoniam 
priuatus fu i t omnibus acquifitis antecef -
fionc omnibus tantu linea indumenta fibi 
rclinquùtur.I. i .titu. i j .par. j J .pen. & ibi 
Uotatur.ff .de cefsio.bono. q u x ratio ccflat 
in noftro cafu. H a c c a n d c opinione tenet 
Ang . in .d . l . f i maritus in id. Nicolaus Nea-
pol i tànus ,& Bal.in.l. 2 . C . 9 cueo.Bal-in.h 
quod nomine,in fine.&' in.I . f i .C. qui bón. 
ccd.pofl ' .Alex. in. l .maritù.col . f in.vcrf . fcd 

- quid fi marlrus.ff . fol .matrimo. 
Ncque obftat , quod cum danda funt aU-

nicnta , non funt vcndendx pofl^efsiones, 
fed e>: redditibus alimenta prcftanda.Bar» 

in . l .penul . f f .dcal imcn.& ciba.lega.& d ix i 
late in meo t ra f la tu de decima tutoris.cap. 
io.num.3.<Sc.4. quoniam illud, & regula 
Bart . in.l.qui bonis non cft fi mpliciter^nc-
q ; generaliter vera, vt ibi tradit Z a f i . col. 
hn.poft Cuman. idem Zaf i . in traita , qua-
r t e r maritus condcmnctur ad do(em.4.pa 
g i n . q u x inferir in. l .maritum, cum.l. j .q. 
ft.folut.matrimo.quoniam illud proccdit, 
quando alimenta debentur c x l c g a t o , v e l 
donatione:fccus,vbi debentur e x t itulo o -
nerofo,fcu procedete a caufa onerofa ( ic i -
licet)à deb'to,quod contraxit , nam, vt i l -
lud di f lb luat ,& l^bi alimenta retincat co-
gitur domum vcndcre,argumcnto.d.l . qui 
faccrc poteft,ita refpondet A Icxand. in.cl. 
l .maritum.col . f in.& mihi videtur prudes, 
& x q u i f s i m a opinio, fuff ic it cn im,vt cre-
ditor , cogatur relinquerc alimenta i u x t a 
dignitatem. N c q u e cft cogendus, propter 
iniquifsimas noftrorum dìftinélioncs, pe -
cunia ctiam fua f raudar ! , fi quidem ncgct 
i l lum non poflc cogcrc debitores domum 
vendere , nam ita intclligcnda dof l r ina 
Barr , in.d.l . qui bonis, & vide multa q u x 
congerit Tc l l ius in .L i o -Taur i .nu . 1 4 . N ä 
hic alia vcrfatur x q u i t a s , & alì/i prorfus 
e f t ratio,quam in alimentis:nam pater c o -
gitur folù alere filiu iuxta quatitatc reddi 
tuum,nec cogitur vedere poflcfsioncs A i -
mon.conf .2 i 9.num.9.l ib.2. fccus quando 
traftamus dc fat is facicndo creditor i , qui 
debitori r e m , v c ^ c c u n i a m fuam dedìt : fa-
cit quod fcribit T c l l i u s in.d.lòco> vcrf .re-
fpcilu,<juod fi illc,cui danda f u n t a l imen-
ta(putà frater)habeatdomu, magni p r x -
ti j , fed nullius,vel non fufiìcicntis vt i l i ta-
tis ad alimenta; quod cogitur domum. ven 

^ dcrc,ôc exea fibi parare v i f t u m , c u m obli 
gat ioal imcntorum ccfl'et,vbi pri inù, quis 
le operis fuis poteft a l c r c ( v t d i x i ) n o n ob' 
ftantc, & quod opere non ccnicantur frU-i 
ftus,vt d i x i in traftatu de decima tuto.cr-
go,licet vedit io domus non fit f r u f t u s , co-
getur vendere. - 1 
C A n autcm , non folum mari tus , Se p a -7 7 r e n s j vcrum ctiam exteri ali),qui non p o f -
funt conueniri, vltra quam facere pof lunt ; 
pofsint opponcre hanc exccptionem pof t 
fententiam,vide lateBartol . Imol . & A l c -
xand.co l . i . 5c .2 . ¡n . l . cxdiuer fo . f . f i ¡ u d ' -
c io . fF . folut .matr im.&in. l .Nef lcnius . f f .de 

y g rc indicar.* A n autcm pofsint repctere, fi 
^ foluant in folidum i ) , quibus hoc bcnefi-

cium coropctic,vidc.l.quod nomine. fF; de 

c o n d i i . 
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Condift. indebi^ <Sc ibi laf : di in.l.ad x^vc^ 
g ias . l ide iurc iar .Bar t .& A l e x . col.h.in.l. 
ÔC cx diucrfo.$.fi.iir.de re iudi. Felin. in.c. 
fi diligcti .co!.6.ver.quarfum correlatiuü. 
de forocompçt.Goniez;in.$' .pœnaIcs.nu. 
3 0 . l n l l i . d e art.verf . 3c hoc etiâ proccdir. 

7 9 tt Quid auicm de filio familias niai o r e , an 
poisit prodebito ini iti in carcerem, certe 
fic,Bartolusp^e/illum tcxt.in.I. pen. C. dc 
ceir.bon.vide Hippol.in.praftica crimina-
li, vçrb.auinft?mi> ni^i^i.ós.CaíTan.in cù-
fuet.Buí gund.l lub.í-$>2'num. 1 4 , verfic. 
additio.Ncqi obftat, q?,pater potcftrallcga 
re fibi tradendum, quia (ibi ex legis difpo 
lìtione debet operas ; antequam creditori 
deberCt peçUniamf .Sçd certe fihus non de-
bet patri operas artif ici iJes, Jieqiic j otcft 
ad eas cogi,vt di^i in trafta.dc decima tu-
to.c .2 .num.I . . ' , 

8 O Û N unci ra f tcwuì f r a t r e , an pofsit ob 
x s alicnuiuj dctrudcre fratrem i|\carcere, 
6c faccre,v.t fibi feruiat, fi foluedo non lit. 
Mo(iet q u x f t i o n c i f i , q u ^ fcribit Bgilvv̂ oiifê  
4 1 SVlib. I . quòd frator ilon pottft caperb 

S I f ra f rcm.*RufÂis vrg^tJ/veruni.-ft'TprQ fo-
ci.vbi inter focios , f ion datur a f t io 10 plus 
quatn fiicerc pofsínt;quoniam'vítíctu1r^cílb 
i n t e r cos qued.ñ fraternità fi habcri,pro 
fratrib'us'fuf(icit,rr^ultô magis fufficier,ve-
xa,<5c natura lis fratcriiitas, adhoc,vt frater 
non conuc hiaCutin plus quam facçre pof-
fit;quod nominatim docct Faber. & A n g . 
in . f . i tem fi quis cum parente.Infti.dèaft^ 
& vide Ia f . ib i ,& in.Lfunt qui in id. uu .4 . 
col .I .ff.de rciud.qui 'rcfertBerrutiumhac 
opinioncm probantcm-.quod fi nonpptcft . 
conucniri in plus quam faccre pofsit,certc; 
probata fratcrnitate videtur loluendus 
vinculis,vt dixi .c.3 .nù.2.&.C.4. • ; , 

g 2 , < I Hisacccdit , q u o d frater reddimcnsab 
Ijoftibus fratrem c¿cnum, videtur faccrc 
pictatis intuitu, & non ànimo repetendi. 
I Jahin. l . l ibercaptus.nu.4.ver .quiddefra ' 
tre.C.dc capti.(Sc in Auth . f i captiui,ih fin. 
C .dc Êp i f c .& cleri, hoc prçfcrtim videtur 
verUm^q"ando debitum proccfsi ftctçx.o-
periti nam opera inter fratres cenfetur gra 
tuita,Bal.in.c.i .circa medieü, ver f .& haec 
cft nohilis,tit.de bcncf i . f ratr .& qual. frat. 
in bencfi.fratr.fuccedat:* Ced verius cft , f r a 

8 3 trem non folucntem, pofte ad pctitioneni 
f r a t r i s dctincri in vinculis', atq, ctiam ci 
effe iiddicedum ad fcruitium, potius quam 
ex ter is creditoribus. 
<L Pr imò, quoniam tratcr potcft habere in 

feruum fratrem fuum.l.fi minòr . f f . de ma 
n u m i . v indifta . l . f i . C.coniinu. de nianu-
mif^ip.l . f icx liberta.C.de lib. cau. quantò^ 
magis porcrit illuni habere in parte Iüa,n5 
tanquam fcruuni, fed täquam debiiorem¿ 
operis debitum rcponentem. 

8 4 ClDeinde,falfum elt fratrem non pofl'e c o 
ucniri VItro'quam faccrc ppfòit, gioì.!in.d» 
1.verum.If.pro focio.& ibi JBar.Öc B a l . N i -
colausNcapolitanus in. ;.item fi quis cum 
parente, Inftit.de a f t io . Cäftellus.inil.6 6% 
Tauri , ín \cvh.Dcfcarruygiir,ìii fin.cohvcr-
fic.led quxro,dicitur hic ,Zaf i . in .$ .Sed & 
fi quis,nu.3. lnft itur.deaft ' io.qui teftatur 
banc fententiam efle v e r i o r e m , quoniam 
cnumcratx funt p c r f o n x , quibus id priui 
legium competit,in.l.funt qùi,cum f c q u c -

. tibus. ff.dc rc iudi. nequcLnter cas cft f r a -
ter, & quanquam noftri inter fc r ixentur, 

, , diftinguentes inter f ratrem e x v n o l a t e -
r c , & tratrcm vtrinqúc <P.n.Íunftum,vt rc-
fcrt laf. in d.§ .fed , ¿k fi quis. Tamen Iure 
R e g i o videtur cxpcditum^-quod fratt i no 
datur liQC priuilegium,ita probari videtur 
in.l. Lititulo. I í:.parti.'í .ibi^Fwcywj cnäc,jttal 
dcbäorfpmo eftcyfueffcpddrcXfijjíbadoy o alguno 
de los otros 4fccndt€ntcs (¡ncouícffcndc dar algo, 
o alguno dec^uvllos que dcfccndiejfcn ddlos^ o fí 
fuejfefijoyojifguno ddosdefccndiétes^que ouicf^ 
fc algo adar a diguno de aquellos de qr.iendcfccn ^ 

; dieffe. l>k)ta hoc priuilegium folù dari in -
ter afcendcntes,Òc defcendentcs: frater áu-

Q tcm,no%tì^fcendit á fratte. 
0 5 <lQu4rcapi^d nos non cft ambigcdù,quia 

fratcripolsit infolidum exigere à fratre, 
atque Illum in carccrem ducere, & in fer-
uitiuni accipere ftandum cft cnim regulx. 
( ^ i n i m ò , n e q u e de Iure Communi , q u o -
Uiftm Alcxand .num. j - & Paul .col .a . in.L 
ppftulanic.ff . ad Trebell. fac iuntmentio-
n c m , q u i d fi cffct ftatutum, nc frater p,of-
fit capere fratrcm,quafi delurcGonimUi^ 
ni fccus fit. Quod fi frater d e i u r e C o m -
muni , potcft capere fratrem : ftuUè affe-
runtcitati,nuracro. S i - quod frater non 
exii, itur a fratre, in plus quam faccrcpof -
fit.Nam,fi hoc habcrct, multo magis habe 
ret , quàm non duci in carccrem , & quod. 
frater non habeat id priuilegium traf tat 
Caftcl l . in. 1 .66.Tauri , in verboJc fe array^ 
^íír,col.finah.verf.fcd quxrodicitur,Quod 
intelligcndum,nifi fratres fint focij ,vt per 
Caftcl lù.vbi fupra,nam focictas fola i u f -
ficit, vt f u p r a d i x i . 

g 5 MequecbrtatBal .d .conf .41 S.quoniam 
M m 5 loquiiut 
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8p 

loquitur de fratte capiente fratrem, pro-
pria auftoritate.Rurius non obftat.l.veru. 
quoniain inter focios eft conimunicatio f a 
cultatuum ( prxter fraternam aniicitiam) 
àc i ìxc comniunicatio facultatuuin defi-
cit inter fratres, non obftat opinio Fabri , 
quoniam faifa eft. 
€lNon obftat,quod frater vidctur donare, 
quoniam frater non videturdonarcfratri 
opcras,ncq; pecunia, vt latifsimcdixi in 
meo traftatu de decima tutoris, capite, j • 
col.2.nu, j .cum fcqucntibus. 

8 8 « N o n obftat , quod tradir Bald.in.l.liber 
captus,quoniam ibi eft peculiari s cafus, in 
quo firater videtur expendere pro fratre 
animo donfidi,fcilicet quado illuni xgen-
t c , & facultatibus deftitutum rcddemit ab 
hoftibus, ficut ctiam dicimus,quod frater 
dotans fororem,videtur facere animo do-
nandi , v t prolixc tradidi in meo traftatu 
de non mcliorandifiUabus. capir, i z . nu-
mero, io* 
CScd eft quxftionis,an hacres fratris capi 
poflct, fi ftatutum dift aret, ne frater ob ci 
alicnum oaperctur,& certe A l e x . Ìh.l.po-
ilulantc.nulfti.^ff. ad Trebcll. dicir^ quod 
tue,neqj hscres tr^tris capi poffet.Sed ad-
uerfus A l e x , reft ius pronùciat Vafquius 
hxredc capi poflc in traft.dc iiKcefsio.lib. 
i . f . 6 . n u m . 4 4 . N a m nulla jilia poteft efl'c 
ratio huius ftatuti,qua fraterna pietas,quc 
ceflat, quoad hxredc fratris-.certc opinio-
ni V a f q u i j libentcr accedo, cx^í'äs ratio-
nc,<5c comprobatùr efficaciterf quonia li-
cet lex conccdar,nc maritus cxigatiir vltra 
quam faccre pofsit,id non admittit in eius 
h.xrede,vt dix i num.4 j . immò, neq; in fi-
l io , nifi fit filius natus ex eodem matrimo 
nio,vtdixi num.45{.& certe Alex . ' in .d . l : 
poftulantc.num. j . & Paul , ibi, qui priusf 
quxft ionem tctigit,noaflcuerant rcm,ta-
tum cnùtiantquid alij dixerint, & remit-
tunt fc adnorata per glofam, & Bart. in.I. 
poft diuortium. 

S V M M A. 
t pER fcntcntidm acquiritur iusTifcOyCui mutila 

JL applicatur, cr iudcx codcm die, fentcntiam 
mutare non potefi* 

^ ludex ob inopiam condemnati eximit debitorem, i 
ncccßitate f :ruiSdi,e:xrcmitterc poteß muíílS. 

J Kuläa parti applicata pro fuo in^errífnon pom 
teß diudice remitti. 

^ Poena Fifco applicaUuno poteß iudex rcmitterc. 
Antef mtcntiam, CT ex iußa caufa',iudex poenant 

' poteft ìninuere. 

6 mläafciüelrcmiffä.ohpauperta'cm^etj^^ dei 
bitormuläiCpcrucn.'tt ad pi-iguiorc fortuna^ 
exigi non poteß. 

7 Clericus valetudini^ cauj / nfatus, l redtatìo^^ 
ne horarum, ft poßea conualefcat, IF OK tenetur 
refdrdre* 

8 Iudex poteß remunerare capietesïatrûncscx.mul ', 
äis,ad Fifcumpertinentibus. ' 

9 Inopes non foUmc tributa,ni:c<ollcäas,fed fóíü 
tributa pcrfonalia* ' ; • i. / , 

I o Tributa quje inopes nón f oluunt, an eorum f oluth 
pertineat ad alios diuites. 

II VaßaHi,licet pluries iniqua , vel iniußa feruitié 
pr^ßiterint, non coguntur, inuiti adeorunt 
prxftationem* i 

I z Subditi Çetiam citrici) poffunt cogi ire ad bellum^ 
in repentino periculo. \ ' 

I 3 In timore publico, & improuifo, tenetur Ecclejìa 
Principi contribuerez 

X 4 Fro repanttione meni um, an t^en'cantur fubditi con 
tribuere* 

^ . . » 

iíiíí^x pofsit eximere à ne 
cefsitate fermendi eum t qui 
debitor efl ratione mulBA.'vel 
eum^qui debet ratione tributi*' 

" Cap. XVIIL 
I V x r o deindc, ^uid fi debitu, proce 

r y d i t c x m u l f t a , à indice impofitaian 
V ü ^ t a l c m debitorem prx inopia iblvc-
rc non valcntcçi , iudex eximere pofsk i 
neccfsi tate feruicndi.Mouct quxf t ionem, 
quòd per fentcntiam acqurritur ius F i fco ; 
cai mulfta applicatur, ita, vt iudex, ctiam^ 
code die fcntcntia fyam mutare non pof-
fit.I.Paulus.ftldcrciudi.UIulianus^vcrum 
debit orem.iF.dc condift.indebit. 

2» CVcr ius tamen eft iudicem pb inopiam, 
damnati pofl'e,eximercdcbitorci a nccef-

' fitate ferviendi, & rcmitterc ci mul f tam. 
l.illicitas.$..fi .ff .dcoffi.Prxfi.glof. in cap^ 
ficutdignum.dc homi.cSc in cap. fi res. 1 4 . 
quxft .6 .5c in.l •in mulftis.fi . de appellar* 
c.cum olìm.in.2.de appella. Bald.in cap. 
at fi clcrici.col.4.verfi. quxronunquid e-
pifcopus.dc iudi.qui citatttxtum in.l.cos 
C.de modomulft.notât Bart.Paul.Ä: R o -
man. <ScIaf.col.fiiì.in.l.i-iufinc.ff. fi c¡ui$ 
ius diccn.non obtempe. & in.l. illidtas.f» 
fin.ft*.dcoffic.Prxfid.& in.Ì.iudex poftea 
quam.tìf.de reiudi.Iaf.in.I.fi quis id quod 
col. 3 . vcrf. quarto limita, f f . de iurifdift . 

omni. 
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omnî. îudi . & ibi Orofeius. A b b . In .capé 
ni fi.dc offi .de lega. Fclin.in cap. qua!itcr¿ 
Se quando el. 2. $ . f in .co l .7 , verfi .quinta 
caufa dc accufa. A n g e l . Arct in . in t ra f ta . 
maleficio, in verbo iudcx vidcns quod 
inquifìti non comparent, col.8.ver. q u x r o an 
cont inua iù .Fab . in . l . f i .C .dcmódo.mula/ 
tcxtus in cap.cum tu. dc vfùr . nam inanis 
eft aOio, quam inopia dcbitoris cxcludir ; 
& f K F i Ì c u s c o n v c n i r i non poteft, cü fua 
n ihi l i n t c r f i t , ncq; cnim funt bona e x 
quibus mul f tam exigat. Hoctamch vcrU 
cft , in mulf ta Fifco applicataiqux per iu-
diccm poteft ob paupcrtatem remitti. 

2 CSccus fi inulfta cÌfct applicataparti, p r o 
fuo intercffc^illa cnim remitti non poteft. 
Bald/rn.l .refcripta.infinc.C.dc precib.Im 
pcr ,pfer .g lò .& DD.in . l .vcnia .C.de in ius 
v o c a n X u c a s P c n n à . i n . i . prxdia. col.i 8 . 
vérf ic .2 6. C . dc Idc. prxd:o . ciuil.lib. i o . 
A lbev . in.l. quicùq; C0I.2. verf i . prxterca 
h i c , & col.fin.in princ.verf i . i tcmoppono, 
quod remitt i .C.d¿feru. fugi .Barba.conf i , 
I i.còl.aiitepcn.vei>fi.capionunc. 
CSccus f i non fit mul f ta , fed p œ n a j nam 

^ non poteft per iudiçem remittí ,vt notane 
D D . in di f t is locis. Poena enîm e f t ,qux 
imponitur â lege: mul f ta q u x ad arbitrili 
iudicantis,cxc5tumacta, vel ex alia fim li 
caufa imponitur ,vt notant Doftorcs in.l. 
fi qua pcxrna^ff. de his, qui funt fu i , v^ l 
alieni iuris. 

5 t l ludextamcn,ai\tefententiam bene p o -
teft ex iufta caufa minuerc pocnam. Bart . 
in d.ld Ilícitas, f . f i .dc o f f i .P rx f id .Fc l in . in 
d.cap.qual i tcr ,& quai lo.Iaf . in. 1. fi quid 
id quoa de iuri fdift .omni. iudi . latc T i r a -
qucl.dc pocn.temperan.in princ. vbi innil 
mera citar loca. 

y tíMtilfta autem fcmcl remiiTa, ob pauper-
^ t a t e m damnati, non poteft ab eoamplius 

exigì>ctiamfi Pervcniat ad pinguiorc f o r -
tunam: vt probatur in.d. l . i l l ici ias. f . f i . & 

ibi g l o f . B a r t . A n g . & D D . notant: p r x c i -
puc Bolognin. in fecundis interpretatio-
jiibus tcx.in.l.fed vn ius . f . fi anie.ff.de in -
i u r . & ibi .Ang.ôc Albcr .Gui l ie lmus C u g 
ncus,& BaW.in.l . f in.ff .dc in ius vocand. 
Bald.in.l .fi acccptam.queft .24.C.devfur. 
P a u l . R o m . & Iaf.col.6. poft medi, v e fic. 
tertiocolligc.in.d.l. fi quis id quod.ff .dc 
jm.ifdiil«onini.iud.Baiba. in.c.Odoafdus 

. .vc i f i .nota quod cXceptio.de folut . 
fçl jp. in.c.adliberandiim col.2. vcrf ic . fcd 
declara iftam rcgülam-delude. facit quod 

Icripfi.c.S.quod fi minoris x tat i s ratíon^j 
quis femel abaddiftione excufatus fuer i t , 
non poteft in fcrvitium peti,etiam fi p o -

^ ftea ad robur Virile pervcniat. 
^ C S i c q ü i valctudinisratioíie excufatur, à 
^ rccitandis horis canoíiicis non tcnctur rp-

larcire>ctiíim fi poftcá convalcfcat,yt pro-
bat Lupus in rub.d<í donatio.fo.4j ' . còl. 5 4 
vcrfi iadcuius ifl parvis . Ceftante tamen 
inòpia damnati,ludcx mul f tam F i fco a p -
plicatam,non dèbct in alium v fum con-
vcrtcreil.prccibüs.f.proVidentibus, & ib i 
nblant Bart.&']LuGas P e n n a . C . de cano« 

• largi . l ib. io. l .duos in fin. C . d c fufccp. & 
archa.co.lib.l?otcft tamenimulftá ad F i f -
cum pertinctem donare c iufa rcmuncra-
tionis.l .Diuus,ibi,VcI fi quid fortitcr. fF.dc 
bon .damna. l . in mulf tarum. C . d c mod. 
mul f t .Rom. i í i repct.l. fi vero. §. de v i r o 

o in.48.fallentià.ff ' .folu.matrim. 
O l l V n d c index poteft c x mulft is , a d F i f c u 

pertincntibus,remunerare cum qui latro-
nem, vcl aliü rcjpublicx rerniciofum coe-
p ¡ t ,v t fcr ib i t Bart.pòftCjruilielmu C u g n . 
in . l . i . in fin.prindff.de iu f t .& iur. Bar ro . 
ín . l . i í lud .C.dcprxb. fa la . l i b . i ò . Bald, in 
l.prog»'ama.col.2.vcrííc.ponc, quod P r x -
fcs.C.commi.vel cpiftol .Barba.in t ra f ta t i 
de p«xftantia.Cardin.in. i .part .q.3 .col.6. 
C Q uid tamcn,fi-quis debct,ex co quod eft 
vaírallu '.,an fit addicendus creditori : v i -
detur quod non,quoniam dcbcns tributñ, 
non debet in carccrem conijci, v t docui.c. 
I 3 . n u . 6 . Q u i a u t e m , o b x s al icnum, non 
poteft C0ni)CÍ in carcercm,non eft addice-
dus creditori, v t docui.c.3. num.2 . 

a C D c i n d e q u i eft inops, no tcnetur fol ve-
re tributum,ncq; colIcftam>nifi tributum 
fitperfona|t.l.cura.f.ínopcs.ff.de muñe. 
&hono.Bald.in.T.ctíam col.fin.C.dc e x e -
cu.rci iudi. Roland.conf á nu .20 . l ib j 
I . Dccius cap.i . n u m . 2 1 j .deproba.Bald. 
& I f e r n i a . c . i . n u . j j . q u x fint rcgal. vbL 
traftat,quid fi inops, art i fcx fit, an tenca-
tur folvcrc tributum : na collcfta,pro m o -
do facultatuum imponcda,Salic.in.l.lcgc^ 

C .qui bon.ccde.pofl*. & imponitur pcr fo-
n x propter rcm.Bald.in.l .vna. num. 4 4 . 
C;dc fcntcntijs. Quibus rationibus mani -
fcftum cft,cum qui debet tributum, vcl col 
lcftam,non eficca rationeaddiCendücre-
ditori,fi inops fit. Quarc,cum apud nos de 
ducitur in quxftioncm,an quis fit nobilis^ 
qui impungat eius nobilitatcm facit ar t i -
culumjquod fi non folvittributa,t ìonfnic 

cx 
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.ex nobilítatcíTed ex inopia» Illud enim in 
prouerbium apud nos abiu,AÍ (Jue no ticne^ 
clRcylo buzc fra ICO' Clüod iniclligendum 
cjuiiìdo Regi dcbelur tnbutum, fi;tame!> 
debitum ex alia caufa procederct,tunc in-* 
opia.JTon liberarcc dcbiloi'cni Regis, ve^ 
Fifcipdcò emm liberatur dcbQns tribut¿y; 
quòniaiu inops nunquam fuijt obligatus 
ad tributü:at fi inops obligatur,iam femcj 
radicata obligatione,certe fer vire Regi tq 
jietur,ficut pduato, vt dòcui.c. i 3 . nu.^ó f 
& ita funt inidligenda, qux ibi d ix i , vbi 
latetradidi quomodo exigendi funt dcbi-^ 
törcs:Eifca!cs. , . . i . 

C A n »autem taîbuto.m quod inopes non. 
l o poiTunfiprxflaxe, pcrtLáeat ad reliquos, 

qui faqu.'tatìbus valent, viderBart. d i f t in-
guentem iri.Lfemel.C.de apoch. l ib . io . Sç 
in . I .2 .G.dcopcr .publ í . laic Mauric. qui 
alios citat in repel. 1; i . C . quo loco mul. 
lnu:i.fi>b.fo!e.lib. 1 0 . f o L ^ Î 4 . doftorcs in. 
J . f i c u r p e r iexiû,îbUff.quod cuiufqj v n i -
ucr.nomi.tûbutumtame.pcrfonale tenc-
bi turpiçda e vaflallus, ctiam fi inops fir, 
q u a r t c u morisfir , in alrquibus Hi ipanix 
rcgionib.us,vt vaflalü cjui p r ^ i a ab antí-
quilVinìo tepore, à veteribusHominis ac-
cepcruQi; certas c^uafdam operas,dominîs 
f u i s p r x i h r e tcneantur:certcjion excufa-
buiitur paupertatc.l.cura. § . inopes, f f . de 
n ìuncr i .& honori. Si tàmen dominus, ra-
tionc huiusobligationis,inic^uas opcraSp 
-vel iniufta feruitia exigat,certe vaflalli po 
terunt appellare Regisxquitatem, n e i n i -
quc.graiftntur,vt tradit A lvaro , poft Spe 
cu. in.c.r .col . j .apudquem vcLquos con-
trouer.foeudi.Quo cafu dominus, non po-
teft efi'c iudex, ad Regia tribunalia re-
currendum Spccul.tit. de focudis. 9 .nunc 
dicamus yci f i .cxtcrum.Bald. incap. i .coI . 
ßn.dccapi. qui cum vendi.Oldrald. conf. 
'c3 4 . incip. faftum tale eft. . 
«C^iinimo,hcctpluries in iqua , vel iniu-

^^ fta Icrvitia prxftiterint, non funtcogcndi 
ad corum prxfta; ionemjquìa p>xfumun-
tur mctu cxiorta.Bald.intit .de pace con-
ftantiç.in y ci ho pdâmcs^ (^l ibus cogruit 
quod fcribit loann.Andr . incap.prx fcnt i 
in nouelia de ofh.ordina. in. 6. & in.c c i 

. fin2;ula de pben eo.l ib.glof .Ioan.And. & 
ahi ' n.c.cu A poftolus. de cc nfibus.co.lib. 

IZ C A n autcm fubditi,inrepentino quodam 
pcr'cnlojpofsint cogi ire ad bellum, vide 
Abb.iii c^ip.ficut de iure iur.quocafu ctia 
cicliti tenentur ad cullodiam murorunu 

) i 

cnpr*pervcñit,& ibi D'D-de Immü. ecclefi* 
Barr. in.l . f i .C.dc curfiì pnbli.lib.x a . la f . in 
.Lplacct.col.j .C.dc Sacroian.ccclcfi. ' 

^ 3 ti Etan> in^imorcpiiblico , & improuifo 
ecclefia tcne,itur Principi tontnbuc're, v i -
de in cap.ficut de iure iur.laic Lucas P e n -
ila in . l .2 .&f3 .G. .quibùsmun, vel prxfta^-, 
tio.ncmi.fc excufa J iocar J ib . io . la tc G u i ^ 
l̂ k-rm. Benedift . in cap.Raynuntius.VQrboi 
C^ vxoran nomine Add jftam: r.u. i o s 6 
g i f t .qu i lira.itat,5c.dec^Trat,in pr.xfa.COnri 
ftit.Sicll.quxft.i 7 . Caftan, in confutiiud.. 
t .urgund.rub. i .$ ' .4 .nu.2 3 . • . 1. ; . 

I 4 G A u aiuem fubditi teneantur: contribuc.#; 
re,pró reparationemeniu vide Rebufuni) ^ 
in . I . r .Cvde ciiiib. vrb. A l e x a n d . l i b . 1 1 . 
Guidonem P a p x c o n f i l . 1 1 . qui citat.l.tu-^ 
rres.&.l .omncsprouinciarum.C. de oper» 
public.&. fingul.j 64 . 1a f . in.l.díuorri6iá^ 
impend.a.íf . lol.matrintiAngcl. in.d.UfjU-r 
rres. vide cos, nam aliter Rcbufus .aliter 
cxter i fcntiunt. 

s V M :m A. 
, I Ì(i/€gritudo fohitobligätioncm prcßändiope 

rus impofitas ex dcliäo,licct deUäorumxaßim 
gatio ad publicm vtiUt<(tcm Jpcilct. c • -

a Licct lure Regio debitor inops creditori addicala 
tur,vt f :rviat'y ß tamen morbo perpetuo laba*. 
rct dcbitor,nuUa^ tenetur prxßare operas. . 

3 Famulo a:grotanti, an dcbeatur falarium,e2' nu • 
5 Operasprjcßarc, aut fcruire paria funt. - . 
6 Debitor morbofus.x carccre liberatus, an fì con^ 

ualefcat, pofsit iterum c4pi,cr num.if. ' 
7 Sententia diffinitiua, qua dcbitor ab addiä/one) 

creditori libcraturyß tranfìuit in rem iudicam\ 
tam, non poteß re noe.tri. 

S mlier inops cui defertur:<}uar ti pars iuxt4 kuù 
thent.praterea.Cvnde vir, cr vxor,noamitm. 
tit eam, licet poßca fiat diues. 

p Betüficium ratione dignitatis concejfum, non am 
iftittitur finita dignitate, 

10 per deporta tionem liberatus ¿ patria potei 
ßate,non rcincidit in eam, etiam fi reßituatur 
in patriam,ceffetq; deportatio,qux illum ¿p4^ 

- tria poteßate eximebat. 
11 Conceßum propter laborem, finitur eius pr^uilem, 

gium labore finito. 
I 2 Excufatus rationc minoris xtatis, non tenetur fam 

. ñus minor,€r ««.17.cr.i8. 
I 3 Lexpotius fauet reo, quam accufatori. 
14 beffante caufa abfolutioms,ceffat abfolutio. 
I 0 Excufatus fànel ratione numeri liberorlí, no amit 

. titpriuilcgium,etidßpoßh(fc filij moriantur* 
19 Laborans morbo infanahili. foluitur c carcere; 

etiam non dato fideiiufforc. 
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^ j4n debitor ßt liherandus, à 
dilpofitione htéimlegisy ß ad-
uer fa qj^letudine prematura 
^ an debitor morbi ratione 
pofsiteximi e carcere, abfqtse 
ßdeüiijfore. Cap. XIX. 

SOlct Careen's forcles(pr5Ctcr moleftia) 
adueriam valetudinenigienere. Qua-
rc , non in frequenterdubitari folet, 

v t rum parcendum fit debitori p-rpetua, 
for fam m o r b o a f f l i f t o . B t certe parcendíi 

' cft :tcxtuscft infignis, in.l.in metallum.if. 
de poen.vbi probatur,quòd illc, qui ratio-
ne delifti, cogitur operasdarc,cxcufacur, 
fi prämatur aducrfa va'ctudine. 

I i£ Cumcrgo ,xgr i rudo foluat obligatione 
prxftandi operas impofitascx del ido ( l i -
cet deliftorum caftigatio fpcftct,ad publi-
cam vtilitatcm.Lcongruit. ff.dc offi .Prae-
fid.)'.>Uanrò ínagisüraell:abit,ne debens o -
per.is ratione ac ris alieni,cogatur cas p r i -
l lare, fi Xger fit. Deindc hic adfcrre licet 
argumenta, quibus fcnem decrcpitum dc-
f^ndi capitc.7.nu.4.namfcnefta morbus, 
cftitifAnabiiis. 
CHiscohgruit textus exprefliis in.l.liber-
tus, qui poft . ff. dc ope.libcrtorumtinquic 
Ux.LibcrtuSy qui poß indiíiioncm oper̂ rKm v4* 
Ictudincimpcditur^quominus operas prxßcty noti 
tenetur, neque enim videri poteß, per eum ßare, 
quominusoperasprxßet' Idem probatur. in.!. 
intcrduin.ff.de oper.liber ibi:N4J», dumlann 

i:uct libertus,patrono o{ yere pereunt' Idem pro-
>atur in.l.opere. ft\ de re v f u f r u f t . le*r. 

03 tre y fi poß óperas prjeßitassger ejjfe feruus 
crpenV^atario peribunt. His fuffragacur.L 
jnuneru® . f -Camclclaf ia . f f .de muncr. & 
honoribus, ibi: Corporis minißerio obligentuf, 
ne vti exeufatioite liberari, nifi Ufi , er inutilis 
corporis infirmitate.His congruit. 1. Praetor, 
ff.dc vaca.mune. ibi,Pr^for, eos quosintellim 
g'it operam dare non poß'eypoüiceturfe excufatu* 
rumlforte^quoi inperpetuum.quis operas dare no 
poteíl,(¡i^oi m eam valetudinem incidit; vt muñe* 
raiuhirenon poßit.idcm probatur in.l. 7. tit. 

l íb.^.Ordinatio.Poftremo,hanc fenten 
i a m probat Alciatus, in. l .age cum G e m í 
ivano .C .dct ranfa f l io . cjcprcfsius Za f ius 
l i b . t . f i n g t i l a . r e f p . c . 3 . n u . 3 V & n u ^ 7 . f ^ ^ 
C't textus in.i.cum licrcs.f.ftichus.ff. de fta 
tu libe.& faciunt plura qu? dixi.c. y. n u . j . 

C Pof t remo probatur ,qudnlâm ï u f e R e -
gio^dcb*tor inops addicitur ciedítori, vt o -
pcrisreponatcrcditum. 

2- í lSi autc debitor,morbo pe petüo laborar^ 
ccrtc , nullas operas prarftarc poieft , vt in 
d.l.operx.ff. de v f u f r u f t . leg. cumali)s f u -
pra allegatisrcrgoihoc cafu ceflat mens hu-
ius legis, qux nolluit torquere debitorem, 
fedconfulere credit í^i .Vlt imo probatur, 

Suoniam nunquam debitor, ita dcftituen-
us omni remedio, v t fit periculü,nc m o -

riatur in carcere, vtdiíci. c. i . quod decía-
3 ra,vt infra. 
J fi Quid tantcn,fi debitor tradltus credito-

ri,vt operis,velobfequio ci fatisfaciat,incí 
dit in morbura temporaríum. Q u x r o , a a 
tempus quo xgrotat computandum fit in 
tempus feruitij,a iudicc prçfixum? Mouct 
quxft ionem, quòd famuloegrotanti , non 
debetur fálarium.Bart.in.l .f i v n o . f . item, 
cum quidam,num. X. ff. loca. ind. ope-
r x . n t í m . í . ff .dc v fu f ru f t . legat. Bald. ind. 
l iberti, l ibertxqí,num. 16 .C .de oper.liber^ 
DD.in. l .arbòribus. f-dei l lo . ff. de v f u f r u ; 
Alcxand. in . f i cum dotcm.^í^fin autem, íu 
fxuifsimo,col.2. in princ.ff .folu.matrimo. 
debitor autem creditori addiíius famuíus 
quidam eft, qui creditori feruicndo, ab eo 

.aufert fa lar ium, quòd debitor illi foluit, 
dum illud computai in fummam fibi de-
bitam,nam,qui côpenfat,foluit.l.amplius. 
ff.rem r at.haberi-.Mafcard.dc probationi-

. bus,tom.i.concluf 3 3 4 . n u m . 2 . * S e d c o n -
4 traria fcntentia el j vcrior, immò,tcmpus 

xgritudiniscòputandu intcpüs prx f ixû* 
l .cù hxrcs.-^ .Stichus.ff.de ftatu hbe. cuius 
verba funt.ScJ,/? quibufdam Hebus, autvaletu* 
io, aut alia iujla caufa impedimento fuerit ,quo^ 

minus feruiat > cr ij, amtomputandi funt.Seruirt 
enim nobis entelUguntur ij, quos xgros curamus^ 

?\ux cupientes nobis feruireypropter aduerf m vam 
ttudinemimpediuntur • H x c lex nominatim 

vidctur loqui in noftro cafu,iiaih loquitur 
de iufl'o fer vire per certum tempus, ^t eo 
clapfoconfequatur libertatcm , docet autS 
tempus xgritudinis computandum in fpa 
tium prçfixûmeq; obftat, fi quis obijciat, 
lecrcm illam loqui dc obligato fcr v i re , & 
quàddebitor,fi eft arti f e x , tenetur operi» 
artificIahbixs(hoceft, fuo opi f ic io) fa t i f -
faccre. ^ 

^ CScd refpondc, quod parìa cenfctur fcr v i -
re, vel operas prx f ta rc . 1. fi quem f c r u t m . 
ff.de ftatu libe.ibl, Nihilinterefl vtro modo c4 
HCUS,fi [cm^Mf^Jl OpCTi^S ácácriNdcinde fer-

viti um 
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TÎtium eft opera obfcquialis. N e q ; obftat 
q> difpofitio.l .cuhxres.^. Stiehub. prodi-
ta eft t'auore lib :rtalis : nam cum t r a i l a -
musdecrucndodebiiorem à manibus ere 
ditoris,tradatur vcril'simedc caula liber-
taiistcum traclemus de liberando homi-
iìe,qui natuscftingenuusjà manibus,crc-
ditoris qui ilio vtitur veluti lervo. Quod 
docct Za f iusconf i . i p.incip. in caufa con-
cernete monafteriù.nu.i 9. l ib.2.Mai that. 
A f f l i f t . i n conftitu Sicil.incip. profequen 
tes.nu.ó%&.2 5.Felin.in.c.cdoccri.col.2.vcr 
fic.primo.dcclara.de rc fcr ip .Prxterea tc 
pus xgritudinis computandum, probatur 
in.l .heopcrc.$.fi patroni.ff.de opcr. liber. 
ibx.Si pjttroni plures in diucrfas regiones difcefm 
ferinc^cr libertofìmul operas indixcrinty poteß 
dici diem opcrarum cadere, fed liber tum non obli 
gari,iiuia non per cum, fed per patronosßet quo 
vunus opere dentur,ßcut accidit cum agrotanti 
feruo opere indicuntur. 
€L Idem probatur in.l.libcrtus qui poft . f f . 
dc oper.libcr.ibi Lítrrtwí qui valetudine impe-
ditur quomms operas pr£ßet,non tenetur nc^ 
cnim poteß videri, per cum {tare , quominus opem 
ras pKcßct. Hoc probatur cfficacius in.l. 
opcrc.ff.dc viufru.lega. cuius verba retuU 
fupra:ncqj adverfatur quod dixi dc f a m u 
lo,aliud cni m cft quando vcrfatur libcrta-
tis f iuor ,v t probatur in.d.l. cum I ixrcs .§ . 
Stichus. 

I CScd quid fi debitor, cxcufatus fucrit, à 
difpofitione huius legis,<Sc folutUs,c carc^ 
Tcnon dato fidciiuflbre, quia perpetuo 
m o r b o grauatur , medicorum iudicio, & 
poft a , v t funt miraindulgcntis naturx 
opera con valefcit: quxro an iierum capi 
p o f s i t , i n f e r vitium pcti ,&certe quam-
quam multa vtrimqi proferri pofsint, hu 
mauíuscft ,vt fi creditor iam petijffct illù 
in ferv i t ium,& conteftata fuper hoc Ìite, 
iudex debitorcm, à rigore hums legis ab-
f o l v a t , & e vinculis cximar,non po(sir,am 
plius convcnir i ,ct iamfi convalefcat nifi 
pinguiorem natus fuerit f o r t u n a . P r i m o 
quoniam indebitorc,qui furoris ratione 
cx imi tur ,& poft venit ad fanam mctem, 
& i n minore qui xtat is imbecillìtatc aU 
lcgar ,& poft fit maior, ita dcfinui & plu-
ribus probaui.cap.8.nu.9. & cap.9. nu. 9. 
furor autem morbus cft . Dei ndc in co,qui 
rat ioncinopixfolv i tur e vinculis,licet no 
pofsit fo lvcremul f ta : quod licct poft ac-
quirat nò tenetur folvere docui. cap. prç-
cçd .nu .6 .Prxterea clcricus, qui propter 

xgritudinem non recitar horas, no tene-
tur rcfarcire licct poft convalelcar»vt ibi 
dixi nu.7. lUirfus licet cciTante caufa^cef-
fet cffcitus,fallit nifi caufa iaiiì fuum fue-
rit foni la cffetì un).l.finali.fl\ vndc Iibc.U 
inter ftipulantem.s .facram.ff.de vcibo.o-
bliga.oc ibi laio.in quarto notabili, I m o -
la in.c.finah per textum ibi de off i . de Jeç. 
Anton' . in.c . fanc.dc rcnuntia. Cinus in. l . 
gcneraliicr.col.2.de £p i l cop i s ,& clcricis, 
Óc ibi lJaldus.col.3.Barto. in.1 .2. í . f inal i , 
ff.de dgna.Decius in. i . l .nu.79. f f . de of f i . 
cius,& confil.3 I.col.fin.^^ in cap. q u x in 
ccclefiarum col.7.dc cónftitu. 

y CDcindc fcntentia dcfinitiua, qnx tranf i-
^ uit in rem iudicata,qua debitor abíolvitur 

à decreto huius legis rcuocari non poteft. 
l .Paulus.ff.dc re iudi. His apr î fsimc con-
gruit,quod fi quis cxcufctur,à muneribus 
propter morbum,de quo nulla fpes erat , 
quod fanitatem admitteret, certe h x c ex«» 
cufatio illi perpetuo proderit,in eatutel-
la,etiam fi prxtcr fpcm convalcfcat.Lpem 
ff.de vaca.munc.notat Bart . per cum t e x -
tum in.l.fi cum dotem.v.fimaritus. verf i . 
fi autem tantus ibi, vt fanitaUs nulla Jj^es fu^ 
perfit. & ibi P a u l , circa medium vcrfic. & 
per hoc detcrminat,& ibi A l c x a n d . c o L 2 . 
verfi . in tex u,ibi nulla fpes^ff.folu.matri.. 

8 C S c mulier cui ob pauncrtatem def^'rtur 
quarta pars iuxta Authent . prxterea. C . 
vnde vir & v x o r . non amittit cam , licct 
poftea fiat diues, quia fufficit qualitatcm 
adfui f fc tempore mortis mar i t i , autore 
Dccio in d.Authcnt. prxterea in finc.C. 
vnde v i r , & vxor ,2c còf 24 . incip. mulicr 
cui propter inopiam columna pr ima, 

p CSicbcneficium còceffum pr. pter d i g n i -
ratem,nò finitur,finiia dignitatc.l. eos qui 
C . d e c x c u . m u n e . l ì b . i o . S : ibi Platea no-
tar Bart.Angel-Ôc Platea in . l .maximarû, 
per textum ibi .C. code tir. Platea in.l.eos 
qui.C.dcfabriccn-l ib. i i.l.iubcmu$,<5( ibi • 
P larca .C .dcproxi . facro fcrin.lib. i 2. F e -
lin.in.c.qux in ccclefiarum col.3 2.fal len-
tia. j .ver. & hinc cft de coniUtu.Din. loa . 
A n d r x . & Francus,in.c.decct conccffum. 
dc rcg. iur. l ib.6.Hippol. f ingul. io7. ik fin 
gular i . i79 '^^ ' '^ ' Sic liberarlo contingcns 
Uberto ratione matrimoni) côt raû i , cuni 
domina fua,vel contra, non finitur, foluto 
matrimonio cx fcntentia Bald.dc Oldral . 
in.l . l ibcrtx.C.dcoper.l ibcr.de qua re la-
tifsimc dixi .c . 1 4 . n u m . 6 . 

I O <tSic filius libcratus à potcftatc patris^per 
depot. 
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deportationcm, non rcîncîdlt in cius p o -
'tertatem,etiam fi reftituatur in patriam» 
ceflctq; deportarlo,qux illum a patria p o -
teftate eximebat.l.in infuIam.C.dc fentc-
tiam paisis. t t l i b c r a t u s Spatria potefta-
te per dignitatem , non reincidir in cam, 
dignitatc finita, g lof . in Authent- conft i-
tutio qux dc dignitar ibus. f . i .vcrfi.S/c gc 
ncraliter m verbo pr<f/lc^glo^.ln A u t h c , fed 
epifcopalisdignitas.C.dcfipifcopis, 8c eie 
ri .Platea iri .Lfi .C.dccofuH.lib. r 2. D inus 
(quem ncmo citat)in recula decer, de rcg. 
¡ur.lib .6. H x c opinio cft cò formishuma-
nitati ,ncq; alio nomine mihi maçis pla-
ccr,quamquod cx imit hominem a d i fpo-
fitione huius dur i f s imx legis: libcntcr ta-
men fuafer im iudici,nc fimpliciter abfol-
vat debitorem propter morbum, dc cuius 
fiinitate nulla cft fpcs, fcd vt addat vcrbu 
Doncc jegritudo duraucrit: v t hac,claufula no-
uarum htium occafionem dirimat. Neq^ 
cnim negare pof lum(aut dcbeo)hancopi-
nioncm,quamtot argumentis probaui ha 
bere nefciociuid iniquitatis,fatis enim v i -
detur concedi humanitati fi debitor pro-
pter infatiabilcm morbum folvatur,c car -
cere, ncq; videtur CQnccdcnduro,vt fi cò-
j^alcfcar nqn rçponat creditum. * N a m 
quando ali.quìd conccditur propter labo-
jé , f inito labore finitur priuilczi um-!.gco-
metrx . f f .de excu#tuto. l.idcm v IpianusJ . 
athlctç . f .x . f f .dc ÇXCU. tuto.l .Titia S e y o . 
4 ' . v furas ,&ib i glpf.ff . de leg. z. A l e x a n d . 
Arc t in .5c ja f : in . l . f i l ius à p a t r c . f . i . f f .dc 
l i b c . & p o f t h u D l n ; & Francus incap . de-
cet.dc reg.iur.in.i .Ang.in.l .minoribus.C»' 
dch i s quib .vt indig .Ronia . in . l . f i vero. f . 
de viro<fa|leni;ia.27.ff.foUraatri. A r c t i n . 
Confi.S j ^ Â in.l.diuortio.-f'.fi.col.fi.ff.foU 
matr imon.* Sic licet filius minor , qui 
rcddemit patrem cxcufctur imbccillitate 
3ctatis,neçprivctur patris h x reditate A u 
Xhcnt.fi CAptiuî.Ç.dc £ p i f c o . & cleri.certe 
Jicct fcmeliucrit excufatus ratione x t a t i ^ 
non fuff içietf i f a f tus maior non reddcmit 
patrem,autorc Bald.in. d. Authent . fi ca-
prini,poft medium in vcr.fccunda quçftjc^ 
cft, &ip. l . -quicontra.col . i . ver . ibi qiiòs 
omoeStjC.de inccf.nupt. & i n . l. precibus. 
col .3 .ver. quid ergo fi tempore pr imo.Ç . 
dcimpubjc.&; .aUls fubft i .vbi dicit hanc cò 
muncm A n g c l . i n . l . i . C . i n quib. caufis iu 
intcì^r.rcftit.npneft nccciTa.Fulgo.confiU 
^ '>.in.2.dübio.Paul.in.l.fcicndum. f . fin. 
inVi .notabi l i ,&ibi A l c x a n - c o l , i . (Sclaf^ 

n u . i i . f f .qu i fa t i fda .cogan .Roma, finguL 
2 2 i . incip.tu habes. qui al lcwt.I .qui cum 
maior poft princîpium.ft.dc bon. liber. & 
in.l.3 .^.fcio.ft'.dc mino. N cq, obftat quod 
dix i cap.S.nu.^éVcrfic.moueor. q u o n i a m 
quod minore , qui non vindicauit nccem 
patris,fcmcl cxcufato ratione xtatis ,pcrA 
pctuocrit excufatus, licct poftca fiat ma^ 
ior,&ccfl 'ct : atq; item matcr,non peten« 
filio tutorem excufatur xtate , & licct p o -
ftca fiat ma ior ,& ccirct,cenfetur perpetuo 
excufata,v t i bi d ix i . I l lud cnim peculiare 
habet rationem, quia matre nod petente 
filio tutorem lex ftatim ci provider .Qya-
rc matcr liberata cft ab onere pctcndi,lufp-
ficit cnim Providentia legis, CJc iam d i h -
gcntia matris prxvcntac f t à iure argum.U 
caufam.f .pucl la . l f .demanumi. at in filio 
minore non reddimcntc patrem,fccus eft^ 
quia obfequium quod filius debet patr i ,ha 
bct in f c t r a f t u m fuccefsivù fcmper cnim 
eft obligatus,ergofic indcbitoredicédumi 
quod licct morbi ratione fucrit c vinculis 
fo lutus ,& à difpofit ione huiuslegis l ibe-
ratus,quQd fi poftca convaicfcat , non fic 
perpetuo liber: quia obligatio qua eft a d -
ftriftus creditori, durar perpetuo »'doncc 
folvat : quarc cum rcualuertt, Se beneficio 
legis fervatus fuerit, videtur quod fanus, 
& robuftus tcneatur crcdirum reponcrc» 
N e q ; obftat quod,dlxi .c .p.nu.p.quod f u . 

' r ioÌo femclcxcufato à poena criminis,ccn-
fctur perpetuo excufatus licct ad f a n a m 
mcntem reddeat. I l lud cnim cft quoniam 
l e x difficillime fuccurrit ad accufandum. 
Se libctcr f a y c t reo : quare minori ,nò dat 
l ex rcftitutioncm,ad a,ccufandum,ncq; ad 
exagerandum dcli ft a aliena, vt in . l .auxi-
l ium.f f .dcmino. Nö.pbftat.quöd clericus, 
qui non recitauit-horas propter x g r í r u -
dínem,non tenerur i l l a« larc t rc , fa f tus fa-^ 
jius:quoniam alius cft nofter cáfus, in quo 
J c rc f t i tut ioncrr ia l icnxtra f tatur , \b ! n 5 
dimittitur peccarù nifi reftituas quod de-
bes,àt Deusparc i t clerico, propter x g r i -
tudincin,nonoranti:gaudctcnim Deus h i 
lare datorc.Non o b f t a t ^ u o d d ix i in debi-
tore mulftsc,quoniam ille non adcò debi-
tor cft,ac fi deberet pr ivato pecuniam,qua 
ab co acccpit. Quod pater,quoniam pr imo 
cafu iudex remittere poteft dcbitum e x 
mulf ta , at non poteft remittere dcbitum 
privato. N o n obftat quod fentctia def in i -
ti va,no poteft revocati ,hic enim fervatur 
xncns fcntentix , qux ratione xgr i tud in ig 
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libcrat debitorcm : ergo ea ccflante, fi let 
mens fcntcntix ,& ccflante caula f c n t c t i x , 
ccflat Icntcntia.l,fi d tc» f f .dc except io .re i 
ludica. 
C V b i notatSocin.ex ealegc,in p r i m o n o -
tabili ,quod cclVante caula abfoluiionis,cef 
fat abfolutio, quod ctiam probatur ex . l .z . 
& ex.l .f i rnatcr.f.an <Sc candem.ff.eo.tit . 

1 5 ® N o n obftar,quod fcmel excufatus a mu 
neribu£,rationc morbi , cenfetur perpetuo 
excufatus.Il lud enim eft ,quoniam in locu 
illius fubrogatur alius ex cmibus,& fic f a -
tis fit ncccfsitati publicx:at in noftro cafu, 
i lonfatisf i t creditori ,cria fi dcbitor fcmcl 
liberctur ratione morbi,¿x ficdifpar ratio 
e f t . Cxtera argumenta non v r g e n t , b ì c e -
ì ì im traftamus dc dando credi tor i , quod 
fuum eft.Quid verius?xquidcm prima opi 
tììo xquior t f t , ícd fecuda vidctur verior, 
& comprobatur fortifsima ratione ( fci l i-
cct) quonia^n debitor infanabilis morivi ra 
tione liberatus acarccrciiion ccnfctur libe 
ratus,fi poftca conu.ilefcat, & còtrahat no 
un debi ta,ficut dixi .c .4.num.2 3 -deco, qui 
liberatus á crcditoribus, quia ca fuamif i t 
facultares cótrahit noua debita, non enim 
illi fuifragabitur prior cafus. 

1 6 ^^Et ficut dici mus,quod fcmel l iberato ra-
tionc numeri l ibcroru, prodcritl iberatio, 
etia fi filij moriantur, Soc i .& la f . in . l . fc ic 
du. f . f in . iF .qui fat i fda.cogan.Dcci . in A u -
then.prçierca,col.f in.C.vndc v i r , & v x o r . 
R ipa , in . l . ex fafto,col.3.verfi .premifl 'a.fF. 
de vulga . id tamcn intelli^cndum libera-
tum,pcrpctuo á tutella,quç iam ccfl'crat v i 
iicntibus hbcris,non t3mc 'adcas ,qux pof t 
mortem libçrorum fuperiiencrunt F r a n -
cus in regula decer,de reg . iur . in .ó .Barto l . 
in . l . i . S.no foium.ft' .deexcu. tuto. & alios 
refert T i raq . in trafta.ccft^antc caufa , in .4. 
l imitat ionc.nume. 1 4 . ergo fic dicendum, 
quod cum liberatio rationi morbi infana* 
bilis,non pofsit , f i debitor poftca conualc-
f c a t , & contrahat noua debita.Q^iod idem 
multo maiori ratione diccndum , quoad 

Í>rioradebita,vt fi conualefcat tcncatur cit 
atisfacerc, cum illa maiori fauore digna 

ííntjSc ¡ne is mit i f s imc,cum c o a f t u m f i t ; 
d û ratione morbi liberatur à carcere. Prç« 
terca,cum is iuxta lusRomanum liberatur 
cedendo,pofsit conueniri,vbi pinguiorem 
nancifcitur fortunam 5 idem diccndum in 
eo,qui liberatur rationc morbi ,vt pofs i tco 
iicniri,vbi pr imum(fauentc C h r i f t o j c o n -
.iralcfcit.Excutiant crudiu jrc$ eft ambigua 

infpef t i s noftrorum tradi t ionib is . Si ta-
mcn veritatem,¿fc iuf t i r ix prudcns robur 
apprehendamus, & non inanes nof t roru 
traditioncs,qui ex fimilibu:j,proifusdifii-
milibus plcraq;definiunt:ccrtc verius, dz 

. reftius videtur, vt debitor,vbi coualucrir» 
fatisfaci.it creditx fummx,cuin cnim c x i -
mitur fi carccre,non ex imitur ,quia fo lv i t , 
fed,quia xgrotat:ergo,cum x g r i t u d o non 
habeatur pro folutionc,fequitur,quod ce f -
fante xgr i tudinc , poteft cogi ad iat i s fa-
ftioncm. 

W C N c q u e obftat,fi quis mihi obijciat, cur. 
c .8.num.9.docuift i minorcm f e m t l x t a t i i 
rationc libcratum, perpetuo rcmanereliba 
rum,etia fipoft,ad robur virile perueniat; 
illud cnim, quonia minor , qui cum fui iu -
ris non cflet dcbitum contraxit , vidctur c -
nim fauorc dignus, ncqj fibi, qui fua non 
pofsidet obijci poteft ,cur tua amif i f t i ? 3c 

Í^rxí^rtim hoc x q u i f s i m u m , fi dcbitii dc-
ccndct i patrc,qu^ enim culpa minori i m 

putau poteft, v t ibi d ix i ,^öc.c.6.num.2 3« 
ceric,fi in ? e r o hancopinioncm non p r o -
bamu$,(vt Icilicet) fanus reponat creditü; 
certe erit occafio,vt mille fraudes excog i -
t e n t u r , mediéis ad confpeftum pccunix , 
n ihi l non iurantibus,& icmel clufo carcc ; 

. rc,debitor tr iumphabit impune. 
I o CPof t rcmò,obi jc ic turmihi icur .c .p .num. 

6.docuifti debitorem,fi fupcrucniat, furof 
l ibeiandum à carcerc,& a difpofit ione h a 
ius legis,ncqJ rcuocandum in carcercm,e-
tia ñ còualefcat à furorc í l l lud cnim, q u o -
niam furiofus,qui reddit ad fanfara mente, 
facile reddit ad furorcm,fi p rxmatur opc-
r i s , & labore,& curandum,ne ob pecunio-
lam homo obnoxius fit tato periculo, quo 
mifer caret intcl lcftu, ¿k iudicio (potifsi^ 
tna hominis dote.) 

" fi Quod autcm laborani morbo infanabi l i 
fit íolucndus e carcerc(& iam non dato fi-
deiiufl 'ore)diftat humanitas, & Chriftia.% 
n x charitatis zc lus .Dcindc probatur,quo-
xiiam fenex decrcpitus,non pr^mcdus car 

cere, vtdixi.c.7.num. 3.durior autcm XRti 
tudo eft morbus infanabi l i s , qua fenefta» 
P o f t r c m ò / i traditus in fervit ium eredito-
r i j ibcratur ab obligatione fcruicndi, pro-
pter morbum infanabilem,vt d ix i numer. 
6 . & probat.l.in metallum.ff .dcpocn.mül-
tò magis non tradctur apr inc ip io ,argum; 
l.patrc furiofo.fF.de hÌ5,qui funt fui ,vel a -
licn.iur. .Scd nota, quod dc morbo i n f a n a -
bili per fententiam dcf in i t iuam, non per 
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Intcrlocutorîam pronuntiandum, aiidíto 
plenifsirac creditore,qui fua pecunia pri-
vatur, nam obiigaîio fcrviendifücceditin, 
locum pecunix » & cum trailetur, an de-
bitor debeat fcr vire; vel non,videtur tra-^ 
¿tari, an ei fol vcndum, vel noafolv-cdum, 

S V M M ^ 
i y'^^iligätio äi C(irccrcs,non välctjnißin vim 

f I conftictUdinis. 
t V^Hon cjt admittendum, vt homo liberyfit iti 

perpetua feriMiutc^ 
} Redemptus ab hojhbus, andcbeatprjcjlareppera^ 

^ redoHptofii tanto temporeydonccpr^etio rcdati 
ptionis fatis fiat, an vero fervkndo perquin-" , 
^uennium Itbefetur,^ ibi de intellcClU.lfi^C. 
de cap: er f ößi, rever.ey nu.4; 

f Obligatio qUaifuis adflringitur reponcre benefim 
ciumynowparitaäionau f : c 

6 Pater tettet^r foluere redemptoriprxtium yquoi 
foivitproredcmptioncfilij. ^ ^ v' ; 

7 Amplia etiam Vfi fiUíómrtem obièrit, antcquairt 
' ad domm'tíceefferit. ' . • ^ . » • ; -

S Donatio f dita rèdmptori,non reuocàtkringrati*. 
tudinii pr^textu. ' . ; 

9 Pater viuensidr Videns,tenetur aßignare ßlihdrm^ 
- tento ili carcera pro delibo legi'timaiwixr ntL 
- mero, toi - -- \ • ^ 

Ï I F/lw dotata debet'alia marita.cr non a patre. • 
12 Pro mutuo quoi filius entancipatus contraxit, non 

- tenetur pater. 
13 Viutntf patrc. filius iton eß dominus, nec habet 

quidquam in bo ns patris. 
t 4 Licer ííd effugiendum carcerem licita ßt alienatio 

reifubiea:r fcftitutiom,id negatur,ß debitum 
fit ex delibo. 

* ! Filius debet patri operas obfequiales.er non arti^ 
^ ficiales. 

i 6 Filtusfamili^ ob écs éiiienum capi cr cxccutari^ 
poteß» ' 

f tt4n debitor fit addicendum 
credi for i, ß obligatus ßt ad^ 
foluendum redditum^ferpe^ 
iutm> quod quotanms recur--
rit, ita,vt nunquam fuis ope-
ris in perpetuum,, etiam per 
totam vitam ßtisfacerepof-
ßtyfedmifer, feruiens ex-
pirare. debeat. Cap. XX. 

J . AZ D propofitam qux f t ionemprx f ta t 
^ A \ argumentum; & ad limitandamdu-
^ A rilsimam difpolltioncm huiuv legit 
in cafu üuotidí.ino, fcilicct cum dcbitot 
inopia debet rcddi rum pcrpctuum magnic 
quantitativ,cui íatisfacerrper omnem vi^ 
tam fuis operis eft impofsibile : cum quo-
t,annis rcddcat. Quxr i tur quid fi debitor^ 
obligat fe ad folutionem redditus, non fo-» 
lum pcrfonalitcr, ¿kfub generali hippo* 
theca,fcd etiam obh'gat corpus adcarccrci 
publicoi? & dicitur obligationcm carceris 
noa valere, quia efl'et perpetua qu^^dami 
& pra:cifa let Vitus ad quam liber homo 
fefe obligare non poieft , vt di:-:i capir, x 4 
numero. 1 7.Dcindc adducitur, quod obli-
gatio ad carcercs, non valet ,nifi in vim 
confuctndinis^ vt notatur in.l.ob .rs.C.dc 
aftion*& obligat.& quod confuctudo non 
admittit, vt quis capiaiur, nifi indebitiv 
momentanei:), vbi vna folutionc obliga-
tionis ncxusícvancfcit : <5: quod ideo noii 
debet extendi adobl'gationcs per; etuas, 
& fu'cccfsiiias, quoniam cft maius prx iu-
dicium. Prxterea adducítur, quod Solom, 
qui immcnfum f x n u s ad mediocritarem 
reduxi t ft lege prxadi (a , ca vit : Wc quis ob vm 
furas ius in corpus debitoris haberet. V t mc-̂  
niorix prodit Plutarchus in cius vita. 
Quibus ration bus videtur dicendum,iu-
dicem iñ hac fpcc e rationem excogitare 
dcberevqua inops dcb'tor, nonpc»eatin 
potcflatccrcditoris addiftus enim credi-
tori videtur dctincri captus, vt dixi capir, 
a.nu 9.(5: videtur cflc eius feruus. 

^ C Adm'ttcnduni autem non eft, vt homo 
I ber fir in perpetua fcrvitutc: eft autem 
manifeftuip,quod debitor fervict]. er om-
nem vitam creditori, fi debet rcdditum 
pcrpctuum, magnx quantiratis, cui an— 
nux opcrx pares cfl'c non poflunt, C o m -
probatur hxc opinio, quoniam nemo po-
teft locare opcrasfuasin pcrpctuum, vt 
dixi capir. i .numero. 17 .quod autem noa 
)otcft fieri per paftum , non potcft fiéá 
5er ftatutum,vtdixi cap.2.numcro.9, fed 
lanc opinioticm probarc,non cft animus.. 

P r i m o , quia efl'ctmclioris conditionis, 
qui debet viginti aurccrum millia, & f p r -
fam ca turpitcr prode^it^, quam qui debet 
áureosdccem. Dcinde,cuprofpiciatur crc 
ditori,cui debetur aurei dece, cur no pro-
fpicictur ei,cui debentur aureorum deccm 
inillia,cum magna fua iaftura. Certe ftoli 
diisimü cflct illiprofpicerc:hucdcftituc-e» 
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pracfertîm, quod maiori cobertione d i -
gnuseft , & magis in famis ,qui p lur imum 
çris alieni eontraxit , quam qui modicum. 
Pof t remo,qui ingentem f u m m a m debet, 
re f t ius addicendus creditor,quam qui de-
bet modicum quida , ôc in co rcit ius qua-
drant verba leg is .Vlt imo, non incpte f u -
fpicari , l icetcum,qui m a x i m a m f u m m a m 
debet,rem exportafl 'e, vcl abfcondiflc clu-
iCs crcditoribus, quare hìc magis p r x m c n -
dus,quam debitor mediocris (ummae.Non 
obitat,quod effe in carcerc per omncm v i -
tam,non eft amittendum, quia cflct preci-
f a quèdam feruitusrquoniam hìc,per addi-
ftionem liberamus debitorem à carccrc, v t 
operis fat i sfaci at creditori , ncque traditus 
creditori, videtur cflTe eius feruus. 
C N o n obftat,quodcareer pro debito, nort 
paticndus,quando debitum habet t r a f l u m 
iucccfsiuum,quoniam nego id cflc v e r u m , 
quamuis cnim dcbitum habeat t r a f t u m 
fucccisiuum, poteft contingere, vt al iquis 
extraneus foluat pro debitore, 5c recurres 
quotannis redditum ext ì rguat .Deindc ,ca 
career admittatur pro his q u x momento 
folui po f lunt : quanto magis pro his, q u x 
perpetuo augétur. Se crclcunt?cum credi-
tor labcat iuftiorem cauíam v r g e n d i , & 
debitor folucndi. N c q u e al.ctlbi inuenio, 
qu i regulam gcneralem ita reftringat, tan 
tum carcerem non admitto: quando nul la 
e f t remedium illam e i fug icndi , nifi fo lu -
tionc, i t a , qucd non admittitur cefsio b o -
noruin,quod nonnullc gentes prxpoftcre , 
& impie ftatuerunt.P rxtereà,nego carce-
rem pro x r e alieno induf tum confuetudi-
ne, immô, id vidctur iure ftatutum,vt ce f -
fans in folutionc prämatur carcere, vt d i -
x i .c . I . fupra. N on obftat , quod nemo p o -
te f t locare operas fuas in perpetuum,quo-
f ì iam hìc non locat operas in perpctuum, 
fed momento liberatur, fi fo luat ,& n u m i 
f i isprouidentia m a x i m e apparet in rebus 
iam comploratìs , .& ab humana opedeft i -
tutis. C^arc quotidic videmus inopem ad 
m a x i m u m dignitatis, & opulenti« locum 
c u c f t u m . E f t enim mira rerum humanarù 
varietas, & f o r f a m ,de repenteapparebit, 
qui prodebitorc f o l v a t , vcl Chr i f tus emo 
liet creditoris animum. 
C His ita dcfinitis v ideamus , qu id in hac 
fpccic iudicandum.Paulus ,Hieronymum, 
ab hoftibus aurcis trecentis rcddemit ^ rc-
w r f i i f q u e i n p a t r a m , p e t i t a H i c r o n y m o , 
v t fibi áureos treccntos folvat , & cù inops 

fit,petit, Vt fibi tradatur in fe ru i t ium, pef 
tantum tempus,quod pofsit dcbitum repo 
h¿ie,putá>pci' annòs of to ,vc l dccem, i u x -
tádebitoris i l iduftr iam arbitr io iudicis: 
op pohit Hieronymus* quod ctiam#fi P a u -
l u s p r o ciuslibcrtateaureós mil lchoft ibus 
foluifl 'et, non eft cogendus ci o p e r a s p r x -
ftare,per longiustcmpus ,quam per qi i in-
qucnium ( quoniam hoccf t Icge p r x f i n i -
tu) citaique textum expref lum in . l . f in .Cr 
dccaptiu.ác poft l im. rcucrf. vbi h x c ver - ^ 
b a ìc^xmus.Dccctrcdcmpios^uutdatum pro fc 
prxtium cmptcribus rcftitucrcf aut laboris obn 
fcquio, cr opere quinqucnnij vicem rcf^e be-

^ ncßcij. ^ . 
j € Q u i d iuris? ccrte verius vidctur H i c r o -

n y m u m cogcndum fervire per tempus có 
grucnse i .prxt io , quod pro ci'usi libértate -
hoftibus eft ¡rolutum.Mpucor,qupniam.d. 
1. fiú. loquitur de Iure C i v i l i , quo debitor . 
hberatur cedendo boms,^cqu^Qogitur fer 
Hire creditòri,etiam fi folucn4<W.Pn fit, v t 
dilxi ca pi 1 . 1 .n u. 1 . A t, cum iujícH i fpa n ico 
omnis debitor cogatur feruire,H foluendo ^ 
non fit, ccrtc apt ius , & teftius cogendus, 
qui debet e x caufa redemption js quam a-
l ius i j i am adeò iuxta ca caufa v i fa f u i t , v t 
c x ea fola debitor inops de Iure Ciui l i co-
gatur feruire , v t dixi ,capita-1- num. 6 j . 
C u m crgoea caufa fervit io digna v i fa fuc -
r i t , co tempore quo pro debito nemo fer -
v i cbat , certe hodie , quando apud nos l e x 
eft generalis, vt debitor inop> fcrviat per 
tempus à iudicc taxandúm j cf f icacius, 8c 
vchemcntius Icxexercenda in cuni,qul e -
tiam Iure C i v i l i , v i fus eft dignus qui f e r -
viret : nam hic qui tantum beneficium, ac 
c e p i t , n i m i r u m libertatis mimus durius 
cogendus, quam qui e x alia.caufa debet, 
ideò, non per quinqucnnium,fcd per tem-
pus à iudice.taxandum fervirc debet. Sed 
certe durum vidctur recedere à taxa t io -
nc lcg i s ,prx fcr t ìm,cum fufpicari liceat i l -
lud taxarí tam ftriftc, quonia captus rcd-
dit omuibiis fortunis fpoliatus : & v t q u i 
d i u f u i t m i f c r , numinis indulgentia I x -
teturrqux opinio x q u i o r e f t . 
C Sedeft q u x f t i o n i s , quid fi Pau lus p r o 
libértate H i e r o n v m i , hoftibus dedit áu-
reos dccem', an Hieronymus cogendus fer-
v i rc per quinquennium,iuxta prx f in i t io -
ncm.d.l . f inali .qux redemptum(fi io lvcn-
do non fit ) iubet redemptori ferv ire per 
quinquennium? E t certe hoc cafu f c r v a n -
da videtur f i x f in i t io . d. 1. finali%quoniam 

n o u 
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lìon ratloiic prxt i j abfolutc, fed ratione 
bencficijin redemptimi collati, inber ve 
redcniptori fcrvjat,nani, fi redemptus de-
bet ctex alia caufa,qunni redemptionis,iì5 
poflet cogi ad fcrvitium : vnde manifcftc 
infcrtur,c|uod difpofiiio.d.l.fin.non cft na 
ta fimpliciter, abfol;utcex prxriodato, 
fcd cx prartio dato pro rcdemptione bene-
ficio inxftimabili^quo quis patrix, Parcn-
tibus, & libcrtati rcftituitur vnde licet 

}>rxtium fit cx'guum, vidcttir quod debet 
er vire per tcmpus taxamm à Iege,ftd ob-

ftat,'quod lex ipfa dicir, quod vbi primum 
rcdcmptus folvir prxrium rcdemp'O' i ,cft 
Jiber, ncque dctineri poteft ratione collati 
.benefici^ . 

4 4L y nde infertur, quod Icx no vult operis 
pcnfari bencficiurB,nifi quoufque rcponat 
.practiuni,& quod fi reponit p'^xrium, non 
.tcnctur fcr vire,cum.autem hodic generale 
.fit.crediium folvi operis, vidciur, quod fi 
iopcrx vnius anni xquivaleant prxtio da-
to,pro rcdemptione quod non tcnctur fcr-

-virc perquinquennium , iu^tataxatío¡ e. 
Jdd.fifnpnobft^at,quod difpQfiiioJ.fin. non 
itft nata fimpli.QÌtcr,&: abfolutc:CX prx t io 
-datò > fed ex r^demjptipnis, maxi mo bene-
ficio. Nani id bcneftcium non parit a f t io -

^ nem in plus quflfn^vt rcdcmptus tcneatur 
-fol vere prxtiu^quod pro cius liberiate ho-

.,iì:ibuseft dat::yVtiñ;difta lege probaiur. 
5 c. Ncque obligatio qua quis adftring'tur 

rcponcrebcncfìcium, parit adionem , vt 
,notatur in. l. f|C<t, & fi lege.•S.fcirc. fi. dc 
petit, hercdit Jai^o.in.l.cx hociurc.ff.de iu-
fti. & i u r c . . ; . , ^ 

Sed illud notiìpdum,adcò red cp tori dc^ 
"beri» preti uni üctlffipptionis, vt pater tenca 
tur folvcre rcdímptoti prxt ium quod fol 
wit,vt eius filium libctarct ab hoftium ca-
^tiuitatc;quoniampatcr,faltem neecfsita-. 
Kiicaufatiua tcnetur filium rcddimcre àca-
pil,aitate,ne priuctur cius hxreditatc. A u r 
tiieivfi captiui.C.de.£pifco.& cleric, e;go 
rcdcmptor gerit-ncgo:ium.patris,Ä fiopa 
ter tenctur illud approbate ,^ fo lvereJ Jbl 
uendo. ff.dc neg. gcft.l^iìam & Servius.ff , 
co.tit.racliottextusin.Uquamvis.ff.fplut. 
jjjatri.cum lege feq* iia nominatim do-
cet I?aul.conl.443'. incip. vi ib punfto f u -
pradif lo,diconuii . l b . i . 

7 (llQuod ampliat eti5,fi filiusmo!rem obfe-
rit,antequam domum acceflerit, nam fuf f i 
cit'ncgotium initio ytilitcr g c f t u m , licct 
poftca'cuerituj nofl.ßt ex animi fcntcntia, 

1. fed an vitro, f . i . fi^. de ncgór. gcft. 
^ Deinde non prxia;cundun; fi et 

qui mc à v'nculis, ve! à po.ci lKe holiium 
libera•air,fumniani iminenfam doncm,ccr-
ic non portuiii obingratiinàii>i<em icuoca-
rcdonationcm, quoniam donatio rcmvi-
ncratorla non ceiàfcdir donatip, vt dixi in 
mcotrafta.de non n;clioran.fil;a.dovis ra-
tio, cap. 1 7 . numer. i 4. & nominatim in 
redcmpto á vincuiis, vcl ab hplìibus no-
tar Bald, in cap. I . fin. qux fiiit prima 
caufa,bcncfic. amittcn. Se iji.cap^i. col. 
an mutus, vcl furdus. lacobinus Sanft iis 
Georgius in traftatu ftcudorum,folio. 3 4 . 
col. fina. Lupus in repet. Rub.dedonat . f . 
jO. incip.l!mitat.i.num.7.argu.l.í¡ pater. 

I . f f . dc donat.non prxti^rcunclG, x,uod 
traditio Pauli , d. conili. 4 4 i - ( fciliccr, 
quod pat er te net ur fol v cr c p v je 11 v m, q a od 
quis folvit pro redcptioncfili) fui )coiclìc 
matur efficaci fsin.c. 

p tLQuoniam pater viuens,& vales,tenctur 
in vitafuaali ignarcfi l iolegitimam,lì de-
tinctur in càrccrc pro dclifto. Se muitò ma 
p j s , fi.prodcbirocivili, fi cnim prodoic 

pro alimcntis, multo magis pro 
vita fili) coi;ircrväcla,<Sc pro Übertäte: nam 
career perpetua,& fcrvitus,nioni et jnpa-

' rantur.l.intcrcidit.ff-decondi. dcnmn.l. 
fcrvitutem.ff.de reg.iur.facit tcxtUi in A u 
then.fi captiu..C.dc Epifc. ct cleric.Ä hiic 
cafum audific fr , a Chanccllario Franc ix , 
teftatur Bcnedift. in rcpe. c. Raynunriu.^r, 
in vcrb.ineodcmccßjmento.nuw.z 15.de tc.̂  
ftam. is fccyu^turBcrcngariusFernandus 
in rcpct.l.in quartam, num.i 3 6. vcrfic. j . 
^tiam. ff. ad leg. Falcid.Hxc Ikn,cdift 
Bercngari) opinio fummam xqujt^t tpr>¿ 
fc fcrt,fi eniwfi .hodc lurcCiyJ l j cqg^or 
rp donaúonfqm propter nuptia.s ini,v;i,ia,vt 
di^-i ín^^'aftAtftde nop inclipvandvfil!a-
bus. capit;qÓ^auo,numero vigc^lj^iipyyarri 
to, in fii.ic,^ultòmagis vidc.;r qQĝ <5}idivs' 
dare, vt cximatur àcarcere,& liberetur a 
poteftate crcditoris qux f c r v k u s , t Ì 4 
V itas quxda cft:ma.íurq;bcncfí.ciunv,c<;xqt 
fcrt in fihum cr,uendo cum a carcci^^q^^^j^ 
d a n d o donationcm propter nuptias , m a -
gif^nein hoc paternam pletatcnx cxerccr^ 
Scd vcrcor,nc tantx xquitatis opinio ve-
ra fit,arbirrorc^uc in iudlcljs locunon ha-
bitutamfPrimo,fiJiancapcriamv$ianuam 
quo evadct ? quo non penetrabit iuvcnum 
profufio ? quis crit fumptibus, modus 
quid non macliinabuntur farncratQr.cjè 
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Itaqiie maximum hiiic periculum impen-
der , iuuenilifque licentia optimo iure co-
hercèda fouctur,cumcjuc patnsdano, pcf-
linioquecxcmploaliiur. Dcindc ,cum de 
iure parer non leneaiur pro filio, vt in K u 
brica.C.nc filius pro patre,cur auferetur à 
patre res fua,quam forfam ad vltimos na-
uigans I f 'dos , magnis fndoiibus parauit? 
Cur damnum irrogabitur c x t c is fr«itri-
busrdum pärcr.ncque negotiau,nequeau-
gere rem poteft,cum portione,quam cogi-
tur traderefilio:obcsalicnum capto. I taq ; 
hìcmaxima fubeft iniqu:tas.Prcterea nul 
la eft lcx,qux iubcat patrc dire in vita fua 
legitima filio ob debitum ciuiic capto. A t -
que adeò nulla eft prudcns:ratio,nulla pu-
blica vtilitas,qux hoc adrhittcrecogat. 

I O C Poftremò bìc longcalia ratio e f t , quam 
in dandis alimentis , dote , vel donatione 
propter nuptias.Nam,nifi pater dc< alimc 
ta,f i l iusfamx per :b i t ;& nifi dct dote, vcl 
donationem propter nuptia$,filia non in-
ucnier maritum,ncque filius vxorc-.quod 
ad' crfus naturalem xquitatem, Sc aduer-
fus publ'cam vtilitatcm cflc videtur.'. i.iF. 
foln.matr'm.Heinde,eft aduerfus voiu pa 
fris,qui iuxra,á natura infiiam prochuita-
tcm , cupit per nepotes mcmor'am nomi-
nisfui in pofteritatem propagati,& liben 
t c r , & vitro dotcm dar. Qua. e,' Se xquum, 
& rei publicx vtilc eft, primum cogi alcre,-
& dotem,ve! donaiionemproptcr nuptias 

' dare fiMis,prcferiìm, quod dos fuccedit lo-
co al'.mcntorum,vt prolixcdi:ici in trafta-
tu de non mclior.dot.ratio.firac.^.nu.3 3 J 
€ E t filia dotata à marito eft aicnda,nön á 
patrc,vt dixi in trafta'.de noYi melio. filia; 
& pater tunc al mcnta debita, potius qua 
donationem videtur dare.'R!Urfus,cum fi-
lio dat donatione propter jniptias, potius 
lucratur , quam cxpcndit delìirc Ciuili ,fi 
quidenveoiùre , etiani vfüsfí-üftus, dotif-
iiuefiliofomilias datur .pertinet ad patrcJ 
1. tySci z^C. de bon. q u x libe, ^ i d hoc ad 
tmqu'5 ìmpenfaTTi,qua Benediftus, & Bc-
refigalílüs onerant patreni? fi quidem ini-
qWíiií i i ím teputío obligare pat . c m , adscs 
al í¿huifi íqlÍ0dfi l insforfanfa!ea,luxu,vcl 
ícorris'contraxlt.Dcindc,fi Berengarij, Ä 
B c Tcd'fti opinio cflct viera,non traftarct 
ìDD.an va'cat ftatutum,vt pater cogatur 

vita fólvere pmfi l io còndcnato, ob de-
!vftu.vbi^ traftant in.c. 2. de dclift. puero. 
>'bi Anania, Alex.in.UlcxGornclia.nu.8» 
ff.dc 

j ^ CVltiri iò,eft tcxtuscxprefTus in. l . I .C.ne 
filius pro patre, diftans patreni,non tene-
ri pro mutuo,quod filiuseius, cmácipatus 
contraxif.nam fi cflct in poteftate,defen-
ditur Senatufcòfulto Maccdoniano, quo-
modo autem verum eilet patrem,non tene 
riprodebitis filij,fi per cuniculos,& obli-
quas machinationcs cogitur pro co fo. ve-
re,dandoci legitimam in vita,iuxta debì-
tam fummam. 
CNcquequidquam fuff"ragatur filio,quod 
eft dominus in vita patris, Sc quod legiti-
ma eft fibi debita, nam viucntc patre do-
mi nus noneft,nequequidquam (ibi effiea 
citcr debctur.l. i .fi impuberi.ff*. de colla, 
bon. & dixi in trafta. dc non mclior.filia. 
illa cnim eft communis opinio, quod pa- . 
ter non cogitur in vita ,f i l io fuo afsignarc 
legitimam, quia non debet eam , nifi poft 
mortc,Imol.&: Alex.in. l . lex Cornelia, ft 
de vulg.Fabian.in rcpct. A uth.nouifsimsi. 
in.7.q.prin.C.dc inoffi.fcfta. Rurfus, non 
adiuuat Bcrengarij , & Benedifti opinio-
ncm xquitas, que prima ftatim fronte le-
gentibus occurrit,quod fcilicet xquifs imu 
eft filium à carcere liberare.Primò enim,fi 
filius debet ex delifto, dignus eft punitio-

- . -Tic,& indignus fauore. 
^ C Quare iure conftituttim e f t , vt licctad 

cffugicndum car cercm pofeit, quis ahcna-
re rem rcftitutioni fubieftam , id negatur, 
fi debitum,proptcr quod dctinetur in car-
cerc,procedit cx delifto i admitterc tamen 
opinioncm Bercngarij, Ì?Jiiìdcfcftum folu 
-tionis filius cflct occidendüs, vel mutilan-
dus,vel perpetuo carcerc prxmcdus, quia 
•tunc tata vcrfaturxquitàs, quanta in al i -
mentis:fecus,fi alia pocnaiímponcda.Dcíñ 
de,fi filius dctinetur ob debitum, cx caufa 

járium reprefen 
tatem, Sc fervine 
30nis pofsit efÌu 

<iviii,non oportct Beren 
tare carcercm efl'c Captiu 
tutem,cum cam cedendo 
gerc. l.penult.C.qui bon.cedc.poff.vbi hec 
aptifsima verba legò. Cum, cr in fc nihiÙn 
fuo fenfu ij, quiinpötcßatc'parcntumfuntiham 
beante turnen, neputiantur iniuriam, debet bono^ 
rum ceßio admitti. Ceñe, fi de iure , pater 
per obliquum tencretur folvcrc pro filio^ 
dando ci fuam legitimam , non dicerec 
^ex , vt filius ccdcret bonis , cum cefsio 
fiat, cumfolvi non poteft,ne in defeftum 
folbtionisdctrudantur in carcercm.l. i^C. 
qui bon.ced.pòflVPrxterea textus in A u -
then.fi captiuì,in fin.C.de£pifc.& cleric, 
•licet loquatur dc reddimcndo filium., à 

potcftatc 
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poteftate hoft ium, non dicit, quod pater 
teneiur reddimere f i i iuni, afisignandoei 
fuam legitimam in vita , fed quod, fi eum 
non rcddii'nit, priuatur cius hajreditatc, 
itaqs amifsjonciìacrcditatis(hoc cft ,amif-
fionem lucri)lex denunciar, non amifsío-
ncm propri^' rei,dum cogitur filio tradcrc 
rem fuam,hoc eft legitimam^ quam in v i -
ta non debet. Anautemdifpohtio Autli . 
fi captiui.fcruetur in Gallia^vidc Rebuf.in 
prohcm.Regiáconfti .glof. j .nu. 3 8 . P r x -
terea, vtad noftram conluetudincm vc-
niamus, quid piaculi cft, fi filius eífugíat 
carcerem, tradendo fe in fervitium credi-
tori. A n oportet, vt fit otiofus? an opor-
tet, vt itcrum indu!gensinguini, & gulx, 
nouum .TS.alicnum conrrahat? * Ncque 
obftat,quod antiquius eft debitum,quo pa 
tri debet operas,nä filius patr i , debet ope-
ras obfcquiales,non artificiales, vt dixi in 
lrafta.de decima tutori.c.2. nu. 1 2 . & illc 
opere obfequialcs dcbentur, ex congruen-
tia,non ex pecunia. Scd obijcis, quid fi eft 
aduerfus honorem fili) ? certe ni lil, quod 
pater fili) amantifsimusadmittit,d:ci po-

• tcft aduerfus honorem,vcl vtilitatcm filij. 
Quare,definat ftu!t¿curiofi, patre filij fui 
iudicem cfle, nullum inucnict xquioreni ^ 
iudicem,nullum commodis fuis ma2;is fa -
ucntemtex his apparet traditioncm Pauli , 
dift .confi .44 5.cflc dubiam,fed cene mihi 
placctj&quoticfcunqucfilius cfl̂ ct occidc 
dus,vcl perpetuo carcerc prxmcndus, nifi 

foluerct : probatem op'n'onem Bercgarlj,,' 
&Bencdidi :vt pater teneretur in vita da-
re eis fuam Icqiiiinam , pro modo dcbitac 
quantitatis. 0cir .de,c\ lu -">e; iò: ibus con-
fta:,filiunifimiliàs'^nifi dibcatex mutuo} 
& gencraliccr filiumemarcipa:um cogcn-

^ dos cfle l'ubil e dirpj!uioncm huius legis.. 
l O ' c , licet filiumfamilias hon pofi'c ob 

x s alicnum capi, ncc cxecutari alleuereti 
Accurfius,in.l.3.§.fed v i r u m , & in.l.quod 
fi minor.>.fi feruus,in vetb. condcmtiubitur. 
fF.de mino^contraria fcntentia vcra,& cò-
muniscft,quam probat Bartol.& D D . p e r 
textum ibi,inJ.penul.C.t]ui bon.ccd.pofll 
nam fi non pcflct capi,non cflct ncccfl'aria 
ccfsiobonorum,vt dixi.c.3 .nu.2. Bald, in 
trafta.dccarccre.q.3 .im.ó.Bar.ln.l.fi filio, 
la 2.nu.8.fF.folu matr).Aiet.in.< .fi.coUj^ 
lnft i .de aftio.Sc ibi Infcol. i .Bocr.-n rep. 

. l.confentancù.nu. 16 J .C.quomo.& quan% 
iud.Hippo.in praftica crimina.vcrb.rfitm« 
^^i.nu.óp.Caflan.inconfuct. Burgundi-r, 
Kubr. f .2 .num.14.verfi .add;tio.Parif ivis 
confi .94. nu .4 1 .lib. 1 .Baldán.l.fi cx alio. 
C.quod evi eo.ioan. Baptifta Sanfcu(^rìnus 
in trafta.dedebitorefiilpcnfi & fugitiu. in 
5.q.princ.verfi.4.quxro,num. 8. qui dicic 
Accurfiu rcftc loqui,fi intelligaturin mi-
nori.Ncc requiritur confcnfus pairis,Bal. 
in trafta.de carcere, q.3 .Bart.l.fi.§ -i.ff^dc 
verb.obliga. Ancha.conf.7 2.Boer. d.loco. 
num.i 66 .& hoc cflct indubitabile,fi filiua 
cflct meicaior. 

F I N I S . 
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D E D E C I M A 
T V T O R I H I S P A N I C O 
I V R E P R - ^ S T A N D A , A D I N T E R -
p r c t a t i o n c m . l . i . t i t . 7. l ib. 3. Fori, aduerfus Iuris Communis 

regulas traÄatus modis omnibus novus perGafparem 
Baezium, Iuris ftudiorum, & in Granatenfi Senatu advodatum, ' 

in qua fupra odoginta huius legis limitationes, 
ampliationes, & dcclarationcs 

continentun 

Ä J t r B O M N I A V I S V M t S T H T S P A N I C A M 
eonftitutionan ({Ua tutori iccim<(d4tur,hic4nneSicre' 

J Algunos huérfanos que fean ßn edad, fincaren ßtt 
padre^oßn madreólos parientes mas fropinccs, quc^ 
ayan edad j fean para elio, reciban a ellos y a todos 
fus bienes delate eh^lcalde,y delante ornes buenos por 
efcrito>j guárdenlos faßa que los huérfanos ̂ vengan a 

ed'td: jßno outer en parientes que fean para elloy el Alcalde délos 4. 
guardar con todos fus bienes a algún ome bueno,y téngales a fsi corno 
es fobrédichoiy quienquier que los tenga-^mantengalos de ¡os frutos,y 
tome para ß el diezmo de los frutos,por ra%on de fu trabajo-, y quado 
'vinierena edaddexelestodo lo fuyo ante eíAlcalde por el efcrito co 
qué lo recibió-, e deles cuenta derecha délos frutos que ende recibió.£ 
ß alguna demandafixeren a los huérfanos,o ellos outer en de deman-* 
dar a otro,aquel que los tiene en guarda pueda demandar e rejpoder 
por ellos, y loque filiere'vala,fueras ß lo finiere conjngano,o daño 
deüos.oßpor fu negligencia,o por fu culpa algún daño recibieren los 
huérfanos en fus bienes, fea tenudo de gelo pechar, e ß lo{ huérfanos 
algún pkifo le filieren de fu dam,por alguna guifa mientras los tu^ 
uiere en fu poder no n;ala\ e ßdejpues que fueren de edad hs tuuiere 
fus bienes, o alguna cofa dellostrej^ondales fobre ellos ̂ quando quter 

quc^ 
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que ge los ¿lefnahdarerr.e no f e pueda defenderporano y di^i e qua^ 

do el padre,e la rmdre murieren e los fijos fincaren,eritren los^ fijos en 

los bienes del mnertoyootros herederos derechos^ fi fijos no omeren. 

ObÜgatus álicjuíd fuccre debet fäccrc fuis cxpc% 
1 ^ Tilíuí an poßit pctcrc pretium opcrx^quam coUom 

cauitin ran p.itris-
19 Tutor, pretium cjpicns pro fufcipienda tutcUoé 

tenetur ad reßitutioncm,condiiHone obturpcm 
caufam. 

io Tutor accipicns pecuniam pro maritanda pupiUii 
fuayfçnetur ad rcftitn^oncm. 

zi Confanguineus capicns pecuniam pro maritanda 
confanguinea,tenetur ad reflitutionem. 

12 Tutor tc letur locare matrimqtio pupillum, 
2 3 Kcf^ubltca non confißet abfq; charitatc* 
a 4 I nnocentia conciliât fauorem pupiUis,eT quod dim 

Uguntur ¿ Chrifto domino. . 
2 J Hominum vitanonHebct effe fordida* 
z 6 Tutellt munus, honorißcum efl* 
2 7 Pupillo faucrcymagnificum eft* -
2 8 Vcteres Komxni non accipiebantpremium pro pi 

trocijiiû. 
PMjp&cs non debet f olvere pecunUm notario pro 

' infirumento,crnum*it. 
30 'Decuridnes non poffunt acciperc pecuniam pr^ 

^ ' vifitatipne terminer um : licet de conf\4etudin§ 
^noT fervetur. 

3 j \ Hiß>ani,äbhinc annis plus mille, dunt iecimm tum' 
tori. 

3 y Corifuétudodefereirs omnes fruaus tutóri validé 
efty tarnen eß reñringenda,er nu. ' 

3 J quce datur tutori eß magnum falarium. • 
3 /ncmrCetim de lure Ciuili)poteiì capere pecunii 
. ; . pro adminißratione tutelle, dum tmn eanoií' 

capiàtipupilloJedXtertià. ' - ' 

I w '^Vtoris officia gratuita eß,de lure Ciuili-
^ I Tutori pro adnifnißrationc nil dandum de 

-A lure Ciuilr.niß quiido fefc aliunde alere 
non poteß'. 

3 Tutor jìprofi: ifcatur peregre ad curanda negO'-
tia pupilli,debet ire expends pupilli,cr nu.$. ' 

4 Tutori,de Iure Ciuili, ß aliquid datur^potiusdu^. 
tur vt c ffugiat dam.ium,quam vt capiat lucru. 

6 Tutoriaß/gna tdumfaiarium delureCiuili, qua^ 
do pupillo fefc offcrt aliquod peculiare negò" 
tiiivunonautan pro generali adminißratione. 

7^ Tutori dandim pretium, ß íncidat ncgötium^quod 
tcnctur obircy er ex quo damnum accipiat, cr 
nu»S.vbideclaraturjCr num.iu 

8 Tutori ex iußa caufa poteß(etiam delure Ciuili) 
afsig lare iudex falarium,nu.p. 

I o Qif-^ jitiußa caufa dandi tutori falàtiitm, rr/m;» 
quitur arbitrio iudicis. 

II Cum tutor ex iußa c^ufa petit fibi darifalarium 
deducendum eß.quod domi ejjet expenfuriis. 

I 2 Si tutor non habet vnde fc alat, eß dandum ei^ 
f tlarium etium de Iure Ciuili. 

13 Tutor retiiiens aliquid ex pupilli pecuQti, tenetur 
ad intercffe. 

1 4 Btiam matri tutrici,noncßdandum falarium de^ 
Iure Ciuili. /. 

15 Tutella eft onus* 
I 6 Expendens non liberalitate animi, fed legis impe^ 

rlo,nonrcpctit. 
, 17 Mater cxpcndcnscx precepto legis in rem filij,ni 

re petit. 

A N D E I V R E C I V I L I T V T O F. 
falarium auferre pofsit ratione adminiftrationis rei' . 

' pupilJaris,&: qua in re hsec lex corrigat 
Ius Civile. 

C^ P VT, P R 1 M VM, . 

V T O R I S officium 
de Iure Ci vili gratuit& 
ed , ideò tutori admini-
(Iratìonis ratipnc nihil 

^ accipere,vcl petere licet 
[ .L à tutonbtts.f.princi-

palibus.fF.de adminift.tuW. Ìumptm( in -
quit lex)^«/m tutelljm,ml qui tniùfoi tutore» 
fiunt, ratiohaberi folet- Idem jfròbatuir in.l. 
qui negotiationcm in £nc principij.fF.de 
adminift .tuto. Lf(cru;ti(inqmt)f4cerc cx tum 
tdlmon d<bct* 

C E c 
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^ C E t per locum a fpeci ali , idem probatut 
i n . 1 . 1 . f . f i pupillis.if.detutcL & rationib. 
d i f t rahen. vbi lex non nifi quandotutor 
fefe aliunde alere no poteft, permiitit ipfi 
falarium dari ,ergo in contrarium eft re-
gula communis. 
t lHarceft receptifsima noftrorum fenten-
tia,à qua(quod mirum videri poteft)nul-
lus haftenus difceísit, & eam probant D i -
n^s,lacobns Arenius , Odofrcdus, Bartol . 
l?aldus,Albcricus, & Raph. Comenf is in 
d.i.à tutonbus.f.principalibus.ft ' . de admi 
ni ft.tutor. Albcr.in rub.if.eo.tit. num. 1 7 . 
Bal.in.l .cu oportet.nu. I 6 .C .dc bonis quç 
] ibcr .& in.I.fi is qui.ff.de co,qui pro tuto-
re negot.gerit.vbi hxc cius verba legimus. 
Tutor cx tutelile ddmitiißrdtionc nullum confc^ 

Î uitur fruilum. i l E i u f d c m opinionis fu i t 
mola.conf.7 5 .col.fin. & cap. I .num.4.dc 

pecu.clcr i .Barba.confi .62.nu.6. l ib.2 . la^ 
cobus Arcnis , Odofrcdus, & Rapha . in.U 
1 d ì pupillis. fF. de tutel.& rationib. d i -
ftrah.Bart.Bald.& A l b c r i . p o f t glofam in 
. l . i .4 ' - f in. f f .manda' .& in . l .deniq ; . f . idem 
Labeo. f f .eod.t i t .Angelus ,Arct inus, in tra 
ftatu dc teftamcntis, glofa.96. col. 2. P h i -
lippus Francus in .c .grandi .col . j . D o m i -
nicus.col.pen.Anchar.<Sc Cor fctus ,propc 
finem dcfupplen.ncgligen.praclato. A n a -
nia.in.c.qualiterpS: quando.cl fegudo. f .U . 
cct.col.fin.de accufatio Barba*, de p r x f t a n . 
C a r d i n . q u x f t . 3 . n u . 2 8.Iaf . in. l . l i tcm.vcr. 
& nota.C.dcprocuratorib. Socin. confi l . 
I So .nu. J . l ib .2 .Baldxonf i .2 j 9. fupcr pri 
m o p u n f t o l ib .5 . ^^ ; 

2 € V b i dicit quòd tutori.nullum cft d a n d i 
falarium pto adminifträtione, tame quod 
fi p r o f e a u s c f tpcregrc ,ad curanda nego^ 
tia pupil l i ,dcbetirccxpenfis pupîlli ,ôc fic 
evitar damnum^non capir l u c r u m . l . i . f . f i 
yupillis.ycvCiC.itcJnfumptusUtis.ff.de tutclL 
5c ratio d i f t r a h . P a u l . & Angel . in . l .nutr i -
toribus.C.commu.defiiccef. Dinus , B a r r . 
Odofrcdus,Iaeobus Ären .Ba ld . & Alber . 
in . l . in COS. ff. de tutel. Petrus lacobus in 
fua praaic^.tit .dccbntraria m a d a t l a f t i o -
ne.An2;el . in. f - led & fi quis prx fens . In-^ 
ftit.dci'ufpcft- tutprib. .paul. confi l . 3 7 4 . 
incip. fupcr .iftis dubijs. in . i .dubio lib.a. 
C a f f a n . i n confuctudinibus B u r g u n d i ^ . 
Rubrica fcxta . f .4-^crb.cr faiil la diäcfcm^ 
rne. Anc;cU. .aft ionum,num. 3 6. Inft i t . de 
aftio.r^aynerius.l .quo tutel la.nu.77.f f .de 
rco;. iur.Boerî.c. l .nu;4.dcpccu.clcri .Socî. 
c o n f . i 8o.num.j . l ib .2-Bocr . inconfuctu-

dinibus Bíturíccnfibus titulo de confuetU-« 
dine iuris ftatus perfonarum. i . c o l . i , 
& titulo deconfuctudinc teftamcnr. , 
C0I.2.& probat Rochui Curtius in cap.v l -
t imo quxft. I 2.de confuctudineifcribit do 
ftifsimus Antonius Padi l la , non genere 
tantum, verum ctiam optimorum Itudio-
r u m , & totius humanitatis, & prudentix 
laude merito ¡lluftris,in.l. i .num. i S.C.de 
t ran fa f t .&Orofc ius ,qucm mira,articula-
tc vocis pronuntiat ionc,Ius C iv i le fcdu-» 
lo legcntem iuvcnis adhuC Sa lmantkeau-

. d iv i in . l . fumptus . f f .depaf t .prope finem. 
^ C H x c eft generalis regula, 8c fi al iquando 

de Iure C iv i l i prctiû datur tutori , potius 
datur pro ahcjuibus expcnf is à fe f a f t i s , 
vel ne pati atur damnum propriarum re-
rum,quam raiionc falarij & lucri-

^ CS ic Bald.confi.2 j 6. fupcr primo p u n f t o 
lib.3 .fcribit (f tutori nullum eft falarium 
prxf tandum pro adminiftrationc lamcn 
<$ fi procurandis iicgotijs pupilli in aliqua 
rcgionem profe f tus cft c x p e n f x , funt ci 
reficicndx ex rc pupilli j citat notata in. l . 
i d c m q ; . f . idem Labco.ft^ manda. A l i u d 
cnirii eft lucrumcapere ( fcilicot fa!ariumj( 
aliud damni lninon admittcrci 

6 € S l c la foin. l . l i tcm,vcrf iculo , & nota.C.. 
dcprocurato.fcribit , q) tutori a f s ignandu 
eft aliquod falarium quando fefe of fert pe 
culiare al iquod negotium, alioqui gratis 
adminiftrare debcr,quoniam tutella onus 
c f t , non lucrum. 

y « l u d c x c r g o fi incidat aliquod negotium 
^ quod tutor ratione offici) tcnctur obire, 

ccrtc fi c x eius admini ftrationc tutoris f a -
cultatcs d a m n u m accipiant pretium nego 
ti) ratione dare iubcbit,ctiam ftantc d i fpo 
fitionc I u r i s Civ i l i s , quoniam hoc nò eft 
falarium, vjel lucrum dare,fed expenfas pc 
cuniarias refarcirc. 
fiHoc tamen iudcx dc I u r e C iv i l i no n i f i 
raro , non nifi parce 8c moderate facier , 
quid cnim fi negotium dircftc refpicit ad« 
m!n i f t ra t ionem,& vel cura c f t , vcl v i g i -
]antia,vel folicitudo ? ccrtc nihil illi p r x -
ftádum,fi ve colar fundum,fi ve fulciai do-
mum,f i ve agcrcm erigcndum eurer,fi ve 
pupillarcm pccuniam col locct , h x c cnim 
omnia facere tcnctur. Si tamen pereçre 
profici fcatur,& vltra fol ici iudinc, 8c a n i -
ini intentionem pccuniam expcndat,certe 
Tcfundenda ipfi eft : vr late tradir A l b e r i , 
ì/ i . l .àtutoribus.f .principalibus.f f . de a d -
j n i - t u t o . & i m h i . $ . f i p u p i U i s . f f . d e tutcl. 

& rat io 
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Ä ratîo.diftrah, Boerius in confuetudini-
bus Bituricenfibus,titnlo de confnetu. iu-
ris flatus perfo.)-.I i.col.-L.ct probatur,in 
d . L i . f , Ii pupillis. vcrf.iVcm fuinptui. fi.dc 
tutel.&: ratio.diftrali, 

9 tíldcm dicendum (ìante fimili caufa iurta. 
Poteft cnim iudex afsignarc tutori fala-
rium>fi adfit caufa i ufta,>Sc idem poteft f a -
ccrc coniatori , vnde m ratione rei pupil-
laris,tutor licite reputar, quod contutori 
e x iufta caufi prçtium pro adminiftratio-
nc dedit; ita probatur in.l. à ttitoribus.f. 
principalibus.ft'.dcadminift.tuto. vb no-
tat glof .Dinus.Bart .BaLôc Raphael, glo. 
per textum ibi inJ . idcmq;. f . :dcm Labeoi 
ff.manda.g!of.(!<c Bar t . in . l . i . f . fi. ff. man-
dat'i.Bart. Bald. Dinus,Iacol3us,Aien. & 
AJber. in. l . incos.f f .dc luicl. Alber.in.d.l . 
atutoribus.f.principalibus.Bart. Albcr i -
cus,& Dinus in di f ta . l . i .Ç . f i pupillis. vbi 
eft textusdchacrc: qiii licct folù afsignet 
duoscafus^in quibus potcft tutori falariu 
dan, non excluduntur cafus fimiicsiiuxta 
giolam in.l.ob x s alienum tantum. C . dc 
p r x di. min or. 

I O ^^ autem cania îufta, arbitrio iudi-
cis reiinquitur: vc fcribit A '^cr ic . in.d.hà 
tutor :bus.f .princi palibus. 

J J Cl l lud tamen adino»\crc v i fum c f t , quòd 
'fere in omnibus/cafibus,in quibus d e i u r e 
Civ i l i pecunia datur tutoJí , potius datur 
pro rcficiendisexpcnfis&'reponendo da-
ño,quam pro dando lucrö!:& cum fit ratio 
cxpçnfaruïTpfiaftaruni,à tumore deduccdû, 
.eft quod domi eflet cxpenfurùs, vt docuit 
G u i d o dcc;fione.6a<.incip.fi quisconde-
»natur.Innocen.in.c.fin.dedolo, 8c contu-
'ma.Panorm'tan.in.c.fincm h'tibus.col.an-
.tepcn.dedolo.& cortuma. vbi limitât ni-
fi in domo viucrct ex off ic io, Rupcllanus 
forcnf ium inftitutionum,lib.2. f o . I J 3 . 

j^^jCSicGuidodi f ta 'dceì f ione. . d i c i t ç 
,ex iufta caufa ludtx conftituit falariura 
tutori-.idcm fcribit Anania in cap.qiiali-
-ter & quando, e l i cgundo. f . licct.col. fin. 
dcaecufatio. Sic,fi tutor non haberet v n -
de fca!cret,alimenta funt ei conftitucnda. 
l . i .§' . f i pupillis.ff.dctutcl. Scratio.diftra-
hen. & ibi.notanr Odofrcdus, lacobus, <Sc 
AIbcricus. Si en'm tutor caret ncccffarijs 
ad viflum^ncceffario dcfcret adminiftra-
tionem fibi mandatam, vcl certe minus di 
l igetcr ob bit, vt pofsit fibi côfulere, quare 
v t pupillo melius fit còiultù ali meta inopi 
tutoricóftitucda funt,etia d e i u r e C iv i l i . 

j . , C l n fumma,dc Iure Ciuil i tutoris officiu 
^ gratu i tumcft , ncq; proadminiftrationc 

aiiquidcft ci prxftandum nifi forte carcat 
alimentis,vel negotiuin aliquod gerat ,cx 
quo,vel expcdai , vcl amittat aliquid pro-
priarum facultatum. Quarc fi tutor pupil 
larem pecuniam(vt dicam acccpiì)fed vcl 
retinuit, vel in proprios vfus convertit, 
ad interefle tenetur,ciulq, ratio habcri de 
b : tcum rationem reddit. vt in.I.qui nego 
tiationcm.'§'.ex duobus, 5c.f .f i . & . l . tutor 
qui rcpcrtorium.§-.fi vfuras,<?c.f'.fcqucnti 
ff.de adniinift. tuto. Roman.conf i I . 1 9 3 . 
co^ I .Decius confi, r 9 t .Socin.còfi l .? . hb. 
I .Lupus in rcpctitionc cap.per vcftras.6. 
notabili .f /.dcdonatio.inicr v i rum,& v -
x o r , & dicam latius capite fequenti. 

I ^ CRurl'us quòd tutori non fit dandum f a -
larium piobat.l.3 j . t i t . i 2.part. 5. ctiam fi 
fit mater,vtper Socin.conii.i 80« num. 
ver fi.circa iccunclam,lib.z. . 

. ^ C H x c luris Civi i is difpofitio x q u a , Sc 
^ probabili ragioneniti videtur. P r i m o t u -

tcHa onus cft ,vt in.§.. i . ' l t ì ft it . de cxcufa. 
tuto.fcribitlaf . in.ì . f iquis à f i l i o . f . f i quis 
plures,num.I ( . f f .dcleg. T. iMarianusSo-
cinus,in repctitione.l.cum filioj n u m . 4 r . 
delegar.i .quis autemtutellam appeihffet 
onus,fi exinde lucrum Corradi pcflct? 

j ^ CDcindc cum tutor( iurccogcntc)admì-
niftrcr,nulluìn prxr ium ci prxftandûcft^ 
quoniam non liberahtateanimi, fed legis 
imperio laborcm fubir,nam qui cx necef-
fitate expcndit,hon repètittita docucrunt 
glof .Alberic .Bald.PauI.Angel . & Salice. 
& cum bis Cinus .Alexand. de Areti i ì . in 
lal imcnta.C.dcncgo.gcft .quì fcribunt <f 
licct mater cxpcndcns in rem filij répétât 
cxpcnfas, fi conftat de animo repetendi; 
hoc non admittitur quando cxpenfas f a -
cit iure cogente. 
CS»c Bart. inil .cum ferVus. num.4. ff.dc 

^ vctb.obligat.fccibir 9 qui tenetur aliquid 
faccrc dcbcrfaccre fuis expcnfis ,& fequi-
tur Campegiusin traftatudc dote,prima 
partc,priuilcgio.i 6. Bart.l. Nef lcn ius . f f . 
dencçot .^e f t . tcxtus in . l Juov i f tu . f f .dco-
pcr.libcr.Kipa.l. i .nu.90. ff. folut. matt i . 
Of f ic ium autem tutoris â Icm imponitur, 
(cria invito)vt in pr inc ipio lnf t i t .de c x -
cufa.tuto.&.l . I .ff.dc muncr .& hono. ergo 
eius ratione nihil debet tutor habere. 

1 8 ® S i c B a l d . in.c . i .cfrea.mcdiu, verf iculo, 
& h 2 c c c f t notabilisititulodc beneficio f r a 
truni^fcribit, operam qua filius patri e x -

hibée 
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liibct cêfvTi gratuiram, cuius rei la fo in.l. ^ . CRur fus difpofitio Iuris Civi l is compro-
vt ncmini col.z.ad fin.C. dc collat. fcribic 3 batur;quoniam rcfpublica abfq; charitarci 
Raphaclcm rationem rcddcrc,fcilicet q)fi ^ non i'lirifVLnnn rcvic oolitica confiOnri-
lias gerit negotiaexobedicntia,quam e x 
lege di vina,cS: naturali debet patri: fatcor 
tamen.opinioncm Bald, cífe periculofam. 
vt dicam late cap. fcquenti. 

y C K i n c ^lof.in.l.in cos.flf.detuteli. & i n . L 
itutoritus.féprincipaiibus.if.deadminifi 
tutor.Scribit,q> fi tutori,tutellc ratione,vt 
illam(fciiicet)fafcipiat aliquid detur, po-
tril ab eo rcpcti condiftione obturpé cau-
fam,na m cù teneatur, & fit obligatus ad-
mini f trare , turpitcr facit fi aliquid pro 

fi non Chriftiana cene politica confiftcrc 
non poteft, iicq, enim colìftet humana f o 
cietas fi omtiia pretio , & nihil ex virtutc 
fiat,idcò tutorem imbcciilo puello confti.^ 
tutum oportet non qu?e ftu,non pretio in?-
vitari,fcd virtute duci <Sc publice vtilitatij 
rcfpeitu moveri ad adminiftrationc, neque 
enim ( iuxta prudentifsimi viri d i f tum) 
Solis nobis nati fumusi fed cr parentibus, fed CT 
ami cis jfed deni^ patria geniti fumus, quod ex 
Cicerone refert Iuris confultus in . 1. poft: 
liminium.f.filius.ff.dc captiu. 

ZO 

mmittrarc> turvi i t i i«»-"- n .mumu j-iw — 
a d m i n i f t r a t i o n e a c c i p i a t , i c l c ò c o n d i a i o n i ¿ 4 «Deindcpucl l is ,&infantibus fevorêcoil 
Incus eft vtin.I. penult. fF. dccondifl-ob- ciliat xtas,vcl quia dclef^amurnaturç firn 
turpem caufam. plicitatc, vcl quia Chriftus, i f torum pro-
CSic tutor accipicns pecuniam pro mari- nuntiavit effe Rcgnum coclorum,vcl quia 
tanda puclla,cuius tutor eft, tenetur pccu- fccleris ncfcia ï t a s innocentia invitât ad 
niam reftitucrc,quoniam cu .id id cx o f f ì - mifcricordiam. . 
cio teneatur,turpitcr facit pccuniam acci- CRur fus cum libcralitas inecnMum quid 

f Jì T>:Uì»e T^^Ar^f J^tri fít-.npn:humnna vita forrtidn. & illi piendo: ita primus docuit Pilcus D o f t o r 
antiquus,qu2ft.72.diccnsq> tutor tenetur 
pecuniam reftituerc^ quia deliquit admi-
niftrando,fcilicct cam matrimotiio collo-
candoi nam quamvis fecit quod debuitJ 
non fccttmodo > q^&4cbuit| qnòd IcquiX 
tur Xoannies Andr . in additio. ad ¿peculi 
titulo dciudicijs. f . gcncralia. col. 9. in 
additionc incipiente in.d.l.'quicquid.folio 
4 4 . Odofred. Alber.Bald. & Angel . in. l. 
qui fine vfuris.fF. dc negot.gcft. Albcr. in 
.1. quicquid. C . arbitr. tutcl. Lupus in rc-
pctitione.c.pcr veftras.?. 3.num.Z2.de do-
natio.intcr v i rum,& vxor . Albcr.in rubri 
ca.C.dc interdic.matrimon. 
< l£t in fimiliCfcilicct in confanguinco $ 

1 tenetur rcftitucrc pecuniam qua accepit, 
vt matrimonio locarct conianguineam) 
fcribit graiiitcr A ncharr.confi. 1 7 j .incip. 
pracmittcndum>& fequitur Lupu^ in loco 
fupvacitaro,quonia officiü locandi puellas 

dam fit,neq3humana vita íordida, & illi-
bcralis eflc debeat, fitqj i ndignum homi-
num dignitate omnia emptitia,omnia vc-^ 
naha cftb, certe in nullum aptius exercc-
tur libcralitas,in nullum reftiuscollocatur 
officìum>quam in pupillum. BeatusOnquit 
V iv jnus j l l ePra lwographus) qui intelligit 
fuper (tgenum, cr paupcrem,in itcmala liberavit 
cu domimi E t alibi Dowwwí/í cujlodit advenas 
pupiUumyCr viduam fufdpiet.Qnì ergo pupil 
lo favet,in eum confert beneficium quem 
domini curpcreliftu teftatur Pfa lmogra-
phus,T/6t inquit dereliâus efl pauper, orphans 
ÍU Quid ergo? tantae pictatis o -
pera pecuniola coduftus tutor obibit? cer-
te Romanar gravitati répugnât, bonif^uc 
moribus advcrfatur : virtus cnim propter 
fc folum eft fummopcrc cxpctcndn, neq; 
cxtirpandacft,cxhominum vita charitas, 
qua nihil eft quod vchemcntius rcmpu^ 
blicam contincat. iup^acitaro,quoniaornciuiocanaipucuas . DH Ì̂»*" 

deficientibus parentibus,pertinct ad con- l6 CRurfustutclte.munushononficum cft.I, 
, r» rriì̂ ii mento Centuno j n fine. fl^. de teftam. 
V.w«-' ^ 

ianguineos,vt in.l. in coniunftione.C. dc 
2 2 nupt.* E t tutor abftinere debet ab omni 

lucro, fcctindum Lupum in locofupraci-
taio,licet glof. in.d.l. qui fine vfuris. dicat 
ip tutor non tenetur rcftitucrc pccuniam 
quam accepit pro maritanda puclla,& idc 
Gullicim.dc Ludo .fing, 7 1 . fed errant f c -
cudum Doftores in loco fupracitato, quo-
nia tütor debet abftinere ab omni lucro, 
& facere !d,ad quod eft obligatus non me-
rci ur lucrum. Nuptui autem tradcrcpuel-
lam tutor tenetur J .^ . t i t . i x .part.^» X 

-f fn ncLC 

teftamento Ccnturio,in fine. f f . de teftam. 
manum.Bart.& Bald.in.l.pcn. C . d e verb. 
fignific.Socin.hvtrum ita.f .cum q^uidam, 
vlt imo notabili.fF.de rebusdubi. & inter 
muñera publica computatur.l. i .ff. de mu-
ner .&honor.praemiumautc abunde ma-
gnum eft rcipubliCîB confuluifl^c, jcducarc 
autc pucros, 5c eos bonis moribus f o r m a -
re reipublicx eft vtil ifsimù, & ad tutoris 
officium pcrtincf.vt dicam capite fcqueti , 
puerorum cnim greges, reipublicx fcgctes 
funt,qux diligêtcr cxcuhx , & adautunu 

fuum 
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fuum pcrvenícmcs,rcmpuWicam beatam, 
ac tccliccm rcddunt. 
CPoftr;:Uiòini:'nntcm,xtatis imbccillitate 

^ cuiuil bct iniuri]sexpofitvi,foverc,eiulg; 
rebus prxlidio tifc m.ignificum quida cft: 
oiunc fuperans pccuniam:ergo iure opti-
n)0|CÌ falarium nó dandum, oportct cnim 
iriaiorafacere progloria^quam pro para-
da pecunia: vt in curatotibus definitur in 
•I.3 j tit.i t.partita, j . 

ft CHis congruK q> vctcres Romani, non t i 
^ pro patrocinio pupilli , fed neq; pro pa-

trociniocuiufvis alterius pccuniam acci« 
picbant: nimirum bcncfaitorum confcicn 
t ia ,&laude contenti. VndeTaci tus libro 
I 3 . inquit. nultct arbitrio Sctutus conflituu 
funt, nc quis ob cau fam oraniUm,mcrccdc,autdoa 

' «íícmcrcmr. Rurfui Quintiiianus inftitu« 
tionumlib. 1 2 . inquit. Gratis ne ci fcmpcr 
agendum fit trattari potefi, quod ex prima ftatim 
fronte diiudicarc imprudentium cft. lAam quis 
ignorât quim id lojige ftt ho::eftipmum, cr iUo 
quem exigimus animo dignifiiiitm, non vendere 
opcra}n,necelev.ire tanti benefìcij authoritatcm^ 
Cum plcrjq; hoc ipfo pofiint vidcri vilia quòd 
prjctium hubciit. Nec quifqr.am qui fufjìcientia 
Jìbi(mod:ca untevi hec funt)pojìidcbitMnc qux* 
ftum fine crimine fordiumfcccrit. At fi rcs fami-» 
liaris ai'npli'is aliquid ad vfus necejfctrios ex^get, 
(fecudum omnium fapientium leges) ptiictur fibi 

'¿ratiamrefcrri y cum CT Socrati collatumfit ai 
vidum. Keque cnim video qiu iuftior acquircndi 
ratio, quam cx honcftij^imo labore, cr ab ijsdc 
quibus optime meruerint. Cluod quidem non iuftti 
nodo fcd neceffarium ctiam eftycwn k^cipfaope» 
ra tempus ve omnc alienis ncgotljs datum faculta^ 
tcm aliter a:quircndi recidanty ac ne pauper quia 
dem tunquam mcrccdcm accipict fed mutua bene^ 
uolcntia vtetur. Hadenus (^uintiliaiius, ex 
cuius verbis vides,patrocinium apud eth-
nicos gratuitum fu'flc,ncq; pro opera pc-. 
cuniam admitti folitam, nifi pauper cífct 
patrocinium pracftaüs: ita,vt feíc a lercno 
poíTet: ficuti diximus in tutore inope, cui 
iuscivile prsctium dari permitt it ,vt fefe 
alcrepofsit. 'Lcgimus apud Plutarchum, 

I Cimoncm Athenicnfem acerbe reicciflc 
Pcr fam hominem, qui cum cius patroci-
nio vti vcllct pateras duas ci obiulit,aItc-
ram plcnam aurcorum Daricorum,altera 
argenteorum, rcfj^ondifl^eq;,ego merce-
narius non fum, fi me amico vti vis, refer 
tecum muñera qux obtuliftu 

2 J esimili? cft quod Kgibus Longobardicîs 
non licct notario mcrccdcm accipcrc ab 

orphanis,vti legimus ind.fin.C.dc Scabi-
nis,& Cancellarijs, inquit text. Dc orphan 
nis autcm, vel exteris paupcibusqu^ exfotztrg 
hoc non pojf unt in prouidentia Comi, is fit, vt ncm 
quaquam inde aliquid accipiixnt. 

3 <liSicReftorcspopulorum,quos noftri D « 
curioncs vocant, tencntur fines gratis v i -
fitarc,autoreGuidonc,dccifionc.6 8.quod ' 
non fervatur,ut fcribit A vcdanius, in tra 
ítata dc cxcqucndis manda.ti5,cap. 4 . nu. 
ó.adcò venales ifti urbium Scnatorcs,pro 
paftoribus,agùt prcdoiics, pro cuftodibuf 
lupoi, quos dominus abigatà grcge fuo, 
quid cnim mifer populus,non patitur ab 
his,4ui non virtutc parta , fed nummulis 
empta dignitatc fupcrbiunt? 

y I CiSicctiam, hodie notarius non capir fala- _ 
^ riuin pro inftrumcnto quod facit paupcri 

autore l a f I.nec quicquam.^.ubi decretum 
col.2.íf.dc offi.Proconful. Caftan, in con-^ 
fuctud.Burgund.rubr.6.«§'.6.vcrbo.£tprcf»-
drii,num.4. 

3 Z C N u n c videamus,qua in re h x c Icx co-
r r igat lus Civi le . E t quidem,Hifpani v i -
dentes refrixiftc cha.itatcm prxmioqut 
cxcitari Komincs, tutori pro laboreadmi-
niftrati.Qnis dccimam fruftui i cqnftituut: 
qUod licet iegatur in libro cui ^orus no* 
mtn cft,tamcn abhinc annis plus mille an-
tiqua lex dchac re prodita fervabatur. ita. 
enim lego intcr Gotthorum leges lib.4^ ^ 
t\iu\o Deloshcrederos, in lege incipiente, Si 
elpadre.nl bernuno deve aver a los otros herm 
manose a fus cofas cnguoi'da.B ma ¡damos, úue 
eomc el diezmo dc los frutos cn que biua, & in 
fine legimus.Lo'rf/U/¿w<í, & Siínandi R e -
gis nomcn.Ergo fi vcnerandx antiquita-
tis nomen,autoritatc conciliare folct: hxc 
Icx vctuftifsima cft. Si mouemur exeplis. 
Galli tutoribus nobilium dant omncs f ru-
ctus,yti legimus apud Bocrium,inconfuc 
tudinibusBitur¡ccnfibus,titulo deconfue 
tudine iuris ftatu-,perfonarum.fH 1 1 . C a f -
fan.in confuctudinibus Burgundíx rubri 
ca- 6 . f .4. verbo Et fai£i la diólcFemmcy 8c ver 
ho,buliñC' Idem fervatur apud Aurelianoi 
(qui & ipfi Gain funt)atJtorcPyrrho in 
confuctudinibus Aurclfar.cnfibus, titulo 
quibus modis ius patrix poteftatis fo lv i - -
ntrcap. i . ^ 
Cldcm fervatur Cauodiftrix autorePau-
Io,confil. 3 74-'^^c¡p.fuper iftis dubijs, lib. 
i .Caftan, difta Rubrica. 6. $ ,4 . verbo, Ec 

faiñladiílefcnmey fimilis confuctudinis 
meminit, Petrus Bcllapcrtíca,in Authen, 

«>inor¡5 
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jDÎnoris dcbitor. C . qui dari tutores pcíT. 
l o l . i g n c . q u i de Gallic côluctudinc loqui-
iur>iii rcpctitione.Lncccflarios.^'.no alias, 
1111. 4 2 4 . ff. ad S i l lanian.& dicit,quòd in-
cole cam obfcrvant, veluti numem- Sic a -
pud Galloscciain patri,cui peculiaris que-
dam rerum focudaliuni fili) cuftodia coni-
mittitury dantur omnes f rui lus pro c u -
ftodia, vti Icribit MtJli«-. in-cciiifuciud« 
Pfli lf .t it* l . f . 2 2 . n u m . i . S i c in R e g n o S i -
cilicX,curia Regis dat tutorem D u c i b u s , & 
Comiribiìs pupi l l is , & afsignat tutoribus 
falarium ad v i d u m & veftitum, vt appa-
ret ex A f i l i f t J n ç o n f t i t u t i o n i b u s Sicilia:, 
t itulo de Iure Bali), col. i.-Ifcrnia in capir, 
/¡.cpiii dcccil'crit, fi de fccudo fuerit con-
trouerfia, . inter domin. & agnat. Igneus, 
ir^.d.f .non a l ias ,nu .424 . 

2 1 f i E t talisconfuctudo deferens omncs f r u -
^^ d u s tutori v a l i d a c f t , & f e rvanda , vt fcri-

bit Paul.çlifto confil. 3 7 4 . lib.a .nunicr. i • 
Cai lancus in confuetudinibus B u r g ü d í x , 
RuU6ySN4.vcrbo,Ehf4/tí/^ííáíc/emmc. P e -
trus Bell^pçxtii^Ajin.diâa Authentica m i -
jìoris debitoc.C.qui dari tutores pofl^. 
¿ Sic Paulus louius hiftorjarum fcriptor 
j iob i l i f s imus , in dcfcr ipt ione.Bri tannix 
indicat apud AYigtpS^fruftus rei pupil la-
xiis ad Regcmipvrt^nicVe, quoniam fcilicct 
pupil l i in tiut^la Reg i s v i w n t . Ioiii) verba 
h^c (mu.A^igcntmirum in mdum Regias facuU 
tatcs patrimonia pupilloru, no cnim unte pubcrta^^ 
te puieriiaha:rcditécpcrfrimtur yccrta )ì ({lùdc 

^ A Ìc^c,p.". cri in tintela Kegis,:^iumt. 
^^ fi U i f p a n i c ö t a m e lur.c tumori,fola decima 

f r u f t u u m daturavt .ex hac.lcge conftat, & 
fcribit Didiicus Segvprain.rcpct.l.cohercd. 
f .ciim'filic.ff.dc.v.wlgar.& pupil l . part. 2 . 
col.gitíFaUenu;^ J îoi la. Auendaniu i in tra-

lyceqiiVi^ls niandatis.capitulo.4. 

tttDcciiîlMUÎcnxiTOgDuni eft. admin i f t ra -
3 5 t i o n i s f a l a r i u m : rescnim propria, n iagna 

i¿>4uftríáÍ!jSlabpxe;Cucata,vix decima do^ 
m i n o reddir.Q3ai^4^gcm banc,veluti r ig i 
d^ia l ì fa '^^wrf ìu^/ 'adecr<t i s Iur is C i v i -
lis rcftr ingcndam.cffQltenfco, quod ideò 
accuí'aunaíici^duro,-. quoniam dpcima f a -
larium cir ni mi¿ benigoû, largum, & fplen 
¿ ídam. ídcótct iam,atquc ctiam c x p c d e n -
dum iudici e f t , cui dccimam prseftari i u -
bcat>)nequr.tniih;.ommbus tutpribus, ne-
qùe ex o t i \n i í ruauum genere decima de-
ducenda eft. 

Sic Batr icarmsi intd . A u t h c n t . m i n o -

ris debitor, dicit,confuctudi.ncj^.dcferèris 
tutori ornnes f ru f lus ,ef lc vefttingcndam> 
tanqnam odiolani, quod fcquitur Caftan.. 
d i f ta Rubrica.6.§;.4. \crbOy lítfai¿t Udiäe 
fcmmCi & d i f t a m confuctudincm tf lc in i -
quam pronuntiat A n t o n i u s Padi l la in. U 
i . n u . l S^.C.dctranfaaio. 

3 7 ttlllud tamen non omit tcndum, quòd l i -
cct de Iure C i v i l i turpitcr faciat tutor^ 
qui pecuniam accipit, v t fulcipiat admi-
niftratior.em tutele,iuxta glcfl.in.l.incoSé 
ff.dc tuielis, cum alijs fupracitat is , tamcn 
fi gratis ei pater pupi l l i , vcl alius pecunia 
dederit,tanquam tutor i , licite poteft cam 
caperc,etiam d e I i i r e C i v i l i . V a I c t c ium le 
gatum tutori r e l i i l u m , & lex interprcta-
tur r e h a u m proadminiftrat ionc,nCq, ta-
rnen illud improbatJ . fed h x c n i m i u m , c u 
l egep ixccdcn i i . f f .dccxcufa t . tu io ium, & 
dicam late infra.cap.j .vbi traiiabo,an t u -
tor cui reliOum eft legatum, dcbeat id ha-

' bere pro decima. Hoc addcrc vifum eft , 
quoniam Bocrius,in confuetudinibus B i -
tur icenf ibus , t i tu lodecon^ctudinc iuris 
ftatus perionarum. $ . 1 1 .col. i . fcribi ; ge-
neral i ter , quòd tutor punitur extra ò i d i -
nem ; fi data fibi pecunia off icium tute x 
• fufcipiatj inicll igcndum cnim,quandoda-
tur ei pecunia, vt velUtfufc 'perc tuteiam, 
non verò,quando pecunia datur gratis, no 
v t tuteiam i> rcipiat,fcd yt aliquod habeat 
laboris pra:mium cx liberalitate daat is , 

S V M M A . 
^ r ^ Àtìo huius Icgis.eftUùor tutoris. 
^ y j Negotiorumgcftori,c!rvmdutario;andern 

i \ tur falarium Tcmißiuc. , 
3 Filio, paternas facultatcs adminiflranti, anptfoU 

vendumprstium in diuißone hxreditatis pam 
terìuCyCT nu.A-^ 

Í Filio lucranti/;um, peeuüia patris, unfit dunda 
pars lucri. 

6 Filio lucranti cum pecunia patris, ulicjiiSÌo dutur 
plufquam dimidium lucri, c r quidßfuo nomi^ 
ne,V periculo ncgotiatur,nu.7' 

Í Filio negotianti nomine patris, non efl danda purs 
' ' lucri,licet plurimum lucrctur. 

9 Filio laboranti infundo paterno, un fìt danda pars 
fruauum,yclfularium, c r nu. lo .cr .u. vfquc 
adnum-^S^ 

12 filius un dcbeatprsßarc patri operas artificiales, 
er quid in uxore,an dcbeat marito operas artim 

' ficiales,cr an cx cis lucrata, iu.rctur fibi.nu.ij 
X 3 iudex an dcbeat habere ratione opere filij,er quid 

debeat confìderarc ud cam ccßnuandam. 
O o Opera 
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I 4 Operäfilij nonmerctUrf<íl4rium,mfi iiygnis vth 
litas rcipatcrtify'ii qua Ubouuit: cxcitct iudi^ 
cani/sipquitatcin. 

^ 15 socio adminifirunti pro f c^crf ocijs/uUrium con 
fiitu:ndu cßj vcl maigrpxrs lucri dandu» 

I j Si duo fratres I'luunt iti communi • er vnus habet 
filios qui laboranc in re communi, habenda cß 
ratio op.rarum horum filiorum, cr an acquira 
tur: ili p icr'\quoad proprictatem'y un vero quo» 
ai vfumfructum-

1 S Exccucori ieñamenti decima datur iure Regio. 
j 9 Algua^clo decima datur pro cxecutione inaliqui» 

bus regionibus. • 
a o ludici declina datur^fì ipfe exequatur inßrumcn-

tumyZT moris fit cam iPahPalgUazclo exequenti. 
a I Cußodi atcisy cr caxseris datur falarium. 
^ 2 Hoßfitale tenetur alerc cuín qui hojpitcs curat. 

Hojpitalorif vquiparantur tutoribus-
a 3 Aduocatis falarium debetur, etiamß conucntum 

non fit. ' 
Medico dehetur falarium tdmcn durante ^egritum 

dine non licet pavifct: • i 
aj Mercenariusmirccde dignus eß. 
z 6 Vificanti Ecci^ftam datur falarium. 

FroX€vjtii\pr^C{^ptoribus;tabcäionibus > CT nota* 
rijs dcbetur f xlartim cr non minus fohatdum 

faUriummcdicoyqtim doäori. 
a 8 Expcnfas qui p})teß deducere de fr uSiibus y poteß 

deducenpratiuni opcrarum* 
a 9 Laboris f oíütio eß caufa fummaria, er priuilegiii 

ferUitifiaufacöiiceßum, non rcuocatur ab in» 
gratitudinoH. 

3 O Bmcßciuiii nano tenetur facere de fuo. 
3 I Tucori non debet officium fuum cfft damnofunu 
^z Tutor,eß io:opatrtSyC!r domini. 
3 3 TutorjaUquandO itquiparatur prelato. 
3 4 Tutorie lure Ciuili prxfcrt tir fifco in fucceßio^ 

ne pupilli, er an id hodie procedatßunte hac lem 
ge,ranißiue. 

'g j Coadiutori datur falarium^ 
3 6 tutoris labor omnem labóreìn fuperat, quo esteri 

adminißratores prxmuntur. 
3 7 Tutor cogitur inuituitutelamfufcipere.^ 
3 8 Cleric US, an cogi poßit f ufcipere tutclam. 
3 9 Tutor no'jilis,an cxcufurefe poßit a tutelapupiU 

Ii ignobilis. 
4 O TutcLf munus nemo recuf tre potcBy ctim fi in id 

habeat peculiare priuilegium.. 
4 1 Tutor; tenetur facere inuentarium quam primum 

poteß y er ih co debet fcribere omnia ad pupiU 
lum pertinentia, er qùà: poßea augentUr, crfi 
aliquid nan fcribatur in inucntario, poteß re* 
Vioueri a tutela, ideo tutor debe tin inucntario 
facereprotcßationemjC^ numero, 4T, 42. 4^« 

4 6 Inuentarium, an expenfis tutoris, an vero pupilti 
facicndum. 

Aj Tutorcm,qui tenetur petere,nonfatisfacit,nifi cu* 
rctyvt tutor faciat inuentarium. 

48 Inuentarium non facienduk, quando pupillus eß 
valde inops, vcl quando eius pater prohibuii, 
velrcmißit. 

4 9 Inuentari um faciendum,etiam fi (eftator id yetet,ß 
modo id iudici vidcatur pupillo magis exd 
pedire. 

j o Inuentarium ctiamfi i teßatorc prohibitum fit, ta^^ 
men eß facienda def criptio bonorü, nc fuppri^ 
mantur • ' 

j I inuentarium faciendum coram iudicc, fed de.coti^ 
fuctudine fufficit coram notario. ' ; 

52 Inuentarium non'debet continere debita, qua dc^» 
bet pupillus,f ed quce ipfi debentur. ' ] 

J 3 Tutor non faciens inuentarium,videtur effe in dóm 
lo .ear aducrf us cum iuratur in litenf^ & remom ; 
ucri poteß Í tutela, ear accufari furti y er torm 
qucri, er poni in vinculis, er numero. S^é 

J y Tutor, ante inuentarium adminißrar.e non poteß^ 
nifi tempore peritura : an valeatgeßa ante 
inuentarium,e2r quodagtns remöveri poteß,cr 
quidfi poñea conficiat inuentarium^ cr nu. 
vfque adnu.6o. 

61 Tutor probare debet f&^eciff e inuentarium, 
^copiaminuentarij oñ€ñdere debet, fi velit ad^ 

mitti ad agenium^fi pars hoc p^tat,cr num.6%,. 
Et quid fi inuentarium cß eeptumjfcd nondum com 

feilum^nu,6i. ^ ' 
6 3 Inuentarium probat efßfjacitcr aducrf ás - tutorem^ 

er tradendum cfl: mUiCfrifitiita tutela. ^ --
^^ Tutor 'nonp0teß adiniräfhare( mßtemporeperim ' " * 

tura) quoufqucßbi dikernätiar admitiißratiö, 
nifi tcßator aliter iu^erit,vel utile fit pupillo: 
aliasgeßa noil valcnt,nu.6s.. : . ' ; > 

6 6 Tutor iur are debet vtilia facere^- CT ihutilidipra^m 
termittcre ,p^'debetiídderejhtmalein promif^ 
fmem, quòd pupilli defenfionem abfque vita 
morafufdpictiaíías tutU^ino^i/dUhfeàUndkni ^ ^ 

Etan valeantgefla ahte 'iurarntritáifiífifintpu^ 
lo vtilia,vcl temporef>erituiii. ''*i ' r, ^ 

72 Tutor, nonpoteß ddmitußräirt,niß fatifdt^^^^^ 
Patrimonium pupilUfitptòdibam.': r;.. ' ; . ;. 

7 3 'fidciiuß^or tutoris, dndebCiit^<Jft:lctublesfecund 
dum quantitatcm contentam minucitarioi: :-r,l 

Tutela non vitiatur / etiam'fifidciittjfar wri^ßp 
idoneus. ] - ^^ • i : 1 ' 

74 Tutor ante fatifdationem potefiMHia facere.» 
7 S Tutor qui non fatis dedit^an poßit,profequi caufity 

fi poß fatifdet. ^ 
76 Tutorte{iamentarius,antcne4urfatifd4re. 

Tutoi -
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77 Tutor, ftncJ maiori,fiue ¿ minori iudice dctur,te* 4 ; mß.in aliud pecunia conuertcrít, quoi mdaft ' 
neurfatisdarciuxtarcceptjmpraxim. ßh« re pupilli,putì,ßfoli-atdeku 

7 8 Salri, CT pJtroiio.tut^rtbus, an rmittutur fatifu 7 TuWr conuertcns. pecuniam pupilli in fuot "^ut 
. .. , , . . , (e'h''et"rprcJo,o^ tenetur ad in^ercffe.cr.po.^ 

7 9 Tutor ,xti4mßjit va^c diucsfatifd:re debet, fed teft uecufarifnrn\ß,fccit animo'furandi.., f . t 
tunc fufpcit-quaUfcunqueßdcV.uffor. $ 9 Tutor,vt condawKtur^ad interejfeyquod no colla 

$ o Tutor,Mofiítifdarc debet, etiamßfitpropinciuus, cauitpccUniam pupilli, debet probari pótuiífc' 
crvirvaliehoneßus,Grfidus,crm.Si. atMuenafajfe, er quomodo probeftr ' 

81 Bomi'!t>irtí^urimain iurccomeduntt¡r. l oo ^utor pitpi'.Uranpecmlóh -debet collocart ido* • , 
Tutor.difSipatornon admttitur, KJ .tatelxn cum ~ nw nbminibus'c ; . 

fatifdationé. ^ .y Tutor qui colloc4UÍtfumpccuníam^'„oneñaíU 
$ ^ Ftdeitujjori pecunia d((rip.atelt:proJideiiußme. dicnJuí aücga tsfc non poc.fjfc collocare pecU 
Íi^Tutent^ciurderepi(piUum./.y.:v^\ cmimp'<ptlkrm'\-: • 

Tutor quantum poßit darepupillo.ad alimenta. 10 i Tutqtnegl'g^nsin meíUj>,fplv¡t interese " 
8 4 Incónftiiitetido.àlimattapupilhyiajpiciendaefl loa Tutor non collosjns pecuniam j co,mit tit ¡sectdM , 

confuekio. . ' .:•. ;: • tuM^tjtortale. ' • ^ ^ 
g J tíirtientáxm appeUktione, qua veniant. 1 o 3 Xwíor non poteft pecunim pupilli conferre in fo* 
%6Tutor,an teneatur alere pupillum,in domo fua. ditatem, vel in. aliqáod cxercitium, niß id in 

ThtortmétUTtpupiilwn bonis moribus iriftruere,, : iifn:Ju ¡jet patri pupilli. 
er mercedem prxceftoribus conftituerc. si tutor noti eft ita induftriu$,vt pater pupilli, no 

8 8 Tutor iemturadminifttutreres pupilli.]. debet conf erre pecumam pupillim cxercitium, 
S 9 Tutor curare tenetur,ctiam fitj in cxtcris regioni^ quod patfr (ius exerceh^f. 

ri busí ditmitth^aicvttteßmm lapideohitoit ex' 1 0 4 Tutor obligansrempupilU,crpccunum,pToqua 
cedant. "^-'r, • ('imobligat,noncomterunsinluainvtiUtatctih 

^ o T[ftor tcnetmtìirare:falutAn pupilli, er führe non obligat aim. v , 
domos,agrú curarc,cr reficerccollapfa, etiam. i o j Th^ot cenfetur hxberc mandatm generale cum . 

=^ßpater.^üpiUi reliquerit eadtßarmdU*- • j libera. 
91. mtor »X <iùiùda,debetyipropóntr*..Tcs pupilla» Tutcr propria aufloritate poteft eripere pupillum 

.••••res,fìasi' r- •. .. m'.,: ij :;; .. : r. de n^nu cuìufvis. 
Tutor tentturlucraricutnptcm^pùpHU^ jo6 Tutor tenetur degeflis,er de nrgleJits. 
Tutor y ß depofuitpecumm apud camp form com 1 0 7 Tutor tenetur defenderé caufam pupilli,null tmck 

muniterreputatum idohtum, iron teñetiir, licct vtilcmo^caßonem omittcn^ etßnon defcnduiit 
cainpfor decoquat. ^ r.o. remoueripoteft. 

Tutor,"jttutior fit,prudenter faciet ,ß c«jttr.aUt 1 0 8 Tutor poteft adiocare prcCpupiHo in euufa quan 
cum conf mfu matres pupilli, cr comniiorum. aduerf us eins patrem deftnJebat. 

Tutor, an debeat dare ad lucrum pecuniamßßt 1 0 9 Tutor uonagnofcens bona fidem, v temeré liti" 
modica. • . . . . . . . : •. gans'dehec.condemnjriinexpenftíialiásdcfcnm 

93 Tutor anhodie poßit mutuo dare fjih vfurispecu ßoßeri debet cxpenßspupilli, ' ' 
njampupiügrem^ß reddituspupilU^dalimenta I i c Tutorcxi¿eredebetJÍdebitoribusùupilU,aUàste-
fujßciunt, er hodie tenetur cmere-.rtdditus ñeturadfortem.cradtfuras. 

' änmos. . : III Tutor,exigeredcbet,4dcbitoribuspupilli,etiamß 
Tutor qui non coUocauit pecuniam pupilli, tene» ßnt eius fratres. • ' 

tur ad interejfc, idem ß tardius collocauit, e r Tutor,non tenetur exigeredtbitum, cuius exddià 
ß non habet vnde folvatiextraordinemcoherrn carior effet,quam ipfa forsw ' 
cendus eft,crnit.u jj^ Tutor,exigcrc teneturJ feipfa,a'fibi folvere. 

Tutorishsrcst^eturadiífuraspecuniapupiüa' 1 1 3 Tutor,anteneaturiurarefìdelitatcmpropupillo; 
risyquiineiusiranusperuenit. .. , 114 Tutor,tcneturtocarem4trimoiiio,crdotarepu* 

7 7 Tutornon collocans pecuniampupi¡Ur,cpndem:> piüam fuam,ß plus dedit in dotem,quampu 
nandus eß ad intmffcmimif ] quoiin^prouin- pillahabet,tetteturfolvcredefuo. • 
eia in •^•fueft.täßpecuniaminvfusfMosconm 11 j Tutor ( etiam fim'ta tuteli) adminiftrare tene» 
uertcrit. ÌMÌ tur cònnexatCr litem ccptjin prof equi tenem 

Tutor intra (¡'tantum tempus debeat colhcarcpea tur,Cf nu.ii7' 
cuniam pupilli' 116 Tutor, Ci appeUauit, hires eius tenetur profedui 

T u t o r collocare debet pccuniam pupilli intra cera appelUtionem. r j t 
tum tempus, quoiintelUgeiidumßpoßit,zxl 117 Tutor,conftitums4^oretn,tcmuràgcftisa^eo. 

O o a Tut^rii 
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l i l t VMMMctutfcrUitre infud per fond paílu quoi 14 3 Tutor remoueri poteß oh leuißimm cuufion, OC 
fccit cum creditoribus pupiüi^-^ . proptergeneralemfujpicionan. 

' I l y Tu^or, durante tutelajnonpoteßvciUgaliucoiu^ 1 4 4 Tutor, fujpeäi poßulari poteß i i quolibct d$ 
-^fucere. , populo-

IZO TutorrmaioriajfcäugcHt, qum cxtcri admini-- 1 4 j Tutoryanfuß>e.^iaccufari poßit] ante geßioncnii 
• ßrutores. 146 Tutor,teneti^r de culpa Litauer leui. - • ; : : , 

121 Tutor, vt quis dctur inquirendum eß,quos habeat 148 Ttttor, in exigendo debita, non tenctur, itiß dela^ . 
mores. ' ^^ ji','. ta culpa.' • ; . ^ • ;; ' > 

122 Tutores tencntur infölüm:' ' ' X 4 9 Tutoris bona funt tu^citchyppotheeatapupillo. 
1 2 3 Tutor, respupilliprxfaites^crpoßeaohueniitn* i j o Tutorisinuklidi;iboUäfunttacit¿hyppotbecd^^^^ 

• tes i tenctur adminífiraí^'y& tenctur ^^ i J i Protutoris boiufunt^ tacite hyppothecata* 
CT de negleäis. 1 . v . 1 j 2 Tutor tenctiirrdtiphcm reddere^ ; v ^ 

t ^ 4 Tufor, ctiamß nonßt legitime datus;,non poteß QJiUibet adminißraroY, tenctur rationem rci¿ ' 
dcfcrereadminißratioHein i doíiecfaciat'¿diuin ' ' dsrc. ' ' i ' v ; i- - / 
legitime dari. - . - • r j 3 frutertcneiurrationepi reddere de hifiijqii^^^^ .. ; 

1 2 j Twior , uomac proprio accufat, ß res pupilli id nißruuit,cr qualis dcbcat eß^eratid. ' • .c- ' 
^ cxpofcit. - : : J» v. Í Adi?:i:nßrans cum mandato, vel fine marfiatö^dUf : 
^t 16 Tutor, nonalienatpupillaria y abfqueiudlcif dc^ tur rationemreddcrc* ' • : I : 

crcfö, e r ncceßitatis ^ er vtilitatis proba* 1 ^ 5 Pií'Cr-,.Gr w^^irftt iow^rf i i r i i / i i r^ : 

1 2 7 Tutor ytcnetur ai prxtium, pro quó ^ndi'dit rem i j 6 Executor datus in vltittuifoluntatcjrtiäitr4i, ; í 
pypíüú niß fuerír-conuerfumtn viüit^tem üoiiem. - . : . , t I 
pupiüi. - TuteUrdHo\ttönfolumpupillo^cd:eiiishiercdU 

' 1 2 8 TutoryquuiidOíl^eaturdeeuiílioneproWpupilli busreddendu. 
c!iun vinJit. ' ^ I j 9 'JTz^tar Miomm reddcrc debet, cthtmß non fit^ 

219 Tiitor,anpoßitperfuäderemorientiyvtfibirèiin } ' '-.^j -, . b 
q ut q^oi morii'isyvuhpupillorelinqi cre. 160 Tutor rationem reddere debet , etim ß ci rem 

1 5 o Empta X more .prjtfuìfiiMur dc bonis pupilli. tniff ij it^ratiotus yedditio 5 e r quid fi tcíiam 
13 I Tutor y tcnctur de fructibus perccptis, ar pcrcim tor vl^a liberationcm a rcddendo.rationem, 

piendis. ' ^ ' Icgai^tiomnem fuifiirtam in qua fuit\ condemn 
l^z Tutor,n:quefmiliares cius y non poffmt contri^ . - nms.\ ' 1 

hac cum pupillo , nifi maior fk^usntum 161 Confefiiòfccmditutorisiquodprimuikncrcddit 
habeat. ^ v . r a t i o n e m , n o n nocet pupillo* 

1 3 3 TutoryiutelaßnitJydefiMeredcbe^ caufam pupi b igi Tutor ifiuetur denuo rationcmrcdderc,ß ratio efi 
¡i,finondumrjtionem rcddidit,cr rem ad curan erröHea^^autnon plena, etiam fi faña fitlibe^ 

' ìores iranñulit. • - ^ ratio generalis cum iuramento. 
j 3 4 Tutor y ctiam finita tutela, tenctur dcperleulo,rei 1 6 3 Tutor iterum rationem reddere debet, fi dicatur 

pupiìlirisynifi mi/torem moneat, vt petat utra^ erronea: eHàmfi liberatio fada fit.cum auäorim -
toran,vcl ipfc petat. .... ^ i . tate curatorisycr decreto iudicis. 

j 3 j Tutonliton ceptM prof:qui tcnctur, etim finita i^ibcrutio'drationc reddcnda quid opcretur. 
tutela, nifi de curatore, "adulto, prouidcri 1 ^ 4 ^il^cratio ¡¡il operutur, quoad occultata, vcl doló 
fecent^ ignorata: ' % 

2 ^ 6 Kecior Bcclefijc 9 tenctur pcterc ( officio fin:^ 16^ Katiofmfufficientèrrcddita^efiiterumreddedai 
to) vt alius fubrogctur, aliJis tcn:tur dc p^c* 166 Tmr vnus non poteß ratìonemreddcrc,finealtc^ 
riculo. roynifi vni commijfa fitadminiñratio. 

1 3 7 Sindicusy officio finito tenctur pctcrc alium fub^ 167 Tutor tenctur reddere rationem, ctim non rea 
rog.triydiis tenctur de pcriculo. quifitus. 

158 Tutor negli(;eni prxfumitur eß^c in dolorer reus 1 5 8 Tutorprotmttmininßrumcntoguarentigipreia 
cß peccati mortulis. e r num^ isp. er remoueri dercrationemianpoßit executari. ' -
pOicß. ' KatioweA reddmpromittcns y an poßit executari. 

140 Executor teßamenti stcgligens,remoueri poteß- 169 Tutor cum reddi t rationan primo inueßigatur, an 
Procuratorrenoucripoti'ß,obnegiigcntium. feccrièinucntàrium* 

j^z iudex ex officio poteß rcmoucrc tutorcm ncglir» 1 7 0 Confcßio tutoris de redditibus pupilli,imprxium 
gcntcm. .dicatci'ydònec acceptctur expenfa* ' 

14a Tutor,rcmotus ob dolum,infams efficitur. 1 7 1 Tutor cxhibcrc debet librum rutionis. 
. ' Kaiionun^ 
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lyz Rättonum lihcr, fi faílum non ßt, potcß iurari in 
litem jdiurfus tutorem. 

X 7 3 Liber rationumycontincrc debet debita,CT eredità, 
er redditus bonorum pupilli. 

174 Liberrationum debet cjjefcriptus dilucidé,er din 
ßinfle,demonßrando reJti,cr annum.er quan:* 
titateialius non vidctur reddere rationcjn,er vi 
detur eßeindolo,cr nu.tr/* 

1 7 6 Redditiorationist(¡uidcomple^atur. 
Tutor debet reddere rationem , etiam non re» 

quißtus. 
f 7 7 Ratio cum effeHu reidenda, CT calculatio eß ne^ 

ce ff aria. 
Liberatio faíla non prsmiffa calculatione nihil 
. valet. 
Et quomodo probetur calculationem non failanu 

, 1 7 8 Ratio computanda, neque fufßcit folvcrc re-
liqua. Tutor aliqua fupprimes in libro rationis videtur 
eße in dolo-

Rationem wn dicitur reddiß'e qui non f olvit reU^ 
qua-

f 7 9 Liber rationum tradendus, alias tutor prtf umitur 
doloadminißraffe, cr iuratur aduerfus eum in 
litem. 

I S o Amißionem libri rationum alleganti, non creditur 
niß probetur • 

181 Tutor non exhibes librum rationis,cenfetur effe 
in dolo,ear aduerfus cum poteß iurari in litan. 

2 8 a Tutor nouitcr inuentà, cr inuentario non f cripta 
debet oonere in libro rationum. 

183 Tutor,fi adulto non rcflituitinßrumenta, poteß 
aduerfus eum iurari in litem» 

1 $4 Tutordebetreddererationemfruäuumyfecunäum 
quod communiter percipi potuißent. 

1 8 j Tutor mobilia fcripta in inuentario non tcnctur 
reßituere, ß verifimilc fit effe naturaliter cora 
rupta vel confumpta. 

j 8 6 Ratioreddendavhi res eß adr^inijlrata. 
187 Labor tutoris tantus.eß,vpnullaadmmßratio pà 

rem laborem requirat¿ : . ^ 
tex ifla prudens : quia tutor diligentius admitu" 

M t intelligens partem fruitum ad fe peruen 
turam» 

188 Tutor rationes r^^ fcriberefepa^ 

J % p curator promttens reddere bonam adminißratio» 
m's rattonem,tenetur deleuißima culpa,ne vcr-
baßntfuperuacua. 

y 

f ¿m ßt ratio huius legis, 
c¡uotq\, ^ cfuanti fint tuto^ 
ris labores. Cap.Ii. 

A t i o l e g i s ( v t c noftrisdoftifsiniusi 
quidam dixi i)cft anima Icgis^nccjud 

X. ^ v l l a rcs a:quc Icgiflatorisaniinu in-* 
dicat,& legis vim dcnròftrat, v i i ratio. Et 
in totum ad definitioncm ambígüitatum^ 
qua: circa difpòfiiioncm huius legis occur 
runt , nihil cfHcacius excogitan p o t e f t , 
quam cíuj rationem intus,ôc incuteCqUod 
aiunt)cognouific. Quarto ergo^ qux fit ra-
tio huius IcgiS, & certe ems ratiö in eius 
contextu cxprimiiur i b i . Tomé para ß el 
diezmo de los frutos, por razoti de fu trabaj^^ 

i E r g o , decima laboris rationc tutori pre -
ftatur.Et licet nouum fit,tutori prçraium^ 
fcu falarium dare 3 non eft nouum cxteris 
adminiftratoi ibus^ qui non adminiftranc 
lege cogente,fed voluntaric vti funt n ia-
datorij tiare laboris premium.ita f robatur 
in.l . idcmquc.^ .idem Labco. f f .mahdat .& 
notatur in.h í -ft'.eodé iitulo,quod dcdarr.t 
Guido dccillone. 68.cólumna.2»¿c dicam 

, in f a cap.2o. vbi declaro. 
3 C Sic filio paternas facultates adminiftratl 

ti pecuniar portio in prxmiumadmini f t ra 
tionis pr.TÍlatur, autore Fulgoíió, in.l.il-
lud.C de collatio.vbi fcribit, quód fi pater 

bet multas poflefsiones,quas jion poteft 
¿ubcinaretquoniamagif aftatem dçcrepi-
tam , quòd fi filius maior pofiefsiónes cu-
rat , alius filius infantilemagit x ta tem, 
quòd mortuo patre ^ filius maior in diui-
fione reprefentabit operas fuas,& j eiet fi-
bi dari taiuu falariû,quaiHÛ d a d i vfle ne-
gotiorum gcftori-.fatcturfamen Fulgo. cp 
v i x hoc impetrati po f l c t , & qi:od vidit 
iùdicari contrarium, & ita aduerfus cum 
pronunt ia t , la fon . in diûa.l.illud» nume-
ro. vcrficulo fecundo principalitcr, co-
lum. penult. C . de collatio. cuius opinio 
mihi verier videtur , quoníání talisfi l ius 
nomine patris admini f i ra t , & cx teueren 
tia fibi debita / & quando filius nomine 
patris ncgotiaturcum pecunia patris,nihil 
lucratur ra t ioncopcrx f u x , c t i a m fi m a -
gnam fummiiacquirat:dc qua rc,v¡dc qua: 
ftatim dicam. 

4 . C E f t tamen verum,quòd fi rationc indu-
^ ftrix filij,maiores f ruf lus pcrccpti funr e x 

fundo paterno, tue habcnda eft ratio ope-
rarum filij, vt per Alcxand.d.K illud. col . 
fina, qui citat Fulçb. fed ccrtc,fi tanquam 
jninifter patris adminiftrabat, nihil v i -
dctur ei dandum, vt ftatim dicam,fed cer -
te ctiam,quando negotiatur , v t mini f tcr 
patr i s , eft ci dandum fiilarium, licet non 

O o 3 actur 
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detur dimidium lucri,ita Socin.confil. 92 . 
numero, i j .veruc. aliquando pater, lib. i . 

2ili citar Bald.in Autiicnt.cx tcftamcnto. 
.dccolla.icd vide quae dico numcr. 9. & 

^ num. I 8. 
^ C R u r f u s , xquitas huius legis probatur, 

quoniam il ilhus lucratur cum pecunia pa 
tris,certe dimidium lucri fibi elt dandum, 
ratione operx, 5c induftrix pcrfonx f u x , 
fi res opera fua lucrata cft; quoniam com*» 
munisconfueiudodimidium lucri tribuic 
pccunix , & dimidium induftr ix ,ita d o -
cuit Bartol.in.l . i l lud.C.dc collatio. nume. 
ft.vcrfic.quxftjo.vbiPaul.numero.ó.dicit 
hancop«nioncm c f f cxqu i f s imam, & l a f . 
numcro.7.dicit opinioncm Bart j>roban-
damefle,f i rcsinduftria,Ôcoperafilij lucra 
ta f u i t , ftcus, fi abfq; opera filij magnum 
lucrum acquifitum fu i f f c t , cum pecunia 
patris,pu'. à,deponcndo cam apud campfo 
rcm»tunc enim nihil filio dandum cù nul-
la fit cius opera digna còfideratione, & ita 
fen fit Bart. opinioncm Bartol. fcquitur 
A b b . conili. 5 j . incip. circa primum du-
bium qìioquxriti ir ,num .2 J2 .vcrf i . f i ve-
ro capita. l;b.2-Roman.coniil. 469 . col.2, 
Tcrfic.tum ctiam quia tcxtus vbi latedi-
f p u t a r j & videtur fcqui Angelus confi l . 
Ü (.1 ncip.patcr habcns plures fil:os,eolum. 
i .vcrf icul . & quòd di£ta lucra. Deci us in 
dift.i . l . illud.colum.fin.num. i o . ver f i .u l -
t imo nota.C.dc collatio. Barto. in .1. cum 
oportet. coli i . 'G.de bonis q u x liber. Se in 
. 1 . 1 . f . ncque CaftrenC S. de collatio. bo-
no.Cornc.conf. i j 2 . l ib .3 .Soc i .conf . i 62. 
col . l .Sc feq .v fqucadf incm. l ib .2 .& confi. 
I ç i . i n c i p . c a p i o diff icultatcm,in.i .dubio 
Iib.2.vbi limitar. B t c f t magiscommunis 
autore Scgura.in.I.fi e:c legati caufa, vcrf. 
hinc venit,col. i ó.ff.de vcrb.oblig.Bart. in 
l . f i tibi deccm.f . f i paftus.ff'.dc paf t . Se cft 
communisautore,Soc.conf.92.nu. i j .vcrf. 
circa fecundam dub!tationc,lib. i . A ng. & 
P a u l . in. 1. cum oportet ,col .2 .C.debonis , 
q u x libc.Bar.in traftatu de duobus f ratr i -
bus , in . i .&.2 .col .5c in.2.q«prin.Corn.côf. 
c4 . incip .v i f i s nonul l i sa f t i s ,co l .3 .yer f .& 
v o l u n t e t i a . I i b . i . & c o n f 2 1 3 .Phil ìP.Dc-. 
ciusC0K2.vcrf. & d cit, l ib.3. ¿cconl .3 1 1 . 
inc:p.adcuidentiam huiusconfultat'onis, 
l i b . 3 . 5 : c o n f . í 8.co!.5. verf. & ideolir. E . 
l ib.4.explicar Fcrroims,in confuetudinib. 
Burdcgal.tit .de iure perfonarum.^-. i . col. 
pcn.Cro:us in repct.I.f:aier,á fratre,num. 
l i8*q-3 I . f f .dccond.indebi. vbi hancapr 

pellat communem fcnteiiaim Bai . & Cor« 
nc.in.d l. cum oportet. 
CMoucntur omncs e x t c x t u , i n . § . T . I n -
ftitut.per quas perfonas nobis acquiti^ 
ibi . Nr quod ci fuis laboribus, vcl proJpa*4 
fortuna acccjfcrit, hoc in alium proucnicns i/u 
ttuofum ci procedat. Addiicút etiam textum 
in.l.cum oportet,ibi : nonlugcbunt, qujc 

' ex fuis laboribus ßbi poß:ß^a funt ad alios 
iransfcrcnda ajpicicntcs^ C.dc bonis q u x libe. 
H x c op in io , quòd filio nògotianti cum 
patris pecunia detur parslucri,niihi x ^ u i f 
fima videtur,& ab ea non difccdcrem,liccc 
contra fentiat Specul.tit.de ¡udici|S.$'.fc-
quitur,verf.quòwl fi alitèr, poft glof. in.d. 
l.cum oportet^ citât textum in.l.cx rc.ff'.do 
v f u f r u f t . vbi dicitur, Ex re vfufruñuxrij, ii 
intelligitur per feruum acquiri, quod ex admini» 
ßratione rerum ciufdcm fcruus lucri fecerit, f a -
cit.l.fi ita lcgatus.4-.fin.ff.dc v f u . & habita-
H x c , rc vera non obftant, nam ad. 1. ex re 
piane refpondeo, verum efle ex re v f u f r u -
ftuarij acquirit , quod ex adminiftratione 
rerum eius acquirit fcruus, non tamen ac-
qui ri tur c x r c fola, fed ex rc, & opera fer -
u i , & licet opcrálfcrui non fit pcnfanda, 
quoniam fcruus omncm optram debet do 
m i n o , tamen opera fili) optimo iure pcn-
fanda cft , licct cnim filius dcbcat patri ob-
fequiales operas,non delict artificiales, v t 
tradir Bald.in Auth.cxtc f tamcnto ,co l .3 . 
nu.8.C.dc collatiô.Iafiin.l.illud, nu.7.col» 
pen.vcr.prxterca,licer filius..C.co.tit.Fcr-
ron.in confuetudinib.BurdfcgaLtit. i . f . i . 
col.penuI.quarc,fi cum pecunia patris ad-
iun fta fua opera lucrum fc€it,pars lucri ei 
tribucnda, quoniam etiara fi dici pofsit id 
lucrum cx re patris acquifitum (quoniam 
abfque patris pecunia, non acqiiircrctur) 
tamen non cft acquif i tum, ex fola repa--
t r i s , f e d c t i a m c x a p c r a S c i n d u f t r i a á i j : 
idem refpondeo ad.hfi ita Icgatus. $ ' .f in,ff . 
de vfur. & habita. N o n obftat etiam. f . i . 
Inftit .per quas perfonas nobis acquiri ,vbi 
dicitur, quòd fi q i i idex tc^patris filio ad-
ueniat» totum patri acqtiirirur, illc cnim 
tcxtus loquitur ¿ quando ex folate patris 
lucrum aducnitihic autem loquimur,qúa-
do non ex fola rc patris,(cd e x re pat r i s ,& 
opera filij lucrû proucnit , & cum cx eius 
opera proucniar, prxmium m x r e -
tur. 1. I . C .pro focio.l.focìetasd.cum duo-
bus. f . f i i n cocunda fi.prò fccio. 

6 ^ Rurfus ab hac fcntentia ( fcilicct, quòd 
pars lucr i , fif filio Tj:ibtien()a in p r x m i u m 

induftri5p 
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Induftrix fuac) non Üífccdít Bald, licet ir-
rìdcns Bartolum , dicat cum imitationc 
ruiticorum : x scquo, diuidcrclucrum in-
tcr patrem, & filium dimidium tribucn-
do pecunia:,<3c dimidium opcrxicum prç-
ft.t id rclinqucrc arbitrio boni viri qui 
confi derare dcb.-t quanta fuerit pecunia, 
tradita à patre,^^ quantum fuerit lucrum, 
quid cnim,fi cum aurcis centum,filius mil 
le lu:ratus efl-, certe plufi^uam dimidium 
filio prxftanduniiita Bald.in.Lcuni opor-
tct. colum. ì - C . dcbonis qux bber- in 
Autlìcnt.cx teftamento.col. 5 .numc.7,.C. 
dccoUatio.&in.l.omni modo. $..iniputa-
ri.col.pcnuIt.C.dcinQÌnciof.teftamcn.cu-
jus firntcntiam videtur probare A lexan . 
indifta.l.illud. in fineX.de collatio. & rc 
vera, fi proprius confulantur, haùd qua-
quam diÌTentlunt BactoIus,& Bald;us,Bar 
tolus cnim loquitur in dubio ,Ìecu^ fi ap-
parcret,quod lucrum pro maiori parte, cx 
opera, & induftriapcrronx , potius quam 
cx pecunia proucniircr,tuncenimqporte-
rct bonum virum(hoc eli iudiccm)arbitra 
ri infpefta xquitatc,an filioplufquam dÌ5 
midium lucri danduni cflet-, ¿c ita Èii*to» 
luç ,& : Baldus in concordiam rocjdig^nf 
t u r , v t no^it l a f . d i f t a . l . i l U d cólum>jpcnul¿ 
n u m c r o . 7 * D e c i u s i b i , n ^ m e i o r i . i , . c o l . f i n . 
ye r f i cu l . & p r x d i f t a cpncluGo. G p r u t u s 
c o n f i l i o : a 4 . 1 ì b . i . & d l f t p c o n f d . ^ 3 .libv 

conllívj lí.lib. 3- Caflan. in cönl^ev^r 
dinibusßurgund.Rubric.6.'jv2.nmucr.9• 
Quod mihi vcrifsimum videtur, )ÍCí.)prob4 
tur inj . f i nonfucrint.^st.il^pròfoLcio.vbi 
fcribiiur, quòd plcrumque tanta ellindtl-p 
ftria locljivt plus cQri&iT ît rocUtatí,quaríi 
pecunia,vtin.l.quid criim. ff. pro fócip- & 

' in.^-. de illa y Vi:vñciilQSerMÍus Skipitius In« 
ilLtUi^ro fûcio , &li3:c:;cli res quam, ip fa 
naturalis xquilas diftat, atque et i i fchfu« 
5:ommunis^ - . • ; , . , 

7 CQji id tamcn , fi fil i us-negot brct i l r pro-
prio nominrfuo, & i u a pcrictll:0 ; & tunc 
alia ratio e l l , T í per lafan^.& rDcci, in.d.U 
illudCorne. couh. r j^îiliboj:: S.<icin.i 6 2 . 
col. i:.lib.2. 9 \.lib. bGxotus in.bfrater 
a fratrc.q.3 I iff-dc condUhdcbiRom^ con-
fil.469« • • ' • ^̂»r r . V f 

8 C Addunt tamen D o f l ò i e s , quòd fi fi-
liusncgotiaretur nomine patris , quòd 
tunc lucrum info!idnm:acquirjtur patri, 
nam fih^^ vickr-ar fuifl^cclus inftitor, fcu 
procurator ad, negotiandtim confti tutus, 
ïrrro touiiiLptttjiacquirr^ur.l.quod pro-

curator. ff. de procurât. Sci'ibit Romanut 
confilio. 469. incipient quoad primum 
propofitx confiiltationis^rtiftuluni. co^ 
lumna.2.vcrficulo primocáft^' la fon. in.U 
illud. numero. 7. colum. penult, vcrf icul® 
limita.tamen. Sc ibi Dcclus colum. penult* 
numéros verfic.fec inda coiiclufio. C :dc 
collatio. Socin. 92. numerp/ r j - vcrficulo 
aliquando pater. libro. i^ AngcL confiJia 
8 j .colum. 2. Baldusiit A üthcntica exte-i 
ftaracnto.columna.4¿numero.8.C.dc col-
lation. Fcrronus in coJlf^c;^dinibus B u r -
degalcnf.titulo primo. primo, coluipna 
penultima- r,. . 

^ ti H x c adducerc vifum e f t , ad definitio-
ncm quxftionis.quam proponit Fulgo. in 
d. I illud , an fcilicet fiiio operanti iufuh.* 
d o , pater non,debeat dari pars t ru f tuum, 
vel (alarium , videtur enim dandum,cuia 
ci,detür.pars lucri acquifiii, fuainduftriai 
cum pecunia patris , quod probat A l c ^ 
in c^ita^l. illud. columiw^rfinali a^ finpau-
ocrtc, hapc quxftiodubia,<50:> ideò D o f t o -
ri.bus iudicium rclinquc^breuitcr mcum 
proferam fenfum. E t quidem, v tcum« 
qticfilius laborct in fundo paterno, nun,-» 
quam ci dabo dimidiiím fftuituum 
rum qui cx fuainduftria videntur.pro-
ijenifl^c , quoniam fwndiim nominep^ter^ 
Ito, <?c tanquarn paternum videtut Çĵ l̂ re^ 
idcòìf quicquidJnde pröucnit , acquiti^ 
patri , fic:uti negotiorum geftor, ac<cj\iiu, 
^it domino. 1. quod prpcuratpr. ff, de pro-: 
cui'at.' ncque cuinì negotioAium geftor^ a -
dcò erit impudens , vt petat dimidiuiui. 
çjeivquam acquifi uit gerendo negotium â -
l^enuitìV E t hoc cafu non ädrftictctur com« 
munis tradiïio Bartpliî quòd filio lucra a-1 
ti cum ;pecunia:.p^triîs ;, cfl: dândura dî^i 
mîdî'uoi.tocri. Si taoìcniiliusnoiì pctcrcc-
drmidium lucri # fed tantum rcprcfenta^ 
tá.of>í:ra fuapctetctlwb'erir eius rationem^ 
& hoc cafu quidaifacenícnt,¿q.vodfi £un-
dtís fX;operardílij'maLoresfrv¿ius redditi 
qiiodeft habeiida cius räilo : ita A l e x a n -
der: in :diíla.J, ilhid ad finem, & l i ce t ia -
fòìi.ìVldcatur/fejDMrrf contra, numero ^o-í. 
RÓ , vcrficulo brciiitcr tamcn non loqui-» 
t u r j quandofundus maiores fruftusred-
didit ex opera filij, & Axigclus quem ci-
tât, loquitur adúcrfus cum, ¿t non lo-
qiijtur de falario., fed de dimídio vel par-
te iücri. 

CRurfusSoc ¡n .conni .52 .num.i 5. vcr f i -
culo, aliquando pater iib. 1 . dicit quod li-
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flet quando filius adminiftrat nomine pa-
tris, non debeat haberc dimidium lucri, 
tamen quòd debet habere falarium, <Sc c i -
tat Bald, in Authent . ex tellamcnto. C . 
decol la . -

l 0 ® M i h i dift inguendum vidctur , aut cnim 
filius laboran^ in rc patris non reddidit 
cam melioremv vel uberiorem , fed tan-
tum operam fuam penfari vult, & ( f a I v o 
doftioi 'um iudic io) n o n e f t habenda eius 
ra t io : filius enim obedicntiam, & obfe-
quium debet pàtri .1. veluti. f f . dc iufti . & 
iurc/deindc*rt in pAtcrnam adminiftrat/ 
veluti propriam^ filius enim quafi domi-
nus eft iti vita pat^is.Ì.ih fuis. ft.de libe. & j ^ 
pofthum. P r x t e r e a ncfcio , an qu i fquam ^ 
filius cogitet fc opere prxt ium confecutu-
rum,à patre. P o f t r e m ò hic nullum eft lu -
crum induftr ix f u x , & fic non quadrant 
verba textus in . l .cum oportet. C . dc b o -
nis q u x libe. & rn . f . i . I n f t î t u . p e r quas 
pcrfon.nobis acqulri . ^ ita iudicarcm,nt-
fi qualitas opere, ' . i l iud f i iaderet , puta fi 
c f tc tptr fonal íS ,& diuturna , vel filius res 
proprias ami f i f i c t , ut c o n f u l c e t p a ' c r -
nisvnanicxrcpatr isa l i tur , (Sc cum .Spä-
tre a latur ,xquum eft non habcri rat ione 
huius opel lx . 

I I C S i tdmcn res paterna, în fubftantia , vcl-
f r ü r t i b u s c r c v i f l c t c x o p e r a filij, & certè 
^iusrationemh'abendam c e n f e o , n t f r u -
ftnm opcrc,& induftricc f u x lugearad an 
l ium trari^fcrri.l.cum ôpottet.G.dcbonîs^' 
q u x l ibc .$ . I ; tnft it .pcr quas pcrfon.nobif 
acquiri- . ' ¡ ' > 

« 2, fiDcindc Jîoc ca fu filiiis o per arti'-ut i lehr 
prx f t î t i t pàtri ; & licct debeat cbedict iam; 
Se operas obfequialcs, non debet artif icia-
les, ut per Bald, in A u t h e n t . c x te f tamen-
t o . ' n u . S . C d c collar. Ia f . in . l . illtíd. col .pe-
jïult; G . co.t i t . Fcrrön. in confuctudinib. 
BurdcG;al.titu. r ^ f . i . co l .penul t . ideò d e 
operagl i) noniudicaî idum Veluti dc opc-^ 
r a fcrvitfcrv^uscnim omncm opçram de--
bct , ìdeóopera fili) pecunia pciifanda fii¿ 
cut! gcneralitcr in opera fit, ut in . l . cum 
duobus.§'.fi in coeunda.fivpro focio.Ui..C¿ 
eo.t i tu.& hoc ca fu quadrat comrnunisfu.^ 
pra relata dc filio,qu\ fua induftria lucrai 
t u r cum pecunia patris, quòd debet habe-
re partem lucri. E t quòd filius non debeat 
operas ar t ficialcs patr i ,probatur ,quonia 
u x o r non debet operas artificiales mar i to . 
Sc inde lucrata fibi acqu»r!t,ut inquit B a i . 
in.l.fi uxorcmcoUz . vc i f i . c x t c r u m . f f . do 

condi. in fcr . l . f i mulicr.^'. fi v i r uxor i . ÌF: 
de donat. inter v i rum, & uxor . L u p u s in 
rubr.de donat. inter v i r u m , & uxGr.§ . 4 5 . 
incip.fi autem,num.4. Segura de bonis,lu 
c r a . f o l . 2 } 8 . n u m . t o 9 . P y r r h u s in con-
fuetud.Aurcl . t i t .de focictate inter v i rum, 
Sc uxor .col . 4 . ubi citat Petrum i n . l . d i -
vort io. f f . folu. matrim. in fin. princ. quod 
intcll igcndum, quando dos uxoris fuf f ic i t 
ad ahmenta viri ,5c u x o r I s , & familie,ali às 
tenetur p r x f t a r c operas fcrvi lcs autore 
A b b a s in cap.litteras col.fin.de reftit . fpo-
i i a .Lupuscap .per v e f t r a s . f . 2 0 . i n c i p . & 
tenendo num. 3 • 
«.In x f t imat ionetamcn huius opere fili?, 
oportebit ducere iudicis prudctiam, quid 
enim fi fihus propr i j s manibus laborabar^ 
v i res confcrebat,tcrram r a f t r o , Sc l igone 
cxcrccbat ,undc m a x i m u m paterni f u n -
di iricrcmentum? certe habebitur cius ra-
t io . S i tamen pha lcratovc f tus x q u o , rus 
urbipropinquum invifcbat , operas e x c i -
tabat, f ru f tus rapaci manu auchi non fi-
iiebat, operis mcrcedem fo !vebat ,maiora 
debet patri , & levicula l ixc funr,laudanda 
potius quam prxmioaf f ic ienda ,opt imoq; 
iure audiet illud Evangel icum Qt^oi ic* 
huiflis fdctrc fccißi^ Intcrcrat cnim eius pa-
tcrnam rem, nòn deformati , non conteri, 
res cnim patris e f t , r c s f i l i j , & x f t i m u m pa 
tris, eft x f t i m u m filiì, & patre di v i te fi-
l ius dicitur divcs,undc ci, & rei, & h o n o -
ris m a x i m a ornamenta proveniunt. Sed 
h x c doftoribus cxcutienda rc l inquo : tan-
t u m n o l l u i Y c m quotidianam,filctio p r x -
t t r i re» ' 
C S i tamen iudex cirem,parcifslmc oper i 
filij x f t imarem,ni f i operx qualitas,<Sc ut i -
litas aliud fuadcrent . Sed dicet aliquis, 
cur operam filiji confideras cum fundus 
redditur m e l í o r , & c a m fpcrnis cum non 
redditur melior,vcl ubcrior? Rcfpondco, 
quod licct opera fit res Confiderabilis, & 
q u x pr í t i j loco habcnn'(ut ftatim d icam) 
tamen fi p r x f t a t u r à filio; non eft conf i -
deral>i i ís ,ni f ícx xquitatc^putá, quando 
f u i t operapcrfonaUs, vcl magnopere a u -
x i t lucrum partís, tunc cnim habenda ra-
tio cius operx , non tam quia opcratuseft , 
q u a n t u m , q u o n i a m ex opera magna d i -
manav i t utilitüs patri, hoc enim cafu x -
quifs ímum videtur j ut filius cuius indu-
ftrix augmentum debetur, fcntíat laboris 
commodumíat cum opera, folum petitur 
tanquam opera nulla rcprcfcntaia evi-% 
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demi uti luatc, non videtur opera fi li i con 
f idcranda,quldcnnn?fi l ius non debet pa-
t r i , ^ labprans in rc patris fua propi ia in 
rem curat in qua ftìcccflurus efl:. 

I 4 CScd obij i is ; filius non .debet operas arti-
ficiales, {ateor, non p o t c í l c o j i artif icia-
Ies pr.v f lare , tamen fi cas ulttp prarrtat^ 
debitum of f ic ium.fac i t , ;^ paternam obe-
dientiam c u r a r , prxcej^tumq; d i v i n u m 
Ì4nplet, & ctjam.fi multò amplius faciat, 
non fatisfacict inçjrui? patris, & obliga-
tioni d i v i n X j ^c huniAUic, qua ci cft ob-
ftriaus.Sçd:obi)cis,flpcra p r x m i u m me-
rctur . l . I . C , prOcJ^çîp.l. loc ictas .Lcum 
d u o b u ^ f . fi in;i:(^c;unda.ft't ptP focio. f a -
^coV: fed non ppcj-aofilijiflifi ,ií}fignzs, Se 
piagnain adfcrcnSifHj(itai<;ni ; filius obe-
dÌcntiam d^^ct pacri^,ncque l ixcpbcdien-
l ia debet çiÎ'ç ot,íp ;̂̂  inaniS;. C p n f i r -
manturJ^?çc,cx-!rB.Ûtulp.2o. part;, a,, ubi 
v idetur probari patrem pofic cogere fi-
l ium, ut libi» f e r v i . i t , & ibi gioia notar, 
quòd filiui qui niultuin labpravit in rc 

Ì>atri,s, npn potcft a patre,.neque à f r a t r i -
ms morfuq¡ patrc pctcrc falarium i & 

Suòd filius debet operas nrtjfiçifiles patri , 
acit.l.fin.Mtulo.7. parr. ìj . & quoti non 

detur filio falarium^ y '̂dc Gcçaidfr f ingul . 
S 4 . P oft remo al i c n u na v idc t tir á gra v i ta-
te C l i r i f t i anx di,rcîpIinx,iiUMm pro levi 
opella collaia in rem j^atris, falarium pe-
vere nifi cxcitct iudjcan-
tis xquitateiníut filium participem lucri 
fac 'at quòd cius autor indulhia lua fuerit , 
Scd dc Ins ha\ftcn'.,s. 

J ^ Gl l lud non pmittam, in confirmationem 
^ d i l l in f t ion i s fupra f a f t x , q u ò d D o f t o r e s 

cum tra f tant de penianda opera fili)»fem-
per fuppon^nt lucrum c x ca obvcni f fc : 
i ta A ngc^di f to con;fil.8 J . Roman^ionf i l . 
4 6 9 . cum .ilijs. Ca f lan . i.i copfuctudinib. 
¿ u r g u n d . R u b r i c a . ^ . í . 2. num.9 . Q u i n i -
m o non folum requirunt lucrum, v c r u m 
infignc lucvum, ut cius portio filio detur, 
¡ta nominatim Arnoldus Fer ron . in c o n -
fuetudinib. B u r d c g a l . t i t u l o . N f . i . c o l u m . 
penult, quamu s loquuntur fle dando d i -
niidium lucri non de dando ia ianumi & 
reperio quòd opinioncm Fulgof i . ( fc i l i -
cct quòd filio^qui labora virit i rc patris , 
detur fa 'ar ium pro modo labor is)rc fert 
p v r r b u s in confuctudinib. Aure l iancn . 
tir. d c f œ u d i s . f . 2 7 . probat T i r a q u e l . 
dc ;^r imogcni Ìs ,quxa .89. &: rcfcrt C r b -
tus'in l o c o i u p r a c i i a i o j fed ego rem e x 

operis qualitate x f t i m a b o , puta fi labo-
rabat proprijs maiìibus , uti n ic tccna-
rius laboraflet , levcni autem operam 
non carabo, nifi lucrum, Se ùtilitas aliud 
fuadcant , deqiia rc vidc,qux dico in f ra , 
iiiimcro. 1 7 . vcrf. & quòd lit habenda, <Sc 
n i ' m . i 8 -

j ^ C R c d d u i d o ad ?d undc. digrcfsi fummus, ' 
non cft novum exenipluai adniini Arato-
ri fiilarium dare, opera enim locopecunix 
l i abctur ,&plcnin ique plus confcrt quam 
pecunia .1. il npn fuer inr . fl^. pro f vc io .h 
focictatem.§. fi in cocunda.Eeo.t l tu. 1. i , . 
C.codcm. 
€lSic,cum unus ex multis focijs ncgot ia-
tur pro (e, & foeijs falarium ci c o n i h t u c -
d u i n e f l pro rcgionis more, auroj e Corne , 
c o n f i . ! 1 ó. inc'p. liççt vidcaiur, l ib. 4 . E t 
licet nonnulli f c r ip fcr inr , nihi! de falar io 
focii adminiftrantis repciiri j u : e cautu,uc 
fcribit Ronian.còf i l . i incip, in quarto 
dubio,tamen fcribit n)aiorc partem lucri 
tribuendam.focioadmluii^ranti »(fonfidc-
rata â iudjc^ qualitate pcrfon±, i n d u -
ftrix. I. fi nPJ);fMcrint,ff.pro focio.. Bald. L . 

1 .Ckco. tiriiil<;KC9rnciis,confilio.3 i i . Ur-
terà.B. infi iKdib.3^dp^jf io.Delf inalis n o -
va.S 9 o . n u m . 3 . qupd in idem rcicidit^ni-
hil enim intereft,(^>n,opera pcnfctui: fol-^ 
ver.do fa lar ium,an dando.maiorera par - , 
tcm b crI .Et quòdppeTaJintcr fpcios.ha-.. 
bcatur loco fcctuiiar/cribi^t Socin. conf i l . 
2 6< .num.7 . l ib .2 . : ;¡ r - . 

1 7 i i -Etquòd fit habenda r a t ^ opere ,notat 
Ba!d. in cap»gravis. columna, de reftir . 
fpol ia . & probatur, iUfl. fi , i d . f . fi quas.f f . 
dc donar, imer v i rum, jSc u x o r , cuius, a r -
gumento definitur il la quxí^io.^ quid (I 
à u o fratrcíí fimul habitant, íSc unus habet 
fiiios, q u i . v a l d c laborant, &:p. lurjmuni 
confcrunt communi d o m u í , a n j i a b e n - . 
da l i t hari imoperárum ratio: cS: certe h a -
benda cft .Ita A ngcl. in.l .cx fl*. de 
ncgor. gcfl:. Bald.in.l. T. in .9 .qu{r f t .C.pro 
focio .ut i feribit quòd fi duo fratres m o r -

. tuo patrc habcnt p r x d i y m commune. Sc 
conducunt ih fupcr alia prxdia ad labo-
randum,&;unuseorum habet filies duos, 
quif imil i tcr labprabant , & e x f r u f t i b u s 
rei communis, & e x labore proprio p lur i -
mum lucrati funr ,quxr i t Bald.qualitcr fic 
f i c ' enda d i v i f i o ? & r e f p o n d e t , q u ò d me-
dietas f r u f t u u m p r x d i i c o m m i i n i . s d i v i . , 
detur xqualiter inter f ratrcs ,ad quos p e r -
tinet prxd i j proprictas , argumento cius 
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quôd legitur & notatur in.l. i . C . p r o f o -
cio^alia vero dimidia,quae iure laboratorù 
pcrcipitur,adiudicanda eft omnibus qua-
tuor in capitatquia foeietas cft i ft ius na-
turx quòd dividir lucrum operarum in ca j g 
pita. Kurfus quoad f ru í lus pcrceptos ex 
rebus conduftis , dicit ctiam quòd dcbcnt 
div idi xqual iter in capita , intcr omncs 
quatuor: ita c t iamfcr ip l ì t Bar t . có f i . i 8 6 . 
incip.Cuciavellus. 
C H i S acccdit quòd fcribit B a l d . i n addi-
tion.ad traftatum.Bart . dc duobus f ra t r i -
bus,quòd fi funt duo fratrcs ruftici, & al-
ter habet filios, qui quotidic laborant in 
agrocommuni , quod illc qui habet filios, 
quìa plus opere ponit, plus f r u f t u u m de-
bet accipcrc in divifionc, arbit f ioboni v i -
ri : cjupd refert & fcquitur A l e x a n d . c ó f i . 
99-ntim.5. vcrfic.his co i i fo t iá t i l ib .2 .S ic 
Bald.inwl'.fi pattuus.cfüxft.pcnult. C . c o m -
m u . utriufqu^iudi'cì); Ìcribir/quòd^ fi duo 
firatrcS'tuftici colufit 'a^runì con^niuncm, 
& aiicr cornm habet filios laboratorcs, & 
cmncs fcindebant terram, emblumentum 
debet dividi in capita, quia Íocíítas re fp i - • 
cit capita eorum , quiopcram ponunt in 
focictatem;(9r licct fint^fiÍ¡Vfaniiliás,tamc ^ y 
i l íudqtiod ipfr acquitüñt, acquiritur i p -
fi s, quo ad propri et atcm, & patri quoad 
u f u m frU(ftum,qiJodicqtìlrur A l c x a n d . d. 
confi i99-rtU.3.1 ibvw fic A n g e l . c ó f . 1 1 0 / 
incip. Vanut ius , (ScAVtonius ,&cóf i . 1 1 5 . 
i n fine fcr ibit , quòd fi fratrcs in commu-
nitíneftetcrunt^ & durante cotnmunione 
altct procrcayit filium, & fimul cum filio 
pcrfeVçravit in communione per annos ^ 
quàdfaginta , non poterit filius ex fua per 
Iona p e t c r e partem acquifitorum,quia nò 
cft iTocius, fcd unus de focictateiamé quia 
opera eft loco pecunix , ut in.l.cum duo- ^ ^ 
bus .$- f i in cocunda.ff'.pro focio,dicit A n -
gcl. quòd pater huius filij, quatenus plus 
opere pofuit ratione filij, tanto plus con-
fcquetur debonis communibus • quod fe -

Suitur Alexand.d .conf i .yS-num. j . l ib . z . 
c inxf t ima ' t ionchuius opere dicit ftan- ^ I 

dum arbitrio boni v i r i .1. unica. & ç ibi 
lìotat Bart.in finc.C.dc fentet. q u x pro co 
quòd intcreft. Q u x opinio cft x q u a , ra-
tionabílis, & magis communis, fecundum 
Alexand.d.confi l . j /Ç.num. in fine lib» 
a . I a fo . in . l -u t ncmini còl. penult. & fin. 
nu.6.C.de collatio. vbi fupradifta d o f t o -
rum piacila re fe r t ,& probar: fequitur etia 
A lexand.cónf i . 77 .num.^ , l ib . j .Antonius ¿ z 

Butr ius conf i .7 .Cornc .conf i . 1 j c.in fine, 
&: confil. 1 9 6 . c o l . i . l i b . 3 . & confil . 58 . 
litterra.S.5c conf i .2 99 . l ib .4 . 1a f .conf i l . 5 . 
lib. I . A Itxand.confi . 1 a 3 .num. i . l ib .2 . 
C N o n cft omittcndum, quòd adtradit io-
nem Fulgo f i j in . l . i l lud .C .dc collatio. f u -
pra rclatam num.p.plurimum confe t tdo-
tìrina Bald.in.d.l.fi patruus.quxft . penul^ 
C .commu. u t r iu fq^ iud ic i , licet non ap-
periat Baldus ,anidqucid filio acquiritur 
in proprietäre, fit pccutlia quam cònfe-
quitur, à patrc^ an ver o , quain con fcqtií-
turpatruo,probábi l Í\ is oft cum Joqui dt 
pecunia patrui, qux"fibi datur rati one o -
perx cmn dicat acquiri patti quoad ufurii 
f r u ñ u m , ergö rton ío í jü i tur dc pecunia 
propria patris,ipfc cnim ca poisidct,alïlq^ 
co quòd fibi aíquirátur per filium ¡erigór 
loquitur de pecunia foluta per patruüitf 
ratione opere per filium i i t ipc^fein re p a -
tris, & pátrui. Non-taincii iicgo. has do^ 

' ¿ iorum traditioncs, infpcí la eorum a u t ó -
ritate efficaces cflc, ad pcrfiladcndum d i -
ftinflioncm á me fiipra f a f tam de filio la-

boranteproprijsmanibus, 'cum cmolumc-
to rei p.itcrnx. 
CRcddcundo ad difpofitioníem n o f t r x Ici-
gis: non fcft fine excmplo tutóri fa lar ium 
darc,nam cx'ccutori teftamenti I u r e R e -
gio decima debetur, v t cfficacitcr colj igi-
tur cx . l . 4 . t i t . 2 . 1 ib . j .Ord inat .qux habc-
tur . l .< . t i t . i i . l i b . i . Retopi l . & cx. l . 1 3 . 
t i t . j . l ib .3 .For i , ¿k cx.l .3 i^tiUDeldSpcnas^ 
lib. 8 .prd inat ionum,de qua re dicam ca-
pitulo. 1 9 . 
C R u r f u s moribus mtiltarum H i f p a n i x 
urbium iudicum cxecutoribus, quos bar-
baro nomine Afewííitf/oívocámus,datur de 
cima. Sic olim iudicibus dccimam laboris 
ratione dari fol itam fcribit Á4ciatus di - ' 
í p u n £ H o n u m l i b . 3 . c a p . i 7 . a d fincm. E t 
hodicf i per propriam pcrfonam exequa-
tur inftrumentaaufcret dccimam,fi ea a l -
guazelo ex more dari folcat,ut docct A v c -
dan.de cxeq.manda.eap. 1 7 . 
fiSic cuftodi carccris dátur fa lar ium, uc 
notatur in. l . f in.C dccrogatiö. rnilita an-
none,fcribit Bar tho lomxus i ' C a p u a . f i n -
gutari. I o I . & c u f t o d i arcis dari fa lar ium, 
notar Bald. in. l .ex dit i i .C. loca. lá íb . i j i j^ 

fi mora ,num. i7 ' f f ío lu .matr im. tutor au-
t e m > & res ,&perío/iam pupilli cuftodir, 
ut infra late dicam : ergo óptimo iure ca-
pit falarium. 
CSic hofpitalc tcnctur alerc, & vc f t i rc cu 

qui 
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qui hofpites accipit,& curat, cum eius opc 
ra utatur: ita Roman.confil .440. ineipicn 
tc, non ell: dubium. quoniam alcre, (5c ve-
ftirctencmur eum,cuius opera utiniur.l. 
in rebus.^.potert.ftxommo. 1. in his. f . i , 
ff.folu.matrim. & quoniam, qui ecclcfiae 
fcrvit,de ecclelia: proventibus viticrc de-
bet cap.cum fccundum,deprxbendis cap. 
c x hi^.i .quxft. i .c.cl iaritatc.i i .quxf l : .? , 
hofpitalarij autcm arquiparantur rutori-
bus,vt in.Korphanotrophos.cum ibi no-
tatis.C.de l :pi fcop.& cleric. Socin.confil. 
I 8 i.incip.vifiscapiiulis num.1 .hb. 2 .er-
go ficut a'itur hofi>italarius,aIcndus eft tu 
tor. SIC iudex iniílus à Rege ad petitione 
populi habere debet ílipcudium ab ipfo-
mer populo, vt tradit Covarr. praaicarù 
qnxn:ionum.c.4.nu.5.vcific4lu vero. 

^ tìSicope a advocati, iam olim mtrCcna-
:ria eft, ik pecunia penfatur, licct nihil co*, 
vcniù-fit.l. ! ibi Bar.flF*dc var- & extra 
•ordin.cog.Socin.confi..! lib.2. li-
•cet enim nobjlius,&,magis ingcnuum ef-
ict à pecunia abflinercuamen aliter fanxi t 
Nero Cefar,autore .Suetonio,in)oìus vita 
cap. I /.licer id Claudi) tempore fieri fol ir 
-tum probctur,ex Tacita,'lib. i i . qui ante 
vNcroncm impcravir,modum cnim impo-
fuitadvocaris in capiendis pccunijs, pro 
patrocinio,ex quo liquet cius artatc pccu-
mam pro patrocinio'càpi folita:quod ho-
die receptiisimum eft,iuxta laboris modñ, 
vt per Spccul.tii.de falario.Í.fcquitur ver 
ficulo, fed, ác id quod .dicitur. & titulo dc 
•mag!ftr is . f . i .verhci .Beiramcra.dcci l ia-
n e . 4 3 7 . Cum ergo tutoris.labor multò 
maior fit non eft abfurdum. eum ipcnfari 

2-7 

pecunia. 
2 . 4 ¿íSicmcdíco,prooperay& induftria datur 

falaPÌu'm,Mic(rduranfe ieghirudinc, hón 
liceat pacTei fuper falario: vt dócotipiatca 
ì n . l - . a r c U i a t r i . ' e ^ 
I ibi bart.ft.dc var. ¿fexxtra. c o - l 

C.mauda. Socin. cónfil. ^ ^ 
zìi 

^ (fíí.ráfe«^^^^^^'* Pcr Ananlam in cap.na<vi-
gahxi,rtu;3 •'de ufuris, Boitífiicíns^míJIc-
•men.düclum:$;wVcrumídc fcpuUn. & C l e -
.njciit . í?de:niágiftris,num;í4>9. V> j 

^ i&SicprcPvifitationc ccclcfiàVuiàRaoferi|^ 
^ ^.falariumcivtitt càp.cum inftantiagdc/coiu- CC 

f j ^ s t iScf rÒKcnetisdaturifahriufrt, G u i -
<lo dfjCifioncí6'í?.l.i :'ft^de;pròxei:c',& «ota 

nihil convcntum fi^,ut hàbctur in i. i 
ludi.tf.dc var.Ox cx extra cog.Bald.l. 1 . C . 
niandati.Soc.conf. i 96.C0I.2.lib.2.& non 
niiniis folvciìduin l'alariuni m e d i c o , d o 
aor i , quam famulo,autore A zone,in fum-
ma titulo dc locato, Bald. in.l. contraftus; 
C.de fide inftru.& in.I.ctiain.C^dc iur. do 
ti.Socin.confil.i 96.col.2.1ib.2.' ' 
ilSic, prxccptoribus falarium cóftituitur, 
officio iudicis.1. cum plurcs^ cum tutor. 
ft.dc admi.tuto.& patronis pro eorum fa -
cundia,falarium prxl ìhitur .LI . in ho-' 
norarijs.if. de v'arijs,*òc extraordina. cog— 
nitionibus. 
< i£ i generaliter premium debet cflc par 
labori,ut per Bai. in.l. certù.nu. i i .còl.fi, 
C.fami.ha:rcifcun.& ubi maior labor, ma-
ins premium.!.mcrciur.cotra publican!.in-
fine.C.de re milita.'ibi, Qw/íí honoris, itngmc:^ 
tum non ambitionC) f d Ubare ad unumquanq; eoa 
-pemVdevcmrc.l.vnicuiq, rn princ.C.dc pro-
xim.facro fcrini.lib.i 2 : l2 .G.dcof f i . mag^ 
offi . fcribit Boerius in traítatu de auto' i -
tate magni confili),num-i qui videtur 
efli loái^nis Montaní.l. i^.tít^pjiib. j . Or-^ 
dixiatianum- «i'?- '/ fi ' 
C Et naturx lcx cflc vidctur, ut qui fentit; 
onus/cntiatctianl honorem.1,eum qui.'iF; 
de iure iuran. &:ubi ' funt onera,ibi opor^. 
tetcfl'c£rufi:us,ut late per Alexand.inU; fi' 
cum dcKlem•§..lranígrcdiamur.ft^folu:fna-
trim.tutclaautcm onus eft,ex parte tuto-^ 
ris.l.triaonera.flldc.cxcuf.tuto.Barto.vn.L 
ccrtarum.ft^dc tcftam.tutcl. nu. i . Come; 
conf.T^ i nei p.Ucor< videatur col . i . l it .O. 
l ib ; j confi.2^0'.Ìi'b.2;A'ngel.:n.§ .fi qùis 
aiiremynum.^.Inftip dc cxcuf.tuto. 
C E t generaliter adminiftrarioncs tempo^ 
rales,oncris funri:iiori hònqfns, ut per Bo-4 
nifecti in Clcmihtiin plerifq;. f s quòd fi 
num.iJidc clcy^io/ci gooportct onus fiila-
ttp lfiíivíifalaciumaulcm folatiurtvlabaris 
eft, ut fcribit PIarm inU:ip¿rfilva'nc*G'dc 
et agat i Ovin i 1 i t arJa ri nono 1 ib.̂ t i ; • 
C;Rurfui iIhflüipoflunfdodticefe expcn^ 
faidcfruaibu5,pofiiuit 'dcduccrcpí^tlum 
0bcí'árun^fuarü,quas.billót'afunt in qux.* 
rLcÍ ís fruílibus:Jta:Ba^diihlLfi quisX'.dtf 
Tci>vciidÍJp'aul;x^.AccHii.?irjhdivortU>.$i 
íriipbiÍdíA-ff.folii-niaLilÁT. »Aiigcl.í^^ fi i 
dñá.'ftdcípcci.hxrcd.gfuí.in.l:pcrdiv'«rfas 
in'glb.iTlágnaa<{}^4Tiandai.Iaí:iti.l.fru¿lus, 

<^harCrt 7.col.'2;>V4Vixircaliane partem de 
ieftam.BocT.dccifi44iiiu.a.3 .ad an . 

C A d c a 
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2 0 labor,pra:mîo,& fauore di-
^ gnus videtur,vt eius folutio fit caufa fum-

niaria ; vii fcribic Maranta. in fua praft i -
ca, parte.4.nu.8 i . & priuilegium Icruitij 
cauia conccflum,non poteft rcuocari, etia 
fi firausìincafuin quo priuilcgmm revo-
caci potelé autore Bald, in.l.qui fcpatris . 
C .vnde libc.Rodcricus allegatione. 9. nu. 
5 . & probaturàn; LTi pater, fi quis ali-
quem.fl:\dc dònario.ybi donatio remune-
ratoria,non potefl: rcuocari, propter ingra 
titudinem, licet alias ingratitudo fit caufa 
fufficiens ad rcuocandumdonationcm, vt 
in.l .f i .C.de reuoc.donatio. 
CDeindc, iuxta verba A poftoli,NFMO debet 
futíßipendijs míliturei crgo asquitati côucniD 
laborantem in re pupilli-ali cx fruftibus-
tei pupillaris, A f f l i f t . in conftitutioiiibusi 
Sici l ix , in Rub.c .conft í tut íonú, fol . i6o^ 
pagjna,2. \ 
CRur fus maiori prxmio ornadus^qùlma 
iorcm laborcitì fu f t inet .vn icu iquc . Gvdc 
prox imis facrocfcriniorum, l i b . 1 & i b i 
l?Iatêa.nu.3.yferficvitem nota.l. i - C . d e a -
gcn.in reb:Lci.£.dediucrfisofficij^lik 
l . f i .Cdc tironib. co. libro.Iabor autem;tu-
toris» maxi mus eft. 
CiRtjrfus xquitas huius legisapparcr>quo-» 

3 niam nemo tenetur de fuo faccrc bcncfi-
ciujn.c.'prccarix. lo.q.-z.c.cumexloffici), 
dq pricfcrip. nequcacquumeftcoUo¿atcm; 
índnft ri a (uam,i n rc pupilli amittere fru-: 
{tutti , quem ex induftria ifua confequi 
poifet. il. rirr:;.-! 
FE Dcindc(iuxta ìiirts.rcg>ilas) iutçri.hon; 

^ debet officium fuum effédanofum , vtipcr 
Alber.in.htiltor.ff . f iqii ìscàutionrlfcmift 
fing, j .l.fi quiscx fi^mtoribus. f f . qucad-< 
rnod.ceftam- apcri.cflct autem ci damno-' 
fuih,fi occupatus admimftrationcrdi p u -
pillaris nullum exinde confcquercitur fru-^ 
ftum,ac vitç fuç coníulcrenon pöfTct, prç-^ 
pcditus^pupiUi ncgotifs. ' 

22, CRurfus,dc:iurctutor habetur loco domi-j 
^ fH.J.qui fundum.f . f i rutor . f i^ro cmptcfife.' 

& ibi Paul.BawnjAiüthct^'Vt ibqùinl)li 
gatas,num. i < 5c i h J . qui tcftamcntOiifRdo 
tcftam;:& in;l.rtcíqué:tutotis> num'i^Xtjic 
procur a.\Sc imU n^nniu^oïeÎÎ^ f f i d w c t u 
far. tuto^!&'inJ.víycamus,huin.íti«ift 
1 i r. i u r a n .qui n i m ò habetur tloco doïàîioà 
patris.l. I ^ .titi.i 4^|}ar.7tSÇccoI¿titîU.<lt fa t 
tírdationc.f.4.vcrfáftrarumm.4.&itrtJú^^^ 
dcfpDnfalibus.$'i2;\u:rfi>.argùmcqtwnX0-
tra,num.3 •Mariajiu^j:dñfir6x¿v<rfi.circa 

finem,col.j.Cum crgodominus vtaturfru 
ftibus rei fuac,& pater lucretur fruftus rcr 
rum fili,a:quù eft,vt tutor, qui cum nò fit 
pater, facit officiù patris, lucretur partem 
fruftuum rei pupillaris. 

33 C Poftremò prx latus lucratur f ruftus f a -
cerdotij fui,dc tutore autcm ad prxlatum» 
nonnunquam validum eft.argumentum, 

' g loCin .c .quiaEpi fcopi . j .q . î -Af f t i f t .de-
cifionc.i 69 .numc. j .Beroy .q .27 . num.4. 
Barba.de prxftantia Cardinalium.q.; .nu. 
c8.ergo,ficut prxlatus propter curam lu^ 
cratur fruftus xquum ef t ,& tutorem ali-
quid lucrati. ? 
CRur fus ftante difpofitioneluris Ciuilis, 
tutor aliqualehabebat laboris fui prxmiù, 
nimirum prçfcrtur fiícoin fuccefsionepu 
pilli , v r per Paul. in. l.nutritoribus.C.com 
mu.de fuccefsio.Pctrus Rauenna fingula- -

9o.Bart.fingulari. j 7,Bocry in confuc 
cudin.Bitur. título dc cònfuetudin. "tcfta-
«nent. j-. col. 2.'quod t.^men .hodie, ìdur 
bium eft apud nos , cj^ di fpofitione hu>. 
ius legis ; quoniam , vt aliquorum opinio 
eft,ideò tutor fuccedebat pupillo, cxclufi) 
fifco,quoniam gratisadminiftrabar, cum 
autem hodic habeat fpledidûlaborisprç-
mium,vidctur id non admittcndum,quod 
infra fuo loco plcnLu^ cxequàricap.j 3. I n 
fumma,tutor ab eruditis cenfetur prxmio 
-<lignus,vt pei: Bonifacium,in Clement, ad 
cnoftramjJcccnfib¿num%27.Rurfus,fi c x e 
pia prJÓar.atLonc h.ibcri folent,Galli tutori-
'IxusnobiUum dantiruftus ratione admini 
-ùratiónis,vndc B ò c r J n cófuctudirtib. B i -
<turicei^bus,titulodcc5fuctudine iuris fta 
:tus pcrfanarum.$. 11.C0I.3 .dicit,quôd f û t 
aliqui qui malunt habere tutelara ampli 
patriraòriij ; quam tcqucm h^rfcditaxcm. 
.Caflankinconfuetud-Burgund. Rubr.ö.f*. 
4 . verbo,Ètf^/ft U diäefemmt Igncus, in.U 
Deceflârios.$.nonariàsinunnjcr.424.fF..ad 
Sillania. Petrus BcUápcrtlca in AutJienr. 

^̂  .minoris debitor. C . iqui dari tutöWj^oiff» 
' - Paul.qui id dicit fervarc Caupdiftr ix ida 

noiiin,vfueft^vt'apparçtcx.A;ffli:ft..,i„^^6 
.fti i l it ioÄciri»k«itul04ciuj;cVali j ,coI. i 
If¿i)níti.iir.¿xp.fi qHiis deccfTcrit^û dfcfoeu-
do fuerit c5tro.ucrfia ,interdaumj&agnar. 

. - «Sîâcoaditttprl d a t u r / a l a r i u ^ ^ ¿ ^ i 
^^ •<ilc»iafcgcót<ÍJÍi6- Abb^¿^CardinaJ¡s> ¡n.cf. ^ 

^crtAoribüMO.titiÜo.Dominic.Fj-anotts, 
J& Coríc4 « K < g r ^ n d i . d c j f u p p I c n . 

ut 
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JVt Inquitlnriocen.rn.d.c.grandí, & dicam 
ínFra capitc.i 9.5c iullum ti l ,v i confcquá 
tur Ibpcndium.qui luum commodátobíe 
i|uium.c.cliar¡tatcm>i 2.4.2. 

3 6 Poíl icmoprudens maxime exíílímari 
potell,htiius icgis di cretum, quoniam tu-
tor vidcns pa icm fruíluum ad pertinc-
rc, diligent fsimc curabit rem pupill i , & 
cius incrcmcntum,nimirum coníciuiiabo 
ris mcíTem ad fc rcddundaturam. 
C Vltiiuo cum omnibus prudétibus,labor 
vidcatur dignus prxm o,certc fi quis labo 
ratpracmium mxretur, fi qua indultria 
beneficenti» cxcitari,<Sc penlári cll ^-quü, 
eí l induílria , & labor tuioris, qui prxter 
labórcm improbum, quo tantUiU non ob-
ruitur,muÍiis periculis cft obnoxius, mul-
tis cifibusimplicarus,qux' omnia laborem 
augcnt, vt fcribit Segura in rcpetitionc. l. 
coiiXrcdi.f.cum fiUx,folio. 20 . eius rcpc-
titionis,col.i . vcrficulo, quoad alium ta-
incn.fF.dcvulg. <Sc pupil. 
CLaborquidem cít adminiftrarc,ícd mul-
to maior eíl puniri,in tc,fama,¿i: perfona, 
í l i f i rcftc díligentcr, & utilitcr admini-
(IreSé Itaque noicft fimplcx rutor¡s;bbor, 
ñeque cum ali>s liomi num ncgoti ofi s occu 
pationibusiqomponctidus, ideò ncquis de 
tutoread-aliosiadminiílratores, hanc lege 
tentct.extendere confulrum vifum cft, la-
bores his tutoris enumerare quam fieri 
poterit breuifsimcjVt Uqueat quam fit ve-
ra ratio huius legis ibí,Porp t r a ^ o , fimul-
quc vtadiucem infra diccndorum coftct, 
non omnibustutoribus dadam dccimam, 
ncque eft^quòd Icíloris vcniam deprecete 
q u ò i extra legis fpcciem otiofus digvc-
d iar : nihil enim magis alienum ab inge-
n i o \neo,quam quicquam extra rem dice-
rc, ncquead vfcram luce legis huius quic-
quam magis cft necLflarium , qua tuioris 
laborem ad viuumCquòd aiunt) reprefen-
tàflc, vt incidente dubia aliqua fpccic , iu-' 
dex prudcnftx robore vahdus inclamct: 
non hic cft labor quem lex Regia decima 
penfari voluit. 

r y tìPrimò tutor cogitur inuitus tutclam fu-r 
fcipcrc. 1. I . i - ' f i quis tutor.ff.quaudo ap-
pel.fir.Alcxand.l.deccm,numcro. j / f f . de 
vcrb .oblig.Officium cnim tutoris cft ne-
cciTarium, procuratoris voluntarium, v t 
per Deci.in.I.fi pccuniam,num.i .ffifi cert. 
p e t a r . Alexand. 1. quxf i tum.f f . de in ius 

3 8 CQui'nimò^Yt alicjuorum opinio cft cleri-

cus cogitur tutclam fufcipcrc, Vt vidòtur 
probari in.c.fi.86.diiHnctione,dc q u o ta-
men vide gioii.(Se D o l o r e s ibi,& in.t.fin. 
8 8. diftin^tionCj 5: Autiicni. de í;in¿tifsi. 
tjùfc.^.D^^o am.ibilcs^ col.9.h 14¿'itu. i 
par.6'vbi videtur probaricontraiium,fci-
licer^ytcogi non pol'sit. 

3 9 CAdtòautem tutoris ofiicium eft ncccfla 
riun7,vt nobilis abco non excufetur,etiam 
fi pupillus lit ignobi is , vt notat lacobus 
Arcna.NicoUus Ncapolitanus,& Baldus, 
in.l. I .tt.de CACufatio.tuto.lciJicet fi fir hò 
minurn aliorum penuria,vt prebari Vide-
tur ibi vcrfic..loLwrfm«i,N bi icribitur in-
gMìUum noncogcnduin fuícípcrctutcLm 
liberti, n il obaliorurn penuria, & lec[ui-
tnr ikncdi i lusin rcpc.c.llaynunrius,ver-
bo,Et vxorem nomine AdtUjìam, num.6 6 o . J c 
tclhiiv.en. 
(1 l i i s congru i t , quòd Iure noftro Regio 
neinocxcui'aiur à lutelx muñere, ctiam fi 
in id: habeat peculiare Rcgispriui lcpum, 
vt i n . 1 . 7 . tit- 4 . 1 1 b . 4 . Ord natio, qux tiii-
bctur.L2 Í .titulo. I 4.lib.^'^Recf p.CorJ au 
tem moleftum t)U;danì cft,qi;ue> ixiiio a f -
feiftum hominem adigit ad mortcjn j lii-

, r i inumcnim lucran die.tur, qui .n.plct 
voluntatcm fuam,vt in.i .prxte.ea. Imt : . 
deacìio. 
tt Deinde tut or laborá'^,quonÍ4ím faccrc 
tenetur Inuentarium, vt tn hac lege proba 
tur,& in.l.rntor qui rcpcrtorium.in pnti-
c'pio.ff .dcadminilli .tutó. & in.l.tutores, 
C.eo.tit.^Sf in.hi ^.tuu.i o par. 6. & ineo 
debet fcribere omncs rcs pi pillares, vt per 
Bar.in.d.htutor qui rcpcrtorium, nu. j o . 
fì.dc adminiftra.tuto.iS: omnia inftrume-
ta pcrtinctia ad rcspupilli • vt ibi notatur, 
& in.l.94.tit. t ^ .part .3 .& notat ia l .con-
fil.2 1 9.coI.2-lib.2.nihil olî)ittendo,etiara 
fi m i n i m ü fir, vtper Albe.in. L tutores. C.^ 
deadmNtuto. 

4 2 C E t f i f a f t o inucntario bona augentuti 
augendum cft inuentarium,gloi. in . l .mu-
licr.C.dc mre doiium,<;4o.in.d.l. tutor qui 
repcrtorium-in prin.Bal.l.fin.'^.tali.C. dc 
c u r a . fur io^ A l c x - . c o n l . 7 4 . c o l . i . l i b . 7 

1 . 1 . f .item folcnt.col. i .ft.de offi. prxfeftw 
vrbis,BaÎ.& Aiig.l.tuiôres.C.dcadmÎ. tu-
to.Caf lanncpnfuetud.Burguii .Rubr.6. f . 
¿,vcrb.Parinuentairc,uu.^.icytus in. 1. fi,f, 
ta^li'C.de cura.furiofi.Bar.in.d.l. tutor qui 
rcpertoriü,nu.i l .PctrusRauénafin2; .9c. 
C Faciendum eft autem inuentarium qua 
primum tutor potcft.l. 1 jv.tiiu. 16.part.6. 
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vbi dicit inuentarium ante omnia facicn-
dri,|3ar.<Sc S'ali.l.tutorcs.C.dc admi.tuto. 
CQuod fi faciat inuentarium,& non om-
nia bona pupilli in co lcribat,accufari po--
teft,vt fulpc£lus,laf.confil .2 1 9.nume. i . 

rcmouctur ¿ tutela, infupcr cri 
minalitcr punitur.l . i .§. itcm folcnt^&ibi 
Bar.col. I .ff-dcotfi. pfc¿l. vrbis.l.in eos.ff. 
dc tutel.Abb.confil .7 3 .col .3 .&.4 ; l ibr .2» 
D c b c n t cnim omnia figillatim fcribi in 
inuctarioJifì.C.arbi.tutcl.l .chirographis» 
f f .dcadmi.tuto.& v t a b hocpcriculoCfi a -
l iquid infcicns omittat ) liberetur optinni 
c f t protcftari,c|uòd fi aliqua ponenda,non 
ponuntur,habcantur pro appofitis , quic 
ignoranti alias cflc res proderit , non vero 
fcienti. 

4 5 ^ Cum cnim fit in mala fide, lex eam pu-
nitam Yult,vt per Bar.in.d.-J.itcm folcnr. 
col.2.dc quo vide Albe.in.l.tutorcs. C . dc 
admi.tuto. 
C Inuentarium autem, an dcbeat fieri e x -
penf istutoris , an vcropupilli probabílius 
cft pupillo imputati pof le , & ita fu i f le 

^ Ncapoli itidícatum teftatur Ifernia, fingu 
lar i. j .incipienteivtrüm tutor pofsit? N e-
mini cnim deber officium fuum cflc dam-
nofum.l.f i qu idcx fignatoribus. ft', quem-
admodum tcfta.aperian.ífc officium tutclç 
eft civile & perfoiialc.l.athlctas. f . i . íf.dc 
excufa.tuto.qui autem fubit officium ci vi 
l c ,& pcrfonalc non debet ero gare de íuo.l. 
fin.f.perfonalc.ff.dc munc.& honorib. 

^ ^ .CAdcò autcm tutoris proprium cft facc-
' rc inuctarium,ut qui tcnctur tutorem pc-

terc ( put à matcr tranfiens ad fecunda vo-
ta)non videatur tutorem pctijfl'e,nifi fcdu 
Jo eurer, vt tiitor faciat inucntarium,argu 
meto corum qux notât Bar . l . i .ff.qui pe-
tant tutor. Marianus, Socinus,confi l .3 9. 
cohanrcpenultima,vcrficulo quarc cum in 
terminis. 

4 g C Solum inuentarij confcft io omitti po-
teft , quando pupillus cft inops,iraquòd 
for fam maior cflct cxpcnfa confcft ionis . 
quam pretium rei pupillari^s, Bart.l .mcdi-
tcr rancx .C .deannonis ,& tr ibut. l ibr . i i» 
Albe.l ,tutorcs.C.dcadmi.tuto.quem,vide 
n u . j .Corfet.fing.vcrb.exprn/rf.in. 2 . A b b . 
in.c.dc appcllat. vcl quando pater pupill i 
prohiber inuentarium fieri.l.fi.f.fi.C. ar-
Di.tutcl.not.Bar.l.nemo poteft.ff.de leg. I . 
& ibi omncs Barto.l. in confirmando, ff.de 
confir.tuto.Bal.l.cum ta le . f . i .ff.dc condi. 
& dcmonft.Bald.l. i . f . i t c folet.ff.de ofTic. 

p r x f o f t . vrbis .Ncquc intcreft,an patc!* pu 
pilli prohibcat,an vero remittat còfc i l io» 
ncm invcntarij , argumento. 1. 2. C . v t i n 
poflc. Icgat. vbi loquensdccautione non 
prxftanda dicit , rcm/jjcr/í,,iuníla. 1. 2 . C » 
de v fu f ru i t . vbi lex dixit prohibucrat t a -
men pariformitcr iudicatur de rcmifsio-
ne,quòd de prohibitione,vt in di^ftis locis 
probatur . t t quòd nó intcrfir, an vetct, an 
vero remittat confeftionem inuentarij,cft: 
dc mete Bar. in.dJ .ncmopoteft ,vbi A l e x . 
& Rip.num»8 j . teftantur hanc cflc magi» 
communcm fententiam,& ibi Ruinus, & 
C r o t u s , & A nnibal, nu. 3 8 8 . idem teftan-
tur ,& ,Go2adi .conf i . i 8 .nu . 14 .Par i f . con 
fil.2 i4nu.5 3. 1 ib.2.Dcci .conf. i j . n u m . i 2» 
Paul.conf.3 j j .nu . i . l ib . i . a d u e r f n s l o a n . 
A ndr.in additionibus ad Specùl. tituló dc 
tutore.§.generaliter,vcrf. Jnocautcm noto 
rium,Sali.in.d.l.fì«C.arbi.tutci.Aufrcr. in 
addLclonc C a p e l L T o l o G 2 8 g . A n g . f . p r x -
tcrea,! nfti.dc cxccprio; qui rcquirunt, v t 
teftator expreflc vetct confefl ionem inuc 
tarij,adhcr¿do vcrbis.l .fi .C.arbi.tutcl.Ad-
ducunt,q) cuai teftator vetat inuctanium^ 
videtur faccrc fauore fili) , nepatrimoni) 
fccreta pcndantur .arguÌ2 . .C .quando, & 
quibus quarta pars dcbea.at quado remit-f 
tir confeil ioncm inuentarij, videtur facc-
rc fauorc tutoris: mihixomhiunisjxlacctj 
quid cnim fi teftatoxr, vt tutorem i ib i , & 
•fi l iomagisdeuincirctfignificarc voluit^fp 
veli c fauerc tutpr i, & masnam de ei us fi d? 
jBduciamconccpifle, & i d c ò nò verbo Vc^a 
/nuentariumScd Verbo fonino inuctariumvCixs 
,e ft , cum rc vera vcl jctf i l io fauorc, & tu-
toris fidem verborum Ixnocinio lenire,,dc 
t/;w,(quòd ài\ini)¥idcUd ducsdcalbis parictcs. 
-Deinde,quid fi teftator,non tantum yalcp 
fermonis proprictate,q.uantù.Ciccro:quid 
<fi quod fcntit propric , .& gcrmanis verbis 
cfferrc non poteft? Tantum.dicit ne cur.« 
tutor facerc inucntariö , cum re vera anir 
mus fir vetare inuentarium ; tamen credit 
i l la verba idc fignificare. Adducit A n n i . , 
bai in loco fupra citato quxdam parum 
efficacia, ex aliquibus iuris locis, fed mihi 
mens legis,iSc prudens, xquitas vidcntur 
apprclvendcnda. 

. Q C A d c ò tamen tutori incumbir facere i n -
' ueniariumj & adcò pupilli f a u o r e c f t i n -

^roduilum , v t etiam fiteftator id vetet; 
¿ c i c n d u m fit, fi modo iudici videatur id 
pupillo magis cN:pedirc,argum.l.in confir 
mando.flVdcconfirma.tuto.l.3.$..quoties, 
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minuspcröenfo conßUo.S. dcadmî. 
tuto.not.Bar.in.d.LncmopoCcft,& ibi A -
rct.Sc Ripa nuín.84. Anníbal num. 3 9 6 . 
loau.Andir.in additionibus ad Spccul.tit. 
de tatore.^-.gcncraiitcr,verlic. hoc autcm. 
Crotusin.d.i.nemopotcll,col.2 2 .Ang . cò 

.Dccius conli.3 49-coi.2.poft me-
dium, Aymo.conf. 190-nu.9.vbi difputat, 
an caufa q u i mouet iudicem debcat eiTc 
ignota tettatoti, & fuper veni re de nouo. 

5 ® C. Illud tamcn nota, quòd ctiam fi prohi-
beatur inuentarium p debet fieri dcfcriptia 
bonorum,nefupprimantur, ita CaÌfan.in 
coìifuci.Burgun.Rub.6.f.6.vcrb.p4rm«Cfl 
i4/>f,nu.2 7.qui citat alios. 

5 1 c D c b c i autc inuentariu ficri,cora iudicc 
autore Bar.l-tutor,qui repertorium,col.2,, 
ff.dc admi.tuto.l .2.t itulo.7.hb.3.Fori .¥a 
ber tamen in.l.tutores.C.deadmi. tuto. & 
ibi Sali.dicunt,quòd fufficit, quòd fiat co-
ram notano, & ita moribus rcccptum eft; 
autore Caífaneo,in confuetud. Bu»g. Rub.^ 
6. f . 4 . vcrb./ep4r/epere,folio.2r j .nu.8» 
M a t t h x u s Af f l ic . ìn conftitut.Sicil.incip. 
minoribus in. i^q.i .notab.vbi dicit, quòd 
faltem debet fieri marni publica. 

5 it I n inuentariqautcm non poncnda debí-^ 
ta qux puplllusdcbct, fed qux ipfi deben-^' 
tur,vt notât Bar.l.tutor qui repertorium, 
col. 3 .íF.de ádmi.tuto. A rct. cóf. ̂ 4 S .quç-
ftio.propofita,col.i.Ccpol.ín rcpc.l fi f u -
git iui .col . i4 .C.dc fcrui . fugit i .¿al lan. i n 
confuetud. Burg. Rub.6.$. .6. verb.píD* in« 
iícrtt4íre,nu.4.eft cnim'inuentar¡um,caput 
omnium rat ionum, vt inquít Curti . feni . 
cdnCóí . coi^g.Vcrf.fecundum articulû.Et 
quòd inuentarium debca c fieri Coram iudi-' 
cccft.hz.tit ./. l ib.j .Fori . l . i f itit. 1 6 . part. 
6.fcdglo.cL1.2.dioit,^uód dc confuctudinc 
fuff icit coram notano. 

< 2 € Tutor autem inuentarium no confici cs ; 
m cuideriti dolo çffc prxfumitur, & aducr 
fus cum in litem iúrafipotcft . l . tutor, qui 
rcpertorium,în princ.ft.dc adníi» tuto.nifî 
teftator ci inventari) confcftionem remi-
fcrit,ita Fulg .conf .2 j .col.2.vcrf.fupcr co^ 
Alcx-còf.7^.c<^.I .lib.7. DD.in.d.l.tutör 
qui repcrtoríum,Affl i ítJcciír3 60. nu. z« 
Parif.conf.2 i»num.j j . l ib .a . ¿fcrcmovcri 
poteft à tutela, v"tin.d.l.tutor qui repcrto-

5 A rium ,notatCa^ic.decif.^.o, c f t in fa -

de L u 
JQ ß^ic.pj.Barb.cof.iio.col.^.hb.j. Abb. 
c ex parte.M.deappcIl.nu.6.vbi fcribit, q» 
tutor non facicnJ inuentarium eft fufpc-. 

S6 

ì 

fìus,nifi aliud iitconfuerudinc rcccptum^ 
Gozadi.conf.I 7.nu.3 col.fi .Corn. còfi 
2 3 8.col.fi. 11 b.4. A ff^ic.decifi2 o7.-»«Et inci 

^ ^ ditin fufpitioncl:urti ,vtin Auth . d e h x -
re .&falc i . f , fancimus,Rom.conf . i 1 8 . in-
cip.quoad primú,<Sc cum ita prxfumat l c x 
pr;ifumptio legis eft liquidifsima proba-
tio,glo.in.l.fi tutor.C.dc peri.tuto. Ck quòd 
fitiufpeftus furti,fcribit Cafla.in confucr#. 
Burg. Rub. 6. 6. Verb.p^r inucntuire,nu. i x . 
C. Et mater tutrix,hoc cafu poteft poni ad 
torturan), ftcundum Rom. vbi fupra, Scd 
in matrc fecus eft.vt per Hippol.in p r a f t i , 
crimina.\crb.<ím>i5<ím,nu.64. & per Caftan 
vb fupra nu. 12.1tcm tutor,qui non confc 
cit inuentarium, poteft poni in vinculis. U 
3 . f . f i . f f .de fufpe.tuto-Uozad.in conf. í 
nume. 1 4 . A n autcm xft imatio rcr. m po-
ncnda fit in inuentario.vidc Sali.l.fi.^ .fci-
mus.C.de iure delib.Cafla. vbi fupra.nu. j • 

5 7 CRur fus inuctari jconfcft io,adcò eft ne-
ceflaria, vt ante inuentarium, adminiftra-
rc non po(sit:<Sc fi adminiftrctinfamiscftt 
Sc veluti fufpcftus remoueri poteft.l.fi.§'. 
illo.C.arbi.tutcl.l- tutor qui repcrtorium, 
in prin.fFdeadmi^tuto. tahtum poteft ad-
minift i^rc,qux dilaiioncm non recipiùt, 
v t in.d.l.tiuor.in princ. not .AIcx.ni l .4 .& 
Ang.in.l .procurarorc.Cdc procurat-& e -
tiam poteft pcrfcruiari rcs pupilUres, v t 
ponantur in inuentario, vr per Rom.cò f i 
I o 6tCol.fi. Afflic.dec;. 2 S 5 .nu. i 2. Capel!. 
Tolofan.l^S.^Sc ibiaddiiio A u f i c r i ) , v b i 
quid dc proccfl'u f a f t o ante cònfeftioncra 
inuentarij,an valeat Bar.Megitimos ad fi-
nc.fiF.de leg.tutor.Guid.dccil.3 30» vbidf^ 
citur,<p anteinuentariùpoÌTuntgcri, quaf 
funt vtilia puPillo.Bart.l. i .nu.a . f f . d c t u -
tcl.Soci.l.qui duos, nu.3 o . f f de rebus di»b% 
nam ftatim eft tutor ctia ante inucntariü, 
Yt per Bart.l. r.ff.dc tutcl. &.I.abfcti-ff.dc 
donat. & f i l a t e inuentarium pofsit facer« 
vtiHa,& tepore peritura, notar Bocr.decifJ 
I c^ .nu. i 9-Corn.conf.i 64.1ibr,4;Bitrt.U 
lcgitimos.if.de Jeg.tuto.Fábcr.I.tutorcs.C. 
deadmi.tuto.Paul.l .r.ff .rc pupi!, fa l . for^ 
«L E t an valeant gefta ante inuentariii, 
de Auffcndcci f .Tolof i i 8 «.Salice, i. tuto-
res, col. I . CI dc admini ftrat.tuto. Cornea 
confib I <Ì4.caI.2,lib.4^ Capici.dccifio. c 
Abb.cap.cxpartc. M . nu.6.deappellation 
Bart.l.tutor,^ui rcpcrtoriu.col,2.ff.dc ad-
mi.tuto.Bal.in additio.Specul.tii .de ruto-
read finem.glo.l.^.tit. 16 .part .6 .vbi dicic 
quod non valctr 
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C E t quôd remouetur agens ante inucnta-
rium,rcrib¡t A lex . con í s ó.num. &.lib. 2. 
Bar.l.iutor qui reperiorium,col«2.ver4fed 
quid li neglcxit .Eiquòd ante inuetarium 
non pofsit ageie,ncquc conucniri in iudi-
cio,iicc^ueextraifcribit Boer.dccif.j j .nu-
j .Cornc.confi 1.2o7.C0Ì. 2.iíb.3.Beroy.q« 
60.numçr.3 J.Speculator t^ulode attore, 
verficulo qiud fi minor, Sc titulo de exce-
ptio.Sc repiicationi.f.3 .vcrfi.quid de illa, 
& verílc.üuid fi poft litem,num.2 ti-
tulo deinftrumentorum arditione. i 3 • 
verficulo cxterum. 

6 0 i l Illud autem notandum , quôd cumtra-
itatur de inuentario,tutori incumbir onus 
probandi inuentarium faí lum fui í le , it4 

to. nec poteft diccre tutor,fc fcspropr ia i 
in i nucntarioícrípíifl^, guia prxf inmtur 

'V^rüm.quód{^ptum.cit ,vci tutorëdona 
re voluiite.lta jTot.baii.in.d.bH.C.arbi.tu-
tcl.Soc.coni.i j 9-incip,in prx fcnt i ,nu . i« 
l ib . 2 .Ang . j . i - $ -bxc ilipulatio.verf. vlti-
mo fciasiff. fi cui plufquam per leg. Falci, 
dcqiio vide ctiam Albc.l.vctcris.C.atbi.tll 
tel. Neq ; aduerfus hoc admittitur pgoba^ 
tio,vt.l.fi*C.arbi.tutel.Rcgia.l.i 2o.t i t . i S* 
par. 3.Spccul.tit.de inftrumcn.xditione.f» 
fin^col. I .&.2.1xiucntaríum autem minori 

. tradendum cfic finita tur.la,icribit A Ibcr^ 
^,l.tutores.C.dcadmi.tutQ.cft enim caput ra 
tiqmim,vt inquit Cur.licnr.conf.6 6.co¡.8. 
vycrfifecundum artjcuium. 

ígneus in repct.l.neçcffarios. §.nqn aíi^s. .®-llurfus,tutpr obfcrv arcdebct,ne feadmi 
num.i 9 6.(f.ad Sillania. Angel . <5c Alex . in 

^ l.in illa.ff'.dc vcrb.oblig. 
6 1 C Quid autem, fi quis non fecit inQcnta« 

'rium,illud poftea agat,an admittatur ad a-
gendiim,vidc Capici.dccif.jo.colum.2.<5ç 
col.I .vbi declarat,ex quodie non pofsit a-
gere qui non confecit inuentarium . Quid 
autem fi inuentarium fit ccptum, tame no 
confedum,an pofsit tutor agerC;,Corncus, 
quòd non , confil .ao/.col.2.l it . Çiyerfic^ 
item'pcçcat.lib.3.Bartol.l.tutorqui reper--
ioniim,nu. 2 2.ff.de adminiftrat.tuto. A n r 
toni.in.c.cxlitterarum,num.j.dç tempor. 
prdi.Gozad.conf. 1 7 . »ji 

O Z C l d c o tutor copiam inuentarij /oftenderc 
debçt,licct non totius.nc patrinjoni) fccrc 
ta pandantur ,tantum oftend^cdebct f a -
fturn fuiflc inueutariü,.npn vcroibi funt 
defcribcndx omnes res,vt notât Bart. A I -
beri.i^ Bal. inJ.f i .C.dealim.pupil .prxfta» 
glof.l. I .tir. 3 .part. 3 .A ng.in.l.fi.C.dc prç-
çib.impcra.offcicn.Iaco.in. I.argentariusi 
^cxdi.çol.i . & ibi Ïa f .num.i3 . f t .dcxden. 
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niftrationiingerat, antequam fibi per iii-^ 
diccns dccernatur.l.naiuralíjip fi. lì. dc có-
fir.tuto.l.i .C.de tuto.ôc cura.illuftri per» 
fona.l.fi.C^arbi.tutcl,^liir.l.legitinH>s»nu. 
;2.if.dc legi^tqior.âc in.úctfi pluribus.ff.dq 
autpri.tuto.Bal.l.pmnia.f.itcm folct. f f .dc 
o f f i .prx fc f t . v rb i s .GpidoPapx decifionc. 
3;So.lacobi.in.l .cúij, in.2.1cft¡o.nu.i j.ff» 
dctfanfacÇapici .decif . jo-col . i .quòdli .* 
jnjtavui: in tepore pccitucis,vt notar Soc.L 
qui duos,nu.3o.ff . de rebidub.arg.l.fi. C.i^ 
tutor, vcl cura, fatis non dedet. , 
Cltcm liniita,fi tcftator perinifcrit,vt a^«^ 
iiiimftret,abfqucdecreto,arg.l.Titia,cum 
tc f tamentQ. f . i .& ib i glóf .A Bar.ff.dc le-
gaM.pcr qua ita nQtaC/Bar.ip-l.l^gitimojji; 
col. I .ff.de l igi tutor Jaf . J .non du^biu,coL 
j . C . d c leg.Bar.l.çtfi pluribus,&.Ufi tutor-
ff.de amp^tuto.Rip.LnCniopoteft, nu. 8 
ff^deileg.j .Quodfi extra hoc cafus admini 
flnrct, ablq uc decreto, gefta non valent, v t 
probatur in locis fihpcrioriJbus, & notât 
Corne.confil . i64.col.2.1ir- D!.lib.4.PauU 

ybi icribiì,quòd fufficit prxfcatacc princi conf.3 ^.j.nu»4.Ub.t.nifi fint vtilia,yt ibV 

Îi u m ^ fine, Francifcus Marctis decifio. ^ ^ C Rüríusyrlaborat tutor,/qupnia iurarede-^, 
)cÌfinAli;i 3 I . & vide Albc.in.l.maritus^ bet vtiliapupillofaccr.c,^i|ìUtiUaipr«t^^^^ 

iiu.j . ff .ad Ieg.Falcid.& in.l.quòd plcruq;, mittcrc, vt in Auth .^vF -qui obligaras f e 
nu. 2. C.:dealim.:pupii.prxftan.Platéa.I. 
i .Q..qiipndp,<Sc.quibus quarta pars dcbea-
t.ur.lifcr i^.jlntclhge autera,quòd tutor de-
bet oftcp4crc inuentarium. fi pars hoc pc«. 
tat,aliàsuò,it^ Bar.in.l. i j f f . de cura.bonis 
dan.Cóftati.i ; ! Icgc Rcgtas.art.i 3 i .col.fi.^ 

5 3 CPr?ter hoslabor€|s,& legales obferuatio-
' ncs,aliud fccii adfert onus inuentari|,fcili-

/ cct,y pro eo eft p r x i ^ n ) p r i o , & p r o ^ ^ 

ar5inutchSali. in.Uutorc$tC,dc admi.tii-» 

habccc perhibent rcsjnii^pryví-fi.not.BaL 
in.l .omnia.í^itcíolejlt .ff .dcoffic.prxfeft, ; 
vjcbis Regia.l.p.tit.i^á-ppr-ó.ibi: Efobrcfo^ 
¿aJcUe jurjrlúSgUdrdadúmy dc.fftzer todas las, 
cofas que feanlproieloshierfanoí^ cde no fc^ 
tutremeter en fuzcrx.ofa, quefe^^n^dano dellos, 
erc.Ad hoc cnim, vt tútor fitlegitimus iu 
rarc debet,aui ore Bar.l>legftimps.ff.de le-, 
^i^tulo.Paul.l. I .ff.rcpup.falu.forc. Quid-, 
dec'-3 3C.c.dccif. jo.Bonifa.in Clcm.i-do, 
hxret i .nu . 1 10 .a l i asge f tanon valcnr,ita 
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glo.l.tj rlt. Î 6.par.6.argu:cius'quòd fupra 
dixi jqnòdgcfta à tutore,qui ntinquain fc 
cil inuentarium,non valenr,proquo nota 
fupracitata verba legis Rc^ix ibiyEfobre to 
do ik:^cjurarJiCcr contra fciìtiat Specul. tir. 
àc tutore .gcncral i tcr . col. 5- Scdprimu 
videtur verius, nifi in tempore pcrituris, 
vel vtilibus pupillo , vide Alexand. conf. 
1 ó j . l ib. j .col .pcn.&fin.Bart .& Eald.l.fi . 
de tuto.qui fatis non dedit.Guido decifio. 
3 Jo .CapcI .To lo f . 2 8 8-& ibi Aufrer ius , 
SaliC'.in.l. tutores,col. i • C.dc admin. tuto¿ 
que videlacobin.in.l. fi tutor.nu.i 3 . C a n 

, q^uib.caufis in intcg.reftit.non cft ncccfla; 
6 7 Augcthunc laborem, quod non iufficit 

iurarc vtilia facere,& inutilia pretermit-
tcrcinifi addat promifsionem, quòd pupil 
li defenfionem, abfque vlla dilatione fufci 
piet,(Sc nifi Iiis verbis rite cönccptis defen 
fioncm promittat,tutela non'<vilct.l.fin.'>. 
omne.C.dc admi.tuto.ßar.in.h legitimes, 
in prin.ff .dclegi.tutor.verf.quiiitù,quod 
rcquiritur,vbi d!cit,q>icpc'vidit multas tu 
telas caflari,quòd huiitfniodipromifsiodc 
defendendo line rnora appofita non fiiif>-
fet, quonia licct dc iure Digeftorù p r i c ì -
puiim tutoris officium fit defenderé pu-
pillum,vt in.l.tutorispr^xîpuurn.ftldc ad-
Ininiftratio.tutovtámcnlcxXZódícis fupraí 
tirata, vult hoc cxprefsis'MCrbispromlttii 
¿fc quòd idcòjfinon promìttatur tutela no 
valet i qv.òd rcpetit Bartol/i li.h prx tor.in 
princ.ft. denoui operis nùntia. vbi lafon. 
num.p.verfic.iuxta prxdiftaPteftatur hac 
cflccommùiìcìn fcntentiaml ei:tWfcquuni' 
flit .llapl>.& RohiíiHIÍbi BàftîJ^.Â: Angel . 
tíi.'d.l.fiW.f.ontncm.tí.-Üe rfftfflíhiftíabtu-
Wièàlifn addiftiòV'ad Sfjéélfl. título détM^ 
ftyr'd,îad fi:nem, A ngeK in'.^I Íaáionurií; 'In-
ftit.de aft io. Matthxfilan.fiíiguIái-ii^iTa^ 

tcxtum^ll'â^ 
dcTé^f.'íuto.ribv P e t r u s 
Kbcllr,;quo agitür ad Vedd€ijíf ration e'iftíJi 
teix/Vcrfic.in fuo vlt imo téftamcntó.c'olí 
2 ,Verficulo v l t c r i « quçrî;tOT;vtrùm tùtot 
tcftámcntarius,&eft coniühís,tc 
to .cònf i l - 1 J wjìb>2; Alexand:to^ 
fil. I xip-pondcrati^'^cor.diÄtirt.^3 .lib. r . 
c o r i f i f . 5 -fib. jVPauì.cònll j .lib. i .nuL 
4 .Curtius ferii, confil.¿ Ä.tol/i j . Corfctus 
fthgül.iwip.tutor.Iafon.ih.liTicol.^^ 
l iber .pofthum.B 'ar ;nn^ 'uI . i /o .Corne : 
con^l.'t 64-col.- . l ib.4.Iafôn.in.l . i .col .4. 
ft'. fî qûiS in ius vocant. non icrit. Guido 
decifi onfc. 3 3 0 .Barba,inter confi. A lcxan. 

6 9 

confix T 2 3 .num.3 .lib.^.Bar.l. i . ff .rcm'ra-
tain habe. Vinccnitus.l. r .nu, i o.flF.flc n o i 
ui opcr.nunr.Aufrer.in addit iocapdi .Td 
lof.63 -Conlhn.in 6 

6 8 ^ E x aducrfo tamen, quòd turelny<S: gefta 
á tutore valeant, etiam fi defenfio hon fic 
per ea verba,fed per xquipollcnua proíjrtf 
fa,fentit Cin.in. .fi.^-.omnem.C.de ad¿}i¿ 
tuto.Bald.ibí,&:in. I.legíiimos. ff.celegi. 
tutel.Jfcin.l.r.(Sr.2.C.dc tutor.& curator, 
qui fatis n on ded i t , Ma rcus M a ntua fi ng. 
5 ̂ o.Capella Tolofana.69. Quoniam Uira 
cbnfideranteff'eftum vcrborum, non f o r -
mam.l.quoniaiii indignum,&;!.óm nium. 
C.dctcftame. idem fcribit Bald.in cap .cx 
parte.MiCol.9.&: fequentib. deappellatio. 
Alexan.tonf i l .8c .v i f is ,num.i4.col . pen. 
lib. 5 .ita obfer vari dicit Alcxan. in.l .prx-
tor ait ,& ibi Bal.ft.de operis noni rumia , 
tt M i hi hxc opinio, & verior, C< gtauior 
vÍQCtUi'.Primò, quoniam.l.fin.f.oínnein. 
C.dc adminiftra.tutor.quam doftores ad-
ducunt,loquitur cu iudice,ne fciliccv crcct 
tutorem, qui non promittat dcfenfioneln^ 
abfque vlla moral ufcipere, non t'amcn di-
cit tcxtus,quod tutela non valcat,& quoá 
tutor hoc f o r m a l i l ^ promitterc debeat, át 
ít<l licct id rcquiratúi' ex parte iudicis, nò 
requiritur ex parte tütbris. 
C'Dciftded.ji.titulo.i 6.par.6.hanc fuper--
ftitiofam defcnfionis promilsioncm non 
exigit,tantum,inquit.Sotrc toiodeucn jur^f 
los guardadores defazcr^<fdashs cofas quefcati» 
a[>)H> de los hucrfiVtos, e dc nonfazcr cof í ^kc fc 
torneen danodtUos, e que ^tardaran Icáhncntc 
fuspèrfoìiasyefus cofas. Quífplus exigat qua 
lex cxigit? 

7 0 CDíinde,hxcopiiVíOcftgram-or,0^ortc^ ^ 
ci\inicriíditos afuj^eríKtiofis obferuario^ 
nibuslongcabcflV,&rclti<urare,fuperfti¿ 
tiojVem r p e r n c ^ ; q ü l d eft imintcreft , art 
ítfevfcl ira protníttas',fi áiiimus idem fcn-

veVbíi i'dcm'ít^tnfi & obligatio 
l<?gís éádení cfti Qui probi t t i t curare v t i -
i i m t t n pupilli : íaíiíí prbinittit^dcfenfib--

raiiÄrt etiam, fi alia hiagíf ci¿prfcY¿ 
fa addantur, non fufficit állquibuá^ túifí 
qtflbus nllhi cbhucnirc nullo n^bdo po-
teft>rldictllüihcñinteft dVgládiárl rfé ver^ 
bulis ,cum Se res, fenfus eft idetnrabun-
dé dchis rixattWrxlamofi f o p h i f t i , & 
íñui f t i -A IBettlft*^ g iud ic i j s , in quibu¿ 
á^-sboiit, 8c ?c qui traftat ur longc funt¡ 
arccnda. 
fiFatcor tamen obftare legem Regi5 . 

P p 3 titu. 
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titu, 1:8 .part. J An princip.5c ibi,E dc dtfcnm 
icrfm mal cn¿aH0yCn\uy7:Í0y y fuera deh fed ibi 
faítum narratur,ncquclex requirit, vt i l -
la verba ad littcram apponantur,ncquead-

^ dit fine dilatione. 
/ CDeindc tutor laborar, quoniam non po-

teft adminiftrare,mfi fatifdct.l. i ?c 
l.fr.C.dc tuto, vel cura, qui fatis non dedit 
Regia.l .9.t!tulo.T6.part. 6. Debent enim 
tutores legitimi,fatildarc4Uegitimos.íf.dc 
legi. tuto.nifi forte pupilli Patrimonium 
fit modicum,autorcAlbc.in.I.fcio. ff.de in 
integ.refti.Firmia.in traft .dc Epifc . part. 
4 . l ib .4 .q . i 2.poft princ. Q u x resarbitrio 
iudicis videtur rchnqucnda. 

7 S C Antefatifdationcm autcm,l icet iamdc 
iure fit tutor,admmiftrare non poteft, v -
trumque tradit Barto.in.l. i . 5c in.l.muto. 
.4'. fub condirione,numero. 3 .col.finali.ff. 
detutcl. . 
CLFidciiuffor autcm,dcbet círelocuples,íc-
cundum quantitatem contcnram in inuctt 
tario,vtin. l .9.t itulo. i ó^part.é. & . l . f i . & 
ibi Bald. C.de magiftrat. conucni. dc quo 
tamen,vidc Bart.l.2.'^'.idoncos.ff. ad T e r -
tul. N o n tamen vitiatur tutcla,ctiam fi fi-
deiiufipr non fit idoncjis. 1. mulii^r, & ibi 
Bald. C . dc iuredoti , Bald, l.fin. dc magif 
conuc.Bartoi.l.lcgitimo?,pum.8.Cfdelcgu 
tuto.col.fi.verf.quero, quid fi dcdcrit.glot 
1 .9.tit . i6.par .6 .̂ r ^ ; 

7 4 C Antefat i fdat ioncmtam^npoteft vtíl ía 
faccrc.l . f in.C.dctutor.& curator.quji fati i 
non dedit,notar lacobinus in.Ùfi tutprjl^H 
mer . l ^ .C. in qi^buscauG$,ininteg.reftit^ 
non cft nceefl"ai^Guidodecif.3 3o . .cual i j | 
congcftis,fupra j : 

7^5 «I A n autem qui nó í>,tifdcdit pofsit pr.a:? 
fpqui caufam,fi ppft íatifdcr,vide Albc.i 'n 
iandubitati.C.de:tutor.5c cura. 5c qu{ di-
rci fupra hoc ipfq cap¡tc¿,num. j 7.5c Qapi^ 
cium decifionc. jQ .Eran fideiiuflbrefíiifto 
npn foluendo,fit alius dandi^, vide A l ^ -
xic. in Rubrica . jC, dc tutor. & curatori 
. ¡^tis , ab J i i s , vbi ctiam t rad ì ; , an tutore;? 
|\Qfi^intadinuiccm fidciiuberc» & qujbus 
Verbis fatisdandum fir. ^ ' 
C Sedan a.ugcri dcbcat fa t i fdat io , fi auge-
turp3^timonium,videBal. ind.mulier«Q, 
äciur .doti . ^ ¡ 

y 6 Ì L Teftamcntar i j tarpeiitutores, nof\fa-| 
. tifdant : ut in principio. lnftitutio.fde fa^ 

tijTdationibus, Bartolqs in. I. í í ,nemo, in 
iccuado. $..hoc xd i f tum. i f .de teftamcQt. 
tWtcL 
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C Itcnldatus exinquif it ione,a íudicema-
iorc , non tcnctur fat i fdarc , v t l n f t i t u t . 
de fatifdatio. in principio,5c in. penul-
timo. Inftitution* de Ati l ia . tutor, glofla 
inAuthcntica , v t i j qui obhga* fcliabe. 
pcrhib.rcs mino. f . finali. Bartolusin 1. 
I . ft^ rem pupilh faluam forc, Bartolus in 
1. fi ncmo. in fecunda. hocxd i f tum. f f . 
dc teftamcnt. rutel. Salieetus in lege p r i -
ma. C* dc tutor. 5c curator, qui fatis non 
dedi t , quoniam maior auftoritas iudi-
cum , augct fidem induf t r ix , 5c probita-
tis tutoris. 

7 7 II I n praxi tamen, fiuc a maior i , fiuc à 
minori iudicc tutor dctur fatifdatio c x i -
g i tur , vt fcribit Gregorius in legc nona, 
t i tu lodecimofcxto ,part i ta f c x t a , S c h o -
ol o , verbo fiadores. 
C A n autcm patri , 5c patrono rcmittatur 
fatifdatiar prp tutela fili), 5c liberti, vide 
1. lcgitiraos,.in principio^, ff. de Icgi. tu -
t o r . Salieetus i n . l . 3 . C . dc tutor. 5c cu-
rat-qui fatis non dcdit , d o f f a i n d i f t a . U 
9. titulo. J 6. part. 6. A l W i c . in Rubr i -
ca. C . d e tutor, vcl curator, qui fatis non 

.dcdit. 
79 i f . Adeò autcm fa t i fdat ioex ig i tur , ,vt c -

l iam fi tutor fit yaldc diucs, fat i fdatio-
nemprxftarcydebcat, quam vis tunc fuff i^ 
ciat qualifcun^uc fideiiuffor, glof. 5c BaU 
dus in. 1. mulier^ C . dc iure doti, ficytí, 5c 
¿contra fideiiuffor yaldc idoncus, fup-^ 
plct inopiafn tutpris , glofl . in. 1 . fi plurcs, 

l y f f ^ e f i ^ f W f l p r . B a l d . in di f ta . l . m u -
lier. P h t f i ^ M . C . dc, pericui. nominar, 
l ibro, 1 1 . . ^ i n , ' 1 . quicunquc. la. ar G . d o 
fund, patrimpn: cpdcm l ibro, vb i tradir, 

3uòd tutor, qijantumuis diues fatifdarq 
cbet, glofig j p dlftji. 1 . 9 . 1 . titu-i 

O q J p T J i S . p a r t . k . , , 
Ruriuso jiqep: Atì fdat io CTcigi 

ii^ni Vfi, tutpr^t prbpinquus, 5c;Vir lituU 
turn fidiJSy 5c;hoAeft*s, iatiídáredcbc¿t?¿ 
itaprobari^yidetur ixu tittìÌp. y S . 
part. ^. ihu forquclos fjlaronque cr^^ 
buenosyydebt{cn,tcflim'>^0i^ dcfembargados^ 
& poftca d i c i t , q u a ratipuq 
ita fcntit Grcgprim in. d.l . 9.titulo. 1 6 * 
pprf. 6. a.c tant}^^ tehquit cqgitandum. 
E g o pori us p.f 141 opinioni fta r e m , .qui m 
l. jegjtimos.^fF. dc jcgi. tutp. fcrib^^ 
mento ciusícgis, qupd mul tum. fido 
honefto tutori remittitur fatifdatio. ' ^ i t a 
enim honcftc , 5c cum laude a f t a , liberai; 

^ ab oblieatione fatiidandi > v t per l a fon . in 
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J.fî quis ftipulatus.; I . ff .dc vcrb.obliga. 
Platea ili. í.agcntcs.C.dc agen, in leb.lib'. 
1 2 . N o n obftat lex Regia,quoniam ibi fa 
dum narratur,non iusprxíinitur, Sc licct 
vir bonus ibi dederit fideiiuirorcm,nò in-
fcrtur, quòd non poflct abfque fatifdatio-
nc admitti ad tuteiam. Deinde verba eius' 
legis.non probant virum optimum tene-
ri dare fidciiulìorcm , folum fignificat v i -
rum bonum dandum in tutorem,non tur-
pem, vel fcelcribus infàmem, vt in. 1 . 1 . tir. 
3 . l ib.3.Fori . 

Quis tamen inde inferat virum excelien 
ti v.u-tutc prjcditum, multis rebus honeftc 
geitjs infignem,non effe libcrandum à f a -
tifdationc ? Debetur hoc prjcmiiim virtu-
t i , & c re.pupilii eft hunc potius abfque 
fatifdationc habere tutorem , quam im-
piumqucmpiam mille fideiiufloribu^ fti-
patum. Denique al'ud eft,cfl̂ c,()MCfi hombre, 
aliud prxf tant is f idc i j&cgregix probiia-
tis hoininçmcflc ,l,icctlcx Regia,qu3e di-
cit , E dieron fiad or Ji d^ otHcs buetióSyC dcbuen 
tcfiiìiionio. 
<lRurfus probatur,quoni.! iatirdatìdprx-
ftatur, vtrcsp^pil l i falua fit vtei pie-
mus fit cautum.at quis ignorât, qi^am,fir.* 
mior fit poflcfsio virtutis, quam pecunia 
qui: fortunac, & naturx cafibus in ntime-
ris eft obnoxia : at virtus alijs proxïus ra-

^ dicibusinnititur. 
o í öHisaccedit,quòd viris optimisplurijna 

à iure conccdunt^ir , vtper glof.\n.l.T¡tio 
fyndus,in glofla íiiágna. ff. de conditio. & 
dpmonftrationibus, late Íafon. in.l.dc pu-
pi lio. ç.-fi qui^ ipfi,num. 1 1 . f f .dc noui opc.. 
nimtia.Al.c,^.^i\d.confi!io,23,^ 
ÇtquôdTuton.mu 
da;íatif4atiq,c noftrisJí.fp.'inififcribit L u 
pus , in . cap .pervçr i r3 s . $ . ; , , i i y 
dedQnati0i5loír4f^2.í}tr74ib.3.Fpri,S¡cuti 
cçontra,qi}i difsijpa^qrçft^^uon admittitur 
CÜara cumma^'ma.jq^tjfìnc, fufpettys 
autem¿lnfti.defirfp.tutc),f#ra.m 

^ tus^çonfi.r i í-num.3 . 
o i ¿ Ñ u n c reputa qu^utusfi^ labor in 

guarendo fidAiwíTojTiCíp, cum cnim qui í í-
dc'üuDCt > ftuhum ptonuntiat fapicns illc 
$;jÍom5)nPípu^)'biorum.cap. 1 7 . 6 : obiiga 
pojfïdçiîubendi pnus c f td .a . f . fcd fi dubi-
tetur. ft- deiudi, ;&' iuxtaSenecx fenten-
tiam, Whil efl carius, qu4\n quod prccibuí cmí^ 
tur, at fideiiuflbr , non fplum prece i ve-
rum ctiam prctio, nonnunquam paradus. 
Ñeque cnim eft prohibitum pecunia pa-
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rarefideiiufforcm; vt in.l.fi remuneraiidii 
^.vh.ff'.manda. & in.l.hociurc. Labcoe 
ff.dc donat.ncque fideiiuflbr illicitum v i -
detur accipere,vt tradit Anania in. c. fi. dc 
vfuris.Bar.Òc PauUin.l.hoc iure.f .Labeo. 
ff.dc donat.Lupus in.c.pcr veftras¿6.nota-
bili. §.9. dc donatio intcr virum dc v x o r . 
Coiiarr. variarum refolutionum , libr. 3 ; 
c.2.num.6- dc qua redifcrui in t ra i iatudc 
inope debitore iure Hifpanicô Creditori-
bus addicendo capite De fidciiuffore inope, an 
Jttaddicenduscreditori», Denique difficile eft 
ipuenite fideiiuflbrem , ille enim qui pro-
multis fidciiubet, vidctur male gercre nc-
gotia fua,5c vxor poteft petere, vt dos po^ 
natur in loco tutoivt notât A n g . in.L fi c 5 
iiantc.m princ. Alex.col. 1 1 ;verf.cft alius 
Lupus inic.per vcftras.^-. 1 S.incip.cx qui.* 
bus,num.9. 
IL Rur fus,tut or tenetur akrc pupilìùm.lu^ 
autcm deccrncndi alimenta prxtori com--
pet i t , vt ipÌ\;m.oderet\ft quamfummam 
ad alimentaprxftaredebcat. Sunt autcm 
;^Umema deccrncnda à i û d W i iuxta mo-
dum patrimonih& ca.raoder^tiotic, vt n5 
vniucrfum rcddjtum patrimónu in al me 
ta dccernat,jrcdfempf¿fit , vt aliquid e x 
tcdditu fuperfìt : ita fcribit ludfconfultus: 
in. Í. ius alimcntoruni.ftVybi. pupil, educa, 
debcat, Se p/obatur in hat jpfa lege ibi. JÊ  
manténgalos de los frutos . Ncque icnim quiç-. 
quam cxpendcn4um fupra redditus, v.̂  iti 
l.me(Jiterrancx ciuitati», & ibiPlatcâ. 
dcannon. ^c tribut-Hbr> 1 ò^cà^; fopite. & 
cap.cum nuper.decenfibus.cap.cum Apo-» 
ftolus.eodem titulo.l. 3 .ff. vbi pupil.xduca* 
debea. Ncqueexiim debet proprictnj.ven-
di. vtpcr Alexandl-.coììfil. 7 0 . l ibr .4 . Se 
confih :i o o. libr^;i. I. ob tts ^ l i c n ^ t a n -
tum,C.dc prxdi* mino, officio autcm 
torjs înçûmbitalcrç pupillum , ptdmodo 
facuUatuum, ctianifi. id index arbitratus 
non fuerit : fi tamen fupra xquum in al i-
mçntacxpcndatfibi imputabit. b officio^ 
ff.vjbi piipU.3cdùc.dcbc*li^&.2.& ib̂ ^ 
ff.vbipupil.çduca.dcbc-l.fin.C.dc alimcn. 
pupiUrxftand..Bacr. inconfuctu.Bituri- ' 
cenf.út-dcíurcpcrfonarum.f.i t . 
ç i f t ef go bìc anxictas>& animi follícitüi 
dÌcf>i«cxpcdendpfummam,ne parum mo.-
d c r a t a expcnfa i minime f r u g i , & parum 

Q tenaci tutori noceat, vt in. d. l.officio. 
0 4 CDcniq j inconftitucndoalimenta infpÌ-

cicda eft confuctudo, vt per Bai.in Rub.dc 
coniuet.col.4.Signorolcon(. 1 6 9 . Corfet. 

ili 
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In (iugula, verbo expcnfa, qui tamen hoc 
non dicit, licer cum ad hoc citct Boer. in 
confuetud.Bituriccnf. titulo de iure perfo 
n a . f . i 2 .col ,2 ,& Caflan.in confuet.Burg. 

Q Rub.6.f.4.verb.cr<d/mc/itcr. 
0 5 CAppcllatione autem alimentorum,mul-

ta veniunt , qux alcndi laborem augent. 
P r i m ò , veniunt veftes. 1. Icgatis. ff. de a -
lim. 8c ciba.lega.l.verbo vi ftus. fi. de ver-
hor.fignificat. Item veniunt medicinx,vt 
per Barto. 8c Alexand.in. l . f i cum dotcm. 
i ' . f in autem inf5uiisimo.flF.folu. matrimo. 
& in.l.legatis.flf.dc a l im.&ciba . lega .& in 
l . l i tteris . in,2.f . i .q . i .ff.eo.tittilo. i t e ve-
nie habitatiod.Uegatis,nifi per viam trä-
f a f t i o n i s alimentadebeantur. 1. cum i), f . 
qui trani igit . f f .detranfaft . Item veniunt, 
c x p c n f a i n ftudio. 1. qui filium.ff. vbi pu-

Ì^il.xduca.dcbeat.Bartol.l.de bonis. §•.non 
olum.ff.de Carbonia.xdift . Socin. confil. 

1 6 I . in fine, lib* Quod tamen intelligo, 
cum alimenta debcmur iure fanguinis , vt 
per Bartol. Bald. Sc Florian.i'il.l.ficut im-
pendia . f f . 'dcvfufruft . A f f l i f t . in conf f i -
tur.Sicil.incipieiit.cOmitibus,in f i . l ib .3 .& 
ad l o n g u m , & c x profcf lo q u x veniant 
appellationc alinieiitorum. Vide Lara dc 
Gordoua, iml.fi qiiis à liberisi f . non tan-
t u m , n u m e r . 3 i . i j . a i . c ^ . 2 8 . 2 9 . 3 o . 
3 1 .ÖC.3 2.ffide liber. agnofccn. 

O O GSed, an tutor teneatur alere pupillum in 
domofua,vidcPauUcon(ih3 74 . inc ip . fu-
pcr iftis dubios, iu v l t imo dubio.lib.2. vbi 
traftatian fljante confuetudine, vt tutor lu 
crcvur fruftus,amittateos, nifi alat pupil-
lum in domo fua ,& dicit,quòdii tutor ta-
lis e f t , v t deficiente piupillo ei dc iure fuc-
ccderc debear,quòd mciíuseft ,vtalatur a-
pud propinquos,cius fucccfsionem nò e x -
peftantcs.l. I .C ' .& . f f . vbi pupil.xduca. de-
beat. D c qua re , vide q u x dicam infra ca-
pitcDenwio 19* titulo. 1 6 . p a r -

Q tita. 6. 
0 7 C R u r f u s t u t ò r t c n c t u r p u p i l l u b o n i s m o -

ribus ihftiruercy noncnim folum pr^poni-
tur rebus,fcd ctiam moribus,vtin.l .cuplu 
rcs.f .cum tutor.ff.de admi. tuto.Idcò met-; 
cedes prxccptoribuspro modofacultatum 
conftituerc debet, v t ibidem prxcipitur. 
Deniquc tutoris officium clegatcr expri^-
mitur, in.l. 1 6.tit . i 6.part .6. inquit lex . 
Trabajarfc deue clguardador, dé fazcr al mo^o 
^uctouicrecn guaf da,que aprenda buenas manc^ o-
Tas,¡cdc/i dcuc Icfazcr aprender leer, e efcrh ^ ^ 
uírjedejpues defto,deue U poner que aprcda.e vfc 
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aquel mene fier c¡uc mas le eonuinlcrcyfegtm fu na^ 
tura ycíariqucz^ yeelpodcr que ouiac^edcuc 
guardarlo,e pcnfar del,dandole de comcr.c -k vc^-
ftir,edc Us otras cofas que maicftirle fueren, fe-
gun entendiere cjue lo deucfuZcr cutando toda via 
que lo ftga fegun los bienes qucrecibio Jcí.ldcm 
prxcipitur in.l.qui litiuni.íF.ubi pupil.c'du 
ca.dcbc. & in.l. iusalimcntoriim,.verficu-
lo adinftruftionc.ff ' .co.tit. & in.l.5 -^u-
tor.ft.d'cfufpe.tuto l n fumma tutori incu 
bere vidctur vitam pup' l l t , a criminibus: 
& res ab impiorum mambus dcfcndere,vt 
i n . c . i . i 2 . q . i . 
t i C u m ergo tutor,pupilli animumjad v ir -
tutem formet , iuucniles calores cohcrccat 
(quodeft vere parentem agerc) dubium 
non eft , quin ci fans digna gratia refcrri 
non qucat.Prxclarc cnim dixit Ar i i lo tc -
les. Plus debere nos ijs, a quibus inftituti f mus^ 
quam a quibus prognati. C^od ¿ parcttbus tantum 
accipimus, vtz>iuamus, ab inftitutoribus, vt bene 
^'lM4^l«í-Ergo,cum patri cui ïionnunquam 
vitam tantum filij debcntCpoft Deum)fru 
ftus rerum omnium tribuantur ratione pa 
tr ix poteftatis,fic,&Jtutori, qui pupillum' 
etiam in potcftate habet, vt in. i . i n f t i t . 
detutcl .&'quireftainft i tutione patre pu 
pillo prxf tat ,xquum eft,vcl poteftatis, vel 
labori$;vcladtniniftratiönisratione3partc 
fruftuum prxftar i . 
CPrxtereatutortenctur ádminif trarebo 
na fid'e res pupilli. A d nomcn autem admi 
niftrationis mundum quendam curarum 
mihi (dixifte videdr, adminiftratio cntni 
quantum fecum ádfcrat antìctatis norùt 
ij,quibus contigli animus Phi lofophicuí i 
Quam obfcfcro moleftiam non fupcrat? 
domùm fulcîré^acrum curare, debita c x i î 
gete, pupillum/¿tendere' ; aftiones mo-
ucre , liícrümparare', fuppütare , inuig ¡4 
lare rationes;confOrtisMigitis fxpius ite-
rare ? Ollis ad \¿áúm txplicct nioleftìam^ ^ i s ad vi\iûifrt iEfxplicctnioIcftiam^ 
l i t iganti q u x ftiàfóruliìfLcfii^iH' ifuàh^ 
danvfccüm tráMtP-^dum i t ú t , VöddituVi 
damatur concurrJtür î̂ ^dum inftruitúr, , 
Sc faginatur adubcätüs^, quxrühtur tcrfes; ^ 
profcruntur inñrn\ritiits ; èc ( Á De6¥ir 
immortalem ) Iii»'dclíicí|Vp'/ürts rflûWtÏÏf; 
& confenefcunt-, ncque'fibiOvr/iUrevrdc^ 

dum lite vacant. tur, dum lite vacant. Umttfa t^ihuen'tftir' 
prxftarc deber tutor,idquc iexaftc, vni im-
quodque prdfecjfuài-fingulatim. ' ^ 
« A n t e omiiiii cerare tenetur, non folu in-
fua regione;veruedn in cxtcris rcgionibus 
pofita,íeíliccc'ih alio territorio. 1. pròpter 

litem. 
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litem.5:l¡cet.ff.dc excufa.tuto.Lmagis pu-
to, f.íllud.ft'.dc rcb.corum.1.1. in fine.fl\clc 
tuto.Sc curat.datis ab his. Din. »Se lacobus 
Arena.in.l .non f o l u m . q u i teftamento, 
adverfus glofam ibi.ft.dc excufa. tuco, idc 
D i n . & liart.in.l.pupillo.ft'.de tuio. & cu-

' ra.dat ab his.Cinus,& Bart.l. i .C.ubi pct. 
tuto. Tutor enim fimpliciter datus pupil-
lo, qui habet bona in divcrfis territorjjs, 
ccnletur datus etiam ab bona territori),cui 
non eft fubicftus. Se totum patrimonium 

tam r i g i d a , f e v e r a obligatio? 
^Scd an pixlatus, idcnl fervacc. dcbeati 
fciliccr prafcrrc rcscccUfix fu ììì : vide. B a r -
ba.dc piarit.in. Cj^rdnial. quxf t . 3 . nu. 3 0 . 
Bt detutore vide Albcr.in.l . quicqiiid. C . 
a.rbit.tuiel.glof.in.c.quicunq3.l 2.q.4. Sa -
ìic.in»d.l.quicqu'd.ubi cum Aibcric, dicic 
hoc vcrum,inC3Ìuquo non conftat quòd 

Si ctirarct icjn pupilli amittcret fuam,alias 
fccus quod p r o f e t o videtur x q u i u s , ^ v e 
riu'sjut dico infra,num. I 

debet adminiftrare: licer pofsit fc cxciif^- o T-^P^^tcrca tu or rrnrrnr 7 • 
re, ne ultra cenrefinmm lapidem tuteiain ^ v! 
¿crat,ut Ìn.d.I.proprer l i tem.f J icet .Albe. 
in ,Lludxi ,C.dc his^ui ad ecclcfi. confu''-. 
& in.Lmagiftratus.C.ubr pct.tuto. Af i l ie , 
in rub.dc iure Valij,num. i ,A lcxan . cofil. 

^8.col.4.lib^i.Salic.& Iaf .nu.9 2 . in. l . i . 
C .dcfummaTrinit .Bart .öc Bald. in.l. xc-
ftamcnta.C.dc cxcufa. tuto. 

QO ^Deinde tucortcneiur curare falutem pu 
pilli.Lconfilio.in princip.ff.de cura, furio, 
prxterca tenctitr domum fulcirc, & a g r ú 
curare.!? i j . t it . ió.part. 6. in principio, & 
in fipc.l.lex que tutores.C.de admi n.tuto. 
l.àtutoribus,in princi.ffxo.tit. docetPla-
'tc.i,in.1.2.C.dc condit.in public.horrc.lib. 

o ,ubi fcribit,q> tutor debet reparare farta 
r^^a,ne pupilli frumentum pluvijs cortù 
p a t u r , & ^ non excufatur fi appofuit a i lo-
rem cómuni opinione reputatum fidelcm, 
idc^qiia rc infra dicajn: nam aftor pcriculo 
tutoris conftituitur.^Rurfus tcnctur refi-
f c r c collapia,cciamfi pater pupilli rcliquc 
rit ca deformata. 1. lex qux tutores.^ .led 
ctfi parens.C.dc adininift. tuio. elfi no;i 
deficit collapfa tcnetur ad intercfle. R ipa 
dß p^ftc.num.14. 
t lAdcò autem rcs pupilli.curare debet, ut 

^ CIS pvxponerc dcbca^fuis.J,tutor fccundù 
di gn Uatcm.f. r.ft\dcadmin.tuto. & cas me 
lius debet curarc,quam fuas^ nifi forte res 
tuiorisT>rxtiofior fit,lune enim' locus cft 
gratificat'oni,iuxta glofàn.h fi ut certo.f . 

cunia pupilli, & lucri rationem i'cdderc; 
Debet cnim licito tocnori dare,vel^prxdia 
cmcre.l.tutor qui repcrtotLUm.? .fi 
de admini.tuto.&.1 .3 . f . f i pccuniam,&.l. 
ita autem in pri'nc.&.l.tutor qui rcpcvtó-
rium.^. fi deponi.1. fi tutor conftitfuiuséfii 
dcadmi.tuto.l.oui n<'gotiationem¿ 
ft'co.tit. Icribjt BartéAlcxaiw & ddftorcs 
in.l.divns Scverus.ft.adl^ g FaUid^bari.in 
dii\a.l.tuior,qui rcpcrior.iu.5 .fi poft R o -
man.fingulari. i 79. incip,iure l.odievno. 
DcCiUs còfi^. 17:S>nui;!,.iiicipu iiicaufa, q u x 
propo;í¡fur.l\Qm¿có|'.'i<3:9.Scc,t6ií.2.nU# 
I 6.lib. i Romau.XíOiiíM.i8 8. incip^in hac 
cauta coivi .aiifvwminibíladdítquoíLdcbet 
fruAiis vcncíefí:i& pccuniamirfare-ad lu'-
cruin cx.l,.ft.¿tlde>tdmiitütó.Gbvarru.q 
rctn Chtiftianx.tfrí^ftatJVariar.rcíolu.lib^ 
.3.cap.,2.yeffi.(iuj<;)^illudfanc,Piiu!.nu.2^ Se 
Albcr,iiK,Uqui fub collii tionc. ff. de cònit 
iSc dcnionftrat. vbi.prei' cuiii textiiitìicunt, 
quòd fi tutor dcpoìiiit.pcGuniandìad luoru 
apudcnmpÌorem cofnnuiniicrcatcìnfjjorc 
repu.tatujn^viruni bonunj ,quòd itoSoflc-
coquar, aiifiigiat non.dlfibiiinipiuhift 
du nvJ/ii ' s p iqvìIav ¡;5i ft icb a dm i oc t b Í òt 
Ci^flau.M) con)witi¿d^Ii.ursund.rxilj.6.^;¿S> 
y9rboiO^;»r(y/ií¿)f¿mMftrjii. iibi cbnfulir,ut 

^̂  tutorCQ/itr9.1vitiWmic0'nfcnluJinaiciipuV 

bo p^pi(íft|C'^dielx^/qUJbus ui:iir.dig.:iSc ibi j 
P a u i -1 a¿J Gidà a tìfa £t. anti: fi;. B oér. ia ^ - T I ' — ir-^l — 

proindc.ff.c5inoda.¿c ibi n o t ^ i V r u feri- ¡QnCtu:fi.l>Mur.tHidciurí pcrfona.f 
bit.Gurtius iunior,conri.2p^nu.i 9 . C 0 I . fi. cantplore comm^miicr 
lib.I•Ron^^'^•^>I^£»'•70^incip..;lPtcdc.ubí Lupus i n r 
fcribit,q' Cx tutor cft in tali pcriculo,.quò4 . 
non poteft fimul,& femel cuftodirc bona 
f a a , & bona pupilli , quòd debet prxferri; 
bona pupilli>n''fi rcs ipfius tutpris.fit prx^ 
tiofior.ldcm notar Bacto.in.d.Mutof. 'J.. i , 
Caílíti^in confuetudin. Burgupd.rubrica 

r * yerboE^iíre^f/íí//obici,vcrficulo mjìii 
t Ì v prscmium non merctur 

• dp donatiQ^ot^er vi runjyöa 
uXQTrin¡pilinop^ííM* 17-^>in repet^capipcc 
vcftras.iiji/.il'asipliii incip.fcptimoitifcr^ 
iur.num*^'Albcf.in.l.fcio.ft\d^iÍJtti5V.;vc»¿ 
ftirut.<S in di i l ipnarioiu ycrbViTwtoitaVbì 
di^it qvtàd tenctür dare-ad lucrum pecu-
i}ia,Uififii mod ca : Làurei ius Kodiìl -hus 
in t raaatu de.ufnris.^. parie quxf t . 66> 
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• b i dicit quod alias fol vît pupillo quinq; 
prò centenario. Marianus Socin. confi.2. 
•crfi.circa tertiam quxflionem. Corneus 
confil.243.circa primum col.4.l ittcra.K. 
Iib.3.ßarba.confi.9 i . co l . i . l ib.3. 
cit»an teneatur de fuga telonis apud quem 
ad lucrum depofuit pecuniam,Ancharr., 
confi.3 30.C0I. I. verfic. fimiliter. Decius 
confi.I 9 2.num.2.Couarru. variarum re-
folutio.lib.3.cap.2.num.2. 
CMcminilfc tamen oportet quod in A u -
thent.nouifsimc.C.deadmin.tuto-dicitur 

2uòdubi redditus prxdiorum pupillo fuf 
ciun^itutor non tenetur pecuniam . foe-

nerari, fed caute recondere. Scd re vera cx 
Xacri iuris traditione, tutor etiam ad alen-
•dum pupillum,non poteft pupillarcm pe-
cuniam mutuo dare fub ufuris, uti tradit 
CovaVru. varia, lib. 3. cap.2. col . i . fo lum 
dabit licito fccnori fcilicct emet redditus 9 7 
annudsi alias fol vet interefle» ut per C o -
varrtt.ubi fupra. 

^ ^ C D c n i q , tutor, qui exailas pupilli nomi-
ne pecunias, non dedit focnori licitò,rene-
tur adufuras,quod-hodie cft iuftû inter-
efle,lit; per Socin.tfJconfi.2.num. r 6. lib. r. 
Idem.ft tardius dcdir,namilenctur ad u fa-
ras mcdij tcmporis,utindftürorqüi repcr-
toriiim.^.fiilcponi.ff.de admin.tuto. & fi 
non habeat undé fólvalii'nterefl'eextra ór-
dinem coberccndus cft ,ut in.l.ob focnus. 
I f .dcadmin.turo.<^inimò debet ufuras, 
xtiarolfinito officio,ufque ad diem quo tu-
Celam|reftituit,ut in.l.tutor'qui tcpertoriu 
in fijne,& in.l.tutor pro pupillo. i • cum 
|e^efequenrì,& in.l.Lucius. $ .q^uxfitum. 
ff.de adminift.tuto. 

Q r Cidcmin tutoris hxredc,qui tenetur ad 
^ ^ ufuraspccunix,quxinciu' i manus perve-

jiitiUDÌniUutor.$-.pecunia>qux iil arca.ftw g g 
de^drointft.ruto. ^-in.Uôumoftendimus. ^ ^ 
4iaiiura!s^{f.dcfìdciiuno.tuto. 

^ « S i áutcm in provincia, diverfuiti. Se v a j 
P Ö r iu f i t pccunix interefle,iemper in minus 

condcmnanduseíl tutorihtiitor.f.-G depo- ^^^ 
ni.verfi.excxtcris.ff.de a'dmi.tUfo.Roma» 
fingul.iT9.incip.iurc hodierno. LupusJh 
repet;rubriat; i l lanone.7.f ;7 .nif i fortetu-
tor in ufusfuos convertiflct pecuniam, ut 
ibi Lupusdocei ,& nifi in eafibus exceptis, 
in .d . f . f i deponi, fed ccrtc'eiis ufuras Iure 
Civ i l i introduftas,tutor non folvei,fcd t J 
tum jntercfl'c damni em(^k-gcYìtis, Se lucri 
cciTantis, ut pie fcribit C o v a m i , d- lib.3. 
w p . i . c o l . I . & . 2. Sciendum aurcm non l o i 

IF 
ftatim in culpa cflc tutorem, fi ubi prìmm 
fufci pit tutclam non collocai pecuniam, 
datur cnim ci a lege tempus fex mcr fi um, 
ut in.l.fi tutor conftitutus.ff. de adminift. 
turo, quòd fi dudum tutor fucrit exigere. 
Se collocare dtbet pecunia intra duos mc-
fes, ut in.l.tutor,qui.§'.ufurar. ff. co. titulo, 
q u ò d f i i n u f u s fuos convertir non excu-
f a t u r quòd duo menfes lapfi non fuerinr, 
ùr in .^ f .u fure . 
«Collocare autem dcbct(utique fi pofsit) 
l .tutor,qui.f . fi poft dcpofitioncm.ff.eo, 
tit.&.l.cuin plutcs.f .fi.ft. co. tir. 1. qui ne-
gotiationcm.f.pcn.ff.de admin.tuto. glof. 
in.l. fi tutor conftitutus, Se in.l.tutor,qui 
f .u furx . f f .de adminift . tuto.(^idcnim fi 
ibi vit debita pupilli,certe tnclius eft quam 
emere prxdia,ut notat Par i f i . confil. 96. 
nu.3 6.lib.I • 
ti Quod fi tutor pecuniam pupilli conver-
tît in fuos uf us, prx fum i tur cflc in dolo» 
& iud catur prx do. 1. tutor qui rcpcrto-
rium.$ .pccuniX.ff.de adminift.tuto.notat 
A ngel.& Imola in.lPomponius.^-.ex f a -
¿lo.ff. de acquit, poflcf. A Icxand. in. l .cx 
ftipulationc.ff.eo.titulo.Iaf.confi.2 19. nu» 
a.col.2.hb.2. & debet folvere interefle,ut 
per B u t . i t A lcxand. in . l .Divus Scvcru» 
flfadlcg.falcid.d.l.tutor qui rcpcrtoriu.Ç^ 
fi poft late Roman.còfi i 3 9.Iafo.cof.2 19» 
col.2.lib.2.Gratus confi.2 3 .nu. 1 7 . lib. i . 
CQuimmò fi in fuos ufus cóvertit animò 
furandi,pottft accufari furti j ut notat Pe 
truslacobu$,ìn fua praftica titulo de a f t io-
nc,& rationibus diftrah. £ t tutor con-
veitcs pecunia pupillì,in fuos ufus, ccfea-
tur efle in dolo,fcribit Soci.conf. i j p. nu% 
I o.lib.2 .E t quas ufuras pcndat, vide BaU 
l.qul finc.ff.cfe ncg.gcft .num.i . 
CAdhoc autem,ut condcnetur, fi non coU 
loca vit pecuniam in emptionem prxdio^ 
ru m,oportet probare potuifle,attamc cef-
fafl 'c,& quomodo ptobetur» vide Barto.in 
d.l.tutor qui rcpcrtorium.$%fi poft. 
CCurare autem debet tutor,ut pccuniapj 
q u x fbcnori dantur idoneis colloccturno-
minibus.l.fi tutor conftitutustubi Bart . Se 
Albcri . f f .deadminift .tuto.Quod fifuaiu 
pecunia m bene colloca vit,non eftaudien-
dus allegans non potuiflc pupilli pccunia 
collocarc.l.tutorfccundum d'enitatem.f» 
non eftaudicndus,&ibi Bart .& Albcri . f f . 
dcadmin.tuto.Dcbetenimpupillariaprç* 
fcrrcfuis,dc quo fupra dix i . 
« T u t o r aute négligeas in emendo prçdiai 
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f o l v l t întcrciTc, ut fupra d í x í , <5c notât 
Barba.incap.z.clcdcpofito Lupus in d.rc-
pcc-rubncae'illationc.7. l ino bac dc caufa 
i i huniilior fit,publicis vinculiscotinctuu^ 
<Sc taquain fufpcclus rcniovcrur, ut i n - L j , 
f .tutorcs.fi.de fufpc£t.tuto.ubi Din .Bart . 
& A Iber.notant. 

1 0 2 ®Hjsi\ccedit,ciuòdttitar non collocanspc 
cuniam comittit peccatum mortalc,autore 
Sy lvòftro in fumma. verbo Twíor, Sccin. 
conf i . 2 .num. io- l ib . r .ub : dicit quòd tu-
toris ncgUsentia eft peccatù mortale A y -
m o n c o n f i . i 3 2.num.4-^ 

l O j CNotandum tamcn quòd non poteft pc-
cuniam pupilli cófcrrc, in alicjuodexerci-
tiuiT?(puta in focietarem)nifi illud in u f u 
fuiíTccpatri.pup Hi,glofa in Authent .uth i 
qui obligatas.f'kfi vcro.argum.I.f i negotia 
ff.dc negot.gel>.Bart.in.l .Titium, & M c -
vium.f.aliero.ft^ admin, tuto, ubi vide, an 
tunc damnum,vcl lucrum pertineat ad pu 
p iUum,& vide Mar ian . Socin. confil • 2 4 . 
col.antepen.ôc penultima, Sc Soci, eius fi-
l ium conf i .24 .num.44 . l ib . i . e ius enim vi 
detur fuifl 'cconfil ium,quod patri, & filio 
ínter conf i l ia Mariani promifcujc tribuí-
tur . ÍEc fi.rutor non eft ita induftríus,ut. 
pater nò debct côferrc re pupi l l i , in exer-
cit ium patris, ut B a r r . & Socinus notant. 
Se vide Sall.in Amhet . i .C .deadmi . tuto^ 
iLlta autem tcnctur pccuniam converterc 
in utilitatcm pupilli,ut fi rem pupUli obli 
g c t , & pecuniam in eins utilitatcm no cò^ 
vertat,obligatio non valeat autore Barto% 
p e r ilUuii textum in.l.fi in rem.C. fi alie-
na cespignori data fit. 
C R e p u t a ig tur, quam fit improbus tuto-
ris labor, qui prxtcr animi prouifionem,' 
& corporalis laboris intentionem, civil i 
magiftratui corpore pœnas dat,dum publi 
eis vinculis-còntinetur: atqj infupcr i n f a -
miseffeftus,&: a tutela remotus, farcit e x 
proptiis facultatibus lucrum pupillo ccf-
fans*quòd cius pecuniam Vjicare permifle-
rit. Ók^d reftat amiffa fama ( poftcGione 
l o n j e pra:tiofifs'ima)q\iam v i t x componit 
r lofayin . l . iuxta .C.dc manumif . v indi i la . 
Am^f^^^ facultatibus quas hominis anima 
appcllatHcfiodu^,nimirum reftat anima, 
fed & h î c c capitali crimine petit, fi S y l v c -
ftro credimus d i f t .) verbo Tutor» 

lO< c S c i m u s q ridcm,quòd quo maior eft po-
t e f t i ^ e i u s c u i negotium aliquod commit-
titiK co malus eíí.onus quod eius humeros 
p r o m i t , c u m tcncatur adminiftrationcm 

cxèquare poteftati,m;nils enim pfxmere-«-
tur fi mi nu6 facerc pofi'ct. T u t or autcm ce 
fctur habere madatum generale, cu libera^ 
iuNtaglof.coinmiiniter rcccptam,ín.| .niá 
dato f^cncrali.ff.de procura.quam dicit co 
niunitcr approbari.Curtius iunior,conliU 
1 4 7 . n u . i 3,Bald.confi.3 7(i . l ib . j . A n g c l -
i n . i .a(liouum,num.'5 7 . 1nf t i t .de aftio.<Sc 
adminiftrationcm gcncralem habet etiam 
ad l:tes,autorc Bart.I. hoc iure.ff . folutio-l . 
inter bonorù.ff .deadmin.tuto. E t propria 
autoritatc p.otcft eripcre pupilium de ma-
nu altcrius,ficut maritus uxorem f u g i t i -
vam, A y m o n confi. 1 8 . n u . 6 . £ t quòd ha-
beat mandatum generale cum libera fcr i -
b t laf . invl . ius iurandum.f . fi p rocurator i 
num.14.ft^de iure iuran.& in.l. 1 .colz.ff. 
deof f i .procu.Cxfar i s A l e x a n d . . c o n f i . 2 t . 
col.fi.lìb. I . B a r t . & DD.in.l.alio.ft^ de a l i -
m c n . & cib-legat. 

10(5 i lEtgcneraUtcr in toto adminiftrationis 
ncgotio,teneturdc2,cftis, <Scde ncgleft is , 
ut in.l.eres tuiorcs.ff.de admin.tuto. Soci« 
conf i .2 .num.4 . 1 ib . i . 
eiP.rxterca tenetur defendcrc pupilli cau-

7 ' f a m , nullamq; utilem bccafionc omittcro 
.l.tutoris,pr.xcipuum.ff.dc admin.tuto. l . f i 
bonam.C.eo.tit .Tcnetur enim pupilli cau 
fam defendere agendo, & defendendo in 
iuc l i c io ,&cxt raRce ia . l . i 7 . t i t . i 6. part.6-
l.gencralitcr.ff .dcadminif.tuto.&.l. fin. in 
princip.C,eo. tit. l.cum qui .C.de procura.-
Tutela enim eft vis ac potcftas in capite li 
beroad tucdum cum, qui propter xtatem 
fe ipfi: defendere nequit.-i. i . Inft i t . de t u -
tcl.Quod fi non defcndat rcmoveri potcÌt 
à tutela Paul . in . l . invitus ,nu.6.C.dc pro-

. cura .& ibi B a r t . & in.l .f i .C.deadmi, tuto. 
l . c u m q u i . C . e o . t i t . d c procura . 

1 0 8 C A d c ò autem proprium tutori eft defen-
dcrc pupillum,ut poAit advocatum cius a -
eerc in caufa quam adverfus eius patrem 
defcndcbat.I.fi.ff. de poftul • docet Spccul • 
titulo de ad vocato . f . i .num, i ^ .vcrf ic . fcd 
nunquid clcricus. 
« H i c autc defenfionis labor baud quaqua 

^ ^ ^ fimplex eft,debet cnim tutor bonam h d c 
a<^nofcere.l.quoties.f.ficut.ff.dc admi. t u -
to.l.qui fol idum.f.ctiam.ff .de leg.2. A l b e . 
in.KPrscfcs in fine.C. de t ranfa f t . Sc in . l . 
propcrandum in prin.col . i 2 .vcrf i . i tem fi 
tùtor.C.de i u d i . ( ^ o d fi temere litiget,ipfc 
codcnabitur in expcfis. l . nó eft i g n o t ù . C . 
de admi.turo. Bart . I .quoi ies . f . f icut i . f f . de 
admin.iuto.laic Ripa in.l . fi f c nò obiuhc 

nu» 
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nu I p.ff.dc rc iudi. Abb. in c.rcpracbéíibí-
lis, iu .2 : .dc appella. laio.in l.omnibus.S'* 
fi procurator,nu.z I.ff.fi quis i iu d .cvn.nò 
obtvmpc.Aymon confi . í 5 2 .num.2 . 
C A 1 Ì . Ì S gencral itcr ,def¿f iodcbctf ieri e x -
pends pupill i ,autorcGcminiano conf J <. 
nu .2 . t t q > f i ca lumniofcbi iget f u condc-
nandui inexpenf i s , docet B a r t . & Faber. 
in.d .l.non cf l ignotu, <Sc in.l mcminerint. 
C .undc v i . & in.l.qui folidum.^-.etiam. tí. 
dclc5.2.Bart.Bald.Sa.i. .S: laf.in.l.iubcmus 
nuUa.C.dcfacrof .Eccl .Capei .Tolof . q . 4 o . 

1 1 0 C i l u r f u s t u t o r tenetur exigere a debitori-
bus pupilli ,ita ut Ci eius negligcntia i n e x i 
eendodefierint cfle folvcndo, teneatur ad 
rortem,(Sc ad ufuras.l. Ci tutor conftitutus. 
ff.de admin.tuto. E t apoche tutor is credi« 
tur de folutionc fibi f a f t a durate tutclla.K 
Lucíus.§'.tutell3e.fí.de adminift . tuto. R a -
phael ComenGs conf .24.col .2 .Barba.còf* 
I 8 .co l . { . ver f ic^quarto f a c i t l ib . $ . T i r a q « 
de r e t r a f t • l ib . i 1 .g lo f . i « . n u m . 9 3 . 

1 1 1 c £ t quòd tutori iniputctur fi debitores pu 
pilli potuir con venire, & e x i g e r e , & non 
exegit , probatur in.l. Chirographis . f f . dc 
admi.tuto.etia fi debitor eflet frater ipf ius 
pupilli.l.qui negotiationcm.f .penul. f f .dc 
admin.tuto. ubi dicitur alias tenetur a d 
fo-tcmjifc ad ufuras, Sc probatur ctiam in 
•l.fi tutcllx f f .eo.t i t .& in.l.tutor qui re^cr 
torlum.f.conipctit . f f .de admin.tuto. Sc in 
•l.cum quxri tur .C.co. i i t . l . tutovs in prin# 
& i n . f . a J o k f c c n s ff.eo.tit. & in.l. debito-' 
ribus.C-eo>tit.l.2.C.arbi.tutel.l.LuciuS in 
a.'y-.fin.ff.dc admi.tuco.l.uomina. C.arbitk 
tutcj . fcribitSoC.conf.2. incip.fcquedo or-
dirte ,nu.9. 1 ib . i .MarianusSoc.cóf .2 .verf i 
circa fccundam. Si tamen debitores tales 
cfl'ent,ut ab eis exigere tutor nó potuiffet, 
etiamfi nó ccÌTafl'er, & tunc nihil eft quod 
fibi imputetur; ita probatur in fimili in.h 
tutor,qui rcpertorium^f. i . f f . d c admin» 
tuto .& in.hitemqi.ff.nianda.latc Bart.còfi 
I I 2 . incip.charifs imedomine.Socin.còfi . 
a 8 j . n u . 8 . v c r f i . f c c u d u m prscfupponitur, 
lib.2- Notandum tamen quod non tenetur 
ex igere debitù cuius cxa f t io carior cfUet, 
quam ipfa fors debita,ita Bart.l .mediterra 
n<^^*C.deanno.& tribu. 

n i c H x i g c r c autem nó ìolum a debitoribus; 
v c r u m , & a f c i p f o t e n e t u r , alias pupillum 
defenderé non vidctur.l.generaliter. f f . dc 
admi.tuto.l.ita autem^f.debitor.Lquotics 
« - f i cut ,&- f . f i tcmporali.ff.co.rit.fed an dc 
bittim naturale, à ic exigere debeat, vide 

B a r t . & DD.in.d.^.dcbito%iS:.6.fi tempo-
rali. Albe. n.U àtqui natu a , num. i . it. de 
nee.ot.g f t . 
«.llurfu'? fi pupillus ci aliqu'd debeat, de-
bet fib' ío lverc ,& à tempore moi;r, vcl ne 
gl igcntix in fibi fo lvendo,ufurx defi nunc 
currcre.l .quoties.í . fi temporali. fF. de ad-
miniihtutO.Paul.in.l. tutor datus, ni:ni.2^ 
f f . d c fidciiiiTo. 

113 t lQuamuis autcm tutor obligatus fit au-
thuritatc intcrponerc,in caufis pupilli fu i , 
tamen non tenetur pro co prarftarc iura-
m c m u m tìdeliiatii, ut n o at A l v a r o t u s , i n 
cap.f i m i n o r , fi de foeudo d c f u n i l i f u e r i t 
c o n i r o v c r . i n v e r b o , qui q u i d e m i n v e f t i . 
p r x I f i . iura fide,col.6. ve r f i cu lo , fed n u n -
q u i d t u t o ' . L i c e t po f s i t iurare fi v e l i t , u t 
docet B a l d . c a p . r . f . nu l la t i tu lo per q u o s 
fiat invcf t i tura .Q^t iandoautcm C'^igarura^i 
t h o r i t a t c m p r x f t a r c v i d e Bait . &: D i n . in 
l . f i tutor . f f .dc auto.tuto. 

^ C P r x t e r c a tutor lenetur locare matrimo^ 
4 n i o , & dotare pupillam fua Reg a . I. 9. tit. 

I r .parr .4 . loann.Andrx.adSpcci i l . t í ( de • 
iud;CÌjs.§«.gcncralia.col.9. in additionc in 
cip.in di f ta lcgc,quicqu:d. fo. A lbcr . 
Bald.Angcl . in. l .qui fine ufuris.ft.denego» 
gcft .Albe. in. l .quic lu'id.C.arb t.tuiel. L u 
pus,in repet.cap.pcr veftras .§ .3 .num. 2 2 . 
dedon. inter virum,Se u x o r . & dixi in tra 
ftatu de non meliorandis filiabus dotis ra-
tione. E t fi dat plus quam valcnt faculta-
tcs pupillx de fuo folvct.! .9.tit . 1 1 .par\4» 
Lcum poft m o : t e m . f . i . f f . d c admi.tuto. 

1 1 5 C R u r f u s obligatio adminiftrandi, non f o -
lum vigct durante tutela, verum ctiam ca 
finita in his,qux conexa funt pr i f t inx ad-
niiniftrationi.glof.in.l.tutoies qui,poft fi-
nem fi .dcadmin.tuto.l .trcs tutorcs . f f .do 
admini(l .tuto.Bald.Paul. & A l c x a n . i n . l . 
tutori.C.de ncg.gcft. Alber . in rubrica .C. 
ut caufx poft pubertatem adfit tutor F u l -
g o f c o n f i . I 82.C0I.1. verfic nam videmus. 
Abb. in cap.ex parte el.2 .col.2. dc appcll. 
textus in.l.tutor poft pubertatcm.ft.de tu-
tel .5cratio.diftrah.ubi dicitur prift inam 
tutcllx a f t ioncm,inconnexis durare p o f l 
pubcrtatc,ut infra fuo loco prol ix iusdica . 
CiSic Icgimns,q> fi tutor appellavit ^ h x r e s 
CIUS cogitur profcqui ap jpclIarionem,qiio-
ufq5 rcildat rafioncm.l.fi lu ior . f f .dc appel 
lat .ác ibi Alber . 

1 1 7 l lPrx terea f i tutor conftituat a f t o r c m , f u o 
periculo cum conftituit.Ldccrcto.fF.de ad-
minift . tuto . 1 . ita autcm.5 . gcfi f ic . fF. dc 

adminift . 
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admi,tuto.Dciiiclc,tutor, o f f ic io finito lite time d Atus,tion pofAÌt'Catnr defcrcrrc/Jpnco 
ccptameierccrecoc^itur. lmolad.fin.num. faciat alium legitimcdari, ita docct ßi.r.^n 
l + . f f . d c a p p c l U t . A ^ ì g e l . i n . f . t u t o r e s , i n - l . tuto.-cs .^curator.nu.^verí i .vit imo^ao. . 
ftitut.de obligat. qua: ex-quafi contraf tu , ta.tt.dcadmi.tutOipcr jrinm textum. 
.tìumcr..^.de qua re v idc infra , numc. i 3 3 . 1 2 J tìPrcterca l.ibor clt^quod noininc: propr io 
1 3 : 4 . & , \ 3 J . accular, cum respupii i i . idexpoicH ,qUoci 

H 8 II Alicer tutoris ldborcs,quòd tenetur fet- intcliige, vt per A.naniam m. c.-cum dole-
vate in fua perfona paf tufnquod fcc i t , cu ftus,col,7.verf.& tamcn:dub:um,an.intor; 
creditoribus pupilli,de qua re>vidc Albcr^ debcat iiomine proprio accularc^nu.áo.de 
i n ' R u b . t r . d c p a f t . n u . i j / . calumniator. - , , . 

I I P fi'Rurfus,tULordurant'c tutela, non poteft ClLabor etiam cenfcnduscil^ quòdnqn p a 
veft i^al ia conducere,vtpcr A l b e . i a l l u b . teft alienare rem pupillarcm,abique mdi- . 
C . n e tutor ,vcl c u r a t . • c isdecrcto,&yti l i taLÌs ,& neccísitatis-proA 
C Dc indc , in totoadminlftrationis nego- bat¡one,vt in.l.magis puto.f .nc paGiUv.fFi; 
tio,yrliqueatquffntu tutor d : f r c r a t a c x t e dc rebus eorum. ^ / ^ , 
ris adminiftraroribus,no:andus cft tcxtus / i lDc indc teneturad íolutioncprCcij,q.uód 
infigois,in.hquarro.flF dccòvjui pro t u í o - accepit, pro re pupi l l i , nifi fticrifico.nuerA 
rcnc5.gcft . ibi ,Vt co^fcifune^orú^cruí, quo fum m vtilitatcm pupilli . l .prxdiprura. C¿. 

4 tutongaxrcdebet. de prxd¡ .minorum.l .3 . f .dolus . f l ' ¿^uan¿o 
tìPrytcrca labor e i } ,quödadhoc. v i detur ex f a f t o tuioris ,^lof .& D D . h f i n . f ¿ Í I cjuis 
turor inquirédum cft quos habeat mores. q cautionib.ßocr.dccif .So.nu.ö. 
L i . t i l . 6 . l i b r . 3 . F o r i , & : quas habeat f a tu i - í íRurfus , l iccttutor vendens,nontcncatut 
táccpynequccñiradiciturido.^cus,nifi tan- d c e y i f t i o n e , v t p c r B a r t . ĉ p D . i b . l .T - C . ,irequc eñira 
tfumJiabcat. quantum pupillus. fed vSc 
Jiroptcr paupcrtatcm,& ibi glofta. Inftir.. 
ác cxc^ufft<tuto.l.paupcrías cum gloGff. co-
deia.Jtii¿iniLfideiiuíIor,uu. i.coL^.fl^. qui 
fací fda.cogant .& in.l.fi c5rtante,no. i j 4 . 
f f . fp l .matr .dequa re,vidc Bal.in.LmuIíe% 
ventrcfpondct ,coUi .C.dc iure doti.glof.U 
p.tit.L'ó.par.ó. . . :/ 
á I .Dci^dchborcf t ;>quód ctiam fi tutores 
piucjcsfint,omnesrciicntur in fo l idum, v t 
in . 1. fi p lures , & ibioiotant & d : f t inguut 
Doftorcs . f f .de ádminívtuto.& in. l . i . t . d c 
U'anfaft .vbi late A Í c x . & l a C o . C o r n . c o n f . 
•93líMl.¿.l!b>3<. ir.. . . 
fiixuff^s,itlij a d m i i ^ r a t o r e s y n a m re ad^ 
aüiniftranr,& al iam3nTittunt: dcindc illa 

credito, cv ic i .p igoo.non dcber^. lacobin-
à S a n f t o .Gcorgioiin*tlì .nu. i ^.G^fdeiur.. 
(Torn conf.7 2.C0l.i .hb.^.Bar.in.l .alL6. iE» 
dcalimen. & cibajega.attamcn,fi 'nclminc 
proprio, fc , &.boiia lua obl igavir i tci ictur 
dc cvi f t ionc. 1. & : f i is qucm. C . dc p r x d u 
mino .Bocr .dec i f .So .nu .ó .Adf imi l i t .ud i -
nem eius,quòd dicimus in màritonrcm d o -
talcm vendcic,ik cius cviftionemipromit-* 
tcic,quòd tencturdc eviftiotie,vjt per B a r . 
B a l . & A l b e . i n J . c u m ;cx.fi .dcfidciiufl ' . i e 
in ^.procurator r i i i .dccv i i l io^ 

DD.ft ' .dcprncuva. 5: quando,tutor tc-
ricatur p io 'cbligatjohibus pomiac pikpiU 
li fa f t i s ,v ide AU jc ,uiIVub.ff .dcàdtì i imtu-

nuam adminiftrantycum v o l u n t o m i t t v t . ^^^ i j L p r x t e r e a , v idequa l i^ f i t l abor tUtoris,' 
. /" jC .-.i j - rc 1 ' ^ ^ . «Vm« fun rl^r^ ill/Till, « î̂ r!«*.̂  j ' f i pupiUi.^«.vidcamus.ff.de ncè. gc f t . vb i 
niitant P a u h & : A l b c j d e m P a u T . à B a r . i a 
l.Poiuponius,la.2.<Sc ind.fcquenti.ff .de ne 

at tutor 
omnia ncgotia ,&: res pupil l i tam p r x fen-
tcs^^nam ctiam cas q u x ^loftca augennir ; 
lenctur adminiftrared.quoti«sl §'.mv.ff de 
adiHi'tUto.Neque tiitelx onus omitrere po 
tcft , tc¿ tcnetiir dc ge f t f s ,& dc ncglcftis,vt! 
in.l-tütori.C.dc negOigeft.l.tres tutores, f f . 
¿C cxcufar i potc f t , 9 res 
pupilli fint in cxteris regionibus,vt fupra 

r 4 4r Adeo autem, tutbr non J ^ f t ncferere 

quód non pctcft ^ j f u a d e r c al icui mocien 
t i , vt fibi reh'nqüat,-quod-pup¿Hofr(ílinñ 
quere volcbat^iiia fcntj.t gloíTa iufCrfp^qui^ 
c ù q u c a c-qux ftiif^Harc fu i t opinio M i r - : 
ii;TÌ Silliniianiiquem rc fcrunt AlbjeVic.^ft; 
Saliceti in . l .qu icquid . C - a t b t.tutcl.- & 
hanc opinioncm f e q u i t u r . , ä a p n d b i t x -
qulorcm Barbar, de prxf tant ia C a r d i n a l -

tc.movctur, quoniain Cum tutor iurctf vti-* 
lia pupillo facete, & inutilia prxtcrm'ittci^, 
re,vt in.l.fin. f^omnem.C. dcadminiftrat^. 

.tui'o.non debet faccrc ,vt fibi rclinquatur . 
^ ^ teftator vult vclinqvicrd pupillo. R u r l * 

fus movcntur , quoniam t u t p r , non f y J u m 
tcnc^ 
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ItncttlrdcdamnoìUato, vcrum ctiam de 
lucro omiflb, ut lnd.c]uiC:]UÌd.C.arbit. lu-
tcKncv|ucdebet pretermitiere occafionem 

)illo m lem.l.fi bonam^C-dc admin.tu-
^oilicmò adducunt Authent. ut nulli 
icum.f .Ä hoc pervenir collationc.p. 

—^epcrio tamen qüod contrarían! fentcn 
tiam,probatgIofa,indél^cjuicquid, & i n . l -
pupil lorum.C.de adminift.tuto.Igneus, ^ 
in.I.quatcnus,num.j iF.dcrcg.iuris. Sic 
Cinu$,&Salic* & Alber. in d.hquicquid, 
dicunt quAd fi tutor blando fermone in-
duxit teftatorem, ut fibi rclinqucrcr,quod 
pupillo relinquerc Volebat quòd nihil i l l i-
citum faclt argum.Lfin.C.fi quis aliqucm, 
tcftari prohibucrit, fccus fi doio, vel f au-
decum ilio cgcrìf.moaCntur, quonia non 
debet utilitatem pupilli pra^fcrre f u x , ut 
in.l.videamus. f . fed ncc tutorcs.fl*. dc in 
lit.iuran.zloi.in l.quicquid. C . a r b i t . tu-
tel. nam id quòd fupradixi,quòd tutor tc-
nctur utilitatem pupilli p r x f c r r x f u x , ve 
rum cft in dubio,fccus ubi conftat quòd fi 
fac tcoïhmcdum pupilli, non poteft face-
re fuum: ita notât Cinus Alber . 8c Salic. 
in .d.i. quicquid, & ita funr intclligendai 
q u x fnpradixi,num.9 i « 
€ijMihi videtur diftingucndum,aut enim 
tutor perfuafit fibi rclincjui l e g a t u m , & 
perfuafit tcftarori,qui illum in teftamen-
to nomi nat tiitorem, & tunc cum nòdum 
iurarit,.nequc tutor fit viuo teftatorc, non 
video probab lem dubitandi caufam c\uo-
minusomili perfuafione uti poisit: fi ta-
men poftquam cft tutor perfuadct al cui -
inorichti^ut fibi rchnquat,quòd pupillo ^ ^ 
vo'cbát relinquerc, & p r o f e t ò non ande-
rem difccdcre ab opinione Cini .Sal ic . & 
Alber. cum quibus fentit loann. A n d r x . 
in addì[ionibus,ad SpccuL título, dc indi-
ci j s . í . gencralia, vcrficulo fed oppönjtur, 
íiiaddicioneinc'p.prxallcgata lege quic-
quid.,Qiiamviscnim dcbcat curare 
mili'ratcm pupilli , intellígitur in r e q u x 
iam cft^pupilli, vcl in acquirendo lucrum, 
cum e US pecunia, hic autcm nonomittic 
lucrari cum pecunia pupill i , ncque fuum 
commod im debet fpcrncrc, ut pupillus id 
acquirat. Hlnd tamen addidcrim, quòd 
fraudem tutoris iudícabo quodcunqj leve 
mendaiío um, quo exagcrans facúltate! 
pU|>iir, vcl eius mores inicQans moricn-
tcm prccliviorem reddít, ad Icgandum fi-
b i , & n o n pupillo: dchac rc vide Aiber. ^^ 
in.UL^cius. Scmpronia. í f .delegar, z^ 

& v îdcFel in . în cap.cüm deputati,num.' 
I o. deiudié Barba, dc prxftan. Card n. íu 
j . q u x f t . i . p a tii.nuni.2S.vcrficuiò,fed d 
Contra prxdiíiíi* 
CLabor ctiam c f t , quod cmpta à tutore 
prxfumuntur dc bonis pupilli,ut late dica 
infra fuo loco-
C E f t ctiam labor q- òd tenctur d e f r u f t ì -
bus pcrccptis,& pcrcipicndis,ut per A lbe , 
inrubri.ft'.deadmin.iutanu. 1 7 . 
C P rXtcrca labor eft quòd cum pupillo,no 
Videtur habere poft e commerci um,ncque 
cnim iplc, vcl aliquis de eius familia,aut 
intcrpofita pcr cum perfona, pcteft cum 
pupillocoiUrahcrc.bi. poft principd.pu-
pil us.^'.itcm ipfc.ff. dc auto, prxftan. nifi 
minor, maior faftus contraftum compro-» 
baverit ,utindii lo. f . i tcm ipfc.funt tamen 
aliqui cafus, in quibus contrahcrc intef 
fe poflunt, puta quando tutor emit palàm^» 
& bona fide rem pupilli, qux vendebatur. 
l.tutor rerum,ic ibi glof.Barr. Se Doftorcs 
.ff.deadniinift.tuto. & in.l. fi in empti.Ç^ 
fin.if.de contrahcn.cmptio.latc Barto.l.pu 
pil lus.f . f in ff.de auto, prxftan- Alcxand, 
<5c Doftorcs in .l.fingularia, num. j . f f . fi 
Cert. peta. Se i n . l . i . f . fuit quxfitum.fif.ad 
Trebel-
CDcinde,labor cft quòd tutor edam pòil 
pubcrtatem afsiftere debet dcfenfioni<auf 
f i rum pupillarium/ fi necdum rationem 
reddidit, ncquc rem ad curatorcs tranftu-
lit.l.'una«(Sc ibi Alber. & DD«C«ut cauf;8 
poft pubcr.adfit tutore i 
CPrxtcrea , labor cftrquòd ctiam poft pu-
bcrtatem finita tutela; tenctur dc pcriculo 
rei pupillaris , nifi minorem inftantcr 
moncat,ut petat cui^ntorem, vcl ipfc pro 
co pctat.Ladmone. Crqui pctant.tutor.L 
i ta . f .fi tutor.ff.de adminiftr. tuto. Sc.li 
tutoribus.-J'. I .flF. codera titulo, quare mc-
mincrit tutor ,ubi primum tutela finitur 
pcterc minori curatorcm , alias non l.bc-^ 
ratur, & fi quid interim perit tcnctur, au-
rore F a b r o . i n . 1 . I . C . ut caufx poft pu» 
Ì)cr, Angel- in.f . f in.Inftit .quib. mod. tu-
tcl.fìni. A Ibct.in rubr.fr.dc admini ft.tuto. 
num.í .glof i í í íd- ia .t ¡ tulo. i6.part .6. ver-. 
ho Deve dmtr. Boerius, in Confuetudin. 
Biturìccn. titulo de iure pcrfona.f . 8 . coU 
i.Caft'an.in confuctüdin.Bürgun.rubr.í^ 
f .A.verbo En w^c,num.2. 
C ^ a r c licct tutor definat cÌTc tutor- ptl-^ 
pilli pubcrtd'.c,tamcn fi lis in prima inf ta-
iia,vci in iaftantí;^ appellationis endear^ 

tcactuc 
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tenetur eam profequ!, fi cepta f u î t , tutela 
durante,nifi de curatore adulto provider! 
fecentjUt in.d-Lita.»$'.pcn-&.$.fin.& utro-
bique Bart.fF.de admin^tuto.tS: ibi A l e x a . 
in additione, & in difta-I. C . ü t caufa: 
•poft puber.adfl'.tutor. Scin.d.l.admone. 6c 
ibi D D . C . q u i pet.tuto. Bocr.di£lo.$.8¿ 

f j ^ col. 2 . * ubi rem extendit ád reftorem ec-
c lc f ix , .& ad findicum, yel procuratore^ 
fabric 

f.fin.ff.dcappellatio.Innocen.incap. gra-
tum'.deofficiò dc leg.Rota.dccifione. j 7 7 . 
Cafl'an.in confuctudin. Burgund, rubrica 

fupracitato loannes Con-
ílantínus^in leges Regias,art. 1 3 1 . col.2. 

€38 4ÍÄuget laborem quòd fi ncgligens e f t , 
p rx fumi tur effe in dolo,ij enim qui ex o f -
ficio tencntur aliquid facere, fi negligcn-
ter fe habeant,iii dolo cfle prxfumuntury 
ut fcribit Ancharr.confih i j 8. incip. ex 
narratis in f.ifto.col.6.Socin. confil. 2 . C 0 I . 

t .num.lo . l ibrt . ubi dicit quòd ncgligens 
Tcus eft peccati mortalisj A y m o n confil. 
I 3 2 . n u . 4 . ' 

C R u r f u s ncgligens renfiovcri poteft atu^ 
tcla>& ab omni alio muncre,ìmò remo ve-
ri non folum poteft, vcjum etiam debet.!-
•I.ff.ubi pupil.xducdebeat.l.fin . C . de ad-

Icvifsimdm caufami ut per Barto. in.l, fin% 
ff.dc fufpeft.tutor. A f f l i f t .dcci f ione.207. 
num.3 Bald.in.l.qux foUuitis.cóÌ.S. C.dc 
pÌ2;nor.aiftioi 
c H i s acccdunt plures poenx malis tutori-
bus, a iure impofitx,quas enumero infra 
iàp. I } .fi enim atrocia aliqua in tutela ad 
miftcrit gravitcr punitur.l. i .§éfin.iF.do' 
fufp.tutor/ 

taufam remötionis,ut per Abbàs cap.cxa-
niinata,num^9.dc iudic. E t iudex ex o f f i -
cio inquirerc poteft, an fit fuTpcñus uc 

fio 2 'o7'Gozadin.conli .6S.num.3. . 
C Dcinclc.fufpccli póllülari potclt à quo-
libet depopulo.líi.f-.confctjucns, &-.l.im-
piiberibus.ff.riciufp. i m o f . & an f u f p c û i 
acculati pólsit àiiic jgcftioiicmi vide bald4 
Loin nia. item fôlcm.fl". de cfH'C" pratftft i 
«tbis. ' ^ ' 

1 4 5 i lB t án fiifpîC'Oncm în tutore arguât rccu-
fare, Arciiniis quòd fic^confi.sp.coi.ó. \ct 
fîe.prxicrca fi ibi agcret,& conü<ó6~coi.g. 
vcrripr«icrca-lî ibiagcrct. Corne, cóli (il. 
1 ?3 ,col . i . l ib .4 .Aymon,conrM 32. nu .7 , 

« l in tutbrf in . t í t . iS .parr .ó .Roma. confi. 1 ^ 6 ùHisacccdit qùòdleneiurdcdólo, & cuí-
8o.confirmanda,&confi .4î8 . incip.inter pa la ta ,&lev i ,ut inJ.qu^^^^^^^^^ & ibi n o -
„iinis,in fecundo (lubio.Gorn.confil. 18 3 , tat gloft.Bald. Alber .&Sal . .C ,arb . . iute l . 
col I lib-4.. ' Faber.oc A n g c l . i n 4 . f u l p c a u s , 3 d v c r í u s 
Cldc'm incxccutorc teftamcnti, Roman. glofam,ibi Inftit.dc fufpeft .tutór.Ang.in 
ubi fupra Pa«l.confi.3 3 í . incip.vifo tcfta- I 4 7 . f .aa ionum,num.40. 1nft i t .dci .Aio . 
incnt¿Michacl ¡ s in .3 .dubio , l ib . i .&cóf i . CQu-imvisinncgot.o cx igcndrdcbi ior« 

' i , r.incip.fuper d. ft is quxfit is . in tertio pupilli folum teneatur de lata, A l e x a n d . 

Cldcminfimpìic i procuratore, eft enim ibi Sa!ic.<ScBald.C.atb,r. tutel.Dact.in.U 
1 4 1 removendusàiudicc.etiamneminepeten-t^R<^hirographisnU.3.ff .deadmin.tmo. 
- te.fi fit negl-.gens.l.eum qui res agit 'hxrc . tamen,^vel culpa leu negligenti^ 

dúm.C.dcprocura.quam tanquam ad hoc in admimftrando, non prxfumunrur , ôc 
• ^ alJeganstcncturca probare,autoieBatt . i . 

tutor,qui rcpertorium.§-.qui poft, & in.U 
cum plures.f.fin.ff.dc admin.turo. M a r i a -
nüs Soc!n.<rònfi.r49 Co''i- vcrfi, tertio Se 
ultimo.Quodin omnibus allega ntibus ne» 
eligemiam generaleeft, ut pcr<Bariol. 3c 
rccentiores.l.fi ab hoftibus.^.. fi v i r . f f . fo* 
lur.iìxitrim. 

... aullUW 
Jnfiiriicm citat Roman.d.confi.43 7 . in fe-
cunto dubio. 

ÌA.1 c T u t o r autem remotusdbdolum,infamì$ 
' efficitur.l.fin.C. de fufp. tutor. & ibi om-

jies DD-Anania cap. licet Heli .de Simo-
nia textus in . f . fu fpef tus Inft i t .de fufp . 

, tutor. & ibi doftores. E t an oblatam cul-
' «am remotus, fit infamis, vidcgloC in di-
Oa.I.fin-C.defufpe.tutor.l.fin.nt.iS.part. M p fi Auget latorcm, & ftringit bblicatìo-

, 6.1. fi fufpcftus. ff.eod. melius i n . f . fu fpc- ~ ocm , & peculiare privilco^um inducit^ 
. aus.Inftit.eod. quòd bona tutoris tacite lunt hvppothe ' 

J 4 , €Rcmoucri autcm poteft tutor, ctiam ob cata pro adminiftrationc.l.pro officio. C 
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¿e.admhxijtt.tuto. & in bonis prxiati no» 
tat.Anania irt caj). cjualiter, & quando, el 
rcy;qndo.nuni.3 j .deaccufa . 

XJO CC^iod procedit, etiam fi tutor inventa* 
riunì.UQ.^^eeerit, vellblemnia non icrva-
yerit. N on enim meiioris conditionis ef-
fe debet nuiUter adminiilrans,qUam uti^ 
liter cerens. quo argumentq ila ;Colligic 
Arctin.coniil.2 9ÌC0I. i .Citpicius,dccifione 

. l a g . p u f ^ . J^.Baldiind.Cum pater ,num.2. 
tf.dc ncgdtvgcft. , 

I j l ® E t cprifi.rmatur',, nam bona ^protutOri« 
ctiam funt taci te obi ig a la. gb̂ ^̂  
^us.iF.dc ptÌYileg[crc^^^^ & dkam. infra 

fcnturr f i filiorumtutcres funt. l . j . t itulé 
De UgiWild de los hiicrfanosMh. 3 .Fori.notac 

3a!d^in.l.li iiipcviiitciC.de dolc .& in.l.li-
cet.C.adleg."Falcid,v5c in.l.cii oportct.$.fi. 
C.d- bon.qiix lib. lafo. in.l.i^rxfcs. C.do 
irai^faiì.Bald.inddiis qui.il .de tut. & cu-
ta.dat.ab bis Angel.in Authen.dc nupt. 
fancitum.Aretin.l .f in.f . i .col.fi.ff. de ver-
bo.obliga.Socin.confi.i .col.z.nu.^.lib.i« 
& cpniì.7 6.coli^4ib.3 .verfic.capionunc. 
Cpftan.in confuct.Burg,rubr.6.§.6.verbo 
PCUfciiJrc.nUé 1 tGcrardus fi n g . 8 5 v ù 
fc^usfitquando pater poflcdit bonaf i l j j ; 
ratione patrie poteftati.sdc: quo vide C a f -

capitcQc,pri>;w/pc»^^ bonaT^pt fan.fJ .rubV.^.f . j .nuin.j . 
tacitĉ obÌigâ ^^^^^ C E t exccutoi: datus in ultima voluntato 
die malx .idminiÌlrationis, yiijc Mariani reddit rationcmü:crardus.fingul..84, . 
§ocin. confil. ¿ 2 . verfic .^drcpi. fecundan^ 1 5 7 CDèniq ; hoc eft rcgwlare^ut oxnms admì-
qu.eftiónem. ; > hiftnitortentarùr ^ratiouc;ifcdderc,^^^ 

| j 2 ®I?û%cmc) tutor tenetur ratioiiem reti- bit ucrardus d.iingulati.?,^. Cafia.ii^ con 
J : . ^erc.l. i.ff^pfGcio . f f .dc tutcl .A' ratio eli- fuetudlnib.Bur^und.rubiiKa. nutn. 

ftrabcn.Noivcntm folum.^t^toç verum, Sç fiixcp? Fraciiçus JVJar^s dccifi. 4 4 
quilibctadmlfûftratortcnçtur^dmimftr^ j j g Ç N c q r f o l u m pupilhs^ fa;ilis ma^oribüs, 

- j j ^ - j — v e r u n i ctiam agnatì^Jciu^ltxrcdib'.LS r<;d-
denda eli raiio.i.il pater,(Sfi ibi ßald.CtCü^ 
nmn.dc fucccfsio. / .. j ì , : . -
€Ti i ror autcm rationem rcddcrc .dcber, c -
tiamfi non fit in ufu rationis redditio: no 
cnim valct confuct^udoqu.èd tutor non tc-
ncatur v<̂ »̂dere rationem^Vt notât Affliil;^ 
incpiilb'iutio.Sicfli.T. qux incipit mino-
ribus,in finc,!ib.3.Cnfian.in confuctudin. 
Burgad. rubrica.6.'J';.6i Vfitbo Den re/tJrft 
nnm.2o. ' / :. . 

tionis rationcm.tcdderc, ut docet lacobus^ 
À r e n a i n d i i l o . f . oiricio, & ibi' Bàldtis, 
^pmaq.coaf i .4 i4 . incip .quoad primum, 
' i ; ipr;nc.5c côlil.i óS.incip.circa primum 
quoç],uxritur. in terno dubio,ubi loqui-
t u r j n fratre maiore^qui adminiftravit, <p 
dcbet rationeip redderc. Ûetn fcribit A b r 
Èas conf. I 2,-incip.ut,'cÌarc maticria thema-
tis,ip fcxtp dubio,Ìib. I .ubidjcit^qualis de-
beat cite ratio.fratris,& vidc&pçin. confiU 
i.92.capio^jiuin. j . l ib .2 . ' ... ' , 

jç^ ^Vbidie i^quod frater dobet ctiam red- C Quinimò tcncrurircddcrc ratiOnwlyC- ^ 
^ dcrc ratioijcm, de his qux gcfsit> v i v o m - tiam fi ei rcmiffa fit rationis redditio,¿tiä 

tre,Ut per Aibbas d.confil.i 2. i"-^'dub4ib. • fi remifsio fiat, dicendo quòd teftator le-
l . ldcm notai Rapha. Con;ei)fis q\ii loqui g.̂ t ci totum illud,in quo contigerit.con-

t a r i n p a t r u o c o n f i . i n c i p . in cafu p r x - , demnari , nihilominus enim reddere de-» 
fniiTo in prinçipio, & probatur in.. Lratio- bct quicquid apud cum fuciit cx rebus p a 
ncs,&in. l .adverfus.C.dcf idcinftrument, piili, tcneturqi de dolo , non obftante Ic-t 
notât Decius^onf-l78-i í i caufaqux pro- ^ y ^ a t o , quantumvis amphfsimis verbis f a -
pçnitur, n u m . i . . . ^ ^ ito, utpluribusrationibusconcludìt Alc î» 

K 4 C E t i d gcncralecft, lit adminiftranscum xander confil.62-incip. fercnifsìmus,nu-
" mandato, vcl fine mandaio teneatur ra -

tionem reddere, ut notatur in Clement, 
fi.^.illi etiam de religio. damib. & in.l. fi 
pr.ocaratpvem.§ii.ff-manda. & i n . h l . <Sc : 
in.l.item.^orium.f.àecuripnes.ff-quòdcu-
iui'q,- uniyçrfi.nomi. fcribit Socin. confil. 
ET.num.col. I. Iii). I. Vil l ico enim dici-
tur.in E vàpgelio Kcddc raùontm. villicatias. 
nis tUdc. .. r . ' 

jC^ tlAidcôaiur^m tutori ìnctnìtbit rationem-, 
^ ^^ r e d d e r n c q ; pa:er, ncquimaLcr, c x c u - . 

incro.8.1ib.4. Salie.qui plura adfcrt,Jn.U 
c u m ncccfs i ratcm. C . d e f i d e i c o m m i f . De-^ • 
c i u s , c o n f i l . I 7 8 . c o l . 2 . n u m e r o . 3 . u b i d i -
cit hanc elle communem opinioncm iVlo^. 
l in . in confuctudihibus Par i f ienf ibu5. , f , . 
6.glof.6.numero,2 0. A y m o n late confil, 
1573 .num.p-lib.i. Decius confil. 4 1 8 . 8q 
confi l .349. ^ confil; 707 .colum. 3, A n - : 
ciiarran. confil.I 1 7 . incip.cafus talis e f t ; 
in fecundodubioFulgofitisconfi. I o 3.111-. 
cip.nobilis v i r .Aj ige l .c6f . i7 j , inc ip . v i fo 

4 i a # 
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Hifpanico iui'è 
di f i o ftatuto. Sighorol.cofi . iop- i o ; 
Anama,confi .8o.Yii is ,& intcilc<flis,in fe-
cundo dubio.Decius, qui hanc pronuntiat 
communem,confi, r 9 a.nu.4.ubi prudeter 
diftinjjuit concordado doctores hac i n t e 
inicr fc pugnantes, utrum fc.'h'cet tutor te-
neatur de dolo, yel dc hjs,qua: apud cum 
funtifi teftator non folum rcmiisit obliga-
tionem reddendi rationcm, vcrum etiam 
ultra proccfsit,lcgado ci omnem lumniam 
i n quam raiione doli condcmnatus fuerit . 
E t vide A ymon,& Go^adin.ubi fupra,fu 

.2. 
fcruerit ratione adminiftrationis fibi folf-
fe redditam, & infupcr iuraverit , adhuc 
cnim ex his non liberatur tutor a redden-
4a ratione adminiftrationis,Sqcinu$ conf». 
I jp .num.i i . l ib.2.confulceum,cgoeniiu 
ab his e volare cupio, & ad Icgis intcrprc-
tationemlubcnspropero,hacc tantum le-

i ^ A indicare fulìiciat. 
'T fliNon hic adda quòd liberatio nihil ope-

ratur , quoad ca qux dolo tutorum fune 
pcultat.i,vcl adultis ignorata.1. tres fratres 
.Ì.emp^or.f.Lucius.ft^dcpaft.utrobiq,An 

j.CJuod fi noh procefsit ultra legandotu-
torirummam,in qua fucrit condcmnatus, 
omncs confentiunt tutorcm teneri redde-
re rationem, ctiamfi ei legata fit liberatio 
reddendi rationem: nam his verbis folum 
videtur fublata fcrupulofa inquifiiio, non 
aiuem quominus tutor conveniri pofsit 
ratione doli,vel rcliquorum, qua: apud cù 
funt.l.fi fcrvus vctitus.fl^.deJeg.i.l. lì quis 
rationcs.ft'.dclibc.lega. 1. Aurelius. i . M c -

xft'.co.tit.l.quidam dcccdés in p^ine. ff. 

lib.2. & notatur in.l. 1« C . d c crro.calcuU 
loann.Andr.Ioan.Monach. & Archid . in 
cap. I .de clerico 3egrotante,lib.6.&ibi D o 
minicus,& Lapus, in Clement, cum con-
tingat de religi o.domib.Parifi.confil.96: 
incip.in prxfetìti caufa,nu .5 , l ib,i . Socin. 
conll.92.lib.4.in quibus locis trattai ur c x 
quibus appareat dolus.Aliud cnim cft co-
fcfsio redditi ratíonis,aliud re vere reddi-
tam fuiirc,fi cnim re vcra^ rcddita non eft, 
rcddenda cft omninò non obftante libcra-
tionc. di: ádmUuto.Bait. l .non iolum.§Cfin.ft:de , . 

libe.leo^a.&in.l.Aurclius.f.Caio.ft.eo.tir. €lMcminifl^c tamen oportet^ quod fi tuto-
B a l d . l . p a f t i m 9 d o t a l i . q . i 2 . C .de colla-
tio. la f . in.l. fubprxtcxtu. la.2. col.2.C.de 
tranfaftio.Caflan. in confuctudinib. Bur-
gund.r ubr. 6. f . 6. ver bo Dcm remire,nu. 2 1 . 
Boeri» in conl^uetudinib. Bituricenfib. tir. 
de iure perfonarum. f . i i . verbo Rc;ii{rr, 
.& D D . i n locis fupracitatis.Come, confi. 
.5 I 3.lib.3.ubi an dcbcat faiifdarc cui re-
mittitur rationis redditio. 

res plures finr,unus non potcft reddere ra -
tionem finQaltero,nc ratio di vidatur,cuJli 
fimul rota rcddi dcbcat ab omnibus, ut a f -
fcvcrat,Bald.in.l%fi plurcs.C.de condi. in-
fer.Caffan.in confuetudi.Burgvind. rubri-
ca. 6 . 6 . v e r b o Derc/idre,num. i .Quod in 
teiligcndum,nifi uni commiffa fit admini-
ftratio,argumeto eorum, qux dicam infra 
càpite De pluribus tutoribus.^ 4IIIVWAI.M. 

i lNorandum autem quòd fi primus tutor 1 ^ 7 CDcindc tutor tenetur reddere rationem: 
reddidit rationem adminiftrationis, quòd ctiám non requifitus.proutfentit e l o f a i a 
Jicct fccundus tutor confitcatur illam efle verbo/ìnguUt annis in Clement, quia c o n -
bene redditam,illud non nocct pupil lo,& tingitderehgio.domibus, quamciTccom-
ratiodifpungendacft: ita docet Bald.in.!. muniter tcccptamtcftatur.S0cin.c6li.92 
1 . C . f i ad verius folui io.Hippoli . f i i igul . "um.r7.vcrri .prxtcrea,I ib.4.ná ipfo iure 
tí46.incipieti ludiccs inique agetcs,nu.4. „ cóftituitur in mora, ut dico infra,nu. 1 7 < > 

l 6 ^ ilQi?oniain ctiamfi fa f ta lit liberatio gene I^« iLlnftrumcntum tamen, in quo tutor pro* 
^ ralis,cunr iuramcnto, tutor tenetur denuo - : _ j raf ioncm. cum rnn G ̂ « i l . 

cqmpwtare,&rationem reddcrr,ficonftet 
priprcm computationeni,aur fuiffc erro-
ncani, aut nop plcnam:ita la f . confi. 2 1 9 . 
lium.2.lib.2 .Ancharr.Confi.5J i - incip.vi 
f a , f a a i narrarione. ^ , 
l i V b i rem cxtendit, etiam fi minor cum 
autoritate curatoris, <3c decreto iudicis fe-
cerit cencralcm liberati onera tutori, & a f -

mifsitreddcrcrationem,curo confignario-
ne reliquorum,non habet exccutioncm pa 
ratam,ut probat Alcxan.conf i . i 92.incip. 
Vifisnarratis per totum,lib.7. fcd via o r -
dinaria id petcndum c f t : ofercndocnin^ 
ratipncm,excludct viam executiuam,ut 
in fimili fcribit Rodcricus in . l . poft rem. 
in declarationc Ugis R c g i x . f f . dc re iu.^ 
dica» 

Q^q 3 C i u 
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j ^ p C i n ratione autcm admini i l rat ionis ,pr i -
mo inv.cftigatur,an feccrit invetarium,uc 
P^crDec i . con i i . i /X .num. i .&conf i , i 9 2 . 
E f t c n i m inventarium caput omnium ra-
tíonum,^t inquit Curtius lenior, conf.66. 
col .S .vcrf i . fecündum ar i iculum:& hoc vi 
dctur fignificare,quod doftorcs dicunt, q; 
tutor prius debet oftendere introitus, qua 

. cx i tus , i tacnim fi:ripfit Nicolaus N c a p o -
litanus,in.l.l 'padoncm.f.ratiocinatio.ft.clc 
cxcura.tuto.Dcrtachi nus Firmanus in t ra -
ftatu d c E p i f c o p o , l i b . 4 . 6 . p a r t c . q . i 9 . P l a 
tea in . l . i . in finc.C. de apochis. publi.hb* 
1 0 . quanquam verof imil ius cft , doftorcs 
l ignif icare quòd in reddcda ratione, prius 
funt cxcuticndfquanti fint rcdditus,òc rcs 
pupiHi, Sz deinde c x a m i n a n d x impcnfac 
quas tutor reputar. 

I J O CObitcr autcm iliud nota, quod confefs io 
redditus,non p r x i u d i c a t tutori doncc ac-
ceptctur i m p e n f a , & ccóvcrfo . l .cum quac-
l i tur . f f .dcadmini f t . tuto. icribit Platea in 
• 1 . 1 . \nf inc ,num.9.C.dc apoch. public.lib. 
lo .c i tans glofam in. l .Thais . f . l ibcrtatcm. 
ff .dcfideicomm.liberta. Caflan. in conftie-
tud.Burgund.rubr. f i . verbo ¿c/irf/iárr, 
nu. I 9 . quod durius cft,cum confefsio etia 
ab codem hominedi f tata , dividi pofsit, fi 
pofs ibi lccft iUt late per Bart . l . Aurel ius . 
•5 .idem quxf i j r . f f .de libe.lega. l a f . i n - f . i t c 
fi quis poftuIante.Infti : .dc a f t i o . 
CSccundo tutor exhibere debet Lbrum ra 
tionum omnis adminiftrationis rei pupi l -
l a r i s . l . i . f . o f h c i o . f f . d e tute!, & rat io d i -
ftrah.Uqui fub conditi onc.ff . de condir. 8c 
demonftra.l . f i ftatu l ibera . f . f i . ff. de ftatu 
lib.fcr bit D c c i u s c o n f i . 1 7 8 . n u m . I . B a l d , 
c ó f 3 Í j . inc ip .ad ev idcnt iaprxm-ttendi i 
l ib . i .Rcma.conf . i r 8 J n c i p . quoad p n m ü 
in fecundo d u b . o , & c o f . 4 1 3-íncip. quoad 
p r i m u m in q u o q u x r i t u r in principio.Iaf . 
confiiZ 19 .col .2 . 1 ¡b .2 .Soci .confi l . i j 9. nü. 
I g.l ib.d. tcxtus in.I . f in.$ ' . intcrcxtcra, & 
ibi Bart. f f .delibe.lega. G o z a d . c o f . 1 7 . l i b . 
x .Dcc i f ió Delphinal is noua .4r 

j . C I n h i s locis late dócctur tutorem teneri 
7 facere librum rationum,quòd fi no fircerit 

iuratur in litem adverfus cum, ccnfctur e^ 
n im cft'e in do'o,arguni.l . f i quis c x a r g c n -
tarijs.f%penult.ff.dc xdcn.5c ita docct, R o -
man.d.conf i .4 1 3.incipienti quoad p r i m a 
in q u o q u x r i i u r . A f f l i f t . d c c i r . ^ 60. nu.^.; 
Corn.confi . 1 9 6.col.fi.Iittera. H . l ib.3. £ t 
Videtur probari.I. r . f .o f f i c io . f f de tutel. & 
rat io .di f trah.Imol . & A ntonius in.c.cum 

in < ff ici js dc teftam.Bald, in Authent . I i -
centia.C.dc £ p i f c o p . & cleri. E t fignificat 
Deci .conf . i /S^nu.a . verf i . .Sc cafu. Socin^ 
conf i . I j9 .nu .3 . l ib .2 .Gozadin .conf i . 1 7 . 
col .2 .Bald. in.d. f .officio.1 .1 .ff.dc tutel. Cfc 
rat io .d i f t rah.& ibi Bart.addit ita p i x f u 
miturdolus adverfus,non conficicntcm l i -
brum rationum,ficuti adverfus non confil 
cicntem inventarium, <Sc cx utraq; caufa 
defcrtur iuramcntum in l i tcm,Angcl .còf# 
2 7 7 . i d e m fequitur Ancharr . confil. 3 1 7 . 
laf .conf .2 I 9.col.2.lib.^. 

1 7 5 C i n l ibro autem adminiftrationis fcribere 
debet debi ta ,& eredita, & omnia ncgotia 
pupill i ,ut in.d.l.I.§-.ofticio,'&: ibi do f to-
rcs ,Bar t . conf i . i JO.cum p r x d i f t a e x a m i -
narem,in fine, laf .confi l .21 9.C0I.2. l ib .2 . 
E t f c r i b c n d i funt fruftus,(Sc rcdditus qui 
pereipiuntur cxboni s ,u t notar Bart . in .d. 
conf i . I JO.Dccius confil. 1 7 S . n u . r . Narñ> 
& in f r u f t i b u s tcnctur tutor diligcntiara 
adhibcre,ut tradit Bart.in.l. i .C. de condì* 
in publ î .horrc . l ib . io . & in.I-iubcmuSiC* 
de crogi .mil i ta .annone, eod.lib. R o m a n . 
c ò f . 4 2 j - q u o a d primu,Socin,còf . i j 9 . n u . 
I .lib. 2. E t debet f ru f tus vedere, & . x pe-
cunia cmcre rcdditus annuos, ad mil i tate 
pupillì ,ut d ix i fupra num.9 2. 

I t A Ancharr . in conf. incip. fordidc, 
& p c r n i c i o f c nimis. Inquit ,quòd non f a -
ciensl ibrum rationum ccnfctur (f lc in d o -
l o , ^ qj in libro rationum oninia funt late, 

figillaiìm fcribcnda, & non in f u m m a 
argum.l.cum fcrvus. f f .decondi . Se dcmò-
ftra.quoniam fingulis fpecificatis , Veritas 
cotìftarc 'potcrir, & ita dicit fcripfi flc B a r . 
conf i . l jo . i i i c ìp .cumprxdi f ta examinare. 
V b i dicit q) libcr ral i o n u m , debet ita t f le 
confcriptus,ut omnia fingulariter in fc ra -
tur iS :annotcntur,putà c x t a l i f j n d o , <Sc 
cx ta l i co lono , ìantum tali anno redditum ^ 
cft:allcgat.l.antepen.ff.dc condì. & demó-
ftra.&addit q>qui aliter rcddit rat ionem, 
ñon videtur reddere,cum intelligi no p o f -
fir.l.argentarius.§'.xdi.ff.dc xdcn.I.antep. 
ff.dc c o n d i . & demonftr.ubi Paul.eahi n o -
tât, ad rationem quam tutor cxhibcrc dc-
bcr ,& trad t iare,5c accurate,Socin.confil. 
i j 9 . i n p r . T f c n t i confulrationc,nu.4 .1ib .2. 
Ancharr.confi-^ T7.ubi d - c i t q u ò d p r x c i » 
puum tutoris officium cft, libros rationü 
fcriat ìmconficcrc, i ta ut accepta, & data. 
Se in t ro i tus , 5c cxitus c x a f t c , 5 c faci le 
d ' f t ingui pofsint. Se non p c r f u n f t o r i c , & 
Ç qui aliter facit , eft in dolo prxfumpto^ 

quo-
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quoniam dolus eft omitiere id quod face-
re dcbcas,citat.l.duo5.ft.m3nda. ¿C cap.cù 
actcrni,dc re indicara in.5-
CSiC deputati ad fcritcndum redditus rci-
public9?,puniuntur fi ito perfcflc fcripfc-
rint,qu2C ad cius manus pervenerunt.J.cx-
ccIlcntia.C^dc erogatlo.militá.ánnone^Iib. 
I t .tradit 13ald.in.l.ubi cxigiitur.if.dcxdc. 
Socin.d.confil. i j • 

1 7 5 fiPirxtcrea Angcl.c;onfil.Í77-/ncíp-^u^or 
alimentavit pupillum^ inquit,in tertio du 

. bìo,quòdimpofsibilc eft, reddi rationem, 
.tiifi oftciidatur liber,in quo contineantur 
acccpta,&: data, & introitus, & exitus: o-
portet enim(ut ipfe inqui t)rat¡ones offer-' 
rc legendas primUm,deinde ccrtiputandas^ 
urcxaminari pofsint imputationcsy pro-
be ne,an improbe rcferanturaccepta,&da 
ta,argum.l.cum fervus,fupracitata. N a m 
cum fit ncccfl'c raiioncm reddi acapd.ar-
gcntarius.f.xdi^íí.dccedcmquomodo ca-̂  
put medium^ Scfiniscluccbunt rationibus 
in libro non defcriptis, idem fcribit A n g . 
confi. I 9 j .incip. in Dei nomine quoniam 
in f a f t o afertunt eft, Ancharr .d . confiL 
3 1 7 . I a f . c o n f i . : : i p . h b - l -
itLDcindc Bald.in.l. cum tcítamcnto.C.ad 

^ tcft am.mariumifsio.dicit 9 redditio ratio-« 
iiuni, quatuor complcélitur, codices aedi, 
calculum poni, rcliqua reddi, culpam pur-
gati folutione.Prarterca dcl^t ' eddere ra-
rionem>ctiam non requifitusPaiiM-fi pow 
ftcaquam.ff.rem pup.falu fore.Sodiì.còfi-
9t .nu.i7 . l i t) .4.glofa Scdoftorcs in C le -
men.quia contingii,dc rcligi.domib. 

l y y CDcniq;,ratiorealiter,5ccum cíFcflu eít: 
reddcnda,& á cap.l.argcntarius.f.xdi. 1. fi 
quiscxargentarijs.f.rationcs.ft". dc ;eden. 
E t calculatío ncccflaria eft, ali.ns non po-
teft vere reddi ratio: & liberatio farta ab-

fquccalculatipnc,niliil valcrct-.utfupradi-
^xsnu. i ó^.fcribit Ancl1arr.confi.33 i , p a 

r i f i .confi .pó.nu. j . l ib. i . E t c x brevitatc 
tcporis praefumitur rationem c x a f t c rcd-
ditam non fgiflbjquid cnim fi tepusadeo 
breve fui^utimpoGibilccfl 'ct fieri calcu-
htionefhjCcrtc Hbcrhtio nil prodefttür no 
tat Parifi .d.num. j. iScdixi fupra,nu. í 6 z . 

\ E t debet rcddcrc rationem cius quod tu-
tor adniiniftrarc debuit ,nccadminiftra-
vit:atq>cius,in quo tutor cx caufa fidci-
iufsionis ptipi'lo adftringirur.l.pater.L h? 
rcdes.l.advcrfas.C.dc hxre.tuto. Roman. 
conf .4 13 

g <lNon cnim fufficit folvcrc rcl iqua, fed 

prxc l fce f t compuhlida ratio, üt iriél. tlôil 
folum.í . is qui.ft.de libc^lega.notât Inf côfè 
2 19-hb.2.Ettutor qui aliqud fupprimit 
in libro rationis prçfumitûr l iabcrcanimú 
furáftdi.l.fi pupiiluc.4 • fed ctfi quis, & ibi 
Bart.f f .dencg.gcft .Iaf confil.2 i pi cob 
lib.2.Arcti LP ó.ponius. -y. aCccfsiòniSj nUi 
3 7.ft^dc acquire, poftcfsio. E t not! d'.ciintf 
tcddidifl^c ratione, qui non folvit teliqua 
tl.non folum.féisqui rcddcrc.íf.de libe* le-
ga. Angcl.confi. 175 i textus in.l.cum fer -
vusiff^de condir. &'dcmònftr'.l. fi ftatu l i -
bera.f.fin.fl'»de ftatu Jiberìs< 1. cuftì tcfta-
mcnto.flf.de teftairumanum. 

v P i lDci ìukJ iber rationum , non foliim fa^ ^ 
cichduSjfcd cx l^c^us , " í rád"á l to f ríTdcu- t̂cii)̂ /^ ^ 
dus.lji Jântcr_ç^tcva,6: ibi Baid.tT.de i i - C ic 

-iîcnêga.bfi cui libertas .l.ciiín fcrvus.fiF.de 
condit.íc dcñ7dñflrs..Bart.l.i.í-icfhcio.ft* 
dc tutcl.& r ' a t i o . d i f t r a h . ^ u o d f i n o í m ^ 
dit minori I ¡brum,pr :dxim^ 

niit r a llcjUrííéFt 2. A n 
cÎialiTcoiïïr.30 7.incijp.ir; taufaqux vcrti-
tur col. 1.alias eft. 3 i 7.Socín.CGi.fii. 
co l . i . l ib . í .& i ü r a ^ 

l á d Alcjcan.oonli j^ 
* ITEt^Tcenti fc librum fcciíre,attanfen pCi'-» 

didîirc,nô creditur níf i^róbct cafum, quia 
cîùiofficium erat librum faceré, & tu f to-
dirediiigéntcr^quarc prìefìimitur I 'brum 
fupprifnerc,non ame amif fte, argumento 
corum qux nótanttir\v.A. fi quis ex argén 
tarijs.í.pen.ff.dc2cden.&in.l.cum ita Ic-
gatur.Ç.fpecies.ff.deleg. 5. icribit Socin^ 
còf . i ^ 9 incip.in prcfenti nu.^.ljb.i* A n 
chárr.confi.3 I 7 . incaofacol .3 .Gra iuscô-
fil.2 3¿incíp.in caufa illuftriutn comitum, 
numilo. l ib. í .Q^^ôniaincum dliqtiîstene 
turcuftod re, non ftaturcius iûramento, 
q[üQd rem cuftodiendam ami fit, fed éafuín 
probare debet, ut per Felin.in cap. accepit v 

' dclïdeinfttûm-nôtantGratus, & Sôcin* 
inlocis füpracítatis^ 

Q CÊtlibruitl rationum tenetur t radere, n ô 
^^^ folüitl îpfc tutor,verum etiam cius hscrcs, 

iuxta tradita p t r f rancifcum Marcum,de 
cif, 14<iteXtus in . l . i .& .2 . C . d e barre.tu-
ro. E t fi tutor,cium illum habeat, non c x -
hibet cenfetur effe in dolo, advir fus eO 
poteft iurari in litem,Ut docet Alexand» 

Se confi- i j . l i b . i . 
& c o n f i . l 6 4 . l i b . ç . & C0nfi46 2 - ! i b . ^ M o -
lin.in confuctud.Parif i . f .ó.glof .á. E t an 
fuffic'atexhiberclibrum,licctci:m aitua-
liter non tradat, vide doftores ubi fupra, 

quibus 

nafiù 
K^Liiz 
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q«Ìbns ad(fe Alb-ldlÌTolutè-Cdccondia. 
cxlcge.&iri.l.i .f.officio,nu.i,ff.dc tutcl. 
& ratio dldra.vbi dicir,<f tcnctur tradcrc. 

1 8 2 CPrxterea nouitcr inucnta^fi non funt po 
fita in inuentario, dcbcnt poni in libro 
rationum^l.finali.f.tali.C.de cura, furiof. 
Specul .titulo de inftrument.xdi. §.di-
ÍVo.aliás iuratur in litem, difta.l. i .§.offi-
cio. tt. de tutcl. & ratio diftra- Sc ibi gloiT. 
& D D . Caflan.in confuet. Burgund. Ru-
brica,6.$'.6*num.9.verbo dcn rcndrc, in li-
bro autem rationum,omnia funt fuo loco 
dill¡n¿lc,dilucidc,Sc particulatì defcribc-
da,t.i recepta, quam expcnfa.Sicnim ex-
plicitc computentur, non fummatimfub 
duorum rcrborum in volucro, cuiufq; rei 
Veritas eluccbit. Ntque bona effet hxc ra-
tiotantum acccpi,tantumexpendi,nifi fic 
particularis omne fucceflum rei gcftx cx-

. plicans.Dcbet cnim contincrc, à quo recc-
ptum , cui datum. Se quantum , Se. ex qua 
eaufa,& qua die Barto^Sc Platea in.l.com-
pcrimus per illiun textum- C . de nauicul. 
l i b . 1 1 . & per.l.apparitores.G.de cxadì.tri-
but.eodcm libro. 1 1 . Si aute omifsio dici, 
non parcret, incertitudinem ,omifsio nil 
noccret JVIolin. in conf.Parii.num. i . f .6 . 
glofl.Verfic.dcrtrertire, num.i 6.Anchar, 
con fi 1.3 16 .Socin.confi li 0.4 6 .col. 2 .lib. i . 
l a f confil.4.col.a.&conf. i4.col.4.1ibr. 3. 
Limita hxc in rationc fratris, prxferthn 

. nobilis qui adminiflrauit bonacommu-
nia,nonenim ita particularcm, & fcrupu-
lofam rationem reddere debet, A bb.confi. 
I 2.in.6.dubio.Soc.conf.7 j .col.i .lib. i . & 
confi.40.nu.2.libr.4.dummodo dicat vc-
rifimilia,vt per Molin. vbi fupra. nu.i 8» 

183 CDeindc,fi non rcftituit adulto inftrumc 
ta, porcft aduerfus eum iurari in litem. U 
aduerfus.l.is qui.C.dc in litem iuran. 

1 8 4 CEt debet reddere rationem fruftuum, & 
reddituü (ccunduni quòd cómunitcr per-
ei pi potuiflcnt,gloÌr.>Sc Bald. 1. cum tefta-
ment o.C'dctcfta.manum.Dcc.conf.i 78 . 
col .2.CaÌfa.vbifupr.nu .7.Rom.c6f.^i 3. 

185 C Poftremò ratio reddenda eft piene, 
bona fide ,authorcBald.l.pcnult.col.7. C . 
dccond.infcr. 
C E t licct m inuentario fint fcripta aliqua 
niobilia,tutor non tcnctur caexliiberc, fi 
probct illaeiTccorrupta, vcl confumpia 
(ecundum naturam fuam, ita docuit Bart. 
iu lib. 1 1 . 1 . quod ad prxfens. C- de muril. 
Alcx.conf.4 j .col.3 .lib. I . Affl ift .conftit . 
Sicil.incipicnti jprxdcccflbrum in fin. & 

rationes probant aduerfus tutorc.l.aduerß 
C.dc fid.inftru.(Sc.l. rationes co. tu, Soc. 

186 56.C0I.i.lib.2. 
C Etratiorcddenda eft vbi adminiftrata 
rcs fucrit.l. i .& per totum.C.vbi de ratio-
cin.agi opor.l.pretor.f .isetiam.if.de eden, 
l.hxres abfcns.f. i .ff.dc iudic.fcribit Mar* 

Q Soc.c5f.i46.col.2.vcrf.& pofito^adhoc. 
fi Ergoiurcoptimo decima tutori daiur^ 
tantum cnim laborem xquum eft premio 
pcnfari, laborem appello tot res,tot cafus, 
totpcricula . Non ergo penfatur decima 
quilibct labor,fed labor tutoris,qui tantus 
eft , vt citius nauem adornaris,quam cum 
ad viuum exprclfcris. 

l88 ® Heinde illud pro ratione fufficit, q» tu-
tor totis vi ribus curabitaugmentù rei pu-
pilli,intelligens decima fibi danda , Si 
quo maior res fuerit,maior erit decima. 

Vidcturqj hxc lex pupillo confulere fi-
mul,& tutorispupillo, quoniam tutor dili 
gcntiusaugmentumcurabit tutori^ quo-
niam tantum laborem xquitas, non pati-* 
tur prxmio carerc,& vc nunc funt res hu-
manx prudcnter llomana grauitas hac in 
rc filci, refrigcicenti cnim hominum cha-
ritati,oportuit antidotum admoueri. 
CilludCvt ad rationem tutoris rcddeamus) 
omlttcìic nollui, quòd tutor djcbct fcribcro 
rationes pupilli icparatas , à ratioiiibuft. 
fuis,vtfcribit S0c.c0nf.i5 9.col.2.1ib.2. 
II Et nota, quòd fi curator.promittit red-
dere bonuin computum,&bonam admini 
ftrationiS'jrationcm, ($ hoc cafu.tenetur do 
lxuifsima.culpa,ne verba fint fupcr vacua, 
vtopinatur Decius conf.274.num. 5. Sed 
mihi durifsima opinio vidctur,cum ca ver 
ba dicantur ex morc,(Sc no vt noua obliga 
tionem inducant prxter legalem 3 De cx-
penfis tutoris qualitcr probetur, vide cap. 
Äi.col.fi.<3c ibi,an fi nòacceptcturcxpen-
ia yaleat confcisio dc recepto. 

. S V M M A . . 
1 J An curatori ädolcfcentis fit danda Jccima* 
2 Curator principalitcr datur pqrfonje^ccundarié 

rcbus' 
2 ^tatqn, an dicatur habere qui attigit annum de^ 

cimumquartum., 
4 'Curjrepcrfo;m>c:r res plus eß,qum curare 

lam perfonam» 
J Tutor plura poteß fucere quam curator* ' 
6 Tutor datus,ß non valct, vt tutor, non valct, 

curator. ^ 
7 trror nominis in rchs,non valdi iifcrentibusy 

uofivitiu:. ;; . 
Xratrm 
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s frutrummiKorm¿pp<mtip.He,aitvem'Àtfrjtres 4 3 InteriHílum rthxmrn ad tempus,ßn'uo tmporeì. 
. fcrvit<e,injìi4tm de folvendoquartam. t noncñ nouumintcrdiam^fedidcìn^ 

9 hex corrc{ioriu,m c»tf^fnd4,ctidinßßt fitti» 4 j Curatorfmioß pro tmpdrc dilucidi interudiic» 
. titus ruùonis.j .. : . . rutoryJt,nomnc,nan re. . ttíiíf ruMOfiWj • IfonuntUttit dccinùm 46 furornonpr£fumicur>taincnCi quisindditinfítñ 

, mero. 47- f 
4 S Cwrj furio fi,vt finiutuxyán requiratufjVt furiofo 

fit infuna mente fcrbicnitium . . 
^ 9 Fororem, ^«/ì probare debet. 
^ o Curdtor furiofo,quando dandui. ,, 
^ ^ • I. I -

11 .Tutorisjppclkiione>4t}ii>emät c.ur4tor,cr </»«> 

• pomeri), li.....-i.: !> . • • ' • ' - ' • ' . 

T - fiihH- l^hnr^c dUO< 
Cura^o/ aaoiej^e^ f- U' : Uganseum,nonejfe prodtgumnvtmunusre^ 

. ^ jAi^Jff^tfo;t4mc:ifemeÌ datus, t{qn ^^ftt^ \ 
* Í ^ ' r^ccfclcre rtortpojfunt, ejé 

. - _ - tcftdincto,Uliad quorum fuggeßionem.eis.e^ 
datus curator, //eíJMc allegantes Um 
tos prod/gos, t»?! /«r/o/oi, non/wejjc, CT num 
m^ror ss» ^.ir» 

curatori addefcent¡s\ "vel 

furtoß y ß i danda decima* 

giffiradmimftrir^.' . . 
I y curator tenetur dcÀolQilata'culpa^ cr hw 
J S Tutor,cT curator^xquiparantur. . .., 

l/cx corrigens in vno,ex it.quiparatis,videtur eorm 
r/gcrcinalio-ibidim., ^ 

1 9 Correc^'oriam legem exteff^irc;:Ucet ,Ji ratio cx« 
• primitsirJfiUge. . i . - f..;; / : , , : . • 

«0 hcxiftAcuratoremjad^lefctfStisxomprehp^^^ ; 
ft I Tutoris appellationc, anyeniat curator\^ 

tra:difltngue,&nti X4..'zs.cr.26.. . . i : : 
t z Atfl/^/debetvalercmodoquapotefiMteU^euJum 

' mfìfkùUtiorexté^ioA .j. r , 
c8 <:4ratoradolefceittìsjeim cj4rdtperfoiuat%: .r f 
-t Curttoriyfuriofiiprodigimthi^ Hand4 

decima* . % ^ • . ' ; J : ' 
^ o ' 'Puriofo,non datur. cur^torratione atatis.. . » i , 
3 I QUO maior efl poteJlas/,na:or efl labor. ' \ i. 
g - ' Cuùtori furio fx, a-.prodigi:^^fmiliumdcc^^ 

danda. . . > ; 
De-^fore ad cur^tqrem furiofx , v^ l̂ci. ^r^w-

- mentum. .o n'ii:- ' j V, • 
3 3 'Vuriofùs aduerfus cuhitoremfuum,habet priuilcm 

giy^^^uapupiHuYaimrfiistutoremhabct.- ? 
5 ^ Cwricror/'rirw^iie^Bip^itiir u^ori. < ; . 
. . Curator fw^iofi,nhn minus labó^4t,quamtutor.& 

- ' r- - - » . 
Cariitor f"rio/}, tmeturdcIat4cuÌpa,Cr.leuijCr. 

curxrcron,o-fjlutemfuriofr. 
. o curdtor^rioft,tenetur inuentarium conficere,a', 
^ . eiusbo'utfunttacitchyppothecata. 

furiofus fatisdicitùr atatcm non habere, em ittm 
^^ didocareat.:-

fitriofus, non tranfmìttit hàreditutcm addttm * 
^^ fuocurdtore. ••••• .•••. 

, Curatori f»rio(t,<inpt d4nd<aecinu-pro tempore 
4 - furiofus hdbàt dilucida interuAU-

Curator fin-io^U curator efl, etiam pro tempore 
dilucidi intcruullhfcÀ adininifirare co tempore 
rtÓ!fpo.'c/ì. • • 

1 n/ 'T^ curatori ado'cfcctf 
L •T.^'^fit^ndadcciiua, ficut tutori im 

quidih curatore furiofir 
lylouent qu\ÍHonem verba legis ibi. Recto 
banacllos,yatodosfjísbieneS' 

^ flYi^c verba fohim quadrant tutori,qui pii 
piUum i & ^ t e f t a t c habet,&oius perfonc» 
& rebus datiir, vt in. 1. in copulandis, vb i 
notai^t doftoi-cs.C.de nuj^.Bar.in.l. i .ff.dc 
bonorum poflÌcffurim & infan. dela. & in 
l.cù in vna. $.tutor.ff.dcappcllatio.textus 
.in..^-.ccrtc.Inßi.quidari tutò.teftam-poff'^ 
I a f . & Dccius.nu.ro.l.infantÌs,C. qui ad-

; .mitli.Iàf.Jiauòd dicitur^nu. r 2. ff. de ver-
bot^obltga.&in.l. fixjuisinfundi.ff.delcg» 
I .nurii .46Jex Rcgia.Ì4 titulo, i 6. part.4» 
ibi.Twtojt es üämdo en latinytodo omc, que ha en 
guarda aIgunmo(Q>e todos fus bienes,faßa que es 
de edad de catorieaHos.Tuior enim principa 
liter datur pcrfonx, fecuncbrio rebus , vc 
inquit Barx.l.rutorcs.f.i.fíidc adminiftr. 

. turo.Iaron.l.fi qu1sinf1indi.nu1n.46.fl .dc 
leg. 1 probatur.^.I .Inil it . de tutel.ibi, 
Addefcndendumcum qui propter £tatem fe ipf^ 
defendersnequit,ìiot2 illa verbadcfinitionís 
tutclxirfi defenienduì^ì eum, cx quibus elici- . 
tur, tutorcm principalitcf dari pcr fonx . 
A ng . f .ad certum rcmpuSt Inßit . qui daul 

tutore 
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tutor.poíT. A teura for non datur perfonx," 
fcd lebus.l . i i icopulaudis.C.de nupt. la fo . 
1.(1 quis ir i fundi.nuni.46.ñ.deleg. i « l a f ^ 
Dcci. in.l . i i i fantis.C. qui adinitti.ergo ver 
ba huius ii:ps,rccibdn¿cllos,y Ji todos fus bic* 
nei,nò Oĵ u.icirât curatori, neq, deilio v ide -
tur lex fcnlîlle:q> probaturexalî)S verbis 
legis poftca fcquentibus ibi: Dc los guardar 
€0 todos fus bienes y ergo lex non loquiturde 
curatore , ileq; ad cù extcndcda,dcficiéti-
bus enim verbis legis, deficit eius d i f p o f i -
tio, vt in.1.4.5 .totics.ft.de damn, infe f t . 

q ÌIDcindc,nota alia verba legis,ibi:Loífcf/ci^ 
úfanos que no tienen editi, noftri autcm il lum 

¿ ícunt xtate nò haberc, qui decimuquar-
' t u m Xtaris annù non attigit.l.cum filio.in 

f inc. f f .dc leg« 3 . fcribit Pau l , ind. f in . i f .de 
c o n d i t . & demonftrat. & huic qui x t a t e m 

^ iton-habct,tutor dati folct. 
CPrçterca extendere hanc Icgcm,de tuto-
re, ad curatorcm, cifet arguere de matiori, 
ad minus ; maiorem enim labor eiri f u f t i -
lìct tutor ,qul pcr fonam, morefqUe pupi l -
l i curat,quam curator,qui folum rebus da-
tur ,vt in.d.l.in copuIandis.C.dc nuptijs. 
C P l u s cnim cft curare pcrfonam,ad bonos 

" mores formare,I i t ter is inftrucre, atq; i n -
fupcr rem curarcjquam folius rei cura ge -
rcrc .Cum ergo tutoris l a b o r , tanqua m a -
gnus pcnfctur decima, nonef t idem p r x -
m i u m dandum curatori : cuius labor t a n -
tqs non cft ,prxfcrtimicüm maior cura r c -
quiramr c rea perfonam,quam circa rc$ ,vt 
per A l b c r . i o J . f i h x feditati i d l ^ d c g ^ i . 

^ C H i c acccdit,quòd tu ior phira poteft : fa-
ccrc, q u x curatqr non poteft , vt probatur 
in.l.cum in vna, f . tutor . f f .deappcl la . fcr i -
bit Bart . in. l . fur iofo.nu. j . ff.dc bon. pof -
fc f t ' . fur io .&infan.delata . Dcci . l . infantis . 
lìu. I o .C .qu i adinitt i .g l .& B a r t . l . v c t r i . f . 
curatorc. f f .de tuto .& curato,dat isab his. 

^ C His congruit.l .tutorcs qui.§-.curar.ff.de 
adminiftr .tuto.vbi probatur,quòd fi alicui 
datur tutor ,vttutor ;no: i valer,vt curator, 
& ibi cum adhoc notât Bnr. laf . in. l . f i quis 
ìnfundi ,nu.4ó. f f .delcg . i .Paul . in . l. pater 
Seucrinam.§-.conditionum verba, ff.de co 
di.5c dcmonftra.lafo.ìn.l .q)diciuir,nu. I 2% 
f f . d e verbo.obiigat. Butigel . in rcp. l . i . f v 
f ìquis ita ,ni i .3 8!ìf .eod.tit .& ibi A^ciatus, 
nu.3 6-vc» fic.fcxto a J illu textura. lafo. i i i 
l .qui quartam.in finc.dcleg.primo. 

» C Q u o d vtique non ficrcr,nifi magna cflct 
^ ínter t u t o r e m , òccurat^Vr^m differentia, 

cum fit opinio rcccpta , ç ^ r o r nominis 

i n rebus non Valdè dl f fcrcntlbusnon v U 
tiat . iuxtatradit ioncm Bart . in. l . f i qu?s i n 
fundi vocabulo.ff.de legi I .vbi i a f t e f t a t ü r , 
hanc ¿íTe communcm f?ntctíam,ídcm l a C 
in. l .qui quartaíñ.fflco.titü.Cuní ergo hoc 
nomen tutor nò cxtcndaiur ad curatore m 
his quç vtil itatc pupi l l i ' rc ípíc i i i r , fc i l iut , 
v t datus tutor v 4 c a t , v t curator ad v t i l i ta . 
tem i ¿fc admiiriftratíoncm rei pupi l lar is , 
licct hoc pupillo expedí at ^quantominus 
di fpof itum in vno cxtcndctur ad a l ium, ^ 
ili his qiiç pupillodcLrimcntofafunt;fciii i« 
cet in dando decimam- . 
C H i s fuffragatur,quod fcripf it A n t o n i u s 
B u t r i u s , c o n f i l . 26. vbi inquit ,quòdlicct 
de iiirc f ra t res minores dcbcant folvcrc 
quartain,vt in Clemcnt.dudum. dc f cpu l -
t u r i s , hoc noti habet locum i n f r a t r i b u » 
fcrvit is ,quoniam,etiam fi minores, & f e r -

' Vite fimiilimi fi.ntid^fpofitio ClcmcntinX? 
q u x iubet fo lv i quartam , cum fit odiofa, 
n o n cft cxtcndcndaad fcrvitasrcrgo in no 
ß r a fpccie , cum h x c lex odiofa fit^ & re -
ftringenda,vt c x P e t r o Bellapcrcicâ, & a -
li js probaui iupracapite pr imo, col.f í .cer-
te licet t u t o r , & curator adolefccntis fimi-
Ics fint^ tamc cum dare decimam ilt odio« 
f u m , & adverfus difpofit ionem iuris c i v i -
lis , lex i f ta loquens dc tutore, non eft e x -

;tcndcndaad curatorcm, & cum h x c l ex 
grauvt pupi l lum, non cft ad extcdcnda ad 
adolcfcVntem^& fatis e f t in pupillari x t a -
te folvifte. 

P r C P ó f t r c t a ò façît , 9 l ex correftoria n o tft 
cxtendcnda,etiam fi fit idcntîtas rat ionis , 

a f t ioncs . C . d c 
lacrof. t c c l e f . v ^ i n i m ò , neque^ex m a i o r i -
tate rationisjiuxta tradita ibi per B a r . B a I 
I a f . & Sal i .Bar . l . f iconftate .9 .q .3 .parr . & 
ibi l a f .nu .72 . f f . fo lut .matr imo.Alcx . in .U 
mutum.col. I .ff-de acqui r . h x r c d . & in.! . 
ff-dclega.i. & in . l . f i .Cde indi f t .v idui ta« 
tollend. C u m ergo h x c lex fiír corre f tor ia , 
da mnofaq; rei pupill i , pro cuius conferv« 
t ione tot icnatufconfulta> tot icges fune 
xd i tx , f cqui tur hanc legem ad cu. atoresa«^ 
doleicentium cxtcndcndam non ciTc. E c 
ita fu i f le iudicatum in fcnatu P i n t i a n o 
narrabat nobis T c b a r , opt imx fidci iure-
confultusin fupremo Hi lpaniarum Scn'a«^ 
tu d a r i nominis aduocatus. 

j Q C Sed contraria icntcntia verior videtur, 
& x q u i o r . P r i m o , c x verbis legis ibi .Y, 
quando vinieren i edad,dexelcs todo lofuyo.antc 
tl Alcalde p y deles cuenta dercíU dc todos tos 

f^m 
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frutos cjuccid:recibió, Nora primo illa ver-
ba,Y qurido vinieren i cJxi.Hcc naq; vcrbajf 
verificaiuur cum quis vigelimumcjuiniu 
3C:atis annum compie vi:,uLin.l.fin. & ibi 
noiant Bald. & Salicet. C . dchisqui ve-
nia m xrat.impetrauc.docet P aul.in.l.fi. fF. 
de conditi&demonftraé 
CRurfus,nota illa yzrh:i,dexelestodo lofuyó 
étite el alcalde, y de les cuenta derecha. N on c-
nim m'noribus vigintiquinque annis re-
rum fuarum adminiílraiio connnictitur, 
vt in.l. i.fF.dtí mind, er^o hxc lex qux dc-
cimam dafcprxcipiíjctiam fcntit de cura-
rorc.Poílrcmónora illa rcvb:^. Deles cuenta 
derecha, fi cnim lex loqücretür de eo qui ad 
pubcrtatem folum per vcnit potius ¡uberec 
curatori rationem reddi, non autcm ipfi -

quam cum ponitur in difpofitióni to^ 
minis. . ^ 

l 2 C i E t licet multa fcr ipferintnofir i ifupc^ 
interprctationc.l.tutorcs qui. $.cdratorcs^ 
¿c.Upaier Seucrinam.-J • conditioilum v c i 
ba, Veritas cfic videtur, vt fi a iudicc detur 
curator e!, cui eft dandas tutor ; datio noa 
valcat cx rationibus, dc quibus infra difu 
fcram.S;.tamen pon.itur in lege, & eadent 
fit ratio,eademque menSifempcr di fpof itu 
in tutore extcndcndum ad curatorem : & 
clauus huius d fputationis pendet à mctcj 
& ratione legis,qua confidcrtrò oportet^ 
po:ius quam urgere ex fcriptis iuris locis^ 
qux fuam peculiarem habctit rat ionem,& 
ideò var ix ,Cxdivcr fc ineisprxcipirur ,ac 
dcfiniiui'. 

metPergo man[fefl:clex loqui,tur,etiam de ^ c H i s congruit,quòd curator,larçô modó 
- ^ dicitur tuto^vt fcribit l a fo . in J . lÌtibi pc-curatoreädolcfcentis, qüi vft[uead vige 

fimumquintum airinunl ciiratorem habet.-
I I C Prxterea difpofitum in tutore, de iure 

cxtenditurad curatorem, vt in.l.pater Se-
ucrinam.§'.Conduionum vcrba. ff. de con-
dit io.&demonfir .quemibi notât Bàr.idc 
in.Uutores qui.f.Curatores.fF.dcadmini-f 

pc-
cuniam,col.2.ff fi ccrt.peta- & e x i d e n t i -
tate rationis debet fieri extenfio,dc vno ad 
álium,vt per laf-L i .col.i . f f-dcvulg.& pu 
pi l .& in.l.cmancipnta.col.fi.C. qui admit-
ti.<Sc ind.fin.col./.C-de xdiilrfD* Adr iani 
tolfend. qui.v'.curaiorcò.u.ac aoniini- ^ j xoircna¿ 

ftra.tuto.Iafin.I.fi quis infundí vocabuloy C P'iixtereá,cum ìn hac/cgccxprim.irur 
tiuni.4<S.f£dclcpr. t . & in.!/quòd dicitur, 
f iu . i i.fl&dc vcVbor.obligát.mcíius Bal. iri 
J» qui ncque, col. 2. f f . de rcbiis corum per 
tcxtu ibi. Imo vero in materia pocnali, Sc 
odiofa difpofitum in tutore cxtcnditur ad 
curatorem, vt i n . 1 . q u i d f icuràtor. 
ff .adTertul.tcxtusoptimus in.l.fi.in fine-
C .de autori prx f lan. Similis 3c notatu di-
gnus,in.l .fcircff .dc cxcufa tuto.& in. 1. fi 
in emptionc.f.fi .fFdccontrah.cmpr.elof, 
. - A ^ .. . Í f i « . t 1 * ^ 

rai3o,qua tutori decima datur,ccrtc cria i l 
tius verba ñon admodü curatori fuffraga-* 
rctur, effcnt ad cum exrendenda.Na cum 
ratio legi ^eíí generalior lege,debet cxtcn 
di vltra cafumblc^i^, vt in .1. i . f . fexum; 
ff.dc poftul.&.ibl noiat Bart.Bald.in.l. gc 
neral i .C.de£pifcop.& clcric.Bart. in c x -
trat^agpnti ad reprimendum,in verb.necc« 
eonnn,laf.in Auth.quasaft ionís,num¿i 7-
C.de Sacrofan£V.Ec(t:ef. 

in Auth.vt i j ,quì obligaras fc habere perw fi Sciriius autcni curatorem adolercentìs-
hibcntrcs minorum, in verbo Adcuratioa ^ òmnesferc ^ • ' " 
nent, glof. in Autlicn. minoris dcbitor.C. 
quando mulier tutcl. officio fiingi pofsit, 
yW gloiTa legem Corrcftoriam loqucntem 
in tutorc,cxtcnditad curatorem<<Sc fcqui-
tur Angc'-^^» B a r t . & Bald. in d-Authen. 
ininorisdcb-tor,&in Authcn .matr i .&a-
i i lx .C . quiindo mulicr. tutcl. officio fungi 
poír.Iaíon.in.l.pupilIari,col.2.fF.dc vulga.. 
Se in.l.fi conftantc,num.g I . ff .dcfolut.ma 
tr imo.& in.l.fi quis infundi vocabulo.nu. 

X (f,dcleg-i-& in.l.qui quartam.col.fin. 
$'eod.ti^uÌo,& in.l.quòddicitur,num.i 2 . 
jf.dc verbor.obligatio.Alexand.in difta.l. 

- - ' .F 

fubirc labores, quos tutor fufti 
net;vterq; cnim cogituryvtin.I. i .ff.dc mu 
xicr. & horior/ A Iber. in.I.hoc xdiiìum ff, 
dcnego.geft.Iaf.fn^l.cumqui rcs.C.dcpro 
curato.Baf.in-billud.ff. de tuto. & curato^ 
dat.ábhís.Specu.lit.dccurato.f.fin.col.j . 

> Salic.I. I .C.qui petarit rutd. 
1 6 uLicet enim inuito,non detur curator, ve 

in . f . i i cm intìiti.Infti.decura.l. ¡ 3.tit. i 6. 
part.^.iameil curator, fi adolefcens fcmel 
cum habere vellit, cogitur , Sc adolefcens 
¡pfe,fi fcmcl curatorem accepit,non poteft 
cumrcfjcerc, vfquc in vigefimumquin-
tum a:rinuin, vt tradit Abb.conf.p i .lib. i ^ 

cju'i quartam.Butigcl.num.38. Alciat.nu. glof.l.r 3.tit.r 6.par.6. 
jó . in . l . i - f - f i quisita.ff.de verb.oblig. vbi ^ ^llPeindecurator tenetur dc dolo.lata cuU 
die t,quòd vcrbum tutor, fcriptum in lege,. pa,& Ixui,ficut tutor , vt in.l.quicqiiid C' 
extenditur ad curatorem, multo facilius^ ^ibi. tutcl. Habet que libera Ä ^ n c r a l e m ¿cncralem 

admi.ri 
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adralnîftratfonem iìàxta gloflam in.Lman 
^togcnerali.tìF. dcprocurato.yti tradnnc 
D o l o r e s in locisc i tat is fupracap.^.num. 
Zo j . & nòtat Bart. inil .nequeturores,nu. 
1 7 . C . d e procura. & eius b o : ^ funt tacito 
obligara,licut bona tutoris,vt per A lbe . in 
1. p r o ofh ci O .C .de ad m i - tu i o. 

£t^cneral i ter , ìn omnibus ad admini-
ftrationem pertinentibus, tutor , Sc cura-
tor xquiparantur , v t inquit Baldtisin. b 
qui neque.ff.dc rebus corum. Bar.pcr t e x -
tum ibi in.Linter bonorum.irT.deadmi.tu-^ 
to.Sc probatur in. l . fcircoportct. f f . d e e x -
cuf;\.tutojbi,I« p4«ciV dißMitcurätorcsJituto* 
ribuí^ £ t nifi fupervacuùcf lc t , enumerare 
itcrum labores tutorisj of têdcremqueeof-
dcm fubi^ecuratore adolefccntis, vide-Do 
ftores in locis citatis fupra dap.t^à nume-
ro. v fque ad numcruiti. 1 7 9 . Sc còmpc 
r ics , promifcuc Doftores loqui in tutore^ 
& curatore adolefccntis. 
aiRurfus,cum tutor,&:curator xquiparen 
tur,vt fupra dixi,fequi tur,quòd ìcx corr i -
gens i n . v n o , cxtenditur a d a l ' u m , i u x t a 
elof lam in.l.fi quis fervo.C.dc fur .Bart . & 
I ) D . í n . l . 2 . í f . d e W , u S c inJ.Ma>ccUii5. ft^ 
adTrcbcL^:^ quòd tutor ,& curator x q u i -
parctur,notat Bart . in. l . i .parvi.fif. q) v i , 
autclam.iSc probatur cfficacifsimc in.l.qui 
ncque, fif. dc reb-corum , vbi diípofitum â 
Pr inc ipe in tutore, exfj:ildit lureconful* 
tus , ad curatorem , qüóhíámi f imi l l imi 

CPof t rcmo,cum ratio e x p r i m i t u r ^ lege, 
Jicitum eft eam extendere , fi fit identitas 
t a l i o n i s , iuxta gloflam c o m m u n i t c r a p -
probatam,in Clement, r : in ve.-bo eligdtttr, 
de c le f t ionc .Bart . in J . f i conftante. in.9.q» 
3 .par.ft^.lolut.matrim. ^ ibi Alcxand.nt i-
m c r . j . Ia fon.num.8 r . Alexand.in.l .2. f lF. 
delega. i .&.in.l .mutü.ft^dc acquir. hçrcdi. 
la fpn^ in . l . f in .C. de in d i f ta v iduita .& in 
A u t h . q u a s a f t iones .C .de S a c r o f a n f t . E c -
clcf. imò vero f x p e numero fola identitas 
ration¡s¿(ufficit ad cxtcndendam conftiru 
tionem,etiam pocnalc, vt probat gloffa in 
Clement , i .in verbo?rxfìdenti .dcrefcripr. 
Imola Se ali) in.l.fi vcro . f .de viro-fif. folu. 
m a t r i m o . D o m i . & Ftancus,in.c.l .dc tem-
po.ord.lib.Ä.Toan. Bapti f ta Sanfeuci inus, 
in repc.l.òmnes populi.flf de iufti . Sc iure, 
Sc probatur in.c.cupicntcs.f .bac general ' , 
dccleftio.lib.rt .'iunfto.c.fi poftquam.»? .cu 
«utcm. Sc. f . fi v e ' ò , & ibi notatur codem 
titu.&. libr.6. notât Bái .conf i l .4 S 6.incip. 

ftatutum prouidct,col.fin.libr«2.Ä proba* 
tur in.c. 1 .5-.poriò,ad finem,titu.qux fuie 
p r i m i cauia bendi .amkrcn.Cum ergo tu-
tores xqttiparcntur ein ator ibus, (Scecon-
lra,s& bis verbis promii'cuc vtamur,fequ'^ 
tur , quòd di fpof i t io huiuslegisloquentift 
in tiitorcjdcbcr extendi ad curatorem,cum 
in vtro;i5 cade verfctur rat io , fcilicct p a r , 
& vni formis labor. 

2 0 CN^in cbftant allegata in còtrarÌum .Prr-
mò, non obftat ,quòd lex i fta videtur lo-
qui dcco qui pcrfonç,& rebus minoris da 
tur:n.^m verba legis etiam curatorem, qui 
rebus datur comprxhedunt iv t fupra pro«-
b a u i , Ä verb.TÌn conctarium notata fune 
narratiua: Sc mens,<Sc verba legis ,cxprcflc 
figtiificant velie confulere bis, qui x tatem 
non l ìabcnt,& corum tutoribus,&curato^ 
ribus. N o n c n i n i quis d citur habefcxta-«. 
tem vfquc ad v igef immnquintum annu: ' 
& à verbis narratiuts arguerc no licet, VC 
notant omncs in.l .non cpiftolis.C.dc p r o -
bat, vbi B a l . & Sali.Bcroius^q.-2o. per to'» 
tam. Mafcard.iSc ab co rclati.de probatio» 
tam. j .concluf . i 2 j 7 . n u i n e r . 4 . remifsiui» 
R u r i u s refpondeo,quòd licct cx verbis Ic-
gis,hoc noü fatis probarctur,furficit v i j c -

• rceandem fentcntiam. 
C N o n obflattradit io A n i o n i ) , d i f t o con-
filio. 2 6 . quoniam faifa e f t , vti op inatur 
Romanu5,in Authen^ fimllitcr; C . a d leg. 
Fa lc id . Ia f in.l.fi conftante. flf.fol. matrim-
N a m p r x f c r i î m , l icetextenerc legemjdp 
ftrifta fignificationc ad l a t a m , \ c notât 
Alcx . in .d . l . f i conftante. 

2»! C Pof t remò,non obftat textus fortis,in.U 

tutorcs.qui. f .curatorcs.f f .dcadminiftrat« 
tuto .nam,cumtraftanaus ,anappdlat ionö 
tutoris vcniat curator ,di f t ingucndum,an 
fit^us in difpofit ionc legis,-an in d i f p o -
fitionc boministnam in difpofitionc legis^ 
appellationc tutoris venir cura tor , Sc a p -
pellationccuratoris venit large tutor,{ux-
ta glofl'.in Authent . vt i j , .qui obligaras,in 
princip. Sc tradüt D o f t o r e s in locis fupra 
citatis. H o c tamen (fcilicet quòd appçHa^ 
tione curatoris venir tutor ) non habet lo -
cum in di fpof i t ionc hominis,quoniS p l u t 
eft cflc tutor,quam curator, v t notar Barr . 

^ ' d . I . tutorcs . f . i . 
^ « E t regula qux d;cir,quôd aftus debet vai 

lere, v t poieft? inrelligiiur,nifi modus per 
quem valere pcffet fit latior, Sc amplior> 
Se hxc eft mens Bart.in.d.l.tutores qui. 
I . & notât Alciar. inrep.! . i ' . f , f i quisita. 

nu»]» 
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ntlm. 3 1 . vcrfi . fccundoprincipalitcr.ff .de 
vero» oblig. 

Z ^ ^ Faciliu.s cnim fit cxtcnf io in verbis Ic-
gi>',cjuam i ìominum,vt in. l .Tit ius , ScAxô 
modifsimc.l f .de libc¿& pofti ium.iunfta. l . 
non pofl.unuff.de Icgib. Vnde in verbis le-

f;is indefinita fcmper xquipollet univerfa 
i , íccus ín difpofitione horiiinis, Bart . l . fi 

pluribuskcòl.2.ff.dclcg.2. 
^ 4 - d :Deindc, indi fpof i t ione liominis d i f t i n -

guendumt N a m fi iudcx dat curatorcm cù 
dcbcat date tutotcm,iurc optimo a f tus nò 
valct,ia:yilii curac^rum, quia animus dan-
tis deficit, vult enim tutorem d a r e , non 
curatortm', Se a f tus nò operatur vltra in-
ccntioncm agcntis.l. i . f f . de iure codicillo, 
l.noi^ codicil ium.C.de tefta.Dcindc pcrfo 
nx, quibus tutor & curator d a n t u r , d i f fc -
rentcs'iurtt. T u t o r enim datur impuberi , 
curatôn-pubcri . Impubes invitus accipit 
tutorem. Pubes invitus non accipit curar 
torem.Tutor i ,pcr fona Se rcs committun-
tur , & 'máius onus ci i m p o n i t u r , curatori 
res fo lúm.Itcm curator impubcris,nò:po-
t c l l a d d i r e t o r c d i t a t c m . l . cura i n una.$> 
turor.ff .deappeljatio. Doftóre^.hp.upi/Hu5 
fi fari . f f .dc àcquir.hxrcdi.turorjporeft.P u 
b es î ri tèiji ¿1 r,ì m p ube 9 q u ¿ v idjl r, í gn o rati 
G u m ergo pcr fonx diffcraht> & poreftas^ 
Se onus curator is , & tutoris di vcrfa .fini 
probabilceftfdcficerc voluntatem cius',(![i¿J 
pròtutorcconf t i tu i tcuratorcm-Et mer i -
ro talfedccrcrUm ex fa i fa caufa interpofitû 
non vafee, vt in fpecic probatur in . l . Sc ix 
c¿ rc f fx : f l í .dc tuto .&curato .dat i sabhi s ,& 
in.l.tutor fi petitus.ff,codcm atutó,&.l .GÙ 
vero. f . f u b ventum.ff. dc fidcicbmdibeVta-
n o u t Bart. A l e x â n d . Se la fon. in . I . fi is ad 
qu^m.ff.dc acqulr.hçredi. Se i ir . i ;divus. ff# 
dcVciudi . . } 

^ S tí N o n tamen o m i t t c n d u m , q u ô d c u r n r * 
vera parva fitdiffcrentia inter curatoreni 

1 adolcfccntiSi& tutorem,& v u l ^ s ^ p r o m i * 
fcuc his vtatùf>appcl lans cui:arorem euni 
qui tutòriefty& ccontravquod ctiam In d i -
fpofi ti^në'lWfflinis, fi mens id fuadcatdt f 
rator ¿¿?pÌctuV',pro tutore,airgumctaciu^ 
qiiod diti ÌòUt,qtiòd verba funt intcnige-
da iuxta c;(5mmuncm ufum loqucndi. 1. cu 
d c r a n i ô i f i ^ a i i n a m mo\edinariam. ff.dc 
f u n d ó ì r f f tVùft . ìn f t rumentoqr lcga . Se ç 
verba Vií%arií6r fcripta funt intel l igcda 
iuxta l ingüam <^ulgarcm ,no'rt vero iuxta 
v i m , & propfictatcm latinis fermonis, ut 
notât B'art.ia.Ufi quid filiabus.ff. dc tefta. 

tutclvpro quo facit textus i n . H i b r o r u m . f i 
quòd tamen Caisius.ff .deleg.3 .vbi appel-
latione chartx venir libcr , quia plcricjoc 
folent l ibroschartasappcl larc ,& n o t a r l a 
f o n . h i . l . f i cjuisli ifundi vocabu lo ,nu .4 j . 

/ ff'.dclegii. î 
Z O i i P r x t c r e a re fpondeocf f i cac i tcr ,&plane 

ad d.'l.tutores qui.$ ' .I .quòd licet D o f t o r c s 
di fputct , an appellatione curatoris veniat 
tutor , tamcnfupponunt , quòdappellatio-i 
ne tutoris vcnit curator, vt in.i.paier Scue 
rindm. 9'. conditionum verba. ft.dc condi» 
& dcmoTiftra-notat Bart . imi . tutores q u i . 
^••i .Iaf. l . f i q u i l i n f u n d i vocabulo.nu. 4 6 . 
ff.delcga.i .quia tutor cft plus quam cura-
tor,quia datur pcr fonx ác r d , ideò nò mi*. 
rum,fi quod pluseft,comprchendit q> mi^ 
nus.cft . Sed tamen curator,cum fit minus 
q^uam tutor,nonfumitur p r o tutore, & ita 
<:tiain dtc laratPauLin d i f td . $Vconditio-
num vçiba. Lcx-autcm ifta manifeftc lo-
quitur in tutore, ergo iuxta communes 

^ iradition^ìS'^xtcndenda cft ad curatorcm. 
tìEincm tacianisfi illud addidcro ,q> l a fon 
4n.bfiquii^;n'fundi,nume.46. citat d i f tan i 
lìtuto'rcs a i j i i^v i . adver fuscommune f e n -
t c n t ' a m g l D f x . B a r . & doftorum in d i f ta . I . 
fi x\úis i n f u n d i , q u x tradit , quòd quando 
unum noiTìcn appcllativum h à b c t m a g n i 

, . ^Tpxim'iiaiicm cum alio,tunc error nò v i -
t:iat¿utin.hHbrorum. f . quòd tamen C a f -
• f ius . f f ,dclc^.5 . Opponi t Iafon.de difta.U 
tutorcsqui^ i . diccns, tutor, ut curator 
fimillimi funt , attamen datus curator, 
n o n valetuq tutor,(Se dicit cfle cogi tandù, 
fed rcippìidc,.qùòd communis opinio ha-
bet loci ìmmanentccadcmmatcria ,putà, f i 
l ibrù chartàm'a'pp'cllòiremahet cnim cade 
matcriajlicet.unijuú accipiarur pro alio : at 
fi curatorcm dat iudcx pro tutore, errata 
qu iaver i f s ìmi l c eft , quod vult dare tuto-
rem ci;qui impubcsLCÎt,ôc fic decretum c x 
faifa caufa:intcrponicur, & e x tonfcquct i 
nò valct .Deindc pubes rationis capax ef t ; 
alter,qux videt ignorat.Itcm puberi cura-
tor dari pote f t Jmpubcr i nonpotcf t ,a t ta-
mcn ncmini nòn poteft chartalcgari^ ideò 
n o n mifcum fi charta accipitur pro l ibro , 
cum non fint tot incònvcnientià, ficuti, f i 
datus curator tráfeat i n tutorem. E f t c n i m 
ci imporicre maius onus adverfus verba 
iudicis,qui'illuni curatorcm dedit,non t u -
torcm/fcilicetrem p r x c i p u c curare iufsit^ 
non pcrfonam. 

2 8 C Vlt iniò ,nó obftat,quòd tutor curat per-
R r fonam/ 
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fonami ác res , curator verum folunires^ 
quofiiamiiejari non poteft curatore, fal-
tçm fccuiidario curare perlbuam adolcfcc 
tis,cum illum alere,<5c dcfcndcrctencatur. 

2 0 tlNunc cxcutiamus fccundam quxftionis 
partem:an curatori furiofi,prodigi,muti> 
& furdi dee ma danda f i t , ficuti curatori 
adolciccntis ,^ ]uidcm durum videtur,&: 
advcrfus fwiriofi utilitatem, curatori eius 
dccimam dare,fufficit cnim af f l ¡a io ,a f f l i -
fto,ut in.l.oratio.ff.dciponfalib. 

^O Deindc , lex ifta lor|UÌturdctutoribu5 
eorum^qui çtatem non liaben^^> at curator 
iìó datur furiofo propter dcfcílum xtatis, 
idcòdcfinitiotutclx non copetit curatori 
furiofi, ut liotat glofl^.in.1.14 ff de tutcIJ. i . 
tì.dc cura. furiofr .^tas cnim eft caufa na-
tiJralis3fur.c>r,acc¡dctalis,ut in.l.quihabcr. 
ft.de tuteb Cu ergo hìc deficiant verba Ic-
gis^noncftadjnittcnda citis difpofitio, nc-
que eninicft.rcccdendum à vctbis^ut in.U 
nonalitcr.ff.dclcg.3. o : / 

3 1 <IP rxtcrea rario,qua tutori decima datili', 
^ cit labor quem fuitinet par maxime pote-

ftati, quam habet in rebus pupill i , ut dií-
x i cap.2.(^loenim,maior eli potcftasad^ 
miniltraioris maior eft labor, debet.enim 
adminiftrationc cxcquare potcftati^Ncq.; 
enim poteftas debet cflc otiofi^rtit dixrcaf 
pit. î .at potcftasquamtutor hftbetin pu{-
pillo,maior cftquam ea,quanicuratorjhaih 
bctinluriofojut notât l icnedtft. irfrepc-
tii ionc.cRaynuntius, verboMoHnoitiT^ini 
tf/Í4íorc,in.2.num.277.Tutor eninidntur 
pcr fonx j at curator furiofi ;prxciçuè da-
tur rebus,ideò poteftas minor eft,'Vrnotat 
Bart. l . I.num. j .ff.dc bono.poflcf furio. Sc 
infan.dcla.Alcxanc!.Iafp.Dccius,Romah. 
& An'/.in.l.rnfantis.C.quiadmittf, & d o 
cctHormanoftius Dccius, in rcpctd . i . f . 
adipifcimur,num.i z.col.pcmft.dc acquir. 
poflcf. Vndc fit,u: furiofus non träfmittat 
ad hxrcdcs hxrcditatcm entraneifibi de-
latam, ctiam fi curator ea adiucrit. U A n-
tiftius.§.fin. & i b i Doftores.fF.deacquir. 
hxrcdi.norat gloflTa.Bart.Alcxand.lafon; 
& Dccius in.l.infácis.C.qui admitti.Barr, 
& lafon.num. 3 6.in.l.ex fafto.ff .dc vulga. 
& pupil.5c videtur probari ín.l.fin¿$.tali. 
C.decura^furio. 
® Scd tamen (fai vo fempcr doftioium iu-

^ dicio)cgocuratori furiofi,prodigi,(S: fimi 
lium,decimam dabo.Movcorcx t ex tu in-
figni in.l.qui neque.ff'.dereb.eorCi, ibi: Scd 
Jì curator jk furiofhvcl cuiufvis dteriusjno ado^ 

IcCccìitisyvidcndum cß, an hanc ofdüonon admitid 
tonus y CT puto y quia dcpupillís Princeps ídqw-
tur, cr coniundi tuteribus ouratorcs accipiuntur 
pertincrc' 
C N ota,qnòd ideò lex rem extendit ad cu-^ 
ratorem furiofi,ouiaPrinceps locutusfuc 
rat de pupillo, vel de eius tutorc.lde proba 
tur in Authé. ut i), qui obligaras fc habere 
perhibent. hxc : cuius verba^hjcübet 
anliefere. Ethxcdicimusjnomnicurationc,in 
quibus omnino curas aliqttorumintroducunt leges 
prodigorum fortèyaut furio forum, autàmentiumi 
äutß quid aliud iam lex dixerit,aut ft quid inopim 
nabile naturaadinvcnerit.N ota, quòd xquipa 
ratiotutoriSjd: curatoris furiof i ,& prodi-
g1,no folum procedit in cafibus à i u r c c x -
prcfsis,fed ctiam in cafibusquos inopina-
te natura adinvenerit. ; , 

3 3 «Prxtereafacit.l.fi.íf.dctut<jl..at:ratio.di-
ftrah- ubi privilegi um tu^tclx ;„non.foluin 
datur ad vcrfus bô na t u t oris, fed et iam ad-
^crfas bona curatoris furiofircumprgo fu-
riofus par-Privilegium habeat odvcrfui 
fuum curatorem , ficuii pupillus.adverfus 
tutorei;i,x^uifsimuni cit, ut.c,üratQr furio 
fi :habcaii privilegia, Sc prxm.ia qux tu-
tor habct,cx bonis pupilli, t t q u o d furio 
fus habe.\t pri vilegia adverfus bftoa fui cu 
r<atoris probatur iiiA.Sc mulieri.Sdc.cura« 

^ . fnriof-
^ ^ JH: Hisconfonat communis opinio'gloflx, 

& doftorum, d ftans 9 difpofita in tuto-
. ribus pupillotum extcnduntur ad curato^ 
res fur ioforum, ut docuit glof.in.l-^.C.dc 
cura.fur;o¿& ibi Bal-Salic. & AlUc.Bar.in 
l.Marccllus.fRdcfidciiuf.Bafl.in.l.fin.Cin 
quibus caufis non habeat locum longi t«-
J)oris prxfcriptio,& in.¡.iubemus in.2,coI. 
a .C .dcSacrof .Ecc lc f .& in j . in fa t i s . coU. 
C.qui admit.Bal.& Cuma.in.l.quir.equc. 
ft'.dc rebus eorum, D P . per textum ibi in 
liapud Cclfum. qux in tutorc.ff'.dedoU 
CKceptioiRàr.Alcx.€ol.z.& Jaf.nu.9.in.I. 
Impcr^or>if.dc re iudi.AIct^.ìii.Lfi ßnita. 
4'Si de ycft igali:.nu.5 2 .ff^c^íWPT ínfeft. 
Eiaul.in.l-tutor.§.:i..ft\dc.iur(tiU5,AIex.& 
Iaf.in.l.i5 CUÌbonis.fr.dc y ̂ b.oi^lij JFcii.i 
cípaftoraUs.C¿.2>dc ludici. A |bc.jj)jLidcm 
pri vilcgiuin.ff.de 

3 5 C His accedit ; quod tutori decima datur. 
propter laborem. Curát¡pr.?utcm furiofi , 
noil minus laborar quam ^utpr. Q¿od mi-
hi videbor pTobafl'c,ubi primum docue-
ro curatoti furiofi , liberam generalcm-
queadminiftrationcm a lege concedi,nou 

« i n u s 
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H i í p a n i c o I u r e p r x f t a n d a . C a p 4 

fninus quam tutoi i : tcxtüs cíÍ cxprcíTus 
in. I. inter bonorum. f f . dcadrai.tuto.(ina 
quit lex. ) l/itcr ho/íorm, vcntrifq; curatorem, 
V inter curatoremfufiojtyitent^ prodigi,pupilli, 
pupiüxve, magna eft differentia, qu/ppe cum iflis 
quidem plena rerum 4d)nini{lratio,arc. N ota,tu 
torcm,pupiUi, Sç curatorem furiofi xqui«^ 
parari . Delude vtrique concedi plenam 
rerum adminiílratíoneni ; cum ergo non 
minorcm poteflatem concédât lex curato-
ri furiofi,quam tutorij& hxc potcilas non 
dcbeat cflc otioia,pIanc fequitur, quòd no 
minorcm laborem fuftinct curator fur io -
fi , quam tutor, ( ^ o d fi labor paT eft j cur 
p r x m i u m non crit par? • 

z 6 iL EtqMod onera impofita tutoris adole-
fçentis, inçumbant curatori furiofi , notât . 
Alber.in-i.idcm privi legium.ff .de pr iv i - ^ 
Icg.cçeditorum. A n t e omnia cogitur cu-
rara íufcipere,utnotat Decius c o n f i . 2 7 4 . 
íncip.vil<?dccrcto,num.64col.3 .nam obli-» 
gatus ad taikùm,çx difpofitioneIcgis^ tc-
nctur lUud fufciperc, ut notât Bart.in.l.Ili 

Sulationcs non dividuntur,char.pcnult.ff. 
c verbQr.pbli^a.per.I. fi cum cxceptronc^ 
fed & fi quis:. if. quòd m et us çaufa , ubi 

notât Bart. ldcm Bart . in. l . i .«^-hoc autcm 
x d i f t u m . col.z.ff.dc npvi opcr.nuniia. Sc 
infl.illud per textum ibi .C .dc cxcufa.rau^, 
ncrum.lib. i o .Bald.in.l.necpatronus, cir-
ca finem.C.dc operis liberto. Abb. c. i . i n . 
ultimo notab.dc fponfalibus. 

3 7 ^ Deindc curator fur io f i , tenetur de lata-, 
culpa,& levi, Sc de dolo ad fimilitudinem 
tutoris, &çurí^toris adolefcentisjitanomi^^ 
natim Deciusconfi l .s74.num.4. Deinde 
tenetur patrimonium, corpus, ¿cfalutem 
furiofi curarc.l. confili o,in princ.fif.de cu-

^ ra.furio. 
3 0 <I Deindc tenetur in ventar ium conficcrc; 

Se, fatifdare,& iurare,ÍÍcut tutor,ut in.l.fi, 
^ .fed cum antiquit^s.^.'jHfina.C.de cura, 
furio. & cius bona fu^t çacitc h vppotbcca-
ta,ficut bona tutoris, ut in.d.l . f in.f . Sc in^ 
Ycntario;Sc Doftorcs noftri , non aliter in 
co loquuntur,quam in curatore adolcfccn-
tis,ut patet cx fcriptis per eos, in.l. in fan-
tis. C. qui admitti. £ t tcnctur refpondcrc 
Ici^atarijs, ut per Albcr.in.l.Licinius.ff.dc 
Icgat.a. 

3 y C N o n obftant cxadvcr fo prolata: nam 
prxterquam, quòd ratio legis g¡encralis 
eft,tam competens curatori fur io f i , quam 
tutori , & curatori adolefcentis. Se ex hoc 
extendi pofsit,ut dix i nu. 1 4 . fatis tamcn 

dicitur actatcm non habere^ qui p r ò p r i * 
mentis compos non e f t , & intellcftu ca* 
rct,ideò furiofus,ne infansquidem cf t . In-
fans enim ad aliqua applicar a n i m u m , Se 
aliqua intelligit> iuxta tradita in. 1. dona^ 
tarium.C.de àcquir. poftcfi'.& in. 1. pupiU 
lus.fi.deacquir.hxredi. actatemque habere 
dicimus illum, qui prudcntia va lc t , iuXta 
illud:;:Jßtatm hahes,rcJpondcpro te. Prudcn-
tia enim,facit hominem fcncmilicct sctat^ 
puer fit,iuxta illud Sapicntis, Cani hominii 
fapientia eius. E rgo furiofus omni intclle* 
itudcftitutus,& à prudcntia alienifsimusj 
«tate carct,brutifque potiuseft annumera 
dus,quam adolcfccntibus : e rgo , cum ado-^ 
lefccntis curatori decima detur -, aequù eft 

.ctiam dati curatori furiofi? 
CDeindc licet de hac re non fit lex nomi-
natim fcripta, fufficit legis mens, ciufquc 
ratio:qu2 cum adfunt legem de ea rcfcri.i^ 
ptam dicimus,ut in . l . his foUs ibi,Set-
hi cautum pMtamwf.C.dercvoc. dona-
tio.Satifque mihi eft,quod hxc lex loqui-
tur de his qux traduntur defcnforibus , ut 
corum pcrlonas> & bona curent^ quod i n 
furioio,quì curatori traditur contingit, u t 
irfl.confiiiotiE.de cufa.furiofi : candemquc 
habet poteftatem cius curator,quam cura-
tot adolefcentis:& curator furiof i ,princi-
palitcr datjir perfonc,& in hoc magis acce 
dit tutori , quam curator adolefcentis, u t 
fcribit Salicpt. in. 1. in copulandis. C . dc 
iiupt4D^ciusind.infantis,num.i qu i 
admitti. 
C Deindc l^cct fur iofus , non tranfmìttat 
hxreditatem additam ì fuo curatore, non 
hoc ideò eft,quia niinorc|n poteftatem h a 
beat cius curator,quam tutor.Sedquia m « 
ior defirftus eft, eílcin furore , qui metam 
non habet, quam cflc infans, qui tempore 
fit vir,ut notât Decius,Iafon,& ali) in.d.I# 
infantis. E t ut verum fit, quòd tutor ha-
beat maiorem auftoritatem, non tamë mâ  
iorcm.poteftatem í Sc cafus notatus à do^ 
ftoribus fpecialis e f t , rationc naturx rci^ 
non vero ratione poteftatis. 
C Sed quid fi furiofus dilucida habeat i n -
ter val la,& fcx menfibtjs fanus fit,alijs fex 
alicnationem mentis patiatut j q u x r o , a n 
pro toto tempore fit danda curatori deci-
ma ? E t quidem ita videtur,qüoniä ctiam 
tempore dilucidi intervalli curator eft, ita 
cnim eft iure conftitutum , ut curator f u « 
riofi curator fit, ctiam pro tempore, quo 
furiofus non eft in furore , (̂ cd dilucidx 

R r a menti« 
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mentís Intcrvallís fruitur:îta probatur in 
l.cum alijs. C . dc cura.furio, ¿k ibi notant 
B a l d . & Salicet.& in fimili docet Bart. in 
l .cx fafto.col.pcnult.& ibi Doilorcs.ff .de 
vulgar.ôc pupil .& in.l.humanitatis. C . dc 
in]puberuni,& alijs fubllitut. ubi notant, 

J^uod ctiam li fubllitutio fa f ta fiUo fur io -
o, f iniatur co reverlo ad fanam mentcm, 

ut in.d.l.humanitatis, & in.l.ex f a f t o , ta-
men (i furor ems naturx fit,ut definat, ac 
rurfus rcv.urrat,dilucida mentis interval-
lum non irritât fubibtuiionem, fed durât, 

^ ac fi alicnationc mentis femper paterctur. 
^ T CSic Doftorcs in.d.l.cum a l js.C.dtí curat, 

fariof.fcribunt Vquòd fi interdiftum r d a -
xctur ad tempuS;quòd'finito tempöre, n6 
e f t novuminterdiftum,fed idem culti pri-
mÔ:àrgucndodc furiofoj-^ui divcrfis in-

-t-er vall is , furoris, öc fanx mentis pcrfrui-
^ u r , ficut cnim pro toto tempore una cura 
c f t , n o n f a f t a conlidcrationc dilucidi in-
t e r v a l l i , ita ctiam p,ro toto tempore u n u m 

--^cftintcrditium. 
CSed mihi contraria fcntcntia placet,imo 
licct furor recurrat,curator folum hab^bic 
dccimam, pro tempore furd i i s , non veiò 
pro temporeddiicidi intcrvalí f : mpveor 
cxtextu infigni, in.l.cum ali^s.C- de cura, 
furio.ubi inquit lex, quòd licct^juraior e-
ius ; cuius furor per vices reccAît, & rcd-
di t , femper protoLotempoVc fit curator; 
lamen pro tempore quo furor recedit non 
poteft res furiof i adminiftrarc^,f;id ipic-
nietfuriofus pro eo intervallo adminiftra 
bit,inquit \cx,Cuminccrtum cß h\íiufmod¿ fUn 
roris homines, quando rcßpuerintlßye ex longo, 
ß ve propinquo ¡patio ycum poßtbile eß,cr in conm 
fijiio furorisyU-funitdtis eum f^pius conßitui, er 
per longum tempus fub emciit cß^c varietatc > ut 
in quibufdam videatur etiianpcnc f^^roreß^ere» 
tniffjs, curatoris er cationem non ejfcßnicndum, 
fcd manere quidem cam.doncc talis furiofus vivit, 
quia non eß pene tempus, in quo huiufmodimor^ 
bus defpcretur.fed per intervJlayqu.v perfeäißi* 
ina funt, tuM curatorcm agere, f cd ipf um furia* 
fm pojfc,dumfipit, CT hiereditätem addire, c r 
omnia alia facere, qut fanis hominibus compc-
tunt, ere. 
C Nota ,quòd pro tempore dilucidi inter-
valìi curator nihil debet agerc, crgoceffat 
fundamcntum. Se ratio huius legis, fcil i-
cet labor admin.ftrationisy qui nullo mo-
doadeflc poteft,cum lex vetctadminiftra-
tioiicm, öc illam leidem ad hoc notât Bald. 
in . I . fur iofu,nu.2 .C. qui tcftam.faccr.pcf. 

Rur fus nota verba ultîmi.d.Iegis e x q u i s 
bus probatur, quòd pro tempore dilucidi 
intervalli ,competunt fur iòIo , t iux fanii 
hominibiis competuiitj faiii autcm homi-
nes dccimam non pcrfolvunt. i 
C N o n obftant addufta iii confrairìum ,1 13 
licct pro tot ' tempore lina cura fit,tamcii' 
durante dilucido intervallo cura cft no-̂ l 
mi i ié , non re, cum liihil a^crc debeat, 
ille qui nomine tantùnv'elt tutor , dcci-
mahì habere non debet,ut dicàni infra ca- ' 
pitc. 6. : r K. i' 
UiQuid tamen, fi curatori pctc«tiyvelrepu 
tanti decima , obi;c\aiuc.furiofuùi pcrfcjc-
mçnfes fai l le in i4na-m5tc, án curator dc-{ 
beat próbArefurorcm,an Veròiilij-tencan-í; 
tur'pvobare furíóFñiitretídi)flV^d fanSam^ 

^ mente? c/ái luidetiilitct fiiròr liòn prxfu-^ 
mat ur, nì fi-^' robet ur ' ut i n. K j , C : de Codi- • 
cillTnotálU-'Dóftoresníihfüri^furiiiG.qüí« 
teftánv.ta^cc.pofl\ tairièWfi ^ùî̂ s in'furor€ 
ihcidddtJ^Jcfùròr per álít^uoWtes'duravc- ; 
rit,dice¡líilllii;fi rccîdijft'c'hd fanam men-
tcm,debet !lIudproba're.P'r;fumitur enim.; 
fuibrcnrfcmpcr dLîra"e,nifi còiìcra probe- ' 
tur- itarioratglolTa fn capi fiha.dc fucccf-
fio.ab intcfta. & in cap.indicas Herriiahu^ 
3.q.9.Arfch-arr. & Cardin. in Clement. 
dch<miici<f. Anto.<Sc Imol. in cap.cum in-
t'^r Cáhbhícós, de eleftio.^pcr gloflam ibi: . 
d iceniemfcmperprxfumi morbumdurá-
re,lm9!.in.c.lîn.de prxfumptiÒ4& in.l.qui-
tè {hmïhto ;$ .nec furióltó.'iféde teftam. & 
ì i^c cft còlrrmunis òpihio.tcftc l a f in.I.pa 

1 trp fuHpfo'col.2-ff'.de Ili í qui v c l 
adicn.ixiVíí;Alex.conf.»6,ñ\;i2.1ib.cí:Sa-
líc^ín.l.ftíriofum.C.quitefta.facc.pofl'. 
CSi tamen mentis áÍieiialio,brcvífsimote 
porcduravit ,prxfumitur cxaccidcti pro-
céfs':fle,ii6 verò mentis radice perturbata, 
auftorc Alex .d .conf 86.nu.x 2. 1 ib.2.Bar. 
in.K'i .ff.dc bon .pof l c f fur io .& infan.dcla. 

4 0 C ,Quado autem finiaiur cura furiofi , vide 
DD.in. l .humanitatìs .e .dc impub.& alijs 
ibi Deci.num. 1 0 . I . Í . & ibi Bal .C.dc cura. 
fur io .Guido decif. 2 60'. ubi dicit, quòdli--^. 
cet vu!gò dicatur,cura furiof i ccflarc.ccf-
fantefurore,hoc intelligitur,quando poft : 
furorem fuit per biénium, aiit triennium, 
in fana mente , citat Authent. de mona-
chis. f . illud. coîlationc. i . fed certe ciut 
opinio d u r a , & infipida videtur , & al i-
ter Vidctur fcniirc. Bald, difta.l. i .;Barto. 
in. 1. is cui bonisi ff.dc verborum obl gat. 
Deci, confi l .z74.col .2.vcrCc. ncc adp-.irti 

debet. 
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H i f p a n i c o l u r e p r x í l a ñ d á . C a p . j , z y ; 

dtíbcr-Bocrius dccif.2 3 .num.3 }n con 
fuctúdinib.Bituriccnf. titulo dc iurcpcrfo 
narum.§-.8.col.2.vcríi.fcd curatorcs. 
ff .Rurfus quis teneatur probare furorcm, 
cuna ntfcitur i l lü , de quo agitur unquam 
fuift c in furore, vide SpecuL de probatio. 

I . verf i . pone quidam erar furiofus L a -
pum ;illcgatione.2 6.Sócini(;onf.42.1ib.i • 
Boer.d.decif.z 3 .nu.ó/v;. . 
CCuratoriautem furiofo,qupmod() dadus, 
vide Fulgo.confi. 80fCob2. Alcx.d.confi . 
S6-nUi7Uib.2. . . ^ 

5 1 ff Finem faciam , fi addidero,quod fi quis 
furioío,vciprodigo detur curatpr/non cft 
tuiiicndus,allegans ilium nonicffcprodi-
gum ,utperDcci .confi .274,num. i - Felin. 
iii.c.lator. col.2.de re. iudicat. Ro ía in de» 
cif.4.tit.dc tcftamcntis. in antiquis. 

5 2 C R u r f u s notadum, quòd fi ad fuggeftionç 
aliquorum alicui fuerit intcrdiftum bo-
nis,tanquam prodigoj certe fi talis prodi-
giis faciat tcftamcntum, & inft i tuat , vcl 
iubiatùat eòs,qiiorum fuafuin cft fibi bo-
tiisintci;diâ:um,teftamcntum no.Valct^ & 
rcs defertur advenientes ab inteftato, ita 
Hora dcCif.A.tir de tefta.in antiquis, Boer. 
in confuct.Diìur.tit.de confuet.iur.pcrfo-
narum.f .S .col .pcn»Neq;enim funta^udic 
di allegantes nOn fui i fe pródigum illQ,cui 
hqiúi cft intcrdiftû , propter eorum f u g -

{j i f t iònem : quod fcquitur Côftantinus in 
egcs R e g i a s , ártic. i 3 i .col.3 .quod ad f u -

ï i o f u m videtur cxtendendum cadcm ra-
t ione. 

5 3 <r l taque, f i mcadelalioiic ¿urator ,Perro 
X tanqua fur io fo) datus fit,& pof tmc hac«-
Tcdem inft i tuat , nonPofl 'um pctcre eius 
hxreditatem, allegando illum fur io fum, 
non fuiÌTc : quod, Ôc i u r i , & acqiijtati con-
-venit, Sc videtur rationi rcQc max ime 
congruerc. 

^ A « Poftremò, quod ad fupcriora^ttinet i l -
hid addendum, quòd co nomine labor cu-
ratoris funofi ,cenfcri potcft maior,quanl 
labor tutoris, quoniam tutor portum fpc-
ftat,fcilicet pubertatcm: at curator furro-
(î,terminUm non habet, furor enim cenfe-
tur morbus ipfanabil is , vt notat lafo.in.I . 
iniantis.col.i .C .qui admitti; ' 

S V M M A : 
Atri tutoriydn fit idniaicdntd. 
Pdter,nullus propinqnior,filio* 

3 B Pdternondebetejfc deterioraiconditiom 
nis^mcxtuneus* 
p 

4 Mdter,pexfidtuto luereturdimidim mobiliiim^ 
ftdtutum prdäicdttdum adverfus filios. 

J Parentes f :mper videntur velie repetere,¿filtjs,ji 
expcndunt, cum funt eorum tutores, vel negom 
tiorumgeßores. 

6 Pätcr tutor f ubit omnes labores tutelms* 
Etftcit invcntarium. 
Etr^dditratmem,nu.7* ' 
Er cogljjüx fufcipere tuteldm,nuÛa obftatiteexcHm 
. [ fatione,nu.8. ^ 
'ißt tenetur augere rein filij. 

5 ^^cr.raupnc doli, amittit legitimam dämittiftrd^ 
tioncm rerum filij. 

:: p Filio taboranti in re patris, an detur falarium, O] 
: nm.su 

IG Vatr}mori,nondandadecima. 
Pdter non repetit afilió expenfas, quas fdcit e:t 

ne^çjiitdte. 
11 Pdter cogitur fufcipcre tutclam filij, 
I 2 Adminiftrire,non eft expenderé. 
I 3 Parentes etiam,fi jlnt adminiftratores, non repctuí 

expvnf X in perf oiuin filij. 
1 4 . Pitreiites nor) fepetunt expcnfa in pium uf um filio 

utilm* 
i j Tparcntesnonrepetuatexpenfas f^vds. 
1 ^ Privilegium excúfationis,quid quis habet tres tUm 

tcldSynonprodeftpatri, utftcxcufct,¿ tutela 
. filif ,Quía efl adverf us naturdles jh'mulos. 

17 Pdter,eft legitimus tutor filij impuberis, Et dnfit 
legitimus curdtor,nU'79* 

Pater fetuiet dimidium ufusfrudus, in prainiunt 
emancipationist 

18 Mens legis,habetur t>ro lege* 
19 Filius récupérât diventiti^ ex matrimonio lure 

Regio; non tamen récupérât ed itd piene, ex^ 
emancipatione. 

^ o Filius debet eff : pubes,ut recuperet adventitia,peti 
matrimonium,cr fiat fui iuris. 

^ I Pietatis intuitu adminiftrans, non aufertfalarium^ 
^ ^ Filius ddminiftrasrem pdtris,dn duferdtfdlarium: 

3 P^rcr pojhdens ddvcntitid, debet ex fruâibusfa^ 
; c&e cxpenfas* 

2 4 Amor Paternus maximus. 
2 S Medicus curdns confanguineum <egrotum , ati 

repetdt. 
^ ^ Pdter expendens in curado filio, an videatur habe^ 

re dnimum repetendi. 
Appettdtione cofdnguincorum,cx vulgato ufu läu 

quendiyon veniat parais. 
^ S p^fcr non poteft effe tutor filij, nifi fit emancipa^ 

tus,cr emdncifatto non pr^fumttir. . 
Pdter tutor debet indulgentius ^erccumfiiio^ 

qud)n tutor cxtrdneus. 
31 Filio curatori patris furiofi, anäanda decima, & 

nu.Sf.Sß.Cijiif ' ' 

3 filités 
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} ^ Villus curator patris tenetur rcidcrc rationem. 
Rutíoqu^ frater reddit de adminißratione, noti 

debet effe tiimis rigida* 
Vilius femper videtur habere animum repetendi' 

18 Mater tutrix,an poßit auferre decimam, dißingue 
plures cafus. 

3 9 Míífcr invita,non cogitur ejf r tutrix.^ • ' '- ; 
4 0 Mater tutrix debet promitterc defenßAtftl'ßli}* 
41 Mater non faciens in ventariu, privatüf b^fditä 

' tc ßlij y CT in multis peioris conditiörtis cß in 
tutela,quaitt waritus,a* riü.4z. 

4 3 Mater debeti-eddereratiotiem ,crbohätrüsfufit 
tacite hyppochecata, e r dospro admihißrätiom 
neretineripoteßißlijs^cynum'4^. ' 

4 J Mater renuntiat omni Icgum auxilio, er fc 'öbli^ 
gat,fublato Y eüeyaftoß vult admitti ad ^tUtelSi 
er WW. 47. • ' • " ' • 

Btanh£c rcnuntiatio debcat precedete ^ Humero 
48.cr.49.. 

E t an h£c obfervet tutrix teßamcntarij,nu.S0' • • 
ii.6 Mater rationc maU adminißratf tutcU, an capi 

poßiiyCr nu.7S. , ... 
j I Fater, per fecuttdas)fiipttas,nonoiKittittuttlainßm 

Horum, ercjuid üi matrc, er quid in legitima 
admiitifirií^e quam habet pater, iure patrijC < 
potcßacis.-

f 2 Mater äff^ranS fc velie nubere,an dmittat tutelam^ 
er an eam recuperet mortuo fecundo marito. 

j 3 Mater fecundo nubcfis.'amittit ßli] ¡.arcditatan/fi 
ei tutorem non petijt. 

j 4 ¥ilius,an al:dus apud matrem, qu£f ecundo nubiti 
j j Secundus maritus tcnctur dc periculo tuteU, q:u 

uxorgercbati'ibov'sfiliorhm. ' ^ 
if 6 Mater fccundô'nubens.ante redditamrationetii,^^ 

pc«f«m tutorem qux pcmrpiinitur. 
ty M alCTyVi r epe-at alimenta data filio. -3 
18 Mater tutrix*non vidctur expenderé de fuoé 
5 p Mater,quando fit minus dubium,quod potcß aufcr 

re dcciniim,cr nu.6o.er'6uvfquead num.64.. ' 
Et quid fi petant eam cius heredes, velipfa petat ' 

abhjtrcdibusfilij. 
¡ Ç Tutor, an poßit dcducere expenfas quas fecit in 

^ailore. 
^ 6z Mata* filium ^gcnum alcre tenetur. ^ ^ 

6 3 Mater non deducit decimam,quado filius aget fui$ 
redditibus ad fe alendum-

Mater,anrcpetat expenfas faHas circa perfonam 
filij.velexpenfjs módicas» 

Mater nubcns confenticntibus filijs, anamittat 
tuteiam» 

65 Mantasdicens,rellnquo uxoremÌominam,&ad--
minißratrice;an vidèattìrcónt faccrc tutr i cem* 

Bt quid ß dixit, relinquo filios fub poteßate nu^ 

^Kid fi dixit in manibus m4triu 

7 0 Mulicr prohibita contrahere ahfqiie quaäain fole^ 
' 'nitate,an poßit affmere tuteiam filij» 

7 1 Tutor datus ¿ patrc, an prxferatur ctiam in 
term's. ... , 

7 2 Mater, an excUdaturi tutela peranum. 
7 3 Mater eß cura^rix bonorum filij abfetitis. 
7 4 Matrenubeiité,anad ptíternam,anveroadmterm 

nam auiam tutilapeí'tih'cat» 
y J Vater¡anpojiit privareuxorem tutela.-
7 6 Materprxferatur tutoribus teßaiftentarijs^- > 
7 7 Tutor datus i matre^an adminiñret invito patre. 

Mater debet peteresuratorcm ventri, alids amitti 
- fucceßionan. ^ ; i. 1 . 

80 Filló datur curator propter malos mores patrisí : 
8 a Patrc aàf càunda vota tranfeuntc apui quem dem 
• ' bcÁpupillus ali. 
8 3 Pater¡anpraf^atur matri pete ti adminißrationcm 

Et quid fi pater ßt naturalis. 
8 4 Patcriubensfilios£ducaripenesmatrem,ani;ide4 •• 

tur matrirelinquere alimenta. • • 
> • • t . - » «IlÍ oJ 

y ^ p f n t r i morißf da^^ de-

c i m a - ^ quidin matre tth 

trice, ^ in fitto curatore pa^ 

tris. C a p i t . i ì I L i 

' 1 T ^ Vr fusqu$ro/an patri tutori 
t -^ .da i^daf iuHxfCc^ ii j 

X X q u a eruditi variare Io l cn i ; .P r j ip^ 
(quòd patri fit 45da decima)pr,obari vide 

: tur,cx verbis huius lègis^qu^ attente exeu 
tere oportetíínqu'it U^.Sialgunoshuerfanos, 
qu^ifcanßnMqueitrenßnpadre, o finmadrc, , 
los parientes mas propinquos reciban ¿eUos^y a 
todos fus bienes. È c pa u iò pcfl;,^^ finoovicre pit 
rientes que fean para ello,el Alcalde dclosaguar^ 
dar, i algún orne bueno, y quienquier que los ten^ 

ga',matcngalosßelos frutos, y tome paraß el diez^^ 
mo dc los frutos por fu trabado. 
Ü Nota primo illa verba,//«páírc, oßnma^ 
drc,ex quibus probatur,legem hanc loqjui, • 
five quis ca.reat patre tantum, fi ye matrc ^ 
tantum>hoc cnim fignificat illa di f iunft i -
va ,finpadre»Q finmadre. Deinde inquit ¿ x , 
Los parientes maspropinquos reciban ¿ ellos, y ^ 

fusbiencs* ^ 
2. C Deficicntq^utcminatrc, nullus pvpí|to 

p roxi mí or patrej& ei cx lege dcFcrtur tu-
tela,ut in.$-J-lnfti .dcíegiti .paren. tutela, 
&:.f.pr».t!crea fi impubcs.Infli.quibus mo ' 
dis ius patri.potcftatisfijlvi.Poftca fubiü-
gi 1 1 e x , Y quic quier que los tuuiere,tome para lì 
ildie:^mo délos frutos, q u x v e r b a f u p e r i o r i -

bus 
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bus iunftnjcxpré'flc vídciitur probare pa-
tri decima dandam: pater cnim eft prox i -
m i o r , ¿t lex poftquä dixit propinquiori 
t^tclan} dcícrendam jfubijcit, Y quien quier 
que losxuuicre.tome parafi el diez^no. 

. i tí Kurfushaecppi/iioprobaiur,quoniam 
alicnum videtur ab omni prudetia, patre 
dpterioris cíTccódítionisí.quam extrancü, 
pra:fcrtim ,.cum pat;cr fit tutor legitimus, 
hoc cft,cx leg(cdatus,,non ítem extraneus. 
Deindc huiu^ optQipnis, vidctur cflc Boc 
rius,in coflfuet.Bitúriccn.titulo decófuc-
tudine iuris ftatus perfonarum. 1 1 .col. 
9..vcrf.fe4cQ|Ur^j)Mnc, ubi.l^gcm Gallica 
dcfinicntciuítutpri dandos f ru f lus , cxten 
dít ad patf¿n>itutorc., ne deterioris condi-
tionis lit,qua|ncxtrancus;idc Pyrrhus, in 
cói>fuct.;^ucelia;te.íit^^^^ modis ius pa-
txix potcft;^t¡$.íb}y/-col.a.fic Molin.in t o 
ly^t.P^rif d ic i t ,$ iure Gallico patri cufto 
di fili), flanturipnme«. fruftus rerum filij, 

4 ttPtxtcrcjucop^batur,quoníam fi ex fta 
tMto;matcrj/uctf9tur din^idium mobilium, 
i^f^mtu j c r i ( ^ filios, & ex bo-
0ÌSrd9^rtfl^/dcduccndu,ut tradir Cafla. in 

I .col.2-.nu.4.nifi for 
(c primp matri-
jnonis'o, grj/jntit Alf jx.cof^i^ cir-
ca prirnunidubium, hb. j ; ^ . : 
€ÌDcindc,cum hoc fit generale tutori deci 
piam dari.,quis lege.gcneralitcr loquente 
reftringatiqiip^l^.x gencralitc^- loques, gc-
neralitcr dcbeatintclligi,ut in.l.dc prarcio^ 
ff.dc putli^ia^Píxt^rca minus damnofum 
crt pupiUo d^jr^dcpi^am patri,.quam c x -
Ipranco tutori,^ugi patri luc(;ei]rutus fit, no 

5 item extraneo. . » fr. i , 
ÍILHi.s¿CQf(Vií«^ !Í<;ct ¿ pa-
^re,;vcl uaatiífviíli^uandó ccnfcant>ir fafta: 
animo doi^ai>di,hQC.nojJBrQCQclit,quando 
patcr,vcl m^tcrxutores funt,yel negotior i 
gcftorcs,tuc enim nĉ n paterno affeftu,fed 
ratione negotij videntur<ixpcndiflc,& cef 
iàtprtfumptipdonationis^& fua rcpctc-
rcpofl 'unt:itaprobit.lNcfl\:nius.ff.dcne-
got.gcft.&jbi^no;ant Guil l icl .Bar.& À l -
be.Sc Paul.tradunt A l b c . & Àret.in.l.ali-
xneta.C.dc neg.gqft. Novc ldcdotc . i .par . 
priviI.6-Lup.in rub.de donar.wt^r.f.d 6 . 
nu. 14-Bofqueus in traftatu de nuptijs, 
l ib. j .nu.34.Beroius.qu2ft . i i . Antonius 
Gomezius in. l . j i -Taur i , nuin.23.Socin. 
^Qnfil. j .cohpeniilt.<5c.fin.lib.4.Patcr autc 
gcrcns tutclam iilij^quaurvis nihil expen-. 

datex proprijs facultatibus, fatis dicitur 
cxpcnderc,cumanimi provilìone, 6c cor-
porali intcntionelaborans circa res filij, 
non iam pccuniam, fed vitam ipfam pro-
digete videatur.Dc iure cnim,paria ccnfc-
tur petere cxpcnfasfaftas in melioratione 
alicuius rei, vcl petcre falarium laboris f u -
fcepti,ui fignificat lafo.in.l.fi non fortenù 
f . J i certum,nu.ip'.vetfi.limita.iunfto ver 
fic.adde.fl^.de condit.indcb. & vcl in l u m -
pfif lc tempus (cuius iaftura max imacf t ) ' v 
fufficit ,uc dicatur expcnia.Qiiod'fi ipfa tu 
tclx gcftio,cft expcfa>i5c pater rcpetit e x -
p ? n f a s , cum eft tutor, vel negotiorum gc-
i tor , ncque vidctur filio Velie .donare,fc-
quìtur, quòd patertutor hhbcbit decimai 
ÖC vidyiur habere animu;n petcndi cam:, 
facit.l. I idc íicgot.geft.,^ibi^DoftorcsnQf' 
tant,quòd maiur icpctiTppxjpcnfaiiivacQc-: 

/ piando tutclain^ .^/t . ^ . .1. I 
Ö Vi.His accedit,quòd ratiohMitisIcgisieft l a -

bor tutoris.Patcr autc tutor^tcnctutiobirc. 
omncs labo/cs tptoribusiniuni^os) u tno-
vifsimc fcripfitì ¡virgnauifáimils, omniS; 
\irtutis amafpc, pi^opt}:«^criidtttóxicnv, <Sc. 
virtutem cxinjiamiqwaim'ajiirahunianifas 
aptifsiiiic condifbaCylprigípri.Víítadignusi 
Arius Pinclus LufUahùÌLfuac otnanícu-. 
tiim,in.l. I .Cji^Vi.bwift nlaternis^ in*i..par-
te. iium. 3 Of^^jcriitUidö-icquitur. .. : .rr . 
CPr¡mò,tc|^ljLJ^l;,íacproxnventa 
tutor e f t , ut in. l.'i|i iufraiiilo.tltulo De U 

:Ba<d4iin- l; fi fupcr-
ftite.C.dc dolo.s^ indiJicctX/^.-vd leg. Eal-
cid.Sc in .1. cum oportet, G r d c b o n . 
qux libcr.lafon in.l.J?frefes. C . dctranfa-
ftio.Ang.iu Authc4lWcüupt. $>:fcdquoa , 
fancitum. ATCtUi.iiv'Ufin^ii' i .col.fin.ff^. 
dc verbor.obligat. SöcihÄonfiKs.col.i . in 
fin Jib. I. <^amví$. fccus fit>quando eft le-
gitimus admi ili ítratór,tamqn etiam, tunc 
verius', & h 9 » ¿ A w eft, ut defcriptionem 
¿acere.tcncííur,/iut per Benedift. de Peru, 
confil. 1 4 9 , ii^.¿4fdubio, Öc faciunt ad hoc 
quxdixi.c.iL.j^u4}.o. 

7 ttDcindc^pgitur rationemreddcrc,cum 
eft tutor , bona tacite funt hyppo-. 
thccata:ita4r>^ö£:BaId.PauI.&; Cornean 
l.cum oportíít.éiicdiiuto tacitas.C.debon. 
qu<ilibe.Bald..in.l.orphanotropbos.nu.7. 
C,deHpilc .&clerLBalJ^,au1 .&Aret . in. l . 

. f i fuper ftite.C.dc d:Qlo,vbi .videtur proba-
ri . iafonin.l .Pt^xi 'es,wm.3.C.detranfaft. . 
Crotus inrcpc.l..frator<àfratre.num.j 
de códi.indebi. Rodericus in.q.maioratus, 

coU 
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co!.fin.qul dtat .Ll î t îscontcftatx . f . pater 
•ff.dc ncgot. gcft. Ca f fan . in confuciudin. 
Burgûd.fo. 'Z2^.col .3 . in fin. Corraf ius in 
rcpvit.l.frater,à fratre,nuni.g.fF.dc còndic. 
indebi.<Sc hoc generale tft^ubicunq; pater 
non habet u f u W r u f l u m , in rebus fili), uti 
tradunt D o í l o r e s , in locis fupracitat is : 
Boerius,decif ìone.61 .nuin.9.Tiraqucl . in 
•l.fi unquain in princip.legis^nuin. 2 9. C . 

^ dc reuoc.dona. 
O CPracterca cogitur fufcipcre tutclam filij, 

adcò fcvcrc, ut ctiam fi tres habeat alias tu 
te las ,qux immunitatem prx f tarc folcnr, 
non pofsit ea uti adver fus f i l ium,ut in.l.a-
micifs imòs.f .Lucius. i f ,dc cxcu.tuto. ^ 
ttNcque euftodirc folum,ôcadminif ltarc, ' 
fed augere tenenturtes filiorum, a d f i m i -
litudincm cxtcrorum tuiorum, ut in. l .u l-
t ima .§'. minores ; G . d e lentcntiam pafsis. 
E i f i cu lpofus rcperiatur rcmoveri potcft 
ab adfniniftratione tutelx, quinimo legi-
t imam adminiftrationcm quam habet iu-
re patr ix potcftatis amit t i t , ex dolo, ut 
notat Bald.in.l.cum o p o r t e t . n o n autem 
c o l . i . C . d c b o n i s qua; l ibe.glof . i n . f . non 
autem ca legc. ubi Corne.num.3 . Socinus 
conf i . 34 .nu. ' l 5 . S e f c ^ c n t . l i b . i . A l c x a n . 
in.l .Impcratotvff ad' .Trcbcl. Negufan. dc 
pignorib. 4 . membro: 't .parte.num.i 3 . & 
n u m . i 6 -Arct in .coní í .72 .nüm.7 .ver f i .ad 
feXtum.Lupus in cap.pcr v c f t r a s . f . i 7 .nu 
mcr . I 3 . do donatio. int#r v i rum & uxor . 
loann.Nicòlai is Arelatenfis in. l .gcncral i-
tcr.Uum. I j j X . d e fecundrnupt. Bocr. dc-
cif io.ó I .nù. 1 9.Pinclus in.l. I -C . de bonis 
matcr.in .2 .par.nuni.^ 5. 
HPoftrcmò h x c opinio probatur cfficaci-

9 ter, quoniam filio laboranti in rc patris, 
datur falarium, ut fcribit Fulgof . in. l . i l lud 
•C.decol lat io .Socin .cóa .92 .num.i j . v c r -
f ic .a l iquandopatcr . l ib . i .Pyrrhus in con-
fuetudinibus Aureliancfibus titulo de fçu-
di s. §'. 2 7 .Tiraqucl .de primogeni j s, q u x f t . 
8 9 . & r c f e c t CrotuS'inrepcD.i.frater à f r a -
tre,num. 1 1 S .quxf t . 3 i . f f . de condift . in-
debi. Quod p r x f c r t i m admittitur,quando 
c x opera fiU] provcnit lucrum p a t r i , vcl 
eius rcs melior rcddituf.ut fcribit Alcxan» 
in. l . i l lud.num.f in.C.decol lat io .&ibi Bar* 
num. i .Pau l .num.6 . Ia f .num.7 . A b b . c o n f 
3 j .num.2 .vcr f i . f i vero capitale, lib.2.Ro.^ 
jnan.confi .469.col .2 . Decius in .d. I. illud 
col.fin. cum aUjs à me prol ixe congeftis 
fupra cap.2 .num.9.ufque ad num. 1 5 • ubi 
late rem tramavi« 

CQ^od fi datur falarium filio laborântî In 
re patris, cur non detur patri laboranti in 
re fili)? multo enim plus debet filius patri^ 
quam pater fiho.Filius quicquidcft,habet 
à patre,ab eo álitur,.5c illi übcdientiam de-
bct,nihilominus tamen atifcrt falarium fi 
eius rem curat: quanto magis auferet pa-
tct (|ui filio nihirdcbct, & à filio nihil acf 
cipit, cur detcrior fit Conditio patris admi 
nift iantis rem fili), quam filij admini f t ra-
tis rem patris? Hùc pertinet vulgatum i l -
lud, Quotics de rca^i:ur pater filius nS agnofcit^ 
ncque filius patron. ' 

I o C®/á¿q^ndcm in hac quotidiana quxftione^ 
mihi di vcrfa fcntentia g f a v i ò r , & proba^^ 
bihor videtur. M o v c o r , q u o n i a m cum pa-
ter e x necefsitate e x p c n d i t i h rem filij,n5' 
rcpct i t , f i ve fit a d m i n i f t r a t o r , ; f i v e non 
ccffatq; hoc cafu diftirtWflo.l.Ncfleriius.ff.-
dc negot.geft .Ita Alber.ibilcoh 2 . BartolJ 
Alber .Bald.Paul .Angel^Cinfes , Salic. A -
Icxand.^c Arctin-in.l.aliínerftá.C; de nc-
got . gcft. g lo f . in .1. fi quis ì l iberis . f .non 
tantuni.ff.de l ibc .agnofc fd . i l ipa poft A -
Icxan.Imol . ik Aretih; (l^Sócih.inJ; i .nu . 
90.ft . f0lu. matrimo. ubi p r ò ^ ò h ù n t q u i i i 
ftionem dc patrc curatore filfxSy^^'dicunt 
quod fi cam dotar, vidctUr Atítare dé f u a 
non d(5 re filix;non òbftàntc^quòd cft eius 
curator: nam txpcnfá dot is ,c f tcxfenfá ne 
Cef lar ia , faf lâ ut fc l ibcretab obligatione 
legis,non vero animo repetendi : & ideò 
cum expcndat ncccffario, &! lege cogente, 
non oportet diftinguére¿iuxta diÌpofitio-
ncm.l.Ncflcnius.nequcrefpicere an fit cu-
rator, vcl non, ut lat̂ è docui in t ra f tatu de 
non meliorandis filiabus c a p . î i . n u . i 36 . 
vcrfic.quod proccdit. ' 

l I « iHocfuppof i to , pater cogitur gcrere tu -
tclam fihj fui , ut in .1. amicifsTmos.f'. L u -
cius.ff.dc excu.tùto. ergo ctiam fi ipfa ge-
ftiotutelx c f fctexpenfa , non poffet pater 
eam repetcre,iuxtacommunem dof torum 
opinioncm fupra telatami 
CSed obijcict a l iquis . Hac fane ratione, 
nullus tutor decimam àuferet , quoniam 
omncs tutores cogunturfufcipcre tutclam: 
nihilominus tamen h x c lex concedit cis 
decimam. A u d i o argument um, ftj p ; , . 

^ tre peculiaris quxdam coaftio cft longè 
fupcrans coaflionem cctcrorum tutorum, 
cxteri cnim tutores pluribus rationibus 
excufantur fcilicct, fi tres alias habeant 
tutelas,ut in.I.amicifsimos.f. Lucius ff. de 
excuiatio.tuto. A t pater Kcct tres habeat 

tutelas 
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ttitch$,noncxcüfatur àtutela filli, ut fii-
pra probavi, num. 8. nam videtur faccrc 
adverfus naturalem ílimulum, quem i m -
plcrc cogitur , omni pof i habita ratione^ 
I raquccoaf t io p^tris,.aiia prorfus eft ab 
caquacarteri tutòrisprxinuntur, Cogitur» 
cnim prccifc peculiari obligationc, di ver-i 
fa ab obligationc gcneirali tutoribus impo-» 
fira, ita prol^Dur in dift.l.amicifsimos.f^^ 
tucius. l t ;dccxcufa.tutor. : 
C E r g o Cum:adcòTevere cogatur?gcrere, 
tutcbm .filli, certe ctiam'friplaj:geílLo ap- » 
pcllatipoifct c;cpcnfai notr poÌCcr eam po: 
tercvquoniain prxf ta i eamicgcLprèoifc,&' 
pigid^icogcncc; ita quàddamTécufare nulr 
te-iuodo^po^fi* n'u:> , - ^ 
ttO^iod, fi.xxpisnfa^ i0gcicö'gente;fiaa5, 

^ ^ no repctit,multominus repetet p rxmium 
i ìli (hat i tmis icogcnto ; fufccptx^-' 

€um r¿fv4ra adminiíliuiio, cxpcnfa,ncque-
fir,ncque dici dcbcat. S i xn im ^ef t iotutc-
tö,cftcrexp(5iifä^cert¿ tutor gellioriis f a -
1^'itim auwrrit de Iiirc Civil i i ftaìn dc Iur 

ÖlViU tmorfcputat-cxpcnfasi & repoi^ 
tintas a mirtorei ut ind.iwiC* dcrcputatio.i 
éblnA; ! kif-de contrar;&: utili aÌlio.tHtc.af 
l ^ h j^purüí Jabprcm« iídminiífratj^onis, ut 
látc'djxi'cap. x'.crgo aditiiniilratiÄ^non rc-
p\ítaiur cxpcnfa : quod'nutemí tutorvnon 
repuict(Ìioc elT: mercedcmaccipiatpro ad-
rtiniftfiitione ) pvobatur •iiT.Ua eos.ff.de 
ftóMct;&trt;l.qul ncgotiationc.i^ 
cij^il.ífulcaáinittilí.túto. &dòcm^ fu-
p H ca p i te. I '.doU i . &V2. • • 

. . ttP retcrea hiecópinio'probatur, quoniam 
3 patiGr>volmater., ctiaibfi adminiftratores 

áínr^'non rcp'utant cxpcì i fa : in pcrfonam 
fill^iid doccnt Butricar ;Gi í iu^, Paulus, 
BaVtól.Ahgel.Sàlicet.&Alc^lnd-in.l .al i--
nieta.G.dc ncgòtijs gefl isJVIber. ín. l .Nef-
feñíusC(^l.a.ff.eo..rituloi &^ibi:Barto. ergo 
ctiain fi^admiiüftTädö,cxpcnfa dici poller, 
parer ciXis ratibnc nihil petict, cum bona 
pars,tutelaridttbofis, verfetur circa per-
fonait i f upi1li,quem tutor optimis mori-
b\s.^initruerc omni que confi l io,& opc iu-
va^-^ tenctur juti dixi cap.2. E t hoc de c x -
penfis faftii î fi-̂ ia pcrfonam riotelltgen-. 
dum quando fiunt neceÌTario ut per 
ßarto:hNciricniU5;coltimna.2.Doftores.l. 
j .C .eodcm. Adminlftrat io aiitcm tutclx 
nccellaria patri c í l , eamnullolegitimo 
privilegio recufare poteft)ut in difto.-§': 
Lucius. ^ • ^ : ' • ' • ' ' . • - ' 

® H l s congruit quod [làrcntèS iHjriìtcpUV 
^ tant cXpcnfa in piunj ufum filio utiicmi 

cenfentur enim illa donaiTc, itïi Salícet.ín 
. l .alimenia .C .de ncgotijs gcftis.qui citat 

; .hcum is.f . f i mulier. iF. dc condift. indebit 
Rurfus Paul. i l i . l . isqui amidtia.ff .dc ne--
gotijs geftinotanscxpcnfas pictatisintui-. 
tu .'faftásynon repcti; fcribit piam effe e x -
pciVfaWinux in pupillum confertur; & i n • 
divini'iUÌìris innúmera funt loca ubi cce î 
Icftíá Vitx prxmia promitturltur,his qu i - . 
b'tis pupillu tuentur. C u ergo'pater, tütoc • 
fih'|ipiumbpusfaciàt,ad quod omni d i -
V r n á ; Se humana^ catione tcnetur , non-" 
p'éVet tìus prx miuhi , nifi omncm R^rti-
pirblicam pcfsiìno excmplo contaminaré ^ 

Ç vììlllt, ' ^^ - • ' : > 
^ C H i s àcc-cdit quod par<infes,.nón repctunt « 

cìcpciifas parvas; ut notant omneç Do'ftb.^ t 
rcs iri .l.ii & in.l. aUlHctfta. C.dc ncgotijs > 
gcft . gcrere autcni turclamiTìcq;magha^ . 
nccfue minima cxpeí i fá 'e f t : ' • 1 ... 
CPrx ic rea hxcopíitío'pj-bbátur c l j í cac i f - ' 
f ímc in diaa.l .aíii ic¡fthiíc?si§vl5uciu^.ít 
de excufat.tutôr.ûbifip' lvilfcgiû^ co'niccf-
f ü m , ut qnis cxcufttúr db otierc^tutelxj 
rioh daturpatriyQdVcriusfiliumVquoniam : 
répugnât' ftimül<y naturali^ parentis an i -
ino i nfito;quertvffferncre ferum quidam ; 
cft, non m'inüs quam fpernere naturx: le-̂  ' 
geni! uriiì.l.i.fF.dciòiftitia & iurc,ficut.cr-' 

' go pater carctpt i vilcgloVdsicifus filium,^ 
in evitando onere utili filio , jmultò m a -
gis caicbit pr iv i fegioin capiendo lucrum 
damnofum filio(fciH(rct)'\n arrodendo eius 
rem, capiciido dccimam: multò cnim ina-l 
gis rcpúgñat ftimulorraturali;çapcredccí^: 
ixiam^quàm recufare tutclam, tutela cnim 
pluribus honeftis caufis rccufari á patre 
pote f t , a r poft fufccptam tutclam, velie 
carperò rem fili), fummc impudcntix e f t ; 
fummxquc barbarîcum,horrîdum,fxvum-
& in htimanum.Qaisadeòfocru^eft, mor i 
bufq; adeò incultis, cui non monftri fimi-
le videatur parentesi devorare, & carpcre 
r c m f i h r b o c c f t f u i ipfius? A fina per me-
dios infilit ignes foctibtts fuis tutriccm 
prxft f l tura,& homo ratione prxditus per-
fr;aaf .onrc,audcbit falarium pcterc,quòd 
filio tutorem prtf ftitcritciufque rem gc f -
fcrit CUP ornili itire obftr ia i fs ìmus e f t , 
& natura coniuntìifsimus, ad cuius a m o -
rem viblcntifsima^ naturx vi impcUitur? 
Curaufcrat remfilijf» qui cum alere tene-

tur? 
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« f i c î u f q u c tutor e f t , non tantum iure ,ve 
r u m etiam natura? C u r naturx legem v i o -
lator tranfgredietur? A u d i o : ve ra h x c 
f u n t , f e d q u i d fi pater, non v u h n a t u r a U i 
ftimuli rationem habere, fed ad v i v u m 
ius fuum p e r f c q u i ? I n id prodita funt iu-
ra creati iudices, deleft i prudentes m ^ i -
ftratus, ut hos naturx violatores non i fnc 
feveritatccoherceant,c ius exemplo quòd 
ab E t h n i c o lur i f confu l to f a f t u m v idea-
m u s , qui loqucns de patre recufantc tutc-
lam fili) 5 re fponfum rcddit non folum de 
iure, v e r u m fed etiam f c v e r a m reprehen-
fionem cont incns . ) lnqu t enim in d i f t p 
•^'•Lucius. Contra naturales ßnnulos facit, quf. 
diver fus filium tentataci excufatione. ludiccs 
oportet non fo lum punire homic id ia , fur -
ta^adultcriajtcliquac], malcficia.fcd.tftìce-
re,ut boni mores augcfca^nt, vit ia dccref-
cant , vtque pictate corum opera ubique 
gufcentc, homines non fo.lúm abftmeant à 
malcf ici is , ve rum ctiam arapUaantur h o -
nefta . Quod cxcinplum. ¿flet, iudiccm lata 
i cntcnt iap ionùt iarc , patri fa lar ium p r x -
ftandum quo 1 filij rem gcÌTcrit? N o n hoc 
f u m m x abfurdum,plançq; barbaricum e f -
f e t , non cxtirparct chantatcm e x homi-
n u m metibus? ExemplMni Scithicum:imò 

f>rorfus demoniacum, pater deglubat fi-
i u m , p r x d o n c m p r x f t a t , non pa f torem, 

iK>vum monftrum in ultimas orbis oras 
cxportandum.vQux crit rcl iqua Charitas 
inter cÌYCS,qi lxamicit ia ,qux focietas,quç 
fides? Rci'iciunt noftr i plurima, non quòd 
adverfcntur iuri fcripro, fed quod abfurda 
f int . l . n a m a b f u r d u m . f f . d e bonis libcr. at 
hoc , nihil poteft effe abfurdius : pater 
nollcns benignum tutorem fe filio p r x -
ftarc, fed conduft i t ium,exccrandus e f t , 
n o n audicndus : cum non prxf tet quod 
bruta p r x f t a n t , nulla mercede, nulla p r e -
mi) fpe . 

^ C R u r f u s p a t r i decimam,non prx f tandam, 
7 probatur. N a m e x legis d i fpof i t ionc , p a -

ter tutor eft filij impuberis emancipati .^. 
, prxtcrea fi impubes. In f t i tut . quibus m o -

dis ius patr ix poteftatis f o l v i . Pa te r au-
t c m emancipansfi l ium retinet d imidium 
u fus f ru f tus rerum fili), in p r x m i u m e m a -
cîpationîs.l.iubeniui. C . d c e m a n c i p . l ibe-
ro.l .cum oportct.f .cum autem.C. dc bonis 
q u x libe. E r g o cum ratione emancipatio-

^ Iiis fit tutor, fequitur contentum eiTe de.-
bcredimidio ufubfcuftus^ ncque aliud di^ 

mid ium decimandum! nam tutela, p r o v e -
nit ex cmancipationc, & c x emancipation 
nc habet di midium ufusfruf tu5 ,quod luui 
tò magis c f t ,quam dccima f r u f t u u m . 

^ g II His congruit id fe rvandum pro tcge, 
quod legislator fi fuift'et i n t e r r o ^ t u s r^-
fpondi f tcr , ut late tradir l a f . in.l.Titius-fiT. 
de hber.ác pofthum. g l o f U a l e . f . fin. ff. de 
p a f t . E g o autcm non dubito, quin fi con-
ditor huius legis intcrrogatus fui f l 'ct , a a 
pater cui dimidium ufustruftus lex rc l in-
quitycumemancipat filium perciperc de-
beat dccimiim pro tutela, lupra d imid ium 
ufus f ru f tus i .quod habet c x enrancipatio-
nc, rc fponfurusfui íTct , fc non fcnhf l ' edc 
hac f p c c i c , cum e x cmancipationc quae 
dimidium ufus f ru f tus patri d a t , or iatur 
tutela. . . . 
C H x c ratio m^magooperc inovet,n6 tam 
v i iurisfcripti ,quaro>xquitatc q i u d a , q i ^ e 
mir i f icc hoc ca fu adeft'c vidctur. ^ - : 
CScd hic movcbi t alicui fcrupulum T a u -

1 9 r inaconft i tut io .^ i i idc f in icns Patrem ad-
vent ina omnino rcft itucrc dcberc filio 
emancipato , nulla parte u fus f ruf tus fifei 
retenta: fed refpondc illud verum quanijo 
filius xgreditur patr iam p o i c f t a t e n i , p e r 
matr imonium} non autem quando p c r e -
mancipationc, ut e x verbis eius legis aperar 
te coUigitur. -V 

^ Q C D e i n d c cum filius fit fui iuris, per m a -
tr imonium oportct cxcef i i f lc pubcrtatit 
annos, ut per totum titulum de defponCa-
tione impubcrùmrnam fi ante pubcrtatcìn 
dux i t uxorcm, pater ctiam ftaqtc lege R c ^ 
già , non tenetur rcftitucrc ci adventitial 
cum matrimonium no valeat, ut per Bart . 
A l e x a n d . & : I a f . in l . f i antcnuptias.f f . folu. 
rnatrimon. Q u i n i m o neq; folv itur patria 

f iorcftas.Et fic pater eius tutor eft , cum i i -
um habeat in poteftate: quod fi pof t pu-

bcrtatis annos ducit u x o r c m , pater definir 
curator cius cf lc ,quoniam I u r e R c g i o c u -
ratoris o f n c i u m n n i t u r matrimonio: ut i a 
.1. 2 0 7 .St i l i . quanto ergo minus incipiec 
argumento. 1 .patte furiofo.fl^. de his q u i 
f u n t fui ; vc l alieni i u r i s . E r g o p r x c c -
dens argumentum urget non obftante l e -
ge R e g i a . ^ 

Z 1 CPof t rcmopatr i /nonef ledandam decima 
probatur in.b3 5 .t it . i a.part.5 .cuius verba 
funt: Piedad mueve a las vegadas al ome.arecem 
Ur algún huérfano en fu cafa, y dale porende las 
cofas que le fon meneüer, en recaudarle fus tic* 

« c x ; 
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H i f p a n i c o I u r e p r a ^ í l a n d a ^ - ^ s p . ^ . 2 / ^ 0 

nrr y ¿cacce dcJpucSyquc cßc quiere cobrar lo que 
aßi dejpendio, e d:zi'MOs que lo no puede fazer. 
Nota ¡Uà vcrh:í:En recaudarle fus cofaS' Qux 
dcadniinirtrationc loqui vicícniur, & ra-
neen iiegarurrepctitio: quod li hoc in ex -
traneo ctefinitur,quid fcntieñdura de pa-
tre^ quo nemo magis diligit fílium^ ut ¡n.|. 
fin.in princip.G.decura. furio, pracfertim 
tumhic nontraftemus de expenf ís ,ápa-
rcfaclis j fed de ptxbendo falario rationc 
adminiftrationis: facit.l.fí paternoafí'eftu, 
cum ibi notatis.C.de nego.geft. 

2 1 « V l t i m o facit c^uod late docui fupra capi.-
te.2.num.3.&num*9.ulq3adnum.i 8.uW 2 A 
pluribus rationibus demonftrayijfilio.ad»-
miniftranti rcm patris, non cflc dandum 
falarium, niíí infignis utilita^,& augmcnr 
tum aliud fuadcant,lcge ibi fcripta.Quod fi 
iìlius,qui nunqujm ccnfctur donare patri, 
ut in.l.fi filius.C. de negOégeft. non aufcrt 
falariu, generaliter adminiftratoribus co-
cefi um,quoniam fiUus eft, quanto Jnagis 
carcbit pater falario,tutoribus conceifo,e-
.tiam fi fit tutor fililí N a m pater magis di*. 
ligilfilium>qjuamfilius patrem, ^.natura 
.pater tutor eftjfilij^alicnmnqj v idctur .^ 
-Omni rattoncpeioris cflc condii ioni s fi Ji5 
gcrcnrcni ncgotia patris, quam patrcih ge 
rctem ncgotia fili),iScciuod filio negemuì 
falarium, patri autem demus.Q^iamvis c-
nim filius obedicntiam debet patri, 6c non 
pater filio, tamcn natura,pater gcnitus vi-
dctur,ad fo vcndui ^ tucndum filium, nöh 
vero ¿contra. E t mpgis naturale eft patr i 
dái'cfiUo , quam filium patri, cum aiitcm 
negqmc'ÌH'arium l^lio, negctut; pat.r> Scio 

nico iudicio fiiffij-
i;iíncr,qpo4'fApi;qrfus CKrift iana cbatitar 
te, (Se gfAvít?t<^/ndígifHm, o m n i a ' ^ r c 
quxftam>,5^ífed¿0«M'ínuhcandlatt<;m¡fa 
p . Q v c , í W t s r : j ? á t r < ; m , Sc filiutó 
^qi i i f s imai í>$ft j , í^F p^íer gratin tge^t.ur 

Propráq/an^Hi^c gcnuit¿quód 
fi r€CMfpt d'gnus.f ft,qui cx bpminumic&r 
jncrciof ixpMati í r , tanquam naturxi jnBf 
ft íuni ofíOfm,"*^^ fe? ius cxpcrs,brutum a -
nimal/ub. í^^^í?^ fpccíc latcns. ... ; í 
fípr3ctcrc,a,qíi04patri non fit danda deer-
ma, probatút •• quppiam emancipatoüüo 
impubcre,patcr ex )cgc duo babct,tutQlam 
fc¡licct,& dimidium ufusfruftus in p r x » 
miumcn)anc¡pationís,utfuprad;xí.Ax.Pa 
ter ufufi'uiftuarjus tcnctur faccre cxpcniat 
iieccíTarias in ixbuj adveiititi)5,ut in.Uña. 

« .ubi autcm.C.cle. bpn; qux bbe.L j ^Q d̂̂ c 
bonis matcr.ibi) W-^cxJru^i'^^^^^^^ 
ik ibi notant lValt.n¡vn^3 
Corti.ék PineliiS,ny.6i>.liarto.hi;fvi>i)M> 
I .If.ufufruauar.qucmr.dmodum c.iuc. Q p 
zadin.tonfi.94,Paul.M6ntcp;cus,iiv,l.^i. 
tia cum tcftamcnro.'j.. Titiacum nubcict. 
qux ft.j 8. H". dc Icg.c. Ra\ cna fingut'. 60 . 
Dart.l.iiii.ft'.dc ufufrua. lcsa. I:lpc,¿r¿umc 
ruin prbtuli ad pcriuadcndíi non adxvii ir 
ccndumtrcípondebit enim quifpiam,tene-
ri ad cxpenfflsciu?partis^inqua haict u-
fumfru¿iumi 
CLPoftreivò faCit quod norl cí í prudenti^ 
Viri pati aftcítum naturx efiV oc.ofuni, le-
gimus nullum tile an»0!civi,qui vÍJipat pá 
tcrniim.Ufip.ip príncip.C.cle cura f : 1 ¡o;!; 
.quidamcutri filjuni,¿t ibi At^gcI.íT. dei áo 
rcd.inftitu.RuríuslSald.in.l.prac bus. toli 
J 14verfi.tertiohqc probatur.C.dc ¡irqnib-
& alijs fubíli.t.fcfibitquodfi amicusami-
covuUbonMnuliòiriagis pater filir.pixA 
tcrca.id9.nbBAldrCpnfi.3 5.incip. paier filio 
col.:i.lib.;3>laip.fit qtiòd pater prx íumi-
tur filio providtre non gravare, ¿ t amoris 

{5atcrni,& mai,^rni ardor c f t . inxf t ímabi-

isiiítinquit B.Vd.in.I.prxcibus col. j ..vei>* 
fic.quidcrgpfi'p.ctijt.CJ.dcimpub. & nlijs 
fubftitu.Marian'Confiip.piofcquedo, coli 

ÍL.verfi .vigefimoprobatur.£t pater ccn-» 
etur.ardnUi d$:fidcrío diligere honorem^ 

& incrcmcritwm proHsfux, ut inquit Bah 
incap^fupercp.poft prircipidc tcft ib.dc 
amore autc.mintcr patrem,& filium vidcn 
dus c f tA lc ia t .de pixíumpt. reg. i . jmx^ 
íumpt.i.Gi:pliiaI.<íonfi.iÓ4.num. 2 1 . R i -
m1nal.Sentnf.cpnfi.26 I .nu. 3 9i vo!um.2j 
loan.de Amicisiconfi^ 1 4 4 . 1 I U . ¡. Curtius 
feni.coiífu46.num.6.& dc c í feau r moris¿ 
Petrus áf jVl.ofad.in addir, nd Grotu íro»ft¿ 
dct;cftibus»4iípaet.num.i latius jvcc 
Tiraquc>.dQlpgib.Conni:bíali. I¿ 2. ni:m.7¿ 
& in.l.7ínvm5ia>&.in.l.9.nu.84.cu plu-
ribus in.l. I 2. nu. 4 4 . tSc in . l . i 4 . & vai.l.j|,fquaG pcrtoiü>'& in.ht 
ju im.47 .& loabn.de Lignán. intraftat .dc 
amicitía.fidubltari. E t naturalis ftimulus 
bortatuir patentes ad filiorum xducationc 
.1. i AaccatvC.de rci n^or .aa io .§ . f in . in-
ftit.de nt>X:;iJibr5ic Bal-in Autbenucx caíí ukii^lfl.V.% I^U 
fa co!um.7» vcrficul.fccundo accipio.C.dc 
libe.prxic.vel exbxre.fcribit q u o i q u i r a 
luralemerea Ijbcros charitatem no cur-at, 
videtur habere morbum ccrebri. 
x c s P c r f a r u m R e x , Rcgnum D a ñ o filio 

¿efiit. 
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cefsit, tnaiori fcilicct afficiebatur gaudio 
•idcns filium Regnoconfpicuum,quam fi 
ipíc illud pofsideret, ut fcribit lu f t i nus in 
initio libri decimi. E f t quidc hic a f fc f tus 
naturgc,etiam brutisanimantibus infitus, 
Utfiiribit D . A m b r o f i u s i n HcxamcroUb. 
Í .c.4.his verbis: uaturd hoc bcftijs infudit, ut 
cutidos proprios amcnt, foetus fuos diligSt, Se pau 
Io poft,Qgrf<fr<< pro catulis,non ipfa potißimü 
fc off erat motti. QB^ f'^ra fuos in numcris Jicct 
ohfeff a cunéis armatorujnon fuis vifceribus tcgati 
ìngrudt licet telorum fegesJUa tamen párvulos 
fuosmro fui corporis feptos immunes prxflat, 
periculi.Sìc Bald.in.i. i .col. j .verfic.expcdi-
ta cft .C.unde vi.fcribit bruta animalia, ia-
lutem filiorum quadam naturali iuftit ia 
tueri,&: defenderc. Fil ius 5t pater una ca-
demq; perfonacenfirnturargum.l. in fing, 
ff.de liber. (Scpofth.l .nam,&f i parentibus. 
C.dc iuoffi.teftam.ideòIniquiini c f t , c u m 
fi li o a ger c,ut cum cxtr abco. ' ' 
€L V l t i m o facit quòd licct' ìncdicus curans 

^ aegrotum invitum,pofsit pctcrc falarium^ 
hoc non habet locum quando' cft propin-
quus,ut notatCorfctusinf inguIanbui .vcr 
bo Expenfa.l.quod ne fc ioan fit fatis tutù 
nifi cflTct pater. * Quanvis pater expendes 
in euraiido filio,repetere velie in dubio cc-
featur,nifi pofsidcatfilij bona materna,na 
tunc videtur faccrc tanquä adminiftrator^ 
ut i n . l ^ . à ibi Bart . f f .dcpetit .hxrcdi . D ¿ 
cius confi.6 f 6.nu.4. & donatio non p r x -
fumitur nifi cum fanguinc , alia oocurrat, 
ut per B a r t . A l c x a n . «Sclaf.in.l.qux dotis* 
ff.iolu.matrim. " 
eiNon obftant e x adverfò prolata; P r i m o 

^ no obftant verba huius legistnam illa ver-
ba, Qgedireßnpadre,oßn mudre:non probant 
9 carens patrc habeat matrem,ncq3 rurfus 
quòd ca ens matre habeat patrem, tutor 
enim datur pupillis,fivc car^atmatre, five 
patrc,fi ve utroq;: quod autem lex non lo-
quatur quando mortua matre patre fuper-
ftes cft,probatur ex verbis"ftatim fcquen-
tibus : Los parientes mas propincuos reciban a 
ellos, crc. Quod fi mortua matte cognati 
pròximiorcs tutores funt,ergo no erat fu-
pcrftcs pater, alioqui ipfe tutor cfl'et, non 
vero propinqu'orcscofanguinci ,neq; ob-
ftat fi quis obijciat illa verba: Los parientes 
mas propinquosicomp rch edere patrem, quia 
nullus eoproximior filio; fed interpreta-
t ionon quadrat verbis legis. Inquit cnim: 
tof parientes mas propinquos,in plurali,nullus 
aule prefumitur habcrcplutes patres, ncqí 

coiugis adulterium prxfumiturtutin.I.mi-
les . f .defunfto.ff .ad leg. tul. de adult. 
t l N i f i i n c a f u a b A n t o n . G o m e z pofito in 
. 1 .8o.Tauri ,nu.do.öc infinita genera pro-
bationum adulteri) vide per l o f e p h . M a f -
card.in traft.de probatio. i .romo.còcl.j 7 . 
cum fcptcmfeqq* Rurfus communis ufus 
loquendi,non admittitiutilla verba figni-
ficent patrcm.His cnim verbis Loi pariétes, 
non fignificamus patrem» vel matrem, fed 
remotiorcs confanguineoS3ficdicimus, Pe-
dro & ex tali familia, 
fon muchos parientes. Sc cum dicimus,Pcdro : 
tiene muchos parientes, non fignificamus pa-
ttern i l l ius, quòd probatur in . l . j . t i t . i 6. 
-pan.ó.ihiiSilamadrecafare^dealmoío al pam 
yícñte ntäs cercano. 

2 3 CPrx te rca q> verba huius legis tale quid-
piam,non probent,probatur:quoniam pa-
ter non potcft effe tutor filii,nifi fitcman 
cipatus:utin.$'. I . Inft i .de Icgit.parc.tutel. 

Infti .defiduci. tutela. Filius autem 
femper prx fumitur effe in potcftatc pa-
tris,ut per Doftores ih.lvfi cmancipati.C. 
decollatío-Autcrgofi l iusantemortcm ma 
tris erar cmanciparus,& iam pater ante ma 
wis mortem erat tutor cius, neq; oporte- , 
bat legem hanc providcre, ut pupillus ha-
beat in tutorcm unum.ex proximioribus 
corifanguiilcis, cum iam patrem habcrct 
tutorcm. A u t emancipatus eft- poft morte 
n iatr i s ,& hoc cafu non loquitur h x c lex . 
P r i m o quoniam non j^rxfumitui: emanci 
Yatip:heq; in hac lege ite cius.mcntio;dein 
dr i juonia repugnant Vtrba legis, q u x fti-
•timmortvamatrcdicitypí-opinquíorcsef-
. f e tu torc5pupi I l ' o , c rgondn 'Wlt«rdepa 
tte,qui non poteftcflí ' f iÍi jtütor,nífii fi¿ èu 
niinCipatusjfihuá aütcmpúpitlüs non pr^ 
teft emancipari. Mißi^ícVVaris cettis fol?*. 
wtatibus,utin.l í iübcní¿s;C.de' ;emanci. l i . 
WF.He áutcm f ó I q m ñ i t Á é S i i ó i i ^ f x f u m u 
turíutper Doftortfe iníhftiéffaum.ff.de ver 
bo-ípbIig;Cyni ¿rgb iWfec lcge riüU^^^ 
mcntiöcmahcipätionisVnicq; virifiitlilc íit 
í l lam ftátim mortua mátrc adfuif fe, & e -
macipátio non prxfumarúV,palám cft ver 
ba legis no qiiadrare pftfpji '? pat'ris.^^^^ 
ergo fignificant illa yerU;sinpadre,o'fvtma ^ 
drc.Nimlri im non loqúütUr dé üno,&: eo- ^ 
dcrápupiIlo,fcd de di verfis;alí j enim defi-
cit mater,ali jpater.Q¡ioáaute loquatur iii 
diVerfis pupillis,probatiir,ex verbis huiùs 
noftrx legis cuius initíü cft:Sitfl!?Mfíof fcwer-
fänos quedaren fin edad* Qáaqua fatcor pofflb 
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ítttcllígl de pluííiauspúpiMis,ex.codcm pa 
•tre prognati s, veUe.uiìo, &çodeni.pupil-
lo , five moriatur pater, qui lo!um iuper-
fteseft , fivcmàter qux tantum fupererat. 
Rurfus liane lege nou loqui in patrc,pro-
baturex.l.3cllatirafcqucnti.Kuli>-2.lib.3. 
Fori ,qux incipit,/îcîp^cirf' 
C N o n obftat fccundum argumentumì na 
maximcconvenit prudentix ;^ gravitati, 
patrem tucri filium grr.tis, ncqpc petere 
ialarium,quod'ine-^rancoxquuln, (Se ra-
tionabÜQ c l iprx fc r t ìm, cum pater eman-
cipans filium excmancipationc tutor iït, 
& ex emancipàtione rctincat fibi dimi-

^ ^ diunivfusfruaus,ut fupra dixi. 
flNonobftatauaoritasBocii,Pyrrhi, St 
JVlolinci; ipfi cnim dicunt apud Gallos c-
tiam patrem tutorem cx lege; lucrati f r u -
ftus,quia ita lege cavetur:; lamenetiam, fi 
apud cos hoc lege cautum fit^non fequitur 
legem fuam cfìc iuri conformcm, n; que 
cxempliseft iudicandum, ut in.l.ncmo.C. 
dcfentent.öc interlocut.omn. iudi.de quo, 
vidcBartol. in Rubr-C.qux fit longa con-
fuct. & in rcpet.l.de quibus.num;2. oppo-
fit. 4 . de legibus, Menchac. dc faccei'sio-
j ium progre.Ub.i .numvj a.Roland.confi» 
7o.nura. t S.lib:r.Gu?do Papx ,quxf t .2 
C ra veta conf. 1 44 . in fin. &.fi Bu^-fat. 
confil.3 z.num.26.<Sc;Coiìfilio.5ó.num. 4 . 
Burg, de P a z , in prohcm. Icguhr Taur. i 

C Non obftat quartum, qiiod protuli ex 
Caf faneo, quoniam ipfc cilât kgcm apud 
fuos BurgundioncSjdeea relatam,non au-
tem definijt rem ex decrctis Iuris Ci vilis, 
ncquc ex ratione,fed fequitur legem apud 
fuos dc ca re vigentcm. 
CNonobftat ,quodlcx gcneralitcr loques, 
gcneralitcrprafticanda', idenim falfum, 
i^uando ratio, & mens legis advcrfantur; 
ut in. 1- his fol is , ìbìifatis tacite cautum puta^ 
mS'C.Ac rcvoc.donatio.Non obftat, quòd 
pater tutor non debet eflc peioris condi-
tionis, quam tutor extraneus, quonia hìc 
non eft pater peioris conditionis,fcd filius 
eft melioris conditionis, quam fi haberet 
tutorcni extrancum. Ncque pater dici de-
bet pciovis conditionis,quòd legem naturç 
implca tA filiumnon expílet. 
<[ Mo obftat, quòd pater tutor videtur ex-
penderé,animo rcpctedi, id enim faifum, 
quandoexpendit in rem, ad quam de iure 
eft oblia;atu5, ut fupra probavi . Deindc 
adminiitrirc, noneft expenderé,ut fupra 

docui, ncque rcpetit expeijfaspictitis.catl 
fa faft as. Non obftat, quòd matcr rcptnc 
cxpcnfa,in acccptando tutclam.;, quoniam 
illud debet in tei li'^i in cxpcfiscxtrinfccis , 
ut notajìtin.!. a - C . d c negot.gcft. 
A t adminidrarrnon eftcxpedeic, & nul 
lascxpenfasfiaas,-iegc cogentcrepetit. 
í í N o n obiì:.\t,quòd pater tutor prçftare,& 
faccrc debet, qux cxteri tutorcsprxftant^ 
quoniam ad id pcculiaritcr,& prxci fcco-
gitur,pcculiari qnadam coaftione^ etia; 
fi ndminiflratio dici poflct cxpcnfa,n6 pO 
tcft pro ea precium pctcrc, cum faciat legc 
cogrntc.Dcindclabot'turoris extranci , l i -
bcralis elici potcft,.cuni natura ad cum n& 
icncatur,at paier.tutor,euam fi maiora 0 -
nera iubcat , non fatisfacit obligationi,-
qua filio obftringitur , iure diurno,' S i 
humano. ' 

l ^ on obftat, quòd filio labotanti M rc p i 
tr is , datur falarium. F ihus eni m Ifctt de-
beat obedicntiam patri , non debet operas 
artificiales,ut dixi ca^.i.nu.i.2 . At'paierJ 
p rxc i f c ,& pcculiaritcr fupra omncs tuto-
rcs,co^i tur gerere tutela filii, ut fupra cfi-
x i , ideo cu gerat lege pcculîariccr coechte; 
s\ò poteft repctere,q> in filio libèraUiet^^Se 
fpontancc prcftantc,fccus cft<. Dcil ìdcfoU 
fum eft , filio dandum falarium ,irtifi i i i f i -
gnis militas, Sc augmentum rei patcrnae 
cius induftria provcniens aliud fuadcánt.' 
vcinifi.proprijs manibus laborarit, u r l a -
te dixi fupra capit.24num. 5>..ufquead nu-̂  
merum.18- ^ i 

^ CSedeft quxftionis ^ an filio curatori pa-
tris fit danda dccimh. Supponcndum autc 
filium, furiofo patri , vcl matri dardcura-
torem,utin. l . furiofx matri.ffldccura. fudi 
r io , & generahtcr patri, qui rebus fuis ad--
cfl^e,non poteft^datur curator,filiUS,potiut 
qúamcxtrancu$,utin.l.is qui,inprin.ff.de 
tutor. & curator. datis ad his. Quid ergo 
danda eft filio dccima? xquidem fupra ca-
pir. 3 . docui cur.uori furiofi , prodigi 
dandam cfl'c decimam non m i n u s , q u a m 
curatori adolcfcentisttamen qiiòdlfilio cu-
ratori patris,non fit danda decima,proba-^ 
l u r e x his , qux late dixi fupra capite fe^ 
cundo.numcro. p.ufquc ad numerum.18^ 
ubi tandcm'Cpluribus prolans )ca potior 
fcntentia vifa es, ut filio adminiltrantï 
j-cm patris, non detur falarium: nifi au-» 
gmentum rei paternx eius opera prove-
niat,vel magna militas aliud fuadcat-.vidc 
ibi d i f t a . N o n enim vidctur confultum 
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candem rem rcpetcrc,prxfert ìm in codc 
opere,tantum adde,quod fcribit,Bal.conf. 
3 I 6. lib. 4tnum. 3 .quòd pater, non debet 
filio mercedem pro obfequio ,nifi fuerit 
debita, vel conventa,citat.l.obfequio.Ç. dc 
nego.gefli.Ex quo videtur,quòdcum filio 
negotiorum geftori denegctur falarium, 
vcl prxmium generaliter dandum his,qui 
in rcnort:ralaborant,ut dixi f u p r a . c . n U 
mer. 22 . quòd etiam dencgetur ei falariu 
generaliter, ex hac ]egc conccflum curato-
ri fur io f i , vcl prodigi. Rurfus fuadctur, 
quoniam filius obedicntiam debet patri. 1. 
vcluti;ff.dc iu f t i .&iure . f i t plus debet pa-
tti ,quam pater filio,ut fupra dixi:ergo,cuL 
pater tutor j no aufcrat dccimam de bonis 
fili jiViàctUr^quòdctiam filius non aufcret 
decimam de bonis patris,ciii omni iure cft 
obftriftifsimus. Deindc,magisabfurdum 
vidctui , filium pccuniam caperc , pro 
admiiuftrationc rci;patris-, quam patrem, 
pro adminiftrationc rei fìli). Brgo^ cum 
hac ri^tîone patri dcncgavcrimus decima, 
vidçtur ctiam deneganda filio. 
CGQiitraria tamen fententia videtur pro-
bAfÍ>quoaiam filiuscurator patris,tcnctur 
çcddçr^i ationem, ut notât glofla in d. 1. is 
quÍíf..<ip;tüto.5ccurato.datísabhís:quani 
ibi fcqáüiuur Doftorcs. F i r m i a n u s d c E -
pifcopo,num.64.&cam effe reccptam te-
IhlturPinelus in.l. i .C.de bonis matern.in 
4 L > p a r t . n u m . î 9 .1dquc generalcefLin fil/o, 
CUL: [>a.tpr ncgotia commifit,nam ab co po-
tcrunt fratrcs rationem exigerc,licct cxa -
ftip noudcbcat eflcfcrupulófa,fcd ci debet 
credi i ah i s , q u x vcrifsimilia funr, etiam 
fi ratio Don fit valdc particuláris,& p r x -
fcrtim hoc fervandum inter perfonas no-
bilcs,nifi dicat qux non funt vcrifsimilia, 
uttradit Abb.confi . i 2.coI.4.vcrf 3.Ub.h 
Gorrafius in.l.frater à fratre,in.2.part.nuw 

ibiGrot.nu. i p.ft^de condift. indcbi. 
Deci .conf^J j .col. i .Soc. 1 9 a.nu.j . & con 
fil.2 I 3 .lib.ci.Soc.6 Í .col. I .lib.T.& confil. 
4o.nu.2J ib .4 .Molin. in cofue.Parif .tir. i-
4'.6.glo06.vcrbo,(ic/>rc«irc,num.i8. 

3 3 CRurfu^,difficile videtur obtinerc adver-
fus hanc opinione,ex late traditis,pcr F u l 
go. Alcxand.Iafo .& Decium,poft Bartol. 
ÓC alios in.l.illud.C.dc collatio.ubi dicunt, 
quòd filio admi niftranti rem patris ,eft da 
dum falarium,prxfcrtîm, fi res cius indu» 
ftria fiat mclior, vel uberior: licct refpon-
dcri pofsit, illud non admittendum, quan 
do adminiftrat nomine patris, ut ibi dixi-

Sed replicari poteft, nihilominus da'tìdutìi 
falarium,ut ibi d i x i : & ex co,quòd ibi no-
tant omnes dc filio lucrante, cum pecunia 

' patr i s , quòdei fit danda di midia pars lu-
cr i , ut lato-fermone cxplicavi fupra'cà!-
pit. 2. numer. 3. Hcet refpondcri pofsir^ 

2 A fupra. • . -
Ì ' t CHxcrcsambigua videtur ex dift is, iti li> 

co fupracitato, ideòj brcvitcr cafus minus 
dubios definiam í & qux ihagis ambigua 
funteruditis excuticnda relinquam,xqui-
dem fi rcs paterna,induftriá fili) curatoris 
magnum acccpit iiicrementum, non dabo 
ci dimidium lucri,licet in filio lucrante cù 
pecunia patris dcfiniant Doftorcs dan-
dam,in locis citatis.capit.i .numcro.j. hic . 
cnim filius adminiftrat nomine patr i s ,Ä 
hoc cafu ccf latcommmiisopinio , (Scro-
tum acquiriüur domino,vcl patri:cuius no 
mine geritmj'^ut dixi cap,2-humc.8,item, 
non dabo dimidium lucri ^ quoniáVn hic, 
adminlftrar tanquam cui^or^.&icurato^ 
ri nullum cft dandum falarium , ut d ix i 
capite, i .colum. i . & licet hxc Icxcorri-
gat hac in parte ius commune, & dicat 
curatori decimam dandam, folum dat ci 
pro adminiftrationc dccimam partem, 
neque eft excedenda prxf init io legis, nc-
que dandum. dimidium, tamen licet non 
fit ci dandum dimidium lucri ^ dabo ci 
decimam fruftuum . T u m cx.gencrali di-
fpofitione huius legis, ( q u x in curato-
tibus etic^m)cft prafticanda,) tum cx x -
quitate, ncißlius curatorvideat f ru f tum 
induftrix fu3C, nulla.re p jxc ipuaf ibi rc^ 
tenta transferri ad fratrcs oTiofos, alie-
jnum laborcm fpeftantcs , adverfus dif-
pofitionem, Se confiderationem. 1. cum 
oportet. C . de bonis qux liberis. Se. f . i . 
I n f t i t u t i . p e r quas perfonas nobis a c -
quiri. ib i , Ne quod cx fuis Uboribus acccfa 
fcrit , fcoc in alium provcnicns luiluofum ci 
proccilrft. Q u x xquitas ¿ tot pcperit difpo 
fitiones,in.cal]umagi$ dubio, quas recita-
vi fupra capir. 2. numero. j . ómnes cnim 
Doftorcs , qui dant filio partem lucri 
vcl prxmium adminiftrationis, niovcn-
tur cx hac xquitate , hìc autem non f o -
lum viget cadem xquitas , verum etiara 
ureetgencrahs difpofitio huius legis.. 

3 5 í í Si tamen rcs paterna nulluni accipiat 
augmentum, induftria fili) curatoris'^ cer-
te hcet non crcverit, dabo ci decimam, fi 
defendendo rem patcrnam acalumniato-
ribus, vcLlites explicando facilia rcddid r, 
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qux crant involuta, abunde enim hoc ma 
gnum eft lucrum. . . 

^O S Quod fi ncque rem patcrnam anx¡t,ue-
que litibus fuit involutus,red tantum renn 
patcrnam curabat,uc patrem fovcbat,colr 
ligebat:fru£lus,& debita ex¡gebat,¿>c ccrt« 
triam huic, vcrifsimiiius > 6c probabiliij^^ 
vidctur dandam dccimam : tum, cx'gene-
rali difpofitione huius legis, tum, qua-
niam fi- Doftorum traditiones, in fiiuil^ 
fpecie infpiciamus ,.c«quam cfic ceafcnt^ 
ponfari laboremüfilí,'CoIh:átÍ5 fundiuiö 
paternum . C^od ifi- labor, culturxuniui 
fundi ^ahquibus vidctur digmus pricniicx; 
multòihagispromxrctur. prxjiiium., ad-
miniftratio tuccl:e , qux toi rea:, tot calus,' 
totpericiila continct , utxlixicapir. 2. His 
accedit.l.fi filius.C.dc ncgat.geft.ubi fitius 
gc^cnsncirotiunipatris,tolVcado:duadc- DUiorviaciura ... , . 
bita cenleturtacercanimo^rcpetenu 3 8 fi Sed quid ¡nmaiTetutrice,an:ea eidan-
Ita ibi notant Belapertica.Gniu^^^ da dcciípa.Non rcmorabor vulgaribus k ^ 
car. Kayner. Baklus,Salicetu. & Alexaui ftorem,hcqualixc quxftio eadcm eft cum 
quamquarn in patre cxpendente pro fi. prxcedenti, pi.xcip\r cn,m iundainenta 
ho.aha ratio fit,utin.d.l. Neilcnius; Quod ^uibusdocüifpatrlfhon-eire dandam dccii 
fihuusgemisncgòriumpatris, cmietdc ^ ^ mam hicdc^iunn. ; . . üandaniUcci-
habercammum repctendi, e ^ 3 9 €L P,rin^¿iiimíAi¿Ater.non coyturíñvita 
tor non fit,quantp magis ccníebuüt habe- tuteiam fufoin^Ci ut iri íAm ^ 
te,cundcm animum, quando cjftcurator? ut iri AmJicnt. matrii' 

tur tuteiam fiìfcipcrclege cogente, ut. U 
I . f f . d c muncribu5, àtJloaoribus, ¡ta 
non 4ift cfficax aigumcncum , prccium 
non.dannuni,quia.adimniftiatirg« co^ 
gcnrc.SeJrepiicabit qui ípi am, cur defini« 
IH patri non dandaiti. decimam ? ca prài-
cjpuc ratione j.qwòdcpgicur .g^rere tute-
km.Rclptmdcp, quia).coafìio patris, eft 
maiar, Óc viclctó^ipLi & ffíicaí:ior ,quam 
coaeìiocartcroiuinitutovum >hxc autcm 
coÁiAio,tam pcc4xl^aj:ís,i}on repcritur im4 
pofita pcribai^ fiii). N on obftat, quòdeft: 
aUutdum Jiaiid. quaquam cnim abfur-
dum cit filiuni accipcrc à patrc , tanoen 
pattern accipcrc à filió ,:prxpoftcrumcfti 
& abfurdu(n, ¿Se adverius' naturx ordi^ 
lìcm^ ut:in.l. nam & fi parentibus. ff. de 
inoffic. teftam. Hxc opinio mihi proba-̂ » 
bilior vidcturif 

quo cafa, ctiam patfr, qui alias non vidc'-̂  
tur habere animum rcpctfndi ¿ryidctutil-* 
lumhaííre, & velie rbpetcrci^fi tempore 
quo cxpendit,eratadminiftrat9r.Kx quo 
liquet diffcrentiam cft'cântcr patrem , & 
filium,pater enim non vuUtur habere amt 
mum repetendi, nifi adminiftratorfct^ut 
in.d.l.Neffcnius.lY.de iiego.gcft.Atfijius, 
femper videtur habere animum repctcn-
di. L fi filius. C.-dc negot. gcft.nifi contra-
rium probetur:& ita non eft, ç qulfqnam 
rcprehendat,qUÒdalitcr in parre.,aliicDiu 
filio ftatuimus,ur probat •dl.Ncftçnius. 

3 7 i£No: ìobf tat ,quòdf i l ius plus debet pa.i 
tri j quam pater filio & quòd cum peltri 
negemui dccimam, etiam filio eft dçnje^ 
ganda: fateor plus debet filius, fed'ta-
rnen magis diligit pater filium, quam fi-
lius patrem. N on obftat ctiam, fi quis ob-
ijciat, quòd dieta. K fi filius. C. dcncgot. 
geftis, non procediti cxpeiifis faiVislege 
coibente, & quòd ctiam , li adminiftratio 
tuttix elTct expcnfa , tamcn quiafufcipit 
i l lain, lege cogente, non poteft repetere 
iÀx(a dieta, fupra numero decimo, led re-* . 1 T n • i' ìl: I 

;matri¿! 
& auix , & in loco unde fumitun.C.q«an-
dó miilier.tùtcUnfficiofungi poteft , & . U 

tkuìoB eia guarda de lòsMcifanos, que fta 
tüufcqiultur poll banciegcm,iibr.3. Forii, 
ex quo liq^ict, q\:òd in matte, non folum 
ccflat illa rígida, &: ]^culiariscoavìio,qua 
pater Cogitur ad fufcipiendam tutclam> 
nullaobl\aiite Icgit invícxcufai ionc, ve-
runi etiam coaclio genVraUs, omnibus tu-
torjbiw impolita j ili matrc ¡deficit. E x 
Ì^ot-tria fequuntur; Priinò-, illud argu-» 
tómùiìii- quo patrem^ privainus decima; 
iciìiccty quòd torjicnfx , lege cogen-
t'Cf, inonccpctuntur, hic deficit , nam ma-
ter iitónc©gítup¿ jDcindc, minus laboris 
p r x f c r r , qui nàn cogitur , cogi enim mo-
Icftuin quidam eft. 1 crtio, quominus co-
gitur , & maior eft ¿ius libcralitas, co ma-
gis digna eft prxniio. Prxterea in matrc 
tutricc deficit, quòd adèft iarpatrc , fc i l i -
cct , quò i pater cum emancipat filium re-
tlnet dimidiuhi-.uftis&urtus, quare in i -
quum vid¿tur:;ittt carpar, quodtcl iquuiu 
eft : at matcr y.-nuuquaiii.habiJt u fumfru-
ftum, qiiòniam non Jiabet .filium in pote-
ftate,ut int?^ matcr.Infti.de adoptio. 

fpondco,quòdlureRegio , ic i l i cctcxhac 4O'®^Hisaccedit ; , q̂  iuatcr tmrix,teneturiu-
lc¿c, prcciuin dàiur tutori, c i iamfi tenca.. 

S i x l u x i a 
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îuxta . l f in . f .de f tnf îoncm.C.dcadmin. tù 
tor* & i t a nominatim fcribit Curtius fe-* 
ii ior,conf.66.incip.fapicntcr.col.r7.vcrC 
snodo cx iftis dicitur« Capitius dccif. j 04 
numero. 
CDcindc mater non faciens invcntarium^ 

^ & non faciens fibi deccrni adminiftratio-
ncm,vcl alios tutorcs,non petens, aipittic 
hxrcditatcm fili j,ut fcribit Bart .confi l .3 • 
incip.an tcftamcntUm fit nullum. Curtius 
fenior.d.confil.66.col. i 6* vcrficulo prx-» 
terca adduco, argumento. 1. fciant cunft i . 
C .dc Icgirim.hxrcdi. fi mater, fíé 
a d T c r t u l . 
C E x quo vides.( Ic f lor) quod mater noi l 
folum tenetur fervare in fua perfona di -
fpofi ta in tutoribus, vcrum ctiam amittit 
hxreditatem fili),fi ca non obfervct. C u m 
ergo ita acri ter puniaturccf lans , videtur 
prçmio affici enda cum diligcntcr gent-

i l CCöf i rmaturhoc ,cxeo , quo I fcripfit Ba l 
dus in.l.prccibus.col.6. verficulo, led quid 
fi mater.C.deinipub. iScaliis Tubftitut.ubi 
inqu i t , quid fi mater delatam fibi tuielam 
admimftravituti l itcr,non tamen iervabit 
iuris folemnitatem dicit^.q) punitur , quia 
nonlcgirimic ii;efsii,citat n m t a . i n . l . z . f . 
fimatcr.ff.adTcrtul. 
CS ic idem Bald.in.l. mattes- C . co. titulo, 
verficulo nunquid mater »quxrit qu id f i 
jnater gefsit negotia pupi l l i , diligentcr 
foUicite, & utilitcr, acf i tutclam impc-
raffct f u a ( fcilicet .fimplicitate decepta) 
an excufetur, addiicit, q^uòd l\fibitociíc-
£lu,non curamus 4c modö,& quòd pupil-
li non intereft, fed tandem definir clic pu-
lì iendam, quia debet folemnitcr accipere 
tutc lam, iuxta g lof lamin.d.^ . f i mater.& 
fcquitur Curtius fenior. d. confil. 66. col. 
I 6 .verf iculo,& adduco,quod voluit idem 
Ba ldus ,&c6tum. i S.dicit, quòd mater no 
fcrvans folcmnia,debet rcmoveri : fed in-
tra quantum dcbcat mater facere invcn-
t a r i u m , ut non pri vctur fucccfsionc filij, 
vide BartoU.2 .$ .confeftim. fi. ad T e n u i . 
Rodcricus inrcpctitio.l.poft rem.in. 9. li-
mita. ad legem Regiam^ col.finali.ff".de 
re iudi. 

^ ^ CDcindc mater tenetur rcdderc rationem 
adminiftrationis , five tutrix fucr i t , five 
n o n , Paulus.l.omncm.numcr.finali.C.ad 
Tcrtul .Corne.confi l io. r 98.col.fin. lib. i . 
& confil. j . eodem libro, Baldus in . 1. 
cum oportet.col.fin.C.de bonis qux liber. 
Ancharr.confi l . 3 1 7 . incip. in caufa qux 

vcrt î tur .Dccîuscof i .349. încîp.confuluiC 
exccllcntifsiraus Doí lor , nu . ic -co l . f in . 

4 4 C ^ f p t o rali adminiftratione bona m a -
tris funt tacite obligata , ut liOtatur in . l . 
JJto officio.C.dcadinihillra.tiuor.DcCiui 
a .num. 10 .Soc in . confil . i 80 . CO!.Í . l ib.z. 
Quinimò cius dos pro aduiinií lrationc 
retineri poteft,donec reddat rationcm , ut 
fcribit Socin.confil- 1 8 0 . incip. d^iligetcr 
J)ûfti narratione,nu.i .col .2 . i ib.2.&. col . 
i ;Dccius .d .conf i l .349 'num.io .quoniani 
licet nò admittatur reteniio in dote,utiii 
l .una.f .taccat.C.dc rc uxor.aftio.hoc non 
habet locum^quádodos cft legitime h y p -
pothccatam ut notat Socin* d.confib I bo . 
col.2. libr.2- Res cnim hyppothccata reti-

. neri potcft ratione hyppothecx, iuxta no-
tata in.l .quamvis.C.dc diftraf l io,pignor. 

• & in.l.fi non fortcm.Ç.fi centum.ft.de con 
dift.îndcbi^ôc in. l . f in.C. dc commoda. Sc 
fatis probatur in fpccic magis dubia, in 

I Rubrica.C.ctiam ob chirographariam pe-
cuniam. A d c ò autem mater tenetur red-
dere rationcm, ut ci non profit liberatio 
ab obligatione reddendi rat ionem, fi do-
lum committat', vcl rcliqua pofsidcat, ut 
notat Dccius.d.conf.3 49.col.f i . 

4 5 C R u r f u s , quòd mater dcbcat percipcrc 
decimam, probatur: quoniam pius tacir, 
quam pater, ncque cnim mortuo viro ad-
mitti potcftad tutclam filij,nifi rcnuntiet 
omni iur i ,&legum auxi l io ,& nifi obligct 
res fuas,ut in Authcn.ut fine prohibitiohc 
matrcs.'f.quia vcro .& in.i.fina.C.cjuando 
mulicr tucel.officio fungi potcft.l .4.l itul. 
I 6 .par.6.Argumcnioautcni rerum fuaru 
vcmt dos,hcet alioqui prohibeatur obliga 
re,vel alienare dotem, ut in Authent, five 
à me. C . ad Velici , ut prudenter m hac 
fpccic probat S oc.d.conf. 18 o .col. 2 . 1 ib. 2 • 

• C E t vigore talis renuntiationis,qua tenu 
tiat omni Icgûauxilio,poteft muher perfo 
naliter capí,non obftante Authen.fcd no-
v o iure. C . decufto.reor.qux dicit foemi-
nam non poffe in carcercm duci : ita docct 
Bart.in.l .f i quisfubconditione, num. i 8. 
ff.dc teftam. rutel. Barthôlomxusde Sali-
ceto in Authent.matri Se av ix .C .quando 
mulicr tutcl.officiofungi poteft .num.14 . 
& i b i Bar .nu. i 3-Socin.d.conf.i 8o.nu.2. 
l ib .2 .Alex .Soc .&Iafcol . f i . in , l .p lcr iq ; . f f . 
dc in ius vocàd.Ronia.in.l.alia.$ .clegatcr, 
n u m . 1 1 . f f . f o l u . matri. laf.in.l.penulr.nu. 
4.ff .f iccrt.peta.Platea. Sc Ange l , in.l.ne-
m o carccrc.C.de cxaft .tribur.Matthxfi la. 

notab. 
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l î O t a b . i o Î . n o t a c a f u i î i . H i p p o h f î n g . - ^ j t ; 
Dccius in.l.fociîiin.t4imn). 74.flf.de regula 
iur, A l c x a n . i n additionc ad Bart, in.l . tic-t 
^ o carcerem,& ibi Platcaxoí.pcnult.poft 
A n t e l u n i . C . d c c x a f t o . i r i b u t o . Ba ldus in 
t ra f ta tu de carceribusi cap. i ¿num. 3 »Soci^ - T- Il ' 

ante finem,veriiculoultrar modo ; text . & 
ibi giof.sSc Bar . ja l .^ . i .quod ÌT pater eius^ 
liiad fxriuliibiiNccJe^/tiiJii .dm/niSr^^^ £ x . 
quibus verbis apparet nincrcm dcbdrc 
m i n i l h a i t lux ia kges: imoribus inipofi-é: 
t-as. Corneui.ccinfil.i'6'4Uncip,licct vidca^.*: tractatu ctccarccnuuM : 

rce.z<<^.Fallcn.7.&Tegula.229 .Fal lcni Hir,libro. . . j j . r • . . 
a ;Gui i l ic lmus Maincrius irr.l. quo tutelare 4 0 ^ H x c aut c(fcil¡cct,ut tcmmtict X^elleìa-i' 

-- » 9r»rì in rtinj u o,05c Tccij d 1 s imp t Ì) s) conditionalit¿i: rc4i 
qui r untar, i n.d.uut fia narria & ávix/ibhSÉ 
rrnunriävcritfccmdis nuptijsy&' VeircUno.'Eti 
conditio vidccur continercipLcmnitatem^; 

X« CO • * — - • • 
ßu.'i 3 S.f f .dc reg. iur.Marian. Soci . in t ra4 
ftatu de citatioiartic.jf;.n¿tt>. 3 9. Rcbuflus 
adcbní l i tut ioncs R«gía^-i-part.tit.dc lit4 
tcrisiobligatoriis,ariíc.í i .^loíT, j u i u . 3 c J 
iaro.ín.lad4gregras.nu.9.1t:dci¿ure/uran> 
it>an: A4id ,Domi . & Franc;i n í t . i i i d i i . .. 

uonievemil ; lhxtoi4f l . 'de 'col la .bpnó.Abúr 
& Dccius in.c.cxparte;} .dc.appcllatio. l-oan A41ÎI •l^omi»^ A — í — r r . — • 

în ^ ^ Ludovícus G o m c z . n u . i s^Gi^ ^ N c c íuíf icirct vnadiciccípciTc tutcia j íc . 
fSntäi i^irt-^ ^ C rcnútiarci vcl primo rcnütiare, xSühlia. 
£ti'nc Ljup.Wu.3-A.riu«uidw6o- Taur .n i i { dieifufcip^re tutelara,giolLuuc-uccircaiia 
8.NoYcl;dedote.7; ,párte.príviUif.Boer. in 
rcp.l.confchtancutíi-nu. 1 4 1 iG;qtioiwodö{ 
& quandb í udcx, 3c decíf: j '4 9.cd¡.pen. t t 
vjdecur fentire Rodcricus in.l.2.iit..De.lol 

I 14fTa;ur. 'nií . i I-Movciií :uíomiles,qtio-^ 
níáoi máfceViCüm aíTtlmvttutelarti, renun ' 

Ycrbíprvr/i/to,de ck f t io . iñ .ó . Bal.ubi íupiTk 
LT!u:ajsDen;iii.l.i-.coL6. vcrf . 3 . quarritur^-
C.'deprific.agcn.in rebus,Ub. rii vPaül . jSc 
l-aeobín.in.l.alicnara.' C .dc proclirat\ G a f -
fahcus. in còfuètudinibus Buri;un.:'Rub.6» 
.^.6.\Trb.&prc/^dra,num*6»& R u b . 
ytiblLifmmc. m a m mâ!teV,cumaliumvxcutciam, remi l i - ^ ' 

l íatomniiun S f a v o r i fibi ^ompcrciils ttEtiíladeberobfecvarc,licetfíttcftamcit 
cíVo'Ccíftirf/Vor i iùreinduftws^e mulioê \ rtar¡a,-uriímk4.titu.í 5.parió.&.íbí glof. li-
pi4dcblro>cÍvi l icapip¿fs ¡t ' í/«cinT.Autl i : cct J u r c . C o m ñ u m i fccusiud¡cct ,Albc.cpI . 

. .1..' r j iTifc^ii-üi-j^riívJFi'-í^ ÎM jIÍ .ill Anri í .mair i . oc avtae. a na-rr^MÍrl a 
pi^dcblro>ciVil icapí poisit 
fh<H \{oúÍt .GMt off icld dtvetf . íudK;& inv Ii 
tíi.Tauri.Ioan.Baptifta SanievèTÌnus,4ri 
t^ áO^'tivÜcVicbttíírc fu fpc f to , & fugit.c] j(St 
fi/Scd> iít ingcíiuiá'proferam^quod fcnt ío ; 
h¿(f Ííi^ñátí-c tutam; n o n ^ í l , ut infra d i -
ca ni^tium.'78. ' ' -
C t ^ o d k t i t e m matcr,v.i fit tu t r ix ,tcnca-

4 7 tur inventarium c^nficere y & rcnutitiarc 
Vel ic i ino,&fccudiii iupfi jsjpotant'Bar^^^ 
A n g c ù & S ' à l i c . i n i d l À u d ì è h t u i t i U r i i a ^ 
visr^Sigtib'roluspnfil.io^^^ 2 1 8 . 
iiiUlt<r q u x d a m Bbctiiis rdei i f ibnc- I 
jiunf. 9;Bhrto 1 .in.I;fi quis fub conditionc. 
f f .dc'(cl lam.tutcl .Angcl:cohfi l io.5 i j . p r o 
tìccifioiìccoìifultatiortisi vcrfiCulo fupcr 
ictundodjcendo, À n a n ' a , xonf i l í ¿ . 1 0 0 -
B a l d . í .nosi fol .9 .vcrf iculoíed pone, quòd 
mater fitdata tutr ix in tei lamcnto I n Ì l -
tur. d^-A vitia. ttìtb.-& in A m h c n t i c a i ) f -
dc^m.G.deíecünd.nupt, & in.l.omnem.C^ 
adTertui i l .3 . t i t .7 ; l ib i i^vForivBocrius in 
confuctudinibus BiWricenf. titulo de iure 
per fonarum.f .6*col .6Xap!CÌ . decifio. j o. 
Faber.in A u i h c n i . f a c i a m e n i u m . C . q u a n -
do mulicr tutel.officio fung i po{l\ Spccul, 
titulo de Ultore. nunc diccndum, vcrfic. 
tu àmcm in bis plenius inftruaris. P e t r u s 
lacobns , titulo de a f t ionetute lx d irc f ta 

a.in Auth.nia i r i , ócaviae.Ang.cohfi^i. 
Bo^cr.dccif. r 24^nu. 1 1 . 
fiiiöcindc dur ioref t conditio matrìs ,quo-
m a m p a t e r per fecundas nuptia?, non a -
mittit turcUm filiajum,ut in . l .4 . t i tu lo .7 . 
lib. 3 .Fori . l .gcncraliter.C.dc fecund.nupt. 
& . ib i A n g e l . & i n Autiicnt.denuj^n.Ç .(ed 
quod fancitum ell .collatio.4.BaUl.in A u -
tiìcnt. cifdem pœnis,nuine/Ò.C.dcfccund. 
nupt.Bocr.dccif .2 66 ;nu.2 . 1mol . in .Lex £ i 
fto,col.6iiì.dc v u l g . C o r n . ind .humani ta -
tis .col:2jG.dc i m p u b . & alijs fubftitu.licct 
contra fcribar. Caf lan. in confuetu. B u r g . 

A t mater per t ranf i tùm ad fe-% 
c u n d i s n u p t i a s amitriMutelam,ut in Au-^ 
thcn . Ìacramcntum.C.quando muli. lutcL 
officio fung-pot.l.c .tir. 16.parr.6.1 . f i .u 't .7 , 
lib.3'.Fori,ctiam fi fit t u t r i x t c f t a m í t a r i a , 

. ut notât Guid.dcci f D e l p h i n . j 2 9,ubi d i -
cit hoc feryandü, ctiam li teftator diVfcritj, 

fit tutrix,per totam vitä .Bocr . in coíüe. 
Jîiiur ccn.t it .dciurepcvfonarù. §..6.col.6, 
ß;;ofl'-in'l-omncm.C.ad Tcrtul .&^ibi Bar t . 
t:inus,Alber.Sali.(5c Cornc .Ang . ' f • . a f t io -
num>«lU"^•4 î ' Inft itu.dc aft io .Bal . in A u -
thent. cifdem pœnis, C . de fecund, nupt ; 
Alexand .in addift ion.ad Bartol . inll .ma-
tcr .C.ad T e r t u L P e t r u s Ferrara in f o r m a , 

S f 3 libelli^ 
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r l ibell i , qua agitur ad reddendum ration, 
tutel.col. 3 .verficulo,& dixi eius tutelam, 
Boer.decif. 124 .nume. i 2. Abb.in.c. v x o -
ratus.deconverfio.coniuMt.Barbat.confi-
lio.i I .in princip. l 'b . j .&confi .9 I.eodem 
libro. E t quòd amittat tutclam per fecun-
das nuptias,eciam fi fit tutrix tcftamenta-
r iaef t magis communis ,auftorc Bocrio, 
dcc i f .2 Ì 6.nu.4. 

p i CQuinimò,fi ìolum aiTcruit fc velie nube 
re ,& fccit dari libcris alium tutorcm,non 
récupérât eam,ctiam fi mutato confilio,no 
nubattita docet Bald.in.d. Autbcnt.Sacra-
incnium.q.f in.& in.l. cum ancillis.col.fin. 
C.dc itice.nupt. 5c in.l.impcriaiisiinprin. 
Ycrfic. fed Sc fi tales.C.de nupt. Bart.in.d. 
Auth.facramctum: (Scconfil. 1 4 j . f a f t u m 
fic fc habet, in .^.dubio, <Sc in.l. fi quis fub 
conditionc.col.fi.vcrf.quaero,an ftatimiff. 
deteftam.tutel.Deciusin.c.ex parte.col. j 
y crfic.in gloifa ibi foluta eft tutela, dc a ç -

Î)ellat. E t an recuperare pofsit tutclam h -
i j , mortuo fecundo viro, vide Decium in 

c.cx parte.col. 3 .de appellar. Hippoli. in.l . 
ctiam fi rcddibitus. ff.dc quxftio. num. í . 
Bald. in.f .nos autcm.vcrfic. íed pone. I n -
ûitutio.dc Atilia.tuto. late Bocr. decifio. 
2 6 6 . col. 2. 

J j Ncque fo'um amittit tutclam, verum c -
tiam fili) hçrcditatcm fi nuplcrit, & tuto-
rem non petierit,ui in. l .omncm.C.adTcr 
tul. 1. 2. f . quòd fiimater. if. eod. titul. 
Deci MS conf 2 4 6 . E t tutor ab ea nomina-? 
tus,cu tranfi jtadfccuda vota, non eft ne-
ccffariodandus,fcd iudex debet inquirerc, 
& eligerc magis idoneum>ut notaiur in.d. 
Authcn.Sacramentum, fcribit Bald. in. 1. 
prçcibus.col.9. C . de impub.àk alijs fubfti. 
Decius,in.c.cxparte.2.deappeliatio.Ay-
mon.confilio.i 9o.num- S-incip.quodin 
prxfcnti'.dc quo, vide Curti fi fenior. con-
Ììl.46.col.2.BartoI.in.l.credendum. in fi-
ne. f f . qu petant tutor.Baldus in.l.fi quis 
fub co nditione,ff.dc teftamen.tutel.Ioan-
ncsGarron.in Rubric.C.dc fecund, nupt-
numero. 1 0 0 . 

5 4 E t filius non eft alcndus apud matrem,, 
q u x fecundo nubit, quoniam debet ali a-
pud pcrfonam de qua non fit fufpicio.l. i J 
Sc. 2. C . ubi pupil, xduca.dcbe.lcx autem 
d f f iditdc matre,qux fecundo nubit. I, lex 
quçt!:tores. C.de admi. tuto, fcribit nomi-
natim Francifcus Marcus,in decifio. Dcl-
phinali nova. i 3 i .Gu ido decif.j 29. 

^ ^ CNcqucfolum in his prxdura eft códitio 

matris tutricis,vetum etia gravafur , qu(W 
niam fecundus maritus tenetur dc pericu-
lo tutelx,fi ipfa rcliqua fiüo non r .ddidc-
rit,vel aliquid male gcflcrit, Reg ia . ! . . l i t . 
1 6.par.6.1.fi mater.C.in quibus caufis p i -
gnui taci.contraha.l. 2 .C. quando mulier 
tutcl.officio. fung.poteft. 1. 26. titulo, i 3 4 
Part. j .Ncgufantius dc pignor.2.part.mc-
Dro.4.numc. 19 . cum duobus fcqucntibus; 
folio.2 jba l . in .d . l . fi mater. declarat B o -
logninust ibi in primis interpretationi-
bus , Boerius in confuetudinibus Bituri-
cenfi,titulo de iure pcrfona.$.finali.col.2. 
Sc in dccifionc Burdcgalenfi. 2 0 c . nu-

> mero. 2. 
5 0 c Deindc, fiante redditam ratîonem, 

petituirixutorcm, fecundo nubit poft an-
num luftus perdit lucra prions viri, & no 
poteft dare in dotcm ultra tertiam: de quo 
tamen vidcIoan.Garron. in.I . i . in. 3 . n o -
tabilijSc in Aùthcn.cifdem pocnis,\n ver-
bo parir, vcrfioilo fubî3cît,& in.l.hacedi-
ftali.col.vf- 5c ibi Bertrandum in repeti-
tionc.num.i S.C.defccun.nupt. Bocr.de-
ci f .20i .num.2. 

57 CCum ergo matcr tantum Tuper t patrem 
labore,totque cafibus fit obnoxia, tot cafi-
bus implicata,vidctur decima ci dandam^,' 
licct patri non detur. 
<1 Confirmatur hxc opinio: nam liccrpic-r 
tatis matcrnx videatur alere filium , vide-
mus, quòd mater repetit alimenta data fi-
l io , fi proteftatiir, vel eft tutrix. 1. N e f f e -
nius.ff. de çee.gcft .Doftores in.l. i .C .co . 
titul.fcribit Novell.de dotc.5,parr. privila 
3 .Doftores per textum ibi in j .Ncftcnius. 
if.de ncgot.geft.& in.l.alimenta. C.eo.ti-
tulo.Beroiui.quxft.i i .co!.2.Socin.confi-
lio. j .col.fi.lib.4. intclligc, ut ibi per 
eos.Cum ergo alimcnta,rem confer vand» 
v i t x filij neccftariam répétât,licet vita fi-
lij habeat charifsimam,vidctur,quòd mul 
to ma^is petere pofsit decima, quod mul-
tominus abfurdum videtur, quam peter o 

Q alimenta. 
CPoftrcmò facît,quôd matcr tutrix in du 
bio non videtur expenderé dcfuis. l .Ncflc 
níus.ff'.dcnegot.geft.A: ibi omnes D o f t o -
res, glofí: 1. fin. verbo intcttigi. C . dc dotisi 
promiff.Ñovcllusde dote.6. part, privi le-
gio.^.Lupus in Rubrica de donationibus. 
f . 66. numero. i4-I^ofqueus denuptijs, 
lib. j . num. 3 4 - A n t o n i u s Gomezius in 
.1. 5 I . Taur i , num.2 3. Bcroius quçft. i i , 
cum alij s citatis fnpra nu. j .qui promifcui 

in patrc^' 
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H i f p a n i c o l u r e p r x í l a r i d a . C a p . ^ . 

in patrc,(Se in matte ncgoi ìorum gcf tor i -
bus,vcl tutoribus loquuntur. 

5 9 fnnt quat i f tam partem vidcntur a f -
icrcrc,(!Sc p r o f c f t ò rcs c f t dubia , ideò, qua: 
ver ir imii iora ,& minùsdubia fiintdiftm-
guendo referam.Dift irtguc ergo. A ut ma-^ 
ter tutr ix a f torem h dbebat cui folvebat pc 
j :uniam,ut rem f i l i j cura rct, & debita c x i -
gerct focmineum genus ínfirraü, & i m -
bccillum eft,(5c proferto a^quifsiitìum vide 
t u r matri decima dariiprseicrtim fi a m p U 
non fit,& pracfertim fi protcftata cft taci.^ 
te, vel exprc iT^fe velie auferre decimam. 
L i c c t enim quando cft t u t r i x non requi-
tatur proteftatio,.quia lex p r x f u m i t velie 
repetcrc:utin. iLNcircnius,tamc^rotcfta- ' 
t io hocòiifu utilis eft,quia.l .Neilcnius, no 
babct locum quando expenfa c f t modica^ 
vel in perfonam fili),ut d i x i fupra , nu. i 3 . 
C H x c autem opinio,fcilicet, ut auferat de-
cimam hoc cafu probanda v idctur ,quonia 
tutores mafculi tutclam^gcrcrcpcr ic po f -
f u n t , nimiru v i r i l i robore i n f t r u f t i , foe-
mina vero nifi peravloredifHcill im.c p o -
tc f t admi ni ftrarc.Et quando dat pecuni«a 
a f tor i , i am cujn petit decimam^ non ta pe-» 
t i tprxmium»adminif trat ionis .quam re fu 
i ioncm damni.accepti eie pecunia expcfa» 
in adminift ra tionc.Quod ci ncgandü n o n 
YÌdetur,ut per totum. f f . d e c o ^ r a . & utili 
a f t i o tute l i , fi quis à liberis-.f«. l . in fin. ff". 
dclibe.agnofc.ubi rcpetit e x p c f a in a l imc-
ta .E t licct alij tutores huiufmodi o^penfas 
f a f tas in a f tor e pcttrc nó poffcnt , quia e x 
neccfsitate illa agcre tencntur,& cft e x p c -
f a intri nfccd,ut dico cap.a i .col.fi .qua fuis 
expenf i s obi re tenentur, ut in. l . fuo v i f t u 
.ff .de oper.liber.notant Dart .Cinus,5c A l e 
xand.i . I .C .dc nego .ge f t .prx fe t t im cu cis 
apud nos detur decima-.tamen in matte fa i 
tem dicemushac ratione ei danda decimg 
Q¡ impofsibile e f t ,utabfq ; Ìumptupecunia 
r io adminiftret tutela in v i r o fccus cft : 
& cù mater non rcpetat cxpenfas f a f t a s iti 
aftore,certc cquum cft,utdcducat decima. 

6 O 4 lComprobanturhxc ,quoniam nihil m a -
gis pium,magifq , conforme menti matris 
videtur effe poirc,quam aìcrefiUum, at ia-
xncn fi expcndat in eius alimenta potc f t 
repetere,& cenfetur habere animum r ^ e -
tcndi,fi eft t u t r i x , ut in.l. NcÌTcnius.ft.dc 
nego .ge f t .^ d ix i fupra , n u . j 7 . ergo idem 
diccndum cum expcndit in curando rem 
fili),quod non ita videiur gratum. Se e x p c 
t i t u i i i niatri,atquc cum alerc n . m u ù.abfc|; 

àlimcntisfilius pcribit quod fupt^a o m n é i 
humanas calamitatcs matti lugubre, & a* 

Óccrbum cft. 
Í CRur ius comprobatur hec opinio, quoni z 

nif i mater poflct hoc cafu petere dcciniam¿ 
Oriretur inxqualitas inter filios, n imiru iu 
pupillus plus habcrct,xqualitas autc inter 
filios hàbeda cft,ut d ix i in ttaftatu de non 
mclioradis filiabus cap.2.nu.3 6. & opinio 
q u x adducit filios adxqualitatein amplc-
ftenda cft,ut ibi d ix i . A t nifi mátri ács ^ c 
c imam certe e x generali di fpof i t ione lu^ 
t i s C i v i l i s non cortfequctur cxpentas in-* 
trinfecas,eas fcilxcét qUasex natura pffici j 
facere tenetur,ut pfcr'A Icpcan.l.r. C .dc ne« 
gorijs gcft.col.i.rtinlirutn tutor, & tutr ix 
tencntur exigere dcbitáitcnentur admini -
ftrarc,hoc ameni ilon .cft e x p c n f a , m T u p r a 
d i x i nu.p.Licct çnihi opera dici pofsit 
penfajíSc m e r c a t i premium,ut d ix i cap.24 
num. 14 i tamci> j (v^ lege cogente,öc 
c x necefsitate pùç^ftaiur^fufccpto officio^ 
non poteft cius ratione peti prxtium,Ut ii> 
. l . fuo vi f tu. f f* de opcr. liber. & Aocui late 
fupra cap. i .nu. i 6\Sc ideò licet m^^er con-^ 
ftituataftoreni ad.admìnifttapdam tutela 
filij,certe fi res eflet quam ijpfa perTe pbirc 
non poiret,putaft g i t te re t a f tòrem vel ne 
gotioncm g e f t o t f m ,, qui trabes, l igna,cal-
ccmq; emat,ad rè^ icnduin domumfi l i j^ 
certe,ctiam de l i i r c C i v i l i reputàbit has 
expenfas ,quia ca^^pcr fc obirc non potcft^ 
ut per totü.ff .de contfaríá,&: utili a f t i o n c 
t u t e l x . A t f i aftor,co.nftiiutus cft ,ut ot ioic 
quietus,domi fcdcus pecuniam ab öfteren-^ 
te creditore accipiat,vinurn,& triticum pu 
pil l i vendar,certe h x c p e r le obirC focmina 
nobilis potcft ,ncqucdc Idre C i v i l i ea eoa 
fcquetur ex re pupilli quonia .annexa f u n t 
ipfi tutelx officio ,quodgcrÌt,& fuis Cjepe^ 
fis ca obirc tenetur. I r a q j quoticns nt^tcú 
)ecuniä expcndit in3dminíftrat ionc(nort 
oquor dc expenfis f a f t i s in colendo tcm^ 

: ed dc cxpcf i s f a f t i s in conftitucndo afto-» 
rem vel gcftorem)ccrtc ctiam fi talcs c x p S 
f e n o n fint de Iure C iv i l i repetibilcs, prx .» 
ft ant max imum xquitatis argumcntù, m a 
tri pereti decimam,ncoriatur inxqual i tas 
inter filios CK co 9 ipfa iblvit a f tor i . E:C 
hoc infero q> fi aft or prxtiuin nei abftulit^ 
vel paterno afFeftu adminirtravit ,q)maier 
non tatum iuris habcbit adverfus filium^ 
ut ex infra dicendisapparcbit. 
CS Ì tamen mater lúhil cxpendcbat in ad.» 
ihiniftrationc, fed tarne mortuo filio petic 
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BccîiBam non í filio, fed à fubílituto filij 
clefunfti»&profeítoeidabo dccimam iam . 
cnim non carpir rem fili), & melius cfl:,uc 
^ f a habeat fahem particulam hx reditatis 
filij,quam quòd habeat ea fubftitutus ex -
traneus. Si tamen non matcr fed hxrcdcs 
ciuspetcrent à fiho dccimam, & proferto 
cis coiicedcnda vidctur iam cnim ceíTat ab 

^ furdum quòd màter dcuorat rem fili). 
C^iitixfnen mater ipfa nuliis fa f t i s intrin- 6 5 
fecis òxpenfis(intrinfecas voco, qux fiunt 
inipfô^aftu g«rcndi)pctat afi l io decima, 
Ä hìcfcafus eft magis tlubius. e/£quidcm 
fi filitlscratpaupcr^ita quòdfructus cflent 
fieceflarij ad cius alimenta m.atri nullara 
decimam, daJ)o:nart t:ciìctur de fuo alere 
filiurtr cgenum .1. fi buis'« libcris. f . pen. 
íF.de liber. aznóil.-WcWtìèftip ctit hoc cafu 
ÍxocnTasglor. l .Ncft¿t í !ay,áibi B^ 
Albcr.ff .de ncgo.«ft .Cofâ/ Alexand. 1 - 1 . 
c u m . i I .Sc ibi laí.ff:fóíi!í.^a%riníon.Bald. 
i t Saliccc.in.l. nccíl^tódtcttC.de iure doti. 
Jiart;AlUcr;Sc ßfld?iW A-àthent. res qux. 
CcomiW.'delcga.Novfcl de dote.6. parte 

I j . I n f t i . 
de aftio.'nÖiri.dccifion^^^^^^^^ 29.num. 3- <Sc 
.4.ciim'aÍ?js^ijíiiccong¿ftis in traftatudc 
non'ineliorattdisfiliabüs.c,! i . 

6 3 eC^ó'dcohfit'm.yür .qíí^^ 
ccbo.c. IÒ-;'guarido f ruftusfunt ne-
ccßaVij ad allrfienta'pyj/illi tütor etia c x -
trancu¿ non auf¿rt dcdmam: imò ca care-

. redtbet . ' 
6 4 . CSi tamen n/áter peVit*̂  deci mam a filio 

divi'te,nuUisfaftisintH;nfccisexpcnfis, Sc 
vidctur quòd no debeaf auferre dccimam: 
e x l^atiónc rcddita per lurisconfultum in 
•l .amícifi imos.fXucius.ff .de cxcufa. tuto, 
¿b i pater caret privilegio in evitando 0-
íicre mili filio: tenetur cnim illud fufcipe 
rc rión obftant^ cimni'privilegio,pponerc 
«nim Privilegium ^d rffugiendum onus 
filio utile,dicítÜ[uriíconfúltus quod eft ad-
verfus naturales ftimulos, mater autcm 
non minus di ligit filium quam^ pater ntq j 
minus acer eft in ea naturalis ftimulus,iux 
ta illud E f a i x cap.49. l^unquid oblivi fci pom 
fcß mulicr infantcm fuumjut non mifcrcatuf fi* 
íio uteri fuit i 
í lDcinde urger quôd .-idminiftrare tutc-
lam non eft expcnfa : prxfertim quòd lo-
quimur quando matcr nullar. faclebat c x -
penfasintrmfccas,tantum adminiftrabar. 
Se cum matcr nullas fccit expenfas videtur 
*raftarcdc lucro, non autem de farciendo 

damno ficut quando repetit aUmcnta q u ^ 
pecunia conftant, tunc enim non eft ini-* 
quum,ut repetat alimenta qux pecunia 
conftitcrunt,hic autcm nullam pccuniam 
cxpcndit, quarc xquifsimum vidctur ,ut 
jiiatethoc d(:tftimulo naturali ,ut gratis 
admiiíiftípt.cum Iuris confultus eius ra-
tione litiponat patri onus quanto mági^ 
dicct,ut ábftineat^ lucro. 
IlDeiri^c urget quòd etiam fi adminiftra-» 
t io dici'poflct cxpcnfa: matcr non repetir 
cxpcfas fiiftas in pcrfonani filij, fed fat to i 
tel'pondcri poflViHud'yerUni-qtiMo -fíici^ 
lege cogente,fed tamen mátcii,non cògitur 
tutelarti fufciperé. / ' 

ii Kurfu« urger c^uòd 'mater'non repetid 
inodicak'impcrtfáS,ut tiotànt omncs in.U 
I .Se in.l.alimcnta.Cidc'négo.gcft; A d m i -
nift tik^e'aütcintülclamp ñeque minim.ai 
hequc ina gna: expcnfa icft V P rarterea ' it^ 
npm inati m dòcier C^fla n't.-iVi tònfurtudi-
ñ¡b,B.iirgund.rub.^. ^^.yì fiJitíi.i ; Sed ill« 
i u s G i m c n m refert. • ' " ' ' . i : í 

66 C V l t imo hxc opiniápropBgnatriccíivh!! 
bct xquitatcm potenrifemam, in iudiéijrf 
patronam: nemo enim lio iildicabitabfur* 
dnin 'nVatrcra carpère reni fili j que genuit; 
cducavir, Sc! in. ùtero gefsft.^ - r 

6 7 fiSediex j-.dverfq (quodicstti fit dádíid^-
cim a ) urge7/t bjni n i a fup ra produft à, Sc' ^ 
matcr tícqbeuíümfrtifti'm,heq} qtfKÌquà 
alitid hab^t in rèbusfili)'ullo tempore. Eü 
quòd non cogitur eius tutclam fufcipcre; 
ideo tutiorldpihiò vidctur,quòd matri fid 
danda decima fi filiusTifdivcs. H x c nova 
funr ,& i nullo haftenus traftata : ideò fi 
quid minus placet ignòfcct leftor cadidus; 
fatis eft foclicioria ingeniaexcitafle. A t v i 
de Sòcin.c6f.i 8o.nu. j . J ib .2 .ubidocet ,a» 
matri tutrìci fintdanda alimenta. Sed v i -
dctur loqui de alimcntis, qux dari foleni 
P*'5>Pter rctardaràm folutionem dotis: q u » 
ibi hli] Vetincbant propter rcliquá admi-
niftrationis. - ^ 

^ Q C E t an mater nubens confenticntibus fi-
^ ^ lijs amittat tutclam: vide Boerium,decifio-

nc. 1 8 5.num.2 2. A n autem maritus relin-
qucns uxorcm dominam,S: adminiftratri 
cem, vidcatur ci rclinqueric tutclam filio-
rum vidcTabr.in Àutncnf.mati i ,^ a v i » 
BaId.confi'.42'9.Iib.4; Specul.tit. qui filij 
filli legitimi,vcrfi.quid fi aliquis Bòcriuf 
dccifionc:I a4-coI.c.Cin.l . i , C . f i fecund. 
nupfc,.mulicr.Aretin.confi,66.col.2. 
CC^id autcm fi dixit relinquo filios full 

poloi-
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potcftatc matris, an videatur cam tutricc 
conftituerc , vide Bald. in.cap.c.v partc,in 
fin.dc appeiiaiio.& ibi praepofit. in.3,no-
tabili. Francum,& Dccium ibi , Bocrium 
d.decif. I 24.nu.6.Quid autcm, li dixit re-
linquo lìlios,in manibus matris, an cenfea 
tur tutrix tcftamcntarla, vide Bocr. ubi 
f u p r a . l a f in.l.manumifsioncs.col. i . per il 
lum textum.ff.de iufti. & iur. Socin. in. 1. 

. qui duos.in.2.notabili.ff.de rebus dubijs. 
7 0 iLRurfus adeò propriiim eft tnatrem tueri 

filium,ut ctiam fi mulicr ex ftatuto probi 
beatur facerc contraftum abfque certa fo-
Icmnitatc, non prohibctur afl'umere tute-
iam fili),de qua r c , quia contraria vidctur 
opinio ver ior , & receptior, vide Rapha. 
Com. & lacobum puteum in. l . apud l u -
l i anum. f . i .ff. quibus ex caufis. in poffef. 
catur.Tiraq.poft legcs connubiales, glofl*. 
J . num. 1 7 6 . Alciat. intraftatu pracfum-
ptio.re^ula pr ima,prx fumpt ione . j - .nu . 
6- Baldum BarthoUnum cognometoNo-
Ycllumin Rubrica.ff.de verb.oblig.col. pc 
nult .& ibi Galiaula,col.29.verfi. item per 
hoc videtur. 

^ . IE E t an tutor datus a patrc ^rarfcratur c -
itiamin bonis matcrnis dato a matre, vide 
R o m a . c o n f . i 8 f • 
«[Et an mater cxcludatur a tutela, per a -
vum.vide Cornc.conf. i z 9.1ib. i . Bart.l.fi 
quis fub conditione.col.4.ff. dc teftament. 
itttfia-ubi dicit,quòd mater prxfc'rtur tu-
toribusjcgitimis, & dativis, & ctiam avo 

St?ri^o,dequa re , vide Bocrium in con-
ctudipibus Bituricen. titulo de iure per-

fooarum.«§'.6.col.44 Alcxan.confilio. 1 1 j . 
libro. I. 
C Item mater poteft cflc tutrix filiorumi 
lion f o l u m mortuo marito , fed etiam co 
v i v o , fi maritus per captivitatcm definat 
habere filios in potcftatc, ut in.l.fin. C . dc 
fcntcnt.pafsisjita Bartol.in.d.l. fi quis fub 
conditionc. in fine. Bald.in.'$*.nos autem-
Inftitutis. dc Att i l ia , tutor. Bocrius ubi 
fupra. 

' C E t matcr,non folum eft tutrix filij pu-̂  
7^ .pilli,fcd etiam curatrix bonorum fili) ab--

fentis,utpcr Bal.conf. 9.lib. 2. 
Cltcm matrc ad fecunda vota tranfeuntc, 

7 4 an ad patcrnam aviam, an vero ad mater-
nam tutela pertineat, vide Baldus confil. 
260.Iib.4- , 
fl£t an pater pofsit privare uxorem tutc-

7 5 la f ih j ,v ide Bald.confil.4o8.lib.i.tcxt.in 
d.Authent.matri & avix.Seguram in rcp. 

l.cohxrcdi.f.cum filix,fol.3 fuoru opc-
rum. E t an fit t u t r i x , ctiam finonfcrvct 
conditioncm appofita a marito, ut no ad-
miniftret abfcji confenfu fratrum pupilli , 
vide Bald.confilio.2 29.1ib.4. Et an mater 
non petens tutorem amittat fuccefsionem 
fi maritus idpermif i t , vide Bald.Confil. 
3 9 2.1ibro.4. E t an mater teneatur petcre¿ 
ut tutores dati fiüo adminiftrct, vide Bal. 
confilio.40 3 .libro*4.& qux dixi capit. 
numen 4 7 . 

y o t iE tan mater prxfcratür tutoribus tcfta^ 
mentarij^, vide Bafdmdd.fi quis fub Con-
di tione,Bald.d.côniîl.4o ^ .lib. 4 . Boen. in 
Confuctud¡n.Bituri<íefl.$..6.col.4. Albe.in 
l.matri.C.quando mnlícr tutcl.offic.fung» 
poft. Et fi non idoiieôs tutores petijt filijs, 
non ccnfctur dolo,fcd bona fide feciffc,au-
ftorc Bald.in.l.prccibus.C.deimpub.& a-
l i js ,Tiraqucl. in.l . f i unqüam. in princ.le-
gis,nu.9.C.dc revoidonatio. 

7 7 íL E t an datus à mat re adminiftrct patrc 
invito,vide A f f l i f t . i n conftitutio.Sicilix^ 
titulo de iure Balij j num. 1 0 . E t debet pe-
tere curator cm> etiam vcntri,aliàsamittic 
fucccfsionem,ut per Odofrc.in trai^atu dc 
curatore bonis dando, nu4 9. E t an a matrc 
petitus ali js omnibus pr.xfcraturyvidc quç 
dixi fupra, & addcBerOÌum.q.66,i)um.6« 
E t quòd mater inops initio tutelx , & po-
ilea dives non prxliimatur dilata de bonis 
fili),vídeGozadinum confil. 94.num. i 4 j 
Cremen.intcr confilia Alexand.conf .¿4^ 
i\ume. i4 . l ib .4 .Et quòd matei' luxuriofse 
vi vens, amittat tuteiam vid.hfin.C.quan^ 
mul.iut.offic.fung.pofl'.Bald.in Authcnt^ 
facramctu.C. eodepi titulo, Specul.titulo 
dc ac'lovc verficul.item excipitur, Lup. in 
Rub.de donat.$'.67.nu.i 

7 8 C N o n eft omittendum,quòd non eft vcrik 
matrem capi poffc rationc tutelx. Licct ci. 
nimidafferant v i r i tantx eruditionis d -
tati ,num.4Ì. tamen ius Sc xquitas advcr-
faiitur. Mater cnim ctiam rationc tutelx, 
non poteft conveniri, ultra quam faccrc 
pofsit,nonobftante gcneralilcgum tenuti ' 
tiatione,ut in.l.funt qui.ft^ de rcg.iur, no-
tât Bart.l.fi quis fub conditionc, num.^ o-
ff.dc teftam.tutel. A ntonius Gomezius^'n 
1. 1 4 . T a u r i , num. 1 1 . quòd fi non poteft 
conveniri in plus quam lacerepofsir,certc 
capi non poteft,ut p^r Alcxand.l. Cent'u-
rio.nu.2i . f f .dcv«iga.&pupil la .glof . in.I 
líber captus,& ibi Bald.in.finc.C.decapt, 
Daldus.Ui.^ol.fi.C, qui bonis ceder, poff ! 

A reti n . 
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De deciniá Tutori 
Arctîn.iii.l .maritum.f.clcgantcr c o l a . f f . C E t patrc,ad fecunda vota tra&untcapud 
folu.matrinikN cq; ou ftat renuntiatio om-
nis iuri$,& fauorìS,ta£la in aiTuniptionc 
tuLeIx:quoniani cum icxcòccdat matri bc ^ 
ncficiqm, licconvcniatur ultra qua facete 
pbfsif.&concvdat'illud propter rcverctiá 
qua 111 ci fiiius debet iuxia domini prçcc-
f tu;Honora patrem tuum,fcrmatrem ccrtc 
bcnciicium'cócciluni propter debitam re-
vert^ntiain noiVtolliiur rtnuntiationc: ut 
in.l.alia.^'.clcgantcr.ff.folu.matrim; & ita 
quod mater capi rx'où pofsit, docet Barba, 
ih càp,iator.numÌ4^dc pignoribiis,pcr tex 
tum'in.c.2-dc iuraiiien.culûniar.iib.ôiPçr-^ 
pòfi. Alcxan.incap.ex parte enim,nu.i i ; 
de appcllatiò. citat Albcr.in .1. ul^i adhuc 
.C.de mix doii.Hipppliiprailicacrimina-
l i i f^içingam.nû.6 j . ioau . Baptifta Saii^ 
ftycrinuj in traclatü de debitore fufpcito 
& f u g i l i i o : q. j .nu:2 6. Dctrus P laça , qni 
apud Salnianiiceiiles Pontifici) iuris pro-
fbflor fu.t^in'fUbcpii'òhic dcliaorü,lib. i . 
cap.3 a.nu. t z'.Àndi'àéaVà Pomate in addi 
tionc i d Barrât^ Autliclìt. matri, & a v i x , 
Gomtfeius in capii.ntir 22 .de iudi. lib. 6. 
loan.de Morite Sperclorin.i.plcriqj. f f .de 
initis^t^ocan.ic ibi So'cin. nu.40. Covarr . 
vhfiarlimrcfol.hb.2.c.l : i ium.3 .Reproba-
tur in Cap.'2^^5¿fin:dc iiidi.lib.6.ibi,Etf<im)i 8 4 CSedi/lud nptandü, cp fi pater'iufsit fih'oS 
^db'òc i^olimtlùdi:ced(!ret carundan.it facit .1. fuosxducari , feu ali, penes matrem^certc 

i. èc hanc partem p f o matri ccnfentur tacite teliila alimcnitfV 
iuxta notata per Bald.inil. fi muliefi l ì fedi ' 
ufufruA.accrcfccn.& in.hfin. C : 
D . Adria.tollcn.ubi fcribit}q> fi p í í^ ' i^t í^ 
quit uxori habitátíoncm cu filiyi/fe^tttWè 
videtur ei legan: alimenta, & titrUtìl^u'i 
fcquitur Crcmen.fingulari.6 6.incípícnté 
teftator iufsitrquod potiusex vulgato uftì 
loqucndi;quam cx vci boriiin vi,fignificat 
ri videtur. Et qua poèna puhianir mater, 
qux non fcrvarfolcmnia^velfc ingerir ab-
fque decreto iudicis,vide Curti.fenior, cofi 
6 6.ccl. 1 7 dico infra cap- í 2 . num. i tf • 
vcrfic.prxtcrea longe. 

qucm debcat pupillus a l i , vide Cuit ium 
iuniorcm conii.94-num.2. lib.a. 
C E t an pater prxfcraiur matri,petenti ad 
miniftrationem vidc.l .2.&.l.fin. C . quan. 
mulie.tut.offi.fun.poíT.glof.Fab.Cin.Bar. 
Baldií>C Salic.ih Authent. matri, & avjcB ,̂ 
co.titVetiam fi pater confentirct matri, uc 
habcr<it adininiftratloncni.l. qui alictía.fv 
quanquaín,5c ibi Bald.Cíc Bolognin.ih fe«p 
Cü ri eli s i n I cr p rct. ft^ de negór. gcft, Nam're ' 
vera páter príferrur,nifi fit nàturalis^quia^ 
tuik ñiater prxfcrtur,autòi'e Bart.in d. A Ur 
thcnt.matri.Bald/Hi.d.h' fi.quis fub coìlòìd 
tÍonc¿Í:ol.4.verf. quid fi pater eft. ff- ieftaJ 
tutcl:Bald.$ .n'o5 amcmxol.4.Infti". tie A t i 
hh.tutfo.& confi. . 5c irtĴ ^̂ ^̂  
& iiVA uthcnt. i d tot.' G . quando fnulici 
tut.offi.fun.pòt.Bocr. id canfuetU(l.B'ii'u¿ 
riccn.'titu.dc iure pcrfonà.4'.6-col.4. vcrf-
h x c confuctudo: ^ i d aiVftfti in^arte^fpu 
rii,v idc Arcti.l.eüm in co.iiiii4'.ftvde'páft;' 
Bart .& DD. in .d . Autheiif . inatri,& aVix ; 
E t q^i^attr pofsit cftcIcgi^imus admini^ 
ftrator,évfinjuì curator, vide cafúñi,pcr' 
Par i f ium confi. I o'p;nù.7.-<Sc.8.lib.3.Hxc 
loca indicare brcvitcr vifum eft, qubniaiii 
eorum tr aitatus cft quotidianuj?.' 

natv^oíTus:ir.dc'rc mdi. òc liane partem p f o 
baiCtìvarru. in repenti, tjuam vis paftum 
in:t.pkrt.inprínCji(iit/; 7 . & doftifsimus 
Fcrdiiiarrdus Vaiq^uiub,in traftatu dc fuc-
ctífs^io.crcatVo.ííb:3. f.'2 2. limitatione.i 
num.8''i.N ¿que cnim his rc vcrentialc po-
teft paft o tcm'itti.l..liii1.§..cIegatcr.ff.folu« 
niatrim.ubi Alexan.col. 1 .Cin.in.hncc ho 
norem.C.dc£p : fcop .& cleri. 

7 0 ü E t an pater íicüt eft Icgitimus tutor fic 
etiam'icgirjmus curator hli), vide Barto.l. 
amicifximoS;fXac^^^ dc cxcufa. tuto. 
& in.l.fed (Syiitiiitcs.f.iam auicm.ff.dc c x 
eufa.tuto. 

^ C.Etq)dctur curator filio propter malos 
® mores patris: vide IÌàrt.l»fin.num.2. C . de 

fentcn.pafáis. cp pater etiam dcbitor fi-
li),Pofsit cfie eius tuior^vidc Bart . in A u -
thent. ut fi ne prohibit ione matris , num. j . 
Alber.in Authen.'minbris dcbitor.C.quà 
do mulier tuteKoffico.fungi.pofsit. 

o tíEr an. habc'ftì patrc pofsit dari curator; 
^ ^ vide Bart.l.fin.5.fi^naure.C.dcbonis q u x 

libe.Iacobin. in. l.r . in . i . ¡eftura.nu. 1 7 . 
18. i f .dei uri idi ci. omn. iudic. 

S ' V M^ M - A . 
1 I ^ Ecimai dil danda tutóri cui r'ilinquitup 

I m • Icgituin.in teiiameitto.' • ' - - • ; '' 
2 fl ^ Fratri tutori,andandéi'decima: ' -
3 Fratris opera, ah cenftatur gratuita. ' • 
4 La- daris tutori^fruélus, eftre]lringenda. 
j Fratri tutori da.ida decimayCr nu^6. 
7 Fratris opera niinquum ccnfctur g ratuitM^ 

Idem in opera fììij fratris n-m.S. ' 
p Fratcr,vviqn4iuMdcturvxpcndcrc animo donjJi.^ 

^ Donam 
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:c UonuHo.nod brxfumif^rcx.JoUi fanguinis cònt^ 
Ím¿iionti mjì .alla ccncurranu : • 

11 Vratcr nunquam prsfmitur v.QÜC'donare, prxtc 
fortini fi eft tutor,vci caratar fratris r 

^r^itcr tutor'tcnctur rcddn-c rationem,-cr.faccnc 
invcntariujii, 

1 ? Fafruusmar-aufcrt dcamam. 
2 Í Frater,cñ legitimas t:dor fra^r/s, cytMbi;primujH 

Jb^'iV x tatem rd'^a'C^diOrtuccUfii^^isydefinit 
cfTc tutorjillc qui datus eft tutor fratria 

2 6 'Sori>y,itn privetur cñnodo fubjiitutioius,Jì fràtri 
tutorem non ¡s:tijt. 

Leg rtwn reliitm tutori^an fu habendum, ¿ tutore 
locodecim^yCrnu.ss. 

i^ega^ii 9icìi0non minuit portione debita IcgaU^ 
rio.quido no debet ipfe teftator, fed eius hxre^ 

1 8 hcgatumnoncompenfandumci4m lucro debito, fi 
^ dcbccur rationc oncris-

a I Legatam tutori reliilim cenfetur rcliilum, in pr^r 
miur.i achniniftratioms. .. , 

2 2 Tutor non adminiftrMis.amittit legatum fibi rcU^ 
¿luniyCranmittat fubftituti&ncm fidcuuì::ifaL 
fariam.nu.2S. 

2 4 Xi^tor, cui rclinquitur legatum, caucre debet, f^ 
ili ud reddi tur um, fi non admirJftravcrit. ' » 

25 f^cgatumfanper compcnfanduìn cum debito,fì ed . 
fuit mens tcftatoris. 

B.xpcnfx an fcflvendx adminiflratori ,fjfi ei datur 
falarhwr remifiiuc. ^ j 

- 7 he^ittumreliilum coeditorirMct^ir rclidum ria 
tione laboris. ^ 

2 8 Legatum ab uxorf marito qui lucrari debet quarta 
partem dotis,computai ur in quartam. i 

2 9 Legatunha p.itrc filio,computui:uriuJegitiììunC 
30 Lcgatarcliflahsredi,imputantur in faicidiajn. 
3 I Lega til rclivlu cxcciitori, computaturin dccimm. 
3 ^ Legatum filio,vel fervo tutoris, an computandm 

in decimam-
3 5 Legatum computaturin dccimm.prointer uftirio 

medi) temporisylicet alij fit reftituendum. 
56 Lcgans filioycidemq; tutori, non videtur legare 

ratione adminiftrationis: tamcn fi fiUus recufct 
tuteiam amittet legatum, cr mi.37. 

3 8 Lcgatum non videtur rcliélum pro adminiftratio:. 
nctuteUyquandolegatarius,nondatur tutor 4 
tcftatorcfcd a iudicc,cr quid fi non datus à iu. 
dice oportuit,4beo confirmari, cr ««.40. 

3 9 Legatu nunqiu fuccedit in loca debiti quando dcfi 
cit voluntas teflatoris vera, vel prxfumpta. 

4 I eft minus decima an tutor eo co^ 
tentuscffc debc^t^. 

Diftinguc ufquead nu.^6. 
4 7 Decivum,ncq; teiiator,ncque alius poteft auferre 

i tutore-
4 9 Tutor non poteft gr avari in decima. 

5 o Spuli US >cònfequmr plUi qua quinta, fì pata* illìi 
nominct cuVfrcm-f^atris.iù confequetur decima.. 

5 I Tutorrcpndiwff lcgatuìiircliilim fibi atcftatoS-e^ 
.qui illum immavit tutorem, an poj^it cof equi 
'dcciyfLmyUfq'y'adnwss. 

ScrvicsquanrcUuqiioiutarcm filiojpotcfl dedum 
ccrcdcdimxìn. 

t 

f c ^ n fit danda decima tutori 

cmrelinqunar legatmn in te^ 

fiamento,^ anfratri tutori 

fit danda decima. Cap. V 

1 yenit in quxflrionem, an fit 
^ ^ • danda dccima tutori cui legatum 

relinqüitür in teltaméto.Et an fra 
ter,tutor fratris ^'idcatur fraterna pictatc 
adnnniftraftc.Qtiohiam vero prinìu q u x -
luum longioreni traftatum expotlulaf.dc 

ì fratre pnus dicamus. 
€iEt quod fratri non fit dandadccirila^con 
tendere quis poteit ex traditionc Bll'd» in 
cap. I .circa mcoljum,verfic. &'hiecciV no-
t)ilis.titulo.dc bcndficio Tratru:.ubT fcf ibJt> 
q uòd op era fe tc r fra tres p r x fum i tii i- gr a-
tinta><St fraterna charitatc impcnfa^citat.L 
ex diíobus.flldclncgoí. gclV. 

2 €PrxtcreaJ:Uin.hxc lcx fitCorrcaòria rc-
ftringi deber,ut quam fieri polkit'niinus 
ledátlus coniinutic.l.una.cum vul¿aribus. 

-C. dc prxvilcg: dot. 
C E t quod icx dans tutori f rui ìus , fit re^ 

4 - (lringcnda,not.y Butrica'r.in Authen. mi 
noris.debitor.'C. quandk^ìmul. tutcl. oific-
fi ing.poflXafl 'an.in cònfuciudin. Burgu/ 
rub.6;§'.4.verb.cr/li/rt ladfÜc fcmme.Et di- T 
x i fupracap.r .nuni.3 6. 
CSed verius eft f atri decimam danda. I t a 
cniiii probatur ex verbis'huius legis,ibi: 
hos parientes mas propìnquos reciban a ellos, y ¿ 
todos fus biencs(¿k poft inquit ) Y quien quier 
q los tuviere tome para fi el diezmo dé los frutos. 
K ó t a tutclani dandam propinquioribus^ 
jnortuo autem utroq; parete,nullus prox i -
iiiior fratre. Rurfus nota illa vciba: Quien 
quicrqlos tin'icrcyhoc eft fivc f itcxtraneus, 
fivcproximior confanguincus. 

y CRurfus hxc opiniocxprcfMus'dcfinitur, 
^ in voluriiinc Gotth carum legü.qubd vul 

(ro appcllamus Fua^ojuzgo, in.l.ÜKipicnte, 
jielpadrCyCuiüsvcrbn hxc funr :El ermano 
deve aver los otras fus crmanos^e las fus cofas cn 
guurda: c mmlwios, que tome el diezmo de los 

frutos 
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Q i a n v í s autcm hare con^ 
ftitutipuoiì habcjt vimlegi.s^potvft citati 
addccl irat loucmlcgum>.qWin ufu funt. 
pràtlcrtim li cum eis confcntiant>vel cNxis 
i in td j r i v a r x . E t cp f t a u r d e d a c a t dccim.% 
i l ^tii fìcat Segur a i o-rcpctsUolia: r c d ! : f x ú 
fiíix.fallc.p.fir.de vulga. licet n ih i la lkger . 
P r x t e r c a hare opimo probatur Irt 
i l l t . per c[uas pcriq/nobis^ac^vir^-ib:^^ 
quod cls fuis l / : ? o r i l m p r ó v ì ^ 
^nicnìi lu^uofuìn :-ì oporrct 
.C .dc bonis quv'ù l i b c r à b S ^ l y n:;>\lugcbunt 
quxrxfuis lahoribus ^jìbi 'fi.Jt^d funt, ai'dios 
transfp-enda jjpUicntcf. \ 

y C D c i n d e p r o b i t u r quoniam opera ínter 
fratres,nunquaittccrrfetur gran'.rta: utTatc 
f c n b t A Icx.con fi. i:^ 3 .col. 2Ìvcr f tc . ;^ f9c 
xiu-1.1 b. 2 . & conf i . 9 9.1 ncrp-hàbita "fijpcr 
XI a r r ali s,col. 2 n u m. j v vcr fi c: l a ir cn 1^'b. 2 -
ub i d ic i t o pi n » on era ad vcrfii s B a i d. i liX^ ì w 
de beneficio fratruni cife magis cómwncrn 
lafo.in.l . I l lud co!.pen.propc finem;<ííc in.U 
JUt nrmini,cplpen.&fin.C.dc colia. » 

U jltC¿uiTiiixrononfoloimòperaf:atris veru 
" opera fili) f atris vívcntíSilaumaííofrntrci 

in coi)i'ni:ní,eí} pcfanda:ut tradit Ang'clJ 
in. l .cx duobus.C.di\negot.gcft»-.Bflld.l.!.;q4' 
5?.C.pirp focio.Barr).co fi..i S6.Bald.in ad-
ditio.ad trac^atum Bdit . dcidtiobus fratr i-
bus Alcxand.coi1ln99«nù.3 :.ribv2. BallÌiin 
.l.fi patruus,quxÌl : .pcault :C commun: u-
t r iu fq ; iudiq,A ngcIr.conil-^ i o . t r c i p . V a -
nutius. A lexan.conf i .77 .num.2 . 1 ib . j .Bu-t 
i r ius conf i l .7 . Carne, confi. 15 2.itTfin.(Sc 
confi . 1 . 96 .C0I . i< l : ib . 3conf i f j S.Iit .F. & 
^onfi.29 9. l ib.4 J a f c c o n f i . j J i b . x. Alcxan' ; 
c o i ì f i . l p 3 . n u m . i . l . b . z . 1: n . ; r 

g ¿ H i s acced;t.quòd frarcr;ntinqua videtur 
^ expende e a n i m o donandi, fed anirno re-

pctendi, nifi contra probetur. glofin.l.'fi 
paterno,<?c ibi Paul.C.de nego. geft. A l e -
xand^per textum ibi;in.!, fi negotinm. C . 
dc ncgot.gcfl:.Rapb.Gomcn.confi.87. D e 
cius confi. 2 i .nu.7.textusin.l.fi profratro 
.'flf.dc negoc.geft.Bart.Bald.& Salic. in.d.L 
fi II. gotium. A lex.in.l. fi filíus.C.eo.tít. 
CH.s confonat cp loia fanguinis coniun-

^ ^ ftio, non fuffic't,ut praefumatur donatio, 
ut lare doccnt Barr. Alcxand. & laf. in .1. 
c, ux dotis. ff. folut. matri m. 

1 1 CHoccft pracfcrtìm vcrum,quando frater 
cft tutor, vcl curator fratris, vcl fororis, 
tunc cnim non animo donandi, fed admi-
ni ft'•arorio nomi nc, videtur cxpendííTc, ut 
trad:tBaid.in.I.fi.iium.i 2 .C.dc dot.pro-

. m i f Soci.confi'. r r r . n n m v t 4 . l i b ; t . " R i p h ; 
Comciì.confi.87'.X'òl.c2»BoL(qucp$ denupr . 
hb. j .nuiWw3;}i;ar5umciijto .L N c f l c n i u s . C 
de ncgot.gcftu ¿^'dixi Cìip. prxccdenti.hti^ 
. r ^ . ^ i n traftatordc i ion uicl iorandii 
l iabas cap. I 2.nuníéT -
^ H i s adiUivgi poíriint,qu« capî^ 
Jtĉ  pncócdíí^mi úum.^.g.dixi/in rav oré' ma* 
"tris ^utViclsici'in enín^ mater auf i ta tdcc í -
mn m.ii^aíto ihagisrxi^i/lrct trhicr; 

I Z <ííPí^ftrcmó facir ,Up-fr .Wr tut.or,^ 
rcdd.TC r.uionem,&.- fai:cTCÍnvctariuiu,ad 
fimititudmem cxteroVum tuorum, utfcr i^ 
bit Dcciuiconf i . l 7^.coí . 2 . q u o d c f t v e r i -
/i míiiTi cum idcíW fit d i fpof i tum, in fpecie 

I ;fti2g!Sdubîll(fcU:cct)iîi patre,& mâtrc,:ut 
^ixî ' tap.2.n^¥n»i J ¡[^^(^ fit 
n udu s ad nr ni ft r a : or 1 1 n c? ur fratcr rt ddc-
Yc râlioîicm,fi^atriblis^ûtdixi cap .2 . nüm» 
'Ì J 3 .fcd ratio qu3P exig»t Ur à fra tre,nô de-
bet cffti rigida Abb.çonÎîh t 2 . l îb.Î ' . 

I j tlPraertcVca in patruo., quôd aufcrrdccî-
niam^rcrîbitnominatim Segara in repcti-
tione.Lcohxrcdî.f.cumfiliit.-fàlIcniia.p.fF. 
de vulg.& pupil. i 

I <IN on obftant adduf tacxadvcr fo ,quor i iâ 
doc i r i r . Bald.cap. i . de beneficio f rat fUm 
rc'pfobatui 'coiirmuiiitcr, ut b i fiiperiori-
bus,num.7.patct . 

:} 5 t l l l l i îdauf tûar i j vîcc'àddcndum, quôd f rá 
ter, adcô eft Icgitimus tutor fratrum, ur ii 
^ u ò ' f r a n c s habeâ^it tutorem,^Sc alter fiat 
leg'timai'artatis,tutela dati va finitur,fi ipfc 
vrfltâfl itmcretiitclam f r a t r i s : ita proba i 

' tur in.l.fi m o f . i V f . f i duobus.ff.de rutc l .& 
ratVôdîftrah.qccm ibi dicunt fingularem% 
Nicolaus Ncapolitanus,Bald. & Bologni , 
in primisintcrpretationibus, & probatur 
e x tcxtu iunfta glof . în.I .4.C.dc teftamcn. 
tutel .& ibi norani Fabcr. Bald. & Salicet. 
glof. l . f in.C.co. tit. Petrus lacob.t i tulo de 
aft ïonc tutelar direfta.Spccul. titulo dc tu-
torc . f . f i vero vcrfi.fcd ponc ,& . f .nuncdi -
ccndum verf iculo,&fciascum fcciucnti .Et 
an foror privetur commodo fubft i tut io-
nisXi fratri tutorem non petijr, i n t r a a n n i 
v ide Bald.confi l .2 9 j . l ib .3 . 

16 'CNunc traftemus dc altera quçftîonis p a r -
te: an fcilicet decima danda fit tutori, cui 
r c l i f tum cft Icgaium in teftamento: cft c -
nim hic cafus quotidianus. Se videtur in 
iure definitusrvidctur huic decimam d a n -
dam ex . I .una . f . fciçndum. C . dc rei uxo , 
aft io . ubi rclinqucns uxor i legatum, non 
videtur rcliiu|uere pro dote qua ci deber. 

& idc« 
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Sc ic!còic2;atuni,'3r doté pctcrc po'.cil. 
r^utn t'niin rc íkluni à icllatorc non 

. L c -
: uon inU 

n'Ali portionem dcbitani legatario : ui no-
lani D D , in.d. fcicniluni, vV in cap. o f -
íjcij.ck tcflamcn. paul.in.l . creditorcm. f f . 
dc ico at. 

I y ^Lllis fatVa^aiur, quòd ctiain fi a l iquando 
Ic^aium minuat portione debitam Icgata-
iiu,ut notatur in.l.fi cum dotcm.f . f i pater, 
i i . U)li;.mairiin. ¿k ín.l.liuiufinodi. J-. cuni 
patci'.lT.dc Ic^.i .hoc non admittitur quan 
do non icl]:itor,fccl eius h:tucs crat debitor 
k^aiari», tunc cni:fi Ic jaiuni nunquam vi 
dciur rclictun^ in com peni aiioncm dcbi-
ti: ¡ ia docct A bb.Imol::, & A ntoni.in cap. 
oHie i j .dctc íhm. la f . in A u i h c n . piartcrva 
nu.uo.C.undc vir, (!:v u.\'or.ubi Sal icc .pro-
pc lincm. ilodciicus in rcj etiüone.I. i.. T/^ 
t/ihíic Us arras, f . í c d pone qir.vlU6ncni val 
dc ^ivioi'clianaai.col.pcn. vcrhc. non'r<5cc-
diiS à connnuni opinionc.Tiraqucl . in tra-
cia! : Je pruno3cni)s.q.7<. nu. 3 . -Af f l ic i 
d^JCiíion'J Ncnpolii. r 5 ^,iibi fcribi,i;,q>¡^Un) 
iure íscxipol'ijno, piimPgcn^tu^ tcncí%lu|: 
dare fiaii'i \ iccun^cK miiiiiaiU|n6 fufí icicr, 
\u ftc libcv ab liac obligailiphc^qMpd pater 
r e I i n c;u at Ucjii r. do ̂ ĉ n i ta iMwi*. e^' quo 
fc pot>:i a)cic,ii¡iiHomínW$:ejúu?^'í'iíiioge 
niLUS icneiur c!ar,c Iccúdo^gcnitp yitai;n, Ck 
niiiííi^i^^' quí^niíu'n gum.pMitor j)p;u dc}j9ret 
ci vitam^iv inihtiarri^fcd.ciljs.priznogfnit 
ius,c^r>c F^ítclt viderii Uliquifig JcgaT 
l í i anJnio LOiripcràlaiidi > tciî Hi nop cUl^c.cp 
ipíc ù ' J p.:i:;no'¿c¡iitus .Ppi-
riio'.icm díWin ivícni Al"{li^v.Ì.n-i^|lìtutio; 

iF.iolj^rJniaci.í^t^o teftaror decimam 
filius pupi l lus jccrt¿«o 

patc,ít ; vi-dsri.WííÍM^ 

non dcbcai cam/quijym.o iPíqi^Ws fil¡u$ 
debet, temi)ore quo 
dupi fit Witjrw.^> i . lu f t i tùt .de . , t« ic J , in j . $ 
ncqnc. c a nioxtùó.qnpufqia utorj 
imp'evcrit , ¿c adm¡niítravcr¡t.,x,g(ini IK>0 

nou: 
ílrarc,u^ di>a oap^^.nuid, j /equ<jaJ¿ 

T 3 t£oihcmòdi^!c/oV/inio cpmpVpUw^^ 
pa-ilia.tnap.oíJi^ji dg tcílam^ubi clc:fcinfu 
ci US capiÜ iVeri ĉ  d col,2.7. ;V:Cque ad -coU 

cSl fcii'bit M'̂ Ĵ d cunr luc^uíii dtbctiir 
tai ionco;cr ¡5 , !c ' ia ium noAPOíJípwAtur^ 
cum . iuciocWU;o j ncque eLUsAifiCjTwcpr 

dit; puta ftatutum cxtat , ut maritus uxo-a 
ne nìortua l'^ciciur q u a i u n i partem cJoiis^ 
finjc uxorcm rclinquerc ^natilo 
a n illud copjpcnfjndum cinn quariaPccrró 
non>quonianM]i\irta datur manto ration 
ne oncr.s i;iaivin;Oni), idem docct Bald.-
in Aüihciu.prx[crea .C.unclcvir>& u x o r . 
B a l d . & Rapha. in . l . f idpnaiurus . f . i . f i ' .dc 
condift.obcaurani,BaUl. in*l. T i t i ^ . . qui 
invila, . irdcKg;at.2. .¿x in.l. fi uxor . C . d c 
bon. a n i o n , indi, poísid. A lcxa j id . in.l.fi 
cum d o t c m . f i patcr.iV. foluto inatri mon; 
& in. l .hulufuiodi . f .cnm patcr.if .dc leg. i* 
¿?c ibi lafQ.idcni in A utlicnt. p r x i e r c a , C . 
undc vir^,^' u x o r . C u m ergo t u t o r i p r x f t c -
tur decima ratione laboris, ut d ix i cap. 
num.T.vidctur Iciiaium ipfi rc l i f tum non 
fuccedcrc loco dccima:. 

^ 9 <^Delndc cnin hic locu.>(fciÌ!cci ) an lega-
t̂ um fit eon'ipcnlandumcum dvbiio, pen-
dcatcx voUinialctettaioris , ccrtc non eft 
\cr i f imi lc ilium volu'iffçjUt legatuni quod 
Tjclinquit tuiovijCiicccdat in locum ckci-
mx,qu»\: npndum dcbeiut;^o v ivo , eci 
j jrortuodcbttur .T filio.non à fc^ 

Z O CSed his nonobi lani ibus contraria f c n -
vcntia vidctur prima fronte vcr i f ima: i m ò 
icgatum à patre pupill i , tutori reliitum c ¿ 
ppnfandum.çft cuiiiidççiiija. . 

2 - 1 t iMpvçpr cx textu,qMÍ nominatim in hac 
fpccic loquitur in.Lfcd h x c nimium. i u n -
fta lege, prajccdcnti-ivrdcccxcufa. tuto. ubi 
lur i fcpnfplrys fcr ibit q.uòd Icgatum rc l i -
û;i\m.HLitorijdçfignàtain tc f tamcnio , l cm-
jicr^uifi allu.tUonftct)viciCtur rcl iraim in 
p r x i v i u m adminiftrat ionis tutelx, inquic 
Ic^-. Scd hxà mnm fcrupulofa fiuti ncquc alU 
ter 4Ímitte¿}ia,nifi euidenter. pater, exprcffcrit, 
velie, fy<dar¿leg4tiuni 'eti4m fi tuteUn nón admi--

Icgatumícmper videri rc-
lijftqm P*í^^dmínJ,ftrraíoíie.iutclx, nifi p a 
^çrç,vidcflçcraliud d ixcr l t ,hoc cnim fig-i 
nificijùl^^^ iunftaipt.q^ccdonii, q u x i iw 

in ubi ita notant D i -
Arcn?:/iSc.Albcr.idcm in. l . tu-

e;?ícíufa. ruto. 

7 . & p r o l 

,fìdci caufa. 
in-UcñjcifsijUüs .ft^dc c x -

fiifcÌpif}dm:onus tutcU, ha 
P/oiequi,.¡¡¡CIT) prpbatur in.U 

quKtuScftiivft- tutcl. ¿V in . l . 
poft Icgatum.§ ,amiitcre.ff.dc h isquibu? ; 
Ut i^i^iif-i^i. 

T t i l l l o f . 
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Cttocadcô cft verum,ut tutor nonadmî-» 
niftrans,amittat legatum.d. 1. poft legatu. 
^•.amiitere.l.Ncftcnius.&.l.l.amiciiiimos. 
iF.deexcufat.tuto.Regia.l.i 2.titulo.(.lib. 
3 .For i . in fia.Lqui tuiclam.ft.de tertauien. 
tutcl.I.ctiam fi partis.ft.dcle^.I.Bartol. & 
Alcxand.in.l . f i Icgatarius-C.dcleg. Dcci . 
confil . i 7 9 . n u m . ì . & confil. i y 2. num.4. ' 
Bartol.fingul.655.Bald. confil. 3 J7 . 1 ib . 4 . 
Segura , in rcpetitio.l. cum patronus. co-
lum. antepenult. & penult. ft\de leg; 2.-

^ vbi t ra f ta t , an tutor non adminiftranSj 
amittat fubftitutioncmlìdeicommifiariii , 
Aufrer ius in additionc capcllx Tolofanç» 
a 9 3 - vbi fi fint duo tutores Icgatû acere-
fcit adminiftranti. 

• CHincBri ld . in . l f in ff.dc confit.tuto, feri* 
bit,quòd tutor,cui relinquitur legatum,ca 
vere debet, cum illud accipit fe illud red-

Z ^ diturum , fi tutclam non adminiftravcrit. 
ti Quod fi legatum femper videtur reliftûl 
tutor i rati one adinini (Ir ation i s, fequitur,' 
quòd decimam iìabere non debet ? quoiiiâ ' 
l)oiì :ores pleirifsimc fupponunt leçatum 
compenfundum' cum debito,fi ea fuit mcg 
tcftatoris . S e r v a n d a cnim cft eius volun-
tas, vulgaris tcxtus in Auth .de nupiijs.^«« 
Í .vcrfic.difponat itaq>.collat.4. quinimo 
ctiam fi volutas fit tatìt-a,vt in.l.cum pro-
poncbatur mih i ,& iniI.quifolidum.$vi .(E 
de lega. 2.circa quae videnda funt^ quae ad-
ducit Mencha. contra C o vatru, l ibr. 1 . rfe 
fucccfsio.creat.$sì,.numc.l5. & q u x décla-
rât Deciusconf . ; 9. & lafon.in-Lfì l iu^fa-
niilias.§.. Divi .3 .notab. & m.l. nemo p o -
teft . I .notab dc Icgat. i . & iti; l. filium que 
hab^ntcm.C. famil . hxrcifcund. & obitcr 
nota,<p rcfpcftu hxredis vóluntastcftato-
ris eft lex,tcnct Bar t . in . l . i iC .depaf t i s ,& 
vidcndus Ripa.d.l . ncmopoteftl l i i im/^l-
quod l imita,nif icontràrietur iurisdifpo^ 
fitionì,utper lafo.d.l.hemo potiift.iium.i/ 
& in.d. l . f i l iusfamil i is . i J iDivi ihum.i 2Ìirt 
m.lcftura.Guid.Pap3t.q. J ì ^.IuÌ:GÌàrÙib2 
3.recep.fcnt.$.teilamentum. q- '^- tv&übí 
de ea conftat , lioS^eft' àmpliùs difputatìi 
d u m , an legatum fit tòmPcnfàndurtì cum 
debito,ut per Bfn£Br^ld.dalice.Rofhan:i8(i 
A lexan . in Autben.;prxtcreS;Ciü6dt-Virr; 
& v x o r . B a r . l i h o l P a u b 3 c Alé^^ii^i'ìnAi 
Ü cum dotem.4-fi pater.ff.fol.irlJitr#.'&iti 
l .huiuímodi.$ xum patçr.fF.dcleêk.^^^^^ 
tus. I. una. f . fciendtim. C . d c f â - ù x o r i « 
rftione. - u ; . ; 
«>Hic tutori debetur labor adminUlratioé 

nîs , l c x autcm prxfumît legatum r d î n -
qui pro labore adminiltrationis ,ut fupra 
proba vi,ncque oportet alitcr cor (tare, de 
mente tcftatoris, cum prx fum ptiones le-
gum fint hquidifsimx probation«, glo.in 
l.fi tutor peiitus.C.de pcri.tuto. !atp lafon 
qui alioscitat,in.l.lmpcrator.ff.de lega. i . 
èc in.l. fi fundus, ff.folur. matrimo. A d c ò 
auiem,lex prxfumit Icgatüm rclinqui pro 
adminiftratione, ut ei ftàdum prorfus fit, 
nifi cvidcntcraliudconftct,hxccnim funt 
verba legis fúprac i tatx . Ht ex hac fola 
prxfumptione lex to lit legatum tutori, 
nollcnti adminiftrare, ita probatur in.d.l . 
Neflcnius.«S'.fi.cum legcfcqucnti.fF.de ad-
niiniftra.tuto.& applicatur pupillo K o m . 
conf .23 j . c o l . i . C u m ergo teftatorIcgatù 
relinquendo, videatur veliecompéfarela-
borcm adminiftrationis, manifcftum eft, 
quòd non debet iicruni fol vi,ncc cnim eft 
iioyum,aiiuni pro alio folvere.l.iolvendo, 
fl'.dc ncgot.geiUs-.prxlcrtìm, cum ex lega 
to tutori f a f to , minuatur legitima pupilli, 
ncque vcrofimile fit, patrem velie grava-
re filium duplici prvlt.»tionc, ut in.l.^Titia. 
f .qui inVÌta.fF.dclcg.2.Dcindc cum tutor 
legatum acceptât, iam videtur velie illud 
hai) ere pi 'oadminiftrationc, iuxta iuris 
prxfumptione quam ignorare non debet. 

1 6 C Cohfi'rnlàtur h x c opinio,cx textu in. 1. 
idemquc.^. idem labeo.ff.niandat. ubi in-
quit lex , quòf,! cxpenfx f a f t x ab admini-
I t rá tbre , funt t i folvcndat, & ponit glofi'a 
cxemplum in tWote, qui rcpetit expcnfi% 
î n rcni^ jíupilli.Sbbdit tam c te^tus,hoc v e-
r u m , n ì f i admtniftratori precium deturi 
tunc ciíiníj'iíiiiilci c ft folvendum.Cum cr-
gòtiitóri detùr lcgatum,pr^ adminillrai ' 
tioncicertc e t iâ , fi a d m i n ^ r a i i o c f l e tcx -
p'cilS;n6 p ^ f f e eius merchie^ D e 
ìntiltóftUtttficn illius ¿\oÔx dicam infra 

ìW^rf fcd certi; . 
C H U c c f n g r u i t ^ u ^ exctutori femper v i -
detur t e l lhqu i l^a tum ratione labori s , ut 
fcr ibit A n g . conlVi 6 j .Alcx-l .- i .coL2.nu. 

tiHií>«tíagnbpcrí fu f f ragatur , ( j u ò d f i e * 
itoturo',Want;ö dcfcratur quarta pars do-
tis,fi uxor ci rcliquit legatum , nonpott f t 
jpètcfeqùattami quoniam legatù in P̂  
t^'tèctini fqeccdit. Hcc cft co'mmuiiivfcn.« 
ticnti'a . qUam tutntur iacobiis Hicardus; 
Albe.Bart ;Sal ic ;òc laf .nu.2 y.Sc Alexat i . 
in Áül-hen.^ptíi'tcrca.C.linde vir, & uxor . 
Alckkndé<Sc Imola in. 1. fi cum dotem.f . f i 

pat ir . 
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Hifpanico iure prxílanda.Cap.^. 248 
»patcceff.foltttiniarrim.AIcx.& Iar .& in.L 
huiufinodi.f.cumpater.íF.dcicg.i. Rode-
ricus.qui poft A lexan . & laCaffcrít hanc 
opinioncm eíTc rcccpram. in. l . i . t i tuloDc 
ios arras. pone quae ftioncm»libr. 3 . Fori : 
ubi plurima congerit limiiia á noftris de-
finita : ergo iuxta hanc communcm fen-
tentiam , cum tutori'cx hac lege deferatur 
decima,nou habcbitiUam,íiicgatum ci fit 
rcl i í lum. 

2 9 ti Dcindc probatur,quoniam legatum rc-
iíclum aparre fiUo,computatur in legiti-
mam debítam filio, ut in .L etiam. f . f i de-
bita.ff.de bon.libcrt.notant BaLSalí. A n -
c e l . & I a f o n i n . L f i quando, f . & gencra-
Stcr.G.deínoff i . tcftamen. Cum autcm in 
.lcgitimam(non civili tanttmij vcrum ctia 
naturali iure dcbitam ^ ut per D o f l o r c s in 
Ji 3 . C.dc iur. 8c faíVagnor. ) computetur 

gatum perpetuo rcmânfurum apud tütö-
rem, computatur in dccimam i verum c<» 
tiam interufurium mtdi) tcmporis'^licct 
poft iliud tcneatur illud rcfticuerei hoc 
probatur,quoniam hxres imputât ín qt»it 
ram Falcidiam, intcrufdrium legati fibi 
Tclifli cum onere reftitucndi; Lcum qU0¿ 
^•.is qui in bonis.ff^ad Icg-Falcid-Lirt qUau 
tirate, f . magna.l.mulicr. $.alia.ff.eod. t i -
tulo : quarc, fi tutori Icgeturufusfruftüs 
f u n d i i n dcccm annos . Certe ufusfruftuá 
eius temporis computabit in dccimám, ut 
in fimili notant A r e t i n . & Ia fo .numc.27 , 
in Authcnt.practcrca.C.uîide vir^äc uxoc^ 
Intcllige hoc,nifi tutor, id quod reftitutus 
c f t , pofsideat poft mortem pupilli^ illud s 
enim non comptitabitur,putà,fi ei fubf t i -
tuamr.l.araicifsimos,in prin.ff dc excufat. 
tuto.Rom.conf.2 3 5 .cal. t • 

k^atum,â patre rcliftum filioyquanto ma ^ ^ C H x c videtur probabilisopinid,quam íí 
ei 1 idem diccmus in tutore,ut legatum ei f cquive l l i s , non obftantallcgítta in coni-
vi.!,-A-nt î rnfnnI1^-^nr în rlprîtnitn nn-*. trariuttiiPrimò,nonobftat.i.uua.f^fcicn^-

'dumiC-dc rciuxor.aft ío.nam prêter alias 
-rcfponfioncs prolixe traditas per Dofto/-
tes , in Aurbenr. prxtcrea. C .unde vir- ÔC 

-uxor .&i f i .L f i cum dy>tcm.f-fi pater.ff . fo-
^ u t : m:Ufimo. textus ille Ioquitur / quan-
do noit conftat dc voluntare teftatoris, 

rcl i ftum.computetur, in dccimam,quxt 
ncquc N a t u r a l i , ncque C i v i l i I u r e , hbi 
debetur, fed ex decreto huiuslegis , quae 
vcluti correftoriaeft rcftringenda ,iit d i-
x i cap. t . coL fi. Pracfcrtira ftantibus f u -
pra produftis, fcilicet, quòd icgatuhi, nif i 
aliud teftaror exprciferir, videtur rclifttt 
in prxinium adminiftìrationiSj. 

3 ® fi His acccdit, quòd in quartam fa l c id ia , 
qux optimo iure debetur , iuxt;i gloflam, 
He communcm fententiam,ind. i .ff.dc cò-
diftio.indcbi. computàntur legata rc l i f ta 
a teftatorc : ut in. 1. in quartam. ff. ad leg^ 
Falcid. quanto magis idem diccndum i n 
decima, qux adverfus iuris difpofitionem 
datur. : ; / 
C:Poftremò;hxc opimo probatur,quonia 
licet Iure Reg io executori dctur decima, 
ut dixi.c. 1 p.id non proccdit, fi executori 
rclinquatur legatum jiut fignificatur in. U 
30.tit.fi.Deírf^pe/Wí.lib.8.0rdinat. 

3 tí His rationibus,vcrifsimum videtur, tu-
tori non dahdam dccimam, pro quantita-
tc fibi legata á tcftatorc:quod amplia ,etia 
fi legatum rclinquatur filio, vel fervo tu-
toris, nam id videtur rcliftum tutor i , ita 
nominatim probatur in. 1. qui tutclam. ff, 
deteftam.tutor.facit.Lmaritum. ff. ad leg. 
îalcid.ubi Doftorcs notant,quôdid quòd 

utrùinllolucrit legatum compcnfàri, curtx 
J cc ima ĵ 'nos autc loquimur in cafu,in quo 
lex nominatim définit legatum videri rc-
l i f tum in prxmium adminiftrationis. 
C Dt ì t ìdc , non obftat<ommunis intelle-
ftus. c. èffici). de tefta. fciiicct, quòd nun-
quam legatum cenfetur rcliftum , pro co, 
iquòd h x rcs debet, id cijim generaliter ve-
rum cft,non autcm in noftro cafu, in quo 
l e x definir legatum videri rclíftü in p r x -
mium adminiftrationis tutelx,cum autem 
adminiftratío dcbeat effe in re pupi l l i , & 
l e x dicat, quòd prò ca videtur rclift ù le -
gâttim,certc licct pupillus debeat p r x m i u 
adminiftrationis,iam à patre eft folutum^ 
& c u m fitfolutum, non eft iterum fol v e n 
dum.Pater cnim nominans tutorem, cura 
fciat illum nò poflc onus recufare, iam pe-
ftorercvolvir, quomodo gratus fit tutori; 
q u e m fibi iam viderc,videtur adminiftra-
re rem filij, & laborcm nondumceptum, 
vult remunerare. 

rclinquitur filio hx redis, contemplationc - w "C Scd ut ingenue, quod fentio proferam 
ìof iushxrcdis , computatur in quartam ^^ h x c opini - ' 
il . . f. irrJ^r:..: i . . • ^r^^ . , , opjnio non caret fcrupulo: poteft c -
Falcidiam, quam ex iuris difpofitione he- nim refpondcri ad. 1. fed hxc nimium. ff^ 
res habcrcdcbct. de adminiftratio.tuto. quòd Hcct legatura 

videatur rcliftum pro adminiftrationc, 
T t 2 non 

res iiauvivv.-.^— 
3 3 C Illud addendum, quod non folum le--
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fìon videtur re l l f tumpro decima, quam 
pupillus debet, non enim adverfantur iu-
ri,vcl rationi, ut tutor prxmiüm accipiat, 
ateftatorc ,& dccimam ab cius filio, cum 

, taxa dec ima fijlum iitiponatur, ut nò d c -
.^ucatur plus dcbonis pupilli, non tamen, 
ut aliunde tutor non pofsit habere aliud 
j^c^mi.um, pro adminiftratione, 5c licct 

.dctur gCQejralitcr pr.Tmium pro admini-
ftratione, non vidctur dari loco dccimx, 
quam pupillus debet, nifi id exprimatur, 
yeladuUus Icgatuili rclinquat tutori , hoc 

• vidctur ver ius , led quia .varia funt ho-
minum iudlcia quxdam addam necefla-
r i a , his quibus contraria firntcntia pla-

^ icucr i t i - : 
J I P r i m ò , h x c l i m i t a t i o , h u i u s l e g i s ( licet 
vera fit) non habec locum, quando pater 
rclinquit legatum filio f u o , quem dcii-
gnat tutorem fratris ,eiufdcmquc filiiiui 
pupilli ,quoniam nonrat ionçadmini l l ra-
tionis .fcdrationcfiliationislegatura vide 
tur reliquiflc, ita nominatim p;obatuc in 
4.tutor.?-.qux tutoribus.iF.de cxcufa.tuto, 
inquit l e x . QUjC tutoribusrcmuncrandcfidei 
cdufd teftamcnto parentis relinquuntur, ab hétre^ 

l .dibus extrancis quoque reti^ieri pUcuityjquodiioh 
habebit locum in perfona filij, quem pater imp'u^ 

,beri fratri cohsredem, cr tntorem dtdit, cum 
iudicium patrif > ut filius non, ut tuto'f' ^ prame* 

ita ibi notant Bartol.Bald^ Ä Albe , 
ad limitationcm. l. fed hxc nimium. ff. de 
cxcufatio.tutor.S¡iC-Alcxand.in.UÍ».iíum. 
^.col . i . t f .dc legar.z.fcribir, quòdctiam fi 
legatura reliftum exccutori , videatur rc-
liclum ratione laboris,id non admittcnciu 
quando u x o r , vcl filius funt cxecutorcs, 
tunc enim ex naturali amoris f l imulo v i -
dctur legatum, non rationc labor is , citat 
Ange l . conf i l io . 163 . & facic regula gene^. 
ralis, quòd in dubio legatum, & alia q u x -
cumque donatio videntur relinqui filio^ 
rationc filiationis,non vero a l lo rc fpcôu , 
uc notant Bald, in Authent .ex tc lhmen-
to. C . decollatio. A l e x a n d . qui alioscitat 
i n . l . f i donatione. C.eo.t itulo. lafo.in.K'fi 
tibi deccm.f.fi paaus.col .- . f f .de paftis.Sc 
in. 1. Tit ius. col. 2.ff.de liber.& pofthum. 
A Iciat.prxfumptionum, regula, i .prefum 

}>tione. 6. Ht quòd filio videatur relinqui 
egatum ratione filiationis, fcribit A l c -

xand.in.l.q'-ii filiabus, num. 2. ff.dc leg. i . 
Deci.confilio. 19 2.num.3 .Roman.confiL 
2o7.incipiente,fi volumus, & confi .23 j . 
iacip.quoad primum. Decius confil. 1 7 9 « 

nu. 5 .Segura in repct.l. cum patrónus. coh 
pen.ff .dcleg.2. 

3 7 C Illud tamcn maxime notandum, quòd 
licet voluntas tcftatoris Icgantis filio, tuto 
ri fratris cefeatur procedere ratione filia-
t ionis,& non ratione adminiftrationi$,at-
que ideò.non fit legatum computandum in 
decima, ta men, fi filius reculer cflc tutor, 
amittet prorfus Icgàtum, quia non implet 
voluntatem tcftatoris, qui illum dcf igna-
vit tutorem;itaeft intelligcnda difta. l .tu-
tor. ¿ .qux tutoribus, & ita docuit lacobus 
Belvifius,in Authent.de hxrcdib. & F a l -
cidia.f .his omnibus,pcr iilum tcxtu. Bah 
ik A l e x a n d . in. 1. fi Icgatarius. C . de Icg.^ 
Deci.d.confi . i 9 2 . n u m . 4 . & conf. i 7 9.imi 
mer. 3. Segura in rcpct.d.i.cum patronus.i 
col.pen.BaJd. ôc Pani . in.d.Lfi legatarius.: 
Bart.in.l.N>:ffenìus.ff.dc excufau tuto. 
in. I. r . ff:de legai z . & difterie A I c x a n d J 
in.d.l.fi Icgararius; nu.fi. nam, ríon dcfurit 

3UI contrafcntiant: fcilicetilmol.ín.l. i .ff.' 
c Icga. l . Ioan. Andr .ad fpccut.deinftru-

mentorum'çdia ionc . f . nunc vero aüqua»^ 
vcrf iculo quxr i tur âuicm qualiicr. A n g / 
confil. I J 3 . incip. in Chri f t i nomine,fed 
p'rxccdiönis opinio,videtur receptior, fi re-
cular tutèlam : fi autcm gerir, vigct inter-
prctatio legis , quòd non rationc admini-
ftrationis, ícd rationc filiationis videtur 
Tcliquiffc, & fic c i , fupra legatum decima 
dcbcbitur.- -
C Scd illud pro dcclaratîonc pra^cedctiunv 
excutere oportet- C^ id fiüuis à patrc pu-
pilli legatum accepit a m p l i f s i m t m , non 
tamen ab co,fcd à íudíce daturtutor ,qux-
ro,an loco décimée computare dcbeat lega 
tum:fupracnim diffcruimus de eo, cui rc-
linquitur legatum à teftatOx''e,5c ab co no-
minaturtutor,hîcnondeeo,qui a teftato-
rc defignatur tutor,fcd à iudice: vidctur c -
tiam hunc legatum habiturum loco deci-
mx, tum cx fuperioribus, tum c x his q u x 
notât Bartol. A lexand. 8c la fo . in. 1. q u x 
dotis. ff. folut. matrimo. idem Bartol, 8c 
Doftorcs in. 1. fi f u n d u m , per fideicom-
miffum. ff. df Icgat. pr imo, ubi notant, 
quòd illc qui a m e , vcl autore nie > benc-
ficium acccpít, fi aliquid utilitatis in rem 
meam contcrat, videtur conferrc animo 
donandi , Se bencficium rcponcndi : facit 
ctiam. 1. fi vcrò. ' J . idem Papinianus. ff. 
mandat. C u m ergo tutor legatum aecepc- . 
rit, à patrc pupilli, vìdetur,quòd contcn-
tiU beneficio , nollit decimam dcducere. 

His 
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His füfFragamr, quôd notant omnes în 
Auihcnc.prxterea.C .unde v ir ,& uxor, q> 
retuli,nu, i 8. (fcilicet ) quòd dinante fta-
tuto ut maritus lucretur quartam,mortua 
uxore, non habet locum , fi uxor ei relin-
qui t Icgatum, & eft communis fcntentia, 
ut fupra d;xi:ergo idem vidctur fenticndu 
in tutore,ut non auferat decimam; fi ei rc-
linquatur legatura. 
CSed contraria fcntentia vcrior e f t , & n o -
minatim definitur in. h ex his apparet. ff . ' 
de excufa.tuto.iunfta.l.NcÌren:us,eo.titu-
lo.lnquit lex,quòàetiam, fi deiurctcfta-
tor videatur rclinquere Icgatum tutori, 
pro admini(lrationc,id non procedit, qua 
do legatarius, non eft datus tutor à tefta-
torc,lcd à iudicc. Verba legis hxc funt: Ex 
his jpparct,non effe his ftmilem, cfuemprstor tu-^ 
torem dederitiCUm poffetuti immunitate^bic enim 
nihil contra iudicium fecit tcslatoris, nam» quem 
illè non dedcrit tutorem,em noluiß^e tutdmfilif 
adminißrarc dicerc nonpoffimus. C u ergo tc-
ftator non videatur huic relinqucrc Icga-^ 
tum pro adminiftrationc , quiadc admH 
niftrationc c 'us, nònccnfctur cogitaflfeiì 
fi lUùm tutorem noti dedit,, manifeftuni' ; 
eft , quòd labor adminiftrationis, non cftì 
penfätus,ne^uc habult animum illum pbrv 
iandi,0c1dcòeft pcfandusi itá nòrànt Di-^ 
iiu$,Iacob^:ArenaiB^¿& Albe . ib i , Roiàv 4 

^ ^ conf i i 3 j -col . i . ' ' 
5y € Rurfus,probaturhtecopiniò,quoniiittÌ 

nunquam Icgatum fiiccedit in locum d«-» 
bi t i , quando non adeft voluntas tcft ato-
ras,vera, vel pricfumptà;à itirt.l.una.$ .fciá 
dftm.jiG.dc reiuxor.aftio;notánt omncs iti 
Auth.prçtcrea.C.undc vir,5c uxor,'& ìn*L 
flctimdótcn?.f-fi'psitcr.ff^folur.matri.Irt 
noftrò auicm cafu^^lcjc^tìoriipracfumit Ic^a 
tumircliftum pro adminiftrationc , iJtóò 
prxfugi i t teftarorcitTnon cogicaflddc tu-
telajiit probatur ¡n:d.l:ex his appat«5cuM 
c¥gò de tutela nonpcógi taritii nfeptîftteiuÂ 
^(fct <lictrc Tôluiflc tcftatotcm rcmuiid 
rare laborem adminiftrationistutclx. ' -»'i 
CDeindc,quod htiiiifróodi legatura, nò fit v 
compútádüm in* dccimam'jpTobatur:»qüö-
niattii u id; volù^us pi-obäft excóirimiitñ 
fcntcntia fupra rcíata, fcilicct; quôd oWigk 
tüs'eX^UÍpofitionclcgisah'q^uidpteftjtrft 
Videtur rchnquert legatura-animocòmi 
pcfandi per DD.d i f ta Auth.prttcrca^öbi 
ftat alia communis ôpiniô,dotens hoc n5 
procedere,quando no tcftator, fed ci US h c ' 
i t i debebat, ut iiotat Abbas, d^cap.offici}, 

num.4-de teftamen.& ibi A n t o t i . & l m d ^ 
la.Iafo.in Authent. prxterea, nu.io.cuili 

alijs citatis fupra num. 1 7 . Decimam au-» 
tcm no dcbcbat tcftator ,fed eiusfiliUsde-
bet poft mortem patris, poft àftumptami 
& adminiftratam tutclam , ergo Icgatum 
a teftato; e rdi f tum , nori eft comfcnfan-
dum , cum dccima, quia non debet earti 
ipfc, fed cius filius incipit'debere poft ciu¿ 
mortem. * \ . 
C N ó obftat fi quis obijciat, cut* fupra nu-
mcr.2 I.docuifti,lcgatumcompenfandum 
cum dccima , non obftante communi opi-
nione? llefpondeo,rem illam non definivi 
cx iuris decrctis, fed cx volúntate teftato-
tis,qui cum nommât tutorem aliquem le^ 
gatarium fccit , videtur relinqucrc Icgatù 
pro admirtiftrationc.lrlîcautcm^hçc p r x -
fumptio, & tacita voluntas detìtit, quonia 
fi non nomina vit tutorem , prxfuftiit Icx^ 
quòd noncogitavit dctmcla^ut in.d. 1 . e x 
bis apparet, prxfertim^ quòd ctiam, fi uo^ 
minetur à tcftator^, reseli: (atis dubiav/ut 
fupra d i x i , & h x c foluniì fci íbimuá^ffeísf; 
quibu£ placet Icgattimcónvpcnfari dotòrc^ 

; cura dècima/ fi tcftator Icgat ei/Liucná'twto 
rein'^omì ilei tí • . 
tlN'Ott obftc-lilt ex adverfo proIata,qüoníÍ 
cxfuperioribiw paiet refponfum. • • • 

O €L Sed quid fi dàtus fuit tutor à teftatorc, 
aliquis legatarius, tamen neccfl'e f u i t , u t 
dationem tutelx confirmarct iudex,aivta-
lis tutortciieatur in decimam computare 
legatura, nam videtur talem tutorem dari 
à iudicc. Stdvcr iuscft legatura coitiputan 

> dum in dccim'am, quoniara licet tutela x ^ 
geat iudicis cofirmationc, vig¿tiudicium, 

\ ;¿fc volütas defunfti iqui ií lumíiominavit ' 
tutorem, qui vidctur voluiflc remuncraro 
lídtóiniftratíoiTcrai & c a ratione reliquifl^c 
Xegatûritd fpeciatint probatur in.dd. Nef lx 
ixrus.flYdccxcufa. tuto, quara ad hoc notar 
¡b ÍDinus .Ba l Jacobus ,& Albe, fed ur f u -
pra difertc teftatüs futn,tcs eft fatis dubia', 
quòd tutor tcftaracntariüs teneatur cora-

j e putarc legatura in dtfciraarai^iv fere omnia 
UPguiÄcnta qux magis urgcnl^loouuntur, 

Icgayitipfemetqui dcbcbat, nori 
^nrortiv Qius hxres.Sed replicari poteft, m 
liScjiîcct debeat,hercs debet adminiftratio 

tcftator ex rurispTefumptione,vidc-
turlcgarò in prxmium adminiftrationis. 
Sçd rêfpondcri pmeft^,q> videtur Icgatum^ 
in prxmmm adminiftVàtionis, fed non iii 
loeum dccimtj& hoa vidctur probabiliur. 
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fi Sedeíl quxft ionis , quid fi legatum eft 
ininus decima , qux debetur pro omnibus 
annis,an tutor refiduum petere pofsit. mo 
vet qu.cftioucm. K imperator. $ . fi ccn-
tuméft.dclcga.i .ex quo Bart. & Paul .no-
taat , quòd licet gravatus non teneatur fu-
pra Icftatum, quo fuit honoratus, id non 
proccdit,quando non in quantitate,fcd in 
aliqua fpccic gr^vatus f u i t , tunc cnim K -
gatarius accepranslegatum, obligatuseft 
ijnplere illud, pro q u o fibi reliftum eft,li-
cet p lu . i sx f t imar ipo f s i t ,quam legatum: 
quod etiam docuit l^aul. in. l. T i t ia . f .quL 
invita. f f .dclcg.2.Alexand.in. l . f i cum do-
tem. J . f i pater.ff'.folu.matrimo. T u t o r au-
tem gravatus a tcftatorc,adminiftrareino 
videtur gravatus in quantitate,nam admi 
nillratio non cft pecuniaria impenfa , fed^ 
cft faftuin,ucdixi .c .4.nu.I 2. 

j i ^ l fl.Iiisaccedit,(p de iure,fi debitor relinquat 
creditori aliquam rem animo compcnfan 

crcditori acccpcat Ugatum,nò potelt 
aliquid ultra pctcre,etiam fi debitum plus 
vaiWt j qj^ni ipfa.rcslcga^ ita fignificat 
glojfirin.l creditorem.ff.dc lcg.2. quam ibi 

ex Paulin.d.l .creditorc. in leftura Bono«* 
nienf i .& in.d.l.cum ab uno.qui doftf inam 
glolx,in.d.l. cieditorem. non probat , nifi 
cum teftator add:t, ne ultra quicquam pe-
tere pofsit.Quod etiani(dubius tamen) vi-
detur fentire Imola,in. d. l. creditorem.(5c 
cum hacdcclarationc cani probat A l c x a . 
d.confil . i 3 2.nuin.2.lib.2.facit.l.civitatis. 
j : fina, cum ibi notaiis. If. de leg.i . C o m -
probatur hxc op.nio,cx.l.dotale.$. fin. f f . 
defun.dota.ubi pater rel inquesfi l ix lega«^ 
tuni,minus Valens, quam dos,quam ci de-
dcrat, non impedit, quominusiìha(ctiam 
fiacceptet)reliduuui pctcrc pofsit, facit. 
Lucius. la. i . f f .de lega.2.ubi probatur có-
penfationcm facicntiam, proconcurrcntl 
quantitate,facii ciiani.d.l. Titia.-^.qui i i i -
vita.ft'.dc leg.i.ì .fi focer.y.fin.ff.iblu.' ma-
trimo. & tradita à l>o¿loríbus,in.l.fi cum 
dotem. f . fi f f folùt.matrimon. & . ! • 
Imperator . f . f i ccntum. if. dc lcga.2. Scio. 
ta4ncn,quòd Ad.l.dotale. fin.tt.dc fund, 
dotal, rclpondet A l e x . in.-)-, fi patcr.quod, 
illud cft ipcciali l ivore dotis, icd facit. U 
pcn.f-f i . ft .t icalim.Ä ci.ba.lcga. 

icqpif ur Dinu>-, citan^ pro ca. fi^d fi non 4 4 i i N o a obilat,quod protuli cx Bar .& P a u . 
fcrvus in principio.iT.adlc^. Falcid. .^ ibi infl.imp.crator.^.ti ccntum (fcilicci)quod 
ryayfefif-l icit,glofam cireJ ingular«cr n 
tanda'm , & Imola dicit c(lc menti tcncn-
dam,ic.qiipdcum ea t r a n f é u n t . D i n ^ , & 
Bar.Ergo^cum teftator nominans tutore, 
Icmper-vidcatuc reiinquerc animo remu« 
ncrandi adminiftrationcm, videtur.'qpòd 
fi tutor acceptat legatum , non pptcft am* 
pliMS pctcrc rcmuncratiòncni adminiftrar 
.tionls, fcilicet decimam ,ctiiam fi decima 
ma;or fit. 

i)quòd 
ligat.^rius in fpccic ;gravari poteft , ultra 
fummam I c g a ^ m t n ^ m rc vera j fi.tutor 
cenfcttir Vgatù hiìlji^xfjp rcmurierationc 
adininiflrationis,ut d ix i , certe,/¡legatura 

cdiiiitpptcre refiduum 4c( ; ipx ,v idcrc 
tUftgr^'Vatu^.hi quantitqtv,cum amittat PC 
cuniaiu e>;.d<iCMnajprovcnicntem,noh obi 
ftat glofa in,dr.l.cr<?dUor<?m^ quonia inteU 
liccnda c f t , .ut fupra dix i > & h x c èpinift 
cft x q u a . 

< iMíhidi f l íngqcndum videtur,autenini !^Mi^niinifl^ct3nicn;Oppftct,quodctiam,fi 
teftator nominas tutorcm, dixit ,ut tutor> teftator dixerit,nRtutp^ quicquam pctcrft 
legatocontcntuseßqt, ncqucamplius pe«̂  
tercpofl'ct pro decima, & tunc fi tutori, 
fciens acccptatlcgatum,nihil amplius pc-
tcrc potcft, hoc cnim cafuomncs próbarit 
gloflam in.d l.credirorem. prxcipuc I m o -
la ibi.Paul.in.l.cum ab uno^ffide c¿a.2. éc 

pofsit,tutp'r agnpf(iei)ê Îcgatum,nôn.prx^ 
iuditííitfiJbíyfi.iíl fcc^rjt>oignorans d j fpof i t 
tópncfií4rf>(líUori.s,iía.enun di^lh^ 

I t i .nu.4.çpl.2?ft'4c 
petercpotfrir. 

i n . d . I.creditprcmtinlettura Bononienfij, Ä^Npn igporojquodadv^jsfvs prínlumc;l-
'AIcxan.coofih^3 ^.^lum.i. vcrficiJÌpìHcct iiinidiftipftio9¿s,dc::/iUando t i f t a t p r d b 
loannc5,I 'bj 1. fi cum dotem JK^^fiil^ 
tcr.num.2.ft^.folu.matrim.BcrtraivM«itne 
t i t ione. l .haexdiftal i . f . f i ycròpIus.ìijuwS$l 
& . 7 . C . d c fccund.nupt.Si tamen folum Icr 
gafict nominado ilium tutorem (nihil ul-
tra addito) & proferto vcriìis videtur lega 
tupii pro concurrcjid quantitatí compcn-
iandum cum decima I non ultra« Moyeo^ 

Ä i f i nctut^orqui^^amiiultra pctcrepof-T 
iitkècit^;..caç tcraitì-in Anthentiuf cum dq 
^pcllaiD.CQgnöf.collat.6.& qux notar I^ft 
inii?hereS:inftit;uta.C,dcimpub.iS: a l i j s ; ,^ 
¡ n . l f i quando.$>& gcnferalitcr.in.î.nota-
bili-Cidc iobffic-teftam.Cafla. in confucr> 
ß u r c . R ü b . > 1 1 -iiVíVcrb. nerctournc.i nu. 
.12;,lçilicct,$ fi.patcr rcliquit aliquidßli^^it 

pro 
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pro fua legít ima, & mortuo parre filius 
fimpücitcr acccptat legatu , & facir o^uie-
tationcm gcneraiem h;ercdibus : non ideo 
prohibetur peterc fupplemenrum legiti-
me,ctiam fi pater addideritclaufulani, Ne 
filius ultrapctcrepoffet, cr quodeffct contentas 
legatoScd refponde illud cflc ipcciali f a v o 
re legitimx,ut notatur in diiVis locis. 

4 7 ^llltxd addendum , quòd tellator,fi ve no-
minee tutorem,fi ve non,non potcrt effice-
Yc,nc tutor ne aufcrat dccimam, ncque in 
ea i l l u n i gravàrc.Primuin probatur,quo-
niam bcneficium lege, yel confuetuaino' 
conccflum » non potcrt a nobis toIU, ut in 
Auth.dc nuptijs.V.fi v c r o . ^ t ius mihi cò 
pctens abfquc fa i lo meo,à mcauferri non 
potcflr.ut in.l. id quod noftrum. ff. de reg. 
iurìs.Htquod fupra dixi,num. 4 5 . intelli-
gitur,quandoacquicvit voluntati dcfan-
fti,qui nolluit illum qtiicquam capere, ul-

q tra legatum. 
ÌLDeinde ius per Icgera acquifitum rc, vcl 
fpc:à nobis tolli non poteft,nifi confcntia 
mus: ut late per onincs in.l.qui R o m x . 
F la yius.ff de Vjcrb.obligar, i^c pater paci-
fccns, ne filia habeat dimidiu lucratorum, 
CQOftanteinaOrimoiriointcr canv, ¿C ma-
litum,nihil it'UEuni,in rcpeti-
tionc Rub.dc ctonatib.f.6 3-incip. liniita-
Uif ifta.nu. I .>icrf^diem dicei^dum. 

4 9 OÌ^oad fecunduip(fcilicct)4u0d tutor no 
poteft gravati in decima, notât expreflc 
IJidACUs Segura in rcpctitione. I.coha^rc-
di . f .cum filix,vcrficulo fed ad verte, ff. dc 
yujga» (^omam-ttuorfdccimam accipic 
à pupillo ,non i teftatorc, <Sc cum à tcfta-
vpr^nilacci'^iat, erayâ ^̂ ^ l. ab 
eo.cum'iuribus vulgar ibus.C.de fidcicom-
niiff. Dcindc, quoniam tutor,nò capitdc-
çî^mam ex libcralaatc,fed c^^uQi onero-
sa,propter fuüin laborcm', & fic nihil libe-
ftílitítbQípít, fed Ììaboris prxmium confc-
quitter.On^s ci^imtuttlxdccimam mxrc 
tur,ucinbac IcgCi & f i c , c u accipi^t,utad-
iiliiiifticr,.9nus i^min*ilrationis facrr, tit 
tutor PPMUS Videaturrdebitum.acc^Iile, 
quam honorem,^ jic,gra vari non poteft. 
facit. l .ctvitatlbus^^n.ff .dç leg. i .&.l.nQ. 
amplius.cum ibitraditis,pcr A l e x . & laf . 
ff.de leg. I .tibi traftanf , quòd;quado onus 
j¿jperatÍegatum,lcgatarius.non tcnctur il-
lud implerc,ncquc gravamen yalct.Dcni-
qut^tuior pofsi^cnsdccimam', remXuao-
vera rartam»pofsidet:non rem à tcftaioi e, 
vcl pupillo donata ,er§9quod fuo labor«: 

acquirit,a nemine poteft minui. 
JO ® Notandum tamen,quod fi quisfih'^fuQ 

fpuiio coiiiultuin vclir, Ckyxxt habeat ultra 
quintam bonorum, ci iure Regio concef.* 
fam,confilium cft,ut nominctcum tutore 
fili) fui legitimi,ut indcconfequatur deci-
mam, ita in fimili docet Segura in. d . f . cu 
filix. fallcntia nona. ff*. de vulga. & pu-

^ pillari. > 
51 tì Sed eft cognitu dignu , quid fi tutor da-

tus in teftamento, répudier legatura fibi 
rcliftum,an ctiam fi illud rcpudict,tcnea-
tur illud còpucare in dccimam? H x c qua:-
ftio tam eft difficilis,quam clcgans,& uti-
lis cft his, quibus placet legatum compen-
fandum cum decima. Videtur, quòd lega-* 
tum rtpudiatum non fit computandum, 
iuxta notata per glofam in.l. Titia.,$. qui 
i nvita.ff.de lcg.2.ubilcgimus,quòd ctiam, 
fi de iure mulicr, çyxi rclinquatur à patre 
legatum pro dote, non poisit pro concurre 
te quantitatc pcicrc dotem ,ut ibi proba-
tur,&: in.I.fi cum dotem-í .fi pater.lf. foUu 

^ matri.tamcn id non habet locum,fi mulicr 
- repudiar,«^: ita notar Alcxadn.d. l . fi cum 

dotcm. f i f i pate r.nu. 34 
CRurfus facit cfficax argumentum ( fc i l i -
cet)^ fi tutor npnagnolcit legatum, appli 
càtur hxrcdibus icftai§j?is,uC in.l.iutor;$v 
qux tutoribus.^'ide,cfl[f,uÌjaauto. & ibi no-
tant Dinus,ÔC AlbflTitfiHtus in.l.pen.C.de 
leg.cum ergo icgatum repudia tum à tuto-
re,detur pupillo hx redi teftatoris, iniqua 
videtur, ut tutor non aufcrat de decimane 
ratione rcpudiatllcgati , cum appiicctur 
ipfi pupillo,qui decimam datcidcberct. • 

52 CContrariatarocníentQmia,fertif$ímisra 
tionibus nititur, precipue auftoriiatc I u -
rjfcòfulti in. l^fi hxrcscuius.a.ad k g . F a l -
cid.cuius ycrhíL^ñl^Sihjeres, cuiusfidetcomifm 
fum eñ> ut accepta certa ptcunia hjcreditaté reftin 
tuattAvolUìUate cius qui teftamentum fecit idifccm 
dat : cr poß eu legis ^alcidijc beneficio uti vellit^ 
cr fi non.detur eiyid qi^o accepto hare Jit^ tcm rem 
fiituercrog4tus eß:, tamenfideicommiß'um, quoi 
reß/tueregravätuf cß, cogitur nihilominus pr^^ 
ftarc, quoniam quod ci pater familias dari 
legis Falcidia commodm prx fiat. 
ÍL Nota ultima Verba Icgis^ Se qròd hxrcs ' 
computar inFalcidiam , non folum lega, 
t'jiti quod accepit,Ver ù etiam Icgatu q u o j 
repudia vit, habetur cnim , ac fi illüd ac 
cepiffet. Cum acutem hoc in Falcidia dil 
fponam-, videtur idem diccndum indccii 
mJjUt no folum in ea computeiur Icgatuj 

^^ 4 acce. 
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ftcceptum,verum etiam legatura repudia-
tuiii;tacit.l.cum quidam.^.de conditio, in 
fer. ubi fi fervo relinqüatür libertas, fi de-
cem dederit h3Crcdi,C0nfequitur eam fi h^ 
res noUitagnofccrelcgatumi Adcò autem 
decretumd.fi bxres cuiiis,noftris placuit, 
ut fcripferint,quòd hxres fi tepüdiat le-

fatum i non folum, non auferet qUàttam 
alcidiam,verum necjue licebitpocnitere, 

5c repudiationem reicindere ^ ita lacobus 
A r e n a . P a u L & Alexand. ibi lÌarto. Bald. 
& Cin.iii.Ufin.C.decondiéinfer.de qua ta-
men re^vide Alexand.in.d.bfi hacres cuius 
Paul.inibcumfundus.ft ' .de condi. & de-
monftra^Prxterea lion obftat glofa in.b 
T i t ia . f .qu i invita, quoniam ibi relinqui-
tur legatum, pro re propria, ideò fi repu-
diaiur, propriam rent petere poteft: hic 
autemloquimur noti quando,quis re pro-
priam vendicar, fed cum petit decimam in 
remunerationcni laboris, quacafu paria 
funt accepiflc, vel rcpudiafte, ut in di£la.l. 
fi hxrcs. Deindc non obftat quòd legatum 
repudiatum applicatur pupillo,quoniam 
forfam habet fratres cohxredes,& fic nort 
applicatur fibi totum. Prxterea incafu.l . 
cum quidam.Ci'de conditio, iilfcr. Icgata-
rius confequitür legatum > nOit obftantCy 
quòd retinet libi legatum^ fcilicct quanti-
tatem quam iuftii^ift dare, ergo & hic no 
eft iniquum,ut idcrtvifit- ^ / 

< 7 CPoftremò hxc opinio comprobatur for -
ti ratione: nam.lcgatum cenfetur rel i f lü, 
pro adminiftratione, & id tutor ignorare 
nonLdebct,cum tcncatur fcirc ius , repu-
diansautenvlegatum , vidctur renuntiare 
prxmium adminiftrationis; nullus autem 
ncgabit tutorem poflc renuntiare, & re-
pudiare decimam, nam licct favori fuo re-
nuntiare,!-fi quis in confcribendo.C. dc 

Eaft.Ä: mulier poteft renuntiare lucris fi-
i compctentibus.cap.i.dc matrimon.ad 

morga.contrait. \ 
€LHxc omnia mihi videntur xqua ,& pro« 
babilia,& principalis conclufio (fcilicct) 
quòd tutor teneatur computare legatum 
in dccimam, probatur quoniam decima 
datur,ut tutor habeat unde fc alar, ut dixi 
cap. I .Si àutem ex legato habet alimenta, 

. non eft 9 amplius decimam pctcrc pofsit. 
5 4 - ^Sedcerte res eft fatii dubia, & probabi-

lius videtur, quod dixi num.3 j . cogitent 
eruditi. Sed illud addendum, qiiòd fcrvus 
mcusqucm relinquo tutofem filio, poteft 
dcducere dccimam» licet ex tutela fiat dc^ 

iure liber,quoniam id fit ratione, & favo-
re pupilli, ut in.l.quidam.C.dc nwc«.li .icj v, 
hxrcd. inft i t .&in.L fi lixreditas.^ .i.n. ti, 
detcftam.tutel.ut gefta ab eo viicani,cfc 
commodius adminiftrct,in utilitateiii pu-
pilli. 

S V M M A. 
J Y" "YOiî^rdrio tutori} an dofida decima,cr nu* 

I—I 17 Mf^ ai nu.i9. 
^ ^Honorarius tutor,quis dicatur. 
J Honorarius, tutor eft,cr tenetur faccre inventam 

rium,cr nu.^-* 
J Uonorarius tutor, non potefl contrahere cum pum 

pilla-
¿ Honorarius tutê\r,nônhabetminorcm poteftatem 

quam CéCteri tutores. 
Quarta rrebellianicadatur Céefarih^redi inftit 

tutù* 
% Honorarius tutor non admím'ftrat.num.ts. 
^ Honorarius tutor, non èxigit rationem. 

i o Honorarius tutor,non iurat. ' • 
11 Honoraria tutela, non^enfetur onus, 
i z Tutor non gerens,nonpoteft aufiorari. , 
1 3 Nobilis, non petit f darium f jUicitudinis. 
14 Salarium, non tribuendum,pro folo titulo dignim 

tatis. 
IJ iîonoraria dipi tas,hetitiam préeftatjfcd qut-ha^ 

bet admimftrationem, pleirum^pjrit amaritlid 
dinem* • ' ; ' • 

16 Capcttaniereatlklh'ónortsJnbHlucràtur fruitici 
20. Tutor datus caufa hotitir^quis [it: 
2 2 Tutori dato caufa notitije,an fìt dandum falarium^ 
23 T utor datus caufa notitiéP,an^teHeatur deperiùulà 

tutelie,crnu,24.. .1, 
7 5 Tutor datus cakfa ni^titid^ñon iàtur^ utgeraé^CT 

2 9 Tutor notiti^ caufa datùS^ de quo tuteU pericuU 
tencitur. 

» ' r'' • ; ih..' • , . : 

f^^n tutòri honor arto fit dadf 
decima, quid in tutore da^ 
tócàufa nqtiti/c. \ 

PRxtcrea quxrò, tn tutori hcm'oraii 
rio,fit dahda dètiìTÌìa,'&quid in xuJ 
tore datocauía notitix? De honow 

ratio prius dicamus-Sticndum inter tuto-
res,non folum cam ^^^diStrcmìam, quòd 
quidam legitimi, quidam dativi, quidanf 
teftamentari) f u n t , Verum ctiam quidaitf 
funt honorarij. r ' 

2 CDiciturautc tutor honorarius, qui da^ 
tur,ut pupillus fit magis hcnoratus cius 
tuftoritatc,ic protcflionc,pui a fi quis. p^« 

beiu& 
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bcius dcfigrtct filio fuo tutorcm, Bcncvcn-
tanum Rcgulum,aut Tolctanum A n r i f t i -
tcm,aut Hifpalcnfcm rcmpublicam, ut le-
gimus quendam fccific,qui filio F lorent í -
nám rcmpublicam rcliquit tutriccm, quo 
filius ab omnibus liiagis colcrciun ita do-
tet glofa,imKiure noitro,5c ibi D i n . Bald-
Albcr^&:Rapha.Com.flF.dctefta.tutc.giof¿ 
in.l.quod fi fortc . f . f i int quidam.ff. de f o -
lutio. & ibi notant Barr .Paul .& A ngcl.fic 
P i m p o n i u s iurisoriginem explicas, in. l . 
^.$. .eodcmtcpore.ff .deorigi.iuriSilnquir, 
HénoTdrìum dicitur,quodäbhoiwrepr£torisve^ 
nrt^^í.DcindeCicero Tufculanarum q u x -
ftionum lib.$. Solcnt(i^ciu\tytJonorariu:n iir-
bitrumäccipcreCarncddcm. Arbi tror ctiä ho-
norarium tutorcm dici ,qu¿ptoprij hono-
r isxaufa datur, pura fratrem tiabco cuius 
mores mihi difplicent;^tamcn nc cius cxi-: 
ftrmatio ixdaturapu^ bonos ,& graves,no 
mino illum cum alijS tut oribus, quos dcfi^ 
gno filio meo: ita notat glofa in lege quòd 
frforte,f.funt quidam.ft^dcfolurio. & ibi 
notant.Baldus,PauluSit&: Angel , icd arb i -
tror priorem figmficationem p r o p r i a m 
cOe. . . . 

2 t lV idc tur honorartO(lutori decimam da-
dam^quoniam hxc lex.dc tutoribus loqui-
t u r , dionorarius auteüs, tutor appellatur, 
ut in.I^quod fi forte.^vfunt quidam . f f . d e 
f o l u i 5 c in.l.iurc noftro.§'.honoris.ff. dc tc-
fta^ tutci E t u b i quadrant verba, legis, ad-
nütrenda cftcius difpofitio,ut infl,4.§'.tQ-
t ícnsi f f .dcdam.infcf t^ .Et cum lex non di 
ftanguatjhccnos diftiiìgucrp d.cbcwu^d.dc 
prctio.ff .de publicia^ ; . ; 
« S i c honorariiis tenetur faccre in venta-
ri i^m^autorc B a r t.col. i no, i q j . t ut or 
quij ceperi^ojciQ.ff.dc adminift .tuto. & ibi 
Batd.SaUc.in.l.tutorcs,coÌ.3.C.co;tit. A u -
frer ius in additionc. Capcl lx T o l o f a n x . 
a^SiCol.fiñ.raoycturBart.quiail.tutor.qui 
loquitur gencral itcr .Cum ergo hxc lex lo 
quatur gcncralitcr, videtur ctiam ad ho-
ijorariuin «xtcndendam 

> 
eandé potcftatem' eundenl laborèm fuft i^ 

^ netjcrgoidem prxmium habere debet. 
6 €íHiscongruit,quòd quarta Trcbclianica;, 

qux datur hxredi , propter onus reft ituen 
di hxreditatem fidcicommiíTario, danda 
cft P r inc íp i ,& rcipublicx, & ipfi Carfari 
fiinftituatur hxres, l icct non fatis v idea-
tur convenire Auguft i dignitatitira pro-^ 
batur in.l.fi lcgatus.$ .fin.ft'.ad Trcbeh cu^ 
ius hic cft verus, 8c communis intelleftus, 

. utÀbì noiant Dinus, Bart .Paul . Imola, & 
Alexan .qui te l laturhac cflc communem 
fententiam.'Cumcrgo viri Principes quar 
tam deducant i videtur hònorariuin poflc 
deduccre dccimam. licct tantx fit d igni -
tatis, ut.datus fuerit ad protcgcndum pu-* 
pillum. Pof t remò facit , quòd fi c x ftatu-^ 
to vir mortua uxòre, pofsit retiñere quar-
tam partem dotis, hoc admiitendù ctiam 
in viris nobilif5Ìmls,ut fcribit Dccius c ò -
fil.4oa.num.i 3 . 

y CContraria tamen fcntentia probatur èf^ 
^ ficacifsimc,quoniam tutoris officium cft 

gcrere'tutelam,i¿Sc propter laborem adíni-
niftrationiS'datur ci dccima^ut hic cxprefi» 
f c , & drifcrtc c x p r i m i t u r J b . ' . P o r / « t r a b j ì o é r̂ fJÌ- - - ' rk ' 

o CHonorarius autem non admini f t rat ,ut 
Ì4Ì.1.3. f .taniimdem.ff.de adminift.tuto. i a 
quii IcxiCiTtmcr^o tutores, non admmftrabut^ 
fed eruittdj qitos vulgo honorarios appeüamus. 
Nota honorarium dici, qui bon admini -

^ ftrat: idem probatur in.hquod fi f o r t e . f . 
funtquidam.f f .de folutio, ibi: Sttut quidaìti 
tutores, qui honorary appelimtur, quidam qui 
in hoc dantur,ut gérant. Nota honorarios no 
darj,ut.çcrant. 

p CHiscongt^uit dirt . l . iure n o f t r o . f - h o -
noris.ff.dcfolptijo^ubi probatur,quòd fi tu 
tori dato i n ie f tamento iniungatur cura 
cxigendirátióncsico'ipfo nô potcft appel-* 
larihonorarius: undc Bart .5c A l b e r i ; ibi 
noiant^quòdhonorarius adcò liber cft ab 
onere adminiftrationis,ut fi ei folum i m -
ponatur cura cxigcndi rationcs,¿oipfo n ô 
fitappellandus honorarius. 

< ¿DcindcIcges loqucntes intmore ,exrcn- I O C H i n c B a l d . fcrij^it^in d^fta.l .quod fi 
di»nturadhonorarium,ut fcih'cctnon c 5 -
trahai matrimonium,cum pupi l la ,&adcù 
pertinet pcriculumtutelx,ut in.l.fi qu is . f . 
quid crgo.ff .dçritu nuptia . l .3 . f . tantudc. 
f[.dc adminift.tuto. Item honorfirius, qpn 
minorem potcftatem habet in admini f t fa 
tione,quam cxteri tutores, ut in.l. quod fi 
fofte.§-funt quidam.ff.de fo lut io .^ ibi no 
t a t B a r i . B a l . A n g c l , & P a u l . Q u o d f i habet 

-J —wv» Aft 
foric.§'. funt quidam.ff. de folu. quem J e -
git>in.l.ratum.ff.codem t i tulo , quòd licec 
tutor teneatur iurarc fc omnia reaè,<Sc 
ad minoris utilitatem gefturum , ncque 
prxtcrmiiTurum utilia , ncque admifTu -
rum inutilia, ut in.l. fin.f. fed cum anti-
quitaSvC.dc cura, furio, hoc non rcqui-^ 
r'itur iu tutore honorario,quoniarn n o n 
¿a tut j Ut gcrat . C u m ergo decima detur 

pro-^ 
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propter laborem A hìc tutor non laborer^ 
imò,neque detur,ut gerat, mani fe f t i f s imü 
videtur huic decimam non dandum. 

I I € Conf irmatur efficacifsimc hxc opinio 
e x ,1. fi quis. f . quid ergo. ritu nupr. 
ubi probatur,quôd habcns tres tutelas, no 
cxcufatur ab onere quartac,fi una tutela fit 
honoraria. Quod fi honoraria tutela , non 
fuf f ic i tadefFugicndumdanum, multomi-
jius fuff iccrcdcbet,ad capicndum lucrum^ 
(fcil icct)decimâ:cum non iudicctur onus^ 
neque labor. 

1 2 C P o f t r c m ò , h ç c opinio confirmatur^quo-
niam bona pars pupillari« utilitatis, verfa 
tur in utilitcr contrahendo , tutor autem 
non gerens, non poteft prarftarcauftorita 
tem in contraftu minoris ,m in. 1- ctfi plu-
ribus.ff.de authori.tuto.ôc in.l . pupillum-
if.de acquir .hxredi . 8c in. Liusiurandum> 
quod e x con ventionc.ff . deiurc iuran. C u 
autcm honorarius non gerat » ncque in id 
detur • ut g e r a t , manifeftum eft> quod au-
ftor itatem prx f ta rc non poteft. 
Ö V l t i m ò , quòd honorarius non admini -
ftrat,notant Dinus,Barto.Iacobus A r e n a , 
& Albcr.in.d.l . iure noftro. f . honoris, f f . 
de tcrtamcn.tutcl.Bart.ßaldus, Paulus , & 
Angcl.in.d.'^ .funt quidam. 1. quod fi tor-
te. ft. de folutio. E t tutela honorar ia , non 
eft labor, ncque oims, ut in. d. 1. fi q u i s . f . 
quidcrgo . f t .de ritunupt.cum ergo non fit 
o n u s , ccflat ratio huius legis,qux 'decima 
dat propter labor. E t ve l i l ludfuf f iccret , 
quòd tutori non gercti, non eft danda de-
cima,ut infra capitulo undécimo. 
C H i s congruit , quòd honorarius cum de-
tur , Ut hònoretpupi l lum, erit nccciTario 
v i r gcntis nobilitate c la rus , & oppulen-
tia in f ign i s , nobilis autcm non poteft pe-
tcre fa lar ium, feuprecium follicitudinis, 
autore Bald.in capir, gravis.col.2.verficu-
l o , fed nunquid n o b i l i s , i u n f t o c o , quod 
prius dixerut, ver f iculo , fed an rufticus de 
reftitutio.fpoliat.Tiraquelus, de nobilita-
tc.cap. 3 7.nu .4 3 • quoniam non eft folitus 
operas fuas locare, atquc ideò operx f u x 
non xft imantur pecunia, citat. 1.naturalis. 
4 . I .ft. de prx fc r ip . verb.quç mihi non fa-
tis probat. 

1 4 C His accedit , quòd falaria , non funt 
tribuenda pro folo titulo dignitatis , fed 
pro meritis ( fcilicet ) quia bene , Sc u t i -
litcr fatisfacit officio fuo , ita fcripfit P l a -
tca , in- l . I . num. i . C . d c a n n o . c i v i l . lib-
i indccimo, ubi d ic i t , quòd fa lar ium non 

eft dandum D o f t o r i , eo ($ D o f t 0 1 cü , k Ì 
quia bene, & utilitcr Icgcndo tatii>ucic 
officio,cui eft deputatus , citat textum ibi. 
Sc in.l.ut v irtutù.C.de ftatu, & imaginib. 
& in.l.grammaticos.cSc in . l .magiuros . C . 
dc protcflb.&mcdic.l ib . iO '¿?cin.l .una.C» 
de At l i le t i s , codcm libro. E r g o quam visi 
honorarius habeat nomen tutoris,non de-
bet haberc fa lar ium tutoris,quia fa lar ium 
noti datur pro folo titulo. 

1 5 C His fuft'raçatur, quòd fcribit Lucas P i -
na,in. l . i .C.dcPrxro.O>chono.prxtu.Ub.r. 
i 2 . B o c r i u s , f c u loannesiVlontanus,dcau-
ftoritate magniconfi l i) ,numcro. 1 4 5 .ubi 
f c r ibunt , quòd dignitas honoraria i x t i -
tiam^ prx ftat, q u x autem admini f trat io-
nem habet p lerumqucpar i t amaritudine. 
C u m ergo honorarius laboris particcps, 
non fit, x q u u m eft^ ut fit contcntus 1 iq-
norc , & fiducia , iqùam dc co tcltacòc 

• conccdit. 
^ ^ C P oft remò facit,quòd Capcllani creati ad 

honores , non funt ver i capei iani , ncque 
iucranturfruf tus , in cafibus, in quibus a -
lij,cos lucrantur, glofl . in Authent . u t o r -
dinar ix p r x f c f t u r x , i n verbo t'/dcíír,colla* 
5. Idem in confihatft)6 ad honores crcau^: 
doc.'t Baldus confil io. j 7» incip.prcimlsis 
verbis,lib.r«Bald.in!.l. led Sc rcprobár i , ia 
princip.ff .de cxcu.tuto. Bocriui» dccil.i7.» 
numcr. 9-

1 7 CQuid probandum?ex x q u o enim viden-^ 
tur p r o ütraque parte pugnare rationes,<Sc 
argumenta. Di f t inguc ,aut tutor honora-
rius, iuxta naturam fuam n ö g c r i t , & , n u m 
lo modo confcquctur d e c i m a m , e x o m n i -
bus prola tis, proparte negativa. Si autcm 
gerit ( quod quidem ei l icet , ficut cxteris 
tutoribus) Sc proculdubioccfequeturdc-
cimam,cx prolatís ,pro parte aff irmativa^ 

l o C E x hac d i f t i n f t i o n e , patct argumenta ' 
fupra prolata non pugnare, honorarius c^ 
nim non datur,ut gerat, Sc fi naturam f u a 
fequitur,n6 eft ,quod pctat dccimam,fi ta-
men prxtcr natur.ñ offici) fu i adminiftrct 
confcquctur dccimam. 

1 9 C N o n advcrfatur huicdift ínft ioni . 1 . 3 , 
tantundem, ft- de adminiftratio. tutor , 

ex qua contender aliquis honorarium c -
tiam non gercntem debere confequi dcci-
mam , quoniam tenetur de periculo tu-
te lx . Rcfpondco enim , quòd honorarias 
non tenetur de pcriculo obvcnientc, e x 
c o q u ò d i p f c non gefs it , tantum tenetur, 
fi contutores fu fpcf tos non fcc i t , Sc illc 

qui 
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qui folum de periculo tutelx tenetur, non 
percipiet dcciinam, nifi eiia adminiilret, 
ut patet in nominatore,^ fidciiuilbre tu-
toris , qui non ei unt adcn imprudcntes,uc 
potane dccimam ,^tiam, fi dc periculo te-
neantur,ut in.!. I .ff.dc magiftra. conveni. 
& in.l,i.ft'.defideiiuir.tut:0. 
CNuncpportunc excutiainus, quid fen-
tiendum de tutore , qucm Inrcconfulti 
appcllattutoredatum caufa notitix.Intcr 
tutores enim quidam dantur » utgerant; 
quidam dantur caufa notitix. Illc autem 
dicitur notitix caufa datus,qui in id p r x -
cipux datur,ut inftruat contutores, qua-
lit.item, 5c naturam rerum pupillarium 
ignorantes. Multum cnim in adminiftra-
tione prxccllit , qui rerum fitus, rcgionis 
natui*amìicmporisopportunitatcmnorit. 
E x mutationeenim rcgionis,mira fucce-
dit reù varictas. A p u d Germanos enim 
oleum magno in precio cft:apud nos copia 
vile redditur, 
<1 Quod autcm huic tutori decima danda 
fit, probatur: quoniam ex hac lege tutori-
bus decima datur, tutor autem datus caufa 
notitix,tutorappeUatur, ut in.I . i . f .fi pu-
piIlus.tF.de tutcl.& ratlo.diftrah.l. i .C . dcs 
peri.tuto.- ndqucfolum tutor eft,veruni c-
tiartidux-:,'& octilus cxteromm tutorum^ 
üt fcribit Odofredusin.I. i .C.de peri.tuto, 
c P r x t e i c ^ h x c fentcntia videtur effica-
eifsiinc prpbari,in.l. I - f . fi pupillus. (F. de 
tutcl. & ratio, diftrah.ubi probatur, quòd 
quamquam tutori de Iure Civi l i non fit 
dandum falarium,ut in.l.in cos.ff.de tuteU 
l.a tutoribus.f. principalibus. ff. de admi-
ni ftr, tuto. & docui prolixc capite primo, 
coivi. tàmen tutori caufa notitix dato, eft 
dandum falarium. V c r b f legis h x c funt. 
Ür¿o,etft 'eX'ìHquifttionc ptcpttr reinotitiSfut^ 
rit datus tutor ? ti«^; alimenta jlatucrint con tuto* 
res^í dcbebif ̂ òrMratio hdberi, qurà iufta caufa 

C Cum ergo itiatn ex tempore,quo tutori 
falariunfi' nòn dabatur,darctAir falarium tu 
tori datocaùfa not i t ix , multò magishoc 
tempore dandum, quo apud nos generali-
ter tutori fahirium datur-

2 j ftìiisfuffragiitur.l.quxfO.'5vìdemPaulus. 
ff.dc tcftam.tutcl.ubl probamr,quòdtutor 
datus caufa notitix, in omnibus pcrtincn-
tibusadndihihiftratione, & ücccfsioncm, 
tenetur fi^cüfáh'j tutores.-Inquit lcx. Item 
fauhsrejpondit, eum quoqueyquipfopter rerum 
mtiani tutor datus efl, perindc in omnibus, cr. 

ddminijhrationisyGT acceßionisiure coveniripofé 
fe^atque cx teros tutores-
il N ota,quòd tutor datus caufa notirise irt 
attinentibus ad admlniftr;]tionem x q u i -
paratur alijs tutoribus, decima autem da^ 
tur,pro adminiftratione,ergo cum in at^ 
tinentibus ad adminiftrationcm xquipa-è 
rctur ali js, certc ad fimilitudinem corum 
habebit decima » qui cnim fcntit onus,<ic-
betfenti ic honorem. 
Cprxtcrca,hec fcntcntia probatur eX. d. U 
qt]xro.$witem Paulus, fccundum unamle-
ft ionem : iuxta quam probat, quòd tutor 
notitix caufa datus, tenetur dc ceffationc, 
& quòd fi non gcrat,obligatur,eic ccflatio-
nis pœnas dat,Cíc ita ibi notât Dinus,Bar . 
Raphael Coinenf is . Battoli autem ver-
ba hxc funt , Tutor notitia caufa datusobligam 
tus eß dc admitiißratiane- E x lus videtur tu-
tori dato caufa notitix, dccimam dandamw 

2 ' 5 C Contraria tamcn fentcntia verior vidc-
tur ,& probatur cx his,qux per textum ibi 
notant Odofrcdus,Bar.Bald. &: Salicct.ia 
1 . 1 .C.dcpcri.tu-to.ubi notant,tutotem no-
titix caula datum non dcbcrc gercre, quo-i 
niam non ii^hocdatur,ut gcrar,fed ut con 

^ tutoresinftruar^ 
ZO CPrxterea hxc opinio cflicàcius probatuf 

in.l.quod fi forte.$. funt quidcni.ft. de f o -
lutio.cuius verta fûnticxuidamnoutiie caufé 
¿antur^quidm inhoc({ant!ir,utgcrant.crgo da-
tus cauf[rnotitix non datur,ut gerat. Sc i a 
hoc difsimilis eft ceteris tutori bus. ^Q^od 
fi decima datur propter.admrniftrationc, 
certcdandanori vidrtur tutori dâ tx) c iufa 
notitix,ut dixi nu. 14 .cum diftum reftrm 
gatur,fccundum rationem>ut in.I.cum pa-
ter.^.dulcifsimis.ft'. delega, a; & h S c non 
xlatur ad g e r e n d u m . : . ' 

2 7 ® Rurfus, hxc opinio probatur;auoniam 
h x c l c x penfat laborem tutotis¿ aliud autc 
eft adminiftrare, aliud inftñietircadmini-
ftrantcm,nequc foluiu dift'crutltrc,vcrum 
ctiam laboris qualitatc, & difparitatc ,uc 
in.Uquòd fi fortc.f . funt quidaih.ff. de f o -
lut. Tutor autc datus cauia notiti^, folum 
datur ad'irtftruftiònem tutorum geren-
t ium,non v e r o , vt ipfe gcrat,cum ^y^ictti 
non gerat,ccffat fundamentum,c<c rìitio fi-
nalis haiu? kgis,crgo ccffat'clus difpofitio 

^ ut in.c.cum ècfl'antc.dcappcllaro. 
2 0 C i ^ o n obftat c x a d v c r f o prolata.Primò, 

nôobftat.hîr.f . f i pupillus.ff.detute.& r a l 
t i o d i f t f a h ^ ô cnim dicit, quòd tutori da-
to caufa not i t ix , eft daudum falarium, co 

q u o i 
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quôd caufa notiti« datus fit,fed quia p r x -
jnitur tanta xgcftate,q) feipfum alerc non 
potcft ,& ex conlcqucnti non potefl: tute-
la gerere,qui cafus(fciiicet)non habereaii-
jiicnta,ius prxftat non folùm tutori dato 
cauia notitir,verum etiam ccteris quibui-
cumq; tutoribus, ut etiam iuxta Iuris C i -
vilis regulas prxmium adminiftrationis 
poftuient. EgoauLcnon loquor detutorc 
pauperc dato caufa notitix, & cri à fi cl^ct 
pauper,non dabo ci dccimam,fed quanti., 
tatem fufficicntcni,ad alimenta,quid cnim 
fi dccima excedit necefsitatcm alimento-
rum^ ccrtc ci :!ccimam non dabo, fed quod 
alimcntis fufficit. 
CPr.xterea non obftat fecundum argumc 
tum.ex.l .quxro. f . i tem Paulus.ft.de tetta, 
tiitcl.cum ibi notatispcr Din.Bart . ¿fccx-
tcros. Sciendù enim tutorem notitix cau-
fa datum,folum teneri, fi contutores male 
gercnces,non fccit lufptQos, vcl fieos c x 
vero non inftruxir ,& fic intelligitur quòd 
legimus in.d.§-.itenvPaulus.illum in admi 
niftrationccclVarcnondebcrc ( hoccft in 
adminiftrarionc naturxfi ix cógrucnti)in 
in/trucndo diligcntcrjiic bo u fide contu-
to«cs,& in f^cicdo fiifpcftum cum,qui ex 
dolo, vel negligctiadignuscll,utrcm9vea-
tur^ut prpbatur in .d . l . jX .dc peri. tuto. 
>;> v v.. ^^^ y a . . 

v.^N :T«¿or,jgnorim^jrír tùtorcm^dcbeat atU 
y^-V , fxnc dccimam,ft^dminißrat\0'Mm.4^ 
4 . '^ScHteítíiiclmii iudicc igOdrantc fc iudicc, • 

T^tàitfcmpÂrvidmrgcrcré aiminißratorio no« 
mine. ' 

Qeßa^ tutóre jgnorante fe tutorem,non valentycr, 
tutoinon eß. 

Tutor ignorans fe tutorem effe nominatum, nofi 
;^ poteftìac:qnirerep:^pilIo fuo. 

G^ßa ab exccutoreignorante J^e nominatum exem 
çutoreniynpskpdlent. » ' . 

Procurator ignorans f : höhere mandatm, nil po^ 
:teß facçxc( ^ :< 

Tutor ignorafis f c tutorem,non tenetur depericu:^ 
.lo tutele.;- i-.r • 

non fervavit folannia, non lucratur 
dfcimm,t}ique:geüa ab co valente 

Siintcnti^läta^iiudice, tanquam ad:iferfus contUm 
, mucem^non valet licet reusrc ^erA fuerit conn., 

tumax, fi woíío. iudex id ignorábate • >. ̂  : - ** 
Tutor,dubitci^s an ßt. tutor,' an lucretúr decimM*^ 
Tjitor invalid us,non lucratur deeiìnitm» !.. • . . 
TMior adfmiiißrans t^viquam amicus, CT non taqud ¡ 

iutor,anlucreturdccimam. . .. .. 

I 6 Tutor adminijirans tanquain amicus, non dcquint 
p;ípillo fuo. 

17 Keliétum Peiro,tanquam tutori, non ei dandum fi 
adminisirat,tanquam co:¡i:inélus: cr non taqui 
tutor. 

I 8 Pupillus nullum habet privilegian advcrfus tum 
toron,qui nonadmimftrattanquam tutor, fed 
tanquam amicus^ 

19 Si quis faciat ailum modo invalido, non convali^ 
datur ex modo,ex quo valere pojfct. 

^ Jn fit danda decima tutori 
depgnatoft ignoret fe tutore, 
licer admtn/flretíve/fi no ad^ 
rniniflret taa^uarn tütor, fed 
tancfuam ammts. Cap. VIL 

- > ^ ^ V x r o d c i n d c , q u i d f i aliquis dcfig-, 
L ^ natus tu: or in teftamento, à patre 
^^¿fpupir i i ,d i l igentcradmini t tra i pu-
pilli bona,ignorât tamen fetutoren)datü; 
quxro,an huic fit;danda decima? vidctur 
dâda,qubniamtutor dcfignatus eft, Sc hxc 
lex dc dccima tutori danda loquittir,cum 
crgoquadrcnt verba lcgi|,excrcrda eft iii 
hac fi)cciceiu$difpofitio,ut 111.1.4;$.totics. 
flf.dc dam.infcfto, Prx,tcr,ca cutç cjilig^«-
tcradmi.niftra4idqlal>9i^ct, yigct ratio hn-
ius Icgis, qux vult prxmium pro labore, 
reuoncrc. » . .. j 

Z CHi s congrult,qp licct iqdcx ignorer fe eie 
ftum iudiqcm,a partibug^ nijiildmirius v^^, 
let fcntentia ab cò lata,.ur prôh^ri.yidçtiïri 
in.l.a in principio.ff.deiudfC.inqMit J ex : ! 
Proinde ft priyati cofffc^danf, profM autc igno^, 
ret confcntire,an legi,{atisfañui^ (it 'viimdi efl^, 
cr putUefendipojf^^usiurifdiilipHein t|fc-Ca 
ergo gcfta à iudicçj'giior^nt<i . feiudiccm 
yaiida fint,yi4cturidcm.díccndAin gcftU; 
à tutore ignorante fe tutorem, cu)p.rt veta 
tutor nomi natus fuerit jp, uftAOìcoto.; V; 

3 CHi$ accedit gl<>fvin^ppíí mQf^cro.íf.qua; 
do ex fa f tp tulp.¥bi.glt>Ud9C<i(;ii:iUÔd tu-; 
tor fempcr. vidctur, admii>iftraíe^tutona 
nomine,et iam í¡ >d C;Uani; 

6c Iaf.in.l. tî(j,ftYdc; «oui^ ofpeij 

1. V^va-ff^i V i.vv!̂  Cómi^^^ 
pi niosfccui.^dtfitì A lex.;^ JaÍiaÍQ^i^^lupta 

ciia:Í5. 
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cîtafîs. Cum ergo în nofl-fo cafu !.îc tutor 
fitdcfignatus , Se diligenter adminíftrít , 
Sz femper etiam, fi id non exprimât videa 
tUr adminillrarc tutorio nomine, vidciur 
acquifsimo iure ci dandam decmiain, pi <1̂ -
fcrtim fi admimftratiopupillari rcìuiiiis 
fucrit.Qjiod com probatur, quoniam nata 
ra cerca eil hunccflrctutorcm,& ha^c.nam-
rar excellent i a , iuflìccre foict in pluribus 
cafibus, in quibus fcicntia rcquiritur , 
vcl fufrkcrcdcbctdiila. 1 . i n principio, 
ff.dc: ludi.que dicit legi fatisfaftum, ctiam 
fi ignorer. 

^ bis non obftantibus, contraria fente 
tia vera eft,imò vero tuior ignorans ie tu-
torem non debet habere dccimam,criam /i 
di l igêtcr ,& utihtèr admiinílret, Mov.cpr 

, primo cx. 1. quacroé f f . dc co qui pro tuio^ 
ncgotia gcfsit , inquit Icx. Qujcrp, .m íí qui 
cM^t uftmçntô tutor i^tus effet, cr.m . J ipfura 
ignorarct.pro tutore ne^otia p^pilligcffcri;,qud^ 
fi tutor,4n quafi pro tmrL'gcjfcrirjtcnca-ur. Rc^ 
Jpondi non paco,teneri quaji tutorem,. quia fct^'i 
quoque fc tutorem çffiidetfctyufeo affe¿luncgpíi4 
gerat.qtio rutorgererc debuiti ^ j^j i, 
ÎL Hiiic duo.fi^nt jipianda : primum, qoò:^ 

Scila ab co de/ìgnàtus eft t u t ^ i o t f a 
^9i<nto,nQn y^^lenfvquafi.gcfta ÉJjtwçi 

fi Jgnprafeat f^tutprcQi, fi ^utcni iiQndiiin 
cft tutor, ncque teneur quafi tut9r„ççiiiç 
deficiunt verba huiu^ lcgis,qvap de futorq 
loquitur.Sccuiidp,maxime nota,(5c.ad hac 
quxftioncm ; 5c ad omnun matcr iam hM-
tu? (cgis,illa verba vItìm^ .Qui^ fcirc quoque 
f e tutorem eJfe debet, ut co ajfeilu finotiag^ratf 
quo tutor gererc dctuù. .Çrrgo j,ffv ftus Ç hop 
t f t ) v i s , fpiritus, .&,dijigenira (uo t i^ 
ìor gcrcre debet , diverfus rcft ab ç f fç f lu , 

'quo cactcri admìniftratpres gcrunt. H x c 
autem icx propter adminiftr;iiioiiçin tu-
telarem, fìat dccimam , & propter labo-
rcm,uiilixi ca|)he.2xum'crgo affcftus lu^ 
torius dcficiat in co qui ignorar fc r^toi 
rcm,plancdcficit .ratipbuius legis, qux;. 
propter laborcm tutclarem d̂ t̂ decimS; 
thgc e f t ) propter íabprem fcdu!um,imprp 
bum,nrmium, Se mas^num . «Tertio nota, 
quòd,tutor ignoransfctutorem, nondum 
eli tutor , fed P*'oUitor, j proiutprf/LUtpp^ 
none f t danda decima,ut dicam! cápit.dc 
protutorc. , . x .. , 

^ ü K i s fuftVíigatur tcxtus infignis in.l. j . f . 
fcdquod de tutore,.unQis prxfçdcntibus; 
f f . fiìdi.. fo lv i , inçjiiît Icx. Sed Jlqwdem tutor 
¡it, non toìndf ^uafi tutor ne^QtU adrnimfiravit. 

quìa ignóNt fr tutóran cffudichndum tfiltontvm 
mitti ììipMtionem. ^ • . • . 
Cti Dixcrattc.vtusqt^^ ftipulatio indicata 
foivi, ac^juii itur j^upiilo per tuiorc:pcftciÌ 
fubiiingisid non haberelpeum, iij c.o.qtii > 
igiìo ai ie tutorurr.jvociinimcafu flipuia-
t;o ab eo interpofiia n^n acquiritur pupil 
lo.per quelli lcxtMm PiìU.ibi,nu.7.Icnbif^ 
qypd tutor ignoians le^tutorem,, non -ac-̂  
quirit pupii;o juc.^ini ci go ignoians nc-t 
que tutor fit ,ncqt;c pupillo luo acquit ac 
Cilicin iure,c.omnruni,'.'».equeca diiigcn-

, , t ia , Sz atfertu ncgotia gerat, quo tutor 
' ' gcrcicdebct: dcficiunt ycrbá huiu^lcgi?, 

qux . lo juitur de tutore : deficit citis ra^ 
tio (fci i icct) labor tuiclans, hoc t f t la-», 
bor ip'^enii fpiritu fufccptus.Quod autem 
ignorfiá tutor 6 fit^)!obatur in.d. .qux-- ' 
ro. 3c in.i.l . i j dcco qui pro tutore nw.gpt« 
gciT.v^ d caiulanus ii.f a. 
àlMisacccd t,qucìdfcnbit.BaÌ.in.l»falfuSé 
num.j p.C.ac furt.vb: prpponit quxf t io-
ncm , an v^ieant gclla .i|[).cxccutore igno-» 
r.a,n,icie ncuu '̂.jaJLuni cxc(^torem ,aCjtaiVrv 
de defini;t nò,v5ajlcy(;>:;itvxiM in .d.l. cjuc-

- ro. ¿Jccius opin;oncm fcqjuitur A l c x . in-U 
^ ' f Jd ctfi dcTua fi dcacqui.ha-redi> ; : 

y ^ p K x terca il arc opín io coJifirmgl.U&quo-i 
iiiam t utpr,:&,procur^toj;quamqqim .di-? 
fpaiem habca^t poicfl^i^eni, uterque.tamÌ . 
d[ji;ìmi:.admtiiiftrare,geftH «tutein à.procu-
ratorc i g n o ^ n u f« habtrc mapdatuin^nul 
lius momenti f u n i , li. et id re vera habeat^ 7 
quoa'.am.anicquam fc at mandniuni f ibi 
co|ìi;i;ftum,vel somni^íTum^ procurator no 
cft , ita noiat glofa per textum ibi, in Cl^-* 
mentina unica,dc,procurai, npta,t Spoc-^t^ 
ii^lo de procuratore.f. i .ver f ired-Jjyiiquia 
Bar.in confiì.incipiéte,qu^rp,uirum pròf 
ciiraton,nura.;t .col. i - A rchidia.in.c. i .dp 
.eleftion.Al5ff.in.l.fcd,& fi de fua,cpl. i .ff# 
de acqui.hxrcd.Ìoan.A ndr^.in.c.is cui, de 
'prpcura.ín.¿.ÍJal.in.l.i .ff.dcproc;urar. & 
iri'dJ;fAlfus.ni4vI Jy.C.de furt.òc in.l.qux.* 
rò.fi.^Ìe co qui protutp.ncgo.gefsit. 

O i lDeindc hxc fentcniia.confirmatur,quo-
niam qui noicntit onus,non debet fentirc ^ 

. r hoi iorc,utin. l .cumqui. f f .de iurciurand, 
^ Onus autem tutoris, non folum eft admi-

n i ^ rare, fcd.^ di; pcriculo, fi non ad-i 
mitii^tat,ut latcdixi.cap.(2.^ 1 0 6.tu-
tor aii^icm,non tcneiur de pcriculo tutclx, 
iifqi ad fcjciu ^ u t i n . U ^iens.C.dc 
admimftra.tLo,,tuio..(?c ÌD.Ì.quida deCcdcs^ 

donai . cu i i 
V v ergo 
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ctgoufqüe ad diem fcîentîx,tion iîr obno-» 
3ciuspericulo,ccrtè ante fcicntiam no dé-
bet habere prxmium > quod datur pro pe-
riculo* 

J ) ClPrxtetcafacît,quôd tutor* qui non fecit 
inverttarium, & non iuravit , & fatis de-
d i t ,& cui á iudicc non ed commiiTa admi 
niftratio^non poteft agcre,ncquecon veni-
ri,ncque adminiftrare,licet fciat fc tutor 
Quam vis cnim cx fcicntiatutor fit,tamen 
ÇcUa ab co non valcnt , quoufq; folcmnia 
lervaverit^ ut notant Guidoidecifio.3 30-
Bar.l.legitimos ad fincm.fi.de leg.tuto. Se 
in. l . i .nu. i . f f . dc rutel. Aufrerius in addiü 
tionc decif io.Tholof . iS 8-Salic.in.h tuto-
res. col. Í . Ci dc admi. tuto- Corne.confiU 
J 64.col .2 . l ibr.4.Capicì .Decif . jo-Parif i , 
eohl^.l 2^' .nu.2j. l ib.i .glof in.l.p.titu.i 6. 
par.6. A Icx.conf. I 6 3.lib. j .col.pen.Bar.& 
Bal.in.l.fin.C.detutore.vcl curat.qui fatis 
lìon dedit.lacobi.in.l.fi tutor.nu.i 3 .C. in 
quibus caufis.in integ.vefti. non eft neccf-
la .Anto . in . l . i4 -Taur.nu. i 1. ut late d ix i 
c .2 .nu. j t5 .& nu.73 . Cumcrgo 2;cfta non 
-valeant,non eft dandum adininiftratiònis 
prrcmium ci , cuius admi niftratio inunlis 
clh & in fpccic Cafla. in confuetudinibus 
BurgundixjRubrica.ó.f.^.flF.vcrbor.cau-
tio.vcrlìculoadvcrtc,num.7.fcribit, quod 
licer cx legc Gall ica,tutor lucrcturfru-
ftus , id non proccdit m tutore, qui non 
fatifdedit, ut late dicam infra cap. 1 1 . 

I o II Simile c f t , quod fcntentia lata à indicci 
adverfus me, tanquam contra contuma-
cem , non valer etia nu fi vere fuerinfi con-
t u m a x , fi modo id ipfum iudex igiiora-
bar,ìta docent Bartol. in. l. h x c autem. f f . 
quibus ex cauf.in poflefsio. catur Bald. in 
l . properanduni. f - ¿Se fiquitlcm. C. 'dciu-
d i c i b & i n . l . 3 . to lum. finali. C - d c p r o -

. curat.Bartol.in.l.fifinita-f.Iulianus.fF.de 
damn.infcft .Bald. in. I. generalitcr. f .h i s 
de prcfcntibus.C.dc reb.creditis. A ntonû 
ìn.c.cìxm dilcfti.dc dolo,&contuma.Bald. 
in Auth.matri,5c avix .C.quand.muLtu-
tcl.offic.fung.poft. 

I I C Sic gcfta a iudicc ignorante fc iudicem, 
nuUius momenti funt,ctiam fi ci vcrcfì jc-
rit iurifdiftiocómifla,ut notat Bar. Paul'. 
ik Socin.in.l.multum ¡ntcrcft.ff.decondi-
t io .& demonftrat.Abb. & 'Ànton. in .c eñ 
ex offici) de prxfcriptio. Bald-in l.falfus. 
C . dcfurt. Bald. & Aretin. in.l. fcdetfi dc 
fua. f f . de acquircnd. hxrcdita. citaiit D o -
(kovzt ad comprobationcm huius fcntcn«« 

tÌ3i^,d.l.quxro.5c.l.3 f .et f i quìdcm.fT. iudi. 
i o l v i , qux lói^uuntur in tutoribus igno-
tantibus,L5c eorum argumëto cenfcnt nul-
lius cflc momenti, gcfta à iudicc i ¿ñora me 
fe iudicem. 

l i C Poftremò hsfc fcntentia comprobatur,' 
quoniam ctiam, fi tutor feiat fc tutorcm, 
non debet pere pere decimam,fi non admi 
niftratjtanquam tutor, fed tanquam ami-
cus; vcl aliis,ut ftatim dicam, is áutcm qui 
ignorât fc tutorcm, qualiter potcft admi-
niftrarc tanquam tutor? 
Il Quid autcm,fi quis non prorfus ignorât 

^ fc tutorcm, fed tamen dubitar, certe gefta 
abco non valent, & cx confequcntinon 
debet habere decimam ; dubiuscnim , & 
ignoransaiquiparantur,utin.l.fi.f .fin au-
tem nefcius,& dubitans.C.de furt.ubi hoc 
notat Bald. Sc nominatim,quòd . l . q u x -
ro.fté de eo qui pro tuto, loqucns in tutore 
ignorantc,cxtcndcnda fit ad tutorcm dubii 
tantem docct Bald.in.l.falfus.nu. i 9. C.dc 
fur.quì licer loquatur in gcftìs ab cxecuto 
r e , definir rem ex difpofitione^ 1. quxro^ 
qux loquitur in tutore-

1 4 ^ N o n obftant allegata in contrariu, quo-
ni im non fufficit ali^iucm defignatum cf-

. fc tutorcm, nifi folcmnia oblcrvaverit , & 
nifi pofsit validcadminiftrarc, iSccoaffc-
ftUquotutor gerercdiibct, hoc autem de-
ficit in tutore ignorantc,nam ncque tutor 
cft ,ut in. l4i . f . 2.ff.doco,ciui protuto.nc-

f;ot.geft. A d rcliqua patet refponfum , f o -
um opoVtet rcfpondere ad. 1. 2. in princi-

pio. ft. de iüdi. ubi videtur probari, quòd 
valet fcntentia lata a iudicc ignorante f c 
iudiccmjìdenim prorfus eft faf fum,ut f u -
nra docui , &p'-obatur in difta. 1 . q u x r o , . 
Ncque obftat diaa.l .2.quoniam loquitur 
in CO, qui vere iudex erat, Öc fcicbat, ta-
men ignorabat iutifdiílionem fibi proro-
gatam a partibús, & fic vere iudex erat. 
Sc fcicbat fc iudicem, 5c folam proroga-
tionemignorabat. N o n bbftat,quòd tutor 
femper Videtur gcrcrc , tanquam tutor, 
quoniam hxc prxfumptio eft prxpoftcra, 
inignorante. 

1 5 C Sed cft qu:cftiönis,quid fi quîs fcîcns fo 
tutorcm^adminiftrat bona pupilli, nô ta-
iiien adminiftrat änimo tutoris, nec tan-
quam tutor, fed tanquam amícus^an huic 
fit danda decima. Movet quxftioncm , ç 
h x c lex de tutoribus loquitur, hîc autem 
tutor cft. Item hxc lex dar decima ratione 
adminiftrátionis, hîc autem adminiftratio. 

Cum 
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Cum ergo quídrcnr Yerb^,&: ratio legis, 
vidctur pradicanda eius difpofitio : nam, 
Vcl illud fufficcrctj quòd tutor femper v i -
dctur gercre tutorio nomine, iuxta di f ta 
fupra numc.5. Scd verius v idciur ,hu:c 
dccimam non daridam^fi non adminiftrct 

^ tanquam tutor,fed tanquam amicus-
' 1 6 H i n haue fententiam me iatis proclina-

tum, pertraliit tcxtusfingularis, i n J . j . f . 
fed quod de tutore, ff. iudi-íolvi , inquit 
Icx. Scd ß quidem tutor fît, nan tmen quafî tu^ 
tor ncgoti.i admnijlrayit, cx aliquu caiifuidiccn» 
dm crity non committi ftipulationem, H x c vcr-
ba iunfta Paragrapho precedenti, pro-
bant , quòd ctiain, fi tutor rcgularitcr ac-
quirat pilpillo, id non haber locum,quan-
do ad ininiftrar,non tanquam tutor,fed a-
liás. £ t illum textinn tanquam memoria 
dignum, notât ibi Paulus, numero. 7 . di-
ces,exea lege inferri, quòd tutor, qui non 
adminiftrat tanquam tutor, non acquirit 
pupillo fuo. C u m ergo non pofsit acqui ; 
rere pupil lo, faltem Iure Communi cef-
fat adininift:rationis p r e c i p u a , Se mìagis 
cxprefla utilitas, ergo ccffabit difpofitio 
huius Icgis^ütin iC¿ cu ccflante de appellate 
€L Rurfus hxcfcntcntia cfficacitcr, & no-
minatim probatur, cx D'ecio confil. 1 7 8 . 
C0Í.3 - n u m . v c r f i c u l o fecundo rcfpondc, 

licetädtninißravcrh tanquoiH ccniiunäus, 
&CX Alcxaniconfi . ioa. incip.vif is (Sc pò 
deratis,col.fi.vcrfi.prxtcrca in teft amen to 
lib. I .qui fcribunt,quòd fi alicui relinqua-
tur aliquid tanquam tutori , non confct 
quetur i l lud,f i non adniiniftret tanquam 
tutor , fed tanquam coniiinöus j vcbnfcgo-
tiorum /gcftor. citatiAlexan.diiftam.l :3• 
f 1 . ibi : Quidam tutor fìt^non tmen quafîtu^ 
tor adminißret. íF. iudi. loi v i .1 .debi t or. f i . 
f f . ad-Trêbcl.i. fi patcrfamiliis.^.^i d^QS • 
& quod ibi n otatnr ; f f . de ad ppti o. imò, fi 
ìlio iiominatus tutor,tuteiam recufavir,-
& adminiftrationcm fufcepit,dicitur effe 
in doWicuti dierfolet de eo, qui répudiât: 
hxreditatem,:& repcritur pofsid'crc bona^ 
l.fi iŝ  tjtli bonis. ff.de acquir. hxredir. E r -
g a cum ixrt.C'lcx , det dccimam tutori , fc-
quitur i quòd non confcqucrurcam, qui 
non adminiftrat tanquam tutor, fed tan-
quam^atnKtis j vclconiunctus. Ita.cnim 
in fere fpccic,notant Alexand.5c De-
ciu^(duo rclàriftima iuús prudentix lu -
jnina). Siclicet mater fecundo.nubcns,nô 
tedeiita raitióní,ficir'at. rcmancre obliga-
tuiu, icctuxdum íJ í̂̂ '̂itum ex legis difpofi^ 

tionc il penult. C . in quib.cauf.pign.ta-» 
ci conr.hoc non habet locum , quando ad-* 
miniftravit bona filiorum, fed non tan-
quam tutrix,ira Bologninus, in fuis pri-, 
mis intcrprciaíioiiibus in.d.i.penult. B o e -
rius in confuc.Bituriccn.titulo de iure per-
fona.§ . i4 . in fine. Sic licer coniuniìa'per-
fona admittatur ad ager.dnm , fine man-^ 
dato , non admittitur, fi vellit agcre,nòny 
ut coiun<ftus,fcd ur procurator arguments 
glof. in, h filius.in glof.fin.ibi, Vd hic pa^ ' 
ter.ff^qui fatifdA.c gin.Bald.in.c.nonnul-
Li. col.2.verf. nota fi quis impetrar, Ŝc ibi 
Felin.col. 14.VC1 fic.limita fecundo. dc re-
feri p. Ale xand.in.l.ex ig^ndi.col. 2.laf.coL 
3.falle.6.C.dcprocu.Bal. öc Sali.col. 1.111 

Q . 1 . I .col . i .C .dc procu. 
I o ^Pr:ttcvcacóiìrmatur hxcopinio,ratio-«^ 

nc maxime xq.ua (icilicet ) quòd pupillus 
nullum habet priuilegium advcrlus tuto-
rem,qui non tanqi.am tutor,fed tanquam 
amicus gcrif.itti probatur in.l. fi nej^otiù» 
ff. depnvil .crcdiro. ubi noiant Dinns, öc-
Albcricu^Cuni ergo pnpillus,hoc cafii car 
rear pri vilegio fibi conccflp, ad verfus tu-
torcm,equilsimuin cfl,ur ipictutor carcat) 
priviicgio,quod habet ad verfus pupillüm^' 
dcadvcrfubcius bona,(c;licct,ntex eis au-

S ferát decim4'\m arguiicto.l. iioii co minus. 
C.dc procura. 

I p « H i s fuftVagatur rcgula,aberuditis memo 
ria tradita(lcilicci)quòd fi quis poftit ali-
qucm a£lum valide agerc,certo modo, cer 
tC;fi dÌYerfo'modofjciat,aftusnon conva 
lidabiiur cx eo capite, cx quo poflct fieri, 
6c valide adminillraii,ncc prxmium pro-
pofitùm adipUcetur, ita notât Socin. in.l. 
multum.col.5.ff.decondi£lion.& demon-
ftratio. Abbas , & A nton. in cap. cum cX 
officti.dcprxfcr/ptio.Cum ergo hìc,fi ad-
miniftrarcttanquam tutor, prxmium de.̂  
cinix h.ibiturus cffct, fcquitur, quòd curtt 
aliomodogcfl'crii, cx qua decima non da-
tar,(feil jcc't)ad ni i ni ft ra v ir ta nquam a mi-
cus, quòd non deber conIc.]ui dccimam, 
fed audict vulgare ilhid, quod potui nol-
lui,quòd volui ad rii}Slerc ncquivir,ut ín-l, ^ 
multum intercft C.f i quis alteri,vcl fibi.l. 
fi genero ff.dc iuic doti.l.milcs.ft^dc miiir. 
tefta.c.cum fupcr.de offic.dclcga- A y m o n . 
Crabctacorif.i 7 I . 

Z O €£Prxterea,authìc invcntavicmconfccit, ' 
Se cautioneni prxftitir^& de pcrxulo tute 
Ix tcnctur,& cene, ct am fi utih'ter adrri-
niftrct, tanquam amicus, ira, ut bona non 

^ ^ a dimi^ 
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¿îraînuatur, nihi lominus cîus a d m î n i f t r i 
tio indigna cft f a v o r p , cum adminiftran« 
do tanquam amicus, pupil lo acquirerc nò 
potuer i t , ut fupra d ix i . Licet enim tutor , 
qui folcmnia noa f c tvav i t pofsit accjuirc-
rcpupillo,ut d ix i . c . i .nu .57 . id vcrum,qua 
doad lmini f t rat ,& gcrit nomine pupil l i ,^ : 
tanquam cius tutor5fccus,fi tanquam eius 
amicus , ut probatur in. d. l. 3 • fed quod 
dc tutore.ff . iudi.folvi . 

a I C N on obftant e x ad verfo prolata: non e -
nim fuff ic i t quem tutorcm efl'e,utipfi de-
cima d e t u r , imo requiritur , ut eo modo 
a d m i n i f t r e t , & co nomine, quo fibideci-

' ma datur (fcilicct) nomine tutorio. I icto 
requiritur , ut bonus & diligent tutor fit, 
ofricium autem boni tutoris eft acquircrc 
pupillo, hoc autem tutor prx f tarc non p o 
teft,fi tanqua amicus admini f tret , & non 
tanquamtutor . 

2 2 C N o n obftat,quòd femper videtur a d m i -
nif traretutor io nomine , hìe cn im loquoc 
quando manifcftum eft , quod adminift ra 
Tit tanquam amicus; lex autem,tutori dat 
decimam,non amico, nulla cnim lex (cri-
|)ta cft,ut amico decima detur» 

S V M M A -
^ ITVtor, ud curator adiunílus primo tutorîtitt 

A iccimxm habere debeatydißingue. • 
i J . CT. t4-

t Tutorcm habetiti¡tutor dari no.*tpoteJl,tuß ex cauti 
fis enumeratis, iti num^f. 

^ Tucor ad^unSlUS primo tutori, att fit verus tutor, 
art vero cenfeatur adminißrator, cr numero 
12. c r . u . ' 

4 An ex datio^te fccundi curatoris, primus definii 
effe tutoryvcl curator diftingue,utinnu.i7.cft 
numero, zt. 

f Tutor fecundo loco datus,an habeat liberanhgene 
ralem^ adminißrationem* 

i Tutor adíunítus primo tutori, an teneatur obfer^ 
vare folemnia. 

fi Tutor fecundo loco datus^an teneatur de pcriculo 
tutele^ 

X O officium tutoris f ceundo loco dati, an duret ufq-, 
ad pubcrtitem pupilli, anvero quoufquc finia^^ 
tur necefiitas primi tutoris, cr nU't6. 

ZI faciens aftum alteri mandatum fub certo falario, 
. an lucre tur idem f darium. 

X 4 Curator fccundo loco datusyutfublevetprimi tUm 
toris curam, an pofiit auñoritattm praßare in 
his qu£ iuris funt,er an hoc autore poßit addi'^ 
re hàereditatem. 

An tutor,vel curator fecundo loc§ datus, in cafm 

hus, inquibus verus tutor eß, Jeheat dividere 
decimam cum primo tutore^cr mi-io- v nu.zi. 

Tutoribus pluribus tcßojnento datis, fi unusdc^ 
cedit, alius dabitur, ctiamfi caten tutores fum 
pcrßites fint-

16 Tutelaria negocia confuetudine metienda. 
17 Mater tutrix in aliquibus regionibus, non tene-' 

tur renuntiare fecundis nuptijs, quia itamo^ 
ris eß. 

f f j4n tutor, curator adhm-
äusprimo tutorij quia Agro-
tat.njel quia in fir mus eß^ njel 
impeäitus .pofsit peter e deci-^ 
mam, tanquam verus tutor. 
Cap. Vili. 

- v^->wCcurrit q u x f t i o , d o f t i f s i m i c u i u f -
f j q u e e x a m i n e d i g n a , v t rùm tutor» 
V . - X vcl curator adiunfìUS ur imo tuto-

ri i decimam habere dcbcat. i i o n h i c io-

Jiuor dc pluribus tutoribus fimul datis, 
ed dc tutore qui ex iufta caufa datur tuto 

re habcnti,auia primus tutor admini f t ra-
re non potcìt. 

2 C Supponcndttm ad lucem poftea diccdo-
rum, cam effe iuris regulam gcncralcm 

, tutorcm habcnt i , tutor dati non potcft . 
propter l i t c m . f . i .fF.dc excufa.tuto.l . cum 
lurc .C.qui dari tuto.pofl*. R e g i a . l . i j . t i tu . 
1 6 .part .6 . fcr ibit Spccuhtitu.de t u t o r c . f , 
^eneralitcr.nu.S .Màrian.conf .a o .lacobi» 
in.l.fi curatorcm,nume.^i j . C .dc in integ. 
r c f t i . B a l d . A n g . & Sa l i . in . l .x .C . in quibuf 
caufis tuto.habcn. 

Í C E t iuxta ramen caufa(fcilicct fi tutor fic 
impcditus)datur alius tutor, puta propter 
Yaletudincra, f i :niu, furorc, vcl furdi tatc , 
pr imi tutoris .1. i .ff'.de tutcl. ite fi pr imuf 
tutor reltgctur ad tcpus,vel ab aliqua par-
te adminiftrationis fefe exCufet,putà fi ptt 
pillus habeat bona in di vcrfis regionibus. 
Ut in. l .pc .C/m quibus caufis tuto .habc .& 
i n l . p r o p t c r h t c . f . I .ff.de e x c u j u t o . idc fi 
primus tutor abfit caufa Tcipubh'c?,ut in.L 
fi quis abfuturus.ff .dc fu fpc f t . tuto . l -qux-
fitum. ff. de tute!, item cum primus tutor 
fit paupcr,ur in.I.pictatis.C. de fu fpe f t . tu 
tor.item ,ctìm primus fit dcbitor pupillip 
ut in Authct .ut il qui obfigatas, fc habe» c 
perhibent rei m i n o r ù . f . f c d & fi quis ,quc 
tex tum dicit ibi fingulaicm A n g e l u s . 

C H i l 
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Hifpanico iure pr^ñandaICap.3. z - j î 

A I L I ^ 1 ŵ  « ^ j u u w 
^ C H i s fuppófit iscoatutorí^ vcl concuraro-

' t i ad iuhf to primotucbri vidctur dandam 
dcci ma m. P r i m o,quon i a m l ex h os a p p cl - : 
latcuratorcs, 5c tutores^ut in.Lpcnul.tï.dc 
tuccl .& in Aui l i .deni ipt i j s . f . fin autcm': 
cotla .4 .doccnt D i n u s , l a c o b . & A n g c , q u r 
hanc probat j&fcqui tur fcntët iam, m K u 
brica .C. in quibus cauiis tutorem habenti 
tutor dari.potcft: & probatur n o m i n a t i m 
in titulo.C.in quibus.cauíis tutoremi iabc 
ti tutor dari p o t c f t . nóta verba illa : Tuto^ 
rcmjhàbcnti tutor dari poteß. Ex quo liquet, 
f c c u n d u m ' a p p e l l a r i tutorem. C u m ergo 
t u t o r lit,quadrant verba legis,¿t. cxconlc-
quenti exerccpda ell eins di fpof i t io ,argu-
men to.l.4.§'. totiens.$'.fF.de dam.infef to» 

5 C Prx tc rea ,licet nonnulli c noftris , c c n -
feant hunc fccundum tutorem,non eile tu-^ 
torem,fedcurátorcm,ut ftatim dicamj tar 
men fuf f ic i t effe curatorem minoris , ut 
quis confeqiiatur dccimam , ut d i x i ca-* 
p i tc . j ; . : 

O iC P r x t c r e a hxcfcntcnt ia ,probatur argu^ 
-mento fort i f s imo,nam cumfecùdus daturj 
primus defi n i t c f l i tu tor , ut in - 1 , propter 
l item. $^fin.fi^.de cxcufac.tuto.ibi:H^tc/ir/ er 

^o tutorem i'ddtüríutor y fed aUarùm rerum, non 
^arundemdatur* E t i ta notar Albcr . inJ .pen» 
^ . d c cxcufa . tutò .Raphacl Comcnf is , in.l. 
tutor qui rcipublicx. f f . dc tuto. & curato, 
datis ab his, & ibi A l b c r .idem A l b e . C i n . 
iAoigel.notant,5c Sal icct .expref fe in . l . 
•C.in quibus cauf istuto.haben.Ex quo i n -
fertur , quòd fecundo locodatus , non f o -
l u m eft tutor^vcrum ctiam pri mus definir 
.cflc tutor ¿ e r g o abfque. d u b i o , ci dabitur 
decima. ^ \ . 

7 C H i s fuffragatürVquod ficut tutorplenS, 
l ibcramque liabet admini f t rat ionem, iux-
ta glofam in.l.|nandatogencrali.fr.dc pro-
cura. cumal i j s à m c c 6 e c f t i $ . c . i , i t a ctiam 
libcran3,generalcmqi adtniniftrationc ha^ 
bct tutor,fecundo loco datus, autore A Ibe. 
in .l-fin-C-in quibus caufis tuto.haben.cu-
ius dot t r ina probatur in.l. in omnc. ff.dc 
t u t o . & cura.datis a b h i s . C u e r g o poteftas 
conceiTa of f ic io fecundi tutoris,par fit po-
teftati ,qu5 eencralitcr tutores habcnr,par 
crit adminiftrationis labor,quo cnim quis 
jnaiorc habet poteftatem^maior eft offici) 
labor,ticq; cnim poteftas debercfTc ot iofa . 

8 C H i s confon.itjÇ i j , non folum habet po-
teftatem,quam habent primi tutores ,verû 
ctiam cadcm folcmnia obfervàre tenetur, 
a u t o r c B a r . u i . l . t u t o r q u i r c p c r t o r i ù . c o l . i , 

l A tbc.in-i.dècreationibus.Cidc Epif.aud'ì> 
col. pen. • ' ^ . • 

9 C Rur fus , hìc fccundo locò datus,propri<^ 
periculo ré admlniftrat ,-ncque fimili:?eft: 
a l lori ,qui tutoris pcriculo admini f t ra t , i ta 
p ^ b a t u r in . l . i i .Ä- i -Cvin qu ibuscauf i s tu 
to.haben.nótat B3r . in. l . tuforqui reperto^ 
r i u m i c o h I . i f .dcadmi. tuto. A z o i n f u m f 
m a . C . i h quibus caufis tutore: h a b e t ì . R a -

1 0 p^^ae'ComenfiSi in. l . foIcnt. f f idctutcL / 
Cl tcm, f icut off ic ium tutoris í ínitur.pubcr 
tatc,ita officium tiitoris,fccundoloco dat i , 
fim'turpubcrtare,utin.h2.C;in quibus ç a a 
í i s tuto.habenti.ubi notant Bar^Bal .&^Sa 
l ic .Ci i ergo fccüdo locodátns,tutO'jfit, & 
labores tutoris fuft ineat jadfunt in f a v o r e 
huius fentcntix mens, ra t io , & verba cx-% 
prcfla huius xgiSi - > 
fiPoftremò,velilludfi^fficerct, qui c x e c 
CKTCaílíi alteri fub certo falario m a n J a t ì v 
idcmialaviú petere p o t e f t , textus eft fin-^ 
g u l a r i s , & forte tinicus, in.-1. T i t io . fF. a d 
jnunicip.ubi hoc notar Bar/dìecns cf lc tcx: , 
tum nòtabi lcni iErgo cum icdüdolocödai»f 
tu^icxcrceat off icium tutor is ,& tutori dc.^ 
tur dccima;fcquitur,qu0d fecudò loco da-í 

J 2 , tqdanda ctiam eft décimas. 
C H x c (unt, q u x iftani fentcntiam vidcrlJ? 
ti ir extra omnc dubitationrs alcam ponc^ 
re.Suñt tamen plura^nequc inepta, ncque 
ìe iuna ,qux diverfam fentcntiam cftìcaci-
ter af l 'eruntiPrimo,urger textus in f ign i s ; 
•in.l.folcnt.ff.detutcKubi probatur,qi cura 
tor datus tutorem habenti,magis<enfctuc 
adminiftrator rerù,qua.curator,audtver-
ba IcgisiSolet etiam, aliquando curator dari tu^ 
k>rauhabenti,propter adtterfm tutoris valetudi 
ncyvelfemum oítatis, qui ma¿is adminißratär rc-
rum,quam curator effe intelligitur.Quod fi c u -
rator non e f t , qua ' fronte-petct decimam^ 
cum h x c lex tantum de tutoribus,5c ciira.^ 
toribus minorum loquatur, & n o n f o l u m 
adminiftratoribus,vcrum,neque curatori-» 
bus danda eft decima, fi mòdo non ado le -
f c e n t i u m , fed bonorum curatores fint,ut 
i n f r a dicam fuo loco. ' 

^ C Sic Ba ld .cxpcndens verba d i f l x legis ; 
d i c i t , hoc fccundo loco datas i r r c g u l a r i i 
tcr>& improprie appellari curatores.Rur.^ 
f u s Raph.Comen.ibi jdici hos appcHandos 
curatores bonoru,<Sc ante hos gl.in.e. i . y . 
q . i . A z o . i n f u m m - C . i n quibus caufis t u -
torem.habcnti tutor dari p o t e f t , ubi dicit 
hos improprie appcllaricuratores,proprio 

V v 5 vero; 
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•c róadmí i j í í l ra torest jo i iorü .Rur íus An-* 
gcl.us Perufinus, in Rubrica .C.cod.t i t .di-
cit hos non curatores,fed bonorum admini 

. . ftratores âppcllaildos-
1 4 ® H i s efficacitcr fuf f tagatur talis ratio: D e 

iure,pupillus nullum contraßum inire po 
t e f t , nili tutore autore, ut in rubro, & n i -
grb^C.dcàuto .prx f tan .& . f f . dc auto,tuto-
per totum titulum : hîc autem curator f c -
cundo loco datus, ut fublevet pr imi tuto-
ris curam, in his omnibus quae iuris f u n t j 
auf lor i tatem interponerc non potcfl: 3 de 
Ü hutufmodi(al iquîd ip fo authorc)gcfliÎL 
(it,non valct , l icut i f i i f tuin abfque a u f t o -
titate. tutoris;ira probatur ind.tutorc.ff, dt 
aufto'ri. tuto, ubi Bartol . & Raphael C o -
menfis dicunt , quod ubicumque tutoris 
auiloritas cfl: ncccifaria in re pupilli , non 
fuff ic it auftoritas i ft ius curatoris: idc t ra -

Í dit Bárto,in.l .curator:ff ,dc tuto.öc curato. 
I datis ab his^ubl citando tcxtum in.l. cura-

torcrt . f f .dc au6lo.tuto.inquit,hunc curato 
i:cm,ncqucalienare, neque obligare pupil-
lum poíle, ncq; alia gererc quae iuris funt, 
tantum deberc bona adminiftrare, & con-
fcrvare,ÍTUctuscoIligere, & rccondc-^p,LÇ 
c f t proprium off ic ium curatoris bonoru , 
uc in.l.is cui. >.poftquä.f f .ut in poflc. lega 
toruin .&in. l . intLrbonorum.f f .dc admin, 
tuto.glo.in.l .I . l l»dc cura.bonis dandoiidc 
tradit Albc. in.hqui habcr.col. l i f f .dc tute-
curatori autcm bonorum , n o u e f t danda 
decima,utcff icacitcpprobo, 'nfra fuo loco-

1 5 CSic l icetcurat9rcauftore ,adòlcfccnsad^ 
dire.harrcditatcm pofsit, ut in. l . cum q u i -
dam.C.dc admi.tuto.tamen,fi habcnti tu-
torem adiugatur,cx aliqua caufa curator; 
talis curator hacrcditatem addire non po-
teft.l .cum in una.$'.tutor. f f . d e a p p d i a i i o . 
quem ibi notât Bart , notant D o f t o r c s in 
l .potuít. C.dc iure dcl ibc.& in.Lpupillus. 
fl far i . i f .de acquir.hacredi.ubi noftri de l i -
t i g a t dc ratione.d.§'.tutor.<8c tandem , d é -
fini unt,cam vera m cflc rat) onem, quòd cu 
'catori.dato habcnti tutorc;n , minus iuris, 
& poteftatis conccditur, quam tutoribus, 
& curatoribus adolefccnnum. £ x his a p -
parct hos curatorcs,non folum improprie 
appellat i curatorcs, vcrum etiam non ha-
bere poteftatem,quam tutores, & Curato-
rcs habent , fed ftriftifsimam habere p o -
teftatem. 
C P r c t e r e a , q u ò d i) curatores l imitatam 
habcant poteftatcm,notat glofla in.d.l. f o -
lct, A z o . i n f u m m a . C . in quibus caufis tu-

torem habcntt , tutor dari pofsìt. 
1 6 tt Adhçc , ut liqiicat quantiim iftì d i f f é râ t 

ì tutor ibus ,& curatoribus adolefcentiuni, 
vide Bar . lacobum Arcnam,Albc.Baldr<Sc 
Raph .Comcn. in . l . fo lent .po f t glofam ibi. 
ft'.dctutel.ubi omnes tradunt,officiû i f t o -
tvittì curatorum,finiri finito morbo,V(ÌÌ im 
pedimento primi tutor is , no autem dura-
re u fquead pubcrtatem pupi l l i , vcl ufque 
ad annum vigef imumquintum: quod e x -

- prcfl'c probatur i n . l . i . C . i n quibus caufis 
tuto.lìabcnt.5c in. l . fi tutor reipublicaeiftv 
de tutcl.ôc ratio.diftrah.ubi d ic i tur , quod 
periculum adminiftrationis pertinet ad 
iftos curatorcs , quoufque primirs pofsit 
adminiftrare,vcrbalegis fubijcia : ì f ^ i m 
finito muñere ̂ quoiei iniunílum eflabcffcdcfijt, 

Î uin dd eius officiumycurumq^ im pertineat, ere. 
ir quòd hìc tutor,fin.atur, finita necclsita 

rc,probat Rcgia.l . r 3 .tit.v|j6.part.6. notât 
Albc. l i f î quos.coL 1 . vcrfi^culo fcdcnüqurd 
t c m o t i , & fcquenti. C . dc officio P V x f c f t i 
prxto . Orientis^Tiraquchii i traftatu,Cir i • 
titulum fccit,-celiante caufa,in pr ima par-
te.in v e r b o o f f i c i j y m i . i 9 4 . f a c i r . l . 3 . f i n . f f . 
dc f u f p . tutoribus. . . ; ... 
C Quid vcrius ? quid probabílius >utraquc 
pars fortibus rat Ìonibus ,crcbraqueDof-
ftorum nomenclatura/videturcommunio 
tatmihi dift ingucndum efi'c^vidctur^imcr 
caufas cnim,propter quas^tutorcm haben-
ti,tutor dari poteft; q u x d a m ta lc j funr,iut 
primus tutor,cui còcurator , feu contutor 
adiungîtur, definat cfle t u t o r , vcl ad tem-
pus, vcl in perpctuum, vel per excufat io-
nem : h orum excmpla fubi jdam. Si tutor 
reipublicç caufa abfit, datur in locum eius 
curator ,& ipfc defi nit cfletutor,ita proba-
tur in.l. 1 . C . in quibus caufis tuto, haben, 

^ & ibi notaht Cinus ,Dinus , Albe .Sa l icc .& 
A n g . & probatur etiam in.I.fi tutor reipu 
blicc.ff .detutel.& ratio. d i f t rah .& ibi n o -
tant Albe.&: Raph.Comcn. idem A l b c . i n 
1. T i t ius . f f . d c cxcufa t.tuto. & i n . l . j . f . ¡ i 
quisabfuturus . l f .dc fufpcf t . tuto .hoccrgo 
cafu primus definir cflc tutor. Se fccundus 
curator cft . 
CRurfus,aliqt2ando per dationcm fecundi 
curatoris , quis définit cfle tut or in perpc-
tuum,puta,f i priuius tutor f a f t u s l i t fur io 
fus, vcl mutus; hoc cntm cafu fecundus i n 
locum iftius fuffeftus,tutor cft. l.pcn.fif.de 
tutel.Idem cum matcr tutr ix tranfit ad f c -
cuda vota,in locuni cnim eius datur alius, 
qui vere tutor cft, ut in Authent . de nupr. 

i . f i n 
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•^'.fin autcm.Tcrt iuscafus eft, quado qui i 
poteft fe excufare à parte tute !» , puta , Ci 
pupil lus häbct bona, in diver i i s te^ioni-
bus, & tutor Videas fe obíigatum eile o m -
nia adminiftrate, etiam fita in cxter is re-
gionibus, imparemque fc cflc tanto nego-
t io , utitur excufat ione, quoad fita in alia 
regione, petitque pupillo quoad illa tuto-
f e m aJinm dari, 5c ipfe quoad illa tutor d e . 
fi nit cfle , ita nòminatimdicitur in.l .pro-
pter litem, f . I.ft'.dc c ^ u f a . t u t o . S u n t e t i à 
a l ix c a u i x , quibus haben ti tutorem^tutor 
dari poteft ; puta, fi tutor fit valetudina-
rius, v c l f e n i o c o f b £ t u s , & h i s , & fimilibus 
cafibus,fecundo loco datus,non eft vere cu 
r a t o r , fed adminiftrator : & ita loquitur 
tcxtus in.l.folent. ff". de tutcl. hanc d i f t i n -
a i o h e m C n c f o r t c q u i s mei capi t i s fomniu 
dixcrit)t .radit A n g . i n Rubr ica .C . in qu i -
bus cauf.tuto.haben-tutor dari poteft. 

1 8 í [His fuppof i t i s ,d i f t ingue ,autcninicaufr í 
propter quam fecundus tutor d a t u r , talis 
eft ,ut pr imus definat eflc tutor, Sc fecuiM 
dus tutor fit, & tunc fecundus cum ñt-vc^ 
rüs tutor habebi tdcc ìmam,&i ta intcll ígc 
da funt omnia prolata in favorcm p r i m i : 
partis :cft cnim vcrus^urator, l ibcramqucj 
ASc'gcncralcmadminiftrationcm habet. Se 
cius off icium durajt; u fqucad pubcrtatem, 
ut fiipi'a dixi,<Sc probatur in.l. curatorem; 
ff .dc tuto.fic curato.datis ab his.l, i , & . l . p o 
tu i t .C . in quibus caufis tuto.habcn. 
C Si vero caufa propter quam fecundus 
curator datur,talis e f t ,u t non rcmoveatuf 
pr imus tutor, à tutela, ad tcm pus,ncque i n 
perpctuum,& h o c c a f u c u m fecudus cura-
tot non fit, fed potius adminiftrator i ipfi 
decima danda non eft , ita intell igitur. d. L 
fo lent . f f . dctutcL Se omniaadduf ta in fa* 
vorem fecundx partis. H ì c c n i m curator, 
finita ncccfsitatc definir curator eíTc, Sc 
ftriftam habet poteftatem,ncque a u f t o r i -
tatcm interponit,vel valide quidquam f a r 
cit in bis q u x iuris funt,ceflantquc verba. 
Sc ratio huius legis, cù ncque tutor,ncquc . 
curator fit, ncque laborem tutelari parcm ' 
fuft i neat. 

I O C Seddubitabi ta l iquis , a n i n ca f ibus , in 
y quibus decima danda eft curatoribus fecü« 

do loco dat is , debeant cam dividere cum 
pr imo tutore,aut qu i fnam eorum fol idam 
dccimam pcrcipiat, & an iudicandum fit, 
ac fi duo tutores eflent ? M o v e t q u c f t i o n e , 
quòd primus tutor eft,ut in Rubr ic . C . in 
quibus caufis tutorem habenti tutor dari 

poteft idem probatur in .d. l . fo lent . f f .d^tu 
tc l .Prxtcrea movet qux f t ioncm. l .pcnul t . 
flF.deexcu.tuto.ubi textus ¡nquit ,quòd t u -
tor qui abeft caufa rc ipubl icx , & in cuius 
locum alius eft fubft i tutüs , poftquü red-
di)t,definitque rcipublicx caufa ab«f lc , rc 
af lumit tute iam,& una tutela eft. B ^ quo 
infertur,primamtuteiam m i n i m e f i n i t a m 
cfle,fi enim effet finita, non cf fct una tutc-
la,eademquc cum pr ihia , fed nova tutela, 
fi igitur femper e f t ttitor,pro toto tempo-
re decima ei prxftartda eft. 
C Q u o d autcm prima tuteld d u r e t , doCuit 
gioia, qua fcquitur Hugolinus, qucm C i -
nus refert,in.l . C . in quibus caufis tu to , 
hab.glo.in.d.l. folent. ft'.dctutel.qux f c r i -
b i t , quod cum curator adiungitur tutor i , 
talis curator non poteft hxreditatem a d d i -
re,ut in.I.cum ih l ina. f . tutor, ff". de appe l -
latio.illud cnim tutor fa i turus eft,f i ig i tur 
tutor addire debet hxreditatem, non de f i -
nir cf lc tutor , Se illam glofam fcquuntur 
B a r r o . & Raph.Comen.ui . l .curatorcm,ft» 
dc tuto. <5c curato.datis ab his.Barto.in.d.1% 
cum in una. f . tutor . f f .dc appellar. 

Z O €i Scd contra v e r i u s , imò vero in cafibus^ 
i n qui bus fupra docui, fecundo tutori dan 
dam eflc decfmam / ìp fc infolidum ea p e r -
c ipiet , neque eam communicabit p r i m o 
tutori, nani in cafibus in quibus docui, f e -
cundo dccimam dandam eflc in cafibus, in 
quibus primus définit effe tutor, ad tcpus^ 
vel in perpctuum, iux ta negoti) naturam. 
Etcn im, f i furor,cecitas,vel quid c o n f i m i -
Ic tutori primoeveniat ,rcmoveti ir in per-
pctuum,utin.l.pen.ff.de'tUtel. S i v e r ò a b -
fentia caufa rcipublicx incld;it,pro tempo 
rc abfent ix définit cffé t u t o r , Se pro tem-
pore qu(i-tutor non e f t , decima ei non eft: 

Ì
j rxftanàk.Qiìoniani h x c l c x de tutoribus 
oquitur,hic autem tutor non cft ,ut in . l . f i 

tutor reipublicx.ff .de tutcl. 5c ratio d i f t ra 
hen .i nquit lçx: Si'Wor rcipMic£ caufd abcffc 
cœpcrit, 4c per hòc fuerit excufatus, tutela iudim 
do locus cft.No'ta abfentem cauia re ipubl i -
cx , incu ius locum alius fubrogatur,ut in. l . 
q u x f i t u m - f f - d c tutcl. definercciTc tuto-
rem : inquit cnim l c x , i l lum efl'c e x c u f a -
t u m . Se tutelx iudicio locum e f l c , iudiciu 
autcm tutelx non habet l o c u m , nifi tutela 
finita,utin.l.3.& in. l . rat ioncs.C.deadmi, 
turo. £ t quòd hoc cafu dofinat c f l c tutor , 
videtur effe communis ó{5inio : ita e n i m 
fcntit gioia in.l.5.$..fi ¿{uisabfuturus.ff .dc 
fufpe¿l . iutor .&: ibi R a p h a . C o m e n . nu. 

Albc^ 
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A l b c r . Ä : Rapi i , in . l tutor qui re ípubl ícx . 
. ff.dctutcl.óc rat iodi f trahc. C inus , A lber . 
A n g c l ¿ & Salic.exprcíi'c, i n . l . i . C . i n qu¡b. 
cau.tuto.hab.Dinus, <5c Albc . in . l . tutor . f . 

. f l quiSiíf.de fufp . tutor .Cum ergo luìor n5 
íír,deficiunt verba huius legis, q u x dc tu-
toribus loquitur > íc à verbis recedenduin 

. non clljUt in.Unon alitér¿ff.dc leg .3 . 
* C C ó f i r m a t u r hçc opinio,quoniam in hoc 

cafu,quoad pr imum tutorcm,non folù de-
i í c iunt verba legis , verum ctiam cius ra -
tio(fcil ¡cet)labor adminiftrat ionis , tutor 
€nim,proptercuiusabfcnt iam,furore , ce^ 
/citatem, vel íiniilem caufam, fccundus tu-
tor datur, tantum abe{ç^ ut pofs i tadmini-
i l r 3 r e , u t nc folutionem. quidem recupere 
pofs it dato fccundo curatorc.Ita probatur 
in . l .quòd íi tbr^c. f . funt quidam.f f . dc f o -
lutio. ibi ; Quid €ygo,fifolvit eijn cuius locum 
curator crut conßitucndus, ut putji relegato in 
perpetuum,velad tempus^ dico, fi antcfolvit,quÌ 
fHbñituereiur curator.eporterelibcrari.N o t a , ç 
íubft i tuto fccundo curatQrc,proptcr relega 
t ioncm primi,non poteft p r i m o folvi^cr-
g o ccCTantverba,«Se ratio huius Icgis.Quod 
manifeft ius liquct3quoniam pcriculum tu 
tc lx ad pr imum tutorcm noi\pertinct , u t 
i n . l . i .C . in quibus cau.ti^fo.haben.non er -
g o cf t dubitandum p r i ì n ^ m , nullam dcci-
m x partem confcquuturiipi. 

^ ^ C N o n obftant a d d u i l a i n contrarium(fci 
licct)tutclam pr imi tutoris durarc;quònia 
i n cafibus fupradift i^ f a l f u m cft,iinô tute-
la ccflat perpetuo,vcl ad tempus. 
C N o n obftat Rubrlca-C-inquibuscau.tu-
to.liabcii.licct cnim videatur innucre,pri-
nium adhuc tutorcm effe, id verum; antc-
<iuam detur fccundus tutor ; imò Severins 
iudicavit Ang . in .d .Rubr ica , inquit cnim 
quòd cum primus tutor ftatimiìt remove 
d u s , iam antea habctur.pro remoto. N o n 
obftat. l .pen.ff .de excufa.tuto. fatcor cnim 
unam tutclam cfrc,quoadhoc,ut tutor non 
pofsit fe cxcufare ,cum deficrit abefl'ccaUr 
f a rcipublicc,ficut cnim obligatus erat g c -
Tcrc,antcquàm rcipublicx caufaabciTct,ita 
obligatus cft gcrere , cum définit abcfTc, & 
quoad hoc una tutela e f t , tamen p r o t c m -
porc abfcntix tutela ceffavitjUt ibi notant 
D i n u s , & A l b c . & d ix i fupra . 

2 .3 C H o c tamen (fcilicct, ut fccundus auferat 
totam dccimarp ) intelligcndum eft, cum 
primus defijt quoad omnia bona cf lc tu-
tor,non verò fi dcfiiiat e f fe quoad partera 
bonorum pupillarium. Subijciam c x e r a -

p lum quo rcs fit dilucidìor, pupillus bòna 
haber in diver f i sr tg ionibus , tutor nc tanf 
to onere prxgravetttr,pctit fibi adiungi cu 
jratorem , qui bona in alia regione fita ad-
min i f t re t , ut in. l .ptopterlircm.'$-.i .ff .de 
cxculat.tuto.ctric,ctiani fi h k e f t u n u s e x 
cafibus, in quo tutorcm habcnti tutor da-
turtamcn pr in iustutor , non definir efle 
tutor,quoad omnia bona,fed folum quoad 
bona alterius rcgionis , ideò , ex bonis in 
altera regione litis decima, non pcrcipict: 
pro qua opinióne mil itât vcrba.lvproptcr 
litctn.^ * 1 .if.dc excufat-.tutor.i nquit cnim, 
Habentiergo tuiorcm datur tutorjf c4 aliarum rèm 
rum,nonearundcm datur. 

2 4 GSecundo limita in cafibus,in quibus p r i -
musjuon definir tutor cílc, putá,fi :adiun^ 
jaturci curator rat,ionefenciiutis^ vcl nift 

; c valetudinis^rhpc cnim ca fu pr imus, fo l i -
darn dccimam fibi pcrcipiet, non verò f c -
cundus , qui potius adminiftrator bonortt 
fiftjouam curator,ur in.d.l . folent.ff .dc t u -
tel.>x primus verus tutor cft , & l icct fcnio 
fitconfeitus,vcrafapicntia Joquitur 
valet umbra fenis, quantgíadius iuuenis, cr- muir 
torum anncrum efl prudentia, cr in multis annit 
intedigentia. fct vitium eft fcnibus pcculia»» 
rc,rem nunquam fpcrncre,tremutmanus^ 
vacillant pedes,caligant o c u l i , l i n g u a b a U 
]>.utit,re$ tameil familiaris nunqiiam f p c r -
p i t u r . Cog i tant femper fcncsde craftinò, 
fivcidçfficit avarit ia fenibus peculiaris, 
five muhorum annorum prudctia, quam«« 
quam a n x i a follicitudo parandx rei, a v e -
ra prudentia longé abeft. D i x i t en im fui» 
coelcft isdoftor Nol/ífc folicitiejfe decrafiino. 

2 5 C D i m i t t a m leftorcm,f i prius illud addida 

; :o ,quodprxter cafus fupradiftos,tutor d a 
' lurtutorem habcnti J ipccafu-Habcr pup i l 

}us plures tc f tamcnur ios tutores , 6c unu» 
dccedit, certe ct iam, fi alij fupcrftites fint^ 
^lius dabitur. l . f i quis fub condi tionc. 
planc.ff .dc Icgi.tuto.notat Corneus confi , 
J 7 5 .licet in prxfcnti .col .a . l i t tcra .F . vcr f . 

. & t u n c n ò n o b f t a t , l ì b . 3 . 
2 0 C R u r f u s illud a d d e n d u m , q u ò d f i c x l e g i -

t ima confuetudine alicuius rcgionis, illud 
cfTet receptum, ut da to e x qualibet caufa, 
fecudum curatore, otficiunvprimi tutoris 
p r o r f u s c x p i r a r c t , ciconfuetudini ftandu 
efict,nam aliqua ex difpofitis,&: rcquif i t is 
in tutoribus, apud aliquas gentes mutata 
funt confuetudine. ' 

2 7 C P u t a in alitjuibus regionibus in ufu e f t , 
ut mater tutr ix teftamcntaria,non rcnun-

tiet 
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tict fiCUnJis n u p t i a s , u t inquit Fabcr.iti 
AutlKt.nutri.«Sc avix.C-ciuando mul .tur. 
offi.fun.poc.Guido dccifi.3 3oI3ocrms dc 
cilionc.I i 4 . n u . 1 3 -Scd cxpendcndu ct.á, 

; ctiam,an talli cófuctudo legitime m -atq, , 
troducla lit. 

S V M M A . 

a 
D V m ivi 

I tori Regis,an danda decima, cr num. 
I Hiß>ani£ Reges potentißim:. 

% -A Fi feus utitur lure Communi, nifi in cafihuí 
in iure expreßis. 

3 Falcidia dcducitur,ex rebus Principireliilis. 
4 Nobitcs decet effe munißcos. 
5 in ambiguis an adverfus Fifcum, iudicandum. 

6 Premium debet effe par Ubóri. 
7 Advocatus acccpit fuprataxam, quando cß advom 

. catus Principis viri^ 
1 Regius tutor,habet mjgnofn poteßatem. ^ 

I o Tutoriad decimi, copetit cotraritiiudiciìi tuteU. 
II Tutori falarium iure Civili dabatur adJimcntag 

quando non habebatunde fe alcret. 
13 TucoryCr coadiutor Regis/quiparantur. 

Coadiutori Regis moderata alimenta dandk. 
14 Conductor fupra paátum, pretium folvit fìfruà 

¿tus magni funt:. 
t S Principis rcsynon patitur fuper iniiStioncni. 
1 6 Mens legif inß^icienda,cr nu^^^^ 
17 Deo fervircsabundc magnum cß lucrum-
18 Mutusjcrfurdusanaturanonfucccditin Prin^ 

cipjtumhabentcin iurifdiäioncmjed prxfer* 
tur fecundo geni tus. 

19 Tbefauri inventor^ non debet hécre Quintam fi 
opulcntißima ßt* 

20 Triccßimaß dctur ex ßatuto notP ¿andaß Ubor cß 
parvus.. 

2 2 Iudex poteß reßrijigerc icgem. 
e 4 Regis tutor obfcrvare debet qur esteri tutoreìé 
% J Curator Regis,non debet auferre decimam» 

Regis curator , an admimßrct quécfuntftmplicis 
iurifdiñionis. , 

t 7 Tutor admini{lr4rtspartem,cr partem non, an de* 
beat faltem perdpere dccimam,dc parte, quam 
adminißravit. ^ 

2 % Regibus,an tutor necejfario dandus. 
2 9 Regius tutor, an dcbcat f itifdare* 
-O ^cx minor viginti annis,an poßit adminißrarü 
J I Tutoribus Ducum,an danda decima* 

f J n tutor i Regis fit danda de^ 

cima fri4ämmr^redäitHum 

regalittm,^ quidin tutore^ 

D h c ì s , ^ fimilium Reguío-
^ - r XT 

rurn^ ^^P' 

Vxrodc índc an Regis tu tor i , f i t 
|danda decima dc fruilibus,<Sc red-
^dítibüs rcgaiibüs. V ide tu r cnim cf 

fc falarium m a g n u m , & praímium a d m i -
nif trat ionis i n imod icumjRcgesen im H i ^ 
fpamarum quorum Imper ium ad OccidS 
t emul t in :os iniuperabilis Oceani fluftus 
a t t ingi t fabulüfos paulo ante A n t i p o d a s ; 
cap i t j imnicnfum ter rarum òrbem p c r d o -
m i t o mira farlicitatc O c e a n o poí'i^idcnt: 
conccfsir in eoru ditionem,pr«Tter H i f p a -
niam,Sicil iam, ^ Baleares í p f j q u o n d a m 
r e r u m domina I t a l i a , conc i f ì c run t Be lgx , 
atquc Batávi deniLj, rerum h u r o p x a r b i -
t r i f u n t , & ad Ant ipodas u f q j C l i r i f t j a n i 
Imper i ) fines protulen" t habcnic], annuas 
f u p r a n o n g e n t a s a u r i Mi r i adcs . 

2 ^ E r g o t a m i n m c n f a m auri vini^Tam iii 
cxhauf tos the fauros tu to r dcc imabi t? V i ^ 
dctur ita diccndum: nam intcr Fifcuni , & 
p r iva tum n o n cft di f ferent ia , nifi in cali-
bus a iure cxprcfsis, iuxta glofam in. l . i» 
C.dcpctitio.hacrcdita.¿!c in.l . i tcm vidcduá 

; 4 - in privatorum.ft ' .co. t i r .noiat Bar t . in . l . 
1 .C.de conduilo.&: p rocura , prardi. fifca^ 
l i b . i I .Alcxan . in - l . i . fF .dcacqui r . Ifiercd. 

• laf- i l i .hrc Coniunf t i .num. i 11.ff .dc leg.3, 
Dec iusconf i l . j 3 i . E r g o Regìus Fifcus ,n6 
m i n u s folvct decimam,quani pr iva tus ; cu 
liullá lex exci^iat tü to rcm Regis à t u t o r ê 
pr iva t i . 

^ ttComprobatur h x c op in io ex t cx tu fin-* 
^ gulari in.l . & in legatis. C . ad leg. Fa lc id i 

ubi cx rebus P r i n c i p i rcl if t is ,dcducit hac-
rcs quar tam propter labore quem fuf t inc r ; 
.c]uanto magis dcducetur decima dc reddi-
t i b u i P t i n c i p i s , in quibus tu to r tantopcrc 
lab o ra t, tan t ü q ; on cr i s fu ft i net, n em p é t â -
t o r u m Regnorum admi t ì i f t t a t iòncm. 

4 . |tX)cinde et iam fi labor tutor is tam o p u -
Jcntum pr^cniium non p rom.Trc rc tu r (v i -
detur en im cxccdcrc orti ngenta a ureor um 
inillîi^)ramen decer t an tum P r i n c i p e , t a n -
t u m C h r j f t i a n i o r b i s m o a a r c / ï a m , l a r g û , 
xnunificumq>cfl'c, ut in.l .cum pluie5i§ . i . 
ff .dc admi-tuto. no tâ t I n n o c c n . Se D o m i -
nicus in cap ;g rand i de fupplcn . ncghgcn . 
.pricJla.tn-<>-& prx-fer t im dccct efl'c m u n i -
ficum crga tutorcm,quî cius indole ad v i t -
tu t em format,<5c ef f ingi r , 

5 cQui i r toçomproba tu r h z c op in io ,quoniâ 
in amb'guis adve r fu s Fifcum eft i u d ' c a n -
d u m , u n n . l . n ô puto.flF.de iure Fifci. A l e x . 
& I a f o . n u . 3 7 . in . l . i . f f . fo lu .ma t r im. R i p â 
ibi .nu.4.1afâi i . l . intcr parcs coLî . i f . de rc 

iudica« 
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iudica.iSc in.l.dc die cóUfi.íf.qui fatifda. co 
gan.Dccius in.l.in anibiguis.if.de reg, iur. 
dequa re,Icgcndi funt Socin.&: Alciat.in 
d.l.i.ff.folu.matri.Segura de bonis^ lucra-
tis côftan.matrimo^nu.7 9. Cag'.'.olus in.U 
diem funfto.num.I 6 3. ff. dc otfic. aírcíTo. 
Còvarr.variarum rcfol.lib.i.c.i é . G o m e -
Scius.f.fupereft nu.i 9.Inftit.dc a i l io .Mat 
thxiltan.iingiilari.7 I . loan.Baptifta P lo -
tus in repetitione»!. fi quando.f. undecx-
prxmifsis.C.undc vi. qui rem late difcu-
tiunt.Cum ergo h x c lex loquatur dc tuto-
ribus>& hic tutor fit, vidctur manifeftum 
CI dandam dccimam,5c quòd quam vis du-
bium eilct, advcrfus FifCunicft in ambi-
guis iudicandum. 

^ ^LQuinto licer dccima reddituum regaliti 
magnam fummam cfficiat, confid^rádum 
eft, quòd tutor Regis maximum laborera 
fullinct,(Sc deiurc prxmium debet eife par 
labori,ut docct Bald.in prohcmio digefto-
rumi^'.difcipuli.col.ii- & in.l.ccrtum num». 
I r .C . famil . hxrcifc. E t ubi maior labor, 
mains prxmium conftitui dcbet.l. contra 
publicam in finc.C. de rcmilit.l.unicuiq;. 
C.dcproxim-facroferini.lib.r 2.1. 2. C . d c 
offic.magift.òfiìc. Boerius in traftatu de 
auiVoritatc magni confilij,nu. 1 4 j .1. i -tir. 
^.lib. j .Ordinationu.Platea in.l.vnicuiqi 
num'.3. verficulo item nota .C .de prox i , 
facro fcrinio lib. 12. 1 . i .C. dc agen, in rcb. 
l . i .C.dcdìver;off i . l ib. i 2.1.fin¿ C.dc tiro, 
co.Iib. A d tutor e cnim Regis fpeclat,uni-
verfalis adminiftratio,ut inquit Bart.in.U 

2uidamconfiilebant,num. i 3 .ff.dc rc iudi^ 
lorfe.de poteftate Rcgia.q. iST. &.q.89' . 

doftores.c.grandi dc fup.negl.prxlk-& in 
cap.cù viccììnium de offic.de Icg.Iacobin» 
defccudis in princip.5: col.4. 

_ CPrxterea confirmatur hxc opinio, quo-
/ niam licct à iure,fit taxatum falarium dâ-

dum advocato,poteft fupràtaxaih ác'ciípc-
re,fi fit advocatus Epi lcopi , vcl ákcrius 
I?rincipis viri.arg.l.fi pater.ff.dcdbna.ubi 
Bart .Sal ice .Angel .Rapha.Cómi&Imolai 
& nominatim Tiraq. dc nobifit.c.29. nui, 
3 j .Exquoinfcr tur jSp tutor Principis po 
tius acciperc deberet fupra taxam tutori?-
bus conftitutam, quam infra taxam. ' 

g CHis congruit, quòd tutor Pr inc ip i s (ut 
cft verifimilc)crit v i r gentis dignitate. Se 
autoritate nominis clanfsihms^ undc licct 
decima fit magna,nò exceditur <p xquu,5c 
dcccs eft. Poftremò facit.l. 3 ;tit. i ^ .part.2. 

u b i probatur Rcgiù tutorem hajicrc fatis 

amplam poteftatem, que cu no debeat cflc 
ociofa,ncccflario magnù ptrferct labore. 

9 CScd his non obftantibus, mihi probabi-
l iusxquiufq j vidctur, ut difpofitio huiu& 
legis non habeat locum in tutore Rcgis^. 
M^oveor multiplici rationc.Primo prçmiû 
debet cflc par labori:ut docet Bald, in pro-
hcmio digeftorum.^ .difcipuli,col.2. Se m 
.Uertum,num.i i .C.famil.hxrcif . Platea 
in.l.unicuiq;,nu.3.verfic. item nota. C.dc 
proxi.facro fcrinio.hb.i 2.cum alijs cita-
tis.c.2. Labor autcm tutoris Regis,haud 
quaquam magnus videri porcft,fi ad deci-
m x immenfam fummam confcratur: nam 
Reges Hifpanix habentminiftros plures, 
qui eorum ren3,& redditus tuentur, curar, 
Sc omni folicitudinc atigerc contcndunt. 
Quin imòcf t abcisinftitutus Scnatus ra-
iionalis,hoc eft: ConUiuriamayor, y contädum 
tiadc cuentas,({ìli niliii aliud curat quam t^é 
Principistueri augcre,& ftabtiìre. Se uni-
cuiqi Jiorutò rationallum, quos Hi fpani 
appella'muSiCom^dom,falarium non poe-
nitendum folvitur aPrincipc.Sunrqj ho-
mines multarum rcrù ufu infignes ideoq; 
maxime prudcntes.Cum igitur ij expenii i 
Principis eius rem tUeantur, non eft q) in 
his ,qux ipfi admifiiftrant confid«rctur tu 
tbrìs labor,ficut Confideratur, in tutore ho 
niinis privati.Eccctutor Principis,expen 
fis Principis,habet hominem rcnv&. red-
ditus Principis curantem. Reftat iutiCdi-
fìiouisad^miniftratio; fed &: haccxpediût 
Rcgi j Scnatorc$:quos eft verifimilc effe c -
r uditi o ni s laude, òc humana prudentia in ' 
figncs. Reftat bellicàrUm rVrum cui^a^rc-
'iníqií augendinovifq; tropheis decorandì 
(oUcitudo. Scd Sc hunc laboremTubeunt : 
proceres nobílifsimi, ä Rege dcleft i , qui 
è^rpctuo confilio honorem Regni' curati 
« fie quid ab hoftibus cíctcrhls; feu inte r - \ : 
i i f i pâtiatixrdctrimcti.ÔmiVes ij falarium 
aufcrunt à Principe, neqj tutoris expefis 
adminiftrant,idcò'n6 pot?eft dici tutorem • 
per çps gerere, quoad hoc^ ut labor eorum 
ccfcatur jáboripfius tutoriiiiiictitdicìmus -
quando tutor ikdminìfti'i^t'pér ai ìorem,ut 
Ìn\l.dccrctó.ff.dc admin\tuto,Vbi ergo eft 
tutoris labor,paftàntx,tamq3 in exauft\c 
rummx,quanta eft decima pars rcddituuiu 

" rc^aüumi 
CPrxterea licet Regi) tutoris f i b ò r , m a g -
nus cfler,baud quaquaní poteft cflTc tatus, 
ut tä immeníum fa ariû promereatur, ig i -
tur prxftandum lìon cftf iuxta fupradiflsj, 

& i u x i a 
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íuvta notata per A lcyan Ja f -Sc alios iri 
.l.íi donatioilê.C.dc collat.ubi dicut, quòd 
prxniia,qit:t ddntur alicui in rcmuncra-
tioncin maxima habent privilegia, dum-
modo remllrldratioi& prarmium fint pro--
portionabihd cu b¿neficio,neq; valde dift'c 
rant,re£laàeîftimatioi1e. Cum ergo decima 
detur tutori in rem uncinati oncm laboris, fc 
quitur quòd fi decima longc excedit labo 
r e m , ç non eft prxftanda? 
GRurfus,h:iecopinia probatur, quoniam 
tutori agenti ad dtcìmath competir cotra-
rìum iudicium tutelxiut in.l. i .ff. de con-
tra .& ut i l .aa io tutcb& diCam infra.c.3 3 . 
Hoc autem contrarium tutelx iudicium, 
eft a f t io bortdi fidei, ut notât la f . íil. f . a -
¿lionum.Inftiide aftio. C u autcm fit a f t io 
bonx fidciicx bono, & i q u o agendum v i -
detur, habita rationc dífpofitionis.l.2¿ C . 
dc re cin.vcdii Ut cius cxciliplo pi'opofito,! 
opera tutoris(qux vidctur locata)pêfi:tur 
prxmioxquOiS: tolerabili.Quís enim la-
bor,promeretut feptingcnta aureòru mil-
lia qùbiannis? Deindetantám fumma da-
re p!ciVato,eft precidere Regni ncr vos ,& 
publicam utilitatc fpcrriere,atqi adeò pro-* 

II dcrc. * His confònat, quòd nòtat Dinusy 
lacobus Arenai & Albdr.in.l. itutoribùs* 
^«.principalibus.fiiide ádmíh. ttitq. cu aiij^ 
citati? cap. I .col. í -qui dòcent,quòcl irí ca-
fibus in quibus licituin efl: d é l u r c Civili^ 
tutori falarium dare^falar ium debet cfl e co 
gruum alimentisene tutor ocdupátüs in ad 
ininiftratione,fubfidio v itx ncceflario,ca-
rcat,ut probatur in.l. p f - fi pupillus.ff. 
tutel .& ratio diftrah.quis autcm eft ini to-
to 0rbe>qui ad alimenta (il luftrium R c g û 
f a f t u m xquantia)xgcat amiuatim fexCcrt 
t is aureorum millibusì 

l 2 C N o n obftat quòd hxc lcx! ìubet tiltori 
dari dccimam,licct cnim coi)ftituat certa 
fummamiUeqì diftinguat iuftamivcl in--
iufta caufam>& in utroqj corrigat lus co-
mune, ut dixi.c. I . tamcn vcrofimilimmii 
cft,dcCimâ co animo dari, ut tutor habeat^ 
unde fcala^ut pater c x legibus Gotthíc¡¿ 
tindch3íceftdefümpta.l.2.tit.Dc los htru 
dcroí,ibi,Tome cl diezmo parafi en quebiuaihoc 
eft ex quo alatur. Quis aute ctiam fi fit v i r 
Princeps,exiget ád alimenta fcxccnta au-
reorum millia,nifi pAlàm infaniat? 
CConfirmatur hxc Opinio,quoniam tu-

^ tor,&coadiutor Regis xquiparantur; & 
uterqi piena liberamq} habet adminiftra-
tiOúcmiüt notant Bald^ Sc l a f . in.l.fi^ C^dt 

teftam.mîlî.textus,(Se ibi glof.tmoÌa, Do-ì 
minicus, & Francus,col.i . in.c.grandi de 
fupplen.negli.'prxia.Ìib;6*Tamcii coadiu-^ 
tores(qui,ùt plurimù folent cfle clarifsinii 
Regni proceres)nihil aufcrunt prxtcr e x 
penfàs modéralas,ad alimoniam f u i , f u o -
rumq;,ut notât Francus in d i f to cap. g ra -
di num.ö.citar.c.'i . f . 2 .de cleri.xgroc.in.6¿ 
& notata per Archidiaco.& l o a n . A n d i x ¿ 
in cápiisqui.de elcftiönc.lib.6. Cum crgoi 
de Iure cómmiini, etiam fi tutoribus noh 
daretur falarium,dabatur coadiutori, qui 
r^quiparatur tutori^ ei moderationi vide-
tur,ftandum, idqj videtur tutori clanduiu 
quod tunc coadiutori dabatur. H x c c n i n i 
Icxcistántum cautum vòluit,quibu:> de Iti 
rc Communi,li ihil dabatur.Difpofit io c.̂  
nim generalis,non cxttnditur ad ifccifica^ 
tat ur in . l .cohxrcdi.f .qui difcrcras.if. dé 
vuîg.&: pupil.Ergo hxc lex non exicnderî 
Áz ad tutorem Regis,iri quoefat,<Sc efl , ípe 
Cialisprovifio legis c iv i l i s , & canonicx^ 
pra:fcriìm ccflante labore digno tato f re-

í A * ^^^ iiìftiagatur gloi.i,quam ibi D o 
* ftorcs fequuntur in.l.fi rt^erccs.'j.vis ma« 

ior.in verbo Cwi.ft'.loca.qux notar, quòd d 
locavi tibi prxdium preció ordinario, 3c 

iîrxdium reddit iliagnos f rüftus , quòd ta-* 
es fruftus domino rèi rcddendi funt(átí-i 

gcndo fcilicct precium locaiiönis)non au-
tcm omnes fruftuscedunt lucro códufto-
ris,3c illam glofam fcquitur Bart. in.l. di.̂  
vortiòif .f i . f f . folu.matrim. A l e x a n i l . f r u -
ftus.col.fin.ff.eodem tit.laf.in.l. i . nu.7 
C.de iure cmphyt.multò magis hoc diceji 
dum in tutore Rcgis^cui magni,<Sc immcfii 
fruftus(nulla data pecunia,ut facit condii 
ftor)öbvcniunt ratione decíínx,adverfui 
utilitatcm Regni , Sc adverfus òmncm 
quitatcm. Sicut àniw dicinius ih cóndu-^ 
ftore,eft iudicandum in turòrt Rcgis,naht 
tuiot quodamodo vidctur lucrari opcrat 
f u à s , u t fcilicet ipf t operam conferatipu* 
pílíts folvát pccuniam. 
CHiscongruit,quòd licet ex rebus pr ivà-

Í 5 torum certa fumma fol veda fit,id no pro-
cedit in re Principis,ita pròbaiur m.l.licì 
tatio.f.Fircus.ff.dc pubi ca.^^ veftÌg.<Sciii 
•l.univcrfi provinciales.Ç. dc vef t iga l . ¿ t 
comer.íacit tcxtus in.b2.C.dc fundis rei 
priva, ub prxd)a Principis ct'am data in 
cmphircofim,nô patiuntur füpcrindift io-
ncm,ncq; fpUüt tributu,ut tradir Laude-
fis in traftatu dcFi fco .quxft .9 . 

1 6 Cpoi ircmò tacit g 'ofa cómunitcr appro-

liata^ 
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bata,ín.l.talc paf tum.f . f i . ff.dc paft . qux 
. docct,legem gt ncralitcr loqucnte, rellrin-

gedaniiii calibus in quibus cam limitarct 
legislator,il dceo cafu tulVct intcrrogxitus, 
u: late tradünt laf.sSc doftores in.l.Lucius 
ft.dc l ibc.&poft i ì . In noftro autem cafu, 
mihi fit verilimilimum,ncc|; Principem, 
xìcq; Icgislaiorem fenfii ìc, ut cü maMma 
Regni pernicic,Sc l'ubditorù^inmria,tutor 
Rcgis(fcrc nihil Uborans)aulcrat rcg ior i 
vedtigalium dccinum. 

2 ^ tìVltimòefTe Regis tutorcm,maximeJio-
^ norificum cft.cuni fummautilitatcconiun 

%Huni, Iole: enim Principes,cú nu.rlcibus 
qui luam infantiam formarunt maxime 
liberales efl'c,contcntus ergo fit Regiuí tu-
tor,modcrntis alimcntis, prxferatq; j ubli 
cam Regni utilitatem, fuis privaiis com-
modiS,rxprílálq; ab alumno, grati an mi 
liborak tctUnionium, exiftimci fe magna 
fccilYc lucrum,cum rebus publiciscofuluc-
r i t j fuuroq; privatimi honorem auxerit, 
coelitibulq, gra ¡'l>inm obfc.julum ad non 

• dubiamxicrnx f a:lic t.itisglori ini Prxfti 
tcrit'.optimuni Princip uìxducando. 

X 8 C T o t f a n t i n iure noi i io loca, publicam 
militate pri'/arx prdl\ cu:i. Vidcn uscru 
diros omics, principjtuni habentem iu-
rifdictionem auferre, muto & fardoà na-
tura, vcl alias inhabili, cxpcllcrcqj hoini-
xiem avita ditionci quòd utiluas fubdito-
tum prxrcrenda fit unius hominis util:-
tati,utin Authcnt.rcs qux.C.commun.de 
Icg.ut in fpccie p5udcnTcr,& erudite do-
cucrunt Baid.ín.LoiUne^ populi,col.9. ver 
fic.cft er¿o aliud cxcmpluni.lT.de iufti. & 
iur.Corn.conf1 .42.coL5 .lib.4. Rodcricus 
in r pctitionc.!.quoniam limita. 1 1 . in.q. 
ducatus Valcnt ix , C. de inofficio, teftam. 
B a p ifta Saiifevennns :n rcpctiiione.l.om 
fies populi.ff.de iufti:. iure. Baid. in .c . 
i . i n fine dc iiicccls. foeudi. Arctin. 1 . e x 
duobus.ff.deacquir.hxrcd.Lupus in cap. 
per vcftras. -j. 26. col.3 .de donatio.intcr 
v i r u m , & uxor .Tiraqucl . dc primoecnfjs 
cap.2 3 . M o r n x . in confuetud. Panf ìenf i -
bus tiiu. i. '?.8.gIof. I .quxf t .3 -
tlQaod fi propter publicam utilitate, quis 
avitisfedibus privarur,quanto magis pri.. 
vab:tur,istqui avita non petit,fed cum per 
liicic Regni, mifcrorum iniuria, Regia 
veftigalia cxhaufta cupit. Pccunix cnim 
bcllorum nervi funt, 5: pacis fubfidia,qui-
busfi )^rinccp«'carca!^,pnratx v i f l o r i x in-' 
tcrrumpuntar,iniquis tributis gravantur 

popuH,omniumq; res, & Regnum {pfui* 
ULriclitatur.Qai nane fententiam nòpto-
bat ; ignorât prorfus, quanta fuis damna 
intu!cr:ni Principes, qui profufc temerc-
que donando p^r otia pacis, vanis fum-
>tibus, parato:» ad bellicas necclsitatcs tha 

: auros o hauicrint. 
j Q i i V l t i m ò f i cxcmpla movere fo(cnr,vìdc-

^ mus Pbilipp'um l l egcm, qui ab eximia 
pictatc,prudentui, & v'oclicitatc rerum gc-
i b r u ii,rc:^,um maxitvus videri poicft,ab-
ftuüíVw fibi aun , & arganti fodinas ,apud 
oppidum GîiaiitlcMul repertas, ncque ini» 
venton dcdiffc paaem vjUam ci Iura c ív i-
l ia ,& Rî-pa tribuunt: niniirum prudcr-í 
ter ,& ad Regni uiilicrvicm fee t,nolens ho 
mini priva?o,darc centum auri niiriadcs^ 
cum eius foi tunani,& fpes fuj crcnt quin-
dccini,vcl viginti au'corum niiJIia, & x - , 
quifsimusPrinceps fupra cam lummara 
ianiol in oticrat. Dénotant ftulti , f j ernie 
lcgcni,iniô ab cn;ni iurc,^Sc xquitatc d»fcc 
dcrct,l'uorùq> hofti s ifi'ctvfi ncccfl'ar.ia ad 
Europx dcfcniioncm, Kegniq; pra^iiqliu^ 
privato cuidani honiini ti ibucrctrOb.)-
ciunt;Jcx tft:Fatcor,i'cd mens legis eft ¡n-
lpicitnGa,'ncque ier.fit lex ,ut nongcnta 
aureorum millia ,privaro tribnantui jüuod 
fbrtuncfoclicitatctheíaurüm in vcncrit m 
terra aliena.. T.înta enim eft auri fumn>aj 
q u x inde CKtrahitur,t!t nmücin nulla ma 
iorü xtas vidcrit,aut iitcrx mcmincrint.. 
CRuvfus hxc opimo probatur quoniam 
licct ex ftatuto alieni fit danda tricifima 
pro labore, id non proccdit, quandolahor 
eftparvus,ut fcìribit A I f l i i ï . . n conftltut; 
S i t i l ix incipienti, conftitutionum, nu-^; 
CPrxterca hxc fcntentia probatur, quo-
niam omncs Icgcs, omniaq; iura, reftrin-
guntur,fi f ^ u a t u r abfurdum> ut ih.l. nam 
abfurdum.ffíde bon. liber. Ablurdum au-
tem, ik prxpoftcrum videtur dare dcc.ma 
Re^io tutori. 

Z Z •lVÌtiniòfacir,quòd iudex Icgum ciiftosi 
potcft ex iufta caufli reftn ngerc lcgis/dc-. 
cretum, ut notat Bart .l mol. A Icxa. & laf. 
in.l.2.ff.dc rc iudica.latc Tiraqucl. depocr 
nis temper.in princi;;ío. 
® N o n obftant exadvcrfo prolata. Primo-

^ non obftat quòd non cft fjcicnda diffcrcn-^ 
ria inter Fifcum, S: privatum, nifi fit cv^ 
prcííum in iure. Satis cnim cftcriprefluni^ 
cu ratio,«!^ xquíui^nue optima iura fupt, 
faciunt diffcrcntinni , XU in.l.his fohs,ibi» 
Sam taciti câutUputafrius* C . dc rcuo^doiì.at. 

Nott 
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N o n bbftatj quôd quarta Falcidia dcducî-
tur dc rebus Principi rcliftis, fatcor,quôd 
dcducitur quarta dc rebus reliflis Princi^ 

Î) i , à privato ; lUc enim res Regiam opu-
cntiam x q u a r ç non poiTuntjUtxquat de-

cima R c ^ i o r u m veftigaiium , que Regio 
tutor i,abfquc Turcar u m , & Barbarorum 
rifu tribui non poteft. Expedit quidc fcr^^ 
vare legem,fed non fervanda, cum incidir 
cafus quo publicx utiiitati advcrfatur .No 
o b f t a t , quod dccct tätum Chriftiani orbis 
inonarciìam,& r e r u m E u r o p x arbitrum, 
largura, munificumquc cfl'c, fatcor, fed eft 
( u t illc i n q u i t ) modus in omnibus rebus 
optimus# D e c e r cf le munificum Í f ed non 
p r o f u f u r á , ftultùni, aut turpitcr prodi-
g u m , t u n c q u e c u r a rebus humanis opri-
m e a g e t u r , cum Principes intellcxerint, 
v e r u m ef fe P r o verbi um i l lud • Mugnum va» 
¿iigdparfîmpniâ- N o n öbftat , quôd in a m -
biguis advcrfus F i f c u m eft iudicandum,id 
<nim verum non e f t , cum Fifcus traftar, 
de damno evitando ; 5c non.dc lucro c a -

Erando, ut notant Doftares a r a t i , num.j» 
ic/autcm Fifcuisdtfmnum,& ruinam rei-

publicx excufarc vult. P r x t c r o i n o n ob--
ftat , quôd premium.debet eflc par Jabo.. 
r i , òuoniara hac i pfa ratione dcncgarida 
eft Regio tutoriidecima ¿ ciuorliam labor 
non p r o m x r c t u r , tam i n e x h a u û a m funi-!-
m a m , oportctqne leges civilitcr intclligc-
rc,littcracnim otcidit, fpiritus vivificar. 
N o n obftat, qùod habetplenam;liberam-
quc admin;ftràtioncni,nX)n enim admini-
ftrario R c g i ) tutoris/tariti laboris eft ,ut 
tantum p r x m i u m p r o m x r e a t u r , p r x f c r -
t im R e g n o perniciofumJ 

^ ^ Ä N o n obftat q^ii'òdfcripfit M o n t a l v u s i n 
1 .3.tir. i j .par.2^(fcil icer) quod tutor R e -
g i s , obier vare dehçt^ iqux cxtcrii tutorcs, 
quoniam licer obferY^itiön mxr^tur izn--
tura prxiTiium,;& ne f c -
quatur abfurdum^ncquc cxtertditùr ad ca-
f u m iHopinatuìin,.ubi eius mens deficit. 
iL N o n eft omittenduní, quòd h x c opinio 
fliultomamfcftior eft incuratore Regisa 
nam p r x r t r r a t i o n c i fupracîtatas in tuto-
i e , eft pctuliaris q u x d a m ratio in curato-
re , fci l icctquod^Rcx ipfe adolefcens. f a -
ft US t adm i n i ft rat abfege curatorcóra n ía^ 
adiutifdiftîonem fimpircem pcrtíneíitia, 
u t inquit Barto.in.l. quidam cònfulebahr, 
n u . l S-íF.dc re iudica.&ibl Pau.Abb. in.c . 
cum v ige f imum . n u . 3 . d e offi.dele|ati. laf . 
iDj,ß,nu.4.col.a.C.dc tefta.mili^Anch.ih 

c .grandi*col . f i .& ibi C ò r f c t t t s , c ò l . p e n . de 
f a p p l c . n c g l i . p r x U . l i b . 6 . Ane,e lus A r c t i -
nus ,quem citat B e n c d i r t u v i n - c . R a y n u n -
t ius .vcrbo Adicft<ic/ìi/>,!iu.5 a.de tcUa.Coi i 
f e t u s , d'J potc f ta i c & cxccl . l l c g i s . q . 
C ^ o d fi R e x adultus , admini f t rat iur i fdi- i 
ftionalia,manifeltuii) e f t ,quod curator n & 
f u b i t totum onus ,ncqi tantum laboré ,hoc 
c f t t a m u n i v c r l a l c m , q u a n t u m fufc ipiunc 
tutores pri v a t o r u m , & fic ceflat rat io hu*-
ius Icgis ,quia a d m i n i f t r a t i o fimplicis iu^ 
r i l t ì i f t ion i s^ ipc f ta tad Pr i r ic ipem.- ^ ^ 

ZO c N o n i g n o r o rc fpondcr i poife , ç'flP-rin-
ccps habet i u r i f d i f t i o n e m ^ q u o a d propr ie^ 
t a t c m , f e d non qupad c x e r c i t i u m , & q u ò d 
hçc proprietas ei c o m p e t i t , ftatim m o r t u o 
p a t r e , licer i n f a n s f i t , fic quòd n o n debet 
a d m i n i f t r a r e i u r i f d i f t i o n a l i a , q u x t a n t i 
m o m e n t i f u n t , licct ad pubertatem p e r v c -
n e r i i , u t l a t c d i f p u t a t M o l i n . i n confuetu»' 
P a r i f . t i t . i .§'.2 9.num.6.(Sc.7.Scd licet h o c 
: )rudentius v ideatur ; m i h i - n o n placet ca 
)oft pubertatem a d m i n i f t r a r i à c u r a t o r e ; 
ed à b o n i s , 5 c prudenribus viris^ut i n q u i t 

M o l i . i b i , n . 8 . n u l l o da to c u r a t o r e,ut i n f r a -
^ y C C o n f i r m a t u r h a î c o p î n i ô , q u o n i a m i d e o 

t u t o r i b u s , & curaroribu^ decima d a t u r , 
q u o n i a m totutn m i n o r i s p a t r i m o n i u T c r -
vant,adminiftrant ,ColunCyfulciUnr, Sc a u * 
g e n t , fi autcm p á r t c m rerum adminiftra-* 
rent par tem négl igèrent, carcrcnt dccirnái 
c t i a m p a r t i s a d i m n i í t r a t x j ut n o m i n a t i m 
v i d c t u r p r o b a r i i n . l . c ì i à m fi part is . íT. d e 
l ega . I .ubi l eg imus ,qúód fi pro a d m i n i f t r a 
t ione r e r u m pupi l l a r ium,detur al icui pre-» 
c ium,Sc a d m i n i f t r c t p a r t e partem n o , 
n u l l a m lc2;ati p a r t e m còfequetur . iSed r c -
f p o n d c r i , nuic u l t i n l x ra t ion i p o t e f t , i d 
v e r u m , q u a n d o ncgl ig i t unara par tem a d -
m i n i f t r a r e , & a l i d ^ a d m i n i f t r a t , fccus fi 
u n a m tantum partem a d m i n i f t r a r e poteft^ 
n a m de iílá deducct 'dcc imam. I n c u r a t o -
re aiircm R e g i s de nulla p a r t e deducet -de-
c imam y q u o n i a m Ctiam fi iu r i fd i f ì iona-^ 
l i a , & p a t r i m o n i a I i i a d m i n i f t r a r e t , n ô d e -
ducerct i l lam,ut f u p r a d i x i in t u t o r e , q u a n 
t o m a g i s nón deducet c u r a t o r , c u m n o a 

p o f s i t o m n i a a d m i n i f t r a r e . 

2 0 C A n autem tutor R e g ì b u s neccftarius d a » 
dus ,v ide A l e x a n d . ¿ < i a f o . i n . l . f i . C . d c t c -
fta.mili-Abb. & alios in . c . c u m v í c e f i m ü j 
de o f f i c io de leea . Innoc . f i ng . 1 7 . Qual i ter 
autem fitdandus,vidc R c g i a m . l . 5 . t i t . i j . 
p a r . c . u b i d i c i t u r q u i d facere t e n e a t u r , C o r 
fc.de poteftate , 5c cxccUcntia R c g i a , p a r , 3 . 
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n n . í . A n g J . I .C.d e cur.íUuftri.pcrfo.QuaC 
fit autcm iufta cauü dandi llcgibus cura-
torcm, vide Laudcnfcm dcPrincipibus. 
q u x f t . s S í . 

Z p C Tutor autcm R e g i s , fufficit fidct íídci-
iuftbremqualcmpoteft,etiam fi non pa-
ria faci at,cum Regali opulcntia; alias R e -
ges carcrcnt tutorcjita dodet Albcr.in.l.dc 
creationibus.Cidc Epifc.audi. ¿fcitarefpo 
dit Vbcrtus Bobius,dicens Blancam Fran 
corum Regi nam, admittcndamad tutela 
fili) Regis,datis fideiiuflbribus,quos dare 
poteft^dem probat Cafla.in confuct.Bur-
gun. Rubr. 6.§'.4-vctb.c<ííiíiort,nu.4.Lau-
dcnfis,intrafta^de officialibusdominoru, 
in.4.notab.lacobi.intraft.foeudorum,,in 
vcrb.CííroIas.in prinCip.Sc vide .1*3 .tit. 1 j . 
part. a . & ibi glofam,quae exea lege dubi-
tar,an tutor Regis dcbcat ncccfl'ario fat i f-
darc, & prudcntius eft, ut fatifdet,mcliori 
modo,quo poteft, nam mctu,vel revcren-
tiafidciiuflbrum abftinebit à flagiti)S, f o -
lent enim Regum tutores , Rcenum pr«-^ 
das haberct. A n autem R e x debeat, etiam 
invitus haberc curatorcm, vide Oldrald. 
confilio. J 2. Domini , quxft io . penult. Sc 
Fran.in.c.grandi.dc fupplcn.ncgli. prxla. 
l ib .6»Rora.AIcx.&Iafnum.4. in. I . f i .C.dc 
tefta.mil it . Ioan.Andr.in additio.ad Spc-
cul.'in Rub.dc tutclis. Bald, in princip.In-
fti.quibus mod. tut. finia* Corfetus dc p o -
teftate Rcgia.q. i 8 .Abb. & Fclin.iil.c. c a 
viccfimu de offi.dyleg.IaCobi.fanftóGeor 
gis. intraftatu inVcftiturac. char. 2.C0I.3. 
verf.quicl fi f a f tus eft pubes Innocc. fing. 
1 7 . IVloli.inconfue.Parif.tir.i.$.. 2 9 . P U -
reu dc findicatU,tit.de cxccfsi.Impcra.col. 
fi.Bocr.in confuc.Bitur.tit. dc iure perfo-

^ ^ nariim.f.8.coI.fi. • 
3 O C A pud nos lex Regia. 3 .tit. i j .part.t.dc-

ccrnit,ut R e x non fit abfqi curatore,quo-
ufq> pervcniat ad annum vigcfimum. Sic 
aliqui eruditi ccnfcnt,non fpeftandum, ut 
pervcniat ad annu vi^gcfimuniquintum, 
msctit lmol. in.d.c .gradi .Ananiain Rub . 
de deliftis puerorii.col. i . E t ita dpud nos 
fuit obfervarum in Ioancfccundo,qui dc-
cimoquarroxtatis anno Regnare cocpir^ 
^Icgelata'definivit A l f o n f u s i n conftitu 
tionibus xditis Pint¡a^,anilo. 1 3 6 3 . Quod 
aptld nos contincnter fuifl'c obfervatum. 
Credo, ut vidimus in Carolo. V . C;tfare, 
pr imo huius nominis Hifpaniarum Rege, 
qui decimofcptimoxtatisanno. Regnare 
cocpit, ut de Carolo. V I I I . GaUix Rcge>' 

memorix prodit Guaguinui 5 Quod mihi 
prudcntius videtur. R e x cnim plurts ha-
bet confiliarios, quorum prudctia fupplc-
bit eius minus cruditum iudicium.Dcihde 
ad tranquillitatcm R e g n i , ita vidcttir e x -
pediré } quid enim maloruni non perpcti-
tur Rcgnu,a tutoribus,vcl curator ibus ad-
Ininiftratum, late & impune i-cgnat auari 

^ tia, qui vis in ahenum caput violctcr graf -
facur,omnia prxdonibus,& pcculatoribus 
)lena funt, fluttuar popdlus,tanqua oves 
)aftorc dcftitutx. Deniq; nufqua plus ma 
orum.Itaq; non eft curandu, dedifta.l . j » 

tit. I J .par.aiquonia cotrariaxonfuetudi-
iie videtur abolita,crgo no fcrv.ñda, gl.c. i • 
detregua, &pace.Iaí¿hdequibus.col.7.ff . 

. dc legi. Sc in.l. fi filius qui in poteftate. ffj 
de libe.& pofthulAntoni»& Abb. in.c . ut 
circa deconfángüín.5c af f ini .Qu? opinio, 
prxcipuc fcrvada> fi in Principe cocurrat 
R ^ i a indoles,5c animus dignus Imperio« 

J l C T^utoribustatnen ducik,& fimiUiu, cen-
fco dandam decimam>quoniam ccflìit ini-
quitas, & ccífát omncs radones fupra pro^ 
latx,ideò Ifcgíftandum vidctur.Sed certe fi 
d u x opulemifsimi rcdditus ditionc, pofsí 
deat non videtur qquum dccem aurcorüm 
millia , dáretutori pro decimat, abfurdum 
tnim quidami& prxpoftcrum fapit e x ra* 
tionibus fupra relatit. 

Í 
S V M M A . 

^VícriJft danda dcaind^ßrcidituspupUlt^ 
adcò ßnttcnm^ut nulli fruílus fupcrm 
ßnt deduSiis alimcntis,cr nu.6. ' 

± pupilli rcs venditur ad folpcndum ^s alicnum* 
3 Alimcntaprécfiarcobligatussantcncaturvaüleri 

rcsproprias^prifcrtim yßipfanct fit alettduíM 
cx iülSyVcUius w/fi/yír¿m/.4. 

j Alimcntaßßntprxßänd£,cxali<iuau,crilUn;^ 

7 Decima tutoris,cum ci^.pit¡atur,an prius deducoi 
difrufiutñeceffarij'i ad alimnta pupilli. . ' 

8 Alimenta dore oHigatus,ß fruílus non fufß!ciun9 
noti tenctur res proprias vendere. . 

9 DecimPapalis non folvcndaylclericif,fi corum, 
rcdditus vix f lifficiunt ipßsalcndis. 

t ó Monafieria qu^ icgcnt omnibus fruítibus, ad fui 
fuflentationem,non tench tur folvcrc decimanu 

t I Advocatusnon capitfalarim,¿clicntuloifgcno. 
I z Iudex non capitßtortulasj litigatore dgeno. ^ 
I 3 lü^otarius no accipit falariu pro inflrumèto a:gcni^ 
1 4 Epifcopus non aufert pro vifitati^nc falarium, l. 

clericis écgcnis. 
I i Medici tencntur¿rai¡SjcUrare it¿rotos pauperesr. 

Alimenté 

( -
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16 Alimenta pupilli non f unt expcndendu f upra red^ 
ditus. 

iS Dami danda tutori de fruäibusp non de rebus 
pupilli. 

ip Decima qui non aufcrtur, quia non funt fruSlìis 
ultra alimenta pupilli, an f uppUnda alio anuo 
ubere cumnunufcq-

Truilus non foluti propter äcrilitatem umusan^ 
ni y quando fupplendi, ex abuniantiaaltmns 
anni.zS'CUmfeq. 

Fruiiusfupplentur ex ubcrtatc alterius anni,qua^ 
do ubertas efl in eifdem rebus,non in alijs. 

^ An decima tutori danda ßt, 
fi redditus adeo fint tenues, 
ut "uix fujßciant alendo pu-
pilo. Cap. X. 

> 

V î c r o practercajan decilïiatutori 
i dada f i t/ i fruílus adcò fint tenues, 

-̂ ^BaóĴ iu pvçcer alimenta pupilli nihil f a 
jîcrfit, videtur etiam hoc cafud^ndánj dc-
cimam , etiam fi pupillus ad id poílefsjo-
nem vcndat, quoniam benefieium à l^gç 
conceíTum, abfque f a f t o noftro , á nobis 
ayfcrri non poteft,ut in regula^indultum,' 
dcregul. ìutiSyì\bv.6.3cA.id qvpd.noftrü». 
ffídc regul.iuris. & dixi fupra cap. í vDUm. 
4 7 . vcrficulo illud addendum. Ideôçutor 
in decima gravati non poteft , ut ibi dixi.^ 
Deindc fi f ruf lus exigui fttnt,damnfi d e -
bet cflc pupilli, no extranci,fcilicct tutQ-> 
rìs.res enim perir periculo domini.ut i n . L 
incendium.C.fi cert.pita. 

Z C P.r3cterea,cum pupÂll;)i>.tçacatMi: ex hac 
lege folvcrc dccimam,co te.pro.diiTolven-
4píerc alieno permiflumcftiem«pupillar$i 
vcnderc,ut in.l.ob x s alicuum.Ct de prXr? 
di.niino.l.magis puio.ft.de reb.cprum. 

3 Ç His accedit,quod notât Imola,in.U Imr^ 
perator.ff.adTi:cbcl.fcilicet.yquòdq,ua;YÌs 
de iure,qui tcnctur prxftarealimentici vnó 
teneatur vendere rem propriam, illud non 
baUct locum, quando ipfemet qui:daturus 
cft.alimci^^a,<ft alen:du5 exilliss tMuccuim. 
pcrmiflum eft reni vendere: erger cum^dcu 
dufta.decima, vehpatte deçimx/defieiunt 
£fuftuì > Wnde Ccfe..pupillusí^lát^itean;fí^ 
gum,videtur,^qyòd poteft res pxopxià;r 
vcodcr^, ^^ hmagi$ puto. ff. de rebus 
cörnm. ^ 

4 fi;Quininìò Angelus (pofita;rcguja,.quó4¡ 
^ i icnctur alere, nou^cn^ur tKS^.jvrppri^ji 

vendcrc)clicit hoc limitandum,l'i 'miniftri 
domini rei fint n!ciìd:,ìunccnini dominuf 
obiigatuscft rcsproì^rias védcrcjita Atig^ 
in.LD'.vus iT.dc pctit.hxrcdi,Alexand. m 
1.Imperalo.nu.) .iì.ad Í Tcbcl. Dccihia au-
tcm iure Reu;io Hutur tr^xori, ut exiìvdc fe 
fcalatjUt dixÌcap. primo,<h>ot:it Doelorcs 
in Cáp.grand:.dc fuppicn.nc;2;iig.prxla. l i -
bro.6. Aibcric. i. i .fi pupilìis.ft^de tutcL 
& ratio d'i lrah. '.Si probatiir.l.ci.tituloDfl 
los herederos,)n volümirt Icjuni Gotthica-
rum,quod vulgo appcl!amasF/<croIw^^oy 
inquit lcx: Toine para fi d diesino, ponine aya 
en que biva. Cum c.̂ gò tu.or minii lcrf ic 
TCìyS: perfonx pupi lìi, omn'aaum curat, 
& in omnibus miiiiftrum fcfe,pTxftat,fc-
quitur iuxta doil.riizai^ Angeli y ,quòda<i 
alendntn min>ili:oscfom':nif:licebit venííc-
re poffcfsioncs^ .&idominiis tcncbitucid 

w fcicerc. ^ .li 
5 ( lScxiocôprobavurbxcopinio;qiJoniâ:f î . 

adalimcta fintpr7cft>ai'idaaliçuî,poniode 
aliqua rc , ccrtb fi illa iV^ iiiuv)Tcddit tatiosr. 
fruftus,quanta:cftp0rtu)itilac4itfupplfiif( 
&,p ç r fol V i jCX a ü a r e3) tufdtjcraiit« Bbr tBîiiiuU» 
L uciu s. îi u. 5. ft\ de a ¡ .̂m; t^ tt t a Jicgi ocr ioul»? 
ixHeir.ftnpu;oni:c.'44Í accamVff.de Verbi 
g a . à ibi DD.cnm or^o.tutori,debcaUir'idî 
alimjêta.dccijm.adc reddit buis rj¿j 
risiiiû̂ DiiC fi dficima.rcddmluni uuUarfieyoIiv) 
detUr..ex pofl^fsionibdsfolvenda. m-x 

6 CSed mihiitontrariafcnîcntixphccrjimô/ 
fifrjííátuS'omiurA.fiiA riccòllaTÌi,ad ajimca-! 
ta pupillijtutor eosnon deciniabir,"rccpit 
piUüSícogttur earn fob'cresctia faí lus m^a-
ÍQj;.Movcorcx his quç notant Abbas: nu-
ipcrOé^. & ibi Cardin;,(Sc.ViçcentiQsin.c» 
de rcftoribus,dc clerico xgrôtan:e>iybî fcrp 
bunt quòd ctiajuufi ¿ i . arurc , coadiutocL 
prillati infirmi dolictrcbri iàlariumi ut in 

Doaprc^itixrap:a;r^ndiídc fuppicn. negli, 
pvxla.liU.6 Aski .ÌÌprlltxis,icoi.24.& d cam 
ill&a^çapitc De c«ííimfQ)i '..tameii he c non 
bíLbot:locum,quaitwio>rcdd tus prxlati , fo-. 
lum (ufhciuntaÜaJbry^um prxlaíuj(u,tunc 
cni m coadi utor >iiullam par cm f n i f l u u n i 
confçquctur,q(ib(d> Abbas dicit d i / ú ' c x -

?uitatcm & rcíi.am ,i& piam raiit^í^cm^: 
ic io noílrocafu,;li^cí lurç Recio,!tutòri 

t decimP frAiftuuni ¿ewh , id non adm-^fen-
dum, quan4p omncr$ uaus,{unLl.eccfla4 
t i jadaJírpe^MP^i-i i l i . > 

7 CHanofcritçî\tiam.magnopcrcaditivant,> 
^vcrbahuiuíJegis^íbi.M^íitée^loí 

z y tom^ 
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^ tome pata ß cl Jiczttto äclos frutos. *Nota> 
Guod prius debet pupillum alerc ex f r u -
ctibus,& poftea percipcrc decimam, li er-
go nihil fupcrelt dcduftis ähmenus, non 
cft uhdc dcducat dccimam, ncc poteft illa 
dcduccre,ncquc in obicuro cft>fcriem vcr-
borum magni cftc momcti,ut in.l.cx duo-
bus. ff.dc urufruítu.K Publius. fina. ff. 
dccond tio.&demonftratio.notant Bart. 
Alexand.lafo.v5c Doftores in. l .Gal lus. f . 
quidam refte.ff.de hbc.Ä pofthum. Dein 
de nota, quòd illa verba. Manténgalos de los 
frutos , vidcntur fignificarc,-aftcim perfe-» 
ftum^ & poftea dcduccnda decimam , fed 
audio, hocargumentum utile eft ad pcr-
fuadcndum, non ad evinccndum , quo-
niam fi verba legis figriific:rrcnt, ut prius 
alerct pupSllumy & poftea dcducerctdeci-
mam,fequcrcturiquòd in facienda compu-
tatione decin>x, :emper cffent prius dcdu. 
ccrida alimenta pupil l i , quod prxpoftc-
rum videtur ^ & adverlus legis mentcìn; 
fedìtcfpóndco, quòd etiam fi vcrum fit a -
liinenta in tacicndaornputacionc , non 
dfedticendà.,Aamcn ncgari non potcft , le-
gènvvoluifTc, UÎ prius alar pupillum ( hoc 
eft ) ut potior cfl̂ ct ratio alimcntorum pu-
pilli quam deciinx. Dtindc notacxi l l i s 
ycxbìliq.uòd decima cft deducenda dc f ru- -
ftibusi:aondcrebus, fi ergo nulli fupcr-
f u n i f u f t i ¿ , ium eft undc ded tìcat urde-
cima,nifi dcrebiis; hòc autem eft adverfiis 
hanc lcgcm,qux dicit deduccndam de f r u-
ftibus. 

9 CTcrtiòfacir ,quod notat Bartol. in.l .Im-
perator.ff ad Trebel. ^ in. l.pcntilt. ff. de 
a l im.& ciba>Ugá.argumento Carum Icgu,-
quòd fi gravor dare alimenta Sempronio^ 
& fruftus non fuff iciuntrnon tcneorrcs 
proprias vcirdere;quodcriam docuit A n-
gel. imlvDivus.ff .depctit.hxrcdi.Alexan. 
in.l.maritum.numcro.2:.ff fol. matrimon. 
Alexand. Angel , ¿fclníolh, in. l . Impcra-
tor.ff.ad Trebel.AngeUin.l. i .C.dclega.&: 
in.l. lui bonis.per textum ibi.ff.qui bonis 
cedere poff.Saiic.in.l.T.C.dcfidcicommifll 
E r g o pupillus non coietur res proprias . 
vcndcre,ad fol vcndum dècima tutori, qui 
for fam,eft divcs,&: non xgct ali mentis. 

I O CQu^n^ò nominatim hoc probare vide-
tur , cx his qux tradunt Pau l .Lcazar , & 
ImoI.col.^.nu.T vvcr f i .quxr i t hic in.c.cû 
h om i n es. de dee ni ' s,ub • nota h t , ^ uòd de-
cima Papali^non cft folvcnda à clcricis, fi 
eorum re^ adéò fùnt tenues^ ut v ix fufH-

ciant alcndis ipfis clcricis, 3c quod ita lu-
dicavit lio.iifacius oftavus. 
CSic monaftc- ia,qux egcnt òmnibus fru-
ftibus,ad fui fuftuìtationcin , non lenctur 
folvere decima , nifi fint dee mx qux fol-
vuntur in honorem Dei. Ita doCct Calde, 
confil 9.de fcntentia excommu. quoniam 
agris noftris fitientibus, nondcbemusa-
liosirrigare.c.non fatis.8 6.dift inft . loan. 
And.Ant.<5c DD. in cap.cum homines.dc 
decim.Hofticn.in fum.de dccim.$.uirùra 
prxfcribùtur-verfi.oiiavo. 

I l tlSicadvocati licct de iure debeant(^ pof 
fi nt)exigcre falarium^ id exigere non de-
bent, abxgcnis, fed iirat s cis pairociiia: i, 
& operam prxf tarc clcbcntt'tadocnit A U 
ber.in prxmio.C.col.4,num-1 V . lafo.in.L 
ncc quicquam.f. ubi decrctum.col.2.tì. de 
offic.Proconf.& leg.ùbi dicit, quòd ad vo-. 
catus alitcr faciens,pcccat; Bald. in.I.fj f u -
riofi .C dc nupt-ubi dic i i ,qròd cti5 fi ad-
vocatus iuraverit, fc nunc\uam gratis pa-
troeinium prxftaturum»nihilominus s^ia-
tis debet patrocinare xgcno.Hofticn.À bU 
& Fcli.in.c. I .de offic.iudi. Di vas Tl^om. 
2.2.q.7 Í .artic. I .Capclla Tolofana.4}; i . 
Angelus Clavafius in fua fumma, in ver-
bo advocatus, vcrficulo. 1 1 . Gabriel in.^» 
di ft inft . I j .q .6 . 

t i a Sic iudicc&,Iicet exigere pofsint Iportu-
las , non debent exigere a mifcrabilibus 
pcrfonis , ut inquit B^ild. in.l. generalitcr. 
col . I .C.de Epi fco.& clcric.Henric.in cap. 
cum abomni. col. i . dc v i ta , Se honcftate 
clerico.Cardi.in Clement.ftatutum, in.i.; 
oppofitionc.dc elcftio.& probatur nomi-
natim, in Aiith.de mandatis Principum. 
f .fit tibí quoque.ubi tcxtus loquitur, etiS 
fi iudices pcrcgrc proficifcatur. Qninimo 
etiam, fi xgenus gratis iuüci ofterat fpor-
tuIas,nondibcl cas sccipcre,uti cenfcnt A r 
chidia.Ioan.And.& Domini.in.c.ftatuiü. 
^•.jnfupcr.derefcrip.l br.6.ubi bonus t e x -
tus-.ciiant.l.i.C.dc fal .hofp. non prxbcn. 
libt: I I .facit optimc.l.fi.C.dc re milit. ibiV 
Vel f^ontanea volúntate ojfíTc«ítt«r,gloff.in.l.' 
invitus.& ibi Decius,& Bart.ff.dc re^.iur. 
Bald.in Authen.fcd hodic.C.de E p i i c o . & 
clcricis. Felin. in capir, r . in fin.dcfimol 
Hyppolin.l .cóftituti im.col. i . f f .dcSccar. 

1 3 ®Sicnotar ius pro inftrumento non dcbcc 
accipcre falarium,ab xgeno,ur fcribit R o -
man.in rcpctitionc.I.fi verò.f .dc vifo.faU 
lcntia.2j .vc ficu!o.6.ff fol.matrimo.citac 
h t^m de mentis.C.dc Epifco.audi.infine.^ 

iunfta 

Ayuntamiento de Madrid



lunfta glofa.Iafin.f .tripli .col .pcn- Inft it . , O fi Non obftat. I. Liicius.át quöd ibi notât 
dcaaio.Alcx. in . l .argcntar ius . inprincîp, " Bar ff.dc aljm.&ciba.Jcgar.loquîcur chira 
col.fi n.ff.dc xdcn. A Iciat.libr. I .dcYcrborj ^ 
íignifica.char./.Dcciusin.cap.i.col.zó.clc 
probatio. 

quando gravor dare alicui alimenta ex a -
liquo pr.vdio Caufa dcinoíiftrationis ad-
icílo,tunc cnim fi f ru f tu i illius prxdi j ad 
alimenta non fufficiunt,lupplctur d e f r u -
ftibus aliorum pixdiorum,quoniam p r x -
a i u m j j U i d j ^ ^^^ 
ftrim^^uín ad :^uniTüi ( í hic autcm di -
cítur,ur d c c í n ^ c d u c a t u r dc fruftibus, & 
fie ft uftus'^poTTuTiruT rcftrift^vi y ita çf 
dc ill is eft dcdiiccndtiVfi autem nulli fuper-
funr fruftus,certe iibh funt vcdcndx pof-
fcfsiones, quoniam cïTet dcduceredeci-
niam,non'dc fruft ibüs;fcddcpofl 'cfs ionî-
b u s. E t f f t n m d' ft i ri ft i o ncm facit Bar.in.b 
inter ftipulalit^fïf.f. facram. cuius opinio 
eft comuniter rcccpta,teft^ la f . ibi j nu^z^i 
ff.dc verlnobüga. . . 

1 9 CQnid lamen fi tenuitas f ru f tuum proccf-
fitcxfteriiis anni malignitate, & annus 
fcquens.ubci timus eft , quxro / anfer t i -

' lilas anni fequentis, fupplcredtbcat pr i -
•mi anni fteriliiatcm , & refundenda fit 
âtc 'ma ^qux primo anno foluta non fuit: 
•cftrcsdubia; vidctur non amplius traftan 
dumdcpetenda decima anni fteriîis, c x 
texLU qAj¡ vidctur exprcflus. in.li cum cer-x 
.tus.ff.dc vino,tr ineo,& olcolega.ubi p r o -
batur,quòd fi alicui fuitrel i f ta ccr taquaa 
titas f r u f t u u m , & tanta quantitas ex fun.^ 
dis p r x f l a r i , non pofs i t , quòd non debet 
fupplcri annis fcqucntibus : & illum tex-t 
tum DOlat Bartol. in. 1. Lucius.ff. dc alim¿ 
&.CLba.rlcga. & in. 1. fi quis argentum. G4 
dc.dot. 

l iòr ,& x q u i o r vidctur, & ' i ta lata fenten- 2 0 ííSccundo facit doftr ina Bart. in.l. d ivor-

1 4 4t i)ic JBpifcopus vifiransclericos,nondc.i 
bct ab xgenis procurationem exigere,g!o. 
in cap. nftantia.in verbopr^egravari, dece 
fib.qux citat bonum textum.in.c.placuit.' 
1 .q.z.&fcquitur.d.c.cuin inftantia, col.fi. 
Hoft ien .&loá .Andrán.c .procurat iones . 
co titulo. 

1 5 ^ Sic medici tencntur gratis curare x g r o -
tos paupcrcs,glof.in.cap.i 8 3 .di ft inft ione 
SpccuiiXitulodcfalarij.A).. poftremo. A n -
toni.inx.ad aurcs.de x ta . ^ qualita. L uca^ 
ì?cnna.in.l .Archiatri .C.dcprofcfl ' .& me-
di.lib. lo-Feh.m.c. I .dcoffi . iudi, Adr ia . in 
quxftionibus, iupcr librum quarçum fcn-. 
tent, ub; agit dc corrtftionc f ratenia ,m 
propofitioncfoluiionis. í .q.principalis. . 
ttHocprotuli ad pcrfuadcndum,Qum po-' 
tcft rcf^ ondcri,quòd non eft pauper pupil 
lusquihabotj>oil'cfsioiìcs. 
t P o f t r c m ò racit,quòd ad alcndnni ipfum 
pupiIiri,non eft expcndcndum fupra tcd-
ditus.l.i .<Sc.i.& ibiglof . ft lubipupil .xdu-
ca.dcbca.l.nuditerrancx. Sc ibipjatcaÜC. 
de anno.& tribu.libr. i o.c.fopit^&.c.cum 
liupcr^dcccnfib. probatur in hac lcg<ç 
ìhhMU'Ufngalos dc los frutos, & d ix i . c. 2. S i 
ergo ipfe pupillus,ex fruftibus alcdus eft , 
non cx.poflcl'sionibus,quanto magis idem 
dicendù i n tutore,cui decima datur, ut ha-
beat undc fc alat. f 

In furnma , mihi hsic opinio probabi 

tia iudicarcra, fi cafus iudicandus occurrc-
rct.N on (^ftant ex adverfo prolata. N o n 
Qbftat, quòd beneficium à lege conccfluni : 
à nobis aufcrri , non poteft , quoniam hre 
non aufcrt homo , fed l e x , ncque hoc cafil 
ullum prxt ium debetur tutori, fi in i d p u -
pillaria prxdia vendenda fint. N o n ob-
iìat ,qùòd propter x s alienum venduntur . 
res minoris, quoni.! hic nihil debetur turo 
r i , & fic niillù eft qs alienum. Similiter no 
o b f t a t , ^ in alimonia miniftrorùtenetur 
quis vendere poflcfsiones, fi redditus non 
fufficiütj id cnim verù, quando quis tene-
tur de lureillas pcrfonasalere,hoc aure ta-
fu pupillus non tenetur alimeta,neq; deci. ^ 
jn.T p eftàrc tutori. P r a e r l a rcfpondco, qp 
declina eft danda tutori de f ru^ ibus , ut 
hic dicitur,rion vero de ipfis rebus. 

tio.§'.impendia.ft~.fo!u.matrim. ubi notar, 
quòd fi marito fit prxftanda certa quan-
titas f ruf tuum,ex rcmulierjis, fi uno anno 
poflcfsiones, tot f ruftus non rcddiderunt> 
fupplcri non dcbcnt ex fruft ibus fequen-
tiurannnorum'yetiam fi ubcrrini' fint: Se 
illadoft.rina Bar .cft communitcr reccpta, 
fccundum Alex.ibi.col.fin.Sc in.l . fruftus. 
col-i .ff .folu.matrim. £ r g o fi propter c x i -
guiratcfruftuùuu' .usanni , qui neccfl'arij 
tuerùtad ahmenta pupilli, tutor coanno 
dccima nondeduxerit, non debet ea dcci-
ma deduci de fruftibus fcqucntiS annoru-
CPoflre^mò,cuni f ru f tus d'icantur, qui 

^ quotannis reddùtur 5 & f ruf tus unius an^i 
ni non fint f ruftus alterius anni ; ccrtc fii 
dccimam primi anni ,deduccrercxf u/ìi.» 
bus afini fcquentis , cflct dcducere duas 

X x ) dcci-
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décimas adverfus di fpof i t ionem huius le-
g i s ,qux unam tantum tribuir^ & eflct ad-
verfus utiUtatem pupi Ili,quam leges Ôc fe«̂  
natulconfulta accuratifsime curarunt. 

^ ^ C E x adverfo,Contraria fententia fortibuà 
rationibusnititur- P r i m o X q u i t a t e , f i e -
f i i m d e c i m a d a t u r , u t c x i n d c t u t o r v i v a t , 
& denegata fuit uno anno propter fterili-
tatcm f r u c l u u m , x q u i f s i m u m v i d e t u r , u t 
de f ru f t ibus alterius anni refundatUr ? 1. fi 
uno.fl . loca* 

2 3 « De hac re videtur (flc textus Cxprcfl^us, 
in. l . in legatu ita.^. v ini Falcrni.ft' .dc an-
nu.lega.ubi probatur , quòd fi mihi a l iqua 
quantitas f ru f tuum danda cft , uno an-
n o no prxftatur , quia non fucrùt fruftus^ 
quòd fcquenti anno uberi lo lvendi , ik re-
fundendi funt* Idem probatur in. 1. F i r -
mio . ft. quando dies lega, cedat. per qi/icm 
textum > ita notât Bar.in.l . inter ftipulan-
tcm. . facram.nu.ó . i fodc verb» obligat.ubi 
fcr ibit ,quòd fi alicui prcftanda cft q ù o t a -
n i s certa fructuum quantitas , & fru.ftus 
dcficiant uno anno,c\uòd dc fcaus cius an-
n i fupplctur , exubcrtatcfeciticntiuin a n -
n o r u m , & Bar.opinio,eft communitcr rc -
ccpta,fecundum lafo.ibi:eam probailtéCi-
nus in.I.fi quis argentum.in p r i n c i p l e , de 
donatio.Bart.in.l .Lucius.col.2.it*de al im. 
& c iba. lega.& in.l.cum certus. ft^de v ino, 
t r i t i co ,& oleoleg.& in.I.Firmia.ff ' . quan-
do dies lega.cedat.& in.Mcgatum. ï • de 
annu.lcga. 
fiConfirmatur h x c 0pïni0,qu0niJmi com 
munis fcntc i ia fupra relata,loc|uitur q u a -
d o f ruf tus debentur ex cauí'a lucrativa,pii 
t à ex legato, crffo multò magis ídem dicen 
dum ,quando debentur ex caufa onerofa 
fciiicct ratione admini f t rat ionis , & labo-
ris in tutela f u f c c p t i , & rat ione utiiitatií 
col latx in rem pupi l l i .Poftrcmo hicit.l. fi 
uno.cum ibi traditis per Dof torcs . ftJoca^ 
CíHxc o p i n i o x q u i o r c f t , d u m m o d o uber-
tasfecjuentis a n n i , ptoducaturex cifdcni 
rebus,non vero ex rebus diffcrcntibus,de-
n u o acquifitis pupillo: ita doccnt glof. & 
Barr . in .h f ru f tus . f f . fo lu .matr i .S ic imola i 
in.c.proptcr ftcriliratem. de loCáto, notar, 
quòdubertasuniusanni ,eft comfcnfanda 
cum fterilitatc a l ter ius , quandoubertas 

. contingit in cifdem rebus non in ahjs. 
2 0 C N o n obftant ex ad verfo prolata ,quoniâ 

rc fponfum colligitur cx Bar.in.l .cum cer-
tus.ff'.dc vino, & tritico, & oleo lega. <5cin 
I.intcr ftipulantcm.f.facram.ff. de verbo-

Vtoriitongcrcntii nón cft danda dccima, 
crnu.^. 

obliga. Sc in.l.legatum ìta.fF.de annu.lcga. 
A d fecundum argumentum re fponde , ex 
his q u x docct Bar . in . l .d ivort io .^ Jn ìptn-
dia.ft'.folu^natri* 
® e/£quidcm fatcor,rem cfi'e ambigu5, ta-
m c n i i x c opinio xqui tat i mngis accedit. 
N c q j o b f t a t , q u ò d videturdrdiiccrcduas 
decimas, quoniam altera eft pro anno i le-
r i l i ,& licct ratione fterilitatis p i o co anno, 
non deberctur,ubertas uniusanni iuppLt 
fterihtatem aherius. E g o in hanc partem 
proclivior fum,eruditi plcnius cm cxcu-
iient; intcrim tamc vide in fimili,quc p r o 

. nobis fcribit Mol in . in confuciu. l^aril. t i -
tulo. 1 . 9 . 3 9*num.2.Si tamc decima unius 
anni,non fuif lct pror fus nulla,ied modica, 
leu parva 3 Si certe non cft fupplcnda c x 
f r u a i b u s alterius uberrimi anni , qu ia Icx 
folum dat dccimam f ru f tuum,quicunquc 
Í) fint, & cum ct iam, fi uno anno decima 
cf lbtult ia duplum f o l i t x u b c r t a t i s , nihi l 
fibi ex ea adimerctur,ita conquc: i non de-
bet-, fi modica fu i t jut i M o l i n . fupra pifo-
ximc^ ' 

S V M M A . 

' T 
2 JL Tutorccffans, punicndus cft. 
3 Doííon' non Icgcnti^non daturfdurium. 
4 Bxccutor, nonfaciens quod debet amittit legatila 
j Clcricus qui non dicit officium, non debet habere bcneficium. 
6 Clerici qui no dicunt officium, tcnenturreftitucrc 

fruílus. 
7 Vxor qu^e fua culpa,non cit in f crvicio viri ,non 

debet ab co ali. 
8 Cuños caftri,nonlucraturfruiluiMnoncuftodit. 

10 Tutori non adminiftranti, un dctur deanu pro 
parte rerum quas adminiftrat. 

I r ludici malo,an dctur falarium:faltcm pro tempore 
. quo bene adminiñravit. 

î t Hxrcs dolum committals, privatur quarta falcia-
' dia,non folum in re in qua dolum commfit, ve* 

rum etiam in alijs. 
1 3 Tutor nongerensyprivandus eft decima etiamfi ex 

• ceffutione nullum damnum accipiat pupillus. 
I j Tutor nongerens, quia abfuit caufa rcipublicx, 

andcbcjt haberc decimam,cr nu.zo.cr.14.. 
16 Abfcns cX facúltate fuperioris, an lucretur falan 

' rium,crnu.is. 
17 Miles captus in bcllo,an lucrctur ftipendium, nU" 

mero. 26. ^ 
î 8 Ser í ientes Principi, vel Pontifici, cenf entur effe 

prxfentès,crlucrantur fruílus, nume* ip. cr 
num. 27-

Tutor 
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1 1 T«for í(hf cns cdufa rcipuílics non tcnztny dc. pcé 
riculo tutela* 

ti hocans al j operant (um^ non lucratur primum 
falarium. 

a 3 Tutor abfcns caufa vcipublic£, dcfviit effe tutor. 
a 8 Ti^tor non gcrens impcditus cafu fortuito, an lu-

cretur decimam,cr nu-ip.cr'So. 
3 I Tutor impeditus adminiftraríí ab aliquo tertio, atí 

lucretur decimam* 
Et quid fí nongcrat cutpdminoris^nu.sz. 

3 5 Quid fl tutor non gcrit, quia contutori fuo coni* 
mifit adminillrJ'oncm>0inguc,lit in nm 54. 

S J Si iudex mandaretadmlmfiration:m uni ex tuco^^ 
ribusy iUe folus conÎcijucturdccimm,quia alij 
non poffunt adminijlfare. 

5 6 Tu tor committens adminiflrationem contutori, uti 
lucretur dcciìnam. 

3 7 'Decima tutoris non gcrentis, an accrcfcat tutori 
. gerenti,an^erò ipJlpup!llo,fîadminiflrans,ad^ 

fíiiniñrct omnan rem pupilli. 

y mtori non gerenti fit dan^ 
da decim^i^ faltem eius partis 
quam adminifirat. Et quid 

fi nullum damnum obvenit 
pupilloyex eo qmdnoriadmi-, 
ni'fravít^Etquidficontutó-
Yu "vel alij cornmifitadmini-
firationem, an videatur ipfe 
ger ere,^ defeat habere deci^ 
mam. Cap. XI. 

OCcurrit utilis & ncccÎTarîa qurf-' 
ftioiantutori non gcrcnti/ i t danda 
dccîma^ faite cîus partis quam ad-

mî i i i f t ra t , prarcipuc fi nullum damnum 
ex ccífationc obvcnit pupil lo ,& quid fi tu 
tor non gerat,quoni am contutori,vel ter-
tio,commifit adminiftrationcm. 

I tì Quoad primum>illud eft manifcftum iu 
r i s , tutori non gerenti , non effe dandam 
decimam , deficit cnim ratio huius lcgis> 
qu3C propter laborem iubet decimam da-
r i , ergo ceffante ratione legis , ccflat cius 
d i fpo f i t io , ut in Cap. Cum cefiantc. dc ap-
pellatio- ^ 
C E t nominatim probatur in.I.Ncflcriius, 
ad finem,& in.l.fed hxcnimlum.ff^de e x -
cufatâ tuto, melius in. ì. quod auiem. S. de 

èxcufat. tuto. & in; 1. t iuor.f .quae tutori-
bus. ft. co.titulo. ubi probatur,quòd lega-* 
tuni,vcl prcCiun1,reliflum tutori ^ vidciiie 
reliftum pro adminiftratione , idvó fi nòli 
adminiftret , non con fcquitur prx cium. U 
poft legatum.f.amiitcrc.ft. dchis quib. ut 
indign.l.NclTcnius.&.l.ámiciísimos.if .dc 
cxculat.tuto.l.ctiain fi partis.ff.de lcgipri.i 
mo.l.qui tutelam.lt.de tcfta.tut.l. i 2. t itu-
lo, j .lib.^ .Fòri ^Bar.Sc A l e x a n d in.l.fi l e -
gatarius.C.de Icg^lOecius confi.i 7 9 . n u . j i 
et conf i l . I 9 2 . n u m . 4 . B a r t o . f i n ¿ u l a r i . 6 S ¿ 
Bal.confil .3 j 7 . 1 ibr .4. Aufrer ius in addi-
tionc capelle Tolofane . - 9 3. Segura in re-
pctitione.l.cum patronus; col. antepen. & 

e pen.iV.dc leg.2. 
^ fi! Item cunì tutor ccffet in adminiftratio-

ne,culpam committit, ideò punicndus c f t , 
potius quam prxmio afficicdus,ut in Aum 
tiicn.licct.C.dc E p f c . & cleri.fcribit Bari» 
in . l .Mxvius . il.dcannu.Iei^a.Bal.in.huna^ 
fi, C.dc fuiVrag.Bart.in.l.TTitio.nu. i .if. ad 

. municip; 
3 « iS icDof tor i non lcgcnti,non datur fala-^ 

riuin,lii:ct legar per iubftitutum, B a l d . i n 
l.fin.ff.de excufa.tuto. fimüc fcribit Kom^ 
in rtp. h fi verò. §4de virojin.24.fallcn¿ffá 
f o . matrim.' . ^ 

4 C Sic cXccutor, non faciens quod ei a iure 
imponitur, no confcquifur legatum; ut i a 
1.3 i.tiiu.]fi.Dc/;/xpf/7:ii,ribr.^\Òid'naiioJ4 
4 . t i t . i . l ib .^ .Ordu5:dI¿am iiú\¿.c.Dc:xcn 
cutorc.SìC tiicefima, qti^iure Neapol tano 
dari f o k t , non datur, non ndminiftranti^ 
Uti fcribit A f f l i a . l n còftitutionibus N ea- ' 
politanis,tituIodc iure Bali) ,niin). 9. Sic 
V latea in.l. I .C.dc annonis di tribu-nu. 1 ¿ 
fcr ib i t , quòd Olariuni cft dandum, ei qui 
bencfr4cit0fhciun*,caieft deputatus, citaC 
I.ut virtutuni.Cidc ftatu-imiginib. 
grammaticos¿¿t.l.magiftrós.C.deprofcff¡i 
Se niedi.lib.io.&.l^una.C.de Athletis, l ib. 
I I . l lurfus i l lxcui datur pccunia ratione 
onerisi non poieft Cam pctcre , nifi iubeat 
onus,l iTii io.&. ibi Bart.nu.i.ft ' .ad muni -
cip.Mibertis.f .ab hxrcdibus.ff.de alimcn* 
& ciba.lcga. Deinde Ccfiante officio, pro-
pter quod datur bcncficiu,cefl'at bcntiiciu^ 
ut fcribit A nch.in.c.& fi Chnftus i in ; 1 3 4 
notab.dciureiur. 

5 C Sicclericus qui lion didit off icium. rion 
debet haberebcncficìum,quod propter i l -
lud datur.c.fi.d e referi p. lib r .6 . E t ccflantc 
clerico ab £cclcfia,ceilat pr?bcnda,glof.in 
Ì-iillis.in verb* adiuvantur, inftit.dc milita^ 

tcftat 
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tcda.S îc fufpenfus ab officio,nñ Confequi-
tur benefieium,propter ofììciurii cóccflum 
cap. fi quis faccrdotum: & ibi gioì', i .&.c^ 
COS. 8 I .di ilinft.glof.i n.c.latores. verbo Ab 
efficioySc ibi Hoft ien.Ioann.A ndr .Cardi-
nalis Flor. Ancl iarr .A nton.& A b b . de clc 
r icoexcômun .gtbf.c. i .verbo OfßcijySi ibi 
Ioan.Monacli .\- Archi .de re iudi.hb.6. 

^ <lSicc'erici,qui non dicunt ofhcium, funt 
indigni beneficio,u:i inj^^ati Deo, 6c ho-
îninibu > , a d f ru f t uum,rcftitutionem te-
nentur,ut fcribit D o m i n i c u s i n . f . i . 4 2 . di 
ftiníl.c.fi canonici.f .fcituri de officio o r -
di n.̂ . lib. 6.Fclin.in cap. pollulafti.co!. 8.de 
rcfcr ipt . l l ipain. l . i ì .num.2i2 .C.dc rev oc. 

y donatio. Sic uxor,que fua culpa non eli 
in fcrultio viri,n{»ncft abeoalenda,autorc 
Salic. in .1. quod in uxorem. inf ine .C .dc 
ricg.gell:. Lup.in cap.per Veftras.f-.tcrtio 
fequitUi',col.3.verfi. rcpe io t.imen.de do-
natio.intcr v i r . & uxor .Aibcr . in . l .Divus , 
nu. 8.ff.dc ofuc.l^^ ra: fid. A c dcniq; , tjui nò 
fuftlnet onus,non lucratur,ut fcribit Bald-
confi .2 9o-lib. I .Facit t^uod fcribit in pro-
pofito Puteus de findiai^u iudecs. G o -
mezius de tiicnali pofleffore. q .28 . & in 
cpilo^odç nc¿;Iigcniia c a u f a . 7 j . quod 
fcribitur in dc:iilonc Delphin, noua.728. 

8 « S i c Roma n.côfi .41 7.fcribir,q> fi cuftodi 
caftr i dentur fi ui>us,ccrtc fi cuftodire cef-
fer,nó côfequctur f ruf tus .Caf fa . in cofuet. 
Burgu .Rubr . 6 . $ - j . verb .e : fc p^e.nu. io» 

P <lEl iiominatim in tutore,cui ex confuc-
tudinc dantur f ruftus notât Paul.confiU 
3 7 4 fuper i f t isdub js ,num.2. l ib.2. notât 
( fn :iuam)quòd fi non adminiftratjnon lu 
cratur fruftus. 

j Q e i r a autcm verum eft,tutori non gerenti, 
non cife dandam decimam, ut etiam fi par 
tcm rerum pupiilarum adminiftrct, pr iva 
dus ctiam fitdecima cius partis, quam ad-
miniftrat . Qaoniani qui partem non admi 
ï i i f t r a t , dclinquit, & puniendus eft, non 
prxmioafrìciendus. N o n cnim bene c 5 v c -
niunt,ut quis pro cadcm tutelx caufa,par-
tim puniatur,parrim prxmioaff ic iatur :dc 
qua re.videtur effctcxtus expreflus,& in-
fignis in.l.etiam fi partis, ff.dc leg. I . ubi , 
probatur, quòd fi tutori rclinquatur lega-
tum,5c folum adminiftrct partem rerum, 
& ab alia parte fcexcufer,q) amittit totum 
legatum,fibi teftamento rel i ftum,vcrba le 
gis h x c funttEt/Vw ß p4rtis honorum fe excufd^ 
vcrit tutor,puttl^aliciirumyvclproyinciitlium re 
rum,totum quod ei teftameto datum eft auferetur» 

crita'Diviycrus,& Àntoidus refcrlpferunl* 
Nota verba legis , qux rem definir inca fu 
magis dubio,Icilicct quando partem admi 
n i f t rav i t ,& à parte fe cxcufa vit, minus c -
nim culpabilceft,fcexcufare, qua poft dc-
fumptam tuteiam admin ftrationem pro 

f arte fpcrnerc,nihilominus tamen,definic 
urifconfuUus,quod non folum amittit I0 

gatum pro parte, fed in totum. E r g o , cum 
decima detur pro adminiftratione,ceric li 
tutor piartem rcrù non adminiftrat amit-
terc deber totam dccimamjctiam fi res e f -
fent longcdiftantcs,oc valde remoix, putá» 
pars in Italiajpars in provincia, q u x G a l -
I x ulrcrioris regio eft: nihilominus cmra 
amitterc debet decimam,etiam pro parte 
quam adminiftravit . P r o quo facit, quòd 
adminiftratio tutclx,hoc rcfpcftuccietuc 
individua,ut inquit Dix ius»conf i l .479 . 
num.3.col .2 . incip.de qua tamen re. vide 
infra cap. Dc malo tutore. 

* ^ CConhimatur h x c opinio, quoniam valct 
argumentum de rc ad tempus,ut in.l.miles , 
ita.ff'.dcicftam.mi li.Sunt autcm qui dicat, 
tutorem male adminiftrantcm,privandii 
decima,non folum pro tempore, quo male 
adminiftravitj vcium ctiam pro tempore 
quo bene adminiftrav;t,ut in iudicis fa la-
r io vidctur nominatim'probari in.l.iudi-
ces .C .dcanno .&tr ibu . l ib . I i . D c qua re 
(quoniam maxime dubia eft) vide q u x di 
ca infra capite De malo tutore, ubi re trafto . 

I z <^Meliuscòfirmatur h x c o p i n i o , e x textUp 
& glof.in Authcnt . de hxredibus & fa lc i -
dia.f . fancimus.ubi probatur, quòd h x r c s 
cómiitcnsfraudem in rebushxreditarijs, 
pri vatur quarta Falcidia, non folum in ea 
re in qua dolum commifsit , verum etiam 
in cxteris alijs, 5c illum textiim notant do 
ftorcs,ibi.Notat Bart .Paul . & A l e x a n . in 
I.Paulu'i.ff.ad leg.Falcid, inJ.beneficio. 
ff.eo.tit. Falcidia autem dc Iiìrc communi 
debetur,decima vcro,ex hac lege correfto-
riajatq; ideò rcftrjn^enda,ut d ' x i cap. i» 
CSccundoamplia,acicò verum ef fe ,^ tuto-
ri non gerenti,non eft danda decima, ut id 
procedat,etiam fi excefl 'ationetutoris,nul ' 
lum damnum obvcniat rei pupillari, t c x -
tus eft cxpreffus,in.l.quid autem.ff. de c x ^ 
cufa.tutorum,ubilex,ad amifsionem lucri 
rclifti proadminiftr .uionc tutele, folum 
confiderar,an tutor non gcfferir,^ctiam ft 
nu lUindedamnum obvcniat pupillo, & 
reddit rationc lnri(conluUus,fcil!Cct quo-
niam contumacia ciu$ punicnda eft. 
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I 4 . ¿onfirmatür prudetia ratione, etc 
• nun fi pupillus damnum nó fentit,id neq; 

tutoris virtuti,neq} operac debetur, fed d i -
v i n x prov ident ix , potius quam tutoris di 
l igcntix . L e x autem ifta, dat decimam, ç 
turoris opera res pupillaris floret 5 non ç 
abfq ; cius opera non perijt , id enim opus 
eft Dei ,vel alterius boni vir i j non tutoris. 
S e d a n tutor aufcrat decimam ex f r u f t i -
bus in quibus Condemn atur ratione ccflTa-
t i o n i s d i c o i n f r a fuoloco. 
ttNunc videamus, quid fi tutor obijciat, 

1 5 verù eft me non gefifl'e,fed non gcfsi ,quia 
abfu i caufa r c i p A l i c x , a n hoc cafu decima 
confequi debcar. V i d c t u r ita'iudicandum 
ex. l . f i quis Tir io. f f .quibus e x caufis maio, 
ubi probatur,<p fi acl confequendum lega-* 
tu,quis debeat cfl'c prx fcns , <y habetur pro 
p r x f c n t e fi abeft caufa r t ipubl icx , & Ic-
gatum rel i f t i im confequitur, inquit l ex : 
Q£iscnim dubitavit militi reßituih^reditatcm, 
^uam ob id pcrdidit^quod rcipublic£ caufa abfuité 
ht i l lum textum ad hoc notant l a f . A n g e . 
Se G o m e z i u s in.$#rurfus.Inftit .dc a f t i o . 

j ^ i E S c c u n d o f a c i f c r i b i t Ba ld . in A u t h c t . 
habita.nu.2 2 .C .nc filius,pro patrc ,& in.I. 
idë.fiF.de off i .af lcf lb. A l e x a n . in additione 
•ad Bart.in.l . i .$ ' .Di vuj .col.pcn.if. dc vari . 
•& extraórdi.cognítío.qui docent, 9 fi illc 
cui ratione laboris datur falariura,abeft e x 
facúltate fupcrioris, quòd debet confequi 
¿ lar ium»citant. l .hac Icgc.C.dc p r o x i m . f a 
ero fcrinio,notat g l o f i n . l . j . i n verb. A<i idc. 
i f . de remi l i . Si ergo tutor iuf lu P r x f i d i s 
c iv i tat is , abeft reipublicx caufa > vidctur 
decimam ci dandam. 

I y C T c c t i o facit,quòd miles captus in bcllo^ 
^ lucratur militare ftipcndium, ac fi m i l i t i x 

operam n a v a r c t , m i ccnfet Laudenf i s in 
t r a f t a t u de milit .arr .4. cuius fcntcntia v i -
dctur probarc.Caflan.in confuet.Buro-ud» 
rubr . i .§ ' .^- fo .s 3 .co l .4 .num.2 . v 

- O dLQiiarto t i c i r , ç prxfentes cenfentur, qui 
in p r i n c i p i s f e r v i t i o f u n t , & ideò lucran-
tur f ru f tus ,mi fcribit Baldus in . l . Iur i fpe-
ritos in principio verficulo:N0Í4ex iftalcm 
gc.ff dc cxcu. tuto .* Sic lucratur f r u f t u s , 

• ^ abfcntcs pro fervit io Pontif ici i .c .bone.dc 
J Q I I -. Il • 

dccleri .non 
A n t o n i u s , & A b b . L a u d c f i s i n t ra f ta tudc 
Cardinalibus.charta quinta,verfic. A/i dom 

mini 
CardinalcsSic Ep i fcopo fervientcs,pcr 

cipiùt f ru f tus bcneficioru,ac fi p r x f c n t e i 

efl'ent.c.dc cxteró, &.c .ad .ludicntinhi dé 
clcricisno refidcn. Bal.in.l . iuril jpcriros.ffl 
dccxcufa.tuto.Bocr.decif i . i 7 .num. I 2* 

2 O C H i s tamen non obftantibus,mihi còtra-* 
ria fcntcntia placet,imò tutor non gerens,» 
non debet perciperc dccimam eiifi fi abfic 
caufa reipublicx,quonia tutor \ibfcns cau-» 
f a reipublicx,définit cflc tutor, fahem pro 
tempore, quo ab eft.Ututor qui rcipublicaf 
.ff . de tutcl. & ratio di ftrah. Se ibi notant 
Alber.iSc Raphael , idem Albc. in. l . 3 . fi 
qu is . f f .dc fu lpe f t . tutor .Ange l , in rubrica. 
C . in quibus caufis tutorem habenti tutoif 
dari poteft ,& ibi Salice.de qua rc vide,quç 
di x i cap. Dc tutore adiunño primo tutori. 

Z I C F a c i t . l . I . C . i n quibuscauf.tut.habcn.ubi 
probaiur,q7 tutor abfens caufa re ipubl icx , 
non tenetur dc pcriculo tutelx , fi nò f cn 
tit onus,çquum eft,ut non fentiat honore , 
ut in. l .cum qui.ff.de iure iuran. 1. ab eo.C^ 

2 2 def idcicomif»* T e r t i o facit , quòd abfen» 
cauia reipubhcx,al iudiain ncgotiû ger i r ; 
& aliud falarium lucratur,de iure autcm lu 
crans fa lar ium non lucratur i l lud,fiali) lo 
cat operam fuam, ut late tradir l a fo . in . l . 
diem f a n f t o . n u . 1 3 .ft", dc offic. afl^cfTorum* 

^ 3 CRu» fus cum abfens caufa reipubiicç,defi-
nat ciTc tutor ,& alius in eius locum detur, 
hic fecundus lucrabitur decimam>neq, p r i 
musreftituetur,cum cius in imìa , no enim 
conceditur reftitutio,cum liiiuria teitij , u t 
in.l . fcfcndú.ff .quib.ex cauf.maio¿quem ibi 
notar Ba ld .Bar t .Pau l .Aret i . A l e x a n . coU 
2 .in.l .cum quidam.ff .de acquiren^hcredit. 
Bald. in. l .pen.C.dc repudi, hçredita. 
C N o n obftantaddufta i n c ò t r a r i u m . P r i -
m o non obftat. l . f i quis T i t i o . ff. quib. eie 
cauf .maio. i l ludcnim proccdir ,quâdoper-
fona cui relinquitur Icg i tum, cSc caufa Ic-
g a n d i , n o n dcficiunr,tqnc cnim licer def i -
ciat cáufa accidctalis,fcilicct prçfcntia^ nô 
amittitur i c g a t u m . S i t exe înplum, L e g o 
T i r io , f i tempore mortis ,meç fuerit G r a -
jiat^,certe fi eo tempore reipublicx caufa 
abfit,legatum non amittit,quonia & G r a -
n a t i l i extra Granatam 5 idem eft T i t i u s , 
Sc licet deficiat conditio,tamé rcmanet per 
fona,cui ob amorem vidctur r c h f t û , ut, ìn 
. l .nec adiecit.ff.pro focio: ideò abfentia c i 
non nocct.In noftro autem cafu , nò darur 
decima,ratione pcrfone,fed ratione offici), 
fc'licet quia eft tu tor ,& ratione laboris, fc i 
licet quia admini f t rat : ut in.l . fed hec uim 
mium ff.dcexcuf tuto, ideò licct abfit cau 
f a rcipublice,deficitcaufafubftantial is , i t 
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finalls, propter quam datur decima,fcii i-
cct définit eile t u t o r i fie définit effe is,cui 3 O 
lex iubct dari decimam,& alius in cius lo-
cû fuftulcitur; at in.I.fi quis T i t io , T i t ius , 
non définit effe Titius,q) abfit à Grattata-
I tem in nQlì:rocafu,dcficu ratio,¿íc funda-
•nicntum^lfrilicet adminiftratío; at in.I.fi 
quis Tit io,Tit ius,níhiltcncbatur agere,¿fc 
fic abfentia nil nocet, at hìc abfcntia c f f i -
cit,nc fit tutor ,& nc adminiftret. 

3t 5 G N o n obftar,q> notât Bald.in Authen.ha 
bita.quia loquitur,quando quis abeft cau-
fa rcipublicx,iuflu cius qui et p r x f t a t fa-
larium. A t in noftro cafu, tutor non abeft ^ 
mandato eius qui illi dat falarium, neque 

• abcft mandato fuperioris. J 1 
^ ^ û N o n obl>:\t terbium arc;umctuni,quonia 

f a l f u m cft,militi capto,dcbcri ftipcdium, 
cum iam non laboret,& ita docuit B a t t o , 
in . l . I .C .dc ve milita.ncv]uc Caflaneus ap-
perir,quicl fibi potius videatur. ^ ^ 

2 7 C N o n obftat quartum argumcntumjfeili- ^ 
cet,q> prxTcntcs efle cen fen t u r , i n P r i u 
cipis fervi i iofunt, id cnim. verum,quando 
folum rcquiritur prxfentia. Sc refidenti a, 
non vero quando rcquiritur labor perfo-
nal is ,& prçcium folvjtur,non á Principe, 
fcd àpr ivato . QliÌ enim aufert falarium à 
Pr inc ipe , vel à Pontíf ice, ob refidentiam, 
vcl.ndniiniftiatvoncm,prxfens cft'ccenfe-
tur,fi abfit iuftu ipfius P ijncipis. 
C N o n obftat ultimum argumentum, quo-
niani Epifcopus eft caput, ut ita dic5 f u x 
.ccc!eiix,poft fummum Pont í f i ce ,&f ic qui ^ 
fcrvit Bpi f topo, videtur.fervirc çcclcfix. i S 

X 8 t lC^id autcm fi quis,cafu fortuito impedi 
tus,non adminiftrat,an nihilominus confe 
qui di beat dccimam. M o v e t quxft ioncm, 
textuscxprcf l/us jn. l .ab adminiftrat ionc 
X . d e l e g a . u b i probatur,q) fi miIi i ,pro ad-
miniftrat ionc tutclx,aliquid rclinquatur^ 

adminiftrare non pofüim impeditus ca-
f u fortuito,q) nihilominus, mihi dandum 
eft legatum, pro adminiftrationc rel i f tu. 
Scita notant,ibi omnesDD.Qj ìa rc , cxd i -
fpofit ione cius legis,.vidctur q) tutori, i m -
pedito cafu fo:tuìto,fit dada decima quam 
ei,hxc lex afMgnat pro adminiftrationc. 

2 n CSed mihi, fcmpcr contraria fententia po 
t i o r v i f a e f t , fi cnim falarium debetur e x 
difpofit ione Jc^is,& qui&jcafu fortuito im 
peditus non poteft obire laborcm,pro quo 
falarium daiur,certe nonconfcquerur fa-
lari um,textus cft,in.l. i .C.de re mili . & ibi 
Bart .norat :dum Jipquìturdc milite captQ 

ab hoftibus,quod non eft ci folvendum H i 
pcndium.* E t in ipfamct fpccie,dc qua 
agimus,fcilicet in tutore cui aliquid cft d i 
dum pro adminiftrationc, quod illud non 
confequatur^ fi cafu fortuito impediatur 
adminiftrarc,fcribit Bart. in . l . i . Divt is 
col.2.num.6.íf .dcvari .¿fccxtraordi.cogni 
tio.ubiìoqucndo de.l.ab adminiftrationc^ 
C.dclega.dicit illum textum non procede 
re,quando falariñ debetur, cx difpofitione 
legisjifc quod loquitur in precio debito c x 
ultima voluntate^facit.l.fiuno. •§.ccrtc,& 
. f . cum quidam.ff.loca.Corfctus,in verbo 
Srfl4riam.3.Abbasincap.ficut.el.3.de iure 
iuran^Barto. Sc laf . in .1. diem funfto . f t '^c 
off i .af lcf lb.* Quid autem fi quis impcdire-
tur adminiftrare ab aliquo tertio, vide Bar 
.tol.l.fi u n o . f . item cum quidam, fí^. loca^-
A l c x a n d . & lafo. in.I . f ipccuniam.ff . dc c5 
dift .ob caufam Bald. Sc Salic. in.l. penult. 
C-de condift.ob cauf. 

.CQuid autcm,fi tutpx vcl curat or,non ge-
jrcret culpa ipfiusadolcfcantis , for te quia 
cum vulncrayity&certc (blvct dccimam,tü 
e x hac Icgç;;tum ratione intcrcfl'c damni 
cnicrgcntis,iuxta decretum legis Aqui l i c ì 
facit.i.fedacldcs.Q .fin.fF. loca, a quod per 
locum a Ìpeciali,fcribit A l e x â . in additior 
ne ad Ba i t . io . l . cxagent ibus .C .dcPrxpo-
fitìs aeen.in reb.lib. Roman. fingulariJ 
6 6. A bb.in¿ap.niagnç.de voto.col.3, B a r . 
Fulgo.5c Iar.iìum.3o.iri,hd»cm funftp. ' f l^ 
de offic.afi'ciroé 
€ Q n i d vero fi tutor non gerir,quìa conta 
tori fuojvel.alicui tertio cómifsic admint 
ftrationem gcrcndain, <Sc ccrtè hoc cafu , 
prxf tabi tur ei decima, tum quia tutor cft^ 
tum ctiam cpioniani per contutorçm, v e l 
a f torem videtur adminijftrarc, Jcper o m -
nia habenduseft acfi gercret, ita probatur 
in.l.trcs tutorc3.ff.de admin.tuto.quemibÌ 
valdc norat Alber,Scribit Salí.in.l.z.coí.t^ 
C.dedîv id . tutc l .&prpbatur in.l. ita autc 
^•.gefiflc.ff ' .dcadmin.tuto.&ibi notât Bar^ 
Sc Albcr .Qùi enim per alium gerit , ipfcgc 
rere vidctUT,ut notar per illum tcxtù Sali . 
in.l .nó ideò minus,co. j , .& .6 .C.dc procu. 
la f . in . l . f i is.qui pro cmptore, num, 3 j j . 
vcrf i .contraBart. f f .de iì{u capionibus. . 
C E t t u t o r per alium gcrcns,fcilicct, per co 
tutorem,videtur cam partem çcrcrç.l.trej 
tutorcs . f .non folum.ií.dc admin.tuto.l . fi 
procuratorcm.f . f i tutorcs . f f .manda .potat 
At^ctin.confi»66.coKi.latcdo(lorcs,ir.l-t^ 
C.de ttanfart.Bartd. L u c i o . f . fi iter JF. de 
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«qua quotidia.& aeftiva.Curtius fcni.cori 
i i .65-coI. i4. in princi. 
IL Prxterea facit, quòd quicunquc ter tius 
adminiftrans rem pupilli,adminiftrat pc-
riculo tutoris,qui illum conftituit4. dccre 
t o , & i b i Bar.(St omncs Doftores. ff.dcad-
mi.tuto.Bart.in.l. tutor qui rcpcrtorium, 
col . i . f f .co.t itulo,& in.l.tutor.ff. rem ra t i 
habcri» 

3 5 ® Si tamen a indice mandaretur admini-
ftratio uni ex pluribus tutoribus, & tunc 
cxter i nullam partem dccimx confequcri 
tur,quoniam ccnfentur cxtranei,&: ille f o 
lus a iudicc afsignatusgererc, & admini-
ftrare poteft, tcxtus eft expref fus , & i b i 
Bart.notat in.htUtorcs.ff.dc auto. turo. & 
in.I . f i .C.deauto.prxftan.&in.l .quotics.f . 
fi.fÉdeadmi.tuto.fcribit Bart.in.Us.f* fed 
quoddc tutorc.ff.iudi.folvi. ubi cft tcxtus 
*grcgiüs,affctens hanc fcntctiam,pcr que 
Paul.ibi,nu.6.notat,quò(Ì tutor non admi 
fiiftrans,nori potcft acqiiircrò pupil lo.Cu 
ergo ncqüe adminiftrare,ncque acquirerc 
pupillo pofsit,cèffat fundamentum & r a -
x iohuips Icgisi facit . l .2 .C. fi unuscx plu-
, ' r ibu$ÀJ .2 .C.dcdiv i . ture l ,$ tquòd esteri 
.tutores, non pofsint adminiftrare, fi ^ni 

i cum^aufxcognitione (ìt commiflaadmir 
jìÌ^ratlo>notant B a r . B a l . A n 5 . & Paul . in 
1. ^ il forte, i ' . funt quidam.tt.d^iblutió* 

• Barfitl.l-pluribus.ff.de autQti.tutol 
C É t q u ò d fi quis abdicata à fe potcìiaté 
admiiiiftrandi comm'ifit focio adminiftra 
t ioncm, non pofsit ipfe amplius admini-
ftrare probatur i n.h 3 . t a n t u n d e m , cum 
lege fcqucnti.tf.dc admi. tjutp.Quòd fi no 
potcft adminiftrare, non^p.aipquctur de-
cimam,cum nQr):adminift^nti nullo xno-
do danda fit. C i a n d o autcm'cpntutor,; te-
neatur de? ncgligentia contutoris, vide Ic-

,ges Se DoftoresfupracitatoVin. L V.C.^^ 
trafaftioiSoc.conf.2 8 3 4nu/7ÌUbr.i4Corn. 
conf.3 i 3 . p c r totum,lib4il 
flEt ap pofsit unus tutor cogere alium di-* 
vidcvc adminiftrationcm, vide Bart.in.l.fi 
plures-f.fi nonerit,nu. i .de admi.tutp. . 

3 / <rillüdaddcndü,quód folet dubitari,quid 
fi Ìint plures tutorcs,<Sc unus gerit,<Sc:alius 
non, an decima qux pcrtinerec ad non gc-
rctcm,compctat infolidum gerenti; & c q : ^ 
te c6pctit,fi ipfii omnia admJniftret.Quòd * 
prócedir, ctiam in cafu magis dubio, pura, 
fi exteftamcto rclinquatur centu duobus 
tutoribus,in tcftamcnto defignatis,nam fi 
tinus vcllit gercr^alter non ^ certe gcrens 

fconfcqùeturfolida ccntum,n6 vcl-ô quin* 
quaginta accrefcent hçrcdi. ut probat Ca^ 
pella Tolöfana. 2 9 3 . incipienti item dati: 
citat.l.unica.fiubi autem.C. dc cüdu.tolh 
Sc ibi A ufrc.in additione dicitj ç licet C a 
pella,loquatur in cxecutoribiis,idein cft iii 
pluribiis tutoribus. Quarc , fi ciè legatum 
iuerit,fi rationes rcddidcrintjdabitür totu 
reddcntibus ratfonem, & non alijs ^ drat 
Bald.iri.l.fi plurcs.col-i.C; decòndi.infera 
l.fi ira fucrit.ff.de manu.tefta.Quod cenfct 
próccdcrc,etiam fi alter tutorum, rcmòtui 
fuerit,ut fufpeft us,citat Bai. in A Uth. ho¿ 
ampllus,cöl. I .C.dc fideicom.& vide quÄ 
dicam intra capite Dépluribus tutoribus. 
C Poftremò nota, quod licet fupra docuc-
r i m , abfciiti non dandam decimam inteU 
ligcñdumcíl^abfenti,& non gerenu» quid 
Cnim fi abfcntià utilis fit pupillo;ccrtc da-» 
bitur tutori decima. N â canonici pro utia 
litare Ecclcfix abfentcs,habcntur pro prç* 
fcntibus, Sc lucrantur ftruftus, ut per Dot-
ftores in.c.cum non dcccat. dc clcftio. libi 
Í .& .c . tux fraternitatis.de clcricis hon re* 

, fidcn.&.c.licct.dcprxbc.Ban& D D . i n . U 
quxfitù.ff.dc lcg.3.Bald.l. Í .C.de his quib* 
ut indign.Oldral.conf. 1 1 7 .Bocr. decifioá 
t/ .num.^é 

' S V M M Á . 
i ^Vtorinvalidusycommunitcr rcputatùs väti^ 

A duSjUnlucrcturdtcinwnyGrnu.y. 
fi PrécUus putdtivusyun lu crctur fruäus* 
5 Tabeüiomstnvalidigejla,anvalvant,fí communié 

têrrcputcturtabellio. 
4 trrm infäilojänlucretur fruñus,^ nu.í^* 
J QM^rtadcbítu iure naturi i an mUtatur per noti 

confcäioncminventarij. 
6 SaUrium fohcndumadminiftratorßus ZccUfi¿i 

comntunítcr reputatis validis* 
g .Tutoris putativigcflä,nil vJent. 
O ,DiJpQßtiod.3]ifbariuS'non habet lócum niß in, cai 

; [ ßs,itt qua eß iurifdiäiö. 
io Sutatlvus tutor, noneßtutoi^^eiTgeßaeö autorí¿ 

non valent,er.nu.ru , . ^ 
Euamßßnt utilia pupillo,niß ratificentuir. \ 

í j Vilius p^tativUs,nön acquirit patri, 
j j f . Tutori non impienti fúlemnia , non eß ìanié 

, decima. _ 
. i J Tutor ínvalidus/lo cónvenituraSlionétuteU. 
\t 6 Mater tutrix, privatur hareiitatefilijJ non feri 

vat folcmnia^ 
t j Patrimonium ßßt nullum, non habet tocuin ß^ 

' ^ tutum de lucranda parte dotis. 
X Ì Xf*torinvalidus,an tei¡c4tur depcric^^^ 
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y An tutor putathus communi-
ter reputatus tutor lucretur 
decimam, Cap. XIL 

RV r f u j occnrrîr quxftio^pulchia, ¿c 
difficilis.Quid fi tutor,pcrplurcsan-
nosadminillravit, maxima cum uti-

litaïc pupilli,& communitcr icputaïuscft: 
tutor,polita vero apparet tutcIam,non va« 
luifrc.utrum ci decima danda fir, vel ipfi: 
«am retiñere polsit? Hic,nihil vidctur in-
tercfie,an tutela corruat ex defeftu ipfius> 
qui datur tutori an vero experfi)nd cius> 
cui datur tutor. » 

2 GVidetur,non folum ex acqmtate,vcrùni 
ctiam ex iuris rìgore,hu'c dadam dccimam 
tutor cnim &prz latusxquiparanrur , glo 
ia in eap.quiaepifcopi.j .q.3.Barba.dc prç 
fla^h-Gardln.q.3.ni'.z8' A f f l i f t . decifionc 
i6^ .nu. j .Bcroí¿q . i7 .nu .4 .Prx latusaüt f 
inválídus,lucraiür fru£Vus/ut notât liino*» 
<cn.irt.e.nìlfif de cleftio.Buld.Àlbci & Ra^ 
phacl.Com.in.hqui neq-.ff.dc rebus coró. 
Báld.Salf .ÍcPaul.in.l . f i putas.C-de petit, 
hcrcdi. Q¿odintelligcndum,dummodo fit 
eleilusàlupcrioic,aliàs non facit fruflHs 
iuos,ut notât Innocen.jn.c.quxrellani, de 
clcftio. Antoni. in cap.còililtationibus^d^e 
iure patrona.Alexan.confi .I 3 S ' . l ib.i .Gu a 
jcrgotutor,adminìftrct ex facúltate iudicis, 
qui ci decernit adminiilrationem(alias c -
tJÌm nullo modo adminiilrare p o f l e t i a m 
fi legiiimus eflct.l.fi^f.fi. C.arbit.tutcl.l.tu 
tores,& ibi Bart.ff.dcauto.tuto. & d i x i .0 
^.nura.64. ) vidctur quòd lucrabitur f r u -
ftus,ad finiih'tudincm prxiati . -

j € H Ì s luffrnvjtur,cp gcíl'a â tabclIîÔWë cÔ- -
3 munitcr reputai o pro vero tabclIiohc,va-

Icntifi adfit epnfirniatiofupcrioiis, autore -
Baíd. ind. i . num. 1 1 . C . dc tcfta. Sfec.dfc ' 
iní lr .xdit ionc.$-rcí lat , cSc cft communis 
ícnrcniía,tefic A lcxand . in . l a . cdUfi'.C.dic 
tcftam.laf.in.l .Barbarius in .2 . lîmitatio-
nc . f fdc of f i .Prxto.Nul lusaûtcm tutor a^ 
iliin;ftrat,abfi] ; decreto iudicis^ ut fiipra di 
xi ,ergo gefta à tutore cottmunìtcr rcpií-^ 
ta^Q, valido,valida erunt, & ex çorifequcti 
dcducet'decimam. - . 
c D e i n d e fi tutor;credidit'fc tutói;cm>crraf ' 

4 iu fiiVp,vidctur lucrari decimamFrùftuu, 
q jonia error in farfo.VuítíRcá^' poficfsiô- " 
ncm/S: facit lucrari friífhis,ut in:l:fi:á etfi 
lcgc.-f.fcire.ff.depètÌ.^ìtcied;ìà'ald.ih 

í i u . ó j . C . d c f e r v i . & a q u á ubi nu.^j.trjMí 
ílat,an prxlatusillcgitimus lucretur f r u -
i tus :& quòd error in fa£to,fit caufa lucran 
di fruilus,dixi ' in traftatu de non melio-
randis fihabus cap. 3 3.num. i I . 

r CPoftremò urget,quodfcribitPauLconfi. 
I 9.nutn.i*lib.i . quòd creditor fuccedent 
debitori,non amittit ius rctincndì,etiam fi 
non conficiat inrentarium(& quòd pro-
prius facit ad noftram qu;ftioncm)pcr nò . 
confeftionem inventari) y non amittitur 
quarta debita iure naturx , ut notatur in 
A uthent.fcd cum teftator.C.ad Icgé Falcia. 
Ut ibi Paul.tradit.Brgo licct tutor, per no 
confeft ionc invcntarij.non fit tutor legi-. 

^ timus,<Sc validus,n6 ideò amittet decima^ 
" C V l t i m o facit^quòd fcribit A l e x a . in ad^ 

ditionead Bart.in.l.Hercnius.ff'. de decuria 
q) adminiftratoribus ecclcfic, communiter 
répiìiatis validis,crtfolvendum falarium; 
CContraria tàmcn-fciitcntia, probatur,no 

V b inat im^K A IcXan.in additionr ad fíarr. 
ln'.â.l-HcrcniViustubPrcrtbit,qtrôd'Ctîamfi 
•a'd^BiniftratbVcs tcclcfiaru invalidi, faciat 
f i l í f tüs fuôS;,feu luCrcntur prcclum admi-
ñiftrjtionlsTÍd tamen non habet'locüm, in 
totdribus.V^talnem Alcxand.aptc loqua-
tu^intcll igcnduscil , in cafibus i h qui but 
¿c iure Civ i l i datur tutori falariurti ijuo» 
f c tu l í cap . r ; • 

g CSccundo fa¿rt, cp gefta â tutore pûtiatîvô ^ 
conimuniicr reputato valido, non valent, ' ^ 
quia rcgulalKiìarbarius Philipp\ii , i iô'pro 
ccdit in tutotijtira primusÇuti arbitròr)do 
cuit lacobus Bcrvifiûs,in'diipuùfiotìlb;etf-
ius initium cftyPutrtcavctuhPauKind.fiTp 
tas.C.dc petit?híercdít.loan. Caldcrin, & 
A ntón.incajjiád prob.'idumiim.2'.fRdeT% 
'iÚdica.B.íl.ínílihtm ómnis.$ .fin.col.fi. f f . f i 
c¿r\.pít^:R^Ká'él:Góm,in.I.qui ncq;. pèfr 
Tcx<tjhïîbl.(?.yîc rèbus 
filiò. 1 3 « .coKV-lib; I . Adhòc enimiuii Ka-
beat locum regùlà.l.Barbarms, reqüíritur^ 

I utj^ûblicx inter fir gefta valere,ut ̂ per A l « 
yaWd'.d.Cóñfi. 1.5 ib. I . O f f i ç i u m ^ û U m 
tutoris,n¿q3 auftoritatc,ncq;militate e f t . . . 
pubiicû. l . r . f f .dcmiinc.&honorib.Et hic -
vcrti'tur cáufáprivatx utilitatis, nimirun» 
iblius ptipillii 

' Ç C l t i ^ rcgula.l:Barbarius,non habet locu^ 
^ n i i t in caufa iii qua crit iuriidiftio, ut no-

tat Bald.in.l.nô omtìis.f.pupÌllus,ff.fi ccrt. 
p'éta.lar.in.d.I.Barbarîus.Itc requiritur, üc 
intcrvencriî confirmatio fupcrioris auto^ 
jrcBar.in.l.aftuarios.C.dcnumera.lib.r r . 

higf 
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h k autcm deficit publica utilitas, 8c cauTa ín utilítatc pupilli , fateor , fed ita ¿cmiiñi 
iu r i fd i f t ion i s , & confirmatio fuper ior i s , fi pupillus vcllit ca rata l iabcrc.Et licct ra 
qua vis cnim iudex pcrmifcrit admini llra.^ ta iiabcatynon id l'ufiicit, alias etiafc 
t ionem,non ideò vidctur confirmare, nifi t iorum gcftor!,uiiiitcr gcrcti, dabitur Sc^ 
adijciat f e , ratum babiturum ab co gcíl.i, cima,quod cíl p ior fusfa l funl . 
tune cnim valcrcnticx autoritate iudicis I 3 ^iConfirmatur h^c op imo,quoniamf i l iu í 
- "" - • í - putunvus,non acquivit patri^ut i n . L q u i i n 

a l iena. f . f i isi^ui putabat.tV.de acquír.hap¿ 
rcdita.iibi notant B a r t . & B a l . & cxteri .Sic 
ctiam puplllus,nihil acquirer, vcl dabittu«^ 
tori putat ivo. 
C Prartcrca quòd invalido non fit danda 
deci ma,probatur nominatim,cx Caifaned i\ 1 • 1 — • • - -

confirmantis^ut in.l.jf . f . P o m p o n i u s . f i . Ç 
fa l fo tuto.l ial . ìn. l .2.f f . de ro qui pro tuto. 
A l i a s ^efta à tutore in valido,ctiam fi com 
muniter reputetur validus, nulla f u n t , ut 
in.l .qui n c q u e , & ibi notar l l^ph. Comc-^ 
fis.ff.de reb.corum. . 
<E Prçterea faci t,quòd tutor in v a l i d u s , re 
Vera non eft t u t o r , ctiam fi communitèr 
reputetur tutorjquod fi non eft tutore dc.^ 
i ic iunt verba Icgis,Se per confcqueiis ceflU 
re debet eius di fpòf it iò . l .4 . f . tot iens. i f . dè 
dám. i n f c f t . Deindc gefta, à tutore minus 

; folerniiij non valcnt,notai Bart.in.I.legiti 
i inos ad finem. tf. dclcg.tuto. Gu ido dccif» 

5 3 o . D a r t . l . I .nu.z.ft^dctutcl. A u f r c i i . i n 
additionccapclUc ïo lofanje-zg^.Sal icct» 
l.tutores.col. I . C . d : admi.tuto.Corn.conf. 
} 64.col .2. l ibj4.Alei .conf.55 '6.nu.8. l ib.2. 
Bra.rr.r.tiítorqüi ixpcrtorium.col . i rvcrf ic . 
quid fi neglcxit.ft'.dc admii tuto .Boer i le-
cifioné. j 3'. riùnr. fiGorne.confil.iz^^ô 7 . ^ 0 ] . 
A^l:b.3¿Beco¿>.qt6'0<nu.^ f - Spcciî.tic.-dca:-
Aore . vcrr.qilid fi minor.Iaf i l . f i q û i s i n f û 
d1 .nu.46.ff .de lega. iVSocin.in.I.qui duos, 
n u. 3 o. ff .dc reb.dubi .P a ul.confi3 5 Í . nu .4 . 
ï ib. I .glo.i n.l. 9 .t\t. l '6 .p aiS6. 

y - C S i c alienaiio, f a f t a cum auftoritate tuto 
>:isputativí,nan valet.l.fi i s q u i . & i b i B a r . 
& Bal . i f .dcço qui protuto.negot.gcft . 

IZ C Qui ni mo licet gefta ,ut i lia fint pupillo, 
non va lent , nifi minor ex poft f a f t o rata 

- habcat,ut notât Bart .poftultramontanos , 
comraunitcr, in.l . f i tutor. per glolaih ibi . 

jG.ìnòtiib.iiatifis in intcg.rcft i .non eft ne-
IccíTa.oc ibi Bal .& í^au.notât Imo. ' . in. l . fç- o « 
pc.col. í 8 .ff.dc rc indica.(SccftconSunis & J ^ poft /rincTpiun). 
véra opihio , tç f teBarb . in .c cum in iure pc Practcrca , Ion 
ritus.de offic.delcg.fcntit Bal . in.Unô ideò 
tninusX^de p r ô c u . & eft v c r a , & magis cô 
jnunis ,utuftatur-Bcroi .q . i o3 .nui2 . D c -
fcftus^enintfol€nium, facit quem dici riô 
tutorc,ut ndtat Capicius,decif . i 29. nu. 3 . 
ut de f a l f o tutore fcribit Hippovconf . 8 y , 

funt non cftctuiorcm, 
vc l non fatifdedifle,ut notât lacobin. i f i . l . 
fi tutor.C.in quibus Cauf-in integ.reft i .nô 
eft íoccríIar^a.Cum cvgo,neqí tutor fit,rfc-
quc gcftá v'aleant, xqui f s imum eft ti non 
dari decimam.Sed obijcietaliquis, valcnt 

in confuctudinibus BurgunditT^ l l u b . ô . f ^ 
'4.verboc^z/M'o/i,num.6 :ubi fcribit,quod li-* 
cet iure Gallico, tutor nobilis pupîiîi,lucre 
tur f r u f t u s , c c r t ¿ eos non lucrabitur, nifii 
fuff icicntem cautionem tradidtr i t , ut eft: 
obligatus, alias cniiu , non implct , q u o d 
in tutore requiritur,fci^l.cct f ' i i i idarc .Ad-
monitum tatiicn vciliin I c i i o r t n ) , G a U 
los , tutorem appc lhre j 'Da lUlam, u i 'pa -
tet cx Cal lanco. d;ftc5.'?. 4 . vcibo'B4l;^¿ci 
c i tat Ca i l ancus , in comprobationcm lu?¿ 
f e n t c n t i x , qUcd-'ufiifi-uituavius non c á -
vens , non lucratur f ru f tus . i. fi \i(i :sfrii-
ft4islcgatiis fit.cum^'gtóila.ff. de u f u f r u f t i 
ii-ùxbri. f f . de ufufrudh l e p . & ibi Bar to l 
idcmliartol . in.l . f i homo.ff .dc ufucapid. 6c 
i n . l . u fus f ruf tus . G - d c u i u f . u f t . & in. Í4 
J i a c x d i f t a l i . f .fi. G i d c fccun.nupt.de q u a 
re,vidc Bttr . in .d. l .uxori .Bahconf i l ,2 1 . & 
feq. libr. 2 . Felin.in cap.fi autem.col .^ .dt 
relcTrip. 

1 5 C P r x t e r e a facit,qtiòd tutor in val idus, n o 

f>oteftpro gcftns convenir i a f t io i ie tutc^« 
X , q u x pupillo multa p r x f t a t privi legia , 

tantum conveniri poteft , a f t ioncnegoi ió-
rum geftorum.l .mil i t ix . Ç . qui dari tutòr. 
pofl'. fentit. Bald^ in J - cum patcr.num.2.fF» 
•denegot. gcft . Raph4 Comenf . confih 87» 

A 

ongc durius e f t , amittere, 
^ u o d debetur I u r e communi, quam q u ó d 
debetur Iure particulari,reperio tamen,cp 
jtiaterdclatam fibi tutclam admini f t rans 
(licet ut ihtcr)puni iur , f i non f c r v a v i t f o -
lcmnia,requifita,ut tutela valeat,5c p r i v a -
tur hxreditate filij. I ta docct glofa in. h t . 
« . f i matcr . f f . adTcr tu lBa l . in . l .mat res .C . 
eo.t i tulo.Gozadin.confi l . i 7 . n u m . 3 . v e r -
ficulo tertio adduco.Curtius fenior. conf i -
i io.66.coi. i 7 . B a l d . iu i l .precibus . col. 6. 
G-de vulgar. 8c pupil . Mul tò ergo m a g i s , 
tutor invaHdu5 , amittct dcc imam, 'fibi 

y Y í tdvcr . 
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adverfus lor is civilis di fpofit ione inhac 
lege datam.Deinde facit, quòd qui ftatuto 
vult uti, cum nön fcrvaverit folcnitatcm 
illius,pri vatur beneficio ip f ius , iia Socin. 
confil.5 i .incip.pr3eftantifsimc.col.3. ver 
ñculo o¿la v o , & ultimo.lib. i . A l b . l .auxi^ 
l ium.$- i . f t .de mino. 

/ C P o f t r e m ò facit,quòd fi e x ftatuto,mari-» 
to deftcratur lucrum dotis,id non habet lo-
cum,fi matrimonium fit ñullum:ut in i m -
potenti ad coitum,fcribit laf .confi . ̂  S . l ib. 
L . 3 c c o n f i l . 1 1 5.coI.i.<!Íc.2. ¿ i c c o n f i h i j j . 

l ibr. I . E t generaliter, in lücrocx l c « , v c l 
pa f todc iato ratione matrimoni) , Uribit 
ßald. A ngel .& Salicwin.l. i . per t c x t i . ibi . 
C.decondift io .ob cauf.Angel. in Authen. 
dc nuptijs . $safcriptitio.coT.4.Alcxan. in 
l . f iantc.coL3. i f . fol .matrim.Barba. inc.cx 
littcris.col.fi.de pignor. Bald.confil . 184. 
l ib . 3 .Pau .Roman.& Alexand.in.l . fi cum 
dotem.?.f i . f f . folut.matrim.Bald.Barba.& 
ïclin.col.fi . in.c.iuravir.deprobat.Bocriuf 
deci fionc. ^ 3 .nu. 3 7.fAcit. Uin iniulam. 
fruftus.CF.folut. matriiDO. & ibi notât R o -
inanus,Lupus, in Rubric».:dcdonationib. 
intcr v i r u m , & uxor.folio. i ^xoUi .Sc f o -
lio. 3 9.C0I. 2. vcrficulo ampliabis. in par-
vis. Late Rodcricus in rcpctitionc^l.i.titu 
lo D: UsgMuncias.col. i . & . 2 . u b i difputat, 
an lucra di vidcndafint inter virum,(5c u -
xorcm,fi matrimonium fuit nullum, facit 

Ç l.pcn.ad fincm.if.quod falfotutore, 
l o CYlt îmofaci t ,çtuioi^crcdcnsfctutorem, 

non tenctur dc pcriculo tutelar, fi re vera 
tutor tioVL fit-l.tuto-^cs qui poft.ff . dc admi. 
tuto.Bat. i n.l.impubcr i.nu. i .ff.dc tutel. 
C H x c opinio vera eft, quòd tutor inval i-
dus non aufert dccimam : quòd intcllige, 
quando à principio tutela non va luir , f c -
cus fi cx poft faiito defi nat valere, tunc e-
n-m pro tempore quo valuit , verus tutor 
fuit,ác ipfi decima dandacft . l . i . f f* . de leg. 
tut. N o n obftant cx ad verfo prolata. P r i -
mo non obf tat , quòd prxlatus conf irma-
tus à fupcriorc, lucratur f r u í l u s , tutorc-
nim non confirmatur àfuperiorc, u t p r x -
latus, fed dcccrnitur fibi facultas adniinî-
ftrandi, ut in l.fin.C.arbir.tUtcl. Idem rc-
ipondco,ad fecundum argumentum , & ç 
in tabcllione vcrfatur publica militas. 
C N q n obftar,quòd errans in fa i lo , lucra-
tur fruilus: ;d cnim fa l l i r , quando f ru í lus 
dantur ratione alicuius a f tus va l id i , non 
vcrorat ionedomimj, fi enim dantur ra-
tione domlni j , ç x orrore nafcitur bon« 

fides, Sc ex bonafidcacquîruntur f ru f tus . 
A t fi dentur ratione adminiftrationis v a -
lidx,certc non acquirer qui invalide admi 
niftrati . N ò obftat quòd tutor communi-
ter rcputatus val idus, tenctur dc pcriculo 
tutelc,quoniamcft falfum,ut in diéla.l.tu-
tores qui. in princip. ff. de adminiftratío. 
tutor . N o n obftat, quòd filius non confi-
ciens inventarium , non amittit legiti-
mam , quoniam filius non conficiens i n -
ventarium , non defi nit effe filius, neque 
c x hoc amittit legitimam,at tutor non cò.. 
fìcicns invcntarium,tutor c f f icax non c f t , 
& indolbcf fcpracfumitur , & ncqueage-
rc, neque con veniri p o t e f t , ut d ix i capita 
iccundo,nu.{7. 
C N o n obftat quod fcribit A lcx .ad B a r . i n 
l.Hçrcnius. quoniam ipfcmct id limitar ì a 
tut0re,altcrenimcòfirmatur,lciiicetpr3c-
latus,alter reeulariicr no confirmatur, fed 
dcccrnitur fibi facultas admmiftrandi 
tìon eft confirmare« . i.. 

S V M M A -
î ê^j^VtoriméUgcrcntif nondandidcfim^cr^ 

I num. 
z . Jl Salan um non dandUm malê adminißrantu 
3 Tutori gerenti an accrefcat portio tutoris inafegc 

rends yan vero a.crefcat pupillo. 
Legati non implentis officium^falarium^anaccrc'* 

fcat alteri legato, qui reftê facit fuum ofßciu* 
4 Tutormalusnonrecuperat expinfas fañas,inr€ 

pupilli. 
5 Tutor cui Iegatur fumma in qua fuerit condcmn4 

tus^an poßit retiñere qux debet ratione doli. 
7 Tutor non impkns folemnia, non lucratur de* 

, cimam. 
8 Pater male gerens amittit adminißrationem re* 

rum ßlij. 
9 Mandatario excedenti fines mandati, an dandum 

falarium. 
I o ludici delinquenti, nondandumyalarium. 
II Maletrañansdebitoran, vel vaffallum, vel fili» 

amittit ius fuum. 
1 1 SaUrium non 'dandum pro inani titulo, fedquié 

quis reite officium implet. 
I 3 Maritus male traAans uxore, amittit lucri dotis. 
14 Prii ilegium amittit qui eo abutitur. 
M Mahs tutor punitur. 
I 6 truiluarius male utens, non lucraturfruHuf* 

Executori mulo non datur decima. 
17 Tutor malus,non cß tutor,fed prado. 
I 9 Tutor mahs,d quo die amittatdccimi.ufq} ^d.t^. 
^ c Tutor J die quo pofiulatur de f\tJ^eilo,non poteß 

4dìniniftrare. 
Prxlatus, 
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a4 PrxUtusJi quo.die nontucreturfruititi: 
2 6 Tutor malus pro parte temporis, vel in parte rem 

rumban amittat dccimam pro toto tempore, cr 
in omnibus rcbusMßingu,c.nu.^;i*>s»0'-34" 

3 5 Tiiíor an amttat decimam, ß pupillum non aluit 
indomofua^ 

3 6 Tutor ncgans alimc/ttapupilloja't amittat decima. 
37 Tutor an dcducat dccimam ex fruHibus, in quos 

condcmnatur ex dolo^velncglgcntia, crnum^. 
sp-cumfeq. . 

4 0 Tutorfolvensinfolidum ex deliäoynon rcäc pen 
tit aftioncsyfibi cedi adverfus contutorem. 

4 5 Decima quarc detur tutori* 
4 6 Tutor an amittit decimam, ex co quod poßit rcja 

moveri, licet non cx dcliilo. 
4 7 Tutor cx quibus caußs rcmoveripoßitjcr quid in 

. confanguineis. 
4.8 Tutor quando pr¿efu)natur ejfc in dolo. 

y (¿yin tutori m^le gerenti, ß i 

dmdót decimayfaltem ex f r u 

elibus ear um rerum quas be^ 
ne adminißravit\ ^ an de^ 
ducätdecimayde fruMus,in 
quibUs condeníñatur , qptta 
male gefsit y vel pup ¿Harem 

pecuniari permifit eJfe otio-
fini. Cap. ÄUL 

R , y rfus q u x r p j a n tutori male gerenti 
fit danda djegima, & ur danda non 

^^ ^fit , ,ai i í í^Uemdt^ridcbeat^exft^ 
bu5 reruf } ! , cj'uas bene adminiftra v J t , ye l 
e x fjruftibMS iure eondp^natur , 
cjuiíumalcrgcísii, vel quia peeuniam pup'iÌ 
larcni pc/mifit.^fTc ot iofam • & à quo die 
nialdstHtgr^dcßnatl^ 

j C A n t e omnia^djxqui f t^^^ 
tori male gct^iitij.^iondari 'dqcim 
iilluni ornnino f{i|^i:íüm. I ta n o m i n a l i ^ 
probatur in . l . q y i d autem iuntì-islegibus 

Í
rxccdentibus^ff.de excufa^tuto^^^^ 
a tur , qnpd fi alicui rclinquitu^lcjgatumj 

p r o adminiftrat iqnc tu{ci?e,,q^qd fi maje 
a d m i n i f t r a t , n o debet co'nfrqui p r x m i um 
adra in i f tvaw"/^- . ^ v ' • 

2 C V n d c c x c i u s l c g i s dccrcto,vi^ct c o m m u 
Iiis D o f t o r u m fcntentia,quod u l a n ü , n o n 
debetur culpabi l i tcr , vcl dolofc admini -

ftrantinta docent ibi lacobus A r e n a , Baf^ 
& Alber . Bart.l n.l. M c v i o nepotcm. ft".de 
a n n u . l c g a t . & . i n . l . i . f . D i v u s col.fin.ft.dc 
y a r i . & extraordi .cogniuo.& in.l.iudiccs." 
C .deanno.&: tribut.l ib.i i .Bai . in. l .2 .C0L 
i . C . d c loca.& in.l.una.cÓl.fi.C.dc fnftVa^^ 
& in.l.NcíTcnius.ií.dc exeufat. tuto.glof ì ; 
Bart .Paul .Rapi la .& laf.in.I. diem funfto^ 
ft^deoffi.aficffo.Coifc.fingulari,lalariü.i. 
Idem probatur in. 1. ctiam fi partís, ft. de 
í t g a t . i . q u x loquitur in tutore^cui relin-
quitur legatum,&: male admini f trat i ; ida 
probatur in Authen.l icer¿C.dc Epifco. & 
clcric.inquit lex.Sc<i fi i] quifacàe iufiifunt^ 
ncglcxerint y amittant lucrum quod eis còntin^ 
gebat. 

3 R u r f u s in tutore nominatim'^ixc o p i -
nio probatur , quoniam fi duobus tutori-
bus,(egatum rcl inquatur ,& alter r c f t c g e ^ 
r a t , alter removcatur , certe rcmotus,n'^on 
confcquitur partem legati,fed accrcfcit gc 
rcnti ,non vero applicabitur hcredi t c f ta -
toris,ita Capclla T o l o f a n a . 2 9 3 . i c ibi A u 
irerius in addit ioncBald . in A u t h e n . hoC' 
amplius. col. I. C . d e fidciconiniifl.tcxtus 
i n . l . t u t o r . q u x tutoribus.ft. de excufa.tU 
to.Quanquani falarium legati off icium n 5 
implentis,non accrelcit ei, qui oifficium f o 
Ius impler,ut not. Bart.pcr illuni textu . in 
1 . 1 .C .dc Icga.Cotfct .vcrbo Sa lar ium.Sed 
ibi falarium , nondabaturad proport ionc 
redditus alicuius r e i , h k vero decima da *̂ 
tur,dc omnibus f ruf t ibus ,quare tutor q u i 
omnia a d m i n i f t r a v i t , partem contutoris 
cciTantis confequctur. 
CConf i rmatur h x c opinio, eie eleganti t ra 
ditionc B a i . & P a u l . n u . 5 .in.l.fi pupilli, f J 
fed & fi qu 's . f f .dcnegot .gcft . ubi Bai . p e r 
cam legem, ¡nquít,nota hunc. f .contra t u -
torcs,vcIcuratorcs,ut fi.icccfl'crunt a n i m o 
deprxdandi(quodcolligitiir,fi bona pupi l 
li convcr terunt in fuam uti l i tatcm,vcldc-
negant rationcm reddere ) quod non p o f -
funt repetere cxpcnfas ,et iam fi Cuerint u -
t i lcspt ip i l lo , ni f i appareat pupillum f a -
ftum locupletiorem. C u m ergo malus t u -
tor,propria no rcpetat, quanto minus p e -
ter a l iena , fcilicet dccimam pupi l lar ium 
rcddituum,& cum damnum non cft\igiar, 
reperendo a fe expenfa , quanto minus l u -
crum capiet, auícrendo á pupillo decima. 

5 C P r x t e r e a nominatim in tutorc,q) malo ; 
decima danda non fit,probaturcfficacitcr^ 
quoniam ctiamfi tutori Icgetur omnis f ù -
f n á , i n q u a m fuerit dcbitor c x a d m i n i -

. Yy a ftratione^ 

4 
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ítratîonc, non confcquciur ca , q u x debet 
ratione doli,ita docet Sali.in.I.cum nccef-
fitatcm.C.dc fideicom.per.l.quidam decc-
dcns.ff.de admi. tuto. & fcquitur A l e x a n . 
confil .74.numc.4.libro.7¿ Anchar, confil. 
I I 8.incip.cafus talis eft.Segura in reperi-
ti one.l.fi cx legati caufa. à num. 2 3 . ft.de 
verbor.oblig.notât recêtiorcs, in.d.l.cuin 
î iccefsitatem.Aymon. conf. i 93.nu.9.l ib. 
primo.Dcci .confi l . i 9 2 . n ü m . 4 . A l e x a n d . 
confil.6 2 .num.S. l ibr .4.Dcci .confi l . i 7 8 . 
num. 3 .Soc.conf i j 9 .nu. 19 . 1 ib .2 .Gratus 
tonf i . 2 3.nu.6.cualijs à me citatis,fupra.c. 
' 2 . n u . i 6 o . 

O tl Deinde Paul.confil.3 74.nu.2 . 1 ib .2 .ex-
prclTc notât,quod tutori malo, nô eft dan-
dum prxmii i f ruf tuù,à ftatuto propofitû. 

y tl Deindc facit, quod non fervaffe iblem-
nia(qu.r ad inanem tantum legis obferva 
t i a m , & formulaiii pertinent ) fu f f ic i t ,ut 
tutor non lucretur f ruftus ,Gal l ico iure tu 
toi i dcbitos , ut fcribit Caflaneus, in con-
fuetudinibus B u r gundi* . Rubr ica. 
vcfboc.íMt/oH,nüm.7.&docui fupra capite 
prxccdcnti,num. i 6. Quinimò, fufficit ,ut 
mater amittat hxreditatem fili) (omni iu-
re fibi debitam) paria enim funt,n5 habe-
re tutorem , vcl habere minus folemnem, 
ideò,fi mater gerat,tutelamfilij, non tamc 
folcmnia obfervaver i t , amittit hxredita-
tem fili),ut per Bal.in.l.matrcs. C.ad T e r -
tul .Gozadin.conf . i7 .nu.3 .Bald . in . l .prx-
cibus.col.6.C.dc vulga .& pupil .Curt . fen. 
conf.6 6.col. r 7 . Quanto magis amittet, fi 
malum tutorem fc prx f tando, rem pupi l-
li contri vent > ac di fs iparit , vcl fe pupillo 
ho f tcmprxbuer i t . 

8 C Sic parer, legitimus bonoru fili) admini 
ftrator,>Sc qui ca ratione lucratur f ruf tus , 
amittit adminiftrat ioncm , fi male gerat, 
vcl dolum , feu negligentia committat , ut 
late tradit Alex .per illum textum in. l . Im 
perator.nu 6-ff.ad Trebel.textus in . l . f i . f . 
minores.C.de fententiam pafs is .A ret.co-
fil.72.num. J .vcrficulo ad quartum.Barba. 
în.c.venefabili .ad finem. de offic. delegar. 
Ioannes Nicolaus Arelatenfis . in.l.gcnera 
,li ter.nu. i j j .cum fcquentibus. C .dc fecun 
d i i n up 111 s. S oc¡ n.con fil. 3 4.nu. I J .libr. i • 
Grot lis in rcpccitione.l.fi conftante.numc. 
I 2 o . f f fo lut .matr im.Anania in .c .cumex 
iniunfto.nu.2 z.de hçrcti. L u p u s i n repct. 
c.pcr v e l l r a s . f . i 7.nu. r ^ D o f t o - c s in.d.l. 
Imperator .Bocriusdec: f .6i . nu.i 4 . S ^ u -
ra,in rcpetitionc.I.lmpcrator.nu. i 8. ffad 

Trebe l .Ethoc cafu pater tenetur (adver -
ÍUS iurisrcgulam ) rationem admini f t ra-
tionis rcddcrc,autore Bald. per textum ibi 
in.I.cum oportet.§ .fi. C . de bonis q u x libe. 
glof.in.'§-.ríon autem ea lege.& ibi Corne . 
num.3 .Nceufantius in traftatu de p igno-
ribus.4.mêbro.fecundç part is ,nu. i 3 . P i -
nel.d.nu.3 3 . 

y CSic mandatario, excedenti fines ma nda-
ti,non datur convcntum fa lar ium, imo co 
cafu,neque expcfas pctcrc poteft. is qui 
excquitur.lnfti .nianda.Guido.decifio.68. 
col.2.verf.item in procuratore. 

1 0 C S i c iudici delinquenti, non eft fol vendu 
falarium,ui notât lacobùs A rena,in.l. q u i 
negotiationcm.ft.de adminiftr.tutor.& m 
^ M1 .pen textus , & ibi Bar . in . l . iudi-
ccs.C.de annonis & t r ib . l ib . io .Corfctus , 
fingul.falarium. i .fie Bald.in. l .mancipia. 
C.de fer vis fugitiu. fcribit, quòd potcftas, 
feuofncialis remotus propter fufpic ionem 
non debet habere falarium, Abbas, in.c.cû 
Îit,dcludxis.Corf<;tus,in.d.fingulari. P u -
tcus,in t ra f ta tu de findicatu.§ .h officialis. 
& . f . iudices . 

1 1 C Sic immoderate caft igansvaf fa l lum,vel 
debitorcm, amittit ius i 'uum, & dominus 
amittit fiîrvum, & parer patriam potefta-
tem,ut in.l .clegantcr.f .fi.ff.dc pign.aftio% 
& ibi Paul.I .2.f f .dc his qui funt lui ,vel a -
lie.iur.1.3 .C.de obfequi.l .fi .C.in quib.cau-
fis coloni. f . f inali . Inftit .de patria potefta-
te .Et vaffallus amittit foeudû, propter i n -

/ iuriam fa f tam domino,ut late traditur, in 
locis vulgaribus. E t domins^ pri vatur pro-
prietatc ranonc iniur ix foftx vaf fa l lo ,ut 
late tradit Cardinalis A l c x â d r i . in cap. i . 
col . i .quib.mod.focud.amitta . Ia fo . inAu-
then.quirem,nu. j .C.defacrofanft .Ecclcr . 
Boerius,in confuct.Bitur.tit. defconfuctu-
d i n e f œ u d i . f . i j . Faber. f .prç iudic iâ lcs . 
co l .9 . 1n f t i .deaf t io .Gcminia . in .c .àdapo-
ftolicx.de re indica. A l varotus. d.c. i . qusc 
fu i t prima caufa benefi.amittcn. 

1 2 C Poftremò f a c i t , quôd faIarium,non eft: 
dandum pro inani titulo,fcd quia quisbe-
n c , & utilitcr gerir, & bene fatisfacit o f f i -
cio fibi iniûfto,ut fcribit Platea,per t e x t û 
ibi in.l. I .nu. i -C.dc ahnon .Ci vilibus, l ib. 
1 1 . c i ta t . l .u t virtutiim .C .de ftatuis,& ima 
ginib. 1. grammc^icos. I. magiftros . C. dc 
p r o f c f . & medi. l ibr. io. l .una .C .de A t h l e -
t i s , l i b . i i . 
C ]Prxterca,maritusmalc traftans uxore , 

^ amittitlucrum dotis,putà, fi cam occidat, 
vc l 

Ayuntamiento de Madrid



vcl flagdllctjVcl alimenta ícncgctiimut po 
rcatjita Bait .Paui .Bal .Alcx. í c l a f a n . h a b 
hoftibus.tf.lblu. ma tri «Boeri US,dcci i, 
nu. I i .Bal . in Auth . dos data.C. de donar. 
antcnU][V.Ripa,in;J.fin.iiu.i 4 . C d o rcvoc. 
d o n ¿ t ; t t lì uxof íit cxpuÚa^linccauG, ira 
Ut y 1 r a o ^ fu It j n cat o :ie r i : nia t r i ni o n i j 5 
lucratur. vir frui^us dutis^Bal.in.l.fí. m fi-
nSiCidc fcnrcnt^ü^t^Jine perta quantitate, 
A l e x . i n . h a J n p|¡aí;flr»fol>tíi'atrv íjáibi So 
cin.cbU4yiñ fiiiOiLupu^finrcpctiCíper ve-
ftras.f.s.feqvidw'i^'^J^^doaaíion'.ihter ^ 

privihdotisy 

Bal.in. 
€I.£)cíndefhciiS qíídd dtolplp tutori tutela 
ijae«rcdcber>.iit ^ F a t Albií^n^Ltutor- ff . fi 
qjílspiutíonibtt^.jh . ; Sn^^i i ' 

1 4 €í BiQiJjtiuejqüi noln m 
dcb/3t;an[iittit)¡llud¿ caplt.ut:privilcgia. dc 
privíleg.c.licct. I i . q . 3 . & t u t o r qulieg<im 
íibiirapoGcam fpcrhití;3c<^um'cliim 
beneficio no,a.utatur,l.auKÌliuiùàu finc:fF.. 
ác minoribil.fi .fvfin auticmpoftquam^ C . 
¿oiürcdclibAfi^qiüafruftra. dcufucis , & 
tlttpiotat gl9fa««Si&toKQÍiarius^qui male 
t r i í l a t £¿eÍí&ftíWprivaíur ftió officio col 
Icftandi. c. ea q ú * de ccnjftbv E t itialc tra-( 

a h í • - . 1 — J . - n . — 

eos.C.rle n^nx cuft . l ib . i i • Ar^c.l^'.iui.Ä 
laf. in Autíi.quvicni.C.dc Sacroraf,:Hcc).' 
l icob.in i\\A ins crtiLU.focud.vcrbo djíi-uj; 
vafaiü pronnferunt,non committer^ ícx id 
ni.n.col.9.fic Baici.in Axnhxu: rc'iftù.col: 

C.dc ind'¿>^vidui.pcr illú íc::t¡: fcnbit^ 
qj fac!cns advcrfus caütioiicin pixliitfi^vcl 
condiitioncm rcquihtamyoínne cíiiolume 
tum tcnciur rcllitucrc>¿>c loquitur MoI¡n¿ 
in confue.Pari f t i t . i . ;. i glo. i .nu.3^1 .qui 
dicic, quòd li frucìUAiiiiiCoIltiditcù vaf.^ 
fallo^iiifraudcnidominí non lucratur frti 
¿tus, quòd ail turorcnj colludcntcm cii dc-
bitoribus pupiiíí applicar! potefl. > 
tì. Deniquc confirmatur hxc opinioyquo-
niam inalocuratorí^n'on datili duclnin,nc-fc 
que legatùin reliftuin,ut'iniì.4.tituld;2:li'-
bro . j .Ordinationunn Vltini6fc>tit,quòcl 
tutori non gerenti,nóil cildandh decima^ 
ut latcdixicapit . 12 .num. I .c i imfcquen- ' 
tibus.C^uòd fi non ^crcntiUion dätuir dcci.^ 
xna,mu,ì:o minusd.mnlir ci qui malcgerir, 
prxltat cnim nó adminiftrar^i pcr-^ 
niciolcadminiftrarci^i^itinim^non^admi 
niftrat,fi nihil iitilísccrt^'h^il néfxiüp fa-
cit, faltcm in conim'itfcnd-òrat> qUl'párniV"^ 
ciofc,admimflri itrc pupilla re hSftcvjftaf^f 
^ -r- . . . . A. . A ? - i 

I 7 C Finehviacerem ^ilift iOa^rtrhiitfeit-ifil/itja 
privatureaVutjin. A . ü t t q u i iiem-G^deSa- ratio occurrcvet,quód 111»»«$ tutbrjn'óii'fc/t 
Lofana.EcfllciViBt5ri conduftorcprob.i-* tutor,fcd prxdo.utrrir^.qui fundu.^/íl ru-̂  
tur in.l. xde. GiAíxlxi^ Barba, confil.^ 6. tor.ff.deufucapid.p^oenfipt¿reJitiitor qu^ 
iiic'm» íapicníc«ífcripfití«ol.7t.líb.2.^^' ad utilitatem.ffidc'adúH.túW.Í: ubiq^ D o 

1 5 í i yítimo,hxcopímo:^chbatut,qtiottiam ftores. Pr<*do •a.uLcm laqueo digiius el>^ 
tutori daturdecima, propter laborcm ad- ^ non prXmio. ^̂  
miniftrationis, u t i n haclcgc exprcffc di- l o C H x c eft ópinib^é!fsimí|ii<5> mato tutori 
c i tur ,& in prxntiumlabpris; A t malustu 
torlaborat,'Ut perdatjpüp^llum,&;cx dia-
metro agit advcrfus id,pto quo dcdma da 
t¿r:? JEt lationcmalcobiti ofi icij , ptiblicis 
vinculisnonnunquani continetur-1. f . 
fi.ff.de fufp'cft.tuto.U I .^'.folcnt.fF. de offi . 
pr5fcft.urbis;Al:bccvin:LDivus.nui8.ff.dc 
ofiT.Pr?fid.Et quaÜtcrpiiniatur^fpoliahs 
papillum,fcribit Aff l i f t .deci f . 3 3 ^ b -
jtnodo autemi punitio convcnittum p r x -
i¿io?Chiomodo !^m'Cafiigabitur,& p r x -
mio afBcictm ê c cadeni Caufa, & e x uno ' r̂ jCL'-̂ ct 1 _ • _ n 

non ell danda dc(:iih.i.N cq; qücmquü m o 
veat auftoritasBocrij . íhcóhfuctudiníbui 
Bituriccnfibus.t ituló^iure peWonarü.f;' 
14.quofl la ibi. iüs Oallicfi h:í'ert,vel q̂  ma 
eis puto, loqiiitür déWtorc rclinquetc tu-* 
tclam,finita tiítcla,Ut{ílVlicet)rctincat f ru-
ftus tcporis loquitur de rc-
nioto,cuius culpái't€L'n"bn fiicrit damnofa 
pri f t inx admlítíftr£íffórii;reftc rctínet f r u 
ftus temporis pt*r.tcri(iíut llatim ad fupc-
riorum luccm cxplicato. 
CSedert quxftíOnis,an tutor amittat dcci-

cddcmqucfafto??!,bonus cft,opt¡mo iure Jhaiii á die comnnflx ctilpx, an verò à die 
t j f tm5oàf f ic i tur ; f i :malus .xquuineft ,uc quo poihdatur de fùfi^cito , an adíe quo 
I : - - - ' 
cui pit pocnam,fcvtrèfrotiat, non ut p r x -
mmtn accipi¿vi ' t i r 

IO t P i Xterca fiuftuar¡u5,maíc Utes, non lu-
c.atur-fruiftu¿; l . i tcm-f l fundi . in princip. 
ff,locàJ-hocam.pHus.f.fi.if.dedamn.infcc. 
facit.i.cognovimws.C.dc manci, & colo. U 
i ^ 

fcttur fcntentia;, Ut amplius non admini«* 
ftret 5 mover qtixlHoncm,quòd malus in-. 
dex,amittit falanu, à die icmotioniV, non 
vero à die quo poftiihtur removcri ,Ut fcr i 
bit®illapeitica,i3c Paul.col. i tiif num. 
iSUnd.di^m aiftdornm, 

Y y % addui 
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«dducunr^quòd cu poft crimen fucrit tol-
lcratus,<& adminiftravcrit,non debet fervi 
rium cflc gratuitum,ficut in pritlato dig-
no privatione,fcribit Fclinus,in .c.de c^uar 
ta col. I i . in princ. Vcrfic. fiiciunt poltre- ^ 
mòpraedifla ad quxftioncm de prxfcr ip. 
Cornc.in.l. i .col. 1 .C.dc his quib.ut indig. 

Z O Cl lur fus occurrct alius,qui fprcta horum 
auilòritate,fcntiat> tutorem, à die quo po-
ftulatur dcfufpe¿io,nonlucrari decimami 
ctiam fi irlnoccns fit, Sc nihil remotionc 
dignum admiftcrit. Ita cnim videtur pro-» 
bari,quòniam tutor à die quo poftulatuf 
de fufpeilojuon poteft; adminiftrare, adeò 
Ht ncque folutioncm rcciperepofsit,nt de-
finii lurifcòfultusin.l.quodifi.fortc.f.funt 
ciuidam.ff. de .folutio. ubi notant Dinus, 
¿ait .BaW^Angch & P a u l . Htiam fi tutor 
fit; affinis,ur cenfet Fabcr.§. fi quis autem 
Ibftit.dcfufpeft.tuto.Bart-h fi tutór.nu.3. 
ft.de fufpétuto.l.diccrCto.ff.co.titul.Affliin:-
dccifioncij ,̂  7.,nu. jrfRube.confi.6c. nu.8.. 
C^ÌTattcu^ in Conluctudinibus B u r g ù d i x , 
Rubi:.6.$.lj.vcrb^cr Icg/ti?nc,nu.2.Francif-
c¿is M^rcus-in.-^CÌfione Delphinali nova. 
6 j;4.P'aul.in.l.qux omnia, numer.i . ff . de 
procura. Sícutidícíturdc eo qui dcliquit. 
in pfficiOj^TibUite pendente int^^ 
admimftratio,qKodintoUigc, ut per Bart . 
in.hllbe|:ius,$-.in quxftio'nibus.ft.ad munì 
cipal-c.venprabiH dc officio dc legar, ubi 
Barbar.&DD.<Sc,in.c.quia vcro.c.licct H e 
li.de Simonia. Anani,in-c^p.rxlatorum.nu. 
9.de accufatio.ubi traftatur de pìxlato. 

- CQu^d probandum? Pi f t ingue; aut tutor 
malu3 feLÌt,a,ut boptis^rcd ^amcn indigne 
poiìalatus dc fuTppito;primo cafu,tutor' 
amittit dccimam,à .djp quo prxdoeft ,non 
cxpeftata poftulatione, vcl fententia, e x 
d'fpofitionc.l.quid^Utfiin. ffidc cxcufa.tu-
to.ubi adhoc,uc tpíOr ami^at legatum rc-
l i f tum proadmitiift/jitione, futficit ita ad 
rainiftrarc,ut pofsk rjPniPXcri, non verO; 
cxigit lcx,ut rc vci a. t^emoyqatur-

a Z C P r x t c r e a probatur, .quoniam tutorem 
privamus dccima,cx'delifto, fcntcntia au-
tcm iolum declaratdcliftumi& poftulatio 
de fufpcfto nihil aliud cft, quam pcterc, ut 
tutoriscrimen dcfcgatar, & ¿tutela rc-
moveatur: itaqj caula(fcilicct crimcn)iam 

f rxccfsit.crgocx die criminis carere de-
er decima. 

<lDcindc,fi folum amittcret fruftus, àdic 
fcntcnti.x cx quarcmpvetur, rc vera nihil • 
amítt9rct,quia iam definir cílc tutor, Sc fi<^ 

Crimen in adminiftrationc comjirum,n3 
punirctur,nifi tutor amitiCKct dccimam> 
a die, quo prxdonis animo, pupiliarcm rii 
dcvaftaviti. ' .'.i, 

A CRurfuS facit.l.prxdonîs,ôc ibi 
Paul.de pctit.hxredi.ubi prxdo- nonfac i t 
fi uftUS f u o s , i b i Baldìrnqùit • nota a rgu^ 
mcnturti contraprxiatos , qui faciunt co i 
mitti homicidial veh:ília,propter qiwcJfiuf 
indignriquôdliccÊiiittrlrri fihrprx.Lafij& 
habcaì^t adn?inírtrátion¿iti.iuris,jík!<fa^qji 
nihilominus ccfen^urpra:d3one$,&. fi.poff 
multosàlinos deponamur&p-xiatucá -te^ 
nentur ad rcftii^Utíoric^íruftuùmtl mediò, 
tempore perceptorUi&' i l } iAugcl .&Pimi; 
fcquuntut'.deiqtitt re vide,; qux fcripftruir 
Á ncharr.c.fi beneficia dc.prçbcn:ini5;'Peh 
lin.incap.dè quarta,cobi i ;dcptxfcr i^io2 
& l a t c rcfcrt Boerius'dccifiohe.pB. nuítí^ 

ilvr.tr 
CPaftremo;con)$cnuiripotcft^ hxcppinioi 
ex ruprjk^dduâif«4ad'coinprobationem pr^ 
cipuae condufiords ( fciiicct) )1 quòd malu$ 
tutor non debet habere di^cimam. ' V l t i m ò 
facit,quòd prooraiVitfipbre, pro quo.qtrís 
male adminiftratV non.deb(¿ habere .fala^ 
rium,ut fcribit Barto.in.LiP^evio ncpoténi 
.ff.de a nnu.lfcga. Sci in.Ur-Jjc'Eiì vtxs,xoI, fi n̂  
ff.devarL& extra<>rdiñ.cognW 
a die rcmotionls, fedrà die inwli .admini i 
ftrationis^amittit dtc ibam; i j 
CNoaobftarquodprótüli<DC.BcHapertí«a¿ 
Paûlo^:& laf . ídJ .diom f u n f t o . f Ì de o f f i a f 
aflcflbiubi dicunt quòd à tcinpore remo-
ti onis non debet habere falarium;Rcfpon^ 
deo enim, cos loqui, in aficifore, qui cum 
male rem gercrer, fuit.tbllcratus,tolleran-
tia cnim lupponit fcientiam, non enim 
dicor,tolJcrareiqux igtloro. Hic autcm lo^ 
quimur,in tutorepqui ctiamfiimalcgcrens 
non rcmoveatur, non poteft dicl'ltollcr.iT 
tus a pupiUoipupillus oorî'm prudentia ca-
ret, 5c qu^ vídctiignóraftr..ac rurfus non p â 
tcft tul orçnapoftiularà dcj 'fùfpefto, quare 
non cft.ipil imputandiumiifi tutorem tcl^ 
leravit.h impuhcri^ fcritbi l io f tores . f f . dç 
fufpcft,tutor; iVltimò rcfpí)nd.có,illiim P.r 
t r i ,& laf.fententiamv'apudmie, maxi-mc 
fufpcftam clTc, gencralitcr^eoim fcribitur^ 
quôd iudici dcl¡nqilcní,i¿:í)on'debetur fa^ 
larium, ut per Barto. in.l.ii,*i;ccs,C. dean.. 
jìo,Sc tribu. libi ro-^^Sr-in.l. M x vía. fP.jdc 

' annu.ieèa. & in.l.dlcm funft;p.ff:de.ofSc» 
aílcíro.Corfe.vcrbo falarium. i . q u c d alibi ^ 
latius difcutiara# . ^ ' 

CSI 
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ĝ  ^ C Sl Wûrcm tutor bóñui fed«:, & indigné 
^-poilùîaiTctur de f j fpc f to ,ác mnc fnivo do 

'ftio'rum iudicio , dcciiniini« diboi P r i m o , 
^^ií^^'íccrdj^anrasyeflctin iitaínucuiul-
VW t̂üÜoiiJvíitf privare decima,xû quibus 
fekttiínéíis'pofsirtutorcJÙ p^ de f u -
fïiértÀvUr-i^fi.flf. dcfafpeft .tuto. Secundo 
'^òbòìéic A nan,c.qu,il¡ter, & qua ndo.el. i . 
riiififti t 'r.dc.iccura. uW indr^ai portulAttls 
tcfeupcirat expcnfa?.^'Í^^ct^íocai Caíían: in 
cònfuctü(b^B«rglV^M<:ubric . verbo, 
fcr/^Wmi/ñumiivübipii^^^ j 1 
t ò non ita^ftì 
cUèititcrdìcendam admiriiftratîonê, qiiiii 
l&rknfüififrüílu^ , ergo idem apud nos ih 

qui I u r e Rcgiò J ucratur 
fràito^^-^'^drtiiniftratioiiciFacit ^ notaC 
tt^uUQnr»3 74^infin. l ib.2. : . i 

2 6 4finNrîkC'twftem'U5, quidfentiedum,(î tutor 
Tûdlû» fa i t ,pro parte temporis, pro parre 
aî etó ¿cbitum fuum implevit;,aa debeat ha 
be PC falariu m, faltem pro tempore quo rc-
ftcgefsit.Moyctquril^ònom.ì. etia lì par . 
ti'swffédo Icgat F.ubi prxAatur, quò i fi tutoì: 
CÜ i rt l irri qui tur ' l^aj ia m ̂  p co ad m i n i ili^a-
tìohCiUtìndiNc(Icnius^&indi ícd hxc niA* 
initim.fiv>dc cxcufa. tuib.in on admiiii-ftraç 
Jiártcm rcrum, puplHarium',quòd licct alia 
^àYtcfrl.admihiftrct, .nihil confccj^uitur^cx 
legato, crgóLita hic dicehdui«,quod turor^ 
qui partem rerum¡adpiniftráv>it ^ vel pro 
partetcmporis admìniilraTìit^/ainittu f a h 
riuin totiustcmporis,valec enim ar^umcri 
tüfn dire^ádtempus, utin.Lmiles ita.lÌ.dx 
tefta.mili^' ' 

Zy ttRurfus movetquxftioncm.l.iUdiccsi.Gi 
d(J annon.Sc tribuí l ibr . i i . ubi definitur, 
quòd admioiftraror rcipublicx,ncgligon-> 
ter^ fcudí>loícadminift:rans,px¡vatur om-
ni fálario, ctiam temporis p r x t c r i t i , qud 

^ rc4^c adminiftravit. 
Z o <[ Tert io mover quxftionçra, quod tradit? 

Bald.in.l.ctiam fi partis;tf;dc Icgat-pritaoi 
obi fcribit,quòd fi pòtcftas rcccdit ab ofi ì-
cio,pcr unum mefcm,antcfincm antii,d¿4 
bcc carerc falario totius anni, movctur e x 
ipfo.l.eiiam fi pariis. . 

Z 9 cQuario facit glof.Sc quòd ibiJJOtatBarté 
tinoifvitcmcutìa qui-

dam-ff-lo"- ^^^^ fi famulus quipromif i t 
fervide per annum,reccdataûtc, quòd non 
debet habere ulluiii Ìalarnira;-

3 0 cQuiut¿íacit,quodcondliccsabunopIu-t 
fgsrcsjfi unam maictraaetrpri .váturom- ^ 2 
nibus,ut notât Barba.côni^bj 6.:incipicn. 

'iapientcr.cól.^.iib.i.& 
-fuetudinibus Bti^gùnd.Rubric, g; hliA 
t 6LSic fi quls'plùre^ ìrcs uno Cótcxtii acci-* 

-^ia: in empliiteofim pro uita penfioirc; iu 
mittlt omilcsj fi iii una mali vcHetur O U 
drald.cSc Bàldin.l-cùm eiufdem.ff.dc tdiL 
xdift.Bald.hxdfertiCol.finvC.dtlocx.&'ibi 
-Aibc.laf<sl:f i ' ita qu^s.f.ea le^e.coL 
•de vcrbot.óbli'gi'A lcx. cònfi.lV'̂ i i X.col. f * 
i ib . -^ .Tiraqùd é dc rctraftu, lina^. t . 
^ 3 vglof. 1.1111,2 ̂  
tìCòntrariaitamcn fchtentia,iquitàtc, Se 
magnorum virorum auiloriiate nitituVd 
ìntimodccrelò'Barcoli, qui nominatim i i l 
^aliaxio loquiturViu/L Maivio nepote.ft de 
aniiudega.utóidiciti qiiod debet habcte fa*-
4atìUm prò»t<irttpOrC quo fuit bonus! idcM 
'Bàr^i'n.l;i;§^DiViiS.col.fi.tf.de Vari. Scc^^ 
i:rÌà0rdivCògi)i;<Sc'in.l.iudiccs.C.dcann0. & 
Ittibu.lib. i o . Bàlèld.una.in fi. C.dé fuftVa^ 
la f ind .^ iem funftd.nu.4 j . f f .dc offi.àffcf4 
€or fec . f« ìg .Sa l\r iuma. 
CSic valTailus,vclemphitxota,folun1 àtalÉ 
tunt rem,vel pirtcm reì,tiuamilicnatìt tiò 
cantera.Sòciri.l.4i9'. Catò'.ff.dc Verb, oblie« 
'Deci .cònf. 6 -6 7 .ci rea mcd. C ur.fcni. Con fi . 
^'i.coLfin.Iafo.l.fin.vcrfid. i J . quxro .C .dé 
iur. cmphycxo. TiraqucU ubi fupra nu-
'm ro.^^^ 
-CSic vaffalÌas negaris, priVattlr foÌuiti c i 
•partetbeudi, quam negat, non alia. Narti^ 
^pócna non debet exctfderc dchftum, g l o f f / 
/lfcr.Bald.& Alva.lj'ifancimuscum v u l g i -
^ibus.C.depCKuis.Prxpo.in.c.i .^. Vtìffal-
lus , fi de foeudo dcfunfti conten. fit inter 

agnati 
CSic famulo pro parte temporis fer vjchtj^ 
licer recedatjlblvcndum eft faLyium t e m -
poris quo ferv iv i t , ita cnim d/ftat x q u i -
tasìUt pcr B a L U . & l .xdcn.C. dcloCa.Iaf. 
jnd.diem fanfto.num.46. Sic Paul.Cònfil. 
- 7 4 . i n c i p . fuper iftis dub^js^ iii principe 
KÌ))-.2. dic it , tjuòd tutor debet habere f r u -
ftus, pro tcmpoic quo admini ft ra v i t , licet 
pòf t removcaair, dummodo non rc^movci 
tur exdc l i f to fuo : fic Molin.in confuctu-
dinib. Parif . f i .glof- i.riume. 3 i , fcribit. 

?iuòdfi f 'uftuarius coUudit cum vaftallo 
ruftus applicandi funt domi no, non o m -

ncs, fed illiAnqu'bus f ram comm ffa fuit-
l.rcfcriptum.h harrcs, ft. de bis quib.nt in-
dig.l. I .§vfi'dux:ff.v|uorum Icga.heX fafto» 
^^fi-.ff.de v\ilgaJ • 
CQaidiudicandr ? Mihi dift^nftio placet 
A u t cnim tutor occidbr pupillum,vcl ftru-

'pravi? 
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r'̂ TfíV .̂̂  pupil lam, 9c iiUiU d;ibp, fcd omni 
iC9mn3pdpprivabi.tur,, nflquc<;iiim fu^ifc-
¡dcr<; ppfl'um ci<iucm occjdi.liab bpftíbuá. 
.^•.fi yir,ff .folut.mátri,&inibciim ratíoj^^ 
iß.ft^c boivdapanJ^;tC|BQCf.dc<fif.2:j vÖA 
;l.^i.0.vndc.vj]r,¿^ uxprlycxfjcx 

^htc Dc<;ivcpiii;z.j .qpl, i.JRaliiÄd- J)3brcdir 
tas.coLfi.C.dcrhiscjuib.ut:^^^ 
-^as rei m:\x;.oiamjpoena ntóíttur, iScltrU-
pranti pu^iiLvTi iure nòftriomaximamiinji 
jriinct poena,uc in»l. i .C.l i canijcuiifcs 
tucor clt ftrup. quoniá di;pQruWr,¿c>bo? 1 
nacius publicantur,ur ibi. . i • . r r f r -

^ tLllurfus íi pr^dandian¡xnp,rcm pupillare 
furripuit,vciabfconditiprqftcìò>mdi^PHP 
vidciur omni lucro, uniJ?l)iÄ/cs adíco ffifi 

^ da^5c impia, diít"ormat,omnja<bcne guftai 
.. & pracdo fruí lus noiucrcíWr, u; ín^kprac-

donis.ft'.dcpcri.hsrcd.Ht pb prxfuiuptaor 
. p t m furti, vcl reí abfcpdlt^jdcipríui pupil 
; í o iuramentum i n litp,y.cl'ex jcQ fplo^quòA 

tutor non fcccrit Li>yiiuitariuni> vd' in.Ut.i^ 
í ^orqu^rcpcrtoriuiu.ff.dí .^djtú.tujo.jScdo 
' CUNc.2.nu.j 3 .Eíhcr.^s u n a p rem abfcon-

dcns,privaiur quarta Falcidia,etiam in pr 
Ii)S,ucin Autii.dph3crcdib.<ít f a l c id .& i l j i 
glofa.f . fanciniUi,ßart.Paul.Ä Alex. in. I . 

.l?aulus,ft.a.d leg.Falci. & in.l. bcneficip^t 
eo.tit.facit.l.hxrus qui.tf.de Iiis quib. ut íp 

^cjig-'^ cofulc DoftoreS'Variè hac in re fen 
' tictes,&MoU.in cófue.Parif.f.i.gl.ji.nu.5u 

3 3 ÍÍ Si tamen folum ta^;^liqua re., vcl aliqui) 
'tcpore,notari poíT.írtftgligcntia^í vcl lata 
culpa tutoris. Se profefto pro tempprp 

bene gcisit » cefeo ci dandam dccwàt 
cxf i ipra adduftis,& ex xqui ta t^argumc 
tptcxr.optimi.i n.1.3 .$'.idc cric. fit. de füfp> 
tuto.QuocIramen Jimita,in'fi ncgjigcntià 
.unius temporiS;Vcl unius re i , noccret alij 
.tepori, vcl alijs rebus, tue cairn pro totp U 
jorcani i t tet decimam, ut prudenter dócct 
Bal-in.l.una.C.de fulfra.Bar.'m.l. I .$ : .Di-
.vus.ff.dc vari.cSc extraotécognitio. & v i -
4.ctur (entirc Corfetus fing, faldríum. 
probatur ratione^ cù enim iWgligcntiáfa-f 
ciat amitti decima, manifctlùeil,q> facict 
amitri pro toto tepore, quo ncgligctià eft 
damnofa rebus pupilli. 

3 4 jttN.cq;obftat.l.criam fi partis.ff.dclcga.i. 
quoniá ibi in legato rcliélo ratione tutele^ 
quonia Icgacum cft indi viduù.Lncmincra. 
ft'.delcg.2-¿c ita rcfpodctRaphi Come, in 
d.I.ctia fi parris.Iaf.in.d.l.diem furto , nu. 

Dciiude rcfpodcillud proccdere,quo-
niá teftator vidcrur rclicjuiffe legatum pro 

•ftdmiiniftratîoHç tutcl î î . lex bîs.ff.djc exçu. 
,fa taro, tutapjrdiilc omnibus rebus (ci^a in ^ 
cxteris îicgipniUusiliti,^ ) vidttur da^s . t 

.adminiftrahdo,iW¿íí^us cft,vel parijiçHli 
f lcgatlf ibi rcHái .Tc lUtóv 

ouiqiñ tc¿& tPítoci 
rfctureiûrnJecQÎbriUArç.difporiti^^^ 
,quarc ttiígli^osiciilí iudiciù i ^ M ^ ^ ì ì m 
.C3^tcditur)it^dJgriu^fclVpart0lvga;^pq 

; JtoquituiJ lüCy quado ttóoi'pícp ficft'ff^jè c^^^^ 
,favit,abadinijaiíbationepartjS'rcrjñjíc fiç 
jihin exprcfl'cïwiicit iudiciudpfûAij i^ 
.cid'itin poïnâîAuthihpcampJiUSiCf.^.ét , 
idcicô.ut dixiJc. j-.nu. 5 7 . at hîcJpjjuiffjiMfj 
>quandPoDxnîaadmmirtrada fufccpitij.ta* 
me circa parte rcrû négliges fu i t , $ i i i jnpr 
Ifi'poei\a dignum videtur,ut clsçitur.CJtinp 
jtatis in diiirtiQcapito £ t remotus obiPAr 
i ^ l L g / e n t í á i i a l a r i û icixifmi^ 
•quoJicglLgçnaLaonvfi|iit,pTobatur.in.î.àitll 
•îj^iftlconi^r&iiudi.tutcl^^. , 

Í ^ -fi N on Ò mitt,cndunï,quod fuperiora maxi 
.inè:cxplicat,fcilicet>qiipd, ut. malo tutori^ 
-Vcl negligenti d é o m á n o n c f t danda^itaú 

_ paipiîlus riaaior ia f tus , recufa folutionem 
dáitímxiVcLiindlicat repeti tioncm,quòd cu 
iror illum nonüluerit , in domo fu;»., certe 
aion cft aujlicd{tt'5ihoclnomine,ncque cnim 
h«f culpa cft digna p.ocna¿adeó rigida:nc-^ 

conftitufiúm cfty Ut mtor pupillum a -
lat in domo ifua,ncqnc hoc for fam è r e pu? 
p&llreft,pr®ftár?emm domus adolcf^emiu 
ftudioforum,ubi cgregius aliquis adfitiu-» 
vcntutis rformator ,:quam domus iiutotis» 
E t n o m i n à t ì m , quo non ob hoc debeattù 
t o r , privaci luc iofruf t uum delatorum e * 
ftatuto,nQttttPaul.conf. 5 7 4 . incip. lupe« 
iftis dubijs;íníinir;hb. I . N a m fi ad tutore 
forte fpcftat hxreditaspupilli,mc|ius cft¿ 
ut Pocucsafios propincjiios alatur ,ut inJi. 
J .ff-Ìc.C.iibi:pupiU.flCcluca.dcbeat. Ideò,(i 
tutor ci ahiDcnta prxft i tir, vcl per cu non 
ftctlt,certè;nobeft pí:íyandus fruftibus,li.t 
cet eum in domoil'ua no alucrit: H x c P a l i 
lus.& fequitur Cafl'a.ih confuet, Burgun# 
Rub.6.§'4j..virb.t;rft/r,nu.8. - -
Clllud addcndum,^fi tutor ncget fc tiito# 
rem ,'&ex<fonfcqueiiti non det alimentai 
non debctiìabcDcidecimam, na eft f u m m i 
i m p i ù , & quodorminodopupillùcxponit 
mórti.ita<Paul>diconfií,3.74¿adfiJib.2.Ni 
ahfque alimonia non vivitur,utinilneca^ 
rc.ff.dclibèr/agnof. :; 

C N u n ç 
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^ €Nunctráftclnus,quídGmains tutor, ra^ 
i / tionc doli, vcl negligentia damnatur pupií 

lo refarcirc fruftus, vcl intcrcife, q> forte 
pccuniam pupilli in fuos ufus cóvcrtít,vel 
otiofameiTepaflus eft adverfus prxceptu 
legis:dc quodixi .c .2 .num.97.&.9--quae-
ro an pofsit tutor,a^endo,vcl excipicndo, 
deducerc dccimam, dc fruftibus in quibus 
condcnaturPeft quacftio quotidiana. Nul l i 
eniminfidelius rem gerunt,quam tutores, 
nonimmerirò tollitorcs appellandí, putat 
cnimpr^dam obieftamjnon provinciam, 
excitatq; humaní ingcni) právam cupidi-
tatem,tum ipfa pupilli imbecillitasi tum 
ocafio,ut nihil dicam dc pecunix contre-
ftationc, qux paucis conti ngit , quos non 
coinquinct. Videtur tutorem pofle dc his 
fruftibus deducerc decimam , quoniam ij 
fruftus,fucccduntin Iccum f ru f tuü , quos 
res pupillaris'reddidifler,fi bene Culta f u i f -
fct , vcl íí pecunia idoneis collocata fuiflct 
nominibus(utiuraexigùt)de illis aute tu-
tor manifeftc deducci et deci mam, ergo Sc 
de his:furrogatum enim fapit naturam fu-
rrogatl,i/t in.l.Parabolani.C.de E p i f c o . & 
clcric.Et omnino iniquum videtur,ut red 
dens fruftus, quos negligentia dicitur ami 
ííflc,amittar ctiam lucrum,ííbi dandúex il 
l is fruftib9 fi res pupillaris cos rcddidiflbt. 
<[Dcindcpocrna,non debet excedere deli-
ftum: uf in.l.fancimus.C.dc poenis. tutor 
aurem dcliquit in non collcndo fundü, vcl 
in non collocando pccuniam,& proptcrca 
damnattir folvcrc fruftus,vel imcrcflc. A t 
f i prxtcr folutioncm f r u f t u u m , privatur 
ctiam corum decima,acrius punitur quam 
dil iquit , bis p u n i t u r , e x eodcmfaf to 
advcrfus.l.Scnatus.ff.dc accufat, 

3 8 C P r i t e r e a taxataeft à iureufura, vc l in-
rereííciqr tutor fol vere dcbct,fi pupillarcm 
pccuniam paffuscft cf lcotiofam,Yel fi in 
fuos,ufus cam convertir, ut d ix i cap.c.nu. 
96 .At f i fufira intereflc,à iurcprxfinitum, 
tutor ctiam pri varctur decima,ccrtc puni-
.rctur4crius,quam l e x p r x f i n i t , &excedc-
rctur poena legis;cum p r x f t c t c a m remit-
tcrc,& htirtianisrationibus molire : pro-
niprcs cnim oportet nos cflc ad abfolven-
dum, quam ad condcmnandum. 
CSed contra videtur verius,imo tutor non 

3 ^.dccimabit f ru f tus , vcl rcdditus, in quibus 
c x negligentia, vcl dolo condemnatur^ ita 
probatur cfficaciter, in.l.quid autcm.ft'.dc 
c x c u f a . t u t o . u b i lurifconfultus inquit,qj tu 
tor male adminiftrans, amittit pra^mium 

fibi rchftiim pro adminiftrationc, ctiamfí 
pupillus intercfl'cceflationis recepcrit,quo 
niam contumacia cius, qui non gcfsit pu-» 
nienda eft.EcCe nominatim, videtur defi-
niri,q) prxmium adminiftrationis, no cft^ 
prxftandum tutori negligêti,ctiâfi pupil-
lus danùccflationisrccipiat, & rccuçerer-
GPrxterea hxc opinio fuadetùr, ex tcxtu 
in.l.fi plurcsla.2.in finc.ff.dc adminiftra-
tutor,¿k in.l. i . f .planc.ff.de tutclis, & ra-
tio diftrahendis-.ubi probatur,^ fi ùnus ex: 
pluribus tutoribus,ratione doli, vel culpx, 
damnatur aliquam fummam pupillo fo l -
vcrc infolidunij^ non poteft pcterc, à p u -
pillo iä fa f to maiore,ut fibi ccdat aft iones 
adverfus contutorem: & fubijcit lur i fcô-
fultus aptifsima noftro traftatui ratione, 
in.d.l.fi plurcs.la.l.in fine,his verbis : Cmft 
enim propria cuiufqj contumacia pumatur 
fronte poterithocdeßderari. His verbis,relpo 
dendum tutori pctcti dccimam f ru f tuum 
quos ex culpa,vcl dolo cogitur folverc, c\k 
fo lvasex ncgligentis animi ccffationc, vc l 
dolofa pupillaris pecunix contreftationc^ 
qua fronte petis decimam , quç datur iû 
prxmium fcdulîtatis,& laboris. 
CRurfusurget cfficacitcr ipfum decrctu, 
lurcconfulti in.d.l.fi plurcs, & in .d . f .p la-
nc,cum enim tutor danatus cx cciTationc 
infolîdum,nonpofsit pcterc à pupillo^ut 
faltem fibi cedat aftiones adverfus contu-
torcm,qu3ntominus poterit petcrc ab ip fo 
pupîllo,''am faft^o maior c,ut fibi pccuniam 
propriam ipfius pupilli prxftet,dando dc-
cimam.Non cedit ius adverfus contutore, 
& cedct(ut ita dicam ) adverfus fc ij^fum? 
Item cum non cedat ei aftioncm,ut à con-
tutore partem rei rccupcret(divifalcilicec 
fumnìa)quanto minus ípfcmctpupillus,tc 
ncbítur de fuo aliquid folverc. 

4 ^ CDcindciq» ad dolofum tutorc,attinct,ur-
o'ct.l.qtìdam ciecedens.ff.de admi. tuto.ubi 
cx cius decreto notant Dinus,jlacobus A -
rcna,ßart.&: Bald, q? fi tutori legetur quaii 
titas, in quam ratione male adminiftratio-
nis,fueritcondemnatus,ccrtè fi talis tutor 
dolofc gerat,nihil confcquitur ratione Ic-
gati,quod intclIrgcrut dixi cap.2. nu . i 6 0 . 
& fupra nu. j .Cum ergo tutor,habens c x -
prcffam volutatem teitatoris,ut percipiat 
fummam in quam ratione mal:e admini-
ftrationis fucrit condemnatus nihil perci-
piat fi dolofc gerat,quanto minus hìc, e x 
xondemnationc ratione doli, habebit f r u -
ftum adverfus domini voluntatem. 

CHis 
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C H i s accedit,quod fupra probavi,^num. l . 
cum feq.quòd malo vcl negligenti tutori , 
non eft danda decima, qualiter autem hoc 
verum cfl'ct,fi ci damus decima c x f r u f t i -
bus, in quibus cohdcmnatur. N e q j cnim 
bencconfultum cflct pupi l lo , fi cidarctur 
i f t a c lcft io , amitte intercfl'c quod tibi de-
bet tutor,vcl folve ci dccimam, ex i p f o i n -
tcrcftc? irem quomodo poteft verum cflc, 
hoc axioma:malus tutor non debet habere 
decimam, & illud dccimam habere debet 
c x f ruft ibus quos f o l v i t , quia malus fu i t . 
N a m folutio fruftuum,crt rcddcrc pupil lo 
res proprias,àt non dare dccimam eft p u -
nire tutoris ncgligentiam, vcl cótumacia, 
vel dolum. Itaq,* cjui dixcr i t dccimam dan 
dam e x f r u f t i b u s , in quos condcmnatur, 
loquitur advcrfus opinioncm tot a r g u m c 
t iscomprobatam , cjuòd malus tutor non 
debet habere dccimam. 

4 2 CPrxterca , rat io quarc tutori datur dcci-
ma,eft labor in tutela fufccptus,ut hic e x -
prc f f cd ic i tur ,& docu'i c a p . a . n u m . i , c u m 
fcqucntibus,condemnatio autc fio propter 
ncg l igent iam,quomodo autem ex tam d i -
vcri is fontibus, idcm procedct c f tc f tus ,cu 
di l igent ia ,& negligentia, res fini .omninò 
pugnantes, ergo e x f ru f t ibus quos fo lv ic 
c x neghgcntia,non deducet prxmiü ,quod 
datur propter diligcntiam. 
G P o f t r e m ò comprobatùr, quoniam, fi e x 
tahbus f r u f t i b u s tutor dcduccrct decima, 
lucrarctur e x re pupilli,plus qua dccim.ñ, 
advcrfus iuris difpofit ionem,neq; enim e x 
re pupilli,ei licet quicquam capere prxtcr 
decimam. Subijciam cxeplum, q u o res fit 
d lucidior. Tutor ,pupi l l i áureos mille i n 
fuos ufus convertir, i c lucratur quotannis 
áureos ccntum,vcl oao£Ìnta,pupil lus ma-
i o r f a f t u s , p e t i t iìbi rcddi lucrum ccffans, 
c x illis mille aurcis,¿t dánatur tutor lo lvc 
rc feptuaginta áureosquotanis ,& obijcir, 
dcduccnda eft decima, e x fumma in quam 
condcmnor,ccrtc non eft audicndus, q u o -
niam fi dcduccrct dccimam,haberet ctiam 
fupra cam,ufuras ufurarum, hoc eft intcr-
cflc quod lucvabatur cum ccntü illis aurcis, 
vc l c u o f t o g i n t a aurcis, quos fibi redcbant 
mille aurc i ,quosinufus fuos convertir . 

. j fi V l t i m o ne fcrupulof idcrt ih i lo fufc i tcnt 
t ragcc l iam,^ in media luce fuperft it ionis 
fumoca l igenr ,anx io an imo reputatcs , fru 
ftusjä tutore folutos fucccderc in loeu co-
rum,qui non ccfianrc tutore coliigcrentur, 
illud adijccrc viiuui cft,decinj4m non dari 

tutori,quia lucrum cciTans, & damnum c -
mcrgcns folvi t pupillo,fed quia tutela ad-
min i f t ra vir,quod cvidcnti ls imc probatur, 
q u o n i a m de Iure Ci vi l i , tutor refai'cire t e -
netur damnum obvenicn^,vcl lucrum ccf-
fans pupil lo ,attamen ncqj decimam, néq¿ 
o m n i n ò ullam rem capere poteft^cx re p u -
pill i ,ut docui cap. i • N o n ergo eft boi ium 
argumentum,folv i t f ruf tus , ergo deducat 
dccimam,ex e i s , non enim dccima datur, 
quia rcfundi; fruftus , fed quia fcdulo, & 
bona fide adminiftrat. P o t i u f q j dicetur bo 
nus tutor,qui nihi l abllulir,qua qui ablata 
reftituit .Rcftituens ablata,vcl fua culpa a -
miira,vel crimen fatctur, vcl ncgl iget iam. 

4 4 cq; hanc fentcntiam,magnopere labe-
f a f t a n t e x adverfo prolata. P r i m o quonia 
licet ij f ruftus , fucccdant in locum eorum 
quos rcs pupillaris rcddidifl'et,tamen def i-
cit labor ,& induftria tutoris, circa eos , & 
fic deficit ratio legis,non cnim decima da-
tur tmori ,quiareddit f r u f t u s , fed quia r e 
pupillarem adminiftravic,ut íupra d ix i , i i 
e rgo male adminiftravir , & ea ratione d a -
natur,non p c r c i p i e t f r u f t u s , nam dccima 
in p r x m i u m adminiftrationis, Se laboris 
datur,nò in p r x m i u m r a p i n x , Sc non g e -
renti,non eli: danda decima,ut dixi .c . 1 1 . 
CSccundo non obftat , $ reddedo f r u f t u s , 
v i d c t u r p u r g a r e d c l i f t u m , & ^ f i amitt it 
dccimam,punitur fupra meritum. R c f p o -
dc q) rcddcrc f ru f tus noneftpoena, fed rc-^ 
ftitutio rei a l i e n x : & amifsio dec imx,pro-

, venit e x dolo,vel ccf latione,& ea fola poe-
na eft,f i forte poena appellati p o t e f t , n o n 
auferre,quod ncque tuum eft , ncque tuge 
v ir tut i ,vc l di l ìgentix debetur. 
C T c r t i o non obftat,quòd fo lv i t ufuras , Sc 
rem cum fruft ibus, Ìc quòd l e x t a x a t u f u -
ras,neqj expedir augerc poenam l e d s . R e -
fpondc quod rcftitucrc rem cum uiuris , n 5 
eft p a n a , f e d rei reftitutio, nam for te i p f c 
eh pecunia pupillari plus lucri fccit.Dcin-
dc ut dixi,decima non datur, qu ia reft i tuie 
rem,fed quia adminiftrat,quódix-ccfravir¿ 
xqu i f s imum eft,ut amittat dccimam n imi 
rum ceflat ratio legis. N e q ; quifqi iam,qui 
non fit o m n i n ò impudens ,pctc í dcc imam; 
fi vel dolorus,vel ncgligens fuit . Q u a o b -
fecro rat ione,prxdoni ,vel hofti,Yql negU-
genti dabitur decima? an quia reftituit f r u 
ftus? q u x inde gratia debetur, fi aliena re-
ftituitj^aut quod beneficium inde pupi l lo , 
fi propria recipit? Scd d e h i s iani fatis. 
C F i n c m faciaiD, fi prius illudaddidcro, n o 

f u f f i . 
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fufficere generaliter tutore poflc rcmoveri 
ad hoc,ut amittat decima,nifi forte cx do-
lo, velculpa removeri polVit.Dc iure cnim 
tutor inimicus rcmoveri potcft.l .3.$.fi tu 
tor.ft^.derufpe.tuto,tamen fi neq; pupillü, 
lìcvjuecius res lcfit,non amittet dccimam. 
Sic tutor pauper,rcmoveri potcft.l.poftu-
laute. C.de fufp.tuto.tamc nemo cor.^atus 
ei ncgabit dec.mam, ç remoueri potuerit. 
A'dreftimandura cnim, quatum falarium, 
& pro v^uanto tempore^ amittat malus ad-
miniftrat or i nfpicitir quantum l2cfi:rit:ut 
dixi num.3 3. 

4 7 ftHx quibus autcm caufis,tutor rcmoveri 
pofsit,relinquitur arbitrio iudicis, ut late 
Corne.confi» i jS.litera.R.lib. 1 .Gozadin. 
c o n f i . r e 
pcrtorium.ff.de admin.tuto. & an mater, 
vcl pacer pofsit rcmoveri, vcl cognati,an 
\<erocisâdiunçcdas curator, vide Dinum, 
Bírt.ác Albcr.ìn.l.fi tutor.ff. de fufp. tuto, 
ubi eft textus.l. i.^'.oftcndiiniis,quae vide-
tur coniraría.ft'.co.tit.glof.in.l.fin. in fine. 
G'.arbi.tutclaf.Bart.in.l.tutor, qui reperto-
rium.ff.dcadmmift.tuto.Et de riiatrc vide 
Gurti.fenio.coniì.ói.Còl. i j . vetfic.mpdo 
ex iftis coUigiturdatc Corn.confi . i 7 j . i n -
cip. licct in preferiti confultationc lib.3. 
Gozadin.confi . i7 .col . i . & finali ad fine. 
Bart.confi. 3 .incip. ante teftamentum. 

A 8 t T u t o r autcm prxfumitur effe in dolo, fi 
rem pupillarcm in fuos ufus convertir, <Sc 
dicitur prxdo,ut notât Angel . in. l .Pompo 
nius. f ;ex fai loperi l lumtcxtum.ff .de ac-
quit.poffcf.Socin.confil. I j 9.incip.in prx 
fonti confultatione,lib.2.1tem dicitur effe 
in dolo,fi inventariù non confecit,l.tutor 
qui repertorium>in princip.ft.de admin.tu 
to.&: dixi cap.2.nu. n • I^cm fi codicem ra 
tionum non fecit.l.fi procurator, f . d o l o , & 
l.dolui.ft.manda. Idolo, ff. ad leg. Falcid. 
Bar.in.l.tutor qui rcpertorium.ff.de admi. 
tuto.Anchar.coiifil.3 i 7.Bart.in.l.ubi exi 
o-itur.'5 .dolo.ff.de xdcn.Gozadin.c5f i . 1 7 . 
nu.12.1.cxcellentiá.C.de erogationc mili-
ta.annone.hb.i 2.ubi nominati, & confti-
ruti>ad fcribendum redditus públicos, pu-
niuntur,fi non rcftcfcripfcrint,qux pervc 
nerintad manus fuas, qùam rem late tra-' 
didi cap.2-propc finem-

S V M M A . 
I áCurdtori fœminx luxuriof^, art àanàa iecimal 
c l\uUeriluxuyiof£,an danda decima, 

S.cum fcqucnt. 

E 

2 7 0 

3 Mulier cui ex luxuria curator datur, anteñarl 
poßitycr nuAu 

j Muüer prifco Iure Romano, nihil abfque curatom 
re faccre poterat. 

i o Prodi¿aütas famime no probatur ex eo fol6,quodl 
probetur effe luxuriofa licet pr.fumatur. 

1 2 Viro luxuriofo nunquam ex fola luxuria dandu¿ 
curator. 

14 Fceminje nupts non dandus curator, etiamfi luxtid^ 
rio farcir prodiga fit. 

mori foemina Imuriopt 
^iventis, fn danda decimai 
Cap. XÍ i li. 

S T dubium cum primis elegas,atí 
tutori foeminx luxuriofx fit d a d i 
decima. Videtùr òmninò dada, lex 

cnim detutore,&'curaiorc lóquiiùr,& ad 
curatore fur iof i ,& prodigi extendi debet» 

2 ut docui cr .p.3.*Mulicri autcm luxurio-
fx,curator dari poteft,& interdici botioiU. 
adminiftratio.l.iic mulicri.ff^dcCura.furio., 
Inquit lcx: út mulicri qita^luxuriof(g vivii, hóm 
nis interdici poteß* Et qùòdìinultcfri luxuria 
fx,pofsit curatordari^notat ibi Rapb. C o * 
mcnf.Bald.in.I.ea lege num.20.C.decòn-« 
di.ob caui.& in Cap.cum decorem. dcxtar¿ 
& quali. Thomas Ferra, cautcla.6. L u p ü i 
in cap.per veftras . f .2 1 .verfic.adde ctiam 
q) iftelegcs num.23.de dona, inter v i r . & 
uxor.Specu.tit.de a£lòre.§.i .ñu.I 2. Sc^^il 
rain.l . lmpcrator ad finem. ft. ad Trebch 
Alber.Sc Kapha. Comen, in.l. is cui hòinu 
ff.dc vcrbo.oblig. ibi R ip . num.i 6. Béroi¿ 
q . i 22 .num.I .ad finem. Bocrius confil. 
incip. fi quis.col. pen. A ntonius G ò m t x . L 
14 .Taur i ,num. i4.Barba.Fclin.i& Dcciui 
in cap.paftoralis. dciudici. G o m e z A f i u s 
in.l. I 3 .Tauri.cob i . Tiraq.l.connubiali.9» 
n u m . p i 'licct aliquantum dubius. F c r n a -
dus Loazes in rcpetitionc titulr de iúft.ót 
iure,col.7.Salic.in.l. i »col. i .vér f ic . quxr i t 
glofa quid de luxuriofo.C.de cura. furio.& 
eft communis autore Pinc!.in.l .4.C.de bei 
nis mater.num.24.ubi aflcrit,huncéile co 
ínunemíntellcftum di f tx . l . Se niulicn tf. 
de cura.fiirio.Cum èrgo hxc lcx de tutori.^ 
bus,& curatoribus loquatur,& ad curato^ 

rem prodigi extendatur,vidctur ct iamex-
tcndcndá,admuliercmcui propter lúxu-
riam intcrdidtur bonis, & curator dntur. 

^ CHis cong uit far io. (^ ,ocnim i s c u í c u -
latordatur,minorem habet potcaai6fij,c<5 

ü^aio^ 
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fnaior eftpoteftasipfiUscuratòriìswMiiIicr 
'^autein luxur iofa , cui cx luxuria tutor da-
tur adcò cohibctur,&: aftr ingitur , ut nccjj 
tcftamcntuiiì faccrc poisii , licut in prodi-
g o dcfinitù extat. Ideò nonnuil ' ,c noftrÌ5y 
quidecipulis & aftutis cautionibus pravu 
per fe hominum genus impic armarunt^ 
admonent j legitimos haeredes merctricis, 
ijjjfi ycll int omninò corradcre eius rem pc 
tant à iudicc, ut ei det curatorem tanquam 
luxur iofa : . Ex inde cnim, non poterit te-
ftaririuxta.l.is cui . f f .detcf fam. ita Ferrar, 
caute la . Í .& ante cum Bald.in.l . i .C .de c5 
d i f t .p i i jurpcm cauf. D e c i . L i . n u m . 6 . C . d c 
rccf\n'.\Vjpt.ianin.l.milei\.num. 1 7 . f f . d e rc 
iudilra.Albcr.in.l.fi q u x r a m u s . f h d e reità. 
Sc^ur . in .hlmpcrator . f f ,ad Trebel , propc 
finem.quòd cit max ime notadum, quonia 
adolefcens habcns curatorem,tc f t .n i po-
t5: i t ,neqjadeòconitr ingitur, nihi lomuius 
lanipn cius curator aufertd.ccimam, ut d i -
x i cap. 3 . C u m ergo hiCiUirator f i t , & o m -
ii;a.cnrct(non enim niuUpr, vel tc f tamen-
t u m facere ptjfRl>)fcquitUr quòd còveniùc 
verba huiu> Ifigi;?; qu.T ad curatorcs cxten 
d i t u r , & ciUjSrarió, Idliccc labor, ncque is 
vulgar i s , f f d omjiinò conformis legi , fc i -
licct labor cur ai oris. 
I l E x adver fo( .np leftor^m circunducam) 
urger,quod plures purioris eruditionis v i -
i i , c c n f e n t , f a a i i n a : i u x u n o f x , non polle 
clarLcuratorcm,quoniamJìoc iure non ca-
vetur^itaanteomiici Atct< in.l.is ctii bo-* 
nis .adf inem.f f .dcvcrb.obl ig .ubi R ipa nu. 

V ;[ 7 .An ion i .Augun : inus Hi fpanus , crudi- . 
ta dil igcntiajclarifsimus,hb .4 .cmcndatio-
lium.c. I j . lodocus.dc patrocini)s pupil lo-
r u m , & fcntit Tiraq.legeconnubiali .p. nu. 
9 i . ad finem. ubi dicit propc finem,quòd 
1 . & mulieri.fortc dc hac noltra luxuria no 
intcll igitur.Et novi fs imc Pinelus, v i r o p -
t imus,v ir tut isamator in f ignis ,ab e x a f t a 
di l igentia ,multaq; ,& accurata l c f t i o n e , & 
gravitate iudici j ,omniaattcntiusexcutien 
ti ,cxagerata laude di^nus.in.l.fi. C . de bo-
nis matcrnis.nu. 2 2. E t ante omnes ita fen 
fit glof.in.d.l.&: mulieri. in fecunda expo--
f i t ione.Moventur ,quoniam iuxta proprie 
tatcm Romani f trmonis , qua noftri l u r c -
confulti maxime va luerunt , luxur ia non 
l ibidincin, fed profuf ionem^fonat , q u x 
opponitur par f imonix , ut l iquet e x Cice-
rone o f f i c ' o r u m . i . E t cx Suctonio,in V c -
fpafianodumait:L/Wíío atcfuc luxuria cocT" 
cento nullo invdu€r4i/ AutorScnatui fuit'dcccr^ 

licnìiyu: qtstc fc alieno fervo lunxiffet , ànciU 
haheretur, J^eve filiorum familias fceneratoribur, 
cxigcndi crediti ius effet. E x quibus verbis 
liquet luxuriam non libidi nem,fed p r o f u -
fionem figriificare, rurfus L i v i u s JDecadis 
3. l ib .3 .ait , ftmper civitas in luxuriam 
nullus fumptibusmodus crat.Q^^cc vidctur.L 
& mulieri intclligendam,dc focmina pro.» 
dÌ2;a,non dc indulgcntc l ibidini. 

5 c C ^ i d verius? e/iquidcm communis o p i -
nio fuìciri potcft , ,quoniam apud ^enici^ 
prudentix nomine j5Qt¿bres,precipueapud 
Romanos : fufl icicbat cflc Re mi nam, ut c i 
tutor darctur,etiain fi.ljbidinofa non cffeti 
ut indicar Cicero in oraticnc pro Fiacco, 
dum »lit : Qgoíi mulicr fìnc tutore autore prom 
miiferit, dcberi non eft additus ad h:iiufimdires¿} 
Et pod: ipfc nunquoin auderct iudicave^i 
dócri viro dotem, quam.mulier nullo autore din/ 
xijfet. R u r f u s in oratipne pro Murena: iM /̂' 
Iteres offncs(inquit)proptá' inßrmitatcm coíim-
/ìli j, maiore^M tutorum potcftatc ejfc volueruni^ 
£ t alluni Ciceronis locum profert» & eXf-: 
plicat Alc iatus Parergon lib.9. cap. i 9 ; 
S i c Boerius l ib .2 . in :Topica Ciceronis, in-, 
quit: Mulicrcs antiqua.iurc tutela perpetuaconm 
tiicbat. hi C^íio Cenfor ius , apud L i v i u m . 
l ib .4 .Bel! i Macedonici.Mtf/orey(inqiiit)/io-
ñri,ne privatam quidem rem agcre focwn^ jtm 
ne autore z-oluerunt. idctìì indicar L i v i u i . 
lib.3 9.cum fi^ribit: Fc/ccn/otf libertin.ej q;iia 
Bacchanalium indicium fccerat, Senatus conf ulto 
conccffum, ut ßbi tutoris optio effet. Quod a-
pud ó r x c o s ctiam obfervatum,fcribit C i -
cero t h i s verbis, in orationc pro Fiacco, 
Bmptiones faifas pratdiúrum pr^fcriptiones cunk-
muliercuhs, apefta circumfcriptione fecifti, t^m 
tor his rebus Gracorum legibus adfcribcndus f uit. 
Sexuscnim fœmincus , f ragi l i s ac mobilis 
cft , f i fuo rclinquatur a rb i t r io , ut inquit 
D i vus Hieronymus âd Euf toch ium, capi-
t e . i 6 . I d c 0 per omncm fere I ta l iam, foc-
minis nihil licct agcre abfque confcnfu 
iVlundualdi, vel propinquoru,autore. A n -
gel .confi . i 9 i - incÌp, fupcrpunfto videtur: 
poft principium. C^iod fi apud R o m a n o s , 
Ciceronis fcculo, m!ulier etiam non l ibi-
dini indulgens, tutorcm accipiebat, q u i d 
ni i randum,f i reiefta ca generali di fpof i^ 
tionc, id folum eft reccptum, ut foeminx 
libidini dcditx bonis interdici, & curato® 
dari poflct. 

^ C P r x t e r c a communis opinio confirma» 
tur, quoniam licet apud probatos lat in« 
l i n g u x autores , l u x u r i a , n o n libidincm. 
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fed pröfufioiicnl f ö n e t , tarnen luxnr io fa 
prnefertini foc inina,nefc io ,anprofufam,& 
prodigara fignificet, potius cnim vidttur 
ad libidinem referendum, Sc.l. & nuilieri 
luxur io fa dicit ; Deindc fücmina , magis 
obnoxia cft libidini, quam prodigalitati , 
quarc probabílius vidcLur^iurcconfultuy 
inalo,magis nfitato occurrerc voluifle. E f t 
enim avai ' i fs imum gcnüs mul ic rum, ide-
quelibidini maxime obnoxium, & ea quç 
frcqucntius accidunr, lurcconfult i magis 
curarunt. l .nam adca.ff .dc legi. 

7 Ce/£quidcm,ut hac in re, meum interpo-
nam indicium, mihi probabilius^ & le-
gis verbis magis cónfonum vidctur,ut d i -
ftinftionc tota h x c res componatur. A u t 
cnim mulierylibidini indulger, noix tamen 
fua profûdi t j & nullo modo ci dati poteft 
curator , nifi forte morum. Curator cnim 
datur,ut curct res pcriculo expofitas pro-
pter inhabilitatemeius, cui curator datur^ 
qui res fuascurarenon poteft . A t fi mere 
tr ix , fua fedulo curar , fcdulo fervat,cui reij 

i in quem u f u m , dandus c f t curator ? quod 
ad res qurdem attinct?jMcretricesyUt pluri-
m u m fagacitate mentis va lent ,& ut fçpius 
dccipiunt,& deci piuntur ti fu, '& doIòrCfhu 
manam prùdenrìam didirere : p rx fc r t îm, 
quòd afsiduc convivunt viris, .qui pruden 
t i x robore magis va lcnt . D c i n d e f e m p e r 
ingcni) acic cxacuunt quo fucisl, & ciirii-
culis,artibus(fcdicct)infidiofiy¿liquid ra-
piaht. Qj^id huicoportet daiiicuratorcmì 
qui rem cuiret,prxfcrtîm deci-matam.Dan 
dus for ta f te e f lc tp ius .a l iquis fcnexfacer-
dos,c^ui morcsprolapfosciirarct i fic facr is 
confefsi-onibusy ddhortationibus , & reli-

3uis C b r i f t i a n x d i / c i p l i n x , f a n f t i $ rcme^ 
i>s,^«Afanitaté^corruptos mores adducc-

rcr . !HufeaùtSfacro v i ro , quid ¿u decima? 
xnorci cnlm,cut»r,ut Epi fcopÌy& facerdo-
tes facere>renenimr; f e s ad eius curam non 
f p e f t i t , . t j t t u r o eilìmìcft apud dominam, 
raro ineptam, ad reni fcr vandam, nifiy œ, 
ut p l u r i m ù m tenuis eft., 

g C S i tarnen .fœmlna,non folum îndulgercc 
l ibtdiniyÄ luxur io fe cífct, fed ctiam l u x u -
riofc vi vcrct (hoc c f t ) fua profunderer, & 
tunc optimo iure danda eius curator idc-
e i m a , Ä d i i c ^ nifi^ me fal l ir an imus) ef t 
germanusicníus.d. 'K& mulicri .Non enim 
fnquit IçX;,.foc m i n x luxuri o f x interdi-
ci b o n i s , f e d fbcminx luxur ip fx v ivent i . 
A l i u d cnim eft . luxuriofam c f le , aliud lu-
xur io fc vivere. S i c i i t i a l iudc f t , i l luftrem 

cíTc, aliud illuftris v i t x Tplcndöfè floròrci 
H î c e n i m , v i t a , & vi vere, ad I p l e d i d i f u m -
ptus , humanx v i t x totas a f t iones , rcfer-^ / 
t u r , non ad u n u m , vcl alium a f t u m . S ic 
dicimus. Scmpronia luxuricífaeft, indulge 
re libidini fignificamus-At illud, Scmpró 
nia v i v i t l u x u r i o f e , vel vitam agit l u x u -
r ioiam,traftum fticcclVivum, ut noftri d i -
cunt fignificamüs. D e n i q u e , hoc verbum 

. v i v i r , ad rumptuorum,vel fordidum, v i v e 
di modum refertur. E t ita omnes probati 
au f toresu furpant , Sc h x c cft propria v i s 
vcrbi,ficuti liquet manifeftc e x ilio v c r f i -
culo e G r x c e t r a n f l a t o , à d o f t i f s i m o v i -
ro. Sin suptuofc vivitjs qui nihil habet. V b i ' i ï -
ri>,ad v i f t u m , & ad domus difciplinam re-
ficrtur.Ergo illa verba legis, Mwficri viventi 
luxuriofcyiìon dc luxuriofa, icd de l u x u r i o -
f c viventc, intel l igcndafunt. Ideòautcmi 
focmine luxur io lx meminit lex ,quoniam 
libidi'.ni indulges, fere fcmper in cultu cor 
poris fumptuofa cft,indulger g u l x , ne f r i -
gcat Venus,con vi vatur fplendide,prxfcr-
t im cum fodalibus, multifquc Culta m u n -
dici)s(quod ad cum coi poris cultum att i -
net y Á v c r i s prodica vidcri poteft . V n d c 
Fcl in . in capit. palroralis. col. 3 . de iudi« 
Scr ibi t , quòd luxur io fa , nccefiarió c t i am 
eft prodiga , & quòd non adùiittitur pro-» 
bario inxontrarium,citat .d.I .& mulicri. 

9 C i n fuii^ma l u x u r i o f x , ncquc curator da-
tur,neqiiç tutor,tam en luxur io fc v i vent i , 
hoc eft p r o f u f c , & focHc fua prodigenti ,dâ 
dus curator ; i fquc decimam deduca . N o a 
ergo datur curator r a t i o n e l i b i d i n i s , f e d 
ratione prodigal itat is , quam vis prodiga^ 
non a b f u r d c p r x f u m i poteft , q u x libidini . ^ 
f e r v i t . Qaamvisen im foeminxum genusi 
fit a v a r u n i , t a m ê i n cuJtù corporis c f t pi o ¿ 
fu f i f s imum, dum pigmenta , veftcs, m u n ¿ 
duíquc parantur, ac tener quifpiam adole-
£ccns coemittur, iuxta illud* luvcnal is S a -
tyra. 7- Prodiga non fcntit pereuntem fctjhind 
cenfumSic A pulcius^libro nono Metanior 
phof.' avarit iam /ìprodigalitatemque cf lè 
in foemina inhoncfta,fignificatjqüód,fci-i^ 
licct, a l i e n a appétit fua profundit . in rapim 
nis(inquit)Turpibusavarajinfumptibus foedis; 
prof ufa* 

l o c ( ^ a m v i i tamen foemina luxuriofa ,pre-
fumatur prodiga , n o n admit to , quòd F é -
lin, docct in d i f tocapir , paf tora l i s .co l .3 . 
qùòd ( fc iUcct) ^ non admittatur probati o 
in contta f ium , eft cnim plufquam f a l -
f u m , óc longc i n i q u i f s i m u m , ncque iure 

Zz p roba-
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f)robatur:nam.l.& mulierî.quam citar,u6 
oquiturdcluxiÌriofa,fcd dcluxuriofc v i -

vente (ut di f tum ef l) 5cidcò.l .& mulieri. 
non dicit bonis ei interdiccndum, fed pof -
fc interdici, ex qualitate fcilicct,libidinis, 
vcl luxurioi 'x v i t x . 
C E x his apparet, fa l fam cflc opinioncm 
Bal.Iaf Deci ,& ahorum,docentium, poflc 
Icgitimum meretricis hxredem petere, uc 
fibi bonis interdicatur, & curator detur, 
& quòd iudcx debet id faccre, Sc ip dein-
ceps teftari non poterit,idenim verum,in 
luxuriofc vivente, hoc eft turpitcr omnia 
pjTodigentc, non autcm fimplicitcr in lu-
xur io fa ,qux f xpc tenacifsimc retiilet fua. 
Se petacifsima miris artibusrapit aficna. 
^ ' q u i d e m fi teftamcnti f a f t i o , f o e m i n x 
inhoncftx dcncgaretur,quo reddcat ad fa -
nam mcntem, probanda ef lct , talis q u x -
piam IcN,fed nulla eft ,qux iiibeat dari cu-
ratorem bonis fücminx,tantum, quòd lu-
x u r i o f a fit,& traditio Dof torum, & Fer-
rati) , tyrannicum quidam fapit,procul à 
bcneinftituta república ablcgandum. E f t -
qucprorfus falfum,iudiccm debere ei dare 
curatorem, bonifqucintcrdiccrc.Idcò illa 
cautelan! rcijc.'t prudentcr Pinci, in. I. 4» 
nu.2 I .C.dc bonis mater. adduccns, quòd 
in teftamento f x p c difponuntur^conduci-
bilia f '\lutianimx,ncquemcretrix^privan 
da eft facultare teftandi, gcneralitàr á iure 
conccfla. c/^quidcm nunquam;t íd i ,ne-
que audivi foeminx interdici bonis, quòd 
libldinofa fit, hocautem non tribuendum 
humani ingerii) candori , fed iudicum in-
tegritati, quos hec per iniqua,nunqua ad-
niif i f lc ,vcrifsimilccft . 

I2r c. Quoniam tamen, pluribus,vetusfaliva 
placet, ncqueufquamdefunt , veteris in-
ic i t ix patroni, iilud adderc visu eft, quòd 
virol ibidinofo nunquam ratione libidinis 
eft interdiccnda bonorum adminiftratio, 

?uamyis in focmipaid plures admiferinr. 
ta notât Feh.in dift.9 Wp. paftoralis. col. 

3.de iudi. Barba.l.js cuibonis.col.2. & 
ff.de verbor.obUgatio.Lupus in capit.pcr 
Yçftra^f .2 i.cobpcnult. ver f iculoaddce-
tiam quòd ifte leges, de donatio, inter vi-^ 
rum & vxòrem.Loazes, in repetitio titu-
li ,dciuftitia &iure.col.7.Salicet. l . i .col. i» 
ver f iculo quxrit.glofa.C.de curato.furiof 
fo . Sprcul. t i tulodeaftore . 'Ç . i . num. 1 2 , 
Alberic. Raphael Comcnf. Sc Areti.in.d» 
l . iscuibonis.ad finem. Boerius,confil io.i . 
poft confuetudincs ßituricenfcs. A n t o -

nius. 1 . 1 4 . T a u r i , num. i +. A rîus. 1 . 1 3 • 
Tauri.col. I .Pinel . l .4.num. 2 3. C . de bo-
nis matern. Tiraquel. lege connubiali. 
nume. 9 1 . 

1 3 CNcque obftat,quòd contra fcntiunt Bal . 
in.l.ea legc.num.2o.C. dc condift. ob caufi 
Ripa,in.l . is cuibonis.nume.i8.Segura,in 
l.Imperator.ad finem. f£.ad Trcbel.raoti . 
ex prxpolitione.Et,pofita in di f ta . I .& mu 
l i e r i , quafi lex voluerit dicerc,ut non f o -
lum mafculo luxur iofo , fed etiam foemi-
n x curator daretur.N am,ut cx fuperiori-
bus apparet, nequefocminx dandus eft cu 
rator,quòd luxuriofa fir,nifi ctiam fi pro-
diga.Et efto, quòd lex loqueretur dc foc-
mina, non extendenda ad mafculum , qui 
minus prx mitur aflcftu libidinis, & ideò 
minus expcdct. Neque obftat prxpof i t io , 
E i , n a m proprie fignificat, non folum f u -
r iofo ,& amcnti ,& cxteris dc quibus p r x -
cedcntes leges egerant, verum etiam foc-
minac luxuriofc v ivent i , curatorem dari 
poftc. Oportebat enim prxcipi dc foc m i -
na,quoniam.l. i.ff.cod.titulo, folum pra^^ 
ccperatdcdando curatore prodigo, ¿t cu 
fœmineum genus avarum prxfumatur ,o-
portebat prxcipi de focmina, ideò autem 
de luxuria fit menti0 , quoniam focmi-
n x , ut cam explcant , omnia focdcpro-

- . fundunt. : 
C l l lud addendum i quòActfi focminx lu-
xur io fc viv^iiti fit dandusxutor, id non 

Ïroccditininupta, ut notât loannes A n -
rç.quemriicquitur Segura -, in loco fupra -

citato.Pincl.difta.l.4,nu. 2 4 . licet contra 
fcntiant Barba^Fclin. Dcci. incap.paftora 
lis.de iudiî Ripa, l.is cui bpnis.ttUi^a^o-Scd 
corum iudicium m i h i p t o r f u s J)rçpofterù 
videtur, prx fer t im ,cumapud nos nupta^ 
nil faciat,abfquc licentia mdriti.l..j j . T a u 
r i .Ete i rct infamaremar i tum, ideodc hac 
rc qux f t io non admitîenda ,HQn magis 
quam de adulterio, invi to marico,,effet c -
nim volenti difsimularc, exprobare Cuani. 
iniuriam. 1. qua^.ivis. C . d e adulter, l . f i 
uxor. §'. D i vus. f f . de adulte!;. Itera licct 
ratione f o l x prodigali tati s dari yell it ,noa 
admittcndum, cum nihil Iure Regio a -
gcrc p o f s i t , abfquc.licentia mar i t i , Sc e--
ius fit caftigarc mores uxor i s , àie focmi;^ 

n a nupta non poteft duci in carce- ^ 
rem, licet inhonefto v^vatr^ut 

dixi in traftatu dciho- . 
pe debitore. 
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s V m;M A;... 
Avr 'i Vfam fi plurcs fint, an unufpifquc poßit 

J : . dcduj^crcfolidM dccivkwiyCr nu.j. 
« Tutprispfficim^ftit\foUdum 

. Uhctjcx tutonbusyCr nu.j^'^&ìM' 
3 pr^qnomc(t cimcj^úji^c^ unicui^ 

f i-
4 guoJlmuUngrcd^ debent 

infqlidui^ prjcnjium propoßtum 

^ T^'fkif^pnps^cjladiiijt^r^i^^ duo^us infolidS, 
^^quo^ ex€cutipiúm% •; í v 

7^pßp'^r^l vexiìlim debent dividere in^ 

8 Ifflßr/bfitijmm non dijtriüucnsaàum prim verbi 
- o f^^.um fecundÍ4 

9 VUribuV eleàis ad officium quod^ hàMat unus. irnéTiPt*^ cimií au 
falarium, qi^o^unus bam 

^ I p e r i r n e d t v i d e n d a ínter plu--
pcralium. c r 

^«/d fi iudex un^^fplfjcoiwniferir 

16 JJjjjor rcrujp Hí]j>f poßit exigere i dcM 
f^pudSegovia. 

!t 7 fcrií H/ftjílfñ/r/^m dccimabit partios boui^-
è Se^oyimiMiaUfff 

yxjk tUtùT'i IJI ' •• • r / ' - • f 
* ^^J? Í f í a à m ^ i i r e t . f i n e aíio, 

dnvale^cir ofgereAim divi--
^.^Jeretuieíam. , -' > • if.. : 

• ; - ' 1 ^ • • 1 ' 

plures 
' tütoresi.,pofsitumßüifqiiey, 

• dcdiictre. folidam dícimam; 

Cap: x y J : 

1 " T O l l e r a h a n c qucfijoñciTi cuiquam 
videri oúofqni .Pupil lus habet plu 

^ ^ res tutores admini ftrantcs , nulla 
fefta tuteli div i fipue;qiiacro,an deci ma nir 
u n u f q u i f ^ e pofsit dcducere f o ü d a m , ai^ 
ve ro unam folam d c c i m a m , i n t c r omncs 
div idcndam; 

i fL M o v c t q u x f t i o n c m , ^ of f ic ium tutoris> 
eft infolidum apud qupmlibct c x tutòri-
b u s , & unufquifqueeft infolidum tutor. K 
fi.C.dcauto.prxft^ubi ita docet ßal .Bart i 
^ lacobus A r e n a . i n J . & fi pluribüs. ff.dc 
auto .tuto.Bart.Pau.Ä: Angcl . in. l .quòd fi 
fortc .§.funt quidam.fF.de folu.Alb. in.h5c 
fi pluribus.fF. de auto.tuto.Abb.m.cap.ad 
probandum.col.li.derc iudi. Paul . ind.qm 

. . (proprio.^.fi duobns.ff.dc proctar,B¿ir.in/I¿ 
^dccrao.f. i .per tcxtii:íbi.ft. dc admi.tiuoí 
& in.l.intcrluioris.col. 2.fl'co.iir.lJ^l, in 
1 .2 .C . f i u n u s c x plurib-tuio.Pnu.in.l .cum 
ipfc.C.dcco.urcihcn.cmpt. A b b . i n . c . c u m 
íicuudeco qui mitti in poflb.caul.vei fcrué 
& ¡n.c.prudcni¡am.nui4.dc ofh.delcg.Cü 

•ergo unufquifq; tuiprfir infolidum 
•djjjur , q) unufquif juc habere debet fohdä. 
décimanuRurfus probatur,quoniam om-
ncs tenentur infolidum de pei iculótutcíe. 
1. fi plurcs. la. 2.ff. deadmi.tuto.latifsimè 
DD.in.l.i.C.detranfatlio. & in:locis fû ^ 

^ pracitarisi . . . i .j. 
3 C Prxterea pifobatur ex;verbis huius Icgi i 

ibi : Quienquier qu^los^auvicrc,nome parafi et 
d/r:cwo.NotaÌllud;p'.:onoinen '^icnquicr, cp 
xquipol lcr vcrba latina Q»icui(j ; luc na iu 
raautcm huiUS prunominis^cll dìftribue.^ 
re aftum,uniGui:; ; iíifoüdiinílUt ind.f i p i a 
ribus,ubi E}oftprcs. f ibdcl^gat.2 .& 
in.l.qui l ibcr is . f ;hxc vcrba.ÍL¿dc\ulga. & 
pupil, docent prql ix^i lkv .ptuib A nge. & ' 
Imol.in.l . hocarpCMb.fV.dc hxixJd. iníVituJ 
& eft commuui.^opinio^lVcundum Alex» 
P a u . & laf .num. 2.in.1.^ q u i s . i n ' f u n d i . f i 

• ^ s iixrcde&if.dö icga.t\Öäöfi. qui fi-
Irtf bus. ft.co..ti tw: . u: i » f , ' , > ¿/Jo • i; : , . ; 

^ <1 Hjncfcr ' ibltf lptclBwhinipfctcmioDigc* 
ftoríi.^-.difcipuli.coL2ixivft:intrftaíuío,uc 

y ^ u i c i i q > p r r m o perVuperìtin arcc,lucretur 7 
X ccntu,<f fi duo fimul ingr.cf&ifúntj^ tmî k. 

cuiop funt prxftada fohda' ccxitú, quoniS 
pronome Qi}¿c/mq;d<ftribuit:aiftuminfoli 
du.Cum ergo vctl.5 Oijrí̂ Kieî ^qu'rpollcaC 
latino pronomini Qii!v«g;,vidcìtur, q) unuf 
q^uifqj tutor jdebct habere decéìnavprxfcr--
tim ftante i eg;ula,Oüí)J difiributivOdifirubués 
aiium primi t èrbi infoliditm^dijhibuit etiam info 

' lidum^añumfecundi. ex quô  inferri:y idetur, 
q u o d c u m unufquifv]üCírutor fit infolidu, 
J cc ima ctiam debeat dari infolidwm. . 

5 jC Scd contraria fcntcntia v e r i o r v i d e t u r . 
pr imo ex verbis Icgísyibi ; Lafp<ír/c/l^eímírí 
propinquos, reciban d ellos, y d todos fus bien est 
Üt paulo poft,inqitit. Y quicquierque los teii 
gastóme parafi el((iezm.Not:i,hhivcih^p¡^^ 
ralis numeri Jos parientes, & tamc dicit IcX, 
COS capere dccimam in numero fi ngularìji 

' crí^o non dccimabunt bis rem pupillarcm^ 
fcÌtnjntum femcl. 
CSed quoniam,obiiciet quifpiam,verbun^ 
Quienquier, diftribuerc decima in fo l idum, 
^lia pioferatíí. 

6 C P roba tur i g k u r , h c opi n i o , quon i anv 
Z z ^ decimst 
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decima prxftatur ratione adminiftratio-
nis , manifeftum autem eft, quòd iì plutei 
fimul gcrunt,non po:cft unulquii'que, fu-
bire fulidum , integrum laborem. N o n 
^cnimemptioneS;locaciones,exa¿t iones,cc-
terofquc contraftus,ab uno initos,pofl unt 
iterum i n i r i , & celcbrari ab al io, i n i r i 
fcilicctdcnuo,pafta,convenireiieruni dc 
precio,ire, & rcddirc,auftoritatcm novi-
ter intcrponerc,novaquciñftrumenta con 
.ficerc,dcbitaciuc iamcxaita, vel foluta ite-
rum exigere, velfolvcr<>eft impof^ibilc: 
cflctcniiuinfanix.ge.ous*,pupillari rei per-
niciofum, ut in.l. qui bis idem. tÌ.dc verb. 
obligat.norat»a!dán.l;fi plures.nuine. i 
C . d e conditio, infer. ' .C^irtimoplurima 
f u n t , qux fimul,. ¿Jccqdüiri tempore non 
poflunt fieri, iduobus tutòribus, uci do-
ccnt BartoL , ^ Albcric. in. 1. decreto, per 
texuim ibi.íí/de adminiftratio.tuto.Cum 
ergo deeymdxictur, propter laborem admi-
niftrationisfcoiius tutciic, & fi duo gerat, 
non potcft.unUfquifquc i obirc per omnia 
laborem »toti'us tucclxlifcquitur, quòd dare 
duasdecinias cxiuoài irtela > cflet advcrfus 
jnentcm legis, ic quòd cflct fummx ini-
^uitatis,dareQàicuiquc folidam dccimaim 
Prxtcrea probatur,quoniam habere duoi 
tutores,elici.maximedán^nofúia pupillo, 
cum bis deci ma tet u r . ! . 

7 tt Confirmatur hxc opinio , c x traditione 
/BartoUn-ditfta.l.bocarticulo, col. 3 . ad f i -

\ y n e m , ubi fcribit, quòd fi quis promittat 
/ l deccm,capienti vcx'illum Ftorcntinorum, 

) ^Sc duo fimul illwd capiant, quòd illa dc-
. ceinfuüt diVidcnda inter cos ^ non vero 
Y unicuiqucfolida dccem tribocnda.Subiun 
I g i t rationem, quoniam fciiicct,unus, ca-
' 'piendo v c x i l l u m , laboravit fimul cum a-

fio,ncque unus folus potuiflct illud cape-
re. Et candem opinioncm Icquitur Bald. 
in.d.procmio Digeftorü.f .di fcipuli .Pau-
l u s , in. 1. fi quis in fundi, f ; fi quis hxrc-
dcs. iF.delega. i . A leXand.& lafo.qui plu-
res citant.in. l.qui filiabus.f.i.ft.cod.titu-
lo .A ngel.& Imol.i n.d.l.hoc articulo, t r -
-go cum in noftro cafu, impofsibile f i t , ut 
unus tutorifubeat folidum laborem admi-
niftrationis, quoniam, fcilicct unufquif . 
que aliquid agi t , neque debet agerc, qux 
iam ab alio afta funt, fequitur, quòd inter 
cos decima eft dividenda,nó verounicui-
que infolidum tribuenda^ 

8 CRurfus comprobatur,cx regula commu-
n i , quòd fidiftribuUvum nondiftribuit 

af lum primi verbi ¡nfol iaum,non dlftrì-
buit ctiam aftum fccundi.lta Bàr.TmoIrac ^ 
An^el.in.I.hoC articulo.Paul.Alcx.Ial^áfc 
Zafius.in.l .quifi l iabui?.f . i . f f .atlega.l .¿íc -
in.l.fiquisinftttidi. f . fi quis hxrcdcs-: fF. 
co.tit .Athoc pronomciW^'ri^m(T,poGt5 ' 
in haclegc,aitum pr imum,prò^Wqucni 
decima datur (fcilicctlabórcítí) diilribüit 
infolidum quoad obligationehrynon v i r o 
quoad cxecutionem.Si cnrm pliit¿s^f '][)u- -
pillarem adminiftfamuVi ccrtc iquod'rgo 
iam adminiftravi ,tu nòn'poteft^adfnini-
ftrare, fi ergo ipfaexccutio admiiííftrar 
t ionis , non poteft cflVapud un ùifiqùcque 
infolidum, certe non tribiict àfttini (ccüA ^ 
di, unicuique info l idü, fcilicet perception 
nemdccimx. • ' . ; ' 

p C Poiheíttú probattar, autoritate B a r t . & 
B.il.in.l.binos.C.deadvoc.diverf.uidi.ubi 
fcribunt, ^ fi àd officiütó üíilis folebáí ^ ^ 
obirc, exigUnt'urpluresjquòd tatum debéc 
haberc fáiarium,quocl habebat unus» St qf 
iUud inter fc dcbWir acqudliter dividere* 
Cuni ergò^uni tutori dctur'dc¿inia, & gc^ ' 
neralitcrpro adminlftVatTohé unius t'üte« 
I x folum detur dccima, fequitur, quòd'cì. ^ ^ 
ihiTì Ci dcnrürplurcs tntòrcs, non dejbtnt 
habere duaj dccimas,fcd imam inter Ìe\c-
quahtcr diYi<f¿ndam,n1fi in tfifpares p ò l i ' 
tiones divifctaÌiiTnt'ér fc tutcTam. - ^ 

I O C N o n o b f t a n t ex adverfo prolàtà.N'oa 
obftat quòd officium,tft apudunumquena 
que infóliduràì quoniart cxecutio, & zÈ^ 
miniftratiox non poteft cfl'c apud unum-
qucmquc1nfolidum,ut di f tat irnfus com-
TOunis^ Sc^ox^t BaliJ,Ip difta.l. fi plures-
num.io.C.dccondift.inrcr. & decimad.i-
tur ratione adminiftrotibnls, «non^nint 
fuff icittutoremcflc, ut quis confc:]uatur 
decimam > fcdnrcqairitur, ut adminiftrctj 
G u m ergo decima detur ratione admini^-
ftrationis totius tutclx,ccrtc qui non orni-
nia adminiftrat per fe;vcl per alium nomT 
ne fuoadminiftranieim, non debet perci.^' 
pere folidam dccimam. 
tíNon obftat pronomen QuienquierpoCitS 
in hac lege,nam licct de fua fignificationcj, ^ 
tribuat unicuique rem infolidum , intelli-
gitur,fi aftum primi verbi diftnbuit,etia 
infolidum,ut notant B a r t o l J m o l . & A n ^ 
^el.in difta. 1. hoc articulo. A l e x . & Za f i . 
in.d.l.qui filiabus. f . i . A ftum autcm pf i -
imi verbi,non diftribuitÍnfolidum,ícilice'¿ 
adminiftrare, ergo ncquc fccundum, fcili-
cet perciperc dccimam. 

C D c i n d i 
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CDclndc refpondeo,quòd hocproi lomen, 
QJí¡cn(¡nicr' non hìc poni íur ,ut a f tuni , vcl 
rem tribuat infoh'dum cuilibct tutori ^ fcd 
cum f u p r a d i f t u m h t , pupillosdcbere e f -
fe íub tutela confanguincornm , Sc cls de-̂  
ficicnt¡bu> fub tutela cxtrancorum , f u b -
iungit lex . Y quienquier que los tuviere, tom 
me pard jicldiezmo. rioccft» fivc fitcxrra-
neus , í lvc conlanguincus,& hîc efl: fenfus 
germanus. 

II ^ l t a t a m £ d c c i r a a , d í v í d c d a e f t ¡ n t e r plu-
res tiítores,fi modooniiics gérant, fi tamc 

potefl^,& CCt eri cenfentuì- cxtranciM. tuió-^ 
rcs.fl^.dc auto.tut .& ibi B a r . & in. l . f i .C. ¿ ú 
a u t o . p r x I h & in. l .quotics.Q.f i . f f .dcadnii J 
lUto.baM. 3 ícd quod dc tutore. If. ¡udi^ 
folvi .ubi Pau .nu .6 . fc r ib i t ,quòd tutor 
adminiftrans, non poteft accjuircrc pupil-» 
J o . B a r . l 3 a l . A n g . & Paul . in . . q u ò d f i forni 
tc . f . funtquidam.f í .defoIu.Bar . in . l .pIur i -
bus.fl'.dp auto.tuto.optimus tcxti^s in. I.3 «r 
•$•.lant^ndem.ft^de admi.tuto.cum !cge í c -
qucnti.I.2.(ís: ibi Dof torcs .C .dc di vid. tu-« 
tor.l. I .CSi unus cx pluri.tuto. res tutores II m o d o » 1 •.c^i.t. i unu^c^ m̂mi j.iviiv. 

unusnolUt^'^ererc, & alter omnia gerat, ^ ^ . ^ P o f t r e m o illud addcdum,quòd licet de -
^•11 ^ iti* frkli Jfi m rlrrîmntn. cí mn i4i vidî . í iif#*r (rrrrnrí'C rrTn?^ certe illc confequctur folidam dccimam, 

n o n v e t o p r o parte ñon gercntis rctínrrx 
porcrib à pupiHo^ita di f tatxquitas^ut qui 
folidum laborcm fuftinct folidum conlc-. 

una. 
A u f r e t i u s in additione qui a d d i i , quod íí 
le<^atum rcl inquatur tutoribus rat ionem 
rcâdentibus , dabitur i nfolidum rcddenti-
bus,non vero non reddentibus, vel hçrcdi. 

cima dividi debeat, inter gerentes , re fpM 
ciendum,an inter f e d i v i f e r i n t a d m i n i f t r a 
tionem,nam fi d iv i ferunt ,qui fquc cam f a 
lum partem dcc imabit , q u x fibi contigic 
in d i v i f i o n e , & quoad c x t e r a , reputatur 
extrañe^].tutores.ft.dc auto.tuto.l . f i .C.dc 
autor pr^il.l.quoties. §.fi . ff .de admi. tuto... 
1 .quxro.tf .de fol.l. fi duo.ubi textus egrc-
gius.ff .de admi.tuto,ubi ita docct Bav. ! id¿ 
l i a r . & l acob .Arcn . in . l in tcr tutorcs.é.eo 
tit . Alcx. in. l . f i .col . i . f t .dciurifd.omn.iudé 

t i s .& . l . f i ira fucrit . f í .dc manu, tefta. quod 
dicit e f f e vcrum,ctiam ft alter ex tutoribus 
remotus fucrit;citat Bal . in Auth .hoc a m -

c i t a t Bal . l . f iplutc '^.col . j .C.decondi. infer Û S i c Bald. in. 1 .2 .C.f i unuscx pluri. tutor . 
" . .rL„ j fcribit,q)ctiatn fi dc iure,officium fit apud 

quemlibet c x tutoribus infol idum, hoc n a 
haber locû,quando tutela eft di v i f a . D c i n ^ 
de magis in fpecic fac i t , quòd fi aliquis h a 
bet bona in divcrf is territori js , q u o r u m 
unìiquodquc habet Fifcgun fcparatùm, Sc 
commitiat deHftum,proptcr q> bona u b i q j 
fint còfifcftda,certe unuiquifq, F i f c u s , c a -
piet bona cjuçsut in fuo territorio,neq; p« 
t e t q u x ina i lo territorio f u n t : i tadocuit 
BaLin.l.c:v f a f t o proponebavur.fF.de h x -
rcdi . Inf t i tu .Cafùn. in confuctu.Burgund^ 
Rub-9.§.i 5 .ycrb»6'- lesheriugesMuli. 

I O e P r x terca illud addcnduni^qUÒdfi cutotf 
cui cómif la eft admíníflratío^vrcrü Hifpa-»' 
lenfiu exigat r c d d i t u s j debcnte^ rc fpc f tu 
bonorú fitorum apud Segov iam,ubi alius 
cft tutor , certe ipfcmct tutor Hifpalenf is , 
rcdditus deimabit, non v e r o Segovienf i s , 

Suoniam res acl ci us curam fpc f ta t , & ipfc 
[ifpali poteft debitorem convcni ic . l . tuto 

res.'^..hxrcs.ft.de admi.tuto. 

v . .ucl ,eg.Coifc ^ 
quod falarium legati olf icium n o R i p i p l c -
tis,non accrefcit ci qui folus i m p l à , q u o -
niam ibi falarium non afsignatur^ad-pro-
portionem rcdditus alicuius rc i ,hk autem 
decima datur omnium fruf tuum:quare tu 
tor qui omnia adminiftravit partem tuto-
ris ccíTantis confequctur. ^ 

^ ^ 4LN otandum etiam,quòd tutor gcrcns per 
' contutorem, dcbctaufprre decima, ncque 

v idetur ccflare,fcd gcrcrc,ut.in.l.trcs tuto-
j :es,& ibi notât Alber . f f .dc adminiftratío. 
tuto . i . ita autcm. f . g e f s i f l c , & ibi Barto l . 
& Alberic . f fcdc adminiftratío. tuto, fac i t 
l.rrcs tutprcs . f .nô foluni.ff^. de admi.tuto. 
ubi probatur ,^ gerens per contutore , cui 
commif i t adminiftrationc,videtur a d m i -1 Í - - J ^ ' nr 
C o m i u u i « - a u j u i - — . 
niftrarc.l .fi procuratorem. f . fi tutores, ff. C N c q u c illud ommendum>q) fi b o v e s , c x 
nianda.notat Arét .conf .óó.col . i -Bar to . ! . bel lo , fugiant in Segovicnfem reg ionemj 
L u c i o 4 . f i i l c r . f l^ .deaquaquot id i .&x f t i - certcHifpalcfis,f i ci curagrcg i sdemadata 
va-Curt . fcni .conf .66 .col . l4 . in pr inc . fit,partusdccimabir,Ita Bal .Albe. i Jc P a u l : 

1 1 fi. Si tamen non tutor,fed iudcx^cbmmit- in.Miuiufmodi . ; . legarum.f f .delcg . i .Boe-
t e r c t caufa cognita adminiftratsonem, uni rius,dccif.i 3 .nu. j4 .col . f ina l i . 
ex tutoribus, certe illc folus percipictdc- 1 8 C A n autcm valc jtconii i i io , ut unus n o n 
cimain, quoniam ipfc folus.adminiftrare adminiftrct , f ineal iojuidc B a l d . c o n i . 3 c 8 . 
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I Vraíor bonis qtmdo detur. 
Curatori bonorum, an danda decima, nu.u. 

l i b . i . E t an dans in tcftamcnti fine, a l ium 
tutorcm,videatur remove primo nomina-
t«m,vide Aibe.in.Letfi .C.detelta.tutel. & 
ibi cft textus Iar .cóf .47. 1 ibr .3 . E t an unus 
tutor,poi'sitcogerc alium dividere admini 
ftratione,vide Bar.l .f i plures.$'^ fi non crit. 
ff.dc admi.tuto. 

S V M M A , 

iC 
. ^ ^ Curator bonorum debet facere inventanu, 

c r quivis alius admmiftrator tenetur facere de^ 
fcriptionan honor um,cr nu.$. 

4 Keßituerf poft aliquod tempus obligati, tcnentur 
faccre invcntarium. 

J Curator bonorum, tenetur iur are. 
% Curator bonorum, debet fatifdare* 
^ Curator bonorum,cr ventris adminiftrat adfimim 

litudinem tutoris. 
1 0 Curator bonorum,anprafcntare poßit ad b'enefia 

cia,cr habctur loco domini. 1 1 Curator bonorum,plura faccrc tenetur. 
jL Curator bonorum,cr curator adolcfcentis, vald^ 

differunt. 
ij J Curatori bonorum, f ila videtur commiffa rerum 

cuftodia. 
2 5 Cura bonorum, non cenf :tUr oms^neque excuf it 

ab onere ^uartae tutcU. 
2 7 Curatorbonorum,a:quiparaturprúcuratorf\ 
28 Curator h0íu)rumea facere poteft qus fieri pof a 

funt in bonis pupiäi, tutorcm mihabentis* 
X 9 Cur at or bonorum,cr cius labor cito finitur* 
4o Curatoribonorum,att dandumaliquodfalarium. 
n I TuteU privilegium,non datur adurf us curatore 

bonorum. 
ft a Curator bonorum,folum tenetur dc dolo,cr, culpa 

lata. 
fl 3 Curator bonorum,an detur invitus* 
a 4 Premium par labori. i7 Tutorpofthumi,an lucretur decimm, cr num.ih 

cum fcquentibus* 
a 9 Vater non eft adminiftrator filij nondum nati 
3 o Tutor datus eiqui eft in ventre cenfetur curatot 

ventris,cr anpofthumuspro t^inporc quo fuit 
in ventre,habeat Privilegium adverf us.tutoría 
num. 37-

3 9 Curatorbonorum,quando,crquomodOiCr^uibut 
cafibus dandus. 

40 curator datus bonis minoris, an cenfutur curator^ 
ipfiusminoris,nu 

43 Curator datus minoris ad addeunda hxreditatem, 
quoufque duret' 

4 4 TutAa finitur captivitate. 
46 Curator minori his verbis datus, Dep recorte 

curam lìabcrc rerum non vdeti 

•Ni 

47 Curator datus bonis furlofi^noftpoteft facere qué 
curator furiofu 

5 I Curator datus bonis viinoris , quam potejlatcm 
habeat. 

5 a L - q u i babet.ff.de tutelquomodointeüigatun 

JTcuratori bonorum ßt dan-
da decima, an tutori dato 
foßhumo debeatur decima^ 
antequam poßhumus nafca^ 
tur^ Cap. XP^L 

f V n c trai lcmus,an curatori b o n o -
rum decima debeatur,ficut tutor i , 

^ J i&: curatori adolefcentis.Supponc-
dum autem curatorem dari bonis captivi^; 
d c q u o l o q u i t u r . 1 . 3 . C»decapt iv is . 1. i . i n 
finc.ff.de muncr.ôc honor . Item bonis d c -
f u n f t i > v c l cius qui bonis cefsit. 1. fi quis 
inft ituatur. f f .dehseredi . inft itut .Item bo-
Iiis latitantis. l .Fulcinius.ff . quib. e x caufi. 
i n poffc.cat.Itcm datur curator vcntri. l . fi 
Ycntri . f f .deturo, ¿fccura.dat.ab h i s . l . i . f f . 
dc vcn.in poflc .mittcn. R u r f u s datur alij s 
pcrfonis ä : caufis quas flatim cxplicabo. 

Z CQuidcrgopdcducct hic d c c i m a ? l t a q u i -
dem videtur. P r imo,quoniam curator c f t , 
ut per totum,ff .de cur a.bon.dan.curatori-
bus autem adolcfccntium decimam dan-
dam doçui capite.3 . Sccûdo facit.l .qui n c -
quc.ff!.dcreb.eòrum.ubi di fpof ita in cura-
tore adbrefccntium,extenduntur ad cura-
torcíh b o n o r u m . 

3 C Ter t io , rat io propter quam tutori decî-
jna datur , eft l abor , ut in hac lege dicitur , 
curator autem bonorum, plur imum labo-
r a t , & plurima obfcr vat ,qux tutores ,& cu 
ratorcs adolcfccntium faccrc tenentur. 

^ C P r i m o tenetur còficcrc invctar iû , g l o f a 
in. l. fi vacantia. C .de bon.vacan^lib. 1 1 .¿te 
ibi A n g e l . Odofred, t i tulo dccura b o n i s 
d a n d . n u m . 6 4 . & numc.po . lacobin . in . l . f i 
omncs.nu 6 .C . fi minor.ab hercdi.fe a b f t i 
neat. & ibi A r c t i n . n u m . 3 . glofa in . 1. de 
crcationibus.C.de E p i f c . audi.tcxtus.in.U 
i . in.f ine.f f .de ventre infpi . l . i j .tit. 1 6 . p a r . 
6 . l 24 . t i r . 29 .par . 2 . P la tea in.l.fi quando , 
col. I . e . d e bonis vacan.Ub.i i . 

5 C N a m ctiam gerctes off icium mere pri v x 
t u m , tetfcntur faccrc invcntar ium , nam 
licct ad hoc non tencantur, c x natura o f f i -
ci), tamen ad reddendam rationem, tencn-
tur invcntariuJD^ vcl fa l te deferi ptionenx 

bonoruqi 
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bonorum faccrc,l.fì.ln princ.ff.clcbon.au-
tori.ludici.pofsid.Bald.in Authen. Scd cü 
tcílator.in tinc.C.ad Icg.Falcid.f ir itaintcl 
l igcndum quod fcribic Bald.còfi. i 3 / . j i b i 
do^^t,q> omius^djmnillrator.vcl nc^otio.^ 
r"u m ^ c t F o ^ c n c tTiFfi cc r c ^ v c n t a r i n m .L 
cum icrvnlXcum tali in princ.fl:'. de condi, 
Ä dcmonft.nam abfq> hoc, non poteft ve-
rificari,quìd rcceperit, quod eft przcipuii 
caput libri rationum, ut per Gemin.c. gc-
ncrah.col.2.de 

ciunt,quae dix i cap.2.num.5 o. 
(y « I t e m qui tenetur rcftitucrc poft aliquo'd 

tcmpus ,dcbetinvcntarmm coficcre,ut eft 
autor Vitalis Camban, in traftatu claufu-
l arujnpag . 190 .Guid .conf i .42 . Ideò ufu-
fruftuar ius te netur invcntarium conficc-
re . l . i . f . re f tc . f f .de ufufruft.quemad.cauc. 
Alcxan.conf i l .5 8.nu.8.hb.3.Iacobin. l.fi. 
-i . i . f f ' .de iure delibe. A f f l i f t . decif. 3 4 a . 
Bc l lon .c5 f . j4 .nu . I .Pinelus.l. I .C.de bon. 
tnatcr. in.2.part.nu.22. fcribit late Ferdi-
nandus Vaiquius,qui pridem Phi l ippi R e 
gis nomine in concilio Tr idct ino magna 
autoritate legatus interfuit,in traft- de fuc 
cef.creatio.lib-1 Ä.num. I 8• 
C D e i n d c tenetur iurare ad fimilitudincm 

7 tutoris,fc omnia r c f tc ,& diligcntcr admi 
niftraturum,ut in Authent. cjuod nunc ^c 
ncralc. C . de cura. furio. Odofre . in tituTo 
de cura bonis dando. f .officium.col. i . Spc 
cul.titulodccuratorc.Bald.in.1.2.reproba-
ta glofa ibi.ff.de cura.bon.dando. Platca.h 
i l quando,col.2.C.dc bon.vaca. lib. i r • 
C T e r t i o tenetur fatifdare, ficut tutores.!» 

o 3 .C.dccapti. l .bonorum. ff. de cura, fur io . 
CQ^iarto probatur,quoniam curator ven-

P tris, xquiparatur curatori bonorù.l. inter 
bonorum.ff .deadmin.ruto.caràtor autcm 
vcntris,candem curampraeftat, quam cu-
ratores adolcfccntium,& ad corum fimili-
tudincm'^adminiftrat: ita probat, textus 

I O 

j-.wwrai,, t 
aptifsimusiad definitionem Huius qu?ftio-
n i s i n . L i . f - i t c m fi periculum.fi^.dc vcnt. ^ 
ih poflc. rtiitcn.i bi: ita igitur cur<(ni,hoc officio 
advtinijlräbitj quo foli t'aerator es atquc tutore^ 
pupillorum» * Prxterea Curator bonoru, h a -
betur loco domini, & prxfentare poteft ad 
beneficia,cum datur bonis dopiini abfen-
tis, vcl no appaichtibus teftc MoUn.in co-
fuetud.Par i i i . t i t . i . f .6 .^Iof .4 . verb, comifm 

fòhreiichosyfalfedaà fiziejfen, nòn queriaiào daf. 
a los captivos fu derecho, o tomando mas paraß^ 
de lo que deviejjen^Nota verba ultima»ex qui, 
bus probatur, curatori dandam dccimanu 
Nulla cnim in parte,exprcfl'um e f t , q u a n -
tum curatori bonorum dari debeat,lex a u -
tcm Regia dicit: Tomando mas parafi deh qui 
devieße. E r g o ad decima fe referr,na leges 
contentx,in hoc l ibro cui Forus nome eft , 
antiquiotcs funt,quam fcptcm partite Ic-
gcs,prxcipuc hxc noiì:ra,qu? inter G o t t h ò 
rumlegcsrepcritur ,ut docui cap^i. 

l i fiSexto hxc opinio probatur,quoniam cu 
ratorcaptivi ,plurima prxftarc tenetur, e -
iu fq j labor circa plurima vcrfatur,ut in.dn 
1 .4.tit .2 9«part.2.cuius \ erba hic lubcs an-
ncfto . OtrofudevenfjLzer enderei^'ar loshereJa^n 
mientos,que fueren rczios, labrándolos, y aliñan:^ 
dolos,porque ayan eniepro f ns duettos, e lo que at 
fuere,mueble otrofi, poniéndolo en recaudo,en tal 
mincra>quc fe aprovechen dello los cuytados, qua, 
yaze en eaptiverio: e f\ deotraguifafaziedoloydt 
xaren perder,»o;j los aliíundo, que deven pechar 
otro tanto de lo f uyo, quanto fuejfe aquello, que 
por fu culpa fe peMw: cfi délo que dedelevajfc, 
no dicffc cuenta dcftcha, deve pechar doblado et 
menofcabo^ de mas aver pena fegunfuejfc el fe^ 
cbo. C u m ei^o curator bonorum,curatoc 
fit,&curatoribus decima detur,¿fc valde U 
boret,in adminiftrationc, ad fimilitudfnÄ 
tutorís ,prxfert im quando eft curator vcrr 
tris,adfitque lex Regia,que in,fpccie loquL 
videtur,non vidctur x q u u m curatori b o -
norum, denegare dccimam. 

1 3 ® S e d contraria fentoiitiavcvior e f t , & o n i 
nino probanda,fcilicet,ut curatori bonorÄ 
non detur decima.^Mo-vcor primo, quoniä 
h x c lex loquitur de tu^bre,vel curatoremi 
nbris,ut docui cap . j . Curator autcm b o n a 
rum,fere femper datur maiori,curo autem 
hxc icx f i tcorrc f tor ia ,oportet ca rc f t r in-
gcrc#pr«fertim deficientibus verbis Icgis^ 
q u x cu noil quadrcnt,no eft utcdu cius d i -
ipofit ione.I .4.f .totics. ft\dedano i n f c f t o , 

t A^ €^Sea\ndomoveor,extextu infigni in.Kiin 
^ ^ ter bonorum.ff.deadmi.tuto. ubi lurifconr 

fultus:dicit,magnamcflcdifferctiam, intec 
curatorem bonorum, feu ventris , & in te r 
curatorem pupill i ,prodigi,& furiofi^quo^ 
niam primis fola cuftodra rerum comitti-
tur^fecundis vcro,plena rerum adminiftrsi 
tiodatur,fed prx f tat ip fum audire lur i lcò 
fultum, diccns: i/ii^fcononmi vcntrifq, curam 
torem,cr inter curatorem furiofi,itemque proái^j^i 
pupiUi,pupille vcjmagnaefìdiffcrcntiiiciquipp^- cu 
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iftlsy pieria rerum äämimfträtio, duòbus autem fu 
perioribuSifoU cußodi a, cr rerum qux dcfcr/o» 
res fdíU funt, venditio comittatur.í^oxa niag-
j}am cfi'cdiffcrentiam, inter curatorem bo 
norum,&ctiratorem pupilli. Cum autem I U 
bare lex loquatur in curritore pupilli, quis 
nif i fit inlanus,extendctcam,ad curatore 
bonorum. Quis res adcò difpares, difsimi-
le fq ; cadcm dcfiniet regula, prxfcrtim cii 
h x c lex fitcorreftoria. Sccúdo nota,quòd 
luri fconfultus, non lolum dicit magnam 
cflc differ etiam inter hos:fcdafbignai qua 
in rc différant; dicens, curatorem pupilli 
liabcrelibcram adm!nifl:rationtm:ciir,uo- ' 
rem autem bonorum,folam cuftodiam.Cu 
ergo IIxclex dei decimam tui.ori, propter 
a 'miniitraiioncm, adnnniilratio tuto-
ris militò }>lcnior l i t ,& obligatio lògc ma 
ior: alienum cit ab onìni ration.-, curatore 
bonorum,qui nihil aliud facit c|uam cufl:a 
dlrcycodcm afiiccrc prxmio,quo curatore 
pnpilli ,vcl adolefcentisyqui plefum libc-
r amq; habet adminií):rationem, «îk parem 
tantç poicflati obligatloncm,ut docui .cz . 
N o n c n i m t u t o r, fo 1 u ni ad m i n i fl: r a i e , fe d 
6c lucrari,cum re piipillaM lenetuc, ut d o -
cui .c .2.£iufq; obligatio latifsimc pater, ut I ^ 
in dicìo loco late recen ui. 
® Q y o d autem curaiori bonorum, fola v i -
deatur comifl^a rerum cuft:odia,probatur c -
t iam in.l. po! lquam.$ .Pr inceps , f f . ur in 
pof le . lef ;a .¿cin. l . i . f .pcn.{ f .dc colla.boilo. 
! .unus,&. l .cum legati, f f . ciuib. ex cauf. in 
poíTef .catur . ldeócaratorbonorum, neq^ 
aft ioncsmoVere, ncq, ad verfus quíquam 
agere potcft: nifi in rcbúS:tempQrc peritu-
ris.l.credi'Lor.ubi,uotátíítBart.& A i b c r . f f . i 
dcbon.autorita.íiídííciJ.'pofsidoipBdrr.An-
gcl.&: Imola.col.4.iñ.l . fi quisinft itnatur, 

conditioni.ff.de hxredib.infl it . A ngc¡ 
in. l .2. f f .de curato.bonis dando: idc d i fpo-
iíítum cft incuratorc ventris,utin.l. i A .ite 
fi periculum.ff. dc ventre in pofie.mirtcn. 
Quìnimò eorum porcftas adcò a r i l a cft,ut 
ncque creditoribus bonorum folvere p o f -
fint,nifi in defeftum non folutx pccunix, 
magna aliqua irnmineat poena.I. fi quis in 
ftituatur.^'.pen.ff.dc hxredib.infl : it . l . i . d^ 
cura, bonis dando. E t incuratorc ventris, 
idem dciìnitur in.l.curator vetris ff.dc v e -
t te in poffe. mitten.-glof. in.l . i . ff.dc cura, 
bonis dando,qux notat,hoscuratores, f o l i 
dari adcun:ndiam. O d o f e d u s tir. dc cura-
tore bon'îsdando.$-.cumauîem,nu.6.Cum 
«rgo tam hmitata fit,horum potc f tas l i -

mitatus erit eorum labor.na fi ultra pcr-
niifsioncm legis, admini f l rent , punitioric 
potiusdigni funt,quain prxmio.l .dil igen 
ter . f i .manda.&dix i cap. I j . 
€ ìPrxterca hxc fcntcntia, probatur effica-y 
cifsimc,quoniam licet habcns tres tutelas,'^ 
cxcufctur ab Oliere quartx tutelx: ut i n . L J 
tria onera.fí'.dc excufa.tuto.^. tría. I n f t i t . \ 
co.tit.tamen fi quis duashabcat tutebs,vcl 
curas pupilli,vcl adolefcentis,& unam cu-
ram bonoru, non excufatur ab onere quar 
t x tutelx,¿fc ita probatur in . l . r .C .qui nu-
mero tutclarum. Odofrcdus in tradlatudo 
curatore bonis dando. Cum ergo cura bo-
norum, non habeaiur loco tutelx, cjuoad 
cfl'ugicndum damnum,multò minus habc 
bìtur quoad capicndum lucrum, difpar c -
nim negotium cft damnum admitiere ^ 
lucrum caperc.Et hoc cft folidum argumc . 
tum,<-juod hancopinioncm prorfus ev in-
c i t . E x quo dicitur, quòd cura bonorum, 
nonclì:adcp gravis,ut cura tutelx. nam fi 
x q u è gTaviseílct,utiqueiudícarctur onus/ 
ut excufarct ab onere quartx tutelx, iuxta 
•d.i.tria oncra:cum autem hoc no prx f tc t , 
non cft xquiparandj tutelan labori. 
CDcindc hxc opinio probntur,quonia cu* 
rator.bonorum,xquiparatur procuratori.L 
Imperator.ff.de curato.bonis dando. H^cc 
auiem lex,folum dc tutoribus,& curatori-
busadolcfccntium loquitur,non autem dc 
procuratoribus.Itcm vult prxmi o afficero 
tutclarcm laborcm,qui magnus 6c i m p r o -
buseft,non procuratorium labojrcm, qui 
ab co longc diftatt ncque cnim procuratof 
integropudore pctct dccimam. 
COftavo ,comprobatur h x c opinio, quo-i 
niam curator bonorum,ea folum faccre p o 
tcft ,qux fiunt in bonis pupilli turorem n o 
habentis-Sicnim pupillus tutore carcat, 
aliquid3d^bcat,quod c x poena crci'cat, fb l -
v i tur cu decreto iudicis.l. i .ff.de cura, bon» 
d.ido. Curator autem bonorum, ca folun» 
folvere potcftjqux folvuntur, cum pupiU 
lus tutorcm nó habct.l.fi quis in.ftituatur. 
f . f i condìtioni.ff.'dc hxredi.b.inftit.h i . ff¿ 
de curarò.bon.dando.ibi. Qnodft nihil f^r^^ 
poteß,curator bonis conßituendus erit,f :d fi grum 
ve £S alienum ßt, quod ex poena crefcat,pcr curom 
torem folvendum eß ^s alienum,ßcuti cum venter 
inpoffeßione ßt, aut pupillus h^res tutorcm ^on 
habet. Hotz cx his verbis ultimis, curator® 
bonorum,ca faccre,qux fiütcum pupillug 
tutorcm non habet,tunc autem paucifsima 
fiunt,qux tutclarcm laborcm non x q u a n t : 

fi« 
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•líe Dccîus c o n f i . 4 0 1 .nu,2.dícir, quôd cil* 
r a tor liaercditacis iacentis ncccilaria face-
te poterti : . 
«Pra í tc rca labor tutori s, vcl curatoris add 
Icfccntisi^ per l o n g u m tempus darat^fcili^ 
Cet u fquc ad pubcrtatem i n t u : o r ¿ , r & u f q ; 
a d vigcjSmumquintum:afjnutavA»/c\iratoi-
re. Labor autc curatoris b o m f u m , quam 
cirifsimcideficit, naiîi; hçrcdi J p n addcunti 
hqpr*ditatcmipcaí{?gitur tcrfiinus. i . f f . 
J c iurcxiclibc.Oic brçv i Cura V9n9rum ccf -
f a t i i d e m cum uterus in luccn p r o d i t , aut 
^ b i t ó r i a t i t à i cxliíbct fc,5c dc curatore da 
í o vicrttrí i quôd non fit amplius çurato f 
j i a t à Ö f a n t e p r o b a r . L I a d i u . f î . d e vct# 
i ipdóf í ' cmi twí i -Arct .&Pla tca/m. f i cum 

^ a i r t c m J n f t i . d e t u t ^ , ^ 
c H ^ c m i h i çqua,ôcprobabihs opinio 
dctür . ;^í lta«ncncuratori bonorum dan-
.dum al iquod falarium , pro labore, iux ta 
j ra turam rci^ arbitrio iudicis, ficati datur 
l aborantUn rcalicna.l . idcmque. f . idem, 
Labco.fF.iTlanda.& doçui ,6z .nu. i 

* V c Prx tc rcäharc opinio p r o b a t u r , qUonia 
cum minori,plura dentur privi^çgia adver 
f u s tutor em^ vel curatorcm fuum acquum 
<ft ,ut ipfetutor ,a l îqUO gaudeat ( u t i r á d í -
c a m ) p r i vilcgîo,adv^t<us pupiHum ,tnanf 
pr^vi legiaquibus mí ft or c d a r m a t u s # > o b r 

ruunt tutorem^& laborcm ciiís faciiit m a -
i o r e m vidcri . A t capti vus/cuius bonis d a -
tur curator,nullum habet pr iv i legium,ad-
^er fus curatorcm bonorum fuorum,auto^ 
xe Al f ter . ÔC D i n o , i n . l i d c m Privilegium^ 
i f . de Privi leg, credito. C u m ergo non h a -
beat, adverfus curatorcm fuorum bonoray 
Pr iv i l eg ium, quod pupillus habet adver -
f u s fuum tutorcm,vcl curatorem; i n i q u i f -
' f imum c f t , ut curator bonòru habeat p r i -
v i l e g i a , cSc prarmia, q u x tutores habcnt in 
bonis pupil l i ,vel adolefccntis* 

Z I ^ H i s f u f f r a g a t u r , quòd li(iet tutot teneá-^ 
t u r de d o l o , & culpa lata, & l e v i , ut in. h 
qu icqu id ,& ibi D o a o r e s . C - a r b ; t . t u f e l . & 
Ín.I .tutori .C. de ncgor. gcfto; tamen Curai' 
tor bonorum^folum tcnctur dedolOi& cui 
p a lata.l.pr.Ttor a i t . f .cft prartcrcáifF.de bo 
n i s autori iudicis pofsìd. ubi notant Barr . 
P i n u s , & A Ibcr.SpccuIa.titulode curato-
rc . i - f in .g lo f . in . l . 2 . f f .dccurat ;bonisdan . 
C u ergo minor fit labor , minus eri r p r x -
miu, i tâ «nini d f r a t prudcntía,& xqnî tas . 

2 3 C P t * t c r e a curator bonoru,et îam abhoc 
liber cft, qi^od nô darur invitus, textus in -

ibi ßar^ff.dccura.boni« 

'dando.Bald.& Sal ì . in. l . tutorí ,C.de ílegOá 
gcft .TutorautcnMnVitus & reluftails Co-̂  
gitur: quod m a x i m e molcftû eft* E t quôd 
curator bQnorum,íion dctur in vitMs,horac 
Òdofted.in traft ätu de curatore hpín]> 
do/nûm. 4 3 . B s r.l ,qvi i[ h abet. §. fi pupi 11 us^ 
nu^z-ft.dc tutçl^bi iip?itat,nifi adfii çaufa^ 

3- f c r t c x t û 
ib i .C .^nmiU.dçjeg^,Caufa autcm iufta co 

¿•iCiqlfìtxptìfitrititi quòd çgcanr cu^-atorci 
& quod nullus invcnitur qui id fponic l a 

XcrcTcUit^vcl tam ìdoneus fir,glol.in.d. 
qux,r itur.& ibi Ang.Mröttn . inconfqctüdk 
p a r i f t i t u l p . ï . f . 6 . g ï o f . 6 . v e r b o , rendre,uu^ 
g.Balán. l - l . in fin.ft.ubi pupi l .xducat .de-
be. Curt ius in t ra f tatu de Icqucftro. q. 
P r x t ^ r c l tuíjcla^vel Cura : tunc c f t münüÄ 
.pubhçum ,Cum datur perfonis ^ dcfe f t^ni 
actatis, vcl intcllcftus patientibus, ut f u n t 
pupil l i adulti ,furiofi ,prodigii & fimiles.U^ 
tìn.vn pr>n.C.dc admi.tuto. ideò tunc ct ia 
inv i t i dìi-3ituré A t off icium curatoris bo^ 
norui}itrft pr iv i iy , .&, idcògcncral i tcrcf tr 
voluntàr iumi q u o d valdc cxtenuat e i u s U 

2 A Î^ôrem,& fac î t ,utminus fit pnerofum¿ 
^ nCNön obftant eXadvcr/b proJata. P r i m o • 

:îion obftat i quòd curator bonorum labo^ ^ 
rat^ quoniam cru^iábor nôrt eft comparan 
dusycum labore tutor is , ut patet cX f u p c -
rioribus,5c cxdí f t i5éc ,24i íum. j9 . cum íe-k 
quenííbus. C u m autcm pi a^mium dcbcat 
t i l i par labo^i,utdixi.ç(^Crl.r.u. I 7 . mínlíf ' 

. p r x mium.ipXtctUí curat or bon crrum,qua 
curator iidblcfcentis, cum inter t ltr iufquc 
admini f trat ionc magna fit diftcrcmia^ 
ut in.d.l.intet bonorum, ft. dc admi. tuxö^ 
G N o n obftaM. i item fi periculum.íF» 
d c vcntre.in pofl'.mittcn. Fatcor cmm c u -
tatorCm ve i r i s , fimilcm cflc tutor i , in c^^ 
fibus expreisís, ín.d.f-itemi fci licct i n p o -
tcí fatéconvcnicndidebitores vcmris ,qu i 
t e m p o r e liberäturj tame in alijs rebus díli» 
fimillimi funt,ut inquir.l.intcr bonorum^ 
ff.deadmin.tuto-notat glofa in d . f . i tem l i 
pcr iculum,& clicitur c x verbis ipfius t e x -
tus . ln iquum auicm ciTctpremium tutori® 
dare curatori bonorum, vel ventrís, e x c o 
quòd in Icviculis quibufdam,f imil is fit t u 
tor i ^clamante luri fconfulto, magnam efla 
intereos diffc^cntiaro, alioqui procúrato-
res, mandatari i ôc negotiorum gcftores^ 
deducent dccimam , quòd in alíquibtísfi-. 
miles sut tutoribus, c]Uod eft p ror fus ine-» 
p t u m , & fimpliciter abfurdum. 

« N o » 
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^ C N o n o b f t a t , l 4 tlr.2^'.párt.2. ' f iam verba - ^ CSexto ,cum hic, l icetappellctur mteft4f¡^' 
cius legis,¡nlcHigédafuiitrclc recuperation- í ^ i l i e i o t u t 
nceNpcnlaruin,faCtarùàcurator(^ib(Wo-
ruríi,q> fcilicet non debet plus aoci-pérbqua 
f i b i debetur. V e l fecuiido Vci{>öndeo^4 
ml0.|uaturdcfalar?0j^i i0i ì jUcò hitcHí'gcu 
dùrn,clc dccinia,cum fit r^larhító profotPftt 
jnuni,foli tutori da^dáírtííí:^ dé fálarib 
x a n d o à iudiec';projítfer4'.jb 

tutor,tton littiitor,iitii).d.l. fi nenj.Q-
tt.,».tcftarucnro,fcd fit curator vci ì ir is ,ccr 
te magna el i dMfcrcntia,iniel: curatorem \ 
vcnrnSj &'Curatorem pupilli. ut,Linter bo 
«)orAmi,ft'deadniin.tuto. & di>i late f u p r a 
hoc ipfó'c^f Ice, e rgo non licet argucrc :dc 
<unò ad3l lum. ' . JjT/: % r 
tf.ScptihiÒliciti^ livTàns in lucernxditiis^ 

ncra lce f t in aliisi^vMáRéítA^bíy^jrárffebft 3 4 " n o n habct privi l tgium, adverfuseahi , qu i 
\it in.l.?dcmq;:f.idcrti ^E'aiifetjíflP.iii^aítílAtca dum^fl 'ctWvcntrc,rem eius admini i l rar 
ali jscitatis 'cap.2. 
« S c d occurrit iuxta fùper iora , q-udtiiio e'*-
3 ^ t íl.*íri»i ̂  /̂ f̂ iii l'-ti t\ f n r-iii'if^vui ì.f icgiritiisfma. Docitl fupra curatoriwetiii?, 
deciniain non datVda'n!},!mnG qu^To>qV!id fi 
filio mco po(t:iiiino,quc Veriret-tixoris a d -
huc pofsidctdj lutorcni (cjtiod licct,tit in 
.l.fi quis iia. Vlfi pofthum6.'ffU^c tcitamcri. 
tiitel .)hicautem tiuor,admini{lrat',qU4'erp 

. an v-i fit dand.VdwCiina , 'pro tempore qiib 
ad rn 1 ni (1 raVir,a^ntequar/i pollhlimu's n;ifcc 
fctur .Ht ialvo femper d o f t i o r i i ^ iiidicio, 
•mihi vidctur ci dccimaiiVhoii dirficla. P r i -

Vit ,nbn K.ibfct inqu^m privi iegium p r o 
-tempofc^uo-nuriTtJiitlravit du eritimd'.&i 
tVe.l.fi VcntriVffr pViiiCipio f f . f l e p r i v i b 
dilo.H^ ibi notau iacobu^ A r e n a , D i j iu% 
\ft Albcr.iGum'cigo- pup ¡lus, non haljcflt 
p r o CO tempore,pri viivgium «idvctfusxu, ' 
ccrciMle^'r ipfctutd'/jK^bcbIt,proOotempo • 
T^ l̂ ri viR^giilm' ad . etfu-i piipiilum, m fci l i 
tcr aufcrardccimianj; tanqiVn m fi fuifict eo 
tempore rutof,^cn;ni pviniilusadverius c&t 
-non habeat priviicjiUiVi, fibi cbncefl\im#' 
adverfus til'brVHi^ '̂  " 

feoquort'ampoftVrünmijdu crtVn Veìltì^è, ] 5 '^Ódtavop'órtlVliníus, nondum e í l , ut e * -
non potri l habc^'e tmof tm. l . r .verf i . fiqms iuri:> lociS, ;p'ni/òio;>horum audor i ta tc 

/^ . r j ^ probat Tiraqiici ; ín; l . l ¡ unquam,veib./«yji 
ccpcrit,h\xi Í 2 | . G : d c r c v o c . d o n a t . H x c a u ^ 
t e m l e i n q u i t : A l w ^ . r / c ) ddos frutos, y tom 
inc^pjrafí loquitur dc .pu^ 
pil io,qùi à tutore alitlir. 

j 6 ^ H x c c í í fentcntia vcrif imajl imitanda ta* 
men,fi modo non folum gefsit, pro tepore 

^ t i de co,qui pro tutore ncgot. ge l l /^ 
2 8 'ti Secundo TUO vc(>r,cx.í.íí nemo.^«.ícflamé 

to.fF.de tcf la . tuie 'änquit Ic^: Teßamento au 
iem,datus poHhumo tutdi^O'tdm tutqr , ntft 
^oßhimus ¿edítur. idem prob.itur in.l^po-
l lhumo. i f .d ; i u r c l , & r a t i o diftrah. - ü ; 

i n -^íQi?!"^"^® pattai, e l i rfdmmíílraipr 
* fili).nondum na^H, u t c x pluribus jir^bar 

- T i r a q u c l . d e rc i ta i l i l i b . r.̂ K*^». gloi .9. np. 
' -76 .&.77-qui e x hocal iquadè^nlt ' n o f t r o 
t r a f t a t u i p a r u m apta. : 

l O ^ T e r t i o c u nòdu tutor fit, du infans eft in 
Vetre,deficiùr vferba legis ,qux folu deVuto 
r ibus ,Ä curaróribosadolcfcetiu loquutur, 
C Q ü c i r t o probatur, quoniam ante xd i tum 
p a r t u m tutor datus,eft curator vent ris, cU 
ratori autcm ventris,no eft danda decima. 
Q a o d autem fit curator veneris, probatur 
in.d.l . i . f . e l i g i t u r , iunft isprxccdcntibus 
.ff .dc ven. in pcfCc. mitten. ^ ^ — <lSccundoprobatur,quoniam'fi pericv 

9 ^ C Q u i n t o facittextus inf ignis , in.l. qu?ro. gercre,ctiam poft partum xdi tum,mi i 
rt* 1 " l e • • Lbi ^ ^ . 1 . . . . a • 

q u o pofthumus crai i n vetròicd ctia p o f t 
q\ìam in lucem xdi tus eft, tunc cnim p r o 
into tempore habebit decima.Ita probatuf 
jn.d.hfi 'ncmo.$'.teftamenro.ft,dc tefta. tu-
tel.ib;: Si quid piane geßit.poß. ditm.partunu 
de eo quoq; qttod antegcßit,tutcU iudicto tinem 
biturycr omnis adminißratio in hanc àCiionem ve^ 
mi.Nora verba uítiinaicü ergoet iamgefta , 
ante xd i tum partum, cxigantur iuxta rc-
g-. lam-tutoris,piane x q u i f s ' m u m c f t , u c 
progeft is ante xd i tum pa» tum,habeat de.ci 
ma, f i modoetia poft xditum partG ^efsit^ 

cvcrec 

ff.dc co,qui pro tur.neg.gcfsit. ibi. fd 
re quoque fe tutorem eff? debet, ut eo affeólu nego 
tiagerat.quo tutor gerere dcbet.^ £ r g o tutor, 
qui fcit fe non cflc tutorem du pofthumus 
eft in ventte,n5 gereteo a f f c i lu ,quo tutor 
gercre debet,ut l cx requirit.Quod fi deficit 
v is , fpir ; tus , vSc af fc i f tus,quo tutor gercre 
debet.multò minus fubit laboris, ergo m i -
nus debet cfle p r x m i u m . 

minor . 
p r o toro tcpore,habet privi legium adver-
fus tutorem,aiitore Bart .Bal . & Pau l , in .1. 
cum patcr.per textum ibi.ff.de nego. ge f t . 
& fatis probatur iìn.l .pofthumo.ff.^ctutcl. 
Se ratio di f tra .h.Ergo,& tutor, pro toio t t 
pore,habebit pri vilceium tutelare, fcilicet 
decima:ut T^otat lacobus Arena ,Dinus , Se 

Q Alberi . in .d l.fi ventri .ubi fatis probatur. 
O C T c r t i o p r o b a t u r , q u o n i a m p r x g n a n s , te-

nctuc 
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netur petere curatorem ventri,fi tamen & 
ante «ditum par tum, & poli arditum pa r -
tum, rem diligenter admini f trav i t , certe 
eiiam fi filiUs iam natus moriatur, non eft 
pri vand i eius h3crcditate,fub prxtextu; $ 
Yentri,tutorem vel curatore non petierit, 
utdefinitur, in.l .2. f .quòd fi prxgnas.fflad 
Tcrtul . Quoniam adminiftrans etiam na-
to filio, videtur pro tempore quo nondum, 
fuit natus,ciu$ tuir ix fiiific: ita notat Bai . 
in.l.raatres,col.2.C.ad Tertu.cx difpofitio 
ne.d.l.fi nemo.f.teftameto.ft^ de tefta. tut. 

J p CQuartoprobatur,quoniam cónexorum 
idc eft iudicium.l'fi tiitor.ff. de admi. tuto. 
E t unum excremum,informat al iud, iux-
ta tradita per Dar.iSc D D . in.l.fi is qui pro 
cmptorc .rt.dcufucapio. Intelligcnda, h x c 
funt,,fi adminiftrat x d i t o partu v ivo , non 
autem dimidiato,velmonftrofo,hoc enim 
cafu non cenfetur xditus.hqui mortui.ff*. 
de vcrbo.fignific.Sc in. l .a .C. de pofthum. 
lixrcdib.inftit.l .quod dicitur.tV.dc liber. ^ 
pof thu.Et ita in fpccic limitai.glof.in-d.l. 
cum patcr.ft^dc ncgot.geft . Dinus, lacob. 
& Albcr.in.d.l .f i vcntri.ff^.dcprivile, ere-
dito.Non obftant primo prolata, quoniam 
di f t inft io rem coponit. N o n obftar .Lqux-
rouff.dceo.qur pro turo. Quoniam gcrens, 
fcicns fcdcugiiatum tutorcm, & futurum 

tant crcditores, curatorem dari ci, qui fine 
h x rede decediti vide Specul. tir. de of f ic io 
omni.iudicum.f.2.vcrficulo itcin inìplora 
tur.nu. I 2 .Et an talis curator teneatur fa-
tifdarc.vidc Alber.l .Sancimus.nu,4. C .de 
admin.tuto.Specul.tit.de iuramcnto ca lù-
n ix . - $ . ì .nu .34 .& n u . i z ó . B a r i . 1. 2.nu. j . 
ft'.dccur. bon. dan. 

' G E t a n iuret de calumnia vide Specula.ibi, 
f . 3 . vc r f i cu lo quidcrgo.nu. i i . E t a n cu-
rator pofsit dari bonis,in tellamento,vidc 
Albcr.l .Lucius.nu.3 .ff.ad Trcbcl .Et cura-
tor hxredi tatis iacentis, an à creditoribus 
cligçndus Angcl .conl1 l .77. E t an dandus 
inftantibus creditoribus, & dc cofcnfu ma 
ioris partis,vide Angcl.confi. i o 3 còfi» 
1 9 5 .E tan iudex,ex officio dare pofsit, vi-i 
de Angcl.confi. IO 3 . E t hxres qualiter c i -
tandus,ut hereditati iaccnti detur curator , 
v ide Angcl.confi. i 9 2 . & . i 9 3 . E t quo o r -
dine detur curator bonís,vide Angel .còf i^ 
I 9 6 .Et quam potcftatem habeat curator 
hxreditatis iacentis,vide Angel , d .confi l . 
i 9 2 . i 9 5 . & . 2 7 j . E t curator da iurbonis 
eius,qui ignoratur, an v ivat ; lacobin.1. cu 
dcbitoris,nu.x 8.C.dc iudici.Et aliquando 
datur bonisprxfcntis ,utibi notat l a c o b i . 
E t an eli datur curator Ventri, p rx fc ra tur 
n ia ter ,anvcroavus videBal.còf. i ì 'ó. l ib. i^ 

tutorcxdito partu, fcmpet videtur ani- ®Sed, ut cognata fimulexpcd.am, qux^o* 
ino:tutoriogefiil'c,&itainfpccie explica- quidfi 1 . . . ' > 
do.dd'.fi ncrao,§-.tcftameto,refp6dct Bald 
in.d.l;qiucro^ . . ' 
€Quomodo autem niatcr,petat tutore po-
fthum^vidc Corn.conf i .280. l ib . i . E t cef-
fiohefa£la,cffe!dandum curatorem bonis, 
vide c^uacdahar dccifioneDclpAiinali n o v a . 
z ¿ 3 - t t qualitcr^oiv$ abfentis dandus cur 
rator,vidcBal;Cofi. 17rA.lib.2. E t qualiter 
dandus ei ,quiabcft i n regione remota, vi-, 
d« Aicxa.in.Uqui bona.f.fi . alieno, n u . i 
iEdc damn.infert .Et curàrrv bonis ¿efun-r 
a i ;dàtur off icio iudicis, vide Deci , confil, 
Àò9.Etde curatole bottorum abfcñíis, Vi^ 
de Fulgof.conili. 1 4 . & confi, i j „ £ c datur 

.. , .in »W e _ T̂  -

W . 1 j - j - . v . « , 

detur curator,biiiusminoris v ig in« 
tiquincjj annis,.111 talis curator, pofsit de-
duccrct dccimanV.Movct qucitioncm.l.ciui 
habct-iF.dc tutcl.ubi quando ex caufa na* 
tu ia i i ,& cxqaufa acc'denrai;,puià ex x t a r 
t e ,& cK furore, poreft dari ;ilicui curator, 
potius yidetur datus,cx caufa naturali ,qui 
e x caufji accidétali^-S: ita i.bi noiát Dinus, 
Bart.BaM-Albcr.&.RaphacI'Coiné.Il^a 
in.üscui .bopií ,nu,3, í .ff-He vcrb.oblig.Sic 
Parr.ifl-4.1-4«iibabct;;rcribjt,q> di fpof i t io . 

ctiam fi caufa ac-
^jdpnta,Us non fit fiirorjfcd alia q u x vis cau 
f a c.x qua curatoijc dari oportcar,quod et i i 
fcribit À ibcvt & Bald. ibi. Barr . in. l .patri fl-e.:.. i - J • u a r r . i n a . p a t n 

^ i s q u i nu.3.Ô.<ic Ptocura. E t q ü l A p o f « t minor çtas.&- caufaacci-

Btftì.'i'.d«^"®®'^'""' V ® ^ J " . . . j tanquam datus c x caufa naturaii ,pro 

t<s.Paul. l. a . D i v o P , o . , . n u - ì . f f ' J « ; ; « minoris,ut docui c a p . , . 

ratorb«ccd tot! ^accnu, v . ^ ^ ^ ditorcs,maximc curarunt, ut optimc «tTcc 

" ¿ î a Œ ^ ^ ^ ^ ^ confultumrcbuseomm,quorumbonis^cu. 
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ratordatUr. l .s .C.de capti . l .4.tit .2 9.parr. capto^fed gencraìiter in minore cuius bo« 
^fcPlcniusautcm erit confultum^fi curator uis datur curator,in i . f in.$ . f in autem iñ fc 
valeat cx caufa naturalisée non cxacc idc- cunda xtatc .C.de bon-quac libc.ibirJNrcfj?/^ 
tali .Nam fi valet , ut curator adoUfccntiSi utm habeat filius,addire competentem iudicem, 
plenam liberameli habec adminiftrationc, cr ub co curatorem hjercditati dm- Nota cura-
& ex confeçiuenci plenius crit cautum rei torem hxieditat i dari , non minor i , ut ibi 
minoris capti, ut in fimili notât A r e t i n . etiam notât Dald.& Salic. 
conf i .66.col .2ân pr inc ip io .Prx fc r t im cu ^ ^ C T c r t i o hoc probatur efficacifsimè,in.l.r4 
curator minoris^tcncatur lucrar i cum pc- ^ ff .dc coi.firma.tuto.ubi curatoris datio,mi 
cunia pupilli,ut docui cap . i .num.92. nori fa f ta ,his verbis: Drprccor te curam ha" 
® T c r t i o probatur,quoniam in.d.l.qui ha.- ber'c rerum: nori valet ullo modo, Sc ille t e x 

" bet,curator valere potcrat eX caufa furo- tus videtur expreiTus,& fingularis, ad com 
r i s ,& l i cc t cùrator furiof i , & curator ado- probationem huius opinionis. 
lefcentis parem habeant potellatcm, ut do T 7 flQuarto in fimili probatur in.UFulcinius 
cui ,cap.3.num. 3 4 . nihilominus decerni- §-.adeó.fF.quibuscxcaufis in pof lcf catur: 
tur, curatorem valere , e x caufa naturali* ubi curator datus bonis fur io f i , non poteft: 
Quanto magis,idem hìc diccndum, cum fi facere,quac curator furiof i , fed quç curator 
valeat tanquam quam curator bonorù Ion ventr is . Inquit lex: Oportcre pra^torem, dare 
gc différât, à curatore adolefcentis, quod curatorem aliquem ex crcditoribus,ut non amplius 
non vidctur cfle e rc minoris capti. quam Ueceffe eß, ex bonis furiofi venxati eaquc 

4 3 CQ^arto h x c opinio probatur,in A u t h e n . fervandaLabeo ait,qu£ folentfervari,cufn venter 
ut l i€ca tmatr i ,&av ix . $%f i vcro x t a t e , u b i . tnpoßeßionem mittitur. Ergo curaror datus 
pr obatur,quôd fî inílituatur h x r e s minor bonis furiof i ,non habet potcíVatem quam 
v i g i n t i q u i n q ; anniS; & pater nollit h x r e - curator fur iof i , & e x confcquenti curator 
ditatcm addire,curator ei dandus eft,f i ipfe datus bonis minoris, nó habet poteftatem 
v e n u auuirc iitcrcuiiaiciij,c\ iaii:> tuidiui q ijudm m r a i o r muiurib. 
durat;ufqucad vigef imumquintum xtat i s ^ O «[Quinto fi minor captivus eft, non poteft 
annum,ergo valet c x caufa naturali,&: re ipfc habere tutorem: nä tutela eft poteftas 
-vera eft curator adolefcentis, n 5 autem cu- in capite libero, ut i n . f . i . In f t i t . de tuteU 
rator bonorum, quoniam fi eflct curator facit.l .cum hxredes.ff'.dc acquir.poifc. 
|)onorum,duraret pro tepore neccfsitatis, C S e x t o fi curator bonorum minoris , cflct 
u t f u p r a d i x i , 5 c cap.8.npn vero, ufque ad curator ipfius m i n o r i s , non appellaretur 
v ige f imumquintum annum^ curator bonorum,f i ergo eft rc vera cura^ 
C C ^ i n t o facit ,quoniam ubi adeft remediu tor bonorum, non debet habere dedm^nx 
ordinarium, non quxr imus extraordina- etiamfi bona fint minoris. o 
xium. Ordinar ium, & naturx iiifitimitati ^ q ^^Prxterca difpofitioiLqux habct.fF.de tu-i 
m a x i m e conveniens eft curatorem Válere¿ ^ tel.in fuo cafu prudens eft : nam five cura 
tanquam curatorem minoriá,non vero tä - valeat ratione furoris, fi ve rat ionc.x tatis, 
qua curatorem b o n o r u m , cp fi eft curator femper curator i u v a t o p e , & confilio:nt i n 
ininoris,haud dubic deducet'dccimam. ¿I.confilio.ff'.decura.furio. minor i fq ; mo-^ 

V A C S e d contra verius imo Curáforbonorum, rcs,faltem fccundariocurat ,utdíxi .c .2 :nu-
^ etiam fi deturboni^ pupilli , Vcl adolefceii- a S . à t f i minor eft in poteftate hoft iüinul-

tis,non deducet decimam,quoniam eft cu i lo itiodo curator honorum , cius pcrfonx^ 
rator bonorum jnon vero'curatör adolcfcc utilLs eft ,ergo optimo iure dicitur curator 
t is .Quodin adolefccntc capto probatur,pri bonoruÄi>öc non curator minoris . 

l a m finiti • 
ftores ] 
chorumvcrficuÌo.3 j.Quinrriiònr/cdia ca- quòdcUr^tor datus bonis minoris , fo lui f t 

iritis diminutio ext inguir tutclam,ut in ca hatjet poteftatem quam lex conccdit cura-

cgc probatur,quòd fi tutèla iam cepta, e x tori bonorum, non vero quam concediti 
piratcaptivitate , multò inagis ,non inci- ^ .^tutori ; vcl curatóri ininoris. V e r b a Icgi^ 
p iet ,argumento . l . patre fur io fo . i f .de his h x c fmaPer curatoremfolvendumcß.xsaliem 
qui funt fui , vcl alien.iuris. num^petit cum venter inpòffefiioncfit, autpupiU 
CSecùdo probatur, non f o l u m in minore lus Ì?xres tutoremnon habct^ N o t a h x c . .vcrb» ult ima. 
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Hifpanico Turé pr:eftandá„ Capí 17 . 2 7 7 
ul t ima ,cx quibuscffícacifsímcCoIlígítur,<f 
curator bonorum,datus pupillo cx caufa ac-
cidcniali , f : i l icct quia crcditorcs urgent, n ô 
habet vices tutoris. 

a C C N o n o probatur in.l.Fulclnius.^-^adco.iun 
¿lisprxccdcntibus.fF.quib. cx cauf. in poffc . 
eatur.ubi curator datus bonis cuiulcùvjj qui 
curatoris ope iuvar i f o l e t , n o n habet vices, 
ncque poteftatem quam curator i l larû per-
f o n a r ù . l d ê q , in prodigo d í c c d u m c f t , i n . 
carieris, qui curatorù ope l u v a n i u r . V l t i m o 
f ic i t . l . f i pupillus.&.l.fi* ff*. de pri vil.crcdi. 
C Poftrei i io facit ipfamet.l .qui habet, ff". de 
tuicl.qu.T e x ad verfo prolata e f t , non cnim 
inquit lex,quôd fi minori dctur curator,ta-« 
quam f u r i o f o , quòd non valet in vim cura-^ 
toris furiofi ,f^ed in v imcurator i s minoris^ 
fed quòd potius cft dâdus tutor,ratione mi* 
noris Ätatis,qtiä ratione furoris , inquit lex . 
Non cffeneceffc.quafitlemcnti, curatorcm qutcri c¡í 
mdgis (etati,quam dcmcnüjcytiiiitijpcrßtconfulcndui. 
nota illa verba :No;ie^c/irccjJc. P r x terca in 
illa lege, nô eft mirandù.fi potius çtatis,quà 
furor is ratione videaturcurator datus , cura 
etirator fur io f i , & curator adolcfcctisaequi-. 
parentur ,ut in.l.intçr bonorum.flF. de admî.' 
t u t o . g l o f . & D D . i n . l . 2 . C . d c c u r a t o . f u r i o . & 
docui iatc.cap.t .nu.3 4* A t Curator bonorî i , 

: Sc curator adolefccntis,valdc dif ferùt , ut in 
s d.l.i nter bonorum , idcòpror fus p r x p o f t e -

rum effet, ut curator datusbonis pupilli cen 
fcrctur tutor, vcl curator ipfius pupill i . D e -
nique,cum hic vere curator bonorum fit,nô 
dcducet decimam. N o n obftant cx ad ver fo 
p r o l a u , q u o n i a e x fupcrioribus apparct o m 
nia hulc vcriori opinioni nihi l obftare«. 

S 'V M M A. 
I . A iJ MorMt cur4Uerta:rci)dccimctfruaui 

illius rciycr nu.s.ufque ad. 8. 
^ '^Tutorjvä cuÁítor certe rei, quido daripof^ 

fit,a^nu.i. - . .lì:, ' . 
9 Tutor, vcl curator ccrtc rci,an dcbcat conficercinm 

^jcntariuni. . . ' / ^ ,. 
i o-TiUtor datus ccrtc rei^n tcneatur iuraré^ . v ! 
II .Tutor datus rebus fitis in lina regione.poteß cas dctá 

iz curatori ad litem, m danda decifrta'. . : 
I sCur^^orad li!:em,an debeat facere ini/entórium.' 
17 Curator tri litem, an detur inutus. 

Curator ad liteni, ccnfctur bona tacite hypothec 
r ,. caffè. ^ . .. • • 

I p^-CfUrator adlitcm.qnandocunqucrevoearipoteft. 
^oyCurator ailitcm, ati dctur non petenti, crqu^ni 

[ . . diuduret^: . 

f An curator datus certe reifop^ 
fit decimare fruSius eim reti 
ficut curator um^uerfaliter da^ 
tus .decimai omnes res,^ quid 
in curatore ad lire. Cap.XV I f , 

I V r f u s q u s r d , a n tutor, vc lcùi 'dtorda-
L ^ tuscertae r e i , p o f s i t decimare f r ü f t u s 
J L x c i u s rc i .Et d i f t i n p c n d u m éft. A u t c -
nim tütor,vel curator datur uni re i , vcl un i 
a f t u i , aut dantur rebus quar funt in una c i -

. vitate,vcl ili una regioni.-
^ C P r imo cafu,illud eft regularé, q) tutor ccr--

te rei,dari non poteft. l.ccrtarum.ft^.dc tefta.. 
t u t . & ibi Bar.afsignat rationem.Paul. l . ct i i 
ad fpccies.fF.rcm pupihfalu.forc.Bar. l .herc-
ditas.ft.de teftajtutel .& in.l. impuberi¿ f f . dc 
t u t o . & c u r a . d a t i s a t h is .Deci .coni .479 . cob 
a . tamc ad addeuda hxrcdi tatc , facciale cfi^, 
ut tutor dari pofsit.l.cum in una.^.t iuor. i f . 
de appellar. & ibi notant D o f t o r c s . Pau l , in 
1 . & fiadfpecies.ff.rem pupil.fal.for^ 

5 C, Curator tamen,bcnc poteft dari ad unum 
aftum.l f j ^ n tantum.if.de t u t o . & cura.datis 
ab his .Bi f . l .ccrtarum.col . l .ad finc.ff. de te-
fta.tut.Bal.&Paul.in.l.fi.^'.fin aut c.per t c x 
tu, ibi Bal .nu.2 .C.debon.qux l ibc . Iacob i .& 
Bar .Lf i ve generalis.pcr t c x t u ibi. fí. dc iure 
dori . textusin Auth.utUceat m a t r i , & a v i x . 
^*.l.col.6.glo.in.l.fi .§«.finautcm.eLi .in ver* 

Fab.Sal i . <ScPaul. C.debon^ 
quae l ibe.* H i s ita definitis, videtur tutore, 
in cafu quo datur cc r tx rei, atquc ite cura-
l o r e p o f l e deducerc f r u f t u s cius r e i , quonia 
in loc is iuprac i tat i s , tutor ,&curatorappel-
l a t u r , & hacc l e x dar dccimam f r u f t u u m , t u -
tori ,vel curatori adolcfcentis.Cum autcm i j 
adolcfccntium curatores fint,videtur, q u ò d 
de illa re pofs int deducerc dccimam. 

^ jllScd ccrtc bis tutor ibus ,& Curatoribus,ego 
nuntjua decima dabo. P r i m o illud conftat , 
h a c legem,tutelare laborcm rcfpcxi f tc , qui 
n a t u r a , & durationc, & varietate, Sc mole-
i l ia ,magnu$. Se mult iplex eft, Se omnc rem 
pupillarcm refpicit ctiam fi t á i n exteris r c -

5 ionibus ,ut in . l .proptcr l i tcm.§ . . i ,decxcu-
la . tu to .&docu icap .2 . ; .. . 

^ .Cltem refpicit pcrfonam pupi lU,& i l i nume 
ra faccrc tcnctur. A t fi tutor datur ad addeu 
dam hxrcditatc,i l lc a f t u s eft, nò adminift r a 
t io. ltem momento abfolvitur. 

7 E t ctiam fi darcnturad adminift randam 
unam rcm^ certe plus laboris fuftinet,ctiain 

A a a icfpcfttt 
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gcfgefl^u unius re i , qui plura adminiftrat, 
quam qm unam rciTrtaniu.Prgterea i) pro-^ 
l^t^non vocantur curatqrcs,icci nudi admi-
iiiftrator;:s,rin.iles iiis qui d.iniur cu res mo 
bilcs, vcl immobiles pignorancur per excu-
tioné rei indicate,ut icribit Ji^'oUtHìH^iuef. 

a.ver.at in pr<¿rtnti. Ite dilpoiita in tutore, 
vcl curatore univerfalitcr dato,non funt e x -
tendenda ad hos cerix rei curatores, ut in-
quit x\rct.conf.29.col.3,vcr.pra:tcrca. 

C ti Quarto hoc v idaur pvobari cx verbis hu-
ius Kgis, ibi , Reciban i ellos y Á todos fus bienes* 
ergo hxc Icxdc tutore omnium rerum lo-
quitur,non decuratorecertx rei. 
^ ' . _ ^^ 

dcrc tam in prefcntibu5, quam ín futnrís ll-r 
tibus,utin.lajui habct.í .u pupillus.ubi n o -
tant Dinus,lacobus,Iiar.Bald.& Albc . f f , dc 
tutcl .OldraLconli l . j loan.A ndr.c.íi. de iu 
di. in.6. Specul. titulo dc a f lore abunivcrf i -
tatc ,nu.7. tamen rc vera non haber admini-
ftrationem lerum pupilli.Q¿i¡nimó, neq; fo 
lütioncm rccipcrc poteft, ut late per A l e x a . 
in.l .non folum.ff.folu.matri.tcxtus in.l .hoc 
iurc.CJc ibi Bar.tt'.dc folu.Ncq; petcrc fcntea 
tiam cxccutioni mandari.l. fi procurator.fv 
I .in fi.tf.dc procura.late gar.l.lioc iurc.ft'. de 
folutio.late Rodericus in ircpctitionc.l. poft 
rcm.in tertia quxft;onc,ini:ipicnte,quia f u -
pra v i fumef t , co l . i .& .2 . f t .dc re iudica. 

• * . ^ f . » ri 

^ 9 feQuinto curaror ccrtx rci,ctiam à Icviori- í iSccundo probatur,quonia litigare, eft m i -
bus obfervationibuscuratoribus in iù f t i s im nima partículalaborum tutoris.decimacraí> 
munis eft, na nò tenetur cóficcre invêtariu, q u x datur tutori ob innumcrosJabores. non 
ut notac S pccul.tit.de in ftrumentoçditione. c f t d ¿ d ^ c i qui tantominus làBoris fuftinet^ 
^•.nunc vero num.44.Bar.in.l . tutor qui rcr p r x m i u m cnim debet cile par l â b w , . u t latè 
pcrtorium :col . i ,uu.4.ft .deadmi.tuto. & i n docui.cap.a.nu .27. ^ ~ 
l . f i hxrcditas .col . i . f f .cod.tit .Salic. in.l . f i .C. C T c r t i o curator adirtcnvxq.uiparatur pro* 
de tuto.vel cura.qui fans non ded. Bai . con- curatori,autore Bar.l.cu iemci. ftdc rutel, 
fil. Í 46.lib. 1 !•). C^v^arto facit , quod admin.ftians parte tu; 

jnu• i a i tclx,nom mxretur p r x m i u m eius part i s , 
tarnen intelligendum iuxta dit ìa fupraca-I O C P r x t e r c a non tenetur iurare utírliaEicerf, 

& ihutilia prxtermitterc,autore Grato,con- . pite Dr mio tutore. 
f i l . I j ó nu. 3 .lib.2.licet Alcx*cóf. 6 3 . nu- 2 . I Ö c Q u i n t o curator ad litem, 
l ib. j fcr ibit ,^ debet ca vere, 5c defcnfioncm ' " 
promittcrc,citat l.mulier.vSc i b i ^ a l . 3c D o -
l o r e s . C . d e iure doti .Denique cu hçc lex tu 
-tclarem laborem (qui univerfalrs eft)rcfpc-
3ccrit,nou debet estendi ad laborcm,dc curii 
unius rci.nam uti à npbiseftdi¿Vü,máiorla 
bor(ct iamrcfpcftuunufcuiufq; rc i )c f tp lur ' 
ta adniiniftrare,quam folam unam re;prx.-

.fertim,quòd curator datus uni rei,inteUigl.. 
t u r , id eft, Ulli ít£{u;,illeautem cit i fs imèab-
fo iv i tur .Ncqucde his tutoribus, & curato-
xibus aliter fcnticndû,quam d e h i s , qui no-
men tantum curatorü habent, laboj^cautesí 

^ non tenetur con^ 
ficiTc inventaríum,faltcm.dc confuetudine, 
quoniam nihil recipit,ita Spccul.tit d c a f t o -
re .nu.8 .& ibi Bal.inadditionCíIacobus,Gu¡ 
do, Albc.,Fabcr.B!ald.& Salicct.poft glofam 
in:l.dc creationibus.C.dc£pifcQ .audi. D in« 
& BaKin.l . fi hxrcditas.ln f incprincipi j . ff-
de tcftafn.tutcl.Bartiin. 1. tutor quj repcrtor 
riu.coU'4 i f f .dcadmi.tuto.BarXi .nu.f . & ibi 
Alb.fF.de cura.bon dado.& in.l.fi adfpecies. 
fFrcpupil.falu.fore.Bál.l.ñullF.nu. i i . C . d c 
Ep i ícóp ¡ s ,&c lcr ic i s .Af f l i £ l .dcc i f247 . Iaco 
binus.l.fed fi tamchvnum .2 . t íUcpaft.Bál . ip 
I.qiii habét.í ,fi^upillus:{F.dc£ucel. Prát icus 

tvac5t,cjuibnsdcc-ma dandam nô cflc: docui , Papien.in libello ad redden.rat.tut.col.i 
x a p í t e ' d c honorario tutore. • CSex to n6 datur i <cap_ 

I I CSi tníOTn tutor no cfiTct datus unius reí,fcd 
-rebusfiris inuna c iv i ta te , vel regione, & 
yrocutd-ubio fríiclus ear& rerum decimabit^ 
na vcpuxtutor cft>'& quoad cas res cotutor: 
tutor eft^ ut in.l.proprcr li t c . f . I ,fF. dc excu-
fat.tuto.Et h x c rús iudicanda,vcluu cu tuto^ 
res,divíduntinter f c rcruadmini f t ra t ionc , 3 
•na quífque f u x parris decimam deducir, uti 
lare docui.fupra capitcDc pluribus tutoribus.'' 

JZ ^ E x his apparet curatori ad litem , nonef lc 
dandam dccimam,lia hcercurator 

.tcr datus adi i tcm tcneatiir agerc, ^ d c t e n -

in vitusi neq; cogitur acce- -
jptarc,autorelacobo Arena,<Sc Barr.in.lA]ui 
habct.$'.fi pupi l lus .pertextum ib i . f f .detu-
t c L B a U n . ^ « ¿ fortuitis;nu. 1 6 . C . de p jg j , . . 
á£Uone.Alexand.Bald.5c Salicet.in.I.tutori. 
C.denegot.geft is .Alcxand.confi l i r2 2.1ibr!! 
1 . & c o n f i U j . l ib.2. D e q u a re,quonia D o - ' 
ftores var iant , vide Albe . in Rubrica.C.dc : 

-iù ìitfim iurand.Guido. (p72J Ìabcr . irerti. . 
inviti . Inft itut . de curato. Marcus Mantua 
fi nguU ri. 5-8 2. Specul: 

1 n ̂  t r a ft a i ù d e cu rato- ' * 
f .cum aiitcmivcr.fed nùquid nrvitus, & Ai-; : 
l oan .And . ih additione.vcr.fpeciale A n g c U ' . in.U 
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I 

ín.l2.f.qu2critur.ff.dccura.bo¡u-V-in.T>ait.l. ¿3 Tl:tór Í:,úíí.::ís iitchiuopupilliaíiquidícbedi 
candem.q.ó.vcr. fecundo cafii. i i . Je duobiis fohcrc. ^ 

^ ^ ho.Iic ccfcutur àutns cu pecunia pupilli. 

6-' ^̂ orbo riihirg^nunví i • ^ Iji» w ^ E i ^ T v j y ^ r - y y n V* * « « • ^ * -

l o « 1 Ì X Iiis Íiquct,quod curator ad lircm , non 
/ Xolum-cíl líber ab ImnioJicis lutoris labori-
( v e r u m criani ab obfervaiionibus ruic-

^ ^ r i b u s , q u c foleninitatcin refpiciutu-NcquC 
obftar, quod eius bona fuijt ex diípolrtionc 
legis obligara, ilcut bona tutoris ,uc nor.int 
Alex^&Lií.in.l.j^ropcrandurn.^^n.cóí.íl.C. 
dc iudi. q u o n i a decima non datui pro hyp-
pothcca,led pro labore,eoq3 nò vulgari , led 
tnrr!iri '^^^>^^^autemlabQrc>ímmunis eft cu 
rnror.ad l i iLcr^o decimam pctcrc no d.cbet. 

1 9 € l l lud addédum,í^urator aci lite, c^uando-
que revocati poteft,licct fecus in tutore, j t a 
Bar.vSc Albc.in.l . fi quis cü.f . luhaiujs. ltdo 
procura.!.cujratorcm.'C. qui dari tuio. po(l, 
Albe. in Kub.flF.de procurj.niik.S, hr an clcr 
beatíatií '4arc,Áfftift.deci.^4^/¿í yid^ 
hc.Sz Bar.in.l.etfiad fpccics.lh.rC pup.rai.ro 
re^Et an creditor,veí debitor ,,pofsÍD|[^c cu-
rator ad íiternÍ>iidcA|b^ 
dari tuto.ppítj^ i fi 

^(^In tiitor adr/}imßranspoß pu 
her tatem pofsit dcducere deci^ 
mdin, ^ c¡uid fi promifit om^ 
nU bona integre refiimere, an 
nihiiomtvus pofsit dedifcere de 
cim^rm ^ ^ an ptépillu-s pofsit 

, dare tutori pro decima , \d 
cjiiod cum eius pecunia in cafti 
permiffo lucratus eß, quod 
in èhis domo h^-ihitavit. Ca^ 
pit.XVllL 

l lxtcrca occurrit quxftio,quid fi tu 

2 , 0 ® Etandetur n ^ X e t e n t f . 
hoc dan^.iniTcäo. Afflic^ 
d c c i f . i ^ i . n u . j quandiu dutct,vi^ 
cul.tit.'de^aftore.vcr. quid fi ifiliu^, vcriTci 
fed fi.dubìtat^.nunj.2 6 . & ycr^,^ii i i nullo 
anodo.Et an iüVeVadIitcm,fi,^^^^ 
ciale itiandatj|m,Bpjl.conf;2 7 

I .lucf-eturdecnnM.' 
^^ X Tutor ifd^rfpif\r4i^s'poJl pHÌ^ertatem:, non cß 

tutoryfcdprotutor*^ , i 
3 'Tutor ipfo )fir€, ff/^f'^lfi^r wo^A 
4 T'^or admijfiiir^spofl oblila» 

' tus d^'pcriculo ' ^ ^ ' ' 
, Liberatio a rcd^cnda ratione,nan prodeß in admini-

ßratisppfi pubertätem. 
6 Tutor poii pubcrtatem adminißrans conncxa, an lUr 

cretur.dccifjjarrt. 
y 'Tuteleaäio^inccnnexis.duratpoßpubcrtatem. 
9 rutor,quàndo tcncatur connexa adminißrarc. 

I o 'm0ratui adminißraf;ti finito officio, an dandum 
falarium*, 

J I Tutor rcßituehs ómnem rem, nullis deduflis fruSli^ 
' busMif amitt.it ^fecimcan. 

II Tutor prmittris rem intcgram, cum omnibus/rw» 
' äibus reßituere, an pojfit ded'Mcre decimam cum 

fepcnt. 
« z ^utor hwns dm pecunia pupilliyait debdatid ca^ 

pere pro decimar 

tor, veí ctiracor, njinorc,puberíate, 
^ ¿k vig-finitiinquuuu xtatis annutt 
c g r e f l p > pcrlcvcrct in adminiftratione, an 
poTlir deduccre dccimam, non obftante , ^ 
tutela finita eft pubertate, <Sc cura anno v i -
gefimoquinto ? Et diftinguendum eft , aut 
enim adminiftratio in qua tutor perfcve-
rat, ciiadminiftratio rei,uon connc.\x pr i -
ftinx ^ adininiltrationi, fed prorfus fcpara-
t e , &ccrtc adicquouucla , vcl cura finita 
f u i t , dcc'niiani non conlcquerur. 

Z tPñn ' 'ó , 'quonvamia in nonefttuìor j f ed 
pvo ttuor.l.i .f.cuni co.ff. dc co qui prò tu-
to.hxc auicm lex clc tutore loqpitur, proiù-
tori non eft danda decima, ut ííátim dicam 
capíte.20.Sccundo,quoníam tutor,qui poít 
p'upilíi pubcrtarem adminiftrat, lanviuam 
t|iror,committit crimcn falfi ,ut in.ì.i .^-.lu-
tbr.ff adleg. Cornel, dc falf.docet A n a n i a 
an.c.fi.dccrimin.falf.Cum ergo crimen com 
iniitat,puiiicndiis'cft non prx mio aff icica-
d'us, Sc iniqmiineft^uttxdeliftopra-niiuin' 
confcquatur.c.cú no dcccat .dccka. in 
i á fupra cap.dc malo tutore docui ci dccíma 
dandji,non effe.notant Barr.Bal. íc Albe. in 
J.quid autc.ft .dccxcufa.tut.Bar.l .Mxvio.ff , 
dcannu.lcga.BnlJ.uiia in finc.C. dc fuffra. 

^ tlHis acceílit, q> tutor non reftituo bona ila 
tìm advcniétc pubert:,te,coiiftituitui in mo 
ra ipto iuvc>ubrquc ¡ntcrpeHatíoiie,utfcribic 
P aul.in.l.fi pollcacjUam.iT. vcm pupil, fai v a 
fore.tcxtus in.l.in minorü.C.in c\u.b.c.ui.iu 
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integ.rcilit.non efl: neccfia.Imol. confil.7 j-
Soc.confil.pa nu.i 7. ' ib.4.glof.& Doftores 
communiter in CleiVient.quiacontingit.dp 
religiodomib.A die autcm more non debet 
lucrari truftusd.cumres,& ibi B a t - A i e x . & 

. laf . fF.dele^.i . 
4 CPoftrcmo hacc opinio probatur,quoniam 

tutor pupillaria bona adminiftrans, poft pu 
bertatem,ri ve id faciat per errorcm,credens 
tutclam non finità,fi ve fcicntcr,non eft obli 
gatusdcpericuloadminiftrationisél. tutores 
qui pofi finé tutelx.ft', de admi. tuto. & ibi 
i>otant Doftores . 

5 ti Qucd confirmatur; quoniam liberatio á 
rcddenda ratione relifta tutori, non opera-
tur quoad adminiftrat finita tutela, autore 
Anchar.confilio. i 1 S.col.i .vcrfic.circapri-
mum dubiurn. Segura, in repetd.fi ex Ugati 
caufafde verb.obligat.col.i «.verfic. 5.circa 
prxd i f ta cft notadum. Sic ergo decima q u x 
datur tutori, non dabitur pro adminiftratis 
finita tutela. 

6 C Si tamen poft pubertatcm adminiftret rei 
priftincndminiftrationi conncxas ,xqui f -
limum cfl:,ei dare dccimam. 
C Primo,quoniam hoc cafu,non minUfpb-

^ noxiu5cft ,quam durante tutela,neq; minus 
ad eum pertinet periculum adminiftratio-
iiis,glofa in.l.tutorcslqui. ff.deadmin.tuto.U 
tres tutores.ff .eo.titulo.Bal.Paur&Alex.in 
l .tutori.C.de ncgot.geft.Albcr.inllub.C. ut 
caufx poft puber.adfit tutor. & ind. i .ff. de 
fidciiuflor.Abb.in.c.cx parte. M-c l . i . co l . a . 
de appellat.Fulg.confil.i%z.col.i.vcrf.nam 
videmus dccìfio Delphinalis nova.4 j j . 

8 CDeniquc fufficit.l. tutor poft pubertatcm. 
ff.dc tutcl.& ratio.diftrahc.ubi lurifconful-
tus inquit, pnftinam tutelar aftionem in c6-
ncxis durare.Sic officio finito litem ceptam, 
tutor excrccrccogitur,autoreIniola.l.fi.nu.r 
1 4.ff.de appell. A ng.in.§'.c utorcs.nu. 4 . I n -
ftit.dc obli, qux cx quafi contraftu.Quini-
m o , fi tutor appellavit cius hxres ,cogi tur 
profequi appcllationem, doncc reddat ra-
tioneni.l.fi ttuor.öc ibi Alber. ff.de apudl. 

n CMcmini f fc tamen oportet, tutorcm obliga 
tum effe conncxa adminiftrare, fi modo nò 
fit f a f t a tranflatio adminiftrationis, in cu-
ratorcm.l.fi fine.f .fin.ff.dc admi.tuto. & ibi 
Barr.ideni Bart.l.crcditor.f.fubfjituti.ff ' . de 
appcllat.gIoih,& Saiic.in.l.tutor poft puber 
tatem.C.arbi.tutel.Bal.in.l.patris. C . de pe-
n.tuto.Cui autcjm incumbat onus probandi 
tutorcm,ultra,(empus pubcrtatis admini-
ft raÌTc, vide Corne.confi.2 j 5 .lib. i . 

j Q C E t quòd a,dminiftranti conncxa finita tu-
tela, fit danda decima, nifi unam folam rem 
adiuiniftrct(nam tùc.ncquc vero tutori da-
tur, ut d ix i .c - 17 . ) probatur,na poteftas de-
bet exerccre iuriidiftionem, etiam poft fini 
tum officium, ufqucin adventUm fucceffo-
ris,l.meminiffe.ft\de offi .Procof. l.cum qui. 
ff.de iurifd.omn.iudi.tamen pro tepore quo 
admi niflrat finito officio, debet confuctü fa 
larium accipere,utin Auth-deadmi.f . illud-
Roma.f ing. 5 9 5 in.l.dic funfto.ff.de off i . 
a f fef fo.Nam hoc neCeffariofaccrctenetur,fi 
cut tutor adminiftraicconncxa, quòd fi no 
fint conncxa, tutor non tenetur, dummodo 
admoneat minorem, ut pctat curatorem ,u t 
dixi cap.2. 
CQuid autem fi tutor finita tutela,vel cura,' 
Omnia bona reftituit pupillo,cum fruftibus 
nulla parte dcdufta,rationc dccimx,quxro, 
an pofsit pofteadecimífpctcreíEt quidem.fi 
fcienter omncs fruftus reftituit, non poteft 
deciniatn poftea pcterc , ut cffícacitcr vidc-
tu;- probari. in.l . hxres cum' dcbuerat. ff . ad 
Trebel, ubi fi hxres fidcicominiffum refti-
tuat, non retenta quarta Trcbclianica, non 
potcft poftea cam pcterc, fi modoid fcictcr 
fecit. Verba legis h x c funt: Uxrcs cumdebuc^ 
Tjt quartam retiñere, totam hxreditatem reftituitp 
ßmilem eum eß'e , Arißo ait, illis, qui retentiones, 
quas habent omittunt,fed poff c eumrerum hxredita^ 

ter rcftituiflc,tepctitiohi locùs effet , ut aptc 
probatur in.d.l.cu coprobatur,quo-
niam fi vir reftituit tòtam dotcni, nulla f a -
fta dedufticncneceffariarum impenfarum, 
poteft cas repetere, quafi folvcs indcbitum. 
hqtiod dicitur.f.pcnul.ft\ dc impcn.in rebus 
dotahb.faft.fcribitNovel.de dotc.j.par.nu^ 
2 I .Camp.codem traft.q. i 3 . 
C Sic glofa in.Lcu dc indcbito.in verb, ignom 
rantix.ñ. dc probat.fcribit, <$ co i p f o , ^ pro-
batur aliquid indebite foluturo,prxfumitur 
folutum per errore, & repetitioni locus eft^ 
etia fi fucrit error in f a f t o proprio , & opi-
nio glofc,eft comuniter rcccpra,autore A l e -
xand.confii 64.Hb.j .nu.3.coI.2. 
C V l t i m o facit,quod in fpccic fcribit A l e x , 
in.d.confi. (fcllicct)quòd fi tutori compctat 
ius rctincndi rcliqua, & finita tutela ca t ra-
dat pupillo,q> nihilominus poteft ca repete-
re ,& retiñere; C ü ergo pofsit retiñere deci-
ma,certe fi canon retinuit,repetere poterit: 
Dcindc facir,cf ibi fcribit A l c x a . quod licet 

tutor 
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tutor promittat rcddetc intcgram rátío-f ^ t n ú u r dortatiViíneqiJcqu<ímquáni 
ncm, non ideo minus potcfl:d^:d^ccrcl^.. iaflcirGfuum.l.,c^m de indcbiio:ff.dc pro-
crum fibicompctçns. ' bation. ' 'i^t' i 

lì ^utor tempore quo fufcc-» I O «iTcrtiomovcór tx.Ì.qni totamjfF*ad/Tr!ì 
r r . i .i . i ri- . . t ' . . pit tutclam, promifit integre. rclVtuerc 

pupillo omncm rcm,cumomnibus ( uítí-. 
b u s , q u x r o , an hoc cafu pofsit deducerc 
dccimam.Vidctur quòd non pofsit,qui c-
nim totum dicit nihil cxclud. 1.1.1 uijanus^ 
íf.dc leg. 3 .c.foli tc.dc mai o. <Sc obi d i. 1. pedi 
culis,$'.Labeo.ff.dc áur .& argcnilega. 
CSecundoprobatur, quoniam fi ex ftatu-
to deferatur marito lucrum tertia partís 
dotis,aiHittitcam,fi ptpmiferit totam do-
tcm foluto matrimonio rcftitucrc; ita do-
cct Rayi lc .Alcxand.&laf . in . I . poft dote.. 
ff.folu.matrimo.Imola in. l.fi patronus.ft.» 
dcdonat.Bal. inJ.f i .C.ad leg.Falcid. & cft 
communis autore Alcxand.confi^^ .co]. fi.^ 
num.i j . l i b . 5 . & c o n f i l . i 3 3.c«l.{.infine., 
libro.j.Deci.confilti 9 5.coi.2.Pu;pu.in.U. 
I.numero. i 3o.C.de fumma T n n i i . & f i-

bel.ubi licct quiS'iub^iatur totam hxrctìità 
tcm rcftitucrc , nihilominus poteft. dcdu-i 
cere Trcbclixnicamtque çquior , & fanior 
opinio efie videtur, & cam probar Roma^ 
confil.3 c.in finc.Socin-confi. 1 4 . C 0 I . fi.li4 
bro.i .Alber.in.í.raptorcSíiuu3.C)idc £pi-i 
fcop.jSc cleri .Bal.& Sali.in.Lr-G-dc fruft^ 
fk liti expê.Iaf.confi.84.col.9.1iba*Ncqi^ 
obftat,quòd A Ux.refpondet cobfil. j .coU 
fin.lib.3.quòd ideo ita dilponitur in.l.qui 
toram,quoniam iuredigcftorum non lice-
bat Tre ìcllianicam prohiberc. Quoniamì 
illa iex hoc videtur probare,ex mente ì ì ì S 
cx iuris necefsitate. £ t alia iuris loca adda 
cit.Ronian. diftoconfilio» 3^4 Quìscnin» 
profumar verbum Kcfiituc fo í̂̂ m, compre-
hendcrc id quod h x r edis cft>atque ideo a:^ 
liciìum. 

dcCatho.Bocri.dccifioiTe. 244.num.Ç. & Z O C/Tcriipniov.eOr., quoniam decima datirf 
H i p p o l . fingulari. 6 S 7 . verbo integre.^ ^^^ ratione laboris, & quoni3 in.turclxadmi«^ 
G o / adin.conf.j 9.nu. i4 .qui citat Bald.in. 
1 .Ç noroine.ff.de condift.indcbì. ' , ; 

' 5 ¿S^e^fi teitator iuileric tota m fixa m hxric-. 
" <J;tatem,ad quempian^ pcrvcnirc,impcdi-i 

tur detraftioTrcbciianicx,autoreBartoi. 

quisU-^ 
bcat^-i.rcftitucrc fruftus inijcgrós j nihilQi^ 
mitili? poteft deducerc cxpcnfas fa f tas i t i 
eis c^lliç^cndis autore Bald.& Sali.l. i .col-
î.Ç.dçl^ruftib.&iliti cxpenfi Arctìn.l. dt-
vgrtio.f'-fi^col.a. t t r f i c . pro intcllcftu. ff% 
foluto matrimonio-Aretinus, & A k y a n -
drìn-in. 1. fruftus. ff . fpluitò matrimonio^ 
çitant.l. divortio.JJVcpdçintitulo, ubi l e x 
loquitur dc frufti;ihus int!ftjris , 
intclli^.tùf dc4tiet ìs i :^\\l iss ¿t probaç 
ïiraqticl, ,dc tctr^ftuHibio; í ; is; glofaé 
î}uni.8/jÇoi/ic.conC25^*col.fnvcrficj».noa 

iu.l.Ccntiirio.col./.vcrfiquid diccmus. tf^ 
dc vulg.Sc pupil.ifc ilii A l e x . l a f . & Arer^-
& cft communisautorc Alex.conf i . j .col . 
iL.Ub.3.M aria1nconf. i4.col.fi . A Icx. con-, 
f i l .ao i.nuai.6.libr.6.Cqrfctusin trailatu 
dc poteftate,& cxccllcntia Rcgis.q. 7 3. in 
fccundo dubio. . . . . 
^ ^ q u i d c nifi tutor dcftjnâ ^̂ ^̂  co-
4liio,fcicns prudcniquc eamcqtc promi f^ 
rit,r^mrcftituerccuni:0;rnnibusfru<U 
uc ipfe ftia {Partem amittcrct,non ^ n f c o qj^ftaflib/iZ^ ^ ^ 
cum e^gcncraUvcrborum^cauiidncpriv^ 2 1 C ^ p i r i o m o v p o ^ q t t o n i a m maritus^ cul 

1 7 C Movcor primo.qu^^^^ ¿^t i , ,,deducit..iilMd jrtiam ii pronSfcnt> 
^ihrer intelhgcnda,!.fi.ir.adexhibi.Hxc aU ; - dotem intcgr:^^ rcftituerc, nifi id fc icni i r 
tem verba appofitavjde;iit<jx^.ore, .<?C M • • r- ^ . . 
pWigatjo mtoris magjis difcrjce^ 
gpri.modo fir cxpicti:]^tion.ycro,utpriv« 

J o ^ Sccundomovqoryqupi/iailla Vetba pror 
mtto rent cum onmbus fruflibus rcflityermuxtlc 
UgindaiuntjCuni omnibus f :uftibus;pcru 
tfemlbus^dp,upillum,& cum intcljcfta CO 
gruWJ)«^ prudcntcm habcant feijfitmyno. 
pportet rem ad iniquitatem fupttiyriofal 
intcrimatfconc adduccri^i noh cnimLprxii. 

no fecerit,ita l5cci.C<mf4DAit>u.6.v.Crfri, 
obftat .Crejuefis $ á iiçi p.ß^ni-
tocav^urvB3l- in4-f iD;v^fi-&cft argum« 
tnm.jC/adcleg.í^kidrAfiígcl.-in 
ciJtn par|ctcm,^;)b! R q m a . & Xm^a.|f .dc 
damn.-infefto- Deci, confilip. 1«̂  
PauKcouC^ií 3ânçip..yro plçniorl rç fpo-
fionc. vçrficujo: fecundo., y i d c o d : ^ eft^ 
Barbae confilip.-24. c.o)¿3dibrovi»tt licet 
ifta opini(>,non catcXOüquó fctupulo,ta-
rte in nöftto Wfu;res videtur manifeftior, 
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cumdecíma detur, ut tutoi* hatear unde tutor. Dummodo omncs poiTefsionesca-
vivere poisit,ncque dàìtìrtum patiatur e x piar , non cnim cft audicndus,fi pro parte 
adminiftratione tuielse, quare non vide- vclht fuam pecUniam,Sc pro parte poflef-
tur voluiííc carcrc fubfidio vitx . Scd ilia fionesemptas,ut in.Uum queritur.Öcin.l. 
verba promitto rcftitucrc rem cum omni- tutor.§ .íi poft. f f . de admi.tuto. 
W fruftibus, vcl cum intcgris fruftibus^ 2.5 CQuid autem fi tutor habitavit in domo¿ 
intclliguntur pupilli, 8c ex morecrcdam 
appofita,vtcfficaciu$,& plenioribus ver-
bis cautùm fit pupilto,qúod tabelliones li-
bentcr faciunt, p enis , fignificaniibus 
verbis rem adftipulantes-ltaque^fcicntèr 
deftinatoque animi cófiliò illa verba ap-
pofita necefic eft probare. 

2 2 C N u n c vltimam quxftionis partem cxcu 
tiamus.Quid fi tutor in cafu licito,& á iu-
re permiilo,ufus eft pupillari pecunia , Se 
cum ea uberrimum lucrum fecit,an minor 
cuindc decima agiiur,pofsit id lucrum da 
re pro decima.Supponcnduni autcm,quòd 
tutor quy>alàm, & bona fide utitur pecu-
nia pupìni otiofa,nihil ad ver fus legem fa 
cir,teneturquc legitima^ u f u r a s ( h o c e f t 

in qua ipfe pupillus habitat,an id confi-
derato valore fitei in dccimam imputane 
dum. Ita videtur ^ n.im habitans domUm 
dicitur fruftus perciperc. 1. fi is qui bona; 
•$'.fi antiphona.ff.de pignorib.l.apudluiia 
num-§'. I.ff.de legar.1.1. prxdiorum. ft', de 
ufur.CafTan.inconfuctudinib.Burgun.Ru 
brica.4-f . 1 /.verbocr/'íí>rí',num. 1 4 . Sed 
contra fcntit Bald. in. l . i . f . fi pupillis. ff. 
de rutel. Se ratio.diftrahen. Boeri, in con-
fuctudinib. Burgunda BituricenCtitulodc 
iure perfo.§.i i .verfic,quamobrcm,eol.i, 
qui icribunt,^ cù tutor dcbcat bonis mo-
ribus formare pupillum, dcbcthabitarein 
domofùa, & nihil fol vere pro conduftrio-
neiHoc probarem^ii minor dives c f f e t , & 

bcircs)pendere,ur in.l.quótiens. f .tantù-^ J - v nobilis.^ 
dem.ft'.dc admi.tuto. ^ CNótandütamen,q^ tutor etiam fi tepore 
€1 ^ i d ergo fi tutor cum pccunia pupilli 
emitpoffcfsiones magoni redditus,putá, ctì 
mille aurcis pupillaribus emit poilìdftionc 
nunc pcndentcm,quotafinís áureos d3>:cn-
tes, vel venditor is ftultitia , vcltempòris 
lapfu i qui rerum precio magnum dat^'n-
crcmcntum,ut cft teft is ,hxc civitas G r a -
natenfi s clcm enti s cocli Ix ta fererii tare, a -
nixnifs imiagri pUlchritudine, 5cperene 
orum fòntium fdàturi^ine prorfus mirabt 
ris,ui qua qux W>fcptiiaginta annis , qua-
a Mauris viftüt^Fcrdiíia^di Rcgis eft re-
cepta,Qosopuícní^i* pVbccffus fecit, ut qui 
cmendis poffefslonibíis primis ftatiman^ 
nis aurco^ mille coUocaruntídüOS habcaht^ 
annuos aurcos mil lc.Ergo fi tutor piipiHa-
ri pecunia magnoperé tcWftuaftì auxit^x-* • ^ 
quum cft,ut pupillo ctiáíAíd liicfiinj jiro';^ 
fit, videtur cnim cxbonirp'i ipíí l i ca accc-

iufcepi? tutelx,fucrit pauper, & poft repe 
riatur di vcs,non prxfumitur ditatus cx rc 
pupi l l i , fcdexfua induftria.l.fi dcfunftus. 
C.arbit.tútcl.& ibi Faber- B a l . A n g . Ä S a 
l ic-Bal .Ang. P a u L & Salic.in.l.fi patruus. 
G.commu.utri.iudicij.Crcmcn. inter con 
filia.Alcxa.conf.Ì2.col.firt.lib.4.Abb. 
Barba.in.c. i .de pccu.cleric.Segura,in rep.' 
Ì;fi ex legati caufa,verficulo prò cxpcditio' 
ne.ff.dc verb.obli.qui,& Crcmcn.d.confiì. 
éi.Ub,4.1oqüuntur in matre tmricc,quo4 
eft magis notandum ,quoniam parva , <St 
fere inutilis eft foemin? induftria, Abb.co 
filio. 36.1ibr.^:BbIognin.in.i:ctiam. C.dò 
donat. inter vir. & uxor . inpr imí í iñ tc i^ 
l^rctationibus. Arctin.confil .3 i . incip. in 
Chrilt i iiominc amen, confidcrataetili 
gcntcr,ubi late dicit, an tutor vidcatur d i -
tatusex tutelai 

p ' f fc . l . f iquis obligationxi.ff.dc rcg.inr.l: fi 2 . 7 fl Reperio tamcn,^15òcr.in confuet. B i tu 
mulicriff.dc condiftiobcauf. 

2 4 c Idtò pupillum, rèmcum fua pccunia em^ 
ptam atutorc,potcritfi hoc inállitjfibi ca-í 
pcrc,& lucrum fi itiplaccattutòri prode-' 
cimapi^cónciirrciiti quantitatc dare. £ f t 
enim in cius arbitrio,vcJVcm empt^m ca-
pere.vcIcapcrcpCGuniámclim vfuris Icgi-
t imis , ita probatùifiin.Ìl fi^curStor. C . a r -
bit.tutel.& ibi notant om nei DfTft ores j 8¿ 
in.Ufi ut propònis.C.dc rei ved^c .̂ <Sc in.l. 
tutor ĉ ui rcpcrtori&r.f- fi poft. ftVdc admi; 

iiccnfibus,tiiulò deco fuctudine iuris fta¿ 
tus^ jlèrfonarttti. ^ i .verb. Icsfaiíl, coli-
ftribii,quód cum iure Gall ico, tutor lucre 
tur fruftüs, tutor patípirr qui repcritur di- , 
res', prxfdm'ittír ditatus cx fruftibus-tei - -
pupilli Egò^Bòcrio, libönter affentiory 
nam tutor prxfuinitur ditatus e x indùL' 
ftria fua, & lex Gallica dar tutori nobiliu 
f ruftus propter ¡nduftriam / & admirti-
ftbtfiohem, non tamen prxfumarn eum 
ditatum ex fola tutela, nä ex difpofitiont 
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Iuris Civilís,tutor nil lucratur ratione adw 
niinillrationis,tutclx ctfi rcperitur repente 
dives,prxfuraitur ex fua induftria, non ex 
tutela ditatus,crgo non q> iure noftro tutela 
milis fit,idcò praefumctur inde ditatus fu-
pra quanti tatem deci mi,fed pro ca tr tum^ 
reliqua tutoris induftrix, & fortunac focli-
citati tribuendum. 

iC s V M M A . 
» Odàiutoriy uti datidd dccima. 
inhabilis,non debet fuccedere in Ducata,veÌ 

7 CoadiutoriKegis^an dada decima,cr quid in coad^ 
iutoreDuciSynu.i^. cum fcqucntibus. 

8 Coadiutor, cr tutor aquiparantur. 
; Coadiutbr debet facere invcntarium. 
' 9 Coadiutor habetplenaìn, cr libera adminiftrationc^ 
Io Coadiutori'de Iure Communi datur falarium» 
J i Coadiutor cenfetur curator.' 
JZ Coadiutor Epifcopi,quid poßit,cr nu.ìS^ > 
16 Coadiutor quis effe poßit. 
17 JLxccutoritcftainenti, an danda dccima. 
I 8 Executor teàmentiynon datur invitus* 
ly Executor teftamenti, dn habeat poteflatem quùtri 

tutori ' 
a 3 Executor tcßämei^i tenetur redderc rationem, CT 

facere invcntarium. 
Et an debeat fatifdareM.24. 

ycoadiutoryqm damr Prin-
\ . cifi.'velDmt maiori <viginti-

quinq:^ mriis, "uel coadiutor 
- qm dntur Epifcopoj pofsit de-

di^cère decimam.Et quid fen 
-tiendum de executor e teßa:-

menti. Cap . XIX. 
V x r o deindc, an coadiutori dato 

|P:TÌncipi Duci,vel Gomiti,vcl E p i f 
• mentis,vel corporis inht.-

mitaicm,ut danda decima, ficuti turori. 
¿ |^ùpponcdum,quòdlicet Princeps D u x , 

veLGomes inhabilis^non debebt fuccedere 
iu;Rc¿no Ducatu veLComitami neq ; rn cari 
tcris Regiis dignitatibus, id verum fi à na¿ 
tittitatccft inhabilis, puta furiofus, mutus;; 
&.furdus,fi tamehabilis narfccretur.&poft 
ßtriitinhabilis non eft.ptivandus Regnò; 
fed adminiftrat j^r>'ciíratorem,& ira debet 
itttelíigí difpofitioJC.^nmdi.de fupplcn.nc-

glig.prxla.lit.ó-ítá Bald, in .c- í . i n f i n e dé 
lucccfs.fa udi.verfic.quxro confuetudo dí^ 
ítat.ubi líuius rei afsignát ratiöne,fcilicer, 
quòd fi naícitur babihs,iusin ejus perfòna 
radicaiur, fccus fi nalcitür inhabilis. Idem 
probat ibi Laudelìs,Alvarotus, cap. mutus 
verficulo qux ro,qùid fi ftatutum titulo dc 
Epifcopo vel Abbate,& ibiCardinalis A l e 
xaridrinus, Laudenfis in traftatu dc pr i -
mogenitura,co^penAcrfic. rurfus quxrcn-
d u m c f t , 8c ín t ra^atu de Principibus.q. 
3 7 i .AVct.in.l .ex duobus,col.a.ft. de vulg* 
& pupil .Socin.Cóñfi .47.inprinc.l ib.3.Lu 
pus in cap-per vcftrás.'.>2 6.C0I.3. de dona-
tio.intcr v i ru ,& uxor. inparvis . lacobinus 
in traftatu focudoruni.col.3. verfic.íed quid 
fi primogenitus. Rodericus in repetitione 
.l.quoniam in prioribus, undecima limita-
tione in quxft.ducátüs Valentini. Monta l -
\lis in l.i.tit.Der-ígiWííít de los hijos delKeyp 
l ib . i . For i Ti.aquel, deprimogcnijs .q.23* 
Mülincus in confuctudinibus P a t i f i . tit. i • 
^ .8 glof. I . 'n .a .quxft . verficulo quarc hac. 
glof.in.l-2.tit. I í .part.á. - ; 

^ C E t q? primogenitus .n nafrvítatc Inhabí-
- lis,no debeat iuccedere^probatur in.l. 2. üu 

i j .part.a.ibi.Sc3'e«íío orne 'piraeüo: lex c n i m 
gcnci^íilitcr loqucns i'eftringitur de habili-
ta te ,^ habilibuscenfctur fcripta.l. Luc ius 
T i t ius . f .Lucius Tit ius Dam.nm. f f . dc leg» 
2.Bald.in fpccic in.l. omnes populi .col .g. 
vcrfic.eft ergo aliud cxcmpluiti.íf. de iu f t i . 
& iurc.Cornc.confi.^^.col.í .vcrfic. 5c pro 
pterea.littcra G. l ib .4 . Ioan.Bapi i f l . in rc-
pct.l.omnespopuli,nu.204.fl:.de iufti.S: iu 
re.Zafi . in traftatu focudorum.párt.JJ.niim^ 
67.Iacobin.dcfocudis,num.7-vcrfí.qu¡d fi 
pnmoftcnítus. Boerius dccifi. 2 0 4 . n u . 3 ^ . 

^ CQuodcofirmatur ex . l . i 2'.tit.a.parr.2.ubí 
^ p r ^ a t u r , Rc^cscrenfle Dtices, 6c Comités, 

ut vafi'alhs facerent iuftitiám , ficuti R e x 
tenetur faCcre fuis,hoc autem inhabilis a na 
tura,facere no poteft. Prx fer t im quod D u 
ces,Rcges,& Comités,debent iudicio prac-
ccllere ficuti di fti one, utin principio tit.2.. 
patf.2.1 .6 tít.9.part.2. 

^ ClUud nunc fuff icit , quòd Regi , Duci , vc l 
5 Marchioni, à nativitate inhabili, au fcnur 

® e g n u m , & Ducatus^fi tamen non á nativi 
tate,fed ex accidenti inhabilis faftus fit, da 
türei curatòr.Et fi Epifcopuscorporis, vc l 

6iíigcni) morbo gravetur daturei'coadiutor, 
Ä'S'ed ane 's dada decima,xquidem curatori 
Rt^is r.m 'iuá dabo decimam, ex rationibus 
late proidufti's fupra capite de tutore Regis, 
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unde leftor (fi quis forte hxc noftra legct) 
hauriat fi quid dcfiderat. 

7 Quid autcni in coadiutore Ducis , vel Co-
mitis,nam de curatore vcro,non eft dubiu 
quin pofsit habere decimam. 

8 €iVidctur coadiutori Ducis,vel Epifcopi, 
dandam decimam. Primò>quoniam tuto-
rcs,& coadiutores xqiiiparantur, & difpo 
fila in uno extenduntur ad alium,ut notat 
Abb.in.c.fi.dcclcrico.xgrotan.ujtdecoad* 

t iutor tenetur faccrc in ventarium , ad fi-
iìiilitudincmtut0risjgciiiti.fdare,ficuti tu-
tor fatifdat,autore Ini^occn. in.cap.gradi, 
col.fi.de fupplcn.negli.prxla.lib.ó-

J) ^ Sccundoprqbatur, quoniam coadiutor 
habet hberam,.gcncralemqtie adminiftra-
tioncm, ficuti futor, <?c curator, ut in.d. c. 
grandi. & iblnotantlnnocen. lmol . D o -
mi .Anch .& Fran. V n d c o m n t s redditus, 
obventioncs,fruftus, & reliquia pqrtincn-
tia ad cum cui dantur coadiutor diftribulr, 
tcncturquc id commode, & prudcnter f a -
cere, ficuti tUfor minoris.ucin.d.cap.gra 
di.notant Anchar.^' Corfet. Abb.in.c. dc 
reftoribus'.col^^.dcc/cri.xgrot. Cum ergo 
coadiutor,ti^ritam habeat poteftatem qua-
tam tutor, fcqfiitur, quòd tantudem labo-
ris fubftincbit, quo enim maior eft pote-
álas,maioreft labor,icum debcat redScre ra 
tionem pòtcftatis fibi d a t x . E r i n coadiu-
to;;c fcribunt loan. A n d r x . Archid iac .& 
& Fran-i^i.c.iscui.dccletlio.librofextò. 
Cum ergo tantum laboris fuftineat quan-
tum tutOi,pai: debet eiTcadmiaiftrationis 
prxmium. 

CO ^iiTertiò hxc opinio efficaci rationc proba 
tur,nam dc Iure Communi, quo tutor ni-
hil aufcrt pro adminiftratione, ut d i x i . c 
I .col. I .conftiVutuííH eft, ut coadiutori dc-
tur faUrixK;n,ut/.notar Innocen.lmol. Do^ 
mi.Frane. & Corfet.col.^4.in.d.c.grandi. 
ubi dicit^Corfttus in hoc differre tutore, 
& cpadiutorcnv.quòd tutori de Iure C o m 

. muni non dntur falarium, coadiutori vero 
datur,ut probatur In cap. i.f.z..decleri, x -
grot .lib. A bb.in.c.dc rccloribus.de cleri\ 
Xgrotan. Cum ergo co tempore quo nihil 
dabatur tutori, daretìir falarium coadiutò 
rijinul:o magis hoj.ic quo decima dat-urfii 
tori,clabitur etiam coadiutori. , » 

I l C Poftremò comprobatur,ex Innoccn.jn 
c.griidi.ubi notat^qj cocidiiltor,vere eft cur 
rator , imò habet q u i d l ^ a g i s laboriofuK 
(fcilicct) quod cura finitirr a'nno yigcfim'ó 
i^uinio, coadiutoris autcm of f ic ium, non 

finltur,nifi cum morte,"ut notant Bar to .& 
Dal.in.l.quxfitum.ff.dctutcl. ' 

l i 0. Vl t imò coadiutor datus Epi fcopo, om-
nia poicft qux Epifcopus, prxtcr alienan 
di potcftatc3 ita loar}. A ndr.& Antoniua 
in.c.fi.dc clcric.xgrotan.CaiTa. in confuet.^ 
Burgundi?. Rub. 1 .$'.4. verb, cr/wf.nu.a 6; 
BartoIoin.Bcllencin.de charitativo fubf i -
dio.q.i 7 . 
^ Contraria tamcn fcntcntia , fortifsima 
ratione nititur ( fcilicet ) quòd coadiutor 
nihil poteft faccrc,abfque confenfu ciu^ 
cui coadiutor datur, ita docuit A b b . in. c. 

• de rcftoribus.col.a.de cleri.xgrpt.Oldral. 
c5f.^4.col.2. Lap?,Aneli . & F r a . i n . c . i . f 
fi.coi.^.dc cleri.xgrodibr.6.Qui/)imo non 
defunt qui dicant,ipfum cui coadiutor da-
t u r , admini ftrarc omnia per fe non pofl'e, 
fed cum confenfu coadiutoris. Ergo'cum 
coadiutor,non fuftineat totu labore, ficut 
tutor, nondcbctliabcrcpraetium tutoria» 

- . c: Quid verius ? mihi d i f t i n a i o placet. 
^ ^ A u t enim dcci ma xquivalct lcxpcfiscoad 

iutoris, aut excedit expenfas coadiutoris, 
Sc mini f troru. P r i m o cafu coadiutor dc-
cimam habebit. Nam etiamdcíU' c C o m -
muni expenfx prxftandx funt. coadiuto-» 
r ì ,& fuis,ut in.d.c. grandi, notant loannci 
A n d r . Archidia.ImolayDbmin. Se Fran-
A bb.in.d.c.dc reftoribus.de elcri.xgrota. 
D o m i n . & Fran.in.c. i .de clcric.xgrbtan.-
lib.6. E x quo fcquitur, quòd fi decima eft-
minor cxpcnf is , dabitur ci fupra decima. 
Si taraci) decima excedit expenfas,& tunc 
diftinguc. A u t cnim coadiutor datur pro-
pter animi morbû,talcm,ut impcdîat om-
nem rationisufum,& negotiorum admi-
niftrationcm, & tunc coadiutori dabitur 
decima,quoniam vere curator eft ^cü ple-
n a , oclibcra adminiftrandi potcftatc, ut 
notar Innoc.d.c.grandi. Sc prxcipuc C o r -
fctus ¡bí,in repetit.col.fi.Abb.in.d.c.dcrc-

^ ftoribus.col.2. ' - * 
5 C S i tamen daretur coadiutori EjSifeopo,^ ^ 

vcl Duci, propter morbum corporis , noi» 
clidentemiudicii vim,nec rationis u fum, î 
Sc hoc cafu coadiutori dccimam non p r x -
ftabo,quoniam ftriftam limitatamquch». 
bet poteftatem, autoj^c 01dral.d.confi.4¡fí . . 
c o l a . E t ita funt intJcll¡gcndaprodufta,ix¥í 
favorcm partis negat jvç.Plcrumquo enii»» 

. datur coadi-utor propter x)Ccupationc$,vcl'' 
d m infpiciatquam rcftc quis munus fibî 

initififta fuftineat. -Ncque oportct Icgeía 
cor reft oriam loquentcm in tutoribus 
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curato rîbus minor um,extendere ad coad--
imorem cius,qui mentis vi. vallet, tantum 

'morbo,vcl negoti)s impcditur. 
I 6 C l l lud a d d e n d u m , q u i potefl: tutor ciTe^ 

potcft cflc coadiutor, ut fcl^ibit Abbas in 
cap.fi.dccjeri.acgro. & q> Duci dat coadiu 
torcm RcXipctentibus Vaflallis-Regi auté, 
iRoinanus Pont i fex : italnnoccn. Domim 
ÔC FranCéin dift.cap^grandi. 

I y CSed quid Teiltieiidum de executorcteft:a-
'mcnti,an dànda ci decima. Videtur non 
dandam,ex textu in.l.fi quis pro redeptio-
'ne.C.dc donat. <Sc ibi notat Bald. Mei ior 
•tcxtus iii.l-fi quis ad dcclinandam.C.de £ -
pi fco .& cleri.ubi poftquam lex dicit £ p i f 
^opum effe executorcm fubiungit:NwIio pcc 
nitus cx hoc lucrojvel 'Epifcopoy.vcl ccclcft£ re-» 
Unqucndo.ldcm probatur in.l. j .tir. i o.part. 
(5.cuius verba iunt: Y td:nbicn cl Obij^o que 
cfto ovicjfcde fazcr, y los cf crivattos que cfcrU 

^vieren alguna cofayuon deven tomar por razo del 
trabajo que licvan cn efto cof t alguna. 

j g -CDcindc cxecutor tcftamcnti, differt à tií® 
-torc,ncq; tantum laboris fubit : non enim 
datur invitus,ut fcribit A b b . & cómunitcr 
•Doftores,incap-Ioanncs.dcteftame.(quos 
Icftor vidcat)öc eft communis autore A -
lexand.in.l.i.numr^.ft^ideleg.îrf 

I p CPraeterca ñon cft vcrum,tutorem, & c x c 
cutorcm fimilcm habere adminiftrandi po 
tcftatcm ,uti notât Bald.in.l.id quod pau-
peribus.C.dc E p i f c i & cleri.Bard.alio. coL 
.2#ff.dcahm.& ciba.lcga,Alcxan: de laf . in 
l.fi fic.ff.dc leg.I . Gum ergo dilVimiles fint 
in adminiftratione, difsimilc crit laboris 
p r x m i u m , dcbetcriím prxmium cflc par 
labori: ut docuijcapwi.num.i/. 

X O CGontraria tamen fcntctia Iure Regio ve 
iuor e f t . P r i m o e x . I . 4 . i i t . 2 . lib. j .Ordina, 
cuius verba funt:Toííofeom6rc que fuere cabcf^ 
galero de algun telammo mueftrclo ante el Al-
calde hafta un mei, y el Alcalde faga lo leer ante 
ft publicamente, y ft cl cabezalero eño no cumplie-
re, pierda lo que deve aver de la manda: y ft ningu 
na cofa le ouierc mandado,pague el diezmo délo 
que montare el teñamcnto. 
C H x c I cxdc fumpta fu i t cx . r . i j . t i t . í . l ib . 
j.Fori.Quac leges meo iudicio fipificant, 
cxccutorcm negligcntcm,fi nihil ci legatu 
fit,amitteredecima,qux fibi datur in prx 
snium laboris. Quod fatis fignificat addi-
tio marginalis,fcripta in. l . 4 . tit. t . l i b . J . 
Ordinam.inquit cnim.Concuerda Enrique dc 
penas:3crcpcrio,çp in volumine Regiarum 

. conftitùtionum:T/ï«Îoictopc/î<ix,lib.8. O r 

dinam.cft.l. 3 i . lata ab Enrico Rege^quîS 
noftram fcntentia aflerit. Inquit Icxí Otr<̂  
pytodo hobre.o muger que fuere cabcçalcro, o tefot 
tamentario dc otro, y rccibietc el tcftamcnto, y nâ 
to publicare hafta treinta días, pierda là qUé le fuá 
te mandado por el teñamentó, y fmo le fuere mâm 
dado cofa alguna, pierda clfalario que deve avc^^ 
por fu trabajo fcgun ufo de cabcçàlerd. Ctiin 
ergo,ut tcftatur additio marginalis â 
talvoconcinaíore cius voluminis^ íit ego 
quidem fentiopofita.l.4 .titi2.1ib.j. Oroi.^ 
nationumi concorder cum.1.3 i.tiuDelaspc 
níír.lata ab Enrico Rege,fequitur <$ decima 
Cuius meminit.1.4. eft ialarium qUod exca 
cutori datur,cüiusnjeniinit.b3 i . t i tulo De 
tas pc/w;:Cuius ultima vcrba^nortraih fen-
tentiam confirnìant,ibi:5f^;<;i ufódecabc2a^ 
¡ero: qux fígnificant,decimam dari cx con-
fuetudine,òc ita eft,nam vetuftior lexjquç 
liuitis rei inditium prxbet,contincturin l i-
bro cui Forus nóme cft,in.l. i 3.tit.j.lib.3.. 
For i , aqua nc una quide mutata filaba dc-
fumptafuit illa lex Ordinat .4 . t i t . i . lih. j • 

í í CGorífirmatur hxc opinio, quoniam hxc 
lex dat tutori decimam,cxecutor aütcm, & 
curator xquij^arritur,utinquit liaUl.l.ntil 
Ii,nùm. í o.C.dc Epifco. & cJcric. Cíirator 
cnim,& tutor, prol'piciunt pcrfon.x n)ino-
ris,ejcecutorautcnicurat aniiiia dtfunct i , 
dum reftituit aliena, & Chri l l i ínifc; icor-
diamclcemofynis, Á pijs Cliri i l ianx difci 
p l inx inÇitutionibuS ; conciliar dcfunít i 
maníbUiVCEt q) tutores,^ cxccuiorcs x ^ 
quiparcntur,notat <:,lofa in.l.antcpcn.flF^dc 

. tutel.& ibi Bart. Bald. Alber . 5: Raphael 
Comenf.glof.ind.uxor.f í i . f t .dc fa f. lafoé 
in.l.fi quis áf i l io.$ . f i quis.cohfin-ft.deleg. 
I .Alcxan-in additio.ad Bart.in.l.tutores,, 
fl'.dc tutcl.ubi dicit tutores, & eXecutores 

f. xquíparari in omnibus, Alv is , f ingular i . 
^tfa.J^upusinrubrícadedonati. inter v i r . 
& uxor.f .67.incip.unum.num#i 6.verfic. 
idem diccndum. 

^ 3 CSic cxecutor ulrimx voluntatis, tenetur 
reddere ratione, autore Gerardo fingulari 
84-l.fi harrcs.ubi Doftores.flF.de condì, ob 
cauf.Id cnim generale eft m omni admini 
ftratorc,utí dcc^i cap.2. 
C S ic ad i n ft ar tutori s, v el cura tori s,cxecu-
tor non pote'ft conftitucre procuratorcni 
antchtcmçontcftatam^ut notat Specul.tír. 
dcinftru.editione.f .nuc vero aliqua. vcr . 
fed nunquid antc.Boverius fingul. in 
hoarfingulari procuratornu.^^. E t invcn-
tarium faccrc deber glof.ind. nullus. G . dc 

Bpifcop. 
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Epifcop.&clcric.Amancllus.í ing.á. 
2 . 4 . ^ N o n raiiiwii tenetur fatifdare, dc quo di-

• lcritur,in.l.Di vus.iV.íi cui plufqua per leg. 
Falcid. Petrus Rauena. fi nguKiri. i o . nili 
pauper fiat tcllatoreignorl tc.l.liberto fuo 
.^•.Largius.iV.dcufufr.lcga.Bar.fiuguliSg. 

^ . C ^ o d a u t e m e x c c u t o r i fit danduni pr;c-
. 5 iniumlaboris,comprobatur, quani;ini hqc-

redí datur quarta 1 rcbclianica, ut projjà-
tur.íF.adTrcbelianum.Exccutor ai\tcin ha 
betur locohxrcdisjut in.c.cum tibi, cu ibi 
jiotatis de tcíla. Rofrcdus.titul. dc aftionc 
cx teftamento, verficulo quid fi crir.Hoc 
intelligendum fi nulli fint hxrcdcs , ut per 
Spccul.dcini]:rLuncn.itditio,$ . nuc aliqua. 
-verfi.item ponc,q) aliquis,vScibi l o a , A n d . 
Bart.in.l.alio.lf.do alim.^icciba.Icga.Bart. 
in.l.fi quis ad dechnandam per ilium tex-
tum coi.3.vcr.ultciuisnota.C. de Epifco. 
& cleri.Dcniqj hxc opinio dc Iure R?gip, 
vidctur probanda quòniam funt Icgcsdc 
hac re laic.Nequc magnopere urgent pro-
lata cx advciro-.nam loc^uuntur.iiv cxccu-
tpre caufai pix,qui noneft |Tiirmidù fi nul-
lum aufcratfalarium,cum9tiam de Icgatis 
ad pias caufas non dcducatqrfalcidfa.^ut iß 
Authcnt.fimilitcr.C.ad l e g a n f a l c j d . 

S V M M ' A . . , A ' . , ' 
1 ^^t^toriyvcl fCi¡uc¡lro, cr funilibifs^ dn 

g—^ iunàa dcciviUyCrnU'S* ; r ;; 
c Ja VrotutoryCT tutorßinilcs^^f}fint,^¡iiff.^. 
3 Frotutoryconvcnitur ¿ minore cum df ipn^rivilc^ 

gijs cum quibus tutor. 
4 Protutor,debet :conficcre inventarium. 
6 Protutor nihil faccre poteß in re pupilli magis qnì 

extraneus. 
5 Tutor ViUgìio ajjcäu gerityuon protutorr 
9 AdivJniftrMts.no:; tan^fiam tutor, non debet haber 

rc decimam. 
I o' Tucornofcrvatts folcmnia,non lucratur dccimam» 
I 2 ScqucftrOyan danda decima. 

' Scqucßri officium qtwd fit. 
1 ^ ScqueUcryctn detur invitus» 
1 6 Scqucßcr,mintiseßyq'Lxm cur/Jor bonorum. 

Scqucßro.a i danium faUrium. 
lyDcpoßtario non danda decima. 
1 9 I^cgotiorum gcßori,an danda decima. 
ZI Adminißratorcspbres dati,^nteneitur infolidui. 

^JlnprotiitorijVel fequeftròy^ 
fmìììhmfit dada dècima pro 
adminißrationc^. Cap.XX. 

V x r o deinde,an protutori, fcqucr 
I f tro , &f imi l ibus adminiftratorir 
^bus,fit dada decima? Vidctur pro^ 

tutori dr:dam,quoniam ncq^ novum, neq> 
iniquum eft extendere legem dc fimilibus 
ad fimilia.l. illud. fl*. ad leg. A quii. Tutor 
autt',& protutQr fimillimi funt.l. i . & ibi 
;i,otant Albcr.¿^ Raphael Comcn.ff. de ep 
qui pro tut.ncgot. gcft. 

2 ÇiSccundo,ràtio huius legis eft, laboradmÌ 
niftrationis,protutor autcm candem fide, 

diligcntiam in adminiftrationc p r x f t a -
rc debet o^uam tutor.l.qui protutorc.ff. die 
eo,qui protuto.ncgo.gcr.Cuius verba fi inu 
Qui pro tutore negotia gcrit,ear}dem fidem,^, di 
ligcntiion prxsiat,quam.tutor prsfiaret. Inibii 
vidctur poflc citari cfficacius. .. 

3 C Accedit tcrtia ratio fcilicet,quod minori 
agenti advcrfus prottitorern, cadera priyir 
Icgia conccduntur, qux advcrfus tutorem 
.l.dabimuscum g lo fa . ' J . r . f f . d c privil .ere-
diro. Aretin^conlil .29. col.x. E t obligatup 
ac fi vcrustutor cfict.l. i . 6c ibi notarur;C% 
dc eo,qui pro tuto. Arcti.d.còfil.^^^coì. iv» ^ 
Cum ergo gerat,Se onera fubcat tanquam 
tutor^vidcatur gj idem debeat habere p r x -
mium,nam quilcntit onus, fcni irc debet 
honorem.l.cum qui.if.de iurciurandp. 

. .CPrçtcrea protutor,adcò fimiJis eft tutori, 
e ^ut teneatur conficcreinvcntariuniv autore 

A l b e . l . i . f . i n protutprc.ff. de coqui prpr 
tuto.ncg.gcr.Quòd in adminiftratpr.ibus 
Tcribit Bolo.còf I 9.vcr.fi auté^oc coi.'pCiìd. 

5 CScd contraria fentei)ira vcrifima eft, imò 
protutori noneft daijda decima. JVlovçor 
quoniam dccima datu^ tutori pro admini 
ftratione,dc iure autcm r.dminiftratio tu^ 
toris,plurimum dilFcift ab adminiftrationc r 
protutoris.l.is qui..ff,de eo qui pro tuto. 

^ nego.ger.cuius verba funt: mnxnim.ejl cadc 
.protutoris,qua: tutoris ejl.reru pupilli adminiftra* 
tio. Cum ergodiftcrat,in caufa finali , p r o r 
ptcr quam dccima datur,certc non dabitur 
decima protutori,cx co cp detur tutori. È t 
illum textum ibi notapt B a l d . A l b ç r . & R a 
pba.Conie. Et probatur eorUm fcntcntia, 
in.l.qui ncqrif-de rcb.corum, & ibi notât j • 
D i n u s , B a l d . & R a p h . C o m c n J d e Dinus, 
'Albe.& Rapha.in.l.fi is qui. f f .dc protuto, 
nego.gcft.ubi eft optiinus textus, probans 
.q) gefta à protntorc,nulliu: momenti funt, 
quoniam n o hcibct. veram adm ini ft ratio-
nem, & eorum fentcntiam probai Bal.in.l. 
no omnis. f i . i f . f icert .pcta. & eft cxpic f -
fum in.l.apud Cclfum.§ .fi quis tutor. fF.de 

doli 
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doli cxccpl lo .Quinia iò ,ncqj acquircrc pu 
pillo porcll CaitciTì du- l u ' c Couìmuiì i , au^ 
toro PauLin.l-s-^'- fcd quod dc tutore- f f . 
iudi. fo lv i , V n d c pupillus non potri l au-
toritate proLUioris addire liatrcdit^ucm, 
ut fcribit Rapha.Coincn. in. l .pupil lus fi f a 
t i . f f .de acquir .hxrcdita. 

6 i lQaarc contrahenti cum protutorc,ne for 
te damnum incurrar> datur rc i l i tu t ioex 
aedifto prartoris pofi to in.l. i . fF.a, falfo tu-
torc .Ncqj foluai protutor non habet admi 
niltrationem circa res, vcrum ncque circa 
pctfónaip,nó enim habet pupillum in po-
tcftatc,ut fcribit B a i . & Sali.m4l.fi.C.de in 
tcrdi.inatri. E t neq; extraiudicium,ncquc 
in iudiaopote l lad iu in i l l rarc . l . f i .C .de eo, 
qui protuto.Qaare folvens protutori ,non 
liberatur.I. i . f .tin. tf.de co,qui.protuto. 

7 CDc lndc protutor, non eft tutor. l . i .pofl : 
principium.ff-dceo,qui protuto, cum ergo 
deficiant verbalegi$ ,qux loquitur in tuio-
r e , & c ù m dcficiat cius r a t i o , cum ncqj in 
ipdiCÌo,ncqi extra iudicium pofsit admi-
Ili Urlare,neq; pupilli pcr fonam curct, ncqi 
çjL^lçqulrcrc pofsit,faltcm de Iure C o m m u 
Iii ,quis.aufitadvcrfantibu5 yerbis ,&rat io-
ilc ' legis,daredccimam(hoc eft ,rem pupi l-
¡¿ 'çiçiuiusgefta omnK-i nil valcnt-

g í i P f X t e r e a f i c i t textus in f ign i s „ ind .qux-
r/?tinfine.fi.dc co qui protutp.neg.gcr. ibi, 
Q¿u .fcirc fc tutorqit effe debet,neico ajfeJtu nCn 
gçtiit^gcrat, quo tutoK gererc debuit; E r^o affe-
£tus quo tutor gcreredtbet,diifçrt à dilige 
jJ^i qqa c;et.criadminiftratores gcrunt. C u 
ergo h x c Icx dct decima, propter laborcm 
4ptQris,>S:<affc(ftus quo gcrit, diffcrat a b a r 
l í^cpric j ia i í^^ prçmium 

nu.2/. 
O ftí?;rFUreatack tchn-

c^i<HÇ>tanqwro,tu|Qfi,nonconff:quçturJl 
' tutor, fed 

çanq^a ncgpiior u gpftpr4ta dosujt Alex. 
ponderati? CO)Í 

fin,ve/fiÇ;ul.pr?rtçrca j n t ç f t a m c n t o lih.jj 
pccius,confi l ' . r/g.col . j .nunit 3 ..verficulp 
fecutidp tçfp^ïÇdc.ibi, ¿fc lif:íví¿^diitiniftra.-j 
yerittariqo^încpniunÛus;. D ç q u ^ re vide 

fcfIpí^-^^pí^^ tutorci^ui nof^ adimnim 

ftriííCum 
jcK, decimamtutpri rfai-iprxci^ 

çiMi^ettc pod; dabitm; adroidiRtai^oii:!, qui 
l u t o r n o q e f t , f i v e fit prptutor , f ive fcqucT 
j(]^çr,ut ft;atiin dicam. , : 

^ ^ ^ ¿ f a tutor fit, nô confcquitur dccimam 

ni f iob fcrvet ea,qux tutores obfcrvare te-
ncntur , r a m i l i iolcnunbus (¡uam in ip fa 
forma adnnni f t ranJ i . l ta d ix i fupra capite 
De tutore inyalidoySc colpite De tutore cjtii^zdm 
tn:nißr.i:t t^nqua'-n amicus. Protutor autcm t u 
tor non eft,neqjeius adininiftratio eft ut i -
ì i sminor i ,hcutadnrmi l l rar iotmor i s , n c -
que onera impofita tutori , C|UX late enu-
meravi cap. 2 . numero.3 7 . cum iequenti-
bus,comparanda funt cum aiiminillratio-
ne pro tutoris, ut i l la legenti erit maniÌLV 
f l i f s imum. 
€ N o n obftant e x adver fo prolatn. Qunm^ 
vis enim tutor ,& protutor fi miles Init, nó 
tamen funt fimilesin adminiftratioiìc, uc 
fupra probayi . Ivalio autem huius Ic^is, 
cft labor tutor i s , cum autcm nulhib jaboc 
comparati po fs i rcumiaborc tutoris, nulli 
cft danda decima, .nifi tutori prcrfertinx 
cutu h a c lex fit correftoria , atquc ideò re -
ftringcnda,ut d ix i cap. i . col. penult. E t 
di fpof it io q u x mxretur re f t r ingi , non cft 
extendenda, de tutore ad protutorcm, ut 
in. l - f in .C.dcintcrdi ft .macrimo. 

j C S c d a n ci cui resfcqucftr i nomine tradi-
rui fit danda dccima-J^a vidi dchaC rc d u -
bitari: xquidem icqucftro non eft danda 
decima,quoniam ejus of f ic ium cft, collere, 
colligcrc,oc confervave, ut in-l. poftquam. 
^ .Princeps.ft'.ut in poiTc.lcga.quodcft p r o 
prium ofìicium curato; is bonorum, ut d i -
x i cap.'l 6 .Curator autcm bonorum m a -
gnopere diíTcrt à tutorc,in poteftate admi 
n i f t r a n d i , & ei npn cft diándadccima, ut c -
v idcnt i f ì imis rationibus probavi difto.c» 
I 6.ergo ncque dabitUf icqucftro. 

- ^ CPrxtcrea confer tutoris laborcs,.tantum 
3 follicitudíiiís^pnruni .a^xictatis, tantum 

pcric^!¡ conn;ientcs;cum labore fcqueftri» 
( ^ p d l ì fatcaris ncqcfrc cft , longifs imc u -
^riuiqHe laborrédiifcrre, quis fa lar ium t u -
tor¡s,dctf&aucIlro^UÍfi palàm infaniat? 

de tutore loquitur,fe>]ucftcr,tu-
1 4* tor ^pncftincqufc tutoxi fimilis,ncq; tu to-

ri cpi?ìparadus,quisjrcccdat i verbis legis? 
I 5 tutoris,diflcrt m a g n o p e -

Xc.>..d.labote J<qu<f t r i> H x c autcm lex 
penf ; i r f> 'u l t t t | tor i s laborcm,hocef t Jabo-

magnJ^in, . impiòbum, f c d u l u m , c u r 
i d c m f r s c m i u m pritftctur labori v u l g a t i ; 
^c, v ix .mediocr i .Pof lcm hic fingidos tuto-
r i s laborers ej>umcrare:oftcnderequcab eis 
l iberum cflc fcqueftruh), mandatar ium,& 
c»tcrps admi ni ft rator es, at :juc ideò di ver 
f c m c i s f t a t u e r í d u m - N a m . i j i^cq; inviti, . 
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• a earn quaiccüq, adminiftratîonem dari 
poÎTuiit.Lz.f.quçritur iF.dccura. bon.dan. 
liald.äc Salice. iii.l.tuiori.C.dc nego, gcft-
Bal . l . f in . f . fcd ciiî quiîi.per tcNt.ibi,in ver 
bo Ni)/um>.C.com.dc leg.mclius. Bart-in.l. 
litibus.ad fin.C.dcagricoL<Sc cenfi.lib. í i'. 
Angel.<Sc Paul.in.l.li fidciiuilbr.$. fi f a i i i -
datum.col. i .ff.qui f n . c ö g . C u n i u s in tra-
i la .dc rcqucftro,qua:ft.2. nifi ex cauia, ut 
d ix i Cap.i 6. Scd res vidctur manifcft ior, 
quam ut hanc exigat operam,focileqi erit 
leftori caput fccundum evolvere,totq,' ca* 
fus quibus tutor el l implicatusconfcrrecû 
labore fequeftri, & cxterorum adminiftra 
toru^Â* nifi me fallit animus manibus pe-
dibufq-, in noftram fentëtiam difcedet. N a 
curatori bonorum(ut fupra efficacifsimc 
probavi)non dandam decimam. Sequefter 
autem mi nus eft quam curator bonorum* 
N a m curator bonorum,gcrit viccm rei va 
cantis.loco per fonx abfcntis, vel mor tux , 
& habet adminlftrationém iur i s , cum fit 
loco domini. A t fequcftcr ,& omnes cômif 
fari) , non habentur loco domini , ncc eius 
perfonam reprxfentanr,lcd habentur loco 
fimpliciumgeftorum,& (îuftodû.l.ci apud. 
I . l icct. í f .dcüofiti .Molin.inconfuct.Parifu 
tit. I . > .ö.glof 4 .verbo Comißaircs,col. i / 

X <LObi|citur ab aliquibus Alexand. in.l.in-* 
* ^ tcrefic.infinalibus verbis fF.de acquir.pof-

fcf.quafi vir ille fentiat fequeftro falarium 
dandum, fed c.rtè contrarium fignificat. 
N a m licci glofa ind.fi oleum, & ibi A n g . 
& Imol.dicafJt q> ibi ág^ur adverfus fequc 
ft rum p r x f c r i p t i 5 vcrbis,quiafibi dabatur 
falarium. Alexandet poft B.ildum dicit, ç 
hoc eft d iv inare ,exquo iofertur, iliix fen-
fiae,q>noneft neccfic fe iUeftro falarium 
dare, & licet dandum cflct fa lat jum non 
fcquitur Ç eft danda decima fruftuiîm^ 
CPr.xterca ç fcquefter proprie f u curator 

1 7 bonorum,notatGonftantii ius in leges R e -
gias art.9 col.fi.verfic. namubicdnqî, <Sc 
artic.9 3 . ldemfcni io indi ipof i tar io . N a m 
i) omncs non pofl'unt cófcrr.: bcneficiáivcl 
ad ca prxfentare hcct id curator pofsit, ut 
per M o h n , in confuct.Parif . t i t . l .§-6.glo. 
4 . verbo Comiß^äirrs.colz* E t improprie di^ 
cuntarcuratorcs, ut ibi Moi in-notât imò 
funt m c r i , & nudi cômiflari j ,qui nome cu 
ratoris non mcrentur,ut per Molin. Ìn con 
f u c r . P a r i f t i t . l - f - 6 . g l o f . 6. verficul.rr/iííre 
compte-num.ì.vcib.Òc i j . 

j g ^ V l t i m o ita fcntio,ut qui contcnderit ali) 
qvainiutorijCkcuratori pupi l l i , vcl ado-

lefcenti^furlofi ,aut prodìgi dandam deci-
niam^rifu potius dignus fir,quam confuta-
tione,nà loquitur abfq; lege,adverfus om-
iicm r a t i o n e m , x q u i t a t e m , n u l l a xqui ta 
tis,aut iuris colore. Datur decima tutori 
Propter laborem tutelarem,ubi labor,tute-
a n fimilis?ubi tantum obligationum, tan 

tum pcriculorum/ubi obligatio tam gene-
ralis totq; cuniculis nata? üi componas om 
nia aJminiftratorUm genera cum tutore, 
omnes multis parafangis longifsimc p r x -
currit tutorj ut pro mea tenuitatc exprime 

t n re tentavi cap.2.nu.3 7 .u fqueadnu . f in . 
CQuod autem atiinct ad negotiorum gc-
i 1ofcm,manifcft i iuris cft,q? non eft c i d i 
da decima,ex rationibus fupradift is , & ex 
I.tutori. C.dc ncgot.geft.ibi,T«foni/eIc«r*i 
torifìmilisytton habetur,cjuícitrarnndatumyticgom 
tium alienum jponte gerit. Item nullam habet 
potcftatcm,ncqj adverfus quenqua poteft 
movere aaioncro.l . fi pupilli.i$..videamus. 
if.de ncgo.gcft.l.tuì ori .C.co.titu. V n d e ci 
ctiam fi fit coniunña perfona folv i non 
potcft . l . f i a l iena. i .quanquam.lF. denegò.' 
geft.I.fi filius.C.depaft.Barto. ik glof.in.L 
vero Proc«r<iör/.fl.defolutio.Alcxa.ác la f i 
in. l .cxiecndi .C.de procura. & in.l . tutof i 
col . f in .C.denégot .geft .Alcxan.conf i l .37 . 
c o l . i . l i b . I . & in.l.non fo lu . f f . fo lu . matri. 

2 O C A n autcm negotiorum geftori falarium 
dandum,certcfolascxpcfas poteft pctcrc, 
autoreGuidonequxf t .68 .co l .2 .n i ( i fines 
mandali cxccfl 'crit,confuIc cum qui citat, 
l . fa lar ium.C.manda. & . 1. idemq,% $ . idem 
Labco.ff.co.titulo. N i f i fit res q u x pretiò; 
vcl falario fieri folet, vcl geftor Afquc* p r x 
t io facerc non folct, uti tradit Bald.in.lyj'. 
C.manda. E t de fufcipicntibus itinera, & 
fcrvitia,(S: operas prxftántibus, vide Baí-t^ 
ih.l .ambitiofa,nu .4 . ff .dedecrc.ab ordì.-fii-
ci. ç eis dandum falarium. & de ifornuìo; 
fcribit Alçxan.confi l .96. & l a f . ìn.l.drem 
funf to .nu :46 . f t \deof f i . a f le .Ba ld .U. 
C.de loca.Bart . I . i . f . ludi . f f .de vari 8c cx^ 
traordi.cogni.Socin cònfil. j 96. col. 2. i á 

; princ.lib.2 .ubi dicit cit adoBar t . quòd prct 
fcrv»tijscxhibitis,non eft dandufalariuni^ 
confulc cos,nam ego rem aptius alio loco 
fcxcutiam,nui>c apra tantum ad dcclaratio 
ncm huiusiegis prof:rre decrevi. Hìì öutc 
tàxabit iudex raiariiinì,ex boiio, (Scxquó 
iuxta reiqualitate,quid enim fi fecucftrc-
turvcf tcs ,ve l f imi l ia , certe n i l d a b i t , n i f i 
forte tabernam,vel d o m u m , vel conclave 
fcqueftri occupant; ita q u ò d , vcl aliam 

coiidu^ 
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coduccrc oportcat, vcl folita mcrccdc fraii 
dari. Hiccxcrcct iudex prudcntiam fuá, 
rario cnim dabitur falarium, fed expenfa 
refundetur,ni(î proprijs manibus labora-
rit,vide loan.Conftantin.in leges Regias, 
articuI').9^«col42. Nam íí proprijs mani-
bus laborarit, falarium petet, vide caput 
fcquens,& qui dixî cap.l. 

2 1 G An autcm plurcs adminiftratoresdati 
teneatur mfolidum,vide Bart.in.l.cum a-
licuius.fF.dencgor.gcit. & in.l.eandem.q. 
6.tf deduob.rcis.Ä ibi InioUAretin.con-
fil.ap.&conÎîlio. 6 6. Et quid in pluribus 
commiflarijSiVide Molin.in conluet. Pa-
ri íi en f. título* i* f.6.gloir.6* verbo rcndt*̂ , 
rum. 3 2* 

S V M M A. 
I Eccimafruiluum qux ßt. 
a I \Decim£ computano,qualiterfäciedä,& 

nuj.cumfcq. 
6 Tutor, an poßit accipere fupra decimam, ex re^ 

fcripto Principis, vel confcnfu pupilli,etiam fi 
labor fitmagnuSynu^tO'Cr nu.iu 

Sacerdotes cx confuctudinc, anpoßint capere fu^ 
pra decimam-

8 Pr^ldtus, non poteß accipere fupra taxam, pro 
vifitatione. 

9 Tutor fupra deamam capere poteß ,fi non ex rc 
pupilli,fed aliunde ei offeratur. 

12 Tutor,an fupra decimalpojiit deduccre expefaì, 
CT nu.is* 

13 Bxpenfas, an poßit deducere ille ad quan pars 
fruiluum pcrtinct. 

14 Tutor falarium petere non poteß,co quòd fuit ad^ 
uocatus pupilli. 

15 Aduocato litigati s cum fit ratio expenfarm,nort 
foluenda opera advocationis,etiam fi rem com* 

: ìfiunemdcffenderit. 
16 Bxpcnfécfolvëdj: prêter falarium,nifi aliud co rfu 

ventum fit. 
4 J Tutor, anfupra deçimampeterepofiitfalarium,fi 

proprijs manibus laborabat in re pupilli. 
a 6 Tutor, an cxpenfx nomine pojf :t deducere, quòi 

folvebat adori, vel negotiorum ge fiori. 
17 Tutor,anpoßit imputare cxpenfas faílas>in cundo 

ddàcceptandum tutelam. 
1 8 Tutor,qualiterprobet, cxpenfas, cr quando ftetur 

cius libro ,vel iuramcnto. 
2 9 Trat er tutor ̂ qualiter debeat reddere fationem. 
^ o Rationum pars, an poßitacceptari g crparsre^ 

. pudfari. 
21 Tutor malusjton repetit expermas-
3 2 Confeßio derecepto .an praiudicet tutofi,fi noti 

accepteturimperfa. 

y Emitter ßt facienda óofHpu^ 
tatto i vt intelligatur qm ßt 
decima parsfruäuuin. Etan 
tutor pofsit pro ad^imflra^ 
tione deducereplufqu^^ de^ 
cima , ^ an prater decimam 
pofsit deducere expenfasfa^ 
'äa^ in tutela. Cap. XXL 

j V î c r o dcindc,qualiter lint intellî»» 
L ^ « n d a hçc verba lceis,Díc;tmó de lot 
^kí^^frutoSé*Notí cftqueìt ioinanis .An'» 
tc omnia Icicndum hòc vetbüm DiV^mo, 
Hi lpanica lingua fonare dccimam.ì. i . t i -
tulo.2 1.par i l . Quieto ergo, an in prarf1:a-
tionc decim»,f i t iacicda computatio,lux-» 
t a d i v i f i o n c m lcgalcm,fcilictt,ut d i f l r ibü 
tis fructibus in duodeeim partcs,dctur de<-
cima tutori* L e x enim unamquamque re 
in duodeeim partes dif lr ibuir. U qui nort 
tnilitabat. &.Kintcrdum, f . iì pater* ff. de 
hacredi. inflitu* 

^ fi Qux di vi fio, no folum obfcr vatur in dì-
vifionchxreditatis, verum ctiam indivi-
fione cuius ibet rei,ut notant BariPaUl,& 
ImoIa,in.d.l.irttcrdtlm.$.fi pater»Bár.in.K 
codicillis.'f èqui Semproniam* ff^dc u(\:fr* 
lega.Paul. & Alex. nu.2*in.l.cu quxflió^ 
C.delcça.Arctin.înXplanc.^.fin.fF.de le-
ga. 1 .Abb.in.c.cum homines, dc decim.Et 
videtur cfl'c cômunis opinio • Ergo in fa-
cienda compurationc portionis, que tuto-
ri competir, fruftus in duodeeim, non in 
dfcem partes dividendi funt, atq, inde efl 
eiditr lda decima-

3 €i Scd verius efl fruftus in deccm partes 
di vidcndos,atquc inde tutorcm acccpturii 
unam partem. Ita nominatim explicando 
qux fit decima,dcffinitur in.c.cum homi-
ncsdcdccim.ubi Abb.notat,quôd fi alicui 
decima fit prxflanda, non efl facienda di-
vifio rci,ìn duodeeim partcs,fed falciendá 
cfl in dcccm. 

4 li Secundo probatur ex traditis per Bar.in 
l.întôrdum.f.fi^ patcr.flF. de hxrcdi.inftitm 
ubi fcribit, quod quando debetur pars re}̂  
per verba numeraliajputà duar partes,!tes 
partes, quàtuor partes, iniclhguu de re 
divifa in duodccim partes^ fi tarne dcbca.» 
tur, non per nomina numeraba , fed per 
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nomina quoatîua , puta fexta , quarta,de-
cima , & tunc res in dcccm , non in duo-
decimp a Iteseli: diuuk'n(l!a,atqucindc cò-
putatioiacierìcia. Hi reliftis nouem parti-
bus d o m i n e r :i,decin)a danda ci,cui cx le-
ge,vcl contra :^udebctur,ita Bartol.in.d.l. 
i n t e r d u m . f . ! . & i b i Paul .Bart . in. l . codi-
c i l l i s . f .qui Semproniam.ft .de ufufr . lega. 
Abb.in.ci.c.cum liomincs.de dccim. 

J CTcr t ioprobatur ,quoniam hac in re, c 5 -
munis hominum Icnfus , <Sc interprctatio 
funt maxime fpc£land.i,uti notât Bart. in 
d.l .codicill is.f . qui Semproniâ. ff".dè uiu-
fruf l : . lega.& in.l .qui non militabat. ff. de 
hxrcdib . in l l i t .Abb. in .d .c . cum homines, 
col. 1 .ubi addi t,i n toto orbe, dccimam ap -
pcUar i , quòd fupereft de tota rc,dcduitis 
noue m partibus. £ t quòd communis i n -
terprctatio lit fpeftanda , probatur, quo-
niam licct ex facri iuris iraditione,decima 
dcbeatur faccrdotibus, tamcn in aliquibus 
ìrcgionibus,inucterata conruetudincicuius 
menjoria non extai , fo lui iur v ice f ima, & 
e x recepta loquendi formula appcllatur 
deci ma,ut icribit Socin. coniilio. 2 97.C0I. 

. vcrficulo nò obftat fecunda rat io. l ib .2 . 
Belon.conf j { .nu .6 . 

6 C Scd eft quarftionis, an tutor pofsit acci-
pcrc fupra decima.Iam vidi quciidam tu-
torem,quicum rem patris pupilli, admini 
ftrafl'ctannuis aurciseentum,aflcuerantcr 
poHicitus eft pupi l lo , le non aliter tutore 
futurum,quam li cadcm cctum fibi darcn-

f tur,quoniam res, plus quinquaginta mil -
' liaribus,à tutoris domoabcrat .e^quidcm. 

Ut eft manifcft i iuris , nullus contrarius, à 
pupi i lofaétus ulium habetrobur, itaque, 
fi tutor ex pronii fs ione, vcl confenfu pu-
gi l i fupra decniam acc ip : t ,non poteft 
3upilli confcnlu, fefc tuer i , ncque pupilli 
>romifsioei fuf lragatur. ldeò, fi vel impel 
ente genio,vcl fuadcntc pupillo,plus acci-

piat,quain decima jpcfsimc agit •.tcnctur-
quc ad reftitutionem cum ufuris,ad inftar 
corum tutorum, qui rem pupillarcm in 
fuos ufus conucrtunr.de quibus dix i c^pU 
te fec'undo,num.i?6. Ncque enim licet e x -
cedere métam, & prxf in i t ionem legis,uti 
döcui in t ra f tatu de non melioradis filia-
bus.capitc primo.col.fi . N c c licet recedere 
à verbislegis . l .ncn alitcr.ff'.dc lega. 3 . D c 
I u r e Comiuuni tutor, pro admini f t rat io-
ne aliquid accipicns condi f t ionc : ob tur-
pem caufam illud reftituit,ut late dixi ca-
pi le p r i m o , n u m . l . H x c l e x C i u i l c m c o a « 

ftitutîoncm tol l i t , permititque tutori f a -
lar ium accipcrc, ltd pr.-v'finit i l ludaddita 
tnxationc,fcilicet decima. l t a q u c , q u i f u -
.pra dccimam acccpciit,Hifpanica \ege f c -
Ic lucri, non potelt, fed de co iudicandum, 
uti de c o , qui ialarium proadmini f trat io-
nc ( vigenti luris Ciuilis dehac re d i fpo-
fitione ) accipit , nani cenfetur turpitcr 
facerc. 

y C E t quòd non pofsit tutor accipcrc f u -
pra dccimam, probatur , quoniam de Iure 
Communi faccrdotibus decima pars de-
betur , ut in titulo dc decimis, in v o l u m i -
nc Dccrctalium , ncque valct confuetu^ 
do , ut minus decima, vcl fupra decimam, 
dcbeatur, vel foluatur , u t notant g l o f a . & 
A b b a s in cap- inaliquibus.de decimis.ubi 
Ioannes A n d r x a s , & A ntoniiin cap .par-
rochi.co.titulo.Felin.in.c.cum caufam. i n ' 
principio, de prxfcr ipt io . Curt ius in cap» 
fina.de confuctudinc, qui teftatur.hanc 
cife còmuncm opínioncin.N i f i . fort¿con« 
íuetudo cflct tanti tempori^,cuius m e m o -
ria non extaret,tunc enim vajctcoi i fuctu-
do,quôd foluatur minus quam decima,vcl 
fi hoc priuilcgio Romani Pont i f ic i s con-
cederciur, iuxta glofam in.c.à nobis, i .de 
dc dccim.Barba.c0nfili0.3 j . fapientcr, , l i -
bro .2 .Alexand.conf i l io .7o . ìnc ip icn .v i fo 
p u n f t o , c o l . i . & .2 . 1 ibro .4 . Socin.confi l io 
2 9 7 . col. 2. verfic. item prxfcr ipt io . l ibro 
2 .Decius confil . 1 4 7 d n princip.Sc confiK 
i i 3 . c o l . z . 

0 CSicPrç la tus n o poteft accipete fiipra ta« 
xara,ci à iure afsjgnatam ^pro vifitatione^ 
& cms labore, neque valct confuctudoJn 
contrar ium, ut i n Extrauagat i B e n e d i f t i 
duodecimi,incipiéti .vas e l e f t ion i s . f éprx-
miisis qi ioque.Notant Barto lom.Bcl lc .dc 
charitatiuo f u b f i . q u x f t . 4 o . 4 i . & . 4 2 . 

p fi Itaque tutor, a pupillo,vel e x re pupi l l i , 
non poteft ratione,! utc lx , accipcrc fupria 
d c c i m a m , bene tamcn poteft fupra dcci-
mam capere rationc admímftrat ípnis / f i 
idei libcranicr,offcratur ab bis q ü i p u p i U 
lum fanguinc côtingunt, vcl ab alijs. N a m 
licct Iure C o m m u n i tutor nihil poffet ca-
pere ratione admini f trat ionis , e x re p u -
pillari,capiebat tamen aliunde, ut in. l . tu-
tor. q u x tutoribus. Se in. 1. Neffenius» 
cum legibus fcquentibus. fF. de a d m i n i -
ft ra. tuto. 

I o tìSicetiam potf t i t tutor fupra decima ac-
ci pere,fi c x ì c f c r i p t o P r iuc ip i scx magna,' 
& iufta caufa pupil lo utili , id conccdatur, 
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m m p r i n c i p i s voluntas eft ! c x . Subi i -
ciam cxemplum. Quidam ciuis Granaten 
fisferica vcí l igal iaconduxit , & o í lo^ in-
ta aureorum millia annuatim Re^io F i -
fco fe per foluturum datis fidciuflonbus 
pol l ic i tus , v i tam cum morte commuta-
t i i t , r c l i f t a vnica filia, cui tutorem reli-

3ult Hicronymum . Res in cum vf i jue 
iem male cc'flcrar,metuebattiue tutor , ne 

P r i n c i p i s manu exaftores condurti vc -
ftigalis apponerentur, ideò , cum P r i n -
ceps nouos cxigeret fidciuflbres tutor re-
prçfentato adminiftrationis labore, quia 
prscter rem pupil lx continebat veft igal is 
obl igat ioncm,peti)t , a Pr inc ipe , vt f ibi 
falarium afsignarctur,afsignatiquc f u n t , i 
Principcaurei mille quotannis. 
C S c d certe , nifi Princeps huic legi dcro-
gauer i t , non admitt.^ndum, ncque q u i f -
c^uam bene fentict de tutore , qui talc qui-
piam petierit.Quòd fi petat,dabitur cura-
tor pupillo,qui caufam eius deffendat, ne-
que eo non c i tato , quicquam congrue agi 
poccrit,iuxta.l.dc vnoquoque.íf . de rc iu-
d i . B a r . A l c x . I a f . & reccntiorcs. in. 1. G a l -
lus. f quid fi tantum.ff.de libe. Sc po f t -
h u m . E t i d refcriprum Principis admif iu 
fuit ,quia pater pupi l lx ( q u x fpuria erat) 
Icgavit tutori annuosaurcos mille,pro te-
pore adminiftrationis. A u d i a t tutores i l -
lud beati loannis , Contenti eftote ßipendijs 
vcßrif* 

y j CSic, in fimiliPinclus,in.l.I.in.3.par.nu. 
6 1 . v e r f i c u l o infertur decimoterti 0. C . dc 
bon.mater.Scribit,qi fi famulo,vcl admini 
ftráti negotia, foluatur falariu conuentu, 
quicquid vltra datur,ctiam fi diene, ob fi-
delitatcm, diligcntiam ve, ccnfebitur iure 
fimplicis, liberalifquc donationis. 1. cum 
plures. f . f i . f f .dc admi . tu io . (^od dicit effe 
v t i l e , aduerfus infidias eorum,qui eo no-
mineplura extorquent , à minor ibus , in 
quibus eft pcculiaris ratio, quòd neque do-
nare,neque contrahcre poflunt. E t fic lo-
qui tiir Pinclus in fpccic. 

1 2 C ^ ì d t a m e n , fi tutor ingenue fateturfc 
fupra decimam acccpif fc , obijcit tamen fe 
id fcciftc ratione expenfarum fa f ta rum in 
admin»ftratìonc,quxro,an rcftc cxcipiat, 
& a n fupra dccimam pofsit expenfas pe-
terr:vidctur non pof le . 

t i C ( ^ o n i a m regula iuris e f t , quòd fi is ad 
^ quem f ufttis pertinent, aliquid expédat 

• i n c i s colligcdis, non poteft expenfas de-
ducere ,ni f i cumdif t inf t ionetradita per 

B a r t . & Alexand. in . l .d iuort io . f . l 'mpen-
dia.ft.rolu.n»atrimo.AJbe.ö«: Bar . 1n.L2.t f . 
deimpenfis, 'n reb.dotal.faft. E r g o cu de-
cima fruftuum pertineat,ad t u t o r e m , v i -
dctur quòd non pofsit repeiere expenfas 
fa f tas inciscxigendis,velcoll igcnd»s,fnU 
tcm pro portione ad fe pertmcntc.Secun-
do fac i r , quòd licetaduocato fiti'oluen-
dum falarium,vt late dixi capir. 2. tamen 
tutori nihil eft prxitandum , ex eo quòd 
aduocatum p^^xftiicrit in caufa pupilli , v t 
in.l.gcneralitcr.ft.dc admi.tuio.notat A l -
bc.in R u b . & in.l. i .ft.de poftul. 

1 4 . ti ( ^ ò d confirmatur,quoniam licet;opera 
aduocati,cenfeatur prccium,atquc ideò fit 
foluendíi,tamen,fi quis aduocatus in p r o -
pria cauia,aduocationis muñere fungatur 
non potell,cum agitur de expcnfis,petere 
fibiiolui lalarium,quòd iple,fi aduQcatus 
non dVct, darct ali) conduftit io aduocato, 
v t i la tc afferunt. Bald. A n g c l . P a u L & S a -
licet.in.l.fi.C.dc fruft ib.öc liti. cx|)cnf. & 
ibi Bo lo¿ninus , in primis intcrpretatio-
nibus.AlLc.Baid. Inìol.in.I. fi ftipula-
tus es. ff. defidciuflbri. laf. in.l . properan-
d u m . ^ . f i n autem aitcrutra,col. j . i n fine 
verficulo.addc etia.G. de iudi. A n t o n i u s , 
& Abb.in.c. f intm litibus.dcdolo, & con-
tuma.Rota dccif. j 3 4 . Francus inrcpcti-
tionc.c.quoniam cotra.folio, i s ó . n u . i j . 
deprobatio.Hippol.in.l patrc,v ti marito , 
num.70.t i .dc q u x f t i o . f ^ i n i m ò idim iu-
ris e l t , ctiam fi dcft'cndat rem , vcl caufam 
fibi, ÖC alteri comnmncm, nam commune 
eft meum. 1. Crui elcftionc. f . L a b e o air, 
cum fequcnti. tí. de lega. i . & ita iudica-
tum teftatur Boerius, dccifio.2 i o . n u m . 4 . 
Cum ergo f ruf tus rei pupillaris c o m m u -
nes fint tutoris , & pupilli, nimirum p o r -
tionibus inter cos diuit^édi,fequitur, uuòd 
tutor repetcre non poteft exponías , v d o -

})cras manuum fuarum, cum in re propria 
aborarit,nam commune meum eft, vt f u -

pra d i x i . 
1 5 « S e d certe, licer in aliquibus cafibus tu-

tor,non pofsit pttcrccxpenfas,fcd fola dc-
cima contcntus debeat e f f e , vt in f ra di-
cam , tamen rcgulariter expenfas rcpc-
terc p o t e f t , eafque rccipcre debet fupra 
dccimam. 

I O Ü Moueor, quoniam regula iuris eft,quòd 
fi adminiftrator ,cui proadminiftrat ione 
falarium d o , aliquid expendat,repetcre 
poteft expenfas , neque cas faccre debet^ 
cx falario. Ita nominatim probatur, in . l . 

Bbb ft idem que 

Ayuntamiento de Madrid



Idcmqnc. îdemquc air. íF. mandati . I n -
quit Iex. Et fi ad vcilurusfuus dum cxcurrit 
prxdiutfumptumfecitytiifi falarium fucrit datum, 
cr hoc coìiucnityvt fumptus dcfuo faccrct. N o -
ta non dcbcre fumptusde falario facere, 
nifi hoc conucnit. Nulla autcm Icgecai^e-
tur,vt tutor debeat expenfas facere de de-
cima,nam fi idcautumcflet,certe nihil fibi 
darctur pro labore, ncquc quicquam rc-
tincrcté 

1 7 CPractcrca proba tur,quoniam verba legis 
noftrac, harc funt : Tome para (ì el diezmo por 
fu trabajo» Ergo pro labore datur decima; , 
nonproexpcnfis . 

1 8 Tert io probatur,quonia dc Iure C o m -
muni,tutor pro adminiftrationc nihil ac-
cipit,& tamen repetit expenfas, vtper t o . 
tum titulum.ff.dc contraria,& vtili an io -
ne tutelas&.C.de reputationibus. Ergo,(p 
capitur pro adminiftrationc, non fucecdit 
in locum cxpcnlarum, rescnim fune val-
daecliucrfc. 

j g C Qaariò,decima datur tutori , v t habeat 
vndc viuat,vt probaui capite fecundo,q> fi 
tenctur folucrc expenfas, certe non poiTet 
viuere cx Gccima,quc forte non fufficit ad 
expenfas ncccfl'arias. 

A O ® n t ò , m a x i me grauarctur tutor,fi ex -

f)emas cx decima facerc dcberet, neque 
ìxc Iex ci c]uìc.;uam darcr,fed potius adi-

merct, nuod Iure Commnni'ci coceditur, 
fcilicet recuperare cxpcfas.Quodcum non 
iìtfublatum,non eftrccedcdumà Icgìs di-
fpofitione, prxfertìm, cum expenfac non-
nunquam excedant rem pupilli,& pofsint 
repcti à tutore, fi in vtiliiatcm pupilli fa -
ftx funt. 1. quid ergo. ff. de contra, & vtili 
aft.tutcl. * , r r . 

' » I C ScX'ò probatur.ex Spccul.tit.de falario. 
^..I^col.t.vbi fcribit, cp fi illc, cui falarium 
datur alinuid cxpcdcrlt,rcpctere id poteft 
prxtcr falarium. 
CScptimò, fac tglofain.l . idcmque.'f ' .La 
beo.ff.manda. qux dicit difpofitione tex-
tus, in. f . idemquc , defficientc expen-
fas rcfundendas ei,cui datur falarium, ha-
bere locum in tutore, & illam glofam fc-
quuntur Bal .& cxtcri ibi. 
COilauò,hoc olim dcffinitum crat in fra-
tretutore,vt non folùaccipcrct dccimam, 
fed ecia dedaccret expenfas fartas in tute-
la fratris. Ira cnim lego in vo^umine legu 
Gotthica»Û, quod vulgo appcllamus Fwrro 
^ut.ao, lib.4.tit.Df los herederos/) n.Uncip. SÌ 
glpairc, inquit Icx, Slhcmano dcueuuera lo^ 

hermanos,e a fus cofas in gilirda. Ê madmos^uì 
tome ci dicz'fto de los frutos en que bina, e fi ulgtê 
ñas expenfas fiziere por los negocios dc los herm 
munosycobrclo» 
C Ergo tutor rcpetcre decima poteft prx« 
ter expenfas,vel agendo , vcl compenfan-
do,cuín co,q? pupillo dcbct.l. i .prxtcrea 
fi tu tc lx . f f .decór ra .v t i l . a f t io . tu t . l . i . f ; 
fed & fi feruus.ff.de tutcl.(Sc ratio diftráh. 
C Non obftant ex aduerfo prolata. Pr imo 
non nbftar,q) notât Doilorcs, in.f . impe-
día , quoniam fruiVus omnes ad pupîllum 
pertinent, & is debent dccimam tutori, 
tanquam creditori.Item non obftat, quòd 
aduocatum prxftans pupillo, non poteft 
preeium aduccaiionis petcre, quoniam, 
quando eft opera pcrfonx ipfius tutoris, 
puta aduocarc, non eft pecunia penfanda> 
vt in difta.l.!2;cncralircr, Sc ibi notant A l -
bericus. Et hîc cft vnus cx cafibus in qui -
bus expenfas pctcre non potcft,non r . imcn 
illud d'fponiiur ratione dccîmx, ncque, 
quia tutor eam auffcit. fed quia ita dfrtac 
prudes x^ui^a .Et ita vidcmu5,r.uoderar^ 
d fpofituni de lure Communi , antequan 
quidquamdaietur tutori pro adminiftra-
tione,& ftantc ciul'dem iuris difpofitione, 
quapcrmiltirur tutori expenfas repererc¿ 
non pcrmittebafur petcretutori falarium 
aduocationis à fe f a f t x . 
CSi tamc tutor(forfam agrìco!a)proprifs 
manibus pupillare prxdium arabat, v ì n -
dcmiam faeicbat,tiiticu, Sc pomacoil ge J 
bat,& hîc,haûddubicpfçtcr dccimam re-
pet precium operç,fi folitus eft locare ope-
ras iuas.N a oçcraeft loco pecunie, v rd ix i 
latc.cap.2.Idco precium cius repet'ei. haiìd 
aliter, quàm fi expcnfam in re pupilli f c -
ciflct.Cur cnim ipfi non detur, quod ope-
re conduft i rx ipfo ccfi^anic dandum cfter, 
nam tutor tenctur folû adminiftrare ( h o c 
eft ) rem prudenter dìfponcre,non tamcti 
proprijs manibus laborare. E t aliud cft 
admìniftrare,a!iud laborare. Faciunt qujc 
in filio laborante in re parris, dixi cap. 
Item fjcit,quódqui habet dcduccrecxpen 
fas dc f ruft ibus , poteft deducerc precium 
operarum fuarum,quas collocauit inquç-
rendis fruftibus,auftore Bald.in.^fi quis, 
C.dc rei vend c.t.Pa^^I.v^ Aret.in.l.dìuor-
t io . f . impepd a.ff 'folu.matr.Ang.ìn.l fi à 
Domino . f fi.ft depeti.hçred.glola magjia 
c rcamcdium>in.K per diuerfa^.C mar-da; 
c.ad noftia.dercb.Écclcf.nonalîçtian. l a C 
in.l.fruftus.f.fi.ff.folu.matrinKBarb.inc^' 
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. Raynaldüs,cliar.i7.eoL2-dctcíl . Boer.de-
ci f .44,nuni .a3 .S icHo(l i . :n fumma,tii .dc 
v f u r . v e r C i 2.notat,quod licct creditor te-
neatur computarcin fortem fruftus per^ 
ceptos, ex rc pignorata.l.quauis. C . quib. 
mod.pigno.taci. contra, id non admitten-
dum , quando creditor magnos fufccpiffct 
labores in rc colcnda.q> probat loan. A n -
drac.inc.conquxrtus.dç vfur.Ananj 'n.c . i . 
col. j .in fi.verf. in gloifi.do víiir.Boer. de-

. c f . 4 4 . n u . ^ 4 . v c r f . & ¡ d e o . 
Z 6 C R u r f u s fi tutor dicat, dat dccimam , & 

ínfupcc foluc,quòd aftori,vel negotiorum 
geíloriego folucba, vt nomina debitorun^ 
cx igcret , pecuniam collocarer, & operis 
mercedem foluerer, 5c meo iudicio, nullo 
modo cfl: tutor audiend us,fed fola decima 
'Contêtus eöcdebet. N a m officium tutoris 
dì debita exígete,pecunia m collocare,fun 
dum collere, áoinum farcire , v t d ix i .c . z . 
Ideò fi a f torem ad hoc conft i tuit , ipfc de 
fuo foluct falarium,^Ìt fola decima nulla rc 
propter a f torem dedufta ,contentus cflc 
debet,cum per a f torem cenfeatur ipfemct 

f crcrc.l.ita autem.^-gefsiifc. 1. decreto, f f . 
e admi.tuto. & d ix i la tc cap. a. Itaq; im-

probe hoc imputabiturpupil lo, tSc fimili-
ter non imputabitur quidquid admini-
fl:candi,ìmperandi,& gubcrnandi mune-
ri coherer, idenim proprium tutoris o f f i -
cium cfl:, ̂ Sc ali]s ea mandans fuo pcriculo, 
& fuaimpcnfa mandar . Al ioqui otiofus, 
& fedcntàrius dccimam dcduccrer, & pu-
pillus fupra dccimâ,implcnti tutoris nui-
n u s , aliam for fan dccimam folueret, vcl 
am plius,quod cft plufquam abfurdum. 

3 - 7 ® A n a u t e m tutòr,pofsit imputare pupil-
lo cxpcfas> quas fecit í n cundo Hi fpahm, 
ad acceptandum tutelx munus. Certe non, 
quoniam iurecogcntc id fac i t ,& e x officii 
natura,vt rradimr Barr. A l b e - & Bald.in.U 
Ncffcnius.fF.de ncgor.gefl:. Idem Bar.Bal . 
Ang.Paul .Sa l ic . Aret. l . i .C .d¿ ncgo.geíl . 
ad quos remit to Ic f torcm.Tantü hçc pro-
fero ad comprobationcm fuperiorum, fc i -
licct, quod non potcft imputare tutor pe-
ciiniam,quam a f tor i dabat, vt rem pupiU 
li gubernarct. 

2,8 ® autem impenfas repctat,vel coip-
pcnfct tutor,vidc.l.officium.fF.vbi pupilli 
seduca, dcb.l. i . & per totu.fF. de contra. 3c 
vtili aftio.tutclç.Barba. 62.ni i .4 . 1 ib.2»Et 
an in taxationc expcfaür ftetur libro tu-
toris, & rebus ibi fcripti5, vcl ipfius voci, 
¿C ccrtc fi in dubium rcuoccntur,probare 

cas debet.l.qui fub côditione. f f . ¿c condì; 
& demonft .Probatio autem, non femper 
exigitur per teftcs , vel inflrumenta , fcd 
quandoque fufficit fingrapha , vel rei, f^ui 
operiseuidcntia,autalÌA: c o n i c f t u r x , q u x 
indici fat isfaciant, ita Bal.in Rubr.defide 
inftru.col.pen.Cor.l.fin.^.incoputatione^ 
col. I . C.de iure deliber.P robatio autem,ii 
quantitas fit magna exigitur , etiam fi iil 
ali)scapitulis rcfta inucniatur fides,vSc ra-
tio tutoris,vt inquit iMoli.in confuc't. P à -
r i f t i t . i . f .6.glof.6.vcrb dcnrcndrc, nu^ijf,. 
Si tamen expéfa fit modica, flabitur iura-
mcnto,fi dicat, vc l fcr ibat vcrofiniilia , v t 
notat Ioan.Andr.ad SiJccuI.tir.dc in f t ru-
men.çdift ione.f .nunc varo aliqua Bar . in 
hDiuus. in fi.ff.fi cui plufquà,per leg. falc. 
A n g . f . f i . I n f t i ' d c verb.ob i.Qûç fit autcm 
minima expenfa eft in arbitrio iudicis,cX 
re a f t u , & pcrfonx qualitate,ita 
C o r n . d . f . i n computatione, vide Bald. 
conf . 1 1 7 . i n c i p . t u t o r . & hxres tuioris, l i -
b r o . 2 . & c o n f . 4 1 8 . l i b . 3 . E t idem in cete-
ris adminiftratoribus ratione reddctibus, 
fcribit Soi;in.coní¡.4íS.lib.2.<Scconfi.I 62% 
confidcrata contingentia.coì.fi.codem lib. 
& confi 1 .40.nu^2.1ibr.4. M a x i m e autem 
crediturtutori;fi officium rcftc implcuit, 
& rcs difcrte.hoccft minutc,quantum,cul 
quare, fit fcriptu in libro rationum, & fit 
vcrifsimilis, oc fupcr ca addat iuramcntii, 
v t docet loan. A n d r x . ad Specul.titulo dc 
inftrumcnt. xdlft ionc- f . nunc v c r o a l i -
qua,vbi loan . Andr . in addiftio. vcr f .2 i • 
Bart . in . l .qui fub conditionc.infi.if.de co-
d i . & demonft.Moli . in còfuet.Parif.tit. i • 
iu 6 .glof.6. vctb. rendre nu. i ¿ . D u m ta-
nienrcs fitrationabilis, alioqui non accc-
ptabitur,ctjam fi probetur, nec probantur 
iuramcnto,ita Pau. & l â f . i n . d . f . in e5pu-
tationc.Bal.conf.i 17 . l ib .2 .Bar . in. l . inter 
omnes.f . tc ftc . f f .de furt .Molin.vbi fupra. 
nu.2 7 . E t a n c x p c n f i c probcntur iuramcti 
to,vide Franci . Marcum in dccif. De lphi . 
noua .48 j .nu .9 .Arc t . c .qua l i t c r ,&quan-
do.nu.49-dc accufatio.Imol.còf.7 j .nu.4 . 
C E t ra t io , qux exigitur á f ra t re , tutore, 
vc l adminiftratore,non debet efle fcrupu-
lofa,vel particularis,vcl rigida, prx fer t ìm 
inter nobilcs,vel honcftas perfonas,vt i n -
quit Abb.conf. 12 . l ib . 1 . Mol i , in confuer. 
par í f . t i t . i . f .6 .nu . i8 .Soc í . conf .4o . nu .2 , 
l ibr .4 .Dt:mmodo dicat vcrifsimilia.Itcìn 
non debet effe particularis, quandoopus 
f a f t u m â tutore, cft v i f ib i lc , vcl xdi f ic iù 
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i n q u o d k î t f c tantum e:kpcncHírc, öc re-
miitii le- ad o^ US, vt per infpcitionero, & 
Vcrifsiniiliiudincniprobetur,quantum fit 
cxpeiifuni.lta Bald.in.l.quat iubcoiulitio 
ne.ft'.de condì.vit dcmonlt.MoUn. vbi fu-
pra,nu.i Et cxp<nfcmodice lolo iura-
mcnto probantur.Bar.¿?c¿DD.in.bfi.§-.in 
computaiionciC.dc lUredcbb.Ang. in. 
fin. indi, dc vcrb.obbga. 
<l Eran pupillus pofsit fàftus maior,par^ 
te rationù acceptare, repudiare, vtiq; po-
teft , fi no fint res cònexx.Bal .conf . 15 
tu due focict.itc5dibr.3 .Cinus.l.i .q, 1 3. 
ibi Ba .col.3.C.dcconfcf.l>ar.bAurclius% 
^.idem quxfijr.ft'.dc libcr.lcga.videcos.& 
qux dixi.c-z.nu.i 8 9.Sedil ludnòprcter-
mittedum q? malus tutor qui pecunia pu-
pillarcm in luos vfusconucrtit,nonfolum 
non aufcrt dccimam,verum ncq, expen-
fas fai las rcpc erc | otcft,vt in.l.fi pupiiTu 
4.fed de fi quis.ff.dc ncg.gcft* & ibi notât 
Paul.nu.3 .poft Bald» iSc docui fupra cap. 
I 3.vcrfic.confi' marur. Std an confefsio 
dercccpioprxind.ccttutori, fi nonaccc-
ptetur :mpcnfa,traiiauj.c.t.nu. 1 7 0 . vbi 
d x iquod pr?jiud cer. Rcperioautem ç 
ciufdcopinionis eii Molin.in cofuct.Pa» 
ri l.'i t I . f . ó.glofi'.ó. ver. den rendre nu. 2 4 , 
quonia dc recepto tenetur tutor curare v t 
apaicai à quo recepir accipiendo fibi an-
tapocham vcl inftrumcnta cancellata, vel 
aparebit ex inuentario quod rcccpìt tamii 
in bonis & banc confeísioncm dc accepto 
non poteft retraftarc licet non acceptctur 
impcnfa. 

S V M M A. 

T y tor an decimet fruHus iurifdüHomspui^ 
tèi mul^^tus coififcationes,CT num^nxr 
'ii.cr.i8; 

Tutor deeimatfruäus njturaUs c r ciuiles putì 
pen iones,cr numj. 

rruäuum appclUtione an veniant ciuiles cr nu.^. 
Maritus lucratur frnétus ciuiUs cr confìfcata 

etiam fìfìnt irnmobilùßta in opidisz^oris. 
Vruflus naturales ciuiles cr indußriales qui fìat. 
Fruäus non funt qui non renafcuntur» 
Co ̂ ßf cata bona an percineant ad firm^&ium, cr 

nmi7é 
Cotßfcataarquißtaconfiante matrimonio diuim 

dunturi'jter vincr wcor. 
fruäuarius lucratur mulitas CT con fi f cationes. 
Tuior a i decimet fruilus veáigalium cr pedagio 

rum^ìi. 
Portorij ius quòi parapiturin aliqua domoan 

cenfiatur venditum vendita domo^çr.xj. 

14 Verbum frutos int^gfJám in hac legK 
2 i Salaria pupilli decnnat tutore 

Tutor lucratur quòd percipitur er exeratio lum 
erofo in quod contulit in rm pupilli. 

19 Vruäwim appellationc qus veniant, ohucntionuif% 
appellatioAc qux "i^cniant. 

f An tutor dcducét decima>n 
de fruäii^us iurifdtóiionis, pts 
td de mvMs ^ confifcationi 
bus, qt4A ratione inrifdiäio-
nis pertinent ad 
an deducat decimam depe^ 
da^tjs ̂  "üeäigalibus. Ca^ 
p i t . X X I L 

* - ^ t ì n d c qux ro,an tutor dcducat deci-
I ex f fuft ibus iurifdi^^ionisypa 
J L - ^ t à ex multis Sc corìfifcationibus,e^UQ 
TationciurifdiftionisadiudicanturpupiU 
lo.Antc omnia vjdtndum,an :utor dcdu-
cat decima non folum ex fruftibus natura 
ribus,vcrum ctiam cx Ciuilibus, puta e x -
pcnfiombus. 

X ttMouctquxftioncg'ofa in.l. i . C.de a n -
no. &tribu. l ibrovndtcìmo , qux notar, 
quôd appellationc fruftuum non veniùt 
pcnfioncs,vii ctiam fcribit Baf-in.l.fi tra-
ditio col.fi.C deaft io.empi i. A lcx. confi. 
Î % i .nu.6. i ib. i*& in.l.diuortio.nu.3 2. S. 
folu.matr.& ibi laf.nu.9. vbi vtcrquc feri 
bit,quòd in conftitutionibus qux funt rc-
ftringcndc,appc!latione fruftus non yenic 
penfio. H x c a u t e n / l c x c ü fitcorreftoria 
reftringcda eft,vii nominatim fcribit P e -
trus Bellaperticain Auih.'minores debi-
tor.C.quandomul.tut.ofiî.fung.poî.ôccx 
ieri quos citaui capite primo,col. ven, 

3CSed veriuseft,tutorem dccimS deduftu-
rum nó folum de fi-uft ibus naturalibus & 
induftrialibus,verumctiadcciuilibus.Pri 
mo cx.l.vidcamus ff.dc \ fur . per qua Bai^ 
ibi notat.q> omnis quxcunq; vtiliìas ve -
nir appellationc fruftus,citat glofam in.U 
loci corpus.f . T .fi fi (^crui.vendi. 

j i CSccundocNBaldo.in.I.pro oneribus; 5c 
in.bvbi adhuc.C.dc iure doti, vbi fcribit, 
quòd cu fruftus dotis perrincntiant ad ma 
ritum ratione oncris, quòdctiam pcnfio-
nes funt ei prxftande, vti ctia notant glo. 
Bar.Paul.Alcx.^Sclaf.in.l.diuortio.if.folu^ 
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öiatn, AIcx.in.d*Iidíuortio.f. fi vir in fu-
do.col.j.Ang. & Alex, in.l.in raiionc.inl 
a.ft.a<llcg,Falcid.Cainpc,dcdotc.cj.3o.& 
eft cxprcíTum,in.I.diuortio.f.non folum. 
vcrficulo.dc pcnfionibus.ft.fol.matri. 

5 CTcrtio, quando eadcm vcrlàtur ratio, 
ctiam in ftatutisrcftringcndiiJ,appcllatio-* 
äc fruftuum veniunt pcnfioncs, vti docct 
Alcxauiconf.i 8 i.col.2.nu-6.Iibr.i.glof-
fâ ác Bar.in.l.fruftus.íf.lolmmatri. Cafia* 
in confuct.Burgun.Rub.4.f. i in verb. 
t r f a i t e , Bart.in.l.fundi Trcbatiani. ff, do 
vfufr.iegâ  

5 C Quartn, probatùr ex verbis huius legis, 
ibi : MantengJos de los frutos, y tomeparaßel 
diezmo.Exgo dccima dcduccnda ex frudti-
bus,ex quibus pupiliusalitur. N ò minus 
autcm alitur,cxpefionibus,quam cx fru< 
ftibus naturahbus,ergo non minusdedu-» 
cct decimam de illis,quam dc iiis. 

y CDeindc,hoc nominatim dcflinitPau.co 
fil. 3 7 4 . fupcr iftis dubiis,nu.i.lib.2.vbi 
dicit,quòd cum ex confuetudine Cauodi-
ftric, tutòr Iucrctur f: uftus bonorum pu-
pil!i,ccrtè lucrabitur redditus impr.Tftito-
rum pi;pilli,quoniam appellationc reddi-
tuum comprzhendücur diftse annuar pre-
flcitioncSjVt in Anih. de non alienand.f. 
bic ¡gitur.iunfta.1.7.ff.de vfuf. & q> habe-
tur in.l.frugis.ff.de verb.fignif.Innocen.c, 
paftoralis.dcdonatio.iiipcr ycthorcdditus^ 
Haftenus Pau.facir,quòdappellatione fru 
0UÙ veniunt ciuiles,licet proprie fintob-
ucntioncs.I.fi nauis.ft'.dc rei vcndic.l.prx-
diorum.l.vfurx vicé.ií.dc vfur. U fi is qui 
bona.f .fi Antiphana.ft'.de pig. late Moli» 
in confuet. Pavif.tit. i . i .glo. i .nu-3 3. 

g €[ Quinto probatur, quoniä decima datur 
tutori propter laborcm,magis autem labo 
rat tutorcirca pcnfiones, quam circa fru-
ftus naturales. Primò collocar pccuniam 
idoneo crcditori,dcinde pefionem cxií̂ ít̂  
quòd maximum labore fccum trahit. Ter 
ra cnim bona fide fpòtc fua rcddit fruftus, 
mcliorifque fidei eft, quam homo captio-
fis intcrprxtationibus, litibus, & mcnda-
cijsdifferens debiti folutionem.Cum ergo 
par, vel maior fit labor tutoris in curanda 
collocanda,5c exigcnda penfione,quam in 
coUiccndis fruftibus, certe non minus de 
illis deducet dccimam,quam de his. 

p C N o n obftat ex aduerio prolata, quonia 
fi eadem vigeat ratio,permiflum eft legem 
loquentem de fruftibus,extendere ad pen 
fioncs, vt fupra docui. £t illud eft regula-

rá, v t leges cörrcÄör îe extcñcíattíi-,ex ídc-í 
tirate rationís,fi ratio fir exprefla m Icgê  
iuxta gloflam in Clem. i .de cieftio.Doaò 
res in Auth.quas aftiones. C. de facrofaui 
Ecclcf. Alcx.in.l.mutü.col.i.ß^de acquire 
hxred.íS: in.l.2.ff.delega. i.& in.l.fi con-
fian.nu.j.in tertia limitationc.ff.fol.mat4 
ClQai autcm fint fruitus naturales,qui ci-
uile>,& qui indurtriales,vide.l.fi nauis.ffj 
de rei vendi. Bar.in.hfi.in fi.if.dciure fifcj 
Bal.in.l.fitraditio.infin.C.ac aftio. cinpr^ 
Bar.& alios in.l. Sc ex diucrfoitì.dc rei ve 
di.DD.in.c.grauis.de rcfti.fpoti.Arcr.cG«* 
fil.159.coh1. 

jY tìScd quid fenticndum de fruftibus iurif-
d ftionis,fcihcetde inulftis confifcatio 
nibus.an poterit ea tutor deeima.e. Etan 
decimabit, non folum coniìi'cntioncm ho-
norum mobilium, verum etiam iiYìTnobi-* 
lium,fitorum in oppidis pupilli.Facii Icru 
pulum,quò nonccnicntur truitus, qui no 
rcnaÌctitur,vt in.l diuovvio.ç .fi v:r ir. fua 
do.fi'.folu.matrim.ibi Bar-coUi. Altx.col. 
a4&-3.Alber.in.d.l.diuorvio.v>.rih;ntitiin 
vir.Bal.in.I.fi quis cx argeniar'ms. Í. fi.if, 
de xdcrt.Äc in.Lquxdam. $aìil;iLlV.co.rit* 
Rcddi(uscnim dicuntur, cp linguiis anniâ 
rcdditusijpfcreddit, vtex Latini s auíto-
ribus probat Tiraq.de rctraft.lib. i .glo.̂ ^ 
in princ. & dica infra cap.fuo loco. iViuU 
fXx autcm,& confifcationcs ex natura fua 
non redeùt, fed pro occafionum varictatcaí 
vel adfant,vcl abfunt. 
dtcni facit dubium,quòd bona conf i fca-
ta non fpeft ät nd firmarium, vt notât Ol-
dral.conf.i45^.faftum eit.AÎbcr.inrub*dô 

' vfufiuct.col.i.vcrf¡temquçritur.Anguín 
l.fi quis id quod.ff.dciurifd.omní.íudi. . 
C Sed verius videtur tutorem decimam 
pofl 'c deducerc cxmulftis, 3c confi fea ti o-
iiibus.Prímó,ex co que d Bart.Bald.AlcXí 
Pinus, Angel. Sc cartcri late doccnt, in 
fin.ff.folur.matrimo.fci licer, quòdcum ad 
jnáritumpertineant fruftus dotís, perti-
nent etiam mulftc, Sc confifcation*:s faftç 
in oppidis dotalibus, in quibus v x o r ha-
ber iurifftionem, quoniam ij funt f r u f t u s 
ciuUes.cap. I-qux íint regalia, Sc cum lex 
dicat dotis fruftus pertinere ad maritumj 
pcrtinere debent hxc omnia , qux pro 
fruftibus habentur, vti et iam cenfenr A U 
beric.& Bellaperti.in.l. fi veròncgoiinm. 
col.fin.antc finem,verfiGulo vltimo fecun-
dum Dinum colligc.ff.folut.matrimo.Fc-
li.in.c.ad audiemianj.cohs • circa uicdium, 
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dctcfta.'Bart.<5c Paul.in. 1.2. G.dcÉpi fco. 
audi.ßal.<Sc Aug.in.l.diuoviio. f . f i vir in 
tundo. Paul.à i\iontcpico,in rcpct.l.Titia 
cum tclhi.^.Titia cum nubcrct.num. i 1 4 . 
q.3 j . f f .dc lcg . fccan.AlcxA ' lal'.col.fin.in 
l.diuoitio.^-.fi vir infundo.ff.i'olut. matri. 
l ìal.in.l.i .col.3.dcfru£tib. ik liti^cxpcnf. 
Albcr.<S: lacob. Raucna in. l .vfufiui ìu le-
gato,per tcxtum ibi.ff.dc v fufrui ì . lacobi 
nus in traftatu feudoruni, in inueftitura 
fücudi, vcrficulo de caftro, Rubeimontis, 
col,2.verficul.quxro etiam. Boerius,deci-
fion- I 80. nu.mc.4. Lupus in repctitionc 
Rubricc de donationibus, inter virum, & 
vxor.'f.Ó2.vndclticra,num. i i . vcrficulo 
ampliabis. iMoliUk in confiictudlnib. P a -
rificn.titul.I .1 glof.i .num.3 r . Benedi-
ftus,in.c.l\nynùtius, in verbo Cftcräbotu, 
num.^ó.detcílanié & cfl: Communis opi-
nio. Cum ergo tutori detur decima f ru-
ftuum eadcm ratione propter quam d.itur 
marito (fciricct)proptcr laborcm.fcquitur 
quòd ficut maritus lucratur fruftus multa 
rum,v'^ confiicationum,ita etiara lucrabi-
tur tutor. 

1 4 0.Q¿od autem atiinct ad maritfi, illud no-
tandu.rì/]uòdlicet bafc omnia olim pcrti-
nerent ad maritum ratione fruftuum, ho-
dic fi cxtcjit foluto matrimonio ,diuiden.« 
tur inter maritum>& vxorem,ex lege Re-
gia,qua: hiera vult ínter cos eile cómunia, 
Ita Lupus,in d . f .ßz .num. i i . 
CRcdeundoad rem,nó folum maritus,ve-
rum otiam fruftuatiu$,lucraturmultas,& 
bona confifcata,vti ncirintomncs,in.l.vfu 
f r u f t u lc2;ato.ff.dc vfuf .& in locis fupra ci 
tatis,dt eli magiscómunisopinio,autore 
JVlolin.ihconfticrudinib.Parifi.tit.i. f . I • 
glof i .nu. j .Bciicdi .vbift ipra. 

1 6 tìNonobrtat,quòdij frudVus nonrcnafcu-
tur,quoniam imò renafcutur,&quotidia-
ni fiint,vti cxperietia doccr ,^ omnes D o -
ftorcs in.d.$'.fi vir in fundo, quamuis nc-
gcnt marito fruftus rei, qux non renafci-
tur,non negant fruftus iurifdiftionis, fci-
licet multas,& confifcationcs. 

1 7 CNcquc obftat,quòdconfifcata non pcrti 
ncnt adfirmarium,quoniam id falfum, vt 
per Alcxan.in.I.fi quisid quod,col.fi.vcr-
ficulo in quantùautem dicit ,Arcti . f .poc-
nalcs,col.4.antc fin.Tnfl:itu.de aft io. laco-
bin.ibi.num. 17.late Socin.confi.3 6.num* 
I 2.1ib.4.Bocr.dccif..i 8o.num.6. Barba.c. 
rclatum,in.2.num.Ä.dcteilam. 

Io CSed cft quxft ionis , an tutor decimet co-

1 9 

fifcationcs, ctiam bonorum immobilium 
fitorum in opidis pupilli. Nan in marito, 
cui xquifs imo omnium gentium iure f ru 
ft US tribuuntur,dubium reputatur, an fo-
luto matrinionio retincat confifcationcm 
bonorum immobilium,adfc pertinentcm 
ratione opidi dotalis. Ita Bald.in.l. fin. ff. 
fol.matrim.Mouetur, quia fi pcrtincrctad. 
maritum ^ non rcddcret foluto matrimo-
nio territorium integrum ad vxorcm, fe-
quituribi A n g c l . & Anania . in .cap.2 . in 
vltimo notabili, ncprxlati vices fuas. l a -
cob. Rauenna>& Albe. i n . l . v f u f r u f t u le-
ga to.ff. dc v fufruft . E t videtur fcqui 
rius,dccifione. i go.num^ j . E r g o fi marito 
dencgantur immobilia confilcata, vidc-
turctiam deneganda tutori quoniam tu-
tor non minus tenctur rcftitucrc pupilla-
ria, quam maritus dotalia, ncque integre 
vidcbitur pupillaria rcftitucrc, fi retincat 
bona immobiha in oppido pupilli. 
CSed his non obftantÌDus,tutor decimabit 
mul f tas , & confifcationcs bonorum i m -
mobil ium,quoniam fruftusciuilcs funt, 
& tutor dcciuilibus dcducit dccimam, ve 
fupra dix i .Et hxc ratio generalis,fufficit 
ad euinccndam hanc opinioncm. E t con-
firmatur,quoniam maritus, cx legis di-
fpofitione, qux fibi dat f r u f t u s , lucra-
tur mul f tas , & confifcationcs immobiliu, 
auftorc Bartol.poft Pctrum.in.Lfi.ff .folu. 
matrimo.vbi Alcxand.tcftatur,quòd cum 
Bartol.tcncnt communitcr Doftorcs , ibi,. 
& fcqui tur Imola , ib i .T i raquc l lusde rc-
traftu,libro. i . f . i o.glofa.i .num. 19 .qu i 
videtur huic opinioni acquicfccre.& M o -
lin . qui in re frufturario rem traftat % in 
d.confuetud.Parilienf.titulo. i . f . i . ^lofa 
1 .nuni.3 1 .Htfufficit generalis difpofitio. 
1. vfufruft.lcgato.ff.dc vfufruft. Bald. in.l. 
1 .C.dc fruftibus,öc liti cxpcnf. & in.l. fi-
lio. § • fi vir.ff.iolur.matrimo. Angel.in.I. 
fi conftante. f . quotici, ff. foluto matri-
monio, <Sc videtur effe magis communis 
opinio. 

2 0 C Ncque obftat ratio Bald.in.d.l.fin. quo-
niam licet vir lucrctur bona confidata in 
caftro dotali , non ex hoc dicctur non rc-
ftitucrc caftrum integrum, cum rcftituat 
integrara iurifdiftioncm, quam vxor de-
dit , in dotcm , non enim dcdit vniuerfa 
bona ciuium caftri , qux iure dominij ad 
incolas pertinent» Quarc, f icutincolx in-
ulta domina, poflcnt bona donando, vel 
vendendo in alium transfcrrc , quoniam 
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íiün CM htíC lícdítur doniínx íurifdift/o,. 
ita noh láfdítur , cx eo quòd maritus, vef 
cius l ixrc es rctincant bona contìfcaia,c0 
aduerfus tum> & aduerfus manti heredes, 
foluio matrimonio, pofsit excrccre iur i f -
diftionem ratione rei, quam ex eonfifca-
tioncp'jfsidcnt in fuocaf f ro : ita reipódct 
Alcx.poftPaul . in .d. l . f i .Alcx.nu. i . i f . foL 
matrim. Idem iudicandum in fimilibiis 
f ru i l ibus , & idem fentiendum in tutore. 

2,1 ttVltimòtraftare oportet, an tutor pofsit 
decimare pedagia, aut veftigalia. Mouct 

2uxf l ioncm,qu6d cruditifsimi v i r i t ra-
unr, quòd in conccfsionc,& datione f ru-

ftuum,nonccnlcntur data,vel rcmifl'a pc-
dagia,& vcaigalia, ita Bald.confìL i 1 .ad 
cuidentiam cít prxmittédum primo,ver-
ficulo intcrdum conccditur .i!ícui,libro.4. 2 6 
Adducunt,quòd licct veft igal , vclpcda-
gium, cohxreat folo , non tn'mea cohxrct 
ad vtih'tatc fol i , fed Fifci, aut alterius do-
mini ,& fcqtiitur Bocr ius,dccif. 2 i 2.num. 
2<. verf. vbi tenet. -

2 2 tíSicBal.in.l.á procuratorc.C.mand.fcrf-
bit,q? fi vendo poÌTcfsioncSjquas babeo in 2 7 
tali territorio,cum omnibus iuribus fuis. 
Se habeoibi aliquas domos,tn qu'bus per-
cipio portoriü, vel pcdagi'im,-! tranfeun-
tibus, quòd non cenrctur pidagium ven- j 
ditum,quia non e(t de naiu'a rei venditf, 
fedaiiud ius, & fc ¡uirur Alexa: d. in hj.. 
in principio,num. 24. verficulo, & ideò in 
pr0pofito.col.pcn.fr.de acqui'-.pc fle.E^go 
licet tutor ex hac lege pofsit dcd::ccrc de-
cimam fri : i luum , non dee mah t f uftus 
portorij,velpcdagii, quoniam i ) , fruftus 
non ccnfcntur, & faltcm non funt f r u -
ftus foli. 

2 1 ^ C^idquidalij fcntiant: magis conformi 
3 5 videtur menti lcgis,vt tutor bine cti.T pof-

fitdcduccredecimri.Moucor primo, quo-
niam ratio lediseli labor tutoris.In curan 
do autcm rcdditu portorijf, magnoperc la-
borar tutor,cum diligcntiam adhibcr, cu-
ftpdcs apponir,pecuniam colligit,& collo-
car , quare non al ibi , videtur maior ratio 
dandi decimam. 
CSecundQmeueor,quoniám vcrbaHifpa- ^O 

^ ^ fxìcx fcripta,funt intelligcnda, nò ad pro- ^ 
pricratcra,¿fcdehtias Romani fermonis, 
fcd iuxta communem vfum loquendi, vt 
per Bart.in.l.fi quis filiabus.ff.dercfla.tu-
tel.Hcc autem lex im^mt.Mantengalosdclot 
frutos^y tome cidicvno. Illud vwrbumjTrwfoi, ^Q 
non cfl fcucic (ne dicam maligne) inter- ^ 

pretandum ad normam Iîngux!atînar,fe(i 
adreccpram loquendi formulam. V ulgo 
autem ¿icimus^Los frutos demihazicda,vaici 
diez mil, hoc efl redditus, <Sc obuentiones 
qualefcunquc , dummodo quorannis red-
deant, & non fcmcl tantum. Imo, fuff icit 
cfl'c apra ad reddendum, quare tutor , qui 
collocar peeuniam pupilli,in aliquod exee 
cìrium lucrofum,putà in mercaturam, de-̂  
cimabit lucrum,quoniam faltcm funt ob-^ 
uentfones. • 
flltaquc,redditus portoti),òptimc vcnìet 
appellationc fruftu$,in hac lege. N a m hîc 
fruftus,capiunrur pro rcddit.bus. Reddi-
tuum autc appclIario,latifsima eft, öc mul 
ta comprehendit, qux appellationc reddi-
tus nbn vcniunt,vt dicam cap. fequenti. 
C: Deinde fac^r, quòd pupillus non minus 
alitur cx rcdditu portoti),quam ex rcddi-
tu fundi,lcx autcm i ffa d i c i t , d é 
los frutos, y tome p.trajl cl dicvno. E reo deci-
ma dcduccnda ex frü£tibus,cx quibus pu-
pillus alitur,fi aule alitur ex rcdditu por-
torij,cur non deducctur decima ex co? 
C Hoc verius videtur. Ncque obfì^at.quòd 
Ba ld .Ä cxteri fcribunr,quoniam illud pc-
culiarem haber rationê,icilîcèt,quôd daril 
f ruftus , vel non cft dominus peda£;ij, Se 
pertinet ad Filcum, vel adalterum"domi-
num,vtpcr Bart.in.l.locarc.ff.loca. Bal . in 
l.fi plur':s.coI.2.verficulo fcd nunquid ven 
dita.C.dccondit.infcr.vel quòdmagis pu-
t o , Baldus confidcrauit mcntcm contra-
hcntium,qui ccnfentur fc rctuliiTc ad f r u -
ftus,qui colliguntur cx folo,}^cdagium au--
tcm non colligitur ex folo, fed cft ius de 
per fc, non minus principale quam ipfum 
folum,5c magis principak'qnam fruftus'. 
Ideò veditis, veldatis fruft ibusfundi, v e l 
domus, non videtur vcnditum ius porta-
rli,nifi aliud fucrit de metccontrahenciö; 
Item licet Baldus in.d.confi 1 1 .dicar,quôdi 
datis f ruft ibus , non ccnfentur data peda-
g i a , non negar quin fint firuftus, faltcm 
largofuptovocabulo,ncque negarct cflTc 
rcdditi'S • fed iiuerprxtatur mcntcm dan^ 
tis, quòd pcdagia npn volucrit dare. 
Ç Dcindc notandum, quòd tutor decima-
bit falaria pupilli,.ná funt fruftus tiuiica 
leuindulirialcs, vt per Bar.in.l.fi.in fine. 
(f.deiur.filc.Bal.in.l.fi trnditio.in fi.C.dc 
aft .cmpt.Moli . inconfuet .Pari f . t i t . i . f . i^ 
glof.I .nu.3 3. 

^ Illud non omittcndum > q» appellationc 
f.uftus^ vcniût naturales, & indu ftria les, 

& ciuilcs^ 
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& cîuîlcs^vt fupra late dißum c f t ,VuIga-
riadcfruftibus naturalibus, 8c induilria-
libus,non eft animus traftarc.Ccrtc vuas 
inter naturales fruftus coìlnumerat,glofl'i 
in.c.contra ius.de reftitut.fpoliato.Cinus> 
in.I.certum.Cédtrei vendica.£t habitans 
domum, dicitur fruftus pcrcipcrck 1. fi is 
qui bona.f . fi antichrcfis. ff.dc pigno.l.a-»» 
pud lul ianum.f . i .ff.dc legati o.l. prardio-^ 
rum.ff.dc vfur* CafÌaneus,in confuctudi-
nibus Burgundiac, Rubrica'.4.$ . 1 7» v c t -
boycrfayrâyiium. 1 4 . £ t appcllatione f ru-
ftuunijVcniût omnia que extcrrà nafcun-
tur , vcl ex ipfa aluntur. L in pccudum. L 
fruftus. ff . de v fur .Dù tamen eius generis 
funt>vt rcnafcantur, Vt dicam capite fc-
quenti. Quidantem vcniat appellationc 
obuentionum, vide glof. 1. i . cxercito-
rem.ff^de exerci.aftion. & in. e. prxfenti. 
f .porro.de oiïic.ordina.vbi bonus textus. 
l.obuenirc.ff.dc verbor.fignifìca.Cicmcnt. 
ftatutum,dceUaio. Appcllatione autcm 
frugum,quid veniat, vide.l. frugcm.ff .de 
verbor.fignific. Fulg.confilio. i l i .Ba ld» 
c.cû.M.dc confti. E t quid veniat appclla-
tione fruftuu, vide Petr . Ferra, in praft i . 
in forma libelli, in g lo fa , in verbo : SimI 
cm fruilibus infine* 

S V M M A . 
I T ^ Artus annüü e J an tutor poßit decimare. 
% Fdrtus ancilU venit appellationc reddim 

Jg tusjieet non fruAus. 
3 Partus ancillediuiditurinter virum-yCT vxorem, 

cr num. 15 • 
4 Tartus anetlU non funt infruébu. 
j H^res non lucratur partus ancillarumjUcet lucrcm 

tur frudus. 
4 Maritus non lucratif partus aneilU dotaU's. 
7 Tutor decimat fruiius aptosyad alcdumhominent^ 

non alios,V titi.II. 
8 Gabellam frudum emens, non lucraturgabeltaìn, 

quje imponitur ¿)ro capitikus hominum. 
9 Maritus no lucratur fruduSy qui non rettafcñtur. 

1 o Partus ancilUy potius e fi frudus, qua augtnétum. 
14 Tutor decimabit frudum opere ferui, fed non 

ipfum feruum durante tutela natum. 
26 Tutor,an debeat decimam in iure pro:fcntandi,vel 

in iure patronatus» nti.zs. 
17 lus patronatus acquifìtum,confiante inatrimon!o, 

diuiditur inter virum er vxorem,o' nu»tt» 
X t ius patronatus,an tranfcat in maritum. 
2 9 Tutoren habeat ius pr£fentandi nomine pupilli. 
% j fruduum, cum fit metió ad alendum hominem,in» 

telligitur dcfrudibus aptis ad alendum. 

È 

i 7 IUS prxfentaniLan tranfcat in eSm, í í ^uem peri 
tinet pars frudum. ^ 

4 9 PruduSyVclredditusappeUatione, no veniat iur é$ 
30 iuspr£fentdndi,notittanjìtinpatrem. 

lusprjefentandi.an tranfeatin maritum. 
^ I lus prdfentandi, an tranfcat infideicommijfarium 

vniu&falcm» 
31 mdum condudor, nonhabetpr^fcntatmcs ai 

beneficia. . r t n 
55 IUS prafentandiy quando fit fruátus. 

^ etAn ti4tor dedtìcat dectmam 
ex far tubus ancillarum, ^ 
an habeat decimam in prd^ 
fentationtbus ture patrona^ 
tiis pupillo competefibus. Ca^ 
pit. XXIIL 

S T Quxft io difficil is, an tutor 
decimare pofsit partus ancillarü 

^ ^ ^ pupilli. ExcmplumÌìtt fcrua pu-
pilli,vna,vel plurcs,durante tutela pcpere-
runt filios decern, qui ad pupillum perti-
nent: nam partus fequitur vctrem,qu5ro» 
an vnus ex his dccem feruis, iure decimae 
pertineat ad tutore, veldccima pars vnius 
feruijfi vnus tatum nafcatur. E f t qux f t io 
longc difficilis. Vidctur hunc quoque tur 
totem poflc decimare. 
C P r i m o , ex gcneralitate huius legis. Se-
cundó , ex eius ratione, plus enim labori! 
eft xducare feruum Pupilli nuàm exigere 
eiu«redditus,cx redditibus autem deducit 

• dccima,crgo, & cx partubus ancillarum. 
C T c r t i o , probatur argumento efficaci, 
n a m , licet appcllatione f r u f t u s , non v e -
niant partus ancillarum, tamen appclla-
tione redditus rcftc vcniur, iuxta glofam, 
¡n.l.dcdufta.f .hxrcditatcm. flF. ad T r c b e l 
& in.c.grSdl.in verb.Dc redditibus, de fup-
plen.ncgUg.prxlato.Iib.6.glofa in.c.gene-
rali.in glòf.hn.dccleftionib.lib.6.glofa in 
l.frugem.ff.devcrbor.fignifica.notatSpc-
cul.titulo de locato,in fine principi) ver f i -
cùlo.itemgcneralioreft,num.6.Archidia. 
in cap.his.l 5 .q . i Paul. Se Alexand. in. 1. 
dedufta . f . hxrcditatcm. f f . ad Trebel.vbi 
ctiam fcribunt Imol. Se Rapha. 1. Paulus 
Tcfpondit. f . hxres. ff , de vfur. Caffan. in 
confuctudinibus Burgundi?,Rubrica .4 . f J 
1 7 . in verbo, O'fàyre, num:i j • Nam plus 
comprxhendit verbum redditus , quam 

vcrbmn 
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•erbum frwiÍMí. Verbum enim rcääitus, 
comprchcndit omnes provenius pronii-
fcue,autore Cardin.iu Clemen, i .in prin-
cipio de excefsib.pr.tlato. Vnde hxrcs gra 
uatus reftituerc truftus dcduftis rcdditi-
bus , deducir partu- anciüarum, cjuos non 
deducerct, fi rogarctur reftitucrededuftis 
fructibus.l.in rationein fecunda, ñ. ad le-
gem Falcid.docet.lmola, & Alcxand.in.l . 
nmlicr.f .hxres.Sc in.l.dcdufta.§. hxredi-
tatem. ff. ad Trebel. Supra autem in q u x -
ftionc prxcedehti, col. 2. docui tutorem 
poil'e decimare,non folum fruftus, verum 
c t i a m q'uofcunque redditus. Verba cnim 
liui us legis. JAantcngalos dc los frutos, y tome 
paraß cl diezmo, referuntur ad iuris di lpo-
fitioncm,qua cauetur pupillum, cíe reddi-
tjbusalendum.,non vero poflefsiones ven-
dcndas.utin.l.ius alimcntorum.ft. ubi pu-
pilli xducat. debe, l.j.ff.co.titu^o. & docui 
cap,2.Ycrficulo.Rurfus tutor tcuclur ajcrc 
pupillum.Ncmoautcm cordatus,dicet tu-
torem folù pofl'e alcre pupillum ex rebus 
q u x proprie fruftus funr , ¿Sc non .cxhis 
<jux lunt redditus* Jic¿tnon /ínt f uftüs, 
c x co quòd hxc ièxdiçtt.'Mmteng^^^^ 
frutos, i i rgo irá vidctur diccndíi ín noftro 
cafu,tutorem pófledecimare , non folü ca' 
qux f ruftus proprie flint, verum etiam ea 
q u x funt redditus / pam vcrbum dif f i -
jiiens plura contenta in eadem orai ione, 
debet ca parifprmiicr déterminai c. l. lain 
hociure. ff.de vulga. &'pupil. Ergo hxc 
orati dc los frutos j toíi:c p.tra fi 
cldiczmoy ut pariformuer omnia detcrini-
l ìet , lignificar tutorem pofl'e capere dcci-
mam cx h isycx qufbus pupillus alitur, 
pupillus autcm alendus eft ex rcdditibus, 
e r g o , & ex redditibus tUior poteft dedu-
ccre decimam. Appcllatione autcm redçlî-
tus vcniunt partus ancillarum, ergo tutor 
COS decimare poteft. quòd , ut (upra 
dixi,yerbûnî/r«;^,hîcpofitum,intclligcn 
dum éft iu^cta vulgatum modum,& ulum 
loqucdi. HifpajiicjK autem fruftus appd-
lamus quofcunqùc redditus , utih prçce-
denti q u x f t i p n c d j x i , numero. & licet 
partus ancillx in f r u f t u non ,nt> eft in 
redditu. ^ 

2 Ç Quarto facit , quòd cum Iure Regio Iu-
^ era, conftantc matrimonio accjuifita inter 

virum & vxorem diu dantur , diuidun-» 
tynetiain Rìfitus anciüarum, mi in hoc 

Prxtor^jo iudienri ^ oft longamcon 
trouerfiam vidi, ut ftatim dicam. 

. C H x c funt q u x iftam partem aifcruntj 
^ Sum tamen alia, qua veritatis aniatorcm 

poflunt, non abiurdc in diuerfam fenten-
tiam adducete. Pr imo, illud eft njanifcfti 
iuris , quòd pa tus ancilla^ in f ruc tunoa 
iunt.l in pecucium.ft'.de u fur . f . iti pecudù. 
Infti.dc rcr.diuifi.Liiaqiie.f .fi. ft-de v fur . 
l.ancillarum ff.dc petitio.hxrcdi. Ideò il-
lc ad quem fruftus pertii.cnt, non capit 
partus ancillx. Q^ nimò , licci plus fit ha-
bere ufuir.fructuin rei , quam habere f ru-
ftum re i , ut inil.item fi fundi, ft.de ufufr. 
iunfta. l .diuori io. ; . fi vir in fundo.ff. loU 
matrim.tamé, ncque illc qui habet u fum-
frueìuni in anelila,lucratur eius partum.L 
vetus.7j .ft\dc ufufr. 

5 ^ Sic licct barres faciat f ruftus fuos, Se no 
teneatur COS imputare in Trebellianicam, 
fcu Falcidiam,tamen non lucratur partus 
•incillaru , iuxta tradita [ er glofam, A I c -
x a n d . & linolam in. l . muhcr. ^.hxrcb.ff , 
adTrebel. 

6 IL Tcrtiò,marituslucratur f ruftus ,& o m -
nes quocunquc redditus.Idptis fruftus. ff, 
de iuri doti.l.pro'oncribus.C.eo.tiiulo.ia-
jricn non lucratur partus ancdlx doial;s. 
I. i .C.folut. matrimonio.l. pcnulr. 
cipia. ft. eodcm t tulo. I. fi mancipia. tì. cìe 
iure doti, à còtrario Icnfu. Cum ergo ma-
riiur xquifsimo iure liicrans fruftus, non 
lucrctur dotalis ancillx partum , hcct f u -
ftineat^ v ix fatisex.igera^a onera inairi-
moni j , & lieet fruftus ci dcntur.adea f u -
ftinenda, profeftò , maximum eft a gu-
nn ntuni, quo tutor deci mans fr^iftus, 
non j otcft dednccrc decimam de parta 
anci l lx , prxfcriìni cum hxc lcx fii.corrc-
ftoria luris Giui l is ,à fapicntifsimii ho-
minibusconfcr;pii. ^irv 

7 C Quarto probatur, quoniam decima da-
tur tutori,ut inde fefcalat,habeatqi:e, vn« 
de viuat,ut docui capite, 2. ergo, cene y e-
rifsimile eft, les^cm fpnfij[re,ut iui<?/r dcdu-
cat dccimam, oc fruftibus & redditibus, 
qux natura,,:V.el f u n f t i o n e , al .moniam 
pvxftant , pijtii ex.pecunia prouenientc 
ex redditu apnuo,cx tritjco, vino, oleo, & 
cxteris naturalibus,& induft ial bus f i u -
ftibus, nonauicm ex ancil 'x partu ,qui 
non vidctur in luce prodi ius , vi ex cius 
prxcio paretur vi f tus , fed , vt miniftret, 
& fcruicndo operas prxfte^. Nam , ven-
dere feruum ,.abfque caufa iuftifsima , 
non fatis fap^t Chriftianam charitatem, 
cum pauperem Chr i f t i , lciuiiutisiniuri)s 

cxpof i -
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rxpofitum, cdomoablcges, alibi fortafsis, 
non ita clementer , necjuc lUxta Chri ft ia-
nam difciplinam traftandum. itaquc, c]ui 
fervos Ca facilitate vendunt, qua pecora> 
omncm humanitatis fenfum cxuerunt> 8c 
a Cnriftiana charitate aliem,auaritixjVcl 
ferociac ferviunt,ncque fatis mcminerunt 
fc homines efle. Qua tationcconftitutum 
arbitror,nc maritus lucrans fruftus dotis, 
lucrctur partus ancillsc. Ncquc eft aliud 
argumentum,quod me violentius in hanc 
fententiam trahit. Nam licct fcripti iuris 
auftoritate,non facile trahamur in hanc 
fentcnttam,tamen archano quodam natu-
r a fcnfu , libcntcr improbamus ancilLt 
partus dccimandos.Rcpugnat cnim acqui-
tas,& naturalis ratio, neq, verifsimile eft 
legislatorem dc his fruftibus, vel redditi-
bus fenfifl'e. Sapit cnim ,ncfcioquid Sci-
rhicum. Cur fcruum, domi, cum pupillo 
domino acducatum à tutore,nihilaccipien 
tcm , mairis labore ablaftatum , fubìtò e 
matris ubere transferamùs ad tutorem, 
admittatUrquc dura ¿feparatlo adverfus 
legem? 

8 fi Sic cmenti gabella fruftuum, non per-
tinet gabella qnar imponitur pro capiti-
bus hominum, ita Bald.in.d.l.vctus. £f. de 
ufufruft . Quia gabella fruftuum nò Cbm-
prachcndit partus f e r v a r u m , & idem ibi 
notât A n g c L & Paul .à Montepico.in rc-
pctitionc.l.Titiacum tcftamcnto.f . T i t ia 
cùnubcret,nu.i i 3.q.3 i.ff.dclcg.a.Bocr» 
dee i f. I a 6 -col. a .nu. i . 

5) 4LPoftrcmo facit prudens ratio, quòd vir 
non lucratur, nifi fruftus qui renaícütur, 
ur in.l .divortio.f . fi vir infundo. ft;folut. 
matrimo.cS: dicam cap.2 j .Rcs cnim,qux 
non renafcuntur,n6 cenfentur cflTc in f r u -
ftu,neciue pertinent ad cum ad quem per-
tinent fruftus, ut ibi notant Bartol. coI.fi. 
Alex.col .2.Iaf .col .2.&. 3 . E t rcdditus di-
citur,qui quotannis rcddit, ut dixi capite 
pracccdenti.Parcre autem ancillam,nô eft 
res qux natura fuarenafcitur, nifi anelila 
virocopulctur. Copulati aUtcm non iu-
bcbit hcrus,quoniam extra matrimonium 
copul̂ a capitale peccatum eft.Si autem co-
pulatur cx matrimonio, volúntate domi-
ni fcrua libcrtatcm adipifcìtur.Ager natu 
raliter germinar, parturiunt arbores, f r u -
ftificant vites,dc his decimam dcducet tu-
t o r , e x partu vero ancillç nôdeducctquo-
niam hom ,cuius caufa cœleftis,îlle pater 
omniacreavit,non cft in fruftu» ncque 

aticillam, abfquc copulla par i t , quod do-
minus iubere non debet, ergo non adco 
naturale cft,fxpius parere anciliam, ut v i -
tem fxpius germinare. Rurfus in f ruf tu 
cft lapis,fi renafcitur.utin.d.l.diuortio. f . 
fi vir infundoi A t lapis renafcitur natura 
ipfa,abfquehominisope,atin utero abfq; 
nova viri irrigatione, non gignitur alius 
feruus. Denique , cum ancilla copula ns fe 
viro,qui non eft maritus, pcccct mortali-
tcr:non poteft iuxta reftam naturx legem 
dici »atúrale cflc,alium fcruum rcnafci. 
Item nò eft naturale alium fcruum rcna-
fci,fed poflc rcnafci accedente copula. 

1 0 II V l t i m o feruus cx pupilli ancilla natus, 
potius eft appcllandus augmentum rei pu 
pilli,quam fruftus,vcl rcdditus, cum non 
fit naturale femper rcddirc.Ideo tutor, l i-
cer pofsit , & debeat alere pupillù ex red-
ditibus , non poter ^um alere ex precio 
fervi vw-nditi,licct dcnuo nafcatur ex anciL 
la pupill i , quoniam pòtius auget rem pu-
piili,quam cft in fruftu. 

1 1 C Denique illud, vel refraftarium in ÌÌO-
ftras parres adducet, quòd f ruf tus & rcd-
ditus dicuntur,qui apti natura funt ad pa-
randum v i f t u m , & alcndum hominem, at 
quis unquam dixit ego habeo quadragin-
ta áureos ex redditibus annuis,quòd icrva 
nonnunquam parit? Verba funt intclligc 
da iuxta communcm ufum loquendi,neq; 
quilquam dicitur viuere cx ftix rei rcd-
ditibus,licct! vcdat fcruos,quos ancilla pe-
pcrit,fcd dicitur alienare proprias res. 
t£Hoc mihi videtur xquius,prudentius,& 
vcrbis,& menti legis accommodatius, ad-
de etiam verius, <Sc vcl illud eft Achil lcù 
argumentijm,quòd maritus, tot laboribus 
matrimonialibus obligatus, non lucratur 
partusdotalisancillç. 
C Non obftant ex adverfo prolata, licct 
enim hxc lex gcnerahtcr iubeat fruftuf 
dccîmarî,eft ratione limitanda,& xqui ta -
te rcftringcnda , ncque ratio admitti, vel 
xquitas patitur, ut tutor decimct partus 
ancillx* 
« N o n obftat,quôd appellatione rcdditus 
veniunt partus ancillx, & quòd tutor de-
ducir dccimam dc redditibus. Quam vis e -
nim tutor dcducat decimam de redditi-
bus , intelligitur dc redditibus^ cx quibus 
alenduscft pupillus,ut fupra probavi, non 
autem dicctur alitus ex fruftibus,fi alatur 
ex precio fervi nati durate tutela, & à tu-
tore venditi. I taquc, non ex quibuslibct 

redditi« 
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teddiTÜftiSyfca cx liis,qui natura y vel íun-^ 
ftioncaptifuntadalenduai pupillum > cft 
deduccnda decima, 

t ^ . «Nonobftar^quodtutórlaboratiñ aédü-' 
cando Tcruuirt rcCens natum, quoniam 
ctiam laborat in fundo > támen non deci-
mar ipfum fundum, fed cius fruftus , ideò 
dccimabit rcddi tus operar uferui , fed noil 
ipfum feruum* 

1 5 4LNonobrtat,quòd fcruus natuscónftante 
matrimonio,díu¡ditur inter viru & v x o -
rem, iuxta Regiam conílitutioncm , qux 
omnia lucra vult inter eos communicarí. 
I d enim verum, quoniam lex Regia, non 

Éompetat ratíoncpcrfort^e , fcd íitíuspai» 
ironatus confcrcndi vnitO) &adlixrt 'nt i 
Ceno lóco, caílro, vel fundo , nam cumco 
tranfit.c.cüm íxculum. dc iure patron.Ita 
itomiitatim in marito Icribit Rochus C u r 
tius,dc iure patronatus, vcvhoyípfeifclisj 
quo, q.284 ¡VÍolin. inconfuetudinib.Parifl 
titulo. í .f.3égIofla¿iOi num.3. Cum ergo 
ttitoriucretur f ru f tus , videtur quòd p r o 
fua parte pofsit rcprxfentarc ,práífcrtini 
cum patronatiisfjt inflar rerum patrimo-^ 
ñialium,vtincapitulocuínfxca.um,(!s: iii 
capite ex littcris, dc iure patronátus, cum 
alijS vül^aribu^. 

íblú fruftus, vcl redditus^ fed ipfafmet res I p C £ t quoi ius patrónattis tránfeat ad ma-* 
_ 1 - . . « r . - í . - r » i • ^ . • omncs matrimoniocòftante lucraras, vulc 

inter maritum, & vxorem ¿ommunicari^ 
& partus ancillx venir appellationc red-
ditus,<Sc non folum reddii us,fed omnc au-
gmcntum communicatur inicr virum, & 
vxorcm, ctiam fi ñeque fruftus fit, ncque 
redditus. N o n ignoro hanc quxftioncin 
dediuidcndo partum anelile inter virum^ 
& vxOrcm, difHclllcm rcputar¡,fcd mihi 
indigna v idetur ,qux prudentibusfaccf-
í a t n ^ o t i u m , nam illa qux parUm atten-
tes exterrcnt,iiia!lia tcrricuta funt, ncque 
enim partus attcillx diuiditUr, qUia eft in 
f ru f tu , fed quia cft augmentum rei mari-
talisi& omne augmcntum diuiditur intcìf 
virum,5c v x o r e m . ^ 

ius prxfcntandl ad dcccm faccrdòtia, an 
hîc quoque tutor habeat decimam, & ad 
decinium faccrdotium eruditijm aliqucni 
faccrdoté prxfentarc pofsit. 'Mouct q u x -
ftioncm,quòi tutor dcciriiat fruitus, pr.x> 
fcrttatiaautcmeft in fruftU , gloffa áhtfíi« 
in.c.cum Bortoldas.dc rciudíctí^ át ¡n'Cap¿ 
cum olim-de miior i .& obcdi. Abb.ln cap» 
cum olim.col. i . dc iure patron. Abb. in .c j 
confultationibus.col.3 .cod.titulo; & in.c. 
iì.col.iì.dcconcefsio.prxbcn.BaIiinJ-i.Cw 
dediftraft .pignor. - ; < r̂ » ) -

T 7 € S i c ctixti lune Regio lucra diuiditur, in:' 
^ ter virum, & vxorem,diuidi tur ius patro-

natus matrimonio iíonftárttcac^Uífnum, 
\ t i fcribit Lupus in Rubricaiy'dédbnátiov 
i n t e r virum, & v x ò r . f . ^ t .nmt Ì-.CoUar^ 
variarum r c f o l u t i o n u m , l i b . • 

tQ fi Tcrtiò probatur ,ciuoniam in mariruifil 
tranfit ius patronatus vxori contpetcns/ 
non aÌia ratione, nifi quia iure còftì tuf um 
cft vt-marlttis faciat fuos fruftus dotis^ 
Quod intcUig:tur> fi ius patronatus non 

ritum,fcribit Rota decifionc.42 2 . fuitdu-
bitatum,vtriim valerec in nouis. Cardinal. 
F I orcnt. in cap. ex littcrìs. dc iure pàtron^ 
& in Clement, p'.urcs. in princip.eddein 
titulo, q; 6. Rociius Curtius in loco fupra 
citato.Cardina. Alex.in.c.pcr vcftras. coU 
3 . verficulo item quxro. dc donatio, in -
ter v i r u m , Se v x o r . & i b i Lupus. 
vbi poft Alexand. dif^Utat > an p r x f e -
fendus fit prxientatus á marito, prçfenta-
to ab Vxorcí D c q u á te , vide Doftorcs . ia 
locis fapracitdtis,& Ancha^onfilio^3 j 
v i f i s punftis. in vltimo dubio- Lâber t in i 
dciurepatronitus,articulo.j.q.6.ptinci-^ 
pa.3.par.l ib.i .Arnoldum Ferron. in con-^ 
fuct.Burdegìl.titu'.ode iUi'c perfon.col.4i 
vcr. & ideo. 
fi Q^artò^ vel illud nos intiancrcntcntiani 
âdduccrc poteft, quòd tutor ct'iam ^ ftantc 
Iure C o m m u n i , quo nihil ci acquiritur, 
prx fcntat fimul cum pupillo^ &^prxfentà 
tusab coprxfertur l?r{lentat _ prxfertur pr{lentato â'pûnillo^ 
fi.pupillüsinfaiíiJÍÍtiVtiIatcfcribüt loan» 
Andriirt-<í-^x/"o.dcclcftio.lib.6. D D . ibi^ 

, ^ in.c.cû ôhm.deiurepatroéLapus,allegatio 
IÎC.7J «Lupus in.d.c.pcr Veftras.>.43tfuc-
ccditalia notabilis quxftio. num. j i f o U 
7 á . Anchiir.conf.í i í • Abb.in.c.fi^dc Con-̂  
ccff. praìbcnd. Sclua.de beneficio, qüc'ft.4j 
Cura aute hoc difpofi tu fit de Iure C o m ^ 
tóuni,quo nihil datur tutori > certe magis^ 
& tnaiori facúltate5 poterit hod.c faccrcj 
Cum decima f ru f tuù pupillarium ad eum 
pcrtlftcat^ > . 

^ * j^'Prçtcrcacu inaliquibus rcgîonituscoiti 
tutù fit , vt mulicr mortuo marito habcaC 

• diiriidium fruftuum rerum Inárití, ccrtc 
taliiJ mulicr potcft prxfctltäre, vtfcribíc 
Aff l ic . in conftitutionc Sîciliç,incip.licca 
tíam^in.2.q.primi notabilis. 

Ccc CPofti^ì 
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® Po f t f cmô, funt alîqua îurà patronatus; 
pccuniam adt'crcntia , quòd fi pupillus cx 
iure patronatus habet annuos áureos quin 
gentos , ccrtc ciïet i n i q u u m , vt cos tutor 
non dccimarct* 

% l juidem in iure prxfcntandi ad Eccle 
fiam, vel faccrdotium , arbitror tutorem 
dccimam, non pcrccpturù , licet cnim prç-
fcntatio fit in t r u f t u , 8c h x c lex dct deci-
majn f ru f luum , inte lhgiturdc f ruf t ibus 
aptis ad alimenta tutoris,& pupilli ,vt p a -
tet e x verbis legis iam fxp ius prolatis. 
Manténgalos dc los frutos, y tome paraß cl dtcz^ 
fno* Datur cnim dcci ma t u t o r i , vt habeat 
v n d e le alat.Occupatuseniin ncgotijs pu-
pillaribus, non poterit fibi parare v i f t u m , 
nimirum ccflante f r u f t u induftr ix f u x . 2 7 
Quod au:em hxc fit mens legis, docui f u -
pra hoc cap. Sc probat annquifs ima lex 
Gotthorum fcripia m voluinlnc Icgum 
<jrotiliicaruni,quod a p pc\ l am u s/uero jnz^ 
go* Inquit enim. Tomcp^rJ /îcl dicznto, para 
<¡uc aya cn que biua^ E t liçc noftra ! ex,dcci m â 
dcdtjci vult ex fruft ibus,ex quibus pupil-
lus alitur, ex iurc autcm patronatus, p r x -
ftante ius prxfcntandi,minime quifquam 
ali poteft. 

4 4 ®PfÇtcrea,vt fupra dixî,verba legis verna 
cula íingu.e confcr iptx , intclligcnda funt 
iuxta proprictatc hngux vulgaris , & cò-
munem vfum loqucdi. V u l ç o autcm non 
appcllamus f r u f t us,ius p r x l e n t j n d i , imo 
rcpútaiur ius ftcrilc,exile, prorfus iciunü, 
•& inutile. Sicdiccrc foLcmus. Pedro puede 
prefentar quatro capellancSypero que fritto le vicm 
ncdeejfoquclercntaejßo. 

4 5 f f l taque re vcra,mens,5c verba legîs,atqu« 
ctiam r3tio,hic dcficiunt.N a m cum fit me 
t io f r u f t u u m , ad alicuius fuftcntationem, 
non venit ius patronatus,nec prxfcntatio. Z o 
autorc Felin.in.c.cum olim. col .z . dc ma'-
io.(Sc obcdi.fentír Bcnedift.in.c. R a y n u n -
tius,verbo cxtcra bona.nu. j . 
^ P r x t c r e a ncdcfit auftoritas, hanc q u x -
ftioncm breuitcr traftauit Cafl ' i . in cön-
fue.Bur^un.Rubr.6.'§'.4..in verb. Etfaiólla 
Häc femme, num.4. vcr f i c .Sedquxro iuxta 
p r x d i f t a . V b i t r a f t a n s i u s G a l h c u m , quo 
tutori onincs f uftus rei pupillaris datur , 
jnquit.Quid fi in di f t i s bonis fit ius patro 
iiatus.an p»cfcntatio fpeftct ad matrein tu 
t r i cem,& baliftam,an vero ad filios v ide-
tvir, luòda.l matrem, quia prx fcntat ioe f t 
f r u f t : i s l u i fpatroiiatus, oc dicit PauJ.de 
Citadinis,in fuo traftaiu de iure patron^« 

t u s . í p a r . a r t . j . q . ^ S . q u o d ' c f t f r u f t ü s í n d « 
ftrialis, trj jocú faciat f ru f tus fuos tutr ix , 
videtur quod pof>it prxícntarc,d¡jcit tame 
Fclin.in.c.cum olim.in.i .col.de maiorita-
tc & obedicntia , quòd quando fit mentio 
dc f r u f t i b u s , ad alicuius fuftcntat ionem, 
non venit prx fcnta t io , cx quibus cogita, 
Sc aducrtc,an pupillus pofsit prxfcntarc, 
& quis prxferatur.an tutor , vcl pupillus. 
Se quando minor p r x f e n t a t , an requira-
tur auftoritas tutr.cis , vcl curatoris, vide 
Rochum Curt.dc iure patronatus,in v e r -
bo compctens.q.4. 
C Haftenus Cafi'aneus,qui Icftori íudíciü 
rclinquens,nihil deffinit,fed ncfcio,an v i -
deatur procliuior in hanc partem. 
C Quarto probatur, quoniam attento n o -
ftro Iure R e g i o , hoc videtur manifeftius, 
quoniam iure nof t ro , non dantur tutori 
omnes f ruf tus , fcd tatum decim a, f r u f t u u 
cum autcm non omncs fruftus, fcd pars a d 
aliqucm peirtincnt iusprxfcntandi , ad i l i á 
nontra i ì f i t , quoniam ius patronatus cft, 
quid indiuiduum. cap. i . de iure patrona, 
ideò,non venir in diuifione, auftorc Bald, 
in. l . famil ix C.coir.mii.vtri.iudi.itadocuit 
Caf lan. in confuctudinibus B u r g u n d . R u -
brica.4.f .6.vcrboj/^wr Umoytic. nu.2 . vcr -
ficulo fcd q u x r o . Si lamcn aliquis cflct 
f ruftuar ius omnium f r u f t u u m , tunead 
eum tranfit ius patronatus competens ra-
tione loci.vt fcribit Socin.in rcp. l .Tit ia .? . 
T i t i a eum nubcrct .quxft .3 9.ft delega.2. 
RochusCurtius,dciurcpatrona. in verbo, 
ipfe^vcl isj.quo caufamhabuit.c\.ziMolin.in 
confuctudinibus Par i f ienf . titulo. i . f . 
g lof f ; i o . n u . j . (Se t t. i .g lof l : I 
quoniam ctiam adcolonù t r á f i t v n a c u r a 
re corporali.c. ex littcris. dc iure patronar. 
I I H x c autcm opimo, vt ili? ad quem per-
tinet pars f ru f tuum, non pofsit prxfcnta-
rc,cftmanifoftior in noftrocafu,quoniani 
tutori non traduntur bon3,vt vtatur, f rua 
tur,ficut fruftuarius partis re i , fed omncs 
f ru f tuspcrt incntad pupillum;5c pupillus 
dcbctdecimam partem tutori , vrc; edito-
ri:uon autem tutor cft f r ftuariu^decimx 
part is , fcdeft crcd'tor .cius f u m m x , Sc ir.s 
patronatus non t ranf i t ,n i f i cum vniuer-
fitate,vr in.c.cx littcris.dc iure patron. 
fC Scx tò probatur efncacitèr , quoniam 
hoc ca fu , quo ad aliqucm pertinent frti-
ftus , vel rcdditus appellatione f u f tuum, 
vc l reddituum, non veniunt iu/a, v t i a 
capir, grandi, de fupplen. ncgü. prxiat . 

l ib.á. 
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libro.ô.vbi notât Dominicus: cuius tradi-
tionem probat Alexand. in. bd iuor t io . f . 
fi vir in fundo.íF.folu. matrim. Ius autem 
praifentandi, & i u $ parrpnarus, potius 
Tunr iura,quam f ruf tus , Vt ipfi^m nomen 

• fignificat. 
3 0 ti'Scptimôprobatar,quonirfni'iuspr.Tfen-

Tandi,nòntranfit in patrem,vtfcribitFer , 
roniuSyin confuetudinibus liurdcgal.titu-
lode lure perfona^ f . i . foIio.> 1 i . quo-
nianvin Ipiritualibus, non curatur patria 
potclhs. 
^OftÄuo,inarito debentur jcquifsimo iu-
re omncs fruftns dotis,tamen in eum non 
tranfit lùs patronatus^vt notütinic.fin.dc 
concc.prxben- Anton.¿^ Abb;col.pcn. & 
fin.Imoia ibi.P.iul. Eieazar, in.c.nobis.dc 
iure patron.& in difputationequxttionisi 
incipietis Patronatus Ikc lc f ie fanf t iMar 
tini.Fciin.in.c. cum Bertoldus.col. fin.dc 
re iuduBcnedict.c.Raynuntius. verbo, ĉ e-
tcra bonapXium* 3 7 . dcteftam. qui fcribit, 
qiiod fi v i l lx in dotcm :date pertinet ius 
patronatus, ius prxfcntandi, potius perti-
net ad vxorem vcram dominam,quam ad 
m a r i t u , a d quem pertinentfru£lus rei dota 
tis,quoniâ prxfcntatio non eft f ruftus cc^ 
niodum reale adfcrcns, feu aliquid confe-
rcnsadfuf t nêdum onera matrimonij,fed 3 3 
eft folú quidä honoi .Quod fi in maritum, 
qui pro tempore matrimonii dominus eft 
reidot3lis,& ad quem omnes fruftus pcrti 
nent,non tranfit in patron.itu, quantomi-
nus trafibit in tutore, qui no ell dominus 
rei pupillaris, neque ad cum pcrtinét om-
nes fruftus,ncq; circa cum tanta verfatur, 
xiiuitatis ratio,ficut circatutorcm, Ci dc-
cimam fruf tuü pctitex lege corrcftoria. 
Fateor tamen, hoc argumcntum dc mari-
to , non fatis folidumcft'c, quoniam con-
traria fententia videtur xquior,Yt dixi in 
traftatu dc non melidrandisfiliabus, cap. 

colum, 2 .prx fcr t im cum ius patro-
natus debetur, & e f ta f f ixumrei . Adde 
tamcn,quod Boenus, in confuetudinibus 
Bituricenf.titulodeiurc pcrfonarum. 
verbopíír<ípr}cr/w, col. docet ius patro-
natus, non tranfirej'n maritum. 

2 1 Í Nono facit , quòd iuspatronatus non 
^ tranfit in fidcicomiftarium vniuerfalcm, 

vti notant Bar .& N icolaus N eapolitanus 
in. 1. qtiia perindc. ft'.ad Trebel. Alexand; 
& Itnol.in.l.'fi patroni.infine.ff.co.titulo. 
per diftam legem, quia perindc, iunfta. I. 
familiaria. cum fcqucnti. ft^ de religio. & 

fumptib.fune. Alexand.in.l.Centurio.cof. 
I I.if.de vulga. & pupil. Paul. in. l .prxci-
bus.C .dcimpub.& aii.fubili.ii)i A lexand . 
c o l . l a f o . col. 1 S.Rochus.dc iure patrol 
natus, verbo ip/e, "yij/iiad«o,q..9.' Bene-
dift.in.c. Rayjiuniius, verbo,)? 46/^íící/fcc-
ris morerctur. num. 2 4 . de teftament. 
explicat rem, Molin. in confuetud. P a r i f , 
tiiulo.i .̂ §-3 7.gloll 'a.i,o.nuro.i.:Nam y i -
dctur intelligeiidum de certo patronatus 
gemere. 
€l Denique.nefcio, quid abfurdum conti-
.nct,vt tutor habeat decimam in iure p r x -
fcntandi. Of tauofac i t , quòd conduftor, 
fruftuum , quem G:¿Ui .ßrmaritm vocant, 
non confcquitur collationes, fcu prxfcn-
tationes beneficiorum, v t in.c. ex litteris.. 
& ibi Abb.deiur.patro. Idem Abb.in di-
fput.incip. Auecrio.col. 19 .Bald, confilio^ 
3 2.hb.3.Ioan.rrancifPaiauin.de potefta 
tecapituVi fede vacan.in.? .partc.q.5. Roc-
rius,inacldiiionead Dinum iniregula be-
ncficium,fol io. p.incipicnvc, adde gloilam 
de regul.iur.in.6.& in confueiudin.Bitu-
ricenf.tit dciurcpcrfona. i .5 . in glofla d o 
tis.col. I . in finali, vcrficulo, «Scdccifionc 
^ 2 4 . num.9* & confil.ó/.vidctur primo, 
quòd fir marius-
J Hxc mihi verior fententia videtur , vc 
tutor non habeat ius ptoprio nomine pre-
fentandi ratione dccimx. Sitarne ius pa« 
tronatus pupillo competens, tale cf fct , vC 
adferret pupillo annuatìm comoùum pc-
cuniarium ,tunc ccrtc ledditum pecunia-
num decimabit tutor, quoniam funt veri, 
& propri} friiftus aptiad fuppcditanduiu 
v i f t u m . 
C N o n obft.itex aduerfo prolata-Non ob-̂  
ftat primum, quòd pr.Tfentatio eft in fru-
Äu^quoniam non eft fruftus vtilis ad a lé-
dumnominem,&hxc lex folum inteUigc 
da de fruftibus aptis ad alcndum tutorem,' 
& pupillu. Item intelligèdain fruft ibus, 
non in iuribus,vt docui fupra. N ò obftat, 
quòd in maritum tranfit ius prxfcntandi, 
id cnim eft,quonia eft dominus rei dotalis 
l.in rebus. G. de iur e doti. Delude ad cura 
pertinent omnes f r u f t u s , Se- plus iuris im 
cis habet, quam vfufruftuaVius. Deindc 
in maritum tranfeunt ii-ra com|etcr.tia 
vxor i , at tutor non cftdomiiìusrci pupil-
laris,ncque vfufi uftuarius , ftd lai ti^m ci 
debetur decima , tan.^uam credit^^ri. A d -
hecaliacftxquiras in mar¡lO,diuine,(f^hu 
mane domus indiuiduo,& perpetuo lodo 
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cui Se corpus fuum tradir vxor . Non ob-* 
l h t , o u ò d t u i o r ctiam de iure comniuni 
prxientat fimul cum pupillo,qUoiliam id, 
non ad vtilitatcm fUam , ncque nomine 
fuo pupilli , tanquam minirter a u f t o r i u -
tcm prxftatldoprxfclUationi. 

S V M M A. 
KuHusfuccfdotij pupilUy 4ti iccimct tun 

tor^crnu.s. 
Tutor datus i iudicc f ccuLxri » non habet 

poteàéifcm in r'cbus j¡>irituaÚbus. 
Vatris au^oritai, an f ufjiciat in rebus ecclefiaftit^ 

cis pertinentibus ad filtum. -
4 Thefaurum repertumm folo pupilli j dn decime^ 

tutor. 
Í thefdui^usrion pertinút ad vfufrufiuariuni. 
6 Fruélus non cenfentur cjuinon renafcuntur. 
8 rhefdiirus repcrtus in fundo dotali, an pertineat 

ad nitri tum* 
$ Augnuintum i'ei pupillaris ^ non efl decimandum ¿ 

tutórtyf cti cius /rilutili,cr nw.t». 
Í o Augm:ntum san pcrtincant ad vfumfru^uarium^ 
l i Emphiteoticarcs ,incidens in commijfum, an ad 

pertineat ad proprietarium^an veto ad eum qui 
habet i^ ea vfumfrudum. 

Í 2 Succcjh'ònes pupillo obutnietes, no decimat tutor. 
13 Donata vni ex coniugibus, non communicantuf 

inter eosybetie tamè comunicantur ciusfruUusà 
X 4 Glandem decimat tutor, 
i 5 Irudus etiant ex re alietiari prohibita decimat tu^ 

tòt, cr dituduntur inter virum cr vxorem. 
16 Tutor decimat lucrum i quod prouenit ex aliqucf 

cXeTcitidJnquo confert pecuniam pupilli. 
17 Tutor decimat auts, cr frras, cr pifcesser palead 

pertinentes ad pupillum. 
18 Donatapupillo^nondccimattutor,baietamendcM 

cimat frudus rei donata:* 
lionata, non diuidUntur inttr virUm Cf vxorerài 

neque inter focios. 
19 Tutor ari dcciìHetacquifttd ex óperii ipjjus ddoa 

lefcentis* 

^ (iAn tutor deducat decimam 

ex fruMus berteficij perti^ 

nentis ad puf illum, ^eladul-

tum vltra redditus propha-

m decimet pi fees fia-

gniyVelaaes, farasiñclu^ 

, f a s in viuarijs pupilli,^cjuid 

in the f a uro referto infoto pu-

filliyÇ^ an decimet augmenté 

obueniês reipupiilari, rjclfríé 

¿ius maior atus.0 quid in re^ 

busdonaiis. C a p . X X 1 1 1 1 . 
j V x r o deindc minor vigintiquin-

Í f anuis faccrdocium, vel bcnt fi-
^ ^ ^ ¿ c i u m magni redditus habctvlt ia 
redditusprophanos, q u x r o , an tutor de-
cimet fruftus benefici]. 
tL Videtur poiTecxinde dcduccrc decima, 
nam fruftus funt i & ad liiinorem perti-
nent, tutor autcm deducit dccimam fru-
ftuu ad pupillum pertincntium.Pr.ttcria 
Ijcnfio benefici) eli in fruftu iVt patct ad 
Icnfum, & docet Cafl'an. iti cOnfi:c(. bur -
gund.llub.4-Ç-i 7- verbo, &fairei num.3. 

a verl.incipicnte,ldditioi 
3 CScd meo iudicio, ver ius fcft t utorem , vcl 

tiiriitorcm non poflc decimare truéìUs be-
nefìci) ád pupiUum, vcl adul» um pcttinen 
tis.Moueo, vn:co,fed tamen cificaci argu-
mento, fcilicet, quòdtutOr datlis á iudicc 
fccubri i non habent potcìlatcm in bonis 
fpì ritualibus, vcl ccctcfiafticis pupillo con-
pctentibus,necpòttft ilitcgrare pcrlonam 
minoris fui clerici.Ita docct A nciiar.in.c. 
lì annum, de iudi. in.6. Se ibi Dominicui, 
& Francus qui addunt, qtiòd tui or tefta-
incntarius,vel dati uus, non potell litigare 
pro bcneficijs fui pupilli. E t ante eos g lof-
Ìa in.d. c. fi annum, in verbo ciufdeni no-
tar.quòd licct in pluribus cafibus fufficiat 
üuftoritas patris,vt inil.cum oportct.<S: in 
Lcum non folum.C.debon^qux libe, illud 
verum in bonis patrimonialibus, non in 
fccclefiafticis, in quibus, ncque auftoritas 
Imperatoris fufficeret, nequecuiufuìs a l -
terius iudicisprophani, vt in.c.bcnc. 9 6. 
diftinftìone.cap*atfi clcrici deiudi.l. i l ic i 
quo.$ . f i .& Icgc fcquciiti.ff.adTtcbell. Et: 
quòd tutor datus a iudicc feculari, non 
habeat potcftaiem in bonis fpiritualibus, 
vcl ecclefiafticis pupillo compctentibus^ 
docct Caflan.in confuctudinibus Burgun. 
Rubrica. verficulo Ŝc primo,num-
^ I .col.z.Cum autcm tutor, vcl curator in 
bonisecClcfiallicis ad pupillum pertinen-
tibus nullam habeant potcllatcm admini-
ftrandijdefficir rátio huius legi5,quç pro-

Ítcr adminillrationem dat nitori dccima. 
)efncientc autem ratione legis defiìcit 

Icx, vt in cap, cum ceflante. dcappcllatio, 
Prxterea 
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Ptjetdrca fupra dociiimUs cap. i 2.quôd tií 
tori qui no p o t c f t adminiftrare,quia def.. 
fìcit facultas legis non eft danda decima, 
v ide ibi tradita. 

4 CSedeftquacft ionis ,quìdf i in d o m o , vel 
fundo pupilli, fcperitur tbefaurus, an tu-
tor pofsit illurn decimare. Videtur poflc, 
quoniam fruf tus dicirur,quod immediate 
colligitur ex re. I. qui fe.l. cum quis. ff. de 
condiftio.cb caufam. Thefaurus aute im-J 
mediate p r o c c d i t cx fundo,ergo tutor po-
terit illum dccimar£,iuxta generale decreti 
tum huius legis. 

< €£ Scd verius eft non poflc , quoniam the-^ 
faurus non eft fruftuari j . 1. diuortio. $ . fí 
f u n d u m . & i b i Dof torcs . f f . folut. matr i-
mon. & ita ibi notat glofl. Barr. & Bald. 
Molin. in confuet.Parif.tituio. i . f . i .q.4¿ 
glof.x..nu.43.Bocrius,dccif.J i .nu .2 . A l -
beri.in Rubr . C . d c vfufruftu.antcf inem. 
vcrfículo multo enim m a g i s , Boerius de-
cifionc. 2 2 4 . nu.9. vcrficulo paritcr i f tud 
probatur. C u m ergo non pertincantad 
v f u m f r u f t u a r i û , multominùs pcrtinebíc 
ad tutorem,cui non omnes fru¿>us deben- -
t u r . Sc decima qux ci datur debetur ci 
tanquam creditori, non tanquam vfufru- ' 
Ä u a r i o , & fortius ius' habet v fu f ru f tua- ' 
rius,quam is cui debetur f ruf tus ,vt docui 
^fimra capite. 

^ CPrxterca thefaurus fcmcl erutusnon rc-
naicitur,qux autem non rcnafcuntur,non 
ccnfentur f ruf tus , ncque ad v fumfruf tua 
rium pertinent,ncque ad marituni.l.diuor 
tio.f .fi fundum.(Sc.f.fi v i r in fundo. f f . fo-
lut.matrim. Ncque ex his qux non rena-
fcuntur decima cft danda tutori,vt late di-
co infra cap.2 j . 

y ^Prçtcrca hxc òpinio probatur,quoniam 
^ dimidium thefauri,inuctori dandum, di-

jnidium vero domino foli & prxdi j . ' l . fi 
is qui. fi communis fcruus.ft^dc acquir. 
rerum domin. Ncque thefaurus ccnfctur 
f ru f tus fudi , naturalis,nec ciuilis,vti no-
tât Dof tores i n d.l.diuortio.$-.fi fundum. 
IV4olin.inconfuctudin.parif.titu. i i .q. 
4 .glof . I .nu.43 . 3 7 . ad fin. num. 4 
T u t o r autem non eft dominus fundi pu-
pillaris,fed cultor & adminiftrator. Ncq^ 
cft thefauri inuentor. 
£ jsjccjue obftat fi quis obijciat, quod ma-

8 ritus accipit dimidiù thefauri reperti ab 
aliquo in fundo dotali , quoniam id ea ra-
tione fit,quoniam pro tempore matr imo-
Xìi) eft dominus fundi dotalis, & fic folum 

pi-o tempore matrimoni) retinet dimidiù 
thefauri , ficut cereras resdotalcs. E x quo 
liquet,quod non retinet cum,tanquam f r u 
ftum dotis,fed tanquam augmentum do* 
t i s , Se poft illud reftituit vxor i . C u m er-
go maritodenegetur, multò magis dene-
gabitur tutori,qui ncqtie dominus, ncque 
vfufruftuarius cft rei pupillaris, tantum 
decima f ru f tuum ei dcbctiir , tanquam 
creditori. 

g C P o f t r e m ò , facit, quòd thcíaílrus magis 
^ c f t augmcntum rei pupillaris, qüam f ru-

ftus.De auemento autem qui fruftus non 
f u n t , non debet tutor deduccre dccimam, 
quoniam potius decimarct res ipfas,quam 
f i u f tus ,hxc autcm lex dcdecimandts f r u -
ftibus loquitur,ergo extra f ruf tus ceffant 
verba legis,cflctquc maxime detrin .::ito-
fum pupil lo, fi à verbis legis reccderctur, 
nonnunquam cnim ics obueniens pupil-
l o , cxcedit dcccm annorum fruftus, non-
nunquam tr ig inta . Itaquc dc fn^ftibus 
dcduccnda decima, nò de augmento, quo-
niam de fruftibus lex loquitur. 

IO CComprobatur,quonianil icet ad v f u f r u -
¿luarîum omncs f ruf tus p e r t i n c a n t , t a -

men non pertinet ad eum augnicntum,ni-
fi quod vlumfruftum. 1. item fi fundi, f , 
f c d f i i n f u l a . f f . d e vfu.Oldrald.q.c 2 9.C0I. 
fin/Ioan.Andr.in additio.ad Specul. título 
dcloca.f .nuncaliqua,vcrf iculo.93. P a u l . 
in. l .2 .C.de vfuf iudt.Bcncdift . in.c . R a y -
nuiitius.vcrbo cxterabona.num.3 3 . M o -
lin.in confuetudin.Parifienf.titulo.i ,§, i , 
glof. T .in \crbOjlefcignarfcodal. q. j . nunu 
4 6 . Quinimò, neque in augmento habet 

j v f u m f r u f t u m , f i fit feparatum à re in qua 
' habet v fumfruftum,vt in .d. f . fcd fi in fu-
la.Sic in tutore dicendum j quòd licct non 
pofsit decimare augmentum,poicrit t^cci-
niarc f ru f tus augmenti, quoniam cria rei 
pupillo accrefcentis eft tutor,vr docui cap. 
a . n u m e r o . 4 2 . Se omnium rerum, qua« 
rum eft tutor,decimar f ru f tus , & com-
probatur ex his q u x dico infra numero 
i '8. & quòd dico infra cap. 25 . verfic. c x 
his infertur. 
C prx te rea , quod ad f ru f tuar ium non 
pertineat augmcntum,probatur,quoniam 
fi rcs emphiteotica durante aiicuius in ca 
v fu f ru f tu inc idat ineommif lum, cómif -
fum pertinet ad proprietarium,n6 ad v f u -
fruftuarium,quonia per commillum còfo 
lidatur dominium vtile cum d i r e f t o , di^ 
Icftum autcm nonhabct vfufruftuarius, 

Ccc 3 ergo 

1 2 

Ayuntamiento de Madrid



ergo ad eum non pertinet tommifliirn^ 
Itemeommifl'um cft rts, qux venit per 
modum feparatum , ergo ad fruiluarium 
non pertinet, ita Guido P a p x decif. 2 7 7 . 
incipiente, vtrum proptittarius, num.3* 
ïa f in .Lf i .col ' t i .Cideiürecmpliiteo. O l -
drald. confiU 140* Aibc.in.l. i . C 0 L 2 . C . d c 

v f u f r . MoUn*in cónfuetu.Parif.tit. i i . 
glofl ' . i .q.4.nu.44. 
tì prxterca, ita in fpecic deffiiutüm cxtat 
in tutore, nam licct iure Gallico tutor lu-
crctur f ru f tus ,non lucrctur füccefsioncs 
pupillo obuenientcs,quoniam folum lu-
cratur fruftus qui renafeuntur, fuecefsio 
autem non renafcitur, ita docet Caftan, in 
confüetudinib.Burgund.Rubr.6.$.4.vcr 
bo, crfjiVf Í4íit(ffcfcínmf,numcn2.verfículo 
quid veniat. E x quo videS id vcrifsimum 
cife, vt tutor fruftus rei püpillaris, nô ve-
to augmentum rei pupil .iris decimet. 
i lHoc tamen intclligendum^vtdixi rium. 
p4 quòd litìct non poTsit decimare augmcn 
tüm-.tamcrtdecimabit f ruf tus ipiìus.iu-
gmenti , ficut dicimus in marito, qui licct 
non lucrctur tliefauruin,tanquam fruf tus 
fundi dotalis, tamen vtirurfruft ibus, & 
vtilitatc ipfius thefauri, pro tempore ma-
trimonij, vt diici nu^S^ 
tt His acccdit, Ç licer r<ts obucnientes mä-« 
rito per donationc,non debeat communi-
cari, vxori licet obucniant,conftantem.i-
trimonio, quoniam hoc cafu limitatur lex 
Rcgia,íi¡bcns diuidi inter maritüi& v x o -
rem omia lucra cdnftate matrimonioac-

auifitaitamcn fruftus rei dónatx diuidi 
ebent inter maritu, & vxòrcm. Ita pro-

b a t u r i n . l . 4 . t i t u l o . 4 . l i b . 6 . ordinationum^ 
fcribit Rodcricus in.l. i .titulo Delibi 
cMi,tertia limitationc.col.penul.Nam non 
folum rcs , vcrum etiam fruftus cxtantcs 
ibluto matrimonio, diuiduntur inter v i -
rum & vxorcm.l .3 . t itulo.2dib.3.Fori ,& 
Lf i . t i t .3dib.3 .&.hi i.tit.4.eo.lib. Lupus^ 
in Rub.dc donat.f.6 2.Vndc riu.i 0 . 

* 4 <I Rurfus tutor dcducet decimam ex gÌart-
dc, quoniam dicitur effe in f r u f t u , & ap-
pellatione illius omnis fruftus continctur, 
l.qui vencnum.f.glandisappcllatio.l.filua 
cxdua. f.glans caduca.ff.de vcrbo.fignific-
l.vna in finc.ff. de glan. legen. Boer. decif-f 
j i .nu.6. 
Ä^Rurf sdeducct decima frUftuii,etíamíi 
fint ex rc alicnari prohibita. Nam fruftus 
primogcnì!, nò funt pars primogeni),nec 
videtur prohibit! alicnari.Ideò comunica 

tur intcr virum & vxorc , vti fcribit Lu^ 
pus, in Rubrica dc donationib. Inter viru 
<Sc vxoremk§ .6 2» vndc lucra.nu. 10.C0I.5, 
Rodcricus in rcpctitione. h i . titulo De las 
ganancias. 
II Illud tamen quotidic venir in quxft io-
ncm,quid fi ttitor, cu pecunia pupilli excr 
cet aliquam artem,vel negotium,vt lucre-
tur,forfan maiores fruftus,quam fi pecu-
nia foe nori daret, an ex lucro dcducat tu-
tor dccimam,&ccrtc xquius cft, vt ca dc-
ducat, hoc cnim magis cóucnit rationi, Sc 
menti legis,vt diCam infracap.feq. funt e-
nim rcdditus. Se obucntioncs, vt dicam 
cap.feq. 

t y CPrxtcrea dcducet decimam cX auibus,& 
fxr i s folitis capi in viuarijs pupill i , Se c x 
pifcibus, & omni peCu fquamigeroad pu-
pillum iure rcdditus pertinente, vti perti-
nent ad Mcdinae Sidonix rcgulum. N a m 
appellatione fruftus veniunt aUes, & f c -
Tx foUtxcapUvt inquir Bar.in.l.cum plu-
rcs. ff.loca.l. item fi fundi, f . aucupiorum. 
ff.de vfufr^ 1. vfufruftUarium venari.ff.de 
vfufruft.Cafl 'an.in confuí t.Burgun. Rub. 

7.verbo,er/'ífiVr,num.9.Et appella-
tione f ruf tuum venit pallea>vt fcribit Spe 
cul.de decimis.f.i.VCrficUkfin.Bald.in.l.fi. 

^ col .3 .C.dccondi. infer. 
l o e Sed tamen tutor non deducct dcciman;^' 

ex rebusdonatis pupillo.Primö,quoniai# 
ibi nuUus cft,ncquc fuit cius labor.Sccun-
d o , quoniam res donat? non funt fruftu?, 
fed augmcntufti,& tutor deCimat f ruf tus , 
iìon augmentum, vt dixi num. 9. Tert iò , 
quoniam donatio non diuiditUr inter v i -
rum & vxorem.l . i . & . 2 . titulo Dc lasga» 
nanciaSyCf ibi htc Rodcricu5,Lupus in R u -
brica dc donatio.intcr virum & vxorcm^ 
fol.44-col.3.verficulolimitab}s,&. § . 6 2 . 
num.i l^'Caflan.inconfuetudin.Burgund. 
Rubricai4.f.2.vcrbvcrííír(I«c/J,col. i . N a m 
ncque inter fociosdiuiditur> quòd proue-
nit cx donatione,vt per Alcx.confi l io.49. 
col.I.lib. t .Bal.in.l. cum oportct. in princ^ 
col. I .C . de bon. ĉ uc l ibt .Ergo multo mi-
nus communicc^bitur intcr tutore, & pu-
pillum, prxfcrtim cum inter eos folum di-
uidantur fruftus.Nota tamé,quòd cx f ru-
ftibus augmenti, tutor dcducet decimam, 
v t d i x i fupra ver.poftremofacit. 

I p C Scd cft quxf t ionis , quid fi adultus ma-
gnos f ruf tus fibi acquirit ex proprijs o -
Veris, exercendo officium ,vcl artificium^ 
quxro , ancx his qux quotannis pupillus 

lucratur 
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lucratur cxopcris fu is , pofsirtutdf dcdu-
ccrc dccimain.Er verius ciè,vt non pofsit. 

Z O C P rimò,quoniam quod prouenit ex ope-
ris,non cenfetur f r u f t u s , ncque frUftuum 
appcllatione venit.gloHain.l.s.fF.devfufr^ 
lega. 8c probatur cxprcífx in.l. cum duo-
bus.^.fi incocûda.ff .profocio.fcribitBab 
in.l.2.nu. I .col. I .C.de loca. 

2,1 « S i c AIexan.confilío.77-col.2.1ib.í.fcri-
b i t , quòd íi inter aliquos fint diuidcndí 
f ru f tus , quòd non veniunt in diuifioncm 
ac.^uifita ex proprijs operibus, quoniam 
fruftus non fUiit.Egidius Thomas dc col--
lc f t i s , fo l . j29 .nu. io-

2 2 C T e r t i o comprobatur,quonia licct v x o r 
acquirat viro quxfita ex operis domefti-
cis, tamen fi fit tcxtrix, vel alíquam aliam 
artcm cxcrceat, illa omnia ex co artificio 
qucfita fibi acquirit, non marito. 1. fi mu-' 
licr.§..fi vir v x o r í , & ibíRapIiael.íf.dcdow 
natío.intct Vir.5c vxor.Bal.in.l . fi vxore . 
col.2.verficulocxterum.C.decondi.infer^ 
Lupus in Rubrica,dc donatio.intcr vir.át 
vxor . f .4 j . f i autcn i -co l . i . nu. 4 . f o l i o v i -
gefimoquiato.Pvrrhus,ín coní'uet.Aürc-
liancnfibu$,tït.defocîetatc inter virum & 
vxorcra>co!-J -qui citat Petrum í n.l.diuor-
tio,in fine principij^ff.folu.matrim. in -
tclligc, vt dixi.c. 2. 
C Sic ergo licet fruftUs fit diuidendi inter 
tutorem & pupillum, non diuidentur quç 
pupillus ex fuis operis acquirit. 
C ( ^ a r t ò p r o b a t u r , quoniam licetfiliusr 

^ acquirat patri,tamen ilia qux acquirit e x 
fuis opcris & labore^non pertinent ad pa«̂  
trem, faltcm quoadproprictatem, vt per 
Bart.nu.a.in.l.cum oportet, & ibi Dofto-< 
res.C.de bon. q u x libcr 5c docui latifsimc 
fupra cap. 2.num. 5.cum fcqucntibus^ 

. C Quintó probatur,quonia tutor decimai 
^ fruftus rei pupillaris,at acquifitá Cx labo-

re adolefcentis ,licet d:ci portent fruftus, 
funt fruftus pcrfon.-c,non vero fVuftus rei 
pupillaris, 8c ita defficiût verba lcgis,qux 
de fruftibus rei pupillaris deciniandis lo-
quitur.^ 
C Sextòprobatur,quonia tutori datur de-
cima propter adminiftrationem rei pu-
pillaris& propter laborem, qucm in admi 
niftratione, acquifitionc, coHcftione, 8c 
obferuatione fruftuum perfcrt. A t in his 
qux minor ex operis fuis acquirit, nullus 
confidcrari poteft labor tutoris,crgoexin-
dc nullum confcquctur f ruftum. 

2 6 IL Ncque obftat fi quis obijciat, quod la^ 

borat^dum euratpcrfortam minorisi 
niamea cura tutelai muneri adhxrct j^C 
propter cum labòtcmdatur fibi decimi 
fruftuum rei pupilli ^ vt iii hac lege defli-^ 
niti :r ,nort Vero datur dccima f ru f tuum 
pcrfonx pupil l i , etiam fi appellari p o f -
fcnt fruftus, ergo taxa legis contcntus effe 
debet. 
CScptimò facítiquod hçc cx minoris opc^ 
ra acquifita,potius diccnda funt lucra,ve! 
augmentum rei pupillaris, quam fruftus , 
quòd fi funt augmenta,non eft exinde dc^ 
ducenda decima,vtdocuifupra nu.94 

S V M M A -

1 i '^Vtóí'ydn decimatqui^ vajfalliofferuntpUm 
I pillo domino fuo in jig num Utitia, cT, 
X nu.^'Crnu.^.cumfeq* 

4 Tutor dccimatyetiam ea qwj f unt redditus* 
¿ íruílus a^pcllatiot(e,ati vcniat quod datur injignm 

UtitLe^quod quis proj^ere aducncrit> 
12 Elecmojine incerte, non veniunt appcllatione rcdik 

dituum. 
1 j Vjpides,velarbóresfundi pupiÜaris,anpojiittu^ 

tordca'marctcr nu.is-cumftq. 
I 6 Maritus, an faciat fuós lapides fundi datalii, vtí 

arboresfìlu£ dotalis* 
i 7 truíius non funt, qui non renafcUntur, ideò non 

funt decimandi. 
ai Vfumfruílum habere , magis ejl quam lucrari 

fruduí. 
^ ¿ Tutor, an decimet,quod <fóíligítur et exemplatio^ 

nibuíprotocollorumpupilli.i7' 
1 j yfufruílu legato, an veniat, quod colUgitur cX 

exemplationibus protocollorum* 
Tutorylicctnon deciníet qujtnonrenafcuntur, ta^^ 

men decimat frudus proueniattes, cx eorum 
valóre. 

^^ Vonata,licet non diuidantur inter virum ier vxom 
^^ remitamen frudus rei donata diuiduntur. 
29 Tutor decimat lucrum pupillo obuenies ex negom 

tio,in quo tutor collocauit cius pecuniam, licet 
proprie redditus non fit* 

^ 0 Tutor non retrahit ex fua perfona, ca qus pupiU 
' lus potejiretrahcre iure fanguinis* 

JT (íAnmor deducat decimam 
ex rehus qua "vaffalU extra 
ordinem off emm pupillo fuo 
in fignificatione latiti A ,quod 
fremere aduenerit.Etan de-

ducat 
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ducat decimam ex lapidici' 
ms.attrifodmis.fylíiis c&dms, 
'uelex pecunia qttA ad pupil--
itm fertinat ex exemplatio* 
nibus protocollorum, alia^ 
rum rerum > qmex fua na-
tura ^on renafcuntur. Ca-
pii. XXV, 

I i ^ ^ ^ V x r o deinde quid fi pupillus do-
L ^ minus eft alicuius oppidi,& vaflTal 

J ^ ' ' fi)lent quotannis muñera incer-
ta mittcre.Iam caballos,iam aulea,iam pe-
cuniam, iam alia, atque alia, prout animi 
motus fuggerit, an ex eis tutor pofsit de-
ducete dccimam. E t quid fentiendum in 
his qux fibi à vaffallisofFcruntur inf îgnu 
lxtit ix,quòd incolumis, & alaccr ditionis 
fines intraucrit. 

2, C Videtur tutorem poflc ex his deduccre 
decimam, quoniam vaflalii offerunthxc 
in rccognitionem domini) , «Sc iurifdi-
£lionis,quam pupHlus habet, 5c fic funt 
fruftus iurifdiftionis,tutor autedecimat, 
non folum fruftus naturales, & induftria-
les,verum etiam fruftus iurifdift ionis,vt 
pluribus argumentis probaui fupra.c.22. 

J C Secundo comprobatur, cxibdiuortio.f . 
quod in anno.ff*. folut. matrim. cuius vc r -
ba funt.Uciw ft locatio agri talis fi(,vt fupcr an* 
nuam mcrccdcin aliquid amplius prarftaret, ere. 
E x quo nota, quòd illc ad quem fruftus 
pcrtment, no fo um accipit annuam mer-
cedcm, fed 5c quod fupra eam erogatur,& 
non folum lucratur fruftus ordinarios,fed 

, etiam extraordinarios. 
4 CTcrt iò facit,quod fcripfi Bertrán, conf. 

2G2.non videtur lib.3.quòd fi ahquisco-
duxi t f ruf tus .S : omniaemolumcta,ôciu-
ra prioratus, quòd ad talem conduftorcm 
pcrtinentfpolia, fiuefucccfsioncs curato-
r ù , fiuc parrochorum omniu ecclefiarum 
fubditarum difto prioratuitemporeloca-
tionis morientium , ficuti pertincrent ad 
Ipfum priorem, propter mortem diftorù 
parrochorum, quoniam vcniunt appella-
tionc f ru f tuu largo fumpto vocabulo, & 
faltem veniùt appellationc reddituum, & 
obuentionum, & fcquitur Molin.in con-
fuct.Parif.tir. i .$.3 7 . nu. 4 7 . E x quo fc-
^uitüT,^ tutor ad quem decima fruftuum 

generaliter pcrti net,non foludcducet de-
cima cx his qux proprie fruftus funt, ve-
rum etiácx his que funt rcddi'tüs, vt p ro -
baui cap.2 j . 

^ C Quartò facit, quòd decima datur tutori 
propter labore , & decimare poteft reddi« 
tus,& frucìus, ex quibus pupillus alitur, 
pupillus autc non minus ali poteft ex his 
fi uftibus dc quibus loquimur, qua ex fru 
ftibus fundi , ergo non minus deducet dc-
cimam dc illis,quam de his. 

^ CContrar ia tamen fententia probari v i -
dctur.Primô,ex.l.feioamico.f.mcdico.fF. 
dcannu.lcga.cuius verba funt.Mci/coSema 
pronio ca qu£ viuuspricftabam duri yoUo, ea 
dcnturrcliéla^qux ccrtam formam crogationis ans 
nu£ non inccrtm libcralitatis voluntatem ham 
bucrunt. 

y € Scd ne leftorem pluribus circunducami 
^ diftinguc. A u t cnim minori aliquid à va f -

fall isannuatim, vcl per Intcrualla d'âme 
ordinarix , vcl cxtraordinarix, Se certi fi ' 
vaflalli ea prçftare iure,vel cofuctudine o-
bligati funt, tutor deducet deciinam, qiiò-
nia non eft libcralitas vaf la l loru, fed fta-
ta,&: perpetua obligatio,& redditus ad pu 
pillù pertincns,6c fiuc fit annuus, fcu per 
temporis interualla dcbitus,cadcm verfa-
tur xquitas, qux in annuis redditibus,ca-
dcm c]; vigct legis mcns,& hanc opinione 
probant omnia fupra allegata.Et declaran 
do.d.§'.medico.l.feio.ita declarat laf . in. d . 
diuor.f .quod in anno-fl^.fol.matrim. 

g Rurfus prêter omnia fupra addufta f a -
c i t , ç fcribit Moli.in cofuet.Parif.tit. i . f j 
3 7-glO'4-nti.3.vbi declarado tcxtu in.d.l. 
feio. medico, refert celebre traditionem 
Oldral.conf. 129.in quxftione,\ bi fcribit 
ç f i q u i s c ô d u x i t fruftus A rchidiacona-
tus ,& moris fit aliquid prxftari Archidia 
cono,cu vrbc primù ingreditur, q> hoc no 
pertinet ad conduftorc, quonia ij f ru f tus 
datur ratione perfone,ergo no debetur c5-
duftori argumcto.d.f.mcdico.l.feio. Sub-
ijcit Moli , deffinitioné Oldraldi vera cfle 
in fuo cafu, fi tamen fruftus deberctur ex 
ncccfsitatc dcfficercverba.d.f,medico qui 
loquitur de his qux liberalitcr medico 
prxftabatur fupra annua mercede. Fate-
tur tamcèpinionéOìdraldi vera eflb,quo-
niá appcllationefruftus non venit,nifi i l -
lud <p renafeitur, vt ftatim dicá,& q? f ru-
ftus no dabáturarchid:acono,nifi femclín 
vita, & q) in generali côccfsionc no venir 
illud,Ç eft rclcruatu perfonx,argumento. 

i.obli-
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l.oWigationc generali * íí.cle pîgnorib.c.îh 
gcncrali.iï.di: regul.iur.libr. 6. & quòd id 
quod datur pro iucundoadUcntu, videtur 
clic perfonalc, quonîaiu datur in hono-
rem Archidiaconi,ergo non tranlit ad 
ductorcm. 

9 d g i t i i r f i vaflalliannuatim,vclpcrînter-
uaila,illa pixi larc obligari f u n t , cene tu-
tor ea dccimabit, ttiam li ofl'erantur in ho 
Jiorcm pcrfonx pupilh,-quonia tutor non 
fucccdit in locum pupilli 1 ficut condurtor 
in locum Archidiaconi. Conduftor cnim 
omnc6 fruftus ad ArdiidiaConatum perti-
licntcs percipit abfente Archidiácono,qui 
-nonimplct id pro conduftorc. A t tutor, 
prx fenic pupillo, cui hdnór cxh5betur,5c 
cui muiius in honorem datur & cui mu-
iius acquiritur, poftquam ipfi pupillo eft 
acquif itum, deducit decimam, netiuedici 
potcft CÜ deducete ex fua perfona fruftus, 

3ui dantur pupillo ratione pcrfonx,& ohe 
icntix,fcd cp poftquam ipfe pupillus ilia 

prx fens acquirit, acquirit.ipfe tutor. E t 
vere hîc fruftus cft,Cum annuari m, vel per 
interualla debeatur,& fiC rehafc'tur, ergo-
eft f ru f tus , & per còfequens dccimandus^ 

I O fi Si tamen ca qux vaffalli offcrunt, non 
fint neceíTario offercda, fed tatum dantur 
inf ignumlxt it ix ,augmenta funt, potius 
quam fruftus,quoniam non renafcuntur, 
cum libcralitcr ofï'ctantur, nCqüc non de-
beant iterum offcrri-Idcòdc hisnon alitcr 
iud:candtim,quam de donatione pupillo 
f a f t a , quam tutor decimare non poceft^ 
quoniam cft augmcntum,nò fruftus,quia 
non rcnafcitUr cx natitra f u a , ncque qui 
fcmcl donat,tcnctur iterum donare. 

I l II Prxterea facifrqwòdfcribit Oldrald. d^ 
confil . I29rquòd adcum quicôduxit f r u -
ftrus ArchidiaConatuSjnon fpc f ta t , quod 
folitum cft nrx f tat i Archidiácono in in-
grefrufuo,öciucundoaducntu y quoniam' 
hocnon venie in locatione f r u f t u u m , & 
fequitur A Ibc.rn Rubri.C.rfc rtftio.cmpr. 
Bald.Paul . ImoIa,Alexand.Arct in.& l a -
fon.in.l .diuortio.f .quod in anno.ff^folut. 
matrimon. A nchar.in.c. fi propter tua de-
bita, in. 3 - q- princtpali.derefcrip.hbro.^. 
Bocr.decif.i ç.nu.ô. & decif. i 3 j .num.^.-
Eelin.ìn.c.3cccdcntes.c0l.2.vcrficulo fimi-
le eft,quod fcribit OldraiduJ^ £ t rat iocf ï , 
vt fcribit jMolin.in locofppraCÌtato,quòd 
hoc dabat ur tantuin femcl in v i ta , & fic 
fruftus appellati non potcft , cum non 
rcnafcatur. 

^^ C Siceleemofinc-ìn certe non vcnjuntaj^ 
pellatione reddituum, vtnotat ioan. Aiì'^ 
drx.adspccuhtiiulodcconcefsioiptxbené 
verf.dcmum quxtcbatur- Oldtald. confila 
coó. inc íp .án obitus Barthòlomxus ì ìcU 
lenf. in traftatu de charitatiuo fubfidioi 
q u x f t . 7 6 . 

1 ? « N une traftcìilus ^ quid Ci pupillus habet 
prxdiuni,vel fundum, in quo iunt lapidi-
ci nx , vcl h abet fy íuáni a rboribus den fam, 
an tutor pofsit decimare lapides qux c x -
trahuntur, vel arbores qui fucccdutur v i -
detur poiTc: quoniam tutor deciinat f ru-
ftus iridúftrialcs,& naturaleSiLapisautcm 
naturalis f ruftus (fTc videtur, ninuruni 
natura in àbditis terrx latebris lapidìci-
nam gignit , atque item fundus producic 
arbores. 

í ^ <I Secundo nominatim probari videtur in 
Litem fl tudi.ft.de vi'ufr.cuiu> veiba funt. 
Sci ctß\j^'^ii'i'Ushdhchut,zf Upiics c^ácrcvc^ 
lit,zelerete fodiius babebat̂  zcl ardius ownibus 
ijs vfurm Sabinus ait, (^iM^m fcntcnuarn puto 
verani. 

" t ^ €L Sed his non obftantibus tutor, neque dc 
lápidicinis, ncque dearboribusdecimam 
dcducctífi modo fj'lua , vcl lapidicina eius 
generis finti vt lemcl excifa n o n rena-
icantur. Antcomniäloquendoin tutore, 
cui iure Gallico dantUr f ru f tus , ita docce 
CafTan. in confuetudinibus Btirgundix, 
Rubr. 6..f .4 vCI bo^CT faiil la diäef emme,nu. 
l.vcrficulocredo,qv'od veniànt, vb icxpl i 
cans eius Öallicum,quo tutori dantur f ru-
ftus, fubi)Cit hxc v c b a . Credo, quòd ve-
ndant folum f uftus qui renafcuntur. E r -
go nominatim vir illc fcntit, turorein no-
mine fruftuum foh;m poffe auferre, quai 
renafcuntur, non vero que non renafcun-
rur,quoniam ij f ruftus non funt , vr fta-

y. tìm ditaUì. 
1 6 CConfirmatur h x c opinio, quoniam etia 

(i ad maritum pertincant fruftus dotis, 
pro oneribus matrimonii,vt in.l.dotis f r u 
ftus.ff.dciu:c dotici: ial .prooncribus .Ci 
co.titulo. tamen fi vendit lapides ex lapi-» 
dicinis fundi dotalis nummi ex venditiO-i 
jiercccpti dotis funt,& cx Confequcti mU 
lieti rcftitucndÌ4 Ita probatur in.hficx la-
|)idicin\s.ff. dc iure doli, cuius verba funt. 
57 ex lapidicinis fundi dota!is, wulicrís'i.^hntate 
íapidei vendid&ity ftutmni rcccpti ex co vcnditio:» 
nedótisfunt.Hiiiufmcd'ì enim res,quoniam 
f ru f tus non f u n t , ad maritum non pcvti-
acnt,vt in.l.diuortio.f.fi fundum.ffTolur; 

matrim« 
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iñatrím.vbi ita doccnt Alber . Patii . Bald. 
A l e x . â c la f . Idem fentiendum in marmo 
ribuSjfi femeleruti non renafcantur,vt i a 
d l.diuortio.^'.fi vir in fundo.ft'.folut.ma-
ttim. & in.I.fi. 1Ï. dc fundo, dota. Campe, 
de doce.c i . jo .&. j r . 
tt E t quòd dehaiufmodi f ruft ibus nihil 
fit dandum ci,ad quem f ru f tus pertinent, 
notatBart . in .d. fi vir infundo.col.f in. 
Alcx.col.2.Iaf.col.2.¿?c.3. Albc-in.d.l. di-
uort io . f . f i f u n d u v i r . & in . I . f i vir i n f u n -
do.Bar.in.l.fi quiscx argentarijs.^-.fin. & 
in.l.quarda.^snihil. if. dexden. C u m ergo 
ad maritum non pertineac huiufmodi res, 
multominus percinebùt ad tu tore , in quo 
multominus cft ratio. 

W tt T e r ciò, hec lex iubet tutori dari decima 
fruftuuin^qucauiem non renafeuntur,in 
f r u f t u non funt,vt in.d.l .diuortio.f .f i v ir 
infundo.íF.folut.matrim.vbi notant Barr. 
P a u l . A l e x . & omncs Doftorcs ,Boer ius , 
decifionclj i.num.2.<Sc clccif.za4.nu.4. ôc 
dccifione.I 9 .nu. j . la f . in . l .quxdam. f . I . 
fì'dexden.potl: Barr.ibi Soc. confil. l o o l 
in caufa Bapt i f tx ,num . 4 . l ib . r .Nonenim 
dicitur cíFeín f r u f t u , quod non pcrcipi-
t u r , nifi f c m c l , ncque amplius rcddit, vcl 
renafcitur, v t ibi per D o f t o r c s . Scribit 
Caflan.in confuetu. Burgund.Rubrica .4 . 
•$'.1 6 .in vcrbo,cr/u<r(rlcí/ríí>(íí,tiu. 3. vcr -
ficulo, & etiam die. Bartholomxus BeU 
Icn.dc charitatiuo fublidio.q.6 4. lacobi n. 
Santogeor . in . l . fi cxlapidicinis.ff.de iure 
doti, bt Bartholom. Bellen.d.q .64 .diclr ; 
q u o d conduftor f ru f tuum colligct chari-
tatiuum fubfidium, & quòd datur pro rc-
iiouationibus,vcl inueftituris, quia poteft: 

Q rcnafci. 
I o |[ V l t imò,hxc opiniocomprobatur,quo-

ii iam,vt dixi capite.24 .tutor decimat f r U 
ftus,non verò augipcntum rei pupillaris, 
fcilicet rcs qux pupillo obucniunt. L a p i s 
autcm crutus ex fundo pupil l i , fi non rcr 
na fc i tur , pars ipfius fundi efle videtur, 
ipfum autcm fundum non decimat tutor, 
tt Idem fentiendum in fylua pupi l l i , nam 
fi arbores c x c i f x cius naturx funt, vt non 
rcnafcatur,tutor cos decimare non poteft; 
quoniam in f r u f t u non f u n t , ncquc ad cu 
pcrtincnt,ad quem fruftus pcrtincnt,vt in 
d.l .diuortio.f . f i fundum.fr.folut.matrim. 
& ibi notant omnes Doftorcs . autem 
albores,cxcifi rcnafcanrur,fcribit Pl inius , 
lib . I 3 . 0 - 4 . S ylua autcm que renafcitur, 
dicitur fy lua cxdua, vtin. l . iylua cxdua.in 

princip.ff.de vcrb.fignific.&: in.l.cx f y l u i 
cxdua.in princip.ff.de v fu f r . 

2 0 ttNonob(hit,quòd ij funr, fruftus natura-
Ics.Nam fi non renafeuntur in f r u f t u non 
funt, fed pereunt falté, quoad poteftatem 
fruft i f icandi,vbi primum cxciduntur,vcl 
eruuntur,vt fupra probaui , & d i f ta t f e n -
fus communis. 

2 1 « N o n obrtat:i.itcm fi fundus, i f . dc v f u -
f r u f t . quoniam aliud eft debcri mihi f r u -
ftus, aliud cflc v fu f r uftuarium. V f u f r u -
ftuarius cnim plcnius ius habet,quam is¿ 
ad quem fruf tus pertinent, hîc enim ca 
tantum petit q u x f ruftus funt , illc vero 
ctiam his qiwt f ru f tus non f u n t , vti tur, 
f ru i tur , dummodo id faciat boni v i r i a r -
bitrio,quatenuscxigit nccefsitas.l.cx f y l -
ua.I.i tem.fi fundi . f t ' .dcvfufruf tu .Etquan 
do f ruftuar ius pofsic arbores f r u f t i f e r a s 
incidere,vide A tig.in.d.l.cx fy lua .Paulus 
JVlôtcpîco^în rcpetitione.l. T i t iacum tefta 
incnto.$ ' .Titia cu nubcrct.ff .dclcg.c.Caf-
fan.in confuctud.Burgun.Rubr .4,$ .6. ad 
finem. 

2 2 € E x his infe i tur , quòd pupillus eflet fi-
lius alicuius Tabel l ionis ,& ex cius proto-
collis multa excmplaria defcribercntur in 
magnam vtilitatcm pupi l i i , quòd c x t a l i 
vt i l i tatc , non poteft tutor deducete deci-
m a m , quoniam inftrumcntum fcmcl x d i -
tum iterumedendu non cft ,vt in.l. fi quis 
e x argentari)s. f . f in.ff .dcxdcn. E r g o cum 
f r u f t u s cxcmplationis non pofsit abfquc 
magna caufa itcrùpercipi,fequitur, quod 
f r u f t u s non e f t , cum non rcnafcatur. I ta 
nominatim doccnt Bar.Fulgo. & Anc; . ia 
I.quçdam.f.fi.<Scibi Iaf.if .deedcn-Bal^.in 
1. terminato. C . dc f ruf t i . & de f ru f t i . l iti 

^ v p c f . B o c r . d e c i f . 2 2 4 . n u 4 . A n g . i n R u b . 
ift.dcvfur.Soei.conf.ioo.in caufa Bapti-
fte,nu.4.1ib.i. ^ 

2 5 4lQiiinimò,fi maritus legauit vxor i v f u m 
f r u f t u m omnium bonorum,ccrtc, <f colli-
gitur e x cxemplarionis protocol lorûma- -
riti ad vxorem non pertinet, quonia non 
dicitur cflc in f r u f t u , quod femel perce-
ptum non renafcitur. I ta docuit Bar . i n J . 
diuortio.f . f i vir in fundo .& ibi A l c x a n d , 
num. j . & ibi Bal.fif.foh matrim. & ibi l a f . 
col. 2.num.4. vcrfic,extra gloflam. E t licct 
P a u l . Sc Roman, ibi diflcntiant à Barto-
lo tandem maçis communis opinio effe 
videtur, vt mulier v fufruf tuar ia non ac-
quirat , nec faciat fuam quoad propricta-
tcm pccuniam, qux c x exemplationibus 

pro-
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p-otoÉolIórüm pcrcîpitur, bene tattic po-
terie frui pecunia, tâquam vfufruftuaría, 
nò vero tanqua proprietaria. Sic ergo tu 
tor,Iicccdeciinct fruftus rei pupillaris nò 
deciraabit fruftus, qui non renafcuntur, 
quoni un fruftus non funt, bene tamc de.» 
ciniabit redditus,qui eolliguntur cx f u n -
do empio cx illa pecunia,vcl re,quç in f r u 
ftu noacf t ,v t in fimili docui cap.24. 

2 4 . QSic licct ínter v i run i ,&vxorem nò fint 
^ communicanda bona,qux maritus lucra-

tur in bello,vcl ex donatione Regis, velai 
teriiis,tamcn fruftus indecollcftì conftaii 
te matrimonio, diuidcndi funt iuxta Ic^ 
gcm Regiam,quxlucrata inicr virum, <Sc 
vxorem,iubctdiuidi.ItadoccC Roderd.ii, 
titulo D: las gafwtcixs. •J«. 3 . in princip. 
Lupus in rcp. llubr.dedonatio.^«. ó j . l i -
niitabis,num.6j-ver.& ex his. 
C N o n obftat quòd ad vfufruftuariu petti 

^ ncntquxcuiiq;obuentiones,vtin.l.vlufru 
ftuIcgavo.ff.de vfufr.quoniam plus iuris 
habet vfufruftuarius, tjuam is ad que fru-
ftus perti nCKt,vt fupra d i x i . E t tutor nc-
que vfufru<fluarius,ncquc ñruftuaríuscft, 
tan-ù ^d cum pertinetdlîcim-i f ruf tuum. 
CDcniq; iuiquinimumcft,vtres vcl iuta 
ipfa.principalia dccimcntur, fufficit dcci-
m a n fruftus qui renafcuntur : quoniain 
lex ifta ex eis fruftibus vult dwcimam 
dctlucj,ex qulbus pupillus alendus eft , no 
cftautcm alfndus cx ipf isrcbus, fed ex 
fruft ibus qui renafcuntur. 
C S e d ncquidd.fs imuljm f .ueor,quodfu 
p r i dixi dc pccun\i,v|ux collig tur ex exe 
)latioiìC protocollorù,vidcri duriùs.Nam 

: icct qux co!ligiintur ex cxemplationc 
protocollorum non fint f ruftus ; tamcn vi 
dciitur vcoire.appcllatione reddituum & 
obucatiònum,vi notar A.ng^cl.ìn Rubr i . j t 
dcvfiir.clo.in. e. grandi.inJvcrbp Der f i r 
¿itibusi de fuçlen. negligeii. prx la ..lib 
Bocrius dccifionc.2 24.numvivEtfâçiutî> 
q u x dixi dc partibusancHl^ru. c.23,Tm.-
tor autcm deci mat rcdditju5, v^ibi dócniy 
licet ftrifta ratioàe fruftus non fint,vtibi 
dixi . ^ . : , : i 

Q <LPrctcrcàvt fateor reftc dici tutorcmno 
^ ^ poffc deci mare lapidas vvl arbofòs fundi 

pupillaris nifi rcnafcantur, quoniam pars 
ipfius rei cflc vidêtur, 5c tutor ipfam rem 
dccimircr,ita nego fpecicm de exempla,-
tionìpto^oco'.lorumeirei fimilc videri. 
Pundienim plurimi funt f ru f tus , prxtcr 
lapides,at proiocolloiù nuUus vidctur ef?» 

i ) 

fe vfus , nifi quod cl«tUf.rationc 
tionis^ncq, alciii? pupLU'i.cx pecunl^'^j^^ 
c o f i ¿ i t u r c x ex'-inplaiio'.ìibus vidcrctut» 
alicnnrcfubftar.nam pyp;ll l , ièd illum ê e 
redditu alcrc,crgo & ex ilio rcddatur,de-
ducet tutor dccimam. Ua vidctur diftarci 
;cquitas,fed fpi tifsinnnr: lírfr^unicntaintií 
uerfx fentenri:j: e f t , id öar. <Sf Do^ 
ftorcs fcribunt in IOCG fupr^citato. Quar-
re diftinguendum vidctur: aut enim oiii^ 
cium tabellionatus ad parrcm pertincns,dc 
omnia protocolla pertinet adpupii lu, Ck: 
jicr fubrtiiutu tutore infolidum gerit of-i 
ficiu tabellionaiiis^, inqjccius doaio om-
nia fiunt & adminíltrásur , q u x in domo 
tabelliónis, niuiirùm conficiuiiiUr omnííi 
contraftuum inftrumcnta, olferútur libel 
liadminifträtur & expediùtur í¡tcs,¿<c ccr 
te quod ad pupilium ex cjxcmplationibus 
protocoUoru pertinet, deci mari poteft ab 
ipfo tutore nomine pupilli a j r t is ta'ocU 
rionc,quoaíá in redditu offici^ efl'c v idc-
tur,quod exinde pcrcipitur.Si tamc ri pu-
pilloaliquiddarecur pro exéplatione pro-
tocolli , quòd in archa liabet, vt íciliceC 
fuppedicct inftrumentum, vt à fucctflViro 
ofhcijexempIetnr,& certe tutor nihil au-
fwriiucq; eniin in domo pupilli eft o f f i c i i 
tabelliouatus,ncquc hx obucniiones in ea 
excrccntur,& quód prxftatur donum, & 
niunus appellati poteft.id autem non de^i 
niatur vt docui capite.24 . ncque h x dici 
pofl'unt obuentiones ordinarix j qux re.-
deunt in orbem ¿íc renafcuntur. . 
C E x quo infer , quòd fi turor pccuniam 
pupilli collocat in ahquod negotium, pu-
ta in mcrccs,vt exinde lueru pupillo ob-
lieniat,quòddcciinabir lucrum :nam pccu 
pia .ipra eft itcruiti parare lucrum, & ales 
•pupillu ex tali lucro nò diccrctur aliena-
j^iiibftantia pupil i i . IVt terca iuxta com 
xiiuncm vfumloqpcndi ij funt f ruf tus . 

^O Ä I n fumma tutor nondccimàbit f r u f t u i 
qui lioti re na fcun t u r, qu o n í a m fr u ft us n ò 
fur i tv&' muUominùs decimabit iura a d 
pupillum pertincntia, nimirum ius. p r x -
fentandi,ciim ex ^oali non pofsit ciiìn ho 
nòrcm fupeditct potiiisquàm pccuniam. 
Ncque etiam poterit retrahere re vcndi-
tam ex co quod ad pupillum pertineat iu-
re fanguinis ius rcirahendi, ncqicnim C'C 
cimar iura,que no fuppcdit.ít pecunia n o 
miiic rcddicus,ncq; decimar ca jux ad pa 
randum ali menta apta non fuiit,vt docui 
fupra capitc .2j , 

S V M t 
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i V W H Ä-
1 KuHisillintoSyän iKcimet tutof: 

Tutor,(Cfiteneätur vfurM exerccrc,&^ 

S lllititdnottäcquiritfctuus domino» ncquefiliui 
patrhncq; focius yfocio^mquemaritus, vxori. 

4 Tutor vfur arie aliquid acquircns pupillo > tene» 
tur illud rcftitucrc. 

7 Tutor ai poßit rccuf(tre tradcre pupillo illicitc 
ädquißtä,cr nu.tu 

t lUi^ ite acquifita maritusreftittìerepòteH, no ob^ 
ftatile quod dimidium vidcbatur acquißtunt 
VXOYl. 

10 iPruíh^sinicbi&etaílos.an decimet tutòf^^ ^ 
11 truólus folutos ex mifericordi/i vel ftultitia icé 

bit oris,an pofsit tutor decimare* 

f aAnde t/Iicnls fruäiiui.vet 
redditihfíi, tutor pofsit deda^ 
cere decima, ^ quid fi non 
finti!liciti,fedindebiteexa¿íi^ 
vel folut i ex mifericordiade 
hitoris^quì aduerfus pupil^ 
lum noluit vti exceptionc^^ 
Caput. XX VL 

V A E R Ò dcínác quid fi tnU 
nor, vcl cius curator aliquos fru-» 

>ftus, vcl redditus illicitos acqui-
rat; puta vfurarios^ an tutor tales fruft;ut 
pofsit decimare? Videtur poffc ex gene-
rali decreto liuius legis.Dcinde, quoniam 
tutor non folùm potefl:, verum etiam de^ 
bet Vfurasexercere, vt in rubro & nigrói 
C.dc vfur.pupillarib.norant Bàrt*Dinusi 
& Alberic.ind.ob4benu5.ff.dcadini.hitOé 
E r g o etiam fl redditus fine vfurari j , tutoi 
poteft cos decimare. . ' ' 

2 C;Sed verius eft tutorem non poffcdcáu* 
ccrctlccimam ex redditibus ve! fruft ibui 
'illicitis,quomodocunqi iHiciti (i'nt^Quof 
niaTOÌetiam fi feruus aequirat'domino,ta^ 
nicuacquifita illicitc non acquirit ei> v t 
ind.qnod feruus.ff.de acqui r;pofreff. 

3 CSic licct acquifita a filio negotiate cuni 
pecuniapatris fintdiuideda inter cum St 
patrem,id non habet locum in ilhcitc ac-
quifitis.Ita Bar.in.l.quodfcruus4pcr ilium 
textum.ff.de acqui.pofTc.&i n.l.cum opor 
tct%num.3 . & ibi Bald.col.ZiC.dc bon.quj 

libe.Aiex.in.dI.quödferüU5.Iaf.in.].ilIud. 
nu .8 .adf in . verficulo tertio hniita. & ibi 
Dccius col.fin.ad fine. C.de colbtio.loan. 
Andre , ad Specul.iitulodc iudicijs. <.fe-
quitur in additione incipiente v idi f t i .Lu 
pus in repct.llubricrc.f. 6 j .num. j .Bai. in 
Auth .ex teftamcntn. C.dc collatio. E r g o 
ctiam fi fruftus fint diuidendi inter tuto-
rem Sc pupilliim, id non procedit in f ru-
ftibus, ¿Sc redditibus illicitis. 

4 GSichcetpartamatrimonioconftantcdi-
Uidantur lure Regio inter v i rum, & v x o 
remitamen ilhcitc parta non funt diuidcn 
da,ncquecommunicanda , ficuti in fociis 
définit.lurifconfultus in.l.quod autem.IF. 

£rofocio. I ta dócuit in marito,& vxore^ 
.upusin Rubric, dedonatio.inter vir. 5c 

v x o . f . incip . limitabis. Rodericus 
in.l. I .tit .DcÍííígíí/wrtciííí ' . l imitatione. 
Caffan.inconfuctudi. Burgun. Rubric .4 . 
4% a. in verbo, Ut aqueñ.num.ió.ver Cicalo 
oftauolimita.Moucntur,quoniam huiuf-
modi lucra non communicantur inter fo -
cios,vt in.d.Lquòd autem. fi', pro Íoc-Bar-
ba.c. conqueftus.col. 4 . de foro compe. 1. 
nec prxtermittciidum. l.quod autcm e x 
furto. f f .p iofocio RcgM. l . ì .& .S . t i tu . i q . 
par . j .vbi vide gloffam.Bar.in.l.fi vnus.f L 
fi vnus cx focijs.ff.pro Ibc. vbi dicit quòd 
acquifita per vnum e x f o c i j s e x v furar ia 
prauitate non funt communicanda. 
CS ic Paul.in.l . 3.ff.ad leg . Fä lc id . notare 
quòd fi lucra fint diuidenda inter aliquos 
e x difpofitionc lcgis,vel hominis, quòd res 

' illicite acquifitx non funt diuìdcndx, & 
tcius doftr ina eft comuniter approbata,tç 
fte Alex.in.d.l .3.&: conf i .77 . 1 ib . j . 

^ CPrxterea tutor dccimat fruftus rei pu* 
pillarisjpupilli auteni nçn cenfetur quod 
ilb co aufcrri poteft. 1. qui concubinam.f. 
ff hxres.fí¿dclcg. 5 ^çlo.in.I.non quocunq;-
'§^.r.ff.dclcg:i .1 J u l i a n u s . f . i . f f . Jc verbo, 

r. 4obliga.latc lafj^ti.d.h non quoctanquc-Jn 
yrrncipio. ic quòd iiotát g l . in . 1 . fi vi in 
.verbb in rcm.C. de his q u x v i . metus vc¿ 
càuifiunt. ? ^ 

O jRurfus facit quòd tutor qui aliquid v fu -
rar icacqui f iu i t , tenetur illud reftitucre, 
etiam fi pupillus id pofsidcat. glo. in. c. fi» 

in.1.3.$., fi procurator, 
ft.quòdquifq; iuris.Alex.ibi nu.9. 5c nu. 
r 3 . & laf.col. fi. Laurentius Rodulph. i n 
rcpèritionc.c.confuluit.q.j7.dc vfur. N a m 
& proxeneta quo mediatore res acquiri-
tur,tenetur ad rcftitutionera vfurarum.vt 

noiat 
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notat Bar . poft glo. in.l. fcícndü.ff .ad Icg. 
P o p . dcparricu á c i n . K i . f incidir, ft.ad 
Turp i l .dc latccxcutiüt A b b . & doftores , 
in.c. Michacldc v fur . Hoftícn. in fumma 
d c v f u r . f . a n a l i q u í d B a r . i n A m h . v t h i qui 
obligatas. f .quonía .Er quod tutor tenea-
tur rcftitucrc focnus illicitíi videlacobi. in 
l . í íquisin¡quÚ4 $ . f i ^curator i n . i . l e f t i o -
nc.nu .12 . f f .quod quifq; iu r .Cu ergotutor 
teneatur rcftitucrc redditus i i licit os,no cft 
admitcndus ficorum petat decimam,vt in 
l.dolo facir.ff.dc rcg . iur . ín pari.en-m cau 
fa turpitudinis potior conditio p o f -
fidcntis. I. 2. C . dc condì, ob. turp. cauf. 

7 C H a n c quxft ioncm intelligc quando tu-
tor illicite ac.juifita tradidit pupillo,emé-
do redditus cx illicite acquifitis, vcl quan-
do f a f t o maiori tradidit,de imputar vel pc 
tir decima f r u f t u u m quos reddidit illa res 
illicite ac [uifita.allas tutor fi vcllit potcft 
recufarciolutionem rei il!ic;tc acquifite, 
cum obligatus fit ad eius re f t i tut ionë. I ta 
docent C i n . A l b e . & Sali. in. 1. nouifsimc» 
C de admi-ruto, 

g C Sic maritus illicite acquifita poteft re -
ft ¡rucre antequam ca adcomunionem ad-
ducar. e. ficut non fuo. 4 6 . d i f t in f t . A l e -
xanVin.l.quod feruus in fine. ff. de acqui. 
pofi 'cf .Lupus in Rubrica dc donatio.^ ó j , 
l imitab s.col. 2. nu. ijd. 

Q C N o n obftant c x aducrfo pro la ta , quo-
^ niam hodic tutor non poteft ncque tene-

tur vfuras excrccrc, tantum potcft foeno-
ri licito rem pupillarcm otiofam tradere, 
i ta Bart . Imola. & A l c x a n . in . l .d iuus fc-
ucrus. ff. ad leg. Falc i . M o l i n . in t ra f ta tu 
de viur . cj. 7 6 . cum aliis citatis. cap. 4. 

j Q C <^iid tamen fi cum colonus deberet c ê -
tum tritici mod OS, tutor cxegit ducentos 
an pofsit omncsducctosdccimare.Et cer-
te non poreft,quoniam indcbitum e x i g e -
do f u r t u m cômitit . l . quoniam. ff.dc con-
di f t io . furt i . Acqui f i ta autcm illicite non 
poteft decimare.vtcff icaciter probaui. 
C Scd an teneatur tradere minori f a f t o 

* malori omnes ducentos modios , ci iam fi 
xxntum tantum debcretur.i/iquidc is qui 
gerit ncgoti.a mca, omnia indebite e x a i U 
tenetur mihi integre rcft itucrc. I t i Bart . 
D i n . & A l b e . i n . l . t u t o r fccundum. ff. in 
folucndis. de ad.min.turo. Bar . A Ibc.Ôc 
P a u l . i n . l . f i quisnc7,oria.ff..de ncgó.geft . 

Ncque obf ta t , quod^^d'xi tutore pofle re-
cufarc folutionem rei illicite ac^iuifitx , 
quonia illud quando rcs ac.¡u:fira v f u -

rarijc , i t a quod titulus eft prauus Se c x e -
crabilis, fecu!» quando titulus^eft validus, 
fed tamen foluitur fupra quantitatcm de-
bitam.Ncquecni in tutor lefcrueri potcft, 
quod tanta quantitas non deberctur m i -
nori . 

1 2 C Sedoccurrit clegans quxft io . Pupi l lus 
habet annuos aureos ccntum, tanien del i -
T ores 'pof funt iefe lucri cxccptione q u o -
minus foluant, commoti tame mifericor-
dia vel aftu pupilli nun vtuntur c5:ccpiio-

. ne vno anno & aurcos centu integre ptn-^ 
idunt, q u x r o an tutor pofsit cos decima-
re. V idetur po f fe ,quonian j v tcunquef i t 
pupiHus conlequitur integra centum req; 
curamus de m o d o , vt in. 1. ni n vnde. C^ 
fi cert. pera, ncque curamus dc medio, \ c 
in. 1. 3 . ff.delega, p i x f t a n . 

' 3 fi Scd contra ver ius , in ò tutor non dcci-
mabit f ruf tus qui foluuntur pupillo c x 
.mifericordia vel ftultitia dcbitovis. P r i -
m o ex textu i n . l . fihxres. ti. . idlc'i^Fal-
cid. vbi probatur quod fi habcns plurcs 
debitores me hxredem i n f t i t u i t , Se p lura 
legata rcliquit quibus foíucndis ( folutis 
veris debitis) hxreditas non fuff ic ir ,quòd 
fi ego h x r e s inftitutus pacifcor cum cre-
ditoribus ita vt remitant ma;¿nam par -
tem crcditx f u m m x , quodetiam fi cx r c -
mi f s one magnam fummam confequar c x 
hxredi ta tc , quod nihil rencor foluerc le-

. catari js ,quoniara illa habcoex f r u f t u i n -
duf t r i x m e x , & c x beneficio creditorum, 
non vero ex l .xreditatc. Scd p r x f t a t i p f a 
verba legis fubiicerc. I n q u i t lex. Scd crfi 
is qui foluendo non crat Icgducrit, cr hxre^ 
cum creditoribus deciderit^ne'folidum folueret, 
cr ob eam decijìonem fañam fit vt aliquid reti--
ncret» nihil legatarifs debiturum, quia cam quim 

^titatem non cx hareditate, fed ex decisone ha^ 
bct^ 
€ S ic & i n noftro cafu non e x rc fua habet 
minor illos redditus, fcd ex donniionc & 
rcmifsionc debitori«, Se potius ef t a t i g m i -
t u m quam redditus 4 D c dUgniento au-
tcm nihil fo lu i t ,v t fupr . lprobau! c a p . 2 4 . 
ncque de donatione* & ficut h x r e s nihil 
foluit legatari!s, & minor n hi l foluct tu-
tori , quoniam potius c x donatione de-
bitoris , qutim cx rcdditu rei f u x illa 
percipit . H x c autem lex iubet reddi-
tus dec imat i , h i au cm redditus n o n 
f u n t , fed d o n a i i o , ncque iuiu icddi us 
p^upilìi , fed augmcntum rei pupi l l i . 
jEt re vera folucntis erant non pupi li, 
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Sc vno anno vult remitiere, fi tamen in 
perpetuum rem'itteret iam re vera fruclus 
rei pupilli circ;ìt,& decimari poflxnt tan-
quam redditus. 

l A Hxcauiemopinio vera eft , f iueminor 
' ea confequatur ex mifericordia, vcl libe-

ralitaic dcbitoris, fiuc ex ftupore foluctis, 
fiuccx propria induftria. Ita notant om-
ncs D o l o r e s in.l.3.fF.ad leg.Falcîd.ôc f a -
ciunt omnia argumenta fupra addufta, 
fciliccr, quòd illa non funt re vera ex red-
ditibus pupilli. Idem d'Cendum »quando 
debitor foluit dcceptus dolo m'noris, tum 
quia fruftus non funt,tum quoniam tutor 
non decimat fruftus male acquifitos,ficu-
ti,ncquc focivi.quod autcm.ff.pro focio.5c 
probaui fupra hoc ipfo capite. 
C lilud addediim, quòd Icmpcr bona p^Ç-
fumuntur licitc acquifita,argumcto.l.me-
rito.iF.pro Tocio Bai.in.l.cum oportet.coK 

C.dc bon.qux libc.Lupus,in repe.Rub. 
de dona, f . 6 j . limitabis,num.9.vcrfic. in 
dubio tamen. 

Vtor, an dccimetfruilus dcbitoì p'ipilto^ 
cr correo,cr.21. 

S V M M A ; 

" T 
^ X Tutor Ji Jìt correuscrcdendi/ìmul cum pu 

pillo, än debcät imputare in decimam, quod et 
caca"farccipit. 

5 Tutor folum habet iut perfonale ad decimam. 
y Fruílus qui f uperfunt deduilis debitis, cr o terU 

bus, funt deeimandi,non alij. 
j 5 Tutor, an decimare poßit pecuniam, que minori 

datur pro fruilibus,quos grauatuseßpräeßare* 
ip Decima debita Ecchfu foluenda antea quam de-^ 

cima tutoris» 
lo Yruilus quos minor grauätus eß pr^ßare decima^ 

ri poß unta tutore, ß non poßint peti, fxusyß 
peripoß/nt,licetaäu nonpetentur, vfquead 
numero, iz. 

2 j Fruäus quos pupillusgrauatUS eß pr^ßarc^ äti 
decimare eos poßit tutor pro interufuria me^ 
di} temporis. quod non prxftantur. 

n 4 Fruäus (¡lios pupiüusgrauatus eß, prétJUrc, an 
decimet tutor Jaltémpro quantitatc, qu^e pro 
eis pupillo pr^ßantur,cum fequen. 

^ j Fruílus quos minor corrupit,an decimet tutor. 
2 s vxor, an petere poßit ab haredibus mariti partd 

conßante marrimonio,qu£ maritus alea, vel ma 
Icßcijsabfumpßt. 

j 2 ^recim quod datur minori pro frudibus, quos in 
cifti valido rcmittit debitori,an ßt dccimandü. 

3 6 FruSlus qui re vera ad minorem pertinent funt dc' 
cimandi a tutor e,no vero ij, de quibus per con* 

fcfiìonem confiât, etiam fi minor feccrit confefm 
Jìonanfailus maior. 

f çtÂn mor fo fût decimare fru 
Bus débitos pufdlo, alij 
correo 7 C^an pofsit decimare 

fruílus y quos puf illus graua-
tus efl dare, ^elminoripredo 
render e, ^ quid fi minori 
aliquid detur pro fruMus, 
quos grauatur prAfiare. Ca-
put. XXV IL 

OCcurr ì tquxft io Debetur annua-
tìm ccntum pupillo. Se alij correo 
crcdcdì infoUdü,quxTO,an fi cor-

rcusprius lUcm contcftctur, 5c pccuniam 
rccipiat,tutor pcfsit pctcre eius dccimam. 
Videtur poÌTc, quoniam cum illi rcdditus 
ad pupillum fpcftarent, & tutor pupilla-
res rcdditus decimet videtur tutori cfle 
ius quxfitum > & quòd correus illi d non 
pofsit auffcrre. N a m ius noftrum abfquc 
f a f to noftro â nobis auffcrlri non potcft.L 
ius noftrum.ff.de reg.iur. 
C Scd verius cft tutorem non poiRhos 
rcdditus dccimare,quonia fi correus prius 
agar,fi uftus fibi acquirit, vt in. l .cx duo-
bus.ff. dc duob. rcis. <^uod intclligendum 
curo diftinftione tradita per Alexan. in.l. 
fi extoto.<.fi.ff.delcg.i.Ôuni ergoadcor-
reuro pctineât,nô vero ad pupillum x q u u 
cft,vt tutor non dcducat exinde decimam, 
cum non fint puj illi, verba cnim funt in-
iclligcnda cum e f f c f t u , vt in. h i . ff. quod 
quilquciun 

j C P r x t c r e a fi f ruftus pupillo, correo 
/ crcdendi infolidum debeantur, Sc correus 

illos rccipiat , non poÌTunt dici f ruf tus 
pupilli* 
C Quinimò, fi tutori, Se pupillo deberetur 

4 aliqUifiuftus,tanquâcorrei$crcdcdi,&tu 
tor nomine fuo çôteftaretur lité priufqua 
curator, qui ad illam ré peculiare pupillo 
dandus eft, vt in.!. i .2.&:.3 .C.qui dar.tut. 
pofhccrtc tutor fruftus Íntegros fibi babe 
bit,nequc illi fruftus poterunt ei imputa-
r i , v t habeat eos pro decima cxterarum 
rerum,quas adminiftrat» Quoniam fru-

ftus 
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ftus quos colligit,debetur ipfi infoUdum raonij.fF. ad leg. Falcid. cuiuf verba funt . 
ficut pupil lo, & mclior eft c o n d i t i o eius, > Quuntitas pdtrimonij dcduAo, eo quod expUcartn 
2 u i prius litem conteftatur.l.cx duobus.ff. darum vcnditionum caufa impenditur, xftimatur. 

e duob. reis. Quod eft memoria d ^ n u m . Í 2 j D e i n d e facit , quòd licet decima ex more 
5 t i N o n òbf tantcx aduerfo prolata. C t o n i a 

tutor decimar f r u f t m q u i adpupi i lu per-
tinent cum eftcftu.l . i . f . f in.f f . quod qui f -
quc iuris . 
C N o n obftat,quòd tidetur tutori ius quc-
fitum, Sc quòci corrcus non poteft ei p r x -
iudicarc, quoniam tutor nò habet ius rea-
le ad fruf lus ,vccòfcquatur decimam, tan-
tum habet ius perfonalc» vt notatur in. l . 
fundi Trcbatiani . f f .dc v fufruft . Icga . 

7 C Sed quid fi pupi l lus , habensannua:im 
áureos mille ex re fua,grauatur à par reda-
re quotannis ducentos, q u x r o , an tutor 
dccimct omncs mille áureos, an verò qui 

rcgionis fit foluenda A lguazc lò exccuta-
t i , intelligenda eft decima,de pceunia,qu5 
re vera foluitur , v t vidctur fentirc A u c n -
dan.decxcqucn.manda.capit. 1 3 . n u m . 4 . 
vcrf iculo pr imum e f t , cum fcquentibus. 
Faciunt tradita per Dof torcs in. . . f r u -
ftus.ff.folut.matrinion.pcr Bart.in i.fi v i r 

8 

v x o r i . f . q u i d a m , ft'^ dc c o n d i f t i o . ' ^ de-
monft ra . 
Û Prxterea hoc nominatim probatur in.l. 
fundi Trcbat i an i , & ibi noiat Bart. n u -
^ c r o . ^ , ff.dc v f u f r u f t . lega, qurd fi al icai 
lega tur f ruf tus fûdi , debet intelligi de f r u -
ftibus, qui fupcrfunt folura parte f r u f t u u 

rt l iqui funt deduftis duccntis. V i d e t u r , q u x colono prx ftanda eft. 
quòd omncs pofsit decimare, quoniam ^ ^ C R u r f u s f a c i t . 1. quod de bonis. f . ex do-

nationibus.ff. ad legem Falcid. vbi proba-
t u r , quòd non folum , qi:òd h x ci iam 
p r x ftitit, fed «liam quod prx f ta turuse f t , 
facit hxreditatem pauperiorem , & aujcC 
Fa lc id iam. Ira ctiam leccata, vcl onera, 
q u x pupillus grauatus eft de f r u f t i b u s 
p r x f t a r c , facit f ru f tus , vidcri minores, 
& c x confcquenti , decima debet e f lc 
minor . 

decima datur , propter l aborem, Sc tu-
tor circa colligcndos omncs mille áureos 
laborar. 
C His accediti quòd i l l c , ad quem pars 

Uftuütñ pertinet, non tenetur ad fo lu- ' f rü f tuü iñ pertinet, 
tionen^ xr i s alieni, auftorc Bart . in. I.'fin. 
f f .dc Vfufru.lega.Paul.l .fi n.^.fin autcm.C. 
de bon. que libe. A l e x . in.l. v f u f r u f t . f f . ad 
Icg.Falcid/ 

9 C Scd vcrius eft eos tantum f r u f t u s de- I 5 ^ N o n obftant addufta in contrar ium. 
c imandos, qui remanent falui pupillo fo - Qi 'amquam enim tutor laborei circa o m -

nes f ru f tus qui eol l iguntur , non fcqui -
t u r , quòd de omnibus debet habere dc-
c i m a m , cum non fint omi cs pupilli. Fa^^ 
eie hxc lcx i b i . Mantengulos dc lof /rw-
tos y y tome para fi el diezmo > E r g o c o s f r u -
ftus tutor decimar , cx quibus pupil luí 
alendus eft , non autcm eft a/cnduscx his, 
q u x grauatus eft alij p r x f t a r c , quoniam 
illa aliena funt non propria. 

lutis debitis . P r i m ó , quoniam legitima 
debetur iure diuino,5c humano, ea tamen 
minuitur x r e al ieno, prius id deducen-
d u m , & quòd fupereft eft legitima, l. P a -
pinianus.^ .'.|uarta.ff.dc inoffic.teftament. 
Quanto magis hoc iure rceulabitur decl-
ina ti iroris, q v x aduerfus Iur is C ò m u n i s 
rcgiilâm datur, 

1 0 ^ Secundo probatur e x . l . Mutius . f f . p r o 
focio, vbi inte- focios id folum communi - « £ x his elici t u r , quòd fi pupillus ha-
c a t u r , q n o d fupereft dc:dufto xre alieno. 
Se omn-busoncribus.Idem probatur in.l . 
non amplius.f f .delega. i . V b i l i i ld .notat , 
quòd fi ex quaque re vendita decima fit 
foluenda ex ftaiuto, certe fiemo rem plu-
ribiis onerib s obnoxiam , decima fol-
uci^da eft ex juantitate, qux fupeteft d e . 
duft is oneribus. I J e m probant Paul . Ra., 
phac^ F l o r i a n . & Ufo. in difta. l . non am-
plius. A ngelus, in. 1. ciuitatibus. $ .fin.col. 
final, per il lum textum. ft"-«odem titulo, 
A ' c x a n d . i n . l . v e t e r a n i . f . i - f f - a d Icgem 
F a ' c d . , I . . 

I l fi Deindc probatur c x . l q u a n i n a s p a t n -

licns annuatim centum modios f r u m e n -
ti ,graueiur ilios centum modios quotan-
nis p i x f t a r c p r o vigenti aurcis , ccrtc tu -
tor folum decimabit «llos vigiliti áureos, 
quoniam illos iolum hab^t re vera pupi l -
lus-.itacfficacitcr probatur in.l.fi d ignum. 
f f . ad leg. Falcid. cuius verba f u n t . Si di' 
gnum decem fundum, damnctuf hxres quiiu¡ut 
vendere , fine dubio quinquc erunt inipi-tanda 
ralcidix. E c c e , quòd fi quis habet centum, 
Sc grauatur ca dare pro vi j i n t i , ca folum 
videtur habere. 

1 7 C R u r f u s , hxc o; iiìio prcbatur , q u o -
niam grauans hxredem , \ t rem valcntcm 
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quínquaginta det pro vigi nti, vidctur le-
gare,'juod iapcrcll vfquc ad quinquagin-
ta, vtdoecí A lexand. alios cltans in.d.l.íi 
dignum.Ergo vremur regula fupra tradi-
ta , quòd tutor noil debet decimare reddi-
tus,vcl fr idus legatos, 

l o ^Poll:remò,quòd hcc vera fint,pater,quo-
niam fi tutor decimarcr, tam fruftus qui 
p jpillo l\ipcrfunt,quàm fruftus quos gra 
uatuscft prxilarc, ccrtc pupillus foluerct 
ci plulquam dccimam , cum farcire tenea-
tur,quod tutor abllulit ex fruftibus lega-

nuäntur.fJcqucintcrcByVtrum ah initio^tfudfiinm 
^tilc fucrit, dtì vero cx accidenti poftea in fum 

cafum peruenijfct Icgatum > vt odio eius dencm 
garetur. 
ti £cce quòd hxrcs no poteft recufare in-
tegra legata prxftarc, cx co qUÒd pluribus 
legatis litobrutus, fimodolegata non va-
leant. Idem in minore diccndum, licer e-
nim grauatus,fucrit magnam partem f ru-
ftuum prx ftare,ccrtc fi icgatum non valct 
ä principio,vcl ex poft fa f to , tutor ctiam 
cos fruftus poteft decimare. 

tis, vt in cainterrc foluat legatario. E t fa- 2 1 ® Sufficerct ad horuni comprobationem, 
n r . , _i r ^ - i - '...n^...:«. 1 U«̂ ....« rl/^/^nAïc iT tis dici poteft foluere plufqua decima , cu 

foluat decimam,non folum cx fuis, verum 
ctiam cx his qux grauatus eft prçllare, & 

textus infignis,in.l.cum hxres deduftis.fF. 
ad Trebcl.cuius verba funt. Cumhxres dcm 
dudis legatishxreditateìnreftituercrogatur, noti 

poftea f a r c a t e x proprijs, quòd alijs p r x - placet ea legata deduci,qu£ peti non poterant. 
ftaturuseft. j l c J probatur in.l.in rationc.in. i . in prin 

^ ^ Cll lud non prxtereundum,quòd tutor co- cipio,& in I.in ratione. i n . 2 . p e n . & ibi 
gi poteft ab Ecclcfia, ad foiuendum inte- Bar.ff .adleg.Falcid.&in.l .quod autem in 

fjram decimam,aiucciuam ipfc, vcl pupiU 
US còfecuti fucrint partim luam. E i idem 

in colonis prxdiorum pupilli, nam ante-
quam fòluant pupillo, poflunt cogi foUie-
rc Ecclcfix iuam dccimam,quoniam deci-
ma Ecclcfif dcbjta,e(t onus reale,& fequi-
tur fruftuum detentatorcm iuxta glo.ip.c» 
tua nobis de dccimis.textus in.c. cum non 

finc.ff. eod. tit. E t probatur ratione, verba 
enim dcbcnt intcUigi cum cffcft;u«crgo tue 
legata de fruftibus, minucnt dccimam tu-
toris,cú legata valida fucrint, & peti pof-
fint, fi cnim fint val ida, non funt deci-
manda,fi peti pofsint,licet legatari), non-
dum ea petant,vt in.l.quod de bonis . f • e x 
donaiionibus.flF^ad.LFalcid. 

fint. eod. título, Qua rationeitadocet Soc. Z 3 « Sed quid fi fruftusquoc pupillus graua 
coiif.9 3.clcganicr.nu.5,co!. r .verf i .& pro 
fundamento,lib.5.imoi.in Clement, i . d e 
decimis. 
C S c d c f t quxft ¡onis,quidí ¡ pupillus gra-
uatus eft annuatim magnam partem tru-
£tuum,vcl reddituum fuoruin pr^^.ftarc^at-
tamcn fruftus exigi ab co non pofl*unt,an 
nihilominus poGit prohiberctutorpm, ne 
dccimet fruftus, quos grauatus eft prx f ta-
rc. E t diftinguendum eft , aut cnim exigi 

- no poflunt, quoniam creditoris ík legata-
rij mifericordia, vel induftria minoris, i l-
losci rcmifcrunt pro vnoanno , & certe 
tutor eos non decimabit, quoniam potius 
cft-donatioquxdam,vtdixi cap.24.Si ta-
rnen remittcrentur in perpctuum, iä prp-
prie cflcnt fruftus pupilli ,& dccimarctùr, 
v t ibi dixi . Si autem truftus peti non pof-
fent .1 pupillo, quoniam Icgatum non va-
luit,<S: pcrindc habetur, acfi fa f tum, non 
eflet, tutorquc poteft illü decimarci T e x -
tus eft elegans in. I. noneft dubrum cu le-
gem fe ]UciKÌ.ff.ad leg.Falcid. Cuius ver-
ba funr. NO'/ eft dubium,quin ca legata, Í quibus 
h£rcs poteft fiibmouere petitorem exccptio:ie, in 

tus eft prx f tarc , non fint ftatim prx f tan-
di,fed poft aliquot annos,an interim,dum 
prxftant ur „tutor pofsit eos decimare, & 
ccrtc poteft,quoniam interim omnes f r u -
ftus funt pupilli » ergo iuxta generale d i -
fpofitionem huius legis detimari poffunt. 
I ta efficaciter probatur, in.l.in quátitate, 

in diem. ft. ad leg. Falcid.\bi legimus, 
quòd licet hxres non teneatur computare 
in Falcidiam legata , qux prx ftaturus eft, 
tamen fi non teneatur prxftarc ftatim, 
icd in dicm tenebitur interufurium medi) 
temporis computare in Falcidiam,quoma 
tantominus videtur prxftarc,quanto tar-
dius prx f ta t , & medi) temporis interufu-
rium rcmanet in hxreditatc,audi ipfa ver 
ba legis. Sed tantominus erogari ex bonis intclli» 
gaidum eil^quantum intercfi , donec dies obtigerit 
hxres lucraturus eft ex fructibus, vel vfuris^ Idc 
probatur in. l. circa, ii. ad leg. Falcid.. vbi 
notant B a L & Alexand.Ergo pupillus eos 
omncs fruftus cenfctur habere, quoufque; 
adueniat dies, grauatus eft cos p r x -
ftarc, & cx confcquenti omnes decima-
bit tutor. 

quartam civnputc/itur, ne cxterorum legatamim tt Scd ad luccp prxccdcntium trattare, 
oporet, 
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oportet, «luid fi pupillus grauatus cft ma- perijt.Ita Tenti t Rodericus,ín róptt.I. i .titf 
gnam fruftuum partem quorannis T i t i o (irüiurr^ix. Squeri tur circa hoc. 
prxftarc , attamen ipfe Tit ius grau:itur ^Scd contra verius videtur, imo pupillui 
pro fruftibus dare pupillo centum , qt ix- doli fui danimi fentire debet, peri nàcque 
r o , an tutorfiiltem pofsit decimare illa 
Centum, qUx pupillo dantur p r o f r u f t i -
bus. Vidcf ur non pofle , quoniam tutori 
folum conccditur decimare fruftus rei pu 
pillaris. Quantitas autem, quam ei Icgata-
rius prx ftar,n5 eft f ruf tus ipfius rei, nam 
fruftus dicuntur,qui percipiuntur cx re.l. 
qui fe.&.l.cum quis.ff dc condift. ob cauf. 
Item fruftus dicuntur, qui natura fua re-
n a f c u n i ü r , & reddeunt . 

2 '5 C Scd his non obilantibus contraria fcn-
tcntia verior , imo decimare potcft quan-

decimanda cft quantitaSi^ux perijt, itque 
caque non pcrijr. Nam quod culpa vnrus 
cx focijs pcriit,non pcriculo foGictatis,fcd 
pcriculo CIUS perit,ipfeqT de fuorefnnderc 
tenetur , & danumfentire debet.1. fratres^ 

per contrarium. if. pro focio. 1. adcò.f* 
pcnul.ff.eod.tit.l.fi is cum quo.ff. commu. 
diuidun.l.intcr cciixrcdcs. f . cx faf to . rf. 
famil.hcrcifc.l.cxdiiob.tf.de noxal.Dein-
dè xquifsimum vidctur,ne tutor ex mali-
ria minoris priuctur portione fibi a iure 
dwlata, & propter laborem debita. 

t i ta tem,qi ix pup, lo datur pro fruftibus. 3 0 ^ N o n o b f t a r ^ quod tutor non decimar, 
nacfficaciter proba'.unn.Lnon vti^ mh quod ad pupillum perucnit^qupnianì 
aa . l .quia qui precio, f f . ad Icg.Falcid.cu- hîc pcruenir, ¿Se fa f to minoris delijt exta-
ms verba funt. Qiju qui predo fruitur, non rc,pariaquc funt poisidere, vcl dolo face-
mnushabcrc inteUigitur, cjium pi principali rc re,quom.nùs pofsidcas. 
vtiturJruitur. Ecce quòd paria lunt polsi- ^ C N ó obftat,quod fcribit Rodcricus,quo-
dcrc fcruftus, vcl quantitatcm datam pro niam iple fatctar , quòd ex vicrore iu ia 
fruftibus,ergo cam fruftus decimarct, de- fcripti, potius contraria fcntentfa eft a m -
Cimabit precium, quod datur oro f ru f t i - pleftcnda, <Sc illc alius cft cafus difsimili 
bus. Idem probatur in. 1. fi fundus lcgatus. ratíonc iibrandus. ans imiu 
^adleg.FaIcid.vbideff i iutO exta t , quòd ^ Z ^ ^cd quxro iuxta fiipradifta, q> fi minor 
f i hxres dicat hxreditatem exhauftam le- ^ cum auftoritatecuratoris, & iuramêmo' 
gatis,atquc non teneri foluere legata mtc-
^ra,ccrtc non cft audicndus, fi legatari) a-
fiqiVtdci iufsi fint foluerc pro legati. Ita» 
& in noftra frcc e, Icct minor non dcbcat 
dccimam ex f ru f t ibus , quos grauatus cft 
p r x ftare, certe debet eam cx iumma, q u x 
fibi p r o f r u f t bus datur. 

i (5 ti N on ob ft at, quòd hçc quan titas n on cft 
f r u f t u s , quouiam fufticit habcri loco f ru-
a u u m , & idem,quôdde ipfis iudicari^vt in 
d.l.qu a qui prccio, & in. l. fi fundus lega-
tus.ff.ad Icg.Falcid.facit quòd fubrogarum 

dcnique in cafu valido , remittit debitori 
fruftus, Se inuiccm d-bitor remittit pupil 
loaareos millc,quos fioi debet ,an poterit 
tutor eos mille aurcos decimare. Et dift in-
gucnduincft. Aut enim dcbitor f ruftuum, 
id-inque creditor, remittit pupillo crcdi-
tum,vbi primum pupillus ci remittit f r u -
ftus,Se ccrtc pro quantitate ,qua f ru f tus , 
&crcdi tum xquiuaicnt, tutordecim.ibic 
mille aurcos, non vero in plus, quoniam 
potius eft augmcntù rei pupillaris,quafru 
¿l9,&aiigmciù nòdccimatur,vtdixi.c.24i' 

rrpiVnVtur '^ fubrogat i . l paraboía'íii C ^ ® hec opinio, quoniam e x 
j^ijjp.j-^ & clcr ^^ viriiiiratp a.Q-nc ni'^nim rnr ilfi-r iiri..«;.!» 
c Scd q u x r o , quid fi adolcfcens de indu-
ftria rei fux fruftus cóterit, 6c corrumpir, 
an nihilominus tutor eos qui corrupti sue 
poisit ( tantundem accipiendo) decimare, 
Videtur non pofCe , quoniam eos folum 
fruftus decimar, qui cum cffcftu remanct 

yiciiiitate a«flus, prxfum tur alter alterius 
contcmplatione faftus,vt tradit Ba'd.in.I. 
pctcns in left.Ptrufina>col.pen.& ibi De-
cius,nu.4.lafo.in.Llefta.co!.6.ff.fi ccrt.pc-
ta.Corne.confil-B 6.1ib.2.Et fic aurei mi l -
l e , vidcntur iidemcÌTccamfruftibusprci 
conciirrenti quantitate. 

pupillo,vt fupra dixi . j a Ì rpecie fimili defnnit Molin. in 
ir Secundo vrgcr,quòd ctiam fi Iure Regio 3 4 ' confuetudinibus Parif icnf. titulo, r.§'.2$ • 

^O ^.« . n - ^ i . . . : — r ^ ; ciucftioiic.z I . num.j 9. \bi ptopouit ,ai i 
domino direfto focudi, debeatur quinta 

n : - 1 _ i. r 

ad vxorem pertineat dimidium^ rei ma-
trimonio conftante parte, rame fi maritus 
rem propria alea profundat,vcl malcficijs 
abfumat, non poteft vxor in diuifionc pc-
t c r c partem, rcique cxprofufionc mariti 

prçci), fi foeudatarius donat creditori, qui 
ci remittit aureos mille quos fibi deber, 
quxrit Molin.an dominus pofsit deduccre 
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qumtam preci'), <^dcffinìt quòd poteft, 
quoiiiam crcditum quod remittitur,vide-
turef lc pccunia,qux datur pro foeudo. Sic 
ctiam creditum,quòd hic remittitur,vide-
tur dari,.?c folui pro fruft ibus, quos pupil 
lus remitt i t , ideò uon aliter iudicandum, 
quam fi minor f ru f tus pecunia vcndidi f-
fct .Qaod tamcn non habet locum,fi credi-
tor ex interuallo, pupillocrcditum remi-
fi(iet,Yt notât Mol i . in loco fupracitato. 
i l i l lud aduertendum , quòd nullus a f tus 
f a f t US à tutore nomine pupilli, fibi p r x i u -
dicat, quoad minucndam fuam dccimam, 
argumcnto.l.cum quxr i tur .C .deadmi . tu-
to. vbi tutor iuri fuo non prxiudicat in-
terponendo auftoritatem nomine pupil l i , 
& i b i notar B a 1 . & o m n e s Doftorcs . 
C P o f t remò notandum,cos tatum f r u f t u s 
dccimari poff'w', qui ad minorem rc vera 
pert inent , non vero eos quos ipfe fatctuc 
ad fc pcrtincre,cum re vera no pertincant. 
H o c ipfa ratio diktat.Et nominatim facìt, 
quod icribic Bald, confil .3 3 3.lib. 4 . quòd 
fi ex ftatuto quarta pars dotis pertineat ad 
maritum foluto matr imonio , intelligitur 
de dote vera,no dc dote, de qua folum per 
coiifcfsioncm conf ta t , argumento. 1 .a f s i -
duis,cuin ibi notatis.ff.qui potio in pigno. 
hab :an. Facit etiam, quòd propter noftrû 
a f f i miare , vel negare oratio, non reddi tur. 
vera,vel faifa,vt in.l.aftumptio.ff.ad muni 
cipal .Et fi pupillus hoc fallus eft, mani fe -
ftum e f t , u ò d confcfsioei non nocet. S o l a 
ergo dubia ,& vtilis eft h x c dccif io,quan-
do mi nor f a f t us maior, litigar cum tutore 
agente , vel excipiente, folum cnim dcci-
nTabit tutor f ru f tus , qui re vera ad eù per-
t inebant ,non vero cos,de quibus per con-
fcfsionem conftat , cum rc vera ad cum 
non pertincrent. 

S V M M A . 

:o Voend, art pertincat ad iudicem, qui primo tulUt 
fententiam, an verò ad iudi.em appellationis 
qui confirmauit. 

y An tutor deducat decimam 
de ß'uäihus maturis tempo-
rep cfuo tutela incipit, quid 
in fructibus colleäisfinita tu-
tela , fed maturis ante , ^ 
quid indehitis durante tute-
la , fed folutis finita tutela. 
Cap.XXFIlL 

q; 

I j^Ru¿tuy maturos tempore,quo tutela incipit, 
j an tutor decimata 

i JL- fru.l;uspendentes pars rei iudicantur. 
4 Hxrcs reßituere rogatusyan lucretur fruäus. 
8 fruäus maduros tempore, quo matrimonium inclm • 

. pit,an lucretur maritus. 
I o Penßo ics,'fuorum dies vencrxt tempore,quo.iutem 

: la incipit,an dccimct eas tutor. 
II Keddiens, quorum dies vcnit tutela finita,an pro 

- tempore quod ccßit durante tutela , pofsint 
decimari. 

I y Mulßas deliélorum commi f f orum durante tutela, 
an decimet tutor, fi f aitcntiafcratur f uper dem 
liño fi lita tutela cum fepentib^ 

V x r o deindc , quid fi tepore q u x 
I tutorideccrnitur adminiftratio tu 
^telç, f ru f tus rei pupillaris funt ma 

t u r i , an hos ctiam tutor pofsit decimare» 
V i d c t u r poÌre,tum c x generali dccrcto hu 
ius legis,tu ex . 1. diuortio, in principio.f f . 
folut.matrimon.vbi probatur,quòd fi mu-
licr nubcns det in dotcm fundum f r u f t i -
bus plcnum,quòd maritus cos lucratur, fi-
cut cxteros f ru f tus dot is , etiam fi paulò 
poft ,matr imonium diflbIuatur.Quod P a u 
lus ibi iudicat m e m o r i a d i g n u m , & R a p h . 
& l a f qui cxplanat ius rem tradit, col.f in. 
p o f t A l e x . nu. 4 4 , Sicut ergo maritus lu-
cratur f ru f tus maturos tempore matr imo-
n i ) , ita tutor lucrabitur f r u f t u s maturos 
tempore , quo tutela incipit, vtrique enim 
f r u f t u s cx cadccaufa dantur , fcihcct p ro-
pter l a b o r c m , v t h î c c x p r e f s c d i c i t u r , & i n 
l .pro oncribus.C.dc iure doti, & d ix i late 
cap .2 . co l . i . 

^ €L e / i ^uidc res hçc dubia videtur,fed m i h i 
contraria fentcntia magis placer. P r i m o , 
quoniam h x c lex dat tutori decimam fru-
ftuum » f r u f t u s autem pendentes, f ru f tus 
nó funt,fed pars rei,vt in.l.fi .f . f ru f tus . Se 

non folu.ft. de his q u x in fraud.crcdito, 
fcribit Paul. in.l . lulianus. § . f ru f tus . ff". de 
aft io.cmpt.Alexand.in.I .Falcidia placuit. 
f f .adleç .Falc id. Alexand.Aret in .Sc la f . in 
l . cumhl io fami l i â s . f î .dc Ieg . i .& probatur 
exprefsc in. l . fruftus.f f .dc rei vendica . l . i J 

c x hoc rcfcripto.ff.de vcn. infpi . Q u i n i -
m ò ccnfentur cadcm fubftantia cum re, Sc 
eis quibus folui no poteft in f ruft ibus , fed 
in ipfa re, poteft folui de f ruf t ibus m a t u -
r is,(5cpendcntibus,ficuti videmus in fiho> 

cui 
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cui legitima folucda efi: ex fiibftantía pa-
rris,non vero ex fruílibus.l.fcimus.f .fi.áfc 
vbi gloíl'.ác eómunis omnium traditio.C-
de inoffi. teftam. tamen de fruft ibus pen-
dentibus bene poteft fieri fupplemenrum 
Icgitime.Itadocet Ang-in.l . fruftus. ff.de 
reí vendic.&in.l.ccnturio.col.2.ff.de vul-

ibi Alexand.num. 40 . l a f . in . 1. cum 
nliofamiliàs.col.fin.ff.dclega. i . Molin.in 
confuetudmibusParificnf.titulo, i . f« . j . 
glofla. I . num. j 4. Quinimô ftatutum lo-
cjuens de fruftibus, non habet locum in 
pcndcntibus,auftorc Albe.in.z.par.ftatu-
torum.q. 226 . Moli n. in loco fupracitato. 
Sic fruftus maturi tempore, quo finitur 
vfusfruftus,non pertinet adhxrcdem fru 
ftuarij,fed ad proprietarium,quonià pars 
rei efle videtur.l.fi vfufruftuarius.ff .qui-
bus mod. vfufruft . amitta.l.in fingulos.ff. 
de annuis lega. £ t fimilec^uidam pruden-
ter docetCouarru.varia» lib. i . c . i 3 .nu .7 . 
verf . z. diligenter. * Secundo adducit me 

3 inhacfententiam.l.in.lcge Falci, placuit^ 
ff.ad leg.Falcid.vbi probatur>quòd etiam 
li de iure hacrcs lucrctur fruftus,ncquc tç-
ncatur eos imputare in Falcidiam, vt in.l« 
i n ratione in tccunda.in princip. ff.ad leg. 
Falcid. hoc non habet locum in fruftibui; 
maturis,quoniam eos hacrcs non lucratur, 
fcd cff^cccfctur cfl'c par s . ei, & augcnt har-
redi tatem. Vc iba kgis hxc funt.l/jlc^cP^Ì« 
ddUphcuit, vt fruäus maturi augcant hxrcd^ 
tdtis xâimtioncmj fundi noìuinc, qui videtur ilio 
tempore fuiffe prxciojior. Sicut ergo hxre?, 
qui de iure lucratur f ruftus , non lucratut 
fruftu:^ iam maturos tempore mortis ,ita 
tutor , etiam fi lucrctur decima fruftuum, 
non lucrabiiur dccimam corum,qui iam 
maturi funt tempore , quo tutela incipit, 
quoniam ipfas rcs vidcrctur dccimarcnó 
fruftus. Augmentum cnim rei iudicandi 

r funt,potius quam fruftus . 
4 fiTcrtiò facit , quòd licct grauatus rcfti-

tucrc hxreditatem, interim lucretusfru-
ÛUS, vt in . l . in fidcicomníiflaríam.ff. ad 
Trcbel.id non habet locû in fruftibus ma-
turis tempore, quo heres hçrcditatcm,eo$ 
cnim rcftitucrc tcnctur, quoniam fruftus 
non funt,fed pars rci.ìta probatur, c x n o -
tatispcr lacobum Arcnara,Bald.Alcx.ôc 
laf.in.l.fi quis bonorum.ff.dclega. i . F l o -
rian.in.l.in fidcic0mifsis.ff.de vfur. A lex. 
¡n.l.Ccnturio.nu.4o.ff.dc vuJga.Ä pupil. 
Vides(Ic f tor) ita difpofitumin omnibus 
qui lucrancur fruftus. Dcindc facit, quòd 

ad fruftuariu non pertinent fruftus pen« 
dcntcs.l.dcfunfta.ff.de v f u f r . 

5 tt Accedit efficax ratio,l'cihcct,quòd tuta 
ri datur decima proprer laborcm admini-^ 
ftrationis,vtpart ccps fit vtilitatis, ideò 
non adminiftrans,non lucratur decimam, 
v t docui cap. I I .Tutor autcm, qui repcric 
fruftus maturos tempore,quotutela inci-
pit,n5 laborat circa cos,iam cnim res alie-
no labore, & cura fruftus produxit, & li-
cer laborer in colligcdo eos,fatis cft,quòd 
decimabit f ru f tus , & rcdditus, qui ex eis 
fruftibus emctur, vel quòd infolidum de-
cimabit alios fruftus pupillarcs, dum x s 
alienum pupilli foluitur cx his fruftibus 
maturis, & non ex fructibus poftca pro-
Ucnicntibus-

5 ® Dcindc facit , quòd cum brcui, Sc quaiì 
ftatim fint à fundo feparandi,habctur p r o 
collcftis.areumcnto.l.cxtera.f.fed fi fcpa-
rauitcum ibi notatis.ff.deIcg.i.&: in.l.pc-
nult.ft\de teftam.mili.Ergo hìc defficiunc 
ratio, ¿ìc verba legis : nam neque funt f r u -
ftus,ncquecirca eos laborauit* 

7 C N o n obftat,quòd tcnctur eosconuerterc 
in vtilitatcm pupiUi . l . f i . f in .C.dc admi-
niftratio.tuto. quoniam ctiam pccuniam 
pupillarcm tenctur in vtilitatcm pupilli 
collocarc,<!5c docui.c.2.tamcn non dccimac 
eam, nifi fit ex redditu, quoniam l,xc Icx 
folos rcdditus vult decimari, nò verò res^ 
principalcs,vt dico capite.? 4 . N 6 obftat.l¿ 
diuortio, quoniam cum varios habeat i n -
tclIcftus,non eft citanda ad deffinitioncm 
caufarum, iuxta notata per laf . Sc D o f t o -
rcs,in.l.poft dotcm.ff.folu.matrimo. R u r -
fus laf.poft longam iuper cius legis intei-
Icftu enarrationcm, iubet leftorcm attcn-
tius rem confiderarc. Prxterca , vt ca l e x 
fignificet id, ad quòd cam citaui loquitur 
in marito,qui dominus eft rei dotalis. 1. ih 

" rebus.C.de iur.dot.ideò non mirandum,ii 
; facit fuos fruft us maturos tcmpoiccôtra-» 
\fti matrimonij. 

8 tt Rurfus labor mariti, non folum cft ad-
lUiniftrarc, fed expcnderc ad fuftentatìo-
ncm vxoris ,& familiar. Sc vbi primû nu-
ptias contrahit profusc,&luculcntc pccu-
niaiii\.ptodigit,ornando veftibus zona> & 
rcliqûomuhebris mundi apparatunouam 
nuptam ideó x q u fsimum eft cum matu-
ros, Sc pehdcntcs fruftus lucrari. A t tuto-
ris labor folum cft adminiftrare, non alc-
re,ncque expenderé circam rem, vcl pc; -
fonam pupilli. Cum autcmlabor admini-

ßrationii 
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ftratîonîs non fit confiderabilis in f ru f t i -
bus maturis temporeinitx tutelx , def ic i t 
ratio , propter quam dccima datur. A t in 
manto,non dcfhcit ratio,etiam circa f ru-
ftus maturos. Nam fruftus dotisci datur 
propter onera matrimoni-!, pro oneribus. 
C . d c iur. doti. & tantum onus fuftinet in 
principio matrimonij quantum poft,ideò 
non ell alicnum a ratione> vt etiam matu-
ros f ruftus lucretur , prxfertim cû fit do-
minusdotis .At tutor rei pupillaris domi-
nus non eft. 

9g'irlxcopinio probabilis, ic equa videtur, 
acc]̂ ue item iuri conformis,quam adiuuat, 
quod pupillo fauct,cui leges maxime pro-
fpvf tum cupiunt. 

I O Ö Idem ccnico de fruftibus ciuilibus, fcil i-
cet p n f i o n bus,&: fimilibusrcbu , q u o r a 
dies venerat tempore ,quo tutela incipit, 
nam fruftus pendentes dicuntur, quoufq; 
obligatioccdaiur, nam quod eftfcparatio 
a folo in fruftibus naturalibus eft ccfsio 
obligationis in ciuilibus vti tradir M o l i n . 
i n c o fuci.Parif.tit. i . f . i . g l o . i . q . 3 . n u m . 
3 J . & vide qux infra d.co. 

I I €£ Sed eft quxftionis,quid fi pupillo debe-
tur f uftus,vel redditu^pafto,vcl natura, 
in diem quo adueni etc tutela, vcl cura eft 
finita,an tutor tales f r u f t u s , vel redditus 
pof . i t decimare. Et diftinguendum eft, 
aut enim loquimur in f ru f tu naturali,qui 
produci tur cx fundo, ̂ •el fylua. A u t in f ru -
-ftu ciuili,vt funt pcnGoncs,& redditus pe ; 
cuniarij. P r i m i ca f j s f i t exem^^lum,habet 

Î>upilius fy luam cxduam, qux femel exci-
à renafcitur , poft quinquennium. Finge 

vndecimo pupilli anno fyluam cxdi , & c-
i u s f r u f t u non rcddire,, fque ad decimum 
quintum ,veldccimumfcxtum pupilli a n -
num,quo iterum cxdi poteft, quia germi-
nauit,tutor petit fibi decimam fruftus da-
ri , quoniam diligenti fedulitate cam cura-
uit. Obijc t pupillus tutclam finitam, 8c 
hanc legem detutorc loqui,fed replicar tu-
tor f ruftus natos durante tutela , 8c quôd 
licet percepti non fueri nt ea durate , dan-
da fibi eft deci m a. Scd v cri us v idctur tuto-
rem hos fruftus decimare non pofl'c, quo-
niam cum colligendi fint ex fuccifione 
f y l u x , videntur habere tacitam conditio* 
nem fi nalcanrur.l. i .fi^.decondi.& demo-
ftrario. & cum dcbiium fit condÌftiona!e 
a f t io naia,no:i eft ctiarii pupillo,ideo,cum 
tempore , quo conditio inipletur tutela 
dcficrit,noncft quòd tutor quidquapctac 

magis quamextraneu$,itaBard.diuortio. 
num.p.rt'.folut.matrimon. öcibi Alexan» 
& la f .numer .44 .pof ta l íos comprobatùr 
hçc opinio, quoniam non fo lum, quando 
redditus con fi fti c in f ru f tu naturali, vcru 
ctiam ,quandoconf i f t i t in pecunia , qua 
prxf tatur ratione fruftimm redditus pcr-
tinct ad cum , qui dominus eft tempore, 
quo fruftus colliguntur.Bart.per text.ibi 
in.l.fi. f t f in . f f . dc iurrfifci.l.defunfta.Cf.dc 
v f u f r . & i b i notât AIbc.Salic.in.l . fruftus. 
num.3 . Bald.nu.4.C.dc aft io .cmpt.Paul . 
confiUo.214.1 ib.2.Couarr.var. l ib.^c. 1 j , 
num. 3. 

12 , i l In fccundo autcm ca fu , de quando f r u -
ftus ciuiles colliguntur finita tutela, & 
quidem fi redditus debcbatur fub condi-
ftione tacita, vel exprcfia, ccrtc dccimam 
petere non poteft , quoniam, neque tutor 
e f t , ncque tepore quo tutela durabat red-
ditus debcbatur pupil lo, & cum redditus 
non cfl\t pupilU,dcfñciüt Verba Icgis,quX 
dc dcciiuandis pupilli f ruf l ibus loquitur. 
E t if a notât Bart . loquendo in marito, in 
d l.diuortio.niìm 9. Bald. Paul .A ngel. Ôc 
l a f n u m . 4 4 . S i tamen penfio,vel redditus 
debcbatur in dicm, & dies nondum venit, 
an tutor finita tutela, pofsit talem reddi-
tum decimare, faltcm pro tempore decur-
f o durante tutela?Mouct quçftione ,.quò<l 
foluto matrimonio, maritus lucratur pro 
rata temporis penfionein vxor i debitam, 
ctiam fi dies nondum venerit tcm pore ma 
trimonij.ldiuoriio.in princip. & ibi Bar . 
p aul. A lex. ¿fc la f . quarc idem vidctur iu 
tutore diccndum. 

1 5 C Scd mihi potius videtur tutorem tales 
redditus decimare non pofTc, quoniam l i-
cer dies cefl'erit,nondum vcnit,ncqnc red-
ditus funt colleft i . E t f i fufficeret diera 
penfionis ccfsifTc, ctiam per dccem annos, 
poft finitam tutclam redditus dtcimaret, 
cum omnis futuri temporis ceflerit dies, 
yt ftatis cuiufoue anni temporibus reddi-
tus foluatur. Exemplû fit, colonusdomus 
mee,obligatus eft quotannis perpetuo mi -
hi ibluercquinquagtritaaurcos, v igint i-
quinque folcm ni Chrift i natali, ^ v ig in-
tiquinque in fefto diui loannis,finitur tu-
tela fub Calendas Maias ,pcr i t tutor dar! 
fib decimam penfionis,foluendx f e f t o d i -
ui loannis. Óbijcit minor tutclam ante 
diem defi)f lc, refpondet tutor d iem, ante 
finem tutelx ccfsifTe, 8c pro parte teporis 
laboraflb, replicat minor , fi diem CCISÌÌTC, 

ante 
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ante finitam tutclam fuf f ic i t ^ v t dccimcs 
rcddi tum,non folum d c c i m a b i s c o s , q u o -
r u m terminusaducnit f e f tod iu i loannis» 
led & omnes fu turos j q u o n i a m c u m in 
diem debeatur,iam dies ccfsit , & a f t io ot -
ta eft . l .ccdcrcdicm.ff .de vcrbor . f ign i f i ca-
tio. Certe tutor damnatani caufam foucre 
v idetur , fed potcft refpondcre,fe Îolû pc-
tcre partem pcnfionis pro rata temporis 
quo tutor fuit, qU3C pctitio, nò ita videtur 
a b f u r d a , atquc fi pctcrct redditus tempo-
ris, quo tutor non f u i t , quo cafu, cum ni -
h i l , vcl follicitudine l aboraucr i t , non eft 
audicndus: at in pr imo cafu pro rata tem-
por i s laborauit cura, ob l igat ione ,^ fo l l i -
citudinc.Scd rcplicari potcft ,quòd. l .dxit . 
Manténgalos de los frutos, y tome parafi el di'ez^ 
mo ; e x quo coUigitur, quód folum poreft 
decimare redditus, quorù dies venit, quia 
e x rcdditu,cuius dies nò veni r , non potcft 
alcre pupil lum. I tem, quòd penfionesdo-» 
morum,quorum dies nohdum venit , futit 
f ruftuspcndentcs iauftore B a i e . i . in finç 
principi} ,dcpace tenen« quem citar Socin-
confi l . too . incau la Bapr f ta : , coUí . 1 br. 
f r u f t u s a u t e m pendentes pars rei f u n t , Se 
decimati non p o f l u n t , ctiam prorata > ve 
d i x i fupra- Scd cct\c lìald.in.d.c. r à n fine 
|)rincipij,potius probat , vt infpic iatur ra-
t i temporis in.penftonibqs d o m q r u m , <5g 
in cxter^s fimiUbus,qux tra«ftum fuccefsi i 
uum habcnt,& quotidic dcbcri incipiunr¿ 
inquit c n i m , q u ò d f r u f t u s naturales pen-
dentes iudicantur pars f u n d i , penfioncs 
a u t c m , & f ru f tus ciuilcs acquiparantur 
f ruft ibus feparatis à folo, fi cefsit dies pen 
fionis folucndcc , fi autcm nondum ccfsit , 
xquiparatur f ru f t ibus pendetibus* Si au-
tem p r o parte temporis ccfsit, 3c pro p a r -
te non iudicandum de cis pro rata tempo 
ris,&: fcquiturMol in . in conflict. Parif .t ir . 
l , f . . i - g l o f . i . n u . 3 J . 

I A ^ S e d hoc noa facit contr a,<iuia Baldus l o 
^ quitur, quando cefsit dies fo lut ionis , non 

v e r o , quando folum ccfsit 'dtesobligatio-
nis. Dcindc no obftat , quòd inter cmpto" 
rem, & v c n d i t o r c m f i t d i u i f i o p r o r a t a t e -
poriSiVt per Bart .Sc omnes in.l. lulianus. 
9%fifruftus. f f .dcaft io.cmpt. 'Sal ic . in. l . fru 
ftus.C.eod.tit.Bald.in cap.cum M. verfic. 
nota.d(?confti.Bart.in.l.fi.in fine.fF.de iur. 
fifci.cxphcat fedulo C o u a r r u . var.libro. i. 
c a p . I J - n u m . 2 . & . 5 . c u m fcquentibus,quia 

' vidcntur loqui in cafu, quo dies folutionis 
venit, vcl ibi alia eft ratio xquitatis, quii 

emptor fuam pecuniam dar. Ñ o n igndrò 
e x aducrfo adduci pofl^e,quòd cum f ru f tus 
diuidantur foluto matrimonio>intcr viríi¿ 
& vxorem,c t i am fi fintex rcmaioratusi 
hoc habet locum, ctiam fi tempore foluti 
matrimoni) f r u f t u s n o n cflcni colicft i , vel 
a folo fcparati ,nami & tunc diuidíitur i n -
ter coniugem fuper ft item, & hxrcdes dc-
f u n f t i , fi f ru f tus iam apparebant , v t la tc 
dift inguendo Iure Regio probat Lupus,i i i 
Rubrica ,dc donatio.intcr v i r . & v x o r . f . 
6 2 . v n d e lucra, col. j .nu . i c .vcrf iculo ifti^ 
ergo f r u f t u s , fo l io trigefimo oftauo. Sed 
rclpondcri potcft.quòd inter maritum, & 
vxorem>hoc ideo v e r u m , quoniam nó f o -
lum partiuiltür inter fc f ruf tus ,vcrum cria 
quodcûqueal iud lucrum, vel cómmoduni 
conftantc matrimonio acquifitùm.-nó ve-» 
ro quia fint f r u f t u s . A t tutor folli deciniat 
f r u f t : u s , q u i cum fint pendentes pars rei 
cflc vidcntur* 

1 5 fiNon obftat.l .diuortiojin princ. quia, v i 
f u p r a d i f t u m cft,maritus non lucratur fr i i 
ftus d o t i s , quia adminiftrat dotal ia , fed 
quia alit proprijs expenfis v x o r e . JBt cum 
e a m , & fami l iam alucrit, xqu i f s imum cft» 
v t penfi^onem matrimonio conftantc tcm 
poris lapin dccurfam colligat, licet m a t r i -
monium finiatur,antcquam dies v e n i a t , & 
cìfc hac ratione peculiare, notat Couarru¿ 
var îar .hbr . 1 .cap.i 5. num.6 . A t tutor ,ex 

^ propri js nihil expcndit,'Sc fi cxpenoat re-
petit, & fupra cxpenfas dccimam deducit» 
v t d i x i cap.2 I . 

16 ® Comprobatur hxc opinio, quoniam li-
cct fruftuarius moriatur fruftibus iá ma-
turis, f r u f t u s non ad hxrcdem cius, fcd éd 
proprictariumpcriincnt^L fi v f ü f r u f t u a -
rius.ff 'quib.mod.vfusfru.amitta. 1. in fin-

V gulos. ftdc annu. lega. I tem cuni nondum 
dies foluendi redditus vcncrint , tutor non 
làborauit in e^^igcndo eos , ideò folos red-
ditus exaftos poteft dccimare.Prxterca f a 
c f t h x c l c x ihì,lAanttngalos de los frutosyy tom 
ine eldievno dellos. E r g o eos f r u f t u s deci-
inat, e x quibus potcft alcre pupil ium,nori 
p o t c ì ^ u r c m illum alcre ex rcdditibus» 
qui c t ^ dies nondum venerar ,exii^i non 
polfunr^ E t circa hanc opin ioncmfquòd 
tutor nontìccimct redditus , quorum dies 
venir finita tu te la , facit quod licer tutor 
fuccedat pupillo dcfficientibus c o n f a n -
gti incis , iuxtaj lpf . in. l .qu') iutcla . f f . de re-' 
g u l . i u r . v t in f ta d i c a m , id non proccdit 
quando pupillus moritur poft finita tute-, 

lafflf 
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l a m , & CAfus fucccfsionis venir finita tute-
la, vt poft Bald.&i A n g . f c r i b i t P a u L l . n u -
tf i iotibus.num.^.C.conimu.dc fuccef. 
j E x fuperioribus oritur q u x f t i o . D i f l u m 
eft .cap.2 2.quòd tutor dcci mat f ru f tus na-
tura les ,& induftria les, atque in fupcr f r u -
f t u s ciuiles, v t funt f ru f tus iur i fd i f t ionis , 
«ml f tas fci l icet, bonoru publicationes, 

huiufmodi alia. F inge tutela, durante 
pupilli fifco,ex niulft isapplicanda decem 
aureorum millia ex dcl i ft is tutela, duran-
te conimifsis, fentcntia tamen qua ea f u m -
ma applicatur pupi llojfertur finita tutela, 
q u x r o , a n tutela finita,pofsit tutor pctcre 
dccimam cius fummc fibi dari . 
C H x c q u x f t i o plura haber capita .Aut c -
n im tutela durante c o m m i f l u m c f t del i -
ftum,tamen non eft lata fententia,aut lata 
eft fententia,fed tamcn eft appellatumi & 
fcntcntia confirmatur finita tutela. 
C P r i m o cafu vidctur fufficcrc.quòd dcli-
<11 um ficcommifi'uiva tutela durante, vt tu-
tor decimct mulf tam, quam ex lege foluc-
re tenetur dclinquens, quoniam c o m m i f -
f o ftatim maleficio ius videtur q u x f i t u m 
tutorifl. qiiçcunque aftiones. fF, de a f t ion . 
^ 'obl igat io . l . f i is qui in p u t e u m . f . fi p o -
ftea. ff. quòd v i , aut clam. T e m p u s enim 
perpetrati cr iminis videtur fpc f tandum, 
& finis ad principium videtur refcrcdus, 
v t ad cum mulf ta pertincat, ad quem ius 
ftatim commif ladel i f topert ìnebat . N a m 
finis habet ncccíTariam confcqucntiam a 
principio.1.3. fcio. ff.dc minor. L q u o d 
air. J. $ . I • ff de minor, vbi Bartolus f c r : -
bit^ quòd in del i f t i ì initium fpc f tandum 
eft , vt intcllign m us ad quem pertineat pu-
nitio.cap.fi .de fcntcn.exconununic. l . r . f f . 
de pocn.<^ Abb.in.d.c.fi .notât ad poenam 
ìmponcndam infpicicndum cflc tempus 
dc l i f t i . Deindc à tempore deli ft i o r t a e f t 
obligatio ad poenam.l.fi .C.dcfcntcn.paiT. 
vbi quis e x d e l i f t o cff icitur fcruus pocnç. 
I.lmpcratorcs.ff.dc iur.fifcì. vbi c x del i f to 
quis fe pocnx fubdidit, glofla in. l . i .$>b'c-
i i i a s , in verbo onerari, ff.dc poftul . ì ì i i m 
vbi pr imum quis dcl iquit , incipit obl iga-
ri fiko, v t poft Richardum tradit A Iber, 
in.l.lcgcs. col. fin. vcrf iculo fecunda fimi-
lis. C . d c l ^ i b . Albcr ic . in.l. pof t c o l t r a -
ftú.col.i.ffCde donat. & fcnteriiia quç po-
ftca fcrtur potius declarat , quam aliquid 
noui inducit , ideò fcntcntia reti ahi tur ad 
xempusdcl i f t i . l .hxrespaiannf . f i poft iun-
fta gloffaloquentc de indice, fi', de tcftam. 

ff.dc iuri fd.omn.iud.Angcl . in.K fi p o f f c f -
f o r . f . I .ff.dc pet i .hxrcdi . A n a n i a , in.c. i , 
i & . i . nc prçlati vices fuas. B a l d . & R o m a . 
in.l.diuortio.§'.fi fundum.ff . folut.matrim. 
vbi A l c x . f . f i fundum v i r .nu . i i . rcftatut 
hanc ciTccòmuncm opinione, A n c h a r . i n 
cap.fi proptcr.ad finem dcrcfcr ipt . l ibr . f i . 
A lcxand .eonf i l io . 7 . v i f o themate, c o l i , 
numero, j . vcrficulo q u a r t o , pro hoc f a -
cit, l ibro.3.Socinus,confi l io. ICQ. in cau-
fa B a p t i f t x , colum.2.vcrficulo confirmari 
videtur libro.primo. Barbat.in.I. ftichum, 
aut pamphi lum. ftipulatio. column: 
1 7 . vcrficulo quxr i t h i c , Rodericus R o -
manus. ff. dc verbor. o ^ i g a t i o . l a fon . in 
l . M o r x . c o l . j . f f .dc iuri fdift ion.omn.iudi . 
Caf lan. in confuetudinibus Burgurdiç , t i -
tulo. 1 7 . gloiTa, a . col. finl^Aicxánd. Sc 
l a f . in . Ufili , ff.dciurifd.oinn.l^idie.Laù-
denfis in traf tatu dc fifco.f. j a . N i c o l a u s 
Mili-^, in fuo repertor io , in verboixr/p/-
¿î/omV,Bocrius,decifione.j .numcro.î2.Ii i 
quibus loc is tra f tant Dof torcs , quòd fi a -
l iquis emit à Rege , redditus pr imi menfis 
p rox imc f u t u r i , & aliüs redditus fccundì 
menf is , quòd fi p r i m o mcnfc commif lum 
eft maleficium ab aliquo, pro quo j ìbi i m -
ponenda eft mul f ta centum aureorum. Se 
in fecundo m t n f e f a f t a eft condemnatio, 
quòd mul f ta pert inet , ad eum , ad quem 

.pcrtinebat tempore cpmmifsi dclift i . Qua 
rationc idem vidctur diccndum in tutore, 
v t c u m decima mul f tarumad cum perti-
ncat tutela durante , non fo 'um decimct 
mulftas debitas ex fentcntia,fed ctiam de-
bitas tantum rationccommifsi malefici).'^ 

^ g C Contraria tamcn fententia probabiiior, 
& x q u i o r videtur, vt folum decimet mul-
ftas debitas ex fententia lata dur.itc t i f e -
Ia,non vero debitas e x del i fto. P r i m ò , 
verbis huius Icgis.jMdUngahf iciosfrutos^y 

tomeùdrdfìcl iicznto.h-x quibus liquet,quòd 
eos truftus decimar, ex quibus pupillus a -
Icndus e f t , non autem aleiur ex f ru f t ibus 
nondum fententia debitis, i m ò , ncque dp 
iure debentur,nifi lata fententia,vt ftatim 
dream. Secundó moucor , ex d i f t i s (upra, 
quòd non decimar redditus, quorum dies 
cefsit,fi non vcnit tutela durante,que op i -
nio comprobatur cx verbis huius legis 
fupra noratis. 
y T e r t i o moucor , quoniam p h i r e s c r u -

di t iGimi 

< 
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Hiípanico Iure prxftanda. Cap. 28. j co 
ditifsiml virî , în ca funt fcntcntia,vt m u l -
fta pcrtiiicar ad cuni, ad quem dc iurcpcr 
tinet tempore fententie, non vero ad eum, 
ad quem pertinent tempore del i f t i . I ta 
docuit Baldus plerumque fibi m a l e c o n -
ftans.in.l. i .col. 2. verficulo modo quâcro, 
de quadam. C . de f ru f t ibùs & liti .expcnf. 
ImoKin.d.Udiuortio. f . fi v i r i n f u n d o , 6c 
ibi A r c f . in principio legis. c o l . f i n . l a c o -
biis Rebuffus > in. L? .C . de fufccp. & A r -
char. l ib. i i .Guid. decifi. j 5 j . B a r o q u i d â 2:,ci 
per.l. qui explicàndi i b i , cuius finis in iu-
dicis poteftate,ac motu fitus eft. furt i . 
4'.fi autem.ff*de his qui notan.infam.l . cù 
pofteriori.C. ad Trebell . Sc fequitur B e r -
t rand .conf i l . i l4 -v i foca fu , l ibr .2 . iVlolin. 
ad Alcxan.conf i l .7 . 1 i t tcra .B. l ibr .2 .Par i f . 
Puteus,dc Sindicatu verbo prouentus,fo1. 
a i j . i n p a r u i s . E t hanc opinioncm eiTc i a • 
punf to iuris fuftctabil iorem fcribit A i e -
xand.in.d. l .diuortio.f . f i vir in fundo,nu-
m c r o . i i . f i . fo lu .matr imo.QuVaantecon-
demnationcm poena,non dicitur debita 
fifco.l.fi qua.f f .de verbor^fignifica.I .ali i^. 

I .ff.eod.tîtulo.l.cx iudiciorum.fF. dcs^m 
cufa.Bar . in .I.auffertur . f . fifcus. f f . dc A r c 
fifci.Itaqueinterim m u l f t a e f t , quafi fcru-
¿lus nondum perceptus , f r u f t u s autem 
nondum perceptus, non eft decimandus, 
Yt fupra docui,nam eos decimat tutop^ex ' 
quibus pupillus ali poteft,fcilicet débitos, 
Se p r z f e n t e s , & hanc arb tror effe mcn-
tem huius legis. E r certe licet D o f t o r e s ! 
tantoperc inter fe d i f lcnt iant , tame qiiôd 
ad decima tutoris attinet,cgo potius hanC 
fentcntiam ampleftcret,ncque enim ad cu 
pertinent omnes f r u f t u s , fed tantum de-
cima,ncque pcrtinct decima omnium f r u 
a u u m , f e d tantum eorum , c x quibus pu-^ 
pillus ali p o t e f t . S e d c e r t i u s h a c i n r c i u d i - 1 
cium e x p c f t o ab eruditis. Illud non omi-
f e r i m , quôd doftorum pugnam quidam 
tentarunt dirimere d i f t inf t ione , v t prima 
opinio procédât in pocnisordinari js , f e -
cunda in arbitrarijs, v tper Bart . & P a u l . 
l .fi fcruum.ff.de noxal.aftio.Salic. l . f i quis 
dccurio.C. de falf . E t aliam di f t inft ionem 
communifcitur.Bencdiftus in capit. R a y -
nuntiu , v e r b o , n u m e r o . 3 8 . d e 
teftamen. . j . . 
C Sed certe ftrifto iure , fecunda o p i m o 
verior v idctur,vt infpiciatur t e m p u s f c n -
t c n t i c , f cd in fpe f taacqui ta tc ,& ç emens 
muUias primi menfis pecuniam erogar ,& 
quòdliies funt immortales , & fcntentia 
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cauillis p r o r o g a t u r , x q u i o r videtur c o m -
munis o p i m o , cum emptor petar e x caufa 
onerofa,tamc intutore ,& vcrus,(Se cquius 
eft ,vt infpiciatur tempus fenicntiap¿ òc ita 
iudicarcjn. Ncque enim adeò onerota eft 
caufa tutoris, atquc eius qui pecunia ( h o c 
eft fanguinc) mul f tascmit ,& opoi tet lege-
hanc corrigentem Ius Ciuile r e f t r i n ^ -
r e , & minori potius eft fauenduni, quam 
tutori. 

^ Si tamen durante tutela , lata fcntcntia 
cft'et,& finita tutela,confirmatur in caufa 
appel lat ionis ,certcxquum vidctur, vt tu-
tor decimet mul f tam, quam intentata lite 
pronunciati fccit deberi pupillo.Et nomi 
natim in q u x f t i o n c d e e m p t o r e mul f tarù 
primi menfis ,quòdadeum pertineat mul-
fta,fi fentcntiaeft lata durante fuo menfe, 
licet fuerit ä iudicc appcllationis confir-
mata finito menfe,docct Molin.ad A l e x , 
confilio. 7 . littera.B.ad finem,libr.3. quo-
niam ius femel quej i tum, non debet tolli , 
propter appellationcm iniuf tam.Et confir 
niatur,quoniam fi ex lege,poena pertineat 
ad ¡udiccm,<5c ipfc in n ^ o c i o fcrat fenten 
tiam à qua appellatum í ít, ccrtc fi f cntcn-
tia confirmatur poena,non pcrtinct ad iu-
diccm appcllationis confirmantcm, fed ad 
pr imum iudiccm,qui veritatcm primus i n 
lucem produxit ,vt au f tor eft A l e x a n d . i n 
l.exfaftOkff.de vulc.öc pupil la .Etita iuw^ 
ftifsimi Regis Phi l ippi Secundi refcripto 
deff initum cxtat . Pr idem cnim m i f t ò r e -
fcr ipto ad fenatum Granatenfem, ita f a n -
x i t , & pro lege obferuari v ò l u i t , in fuper -
queprxccpi t indices appcllationis, r c f t i -
tuercomnem pccuniam, qUam ex fentc t i à 
confirmatoria fibi àpplicaucrat. 

S V JVl M A . 

F Kuäuum decima y ättdandä tutòri deduílit 
impenßs,crnu'7. • ^ 

Decima Ecclejtäi foluitur nuUis deduétít 
impenfís, er an idem in decima principi debita.. 

Redditus dicutur.quifuperfunt dedudis impefìsi 
Lucrum e{t,quòdfupere& dedudis impenßs. . 
ISrudus cenfetur qui fuperfunt dedudis impenfis» 

^^ ttioinpquisiubeaturdarefruaus Íntegros. . Iru^^ändicantur dedudis impenßs,quando dè^ 
benturperquótam. 

Decima tutoris y an fóluere debeat pro fua parte 
onera pupiliaribus frudibus impoßta. 

Primogenio^jmpoßta onera, an ßnt foluenda ¿ 
primogenito infolidum, an vero etiam a fra* 
tribus fectiìndogcnitis, quibus pars fruduum 
iatur^ 

truduuM 
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Fruäuum partan accipiens, m icbcät f nbirc par-
^ tcmonerum. nu. ii-cr-tj. 

-14 Tutor, M pro parte fut deanit teùtatur rejicere 
colUpfam,vel U'jefuäjtm tjmrempupïili. 

t6 Pertfîonur/j ,4tico!ttrihuere teneantur il dtcim 
Pdpalibusyttn verò f olum titular/j. 

Ï7 Vfufruiluarius, quando teiteaturadexptnfaS' 

^aAn cum tutor petit decimam > 
fint dedíicendéí, ex p enß à 
pupillo faStjt circa fruätiiy 
Çf anìtitor teneatur profus 
f ivte foluere onera impofi-

f ta fruM^iî ptipilUrihus. (Jt-
put.XXiX. 

Vaerò dcitidc, an cumtraftaiur dit-
I facienda côputationc dccînox fru— 

_^0:unmvfint prius deduccdaeexpc.-
fç faftir c'uca fruftus. Mouct queftionem. 
c.' uanos.dc dccim. vói probatur fpeciale 
cfle in decima debita £cc!cfiaî,vt in facien 
da eius computationc,non deducantur 
p e n f x , ergo in contrarium eft regula coir^ 
munis. Idem probatur in. c. paftoralis, Sz 
in.c.noneft in poteftate, ¿fc in .c . cumíro»-
mines.de dccim.notat glolllin.l.fi a domi^ 
no. fin.ff. de pcti.hxrcdita.in verbo inh 
pCnßs,Sc ibi Albw-ric. & BaLDD. în . l . f ru^ 

. ftus. f f . folut. matri. <Sc eft c5munis opi-
nioin decimis i^xclialîbus'. 

2 i l A d t ò autem tpcciale eft în Ecclefia , v t 
non fit id admittendum,fi f ru f tus dcbean 
turflf^o. Nam tcxrus in.c. tua nos Ioqui-
tur in dccim;i,qu;r eft trlbutuni anímarú 
C2;cncium,atqv:c ideò maxime fauora«bil:s. 
l.Îancimus.C dcfiictolanft. Ecrlvu A î c û 
pars fruftuum debetur Princî M* ,ccnictur 
t f le vift ' igal. <?c tributum, quod eft odio- : 
fura,Vt notât Bart.l.fi pupillus.f.fin.ff. ad 
leg^ Falcad. Q¿ia ratione ita docuerunt 
Bald.1 . 1 .col. I ..vcrficulo modo aceîdit. C . 
dé fruftibus • 5c liti expenf. Bald. Ang«^. 
Imol.Raph.Commenf. Roman.Alcxarid. 
Arctin.Socin.&Iaí.in.l.fruftus.ff.íbUni:.-
triinon.Fclin.in.c.ad noftram. in.iitol- ! • 
de i irciuran. Nam liccr £cclcfia,3c fifcus, 
X ¡uiparcntur.l.fi.C.de lacrofanfK Ecdcf. 
non poteft argui.de vno,ad aUerum in re-
bus, in qu bus cft diuerfa ratio. Ideò hxc 
opinio,vt.c.iua no^.non prociidat inf i fco, 
amplcftcnda Vidctur po i u s , quam opi« 

nio eorum,qui contra fcntiunt, xquorum 
numero funt Salic.& Paul.in.l .fruftus.ff , 
folut.matriiuon.Bal.in.l.fi a domino.$.fi . 
ff.dc pcti.hcrcifcun.Afflic.decifione. 2 j z. 
Sed corum opinioni , prxtcr xquitate ob-
ftat.c.grauis.dc reftitu.fpoliato. vbi ctiani 
in fruft ibus dcbicis Ecclcfix ,funtd(idu-
cendc impcnfx , ex cjuo liquet non fimpli-
citcr*£cclefix dari f r u f t u s , non dcduftis 
i mpen fi s,fcd t ant u m 1 d procedere i tv decii 
mis,ratione fupradiftaT^rincipi aUtem nó 
dantur f r u f t u s , tanquam tributum ani-
marum,ergo fi ci debcatur pars fruftuum, 
ccrtc in facienda computationcdcduccdx 
funt cxpenfc. 
j Cum ergo ex mente omnium D o f t o -
Tum,textu5 in.c.tua nos,fitfpecialisin de-
cima debita £cclefix pro tributo anima-
tum,certe argumento fumpto ácontrario 
f c n f u , fccus iudicandum cum decima ah| 
debetur quàm ecclcfix. 

3 QPrxtcrta lex dicit dccimam dcduccn-
dam de f ru f t ibus , inx f t imandis autcm 
rcddlvibusdcducuntur pr iuscxpcnfe ,vt i 
docct Bald.& Saìic. in.l. cohxrcdibus.C. 
fami.hivrc. Bald.in.l.ncque.in finc.C. dc 
compci . £t ineft imandisfru£l)bus,pnus 
déducunturexpcnfx.l . fruflus.ff . folu.ma 
trimo.gloflk.Bart.& Angel.in.l .fundo.ff . 
d^rci vendica, gloffa, in. c. cum antea in 
v e r b o i b i Barbar.col.2.de p i -
gno. Late Fclin.in.c.ad noftram,col. i . & 

iurciuran.l.fi ä patre.f.pcn.ft.de per. 
I jéicdi. Ipquit lex. Fruñus dicuntur deduäis 
i7; pm/ìi Í w quxriiorum confcruaitdorumih com 

^un.gratiji punt. 
4^USiclucrum dicitur quod fupereft dedu-

ftls impcnfis.l.Mutius.ft^profoc. vt late 
dixi/-.2 7 ' & probat.l.quantitas patrimo-
ni).w.udÌjg.Falcid.l.vbi purc . f . f i . & ibi 
Alc5:aR.& Ripa . f f .adTicbc lLAngcl , & 
Imola .Uiu i t^ ibus . f .fin.de leg. i . 

5 ctiam fi quis iubciaturinferre 
fruitus ìntcg» os,poteft deducerc expefas, 
fccundù Bal.Sc Sal i . l . i .coLz.C de fru.5c 
l it i .expcn.CitantJ . I .in vcvb.Fruäusintcn 
gros.CM bis quib.vt indrg. vbi probatur, 
quòd hxrcs qui non cft,virus nxcem de-
funftipCogitur rec^ere fruftushxrediiat it 
Íntegros ficuti maUfidei pofleflbr. Ma 'c f i 
dei aut e k oflifl'or expcfas dcducit.l.fi a do 
mino.f.f i . ff .de pct.hxrc.l.fundus qui do-
tis.ff . famil.hxrCéRom.fii^.i 3 4 . A n g . in 
I. air prxtor.§-per hanc. f f d c his qux in 
f i aud.cr edito. 
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C E c iìominatim quòd iuíTus infcrrcfru-
ftus intcgros,cxpcnfâs dcducai, notat A -
rctin.l.diuortío.9 .fi.íf.folu. matrim. A I ç -
xail.l .fruftus.if.fîo.tituI.Çorn. conf. 2 8 9 , 
vidc^ir in haccol. fin, yci?fic. non ob. id 
quòd dixi lib. i . lafo.in.d.bfruftus. Qm ci 
tant.dd* diuortio qux loqUltur de f r u f t i -
bus intcgns, & tamen intclligitiir dcdu-
ftis cxpcnfis,vt jn.d.I .fruftus, q u x loqui-
tur in codcm cafii.Scd fatcor hoc dc f ru f t i 
bus intcgrisjuon ita cxpcditum c f lc , nam 
contra ícntit Roman.in.d.l.fruftus.5c A -
Icxan.confil.i 3 S. l ib. j .Barba.in.c.Raynal 
duscol.ó^.vcrfic.fcd adhuc.dctcfta.Cot-
fc. in fingulari in verb, integre. Lupus, c. 
per vcftras,fol.^X.colum.3 .verficulo facit 
prxtcrca.dc donatio.inter vir.ifc v x o r . E t 
certe res videtur,iuxtäfubieftam materia 
ex mente legis vel hominis iudicanda. 

6 CPrxterca quòd decima fit danda tutori 
dcdwiftis in computatiònc expenfis ,proba 
turextradit ispcr Bar.in.l.fcdfi hoc quam 
legit cum.l.fi vir vxori . f iCuidam. pcriUu 
textum.ff .decondi.&demonft. vbi notá^, 
quòd ftantc ftatutp,vt deprecio reí vcndî-
tx folüátur gábcriía triuín denarîorû m o 
libra, debcnte precio deduci qux impcn^j^ 
funt in proxenetas,vt ibi diftinguit.idéín 
docct in.l.quantitas pAirimonii.ff. ad lega 
Falcid.Ä: in.l.in lege Falcid-a cod.titul.Jx 
in.l.vbípurc.f .fin.ff. adTrcbcl . cum ai|}< 
fin1ihbuscongcftis.cap.a7. ^ 

y € H x c opinio vidcturdciuris rigore, vcíd' 
tamen contrar'afen^enria fuas ctiam ha.-
bct rationcs.Primo facit quod fcribit Bar,-; 
in. l . fruftus ad finem.ff.folu.matrim.quòd 
fi ruft ico locaui f ndumea lege vt fruftus , 
inter nos diuidantur, diuifio facienda eft, 
abfque dcduftíonc expcnfarum. E t tíus 
opinioncm , probant omncs doftores. ibi 
autore laf .nu. 1 2 .BaM. i . C.dc fruftibus, 
&l i t i .cxpcn.Bald. & C i n . 1 . 1 • 7 .q ,C .pro 
foc.Albc.& Bald.poft lacobum A r e n . i n 
d.l.fruftus loan. Andre. ad Spccul. titulo 
dc loca.f poftquam,vcrficuIo, quid fi tibi 
locaui fundum .Cornc.confi.a 8 videtur 
in hac,poft pr íncip.& i tcrücol . j . vcrfic^ 
& hinc cft quòd Colonus,lib. r . AfHift .dc-
c'ifi.Ncapolir.2 j 2. Bertrand, confil. 2 j j . 
nu.4.1ib. I .Hoc videtur probari in.d.c.tua 
nobis,dedecim.vbi notant Innocen. H o -
ft¡.& loan.And.Cardin.Floren. & Abbé 
jiU.3.Capici.dccifi.2o»nu.r 4 . Inter tuto-
rcm autcm,& pupillum,fimile quida effe 
Videtur, quòd inter colonum partiarium^ 

8c dominum. Dominus enim fundu p r x -
ftat,coIonuscolit & prcftat opcras.Sic pu 
pillus rem fuam tutori quafi pi x f tat , ik tu 
tor colit, & auget; Sicut ergo ínter domi-
num, áccolonüm,fruft us diuidútur ab fq j 
deduftioñe impenfarum,fic diuidendi v i -
dentur inter tutorcm, Òc pupillum. 

. S «Secundó moucor,quoniam licet verum 
fit f ru f tus d ci deduftis imPcnfisj i d n o n 
videtur admitendum quando fruftus de-
bentiir per quotam,fed folum quando fim 
plicitur debentur. Ita videtur probari in 

• c.pafto'-ális, & in.c.tua nosdc decim. & 
fic ibi nihil fpcciálc flatuitur fauorc ani-
jnarum,ita docct Hofticd. ibi, <3c Cardin^ 
Floren.in Prima opinione j & yidetur fe-
qui .Abb. cc. iate exeunt Socin. in.d.l. f r u -
ftus.¡n.i .¿t.4.conclufione,&: videtur fen 
fiflc BaTt.ibi,dum fccit diftinftioncm att 
vcrbum fruftus proferatur à iegc ,an ab-» 
homine , & pcflea fubdit hoc vcrum qua-
do verbum truftus ponitur indetermina-
te , (Sc infert quòd fi ftatutt-m diccrct, v t 
de qualibet corbe frumenti foluatur tan-
tum pro g.-tbclla,non dcducentur expcfx^ 
fccusÍÍ d ccret de fruftibus. £ t hanc dif fc-
rentiam tuctur Capicius,decifi.2c»nu. 1 2 . 
Barr . & alij in.l. inter ftipulantem. f . f a -
ci am.fl'.de vcrbor.obligat.Bald.Imo. A l e -
xand. A rcti.5c Soci.in.fl.l. f ruft us.ff. folti, 
matrim.Bald. in. i . i .col .3 .C.defruft .& l i-
ti c;>cpen.FIoria.in.l.vidcamus, ff. dc v fur . 
Firmian. in traftatu gabellarum in.t .par . 
S.partisprincip.in.^-.q.pcr textum in.l. fi 
dcbitor.$..verils;milc.ff.decontrah. empi4 
Scd fatcor,hos omncs prxtcr Hofti . C a r -
di.5c Abb.loqui quando ftatutum dicit v t 
de qualibet corbe frumenti foluatur tan-
tum pro gabella, quo cafu cum ftatuatur 

1 certa quantita$,cxpcnfx non poflunt m i -
V p u c r e q u o d cxprcfl?promiftum cft. 

^ ^Scd hxc cxcmpla de corbe f rumenti , 8c 
/imilai& dccifioncsdoftorum poffunt ea-̂  
llallis eludi, ne fcilicct confi-ment hanc 
opinioncm in decima tutoris. Die- 1cn im 
quifpiam, Doft ores ibi loqui qua ndo d::--
bcntujdcccmcorbea frumenti per nomi-» 
na nuto«ralia,nò verò quando debetur de--
cima ores videtur 
fcntirC cxpenfas dcducendas, cum dica nr 
ideile fpccialc in decima qnx foluitur ad 
fufragium anirtir tanquam peccatorii tri-
butum,vt non'deducant ur evpcnf^rr , ergo 
io contrarium'f ft recluía cómunir. Aixno-
Ìcotamen max'mcconuenire fenfuicom-

£.cc mui i i 
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iBun},ytnondeducaiiturvìmpenfx,in tu- Ytprobaui fupra.c. vigcfi itofcptì jrov Si 
lore cura non omncs fruûiis,fed pars co- veroortus imponattr poltqua lùtorfua 
rum lìtei prxilanda. dccimaln. acxcpit,&TUiiCiiufìus dccin x 

f CPoftren:ô,t]uodme in hanc fententiam pupilli non ft inr/ i^ tutcris , & onus ini-
i prxcipuc traherepoflct , i f tconiUnis\fus polituhi fruftibus pupillaribus non 'mi-

ioquendi, iuxta quem intelligenda funt nuet f ruftus quos pro decima tutor ac-
\erba legis vulgari hngua fcripta , Vt per cepit,quoniam iam pupilli non funr. 
Bart.in.ufi ciuisfiliabus. ff.dc tcftam.^ tut. 4L Sicin i ìmilcdifpuiant doftorcs,quid fi 
V u l g o autem dicimus: Petrus tot f ruf tus ^ primogcnitus teneatur fratribus fccundo 
coUigitex vinca f u a , neqi vllas deducimi gcnitis dare vitam & militiam, vtin.oris 
ïxpéfas,fed quod â folo fublatû naturali eft apud Br i tçnncs , vclaliqunm partem 
ter eft,appcllamus f ru f tu , nulla f a f ta me f ru f tuum proalimentis, an fi quid p r x -
tione expcnfarum.C^a rationc vciba hu • ftandum fit principi rationc rerum iœu«» 
ius ìc^xs.Mdtttcngitlos dc losfmoiyytorncpn* dalium, vel fubcundu onus quopiam pu-
ruJÌ ci diezmo. Videntur ex communi v fu ta vt regi fcruiat in bello, vcl vtpecunia 
loquendi fignlficarc, vt dccimct f ruf tus fuppeditct, an folus primogcnitus id fa-
ex l'olo ablatos,nuIla faftadcduftiqne im ciat fuis cxpcnf is , an verò fecundcgcni 
penfarum. A rgumcto cius qiiod notar A l ti teneantur contribuere. I f lam q v x ftio» 
bc.in.l.diuortio.ft'folut. matrim. vbi f c i i - ' -^nem proponit A f f l i f t i s . dccifione Nea-
bit Bart.doftrinam,in.l.fru£lus.de domi- ^ol i tana.2 j 2.magnificus dominus, & la-
ño colono partiario. Se de fru^ibus in (tedifputat Tiraquelus dc primogen.qux 
ter cos diuidendis abfqùc dcduftionc im- "Jftionc.y ^.per /totam. Ifern-a ii\ confti-
pcnfarum, probandam effe ex communi W i o n c Siclliaè,, incipiente -ccmiiibus, 
vfuloquendi, hcct noi) probetur lege, Sc Sc omnes dcfinìunt , quòd fi princeps 
fcquitur laf.in.d.I.fruftus. tiu. 2 2.vbi di^ exigat pecuniam , fecu: do geniti nihil 
cit,quòd licet opíjn'o Bart. non probetur tenetur dare de pa;te f ruf tu i m qr.x fi-
lcgc,ampleftenda eft cxquadamxquita-^ Wdantur ad alimenta, f d quòd f o l i m 
tis congruentia. primogcnitus debet onus fuftínere. Et fi-
ttinfuaimaprimaopinioexaftiîurisri- Jniledifputat Bocr. dec:f. ?44 .nLm.9.an 

* gore vera vidctur . Scd fecunda videiur, ^ i l icct maritus lucras ex ftatuto tcrtiam 
xquior ,prxfert im fi expenfx circa cultu- partem dotis , teneatur pro fua partead 
ram ( m m d< his loquo:,Yi.l . diuortio. iinpenfam funeris , vìdcBa!dus, Sc A l -
iinpcndia.& ibi doftores.ff.folu.mat.)ìot be.in.l.Neratìus.ff.derelic;.& fump.fune. 
fint,vt fi caruin computatio fiat f c r c n i - Sed eft quxftÌonis,qu 5 fi arbores f j n -
hi lnuncattutor i , argumentoglofe. in.l. pupillaris, vcl tabcrr.x corruant.Iia v t 
q u i c o n c u b i n a n i . i . qui hortos.&: i b i f i a r . oporteat tabernas rcficerc,& arbores f u f -
ff.dclegit.j.Licct hoc argumcntum pof-

fit retorqùeri in còtrarium,lcihcct, quoti y neccflaria ad rcfcftioncm, 
minor füluet plufqtám dccimam, fi expc Sc poft deducenda fit decima ex fruftibus 
f x magnxf int , i raquò.?c ìsdcduft i$ f 'U- / qyi^^'F^^riunt.Nlouerquxftioncm. I . f u r -
ftus fint pauci, nihilominus cogatur di.Trebntiani.fi^de vfuf . lega.vbi lurifco 
foluerc decimim integram, & hoc déiiT- fultus afsignans diffcrentiam inter c r w , 
re vcrius videtur & fcruandum. - cui debetur vfusfruftus , & inter eiini cui 

IZ « Scd quid fi ratione rei pupillarii al i- debentur fruftus , fcribit ,quod ctiam 
Guid fi prxftar.dum prinCipi,vcl fubeùn- fi vfr.ffufttiarius non teneatur reficcrc, 
cium otìUi qiìopiam, an minor folùtófuis atamcn illccui fruftus dantur reficcj e,tc-
cxfcnf is idt^cìct , an verò etiam rut^rde netur ren^ in qua habet ius percipiendi 
bcbit corti fua decima- Et di- fruftus ^ Ce vidctur idem probari in.l.vc-
ftineucndueft. A Ut cnim tiltor^riondura tusquxft jo.&iu- '-ci ìm fruftiiarius.ff. de 

v f u f r u f t . 
^ Scd vcrius vidctur tutoris dccimam 

non minucndam, ex co quòd illa fini re-
ji.ino; cs là:rVint,niinor erit dccÌhT^-Et li- ficieda.Tta vidctur probaii in.l. v f r f u£lu 
cet magni f ruftus colligànir;refpÌc v r d u lrgato.ff.de vAif.in virimis veibis ex qui 
quanti manean: pupillo dcduftisoncnb^^ bus pi-'ouatur q» illc ad que cmncs fruftus 

pcrti-
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pertinent tenetur reficerc rem non v e r o 
illc ad quem pertinet pars f r u f t u m ; V e r -
ba ipfa Icgisaüdirc pra^ftat- I n q u i t J ex . 
QHönim igitur omttis frUäus rei ad cum perm 
tinet i reßcere cum £dcs per ärbitfum cogi.U o -
ta i l la verba* QuoHiam omnii fruñus rei äi 
cumpertiiieti E r g o fi non omnis f r u f t u s ad 
cum pertinet reffieere non tcnetur¿ A d tu-
torem äuteni foiiim pettinet decima. E t 
n o m i n a t i m hoc probatur in. c. paftorahs 
dedecim* N o n obftat. U fundi T r c b a t i a -
ni . f f . de vfufr- lega* nam intelligendus eft 
quando omnes f r u f t u s a d a H q u e m pert i -
nent, nort quando pars e o r u m , v t in. d. i¿ 
v f u f r u f t u legato, 

j — € H u i c traftatui fi milis eft illa q u x f t i o , 
^ an penfiortari) ttneantur cotribuerc in de-

cimis papalibus an vero folum titulari j . 
D c quarc vide extrauag. Boni fac i j O f t a -
ui. incipiente dcclarationem.Ç'.quia non-
nulli pofita inter extrauagantcs c o m m u -
nes fub titulo de decimisi I m o h in. Clem¿ 
Benef ic iorù in . 3 .q .dcdccim. Bar to l .Bc l -
len .dechar i ta t iuo fubfidio. q* 3;^. 
C a c i a l u p . i n t r a f t a t u d c p e n f i o n i b u s . q . i 7 ^ 

Gigasdc penfionibus. q .3 8*Dcti.confíiio.-
j j (^.Tiraqucl ldc p r i m o g c . q . 7 4 . in fine4 
• I E t quando v futruf tuar ius teneatur ad 
expenfas , di f t inguendum inter tempora-
les &pcrpctuas ,v ide . l .haftcnus & . l . f i p e -
dentes, f . f i quid c loacari j . f f .de v f u f r . h 
pcn.^'.fi. & ibi glo. f f . dc l¿g. 3 . 1 . q u x r o & 
ibi Bar . f f .dc v lufr . lega. E t d i f t ingucdum 
ínter neccíFarias, vti les, & voluptarias. L 
v f u f r u f t u legato.^'. quoniam.I.haftenus.L 
x q u i f s i m u m . $ . f i u f t u a r i u s . f f . d c v f u f r . 
Specul. d c l o c a t o . f . pof tquä verficulo fed 
q u x r i t u r , Sc ibi loan . A n d r c . i n aditione. 
in verbo habitatCalTan.in côfuctudi .Bur-
gun. Rubrica .4 .$ ' .6 . verbo de maintenir nu-
i.Sç.z. 

S V M M A . 
J ^ Tutor an poßit duas décimas deducere ß rei 

pupilldris his in anno fruäificetjCr nu.7. 
^ fruäibus venditis an cenf cantur venditi fecundi 

frudusß res bis in atino frudificet.CTf^* 
Frudus lucrans an lucretur etiam f tcundos. 

^ duo: collede non folue^jda:,eodem tempore* 
g ycrbalegií dft intelligantur de prima iure. 

I o GabeìU emptaati cenfeatur empta qux augetur. 
I Fru flus rei caßrenßs an decimet tutof. 

j^uerata in bello non diuìduntur inter i/irum CT 
^ vxorem bene tamen diuiduntur eotum frudus. 

X 8 Reditus quos pupillus habet pro tempore vit<e an 
decimet tutor* 

iQ Tutor anßceffet pe fer e decimam ptT h^cnnium 
poßit Campoßeapetcrc. 

y Sí res ptípíllans bis in anno 
fru¿iifcety an mor his dedu-
cat decimam. Et an decimet 
fruBus ad minorem perfine-
tes ex bonis caßrenftbtis, vel 
ex redditu ad vitam, Ç!^ an 
lex regia prdfiniens famulo 
tempus vt petat faiariim , 
Comprahendat tutorem. Qa-
put. XXX. 

TT—^ V I T quçftioms,quid fi res pupil-
1 \ laris bis in anno i;ruftificct,an t u -

^ tor bis pofsit deducete decimam. 
M o u c t q u x f t i o n e m h x c lex , qu?: decima 
in numero fìngulari tutori tribuir, ibi ( et 
diezmo ) qUôd li bis decimat f r u d u s , vi,dc-
retur duasdecimas dcdiiccrc aduerius prcf i 
nitionc IcgiSi aduerfus vtil itatc pupilli» 

2 C His fufragatur , quôd fi quis vendat ro -
fas viridari) fuii Se f ruft i f icet bis in anno, 
vendit io intelligitur de primis f^uitibus 
non dcfecUndis,argumento.l .boues.f .hoc 
fermonc.ff .de vcrb.figUifi.l .dotis p r o m i f -
fio.ff.dciurc doti.Ita oocctBal . in. i .diuor-
tio.^.qùod in anno.ft.fol.matv¿& ibi A l c -
xan.col . pc. laf .nu. i 2 . 1dc l a f i n . I . d u o b . f i 
1 .ff.de iuniur .AlcX.cóf . 16.nu.6¿ 1 b ^ . Ä 
alios citar Tiraquel l . in repetitione. l. b o -
ues.f .hocfcrmone. ff.dc verb . f igni f C u m 
ergo illc cui ex caufa onerofa f r u f t u s d e -
bcatur ( fcilicct excmpt ione) non confe-
qiúitur nif i f ru f tus pr imo n a t o s , q u a n t o 
màgis idem diccndum in tutore t u i u s c a « 
f a rio adco videtur önerofa atquc eius qui 
pecunia rem paramt. 

2 C H i s c o n g r u i t quôd fcribit l o a n . A n d r ¿ 
^ in regula fine culpa inMercuriar ib9,quòd 

fi c x legis di fpof i t ionc maritus foluto ma 
tr imoniolucretur f r u f t u s rerum v x o r i s , 
intclligi dtbet de primis f r u f t i b u s non dc 
fccundis fi r c s b i s i n anno f iuf t i f icent . E t 
c i u s fentetiam probant Bald, Sc Imola m . 
1. cum patct. f . qui ad certum ff.dc leg. 

A C Simile videtur quòd dux collcc'.x noti 
f u n t fo luendx codcu^tempore. g^ofa Sc 

£ c e 2f dofto-i 
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doÄorcs în. 1 . 1 . C . de mulier. 5c in quo 
loco g lofa , in.l. honorem fuft incnt. fF. dç 
mune.öc hono. Bart. 5cdof tores in . l . f in; 
i'.quoties,fF,dc mune.5c honor . A l c x a n d . 
confil . i 4 8 . n u n i c r o . i o . l i b . 6, 

^ C P o f t r c m o fuadctur, quoniam labor tu-
toris non poteft tantus cfle,vc promcrca-
tur dccimam, tàm dc pr imis , quàm dc f e -
cundis f ruft ibus .Quid cnim fi decima pri 
morum f r u f t u u m vaîctaurcos trecentos, 
certe fi ctiani fccundus f r u f t u s decimet 
forte fa lar iû ciTct immodicû,5c i n i q u u m , 
& prem ium de iure debet eftc par labor i , 
autorc Bald, in p r o o c m i o d i g e f t o r u m . f . 
diicipul.col. 1 . E t quando decima t f t i m -
modica,fi ad laborcm conferatur, non eft 
danda tutor i ,vtdocui capi.p» 

6 c y i t i m o f a c i t , quod vere 5c prudenter 
fcr ibit R o m . in.I.diuortio.^-.quod in a n -
no.&: ibi A l e x a n d . n u m . 7 . f f . folut. mat. 
quòd cùm traf tatur anccnfcatur vendit i 
io lùm pr imi f ru f tus , an vero etiam fccun 
d i , res eft iudicanda e x quantitatc pre l f j . 
H i c autc decima darur propter laborcm, 
neq; labor tantus clTcpoteft,vt prometea 
tur bis decimari f r u f t u s pupil l i . 

y C Sed mihi contraria fententia potior vi 
dctur.P r imo e x generali di fpofit ione hu 
ius q u x decimam f r u f t u u m tutori conce-
di t , f ru f t us autcm fecundi,non minus f r u 
ft US funt quàm pr imi , ergo vtricjue deei-
mandi . N o n cnim maior rat io proferr i 
poteft,cur potius decimare dcbcatpr imos 
q u i m fecundos. 

3 ^ Secundo facit ,quòd decima datur pro-
pter laborcm, tutor autem nò minus labo 
rat circa fecundos,quàm circa pr imos f r u 
Äus ,5c quo vberior cft f r u f t u s rei pup i l -
laris,co varior 5c maior, ôc diuturnior cft 
labor. 
f T c r t i ò facir,quòd regula d i f tans f e r m o 

9 ncm fimpliciter prolatum,intcll igi debe-
ré dc p ri ni a vicc,n ò habet locum m verbi s 
legis. V t i p o f t alios notât A l c x a n d . î n . l . f i 
cum d o t e m . f . co autem tempore,f f , folut, 
mat. laf . in. i .duobus,$seî q u i . f f d e i u r . i u -
ran . Lat i f s imc rem profère T i r a q u c l . in 
rcp.d,l.boacs.§-.hoc fcrmonc,f f .dc v e r b o , 
fignifica. Decima autem tutori datur e x 
huius legis d i fpof i t ione , ergo non magit 
dccimabit f ruf tus primos quam fccûdos» 
E t ita probatur in. 1. diuortio. quod in 
anno.ft folut.mat. vbi l ex di f tans maritu 
lucrari f ru f tus dotis intclligitur dc pr i -
mis & fecundis f r u f t i b u s , fi res bis in a n -

no f ruf t i f i cct . E t ita fi res pupillaris code 
anno bis vcl decies f r u f t i f i c c t , dccies tu-
tor f r u f t u s dccimabit. 

1 0 ^ Sic legimus quòd fi gabella cft vcdita^ 
poftca e x caufa duphcatur , certe tota 

inlolidu pertinet ad emptorc ve l códuf t^ 
r c , v t p r o W A n g . i n . l . a t v b i . f F . d c p c t i . h x 
rcd.qui citat Bal .quc vide in. l .vtru, ff .eo. 

. t itulo.Barb.in.c.relatu.coI .3 .n .7 .de te f ta . 
qui citat Bald.in Rub.f f .de rer.diui.col. 3 . 
Bocr .dcc i f ionc . i8o .nu .6* i n f i . 

1 1 C N ó obftat quòd tutor videtur dcduccre 
duas décimas, id cnim fa l fum,na de pr i -
mis deducitvna dccima,5cdc fecûdis alia, 
5 : fic no dcducit duas décimas dc cifdem 
f ru f t ibus , f cddcdiucr f i s f ruft ibus. 

I Z C N o n obftat etia quod doftorcs in fimi 
li videtur aliter deffiniri ,quoniS ipfi n o n 
loquùtur quando alieni dadi funt f r u f t u s 
in plurcs annos ( qui cft cafus nofter ) fed 
quado vendvitur f r u f t u s fundi nô in Ion 
gù rcinpus,neque per plures annos. 

j% C N c q ; etia obftat quod fcribit Imola in 
^ l .cùpater.^-.quiadccrta,f f .deIega .2 .quo-

nîâ no loquitur quado maritu* in plures 
annos debet lucrari f r u f t u s , f e d tantû per 
vn ius anni fpat iu . R u r f u s refpondeo op i 
n ion c lmolç dubi â cf lc:quonía cü iex f r u 
ift uù mcntione facir, 5c pr imos 5c fecun-
dos cóprchcdit vti late excutir. T i r a q . in 
rcp.! . boucs, f . h cc fermone quem Ic f tor 
confuí at. 

1 4 € N ô ob f ta tquodfc r ib i t A l e x poft al ios 
c 6 f i . i 4 S . n i o . l i b . 6 . quoniam fpccic5efl: 
p r o r f u s , diuerfa q u x h5c opinioncm no^ 
ttram nc Ixui fs imc quidem labefaftat . 

1 5 C N ù c videamus an tutor pofsit decima-
re f r u f t u s rei caftrcfis acquifite ab adolef 
cente minore fuo. E t mouet quxftionc,q> 
licet Iure R e g i o parta côftatc m a t r i m o -
n i o diuidátur inter v i r u , & v x o r e , tamen 
quçfita cx militati negotio nò diuidùtur 
nif i vxor i s cxpc f i s milit ia fequutus f u e -
rit maritu s v t icec regia definitum ext at . 

I O C S e d his non obftantibus vcr i f s imû eft 
tutori po f l c decimare nò ip fas res in be l -
lo acquif i tas , fed f r u f t u s 5c rcdditus c x 
eis prouenictcs .Pr imò cx generalí d i f p o -
fitione huius legis. Dc indc quonia nihi l 
plus iuris habet tutor in his q u r minor 
habet hxrcditaria,cjua in his q u x in bel-
lo adquifiuit , v t r a q j cnim aliena funt, fci 
licct,pupìlli ,nihilominus tamen tutor de-
cimar f r u f t u s ratione adminiftrat ionis . 

l y tt Dcindc licet parta c x m i h t a r i opere 
^ non 
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H i f p a n i c o l u r e p r x f t a n d a . C a p i j i . j o j 

non dluidStur inter virü,&: vxorc , tamcii 
fruftus ex eis procedentes iure optimo di 
uiduntur,vt fcribit Rodcr.l. i •tit.Dc lasgcc^ 
iw«ciííf.f.3.fol.5 7 . in principio.& fo l .25 . 
Lupus in rcp.Ilubrìcx dedonationibus.$. 
6 j . l imitabit.n.ój.verfi .& ex his.Faciunt 
difta fupra. e. 2 j . ver. cx his infertur. £ t 
ita licet tutor no dccimct rei quia nó funt 
fr«ftus,tamen iplos friiftus dccimabit. 

Q ® Idem fentio rcdditibiis quos pupillus ha 
l o bct pro tempore v i t x , quoniam non ma-

gis laborat tutor circa redditus perpetuos 
quàm circa temporalesj & cum perpetuos 
dccimct, dccimabit etiám teporalcs.C^id 
quòd omncs (quatüuis perpetui) tepora-
les funt quoad tutorc,£t lex loques de red 
dit¡busexerccdacti.icíl in rcdditu ad v i -
täjVt fcripfi in traftat.dc non meliorandis 
filiabus ratíoncdotis.c.4.n.25.Ncq;magis 
funt pupilli perpetui^ quàni temporales. 

1 9 ^ Sedoccurrit quxft io .Rcgia legeà Caro 
lo .V . edita cauetur,ne famulus poft bien-
nium quo dominum rcliquit pofsit péte-
te falarium an id feruandum in tutore, v t 
poft bicnniuni finitatútellá liori pofsit p^ 
tere decimami ^ 
C Sed cerré irl tutore alia ratio eft • NeqJ 

^ ^ cnim tutor famulus eft, fed potius locodo 
jnini habetur 1. qui fundum. .fi tutor.ff. 
proempto. Regia.!. 1 1 . titulo. 1 4 . part.7. 
Uartolusin Authen . vt in hi qui obliga, 
numero.I .& iiul.ncque tutores, numer.;^. 
C.de p r o c u r a t i in.l. i . f .non poteft. fí'.dc 
excufa.tuto. (S: in 1. vidcamus.nu.4.ft'.dein 
lit.iutand.Spccul.tit.defatisdatione. f . 4^ 
ver.aftor.nu.4.Quinimòhabetur loco pa-
tris.l. 15 .tit.14.par.6.Spccul.vbi fupra .& 
titulo dc fpófálibus.f ,verfi ,2.argumctum 
contra.n.3.Marian, co^jii. 6 i.ver.circa fi-
nem.col. J .Ciim ergo hf teatur loco patris 
& diii, non cft excrceda aduerfus eum lex 
loqucns de famulo non cnim quadrat ver 
ba legis,ergo ncqj'lcg.difpofitio. 1. 4.§sto-
ticns.ff.dc dam.infcft . 

S V M M A. 

T Vtor dtt pofsit dcnuntiarc minori ne fc inf 
do fruitus colligät. 

Vxor habet dominium in dimidio lucra* 
^ torum^onfiantc matrimonio. 
^ Decima pertine ts ad Ecclcfum vendieatur aduer* 

fus tertium poßcjf jrem. 
7 Tutor an pofsit rc^jnercrcs pupilli ratione de^ cimx* 

j itinere rem debitoris quando Uccat ratione ác-
biti. 

i o Tutor poteß propria autoritate capere decima, c r 
ftbi fatisfaccrc ß minor ei aliquid debcat. 

^'jdn tutor colleäisfruMus fini 
tatHtellapofsitdeniitiare minò 

' ri.ne femfciofruäm coûtait^ 
Et exportetj ^ an retiñere 

' pofsit res pupilli ratione de^ 
^ dm A. Cap.XXXL 
1 y ^ ^ ^ C c u r r i t q u x f t i o , tutor velcuratoc 

I Idefinit tutor ( i fecx caufa naturali; 
vcl accidentali, colleftis fruftibus, 

non tamen ex portatis,metuitq,ne minor 
forfam iam maior faftus fruftus exporter, 
& abfcondat.an pofsit prohiberc minoré, 
vel eius curatorem ne ie infcio fcuft us col 
l igar, nifi niilfo infpeftorc argumento. L 
2. ibi Subafpeäu.c. quando & quibus. 

i C Certe videtur pciTc, nam qui habet par 
te in fruftibus ratione dcciriix, videtur ha 
bere partem in fiindo. Nam f r u f t u s f n n t 
pars fundi prxfcrtim pendentes^ ideò vide 
tur poflc prohiberc don» iniiin ne fe i nfcio 
f i uftus colllgat. Hac ratione loqv.cr.doiu 
dee ma,itadocet S p e c u l . c u m loan. 
A n d r . & Bai. m additionc,iituÌo.dcdcci-
mis.§ .Ixol.fin.verfic. vlti.qùxritur loan.* 
A n d r . qui citat alios in. ca.ex parte . - .& 
ibi noiat Colleftar. & Abb.dc dccim.Lu-
cas Penna in.l. 2.col. j . in vcrb.afpeftu.C. 
quando & quibusquar.párs.dcbc.libr.i o. 
Card.Floren.confi.146. poft priri .Alcxa. 

; in.l.diuortio. Ç.fi.col. fin.\ e fic.iuxta hoc 
'V vnû.ff.folut.matr. & ita fuific iudicat ü in 
^ , cuna Delphiniali.teflatur GuidoPnp.dc-

Vcif.c 8 3. exaftor decim arum A ufi c.in de-
'c f .Tholof.q. I o j . i tc fuit qux fi tum.laco-
W-SanftoGcorgius in traftatu de operis. 
col.fi.verfi.rurius quxro homines mei. E t 
vidcrur cxprcfl^cprobari in.l. 2.qua ndo & 
q u i t u s , d e b e a .ver. fub afpeftu. 

& CI Scoçndo facit quod lucra que lurcR cgid 
^ debcnrdiuidi inter virii , <Sc v x o r e , perti-

nentiurédomini) ad vxore pro fua parte 
etia matrimonio conftantc,- vt probari v i 
detur in.l.4(i.tit.2 8.part.3.Scribit Lupus 
in Ilub.dcdonat.inter vir.&: vxor . f . 6 j ¿ 
lìUi24.CouaTxu. varia, refolut.lib.3 c.i 9; 

Eec 3 toU 
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c o ! . ì . 5 : . 3 . R o d c r . l . I .título de lusgättän:iät. 
•vcrficulo wjuxritur vltcrius. Segura dc bo-
nis lucratis,conftantc matriinonip. n. 44^ 
Mol in . in c o n f u c t u . P a r i f . f . i j . c o l . I . C a l -
ían. in confuctu.Burgun.Rub.4»§' .2 .nu.6. 
A n t o n i u s G o n i c z i u s , i n . K j i . T a u r . n . 7 6 . 
S i autcin idem eft in tutorcjVt dominium 
decimx ad eum pertineat, ctiam , durante 
tute a, ante quam diuÀdat ftuílus, non çft 
alienum â ratione vt pofsit dcnuntiarc ne 
fc infcio f ru i ius colIi¿antur. 

4 « .Tert io facit quod leg 'mus, quod decima 
pertinent ad Ecclefiam eft dominio,Eccle 
i i x , v t in.c còniifl^um.& ibi n o t a t A b b . d e 
dccim. idtni A b b . in .c . parrochîanos in 
f i n c . & in.c.tua.col.^.eo.titulo. E t proea 
tonripetit Ecciefix aCiio,adiierlùs quenili-
betpoiTcflorem p r x d f j , etiam pro decima 
temporis p. atcr i i i qnoi l let ìon poflcdit, 
v t notât Hof t i . l can .Andr . Card. & A b b . 
in.c.paftoraüs de deci.Soci.confi . i6 8. col. 
1 . l ib.2.vbi dicîr,quod dcc'tma cfbonus rea 
le. Sc fcquitur fruQuûdcienlOi c,ôc pro eis 
poteft agi actione rea l i . Qtiod fi decima 
pertincs ad tutore huius naturx e f t , cS: do 
miniu eius p c r t i n c t a d t u t o r c , c e r t c x q i m 
videtur vt pofsitdcnuntiare ne fc inicio 
f r u f t u s colligantur. 

5 iL Sed efficatius probatur h x c o p i n i o n i . l . 
a . ibi fub a fpcf tu curial iû.C.qu5do&: qui, 
quar . pars debca. Cuius argumento noftri 
dcff iniütí juod fi inter m c , & colonû fundi 
mei fructus fintdiuidedi, quod tempore 
mcfs is poflum mitterc famutü ín fpe f torc 
ne fraus fiat in fruft ibus. Ita docet A l e x * 
in . l .d iuor t io . f i . coUf i . ver . ìux ta hocvnû. 
ff.folut.niat-Et Bnl.ibi d i c i t , q u o d v x o r p o 
terit inlìibcre v i ro ne fc inRia f i u f t u s c o l 
l igat,ni fi prx fentc hominc, quem m 'ttere 
vult nc fibi fraus fiar,cSc fcquitur A Icxan. 
i b i . V i d e calum in qi^o loquuntur ,& citac 

y Specu d.tit.dc dec imis . f . i . col.fi.n. i 2 . 
^ <l V l t i m o h x c opinio vel ex co probanda 

eft,quòd abf^lidano pupilli ,vcl minoris oc 
curritur fraudibus,efficiturque vt f u û c u î -
que rcdd-itur. H x c mihi vera opin io yrdc 
mr.Faicor tamen i n g e n u x ca non proba-
l i cx fecundo, n^q; ex tertio argumento . 
K a m dominium d c c i m x , n o n pertinet ad 
t u t o i e quoufq; cam capiat , f r u f t ' n s e n m 
o m n c s pupilli funt, & tutori decima dcbc 
tur non tar.quàm d o m i n o , l e d i a n q i ì à m 
creditori. N a m e f a m vfufruftuarius qui 
plui iuris habet .|i.àni ille ad quem fruftus 
pertinent, v i in.Ì. fund:, Ti^cbatiani. ff.dc 

vfufr . icg .glofa . in . l . f i quis ita. f f . d c v f ü f r i 
non eft dominus f ruf tuum, ncque poteft 
cos vendicare antcquam eos colligat. l . f i 
fur . f f .dc v f u f r u f t u q u x loquitur in v f u f r u 
ftuario. Vendicat io cnim non nifi domi-
no datur.hin rem. ff. de rei vendica. N o n 
obiht .c .paft oralis.de deci, quoniam ibi l o 
quitur tcxt .dc decima qux Bcclefix folui-
tur,culpcculiaria plura funt concifia pr i -
uilegia. S i tamen tutor pupillo maiori f a -
ft o,rcs fuas integre rcftituifict, pcfttt v i l -
que ab ipfo condiccre dccimam. licct non 
â tertio poffcffore f r u f t u u . v i i docet Bait^ 
in.l.quod fi nulla.ff.dc leg. I . 

7 C Q u d tamen fi pupillus ia maior f a f t u s 
nollit tutori relinqui dcc imam, imo tcrc 
omnia fua occupauit ,quxro an tutor pof -
fit rationc dccimx retiñere rcs pupillares-

. V i d c t u r no poflc cx. l . f i . C .decomod.vbi 
nemo poteft retiñere re me.iq? fibidcbea 
centum,& ibi notant B a i t . & Albe . 

8 ® Scd còtt a verius/imo tutor ratione deci.* 
m x poteft retiñere rcs pupilli q u x apud fc 
funi , f i minor abfcôdit al ias, ôc no vult in 
cii libi ditte decima.Ita probatur i n . l . i . f . 
p rxurca . f t .de cótra .& vt i .a f t . tut .vbi } ro 
batur quòd tutor poteft vii relent ione ad 
confcqucndùquod fibi pupillus deber, & 
ita n o i á t i b i , D i n u s & A l b e . F a c i t . l . f i non 
fortcm.$ . f i ccntu.ft.dc còdi.indcbi.fcribic 
Pet rus lacobus in fua prax i . in Rubric.dc 
a f t i o n c , <3c rat ion 'busdi i ì rahendìspropc 
fine,vcrfi tutor cnim.Scribit melius A l b e 
t ic .poft Vber tum qué citat. in.l. pro o f f i -
t io.col. f i nu.6.C.deadmi.tuto.<Sc in.l .al i-

-menta.C.dc ncg.geft. 
p C P o f t r e m ò facit q d prudcter feribit B a r . 

in.l.fi nò for i c . f . fi ccniu. q? ctia fi ratione 
debiti nullus pofsitrei inere re dcbitoris 
fui ,hoc non habet Iccu q u i d o debitu or i-
tur cx nìc l iorat ioncfaf la in ipfa re. C i ta t 
l.fi in arca.ff .decord.indcb. & e a n d c op i -
nione probar doftorcs in .d . f . fi ccn .u .Di 
jìUS,Bar.<5: Albc.-n.l.fi. C.de comc. V r d c 
Bal. in.d.l . f i 'C.dc ccmo.(crjbit,q)iart( r po 
teft retinare vcftcsrationc prci i j fibi debi 
ti pro fattura. E t fcr iptcr r o cfl f i lar io 
retiñere mibì^anas, v c l c o d ' c c f c ipt ì i ,v t i 
notant Bariolus , Ba!di:s, A reclus , I a f o , 
A l e > a r d c r , ' n addit iorerdBariolt m , i i di 
Go. ^'.fi centi m. Cin.^^ icct. in d fta.'. 
fin.C.decommo.& in . l . f i non i r d u i i a . C . 
in quibus caufis pignus, vcl hypc. tacir. 
contra i la . 

^^ il T u t o r autcm non alia rationc petit deci 
m a m . 
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I I 

nuin>quá quòd coluit rem pupilli & labo-
rauit in ea. Ergo poterit ea retiñere ratio-
ne decima: .Si tamen malitiofe differret rei 
reftitutionem vfuras retardate folutionis 

jç^ foluct,vtdixi .c.2.nu.94. 
C Illud non omittendû, quôd tutor potefl: 
propria autoritate capere decima, vt patee 
ex verbis huiuslegis ibi:Towrpíír<iy| e/ diez 
mo.Nam verbü,Towc,refpondctLatino ver 
bo,Capiat, quod eft verbu direftü, autore 
Bart.in.l.Centurio.coI.4. Socin.ibi.n. j .no 
tabili.tf.de vulg.& pupill.per illù textum. 
Bar .còf i . j í . B a l . & Domínicus.verfi.tefta, 
tore.col.pen.in.c.fi pater, detefta. líbr. 6. 
Ciim autcm verba dínguntur inlcgata-
ríu p o t e f t leçatum autpritatc propria ap-
prehcndcre,licer ali.is non pofsit.Ita Bart. 
iu.l fundi.Trcbatiani.ft". de vfufr.lcga.glo. 
in.l.fi quis ita.ft.de vfufr.^ 
fiEt tutores poffunt propria autoritate fi-' 
bi fatisfaccrc de bonis minoris,fi quid fibi 

mi nor debeat arg.l. 3.$.piene fi fortc.ff.dc 
contra.& vti.ae^t.tutcl.l.qiiotics. ç .ficut.ff.-
dc adml^tuto.Scr¡bit Paul.çonfi.3 79 .pr i -
movidcndum eft ytrurn remifiio fa f ta . 
ver. pr^rcrcacftJt¿b..i .Bocr.in confuctu|» 
Bituriccn.titulo ¿íc confuetudine iur i fp^^ 
fona. z col.pcit.ver. Sc an tutores. ^ 

I Z C Non obftatdoftrína Bar.in.l.2.C.quí|,n 
do .& quib.quar.pars.dcbca. vbi n o t â t , ç ' 
quarta dajida filijs nomine legitimx ex 
fubftantia patris,ciìni fit incerta, non pàtc^ 
r'it filius eam capere propria autoritate, 8c 
fi capiatnon ac quirit eius pofl^efsioncm, 
¿C fc :iuitur Alcx.coiìfi . i S4.nu.3. libr.ì^.^ 
Bald-in.l.fi qu's in fuo.col.^.C.dcinoffic^ , 
tcfta,m«Et melius probatur in. dd.a.C.qua, 
40 ¿ q u i b v Sed certe non eft cxpcditum,'t 
quod filius non pofsit propria autoritate 
acciperc legitimam., contra enim fignifi-
cat.Iaf.in.l. non eft dubiam. col.fin. tertio 
notabili.C.de lega.Caflan.in confuct.Bur-
gun.Rubr.7.$.2.vcrbo.Liii/ercc. verficulo 
-Òchanc.nu./. 
Ç Fatcor tamen quòd fi tutor rem omnc 
^ulla deduzione f a f ta r c f t i t u i f l ' e t minori 
faftom^iori,qiìòd non pofl'ct propria au-
toriiat^accipcre decimam. 
C Q^uando autcm tutor pofsit fibi foluere 
vide Detiumin.l. fingularia.num.i Ìfff- fi 
cerr.peta.& confi .48.nu.3. ^ ' 

S V M M A . 

î T^^cima an folucda tutori ex ipfismctfr:im9. 
l^Pilioexipfdfuhftati^ 

6 Dècima andcducen^ade'qualibet re. 
i Hxrcdcs tucoris an pofsint petere dccimm fi 

tor moritur ante fruüus coUedos. diñingue. 
^ 3 Salaria debita militàtibus trasmittutur ad h.t redes 
^ 4 Prxbcndum cum adminiftra^ione habeas,tra:ísmít^ 

tit ad hxrcdcs falarium pro rata temporis quò 
prxbcndam feruiuit. 

^ ^ Hsredes tutoris an pofsint petere faltcm pro rata 
temporis dccimm redituum quorum dies uuò 
tutore cef sit,f:d non venit. 

j i n decima fitnecejfariofol-

\ uenda tutori ex ipjifmet fru-

Bibusyan vero fufjìcijit fohte 

' re £ f i ii}; attori eìn, cm 07nncs 

fruBus particulitirn vnam-

qu^mjque re?n pofsit tutor de 

cimare. Et quid fi tutor mori 

tur antefruclus coHedos, an 

haredes eius decimam peteré 

pofsint. C a p . X X X I I . 

QV x r o deindcandecima firnccef-
fano foluenda tutori ex ipfismet 
fi uftibus.an verò fufficiat foluere 

xiiiiiiaiior.cm. Nemo iudicct hccà nobis 
ocioic proponi. 

1 tìMoucici.im qtixftionemtextus inficr. 
in.l.fundi.Treoat ani. ft'dc vftfrJcgli.-

vbi prr,batur , quòd fi alicui debcatur f"l i-
ftus,fv ffic it fi foluatur vft i mat i o. Intjui t ' 
lex.QüiTO an pofsit tutor hiredis, fundum vcn^ 
ÀcrCjCT lcgat.:rio quantitatemofferrc,' refphndi 
poffe. S:c glpfa ibi , notar li une cflb vrium 

. de cafibus, in quibusaliud proalio folui 
\ , poteft. 
^ C Rurfus facit text. «5r quod ibi tradir l a f ; 

fin fimili in.l.non amplius.^«. cum bonoru; 
iff.dclcg.prima. 

2 it Scd liis non obftar^tibns cotraria fenteii 
tia i-erifsimacft, imò deipfifmet fn i f t ib» 
dccima eft folucda,neq,fufficit oflerrccftì 
matrone I t a probatur efficaciter & exp'ref 
f e , e ^ a r . i n . l . c u qui.in fine principi), ff^ 
de h i ^ u i b . v t i n d i g . & exlniol.in.c.ad no 
Ara de iur.iur.Bar.in.l.fundiTrebatian.n.' 
^.ff .devfuficg.glo.^^^Bar.n.i . A l e x . n . 3 . 
laf.n. ; .in.I.diuortio.^ .ob donationes.ff.fo^ 
lut.mat. facit recepta regula.l.2.§ .credi 
tum.ff.fi cer¿pet. 

£ee 4 j R u r f u ^ 
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CRurfusfacit quòd d« iure non admittitur 
còpctìfatiodc quantitatepecunix ad qua 
titatcm fruftuum,vti nofant.glofa C i n . & 
Bald.in.l.neque.C.de compcnì'a.Innoc. & 
Imol.in.c.ad noftram.de iur.iuran. Quo-
niam qu: copenfat ibluir,& qui debet fru-
ftus non poteft pro illis inuito c r e d i t o r e 

orfcrre xiHmationem-
il H x c opinio vera cft & feruanda fi fru-
ftus cxrant,aliàs.fufticict foluerc x f t ima-
tionem . Etita intclligicur text, in.l.fun-
di TrebatianiaT.de v fufr . Icgat. vtper Bar. 
ibi .&in.I .eù qui.iT.de his quib.vt indig» 

4 « Et quòd non iufficiat of ferrcxft imatio 
ncm,G fruftus cxtcnt,probatur quoniam 
nonfuff ic t offerte filio pecuìiia proquar 
ta debita nomine lcgitimLC,fcdex ipfismci: 
rebus patrisdandaeft,vt notatlaf.pcr tcx 
tum ibi,in.l.fcimus. C . de inoffi.teftamcn. 
Caflan.in confuc:ud.Burgan.iltib.7.§..2. 

Ó
vcrbo.I^ tiercc.nu.^. 

CSedandcc ima deducenda fit de quali-
bcc rc quam res papillaris rcddir. Hac que 
ftionemexpreflx dcfnnit tcxtus in. l . i .C. 
quando & quib.quar.pars.debea.per que 
Bar.ibi no:, q.iòd fi alicui cx dTpofitione 
legis, vel hominis fit prxftanda pars quo-
t tatiua.puta , quarta,fcxta,decima,nô cft 
deduccda de qualibet re,fed res cft d f f inic 
da arbicrioboniviri infpefta rerñqualita 
te an admittani diuifioncvcl non.Idc feri 
bit Bild.in Rubric.ff.de rerum,diuifioac. 
col.z.Bar.in.l.fuus quoque, num. i o.ff.de 
hxredi. infti iu. Alexand. in.l.in quartam. 
.col;4.ff.ad leg.Falc. 

y CL Pßxtercaficir , quòd quárta debita filijs 
prò legitima ex fubftantia patris, noneft-
dadaex qualibet rc particulari,fcd diuifio 
cft facienda boni viri arbìtrio refpicicn-
d j a n rei commode diuidi pofsit vcl non 
ita Bal.Imol. Alcxand.& cxtcri.l.non ara 
plius. :.cùm bonorum.ff.dclegat. i . A l e -
xand . in . I.Marcellus. res qux. numero 
I o*ff.ad Trcbe' . Idem in decima tutoris, 
omnino feruandum. llludque fupponen-
dum , ncque pcio^ es, neque mcliorct fr 
ft US pro decima daudos,vt in fili) legítima 
notant doftorcs,& tradit la fo in.l.fcimus, 
col.2.C.de inoffi.teftam. & in. l. filiû'que 
habcntem.col.ï.C.fainil.heicif. G^ido Pa 
px.q.óoi^. ' 

Scd eft quxftionis,qu;d fi tutor pupilla 
ri rcadminift-aìa , mo iiur ante f ruf tus 
colleftos, a^ ciu^ hxredes decimam pcterc 
pofiint. V.dctur poflc,cx.l . iVobis . ff, dc 

annu.lcg.vbì dcffinitlurifcofultus ç fi ali 
cui indie vitx,annuii Icgatù rclinquatur, 
fi v ixit tribus annis,& quatuor menfibus 
Icoatü foiucndu non pro rata quatuor me 
fiu,fcd pro toto anno ac fi annù integrum 
vixifl^ct.Ergò ctiafi tutor pro parte lolum 
anni vixcnt,ncq> mcflcm v d vindcpiiam 
viderit, hxrcs cius decimam pctcre poteft, 

9 tt Rurfus probatur cfficatius h x c opinio 
cx.l.poftduos.C.dcaduo.diucr.iudi. vbi la 
larium promiflum aduocato pro labore ad 
uocationis,debetur infolidu pro toto anno 
etiS fi quatuortantu menfibus vixcrit . 

^ ^ €1 Sic glofa & Bald.in Authen. in-.ò. C .dc 
aftio.iSc obliga.notar, quòd p a n a pecunia 
ria quX applicatur de teto, cx decreto cius 
conftitutionìs, tranfmittitur ad hxrcdcs 
eo mortuo. 

IX C Hic vt qux dicenttir magis fint in aper-
si todiftinguendum.Aut cni*n quxritur an 
/ tutor mortuus tranfmittat^ ad hx rede dc-
i. CI roam fruéluum coUcfloru, vcl reddituu, 
Uam dcbitorunfquorum dic$vcnit,&r^aud 
dublctranfmittitcam, ctiam fi dccimam 
vel f uftus nominedeciitix nonacceptaue 
rit.N â lucra qux deferuntur d lege t ranf -
nuttùtur ctia fi acccptata nó fuerint.vt in 
Unfantis .C.dc bono.pofl'c.ìnfan.delà. 

I i ¿ t t c p ^ p r i u s ad hanc fpecic acccdit,lucra 
còftantc matrimonio acquifita, v x o r pro 
^ r t e f i b i Iure Regio còpctentctranlmit 
t^tad hxredes ctiam fi ea nó acceptaucrir^ 
y t probat Lupus in Rcp. Rub. dc don.in-
t(çr v i ru ,& vxor . f .62 .vndctucra . nu.3 ir. 
I&l.fin. verfi.amplia.quartc. 

I > •!£ Sicfalaria debita Icholaribus velmili iS 
; :^t;bus trafmittùtur ad hxredcs.l. i . G ide ih 

; no.cibil.& ibiPlatea.col. verfi . tertion¿-
ta.& ibi etia notât g lofa .Eigò vÌn: tutor fa'-
larium tranfmitictadhxr< des. »r. 

I A C Sic ctiäfi quis habeát prxbcdâcîi admi 
^ niftratione, & moriaiur ante fincm anni', 

cius heredes habcbùt falariû pro rata tcm 
poris quo prxbenda fcruiuir.^lo.in.c.prç 
lenti deofíi .ordin.in.í . A rchidiaco. in.c. 
ilicnationcs.i 2 .q .2 .& in.c.ftatutû.^.aflcf 
fore de reícrip.in.6.Bal.in.l.iuuemus.in.a. 
C.dclacrofan.Ecclef .&in. l . i C .dcfruft i . 
& l i i i .cxpc.& in.l.dc funfta.ff'.devf f j f e r 
nia in.c.i .f .his 'cófcqucter.tit. hicfinitur 
lex Conrradi. deinde conftitutioncs regni 
incipiunt. 
C S; tamen tutor moriatur ante f uftus 

^ collcftos, vcl antequa dies debiti rcdditus, 
Tcniat addecimi coiu tranfmittat ad h x -

rcdcs. 
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redes,falte pro rata temporîîquo v ix î t 6c 
adminiílrauit. Videtur trafm¡ttere,ex gl. 
fupra allegara in.c,prxfcnti de ofh. ordin. 
in .6 .& ex his que fupra proximc dixim^, 
q u x cxprcíra,&effieatia cflc videtur.Pre 
terca probatur in. 1. diuortio in principio! 
ff.folu.matri.vbiprobatur,quod fi alicui 
fint dandi fruftus quorannis, ¿fcnon v i -
uat per annù integrum, quòd tranfmittit 
ad hxrcdem fruftus pro rata temporis, Se 
ibi notant Barr. Alex.vSc cxteri-

1 6 C H x c res dubia videri potert,fed mihi po 
tius videtur tutore no tranfmittere ad h x 
redem lUS decimadi reditus vcl fruftus quo 
rum dies ante ci us mortem nondü venit (î 
cet iam ccfí'crit. Pr imo quonia tutela iam 
finita eft morte tutoris. Mors enim tuto-
ris foluit tuteli a, ncque ad hxrede tutoris 
tranfit.l.tutc!.l.furt:.$..màdati,veìf.illud. . 
ft.dw his qui,notant infam. Quod fi hxrc i 
nó ed tutor,dcficiunt verba legis qux ipfi 
tu ori dar dccimam. 

l y CPrxterca facit q̂  fi vfufruftuarius mo-
riatur fruftibus maturis,fruftus no perti-
net ad cîus hercdcmifcd ad proprietariuj^, 
1. Il vfufruíVuariüfs.ff. quibus modi, vim^ 
fir.amita.l.in lîîfgulos.ft.deannu. l e g a r l e 
fruftu' j fidciCómifsi pertinent ad fideito-
niiffarium non ad herede licet maior p írs 
anni clapfa fi t tepore quo venit dies fidcl-
c6rai.rert.tu-:ndi.l.Herenius.i.ff^.dc v i i r . 
I tem lex dicit. Uuntcngalos ic los frutos, fto 
me para jîcîcitc;ct«o.Ergodecimarcos refti-
tuscxquib ' alcre potcft pupillum fcilitct 
f r u f t u s e x a f t o s , & circa eos folos laborV 
uit cxigcndo COS. 

j O {[prxterea qualitasadiunfta verbo debet 
inte l l i^ccundù têpus vcrbi.l.in dcliftis. 

4 .fi e « n e u s ff.dc noxa.aft io.y erba au-
tcm lc^s ,hxc funt. ìAJltettgalos de losfrutoi, 
y tome paraß el dícicmo. Nota illa verba» Man 
tenga los,y tome el diezmo.'Er^o tempo e quo 
cai it decima debet cfl'c tutor. C u aure fru 
ftus nondu funt colicfti, vcl dies foluendi 
reditus non venir,non poteft decima cape 
re,fi autcm cum venit cft mortuos, ia ncqj 
capere poteft ncque tur or eft. 
tìPrxtcrca fi cefsiftc die folutionis in vita 

I P tutoris fuffieeret eius decimam tranfmite 
rct ad hacredc,certc etia fcqucntium anno 
rum decima auferrct,cum reditus in diem 
debiri,ftatim pro omnibus fcquenribus an 
niscedatdies,vt in.l.cxderc diem.lT.dc ver 
bo.fi^^nifica.hocautemabfu^m cft. 

ZO filPo?trcmòfacit,(y d ix i fupra.c. z S . d c a n 

p ? 
tutor dccimct fruftus maturos durante iti 
tela licet colligatur finita tutcla,T bi ea po-
tior fcntentia vifa eft vt tutor n5 deciinet 
fruftus collcftos finita tutela, licet maturi 
fuerint durante tutela, & idc in rcditibus 
quorù dies nódu ven ir licet ccflcrit pro 
ximus fit,argu.eius ($ fcribùt Bal .A ng. & 
Paul.I.nutritoribus.n.2.C.c6m.de fuccc. 
tutor fucccdit pupillo nò habcti cólangui 
neos fi decedit durante tutela,fccus fi poft. 

2 1 « N ó obftat.l.diuortio in fine principi;, ff. 
fclu.inatrim.quoniam loquitur in marito, 
Ä'maritus non lucratur fruftusdotis quia 
adminiftrat,fcd quia proprio fumptu alic 

f vxorem 5c familiam , & cum eos alucrit 
\ pro rata tcmporis,xquifsinmm eÌ>,vt col-

ligat penfioncni pro rata temporis, licet 
matrimonium finiatur antequam veniat 
dies, Vt fcilicet colligat,pro rata temporis 
quo matrimoniüdurauit,&: pcnfionis te-
pus dccurrit,licer dies nódum vcncrit, v i -
de difta in loco fupra citato. 
€IN on obftat ciiam glofi'a, in.e. prarfenti. 
quoniam qui habet prxbcndam cù admi-
ni ft rationeplcniori iure lucratur fruftus 

3uam tutor, nimirum ratione fue proprie 
igniratis. A t tutor lucratur decinjam ra-

tione .idminiftrationis rei alícnx,quá \ hi 
primum moritur,ncque adminiftrat,neq; 
adminiftrare poteft.^ 

ZZ obftat ciia,qundcura iute!x aliqua 
tcnustranfit in hxrcdem tuioris, nam fi 
tutor appcllauit hares eius cogitur profc 
qui appclbtionem quoufqtic re'ddat ratio-
nem.l.fi lutor. f f .dcappella.&dixi lateca-
pUe dciuiorcadminiftratc conncxa, quo 
niam illc peculiaris eft cafus & vnus. Et 
propter laborem in vna re non eft dada dc 
chna,vt di'xi càpite d^ mandatario, & fc-

l tjtieftro, & alibi feuius. 
^ « N o n obftatd.à vobis,& .l.poft dúos. Quo 

r^iam.I .à vobispeculiarcni continctdifpo-
u fitioncdcriuatacN fauo c vltimc volunta 
\\ì d'wbito.idcotraheda n o cft ad alios cafus. 
"CRurfus.l .poft duos.loquitur quando f a -
lárium non folum datur propter laborcm, 
fòd ctiam propter fcicntic nobilitatcm , v t 
fcrifcr Bar.in.I. i .diuus.ff.dc vari .& ex -
t r a ^ j " 5 n i t i o . v b i dicit.qucd.ì. à vobis, 
¿t.l.po'tt duos,n6 funt cxtendede ad alios 
adminiftratorcs,& vide Bal.in.l.2.ät.I. 3 , 
C.dc loca^ 
C H x c miht probabilior opinio videtur, 
nam fauet pUpillo,& moderatur di fpof i -
tioncmhuiùslegisius Romanum hac in 

Ere i part« 
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parteaboicntis. N a m leeci corrcftori:é 
rcftnnccnd^fuiit .Aducmnturcnim Iuri 
Communi á viris prudcntia", & doi l r ina 
clarifsinus elucubrato. 

S V M M A . 
J J" Tutori^- añio com^etatpro decima, cr nu.f. 
7 T utor i quo die ilici fiat lucrai decimimi (fui. 

I4 Tutoranprxfeutur fifco in fucccfiiotie pupilli 
IJ Hutritoranprxferjcur fifco in fuccefiionc nU' 

triti] fui. 

y a^io competat tutori pro 
decima,^ à quo die incipiat 
eam lucrari. Et aa tutor fuc-
cedat pupillo defficientibtis 
agrjatis, excludat fifcum 
prefer ttm apud nos qui de-
cimam tutori damns. Qz-

f u t . x x x i i r . 

VT NihilprxrermitaturquòH Icgi 
huic luccm adfcrrc pofsit , quxro 
qux acìiocòpci at tutori pro deci-

ma.Huius rei cognitlo v t ihse f l ,na var ix 
aftiones variam fortiutur naturam: vt in 
^.aft:oiii iInl>i de aftio. Videturc /mpe-
terc coudinone ex lege liac-.vt in.l.i.íF. de 
códic.cxicg':. Rurfiis vidc^ijr prxfcripti$ 
verbis agendum,vt in.l.qupties.ff.deprx-
fcrip. \'crb. Scilicct cX: contraila fattovtdef» 
Rurfus erupt qui dicant competere aft io-
nem locati,tutor enim fui:» opcris eonfuUt 
rei pupiìlari. 
CSed locati aftioncm corctere falfum eft, 

2 quonia quando quis obiigatuscft prxfta-
rc operas etiam inui tus , non habet locum 
aft io locati amore Bald.in.l- vna, num. ; -
C.defufra.&: in.l.dicm fi lufto.num.22.f f . 
de offi.aíl^íTo* 
C R u r f u s non eft vern dari aftionc prxfi-

^ criptis verbis quoniam ca aft io non comy 
^ petit pro coiraftibus quos quis ncccffario 

tcnctur inircficuti traditüeftá B a l . i n ^ . 
I.vna nu. 5 .C.de fu f a.Tutelxaute munus 
ncccfiariumcft.l.i.ff.dcmutic^ic hopo. 
€iP. xtcì ca non eft verum copcterèad deci 

^ ma condlftioi^.cmex hac lege, q ^ n i a m cu 
• prx 'crdifpofit iorcni legis requiritur ali-

quc:n aftuin medili fieri ad confequendu 
lcgiscffcftum,n M^competit condi f t ioex 
legc,aut:or. Bart.in.l. vna,cpl.4« nu.U.ff. dc 

de cord.cx lege,hic autcm requiritur vt tu 
tor a d m i n i f i r c t , v t d ix i . c . I j . 

Cil la ergo vera opinioeft, q> tutor poteft 
5 duplicité» decima ccnftqu'. Pr imo per rc 

puiatione-.vtin.hà tutorib9._§.fi. deadmi. 
tuio.K I .fi pupiliis.ft.detutcl.& ratio.di 
ftrah. vbi probatur, q) in rcpuiatione bo-
norum pupilli,poteft tutor reputare fala-
riumquodfibi datur pro adminiftratio-
ne,hoc eft j'Oìcft retiñere falarium,cum rc 
ftituiticm pupilli. 
CSccundo poteft confcqui decima aftionc 
tutelx còtraria.l . i . anin hoc iuditio.ft'. 
dc cotrah.iudi.tutcl.Vbi ^baiur,q)aftio. 
tutelx contraria non folü datur tutori pifo 
cxpcnfis f a f t is in re pupilli, vcrù eti5 pro 
co,qucd pupülus obiigatuscft prxftarc tu 
tori. H x c autc aftio non folu datur tutori 
aduerfuspupiliii,verùetiâ aduerfus quc-
iibet pofiidetc res pupilli ^ ¿k daiur cria fi 
pupillus nihil petat ncqì dircfta tutelx a -
lOionc hagat aduerfus tutorc.l.quid ergo. 
îi.fi.l.i.Ç.hâcaftfonc.fF.decôtra.iudi. tute^ 
H x c autc tutclçaftiocôtrarla,bonx fidei 
eft,ficuti tutelx aftio diiefta: vt per laf . in. 
^..aftîonû.nu.70.Infti.dc aft io. E iufdtm 
enim natui'X funt aft 'onescôtrarix cuius 
fuf^t direftç.Tutelç autem aft iobonxfidei 
eft ,vt in. f .aft ionum. Inftit.de aft io.ergo 
e/ufdern naturx erit aft io contraria. 

7 ® ì^unc vidcamus à quo die incipiat tutor 
lucrati decima.Et aut tutor datur fub c5-
ditione.aut pure.Primò cafu decima non 
lucratur quoufqs impleatur conditio quo-
^ a ante impleatam conditionc tutor non 
éft.l .Titius.f-fed ve: û cft.ff.dc excula.tut. 

^ u o d fi tutor non cft,admin;ftraic lio po 
; tcft.l .fi i squi . f f .decoqui pro tuto. L e x 
• cnim tutori dat poteftate non ei qui tutor 

non efi .Ergodcfficiunt vi^rbii, &Tatiolc-
; gfS.Scil'cet cfic tutorem, adminiftrarc, 

ergodefficitt legis difpofitio : vt in. l .4 .$ . 
totìens.ff.dedam. inil-ft. 
C D c i r d e hoc fatis probatur in.l.3 . f . í tem 
crit.ff.de fnfpcft.tuto.I.fi quis fub ccditio-
ne.ff'.deic[la.tut.qt¡ód fi tutor non eft no 
debet lucrati dacimam. 

8 CSi autc tutor datur pure vidctur 9 nò fta 
tim lucretur decima quoufq, ndminiftra- ^ 
re pofsit,feruaiis folemnibus, fcilicct cc fe-
ftoinuentario,<S: prcftito iuramito, (S: da 
tacautionc,pcrmiflaáiudice adminiftra-
t ionena anichçc nò poteft adminiftrarc: 
vt late di>^C2.nu. i S.(Sc.64. Cii ergo de-
cima dciur^ròpt^er adminiftrationis la-

borcm> 
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H i í p a n i c o I u r e p r x f t a n d a . C a p t 5 5 . 3 0 6 

bore.vidctur cf non Iucrctur c a m q u o u f q ; 
laborarc,5c adminiftrare pofsit . 

g ÄSed nifi fallor,ciuilius grauius 5c p r u d c -
t ius iudi t ium c f t , v t Iucrctur dcc ima à die 
q u o fcit fc tutore . P r i m ò q u o n i a m ftatim 
eft tutor cti.i antcqua fo i emnia fcruct, au -
tore Bar.in.l4abfcnti.ff.de dona^C.'&in.l. I . 
ff.dc tu tc l .Soc in . i ,qu iduos , nUm.30 . f f .dc 
rcb. dubi. 

- Q CSccùdò quonia à die fcicnciac tenetur de 
pcriculo tutclac.l.quid.ì decedens. f . P a p i -
n i a n u s , & ibi l i o t ä t . D D . f f . d e adnii¿ tuto» 
ifcribit Albc . ind. f i t ibi , in f ìnc .C.de admi. . 
t u t . E t inuctariù Sc cxtera fo lcmnia cófice 
re ,& implcre debet qua pr inm p o t e f t , v t 
per Bar . àSal i . in . l . tutores .C.dc admi. tut . 

I I d[Ex his liquet q) ct iam anicqua fo lcmnia 
fcruct tutor c i l , ^ de periculo tute lx t e n e -
tur,crgu x q u u m eft vt,fi po f t prxf te t ib -
lcmuia,(S: vcctc admineftrct ,detur ci deci-
ma faltcm à die Ic ient ix . 

J2, ti N o n obftat,q) h x c lex dat dccimam p r o 
ptcr admini f trat ionem, & cp liìc admin i -
ft are non poltet ante impiota lblcmnia> 
q u o n i a m d u m m o d o non ccffct e x negli^ 
g<:ntia,abudc laborar qui dc pcriculo r c n ^ 
t u r , & f cdulofc leparat ad pr^ftandum pc^ 
l é n i a , & ca re vera prcftat, Sc adminiftrat , 

* q u x cn im p r o x i m c fnnt facienda habetur 
pro faf t i s iux ta iura vulgarla. 

1 3 i l P r o f t r c m ò , q u o d m e m a g i s i n hanc f c n -
tentia trahit eft q) amator veritatis i p f i ^ 
xqu i ta t i s , ic prudent ix robur aprx i i cndc 
re debcr,omifs;sarguti|s quibus fi vel f u m 
niamcutcm det.ahas nihil eft quod laude^ 
l i id icarc adhibita in conf i l lu ciuilitatc h u 
mani tate ,xqui ta te , & qucd potif imu eft 
prudcnti-i , laudabile eft, & qui hac v ia ic-
r l r ,ver i tatc i p f a m aprxhendet,àk acu. ((^ 
aiunc ) ranger. Habetenim veri ias fac icm 
f u a m , c i i a m f i eamfcr ipto iure non comu« 
iiias. A t f c f ta r i fophiftica nuganicnta , Se 
inanes aro;uiias q u x prudentia non inni- ' 
t u n t u r f c d cx fcri pto iure detorquentur, 
miferú ef t ,5 : ingeni j fterilisatque ieiuni. 
V c r i f s i m c cnim fcripfit lur l fconful tus . 
S u m m u m ius, f u m m a iniuria. 

1 4 - C N u n c t r a f t e m u s an ftatedifpofitionc hu 
ius legis qua turori decima datur, tu^or e x 
ciudad fifcum in f x c e f s i o n c pupilli. N o n 
cft otio 'a h x c q x .ft o v t c x i n f adiccndis 
a p p a r e b i t . A n t e omnes , q i : x f t ' o r c m hac 
propofuit,& dcfñnir i tAccnrf ius/m. l .quo 
í r t e l a i n fin.ff.dc teg.in»-. vbi tuetur parte 
a f f i rmai iuam,fc i l i cct , $ tutor p rx fe rcdus 

eft fifco in fucccfsionc p u p i l l i , & D m ^ ibi 
d ic i t , f imi lem glciTam vel t r a d i t i o n c m ali 
bi nò rcpcriri,¿c i cqu i tur ibi Bo logn inus , 
in fuis pr imis in tcrprxrat ion ibus .Ba l . in 
l.fi quis filio.^.eius qui.ff .dc in ius rupto . 
Sc i n ' l . c u m i n c o , i n fin.ff.depaft.vbi Bai . 
fcr ib i t ,modum conft i tuendi t u t o r c a d pri 
uanduni fifcum.Bald.Angel.^ P a u l . in. l . 
nutcitoribas.C.còmu.dc fuccefs io .Citan.1. 
4 . & . l . f i . C . d c hercdí.decurí(?.£t quod p a -
tronus iucccdi t ' l iberto . Se videtur fcqui 
B o c r . i n confuct .Bituricen. tit. d e c o n f u c -
tud ine t e f t a m e n t o r u m . c o l . i . ^ 

O C C o n t r a r i a m tamen f entent ia , imò q u ò d 
^ tutor non cxcludat fifcum: probat Barto-

lus Iur i fconful t i f s imus , in . l . quo tutela, ff. 
de reg. iUr. & fingulari.j 7. incipiente,no.-
tat g l o f f a m f M o u e t u r ex . 1. nutritorib. C . 
comu.de fuccclsio.vbi nutritor non fucce-
dit infanti qucm nutriuit .Rurfushficfcn-* 
tent iam ftatc d i fpo f i t i onc huius legis q u a 
tutori laboris p r x m i u m , & merces datur, 
v identur a d i u u a r c , B a l d . A n g . & Paul , i n 
d. l .nu!ritoribus:vbi reprobando o p i n i o -
ncm Bart .rcfpondent ad. l .nutritoi ibus,qi 
I c x i l l a j o q u i t u r i n nutr i tòrccui datur mcr 
CCS pro nutrì t ione, !dcò contcntus fua mcr 
ccrle x q u u m cf t ,v t non cxc ludat f i fcum fe 
cùs in tutore cui nil datur. E r g o c ü hodie 
e x hac leg- merces detur tutori fcilicct d c -
cima,vidciur,nuòd iuxta mcntem d o f t o r u 
tu to - ,non cxcludat fifcunx,cum mcrcedem 
accijM'ai ficut nutritor , i m ò c c r t i o r c m , & 
vbcr io icm quam ipfc nutri tor . 

1 6 ® ^ verius ? h x c ncjat iua o p i n i o v e -
riov- vidctur,sSc d o f t o r u m menti magis c ò 
.ormis , ná tutori d e f f e r ü t . ü D . h x r c d i t a -
t cm,qu ia gra t i sadmin í f t rar , cüautc a p u d 
nos non fo u non adminiftrct gratis,vCrù 

^ etiam fplend dü còfcqiiatur laboris p r x -
L miuni ccffar r a t i o d o f t o r u m . E t vcl ex c o 

h x c o p i n ' o proba» d;i e f t ,quod nulla lege 
cauctur v t tutor fuccedat pupi l lo , & v i i a 
pupil l i m i n u s c r i t infidijs o b n o x i a , f i t u -
tor ei fuccedere nò pof^i . P o f t r e m ò vrgcc 
I .nutritoribus qua Bariolusc'tar. Ma?or 

' n * . " " t i i ui luv-
c c d c v c non poteft nutritio. D e i n d e mag i s 

vidcrur premio d i g n r m , nucr:re i n o p e m 
qui tutorem b ibere non potef t cu f u b ( l à -
tia ca"ear,vr^dixi. c.^.^ua tutore pi?ft.ira 
d i u i t i , n i h i l o m i n u s tamen nutr i tor i dene 
gaiiir ius fucccdcndi . 

Ayuntamiento de Madrid



tlNôöbftat.l .4.C.dcH;írcd¡.decurlo. quô 
/ nianj ibi lege cöceditur (ucceíboeis pcrfo*-

îiis,&ficut ea dilpofiiío nô 'mouit Impera 
torem, vt nutriiori conccdctet ius fue-
ccdendi,ita neque nos mouerc debet vt tu-
tori dcmus ius fuccedendi pupillo, prx íc r 
tim cum fplendidam faginam ex rc pupil-
lari habeat,fciiicct decimam fruftuUm. 

j g ClNon obliar, quòd patronus futccdít l i -
bert.id enim quoniam ftcit cum liberum. 
A t tutor non dcdit libcrtatcm pupillo, & 
quamuis laborauerit in adminiftrationc, 
abundedccima penfatüs eft cius labor. 

j p CI Vlt imo hic c opinio fuadctur cx co quod 
fcripfitPirrhus,in confuetudin. Aurelian, 
titulo dc fotietàtc inter v i rum, & v x o -
rem cjp. I .col.fin.propc finem^erfic. lau-
dabilis eft vbi notat,quòd cum iure Gal l i -
co lucra diuidantur inter virum , & v x o -
Tcm aduerfus difpofitionem iuris commu-
nis quo maritus fibi acquirit lucrata con-
ftante matriinomo,ccrtc cum ex confuc' 
tudine vxor lucrctur dì midium,ccflat cdi 
ftum bonorum poifefsionis vndc v i r , & 
v x o r . B r g o licet vcrum tiTet tutorem fuc-
cedcre pupillo,hodic id non proccdit cum 
lucrctur dccimam* 

S V M M A . 
j rm \ vtor an decimct ctiam fruílus quos jpw-

B piliis habet in loco vbi h^c lex non f rr-
J^ uaturjO" num.7' 

j Vrimogenitus fi ex confuctudinc f uccedat in vni* 
uerf m p tris f uflantiam,an confequatur etiam 
fubftantiampatriffitaminloco vbi talis con^ 
fuctudo non viget-

lo Tucoran lucrctur fruäus ft affusi pta tutella in 
loco vbi h£c lex f :ruaturydemigret cum puptU 
lo ad babitandum in loco vbi non feruatur* 

f (^n mtorfcfsit decimare non 
foia fruäus quos fufillw ha-
bet in Hijpania, n)bih&c lex 
feruatur, njerumetiam qucs 
habet in Italia ^^bi h^c ìex 
non feruatur fed ius commu-
ni. Cap. X X X l i 1L 

Y 7 Lt ímo quaero quid fi pupillus red-
I d tus habet in Hifpania vbi hxc 

V lex feruatur,atqi item rcdditus ha-

bet apud Italos apud quos hìfc Icx non cfl: 
in vfu, fcd iure Romano tutori nil datur, 
quacrò an tutor qui in Hifpania cum pu-
pillo Hi fparo v i u i t , pofsit decimare tam 
rcdditus Hifpanicos quam ctiam Itálicos. 

2 ® l l l t jd antcomniafuponcndum, tutorem 
curare dcbCTc non folum fita in prouin.. 
eia vbi datiirtutoif^cfum etiam fita in e x 
teris rcgionibus J .p ro pter litcm.f .licer, f f . 
de cxcti.tui.l.magisputo.f.illud.if.dc rcb. 
cor.l. iwn fin.ff.de^uto.& cura, dat, ab his 
Din.Iacobus Arcna,in.l .non folum.§.quì 
teftamcnto,aduerfus gloflam ibi. ff* deex^ 
cufat.tuTo,Din.& Bart.in.l. pupillo, ff. de 

, tuto .& cura.datis,ab h i s .C in .& Bart.in.l. 
I . e . v b i pct.tuto. 

H CDcinde fupponédum hac legem confue^ 
^ tudine obfcruari cuius rei cognitio vtilis 

cft,quoniam leges contcntx in hoc libro 
^qucm forum appellamus.non habent v i m 
^/lcgû,nifi fint confuctudine rcceptx,vt . l . i . 
1 Tauri, fcribit Rodcricus in principio cô-

jpcnti quod în nonnulla« leges Fori fcdu 
lo ,& erudite confcripfir. Quod autcm hçc 
Icx moribus fit 'ccepta,& côfuctudine ob-
feruata teftaturAnt.Padil . in. l . i .n . i 3 . C . 
de;ranf.Orofcius in.l. fumptus.ff.de paft . 

A C H i s íüppofitis,qucftio noftra v a r i e , & ^ 
^ i i xc t rà f ìa r i poteft. Ego qux ad rem pro-

Srius facere vidcntur paucis dclibabo. V i 
ctur quod tutor lucrctur decimam cx re-

bus fitis vbi hxc lex feruatur,& non cx Gt 
tisin rcgioncvbi non feruatur, licer ipfc 
& j upillus viuant in loco \bi fcruatur.Prì 
jnò quoniam vt proximc dixi,lcges huiufi 

^ o l u m i n i s quod forum appcllamus,foh'm 
^ habet vim fi feructur,ciìm autcm h x c l e x 

non feructur apud Italos , videtur q> non 
pofsit tutor decmarc rcdditus Itálicos. 

^ il Secundó moucor,quonÌ2 fi ex confuctu-
dine Hifjpanix,primogcnitus fuccedat i n 
tota fubftantia patris, & pater habeat par 
tcm bonoiù,ìn Italia vbi non eft talis c 5 -
fuctudo,infpjcienda eft cófuetudo cuiufq; 
prouinc X.& primogcnitus nó lucrabitur 
rem fitam apud l!alos,fcd fitam apud H i f ' 
panos vbi ca confuctudo viger , argum. I. 
pupillo.ft de tuto.& curat.dat.ab his.l. T i 
tinm^f.tutor.ff.dc admi.tuto.l. cóftitutio^ 
fF.ad municipal. 1. cena forma. C. dc iure 
fifcì,lib.i o. 
CQuarum Iĉ ^um autorì:atcita docct laco-
bus Raucna,Guil. Cuneus, Dinus, Rayn. 
Fabcr .& Ba!.col.9.verb.venio ad fircundu 
in.l.cunilos populos, C .dc fumma trinît. 

& f i d . 
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Sc fid.C.itholi.CoIlcfta,¡n.c. i . c o l . a , & 
ibi Anchar . in . i x.quacft.princip. dccon-^ 
í l i tut io .Alcxand.conf i . I ^-vifotitulo^in. 
l .dubio , l ib . i . 5c coni l i . ! i S . c o n f i d c r a t i s 
verbis col .a.vcri i .Sc pro hac,I ib. i . C o r n , 
confi. 1 1 J .in hac confiiltationc col. i . l ib. 
a .Soc in .conf i l . aSS . circa pr imam, c o l . i . 
Iib.2 .Iacobin.in traftatu rbcHdorujn,col. 
i . v c r f i . i n fiipcr quacro Eucrardus i n l o -
cis Icgalibusjloco./p. 

6 ClNcqs folu in fpccic dc primogcnitis , fcd 
¿k ill ilinilibus,idc dcffinit Bal . in. l . fi a r -
rogatur ,col .antcpc.vcrf .5cfacitadplurcs 
qucftioncs.ff . dc adoptio.Lapus,allcg .9 2 . 
in primis vidcndum cft in.4.dubio. C a r -
di . F lor .conf .2 .vcr f ic . itcm prx fupof i to . 
PauI.confil 'S 2. in pr inc . l ib .z .Corn .con-
fil.8j.col.4. l ib.3. 
C E x quo videtur d i c c n d u m , l i c e t H i f -

^ panico iure tutori detur decima,folum c f t 
' danda de fi uft ibus tei fitx in Hifpania» 

i non de rebus fitis in locis vbi h x c lex non 
cft in vfii>fcd quod iudicari debet fccun-
dum cuiufquc regiones morcm prx fe t t im 
cura hoc fit vtüius pupillo, & h x c Icx vt i 
cprrcftoria,fic reftrìngcnda. 

ty C E x aducrfo,videtur verius v t tutor v i -
^ ucns cu pupillo in loco vbi h x c lex ferua-

tur, dccimct eiiñ rcddirus rei fitx vbi h^C 
l e x non feruatur. P r i m o autoritate P a u l i 
grauifs imi, 5c. cruditifsimi v i r i qui ré h a c 
nominat im tra f taui t in confil.5 7 4 . f u p c r 
i f t i sdubi j s ,nu . i . l ib . 2 .vbi dicit h x c v e r -
ba. Vrjtfupofttd confu:tudmc (¡U£ vigct Cauoii^ 
flrU^ ^tutoresfupcrlucruntur fruäus quormm 
cuìK^ bonorum pupillarium,cr in quocum^ loco 
poßtorum.cu onere alendipupillum,no video cur 
diílus tutor non debeat lucrari redditus impr^ßi 
torum qux di Aus pupillus habcbat Vcrtcti;x,quia 
d i f t a confuctudo valida eft . Se potuit e x -
tendere fuum c f f c f t u ad bona q u x pupil-
lus habet alibi,ratione perfcn^ pupilli fub 
dit.x iur i fdi f t ioni ftatuentiTi, argumento 
I.magis puto, f .illud quxri . f f .de reb.coru. 
K a f t c n u s P a u l u s , q u i re in fpccix t ra f tat , 
fed videtur loqui quandolexd .c i t v t lu-
cretur f ru f tus bonorum in quocumq, lo-
co pofitorum. 

8 C R u r f u s Caf tan, in cófuetudini Burgun . 
Rubr .6 . f -4 -vc rb . Etfaiil ladidcfemmc, nu, 
I .verfic.confuetudo.Refert confuetudine 
G a l h x qua tutor lucraiur f ru f tus , & i n -
quit .Confuctudo e- go noftra i ftud d i fpo 
n e n s v a l c r , & i b i quxr i t Paulus an mater 
hitcatannuas prxftationcs extra locum 

" 7 
confucrudinisnçftrç ,^ : ficextraducatum 
Burgundiccx i f tcntcs , & dicit 9 fic quem 
vide. Hic rem inanifeftc deff inir . 

Q C P r i t c r c a confirmatur hçc op in io , quo-
^ niam vctba legis n o f t r x in rem d i r j g u n -

tur. Inqui t cnimlcx.M<í;ifcrt^rfíox dclosfrU'^ 
toS,y tome parafici diezmo dellos- Statutum 
autcm cum cft real i , rcs ipfas af f ic it v b i -
cû<^j f i tas , f iuc inhacf iue in illa regione, 
l . rc fcr jpto inf in . f f .de mune.5c hono.l. an 
in totum.C.dccdi f i . priua. Quarum argu 
j n e t o plcriq; fentiunt, cp fi cx ft.ituto lo-
xjuenti inrcm,putà bona deccdentium vc 
n i a n t ad primogcnitum,primogenitusdc 
i c a t lucrari rem patcrnam,Iucrabitur om 
« i a vbicumq; fita , etiam fi aliqua fint in 
Joco vt i tale ftatutù non eft .Ita docent P c 
i r u s , & Cin. in. l .cunftos populos, col. fin. 
C . d c fumma t r i n i . f i d e Catholica. A n -
char.confi . 1 6 3 . v i f i s & diligenter in fpe-
ftiSjin pr imodubio . lmol . c . cuo l im.ad fi 
Xìcm dc clcri .coniuga.Abb.in.c. quod c!c-
ricis,col.6 . v e r f i . & c u hoc temperamento, 
& ibi Barba.col. 14 .dc for o comp.Rochí^, 
C u r t . i n rep.c.fin.in vndccima qucft ione 
principali , in .2 . I imita.deconfuet. ^ 
Ìji.Rurfus ali) in hac q v x f t . de pri jnogenf-
IO aliterfenfcrunt,fci l icet vt i n f j icìatuu 
Í la íutura origi nis cius de cuius iucce f -
fioneagifnr, per. 1 .null i . C . d c Epil 'cop. 
& c 'ci icor. l .daia. l . i l lam.C.de dona.1 . f in. 
C .dcprxó : r ip . long . tèpor . l , magis puto. 
§ .illud qucri . f f .de rcb.cornm.Huius o p i -
nionis fui t A f b c r . i n . d.l. cuiiftos populos 
C 0 I . 7 . & : ibi F u l g o . Q t i x opinioni n o f t r x 
opinioni fuf fragatur^nam loquitur q u a -
do tutor & pupilios v iuunt in loco vbi 
I1ÇC lex feruaiur.Qui ante circa hanc quc-
ftionem deprimogenJfo>iegcre vollct o iu 
i n a a maioribus tradita confulat T i raq^ 
rcmd. l igcnt i f s i ioet ra f tantem, '̂n t r a f t a -
tu dc pr imogc.q .46 .&: .47- Q u ì d i n e a re 

' fit probabilius iudiccnt eruditi . 
^ CPrxtcrca ,quod tutor dccimct vbicunq; 
' filta,còfirmari potcft e x alijs pluribus quç 

confulto o m i i o . I a m e n i m nìihi v i d c o r a a 
d i re Icftorcm dicentem O h e . I a m fatis. 

I O tranfcunt 
ad habitandum in loco vbi h x c lex nó fer 
uaturpoftc^uam tutor aft'umpfit tutellam 
in loco vbi f c r u a r u r , v ide Siihcet. in. d.l. 
cunftos populus. T i r a q u c l d . q u x f t . 4 Ì . 
E t in fimili c i rca Ccnfuctudinem qua l u . 
era acquifita conftantc matrimonio dini^ 
dùtur i n i « n i a r i t û , & v x o i c , qú;d fi pof t 

coniuge? 
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coniuges demígrentin Yrbem/vbi ta l i s 
confuciudo viget.vide.l.24itit.i i . p a r t i . 

& ibigloilani Lupum. in rcp. R u -
bri.dc donatio. f .ót .col . f imver. amplia-
bis pr^difta. Rodcric.ind.i .tit.De/rfígiT«* 
/Ufic(íir.6*limitationeiDD.l» exígete dote* 
ff.dc iudé 

I I CQuod fi in tutore placet ca opinio,vt de 
cimct vbicunquc fita,eiiam fi ibi no fer-
uctur hcclex fi firruatur in loco vbi ipfc 
tutor,& pupillus getunt. A d e quòd nort 
obftat, quòd leges Fori non habent v im 
lcgum,nifi ferucntur,quoniam iam fupo-
no quòd hacc lcx feruatur, & vbi primum 
fupono quòd fcruatur,iam eft l c x , & ha-
bet vim legis,& fuccedit fecunda cjucflio 
an lcx dcbeat feruari etiam cirba bona fi-
ta in loco vbi tal s lcx no feruatur.Et cer-
te a:quius,(Sc ciuilius vidctur,vt tutor deci 
met v b x ù q ; fita, iuxta iupradiéla. N a m 
onus tutelx vniforniiier r^fpicit vniuer-
fa in quibuslibct rcgionib» iica.vt fupra di 
X I , & h x c lcx laborem remunerare vult. 
CPoft remò facit quòd fruftus, & reddi-
tus iam colleftì iuntb na mobilia. M o -
bilia autcm in diueriisrcgionibusfiiaiu«» 
dicantur nò fecundum locú in quo funt> 
fed fccudum ftatuta loci in quo domínüs 
eft.Ita Bald.per textum ibi.in.l.tnercato-
res.Gfcdccommer. & merca. Alcxand.irt 
additione ad Bart.inél. i .Col.pcn.C.dc l u -
ma tr ini .& fide.Catholi.& confi.3 I -v i fo 
titulo.col.2. verb, pro quo primo allego. 
l ib .2 .& confiLi 9.circa primum dubium 
col.2.vcrb. fubdo tamcn. I:bn6. vbi dicir, 
quòd vbi funt diuerfa locorum ftatuta. 
bona mobilia fcquuntur perlonam tefta-
toris ,& conf i . 14 i .col.fin.lib.7.Soci, co-
fil. I o 1 .vifo teftamento.coU .lib. l .Lico-
binus defocudis,in verbo cùih mero m i x 
to imperio,co!.4. verb, fed formo vobis, 
Affl i ft .c. i .§. .hisconfequentcr, ccl. j .nu» 

F I ì i 

1 1 .titulo hic finitur lcx Scio hoc vltimÄ 
â nonnullis im probari , fed profero illud 
ad perfuadcndum nollram ojinionem; 
N a m lex hxc,<S: in rem loquiiur,& dcrc 
mobili difponit.Tutorcs ergo tan opulc-
t o i n hoc mundo inuitati premio memi-
ìierint fefc patres prxftarc j upillis, pafto 
resnon prxdpnes,illis enim dominus pro 
ìiiittit v i tamxternam his mortem,& exi 
tium fempiternum. Sic cnim legimus 
xodi.22.cap. v/(íw¿ecrp«p/Ilo non nocchitis, 
fi l(cferitis COS vocifcrabunturad mt^V ^go au^ 
¿iam clamore corumjGrindignabitur furor ìncus 
pcrcutiam^ vos gladio, cr erunt i/Xores vcfiric 
viduCiCrplij pnpmî  Rurfus Hicremi.c. j . 
Faciteiudicium, criuflitiamliberate "t^i opref^ 
fum, pupillum cr tridui nollite contrifiare ncq^ 
oprimatis iniquayfi enim no audieritis verba hd c, 
inmemctipfo luraui dicit dominus quid m/oIi>w-
¿inem crit domus hxc, Cxtcrum his qui pu-
pillis mifcricordiam exhibent remifsio 
pcccatoriini>& xterna folicitas promiti-
tur E f a i . c . i . Sic cnim inquid dominus. 
Quxrite iudicium fub-enite oprcjfo indicate 
pupillum defendite viduam cr venite,tr arguite 
me dicit dominus,fì fuerint peccatd veftrayvt eoe 
cinum quafi nix de albabuntur etfì fuerint rubra 
qudfi verniculus quafi lana alba erunt. Si l^oluem 
titiSjCr audieritis me bona tert^ lOmedetisVOX'* 
ròiudices f iucant paterna miferkordia 
pupillorum caufis,ea enimcft voluntas 
doppini cuius vcrba legimus, tcdef ia f t i . 
Captin indicando cño pupillismifcricors ,vt 
paterydT pro vir0 matri illorum,cr cris tu velut 
filius altißimi obediens.tr mifcrcbitur tuis magli 
quammater. Rurfus vniuerfi mortales me-
moria perpetuo circunfcrant illud beati 
lacobi in Epiftola Canonica.c. i . Religio, 
inquit, mundao* immaculata apud^^m , c r 
Patrem hxc cfi^vifitarc pupillosié^éiv^ intri^ 
bulatione eorum,a- immacuUt^c cumi^ab 
hócfeculo. ¡!r:'yry' 
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M A D R I T I, 

A p u d L v D O v i c v M S A N C H E Z 
Typoaraphum. 

A ñ o . M . D . X C I I . 
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